Google 


This  is  a  digital  copy  of  a  book  that  was  prcscrvod  for  gcncrations  on  library  shclvcs  bcforc  it  was  carcfully  scannod  by  Google  as  part  of  a  projcct 

to  make  the  world's  books  discoverablc  online. 

It  has  survived  long  enough  for  the  copyright  to  expire  and  the  book  to  enter  the  public  domain.  A  public  domain  book  is  one  that  was  never  subject 

to  copyright  or  whose  legal  copyright  term  has  expired.  Whether  a  book  is  in  the  public  domain  may  vary  country  to  country.  Public  domain  books 

are  our  gateways  to  the  past,  representing  a  wealth  of  history,  cultuie  and  knowledge  that's  often  difficult  to  discover. 

Marks,  notations  and  other  maiginalia  present  in  the  original  volume  will  appear  in  this  file  -  a  reminder  of  this  book's  long  journcy  from  the 

publisher  to  a  library  and  finally  to  you. 

Usage  guidelines 

Google  is  proud  to  partner  with  libraries  to  digitize  public  domain  materiais  and  make  them  widely  accessible.  Public  domain  books  belong  to  the 
public  and  we  are  merely  their  custodians.  Nevertheless,  this  work  is  expensive,  so  in  order  to  keep  providing  this  resource,  we  have  taken  steps  to 
prcvcnt  abuse  by  commcrcial  parties,  including  placing  technical  restrictions  on  automatcd  qucrying. 
We  also  ask  that  you: 

+  Make  non-commercial  use  of  the  files  We  designed  Google  Book  Search  for  use  by  individuais,  and  we  request  that  you  use  these  files  for 
personal,  non-commercial  purposes. 

+  Refrainfivm  automated  querying  Do  nol  send  aulomated  queries  of  any  sort  to  Google's  system:  If  you  are  conducting  research  on  machinc 
translation,  optical  character  recognition  or  other  áreas  where  access  to  a  laige  amount  of  text  is  helpful,  please  contact  us.  We  encouragc  the 
use  of  public  domain  materiais  for  these  purposes  and  may  be  able  to  help. 

+  A/íJí/iííJí/i  íJíírí&Hííon  The  Google  "watermark"  you  see  on  each  file  is  essential  for  informingpcoplcabout  this  projcct  andhclping  them  find 
additional  materiais  through  Google  Book  Search.  Please  do  not  remove  it. 

+  Keep  it  legal  Whatever  your  use,  remember  that  you  are  lesponsible  for  ensuring  that  what  you  are  doing  is  legal.  Do  not  assume  that  just 
because  we  believe  a  book  is  in  the  public  domain  for  users  in  the  United  States,  that  the  work  is  also  in  the  public  domain  for  users  in  other 
countries.  Whether  a  book  is  still  in  copyright  varies  from  country  to  country,  and  we  can'l  offer  guidance  on  whether  any  specific  use  of 
any  specific  book  is  allowed.  Please  do  not  assume  that  a  book's  appearance  in  Google  Book  Search  mcans  it  can  bc  used  in  any  manner 
anywhere  in  the  world.  Copyright  infringement  liabili^  can  be  quite  seveie. 

About  Google  Book  Search 

Googlc's  mission  is  to  organize  the  world's  information  and  to  make  it  univcrsally  accessible  and  uscful.   Google  Book  Search  hclps  rcadcrs 
discover  the  world's  books  while  hclping  authors  and  publishers  reach  new  audiences.  You  can  search  through  the  full  icxi  of  this  book  on  the  web 

at|http  :  //books  .  google  .  com/| 


Google 


Esta  é  uma  cópia  digital  de  um  livro  que  foi  preservado  por  gerações  em  prateleiras  de  bibliotecas  até  ser  cuidadosamente  digitalizado 

pelo  Google,  como  parte  de  um  projeto  que  visa  disponibilizar  livros  do  mundo  todo  na  Internet. 

O  livro  sobreviveu  tempo  suficiente  para  que  os  direitos  autorais  expirassem  e  ele  se  tornasse  então  parte  do  domínio  público.  Um  livro 

de  domínio  público  é  aquele  que  nunca  esteve  sujeito  a  direitos  autorais  ou  cujos  direitos  autorais  expiraram.  A  condição  de  domínio 

público  de  um  livro  pode  variar  de  país  para  país.  Os  livros  de  domínio  público  são  as  nossas  portas  de  acesso  ao  passado  e  representam 

uma  grande  riqueza  histórica,  cultural  e  de  conhecimentos,  normalmente  difíceis  de  serem  descobertos. 

As  marcas,  observações  e  outras  notas  nas  margens  do  volume  original  aparecerão  neste  arquivo  um  reflexo  da  longa  jornada  pela  qual 

o  livro  passou:  do  editor  à  biblioteca,  e  finalmente  até  você. 


Diretrizes  de  uso 

O  Google  se  orgulha  de  realizar  parcerias  com  bibliotecas  para  digitalizar  materiais  de  domínio  púbUco  e  torná-los  amplamente  acessíveis. 
Os  livros  de  domínio  público  pertencem  ao  público,  e  nós  meramente  os  preservamos.    No  entanto,  esse  trabalho  é  dispendioso;  sendo 
assim,  para  continuar  a  oferecer  este  recurso,  formulamos  algumas  etapas  visando  evitar  o  abuso  por  partes  comerciais,  incluindo  o 
estabelecimento  de  restrições  técnicas  nas  consultas  automatizadas. 
Pedimos  que  você: 

•  Faça  somente  uso  não  comercial  dos  arquivos. 

A  Pesquisa  de  Livros  do  Google  foi  projetada  p;ira  o  uso  individuíil,  e  nós  solicitamos  que  você  use  estes  arquivos  para  fins 
pessoais  e  não  comerciais. 

•  Evite  consultas  automatizadas. 

Não  envie  consultas  automatizadas  de  qualquer  espécie  ao  sistema  do  Google.  Se  você  estiver  realizando  pesquisas  sobre  tradução 
automática,  reconhecimento  ótico  de  caracteres  ou  outras  áreas  para  as  quEus  o  acesso  a  uma  grande  quantidade  de  texto  for  útil, 
entre  em  contato  conosco.  Incentivamos  o  uso  de  materiais  de  domínio  público  para  esses  fins  e  talvez  possamos  ajudar. 

•  Mantenha  a  atribuição. 

A  "marca  dágua"  que  você  vê  em  cada  um  dos  arquivos  6  essencial  para  informar  aa  pessoas  sobre  este  projoto  c  ajudá-las  a 
encontrar  outros  materiais  através  da  Pesquisa  de  Livros  do  Google.  Não  a  remova. 

•  Mantenha  os  padrões  legais. 

Independentemente  do  que  você  usar,  tenha  em  mente  que  é  responsável  por  garantir  que  o  que  está  fazendo  esteja  dentro  da  lei. 
Não  presuma  que,  só  porque  acreditamos  que  um  livro  é  de  domínio  público  para  os  usuários  dos  Estados  Unidos,  a  obra  será  de 
domínio  público  para  usuários  de  outros  países.  A  condição  dos  direitos  autorais  de  um  livro  varia  de  país  para  pais,  e  nós  não 
podemos  oferecer  orientação  sobre  a  permissão  ou  não  de  determinado  uso  de  um  livro  em  específico.  Lembramos  que  o  fato  de 
o  livro  aparecer  na  Pesquisa  de  Livros  do  Google  não  significa  que  ele  pode  ser  usado  de  qualquer  maneira  em  qualquer  lugar  do 
mundo.    As  consequências  pela  violação  de  direitos  autorais  podem  ser  graves. 

Sobre  a  Pesquisa  de  Livros  do  Google 

A  missão  do  Google  é  organizar  as  informações  de  todo  o  mundo  c  torná-las  úteis  e  acessíveis.  A  Pesquisa  de  Livros  do  Google  ajuda 
os  leitores  a  descobrir  livros  do  mundo  todo  ao  mesmo  tempo  em  que  ajuda  os  autores  e  editores  a  alcançar  novos  públicos.  Você  pode 
pesquisar  o  texto  integral  deste  livro  na  web,  em |http :  //books . google .  com/| 


DICCIOISAIHO 
PORTUGUEZ-KOMKANÍ 


OOTHAS  OBBÍS  DO  ÍUCTOR 


Hltopidu>  oo  iDStmogto  utii.  1 


Ptimelro  placo  geral  da  celebragio  nacional  do  gasito  centanarlo  da  partids  de  TuuKi 
da  Oama  para  o  desoobTlmento  da  Indi&,  tradaaldo  em  konkanl  (llngnn  vEmcnlB  da 


Dialecto  Icdc-poitDsaÍB  de  Oeylio,  C"iiirltiul[lo  ili  3uc  kilsdc  de  Gro^:»!!)!!!  •Ic  Llaboa  para 
Dialeoto  Icdc-poitOKnÍB  de  Gía.  Pnrtc  1300,  Sí  i«ig.  íd-8.*  gr.  Si^piírni»  dn  BiiUla  LtHtlam; 
as,  3i  fug.  In-S  "  ar.  Srpnrala  dn  AM-íifa  Ta-ii<- 


Dlaleoto  tudo  por tagnâs  do  norte  jKombalni  c  aub 
loUnenola  do  portasnês  na*  Un^nal  orlentaai  in 


DICCIONARIO 

PORTUGUEZ-KOMKANl 


lOISElHOE  SEBlSTliO  BODOlPHOj^DUCiDO 


rBEL&DO  DfUlKHTlCO  D 


1   BBTIDO  DA  tHDIA,   MIV. 


nHKW  rii  enn  n  wnsmii  u  iiwit  i  utuiii 


/-;;,;-> 


LISBOA 

IMPBIÍNSA  NAClONAf, 
190Õ 


311.*""  c  ôx.""'  Si-nficz 


SonociScizo  jacinto  Sanòibo  òa  Silva 


ia  cVZiKWtAi  •  'íãhamai 


debica 


<9  OKcfct. 


910 


INTRODUCÇÃO 


.  Bunlhft;  (MslIlUri  o  co>fa«Í- 

l«  01  conlicelmDiibM  nieli ;  e  de- 
li mundo,  panrdiboJadíHOolw- 

inpriído  í  >Bk  aiploratig. 
nrm,  Ziueú  Utiarita   da  Hnfiui 


O  estudo  da  língua  vernácula  de  Gôa,  ^ralmênte  denominada 
coacani,  recommenda-se  por  vários  títulos,  quer  o  consideremos  como 
meio,  quer  o  encaremos  como  fim  *. 

O  estudo  de  uma  língua  por  amor  de  língua,  desconhecido  da  an- 
tiguidade, é  o  objectiva  da  moderna  sciencia  de  glottologia  o»  lin- 
gnistica,  para  a  qual  nSo  ha  fala  humana,  por  mais  barbara  e  rudi- 
mentar que  seja,  qne  nSo  tenha  aen  valor  real,  ou  por  corroborar  uma 
theoría,  ou  por  esclarecer  uma  duvida,  ou  por  ministrar  novo  ele- 
mento de  investigação.  «Diulectos  que  nunca  produziram  nenhuma 
literatura,  diz  Max  MQller,  os  jargons  de  tribus  selvagens,  os  estalidos 
dos  hottentotes  e  as  modulaçSes  vocaes  dos  iudo-chineses  sSo  tSo  im- 
portantes, e  para  a  resolução  de  alguns  dos  nossos  problemas,  até 
mús  importantes  do  que  a  poesia  de  Homero  ou  a  prosa  de  Cicero*  ^. 

A  índia  vindica,  por  bom  direito,  a  gloria  de  ter  dado  causa  e 
incentivo  para  a  pbilotogia  comparada,  qne  tem  tanto  corrigido  a  his- 
toria e  a  ethnologia. 

Aos  gregos  e  aos  romanos,  assim  como  era  bárbaro  todo  o  povo 
di£ferente  do  seu,  bárbaro  lhes  era  também  o  respectivo  idioma,  com  o 
qual  nada  tinham  de  commum  e  no  qual  nSo  havia  nada  que  aprender. 


1  Dii-iii  (Mjtcaní  {legando  a  minha  tranaliteraçlo  koiiAani),  do  CodcSo  me- 
ridional, onde  prindpàlttieiíta  é  faUdk,  posto  qne,  fora.  de  Oôn,  em  concnrio  com 
o  miratbi  no  norte  e  com  o  ean&rSi  no  sal.  Oa  antigoa  eecríptoree  portngoeMs 
designaram-na  por  diverMS  appellidoe,  como:  concana,  crmcánka,  brámina,  brá- 
mana-goaita,  goana,  e  até  eanarím  un  earuinna,  em  oppoeiçto  ao  que  noi  ensinam 
a  gfographia,  a  ethnologia  e  a  philologia.  Convir-lfae-ia  com  maia  propriedade  o 
nome  de  gomaniaSd,  de  GonutnCaka  on  G^Õa,  Bua  léde  primordial,  com  o  qné  ae 
BTitava  a  ambígnidade  com  «  dialecto  maralha  do  ConcSo. 
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VIU 

Os  chrístãos  durante  longos  séculos  adoptaram  por  axioma  qne  todas 
as  línguas  derivavam  do  hebren,  falado  por  Ãdio  e  Noé,  progenitores 
.do  género  humano,  e  accommoâaram  a  este  leito  de  Procustes  todo 
o  systema  etymologico  e  linguistico.  Foram  os  missionários  catholicos 
Thomás  Estevam,  Roberto  de  Nobili  e  outros  jesuítas,  que  primeiro 
desvendaram  aos  olhos  d«  Europa  uma  vasta  e  importantíssima  lite- 
ratura, que  exploraram  em  proveito  da  nova  religiSo  que  pregavam, 
e  demais,  a  existência  de  uma  lingua,  que,  segundo  William  Jones, 
é  mais  perfeita  que  a  grega,  mais  copiosa  que  a  latina  e'  mais  es- 
meradamente polida  do  que  uma  e  outra.  £  foi  o  padre  Coeurdoux 
quem,  comp  irando  em  1767  o  vocabulário  e  a  grammatica  das  três 
línguas  e  descortinando  uma  lingua  primitiva  commum,  antecipou  pelo 
menos  em  cincoenta  annos,  como  observa  Max  Míiller,  alguns  dos 
mais  interessantes  resultados  da  pbilologia  comparada '. 

Mas  a  nova  scienqja  nio  podia  circumscrever-ae  a  t£o  acanhado 
recinto.  Da  analyse  da  lingua  de  Valmiki  e  de  Vyassa  para  a  dos 
idiomas  prakriticos  ia  apenas  um  passo.  As  leis  que  haviam  presidido 
&  elaboraçSo  das  linguas  romanas  do  latim  na  Europa  eram  análogas 
ás  que  haviam  formado  do  sanskríto  oa  idiomas  neo-iricos  da  índia, 
alguns  dos  quaes  apresentam  notáveis  pontos  de  contacto  com  o  pro- 
cesso peculiar  a  cadÀ  uma  daquellas*. 

XSo  eram,  porém,  somente  as  linguas  sanskrlticas  que  governavam 
a  linguagem  de  trezentos  milhSes  de  habitantes ;  havia  dezenas  de 
outras  linguas,  algumas  muito  cultivadas,  pertencentes  a  familias  e 
grupos  differentes,  mas  nem  por  isso  menos  dignas  de  estudo  e  menos 
interessantes  para  a  glottologia.  Que  outro  campo  miús  adequado  á  ez- 
panaSo  da  sciencia  da  linguagem  do  que  essa  terra  de  dimensSes  quasi 
eguaes  ás  da  Europa,  com  centenas  de  linguas  (e  inlinidade  de  dia- 
leotos)  de  todas  as  gradaçSes,  desde  as  rhematicas  moDOsyllabicas  e 
dissyllabicas  até  as  inãexivas  e  analytícas?^  NSo  adnúra,  portanto,  que 
08  génios  de  Max  MtiUer,  Latham,  Beames,  Caldwell,  G-ríerson  e  tan- 
tos  outros  indianistas  insignes  tenham  alli  tido  farta  colheita,  deixando 
ainda  ampla  margem  para  novos  investigadores. 

Nesta  chamada  geral  áa  linguas  indianas,  nSo  ha  duvida  que  o  kon> 
kan(  nSo  tem  sido  pretendo ;  mas  também  nSo  mereceu  ainda  toda  a 


■  É  peaa  qne  a  uiiica  cadeira  de  lingua  e  literatur*  sanskríta  que  existe 
em  Portu^l  e  que,  pelo  novo  regnlamento,  deíion  de  fazer  paite  do  Curso  Su- 
perior 4p  Letrai,  esteja  prestes  a  eitin^ir  Be,por  fiita  de  frequência,  emquanto 
outrM  uacSes,  cQm  menos  relaçSet  com  a  Índia,  tem  msia  de  uma  na*  luta  uni- 
venidHdps  e  eoademias.  Cf.  Hu  HUUer,  Jnrfía-'  whal  oan  it  íeaek  tuf 

I  Vid.  K.  L.  Brandreth,  Th»  GaurioA  compand  viith  (Ae  Bomanee  languagt», 
em  Jotimal  R.  A.  S.,  vol.  ii  a  zii. 

)  Robcrt  Cust  [Ã  êkttdi  of  tht  modem  lanmiagt*  of  lhe  Ea»t  IndUâ)  orça 
em  348  o  oumero  dos  linsnas,  e  em  S96  o  doi  dialectos.  Georse  Grierson  (Lin- 
gtiiilic  (Urtiey  of  índia. —  Bombaj/  and  Baroda),  tratando  fíc  pnfifo  do  asiumpto, 
enumera,  só  na  presidência  de  Bombaim  (que  nfto  6  a  mais  prollfiea),  8  fomiltae, 
r>  grupos,  15  linguas  e  136  dialectos,  e  confessa  que  a  lista  é  incompleta.    •- 


oonaídersçSo  a  qne  tem  direito,  talvez  por  nSo  ser  falado  por  mnttos 
milhSes  de  indivíduos,  por  nKo  ser  assas  conhecida  a  sua  gennina  lite- 
ratura, e  por  não  ter  a  sua  sede  priocipal  no  território  inglSs  *. 

O  único  trabaliio  de  monta  sobre  o  assumpto,  até  agora  publicado, 
é  a  cOQtribuiçak)  para  o  Bomba^  Qúietteer,  do  Dr.  Gerson  da  Cunha, 
que,  infelizmente,  só  se  abeirou  de  varias  qnestSes  de  vulto,  sem  per- 
scrutar desenvolvidamente  a  origem  e  a  estruotnra  da  língua,  as  suas 
differenfias  díalectaes  e  phasei  históricas,  a  sua  evoluQ&o  normal  e  aa 
intrusSes  das  vizinhas,  para  o  que,  aliás,  tinha  reconhecida  compe- 
tência*. 

Os  outros  glottologos  diverge.m  muito  na  sua  apreciação.  Cust, 
Beames,  Hoernle,  Orierson  consideram-na  como  dialecto  do  maratha. 
Mnrphj,  identí£cando-a  com  o  maratha,  reconhece -lhe,  comtndo,  o 
cunho  de  uma  particular  influencia  brahm&níca;  mas  nSo  explica 
como,  porquê  e  quando  essa  influenoia  teve  o  condão  de  se  exercer 
t&o  singularmente.  Sír  W.  EUiot,  Ellis,  C.  Lassen,  Benfey,  Bnrnell 
d2o-Ihe  foros  de  língua  autónoma.  Murray  Mitcbell  e  o  Dr.  Wilson 
fazem-na  differir  do  maratha  tanto  como  o  guserathe. 

Ora,  se  fosse  detidamente  examinado  o  vacabulario  basilar  e  orgâ- 
nico do  konkani,  claramente  se  deprehendería  que  elle  é  importado, 
por  hereditariedade,  do  sauskrito,  ou  directamente  sem  mudança  pho- 
netica  (tai$amat],  ou  por  intermédio  da  bhãlabhãêM  ^,  em  obediência 
ao  processo  evolutivo  (tadbhâvai)  *.  E  sobretudo,  se  fosse  minnciosa- 
meate  confrontado  o  seu  mechanismo  grammatical  com  o  dos  outros 
idiomas  iricos  —  pois  é  a  grammatica,  e  n&o  o  léxico,  que  distingue  e 
caracteriza  as  línguas — oemoustrar-se-ia  até  a  evidencia  que,  Tong« 
de  se  filiar  em  algum  de  elles,  se  aproximava,  mais  do  que  o  próprio 
maratha,  da  língua-m&e,  —  que  pertencia  ao  gmpo  gandiano  (pariícAa 
tjaudajt  —  que  provavelmente  representava  a  antiga  sarasvatf ,  qne  os 
príentalistas  dSo-por  extincta,  e  reforçava  a  tradiçBo  oral  e  escripta, 
fundada  também  em  affinídades  ethnícas,  sobre  a  emigraçSo  dos  bríh- 
manea  de  Tribotra  (actualmente  Tirbut)  para  Oomáchala,  moderna 
Goa  ^.  Assim  nfto  teria  sido  dífficil  discernir  e  elucidar  histórica  e 


)  «ItaUokM  a  Urge  litcratara  moatlj  datíng  from  ths  clorioas  tlmuof  tht 
early  Porlngnen  rale  at  Goa,  and  ãae  to  the  mrpdBlag  aeai  and  ability  of  the 
fbrinerjesoit* ;  and  for  the«e  r«iuons  muBt  be  of  great  Tntemt  to  a  philologÍBtu. 
A.  C,  BarBslI,  Bpeeínttn*  of  S.  Indian  dialailt,  n*  1. 

>  Bobra  o  dialecto  do  koDkaal  do  Cauari  meridional,  c£  Baniell,  <w.  oil. 

>  Utaralmeote ;  lingitagem  de  ereat^a»,  quer  diíer,  saaikrito  vnfgar,  nm 
obiervaoeia  rigoroia  da  regrai  gramoiatícaea.  Com  relaçfio  ao  português  e  la- 
tim, neto,  fado,  plaito,  pleno,  «erlam  laUamai;  e  auto,  ftito,  chão,  tAeio,  merece- 
riam o  Dome  de  ladb/iãva». 

*  alt  ia  maaiCastlj'  in  tbe  maln  forroed  of  the  Sanakrit,  and  eompared  widi 
«tfaer  vemacular  dUlecfg,  throwe  somo  ligbt  on  tíieir  formation  from  the  Sanikrlt, 
and  OD  «orne  of  their  peculiar  grammatical  forms*.  Dr.  Wilson,  Bombav  Ãdmiai»- 
tralion  SepoH,  1872-1873. 

'■•  Cf.  Sahi/âdri-khaMfa.  Bánwhandra  Ottojfkar,  SanuvaH-mm^la. 


geographicunente  a  superestnictura  exótica,  em  grande  parte  dispen- 
sável (por  ser  synonymiea),  e  dar  a  razSo  por  que  a  fala  das  camadas 
inferiores  se  avizinha  do  maratha,  lexicoiogica  c  morphologicamcnto, 
ntMi  do  que  a  das  classes  siipGríorea,  que,  logicamente,  com  maior 
fundamento  se  deviam  por  elle  infloenciar,  visto  lidar  com  a  lingua  e 
a  literatura  de  Maharaahtra. 

Ha,  portanto,  do  koDkanl  unda  muito  que  explorar  uo  interesse 
da  linguistica,  dá  ethuolo^a  e  da  historia  antiga  dessa  parte  do 
Concito. 


Mas  se  o  proveito  da  scieneia  nâo  é  incentivo  sufficiente  para  con- 
vidar muitos  espirites  ao  estudo  do  konkanf,  o  seu  conhecimento  é 
indispensável  como  meio  de  communicagão  e  convivio  com  os  indíge- 
nas, cuja  graude  maioria  não  fala,  nem  se  pôde  razoavelmente  espe- 
rar que  fale  senão  a  lingua  vernácula. 

K  foi  justamente  essa  necessidade,  sob  o  ponto  de  vista  reli- 
gioso, como  o  é  ao  presente  em  Mangalor,  que  tanto  promoveu 
a  sua  cultura  e  produziu  uma  literatura  relativamente  tSo  vasta: 
grammatical,  lexicoiogica,  doutrinaria  e  apologética,  em  prosa  e 
verso. 

No  primeiro  ardor  da  conquista  e  do  zelo  da  gloria  de  Deus,  quci- 
maram-se,  á  imitação  do  processo  de  Omar  em  Alexandria,  todos  os 
livros  vernáculos  que  se  acharam,  em  seguida  á  destruição  dos  Ídolos 
c  pagodes,  unicamente  pelo  motivo  de  serem  prodiicções  de  pagãos,  e 
como  taes  a  priori  maus  e  condemnaveis  '.  Perdeu-se  deste  modo  o 
lio  de  Ariadne,  que  com  segurança  teria  guiado  na  resolução  de  mui- 
tas questSes  de  alto  valor,  que  ora  se  afiguram  insolúveis,  como;  a 
configuração  peculiar  do  alphabeto,  os  espécimes  da  fala  primitiva, 
a  genuina  linguagem  literária,  os  documentos  históricos,  o  gran  de 
illustração  dos  habitantes  e  as  suas  relações  com  os  países  limitro- 
phcs. 

Em  seguida  tornou  se  palpável  e  imperiosa  &  necessidade  de  apren- 
der e  cultivar  a  lingua  da  terra  conquistada,  como  o  único  vehicnio 
natural  da  evangelização.  A  falta  de  subsídios  escriptos  e  normas 
apropriadas,  os  missionários  tiveram  de  a  estndar  de  viva  voz  e  com 
o  auxilio  do  sanskrito  e  do  maratha,  e  assim  compuseram  catecismos 
e  devocionários  sanskritizados  e  obras  apologéticas  marathizadas.  Isto 
explica  satisfactoriamenfe  porque  6  que  o  povo  nSo  percebe  grande 
numero  dos  termos  da  doutrina  chrístan,  que  aprende  oralmente,  e  os 
deturpa  na  enunciação,  e  porque  é  que  ainda  hoje  vigora  uma  lingua- 
■  gem  hierática  com  ^'ocabutos  puramente  sanskritos  {tatsamas),  que  só 


I  Vid.  Cuuha  Rlvara,  Enmxio  hUloríeo  da  lingua  eoncani,  vu. 
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se  entendem  pelo  contexto  e  pela  constante  prática  '.  D'aqHÍ  provém 
a  hesitação  on  a  confusão  dos  philologos,  cuja  base  de  critério  se 
limita,  de  ordinário,  a  uma  on  outra  publicação  antiga  on  modoma, 
cm  individualizar  e  classificar  a  lingua  de  tantos  cambiantes. 

É  exclusivamente  para  o  íim  de  doufrinamcnto  dos  fieis  e  de  con- 
futação do  paganismo  que  inculcam  e  encarecem  o  conhecimento  do 
konkani  as  constituições  do  arcebispado  de  Gôa,  os  concílios  provin- 
ciaes  o  até  as  ordens  regias  *.  Também  houve  em  alguns  conventos 
mestres  para  o  ensino  da  língua  aos  seus  collcgas  religiosos,  e  aucto- 
res  de  grammaticas,  vocabulários  e  outros  subsidies,  em  grande  parte 
inéditos  e  perdidos,  para  a  instnicção  dos  sens  successores  na  propa- 
gação da  fé  catholica. 

Decorrido  um  século  depois  da  conquista,  notável  pela  actividade 
religiosa  e  literária,  o  zelo  apostólico  arrefeceu,  e  os  ecclesi  as  ticos  es- 
trangeiros não  querendo  dar-se  ao  trabalho  de  saber  o  idioma  do  pais, 
declamaram,  sob  fementidos  pretextos,  contra  a  sua  existência,  e  pre- 
tenderam constranger  os  indígenas  a  aprender  o  delles,  como  se  fosse 
fácil  alcançar  que  renegue  da  sua  língua  quem  não  renega  de  sua 
mãe  '.  E  tanto  se  empennaram  nessa  guerra  de  externiinio,  que  conse- 
guiram que  as  anctoridades  civil  e  ccciesiastica  c  até  a  inquisição 
prohibissem  aos  naturaes  a  sua  prática,  substituindo  o  uso  do  por- 
tuguês em  seu  logar,  sob  penas  severas  e  impedimentos  canónicos  '. 
IWdadas  tentativas:  a  lingua  não  sticcumbiu  aos  esforços  titânicos  dos 


1' Admira  que  até  agOTH  nBo  tenha  eido  ommcntndo  o  cntccismo  konkani, 
qiiQ  n{ircspnta  tantaa  viiriíinlcs,  por  d'ECO[i]icciineato  do  icxto  primitivo,  rectifi- 
cando a  prosódia  c  giofaiido  o,  tctiiiinologia  abstrusn.  O  finado  Uaríiu  de  Cum- 
bnrjua  tinhn  prrpn.rndo  ii'n  valioso  tr.tbalho  sobre  a  assumpto,  mns  nlo  o  deu  á 
o^lampn.  Os  eatei^iEmoB  que  coiTem  improssoB  síío  repro [ínclito  das  fórmulas 
oracs,  deformadas  pelo  temp<f,  e  nio  rccdíçSo  dos  antigos. 

'  O  quinto  coDcilio  (16U(i),  por  exemplo,  lordena  c  manda  estrettamonte  que 
nenhum  sacerdote  secular  ou  regular  lejit  promovido  a  vigário  de  Igreja  alguma 
eurndA,  sem  saber  a  lingua  de  seus  frcgueies,  na  qual  aerá  examinado;  e  noa 
.  que  ao  presente  stto  vigários,  sem  a  saberem,  limita  seis  mczcB  do  tempo  da  pu- 
blicaçSo  deste  dfcreto  para  a  aprenderem,  depois  dos  qunes,  se  a  aio  tiverem 
nprcndido,  os  ha  tpfo /acíd  snepenso',  c  lliCB  tira  toda  jnrisdicçi')  sobro  01  ditos 
frcguczes». 

1  ...  «me  parece  quanto  ao  primeiro  impraticável  extinguir  a  liogua  ma- 
tcnia  destes  naturaes,  pois  com  ella  são  criados,  aiuda  aquelics  que  tem  conti- 
nua communicaçlo,  o  trato  com  portugnezess.  Conde  de  Snndomil,  Livros  dai 
moopitt,  tOt. 

'  Eis  os  impedimentos :  aNíIo  Lavemos  de  admittir  pessoa  algnma  de  qual- 
quer qualidade,  que  seja.  As  Ordens. . .  alfm  da  sciencia  o  uso  de  tallar  só  a  lin- 
gna  portugueia,  niío  só  os  mesmos  pretendentts,  mas  também  todos  os  seus  pa- 
rentes chegados,  sssim  homens,  como  mulheres,  comprovada  com  arei  rigoroso 
cxam&i,  aSomoe  servidos  instituir,  crear,  c  pSr  de  novo  nesta  Ilha  di;  Goa,  e  adja- 
centes, e  nas  duas  Províncias  de  Bardei  e  Calcete,  o  impedimento  de  mio  poder 
contrahir  matrimonio  todo  aquellc  hnmem,  ou  mulher,  que  nio  souber,  ou  nilo 
UEar  ou  falar  a  lingua  portiigUcxat.  Pastoral  de  D.  Fr.  Lourenfo  de  Santa  Ma- 
ria, 174!>. 


poderes  coUigados ;  eaiu  ds  refrega  com  algumas  arranhaduras,  aím, 
mas  cheia  de  vitalidade  e  disposta  a.  arrostar  novos  combates  '. 

Subsequentemente,  dispensado  da  cura  de  almas  o  elemento  es- 
tranho e  substituído  o  clero  indigena,  como  mais  idóneo,  cessou  natu- 
ralmente a  guerra  J  mas  também  cessaram  o  estudo  methodico  e  a 
cultura  da  língua  e  o  uso  dos  antigos  trabalboa  literaríos,  com  a  per- 
snasfto  de  que  a  língua  materna  n&o  precisa  de  ser  estudada  por  li- 
vros, visto  estar  ji  aprendida  ao  collo  da  mSe  e  aperfeiçoada  pela 
prática. 

NSo  bastando,  porém,  a  linguagem  colloquial  para  o  fim  de  prft- 
gaç&o  proficiente  e  estando  a  linguagem  hierática  a  perder  gradual- 
mente terreno,  por  falta  de  adminiculos,  suppre-se  a  deficiência  com 
dioçfles  incorrectas,  impróprias  do  logar  e  círcnmlocutorias,  e  com 
larga  importaçSo  do  português,  sob  color  de  pobreza  da  lingna,  em 
desvantagem  do  auditório  em  geral,  que  nSo  percebe  nem  gosta  de 
semelhante  hibridismo*. 

Has  além  dos  motivos  religiosos,  nBo  será,  se  nfto  necessário,  ao 
menos  muito  útil  e  conveniente  o  conhecimento  da  lingua  do  pais 
aos  funccionaríos  europeus  que,  por  oSicio,  lidam  constantemente 
com  o  povo,  para  entender  o  qual  tem  de  se  servir,  por  annos,  de 
interpretes,  nem  sempre  idóneos?  A  Inglaterra,  que  passa  por  mo- 
delo de  naçilo  colonizadora,  obriga  os  candidatos  acatas  de  certa 
importância  ao  exame  prévio,  feito  em  Londres,  de  hindustanl,  que 
é  a  lingua  franca  da  índia,  e  sujeits-os  a  novos  exames  de  profi- 
ciência na  lingna  do  districto,  para  o  effeito  de  promoçSo  e  augmento 
de  ordenado.  E  sabido  que  a  rainha  Victoria  não  se  dedi°:non  de 
aprender  e  falar  o  hindustanl,  com  immensa  ufania  de  centenas  de 
milhSes  dos  seus  súbditos  indianos.  E  houve  uip  vice-reí  da  nossa 
índia,  António  de  Mello  e  Castro,  que  em  1666  escrevia  a  nm  supe- 
rior religioso  estas  memoráveis  palavras:  «K  de  caminho  seguro  a 
V.  P.  que  tenho  por  tSo  necessário  o  uso  da  lingua  para  conciliar  os 
fmimos,  que  eu  desde  que  vim  a  aprendo,  para  entender  as  queixas 
dos  meus  súbditos'. 


I  Epul  tanUme,  mm  por  ontroe  motivoe,  fiíeram  c»  hollandesM  ein  Cejllo 
coin  respeito  ao  portugnês ;  mas  por  deaforra  da  jnitiça,  os  seui  dMcendentea 
aiada  hoje  falam  o  crioolo  portugafis. 

'  Este  hibridismo,  Ji  profundamente  arrúsado,  é  uma  àu  cauiai  princípaer 
do  imperfeito  conhecimento  de  uma  e  oatra  língua. —  «The  native  Homnn  Ca- 
tholic  Chriítiani,  nho  are  numerous  ronnd  Kawant  Wari  and  Goa,  spenk  a 
patola  which  contslns  many  Portuguese  words  mixed  with  Marathti.  Besmes, 
Outlinn  of  Indian  Philotogy,  1868,  p.  4. 

)  Livro*  ia*  fnon^k»,  90.  Este  asaampto  foi  defendido  e  advogado  calorosa- 
mente pelo  Sr.  O.  de  Vasconcellos  Abren  dm  conferencias  das  Missões  Ultrama- 
rinas no  Hinistcrio  <la  Marinha,  quando  era  ministro  MetJo  Oonveia. 


Ê  vantajoso,  é  profícuo  o  estndo  da  língua  materna? 

A  questSo,  posta  assim  na  generalidade,  nSo  admitte  discussSo, 
por  demais  evidente,  aos  olhos  de  um  português,  de  um  francês,  de 
um  inglês,  a  quem  o  conhecimento  aecurado  da  sua  lingua  constitae 
a  essência  de  toda  a  instrucçSo  c  a  base  de  itlustracSo. 

Mu  poderá  e  deverá  dizer-se  outro  tanto  com  respeito  a  um»  lín- 
gua que  se  nSo  gaba  de  esmerada  cultura  e  de  importante  e  variada 
literatura,  e  em  particular  de  uma  Ungua  colonial,  dominada  ha  qua- 
trocentos annos  por  outra  officíal,  que  nem  a  centésima  parte  da  popn-' 
laçSo  percebe,  nSo  obstante  todas  as  escolas  primarias  existentes,  re^ 
gias  e  parocbiaes  ecclesiasticas  ?  '  Parece  que  o  facto  de  não  ter  havido 
até  hoje  em  Qôa  nenhuma  escola  pública  da  língua  vernácula,  a  des- 
peito de  tantos  séculos  de  dominação  civilizadora,  e  o  de  ser  o  kon- 
kanf  banido  até  da  instrucçSo  primaria,  como  nocivo  ao  adeantamento, 
devem  depor  contra  a  resposta  affirmatíva,  por  mais  absurdo  e  para- 
doxal que  isto  se  afigure  *. 

Portugal  empenhou-se  em  implantar  nas  suas  conquistas  a  lingua 
própria,  e  produziu  numerosos  dialectos  crioulos  —  tSo  interessantes 
para  o  estndo  da  linguistica —  os  qnaes  ainda  hoje  attestam  a  sua 
possante  acçSo  aasimiladora  j  mas  não  promoveu,  como  governo,  a 
inslmcçSo  e  a  cultura  das  línguas  indígenas,  para  serem  vehiculo  do 
pátrio  idioma  e  da  sua  civilização.  Mas  também  nSo  procurou  extermi- 
ná-las, sen&o  a  de  Góa,  «com  a  demonstração  e  severidade  de  cas- 
tigoi,  por  ser  assim  lutil  ao  aproveitamento  das  almas,  e  segurança 
para  o  domínio  das  terras*  ^. 

Não  foi,  porém,  o  konkani  sempre  alvo  de  animadveraão  official, 
nem  motivo  de  perigo  espiritual  e  temporal;  se  teve  perseguidores 
ferozes,  também  teve,  de  espaço  a  espaço,  estrénuos  propugnadores, 
se  bem  que  nSo  tivessem  sido  coroados  de  êxito  os  seus  esforços  pelo 
ensino  e  restauração  da  lingua.  Merece  especial  menção  Cunha  Rivars, 
investigador  incansável  e  espirito  de  longo  alcance  c  largos  horizon- 
tes,  dSo  aó  pelo  muito  que  trabalhou  para  attrahir  a  attençSo  do  publico 
ao  estndo  sistemático  do  konkanf,  mas,  sobretudo,  por  ter  com  admi- 


'  O  Círio  dapopuiação  da  índia,  1903,  dá  a  percentagem  de  10,5  doB  que  la- 
b«in  ler  e  eicrever,  incluindo  o  ninratha  eoguserathe,  Mai  em  rela^So  ao  portU' 
gaêa,  o  saber  lê  lo  uio  é  entcndé-lo. 

*  Ha,  eomtudo,  escolas  ofliciaes  de  maratha,  lioguii  exótica,  poeto  que  ger- 
mana e  erroneamente  considerada  literária  do  país.  — nRi^conimenda-ie  aos  inea- 
trei  de  prlmeiraa  letraa. . .  ae  appliqnem  com  todo  o  desvelo  ao  eoaino  di  nirfma 
lingna  a  favor  doa  seu*  diicipulos,  nBo  consentindo  qne  estes  falem  nns  s^uis  ch- 
eolaa  a  da  terra*.  O  vice-T«i  D.  Manuel  de  Portugal  e  Caatio,  IUSS. 

'  Vide  Cnnha  Rivara,  op.  eil.,  ivi. 
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ravel  perseverança  desencantado  e  dado  á  estampa  valiosos  mantis- 
criptos  vernáculos,  que,  aliás,  teriam  ficado  em  perpetuo  olvido.  tOxalá, 
dizia  elle  cm  uma  dessas  publicações,  que  estas  nossas  tentativas 
siiram  de  despertar  os  filhos  desta  terra,  que  ainda  se  hajam  em 
conta  de  aprendizes  para  se  applicarem  ao  estudo  da  sua  própria  lín- 
gua, sem  o  conhecimento  methodico  da  qual  será  sempre  de  diffi- 
cil  accesso  o  das  outras  línguas,  e  mui  tardios  os  progressos  em  qual- 
quer ramo  de  literatura  ou  scíencia»'.  E  não  serviram  de  despertar 
a  muitos,  porque  a  apathia  geral  continua,  parecendo  que  o  kybri- 
dismo  infrene  do  konkanf  e  do  português,  e  ás  vezes  do  inglês,  coii- 
stítue  a  suprema  aspiração  da  linguagem  dos  que  querem  passar  por 
instruidos. 

Mas  a  nota  predominante  i^  a  indifferença,  é  o  desprezo,  assim  da 
parte  do  governo,  como  da  parte  das  classes  dirigentes  e  itiustradas. 
A  utilidade  do  ensino  e  da  cultura  da  lingua  de  Gôa  é,  pelo  que  se 
vê,  um  problema  intrincado,  que  até  agora  não  foi  satisfactoriamente 
resolvido.  Mas  convirá  que  continue  a  ser  o  nó  gordio?  nSo  haverá 
razSes  urgentes  e  elementos  necessários  para  a  sua  solução  defini- 
tiva? 

£  todavia,  na  moderna  política  colonial,  o  conhecimento  dos  idio- 
mas vernáculos  nSo  somente  se  imp5e  aos  estranhos  como  meio  de 
communicação  e  de  christianização,  ou  como  um  factor  para  a  phílo- 
logia  comparada,  mas  o  seu  estudo  methodico  e  aprofundado  é  uma 
necessidade  impreterível,  como  noutras  partes  do  mundo  culto,  aos 
próprios  naturaes,  para  a  sua  civilização  estável  e  para  os  sens  rápi- 
dos progressos  intellectuaes. 

Haja  vista  a  vizinha  Inglaterra*  que,  longe  de  perseguir  e  votar  ao 
ostracismo  as  lingiias  indígenas,  de  qualquer  espécie  que  sejam,  tem  por 
um  dos  seus  principaes  deveres  abrir  por  toda  a  parte  escolas,  e  sub- 
sidiar generosamente  as  de  iniciativa  particular,  para  o  seu  ensino,  es- 
timular por  vários  modos  a  sua  frequência,  servip-se  delias  como 
pedestal  para  estudos  superiores,  fomentar  com  toda  a  diligencia  a 
producçSo  de  livros  didácticos',  e  assim  reduzir  á  escrípta,  sistema- 
tizar e  cultivar  até  idiomas  rudes  e  cahotícos,  numa  palavra,  avocar 
suave,  efficaz  e  rapidamente  ao  convívio  da  civilização  europeia,  por 
meio  da  lingiia  vernácula,  povos  que,  de  outro  modo,  andariam  alhea- 
dos por  longo  tempo  da  sua  benéfica  influencia.  £  com  isto  nSo  pre- 
judica a  dinusSo  da  língua  propría,  antes  pelo  contrario. 

Haja  vista  a  colónia  goense  de  Bombaim,  mais  em  contacto  com 
a  administração  brítannica  e  cora  o  movimento  intellectual  dos  seus 


1  Orammatieadalmgvaeoncam.etiinptaempottuguaporHmtiiirêwnarío  i(a- 
liano.  Prefacio. 

I  E  a  AllQmRDhfi  spg-ue-s  na  esteira  dai  snni  re['entet  colónias  africanas. 

3  NcBtc  eentido  merece  neufilo  e  louvor  a  judícioga  portaria  do  Sr.  Conse- 
lheiro Ifeisano  Garcia,  de  13  de  janeiro  de  1890,  ■  qaal,  por  m&  sina  do  konkanf , 
nSo  inrtíu  eOeito. 


súbditos,  a  qyal,  de  ha  poucos  auDos  para  cá,  tem  na  língua  materna 
periódicos,  publicações  literárias,  em  maior  parte  traducções  ou  imi- 
taçSes,  como  sempre  acontece  no  periodo  inicial,  e  até  peças  thea- 
traes,  muito  lidas  e  apreciadas  pelos  que  nfto  sabem,  ou  conhecem 
superfioialmente,  lingiias  europeias.  £  pena,  porém,  que  a  esta  louvável 
iniciativa  nSo  tenham  presi^do  uma  orientação  scientiSca  e  cabal  co- 
nhecimento dos  recnrsos  literários,  e  por  isso,  não  lucre  muito  a 
língua ;  pois,  salvo  raríssima  excepção,  todos  os  trabalhos  s3o  feitos 
com  vocabulário  pobre  e  avariado,  em  estylo  corriqueiro  e  linguagem 
pouco  cuidada  e  is  vezes  falha  de  grammatica,  e  em  ortbographia 
arbitraria,  apparentemente  sónica,  como  se  faltassem  modelos  com 
foros  de  clássicos. 

É,  portanto,  já  tempo  de  romper  de  vez  com  a  rotina  secular  e 
precoDceitOB  antiquados,  e  de  tratar  seriamente,  sem  soluçSo  de  conti- 
nuidade, de  dar  impulso  vigoroso  á  instrucçSo  e  á  restauração  da  lín- 
gua vernácula  de  GOa,  instituindo  escolas  independentes  ou  mixtas 
para  o  seu  ensino  methodico  e  promovendo  a  publicação  de  livros 
apropriados '.  O  actual  estado  do  konkanf,  reduzido  á  linguagem  col- 
loquíal  (e  esta  mesma  hybrida  sem  necessidade)  e  depreciado  pelos 
modernos  orientalistas  como  patoln  cjargoii,  é  de  continuação  impos- 
sível, por  ser  um  desdouro  para  o  governo,  um  labéo  para  os  qne  o 
usam,  um  empeço  á  proficiência  no  português,  uma  diflicnldade  para  a 
acqnistção  de  outras  línguas  e  um  defeito  fundamental  de  toda  a 
instrucção  *. 


Pondo  de  parte  a  questão  danecessidade  ou  da  utilidade  do  konkani, 
considerado  como  base  primaria  e  vehiculo  principal  da  instrucção  em 
geral,  quem  experimenta  a  soa  deficiência  no  presente  estado  de  cou- 
sas, quem  sente  a  falta  de  meios  idóneos  á  sua  fácil  cultura,  é  o  clero 
da  terra.  Xo  cabal  desempenho  do  seu  ministério,  elie  não  pode  pre- 
scindir de  alargar  os  seus  conhecimentos  além  do  rostricto  âmbito  da 
linguagem  colloquíal.  E  para  remediar  isso,  o  que  mais  precisa  é 
adquirir  grande  copia  de  termos  vernáculos,  a  fim  de  poder  exprimir 
com  exactidão,  variedade  e  elegância  todos  os  seus  conceitos  e  tradu- 
zir com  fidelidade  o  que  lê  em  livros  escriptos  em  outras  línguas,  es- 
pecialmente na  portuguesa.  O  kon)(aní  não  lhes  é  associado,  nem  se 


'  ■A4.*dit)icaldtide  6  a  &lta  de  livros  iicata  liuguB,  o  qae  Beria  lium  gi-kndc 
■ocuorro  a  hum  csladiosoa.  Grammaliea  da  liiigiia  coucam,  por  um  missionário 
italiano,  pag.  144. 

*  ■Aprendik-M  a  ler  e  CBCrever  macliin  ai  mente  o  porlugaei,  aem  le  oompre- 
benler  a  ligoificaçXo  de  uma  lò  palavra  desta  lingaa,  a  qual  unicamente  se  co- 
meçava a  conliecer,  quando  m  estudava  a  grnmmatica  latina.  Dabi  veio  falarem 
c  eacreverem  muitoi  padre»  correntemente  o  latim,  e  nlo  terem  capaiea  Oe  so 
explicar  em  portugaei*.  Canha  Rivara,  Entaio»  kistorioo»,  xxz. 
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conhece  de  ordinário  a  correspondência  de  vocábulos  on  nâo  occorre 
promptamente  á  memoria.  D'aqui  se  vê  quanto  vantajoso  é  nSo  so- 
mente aos  estranhos,  mas  ainda  aos  próprios  indigenas,  sobretudo 
aos  ecclesí  as  ticos,  um  diocionario  portuguès-konkani  completo,  abran- 
gendo as  principaes  accepçCes  e  a  phraseologia  mais  commvm,  repre- 
sentadas  por  grande  quantidade  de  significados. 

Esta  difliculdade  em  encontrar  de  prompto,  no  vooabuiafio  vitlgsr 
e  nos  livros  sccessiveis,  termoii  adequados  para  dar  corpo  a  ideias 
abstractas  e  para  expressar  todas  as  manifestaçSes  do  pensamento, 
en  próprio  s  experimentei,  quando,  ha  vinte  o  cinco  annoa,  comecei  a 
exercitar-me  na  pregação  em  lingua  vernácula.  Foi  desde  então  que  me 
empenhei  em  estudá-la  mais  a  fundo  e  ém  tomar-me  nella  possível* 
mente  proficiente.  Também  datou  do  mesmo  tempo  a  minha  inten- 
qSo  de  compor,  quando  dispusesse  de  elementos  necessários  e  tivesse 
vagar  sufficiente,  um  diocionario,  que  servisse  de  auxiliar,  especial- 
mente, aos  meus  collegas. 

Annos  depois,  com  o  estudo  do  sanskrito,  lingua-mãe,  e  do  ma- 
ratha,  Itngua-irman,  e  com  as  noçSes  de  outros  idiomas  árieos  e  dra- 
vidicos,  bem  assim  com  o  exame  dos  matenaes  antigos  e  modernos 
do  próprio  konkani,  achei  executável  o  projecto  desde  t&o  longo  tempo 
concebido ;  e  offerei-eu-se-me  o  ensejo  de  o  levar  a  eflFeito,  quando  dei- 
xei de  ser  vigário  geral  da  missSo  portuguesa  de  Bengala. 

Se  bem  que  o  diccionario  portugufts-konkani  merecia  precedência, 
por  ser  mais  útil  o  prático,  a  ordem  lógica  exigia  que  primeiro  fosse 
elaborado  o  diccionario  konkani,  para  ao  outro  servir  de  base  e  de 
guia.  Assim  o  fiz,  consumindo  na  sua  feitura  mais  de  três  annos 
de  insanas  e  i-onstantes  lucubraçôes,  coadjuvado  por  amigos  devo- 
tados ;  e  publiqiiei-o  por  minha  conta  em  Bombaim,  com  grande  dis- 
pêndio e  no  meio  de  contrariedades  de  varias  espécies. 

Quando  trabalhava  na  sua  composição,  desbravando  o  escabroso 
caminho  e  aplanando  as  difficnidades  que  surgiam  a  cada  passo,  pre- 
sentia  com  fundamento  que  a  rotina  intransigente  e  a  ignorância  pe- 
tulante lhe  notariam  muitas  pechas;  e  por  isso,  na  extensa  introduc- 
çSo  que  o  precedeu,  explicava  minuciosamente  a  sua  organização, 
justificava  com  clareza  a  sua  razão  de  ser  e  respondia  de  antemão  is 
objecçSes  prováveis  e  assisadas. 

O  livro  foi,  em  geral,  benevolamente  acolhido,  lisonjeiramente 
apreciado  e  altamente  recommendado.  E  a  pequena  critica  desfavo- 
rável que  appareceu  veiu  unicamente  provar-me  que  não  fora  lida 
a  sua  introducção  ou  não  tinham  sido  ponderadas  as  razSes  nella 
expostas.  A  obra,  vasada  em  moldes  inteiramente  novos  e  em  com- 
pleta divergência  da  bitola  usual,  nSo  se  conformava  com  a  aca- 
nhada orientação  de  alguns  individues  illetrados,  que  persumiam 
.  de  mestres  da  lingua,  pelo  simples  facto  de  ser  elta  a  materna.  Não 
-tendo  alcance  para  lhe  comprebendcr  as  bellezas,  era  muito  natural 
que  confundissem  as  suas  virtudes  com  vícios,  dando  mais  uma  vez 
razão  ao  dictado  inglês :  focU  niêk  i»  v^re  angdê  fear  to  treaã. 
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Isto  não  quer  dizer  que  o  diccionarío  é  destituído  de  defeitos. 
Fiii  eu  o  primúro  a  reconoecê-lo  *y  embora  nSo  £)sse  aecessario,  visto 
que  nlo  era  de  esperar  que  elle  fosse  obra  perfeita,  attenta  &  sua 
Datiireza  e  a  traça  qne  segní  no  seu  conjuucto.  Mas  a  critica  uão  os 
discerniu  jj^em  os  apootou,  e,  por  isso,  nSo  me  proporcioaou  occaaião 
de  a^adécer  ^.  Se  publicasse  outra  ediçSo,  como  seria  de  toda  a 
conveniecqiai  e  como  se  praticou  judiciosamente  com  os  diccionaríos 
marathas  de  Holesworth  e  Candy,  corrigia-os  em  gTaiide'parte,  e  me- 
lhorava cousideravelmeate  o  livro,  introduzindo  novos  vocabolos  e 
phrsses,  inserindo  algumas  variantes,  que  adrede  então  omitti,  e  ac- 
cresceotando  muitos  significados.  Como  porém  n&u  conto  fazê-lo,  dou 
neste  um  supplemento  somente  do  vocabulário,  que  podia  ter  sido 
mais  extenso,  se  nÍo  fora  um  tanto  descabido. 


Eis  o  plano  que  segui  na  composiçJU»  deste  volume. 

Vn  copiar  por  varias  pessoas  em  apropriados  livros  in-foUo,  pala- 
vra por  lúdavra  em  cada  Unha,  o  vocabolarío  do  ãiccionario  de  João 
de  I)eaa,  e  em  parte  do  de  Boqnette,  e  tratei  de  transferir,  reversa- 
meote,  do  manuscripto  do  primeiro  volume,  que  ainda  n&o  estava 
pablicádo,  todas  as  palavras  do  vocabulário  konkanl — tarefa  esta, 
quasi  toda,  levada  a  cabo,  com  paciência  beuedictina,  pelo  padre  Ma- 
nuel António  Dias '. 

Em  seguida,  occnpei-me  em  rever  o  trabalho  feito,  que  represen- 
tava tSo  somente  o  esqueleto,  e  esse  mesmo  defectivo,  mas  guardava 
a  harmonia  essencial  entre  um  e  outro  volume.  Freeitchi  grande  nu- 
mero de  lacunas,  ora  recorrendo  aos  synonymos  que  já  tinham  signi- 
ficados simples,  ora  formando  significados  compostos  e  periphrasticos 
possivelmente  resumidos,  ora  consultando  livros  similares,  antigos  e 
modernos,  postoque  imperfeitos  e  deficientes,  ora  soccorrendo-me  a 
diccionarios  de  lingaas  affins,  especialmente  aos  do  maratha.  E  dei- 
xei em  branco  vários  vocábulos  para  ulterior  exame. 

Neste  comenos,  alquebrado  de  forças,  após  dez  annos  de  serviço 
de  missionário,  vim  ao  reino,  onde  me  foi  concedido  nm  anno  de  li- 
cença nos  termos  da  lei.  Aqui,  depois  de  muitas  delongas  e  diversas 
formalidades,  alcancei  que  o  Ministério  da  Marinha  e  Ultramar  aucto- 


I  Vide  IimoDtioçIa,  pag.  xir. 

'  O  facto  de  ter  aido  o  manaicnpto  muitas  vezes  copiado,  com  dealocaçilo  de 
vocábulos  cm  obierrancis  da  melhor  prosódia  e  orthographía,  eiplica  a  omiísito 
de  tlgttuB  delles,  de  uso  comnmm ;  o  de  ter  sido  impresso  longe  das  viatas  do 
anctor  e  em  typograptiia  baraU,  para  ser  Mcessivel  ■  todos,  ãi  a  rai2o  das  nu- 
ntonwas  errataa,  as  quaaa,  aliáa,  na  aaa  maioria,  fiicilmeDte  M  percebem. 

^  Ideatico  plano  foi  encetado  por  Molesworlh  e  pnwegnido  por  Candj  no 
aeu  diccionarío  ipgiéa-maiathfc 
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rizasse  a  publicação  do  livro  por  conta  do  Esta<lo.  A  recommendação 
da  Academia  Real  das  Sciencias  devi  a  mioha  demora  do  reino  para 
poder  dirigir  de  perto  a  composição  e  rever  as  provas,  como  era  de  todo 
o  ponto  conveniente  em  trabalhos  desta  ordem '. 

Ora,  vendo  que  a  composição  typographica  tinha  de  ser  necessaria- 
mente morosa,  assim  por  causa  da  fundição  de  novos  typos,  como  pela 
natureza  da  própria  obra,  mormente  sendo  em  lingua  desconhecida  do 
pessoal,  e  também  pelaa  repetidas  interrupçSes  por  motivos  de  outras 
publicações  mais  urgentes,  julguei  que  devia  pór  todo  o  esmero  no  seu 
acabamento  e  dar  o  maior  desenvolvimento  possível,  dentro  do  limite 
de  mil  paginas,  designado  oo  orçamento,  para  assim,  além  de  outras 
raz5es,  tornar  o  trabalho  digno  de  edição  ofíicial. 

Não  pensando  ao  principio  na  somma  de  labores  e  na  tensão 
constante  do  espirito  que  isto  envolvia,  arrojei-me  á  difficilíma  empresa 
de  reproduzir,  na  integridade  substancial,  em  konkani,  cujo  vocabu- 
lário se  acha  ao  presente  tão  restricto,  o  Dicctonario  Contemporâneo, 
da  copiosa  lingua  portuguesa. 

líepois,  quando  senti  O  peso  do  commettimento  c  vi  aggravados  os 
meus  padecimentos  pbysicos,  fiquei  mais  de  uma  vez  tentado  a  re- 
trabir-mc;  mas  não  tive  outro  recurso  senão  proseguir  no  caminho 
encetado,  não  só  porque  me  julgava  compromettido  com  o  Governo, 
como  porque  tinha  pena  de  deixar  inutilizado  ou  tnmcado  o  trabalho 
executado.  Nem  parecia  airoso  que,  tendo  lançado  grandiosos  alicerces, 
levantasse  mesquinho  edifício. 


Agora  duas  palavras  acerca  da  organização  formal  do  diccionario. 

No  primeiro  volume  o  vocábulo  principal  ou  o  artigo  é  dado  em 
caracteres  devanágricos  com  a  transliteração  em  alphabeto  romano, 
segundo  o  systema  do  William  Jones,  commummenle  seguido  pelos 
oricntalistas  ingleses.  Neste,  ru  tinha  de  adoptar,  por  motivos  graves 
c  óbvios,  um  dos  dois  alphabeto»  \  proferi  a  romanização,  como  mais 
conhecida  dos  christãos  c  mais  praticada,  explanando  no  principio  a 
sua  correlação  com  o  devanágari  e  a  sua  phonação  peculiar. 

Ha,  porém,  na  transcripção  observada  neste  volume  uma  dififerença, 
única  c  muito  importante  para  a  facilidade  da  leitura:  a  suppressão 
do  a  mudo  medial  c  final,  que  conservei  no  outro,  pela  simples  razão 
de  estar  inherente  á  respectiva  consoante  devanágrica,  que  se  devia 
ticlmoutc  representar  para  manter  a  perfeita  concordância  de  transli- 
teração ^. 


'  Cumpre-me  deiíat  nqui  consignados  os  meus  cordiaes  acraílccimentoa  ao 
Sr.  Conselheiro  Josã  do  íiiouia  Uontciro,  secretario  perpetuo  da  Acadcmin,  por 
este  c  outros  valiosos  favores. 

*  Kilc  a  final  k  equivaleoto  au  e  mudo  francês  em  rçít,  porle. 
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Adoptado  o  Diceionarío  Coniemporemeo,  como  norma  invariável ', 
por  elle  me  guiei  inteiramente,  s&m  ecletismo,  no  vocabulário,  nas 
accepçSes,  na  phraseología  e  até  na  orthographia,  acere scentando  al- 
guns vocábulos  e  significados  do  de  João  de  Deus.  Eliminei  alguns 
vocábulos,  nns  por  serem  muito  teohnicos  e  de  rara  occorrencia,  outros 
por  não  terem  correspondentes  nas  línguas  indianas,  como  os  zoológi- 
cos e  botânicos,  e  uns  poucos,  de  pequena  monta,  por  demandarem 
longa  desGiipção,  a  qual  teria  cabida,  se  eu  visasse  primariamente  ao 
estudo  do  português  e  dSo  ao  do  konkani*. 

Para  supprir  a  deficiência  do  konkanl,  introduzi  muitos  neologis- 
mon,  em  particular  acerca  da  terminologia  scientifica  e  literária,  im- 
portados mormente  do  sansknto,  como  se  pratica  em  todas  as  lingnas 
indianas,  ainda  de  famílias  differeutes,  á  semelhança  do  que  fazem  as 
linguas  europeias  com  relação  ao  grego.  Uns,  encontrei-os  j&  prom- 
ptoa  nos  diccionarios,  outros  cunhei-os  eu  próprio,  porventura  nem 
sempre  com  a  devida  correcção.  Não  os  notei  como  taes  em  cada 
caso,  por  ser  desnecessário ;  e  es  vocábulos  que  indico  como  pouco  usa- 
dos, podem,  em  parie,  ser  com  effeito  novos.  Aproprioi-me,  conjeetn- 
ralmente,  de  mnitos  do  maratha  ou  adoptados  no  maratha,  embora  o 
seu  uso  não  seja  geral,  por  ser  lingua  subsidiaria. 

Quanto  á  accnmulação  de  sjnonymos  konkants  em  certos  vocábu- 
los usuaes,  cumpre  notar  que  nem  todos  são  conhecidos  em  toda  a 
área,  nem  tem  egnal  acceitaçSoj  alguns  s3o  privativos  da  linguagem 
ecclesiastica,  outros,  peculiares  a  certas  castas^.  Apontei  os  que  são 
correntes  em  certas  zonas,  para  se  não  empregarem  indistinctamente 
em  toda  a  região;  como  também  notei  os  que  apparecem  nos  antigos 
escriptos  e  que  actualmente  não  estão  cm  uso  commum,  nem  prova- 
velmente estiveram  muitos  delles  na  epoeha  dos  seus  auctores. 

Teudo-me  proposto  não  exceder  a  1:000  paginas,  envidei  todos  os 
meus  esforços  para  poupar  o  espaço,  e  procurei  ser  conciso,  sem  fal- 
tar á  clareza.  Assim:  representei  a  repetição  do  vocábulo  do  artigo 
por  um  travessão  (— ),  a  da  primeira  palavra  do  significado  composto 
por  virgula  e  traço  (,  -)  e  a  da  ultima  por  traço  e  virgula  (- ,) ;  elimi- 
nei algumas  vezes,  em  especial  no  principio,  os  advérbios  em  -íuenír?, 
os  substantivos  em  -dor  e  o  participo  passivo,  por  serem  de  facil 
formação  os  seus  correspondentes  cm  konkani ;  omitti  as  plirases  por- 
tuguesas que  podiam  ser  qtiasi  literalmente  vertidas,  guardada  a  or- 
dem syntactica,  dando  apenas  as  mais  idiomáticas;  mencionei  as  di- 
versas accepçSes  portuguesas  só  no  vocábulo  principal  ou  primeiro, 
evitando  a  sua  rcpi^lição  nos  derivados  on  .subsfqucnte.s;  fiz  cliamadas. 


'  Nlo  estava  entil?  publicado  o  diceionarío  do  Sr.  Cândido  do  Figueiredo 
>  Neste  caao,  é  costume  «m  Goa  empregar  o  termo  portugnéa  de  preforencin 

á  saa  deicripflo. 

'  No  coDcarso  de  Bynonímos,  os  de  origcDi  sanskrita  sSo  ceosid orados  como 

mais  nobres  o  polidos. 
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nSo  muito  frequentes,  a  voo^ulos  mais  conhecidoB,  para  accepcSes 
menos  importantes  e  para  signiticados  mais  copiosos ;  não  marquei  o 
geoero  depois  de  cada  significado  dos  substantivos,  mas,  sim,  no  lim 
da  serie  dos  do  mesmo  género ;  nem  designei  a  declinação  a  que  per- 
tence, por  ser  cognoscivel,  na  generalidade,  pelo  género  e  pela  ter* 
minaçSo,  e  por  ser  amiúde  dado  o  caso  obliquo  no  corpo  do  artigo; 
e  agrupei  os  vocábulos  synonymos,  com  ligeiras  variantes  phoneticaa, 
se  bem  que  nfto  eram  alphabeti^amente  consecutivos '. 

A  regência  e  a  construcção  syntactica  do  português,  muito  diver- 
sas das  do  konkaní,  e  a  signifioaçfto  periphrastica,  em  muitos  casos 
indispensável,  occaslonam  frequentemente  graves  alterações  gramma- 
tícaes.  Achei,  por  isso,  da  máxima  utilidade  esclarecer  o  mais  laconi- 
camente  possível  este  importante  assumpto,  aluda  exemplificando-o 
algumas  vezes;  e  pelo  mesmo  motivo  inclui  certas  palavras  entre 
pareuthesis,  que,  aliás,  não  teriam  razSo  de  ser.  Fareceu-me  tam- 
bém de  ooDvenieucia,  para  melbor  conhecimento  da  índole  da  lingna, 
indicar  em  português  o  sentido  literal  de  phrases  idiomáticas  ou  figu- 
radas. 

"So  primeiro  volume  esláo  introduzidos  tSo  sdmente  os  termos  por- 
tugueses de  uso  commum ;  mas  neste  nSo  houve  razSo  para  tal  restríc- 
çáo.  Convém,  porém,  advertir  que,  entre  os  hindus  o  fóra  de  Qoa,  é 
muito  circumecrípto  o  emprâgo  de  semelhantes  palavras,  quando  te- 
nham equivalentes  vem» cuias. 

Para  maior  simpIificaQSo  da  leitura  e  facilidade  de  intelligencia, 
separei  algumas  palavras  que,  conforme  a  Índole  das  linguas  neo-aricas 
deviam  estar  compostas,  como:  jâvâm  y^o,  âttyâ  s&rko. 

Dou  em  supplemento  viuios  vocábulos,  que  na  revis&o  fínal  do 
diccionarío,  já  impresso,  e  na  sua  confrontação  com  o  original,  achei 
escapados  por  salto,  erranié  ocula;  e  outros,  que  eu  luivia  de  propó- 
sito omittido,  por  serem  pouco  usados  ou  meras  variantes,  ou  por  nSo 
atinar  então  com  o  signilicado. 

NSo  obstante  o  máximo  cuidado  que  pus  na  fastieata  revisão  de 
provas,  feita  exclusivamente  por  mim,  revendo-as  sempre,  quatro,  e 
nio  raro,  mais  vezes,  escaparam  não  poucos  erros  typographicos,  par- 
ticularmente nas  primeiras  folhas  e  nos  signaes  diacriticos,  por  não 
estarem  os  olhos  habituados  a  trabalhos  desta  espécie  *.  Posto  que 
em  muitos  casos  as  falhas  consistam  em  um  ponto  ou  accento,  inseri-aa, 
comtudo,  na  lista  das  erratas,  por  alterarem  sensivelmente  a  orthoépia 
ou  por  causarem  confusão,  preterindo  outros  de  somenos  monta. 


'  Como,  por  exemplo:  lapida  e  lapide;  Ofidtiltido,  ondidante  t  onduloto;  ta- 
ctidida,  taeúdifkla,  êaeudidnra  e  MCudtniMiío. 

*  A  mlnh«  peMfmi  graphiit,  de  um  lado,  a  o  &oto  do  koiikanl  •  ■  sua 
tranatiterSQSo  aeiem  desconhecidos  dos  compositores,  do  outro  lado,  Migmen- 
taram  notaTelmente  este  aorviço,  que  consamin  multo  tampo  e  eitrugon  a  minha 


Devo  ja8tília»r,  por  motivos  aspeoiaos,  a  demora  luvida  lu  im 
pressSo  do  livro,  ji  que  pareceu  a  mais  de  um,  o  poderá  parecer 
a  muitos,  propositada;  sendo,  aliAa,  faoto  conhecido  doa  interessados 
na  sua  acoeleraoSo,  que  Di»giiem  mais  do  que  eu  estava  empe- 
nhado em  vê-lo  no  mus  breve  praso  publioado,  pois  que  reoeava  que 
a  morte  me  vieaa»  surpreheader  no  meio  da  faina,  deixando  a  obra 
truncada. 

Apesar  de  nSo  ter  faltado  da  minha  parte,  durante  todo  o  deourso, 
oríginai  para  a  compopiçSo  e  presteea,  por  vezes  exoesiiva,  na  reví- 
sXo  de  provas,  nem  boa  vMitade  da  parte  do  pessoal  -da  ImprensA 
Nacional  *,  o  trabalho  protelou-se  demasiado  e  mais  de  uma  vez  se 
interrompe»,  por  motivo  de  força  mwor.  Mas  houve  compeassQXo: 
saiu  a  obra  mais  comprehensiva  e  desenvolvida,  empregando  eu  prín- 
cipalmente  nisto  o  vag'ar  que  me  sobrava. 

Se  a  composição  corresse  regular  e  rápida,  como  era  meu  summo 
desejo,  labiilsria  eu  oom  mais  afinco  e  jtSo  me  deteria  em  diflsorar  o 
cereoro,  a  fim  de  desenoaotar  ou  ezco^itar  correspondências  de  vocá- 
bulos e  phrasea  árduas,  sem  nenhuma  ooHaboraçSo,  como  fiz  com  a 
mira  em  que  o  diccionarío  rivalizasse  com  os  melhores  do  seu  género, 
ainda  que  nSo  apparentasse  grande  volume.  E  se  me  tivebse  oircum-  - 
scrípto  i  modesta  traça  primitiva  de  produzir  um  simples  vocabulário 
portugnês-konkanf,  mais  ou  menos  extenso  — e  muitas  das  linguss 
mdianas  se  contentam  oom  tilo  pouco —  e  tivesse  reproduzido,  vice- 
turta,  o  diccionarío  konkani-português,  preenchendo  as  lacunas  que 
{acilmente  pudesse  e  preterindo  sem  escrúpulo  as  outras,  com  efieíto 
este  volume  se  me  tornaria,  como  esperava,  muito  menos  trabalhoso 
que  o  primeiro. 

H&o  é  de  admirar,  á  vista  de  innumeras  diffiouldjides  iuherentes 
e  supervenientes,  que  obras  desta  natureza  e  de  tamanho  fôlego  de- 
mandem largo  praso  para  a  sua  elaboração  e  publicação.  O  Governo 
inglês,  por  exemplo,  não  se  espantou  —  e  não  se  retrahiu  de  o  remu- 
'  nersr  generosamente  —  de  que  Candy,  rodeado  de  letrados  e  sábios 
indígenas  e  auxiliado  por  todos  os  meios  pela  direcção  de  instrucção 
publica,  somente  concluísse  em  1847  o  diccionarío  iaglês-maratha,  co- 
meçado por  elle  oito  annos  antes,  em  continuação  dos  trabalhos  inicia- 
dos cm  1831  por  Molfswoith  com  a  sua  eollaboraçâo '. 


1  Devo  sqat  sqKtcUJiMr  com  reconheeioMiilo  o  Sr  ivtó  Aottmio  Dias  Coe 
lho  pela  ws  eactarecida  e  peraevenDte  coai^juvsf  fto. 

*  Vida  oa  prafaeioe  dos  diecÚKiuÍM  Marátki  and  Engiiâk  e  Ungtith  attd  Ma- 
ráthi. 


De  bom  grado  emprehendíâo  o  trabalho  e  penosamente  prose- 
guido  através  de  varias  vicissitudes,  tenho  agora  a  summa  satisfaçSo 
de  o  ter  concluído,  arrostando  todos  os  obstáculos  — louvado  seja 
Deus! — sem  deficiências  e  truncamentos  substanciaes,  e  pondo  em  con- 
tacto, quanto  ao  meu  alcance  estava,  o  riquíssimo  léxico  português  com 
o  desdenhado,  mal  conhecido  e  nada  estudado  konkani,  digno  sem 
duvida  de  melhor  sorte.  IfSo  me  desvaneço  certamente  de  ter  feito 
obra  perfeita,  nSo  havendo,  nem  podendo  haver,  pela  própria  natureza 
de  linguas  vivas,  diccionario  rigorosamente  completo. 

Agora  o  konkani  pôde  gloriar-se  de  possuir  dois  diccionaríos  mo- 
dernos, elaborados  conforme  todas  a^  regras  lexicographicas  e  os  me- 
lhores modelos  no  seu  género,  e  como  creio,  superiores,  em  particular 
o  presente,  aos  das  muitas  linguas  indianas. 

Mas  nío  4  tudo.  Faltam  livros  apropriados  de  leitura  e  de  estudo 
da  língua,  e,  em  especial,  falta  uma  gr&mmatica  composta  em  concor- 
dância com  os  diccionarios  e  completa,  abrangendo  todas  as  phases 
históricas  e  fónnas  dialectaes  e  peculiaridades  de  castas  *,  relacionada 
com  o  sanskrito,  donde  procede,  e  com  o  maratha,  cuja  influencia  é 
notória,  e  coordenada  mais  ou  menos  conforme  as  linhas  da  grammatica 
maratha  de  Ganpatráo  Navalkar*. 

Sorria-me  a  ideia  de  me  abalançar  ao  emprehendimento,  que  nSo 
demandaria  muita  laboração  e  longo  tempo,  dispondo  eu  já  de  grande 
copia  de  materiaes.  Mas  sínto-me  esmorecido  pelo  receio  de  falta  de 
apoio  ofBcial,  imprescindível  em  trabalhos  desta  ordem. 

Concluindo,  protesto  a  minha  profunda  gratídilo  a  todos  os  que 
directa  ou  indirectamente  concorreram  — e  uKo  foram  poucos  —  para 
a  publicação  deste  livro. 

Lisboa,  junho  de  1905. 

S.  R.  Dalgauu. 


<  EMas  peculiflridadea  nem  Mmpre  tia  bitrbariBDVM,  mae,  em  ma!li»  ca<oi 
elemeotoB  preciosos  para  oitu<Ios  ethnolo^lcos. 

*  O  Barfio  de  Cambarjaa  foi  dmuníssiDuado,  ha  mnítoa  aonoa,  pelo  Oovenio 
deeta  empresa,  mas  m  leiís  trabalhos,  ae  oi  fez,  nlo  aainun  ao  publico. 


DIGGIONARIO 


EXPLICAÇÃO 


UPUBRO  DEnslGUCO  I  SDl  Tiusumiçio 

(Abbktiatukib:  a.  aspirada;  apr.  Bproxímadameate ;  c.  cacmninal;  d.  dental; 
d.í.  dento^labial ;  i.  luaspirada;  ingl.  inglês;  k.  konkanl;  l.  lonf^;  lat.  la- 
tino; n.  nasal; pr.  proniineift-se.) 
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OBSERVAÇÕES 


1.*  O  phoaenu  ãe  V  <■>  no  konkAnf,  cmdo  no  ben^i,  diverge  muito  do  âo 
sanikrito  e  marmtha,  e  aproiiiut-H  do  o  bieva  ou,  melhor,  u  breve  em  ÍDglêi, 
como  em  »çt  (nio),  mU  (noi)*.  JÊ  ioberente  ft  toda  a  conioante  simples,  qna, 
por  isao,  se  ooniidera  lyllabica.  A  consoante  que  o  cio  tiver  ou  é  compoita, 
on  i  pronunciada  com  a  rogai  antecedente,  v.  g.  ^  k-t/ia,  3T  u-d*. 

2.'  As  vogaes  1(^  ri, '^  li  a '^  li  bó  bSo  uBHdaa  em  aanskrito,  e  ^  naa  pa- 
lavras adoptadas  do  sanskrito,  sendo  muitas  vezes  substituída  por  \t  ri,  v.  g. 
f\V\  rína  (divida),  S.  3RQT  r"."*'  ^  b*""  ^^^  ^  médio  entre  teu,  e  o  do  r  e  ^, 
muito  brere,  v.  g.  ^OTT  tripA  (graça),  (comm.  ^q{  turp<í). 

S.*  ff  e  e  9T  o,  sempre  longoa,  tem  dois  ptionemas:  fechado  (commnm)  e 
aberto,  peoaliar  ao  boDkanl.  £  aborto,  quanto  á  primeira  letra,  ua  penúltima 
syllaba  dos  sultetaotívos  neutros  c  oa  ultima  e  penúltima  do  nominaUvo  piorai 
dos  nomes  mascolioos :  pêra  ^goiaba),  dera  (porta) ;  dera  (irmios  do  marido), 
dorí  (barbantes),  bori  (bons) ;  —  a  quanto  á  segunda,  na  ultima  syilaba  do  sin- 
gular e  na  penúltima  do.t  substantivos  neiítroa:  ghoijó  (cavallo),  barà  |(bom). 
mdó  (morreu);  dóra  (calabre),  póra  (cria)  K 

4.*  O  V  «  da  penúltima  syilaba  tónica  é,  em  vocábulos  bomonymoi  corre- 
latÍTús,  fechado  noa  femininos  e  aberto  noa  nenttoi,  á  aimilbança  de  9T  o- 
fÍlT7  bUramda  (fim.)  (brtndoeiro,  Garcinia  purpnrea)  e  ^T^7  bhiratítda, 
fnetiLJ  (brindaò)r 


*  Este  phouema,  que  nas  publicações  modernas  se  confunde,  erroneamente, 
com  o,  é  representado,  com  mais  justexa,  nos  impressos  antigos,  por  ã  breve 
on  por  a  italioo. 

*  A  consoante  fiuat,  destituída  da  vogal  (e  ás  veios  a  medial,  por  neces- 
sidade iTpograpIíica)  marca-se  com  viríma  (-s.),  "í  <upra. 

*  Cf.  a  introdnoçlo  ao  Diccionario  koiiikani-partuffutx. 

*  Mas  o  fT  o>  aberto  ou  fechado,  é  sempre  breve,  uSo  devendo,  portanto, 
oonfundir-ae  e(»n  VT  <>>  ^ne  é  sempre  longo,  sqa  aberto  on  fechado,  como  o 
sSo  ^  «,  ^  (H  e  SV  au,  por  seiem  ilitongos. 


5.*  o  a  doa  ditongos  7  at  e  ^  au  eãa  como  a  primara  Togal  (V  o)  e  d3o 
como  o  a  portaguSo.  Estes  ditougos  em  konkaní  correspODÓem  í  oi  e  ou  em 
portaguds. 

G.'  O  konkaní  (bem  como  o  BaoBkríto  e  o  maraUm)  nlo  tem,  rigorDeamente 
falando,  o«  dítongoa  portugueaeB  ai,  et,  ui  e  aa.  81o  de  ordinário  repreaentftdoa 
pela  primeira  TespectiraTogalepelaaseniivogaeB^ya  o  7  va:  «tiifrrt  bâyala 
(mulher),  (ou  s4|iHÍ  Mil  ou  JTÍrH  báSla),  ^  vej/a  (consogro),  ^TO^^ 
hâyahâya  (aM\),  Ht^  bhãva  (irmfto>,  (on  ITT?  hliáv). 

7.'  O  anutoára  propriamente  dito  tem  o  Bom  levemente  nual  e  iíiiteral 
(nãiikya):  e()|(f  |  Jtdtn/o,  espinho.  Qnondo,  porém,  o  anatvâra  suppre,  coroo 
acontece  commDmroente  na  eecrípta,  a  consoante  nasal  destitoida  de  vogal, 
tem  o  pbonema  nasalado  da  cespectiva  consoante  (isto  é,  nasal  organieo): 
flaR  =  Írjon*a  (algarismo),  a'|tH  =51^^  mjana  (eollyrio),  ^  =  5H!T 
kanthn  (peaco^o),  HJ^H  ==  H^^H  nandaua  (deleite),  SÍ^RT  =  ST^^J"  âmbata 
(acido)  *. 

8.'  O  amitoâra  que  antecede  ^  ra,  Çf  ia  e  ÍT  ««i  sòa  "i"^'  rl^^MI  »om- 
rakthana  (custodia)  pr.  «amiorakíhan,  ^^|j  mihêãra  (mundo)  pr.  «ainicAiír, 
^^^H  *amekrita  (saoskrito)  pr.  aathirtkrit,  qnasi  tõuscríit  em  portuguSs. 

9.*  O  vitarga,  que  é  puro  «pirUw  on  sopro,  tonifica  aapiradamente  a  letra 
a  qne  se  junta,  produzindo  uma  espécie  de  hiato:  3*^  dah-kha,  dor*.  L  de 
rara  occorrencia  em  konkanl. 

10.*  ^  e7ia  (e  sua  aspirada  ^  cUa)  representa,  assim  como  em  maratha, 
dois  phonemaa:  um,  normal  (devanágrico) :  eiploaivo,  como  em  castelhano  ou 
como  o  c  italiano  antea  de  «  e  í;  outro,  prakritícn:  U,  quasi  equivalente  ao  ác. 
«r  em  italiano  (praxo,  miazo)*.  Tem  o  primeiro  autcs  de  ^  i,^  í,  ^  e,  e  íjyo; 
e  o  segundo,  antes  das  outras  vogaes,  sendo  as  excepções  mnito  poucas  e  em 
vocábulos  eiotícoa;  i^^  chitta  (attençSo)  pr.  lehitt,  ^^  diepa  (preBsSo)pr. 
tchip,-  rlM  cMla  (andadura)  pr.  Uál,  ^rf?  ehúla  {fogSo)  pr.  toíW,  ^UI^UMH 
ehhanaehhníta  (estrugidor)  pr.  UhanlaAaníl. 

]!.■  Similhan  te  mente,  ^ja,  além  do  aotn  normal  explosivo,  como  em  in- 
glês (e  nSo  fricativo,  como  em  português),  tem  o  de  i  Inicial  e  medial  em  por- 


"  •  Vid.  Max  Mflller,  TU  jSmí  book  o/HUopadeia  (pp.  vin  e  sgs.).  Naval- 
kar's  Grammto'  (pp.  16  e  sgs.). 

'  ■ÃspiraçBo  sibilada  seguida  de  echo  fraquíssimo  da  vogal  que  a  precede». 
G.  de  Yaseoncellos  Abreu,  Manual  para  o  aludo  do  sSoderito  dataieo,  p.  T. 

'  Esta  é  também  a  notaçSo  da  Grammaliea  maraitta.  Roma  1778.  Ztautà 
(^trfTí  =  cAaiiM,  pattvcaieà  (g^icii)  =  pariícAowí, 


toguéa;  ?rHl^««  (vi<ia)  pr-  jíiv,  ^^jeca  (coma)  pr.  jtw,  fiillfírinH  Jhif^a- 
jkigVa  (brilhante)  pr.yAtju'&Í9uU,- iT^jara  (febre)  pr.  fár,  ífl^jora  (força)  j)i'. 
zôr,  tiàui  jkagculem  (riza)  pr.  iJiãgiUm^. 

12.*  Aa  cacuminaea  7  hi,  7  da  e  Tff  «a  aSo  pronuueiadna  com  maia  força 
do  que  em  inglês- 

13.*  A  cerebral  7  tia,  nio  sendo  composta  ucm  antecedida  de  amuixlra 
sòa  rd  no  meio  da  díeçío,  quaai  como  em  búrdo:  ?13^$^  IjaijabadanAa  (ta- 
garelar) pr.  òHrdliardmiJca,  U\ÍV[\  patfani  (qafda)  pr.  ptírdni. 

14.'  A  tendência  valgar  é  mudar  as  cacuminaee  em  dentaeii:  rJiyi  '"pi 
(barrote)  por  »i((í|  /oy^  Et^srt  Waruiíito  (fiiar-gc)  por  ^||<#|  fAarafHÍra, 
ll^Kn^n  d&tdecãuiitka  (impellír)  por  t)^cn^  ilkakaluilika. 

15.*  O  phcmema  da  letra  ^  pha,  que  é  aspirada  de  TJ  pa,  corresponde 
popularmente  ao  de/oupÂ  em  portugufia,  mas  6  um  pouco  mais  brando. 

16.*  A  aemivogal  7  ra,  quer  inicial,  quer  medial,  tem  o  aoui  brando  de 
r  medial  em  porloguês. 

1T.>  A  letra  X  {^  ffw  occorre  nos  vedas  tem  o  phonema  de  7  i/u,  o  não 
de  fa  cacuminal,  coroo  em  konbaní  c  maralha. 

18.*  <fT  ktha  e  ^jUa,  que  bSo  consoantee  compostas,  iucliiem-se  do  alpfaa- 
faetoMíd^otíA,  por  teraomecoufigDraç&odiffercntes  dos  elementos  coinponeutea. 


19.*  Aa  vogaes,  excepto  a  primeira,  assumem  as  seguintes  fdrmas  abre- 
viada» depois  das  consoantes  esemivogaes:  T  (=  5T'')i  T  (=  r  í)tT  (="  í ')i 

^  (=  ?  «),  f.  {=  3: 4), .  (=  w  rO,  •ui=W.  ;■'),  -^  (=  ^  <),  ^  (=  ^  «O, 

T(=íro),"V(=5ÍTo«).Eí,:^io,^fcÍ,^H^*í,^í^^M,sKín, 
^  tri,  ^  ití,  3i  ia»,  ^  to,  ãíIT  íi««,  «h  taih,  ^:  kah. 

20.'  As  consoantes  aspiradas,  especialmente  ^  fc/ia  c  ^  í/ia  initiaes,  tem 
de  ser  distinctamonte  proferidab  como  ta.r»,  para  nito  baver  homonímia  oii  am- 
biguidade do  sentido:  ahl|  kàra  ícstrume),  TçlT^  k/iãra  (salgado);  cPT"  Wfa 
(arame),  ífT^  tMra  (repouso) ;  TnTT  goilo  (doce),  ^TTT  ffàoijú  (cavallo) ;  Sf^T 
ilnica  (muco),  <ç1íS4  hiiúiva  (eu)'. 

1  Os  phonemas  primitivos  do  <A  ej  AÍlo  os  mesmos  nos  crioulos  indianos, 
differindo,  por  isso,  dos  portugneses. 

t  «E  trocando  huma  só  letra,  ou  acccnto,  ou  aspiracito  n3o  somente  se  cor- 
rompe a  CBcriptara,  o  prcnunciatSo,  mas  também  se  muda  is  vezes  o  sentido, 
e  aquelles  qne  noa  ouvem,  nllo  noa  entendem*.  Padre  Tliomat  EstcvSo,  Arlt 
da  lingva  o 


SI.*  Dsran-fB  piononcUr  ara  ly Ilabu  Heparadai  na  eODioântoi  appweu- 
temeat«  gemioMlM,  p«ia  suppruilo  de  a  modo  flaute  dicdonario :  kkanni  {=• 
teimUM  khananí,  cavadora)  pr.  kkaif-nl,  phuU<do  {«  (hrHHHI  phulalalo,  flo- 
rescido) j^r.  phul-lSló. 

22.'  Quanto  ao  accento  tooico,  i:  legra  gernl  que  ae  palavraa  termiuadu 
em  vogal  loDga  bíIo  oxjtoaaf,  e  as  qae  terminam  em  1^  a  mudo  (eliminado 
nesta  livro  na  tranteripçlo)  ou  outra  vogal  brava  alo  paroKjrtooMt.  As  exco- 
pçõea  limitant-ae  a  vocâbnlos  eiotícoa  nlo  populariwdos. 

23.'  N»  empLaec  (no  canto  e  na  poceia)  o  a  final  aubstítue-se  por  t  ou  u 
breva,  Mm  deslocaçlo  ão  acaento. 

24.*  Vejn-ae  o  Dieeionario  Icoiiikaní-poriuyntí  acerca  de  conaoaut^s  com- 
postas, syllabario  e  dacllnafko. 


EXPLICAÇÃO  DAS  ABREVIATURAS  E  DOS  SIONAES 


NB.  1iltmlm<'nl<'. 

KUh.  IíiutrIco. 

ItK.  luftml.  ■•wovlo  InAiutll. 

>■  <M     JC  murslhii. 

mar.  iiivfnlw. 

ml'  iiirdlclni. 

■dU(.  nilllWr. 


mnlaa.  P.  I»™. 

auimiMUtlvo.  jÁtl.'  phlluiu),lila. 


DpnHln.  rod.  nullral. 

npçla.  9.  innikrllD. 

IVD  do  nbjMtlvn.  *.  nilBlto. 

Ivo  (lo  i^ito.  n^.  infBu. 


iodlrrclo  <ab)gcl 
Injurio» 


tnUijelfk». 


DIGGIONARIO 

PORTUGUEZ-KOÍIKANl 


A,  pailem  akshor:  a,  S,  akftrt  tkít. 
II  arl.  e  pnm.  ho,  bi,  bem;  to,  ti,  tem.  || 
a,  pAÍlo;  ex.:  livro  A,  pailem  pustak. 
II  p^fp-  •'  ineltie-K  no  caio  ou  na  phTtue 
eont/rpondente,  ex.:  a  tempo,  vel&r; 
a  troco,  badlek ;  íret  a  Iret,  tetegb ; 
pnmtpto  a  ruponder,  jáb  divumk  tajãr. 
Ilpre/.  privalivo,  a,  tm;  ex.;  anonytno, 
Riiãioik ;  anaipkahelo,  anaksbar.  || 
O  komkwDÍ,  como  o  ganticrtío,  não  Um 
o  artigo  definido;  uia-se  o  pronome 
demontlrativo,   quando  f&r   ntceêêario. 

A,  dom  akârâni  va  &kftrftmcho  eam- 
luhep  (prep.  e  art.) 

ADa,  *.  /.  lambtS  m  padti  deg  /., 
pâkfaotó,  p&laihv,  padar,  Bogo  m.  \\  -8, 
pi.  sim,  earad/.,  gbero  m.;  -^  da  oidade, 
upanagu,  npapur  n.;  —  do  rio,  tad, 
dad,  kad  yi/  —  da  terra,  domgrft  mu- 
Ifiehi  jaiiiui,  parvatAchI  áegf.,  ghero  m. 
IJ  Agarrar-te  át  — ,  pâmg^  ãsamk  ou 
rãmmk,  pâmg  dhanimk,  p&(h&pA|hÍ 
bhomvunik. 

Abaçanado,  a.  aáiiiTJo,  kAIs&r,  gair. 

Abaganar,  v.  t.  BãihT)o  karnihk, 
k&IsftTiimk. 

Abaoellar,  v.  t.  dâkbecbe  phãmte 
lávDDik;  padaomchyÉk  fiynftmt  bel  ou 
kbímdjo  puranik;  fljyftr  mftti  aâramk. 

Abaoo,  *■  m.  mej  ott  cbavranig  n.  ,■ 
pãtí,  dhãlp&tí/.,-  (ariih.)  giXífM  pba]i 
/■.;■  KtbftKorftcho  tabâd,  m.;  (arehiL) 
Viimhji^o  loâtbo  m.,  kspáel  n. 

Aliada,  ».  f.  pãlamvbbar  m.,  ointi- 
bbar/.;  p&lBmr  m.,  omti/. 

Abada,  ».  /.  garád,  gaihçlinirg  m., 
eadidmerém,    gundrám ;    gamdAcbem 


Abadejo,  *.  m.  V.  badmo. 

Abaetado,  a.,  pa^tãBo,  pa^td  sftrko; 
ftmgftTlyâmnim  bharlalo. 

Abaetar,  v.  t.  paftân  nesauibk  ou 
gn^hlâTniiik.  II  V.  t.  pa^  nesDdik  ou 
pãmghruiõk;  cbadb  neBamk. 

Ab-aatemo,  adv.  s&sD&k,  iinftd- 
BÍddhpanim. 

Anafadamente,  ada.  chorjâm  ou 
chorje,  guptiih. 

Abafadiço,  o.  Tlreth  nftalala,  gaj- 
gajít,  ubál&cho;  ràgish^  krodhi. 

Abafado,  a.  gbusmatlalo,  midmid- 
Islo;  vftrem  aAslalo,  gtMgajit,  uba{; 
ubecbem  oeslalo;  lipailalo,  gnpt  ke- 
lalo. 

Abafador,  *.  m.  midmid&Tuo,  ghus- 
pftviio  (a.);  p&mghnrclierá,  oícheih  n.; 
nãd  demvauiiicbeiii  lnga(  n. 

Abafamento,  *.  «i.  ghnsmafni  /./ 
taltalo  m.;  jirauni/. 

Abafar,  v.  t.  àb  BarâbhUnmk,  bflpb 
râkbumk;  tuffocar:  ghusniatãTumk  ou 
ghuBpatâvuriík,  midmidftTÔmk;  cobrir: 
dhfijiipuTok,  dftt  pftmghrauiiik,  abechem 
nesaumk ;  reprimir :  dàmún  dhammk ; 
otxidtar:  lipanmk,  gnpumk  ;  aonegan 
iiraumk,  gupt  davTuiiik;  malicgrar: 
Digbdãvunik,  pbiBkaÇÃvnmk ;  não  dei- 
xar crtteer :  vâdbuiiik  nâ  divumk, 
gbuepávniiik.  ||  —  o  jantar,  ievan  fin 
davrnjiik.  —  o  fogo,  lyo  thodavumk  ou 
pâlauiiik.  II  V.  I.  nkdomk-,  uematuiiik, 
ghnsmatuiiik ;  taltalumk ;  perder  o  ani- 
mo: flmg  kfldhnmk,  bem  mbanniiik.  [| 
V.  r.  dãt  ou  ufiecbem  neBumk. 

Abafas,  *.f.i^.  d&tftraf,  darkftvDÍ, 
paijft  /.,  tire  m.  pi. 


ABA 


ABA 


Abafo,  *.  m.  úb  BBiJibhAlneú,  bÂph 
râkhpem;  dftf  p&úgbnrDeiii'  n.,-  (fy.) 
aprubâj  /^  mojpftt  m,;  nnhâTtiihchí 
ou  t&paumcht  svftt /. 

Abahnlado,  o.  bimbakftr,  Dbhâr. 

Abahiúar,  i>.  í.  bfihãchem  dbftmp- 
nem  kaao  kanuhk. 
'  Abainhar,  v.  i.  V.  EMUiraiK. 

Abaiouatár,  v.  t.  eaxiiaea  topnnik, 
biynettu  tnftrumk. 

Abalixar,  v.  t.  Tâde  karnmk  (g.  do 
o.J,  T&dySiÚDmi  vâmfumk. 

Abaizador,  abaizante,  •.  m.  dem- 
T  aunar,  demvaano,  ntaruãr. 

Abaixamento,  «.m.  denivaunf,  anãv- 
n!;  jiranní/.,  ntSrm.,-  khãltepan,  nne- 
pan,  línpan  n.;  niviaj/. 

Ãbalzar,  v.  t.  khâlâ  ou  saUá  gb&- 
lumk,-  kãçltaumk,-  demvamnk,  khftlâ- 
TUDik,  BftklãTUjnk,  demTaumk;  tncít- 
nar:  vamdâvamk,  bhSg&vumk;  dimi- 
nuir: UDO  kanunk,  jiraumk;  moderar: 
tbodu  kárumk,  utnimk,  nivIâTamk;  hn- 
mShar;  labâaãvumk,  kbâlto  kanuiik.  || 

—  a  eai/tça,  tokli  modumk,-  pomdâk 
gfa&lnmk ;   - —  a  ira,  rãs  nÍTlãTmhk; 

—  o»  olhos,  pomd&k-,  Boklà  palevuiiik; 

—  atoberlMi,  garv  moduiiik.  ||  v.t.  dem- 
«amk,vamdaviiiiik,  vsoavamki  aoo  jâ- 
TUiiik;  tbodojâviinik,utroriik,mTlamk; 
khftito-,  b~D  j&vamk,  garr  sodumk. 

Abaixo,  adv.  aaklâ,  eakal,  khâlft, 
kbâlím,  taia.  H  Cahir  —,  bhômy  pa- 
dojhk.  Deitar  — ,  bbúmf  adaumk,  mo- 
dnihk.  Vir  — ,  padumk,  modomk,  koms- 
lumk;  bighduihk. 

Abajonjar-se,  v.r.  piBâTomk,  bba- 
Inihk,  múrkh  jâvunik. 

Abalada,  *.  /  utbftT  m.,  gamaa  n. 

Abalado,  a.  bftllalo,  h&lârto;  n- 
cbamba),  halkamdlalo. 


Abalançar,  v.  t.  takamk,  jokbuthk; 
hímdluiiik,  jeiaumk ;  impellir:  ne(-,  ba] 
divuiak,  lo{uthk.  [{  v.  i.  h&luihk,  belkft- 
vnmk,  jslumk,  ulflmdumk.  i|  v.  r.  ãmgãr 
gbevomk,  phcde  sanuiik,  ualumk. 

Abalar,  v.  (.  h&lauóik,  ãaumdajA- 
TOihk;  faser  tremer:  kãmpamuk,  hal- 
katíiduvumk,  thartharfiTUiTik ;  ÍTiquU- 
tar:  ucbambalãvumk,  kalkalAvurhk ; 
oontmovtr:  mavâlumk,  kanvâl&vnúvk.  || 
V.  í.  bãlumk;  paluihk,  jhurí  kãdhuriík. 
II  V.  r,  kâinpuiiik,  kalkalumk ;  mavã- 
lodik,  kanvftlumk;  Tachmnk,  vS^ek  lâ- 
gnmk,  hfúúkftrniDk. 

Abalanstrar,  v.  {.  ka^bdo  gbãlmnk 
(l,  âo  o.),  kath^yflu  saii\iaiuiik. 


Abalavel,  a.  hftlto,  hAlâTto,  bft- 
laumyeso. 

Aballaa4o,  a.  merâylalo,  niaftylalo; 
uttam,  éreahth,  param,  nàvÁdhgo,  pra- 
BÍddb,  srSmãn,  jasaaví. 

Abalisador,  8.  m.  pftl&Ttolo  (a.), 
merAvn&r.  ||  —  de  eampot,  kâmtí  ou 
kãniat'(a  mvlher  d'ate,  kflmtin). 

AbaJlsar,  v.  t.  pâlâTam^,  merft- 
vumk,  nis&vumk;  aingnar;  âropiimk, 
jojumk.  II  V.  r.  (fig.J  oAmv-,  tiib  h&- 
duihk,  nâvMbgo-,  uttam-,  aresfatii-, 
praaiddh  jâTuiiiK. 

Abalo,  >.  m.  h&liií,  dauindalm ; 
kãmp  /,,  kfimpero  m.,  halkonidá!; 
uchombalâj,  gadbad;  maffil&j;  vach- 
ní  /.,  gaman  n. 

Abalofado,  a.  phugro,  balbalit 

Abalofar,  ti.  t.  phugro  kanuhk,  phn- 
ganmk,  pokããyDibk.  ||  v.  r.  pfangro  jã- 
Tamk,  balba]aink,  pokeeTumk. 

Abalroa,  e.f.  lolí,  layli/. 

AbalroaQâo,  abalroada,  «.  /., 
abalroamento,  >.  m.  lolyen  dharnein 
n.,-  ftdalm,  âdkhalpí  (târvâmcbt) /. ' 

Abalroar,  v.  /.  lolyen  dhanunk,- 
sáiiipd&vutnk ;  jhotbbuibk,  gbâlo  gb&- 
lumk/g  V.  t.  adiumk,  AdkbaJDihk  (tAr- 

Abalaar,  v.  t.  kanpbjAmt  ou  douftmt 
ghfUumk. 

Abalnartar,  v.  t.  burimi  bfimdhnmk 
(d.  do  o.) 

Abaaação,  abanadela,  abana- 
diira,  «.  /.  Tireút  gbãlueib;  b&lau- 

Abanado,  o.  v&jtftkftr,  rogjo. 
Abaiiador,«.m.  Tarem  gbâtalofa.^; 
ãyço,  pâmkho  m. 
Ãbana-moBoaa,  «.  m.   F.  enxota- 

Abananado,  a.  kelem  kaso;  ffig.J 
maú,  pej  (litt.  cinja);  písat. 

Abanar,  v.  í.  ftyno  bfllanriík  fd.  do  o.J, 
yB,Ttm  ghàluDik  fdl  do  o.J;  phãphdmíik, 
jhadpuiiik;  hâlaumk.  —  o  lume,  phaf- 

EbatySn  ujo  phumkumk.  —  a*  orelha», 
ãDinâtrem  karamk,  si  mbamimk.  || 
I!  i.  bãlunik,  dauiúdaluiiik.  U  v.  r.  fipoâk 
vftrem  gbãiumk. 

Abanoar,  v.  t.  bflihk  gbãlathk(7.  do 

o.^;bâiiik&mpramSneihT&ihtumk.|{v.*. 

r.  bftihkãr  ou  pfttúr  baenihk. 

Abandalbar,  v.  í.  pato-,  chombdo 

karumk.  ||  v.  r.  pato-,  cuombdo-,  albelo 

jAvumk. 

Aband^ar ,  v.  t.  tfttA  Barko  kamíbk  ( 
àfldmbk* 


AtiandoaT-ge,  v.  r.  biiem-,  ebombo 
jftTnihk. 

Abandonado,  a.  eodlalo,  •àmdl&lo, 
vagilalo;  anfttb,  tiir&dhàrS,  bftbdo,'aga- 
tí,  oaâd. 

Abandonamento,  abandono, «.  m. 
sodni/.,  tjflg,  ntsarg,  n^fte,  BanT&sni. 
sfimâni /.,  vsnanem  n.;  nirãdhãr  m., 
an&thpaç,  bâbdepann-j  lúcbftri,  os&di/. 

Abandonar,  n.  1.  renuneiar :  eo- 
dmhk,  tyAgumk,  njasumk,  ean^Bsnmk 
largar:  sâmdumk  ou  eãmdsnmk,  dav- 
niitik,  rarjumk,  h&rpnmk;  deaampa- 
rar;  nir&ahflrunik,  v&ter-,  paro  glift' 
Inmk,  galauiiik.  ||  v.  r.  ãpli  bep&rvã  ka- 
raiiik,BanjâBiunk;render-M.-bfidgumk. 
11  —  aoa  vieioê,  agnn&mniih  loIuriUL 

Abandon&vel,  o.  ftãdidumcho,  B&m- 
diso,  davrâmjeBO. 

Abanico,  s.  m.  labAo  ftj^o,  -pftmkbo 
«.  n  -B,  fl.  ftlamkftr  m. 

AbEUlO,  ».  m.  â^o,  pftmkhom,,  jhftd- 
panem  n.  ||  —  gTtaMe,  pflmkhft  m.,' 
—  de  Uutte,  phatobatein  t».  ;  acção  ie 
abanar:  varem  ^filnem  n.,  jbádpHni 
/.;  abalo;  hftlní,  hâlãúni/. 

AbantoBiaá,  ».f.  nftsâmT  n.,  bhilt, 
bbâs,  pisãchí  (fia.)  baUv  m.,  kalpi- 
dâ/. 

Abar,  V.  L  deg  ou  pâkhoto  Iftvomk ; 
pãkho{e-,  p&lamT  Ta;r  k&dbníhk. 

Abaratâr,  v.t.  saTftykamiiik;  ffig.) 
mol  Dâ  diTDihk,  beparrã  kamiõk.  \v.L 
Bavâj  j&vamk. 

Abarbado,  a.  chadh  bharlalo,  bnd- 
lalo  {IUL  nmEBso) ;  proxtnio  .■  ^teniktalo, 


khãdâk  kbftd-,  tomdâk  toiiid  melaumk 
(W  jokhamk;  eke  ninchájecho  kammk. 
11 11.  i.  e  r,  eke  umcbftjecbo  jãvnmk,  ba- 
rãbaf',  sftrke  &aTi)hk;  retútír:  adomk, 
TinidbTuhk,  Tânuiik- 

Abarbarlzar,  v.  t.  V.  bàrhuikak. 

Abaroa,  t.f.  cheplí/.,  chepal  «. 

Abaroador, ».  m.  àtAptalo  (a.);  Adar- 
n&r,  muktedâr,  gnttekár. 

Abaroamento,  ».ffl.  ftt&pní/.,  âliih- 
gan  n.;  ãdftynl/.;  mokto,  gntto  m. 

Ábaroàr,  v.  t.  Tomg  mâmmk,  vem- 
ga^mk,   vemtftJDiiik;    abranger:    a^â- 

Snmk,  dhammk,  poUumk;  monopo- 
lar:   ftdâTDmk,   mnkto-,   gatto    ka- 

Abarga,  *.  /.  mãsll  màtchi  manas, 
khan/. 

Ab&rraoamento,  «.  m.  tambú  mãr- 
neiii,  tttftmgai'  kameih  n.;  mãmfvAih  ou 


deiyftmobt  ivât  /.;  tambvaib  ou  de- 
ryfljncho  jamo  m. 

Abarraoar,  v.  t.  tambú  mftraiãk, 
m&mtaT  ou  mãmgar  kanuhk  Mt  gbft- 
Inmk  (l.  do  o.);  tambTftdimm  gbãlnihk 
ou  rígaamk.  |  v.  i.  e  r.  tambTâmntm', 
mãihtTaiiit  rigumk  ou  bhitar  stmimk. 

Abarranoar,  v.  (.  khaoknlftm  vA- 
riimk  (l.  do  o.)  \\  v.  r.  kbankulâiiit  pa- 

Abarreirar,  v.  t,  aduihk,  &do  gbã- 
lomk  (d.  do  o.) 

Abairatar-He,  v.  r.  topí  gbãlmiik. 

Abarrotar,  v.  t.  v&mãe  mirumk, 
ftdim  ghâlumk  (d,  do  o.);  khedicbAn  ou 
chemchQn  bharnmk,  chomdniitk.  ||  "•  r* 
tadtaduiiik,  tadBomk,  kucbkucbaink. 

Àbásbaoar-ae,  v.  r.  tbafãknink,  ki- 
tyàkay  ajâp  jãrmbk. 

Abastadamente,  adv.  paripãrttiiii. 

Abastado,  a.  tãmdúlgotjftn  bbat- 
lalo,  varav-,  bejmr  ftalalo ;  gireath, 
dbanvaihC,  chakravatL 

Abastamento,  »,  m.  porav/.,  pnr- 
van  n. 

ÀbastanQa,  «.  /.  pnrem  n.,  parí- 
púrtti,  paripânifty,  «aihpatti,  sampad 
/.,  ragdo  m. 

Abastar,  tt.  t.  garaj  tem  dÍTuiik, 
puraunik,  pureih  kanuíik.  |  o.  •.  paro 
jftviunlc,  puroibk.  ||  v.  r.  bejm!  karumk. 

Abastardar,  v.  l.  bigbdavmhk,  vi- 
gan  kamiiik,  utrumk. 

Ábasteoer,  v.  l.  j&j  teib  diTomk, 
pnraamk,  Hamrakshamk. 

Abastecido,  a.  pnrailalo,  aaihra- 
kshilalo;  bbartalo,  udamd. 

Abastecimento, «,  m.  puranní,  eath- 
raksbaní/.,  pnrvan  n.,  GarbbarÀ,/. 

Abasto,  >.  m.  par&v  m.,  upbftleiii  n. 

Abaatoao,  o.  phaBkal,  jÂTto,  kbúp ; 
gires  th,  eampattivamL 

Abate,  «.  m.  tíi%f.,  wirr  m. 

Abatedor,  s.  m.  deinvaitalo  (a.),  nno 
kartalo  (a.J  \\  —  de  gado,  kasâb. 

Abater,  v.  t.  abaixar:  demTaumk, 
eaklàvnmk,  sakal  kãdhmhk,  kbãl&- 
vuiíik ;  derribar:  ãptnmk,  áevtiimk,  pa- 
daumk,  modnmk,  takanmk,  koih^ft- 
Tumk,  kfttrún  udaumk ;  motor  resei: 
mtLroihk;  humilhar:  halkfivutãk,  lahA- 
nÊvomk,  lín-,  khAlto  karurnk;  reprf- 
mir:  tbamd&vamk,  modnmk,  bDaa- 
mumk ;  enfraquecer :  mamdft  vnmk, 
memgo  karamk;  nivaomk,  nÍTl&vmhk, 
jiranmk;  diminuir;  thod&Tumk,  noft- 
VQmk,  uno  karumk,  deiiiTaiimk ;  deteon- 
tan  bfid  karamk,-  ghAlaiiik,-  dimiikk; 


ABD 


ABE 


vtxan  halhalãTODib,  âbnm&luihk,  trft- 
aurbt;  demnar  do  rumo:  Bork&vumk, 
ícadHarâyumk,  phiraumk.  ||  v.  i.,  deteer: 
deniTDriík,  11Q0  jfivnmk,  saktA  jevnmk ; 
ookir,  de»abar:  p&dunji,  áevtomk,  ta- 
knmk,  komBlnmk,  modomk;  dúntntni 
de  inUntidade:  nivumk,  nivlunik,  dem- 
vnmk,  jirumk;  dminuirdt  oaior;  dem- 
vuriík,  uno  jâvumk.  flftvâyjâvTimk;  mu- 
dar de  rumo;  kadsaraiíik,  phirumk.  |{ 
ti.  r.,  aviltar-sr.;  bálkQmk,  khâlto-,  lin 
Itraúií;  perder  o  vigor :  memKO-,  maft-, 
mamd  jãvumk;  perder  o  antmo:  kãlíj 
Bodumk  {litt.  LáMQjiB  o  ookiqIo),  TÍr- 
ghumk,  eamkiroumk. 

Abatido,  a.  modlalo,  demTlslo; 
ftáakt,  abaJTaiht,  abàj!,  faing,  niat^; 
b&d,  Tftéil. 

Abatimento, «.  m.  demvap  n.,  modal 
/,  aiiâv  m.,  unepan  n.,  ntftr  m.,  jiriíi', 
Bod,  Boddod  /;  méthgepan  n.,  kftdã- 

Ábat-jonr,  ».  m.  divjâr  tâf  ou  ghftg- 

ro  ghftltât  to. 

Abatlnnr-ae,  v.  t.  lob  gbãlnmk. 

Abbaolal,  o.  matbâdbipaticbo,  ma- 
hAmtâcho. 

Abbadado,  a.  roahamt  fislalo. 

Abbade,  «.  m.  math3.dhipati,  matbft- 
dhik&ri,  mathgnra,  mabaiiit;  vigSr. 

Abbadengo,  o.  math&dhikárj ficho. 

Abbadessa,  «./.  matkívaminí,  ma- 
(hádbikãrín!,  mâdrimchi  vhadiln. 

Abbadessado,  i.  m.  mahsmtpan, 
tnatbi^dhipatípan  n.;  mathfldbik^á- 
cbo  kãl,-  Bamay  m. 

Abbadla,  «.  /.  inath  m.;  mahamt- 
pann. 

Àbbatlna,  *.  /.  tnabamtftcbt  nesan 
/.,  lob  m. 

Abo, «-  m.  ftbes!,  akBbarmftlft/,  varn- 
kram  m.;  múlgramth  n. 

Aboesao,  «.  m.  phod  m.,  duhkhfto, 
duhkhftnem  n.  ... 

Abllòação,  «,/.  aodní/.,  tj'âg,  adhi- 
k^rty&g,  utsarg  m. 

AbdloadoT,  s.  m.  sodún  denflr,  tj&gí, 
utearg!  m. 

Abdloar,  v.  i.  sodumk,  sodfin  di- 
Tumk,  tj'ftgamk,  utsarg  kanimk,  eanjã- 
auriík.  II  V.  í.  hakk-,  divo  sodmik. 

Abdioavel,  a.  sodQmyeeo,  tyflgum- 


cho. 


.   pof,  adar  n.,  kn- 


Abdomen, 
chi/. 

Abdominal,  o.  potftcbo,  ndarficbo. 
Abdomlnoao,  a.  potAj,  po(ftro,  dha- 


Abeatar-Bfl,  v.  r.  beSt  javtuhk. 

Abeberado,  o.  pjelalo,  pfaaglalo. 

Abeberar,  u.  t.  adak  divumk  o» 
dâkhauihk,  ndak  pyevnmk  cm  udkftk 
vharnuik;  phugauiiik,  bhijannik,  timft- 
Tuiiik.  I  V.  i.  timmnk,  phngatnk,  bU- 
juihk. 

Abeoedarlo,  *.  m.  abeít,  akebar- 
málS,  Tarnm&lâ /.  vatrikram  m.;  mO\- 
gramtb  n,  ||  o.  akBharftificho,  flbeáecho. 

Abegão,  t.  m.  mnnkàrí  m.,  kfll  n.; 
éetk&mí,  éetfcflmti;  mukdam  nt. 

Abegoa,  «.  /.  munkârn,  áetkfimtin. 

Abegoarla,  t.  /.  setkfún,  éetkflmãt 
n.;  nfimgargumtbo  m. 

Abeirar,  v.  t.  tadír-,  deger  daTrumk ; 
[|  V.  T.  lãgim  earumk,  temkún  vacbníiik. 

Abelha,  *. /.  momh&cho  m&s,  iiia- 
dhnkar  m. 

Abalb&o,  «.  m.  ginyil,  sftihdh!!  m. 

Abelbar-se,  v.  r.  hadbadnmk,  hnd- 
hudumk. 

Abelheira,  «.  /.  miuflDichl  dbol  / 

Abelheiro,  ■.  m.  mfis  postalo  (a.); 
musaihchem  mftlein  n, 

Abeltaadloe, »./.  choihdepan  n.,  bul- 
hMjf.  '     ^    ' 

Abelhudo,  a.  choihbdo,  bnlhulo. 

A  bel-prazer,  adv.  jky  ta«em,  khn- 
áen,  Bukbãn. 

A  bem,  adv.  bare  bhftshen,  barem 
karfln,  barepantiii. 

Abemolado,  o.  dabdabít;  madfanr, 
dulabh. 

Abemolar,  v.  t  dabdablt-,  madbur 
kanimk,  madhurâvumk. 

Abençoado,  a.  ftátirachanbharit ; 
subhftg!,  Bukhi. 

Abenqoador,  abençoadeiro,  >.  m. 
bemaãmv  ditalo  ou  ghãltalo  (a.J,  Aá!r- 
vâdt,  varad,  samtãytalo. 

Abenqoar,  abendlgoar,  r.  í.  bem- 
aftmv  divamk  ou  ghãlnmk,  ftifrvftd-, 
âsirvachan  dÍTiinik,  pratínamdumk, 
Bamtâvurók ;  bqfiâr  karnriík ;  faser 
feliz:  kaly^-,  barem  karumk,  naih* 
danmk. 

AberraQão,  «.  /.  vigati,  kadaarnt, 
Tãtebúk/.,  dormã^m.;  (fy.J  cfaúk/., 
matibbram,  vyabhichãr  m. 

Aberrar,  v.  i.  e  r.  v&inkde  Tfiten 
vachumk,  Tât  aodoihk,  kadaarnihk ; 
cbukumk,  matibhram  jftvamk  (d.  do  t.J 

Aberta,  ».  /  ughtepan  n.,  nghti 
ey&t  f.;  fenda;  dhftj,  rh&l'/.;  buraco: 
bil,  khãmâ,  bbomk  n.';  tnlervallo  :  khftv 
rt.,  pharak,  «Tkfts  m.;  cetvição  da 
iAuva:    nghtem  n-,   ugba^  /.;  (fig.J 
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opportunidade!    BSjog,   prasamg,    av- 

Abertamente,  ado.  dekhtfldi,  dekb- 
teiii,  dekhatrupim,  ujãgar,  ugh^m, 
hujir. 

Aberto,  a.  ughto,  qkIiçIo,  nghdãpo, 
ughallalo;  apaçúto:  isk&l',  amtarftclik, 
BKvistar-,  gravado:  kftmUilftlo,  tflmk- 
lilo;  franco,  tinoero:  kh&dkhadtt,  sa- 
ra], Bajobholo,  oishkapafí,  Buddhamati; 
aoeettioel:  sugara,  rigateo ;  (gratn.) 
adatt.  y  De  braça»  aberto»,  dooay  h&t 
nghdân,  hât  udaon.  Lagar  aberto,  não 
tU/ekdião,  nftgvem  n. 

Abertura,  «.  /.  nghadnem,  ughfe- 
pan  n.;  fenda:  dbãl,  pbàt,  pli&(  /.; 
buraco:  tomd,  mnkh,  kh&ihd  n.  {]  —  dó 
tumor,  phâlni  /,  —  de  faUeaeia,  divâ- 
!eih  kâdhneth  n.  ||  (Jig.)  o  principiar: 
arainbh  denem  n.,  ídâvni/, 

Abesaná,  *./.  jot  n.;  varo  m. 

Abesentar,  v.  L  mohar  nflalaljàm 
Dftnj&mDÍm  alaiiikftruiiik. 

Abespinliado,  a.  ctúdro,  jaleai. 

Abespinlifuaeiíto,  »'.  m.  tíii&lvmi, 
tidni,  clud  /. 

Abespinliar-ee,  v.  r.  cbfllvomk,  tid- 
komk,  tidaink,  chidmiik,  pesumk. 

Abes'biiz,  t.  f.  sahftrárig  m. 

Abeto,  *.  m.  derdftr  m. 

Abatnmado,  o.  kil  kÃdhlalo;  fjig.J 
radkalo,  dvhkheet  O  Ter  o»  ouvida»  — , 
kfliunÂtrem-,  kftnbb&Trem  kanuhk. 

Abetomar,  o.  t.  kil  kftdhumk;  gty 
Uvomk,  -bharomk  (d.  do  o.) 

Abexim,  ».  m.  íiddi,  kb&prí. 

Abhorreoedor,  a.  e  s.  m.  vitetalo, 
■jsikotalo;  dvesbí. 

Abhorreoer,  u.  t.  ktbhtálumk,  vite- 
Tonik,  vií  dianíhk  ou  yevumk  (d.  do  s.L 
aláikevDmk,  dTaihumk,  paleT&th  aajo 

t'  ÍTUihk  (i.  do  ».)  \  V.  í.  yt,\  dÍTniiik  ou 
L&dunik.  H  v.  T.  ubgomk,  vâjevumk,  be- 
jâr  jâvnmk. 

AbboireolmaiLto,  ».  m.  vif/.,  kftm- 
tâlo,  omkãro,  dveib  m.;  vaj,  ubgan, 
bejârây/. 

Abtaorraolvel,  a.  aliikvano,  kftin- 
fâjvaDo. 

Abioar,  V.  \.  tadik  IftvQmk,  dbakf  £k 
tedikaumk.  |{  v.  r.   lãgiimk,  temkunik. 

Ablettno,  o.  deTd&rftcbo. 

Ab-inltio,  odu.  arambl^ih,  lâdiú 
thftn,  inrvek  tbftn,  anãdhi. 

Ab-intestato,  ado.  manuipatr  nfta- 

A1>>lrato,  adv.  r&gân,  râgftohyã  ka- 


Abisooitar,  v.  i.  bbknti  bháshea 
bhãjuihk  (uiiido). 

Abjeoção,  s. /.  kirkolây/.,  kirkol- 
paç,  balkepan,  labãnpaD,  uçepan  n. 

Àbjeoto,  a.  kirkol,  lialkó,  kàmãéil, 
uno,  ladgn,  bin. 

Abjndloar,  v.  t.  hStftmtli  vaet  nitin 
kftdbún  duBiyãk  divumk. 

Ábjnragão,  ».  f.  pramãn&r  Bodneib 
n.,  éftpatbtyãg;  mattyãg  m. 

Abjurar,  V.  í.  ân  divâú  Boduihk,pra- 
m&D&r  Bodunik,  s&pathtySg  larniiik  {g. 
do  h.};  mát  (n.)  Bâmdumk. 

Abjurgar,  u,  (.  T'^  bephbhkhdeh. 

Ablação,  «./.  kadhní/.;  balSn  kft- 
dhfln  gheneni;  (eirur.)  gfitrcbbedan  n. 

Ablaotag&o,  ».f.  dãdb  kàdhnem. 

Ablaotar,  v.  t.  dftdh  kftdliumk  (g. 
doo.) 

Ablaqaeagão,  «./.  aiem  kadlinem, 
mHI  kbanDem  n. 

Ablaqnear,  v.  t.  pháBilriítlo  Boduink, 
mekblflvtuiik ;  fagrto.)  ft}ein  kftd^uibk 
ou  mftrumk  fd.  do  o.),  múl  UBtumk  ou 
khaaunik  (g.  do  o.) 

AblatiTO,  a.  kâdbcho;  vbarcho.  |{ 
».  m.  BattBBptamí /,,  apàdàa  n.,  pamch- 
mi  /.  I  Fater  —  da  viagem,  kbfitji 
potl'  bãmdbumk,  v&t«k  lãgumk,  jhnrt 
kãdhnmk. 

AblegagKo,  *.  /.  pardas,  dedílmtar 
(D.,  DÍrT&saii  n. 

Ablegar,  v.  í.  pardeátuhk,  deáftmtaii 
k&mihk,  nirfSsumk. 

Ablngão,  *.  /.  lavagem:  dbuneib, 
dbuvap  n.,  dbon!  /.,  prakbyftjan  n.; 
batiho:    ftmgoli  /.,    n&b&D,    tdigdhu- 

Ablnente,  a.  dliavuibcho,  mel  k&dh- 
cho,  nitlftvumcho. 
Ablnir,  v.  t.  dbuyuiiik,  piakfayft|aa 

karumk;  nitlfivumk. 

Abnegação,  a,  /.  pfltb  karneni  n., 
Bodni,  varjaní,  viaar;  idrãa&/.,  nirlobh 
nt-,  QÍsbkftmpan  n.,  sanyãs,  tyfig  m. 

Abnegadorj  ».  m.  Bodnftr,  varfano; 
nirloblii,  iiiahkAmí,  nirftal,  tyãgí- 

Absegar,  v.  t  pfttb  kammk,  víb- 
miiik,  Bodumki,  aftiiidumk.  ||  v.  r.  ãplí 
khuái  nft  karumk,  Banyãaumk. 

Abneta,  ».  f  áentí. 

Abneto,  ».  m.  senfa. 

Abobada,  *./.  babd,  ghumatn.,  dero 
m.;  bhuihyar,  ta|ghar  n.  ||  —  celeste, 
malabh  n.  —  palaial,  khoriípo  m. 

Abobadado,  a.  babdftcbo,  ghumat 
ftslalo;  deryã  Bãrko;  (fig-J^poAg  &slalo, 
pomgat,  âoBlyân  dúíiTto. 
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t.  babd&r  karumk, 
babd-,  ghumat-,  ctero  kamiiik  (d.  do  o.) 

ÃboT)ar-80,  «.'  r.  btáshelí  jâvurák, 
bhaihdâcho  bheab  ghevumk. 

Abóbora,  >.  /  bhoblo,  dudhi  m.  || 
—  fíluegtre,  k&dvom  dudhim  n.;  (jig.) 
bbobl.o. 

Aboboral,  «.  in>  bbobjyãmcho-, 
dudhnimcho  majo  m.,  bhoblvo  /.  pi. 

Aboborar,  v.  t.  piklalo  bhoblo  kaso 
kanimk,  bachbachit-,  pacbpachlt  ka- 

Aboborelra,  s.f.  bhobli,  dudbín/. 

Abooo&mento,  ^.  n.  tomd&n  dhar- 
nem;  toihdãk  tomd  Iftvnem  ou  l&gnem 
n.  [1  —  de  duo*  rwi»,  doo  mârg  melnem. 

AboooanliaT,  v.  t,  cbftbarók,  ctftb- 
dftvumk,  dâmsãvnihk,  ghftmsftTumk, 
gL&mBmftruink;b)iarBun)k,nirTãdamk, 
jílsti  mâniriík,  nâmvâr  âd  nlaumk  (g. 
do  o.),  ijat  ubbaumk  (g.  ão  o.) 

Aboooar,  v.  t.  tomdàn  gbfttí  ^^- 
TTuiik;  ek^ar  á  boeea:  tomd&k-,  mu- 
khâr  pâvuriík  fy.  do  o.);  apontar:  jo- 
khumk,  mokamÍL,  tipftvumk;  alcançar : 
melàa  gbevumk,  jikamk. 

Ãbooetado,  a.  yâtknlo.  ||  Sotío  —, 
^lam  tomd. 

Abooetaj,  v.  t.  busetiiht-,  petiftiht 
ghâluiiik ;  v&l^ulo-,  vãtftiiíeulo  kammk. 

Abolar,  v.  t.  penivãk  bãindhuiiik.  || 
V.  t.  npheTumk,  pijomk. 

Abolar,  V.  í.  gujo  kanuhk  (g.  do  o.) ; 
amatear:  maluriík,  IStnmk;  ameigar: 
chcpumk,  dàdâvumk,  khaiduihk;  em- 
botar  o  gv,m,e :  dhãr  moduiiik  (g.  do  o.) 

Abolelmado,  a.,  achatado;  cbepto, 
p&t&mgo,  tha^pkato;  rombo:  dodo,  jad, 

Aboletar,  v.  L  BÍpãyâiiik  lokãcliyfim 
gbaTãmním  rãvaaniK. 

Abollgão,  «.  /,  fibollmento,  ».  m. 
amtrâvní,  nâkarní,  bbânyní,  phední, 
phed,  maiakabí^,  nirâ*  m. 

Abolinar,  u.  í.  gboma  T&ymõk  ou 
racbamk. 

Abolir,  V.  t.  kftdhn  ghftlumk  ou 
ndauúik,  modamk,  'bhfimjumk,  pho- 
duiiik,  DÍrasuríik  ou  niràsuink,  aintrft- 
vumk,  ntabakQb  kanuhk. 

Aboloreoer,  v.  i.  bfttevumk,  bfitee- 
vuihk,  bato  mAmduTÍik  fd.  do  t.) 

Abombar,  t>.  <.  thakuihk  (ghodo). 

AbomlnaqSj},  i.f.  viteni,  abkêni/.; 
k&mtãjo  tn.,  ajáik,  palit&jou  palisbtay 
/.,  chamdãlpan  n. 

Abomiitaddr,  «.  m.  kftibtijnar,  a^si- 
ketalo  fa.j 


Abominando,  abominável,  abo- 
jnlnoso,  a.  kâmt&lTaiio,  kfimtãlyftcho, 
aláikano,  palSt,  palistit,  okhato  ou  on- 
khato,  vi^lTamt,  amamga]. 

Abominar,  v.  i.  kSmfálumk,  vífe- 
vnmk,  abkevumk,  kftmtflío  disuink  (ã. 
do  »..  g.  do  o.)  ott  dharuriík  (g.  do  o.}, 
dveahnmk, 

Abonag&O,  8./  patkarni/,  mãnap 
n.;  garantia:  th&r,  adav  ia.,  kfttii/,- 
fiança:  j&mínkí /,  havãlo  tn.,  pbylUnB 
n.  H  TeãttimutÂa  de  — ,  jamin&cho  jft- 

Abonado,  a.  maiiijflr  kelalo,  baro 
mbanlalo;  jftminki  ditalo;  rico:  talik, 
nane  âslalo. 

Ábonodor,  >,  m.  jÂmin;  jftmmftclio 

Abonamento,  a.  m.  jaminkí/,  thâr, 
adar,  havAlo  m. 

Abonançar,  u.  l.  thamdávuiiik,  sflm- 
taumk,  samanávuiiik.  ||  v.  t.  tbaibd  j&- 

Abonar,  v.  l,  patkaramk,  maihjãr 
karumk,  baro  raban  Bftmgumk;  hmvar: 
vâkbâriuóik,  varnnmk,  parkariíduihk; 
afitui^r:  jftmín  rãTUihk,  havâlo  di- 
TQmk;  adeantar  (dinheiro) :  pailo-,  ma- 
kbftr  diviuiik. 

Abono,  ê.  m.  varnan  n,,  T&kbAiit, 
Btuti,  tãripli  /;  ãdiÃ-,  mnkbftr  dndú 
ditale.  II  Abonos:  bomd  ou  temt  paile 
Tâmdale, 

Aborbolhar,  i>.  i.  t  r.  palyo  phu- 
tamk  (d.  do  s.),  mnrmevunik. 

Abordada,  abordagem, «.  /  lâgní 
/,  tãrvãk  tãrOm  temkncih  n. 

Abordar,  v.  t.  (tftrrâk  târflih)  lâ- 
gaiiik,  fldkbalumk;  târrãr  chadbuihk; 
túibkumk,  Iftgim  sarumk  (d.  do  o.)  ||  v.  r. 
tadik  pãrumk.  ||  v.  ('.  tadik-,  khfidíiiit 
pâTutíiE;  tftrvflr  chadhaiíik. 

Abordável,  a.  Iftgàmyeeo,  chaçUiflth- 

Abordo,  ».  m.  lOgnl,  ftdkhalni  /; 

dvâr  n.,  prayeã  m. 

Abordoar,  ti.  t.  badaumfc,  fonlcá- 
vniiik,  BatâvQihk.  |i  v.  r.  dâmdo  tem- 
kaaríik,  badyer  bbár  ghâlumk. 

Aborígene,  a.  tnulki ;  s.  m.  pi.  mil\- 
Tftfli,  ftdimavfiái  m,  pi. 

AborraeoEir-Be,  ti.  r.  mod-,  tupbftn 
jftTumk. 

Aborrecer,  b.  í.  V.  abbobbecisb. 

Aborrido,  a.  bej&r,  atuaht,  vftjelalo, 
ubgolalo,  ubganecho. 

Aborrimentõ,  ».  m.  bttj&rfty,  ubgan, 
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Aborrir,  v.  i 

Abortamento,  «.  m.  holaum ;  bi- 
ghadni,  pbiskafni  / 

Abortar,  v.  t.'  upjâvumk,  DipjâTumk 
(vikal  ouvika.t  garbh),  ho]auiii^i  bígh- 
d&Vimik,  phÍHkfttfirumk.  |[  v.  i.  potchem 
vachmhk,  gãbh  autiimk,  hojuihk;  vir- 
jumk,  bighdnmk,  phiakatnmk. 

Abortivo,  a.  pctcho,  mafaine  bhara- 
nfiatânã  j&lalo. 

Aborto,  «.  m.  potchem  n.,  garbh  m., 
hojiii/,  garbhp&t,  garbhgbât  m.;  na- 
T&l,  adbhut  n. 

AboBtellar,  v.  i.  pbod-,  rãm  jâvumk 
(d.  do  o.) 

Abotoado,  «./  bodige-,  ka)e  ye- 
neih,-  jflnem  n. 

Abotoadeira,  ».  f.  botâniv  kartali 
ou  l&ytaii  (a.J 

Abotoador,  s.  m.  bntfimT  ghãltalo,- 
kartalo  ou  Mjtaio  (a.) 

Abotoadora,  «.  /  butâihv  ghâlnem 
n.;  butftmv&iiicho  jod  m. 

Abotoar,  t>.  (.  butâihv  gh&lumk.  |{ 
V.  *'.  boiiige-,  kaie  jevurhk,  -jãTiiiiik,- 
phnlumk,  Domgevumk,  kaierumk,  pha- 
fumk.  H  V.  r.  âple  butãmv  ghfttumk; 
(fig.)  hftt  mâniiiik,  antUYumk. 

Ab-ovo,  adv.  aramblimi,  &d!ih  thãn, 
Bnrvek  th  An,  pailem  leg&n. 

Abra,  <./.khalÍ,khâd/ 

Abrasador,  *.  m.  Temga(tal<i,  vemg 
mftrtalo  a. 

Abrasamento,  ».  m.  vemg  mârneni, 
veibgatnem  n. 

AbrãçA^i  "•  '■  vemK  mftramk,  veifa- 
eatomk,  vemgamk,  Ilimgumk,  ga]o 
dharamk,  galovemg  ghevumk,  po\- 
luihk;  ooTiter:  âtpuihk,  á^ãpnmk,  aha- 
rnmk;  cireumdar:  vcihfuràk,vedhumk; 
adoptar:  gheviuiik,  patkarumk,  ámgí- 
kanunk,  rimcbumk.;  digerir:  jiraumk, 
pachiuiik  (g.  do  o.,  d.  do  b.}.  ||  u.  r.  ekft- 
mek&k  Temg  mflrmiik,-  âlímgiimk.  || 
—  o»  pi»,  charaoãm  dhammk. 

AbraQO,«.n).  vemg,  galovemg, kfaem 
/.,  ftlimgan  n.,  vilkho  m. 

Abrandamento,  «.  m.  thathdãvni, 
mavftjni,  áãmtvan/.,  iaman  Tt. 

Abrandar,  v.  i.  tomar  brando:  maQ 
kammk,  mavã]iimk,  diavuihk;  gtiaoi- 
tar:  DarmâTUmk,  áAmtaumk,  maindã- 
vnmk;  godsâvuiiik,  godftvomk;  strt- 
nar:  thanid&vuihk,  níylãvumk,  ni- 
vanmk;  entemeem'.-  mavâlnmk,  kaii- 
vAloiiik.  l  V.  r.  maà-,  tliamd  jâvumk, 
nivlomk,  nivnmk.  U  v.  í.  tíiamâ  j&vnmk. 
1  —  o  vaUo,  Tftrem  padnmk.  ' 


Abrandeoer,  v.  t.  V. 

Abranger,  v.t.  abraçar,  cingir:  vem- 
tftvumk,  vedhumk,  poflumk;  cdoaaçar., 
cAe^ar .-.fttpumk,  p&vuiiik  (d.  do  o.); 
conter,  eomprthàidtr :   âtpumk  ou  ãfâ- 

Abrai 

jalit,  kadak;  t&moç 

Abrazador,  a.  jalto,  kadak,  nlpo; 

fidguratde:  laklakit,  pr^valit;  gue  we- 
ca:  khar,  dãdho. 

Abrazamãnto,  s.  m.  pepi:,  jalni, 
lãBQÍ/.,  jãl,  nlap  m..  t&p/,-  entkutiae- 
mo:  umãlo  m.,  hurbhà/. 

Abrazar,  v.  t.  jalamíik,  alp&vnmk, 
ISamhk,  petaumk;  deixuriar:  nãé-,  deé- 
vâ^  karumk.  ||  v.  i.  t&punik,  ulpumk. 
II II.  r.  jalumk,  Ifianmk,  petiuhk;  enlhu- 
siaímar-gei  um&lumk,  kbatkhatuiók. 

Abrazeado,  a.  tfiplalo ;  tâmbdo  l&l. 

Abrazear,  v.  t.  láBUink,  lãsaumk; 
tãpaumk ;  t&ihbdo  tãihbdo  karunik. 
II  V.  r.  tâmbdo  bhiramd  javumk,  tâ- 

Abrs-booca,  ■.  to,  mnkhyamtr  «. 

Abrenbar,  v.  t.  V.  bhb&shhah. 

Abrenartolag&o,  s.  f.  Bodní  /,  ut- 
garg,  nyãs,  tyâg  m. 

Abrennnolar,  v.  t.  pftth  karumk  (d. 
do  o.),  vãt  Bodumk  (g.  do  o.),  tyftgumk, 
aanyãfiUDik,  sodumk. 

Abrentmolo,  int.  chbi,  chhl  thtt. 

Abreptlolo,  a.  V.  poseBBeo. 

Abreviag&o,  s.  f-,  abreviamento, 
t.  m.  mo^Tepan,  thodepan,  lahãnpan, 
n.,-  samkshep,  à^p,  samãa,  vemcbo  m. 

Abreviadamente,  adv.  samksbe- 
pim,  samãaim. 

Abrevlador,  e.  m.  mofvo  kattalo, 
aaiiiksbeptalo  (a.) 

Abrevladnra,  abreviatura,  *.  /. 
samkabep,  aamãa  m.;  jodãkshar;  s4m- 
kabepchílmeiii  n. 

Abreviar,  v.  t.  moívo-,  ono  karumk, 
motvâvamk,  samksbepniiik,  ã^pumk, 
aamgrahuiiik. 

Abridor,  «.  m.  nghadnãr;  kãmtflii. 

Abrigada,  *.  /.  aâva}  n-,  asar, 
ádb&rf». 

Abrigador,  ».  m.  ftear-,  ãlâáro  di- 
talo  (a.) 

Abrlgadoí 


Abrigar,  t>.  t.  Ssrftvmíik,  Aaar  di- 
vumk;  âl&áro-,  ftdhâr  divumk,  ftsra- 
muihk,  ãdbãnuhk.  ||  v.  r.  fiarfik-,  &Iâ- 
sryâk  yevudik;  saranã  vachumk  oit 
jevumk. 
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Abrigo,  «.  m.  ãfiOF,  ftdos,  âlâáro, 
ááram  m.,  majat,  kumak/ 

Abril,  í.  m.  abril  m. 

Abrllbantar,  v.  t.  jhagjhakit,-  jhig- 
jUgit  koramk;  ujvãd&vnihk,  uJT&çl 
gl^umk  (l.  top.  do  o.) 

Abrlmaato,  *.  m.  ughadni,  ughdí/j 
ugb^epan  n.  ||  —  cie  fiocco,  jãúbUj  /. 

Abrir,  u.  t.  ughdniõk,  ngh^o  fca- 
nuhk;  iJe»eoMr;  ughdApo  kanimk, 
dolyfttá  mukhâr  ghftlariík;  dewioòror; 
usauiiik,  TÍskafumk ;  gnaoar :  kftm- 
tamnk,  thsâauriík;  eortar,  romper:  chi- 
TUihk,  ph&lumk,  ugl&Tumk  \  dar  eomeço  ; 
grftmbuutiik,  arambh  dirumk  fd.  do  o.J, 
lurú  karnmk.  ||  —  o  appetiU,  rflch  ghe- 
Tuiiik,-  hâdumk.  —  a  bocca,  Wind  ugh- 
damk;  ulaumk;jftmbhãvumk.  —  ocna- 
peu,  satri  ughdmnkouphulaumfc.  —  tini 
fardo,  mudo  sodumk  ou  usaumk.  —  a 
mão,  dftn  aharm  kanuhk.  —  atpenuu, 
pftmyou  dhflmgflm  pemdumk.  —  apor- 
to, dãi  ugbdumk  ou  Kãdhuiiik.  —  apu*- 
íiÚa,  o  tumor,  phod-,  rtlih  phodmhk,- 

[luiãranik.  —  a  bocca  a  alguém,  ulaumk 
Ivumk.  II  V.  i.  nghto  ftaumk;  dfoibo' 
toar:  phnluibk,  ugarmamk;  apontar: 
UK&vumk,  ugaJDmk;  faser-st  daro:  ni- 
tuumk,  ugbdomk.  |l  v.  r.  vgLto  jâvumk, 
ngbdothk;  ugbd&pojãvuiiik-,  phntumk; 
ratgar-m,  pimjumk;  rachar-at:  phu- 
tuink,  phutoljo  va^umk  (d.  do  ».)  \\ 
—  con  oZ^uem,  phu(uii)k,  ftple  gAdb 
stihgumk. 

Abroobar,  v.  t  ftmkdo  gíiâlmiik  (g. 
do  o.),  ámkdâvnmk,  kuíchetí  gbaiumk 
(g.doo.) 

Abro^Bção,  «./  modní,  amtrãvní/., 
niraaan,  raddn.,  baamgm.,  mabakubi/. 

Abrogador,  a.  m.  modiiar,  amtrftT- 
nfc. 

Abrogar,  v.  t.  mo^nmk,  kAdhumk, 
])&ka.ruthk,  partunik,  amtrâTiuiit,  nira- 
nnák,  radd-,  mahakftb  karumk. 

Abrogatoiio,  a.  modumcho,  kã- 
dbiLDicho> 

Abrolbado,  a.  pfilelalo,  ftmkrelalo, 
kombelalo ;  kftmtero,  kârn^jãmnim 
bhailalo. 

AbToUlar,  v.  l.  kâmte  jâvmiik  fd. 
do  ê.J;  kaih^  ou  kâmtiyo  gbãlumk,- 
íimpdfivuihk  (l,  ttip.  do  o.)  |  v.  t.  pâle- 
ToihlL,  ftmkreTumk,  Amkrí  jeTiimk  fd. 
do  ».),  kombeTUihk,  tadevumk,  phi 

Abrolbo,  ».  m.  gokhrú,  sarftmíbi 
kftmto,  kbuihtO)7i.;d^Jj>í.  &tA8>n.j>í-, 
adkhají,  &áeiiai}yo /.  pL 


Abrolboao,  o.  k&mtero,  kfimtyftm- 
ním  bbarlalo. 

Abronzar,  v.  t.  otnmk  (pita]  kar- 
cb^âk). 

Abronzear,  v,  l.  pitjicho  radig  di- 

Abroquelado,  a.  dhâlã  BArko. 

Abroquelar,  v.  i.  dbâlân  dbâm- 
pnmk.  II V.  T.  dhãlâcby&  âçloaâk  rávomk ; 
(fig.)  AarAk  tivuiiik,  ftpfo  jiv  sambhft- 

Abraptamsnte,  aào.  kadyft  paiim; 
avcbitt,  dhad  kam. 

Abrupto,  a.  kadjAcho,  vbadã  deih- 
Taçjãcho,  kadB^&cho;  aTcbitt,  akalit. 
II  Èsi  abrupto,  adv.  avcliitL 

Abratado,  a.  arbat,  kacbcho,  dodo, 
bâdgo. 

Àbrutamento,  ».  m.  dodepan,  kar- 
depan,  khãparpan  n. 

Abratar,  v.  t.  monjãt-i  gaddhft  ka- 


/  kápnf  /.,  ámg- 
chbed  m. 

Abaoonso,  a.  ^pt,  gupit 

Abalde,  *. /,  (arohit.)  devli/,  knr- 
kflí  n,/  (Uturg.)  relikechem  petftl  n., 
jlTarkhí/.;  (aítron.)  uchehaních  n. 

Abslatbado,  a.  mfimdpatrecho  ras 
Aslalo;  (fig.)  kadã,  katãrj  katúk. 

Abslntho,  <.  m.  mãmdpatri  /.,■ 
mâmdpatrecbo  rae  ou  ark  m. 

Abaogra,  «./.  panji  mâmy. 

Aba  ogro,  *.  m.  panjo  mftniT. 

Absolto,  a.  V.  AMoi.TnK>. 

AbSOlUÇaO,  ».  /.  V.  ABSOLVIÇIO. 

Absolutamente,  adv.  nipa(,  nibel, 
agdim,  jarQr;  paripúrniú  sarvathA. 
Absolutismo,  «.  m.  svatamírpan, 

svãdhínpan  n. 

Absolutista,  (.  m.  syatamtratfl- 
rakta. 

Absoluto,  a.  sapúrn,  paripúrn;  tn- 
conãiàonal:  ekftmt,  aaãiiiketik;  despó- 
tico, independente:  Bvataiittr,  svãdhín; 
puro;  nigal,  Qiimal;  abtolvido:  bogsi- 
lalo. 

AbBolatorlo,  o.   sodiubcho,    muk- 

Absolver,  V.  t.  deolaraT  irmoceiUe: 

niraprftdhamk,  Bodumk;  perdoar:  bog- 
Bumk^  mãph  karumk.  |{  —  da  esxomnm- 
nhão,  ekaiikomujilãmT  kãdhumk  fg.  do 
o.J  II  ti.  r.  airapradhi  jávumk,  bogaaneih 
jodumk. 

AbsolTiqão,  t.  /.,  absolvimento, 
1,  171.  uiraprâdb  m.,  sutkft,  sod,  mukti, 
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mâphi/.,  bo^anein,  khem,  &b8alusftiiiv 
n-,  pfipmukti  /. 

Absolvido,  a.  bogsilalo,  aodl&lo, 
entalo,  mukt,  nttini,  uiiaprãdhí. 

Absono,  o.  apsrár,  dabdabit,  vftytâ 
nftdacho;  víiodhí,  Tiriiâdh,  viprít, 
ATukt 

Absorpg&o,  «.  /.,  absorvimento, 
*.  m.  odlui,  jiraum/.,  pinem;  untar- 
dbyta  n, 

■A-baor 

lalo ;  dbjftaí,  dhj&uishth,  kmUrdhvi , 

samftdliisth ;  pramAdi.  ||  «.  m.pl.  díiyín 
n.,  Bamâdhi^,  fthlftd  nt. 

AbsorredoT,  a.  1 1.  m.  odhtalo,  ji- 
raitalo,  chiniTtalo  (a.) 

Absorvasoia,  «.  /  odhni,  jirní,  gil- 
n!  /.,  Boshan  n. 

Absorvwita,  o.  éoshak.  ||  >.  m.  éo- 
ehak  okliat  n. 

Absorver,  v.  l.  odhumk,  piTUihk  ou 
pijrevnmk,  jirauiõk,  'kbávuihK,  giludik, 
cbimTniúk,  áoshuink;  oontvmir:  kM- 
TUiiik,  ãtauink,  Dftkamihk;  concentrar 
o  etpirito :  chitt  divomk,  mau  davnimk 
fl.  aup,  do  o.J,  gamg  kanimk ;  enleoar : 
miraumk,  hiranthk,  dhyâuí  kamiiik.  || 
V.  r.  jiniiuk,  kliomomk,  odhoihk ;  bhra- 
muãijc^  lobhdumk' 

Abaorrivfll,  o.  éoshúm^eso,  chim- 
Tãmjesa 

Abstemlo,    o.    toro    pi jenftslalo ; 

Abatendo,  *.  /.  kanit«tána  da- 
vaxnent  ou  rftvnem  n-,  sodn!/.,  vaija- 

Abster,  V.  L  Taijnmk,  Adftvudik, 
chukaumk,  khalaumk.  ||  d.  r.  Bodumk 
(v.  t.),  Bâmdnihk  (v.  t.J,  karnAaUna  r&- 
TUnik  ou  davnuíik,  pã^  kammk,  kúa 
mflromk.  |]  —  de  btotr,  piyernmcbem 
aodumk.  —  de  comer,  upááim  r&Tumk. 
—  de  fastr,  kaicheih  davniink. 

AbHteigente,  absteralTo,  a.  ni- 
tat-,  aâph  karcbo,  Dirmalftvomcho,  &a- 
ãhak. 

AbBterger,  v.  í.  dhnviuhk,  nirma- 
llvumk,  nitjftvnmk. 

AbBtera&o,  s.  m.  nitjftTQÍ,  nirma- 
)ÍTn!/.,  áodhann. 

ÀbBtarao,  a.  nitjajlalo,  uttal,  nlr- 

Ábstlnanola,  «.  /  bhogtyãg  nt., 
bbogvaijan ;  vaijaneif),  kamftstãtiá 
Tâvriem  n.  II  —  de  comer:  nirh&T,  niríl- 
hftr,  up&B  m^  niraflan  n.  /  lobriedade: 
alpabhog,  iuj>aiii,  alpâbâr  m.,  alpabho- 
jan». 


Alistlnente,  a.  raijano,  karnãsUná 
rftvtalo;  alpabbo^,  nijam!;  alpfthftrí, 
alpabhoji. 

Abstraoq&o,  >./.  kUhní;  amftrtí/,- 
amtardhyãn ;  achitt  n. 

Abstraotamente,  aãv.  aatnbadidh 
iiaatánft;  achitthh,  cbitt  dínftstâna. 

AbBtraotlvo,  a.  nianãmt  kftdhamcho 
Ta  kfldhumk  apkftrto. 

Abátraoto,  a,  kádhlalo;  manlmt 
knáin  kelaio,  kalpaiiecho ;  amort ; 
fyram.)  bhavvacbak,  sAdhit;  ditòra- 
hiâo:  achitt, pram&di ;  aòêOTto;  dhyftnt, 
Bamftdhisth. 

AbBtraliido,  a.  kníín  kelaio ;  dh  jft- 
nishth;  achitt. 

Abstrablr,  v.  t.  kfidhuihk;  manftmt 
kuéiu  kanuhk.  ||  v.  r.  bliramumk,  dhjâ- 
niahth  j&vumk.  ||  v.  i.  vaijumk,  sâm- 
dumk,  daTmihk  (w.  U.J 

AbBtrnBo,  a.  aut^janàslalo,  avghad, 
khot ;  agam,  gupC,  gupit,  gQdh,  nisúdd. 

Absòrdajuente,  adv.  ajuktiih, 
asambhavim. 

Absnrãldaâe,  *./.,  abBordo,  «.  m. 
nftkft  jãlalem  n.,  ajuíú /.,  asambhav, 
aaartb,  nirarthm.;  pisãj/.,  galyepann. 

Absurdo,  O'  □&![&  j&IelIo,  asamjik; 
ayakt,  aaambhavi,  asaihbaddb. 

Aballar,  v.  t.  sopo  m&rumk.  ||  v.  r. 
búl  kãdhnriík  ou  ghevumk. 

Abimdaitola, «./.  phuahkalfij,  parí- 
pflrnây,  paripftrtti,  sapflrnay/,  Hapúrn- 
pan  n.,  aamrtdbi  /,,  viseah  *n.  ||  —  m 
vitiera:  aokãl,  varav,  lo(  m.,  uphftlem 
R.  —  de  riquetai  aapnnikãy,  daulat, 
sampatti,  sampad  / 

Abtmdanolar,  v.  i.  phunhkal-,  a- 
damd  karuitik. 

Abundante,  abundoBo,  a.  jáyto, 
khúp,  chadh,  pbnshkal,  uphãl,  udamd, 
maat,  subhàm,  sapãm,  paripórn,  sam- 
riddh. 

Atonndantemeiíto,  adv-,  jftytem,  b&- 
rim,  paripúrniiti. 

Abundar,  v.  i.  chadh-,  jftjto  tsumk, 
bbaTÚii6auiiik,paripúrn;&Tiiròk;upbe- 
Tunk,  lotomk,  uph&jiuiik. 

Abtmliadio,  #■  m>  mmbdkãirpaii, 
raytpan  n. 

Abunbado,   *.  n.  mumdkàrí,  rayt. 

Abonhar,  u.  t.  thodyAn  dia  kãdhuríik, 
kaarin  jyevnmk. 

Aboraoar,  v.  l.  V.  aasuBiiCÀa. 

Abusador,  «.  m.  bbaabtàTnftr,  ku- 
prayogí,  kbudaltalo. 

Abus&o,  a./l  kuprayog  m.;  lokmat 
n.,-  áchftr,  «okuu  m. 


AGA 


Abnsar,  u.  l.  thudjumk,  ghusduink, 
bhoBhfflvuifik ;  vâjt  gholauihk,  pha- 
saumk,  alsík-,  pád  karumk.;  mãay&r 
basuihk  {liít.  asíertab-bb  ha  cabiça). 

AbiulTO,  a.  kuprayogãcbo;  viévãs- 

Abaso,  *.  m,  kupr&Tog  m.,  ghu- 
Badni,  khndaliií,  phasKuní/,-  vÍBTà«~ 
ghftt «.. 

Abntllo,  •■  fn.  petftri  / 


Abutre,  *.  m.  gidb  ou  Khid,  gorud, 
garadpakshi  ou  garudpaktii 
mdpákhin). 


^  f/-  ga- 


Ab^émEil,  o.  pâtAIftcbo,  rah&lftcho. 

M^amax,  v.  t.  TÍvarAmt-,  pãtâ- 
l&mt  gh&lmhk,-  lotumk;  kalkalãvumk, 
thartharâvnmk,  Hamkiiri  kanimk,  J| 
V.  r.  rahâl&mt-,  vivarâiht  padiuiik,  bu- 

AbyBmo,  <■  m.  vÍTarin., p&tAl,  rahãl, 
nirrân  n.,  bairi  /;  aamadr  ou  aamdir 
m.,  ktiomd/.  ||  V.  iirrauo. 

AOKbado,  o.  aamplaJo,  sampãdlalo; 
perfeito :  saingin,  sampflrn ;  enwiAe- 
eiao:  jardo,  domkro-,  mhâtãro  j&laloi 
goãto :  jarjaro,  jhejro-,  jono  jfllalo. 

AoKbador,  «,  m.  sampaunãr. 

Acabamento,  ».  m.  e^pauni  /., 
sampàilan,  H&mdhan  n.,  âtap  ou  àtftp 
BI.,  âtâpní,  tayâri,  ftkher/.',-  perfeição: 
nigutáj,  Bampflrnfiy,  aiddhi/;  morte: 
marn  n.,  mriti/. 

AÕabar,  v.  t.  kabftr  karumk,  sa- 
ranmk^  &tpuihk,  fttãpumk,  Bampaiimk, 
Baiiipfidumk,  hãrauihk;  aperfeiçoar;  bu~ 
dh&ruihk,  ujkhuruthk,  uibbávumk.  ||  it.  i. 
kab&r  jftTniiik,  saruihk,  jàvumk,  sath- 
pidoihk,  fttpomk,  nléomk.  ||  —  eom  at- 
guetn,  com  alguma  eouta,  aaihpaumk, 
sevat  ghftlomk;  uià  karumk. 

Aoabellar,  v.  t.  keriía  yenuiik,-  phn- 
tuiiik  fd.  do  ».) 

Aoabmiibado,  o.  dagdárlalo,  hal- 
hal&jlalo;  dahkheat,  duhkh&bharit, 
eaiiiktrn,  udAsín,  khamlíbharit. 

AoabmiiliKr,  «.  t.  dagdagàTumk, 
haihal&vumk,  radaamk,  tràs  divunik, 
kaivalâvumk,  ^«htãvuiiik,  duli- 
khauriík,  doahudik.  |  v.r.  duhkhaTumk, 
valvíiluihk ;  Bamkírnumk,  hftt  pâmy 
kavjumk. 

Agaoal,  t.  m.  pakhalyo,  pinkyo, 
bhísti. 

Acasalado,  a.  iya}1a]o,  niaallalo, 
uúal;  tultuKt,  jhigjhigít,  chakk. 

Açaoalador,  ».  m.  ujajnâr. 

Açaoaladnra, «./.  ujaiiií,  DÍaalní/, 
Hilap  n. 


Agaoalar,  v.  t.  qjlniiik,  nislumk, 
ghãmsumk;  sudhâiumk,  i^khnruihk, 
nibhãviubk. 

Aoagapado,  a,  thapkato,  themgno, 

AoagapBT,  v.  t.  thapkatumk,  lahi- 
□ãvnmk.  j{  f.  r.  thapkatonik,  thapka- 
^ám-,  nkadyfim  baaumk. 

Aoaoboár,  ti.  i.  khatkhatuiiik,  khat- 
khato  yevumk  (d.  do  t.);  budbudumk, 
bambbftj  jãvuihk  (g.  ão  ê.) 

Aoaoia,  *.  /.  keihsar,  bfrbú}  /. 

Aoadelrar-Be,  v.  r.  kadelir  basiubk. 

Academia, «./.  p&ths&l,  vidrãB&!/., 
vidyllay,  vídyftmatli ;  pamditgaiL,  paih- 
ditsamgãt,  vidvataamãj  m. 

AoadAmla,  *.  /.  manushjftche  âmg- 
latícbo  namuno  m. 

Aoademial,  a.  V.  ACAimiico. 

Aoademlar,  v.  i.  Tidyártb]r&  parím 
nlaumk. 

Aoademioamente,  ad/o.  paihditâ-, 
vidr&rthy&  bh&alion. 

Aoademioo,  a.  pâths&Ucbo,  vídjã- 
lay&cho,  pãthéàlft  eamliamdhi;  paiiidit- 
samKBtâcbo.  II  «.  nr.  TÍdjârthi,  vidyála- 
y&bhyfiai  m. 

Aaaeoer,  v.  t.  V.  ioo«i«CEa. 

Açafata,  (./  d&livfli!/. 

Aqafate,  «.  m.  AêXif,  pctÂro,  salad, 
kurkulo  m. 

Aoafelador, «.  m.  cbuno  kâdhtalo  a. 

Aoafeladura,  <-/  chuoo  k&dhpeih  tt. 

Aoafelar,  t>.  t.  chuno-,  crilftvo  kâ- 
dhumk,  kãphlftr  kanunk;  (fig.)  dbfim- 
puihk,  lipaumk. 

Agafr&o,  <.  m.  halad/. 

Agafrar,  v.  t.  n&  fttpomk,  nft  bãd- 
gmhk,  nâ  lekhumk. 

AgaÍToa,  «./.  âmbyfthalad/. 

Aga&oado,  a.  halad  Ifijlalo,  ba]ad 
^âlalo;  hajduro. 

Agafiroal,  ■.  m.  haldícho  maio  ni. 

Agafroar,  e.  L  halad  kftdhumk  ou 
Iflvuihk  (d.  do  o.),  haldnvÉlvuink. 

Aga&oelra,  (./.  baldichem  jliâd  »., 
halad/. 

Ãoalrelar,  v.  t.  phít  l&viuíik,  vi- 

Aoaloanliar,  u.  t.  khotáviunk,  kho( 
davnuhk  (l.  svp.  do  o.),  gudhdftvuink, 
maatuiíik;  (mochy&chí  klio()  iDoduihk 
ou  Jharaumk. 

Aoaloar,  v.  t.  V.  oalcak. 

Acalentar,  u.  t.  hftUo  karamk,  thàm- 
baumk,  Bamaufl  kanuhk,  saman&Turiík ; 
contolar:  bi^aumk,  éflmtauihk;  Ií»oh- 
gear:  phusIftTiuhk,  pholauiiik,  kiniibo, 


ACA 
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kftdhnmk  {UU.  TiKu  9ivu>).  II  v.r.  thám- 
buihk,  samaiift  jãvumk. 

Acalmado,  a.  tbamd,  samaaL 
AoEilmaT,  V.  t.  thadid-,  s&manft  ka' 
ramk,  títadidãrnmk,  samanâvuiiik;  mi- 
tigar ;  lahã-,  thodo-,  ano  kammk ;  paei- 
fiéan  íamanftvnink,  ááíntaiuiik  Bvaathã- 
vniiik,  san^&Tnmk.  U  —  a  ira,  rãg  ni' 
vaomk,-  niTlftTumk.  H 11.  i.  (Tarem)  pa- 
dumk.  II  V.  r.  fhaind-,  éaitian&  jATwák; 
niTOjhk,  nivluiiik;   syftatbiuhk,  áama- 

Açalmo,  t.  m.  támdAgo^ft  Aní  dftrú- 
gnlyàch!  bejmt  /.,  Baihrakshan  n. 

Áo&lor&r,  D.  t.  onb&vnmk,  tâpaaihk. 
n  *.  r.  unReTnmk,  ubeyuihk,  tflpumk. 

Acamar,  v.  t.  dftluriík,  tharfimiiím 
mftindiui)k;  ftd-,  *tliàmbad  gb&inmk.  || 
V.  i.  ãmthulnàr-,  vftTtAn  padnnik;  ni- 
damk,  ãd-,  'thiiiibad  padumk. 

AQamãr,  v.  t.  munkem  ghâltuhk  (3. 
do  o.)  toibd  bftibdhQihk  fg,  do  o.);  re- 
frear:  dãmãn  dbanubk,  dadpávnmk. 

Aoamartids^-Be,  v.  r.  saibgadi-, 
samgatí  j&vumk. 

Aoamato,  «.  m.  gbaft  ãmgUt  /., 
gidâr». 

AçambOTOador,  *.  m.  khot,  gntte- 
kflr,  maktedár. 

Açambaroar,  t>.  t.  Batem  mániihk 
fd.  do  o.J,  Bã(yãcheih  Bafem  ghevumk 
fy.  do  o.J,  mÀto  ghevumk  fg.  do  o.J 

AQamo,  I.  ta.  muBkem  n.,  jh&bli  /. 

Aaampainliar,  v.  l.  gbftin^í  liaso 
kanunk. 

Acampamento,  a.  t».  penem  kar- 
neiii;  makham,  tbán  n.,  padáv  m. 

Aoampar,  t>.  t.  pàdftTâr  daTniihk  ou 
rftvaumk.  ||  f.t.  penem-,  makham-,thaii 
karathk,  tambú  m&nuhk;  ghãrófli  Tft- 

Aoanaladnra, «./.  kbftmchnt,  balkí, 
khalí/. 

Aoanalar,  v.  L  \hiniahayo-,  hHkjo 
kammk. 

Aoanbado,  a.  Buhkat,  ftiiikhâd,  1a- 
bftn,  bftrík;  aàir,  ammd,  aladigulo; 
adchaiiicbo;  timido:  kÂkúd,  ghãbro, 
bliidest,  maiy&dik;  meaqumió:  cbftto, 
bim^,  lumcho. 

Aoanbamento,  aoanbo,  ».  m.  ftm- 
kbiidflvni,  asirftvnt;  ftmkhndãy,  aáirâT; 
kâki\dflr,  kâmkÃtní,  ghãtirfty,  bhid, 
maryàd /.;  ohãtepan,  bimfepan,  lom- 
chepan  n. 

Aoanliar,  v.  t.  aáírftTQihk,  AiiikLu- 
dáToihk,  amiunk,  SmTlunik;  dcprímír.- 
Uhia-,  nno  kanubk;  intimidar!  giM>- 


râruhk,    bbeidàTnink ;     eaveryonhar  .- 

l^aumk,  lajje'k-,  bhidek  KbÃlumk.  || 
V.  r.ftnikhudamk,  kftkuduiõl,  Ujjiuhk, 
lajj  dísnmk  (d.  do  t.) 

Aoanboar,  aoanbonear,  v.  t.  a&)i 
mânimk,  topli   Bodumk  (l.  trip.  do  o.J 

AoanaaTeadnra,  >.  f.  domaanem, 
khomnem  tt. 

Aoánaavflar,  v.  t.  domBumk,  d&- 
ksh  jftmnirii  kbomnmk ;  alormeiíiar : 
TaJTalftTnmk ;  definhar  i  bbftganmk, 
remjtHiink. 

Aoannelar,  v.  l.  tikivecho  raihg  di- 
Tomk  (d.  do  oj  ;  tíkí  gh&liuhk  (l.  in  do  o.J 

AoaBtoar,  v.  t.  konaj &k  davramk,- 
gbftluihk,-  udanmk,-  1>aaaiimk.  ||  u.  r. 
konsyák  basmhk,-  rAvumk ;  man- 
shj^tlo  pajumk,-  lipuiiik. 

Acantonamento,  m.  m.  cbbâvnyedit 
davarnem  n.;  <^bâTnt. 

Acantonar,  v.  t.'  cfahftvnjeiht  da- 
vrumk,-  ráTauihk. 

Aoapellar,  v.  t.  khoj  divwhk; 
gboihgd/â  aârko  karuihk;  budaiuhk, 
bacbkaiãTumk. 


Aoorar,  u.  l.  palevumk,  tejumk,  cba- 
vnmk ;  mfiii  divumk,  mAnumk  (d.  do  oJ 

Aoardnmar-8e,  v.  r.  bireiii  jávmiik, 
nrpamj  karuihk. 

Acareação,  s.  /.,  aoareamento,  s. 
m.  rujvât/.,  tomdãtomd  n. 

Aaareor,  v.  t.  rujvftt  karunik  (g.  do 
o.),  raJT&tu^k,  toáidfiloihd  (gvfthyãih- 
cbem)  karamk. 

Acaridador,  *.  m.  bholâTn&r,  l&lev- 
nâr. 

Acariciar,  acarinhar,  v,  l.  poée- 
Tuibk,  apnibftj  karmnk  (g  do  o.),  Iftle- 
vniiik,  DboJATUibk,  balsãTumk,  po(- 
Imhk 

Aoarioiatlvo,  o.  apmbAjecbo,  moy- 
pàe&cho. 

Aoaro,  t.  m.  kalaú/. 

Aoaroado,  a.  tomdak  tomd  lftg]alo, 
temklala. 

Acarrar,  v.  i.  guihg  jâTnmk,  bebe- 
Tumk;  gnll-,  chemd  jãTumk.  ||  v.r.  gaf- 
nik  basiLiiik,  gatavam  k. 

Aoarraar,  v.  t.  hàdmhk,  vbaruink; 
(fig.)  varaTnmk,  upjauihk. 

Aoarretador,  e.  vi.  Thariiãr  ou  hftd- 
nftr;  ojbekflr  ou  ojhelí,  v&hn&r. 

Aoarretamento,  acarreto,  «.  m. 
Tharni,  vâhni  /, 

Acarretar,  ti.  l.  gAdfftn  vhamihk; 
vhartuiik,   haniõik,  TAlmink,   chcTân 


vachumk,  takljrer,-  inâthj'âr  gheTTunk; 
b&diuiik,  varavniúk,  upjaumk. 
ÀoaBolar,  v.  t.  joçi  karuriík,  jodâ- 

AOOBO,  *.  m.  daiv  n.,  d^T^og  m., 
dajvgat/,  kâktãlira  n.  11  adv.  daiviíii, 
akasm&t,  sahaj  ;  lalva :  bí,  gí,  gây  (pot- 
poeitivat),  ghãdyek,  aaegaÚL  {|  Ao  — , 
chimtínástfiiiã,  samJAnâtãDà,  neoftr- 
panim.  Por  — ,  ftkEumftt^  gây. 

ÀoatalepBia,  a.f.  dobEãv,  aTiávfta 
tn.,'  mâdhâjr^ 

Aoataleptloo,  o.  dubhãvi,  aviÉvflai; 
múdh. 

Aoatameato,  «.  m.  mân,  nunaskâr, 
aatkftr,  fidar,  áaraaftrth  m.,  âdar&n  n., 
bhid  /. 

Acatar,  v.  t.  nifln  divamk,  mâDumk, 
satkílrujnk.  âdarumk,  namaskãr  ka- 
Toiiik,  pTanftmuthk,  bhidã  ãsumk  ou 
diemtik  (d.  do  s.,  g.  do  o.) 

Aoatarrboar-ee,  u.  i.  birkan  jí- 
vuibk  (d.  dl)  I.) 

AoataTfil,  a.  mãD-,  namaskâr  phãvo 
islalo  ou  jãlalo. 

Aoattaolloo,  o-  kàtolk  oaj  ãslalo. 

Aoaudllhar,  v.  t.  jujâk  (phauj)  Tba- 
roíiik;  (aardftiki}  chalaamk. 

Acaateladamente,  adv.  chatrâjen, 
chftturim,  husArpanim. 

Aoantalado,  o.'  huéftr,  buéarik,  sft- 
Tadh,  achirkftvecho ;  chatur,  áidQk, 
kft^A. 

Aoantelamento,  «.  m.  huéãrki, 
acbirkáy  /.,  sâvadhpan  n./  cbaturáy 
ou  chatr&y,  sidukã;  / 

Acautelar,'  v.  t.  chatrftvnthk,  áidkã- 
Tnihk.  11  V.  T.  chatrfijen  i^halumk,  hu- 
sftr-,  husãrken  râvumk,  upây  ghevuihk 
{lUt.  EMpanOÀR  o«  MEioa],  phumk  mãrúii 
pãtiij  gliftlumk  (litt.  pôa  o  tÈ  dbpou  de 
AMOFRAB  O  imia). 

Aoavalllar,  v.  t.  okftmekãr  ghâlumk, 
dalumk. 

Aoqão,  ■.  /,  operaç3/i,  acto;  karan, 
karneih,  kartav,  kartab  tm  kartflb'^ 
obrã,/etío:  kSjii,  karm,  kirjeiii  n.,kriti 
/■;  cffeilo,  influencia:  gun,  phal  m.,  kã- 
rja,  karmti.,  vasom.;  taócimtnio:  chal- 
ncih,  vartan  n,  cLãl,  gat/.y  batalha: 
juj,  sauigrãm,  Tnddhn.,  ladhãj/.,-  aiti- 
tiuie, postara:  Asan,  etnãn  n.,  stbiti/.; 
attttmjtío :  vast  /.  ou  vastu  ».;  occio- 
MíMÍo.-  modimod,  aúcbi/.,  âmgviksliep, 
âmgbhaiiig  m.;  direito  de  demandar: 
d&vo  14.,  ny&jm.  ef.,  vâd,  vyavaliArm.,' 
porção  do  eajátal:  vfiiiito,  bhâg,  aihi, 
yamt, bisão,  m.,  bamti/.;  oeãuia:  vâmt- 


nipatr,  vaihtftmcbeih  kftgad  n.;  fgratn.) 
kf&ak  n.  U  —  de  graçat,  ârgbâÀ  n.  pf. 

Aooeãflnte,  (L  kabúl,  boy  mfaanto. 

Aooeder,  v.  *.'kabfil  jâTumk,  hòj-, 
hfiih-,  barâih  mhauuiiikf  praveémblEf 
ekvato^k. 

Aooeltag&o,  «.  /.,  aooeltamento, 
>.  nt.  ghenem,  gbevap,  âmgfkaraD, 
mãnap  ou  mftnvap  n.,  patkarní  j., 
anumãu  m, 

Aooeitador,  *.  m.  gbeoftr,  ghetalo. 

Aoceitante,  a.  gbetalo.  ||  «.  m.  buni- 
di  phãrtk  karoãr. 

Aooeltar,  v.  t.  ehevumk,  âp  karomk, 
patkamihk,  fimgLkamink,  rflji  jãvumk 
(d.doo.J,iBÍaomk(d.doâ.J\\-^alettra, 
huiiidi  pbârik  karumk  kabãl  jâvunik. 

Aoceltavel,  a.  gbevumcho,  gbetly&r 
baro,  mftoavcbo,  yukt 

Aooelto,  a.  gbetlalo,  mflnlalo,  patav- 
lalo. 

AooelQragão, «./.,  aooaleramento, 
I.  m.  vegíin  kamem  n.,  darvaçtâvrií, 
db&nivdâvni /,'  âarvado,  darvaid  m, 
jhadjhadi, 'tâkit/.;  utâviilj/.,  utfival- 
pan  n.,  avicbàr  m. 

Ãaoeleradamente,  adv.  veglm  ve- 
girii,  gadgadit,  jbadjhadit;  aTichárini, 
utâv(ayén. 

AooQlerado,  a.  gadga^it,  jhadjha- 
dit,  vegãcbo,  jal&d,  audandit;  utflv]í, 
gadgadyo,  avíehâri. 

ÀooálBrador,  a.  e  «.  m.  darvadây- 
talo,  gadgadãytalo  (a.) 

Aooelerar,  v.  l.  vegím-,  tãktia 
karuiiik,  Tegsârumk,  gadgadflvuthk, 
dbâmvçlâvmík,  darvadâviimk.  ||  tJ.  r. 
têiklt  karumk,  vegBariimk;  utâTÍutiik, 
gadgadiuúk. 

Áaoendalba,  *./.  ja]o  m. 

Aooeniledor,  a.  e  ã.  m.  pâtaon&r, 
petaitalo. 

Ãooender,  ti.  t.  ulpflvuriík,  jalaaibk, 
Iftaumk,  ujo  IftTumk  ou  ghfifumk  (d. 
do  o.),  petaumk,  peraumk.  ||  —  o  fogão, 
ujo  pbmhkuihk,-  petaanik,  Bãmdumk. 
—  o  candieiro,  divo  lãviimkoupe(aumk ; 
irritar:  Cidaumk,  chidauiiik,  lig  bÂ- 
duihk  [lilt.  TsiEEB  iHi).  II  V.  r.  ulpumk, 
jaluihk,  ICisumk  i  pefuihk ;  rAg  cba- 
dbumk,-  yevuQik  (d.  do  t.J,  râgân  ja- 
lumk  ou  kadUuiiik,  cbidumk. 

Aooendiiaento,  *.ni^  pe^uní,jaiaa- 
ni,  tâpni  /,  ulap,  jftl  m.,  tfip  nt.  ef. 

Aooánto,  í.m.inf{exào:  sv&ibbedin., 
svarvikrlti/.y  tom:  Bvar,  jarm.,'  timbrt 
de  vos:  \&\.o,  galo,  Bvar  ou  eúr  m.;  lin- 
guagem: Tftní/,  dhTani,  evar  m.;  con- 


ACC 


ACC 


ida:  ektfll,  svannel  nt.,  avaraã- 
mya  n,  ||  —  agudo,  ndatt  m.  ^-  grave, 
anudett  ffi.  —  circimfleao,  BTuit  m. 
Sigrwl  do  — ,   BTftTcluhnem  n.,   eva- 

AooentaaQKo,  «./.  BTarní/.,  svaro- 
ehchAr  «i.,  BTnrocbchfiran;  avardàn, 
ST&tchihneic  karnem  n. 

Aooentnar,  v.  í.  svardân-,  STarchí- 
hnem-,  svarftihk  kammk  ou  ghãlumk 
(d.  do  o.)  ;  BYOiamk,  Bvar  divún  ulaumk. 

AooepQ&o,  t.  f.  artb,  aithbodh  m. 

Aooeao,  o.  olpalalo,  l&alalo,  pe^lalo; 
tidlalo,  jaltalo,  jalto;  tãmbdo  llll. 

AúoesBãc,  «./.  kabâl  jftn«m  n..  kab- 
lat  /.,  anamat  n.;  Tâdhní,'  vriddhi  /., 
praveá  m.;  chadhnt,  cliadhtí;"adhikâr- 
prâpti/. 

AooesEilTel,  a.  Ba^aoi,  ngftm^eeo, 
pãrúmyeBO;  migam,  Tinají. 

AooÓbso,  ■-  m.  chegada :  yeneih,  pãv- 
neth,  n.,  ftgam;  entrada:  tig,  praveá 
m.;  pnmioção:  adhikârprâpti/,,  adhi- 

oum&rg  m.;  traio:  Tahivât,  chãliboli^ 

chadhDi  /.  —  de  doença,  jhatko,  jha- 
pâtó  m.,  chadhnt/.  —  de  febre,  bhartí, 
chaiihtí/.  —  ãt  tpâqMia,  de  potwieão, 
phemprem,  châlvanem  011  châlaTtierii  n. 

Aocessorio,  a.  hâlfiyto,'  ãdeclio, 
anradhãn;  bhHrtecho,  chadhto,  cha- 
dhávàcho.  {]  f.  m.  hâlãyti-,'  apradbftn 
vast  /,  upaskar  m. 

AÕcideiitfido,  a.  umchsakal,  asam ; 
rftj  gh  ody  ftmcho. 

Acoldental,  a.  fidecho,  hftlã^to; 
amukhya,  apradhfin';  adrish^acho, 
daiTfogftcho;  aniáchit,  akalpit 

Aooldentabnente,  adv.  akannftt, 
adriehtfin,  daivini. 

Aooldent&r,  v.  t.  badluihk,  vikrumk ; 
amcbsakal  karuihk.  ||  v.  r.  badloiiik; 
umchBBkal  jlvumk. 

Aoddente,  ».  m.  (pkil.)  hãlãrto-, 
ãdecho  gnn,  asabaidliann,  aavãobã- 
vík  gnn  mi;  eatiuãidadt :  adrísht  i-, 
yoç,  samyog,  daivroe nt^  AaS-yn,;  acon- 
teamentoiafelit!  chÚK,  ehadni/,  ariah^ 
jadjakhfm  n.;  enftrmK&de;  jadâvni/., 
jhatko,  jhapftto  m.,  phemprem  n. 

Aocdonado,  t.  m.  modâraod,  sflchi/, 
áiiigbhamg,  SiiigTikshep  m. 

Acxjionador,  ê.  n.  modSinodt  karnãr, 
modâmodfo. 

Ãoolonar,  v.  t.  modftmodí  karÚD 
otauihk,  hftlán  ddún  aftihganik;  (f^-) 
dâvo-,  Dyfty  karnmk  (L  fup.  do  o.)  j|  o.  j. 


Diodoihk,  dodomk,  sQchi-,  Sihgbhamg 
kaniiiik. 

AoolonarlQ,  «.  m.  Tftmtekfir,  rãm- 
telí,  bhâgidftr,  bhâgelí,  vaiiitdflr. 

Aooloroaç&o,  «./,  nAva^hoí,  ^bfis- 

chem  ghoahaa  n. 

Aoolaniadór,  «.  m.  navfldhnAr,  gho- 
ahan  kartalo  (a.) 

Adolamar,  v.  t.  domar:  ârdõn  mha- 
nuiTik,  Te]  mãrún  aSihguibk;  procla- 
mar: n&vãdhuthk,  praglia^umk,  prakft- 
áumk;  appiaudiT!  Bãblski  divnmk,  tft- 
lyo  petamhk  (d.  do  o.),  nanidauihk ; 
auevitrar:  kharemch  sftihgunik,  bhft' 
anmk,  nirvâdiimk.  ||  —  r«"  aadrer  ba- 
aauihk,  pãtáfij*  nhan  ghoahan  karumk. 


Aoolimag&o,  acbUmat&óão,  1.  /. 
•  ■         ■■'.••      .Ichí 
aaiÕTay  li 


pardeá   pachaoneiú,   duaryíL   haTjãcb 


Aoollmar,  aoollmat&r,  v.  t.  pardeá 
paehanmk,  À-asTjk  gâriívâchí  aamvay 
karumk.  K  v.  r.  duiro  gfiriív  pachuriík,- 
baro  lâgamk  (d.  do  t.)}  aaitiTaj  j&Tumk 
ou  vaj  laguifak  (d.  do  1.) 

AgoUts,  o.  chadhto^  iiih<?hat,  nih- 
chãt,  pãlsanãcho.  ||  ê.  m.  chadhti,  gH- 
íí/ 

AooommodaqSo, «./  mâmdní,  sarií- 
jauní/,-  barerii  ghar  n,,  iskaj  tÍtuiíi- 
cho  jâgo  m. ;  bihrâd,  thikâu  «.;  adyam, 
udyog  m.,  adarpoaíion  n. 

Aooommodadajnrâte,  adv.  putav' 
aem,  aalavaem,  phftvo  te  parím. 

Aooommodado,  a.inãiíidIalo;piirto, 
aftrko,  JOgja,  Iftyk,  thík;  austh,  kasãl; 
ndyain-,  pofflcho  upfty  âslalo;  thariíd, 
svaatb. 

Aooommodamento,  «.  m.  mariídoi; 
putavní ;  tod,  thftr&T^Í,  rijí,  arastliàT- 

Aoooromodar,  v.  t.  Jazer  commodo: 
Bârko-,  Iflyk-,  (hik  kammk;  ordenar, 
dirpor:  mãmdumk,  sfljathk,  aaiiijamhk ; 
adaptar:  aarf  karumk,  aalvauiiik,  lí- 
vuiiik,  baaaumk;  alojar:  S,piiãger  rfl- 
Taumk,-  davnuhk,  bihrfid  ou  bidâr 
divuiiik;  toeegar:  tbftmbaamk,  anathã- 
vnmk,  avBíthâvumk;  dar  emprego:  aa- 
□âk-,  pot&k  lâTUtúk,  udjam-,  ndarpo- 
ahan  divumk;  compor  dúpwta:  thâra- 
vumk,  ektftvuihk,  jamãvuink,  rãji-,  tod 
karuihk  fg.  do  o.).  \\  v.  r.  alojar-te:  thi- 
kumk,  thikSp  karumk,  rftTuriík ;  eoafor- 
mar-te :  pramânem  chalumk,  puraudik 
(d.  do  ».),  putvumk  fd.  do  ».),  salvudik 
(d.  do  ». );  tocegaT-ee :  thâmbumk,  tbaoid 
j&nnnk,     sustfaavDmk ;     anUet»tar-»e ': 


AGG 


AGC 


Biuth-,  kuáãl  j&vnmk;  ftatr  irm  ao 
tttomago:  jíruitik,  pachumk,  pãruihk, 
sokumR,  sasiimk. 

AooommodEitlolo,  o-saJavaíia  (arth), 
p&dãrthTegJo. 

AooommodaTel,  o.  Balav&ao,  npkft- 
rúiíiyeBo. 

Aooordadameiíte,  aáv.  ekcbittfii), 
ekm&Díiii ;  aehirkâjen,  barem  karãn, 
chimtim,  vivekiiii. 

ÃooordEido,  a.(ÍMpe7-ío.'jltgo,jfigTÍt; 
ruoí(.'úf(iporaceoi7Jo.-sammat;accòr(íe: 
Stunsvar;  pndentt:  áah&no,  chatur,  vi- 
vaki. 

AcM»rdaiiieiito,  s.  m.  jftgo  kameih 
«./jâgritây/. 

Aooordante,  o.  ektftj,  BamsTUr; 
ekmanâcho,  ekbh&vâcho,  sammat,  mi- 
l&pht. 

AooordRO,  •■  m.  nem,  uivado,  nir- 
naj,  tark  m.,  phamian  n. 

Aooordar,  v.  (.  Umbrar:  mauA^t 
hdãumk,  ugbdfij  karumk  (g.  do  o.); 
dtiptrtar:  já^umk,  utaumk,  jâgo  ka- 
ruiiik;  Taolvtr:  nemmuk,  bodhoink; 
acUtar:  hus&nimk,  huakaumk;  rtcon- 
eiliar:  ektâvumk,  meltumk,  rãji  ka- 
mriík  (d.  oug.do  o.)  \\  u. «.  jâgo  jâvumk, 
jâgavumk,  Dtumk;  iieinghevumk,Bam- 
.  mat  jãvomk,  mathumk.  |{  v.  r.  ughdâs 
jãvniiik  oa  jevumk  (d.  do  s.);  ek^â- 
voihk.  y  —  o  eâo  gue  «<á  dormindo, 
vfltechyft  Tágfaâ,  mlka  f  evfln  khã  ak. 

Aooorde,  a.  Bammat,  ekmanâcho, 
ekchittãclio;  ektftl,  samavar,  majllr  ou 
mari^úl.  J  «.  m.  svanne],  ektAl  m.,  ma- 
jurfty/. 

Aooordemente,  aáv.  ekchittím,  ek- 
bh&viín;  samBTarúh,  majurãven. 

Aooordo, «.  m.jãgritfty/.jjAgritpan; 
untõo,  concórdia:  eíman  n.,  e^bhãv, 
ekatr,  ekva^  mel  m.,  ektran,  ektrapan 
n.;  oon»en»o:  kablât,  eamraati/.,  ann- 
mat,  mat  n.,  milãnh  m.,  sabnddhí  /.; 
ecnMTifSo.'  r&jí,  boli/,  kar&r,  khaihçl, 
kat,  ^ar&TO  m.,  (hik&n  n.;  aecordão: 
nem,  tirp  m.;  Uno,  tento:  bnddh,  achii- 
k&f,  cbatrftj,  éidiÁây/,  vivekm.;  lem- 
LrtTiça :  âfliav,  ughdâs  m.  ||  De  — ,  odv, 
barerii,  jâriíT,  jâyt.  be  amtnvm  — ,  adv. 
ek  buddLin,  BÚ:lyftihcbi  ek  kbnsí  jft- 
yÚB,  BameHtámk  bareiii  diaân.  Ettar 
de  — ,  kabfll  &Buii]k,  ràji  jãvumk,  dua- 
rrAche  khuéer  Saumk.  N&o  dar  —  deà, 
jíV  vachuriík,  jbimf  mãrumk;  jãb  ou  jftp 
nã  dirumk. 

Aooorrer,  e.  t.  db&iiiTnihk,  dh&diTQii 
]r«TUiiik,pàvnthk,Te^mpftviiiiik.  H  «.r. 


áaranft  vachmfik  ou  jeTUiíik,  ádhài&-, 
ftarâ  yeviunk. 

Aooresoentador,  a.  m.  e  a.  cliadhati- 
nâr,  vfldbaun&r;  cbadhaitalo,  vfltlfaai- 
talo. 

AoOTeaoentamentO, ».  m.  chadhaa- 
ui,  T&dhanni,  Iftvni;  chadhnt,  Tfldhni/, 
chadbftv  m.,  cha4bap  n. 

Aooresoent&r,  v.  t.  chadhamnk, 
chadh-,  aglo-,  adhik  kammk,  vâ- 
dbauink,  ^imk  tâvumk.  [|  v.  r.  cha- 
dbiimk,  chadb-,  aglo  ifiTiuiik,vftdhiiiiik. 

Aooresoér,  v.  i.  chadhmrík,  cbadh-, 
adbik-,  aglo  jftvothk,  npjumk,  tfigumk. 


lagím  ãylalo;  adhik  jÚalo. 


chadhçí,  chadhti,  vftdhni,  yâdhfty,  vldh 
/,  cbadhap  n.,  npaj  m.,  ri<ídbi,  abhi- 
vriddhí/, 

AoaamalaQSo,  «.  /.,  aooamala- 
mento,  *.  m.  jamfivn!,  pnmjftvn!  /.; 
jamo,  pnii^o,  sâãifbo  ou  BâÃth,  chadbftv 
m.,  sàmagii,  rfts/. 

Aooainaladamentfl,  adv.  domgai 
kaao  karÚD,  rááimnim. 

Aoonmalador,  8.  nt.  e  a.  jamftvnftr, 
chadbaunftr,  pnmjtkartalo. 

AocmnnlBr,  v.  t.  jamftytuiik  ou  ja- 
maumk,  puiiijfivnmk,  pumjíkanuhk, 
sAnithanmk, chadhaunik, dftlumk.  ||  v.i, 
mftiíidomk,  bharomk,  gftmth-,  Bãmfho 
kammk.  ||  v.  r.  jammhk,  sâmthmhk, 
charbatnmk. 

Aocnimulatdvo,  a.  ebMdhúinjeBo, 
chadhfi.v&cho,  jamcho. 

Abooradamente,  odv.  barfibar,  sãr- 
kem. 

Aoonrado,  a.  sadiBkrít,  nigUt,  nt- 
tam,  nit,  sárko,  baràbar,  sutí,  saiu, 
thik;  kharo,  khacUt,  achAk. 

Aoourar,  v.  t.  Bamskftrumk,  sudhll- 
niihk,  iijkburumk. 

Aocnsaglio,  «./.  doab  m.,  gflrftnetfi 
n.,  phirjâd,  aimda  /.,  paiivAd  m.  || 
—  falêa,  baglãmf  ».,  birSmat  /.,  ap- 
Tâdm. 

Aooaaado,  *.  m.  gtmyãmkftrí,  dosk 
lâylalo, 

Aoonsador,  «.  m.  gftrioeihkftr,  phi' 
lyâdi,  vãdi,  madãf;  parív&di,  níihdâ- 
kftr;  upTâdi,  bagl&ni^. 

Aoansar,  v.  t.  dòshaiiik,  gftrftnem 
kammk  (l.  mip.  do  o,);  pariv&dimik, 
nimdariík;  moatran  dâkhauihk,  dakhal 
karuink,  gamaoihk,  kalamhk.  ||  —  peo- 
eadot,  p&tktm  aftmgaihk.  - 


de  earta,  clii(t  pivl!  ott  ghetlí  mban 
kalamnk. 

AocnuatlTO,  «.  m.  dvitiyft/,  kanti- 
padn. 

AjMUsatorlo,  »,  m.  gftrfln^ftclio, 
doBhâcbo. 

Aocnsavel,  o.  doihi,  phiryad  ka- 
rÚDiyeBO. 

Aoelrar,  v.  l.  dar  tempera  de  aço: 
pfinva)  divuifik;  gvarneoer  de  Ofo:  ti- 
kem  ghftlumk  cru  Iftvumk;  fortalecer; 
ghattãvnihk,  milâmT  kaso  karumk ; 
Cifiar:  p&JQmk,  dhãr  kftdhuihk  fd.  dti 
0.^/  fneiter  na  eeíra:  meçfimt  ephâlnúk 
ou  lepdftvnmk;  dar  fiffura  de  cara.' 
meoft  Duim  ou  sftrko  kartuhk;  tyntlar: 
kbiunauink  ou  khBõid  kanuhk  (abl.  lí- 

S~m  m  kade  do  o.),  muáfti^&k-,  kãmftk 
mriík  <m  gheTtuhk ;  detmojitar :  rãii&-, 
jbAdflm  bhomvtím  jftgo  mekh^âvuiiik 
njo'  laganfi  j&vmnchyak,  *bhÍ8  kâ- 
dbomk. 

íQGiio,  :  m.  tikerà  n^  roílâiÓT  m.; 


Aosnar,  v.  t.  e  i.  khtmftTniiik,  khQn-, 
ié&rat  kamiiik,  hadkumk.  |{  —  oom  a 
eabeça,  takli  hàlaumk  ou  modumk.  — 
com  a»  mãot,  hfltâmním  Âpauriík. 

Aoendrar,  v.  l.  gobran  iglumk;  pa- 
tflvnibk,  pii(Ak  IftToihk  ou  ghâlumk; 
njlmhk,  nitj&nuhk,  iiinna|avuiiik, 
samekftntmk. 

Aoeno,  t.  m.  badkant,  mod,  knrQ, 
isflrat/.,  kb&D  n.,  gurttn./  &pauneiii  ti. 
I  —  de  olbot,  do|emod/. 

Aoepbalo,  o.  taMévin,  mastakahin. 

AoairiUiador,  *.  nt.  kísalnâr. 

Ao^tilbadora,  :f.  kiBaliií;  kisúl/. 

AoeplUiar,  v.  t.  kiijnmk,' kísfil  iná- 
rumk  (d.  do  o.);  gh&oiauihk;  Budh&' 
rnihk,  saiiiakftraihk. 

Aoeplpe,  È.  m.  tothdâl&yneiii,  toiii- 
dAk  Uvumcheiii  {UU.  o  «db  £  rxii.  am 
^rpuoiR  í  booca),  nistem,  pakvau  ou 
pAkhuvan  n.  |  Servir-ge  de  —,  tomdfik 
lAvuihk.  ■ 

AoeqQla,  «./.  char,  khali/,  pítm. 

Aoerar,  ti.  i.  pãuTal  divniíik;  kidã- 
Tuihk,  chidanink. 

Aoerbidade,  «. /.  tarnepan,  tarde- 
pan;  barvftj;  ãihbtA}',  kadváj;  kta- 
rá7,  tikaân;  iiiab(ar&T,  dãriín&y/. 

Aoerbo',  a.  tanio,  bárvo,  tardo;  ãiõ' 
■    t,  kadli,  kadvò;  kh         "      " 

thtor,  krAr,  kattáQ. 


'■>_  ACH 

Aoeroa,  adv.  bhomvtím,  bboihvta- 
nim ;  vishajim  ou  visim,  savem,  l%im. 

Aoeroar-ae,  v.  r.  Ifigim  larumk  mt 
jevmiik,  temkfln  Tachiunk. 

Aoerrlmo,  o.  *ap.  bhav  ka(ãT,-  lik; 
jabar;  nibar. 

Aoertadamente,  ado.  Dít,  a&rkem, 
phâvo  te  parím. 

Acertado,  a.  tí%  s&rko,  ujll,  ph&To 
taalo;  sahAno,  sidftk. 

Aoertador,  a.  m.  mokn&r,  mokno; 
parkhi. 

Aoertar,  v.  (.  khareihch-,  sSnikeinch 
meimiik  (d.  do  o.);  sâmko-,  nít-,  barâbar 
kaniritk;  darno  alvo:  moknmk,  típfi- 
Tuiiik;  ajtittof:  basauihk,  ghadniiik, 
ghadBuihk.  II  V.  i.  bater  m>  potUo:  ba- 
Bariík,  lâgumk;  peiuar,  oòmr  bem: 
phavo  te  pariíh  cbiihtunik  ou  chalamk. 
II  —  com,  cbiiiiliiiastaiift-,  akaamât  me- 
lumk,-  saiiipduihk,-  gaiiiTBiunk  (d.  do 
t.);  pãrkhuúik,  tarjuitk,  kalpuihk  (vo. 
U.)  —  em,  áidkuriík,  adkhaluihk  (d.  do 
».)  —  de,  ghadumk,  javumk.  Dix»  ta 
eotttoM  a  — ,  ulaumk,  botjrAr  padútíiv 
biyer  padãmT ;  ubhuhtarim  alaiunk. 

Acerto,  t.m.  mokneih;  pãrkhanem; 
áabânepan  n.,  Bamjaiii,  éidukãj;  sri/., 
daijaneit  n. 

Aoerro,  «.  m,  pumjo,  mach,  dAl  m, 
rae;   taúidr /,  chombõ,  laihbo,  ragdo, 

Aoesoenoia,  t.  f.  ambatafin,  ãmb- 
B&nf. 

Aoesoente,  a.  ambatsâi,  Ambeâr, 
aiiiba(M). 

Aoetar,  BOetltioar,  v.  l.  áirko-,  v>- 
nágr  kanimk  (g,  do  o.),  ariíbaf  kanúbk, 
aifibtÂTumk. 

AÕetioo,  aoetoBD,  o.  ftmbat,  arií- 

ÁoetUtoaQão,  «./.  ánib^Tnt/,  ur- 
ko  karnem  n. 
Aoetomfitro,  *.  tn.  áirko  mejcheih 

Aoevadar,  u.  l.  jav  khâTaumk  (d. 
doo.) 

AoiíA,  ».  f.  kâihtíth  n.,  sajpo,  salpo 
m.,  sorál  n.,  sovH;  kolti  /.,■  knhÃ- 

AotaaoadlQO,  a.  BOmpepanírii  rây- 
(âmt  padtalo,  gamthík  pidá  Aalalo, 
rogyo. 

Aoltaoado,  aobaooso,  a.  pideih^ 
balmit,  abgúl,  t^lãmkAr. 

Aotiaoar,  o.  t.  vayf&int',  pídenit  pa- 
dtuiik,  roeyo-,  iakbíní  jáTadik.  B  v.  (. 
àahkh-,  pidâpía  divuúik,  kick^vnink. 


ACI 


Afihfida,  :  f.  melní  /.,  Tne)ap  n., 
gaihvfia.Tii,  aâmpadn!;  mellal!  Taat /.; 
planalto:  m&^  /.,  mâl  n.,  aado  m. 

Aohado,  a.  mejlalo,  gftvl&fo ;  jojila- 
lo,  kalpilato;  aâmpodl^o,  gathTsalalo. 
II  Não  M  dar  por  >—  de  aimuna  eouta, 
Bamjanftseih  kanunk  oudftkhauiuk,  ba- 
lyaiii  nenorb  mhanuink.  ||  «.m.  melnt/., 
meiap  n.;  mejlali  va*t/ 

Áobador,  *.m.  e  a.  gamyeitalo,  sftmp- 
dfivn&r;  yqjano. 

ÃbtaamDoado,  a.  butBO,  arba(;  kar- 
do,  kacbcho. 

Aohamboar,  v.  (.  bnno-,  boih' 
tho  karumk.  ]|  v,  r.  arbaf-,  kardo  j&- 
vnibk. 

Aotaanar,  v.  1.  sapftt  kanunk,  pe- 
tnihk;  Hamtalumk,  BamUl-,  baiAbar- 
Bftrko  kamiiik. 

Aobaparrado,  a.  mo^vo  ftni  mot( . 
khu.ia,  giddo.  ||  Homem  — ,  tutíih, 
ghâihtDO. 

AoliaW6,  «•  IR,  rog  m.,  sadftmcht 
pidã;  tnoo;  khod/.,  agan  m.;  imputa- 
çlío!  lachfiihd,  Saglãmf  n.,*  prelta^: 
nSb,  nimitt  n.,  tapsil  m. 

Aoliar,  V.  t.  mejuQik,  gàvuihk,  gamv- 
suthk,  Bâmpdnihk  (vv.  ti.,  d.  do  tj,  me- 
\B,amk  (litl.  BAK  HÀB ) ,  gamvs  aumk  fp .  (mJ, 
sftmpdáyuiiik  {liit.  auiuccíb)  -,  deteo- 
brir:  kadhumk,  iodhãa  kfidhuríik,  pkt- 
khuihk;  tni;eníar;  yojumk,  kalpumk, 
rachumk,  navo  rachumk;  advertir,  nei- 
lor:  dishtí  paduiiik,  kalumk,  gamumk 
fw.  íi,,  d.  do  ».);  reaonheeer,  verificar: 
dishti  padOn  yevurnk,  deknuihk,  um- 
gomk  ou  unymnk  (w.ii.,d.  do».); ptn- 
ÊOr,  julgar:  dUiiihk,  fithaTurák  (w.  ti , 
d.  do  g.),  Bamjuriík,  chimtuihk,'  wntir: 
lâgomk,  luchumk  (w.  ií.,  d.  do  t.)  g  v.  r. 
melumk,  gãvnihk;  etíar;  ÉBUiiik,  râ- 
vumk;  ãmtir-te:  disumk.  H  —  bem,  bft- 
rem  dÍBumk,  baro-,  kusãl  &snii)k.  — 
mal,  barem  nã  disumk,  baro  nftsuriík. 
—  eom  alguém,  konftcho  âdhár-,  konft- 
cbí  pãmg  mejuiiik. 

Aobar,  «.  m.  lonchem,  misk&t  n. 

AOharoar,  v.  t.  Japftnãcbe  ritin 
rarágaumk. 

Aobatamento,  s.  m.,  aohatadnra, 
<./.  cbepni,  chep/. 

Aohatãr,  i;.  t.  chepfo-,  patftmgo 
karumk;  thapkafuihk,  petuiiiK.  ||  c.  r. 
thapkafómk. 

Aobavasoada,  a.  kardo,  barso,  ar- 
bati  bomtbo,  dodo. 

AOhavaaoar-ae,  v.r.  kardo-, boiii- 
tho  jfivuiíik. 


Aobe,  «.  /.  b&,  búbâ;  gUrfo  m., 
jhemjrap  n. 

Aobega,  «.  /.  chadh&T,  vâdhftv  m., 
rãdh,  bbar/.  ||  -B,f.'pl.  khardo. 

Áobegado,  a.  lig&ilo,  Iflgfiheho, 
baglecbo.  |1  «.  m.  aojn),  Iftgiílo  st^ro. 

Aohegamento,  «.  m.  Iftglii)  kftdli- 
nem  «.,  ekthftviii/. 

Aobegar,  v.  l.  l&gim-,  baglemt  kA- 
dboihk  ou  hfidumk,  teíiikanink,  pft- 
vaumk,  ek(h&Támk.  ||  v.r.  Iftgttík-,  teth- 
kún  yeyomk,  pâvwitk;  rigaiiik,  áarã 
yeyumk 

Aobloar,  v.  t.  ghAmat  kadhnihk  ou 
lupimik. 

Aotalnado,  a.  chinl,  cbinknto. 

Aoblnoalbar,  v.  t.  kemdmnk,  khe- 
badÉUn  kanunk  (g.  do  o.),  taijnihk,  bhar- 
Stunk. 

AoUnelar,  v.  t.  chinelft  Barko  ka- 

Aohores,  «.  m.  pi.  jftnvfty/ 
Aobromo,  s.  m.  raiàg  nãiedalo. 
Aahnmbado,  a.  tiáayS^ji,  raib- 


rt.  kftmtom..  âr/. 
AdoalBT,  a.  eaye  sftrko,  Baforo. 
Aoidavel,  a.  flinbaf  j&vúmjeoo. 
Aaldez,  «. /.  ânibtÃy,  ariíbtAn,  £iii- 
balsãn,  chãcharãf/. 
Acídia,  «./.  jadãy,  mamdfty;  ãlsA;, 

Aoidlfloagao,  ».  f.  fimbtâvni/. 
Aoldldoanto,  a.  amb^fiTiuiicno. 
Aoldifloar,  V.  (.  á!iib(ãynmk.  ||  o.  r. 
Amb^vniiik. 
Aoldloao,    a.    jad,    maihd,    snatt, 

aiáí. 

Aotdo,  a.  ãifibat^  Sml.  ||  ».  m.  Bml  m. 
Aoidnlar,  v.  t.  âmbatso  kamiíik. 
Aoldnlo,  a.  mãtao  ftiíiba^,  âibbatso, 
&iJiba(Bâr,  áriíbaãr. 
Acima,  adv.  Ta;r,  var,  nincb,  pbndo, 

Aolmar,  v.  í.  kabOr  kanimk,  aa- 
rauiiik,  sampãdamk ;  nmohAvuihk, 
ubftrudik. 

Acinte,  *.  m.  dveab  m.,  knbnddbi/., 
kubuddhipan  n.;  khenidDÍ/,  dftvo  m-, 
bhagal/.  ||  — ,  aâniemêtàc,  aão.  chjiii- 
tãn,  iâno  jâv&D,  jây  mban,  kubnddhin, 
dveaníiii,  balyâin. 

Acintoso,  a.  kubuddhi,  kapafi,  ku- 
{ftlo,  vâyt&  manacho. 

Aotrandar,  v.  (.  chãhint  ghâlumk. 

Acirrar,  v.  l.  tidaunik,'  cbidaiuhk; 
buBkãTuibk. 

Aoitara,  «./.  pftao^/ 
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Aolanção,  a.  /.,  aolaramento,  s. 
m.  nitjftvni,  mH&jf.;  prakaá  m. 

Aolaràr,  v.  l.  níut  ikaroink,  iut]ã- 
Twnk,  i^lumk;  tluádar:  ujvftdftvuihk, 
pnitfinaniTiV ;  tUiatrar :  Bndh&mmk, 
njkhnnuhk;  DurfjSeor.-  iiÍT)âTiiiiik,  mir- 
BUlftnitbk.  I  V.  t.  nghdomk,  qjlomk.  || 
V.  r.  nítaj  jftTomk,  prakAáoiiik,  nivjumk. 

Aomaatloo,  a.  ehmdhBii&  deniTuift 
taalo,  nirâihtar  (Jkt). 

Ago,  *.  m.  tikem  n.,  milftõv  tn.; 
arma:  hatyftr,  asti  n.  |  —  de  updho: 
ÍTty  kehl  íalhaj/. 

AoobBLTdaAo,  a.  bhejúd,  bhemkro. 

AoobardBjneiLto,  <■  m.  bheja^j'/., 
bbemkrepan  n. 

Aoobonltur,  v.  t.  bhejdâTumk, 
bhemkdftTDihk.  |}  cr.  bhq'diiibk,  btiiye- 
Tusk;  ftmklindiiink,  mododik. 

Acobertar,'  v.  i.  'pfttn^hruunk, 
kâmbraamk ;  (fig.)  MmbbUaátk,  nivA- 
ramk,  pratipájunik.  ív.r. pAmeliniiiik, 
k&õibratQk;  ffig.)  uib-,  rúp  ^evumk. 

Aooobar,  t^  (.  ohepniiik,  obepân-, 
cboibckân  bhftnuhk,-  ^bÂlujiikf-  niÂin- 
damk,  iiftfnttn  d&luiíik.  ||  n  r.  thapka- 
fy&ih  baandik. 

Aoooonunento,  «.  n.  thiqtkaç,  aka- 
djâib  bUDem  n. 

Aoooorâr-ae,  t>.  r.  nkadyflm  ba- 
BUink,  tbapk&fon  buomk,  thftpkfttomk. 

Açodadamente,  adv.  geág^áH, 
gadgadjSib,  dairadrâu. 

ÁgfXbUlo,  a.  giagtáyo,  gadbadyo, 
dhAdiTta,  torturit; '  atárji  ou  ntftVlo, 

Açodamento,  «. ».  darrado  ou  dar- 
vad  m.,  dbâiàrdávoí,  tâkit,  àUvlfty/, 
TidTÍdo  n. 

Apodar,  V.  L  daira^Tomk,  dhioiT- 
dâviuhk,  gadgadftTiuiik,  jbadjhadã- 
TOibk.  y  V.  r.  dairadutiik,  darrãdo  ka- 
rnmk,   gadbadnihk,  gbodyftr  baramk 

{litt.  MOTT4B  A  OATALlio),  ntÁTllimk,  Tld- 

vidtuhk. 

Aooflar,  V.  t.  poievumk,  agaamk 
(ketbB). 

Aúognladnra,  «./  aufeii  bh&meiii' 
«.;  «ai/. 

Aoogrnlar,  v.  l.  niTen',  npat  bha- 
rnihk,  nii  kãdimmk  (d.  do  o.);  chadb-, 
cbemehAii  bbamriík. 

Aoolmar,  v.  t.  daind  çh&lniiik,  bftr 
b&mdhuiiik;  eaitigar:  uiíat-^  áiksbft 
t&Tnmk ;    oenfuror :    gAihjiiink,    nint- 

Aooitar,  aoontar,  v.  L  bibrild-, 
Asar  dÍTDiiik,  SsrAviuhk,  Aánunnibk; 


idhâr  dÍTumk,  ftdh&rumk.  \  i>.  r  avftk 
yevumk,  isram  áodhnmk,  ngamk. 

Açoitar,  v.  t.  eait  ou  saitin  mftmmk, 
aaitãr  kftdhuihk,  korde-,  pbafke-,  jer- 
bamd  diVumk,  sãt  õianimk,  cbibkft- 
viimk,  pbatk&Tumk,  aatávmhk,  jhaih- 
pftvuiiik;  aatk&Tumk,  áeTfDúik. 

Açoite,  :f.  Bait  (eorr.  de  açoiUJ, 
áiplin  (eorr.  de  ãuâplina)  f.,  jerbamd, 
chflbúk,  pbafko,  kordo,  t6.\o  m.,  «baa- 
tanf,  sfit/-/  fiagtUo:  kharg  n^  áiràlii(, 
dhfid/.,  aruht  m. 

AÒoUi,  odo.  othaiii],  thaiiõ,  thaiiiuarf 
thámgâ,  timgA,  pelf  ftn. 

Aoolobetar,  v.  t.  kolchat-,  ftiiik^o 
gMlomk  (g.  do  o.) 

Aoolohoado,  *.  m.  t^ay,  eupet!/., 

Aoolohoar,  «.  L  sopetniiik,  kinda 
ghfilmnk  ou  rú-,  rudir  bhamdik  (í.  tn 
doo.) 

Aoolbedor,  ».  m.  bibrftd  o^i  liar  di- 
talo;  fttfkãri,  pftlak,  sanimfiiu. 

Aoollier,  t>.  e.  âpoAger  daTrtmik  ou 
rivaunk,  bilirád  dívaihk ;  fhenuiik, 
sadibhAIuDik,  ãfiraniQmk,  sauimftn  ka- 
nuiikí  fidhftrâ  ou  Isrã  gbevmiik,  Adhftr 
divDiJik,  âdbftnuiik.  ||  v.  r.  éaranA  va- 
chnink,  ft«rA  ou  &dh&ra  jeToihk.' 

Aoolblda,  a.  /  ghenem  n.,-  thftr, 
ftsar,    ftdbâr   m.,    trAn  'n.    e  m.,    átf- 

Áoolhlmento,  *.  m.  ebenem  a.;  ea- 
nimflQ  «L,  Batkriti,  BamDhftvanft  /,  nu 
aambhftvau  n.;  thâr,  Aaor,  fidh&r, 
ftáram  m. 

AoolTtO,  t.  tn.  Akolt,  chom  grftviíii- 
cbo  pAim ;  ^.)  lAmbto,  sflmil. 

Aooinmettédor,  «.  fn.  «  a.  uprdlnftr, 
gh&la  ghAIçAi;  AdâroAr,  âdAftalo/ 

Aoommetter,  v.  t.  hAt  ghâliuhk  (l. 
«up.  dú  o.j,  padnmk  fL  *up.  do  o.),  Am- 
gkr  yevniiik  (g.  do  o.),  nprAlotí^,  pef 
mAmmk,  gbUa  gbàlníàk,  jbombí  mA- 
mihk,  jba^hadAvDiiik ;  em^àvmder; 
arambhuml^  Sdftmmk,  ISgnmk  ('com 
^) 

Aoommettida,  ■■  /,  aoommettí- 
mento,  «.  m.  upraio,  gh&lo,  pef  m.; 
araihbhnt,  AdAvs!  /. 
,    Aoomp&draT,   v.  i.  knmpAr-,  iaht 
karnihk.  ||  v.  r.  ktuhpAr-,  ÍBbf  JAvuiiik. 

ADompanbador,  «.  n».,  aoompa- 
nbaute,  a.  pãviiAr,  pArno,  BAm^tí, 
auuBAr!;  dhmpatíyo. 

Aoompanli amento,  ■.  m.  pAvul/., 
anusaran  n.,  pA^blAv,  aAifag&t  m.;  te- 
ifinto.-  lok,  parivAr,  Adaiábar.  |  —  nu- 
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peúU,  vftTftn  n.,  bor  ou  tu  m.,  dibsa 
(vi.  Can.)  —  mtitioal,  dhrupkd  n, 

Aoonpatiliar,  v.  t.  pflTaamk,  buã- 
barí-,  sâmgâtftvMhumk  (g.  do  o.),  sftn»- 
gftt  kariimk  (d.  do  o.),  Hâmff&tiuhk, 
amuarunik;  dhmpAd  dhanuíik,  eftm- 
g&tft  gâvDmk  ou  vãj&omk.  |{  v,  í,  e  r. 
eaihgâtfi-,  baràbari  bhoihvuihk. 

AoompTidar-ae,  v.  r.  l&ihb  jft vnthk, 
limbuiblÊ,  dirgbumk. 

Aoondiolonação,  «.  /,  aoondiolo- 
namãnto,  »,  m.  mAindíiI  /.,  mflmâkp 
n.,  mâmdãv&l,  dâlni/.  ' 

Aoondiolonãâo,  a.  m&mdlalo,  dál- 
lalo;  bare  ok  TJljfe  gatícho,-  daáecito; 
Bvasth,  yukticho. 

Aoondlotonar,  v,  t.  gat-,  daáa  di- 
vniiik;  mtLmdamk,  dãlmhk;  pofluiíik. 

Aoonlto,  s.  m.  vataanftbh  m. 

Aoonfielliado,  o.  buddb  gbeUalo, 
npadiabt,  upadeéi;  vÍTski,  cbatur. 

Aoonaelhar,  v.  t.  buddh  divumk, 
np&desnihk,  mamtrQmk,  Jflnanmk.  || 
V.  T.  buddb  ghevumk. 

Aoonteoer,  v.  i.  ghadamk,  jftvumk, 
T&rttinik. 

Aoonteoiíneiito,  *.  m.  ghadni,  K«h^ 
rftrttà  /.,  mfít  m.,  Tartmfta'n.,  haki- 
kat/ 

Agor,  «.  m.  *ranayir. 

Aqoralo,  a.  asou,  ãiecbo. 

Açorar,  v.  t  aaoBãvumk,  asosi  ka- 
nuhk;  vaJTHlfiTuiiik.  {{  u.  r.  asoauihk, 
Talvaliuhk;  ftmvdbe  ghotumk,  lasln- 
Bntítk,  borbDrumk,  kburkhunimk. 

AQOrda,  «.  /  •  umdyichi  kh(r. 

Aoordoar,  v.  t.  V.  ssoordoas. 

AoóreB,  ê.  tu.  pi.  (naut.)  kbãiiiblTO 
/.pi. 

Acori,  <■  m.  nilaih  pathTjeib  n. 

Aoorlaj  *./  bhukecbo  rãkhrakho  m. 

AooroQoado,  a.  kâljávamt,  dhirã- 
dhSk,  tejvamt,  prabal. 

Aoorogoamento,  >.  m.  pbuBlãTni, 
ábirAviii/.,  dlikt-,  bal  deneih  n. 

Aooroqoar,  ti.  l.  jiv-,^)^-,  dbír  di- 
viuiik,  gba^távumk,  dbirãvuitik,  pbua- 

IftTUliík. 

Aoorrentameiíto,  ».  m.  aámk]ftvnt, 
eâmgdâvní  /. 

Aoórréntar,  v.  L  BOmkiavomk, 
B&mgdAvnmk,  bftmdhiuíik. 

Aoõrtlnar,  v.  t.  paddjrãmi^in  aam- 
jamhk,  padde  ghãltiihk  (d.  do  o.) 

Aoossú,  V.  t.  pfttbí-,  pathãpfltbí-, 
pilAmk  lâgiiiiik  fy.  do  o.),  pidftpid  di- 

Aoostar-se,  v.  r 


Aooatnmado,  o.  aaibvardia,  aaih- 
víy  jâlalo. 

Aoostomar,  v.  L  Baifaray  kannhk 
(d.  do  o.},  alaanmk,  rahAtanmk.  g  v. 
r.  sainvay  karuihk,  MiiiTay  padniiik 
(d.  do  ».),  aadiTkiUDk,  rahitui^  •)• 

A  oote,  ado.  diaàndia,  dintdiwnajo  o. 
Açotea,  *.f.  devd!,  potmfiH/. 
Acotovelar,  v.  L  lioiiipTÃTuínk,  koib- 
par  mftraiiik. 
Açon^da,  *.  /  bob  /,  bobftj,  ga)- 

Ãgon^iie,  I.  m.  mâs  rikck!  trfit, 
*kasabBa]/.,  tiiiitom.;  mArlsiaTÍ. 

AoonrállaT,  v.  t.  âiro-,  Terk&m  ka- 
ruihk  (g.  do  o.]. 

AoqnieMoenola, ».  f.  kabl&t/,  aou- 
m&t  n.,  pstkamí,  ranunati  / 

Aoqoleaoeri  v.  i.  kab&l  jivniiik, 
hoy-,  hBm  mhanumk,  patkamd^  fv.  L), 
kfiaâr  hâdumk  ou  ghemmk. 

Aoqnlsíçao,  «.  /  melaunt,  melran 
/.,  roelap,  gbenem  n.,  Bâmpdivní,  jodni'; 


AoqniBtar, 

Aoravar,  v.  t.  puramk,  chepuink, 
nemnmk  ou  nemaiirbk.  ||  v.  r,  pnroihk, 
nemonik,  ehepomk. 

Aore,  o.  katOk,  ka^Ar;  tík,  tíkbaf, 
mirmirít,  tirbat;  nibar,  Jabar;  ngr, 
krfti. 

Aoreditado,  a.  nâihTAcko,  ftbrftoho, 
abrQvaiht. 

Aoredltar,  v.  t.  minmòk,  aat  mft- 
nnihk  ou  mftihdumk;  mfla-,  ufliiiT  di- 
Tufak.  H  V.  r.  n&ihv-,  roas  joduibk. 

Aoremente,  adv.  Dibriu/Uiarâj-eD. 

AoTlmonla,  e.  f.  tirbatãiL,  kadvà^, 
tikbatÂj,  tikaflD,  mirmirí/!,  cha^ú  m.; 
kbarfiy,  hathm&y,  iiibrÍ7,  nibrfiaân  /. 

AoriínonloBO,  a.  tnirmirit,  tirliat, 
t!k ;  khar,  ka^o,  nibar. 

Aoriaolado,  a.  nirmal,  uithkalatíik, 
Buddb. 

Aorlsolar,  v.  t  pu^  Iftvujiilc,  pafâ- 
Tumk;  nitlAyuibk,  mnnalàTanik,  sn- 
db&nunk. 

Aoro,  a.  charcharit,  khadkhadit. 

Aoroamatioo,  o.  kAnâiiicbo,  ftyka- 
□ecbo;  bftrlk  tainjanecho. 

Aoroatloo,a.avg'had,UioI(pnBtak). 

Acrobata,  «.  m.  ef.  ÓAdek&r,  bhorp! 
m.;  n&dekflrn,  bbor|Hii/. 

Aorõbatlõo,  a.  n&àek&rácbo,  çftde- 
penftcho. 

Aoroaloo,  aoroulo,  o.  fatlr.)  aâryft- 
<^e  parto  kad«ii  dúto  (mikabatr). 


ACT 


ADA 


AoraUtho,  o.  çhátrftehi  taUt,  li*t 
pftihy  talalo  (mflrti). 

Aoroatloo,  «.  m.  ftdy&kBhnbuhd, 
pt«llM>mtltrii«rh»iii  dh  m.  y  a.,  pratba- 

Aota,  a.  /  khudo,  IfU  m.,  hakikat, 
y&dí,  Mtkathâ/./  âaphtar  m.  fW.  C(M.J 

AotlvafKo,  •.  /.  hniámi;  darra- 
dâvní/. 

AoUnunenta,  odti.  sadBndjftm,  gad- 
pidít,  yegím. 

AotiT&r,  V.  t.  huiftraihk,  hniii-, 
ckUll  karóihk;  «wreNor.-  darvadA- 
vnihk,  gadgad&TniU,  jhaçl}Iis^Tiubk; 
aUar:  Mi&dhãkmbk,  peranthk. 

Aottvidade,  a.  /.  iUti,  karmiakti, 
kanuiiaktí /.;  ^Ugeneia:  dhSihdalpan 
n.,  o«dhftmdalâ7,fitâbí,Bndand&7;/or- 
pi.-  bal  n.,  Ukot  /,  jor  m.  ||  Èãtar  tm 
— ,  "ftiainriíki  ohâlQ  JBvniiik  <nt  ftnnàk. 

AoUto,  a.  iãkX,  kanniakt,  iito,  kann- 
k&r,  kanuuhth;  •ndan^  iitftb,  âmg- 
B&t,  hnUr,  jalad;  atãVlo,  phitohi^; 
foiie,  attryíeoi  khar,  nibar,  Eadu-,  la- 
borioio:  kftmí,  ndjo^;  (grcun^  aakar- 
mak.  U  Divida  — ,  ^eneitk.  Vida  — , 
pcmnitti  /.,  pramttuDftrg  m. 

Acto,  t.  m.  kanit/,  kartflb,  kartab, 
kartav,  kana  n,,  kriyft/,-  egamt;  pa- 
rikahi  ou  par)kiiT&  /;  ftkeat.)  Amk  ou 
adik  ffl.  I  —  de  A  bhATârthãcbo  ftkt. 
^o  mamo  — ,  tyich  Taktâr,  tednimch. 
£m  —  eoiUiauo,  tfâch  bar&faar,  t;Bch 
phârik,  tasemcD. 

Aotor,  (.  m.  lomgftdí  ou  eot&gAkftr, 
n&tkí  ou  nAtkftr,  raifkgchar,  s&tradhar, 
bboipt. 

Aotiiz,  ã.  f.  Boiiigftdíti,  bhoTpín,  n&t- 
kí,  naÇL 

AotoaoSo,   «.  /.  chaiaQDÍ,  ohalnl, 

Aotnado,  o.  nkatlalo;  mdsndíL  u- 
tâb. 

Aotaal,'  o.  (tUuho,  btiíihcbo,  bÍA' 
pratcfao;  ehalto;  effeelioo,  rtal:  bha- 
rooh,  sat,  eiddh,  TarbDftn. 

Aotaalldade,  «.  /.  ho  aamav,  Stiih- 
chokâlm. 

Aotoalmente,  aáu.  Atiih,  Bdáb^ldi, 
Murd^A,  taHK,  sfbhprat,  byft  MmayAr; 
bkareiiich,  bhvepaalth. 

Aotnuite,  a.  ohálto,  gholto. 

Jkotaar,  v.  t.  dkftlamíik  ou  e&alanmk, 
gholaniik,  kaiaoihk  (p.  tt».),  okUft  ka- 
raifik;  hnátnuiik.  H  e.  i.  Gh^iuiik,  gbo- 
Jiimk;  infimr:  lAgimbk,  jbommfak. 

Aotaoso,  o.  hnátr;  aadsndít,  títftb, 
kaimiflhtli. 


AonftT,  V.  i.  tbapkan  oiArân  baauiiik, 

Ehamdnem  temkaoihk;  a«antoar-K.' 
oDsjâk  banuhk;  recuar.-  p&^  ea- 
ramk;  Mtacor;  ligaihk,  chalúiA  ji- 
vuihk  (mODJ&t). 

Aquoana,  «  /.  kaoel  n. 

AcnoMllúir,  V.  t.  V.  ÁSATAiAia. 

Axnumlar,  v.  L  V.  áooqoíàm. 

Açude,  toânag,  mei  /.  bâmdh  m. 

Aoadlr,  V.  *'.  pftTnÁk,  ga^ek  pA- 
Tomk;  vir  ao  ehamamentot  Apaítôch 
jevmhk,  hâjb-JftTomk;  reaponder  Ugo: 
rokdichjâbdiyimik;>obreinr.-]>«vnÃk. 

AoaliUde,  ■.  /.  blrk&r  /.,-  jaricho 
bfaArm. 

Agnlftinaiito,  a.  m.  buakãTiil/ 

Açolor,  V.  t.  hnBkATmhk,  kn  ibudik ; 
ohA]vanuik,  cbidanmk. 

Aonleado,  a.  kniiiB  ftsialo. 

AoDlsiíorme,  a.  saj»  sftrko,  fitiyero. 

Aouleo,  ■.  m.  koihi  n.,  tadae,  kâm^ 
ra.,-  hwbhi/, 

Aonme,  a.  m.  b&ik&y,  tiUiafAr,  t^- 

¥Ít/. 

Aonmioado,  o.  tikha(;  domsAlo. 
Aanminar,  u.  t.  bftrik-,  domsAlo  ka- 
nuhk,  Bu]&yiiQik,  donunuhk. 
Aoimbar,  v.  t  pftchAreiii  mArnmk 

ou  gbâlumk  (d.  do  o.);  mohar  mftrmbk. 


Aaurralar,  < 

Aoorvado,  a.  pomgo,  pomg  padlalo, 
vamdavlalo. 

Aourvar,  v.  (.  vadidATtuhk,  bftgâ- 
vnihk,  vftinkauihk.  ||  u.  i.  e  t.  variída- 
vnmk,  bãgumk,  pomg  padnihk  (d.  do 
a.  ];  abater  •»« :  moaomk,  moáon  padonik, 
chepomk,  ftmg  aodmiik  (liit.  j-imoàm  o 

AoúrriUiar,  i;.  i.  dbnbM  modntiik 
(nuM^it). 

AouBtloB,  a.  /  ár&TanTidjft,  dhva- 
nividyft  / 

Aoaatioo,  a.  dhvant,  n&dAcho. 

Aoutangnlo,  a.  m.  lagbnkon  m. 

Aon  ti  lado,  o.  ghâjva^,  ghâyâj, 
gfaÂy  kelalo,  karranãm  mârlalo. 

Aontllar,  v.  t.  ghãf  kamihk,  kar- 
raniih  ghãlumk  ou  m^ihk  (d.  do  o.), 
kairanfiviuiik;  ghftms&Tamk,  bbnrkÁ- 

Adaga,   a.  /.   kafar  /,   Utati^jln), 

Adagada,  a.  /.  katAricho-,  khaii^i- 
ryftcho  phlr  m. 

Adagiai,  a.  opAriíhcho,  njftjScbo. 

Adagio,  a.  «i.  opAr,  mhannt/.,  nyfty 
m^  Ahnem,  yUtjA  n.,  ilok  (vulg.  iilok) 


k  Tilumbit  n, 

Adanado,  a.  bâibolo,  bAilAmdo. 

Adamantino,  a.  v&jr&mcto;  (fig.) 
uib&T,  kftthin. 

Adamar-se,  v.  r.  bftíl  kaao  jãvtuók, 
b&ibolo-,  bftilAihdo  jftvomk. 

Adamoaoar,  v.  t.  damftekft  aftmko 

AdaptaçSo,  t.  f.  l&vni,  sftmutht/. 

Adaptar,  v.  t.  etai  karnmk,  IfiTuink, 
bfteaniâ,  melamnfc,  salvftoihk,  l&rk-, 
S&maxthvamt  karnmk.  D  u.  r.  Bari-,  lâjk 
jâvuiiik,   lâgniiik,  Bolvumk,  ftamjnmk. 

Adaptável,  a.  a&ri  karúiiiTeBO,  ^iikt. 

Adarga,  «■/■  db&l  m.,  aàáaa  n. 

Adargado,  adai^elro,  «.  m.  ad- 
dankâr. 

Adargar,  v.  L  addanfto-,  dhft)An 
dbftmpamk-,  saii^Muni.  ||  t>.  r.  a^daofta 
BUhjnmk;  fterftk  Tevoínk  oa  sanubk. 

Addlq&O,  >.  /■  chadhauDÍ,  junft- 
kam!,  jamãvn!  /■;  eamikaran  n.,  aaih- 
kh/ã;  vâdh/,  chadbftTm.    ' 

Addlolonaç&o,  ».f.  sârojo  m. 

Addiolonal,  a.  cbadMt,  adhik;  vâ- 
dbicbo;  samkbyecbo. 

Aâdlolonamento,  <.  m.  cbadhauní, 
vadbauní/.,  cbadMv. 

Ãddlolonar,  u.  f.  jamamfak,  janiàka- 
mmk;  cbadhauihk,  lãTDmk,  ânímk  di- 
Tamk  ou  gli&lamk. 

Adloto,  a.  Iftglalo,  samvkalalo.  {{  Ser 
— ,  lâgumk,  BamTkuiiik,  petumk. 

Aâdido,  *.  m.  kftmftk  cbadhailalo 
maniB,  Bimil  m. 

Addlr,  V.  t.  cbadhaumk,  lâvaiiik, 
jam&ksrmiik. 

Aâdltamento,  I.  m.  cbadhaurií,  Urni 
/./  puiran,  tâjk^am,  krodpatr  n. 

Additar,  v.  t.  cbadhftnmk,  l&vnibk, 
jamaamk. 

Addazlr,  v.  t.  bâdumk;  dãkhaimik. 

Adeantadamente,  adv.  E4uQch, 
phudech,  mnkhâr. 

Adeanti^do,  o.  phad&rlalo;  mukbftr 
aarlalo.  i  A  hora  adiantada,  uairftm. 

Adeantamenta,    >.    m.    phnd&rní; 

fat,  vriddhi  /.,  krBm  n.;  flãiiii-,  mn- 
hftr  dadú  dila]e,  -pbirik  kelale. 
Adeantar,  v,  l.  mukbftr-,  phnde-, 
BVnoT  Thamihk,  pbndfinuhk,  phade 
k&dbunik;  antecipar:  Adub-,  pbndé-, 
malhar  kammk;  promover;  cba- 
dhanmk,  vAdhaurhk,  phudãrniiik.  |{  — 
dinheiro,  pule-,  mnkbftr  dudú  divnibk. 
II  n  r.  pbnde-,  mokh&r  Barámk,-  Ta- 
chuihk,   phndáromk;  progrtdin    vi- 


dbumk,  uaibdilmk,  vastuiik ;  eueder: 
ãdbik-,  agjo  iãTumk,  vâJTanuiik.  |  — 
em  annoc,  mhfttflro  jàYmiik. 
Adeante,  adv.  pbude,  mnkhâr,  ea- 

Adega,  «./kothârra.,  kothi/.,  ta|- 
gbar  n.,  gudftmT,  loogdo  m. 

Adejar,  v.  i.uíkbo^e  badaomk,- bA- 
laumk;  jbadpaduiiik,  udoiõk.  ||  v.  {.  bã- 

Adc^o,  s.  m.  pâkhote  badanaedi  n.; 
ndni  /. 

Adela,  s.  /  pamím  vaatrftin  ou  vastft 
viktai:. 

Adelgaçado,  a.  blLrík,  pfltal,  aiit, 
Bupúr. 

Adelgaçamento,  >.  m.  bârkãTçi; 
bãrkãf ,  p&tjâj,  «áirfiy  / 

Adelgaçar,  c.  l.  bârfk  kartuiik,  b&r- 
kftviimk ;  rarefaser :  pfttal  k&nubk,  pfit- 
lâvTuiik;  aguçar:  pãjomk,  dhftr  kã- 
dhuiiik  ('(í.  do«._/;  wírníar ;  aiir  kanuhk, 
HsirãTuihk  ou  aárAnuiik;  dtnunuír;  uno 
karnihk,  aç&Tnmk,  donvauiiik.  |{  v.  ú 
e  r.  bãrik-^  gupúr-,  pata)-,  aiír-,  ano 
jftvmhk;    emmagrecer:    bbftgniiik,   m- 

Adelo,  «-  m.  parn^o  Taetú  viktalo; 
daiaiivakfl. 

Adem,  (.  /  hãiuB,  batak  r. 

Ademanes,  «.  m.  pi.  modâmod!  / 
pi;  ftmgrikehep,  ftmgbbamg  m.  pL, 
phadS  ^ 

Adempqão,  t.  f.  (j«r.)  kftdhn!  /., 

AdenoBo,  o.  bin&mcbo. 

Adensar,  v.  t.  fttaomk,  dA|  karnihk, 
dftfaiuhk,  ^anãvnink.  j[  v.  i.  ft^uihk, 
dãt  jãvamk,  d&tumk,  aSiÕBeTiuiik. 

Ãdflptado,  (Umt^amcbo. 

Adentar,  v.  t.  dfiifatTe  gbâluiiik, 
dâintravaink,  dânitâTumk ;  morder: 
dSrót  mârumk  (d.  do  o.),  dámgftviinik, 

fbftmH  m&rumk,  fçbftmaftvmiik.  ||  v,  i. 
ãnit  pbutuibk  <»(  vevumk  (d.  do  ».). 

Adentro,  aàv.  bbitar,  gharSbbitar. 

Adepto,  *.  TO.  BÍddti  (a.);  tealario: 
pâtblftTçftr,  stB,  anvBftrí. 

ÃdeqiiaQflo,  >. /.  sfimartbi/ 

Adequado,  a.  níf,  sfti^o,  sftmko,  ba- 
rábar,  Iftyk,  Bâmarthvamt,  jâBt. 

Adequar,  v.  t.  Bart-,barãbaf -,  sftmko 
karuiiik.  II  V.  i.  jÚBt-,  aftrko-,  Iftjk  jã- 
vumk,  baeumk,  lãgumk. 

Aderegar,  v.  t.  áimgAniibk,  írimgà- 
mihk,  &eianmk,  alamkârumk. 

Adereço,  >-  m.  átmgãT,  írimgftr, 
alaibkftr,  eSj  m.,  ftbbftran  a.  . 


ADI 


Adergftr,  v.  i.  pávnmk;  ghadoifik, 
jftvnihk. 

Adornar,  v.  i.  budumk. 

Adestrado,  a.  si^lalo;  rabAflBlo, 
kuiiiÍBh(h,  mudecho,  kbabArdftr, 
ftidhno. 

Adestrador,  «.  m.  áik&nnAr,  rahft- 
tannftr. 

Adestraiaeiito,  t.  m.  áikftunl  ou  ái- 
kaon,  T«hft(anni;  lulí  /,  kbhySà  m. 

Adestrar,  v.  t.  íikaiunk,  DpáAmnmk, 
kír  kanuhk  {liit.  wíut»  fápasaio)  ;  escer- 


{luhk,  gaTJumk,  kntumk,  petamk. 

Adens,  adv.  iate,  svuti  (p.  uê.}, 
rftmrâm  (k*.  entre  o»  gentio»),  ealSm 
(u*.  eep.  entre  oê  moirot).  [}  t.  m.  Ades, 
rftmrAm,  Ml&m  m.,  Balflmaik!  /  Q  Di- 
zer — ,  Baiflm-,  Mes  kanuiik;  ffy.)'^^Í 
Bodudik  fg.  do  o.  i.),  pâ(h  kanimk. 

Adensar,  D.  t.  V.  indeusas. 

Adherenola,  adhesfto,  »■  f.  lig^i, 
chikatnl;  cMkBtAy  /.,  cbikatpan  n.; 
OMeníuRÓiío;  kablAt,  BOiDinatJ  /.;  wt- 
lia:  dhir  m.,  maiaXf.;  amitade:  ish^- 
gat,  maintrikftj',  doati/ 

Adlierente,  a.  tigto,  chikaf.  \\  ».  m. 

EIthlâvk&r,  utoBftrí,  pókBhapiti,  pa- 
»hi,  Bapaksh.  ||  «.  pi.,  íghtmitr,  í«lit- 
nuuhtir  m.  pt. 

Adberir,  v.  i.  Iftgniiik,  cMka(niiik, 
domkuriík ;  kabfil  jATnmk,  mAnoiiik  (d. 
do  Ê.);  onosanufak. 

AdíiesiTO,  a.  ligto,  ehíkaf. 

Ad-hoo,  adv.  baràb&r;  tvAch  pfttân. 

Ad-honores,  adv.  phakat  mÍJiak. 

Adiamento,  «.  m.  nemnedi,  fber- 
nflm ;  mnkhâr-,  phnde  daTameih 


Adianto,  a.  t».  gWlepaval  «. 
Adlapboro,  o.  gaijek  padanii 
k&mftk  renlalalo,  nak&  jftlaló. 


Adiar,  u.  (.  uemniíik,  nemsitmk,  ni- 
myfcniihk ;  erft  dísA  daTnuúk,  phnde-, 
makhftr  Thamdik. 

Adibe,  J.  m.  kolo,  jathbnk.  [|  —  fê- 
mea: kol!.  bbAIQ  A  bhAIgeit  «. 

Adl^U),  :  f.  d^j  patk&meifi,-  gfae- 

Adletar,  V.  t.  patbftr  daTnuíik. 
Adlpe,  I.  m.  charab,  vas  /. 
Adiposo,  o.  charbecbo,  vasecho. 
Adlpala,  *./  ninyAcU  arAch/ 
Adir,  V.    t.    gaflVnnik,  pBtkúmiik 
(dai}). 
Adttar,  t>.  t.  snkh  dÍTnifik,  enkhi- 

Adito,  ».  m.  1%,  piavei  m. 


Advlnba,  ».  f.  pftikhln  /.;  pirkha- 

Advlnba^o,  >./,  advinhamento, 

a.  m.,  pftrkhãnerii ;  humAnem,  gfidk  n. 

AdTinbadór,  advinb&o,  advlnlio, 

Advtnbar,  v.  t.  pArkbomk,  tarknnik. 

A^aoenola,  *.  f.  1A^>,  temkân 
Aineiii  n.;  lAgaàr  m. 

ÃdJaoentfl,  a.  lAgáUo,  temklalo,  me- 
reli. 

Adjeo9&o,  >.  /  chadbnt,  vAdh  /, 
chadhAv,  apaj  m. 

A<yeotlTaQ&o,  a.  /  goniabd  kar- 
nem  n.;  yukti,  lAjkl  /. 

A^aoti vãmente,  ado.  ffimdabdiíb. 

Ai^eotlvar,  v.  t.  guniabd-,  viseshan 
karuthk  (g.  do  o.);  aecommodari  sari-, 
ynkt  karíunk,  jokhmhk,  aalvanmk.  {] 
V.  i.  e  r,  padumk  (tx. :  nlío  adjectivam 
a  virtude  e  o  vicio,  BuguuAk  Ani  agn- 
iiAk  padanA) ;  pramAnem  cbaliubk. 

A^jebtlTo,  o.  lAvuiõcbo,  chadhanm- 
eho;  gunáabdAcbo,  ||  a.  m.  guaáabd  m., 
giuoracháu,  viíeshan  n. 

Ádjndioa^to,  a.  /.  nivAdjAn  deneih 
n.,  nivAdo,  poaisAlo  m.,-  bA/. 

Adjndioar,  c.  l.  maoaabí-,  chan- 
kasl-,  tapAaní  karãn  divnmk,  nivAdyAn 
divnmk,-  Adhín  kanuhk;  hA  karómk. 

A^ndloatorlo,  a.  nivAdjAn-,  phai- 
sAlySÃ  ghenAr. 

AdJndloátiTO,  o.  nivftdj-in  dimiii- 

A4]nnao&o, «./.  lAvni/.,  aaiÓTOg  m. 

AiÚanoto,  a.  lAylalo,  ghadsilalo, 
jadlalo.  II  a.  n,  aaifuaigí-,  Iflylalo  mauís 
ou  vaat,  sAmíl  a. 

Adjnraoào,  a.  /.  iapàth  ghAlneiii 
n.,  ftn/. 

Aijlnrar,  o.  t,  pramAnAr,  eAmgiubk, 
éapãta  dÍTÚn  nlanmk;  ia-,  íapãth  dl- 

Adjntorlo,  «.  m.  AdhAr,  AlAero  m., 
n^at  n.  íaran  n. 

A^nvante,  a.  idbAr-,  ktunak-,  faAt 
ditalo,  m^atyamL 

Ad-libitnm,  adv.  kbnie  pramAnem, 
jAy  taseiii. 

Admlnlonlanto,  admlnlonlar,  a. 
pATtalo,  AdhAr  ditalo. 

Admlnlcnlo,  a.  AdhAr  m.,  knmak, 
aahAf/. 

Administrado,  t.  f.  chalanní,  va- 
Bsnn!,  jAIyaní,  jftloní,  TahivAt,  vya- 
Taathft /,  kAfbbftr,  ajykftr,  abbjAe  m, 
«bbyAaan,  Acharan  n.;  gauemo,  imnú- 
terio:  lí^kArbhAimaibdaj  /,  r^  n.  fl 


—  deJtuUça,  i^-,  Djfty  karneib ;  —  de 
laeromeatoi:  Bftkrámemt  denem.  Se- 
partição  de  — ,  kArkhftno  m. 

AdmlnlatradoT,  *. '  m.  ohalannftr, 
tunhAt,  kftrbhtri,  adhikAri,  pâjak, 
kftji  fmoiroj,  *kh£anía.  y  —  de  coneelho, 

lei.  —  de  eata,  gharkâr. 

Administrante,  o.  chalauno,  vaaai- 
talo. 

Admioiatrar,  v.  t.  dulanihk,  va- 
Bsniàk,  kamftTuihk,  jftlnuiik,  vahivft- 
^aihk,  abhrftsumk,  ftchftnnhk,  fttpniõk 
OM  fttApnmfc;  eonferir:  dÍTnmk.{{  — jui- 
tiça,  117&7-,  ntt  kanuiik. 

Admlnlstratlro,  a.  kftrbhftraolio, 
jftjVBneelio. 

Aibnlraçlío,  ».  f.  ajAp  ^ftnem,  acha- 
lyapan  n.,  tha(4kn!,  TÍpntâ;  /.,-  ^ftp, 
naval,  acharjeth,  kautuk,  adbhat  n., 
chamatk&r  m.  H  Pofito  de  — ,  vlimaja- 
chihna  n. 

AdmlTAdoT,  a.  e  ».  n.  lyftp  jfttalo, 
^âpí. 

Admirando,  admirável,  a.  ajapam- 
oho,  achanlmcho,  acharyaTamt,  vi- 
chitr,  aprúb,  riprit,  viámit,  adbhnt,'di- 
vja.  II  tní.  hãhãl  IkjI 

Admirar,*!.  t.ajApj&vúnpa]eT)uhk, 
tfaatâkún  teliubk,  miranihk;  ajãpA- 
vnmk,  sjãfi  kanuiik.  jl  V,  i.  i^ap  di- 
Bunik,  vjchítr-,  apr&b  jâTiuhk.  |!  v.  r. 
fyftpumk,  lyâp  jAvnnik,  thataknriik. 

Admirativo,  o.  ajap  jaialo,  tha- 
taklalo. 

Admiravelmente,  ode.  achar^repa- 
nim,  TÍchitrím. 

AdmlasSiO,  t.  /.  yerumk  denem  n., 
patkarDi  /.,  ftmgikaran,  gfaenem  ou 
ghevap  n.,  rig  m. 

Admlsalvel,  a.  ghevumoho,  ri- 
ganmcho,  kabãi  karcho. 

Admittldo,  o.  ghetlalo,  patkelalo; 
paRamd;  madidlalo. 

Admittir,  v.  t.  jevnmk  divuihk, 
ghevnihk,  bhitar  gbevamk,-  kftdhmiik, 
riganiíik,  r!g  dlTnmk;  apprwixr,  eon- 
oordar;  paacaramk,  ftingÍKammk,  ka- 
b&I  jãTnmk  (d.  do  o.);  timpor:  chidi- 
tnmk,  sânnmnk^  mbuinifik,  dkamink  \ 
permiUir,  soffrer:  npliamiiik  (d.  do  «., 
a.  do  o.),  jâvnmk  (idem}. 

Admoestarão,  t.  f.  apadeá  m.,  tá- 
k!d;  tafkarn!,  dbamkavní,  dhamki  /. 

Admosatádor, «.  m.  tafkaraar,  apa- 
deiak. 

Admoestar,  v.  t.  upadeinmk,  apia- 
mmikk,  bari  buddli  diToibk,  bnddn  Ai* 


kaniitk;  bobtf  kanuiik,  tatkammkj 
dbamkaToiiik,  tadamhk. 

Admonltor,  *.  m.  npadeéak,  aftchak. 

Admonitório,  a.  npadeémbdw,  bo- 
bA^karcho. 

Adoto, :  m.  bhajmialalo  tijolo,  koro 
ití  pbatnrli  /.  II  —  «  adoba,  kkodo  m. 


,    OAUmor.*   nanaâTmhk,    tham- 
davmhk,  maTâlnmk,  madid  kanuikk  1 


r 


pajnmk,  dbAr  kâdhnihk  (d.  do  o.); 
,  alitar:  itjlnmk,  nia^nihk,  mlmi- 
kamiiik.  ||  —  a  eÀr,  ranig  narma- 


Tnmk.  —  o  oiro,  bhâiiigai'  patavaiiik, 
iDnyaoheih  k!^  kadhmhk. 

Adooloado,(i.godBo,godBar;godTo. 

Adooloar,  «.  U  godsaviíiíik,  gõdao 
karvuiik  \  mavaiutiik,  godTO  karndikl 

Adoeoer,  v.  *.  vftytaiiit-,  pideiht  pa- 
dumk,  pida  javnmk  (d,  do  ij,  bafni- 
kamk,  rogumk. 

Adoecimento,  «.  m.  va^taint-,  pi- 
demt  padneih  n.,  bajnft:  /. 

Adoentado,  a.  iivtk  bar«in  naslalo, 
bareiiiBeih  diaanaualo,  rogyo. 

Adoentar,  ti.  t.  jivák  vÁyf  karuibk, 
barem  dÍBaoflseih  kanuiik. 

Adoidado,  a,  pínif,  pieoso. 

Adoidar,  v.  (.  píwi  karamk,  písA- 

Adoeatar,  v.  U  bbaritubk,  ^ndA- 

Adolesoenola,  *./.  pira^,  tarní  pí- 
rAy,  vadbti  pirfy  /. 

Adolãsoente,  a.e  a.m.  tarno,  tanto 
dhakto,  tarne  pirAjecho. 

Adolesoér,  v.  i.  pira^er  çftvuifak. 

Adonde,  adv.  kbaim,  khaimsar. 

Adónis,  s.  m.  rúpest-,  iobliit  bai^ ; 
komgfjaiiíebo  mania. 

Adonlsar,  v.  t  ne(aiuák,  altmki- 
ramk.  U  t>.  r.  nefomk,  pehravamk. 

AdopQ&o,  «.  /.  posDi  /.,  poakepan, 
dharmpntrpan ;  amgikaran  n. 

Adoptante,  *.  m.  poaathk  gbeialo, 
posnAr. 

Adoptar,  V.  t.  posuihk,  posko  karftn 
gbevumk,  dbarmpatr-^  ftplo  kanunk; 
Aihgikaramk,  patkaramk,  viinchúii 
kadhumk. 

Adoptivo,  o.  poako  (a.),  datt  fa.J, 
dharmputr  m. 

AdoragKo,  ».  f,  pajA,  de'(jpujA,  bba- 
ktí  /.,  namaflkâr  m-,  Dhajan,  samaran, 
TKiiidan  N.,  pranipat  m. 

Adorador,  i.  m.  bh^JnAr,  pojnAr, 
pranAmi,  bhakt 


ADS 


ADU 


Adorando,  adoraTel,  nftmaakârt- 
cho,  vuhdTftmt,  p^jk,  archit 

Adorar,  v.  t,  ntunuk&r  karumk,  na- 
maskanuiik,  pigmhk,  bh^nmk,  vuh- 
dniiik,  prAnip&ttiihL,  samaruiiik. 

Adonneoedor,  a.  e  s.  n.  lãá  hfld- 
tftlo,  nidâjtalo. 

Adoimeoer,  v.  1.  nidftTnihk,  nid  hft- 
dniiik;  eatorpeeen  bahirftTtuhk;  oai- 
nutr:  •aman&Tuink,  lahú  karnihk.  || 
V.  i.  jemevuihk,  dolo  Iflgumk  (g.  do  ».), 
nid  Tavnmk,-  paçlndtk  (d.  do  ».),  ni- 
doiiiK,  tfitft  kvamk  (i^faml.);  aúorpe' 
oer-ie:  bharomk,  muyeTumk;  dauti- 
Mju-^M .'  phikir-,  b<Hhdh  nãsnmk  (d.  dag.) 

Adormsoimanto,  í.  m.  jem,  nid,  ni- 
drft;    gumgi  /.,    bahirep&n,  memge- 


pann 


1  hft- 


Adormentar,  v.  t.  nid-,  ji 
dumk;  memgo  karomk,  bahirftvnibk. 

Adornar,  v.  t,  netauiu,  éimg&ramk, 
áriinff4ninikf  ft]aJtuc4rmhk,  Btuiifikft- 
ròiiik. 

Adorno,  *.  m.  netauni  /.,  ne^,  álm- 
giz,  áríih^,  alamkftr,  ulj  m.,  bhOsfaan, 
ibbãnn  n. 

Adqõlrlgfto,  ».  f.  V,  íottatexçlo. 

Adqnlrldor,  a,  1 1.  m.  jodUlo,  ms' 
{aitalo,  joctnAr,  mejkniiftr,  sftrópdflTTiftr. 

Adquirir,  v.  L  joomíik,  melaumk, 
■ftmpaâvaihk,  prâpt  kkramk. 

AdqnlriTsl,  a-  joáòmjeeo,  mejoam- 
jeeo. 

Adreda,  ado.  jftj  mhan,  jftuo  jftvIUi, 


Ad  refbra&dnm,  adv.  mnkblf-,  mS- 
gír  Uiarftvniíiohrâk. 

Ad  ren,  adv.  kãm&k,  barftbsr.j&at 

AdreflBe,  «.  m.  thikfln,  nflmT  ghar 
n.,  \nkba\o  m. 

Adrlfà,  ».  /.  átd  nbbftrcbeni  dor, 
fldrisn. 

Adro,  e.  m.  fidr  m.,  nekhepariícU 
arftt,  masan  /. 

Adscrlpqio,  ».  f.  tãjkaiam  n. 

Adaorlpto,  o.  pat^er  barailalo, 
nftmv  ghetlaio. 

AdstrloQ&o,  J.  /.  amvalni  /. 

Adatrloto,  a.  Iftylaio,  gbftlalo,  (bev- 
lalo;  ftdbin,  parAdbín,  paratamtr;  &m- 
Tallálo,  anúJalo. 

Ádatringenda,  a.  f.  kubAj/,  tu- 
ra^an  n.,  rfimp  in. 

Adstrtaigente,  a.  kasfaây,  tura^ 

Ad8trln^,v.  (.  fimT^oiiik,  arnniiik', 
cbrigar:  bal  kamihk,  kanimk  IftTnmk. 
I  o.  í.  ka^ft  ou  kadao  Iftgniiik,-  mftnuuk. 
I  V.  r.  AibTlomk,  ãmoi^ 


Adna,*./ve(h/.;j&ihga)n.;udk&cbi 
pâjí,-  *pajri/. 

Aduana,  «.  /.  dobi,  ghudi,  maiúçlvi, 
jakftt  /.,  mfldan  n. 

Adnanar,  v.  t.  dobjer-,  mftdanftr 
ISvún  divnihk. 

Aduaneiro,  a.  íaibkAcho,  m&mdve- 
cho,  jak&tícho. 

Adaar,  v.  t.  ndak  iimpnmk  vbar- 
chyo  pilyo  karomk,  ndak  T&iiitiuhk. 

Adnbar,  v.  t.  phcdnA  ghaiomk,-  di- 
VDmk,  Bathbhár-,  mirim  ^iftlnmk,-  lá- 
vomk,  sambbftnímk;  eatrumar:  sAreni 

fhUuQik,-  purtuhk  (d.  do  o.),  kamftyÍBbt 
arumk ;  curtir.'  kaiDftTaibK,  kamftyÍBbf 
karumk. 

Adnbio,  adnbo.t.  in.phodDn.,8aih- 
bh&r,  masÚo,  kordj&c  m.,  mirim;  »&- 
leib  n.,  lop  m. ;  kamfiTiBhtpaii  n. ,'  ador- 
no: áimgár,  árimgâr  m,,  bhãshau  n./ 
ooncerto,  reparo:  sârko  karçeih  n.,  uav- 

Adnoliar,  v.  t.  kavlumk,  reTdmnk 
(dorftm). 

Adnobaa,  *.  /  pi.  dorftihche  kavje 
m.  pi.,  dor&ihchim  TeTdfim  n.  pi. 

Aduoir,  V.  (.  maft  kanuEik,  pãnva] 
divuiiik. 

Adneiro,  J.  m.  jíjngli. 

AdnâU,  j.  /.  pbali'/.  (barlftcbi); 
phtchftmecbo  pb&tac  m.  ||  Ter  —  de 
mtnoê,  iii  pbirumk,  ftibkdo  gavloihk. 

Adnfa,  «.  /.  &ãúpb  n.;'  n^d!|  mft- 

Adnfe,  «.m.balk!/. 

AdofelTO,  ».  m.  halkí  vj^aitalo. 

Adnlaç&O,  >.  /.  lâg  m.,  khnáftmat, 
phnelâvaí  /. 

Aãnlàdor,  o.  e  «.  m.  IflgM»,  kbuáfl- 
mati,  phnelftvuo,  phoelftvnftr. 

Adnlar,  v.'  t.  Iftg-,  kKuiámat  ka- 
nubk,  kombo  k&dbiuiik,  phalftm  mft- 
lomk  (liíí.  uKinAB  í  oabeça  cok  r>-o- 
BiB :  TI.OBMJÍM),  phuBlâvnmk,  tomçUlr 
polé  bhâjumk  (lili.  ASHu  bouib  bobei 


Adnlatorlo,  a.  lãgâmobo,  khuil- 
maticho. 

Adultera^,  e.f.  bbel,  barel/. 

Adulterado,  a.  busilalo,  bhel  gbft- 
lato;  pbofkiro,  lafík. 

Adulterar,  v.  t.  pardvânunk;  bar- 
Buiik,  bhet  gbftlaink  (l.  in  do  o.) ;  bish- 
dâvoííik,  vi^alftvnmk,  pftd-,  doBhf  ka- 
rumk; lafik-^,  pbotkiro  kammk.  {{  c.  r. 
bigbdnmk;  vi(ka)iunk;  pfld  j&TWnk. 

Adulteiino,  a.  pardvlrflcbo,  pot&- 
cho. 


ADV 


AER 


AdiiltdTio,  «.  ffl.  p&rdvAr,  vjablii- 
ohâr  nt.,  áiihdtL]pan  n. 

Adnltero,  o.  ei.m.  panlvari,  vya- 
blúchArí,  Bitãdnl  fa.J,  {/.  pardviri,  vya- 
blucUrin,  jimtÚi). 

Adulto,  a.  tarno,  Thad}o,  pirftjecho, 
vAdh-,  pa3fa|i  bharlalo.  I  «.  ffl.  mánfty. 

Ãdombrar,  v.  <.  SjndMmmk,  sftvji 
kammk,-  ghftltuhk,-  dàkhaomk. 

Adimor, «.  f.  ekth&Toiiik,  ekratoinki 
jam&Tnmk,  meltnihk. 

Admum,  a.  Tàiiikdo,  tídko,  tiihkdo, 
bteft!. 

Adnrmte,  o.  nklmUtit,  ulpo,  khu. 

Adost&o,  t.  /.  IftsDl  /,  rftkhrakho 
n.,  Ump,  karpan  n. 

AdnstiTO,  d.  aipo,  jajto. 

Adusto,  a.  nlpídálo,  Uâlalo;  kar- 
palftlo,  vajselalo;  rakbrakHit 

Ad  Talorem,  adv.  dbArní  pramft- 

AdTena,  •-  m.  parko  maníe. 

Adrentlolamaite,  adv.  hãli^rtím; 
akaBmãt,  daivítii. 

Adveatlolo,  o.,  ettranho:  parko,  pa- 
TAeth,  bfthelo  ou  bhftjlo;  acecMorto.- 
adecho,  hâlft^to;  inetperado:  «vohítt, 
akajit. 

Advento,  *•  m.  yeneih,  pAvneiii;  Ad- 
Tôiiit  n. 

Adverbial,  a.  avymyâcho,  av^ja- 
Bambamdhim. 

Adverblaimanta,  adv.  a.Yj»yÍúi, 
avyayarôpim. 

Adverbiar,  v.  J.  avyaja  kammk 
(g.  A>  0.J 

Adverbio,  ».  m.  avyaya,  avyaya- 
padn. 

Adverfiamente,  adv.  partem,  ftd, 
virodhim,  avdatini,  ftpsdiíit. 

Adversão,  «.  /.  virodk  m.,  adâvnt  f. 

Adversário,  a.  eg.m,  inimigo:  duB- 
mfto,  TajTÍ,  amitr;  ojitpotiiori  prati- 
pakahi,  pmtiTftdí,  virixJliL 

Adveraatlvo,  a.  virodhftcho. 

Adversidade,  «.  /.  avdaáâ  ou 
avdlBã,  &pad,  vípatti,  dnrgati/.,  vighn 
n.,  AkftmC  m. 

Adverso,  a.  parto,  aphtatOi  viparit; 
virodhí,  dnámanlk. 

Advertenola,  «./.  ka)anní,  jânaimi, 
íidkftvni,  tikit,  khabar  /,  ughdàa  m.,- 
aáenção,  rtficxão:  chatr&y,  actirkAy, 
sidukfij  /,  e&Tadhpan,  avdhãn  n.,  ui- 
há)  m.,  yoían  ».;  oeusura:  nirvftd  m., 
tafkarDi,  (Utamki/ 

Advíertido,  o.  hniâr,  chator,  achir- 
ktyecho,  saTchitt,  aftvdhiii. 


Advertir,  t>.  t.  kalaamk,  gamanthk, 
j&naumk,  áidkãvuiiik,  duitr&vomk, 
khabar-,  t&kít  dinunk,  encbanmk;  re- 
prehtnder;  bobílt  karaibk  himdnimk, 
tfldaomk;  attmder:  cUtt  divoíhk;  te- 
\jimk;  rditciir:  nihiiiuiik,  yojaibk.  Q 
V.  r.  áidkoDik,  Bangnmk,  ngfadÍB  j&- 
vumk,-  yevumk  fd.  do  *.),  aclurkiy-, 
cliatray  jftTtnhk  (d.  do  ã.) 

Ad^,  V.  i.  yevnijik,  npjmnk,  pra- 

Advooagfto,  t.  /.  V.  utooaçIo. 

Advooftoia,  advooatora,  *.  /.  âd- 
vokAfii  /.,  vakilpan  ». 

Advo^ad»,  *.  /  s&ratiuD,  óekfly. 

Advogado,  «.  m.  ftdvoffâd,  letr&d, 
Takíl;  B&rathi,  iekftj,  pft}ak. 

Advoirar,  ».  t.  ãdTOçftr  kanunk, 
vakilí-,  pr&rthan-,  prftrthTiTftd  karomk, 
dQeiyi  khatír  ulamiik. 

Advnamla,  t.f.  aáaktây,  pharkatfty 

Adyto , «.  m.  gabbâro  m. ;  ^pt  avtt/ 

Aéreo,  a.  víryAcho,'  ftkflBi,  amtrS- 
Iftcbo;  (fig.)  nklimbo,  abha^ 

Aerioola,  o.  aiiitrA)iih  fteto,-  r&vto, 
flkUvâaí. 

Aerifaro,  o.  vftyavâht 

Aerifioaqão,  «.  /.  va^D  ou  vây  kar- 

Aerlflõar,  v.  t.  \kyvi  ou  yíy  kanunk 


Aerlzar,  o.  t.  Târedi  kaso  kanunk. 

Aerograpllla,  ».  /.  v&yavArntai; 
vàTuáastr  A. 

AeroUtbo,  «.  m.  akááacho  pUtar, 
kupAcho  pbatar  m. 

Aerologla,  s./.Tâyuvidya/.,  vâyu- 
sastrn. 

Aeromanola,  «.  /.  vâryâchy&  khs- 
nãmnÍDi  pârkhanem  n. 

Aeromante,  a.  vArya  pram&neiii 
pftrkhi. 

Aerometria,  j.  /  Tâytimiti  /. 

Aerometro,  «.  m.  vâryacbem  mAp, 
vayuyaintr  n. 

Aeronauta,  t.  m.  akáÂgãini,  fckiá- 
cbari. 

Aeronáutica,   «■  /   Akaigamauví- 

dya/ 

Aeronantloo,     a.     akftóganiytcho, 
akaágainaoAcho. 
Aeropbano,  a.  Tâyaprakaáak. 
Aeropbobia,  «.  /.  vayndvesb  m. 
Aeropbobo,  *.  m.  vayndveshf. 
Aeniposta,  ».  /.  akaáí  tq^U  n. 
Aerostagfto, «./  akaágaman  n. 


AFE 


Aoroatatloa,  *.  /  Tftjraprsmânvi- 
dyâ/. 

AsroBtatloo,  a.  vftTapnunAoTidje- 
dio. 

Aaroetato.  •■  m-  ikisaTAni  TÍmAu  n. 

ACftdlgador,  *■  tM.  kaufiráif,  du- 
dagivTiâr. 

Aíádig«r,  V.  L  kashf -,  ghài  dimaik, 
kuhtâmmk,  ilv  hârpít  kunmk  (g.  do 
o.),  baniTmbk,  khamTomk;  d^dft- 
^Tnmk,  dnhkb  divmõk.  ||  v.  r.  kuhti 
jftTomk,  kuhtftTomk,  thftkmhk,  ira- 
mniiik,  bemeTuihk,  dagdag  kUhoriík, 
hftipit  jftYumk,  Amg  modiuhk,hãt  pftihj 

aamk  Uitt.  ttoçAm  ab  lúoa  m  <m  p^a), 
f-,  gkâa  bhogoihk  (d.  do  i.},  pnro 
jftTiníik  (d.  do  ».) 

Aíbdisoso,  a.  kashfftmeho,  dagda- 
gimcho. 

AfiuUstado,  o.  Upit,  bUmto  ka»a 

A&dl0tar-B«,  V.  r.  Uplt-,  pAmprel 
jftmmk,  bhAmtyftcho  bhesh  gu«viuiik. 

Afagador,  «.  m.  bbolATnftr,  poõev- 
Dtr. 

Afagar,  V.  t.  bkolAvomk,  bholiA- 
TOiiik,  I&levadik,  b&b&  pnti  mhsnoink 
(íítt.  Dusm  •MEU  MENUiD,  inD  rii^oi); 
posevumk,  hât  odhumk  (l.  êup.  do  o.) 
I V.  r.  ftpník  poievnihk.  y  V.  liborjbíh. 

Afago',  I.  m.  bholâvDÍ,  bholBftvní, 
^(rub&7,  poéeTní;  obuslávo!. 

Afalmar, ».  /.  bhukek  gliftliubk,  atui 
kftdhiuhk  (g.  da  o.) 

ÁAUlar,  V.  I.  íàihAtank,  &m(au]iik, 
iri  irí  dftdâ  mkaniunk,  pftmpfiviufik. 

Afamada,  o.  níihvftcho,  n&mdftr, 
nftvldhgo  nâTftdhlalo,  kirtívaiht,  en- 
k!rtÍTamt. 

Afamar,  t>.  t.  n&Tftdhaihk,  nániv 
Tftdbaomk,-  ^ng^^m)L(g.  do  o.), kir- 
tamk.  H  V.  r.  uimT  karmnlí,  nivftdbgo 
j&vnihk,  nAdiT  cbadbnmk  (g.  do  »') 

Afan,  ê.  m.  kasbt  m.  (aomm,  w.  no 
pi.)  ghâa,  husa,  ghAs  hnss,  mârãmArí 
/,  d^dag  (oomn.  u«.  no^.),  dhftmdo  ta. 

Afiuiar,i>.  (.  bnrbheD  áodhamk,  atre- 
kmhk.  \v.  i.  poro  j&vaiitk  (d.  do  >. ), 
kaifafi  jftvmiik.  ||  v.  r.  kaabtftvomk, 
kaabt-,  ghfls  kadbnmk,  kuht  gbe- 
TDmk,  Apfoihk  dap^ihk ;  Anig  modnmk 
(litt.  «ttsBBAX  o  coBPo);  kharaeiiuhk, 
dbJ^Tnrók. 

AfiinoBO,  o.  kaabtftiiicbo,  gliãaíelio. 

Absta,  Mf.  pais,  Vaiía,  pdyan. 

Alástador,  «.  m.  paUâvnir,  pelyAn 
kAdhtalo  (a.) 

ASlstamento,  t.  m.  paúArní,  kad- 
aarnl,  viakalftj  / 


Afiwtor,  V.  t  kadBftnnhk,  gavja- 
Yumk,  earkftvnmk,  saraank,  pelyin 
kftdbumk,  uthaumk;  viska(âvitihk  ou 
vislMlivumk ;  paUftTnmk,  pais  kA- 
dbamk,  dnrftvndúc- 1|  d.  r.  kadMrumk, 
gaTJnmk,  iarkmnk,  Bantiiik,  p«Ijân 
sarnmk,  paÍBeTnmk. 

Afatiar,  v.  t.  phAt^  kanuiik  (g.  do 
o.),  kflpDiiik,  peBuiiik. 

A&zandado,  a.  mftlk&rinttkftriviU- 
Tamt,  vitt  ftslalo;  giraath. 

Afazandar-se,  u-  r.  mftlkftr-,  vitt- 
kAr  jftvamk,  ftst!  jodamk. 

Á  f6,  adv,  kbarèròcb,  bhftv&rtbAD. 

AfeadoT,  j.  m.  Tidrapftvuflr. 

Afeamento,  *.  m.  TÍdrúpftTDt,  vi- 
dnip&j,  vika^j/. 

ASeax,  V.  t.  vikri]-,  knrúp-,  vídrãp-, 
vikat  kammk,  vidmpAvumk. 

Afeiçoar,  V.  t.  iklrnink,  ftkAr-,  rúp 
divniiik  fd.  do  o.),  nipk&rumk. 

Afelear,  ».  t.  pímttiht  mislodik,- 
inelanink,  pimtiva^;  piíht  píyemiíik 
divmhk. 

AftmlnaQ&o,    «.    /    V.    cFnHnu- 

Aferlgão,  a.  /.  pbilsftibT  fjwrf.^  »., 
Bopo,  sikko  m. 

Aferidor,  «.  m.  pbllsftriív  m&rnár, 
■opekftr,  m.;  phíliUiT&cbem  &nt  n. 

Aferir»  v.  t.  pbilBftinv-,  sopo-,  ukko 


Afisrr&do,  o.  gbatf  dharlalo,  phft- 
rAylalo ;  dridh,  thtr,  kai&ri ;  Ba)!,  ba- 
(M,  temelí,  vâd^o. 

Afoirameato,  afisrro,  a.  m.  gbaf^ 
dbarnem;  potlân  ghenmh;  oSàgat 
ghAlnem;  chikáfpan  n.,  ehika(fiy;  £i- 


Afarrar,  v.  (.  ftdikdftTDittk,  phArft- 
vniiik;  agarrar:  gbatt  dbaniiíuc,  dft- 
mãn  dbanimk ;  poflaihk ;  ancorar  i 
uãmgar  gbâlniiik.-  sodniiik  (g.  do  ».), 
nâtbgmíbk;  baiiidrâmt  aamihk.  {{  v.  r. 
Iftgumki,   gba|t  dharoihk;  obUinaT-êeí 

if-,  hAfb-,  tem  kamihk,  abhimftnniiik. 

Aierretoar,  v.  t.  karna  Iftvurhk  ou 
modmhk  (d.  do  o.),  topmiik. 

Aferrolhar,  v.  t.  khil  ghftloihk,  Uií- 
Ifn  dbAmpnmk;  baiDdktumtmt  ghft- 
Inink,  kbodo-,  b«di  gbftluihti  (d.  do  o.) 

Aferventar,  ti.  t.  kfaatkhatávndik, 
kadfaanmk;  nbék  Ift^-umk,  ftb  mimihk 
(d.'  do  o.)  H  V.  r.  khatkbatmíik,  ka- 
dhndik,  nmálndik. 

AfâTToradamente,  ade.  nmftlyfln, 
hnrbhen. 


AFF 


Afcrvorftdo,  a.  niii&]lalo;  hnrbhe- 
variít,  k&dhat 

Aferrõnr,  v.  i.  UutUiatâTtiiiik, 
tuaãlftvamk;  hniftmiiik,  kidâramk, 
dietanmk.  ||  v.  r.  khatkhklniiik,  ainí- 
Jnihk,  hnrbhevniiik. 

Aifabllldade, «-/-  bholepan,  magál- 
pau  n.,  dnlftbhftj,  karpft,  dftyftmky&, 
ewIlT  /.,  viiwy,  aatbaâv  m-,  lumui, 
dhítijueifi  n. 

AffaVel,  a.  bholo,  mogi),  dnl&bh  ou 
dnlap,  çritívamt,  ebittramt,  knrpe- 
tamt,  knpftlú;  dhárjano,  Qaram. 

AÁvelmeiits,  ado.  dulabhím,  bho- 
lepanAn,  TtnajSm. 

AAuer,  v.  t.  Bajnvajr  kamthk  (d. 
do  o.),  ftjsanrôk,  rahftfanmk.  H  v.  r. 
saiiivay  jflTumk  (d.  do  ».),  raháfníhk, 
Mrôvkumk. 

AlTazar,  t.  m.  kftm  ».,  yepftr,  ndjrog, 
dfe&mdo. 

AJIeoQão,  >.  /.  labftn  pid&  /,  rog 
M.;  kndichí  va  âtajadil  vikarniV. 

AlTeotaq&O,  »■/■  dâkhaunem,  dhomg 
n.,  daul,  dambk  m.,  kapkt  m.',  lãg, 
gáinje  Dl.  pi.,  mijft«,  nftjak&T  /.  ||  — 
no  veâtír,  netni  /.,  nef,  pebrávo  m. 
foUar  oom  '—,  odhân ,  pât^ftTfln 
nlanmk. 

Affeotadamente,  adv.  kapafiiii, 
dhoihg-,  llg  karAn. 

Aifeotado,  o.  dakhanno,  ligftlo,  uA- 
jAk,  dhomgí. 

Aflectar,  V.  L  dAkhaomk,  b&ljftm 
karumk,  dhoihg-,  lAg-,  âdambar  ka- 
ruink  (g.  cto  o.);  iAgumk,  lekhnmk,  bu- 
iumk,  bhediuhk  fw.  «.,  d.  do  t.J;  Tftyt 
karamk,  dohkb  diTndik.  {{  v.  r.  gamje-, 
danl-,  pehrfivo  kammk,  net&mk,  do- 
domk,  modomk. 

AÁotlvo,  d.  mogicho,  pritíebo. 

AlIlBoto,  s.  ffl.  tklr,  Tikb,  bhAv  m., 
TTÍtti  /.,'  ■nog',  Tno]|mog,  roovpAa  m., 
prtti,  príjã,  bhakti  /,  atrak,  prom, 
snebá,  iklo,  ullâs  ttu,  allAsan  n.  í  a.  mo- 
gftl,  prema),  pritivamt;  iftglalo,  pad- 
lalo,  ftdhÍD  kelalo. 

ASsotuoMO,  a.  mogAcbo,  mogA],  pri- 
tíebo, pritivaint,  loftTAIfl,  mftTftl,  pre- 
ma], drtvak. 

AJfeigio,  *.  /  mog,  111071111:^,  inoj- 
pia,  prem,  mo;,  meha  m.,  priti,  mftyft, 
lati ;  vadidaviií  /. 

AÍFftlgoa&o,  a.  iah\,  bhaktivaiht. 

AffelçoBJT,  V.  L  mog  Ugaio-,  prlti 
Ugai!  kanuhk,  mog  kammk  yamdt- 
'mmk.  H  V.  r.  mogik  Ugomk  (g.  do  o. 
ittd.),  rattuhk. 


AJbito,  o.  SBmTa;  jilalo,  alsalslo, 
rahfttlalo. 

AfflUar,  V.  t.  V~  nuu. 

Afflm,  8.  nu  SOTTO  (/  -i,n.-ein),bU)a 
vâfan  aoyro,  natadftr,  aatiibftnidhí  ou 
■amaibdbf.  g  o.  ek  sftrko,  ekã  jinnaft- 
cbo ;  aaiitbaihdhL 

AiBiildade,  *.  /•  aoyrik  ou  aojrigat, 
biils  Tftt«efat  Boyrfk  /.,  oitem,  aam- 
bamdb  n.,  lagtí  /.,  padar,  pálamT  m. 

AfOniiiaçfto,  >.  /  boj  mhanneni, 
kbacbí  t  aAiiigneih,  vaohan ,  níácbi  t  lúan- 
uem,  avdhbiúi;  kbaro-,  r^fl  kai'n«ih 
á.,  rujvft^,  tbir&aní  /. 

Afãnnmdor,  ••  m.  haj  mhastalo, 
thirAsçftr. 

Affihniir,  v.  t.  hoj  mfaannmk,  kha- 
Tem-,  kbachit-,  Uuuhdit  «ímgaihk,- 
nlaothk,  thirAsumk,  IcbarAvamk.  Iv.t. 
thlr-,  ^aft  ftsDihk,-  râvunik ;  njá  ka- 
mmk, âply&m  dojytmnim   pa}eviiihk. 

Affirmatlva,'*,  /.  boTpakab  m.,  thi- 

AfftimatÍTamfliite,  adv.  hoy-,  hflm 

inhanfin. 

A&miativo,  o.  hoj  mhantaJo  ou 
mhancbo,  boTpakshi,  hoypaluhftcfao, 
avdhftranftcho. 

AfBzao&O,  «.  /.  tíiirftTi|t,  Uvni, 
jadni,  bawnni,  mirn!/. 

JUBzar,  «.  (.  ttirftmiiik,  ou  thi- 
rauihk,  Iftvuiuk,  mAnuhk,  jadnmk,  ba- 
Mumk,  ftif^nmk.  j)  v.  r.   Uiinubk,  IA- 

Afáxo,  o.  lAjUo,  tfairAjdalo.  |!  a.  m. 
aonbamdb  «.,  pratjaya  «.,  sAmjíli  /. 

Alfiar,  V.  t.  phnnikiuiik,  6b-,  bAph 
diTumk. 

Afilio^,  ».  f.  duhkh,  pidA,  pho- 
d&phod  /,  kaeht  m.  pi.,  ckádchado, 
úpadravo  ou  npadro,  viklab  m.;  pena 
moral,  magna:  dnhkh,  khimt/,  dag- 
dag  m.  pi.,  afAfl  ou' atiâbAa  m-ii.,  huu- 
tâp,  Akftmt,  áok,  aMuhtoah,  ilbako  m^ 
ksrg&ni,  eaihkírnftj,  pidApíd  /,  vedan, 
ndaspão  n.  U  —  onàoàittt,  Afévita  m. 
pL  —  da  carne,  opSatipAs  m.,  daindan 
ou  dadidyan  /. 

AAlãtiTO,  a.  apadjavo,  npadravi; 
dnhkbcho. 

Ãnioto,  a.  dahkhvamt,  duhkbA- 
bharit,  dahkbeat,  daáchit,  kbamt  bhog- 
lalo,  khamtibbarit,  aamkira,  udAa,  udA- 
sin. 

Affllgrir,  v.  t.  dnhkLanmk,  kaaktft- 
vnnik,  npadre-,  dntiUi-,  dagdag  di- 
vmiik,  uagdagATnnik,  nariít  Apanrfik  i 
hajhaJATniiik  iw  Ta]TaÍâvaiiik,  kalka- 


làToifak,  IkliàUTdDik,  kifignifla  kbá- 
TUõk  (g.  do  o.),  prakAf  ki^uiik  (g.  do 
o.),  ghftfl',  Todan  divnihk.  |  a.  r.  dnh- 
uaTomk,  ânhkli-,  ghft>-,  Uuutit-,  rè- 
(tao  bhogomk  fd.  do  ».),  dnhkh  dunuhk,- 
linÉik  (d.  do  ê.),  khaiíit  dhutrmk, 
viMTa}(uiÀ  OH  hftlhÁlmbk,  ka]^iiiiik, 
«tâtmhk,     sftAhienmk,     subtipiiiiik, 

Aflhie&ola,  t./.Ythvicaf.,  lof,  loth- 
dlio;  pnahkA}âT,  upúrnAJ,  paripúrtti, 
paripnniflj,  riddhi,  Bunriddhi/^ 


__  -  de  vivera,  uikal,  lof 
m.,  nphftleiii.  —  de  riquetat,  danlat, 
aaÉipul,  BUbpftti,  upnnikAy,  ir!/.  — 
dejWMooi,  caombo  m^  arpamj  /. 

Afluente,  a.  vfthvto,  rUtún  veto; 
pnshka),  pmripfirn,  ■amriddk,  upnutk, 
aTÍmamL  ||  a.  m.  Tkhft)  m. 

ASnlr,  V.  i.  yAhnibk,  lofoiftk;  ja- 
mntiik,  juDO  jáTQiiik. 

AfSnxo,  «.  m.  vUiní  /.,  lot  ia. 
.  Affrontá,  «./.  apm&n  ou  ucnifto,  b«- 
mAn,  pacbiiiân  m.,  bebnnoat,  dbinid, 
núbdA,  j&atí,  phajítí  ou  phajat  /.,  vi- 
^uhban  n. ;  Irabalho,  fadtga .'  ]uúh|  m. 
pLf  dagdag  m.  pL,  hardepbAf;  áeMin- 
eia  em  almoeda:  pftvní,  sAf. 

AJtifmtmoT,  ».  m.'  apmAnC,  bemtni, 
niibdAkftr. 

Altrontamsnto,  >.  m.  nkadnl,  nbftl- 
nl-,  Uuu«a,th^nt/ 

AAontar,  v.  t  akraftii-,  bem&n  ka- 
mmk,  apmAntubk  ou  akmftnmiik,  be- 
mAuamk,  pacbmAnnEhk,  aprtdhaiikk, 
nimdnihk,  Tttambnmk,  bharmufak,  roa- 
khlrracbníhk,  jiati  mâmmk,  jerbamd 
diTumk;  fatigar:  kaahfáTumk,  dagda- 
Kftnunk,  khianftTarhk;  encarar:  te- 
fnmk,  do|e  Iftvuthk;  innkbftr<,  phn- 
d j&nit  ghUnibk ;  etmJrotUar:  mjvft- 
fojhk,  tomdtk  toihd  k&rumk;  envergo- 
mkar:  li^aniãk,  lajjek  ffbAlaifik;  de- 
mniMta-:  pftvner  gbÃloihk,  bí  kanimk; 
aeeommeUer :  bit  gbllnmk  (l.  «up. 
do  o.),  tAgiz  padanãt  fg.  do  o.},  nprA- 
Inifik.  t  v.  i.  mnkblr  r&Tmnk,  pbudo 
ksmihk;  abqfar;  nkdoihk,  g^g^niijk. 
[|  V.  r.  kaabfftTOmk,  kasb^i  jâTvihk,  miro 
jftvamk  (d.  do  s.J;  khareevamk,  dbfl- 
peTiuhk;  lajjomk,  Ujíek  padnmk;  oont- 
aoror-M.*  aart  jAvnmk,  Ufiiiiik. 

AfltontosKBMnto,   a»>.   akmioiu, 


AJhontosD,  o.  apmftnftcbo  ou  ak- 
mânAcho,  bemftní,  nimdecho. 

AffiuAo,   ê.  /.   otní  /,   dhli  Nd- 


Áít^,  «.  /.  pâjigf  /^  dhâr  kâdb- 

Aflado,  a.  pijlalo,  db&ricbo;  irri- 
tado: tidlalo,  peilalo;  apurado:  knt^ 
lalo,  Bndbirlalo. 

AJlador,  «.  ffi.  p^nâr. 

Afiançado,  o.  jtmlii-,  jimínht  di- 
lalo. 

Aflaagador,  «.  m.  Jftmiii. 

Afiançar,  v.  t.  jlrnín  rftmink  ou  ji- 
ynjnk  fd.  do  o.),  bavAlo  divnmk;  (fig.) 
bbtsâvnmk;  bbAa  divnmk. 

Afiar,  o.  1.  pliiDiík,  dhAr  kldbiimk 
fd.  do  o.),  éfiondik,  kftnsinnk;  apia-ar: 
radhArudik,  netandik,  alanikftranik. 

Afidalrar,  v.   t.  piudAlc  kanubk, 
knjjeiht  iBkíuuhk.  y  v.  r,  ^id&lg  jft- 
vDmk,  kalyedit  aanuiik. 
.  Afigorao&o,  «.  /.  rupkãra!,  akflrni; 
kalpanft,  bbAvana/,  kàlpanit. 

Afigurado,  a.  Ap  âalalo  ;'tb«t&klBll>. 

Afigurar,  v.  t.rnpk&nunk,  âkânuiik. 
^  V.  r.  dianmk,  nibâlomk,  itbaTniiik, 
maoAint  jenithk. 

Afilado,  a.  bArik,  domailo. 

Afilamanto, ».  m.  pbilBftiiiv  m&rneib 
n.;  aopo,  iikko. 

Afilar,  V.  t.  pbíliAihv-,  upo  miniihk 
fd.  do  o.};  bftrík  karruiik,  bArkivnnik; 

e'  ulandik  (iitk)j  açtUar;  haskAvnmk, 
kAmtbk. 

Afilbado,  *.  m.  ftpbil^ftd  ou  pbilTÍd, 
dbarmpatr  fp.  vt.),  (f.  dharmdliAT, 
p.  us,);  doet,  pAihgiobo  fa.J,  âdhârft- 
eho  fa.) 

Afilhar,  v.  i.  pbftiftte  phataihk  fd. 
dot.) 

Afinado,  :f.  Bvarni,  *iurti/,'  pn- 
(A  l&vpem  n. 

Afinadamente,  adv.  msTarírií. 

Afinado,  a.  laibpAdlala,  Baibpailalo ; 
cbakk,  aftjAk;  tidlalo,  koplalo. 

Afinador,  a.  mi  BTaraãr;  patA  lArnAr. 

Aflnag«m,  t.  /.  pntà  lArneib  n.  ' 

Afinal,  ado.  íekim,  íevtúh,  nimA- 
nem. 

Afinamento,  i.  m.  ivani!  /,  iwinel 
m.  ,■  pntA  lAvneiii  «. ;  bArkáVni ;  nidhAr- 
çí/. 

Afinar,  v.  t.  tomar  fino:  bftrik  ka- 
nuhk,  btrkATnmk,  Bnpnrtvmbk;  part- 
fiear  metat»:  pu^  lAvnmk,  pntATamk, 
kit  kAdhadik  fg.  do  o.),  cbakk  karamk; 
qjtíttar  o  (0fn:  trammk,  *Eiuatnihk, 
lÃTtunk,  STai  melaumk  ou  arannef  ka- 
nubk  fg.  do  o.);  apurar:  BndbAnihk, 
nigntiimk,  sampAdôiiik;  provocar  eom 
mot^oti  kemdmhk,   toibçlnibk,  kúrA- 


AFO 


vBihk,  cli&lvEnmk.  ||  «.  i.  e  r.  ofaftlvnmk, 
tidumk,  chidnmk. 

Afinoado,  a.  th!r,  dhairyaYajht,  ka- 
T&rt;  ndyogí,  ;&tn!,  khanp&no. 

Afinoameiíto,  aâiioo,  *-  m.  fcfasn' 


Aflnoar,  v.  t.  jharaumk,  ffhlõanihk; 
pilflmk-,  pftthftpã^hi  Iftgnihk  (ff.  do  o.) 
H  V.  r.  khanpumk,  thirumk,  dariítem 
m&mdumk  (liit.  ibiuk  o  hoimhoi. 

AflBtnlar,  v.  t.  rfiih-,  v&ran  kanuhk 
fy.  do  o.)  H  V.  r.  rúiii',  bhaffãiiidar  jft- 

Afltar,  V.  t.  V.  fitib. 

Allto,  >.  m.  modsí  (bnrgyftiiielií)  / 

A&nzar,  v.  t.  viHv&aãvumk,  viáv&s-, 
dhftir  dÍTiiiiik. 

Afivelar,  V.  t.  phivelân  bâmdhodik, 
ftihkdftviuhk,  pMjiftvnmk. 

Aflaatadó,  a.   láihbodo,  feihkdiBO. 

Ailflimar-Bfl,  V.  r.  cliftjvnmk,  ab- 

ASooíáhar,  v.  í.  Bomd  ou  aoriídt  má- 
luihk  (d.  do  o.),  aomdyen  mimifik.  || 
V.  r,  somdjen  àptomk',  omto  padnibk, 
wrpatnriík;  hfit  pAiiij  g&lniiiK  (g.  do 
».),  modoD  padnÁk. 

Afofar,  V.  t.  phosphosít-,  pbaephv 
BÍt-,  balbalit  kArnmk,  phugauihk,  pok- 
BftTumk;  (jig.)  phnlaiuhk.  ||  v.  r.  phu- 
gUDik,  pokãevnmk,  phnsphuattjftnimk; 
phnlnnik. 

Afoeradamdiita,  adv.  chorjiih,  gnp- 
tím ;  darvadyftn,  vegitit  vegím. 

Afogadlgo,  a.  g^buamatno,  midmid- 
no,  uBDUitno;  Tflreii)  nftelálo,  gajgajít 

Afogadilho,  8.  m.  darv&do  m., 
dhftmvdâTDÍ,  nUvIfir  /,  utávalpaç  n.  || 
Ih  — ,  darvadyftn,  ahãdivdbftihyim. 

Afogado,  a.  budlalo;  gbiumatlalo; 
gajgajit,  ubat;  alarhgnlo. 

AfogadOT,  ».  m.  ghuamatnar;  bn- 
dann&r;  eoUar:  phngodor  m.,  gajsari 
/.,  gopb,  hãr  m. 

Afoíádnra, «./.  afogamento,  ■.  tn. 
ffboamatftvní  ou  gnnepatATni,  midini- 
dâvni ;  budaniil ;  gtminiatnt,  miãmidii!, 
namàt;  bndniy: 

Afogar,  V.  l.  phngftr  kammk,  gajo 
mardumk  {p.  do  o.J;  çbium&^vuriík 
ou  ghiiBpafATiiiiik,  midmidftTamk;  aba- 
far,    entrecortar:     dàmfín     dbarnink. 


bhijaiuiik,  bbijat 
tímftTumk;  tyint 
chka4Anuiik;  não 


bijat  ghftliuiik,  phiiRaiubk, 
tubmermrt  bndwiink,  bn- 
::  não  atteoar  «raoer:  kir- 


Indik-,  vftdbnmk  nâ  divuihk,  ghTieka- 
láTuihk,  ghaspàTnmk;  extitiguir:  p&- 
l&Dihk;  anortectr,  aecàihar:  ftihvlniiik, 
ftmkhndfiTiuhk^  memgfivnmk,  mâraihk. 
II  -^  o*  penat  em  vinho,  khamtik  emro 
píyevnDik.  {]  c.  r.  pbugftr  jãvtiiiik,  ghuB- 
pa^mk,  midmidiimk,  munafaihk;  bn- 
dnmk-,  nft  kírlnmk,  nS  vldhoiiik;  dar- 
Tadmhk,  gadbadumk.  ||  —  etn  pouca 
agua,  karten  nftk  badanihk.  —  «di  vt- 
tiko,  búehbbar  pijeviunk  ou  mftroihk. 

Afogo,  «.  m.  ghnBinatiií,  midmidn! 
/.;  a.\àB,  valvale,  chadphaàe  m,  pL,  pl- 
dftpld  /,  trás,  jnlúm  'm. 

Afogueado,  o.  jallalo,  alpalalo, 
kadhlalo,  tâplalo;  úd,  kadak,  ktaar. 

Áfognear,  v.  l.  nlpãvumk,  IftBUiiik, 
iajauiiiíc;  kadhanmk,  tápaamk,  tftmbdo 
kammk.  ||  v.  r.  Iftaiunli,  ijlpamk,  já- 
lumk;  vaynevnmk;  kodhuiiik,  tipoibk, 
tftmbdo  jávniiik. 

Afoitado,  afoito,  a.  damdftr,  dam*- 
cho,  cbhãtídftr,  mardiTamt,  múdikãr; 
□irbhayt,  piabal,  nissaõik. 

Afoitamente,  adv.  damftn,  nmetUn, 
nixbbayfitii  <íkdaro- 

Afoitar,  V.  t.  bal-,  dbir-,  kft)íj  di- 
vnink,  ghaftftTDiiik,  dhirftTodik,  niirà- 
DQDik.  {|  V.  r.  phude  ssntmk,  pbndft- 
TOiiik,  kãlt]  javamk  fd.  do  e.),  dbir  ia- 

Afolteza,  «.  /.  dam  m.,  k&líj  n., 
chb&ti,  inardi,  nined,  úb,  iiÍBBuhk&, 
prafaalfty/.,  abbaj,  mrbhay  m. 

Afoltaar,  v.  t.  ranípchi  Ini  padit  da- 
TBrchi  jamm  kaáin  kÂramk;  rvbriear: 
ftnikniiik.  II  V.  i.  pftleTiuhk. 

Afora,  adv.  bhftjr,  kâdhún,  i\\kj. 

Aforado,  a.  áidftTSk  dilalo  va  ghet- 
lalo. 

Afbrador,  ».  m.  íidftvSk  dítalo  va 
ghetalo. 

Aforar,  v.  t.  ftpbrãmeiiit  dívnriík  va 
kanuiik  (g.  do  o.J,  áídllTtk  divnmk  va 

Êbertiihk ;  lakam  bftmdhnnik  (d.  do  o.) ; 
alfenit  ghfilumk  ou  kftdhumk.  ||  v.  r. 
ftpnU  labanmk,-  odbãn  ghevniíik, 
ab&imftn  kanuiik. 

Aforçnrar-Ba,  v.  r.  darvadoihk, 
gadbadunik,  dhadbadiuhk,  flpfoihk 
dháptoihk. 

AJòrmoBear,  aformoaantar,  v.  (. 
íobhít  kftTumk,  sobbaoihk;  iriíngft- 
Ttuhk,  áimgftnmik,  aladikãnimk. 

AforqnlUtado,  a.  kel  ftslalo,  da- 
khftúid!. 

A/orqnllbar,  o.  l.  dig!  mtnuhk, 
med  Uvndik  (d.  do  o.) 
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Aforrar,  v.  t  phoirflr  kAmmk,  utar 
^iftlumk  (p.  u».};  hftt  kavlamk;  ■!>■ 
doiiik,  «Dtkft  divuiiik,  ftpleíatteclioka- 
ruihk. 

Afortalezar,  u.  t.  kott  b&didhuiíik 
(l.  do  o.),  ta^badidí  ksnuiik  (d.  do  o.}; 
ghaftáTiuhk,  dridLãTumk. 

Afortaniidameiíte,    ihÍu.     duvim, 

Áfortimado,  a.  aáfiahtvaint,  dúv- 
vaint,  dhâriano,  BokhTuiit,  Bokb!,  ea- 
bhagi,  UDbhágí,  enbhagí,  kalylui,  bhá- 
gevaiiit,  IftkBbmívaiht. 

Afortanar,  v.  t.  eakhâvumk,  dtúv- 
vamt-,  nabhâgí  kammk. 

A£raoar,  v.  t.  V.  aaruQuiciB. 

Atnstoezar,  v.  t.  phrimMJ  ka»  ka- 

Afreoliailo,  a.  bhftljft  sAiko;  bU- 
Iján  toplalo. 

Afrepiezar,  v.  t  gikrâyk  kanubk, 
dnr&tftvuihk.  |  v.  r.  gihi&jí  jftvnihk, 
darftt>u°k. 

Aftetar,  e- 1.  V.  nau.a. 

AMoano,  «fro,  a.  &phrikaclio. 

Afronzameiíto,  «.  m.  dilãj,  aada- 
lây.  sadalDÍ,  vipkally/ 

Afrouxar,  v.  l.  dilãTumk,  díl  ka- 
nuíik,  viakajãTomk,  «adal&vamk,  bo- 
damk;  nnâTumk,  halkftTDmk,  dem- 
vamhk,  mamd-,  memgo  karaihk.  J  v.  r. 
dil  iftvmiik,  dilniiik,  TiBkalumk,  aada- 
]tiiiik,  ndaj  jivmnk;  demvuihk,  aao 
jÂTuniki  imATOink. 

Afnseiitador,  o.  «  «.  m.  palannftr, 
pajaitalo. 

AfDfrentamento,  •-  ta.  palsoDÍ,  dia- 
paf,  ftihbudni  /. 

Afugentar,  v.  t.  pajaomk,  jhuraathk, 
Ambdumk  ou  Ambadumk,  db&mvdâ- 
vniii^  dÍBpa(ãviiiiik  ou  diHpafnmk. 

Afamar,  v.  t.  dhmiiTrAvuiiik,  dhum- 
katATUihk,  dhamvrân  bhanuhk. 

AAmlar,  afundir,  v.  t.  budaamk, 
poiiidftk  ghftlamk;  kholftnuiili,  khol 
kamiiik.  II  V.  t.  e  r.  bndanik,  pomdlk 
vachamk. 

Afunilar,  v.  t.  phiui«l&-,  tnrbOne 
slrko  kanidik. 

AAiToar,  v.  t.  mudigas  ebSlumk 
ou  Bodamk  (l.  in  do  o.);  «odbQn  kft- 
dbapik> 

AAwado,  a.  bhomvre  aftrkoi  b&rik, 
domsâjo. 

Afdsar,  o.  t.  bhomvre  «firko  ko- 
mmk ;  bârkftnuõk,  bftrlk  kaniiiik. 

AgafÃiar-ae,  i>.  r.  gu^i  karún  ba- 
sanik,  thapkatyãm  ow  thapkaton  ba- 


mmk,  tfaapkatoihk;  khUto  jftTUihk, 
ftlpoiiik,  mõdim  psdumk. 

Agacho,  J.  m.  t^pkan  n. 

Agradanbador,  <-  tn.  urbadn&r;  nft- 
gaunftr,  nAgauno,  luteâr. 

Asadanbar,  v.  t.  Drbadumk,  bor- 
daõik,  bhurkftTiuhk  varkhàdamk,  nfl- 
tahâvmbk;  latumk.  lã(  Iftrnmk  (d.  do 
o.)  nâgatimk,  jhombQn  Tharnmk. 

AgafEuibar,  v.  t.  «atli  Itvnmk,  p&- 
gftrumk,  gadiTsniíik. 

Agalanar,  v.  t.  nefamnk,  miráuitak. 
[|  V.  T.  ne(nií>k,  inirvunik. 

Agalgar,  v.  t.  Tfttumk,  tagd&Tnmk. 

Agalleffado,    a.    kardo,    ^hcho, 

Agráloar,  V.  t.  gãlAmv  IftTumk,  gk- 
Iftmvftn  árimgârumk,  pMt-,  nftdo  lâ- 

Agaloobfl,  *.  m.  agar  ta.  e  n. 

Agamo,  a.  alimg  (jbád). 

Ágape,  «.  m.  pamkat/. 

Agareno,  a.  e  >.  ir.  arab,  Brbaathán!. 

A^arlco,  (.  n>.  ftjftiiibem  ou  âjam- 
beriv  pansã-ftyambem  n. 

Agaròiar-ae,  v.  r.  vflydee-,  pftih- 
prel  jftvnmk. 

Agarrado,  a.  dharlalo;  avarénloi 
hinito,  Iniiicho,  chfifo;  obttinado:  âply& 
Tâdyàcho,  Tftdyo,  salí,  hafhí. 

Agarrador,  t.  m.  dhairiêr. 

Agarrar,  v.  l.  chapkftviímk,  chapko 
mâruriík,  bburkãvumk;  dbammk,  gbaU 
dharamk,  ghattAvnmk,  bit  ghUumk 
(l.  mp.  do  o.y,  BfimpdãTmhk.  f,  v.  r. 
dharoihk,  Iftgoihk. 

Agarrocbar,  «.  t.  akaniá  Iftvnihkj 
kidfivuibk,  chãjvauiiik,  chetBumk, 

ÀgaaalliadBlro,  a.  bihrfld  dirum- 
cbo. 

Agasalhado,  a.  dhftniplalo,  pSm- 
ghmlato,  nbecbem  nedalo;  ftar&k  fls- 
ialo.  II  *.  m.  bihrâd,  u    '  ' 


Agaaalbador,  a.  e  ».  m.  bihrfid  di- 
talo,  paikamdnftr,  wnimãn!. 

A^saUiarl  v.  t.  bihrftd  ou  bid&r 
divnmk,  parkadidiuhk,  saiiibbâvaÃk, 
ftanimãn  kartuiik,  saoimiuamk;  pôr  em 
abrigo:  aárainiunk,  ftiiftvumk,  ãarfik 
daTTUmk;  proteger-:  fidbâruiiik,  pA- 
lamk,  h&t  divnihk ;  dar  modo  de  vida ! 
pofâk-,  annAk  Ifivumk^  aquecer:  t&- 
paoink,  nnhâvaiiik.  ||  v.  t.  bihrâd-,  ma- 
kham  karumk,  bihrãdãk-,  vaatek  rã- 
vamk;  pâmffbmihk,  dáf-,  ubechem  ne- 
muhk ;  asrftk  f  evumk  oa  rftvnmk. 

AgaaaUio,  t.  m.  bihrftd  deneni  n., 
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pufaubdiít  /,  MDJinfln  m.,  wihUi&Ttiift 
/.;  tónm,  iéar  m.;  abecheih  vaitc  n. 

Affaetadunotte,  adv.  rigtn,  ko- 
pftn,  kiodhiih. 

A^^astadlQO,  a.  rJtgliísht,  rft^,  piíiit* 
Tflg!,  krodhivamt,  tíonftr. 

Agiotado,  a.  kopUto,  tâpUlo,  ri- 
gái,  clutdhít,  p«rlfla. 

Assatemonto,  *.  m.  rjU^ ,  kop,  krodh, 
MUnt^i  «k,  chalvant,  chid/. 

Amstar,  v'  l.  'rftg  hjldniiik,  rigA- 
vaiiik,  krodliftvuink,  chftlvaniiik,  tknk- 
lâviuhk,  ttpanihk.  ||  v.  r.  râvâr  jÍTiuhk, 
rigBvnmk,  rftg  veTumk  (d.  do  ».),  ko- 
pumk,  krodhamk,  pesiuiik,  chftjvumk, 
tidumk,  tâpomk,  j&lnihk,  piíhdajaihk. 

Ágata,  «.  /  goméd  m. 

AvatanliadDra,  «./.  phftpBftTsí/; 
bhntko  «I. 

Agatanjiar,  v.  t.  divido-,  cbapko 
mftmiiik,  ohapkftyuiiik,  nlkeli&TiiÂk, 
bhnrkAviuiik,  varkhadudik,  phApradik, 
bnr^nmk. 

Agarelar,  v.  t.  chndjo  kammk  (g. 
áoo.J  ■ 

Ageitar,  V.  t.  íalvanihk,  Radhftrnihk, 


jnriík, 


r.  salTmiÚL,  lígumk,  um- 
',  Iftyk  jtTiiifik. 

Agenda,  «.  /  karaí  /.,  kartab,  kar- 
tâb,  kartav  n.,  hikm^t;  dalUkt/,  da- 
lâlpuo,  Tkktlpan  *.;  kftrbhftr  m.,  (M- 
laant,  jftlvani;  Italmant/ 

AgÚLOlador,  t.  m.dalU,  vakll. 

Agencdamento, «.  m.  dalftlk!/,  va- 
kilpan;  holman!/. 

Agflnolar,  v.  t.  Bodhaiiik,  jodnibk, 
tnelaumk;  bãlniumk,  Tahivftfitik;  da- 
Ifllkí.,  vakilpan  ch&Umbk. 

Agenoloso,  a.  audsudit,  hná&r,  kar- 
■nÍBbtb. 

A^da,  «.  /  paftt,  éivdi  /.;  mela- 
Ijâmcbo  ophÍB  m. 

Ageneal  a ,  s.  /  jananftáakti/;  Tflmjh- 
paun. 

Agente,  >.  m.  karnâr,  kartl,  kriyft- 
kâr,  kartabf;  rachou,  chalaonAr,  jâ- 
\úatx-,  karbhftrf,  mimim,  Áalàí,  nkll, 
gamas  t,  nflyk,  mutálik. 

Agermanar,  v.  t.  «aií-,  atrko-,  aam 
kaniibk;  Bftmg&tfl-,  bhigil  gbflToihk; 
sftdigd&viuhk. 

AggIomeragXo,  *.  /  ekfhftvní,  Ja- 
inftvní;  puinjftTm/;piiihjo,  chombom. 

Aggloinerar',  t>.  (.  ek(bavumk,  ja- 
m&vuDik,    pumj&vuiiik,    ponijikanuhk. 

A^lilU]iaq&o,«-/.cluatftTnt,píiiik- 
nl,  nlbhilhiit  /, 


AgglatlBante,  anlntíiiatlTO,  o. 
pâinktti  chikaf ;  •Ãmuimfacho. 

Agglnttnar,  v.  t.  ekiktlTnmk,  ptiii- 
k&vomk,  BÍifadhiuhk. 

Aggrava^&o,*./.,  açgraTamento, 
«.  m.  adhik  karneúi  oujinedi  n.,  adfai- 
kây;  jadAvsí/' 

AggraTada,  o.  jadflvlalo;  jad. 

Aggravante,  a.  adhik  karefio,  ja- 
dâvnincho;  chadbit. 

Aggrarar,  v' (.  adhik-,  ag)o  kanidik, 
chadhanmk;  jad  kaniiiik,  jadtvniiik, 
bhÉrâvumk;  adíiik  vftjt  kandik,  bns- 
kanink;  vexar:  jalúm  kanuhk,  jal- 
mmhk,  dnhkh  divumk,  dahkkaTuink; 
offenderi  gAiiiJDmk,  apmftnamk,  niin- 
doink.  [|  V.  r.  adhik-,  chadh-,  jad  ji- 
TDink,  chadhnmk,  jad&voíiik,  bfiírâ- 
vnibk,  boikumk.  ||  v.  i.  âgrftT  kanuiik. 

AggraTO,  a.  m.  apman  ou  akaifta, 
bemfin  in.,  behiuinat  í  gftihjní /,  jnldiD ; 
ãgiivni. 

Aggredir,  i>.  1.  ftii^&r  padimik  ou 
jeToihk  (g.  do  o.),  nprQnniV,  jbaçljha- 
divnmk. 

A^gregaQão,  a.  f.  ek^ivoí,  mejaont 
/./  akvat,  jamo,  pnihjtx,  chombo,  aa- 

Aggragado,  t.  m.  jamo,  pniiijo,  mel, 
kalAp,  sUigad  ta.  |j  a.  jamljl^o,  ek- 
thájlaloí  l&ylãlo. 

A^gregar,  ti.  t.  ghevnmk  (hiindftifit, 
jamftUiiit) ;  Iftvniiik,  lamgbattnihk^  cha- 
dbaamk,  ii)elanmk;ekvataiiik,ektíiam3r 
ttSTDiiik,  ekthAvnmk,  jamâvnihk,  ja- 
mAkamiiik,  punjikanuhk,  pomjftvnifak. 
II  ti.  r.  Itgatiik,  mejniiik,  ek(hlth)'  jâ- 
vnmk,  ekthãvoífik,  ekvatíonik,  pnibjijA- 

Aggregatívo,  o.  ekt^ftTaincho,  ek- 
vafnmcho. 

AggrasB&o,  ■./  iittgâr  padneiii  «^ 
jbothbi/.,  nprftío,  pet,jnl&mm.,'jabaT- 
daati/. 

AggreBslTO,  a.  viradM,  jabardaat, 
uprftjyâcbo. 

Aggresaor,  «-  m.  âióg&r  padn&r, 
npríinftr,  jaiftmdir. 

Agigantado,  a.  atikfi^,  ariab^kaso; 

Agigantar,  v.  t  arishf',  vbad  ka- 

Agil,  a.  âingBât,  BudHDdSt,  eadaadtt, 
iitftb,  châlft,  karkarit,  dhiiíivTO,'  atav- 
io. 

Agilidade,  I-  f-  Bndiadpan  n.,  Rod- 
endar,  BadBadiUj,  éitítbi:  dli&ihd^T 
//dháiiidi'— ■-  -     '-*-'-* -^'  ' 


D  *.;  bArkir,  Tukti/. 


k&rfla,  ludiodâ^ren,  y uktiD. 

A^o,  i.  vi.  vâ^ãv  m.,  dAlftli,  dMtnri 
/.;  kalâmtar 

Al  " 

jLgiogrvpbi 
buaunAr,  MUkathUekltak. 

Axloloffloo,  a.  bhaktflmcho,  aim- 
tâtnãio. 

A^loglo,  •■  ffi.  bfa&ktftiiichem-, 
aftmtimcheih  iflatr  n. 

Agiolo^o,  s.  tu.  bhaktsftstrTÍd. 

A#iota,  >.  n>.  s>râp,  khunlekftr,  da- 
lUilal&mtari. 

Ágilotagem,  «.  /.  urftppui,  daiai- 
pan  ».,  d&iaikí/. 

Agiotar,  V.  t.  earãppan  ehalaumk, 
dalÂlki-,  dndTaincho  jepâT  k&raihk. 

Agltá^U),  I.  /.,  agitameato,  >.  nt. 
hftlauDí,  hUni  /,  hãlap  n.,  gholauDÍ, 
gholiiii  cbaliwl,  kuskuei,  ktiHkusitAy, 
aavMtbi,  nehamboj&j,  khsd&}Ay  /.; 
ghol,  Kalba],  klia]bal  m.;  Uluia)e  m.  pi. 

Agitado,  a.  adniadyo,  aevasth, 
nchubba],  UiadAl,  tirtiiõ;  Tyikúl. 

Aviador,  a.  e  ê.m.  hftlaunir;  uth&n- 
uftr ;  chetwtálo. 

Asitar,  V.  t.  bftlaurák,  kachk»^fl' 
vnibL,  ffholaumk,  dhaTjunik,  phftph- 
dnmk;  aolaumk,  aceitar:  nchainba!&- 
Tomk,  chetanmk,  cbft]Taiiiiik,  sutrâ- 
Iniiik;  mMeoar:  n^anmk,  pbinoink, 
Ítha]ba]ftvamk;  dUeutir:  ghftdiHUiiik, 
ghojauiiik,  Duthniuk.  ^  v.  r.  b&lumk, 

fbojiuiik,  biijhDlumk,  tnatusank,  kus- 
Danihk,  chftlbftlmiik,  gadgadiuhk, 
Kadbadnriík,  khãdalonik,  dolamk, 
daumd&lani^    gavjuihk^    khalbajamk, 

AgltaTVl,  a.  bftlaunijeao,  ghojanm- 

AglftOtaQão,  t.  /  dúdh  sDknem  ti. 

Agnaç&o,  «.  /.  bftpâjrreuli  sOTrtk 
/,  gktrraiiibámdh  m. 

Agnatioio,  a.  dârjyftcbo,  gotrâoho. 

Agnato,  s.  m.  ak-jjL,  bApAyveiilo 
SOfTO,  gotreadibamdhí,  gDtrflj. 

AgTOlllno,  «.  m-  «eljecbem  chim 
lamv  dsTrúu  kuuãjlaleih. 

Agnome,  *.  m.  ãdnãmv  n. 

Agns8-SQl,  «.  mú  devmerbdbi/ 

Agoirar,  v.  t.  AckArnmk,  ii^unnibk, 
éakmiàii  pSrkhaink. 

Agolreiro,  a.et.m.  nalbato,  ftchâri, 
■akani. 

AjToinuto,  o.  IcblriU^  nalbato. 

A«olpav,  t>.  (.  Y. 


Âgatoan, 


.  tadeToihk,  kcniibe- 


Agomla,  ■./  kojrQ/. 

AgoDla,«./  ghor,  gbarghari/., maf- 
nãchyo  odh!/  pi./  kajvalo  m.,  &t«Tite, 
va|va|e,  ta!nú{e  m.  pi.,  cba^ko  ni. 

Agoniado,  a.  ka]va|la]  o,  saihtftplalo; 
dnhkhftbfaarít. 

Agoniar,  ti.  t.  jÍTák  vâvt  kanuiik 
{lUt.  FUKB  MAL  L  tiuá;  d.  oo  o.);  kal- 
ralAvmiik,  Ta]va!ftvumk,  dn^kh-,  pidA 
difumk.  II  V.  T.  kalvaluiiik,  va]Tá|Dihk 
ou  ha)ha|nriik,  (a|ii)a)uiiik;  du^kh  lA- 

glUÕk  (d.  do  ».)  V.  UMBIUI-IB. 

Agonizado,  a.  ghor  chAlvalalo; 
diihUiavIalo. 

Agonizante,  a.  gbarghaH  lAglalo, 
odhí  BU^alo,  marnftchfl  tanír  pAvtalo. 
II  •.  m.  mariímk  aikanoâr,  muialjftk 
AdbAr  deçíi-. 

Agonizar,  v.  t.  martal^ak  pâTiunk, 
mariuúk  BÍkauriík ;  dnbkh-,  pidApíd  di- 
vnmlc,  saiíitApauiiik.  ||  v.  i.  gfaargha- 
rnmk,  gbor  cM}vuiiik  (d.  do  ».}  o^hi 
antaibk  (d.  do  >. ' 


fttAiiicb,  AttAih;  á  vitía  d'itto.-  àtim, 
MUhAatftm,  asetiijfivÚQ.  iAlé — ,  SjQn, 
Ajún  ver,  fttâih  porvldit,  adjftp,  adyft- 
pay.  Ainda  — ,  Atanich,  rigvo  (deÓl.), 
nikto  (decl.J  Dade  ~,  AtAih  thAn,  Sj  le- 
gãn,  hyfi  phude.  Oe  —,  Atimcbo,  hA- 
ririícho  (dtcLJ  ' 

Agosto,  *.  m.  AfOBt  m. 

Agradado,  a.  Bobhit,  rupwt.  * 

A^raolar,  v.  t.  Brimgftrnihk,  sam- 
janiiik,  alamkAruink;  kurpA  diviuiik; 
npkAr  karnihk,  sanimftnomk ;  billo  di- 
Tumkí  bogsuiiik. 

Agraço,  «-  m.  harvyo  dãko  /.  pi.; 
harvyAm  dAkArncho  raa  m.;  tarnepan, 
borgepaD  n.  ]|  Deitar  o  —  no  oiào  a  lã- 
gttem,  dojjAmt  pjAv  pilnmk. 

Agradar,  v.  i.  barem  dÍBamk,-  IA* 
gamk,  pu^VDmk,  puianriík,  maná-, 
cbitA  ^evaihk,  mâiiidimik,  mAnoiiik, 
éobhiiihk,  patkaruBtk  (v.  t.).  \\  v.  l.  khuái 
karumk,  MihUwliuiõk)  tarpuiiik. 

Agradável,  a.  god,  baro,  lokh,  ru- 
ohík,  madhur,  dulabli,  prija,  ramya, 
samtoBhí. 

AgradaTolmente,  adv.  barepaniih, 
madnurflyen,  godAyeu,  lucbín. 

Agradeoer,  v.  l.  e  i.  Argbftm  divndik, 
Arghumk  fp.  v».),  upkftr  Athaumk,-  mA- 
nonik,-  nUbhdiuhk  (g.  do  o.),  bareni  tnft- 
goiiik,  dhmTlftuihk. 
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Agradecido,  a.  npkâr  manUlo,  ap- 
kftri,  dhmviai.  ||  MuUo  — ,  b&rem  jâmv 

Ílití.  imií  Biif),  Dev  'barem  k&râniv 
litt.  DBUB  riçA  bbm). 

Agrodecdmeiíto,  *■  m.  upkfir  mftu- 
n«m  ou  ftthauneih  n.,  ftrghftm  n.  pi., 
nhinvflBj  dh&Qvavftd  m-i  pratinoindaii  n- 

Agra^,  «.  m.  mânap  »..  kbnái,  râcb, 
godAy,  flvaid  /,  taxpan ;  bnolepan,  mo- 
g&fpau  n,,  dulabhâj^,  vin&j  nt. 

Ag^ramente,  adv.  kharfljeu,  tikaft- 
nen,  nibrãti. 

Agrário,  o.  éet&clio,  íetgsnjftcho. 

Agre,  a.  V.  iOHo. 

Agremiar,  v.  t.  ek^hãm^  karodik, 
jamãvumk. 

Agreste,  o.  áat^^j^âcho;  khede- 
giiúTchoi  rSnclu),  iÍÚa(,  ránâihilo, 
j&ihgU,  domgii.;  aaperú  ao  tacto:  kliar- 
Idiarít,  khadbadít;íncZer»enfe.-vâdaljo, 
tupbãuí. 

Agrloola,  a.  áetftcho,  áetkftmticho. 
jlf.  m.  éetkftmí,  kulvâdí. 

Agricultar,  ».  t.  kríahiunk;  va- 
saumk.  H  v.  t.  áetkâm  kammk. 

Agrionltavel,  a.  kiishnrncho;  n&m- 
gr(tiii7eso. 

A(^07iltor,  a.  m.  ietkii  (/.  -n),  áet- 
kOmí,  detkftnttí,  ka)Tftdí,  knnbi,  kri- 
sbiklf;  (fy-J  vasaanftr. 

Agricultora,  «.'/  setkftm,  éetkft- 
mat,  kâihtipan,  kaJTAdpan  n.,  kiishi/ 

Agridoce,  ii.  god  imba^o. 

A^rriUioar,  v.  t.  khodo  gb&Iaihk, 
sftniKJãvuThk;  b&indhiiink ;  (fy.J  da- 
nwuiiik,  dâmumk,  ftdTâmihk. 

AgrlmeitBar,  v.  t  mejnthk  (íet). 

AgrlmenaoT,  s.  m.  áettnejpi,  kAmtf 
ou  klmat. 

Agrimensura,  «.  /.  kimtipan ;  íet 
mejuem  n. 

Agra,  «■  m.  éet  n.,  bbfiihy  /.,  kahetr 
n.  í-p.  «*.; 

Agro,  a.  ímba^  ftml;  f)^.^  ka(Iun, 
avgbad,  samkaaht,  dàrun,  ngr.  ||  t.  m. 
i^tmim,  àmb^in/;  kadM,  BÚl  m./  a^B, 
kaaht  m.  pi.      ' 

Agronomia,  *.  /  kriakividjA/ 

AgronomioD,  o.  krisbividyecho. 

Agrónomo,  «.  m.  ^ishÍTidyíjZa. 

Agrumalar,  v.  t.  gn^bljo  kanunk 
(g.  do  o,),  ataamk,  jinkayóink.  ||  ti.  r. 
âmkevudík,  atuihk,  jamnibk. 

Agrapar,  v.  t.  paii^ãviiink,  ek^U- 
vuiDK,  máihdnihk,  dilumk.  |  v.  r.  ptuh- 
j^'Avaii)k,  elithâToiiik  jamo  jAvtuiut. 

Agrara,  i.  f.  ámb^kn,  &iíiImAd,  tar- 
tfin/;  ka^,  eã] ;  a{A8,  kâsht,  halftW  M. 


Agna,  «■  /■  ndak  ou  adâ^  piat  (vm- 
ní  tiM  oomp.),  jal  n,  fp.  vt.J,  nlr'«».  fp. 
V*-);  ekava:  pâustn.;  wuor:  dmf.,  ^i£ni 
■m.;  íiurire,  brilho:  pâní  n.;  aberlvra  no 
eatco  de  navio:  bomb  m.;  lagrima*: 
duhkhãiii  n.  pi.;  urnui:  mút,  v&t«ni, 
mutvani  n./  ottdat  em  um  ettofo:  lahár 
/.  !j  ~  ad^iiada:  âiiibafvani  n.;  —  a«- 
miearada:gú\YKDÍn.;  —  6ento.'ígbemt 
ou  Almet,  pavitr  ndak  fut.  entre  o*  kin- 
d&t);  —  de  bomia;  gh&mat  n./  —  de 
chaua:  p&TBÍcbem  udak,  pftva«Ta&!; 

—  doce:  eâvemudak;  —  envolta:  kha- 
da)  n.;  ffig-)  gadbad/,-  —  eitxovaiAa' 
da:  uehfraui  ou  uahfo^;  —  eeUimada 
ou  morta:  sâiúBelaleih-,  aflihthaJalem 
udak;  —  fervente:  unlivani  ou  ononí, 
kadhatTaoí;  —  de/orUe;  ittarvaiiS;  jít- 
vaní;   —  fria:  éejein-,   tfaamd  udãk; 

—  tniu^Ki;  ajn!  ou  alui  adak;  —  lai' 
trai:  tirth  m,  tirthodiak  s.;  —  morna, 
tépida:  selmodem-,  ubechem  udak;  — 
Tor:  devdârftcbo  aikh  m,;  —  ruMa: 
remdvani;  —  de  tal:  míQivaiit;  —  «ol- 
eada: kMrem  adok,  khárrani  ou  khí- 
roni;  —  talobra;  cbàcb&r  ndak;  —  de 
ieikada:  pakhím,  dít  ».,'  —  themal: 
onbãlem  n.;  —  turoa:  kkadal-,  kha- 
dallalem  ndak^  —  vtixt.-TahTteiàudak. 
Ãgva»  enehenttM,  bbartí/.  — fiaiada»f 
kolvaiii  n.  —  morna*,  ffig.},  ankyo  P0I70 
/.  pi,  —  mortag,  bhâdig  m.  ~  vertente*, 
ojnro  m-,  pãnva^  ou  pbilot «.  —  viva*, 
jorgat  /.  Âaua  do  (&a  antecedente,  pã- 
rotbem  udak.  —  aquecida  ao  aol,  jha|- 
vant.  —  da  loDodura  de  arroí,  ^mdu- 
lem  n.  —  de  lavar  a*  mãoi,  hâtdboni 
f.^de  lavar  o*  pia,  pâdij^vaoí.  —  tte 
arrot  eossido,  tara  n.  —  de  oaiya,  p^e- 
chem  aisemn^nu  m.  —  dearrot,fria, 
niva)  m.  —  tirada  da  pattelia  de  arros, 
uttreni  n.  —  potta  a  ferver  para  ooaer 
arrot,  tdh&ii  n.  —  em  aue  te  aoteu  ar- 
roí  com  casca,  bbfttvani^  bbhatodein  n. 

—  que  ãe  deixa  rta  ettradapara  o*  víoh- 
dantt*  beberetn,  p&noy,  povâ  /-  Logar 
ande  »e  deiaa  rata  — ,  pinsAl  /.  Potía, 
medico  de  —  doce,  kachcb'o  kavi,-  vaig. 

I  Fater  —,  udak  pnraumk,  udk&cbi  bej- 
mi  kuuínk;  boiiib  jãTnmk  ou  phn- 
tnihk  (d.  do  t.)  Fater  vir  —  á  bóeea, 
r&ch  badumk.  A  fiar  de  — ,  ndkftcbe 
dhArir.  Òotter  —  no  ei^o,  jhâblf&mt 
udak  bbamiiik.  Ir  por  —  ^pof  terra, 

Í'alimmaliih  Tachnink.  Ir  por  —  abaixo, 
ihamgumk,  hogdomk.  Lançar  —  no 
mar,  dsjyJLiiit  p2ua.  Ettar  tomo  o  pdsee 
na  — ,  svaatb-,  kuá&l  i«iimk.  Petear 
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tua  — s  luriMs,  Dev  padlâ  bobâlflj,  de- 
vúl  nfigauDiyâ.  Sem  dizer  —  vae,  húm- 
kflih  karinuBtânã,  jfl^  dinfistãnâ.  Levar 
—  ao  «eu  moinho,  áplyâ  phomdâr  mãti 
odhuihk.  Vir  -~  á  bocca  ou  crescer  — 
na  bocca,  ániTdhe  ghotmiik,  fiihvdbe- 
Tuihk.  —  o  dá,  —  o  leva,  ndkftmtlem 
udkâiiit  vacliuiíik. 

Agti&Q&li  •■  »"■  mâjTi  li.,  komd  / 

Agnaoeira,  g.  f.  thiriípyechí-,  Ifiji- 
clií  ràa;  pachakvaní  n. 

Agnsoelro,  «■  ni.  dhadak/. 

Agnaoento,  a.  udkâjo. 

Abrilada,  8.  f.  ndkãleih  n. 

Aguadeiro,  t.  m.  pãnkyo,  pãniyS.1o, 
bhieti,  pakhnlyo. 

Agtl8d]Uia,  «.  /.  laa,  gai  /-,  nijhar 
m.j  ndak  n.,  remd,  ISl  / 

Acuado,  a.  udkâjo,  udak  ghãllalo, 
sArbarít.  {{  Gabello  —,  pãtal  9iii  bãrik 
kems.  Cavallo   — ,   dhkrlalo-,   l&glalo 

AgaadOT,  «.  m.  S^rfidor,  éíoipno  m. 

Agrnsgam,  s.  f.  áiriípiíem  n.,  aimvar 
m.;  oaâd;  bharti/ 

Afua-mãe,  s.f.  khãrvarií,  khftroni, 
khftrotcih  n. 

Agna-mel,  »./.  madhuTaní  n. 

Amamento,  e.  m.  dharni  (monjft- 
tiiiich!)  /. 

Agna-pé,  *.  /.  paohak,  «.,  pacliko 
soro  m.,  pâtalPiii  «. 

AgTiar,  V.  t.  udkãmt  bharunik;  áiiii- 
nuDik,  simvrftTamk',  udak  ghftluihk  (l. 
tn  do  o.),  ndkân  barstuák,-  mejauihk; 
ffy.J  bhádigaumk,  bighdftvuríik,  ndak 
ksrfln  udauriík.  ||  r.  i.  fiihvdbe  ghotniiik, 
âmvdhevnmk,  jibh  pAchcvuink  (y.  do 
a.),  mithyo  niftmiiik;  dlioroiiik. 

Aguarda, «./  agaardamento, «.  m. 
rãrni,  rfikhan/ 

Aguardar,  v.  t.  rHvuiJik  (d.  tio  o.), 
rftkhniiik,  rãkh&n-,  telQn  rftvuijik,  clia- 
tt&yea  rãvnink,  dojjãrht  tel  ghàl&D  rft- 

Vntilk    {litl.    KHPBBIB    rOKIW    AtBITK    NOB 

OLBos);  pâluthk,  pâlo  divnmk. 

AguardeDtar,  v.  t.  phení  ghfilumk 
(l.  in  do  i/.),  pbenyeiht  melaumk, 

Agrnardente,  «.  /.  pheni  /,  Sgpãiií 
R.,  uibar  soro,  madyàrk  tti. 

Agnardenielro,  ».  m.  pbeni-,  6gpã- 
nt  kaiTLãr  va  TÍknâr. 

Agnazil,  *.  m.  áipây,  pnyk,  pedo. 

Aguçadelra,  «.  /.  iiisúno  m.,  sfLni, 
Beli/.,  áan/.  en. 

Agúgado,  a.  pSjlalo,  gbãmslalo-, 
dhAricho,  donitftjo;  tikbat. 

Agmçador,  >.  m.  pikjn&r,  ghAnispi. 


Agaçadnra,*,/  a^gamento,».  in. 
pâjní,  ghftmgní/,  gbâmeap  n.;  dhâr/. 

Agngar,  v.  t.  pàjuiiik,  ghâmsuriík, 
sânumk,  dbãr  kjldhuiiik  (d.  do  o.);  bfi- 
rili  karuiiik,  domsunik,  domas  kft- 
dhudik,  Bulãvumk;  (fig.)  chãlvauiiik, 
chetaimik,  uthauihk;  (ant.)  daiTadã- 
vumk,  dbfithvrtâvuink.  ||  —  o  deule, 
dâiht  pâjuihk.  —  o  apetite,  rOch  hS.- 
duiiik.  —  a  vista,  dolyãmt  tel  gb&Iuiitk 
[int.  pãR  lEim  MOS  olhos). 

Agadamente,  adv.  bfiíkãyen,  bfir- 
kamfty  en. 

Agnde.í-  m.  agiidea,  s./.pisolctii  n. 

Agadeza,  e.  f.  dbãr  f.,  domas  m  ; 
bãrkây,  bârkaoiãy,  ÁidukSy,  cbatrfiy, 
Hukvhmabuddhi ;  tikbatSy,  jadãj  j., 
bhâr  m.  . 

Agudo,  a.  dbftrícbo,  domsftcho,  dom- 
eSlo;  fino:  bãrik;  activo:  uibar,  jabar; 
rioltíito:  tikbat,  kadat;  perspicaz:  si- 
d&k,  bãrík,  sukshmabuddhi.  ||  Aceentn 
■ — ,  udfttt  m.  Doença  — ,  jad  pidfl.  S/rm 
— ,  umcbavar,  b&nk  talo  m.  Vinta  — , 
bârik  áÍBh\f.  Dito  —,  Tarm  n. 

Agaelro,  »■  m.  saiiigrí  /,  ndkâcho 
mfigm. 

Agnentador,  «.  tn.  dbarnãr,  «ain- 
bbãlDãr-,  BO»nftr,  tâlnãr. 

Àgnantar,  v.  t.  libaniiiik,  sambhH- 
liiiiik,  aarâviimk,  paduiiik  ná  dimmk, 
vãbaihk;  (/ig.J  tàluiiik,  tolurák,  niiii- 
duiiik,  eoBunik,  tfiihkumk. 

Aguerrido,  a.iujân  rab&tlalo,-  gbo]- 

lalo.   V.  CORAJOSO. 

Agnerrir,  v.  t.  jujftk  rBbftfauiiik,- 
gholaumk. 

Agnia,  s.f.  garud,  garudpaksbi.  ga- 
nidpakhi  (/  -nl.  ||  Vixti-  dt  — .  gbidft- 
vYÀ  dÍBht,  HiiknhmadrÍKhti  /.  Nariz  de 
— ,  ganidn&k  n. 

Agolelro,  s.  m.  vSiíibo,  pakãso  m., 
vâmali/ 

Agnleta,  t-f.  gbld  m. 

Agallliada,(./.amkusni.,  modkãl  n. 

Agnllbão,  «.  m.  ariíkus  m.,  kif.,  ta- 
das  m-í  kiiiha  n.;  (fid')  budhadi,  ur- 
ifik,  chid  /,  umaio  m. 

Agaliboada,  s.  /.  aiiikuBãcbo  pbâr 
m.,  dbakní  /.,-  kums  lãviiem;  ebad- 
uhado  m.,  phodftpbod/. 

Agnilboadór,  a.  e  s.  m.  kuriíB  lâv- 
II  âr,  dhaiiiluifir,  doifitiitato. 

Agnilhoamento,  «.  m.  dhamkni, 
toptit,  domaaní;  chSIvaní,  phiielãvrii /. 

Ágnllboar,  v.  l,  kuiiiB  lãvutbk,  am- 
kná  mftruifik,-  topuibk,  domsuibk, 
dbanikuiiik ;  pbuslãvuiiik,  cb&lvaumk. 
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Affnlsado,  a.  phâvoto,  sam,  l&jk, 

jÚBt. 

Agnlsar,-  v.  t.  mfimdiubk,  dâlumk. 

AgaUta,  a.f.  emf.;  suyechéiii  kfim 
n.,  éivan /.;  (peixe  — ):  talí,  toriíki/,- 
obelitco :  miii&r  m,  \\  —  de  enfardar, 
dftban  n.  —  femigeida  (fig.),  lâriívdo. 
—  de  Tnarear,  charak,  hoko  m.  —  gran- 
de, suyel  n.,  auvo  iii.  O  fundo  da  — , 
birdem  n. 

Aerulttada,  *.  /.  sai  topnem  n.,  ^&m- 
châTnt  ou  tâmcHrií/;  dh&go  m. 

Agfalh&O,  s.  m.  Thadli  tomkí  /.; 
vhad  hoko  m. 

Agnllieiro,  «.  m.  ch&mclii,  Buyãihchí 
uali  /.;  snyo  kartalo  (a.);  parftmch-, 
pahfid  ghâlcho  burâk  m.:  dhárem,  go- 
vakfil^n.,  kbidki/. 

AeraltieUi, «. /.  bíbiIí/ 

A^lietolro,  i.  m.  mijo  karnftc, 
■njAihkãr,  *Batii. 

Ab,  int.  a,  âh,  há,  ahft,  ah&hã,  o, 
&bâ,  ábbâ,  ãbftre,  ais. 

Abl,  adv.  tWm,  thainisaT,  othftim; 
bjâ  samsftramt;  hyã  kbfttir,  hyã  visba- 
jim.  11  Por  — ,  tenem,  tevsín,  tinyâm. 
D'a}a,  thaimcbo  (ded.J  tbaíiiíeíLrlo, 
thaim  thfln  ou  búq.  D'(úti  por  deante, 
tyã  phude,  tyfl  uprftiãt,  tetbúu  thãn. 

Abnate,  «.  m.  pftg  n. 

Al,  int.  hây,  oy,  KOy,  âygR,  liayhay, 
ah&y,  ahaba,  U,  ub,  hatiihiuh,  ka^Â.  || 
«.  m.  piramgarii  /.  ||  Dar  ai»,  bfty  hfly 
mhannmk.  Estar  ao*  ai»,  piram goiiik. 
^uni  ai,  eke  gbadyen,  ek&  nimikhân. 

Ala,  «./.  ãya,  bãlganarin,  saoibbál- 
nãrín,  upamãtâ  (p.  u».),  *ãkay;  aevki 
ou  seTkin,  Thadli  cbAkam. 

Af-Jesns,  8.  m.  (konAciío)  bãbnloou 
bftbd,  kflljacho  gomdo'ni. 

Ainda,  adv.  ãjHit,  tyiiní,  ãjOtt  ver, 
ãjúii  pa^âmt,  tariíh,  adyftp,  adyapay, 

X'  i  y  (P^.i  ^*-  '■  cUc  dtnda  3  mait 
ipie  o  irtnão,  bhâvây  para»  to  aiibik 
uihch).  II  —  mai»,  adbik,  ániihk,  ãníih' 
kay.  Ãti  então,  paryAmt,  tethnn  pa- 
ryãn.  Para  o  futuro,  phnde,  mSgír, 
makbâr.  —  agora,  attáiii,  átAmcb.  — 
axtim,  tarí,  taripan,  asem  fiistãrií.  —  bem, 
tariy  barem.  —  mal,  tariy  vfiyf.  —  em 
ctma,  asein  ftatâiift,  hyã  vayr.  —  guan- 
do, taripan,  jarítar,  jarlpan,  —  que, 
jari,  jaritOT,  bí,  J  (ex. ;  ainda  que  diga, 
Bftmglyâray). 

Alo,  a.  m.  burgim  b&]ganãr,  bãlsi- 
kshak;  eevak,  vbadlo  chãkar,  gadí. 

Alrado,  a.  vlryA  sárkc,  Tãryftvàylo; 
abhamtatún  bhoinTUlo,  v&^dei  ou  tA- 


des,  ukãlyfir-,  bhoDiv&n  dia  kadhtalo; 
pâmprel,  lâpit  ||  Vida  — ,  bekãrpaii, 
pâmprelpan  n. 

Airoeainente,  adv.  áobben,  alaiiik&- 
rÍDi;  mãiiHllgeii,  maryâdín. 

Alrosidade,  *.  /  éobh,  áobbítíiy, 
kãiiiti,  Bn  /,  Akãr  m.;  mftnsugi,  ma- 
ryãd,  ábrã  /,  mftn  ni. 

Airoso,  a.  áobhavrio,  áobbit,  &k&r- 
vaiht,  al&mkfiri;  maryãdík,  maiyadi- 
cho,  mãnsugecbo,  lãyk,  ynktiTaiiit. 

AlTeÓa,  ».  /.  nimgrâcki  jibb  /. 

Ajaezar,  r.  í.  netanriík,  pakhar  ghâ- 

AJantarado,  a.  jevnã  eSrko. 

Ajardinar,  v.  t.  bãg-,  paraúm  ka- 
ruiiik  (g.  do  o.) 

AJoelhagão,  ».  f.  diiiibí  ghaineni  ou 
modiiem  n. 

ÃJoelbado,  a.  dinibhi  ghSlalo.  D  Eè- 
lar  — ,  didibhyer  fisuiiik. 

AJoelhBLT,  V,  t.  diiiibhi  gh&luibk  ow 
moduihk  lãTniiik.  H  v.  t.  e  r.  dimbfaí 
gbàlumk,-  mfimriík,-  modamk,-  do- 
duiiik;  dimbhkiiryãih  padumk. 

AJomalar,  v.  t.  disTadyâk-,  diskn- 
lyek  vãrruiiik  o»  kfimSk  iftviuhk. 

AJonjamento,  ».  m.  kadyfijyãn 
aãiíigdãvneiii  n. 

Ajoujar,  v.  í.  kadyftlyàji  jod&vumk, 
Bãtiigdãvniiik. 

Ajónjo,  «.  tn.  kadvâleiii  n. 

AJada,  «.  /  ãdká^,  álãÉro,  Sskftr  ou 
ãskãr  m.,  majat  ou  madat,  kumak,  s&- 
sãy,  Bahây,  pusti  /,  aftrtliipan  n.,  aã- 
haro,  kaivftr  n.;  elitter:  SjAd  n.,  vBsti, 
pichkârí  /  II  Dar  —,  hât  divmfik,  ma- 
jat karariík.  Vir  em  — ,  pâvuriík,  bãt 
ghâJumk.  V.  ajuuaíits. 

AJudador,  >.  m.  majatdaT.   ftakárí. 

Ajudante,  a.  maJat-,  kumak  dítalo, 
sabakâri.  II  «.  m.  aãmil,  majatdâr,  aa- 
hfiy;  gjadãriít 

Ajudar,  v,  L  âdhãr.  ãlãÉro  dÍTiiihk, 
pfiyuink  (d.  do  o.),  bflt-,  pãlaiiiv  dí- 
vmhk,  hfit  bot  ISvmhk,  apkftmrhk,  kfi- 
mftk  padaihk.  |[  v.  i.  mis  fijndâr  kanimk. 

Ajuizadamente,  adv.  baddhín,  ia- 
hãiLepanitii. 

Ajuizado,  a.  áabãno,  samjik,  gnya- 
nàcDD,  buddhTaiiit. 

AJnizador,  s.  m.  Banuanãr,  tarkí, 
nirdhãrí;  mausubidãr,  nitidãr;  divft- 
nãiht  gbãinâr. 

Ajuizar,  v.  t.  julgar:  nit  karwnk 
(g.  do  o.),  aiy&áuúí;  formar  jmzo:kal- 
puiúk,  tárkumk,  chaúkaí  umk,  t^yit  ka- 
nuiik  fg.  do  o.J;  tuppor:  aaíqjaãik,  jro- 


JDmk,  ehiiíitTuhk;  pãr  em  jmto:  dirá- 
nâmt  ghâlumk. 

AJuntadamente,  adv.  ek^fimy,  ba- 
rftbari. 

Ajuntado,  o.  ek^hàjUlo,  pumjfiy- 
lalo,  jamo. 

AJontador,  *.  m.  ekthãvnãr,  pDm- 
jávriir,  jamãvn&r. 

Ajontadonro,  s.  m.  Tahn  n.,  dev  m. 

AJnntamento,  ê.  m.  ektHãviií,  paiii- 
jâvni,  jfimãTni  /.,  jamo,  pamjo,  mel, 
ekt&r,  ekvat  m.;  tíindi,  kiet/.;  aam- 

AJuntar,  v.  l.  ek^âmy  karmiik, 
ekthãvumk,  ekrataihk,  ektuihk,  jamã- 
Tuihk;  acerrteerOar :  lâviuhk,  cha- 
dhEtuõik,  ghadBuihk;  coniiocar:  âpauiiik^ 
pomjíkanuhk,  pamjàvuriík,  meiauihk; 
combinar:  eaiiighattumk,  Bamsmhk.  |] 
T.  i.  enriqiteeer :  jamumk,  mftmdomk.  j{ 
17.  r.  ektkfimy  j&vimik,  ekthãvomk, 
ekvatnmk,  Jamo  jávomk ;  lAgnihk,  cha- 
dhumk;  puritjijâvumk,  puiiijâvomk,  me- 

AJnatavsl,  a.  ekth&vâinjeso,  jamfl- 
vnmcho. 

AJttramentadO,  a.  pramAn   dUalo. 

Ajoramentar,  v.  t.  pramfin  ka.ruiiik 
lâvniíik,  sapúth  gbevuiiik  (ijl  do  o.).  || 
V.  T.  práinãn  kaiiíiiik,  BapQCh  divumk. 

AJastadam«ite,  adv.  BÃrkein,  ba~ 
rflbar,  jQst. 

Ajoatado,  a.  aârko.,  sãmko,  uSt,  ba- 
rftbar,  saiii,4hík,  lãyk,  júst 

AJnatamentO,  *.  m.  Bfimkâvni,  sãr- 
kftyní,  nitávní,  eDdhãrni;  khaiiidiii /, 
khaihd,  sallo  m.,  bolí;  todrií,  tod,  phed, 
phadiâ/. 

Ajustar,  V.  t.  ni^  ,  barâbar  karuihk, 
nitãvmiik,  Hârkfivuihk,  ■ãmk&vumk, 
Badbãraihk,  eamjauiiik;  adapiar;  sari 
karuifiki,  gíÚTaumk;  completar:  pu- 
raamk,  bharamí;  pactuar:  kbadidumk, 
bodhumk,  boluihk,  boli  karaoik  (i/.  do 
o.).  II  —  eóntai,  devem  ghevedi  todumk, 
lekfa  phadsft',  hisob  kamink.  —  vma 
contenda,  vjkj  todumk,  d&TO  iiivã- 
dumk.  —  uma  mercadoria,  molâvuiiik, 
khamduiiik,  mol  ou  Tftih'(paii  kanuuk 
fg.  dò  o.).  II  iT.  t.  jâvDihk,  lãgmiik.  [| 
V.  r.  aarí  jftvamk,  aamjatiik,  BalTuiiik. 

AJnsta,  t.  m.  k.hamdni  /.,  khaiiidap 
n.,  kbaind  níkál,  vãvdo  m.,  thârâvní; 
molãvni;  boh~,  cbftlibob',  bhãsh,  bocíh- 
ni/,  katm. 

Al,  prxm.  er-,  dnBií  Tast,  er  eaglem. 

Ala, «./  phaujech!  kúe/,  aen&pãkBb 
Ok;  hâr,  A)  ou  ».%  «I,  I07,  ívll/.;  ata: 


pftkhoto;  labareda!  bhagbhag,  parso 
m.  n  —  de  cata,  sopo,  oto  m. 

Alabandlna,  «.  /  k&lem  mânik  n. 

Alabarda,  s.  /.  bhAlo,  sú]  m.',  kur- 
hãdem  n.,  *  Babai  m. 

Ãlabardada,  t.f.  bh&lyácho  phãr,- 
ghãy  m. 

Alabardelro,  «.  ni.  bbàlekâr,  *sa< 

Alabaatrluo,  a.  dhavo  pbõl,  dbavo 

Alabastro,  e.  m.  dharo  samgm^- 
var,  *•  charfidrkâmt  m. 

Alaooado,  a.  tuttudít,gnjgnjo;  ras- 
raait 

Alaoor,  s.  m.  kasDiiibkaidi  /. 

Alaorau,  t.  m.  vicbft  m. 

Alacridade,  ».  f-  burbkll  /,  q11£s, 
utsav  ou  uchehkàv,  haus  ra.,  hurmatây 
/.;  sudBudpan  71.,  sudBudáy,  huáarkí /, 

Alado,  a.  p&khoté  âálalo,  sapaksh. 

Aladroado,  a.   chorto;   choryeeho. 

Alagadelra,  «.  /-  bogdâ^■Tla^n,  iba- 
dyi  bMt. 

Alagadlgo,  a.  pacbpachit,  daldalit; 
ãmvrãcbo. 

Alagador,  s.  m.  divâlkbar,  hogdav 
nâr,  vikBbepi  vidblo  (a.j,  ibâdyo  (a.) 

Alagamento,  ».  m.  anr  oa  ftmvr  «., 
budti  /,  negfts  m.;  vidh,  hogdâTni  /., 
ibfid  m. 

Alagar,  r.  t.  budauriík;  kbarík  ghft- 
luiiik;  dtalruir:  bhamganink,  duihb- 
dãvumk;  de»[>f.rdiçar :  hogdflvuiiik,  ib4- 
duihk,  vãtek  l&vumk   [litt.  apflicab  Á 

Alagoa,  «-/.  talem  n.,  tali/. 

AlagTiiia,*./.taÍay,komd/.,omdom. 

A-la-lai^a,  adn.  p^a;  áiaiminísim. 

Alamar,  «.  m.  âihkdo,  phâso,  valo 
m.,  *  birdem  n, 

Alambazado,  a.  goloêo:  potyo,  po- 
tãro,  kbãnâro.  khS,vgo;  corpulento:  tnt- 
tudít,  tutim,  dft.to  moto;  groêêeiro:  ar- 
bat,   boihtbo,   bãdgo,   burao;   etfarra- 

Kdo:  bomdro,  bbfi^diiTo;  éheio:  bbar- 
lO,  upat  bharlalo. 

Alambazar-afl,  v.  r.  potbbar  je- 
vuihk,  pot  tfinumk. 

Alambíoaáo,  a.  lãvriea  kãdhlalo; 
aaihskrit,  alamkrit. 

Alambioar,  v.  t.  bh&ttven  irulfiviien 
kãdhuihk;  bãrkãvumk,  kísaumk,  an- 
dhãrmiik.  |{  v.  r.  pehrâvQmk,  mirvumk, 
modomk. 

Alambique,  a.  ni.  bhftt^,  lâvni/ 
Alambor,  a.  m.  khol  / 
I     Alamborar,  v.  l.  Uio}  ghEJnibk. 


Alambrfl,  >./.  trinunani  m. 

AI  amb  raado ,  a .  trínamánichyã  ram  - 
gãcho,  piíiiglo. 

Alameda,  <-/  hivr&mcheih  r&n  n., 
duraetfiih  jhâilâmcho  mftrag  n.;  iso' 
lerá  ». 

Alamlré,  ».  m.  dbaivat  m,  ||  Dar  o 
— ,  vastãd  jfirDãik. 

Álamo,  8-  m.  hivar  m. 

Alampada,  «./-  lâmpd  n.,  div^i /, 
lãihban  divo,  dip,  dipak  m.,  batti/ 

Alampadario,  *.  m.  dipakftcLo  va- 
lo m. 

Alonoeado,  a.  bhâlyãn  toplalo; 
phftphgfijlalo,  vidhlalo. 

AJanoeador,  i.  m.  hbaiaonfir.  ||  o. 
kalvaltt,  churcbnrit. 

Álance amento,  e.  m.  bhâlaun!/. 

Alanoear,  v.  t.  bbãlyãii  topoiiik, 
bhãlaiubk;   dnbkbanmk,  pidflpíd  di- 

Alanbar,  v.  t.  k&tre,-  gbav^e  gba- 
luihk,  pbftphBâPumk ;  autikaruihk,  ãm- 
tâm  kfidhoihk ;  cbimihk,  karvanãrii 
gbftluiiik,  phã&nftih  mãroiiik. 

Alão,  *.  m.  b&rik  lamveche  Bune 

Alapar,  v.  t.  lipanmk.  ||  v.  %.  lipnriík, 
ãmg  marCtn  lípaihk. 

Alapardar-ae,  r.  r.  thapkatySm-, 
guthli  karún  baaumk;  tbapkatimik; 
íipuihk,  dadpumk,  gupuihk. 

Alar,  t>.  í.  vayrkádnnihkouodbumk, 
ubhãniiiik,  ukluiíik,  utbauriík;  bârin 
mãmduiiik.  |{  —  at  vda»,  áídãm  b&m- 
k&TUmk.  H  V.  r.  akloríik,  ubhAmtíik; 
utíiUDik.  II  —  em  honras,  Tbadvikek-, 
mãuãk  pávuihk. 

Alaranjado,  a.  Iârãihj&c)iy&  ram- 
gâcho. 

Alarde,  alardo,  s.  m.  pbada/,.ta- 
rãiiith  m-,  vbadTi,  vbadvík,  Aptash^i/., 
gamje  m.  pi.,  *  dhejo  m. 

Alardeador,  «.  m.  dâkh aunar,  mi- 
jAsk&r,  dabftjekfir,  badãykbar. ' 

Alarde  amento,  s.  m.  dâkbauní,  ba- 
Aky  mi  badâyk/,  dabãjo,  aharhlíar  m., 
àaráan  n. 

Alardear,  v.  l.  dâkbauihk,  miranrák, 
kadk&dAvmhk  pbadã-,  dabâjo  kanuiik 
(g.  do  o.),  bad&j-,  ohunkftr  dàkbauiiik 
(g.  do  o.) 

Alares,  >-  m.  pi.  pháakflin  (gbo^yÂ- 
chyAih  keriísfidicEíiíi)  n.  fH. 

Alargamento,  •-  m.  ruriídávni  /., 
vistãr  m. 

Alargar,  v.  t.  ruihd  kanimk,  miii- 
dftvuink,  viakalftvuiiik;  afrouxar:  díl 
karmiik,  dil6vuuik,  sad^&vumk,   bo- 


damk;  proloagar:  lAmbâruntk,  da- 
rãvnmk,  dirghflTiiihk ;  ampliar:  via- 
támmk,  Tádbamhk,  chadbanibk;  rtía- 
xar:  ano  kanuiik,  anãVumk.  ||  —  a 
boUa,  gãrátb  Bodiuiik.  —  o  ptuto,  pSrh- 
vai  iiklumk.  y  c.  i.  chadhnrák,  adhik 
jAvuihk.  II  V.  r.  mmdumk,  diluiíik;  pais 
sarumk  ou  rfivurii;  sabir  Dlaoihk. 

Alarido,  s.  m.  bob,  ftrad/,  kbalkha), 
iivAdo,  kuk&ro  m. 

Alarma,  »■  f-,  alarme,  «^  /  hSk, 
ftrad,  kui;  govji/.,  bobãl ;  flkãtht, dhad- 
dbado  m. 

Alarmar,  ti.  t.  âkAmtâvuink,  dbad- 
dbadâvaiiik,  kalkalAvnibk.  ||  v.  r.  kal- 
kalumk,  ãkAmtumk. 

Alarvaria,  s.  /.  arbatpan,  rSiiva(- 
pan,  kbAparpan;  potÂrpan. 

Alarve,  »-m.  vamnÊnusli,  niklet  (a.), 
bekíib  (a.);  potâro,  potyo  (a.) 

Alastrado,  a.  DÍlimyãk  gbftlalo. 

Alastrar,  v.  l.  díUdio  ou  nilimyãk 
ghftlamk;  bharuihk,  stiiipdftTiimk.  || 
V.  I.  chaniiTik.  |j  v.  r.  bhoroihk. 

Alatlnar,  v.  t.  Ifitím  bbftshe  pariíh 

Alande,  «.  ta.  vino  m. 

Alavanca,  «./.  iitâlem,  lavaibg  n., 
pâray/. 

Alaz&o,  a.  tikyecbjA  ranigficho 
(ghodo). 

Albaoar,  ».  ta.  borínij  m. 

Albarda,  «.  /  m&th  m.;  ojlieih  n. 

Albardado,  a.  muthftylalo;  (fig.j 
kardo,  barbato. 

Albardadura,  mu(hftvní  /,  mfitk 
ghftlneri.  7,. 

Albardão,  *-  m.  moto-,  vhad  mãth  m. 

Albardar,  v.  l.  mâtb  gbâ]uriik,'mu- 
tbãvumk;  barbatftvamk;  tãmlyftrnDÍih 
lepd&vumk.  H  V.  T.  joner-,  bomdrfiin  ne- 

Albardelro,  «.  m.  mâth  karn&r; 
kachcbo  kãmelí. 

Albsrrã,  a.;  edxila  — ,  ko]kBmdoni. 
Albergador,  ».  ni.  bihrãd  ditalo  o» 

Álbergamento,  «.  m.  bíhrad  de- 

Albergar,  v.  t.  bibrãd  divamk,  bi- 
brftdãk  davruihk,  ftsramuriík.  ||  v.  r.  bi- 
brfld  kammk,  bihrãdãk  TAvnihk. 
Albergaria, ».  /.'dharmsâl  / 
Albergas,*.  n>.jeyarigharn.,dbann- 
hAI,  Taatí/.,  bihrAd  mt  liidar^  thikAn  n.  ; 
Asram,  Asar  m./  dubljAiiicfaem  gbar  n. 
Albinismo,  «.  m.  ((jalni/ 
Albino,  (.  m.  ujallaío  manie  m. 


Alboroor,  r.  t.  badlaink,  sadalbadal 
karuink. 

Alborqaa,  «.  m.  bodal,  sftdalbftdal/ 

Albafelra,  *./.  t(t}ay;  rod,  telíichi 
múr/ 

Albngem,  *.  /.  albugo, «.  m.  phúl 
(dolyãiiitlein)  fl. 
"  Álbo^rfi^S,  *.  /  dolyftcho  bo]  m. 

Albngrineo,  albaglnoBO,  a.  bolil- 
cho.  {|  Tuniea  — a,  doljàcho  boi  m.  ifn- 
fonr  — ,  dojyãcho  p&ddo. 

Álbum,  I.  m.  caitrâmchem-,  hasta- 
lekhlichem  pnatak  n, 

Albnrnsn,  a.  m.  movio;  boi  (tAih- 
tyâcho)  m. 

Albumina,  «.  /  boi  m. 

AlbttmlnOBO,  a.  bo)  âelalo,  bo]&clio. 

Albnmo,  «.  m.  sedeih  n. 

Alça,  «.  /  Basperiuor  m.;  mochyã- 
chem  ãla,-  plut  n.;  v&jo,  kân,  plikhoto 
(ãydan    ukálcho)   m.;  chírimíri,   dos- 

Aloa^^ar,  alCBoer,  «.  m.  bíllo,  god 
m.,  durig;  manidir,  artnan  ».,  havelí/. 

AloaQarlas,  «.  /  j>í.  ch&mdiíit  ka- 
mflTiunclio  kârkh&DO  m.,  cb&hniftrsft!/; 
vhadlíiD  gharâm  n.  pi. 

AloaOfll,  aloaoer, «.  n).  haiTojavm. 

Aloaohinado,  a.  poihgo,  poifig  pad- 
lalo,  bigâj,  bág  padlalo. 

Alcáçova,  «./.  kott  n^  ki)lo  m. 

Aloaçoz,  (.  /.  godéih  javein,  godeii) 
kflsht  n. 

Alqada,  *.  /.  mansnbidâTâchí  pad- 
ví,-  prápti  /  ou  hnkãih  m.;  padvl, 
satta  ou  satty&Z,  adhikAr  n>. 

Aloadefe,  «.  m.  soro  vikcbo  kon- 
phom. 

Alqalo,  a.  nkallalo;  mnch,  nbhãr. 

Alçador,  *.  m.  nkalnâr,  ubliftrnâr, 
nthútalo. 

'Alcaide,  «.  m.  ko^kâr,  killedâr; 
■abhedar,  adbikirí,  mJimUtdâr  ou 
iDãmtedar,  «kftthikar,  «lathík&r. 

Aloaldeiia,  t.  /.  kottkarpan,  kille- 
d&i-paii  B. ,'  adbikãr  m.,  in&mWãri  /. 

Aloálote,  a.  m.  V.  ílootitíiro. 

AJoalft,  e.  m.  mahulo  m. 

Aloaleaoenola,  g,  /.  khãr  janem  n. 

AloBleBOOnte,  a.  khar  aalalo,  kha- 
riclio. 

Aloall,  ■■  m.  khâr,  kapot  m. 

Aloalloo,  alcalino,  a.  kharâcho, 
k&potâcho. 

AJoalifloar,  v.  i.  khSrivDihk. 

Aloallsação,  »■/.  khârãTm/. 

Aloalizar,  v.  t.  kh&rflvumk,  kbãr 
kadhnihk  va  ghaiumk. 


1  ALÇ 

Algamento,  »■  m.  ukalní,  nbb&mt, 
umcLâvni  /. 
AloanQadlqo,  a.  BOmpepaníiii  me- 

Aloanqado,  a.  devo  jíllalo,  rinariít 
padlalo  ou  bndlalo. 

Aloanqador,  a.m.  melannár,  jodnAr. 

Aloangar,  v,  t.  chegar  a  — :  plvuriJi ; 
apanhar:  sâihpdãvumk,  pAth  dh&ramk 

!g.  do  o.};  obter.'  jodumk,  melaumk, 
lãtasudik,  harumk,  gajhveunik  fd.  do 
i.,  n.  do  o.),  givuãií  íidem) ;  percebfr  I 
eamjmnk,  umjumk,  dhyânãriít  yevnnik 
(d.  do  ».);  abranger:  ãtpnmk  ou  &(á- 
puihk,  túav  ghevumk  (ff.  do  o.).  ||  v.  i. 
garbh  eambbaiuiiik  oh  dharuaik;  pa- 
viimk;  puro  jávumk  (d.  do  s.),  Uia- 
kumk.  11  V.  r.  melmiik,  ekHineká  pathi 
yevuTJik;  koihtíik',  tekbâk  aâihpdumk, 
dovo  jàvmhk. 

Aloanca,  a.  m.  pavn!;  jodní,  hatAani 
/.;  distancia  attingivtl:  lagaàr  m./dú- 
taacia  de  tiro;  odh /./  oomprAeiaàii: 
^âv  ou  thftrak  wí.,  umjaní  /.;  impOT- 
tanda:  bhar  ta.,  biáfit  /.,'jad  kam  n.; 
deficit:  bâkí/;  «wuímenío:  patblâvni. 
II  Eitar  ao  —,  lâgaarâk-,  hãtãkacte 
ftsnmk.  Eêtarfóra  do  — ,  lagsârâk  ná- 
auihk,  hatabhayr  aâuiiik.  Éiíar  ao  — 
da  ríêía,  da  voz,  disbf  do]o-,  tajo  pfi- 
vnihk  (d.  do  ».).  Etíar  ao  —  de  alguém, 
hataa  aaoihk,  ghadumk  feom  abl.  de 
kade). 

Aloauare,  a.  m.  âifibado  san  m. 

Aloanfor,  ••  m.  kaphflr  m. 

Aloanforar,  v.  í.  kàphurâiiit  mis- 
juríik  ou  melaumk. 

Alcantil,  t.  m.  sttl,  kado,  kadeo  m., 
degaa/. 

Alcantilada,  *.  /■  kadso  m.,  jãyte 
kadee  m.  pi.,  khadaghamt  m. 

Áloantllado,  aloantiloso,  a.  sflt, 
kadByficho. 

Alcantilar,  v.  t.  kadso-,  tH\  kaso 
karumk,  sniaruiiik. 

Aloauzia,  af.  budkuleiii;naríingn. 

Alçapão,  #.  m.  aÍBãpâiiiT  ta.,  chor- 
darn. 

Algapé,  >,  m.  pãmj  pbaravnnichein 
pbãaak  n. 

Algaprema,  *.  /  lavaiiig  n-;  (fig.) 
manas  /.,  saihp]o  m. 

Alçapremar,  v.  l.  lavaiúgAn  uk- 

Algar,  v.  l.  nklniiik,  nchluiiik,  ubhA- 
rariík,  nbTfivnriík,  nthanmk,  tãnuibk; 
cbbâplalyopbolidaiuiiik;  cáebrãr ;  aí- 
yãdhumk,  kirtumk,  mirauiíik.  11  v.   r. 
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nthnriífc,  abho  rãviuíik,  oMothk;  nãvã- 
dhomk,  prabalmhk,  ahainkarmhk-;  suò- 
leoar-»e:  athumk^  kalpuiiikí  sobresa- 
hir:  varto-,  uttHm  jãvuifik,  erãiii  ha.nn 
adhik-,  chAdh  jâfumk. 

Aloaraviz,  *.  m.  bhâtyâchi  nal!  /. 

Aloatea,  *-/  (Iftmdgjftiiicbo)  biBid 
m.;  urpainj  /. 

Aloatifa,  «.  /.  alkãtípb  n.,  tivâsi, 
Batramgí  /,  jamkLâno  m.  , 

Aloatifa  do,  a.  tivãstalo,  Batramgí 
gbãlalu. 

Alcatif amento,  e-  m.  tiváaaí/. 

AloaUfár,  v.  t.  tiT&sumk,  tivâsí 
Smtblumk  (l.  do  o.),  Batram^i  ghâlamk 
(l  do  o.) 

Aloatira,  t./  dikm. 

Alcatrão,  ».  m.  d&mbar  cru  dãmar, 
kilm. 

Alcatroar,  v.  t.  dãmar-,  kil  k&- 
dbnmk  (d,  do  o.) 

Aloatmz,  e.  m.  raMtghado,  gbado, 
gftdgo  ni.,  kolaihbem  n. 

Àloatmzado,  a.  pomgo,  poiiig  pad- 
lalo. 

Aloatrnzar,  v.  t.  raJiAlgbade  bb&m- 
dbnmk  (d.  do  o.);  vamdáviuiik,  bfigâ- 
vnmk.  II  V.  i.  e  r.  oiivuriík,  vaiiidvumk, 
pomgevumk,  pomg  paduiiik  (d.  do  ».) 

Aloea,  ».  f.  rfiopetâri  / 

Aloberon,  a.  m.  gBvardhau  n. 

Alobime,  a.  m.  bbámgãrã  Bârko 
dh&tn  nt.  e  /,  phc^kirem  eoneiíi  n. 

Aloblmla,  «./  raBlljaD,  raeáãstr  n. 

Alobimlco,  a.  raaSyanãcbo. 

Alohlmlata,  s.  m.  raaâvau. 

Aloofa,  >.  /  cbãmedo;  ksndo  m. 

AloolOfl,  t.  m.  kãmacbârficliêni  gbar, 
vesyâgâr  n. 

Aloool,  ».  tn.  madvas&r,  inadjârk 
m.,  ftgpãni  n.,  sorjãchí  pheni  /,  tik 

Alooolloo,  a.  madfãTkâcbo,  madya- 
sârãcho,  Boryâcho. 

Alooollamo,  >.  m.  soryácho  gun  m. 

Alcoolizar,  r.  í.  madyârk  melauií>k,- 
mÍB)aiiik  (l.  tn  do  a.);  bebdo  karumk. 
II  V.  T.  bebdo  jSvuriík,  soro  piyeTurák. 

Alcorão,  ».  m.  kurÂn  m. 

Alcoroova,  *.  /  poÁg  «. 

Alcova,    «-  /.   nidcbi   kúd,   nidrft- 

aai  /. 

Alcovitar,  v.  t.  kurátaDpan-,  knm- 
tanki  karniiik,-  chataumli ;  fâiiivd&y 
sãdigamk. 

AlocTltarla,  aloovltioe,  «■/  kmh- 
fanpHn  n.,  kum^nki,  bbãd  /.,  bha^Te- 


Aloovitelro,  *.  tn.  knmtan  (f.  -íktA 
ou  -tin),  bbadvo,  bhadyo  (dflti/.) 

AÍoimlia,  a.  f.  filkiBjú,  knbiâiiiv  n^ 
*paik  m,;  âdnAihv,  padnãiiiv,  ch&lteiii 
n&riív,  nãiiiT  n. 

Aloonliar,  v.  t.  nâthT  dinimk  nu 
gbâluibk  (d.  do  o.) 

Alofão,  alcjon,  (.  m-  kndav,  teih- 
tom. 

Aldeão,  a.  gftihvto,  gftmvgharo; 
khedeg&ihvcho.  |1  a.  tn.  gãiÓTkftr,  gflinv- 
cho  mania. 

Aldeia,  ».  /.  gâmv,  grâm  tb.;  kbe- 
dem  (aldeola)  n. 

Aldrava,  «-  /.  àldrav  /■,  thokneiii 
n.,-  âdkhil,  khí]  /. 

Aldravada,«./  thoknyftcho  pbàr  ta. 

Alãravão,  «.  tn.  vhaci  khil  /./  bad- 
bttdyo  manÍB ;  gapi-,  tàtyo  moiuB ;  dado 
T&vrâdi. 

Aldravar,  v.  t.  kbil  gb&ltiriík  (d. 
do  o.),  kbiliD  dbâiiipuiiik ;  kâm  T&yt 
karumk.  ||  v.  i.  badbadomk ;  gapAm 
ghfLlnihk,  tálãiii  mãruuik. 

Aldravioe,  «.  /.  gap,  tâl  n., 
phot  /. 

Alea,  «,  /.  ol,  karel  /. 

Aleatório,  a.  daívgat. 

Alegrador,  a.  e  >.  fn.  kbuáí  kartalo, 
Bamtosaãvnfir. 

AlcgriU),  «.  m.  vhad  kbusi  /,  moto 
hwkhm. 

Alegrar,  v.  t.  khuéi  kaniiiik.  Bam- 
toab-,  ftnaihd  dÍTiuhk,  saihtoshâTuiiik, 
Anaindãvuri]k,anad&vuink,naiíidttuink; 
éobhaumk,  sriíiig&rumk.  i  v.  r.  khus! 
j&TUDik,  kbusi-,  Batíitosb  bhogoiiik  (d. 
do  a.),  eamtosbuDik,  flcamdaâk,  ana- 
dumk,  naihdaiTik,  nllãBumk,  parkaiii- 
doriík,  tokhDDik;  ftlegr  jãvuihk.  ||  — 
muito,  mutnmk  (wlg.l 

Alegre,  a.  khuÁÍ,  kusâl,  ãiiBihdbba- 
rít,  Hamtosbi,  ullãBÍ,  barkbvaiiit,  bat- 
khit,  tusbt;  khusocbo,  fiiiaindácbo,  bar- 
kli^cho;  mtio  embriagado:  SJegr,  cba- 
dhit. 

Alegrremântfl,  adv.  kbosen,  saiii- 
tOGbfin,  ollfisítii. 

Alegrete,  a.  kusãl,  tuBhf.  |{  a.  m. 
âlegret,  kuriídi  / 

Aleijado,  a.  tboihtc,  mnmdbo,  luiii- 
do,  apAriíg,  apâiiigulo,  Amgvíka].  |  — 
de  pi:  lâihgdo,  pfírtiglo. 

Aleijão,  a.  m.  thoiiitepan,  laindepan 
n.,  apâihpulfly /!;  iHriígdepaii,  pâiiig|e' 
pan  n.;  (fig.)  khod,  avdiefi/" 

Alegar,  v.  t.  thonifo-,  Iflnigdo  ka- 
nuhk,  thoihtAvumk,  kiitftviiiiik,'iunm- 
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dhftvudik;  IftihgdãTuink,  pftmglãvuihk. 
li  V.  i.  e  r.  thomtõ-,  apâiiigu|o-,  Iftmgdo 
j&Tnmk,  thomtevuihk,  fftmgdnmk. 
Aleitar,  v.  t.  dCkdh  divunk,  dudhãn 

pOBUlhlc. 

AlelTB,  8.  m.  alelTosla,  «-  /-  ghãt. 
apghât  ou  ãbghãt,  riáva^hAt,  visv£«- 
bkanig  m.,  dagai^  phíturi  /.,  pfaiturpan 
n-,  bhed  m.,  kaihvtfil;  bagiâiiit,  la- 
chAind,  tuphãn  n.,  birâm&t  fi 

Aleivosamente,  adv.  Sbgbfttíifa, 
ghAtkím;  tach&mdSJi,  birâmatim. 

Aleivoso,  a.  apghAtí,  ãbgMti,  gbât- 
Li,  pbituryo,  kanivlfili;  tuphãni,  bog- 
tftihtí,  lachftiiidí. 

Alam,  adf.  pelyân,  paro;  palikade, 
paltadi,  pAr;  rar,  Turto  (deel.J,  npar; 
thalm,  thaimsaT.  ||  —  d'úto,  hyà  bhâyr, 
hyâvftjT,  hyavartem.  Ir  — ,  nmkhâr-, 
piiDde  vachumk;  odhik  jãvamk. 

Alem-mar,  s.  m.  darjA-,  aamudrâ 
palikad  /. 

Alentadamente,  adi:  dhirfiu,  dhai- 
rím,  marden. 

Alentado,  a.  dhirUik,  dltairy-a- 
vamt,  kâlji,  clihâtidãr,  bali;  poslálo, 
moto,  d&^,  dAiiidgo. 

Alentar,  v.  t.  posaihk,  pratipftlumk, 
kh&Taamk ;  ghattâvamk,  jiv-,  bal-,  dhir 
divumk;  dhírâTumk,  nirvãnnihk,  che- 
tannik.  II  v.  í.  sv&siuhk,  achclihTilaumk. 
II  V.  r.  diiír-,  dhtur  gheTomk,  kfilij  ka- 

Alanto,  s.  m.  uehchhvâa,  trís,  vi- 
áTftB>n.;poaaD,udarposhaQ,jeTankh&ii, 
annpãní  n.,  iíiâr;  jít  rni.,  chhãti '/.,  ki- 
Uj,  baln.,  gbftttây/.,  dhir  m.,  dhairyem, 
nirràa  n.;  hurbhã,  luued,  burllik /. 

Aleonado,  a.  simhãehjà  rariígficho, 
piíiiglo. 

Alerta,  adiu  cUtt  dtTiln,  achir 
kãjen.  H  im.  khabardar.  ||  «.  m.  Ue\  m. 
Etlar  — ,  jigrit  ftamiik. 

Aletria,  8.'/.  sevaj,  iirvalí/. 

Alevadoiro,  *.  m.  athâjeih  n.,  uthâ- 


Alevantar,  v.  t.  V. 
Alextpharmaoo,  a-  Tíshanãsak,  vi- 
shaghn. 

Alfaoe,  »./.  ãlphas/. 

Alfaços,  <.  m.  pt.  támbdeiíi  âjaih- 

Alfala,  *./.  DtnstAyki  ou  mnstflTtí, 
•ima^i  /■,  «ínigftT  nt.  I  —  de  caaa, 
júbdâ,  gfaarrad,  ghargnti,  ghairatft 
ou  gnarvati  /. 

AlCaiar,  r.  t.  mnstflyken  sasnauihk, 
•kmsgit  kanttfok  (g.  do  o.J,  gbai^- 


tumk;  BÍmgftramk,  srlmgftnuhk,  ne- 
tanmk,  áobhauiiik. 

AUalata,  »■  /-  daijtn,  sivankflni  on 
sivank&riD. 

Alfaiate,  a.  m.  filphyàd,  daiji,  ái- 
rankãr,  áiriívpi. 

Alfandega,  ».  f.  &Iphãmd,  n.,  dabi, 
roâriídvi,  ghudi  /,,  mãdan,  áumk  n. 

Alfandl^elro,  a.  dabyecbo,  sum- 
kfLcho. 

Alfange,    »-    m.    tego,    koyto    t»., 

AJfaqne,  *.  m.  bhfiti/. 

Alfaqneqae,  «.  m.  gulãmâmcho  so- 
dann&T ;  dãt  m. 

AÍfaqnlm,  g.  m.  kfLpsSilem  (mfLàtí)  n. 

Alfaroz,  «.  ia.  tatu  m. 

Alfarrábio,  «.  m.  parnem  pnatak  n. 

Alfarrabista,  a.  m.  parním  pneta- 
kãni  TÍktalo,-  ghetalo  va  vfiicbtalo. 
■    Alfazema,  «.  /.  âlpbâjem  ». 

Alfelro,  «.  m.  bimd  (param  D&ala- 
IySiiigon'i\ihvabakdyftiiicho))n.,'dhuk- 
rãihcho  gúdh  tn. 

Alfeizar,  g.  m.  kharvamtiehi  múth/. 

Alfeloa,  a.f.  kbatkha^m  (kbâjeni)  n. 

AlferOG,  «.  m.  pãnkadal  /. 

Alferes,  «-  m.  Upber  (mulher  do  al- 
fera,  Êlphern),  b&vtek6r,  gudidãr. 
.  Alflm,  adv.  sekiih,  éevtíih. 

Alfinete,  s.  m.  íilphiaet,  tâibchni, 
•tâmkni/. 

Alfobre,  aUbrbe,  >  m.  mfig  m.; 
Ayn  n-,  tarvo  m. 

Alfombra,  «.  /■  tivâs!,  eatraiiigí  /, 
jamkhãno  m. 

Alforge,  >.  m.  pemdojeih,  boksem 
n.,  bhntii  badpi  /. 

Alfotjada,jt./  pemdolembharn.eo. 

Alfoijar,v.'i.  pemdotem-ibbntibha- 
ramk;  bols&n  gbíLlunik. 

Alforra, «./ pílcepan  Qup&nsepapn. 

Alforrar,  v.  i.  p&oaeTuiiik,  pãae- 

Alforreoa,  s.  /.  jharam  n.,  jftr  m.  ef. 

Alforria,  «.  /.  svataihtrpan  denem 
n-,  Bod,  Butkã.  II  Carta  de  — ,  svatarbtr- 
paníchem  patr. 

Àlforva,  *-  /  metbi  /. 

AlfostiffO,  «■  m.  piHtã  171. 

Alfuija,  «./.  râjariígan  n.;  giit  f. 

Algr&lia,  f.  /  javãdi;  mutea|ai,  /., 
mtltrasrftviyaiiitr  n.  ||  Galo  de  —,  ku- 
tflleiii  mâjar. 

Algar,  8.  ni.  bhmiiyãr  n.,  pãtfll; 
phomd  m.,  khoihdkúl  n. 

Alvaravla,  •'/-  totUbhai,  adboll, 
upabhfUba;  chftvçU/,  galba)  m.  ' 
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AlgaraTiar,  v.  t.  tutkeih  nlanriík. 
[|  V.  1.  tufkibb&a  alautbk.' 

Algaraviz,  ».  m.  bhfttyâclií  dbIÍ/. 

Algarismo,  ê.  i».  fimk,  aiiik,  ftibk- 
dom. 

Algarvio,  a.  ffig.J  badbadjo,  phor- 
pharo. 

Algazarra, «./.  koraihd&y,  Ksdbad 
/.,  bobãl  Dl.,  gbaDçbiin,  dhandbaii  n,, 
tantano  m.,  dbâiiiàQm,  govji  y. 

Álgebra,  •-  /  bijganit,  avyaktga- 
riit,  gartit,  ãrhktaóitr  n. 

Álgflbrioo,  a.   bij^anitâcho,   gani- 

AlgebrlBta,  s.  m.  bijganití,  ganiti. 

Algema,  »■  /■  khodísamka),  bedi, 
hãtbedi  /,  hâtkbodo  m.;  (fig-)  nad, 
ftdkhai  /.,  vighn  «. 

Algemar,  v.  t.  hâtbedi-,  bAtkhodí 
Ehrduihk;  (fig-)  bhãmduihk,  adchumfc, 
bal  karumk. 

Alglbe,  s.  ni.  bbamyftr  n. 

Alglbebe,  ».  m,  parním-,  junirii  va»- 
trâm  viknâr. 

Algibeira,  ».  f.  bolas  n.,  kliiso  m., 
potbi,  piávl/. 

AlÉrido,  a.  tbaibd  g&r. 

Algir&o,  8.  IH.  JAjftubem  tomd  ou 

Algo,  prim.  kitem,  kiteríipan,  kãihj. 
II  I.  m.  âstí  /.,  yitt  «.,  mftl  w.  U  adv. 
mat,  mâtriao  (ded.) 

Algodão,  ».  m.  kapãs  m. 

Algodoal,  t.m.  kãpeitiiihchomajom. 

Algodoeiro,  «.  m.  kâpsin  /. 

Algoz,  í.  m.  ka«âb,  màmg,  phãaí- 
dâr,  m&rekãr;  niahtur  manÍB,  mhãrfi. 

Alguém,  pron.  kon,  konek,  konpun, 
kon  uã  kon,  tibalto,  phalâDo. 

Alguidar,  >.  m.  kadeif],'  tast  n. 

Algum,  a.  ek,  konek,  kâihyek;  tbo- 
do,  mãtso,  kAiiiTBOi,  ílo,  iloso.  ||  —  tem- 
po, kednây,  kediiâpim.  —  dia-,  khairií- 
(.'.Ii}^j  disft,  konAy  disã.  —  tanto,  tho- 
dembhav,  itethpun,  cbikepnii,  niâtr. 
Ãlgiana  coisa,  kãmytar,  kãrn;  uft  k&m^. 
11  adv.  mútao,  iloso  (ded..)-  ||  —  hora, 
ekãd&  vakt&r,  koney  gbadye.  — «  ve- 
zt»,  thode  pÂvtí,  kednã  n&kednâ. 

Algares,  oAo-  bhalthaiiii,  IchaimBa- 
ray,  ekA  j&gyâr.  {{  ».  m.  ek  svHt/,  ek 
jftgo  m. 

Albada,  *■  f.  Iftsntchi  rãs  f.;  lasni- 
clieiii  khãn  n.;  revádkoiiikem  n.,  gas- 
pSrgamdbal,  gaiiidlia],  gutblo  m. 

Alhanar,  v.  t.  mãfli-,  samtal  ka- 
ruiiik,  sapãjuriík ;  gharth&n-,  desvS^ 
kanimk,  nirdãlumk,  modân  gbàlumk; 


aoihpo  kararíik,  eoiupanink.  ||  i-.  r.  mo- 
doD  paduiiik,  galuihk. 
Albeaq&o, «./.  paTãdhíupann.;bhfll 

/.,  pisepan  n. 

Alheado,  a.  parfidbiu  kelalo;  dhyfL- 
ní,  dhyãniabth,  Eamftdhieth ;  piao,  pi- 
sa^ khulo. 

Alhear,  v.  t.  parãdhiQ-,  dnaiy&ebo 
karumk,  diiBTyáchyã  h&t&n  diTnmk,  vi- 
knriík,  dimiiik ;  deeiiiar:  kusln  k&- 
dbuihk,  kadsarâvuDik,  sark&Ttuhk ; 
allvcinar:  pieo  kamihk,  mat  phiraumk 
fg.  do  o.),  virfLr  kanimk,  pÍBâviunk; 
inditpiyr:  airitrflvDmk,  phituruihk.  |{ 
V.  r.  dhjãnishth  jáTumk,  bbramuDik. 

Alheavel,  a.  parAdhin  karfiriíyeeo. 

Alheio,  o.  pelyàcho,  dnaryàcbo,  lo- 
k&cbo,  lokàio;  par,  parakiya,  parko; 
impróprio;  nay  aslaJo,  nãká  jãlalo, 
ayukt,  anupayo^;  apariadn:  paisilo, 
dúrcho,  Iftmb;  contrario:  parto,  viro- 
dhi,  avkat;  /alio:  nãalalo,  anitarlalo, 
vaijalalo;  ignoraiUt:  uenãr,  oeno  âs- 
lalo;  ííenín;  roekblo,  sliti  digtrakido: 
cbitt  diu&alalo,  kâiibbãyrD,  pramãdi; 
doido:  piso,  kholo,  múrkh.  ||  «.  ni.  dus- 
ryâcbi  vaat/. 

Alheiro,  e.  m-  [aaiinkãr. 

Alheta,  s-f.  nryâcho  konso.  ||  Ir  tia 
—,  pâthâpathi  vacbamk,-  lágumk. 

Alho,  s.m.  laHÚn/;  lasnicheiíi  jhfid 
n.  II  Dentt  de  — ,  làaníchí  boy.  Cabeça 
de  — ,  môiiidem  n.  —  porro,  rânlaaân. 
Caicas  de  ^c,  (fy-)  kuskutSm  n.  pí-, 
kiapuro  m.  Entender  —  por  bvgalhot, 
ek  sfimglySr,  diisrem  samjnink;  ftr 
nihaiily&r,  hUr  aamjmhk. 

AÍl&e,  adv.  nãtar,  nft  jãlyâr,  haraeiii, 

Alibi,  í.  m.  dusro  jâgo  m.,  -tbikSn  n. 

Alloantlna,  a.  f-  adkãmnfidk&m  n. 
pi.,  taddbomg  n,,  chorliiiddh,  p1io(,  ka- 
patvidyA/.,  kaivaiiiuban  n. 

Álloantlneiro,  a.ee.m.  taddboihgí, 
photlimgi  pbotíiiig,  chorbuddyo. 

Alicate,  ».  m.  chimto  m. 

Alioerco,  *.  m.  biinySd  /;  mú]  n. 

Alienação,  i.f.  parãdhinpan;  vík- 
□em,  dneryâk  denLiú;  piecpan,  múrkb- 
pan  n.;  âblàd,  par&mánaihd,  bralimá- 
□aihd  m. 

Alienado,  a.  dhyãDisbth,  amtar- 
dbyãci,  Baioãdisth ;  piso,  khujo,  mOikli, 
divftnã,  pÂgal- 

Allenador,  *.  m.  parâdbín  karafir. 

Alienar,  v.  t.  parfidhín-,  ãdbfn-, 
JusryftcbO'  karntíik,  duar}'âk  dimihk ; 
sarkSt-uiiik,  kadsarãvuiiik,  knuii   kfc- 
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(Ihnthk;  ftiiitrávnink ;  míraniiik,  lobh- 
dauibk,  hirauihk.  |{  v.  r.  pisãvomk,  piso 
jftTOiõk,  m&t  phirumk  (g.  do  a.) 

Allenavel,  a.  parftdhui  karfliiiveso. 

Alieiilg;eiiEi,  s.  m.  e  f.  pardeái,  ri- 
dest,  puko  fa.) 

Alienista,  f.  T».  ptBfSihcho  vaij. 

AUe&fS,  a.  m.  barsát/. 

Allfero,  alígero,  a.  p&khote  ãslalo, 
p&khotTftihcho. 

AUforme,  a-  pftkbo^&m  asalo. 

AJij^rar,  v.  t  vegíoi-,  taktin  ka- 
mmk,  vegaftrnnik;  lauã  karuiiik,  híil- 
k&vnihk;  duo  kanimk,  unãvumk^  deiii- 
vAQink;  Tahãtauiiik,  abhyfisuiiik,  ku- 
tauihk.  II  —  »  pamn,  ve^íin-,  dndàih 
chaluihk;  pãib;  uklumk. 

Alijação,  s.  /.  alijamento,  *.  m. 
daryàiht  ndaunem  n. 

Aiyar,  "  «.  ■  í.  târvftihtlem  bbâyr 
ndauink,  daiyftait  ndauríik,  bhflvr 
udianmk;  ffiff.J  odhbhar  udauiiik;  dns- 
rvflcber  ghãlumk. 

Alimária,  «■/.  monjfit/.,  janâvarn, 

Allmentagão,  s-  /■  bbaran,  poean 
n^  pratip&l  m. 

Alimentar,  a.  jeTnftcbo,  kbãnAcho, 
poacho. 

Alimentar,  v.  í.  jevan  khãn  diyuink, 
ann  divmitk;  kb&vaumk^bharanmk,  Ift- 
vDihk;  poHUriík,  pratip&laiiik;  purauthk; 
chetaumk,  cbadhanink;  kãlJAiíit  dav- 
rnmk.  S  v.  r.  jeTtuiik,  atin  gbevnmk ; 
poeomk. 

Alimentloío,  o.  anoftcbo,  jevn&cbo. 

Alimento,  s.  m.  jevaii,  kbãn.jevap 
kbán,  aun,  aDDpAni  ».,  gi^Aró,  âbâr, 
gráe  t»^  bbfts/.  e  n.,  kordjM  m.,  bbak, 
posan,  udarposban  n^  puBDti.  Ijpí.  bhús, 
gajiro. 

Alimpa,  a./,  bhemçtiii,  nadn!/ 

Allmpador,  •.  m.  pnsnAr/dbnDâr 
m. ;  pnenein  n. 

AUmpadnra,  >./.  pnsnt,  ojalní/,- 
kair  m.,  gnlerii,  toa  »^  tfid/. 

Alimpamento,  s.  m.  puan!  /,  dbn- 


a),  nitjftvtuhk,  Tumialuiiik,  pb< 

Alindar,  v.  t.  áabhanmk,  jobbit  ka- 
mdik,  Biiiiig&nimk,  De(aiiink.  ||  v.  t. 
Bobbit  jâTDnik,  aobbamk,  netoiiik. 

AUnliado,  o.  Bntàr  m&mdlalo,-  da- 
Tarialo;  neflalo,  pebrftTlalo.' 

AUnbador,  *.  m.  bârin  mAibãnar; 
netannftr,  alanikftrt. 


Alinhamento,  a.  m.  aflt  mlirTieTn n., 

eutfivni,  autãrai/,;  b&rtr  davanierii  ou 
mãnidiierii  ti.;  hfir,  o)  /. 

Alinhar,  v.  l.  eút'  mflrumk  oit  gbS- 
luihk  (d.  do  o.),  antãvuiiik,  sutftmitik; 
h&ríiiit  mSniduDik,-  lAvariík,-  bAih- 
dbuihk,  olír  davrunik;  áriíiigãruriík, 
alaihkárumk,  netautiik.  T|  —  a»  paia- 
vroê,  kieaun  ulauiiik,  bãrik  kâmtnmk 
(JiffJ 

Alinhavado,  a.  dbíigo  bharlalo.  || 
Mal  — ,  barbato,  kaj-do,  pncbpacbíL 

Alinhavar,  v.  í.  dhãgo  bbaramk, 
doro  bliamiiik,  ubho  doro  bbaruiiik, 
poifit-,  phSre  mflrmiik  (d.  do  o.);  ka- 
mâvuihk,  DiAiiidtiiiik,  tayítr  kaniiiik; 
aaksuiiik;  bhardnihk,  barhatAvnuik. 

Alinhavo,  s.  m.  dbâgo-,  doro  bhar- 
nerii  n-,  mot»  poriít,  phfiro  m. 

Alinho,  «-  m.  autftvrit,  Butftrn!  /.; 
sftt  n.;  áiiiigftr,  srimgftr,  alariíkãr,  net 
m.,  net»uni  /. 

Allpede,  a.  p&iiiyâiiik  pfikbote  fla- 
lalo;  dhftmvro. 

Aliqnanta,  a.  saáealiabbãjak,  bA- 
grabbftjak. 

Aliqnota,  a.  tiisBeBbabhAjak,  nira- 
grabhãjak. 

Alistamento,  a.  m.  pattyer-,  BivdPT 
baraunem,-  ghãínem  n.;  pattl,  éivdí, 
jamâbãiíidi,  kalambamdi /. 

Alistar,  V.  t.  pattyer-,  aivder  ba- 
ratiriík  ou  g-hSluriik;  nâihv  barauriík,- 
iiatâr  gbâlumk  (g.  do  o.),  nâihv  nisA- 
nem  shcvuibk  (g.  do  o.);  kalambaihdi-, 
jamãbaiiidi  karuiiik  (g.  do  o.);  áípAy-, 
aoldAd  karuiiik.  ||  v.  r.  sipSy  jSvDihk; 
ãpleth    nAiiiv  divuibk,-   barauThk   lã- 

Alltnrgioo,  a.  kherit  rit  nftalalo. 

Alizadnra,  a/.  nUalni,  tflaní;  aul- 
Bulitfiy  /. 

Alizar,  V.  l.  Bulsalit-,  tultulít-,  aa- 
pãt  kaTQTÍik,  Dislumk,  tftsuríik,  BArkã- 
vuLhk;  Qjlumk;  ailaiiikllruiiik. 

Allzari,  «,  m,  adravayloih  jbfid  n., 
maihjiBbtb  m.  e  n. 

Aljava,  a.  /  bbAto,  tíln,  tOnir  m., 
*  bhftrara. 

Aljôfar,  aljofre,  «-  m.  bftrik  mo- 
tim í  dubkh  n.;  dav  m, 

Aljofrar,  V.  t.  moty&ihníiii  áririíga- 
nithk. 

Aljoroes,  ».  m.  pi.  ghamtlyo/.pí. 

Aljnba,  a.  /.  daglo  m. 

AUabe,  a.  m.  badidkhan,  baihda- 
dí/ 

Aljabeta,  a./ jbiibo;  lob  m. 


Ali. 


AJM 


AllegagSo,  *.  /.  Uegfiaámv  n.,  dâ- 
kbftDTi,  dSiihanDi  /.;  nimitt  sflmgneih 
n,,  kãr&ti,  upanj&e  th.;  ntb;  âhneiii  n. 

AUeg&nta,  a.  nt.  vAdi,  kjlr&ii  afirií- 
gún  mfignftr. 

AUegár,  r.  t.  dftkhanmk,  nímitt-, 
kArfin  sflihgnmk  (a.  do  a.),  upunyfts  ka- 
rumk;  nib  Bfirumk;  âhiiem  mftrniiik. 

AUegoria,  ■-  /.  driahtfimt  n.,  opãr 
ou  vapfir  /,  upani,  nidarãan  n.,  rQpa- 
kosabd  m. 

Allegorloamenta,    aãv.    apamSn, 

Alle^rioo,  a.  driihtâint&eho,np&tn. 

Allagorlstá,  ■.  m.  op&rin  nlftanAr. 

Allegorlzar,  v.  t.  opftrin-,  rdpatãD 
dákhaumk. 

AUelala, <./.  âIelui/,Y^Jftiiamd, 
ullãam. 

A111,  adv.  thaitii,  thaí&isar,  othaim, 
tikde,  timgâ,  thfUngâ;  tarátfliíi.  ij  D'alli, 
thaimcho  cu  IhaidiBarlo  (decl.),  Ihairií- 
thin,  thaidisúii,  tethún.  Por — ,  thalm- 
ch7fi.11,  tÍDjãih,  tikadchf  ãD. 

Alllaaèo,  a.  laesicho;  lasni  Bflrko. 

Allíitdo,>.  m.  paksh!,  sâmil,sakhfty; 
SOyro,  nàtedâr,  Baiiibarádhi. 

AIllanQa,  a.  /.  ekatr  m.,  ekatraii, 
ekatrapan  n.,  ekvat,  mel,  kat  m.,  sani- 
dhi  /;  saiiibaihdh  ou  aamaiiidh,  nft- 

Alllar,  V.  (.  ekthftvudik,  ekvatiuiik, 
kaf-,  aamdh)  karuihk  (g.  do  o.);  saiii- 
baibdh  kanunk,  nfttem  jodnink.  |I  v.  r. 
meluihk,  barem  padumk  (à.  do  ».) 

Álllolaoào,  <. /.'bhulaun!,  phnaiav- 
nf,  □dhçi  /,  akehep  m. 

Alllòiador,  «.  m.  bbnlaonflr,  bhu- 
lanno  (a.j,  nãdgo  (a.) 

Álllolar,  1;.  (.  bhulauiiik,  phnlsnmk, 
phOBlflvumk,  kombo  kfldfaumk,  ma- 
thmnk,  ahshepuihk,  odhaihk,  nftdtuhk, 

UlDQlk. 

Alllg^ator,  s.  m.  áísar/. 

Allltteração,  >.  /.  anuprfts  m. 

Allivlado,  o.  ba!ã,  lobo. 

AUlTiador,  t.  m.  halú-,  lohn  kar- 
nftr;  bajvanàr. 

AlUvlamesto,  aUlvlo,  s.  m.  haln- 
yi.j,  lobusfttt /,  lohupan  n.;  dam,  tí- 
árftm,  TÍaav;  narm&j,  ááiiiti  /.,  áaman 
n.,  pratikãr,  ftrâm  m.;  bujvan,  ava- 
atbftvni  /. 

Alíivlar,  V.  t.  halâ  karuitik,  haluvã- 
vuDik,  ha]usâvuiíik,  halk&viimk;  miti- 
gar: Darmãvndik,  áamanáTHink,  dem- 
vaumk,  thainçlâvuiiik,  mamdâTmhk; 
eoMolart    b^játuók,    íAintaumk,  ava- 


athfivmhk,  Bamtosbflvumk;  iiaitarí  so- 
dnihk,  bhSyr&vQihk,  uiãpb  kamihk.  H 
V.  T.  e  i.  balú-,  loba-,  lúdico  jãvnmk; 
deihvumk ;  uno-,  tbanid  jãvDirik,  tham- 
dAvomk. 

AUooução,  ».f.  prasamg,  pravachan 
n.,  sabbâTâd  tn. 

Allodial,  a.  9uto,  eQd,  uvadhipatfA- 
cho,  mukticho. 

Ali odl alidade,  »■  f-  aod,  muktí  /.; 
Bvfidhipaty achem  set  va  bliàt  n. 

AUomoTpbla,  $.f.  rQpfiihtai  n.,  vi- 
k&rm. 

AUnolnaçao,  t.  f.  dipftvní,  bhfil, 
cbQk,  miyã  /.,  bhram  m.;  amdhakpan 
n.,  girgiri  /.,  manasaãé  m. 

Allnolnado,  a.  aihdbakí,  âmdb]o, 
bhram  ÍBht. 

Allnoinar,  r.  t.  bbftl  ghãluihk,  bhn- 
lauihk,  dip&vuriík,  dolyâih  l&gím  kâ|ok 
hâduiiik  (g.  do  o.);  virar  kãriuiik,  pi- 
sfiyumk.  ||  r.  t.  fahulumk,  bhraimunk, 
khubbda)  umk . 

Alludir,  V.  t.  nghdas  k&dhaiiik,  isA- 
rat-,  alichaiià  karumk,  kbanftvmúk. 

AllUB&O,  >./.  ughdfis  tn.^  iáftrat,  sã- 
chanã/,  aQchan  n. 

Allusivo,  a.  HÚchanficbo,  isâraticho. 

AUavial,  a.  malicho,  horâcho. 

AUnvlão,  í.  /.  anr  ou  âmvr  n-,  ne- 
gQs  m.;  mají/.,  bor  m.,  kfaArat  n. 

Alma,  ».  /■  ãtmo  ou  atmo  m.  ||  — 
mtivtr»al(eegiijidoaphilotiiphiahiadú}; 
paramStmfii  m.,  brahm  n.;  principut  n'- 
íal:  jiv,  prftii  m,;  eesatcia:  tattv  n.. 


ran  nu  aihtashkan,  abhyamtar  n.;  in- 
dole:  bhftv  n.,  prakrit/.,-  energia:  jiv 
m.,  kâHj,  tej  n.;  entkittiarmo:  hnrbh& 
/.,  ntsav,  umftlo  m.y  pesíoa:  jan  ott  j&n, 
prSní  m.,  bod  n.  ||  «.  pi.  pargatoriíiitíe 
atme  m.  pi.,  ãlmAih  n.  pl.\\  —  do  outro 
tnvndn,  Qãaâríiv,  pret  n.,  bhtit,  fahâa  m. 
Deu»  tenha  suo  ~  em  gloria,  Dev&u 
tâkâ  svargftrfij  divumchen.  Dar  —  a 
DeiiK,  DevâchyS  hâíáriít  mamihk  ou 
prftn  Bodamk.  Dar  —  ao  diabo,  dev- 
ckifftk  atmo  divuiiik.  Sua  — guapalma, 
kartt  taBerii  bhogít.  —  da  peça,  nftlicho 

Almaoega,  ».f.  kojambi,  fttan/ 

Almadla, »./.  dori,  hodi/.,  paiúde)  m. 

AlmaiQga,  «,  /.  ^^I>b1  / 

Almagrar,  r.  (.  kãv  k&dhmnk  fd. 
do  o.};  (figj  khunâvuihk,  niáãn  ka- 
nunk, sopo  mSmmk. 

Almagre,  «.  m.  kSv  /. 
m.  pl^ko. 


ALP 


Almanaob,  s.  m.  AlmftnAk  tn.,  paih- 
ehftiii^  n. 

Almargreado,  a.  cliarvâk  davarralo 
(jftgo) ;  kadfisek  d&<;arlalo. 

Almar^al,  almagem,  *.  m.  gftdal, 
karao  n. 

Alíaario,  «.  m.  V.  uhábio. 

Almeoe,  >.  m.  tftk  n. 

Almeoega,  ■.  /  rumamastaki /. 

Almeirão,  ».  m.  âlmíro  tn. 

ftiTYifljar,  i-,  t.  atrekiunk,  aáevoíiik, 
ftmTdbeTumk  fv.  i.J,  aphehniiik,  lobh- 
dninlc  (o.  i.J,  iaslusumlc  fv.  i.),  khtur- 
khnrumk  (v.  i.J;  mití  màrachk  fd.  do 
o.J.  II  V.  i.  odh!  kâdhmíik,  odhi  sutumk 
(d.  do  t.J,  gtargharumk. 

Almllha,  E./.  baay&D  n. 

Almirante,  s.  m.  âlmirâiht,  »*nau- 
8ftdbanftdh;f  aksha. 

AlmlBoar,  ».  m.  kaetflrí,  javâdí  /. 

Almlsoarar,  v.  t.  ka^tOiyen  pann&- 
IflTumk. 

Almlsoarelro,  t.  m.  ka(â]em-,  ja- 
Tfldi  mfijar  n.,  kastârirorig  m. 

Almo,  a.  v&gaano,  bãlf^ano ;  pavitr, 
bhftgevaiht,  vamdvanit;  kalyâni,  pra- 
BaDn,  npkftrí,  bitkar. 

Almogar,  r.  t.  filmÚB  kamdik,  nyâ- 
hArí  karõiiik  (p.  vt.J 

Almoço,  ».  m.  Úm&s  n.,  nfisto  ni., 
nfáhãri  /,  prâtar&nn,  prãtarbhojaD  n. 

Almoorere,  s.  tn.  kftbádi.  ||  —  de 
petas,  tÂIyo,  phofkiro. 

Almoeda,  ».f.  pãvnt/. 

Almoedar,  v.  t.  pÀvner  ghâlumk, 
pATamhk. 

AlmofEiça,  «./.  kharfiro  tn. 

Almofaçar,  v.  t.  khar&romk. 

AlmofaoUtaa,  »./.  pelí/. 

Almofada,  »./.  usem  n, g&di, lepdí, 
ãtbari,  tiráái/ 

Almofiidar,  r.  t.  usem-,  g&dí  ghft- 

Almofarlz,  «.  m.  ãlmopbãrij  m.,  vân, 
hftmftn  n.,  garga^)  m. 

Almofia,  s.  f.  taat,  kadem  n. 

Almofrelze,  ».  m.  potlo. 

Almofrez,  *.  m.  ári  /. 

AlmorreimaB,  ».  f.  pi.  álmirftinT 
m.,  rakti,  aráavyadbi /.,  arsarog  m. 

Almotagar,  u.  t.  dar-,  dh&ran  ba- 
BBUiiik,'  bãiiidhumk,  molãvnmk. 

Almotolia,  t.f.  k&manlein  n.,  *ka- 
maiiidali/ 

Almojcarifb,  ■. /.  rAjgharacbo  kâr- 
bhAri. 

Almade,  ».  m.  man  m. 

Alna,  *■/■  kobd,  ded  h&t  m. 


Aloà,  ».  m,  bftlvo  m. 

AloâB,  *.  m.  kãmteknriíTar  /,  mu- 
sftmbhar  nt.,  sabar  n. 

Alojamento,  a.  m.  rftvneiii,  ghar, 
thikAn,  fhâii,  thàneih,  peDem,  bibrãd 
ou  bídár  n.,  Vasti  / 

Aleijar,  V.  t.  bihrãd  nu  bldâr  divomk, 
vastek  rãraiuiik,  ãpoAger  davruihk; 
penyâr-,  thftnyâr  davruiiik.  ||  v.  r.  vas- 
tek  rãvumk,  tbikfla-,  tíi&nem-,  penerii 
karumk. 

Alombamento,  *.  ni.  peinkat  moil- 

Alombar,  v.  t.  bemd-,  pemkat-, 
kono  moduiiik  (g.  do  o.J;  bágâvuihk, 
vamdâvuiiik,  poihgflvniiik. 

Alongado,  a.  lãríib,  digh. 

AlongEunento,  t.  m.  làiiibãrní  /., 
lâihban  n.,  pais&vní/ 

Alongar,  V.  í.  'lâiiib  kamriík,  Um- 
bftrmnk,  dírgbAvumk ;  afaitar:  paiaâ- 
vuihk,  durftvumk;  ^riender:  aodaiiik, 
udaniiik  (bflt,  pãiiij).  |[  v.  r.  Iftiiib  jft- 
vuiiik,  dirgbuihk;  pais-,  dúrTachuihk. 

Alopeoia,  8./.  uiiidrí/. 

Aloana,  *.  /  mâmdpatri/. 

Alonoado,  a.  pisftt,  piaoso. 

Alpaoa,  «,/.  Alpâk  m. 

Alparavaz,  «.  m.  pAmvlí,  bAdi  /. 

Alparoa,  alparoata,  ».  f.  TahAn, 
cbeplí  /,  chepal,  juteth  n.,  pAdukA  /. 

iJparqaelro,  ■-  m.  cbãbmíLr. 

Alpendxada,  ■. /.  lAmb  devdl/. 

Alpendre,  «.  m.  pAdvi,  devdí,  cbau- 
kí,  mukhsâl/,  balkAtiiv  n.,  d&rvâjo  m. 

Alpestre,  a.  kadayAcho,  kadyAcbo, 
Bftl. 

Alpba,  f-  m.  paliem  aksnar  (yavane 
bb&ghecheni)  n-,  akAr  nt./  (Jig.J  arambb 

Alpliabetar,  v.  t.  aicsharmAle  pra- 
mAnem  mAmduink,  akehaikramãn 
ghadsumk. 

AÍphab eticamente,  adv,  akshar- 
kramân,  v&rnkiamidi. 

Alpbabetloo,  a.  akehannAlecho, 
vainkramAcho. 

Alphabeto,  (.  fn.  akshanuAl^  varn- 
mAlã/-,  varnkram  n,,  akBbaiâm  n.  pf.; 
mQj  n.,  arambh  m. 

Àlpondraa,  a.  f.  pi,  vb&lAriítljAiiit-, 
nahimtlyAmt  chalún  vacbuiiik  phâtar 
ghAIiale  m.  pi.,  pavtbanl/, 

Alporaa,  «.  /.  kanitbmft]  /.,  gãl- 

Alporoar,  V.  t.  pbâmte-,  kbAdidyo 
lATQihk,-  raTQmk. 
Alporqoe,  ».  m.  phãiíito  lAylaloJ 


Alnarqaeiíto,     a.     kariítbmfilkftr, 

kaiiithmãiyo. 

Alqaebrado,  a.  komstLllalo;  aáakt, 

askat,  bebalo,  bodkfivlalo. 

Alqnebramento,  alquebre,  *.  m. 
koiiiaHijçii,  galsalni  (t&rvâchí);  aáaktãiy, 
phorkatiy /.,  Darlpftn  n. 

Alquebrar,  v.  i.  komBlumk,  galga- 
luiiik,  veveih  âui  nív  valonik,-  uthfiloiiik 
fy.  dn  B.);  (fig.)  kando  bhâyr  kddhuiiik, 
jardikavlijfivuiiik,  el  jAvuiiik  {litt.  beb 
jI  LETTii  t^);  aáakt  ou  aakat  jâvuuik, 
inodoD  pftdiiiiik,  boilkfivonik.  J|  v.  t. 
^aktãTUiiik,  moddn  ghfilumk,  bodkfi- 

Alqnelvar,  v.  t.  kfts  kA^huiiik. 
Alqnelve,  s.  m.  kas  m. 
Alquilar,  v.  t.  bhSdj&k  divnnik  va 
gtievumk. 


"  Alqaitarra,  *./■  '''^tt'»  l&vní/. 

Alta,   «.  /  niahârgb&y //áipA, 
pidemtlo  baro  kaifin  cDfikrdcdhãdnem. 


Altamente,  adv.  vhadlyin,  umch, 
uiiichim,  varthii,  jabar. 

Altanado,  a.  uiiich,  Qbbftr;  e&rví, 
abamk&ri,  abhim&ni;  ucbariíbal,  Ehal- 
ballato. 

Altaneiro,  a.  vayr  udto;  niiich; 
nihcU  taklecho,  garvl,  hurma^. 

Altanería,  «.  /.  ah&mkãr,  abliimân 
m-,  garv  n.;  uiiich  udneiii  n. 

Altar,  ».  m.  ãltãrTn.,'  uihchaetan  n., 
vedí;  (fig-)  dharm  m.,  samurt/. 

Alte amento,  ».  m.  uácbEivni /. 

Altear,  v.  t.  umch&vnriík,  nbhânuiik, 
aihuh!  divumk  (d.  do  o.),  uiãch  karuriík, 
chadhauiíik.  II  V.  r.  uriíchUvomk,  aiiich 
jãviiríik;  chadbudik. 

Alterag&ci,  «-  /-  badalni,  badal  /., 
badlap,  partan,  phimeiii  n.,  phirauní 

Íj-vikSr m.,  pãlaf /.; ktalba]  m., ncham- 
alây,  phiturí/,  baiádn.;  bhel,  haxeif. 

AUeralo,  a.  badat,  parto;  uchaiii- 
bal.vySkú! ;  khalballalo,  khiibhdallalu. 

Alteranta,  alterativo,  a.  badluiii- 
oho,  pliLraiiiiicbo, 

Alterar,  r.  í.  badlumk,  partumk, 
pbiraumk,  vikniiiik;  falsificar:  bar- 
fluiiik,  bhel  ghãluriík  (d.  do  o.);  per- 
turbar:  uchainbalãvuiiik,  halkaiiidã- 
Tuihk.  II  f.  r.  badloink,  partorók;  cha- 
dbiiihk,  cbiduiuk;  udiatiibaluriík,  khal- 
balumk,  kkubhdHluiãk. 

Ár 

jtom  ... 

TÍvíld  m.,  vftdhajHg,  bhAmdan  n. 

Alteroador,  c.  m.  jhagdekAr,  taiii- 
t«kar,  vfidhttmgyo  (a.) 


Alteroar,  ^^  t.  tarknihk,  viTftdniiik, 
tomdiiriík.  I!  V.  i.  jhagdumk,  jiywiik, 
tariíte  kaniihk,  khafpafumk,  toiiidâk 
tonid  jSviímk  ou  Idgiiink  (d.  do  *.) 

Alter-ego, ».  m.  prfiçinitr,jivpranm. 

Alternação,  *. /.  parasparatâ,  pAli, 
dus&iTiL  sadalbadaJ  / 

Alternadamente,  alternam  ente, 
adv.  paraepariDi,  sadalbadlen,  ekã- 
mekft  pãthi. 

Alternado,  o.  paraspar,  adalbadal, 
dusàrlalo. 

Alternar,  v.  t.  adalbadal-,  paras- 
pariíii-,  p&fyen  karmiik,  duBftraihk; 
dnsrerh  bítú  vaibpuiiik.  ||  r.  i.  e  r.  ekâ- 
nieka  pâthí  yeviimk,-  j&TOihk,-  gba- 
duiitk,  paiasparim-,  adalbadal  j&yuihk. 

Alternativa,  «.  /  pãll,  eadalbadal, 
vibhàsh  /,  auukram  n.,  vikalp  m.  [|  j^í. 
rahâfghade  m.  pi. 

AltématiTamente,  ado.  paraapa- 
xíái,  ealatpalat 

Alternativo,  a.  adalbadal,  annkra- 
micho. 

Alterno,  a.  V.  i 


Alteroso,  a.  umcb,  thor,  íax61,  ut- 
tam;  ucbambal;  garvi,  ahaihkftrí. 

Alteza,  ».  f.  niiichi,  mhchfty  /., 
aiiichpan  n,;  umcboBt&y,  lâjári/ 

Althea,  s./.  kivon,  tflpkivon/ 

Altibaixos,   ».  m.  pi.  rabi^ghade 

(liU.  U.CATBUEEB)  >».  fl. 

AlUloqnenoia,  a.  /.  éabdpraudhi 
/.,  miíeh  umch  ulannerii  n. 

Altlloquo,  a.  luiich  Diiicb  ulanno ; 
éabdpraudhy echo . 

Altimetria,  e.  f.  uriícb!  m^hi  vi- 

nejchem 


nâdãcho;  umcb  uibch,  atipranclh. 

Altlaeimo,  n.  bhav  umch,  nmchasta- 
□liclio.  11  e.  m.  Barresvar  ou  Sarvaapar. 

Altltonante,  a.  ghanghanit,  tban- 
thanit,  dbaridliaiiit. 

Altitude,  «■  /■  umchi,  nnnati/ 

Altivamente,  adv.  garvim,  ahaiii- 
kirân. 

Altivez,  *.  /.  garv  n.j  phaãft  /, 
dambb,  dam,  anaiiikãr,  atunftn,  abhi- 
mâu,  durbhimân  m.,  hurmaf&y/.,  hur~ 
matpan  n. 

Altivo,  a.  garvi,  aJiaibk&ri,  hnnnat, 
atimSni,  abhimftni,  durbbimãní,  padve- 
khar. 

AltlTOlo,  a.  umcb  ndtâ  taslo. 


Alto,  a.  umch,  mhcblo,  ubliãr,  um- 
ehat  (dita.),  abhat  (dim.),  lâtnbodo; 
eximio :  uttftm,  aprúb,  param^  praaiddh, 
áreahthi  nnbre:  kulívamt,  mánsuffecho, 
moto,  vhadlo;  díffieil;  aTgarf,  kathin-, 
cara:  tnaitin-gh;  prnftmdo:  khol;  tx- 
etêiivo:  cbadh,  adhik,  apttraniít;  mipe- 
rinr:  Taylo,  vaíto.  |]  Mar  — ,  vhadlo-, 
hbftylo  darrã.  ||  «.  m.  atiichi,  wnehà^ 
/.;  cimo:  mStho,  pâtOB  m.;  monte:  doiii- 
gar,  parvat  m.  %  AUoe  e  baixos,  rah&t- 
ghade-  Ao  alto  (adi:.),  ubho,  khniht. 
Par'aUo  (adv.J,  vaylyâvayr,  bhflylyfi- 
bhftr.  Fasear  por  — ,  visruihk.  Do  alio, 
vaylo,  svarg&raylo.  i|  a/ln.  umch,  vhad- 
lyâo.  II  Faltar  — ,  vbadlyão  ulaumk. 

Alto,  int.  ubbo  rav.  |Í  Fazer  —,  râ- 
vuihk.  —  14,  khabard&r! 

Altnra,  f.  f.  umchí,  nnichây,  nm- 
cbaataD,  uriíchSsthãn  n.,' kodí,  kholày 
/.;  domgar,  parvat  m. 

Àlnado,  a.  Invo  ãslalo,  Ifly  cbâ]va- 
lalo,  m&mjkftr. 

Alugador,  í.  m.  bhârlekar. 

Alagax,  T.  t.  bhãdyãk  divnihk  va 
ghevmbk.  ||  v.  r.  Âpnãk  bhady&k  di- 

Alngael,  alngroer,  «.  m.  bhadem  n. 
De  — ,  bhftdyâcho. 

Aluir,  V.  t.  galgalSTnriík,  dauibda- 
{àvuihk,  lakauink,  b&lanink,  koma)ã- 
vmiik,  moduihk.  ||  —  o  credito,  nâihv 
ubbauihk.  ||  c  i.  j;ajgft]iimk,  lakumk, 
bAluihk,  dauindalumk,  koiiisjumk,  mo- 
ãodik,  ghar^ilrL  jãvuihk  (g.  do  o.) 

Alnmen,  »■  m.  phatki  /. 

Alomlado,  a.  pbâriíhlalo,  ujrãclik. 

Almniador,  a.  f  ».  m.  prak&sak,  uj~ 
vâd  kartalo  ou  ditalo. 

Áltunlar,  r.  t.  iij-vãciâi-utiik,  prakli- 
sumk,  phãmkaamk  (tanAem:  illgb- 
TBUi);  divo-,  divfi  lâviiihk;  petanmk; 
dishi  divumk,  dole  ughdiimk;  fagric.) 
àl«Di  nstuiíik.  II  V.  i.  ujvSd  dãkhauihk, 
pháibkauihk. 

Alnmlna,  ».f.  alumínio,  ».  m.  pbat- 
ki/. 

AltUDlnoao,  a.  phatkyecbo. 

Alamno,  a.  m.  siknãr,  vtdyârthi; 
posko. 

Alva,  «.  /  jheibjnrtein,  bhíiiibhir- 
teiii,  prabfaamtoin  n.,  arun,  ndev  m.: 
ãIt,  dhavein  âihglom  n.  ||  JíslrelUi  de 
— ,  sukr  m.  —  ao  oiAo,  dolyâcho  bal 
m.  —  do  cão,  snnyftche  leriídyecho 
pifho. 

Alvacento,  alvadio,  a.  dliavaftr, 
dhaTBo,  b&tIo. 


Alvado,  *.  i7t.  paicho  gir;  pãso,  m., 
medem. 

Alvalade,  a.  /  gopichaindan  n. 

Alvar,  a.  dbavso,  dbavsSx;  bholo, 
aãdho,  bholyã  maDãcho;  jalvAy,  ved- 
jhaifiy,    nirbuddbí;   písyãcho,  pisâye- 

Alvarà,  *.  771.  rfljpatr,  áasan,  áilsan- 
patr,  pharman  n.,  patto,  hiúcOiiiDãmA  m. 

Alvarago,  alvaraz,  s.  m.  BÍbâin 
n.pi. 

Aiveario,  a.  m.  pai,  poli /.,- kânãcho 
glr-,  btirãk  771. 

Alvedrio,  a.  m.  khiisí,  V.  arbítrio. 

Alveitar,  t.  m.  monjfttimcho  vaij, 

Alveitaria,  »./  pasuvaidik,  aáva- 
vaidik  /. 

Alvejante,  a.  dhavo  disto,  dhava&r. 

Alvejar,  v.  t.  tipllvmiik,  mokumk, 
jhokuiiik;  dhavo  karuiiik,  dhavaãvumk, 
dhavo  jãvuiiik,  pãiíidbrevuriík ;  dhavo 
disuifik;  jhilmihimk,  bikbikudik. 

Alvela,  *./.>hon/. 

Alvenaria,  «./  gaifivdyâcheih-,  pi- 
drerãchem  k&m,  pidrerpan  n.,  silpvi- 
dyâ  /■;  &adge  phâtar  m.  pL,  rabrâiii 
n.pl. 

Alvenel,  ».  m.  gariívdo,  pidrer. 

Alveo,  e.  m.  bhâibdeiii,  pfttr,  pot  7i. 

Alvéolo,  «■  m.  polyevho  gir  m.,  pai- 
kadi;  dflmtftcherii  ehar  7i.,  hirdl/. 

Alverca,  ».  /  khan/,  orhddm./ga- 
dal,  mâyn  7j.;  àtan,  kólariíbt/. 

Alvergme,  s.  m.  kolaiiibi/. 

Alvião,  «.  97).  p^kiidal  /. 

Alvlgaras,  «.  /.  pi.  àlvts,  chirímirt, 
inãin,  dafituri,  tasrib,  bakbsis/.,  udiit, 

Alviçarelro,  a.  âlvia,-  diiriíiiiri  di- 
talo va  mãgtalo. 

Alvldrar,  v.  i.  V.  áubitrab. 

Aivlno,  a.  potiicbo,  ãiiitkity&iiicho.  |] 
Dejecção  alvína,  bhfiyr,  ma]  n. 

Alvitrar,  v. '..  buddb  divumk,  upfiy-, 
vãt  8&uigiiiiik,  eãcban  karuiíik,  sii- 
chaumk.  Y.  abbitkab.  ||  v.  i.  khabãr  di- 

Alvitre,  8.  m.  upây  m.,  gat,  \k\  /., 
Bflchftu  n.;  buddb,  khabar,  vijbi  /.; 
daijid  m.  V.  abbitbio. 

AlvitrolTO,  a.  npâyi,  upáyvaiitt ; 
guiiigumAih  sãiiigtalo. 

Alvo,  «.  m.  dbavo,  dhavio,  dhávelo, 
pâmdliro,  sapet;  goro,  iijvat,  ujal;  ni- 
tal,  nirmal.  pavitr,  sudh.  ||  «.'  m.  doIvÂ- 
cho  boi;  tipo,  tip,  tir  tti,,  mokí,  nisâiii 
/,  khúii  n.;  vishay,  podãrth  m.,  k&rán  tii. 
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Alvor,  *.  nt.  jhemJDrtem,  bhimbir- 
teih,  prftbhaiiitem  n.,  arun  ni.;  dhav- 
8àn  /.,  dliBvcpaii  n. 

AlTOradn,  t.  f.  ndev,  phSmtempa- 
hãr  m.,  phAniteih,  jheinjurtem  /.,  kil- 
bilni/ 

Ãlvorar,  alvoreaoer,  v.  i.  njvâ- 
rlaiiik,  adevuiiik,  ph&ihtoduihk,  phArií- 
tevuiiik;  dUhtl  padumk. 

Alvoroçado,  a.  ákaihtlalo,  kalkal- 
lalo,  uchaihba!;  açodado:  gádgvdyo, 
gudbaiiyo,  utftvjo',  entktunatmado :  mur- 
gatUto,  phullalo;  amotinado:  kalpala- 
lo,  khalballalo,  chAjvalalo. 

AlToroçador,  ».  m.  nchambal&viiãr, 
kbalbalâvnfir. 

Alvoroçar,  alvorotar,  v.  t.  àkârií- 
tAvtuiik,  kalkaUvuiiik,  karlkaiiAvamk, 
nchambalãvunik;  uthaumk,  kiiajbajà- 
VQihk,  phiraamk ;  darvadãviiihk.  |{  t:  r. 
Akàiiitmiik,  kalkaliiihk,  uchambajuiiik, 
halkbaiiirlniiik ;  hadbailuriík,  chalba- 
Jiuhk,  ghalbaluiiik,  bobaiuihk,  darva- 
diimk,  utãvluink;kha!ba1umk^kaipuiiik 
pbiTUihk ;  jabat  khusi  jâvnmk,  miirga- 

Alvoroço,  alvoroto,  >,  m.  ãk&dit, 
kalkalo  m.,  uchariíbalây ;  burbbã  /., 
utsav,  uchcbbãv  m.,  murga^ní,  kiiáali 
/;  darvad  m.,  tàkít,  badbadiií/.,-  bal- 
khal,  khalbal,  utii&v  m.',  màrâmAri/.; 
ghaTLgban,  tbanthan  rn.,  latpat  ». 

Alvura,  «.  /.  dbava&n  /,  dbavepati 
(1.,-  gorbân,  goraân/,  gorepann.iY^y.Jí 
nirmalãy,  nitalãj/. 

Ama,  g.  /  âmâ,  dúdh  ditalí  h(Li\, 
dudhkàrti  ou  dudhkSjín,  thfinkSrn ;  d&j, 
dhâtrí,  upamfttfi,  aiãtrik;  dmia:  ghar- 
karn,  dhanín,  patín,  sahebin. 

Amabilidade,  s.  /■  mogãlpan,  su- 
maD  n.,  dutabbft}-/,  Batbhãv  m.  ' 

Amafiaoaâo,  n.  mSkad  kaao,  keldyâ 
sfirito. 

Amaçarooado,  a.  bomd-,  bhomvri 

Amaolmoar,  r.  t.  najumk.masturíik; 
(fiff.)  trAs-,  pidilpid  divQiiik,  kichdã- 

Amaolar,  c.  t.  dabdabit-,  luglngít-, 
tidtulit  kaniriík,  Balsulitãvurídc;  maã-, 
uaram  karuihk,  mavAIuiiik,  iiarmft- 
vujnk    II  V.  r.   thariídâvomk,  padumk 

Amada,  *.  /.  mogftcbi  stri,  kftmtft, 

Amado,  a.  mog&cho,  pritíchOi,  prlti- 
vamt,  apruba^ecno,  priya,  prijavamt, 
mogaj. 


Amador,  a.  mog-,  priti  kartalo, 
dhagad  (/.  -i).  ||  ».m.  islit(/-  -ín),lobli- 

Àroadomar,  r.  t.  V.  uodorrab. 

Amadnrar,  amadurecer,  v.  t.  pi- 
kaurhk;  pulenyãm  hAduihk;  (fig-J  &{- 
samiik,  rahãtáuiiik.  ||  v.  i.  pikumk;  (eo- 
tneçaT  a  — )  ftihburkevuriík,  jun&vmiik ; 
pulevuihk,  puleiíyftm  yevuiiiki  alBumk, 
kulumk,  jfiu  jfLvumk. 

Amadareoimento,  s.  m.  pikiíeih  n.,* 
puievrií  /. 

AinBgO,  B.m.  8&r,Dar,girabb,  garbb, 
aiiitargarbh,  gar,  movlo  m.,  bheiiid ; 
kãlij,  amtaahkarti,  abbyàmtar  n. 

Amainar,  v.  t.  (sidfliiil  kavlamk,- 
demvauthk,-  saklâkSdhuiiik',  f^^.^deiii- 
vaumk,  unâvumk,  narmâvuiiik ;  tbaih- 
dãvumk,  tli&râvuiiik,  sflmtanmk,  blio- 
fâvamk;  Divauiiik,  nivlãvumk  (rã;;).  || 
V.  I.  áidàm  kavlamk.  ||  —  a  cólera,  i'ãf( 
demvuihk.    —    o    tento,    vftrem    pa- 

Amaldlçoado,  a.  tn6ldÍBflinv-,  sirãxi 
padiaio,  áãplalo. 

ÁmtddiQoador,  ».  m.  áirãp  gb&lnfir, 
éápnâr. 

Amaldiçoar,  v.  t  mUdiBAriív-,  ãi- 
rAp-,  sr&pghfiJuiiik,sirSpumk,  srftpnmk, 
éftpumk,  savuDik,  *nig!rvftduiiik. 

Amalgama,  s.  m.  paradmisradh&tu ; 
misal,  khitkhutlo  m. 

Amalgamação,  s.f.  p&rad&uyadhã- 
tumelau  n.,-  misaliii,  barsl/. 

Amalgamar,  v.  t  pftrajfin  duBri 
dhât  melautiik;  misjuiiik,  bareuriík. 

Amalbar,  r.  í.  gotíivâint  phalmiik.- 
hãduihk;  (fy.J  m&rgftrkftdhtiDik.  1[  v.  t. 
e  r.  gotliyÃint  vadiuriík,-  riguihk- 

Amalnoado,  a.  jalvãy,  mêihjkSr. 

Amame,  a.  éirbo  (gliodo). 

Amamentação,  «.  /  lumcbaoni  / 

Amamentar,  v.  t.  dftdh  divúmk. 
luiiichaumk. 

Amanoebado,  a.  bAil  davarialo- 
bâylek-,  chedyek  lãglalo,  miihd  fê.J 

Am anoeb  amento,  *.  m.  dhagadpari, 
sathbbogsaihbaiiidh,  kãmòipaii  n. 

Amancebar- se,  v.  r.  bãil-,  dha- 
gadí  da\Tuihk,  bâylSmk-,  ehedyek  Ifi- 
guiiik,-  aaifivkuifik,  kirncliflr  chalaumk. 

Amanbã,  adi:  phãlyA,  p1i&v.  udyãiii. 
II  —  de  manhã,  sakaiirii,  phftlyft  sakâ- 
liiii.  —  de  tarde,  phaiyã  aânije.  Depot» 
de  — ,  parvârií.  tfe  hoje  para  — ,  ay- 
chem  pliaiyA;  eke  gbadyen.  X}e  —  a 
oito  diot,  pbâlyãohyan  fi^haib  disftib- 
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Amanhado,  o.  taj&r  kelalo,  mãihd- 
lalo;  kftmayisht  kainftyliilo ;  netlalo, 
pehr&vlalo;  Bn(Ikelalo. 

Amaobar,  v.  t  ta.jS,T  karuihk,  marií- 
duihk,  dúluihk,  tharãvumk,  racliuiiik, 
gliariuink,  gharlsuiiik,  sari  kanimk.  || 
—  u  páxe,  màMli  Bulikaruink,-  ujrâ- 
vuihk.  —  uma  gaUinka,  kombí  sutíka- 
ruiiik.  —  aterra,  kainfívnmk,kamãyis1it 
kanuhk,  kãs  kfulliuiiik,  kârãvuihk.  ||  v.  r. 
neaumkioetaink;  dis-,  takaa  kãiUmmk. 

Amanlifloer,  v.  i.  ujyãdumk,'âÍB  ni- 
vãdumk,-  udevnmk,-  dli&rir  yevumk, 
phftleiii  jâvumk  pbftiiitevuink,  phâiiito- 
dariík;  uthuihk,  j&go  jâvutiik  (sak&l- 
cho);  sftk&Icho',  sakftjiiii  pliude  pft- 
vuihk.  U  —  morto,  nidiã  tbaim  maruiíik. 
i*.  m.  ujvâdtem,  phãleih  n. 

AmailllO,«.m.ta7grí,Diã[iidrií,f;had- 
van,  tharâvni;  kamây,  kâmgat  /  ||  ^ií, 
âatãth  n.  pi.',  Aap&v  m. 

Amaninliar,  v.  t.  pftd  karumk,  pã- 
daihf;  davrniiik. 

Amaasadela,  amanaadnra,  t.  /. 
damrií,  dauiãvrií,  petauni ;  mavàliií, 
tfaaiíid&viii;  samanivni,  sâihti;  dedi- 
vaun!,  módri/ 

AJnansador,  >.  m.  damak,  damãv- 
nãr;  thaiiidâvnSr,  á&mtauiiàr. 

Amansar,  v.  t.  damâvumk ;  ghar&vo 
karuiikk,  petauihk ;  teeegar:  áâditaiuiik, 
thflrâvuríik;  moderar:  ãtfipoiiik,  deih- 
vauDik;  terenar:  thamd&vuiiik,  sania' 
n&vuifik,  maT&laiíik;  miliyar:  tbaih- 
bauihk,  mârumk.  ||  v.  i.  e  r.  damuriík, 
thamd-,  samaiift  járaihk. 

Amanaia,  ».  f.  pctaoni/ 

Amante,  a.  iQog-,  priti  kartalo,  pri- 
tivamt,  prema!.  ||  e.  m.  kãiht,  dhagad, 
miríid,  rainan,  jâr,Bajan,  upapati.  ji  «./. 
k&mtÓ,  dhagadi,  priyâ. 

Amante,  a.m. (iiaul.) dor  «..àifijo  m. 

Amanteigado,  a.  tupãJ;  mafl,  ma- 

Amanaense,  >.  m.  barpi,  lekbimr, 
gamast  *  Brik&rn!,  chitnía,  munái, 
aJEsharan. 

Amar,  v.t.  mog-,  príti-,prij-a-,prem 


ftvadnmk,  baro  disuihk,-  lAguriík  (d- 
A*  *■}  II  —  txtremoeaineitíe,  jiv  divuriík, 
jivâ  itleri)  karumk.  —  tematntttle,  apni- 
b&y  kamriík. 

Amaraoo,  *.  m.  marro  ou  murvo  m. 

Amaxanto,  a.  m.  ftbolí  /.;  ftbolem 
(fiM")  n.;  batftmv  m. 

Ajnarar,  v.  i.  hâmk&romk  (daiy&mt). 


Amarellado,  amarellante,  a.  haj- 
duvoso,  pãibdhro,  pãmdQ. 

Amarellar,  v.  t.  balduvo  katuiiik, 
halduvfivuihk ;  halduvoso  karuiiik.  ||  r. 
T.  bajdavo-,  halduvtwo  jâvumk. 

Amarelleoer,  amarellqjar,  r.  i. 
halduvoao  jâvuiúk  ou  disuiãk,  h&ldn- 
vomk;  ujloiiik. 

Amarellidão,  amareUidez,  ».  f. 
halduvepari,  pSiiidlirepaii  n. 

Amarelio,  o.  halduvo,  piíhvjo,  *pit- 
varn;  pSmdbro,  pihiidhrogi.  {|  t.  ia.  hal- 
duvepar,  piíiivlepan,  pitvarn  n.,  yit- 
ramg  m. 

AmaiAmbar,  v.  t.  miryo  ghãluriík, 
majuriík,  murduiiik,  plsdutbk. 

Amargada,  o.  kadújàlalojkadvâjen 
bbarlalo. 

Amargamente,  amargo  sãmente, 
ad\>,  kadsãnm,  kadvãyen ;  samt&pim, 
duldulyãm. 

Amargar,  r.  t.  kadú  kaniiiik,  kad- 
vâvniiik,  kadsftruiiik.  II  i-.  i.  kadã  jã- 
vuihk,-  lãguiiik,-  disuiiik.  ||  v.  r.  âplo 
jiv  kadtl  ou  àriíbat  kanuiik. 

Amargo,  a.  kadú,  kajuk,  katâr, 
kadvo;  khãr,  kbãrso;  kbamtibharit, 
duschit  II  a.  m.  kadvây,  kadsãn  /  |j  «. 
pi.  kadt  71.  \\  —  dt  bocca,  toiiidachi-, 
jibbeciíi  kads&n. 

AmEirgor,  «.  m.  amargura,  «.  /. 
kadvfiy,  kadsA.ti,  katurãy ;  kbamt, 
dulikb  /,  saAtftp,  jftl  m. 

Amargoso,  a.  kadvo,  kadú,  kad- 
Bânicho;  upadraví  ou  upadravo,  ka- 
sbtA[iicbo,  saiiit&pftcbo,  gliAsívariít. 

Amargoiradamente,  at^v.  dubkliãn, 
kbaiiitíii. 

Amargurado,  a.  kbamtin  bbarlalo, 
kbaiiittbbarít,  duscbit,  dulikbest. 

Amargurar,  v.  t.  kadrãvuiiik,  kad- 
aãvuríik;  (fig.)  dubkb-j  pídãpíd  di- 
vumk,  Sftmtftpamhk,  valva|âvumk, 
kichdâvuriík-  ||  v.  r.  dul.ikh-,  kbamt 
bbog'oirik  (d.  do  ».},  valvaluiiik,  atâ- 
suihk. 

Amarloar-ae,  r.  r.  bâibulo-,  bâi- 
làiiidojlvmiik. 

Amarjnbar,  v.  t.  tãrvatí-,  kalAáí 
glievuink  (t&rvúr);  cbalamiik  (tàrftih). 

Amaro,  a.  V.  auaboo. 

Amarra,  t.f.  bãihdb,  bfiindbpãs  m., 
bãmdhaTi,  bãriídliap  n.,  bariíd ;  ftmjo  m., 
dor  n.;  (fig.)  upay,  âdbftr,  teinko  m., 
gat/- 

Amarraqão,  ».  f.  bâihdhap  n., 
bftmdhnl  /;  b&indbp&s  m.,  bfiibdlian 
n.;  kU'^/. 


AHE 


Amarrador,     ».      m.     bbhdhnftr, 

bâriídbpu 

â-marror,  v.  l.  bâmdhuiiik,  bfliiidli- 
pàamiik,  gàiiithãTiimk,  araiuiik,  "kat- 
ptuhk.  |{  D.  T.  faâmdhomk ;  khunit  rã' 
VUiikk. 

AmarriUia,  s.f.  dori/, 

Amarroar,  v.  t.  ghotilii  badaurhk.  || 
V.  I.  bodkftvomk,  modoii  padoiitk,  h&t 
pftiiiy  kavluiiik. 

Amarratar,  v.  t.  murduihk,  mnrâá- 
vuink,  malumk,  chinnutftTUiúk,  mas- 
tmiik;  (fig.)  piadumk^  bhak  dftdàToiiik, 
totitd  phoâumk  (g.  do  o.) 

Amartellar,  v.  t.  tutyãn-,  kndten 
badaumk;  fxmagar:  peiiichuiiik,  dftdã- 
vuihk;  eúigugar!  jikuriík,  jayt  vta- 
rniiik;  periuadir:  taklen  ghãluihk,- 
khemoliuihk ;  aturdir:  bahirãvumk, 
taklí  phodiuhk,-  kaTLkanâvnmk.  g  v.  r. 
kiituihk,  samvkuihk. 

Ámam^m,  «.  /  kadaãn  /. 

Amanhar,  v.  i.  kadao-,  kadaflr  jA- 

Amarajento,  a.  kadBO,  kadsAr. 
Amasia,  t.f.  dbagadi,  dfisi,  potàcbi 
bftil,  upapatni. 
AWaslo,  s.  m.  dhagad,  míihH,  npa- 

Amassadelra,  s.f.  malpíii/.;  mal- 
cborii  ãydan  n. 

Amassadela,  ê.f.  malap  ».,  malni; 
chepTií,  chep  / 

AmasBadolro,  t.  m.-gftír/ 

Amassador,  «.  ni.  malnãr,  malpí. 

Amassadnra,  «./  majap  ri.,  malni; 
tfilnl;  dâmnl;  bhâUibbar/ 

Amaaaar,  v.  l.  k&lautiik,  maluriík, 
lii^iiiik,  kHiniliiihk  (eup.  l  cal);  mitta- 
rar:  jainauihk,  melaudik ;  aiaalgiir: 
chepumk,  dnilftvuiiik.  ||  —  com  o$  pi», 
piíiiyAinairi)  malumk,  mastuihk,  gudb- 
dâvuThk.  —  n  corpo,  âing  dãmumk,- 
malumk,-  miifbãvumk. 

Amaaaarla,  s.f.  pith  majcM  evAt/ 

AmasBlUio,  8.  ni.  malclieifi  kâio,- 
âut  n.,  l&tni  /;  ekà  phàrSk  malcLeih 
pilh«. 

Anuitalotar,  v.  t.  jevnâk  bhà^  ka- 
mihk.  tj  V,  r.  ektbãmy-,  ekestbâriíy  je- 
Viuiik,- ,  r  Sjhdhumk. 

Amatllbar,  v.  t.  kadyãtyftn  sâmg- 
dãvuihk  (suníiii). 

AmatlTQ,  a.  mog  karto. 

Amatorio,  a.   kâmi,  kAiuuk,  srliii- 

gari. 

AmaaroBe,  «-  /.  timir  n. 
Amaorotloo,  a.  timir&cho- 


AmaTd,  a.  mog-,  pritipb&voto,pri- 
tivaiiit,  bhalo;  mo^,  kripaiú,  godvo, 
maú;  dulabb  ou  dulap,  suiiidar. 

AmaTelmente,  adv.  mog&n,  bbale- 
paiiim. 

ÃmavloB,  *.  n.  pi.  va^ikaran  au- 
ghadb,-  mamtr  n. 

Amazelado,  a.  ghaj-,  kirniiii  pad- 
lalo. 

Amazona,  ».  /.  sflrastri,  ekthaní- 

Amba^B,  ».  tn.  pi.  ghaiòvãljo  /. 
pi,,  reyadkotiikem  n.;  giAèmão  m., 
vakrokti  / 

Âmbar,  s.  m.  trinamani,  binagr&bí 
m.  \\  —  gríg,  âmbar  m. 

Ambigão,  e.  /.  mfinaáa  /,  ai-ârtb, 
lobh,  ablúlftah  ou  ãbhiakh  m.,  E^ãppan 
11-,  &ài,f.;  ahamkãr,  dam  m. 

Amblaíonar,  v.  t.  ãsevuibk,  fts&-, 
âbhlàkh  dharurék  (g.  do  o.),  abhllà- 
ahuriík,  abhimftDaihk;  áodbnmk,  Íiút- 
dlievumk  (d.  do  o.) 

Ambicioso,  a.  ftáfi],  Ssãdik,  ãáeclio, 
abhilAshi,  lobbi,  avãrtbi,  ãp&pi,  ahath- 
kâri. 

Ambldextro,  a.  Aomy  bâtftinnitii 
sàniko  Tâvartalo,  doaay  b&t  eárke  cbal- 
tat  taalo,  "*ubhajahaBtakuéal. 

Ambiente,  a.  vesbtik,  vyftpak,  nt- 
|iã.tr.  II  s.  m.  vyilpak  vãyu  m.;  inamda} 
/.,  prakaran  n.,  ilâkho  m- 

Amblgnamente,  adv.  duvârthim ; 
dubh&vân. 

Amblgnldade,  ».  f.  duTfLithpan  n.,* 
dabJiãv,  Bamdeha  oa  aamdhev  nt.,  sam- 
kâ/,  atbirpaii  n. 

Ambíguo,  a.  diivSrtbo  ok  duvartki; 
dubliâvAcho,  aniécKit;  atliir,  bhrAtht. 

Âmbito,  «.  «11.  ubero,gheroni.,  mari)- 
rtal  /.,  ãvfid  n. 

Amblyope,  a.  &mdh!o. 

Amblyopia,  ».  f.  ftmdblepan  n. 

Ambos,  a.  pi.  dooay,  doghaj  (pa- 
Boas),  ubbay. 

Ambrear,  v.  t.  aibbarân  parmaia- 
vumk,-  inJBlumk. 

Ambrósia,  »./.  amrit  n. 

Ambroslaoo,  a.  amritãcbo. 

Ambula,  (./.  siniBli,  knpt/ 

Ajnbnlanola,  «.  /  pbbti  rogiáâlft, 
bhoihvti  ãspatrí  / 

Ambulanta,  ambolatlvo,  ambtt< 
latoiio,  a.  cbalto,  bboihvto,  phirto, 
biuidno. 

Ameaga,  a.  /.  bhemkdftvni,  dham- 
kâ\-ní,  dãravnt,  datftvTii,"  ta^aní,  ela- 
gaun,  payj&  ou  paijã/.' 


Ameaçador,  à-Ti.m.  daganno,  dft- 
rítvrio,  bhenikdfivTiflr,  pniJHdãr.  * 

Ameagar,  t-.  /.'  bhcmkd&vuink,  dA- 
tâvuiiik,  (llifkmkúvii)iik,  «làrílVLiriík,  rln- 
gauiiik,  darkftvuiiik,  bharíuiiik;  ja^er 
recear:  'kalkalftvuihb,  ilkAiiitHViiihk; 
approximar-tt:  tcihkuihk  fd.do  o.J,-píi- 
rumk  (d,  dn  o.)  ||  —  mina.  paduihk 
AsDDik,  (1a(!]uii)lc,  (Ihnkloihk.  |;  v.  i.  \í- 
^lii  pâviíiiik,  ycviiiiik  Rsuink. 

Ameaço,  *  m,  dhamki,  darkSvni  /., 
bliftiiiilAii  n.,-  íkl  m-,  p&ti/- 

Amealhar,  v.  t.  milcrâiht  gkftlniiik,- 
dRvrumk.  ||  c.  i.  vãiiitpnn-,  hichimichi 
kRiuriík,  kiianpanDmk. 

Amear,  v.  t.  durgiol  ghãlmiik  (d. 
do  o.) 

Amsãrontado,  a.  bliiyclnlo,  bhc- 

Amedrontar,  t-.  t.  blicihkdilruihk, 
bkcsudAfuriík,  kAkn<lã>-uiiik,  ditHtldba- 
d&Tuihk,  úkfiiiitAvittiik,  ilagaumk^  bu- 

Amsia,  •-  /  JMiiigySihclii  bhiriít^ 
(lurgaol  /. 

Ameigador,  a  t  $.  m.  nptUhky  k.ir- 
talo,  bhoja\-n&r,  Uliavnflr. 

Ameigrar,  v.  l.  npnibfty  kanuiik  fij. 
do  o.),  bbo]!tviimk,  IftUvoriík,  posc- 
rudik,  potjuiiik. 

AmsiJoB,  ».  f.  tisri,  slihpi  /. 

Ameljoada,  «./.  tisryHihcbcih  kliúti 
H. ;  dtlvnn  /. 

Ameijoar,  ».  f.  dArnir  vharuihk  oh 
davruriík.  ||  v.  i.  dãviiir  yovuiiik;  kbc- 
{un  rSt  kHilhuiiik.  \\  v.  r.  sulcrAk  iii- 

Amelza,  »■  /  japbran  n. 

Amen,  adc.  Amcit,  naciii  júiiiv,  avaeti 
(p.  «»J,»t«tliâ8t. 

Amêndoa,  *.  f.  Smciiid,  bfidãm  n.; 
movlo,  mny,  gar  m.,  koy,  bí  /. 

Amendoeira,  «.  /.  ãmciiid,  bãdft- 
mi/ 

Amendoim,  t.  m.  Mosniiibichcm  bi- 
kan  fi.,  bhOmy  inOft  m. 

Amenidade,  *.f.  larlavitáy,  sitajiVy 
ou  síIIhj',  ramyatà;  godAy,  (liilabb&y, 
madbnrfty  /. 

Amsnlnado,  o.  burgyil  aítrko;  asakt, 
abali. 

Amenlnar-ae,  u.  r.  burgo  jfkvuihk, 
burgopanSm  karumk. 

Amenizar,  v.  t.  lavIavU,-  sita]  ka- 
ruihk,  inadhuTÍiTiiiiik. 

Ameno,  <j.  lavlnvít,  iita],  Tamya; 
duUbb,  madbnr,  cbokhat- 

Amenta,  >./.  Y-  emubhta. 


Amentar,  v.  I.  piso  karuihk,  pisA- 
vuihk,  kliulÁvuiiik ;  itglirlAs  knrumk; 
maintruiiik. 

Amento,  a.  V.  heuiíiitb. 

Amercoar-se,  v,  r.  kâklõt  karuiiik, 
cbulditirc  (Ihnrmiik,  dmtcburiithk. 

Ameeiendar-ee,  r.  r.  mejAr  baauiiik. 

Amesqulnhado,  a.  garib,  duvbal. 

Amesqainbar,  v.  t.  garib',  bãbdo-, 
kirkoj-,  khAlto  kaniiiik,  moduihk,  Utd- 
kflvu:iik,  uiiáviíihk,  halkãvuihk.  ||  t*.  r. 
rnduiiik,  piraiiigiuhk,  chirmutaiiik,  si- 
nnihk;  bAbilo-,  kirkol  jAvmiik;  obAto-, 
liLinto  jilvLiihk. 

amestrado,  a.  áiklaloi,  gavallaJo, 
rabStlalo,  abhyAíí. 

Amestrar,  r.  L  iDcetir  karumk,  si- 
kauriík,  kir  kaniiíik  (litt.  fazer  fapa- 
UÁio) ;  gavlAvutiik,  abfa^Asumk,  pc- 
taumk  (animae»).  |i  r.  r.  elkuiiik,  gav- 
juriík,  ku(u[iik,  pc]iinik. 

Ametade, «./.  V.  metape. 

Ametbysta,  s.  /.  yâkflt  m. 

Amezlnliador,  t-  m.  okbti. 

Amssinliar,  r.  I.  (gharchciii)  okhnt 
divuiiik.  II  f.  1-,  jjhftdpâlyflchcrii)  okhal 
ghnvuuik. 

Amioto,  «.  m.  ãinikt  fn. 

Aroido,  amtdão,  ».  m-  kãiiiji,  klial/. 

Amiga,  í.  /.  ish^iii ;  dhagadi. 

Amigalhaço,  *.  ni.  vbad  ielit,  prfiti- 

Amlgameate,  adv.  ialittiiiir  kas4 
(dcd.) 

Amigar,  t'.  (.  ishf  karumk,  lâffíiii 
haduiiik  oií  kãdhumk,  ckthAiny  ka- 
riiiiik.  II  '■-  r.  isli(  jAriiiiik,  iahtagat  ka- 

Amigável,  a,  iehtâcho,  islitagati- 
clii);  mogai,  prcmabharit;  bholo,  kri- 
pAlQ,  diijAi. 

Amigavelmente,  ade.  ishtagatirii, 
bar^aniii),  moymoRfln. 

Amigo,  I.  m.  isht,  maditír,  milr, 
dast,  et^nn,  sakhà}'.  ||  —  intimo,  prân- 
mitr,  jivprán.  |{  a-isb(,  Lebtagataslnlo; 
eàmgfttAcko! 

Amlgoto,  «.  m.  ish{ulo. 

Amimador,  a,  e».  m.  balsAvno,  bho- 
lAvnAr. 

Amimar,  v.  t  aprúliAy  knruiiik  (g. 
do  o.),  poáevuriík,  bholíivuihk,  balíA- 
vuiiik,  lAtâvriínk.  ||  —  em  excceêo,  pot- 
lumk,   phulfiinniih    gliAluifik   {lUL   rua 

NAB  FLOBEB). 

Amisorar-se,  r.  r.  chutchnniiiik, 
dajA  lUenmk  (d.  di>  g.J,  kftlij  valoiiik 

(g.  do  ,.J 
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AmiasltiIUdade,  s.  /.  eãrhiiní,  bi- 

ghadrit. 

AmlsBivel,  a.  a^ilãiiiyeeo. 

Amladadamente,  amlnde,  amitt- 
do,  (Tíiu,  ghadye  gliadye,  hhoiiivfm 
fahoiiivuQ,  partán  parCúii,  vãrAiiiivâHm. 

Amjndado,  a.  ihorâvún  bbomviín 
kelalo,  v&r&ihvflrScho;  sabftT,  jftyto- 

AmlndaJ",  r,  t.  ghad^re  g-hadyp-, 
bhomvflii  bhoihvlln-,  vârSmvftriíii  ka- 
mmk,  bhavtniiik. 

Amizade,  »./.  Uhtagat,  maiiitrikny, 
mamtrik,  dosti  /.,  aãttigãt,  Iflgbhãg, 
prtya  m.  ^ 

Ãinmoiila,  «-  /-  khãr  m. 

Ammonlaóal,  a.  kh  Sr  Acho. 

Âmmoiilaoo,  *.  n>.  khâr,  navRãgar 
m.  \\a.  navflâgarâc)io. [|  5a/ — , navífigar. 

Anuiesla,  «.  /  smararinfls  nt. 

Amnistia,  »■/■  aannftphí/,-  bogaa- 

Amniatiar,  v,  i.  sarmâph!  diTaihk; 
bogBumk. 

Amo,  ».  m.  posnflr,  b&lganâr;  dbaoi, 
saheb,  Bvâmi  ou  Bvflin,  pati.  adhipaii, 
set,  prabbu  ov  parabb,  nâth.  gosAy. 

Amodorrar,  v.  t.  jhãihpSvuiíik, 
jbftiiikujftTutiik.  II  '-.  r.  jtiAnipumk, 
jhflibkuluiiik,  bhramumk,  bhramisht 
javuriík. 

Amoedado,  a.  mohar  mãrlalo ;  dud- 
vAiiikiir,  iiãnekãr. 

Amoadax,  r.  t.  ^mkuiiik,  inohar 
mãrumk,  *mutri  lãvamk. 


Amofinaqão,  e.f.  pidãpid/,  upadro 
II.,  dagdag,  karkar  m.  »/.,  iibcaii  /. 
Amofinado,   a.  kicbdaylalo, 'bpjâr 


kelalo.  dagdagi;  daldiro,  Icauisfafli. 

Amoflnador,  a.  t  s.m.  dagdagfiíEi- 
cbo,  kaahtâihcho;  dagdagãvtiÃT,  pidâ- 
píd  denãr,  ubgauno. 

Amofinar,  r.  í.kashtâvmhk,  dagda- 
gfivtiiiik,  kicbdâvnriík,  khãviiiiik  {litt. 
cohrr),  pídâpM  ãivuihk,  bujAr  karuifik, 
ubeauiiik,  Miâjvauthk;  garíb-,  bàbdo-, 
daidini  kaniriík.  ||  o.  r.  chãlvuiiik,  ub- 
Eoihk.  chadhiinik,  cbiduihk',  diihkh-, 
khaiht  bbngoihk  (d.  ih  a.),  saiiitftpuriík. 

Amojado,  a.  dudti&n  bbarlalo^  du- 
dhãl 

Amajar,  '-.  I.  dAdli  kftdhuiiik;  pa- 
ri hãvumk,  dndbAn  bharuiiik  (otiití, 
thftn) ;  bliammk,  dfidb  mftmdtniik  (d. 
OH  l.  i»  lio  O.).  I!  f.  r.  p&nb&vomk,  dii- 
dbân  bharomk,  dãdh  m&ihdoríik  (d.  mt 
t.  »«  do  a.J 

Amojo,  B  m.  pAnho  m.,  dlàdb  bbar- 
■jiem,-  mftiiidqeiii  n. 


Amolagão,  «.  /  pAjni.,  dbãrâvni  /. 
Amolado,  a.  sànir  gíiãlalo.  pàjialo. 
Amolador,  a.  m' pâjnfir. sãnir  ghàl- 

Amoladura,  «.  /.  pãjní,  dhAr&vm/., 
pãjap,  s&nir  gbâlnem  r.;  dbãr/,-^ni- 
cbeih  iidaV  n. 

Amolar,  r.  I.  aãiiír  ghâlumk,  sAni 
dhai-DThk,  sflnumk,  pf^mhk,  dbflr  ká- 
dhiuiik  (il.  do  o.),  dhàrâvuiiik.  ||  v.  i. 
iykalaleui    mauSiht    gbojauihk.-   jlia- 

Amoldar,  v.  t.  A&mchyk-,  sãthyâ 
pramaneiii  karutiik,  ftkftr  divniiik  (d. 
dfí  o.),  àkâruihk,  gliaduink;  íiari  ka- 
ruríik,  lávuihk,  basauihk^  alsHiujik,  ra- 
bãtauiiik,  samvay  karumk.  |!  ti.  r.  pra- 
nn&iiem  cLalumk,  rSji.ãsiuhk;  al^oiiik, 
kutuDik,  Bamvay  j&vuiiik  (d.  do  »,),  vaj 
paduiiik  (d.  do  e.) 

Ãmolgadela,  ainolgadara,  ».  /, 
amolgamentrO,  «.  ui.  cheptií,  chep,  dfi- 
d&vni  /. 

Amoldar,  v.  í.  chepumk,  chepaumk. 
dãdãvumk,  valuihk,  khHrdnríik ;  (fig.) 
dhiiko-,  dbako-,  dbag  bafauihk,  jbo- 
mauifik.  II  r.  1.  1^  T.  cbepoiiik,  valoiiik; 
ãtfoink.  bãdgamk. 

Amolleoár,  v.  I.  maO  karaihk,  irni- 
vãjunik,  uiaãB&riiihk.  iiitnji&vtiiiik: 
memgo  karumk,  DieingáTUiiik,  asaktS- 
varíik.  II  V,  {.  maQ  Jãvumk,  inav&joriík, 
maueãromk,  poktevuiíik ;  metngo-, 
aáakt  jftvniiik;  dravutiik,  kaiivfiliiiiik. 

AmoUeoldo,  u.  niaú,  niavâj',  oãrriíii ; 
kíirun,  dajà). 

Amollecimento,  ».  m.  maúpan  "., 
iiiavídni.  narmSy;  mariídây/,  tri«nige- 

Amollentar,  r.  (.  iiiaôso-,  inaGsài' 
karumk,  mausâvutfik, 

Amontar-ae,  r.  r.  doiiigar-,  ràn 
gbevutiik,  doiiigrâr-,  râaÁiht  vacbumk. 

Amontoagâo,  «. /.,  amontoamen- 
to,  I.  m.  pumjávni/,-  punijo.  siibtbo 
'lu  eáihtb,  choiiibo  m,,  rãs,  eAuiagri  /'. 

Amontoador,  *.  m.  piiiiijfivriãr,  sAih- 
tbaunãr. 


Amontoar,  >'.  t.  pmíijikarudik.  i 


o.). 


ik;  cbirmutAvumk.  n 

dniiik,  mejauiíik  i  donigar  kaso  jávniTik. 

li  I-.  r.  puiújijAvumk,  jamunik,  râí  jâ- 

Amor,  ê.  m.  itiog,  iiKiymog,  riioypfis 
ni.,  iiioya,  mâyft,  príti,  mariílrikfty  /, 

Erem,  príya,  suebà,  moha  m.,  k&]ij  »., 
hakti^  (amora)  rati/-,  áfimf^;  klim- 
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dev,  karnan,  inadan,  ||  Por  —  dt,  mo- 
g&u,  dbarmSii.  —  prtrprio,  abanikãr, 
ahaiiibhâv  ri.,  ãplepan  ». 

Amora,  *.  /.  tOt,  •mor  u. 

A.morado,  a.  tutâchjrft  ramgftcho; 
gupit,  pupto,  arlrUh^ 

Àmoravel,  o.  mogft!,  pritivamt ; 
tiuihdar,  lavIíLvit,  ramya;  baretii  dokhto. 

Amora velmsnte,  adu.  prilin,  mo- 
gán,  apcúbâyea. 

Amordaqar,  v.  t.  guddo  inânimk  ou 
inuakciii  ghâlumk  (d.  dó  n.J;  fjig.j  tomd 
hãihdhuiiik,  tomdâk  chãví  karoíõk  {g. 
do  o.;  litl.  rauBtit  a  bocc*  i  coave). 

Amoreira,  (.  /.  tQt,  amor/. 

AmoriooB,  i.  m.  pi.  rati/.,  bâfbhftv 
D),  pi.,  kámiikpan  n. 

Amoniar,  u-  l.  se j  modo-,  úbmodo 
k&mmk. 

Amomsoer,  v.  t.  thodo  tbodo  tã- 
psutàk,  y  V.  r.  úbmodo-,  sejmodo  jã- 
Tomk,  mãtso  tApuink. 

Amoroso,  a.  mogSI,  prema],  pre- 
mftbharit,  piiticho;  kámârtbi,  kãmí; 
dulabh,  samdar. 

Amorphla,  s.  /.  uirãkâr  m. 

Amorpho,  Dirákãr,  bedhab. 

Amort&lliar,  v.  t.  kbapaviumt,  kha- 
pan  neaanmk.  ||  —  um  cigarro,  eigàr-, 
vidi  karamk.  |{  e.  r.  châlteiii  aesumk, 
bomdiftm  ghãlumk. 

Amorteoor,  v.  t.  melalya  parim-, 
hãrpit  kanimk;  tomar  menos  activo: 
memgo-,  mamd  karuihk,  inemgâvuiiik, 
m&mdãTamk;  entorpecer:  babirâvuihk, 
jad  karuink;  acalmar  aa  paixòt»:  roâ- 
nuhk,  nWjftvumk ;  dÂminuir:  dem- 
VBmhk,  unávmúk.  |!  u.  i.  e  r,  kãmtrumk; 
oannniiik;  marumk.  \\—  a  bala,  guli 
mvudik. 

Amorteoido,  a.  mamã  pftvlalo,nir- 
jir;  babirelalo,  dharlalo;  bebal,  mem- 
ffi\  «em  viveza,  phiko,vivaTti;Tnorííi;(i.- 
jhijmilit.  H  Fiear  —,  mar&n  paduihk, 
lati)  jãvumk. 

Amortizagão,  *./.  phftrik  karnerii «. 
Amortizar,  v.   t.   thoderii  tíiodem 
pbãrik  kaniiiik,aodamiik;dharmabaih- 
dutrek  dÍTUihk  (àsti). 

AmoTtlzavel,  a.  sodaumyeao,  phâ- 
rík  kacuBicho. 

AmoasEU',  amosaeerar,  v.  t.  che- 
pamk,  d&dâvumk. 

Amostra,  ».  f.  dãkh»unerh;  namu- 
BO,  mflslo  m.,  pratimfui  n. ,-  aSjhcho  m-, 
ikriti/. 

Ámoatrar,  v.  {.  dâkhauiiik,  mnkh&r 
gbâlmiik. 


Amota,  e.  /.  bhar  / ;  b&ihdh  m. 
Amotar,  v.   t.  mujAr  mãtí  sãruiiik 

Í'g.  do  o.),  bhar  divuihk  ou  ghãlumk; 
lãiiidb  ghãlomk. 

Amotinagão,  «./  kLalbal,  halbal, 
u^híiv  m.,  baihd  n. 

Amot^ado,  a.  kbalballalo,  kalpa- 
lalo,  uchaihbal. 

Amotinar,  v.  t.  pbíraumk,  uthauink, 
khalbalàvumk,  chalTaumk.  |j  v.  r.  phi- 
ruihk,  cbãlviiiiik,  kalpndik. 

Amoacado,  a.  bherdo,  bahiro. 

Ainoariaoa,do,  a,  muaalmãD&ihcht: 
gaticbo,-  liticho. 

AmoTer,  v.  t.  sark&vumk,  kadsarfi- 
vumk,  kfidhumk. 

AmoTií)  Ilida  de,  s.  f.  kadsarâiVtLÍ  /. 

Amovível,  o.  kadaarâvQmjcso. 

Amparado,  o.  digí  mãrlalo;  fidosâk 
ftfilalo;   (Jlfi.)  BambhfLIIalo,  ãdbftrmel- 


lalo. 


.  ãdh&ri,  afijathi, 


Amparador,  s 

sambhAlDàr. 

Amparar,  v.  t.  dig!  mftrumk,  teriíku 
divumk,  temkauihk ;  ãsr&vuibk,  asar 
dlvumk,  Adosfik  davruniki  (fig.)  na- 
tenlar:  posuriík.  saiiibhãjuihk.  pratipfl- 
luriík;  prole.ger:  fidhâr  divumk,  âdnâ- 
rumk,  TfikhuDtk,  saiíirakshmhk,  dhirfi- 
vuihk.  Ilr.  r.  temkomk;  âsrâk-,  âdosâk 
rftvumk ;  ãpnftk  râkhuitik,  8plo  jiv  sam- 
bhalumk. 

Amparo,  «.  tn.  teriíko,  asar,  udoe^ 
âdhâr,  dhir,  dãmdo;  Bambhai  ni.,'s&- 
sây,  rBkhaii/.,  saiiirakshari  n.' 

Amphiãb,  t.  m.  ãphiu  m. 

Amphiblo,  a.  e  g.  m.  jalimmajiih 
jijetalo,  ubhaychar,  jabthuchar. 

Amphibolo^a,  a.  f.  duvlurth  m., 
davârtbpan  n. 

Amphlbologioo,  a.  duv&rtbo  ou  du- 
várthi,  ubhayàrth. 

Amphisbena,  «.  /.  mfllúmd,  mUm- 

Ámphltheatral,  a.  raríií;&ubo. 

Amphitheatro,  ».  m.  ratiig  m.,  ar- 
dhachaiiidrãkãi  rariígéálà/. 

Amphitrlte,  *■/.  Bamudradevatâ/ ; 
aanidir  m. 

Amphltry^o,  a.  ia,  yajtnáD  m. 

Amplamente,  adv.  -vUtãrim,  subam. 

Amplexo,  í.  m.  galovedíg,  khem  /. 

Ampliação,  «.  /  chaçlhap  n.,  cha- 
dhaunl,  vistãrní,  phàiiikauni  f. 

Ampliado,  a.  chadhaifalo,  vúlâr- 
lalo. 


ANA 


Ampliar,  amplificar,  v.  i.  cha- 
(Ihaothk,  TãdhauDik,  fistãriiiiih:,  niiíi- 
<iãvumk,  phàmknnmk ;  vÍTflramk,  anu- 
vftduiiik. 

Ampliativo,  a.  cha^liaíto. 

Ampliavel,  ampllficavel,  a.  chá- 
dhauriícho,  vistârdik. 

Amplidão,  e.  f.  niiiidãj  /.,  vistAr 
m.,  HkDnihititpan  n-,  apnriínitfiy /. 

Ampliflõaçãó,*./.  atyiikti/  f.  *«- 

Amplitude,  «. /.  lãiiibily  uni  niih- 
á&y,  viskaj&y  /,  TiBkajpan  n.,  vist&r 
tn,,  aparimitây/. 

Amplo,  a.  Iftihb  rutiid,  vbhnl,  atiitti- 
riidik,  visft!,  aparainit,  vÍBrit,  vietSr- 
dik;  subftm,  jâyto,  kliúp. 

Ampulheta,  *./.  flnipulyct/,  rerií- 
vcchcrii  ghndyAl,  vàltikayaihtr  n. 

Amputagao,  «.  /  kftpan  ou  kflpni, 
sodiiuiií/.,  Áihg-chlied  tn. 

Amuado,  n.  phuglalo,  vAjeliilo,  pcr- 
Ids,  kurto,  riisno,  phunpbnno,  bejAr, 
jad;  vfldyo,  ftplyà  v&dySclio,  sa).i.  |{ 
fogo  — ,  dhniíivnrti  âg.  JHnhfiro  — , 
sfiiiitliailalo  dudi1. 

Amuar,  v.  t.  vAj  liAdndik  on  divQibk, 
iibgauiiik,  phtigantiik.  \[  ~-  dinheiro, 
dndii  bSindhún,-  gflihth  tnktCm  dav- 
ruiiik.  II  V.  i.  f  r.  pliugnmk,  ubgoink, 
T^'evutíik,  konciii  clifilvuiiik  fg.  dii  ».), 
msuiiik,  rusftn  baEDihk,  gàl  phiignuihk 

(litl.     INC-HAR     AS    BOCIIECUAB),    plllinphu- 

nnmk,  phurphuruiiik,  karmuruiiik.  ||  — 
á  fnirta,  dodevniiik.  —  o  tumor,  ra- 
kBlioiiik. 

Amuleto,  í.  fli.  totko  m.,  kavaob  n.; 
Htarcliitt  (roíitra  o  vti»w>)  f. 

Amniniado,  a.  Bukrm  kAthtiríi  on 
kSiiito  jãlalo,  euktalya  mndyft  sSrko. 

Amuo,  ».  m.  phitgaunf,  pnugiií,  nis- 
ri,  cbaivnriT,  itbgan,  bpjArny,  pcrlusfln, 
rarti/,  kartcpaii  w. 

Ãmtira, '«./.  (lumfin/. 

Amurada,  «./-  bân  (tarvâchí)/ 

Amurar,  v.  t.  damAn  dhanníik. 

Amygdala,  «-  /-  bin  v. 

Amygdalite,  *./■  gãlgniiiil  n. 

Amygdaloide,  k.  m.  h&Á&m  kaao 
phfttar  m. 

Amylacoo,    a.    kbârâelio,    kAiiijt- 

Anã,  ».f.  kliitji. 

Anagar,  ''.  t.  davlmiik,  gliolanihk, 
khirautiik,  •chatidhâluiiik.  ||  —  offt, 
tfliiity&iii  badauiiili,'  *vitka]Avnmk. 

Aitacarâina,  ».f.  bibafámcbo  mu- 
râmbom. 


AnaoardlQO,  a.  biby&cho;  biba- 
fi\iiiuho. 

Anaoardo,  a.  nt.  bibo  (arvore)  m.; 
bibat  (fi-iirloj  «, 

Anacathartioo,  a.  kaphnãsak. 

Anacsphaleuae,  e.  f.  V.  nccjpitii- 

Anactoreta,  *.  m.  c  f.  vânprnslli, 
vanvusf,  nranj^avAsI,  tapnevi  (/.  -ti), 

AnaohoretlCO,a.  vanvflsyftphOiVfin- 
praEthãpho. 

Anaclioretisiiio,  «.  m.  vnnvAs,  ara- 
iiyavãs  m.,  vAiiprHBlhyn  n. 

Asaotaronlsmo,  «.  in.  tarkcrbi  chfik 
/.,  •*  kâi.igananSvyatynya,  ••kála- 
Baiiikliyàviparyaya  m.;  âdlyà  kfilflcht 
vast,  panii  vnat/. 

Anafado,  a.  gulgulif,  tnttudit,dha- 
Ji>  mo(o. 

Anafar,  v.  f.  gulgiilic  kanithk,  gul- 
gulúvuihk,  niAI'aumk. 

Anafil,  K.  Hl.  (utiirí/ 

Ana^a,  ». /.  dwbji/.,  gbSgro  m. 

Anagogia,  «./.,  anagogismo  e.  m. 
braliniúnnihd,  parninimaiiid  ni. 

Anagogioo,  a.  bralimOnaiiidâcho ; 
Baiiikctilcbo,  lAkshaiiik. 

Anagramma,  e.  «i.  nflmAksharavi- 
paryâs  piddhnfim  », 

Anal,  a.  bhoiiikftclio,  kuntvScho. 

Analectoa,  «.  m.  jit.  veiiiciío  m.  jil., 
íamgniba  m. 

Analepafa,  »./.  puahti/- 

Analeptloa,  s.f.  puBhtividyA  Z'. 

Analeptlco,  n.  pii^hHkar. 

Analogia,  8.  /.  tipumAn,  annmAii  tn., 
sfirkepaii  ti. 

Analógico,  a    upamAnficlio,  ehrVt). 

Analogismo,  k.  m.  upamflntark  m. 

Analoglsta,  a.  nt.  upamíintarkí'. 

Análogo,  a.  sfirko,  sSmko. 

AnalpbabetD,  a.  Abcsi  neno  Aslalo, 
auaksliar,  nirakpliiir;  ncnAr,  njijflni. 

Aíialysador,  analysta,  ».  m.  mft- 
latatvasodban  karrSr,  vibhflgi;  pa- 
rikaliâ  kainSi'. 

Analysar,  c  f.  initlatntvasodhaii 
karamk  (g.  do  o,},  vilihAgiiríik,  parí- 
kslitiriík;  tcluiiik,  nihfi|itríik;  (gram.) 
pndbhnihjan-,  vySkaran  karumk. 

Analyse,  *.f.  mAlaialvasodhnn  n., 
vibhâg  m.,  parikehA  /.,-  (ffratn.)  part- 
bbníiijan  n.  ||  Em  "ítima  — ,  sakshcpiíii. 

Ánalytloo,  a.  vibliAgAcho,  mfilata- 
trnáoilhanasaríibaiiidhí. 
Ananaz,  «.  m.  Ananea  fjdaHÍa)  /., 

Cfi-oa»)  ji. 
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AnajilQar,  v.  /.  khujo-,  themgno-, 
bu|no  karuriík;  (fiQ.)  hnlkíivaihk,  liin 
k«ramk. 

AnanUio,  a.  (loi.}  iiUhpuelip. 

Anão,  a.  t  a.  m.  kbujo,  tlteiilgno, 
biitno,  gliidrto,  chilvan  (toiloê  adj.) 

Ànarobiá,  >./.  r^/nâslalem  r&j  «., 
anúykí,  DiTiiãyki;  tirrãj  {litl.  heiiiaeo 
DE  TBEs),  tuphân  «.,  godidbal  m.,  bftiií- 
íiáy,  gadbaii  /. 

^arõbioo,    a.   aiift/ak,  niiDãyak, 

Anarobiamo,  «.  m.  anâykimiit  n. 

Anarohista,  «-  m.  anftykipakslii; 
liariítli. 

Anarohlzar,  v.  l.  an&ykí  karuiiik 
(g.  do  o.Ji  tirr&jãk  pijírauriík. 

Aaaaaroa,  t.  /.  u&ykút  ti. 

Anaaartioo,  a.  nãykuti. 

Anathema,  ■.  m.  **babiskÂrãbhi- 
éiip;  áaputh,  stlp  m.;  gAiiijnr.  biihdíaní 
/.  1[  a.  sÂplaio,  saputh  ghâlíalo. 

AnatbematiBiao,  i.  m.  "'bahish- 
kârasupavidyâ  /. 

Anatlbematizagão,  *. /.  áãpiií/' 

Anathematizar.i''  t.  bahishkaraáâp 
karuriík  ou  divuiiik;  sSpuiiik,  sãp  g-hâ- 
lumk;  bimdsuihk,  gàiiijuihk,  niiiiduríik. 

Anatoolamo,  t.  m.  k ai âih tareiem 
kai&iiitar  n ,  jurâcbo  jTir  m. 

Anatomia,  e.  f.  sârir,  Éãrtrak,  piíiid- 
juAn;  ••éâriravyavachhodasâBtr,  n., 
g&tTHEudvidvA  /.,■  ftjhgchlied,  vyava- 
chbcd  m.  II  Fazer  a  —,  kâtrniiik,  pliã- 
jaihk;  (^.)  b&rik  parikahã  kaniihk. 

Anatomioo,  a.  Eãrirãcbo,  ftriígchhc- 
dasaihbaihdbí.  ||  $.  m.  V.  anatomista. 

Anatomista,  «,  m.  áãriravyavá- 
<;bhcdajiia;  flúigchhedak. 

Anatomizar,  v.  l.  kfitrumk,  phft- 
juihk,  sàríravyaTachlied',  Arógclilicd 
karunik;  paríkehuiiik,  Dihãlumk. 

Anavalbado,  a.  v&krá  eârko,  v&- 
kr&cho  dliúrícho;  vakrilylalo. 

Anca,  *.  /  kod,  katl  /.,  pcdiknt, 
beriíd  ».,  beihdi/.  ||  Ir  na  — ,  (ghodyfl- 
ehyfil  pemktãr  bttBuihk.  Dar  — «,  periík- 
tár  íiasuriík  dlvuiiik  (gboilo) ;  (fiff-) 
àpnilk  m&ruDik  divuihk,  âplyãghodyâr 
baeuuik  divuihk. 

Ancear,  u.  l.  ta}inalãvuiiik,  midmi- 
(jãvurhk  asmatãvamk ;  kaíli^vúmk, 
dulikhaumk,  atrekniiik,  ãmTdheTimik 
(v.  1.,  d.  do  o.J,  horhnrudik  (v.  %.),  khur- 
khuruihk  (c.  i.).  II  V.  i.  e  r.  talmajuihk, 
inídmidudik,  usmaturiík,  ghuskueumk, 
apfiekumk,  vaylyãvayr  jir  vacbumk 
(g,  do  §.).  íl  Eàar  ruH  oncto*  ãa  morte, 


marnãcbyo  odhi  eutuiiik  (d.  do  ».), 
ghargharuihk." 

Anoalo,  «.  ni.  talmalni,  midmidn! 
/.;  alrek,  íiuivdtic  m.  pL,  apliek  m. 

Anobo,  a.  viskaj,  sadaj,  vistárdík; 
moto,   guígtilit;   pliullalõ,  biidáykhor. 

Ánobara,  «. /.  viakajíly/.)  vist&r; 
polirúvo  m,  badfiy/. 

Anola,  e.f.  talmale  m.  pi.,  mídmid- 
iii,  uBmatni/,  chatko ;  (fig.)  buHko,"8aii- 
bhraai  m.,  agvaathi  /.,  asvaBthpan, 
bairfln  ».;  cliiiiitú,  kbaiiit/,-  atrck  m. 

{l.,  apliek  m.,  liurliurí,  khurkburí,  iit- 
aiiifljâ,  iimcd,  hurbbà/. 
Anoiaula,  anoíanldade, «./.  mhft- 
tãrpnn,  mâlgadpan  n. 

Ânolão,  a.  uiliâtâro,  jân(o,  vUadIo, 
m&Igado. 

^cãedade,  i-  /-  dubdab,  %cpleii, 
kalkalo,  dhaddhado ;  husko,  Baiiibbram, 
jadijáj  m.,  chiiiitá,  utkamthã,  ghor/.,- 
utoav  in,,  hurimri,  khurkburí  /.,  fttc- 
vite,  atrek  m.  pi. 

Ànollla,  ».f.  batkAr  s.,  batik,  dâsí, 
paricliliri  /. 

Anoiíibo,  «.  ta.  dftiiito,  guriítbo  m. 

Anoloao,  a.  buakyâcho,  asvaatlii, 
Bariíbbrami,  utauk;  atrckáihclio,  apbc- 
kácho.  II  Èttar  ~^,  huskyAn  âeuihk, 
dubdiíbuiiik. 

Ancora,  «.  /.  nâiiigar  m.,  royli  ou 
loyli  /.;  (fig.)  dliir,  aiúsro  m.  ||  Dntar 
láiiigar  gbãluitik,-  soduiiik.  I.euaii- 
~,  nSihgar  ukluiiik,-  kâdbunik.  — 
da  talvaçào,  aimftrio  ilftj. 

Anooradoiro,  «.  vi.  nfiiiigarvâdo  m. 

Anooragem, «./  náiiigarní/.,  nftiíig- 

iij  n.,  oivo;  nâiiigaryâdo  m.;  nSriígar- 
necherii  suiiik  «.,  kliutvõ  m. 

Anoorar,  v.  t.  nâmgrariík.  y  ti.  i. 

iihgar  ghSluiiik,  nâihgroiiik,  orvo  ka- 

imic;  (jig.)  thaniiiik,  thiruriík. 

Anoorota,  s.  f.  royli  ou  loyli/.;  la- 
hiln  borl  n. 

Anondo,  a.  motyil  pciiiktâdio. 

Anda,  int.  chal,  chal  le. 

Andago,  «.  m.  marí,  jarímarí,  dbãm 
/.,  charcharic  n.,  vaso  m. 

Andada,  8.  f.  chãl  /.,  cbalneiii, 
chamkan,  yenemvachneiii  ii.,  pi)u|[i. 

Andadelrás,  *.  /  pi.  burgyfiifak 
cbaluiiik  áikauiiic^hyD  àorjof.pl.;  (fig.) 
àdhSr,  temko  iii.,  kumak/. 

Andadelro,  a.  baro  ou  veeiíii  chal- 
talo,  dbãõivro,  dbãnivrio;  cbaluthk  ba- 

'  (vat). 

Andado,  a.  cballalo,  chamkalalo; 
giyarlalo,  gelalo,  p&thlo. 


AND 


ANE 


Andador,  a.  vegim  chaltalo,  chadh 
bhomTtalo,  chalçãr;  uk&!}'ãk  va  kha- 
bar  divDõik  bhomvnfir,  chãinãdor. 

AndadorlEi,  *.  /  ch&mâdor&chem 
kãmn. 

Andadura,  a.  f.  clialnem,  chamkãn 
ti.,  chfil  /. 

Andaime,  *-  m.  parãthcb  (prancha) 
/,,  pahM  ffl. 

Andaina,  *./  ol,  hâr/  [)  —  de  ar- 
tilheria,  marcho  m.  —  de  faio,  SmgvaBtr 
ou  &mgoatr  n.  —  de patmo,  saglim  târ- 
vâchim  sidãin. 

Andamento,  *.  m,  chál  /,  chaoikan 
„  ,  _balauDÍ,  t  ' '   -■'■■" 

alaumk. 

Andança,  a.  /.  i^halneoi  n.;  pâuth 
/.,'chailh  chalnemi  adrÍEht,uaatb,  daiv 


to,  hímdno. 

Andar,  v.  í.  cbalumk,  cbanikuiiik, 
bhomvunik,  j&vumk  (p.  us.),  -|-  oi- 
ghuiiik;  diua^ar.' phirumk,  hiDiduiiik', 
decorrer;  gujnimk,  jãvuiiik,  balâih' 
doiiik.  II  Fazer  — ,  cbãlauriík,  cbalumk 
íâvumk.  — 'a  cavalh,  ghodyâr  bhom- 
vumk.  —  ás  apalpadela»,  samapún 
bboríivuiDk.  —  de  gatiníioji,  dboih- 
pr&nmím-,  dimbbkuirlbii-,  inã.mdku- 
Ty&nt   cbaluDik.   —   de   raxioi,  ^arpa- 

Eãni-,  potjào)  cbalunik..  —  de  na- 
ga»,  phudnyãriít  cbalumk.  ^  para 
trai,  pã^hi  Baraihk,  partumk,  màgao 
chalumk.  —  na  pista,  pã^hâpâtbí  va- 
uhumk,  pãldek  âsumk.  —  n'unia  ro- 
da vira,  cbulbuluiiik,  ghusiuink,  gad- 
badumk.  —  siibre  braeae,  dhaddlia- 
dumk,  Akámtuchk,  kalkalumk.  í'õr-$e 
a  — ,  cbalumk  lãgumk,  yiit  dhsrumk. 
—  doente,  pidedit  fianihk.  —  bem  ves- 
tido, baro  ueBumk.  —  de  mal  a  peor, 
dis&ndís  pãEht  jãTUihk.  Ir  andando, 
dÍB  kãdhumk.  —  á  alfaiale,  daijipaç 
áikmhk,  —  á  ckuia,  pâveâti  bbomvunik. 
II  V.  t.  cbalumk,  bhomvumk.  ||  a.  m.  cbal- 
neihn.,  ehâl/.;niâloy,bbflmy/.,kban 
m.  U  Cctn  o  —  do  tempo,  diBunmiBim. 
p&r  no  —da  ma,  dârâ-,  gbarâ  bbâyr 
gh&lumk. 

Andarilho,  «.  m.  ghodjã  va  gSdye 
baràbarí  dhãiíivto  pãyk,-  pcdo;  chãl- 

Andas,  s.f.pl.  dhamganaiú  n.pl; 
doU,  palki  /,  amdaí  m. 

Andetro,  andejo,  o.  bhavcbaltalo; 
bhonivtaloi  bimdço,  pbirto. 

Andllbas  ,t.'f.pl.  bando  m. 


Andor,  s.  m.  ãindor,  devpftf,  ftibdal 
m.;  mâcbil,  sukbftsan  n. 

Andorinha,  «.  /.  kâtyâleib  n.,  pâ- 
koli,  pStâknrlí/. 

Andrajo,  *.  m.  b«ihdar,  juner  n., 
pbfLli,  vãvdorí,  cbimdbi  /,  tajko,  po- 

AndrajOBO,  a.  bomdrfim  neslalo, 
bomdro,  junerdo. 

AndrogynJa,  *.  /  hijdepan  n. 

Androgyno,  a.  bijdo. 

Andróide,  «.m.  manslijàparim  chal- 
tem  b^uleih  n. 

AndraminaB,  «.  /  pi.  dhoiíigâih  n. 
pi.,  ghâdvidyâ/ 

Aneodota,  «.  /.  kathá  ou  karíitbã. 
gOEbt,  kabàni,  nakal  /.,  tardak  n. 

Aneodotioo,  a.   gosbticbo,  kathc- 

Anoodotista,  ».  m.  kaiiitbí,  oakal- 
kãr,  goehtikfir. 

Anediar,  v.  t.  tnltuUt-,  sulaultt  ka- 
ruink. 

Anel,  s.  m.  v&lo  m.,  vali  /.,  kadeiii, 
valem,  komdbem  r.,  ftlo,  vedbo  m.; 
mudi,  niudTÍk&/.  ||  —  sem  pedra,  jod- 
vem,  valem  n.  —  para  »dlar,  mudro 
m.  —  do  braço,  kadcm  n.  —  do  arte- 
lho, valo  m,,  pfimyjaD  n.  —  dos  dedot 
do  pé,  virodi,  botodi  /  —  da  orelha, 
vaii/.  —  do  narii,  natb/.  —  dopUàn, 
finaa  /  —  da  cadeia,  fimkdo  m.  —  do 
Cílio  da  faca,  etc.  áimbli  /.  —  de  oaM- 
lo,  kciiiBãmcbí  mudi/,  mudyãle  keriía 
m.  pi.  Pedra  do  — ,  thík  n.    " 

Anelado,  a.  mudyãjo. 

Aneladnra,  s.  /.  mudySIçí  /.;  mn- 
dyechem  rflp  n. 

Anelar,  v.  t.  mudyàlnmk.  (  v.  r.  mii- 
dyãloDik. 

Aaeiaieí,s.f.  r«ktsuapQr/.;pãiiidh- 
rog  m.;  asakt&y,  bebalfiy/. 

Anemloo,  a.  raktanapuricbo.  ||  «.  m, 
pãmdbro^. 

Anemobata,  e.  m.  nâdekãr,  n&de- 
bborpi. 

Anemographla,  «.  /  vfiyuvarnan, 
vâyuáaBtr  n. 

Anemograpbo,  «.  m.  vâyuvarnaDi. 


Anemologia,  ».  f.  vftyusAstr  n. 
Anemometria,  «.  /.  vayomíti  /. 
Anemómetro,  a.  m.  Tâynyamtr  n. 
Anemoaoopio, «.  ni.  varyAcho  btvto, 
vSyudbvaj  m. 
Anervia,  ».  f.  taiiituBaktinBs  m. 
Anete,  f.  m.  nâihgracbo  vãjo  ffl. 
AneorlsniR,  *.  m.  C  "    " 


Aneorlsmal,    anenriamatloo, 
damaniiothàcho. 

Ajiexlm,  I.  m.  opâr,  mhanní/,  nvãy 
m.,  âhneiii  n. 

Anfraoto,  *■  tu.  vftmkd!  vftt/.,  (bâ- 
d&iiicheiii)  valan  n. 

Anfraotuoeldade,  s.  f.  vãihk  /, 
vftiiikan.  valaii  ti.,  mod  / 

Anfraotuoào,  a.  v&mkyo,  vãmkdo, 
tiihkdo,  vAmkdo  timkdo,  valnAcho. 

Angarl»,  «'./.  veth/ 

Angariar,  v.  t.  vefhik  vbaraihkí 
kâmfik  Iftvumk;  phualãviuhk.  bhu- 
lauDik,  phulauihk^  mathuihk,  kombo 
kãdhumk. 

Andarilha,  «.  /.  jhAbli  /. 

Angetioal,  ansalioo,  a.  ãmjãcho, 
bhadvjâcho,  devdulâcho.  ||  Saãdaçào 
— ,  namo  Marye.  P3a  — ,  Sâheb. 

AngeUoamento,  adv.  &mjà  parím; 
áuddhiih,  airmRlãyen. 

Angelo latria,  s.  /.  devdutâmchí 
pojâ/ 

Angina,  ».J.  Agrflm  n. 

Angra,  «./.  khad,  tali/. 

Angnloida,  a.  sãrpaghíia. 

Angoiforme,  a.  sarparãp,  sarpAkãr. 

Angnlar,  angnloao,  o.  koney&cho, 
konAcbo.  B  Pedra  — ,  bnnjftdícho  phft- 
tar 

Angularldade,  »■  f.  konpan  n. 

AngnlaxmentQ,  a.  koaèjftn. 

Angnlo,  *.  m.  koB  ou  kan,  konso, 
tomgro,  kfi  ,  " 

laghukoD.  —  obtuto,  víbUI 

Angnrrla,  «.  /  mutrrodh  nu,  as- 
mari/,  •bslrautr  n. 

Angnstla,  ».  f.  adchan,  asirãy,  ar- 
□ãv  /.,'  kalvalo,  chátko, '  atas,  fik&mt, 
samtáp,  apodravo,  aaamtoHh  m.,  ta{- 
male  m.  pi.,  duJ,ikh,  kargasí,  vethà, 
maiia8hpid&,  yãtnâ/.,  vedan  n. 

Angustiado,  a.  talmalit,  kalvallalo, 
dnhkhábharit,  asamloshi. 

Anguatiar,  v.  t.  talmalâvumk,  kal- 
valâvaihk,  ftkâhitATOihk,  aaihtãpaumk, 
dakkhaamk,  dalikh  dÍTtimk.  ||  v.  r. 
talmajumk,  kalvaliimk,  midmidamkj 
attâbsumk,  aamtfipunik,  ak^tnmk, 
diihkh  iâgaihk  (d.  do  i.) 

Angustioso,  a.  doVikhest,  samkírn, 
adfts;  npadravt  im  upadravo. 

Angasto,  a.  adchaniclio,  aáir. 

Anhelação,  ».'f.  dbãp,  kharaa,  bem- 

Anbelante,  a.  kharselalo,  kharae- 
talo,  dhftpeUlo. 


Anhelar,  u.  í.  dhãpevaihk,  kharfe- 
vnihk,  bembevuriík,  dhãp-,  kboras  ye- 
vuihk  (d.  do  ».),  vaylyâvayr  jiv  va- 
chuiiik  fg.  do  a.).  II  V.  t.  e  i.  (fiij.)  âáe- 
vuriík  (v.  t),  apliekiiriík  (v.  l.J  ôriívdhe- 
vumk,  ftmvdhe  photumk,  atrekumk, 
lualuBuriík,  hudhudiuiik,  khurkbnruiiik, 
sujuihk,  miti  maruihk. 

Anbelito,  i.  m.  visv&s,  ávâe,  dam 
m.,-dliâp/. 

Anhelo,  f.  m.  atrek,  aphek,  lobh  nt., 
Aéft,  uned,  miti,  harsí,  utkaih^iA  /, 
gadibhram  m. 

Anho,  8.  m.  meitidhrúm  n ,  bakçto  m. 

Aniagem,  *./  khaDkí/ 

Anicliar,  a.  l.  kurku(&mt,-  kaiiirre- 
I&riít  ^hAlumk ;  (fig.J  ãdávãchein  kAm-, 
jâgo  divuriík.  II  i;,  r.  liãt  p&ihy  kavlún 
basumk,  tbapkatuibk ;  lipumk,  ga- 
pumk;  AdAvAchyã-,  padvechjâ-,  mã- 
nàchyÂ  jágfAk  pãvaõik. 

Anil,  «.  VI.  ni]  /.;  iiilcho  ranig  m., 
nilsân  /. 

Anil,  a.  mbãtãrei^ho. 

Anilado,  a-  nilo,  ni],  nílvamt- 

Anilar,  v.  t.  nil  divaiitk  fd.  do  n.j, 
nilo  karumk. 

Anlleira,  a./.  iiil/,nilchemjhadn. 

Aniltao,  *.  m.  valo,  Arákdo  m. 

Animação,  «.  /.  jiv,-  prãn  deneoi 
n. ;  jiv,  pràn,  jiva(  prân;  raiiig  m.,  tej 
n.;  utsav,  uÍIAÍb;  ghangÉanfn.,gadbad, 

jâg/ 

Dimado,  o.  jiv-,  prfto  Aslalo,  sa- 
jiv. 

Animador,  a,  e  a.  m.  jiv-,  pr&n  di- 
talo,   vftihchaunãr;   Jãgançãr;    ullAsí, 

Anlmadversão,  «./.  gAmjni,  bimd- 
Baní,    nimdA;    dunmfiDkAy   /.,    dveeh, 

vikiab  m. 

Animal,  »■  ">.  jiv,  jivojiv,  prâni, 
prânyo,  bhflt  ra.,  sattv  n.  i|  —  racional, 
inanis,  parush.  —  irraeionaZ,  inoDJãt 
/■,  Janàvar,  paBrúiii  n,,  em  paáii,  mrig 

Animal,  a.  prâny&cho,  sajiv  sam- 
baoidhi;  mDiijâticho,janãvarãcbo;  car- 
nal: kudícho,  vishayi,  debadliíLtúcbo.  |[ 
Alimentarão  — ,  mãsAchem  kliãn.  Hti- 
no  — ■,  prânijât,  jivjAt/.  ||  Fvnoçôea  am- 
maa,  prânikriyA/. 

Animalaço,  anlmalEo,  *.  m.  vhad 
monjât/.;  fjig.J  mflrkh  manÍB. 

Anlmalonlo,  s.  m.  lahftn  jív,  jív  m. 

Anlmalejo,  t.  m.  jivftDem,  jítAI; 
ffyj  markh,  múçlh. 

Ant  111  alia,  «./.  moiyAt/.,  janàvarn. 


ANI 


Aiiimalida4â,  «.  /.,  aaimaUsmo, 
ê.  m.  pr&nipan,  prAnilva;  moDJ&tpan, 
JBO&vftrpaiL  n. 

Animalizagão,  ».  /.  Aiiigâk  lãvneni 
<nt  lâgneiii  n-,  jirvati/.,  vipâk  m. 

Animalizar,  v.  t.  Súgák  Ifivuiiik, 
jírauDik,  jiroBO  karuink,  vip&kkarumk. 
II  u.  r.  firiígSk  Ifiguriík,  jiruQik. 

AnlmBLCte,  a.  jiv  ditiilo,  enjiv  kar- 
Ulo;ullãsi. 

Animar,  c.  í.  atmo-,  ilv-,  prân  di- 
vuihk,-  bhamnik,  jivaumk  (jt.  uí.J,  clie- 
tauihk,  vãiiichautiik;  dliir-,  bal',  kfilij 
divuriík,  dbirítvuiitk,  nirv&nuriík,  thirà- 
vumk;  jilgauthk,  vcgirii  karumk,  ves- 
Bârumk,  gaHgadãvuríik.  \\  v.  r.  baf-, 
dbir  ghcvniiik,  tliiruiiik;  bíiiimat  gkc- 
voiíik,  kâJíj  karumk. 

AnlmaVel,  a.  eajív  karSihycso,  jiv 
bbarúiiiyeeo. 

Anime,  «.  /.  cbaihdraa  m. 

Anlmloida,  a.  ãtmticliãtkí. 

Anlmloo,  a.  atm^ãclio. 

Animismo,  s.  m.  gtmapamninkâra- 
namat  n. 

Animo,   a.  m.   atmo   ou    atmo,  jiv, 

ErAti  m.;  indoU:  svabbãv,  m.,  prakrít, 
arl,  kâletri /.,  sil  n.,-  coragem:  kâlij, 
dbairya  ov.  dbair,  dliiryerá  n.,  Irân, 
dbir  m.,  kuvet,  mardi,  balka(i,bÍDima't, 
prabalây/.,  nirvãn,  tej,  íattv  «.,  abbay, 
nírbbay  m.;  iníenjào;  man  n-,  mat  /., 
bhãv,  aaitikalp,  iifld  m. 

Animoaamente,  ade.  dbairyâo, 
mardcn,  bulkntíiii. 

Animosidade,  $.f.  dvesb,  râff,  vair- 
bhãv  ni-,  kapat;  niá^iãtmya,  mabilroan 
n,,  balka]!  /.;  trfln  m.,  sattv,  nir- 
vân  II, 

Ánimoao,  o.  kâijãdik,  mardivnmt, 
trãni,  DÍrvAní,  dbairyavatiil,  dbirãdik, 
1)atkat,  tejvBiíit,  damdãr,  jivat,  prabnj, 
uirbbayi;  mabfitmik,  udâr;  biiiimatí, 
jabar. 

Aaina,  *./-  lokbariíiiâcho  fifo  m. 

Anluar,  v.  t.  liallo  knnimk,  bailo 
karÚD  nidÃvuihk;  Éaman&vmhk,  thãiii- 
Bauiiik. 

Aninhar,  v.  t.  gbaríitcr&riít  gliã- 
luihk,-  davrumk;  (Sg.J  Sàar  divuiiik, 
fiáramuiiik;  lipaoiiik,  gupuiiik.  ||  v.  i. 
ghariíter  kaniihk.  ||  v.  r.  ghatiiteráiiit 
íanáik,-  baeuihk;  ghãrã-,  úsrítk  jc- 
vuriík ;  ffig.J  íimthuJDâr  paduiiik. 

Anis,  «.  m.  anisara,  s. /.  scpú ;  ['(«' 
mente)  sep  /, 

Anlsete,  «.  /.  (tnijet  /,  Bepãriíubo 


Aqjo,  ».  m.  (uiúi  bbadvo,  derdút. 
iávardOt;  ereatiç/i:  ãiiij  burgem  ».  ||  — 
man,  eaitfiu,  devcbâr. 

Annaea,  e.  m.pl-  darvarehácbi  ka- 
tb&,  bakhar/,  itiLfia  tii. 

Anual,  a.  V.  «nklal. 

Annalíata,  j.  m.  itihàs-,  bakbar  ba- 

AJmsiro,  a.  tn.  daivayoffAeho,  atbír, 
jávAmye  nâ  jávAmyo  ta^o^  bftlãylo, 
chailicDa]. 

Aimâjo,  a.  varsbAcho. 

AnnexaQão,  s.f.  Uvní/.,  jadap  »., 
Eariíyog  m. 

AÍinexar,  u.  t.  lãvuihk,  jndariík, 
gbadsumk,  melauibk,  Mihyiikt  ka- 
ruiiik;  khãlto  káruDik. 

Annezo,  a.  Uylalo,  melail^o;  Ifig- 
lalo,  lágitii  âslato.  ||  jf.  m.  ou/,  upaakar 
ni.,  sfiniagrí,  muatflykíí  da«ryAk  tíg 
lafi  VBst/. 

Anniquilagão,  «.  /.  nlikarn!  /.,  sa- 
tyanás,  viniiá  m.,  ninnfitpari,  Lbaema- 
bbút  II.,  bbasm,  paryájo.nt. 

Anniqnilado,  a.  vinasbf,  bhaaoii- 
lalo,  bbãiiglalo. 

Annlqnilador,  a.  t  «.  m.  viDãsi,  vi- 
dhvariíBii  hbasm  kartalo. 

Anniqailamento,*.  m.  vinis,  bbasm 
ni.,'  meiíigepnii ».,  kãd{lniai1/.,  churo  m. 

Anniú  aliar,  v.  l.  nákanimk  on 
nâiiicb  karuDik,  nirasuink  ou  airâ- 
Buiiik,  bhasm-,  vioãs  karuiiik  (g.  do  o.), 
moduiiik,  kbatnduihk,  bUfimjuiiik;  baU 
kâvuriík,  lahftnâTutiik,  modQn  gbft- 
luiiik.  II  V.  r.  vinAsuiíik,  b&aeinoihk; 
bhàiiijoihk,  modoiiik,  modon  paduiiik. 

AnnlTorsarlo,  a.  varstiãctio. )[  g.  m. 
varabãcbo  dii  m.,  pareih  varsh  n.,  var- 
sbAcbl  bbar/.  ||  —  nafaítcto,  varshâcbo 
dÍB,  vfldhdís  III.  —  da  morU,  marnlcbo 
díe,  mritadivaa  nt. 

Anno,  <-  m.  varas,  varsb,  eâl  n.  |  — 
bisaexlo,  adhikdíuvarBb,  aglyâ  diail' 
chciii  varsb.  —  corrrnle,  auiiidúihcliein 
Tarsb,  liciii  varsb.  1|  adc.  auiiiduiii,  hyil 
varBhi).  II  —  próximo  futuro,  pbudlcrii 
varsb.  ||  adc.  phudlyá  varBbâ,  pbudárii, 
mukbtik.  U  -^  pro-rimo  pauado,  parQiii- 
cbcih-,  pãtbkií)  varsb.  ||  adv.  pnrQii), 
gtlyâ  varsbfi.  ||  Dia  de  —  bom,  var- 
ah&ého  pailo  dis,  versbapralipadA. 
Cada  — ,  varsbficby&  varebfl,  varsbin 
varsb.  For  todo  o  — ,  varsbbbar.  — 
lunar,  cbaiiidrvarsb.  —  sideral,  arkBh- 
varsh.  V.  edads. 

Annonario,  a.  varavãcbo.  dbitnyft- 
cho,  tftmdSj  gotyacho. 


ANT 


Aimoso,  vantliãmclio,  varshí,  jOn, 

juokAt^    par&jecbo,    mãlmbãt-íro    (ko- 

Annota^ão,  liliinem  n.;  tiko  m,, 
^fflkhyã/,  bha«hya'n. 

Annotador,  t.  m.  tikckãr,  bh&shya- 
káis 

Annotar,  v.  t.  likuiiik,  líko-,  bliã- 
Bhya  kanimk  (d.  dn  o.).  ||  —  btna,  fts- 
teehi  jbailt!-,  vittAcho  tip  karuiiik. 

Aanaal,  tuinao,  a.  varehàcho. 

Annualldade,  aiumldeiae,  *.  / 
varsb&sa.Q  n.,  T&rshik  dengi. 

Annaalmenta,  adv. '  vATsh&chyê 
vatabA,  vnrsbAn  vareb, 

Annnario,  v&rshlk  pustak  n. 

Annaenoia,  kabiãt/. 

Aonaentd,  kabúl. 

Ànnnir,  v.  i.  kab&l-,  rãjí  jãvmiik, 
kÂDãr  bãdumk,  patkarumk  (v.  l.J 

Aunuliaçâo,  nâkanit/.,  niraBan  n., 
bhaiiig  m.,  modní,  aintrãvrii,  mekhní, 
mabakubí/,  radd  n. 

AnniillEidor,  a.  e  t.  m.  nirHsnftr, 
modnâr,  bliaiíigaunir. 

Annullonte,  annnllatiTo,  oimnl- 
latorlo,  a.  bbaingaurio,  madcbo,  radd 
karcho. 

Aimnllar,  v.  t.  sftkaruihk,  moiiuriík, 
bhaihgauiiik,  mekhaEhk,  nifitrãvumk, 
partuiiik,  radd-,  mahakOb  karairik. 

AimaUaTel,  a.  madúmyeso,  hbaiii- 

Animmerar,  v,  t.  lekbAk-,  gananSk 
]ftvuriik,-  chadtianittk. 

AimnnoiaQ&o,  «.  /.  khabar  dcnciii 
«..yijhí/. 

Annonolador,  annanolante,  a.  t ». 
khabar  denãr,-  ditalo,  kal aun Sr,  jâri au- 
nar; bbAknâr. 

Aiiaiuioiar,  v.  t.  kbabar  divuriík, 
jánauihk,  kaiaumk,  kalit-,  dakbal-, 
praghat  karuihk,  prRghRtmhk,  ka- 
tbamk,  bSkfivamk;  bhâkuihk. 

AniranoIatiTO,  a.  khabrecho,  vij- 

Ansnnolo,  ».  m.  k)iabar,  víjbi,  jS- 
nanni,  kalauní/;  flauiiis  m.,  pragbat-, 
praciddb  karnem,  ghosban  n.,  dákhio 
m.,- khfin,  chihDCih,  lakben;  áakan  n., 

Annnvlar,  a.  l.  (kupârfi)  mariírliimk, 
malbhat-,  dmnal  karumk;  (fig.)  âtiidbfl- 
ruiíik,  kâlok  ghftiumk  (l.  tvp.  do  o.}.  \\ 
V.  i.  kup&iii  m£ndoihk,  malbhat-,  damal 
jflnimk,  damaltitiik;  (fig.)  kálok  pa- 
dnmk  (t.  ntp.  do  *.),  toihd  vSiíikiierí) 
laradOi,  kbaiútiii  bbaroiiik.' 


Anodlno,  a.  iaroak,  raavArtcho;  vi- 
ras, nistcj,  TÍIvíIit 

Anoitecer,  v.  i.  rfit  jãvuriík,  dis  pa- 
duilik,-  iiiavá)unik.  {[  r.  í.  fimdhâmiiik. 

AnoJadlQo,  a.  eomprpaiiimkâriítSI- 
talo,-  vi  te  talo. 

Anojado,  a.  dulikb  ghctlalo,-  mAkh- 
lalo,  dul.ihliCHt 

Aiiojainânt*o,  «.  m.  dubkb  glicneiíi,- 
mâkhnem  ti.;  kbftiiit/,  jáj  m.p/./lt&iíi- 
tílu  «;.,  vit/ 

Anojar,  v.  t.  vitfivuriík,  kfliiitiílú- 
Tiinik;vfijbfttliiii(fc,iibgamiik;du1ikh-, 
ti-fie  divmhk,  dubkliaaihk,  trãsumk.  ]| 
V.  r.  vitevuiiik,  kSmtàluihk;  vâjevnmk, 
ubgoihk;  duhkh-,  khaiiit  bhogomk  ^rf. 
dos.),  dnácbit,  dnbkheet  jnvuihk ;  duhkh 
gbcvumk,-  mftkhuihk,  duhkóihtãsumk, 
boi  h  th  gUevamk. 

Anomalia,  ».f.  vyabhicbSr,  nkrnin 
m.;  (astr.)  mamdaphn)  n. 

Anómalo,  a.  vyabhichfiri,  avidbi, 
akram!. 

AnQnjrm.0,  a.  nflihv  nAsInlo,  dÍdíIvo, 
anftmik,  nini&mik. 

Anõque,  *.  ffi.  chãmdiííi  kamfLvuiii- 
chievát/ 

Anorexia.  ».  f.  ardcb  /. 

Anormal,  a.  vâihkdo,  upbrát^,  avi- 
dhi,  asfliitr,  vikitrí,  vyabhichâri. 

Anormalidadâ,  ».  f.  vyatahicbí.r, 
avidbi,  akram  «i,  nphvfltí  vast/. 

Anortear,  v.  I.  iittarik  làvaiíik,- 
vbanimk.  1|  i:  í.  uttarík  vachuihk. 

Anoamla,  >-/.  aghrfln  n. 

Anovear,  v.  t.  nav  pãvlbl  adhik 
pbarik  baiuiiik  blvmhk. 

Anovellar,  r.  I.  tfinyw-  kâdhntiik. 

Antagónico,   o.   viriíddh,   iiphr&io. 

Antagonismo,  *.  m.  napad  /,  vi- 
lodk  m ,  vair  n. 

Antagonista,  e.  m.  vAdí,  prati- 
pakab,  aparpakah;  vii-odbi,  vairf, 
amitr.  {|  a.  vtruddh,  parto,  uphrSto. 

Ante,  prtp.  phude,  mukbãr,  «amor, 
hnjir.  {{  conj.  ftdiíii,  paileiii. 

Anta-anrora,  s.  f.  phâ:iitcih,  jbem- 
jurtcm  n. 

AntebraQO,  s.  «i.  kompar  to  man- 
kat  pflryítifit  bãt  m. 

Ante-camara,  s./ vasryã  ãdlokfid 

,,  ••sabhopHffríhft  n. 

Antecedência,  ».f.  ptlrvaaiddbí /, 
pOrvabhavan  n,;  pradhflnki,  Q  -a,  J)í. 
àdli  jin,-  ehai/. 

Antõoedcnte,  a.  ãdlo,pâthlo,  ãd!m- 
cho,  mftglo,  pOrv.  ||  *.  m.  (gram.)  tat- 
padavdcbya;    (logic.)    pratijriav&kya ; 
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(maOt.)  pr&mAnâmtlem  paíledi  pui  n.  H 

-s,  pi.  fidli  jia  /.,  pflrrcnarit  n. 

Ânteoedentãmeiíte,  ado.  âdiíii^ 
Sdimch,  mukhar. 

Anteoeder,  u.  I.  e  i.  phude-,  ãdim 
ãBiuhk,-  jâvnmk  (g.  do  o,),  mukbiir 
ãsumk.-  Tachumk  fg.  dn  o.),  mukbã- 
sniiik  (p.  íu.);  &dhik',  varto  jávumk. 

Antiaoflssor,  s.  vi.  âdlo  manis,  màji, 
púrvâdhikftrí.  |j  -es,  jií.  mâlgade. 

Anteoipaçào,  g. /.  âdim  karnerii  n., 
phudArn!  /. 

Anteolpadamente,  adv.  &diihch, 
pailemch,  phade,  phudãrilii. 

Antecipar,  v.  t.  ãdiíhch-,  phude  ka- 
rarãk,  phudftrumk;  cliatrâ;  karumk, 
chatrfiyuriík.  [|  v.  r.  pliudâromk,  phude-, 
nmkhflr  yevumk,-  jâvmnk,-  ghaduihk. 

Antedata,  »./.  pâthlí-,  fidíí  târikh, 

Antedatar,  r.  t.  pftthlí-,  fidli  târíkh 
gbâlumk  (d.  ou  l.  do  o.) 

Antedllavlaao,  a.  parjâljã  ãdio, 
pralayapârvakãlik. 

Antâdizar,  o.  t.  adiui-,  mukhár  sâm- 
gumk,  bh&kumk. 

Antefoaso,  s.  m.  koft^cbi  chat  /., 
khomdak  ni. 

Antegosar,  v.  I,  ãdíihch  khnu-, 
ânamd  bhoguihk  fg.  d»  o.) 

Antegoso,  ».  m.  ãdiíiich-,  phude 
bbogçem  n.,  adhíbhog,  pUrrabbog  m. 

Antegoatar,  i>.  t.  Idímch-,  mukhâr 
cbãkuiiik,-  rúch  ghevuthk  {g,  do  o.), 
miti  marunik  (d.  do  o.) 

Astegrosto,  »■  m,  ãdiíii  cbâkiiem  n., 
adbibbog  m.,  mití  mamem  n. 

AnteMstoriOD,  a.  V. 

Antebontem,  adu.  pair. 

Antelação, «./  V.  phej' 

Anteloqmo,  ê.  m.  paribbãsh/ 

Antemanhã,  s.  /.  i^vâdíeui,  jhem- 
jur^m,  phãditem  n.  ||  adv.  phãmtyâm, 
ujv&dtftih.  ' 

Antemão,  ado.  fidbiich,  pailemch, 
mukhftr. 

Antemerldlano,  o.  doopârfi  âdlo. 

Antemllha,  ».f.  khair/. 

Antemural,  antemnro,  »■  m.  pad- 
bhimt/.,-  (fig.)  âdbir,  âdoB  m. 

Antenna,  ».  f.  parb&n,  penàv  n.; 

Antennado,  anteimifero,  a.  misjo 
lUlalo,  misjâlo- 
AntennTila,  e.  f.  lah&n  miei. 
Antenome,  ».  m.  Dftihvã  Âdleih  bird 

Antentipoial,  a.  k^Arâ-,  lagufi 
Adio. 


Anteparar,  v.  l.  ftdoeAvnihk,  Sd&- 
vuiiik,  âwâvuriík,  aduiiik;  ffy.J  aam- 
bh&Jumki  nivãrumk,  t&rumk;  tbâdi- 
bauihk,  khalauriík.  |{  v.  i.  thãihbuiiik, 
khalumk,  baind  jftTUmk.  ||  v.  r.  ápçâk 
vfi^vumk,  Splo  trào  karuihk,  àplojiv 
r&khumk. 

Anteparo,  «.  m.  âmtepfir,  âdos,  kínr 
m.;  (fig.)  ttân  m.  e  n.,  rakhan,  nivârni/. 

Antepassado,  a.  e  «.  m.  púrvilo, 
phudio,  pQrvaj,  mâlgado,  pitri,  vhadil. 

Antepasaar,  v.  t.  e  L  phiuie-,  inu- 
khSr  kaniihk  va  vachuriík,  phudâruihk, 
âdim  ghadumk. 

Antepasto,  a.  m.  púrvfihâr  m. 

Antepenúltimo,  a.  nimãnyâ  âdlo 

Antepor,  v.  t.  phude-,  mukhãr  ghS- 

Anteporta,  s.  /.  pratidftr  H. 

Anteposiçao,  «./  mukh&r  gh&lçerii 
n.;  agragati /. ;  agramân  m. 

Anteprojecto,  a.  m.  pailo  khardo  m. 

Anterior,  a.  adio,  mãglo,  pailo, 
púrv',  makbãvelo,  pbudlo. 

Anterioridade,  $.  f.  ãdlepan,  pai- 

Anteriormente,  adv.  fidim,  pailem. 

Antes,  adv.  âdiíii,  pitSm,  phude, 
mukhâr;  mais,  mdhor:  adliik,  adbik 
barem ;  pelo  c-nÍTarío:  paitem,  âd  ye- 
Tfln.  [[  —  de,  —  gue,  adirá,  pbude  (com 
g.,  ex.:  —  dt  morrer,  marche  âdím).  — 
de  tempo,  pâJi  yevumcbe-,  vel  pfiychyà 
âdiíii.   Z)'aiiÍM,  fidirii,  âdlyâ  Bamayãr. 

Anteaala,  *-/.  yabtí/.,  pailo  vaaro 
tn.,  *  •  HabhopagriLa  n. 

Antealgnano,  t.  m.  agragJUni. 

Antetempo,  adv.  vej-,  kl}-,  samay 
pâvchyá  AdJm,  phadârúii. 

Antever,  v.  t.  âdioich  palevuiiik, 
phudãvomkui 

Antevéspera,  »■  f.  âdlyã  dÍBâ  âdlo 

Antevidenola,  s.  f.  dírghadriBhti. 

Antbelmlnthioo,  a.  daint  marcho 
(okhat),  krimigbna. 

Anthera,  •-  /  kesarâgr  n. 

Antheae,  *■  /-  phulâã  phulnem  «. 

Anthologla,  <.  /.  puapavarnan  n., 
puBparidyã  /.;  vemcoe  m,  j)i,  6am- 
graha  m. 

Anthologlsta,  t.  m.  veiiiche  kar- 
Dãr;  puspavidyàjua. 

Anthraz,  t.  m.  kâlphod  m.,  demt- 
puH/. 

Antbropograplila, ».  f.  mauiufaya- 
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AntbropologlR,    t.  /.    mannshya- 

s&atr,  mHnuahyavarnanasâstr  n. 

Anthroponiorpliieino,  t.  tu.  lieva- 
mãmishyauiat  n. 

Anthropomorpboe,  s-  m.  pi.  van- 
máousb. 

AntbropophaKÍa,  «.  /.  narabbojaD, 
porushfidan  n. 

AntbropophtL^,  a.  e  ».  m.  man- 
shyfichem  mãe  kh&talo,  narabhoji,  pu- 
rashAd;  rflkshaB. 

AntbropoBopbla,,  t,  f.  ii)aiitish}'a- 
svabhAvasfistr  n. 

Anti,  pref.  ãd,  parto,  viruddh. 

Antiaphrodisiaoo,  a.   kÊmanfiáak. 

Antibllíoeo ,  o.  pimt  marcho. 

Antlobrlstão,  o.  Kriataviraddh. 

Antlobrlstianlaino,  s.  m.  Krísta- 
viruddhpan  n. 

Antiobi^to,  «.  ffi.  KriBtavirodhí. 

Antiobronlemo,  ■.  m.  fcfilagananft- 
vyatyaya  m-,  tarkechí  chúk  f. 

Antlcbtonea,  a.  m.  pi.  V.  antifodab. 

Antloonatitnolonal,  a.  rSjjaiitir 
&d,  rãjf  aritiviruddh. 

Antídoto,  «.  m.  nirrikfa  n.,  nt&r  ni.; 
{fig.J  okhat  n. 

Antifebril,  a.  jvaranâéak. 

Antlgalba,  «./  parni-,  jnní-,  purâ- 
tan  vast;  parnf  rit/. 

Antigamente,  adv.  &á\ji  kãiar,- 
satnajflr,  pit&m,  pQrvtm,  mãgãiii, 
pbude. 

Antlfro,  a.  fidlo,  paroo,  judo,  pftrv, 
pnrâtaii,  m&g&mcho,  p&rviíiicho,  púr- 
yilo,  púrvil,  purão,  ^sampratik&Iicho. 
II  -8,  «-  m.  pi.  âdle  mauis,  mfilgade, 
P&TTaj,  mbãt&re,  kadamkâle. 

Antiguidade,  i.f.  purâtanpan,  ju- 
nepaii,  mbãtârpait  ».;  Sdlo  kâl,  pã^)o 
Bamay,  kadamknl  m.;  ádie-,  phudle 
mania  m.  pL;  parn^o-,  mâgl^cbyo 
vastú  /.  pi. 

Antllogia,  t.  /.  virodh  m. 

Antílope,  I.  m.  haran,  cbital  n., 
mrig  m. 

j^timonfal,  a.  surmjftcbo. 

Antimonio,  s.  m.  surmyãcho  dhãtn, 
ennno,  kâpot  tn.,  kSM  n. 

Antinomia,  *.  /.  kflnãvirodh,  vidhi- 
Ttrodb  m. 

Antlpatbia,  «,  /  aayaihbhavirodh, 
aahajvirodh  m.,  napad,  nâkhnáí,  apríci 
/,  apriyapan,  duaamg  n.,  duáio&Dk&j/. 

Antlpatbioo,  a.  rirodhí,  viruddh, 
sah^jviruddh,  napadit. 

Antlpatblz&r,  v.  í  virodh-,  dasamg 
ftatuiik  (d.  do  t.) 


Antlpbona,  ».  f.  praticftn,  sadgit  n. 

Antípoda,  a.  «  *.  pratilom. 

Antíqnado,  a.  pui&taD,  pamo. 

Antiquar,  v.  t.  parno  karumk.  ||  v.  i. 
pBrno  jfivuink. 

Antiquário,  >.  i».  purãtauvastuãfi' 
atrajiía,  fidlyo-,  painjo  vaatú  olkha- 
nâr,-  áodhiiSr,-  pQmjikurnâr. 

Antiaeptloo,  a.  pãtjnãHak. 

Autiepaamodioo,  a.  aihf^agraba- 
aUak. 

Antlstite,  «.  M.  dharmãdhyaksb', 
bisp. 

Antltheae,  ».  /  virodh  m.,  ar- 
thAiiiIr  n. 

Antitbetioo,  a.  virodhi. 

Antitypo,  I.  ta.  bimb  m. 

Antojar,  antolhar,  v.  t.  dolyâni 
inukhâr  chãlunik,  dojyâdir  k&dhuiiik; 
d&kbaumk,  dhyAuamt  hftdumk;  Sse- 
vuriík,  dohãlumk.  ]|  u.  r.  diaumk,  dhyft- 
nâmt  yevuirik;  rflch  yevamk,  dohãlo 
jãvumk. 

Antojo,  antolho,  ».  m.  driebtfimt 
n.,  mfiyâ  /;  dohâlo  twt  duvUlo  m.  l  — 
do  e,>fermo,  gfiiiith'/ 

Antolbos,  ê.  m.  pi.  disnem  n.;  bfaúl, 
mâya/,  bhram  m. 

Antonomásia,  *./-  gunagunyabhi- 
dhân  n. 

Antro,  s.  III.  vivar,  bhuiíijAr,  rahftl  n. 

Anular,  o.  mudyâlo.  ||  Dviio — ,  mu- 
dyecherik  bot. 

Anuloao,  a.  mudyâIo,vâÍyflm-,  ftihk- 
dySmním  bbarlalo. 

Annria,  *.  /  1'.  íkocbia. 

Anus,  (.  711.  bhoibk,  kuntem  n.,  D&di, 
kod,  hâgtii,  plifldff!iíy.^/,'*kadvem'K. 

Ànverao,  a.  ârti  kúá  /,  a&tnkeni 
ânign. 

Anzol,  *.  m.  gari  /.,  goro  (—  gian- 
d^Jfn. 

Anzolado,  a.  garyâlo. 

Anzoleiro,  «.  m.  gat^ãmkâr. 

Aonde,  adv.  kairii,  khamsar,  jíkade. 

AorÍ9tO,  s.  m.  aniyamitakâi  m. 

Aorta,  *./-  raktaáayãchi  mot!  dhain- 
ní/. 

Apa,  ».  /.  bhftkrt,  bhâkhar  {—  a»- 
aada);  poli,  roti  (p.  ^■)f-;  samdao  (~ 
colida,  de  farinha  fermenladaj  n.;godâ 
chimâchem  Bãmdan  (ae  entra  jagra  e 
côcoj;  phutem  sariídan  (gem  jagra  e 
côcoj;  Ifttad  f—  coada,  tem  fermtntoj 
n.;  kâyloli'  (^  frita,  com  jagra)  f.; 
po}o  (—  frita,  êoit  jagra)  m.;  dá^y&h 
( — friia,  com  tura)  m.;  kailo)!  f —  <w- 
tadOj  ooberta  oom  tampa). 


APA 


APA 


^  Apadrinliador,  ».  m.  &dhArí,  ilskã- 
ri,  eíiriitkí,  p&lak,  katvÂri. 

Apadrinhar,  v.  t.  pad^n  jftyiuhk 
(ff.  do  n.);  (fig.)  àdliflrmíík,  sirathuiiik, 
{irasãduiiik,  pralipàlmiik,  liSt  divuiiik. 

Apagado,  a.  pfllavlalo;  puslalo; 
khu)o,  ucnAr;  phiskatUlo,  bigliadlalo. 

ApagadoT,  s.  m.  pll)aunÃr;  pi't1auno. 

Apagamento, «.  tn.  pãtauni;  pnsni/. 

Apagar,  v.  l.  pRlauriík,  pliuiiik  uiã- 
iiiiiik  (il,  lio  o.);  fmhaeiur:  niatcj-,  plii- 
ko  karuihk;  kúlaâvuiiik;  —  a  cicrípta: 
pLiaumk,  bh&iiijumk,  mckbujiik;  desfa- 
zer: liigbdâviiiiik,  bhaiiigauihk  j  dubo- 
lar:  niâYJãruiiik,  vitkalãvuiiik.  || —  a 
sfdf,  tilQ  mflruriík,  —  a  vela,  siit  kav- 
hliiik.  —  II  l'iz  dnn  nllws,  kurdo  kamiiik. 
—  umo  família,  uisaihtan-,  ghartliân 
kftraiúk.  II  t>.  r.  pâlavmiik;  kHlseviiiiik ; 
pusoiikk,  lihãDijoihk ;  bigbduiiilc,  Lbaih- 
gurhk;  mÂvjuihk,  vitkaJuiiik. 

Apage,  inl.  clibi,  chíiíchhí,  clibitbQ, 
lliúthu,  sf,  pliíilii,  bliftyr,  flihli,_  âha. 

Apagear,  v.  l.  lâmbto  jávumk  fg. 

Apagma,  li-  m.  \M  Dikhajriem  n., 
samdbiijhamg  tii. 

Àpainslamâiito,  s.  «i.^ãtliyAihuitíi 
íiniiiJBunciii  n. 

Apalnelar,  v.  I.  chitcàiiiuiiii-,  aâ- 
lliyjlnuiírii  saihjauihk. 

Apaixonado,  a.  eaintiipi,  tnanaa- 
tápi,  atirSg  011  atirãgí,  vyftkQji  àgyo; 
rrilericn:  râgisbt,  kroillii,  piíiitvegi; 
exaltado:  phullatn,  tâplalo,  chadhiulo, 
miirgntbklo ;  parrial:  vallalo,  ckaiiigi, 
ii.ikshapátí ;  (iffeiçoadn:  láglalo,  bhul- 
tíilo,  loblidalalo;  pogauidrt  dt  anuir :  kã- 
imldbishth,  BriíiigUrit;  contteraado : 
kbarittibkrit,  ilii\ikbãbliant.  ^  s.  m.  V. 


ApaizoDar,  i:  t.  maiiaslâpi-,  ali- 
rãgi-,  vy^k&l  karuihk,  saihúpauuik, 
tApaiiihk;  phutauitik,  bbulauihk,  niur- 
galÃvuiiik;  châlvQUiiik,  tidauríik;  dulikh 
diviitiik,  vajvajitviiuik,  kalvalãvuúik.  || 
V.  r.  lAguiiik,  tobbdutiik,  blmfuihk;  rQ- 
grvmhk,  tírluiiik,  cbálvuiiik,  kopuriík ; 
iliibkh-,  khamt  bhoK<""'<  (^-  »"  '■)! 
v.ijvajiiiiik,  chadpbaduriík. 

Apalanoar,  v.  l.  díiãiiipuiiik;  ailuiiik, 
fido  gb&luihk  ('l.  do  n.),  tAruiiigan  ka- 
niiiik  (d.  do  o.) 

Apalavrar,  v.  t.  bhftsuihk,  boluihk, 
bodhmíik.  II  r.  t.  bbfts-,  iittar  divuihk, 
bolí  karuiiik.  ||  —  para  catar,  kSjârú- 
cbeiii  uttar  diviitiik,  •boiabolij&vujfik 

(d.  do,.) 


ApalâamQnto,  *.  m.  dãiiidftvní,  b«- 
dauni  /. 

Apalear,  v.  l.  dâmdAvmiik,  tonk&- 
vuiiik,  badauiiik. 

Apalpadelra,  ».  f  sftihEpaní. 

Apalpadela,  s.  f,  apalp amento, 
».  m.  sAiíispaiii,  ]>oseviii,  Dphad /,  ou 
A-phadnctii,  sparsati  n.  ||  Aa  apalpade- 
la», sâihspúu;  (Jig.)  dolo  «thâiiipún^  ilu< 
bkâvân,  p&tlii  phud«  sarÚD. 

Apalpador,  *.  ir.  sâihspano. 

Apalpar,  v.  l.  poscvuiiik,  Apbduiiik 
ou  ãpbudmiik ;  sãihspumk,  sparÉurítk; 
tiitdar:  thftv  ghcvuiiik;  indagar,  Irn- 
lar:  tap^íuiiik^  ilhuiiiduink  ou  dhurií- 
diiluihk,  parikshtuiik,  karfin  pajcvutiik. 
li' —  at  algibáraí  (fig),  bolràih  afiiiís- 
pUDik,  bolsfiiiitleiii  chomitik.  —  algnnu 

êig.),  dAd  gbevuiiik  ou  mao-,  kâjij-, 
hAv  pajevuink  fg.  do  o.l.  —  a*  cntlet- 
la»,  dãdiviiiiik,  Dadauriíic,  mâniiiik.  — 
a*  ooiila»,  Ifclat,  madhurAyen  vâjauiiik. 
—  o  terreno  (fig.J,  chatrãym  chãluúik, 
phumk&n  pAniy,  gb&lumk,  fhãvak  gbc- 
vuiiik.  —  o  laii,  vAt  Éodhiunk,  upfty 
cbiiíitumk. 

Apanágio,  «.  >».  ser  m.,  chaoidi; 
(fiyj  B^t-  dasâ/.,  lakhen  h. 

Apandilbar-se,  v.  r.  tliakcbjrãk  knt 
karuriík,-  cktbàiiiy  jAvuihk. 

Apanha,  t.  f.  kudhni,  víihchní, 
luãivní/  '    • 

Apanhadeira,  s.  /.  luinvpin,  viriícli- 

Apanhado,  a.  kAiiidbgbetli>1o,tlhar- 
Iiilo.  [|  Hfimem  —,  lucheho-,  himto  ria- 
aU.  Logar  — ,  asir  svnt.  [j  *.  m,  âtflp, 
BasAr,  Tcmcho,  saiiiksbcp  m.;  kavlí 
/.,  niiryo/  pi. 

Apanhador,  $.  m.  kAdlinàr;  luiiiTpí, 
vimchpí. 

Apanhadora,  »f.  dbami,  s&iiipd&v- 
ni,  gaiiiveani;  ilharbãniilb ',  kAdbní, 
viiiiclini,  kuiiitlini/.,  p&do  m. 

Apanh  amento,  e.  m.V.  ifamiadl-s.i 

Apanhar,  v.  l.  — /r«cí«»j>MMÍen/«; 
kadlimiik;  —  c6,-o»:  kWhuriík,  pft- 
duiiik;  —  varejando:  badaumk^-^/o- 
Te»  e  friictoa  rnkidoe  ou  t-onchat:  viiii- 
chuiiik ;  —  negando:  Imiiviiiíik,  kA- 
puiiik;  — /o>-es.*kãdbuihk,kunitbuihk; 
pegar  na  mào:  dbámihk,  bfttfiu  ilba- 
iik;  aparar:  jhikuihk,  jhikãn  dlia- 
liik ;  Ifaatar:  kAdbuihk,  ukluUik ; 
pesmr.-mAruink,  dbariiiiik,  pAgâTumk; 
cai;ar  com  ii'tico:  pbAr&vuiiik;  pâdikÃ- 
yiiDik;  agarrar:  ghaft  dbaruihk,  pfttli 


APA 


(Iharuriík  (g.  dii  o.);  Mer:  íâihpdâ- 
vntíik,  gnihvsQiiik,  hãtftsniiik;  arrega- 
lar.- kavliuiik,  vajT  kfiiihiiiiik,  ukirtn 
(Ihiinithk;  giirprtliender :  sAmitAnmk  ou 
■ne]uri)k  fel.  ih  «.,  >.  do  o.);  «lArreir: 
jÂTamk,  ycvuriík;  mffrfr:  sosiiiiik,  bho- 
gam\i.\<-ónigir:  o}t^\k-my  kamiiik,  purií- 
jikaruriík;  roubar:  lutitihk,  sutlâvumk; 
Jiagar:  phârilTuihk ;  imílar:  ghcvuríik; 
junlar  em  prfgaê:  iloduiiik,  motliuhk.  || 
—  «m,T  (/o'íi';7,  piíiil  jftvuihk,-  ISgumlc 
('(/.  ito  »}  —  em  mentirn,  phnt  ilharumk 
<<7.  rfv  o.J  Apanliúu  ttma  boa  Ução,  to 
bata  scklo!  |[  c.  r.  (ant.)  TnaTuiiik,  sa- 
TUiiik;  aeliar-er:  flsDiiik,  uniriík,  sAmp- 
rlaiiik.  I!  Âftaiúa '.  clie  fltAiii !  kliA  Iicib ! 

Apanho,  «.  m,  kiillhní,  viihchni  /. 

Apaniguado,  a.  posko;  pailãrcho, 
pflmgícho,  adbílrâclio,  Rsrtt;  pãtlilflv- 
kAr,  paksbí,  pakslic^r,  anusAri. 

Apanlgnar,  v.  l.  posuiiik,  snililihA- 
laihk,  prRtipfljuihk. 

Apara,  »./  kiijlio  FH.,  kAp  n.,  kúpi, 
kAptí,  kisú]  /.,  tAsnciii,  tOsap  n.,  bovIí/. 

Aparador,  a.  jfiiktitlo,  jhiknAr;  tãs- 
talo.  Ij  ».  m.  flpflríidor  m-,  jcvnftchj-o 
vaetíl  (Uvarclierii  incj  /. 

Aparamentar,  v.  t.  K.  .rARAuvKT*R. 

Aparar,  v.  t.  jliikumk  Jhikdn  f;lic- 
vuiiik;  kApniiik,  kAtntmk,  tAsiiiiik, 
kliarvnHiiiiik,  lihcriíduiiik,  r lilicluriík ; 
i1oiii!h)Ó  karttifik,  dómflAfuiiik,  Q  —  n 
S"^!""'    P^'^^     riBTávuriík,-    jidâvuiiik,- 


sAiii 


k. 


Aparcelrar,  v.  l.  bliAgAk  glicviiriík. 
II  1-.  r.  liliSgeli  jSvamk. 

AparoQlamento,  «.  m.  khailpSmclií 
svAt  darvãúit. 

Aparõ^Uamanto,  *  m.  v/liiitnp  n., 
vAriíini,  bliAihjní/. 

Aparo^llar,  t:  t.  vãihliiríik,  lihArií- 

Aparentado,  a.  HOrrik  ãslalo,  gt)- 
Irí.  Bambaríulhí ;  vhadlc  eoyrc  AbIrIo. 

Aparentar,  t.-.  t.  tõjro-,  sojrfk  ka- 
ruihk.  II  r.»r.  Boyro  jÃvnriík,  soyrigat 
jodumk. 

Aparo,  i-  m.  llpfir  m.,  tiliiik!/.,  pcu- 
SÍI  n. 

Aparrado,  tbajikat». 

Apartadaments,  adi:  kiisin  kuáiii, 
vi^clcifi  vegleiii ;  giiptirii,  cborj-Arii ; 
púe. 

Apartado,  a.  kaiUarlnlo;  pnigílo, 
ilArcho;  cksuro,  ckváiio,  asniiig;  gii- 

pit,  eii|)t,  eiitiii. 

Apartador,  a.  m.  kiisín  kfUlImAr, 
sarkftTnãr. 


Apartamento,  «.  m.  kartsnrnvtii, 
karlBíiriii  /,  kusin  kAiihnpiíi,-  earnciii 
n./  viatfilAvni;  pais  íiarnciii  ou  VHfh- 
nciii;  BÍimdli,  AiisAtiiilli  }.;  HGHiiig  m., 
ekaiirAy/.;  pflgAr  m.,  iliiríg  ii.  ||  —  dm 
cnuadot,  gliovbâytcchõ  vcgíílcbAr. 

Apartar,  v.  l.  kadc  oii  kuáfii  kA- 
dbuiiik  nu  gliAluiiik,  k  atinar  A  vuiiik,  gav- 
[ãviimk,  8HrkAviimk,  ofnttnr:  vÍBka]A- 
vltmk,  u(haiiiiik,  pclyfin  gbAIniiik,  paí- 
aâvuihk,  diirâvntiik;  afiiyealar:  pa- 
Iftiiihk,  dbAiJivdAviiiiik,jhurauiÍik;  iiuii- 
sigvar:  (jhagadliilyâiiik)  kuáia  ki1- 
dhmhk,  snmnnA  Icamiiik,  thaiiidAvitmk ; 
egrnlhfr;  Rodhniiik,  viiiicbún  kÂdbuirik; 
repiirlir:  rAmtuiiik;  diítuadlr:  manfi-, 
baiiid  kaniihk,  intuía  v mi ik.  ||  ~  àe  m', 
DÍrasiiiiik,  bhAyrãviíiíik.  paro  gbAltiiíik. 
, —  I!»  dhoe,  d(i]c-,  diebt  partuiiik.  —  » 
ifràn  dii  palha  (pj),  baroiii  vAyt  ttiii 
palcvuihlc.  n  ti.  r.  kuáíii-,  pais-,  pfífyAn-i, 
paro  sanuitk,  kadsarmiik,  gnvhtiiik. 
viskaluriík,  kíichruiiik;  pais-,  dflr  va- 
chuiiik,-  râviiiiik,  kCs  mAnimk;  vcgln 
aaruTJik,-  lAvmiik.  ti  —  Ao  miitidn,  ehiíí- 
Eãr  EÍiiiidiiiiik,  ísríisAríik  pAtli  ka.ruiJik. 

Aparte,  *.  m.  kuÉin  nlauncih,  vcg- 
}vúi  íAiiignciii  n. 

Aparrãlbado,  a.  pisAf,  khitlo; 
ghâbro,  kAkfiil. 

Aparvalhar,  r.  l.  pi.-Avmiik,  kliii- 
)Aviiiiik;  gbAbrfivHihk,  libcdrfivmíik ; 
gbuípfivuihk,  goiiiilhlAvmiik. 

ApaBoentador,     *.     m.      rfikbno, 

Ap&  BC  ant  amento,  :  m.  cbnraitvii/. 

Apascentar,  v.  I.  cbarauiíik,  cbar- 
vSk  vlianiriík,-  çbâluiiik,  cbarav  di- 
viiiiik  (d.  do  o.J,"  kliilvBuiiik,  mAtauihk. 


r.  cliai 


iiiik. 


ApaBsamanar,  v.  (.  javpAtrrn  saiii- 
jauiiik,  raéim  pAiiití  khniiicbatiitik  fl. 
do  o.). 

Apatetado,  a.  kbuloeo. 

Apatetar,  i".  í.  klLu!AvQnik,piflokn- 

Apathla,  «.  /  udAspnn  n.,  niiícli- 
cbhA,  nítynsAihti;  miitiiilÂy,  jadãy /., 
mciiigepan,  bcbopan  n. 

Apathlco,  a.  udíls,  ndAsin,  nitya- 
ÁAiiiC;  maiiid,  mciljga,  jad. 

Apanlado,  a.  pacbpacbít,  bfuiibrlV- 
cbo,  gadaj. 

Apanlar,   v.   l.    inAyri-,   gadiil    ka- 

Apavonado,  a.  inorâcbyA  raiiigft- 
cho,  vicliitr:  (JJg)  pehrâvlalo, phullalo, 
phuglalo. 


Apavonar,  v.  t.  vichitr  karuihk; 
jiniiaâm  rftiiigâiiichiiii  vastrilm  ne- 
Bitiiiiik.  II  V.  r.  pehrâforhk,  gAnye  k»- 
iiitiik;  phurphurumk,  phutnmk. 

Apavorat.  v.  l.  tharthaiãvumk, 
dhaddhadãviiiiik,'  kalkalâvniiik. 

Apaziguado,  a.  tfaamdáylalo; 
tbaihd^  Mmanã,  avasth,  sàiiit. 

Apaziguador,  t.  n.  thãrávnãr^  álÍDi- 
taun&r,  BUBthavnâr, 

Apaziga amento,  «.  m.  thãrâvni, 
EDsthãvni,  Chaindãvní,  áãmtvan  /.,  sa.- 

Apaziguar,  v.  t.  thftrftvaiõk,  su- 
stiiavaihk^  BV&sthfiTurhk,  áâmtaamk, 
samanãvuinL,  samjftTumk,  thamdâ- 
vumk,  avBsth',  thaihd-,  samanã  ka- 
ruihk,  {{  V.  r.  áamanumk,  Bamanâ-, 
thathd  jâYQmk,  thamdftvomL,  Hustbã- 

Apeadeira,  *./.,  apeadeiro,  «.  m. 

dethvari,  deriívanem  n. 

Apeado,  o.  demvlalo;  b&bdo,  bàbat. 

Apeanhar,  -e.  l.  pedir  davramk. 

Apear,  v.  t.  demvaumk,  atrumk; 
inoduihk,  komBJâTumk  í  (fig.)  padvi-, 
adhikãr  k&dhumk  fg  do  o.).  1|  —  a  »tge, 
ghode  Bodumk.  U  v.  i.  e  r.  demTUmk, 

Apeçonhar,  apeQonbeatar,  v.  t 
V.  i!:iiPECONniR  e  kmpeçokhemtar. 
Apodado,  o.  deiii(  àslalo,  dem(ft1o- 
Apedrado,  a.  phãtrãmniih  bamdit- 

lalo ;  phãirâylalo ;  DÍbar  pLàtar^  dârnn ; 
luânkâiii  motyâmnirii  áriíhgârlalo ;  pbâ- 
trâchyí  ramgâebo. 

Apedramento,  *.  m.  phfitrâíní/,- 
phfttrftmiiiih  bãmdfaneih  ». 

Apedrar,  v.  t.  phâtrAvumk,  phã- 
trãiiiDÍih  unárumk;  phãtrâihaíii)  bãm- 
dhmiik;  phâtat  ghâlumk,-  dâluiiik  (l. 
do  n.};  vitbitr  kanimk.  |)  v.  t.  nibar 
phSCar  j&vnihk;  dodevuihk. 

Apedr^ador,  s,  m,  phãtrâvnâr ; 
(fig.)  lacTiftihdi,  cLahâdyo. 

Apedrejamento,  s.  m.  phâtrâvní, 
gumdSviti  /. 

Apedrejar,  v.  í.  phãtrftvumk,  gam- 
dâvunlk;  phfitrftmntifi  mãruiíik;  (fig.) 
ãpafflâuadik,  cbahãduiiik,  apav&duink. 

Apegação,  *.  /  h&t  lãvneth  n. ; 
dharn!  /. 

Àpegadlço,  a.  Ghikat,pftmk!(,pflm- 
kãcho;  vaayâcho. 

Apegado,  a.  I&glalo,  terhklalo^  l&g- 
eÍIo,  merecho.  V.  íverrado. 

Apegamento,  t.  m.  cttikatAy,  pãnik- 
ni,  lagçí/.,  cliik&fpaii  n.,  vaso  m. 


Apegar,  v.  t.  chlkatávtuiik,  p&riíkà- 
vumk,  temkanmk,  lãvuiiik,  tft^auiiik; 
affeiçoar:  mogftk  l&vuiõk,  vaiiidàvniiik ; 
commumícor  por  contagio;  vaeo  l&vumk 
(g.  ão  o.).  U  V.  r.  chikatumk,  p&úkuriík, 
Iftgumk,  gbfijua  ghevunik,  dliaroiiik, 
damkuihk :  mof&k  lãguiiik,  lohhdudik ; 
samvay  jftvamk  oh  padumk  (d.  do  ».), 
eamvkuiiik,  vaao  Iftguõik  (g.  do  ».}.  || 
—se  a  alguma  couta,  temchjbaraiimk.- 
ghãmsnmk. 

Apegar,  r.  t.  badaoinh.  ||  v.  r.  bn- 

Apego,  s.  m.  mog  m.,  vadidavril/..' 
thirpan  n.,  dridhây,  bhâjadây;  (agric.J 
luriíbdi/. 

Apéiragem,  «./.  gâdyftchi-^ jotâchi 
muetftyki  /  ou  afiman  m- 

Apelrar,  v.  t.  gâdyfik-,  uâmgrâk 
bfimdhumk  (bail). 

Apeiro,  *.  m.  Dàihgar  guditbo  di.,' 
ãutãm  n.  pi ,  àspàv,  sãj  m.,  «ãmari  n. 


Apenar,  v.  t.  damd  ghSluink.  ina- 
rySd  bíjhdhumk,  khftet  lâvumk;  durfij- 
gb&lumk-,  vetbik  dbanimk. 

Apenas,  adv.  kash^ân,  samkaBbtim, 
puro  jfivúu,  iarQri  btutv  tar,  chadhach 
tar  (tE,-  —  levava  o diniieiro necttiorín 
para  a  jornada.,  bhav  tar  vâtek  jâyse 
dudQ  vbartftloí,  mfttr.  ||  eonj.  phude 
{«e;  —  chegado  morrea,  pâvanâ  pbade 
melo),  kt  cã  (ex:  sae  da  casa,  —  na»ee 
o  sol,  diB  udetá  ki  ak  gharáòillo  bháyr 
saviai. 

Apendoar,  o.  t.  bâv^àmnim  Barií- 
janmk,-  netamhk. 

Apepinado,  a.  tavsyã  eflcko. 

Apeplnar,  i>.  t.  keindnmk.  toihduiiik. 

Apepala,  «.  /  lyini  ».,  maiiida- 
gnim. 

Aperceber,  v.  t  dekhnihk,  pa]e- 
vuiiik,  olkkuihk,  eamjuiiik;  taySr-,  Syto 
karurhk.  samkarumk ;  kamftvuriík, 
mâmduiiik;  puraumk,  snm.iatubk.  ||  v.  i. 
tayftr-,  íiyto  j&vuihk.-  ãauiiik,  muetãyki 
karumk;  ãyti^mau  kavumk;  aaii\jumk, 
purvan  karndik. 

Apercebido,  a.  tay&r,  fiyío,  rujfl; 
chatur. 

Apercebimento,  «.  ni.  tayilri,  mus- 
tftykí  ou  muetfiyti,  purvan,  «aiiijaniií 
/,  aaj  m.;  âyteinau  «.  U  —  de  gnerrk, 
jujâcheih  aftman,  dftrfi  guio, 

Aperoâpçâo',  ».  f.  nihái  m. ;  athtaeh- 
karçi  eairãn  n. 

Aperfsigoador,  «.  m.  audhãrnâr, 
aadipádçftr. 


APE 


API 


Aperfeigoamento,  i-  m.  sudLârni, 
ujkhurrii,  aarnslcàrní  /.;  eampUdan  n., 
Dibhft  vni  / 

Aperfeiçoar,  v.  t.  Budhâruifik,  ui- 
Idiurumb,  eaniBkãrumk;  Baiiipâduihli, 
níbhftvumk,  saihpurnuriík.  ||  t>.  r.  bu- 
dhãrodik,  sampãrn-,  samskriC  jãvuriík. 

Aperiente,  aperitivo,  a.  rechak; 
rõcb  hãdcho. 

Aperolar,  a.  t.  motjaiii  parím  ka- 

Aperreador,  «.  m.  valvaiflvnftr,  pil- 

Aperreamecto,  «.  m.  vajvajãvní, 
pijni/ys&ihtáp  m.,  dhgdagm.pL,g\iÍM 

Aperrear,  v.  t.  valYalãvuriík,  pi- 
luihk;  aapit&pnmk,  ãkâmturhk,  dagda- 
gflvnmk. 

Apertada,  i.  f.  Y.  apeito. 

Apertadamente,  ado.  amúnf  ftihv- 
lAn,  gmcbcb,  khachch;  aainkaBhtiih. 

Apertado,  a.  chiraihgatlalo,  adeha- 
lalo;  gâdh,  gha^;  ettreiUi:  ain,  asir, 
aamkat,  anuitd,  tádfadit,  adchanicho ; 
nvoTeiUo:  hinito.  chato,  gãdh;  rigo- 
Toeo;  khar,  nibar,  kathm,  kharkas; 
iipnucado:  kfikúd,  ftiíikhãd. 

Apertadolro, ».  m.  patto  m.,  vãdi/., 
tâío,  bfimd  m. 

Apertador,  t.  m.  adchaanãr,  ám- 
valnAr,  chepnflr.  V.  APBRTiDormo. 

Àpertã.0,  «.  m.  uhiramgat,  khef, 
kJieineh,  cberiíeh  /.,  kucfakocho,  loih- 
dbo,  ragdo  m.,  gocbcbí:  pemcb/. 

Apertar,  ti.  t.  cbiramgatumk,  chciii- 
cbníiik;  ee^rmr  com  força:  gbatt-.  dà- 
mQu  dharumk;  eomprÍTiur :  dãmuiiik, 
chepsihk,  kheihcbuiíik,  pttihchuiiiki  tt- 
praner:  pilnihk,  murduiiik,  cbirduiiik; 
atreitar:  aáirãvuiiik,  arnuiiik,  tadtadã- 
vnriík;  c^uttar!  ghat(-,  nít  kamiiik, 
bataomk;  encurtar;  thoditvuink,  unã 
vnmk;  TUumir:  â(ãpamk.  sajhksbe- 
puifik;  aditringir:  fliiivlDihk,  odhamk; 
tmbarafar:  adchanik-,  peinchyÃk  ghA- 
latbk;  affiigir:  kashtãvumk,  dagda- 
gávuriík,  giiãs  buas  divniíik;  inttaT; 
gbojauink,  ehnríivIAvuihk ;  aoeriffuar: 
dhumdâluiiik,  cbaiikaauihk,  tapâsLiriík, 
[I  V.  {.  cbiranigatúDiki,  chemchoiiik, 
kachkachumk ;  d&iiiomk,  chepoiiik;  pi- 
lomk,  murdomk,  cbirdomk;  arnoihk, 
ftihvlomk;  ãdchomk;  ati^mtntar  de  in- 
feiuidade:  cbadburhk  (duhkh.  phodã- 
phod),  lãgnthk  (paus),  padnmk  (hiiiiv, 
nbâí) ;  iiuittir:  gbftmsumk  fv.  t.),  bhâ- 
Munk  (v.  t.J,  partún  partún  kuitmk; 


instar  n  temjto:  ànimk  \'cl  nãsumk,  vcl 
pávuiiik,  kãl  yevamk. 

Aperto,  s.  m.  chiraiiigatni,  chcmch- 
ni,  dâmiii,  kbemcbní,  peihchni;  chi- 
rad,  khe^khe^  uliiraiiigat ;  âmvalnt/, 
âiiivlap,  arnaneiii  ti.;  logar  aperCádn: 
adehan  /.,  ghorciiikàr  m.  pi.,  ssuikat, 
aanik&Bht  n.,  tãraniba!  /■;  oppramão: 
upadro,  tr&H  m.,  ijã/.;  avareza:  bicbi- 
michi  /.,  himtepan,  chàtepan  n./  indi- 
gência: daldir  n.,,  garaj  /.,  garibpan 
n.,  h&lahvfli  m.  pL;  rigidez:  kharãy, 
kathinây,  kharkasãy  /.;  inlaitidade: 
todSko,  dhadãko  m.,  bhargato  (com 
subgl.  coTTeapimdaUe,  ex.:  bbargato 
pftuB,-  vej);  urgência:  tãkit,  jaruri, 
adcban  /  ||  Ter  —  de  peito,  bardem 
odboink  fy.  do  a.). 

'Apertura,  i.f.  adclmn,  ãdkbal;  tà- 
kít,  jaruri  /.;  peincbo,  gODidbaj  m., 
kbãibch  /.;  talmale  m.  pi.,  kajvalo, 
chatko  m. 

Apesar,  prep.  âbtaoâ  {íc.:  partiu  — 

de  ser  tardf,  uéir  âylyft  âstânâ  gelo), 

kbuse  bhâyr  ou  fld  (ej;..-  coêon  —  da 

losição  dos  pães,  âvaybfipãycbe  kbu- 

bhfiyr   kâjâr  jfllo).  ||  —  ife  que,  V. 

Apessoado,    a,    làmb    díg;    disto. 


Apeatar,  v.  t.  V.  i 
Apetalo,  a.  dalabÍD. 
Apetreobar,  i:  l.  V.  pbtbbuhab. 
Apezluliar,  l:  t,  V.  iíifuzikhar. 
Apbasia,   ».  f.   vftnihínpan   n.;  vi- 

Aphelio,  t.  m.  uchch,  achcbaatbSn  n. 

ApheresQ,  »,  /  agrãkabaralopj 
iliiigcbhed  m. 

Apbonla.  t.f.  ^'ânibíiipan  n. 

Aplionloo,  a.  vãiiihÍD. 

Apborlsmo,  ».  m.  sfttr,  vâkya, 
uksham  n.,  opflr/ 

Apborista,  ».  m.  sãCrakãr,  uksha- 

Aphoristico,   a.   sOtrâdiO,   vâkyã- 

Aplirodlaia,  *.  /.  jananaáakti  /; 
vãjíkaran  n. 

Aphrodiaiaoo,  a.  vSjikar. 
Apbta,  «.  /  ghamae  m.  pi. 
Aphtoso,  a.  gbaríise  j&la.lo. 
Aphyllo,  a.  pAiiílm  náslalo,  parnhín. 
Aplario,  a.  mbomvãcbyftib  maBftm- 


APL 


ApiçQlo,  «-  m.  lahãaagtm.,  kumsn. 

Apionltór,  «.  m.  mfie  poanftr. 

Apicultura,  ê.f.  mOii  posclií  vidyil/ 

Apiedar,  v.  I.  mnvAluiíik,  cliutchu- 
rílviiiiik.  U  I'.  r.  knnvAjuiiik,  chutchn- 
niihk,  kàklAt-,  ányk  kniiiiiik,  diilikh 
fiikh  snmjuitik. 

Aplfornia,  n.  musâcliyâ  rupScho,- 
Akilváclio. 

Apimentado,  o.  raíriííi  gliftliilo;  tik- 
I,  tirba{,  ãihbittvúno;  ruchík,  sváilik. 


Apimaiitar, 
ghãluii.k  (t.  ia  do  o.);  (fig.)  cliSK-at 


cliCtauiJik ;    cliuriliuiit-,'íiiirniírit   kll- 

Aplnhado,  a.  cliRrbntlnlo,  síiiiitlini- 
Inlo;  knchkucliit, 
Aplnbar,  aplnboar,  «.  í.  cbinnii- 

Eiitumk,  khc(  knrmiik  fg.  d'i  o.),  chnr- 
ntãvQmk,    síliii^liauriík;    kbcmcliún-, 
)i|)a(  bli)iriiiíik.  ||  i:.  r.  chiraiíigntotfik, 
diiirbntaiiik,  kiivlikucbuiiik. 
Apieoador,  t.  m.  V.  pisoemo. 
AplBoar,  1-.  í.  V.  riBOAB. 
AplatO,  «.   ni.   (lút   kftM,-   BÍ)p  171.; 
(JÍ!I.)  Sdhttr,  dhír  i 


Apitar,  V.   X.    pií-lCk-,  pipArí  vA- 
,n-,  sivan  ghàluiiik;  bob 


jniiiiik;  pbn 


Apito,  >.  m.  pirink,  pipárí;  sejoni/. 

AplaoaQão,  «.  /.  SHihtvRn,  thliríi- 
ilílviií,  thirãvrii/,  prnafLdan  n. 

Aplaoador',  a.  e  «.  tn.  áãriítvHno, 
éftiiitaanâr,  thariídúvnflr. 

Aplabar,  V.  í.  tliArAvniiik,  áamunâ- 
viniik,  thniii^ãvDiiik,  th&iíibnuiiik,  anin- 
j;1\'uiíik,  B&ihtflDiiik,  bDJa.umk;  laaih- 
dílvtuiik,  mavfiliiiiik,  iiarinri\'umk,  iiiv- 
lãvuiiik,  niraurhk.  ||  v.  t.  e  r.  tharuiiik, 
tliatiidãvoíiik,  thaind-,  sAiiit  jÚTniíik.  |; 
—  o  KCalo,  T&rerii  pnduiíik.  —  a  tor- 
menta, moíi  thaiiirt  jAvuciík. 

Apíacavsl,  a.  tLaravúiiivcso,  bb- 
n)»iiÂ  jA3'so. 

Aplalnamonte,  ».  m.  klsnlní,  tSeni, 

IliSlljní.    V.   APLANAÇÂO. 

Aplainar,  v.  t.  kb1uiiik,raiiiilliuiiik, 
liiBJuiiik,  tiisuiiik;  mflth-,  sniiilhal  ka- 
ruiíik,  thapkatuiiik,  Ihãpuiiik,  jietuiiik, 
ppj  kAdhuiiik  (d.  dn  o.);  (fiff.)  soiÍ>iio-, 
íusio  knniiiik,  fidkhal  kàdhiiiiik  (g. 
do  o.) 

Aplanaoâo,  ».  /..  aplanamento, 
«.  m.  sapk\ni,  eamthaliií  /,  eapAt-, 
mAth-,  sAi-ko  karrtcrii  ».,-  sapAti/. 

Aplanado,  a.  InAtli,  saiiitliaj.sapSt ; 
aujsulit,  tuUuHt;  sãrko,  aSmko;  ffig-J 
soriípo,  Bariil,  síidho. 


I  Aplanar,  v.  t.  sapfi^-,  BaiiitluJ  ka- 
'  rliriík,  sapil^ink,  millhHiiik;  Bulsujtt-, 
Eilrko  knruuik;  (Jiil-J  BOiiipo-,  sarai  ^^- 
niiiik,  âdkhal  kadliuiiik  ((/.  eh  o.) 

Aplebear-ae,  i--  r.  akulnj-,  adanjil- 
tkhojAvuiiik;  (fit/.)  bin  jàvuihk. 
Aplestla,  «. /.  nsoBpan  u. 
Aplnmar,  v.  t.  (hav  gíicvuink  (g.  do 

o.)  V.  ^rnuHAB. 

Apnea,  «.  /  asvãB  m. 
Apocope,  t.  /.  ariítyúkfharalop  m- 
Apocryptao,  a.  Baríidigdhapramiiii, 
khoto,  pbt>1kÍro. 

Apoda^or,  a.  m.  ma^karckár,  toiiid- 
nSr,  kcinflnúr. 

Apodar,  V.  t.  toiiiduiiik,  kciiiduifik, 
kgpiiiiik,  mnekaryo-,  ciicshtAjo  karuriík 
(;/.  do  o.j;  comparar;  sari  kanuiik; 
aratiar:  ajinãsiitiik,  ganuiiik. 

Apode,  a.  pãihy  u&«lalo,  pndubin. 
Apoderado,  a.  'bliOKnvalíiht  âslalo, 
&plc  ádbín  aslalo;  kbâl-,  vasyãint  ãe- 
i  lalo;  pndest. 

I  Apoderam ento,  i.  m,  svúdbin  kar- 
:  ncin  "..  bhogiií,  bbúe-ãval  / 

Apoderar,  n.  t.  oboa;Íva|  diriibik 
'  (d.  do  o.),  Adhis  knniihk  fg.  do  o.).  \\ 
i'.  r.  svftdbín-,  ãplc  ãdbin  karuihk, 
!  Apnèk    gbcvumk,    bboguiiik,    kAmrlh 

glicvnriík,  dbnruiiik  fco.  It.).' 
I      Apodíctico,    n.   pramanácbo,   pra- 

slddh. 
I      Apodo,  »■  m.  toiíLilrii,  kcriídiíí,  mas- 
\  kari,  clicshtfiy;  gOí>li( /,  uksham,  t&- 
I  kyn  ti.,  tipab^  m. 

I  Apodrecer,  v.  I.  kufaauiúk,  bh- 
i  daiiiiik;  pAd  karaiiik,  doihsaumk.  || 
I  V.  r.  kusuiiik,  sadoiiik,  katovumk,  uiii- 
!  vã|uihk^  knBDicviiriík,  pfld  jã\-niiik, 
!  doriísumk. 

Apodreolmento,  s.  tn.  kusap  »., 
kúa,  uihvSJní/.,  dúshan  ». 

Apogeu,* «-  m.  iicbch  ».,  samo  m.; 
uihchastbSn,  mStbcm  ti. 
Apog^stioo,  a.  ucbcbAclw. 
Apograpbo,  «.  m.  tarjumo  m.,  na- 
kal  /,  luinkaran  ii. 
i      Apoiado,  a.'  (ciíiklalo.  1|  int.  éàh&t. 
Ml*.  1".  éabâskí/ 

Apoiar,  t'.  t.  (cmkanihk,  tcmko  idA- 
niiiik  fd.  do  o.j,  (tavrotiik,  dbariiiiik, 
Tãbuihk;  eaiiibhA[uiiik,  thArATOiiik; 
fviular:  Uiirãviuíik,  slbApuiíik,  fhG- 
vuiiik;  patrocinar:  ftdbAnimk,  praaA- 
diiiiik,  sAratbuiiik,  prasann  jávwhk 
(g.  lio  o.);  apidaudir:  vãkhãnumk, 
naòidanmk,  satnfinurhk.  ||  v.  r.  tem- 
kuriík;  tbaruitik;  pãtyevitihk. 


Apoio,  a.  ffl.  teiiiko  m.,  dhftran  n., 
diçt,  dhiri  /,-  âdhar,  dhir,  m.,  Bfiàay; 
V&hãnrii,  Diuiidauni ;  sfibllf^ki;  patkar- 
ni/.,  anumfin  m.; prova:  pitrAv,  dâkblo 
tH.,  pramân  n. 

Apojadiíra,  s-  /  pãnho  m.,  diibh- 

Apojar-se,  r.  r,  dubhoiíih,  dudhAn 
bhnroriík;  p&ny»n  phuguiiik. 

Apolasar,  i-.  l.  Huycn  doduihk. 

Apolear,  V.  t.  V,  foíkib.  " 

Apolegadnra,  »■  /.,  apolegamen- 
to,  »■  m.  kimcbarieiii  n.,  kurhvalní /. 

Apolegar,  u.  t.  kimchurhk,  kuiíw- 
juiiik. 

Apolentar,  v.  t.  polyo  khftvaumk 
fd.  di>  n.);  mãtauiiik. 

Apolioe,  $.  f.  vimyAcho  karftmA- 
niÂ  m. 

Apologal,  a.  kahftnyecho. 

Apologético,  a.  sámpptiiecho,  do- 
Bhanivftr^;  Etutícho. 

Apologia,  9.  f.  sariíp&tm'/.,  dosha- 
uWãrak  bhSsbaTi;  Tamao,  etavan  n., 
Btuti  /. 

Apologista,  ».  m.  Btutikftr, 

Apologo,  g.  IH.  kahãní/,  âkbyAn  n., 
apakathâ,  iialial/ 

Apontador,  t.  m.  dflkhauiiftr;  Iftv- 
nâr;  tipâvnfir,  moknâr.  ||  —  dó  relngio, 
gbadyã]icÉo  kãihto'. 

Apontamento,  ».  m,  tiko,  tibo,  tip 
m.,   tÂQichiif,   yãd,  nisfln!  /.,■   kfaarçlo, 

Apontai',  T.  t.  dâkliaiiihk ;  tuggerir: 
puchaumk,  khnnftvumk;  dirigir  ao  ní- 
vo."  jokbiimk,  tipBTuihk,  luoknihk;  agv- 
çar:  Bujftwciík,  domHuriík ;  notar:  {Am- 
cbathk,  tipuiiiti  tíko-,  ^ãd  karuiiik  (g. 
do  o.);  atsignalar:  nisãní-,  g-urt  ka^ 
nuiik  (g.  do  o.),  khunilvuiiik,  Amkft- 
vnihk;  registar:  lÂvuink,  mãiriilumk, 
bftniuink;  rataaAar:  khardo-,  maaudo 
karumk  (g.  dn  o.J,  nakáuriík;  nomear: 
□emuiiik,  nâvftdhumk;  repdir  bnimi- 
nho:  |)hutphDtfin  sãmgDtiik.  |{  ii.  i.  ude~ 
vmíik,  ugavaiiik,  □mafuiiik,  photiuhk, 
pbbltunk,  BUtnihk. 

Apontoado,  a.  phfire  mftiíalo.  || 
..«.étóka!/. 

Apontoar,  i'.  t.  éírákaj  karuiiik  (vas- 
trftinchi);  phftro  inânimk,  dâgo  bha- 
mriík;  med-,  digi-,  dMro  Uvumk  ou 
mânimk  (d.  do  o.) 

Apopbtliegroa,  ».  m.  vbadft  iiuinu- 
ehyiichí  mlianiií  /,  ySkya  >i. 

Apopletioo,  a.  sMnyâeftcbn,  Arícho; 
Arkâr. 


Apoplexia,  s.j.  apoplesí,  âr,  âriíg- 
vikriti  /,  Haiinyás  m.  ]|  Ter  — ,  apo- 
plesí  màrunik,-  jãvaiitk,  ragat  cha- 
dhuiiik  (d.  do  t.J 

Apoqnentaçãa,  «.  /.  dulikh  /,  trfts, 
Bamlâp;  balfiv  m,,  karkar  m.pl.,  pidft- 
pid;  uDgan,  bejârfty,  khariít/. 

Àpoqiientador,  íi.  e  t.  m.  kichdâv- 
nflr,  kbanpano;  diihkh  ,  pidãpíd  di- 
talo. 

Apoquentar,  v.  t.  dulikh-,  tiSs-,  pi- 
dàpid  divumk,  trâsuiiik;  karkarfiTuiJik, 
kichdãvumk,  kh&vumk  {litt.  cohek), 
pãlàuik  ISgnibk  {lill.  1 
ibb;  g.  do  o' 
roífik,  obgoii 

Aporiama,  a.  m.  kincvni/. 

Aporismar-ae,  v.  r.  kinevniiik ;  'lu- 
khSrich  jâvmiik. 

Aportada, «./,  aportamento,  s.m. 
banidrãmt-,  khcdc  plivrieiu  n. 

Aportar,  v.  t.  kbâdiíiit-,  khede  vba- 
rumk  ou  bfiçluiiik.  |I  v.  i.  baiiidrftint-, 
kbedc  yeviiiiik  ou  pftvuiiik,  Iflguihk. 

Aportilbar,  v.  l.  dfirSih  kaiuiiik 
(d.  dn  o.) 

Aportngnezado,  a.  pbiraifagnlo. 

Aportngaezar,'  v.  t.  phiramgi  ka- 

Apãa,  prep.  uprftiiit,  upr&intem,  mâ- 
gir,  p^thii  pSthlyan,  upar. 

Apoeentaç&o,  »■  /  bihrâd  deneih 
ou  karoeiii-,  pethsilihv  n.,  baifliãpa- 
gftr  m.  (p.  u».) 

Aposentado,  a.  poihsftiiiv-,  pcnsil 
ãslalo. 

Aposentadoria,  a.  /.  bilirlld  ou  bi- 
dâr  n. 

Apoaentamento,  «.  m.  bibrâd  kar- 

Apoaentar,  v,  t.  bibrftd  diTuriík.vati- 
tek  rãvaumk,  àpndger  davrathk,  svfit-, 
ríg  divuiiik ;  pcmsÈriív-,  basOn  pftg  di- 
ruthk.  II  ti.  r.  basQu  pãg  khflvuiiik;  bi- 
hrâd-, thlinciii  karuihk,  vaatck-,  bibrâ- 
dãk  fit;u[iik,  rSvumk. 

Aposento,  a.  m.  ghar,  thikãn  n., 
tbâro  m.,  bihrâd  ou  bidir,  tfifttieiEi  n.; 
kfldm.  «/. 

Apossar,  v.  t.  bhogàval  divuriík  (d. 
do  o.),  âdhín  kammk  (g.  do  o.).  ||  u.  r. 
HVãdhm-,  ãple  ãdhin-,  ãplo  karuihk, 
ãpnãk  glievuink,  bhognmk. 

Aposta,  »-  /  SpoBf,  vadlift,  vadhâ- 
vadli,  bliHfh,  paijâ  /,  paii  m.  [1  Correr 
~,  Apoat-,  vadhã  mãrunik  uii  ghSliiriík. 
A  —  OK  de  — ,  vadhâvadliíiii,  ndliurlím-, 
jfty  mlian,  balyâm. 


AVO 


Apostadamente,  odv.  chiiõtún,  dís- 
chitiih,  jâno  jâvôn,  baly&úi. 

Apostado,  a.  nischit,  nirdbãrt,  iii~ 
chav-,  samkalp  kelaio. 

Apostar,  TI.  l.  âpost-,  vadhã  mflriuiik 
ou  gh&lumk  (g.  do  n.J;  kharemch  búiii- 
guink,  bhâsuihk,  nirTãduiiik ;  (aiil.J 
tayâr  karumk,  uiâiúduúk.  J|  i-.  r.  dís- 
cliitj&vumk,  nichav-,  saiiikaipkaruiiik, 
Mokkalpumk  ^i-.  t.J;  (aiú.)  tay&r  jã.- 
vnmk,  mustájki  karumk. 

Apostasia,  í.  f.  bamurt  BÍlihdiiem 
ou  Bodncm  n.,  sradhanntyãg,  dbarm- 
tjâg  m.,  nÍBtiki  /. 

Apóstata,  o.  e  «.  aamurt  efimdiato, 
bliãrArlli  eoduâr,  dharmtyfigí,  dbann- 
bhrasht:,  nfistik,  phitúr. 

Apostatar,  v.  i.  samurt  sâmdumk,- 


,  kustem,  dukh&n, 
dokhftnem  ». 

ApoBteroar,  v.  l.  dukbãncm  ka- 
nuhk;  (fig)  kusaumk,  aadaumk,  pid 
karumk.  ^  v.  r.  dukhân  jâvumk;  (fig-J 
cbâlTumk,  tidumk. 

Apoatematico,  a.  dukbàoyflcbo, 
dukbftnjík  upkartft  taslo. 

ApostUU,  *./  bino  m.,  bini/;  ti- 
jâkalam,  krodpatr  n. 

Apostillar,  v.  l.  bino-,  krodpatr  ka- 

Apostolado,  «  m.  áisftdhLkflr  m^ 
gispan  n.;  sisyarg  m.,-  (ant.)  dút  m. 

Apoatolar,  apostolizar,  ir.  l.  fipos- 
tal&ni  parím  sikâumki  sabbemftjir  si- 
kandik,  praghatumk.  !j  t>.  i  samurt  pra- 

gbataDIK,-  pmlrfláanriit. 

Apostou  (ddade,  «■/  álepan  ». 

Apostólico,  a.  fiposUlftmcKo,  sis&- 
cho. 

Apostolo,  *.  m.  âpoBtl,  sis  (lilt.  va- 
ciPULo),  *  *  preBhitamanasbya. 

Apoatropbar,  v.  l.  eiunbodbiuiik, 
hadknmk. 

Ãpoatropbe,  e.  f.  eambodlian  »., 
badkan  /. 

Ápoatroplio,  t.  m.  aksbaralopa- 
'   chihnem  i;. 

Apotheose,  >-  /  dcv  karriem,  dev- 
pad  denem  n. 

ApoDoado,  a.  thodãylalo,  tbodo, 
nno^  lÍB,  halko;  k&kúd,'  bbíka^  bhein- 
kro,  namard,  dajdiro,  Èarib. 

Aponoador,  «.  m.  thodãTnftr,  unftv- 
nir.  .      .  - 

ApoTioamento,*.  m,  tbodáv»í,  uç&y- 
ní/;  ImpaB,  halkepan  ii.;  k&kudãy, 
ghftbrft;/;  garibpan,  cfaldir  n. 


Apoooar,  v.  l.  tbodo  karumk,  tho- 
dávuriík,  unâvumk,  drmvauiíik;  halká- 
vnmk,  lab&uãvuiiik ;  kãkudâvumk. 
gbãbTávuihk,  ditávumk,  dár&vuihk.  || 
r.  r.  thodaruúikl  mio-,  motvo-,  lin-, 
halko  j&viuiik;  kãkiiduiiik,  gbâbrudik. 

Apozoma,  >. /.  ka^bây/.,  kadbo  ou 
kâdho  m. 

Ápparatar,  i-.  t.  ájimgirumk,  áiih- 
gârumk,  oetaumk. 

Apparato,  (.  m.  dabfijo,  diiuI,  fidaãi- 
bar  m.;  tayELri  /.,  iylcpan,  âyteman; 
sâman  n.,  mustfiyki/;  SMJ  m.,  yHDitr  n. 

Apparatoso,  a.  dabâjyícho,  daolá,- 
cho,  daulí,  badãykhor,  sSjro. 

Apparecento,  a.  dÍBhti  padto. 

Apparaoer,  v.  i.  diehti  ou  dish^k 
padujhk,  dUuiòk,  iiadruk  paduihk,  uma- 
(uriík,  diikburiík  fnt.  Can.J;  ajioiiian 
udeTuihk,  photamk ;  ter  patente  :  dekh- 
to-,  (hâ^ko  jâvniiik,  dekhÚD  yevuriík; 
comparecer:  niJCI  jâvumk,  h&jir  âsuiiikj 
tveeeder:  jãvumk^  ghadutnk. 

Appareoimento,  «.  m.  disb^i  pad- 
nem,  disneui^  ftancm,  jftnem  h~;  udcv 
m.,  ugavan  /. 

Apparelbado,  a.  tayfir,  n^íL,  b&jíri 
vukticbflr;  pri^araão!  tajár  k«lalo, 
kamâyisbt;  apropriado:  barábar,  phã- 
To  taalo,  lâyk,  yoktígat. 

Apparelbador,  >.  m.  tayftr  karnir, 
saihjaiiiLâT,  sambbârk&r,  Barâbbâri. 

AppàrelhamentOj  t.  m.  tayfiri,  k>- 
mây  /,  ftytcpan  n. 

AppareUiar,  i>.  t.  tayír-,  âjto  ka- 
rumk, uprãsuihk,  sanijauihk,  samka- 
mmk,  mãmdniiik,  kamãviuhk;  ornar: 
ÉrimgáTudik,  netaumk.  {|  v.  t.  tay&T-, 
&yto  jâvuiiik;  netumk. 

AppareUlD,  *.  ni.  tayftrí/.,  fiytepan, 
npakaian  n.;  kamãv,  marCunat;  mu£- 
tiykí  /.,  B&j,  aambhâT,  Bar&mjám  tn, 
eáman,  yamtr  n.;  ( —  de  paca)  rftihpDÍ 
/IIF.Aralao.ii.FiiA. 

Apparenoia,  t.f.  disnem,  disap  % 
disbt  /,  darsan  n.,  dritilit&«  m.;  extr- 
rioridade:  rúp  n.,  fikfu:,  ramg  m.;  pro- 
babilidade: aambbav  tn.,  aambliâivanã 
/;  iUvtào:  bhfll,  mfijfi/.,  bhãs  m.;  fin- 
gimento: EOihg  n.,  Iftg  m.;  vettigio: 
ih&D,  nisftoeit  n. 

Apparentar,  v.  t.  bbáylyáu  dfi- 
kbauihk,  baly&m  karaãk,  ||  v.  ■'■  ril{i> 
fikár  ghevumk. 

Appareste,  a.  dieto,  dekbto,  dusbf. 
drÍBht ;  niauife4to :  dakhál,  dekbat,  ugh- 
to,  ugbdfipoí  provável:  kharOH>,j£yúo. 
ghadátso;  fingido:   vai-karot,  danaoi- 
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Apparentemente,  adi\  bh&;]yãn, 
bliâylyftbhâjT,   dekhatrupiíh,   vayly^- 

Apparição,  *./.  dianem  dishtipad- 
neth  «.;  drishlãv  tn.,  drislitfty/,  bhfla, 
bhatm. 

Appellaçao,  a.  f.  ãpelãsâmv  n.; 
(fy.)  ilíij,  upfiy  m. 

AppeUar,  V.  1.  âpelãsSmv  karumk; 
sflkahi  karumk;  alo  mSruiiik;  ilílj  m&- 

AppetlatlTO,  a.  jãtivãchak.  [|  «.  m. 
jfitivãchakanSm  n. 

Appellidagão,  s.  /.  nfiiiiv  denerii,- 
ghfilneih  n. 

Appallldar,  v.  l.  âlkujriãn-,  Aditãih- 
vân  ulo  kaniibk,-  fipauiiik;  nâíiiv  di- 
vuriík;  âpaunik,  nlo  ntftruiiik:  uflvA- 
dhuihk,  prakftsuiiik.  ||  v.  r.  ãlkfljii-,  ãd- 
oãmv  i«niiik  (d.  do  a.) 

AppeUldo,  ».  m.  âlkOjn,  Sdnâtíiv, 
upníiiiv,  kuluâm,  gharcherii  nâmv  ta., 
paik  M.;  ftpaunen)  n. 

Appello,  s.  (71.  Ape1ÍHâmv;  apau- 
neiii,  nlo  mftrnem;  prãrtban  n. 

AppondBP.v.  í.   F,  irpEMSiB. 

App6ndloe,  appendlz,  ».  m.  purvan 
n-,  chadhauni/,  krodpatr;  upfiiiig  n., 
opaj  «-■ 

Appendícnlar,  a.  upâriígãcho,  pur- 
vanicho. 

Ãppendionlo,  »■  m.  lahãn  opâmg  n. 

Apponaar,  v.  L  Iftvnmk,  cbadhaurí^k, 
lãdibaumk. 

Appenso,  a.  tfiiítbfo;  lAylalo.  ||  t.  m. 
áusTjSk  layíiilerii  patr,  upftmg  n. 

Appeteoedor,  i.  vi.  atrekriár,  ÍUiiv- 
dbevn&r;  icbchãvamt  fn.J 

Appetfloer,  V.  t.  rílcb  yevuihk,-  di- 
euiiik,-  lãguriík  (d.  do  «.,  g.  <lo  o.),  roityo 
máruihk  fd.  do  o.),  Airudhevumk  (d. 
dn  o.),  fiscvnmk,  fiáã  dhõramk  (g.  do 
a.),  atrekuiiik.  ||  —  muifo  o  comer,  dftiht 

p^jmilk    [litl.    AIIDÇAB   08  dentbe).  ||  v.  I. 

mrkniiik,  ehaluihk. 

AvpeteoiTel,  a.  &sevQrhjcao,  tu- 
chicbo. 

Appâtenoia,  »./.  khnái,  rfleh,  odh, 
ftvad  /.,  irftd  m. 

Appetite,  ».  n.  ãsâ,  rQch,  ícbchd,. 
ãrad,  tân,  vásanâ/.;  vnníadf,  de,  comer: 
bhúk,  javamcbí  rQcb,  gâiiith  /.,  rakb- 
rakho  ( —  intenso);  tensJiiUidade :  mad, 
k&m  tn.,  dehadh&tficli!  vfiBanâ/  |[  Ter 
— ,  râcB  yevtunk  ou  bhflk  laguihk  (d. 
da».} 

AppoUtar,  V.  t.  râcli  h&duihk,-  di- 
TiunL 


AppetitlTo,  a.  iihdrlyavarfit,  deha- 
dhatfttho,  kadicho;  icLcbavamt,  rôch 
âslalo. 

Appetitoso,  a.  nichik,  ruchícho, 
svfldik,  Bvâdil,  rasíll,  surbaf;  flsccho, 
ãsA],  kúmuk;  iriídi-iyaTamt,  dehadbft- 
tQcíio;  phuslávtio,  bhulauno. 

Applandidor,-  «.  m.  tk\yo  petii&r, 
namdaiin&r. 

Applãndír,  v.  l.  lályo  peturiík  (d. 
do  o.),  nainilauQik,  vSkbílnnriík,  var- 
riutiik,  samatiumk.  \\  v.  r.  kiis&lbbaiit 
jflvnmk. 

Applansivel,  a.  varrian-,  áãbflski 
phíivo  íistiilo,  naiiidaurhclio. 

Applauso,  s.  m.  taiyo  petnem  u., 
éâbA^ki  /,  dbanyavíld,  laukik  m.,  var- 
nan  Tl.,  D.iiíulauiií,  stuti/,  etavaii  n. 

Applioagâo/s./.lâvní,  lâgníjadnf, 


khop,  *âkliop  m.;  bíetaunf /. 

Applloado,  a.  liljlalo  j'a<Ílalo,  yiikt; 
blgto;  bbãr  gbevun  siktalo,  Eikpãk  lãg- 
lalo;  boihdh  aalalo,  phikricho,  sSvdhfin, 
nishpracbílt;  udyamí,  kftm!,  jatni. 

Applioar,  V.  t.  I&vmhk,  jaduriík, 
gbadButiik,  ghãluríik,  yojuôik,  âropunik, 
phftvo  karuriík,  •nimittamk.  [|  —  o  ott- 
vidn,  kíLn  dívuiíik.  —  a  vitla,  dolo  lâ- 
vuihk,  tejuiiik.  —  o  oração,  mitsa,  bbe- 
tauiiik.  II  V.  r.  lâguihk,  jadoriík;  jâvnmk, 
sar  jâvuiíik ;  samvkiimk,  man  ghilliiiiik, 
cbitt-,  kfilij  davrniíik,  *khepumk;  kâ- 
mâk  yevuiiik,-  padumk. 

Applicativo,  applioavel,  a.  Iftgto, 
lâvQiiiyeao. 

Appor,  V.  t.  lãvurítk,  jaduink,  gbad- 
suthk. 

Apposígão,  «.  /  lãvrií,  jadrií,  cba- 
dhauní  /,  jadap  n.;  (gram.)  abhcda- 
saiiibaiiidh  rr. 

Apposftamente,  adv.  pbãro  tepa- 

Appoaito,  a.  [iliilvo  taso,  yukt,  lãyk, 
yoge.  Jl  í.  <n.  bhâylyâa  lâTUiiicbcm 
okhat  II. 

Apposto,  a.  lâglalo,  iadlalo,  tciiik- 
lalo. 

Apprehendedor,  e.  n.  dbarnãr. 

Apprebender,  v.  l.  dharãti  ghc- 
vuiiiK,  gbait  dharmiik;  chiriíturnk,  yo- 
jmiik,  nuijnriík,  Bainjnihk.  ||  v.  t.  du- 
bhHv  dbarumk,  dubbávoííjk. 

ApprehenBão,  *,/  gheneiii  ii.,  dbar- 
ni /,  ghatt  dharneih;  kaid  n.,  dhar- 
biliiidh  m.;  jirrrppiíãn:  jiiân  ou  gnyíln 
n-,  Bamjarii,  uinjiini;  imaginado:  vi- 
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kaip  ffi.,  kalptinà,  bh&vaQÂ  /-/  desano- 
eego,  receio:  samkâ /,  dabdabo,  dub- 
dáb  m-,  kâlji  /  ... 

ApprebenaibilldadQ,  «.  /.  dharan- 
iakti,  kalpanftsakti /. 

AppretieiisiTel,  a.  dhariliiiyeao.uin- 
júiiiyeso. 

Appretisnsivo,  a.  dbarto;  kalpcmik, 
kapUâmt  dbarto;  bhjeialo,  éaiiiklab, 
dubdubit. 

ApproliaiBOT,  a.  e  t.  m.  dharto, 
dhar^r. 

Appreader,  v.  t.  Éíkumk. 

Apprendls,  >.  m.  dh&mdo  áiknftr, 
jikpi,  kriyãkâr,  vidjárthl. 


gifdi/. 

Approbatorlo,  approbativo,  ap- 
pToratlvo,  a.  amunat  dftUiaito;  sUL- 
Dapflcho. 

Appropinqnar,  v.  L  V-  AtraoituAR. 

ApprbvaQ&o, «./.  manft  yencm,  mã- 
n^),  aaiunat «.,  annmâD  tn.,  patkaa'Ç]/. 

Approvado,  a.  m&nlalo,  pasamd, 
maiitjQr. 

Approvador,  a.  e  t,  m.  patkara&r, 
anumat,  pasamd. 

ApproTar,  v.  t.  m&Davuihk  ou  mim- 
dunik  (d.  do  ».),  putvunik  (d.  do  t.), 
manft  jevumk  ou  barem  dÍHiiiíik  (d.  do 
t.),  patkanuiik,  anum&numki  saina- 
nniiik,  aamftouúik,  kabúl-,  maiiijílr-, 
pasund  kariimk, 

ApproTBTâl,  a.  kabúl-,  paaamd  ka- 

ApproxímaQão,  s.  /.  I&gim  hãd- 
nerii,-  yenem,-  pftvnom  n.,  temkaQní, 
íetíiknl/.i  figam;  Bumftr,  gatais  tn. 

Approzlmadamente,  adv.  sumàr, 
«dhik  uneiii.  ||  Caladar  — ,  aumâr  ka- 
nuãk,  tgin&B  aãihguihk. 

Approzimar,  v.  t.  l&giiii  hftdumk,- 
vharamk,-  pivBumk,  teiiikauiiik,  lã- 
ganiiik.  II V.  r.  Iftguh-,  temkús  jevumk,- 
«amiãk,-  pftTnmk,  lãguink,  teinkuiúk, 
temkQn  teriíkún  yevumk. 

ApproxlmatÍTo,  a.  Iflgsflr&cho ;  au- 
DifiTâcbo. 

Aprazador,  *.  m.  nemn&r. 

Apraz&mfinto,  ■■  m.  nem  m.,  ni- 
myftrní/.,  vâydo;  Baiiiket  to. 

Aprazar,  v- 1.  dis-,  svãt  ncoiuáik,- 
nimyarumk,  vâydo  divuriík ;  durfty 
eh&lumk,  âpaumk,  ektbiivumk ;  pUude 
oavruiiik.  ||  v.  r.  okãmckS  bhitar  bolU, 
uttar  karuihk. 

Aprazente,  a-  baro  dieto,  god,  rokb. 


Aprazer,  u.  í.  baro  lúguihk,-  dí- 
BUihk,  mSihdumk,  mfiDomk,  manft  ye- 
vnihk,  putvumk,  sobbiuõk.  ||  v.  r.  kmisi 
Jãvuuik,  ãvaduiiik. 

Aprazimento,  a.  m.  khuíí/,  saifi- 
toab  m.,  sukh  n.,  ânamd,  Imrkh  n., 
auumat,  mãnap  n.,  patkarní,  kablàt, 
rí^ji/.  {{  A  — ,  khusc  praniineih. 

Aprazível,  a.  aumdar,  Biinidarnl, 
éobhtt,  lâyk,  dulabh,  ramya,  rokh,  lav- 
lavít- 


Apreçador,  «.  m.  kliaiiifltifir,  mo- 
lavnâr. 
Apresamento,  «.  m.  khamdrii,  mo- 

Atiregar,  ii.  t.  molávuink,  kbaiii- 
dumk,  dar  karuiiik  Cg.  do  o.),  dar-,  dbâ- 
ían  bamdbuink  (g-  do  o.)  \\  V.  ípreciah. 

ÀpreoIaQao,  a./,  molâvni/.,  khadi- 
dap  n.;  bárni,  tolni,  jokhni/.;  gansD 
ni,;  lekh  n.  '  ' 

AprfiOlador,  f .  m.  molãvrifir ;  toldSr ; 
gannâr,  lekhnâr,  giinajfia. 

Ápreolar,'ii.  í.  lékhuihk,  ganaúk, 
mol  divuiitk  (d.  do  o.},  BamSnumk,  vi- 
châruiiik  feomm.  ti>.  neg.,  ex:  tfiki,  íi- 
chârnâ,  nao  o  aprecia^,  niejuiiik  (idtm); 
b&ruThk,  toIuQiK-,  chímtQn  palcTmnk. 

Apreolatlvo,  a.  mol-,  tol-,  iekh  oj- 
kbato,-  dãkhaito. 

Apreciável ,  a.  lekhOmyeao,  ganOm- 
yeso;  mol-,  ftdar-,  màu  phavoto,* mo- 
lâdik. 

Apreço,  8.  m.  mol,  ganan  n.,  ganti 
/.,  mân,  âdar  m.,  aprubSy/  )|  Dar  -^, 
mol-,  mdn  divuDik. 

Apregoador,  $.  m.  pfirpatt,  dãiú- 
gryo,  eãd  gh&lnâr;  praghattiãr,  nS- 
Tadhnâr. 

Àpregcar,  v.  t.  pergfimv-,  sãd  ghâ- 
lumk,  dftihgro  phiraumk,  sftdAvuinfc, 
bftkÍLVUiõk;  praghat  karaiíik,  pragba- 
(umk,  prakSsuriík,  n&vãdhumk,  gho- 
ahan  karuiiik  (g.  do  o.},  kathuiiik;  kfl' 
jftr&chyo  chilji  v&chuihk.  |{  v.  r.  nãvft- 
dhoiiik,  ãplem  ghoBhan  karuiíik. 

Apresamento,  «.  m.  dharní/ 

Apresar,  c.  {.  dbaniõik'  (tfirúih), 
ghaU  dharuiiik;  jhoinpay  mãrún  dba- 
rumk. 

Apreaent&Qilo, «  /.  díkhauní;  bhc- 
taunijbbet/ 

Apresentador,  apresentante, 
s.  m.  d&khauoãr,  dfikhauno. 

Apresentar,  v.  t.  dàkhaudik,  do- 
!y&m    mukhSr    ghâlunik ;    bhetaumk ; 
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netnnmk,  niinjltniriík.  {]  v.  r.  Lhetuihk, 
âishtí  padniiik,  dieamk;  rujú-,  hãjii*  jã- 

Apresentavel,  a.  dftkbaumyeso,de- 
-  UiQihjeHO. 

Apresllliar,  v.  t.  phitâm  karuiiik  ou 
lâvuDik  fd.  dn  o'.);  phltãriíniih  bSifi- 
dhumk. 

Apreasadamente,  ado,   ^ad?&^ít, 

Sdgadvâm,  jbapjtapâiii,  darvadjfin, 
Sâih,  "d  h  ftm  vdli  a  V  im . 

Apressado,  a.  gud^adã^iUlo ;  gad- 
gadyo,  ntâvlE,  Hambhrauii;  tâkticho, 
turturít,  tartarit,  Jhadjbadit. 

Apressadar,  a.  e  ».  m.  gRdgadftv- 
nãr,  darvod&TDfir,  dhãmvdãvço. 

Apressar,  v.  t.  vcgim-,  tâktin  ka- 
ramk,  gadgad&vumk,  jbadjbadAvumk, 
darvádãvumk,  dhãihTdãvuihk;  katka- 
lávudik.  ji  V.  r.  darvad  karumk,  darra- 
dumk,  jhadjkadumk ;  utâvlumk;  kal- 
fcaluiíik. 

ApresBuradamente,  adv.  Tegirh 
vegím,  t£ktin. 

Apressnrado,  o.  gadgadftjlalo; 
gBdgadit,  tartarít. 

Apressar  amento, «.  m.  darva^Svo! 
/,  darrado  m.,  tfttit;  ntavlfiy/- 

Apressnrar-se,  o.  r.  darvaduiiik, 
ut&viurhk. 

AprestadoT,  4.  m.  saliijaniifir,  ka- 
m&Tnár,  purauoftr. 

Aprestamento,  *■  m.  tayflr  karçem 
íi.,  tafâri,  kam9y,  sainjauiii  /.,  pur- 

Aprestar,  v.  t.  tayftr-,  âyto  kamrôk, 
saihjanihk,  kainÂvuihk,  puraaiiik.  ||  v.  t. 
tayar-,  ftyto-,  rujft  jâvumfc. 

Apresto,  «.  m.  tajart  /,  sambhftr, 
silj  IR.,  mustlykí/.,  B&man  »,,  dãrSguIo 
( —  de  gaerra)  m.,  yaiiitrãiii  n.vl. 

Aprimorado,  a.  eariískrit,  alaihkrit, 
nigfit  kelalo. 

Aprimorar,  v.  t.  eamakrit  kamiiik, 
aaiiiskãraiiik,  alamkãruriík,  netaumk, 
itlgutftvamk. 

Aprlsoar,  V.  t.  gothyânit  ghâiuihk,- 
hádutnk. 

Aprisionado,  a.  prej  kelalo,  ghaft 
dharlalo;  (fig.)  khaito,  paradhin. 

Aprisionamento,  a.  m.  gbaft  dhar- 
çeib,  prej-,  kaid  karneih  n. 

Aprisionar,  v- 1.  prej-, kaid  karnihk, 
bamdikhantiht  ghâlunik;  ghatt  dha- 
roíiik,  BAmpdavDmk. 

Aproar,  v.  t.  báihkaruthk.  [|  v.  i.  ta- 
(lík  UgDiiik,-  pavudik. 

Aprofondar,  v.  í.  V. 


ApTOmptar,  V.  l.  tayfir-,  âyto  ka- 
ruriík,  samkaramk.  j|  t>.  r.  tayfir-,  Ayto 
jftTumk. 

Aproposltado,  a.  artbflcbo,  kftmAk 
padcbo,  pfaavoto,  yukt,  lâyk. 

Ãproposltar,  V.  t.  ptaãvo  tftseih  , 
karumk,-  nlaumk,  lãvnmk,  eaií  ka- 
rumk. II  V,  r.  niáchit-,  chatur  jfivuibk, 
áldkuitak. 

Apropriagão,  s.  /.  ãifigikaran  »., 
nijavçi;  lâvni,  aamarthi/. 

Apropriadamente,  ado.  bar&bar, 
pbâvo  te  parírii,  yaktgatim,  jÚBt. 

Apropriado,  a.  barabar,  sirko^  Bám- 
ko,  nl^  jÚBt,  phàvo  taao,  lltyk,  yaktgat ; 
eaiiiyogâcbo,  samayâcbo. 

Apropriador,  t.  m.  âmgikaniar; 
Uvnftr. 

Apropriar,  t>.  (.  bhognink  divaihk, 
ádhin  karunik;  ftmgikaruitik,  nijã- 
vnmk;  ffig.)  Iftvurhk,  BatTamhk,  yo- 
jumk.  II  V.  r.  áplo  karumk,  flpnâk  ghe- 
vamk,-  davramk.  ||  —  frandulertía- 
metde,  bit  mftraihk,  antlftvnibk.  —  in- 
jvêtamenle,  khavnibk,  —  violentammU, 
kãmdh  gbevuihk. 

Aproveitado,  a.  kâraBtbanl,  kaar!, 
pbal-,  adav  kãdbulo,-  kfidhndik  j&no 
áslaío;  upayogí,  piíalftdik. 

Aproveitador,  s.m.  ad&v  kftdbvflr; 
kasii,  gbarvasthi.  |  o.  upkârí,  'bareih 

Aproveitamonto,  a.  m.  kiív,  phal 
m.,  napha,  hâsíl/.,  npayog  m.,  utpann 
n.,  prãpti,  melauni;  gat  ^.,  prayeé, 
abhySs  nu,  vriddhi,  gurayriddhi /. 

AprOTaitãr,  v.  t.  fidav-,  phA\-,  na- 
pha  kadbuiiik  fff.  do  o.l,  kfimfik',  upe- 
gãk  lãvumk,  melauiiik.  ||  v.  >.  upka- 
rudik,  npegumk,  Ifibhuiiik,  chalumk, 
ghaduiiik,  ãakniiik,  kâmãk-,  sakiak-, 
gunpadamkiprapti-,  TTÍddhi-,  gunka- 
ruihk.  li  V.  T.  adav-,  làbfa  apnâk'  kft- 
dhumk. 

Aproveitável,  o.  ftdftvacho,  kftroa- 
cbo,  upkfiri. 

Aprovisionamento,  c.  m.  purvan, 
eatiiraksban  n. 

Aprovislonar,  v.  t.  purauihk,  aaiii- 
raksliumk. 

Aprumar,  v.  t.  ubbo-,  kbuiht  ka- 
mmk,  Dífavujjik;  ojainbumk.  |{  o.  r. 
khumt-,  ubbo  rãvuiiik. 

Apramo,  e.  m.  kbum^pan ;  {fg.)  garv 
n-,  ocamkftr  tn. 

Apslde,  «.f.  Qcbcbnicb  n.;  gabhlro 
m.  II  Linha  daê  — e,  áigrocbcbamaib- 
docbch  aQtr  n. 


A  PU 
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Aptamente,  adv.  liarSbar,  ph&vo  te 
parim. 

Aptidão,  ».  /.,  aptitude,  *.  /  tn- 
vet,  tâiíik,  tfikat,  Bãmartlii/,  innkdúr 
m.;  lãykpan  n.,  uigutáy;  kaí,  oábf. 

Apto,  a.  Bítmnrth,  Éaktivaiht,  yog- 
vamt,  purUi,  jãyto,  l&yk,  augaran,  hu- 
áftr. 

Apnado,  a.  domaa-,  tadaa  Aslalo; 
doDwftylaio. 

Apnnlialar,  v.  i.  Burycii',  khathji- 
tTão  mftrDihk. 

Apanhar,  v.  t.  mulhin  dhanimk; 
mnthí  mãtuiiik. 

Apupada,  s.  /  keiiidní  /,  kciiik- 
dâih  khcbadflrií  n.  pi.,  hnrr  f,,  pLa- 
tftmd  n. 

Apnpar,  V.  t.  kciiiduiJik,  kcmkdliiii 
karumk  (g.  do  o.),  hurjo  karuriík  (d. 
do  o.),  huBkãvuihk. 

Apnpo,  ».  m.  koihgo  {Tâjauiiiclio) 
m.,  phetyo,  éetyo  /.  pi.,  teste  m.  pi., 
bnrli  /. 

Apuração,  *-  /  ninnajay  f.,  nir- 
malpan,  tiirmalatva;  tíiíic1)IId-,  éódhân 
kádhnèn)  n,;'todni,  phcd,  b&dbâkí, 
phttdsâ  / 

Apnradamente,  adv.  nigutfljcD, 
bãrkfiyen,  bhSríiii. 

Apurado,  o.  nirmal,  nita),  ánddh; 
Timchlalo,  áodbãn  kfidblalo;  uttam, 
Banigin^  akfaod^  EBOikaslit,  kathiti. 

Apurador,  b.  m.  nirmalilviiãr,  nit- 
Jâvriílr. 

Àpnramento,  ».  m.  nitlãvtií,  nisâv- 
n! ;  eudhãmi ;  Tiihchní  /.  {|  V.  apl-haqão. 
'  Apurar,' V.  í.  nitlâvuriík,  uiiToalâ- 
TMriík,  nivíftvQmk,  niaâvuihkvoíw/ei- 
Çoar:  sudhãruihk,  ujkburumk,  gainpur- 
numk,  netauthk;  etcolher;  vimchuriík, 
TJihchlJn-,  BodhilD  kfidhuiiik,  nivft- 
dumk;  aceriguan  chaukasumk,  tapã- 
Bnmk,  abhem  karuihk;  diievtir:  vivã- 
dumk,  tai'kuuik;  afinar:  puta  Iftvniiik, 
pu^TUihk,  chakh  karunik;  impacien- 
tar; chCllvaiimk,  tidauihk.  ||  v.  r.  nit- 
luihk;  Tiinna]uiiik ;  sudhàrotiik ;  ne- 
faihk;  tiduihk,  châJvnriík. 

ApurátlTO,  a.  nit  a]  karcbo. 

Apurldar-ae,  v.  r.  (ant.j,  phutphu- 
turbk,  pbutpkiiKlii  utauuik. 

Apuro,  B.  m.  DÍrmalíiy,  nitjãv;  ui- 
çutflv,  bíirkainây,  bôVkfty,  lifijukây, 
Buddni  /,  aujanatva  «.;  atíia,  halbale, 
da{fdag,  Laluhvál  ft^iTcmkíii'  m.  pi., 
saitikat,  daldir  n.,  adchan  / 

Aporpnrado ,  a.  j  âmbíy  S  Taing&cbo ; 
nftTHUti  neatalo. 


Aqaadrilhanieato,  a.  m.  gan  kar- 

iieiii;  nâriívnisíln  n.,  potti/. 
Aqnadrilbar,  u.  t.  gaii-,  maõidalí 

Aquário,  i.  m.  rafiBlí  poecheih  ta- 
lem íi.;  (astr.)  kambh  m.  \\  a..iidk&lo. 

A  quartel  amento,  s.  m.  chh&v)^/, 
sip&yàihcbeiTi  thâriciii  ti. 

Aquartelar,  v' t.  thSriyftr-,  pctiyflr 
davrumk.  ||  t:  i.  ^ãnem  liarlllhk.  U  u-  r. 
r&vuihk,  thikfin  karumk. 

Aqnartllbar,  v.  t.  Éerininim-,  kir- 
kol  viknihk. 

Àqnatioo,  aqaatll,  a.  ndkAcbo, 
udkflo,  udkâmtlo,  jalaj. 

Aqueoer,  v.  t.  iMpanmk,  nDbfivnmk, 
dhagauiiik,  sekaurhk,  trâeumk ;  cbi- 
daumk,  chetaumk.  K  v.  i.  fin  ^flvntiik, 
tApuríik,  dhaguiiik,  taltaluibk,  Bckniiik ; 
(fij4.)  tSpuiiik,  kadburiík,  jfliuihk;  phU' 
iuiiik,  hurbbevuitJc. 

Aquecimento,  b.  m.  tàpaucf,  tãpní, 
tfip  /,  dhag,  sek,  taltalo  m. 

Aqueducto,  «■  m.  uai,  pAt  m.,  b&t- 
ní/ 

Agnella,  a.  f.  ti.  ||  —  çue,  ji  kon  y 
«./.  bhidâ;  mãifij/. 

Aqaeile,  a.  to,  aito.  |{  -~  que,i(>'ksia. 
Todo  —  qut,  jo  konay.  O  — ,  aito.  — 
oulro,  to  dasro. 

Ãqaem,  adv.  Alikade,  flltadl;  saka], 
kbJLia.  II  D'áqti€ni,  âlikadichó,  ftltadi- 
cho,  &7I0. 

Aqnentamento,  «.  m.  tfipanni  f., 
ãa  kartiem  n. 

Aqnentar,  v.  t.  tâpaumk,  ãn  ka- 
TOink,  uuhâviimk;  Bckanmk. 

Aqneo,  a.  udkflcho,  ndkílo. 

Aqnl,  adu.  hSriígi,  bflingíar,  heih- 
gÉBor,  biiiigã,  ikde,  tao  (ded.),  a«> 
(declj;  fitâiii,  hyâ'mhanasar.  ||  D'aqui, 
liâiiigãeho,  hâiiigãBarlo,  ikadcbo,  bBm- 
gâ  thÂu.  tyaqui,  em  deàtUe,  Wft  phuda. 
D'aqui  a  oito  dtae,  âtbfim  uíbÚiuíiíi. 
Por  — ,  heTsin,  hiriy9di.  Eig  — ,  bo 
áfã,  bo  pale.  —  d'tl-Tei,  pãv  re. 

AqnietaçEo,  s.  /.  thfiibbaiini,  thâ- 
râviii,  sáihtvan  eamjSiTDÍ/ 

Aqnletado,'  a.  samaiià, 

Aqnietador,  *.  m,  th&ráonlr,  ana- 
tbilTnãr. 

Aqnietar,  v,  t.  tbaihd&vnink,  thfim- 
banink,  (hârfivmiik,  ssniaiifivmnk,  sn- 
BtbâTumk.  jl  V.  r.  thamdfivomk,  tbSdi- 
buiiik,  áamauunik,  vísavuink,  samjodik. 

Aquilão,  «.  m.  uttar/,  utttfn  n. 

AquilatadoT,  s.  m.  kaanár;  pâikbi, 
parikshA  kartiãr. 


ARA 


Aquilatar,  v.  t.  kaannik,  kieftk  lA- 
vniiik,  kos  paJcTniiik  (g.  do  o.);  (fig-) 
pàrkbnmk,  pariksliaiíik;  bAnithk,  tol 
palevnmk;  ujkhuruiiik,  nibh&vuriík, 
eAiiip&duink.  ||  v.  r.  uttam-,  sompllrn 
j&vúnk,  HDdhftromk.    , 

Aquilino,  o.  garodftcho.  ||  Naii»  — , 
samdoãk.  Olhoa  —i,  gidhAchi  diahf, 
kav|7&che  dote. 

AqulUo,  pron.  tem.  {{  D'aqmUo, 
táditro. 

Aqniloneo,  a.  utfar,  uttaricho. 

AqnlnhoadoT,  «.  m.  vftiu(nAr. 

Aqainlioameiíto,  »,  m.  vãmtni. 

Aquinhoar,  v.  t.  vflmtuihk,  Tfiih^ 
kAf  uihk,-  ghftlniak  (ff.  do  o.)  |{  v.  r.  ftp- 
nftk  v&ihlo  ghevumk. 

Aqnosldade,  ».  f.  ndkftjep&n  n., 
luglngitây/. 

Aqnoao,  a.  odkâcho,  adkftlo;  Bitr- 
barit,  barbarit,  pachpackit,  Inglugit, 
baebbachit. 

Ar,  (.  171.  vârcm  n.,  vâv,  vSt,  vây, 
bayo  m.,  havã  /.,  pfivan,  mãi-ut  m.; 
(fig.)  rQp  n.,  ãkAr,  ramg  m.,  aayâ,  siri 
/  |(  Os  ares,  aintrãl  n.  Ir  aoi  ara,  am- 
tralirii  Tacbnmk;  pbutumk;  rfig  cha- 
dfaatiik  (d.  do  ».),  kopumk.  ir  pelo» 
arte,  ubhãn  Tachuiiik ;  bighdumk.  Pôr 
ao  ar,  vãrjã  divumk,-  ghÊiumk.  Ali- 
mentar-tt  do  —,  Târrftr  dís  kâdhnmk. 
ToldaTcm-K  o*  ara,  kup&ih  máinduiiik, 
dama)  jâvarâk.  Aitdar  noa  aret,  vâryâr 
bhomTnmk,  ekA  pãmjãn  chalumk.  An- 
dar com  a  cabeça  no  ar,  taklí  vàry&i 
bbomTutiik  fg.  do  s.)  Ftãlar  tio  — ,  vfi- 
ryãr-,  ubbaiiitariíh  nlauihk.  Ir  tomar 
ares,  vftrj&k  vaohumk.  EetrroAar  o» 
artÊ,  bavo  vfty^  j&vnmk  (d.  do  s.)  Ares 
tnt^etlnso»,  moto  âkftr,  dánl.  Dar  areg, 
dÍBUihk.  Dar-$e  ares,  rúp-,  &kãr  ghe- 
vmhk-  Ar  ou  ramn  de  ~-,  &r.  Paií  do  — , 
BÍriíg.  Avintariio  —,  paia  thfiti  dckhuiiik. 
Ab  potencias  do  — ,  devchâr,  — -  nVaí, 
prftn. 

Ara,  (./  âltãrtn.  vedi/. 

Árabe,  s.  e  a.  arab,  arbattbtni. 

Arabeaoos,  a.  m.pl.  kirvao/. 

Arábia,  ■.  /.  Arbastb&n  n. ' 

Arablcx),  araUgo,  arábio,  o.  ara< 
bi,  arbaBthãní.  |)  «.  m.  arabí  bhãfi/ 

Arablamo,  «.  m.  arabi  iabd  m. 

Araca,  >./.  ur&k  n. 

Arada,  a.f.  a&mgarlalijaininjtiftm- 
garni  /,  tfts  u. 

AJado,  *.  m.  nãihgar  m. 

AradOT,  «.  m.  kaenãr,  kflsnfir,  kaeo, 
kâao. 


Aradnra,  s.f.  ndingíirai /,  t&9,  ka- 


/,  tas 

ibsn,  S 


Aragem,  e.  f.  labar  /.,  bãrik  tA- 

Arallia,  s.f.  dom  TarshAmcbem  vfls- 
rflm  n.;  lasníchi  pftivi/. 

Aramo,  a.  m.  firAm  /.,  tAr  m.,  sací, 
taiútri,  tAihtí/. 

Arandela,  t.f,  TAtScheib  tA(n.,-pa- 

Arantaa,  «.  /  vâní,  sftlyo  m.,  mAvli 
/.  II  Teia  de  — ,  vânyftchem  eflt  n.,  gai- 
ram  m.,  dâtpâki /■?«».  Can.J 

Araóbelro,  aranbol,  a.  m.  vAnyA- 

Aranhento,  a.  vãriTêmnim  bharlalo. 

Aranhipo,  «.  m.  láh&n-,  supnrlo  vâ- 
nim, 

Aranzel,  a.  m.  paddbat,  ritímâlA/, 
vidhisamgraha  m.;  cbarpaf  n.,  jhftmk 
/,  sãpatám  n.  pi. 

Arar,  w.  (.  tâa  ghâlumk  (d.  do  o.), 
nftmgrumk,  kaeuink,  kAeumk,  kri- 
abumk,  varkbaduiiik. 

Arara,  a.f.  tál,  gap,  tardak  ». 

Ararata,  «■  /  ârârat  n.  ' 

Aratorlo,  a.  n&mgruTiicbú,  setkA- 
mftcho. 

Arauto,  «.  m.  r^dQt;  vanidí,  bam- 
dii  agragAmí. 

Arareça,  a.  /.  ekA  jitinsAcbo  nflin- 
garm. 

ATOVel,  a.  nAmgrflmyeso,  vampúdi- 

Aravla,  a.f.  ta\íl  hbAs/. 

Arbltrao&o,  arbitragem,  a./.,  ar- 
bitramento, a.  f.  pamcbAt^  madhe- 
atbãy/,  karAr  m. 

Arbitrador,  a.  m.  pamcbfttkãr,  la- 
vAd  {port.  louvado);  molAvnAr,  Akâri. 

Arbitra],  a.  madbesthftmcho. 

Arbltralmente,  adv.  madbeBtb&m 

Arbitrar,  v.  l.  madheatb&yen  nivA- 
duõik,  padichAt  karumk  (g.  do  o.); 
(harãvuiiik;  molãvuihk. 

ArbU^ariamente,  ado.  ApnAk  jAy 
taecih,  manámt  yetft  taieih,  ftple  ba- 
ddbin^  nit  nÍTSdo  nAstAnA. 

Arbitrariedade,  *.  /  tonkepan, 
dAmdgepan  n.,  julúm  m. 

Arbitrário,  a.  kbuíccbo,  khuie  por- 
to, &pnAk  jãy  taso;  manaubi-,  nít  ai' 
vâdo  uãslalo,  Bvataihtr. 

Arbítrio,  8.  m.  madhcBtbAv,  pam- 
cbftt,  mannibi  /;  livre  vontade:  Ehu- 
éí,  Apkhuá!,  muklityAri/.,  svatatiitrpaç 


ARG 


n.,  *priya  m.;  expediaUei  upfty,  ilkj 
m.,  vftt/  II  Ao  —  dt,  kbuse  pramâneih. 

Arbitro,  ê.  m.  madhesth,  pâiíicliát- 
kâr,  lavãd;  molãvnfir,  ãkAri. 

Arborio,  a.  jbãçlãcho,  rukháthD. 

Arboresoente,  o.  mkhácdo,-  íârko. 

Arborioola,  a.  jhâdânir  rftvtalo. 

Arboiiooltor,  arbõriata,  a.  e  «.  m. 
jhãdãni  la^nâr. 

Árborlzãgão,  s./.jbadãmlã\'iiomn. 

Arborizado,  a.  jhfidftih  fialujó,  jhA- 
dftmnim  bharlalo. 

Arborizar,  v.  t.  jhild&m  lávaiiik  (l. 
sup.  ou  tn  do  o.) 

ArbnBoalo,  s.  m.  jhfidkut  n. 

ArbastlTO,  a.  jhompçlãihcbo. 

Arbusto,  s.  m.  jhompad,  jhfldkit(  n. 

Aroa,  «.  /.  &rk  n.,  pet'/.,  petQI  ti.  H 
—  de  €Uliança,  ãrkpet.  —  de  Noé,  tà- 
rOíh  n.  —  do  peito,  chháti  /  —  da 
bomba,  gh&mtaro  m. 

AroabolQO,  e.m.  gliadrwal/.jsfijhplo 
m.;  chhâtí /.,  hardciii  ».,'  ghádvan  / 

Aroabnz,  «.  m.  jurãmtí  /,  tubak, 
bftmdQk  n. 

Aroabnzada,  a.  /.  jiiráiiitccho 
phlt  m. 

1  iviD.bazar,  v.  t.  jnrâmten-,  phârân 

.bozelro,  »./.  jurãiiitkãr. 
,da,  s.  f.  varâihcl,  toraii;  ghu- 
maiiidap  •».  II  —  dentaria,  dftiit- 
B,  pi.'kEaras/. 

,dO,    a.    V.   ASQUEIDO. 

Jio,  ».  m.  gfldh,  bhed  ui. 

M,  «.  m.  kLoâ  «i. 

j,  V.  l.  dhauuvãvunik^  bãgaumki 

lio  çhãluritk  (d.  do  o.)  n  V.  i. 

tiik,  ihoiiibí  mâiumk ;  (Jig.}  atAa 

ik,  ku&mchik  paduihk. 

.ria,  s.  /.  kamáiiíúichi  hãr  /, 

n.  pi. 

Lz,  «.  m.  vhad  pef/. 

iblspado,  a.tn.  ftrecbÍBpâd  m., 

(by achem  mirfts  n. 

ibispo,  a.  m.  ftraebisp,  mukhjft- 

h  fp.  uí.J,  •Brefihth. 

idla^o,   8.   tn.   ârBedyãg,  "ére- 

;bo  dharmiBbf. 

IB,  s.  /.  kahrádem  n. 

laioo,  a.  pariio,  purAtan,  mâji. 

lalsmo,  s.  m.  parni  bbãs  /, 

bdm. 

lanjo,  a.  m.  ârkAibj,  adhidevdút 

,  iávaradút  fp.  tia.) 

lelro,   t.   m.   dhanví,  bhâlekfir. 

leologla,    a.    f.    purânavastu- 


puránitraeliu 


Arobeologico, 

strficlio. 

Archeologro,  «.  m-  pura 
str^Ca, 

Arohetypo,  a.  m.  múl  t. 
m.,  prat/ 

AroM,  pref.  Hnr. 

ArobibanaOL'-'"-  khftnãcbo  bâmk  m. 

Archipelago,  ».  in.  dvipsBnmuhfi  m. 

Arohiteotar,  v.  t.  b&ibdhumk,  gfaa- 
duriík ;  (fig.)  yojumk,  kalpumk. 

ArcÁiteoto,  «.  m.  bàuidhn&r,  b&ih- 
dhpi,  silpi,  silpafâatri,  grihaulpi;  yo- 
jaiio,  rachn&r, 

Àrobiteotonioa,  c,  /  éilpaááEti-  »., 
gribBsilpavidyã/. 

Arobltectonioo,  a.  silpaiAstr&cbo. 

Arohitectonographla,  «./.  griha- 

Alrobíteotono^aptio,  a.  m.  griba- 

varnonk&T. 
Aroblteotor,  r.  m.  ghadpi,  griha- 

Arohiteotura,  «.  /  bSmdhâval  /, 
gbadap  n.;  bâmdbclu  vídyfi /.,  sílpa- 
sãstr  n-,  gribasilpavidrà,  vaetuvidy&/. 

Arabltrave,  a.  /.  vliadli  kfitar  /. 

Aroblvar,  v.  t.  dapbiarkbányfiifit-, 
kadusek  davruiiik;  rfikbumk,  BaiiibbS- 

ArchlTlsta,  a.  m.  daphtardir. 

ArohÍTO,  s.  m.  dapbtaTkhÚQO  ih., 
graiiiCbarakahãgflr  n. 

Archote,  ê.  m.  ujviidi,  cbudi;  divtt/. 

Arco,  a.  m.  (yema.)  dbann  n.,  cbftp, 
kamgro  m.;  (anaa)  dunu,  doiiidfi  n., 
lirkfiriítí/;  (—  de  rabeca)  fiA,  jjiy  m.; 
(—  írhimpkul)  fonin  h.;  (ardiit.)  firk 
n-,  kam&n  / ;  fcirculn)  flto,  vilklio  m.  (i 
—  íris,  doDidúbfll  71. 

Aroobotaste,  ».  m,  pusti/,  tomko, 

Arotloo,  (1.  uttarlebo.  ||  Polo  — ,  nt- 

Arotoa,  t.  m.  dbruv&nakibair  ». 

Arotnro,  «.  m.  sv&ti  /. 

Arda,  *.  /.  cbScí  / 

Arde^o,    a.  jivat^  jaloar;   kat^iu. 

samkaíbt. 

Ardenoia,  a.  f.  jâl,  ulap,  jãlulap  m., 
jnlap  n.,  jaljalí,  kg  f.,  cbatko  m.;  ti- 
kbatây,  tninnii'i  /,  inicbmiche  m.  pL 

IIF.AROOE. 

Ardente,  a.  ja]to,jalja1it,u)po;  ka- 

dak,  dlingdbflgit;  tikba(,  iniclunichft, 
mlrniirít;  uibar,  jabar;  ulsiik,  barbbe- 
cbo,  umíiljâcho,  II  Sede  — ,  tàiictho  sa- 
rfiihfo.  Cúr  — ,  rasrasit  rariíg. 


ARG 


Ardentomeute,  adv.  jâlim,  nlpíih; 
uIsavãD,  bausiih. 

ArdentOBD,  a.  kumaâlo. 

Arder,  v.  i.  ulpuiiik,  lãsomk;  ja- 
Itiiiik,  peturhk;  picar;  charchuroiiik, 
iiiirmiruihk,  michmichuifik,  fik  lãguõik 
fd.  do  ».)  II  —  em  /ròre,  jarftmt  ka- 
fUiQMik,-  bhâjuihk.  —  olJto»,  çlojo  kus- 
kusumk.  —  de  raiva,  âbjâluihk. 

Ardidesa,  *.  /,  ardimanto,  >.  m. 
alap,  àbjãl  m.,  mLchmiche  m.  pL; 
abhajpan,  kãybftl  n.,  kãyi,  chb&t!  /. 

Ardido,  a.  ulpalalo,  jallalo;  chhãlí- 
dftr,  k&ljftvaiht,  dhirâdhík. 

Ardil,  í.  BI.,  ardileza,  *.  /  ghidvi- 
djâ,  gh&dàmorl/,  kamvtâl,  kalpan  n, 
barkfty,  b&rkamfiy,  bikmat'/.      ' 

ArdiloBamente,  ado.  ghftdâmodín, 
b&rkSjen,  kamvtáltm. 

Ardilofto,  a  .  hikmalioho,  vid^âua- 
gari,  kadiT^jí,  gh&dí. 

Ardor,  a.  m.  unbsfin  /.,  jalap  n.,  jft), 
nlap,  jãlalap  m.,  âg/,  kadakpaç,  dhag, 
chafko,  ^j^T  ir&B  m.,-  detejOf  paixão: 
utaaT,  um&Io  nf.,  hunnatâj  /.,  aves, 
hans  m.;  queimor;  tikhatây,  tikBá», 
minniii  /. 

ArdoBia,  ».  f.  icli,  kbadi,  pSti  («b. 
Cau.)f. 

ArdoBlslra,  »./  selyâmchi  kban/ 

Arãaamente,  ãdv.  Bamkaahtiiii,  av- 
ghadâyen. 

Ardao,  a.JúithLD  ou  ka(hín,  aTghad, 
eadikat,  saiõkaabti  j&d^  dujchftr,  duH- 
áak,  ntahârosb. 

Área,  ».  j.  garbh!  /,,  abhyaihtar  m. 

II   V.  HILO. 

Areagão,  »■  f-  tftplale  reinTen  áek- 

Areado,  a.  remv  ghãlalo,  remven 
bbartalo;  remveo  ujalTalo. 

Areal,  e.m.  reihvtal/,  reiiiva(,reth- 
Tal  n. 

Aroar,  v.  t.  reniv  ghãluiiik,-  udaumk 
(l.  da  o.);  remven  uj)umk,-  gbftiíiaiuiik. 

Areoa,  *■/.  (arooTe)  mãçí,  pbopbli 
f.;  (fructo)  phopbal  n,,  supári;  torlí 
(~  ttnroj;  kherí  f~  seecojf. 

Areoal,  i.  m.  kulâgar,  ãgar  n. 

Afeelra,  *./  rerávtho  m. 

Areeiro,  «.  m.  remTtho  w.;  retdâní 
/.,-  remvkftr  m.  ||  a.  rempaf. 

Areento,  a.  rediva],  reniva^ 

Areia,  f./reDiv,retí,Tâlâk/.  II -s, 
pi.  mflr  / 

Arejar,  i>.  t.  yiiâvnmk,  vâryfik  ghâ- 
loibk,  nbhajiiiiik,  jhadpumk.  ||  v.  i.  \t- 
ryúk  vachuiák,  varem  kh&vudik.  ||  — 


a  fnicla,  dod«Tumk.  1[  v.  r.  varem  ghe- 

Ar^O,  8.  m.  vftiyfik  gbàlDein ;  vãrciii 
ghenciii  n. 

Arelhana,  <.  /.  pafto  m. 

Arena,  *.  /.  ratiig  m.,  raihgan,  Sríi- 
gan,  phad  n. 

Àrenaceo,  a.  remvecho,  reihv  ãalalo. 

Arenga,  </.  eabbftv&d,  praaadiK'».! 
bhâshan  'i.;  (fy.)  jbâmk,  jbâmkni /, 
cbarpat,  tardak  n.  ||  -a,  pi-  jhaKdciii  n. 

Arengadõr,  s.  m.  sabbâvftdi,  pra- 
Bamgftr;  nlauçio;  jbagdekir,  tapbãni. 

Arengar,  v.  t.  nlaumk,  praBnmg  ka- 
ruihk,  í  V.  i.  aabbãvftd  kainmk;  jbag- 
ãuibk,  vivftdiunk. 

Arengnelro,  a.  m.  jbãmkro,  bar- 
bara^  tudaki;  jbagdekàr,  viv&di. 

Arenlfero,  o.  reniv  lulalo. 

Arenlforme,  a.  reráve  s&rko. 

Arenoao,  areoao,  remvat,  reUcbo, 
lemves  bharialo. 

Areola,  ».  /.  âyn;  (agir.)  kbatem, 


Àreqnêlra,  «./.  madi,  pbopb]!,  ra- 
par! (>.««.;/. 

Aresta,  «.  /  kuekút,  kuspa^  kasaj, 
kums,  suiiik  n.,  raj  m.;  kansfiihcbedi 
tãdn.;  kon,  konso. 

Ãreato,  «.  m.  niv&do,  pbaiB&l,  nir- 

Arestoso,  «.  m.  konia&Io,  auihULói- 
cho;  konayâihcho. 

Arfada,  arbgem,  i.  f.  helkftvo  m. 

Arfar,  v.  t.  beikávumk,  ulãdiduriík; 
jeluDik,  hâlumk;  kharaeTiimk,  abftpe- 

Arfante,  a.   kharaevno;  belk&vrto. 

Argamaâaa,  «■  /.  ftrgJLmaa  n.,  gftro, 
gilâvo,  •gâjQiB. 

Argamassador,  s.  m.  gilâvo  kar- 
nãr  va  kadbçar. 

Argamãasar,  v.  t  gilâvo-,  garo 
kAdbumk,-  mãnidik  (d.  do  o.) 

Arganaz,  e.  m.  ka}imdir,  kolo  um- 
dSrm. 

Arganel,  arganeo,  »■  m.  vajo, 
áiiikdo  «n. 

Argau,  «.  m.  cbogo  m.,-  na|t/. 

Argel,  a.  medigo,  jad;  niibbâ^.  I| 
a.  m.  ga]bal  m.,  (^badl  karâdid&y/. 

Argentado,  a.  rupciiikftdbIalo,iiiu- 
lâmi,  ruperi. 

Argentador,  >.  m.  opannàr,  mnlfto) 

Argentar,  argentear,  v.  t.  opaamk, 
mulãm  divmiik  (d.  do  o.),  ruperi-,  ma- 
lâmi-,  nipyft  Bflrko  karudik. 
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Argentnrla,  ».f.  tnpjrftclicih',  bhim- 
gftrftcbnth  sftmaD  n. 

Argsntario,  c.  m.  rupytchem  sft- 
man  davarcho  jftgo;  daulatkftr,  hiriftr- 
kâr'. 

Argentoo,  o.  eháródyeclio,  rnpy&- 
cho,  Tupcri. 

Argentlfero,  a,  rupcih  flslalo. 

ArgentUbUo,  o.  rupcrjfim  plniih- 

ArgenUso,  a.  mpy&cbo,  mperi;  ru- 
I^áehjrft  ntd&cho. 

Argento,  s.  m.  mpem  n.,  chãiiidi/ 

ArviUn,  «.  /.  khed,  kuiiibhftrmiti, 
maTCikmatl;  miti/ 

Arglllaoflo,  &rgilloso,  khcdicho, 
kked  ftalalo;  kambhfirmãtyccho. ' 

Af glllelra,  f.  /  khcdicbi  khiji  / 

Argillolde,  a.  khedi  eflrko. 

Argola,  *.  /  ârgol  n.,  mudi/,  tAIo, 
fankdo  m.,  kadí/.,  kadfmi  thokneih  n. 

Argolada,  V/  tho^nylcho  pkár  m. 

Argolar,  v.  (.  vá|c  gbiltuiik  (i.  do 
o.),  ftmkdanuiik. 

^tfpin,  í.  m.  hnn^r.  ||  Ter  olho»  de 
— ,  b&rik  disht  fiaumk  (d.  do  g.) 

Argoola,  «.  /.  bãrkflj,  tukBhmabu- 
ddhi;  bi^at/^  atark  fn. 

Argaoiar,  v.  t.  hnjat  karomk  ou 
kbcluink. 

Axgaoioso,  a.  bírik,  suksbmabu- 
ddhi;  atark. 

Argoelro,  a.  m.  kfldi  /.,  ktube,  raibk, 
kuskQf,  kusa],  kcthear  n.  ||  Fazer  de 
wn  —  um  cavalltiro,  redo  golyar,  ^o- 
do  gelo  mhaiinmk. 

Arguente',  a.  e  ».  Tfidi,  vâdyo,  tí- 
Tftdi,  parf&di. 

Argalgão, «./.  hiifidaani,  beab^âmi, 
tatkarni//  úkrãr,  vM,  viv&d,  ptLrvàd 
m.;boi&bo]i/ 

Arguir,  V.  t.  ho\}&\  kuniihk,  boahtA- 
viuiik,  huhdBuihk,  tatkanubk.  U  v.  i. 
vSdaiiik,  vivftduiiik,  virudhmhk.  y  v.  r. 
ftpnâk  gonytriíTk&ii  kBrnink. 

Argnmentagfto,  *  /.  v&d^  TÍvâd, 
sadivid,  aauTfla  m. 

Argnmentador,  ».  m.  vâdí,  TÍTâdí, 
samvãdi,  prativAdí. 

Al^rnmentar,  ti.  i.  vSdumk,  vivâ- 
dnrhk,  aamvAdHÁk,  prativâdamk. 

ArgumentatlTO,  a.  vivftdAcho. 

Argumento,  s.  tii.  kãran  ou  karfin, 
hetn,  aabab  m.,  mud&y/.,  pTamân  n"; 
mamnario:  saa&r,  samÂB  m-,  pãrvapí- 
thikft/,-  allereatão:  jhagdcin  n.,  tam- 

Argatamenta,  ado.  bfirkáyen. 


Argnto,  a.  btrOi,  aokehma,  k&flitt- 

Arla,  ê.  f.  jbãiiijhú  m.,  bichem 
gâyau. 

Aridez,  *-/.  BDkap  n^  snkní,  auka^í 
DÍBbpha]flj,  bhurkaiiiçl&y ;  kftarkbari- 
tây ;  (fig.J  dâninây  /,  viraspan  n. 

Aríão,  a.  snlco,  sakafyo,  kdrdo;  ra- 
khrakhit;  aíeril:  bburkúíid,  vlnyhoto, 
□iahpba]  ou  nírphal;  aaptro:  khuUui- 
rSt,  kharbarit,  hitdbadit;  (fig.)  viras, 
cht^po. 

Ariea,  *.  m.  mesh  m. 

Arletíno,  a.  memdhTvâcho. 

Arillado,  a.  eari  ÀbUIo. 

Arillo,  s.  m.  eati  r. 

Ariolo,  *-  nt,  V-  Aoivurno. 

Arieoo,  o,  remvat;  (fig.)  ugr,  pfir- 
paJiktkQd,  gbAhro. 

Ariatado,  a.  kninii&)o. 

Ariatocraola,  *./  badelokfiihclieih 
rftj,  mah£kiilÍDãdhipB^a  n.;  badelok 
ffl.  pi-,  mabftkulinalok  m. 

Ariatoorata,  «.  m.  knljaç,  m^A- 
kiil.  Bardar,  prabbQ,  parab. 

Arlatooratloo,  o.  badelokfiibebo, 
kuljan&cho. 

ArJstoao,  a.  kameftlo,  sumkálo. 

Arltbmatloa,  >./.  ganit,  AmkgaDit, 
fidikvidyA,  Amksãatr  n.,  bisob  m. 

Arlthmetioamente,  ode.  ganitíni, 
biáob  karún. 

Arithmetloo,  «.  m.  ganak,  gaititi, 
ftinkvidyAvanit  (a.),  bisob^  ||  a.  gani- 
tAcho,  áriíkvidyecbo,  hisobi. 

Arlequim,  «.  m.  bbAõid,  bahur^H, 
pbakAiiidi,  yamtr!. 

Arllqolnada,  «.  /  pbakftnid,  soihg 
n.,  maskari  /. 

Arma,  «.  /.  hatyAr,  astr,  saeb-  ».; 
bustAn!  /.;  etpingarda:  ãrm,  baihdfik, 
tubak,  aguyastr  n.;  exprdiente:  upAy, 
ilftj  m. 

Armagão,  s.  f.  AnnABAihT  n.,  aaiu- 
jaant  /,  sAj,  mârhd  m.;  adorno:  ãiib- 
gfir,  net  m^  bhõehan  n.;  eeqvelelo; 
pãiiijro,  Bãtóplo, Bâfbo.  II  —  dfípeÊearia, 
pAgcbem  cAiuan. 

Armada,  ».'/.  ftrm&d  n.,  tArvAin  m. 
pi.,  naueamAJ,  nankasamiiba,  umadra- 
daíabhâr  m. 

Armadllba,  «.  /.  pAs,  pbAa  m.,  phâ- 
Bak  n.,  phâeni,  mãuaB/.,  Bfiiiiplo;  (fiff-) 
p«mch,  gbAt  m.,  tAibtr  n. 

Armado,  a.  b;<ty$rbaind;  Baãnai- 
lalo;  taySr,  rujú.  ||  A  mão  —,  bafãn, 
julmAn. 

Armador,  *.  m.  AraiAdor,  eaiiuaiinàr; 
tArvAni  eaiiijaunAr,-  puiraunAr. 
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Armadura,  *.  /.  ftihgtrftn,  kavacb, 
kaihchnk  n.  [|  V.  àbiução. 

Armamonto,  *.  m.  sHiiijauDÍ,  gbad- 
van  /;  ji^ftcbéii)  sãman  n.,  díjrúgu- 

Arraar,  v.  t  &n&iikarumk ;  eam- 
jaariík,  uinjeiíiãk,  hatjãrbaibd  ka- 
miiik;  engaiiLhar:  oàhtr  kfttlhanhk^mfi- 
levar:  phiraaihk,  D(haiiDik{  apreiiar: 
tayâr  kanuhk,  pnraomk,  kamâvamk; 
maehinart  karumk,  ghâlumk;  yuamí- 
oer:  netauink,  árimgárumk ;  preparar, 
dOipor :  mflmdniiik ;  fabricar :  bAiíi- 
dhniiik,  Dbhlrumk,  mâmdniiik.  ||  —  a 
cavda,  sempAdo  phulauihk.  ||  v.  i.  ju- 
jftchi  tayãn  liarniiik;  pbisk&m  mbh- 
duibk;  concir;  paraaóik,  eokaifik,  ba- 
reiii  llgunk.  \\  ~  a  alguém^  guthlft- 
vamk,  vemtuiiik.  —  ao  effeito,  tiktim 
mfiriídaiiik,  toihdãr  polé  bbáJTinik.  |{  v.  r. 
■amjnnik,  sáj  kamnik,  netamk. 

Armaria,  s./.  astr^âr,  BaBtrágAr,n. 

Armário,  <.  nk  álmâr  /.,  cbuik  m. 

Armazém,  t.  m.  kathí  /.,  ko(bAr, 
tbero,  Bftmtbo,  gndãihv  m.,  bh&itidâr, 
dãstãn,  uidhãn  n  nidhi,  jímkbftno, 
kárkhftço  ffi. 

Armazenagem,  a.  f.  -(beviil,  lAih- 
thanní /. 

Armazenar,  v.  t.  aitbthanihk,  the- 

Armelro,  t-  ta.  aatrkftT,  saatrkflr, 
haty&iiih  karafir  va  viknftr. 

Armella,  *./  ví\o  m. 

Armealo,  a.  B<do  — ,  mnUftn!  ou 
multAn  mSti  /. 

Armental,  a.  hididftcbo,  kaiapftebo. 

Armeatlo,  armento,  a-  m.  iãmã, 
kalap  m.;  gorvArii  n.  pi. 

Armentoao,  a.  jijtSái  gorvãin  As- 
lalo- 

Armeo,  armo,  *.  m.  pe]íf. 

Armifero,  armlgero,'a.  hatjftr- 
badid ;  jmArt. 

Armilheiro,  «.  m.  lahAn  chirncdi  n. 

ArmlUa,  ■.  /  kadem,  kOkan  n. 

Armlllar,  a.  kadem  tslalò.  g  Ee- 
phera  — ,  khagol  m. 

Armlpotente,  o.  jiytuiik  hoiar,  Ja- 
jiri. 

Armlatlolo,  a.  m.  samdbi,  taAúhf., 
sallo  m. 

Arneiro,  arsoao,  *.  nt-  reibval  n. 

Ainella,  *■/■  díibtâcbeiii  mú)  n. 

Amea,  a-  m.  ádigtrAn,  kavach  n.; 
ffy.)  fidos,  Asar  m. 

Aro,'(.fR.  ftto,  tAfo,  vilkbo  m.,  &(!/, 
kadeih  n. 


Aroma,  ».  m.  damdam,  poima),  sa- 
vãB,  BUgodidb  m. 

Aromatloo,  a  damdamtt,  pannalit, 
BDgadidh. 

Aromatizado,  a.  /.  parmalâvoi  /. 

Aromatizodor,  a.  m.  parmalATuAr. 

Aromatizante,  a.  parma^fk,  aa- 
gaiiidb. 

Aromatizar,  v.  t.  pamia)ATniiik, 
damdam  gbAlumk  (l.  do  o.) 

ArpKo,  I.  m.  f(oio  m.,  barcbl/. 

Arpar,  v.  l.  pbArAvmhk.  |  v.  i.  nAih- 
gar  gbâlnmk. 

Arpejar,  v.  t.  kirkirATodjk. 

Arpejo,  t.  m,  kirkirftrrií  /. 

Arpeo,  a.  m.  goro  in.,-'loli  /.,■  ffig.J 
cbapko  TH. 

Arpoagão,  i. /.  pbArâvn!/. 

Arpoador,  a.  m.  ph&rATiiAr. 

Arpoar,  v.  t.  pbArATsmli,  barchyon 
mArumk;  (fig.)  {ftia|t  dharumk,  etmp- 
dAvamk. 

Arpoelra,  a-/,  goiyãchi  dor!/. 

Arqaeao&o,  a.  /,  arqueio,  t.  m. 
dbaonvãTÇ),  bAglrn!/.;  garlÁechem 
mejap  n. 

Arqoeadora,  a./,  arqueamento, 
a.  m.  bAg-,  vAihk  /,  valaa  n. 

Arqneiro,  a.  m.  dbanvi;  pe^&r. 

Arquejante,  o.  kharsevno. 

Arqaejar,  «.  t.  kharsemihk,  dbA- 
pevuihk. 

Arquejo,  ».  m.  kbaraa,  dbAp  /. 

Arquelba,  a.  /.  F.  hosquiteuo. 

Arqaeta,  ê.f.  petãln.,  dbarmpetí/. 

Arrabalde,  a.m.  apanagar,  upapur; 
(—  da  aldãaj  grAmâmt ;  (Jig.J  lAgsAr, 
sejâr  m. 

Arrabil,  a.  m.  tuntunem  n. 

Arrabojar-se,  u.' r.kharaj  jAvnibk 
(sQDTãk;  d.  do  ».);  (fig.)  cbA]raiiik,  U- 

Arraolmado,  o.  gfaomsftlo. 

Arradmap-se,  v.  r.  gboma  jATUriík 
(d.  do  g.),  ghoiiiB  kaao  jAvnmk. 

Arragoar,  v.  t.  bhAteih-,  chadidi  di- 
TUiiik',  jevnmk  ghãlniiik. 

Arraia,  a.  /.  vftgalem  a.  11  —  nditda, 
ano  lok  m.  [|  V.  bjíia.  ' 

Arraial,  «.  m.  pad&T;  tamAáo  nt. 

Arralaao,  a.  aardecho,  rameraylo. 

Arraiar,  f.  í.  V.  uua. 

Arraigado,  a.  pAlAm  ghetlalo  (líU. 
e  fiff.};  jún  jSitílQ. 

Arrear,  v.  t.  rombmõk;  ffig.) 
kbamcbanmk.  |  v.  i.  pAlAm  ghevuihk, 

EA]lih  pbutniiik  (d,  do  i.)  ||  o.  r.  ^hikAa 
arumk;  rambothk;  jún  jATumk. 
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Arrais,  s.  m.  tOúdel;  (fig.)  n&yk, 
vastãd. 

Arramalbax,  i'.  í.  V.  haualuar. 

Arramar-ae,  v.  r.  pAlevuiiik,  ptiurií- 
kâruiitk. 

Arrancada,  s.  /  odhúa  kàdhiicm 
u.,  komchnuní,  uiiituni,  iuimQ)ni ;  udh 
/.  II  De  — ,  nêtún,  aveliitC. 

Arranoadameiíts,  oÂv.  tavkyfin, 
ne(àn. 

Arrancadora, «./.,  arrancamento, 
#.  m.  odhftn  kMhnem  n.,  uuitaní;  mar- 
nãchí  odh  / 

Arraiioar,  v.  t.  odhim-,  balãn  kft- 
dbunik,  kAthdb  ghevuiiik,  ucbkatunik; 
burduDik,  pisdmhk^  detapofar:  kom- 
cluúiiik,  nikia^-uiiik;  desarraigar:  uia- 
tumk,  imrnújiiiiik ;  ítt-ror;  nivrâvumk, 
vãtâvuijik;  extorqair:  pi}uiiik,  pilúa 
Khevntiik,  ba]k&Yumk;  exiirpar:  ak- 
ÉaroEnk,  uirasumk;  desembainhar:  us- 
pumk,  potyãnitli]  kfidbuiiik.  i]  v.  i.  tg.v- 
byãn  vachuiiik  va  bliãyr  sarudik;  odh! 
sutUDik  fd.  do  ê.),  ghaj-gharumk.  ||  v.  r. 
mntomk,  koihchumk. 

Arranohar,  v.  t.  bisi  fcaruiiik  (g. 
do  Q.j,  piyfld-,  bibr&d  divuriík,  âãra- 
tnumk.  U  V.  T.  bisjek  rãviuhk,  ekpaihk- 
tik  jcvumk;  kat-,  aaihgat  karumk, 
aamvgado  j&vuihlL 

Arranco,  »■  m.  kfidhçi,  kodtcbauni, 
bardao!  /.;  tavko,  net,  jor  m.  ||  -S,  pi. 
odhi  /.  pi,,  ghaigbart  /.;  omkâro  m.,- 
kfiaraa  /. 

ArrajiQoar,  t>.  t.  damd',  aodnãva] 
pb&rSk  karumk  lãvumk.  U  v.  r.  ku&nid-, 
daiúd  díviíiiik. 

Arranoorar-afi,  v.  r.  i-gg  dbanimk. 

Arranbadela,  arranhadnra,  a-/, 
arranhão,  «.  ta.  urbadni,  ph&psávnt, 
burdaní;  gâiiij/,  bliurio  w.,  uAkshi/. 

AJrranliador,  »,  m.  nákshâvnfir, 
phãpsâvnãr. 

Arranhar,  v.  l.  urbadamk,  nâksbfl- 
vuibk,  pbftpsftviuhfc,  d&vH  míirunik, 
bburkâvumK,  cbapkâvutnk,  burdumk, 
varkhaduibk,  kliarvaduriík ;  ferir  aa 
corda»:  tuntanamk,  b<4^  mârumk 
(l.  »vp.  do  o.);  ioearmal:  komkfivumk, 

tboihgbâTuiiik,badaunik ;  êaber pouco: 
an  gariíffitii  sikumk,  rajlyâvayr  jãno 
jftvumk.  II  V.  r.  phapaoiíik,  burdoiiit; 
(fyj  adchanek  súihpditmk. 

Arranjaáo,  a.  mfididlalo;  kãrastbâ- 
ni.  11  Estar  —,  ptlli-i  b&râ  brcstâr  ye- 
VHink  (l.  sup.  do  s.) 

A rratu amento,  »■  m.  míLiiidap  »., 
vyavaathã,  badidabast /. 


Arraqjar,  v.  t.  mSmdumk,  dâjanik, 

yojuihk,  rachumk,  sSrko-,  BSmko-,  aam. 
knrudik;  obler:  melaudik,  joduiiik,  bà- 
tâsumk;  ajustar  avugai:Elmtntt :  bare- 
panÍDi  toduihk,-  nlkãl  karumk  (g.  do  o.) 
II  V.  r.  máriídonik;  gliarvastbi  jâvmhk. 

Arranjo,  s.  m.  mâiiidâval,  yyava- 
stliâ,  bamdabaat,  gbadvaç,  raelmi  /., 
yojan  n. ;  economia  domestica:  gbargádo 
m.,  gbarbejnii  /.,-  moliilia:  gharvad, 
gbargutt,  must&yki/. 

Arranque,  »■  m.  k&dhni,  nm^ni, 
burdani^ 

A'rrapazado,  a.  burgyâ  sárko. 

Arraposar-se,  v.  r.  kolo  jâTuihk, 
koWácbedi  áiiíig  àsiuiik  {ab.  de  kade 
tm  lãgiih  do  «.) 

Arrasado,  a.  sap&f,  inã(h;  upa( 
bbarlalo. 

Arrasador,  s.  ta.  modnãr,  nirdâ4nftr, 
bhadigaunãr,  vídbvamai  m.;  d&nidi 
(kâpai)/. 

Arrasadara,  f. /.  mãp  kãpún  urt& 

teih.  II  V.   ARRASAMENTO. 

Arrasamento,  s.  m.  sapâtrii,  sapã- 
ti,  nifithní;  raodui,  deávâj,  dbflidasâ  ou 
dhilddafl&  /.,  gbartbâii,  khariídaii  n., 
•bhúihjtan  /;    miip  'kfipnem;    npat 

Arrasar,  v.  t.  sàrko-,  barãbaz  ka- 
ruiiik,  sapâtunik;  demolir:  modumk, 
nird&lniiik,  desv&(-,  gli&rfiiân  kãruihk 
Cg.  do  o.),  •  bbúmy  tanumK  1  aplanar  a 
medida:  niSp  kãpuiiik;  enc/ier  até  ã 
borda:  upat  bbarumk,  k&m^b  paryâmt 
bliaiiuiik;  estragar:  pâd  karu:iik;/a- 
tigar:  kasbtâvumk.  ||  v,  r.  sârko-,  ea- 
pl(  jãvudtk;  ão\e  gbâgreviunk,-  duli- 
kbSiiinim  bbaroihk ;  (fy-J;  kiimilhar-se: 
lahâii-,  uno  jAvuaik,  bbaihguiiik.  ||  — 
o  mar,  daryá  tbauid-,  Êainanâ  jãvuiiik. 

Arrastadamente,  adv.  uarbaiit, 
barbarjâdi,  sarpatySiiif  odhljii,  balãn. 
II  Vender  — ,  savây  pbumkyâ  vikuridt. 

Arrastadeiro,  a.  saipato,  tbapkato- 

Arrastadlco,  a.  &pDâk  odhún  vha- 
rumk  ditii  taelo. 

Arrastado,  a.  Earpa^o,  barbary&m 
veto  i  bfibdo,  garíb.  ||  Andar  — ,  dis  kâ- 
dhumk,  varyâr  dis  kãdbumk.  Vida  ar- 
rastada, afãsàmcbem  jineih. 

Arrastadnra,  >-/-,  arrastamento, 
s.  m.  odhni  /.,  odhap  n.,  sarpat  ou  sar- 

Arrastão,  s,  m.  odb;  odbni.  [|  Levar 
de  —,  sarpatyâm  vhai-unik. 

Arrastar,  v.  l.  odhumk,  odhfln-, 
sarpatyáiii-,  barbarylúii  vbarumk,  lo- 
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faaihk;  impelUr:  lotnmk,  balán  vha-  1 
ruriík,  ba|  knrunik  (d.  dn  o,);  redmír 
á  miíería:  apadrc-,  glioremk&r  karumk 
fg.  dn  o.)  II  —  alguém  pda  rua  da  amar- 
gura, prakàr-,  vSvdoryo  karnriík  (g. 
do  o.)  —  a  axa,  lOg-,  gainje  karamk. 
—  oê  pés,  pftiiiy  odhuihk.  —  a  vnz,  bhâa 
odhnrhk,  jibh  jaií  jâvnifik  (g.  dn  ».)  — 
uma  vida  miserável,  dis  kld  huiiik,  tflih- 
dniitk.  II  V.  1.  sarpatuiiik,  BarpatyAtfi  va- 
chumk  ou  chaiiutV;  odhoiiik,  tolomk. 
g  V.  r.  s&rpaturhk',  dimShkuTjâm-,  bã- 
Unuilrii  cbnlurák ;  (fig.)  modon  padaihk, 
bfaaihgamk. 

Arrasto,  s.  m.  odhnf,  sarpat  /.  || 
Fida  de  — ,  atâsârhchcrii  jinciii  ti. 

Arrátel,  a.  m.  rAt  m, 

Arratelar,  v.  t.  rat  kftrnmk  (g.  do 
o.J,  r&tadiDim  TÍkaoik. 

ArrazoagSo,  s.f.',  arrazoamento, 
g.  m.  tftrk,  prastftv,  vivAd  m. 

Arrazoadamante,  adv.  nilin,  ritin, 
pb&vo  te  pariífi;  purtiríi. 

Arrazoado,  a.  nít,  sftinko,  yukt; 
discreto:  samjik,  viveki,  tarkjTia-,  pro- 
porcionado: pnrto,  sDOiár.  |{  s.  m.  pra- 
satng,  tark,  vàd  m. 

Arrazoador,  t.  m.  p.aaanig!,  tarki, 
vadi. 

Arrazoar,  v.  t.  taTkunik,  vAduiiik, 
kArftn  aãmgaihk  fg.  do  o.J  \\  —  alguém, 
tabrã  dharuink  (d.  do  o.)  \\  v,  i.  vivft- 
dmnk,  samvAdunik ;  gajilí  kammk. 

Arre,  int.  birirí!  rliall 

Arreamento,  ».  m,  muatfiyki/,  sâ- 
man  n.,  eãmagri,  jimiigi/. 

Arrear,  v.  t.  muatljki-,  saramjâm 
gbãlomk  (d.  do  o.),  uetauoik,  étmgã- 
ramk,  árimgâmiiik,  alaiiikâruihk.  ||  — 
n  casa,  ghar  mllmdumk,  gharãn  mu- 
stârki  ghAJnmk.  H  ir.  r.  nntuihk,  áiihgâr 
fbàlnihk;  (fig.)  bodSjk  kammk,  phu- 

Arrear,  v.  t.  abater,  amainar:  deih- 
vaamk,  kbSIãvuiiik,  eakiavuiíik,  kav- 
loriík.  I  —  bandeira,  bãyto  deihvauiiik; 
(fy-J  bem  mhanuriík.  |{  v.  i.  modon  pa- 
dniíík,  bãt  pAríij  kavjamk. 

Arreata,  *.  /  dãveiii  n.,  sftmgad  m. 

Arreatadnra,  t.f.  dãvem  gbflJnem; 
bftdidhap  n. 

Arreatar,  v.  t.  davem  gbàlomk  (d. 
do  o.J,  aftiiigad  kammk  fg.  do  o.J 

Arreaz,  «.  m.  vH]  m. 

Arrebanbar,  v.  t.  blmd  karaihk  (g. 
do  o.),  biiiidStiit  gliãliiiiik;  (fig.)  puin- 
Jftvumk,  ektliâihy  karumk.  |[  v.  r.  puiíi- 
jSvoínk.  jamuiíik. 


Arrebatadamente,  adi:,  lutiih  ou 

lutQti;  balãn;  d&mdgãyca;  kiiíiván; 
avchltt. 

Arrebatado,  a.  r^adino:  nvrbitt, 
achambiti   impetuoso:   tavkyAcho,   vc- 

fâeho;  inconsiderado:  urmat,  «tâvli, 
hadbadyo,  dâmdgo,  utsiik;  coloco: 
rAgisht,  pimtvpgi;  extasiado;  aiiitar- 
dbyãni,  bhramisht. 

Arrebatador,  ».  m.  e  a.  jbombnAr; 
nãgauTLo,  lu^Ar;  bhutauno. 

Arrebataiaento,  s.  m.  kftmdh  gbe- 
nem  n,,  jhaihbni;  Ifll,  nâgaun;  íjig.J 
urmat  Ay,  dAiiidgSy/.,  mad,  nliai,  athÃd, 
brahm&naiiid,  paramAcaibd  m.,  amtar- 
dhyân  n. 

Arrebatar,  v.  t.  jhombfln-,  kftmdh 
ghcvumk;  pit<duiiik,  jhoihpay  mArudik 
(d.  dú  o.J;  arroâtar:  odbún-,  lotúa  vha- 
rarhk ;  cnlecar:  mírauihk,  hirsnriík  -, 
roahar:  lutiiriík,  nflgaumk.  i|  v.  r.  bhra- 
muihk^  dbyânuriík,  samAdhisth  jâvtimkj 
enfurecer- se:  pimdaluDik,  kadhuiiik,  tA- 


mk. 

Arrabem,  s.  m.  rebciii  n.,  Siiijo  m. 

Arrebentadigo,  a.  tatko,  phufko. 

Arrebentamento,  f.in.'todnÍ,phod- 
ni;  lúf/,  lutriem  n. 

Arrebentao,  s.  m,  V.  bbbeutIo. 

Arrebentar,  v.  t.  todumk,  tutaumk ; 
phodaiiik,  phfldumk ;  kaab(Avumk,  dag- 
dagÁTUiiik.  II  V.  t.  phãr  jAvumk  fg.  do 
S-),  phutnmk,  tntumk,  tiakatniiik. 

Arrebloar,  u.  í.  (tomdak)  ramg  lâ- 
vnmk,  kumkúm  ghAtumk,  sema  mA- 
ruiíik;  (fig-J  srimgAruiiik,  De(aaihk. 

Arrebique,  f-  ta.  knnikúih  n.,  áeiiiB 
f.,  pehrâvo  m. 

Arrebitado,  o.  Taylyfin  partalalo,- 
kavallato;  (fig.)  masto,  tavnAa- 

Arrebitar,  r.  (.  vaylyâa  partnihk, 
vayr  kÃdhumk;  kuiiia  bAgãmriík  (g.do 
o.)  II  if.  r.  vaylyAn  partoiiik ;  (figj  pnur- 
pímnioik. 

Arrebito,  a.  m.  Ta;^ly&n  partalnie 
vaatúcho  AkSr  m.,  khiljAcbeiii  kume 
bâgAylalem  n.;  (fig.)  dftmdgAy,  maat/. 

Arrebol,  g-tn.  kkar  (nialbhãcb!) /, 

Arrebolar,  v.  t.  guto  kaniihk  (g.  dn 
o.J,  vAtkulo  karuihk. 

Arrebnrrinho,  a.  m.  hímdulo  m. 

Arreoabe,  s.  m.  pAgerflcbt  dori  f. 

Arrecada,  s.f.  ktoâmtleiii  bhAmgãr 
ti.,  alkl/,  kujndal,  ftrgoHjft  n. 

Arreoadaç&õ,  a.  /,  arreoadamen- 
to,  a.  m.  aambhAt  m.,  sauibliãlni/.,  su- 
gQr  karnciii  n.;  ukAIo  tn.,  pat  ou  palb 
n-,  ngavãn  /. 


ARn 


A  RR 


ArreoadKdo,  a.  kfimdfa  davnrlalo; 
tikl)lalo^  k&raathfiuí,  kasirí,  avech. 

Arrecadador,  s-  m.  saihbhãlnãr, 
mmrakBhnOr;  patk&r,  ukfliekãr. 

Arrecadar,  i.-.  t.  sariíbhfijurhk,  eam- 
rakíburiík,  kflmdh  davniiiik^  sugúr  ka- 
mmk;  cobrar:  ukftlnmk,  vasQl  karaifik; 
apanhar,  prender :  ghatt  dharuiiik,-  ka- 
mihk ;  tàcançar;  melaun  ghevnihk, 
Bflmpdftvnmk. 

Arreoaar,  v.  t.  V.  keceah. 

Arreda,  int.  peljân  I  chat  I  paia  ear. 

Arredamento,  i.  m.  ka<íaarai'ní, 
kadsarni,  gavjftTní,  gavaini  /,  kuÉin 
saTTieai,  pãthí  Barnem  n. 

Arredar,  v.  t.  kadsarflvuriík,  gav- 
Uvuihk,  kuBÍn  kâdhnmk,  paieAvumk', 
pelyân  ghàlwink,  bhâyrâvumk.  ||  v.  r. 
kadBaruink,  kuBio  saruiiik,  gavlumk, 
uflrg  sodnihk. 

Arredio,  a.  ekeuro,  ekmnio.  ||  Andar 
— ,  aftmg&t-,  bidid  Báiiiduriík. 

Arredonâamento,  «.  m.  vStãiiigu- 
18y,  vâtkalfty/. 

Arredondar,  v.  t.  Tatku]o-,  TãtAih- 
gulo  karuriík. 

Arradorea,  t.  ta.pl.  sarad/.,  gliero 
m.,yâdi/ 

Arreelro,  a.  m.  V.  ihkibibo. 

Arrefecer,  v.  1.  nívaumk,  ácjãTnihk, 
thaihdávnmk.  H  v.  i.  nivnmk,  thamd  jà- 

Arrefecdmanto,  »■  m.  nivan,  thuh- 
dây;  ffiff-)  áelmodãy,  maihdâyy. 

Arrevagada, '•-/.  kaTaJiu ;  kfls;  om- 
^har/ 

Arregagor,  v.  t.  kavlniiik;  kts  mã- 
nuhk  ou  gh&lnmk  fy.  do  o.)  ||  ti.  r.  kav- 
)oiitk. 

Arreealado,  a.  amajUlo  (dolo), 
pfanllalo. 

Arregalar,  o.  t  orktuhk  ou  nrknmk. 

Arreganliar,  kiriumk,  karkarã- 
viuhk,  ehãboihk  (dãmt)  \  ffig.)  ti- 
daumk,  chftlvanmk,  keihdunik.  |[  v.  r. 
EftmBUiiik,  dftmt  dflkhaiimk. 

Arreganho,  «.  nt.  d&mt  kirlineih,- 
dflkhauneiii  n.;  karyâ/,  guidÃr  n. 

Arregimentar,  ti.  l.  paltaníiht  ghe- 
Turiík,-  gháluihk ;  (fig-J  ek^ãmy  ka- 
mihk,  puiqjftviimk. 

Arregoar,  v.  t.  tãs  ghUnink,  cba- 
Tjo  mftmihk  fd.  do  o.)  ||  v.  r.  pbatnmk, 
beluiiik,  Ter  vacbuiiik  (d.  do  ».) 

Arreigar,  v.  í.  V-  ASBiiai*. 

Arreto,  *.  m.  ghodySchr  muetAykf 
/.,  tariígtobro  fp,  ^a.)  m.,  aávaeãinagri 
/.;  {fig")  iiiiigftr,  m.,  netauni  /. 


Arrelteta,  *.  /■  V.  k 

Arreltaada,  ».f-  kbarvado  m. 

Arralia,  t.  /  âohftr  m./châlvanni, 
tídauní  /. 

Arreliar,  v.  i.  chftjvaumk,  tidatnhk, 
kicbdftmmk.  {|  v.  r.  flchâroihk;  cbãl- 
vuibk,  tidnmk. 

ArrelTar-se,  v.  r.  tan  kirluriík  (L 
do».) 

ArrotaongOT,  v.  t.  e  i.  hat-,  mflm- 
gSih  kavlumk ;  bât  nkluihk  (mflTchjftk). 
II  V.  r.  táyflr-,  hftjEr  jflynmk,  kâs  mi- 

ArremataQão,  8.  /  flrreraãtâsãiiiT 
n.;  pâvni/. 

Arrematante,  arrematador,  *.  m. 
pâvnekSr,  pftytaloí  pârún  vhartalo- 

Arrematar,  v.  t.  pftvaink,  pdvriei: 
ghàluiiik,  firrcmãtftr  Varuriík;  pATlln 
Tharonik ;  sft  karnihk.  ||  v.  r.  pàvotíik, 
pâvner  vachuriík. 

Arrematar,  v.  t.  eaiiipaUThk,  sain- 
padnihk.  [j  ~  as  terra»,  dnrâvumk.  — 
o  cabello,  kema  bíLmdhtiihk,  kemsfiink 
gãiiith  mãruihk.  U  V.  t.  e  r.  sampinhk, 
samp&donik. 

Arremate,  ».  m.  gâriílh  mflmcib  a. 

Arremedador,  ■.  m.  somgftji,  na- 
kfllyo. 

Arremedado,  a.  nnkall. 

Arremedar,  v.  t.  naklfliii  kanimk 
fg.  do  o.)  kcldãvuihk,  kemduiiik;  kaao 
duumk  [ex.:  oe  ot,Do>  «rbcmbdataii 
BjuzAB,  dole  íriígle  kase  dietãle). 

Arremedo,  ».  m.  nakal  /,  BOmgn., 
keldãvní  / 

Arremeasado,  a.  ntftvlo,  avichârí, 
dbadbadyo,  nnnat;  netâcho,  vegflcbo, 
kadak,  jhadjhaditi 

Árremesaador,  c.  m.  mArnâr,  udan- 
nftr,  lotnâr,  Bodnfir,  pheihknflr. 

Arrêinesaamento,  (.  m.  mftrnt,  sod- 
ni,  lotni / 

Arremeaaão,  ».  m.  sodQn  marchem 
hatyflr,-  astr  rt. 

Arremoesar,  v.  t.  mftraiiik  (bTiftld!, 
phfttar),  Bodiiriík,  ndaumk,  vidbmiik; 
ualâvumk,  kojumk,  dhaklnmk,  totviiik, 
phetiikutíik;  repdlir:  pelyftn  ghálnmk, 
paisftTUthk,  bbâyrftvniiik.  D  —  para 
haÍ3>o,  écTtnmk,  ftptumk.  —  n  cavallo, 
ghodyfik  daftmvçlftvuiiik.  ||  «.  r.  nelaiiik, 
gbnSDmk,  tutdnVacbuihk;  fjhj.j  Sihgfir 
yevnriík. 

Arremeeso,  «.  m.  Tnflmi,  Bodní, 
ndaunt,  ftpatnt,  pheihkrií  /;  fiiiigkr 
yaneiii  n-,  gbàlo;  nef,  tol  ta.,  odh  /.; 
aoâda  màrcbeih  hatyãr  n.  {  De  — ,  nC' 
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(&n,  tavkyân.  ||  -s,  pi.  èk&r,  bheali  tn.  1| 
Faxer  — ,  karyâ  karumk. 

Arremettaãor,  a-  m.  apr&Inâr,  ghft- 
lo  ghãlnãr. 

ATTemettedurafarremettlâa,^-/., 
arremetU mento,  «.  m.  ímeài  yeneih 
n.,  jhombi,  jhailjhadi/,  gbíuo,  uprãlo; 
parãkrum  m. 

Arremettente,  a.  ftihgiLi  yetalo  au 
padt&1o. 

Árremetter,  v.  l.   Sdigâr  yevumk 

fg.  do  o.),  paduibk  (L  tup.  do  o.),  uprà- 
.uihk,  ghalo  ghaluinfc^.  do  oj  jhotã- 
buDik  (ab.  kadG  do  o.),  jbaçljhadàvuihk, 
jboiiibi  mftruiiik;  liusKãvumk.  ||  v.  i. 
tatúuvachuink,tavkyãDfevumk,jboin- 

Arrâminar-Be,  v.  r.  kopuihk,  rãg&n 
phaqibaruriík. 

Arrenda,  s.  /  múj  nstinem,  muj&r 
mflti  aârnem  n. 

Arrendogão,  «-/,  arrendamento, 
«.  m.  bhãdyãk-,  reiiidãk  deni^ih  a.,  lãv- 
ni,  khoti,  ghea  fus.  Can.),  •ijarat/.; 
&hàdyãk-,  reiiiãâk  gbenorii;  bbMetii, 
TCiha  n. ,'  patto  m.,  IlLvnechein-,  rcmdâ' 
cbeiii  kâgad,-  patr  n. 

Arrendado,  a.  lã^lalo,  remd&k  di- 
lalo  ra  gbetlalo-,  ãstik^  rciiid  lãyblo, 
reihd  kaso;  mú]  ustUalo. 

Arrendador,  a.  m.  bhâdckAr,  Iflv- 
nâi,  •ijarati. 

Arrendar,  v.  i.  bhâdyâk  divomk  va 
ghevQiiik  ( —  caatu  e  couecu  moveis); 
remdfik  divumk  va  ghevuiiik  (e»p.pal- 
marea  e  fnctoe  de  araores),  lâvumk 
(e»p.  campot);  kumlfãk  divumk  va  ghe- 
viuhk,-  karmhk  ( —  a  varsea  com  a  re- 
Iribaição  de  arrozj;  kboti  karumk,- 
gheTuihk  (ff.  do  o.)  va  khotjck  diTuink 
(opplica-K  e*p.  ao  arremlameiUo  ou  mo- 
nopólio publico);  "ijarat  karamk. 

Arrendar,  v.  í.  remd-,  jáli  lâvunik 
("d.  do  o.);  remdft  pariíh  karumk. 

Arrendar,  v.  t.  ghodyãk  éikaumk 
(lagamâchím  kbuDãm  sau^umk). 

Arrendar,  v.  t.  mú{  nstumk  ou  mn- 
j&r  mátt  Bãruihk  fg.  do  o) 

Arrendatário,  e.  m.  reiiidk&r,.rerá- 
dcr,  bh&dyâk  ghenftr,  khot. 

Arrendaveò^  a.  lãvuiiicbo,  remdftk 
divnincbo  va  gbcvumcho. 

Arrenegagão,  s.f.  ãplem  éflatr  sa- 
murt  ^^dnem  n.,  svadbanntjlg, 
dhanntyãg  ni.  ||  V.  abbbnbqo. 

Arrene^do,  a.  svadbaimty&gí,  sa- 
tnurt  sãriídlalo;  râgiebt,  krouii,  kop- 
lalo- 


Arrenegar,  v.  t.  «  i.  sftibdatiik,  ao- 

dumk  (samuit,  dhann);  blâtphaaar: 
Diriídudik  (Devãk),  devnimdâ  Karumk; 

delatar:  kâm{â]iimk,  vít  disuiiik  (d.  do 
>.,  g.  do  o.),  érílpmíik.  ||  v,  r,  krodhuink, 
kopumk,  ríigârjãvuuik,peaumk.  II  Var- 
rmego!  int.  pale  tQi»!  tukâ  dAkhain! 

Arrenego,  ».  m.  somurt  sodnem,  n., 
devnimda  /.;  kamtfilo  m.,  vi(  /;  srâp 
ou  áirãp;  krodti,  kop  ra.,  peeiíí/. 

Arrectar,  u.  i.  bad&yk  áâihguiiik. 

Arrópanbado,  a.  e\ííim\i^«\o\(fig.) 
bimto,  ch&to. 

Arrepanhar,  v.  t.  cbinnutÂvnmk, 
roiryo  gliãluthk  (d.  do  o.);  kãihdb  gbe- 
VUink,  oãgaumk;  bim]epanân  jagatuhk. 

Arrepellaq&o,  «.  /  keiha  o^nem,- 

Arrepellada,  «.  /  fcems  odhneih; 
dhakalçieih  n-,  dhako,  dacbko  m.;  jliag- 

dem  n.,  lafãguti  / 

ArrepeUão,  c.  m.  V.  befkllIo. 

Arrepellar,  v.  t.  burdumk,  piadutnk, 
odhumk  (kema,  pâkbftrii).  ||  v.  r.  ãple 
kcniS',  kbftd  piedDDik,-  odhuiiik;  chad- 
phailuúik. 

Arrepender-BS,  v.  r.  dubkb-,  kbaiiit 
dbarumk;  cbadpbadnmk,  anutflp-,p&p- 
saiiitâp  karmiik;  maa-,  mat  badlumk; 
kâmtâluihk,  vitevuriík. 

Arrependido,  a.  dubkb-,  khaãt 
dharlalo,  anutãpí,  paácbàitâpí. 

Arrependimento,  g.  m.  dubkb, 
khamt,  chadpltadnj/,  chadpbado,  anu- 
tâp,  paachátUp^  'pftpsaihtftp  nt.,  ma- 
nahpidâ/,'  man  badalnem  n. 

Arrepolbado,  a.  vfitkujo,  vitÃm- 
gulo. 

Arreqaentar,  v.  t.  dasryãn  tA- 
pauiíik. 

Arrestar,  i>.  t.  nitin  gbaft  kamiiik, 
**ftsadb  karamk  (g.  do  o);  eibb&rg 
gbãjuDik  (d.  do  o) 

Arreato,  *.  m.  nitin  ghat(  karneiii,- 
dhariiem  n.,  *'<ftsadh;  enibãrg  m. 

Arreveaaado,  c.  m.  omklaleiii  n. 

Arrevessar,  v. l.ei.  omkumk, udba- 

Arrevesso,  a.  parto,  upbr&f>t  ov- 
gbad,  katbín. 

Arrevâzadamente,  adv.  parteih; 
vftihkdem,  timkdem;  paraBparím. 

Arrevezado,  a.  parlo,  upbrâto-, 
v&mkdo^  timkdo;  avgbad,  gair. 

Arrevezari  v.  t.  partedi  kammk, 
upbrãtuibk ;  vAibkdem  gbevuúik,  par- 
tem aamjuiiik;  paraspar-,  paraaparidi 
karmhk ;  omkuDik. 


Arrbas,  s.f.pt.  sinâlpatr  n.,  eacli- 
Ur^  ii&xo  m.,  denem  n.  ||  Dar  —  a  al- 
ffuem,  varto  jâvumk,  vftjvHrumk. 

ArrhopBla,  >-/  dubh&v,  vikaip  m., 
àamk&f. 

Arrlano,  a.  m.  gidh  m. 

Arriar,  ».  í.  V.  arobah. 

Arriaria,  «./.kabâçlí/. 

Arriba,  adv.  vayr,  Vaylyftn,  uiiich. 
[|  Agua  — ,  vâhvpye  ád.  Nf.gocio  de  — 
— ,  saihkRsht  kflm.  |{  int.  vayr !  makhãr  I 

Arribação,  ».f.  khfldik-,  taiík  pftv- 
nerii  n.  II  Ava  de  — ,  paidesãchím  suk- 
nim ;  ffig.)  pardeái. 

Arribada,  «.  /  baibdrftk  pãvnerh  n. 

Airibana,  a.  f.  khoriíp/.;  go\hi>  m. 

Arribar,  v.  t.  khâdik-,  tartik-,  bam- 
drãk  p&vuifik,-  vachuihk,  pargãrhvâcho 
yevuihk,  pftvQmk;  ffig.J  baro  jâvuink, 
ntromk. 

Arriçar,  v.  t.  (naiit.)  doryftmniih 
bàdidhudik ;  (kema)  pbulaamk,-  par- 
tiuhk.  V.  ABKiifLB.  II II.  r.  phuIuDik,  ublio 
jâvuiiik. 

Arridaa,  e.f.pl.  (naut.J  doryof.pl. 

Arrieiro,  s.  m.  kãbãçli. 

Arriei,  <-  «1.  nath  /,  kiiihdal  ».,■ 
bhâihgftr&cki  va  rupyftchi  pílli/. 

Arriar,  v.  i.  masli  karuriík. 

Arrife,  *.  m.  V.  bkcifb. 

Arrijar,  v.  i.  uibar-,  gltatt  jàvuifikj' 
utftrãnit  páduihk. 

ArrimadiçQ,  a.    temkcho;   lAmbto. 

Arrimar,  v.  t.  temkauink,  lãvumk. 
II  —  e»pora»  an  eaoalto,  ghodyãk  Ari 
topuihk.  —  ot  pia  á  parede  ffig.)  ãpIyS 
Tãdyâcho  jâTutíik,  ãple  taklemCleiii  ka- 
lumk.  II  V.  r.  toiiikuriík,  Iftguifik;  cAe- 
gan  l&gith  yevumk,  pãvumk;  nggrt- 
gar-ae:  meluihk,  samvkumk',  adkcrir: 
Lab&l  jâTunik,  auuMkrnmk.  || 


Hl  bordão,  badjer  bhfLr  gh&ltimk,  {on- 
ko  temkOn  chaluihk.  —  á  parede,  va- 
laiiiUk  temkuihk,  valaiht  dharún  cba- 
iuiiik.  —  á  ttrra,  tadik  pâvuihk. 

Arrimo,  «.  m.  teitiko  m.,  ditamt  /, 
'IhUran,  dàihdo;  (fig.)  fidhAr,  aiãáro, 
aliir  m. 

Arrinooar-ae,  v.  r.  kongyâk  ba- 

Arriosoa,  »■/■  phfttnriyâmcbo  khe] ; 
(fig^  phàa  m.,  kliAvtem  n. 

Arrlozea,  «.  m.  pi.  baiiidnk&chyo 
giilyo/.  pi. 

Arripla-oabello,  ado.  parto,  nphrâ- 
to  (a.i;  khuse  bhflyr,  n&kft  fistãnã. 


I      Arripladura,  ».f.  sirsimí/,  siríir- 

Arripiamento,  «.  m.  kcihs  parta- 
nem,-  pliulneih  n.;  kadkadi/.,  kulkulo, 
tudkudo,  sirãiro  m.,  áiiikudS.y;  kâiiip, 
thaVkftmp,  (hai-tharni  /,  tWlharo  m. 

Arriplar,  v.  t.  ubho  karuriík,  par- 
tuiíik  (keiha),  plinlaumk  (keiiis,  lamvl; 
kudkadftvumk,  kftinpaiiriík,  thartliara- 
vnihk,  àriíkudãvnihk,  kalkalflvuihk ;  ar' 
regaçar:  kavjuihk,  partumk.  ||  —  a  car- 
réira,  pSfhi  partomk,  parton  yevuiiik. 
—  o  peixe,  mâsjyck  mitd  lâvurfik.  |j  v.  r. 
ubhojS.ruriík,  phuluriík;  kãdipuriík,  Sih- 
kudumk,  kulkuluriík,  kadkadmiik,  kH- 
kuâuihk,  9irsirnmk.  jl  —  as  cumw,  ftióg 
sirsiruríik,-  phuluiiik. 

Arriplo,  s.  m.  kulkulo,  hudhudo  m., 
hudhudí  /.  II  Andar  ao  —,  parto-,  uph* 
rilto  clialuihk. 

Arriscado,  q.  riaUflcho,  bbayficlio, 
bbaykar,  jokhmãcho,  saiiidhev&cho; 
dflgAcho ;  urmnt,  dãmdgo,  nírbliay  i ; 
ávichfLr!. 

Arriscar,  v.  í.  riskâr-,  kiilâr-,  sain- 
katâmt  gliftlmiik.  ||  v.  r.  riskâr-,  kftliir 
âanilik,  kAIãk-,  jokhmSk  sãmpduihk. 

Arrizar,  v.  t-  BÍky&riíniih  bâTiidliUink. 

Arroba,  «.  /  raan  m. 

Arrobar,  v.  t.  manãninirii  mcjuriík 
va  joklmiiik;  dishtta  va  bâtán  tofnmk. 

Arrochada,*./  tàmffulâcho  phfir; 
dhapko  otc  dhapãko,  Radko  m. 

Arroobar,  v.  t.  tfimgiilnmk;  arDUihk. 

Arrochei  ro,  a.  m.  kftbãdi. 

Arroobo,  e.  m.  tínigò]  n.;  vai  nt.; 
tono,  tonko  m. 

Árrodelado,  a.  dhal&it;  dh&lft  sar- 
ko,  addan  kaso. 

Arrodélar,  v.  t.  addaiifta  dhãih- 
puihk,  dhàlãu  Bamjauiiik. 

Arrogação,  a.f.  ãmgtkamii  n. 

Arrogadcr,  a.  m.  ftmgikarri'ar. 

Arrogfmola,  s.f.  garv  n.,  ãhariíkHr, 
mftn,  atimân,  abhimSn,  diíjabliimâD, 
daiiibh,  mad  m.,  bharaii  n.;  tnnst,  ur- 
matây  / 

Arrogante,  a.  garvi,  ahaihkftrí, 
Diacto,  mfitgo,  nrmat,  atím.ini,  abliunji- 
□i,  durabbimAni ;  corajoao:  mardikfLT, 
damdâr. 

Arrogantemente,  ado.  garvân, 
ahaihkãrân. 

Arrogar,  v.  l.  ariígíknruiiik,  âpriSk 
glievuiiik,  ftplo  kaBO  ghevuiiik.  ||  ~~Í7t- 
jiiatameale,  aititin-,  phAvo  nàstJiiiit  ghc- 

Arroío,  *.  m.  vahãji,  khali/ 


Arrojadaioeate.adi:.  mardeii,chha- 
tin. 

AnoJadlQO,  a.  eodOn  m&rflmyeso, 
odhbhar  udaumyeeo;  urmat,  avictiAri. 

Arrojado,  a.  ntRrdivamt,  dhirãdhik, 
dhirffivaiiit,  prabs),  k&IJâramt,  nír- 
bha;;  tanerario:  urmaf,  utAv)!,  a.vi- 
cbfirf,  bechatorj  impeluoêo:  uetftcho, 
kadal:,  chídro.  i|  V.  irbibcado. 

Arroja  dor,  t.  nt.  sodikn  márnir. 

Arrojamento,  arrojo,  (.  m.  udauní 
/,  sodQu  mârreiii  n.;  kãlj  i,  mardí,  chhÚi 
/.,  kâjbal,  nírv&D,  afaba^pan  «.;  urma- 
fAj,  nt&vlãy,  bechatuT&y /. 

Arrojão,  i.  m.  barbarít  odhnem  n., 
odh  /.,  gachka  m. 

Arrqjar,  o.  l.  aod&n  miramlc,  odh- 
bbarmãrumk;ba1ãu  ndaunik,  ãpfumk, 
pbeiiikomk ;  barbarit-,  Barpatjãm 
odUiamk,  l&iiibaít-,  odhfln  vharudik.  j] 
V.  r.  UBJUDik,  tu(ãn  Vocbumk,  ndki-, 
adksoãth  mftniihk',  ká]u  karuihk,  biil 
gteTQtnk,  phude  aaruiiik;  sarpatudik, 
sarpaf^ãtii  cbnluihk,  odbon  vachuiíik, 
ghamgtomkj  (fig-J  pflrôyftm  padiuhk^ 
nfik    ghãihamiík,-    gbams^ink,-    jha- 

Arrolador,  >.  m.  pa.ttt-,  áivdi  karnãr. 

Arrolamento,  ».  m.  pa(ti,' éivçlE /; 
prajâganan  n. 

Arrolar,  v.  t.  pa^^-,  ivrdi  karumk 
(ff,  do  o.),  pattyer  gbãlaiiik,-  m&ríi- 
danik,-  baraumk;  enrolar:  kavjuihk, 
v«mfumk.  ||  v.  i.  kstv\oúik.  H  —  o  mar, 
darja  modomk.  ||  )'.  auclbab. 

Arrolbar,  v.  t.guããi  màruihk  (d. 
do  o.) 

Arrolo,  ê.  m.  bãllo  m. 

Arromançar,  v.  l.  kãdambar!  pa- 
rim  baraumk,kalpitkathã  kaBÍ  karumk. 

ArroTnba,  «-X  dhumsânãcbetii  saiii- 
gít  n.  \\  Fata  de  — ,  dhumsfln  n.,  jabnr 
tamãso  m.  Coiía  de  — ,  naval  n.,  ajã- 
p&ihchl  vast/ 

Arrombada,  «./.  kliávfedi,  khftiúd 
n.  II  -B,  âdeclil  bân  / 

Arrombadela,  «./,  arrombamen- 
to, «.  ni.  khftmd  karnem ;  khftvteih,  kol- 
Tâm  n.,'  phodDi,  modni,  dUcIAtiiÍ  /. 

Arrombaãòr,  a.  tn.'  phodnftr/nikiaT- 
nâr. 

Arrombar,  v.  t.  kh&md-,  khftvtem 
karntiik  (d.  do  o.),  kbatíidumk,  aililA- 
Toink,  baliu  ughdumk;  ptiodutiik,  mo- 
dadik;  galgalfivuihk,  komalAvuihk. 

Arrosetado,  a.  karet-,  chakr  kaao. 

Arrostar,  v.  l.  e  i.  narvS  aí  karumk 
(g.  do  o.),  nâ  bftdguliilc  (d.  do  o.) 


Arrotador,  i.  m.  dherókn&r,  dbeih- 
karnftrj  (fig.)  mijãBkii'. 

Arrotar,  v.  i.  dbemkumk,  dhein- 
knimk;  ffig.)  mijai-,  phad&  kaiamk, 
kavde  pãrve  a&mgumk  {Utt.  dizsb  bo- 

Arrotãa,  «.  /.  kãs  kSdhlali  av&t  / 

Arroteador,  i.  m.  kãa  kfidnftr. 

Arrotear,  v.  t.  kfts  kfidhuriik  (d.  do 
o.),  kflsamk;  (fig.)  áikauiiík. 

Arroto,  *.  m.  dhemk,  dhemkar  m. 

Ammb amento,  arroubo,  '■  fn. 
dW&D  n.,  aam&dhi  /,  brabinanaiiid, 
àhlad,  uUãs  m.;  thatàknt/ 

-arroubar,  v.  t.  miraoiiik,  biranmk. 
H  V.  T.  bramumk,   tobhduihk;  tba|A- 

Arroupar,  v.  t.  nesanmk,  p&ihgh- 

Arrozado,  a.  jíiiib)o. 

Arroz,  *.  m.  ^anta  e  grSo  eom  com- 
fia.-  bhftt  m.,  aiSf.  (tgp.  —fino);  dhân 
n.  (p.  ua.  aa  Gôa).  —  dueatcado:  tAm- 
dO,  tàihdã}  fn.  —  eoàdo  eom  eatca  e 
depois  descascado;  itkde  t&mdã.  — d«s- 
caeoado  conservando  a  camisa:  karde 
tAihdft.  —  sem  camisa:  «adík  tdriídú. 
Grãos  de  —  partidos:  ardhkau  m,  pi. 
Migalha*  de  grãot  de  — .■  kanyo  /  pi. 
Grança  de  — ;  tUB  n,  —  poTui)  ooiiáo: 
bliadchâinbe,  m.  pi.  —  eoiido  com  pou- 
ca agua:  bhSt  m.  —  cosido  com  muita 
agua,  que  é  depois  escoada:  sit  n.;  nào 
sendo  a  agua  escoada;  ti       '" 


■  pej 


/,-  sendo  este  muito  cozido:  khal  /.; 
sendo  este  axedado:  kàmjí  /.  —  doce: 
khir,  god&chi  pej  /.,--piyB  m.  (us.  Can.) 

—  doce  preparado  com  alfomas:  me- 
tlif  ãiiicht  pej ;  smdo  preparado  com  le- 
gumes: khichdi/.  —  torrado  eom  oaa- 
ca:  l&yof.  pi.  —  levaaeaie  eotido  e  tor- 
rado e  depois  pisado:  phau  m.  pi.  — 
descascado  e  torrado:  chirmulyo /.  pí. 

—  r^ugado;  ârroj  phugãd,  pulàv  m. 
CaJdo  de  — :  tarn,  nisemn.,  nía,  nival 
tn.  Lavadura  de  — .'  tamdii]ein,  dhon  n. 
Agiía  em  que  se  cozeu  o  tbhalei:  bhflt- 
TJini  «.,  bíiâtodo  m.  Grão  de  — ;  ^0(0 
m.  Bocado  ou  punhado  de  —  cozido: 
oihdi/.  Comida  de  — ;  bhãteih  n.  Co- 
mer — .-  áit-,  pejjevumk.  Descascar  o 

—  eom  pilão:  kãmdamk.  Descascar  o 

—  no  moinho:  bhardttdik,  gbtrdaiiik. 
Tirar  a  camisa  de  ^:  aaduiiik,  phârâ- 
Tumk,  Froducção  de  —  pela  chura: 
iarad  ou  íardâchem  bbãt  Froducção 
de   —  pela  irrigação:  TÊibjgan   ou 


ÂBR 


viihygan«in  bhfit.  —  de  baria  oaràbo: 
kurilsUichem  bhãt  —  sem  barba: 
muiiidhein  bhftt  —  do  maOo:  Aoút- 
grem  bhãt  R  Prificipaei  variedadit  de 

— .-  ajgo,  damgo,  karamgflt,  keihdfl]. 
k&lffo  m.,  khomchrí,  éirdí,  pãtní,  r&Í, 

ji,..íi/. 

Arrosal,  ■.  m.  set,  aetbhSf,  hbâjàet  n. 

Arrozia,  «.  /.  domgreih  bhát  n. 

ArraEiça,  e.f.  mirvan;  vAtecbí  ka< 
rãihd&y  /. 

Armador,  *.  m.  mintTnãr;  Tllydeé. 

Armamento,  s.  m.  mârag-,  raste 
karneiii  n.;  m&rag  m. 

AJmar,  v.  t.  mftrag-,  laste  karuiiik 
(l.  do  o.);  eka  jiDDS&chiiii  duk&uSm  ekfi 
mãrgAr  ghftlumk.  |t  v.  i.  mirvuõik,  vây- 
dés  jânimk. 

Armda,  ■./.  toXkv  m.,  satapachein 
jhad  n. 

Arruela,  «./.  mohar  nftsialo  aínom. 

ArroAidiQO,  o.  phanphano,  chídyu. 

Arrofar,  v.  t,  tidauiiik,  chájvauiiik. 
II  V.  r.  tiduriík,  cbaivuihk,  pbadpba- 
duibk,  pLunphuDumk,  phurphurumk, 
Hlnuiiik ;  tomç  vaihkdem  karmiik ;  scm- 
pado  phulanmk;  vãrvan  adak  hfllnmk. 

Arrufo,  «.  m.  chãjvaaí,  radí,  phun- 
pbuni,  phurphurí  /.,  áin  m.  i  —ê  líe 
namoradoí  âão  omortê  ãobrado»,  mog 
aaa  thaiiii  áin  âsà. 

Armgado,  a.  miryo  padlalo,  cbir- 
mutlalo. 

Árrngadura,  i.  /.,  arrasamento, 
o.  m.  iniryo  ghainem,-  padnem  r.;  cbir- 
niuíni/.,  miryo/.  pi. 

Aí-rugar,  v.  l.  mirjo  ghaiuThk  (d. 
do  o.J!  chirmntâvumk;  [|  —  a  fronte, 
kapaiãk  mirjo  ghalumk.  ||  v.  r.  miryo 
paduthk  (d.  do  ».);  chirmut^iihk. 

Ámgia,  «./.  bhumyãr  Vaha;i/. 

Arroldo,  «.  ni.  gadgad,  karkar  m., 
khatpa^  n.  e  /.,  bobâl'  m.,'  bob,  karâm- 
dãy/.;  ghanghaii  m,  pi.,  dabSio  m. 

Arralnado,  a.  nodlalo,  gaigallalo; 
pad,  padamg,  *  bat. 

Àrruinamento,  s.  m.  modni  /,  mo- 
dap  n.,  vidbTams,  bhariíg  m.,  gharthan 
«.,  nàsãdi  / 

Armlnar,  v.t.  moduihk,  modún  gbã- 
luibk  ou  udauãik,  koihsiarunik,  gtuea- 
lâTuibk,  pãd  karuihk,  gharthan  ka- 
ruiiik  (ff.  do  o.J;  vidhvaniBuiiik,  bham- 
gauink,  aàiuihk,  dumbdâvumk,  bigb- 
davuiiik.  H  —  uma  paaoa,  budaniiik 
[liU.  sdbuudie),  kar^i  b&tÂii  dÍTiuhk 
flill.  DAB  CHAHSTi  Kí  uÂo,  oomo  a  tra- 
a  índia).  —  o»  betu, 


ghar  Tâ^k  larumk.  (lití.  rfii  ±  ouk 
AO  CAaiNHo,  I  hda),  ghaj  dhnvQmk  {lUC. 
LAVAB  A  casa),  ghar  dflr  khavuibk  [Itít. 

COKEB     A    CABA     E     A     POSTa).    ||    V.    T.    mO- 

doóik,  EQodon  paduihk,  pfld  javnmk, 

fhaT(hân-,  Batyanãg  javuiiik  (g.  do  ê.), 
hamgúihk,  nBsoiiik,  vinâáumk,  vi- 
pluihk  (p.  ut.);  dabaratar  a  propría 
/atenda.'  bndumk,  godak  vachuúk 
(litt.  iB  rASA  jaqba). 
ArraiTado,  a.  piíngloso. 
Armiar,  arrulhar,  v.  i.  f—  a  rolaj 
kutúr  ghalumk  ;  f —  o  paotboj  ghoghú 
karuaik-,  (fig.J  \íg  karuiiik;  hàllo  ka- 

Arrulho,  ».  m.  ku^úr,  ghugbQ  tn.; 
fjiff.j  bailo  kamcrii  n.,-  lãg  ni.pl.,  aprft- 

bay/ 

Armmagão,  *.  /.,  arrumo,  «.  m. 
margak-,  va^ek  lavnCih  n./  mamdní, 
mãiiidâval,  dãjrií/ 

Arramaços,  *.  m.  pi.  mogãche  áin 
m.pl. 

Arrumador,  *.m.  in£iiidnflr,  dêlnãr. 

Arrtuaar,  v.  t.  vfitek-,'marg'ak'lii- 
vumk,  margãr  ghaiuihk  oukãdhumk; 

lâmdiuiik,   dalomk,   yojnmk;  'pôr  de 


gumk,  chãkrí-,  udarpoahan  mclumk  fd. 
doe.) 

Ammliar,  v.  t.  (mDchyAdicbím)  so- 
lam taaumk. 

Arsenal,  *.  m.  arsenal  ti.,  d&rúkbârKi, 
topbkhano  nt. 

Arseniado,  a.  somalkhAr  fislalo. 

Araenloal,   a.  somalkhfiracho,  m- 

Arsenloo,   arsénio,   b.  m.   somal- 

Arta,  «./.  vidyâ,  kaia  ou  kalfi,  kruli, 
yukti,  silpavidyâ /.,  karfab  ou  kartúb 
n.;  obra  didáctica:  áâstr  n.,  vidya  /; 
habilidade :  vldyâ,  mâmdni,  hikmat,  ka- 
rãmat,  nigutfiy  /;  pròfistào:  udyam, 
udyog  m.;  Tnodo,  firma :  prakâr,  ãkâr 
m,,  pari/;  artimanha;  ghSdâinocl,  ka- 
mfly  /.;  malicia:  kapaf,  kbotepan  n.  II 
-B,  pi.  jâiam  n.  pi.  11  Í>'«ia  — ,  he  "bhfi- 
abea,  he  parim.  — dramática,  nafasútr. 
—  pnetica,  kayitva  n.  —  de  mruÍM, 
gamdbarvavidya.  Artet  Uberae»,  budbi- 
sâdbya  kal3.  -—  mechanicat,  áramasS- 
dhya  kalâ  /.  pi.  Por  —  da  diabo,  nâd- 
budhln.  Por  —  de  herliipit»  e  bertu- 
gtie»,  gbâdvidyen. 

Artefacto,  *.  m.  haikám  r.,  krili, 
gbadvan.  ||  a.  V.  AannciAt. 


JUtV 


Artalraiafliitfl,  adv.  mãihdDeii, 
chorbuddhin. 

ArtelrJoe,  >.  /  maihdni,  chorbnddh 
/.,  adkâihnâdkfim  n.pL' 

Arteiro,  a.  nifldiibiekftT,  vidvãvuht, 
kâthft. 

Artellia,  *.  m.  khubo  m ,  murtí,  khíl 
(pãDi^ftchi)  / 

Artemai^OO,  »■  m.  V.  luaico. 

Artéria,  t.  /  nfld,  uftçlj,  dhunní, 
éir  /. 

Arterial,   artarioso,  a.  nádícho. 


ArteriograpUa, «./  nadivaman  ». 

Arteriologla,  »./  nâdividvâ/ 

Arteriotomla,  i.  f.  nfidichhedaji  n. 

Arterite,  t.f.  sirechi-,  liâdií^i  al^/. 

Artesano,  ».  m.  V.  artífice. 

Artatlco,  arthrltloo,  saiiidhiy&yú' 
cbo. 

Arteza,  *■  f.  pítb  raiticho  konpho 
«.,  kâthrot/ 

Artezão,  «.  m.  gtiQmtách!  kirvan/ 

Artbralgla,  «.  /-  aâiiidhyftdichí 
duhkh/. 

Ãrttarite,  «.  /  vitrog,  aaiiidlii- 
vâyu  m. 

ArtioolaaSo,  *.  /.  aftáidlio  tn.,  saihdh 
mi  samdhi,  Uii),  tádiko  ou  (ftmebo  tn., 
por  fMp.  —  dos  dedoaj  n.,  murfi  (e»p. 
—  do  pé)  f.,  khubo  (t»p.  o  aríelhoj  m.; 
(bot.),  pér,  kãind  n.;  (gram.)  ockchãr 

Artloóladamente,  adu.  avaritpa- 
Tiim;  kalambadtdim. 

Artionlado,  o.  gftmdhUlo,  eâth- 
dky&iiiclio,  perftihcfao;  nchchSrlalo,  ava- 
rit,  sabdãcho.  |! ».  m.  (for.)  kalambariídí. 
O-B,  pi.  bâdval  náslalyo  moDJftti/ pi. 

Antonlante,  a.  Bãmdhto;  ucbcbãi- 
to.  t  >.  Dl.  kalambariídi  karto. 

Artlonlar,  a.  eãihdhyamcho,  perãih- 
cho. 

ArtiOttlar,  v.  t.  e&ihdbamk,  jadaihk 
ou  jadanihk,  (sâihdhe)  basauriík; 
(gram.)  uchchAruiiik  aTanimk;  (for.) 
kalambaindi  kiruiiik  (g.  do  o.) 

Artioalo,  t.  m.  (boUUhchedi)  per  n., 
kbí]  ^múíf.,  sftmdho  m.;  (bot.)  kkãtÒ 

Artifloe,  ê.  m.  karn&r,  kartabi,  kar- 
makãr,  kâmelí;  (fig)  ghadnfir,  rach- 
nâr,  yojano  (a.) 

ArtiSoial,  a.  fidecbo,  hãlãyto;  kar- 
necho,  kriticbo,  lalpanecho;  kdalo, 
ghndlalo. 

ArtUolaUâade,  *■/.  Adechem  k&m, 
hâUytepan  n. 


Artlfidalmente,  adv.  ynktin,  hík- 
matÍD,  kritin. 

Artifiólar,  v.  t.  vídyen-,  bikmatín 
karumk,  audbâruink. 

Artlfioío,  >.  m.  vidyS,  b&rkamfty, 
bikmat,  kaaab;  gbfidftmod  /,  taiii6, 
gaadbeihgâl  n.,   adkáiimâdkãiii  n.  pi. 

Artiãoioaamente,  adv.  vidyeu,  b^- 
matÍD,  bãrkãyen. 

Artlfloiaso,  a.  vidyávaúit,  gand- 
bemg&lí. 

Artigo,  «.  m.  ponto,  período,  clau- 
fula:  kalam,  pratcaran  ».,  rakam,  b&b 
/.;  conjunclura[:  ii]  nt.,  pfLli^,'  objecto: 
jinnaa,  nag,  d&gino,  padãrui  m.,  vast, 
bâbat  /.  II  —  de/é,  paik  m.  —  do  jor- 
nal, ftrtíg  m.  |{  (gram)  V.  í. 

ArtlUiar,  11.  t.  nàlímnltú  saihjauihk, 
nftU  ghUnihk  (l.  do  o.) 

Artllbelro,  «.  tn.  nftlínicho  tip&y, 
kbalftai,  golamdftj. 

Artilheria,  *.  /.  nSlí  /  vi.,  topb- 
kbftno  m.,  golaóidãji;  DâjiihcbipliRUJ/. 

Artimaoba,  «.  /.  mfttiidn!,  bárkãy, 
kamfty,  tbakvidyA,  gbadãmód  / 

Artlm&o,  «.  m.  Bukânyflesllo  kuróvo 
m.;  Tbadleiii  áid  n. 

Artista,  t.  m.  kaeabi,  £ilpí,  karnui- 
kâr,  kartabi.  V.  abtii-ice. 

Artietioamente,  adv.  TÍdyen,  ka- 
BabÍD,  hikmatiD. 

Artístico,  a.  vidyccbo,  kaiecho, 
áiIpScho. 

Artooarpo,  «.  vi.  uirpanaa  n. 

Arnr&o,  $.m.  sisar/. 

Arral,  i.  m.  tâs  ghfLllatem  set ;  varh- 
plaleih  Bct  n.  II  a.  áetftcbo,  K^riívií. 

Arvense,  a.  setãmt  kirlatà  Ta  jfltA 
taslo. 

ArriMla,  a.  e  e.  sctâiht  jyeto  va 
rflvto. 

Arvloaltara,  *./  setk&mn.,  krisbi/. 

Arreado,  a.  bhirmirlalo;  khujo. 

ArrOEiínento,  «.  m.  shuiiiva],  bhir- 
aiirí,  mirmiri;  khulây /,  khujepari  n. 

Arrear,  v.  l.  gbudghudâvumk,  nin- 
dftvuiiik,  sansanãTumk,  g^uthTJATiiThk, 
II  u.  i.  e  r.  ghumflumk,  mirmiri-,  gbumv- 
lyo  yeruiiik  ou  raârumk  (d.  do  a.),  bhir- 
miraink,  ninduiiik,  ghudghuduihk,  aan- 
sanuriík. 

Arvorar,  v.  t.  ubho  karunik,  ubbã- 
ruri)k,  nkluihk.  ||  —  navio,  tãrQrii  aaiii- 
jaumk,-  puraumk,-  hãriíkãrumk.  [|  v.  r. 
uprftsumk. 

Arvore,  «./.  jbâd  n.,  mkh  (egp.  — 
grande),  taruv  (p.  n».),  m.,  **TanaB- 
pati/;  (naut.j  kam?o  nt.,  ^dkfitbí/.  || 
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—  genealógica,  vathsávali  /.  —  de  pão, 
nirpanas  n.  —  depaina,  eãiòvar/  — 
<n«í^'pftrijfttak  ou  pârdik  m. 

Arvoredo,  s.  in.  rãn,  vau,  isoleih 
n.,  jhádaih  n.  pi. 

Arvorejar-ae,  i-.  r.  jhfidâm  ifivnriík 
(l.  do  >.} 

Arvoresoento,  a.  V,  ákbohbscknte. 

Arrorasoâr,  v.  i.  rukh  jâvuiiik. 

Arvoreta,  s.  f.  jhliikút  n. 

Asaro,  ».  m.  jatâmãiiísf /. 

Asoa,  ».  /.  vlt/,  kâriítaio;  virodh 
m.,  napad/. 

AaoarídaB,  ».  /.  pi.  damt  ni.  pi. 

Aaaendenola,  «,  /  chadhvádh  /., 
chadbãv  m.;  pilgi;  prabalã;/.,  praba), 
prâáliânya  n. 

Aaoendente,  a.  chadhit,  chadlito; 
fattr.)  udit,  udaygat.  ]f  ».  m.  pflrvfu, 
vha^íl,'  mâlgado  ia.;  j/redominio:  pad- 
vi,  mukhyatfi,  prabal£y/. 

Ascender,  v.  i.  chádbunik^  valgamk, 
tnhcb&vaiiik. 

ABoendlmento,  t.  m.,  aaoensão, 
«.  /.  chadhni,  vaiganí  /.,  chadhap  n., 
chadhãv  in,;  feccl.J  ãaems&mv  «• 

Aaoenaional,  a.  chadhit.  |J  Diffe- 
rença  —  fatír.J  charkhaiiid  n. 

Aaoenso,  x.  tn.  cbadbtii,  cbadbtí/; 
(aatr.)  nchch  n. 

AsoenBor,  Ê.  111.  chadhcheiii-,  vayr 
vbarcbcm  yamtr  n. 

Afioeae,  »./.  tapas,  dh^aa  n. 

AaoQta,  «.  m.  70ÇÍ  ou  jogi,  vair&gí, 
Banyfisi,  yati,  muni,  got&y,  tapasvi ; 
pbaj£ir  f —  maAontelanoJ. 

Asoeterio,  *.  m-  tapasTan  n., 
math  m, 

Aaoetioo,  a.  tapaevanit,  paramisht; 
tapaaâcbo. 

Aaoetísmo,  «.  >».  tapas,  sanyãspan, 
vairftgpftn  m. 

Ascite,  f.  /.  adar  n.,  jardí  kavli  /. 

Aaoitloo,  a.  udari. 

Asco,  e.m,  \i\,  aláík /.,  kãiiitàloin,; 
(fy-)  D&khusi,  apriti,  abhákti/.j  vair  n. 

AaOOrOSO,  a.  V.  igQtrEKOBO. 

Asoua,  «./  imglo  m.,  kaltí/,  par- 

Aaocina,  e.f.hhmtf. 

Aseldade,  «.  /.  avatva  n. 

Aaiatloo,  a.  Uiyâkhamd&cbo;  fjig.j 
memgo,  Buat. 

Aalola,  «./.  upâa  m.;  arQcb/ 

Aaln&Flo,  aalnino,  asnal,  a. 
gãdhvãcbo,  gardabbicho. 

Asinha,  adv.  vegíih,  ghasàghas, 
rakdo  fdecl.J 


Aair,  V.  t.  dbarumk,  gha(t  dbanuhk. 

Aamo,  a.  V.  isyho. 

Aana,  *.  /.  biil  gfidbúm,  gSdhúm 
n.,  gardabhí;  kâtar/ 

Asnada,  «./.  g&dhvâiiicbo  hiiiid  m. 
II  V.  iB»K,a^ 

Asnamento,  *.  ni.  gharflcbro  kãtrí 

frL 

Aanarla,  «./  F.  ibhádx,  aiuhehto. 
[{  Tecto  de  — ,  kâtridithciii  gbar. 

Aanatioamente,  ado.  gãdbv&  pa- 
ríih,  reçlya  hbâsben. 

Asnatloo,  a.  V.  asinibio;  (Jig.J  pí- 
sSt,  kba;o,  adnidr,  pramfidi. 

Asnear,  li.  i.  pigfiyo  karudik,- 
ulauihk. 

Aanoira,  aanioe,  asaidade,  >.  / 
pisãy/.,  pisepoii,  fidçãdpan,  tonkepan, 
tídpan  n.,  pramãd  ir. 

Aanelrào,  *.  m.  gaddhã,  rcdo  {litt. 

Asneiro,  «.  RI-  gâdbvânikar.   ||  a. 

Asno,  «.  m.'gfiçlh(km  ou  gádhav  n., 
gardabb  f*;).  us.J  m.;  (fig.)  gaàdhft  oa 
gaddbo,  redo,  bail  {Ult.  boi)  nt. 

Aapa,  s.  /.  chavo  111.,  gbigi  /  |{  -a, 
pi.  pavancbakbicbe  pSkbote  m.  pi. 

Aapar,  o.  t.  cbavyãr  jadimik,-  mã- 
vi'á\V\(fig,}  pidãpíd  divuiiik,  jiv  kbfi- 
vumk  (g.  do  o.),  afimdaumk. 

Aspeoto,  ».  m.  disnem,  daréan;  rftp 
n.,  fikâr,  rfljfag  m.,  bad/.,  toihd,  mukhn. 

Aaperamente,  adr.  kbajfiyen,  ní- 
brãn,  kathinfiycn. 

Aspereza,  asperldada,  asperi- 
dlio,  f.  /  kharkharitây,  karkaritáy; 
uibrãy,  nibrâsfin,  kbarây,  ugrãy,  khú- 
kaaãj,  katbinfly  \  damdati  f^ 

Aaperglmento,  «.  m'  V.  jtapEBsIo. 

Aspergir,  v.  t.  áitodumk,  áitortâ- 
viimk,   áiiJiTrãvuink,   Éimpumk;   âliúet 

Áspero,  a.  khadkbadit,  kharkfaarit, 
kliarbarit,  karkarit,  bãdbadit,  tatho; 
nibftr,  tik,  khar,  kathin^  kbarkas,  ugr. 

Aspera&O,  «.  /.  BÍiiivar,  áitodo  m., 
iiiõpneni ;  ãgbemt  ou  âlmet  mãrnem  n. 

Aterão,  a.  áinivar  mftrlalo. 

Aspersorlo,  e.  m.  iaop  (hymope)  f. 

Aspea,  s.  'li.  uschyã  gbftriyacbe  ra- 
ve, -ílre  m.  pí. 

Aephaltar,  v.  t.  dflinar  kfidhuibk 
(d.  doo.) 

Aapbalte, ».  m.  dftmbar  ou  dAmar  tn. 

ABpbyzia,  ».  f.  ghuspatçi,  ghns- 
matein  midnriidDi/ 

ÁspbTzlante,  a.  ghuamatfivnibclio. 
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Asptayxlar,  v.  t.  Kbnspat&vumlc, 
ghasma^vamk,  midmiaâvDihk.  ||  v.  i. 
ghuapatumk,  midmidumk.  {|  i>.  r.  ghu8- 
Diatún  marumk. 

Áspide,  >.  m.  raktaEoãmd&li  / 

Asplrtição,  I.  f.  odhní  /.;  hftekilr 
B».;  atrek  m.  pi.,  aáâ,'  aihvdhevni  f.; 
(gran.)  rnshâprãnochcbãr  vi. 

Aspirado,  a.  ódhlalo;  atrekflmcho; 
fyram.)  mahãprán. 

Aaplr&dor,  s.  m.  uáak  odhchein  va 
vArem  karchem  j'aiíitr  n. 

Aspirante,  «.  m.  amedvàr,  arthi; 
(milit.j  &«pir&nit. 

AapirEir,  II.  t.  odhomk;  hfiskfIruDik 
(v.  i.)  II  n.  i.  ãiiivdheTunik,  ãievamk, 
atrekuihk  ^v-  t.),  eódhtimk  (v.  t.) 

AsplratlTO,  a.  mahâprân ficho. 

AeqoârDsldade,  e.  f.  pB]itã3'  nu  pn- 
lielitâr  /.,  Rtèikpan  «.,-  kaintAlyãelii 
vaat/.;  f;^._J  pajadpan,  khofepan  n. 

Asqneroeo,  algiktmo,  k&ihtftlvaTio, 
palit,  palisht  vitàlvadit,  Titfilo;  (fig-) 
pajdo,  Uiofo. 

Àsaa,  a.  e  g.  njallalo  fmanis). 

Asaaborar,  v.  t.  rQch  divuihk  (d. 
doo.) 

Assaoadilha,  *.  /  baglfim^,  la- 
cbftihd  n. 

Assaoador,  a.tÊ.m.  b&glAmtii  In- 
chftihdi. 

Assaoato,  «.  m.  &iiitrpeBjecht-^  po- 
tâmtle  j&lyechí  vas  / 

Assacar,  v.  t.  thâpathk  (com  l.  tu- 
per),  ghftiumfc  (baglâriít,  lachâind). 

Assadeira,  ■.jCbhãjpIn. 

Assadelro,  a.  bb&jcho,  bhftjmúk 
npb&rto. 

Assado,  (.  m.  flsàd  m.,  bhSjIalcm 
«''  (f9-)  gboremkâr,  balâhal  «i.  pi.  \\ 
Nem  OMtiR  nem  — ,  asemy  nay  taaeihj 

Aasador,  t.  m.  bhâjpt  ni.;  bbãjcheih 
ãydan-,  kail  n.,  kaili/. 

Assadura,  t.f.  bhãjap  n. 

Aasafetida,  ».  f.  himg  m. 

Assalariar,  v.  t  musAro-,  majarí 
ArvarOk. 

Aea&larlado,  a.  mnsSrkfir. 

Assalolado,  a.  kedegflinvfLcbo,  jani- 
g)í,  rAnat. 

Assaltada,  «./.gbAloni.,jboiiipa7/. 

Assaltador,  «.  m.  ghâlo  gbfiln&r, 
AdigAr  padnâr. 

Asaaltãj*,  aasaltear,  v.  t.  ãríigãr 
jBTumk,-  podamk  (g.  do  o.),  gbâio 
efaAlomk  (d.  do  o.),  toihd&r  u^Qthk  (a. 
do  6.),  jhoii)bunik,  jhoiiipay  mAruiiik. 


Assalto,  ».  nt.  ghâlo,  mâro  nt.,  dhãd 
jhompay,  jbombi  /,  jhodjbapft^  m. 

Aasanbadiço,  a.  piíhtvegi,  tidnâr, 
lAgiehf  cbidro. 

Assanhado,  a.  ch&lralalo,  koplalo, 
r&gAn  kadhlalD;  buskalalo,  iad  jAlaJj). 

Assanhamento,  asaanno,  ».  m. 
ibAJTani,  chidní/.,  kliúv,  piíhtveg,  kop, 
krodh  m. 

Aasanhar,  v.  t.  cbãjvaumk,  ti- 
daumk,  chidauttik,  kidSynmk,  thuklâ- 
Tumk,  râgâmihk;  aggravar:  jadâ- 
VHiiik,  jad  Karurák,  hQHKftvomk.  l\v.r. 
cbfijvumfc,  t&puihk,  jaluthk,  cbidumk, 
kopmhk,  rig-,  kimv  yevuihk  fd.  do  ».); 
huskumk,  jadàvoíiik ;  khubdajuihk, 
uchambal  jfivariík. 

Assar,  V.  t.  bhâjuihk;  nlpAvnmk, 
tâpauiiik.  II II.  i.  bhâjomk ;  (fig.)  tApoihk, 
kadbuihk. 

Ãssarapantar,  v.  t.  gbfibrAvumk, 
goriídblãvumk.  {]  v.  r.  gbftbruriík,  godi- 
dhluihk. 

Assasslnador,  assassino,  t.  m. 
mârekAr,  martik&r,  kbnni,  prângbAtkr, 

gbAtkr. 

Assassinar,  v.  t.  jiTO-,  jivim  mã- 
rumk,  prfin  kâdhumk  ou  gbât  ghevuiiik 
fg.  doo.)- 

Assasalnato,  assassino,  «.  m. 
mort  (port,  morte),  mfiri  /.,  pr&ngbAt, 
gbfit,  khQo  m. 

Assaz,  adv.  pnro,  bAs-,  jAyto,  purto 

Asseado,  a.  nitaj,  nirmal^mAnlculo, 
chakk,  sobhavDO,  âk&rvatiit,  alaiiikfLrí. 

AsaSEir,  v.  t.  Ditlávumk,  nirmalã- 
vumk,  nital-,  nirmaj-,  sAph  karunik; 
Brimgânimk,  alamkfiruthk.  ||  v.  r.  nc- 
tiAk. 

Assedadeira,  *./  piinjArín. 

Assedadela,  »• /■  piàu&Tinf. 

Assedado,  a.  pimjArlalo;  tu1tu[it, ' 
liklikit. 

Asaedador,  «.  m.  pímjSrí.  ||  V-  ie- 

Aasedar,  v.  l.  piíhjftmmk,  ugauDik ; 
sed-,  reáím  kaao  karnmk. 
Assedentado,  a.  tânelalo,  tAnesh^. 
Aasedlador,  t.  m.  vedho  gbfilnAr, 

Assediar,  v.  t.  vedho  gbàluihk  (d. 
do  o.),  Tedhumk,  adumk, 

Aaaedio,  «.  m.  Vedho,  saihrodh  m. 

Asaegnragão,  «.  /  sambbâlní,  b&l- 
ganí  /.,  thirAsan,  aTdhAran  n. 

Ãssegorado,  o.  gbafV-i  thir  ke- 
lalo. 


Asae^aradar,  «.  m.  Bambhfljnâr, 
Mlganãr^  thirâani  <m  thir&sn&r,  blifts- 
nãr,  jámín. 

Asaagnrar,  v.  t.  Bambhfi]iiriik,  bfll- 
gnmk,  rfikhamk;  thírftgnmk,  bhftsumk, 
khachit-,  kbamdit  s&mguriík.  ||  ti.  r. 
pãtyeruiiik,  râvQihk  (l.  «tiper  da  pe»- 
90aJ;  thir-,  ghaft  âsudik,-  râTUDik.  {| 

Asseio,  t.  m.  nitlãj,  nírmajfiy  /., 
nitalpan,  nirmalpan  n.;  ae^m.,  netaun!, 
ne(ni;  gríiiigârni,  DÍgiitây /,  alaihkar 
m.,  bhQslian  n. 

Asaellof,  v-  t.  sikko-,  aopo-,  mobnr 
mftniihk  (d.  do  o.);  (fig-)  tnârâTunik, 
Ãirftvuihk,  patkamiiix. 

AsaelTBjar-sa,  ti.  r.  jaóiglí-,  r&uat 
javuiiik. 

Asaemblea,  a.  f.  sabhA,  iamSt  /., 
JADio,  Bsmãj  fn.,  mamdali,  baitbak;  par- 
shad  /.,  vrimd  n. 

Assemelhar,  v.  t.  dusryá  eârko  ka- 
ruiiik,  sari  karunik.  {[  v,  r.  dusryã  sârko 
dUuiiik  oujàvumk, ' 

Asaenhorear-se,  v.  r.  ãple  &dhiii 
kanmik,  dhani  jâvumk,  âple  khãl  ka- 

Asaenso,  «.  m.  V.  absehtihemto. 

Assentada,  >-/  baskft,  baeni.  \  Dt 
vma  — ,  ekft  pbSrSk,  eke  pãvtin. 

As aeatad amento,  adv.  tfairpaním, 
niscbayiiii,  cischit  jãvQn;  vivekíiii. 

Assentado,  a.  baslala;  baaailalo; 
buddbivaiht  ou  buddhvaiht,  mativamt, 
viveki;  nirdhâri;  cravado:  khamcbai- 
Ulo.  {|  V.  ABSENrS. 

Assentador,  s.  m.  tipoãi,  IftTnãr, 
baraunàr;  mGríiiInár,  Baihjaunâr,  ht,' 
saunftr;  tbãpatneiii  n.,  sín  f. 

Asaentamento,  t.  m,  basni,  baskã 
/.;  (íp  m-,  tipan  n.;  roâmdni/.,-  tharâv, 
thavâvo  m.,  nirdhfiian  n. 

Assentar,  v.  t.  basauihk,  basudik 
Iftvuiiik ;  ooUutar:  baaaumk,  fbarfl- 
vuiiik,  (bevuihk;  inscrever,  regiilar: 
-(ipuiiik,  mãiiiduiiik,  barauí)',  mâind&n 
davmíbk,  dakbal  kaninik,  \6ink  ntâ- 
ruihk  (ff.  do  o.);  aateg-urar,  firmar: 
th&rflvuink,  tbirflTutiik,  thirãfunik ;  en- 
tender,  premimir:  Bamjuiiik,  cbimtUTÕk, 
dii&ruin[í\  determinar,  estipular :  kham- 
duink,  boiuihk,  boll  kaniiiik  fy.  do  o.); 
resolver,  decidir:  uicbavumk,  neoiumk, 
thftrãvumk,  nirdbrftrumk,  niv&dumk; 
applícar:  lAvumk,  mftruiiik;  qjaslar, 
adaptar:  lfi.vuriik,  baaaumk,  nalTaumk; 
armar:  mâib^aink,  sfubjaunik.  Q  —  as 
costura»,  áivnek  pherr  mârumk;  fJÍff-J 


sadke  divumk,  badaudik.  —  o  fio  á  na- 
valha, vãkbar  pAjoihk,-  áanuiiik.  —  a 
mão,  gaylamk,  kntumk,  —  praça, 
pã^k-,  BOldftd  jãvuiiik.  {{  V.  i.  basaiíik; 
^teiar-te:  tbaruntk,  tb^thk,  thirumk, 
Bah&no  j&rumk;  poisar:  nivlumk,  nit- 
lumk,  oiaevumk;  convir:  Ifiguihk,  pa- 
duriík,  Bí\KV\xmk\  ficar  juslo:  basumk; 
estar  fundado:  Asuihk.  ||  v.  r.  bnsudik; 
tbftrumk;  ilpleai  náihv  dívuiiik,-  ba- 
ranmk  lâviimk ;  boli  jfivuihk. 

Assente,  a.  baslalo;  thir,  dridb, 
gbatt;  áSiiit,  éab&no,  thamd',  kbãihd- 
lalo,  boli  kelalo;  uiva],  nigaí,  mQi  bas- 
lalo. 

Asaentldo,  a.  Eammat,  paeaihd. 

Aasentlmento,  ».  m.  sammatí,  kab- 
Iftt/.,  hoykârm. 

Assentir,  i'.  i.  hor  mbanuihk,  ka- 
búl-,  rãji-,  Bammat  j&vuiiik,  mftnnmk 
(d.  do  s.J,  bodbumk. 

Aaaanto,  (.  m.  basn!,  baBki,  baakâ 
/.,  baskar  m.  e  /.,  bas^Qr,  ãsan,  pitb 
n.;  bate:  mfll,  Btbânn.,-  sUio:  Bvât/., 
jSpo  171.;  fundo:  pomd  n.;  sedimento: 
mfb',  miireti,  khor  /.,'  discrição:  sabâ- 
nepan  n.,  akbal/.,  vivek  m.;  tranquil- 
tidadt:  tbamdâ;,  áãihti  /.,  BSmtipan, 
áirâsan  n.;  registo:  SHi:iiit  m.,  pattikJI 
/.;  resolução:  iiem,  saiiikatp,  taba  nu; 
nádegas:  phudnctii  n.,  kule  m.  i>í.  1|  — 
principal,  agrisan.  —  peniU,  j)ioãip&- 
!em  n.  Tomar  —,  baikâ-,  nem  gíie- 
vumk. 

AaaerçSo,  *.  /.  Tachan,  tbirftsaTi, 
avdbãraii,  nischit  ulauriem  n.,  nirrld 
ffl.;  mat  n.,  piatijBfi/ 

Aaaeronar,  u.  f.  davãk  gb&Inihk.  U 

AssertiTO,  aaaertorio,  a.  bojpa- 
kBhi,  hoypakabacho,  avdhâranâcho. 

Asaorto,  s. m.  pôrvapakah  m.;  bhfi»- 
ri  /,  tbiraaaii  n.,  nirvâd  m. 

Aasertor,  s.  m.  boypakshí,  thirâs- 
Tiãr,  bliâsnflr;  lâkhnfir,  Gambbãlnai'. 

Assessor,  s.  n.  e  a.  aftinil,  aaba' 
kficí;  aabhãsad. 

Asaessorial,  asasaaorio,  o.  saba- 
kâryãcbo,  sabbS^adficho. 

ABBeatar,  v.  t.  jokhuihk,  tip&vunik, 
mokuriík. 

Assesto,  «.  m.  jokbni,  lípâvri!,  mok' 
ni,  mokí  /. 

Assetinar,  v.  t.  rcsith  kasem  ka- 
ruiiik;  tnltnlit-,  Ba]Bu])t  karuiiik. 

Assattear,  v.  t.  bhftlauiitk,  bhU- 
d^ãriínim  ntAiiiink;  (fig-j  kíchdftyumk. 
pidâpíd  dÍTUiiik. 


AssareTagSo,  »-  /.  bliftani  /,  va- 
chftD,    avdh&ran,    thirãBan,    s&tyava- 

Asaeverador,  ».  m.  e  a.  bhãtrnftr, 
thirftsnfir. 

AsBQverar,  v.  t.  bhflsumk,  fbira- 
sunik,  nirv&duiiik,  kliachit-,  khariídit 
sOrií^Dmk;  khar&vniiik,  satyarókftr  lÉa- 
rumE  (g.  do  o.) 

AaseveratlTo,  o.  aTdhAranSclio, 
thirasan&cho. 

Aasexaaáo,  a.  napnmetk. 

Assiduamente,  ada,  khala  niaUL- 
nâ,  thfimba  n&stfln&,  ndrogiih. 

ABsldTildaiU,  *.  /  jâgritiy  /, 
udjog,  odyam  m.;  kilpãlan,  eamaypfl- 
Ifto,  vaktasirpan  n. 

Aseldao,  a.ãplyã  kãmftk  Iftglalo, 
Umi;  j&grit,  udyamí,  ndyogi,  abbyãsi, 
buáãr;  kãlpfilak,  vaktaéir;  khala  nâs- 
lalo,  uiraiiitar. 

AsaigrnciQâo,  s.  /  yojan  n.,  2rop^i, 
nimyãrni  /,  saihket  m. 

^sígnado,  a.  BaE-,  dastakhat  ko- 
lalo,-  ghftlalo,  1 «.  m.  sai  kelalem  patr 
n,  dâkTilo  m. 

AaaigiiB.âor,  *.  m.  t  a.  sai-,  dasta- 
khat  kartalo;  yojano,  oomnir. 

Asaignalado,  a.  ãthklalo,  kbunãy- 
lalo;  riseíh  kelalo  ou  lâmg-lalo,  pa- 
ram, uttam,  aprOb,  DãvAdhgo. 

Assignalador,  «.  m.i  a.  Imknftr, 
khnnftvnâr. 

AsBiênalamento,*.  tn.  fimkri!,  khn- 
ç&vni;  khunft,  kurft/.,  chibaem,  niáfin 
n-;  n&vSdhní/.;  abhidhãn  n. 

AaalgnaJar,  v.  t.  marcar:  ftmkuihk, 
khanftvumk,  chibneih-,  khún  daynimk 
(g.  dn  o.);  kurã-,  niiftn!  ^Hàlumk  (d. 
do  o.);  distinguir;  nãvAdbumk,  vise- 
ahumk,  uttam-,  greab^h  karuiiik ;  e»pe- 
cifiear:  viseghumk,  abhidhftn-,  viée^b- 
vaniaii  karamk  (g.  do  o,);  prevcrener  : 
ncmumk,  pbaruiávumk.  H  v.  r.  viáesh-, 
nttain-,  sresbth  jftvomk,  nAvftdhomk, 
uftmv  YtisxiAkfg.  do  ».);  âpli  Aiá  di- 
vnink,  dish^i  padumk. 

Aaaiffnante,  I.  m.  e  f.  nisAnkftr, 
nAiiiv  baraunàr,  gaí  karnftr;  rarguni- 
dlr,  vaihtekár;  pa(tyer  túraiinãr. 

Aaalgrnar,  v.  t.  áeiuâd-,  Bai-,  daata- 
kSat-,  DÍs&n  karuihk  ou  ghálumk  (l. 
tup.  do  o.),  nâmv  baraurhk  (idem),  gnrt 
ghãlamk  (u*.  Can.J;  aprazar:  (dis-, 
Bvftt)  aemumk,  nímySramk;  appUcar; 
IftvuDik,  Iftbhauiíik,  yojuiiik;  attribuir: 
divnink,  âropumk;  marcar:  tipiimk, 
Smknmk.  |  —  em  branco,  koryft  k&gd&r 


nftinv  baranink;  (fig'J  pale  nãatAnft 
mftnleih  mhanamk.  —  de  ena,  khurts 
karumk  fl.  sup.  do  o.)  —  um  jornal, 
jiara  lan  IhtaCro,  vaibtekãi-,  varganí- 
d^r  jftvnihk  fa.  do  o.)  \\  v.  r.  âpléih 
nftinT  baraumk,  ãpli  dastakhat-,  aa! 
gb&ludik. 

Aaalntatura,  «./.  n&iiiv  baraniiem, 
nis&n  KQ&l^erii  n.,-  ãsínftd,  saí,  dasta- 
khat ./V/  cbãihdo  m.,  vargani/. 

Aaal^avel,  a.  nfiiftv  ^arambyeao. 

Assim,  adu.  aseih  (d'efte  modo),  ai- 
Bem  (pott.),  aso  fdeelj,  aiso  fpoet.J,  aalo 
ou  aaalo  (a.,  tal,  rimiOtaníe) ;  taseib 
(d'aqueUe  modo),  taÍBem  (pott.),  taso 
(decl.),  taÍBO  fpoet.),  taslo  ou  taaalo  (a.), 
tathâfp.  us-J;  •yenem,  hyftpniniâDem, 
tyã  pramftnem.  Q  —  e  — -,  aao  aso,  an- 
mftr.  —  como,  j  aaem,  j  ais  e  til,  j  aso,  j  aiso, 
*jenerii  pramànem.  —  jue  (conj.)  phu- 
de,  kt  Dã...  rakdoch  (e^.:  assim  çue 
ehegmi,  foi-se  embora,  yenã  phude  ge- 
lo; attim  que  jantou,  dormiu,  jevlo  kí 
ni,  rakdoch  nidlo).  —  eomo  — ,  kaBcmy 
jfimv,  aseih  jãmv  taseiii.  —  ute,  como 
aguelle,  bo  boy,  to  hoy.  —  metmo, 
aeeihch,  taaeihch.  —  sfja,  fxeút  jãriív. 
Como  —f  kaserii,  kaso?  K  — ,  asem. 
ÍSão  i  — ,   aserii  nay.   S^a  — ,  jãiiiv. 

ABSlmllagilo,  *.  /.  Bãrko  karneih, 
samikaran;  ámgãk  l&vnem  ou  tãgneiil 
n-,  jirran  /.,  vipAk  m. 

Aselmllador,  a.  BamSkfirak. 

Aaalmilar,  v.  t.  sãrko-,  Bãioko-, 
sam-,  eksftihgdo  karumk,  samikaruink; 
fiihgâk  lavumk  oa  tfl^aao  karamk,  ji- 
raamk,  pachamnk,  Tipftk  karuink  (g. 
do  o.)  II  V.  T.  BÍrko-,  aam  jãvuibk;  flm- 
gãk  ISguiiik,  pacbamk,  jiniihk. 

Aaslmllatlvo,  a.  samikaranãcho ; 
pacbaaiiicbo,  jirautncho. 

AaalmllaTel,  a.  samikarúdiycao; 
pachanmyeao. 

Aaalaado,  a.  okhtecho,  budbicho, 
Diativaibt,  ftabãiio,  viveki. 

Asslatanoia,  »■  f.  tbãro  m.,  thikftn, 
bâjír-,   hujir   âsneih  n.,  hâjirí; 
krnnak,  pusU /.,  '  '  ' 
jnílpan  n.;  mauii 
dharm  nt.,  pushp  n.  Q  —  divin 

Aesiatante,  a.  e  t.  m.  ftinflr,  rftv- 
nâr;  hujir  Astalo;  pãvtalo,  aahakftri, 
saháy,  kumki,  majativaiiit,  sfimil.  || 
Medico  — ,  sad&ibcho  ou  gbarcho  vbí{. 

Aaaíatlr,  v.i.  eslar  preaenU :  aBníhk 
(com  d.),  hftjir-,  bujír  âsnmk;  moiutr: 
illvnink,  (biiÍAn  karudik;  atunfíar.'  pft- 
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vuihh,  hàt-,  eahãj-,  m^at-,  âdhflr  di- 
vuiiik.  H  V.  t.  baglek-,  sAmgfttâ  fisuãik 
(g.  do  o.);  vâyt^ãdhuròk  (g.  do  o.) 
Assoado,  *■  m.  n&k  pílnem  ou  pus- 

ASBoalhado,  a.  vatâk-,  válg&t  ghil- 
lolo;  pragbat  kelalo;  pfl^alo,  laktpoéi 
mârlalo.  |{  >.  m.  taktpoBÍ/ 

Assoalbador,  >.  m.  pfttnàr,  takt- 
poái  mãmfir,  Bobrâd  kani&r;  pTagbat- 
nâr,  toihifâlriftr. 

AsaoaUiadiira,  «.  /,  asaoalba- 
mento,  <•  m.  pft|ói  /;  taktpoáí  kar- 
nem,  phalim  ghãlnem;  vatâk  ehãlnem 
n-,  Tftfganni;  tomçtàlni  /,  âvâçfâk  tar- 

Assoalhar,  D.  í.  pír  íoíAo;  (pbalfui) 
màniriík  ou  baeaaiiik,  pfLfumk,  taktpoéí 
karumk;  ex^or  aoêol:  vatfik  ghfUumk,- 
BukauDik,  vãleaumki  dii-ulgaT:  pia- 
ghatumk,  Avãoâk  karumk,  todidãlumk, 
{eihÍEdek  I&vQd  bhomvumk  {iíu.  fáb- 

d&mt  dákhauDik.  Q  v.  r.  vAjt^umk,  jhal- 
padik,  surevjimk ;  ffig.J  kadkadãvuiiik, 
phailA  kai-umk. 

AÍsaoar,  v.  l.  (nãk)  pilumk,  kã- 
dhuihk,  puBuihk,  súiii  kamiiik. 

Assoberbado,  a.  garran  bharlalo, 
garví,  aUihkâri. 

Assoberbador,  a.  e  a.  m.  bemãn-, 
bcparvâ  kartalo. 

Assoberbar,  v.  t.  garvAu  chalauriík, 
bcmãD  karumk ;  garv&n  bbarumk,  gar- 
ví  karuDik;  dagdsgflvamk,  tr&auriík, 
radaumk.  ||  v.  i.  garTão  cbaluiiik,-  bba- 
rOmk,  ahamkãnimk. 

Assobiada,  »■  f.  phÍTnyo;  maeka- 
ryo,  Botyo/.  pi. 

Assobiado,  a,  plúvnyo  ghâlalo, 
litirlyo.  kelalo;  bãrik,  kidíidit. 

Assobiar,  v.  i.  phivãn-,' sivan-,  áe- 
\oi}l  ghãluiiik,  sivjuiiik  (p.  VÊ.),  plias- 
k&Vuiiikí  éetyo-,  hurlyo-,  huryo  ouryo 
karuink,  huskâ.rumk.  ||  —  á»  bota»,  há- 
tâihtlo  saiiiBO  Bo^On  divuiiik  {lilt.  lar- 
gar o  COELHO  DA  hão).  ||  V.  t.  oliivrieD  \k- 
jauúik;  phivneD  kcmdtiihk,  Duskâniiiik. 

Assobio,  V  m.  phivnn,  éivan,  se]o- 
ri;  pirlúk,  piífipfiri,  chimni,  sili/. 

Assobradar,  v.  t.  V.  abíoílhak. 

Assooiagão,  s.  f.  ekvaf,  ka(  tn., 
eaihgat,  inaiiiçla|i,  pamkat/,  eaihyog, 
mel,  sftmgad  nt. 

Ãssooiaáo,  a.  e  ».  m.  Bariíeat!  <m 
aamgâti,  aâmil,  bbAgeli,  bbã^iaãr. 

Assodar,  v.  t.  ekvatuihk,  ektbã> 
vomk,  jamàvunik,  aaiúghattaniki  gaiii- 


gatt-,  bh&geli  kaniiiik.  ||  v.  r.  barUia- 
rí-,  ekthftríiy  jíyevumk,  sainghattoók, 
aamgati-,  bbãgeli  jívnifik;  ekfh&votbk, 
jamumk,  roelumk. 

Assolado,  I.  /,  asaolamanto, 
>.  m.  ghar^hiri  (orig.  DEBTsmçIo  da 
caba),  niliBaihÚLU  ou  nisanitaii  íorig. 

DKBTBLIÇÃO     DA     FAKILU).     khaiádail     M., 

n&s  ou  n&B  m.,  afisãdi,  dbQldaBS  {orig. 

BBDUCçlo  i   poeira),    dcÉvat    ('***•  0*JII- 

MBO  publico),  dhád,  rájík,  poind&y, 
kattal/,  pumdãvem  n. 

Assolador,  o.  e  «.  m.  nãBfldyo,  nftS', 
ghar^háii  kartalo,  pumd. 

Assolar,  v.  t.  n&3-,  ghartb&n-,  dbâ]- 
daéâ-,  desvftt  karumk  (g.  do  o.),  ak- 
Éumk,  ibSduiiik,  nirdalumk,  hbaa- 
munik;  kallialãvniiik,  âkfimtftTmiik. 

AsBoldadado,  a.  muéãiyík  gbet- 
lalo;  musftrk&r,  majorkllr,  majarek&r, 
kulkãr  (*»,  mm.) 

Assoldadar,  v.  t.  muBftio-,  n^jori 
divuDik,-  pbArik  karumk;  muéfliy&k-, 
mnjorek  ghevuiiik. 

Assomada,  «.  /  mâtso  ra  umch 
disncm  ti.;  mãtbo,  BÍkhar  m.,  ttmcha- 
Btaii  Ji.;  cbid/.,  kliiiY  m. 

Assomado,  a.  umcbftylalo,  ubhrfty- 
IbÍo;  cbidyo,  krodbivamt,  perlOs.  |  — 
de  vinho,  soro  lâglalo. 

Assomar,  v.  i.  mftthyãr-,  pãto^fir 
ehadbuihk;  uriích-,  vayr-,  takBer  di- 
sumk.  II  v.r.  kopumk,  chidumk,  tiduibk; 
soro  lâguriík  fd.  áo  :);  dÍBblik  pa- 
dumk,  ugavumk:  uiiicb  râvuihk,-  cha- 
^bumk. 

Assombradlgo,  a.  buja};  vÍBioit. 

Assombrado,  a.  efivli  âalalo,  sâva(; 
ghúm,  kurtâlo;  vismit,  thatfiklalo,ajã|> 
jUalo;  thartharlalo,  kalkallaln;  gniiig 
jâlalo;  soro  [flgialo,  kâtríi-  ãslalo.  i\ 
Sem  — ,  hãdistyft  mukbftcbo. 

Assombramento,  «.  m.  eftvll,  flni- 
dhfir!/.,  Bftvat;  ajâp  jfinem?i.,  thatfikn! 
/.;  thartharo,  kalkalo,  fikfimt.m.;  gttii- 
gl,  jhSmp  /. 

Assombrar,  v.  t.  Eftvlt  karutbk  fd. 
do  o.),  ■ghâluliik  (l.  «uprr  do  o.L  iú\- 
dhârumk;  maravilhar:  ajàpaTumk,  ajfip 
karumk,  tha^kâvuiiik;  atCTTar:  Ihar- 
tharãvumk,  kalkalãvudik,  bheriíkdà- 
vuiiik;  paTolysar;  giiúig  karuiiik,  ba- 
hirâvmuk.  ||  f.  r.  sftvli  j&vumk,-  ye- 
Turiík  fl.  tvper  do  t.),  fiiiidhfiromk ;  âmg 
kfidhudik  (litt.  TiBAB  O  coipo),  kU.ij 
udiíthk  {liU.  BALTAR  O  cQBAçXo ;  g.  do 
e);  BJàp;  vismit  j&Toihk,  tba|fikutnk; 
tbartbarumk,    kalkalnmk ;   bhc^^uink, 


ASS 


Khfibruihk;  bajnmk,  guriíg  jflvunik, 
jhftmklaiiik. 

AsBomliro,  ».  m.  aiâp  jAneii)  n.,  tiiH- 
tãkni  /.,■  thartharo,  kftmpero,  kaíkalo, 
dha^dtiado  m.,-  ly&p,  naval,  aiibhnt  )i, 
chamatk&r  m. 

ABaomliroso,  o.  ajflpftiiicho,  sav- 
lâihcho,  adbhat. 

Asaomo,  *.  vt.  disneih,  dishfík  parl- 
nem  n.,  aeavan/.;  indteio;  khQn,  chi- 
dneiíi,  lakhen  n.,'  êutpáta:  dubbav  m., 
éaihka/. 

AsflonaQOla,  «./.  samETar  m. 

Assonarentado,  a.  V.  eoiuroLEKt». 

ASBopradela,  asaopradnra,  •-/, 
asaopr  amento,  s.  m.  phnmkni ; 
phumk  / 

Assoprado,  a.  phamklato;  ffig.) 
moto,  gnlgnlít,  tndtndít;  pha^lalo, 
phugro,  phQlialo. 

Aasoprador,  i.f.  phniiiknâT;  pbu- 
launir,  pbnslãTnãr. 

Assoprar,  v,  l.  e  t.  phumkamk, 
phumk  mâramk;  ffiff.J  faltar  ao  wi- 
vido:  kftnftmí  phuÃkniiik,  phutphutún 
aftiiigiiihk,  phatphu(Dmk ;  inchar:  phu- 
gauihk,  phQlaamk;  txaggerar:  cba- 
dhtMiihk,  vfidbauihk;  intíigar:  phastíL- 
rnmk,  cbetaamk. 

Assopro,  ■.  m.  phiunk  /.;  bftiík  vã- 
reih  n.,  TftT^ãcbí  I07;  phaelãrni,  cbc- 

Asaovfllado,  o.  Srin  toplalo;  âri 
slrko. 

Assorelar,  v.  t.  ârfn  topuihk;  (jig.) 
kidandik,  tidaamk. 

Ãssovinãr,  v.  t  tadsftvaiiik,  tadae 
maraihk  (d.  do  o.);  'kísrfivutiik,  ti- 
daviiik;  ichimíchí  karunvk,  ch&tu">k.  [[ 
V.  r.  iiiinto-,  cbftf>  jSvurhk. 

Assnada,  *./.  baihdn.,  dhado;  gaj- 
bal  ffl,,  ga^dbad  /.,  jftgran,  dhum- 
á&n  n,  '      * 

Àasnoar,  ».  m.  sftkar  /  |f  —  areado, 
pithi  B&kar.  —  eandi,  khadí  sâkar.  — 
piU,  kani  sSkar. 

ASBQoarado,  a.  BSkraylalo,  sfikai 
ghftlalo  ou  Aslalo,  e&krícho;  (fig.)  god, 
godo. 

Assnoarar,  v.  t.  sftkrftvQiiik,  aàknr 
ghilDiiik  (l.  tn  do  o.);  (fig.)  godftvaitik, 
madbar  kammk.  ||  1;.  r.  s&kar  jftvutiik, 
eâkrín   bbaromk;   god  ou  madhur  jâ- 

Asenoareiro,  «.  m.  aflkiícbeiii  ft}- 
dan.  II  a.  eAkrícho,  aftkar  Salalo. 


I  AaaiimpgEo,  «./  ghenem,  ftmgika- 
ran;  fecel.J  ãsumsftmv  71. 

ÁsanmptiTel,  a.  gheyúmyeso,  ãih- 
gikarcho. 

Asaninptlvo,  a.  &tiigíkelalo. 

Asaumpto,  «.  m.  prasanig,  viabay, 
prasUv,  padftTth,  arth,  adhikãr,  ritu 
m.,  prakBraii  n.  [|  a.  kãmdh  ghetlalo, 
ftihgikelalo. ' 

Asanrgeste,  a.  ubho,  khuthth. 

Asanatadlgo,  a.  bujaÇ,  biyro. 

Assustado,  o.  bujro, bhejQd ; kaihp- 
ro,  k&kâd.  II  Agua  oãsuatada,  éclmodcm 
ndak. 

Aaaiutador,  «.  ni.  bt^aunAi.  ||  a. 
Ithayaiiikar,  akrftl;  hiukjãi^bo. 

Aasnstor,  v.  t.  huakàTuiíik,  kalka- 
Iftvnmk,  bujaumk,  bhedrãvumk,  kAm- 
paumk.  H 11.  r.  huskevumk,  kalkaluink, 
Sróg  kãdhnmk;  bhiyevumk,  bhivumk, 
bbedrariik. 

Aaterlsoo,  ».  m.  pbuH/. 

Asterlsmo,  ».  m.  nakabatr,  na* 
khetr  n. 

Asterolde,  *■  m.  lohân  eraba,  upa- 
gTsha  tn.  II  a.  nakabatrft  Bftrko. 

Astbenla,  «.  /.  aéaktpan  n.,  nirba- 
lây,  bebajây/ 

Astbenlo,  a.  bhav  asakt,  nirbalí. 

Astiima,  ».  /  los,  abai  f.,  dbàp  /. 

Aatbmatíoo,  a.  loek&r,  losyo,  ubaáf. 

Asteral,  astreo,  nakebatrãcbo,  tã- 

Astréa,  «./.  dbarnim.,-  (aitr.)  ka- 
nyft/ 

Aatro,  s.  m.  tftrÂ  nt-,  nekbetr,  na- 
khetr,  naksbatr  n.,-  (fig.)  tejpamj  n.  || 
—  dii  dia,  BÚrya.  —  da  noite,  cbaihdr, 
cbamdrim. 

Astrlnglr,  v.  t.  V.  «oBTniHaia. 

Astrolábio,  *.tn.  târãmãpanajaiiitr; 
sapSf  khagolachitr  n. 

Aatrolatria,  s./.  târftpQja/ 

Astrologia, «./  pTaánjyotiiih,  jãtak 
n.,  naksbatraTÍdjâ  / 

Astrológico,  a.  praáof^yotíshâcho, 
uak  Bb  atra  vidjecho. 

Astrólogo,  ».  m.  ganak,  jaiáf,  jyo- 
tiahl,  nakahatravídyivaiht  (a.J 

Aatronomla,  *.  /.  jyotÍBh  n.,  na- 
kiliatravidyfl,  khagolavidyft  /. 

Astronomloamente,  adt:  jyotish 
éàstrft  pramãnerií. 

Astronomioo,  a.  jyotisbflcho,  db- 
ksh  a  travi  dy  echo. 

Astronoino.  >.  m.  jyotÍBbí,  jus!, 
nakahatravidyATamt  (a.) 

Astrosoopla,  »./.  tftr&vicli&r  m. 
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Astrosooplo,  »■  m.  tftr&TÍch&- 
rftjamtz  n. 

Astuola,  >.  /.  ofi^baddhi,  TÍdyà, 
ghã4vidyfl,  kftrkun&y;  ehatrfty  ou  ebi- 
tttray,  bãrkfif,  b^karnif,  *Uguli.y  f. 

Astoolar,  V.  l.  uftdbuddliÍD-,  bárka- 
m&renkJKradik.Qr.t.kArkiinãj-,  ghâd- 
Tidjfl  knniihk. 

A  atnoio  sãmente,  adv.  Dftdboddbin, 
kapatim. 

AstBoloao,  a.  kapa^,  yuktJTaiht, 
ridyãDBgarí. 

ABtntBmfliito,  adv.  ehktrftyen,  bftr- 
kfljen,  vidyen. 

Aetato,  a.  íHhà,  barik,  dutar,  áa- 
bftno,  kârkãri,  •UgúI. 

À87lado,  a.  dharmiaiimt  ftclalo  tm 
gkeUalo. 

Aaylar,  v.  t.  flsar-^  fidhâr  divomk, 
dhannftcho  gheviiihk.  i  v.  r.  ftaar-, 
ftáram  sodlinihk;  dbaraisllínit  riguihk. 

AS7I0, 1.  ff).  &8ar,  àsrani,  thftr,  ma- 
hilAj  ta.,  mãher;  jaran,  trftn  n.,  ftdhftr 
m.;  dharmãfl!,  dhannpuri,  devpurí/. 

ABfmetria, «./  atamyog  m. 

Aaymetrioo,  a.  asaóiyogi. 

Ata,  *./  iXf.  (pUuda),  n.  (frvdo). 

Atabaoado,  a.  odbcbyft  pãuâchyft 
caiiigacho. 

Atabafado,  a.  dbftihplalo;  gupt  da- 
varlalo;  dámliílo. 

Atabafador,  j.  m.  dlm&D  davarnãr. 

Atabafar,  v.  l.  dbflihpuihk;  (^.) 
lipaumk,  gupuihk,  dâmún  daTrumk, 
dapatamk;  cboTumk,  sutlâvumk. 

AtabalQ,  ».  m.  murdaiiig,  màda|eih, 
dumdumem  n.,  damdu  m. 

Atabalelro,  ».  m.  miirdamgi. 

Atabalboadamente,  adv.  fikâr  ufi- 
stftnã,  ayuktim,  dhadbady  àúi. 

Atabalboado,  a.  darvadyfin  kelalo ; 
dhadbadyo,   avlcbílrí,   hurmat,   utãvlí. 

Atab  alho  amento,  ».  m.  ghaspaní, 
gomdha]^/.,  gomdbal  m. 

Atabaíboar,  11.  i.  darvad^an-,  avi- 
chftriíii  kammk,  darTadâvuihk,  bur- 
dnthk.  II  V.  r.  ghuapumk,  gomdbjabik, 
gh&bruibk, 

Ataoa,  t.f.  vâdí/,  phimt  (pm-t.fiia) 
n.  U  Não  vale  uma  — ,  damdek  pun  nãkft. 

Atacado,  a.  vinlalo;  upat  Dbàrlalo; 
nprflilalo-  II  *.  m.  sâterii  n.  ||  Vender  por 
— ,  íâtyâD  viknmk.  Comprar  por  — , 
sflfy&D  gbevuTíik,  satnihk. 

Atacador,  «.  m.  vãdi,  uadi  /.,-  gaj 
m.  II  a.  e  t.  m.  ghfllo  gbãlnâr,  iiprâjtalo. 

Atacar,  v.  t.  prender  com  atacador: 
v6d  jea  bãdidbiiiiik ;  aperttvr  a  carga : 


kheihchanik ;  enehrr  dtmatiado:  upat-, 
cheiiicbQu  bb&ruihk;  agareâirí  Aihgar 
yevumk  ou  paduihk  íg.  ao  o.),  paduiíik 
(l.  tuper  da  o.),  galo  dharaihk  ou  pijtuhk 
{lilí.  AFoaAB  o  PEBcoço),  pbugkr  ka- 
rumk,  upTfiluáik,  jhadjbadãTUiiik.  ||  — 
ama  doença,  (pidA)  I&guihk  ou  mftnuiik. 
II  V.  T.  bharomk,' 

Ataooar,  t>.  t.  khot  gb&lamk  (mo- 
ohyâchi) ;  ffig.)  barbatumk. 

Atado,  a.  bfládhlalo;  gomdblalo; 
bBt  pSmy  galtalo;  mfidb.  ][  «.  m.  pot[i 
/,  pelo  m. 

Atador,  a.  m.  bídidbnAr,  bârâdbpi. 

Atadnra,  (-/■  bftnidbáp  n.,  bimdli- 
pla,  pbfta  m. 

Atafal,  «.  m.  dnrnchi,  lemdi/. 

Atafera,  «./.  vemto  m. 

Atafona,  «./.  dâibtem  n.,  ghirad/. 

Atafonelro,  a.  nt.  dâditekar. 

Atafrilbar,  v.  t.  khcmcbuiiik,  cheih- 
cbfin  bharumk.  ||  u.  r.  po^bbar  jcvuihk. 

Ataimado,  a.  V.  jlbtdto. 

Atalaia,  1.  /.  gopor  m.,  udicba- 
Bthan  n.,-  pabftrekar;  bbedí  a.]iEilar 
ou  ficar  de  —,   p^ldck   ãaniiik  va  rft- 

Atalaiar,  v.  i.  rãkbumk,  rakbân  i&~ 
vuihkí  (fig.J  telumk.  \\  v.  r.  rãkbQn 
àsamk,  chatrayen  cbalumk. 

Atalhada,  *./  V.  iceihq. 

Atalbador,  ■.  m.  DiaUrnir,  thãtii- 
baanãr;  Hamkábepi;  bbcdí. 

Atalbamanto,  1.  m.  Sd&vri,  ma- 
namí,  nistarrii;  ghuspãvni /-;  kbaiú- 
dakm. 

Atalbar,  v.  t.  niBtarumk,  Id&vnAk, 
manavuihk;  lumdhuiiik,  kàtrumk;  gbns- 

Eavuink,  gomdbamiik ;  ãtapuihk,  saiii- 
shapuihk.  II  V.  i.  âdvaten  Tacbumk; 
tomd  gbâliuiJc.  II  V.  r.  gomdbumk,  goni- 
dhluiTik,  ghuapumk. 

Atalho,  s.  nt.  Sdm&rg  ni.,  advãt/.; 
vegim  kam  karchõ  upaj  tn.;  gomdb, 
adkba],  barkat/. 

Atamancar,  v.  I.  barbatún  aarko 
kamrhk,-  tave  marumk. 

Atamarado,  a.  khiJQr  kaao. 

Atamento,  «.tn.bfimdbapn.ib^iidh- 
paB  m.;  kakuday,  kàiiikatrii,  bbid/. 

Atanado,  ».  m.  rãinp  m.;  kamfi^a- 
leih  cbfiai  n.  ||  a.  kamajlalo. 

Atanar,  ti.  t.  kamavuiiik,  radipaamk, 
raõipat  gbâlumk. 

Atapetar,  v.  t.  tivasiuhk,  satruiigí 
ghainmk  «u  ariitbu]uink. 

Atapnlbar,  u.  l.  guddo-,  gaddi  mft- 
ramk  (d.  do  o.) 
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At&qne,  «.  m.  g-hàlo,  mãro,  Qprft]o 
m.,  dhãd,  jhaçljharlí  /,  darvado ;  jhatko, 
jbapfito;  barm. 

Atar,  V.  t.  bKmdhumk,  Kãihthftvumk, 
gâihth  mãiamk,  nftnftruEhk,  knovumk', 
ekvatumk,  sftmgd&vamk;  LdavQmk,  ma- 
nâvuibk.  |!  v.  r.  ãpnik  bSiiidhumk;  (fig.) 
dbarotnk,  baiha-,  mana  jàToiiik;  lâ- 
giimk,  bhetumk. 

Atarantaç&o,  «.  /  gomdbal  tn., 
goihdh,  ghâbráy,  lârambsl,  pisavni/ 

AtorantBf,   v.  t.  pís&vuihk,  tkklí 

Ehiraaihk  (g.  do  ».);  gnftbrâvuihk,  kstl- 
alâvuihk.  II  V.  r.  piaaTomk,  gbâbruthk, 
bobâlumk,  gomdhnthk. 

AttuíLXla, «./.  samftdbann.,  áàmti/. 
Atarefado,  a.  kãmí,  klmar  ftelalo, 
vâvran  hbarlalo. 

Atarefar,  v.  t.  kam-,  vâvar  divumk ; 


tàTOlilk. 

Atarracado,  a.  ani,  aniílalo. 

Atarracador,  >.  m.  amãn  bamdbnftr. 

Atarracar,  v.  t.  ammiik,  amún  bam- 
dbnriík;  chemchuihk;  (Jig.)  kichdâ- 
VQihk,  jÍT  khâvmiik  (g.  do  o.);  goiháb- 
lãvuriík,  guthlftTiiiiik, 

Atarraohar,  v.  t.  bboáTarkhundm 
bftsaniiik,  malsndndik. 

Atasoadelro,   ataaqnelro,  a.  m. 

V.   «TOLSIBO. 

Atasoar,  v.  t.  lojaiiihk,  chiklAiiit 
biidautiik.  Jl  t'.  r.  loluiidi,  bSúbrâiiit 
bbátoEbk,-  puroibk. 

Atoas aJliador,  s.  m.  kntke  karriflr, 
kátaiTiflr. 

Atàssalbadiira,  s.  f.  kutke  kar- 
nem  n.,  kStarni;  piriíjní/. 

Ataaaalliar,  v.  (.'  ku;ke-,  kapc-, 
I^hbe  kamtíik  (g.  do  o.),  áimduihk, 
kltruihk;  piriíjumk;  (fig.)  v&vdoryftmt 
vâvdoryo  k.iruihk,  oãiíiv  ubbauitik  (g. 
doo.) 

AtaAde,  <.  m.  ttrdí,  tidbidi/. 

Atanxiar,  v,  i.  V.  tauhíb. 

Atavamado,  a.  dnkânãmtlo,  dokà- 
oftebo;  kirko]  viklalo. 

Ataveniar,  v.  t.  kirko|  dukSnâriíl 
vikuihk.  n  V.  r  dukân  kasem  jãvumk; 
dokâoámntm  bharomk. 

Ataviado,  a.  alamkarí,  sobhit. 

Ataviar,  v.  (.  èiihgârumk,  ériíiiga- 
'  rtuhk,  netaamk,  alamkammk.  ||  v.  r. 
nctnmk,  áidigâr  ghftlumk. 

Atavio,  *.  m.  Bimgâr,  Griíhgftr,  alan- 
k&r  m,,  netanni/.,'  bhfiaban  n.;  miutâj- 
kí,  ■ftiúagri  /. 


Ató,  prep.  paiyàmt,  pary&Q,  pafftn, 
legúu,  Ter,  verí,  tág&yt.  ||  adv.  pasQn, 
paryârbt,  api.  ||  —  agora,  âjlln,  ajfln 
ver,  jeun^dhar,  "adjâp.  —  aqiii, 
etb&Q,  ethftn  paryamt-  —  alli,  tetbúu, 
tetbftn  pftsÚD.  —  então,  tetliQn  pa- 
ryãmt,  tedo|.  —  gue  fc^  A  mbanaaar, 
parjftiht. 

Atsar,  V.  t.  (lyo)  pbumkuiiik,  pc- 
fanihk,  peramhk,  s&mdhumk ;  (fig-)  ciie- 
taniiik,  jalauDik.  ||  v.  i.  e  r.  petumk, 
samdbakuiiik,  pcruiiik;  (fig-)  charcha- 
nuhk,  pbulmiik;  t&pnink,  jalnihk. 

Atedlar,  v.  t.  vãj  bãduiiilf  (d.  do  o.), 
kflmtft]ftvnibk. 

Ateimar,  v.  i.  aplem  khareiii  ka- 
nimk,  bbaaitmk  (v.  a.) 

Atemorizado,  a.  k&thplalo,  bbcyl- 
bbit. 

Atemorizador,  ».  m.  t  a.  bbemk- 
ipãTnftr;  bhirãmkQ|,  bbaykar. 

Atemorlzamento,  >.  m.  dabfiv  m-, 
dabâvnS,  bbejftbhitày /. 

Atemorizar,  v.  l.  bhenikdâTuiiik, 
bbesudavuihk,  dBtáTnmk,  kàápaumk, 
akâmtÂvoíiik,  kadkadáTuihk.  ||  r.  r. 
kâiiipumk,  kftTJeTuíhk,  bbedrumk, 
bbejdunik. 

Atempa-lo,  «.  /.  vÂjdo  m. 

Atempar,  v.  u  vftydo  divnihk  (d. 
doo.) 

Ateaazar,  v.  t.  BSihdBàvuiiik, 
cbtmtáTuriík,  cbimtyãmaith  kbavuoik; 
duhkh  divuiiik,  aaiiitftpauiiik. 

Átença,  ».  f.  âdhâr,  visTfta  m.  ||  Et- 
iar  át  iUençaa  de,  pfttyOTÚn  aaniiik,  vi- 
BT&s  daTTumk. 

Atermar,  v.  t.  \íyAo  dÍTudik,-  gbã- 
liimk,  dis  nemaiiik. 

Atérramento,  «,  m.  kadkado  m. 

Aterrar,  v.  t.  bhomkdàvumk,  kfldi- 
paamk,  tbartbarâvuihk,  dhaddbadft- 
Tonik,  kaikaiftvumk.  |!  b.  r.  bbyeTamk, 
kâihpunik,   thartbaniriík,  kadkadniíik. 

Aterrar,  v.  t.  puraihk,  bhar  divnmk 
(d.  do  o.),  umcbavuihk.  ||  v.  i.  (natU.) 
tadik  pavumk ;  dbarniõit  ríguiiik.  ||  v.  r. 
puromk,  nemomk. 

Aterro,  ».  m.  bbar,  pnrní/. 

Aterrorizar,  v.  t.  tbartbarfivnmk, 
kedkadâvudik. 

Ãter-ae,  v-  r.  sokniiik,  eaiiivkuihk, 
Iftgumk. 

Atesar,  v.  i.  tSnuink,  odhnihk.  |{  v.  í. 
tâDOmk. 

Atestar,  v.  (.  kâiht,h  par^áint-,  upaf 
bbarnmk,  choihdunik.  |{  v.r.  cbodidoiíik^ 
potbbar  jevumk,-  piyevariík. 


AtbelBmo,  s.  m,  nfletikt  /,  «nláva- 
rabhftv  m-,  nãetikiiniiit  n. 

AtbetBta,  atben,  «.  m.  nftstlk,  ni- 
riíTar. 

AtbeJstloo,  a.  n&Btikamatftcho. 

Atheseu,  «.  m.  vidyftlay  m.,  vidyft- 

Bâ]/. 

Attalfita,  ã.  m.  pabilvâo  ou  pílvin, 
mall. 

Atbletloa,  «.  /.  patiilTãnki,  mallo,- 
ktii&f. 

ÁtUetloo,  a.  pahíWanftcho,  malU- 
kridftaambamdhi^  (fy.)  ghatt,  chhãtí- 
dAr. 

AtiçaãOT,  ».  ta.  e  a.  kfthilftto  m.; 
kSjlyãuhí  kãtar/;  petannflr,  peraunãr ; 
(fiff.)  phnelivnAr,  Chetannftr. 

Atlçamento,  t.  m.  pefáunt,  peraari ; 
s&rní,  sámdbni;  chetauni,  liidâvní/. 

Atiçar,  V.'  (.  tftrumk,  gãmdfiuiRk ; 
petaumk,  peraniiik,  phuihkmiik;  kfijvo 
m  kâjlo  kltruihk  (ff.  do  o.);  (fig.)  chc- 
tanihk,  kídftvamk',  phulaumk,  utíiauihk; 
(âg)  Iftvuihk.  11  V.  í-  badaumk,  mftrumk. 
II  V.  r,  eaiiidhakiinik,  pcruink,  pefnnik; 
tídunik,  jalumk. 

Atlgrado,  a.  áirbo. 

Atilado,  a.  pontvnl:  uít,  sârko,  hII- 
kshma,  vaktaáir;  ajuhado;  huáâr,  sa- 
hâno,  sidãk,  bârik,  cbatur,  chittvaiiit;, 
victhekhiin ;  apurado,  ornado:  ninual, 
Bamgín,  akhod,  aaihekrit,  alaihkrit. 

Atilameató,  g.  m.  aárkepan  n.,  bft- 
râbarí^  husárki,  éidnkãy,  bfii-^ã}',  taj- 
rtt/.,'  nc^  alamkàr  m.,  saihgmpan  ii. 

Atilar,  v.í.  eudhftmiiik,  ujkhurudik, 
sampOmuihk;   nefautnk,  sniiigâruiiik. 

Atillio,  •-  m.  sutli  /,  dorò  m. 

Atinadamente,  adv.  achirkftjen. 

Atinado,  a.  mativamt,  áidftk,  ackir- 
kftyecho,  kâthú. 

Atinar,  ti.  l,  pârkfauihk,  tarjumk, 
kaipuriík,  ajm&auiiik,  |J  u.  i.  khareiiich-, 
HAmkemcb  mcjaihk  (d.  dm.);  sidkumk. 

Atlncal,  ê.  m.  V.  tikoal. 

Atino,  t.  m.  V.  tcso, 

AtlradÍQo,a.udto,hulhu!o,bâDikdo. 

Atirador,  s.  m.  adaanãr,  phemknâr, 
mftrn&r. 

Atirar,  v.  l.  Ddauriík,  odhbhar  mâ- 
rnmk,  phemkuthk,  koluiiik;  mãruriík, 
aoduiíik.  [|  —  jMira  baixo  alijicm  nbjteto 
pando,  áevtuDik.  — pedrai  ao»  fruclo* 
para  ot  derrubar,  pSdunik,  ||  v,  i.  (phgj') 
mãruthk;  (bhftldi)  áodumk;  mokuihk, 
II  —  oomsigo,  adkt  mftrniiik,  MVfoink.  || 
V.  r.  udnmk  ou  padumk  (com  l,  tuper), 
tutQn  vacbníhk. 


Atitar,  V.  í.  chimvchÍTomk,  kilki- 
Indik  (m:  Íl.) 

Atito,  «.  nt.  chimvchivni,  kilkrlní/ 

Atlante, ».  m.  (archU.J  munahyftcliyft 
akftrftcho  khfimbo;  (fig-)  dSiiidgo  ma- 
DIB-,  khSmbo,  tpiíiko  m. 

Atlas,  I.  m.  dcáalekhjamftlft/. 

Atmometro,  ».  m.  bflph  mejchcm 

AtmoBpbera,  «.  /  SkM  n^  Tfit&- 
varan,  vSyucbakr,  ariítift),  gagan  ». 

Atmosplierloo,  a.  akasicfao,  âkflãi, 
v&yuchakr&cbo,  gagant. 

Atoada,  atoarda,  t.  f.  phamkftro 
T7I.,  phãriípbúrâ  71. 

Atoarem,  «./  (mairU.)  pflgy&n  o^h- 

Atoalhado,  a.  ttivftlo  kaso;  tuv&lo 
gh&lalo. 

Atoar,  V.  I.  pAgyân  odbamk,-  vha- 
nimk  1  udkllcbyJk  neflr  vbaraihk  (lâiiik- 
çlàdi).  II  V.  i.  lãguihk  (mODJàt).  ||  v.  r. 
pâgyân  bMidbomk.  |j  —  a  alguém, 
pfiãig  dharumk. 

Atooliador,  *.  m.  kbciiich»ar,  chop- 
nar.  II V.  ATOCHO. 

Atoobar,  v.  t  pacbãryftn-,  dftmdyAo 
amuttik;  cbepmiik,  kbeinchaink, 

Atooho,  *.  m.  pãchflrem,  kel  n.,  kãih- 
bat/ 

ÁtoladiQO,  a.  pacbpachit,  chiklfl- 
cbo,  bãmbrftcbo. 

Atolado,    atoleimado,    a.    pÍES(, 

Atolar,  V.  t.  cbiklàiht  gbàlaihk, 
bftiiibrãiiitlolaumk,  bfttnbrftn  bbarmhk. 
[i  V.  r.  bfimbrfik  lãgumk,  bftinbrfiibt  hu- 
duihk,  cbiklâmt  lojomk,  chikluihk; 
(Jij/.)  kbSmcbik  padumk,  adchariek 
sâiúpduitik. 

Atõleimar-se,  v.  r.  kha]iiihk,  piso 
jãvuihk. 

Atoleiro,  «.  m.  cbavan,  hoibd,  khft- 
tan,  mfiyn  «.,■  pacbpacho,  ubír,  bíih- 
bar,  chikál  m.;  (fig.)  khãriích,  adcban, 
gomdb/. 

Atomiao,  atomístloo,  a.  an&cbo, 
paramànâi;ho,  parti m An urdp,  aãksbma. 

Atomismo,  *.  m.  anuvAd,  parainá- 
nuvãd,  eukahroavAd  m.' 

Atomlsta,  «.  m.  param fljiuvfldí. 

Átomo,  «.  m.  anu,  paràmAnu,  sn- 
kahtna,  kano,  r^  m. 

Atonia,  i.  f.  agniiiAá  tn.,  **dbA' 
tuksbínatâ/. 

Atonloo,  a.  agninfiíAcbo,  dbAtn- 
kabin ;  (gram.)  ||  V.  atoko. 

Atono,  a.  níaiabd. 
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Atontar,  atontear,  i-.  l.  V.  jutou- 

Atorar,  v.  t.  kftmdftih  kuuihk  (g. 
do  o.) 

AtoFQalar,  v.  t.  niakbtalAn  saró- 
jaumk;  reém!  sni  ooni  doro  Iftvumk 
(d.  do  o.) 

Atordoado,  a.  bahiro,  gaihe;  uíd- 
auro,  bhiamish^  ||  Fiear  — ,  bahíre- 
voiiik,  kankanuiiik,  uiudiuiik,  gndgu- 
duihk,  *^maruifik. 

Atordoamento,  s.  m.  báhirepan  n., 
guihgi,  kankanni,  sãmdBani;  nindknt; 
gbnmva],  girgiri  /.,-  '(fig!)  fiduftdpRn 
H.,  pramAd  m. 

Atordoar,  v.  t.  bahirãvuihk,  kan- 
kanftvmhki,  gudgnd&vumk,  DLnd&TQiòk ; 
fji^.)  thatàkâvuiiik,  vismit  karumk.  || 
—  o»  ouvido»,  kân  phoduihk,  k&npc 
uslâvuhk. 

Atormentag&e,  s.  /.,  atormenta- 
mento,  *.  m.  V.  toíubkto. 

Atormentado,  a.  duVikh  dilalo;  duh- 
kbâbhBrit,  duscbit. 

Atormentador,  i.m.ea.  dagdagíLv- 
nâr,  tràsi;   (fiy.)  «padravi,  khanpano. 

Atormentar,  i;.  (.  jerbamd  mSirumk, 
dnlikh  divuihk,  dngdagâvumk,  vnlva- 
litvumk,  tamcbQn  khâvumk,  jiv  khã- 
vumk  ou  kâdhnihk  (Ittt.  oombb  nu  TikiR 
*  vida;  g.  ih  o.),  ftihgni&B  khâvumk 
(Utt.  COMER  1  CARKE  DO  coBPO ;  g.  da  o.); 
(fig-)  dahkhauiiik,  tr&aumk,  aaiiitã- 
paumk,  doehuink,  jfiluriík,  kureár  kâ- 
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prak&r  kariimk  (g.  do  o.).  |j 
kbaTuiiik,  diihkh-,  khariít-,  gh&a  bhõ- 
gODik  (d.  do  $.),  Talvalumk,  aajhtãpunik, 
atâHHink. 

Atormenta tlvo,  a.  dagdagãmcho, 
apadrari. 

Atonoado,  a.  kãnkitUj  kaso;  kân- 
kaiaj  ghftlalo. 

Atonoinbado,  a.  cbarbecho. 

Atozloo,  a.   vikli   náslalo,  nírvieb. 

Atrabiliário,  atrabllloao,  a.  pimt- 
vegi,  pímt  chfilvalalQ;  chiiiitcst,  ndfis; 
râgiflht,  krodhi. 

Atrabllla,  >./  pimtvcg;  TÍshãdm., 
cbiifitft,  manalipidá ;  chid  /,  krodh  m. 

AtraoaqOo,  t.' f.  ftdãvní,  lávní  f.; 
dbako  m.;  (jig.j  kar&ud&y,  kalpídã/. 

Atraoado,  a.  gomdblalo^  pethchtalo. 

Atraoador,  i.in.  dor,  pflgn.,  fimjoni. 

Atroo&o,  >.  Dl.  dachko,  dbako  m., 
ãrlaln!/. 

Atracar,  v.  t.  (naul.)  bâmdhnmk, 
âdãTudik,  lAvaihk,  dhanuiik.  [|  v.  r.  Ift- 


guihk,  tcriíkumk.  H  —  eom  alguém,  xv- 
cbitt-,  iapkaa  melnthk;  (fig)  jhoiii- 
buiíik,  jhagdtuhk. 

Atrafegar-se,  v.  r.  kãm&n-,  TãTrfin 
bkaroihk;  kash^i  j&vuihk. 

Atralgoadameste,  adv.  apghfttân, 
ghatkuh. 

Atraiçoado,  a.  gh&t  ghetlalo;  ap- 
gkati,  ghfttki,  gajekâpo. 

Atr&lQOar,  v.  t.  gbflt  ghevuihk  ou 
karuiiik  (g.  do  o.),  TÍkumk  {7i'/f,  tkndiíb), 
gajo  kãpuriík  (lin.  dobtai  o  pascogo; 
g.  do  o.);  visvftsghftt  karuink;  revelar 
o  ãegredo;  gtdhítíJaanií  (g.doo.),iam- 
dâ]uiiik.  II  V.  T.  flploch  gh&t  ghevuihk, 
ápDãkach  vikomk. 

Ãtranoar,  v.  t.  khaiiidak  kbauuihk 
(d.  do  o.);  adumk.  ||  v.  r.  khamdalL  ka- 
rún  rfivumk. 

Atrapalhação,  t.  f.  godidbaL  ba- 
lâhalni.,  durdaáfi/ 

AtrapalbadEunente,  (ufu.  goihdh- 
}ân,  gomdhíih. 

Atrapalhado,  a.  boriídrd,  junerdo; 
barbatOn  kachcbo;  gomdhlalo,  bhrftiht. 

Atrapalhador,  «.  m.  e  a.  gomdh- 
lAvnftr,  ghusp&ytalo. 

Atrapalhar,  v.  t.  gomdbauiiik,  gom- 
ãhj&vtiinh,  ghuEp&vomk,  TÍear  ghã- 
luQik;  vàriikdi?ifi',  parlem  ulaanik,-  ka- 
rumk. Jl  V.  r.  gomdhuihk,  goiiiãhlitiiik, 
flmspnmk^  gli&bníihk.  ||  v.  i.  gpmdbal 
arnmk.  ||  —  o  leile,  dfldh  phutumk. 

Atravanoar,  v.  I.  adutiik,  ãdâviuiik, 
muihdhuiiik,  fidkhaiflvamk. 

Atravessa  digo,  o.  ãd  yctalo,ãdãrii- 
g' ;  (}'ff)  parfo,  uphrâloi  virodhi.  " 

Atravessado,  a.  âdvo;  ãdámbo  ghft- 
laio;  vidlilalo;  veaf/o:'tsrvo,'tíno:(fig.) 
tirBUvãd;  jneiliçn:  BBThkaijãt,  Bamkim; 
malig-im;  kubuddhí,  kusdo,  âd&vati. 

Atravesaadelro,  >.  m.  éetâintli-, 
paraSthtli  vãt,  &á\&\f.,  AdmArg  tn. 

Atravessador,  t.  m.  máktedar,  gut- 
tckar,  khot. 

Atravessar,  v.  t.  pôr  traregaa: 
ãdámbo-,  âdno  ghõlumk  (d.  do  o.j;  pôr 
de  travtz:  fl^vo  gh&lumk,-  (hevnibk; 
eniiiarnçar:  ãdÊTumk,  adchtunk;  paa- 
mr:  bajSmdatíik,  pãr  j&vumk,utmiiik; 
tya^a»èar:  vidhumk,  fltpâa  topuiiik; 
eitizarí  jaduink;  açambarcar:  aft{em 
màruriík  (d.  do  o.);  sfityâcbyà  sâtyãn 
gbeviimk.  II  —  urna  carta,  kârtkfi- 
truthk.  —  um  negocio,  kâmSk  fidkhaj! 
gliâluiiik.  ||v.  í.  ãapãa-,  ArpftrTacSumk'; 
ulauihk  uft  divuiiik.  ||  o.  r.  Sd  rflvuiiik 
ou  ftsumk,  ãdmârgmJik,  Sd  yevDibk.  || 
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—  uma  ttpinha,  kiinto  Ugnntk,-  sir- 

AtraTez,  adv.  Mvo  (a.),  A^fta.  || 
prrp.  ftd,  p&T,  EDftdhein.  ||  —  dt,  -àiiit' 
Ijân  (potp.  ex.:  lok  -âmtifân,  —  da 
Budiidãú). 

Atraz,  adv.  (logar)  pftth!,  pâfhlyfiii ; 
('(empo  jMMOcfo)  pfltb!,  adíiii ;  fíempo^u- 
iKTo)  TQftgir,  mâgirMr.  {[  prep.  p&flui 
pflthlyAn;  uprftmt,  m&gljân,  m%ir.  1| 

—  dai  KOBtat,  pAfU^ii.  Annoa  — ,  jã^- 
tiih  Tanlifiih  jflliih.  —  do  tanfo  tempo 
vem,  châr  dÍB  mãinycfae,  chftr  dís  su- 
neche.  —  de  mim  virá  quem  bom  me 
fará,  nuje  pofhi  yet  to  mqem  oftihT 
vayr  kAdhit 

Atraxado,  o.  pAf^i  aiialo;  p&tUo, 
nfigii;  adio,  parno;  devo  Aslaio.  ||  O 
anna  — ,  parfiibc&em  varek,  parQih.  || 
-a,  m.pt.  bAkí/.,  deve  fislale  dudfl  n>. 

pi.l|F.*ÍIT«rMl*IK.Í. 

Atrazador,  «.  tn.  pA^bt  kidhn&r  va 
ghãln&r. 

AtrazaiBc:.to,  atraso,  >.  m.  pftthi 
kfidhneiii,-  daTamem^-sameih,  umern; 
(fig-)  iitrap  n.,  avtalA;  b&kí/. 

Atraza^,  v.  f.  pã^bí  ghflluiiik,-  k&- 
ilhumk,-  davruibk,  |{  v.  r.  pftthi  aanuhk,- 
rãvomk,  arumk^  kâmkafiuiik. 

Atregnar,  v.  i.  aallo-,  laoidlii  ka- 

Atreito,  o.  rah&(1a1o,  kuflalo;  lAg- 
lalo,  vathdavlalo. 

Atrelar,  v.  t.  kady&ljãu  bãoidhamk, 
g&lyek  b&ihdhnmk,  bãnidbumk;  (fy.) 
bhúlaumk,  mamtrnmk.  ||  v.  r.  ífig.J  pi- 
{h&pA^hi-,  pàibgík  bbomvnriífc. 

Atrover-88,  v.  r.  kalij-,  bal  jftvumk 
(d.  do  ».),  dhajr  fliiuiiik  (d.  do  ».),  phude 
sarnihk.  ||  V.  fiai-bb. 

Atrevido,  a.  dhairyavamt,  mardi- 
Taiht,  nirvflni,  sãhasí,  bflmkdo;  maato, 
tavTifts,  Binaryádí,  ugr.  {]  Ser  — ,  per! 

phUtUDlk   (lUt.   TEB  OVAb). 

Atr&vlmento,  ».  m.  dhaír  mi  dkai- 
rya,  nirvân,  i&faaB  n.,  mardi,  hiihinat; 
nirmaryOd/,  maatepan,  ucrapan  n. 

Atribula QÍU),  a.  f.  clagdag,  balfthai 

nt.  pi.   II  V.   TBIBULAçlo. 

Atribulado,  a.  dacdag!,  daíchit; 
dnhkbãbbarit,  atAsftihclio. 

Atrlbnlador,  s.  m.  e  a,  dagdagAv- 
n&r,  kaehtâvnftr,  dahkh  deri&r  ghAei- 
vamt,  aamtApí. 

Atribular,  v.  t.  dagdag&vuihk,  kaah- 
{Avaiiik,  duhkb divnmk.-lATumk. |i v. r. 
dagdaguthk,  BaihtSptunk,  dnbkb-,  jft( 
bbogomk  (d.  do  i.J 


AtrlgrBdo,  a.  gomb&cbjra  Mdig&- 
cbo;  darvadyftcho,  ha^badjo. 

Atrignr-se,  v.  r.  darTsdnthk,  had- 
badumk,  bobblumk;  kadkaduibk,  tbar- 
tbarnmk. 

Átrio,  «.  m.  Aiiigaa  n.,  o^,  devdi  /. 

Atrlatar,  v.  t.  V.  utbistak. 

Atro,  a.  kft]o;  (fig.)  amamgal,  apn- 
gum,  nirdaivo,  chutchDry&mcbo. 

Atroada,  i.f.  bobfll  tn.,  gadbad,  ka- 
râmdây/; 

Atroador,  o.  bob&t70|  gadbadjo, 
ghumghiunit,  ghanghanít. 

Atroameoto,  àtróo,  *.  tn.  g^anni, 
gftjnr,  aAdflvn!/.,  Bâd«t./kank*ni,gu^- 

Átroar,  D.  t.  gâjaumk,  sAd&vaihk, 
ghaçghariâTnmk,  kbatkhaf  tvnihk ;  ba- 
DÍTãvuiuli,  gudgndivuihk.  {|  e.  i.  gban- 
gbannink,  tanUnumk,  koiiikevatiiK,  ga- 
Tojuihk.  H  u.  r.  gfiJQink,  sadvamk;  gnd- 
gudumk. 

Atrocidade,  •-  /  dftninAy,  nlghtn- 
r&y/.,  kiârpan;  dDBhkann  n. 

Atropar,  v't.  dalbb&ríint jainaiuhk; 
ekthfany  karathk,  pniiijãTunik. 

Atropeladamente,  adv.  akramini, 
darvadyin. 

Atropelamento,  atropelo,  «.  m. 
gDdhdftvnt,  mídaniii,  mfldDi ;  cbiram- 
gaf,  chemch,  gachchi;  precipitação: 
hurma^y,  nt&vlãy;  deêprtzo;impaiyi 
f; bemiam.; injuttiça: a.Dyiky «I.,  anit/. 

Atropelar,  v.  t.  gudhdâvnríik,  ma- 
stuihk,  mAdauink,  maejmnV ;  chiraihga- 
fumk,  chemchuihk,  pemchariík;  M- 
parvft  karumk  (g.  da  o.),  n£  lekbaiiik. 
II  c.  r.  gudhdoiiik,  maatoòik;  chiraifiga- 
fomk,  pemckoihk. 

AtropUadD,  o.  reii(jlalo;  kherftd- 
kir, 

Atrophlar,  v.  '.  bolanmk;  rrih- 
jaumki  T&dhumk  nã  dívumk,  gbuspfl- 
vumk.  II II,  r,  boluiiik,  renijiiink,  Badomk, 
sukafumk. 

At^z,  o.  dàrun,  nish^nr,  uisbkamii ; 
kadak,  chanchanít,  sansanlt ;  gkor,  ngr, 

Atrozmente,  adv.  iiisb|nrpaç!ib,  dA- 

Áttençiio,  •.  /  chitt,  ardhflD,  »a- 
TSdhpan,  gum&n  n.;  achirkfty,  cbatrfty, 
jAgritáy/;  mftn  tn.,  parrA,  bhídbhfid/ 
ij  int.  âyk,  chitt  dí. 

Atténoloaamente,  adv.  minfin,  vi- 
nayim. 

Attenoloeo,  a.  Di»chftri,  maryfidík, 
Tioay!,  bhid(M:bo;  chittAn  kclalo. 
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Attondar,  v.  t.  ftykntbk,  chitt-,  mau 
divDmk  (d.  do  o.),  chitt  divâit  ftvkuihk, 
kân  dívumk  (d.  do  o.J,  kio&r  ghemink 
{titl,  Toms  HOBBi  Á  oaaLH*).  {{  V.  i.  chk- 
trflyen  ftHDiiik,  jAgrit  r&vuTÕk. 

AttendiTel,   a.    ftjkúmjeao,   kAnâr 

Attaitad&mente,  ado.  achirkftyeQ, 
phikríD. 

Attentado, «.  m.  vfaod  «prádh,  moto 
Ruyây  «.,  t^hormat/;  Tl^ghãt,  rl^- 
droha  m.;  kalpKitt. 

Attentamentê,  odv.  cbittftn,  chitt 
divfln,  gamão  íiíi. 

Attentar,  v.  t  e  i.  te]Diiik,  pa^e- 
Turiík,  chayuink,  chitt  Uvoíiik;  apal- 
par: aãmspnmk,  hflt  odbamk  (l.  lup. 
do  o.);  T^etítr:  DÍLAluiiik,  kiilpuihk. 

Attantar,  v.  t.  ftdarilmk,  fidAvumk; 
fcBlpnink,  yojumk.  |{  c.  i.  rfljghftt  ka- 
Fumk  va  kamihk  chliiitaiiik ;  kalpumk, 

Attantatorio,  a.  anítiramt,  iinjfLyi, 
airdhaniU' 

Attesto,  a.  chittvamt,  sflvadfa,  sftv- 
dbão,  sáTchitt;  appllcado:  phHâitho, 

h&llalo,  kalpilalo.  ||  —  que  (conj.),  de- 
khún, jãvÚD, mhan fex..'  to baro dpkhftii 
mt  mbàn^  —  que  eÚe  i  bom).  ||  V.  itteu- 

Attennaç&o,  >./  un&Tní,  demvauai; 
aiaktily,  aBkat&y  / 

Attenuado,  a.  deihvailalo;  pAtal, 
bftrík;  Badloto;  vâmygano. 

Atteontuite,  a.  pfltlávuineho,  unft- 
vndtcho;  gnnjSjiiT  acriívaumcho.  |{  t.f. 
gnnySmv-,  apT&dh  demvauchí  gat,- 
daáâ/. 

Attenn&r,  v.  i.  pâtal-,  bftrík-,  vir- 
TÍrit  karnmk,  pãtJâTaiiik,  b&rkftvunik; 
defitúiar:  bhSganmk,  1iD|auink,  a&aktft- 
Tumk;  diminuir;  demvauiiik,  halkâ- 
vumk,  onATumk.  ]  i;.  r.  reihjnihk,  bu- 

Atteata^U),  «.  /.  dâkhlo  dencm  n.; 
âftkblom.;«akshí/. 

Atteatado,  «■  m.  atcstAd,  d&khlo, 
lekh  Dl.,  chilt/ 

Attestants, «.  m.  dàkblo-,  chift  de- 

'  Átteotar,  t>.  t.  Jltcstftd-,  d&khlo-, 
cbift  divaihk  (g,  do  o.),  dakhal  karaiiik, 
dftkbaudik;  tbirftTniiik. 

Attloismo,  «.  flt.  prandhi,  íabda- 

prAndbi/. 

AttlOO,  a.  praai^h,  alomkftrí.  [[  Co- 
lumtM  — ,  chaukhano  khSmbo.  ^  *.  m. 
nimftn!  mâjoy  /. 


Attlnent^e,  a.  lAgto,  padto,  suhbath- 
dhi,  visbay  ftalalo. 

Attlngir,  V.  l.  tedikumk,  ligiunk, 
p&vnrók  (m.  ti.,  d.  do  o.J,  hat  Uvomk 
(d.  do  o.J; peretbert  âtpunik,  samjnihk; 
atcimçar:  a&nipdãyudik,  gadivsumk, 
melaumk. 

ÃttlsffiTel,  a.  hat  temkauriíjeso, 
pfivãihyesoi    BUgaoi;   tbftvko,   i^pum- 

Attitude,  *.  /.  Btbiti  /,  âBau,  rúp 

Attonlto,  n.  ajAp  Jftlalo,  tbat&lilalo, 
ebakk;  thartharlalo,  kftmplalo. 

Attnujçfto,  (.  /.  odhní  /.,  odhap, 
Akarshas  n.,  Aksbep  m.,  Taiiidavrif /.  [\ 
~  de  gravitação,  gurutr&karBhati'. 

AttrootlTO,  a.  àkarshi,  ftkarabanâ- 
chú,  odhcha.  [|  «.  m.  lobdhaoni,  lo- 
bbauni.  ||  -a,  pi.  dani  m.,  kamti^  dala- 
bbfty/. 

Attraliante,  a.  Akanhanficho,  odb 
ãslaloi  kâriítivadit,  dutabh,  bhulauno. 

Attrabidor,  «.  m.  Akarabí,  odbnár; 
labbdaunSr. 

Atlrablmeoto, «. m.  odhiii/, odhap; 
aúitardhyAo  n.,  paramftnamd  m. 

Attrahlr,  v.  t.  odhún  vharumk  ou 
hftduiiik,  odhumk,  AkarBhiinik,  ftkshe- 
pumk;  vamáãvumk,  phuBlfivuiiiki  lobh- 
dauihk,  lobhaumk,  bhulauihk. 

AttribUÍgâo,  »./.  lâvni,  âropni  /.; 
adhikftr,  ilftkbo  m.;  ghãlni,  thãpni /. 

Attrlbnldor,  t.  m.  ílropnár. 

Attrlbalr,  v.  I.  ílropuink,  l&vutiik, 
lãbbaDiiik;  conceder:  divumk,  phftvo 
karuiiik;  imputar;  ghftlumk,  thâpuiiik, 
v&humk  flodoe  com  t.  tup.J  H  v.  r.  ftm- 
gíkaruiiik,  fipnftk  ghevunik. 

Attrl&nlvei,  a.  âropaiúcho,  lâvOíD' 

Attrlbatlvo,  a.  ftroptalo;  (jur.) 
adhikãr  ditalo;  ("gram.)  TÍsesIian. 

Attrlbato,  >-  m.  gun  m.;  lákben, 
lakshan ;  (gram.)  vÍBeshan,  vftchya  ». 

AttrlQão,  ».  f.  jhemjonii,  gli&msni 
f.,  ghârnsap  n.,-  dulikli,  kliaiht /^  ,)â, 
aamtfip  n.  H  Acto  de  — ,  Dcv  bhirámt!- 
chi  duhkh. 

Attrlto,  <-  in.  jhemjsraí,  gliÊmsni /l 


tâplalo. 

Atuar,  V.  t.  tttm  mhanQn  ulaurák. 

Atafa.r,  v.  l.  cbomdudik,  bharuoik. 
II V.  T.  bharomk,  budumk. 

Atnlhadamenta,  adv,  npat,  khem- 
I  cbúu. 


Atnlliar,  v.  l.  upaf-,  kbemcliâii  bha- 
Tuthk,  cbomdumk ;  âdfivumk.  j|  v.  r.  upaf 
bharoiuk,  cboitidoink. 

Atonmltti&dor,  ».  ni.  pbiraiinãr, 
khalbalçàr. 

Atnmoltaar,  v-  t.  phirauihk, 
n^iaumk,  khaltújãvniiik. 

Aturado,  a.  kaithtâincho, .  jftyt«iíi 
soslaio;  abh3'ãBÍ,  ndyuní,  udyogt. 

Atnraãor,  «.  m.  e  a.  tijntú',  niitar- 
nftr,  Bosník. 

Atorámento,  ».  m.  ti}ní,  Man!, 
tâmkpi/,  taknB  m. 

Aturar,  v.  t.  tájumk,  Bosatítk,  tftin- 
kumk,  uÍBtaruDik,  parem  kfldburiík  fa- 
do o.J ;  tagauink,  vfcirncbaumk,  bfllgumk. 
Ij  V  t.  takas  kftdhnmk ;  urumk,  tagudik, 
jngumk. 

Atnrdlr,  v.  t.  V.  ítobmíb. 

Anotor,  *.  m.  kai^ftr,  kartabi,  kartQ, 
ghadpí,  adhikflrí:  aeriptor:  grgiíith- 
kâr,  puatakkiM'-,  (}vt.)  Tftdi,  pUrvaT&d!, 
pariv&di,  piriryAili,  púrrapakshak. 

Anctoria,  n.f.  púrvavidyâehí  gat,- 
dasâ  /. 

Atiotorldade,  ».  f.  adbikár,  padvi, 
Battyã,  tainftd/,  kavUo,  liakk  m.;  ar- 
bitTio:  ftpkhusi/,  avataihtrpann./cre- 
diio,  importância;  prom&ii,  práiiiânya 
n.,  padcstãy,  ihrãf.,  mân',  magistrado: 
adhikârl;  aark&r  (—  gaeerttoniejdai) 
m.,  divân  ( — judicial)  n. 

Aoctdrltarto,  a.  adbikÂrftcbo;  pad- 
Tek^,  padeat. 

Aaotorizao&o, </-  adbikftr-, padví-, 
aattÂ  dcDeth  n. 

AnOtOTlzado,  a.  padvecbo,  padve- 
kftr;  mflnâcbo,  âbrâcho. 

Anoto rizador,  i.  m.  padvi-,  sattá 
denãr,-  ditalo. 

Ánotortzar,  u.  í.  padví-,  sattyâ,- 
hukQin  divumk;  thirávuihk,  satyakãr 

Andaola,  «.  /.  aírvAn,  Bãhas,  dhair, 
nbliaypan  n.,  prabajây,  mardí;  nir- 
niarySa^,  maatcpan  n. 

Andaolosamenté,  audazmente, 
adu.  marden,  Báhaaim,  abbaypanlm. 

Audaoloao,  andaz,  a.  inardivaiiit, 
prabal,  sãliaeí,  dhairyavaóit,  bftmkdo; 
inaato,  tavnAs,  amaryAdi. 

Audição,  t./.  âykarii,  ériti  /,  ára- 

Ándlenoia,  ê.f.  âykaní/,  kftn  de- 
nem  n.;  nyftyaaahhã /.,  kacberi/.,  di- 
vân, âvdyeriíB  K.  Ij  Dar  — ,  aykiithk, 
dãd  ghcvumk. 

AndltlTO,  a.  ftykumcbo;  kâuAmcbo. 


I  Auditor,  *.  m.  âykanfir;  ârdilor, 
'  dhaimadhik&ri. 

I  Auditório,  t.  m.  flykatale  (a.  fl), 
ftykanftr  m.  pi.,  Btotrinwmdal  (p.  vg.J; 
kachcri,  Baboâ,  uy&yaaabhi/. 

Andlvel,  tykQmycso. 

Auferir,  v.  t.  melaumk,  melaon  gke- 
VDDik,  jodumk,  utpana  karuihk,  kt- 
dlmíbk  (ptial). 

AUgO,  *.  m.  uchch ;  m&Uiem  n.,  mft- 
tbam. 

AngmentagSo,  if-  Yfldhaiini,  râdh- 
ní  chadbaani/ 

Ang^entador,  «.  m.  e  o.  ehadhan- 
çãr,  T&dbaunflr. 

Augmentar,  v.  t.  ehadhaiuiik,  t&- 
dhaumk,  aglo  kaiumk.  {]  v.  i.  er.  cha- 
àliumk,  vàdimiiik,  agjo  jftvnihk,  tho- 

Angmentatlvo,  a.  cbadhaitalo,  rà- 
dhaitalo;  (aram.)  ftgBjn  f*.  mJ,  ftptoktí 
('■/■) 

Augmento,  «.  m.  chadbap  n.,  cba- 
dh£v,  TãdhaT,  itpaj  m.,  vâdbiy,  vftdbf, 
riddhi,  vriddhi,  abbivriddbi  /.\\  Ir  em 
— t,  chodhãn  vacbumk. 

Augur,  I.  m.  sakaní,  bolmegár,  nal- 

Augurai,  o.  sakuny&cho,prasnâcbo. 

Augurar,  v.  t.  íakunumk,  SchSruiíik, 
bolmem  s&mguink  (g.  do  o.);  Bachauriík, 
bhflkaihk. 

Augúrio,  «.  m.  éaknn,  praén,  boi- 
mcrii  (ui.  Can.)  ».,  ftcbArm.;  bhflkni/ 

Augusto,  a.  tbor,  saihbbraDii,  pra- 
tâpãcliD,  mabímecbo;  dabfljyâclio,  ut- 
tam,  gambbero. 

Aula,  *.  /  Bfil,  vidyàsâia  /,  vidyâ- 
lay  m.;  rajmamdir  n,  rftjaabhft/. 

Aulloo,  a.  rãjmaiiidrftcbo.  {|  *.  m. 
rfíjmamdalik,  Babiiiaad. 

Aulld.0,  *-  «R.  gbomknf,  kai/. 

Aullata,  (■  m.  áikpí,  vidylrthl. 

Aura,  »./.  vâryftcht  loy/.,  maiúda- 
viljii;  pbumkãro  m.,  phiihpbâdi  n.  || 
—  popular,  lankik  m.  ~  jAlal,  priti  tn. 

Áureo,  a.  bhãáigfirãcbo,  bodí,  so- 
□yâcho;  (fig.)  chamatkãr,  sarndar. 

Aureola,  «.  /  mnkut  m.,  tejomam- 
dfll/.;  (fg.)  tcj  m.,  kimti,ért,prftbha/ 

Aureolar,  v.  L  teiomaihdál  karumk 
(d.  do  o.),  inuku^D  ariíiigãrQnik. 

Aurionla,  *./.  bbâylo  kSti  m.,  pftl!/. 

Auricular,  a.  k&n&ihcho.  H  Dedo'^, 
kiraihguH  /.  TettimuriAa  — ,  ftykalalo 
gvâhi  m.  Confittão  — ,  kiimaàr  n. 

Aurífero,  a.  bb&ihgftr  piktalo,-  Aa- 
lalo. 


AnrlAoe,  *. «.  xm&r. 

AoriflOO,  a.  bhAjngftr  fletalo,  BOUf  ft- 
chyft  radigftebo. 

AnrtBuiuna, «./  BÚr^apâa  n.;  (jig.) 
bftvtom.,  dh^â/. 

Anrifólgente,  a.  bhfimg&r  kaao 
jhigjhifit 

Anrlgn,  «.  m.  sârathí.  ||  V.  cocbbiko. 

Anrora,  :  f.  arun,  áukr  m.;  jheih- 
jbnrleiii,  pMinteni '  n.;  (fig.)  adev, 
araihbli  m.;  ^Ao(.^  madfftní  /.  ]  —  io- 
reoi,  uttafMQmv&ma 

An£OBlta«&o,  ».  f.  hardTlk  kftn  vb 
luU  Ittvân  kitem  bhitar  jfttft  ticbo  thll- 
vak  gbeoeiii  n. 

Anaenola,  t.  /  gairh^rt,  ftsrkdí 
/.,  abh&v  m.  II  Na  -~,  flphrakíih.  ||  É 

Anaeiítar-M,  v.  r.  kadaaroihk,  pe- 
] jftik  samihk,-  Tachamk,  poÍB-,  gaírnA- 
jir  jftmmk. 

Anaente,  a.  hnjír  oAslalo,  gairhft- 
jir;  adrishf.  ||  Eilar  — ,  Dftraihk,  nt  di- 

Ansploa,  *.  m.  V.  inam. 

Anspiolar,  v.  t.  V.  *iiou>am. 

Aosploio,  *.  M.  iakuii,  prain  m.  || 
Bútn  — ,  ■ucbihnem  «.  Mau  — ,  apáa- 
kim.  H  -B,  pL  praaftd  m. 

AiiBpicioso,  a,  niBihga),  kaljfiní, 
íobh,  AiBdr. 

Anatada,  t.  /  éià  nkalchem  dor  n. 

Aosta,  «./.  ftKWfij  dorftmohí  giib^h 

AoBteramente,  ado.  jabar,  kathi- 
uftyeu. 

Austeridade,  «./.  kharkaaây,  kar- 
dâj;  ka^hintr,  kkarly,  aihr&j,  Jabrfty 
/.,-  tapaa,  dam,  apast^na  m. 

Austero,  o.  Uiarkaa,  kaido;  jabar, 
nibar,  nírrAnií  kbar,  kafluD;  kaf&r, 
tikbat;  tuitsVamt 

Anstnu,  anstrino,  o.  dakkin,  da- 


M.  dakhin  ott  dakshin; 

dakhia  vlúeiii  a.,  dakahiDaTftjn  nt. 

AotAenttM,  «./.  aaal  chift/i  pra- 
Btník  patr  «k 

Ãnthcmtloaueitte,  aãv.  pramftaka- 
iHn,  asâlpaniiii. 

AnUientloar,  v.  L  kharo-,  piamflutk 

Antbentloldade,   t    /    kharepaD, 
aaalpan,  prftmtnya  n. 
Ant&entloo,  a.  kkaro,  asai,  prami- 

Aato,  «■  IS-  toltumtdade:  panb  /, 
ntnr  m.;  comedia!  ntfak  n.;  ffbr.J  tnt, 


vyavaliftr,  khatlo,  pUrvavídin.  ||  Etíar 
peloã  autot,  hoj  mhanuiiik,  kabúl  jft- 

Aotoolitone,  t.  m.  múlTftai,  Sdlma- 


vftsi. 


lulki. 


Aatooraola,  e-  f.  mukhty&rí,  pftt- 
iíjki  /.,  pàtáft^pan,  Bamr^ya  n. 

Antoorata,  *.  nt.  mukhty&r  tijk, 
saiorâj,  ekrtj&,  pfttÂ&y. 

Antooratloo,   a.   Bunrfljacbo,  sva- 

Aatograpliloo,  aotograplio,  o. 
avahaatalekhacbo. 

Aotograplio,  >.  m.  ivakastalekb  m., 
prat/- 

Aotomatloo,  a.  jtmttt,  Bvaebeahf. 

Autómato,  «.  m.  yamh',  evachesb^ 
ytmtr  n-;  (fig.)  dusiyftchach  kbnée 
praminem  enaltalo  maDÍa. 

AntÕBDmla,  t.  f.  Itmaiftsan,  bt«- 
tamtrpan  n. 

Autonomloo,  a.  AtmaáAeanâeho. 

Aotonomo,  a.  aratadiM. 

Autopsia,  *./  adttardhviD,  itma- 
jB&n;  (meà.)  madem  pbftjftD  paler- 
neih  o-,  nutdyftcht  'parikàb&  / 

Antaafiío,  *.  /.  ftnt  karneA  n. 

Antoar,  v.  i.  ant  karnnik  (l.  taper 
do  o.);  tnt  batanifik  (g,  de  o.) 

Antnmiial,  a.  iardeoho. 

Auxiliador,  »■  m.  e  a.  Idhâri,  fls- 
kftri,  aahAy. 

AnzUlante,  auxiliar,  auxiliarlo, 
a.  kapikecho,  majatTaint,  apk&rftdtk.  {t 
Verbo  atuiliar,  Babflradhttn  tn. 

AuzlUar,  v.  t  Adhar-,  ktuuak  di- 
Tnmk  fd.  do  o.J,  majat  karmhk  (y.  do 
0.J,  âdhánuiik,  dbirÍTUfiik,  hftt  bo(  Ift- 
TDiiik,-  gbftlnnik. 

AnxlTlo,  «.  m.  idbar,  tak&r,  sibro, 
dbír  «t.,  m^at,  Babif,  aaei;,  knm^ 
poab^/.,  dku7edi,  éaran  n. 

ATalanolie,  *./.  barphftcbem  koiii- 
sajtale  kbadap  m. 

Arallaoio,  «./■)  avalIameiito,i.n>. 
molifijí,  dbârani,  kbathdni  /,  kbadi- 
dapí  mol «.,  qm&a,  SDmfLr,  tkâr,  lekbo, 
àmdAjo  m. 

Avaliador,  t.m.  ta.  molftvnftr,  mo- 
Uytalo,  ^jmflBÍ,  toldar,  ftkftri.  ' 

Avaliar,  d.  t.  moIftTumk,  ajmáBuihk, 
khaihdniiik,  bãrnihk,  b&r  bftihãhnijik 

1ÍÍ.  dó  o.J,  dbãnniik,  toludik,  dbãran! 
laramk   fy.  do  o.J;   mAonoik,   sami- 

Avaliável,  a.  molftvioiícho,  Bomâft 
Avalladar,  v.  t.  bithdb  gbtluiiik 
(d.  do  o.) 


AVE 


Avançado,  a.  phu^e  sarlalo;  phndlc, 
nmkhâvcío.  ||  —  eni  atmng,  nihAtáro, 
jardo.  Kdade  avançada,  mhfitâiípir&yy. 

ÁvuiQar,  V.  l.  phade  chalaumlt,- 
ThATumk,  mukhár  kftdhaihk,-  ghfi- 
lumk,  phudãruiiik.  |j  v.  i.  phude  ea- 
rnmk,  mukhár  cbalumk,  samdr  va- 
chuiiik;  progrfdir:  pbadároihk,  vft- 
dhnmk,  cbadhamk;  incfatir  (t  v.  t.) 
tut&n  vachamk,  pftduihk  (com  l.  tvp.J 

ÁTBLtioe,  avanço,  «.  m.  dban  ^re- 
akftyen  vfidhneih  n.,  mãriídDi,  tiiontif.; 
adft.v,'iabh^  pbaidâ;  v&^v  rn. 

Avanla,  e.f.  jabardaati/.,  apmán  m. 

Avsjitajado,  a.  vhad,  vhadlo,  varto. 

Avantt^ar,  v.  t.  vãrto-,  aglo  ka- 
mriík,  âd&v  divnmk,  lãbhauiíifc.  |{  v.  i. 
e  T.  varto-,  aglo  jfivnmk;  takli  tflsmnk 
{ttíí.  BAFAB  A  cabeça),  iemdí  k&pnmk 
{tia.  cokTAB  o  EADtcHo);  phudAroiiik, 
Bndb&roDik. 

Avante,  ode.  phude,  pbudyfin,  ina- 
khãr.  II  D'aq>ii  —,  hyâ  phude.  Ijtvar  a 
tua  — ,  &plem  Uiarem  karainL  ||  int. 
moldiãr! 

Avarento,  avaro,  a.  sugrâti,  evãr- 
thi,  ãptiv&rthí  lobh!,  abhilSsh!,  dhan&r- 
thi ;  bím^,  cb^fo,  lumcbo. 

Avareza,  >.  /  Bngr&t,  evârtb^  &p- 
BV&rtb,  abbilEah  ou  ãbhlákh,  lobh, 
dhanlobb  m.,  dhanftáâ;  lumchft;  /., 
hini(epan,  chà|epau  n. 

Avaria,  *.  /.  núksAn  ou  unekftn  ti-, 
dhako;  kualaio-,  pftd  jâlalo  mftl  m.  ||  — 
dejuão,  piso,  kbnlo,  mfirkh. 

Avariar,  v.  t.  dhako  bssaumk  (d. 
do  o.),  nnakân  divumk  (d.  do  o.),  pfid 
kamriík.  II  V.  1. 1  r.  dhako  láguihk,-  ba^ 
BDihk  (d.  do  ».),  nuekfin  jãvnmk  (d.  do 
*.);  kuBudik,  nâáoiiik.  H  —  o  peixf.  êal- 
gado,  kilsevuibk. 

Avasaallar,  «.  (.  rajt-,  kú}  karuiiik 
fd.  do  o.);  ftplc  khai-,  &dhíD  kanimk, 
jíkuiiik.  H  ji.  r.  rayl  jâvnink;  parSdhm 
fieuriík. 

Ave,  «./.  áoknein,  savnein,  çftkhrúm 
n.,  pakhí,  pakBhin  m.  {|  A  rainha  da» 
axet,  a  —  de  Júpiter,  garad  in.  —  de 
Minrrra,  ghfjg  /.  —  de  Juno,  mor  tn. 
—  de  Vcim»,  parvo  m. 

Ave,  inl.  namo,  namonamo,  avastí.  || 
>./.  namo  Mar!/.  ||  Ave  Maria»,  &ve- 


Avela,  ».  f.  pfaan,  phnl  m.  pL 
Avãlhaoado,  a.  labad;  fhaki. 
Avfllbentado,  a.  mhJttftroio,  mht- 

tãro  ka«o. 
Avelhentar,  v.  t.  mh&tAro  kamihk, 
Avellar,  v.  t.   aukanòik,  chirmatá- 

Tumk.  II  V.  I.  e  r.  suknmk,  chirmntuihk, 

cbimbB|niiik. 
Avellndar,  v.  t.  makhmal  kaao  ka- 

Avena,  ».  f.  pirlQk  /.,  venn  m. 

Avenoa,  i.  f.  gbode[ÀT&l  n. 

Avenga,  ».f.  rãji,  auninati/,  Stm, 
milfipb  m.;  reiiid  karnem  n. 

Aveugal,  *.  n.  kQÍ  n. 

Avençar,  v.  t.  remd  karumk  (g.  do 
o.);  bat&y  divumchí  karooik. 

Avenida,  »■  f.  praveémflrg  m.,  dvftr 
n.;  jhãdàmcho  rasto  m. 

Avental,  «.  m.  mel  lAganft  j&vnmk 
phudljân  neslalem  vaetr,  melvaatr  n. 

Aventar,  ti.  í.  vftryâk  diTumk,  tí- 
r&Tuihk;  alirar:  pfidnmk,  mtromk 
(pb&tar,  badi);  proferir;  íftingiimk, 
ucbchilruiiik,  daikhal  karuthk; /arejar  ; 
humgún  éodhuibki^biuhgumk  ;pet«e6ír; 
kaluiiik  ou  dbyftnflmt  yevnmk  (d.  do 
s.í  II  —  algatm,  liplalyâk  bh&jr  kft- 
doumk.  —  uma  tangria,  éir  vãhvaunik. 
—  vma  mina,  Buraihg  p oUiranik. 

Aventura,  ».  f.  adright,  dh&ijaneih, 
jokhim ;  charitr  ou  charit  n. 

Aventurado,  a.  jokhmi,  jokbmScho.- 
Hâcni  — ,  bhagevaiht,  subhSgi.  Aíat—, 
nirbha^i,  dajdiro. 

Aventorar,  v.  l.  riskâr  gh&lamk 
{lilt.  rÕK  HO  Biico),  jokhniâint-,  saihka- 
tfimt  ghJJumk,- davruDik ;  v&r7âT-,Brth 
ghe  nfietanfi  ulawhk  va  karuthk.  ||  v.  r. 
phade  aarunik  fut.  com  outro  verbo), 
ftibg^r  gbevaiiik   (íiU.   tomas   bobbb  o 

Aventureiro,  o.  kha^pa^jo,  sfthasí, 
kachífí.  II  ».  m.  jokbím  Bodhnâr;  daivSr 
pAtyenftr,  nkâljir  dís  kâdhtalo. 

AvéntnroHO,  a.  jokhmt,  jokhinftcho. 

Averbamento,  «.  m.  éabdim  baraa- 
neib  n.;  f&iiicbní/.,  tiko  m.,  krodpatrn. 

Averbar, v.L  nttrftn ntUr bairaiuhk, 
áabdím  lihumk;  fí^aiiik,  fiko  karnmk 
(g.  do  o.),  kalam  barauink.  ||  —  de  bum- 

fHIa,  fipri&k  puraiuâ-,  míihdanft  mhan 
nlauink. 

Áverifoar,  ti.  í.  lole  phodumk  (d. 
do  o.J,  dag  ghainmk  (d.  do  o.) 

Averiguação,  t.  /.  chaukasí,  vij- 
puá!,  kalfikal,  pbadsft,  tapflBni/.,  nis- 
«hit,  niidh&ran  n. 


AVI 


ieUt,  rajú  keJalo. 
.  ea,  tapâBl,chaa- 


Averi^adD,  a 

Averlgaador, 
kaadftr. 

Averiguar,  v.  (.  tapáauríik,  chau- 
kaái  karuiíik  fy.  do  o.},  ubheth  ka- 
ramk  {lia.  rò*  ob  pé),  khnred)-,  rqjú 

AvenneUiftdo,  a.  tâiiibíAr,  t&nibao. 

ATemtfllbBT,  V.  í.  tíihbdo  karumk, 
tftinbdftTDiíik.  H  V.  r.  tflihbào  jfivunik. 

ATemal,  a.  narakãcho,  iiaraki. 

Avenio,  *.  m.  Tamakadid  n.,  jama- 
pDií  (lilt.  ciDADX  deYjiiía,  PldtÃo), 
rakm. 


Aversão,  <./.  akhaií,  nãkhnsí,  apri- 
ti,  apapriti,  vibliaktL,  anichchhã^  dus- 
mftnkfty  /,  Tair  n.,  kâiiitálo,  vikUb  m. 

Avessado,  a.  parto-,  npbrAfo  ke- 
lalo. 

Avessamente,  adv.  parUih,  optarA- 
(etfi. 

Avesso,  a.  uphrft(o,  parto;  ftd  as- 
lalo.  II  «.  ta.  parti  kAs,  daví  vfti,  pà^h/ 

Avezado,  a.  tadiTajcho. 

Avezar,  v.  t.  saihvaf  kammk  (d. 
do  o.),  petámiik.  U  v.  r.  aaniTa;  jâTumk 
(d.  do  ».) 

Aviado,  o.  taj&r,  ruja,  eampailalo. 
D  Ettáã  — ,  tQm  bhaihgtaj. 

Aviamento,  *.  m.  tajâr  karueih  n., 
aampauní,  áftttí;  chalanní /.  ||  -s,  pi. 
mustftykí,  stmagrS  /. 

Aviar,  u.  t.  tay&r-,  Í,jio  karumk, 
àiXÚ  p&vaamk,  aampaomk,  sampâ- 
dniõk.  II  —  promptamentK,  gadgaçã- 
vnmk.  —  uma  receito,  okhat  karún 
divaihk.  —  oê  teut  negoeioê,  Âpleiii 
kftm  kamiht  —  algaem,  kãm  karQa 
divnihk;  dhftdumk;  (fig-)  jiriíh  ma- 
rnriík.  H  v.  r.  tayãr-,  ãjto  j&vnmk. 

Aviário,  I-  <R.  áikftrkb&no  m.,  pAmj- 
reth  ou  plibdrem  n. 

Avidamente,  adv.  borbhen,  aphe- 
k&n. 

Avidez,  i.f.  huTbhft,  hndbudí,  kbu- 
rt,  khnrkbiir;,  fiáft,  utkaiii(bk/.,'  aphek, 
ibhUkh,  MM,  lobli,  chbaiiid;  asoso  m., 
asoapao,  Spftppait  n-,  lampatAj  /■ 

Avldo,  a.  ísãl,  ftéadik.  lobhi,  soai, 
abbilftBhl,  kimnk,  utsok,  labdb;  aaoai, 
ftpfipi,   aáecbo,   lampat,   tânesh(.  ||  V. 


AvlUanar-se,  v.  r.  -Iialko-,  jaiiigH 
jíLvDihk. 

AvUtadu),  s.f.,  avlltajuento,  c.  m. 
kírko^iy/,  unepan,  dv&çlpan,  hinpnn  n. 

Aviltado,  o.  nro-,  hin  jálalo'. 

Avlltadnr,  aviltante,  a.  kirkoj 
karcbo,  apmãikÂcbo,  apkirticho. 

Aviltar,  V.  l.  uno-,  kirkol  karumk, 
kb&lãTamk;  apm&numk,  àbrft  kA- 
dhuihk  fg,  do  o.),  nãmv  ubhauihk  (g. 

Avinagrado,  a.  áirkyãcfao,  ákrko 
cb&llalo;  &iiibatvâno,  Itiiibto;  fimvaj- 
lalo,  cbLnnu^alo. 

A  vinagrar,  v.  l.  vinãgr-,  sirko 
eliâlumk;  âriíb^vnihk  1  ^.^  tidauiiik, 
uinklãvuink.  ||  v.  r.  ftiiib^Tudik,  ãihbai 
jÂTumk. 

Avindo,  a.  kabút,  r&jí. 

Avlnbado,  a.  sorjfin  inisa]lalo;  so- 
rrâcho    vfta    íLalalo;    chadbit,   gumer, 

Avinhar,  «.  t.  soro  ghfitaiiik  (l.  tn 
do  o.);  aoryâriít  gbAlaiiik;  Boijiclio 
vfts  divuDik.  y  V.  r,  bebdo  j&VQibk,  kliit- 
rãvumk,  HQr  mãruiiik. 

Avlolado,  a.  jftdibjo. 

Avir,  V.  l.  ek(hamj  karnnik  ekthfl- 
Tiiihk,  ckvatuiiik,  l&giih  kfidhumk.  |I 
o.  T.  ekthãiiiy  javuiiik,  Iftgiiii  saruriík, 
padniiik  (d.  do  a.)  |[  Lá  vom  avinde,  tum- 
cbem  lumi  palejà. 

Avisadamente,  adv.  gumAnAn, 
acbirkâyen. 

Avisado,  a.  jílDailala,  kaiit,  upa- 
dish^,  npadeáí ;  áahAno,  buddhícho, 
akblecho,  cbatur,  gumãní,  s&vchiti  uít, 
s&iko,  ujú.  li  Andar  bem  — ,  chimtún-, 
cbatrftjen  kftm  karadik. 

Avisador,  «.  m.  t  a.  kajaanar,  jâ- 
nannâr,  gamai  tal  o,  suchak. 

Avisar,  v.  í.  kalauriík,  gamauoik, 
jãnaumk,  khabaj  divumk;  npadeáumk, 
upsAmumk;  cbatrãradik,  áidkAvumk.  || 
V.  r.  áidkumk,  cbatrây  gbevumk. 

Avião,  •-  m.  ka^aonl,  gamaant,  jft- 
naun!;  khabar,  tâkid,  vijbi/.;  come- 
lho:  npadcs  m.,  buddb;  cautela:  i,\A- 
kAvni,  chatrãy ;  opinião:  sanuBni, 
chimtDã  /.;  discrição:  áahâncpaii  n., 
achirkAy,  bnddb  /.  ||  De  —  ou  de  iohre 
— ,  chatrâyen,  pbikrin.  A  rneu  — ,  maje 
pramãneih. 

Avistar,  v.  l,  dekhumk,  disuriík  (d. 
do  o.),-  dolyUtii  mukhãr  ghâlumk.  ||  v.  r. 
ekâniek&k  palevuihk,  bbefumk. 

Avito,  a.  âjyãm  panjyÊÍmcbo,  pbud- 
lyâjitcbo. 


A3SE 


ATltaalliar,  t>.  t.  bejm!  kunink  fy. 
doo.) 

ATivador,  >.  m.  e  o.  chetannflr,  hn- 
áftrtalo.  ||>.  m.  <^i/. 

ATlTtunflntO,  i.m.  haiftni!,  cheUu- 
ní/ 

ÃTÍTar,  V.  l.  jtT&TDiftk,  Baíilniifik, 
chetaniiik;  cbodhanmk;  jftgauibk;  oj^ 
gravar:  haeksuihk,  jaclftvumk;  apre»- 
»ar:  gadgadftvnmk,  Tegim  ksrariík.  |1 
—  o  paito,  pftmy  nklumk.  —  o  lume, 
mo  sãniink,  j|  v.  r.  ha]-,  ty  Kkevnmk, 
chetnmk,  tejvamt  jãvumk;   buskniiik. 

Ariveatador,  i.  m.  e  o.  jiTâytalo, 
chetaitalo. 

ATlTentamento,  *.  ts.  jÍTâraí/,  j!v 

ATÍTAntar,  V.  t.  jivo  kamiõk,  jtv 
divDihk  ou  bharadik  /'d.  do  o.),  jítI- 
Tniiik;  chetaurhk,  pbuianmk.  ||  v.  r,  jiv 
bbaromk  (d.  do  ».),  ftiíig-,  bal  ghe- 
Tothk,  fAttíW  j&vwhk. 

Avinhar,  V.  t.  lAgini  kldfaQiiik, 
t«iiikân  daTraihk,  teiiikaiiihk.  {  v.  r. 
teinkuThk,  temk&n-,  l&gsftrftk  fevTuhk, 
llgím  pftTonik. 

At6,  >.  m.  &jo,  sftp&7,  Apftj.  U  -s,  pi. 
Hje,  púiraj. 

Ató,  4./  ftjí,  iftmflf,  Aintói:^' 

Ato,  t.  ffl.  TO  m.  (ex:  tra-doee  awi$, 
tln  bârflvek  audito,  uná  m. 

Atoobç&o,  avooatnra,  >.  /  Ran- 
cem, fiplyft  mnkhftr  h&dnein  a. 

Avooar,  V.  t.  apHnmk/apIjfl  mDkhâr 
bftdumk.  U  V.  >uooia. 

Avoengo,  o.  ãjyãni  panW&mcfao.  || 
-s.pí.  parvaj,mâlgade,pflrvire,phudle. 

Avoen^elro,  a.  phQdl;ãiiicho,inãI- 
gadjAiiicho. 

Ávolainar,  v.  t.  chadhaaihk,  vft- 
dhaumk,  TiBtamiiik.  ||  v.  i.  TiBtaromk, 
pasroEák.  11 V.  r.  moto  jAvamk,  vAdhDmk, 
thoroihk. 

Avozear,  v- 1.  sAdAvamk,  gftjanihk. 

AtqIs&O,  «-/-  k&dhni,  koihchana!  /. 

Avulso,  o.  odhâii  V&dhlalo;  sádo, 
BQfko,  aaaihg&i 

Avultado,  avnltOBO,  a.  mofo,  dftfo, 
ghaméftn;  jftyto,  aabâr. 

Avnlt&r,  D.  t.  tomd  karnihk  (d.  do 
o.};  vâdhauiiik,  cbadháumk. ]]  v.  t.  varto 
jftvuiiili;  vâdbumk,'  chadhniiik;  mofo 
jftvnihk,  ftmg  ^evumk. 

Axfl,  eaáa,  i.  m.  chakid&mdo,  aksb, 
ftihkni. 

Axlfago,  a.  madhyotBârt,  inadhTa- 

tyftgi. 
Axllla,  *./.  kikh,  kftthkb/ 


Azlllary «.  /  kAkUcho. 

Axioma,  «.  n.  pratyakabaBiddbava- 
cban,  Uttr  n.,  BÍdhfldit;  ayAj  n,,  sAtr, 
TBchan  n. 

Aziomatloo,  o.  prat^akahasiddh, 
tattvlcbo;  sntrâebo. 

Axlpsto,  >.  m.  madhf  ftbhiaflrí,  ma- 
dy&bhiglmi. 

Axoide,  a.  aksblkftr. 

AxoroB,  »./,  kadem  «. 

AjapAna,  «./  ftyflpAn/. 

Az,  I.  m.  Sj,  eko  f*—  da  carta);  pan 
(■ —  di>  dado)  m.  H  liar  tola  e  -~,  áeiíidi 
kAputhk.  —  de  eopaa  (fig.)  bhoiíik  ti. 

A»a,  *.  f.  pâkhoto  (—  de  ave)  m.; 
pakãrl  (—  de  inttelo,  de  peixe)  n.;  kSxi 
( —  de  vteiuilio*)  m.;  gbarAchi  kúg/., 
gribapakib  m.  ( —  de  ãifieio).  \\  V.  fbo- 

Axado,  a.  pkkbofe-,  kftn  ftalalo,  sa- 
paksh;  samyogftcbo,  aamajftclio;  np- 
karto,  phftTOto,  Iftyk. 

AKafama,  *./.  t&kU/.,  darrad,  aaih- 
bhram  m.,  ntáTalpan  n.,  hadba^i/. 

Azafomado,  o.  darvadyftehó,'  sam- 
bbrami;  klinliht  bharlalo,  yepfirfiifat 
budlalo. 

Azafamar,  v.  l.  darradâvaiiik,  gad- 
gadãTomk,  MçlBtid&Tuihk.  |  v.  r.  dar- 
vaçtnmk,  utãvlnmk,  hadbadtuhk,  bobâ- 
]aink,  nkal  davar  kamilik,  ^ody âr  ba- 
snmk  [titt.  honti*  *  catâllo). 

Azagaia,  «./  khamdem  n. 

Azagalada,  «.  /'  khftibdj&cbo 
pbirm. 

Azagaiar,  v.  t.  kh&DidvAn  topnnik. 

Azambo&do,  o.  cbftchQr,  chappo, 
viraa;  kbarkharit,  kbadbarit;  gomg, 
gudgudlato. 

Àzamboar,  v.  I.  guihg  kamiiik,  gnd- 
gadávDiiik. 

Ázambnjfliro,  t.  tn.  rftn  ftjitín^. 

Azar,  f.  m.  daivj  vãytbareih,  a(Hsh( 
n.,  daivjog  m.;  Vighn,  dnrdaív,  diir- 
bhftgya  n.,  vtd  m.  {|  Joga  rfe  — ,  panft- 
cho-,  Jugftr  kbe|  m. 

Azar,  V.  a.  nipajâTnihk,  npjanihk. 
II  V.  r.  kâmâk  jevntiik,  npkftrík  pa- 

Azedado,  a.  ãiiibt«lalo,  Ambat  ji- 
lalo;  chadhlalo. 
Azedainento,  «-  m.  fiiiibtlTiii,  ftdib- 

Azedar,  ti.  t,  fithbaf  karamk,  Imb- 
{Aviunk;  (fiff.J  cbãtTanihk,  tidanmk.  || 
v.i.er.  foibaf  jaTunik,  ímbtevnifaki 
áinjiiinãik;  f[|S^.^  chadbumk,  cbftlTUink. 
"  ■■   ■■  r,  âiòUt». 


Azedete,  o.  ftibbBftr,  t 


BAB 


Axedl&i  t.  /.,  ftEsdome,  t.  m.  fimb- 
t&n,  fahbsftn,  ftmbafBftu;  khvfty,  kA- 
thínâr,  nibríy/. 

Azedo,  a.  Ambaf,  ftinlj  phinphin- 
lalo;  khar,  nibar,  tík;  fj^.^  elift)v&lalo. 

ChAdhl&lO.  II  «.  m.    C   AZKDUME. 

Aceitada,  ».  f.  tet&chi  r&s/. 

Aseitado,  a.  telftflalo;  toUftnícbo. 

Azeitar,  v.  (.  telftvumk,  t«l  IftVomk 
{d.  da  o.),  tel  ghUnink  (l.  in  do  o.) 

Azeite, «.  m.  td,  tail  h.  !|  —  depeáe, 
Tas  /.  Etlar  com  o»  teui  (ueda,  nbgomk, 
v&jeTDiiik.  Apagar  o  fogo  com  — ,  um- 
dráchyft  rftgfta  gbarik  njo  lavomk. 
Datar  —  no  fogo,  ghftyftr  nimbft  pi- 

Azelteira,   ».  f.  telãchein  Aydan, 
kftiiísiilem  n.;  telkftrn,  telí,  telin. 
Azeltelro,  t.  m.  telkãr,  teljo,  tell. 
Azeitona,  f.  /  l^etoii  n. 
Azelba,  >./.  Itihãn  pftkboto,-  kân  m. 
Azemel,  >.  m.  kflUtdt  . 
ABemola,  j./ p&Útâ^  m.,  ojbeli  mon- 


Azerar,  v.  t. 

Azerve,  *.  m.  ftdo  m. 

Aaerlobado,  d.  kftrftcbjft  nungà- 
cho;  k&JD  kalM. 

Azeriohe,  *.  m.  kftr  m.  ||  Freto  como 
— ,  kAIo  k&JHO,  kftlo  kit  '"*  bhimg. 

AzeVlelro,  f.m.  chedy&lo  (a.),  cheçl- 
jekflr,  Bodo^  chatur-,  kâtbõ  manís. 

Azevre,  ».  m.  kaiam;  (bot.)  kArn^e- 
kaihrar  (planta)  f.;  aabar  (reaÍDa)  /. 

Azia,  ».f.  k^Diíh  n.,  kachanii,  ka- 
chrãvçt  /. 

Aziago,  a.  abhadr,  amacíiga],  apra- 
sann. 
^     Aziar,  >.  nt.  ki^o  m.,  kijgí/. 


Azimntta,  «.  ir.  samiihi  m. 
AzImDtbal,  o-  samAiiú!. 
Azimltaga,  *./.  btdh/. 
AzlnliaTTe,  «.  m.  V.  aubib. 
Azismar,  v.  V.  iisua. 
Azo,  ■■  m.   lamyog,   aviar,   aamajr 

Azoar,  V.  í.  karâihdAy  kammk  fd. 
do  o.),  kãiipe  pboduibk  (g.  do  o.),  kan- 
kanAvumk,  kimflr  karamk^  tbnklÂ- 
Tnmk.  II  V.  r.  kankaçumk,  babirevnmk ; 
kimSr  j&vumk. 

Azoinado,  a.  gnmx,  bahiro. 

Azoinar,  v.  t.  gudgudftvtuhk,  aan- 
san&VQmk;  vftj  -h&iJnmk,  abgaumk, 
kiohdflTuihk.  ||  v.  i.  e  r.  gadgndumk, 
kankaDDiiik,  kftn  pbD^oik  (Utt.  pjkan- 
kEH-u  ki  oaxLHU,  g.  do  o);  ubgDmk, 
TãjeTumk. 

Azoiragada,  ».  f,  kard^ftcho  ph&r, 
kaido,  ptiB^ko  tn. 

Azorragar,  v.  í.  phatkavnmk,  karde 
divnmk,  j«rb«iiid  divuÃk  ou  inftnuhV, 
Báth  mAnuiik, 

Azorraffue,  i.  m.  kardo,  jerbaind  nt. 

Azongado,  a.  cbalbaljo,  hii]hn)o, 
badbadjo. 

ÁzoTigar,  V.  t.  pfiraj  ^ftlmhk  (t. 
in  do  o.J;  (fig.J  hnákr.,  éitâb  kariuák. 

AzoogQS,  t.  tn.  p&rt^  m. 

Azul,  a.  ^Ql,  nilo,  nílcbja  ram^ã> 
oho,  ftBro&iii.  jj  j.  rn.  uilo  ramg ;  Akàs  m. 

Azulado,  o.  nilsAr,  ni]so. 

Azular,  v.  t.  nilo  kajramk,  nilsánuák. 
II  u.  r.  nilo  jâvnmk. 

Aznl^o,  «.  m.  ni}o  ifo  m. 

Azaltato,  a.  nilo,  AstnÂii!. 

Azombrado,  a.  poiiigo. 

Aztuio,  a.  pbngai  nitlalo,  bekha- 


B,  f.  m.  diuredi  akshat  n.,  (ba,  bba). 

Baba, ».  f.iUf. 

Babado,  a.  lAIin  bharlalo;  mogAk 
Iftglalo,  bhullalo,  k&mftindh. 

Babadolro,  babeiro,  «.«i.  li]  pad- 
cbem  Ingaf,-  vaatr  n.  |!  Utar  —  ffg.J 
pftmynjlúht  fisamk,  doje  nft  aghdiuhk. 

Babão,  ».m.ea.  l%o;  ffg./hhal- 
lalo,  kftm&ihdb. 

Babar,  V.  t.  lãlimt  bharumk  ou  bhi- 
janinL  ||  v.  r.  l&JeTumk,  IftJ  vUiTiimk 
fff.  do  ».),  thiibpevnmk ;  bbolodik,  lobb- 
dmbkf  nuusatmõk. 


Babaré,  *.  tn.  bob/. 

Babarão,  «.  tn.  pbakfUh^,  kbebad 
n.  II  Ltvar  um  — ,  maakarro  kanimi 
fg.  dos.),  kemdnecho-,  hàma^âcho  mãl 
jftvnmk. 

Baban,  int.  katA,  abo. 

Babelra,  >./.  mukbTofo,  mukhtopiR. 

Babel,  «.  m.  ou  /.  ga)ba)  tn.,  gad- 
bad/;  jãgran,  tirr^,  tapbâa  tk 

Bablak,  «.  t».  bAbhlichí  sAl  /. 

Babosa,  «./.  kADitekudivar /. 

Baboseira,  baboaloe,  *./.  pisAvo 


IIAC 


BabOBO,  a.  lályo,  lâlivho;  (fig.J  pi- 
sát,  galyo;  tndko. 

Batm^em , '«.  /.  1&1  /,  161  vãhvrieró 
n. ;  udkàvaylo  pheno  m. ;  ndkftchi  dh&r 
/.;  (fig.J  usntem  n.  /  thodi  vã«t/,  naihg, 
DÚftrth  m. 

Babnjar,  v.  t.  l&Iia  melaamk,  IflHint 
kilauihk. 

Baoalban,  «.  m.  tãto  m. 

Bacalhoeiro,  «.  tn.'t&^  víktalo. 

Bacamarte,  *.  m.  mo^vem  tnbtA; 
parnem  íai  mo^em  pnstak,  khftiiidVjã 
edem  puatak  n. 

Baoarlja,  ».  f.  (bot)  jatAmáihaí  / 

BacoalaTureamento,  ».  m.  V.  ba- 


Baoabanal ,  tf.  pânolsav  m. ,-  dliiim- 
ã&n  R. 

baoobaiite,  *./  kalãvauitn.,  che- 
Atf. 

Baoobico,  o.  Boryãchyfl  devãcho; 
(fig.)  Borjrftcbo.  ||  Fetta  — ,  dhumsân. 
Canção  — ,  sorj-lchem  gljía  n.  lAcôr 
— ,  soro  m.,  éeli  pej  (iííí.  i;asja  fria)/ 

Baoobista,  *.  eorekãr,  pAorat  fa.J 

Baooho,  >.  m.  eory&cbo  dev;  (Jig-J 

Baooiano,  baociforme,  o.  dftkbe 
0&rko,  patkal  kaao. 

Baoelra,  :  f-  jardechí  pidft  /. 

Baoelro,  a.  jard^ho,  pliliftciio. 

Baoallar,  v.  (.'  dãkheche  phãdite 
l&vumk  (l.  tn  do  o.) 

Baoello,  *.  m.  dftkhecho  pbãm^,- 
bcl  in.,-lahandâkh/. 

Baotafi,  «.  in.  pãdáày  m. 

Bacharel,  a.  m,  janto;  (fg.)  éàpa- 
tãiii  sãiiigtalo. 

Bacbarelado,  ».  m.  jânvfiyecho 
p&ihvdo  m. 

Bacharelar,  v.  í.  bf^b^imik,  b&t 
mãrumk,  jibb  mãlãr  gb&lomk. 

Bacharellce,  *.  f.  châvdi  bajbaj- 
1.'!,  /■ 

Bacia,  t.f.  taet,  kadem  n.;  íocto: 
don  tn.,  máltí/,-  «aíva;  tãt;  —  (íebar' 
beiro:  guiam;  —  de  balança:  tftt*fi.; 

—  entre  coUinai:  ghol  m.,  ODidan  n.; 

—  do  mar:  god  /.;  —  dat  aguae  ver- 
tenlet:  ohan  n. 

Baclada,  *.  /.  toetbhar  n.,  donbhor 
m.,'  kady&mtlem  n. 

Bacillar,  a.  jhamp  kaao. 
Baduete,  s.  m.  áiraetrfiTi  n. 
Baoio,  »■  m.  don  m.,  màlti/.,  *tã- 

Baqo,  c.  m.  b&s,  pliba  (p.  ut.J  m., 
jardi/.  U  a.  k&JBfli,  kájso,  sàdivjo;  at^, 


partoDik  fg.  do  ».) 

Baooròlar,  r.  1.  p&iktiiák,  kalpumk, 
jojuiiik.  II  ti.  i.  diBomk,  AfhaTomk,  dub- 
dunnmk. 

Baoor^o,  *.  m.  dnbdúb  m.,  bbft- 
Yaoâ/. 

Baoora,  a.  /•  dhukarlem  n. 

Baooro,  §.  m.  dbnknrlo  m. 

Baonlo,  t.  m.  komkcii),  fbeniberii  n. 

Badajc,  f.  tn.  hímcliio,  pirpaj;  (fy.) 
badbadyo,  bárbaro. 

Badalada,  «./.  gUftnitecho  phãr  m., 
ghfimt/. 

Badalar,  v.  t.  ^bimt  màmmk,- 
dbfimvdàvDnik;  ^^.^  jibh  vftry&r-,  mâ- 
]àr  ghilutbk;  cfaimti  oftatáDã  ulauink. 

Badaldra,  t.  /.  lojy&cho  tmkdo  m. 

Badalejar,  v.  %.  ghimt  mlniihk; 
(fig.)  kadkaduiiik,  tharthammk. 

Badalo,  ii.  m.  lolo,  l&lo  tn.  |t  Dar  ao 
—  (fi9-)  pharphaniDik,  badbadnthk. 

Badameco,  t.  tn.  jujdAu  tt.,  patbí 
f.;(fig.)\kpi%hvirgom. 

Badana,  *.  /.  mfaâtârí  ani  enkatvE 
bakdí  /.;  bârík  châ«i  n.;  (fig.)  kfttdl 
/.;  pftkdrl  n. 

Badanai,  ».  m.  gadbad/.,  tirrftj  n., 
nikhel  tn. 

Baditlaqae,  a.  tn.  aaipatel  n.  [|  -b, 
pi.  chiJIar  vasto  /  pi. 

Baeta,  *./.  laiiivecbedi  vaetr,  pa^ 
{âti. 

Baetal,  o.  pattQcfao,  pattT&cbo. 

Baetão,  «.  tn.'k!lmb^/,  kAmblem, 
moteiii  patfQ  n. 

Baetllba,  baetinha,  *./  bftrik  paf- 
tut). 

Bafagem,  *./.  b&rik  vftrem  n.,  la- 
har/. 

Bafejar,  v.  t  úb  dívumk,  ulálnmk; 
lob&D  phumktiiiik,  phuiitk  márumk; 
(fig.)  aptúbâj  karomk  fg.  do  o);  hât-, 
aanây  divuiiik;  aachaaiiik. 

Bafejo,  *.  tn.  ávfts  tn.,  phumk;  la- 
bar;  majat/,  ftdhârin. 

Bafio,  s.  tn.  batsÊln/.j  bato  tn-,  himT- 
sân,  bevBân  /. 

Bafo,  «.'tn.  BvAa,  eask&r,  ulfil;  bãph 
tn.,  úb;  majat,  kamak;  auchauni/. 

Baforada,  •./.  vbadlo  ansk^;  toiii- 
dftcho  vâs  tn./  (fig.)  iuíj&h,  paija,  dhad- 
pad/. 

Bafcreira,  «.  /.  rurhbaa  m. 

Baforeiro,  o.  rumbdâcW 

Baga,  (-/■  labAn  phál,  pa^kal  kasein 
phal  «.,-  ghIxoAcbo  tbembo  m. 

Bagaceira,  i.f.  aop&chi  aySXf. 


hád 


I.  m.  Mp  kMhUlo.  ||  a. 
sop  kb&to  (dbnkar). 

BRgraQO>  «•  <n-  Bop  m.j  sai  /.,  chim- 

Bagada,  i.f.  eupurl^àm  phajâmchí 
lia  /.  y  —  de  «uor  ou  lagnmaa,  ghã- 
mÂchB  va  duhkh&mche  lof  m.  pi. 

Baíagelxó,  «.  m.  qjhein  vbartalo, 
ojheli,  hei  kart. 

"BagíLgeia,  «.  /.  khfttli  pot)í,  ma- 
atãyki/.,  aftoían,  ojbem  ».;  Bangauní/., 
sAj  n>.  ' 

Baffanlia,  t.f.  s&nboto  m.,-  byeclii 
kit/. 

Bagata,  •.  /.  V.  niTiqo. 

Bagatela,  e.  /-  nonig,  chitrui,  ka- 
vamt  n.,  potero,  kirkuao,  savãs,  aòartb, 
niiarth  m.,  ded  damdecbi  Yaatf. 

Bagatslelro,  ■■  m.  nirartbi;  kban- 

Bb^,  *.  n>.  kano,  iao,  go(o  m.,  boj 
/- ,'  bftrík  mimUftniT ;  garo  f —  de  jacaj 
m.;  dada,  paise  m.  pi,  j|  V.  báculo. 

Bagre,  «.  m.  sãmgat,  sâih^r  n.; 
sfiing^o  f"—  grandt)  m. 

Baralhado,  a.  bt  Sslalo. 

Bogalhonto,  bagulhoso,  a.  b^fiih^ 
niih  bharlalo,  chadbi  bja  ftslato. 

Bagalho,  a.  m.bí/.;  chimcbro  í^— 
ije  lanutTVidoJ  m. 

Babar,  >.  m.  bhfir  m. 

Bahia,  a.  /.  kol  n.,  kbal!  /. 

Babú,  «.  m.  bflft  m.,  net/ 

Babnlelro,  «.  m.  petJi^. 

Baila,  s.  /.  nãch  m.'  ||  Fir  d  —  oy 
«oiAo,  npkÂnimk,  k&mãk  paduibk  ou 
yevumk.  TVtoer  á  — ,  pâ^umk. 

Bailadeira,  ■. /.  nàchpin,  n&chtalí 
(a.J,  kalávatiit  ou  kalvaõit  n. 

Bailado,  (.  m.  iia(an  n.,  n&ch  m, 

Bailador,  «.  m.  nâchpí,  u&chtalo 
(a.) 

Ballão,  t.  m.  nichro  (a.J 

Bailar,  v.  í.  nftchumk. 

Bailarino,  *.  m.  nflchpí. 

Baile,  t.  m.  nftck  m.,  natan  a, 

Baileo,  *.  m.  paiâmeh  (port.  fbam- 
oat)/.;  târámgan,  tunchastau  n.,  pad- 
vi/. 

Bainha,  «./.  potem,  men,  daiem  n., 
koi  m.;  me{an/./  piitb  m.,  sim^/. 

Baio,  a.  tèijo. 

Baioneta,  a.  /.  bãynet,  sadigiu  oa 

Baionetad»,  «./.  saninecho  phàr  m. 
Bairrista, «.  «>.  vfldekâr. 
Bairro,  a  tn.  v&do,  Vathftr  m.,  khe- 
demn. 


Bnlaoa,  :  f.  dukfto,  Kftdamg  n. 

Baiaqaeiro,  >.  m.  dukftnkAr. 

Baixa,  x.f.  un&v,  ut&r;  val&cho  tal 
m.,  kborem  m. ;  uíhal  svAt,  aÚÁtj  \  ank- 
ti/.  II  í>ar  — ,  Butkft-,  rajâ  divuóik. 

Balxamar,  t.f.  ankti/.,  bh&mg  m. 

Baixamente,  adv.  khãlíiii,  lab&n~ 
panim. 

ãaiz£o,  (-  m-  bboihbãro  ra. 

Baixar,  v.  t.  saklâvutnk.khSJ&viuiik, 
dediTBníbk ;  TatiidâTumk,  omkaJãTuihk. 
II  —  a  oaiíeça,  taklí  modumk.  —  o*  olkot, 
dole  pomdAk  gliAtuihk.  —  a  voz,  lohftD-, 
phutphutftn  ulaunik,  ||  v.  i.  deoivnmk, 
uno-,  thodo  jávnmk.  y  —  uma  ordem, 
hòkAm  yevamk.  —■  o  Bol,  dis  mãTJuròk. 
—  á  tepuUvra,  pururák  ftt.  do  $.)  ||  v.  r. 
onavumk,  onav  gbeviuiik;  (fig.)  kh&lto 

jÍTUrilk. 

Baixel,  *.  m.  tftrQm  n. 

Baixella,  ».  f.  jevnAchem  sAman  n., 
majâchi  mnstliyki  /. 

Balxeta,  >.  m.  bAg  Aalalo  bAóik  va 
pAtm. 

BalxezR.baixnrai^p.  uí.^, »./.  mot- 
vAy/;  lahâiipan,  unepaiilhalkcpaJin., 
kirkojAy,  kanislithAy /., 'dvSdpan,  liín- 
pan,  chaihdAlpan  n. 

Baixia,'»./  iithal  Bvât;  auktí/. 

Baixio,  t.  m.  bhâ(/.,  khfimdvo  tn.; 
fjiff.)  ftdkhaj,  adcban/. 

Baixo,  a.  mo^ó,  bujno,  batkuno, 
themto,  chiko,  KÍddo;  vil:  halko,  dn- 
kfaato,  Un,  durjan,  kauiíhth,  kainãsí), 
mAihgro,  hidia,  itar,  pftji;  inferior: 
dhAkto,  khAylo,  sakailo,  khAlto,  ano, 
unoduno,  lahãn,  kirkol;  baralo:  savAy; 
pouco  profundo:  Dthal;  (vaia.)  nícb.  || 
».  m.  pomd  «.;  bbAt/.,-  (muâ.)  nicba- 
savaii  n.  ||  -a,  pL  sakulí  svàt/,  pAls&n 
n.  i  adv.  aaklA.  khAlft.  \\  F(dlar  — ,  lo- 
hAn  ulaumk.  Em  — ,  sakal,  Baklâ,  khA- 
lA.  Por  —,  BakailyAn,  kbAyly&n.  Dar 
para  — ,  mAr  m&ruriík,  badauiiik. 

Baixote,  a.  lahânso,  motvo,  bufno. 

Bajar,  bajear,  v.  i.  Bflmgo  ou  sciãgo 
j&wmk  (d.  do  t.J 

Bi^onjloe,  »./.  pisâv/.,  mlirkhpan. 

BajoQjO,  s.  m.  bhnllala,  moguu  pU 
sAvIalo;  piso,  khulo,  mQâh. 

Bajíl,  B.  m.  bAjfl/ 

BajnlaQ^i  «-/■  lAg  m.,  ktansAmat/. 

Bajulador,  ê.  m.  e  a.  Ifig  karnAr, 
lAgAlo. 

Bajular,  v.  t.  Iftfr-,  khuááinat  ka- 
rutõk  (d.  do  o.),  tomdftr  polé  bbAjumk 
(g.  doo.) 

Bajulo, «.  m.  ojhdí. 


DAL 


Bala,  >./.  guio  m-,  su)i  /. 

Balaóo,  «.  m.  gu]jtiãm  pkâr  m. 

Balado,  A  m.  V.  bauiio. 

Balagate,  i.  m.  ghfttvs)  tng^  *& 
kftpadn. 
-Balaio,  «•  m>  pftiii(em  n. 

Balamfl,  •.  m.  gujylmchi  ria/ 

Balança,  a.  /-  tâedí,  tarv^ú  <m  ta- 
rft«â/,  tnlo  ou  tfllí  kfldita  feip.  — pe- 
quena); fiulr.)  talo;  ffig.)  aambhâr, 
Bamtol  tn.,-  jokh,  vajan  n.  U  AlavaiuM 
da  —,  dflmdi  /  Corda*  da  — ,  éimkem 
n.  Fiel  da  '—,  kimto  m.  Pndo  da  — , 
ttt,  pardem,  dftleih  n. 

Balançar,  balanoaar,  v.  t.  je- 
taarók,    dol&amk,    híihd)iiiiik,   jhom- 

Emk;  samtolnmk,  toliuiik;  tol  pa- 
uhk  Cg.  do  o.);  feomm.)  biki-,  bàd- 
í  k&dhomk  fg.  do  o.)  \\  v.  i.  e  r.  hft- 
ludik,  doluihk,  jelamk,  hididloink,  hel- 
kãvmhk;  kalkanidudik;  (fiff.J  pftfhí 
phode  Bftnuâk. 

BalanMEuntmto,  «.n-dolBunt,hiiii- 
daJDÍijelijelay/.,  helkãTOffi. 

Balanoete,  j.nt.  bfldb&kecho  fltftpm. 

Balanolm,  >.  m.  lojo,  kbmto  m. 

Balanço,  :  m.  hiiiida|m,  àolní,  jei, 
bálnt/^  b&lap  n.,-  holkaniiliu/.;  liiihdlo 
m.;'(eomm.)  bikl,  bàdb&ki  /,  ||  Dar  —, 
bâdbAki  kâdhunik,-  pajevumk;  dhniii- 
^lubk,  tapÀaoifik. 

Balandra,  «.  /■  ekft  knmTf&chem 
Uràm;  hodeib  n. 

Balandran,  «.  m.  jbnbo  m. 

Balante,  a.  beintrátalo. 

Balfto,  :  m.  baliinv,  earaiiigo  m.; 

(fig)  pp.  tfti  n. 

Balar,  v-  <■  bemberuiiik. 

Balata,  t./jhâádhâin. 

Balato,  I.  m.  beiiiMTDi/ 

BalaoBto,  ■.  m.  V.  boh!. 

Balaustrada,  *.  f.  kafhdo  m.,  «&• 
rftdíjwrt.  oíiM)/. 

Balaaatre,  «.  m.  khftmbli,  phiriu/. 

Balazlo,  I.  nt.  moto  gu)o;  gnlylcbo 
phàr  m.  ' 

Balbnclagfto, «./  In^bevoi/,  Inçl- 
bepan  n.,-  g«]ninlní/. 

Balbnoiante,  baUniolente,  o.  Ind- 
bo,  totro. 

Balbadar,  v.  (.  «  í.  Indberftn-,  tot- 
rem  nlauriík,  ludbevumtc  (v.  új,  jíbk 
ftdvi  padadik  (ítU.  cahib  á  limova  se 
TCAvit;  ff.  do  I.);  g;u]inn)uihk. 

Balbnoie,  balbuolenoia,  «./.  lud- 
bepan,  totrem  nlaonem  n. 

Balbnrdla,  «.  / 'gbalbk},  khalkha 
nt^  tírriy,  jflffrán ;  diubãt  n- 


BalO&O,  «.  m.  balkâinv,  t&riínãLti, 
vartrad  n.,  padvt,  oari ;  ehankt/.,  dian- 

Balda,  ■./.  khod/.,  argun  m.,  hin, 

Baldadamente,  adv.  betheifa,  «ftb- 
Bubem,  phumkiitcheiii,  tizicH. 

Baldado,  a.  be^,  nUiBubo,  pbiuh- 
knt,  Tyartli  ou  veiib,  akiian,  nuhki- 
lan. 

Baldão,  «.  m.  k&],  jtati  /.;  iive; 
s-horemkar  m.  pi.,  bhanig  m-,  phiaka^ 
/.  II  Andar  ao*  baldiSe*,  atAoâmk  *flmp- 
dudik,  ghoremkftiiirftr  gboremklr  ja- 
vnihk  (ff,  do  ê.) 

BaldaqnUiD,  «.  m.  miihdví,  piíbjrí 
/.,  seJD  m. 

Baldar,  v.  {.  big^ãvoínk,  pkÍBk«(â- 
vuihk,  bhamgauihki  Y6rtk  karnõik.  N 
V.  T.  bÍKdumk,  bhamgmiik,  phiska.- 
^liik,  QOUiiit  padnmk  {litt.  uhih  ma 
ionà),  fkrjkt  vadmihk  (litt.  n  nua 

Balde,  t.  m.  bftláí/.,  áelnedi,  ka|aiíi- 
bem  n.,  doii  tn.  ||  0e,  em  — ,  phumkat:, 
be^eiii,  vâyim. 

Baldeaq&o,  ê.f.  pbednE;  ntarni/.,- 
tflrvâelieiii  dhnvap  n. 

Baldear,  v.  t.   [^«diuãk,   dnsiyft 

ruAmt  otuiãk,-  gbidiuhk;  diuty4 
ftr  ntmmk,-  lupmiik ;  baioiçar  .- 
jplaiimif  haík  aiftdft"^"^  ^  \  atÍTat ; 
ndaamk.  |  —  o  «avio,  târúm  dha* 
Toink.  II  V.  r,  heriito  terãn  vachnihk,- 
pbimnik. 

Baldio,  a.  p&d,  p&danig,  padit  || 
f.  fli.  pftd  n-,  pfld  JAiníti/. 

Baldo,  o.  aislalo,  mekh]o,  vikan; 
niflfaphaj,  beib^  Ij  Etlar  —  ao  ttaife, 
damdí  n&aumk  fab.  kade  do  «J 

Baldoar,  t>.  t.  gA^i  naiiiTiimk,  jAatya 
mftmmk  (d.  do  o.) 

Baldreo,  ».  m.  bftiik  chftm  n. 

Baldrooa,  *.  /.  aadolbadalí  labldí 
/;  nâdgepan,  dajcal  n.  [|  Trocai  e  bal~ 
droeat,  Hiin'iiiniJirfliii  n.pl.,  chomiçl/. 

Baldrõoar,  v.í.  (haknihk,  nidutíik; 
kArtám  badlumk. 

Baleato,  baleote,  t.  m.  inSsTacheiti 
pU«. 

Baleia,  «./.  mâao,  tiviníao  m. 

Balela,  «./.  gap,  kaTaih(  n.,  chajòvjí 
/.,  janTfttt  m. 

Balemaa,  ■.  /.  Aotkái  n.  pi. 

Balha,  t./.  F.  Biiu. 

Balhar,  v.  t.  F.  uilab. 

Balido,  :  ffi.  bflúbevni  /,  beib  n. 

Balir,  V.  í.  bembeviuhk. 


Bsllsa,  *.  /.  Ummti,  aitk,  ner  /., 
aia  m.;  peófav  ■■• 

BaUaador,  «.  m.  mer  pftUyUlo,  ni- 
oAytalo. 

Balloa^em,  •./.  nisftvnt,  merilTD!/. 

BaliBar,  v.  t.  meiivamk,  pUftYiiiiik, 
BuftTumk;  pemv  sbUamk  fã.  do  o.) 

Balista,  «./.  dfauia,  damáâ  n. 

BaUstario,  a.  m.  dliaan  kartalo; 
damdvftn  jigtalo. 

Bãlistioa,  «./.  dhanuTidyã /. 

Bailada,  >./  jhânijhll  m.,  {md  n. 

BaUaatrágem,  t.  /.  nilimo  bh»r- 

BallaBtro,  s.  m.  nilimo  m. 
Balnear,  a.  nflhnmcho. 
BaliLeatorlo,  a.  nUiánicho. 
Balneavel,  a,  nflhum£  npkârto. 
Balofo,  o.  pokso,  phagro;  balbalit, 

sqjinadit,  BOJBt- 

Baloiçamento,  >.  m.  doUnní,  him- 
dalo!,  jelaj',  ohnii^j  / 

Balolgar,  v.  t.  dolaamk,  jelawnk, 
hiihdliimk;  hUaamk,  hdkamdâTnmk. 
H  0.  r.  jeiumk,  dolomk,  hiihdliiriík, 
chamkalnrbk ;  helkftTomk,  Dlftihdodik; 
lUUiunk,  halkamdamk. 

Baloiço,  <■  m.  himdajní,  jel,  chnm- 
ka|,  jhoihpa;/.,-  hiriídlo,  dol  ou  dol  m, 

Balote,  f .  m.  peifadí  / 

Balroa,  ■■/.  loli/ 

Balsa,  t.f.  nlvado:  jh!l/.,  jhilkãt 
n.;  tapume:  ftdo;  doma;  koDpDo;j'a»- 
gádai  ■âm^aã,  thâpo  m.;  utandaTte: 
dbajft;  funU:'  Iftmkdachí  turbani  /./ 
oapa  depaika:  iiihkeih  ». 

Balaameo,  balaamioo,  o.  parma- 
)ik,  damdamit. 

Balsanina,  t.f.  k&ntí/.,-  karetedi 
(fructo)  n.;  ohjrdo  m. 

BalBamo,  <-m.nanna)íknaTadik; 
(fy-J  P**''^\\  dainaam ;  Tur&m  m.;  buj- 
van/ 

Bals&o,  «.  m.  ba^to  m. 

Balttolra, «./  gbalm.,kàmÍjo/.]d. 

Baleeiro,  ■■  m.  jbilkft^  kftihUàiii- 
elteiii  rAn  n.;  konpbó;  B&mgad  cbalaí- 
talo  m.;  komd/. 

Balteo,  t.M.  V.  toijtmià. 

Baluarte,  «.  m.  buríihj  m./  kott  n.; 
pnebfi  /.,  dbáran  n. 

Bambaleadnra,  c./.  lavkaDÍ,  douiii- 
dajui,  dolm,}elnÍ/. 

Bamba^eantie,  a.  ]aTki>,Aolto,^elto. 

Bajnbalear,  bambolear,  v.  t.  t  r. 
laTkumk,  damhdalniiik,  jelanik. 

BambaÚifto,'  bambo,  a.  sa^,  dil, 


Bambar,  ».  l-  dilkvnihk,  sa^  ka- 

Bambintía,  t.  f.  pa^do  m. 

Bambochata,  ».  f.  tainUjftchedi 
chitrn.,'  (fig.)  tant&áo,  ^hanflian  m. 

Bambn,  *,  m-,  bambiielra,  >.  /. 
mân,  komdak  (—  ptquoio}  /.,  koindo, 
vftmBO   fp.   u».   n'eata   aeeepçãoj,   Tslâ 


'  iS^T' 


m&ngo,  âdh  f —  ntacAo) 
M.  II  —  mauiça,  b&bri  min.  —  oeo,  r4- 
bri  máD.  —  tenro,  kirl,  koiiib  m.  Ramio 
de  — ,  áiram  ».  Rcm  de  — ,  mulbo  m. 
BengiUa  ou  rara  de  — ,  daròdo  m.,  dltni- 
dí/ 

Bambnal,  «.  m.  bet,  koinfUcbeih 
be(  R.,  komdak  /. 

Bamburral,  t.  m.  míyn  n. 

Bambnrrlo,  <.m.  dúvyog  m.,  daiv; 
daivftn  jiknem  n. 

Banal,  a.  ckUto,  aad&incho,  afidhft- 
ran,  JbçIko,  nemast,  chilran,  anaith. 

Banalidade,  ».  f.  anarth  ulaimem 
n.,  chftltim  Qttr4ih  n.  pi-;  anartbpari, 
ladgepan  n.,  kírkojây  /,  kachro  m. 

Banana,  *.  /.  kejem,  keketh  ftoc. 
mfatU.);  (fy.)  kelem  b.,  p^/.  ||  Caieko, 
'Tomot  de  banantu,  ghad,  ghadávo  m. 
Cae/to  pequeno  ou  tenro,  gbad&Tlem, 
gbadulem  n.  Etgalho,  'penca^  de  — , 
phaao  m.  ||  Varxeiadea  de  — .*  matii- 
da}cliem,  rasbAJem  ou  raap&)em,  mtth* 
{iá)em,  polercheifi,  kbãpiein,  kaner- 
cheiii,  tâmbdem. 

Bananeira,  «.  /  ke|aihbo  m.,  kel  /. 
II  —  pequena,  kelambo.  Rebento  de  — , 
mokno,  nemo  m.  —  brava,  rfcnkej,  ban- 
kel.  E^patka  de  — ,  bothd  n.  Fedun- 
ado  da  etpaliia  de  — ,  koiiiko  d»,  fo&a 
/rtfoa,  áidori  /.  Folha  ttcea,  seuet  n. 
(pi.  BenetAm  ou  seotAm).  Ootrano  da 
filha,  lui.  FUamento  de  — ,  gftbho  m. 
Âmago  de  — ,  k&mdi  / 

Banazola,  *.  /  pej,  bhâji  (fig.)  f. 

Banoa,  ■■  /  mej  (poH.  nau)  n., 
cbaTraihg;  mlúiid  m. 

Banoada,  «-/  bAmkamcbi  hàr/. 

Banoal,  «.  m.  bamk&l  n.,  tivlaf  /. 

BEUioarla,  «.  /  b&mkãihehí  rA«  /. 

Banoarlo,  a.  s&vkftri,  tftvkArAihcho. 

Banoarrota,  i.  /.  bAmkrúf  {ingl. 
Biancn),  divâ}eDi «.  [[  Fater  ■—,  divâ- 
leth  k&dhumk. 

Banoo,  (.  m.  bftdik,  plf,  mamch  m., 
chauk),  •  chavay  /.  ||  —  de  oarpenteiro, 
:bodo,  m&md  m.  —  de  areia,  bbftt, 
AdiçIí  /.,  dftmdo  tR.  —  de  remeiro.  Adi 
/  — '  de  ^eiise,' mlàltdbtái  birem  «.  ~ 
de  dinAetro,  bftmk  m.,  ko^hi  / 


IIAN 


BiLUda,  t.  /  kfls,  kad,  b&Jâ.  dad  /, 
bagal  n.;faiíea:btmã,  kunarbtund  (r./ 
fila  larga:  áe}o;  litla:  pa^m.,  pttti/.,- 
partido:  taraphd&ri  /.,  pakah  m.  ||  — 
fí«  artilharia,  ailki/  —  líe  munea,  bemd 
íinji.  b*hd),  TadttrKg&n  f'j>.  vt.J,  gly&- 
tu^n  f*!)-  u*.^  n.  De  — ,  á  — ,  fispãs. 
A  — ,'  eke  knsiD,-  Tftfen.  Pôr  de  —, 
knáin-,  kadãsek  davruink. 

Btmdada,  s.f.  bírem  n.,  urpany  / 
II  Em  ou  de  hattdada»,  biry&niabijkii 
birylmiiíiii. 

Bondaltaloe,  *-/  bonidrepui,  pkte- 
p&n  n.;  am&ryâd,  DÍlijr&j/. 

Basd&Iho,  a.  boiiidro,  bbftníiro,  pa- 
to; nilftjro,  albelo,  unaryádt,  g&ibdã. 

Bandar,  v.  t.  patti  Iftvnmk,  p&t  gífl- 
luiiik  (d.  do  o.) 

Bandarlltaa,  *.  /. 
amkuB  va  bhftlo  m. 

Bandarllbar,  v. 

Bondarllholro,  «.  m.  baíIArn  kade 
jujtulo,  -kbeltalo. 

Bandarlm,  «.  m.  bhamdãrí, 

Bandarra,  «.  m.  bekâr-,  Disk&mi 
mHnís,  vfijdes,  pãmprel. 

Bandarrear,  v.  >.  vflydes-,  pâibprel 
j&vumk. 

Bandarrioe,  *.  /  bekarpan;  pâih- 

Baadear,  v.  t.  paksh  kanuúk  (g. 
do  o.)  ekTatãvnihk,  jamãvniiik.  \{  v,  r. 
p&kshãint  rachaihk,  ektbftihy  j&vaiiik, 
ckvat  karumk;  ftpleth  mat-,  âplo paksh 
Báriídumk.  11  V.  BJii.ADCKAa. 

Bandeira,  c.  /  bamdor  n.,  bflyfo, 
draj  m.,  dht^A,  gudi  /-  II  Hatltar  —, 
bâvto  chadbãnmk.  Arrear  — ,  bãvfo 
deiiivau[itk.  Sir  áê  bandeirat  detpre- 
gadae,  hãmBjàihcbo  khalkhal  kaniihli. 

Bandelrínha,  bandaírola,  a.f.  la- 
hftn  b&vtom.,  dhajã/. 

Bandeiro,  a.  cbamcbal,  sthir; 
ukâmffi,  pakiihapfiti. 

Bandeja,  ».f.  bamdej/.,  tât,  tabak 
«.,  vâti,  vâtlii  dAli  (—  de  bambu)/.; 

BÚp  U. 

Ba&deiJaT,  V.  t.  flsdumk,  vârjã  di- 

Bandldo,  «.  tn-  pumd,  peiiidbàio, 
barnd,  lutnftr. 

Bandlm,  «.  m.  bâiiidi  / 

Bando,  >.  m.  paksh,  tod  m.,  taraph- 
dàrí,  maiTidali;  multidão:  urpanij,  tàih- 
d!/,  bireiii ;  giMtdriMa.-peiiideiii,  baihd 
n.;  pr^ào:  dftibgoro,  dftmdoro,  sàd, 
çhouian  n.      ' 


BandA,  ».  m.  ubho  mftgo  m. 

Bandeia,  bandoleira,  «.  /.  padda- 
lem  ou  paddâlem  n. 

Bandoleiro,  «.  m,  pantd,  pemdhãro. 

Bandolim,  *.  m.  Uunbnro  ix.,  ttuh- 
buri/.,  YÍno  o». 

Bandorla,  «.  /.  bariíd  n.,  baãdãy  /. 

Bandnlllo,  ».  m.  potn. 

Bandnrra,  *.  /.  cnhatir  m. 

Bandurrllba,  a.  /-  lahân  chhatir 
•n.  D  a.  fTi.  chhat^;  lapit  maníe. 

Bangalú,  «-  m  bamglo  ta. 

Bango,  bangae,  ».  nt.  bhftihg  m. 

Banha,  t.  f.  cbarab,  'vaa  /. 

Banhar,  v.  t.  nftbnaoihk ;  bhijaufiik ; 
budaumk;  vâhvumk  frad,  ou  ab.  do  o.) 
II  V.  r.  nãhumk,  ghuaá  karuihk  (loe.  i*- 
fanl.J;  budnmk;  bhijuiiik. 

Banheira,  :  f.  kolambi:,  nAfaftní; 
□fthnaitaK  /. 

Banheiro,  »■  m-  nahnaonftr;  nAh&- 
nãcbeih  kàm  pa)etalo. 

BanbiBta,    t.   m.   aáhn&i,   DÍhtalo 

Banho,  «.  m.  n&h&n  n.;  ãiiigoli  f»c. 
entre  o»  hittd&t)/.,  ghuifi  (loc  infantj 
m.  II  -8,  pi.  chilti,  lagoachit^/.  pi. 

Banido,  a.  deiftmtari,  vivftai. 

Banir,  v.  t.  deáflintarí  karumk,  par- 
dcsurhk,  nír^-ftsmuk,  nlrásnihk;  bbayr 
gbaiiiibk,bhiyrokanuhk,bhí.yrâvuiiiK, 
vaga]uiiik. 

Banivel,  a.  bhãyravúmyeBO,  nirâ- 
Bumcho. 

Banqueiro,  *.  m.  a&vkâr,  sai&p, 
buthdÍTfllo. 

Banqaeta, »-/  mamcb  m.,  manay/. 

Banquete,  «.  nt.  báinket,  pamkat  ou 
pamgat/.,  bbojan,  jevan  n. 

Banquetear,  v.  t.  ptuhkat-,  bareib 
ievan  divomk  (d.  do  o.)  || «.  r.  barem 
barem  jevumk. 

Bantim,  i.  tn.  hodeib  n. 

Bantinelro,  »■  m.  hodekâr. 

Banza,  a.  f.  vino  m-,  satâr  n. 

Banzar,  v.  i.  kádhumk,  kadkadumk. 

Banzé,  <-  m.  dbumáftn,  jâgran  n-, 
tamáio;  boba]  m.,  gadbad/. 

Banzear,  v.  (.  V.  Úloicu. 

Banzeiro,  a.  os&d  £slaIo,  lahfiu  la- 
hâTãih  modtftt  tasla  (daryfi). 

Banzo,  a.m.  ftplo  gáihT  palevomchi 
ãsà,  Bvadesadaráauapidâ /. 

Baptismal,  a.  bàvtiemAcbo. 

Baptismo,  bapUzamento,  t.  «t. 
b&vtism  ta.,  bâtní,  b&tauni  /.;  (fig.) 
aaoiBkâr  m. 

Baptistério,  a.m.  bàvtÍBm&cfai pi/. 


BAR 


Baptizado,  «.  m.  b&vtúmíchí  rit 
y.;  bftytiemftchem  ioTan  n. 

Baptizar,  v.  l.  MvtÍBin  divtufak,  bá- 
tanmk,  Bunsk&mmk ;  nâdiv  divuihk. 

Baqae,  *.  m.  pedni,  iev^arií/.;  dha- 
ko,  daichko  m.;  ohó^dliadi  /.' 

Baqoesr,  v.i.e  t.  padóiiilc,  áevtomk, 
kodiBJaibk. 

Baqueta,  t.f.  taiiibr&clií  badi/. 

Bar&QB,  *.  /  doro  m.,  dori,  éatti  /. 

Baraõlnlia,  a.f.  sniõb  n. 

Barago,  «.  m.  dorí  /,-  pãa,  vemto 
tn.  \\P6ro  —  nagasr§aiita,ga\a-gii\aáik, 
adchonek  ghfiiuriík. 

'Baraftmda,  *. /.  charbat  n.,-  balâ- 
bal,  goiiidhal  m.,  godidh,  durdaift/,- 
khalkha)  m.,  jagran  n. 

BarafQBtar,  v.  >.  dhadpadniiik  ou 
dhadbadiun^t  Áptomk  daptoihk,  khal- 
balumk,  kuBkuBomk,  khubdalumk. 

Barallia,  >./.  bftrftl/./dhaval,  châl; 
ghajbftl  m.,  latflguti/.,  tuphlD  n. 

BaraUiador,  a.  m.  t  a,  gholaunftr, 
chãlDãr;  ghaspAvrio. 

Baralhar,  v.  íV  bftrãlyftr  kaninik; 
gholauiiik,  chftjaihk,  ^tiavluiiik,  &r- 
tnmk  partumk,  miBlaúik.  ||  v.  r.  châ- 
{oihk,  dhaviomk. 

Barálbo,  ».  m.  báiftl  /,  gaihjiplio 
(p.  V9.J  m. 

Bar&o,  «.  «R.  vir;  deefl}',  bârftmv. 

Barata,  «.  /.  joilo  m. 

Baratar,  v.  t.  sav&y-,  saato  ka- 
nutk,-  rikuthk.  [(  ij.  r.  savSy  jflvumk, 

BaStlTOlfak.   HF.  DElBAmATAB,  TBCNIÂK. 

Barataria,  «.  /  pratídàii  n.;  ye- 
pitm. 

Barateamon to,  barateio,  «.i».  aa- 
vfiy  viknem,  mol  deinvaunem  n.j  Ba- 
sta vni. 

Bàrateza,  i.  f.  aavftykí,  saetftj, 
savragAy/. 

Baratbro,  <.  m.  hairi/,  rabAl,  nir- 
vân  n.,  khoiiid,  yivar;  ssmadr;  pfttãj, 

Barato,  a.  savãy,  eaato,  savrag, 
■raat,  khoriívb.  |I  adv.  saTãy,  saalo,  sa- 
kflr  Ou.  Can.)  ||  ji.  *n.  khelgharftchjã 
dhaoy&k  khelgbode  inim  ditftt  tem.  || 
Dar  de  — ,  eaváy  BOdamk,  Bodipepanim 
djvuihk. 

Bartja,  «■/.  khid  n.,  dadht;  khfid- 
ki/.  II  A  — ,  higrim.  —  á — ,  toríidâtoiii- 
flíiii.  í\i2er  a  —,  khftd  karuihk'.  Viuer 
a  cutla  da  —  longa,  ukilyftr  dia  kâ- 
dhumk. )! -8,  K  khàdn.,  khftd  miai/; 
aratoã:  kaniBâin,  ku^làm  n.  pi.,  ghús 
/  /  pilo»  do  focinho :  miáyo  /.  pi. ;  radi- 


cala»:  mulimcho  éenido  tn.  ()  Dar  na* 

—  de  alguém,  tomd&i  mAmmk.  Pór  a» 

—  de  molha,  khãd  libijat  ghâlamk,  cha- 
trftyen  chalumk.  Ter  —  para  uma  em- 
preta,  cbfaãti-,  kuvet  ieamífd.  do  ».) 
II  Barba  cerrada,  Bagjem  kbãd.  —  á  tn- 
ffleta,  gflie  m.  pi.  —  de  baleia,  mftsjft- 
cbiiã  pãkhurUin.  —  depenna,  pikhfbh' 


Barbagana,  barbaçãa,  i.  m.  khft- 

Barbaçndo,  a.  kb&dyo. 

Barbado,  o.  khftd  iblalo,  khâdyo, 
gâlero. 

Barbaltao,  «.  nt.  ieródjãcheih  pfl)  ». 

Barbalhoato,  a.  pfltbal  khftd&cbo; 
{fig.)  bheriíkro. 

Barbante,  s.  m.  doro,  lado  tn,,  antll, 
Tfivli,  tamtrí/ 

Barbar,  v.  t.  khftd  phutumk  mt  je- 
yumk  (d.  do  s.) 

Barbara  soo,  barbarloo,  a.  rftn(í, 
jaihgli. 

Barbaria,  <./■  Tftiiatpan,  arbatpan 
n.;  aiabturâj,  àkran&j  f. 

Barbaridade,  s.  f.  rãnalpan;  mhft- 
TApan,  iiieb(urpan  n.,  uishfurâr,  nir- 
day,  dãrunãy,  ayukti  /,  aaambtiav  m. 

Barbaiie,  *./  rSiiatpan,  jamgjipan 
/,  aaaksbartft/. 

Barbarismo,  «.  m.  apaáabd,  apa- 
prayog  m.,  npabhAahã  f. 

Barbarizar,  v.  t.  Tkne.\;'}i.mg\i]iii- 

Barbaro,  a.  bárbaro,  janigH,  rft- 
Dftijitlo,  rftogat,  arbaf,  miechchh  (».  m.); 
Dishtur,  dftrun,  nirdayi,  krur,  mbárfl, 
mftrêkftr,  mfiiiigro;  tutko,  tArvati. 

Barbata,  «./.  V,  bhivat*. 

Barbatana,  «./■  pâkhfir). 

Barbato,  a.  kbftdyo. 

Barbear,  v.  t.  kbãd  karudik  fg.doo.) 

Barbearia,  *-/.  kftdh  kardem  gbar; 
nfa&TÍpan  n. 

Barbéohar,  V.  l.  kâs  kâdhuihk  (d. 
do  o.) 

Barbeobo,  barbeito,  *.  m.  kâs  kA- 

Barbeiro,  ».  m.  hfirbet,  nhâvi,  ma- 
hAlo,  kelsi  (lu.  Can.),  bnjãin  (p.  vt.J 

Barbella,  s.  f.  gardftn,  gftbal  n.; 
khftdki;  kadt/. 

Barbloaóbo,  a.  m.  dâvcih  n.,  kâ- 
dbni;f^.;Dad,  ftdkha)/ 

Barbilhão,  t.  m.  p&khOrl ;  áemkrya- 
chem  khftd  n. 

Barbilbo,  t.m.  muekemn.,jhab]í/ 


Barbiteao,  a.  tin-,  nbhrâ  kftdhâ- 
cho;  (fig.)  ghaft,  oibar. 

Barbote,  <.  m.  hanatrito  n. 

Barbado,  a.  khidyo,  gftlyo;  (lol.) 
kumeâl,  kaiiiea|o. 

Baroa,  «-/.  hodem  n.,  macbvo  m.,- 
Ur,  pftt  /;  (a»lr.)  saptaralii  m.  pi. 

Barça,  <./  lilmkem  n.,  karamd  m. 

Baroaga,  ■-  /.  s-albat,  t&rflihdem  n. 

Barooda,  :  f.  nady&,-  pâtmftrecho 
mâl  m. 

Baroagem,  »,f.  nor  m.,  bhAderô  n. 

Baroo,  *.m.  hódem  n.,  hodi,  pat/,- 
tftrftm  n-,  nâv/.,  nag  m.  ]|  Deixar  bar- 
cos t  rtde»,  «aihsftr  Hftríidumk. 

Barda,  «./.  k&iii(j&ihchoàdo;  me- 
dekãt,  p^íftr;  domgai  m.,  rtíf.  ||  £in 
^— ,  rãáiifiDÍni,  kfaâmdv&thnim. 

Bardar,  v.  (.  áãokãdbníhk  oa  gh&- 
Jumk  f*!!.  do  o.),  aduihk. 

Bardo,  t.m.  klimtiyâincho  ado;  go- 
fho;  vamdí  gosây,  mBmgalp&tliak  m, 

Barga,  «.  /  V.  pilhoça. 

Barg'anba,  «.  /  sadalbadal  /. 

Bsrganbar,  «.  t.  badiumk. 

Bargantarla,  t.  /.  sodepari,  pâm- 
prelpan,  Juchcbepan;  pftrpajpan  ti. 

Bargante,  a.  Bodo,  luchcho,  pftih- 
prel ;  p&rpa]. 

Bargantear,  v.  i.  aodo-,  Inchcho 
jftvumk. 

Barlaventear,  i>.  í.  vâryA  veélm 
târúiii  dbammk,-  hãnik&ruihk.  ||  v.  r. 
vftryftch3'â  tomd&k  vachnmk,-  chalniiik. 

BarlaTOntâjar,  v.  i.  vàrjfl  pramá- 
nem  tftrQrii  ch&loiíik  divaink. 

Barlavento,  ».  m.  Târri  kadchi 
bân/ 

Barooo,  a.  akramlk,  âdgftt;  danli, 
danlftcho, 

Baromatrloo,  a.  bh&ramgnftcbo. 

Barómetro,  s.  m.  bh&ramân,  vfiyu- 
mApakByaihtr,  SkâBatolaiiayariítr  n. 

Baronato,  *.  m.,  baronia,  t.f.  de- 
Hâyki/. 

Baroneza,  «./.  desftyn/. 

Barqnelro,  s.  m.  faodekftr,  pãtmâr- 
kãr;  tárkftr,  t&rí,  tftryo.' 

BarqnQjar,  v.  t.  hodeih  chalauink; 
tArvâr  bhomTniíik. 

Barqaeta,  barquinha,  »■  /■  hodí, 
pftt/ 

Barra,  >./.  Isgad  n.,  varkb  m.,  p&tí, 
bUi  ^—  de  oufo^  y.,-  baindar,  mabAr 
n.,  d&iiido;  pâtm.,  patti/./  g^fn.,  ftd- 
Tan;  pâchArem;  canna  at  leme:  bívf. 
Barraoa,  *./.  midigar,  oift^av,  maih- 
dap;  taiiibll  fn.,-  khotíipt!/  | 


BarraoSo,  *-  m.  niftaigor,  mabU  m. 

Barrai,  t-  m-  kbeç|iaiD£n,  mitíklian/. 

Barronoo,  «.  m.  'khoibdkftl  n.;  ga- 
chkí,  gha),  degas;  (fiff-)  ftdkha],  uad; 
chOk  /.,  pramld  m.^  A  traneot  e  bar- 
raaeoe,  gamkashtim,  jkar&n  mar&a. 

Barronooao,  a.  kbomdkulfttbcho. 

Barrar,  c.  l.  lagad-,  pítí  kamdik 
(g.  do  o.),  patti-,  pftt  lávnihk  (d.  do  o.)  ; 
mftU-,  kai-,  khed  Udboiiik,-  lâvnihk 
(d.  do  o.);  mfl^a  pwamk,-  niiundumk ; 
^.)  lolaudik,  Iftvnmk. 

Barregan,  f.  /.  dhagadi,  kftmiD, 
Baihbhogí  (a.) 

Barregão,  barregnelro,  «.  m.  kft- 
mik  dftdio,  dhagad,  Badibkogi  (a.) 

Barregar,  v.  \.  Ârdmiik,  kJTâuriík, 
bob  mãnvhk. 

Barregnloe,  «.  /  dfaagadpan  n., 
BambbogsambaDidh  m. 

Barreira, «./.  medekftf,  kbamt/Aih- 
Tal  /.,  &dvan  n.;  aivo:  (ipo  m.,  m^i 
/. ,'  arena :  rsEhgan  n. ;  livuU :  mer,  BÍm ; 
entrada:  sopyft-,  jakbfitichi  svflt;  ati- 
bofoço:  âdkbal,  adchan  /.  ||  Saltar  a* 
barreira»,  mítmer  nftsnmk  (d.  do  ».) 

Barreira,  t.f.,  barreiro,  t.m.  mft- 
tikhan. 

Barreirar,  v.  t.  Advogam  ghUuihk 
(d.  do  o.) 

Barreia,  «.  /.  Ui&r  m.,  kh&rrani  n., 
gúdh  m.;  (fig.)  nftd,  thakn!/. 

Barrelelro,  «.ni.  kb&r'kadhlalo  go- 
bar,  kb&rftcho  aop  m.;  kh&r  gftlDem  «. 

Barreob&o,  s.  m.  kodedi  «.,  d<^  «. 

Barrento,  o.  chikanmãtyeciio,  £he- 

Barretada,  t.f.  top!  kftdbnem  (aa- 
ISm  kanimk)  n. 

Barrete,  ».  m.  topí  /.,  bonem  n.; 
bArret  (—  de  derigo). 

Barretalro,  «.  n>.  topyekAr. 

Barretina,  x.  f.  top  m. 

Barrloa,  t.f.  boil  n.,  don  m. 

Barricada,  ê.  f.  Advan,'  Adkftt  n^ 
p&gAr  m. ,'  mA^bamdhãn  n.,  nAkobaih- 
Mf- 

Barricar,  v.  í.  ãdranAm  gbAIumk 
(d.  do  o.),  adumk. 

Barriga,  8./  po^  po^kãl,  adar  n., 
kuch!.  II  —  de  perna,  potúi  [pL  pofro)^ 

Barrlgada,  e.  f.  po^fahar;  bhAtem 

II  Ter  uma  —  de  riao,  hAmifiu  bar- 
dem phutunik  (g.  do  t.) 

Barrigudo,  a.  potftro,  pofA^  dha- 
nyo,  danmo,  udarí. 

Barril,  t.  m.  borl,  p!p  (port.  nn) 


BarriUda,  *.  /  borlbhar  n. 

Barro,  «.  m.  m&tí,  kambhllnnftti, 
chikanmSti,  mfirtikmfttt ;  khed-,  (fig.) 
kirkol  vut,  mftti  /  H  -s,  pi.  mnniiftm 
n.pí. 

BaiTOOa,  •■  /'Uiedícho-,  kamkrft- 
cbo  doúigar  m. ;  Khomdkftl  n.,  phomd  m. 

BÃrrooal,  *■  >».  IcamkArghâf  m., 
khedich!  dom^rsait  /. 

Barrooo,  t,  m.  kaidem  mottth  n. 

Barroao,  a.  mfttyecho,  khedícbo; 
murmftiii  âslalo. 


BiUTimtar,  i>.  t.  dnbdnbuthk  (d.  do 
*.),  athavnmk  (d.  doi.)  ■ 

Barmnto,  *.  m.  dnbdúb,  Acbftr  tn. 
Bartldoirô,  *.  nt.  karleifi  n.,  gud- 

Baralbar,  v.  t.  goihdkllTuink,  gbns- 
pftTniiik,chaTbatATniiik,kUaiimk.  ||  v.r. 
g(»i)dh1uDik,    ghuspnmk,    charbatumk. 

Bamllielro,  Isanilliento,  o.  boba- 
tyo,  boWo. 

Banulio,  *.  m.  bobâl  m.,  karl^dftj, 
bob,  lâtágati/.,-  goiâdbál  m.,  charbaf  n. 

Barfinetrla,  «.  /.  bhftTmân  n. 

Barjphonia,  t.f.  V.  Bonqonúo. 

Baaalto,  9.  m.  kás  m. 

SaM'btupiB,*.tR.»jÍípl\íiHviy,tHm- 
ddhi  fa.J,  mftdb  (a.) 

Banba^lòa, «./.  uAçlbâr/,  mttAh- 
pan  n. 

éaBCnlbadela, «./.  jhâdom&rnoiii  n. 

Baaonlhador,  «.  m.  jhádpt. 

Basonlbaj-,  v.f.jhftdntblijbâdoma- 
nimk  fd.  do  o.);  ffig.j'sHâ-,  ^âv  ghe- 
TODik  fg.  do  e.),  tapuniht,  víveknriík. 

BasoQlbo,  «.  tn.  jbfldo  m. 

Base,  *./.  infl],  mâluthft]),  madal, 
poriíd  M.,  ta),  pliiiy»ar,  Áàr  m.,  bunyftd, 
baakfl;  prakrit/.,  iihg,  (h&vthik&n  n./ 

CniM.^  aích,  uícfaaaaTati  n.;  (giom.) 
hfimí,  mnrdbi  /. 

Basear,  v.  t.  tbarâvmhk,  thftrfl- 
Tnmk,  tbirâvnihk,  túeauiiik.  ||  v,  r.  {ha- 
nuhk,  thflnuhk,  tniruThk- 

Basllar,  o.  mnlãcho,  poriídScho. 
BaalUoa,  *./.  mabamaihdir  n. 
BasUlBOo,  «.  m.  ek  kalpit  nftg  m.,- 

Baata,  ioL  pnro,  amhaih,  úábúm, 
baa. 

Baata,  «./.  mpetfcho  doro  m.;  knl- 
cb&mTâcbt  goddí/. 

Bastante,  a.  poro,  parto,  pnroBo.  H 
Mú;  ctú^  jabar,  jiyto  ('o.j 


Basta&temonta,  adv.  pnroKdi,  Jàj 
titieiii.  • 

BastSo,  *.  m.  bftatinir,  dátiido,  fon- 
ko,  beto,  koyiiido  m.,  rot,  bet  n.,  kftthí, 
betkatbt,  gadâ/. 

Bastar,  v.i.  parojkTuihk,piuo[hk; 
páTumk. 

Bastardear,  v.  t,  V.  iiASTAiD&a. 

Bastardia,  >.  /  jftn^Ut,  anijaj  /., 
dísijpan  n. 

Bastardo,  a.  antj,  pofcbo  ou  poti- 
cho,  dhagadícho,  jAráj,  dftaíj,  vivAba- 
jflt;  kamaeil,  kbo(o-  ||  «.  nt.  pofacbo-, 
ba^teho  pntr  m. 

Bastear,  v.  t.  dore  gfaUudik  Ta  gnd- 
d^o  lltvnmk  fd.  do  oj 

Basteoer,  v.  t.  V.  xautvxM. 

Baati&O,  *.  fn.  baiimj,  hndo  m.  |!  pi. 

Bastida,  «./>  ftdo,medekà(>n.,  ad^ 
«.,  khoihtrftval/.  ' 
BasUdão,  bastara,  «.  /.  gbanar, 

d»tay/. 

Bastidor,  «.  «i.  chankat/,  Bftmcho ; 
paddo  m.,  radigaaiia  / 

Bastilha,  *.  f.\o\\ «.,  killo  m. 

Basto,  a.  ghao,  dâj ;  pnabkal,  jiyto, 
■abar. 

Bastonada,  s.f.  tonko,  pb&tko  m., 
kntni/. 

Bastonário,  *.  m.  kithtkar,  gadft- 
kftr. 

Batalba,  «.  /.  juj,  juddfa  r.,  sadi- 
grim  m.,  iadbaj/,  ran  n. 

BatalbaQ&o,  t.  /.  hsTdepbutn!  /, 
gbamato  m.,  jharauní/. 

Batalhador,  i.  m.  t  a.  jajnfir,  jiy'- 
talo,  jujarí,  jodbf. 

Batalhão,  e.  m.  pal(an/. 

Batalhar,  v.  i.  jajumk',  jaj  inAruink, 
jodbuihk. 

Batata,  t.  f.  bafado  m.,  kangí  /, 
kanamg  n. 

Batatada,  t.f.  kangyameht  ãoef. 

Batatal,  batatelral,  >.  m.  kan- 
gyamcbo  mato  m. 

Batateira,  «./■  kançi,  kanamsrel/ 

Batea,  a.  /  jbáretlrftchèrb  lydan 
n.,  jbarf/. 

Batear,  v.  t.  jbBmmk. 

Batoon,  «.  fn.  phudDeih  dada^nem, 
pbudQyaibl  padnem  n. 

Batedelra,'t.  /  lont  karcbem  ay- 
daa  n.,  dndhaDÍ  /. 

Batedolro,'  «.  m.  madhTaiacht  pha- 
tar/ 

Batedor,  *.  n.  badaonar,  maniar; 
inttrumenlo  de  bater:  batedor,  ba^viio 


BAT 


«M.,  badavDcih,  pefrieiii  n.;  explorador: 
bhedi,  áojbnãr;  toldado  que  abrt  ca- 
minho: bujràti  eavir.  ||  ~  de  moeda, 
tftcikiiàr.  —  de  caça,  TkakSàhjo. 

Batedora,  >./.  bad^an!  ou  badvaii, 
thftpafni,  tbopatní,  dapafni,  dâdâvni, 
marni,"  pb&pâvnf  /,    pe^àp   n.,'  pe|, 

Bate-eBtaoas,  «.  /.  khniii(fipB)  /., 
badATnom. 

Baten,  «.  /.  bftU,  tat,  vateifa  «., 
▼i^',  vftpi/.  II  —  de  apua,  dhftdftk/. 

Bateira,  s.  /  bodí  /. 

Batel,  «.  m.  ptmáâ  m.,  hodí,  nAv/. 

Batelada,  >.  /  'hodeihbhár;  (fig-) 
npbâleiti  n. 

Batel&o,  ê.  m.  batelo  m. 

Batelelro,  *.  tn.  hodekâr. 

Batente,  *.  m.  lunbar,  ombro  m.; 
kavad;  (boknem  n. 

Bater,  V,'  t  thãp^Dik,  thoptuihk, 
bsdaamk,  dAdãTamk,  mâiniiik,  d&p- 
(aihk;  lovar,  iosar:  badanmk,  mânuiuc, 
mftr-,  pbtr  divumk,  pbâpAvamk,  dbap- 
knmk,  dboptumk,  an^&TUmk,  hãnnnik;, 
ladhâvuihk,  tfidauink^miuiidhaiíili.  |t  — 
aê  azaê,  pflkbote  badanõik;  (%,^  jhnri 
kfldhumk.  —  o  oampo,  bbed  ^evudik 
(g^do  o.)  —  o*  denteê,  dãiiit  kadkadã- 
VDibk  (mdhor;  dftint  kadkadniiik,  g.  do 
».)  —  o  ma«o,  riu  kfldhiiiiik;  ffig)  be- 
sedi  tenem  bbomvDmt.  —  poM,  pAtnj 
ábaradik.  —  ptdmag,  ^\ja  petonik.  {| 
V.  i.  badaumk  (v.  t.J,  mflrnmk  '(v.  t.); 
pulsar;  ndaink;  locar:  vâjanik;  inci- 
dir: baSDmk.  —  á  porta,  der&r  mft- 
nuhk;  ffig.)  derftr  j>eyuihk.  —  era  reti- 
rada, pajudik,  pàfbi  aarDihk.  ||  u.  r.  jn- 
jaihk,  jbagdnihk;  &dtDihk;  &p(oiiik, 
dmi^otiik. 

Bateria,  >.  f.  bAteri/.,  damdamo; 
morebom.,  morcbebaiiidi/;  Dft)idiche 
pbfir  m.  pi.;  lacta:  jaj  n.;  etlrondo: 
ftvflj,  bob&l;  aualío:  ghftlo  m.  ||  Dar 
—  a  alguém,  pljíjiik  Iftgumk.  —  dt 
eotinha,  madkí  háiiidí/. 

Batibarba,  ».  /.'  khldker  mftmeni 
«..rAr-^jnpâtí/ 

Batida,  s.  f.  riu  kidhnem  n.,-  jha- 
pftto  ")■!  jup^t^i  P&t^i'  l{  ^r  <^  — >  dbiih- 
tAq-,  dnâniTdhlTSih  vacboihk. 

Batido,  a.  badailalo,  hat;  cbalto, 
parco;  mastilalo. 

BaÚmento,  *-  m.  badanat,  mftrn!/. 

Batina,  «■/.  lob  {port.  lÓba)  m.' 

Batooa,  «■  /-  saihbo  m. 

Batooar,  v.  t.  gaddo-,  cboibbdo  in&- 
nubk  (d.  doo.)        ' 


Batoque,  «.  m.  (borl&cbem)  bhoiiik 
n.,  -barflJc;  gaddo,  cbombdo. 

Batota,  ij.  khelftr  Dâã,  -labOdí/; 
S.dkhei,  pankbel  fn.,- tbakni,  phaaanni/. 
'Batoteãr,  v.'  i.  kiie]ar  nfld-,  lab'adí 
karnmk;  ftdv&rlalo  kbel  khelurôk. 

Batoteiro,  «.  m.  kbelâr  nAd  kani&r ; 
jngiri. 

Battologria,  s.  /.  pnnanikti  /,  «an- 
vAd,  anulAp  tu. 

Batnoar,  v.  í.  riiamat  vàjanmk, 
ghamtAT  ntchnmk ;  bboiiiTãn  bbomvfln 
badanmk. 

Batuqne,  «.  m.  ^hum^Acho  nAcb  n.,* 
ghimiaf  a.;  karAdidi^/.,  gadgad  r-  ef. 

Batata,  »./.  kAtbl/ 

Bazar,  g.  m.  bAj&r  m.,  Aiúgad, 
peiii^  /. 

Bazamoo,  *.  ta.  dndQ  tn. 

Bazofla,  «.  /.  (ubt^ichem  kh&n  n.; 
tftvdárkf,  pAcbnrdtn,  phadft,  mijAsí  ba- 
dAy,  ftptiiah^,  /,  tarftihth  m.,  gaod- 
teihgftl  n. 

Bazofior,  «.  i.  pbfldS-,  mijfia  ka- 
ruriík,  badfijk  dakhamhk. 

Bazofio,  1.  m.  mijftakãr,  bad&jkhor, 
abkimAnr. 

Baznlaqne,  *.  m.  moto  manie. 

Bãabà,  «.  «I,  bcftbâ  Tfi'. 

Beata,  ».  f.  beAt,  befttin;  bháge- 
vadit,  bbaktín. 

Beatamente,  adu.  bbAgcranitpa- 
n!d). 

Beateiro,  t.  m.  befitttncho  isbt 

Beatloe,  *._/.  BAmtipao  n. 

Beatificação,  «.  /  bliakt  kaincrii 
n.,  siddhi/. 

Beatificado,  a.  bbakt 

Beatifloador,  í.m.ea.  bhakt  kar- 
talo. 

Beatlfioastente,  adv.  eukhakaiiiii, 
bhaktiib. 

Beatifioar,  ti.  1.  bhakt-,  bbAgerariít 
kBrumk,  mokti  divnnik  (d.  dooJlv.  r. 
Bokbi  jÁTnmk;  Apnftkaob  m&navoíhk. 

Beatlfloo,  a.  eukbi  karcbo,  lukba- 
kar,  mnkticho. 

BeatlUia ,  *.  /.  bomth  /. 

Beatitnde,  t.  /.  mnkti,  síddhí  /., 
moklih  rn. 

Beato,  a.  moktivamt,  bhaktiraoit, 
hbàgerariít.  f]  >.  nt  be&t. 

BeDado,  bêbedo,  a.  e  ■.  m.  bebdo, 
daihknD,  kopÍBt,  pinar,  ehemd,  aun^o. 

Bebedeira,  «./bebdepann.,-gliiiih- 
TBJ,  bhinoiri  /. 

Bebedloe, «./  bebdik&j,  mastikAy 
/,  chemflaq  n. 


Bebedoiro,  •■  m.  gfaoih(eih  n.,  ka- 
lambi/. 

Bebedor,  t.  m.  e  a.  pintr,  pitalo; 


Beber,  v.  l.  pijmiik,  pijemihk.  ||  — 
ateile  (fig.)  bueãr-,  kathú  jAvumk.  — 
oonkeeitnento»,  éikunik.  ||  ti,  i.  piyevuihk ; 
kop  m&rnmk,  daiiikumk.  [|  —  á  taude, 
s&Tndíchem  raàramk.  —  do  fino,  r&j- 
0  mar,  dary&k 


.  (.  /  piaem,  pivtin  n. 

Beberes,  *.  m.pl.  pijevumchjo  va- 
std/.pl. 

Bebarete,  a.  m.  sampití  / 

BeberríU),  a.  e  a.  m.,  bebeiraz.  n., 
bebarrote,  *.  m.  duhkno,  liantkçar, 
Borek&r,  cheihd. 

Beberrloador,  a.  1 1.  m.,  bebeníoo, 
t.  m.  daihkno,  daihknãr. 

Beberrloiur,  v.  t.  bhomTÚn  btiom- 
Tfln  ilem  ilem  píyevuink,-  Tnftruiiik, 
misí  bnduiink. 

Bebes,  M.'Bi.pi.  pinAm  n.yí.  [|  Come» 
e  — ,  kh&nâih  pioftoi. 

Bebida,  i.  f.  pinem,  pivan,  pân  n., 
pano  nt.  H  I^ja  de  btbida»,  dukfiii  n. 

Beoa,  »./■  chogo  n>.,  ãíiigleih  n. 

Beoo,  «.  m.  pâiiijd,  bíd,  galli  /. 

BBdúae,  s.  m.  vimdhneiii  n. 

Bedel,  (■  tn-  p&jik,  vetradhar. 

Bedelho,  >.  IR.  khíl  /.;  chedko  m.  || 
Mater  o  —,  tomd  ghUumk. 

Bedem,  ■.  «t.  kaçdo  *». 

Begnluo,  »■  ffl.  matkrfta!. 

Beiça,  «./mi^// 

Beijada,  belçana,  *./.  bftbrc  omth 

Beioinbo,  «.  m.  omttiuU,  mi^  /.  || 
Foíer  — ,  miti  k&ramk. 

BelQO,  t.  m.  omtfa ;  (fig.)  kirn^h  m.  || 
Tjamber  oê  beiço»,  mityo  mArnmk. 

Belçndo,  a.  oihthyo,  omthfij. 

Beijamão,  *.  m.  haatachuiiibui  n. 

Be^ap4,  *.  M.  pftdachumban  n. 

Be^ar,  V.  t.  amo  ou  umftniv  divvmk 

Íd.  do  o.},  -gkevamk  (g.  do  o.),  chum- 
luiiik,  bothdiuiiik. 

Beijo, «.  m.  bd,  nroo,  umftihr,  çhumb 
nt.,  dinmbftn  n.,  Doiiich!  /. 

Be^oott,  (.  /  amo;  mityeeho 
umSmT  fn. 

Beljoaar,  v.  (.  uinftmTftr  um&mv  di- 
TDDik;  miti  mârún  chnmbumk. 

Beira,  >./.  t&d,dhad,  tan /..{)  — do 
láhado,  ber/.  A  —,  Iftgiiu,  tãiikQD.  E*- 
tar  á  —  da  teptMura,  marnftehe  taoir 
p&Tnmk. 


Beirado,  beiral,  ».  m.  ber/.,  gak- 

Beirauar,  <./.  daryftohí  tad,  \t\f-, 
RiunudrBtír  n.,  Hamudrttkflihtli  ni.  |{  À  — , 
vuler,  daTyftkiiiArek. 

JBel,  a.  anrúp,  eutiidar.  '^  A  —  fra- 
zer,  jkf  tascm,  khnse  pramAmeih. 

Beldade,  c.  /.  BumdarAj,  kaihti', 
sumdari/,  atriratji  ». 

Beldroegas,  «.  /.  pi.  ga),  galchí 
bhâji  /. 

Beleir<rim,  «.  «t.  pâyik,  íipây,  la- 
íkãri. 

Belfo,  a.  om^hâ). 

Belbo,  ■.  m.  khll  /. 

Bellolie,  (.  m.  kóthrí,  dolÍ    . 

Bellda,  «.  /.  pbQl'  n. 

Baliz,  a.  kãthQ,  áidúk,  busAr,  jivat 
II  g.  m.  pftkho  manlB.  ||  Ser  —  de  alguém, 
kãjjficho  gomdo  jâvnmk. 

Bel  Iam  ente,  adv.  rnkb,  beé;  barc 
bbftahen. 

Bellatrlz,  «.  /.  juiârin. 

Belleza,  «./.  áobh,  íòbhitA^,  Burft' 
pây,  ButndarA;,  k&ihti/.,  rúp,  Bauihda- 
rja  n.,  chakbotây, ui^nkãr/.,  l&ykpan; 
mtdker  hella :  stríratn  n.,  lakihmi  /. 

Bellioo,  a.  jajâcbo,  j^jftrt. 

Belliooao,  balligero,  n.  BoihffTflint, 
JDJftri;  jujftcbo,  fodhftcho;  títAcdo. 

Belll^rante,  a.jujkarUlOijuddh- 
vamt,  yodhi  (a.  m.);  (fig.)  U,  virodht. 

BelliBoadora,  t./.  cbim^'  kídhnem 
d.,'  cbimto  m.;  jbemJBmí/. 

BeUieoão,  t.  nt.  chimto,  gash^o, 
kusMo  1». 

Belllsoar,  v.  t.  chimto  kftdbmiik, 
ehim^Tumk,  gnehfâvniiik,  kuBbtà- 
vnriík;  chimfi  kãdhnihk  (g.  do  o.); 
jkemjrAvudik;  (fig.)  tidauiiik,  tbnklfi- 

Bellisoo,  *.  m.  obimfo,  gnahfo  m.; 
ehiintí,  chimtibhar/. 

BfiUisono,  a.  jnddfakdhvani. 

Bello,  o.  rQpTRint,  rfipeat,  sorOp, 
BObhit,  íobharno,  ÉobhiTaint,  ■aihdu', 
kâiiiti?aiht,  sarekh,  phiraihgulo,  chim- 
■aú\  baro,  baíkaf,  nftjúk,  ckokh,  cba- 
khot  ou  chokha^  chamatkfir.  |{  mt.  h&- 
bâ,  kây  baro. 

Belínino,  a.  jaofivarftcho. 

Belmaz,  a.,  pregn  — ,  bhãmgflrfl  m&- 
tby&cho  khilo  n. 

BeltiSo, «.  nt.  bukámT,  gomíji,  pha- 
Iflno.  U  Quem  uma  — ,  ama  o  ara  cão,  iu- 
Dj&k  niSj!  ki  JDDyftcbjft  gosijik  m&n? 

Belveder,  bèlrer,  «.  m.  gopar  m., 
tftH^ungflp  n- 


BEH 


BEN 


Bem,  ■.  ni.  bairem  n.;  vatUagan:  np- 
kftr,  phaidft  n.,  hftátl  /,  hi^lpu  n.; 
virivde:  tagan  m.  \\  PtMKOa  th  — ,  mft- 
Dftcho-,  mâuBU^cbo  mania.  O  luprtnto 
— ,  o  ttanma  — ,  param&rth,  parame- 
ávar.  S'a»er  —,  barodi  kammfc;  barem 
JftTwiik,  upkftr&k  padathk.  Querer  — , 
Darem  dektiiuiik.  Leoar  a  — ,  mâniiiiik 
(d.  do  s.)  Haver  por  — ,  pa^TDiiik  ou 
Mreih  dísomk  (d.  do  t.)  U  BeuB,  pi. 
bemB,  dhan,  vitt  n.,  Í£t!,  va^tí,  jimdgí, 
gireakâv,  sampat,  danlat,  pat/,  padar, 
mft),  arth,  ftrábo  m.  ||  ~  moueu.juhdf^, 
sbarvad/.  -^  irmnoveU,  gharbnkt,  iet- 
bhflt  n.,'  sthavftr,  itbATBnDál  m.  —  tt- 
mOEenUt,  jivdhan  n.  —  de  raii,  múl- 
dhan,  gharbbSf.  — patrimoiiiaa,  pitri- 
din  n.  I)  Em  bem,  a  — ,  por  — ,  bare- 
pauim,  baro  bhbfaen,  khaáen.  |J  adv. 
Dareiii,  baro  (a.,  ez..-  bem  vetlido,  baro 
nealalo),  rakh,  BÍrkem;  muito:  chadh, 

{abar.  ||  BemI  muito  ò«m/bes,  flm,haih, 
luni,  jabar  barem.  — /eito,hei,  barom 
jaieró,  éftbta.  —  hiya,  barem  jOmv  fd. 
do  ».),  dhanja.  Amãa  — ,  tarij  barem, 
âábiía.  Eitar  —  com  aíffuem,  barem  pa- 
dnmk  (d.,  tx. :  elU  etlá  —  am  ella,  tíkfi 
&ni  tikft  baredi  padtfl).  Não  eêtar  — 
do  ettomoffo,  da  cabeça,  pofAiiit,  tak- 
lemt  barem  nSsuiiik  (g.  do  e.)  E  — 
atêin,  —  como,  taaeiíicb,  tjftch  pramft- 
neift,  yervilft.  —  oue,  *e  —  que,  tari, 
jari  tar,  jUyâray  fpotp.J 

Bem-afortonado,  a.  eahhkgi. 

Bem-afortnnar,  v.  i.  snknt-,  su- 
bfaftgí  karndik. 

Bem-amado,  a.  moglcbo,  aprú- 
bAyecho. 

Bemarentiirado,  a.  Bakh!,  enhlift- 
gf,  kaiyâní,  dhanya;  bhageTamt,  ma- 
ktivaiht. 

BemaTeatarBiiQa,  i-  f.  bhtg  /., 
bh&gjem,  bbftgevaiittpan,  snbhS^e- 
pan,  amrit  n.,  bbog,  malilaamd  m., 
muVtí  /.;  mnktipad  n.  |  -o,  pi.  bhft- 
gjimn.pl. 

BemaTentnrar,  v.  t.  ■ukhftvumk, 
sufahftgí  kanuhk. 

BemHireado,  o.  mAneugecho,  ravl- 
eecho. 

BemditOf  o.  ttírrachaDbbarít,  u- 
dÚT  ou  BadediT,  dhaDva,  nipha|. 

BemdltOBOf  a.  auklit,  BukhTaibt. 

Bemdlzettte,  o.  barem  nlaito;  pra- 
tínaibdt. 

B«mdizer,  v.  t.  baredi  nlamnk  fg. 
do  o.),  vayr  kâ^niiik  [litt.  TtiÀx  áciha), 
parkaiiiduiikk*     Tammbk,     pratinaih- 


dniiik,  bethafaiiT  ghâlnihk,  takler  ktt 

saçi;  g.  do  o.) 

Bem-«atar,  «.  m.  kiiáUf,  traatlii, 
BÍddbí,  Bfttgatí,  bhati  /,  kaáUpan, 
namcian,  Hvaathlo,  vridftn,  bbadr,  hit, 
hitpaa  n.,  kbem  m.  e  n. 

Bem-fallanto,  a.  aiuhdarbUUht, 
Bubhftahit. 

Bemfau^o,  o.  barein  dekhto,  apk&- 
ri,  fcurpeTamt,  hitakar. 

Bem&zer,  v.  t.  bareih  kanuhk,-  de- 
khumk.  II  j.  m.  npk&r  «k,  dayft,  karpi/. 

Bemfeltor,  ».  m.  npklri,  paropiArí, 
dharmi,  dbarmish^- 

Beaifeitorla,  ■./  vriddhi/.,  ftdftj- 
karm,  phalâdik  kfUn  «.';  npktr  m. 

Bamfeltorlzar,  v.  t.  Triddhi  ka- 
romk  (g.  do  o.J,  uaindaiimk,  Wrem  ka- 
rnmk  (d.  do.o.J 

Bem-lntencdoiiado,  a.  baryi  ma- 
nicho,-  kA]j&cho. 

Bem-nado,  bem-nairaldo,  a.  majU, 
asai,  kii]ivaiiit,  mabftkul,  ârya. 

Bemol,  *.  m.  bemol  n. 

Bam-pareoldo,  a.  baro  diato,  bu- 
dariaa,  sndbal. 

Bem-poato,  a.  iobhit,  alaihkári. 

Bemqaerenoa, «./.  barem  dekhneiQ 
n.,  dhanuabuddhi,  aprúbfty  /.,  moy- 
mogm. 

Bemqaerer,  v.  í.  bareih  dekhadik, 
mog-,  aprflbAj  kunmk  fg.  do  o.J 

Beiuqniatar,  v.  t.  moglcho-,  aprt- 
b&yeoho  kanuhk,  ptítik^Taanik. 

Bemqoiato,  a.  aprubàyecbo,  aa- 
gjytiiichjft  mogftcbo,  aarvpriya 

Bâmaabldo,  a.  Batvidi,  jOnto. 

Bernsoante,  a.  barji  nidlcbo,  an- 
nftd. 

Bemvlndo^  a.  baio  pAvlalo,  avlga- 
tâebo.  B  —  tga,  baro  pàvloT,  STaati. 

Bemvlato,  a.  bareih  dekMalo,  mAu- 


»./.  bedistdiT,  Uirrachaa 
m.,  dnvft,  Taradvlni  /,  var- 


Ban^,  4 
n.,  UírrUn 
dinn. 

Beaefloenola,  *./  paroçktr,  jano- 
pkir,  dbann,  gnn  m.  H  JruUttUo  de  — , 
dbaniiiA]/. 

Bflnefioentfi,  a.  npkixi,  paropkârt, 
dharmisb(. 

BenefloiaD&o,  t.f.,  benefioiamen- 
to,  <.  m.  vnd<lhí  karneib,  karnAvoeih 
n.,  sudbftrnt/ 

Baneflcàado,  *.  m.  npkftrbhogi  m., 
npkftrp&tr,  dtapStT,  krípftpitr  n.  Q  a. 
npkftr  ghetalo,  apakf  iti 


Benefldador,  t.m.ea.  npkftr  íax- 
talo,  upkfiil,  paropkflrí. 

Beneficia! ,  a.  dhannfldãyflcho. 

Beneflolar,  v.  t.  opkãr-,  barem-, 
fait  kummk  (d.  do  o.),  prasãdDmk,  pra- 
aann  jftvnmki  kmnftvamk,  sudhSruiúk, 
t^jkburumk^  dbannãdãj  divnihk. 

Benefiol&vel,  a.  upkftr  pbftvo  tulo. 

Beneficio,  s.  m.  upkãr  m.,  barem, 
nchit,  dftn  n.,  var,  làbh,  upajog  m-, 
pbaidâ/,  bit,  hitpon  n.  ||  —  ecdaia»- 
tieo,  dharmfidfij  m. 

Bgnefioo,  a.  barem  mflgto,  nplc&rí, 
ndftt ;  npkÂrácho,  hitkar,  upaj ogí. 

BenemerenoJa,  >./.  bhalep&n,  su- 
krit  n-,  jogjstft/;  BreBh(hpan,  attam- 

Benemérito,  a.  bhalo,  sakriti^  yo- 
gy&;  sreBhtb,  attam,  srimSD,  prasiddb. 

Beneplaotto,  (.  m.  kabl&t  /.,  mã- 
uap,  anumat  n. 


Beneroleneia,  ».  f.  upkftrbuddbi, 
dbannabnddhi,  á&jí,  dayãmayS,  kurpã 
/.,  moypfts  m.,  suman,  bnalcpcin  n. 

Benevolente,  benévolo,  a.' barem 
dekhto,-  mftgto,  baryft  mauãcbo,  bbalo, 

Sraaaim,  karpevanit,  afttvtk,  dayfivamt,' 
aj&l,  dayãjíl,  day&dik. 

Bengala,  «./.  damdo,  \aaka  m.,  rot, 
bet  n.,  badi,  kãtbi,  betkftliii/ 

Bengaíelro,  >.  m.  rotãm  viktalo  Ta 
eambhftltalo. 

Benignamente,  adv.  dayen,  bbale- 
paním. 

Benignidade,  t.  f.  paropkãr  m., 
dajfl,  kurpâ  /.,  bbalepan,  udârpan, 
dhftrjanem,  aimian,  sãmtpúi  n. 

Bmigno,  a.  paropkâri,  npkâriíl, 
barem  dekhto,  ud&r,  dayftjã,  knrpe- 
TfUht,  dhftrjano,  sãiiit,  aniikâl;  pra- 
sann,  hitkar,  Bfttrík. 

Beqjolin,  «,  m.  Qd,  lobh&n,  Bilãras 
m.,  silftkEUam  n. 

Bentlnbo,  ».  m.  bemtín  n.,  billo  m. 

Bento,  a.  bejS&r,  pavitr,  aaddhav ; 
aadaiv,  Úirvacnanbbàrit,  bb&gevaiiit. 

Bensedeiro,  ».  m.  maiiitrí,  maihtr- 
Tidí. 

Benzedor,  «.  m.  bejilfir  kartalo. 

Benzednra,  «.  /  maibtr  ubannem,- 
rofirnem  n. 

Benzer,  »-  i.  bíyaftr-,  pavitr  ka- 
rmhk;  bemaliiiv  ghilnmk,  àáirTÂd  di- 
vmiik.  U  v<  í-  maihti:  mhannink:,-  gbA- 


Inmk,-  márDmk.  ;|  v.  r.  kborís-,  aimtA 
kursftche  kãdhuuik;  f^^.^ajãpj&vamk. 

Benzimento,  «.  m.   benijimeiiit  m. 

Benzina,  s-  /■  silãras  m. 

Beqae,  i.  m.  tfirvachem  (omk  n. 

Berbequim,  t.  m.  banno  m. 

Berbigão,  i.  ta.  kbabo  m. 

Bergo,  «.  m.  pftynem  íi.;  avades  m.  || 
O  que  o  —  dá,  a  tumba  o  íei'it,  jàlaljâ- 
cho  guii  melfã  bagar  kbamdanã. 

Bergantim,  t.  m.  duk&fbi  galbat  n. 

Berimban,  «.  m.  dãnitODi,  pban!  / 

Beringela,  «. /.  vàm^gin/,-  vftthy- 
gem  (/ruetoj  n. 

Berliqnea,  berloques,  «.  m.  pi.  V. 

Bernarda,  i-  f.  halkamd  m.,  gad- 

bad  /.  ■  ' 

Bemardioe,  s.  /  tonkepan,  âdnãd- 

Berra,  «.  /  mervãcho  mad-,  mftt 
m.,   mânij  /.  ||  Andar  era  —,  mâtuihk. 


Íhãlumk  (hreaniT);  gritar:  kimvcbuiiik, 
rduihk,  kirdumk;  roncar .'  gãjnmk, 
ghomgevuiiik. 

Berregar,  v.  i.  bob  mârumk,  kiihT' 
chuDik,  (buTgeii))  radumk. 

Berreiro,  »■  nu  árad,  kirad  /,  ki- 
lamchyo/.  yi. 

Berro,  ».  m.  âmbevni,  bembevçí/., 
dbemk^  dbemkar,  garoj ;  knkãro  tn., 
livamcb,  kilamch,  kirad  /. 

Bdr7llo,  I.  m.  berojo  m. 

Besante,  »■  m.  mohar  nftslalo  nâ- 

Besoiro,  >.  m.  bbomvax;  ffigj  redo. 

Besta,  s.f.  moDJftt/.,  jan&var,  pa- 
árBiii  n.,  mrig  m.  ||  —  de  ear^a,  p&tb&l 
m.,  ojbeii  monjftt.  —  de  tiro,  Tàhim  m. 
—  de  roda,  gbftnyãcbí  uionjâL 

Besta,  s,  /.  <íhaiiD  ».,  kam(bo  m. 

Besteiro,  s.  m.  dbanví. 

Bestiagem,  «.  /.  gorftmT&srfim  n. 

Bestial,  a.  manjflticbo,  janilTarft- 
cho;  nâkã  jàlato,  ayukt;  bftdgo^burao, 
avina;!. 

Bestialidade,  (-/.janiTarpaDimon- 
Jfttpan,  mrigpan;  bureepan  n-,  avinay 
,;  ftnãdpan  n. 

Bestialmente,  adv.  monjãtí  parím. 

Bestlario,  a.  monjaticho. 

Bestddade,  «. /.  janâTarpan,  rede- 
pan,  âdnftdpan  n. 

Bestlflòar,  v.  t.  monjftt  kaso  ka- 


BIC 


BeBtnnto,  «.  m.  jad  taUem  n-,  bel- 


Bata,  ■■/  p&ti  káih^;  doro  m. 
Betar,  o.  l.  pa^  ghalumk  fd.  dn  o.) 
II V.  T.  Iftgomk,  jamuiiik.  . 

uraba,  c.  f.  bit  (ingl.  beit)  n., 

9l,  batre,  «.  m.  pinve],  nfigrel 
Ivumchem  pau  (folha  de  — )  n. 
BBgSk,  I.  f.  gallí,  bíd.  II  Melter  o 
na  —,  malbhãk  bàt  teiiikaniiik. 
libo,  a.  m.  muBkem  n.,  jhãblí/. 
>n,  *.  m.  gilâvo  tn. 
amar,  v.  l.  kíl-,  dãmbar  kft- 
(d.  do  o.) 
ame,  ».  m.  kil,  dâdib&i  ou  dã- 

uajit  m. 

iminoBO,  a.  dàm&rãcbo,  áilftji- 

tga,  «.  /.  paskato  m.,  jardi  /  || 
— ,  kbebadftúi-,  phetjo  kanimk. 
:.  asakh,  ftÁscbem  flitt.  do  cohto) 
ínímg,  b&lnik,  balalik,  devi  UiU. 
/.;  (fiff.J  askhâchyo  mâyo  /  pi. 
IgOSO,  a.  asukhflcbo  nu  askha- 
skbftlo;  aakhâcbyo  mãvo  Sfilftlo. 
igaento,  a.  askbficho;  khebadí. 
erra,  t.  f.  vfiBrflrii,  pftdkulem  'n. 
erro,  t.  m.  pãdkulo  m!,  vãsrilih, 

oar,  *.  m.  govardhan,  gorochan 

pr<í  dvi,  do. 

ogrnlado,  a.  dvikon. 

rlstado,  a.  (bot.)  áoia  kamaãm- 

ikemsâl. 

e,  8-  m.  kbaméi/ 

eron,  «.  m.  ghomteih  n. 

Ha,  ».  f.  pavitrpDBtak,  dbarm- 

,  sftstr,  parâo  n. 

ioo,  o.  pavitrpustakftcho. 

liograptaia,  i.f.  pustokvidyâ/ 

liographioo,    a.    pustakvidye- 


liomanla,  *./  pnatakonmf 
iiomaniaoo,    a.   pustakoum&â- 

Uopbllo,  «.  m.  pnstakpnja. 
liopola,  1.  fn.  puBtAkftr. 
Uottaeoa,  ■./  pnBtakflmchobhar- 

LBtakBaiiigraha  m.;  pnatakBfij  /., 

aiaj  R.  II  —  viva,  vidjftBãgar  m., 

lagari/ 

liotheoaiia,  >-  «n.  puBtakaéftlft- 

í,  piiBtakas&lfidhipati. 


Bibo,  *-  m.  bibo  m. 

Bibalo,  a.  áoshak. 

Bioa,  «. /-  bik,  Dal  ffi.,  nali;  dbAr/. 
II  Em  — ,  dbârÍD.  Suar  em  ~,  gbimâ- 
chyo  pjúhvlyo  otomk  (g.  do  t.J  Eêlar 
á  — ,  pftli  yevnmk  fg.  do  t.) 

Bloada,  I.f.  tomcniii,botncb;  bomcb- 
bhar/.;  kado,  kadao"'»-  II  -».  P^-  *^^^- 
lyo  /.  pi.,  Tiatâr  m. 

Bloal,  a.  bomchyo,  domeâlo, 

Bloapanlar,  a.  dvibijakoá. 

Bloar,  V.  t.  tomchamk,  chodichumk. 

Bloepbalo,  a.  dvimaBtak. 

Bioha,  *■  f.  jajú/.,-  damt;  sarap  m. 
[|  Eêtar  como  uma  — ,  t&gka  phadpba- 
dumk,  muBmaBnmk,  —  de  tete  eaheçtu, 
gasp&rgomdhal  m.,  revadkoiiikem  n. 
Deitar  bicha»,  jalvo  ghftlaiiik.  —  de 
rabear,  vâghoni/. 

Biobanar,  v.  i.  pbutphatDihk. 

BlohanoroB,  «.  m.  pi.  modi,  dodoyo 
f.pl.  ■         ■  ■ 

Blotaanb,  *.  tn.  niaiar,  bilft  n. 

Biobarla,  «.  /.  bncbbacbo  m. 

Bioharooo,  ».  m.  aláikano  j!t  m., 
bbeBarvanem  jival  n. 

Blobeiro,  *.  m.  jajvariícheni  fiydan 
n.;  BÍmtãri/.,-  tâj  n.  ||  o-  kimcfaano.  || 
Ser  —  em  alguma  coiso,  kntnmk,  raliã- 

Blolllnbo,  a.  m.  iehia  kido  m.,  kÚB/. 

Blobo,  s.  m.  kido  m.,  kid/,  kiimi, 
jiy  m.,  jivlnem,  íít&I  ;  janâvar  n.,  mon- 
jât/  i  —  de  seda,  koliaalro,  koékâr.  — 
de  madeira,  romto  m.;  cháni/.  —  da 
aotuciencia,  amtaahkarnâcho  kido.  Mal 
do  — ,  danitâmcbi  pidã.  —  do  mallo, 
Bflv^  n.;  (fig.J  jamEÍ!  manis.  —  da 
coeirtha,  ràdidhpí.  Pancada  de  errar 
— ,  Badík  mftr  m.  Matar  o  — ,  tíkseib 
mftranik.  ||  -b,  pi.  nvof.pl. 

Blobooa,  t.f  keióBoJÍ/. 

Bioboso,  a.  kide  ftdalo,  kàe  pad- 
lalo;  bnchbucbit. 

Biolpite,  a.  dutomdi,  dvimaatak. 

Bioo,  *.  m.  bomcb,  tomch,  cbomcb 
/.,-  (omk  n.,  domas  tn.,  enlkí/.;  tomd 
fi.  II  Calar  o  — ,  tomd  dhftmpiimk.  Não 
abrir  o  — ,  mití  nft  nghdnmk.  Melter  no 

—  de  outrem,  kanfimt  phumkumk.  — 
do  peito,  boindi,  chímv  /.,  bomb  m.  — 
de  penna,  tâmk  m.,  âni  /  —  de  gax, 
bik  Dt.,  nal!/.  —  de  obra,  avgbad  kâm. 

—  do  pi,  pflmyáclieiii  potiit  n.  Áadar 
noa  bicce  dogpe»,  pftiiiTal  vâjaynflstflnfi 
chalDihk.  Ckapeo  de  treê  — ,  tím  kon- 
Byftmcbeih  cHepeib  tt.  ||  V.  bbbed 

Bioolor,  a.  dnramgt,  dvivarn. 


Bloonifl,  bloomlgero,  o.  dniím- 

Biondo,  a.  toriíchíeho,  boihclijo; 
domsãjo,  (omkjo.  Q  Ntgoào  — ,  goihdh- 
{ftchem  kim  n. 

Bidemteado,  o.  dudAmtjo. 

Bldante,  «.  m.  V.  uvilo. 

Bldtio,  4.  fn.  aifatro  m. 

Bleunal,  a.  dufaraht. 

Bignnlo,  <.  m.  duvarali  n. 

Bifar,  V.  L  choruQik,  Bntiivnmk, 
bifkí  mãnuhk,  b&t  Ifivamk  fd  do  o.) 

Bife,  ».  w-bfph/. 

Bifendido,  bífido,  a.  dukhftg. 

Blfero,  a.  dupikí. 

Blflon>,  dviposhp. 

Blfbllado,  a.  dupãni. 

Biforme,  o.  dvirúp. 

Bifronte,  a.  dutomdi,  dvimukb; 
fJ^J  ghâtkí. 

Biforoação,  s.  /  duldiâdido,  du- 
phftm^  m.,  kel  n. 

Biforoar,  ti.  í.  dnphâm^.knaiiik.  || 
V,  r.  duphfimto  jâvuihk. 

Bigamia, «./.  dua&mbamdh,  dvipat- 
nikaran  n. 

Blgãmo,  a.  e  ».  tn.  duBunbamdhi, 
dTipatnik  (m.),  dvipstikã  (f.) 

Bfgremao,  a.  jaiãvjo. 

Bigode,  í.  m.  mléí/. 

Bigodear,  v,í.  photaumk,  thakuink; 
keihdiiihk,  bemdãTumk. 

BÍgodeira,  '».  /.  kbarfiro  m. 

Bigorna,  t.  f.  aÍTa.ii  n.  ||  Estar  entre 
a   —   e   o  martdlo,   lih&mchík   e&iip- 

Blgorrilba,  s.  m.  bhãnéiro,  bomdro, 
choiiibdo  (ao.) 

Blguaiim,  «.  m.  mftnfty,  TftVTádi. 
Bignmeo,  a.  dadh&ri. 
B^ngado,  a.  dTÍjng. 
Bynterla,  '.  /.  maner  m. 
Bilateral,  a.  dupaLali,  dvipftráv. 
Bilbode,  *.  m.  phftr&r  phftr  «t. 
Bilba,  <.  /  kujo  ou  khnjo  m.;  thftlí 

Íde  eobrej  /.,  chímbú  (de  bronxej,  tâm- 
lyo  fde  «Áre  ou  ÈroiweJ;  budkulo, 
gÁdgo  «»,;  bimdúl  n.  ('(íe  ÍaTToJ;'k».]w> 
*».,' ghighar  (bUha  grandejf. 

Billl&O,  «.  m.  khnrdo  m. 

Bilhar,  *.  tn.  gotyftmcho  khel  m. 

Bllbarda,  ».  f.  komjdobfilãiiicho 
khelm. 

Bilhete, ».  m.  chitt/,  patT  n.,  roklio, 
lekh  m.;  chakti,  tíket  {ínyi.  mc.t)  / 

Bilheteira,  ji./  chiffinichem  tftf  n. 

Bilheteiro,  >.  m.  tike|klr. 

Bllhoatre,  «.  m.  pudeii. 


BiUano, 

1.  pid)t&cho. 

BiUmbl, 

.  m.  bilimbí,  bimbll  f-ar- 

vorejf.  ;hÍVu 

ubem,  bióibleiá  ffrueto)  n. 

Bilingue, 

a.  dabhfisht;dujibbt;du- 

tothdí,  doako 

doslo. 

Billoao,  á.  piditftcho,  pirhtftlo. 

Billa,  í./pimtn. 

BUI,  ..  m 

kâydyacho  khardo  ra. 

Bimao,  > 

BUobado 

a.  dudftlí. 

Bilrar,  v. 

í.  kímdyea  rethd  kamtidc. 

Bilro,  ».  m.  kâmíí/.;  (fy.J  kiipamj 

Biltre,  >'  m.  darfttmo,  derano,  ma- 
bâr. 

Bimano,  a.  dnhâtt,  dvibaet. 

Blmar,  a.  dviaamndraeth. 

Blmarglnado,  a.  dnk&ihth!. 

Bimbarra,  «.  /  utftlem,  lavamg  n. 

Blmembre,  a.  duãihgi. 

Bimensal,  a.  dvimfts. 

Bimestre,  i.  m.  dvimãs  m. 

Blmo,  o.  duvarahi. 

Binado,  a.  dupãnl. 

Binagem,  «./  dulní/. 

Binar,  v.  t.  dulumlL,  dapad  koninik. 

Blnaiío,  a.  aviem. 

Blnerrlo,  a.  dvitaiútu.. 

Blnoonlar,  doin^  dolyftihk  upkftrto, 
dvinctr. 

Blnoonlo,  *.  tn.  binokl  n. 

Binomino,  a.  dvínâm. 

Binómio,  í.  m.  dvipad  tn. 

Biooo,  *.  m.  bomtli  /,  paddo  «,; 
(fig.)  dhomg  n.,  dambh  m. 

Blographar,  v.  t.  charitlekhan  ka- 
mihk  fg.  do  o.) 

Blographla, «./.  charítya,rnaD,  cha* 
litlekhan  n. 

Blographloo,  a.  chaTÍtvarnan&cho. 

Blograpbo,  s.  m.  charttvarnak. 

Biologia,  8./.  prftniTÍdya/ 

Blologloo,  a.  prinívidjecho. 

Biologista,  ».  m.  prâuiTidyftjSa. 

Biombo,  f.  m,  adpaddo  m.,  Adkâd  n. 

Bíoqaloe,  ».f.  dambb  m.,  dhonig  n. 

Bipartido,  a.  dnbhag,  dukhamd. 

Bipatente,  o.  dom  kiiáimnlih  u^Kto. 

Blpeds,  a.  dupfiyi,  dvipftd,  dvtcha- 

Blpenne,  a.  dom  pftkhâmcbo,  dom 
pftkhotyftdicbo. 

Blqnelra,  (./.  áiiiibl!/.'  poibt  n. 

Birbante,  «.  nt.  batkícbo;  vâydeá, 
p&rpal,  lâpit. 

Birra,  (./.  masti/.,  vãdo;  kop  m. 

Blrrar,  v.  i.  mastí  kammk,  ftplyA 
TAdy&cho  jãvamk. 


BOA 


Blrrento,  o.  Tftdyo,  ftplyâ  rfid^ft- 
cho,  hatht,  úli;  kopisti^  putitve^,  jk)- 
aar, 

Bla.pre/.  du,  dvi.  Q  iní.  diurrla, na- 
Tyfln.  Ú  luíu.  punar,  dure  pflTtni. 

BiBO^ra,  ».  /.  bijâgr  n.,  jodo  bi. 

Blsalbo,  í.  m.  ebjzi  }.,  phodepir- 
duko/jjí. 

Blsaimiial,  a.  duvarshí. 

Bisão,  «.  m.  g&vo  m. 

Bisar,  V.  t.  dntàruiiik,  dDvánuiik. 

Blsarma,  ».  f.  lAdib  dftiiid^Acho 
kurblido  m.;  (fig.)  kbadftghflm},  ãigam- 
bar  miuilB. 

Blaavd,  *.  m.  panjo. 

Biaavõ,  t.f.  panjí. 

BleboUietar,  v.  i.  liriíydâj-,  cbahft- 
dí  Bflinguiiik. 

Blsbolheteiro, «.  ffl.  lâmvdo,  cbahá- 
djo,  chaumch&l. 

BisboUietioõ,  «■/ Iftmfdàf,  chaum- 
chalây/. 

Bisbórria,  «.  m.  gAibd&,  bhikârdo, 
mahftr. 

Biscato,  (.  m.  pilyftúik  kUvanmk 
snknim  vhart&t  tem  n./  ehirimiii  /.  || 
-8,  pi.  chflr/,  anriUe  m.pl.,  kíuyo/.pl. 

BlBOoitar,  v.  t.  V.  ahiscoitÍb. 

Blsooitò,  *.  m.  bÍBkút,  "snrbúe  /, 
fjig.)  thâpai  «. 

Bisel,  ■.  m.  kamgro  m.;  khâihp  n. 

Bismatbo,  *.  m.  ^flldhât/ 

Bisnan,  a.  Pattmro  — ,  gbâdvidyo, 
gkâdi. 

Bisneta,  «.  /  paoll 

Bisneto,  c.  m.  pan(â,  panfo. 

Blsonharls,  bisonltioe,  $./.  kacb- 
chepau,  dodepan  n.,  aaabhyfls  m. 

Blaonllo,  a.  luchcbo,  dodo,  p&rko, 
anabhjflsí,  navo,  naTaik,  umedv&r, 
phok  fi.  n.)  II  ».  m.  navo  áipfty. 

Bispado,  *.  m.  bÍBp&d  m.,  biepã- 
chem  râj ;  bisppaç  n. 

Bispai,  a.  bÍBpftcho.^ 

Bispar,  V.  l.  diehti  padnmk  (*.  do 
O-,  d.  do  t.),  dekhnmk;  *iresbtfauTák. 

Bispo,  ê.  m.  bisp,  «jreshth,  dhar- 
■nádhyakfb  (v-  v*.);  uropygio:  bukAno; 
aiurro:  dAdhBftn/.,  karpao  n. 

Bispote,  *.  m.  doD  m.,  ta«t  n. 

Blsaeog&o,  *-  /■  dubfaâgni  /.,  du- 
bhed  m. 

Bissectriz,  t.f.  dnbhftgcb!  rekha/. 

Bissexto,  a.  odhíkdinvarshftcho.  i| 
c.  m.  agljA  dis&chedi  vanh,  adbikdíii- 

Bissexual,  o.  dvilimg. 
Blstori,  I.  m.  nastar  n. 


Blstre,  f.  m.  mashl/ 

Bitola,  *.  /  namuno  m.,  pratimAn^ 
jokb  n.  II  Medir  iudo  pela  me«ma  — , 
ekich  jokhân  a^lem  &tftpiimk. 

Blvaoar,  v,  t.  ughtj&r  penem  ka- 
mmk,  ée)er&k  iiidumk. 

Blvalre,  a.  bikoá. 

BlTsqTie,  <■  tu.  ughtjft  jigyftr  pe- 

Blvlarlo,  a.  dvimftrg. 

Bizarrago,  o.  bhav  anrúp. 

Bizarramente,  adv.  daulãn,  bu- 
dhalpaním;  ndAipanim. 

Blzarrear,  v.  i.danl  karumk,  ba- 
dftj  dftkhamiik. 

Bizarria,  i.f.  éobhitây,  chokha(â}', 
kalà,  dhajft/.,  eâjrepan,  Hudhalpan  n.,- ' 
gala:  daul,  dabãjo  m.,  phadá;  genero- 
ridade:  udãipaç  màh&tinjã  n.;  bra- 
vura: mardí  /,  dbairya  ou  dháir  u.; 
boíojia:  mijfts,  badfty/. 

Blzarrloe,  «./."loyftí,  tâvdarkt/ 

Bizarro,  a.  áobhiL,  éobhavBo,  bq- 
rekh,  sfliro,  cbokha^  lavlavít^  udfir, 
mabãtmik;  dbairjavaint,  mardikâr, 
tejvamt;  dauli,  daul&cho. 

Blandioias,  *.f.vl.  aprúbfty,  bho- 
lâT^i/.,  lâlann. 

BlandioioBO,  a.  aprúbfty  kartalo, 
bbol&ytalo. 

Blasonador,  a.  e  t.  m.  badâykbor, 
phidftlkor,  mjjftek&r,  abhimftnt. 

Blasonar,  u.  t.  mijas  kanimk,  ba- 
çtfty  dftkbaunik,  mirvumk,  abhim&- 
nuiiik,  ahajnkâmmk. 

Blaapbemador,  a.  eê.m.  devmmdi, 
devniiiiaak. 

Blaspbemar,  v.  t.  e  i.  Devftcher  ftd 
alaumk,   devnimdâ  kanuiik,  'dinaa- 

Blaspbematorio,  a.  deminidecbo. 

Blasphemia,  t.  /  devoióida,  dev- 
nimd;  ayokti/. 

Blospbemo,  a.  devnididecho,  De- 
vftchyft  roAn&T  ftd.  |  «.  m.  dentiihdak. 

BÍan,  «.  m.  niío  ramg  ni. 

Blindar,  v.  t.  tikyftchem  trfin  gb&- 
lamk  (tftrv&k). 

Bloquear,  v.  t.  vedhmhk,  vedho 
gbaiumk  (d.  doo.)         ' 

Bloqueio,  I.  m.  vedbo,  eaiiirodh  m., 
Tfitbamd!/ 

Boa,  a.  r.  BOH.  ||  É  boal  jabar  ba- 
rem !  D  <>  /■  ftr,  ghoneB  m. 

Boamente,  adv'  barem,  bare  bhã- 
shen,  barepanidi. 

Boana,  «.'/  mA*)echem  birem  n., 
áihdhâr  fn. 


Boas-noltes,  «./ dí.  f&oí.^meremd 
(flarúa)  f.;  (flor)  n.  íhporL  itatisoí, 
por  ter  á  hora  da  mereaáa  que  detabro- 
eham  a»  flore». 

Boato,  «.  m.  phnibkft  /,,  phnmkftro 
m.,  ph&mph&m  n.,  vftd,  lokvftil,  pravâd 
in.,Íaokatha/ 

Boavlnda,  ».  /.  svâgat  n,  H  Dar  oí 
boat  vindas,  baro  flylo  mhannmk. 

Bobagem,  bobloe,  *.  /  bhelepan, 

EhÍB,  phiskaD,  jamtr  n.,  ma^karí  /, 
hftao  /.  pi. 

Bobear,  v.  i.  bhftso-,  ma^karjo-, 
Tanitrádi  kanuók. 

Bobaoba,  *.  m.  k^Jchí  tS^Í/. 

Bobina, «./.  aatflch!  gtólf. 

Bobo,  í.  m.  TidÚBhak,  bahnrflpT, 
bhadid,  bhâmdo;  nakaiyo,  bb^Báio, 
Adnidí.  jl  Senrir  de  — ,  kemdnechb  m&l 
j&Tunik. 

Boçal,  a.  dodo,  kachcho,  múdli. 

Bogalidade,  t.  /.  dodepan,  kach- 
chepan  n. 

BoçWdas,  t.f.pl.  fnaut.)  iãiúi  n.pl. 

Boooa,  g.f.  tbind,  rankb,  vadan  (p. 
lU.J  n.;  jevni  (org&o  de  aomerJJ^.;  bhak 
fdepree.);  muakaf  (injiir.)  n.;  boihuho 
finjur.J  m.;  pttêoa:  kkStem  tomd  n.; 
ntOMa;  gbftvto  m.;  barra:  khft^  /., 
bariídar  n.  \  Fater  ereioer  a  agua  na 
— ,  jíbh  pftJeTuihk  (g.  do  í.),  mitro 
mftniEãk  ^.  do  ».)  luxer  — ,  tonidftk 
liTQÚik.  Ter  boa  -^,  sagleih  racbmhk 
(d.  do  t.J  Ter  má  — ,  toihd  Tftmkdeih 
kammk.  JPbier  a  ~-  doee,  tnmd  god 
kanimk;  phnl&m  mftlamk  (íítí.  bmfhi- 
Ti«  D*  floris).  Ter  amargot  de  — , 
k^'Sílii  yeTomk  (d.  do  a.),  kachrftvuihk 
(v.  imp;  d,  do  ».) ;  (fig.J  jív  &iTib(evuiiik 
(litl.  iiBDÁB-s£  Á  TiDi;  g.  do  M.)  Abrir 
a  — ,  jftmbhAyo  kãdbmíik.  Di»er  á  -^ 
ekeia,  pt,\h  pnndo  pale  nftatftnft  Bftih- 
çndik,  tomdbbar  olaaihk.  De  — ,  tom- 
a&tomdim,  tomdâpâéim.  Pela  —  morre 
o  peixe,  ftplyft  tomdàD  mftají  martft.  — 
talada!  gapchip.  —  do  utomago,  áimp! 
/.  —  da  rua,  nâko  m.,  tomd  n.  —  defo- 
go,  dA]  /.  —  de  navio,  Urv&chempot  n. 

Boõoaça,  booaira,  «./  bbak  n.' 

Boooadlnbo,  «.  m.  aniiito  m.,  phod, 
kap^/.;  mapoúeo  de:  ilo,  Uiodo  (aa.J  \\ 
Eiptre  ton  — ,  mStso  iftv. '  Ha  — , 
ftUbiich  (adv.) 

Boooado,  '.  m.  ^bAms  kstko,  kapo, 
kapto,  takdo,  grfti  m.,  kaval  (ut.  Can.) 
n. ;  breve  tempo :  mâtao  fa.),  khinbbar  n. 

Boooal,  g.  m.  tODid,  mnkb  n.;  kãmfh 
m./  pimpfaii  jivhftU  /.  D  V.  açaimo. 


Booejador,  o.  m.  jftnibbãTTi&r. 

Booejar,  ti.  i.  jfiihbhãvnmk,  jâifi- 
bhâ]ro  kãdh.uihk,  jãihbh&jo  jevudik 
(d.  do  ».) 

Booajo,  9.  m.  jâinbliay,  jâmbb  /. 

Booel,  *.  m.  kamgro  m. 

Booalar,  v.  t.  kamgro  karuriík  (d. 
doo.) 

Booeta,  e.f.  baaet,  pe^úl  n.,  daboni. 

Boobeoba,  s.  /  çâl  m.,  gãiphO^ 
bhak  n.,  poldí  /  ||  Dizer  alguma  eouta 
nat  bocheeka»,  tomdár  mftmink. 

BoobeobBida,  «.  /  gftlbbar,  ghof- 
bhar  m.;  thãpa(  n. 

Boobeohão,  «.  m.  polT&r  tbftp  /, 
-thftpaí,  poldyo  phodiierb  n. 

Boobeobar,  v.  t.  ti.  ghot  bbarniiik 
(g.  do  o.),  kucbkucbavumk. 

Boobeobo,  «.  m.  ghot  •"*  gl'0*t'', 
knchkacho  m. 

Boohaohado,  a.  gftlyo,  gftlero,  gàl- 
phngro. 

Bioborno,  »./.  gajgajm/- 

Booia,  «.  m.  V.  rAPBiat. 

Boda,  ■./  lagn,  varbâd,  varid  n., 
vârdik  /,  viv&ha  m. 

Bode,  ■.  m.  bakro^  bakdo,  bakad, 
edko  m.,  bakadmedi,  áeldúm ;  (jig.)  edo, 
edko.  II  —  expiatório  (flg.)  beihbryft- 
c&erh  kftpad  n.,  lepechyâ  mãthyftr. 

Bodega,  t.f.  dnkSn,  gadadign. 

Bodegaelro,  «.  m.  duk&nkâr,  ga- 
damgâr. 

Bodo,«,  tn.  bhikãrjAmkjaTan;  bho- 
jan,  mabftl  n. 

Bodoque,  *.  m.  chímkhado  m. 

Bodum,  >.  m.  ghartân/. 

B5es,  J.  m.  pi.  nÍB  m.  pi. 

Bofar,  u.  t.  popBámtlo  adaumk,'  orií- 
knmk;   (fia-)  phaguiiik  (v.   i.},    phur- 

Shnrnmk  {v.  i.J  (I  v.  í.  bainbhãl  j&vmiik, 
ambhftlnmk,  nphàlurhk. 

Bofa,  a.  m.  popÍB  n.  ||  Homem  de  mau» 
bofe»,  kurnftti-,  nirdníikhi  manie.  Dei- 
tar 01  ~  pela  bacca  fèra,  hardephãt 
jâvnmk. 

Bof6,  ird.  kharemch,  bh&Tãrthftn. 

Bofetada,  ».  /  thâpat  n.,  thftp  /.,- 
dhftpko,  phftpar  m. 

Bofetão,  «.  m.  thâp/.,Jâtad  n. 

Bofete,  *.  m.  Jabãu  thãpat  n. 

Bofetaar,  v.  t.  V.  essoraTEAs. 

Bogarl,  ».  m.  mogri  (plania)/.;  mo- 
grem  (flor)  n. 

Boi,  a.  nt.  bail,  pAdo,  gono,  riebabh 
fp.  ut.J  m.  p  Olho  de  '— ,  kalveÁ,  dhi- 
rem  n.,  gavaksb  m.  e  n.  —  bento,  nani- 
díbail.  Junta  de  boi»,  bailântchem  jot 


BOL 


BOH 


R.  Andar  o  carro  adtanU  do*  — ,  &gt 
phnde  dhnmvar  khftvitihk. 

Bóia,  *■/•  peihv,  *  dnihd&iji  n.,  boj^o 
m.;  vãmjh  n.  \  K&o  ver  — ,  dolyâiiir 
k^ok  jevnmk  (g.  do  i.) 

Boiada,  i.  f.  bailáihclio  hiiiid  tn., 
dhorflih  n.  pL 

Boiantfi,  o.  apheto. 

BoiSo,  «.  m.  buj&mv  n.,  ftckftmT  m., 
bami/ 

Boiar,  V.  t.  pemvftk  bftmdlinihk.  || 
u.  t.  uphenuiik,  piyomk;  (fig.J  daniit- 
dalumK. 

Boaira,  a.  EttrtUa  — ,  áukr  m. 

Boelro,  «.  m.  gopft],  búl&mcho  fA- 
kbno;  bailãmkftr. 

Boiz,  ».f.  phAs  m.,  phftekam  n.j>I., 
mS^ias/. 

Bc^ante,  a.  phugro,  pbnllalo. 

Bolar,  V.  t.  phugauiiik,  pbu^  kft- 
dhuniK  (d.  do  o.);  phnlauiiik.  ||  v.  \.  phn- 
guibk,  phugo  yeruihk  (d.  do  a.);  pha- 

BqJo,  e.  ffi.  phugo  m.;  pot,  dhol- 
kei&  n. 

Bojndo,  a.  vbadlyft  po(ãcho ;  po^yo- 

Bola,  f.  /.  guio  m.,  guli,  gotí,  gu- 
^bli /,  chemdú,  temdQ,  pel  m.;  kãm- 
choti  ( —  de  vidro)  f,;  cabeça:  bod  n-, 
belko  m.  II  —  de  tabão,  budbudo  m.  Jogo 
da  — ,  pelam-,  chemdv&incbo  khel  tn. 
II  -s,  ji.  kolsy&iiiche  lole  m.  ^.  Ê  um 
— ,  to  pbnjfimv,-  bhemkro. 

Bolaoba,  «./.  biakflt/.;  (fig.)  thfi< 
pat  n.,  poldibbar/ 

Bolada,  i.  f.  cbemdv&cbo  phãr  m. 

Bolandas,  ».  f.  pí.  Andar  on  — , 
áptomk  dbaptoink,  aairadumk. 

Bolondelra,  «.  /.  sBíai  kaicberá 
chakn. 

Bolapâ,  «.  m.  pãr  m. 

Bolar,  a.  chikat.  ||  Terra  ~,  cbikat 
mâti/. 

Bolar,  V.  t.  basumk  (cbemdâ). 

Bolblfero,  a.  kâmdlyo  jâto. 

Bolbllbo,  t.  m.  kamdlí/ 

Bolbo,  a.  m.  kflmdo,  kamd  i».,  miun- 
çQí/ 

BolbOBO,  a.  kâmdyftchu. 

Boldrié,  «.  m.  pa(to  tn.,  paddâleih; 
kamarbanid,  katibamã  m. 

Boleado,  a.  Vâtkulo,  vaiãiiiçu}o. 

Bolear,  v.  t.  vatkalo-,  vftiâmgulo 
karunik. 

Boleima,  «. /.  kardi  poíi//  (figj 
pato. 

Boleio,  «.  m.  vãtáliiguItT,  vfttkulây: 
(fig.)  khâít,  áikflha/. 


Boleo,  «.  m.  padnT,  éevpatf. 

Boleta,»./.  F/bolotí. 

Boletim,  (.  m.  boletim  /,  varta- 
mãupatr,  vflrttâpati  n.;  tár  m. 

Boleta,  *.  m.  chitt  /,  rokho  m.; 
ftyambeib  n. 

Bolba,  »./.  phod,  bako  (ím.  Can.}; 
badbndo  m.;  (^.)  mSmj,  hnkkí/. 

Bolbar,  v.  i.  phod  yevumkfA  do  i.); 
badbudnmk. 

éolboao,  o.  phod  fialalo;  budbudit. 

Bólide,  s.  m.  ulkecho  phfitar )». 

Bolielro,  *.  tn.  gadyekãr,  gãdívâlo. 

BoUna,  t.  /■  gbome  m.  \\  Venlô  á  —, 
ftdvem  Tftrem  ti.  Navegar  ou  ir  á  — , 
gboiús  Tacliumk.  Andar  á  — ,  (fig.) 
vâTàkmhk. 

-  Bolinar,  v.  t.  ghome  dhanimk.  ||  v.  í. 
ghomfi  vachuibk,-  r&viuhk. 

Bollnelro,  a.  ghomB  veto. 

Bolloete,  »■  m.  uãmgar  akalcheih 
yamtr  n.  ||  V.  batea. 

Bolo,  «.  m.  boi,  Tado  tn.,  poli,  loli, 
bhakar  rofí  /,  bheloj  bobo  fÍoo.  m- 
fatU.J;  guio  tn.;  gâdeth  «.,  pan  ( —  de 
jogo)  m.;  (fig.)  kadyâlem,  savan  n.  [ 
Fazer  alguma  eouta  num'—,  guio  ka- 
rumk  (g.  do  o.),  maluiiik.  —  arménio, 
hurmúj,  mult6iii  mãti/  ||  -8,  ^.  phatke, 
vade  (pâlmatoríche)  n».  pí. 

Bolonio,  a.  galyo,  bomtbo,  daga- 
çlyo,  àjòâui. 

Bolor,  j.  m.  bato  m.,  obsio  /. 

Boloresoer,  v.  í.  bftteTumk. 

Bolorento,  a.  bãtelaio,  h&tyãcbo, 
ubat,  pAno;  (fig^)  parno,  kadamkãlo. 

Bolota,  «./  godpÉal  n. 

Bolsa,  «.  /.  cbiii,  pesri,  thailí; 
g&m^;  dfaok^  (—  do  barbeiro)  /; 
(oomm.)  cbaok  fn.  [[  Ter  —  conmtum,  ek 
gãm^h  fiBumk  (d.  do  t.)  Alargar  os  eor- 
dÕeã  á  — ,  gâni^  Bodmhk. 

Bolear,  V.  (.  (lalian  burgem  dâdh) 
oiiikuink,  udharutíik.  H  v.  i.  phuguiiik 
(ftmgfivlem),  phngo  jAvuibk  (d.  do  ».); 
cbirmntumk. 

Bolseiro,  «.  nt.  cbiiyekãr;  potkir, 
kbisek&r. 

Boleínbo,  i.  m.  lahân  bolaa  n.,  po- 
thí.  Bambai: ;  gâriíth  /,  padar  tn.  ||  Dar 
do  teu  ■ — ,  ãplyfi  padarcno  divumk. 

Bolso,  s.m.  bolas n,,khÍBom.,  pesví; 
gâriíth  /,  padar;  phugo,  bachko  m., 
phflg;  (iirmutni/ 

Bom,  a.  baro,  barvo,  baikat,  châm- 
go,  chftiiiglo,  cbokhat;  clemeale:  kao- 
vâlo,  dnlabh,  daj&\{  benévolo:  bhalo, 
prasano,  mogâj;  Aoòtí.-  kapãj  (jxx-f. 


BON 


cAPu),  khab&rd&r,  l&jk;  são:  rokh, 
kuáâl,  kbabardfir;  agradai:tl:  ckakh, 
nãjQk,  l&yk;  garaniido;  baryft  afim- 
Tâcho,  aaal ;  utit;  âdãvãcho,  upegãcho^ 
pkalâdík,  iahh.  (•Baro>  repreaenta 
quaei  todas  aa  accepfôeê  de  'iom»).  |{ 
Muito  — ,  kftr  baro.  Bon»  dias,  Dev 
baro  âis  divúiiiT  {lill.  Dsca  ot  bomb 
DtÁs).  Bom  anno,  navem  varas  n.  Aa 
boae,  barepanim,  ishtagatui).  ||  e.  m. 
barem  n.;  baro  mania  m. 

Bomba,  '■/■  bomb;  kulpigalo;  gar- 
dU  ou  garnel;  fAf.y  kâ)  m.  ||  CoAir 
conw  «mo  — ,  gha»  kam  jevuiiik. 

Bombarda,  t.  /.  kh^no,  gabAro  m., 
dSI/. 

Bombardada,  «.  /.  khajnyãcho 
phãrtn. 

Bom.bardeamento,  *■  <n-  kulpigu- 
lyáúicho  bhaçlmftr  nt. 

Bombardear,  v.  t.  nali  sodumk 
^/,  tup.  do  o.),  kulpígulo  mâmiiik  mi 
gh&lurâk  (l.  sap.  da  o.) 

Bombardeira,  a.f.  jamg!/. 

Bombardeiro,  a.  khajnyãcho.  ||  Pól- 
vora bombardeira,  komkiti  dárú  /  {{ 
a,  m.  golamdãj  m. 

BombaatlOO,  a.  tantanit,  phadpha- 
dit,dauli;mo|7ftm  9ab(Íãincho,poJkyã[ii 
útt^ihcho. 

'.  1.  vatknlo  kammk.  {| 


Bombeiro,  «.  m.  golamdftj;  bodib- 
kfir. 

Bombo,  s.  m.  dhol  m. 

Bombordo,  «.  m.  (marU.)  dftví  bân/ 

Bombyz,  «.  m.  kolíearo,  koák&r  m. 

Bonaobão,  bonaobelrão,  bona- 
obo,  a.  e  M.m.  halbalo,  bholo,  bflbdo, 
rokhi^oa.; 

Bonaobo,  a.  m.  V.  sielo. 

Bonanga,  a-  f-  thamdãy,  thamdi, 
DÍTtiy/.;  (f^.)  arasthi,  sãmti/,  Bub'b, 
bhâgn. 

Bonançar,  v.  i.  thamçl  j&vomk, 
thamd&vomk,  nÍTlumk. 

BoitaikQOSO,  a.  thamd,  nival;  éáibt, 
Bvasth. 

Bona-zlra,  »■/.  baredi  jevankhânn. 

Bond,  «.  m.  khatem  n.,  rokho  ta. 

Bonda,  int.  pnro,  baa. 

Bondade,  c.  /.  barepan,  chokhatA? 
/.,  aatgun  nt.,  bbalepan  n.,  go^i  /.  ||  Te- 
nha a  — ,  npkftr  kar. 

Bondar,  v.  >.  pnro  jftvuiíik. 

Bondoso,  a.  baio,  bbalo,  korpe- 
famt,  krípáia. 

Boneóa,  *./  bftbulí,  pat]t;  guthlí/ 


Boneco,  >.  m.  b&hulem^  chitr  n. 
BonlooB,  8.  m.  pi,  lemdjo  f.  pi. 

Bouioar,  V.  t.  V.  bbnkficiu. 

Bonlfrate,  t.  m.  boniphrAt,  sutribA- 

huli/,  sútrbflhulem,  yamtibfthulem  n. 

Bonina,  i.f-  pbQI,  punho  oupuavn. 

BoniBelmo,  a.  aup.  jabar-,  chadh 

Boniteza,  ».  /.  sobhitAy,  chokha- 

Bonito,  a.  baro,  baikat,  kãy  baro, 
chokba(^  kapAj,  mfrakolot  phiraiiigulo ; 
rapo,  rQpvamt,  áobSit  U  int.  alalala.  [| 

S.  m.    V.   BaiHQUEDO. 

Bonnet,  b.  m.  bonein  n.,  topl  /. 

Boaós,  s.  ta.  manoti/. 

Bonzo,  ».  m.  baaddhpi^Ari. 

Bootes,  e.  m.  V.  boeibi. 

Boqnear,  v.  i.  tomdftn  ávftSQmk; 
ghargnammk. 

Boqueira,  #./.  Yâlâchi  phút/. 

Boqneirao,  t.tn.  toihd  {oamhicheiii, 
eíe.);  khavtem  n. 

Boqueadnra,  *.  /  jflibbhftTni  /, 
toiiid  ughadnem  n. 

Boqaejár,  1;.  i.  jâiiibhâTnmk,  jbih- 
bhfty  kfidhumk,  jãtbbh  yeTnmk  (d.  do 
o.);  vâjt  ulauihk;  phutphntumk. 

Boqnelbo,  ».  m.  bhfttt7cchem  dhA- 

BoqTiÍabe4to,  a.  tomd  ngh^eiii  kar- 
t«;  ajftp  jftlalo. 

Boqaiardenta,  a.  jajtyà  tonid&cho. 

Boqnldnro,  a.  mbr&  tomdficho. 

Boqnlfranzldo,  a.  ftdivallalyfi  toih- 
dftcho. 

Boqnllba,  >.  /  jivhfil!,  vid!-,  chi- 
ratodlichí  nají/ 

Boqalm,  s.  m.  piúipftTt,  jivhtl)í  /. 

Boqninegro,  a.  kà)y&  tomdftcho. 

Boquinha,  *'/-  tomçtuli/. 

Boqnlroto,  a.  TãhT]'aly&  tomdftcho. 

Boraoioo,  a.  kh&râcho. 

Bórax,  «.m.  khãi,fflmkaDkbftr,kâm- 
kankhftr  I». 

Èorboleta,  «.  /.    pisolem  n-,   pa- 

Borboletear,  v.  i.  henem  tenem 
bhomvumk;  (fig-_)  fakramuiiik. 

Borborlnho,  t.  m.  jãg,  gouganí, 
goTJÍ/,  galbal  m, 

Borboryçmo,  s.  m.  galgalní/.,  kut- 
kut  n.,  khalkha]  m.  ||  ter  ~,  po^ 
kha!kha)u]ii&,-  ku^katínak /o.  do  1.) 

Borbotão,  «.  tn.  bambbftl,  nphftilo 
m.,  apbAlem  tu,  bfaagbhag  m.  ef. 

Borbotar,  v.  i.  bambhAj  jftvoííik 

fg,    do    ê.)y    hii  ihhliMr^Th  k^    npbftluriíV, 


BOB 


BOR 


bomb  pbnfmhk  ( —  offuaj;  bbagbha- 
gumk  f —  chammaj. 
Borbnlba,  *.  /.  pnli  /.,  phod  m., 

fh&molem  n.;  bolha:  budbado;  (boi.) 
alo,  údo;  phftm(o  m.,-  (fyj  kbod  /, 
aib,  agun  m. 

BoFbnliiar,  v.  i.  nhufiuhk  (Aib^-, 
imgãk-},  ghfitnD)em  pDDtniiik;  biidba- 
dnmk,  khatkhatumk;  pazblomk, 
pâmvlj&mniih  otomk;  fbot.)  pnutumk 
(jhãdj,  kalBvudik,  ta^evurók;  (fig.J  \o- 
tomk,  chombjftmnin)  bh^yr  earuiiik, 
biicbbnchumk. 

Borbulhoso,  a.  pujyftihntiD  bhar- 
lalo,  pnlero;  bQdbudyflÃcho, budbndit. 

Boroo,  «.  m.  l)e  — ,  omto  (a.)  \\  Virar 
de  — ,  omtumk. 

Borda,  «.  /.  doe,  kad,  bbomvar,  tan 
/.,  kínâro;  kíúntb,  ohomTftr  m.,  bboinv- 
tan/.,-  orla:  bord  n.,  deg,  kmftri,  bfin 
/.,  pâlamv;  <áa:  p&khoto,  padar  m.; 
praia:  tad,  vel,  kinflrí  /,  tfr  ».;  íer- 
reiío  adjacente:  dad  ou  dbad,  tad,  mer 
/.,  kfimth  m.  ||  Ettãr  á  —  do  abyuno, 
kSl  yevuriík  (t.  lup.  do  t.J 

Bordada,  i.f.  siá  a.;  rk  bAiiicbjam 
nãlimcbe  phfir  m.  pi. 

Bordadeira,  ■.  /  kasto  kAdbtalí, 
bordar  kartalí. 

Bordado,  «.  tn.  kasto  m.,  naksi/. 

BordadoF,  «.  m.  kaato  k&dhtalo, 
nakái,  sirglr  {port.  eiBansiao). 

Bordadara,  «./.  kasto-,  nakái  kfldh- 
nerii  n.;  kasto  n».,  kirvan;  deg/. 

Borda^m,  »./.  tfirriclum  bU^Iiih 
phalíib  *>'  pi- 

Bordalengo,   a.    bâbat,   kachcho, 

Bordalo,  ■,  ffl.  pírtaj  m. 

BordSo,  ».  m.  tonko,  dãmdo,  aato, 
koiiiydo  m.,  bet,  'vétr  n.,  betka(h!; 
phraie  liabitual:  toiiidftcheni  uttar, 
ekacb  pad  n, ;  (fiff.J  dâmdo,  teiiiko, 
adhãr;  (mus.J  bordadiv,  gor  m.;  nicb- 
eavaD  n.  ||  ^  de  S.  João  (iot.J  kaael  n. 

Bordar,  v.  t.  bordftr  karniiik,  nak- 
euriík,  kasto  kadhuiiik  fd.  do  o.),  bi- 
raumk;  bhoniTtim  samjaurôk. 

Bordejar,  v.  i.  (na,ut.)  be  aní  ta  bl- 
nir  vacbnmk,  herem  ghevnihk. 

Bordel,  ».  m.  ílmdalgbar,  veájã- 
gar  n. 

Bordo,  «.  tn.  bân,  bodad  n.  ||  Ir  a 
■ — ,  tãrr^  cbadhuirik.  Estar  a  — ,  tftr- 
vâr  àsumk.  Virar  de  -~,  Bukâneiii  par- 
tumk;  (fy.)  kÚB  iDftruibk.  ílaoio  de 
alto  —,  Tbádiem  tArftm  n.  Ftaer  bor- 
dm,  liereih  gbevumk;  (fig.)  lavkniiik. 


Bordoada,  i-f-  badavnl,  tonkavni 
/.,  dhapko,  pbar,  mãr  m.    ' 
Boreal,  a.  nttaricbo. 
Boroas,  >.  m.  pj.  uttran  ».,  nttar/. 
Boriaoa,  f . /  uihBAracheifi  potetíi 

Borla,  «.  /  borl  ».,  goihdo  m.  |j  De 
^,  phniiócja. 

Bornal,  «.  m.  boksem  n. 

Bomear,  v.  t.  jokhoibk  (nftl),  Ift- 
TOihk. 

Borneio,  a.  nt.  bbomvdAvneiii, 
{fhumviaTTieih  N. 

Bomeira,  «./.  pakhan  m. 

Bomelro,  a.  pAkhanf.  ||  Trigo  — , 
pâkhanjft  dâmtjar  dájfalo  gabam  m. 

Boira,  ■.  /.  jomdhljâcbo  umdo  m., 
-kbâjem  n. 

Borra,  a.^.  mãr/,  galo  m.,  gada|, 
borr  ( —  de  vinho);  (fig.)  lokacbem  ga- 
dal,-  guiem  n.  ||  F.  BAaiTBLLA. 

Bornt-botaB,  t.  m.  gomãji,  kamaáíl 

Bprraqal,  •-  m.  V.  lucbibo. 

Borraoelro,  «.m.  dliadak/.  H  o.  ga- 
dal,  mnrecbo. 

Borraoba,  «./  lahftn  dAbo  f».,  bnr- 
tein  n.,-  bnrrách/,  kat  m. 

Borraobão,  ■-  m.  bebdo,  aniido,  ao- 
rekâr, 

Borraobelra,  borraobloe,  *.  /. 
bebdikay,  katar  /.,  cbeihçlaii  n. 

Borraobeiro,  «.  m.  buVlékar,  dâbe- 
kar. 

Borraobo,  f.  m.  pArvyacbo  pilo  m. 
II  a.  bebdo,  chemd. 

Borraobndo,  a.  pbuglalo,  pkngro. 

Borradela,  *.  /  V.  sosalo. 

Borrado,  a.  burSp,  bnr&pi. 

Borrador,  >.  ni.  kbardo,  marado  m. 
II  a.  e  s.m.  lepoar,  lepdájtalo. 

Borradnra,  «./  burftpn!,  kharaçlni; 
pusní;  kbodntj  khatavçí,  lo|aant/' 

Borrainaa,  t.f.pl.  Uiodãobó  choiii- 
dom. 

Borralheiro,  a.  parlãu  baato. 

BorraUto,  e.  m.  muTmnro  m.,  pari  n. 

Borrão,  a.  m.  bnrramv,  (ipko,  dâg 
Dl.,  kbat  n.y  rascunho:  kharaJd  f., 
kbardo,  masndo  m.,  dtadoiro:  kalkriík, 
khatn. 

Borrar,  v.  t.  buraniiiik,  burapDmk, 
tíiht-,  áai  ghaiamk  r^í. «up.  dt> 0-^;  khar- 
damk;  ritcar:  piuumk,  khodnmk,  ka- 
tramk;  tujar:  khatÂTumk,  lofaniiik. 

Borrasca,  «.  /  jhadpo  m.,  vâda), 
taphao,  mod  n./  ffig^  jhapAto  m-,  jhad- 
jbadi/ 


BorrasaoBO,  o.  Tftdalyo,  jhadpyft- 
cto- 

BoTrega,  a.  /  bakudlem  n. 

Bonegada,  «.  /.  '  b&kudlyftiiiclio 
himd  ra. 

Borrego,  *.  nt.  bakndlo,  tahãn  mem- 
dhrom. 

Borrento,  a.  raarecho,  gada). 

Borriftir,  v.  t.  iitoitmk,  éitodft- 
voihk,  iimvrSTnmk,  piohpichftviuíik, 
bhftmmk;  davftn  áimpuihfc.  !|  v.  i.  pano 
Bidáidiuiik,-  áítodomk. 

Borrifo,  t.  m.  áitodo,  éiinvai;  iiã- 
mdo,  vftyjfaad  m. 

BorriBoada,  ê.f.  V.  bobbasoa. 

Boriisoo,  «.  m.  nibar  dliadak/. 

Borro,  s-  m.  ekâ  dom  varah&ãcho 
mecbdhTO  m. 

Borzegraliti,  «.  m.  najapãdakà  / 


I.  f.  isolem  fi. 

BoBoareJo,  o.  rãnHilitlo. 

BoBear,  v.  l.  ftmbdumk,  ftm(ftDii)k. 

Bosque,  «.  m.  rân,  isolem,  aranem, 
vau,  baa  ».,  ghol  m. 

Bosquejar,  v.  t.  Uiardamb,  Am- 
ktubk,  nakla  kamihk  (g.  dó  o.) 

BoBqaeJo,  ê.  fTt.  kkàrdo,  nókio,  sa- 
sftr  m.,  cbitr  n. 

Bosaa,  >.  /.  phngo,  baktll  m.,  tam- 
bar  {ie»p.  —  na  cabeça);  ditpotição: 
vamdavii!,  bad,  kuvet  /.;  eoreunda: 
podig;  giba  de  animaes:  kobal;  (anat.) 
dhudik,  khubsj  n. 

Bosta,  «./.  áen  n.,  thftpo  m. 

Bostar,  v.  i.  thApeTumk,  áeTiariík. 

Bostelro,  ».  m.  depho  m, 

BoBtela,  »./.  phod  m.  puji;  (—  de 
oariolaj  k&iiiJD!,  kftthjtn  /. 

Bostelento,  boBteíoso,  a.  pulero, 
pbodãmniih  bharlalo. 

Bota,  t.f.  (vhadlo)  mocbo  m. 

Bota-fogo,  f.  ní.  kftkado;  k&kade- 
^^V(Jh)  lâmvdo,  kumB  làvno. 

Bota-fiira,  «.  m.  tãrârá'  lotaem,- 
dhokabeih;  bbftjT  vetaljAk  p&Tnmk 
Tachneiii  n. 

Botanloa,  *./  ndbhidvidjfl,  vana- 
spatÍTÍd7&. 

Botanloo,  o.  udbbídvidTecho,  va- 
□aspatividjecho.  ||  «.  m.  iidiihidvidy&- 
j&a,  fanaspativid^f^íla. 
,  Bot&o,  ».  m.  batáihT  m.,  gniiidí,  gn- 
bbífW.  Can.J/.,-gulo;('6oí.;ka!o;boiii- 
go  i  fmedj  chamkfl]  m.  ||  —  de  fogo,  bflt, 
dflgsn  n.,  I&«  nt.  Botõe»  do  »âo,  chidir 
/  Foliar  eom  o*  teui  — ,  Aplech  bhitar 
nlanmk. 


Botar,  V.  C.  ghftlnmk,  udanibk;  otaihk 
f —  limtidoij.  II  —  diteurao,  RabhftTÍd 
kanunk.  —  oaoáUo,  irem,  gbodo,  gAdi 
davrumk.  ||  v.  i.  bbftyr  sarumW;  pai- 
romk.  II  —  a  fugir,  dhâmvnriik  lignmk. 
II  t).  r.  tut&n-,  Ameâr  vacliunik,  pbsde 
Bamink,  kftlíj-,  bat  jfiTumk. 

Botareo,  ■.  m.  pusti/,  dhero  m. 

Bote,  B.  m.  bot  (ingl.  boát),  hodi, 
nâv/.,-  golpe:  phAr,  phatko,  dbókom.; 
detfalque :  nUBkftu  n.,  t&t  /  ||  De  tim  — , 
ekà  pEàran. 

Botelha,  «.  /.  madtel  n.,  botl  f. 

Botequim,  s.  m.  dukân  n.;  ícaTS- 
kh&no  (p.  lu.)  m. 

Botequlueiro,  *-  m.  dnkftnkftr. 

Botioa, «.  m,  pasro,  mftmd  m.,  âmgdí 
/.,  dakftD;  butik  n.,  anshadhiUA  (p. 

Botloarlo,  botiquelro,  *■  m.  paBar- 
kftr,  Sdigadkflr,  dukAokftr; butikftr, po- 
tekár  {ingi.  apothko*bt). 

Botija,  «./.  pot  {pok.  TOTí)/.,  mâ- 
tf  echeiíi  madtel  n./  (fig.)  tuttndít  ma- 

Botlm,  «.  m.,  botina,  botluba,  «■/. 
labftn-,  bnrgjAcho  mocho  m. 

Botlr&o,  s.  m.  khan/ 

Boto,  o.  dhãr  náafalo  ou  modlalo, 
sado,  dbamkato;  |'^jdodo,jad,inaijid. 
II  Ter  01  dente»  boto»,  dftint  áiráimnik,- 
ftmbtevitmk,  -ÂiDBinamk  (g.  do  ».) 

Botoeira,  «.  f.  kftj  {poH.  gása),  bir- 
dem  n-,  tukmo  (p.  utj  m.;  bnt&mT  kar- 
ttli. 

Botoeiro,  «.  m.  but&mvkAr. 

Boubas,  ».  /.  pL  phiramgt  pidâ  f. 

Bouça,  »./  barad  n. 

Bonoe^a,  *.  /  eánflcbem  bnrkftl  n. 

Bouoha,  i.f.  kumérí/. 

Bonquet,  «.  m.  jhelo,  phutãibcho 

Bovino,  a,  gorvftmcho. 

Box,  í.  m.  mDthíiiicho  khej  tn. 

Boja,  I.  m.  bhoi  m. 

Braça,  *.  /.  brfts,  tAiíit  n.,  pnrah  n. 


çadat,  pneUalâyeu,  lofftmnim. 

Braçadeira,  t.f.  paraj ;  Amkçlo  m.,- 
vâdi  /. 

Braçagem,  «.  /  hãtkAm  n. 

Braçal,  a.  hAtãcho,  hâtftiiiDitii  ke- 
lalo.  11  Trabalho  ~,  bfttkam  «.  Serra 
— ,  dogb&mníiii  odbchi  Idiarradit  f.  || 
s.  m.  barsftt  m.;  haatatrAn  n. 

Braoamarte,  f.  m.  ktiadg  n. 

Braçarla,  a.f.  tftuni;  tUiknkT^/ 


BRA 


Braoear,  v.  t.  (ttaut.)  ghomt  lâramk 

(éid).  II  V.  i.    V.  BbLCUÁIt. 

Braoeiro,  a.  g}iat(  damdftm  ásialo; 
hát&a  udaumcho,-  mftrcbo.  ||  *-  m.  hftt- 
k&mi;  hât  ditalo. 

Braoejar,  u.  t.  bftt  kue  ndauiiik,- 
pasrumk.  ||  v.  i.  hftt  hftlanmk;  pftthi 
phude  hilumk. 

Braoe^o,  (.  m.  h&t-,  phudle  pAihy 
bfilaunem  n. 

Bràoeiflira,  «.  /   F.  buçadwu  e 

BRAÇAL  ^(.^ 

Bracelete, «./.  barealot/.,  kftmkan, 
kademn.,  ânas/. 

BraoUali  a.  hatâcho,  Uvlyacho. 

Braço,  ».  m.  hât,  UtÍo  m.',  bhl^  (p. 
tti.  neia  aecepção);  duÃd,  bhãjdaiiid 
(—  detde  o  hombro  aíi  aoeotovdoj  n.) 
monjftticho  phadio  pftiiij;  phSmto  m., 
khâd  /;  {Sot.y  phiáito,  U&ihdo  m., 
khtóidí  /  II  i>e  —  dado,  hâtânhít.  — 
de  ferro  (fiffO  ghaft  duhd.  Braçoa  arre- 
gaçadoe,  hSt  kavallale.  Cortar  o»  — 
a  algitem,  pofAr  mftrumk;  bal  moduiíik. 
EsdertàtT  oa  —  a  alguém,  h&t  divumk ; 
majat  màçuiiik.  Ficar  de  —  cnaados, 
hftt  páiDgDrOn  b&aumk.  Stupaider  os 
—  de  aiffuem,  hãt  dhartimk.  Lançar-te 
no«  — ,  golovemg  ghevuihk ;  saranã  va- 
chuibk.  Arrancar  alguém  do»  — ,  vS^ft- 
Tnmk,  nÍTrftTUihk.  Eêtar  wu  — ,  saniT- 
knmk,  ftdhin  ftauihk.  E*tar  ou  vir  a  — , 
eftihpdmnk,  kammk  kaahtftvomk.  Ser 
o  braço  direito,  pradhftn  jftvumk. 

Braotea,  a.f.  (boi.)  puebpftvaran  n. 

Bra^ndo,  a.  motim  &v\  ghattftm 
damdajh  áslolo;  hãtftlo;  ghaU- 

Bradar,  c.  t.  firdao-,  hftkevfln  s&ni- 
gumk,-  mftfumk,-  piagbatumk.  ||  v.  i. 
ardnmk,  hãkeTumk,  bob  mflruihk,  bo- 
bfttamk,  bobhlnumk,  gatbaluihk,  kir- 
dãu  ulaurhk.  1|  —  por  algiitm,  ulo  ka- 
miiik,-  m&miiik.  —  por  alguma  couta, 
Ardãn  mftgniiik.  ||  V.  BiAuia. 

Brado,  *.  m.  bob,  Srad,  kirad,  hftk, 
kijaihcb,  bardfts  /.  ||  Dar  — ,'uâvft- 
dboihk. 

Brafonelra,  «./  damdtrftn  n. 

Braga,  s.f.  khodíaâmkal,  b'edi;dori 
/.,  veththo  m.  ||  DÍar  o  pi  ú  ~,  âpli 
seúidí  dusrjflchyã  bãtâu  divuihk.  ||  V. 
CAUKEA.  II  -s,  pi.  cholriem  n. 

Bragadas,  i.  /.  pL  f^bodjfichjft 
jftmchUcbe  bbitarle  knsichyo  siro 
f.pl. 

Bragado,  a.  éÍTbyãih  jSmgblflriícbo. 

Bragal,  í.  m.  mo^yA  eatAcfaem  lugat 
n-i  khodÍB&mka!  /. 


Bragante,  •■  m-  ]iaBbt&-,  khofo  ma- 
nta, chubdftl. 

Braguelro,  «.  m.  aak&njãchi  dorí 
/.;  dor  n.;  paf^;  âmgot'/' 

Brabmaiie,  brabme,  brahmine, 
s.  m.  bâman,  brUmian,  vipr. 

BralimúiisinOj  s.  m.  brâbmanpan  n. 

Brama,  i.  /.  mftt,  mod  m.,  maetl, 
urlúk,  mftiõj,  muamufii  ^p 

Bramador,  bramante,  br&midor, 
a.  e  t.  m.  gamjnftr,  dhemkaftr,  kímv- 
cbatalo. 

Bramar,  «.  í.  gar^-,  dhenik  çhâ- 
Inmk,  dbemkumk,  IrdOn  mflgtunk,  bar- 
dt«  karumk;  mfttnibk;  mod-, m&t cbft}- 
Tnihk  fd.  do  tj  II  —  oorUra  alguém, 
bimdaiuiik.  ||  V.  BaAMia. 

Bramido, «.  m.  garoj,  dbemk,  dheih- 
kar  m.,  kilamch/. 

Bramir,  tf.  i.  garojomk,  dbemkumk, 
dhemkani^,  kiniTcbiuiilc',  ihan^ba- 
Dmxkk|  gbaDgbanuiokj  gâjuihk- 

Branoa,'«./.'dbavo  ketõa;  âdlo  n&- 
no  iB. 

Branoaoento,  *.  m.  dhavs&r,  dbavao. 

Braaoblado,  a.  áemkrem  ftslalo- 

Branobial,  a.  semkryftcbo. 

Braitobias,  t.f.pl.  mãsjecbeiii  seib- 
krein,  g&lpbãt  n. 

BranOD,  a.  dbavo,  dbavlo,  dhavelo, 
Bapet  (p.  ut.J;  (homem  — )  goro,  lual; 
(pimpei  — j  aprftp;  pallido:  pftmdnro, 
rivara;  o  me  tem  caiu:  piko;  não  pre- 
miado: polko.  [|  —  como  a  neve,  dbavo 
fhúl.  Bubro  — ,  rasraeít  Verêo  — ,  ma- 
tapr&fl  m.  Vinho  — ,  biãmk  m.  Ãtti' 
gnar  em  — ,  baraumche  ftdtm  iBinftd-, 

ípapelj,  Qghto  àsuDik.  . 
em  —,  jbakumk;  BuUâTumk,  bút  1&- 
vumk.  Ficar  em  — ,  Bamjanft  jâvumk, 
dftmt  nâ  lAguihk  (g,  do  k.)  Paatar  a 
noite  em  — ,  rftt  khalanmk.  De  ponto 
em  —,  baro  netlalo,-  sainjlalo.  Arma 
branca,  dhárí  ya  domBftchem  haty&r. 
Carta  — ,  púrnadbik^atr,  aarv  pad- 
vechem  kâgad  n.  Brhidae  braneae,  tik 
KOro.  n  »,  m.  dbaveftn  /;  dhavo  radig; 
goro  manie  m.;  dbávim  vastrftin  n.pl. 
^O  —  do  olho,  —  do  000,  dolyftcho-, 
tãmty&cho  baj  m.  '        . 

BranoTira,  branqoid&o,  $.f.  dbav 
afta/,  dhavepan  n.;  gorbftn,  goreftiij^ 

Èrandamaste,  adá.  mav&jen,  ma- 
dhurâyen. 

Brand&o,  t.  m.  brftmdftiuv  m. 

Braudlloquo,  a.  madhmrvftdftctA), 
madbnrr&di. 


BRA 


BR£ 


Brandlmeiíto,  a.  m.  ubhrftrat/ 

Braadlr,  v.  t,  obhr&yumk,  liolumk, 
pBijoiiik;  h&laamk,  bhomvdftvnmk. 

Brando,  a.  mQUe,fiexivã:  maú,  ma- 
T&l,  luglngit,  noram,  Tilvilit;  fraco: 
narKm,  bhalo,  meaãcho  {litt.  db  ceka), 
niatej :,  meigo  :  godvo,  bb&lo,  sâmt,  sami', 
tuave,  melodioto:  majãr,  mamjtl|,  ma- 
dhnri  lenlo;  memc^o,  mamd, 

Brandnra,  »./.  maúpaii  n.,  mayflj, 
maTftlâj,  lagiugitftj;  naxmíy  /.,  bhs- 
tepan,  iiistejptLnn.,'godvfl7,  éfljhtí,  h&v- 
kftiây;  madhur&y/,  inamjâipsn;  mem- 
gcpan  n.,  muhdây/. 

Biiuic|aeador,  «.  m.  e  o.  dhavo  kar- 
talo,  dhavB&vn&r;  mãa  nítal  karnftr. 

Brauqaeadura,  ».  /.,  Dranqaea- 
mento,  <-  ta.  dhavo  kúnedi  va  jâoeiii 
*.,  (^vB&rn!  /. 

Branquear,  v.  t.  dhavo  karumk, 
dhaTiárumk;  (chnno)  kftdhnmk^  m- 
luiiik.  II  V.  1.  e  r.  dhavo-,  ajal  jftvtuhk. 

Branquearia,  * ■/.  (Tastr&m)  opnih- 
cho  jâgo  fli. 

Brangnejar,  v.  i.  dhavsãT  jflTnihk, 
dbavaftrmhk. 

Bravata,  «. /.  paijâ,  mijas,  phadâ, 
attrimelii  badãj/.,  Bfipatãm  n.pl.,  eive 
m.pi. 

Braratear,  v.  i.  mijas-,  phadã  ka- 
ftuiik,  badfty  dâkhaumk. 

Bravate^To,  i.  m.  mijAak&r,  bhãúi- 
do,  paijàdftr. 

Bravear,  liravejar,  v.  t.  V.  ebbba- 

Braveza,  «.  /.  vgr&j  /.,  ngrpan, 
krArpan  n.,  dftnuifty;  bujní;  ueíemen- 
cia:  k^aráy,  tikkafiy  /.,  kadakpan; 
imptíuotidade:  bat  n.,  jar,  yeg  m.  ||  t''. 


Bravio,  a.  ngr,  krflí,  d&nin;  jadi- 
glí,  rftnyo,  rftníjditlo,  rin&cho;  jajto, 
sabar,  nibár. 

Bravo,  a.  valeníet  dhairyavaiiit,  nir- 
bhayí  iaktivamt,  mardivaiiit,  inarde- 
cho;  bizarro:  mahfttmik,  udâr;  B^ro, 
daul!;  Klvaiieo:  ràngaf,  jamgji,  ngr, 
nnit,  bnjaf  ou  bnjro  fammalj;  itumlto: 
pâd,  iDmdo,  áân  fterraj;  phqfo,  kham^ 
(friteta);  bárbaro:  bárbaro,  arba^  jam- 
g}i;  lempetítMK:  yãda)yo,  mod&cho.  || 
ã.  m.  vir,  áúr.  ||  itU.  khabard&rÍ  sâb&s, 
vft,  vAhvã,  dhaoja,  jayjay. 

Bravosidade,  (p.  tu.),  braveza, 
«■/.  dhair  n.,  mardi,  chhftti/,  nirbhay 
m-,  t^,  nirvan  «. 

Bravooo,  a.  (p.  vi.)  mardíkftr,  nir- 


Braza, «./  imglom.,  íemãti.;ffy.) 
njo,  alap  m.  ||  Eêtar  em  —  (fig.)  ka- 
dlmmk,  phadphadtimk.  Estar  sobre  — , 
íiQakyfiJi  fteumk,  talmajumk.  ||  -S,  pt. 
kolBe  171.  pi. 

Brazão,  «.  m.  dhBJã/.,birad  ou  ba- 
rad,  kulachihuapatr  n.;  oiradvidjA /. 

Brazelra,  »./.  àg^,  dbag^i/- 

Brazeiro,  *.  m.  dhagteiii  n.,  &g^, 
sektí/.,  parao  m.;  irògíyâmchí  ígf. 

Brazldo,  >.  m.  imgle  m.  pi. 

Breadura,  *./  kil  k&dhneih  n. 

Brear,  v.  t.  kil  kádhuihli  (d.  do  o.) 

Breoa,  >.  /.  krodh,  kimv ;  vftt  m., 
muyevní  /.  ||  Levado  da  — ,  naslifo, 
kboto,  vftlay  lãgialo-,  tid,  hnlhnto.  Voe- 
te  oom  a  — ,  baiãv  gbevftn  va^.  Gom 
a—l,  ftbã,  bhft;  ahaba,  tdiãy. 

Brecha,  «-  /.  khãmch  /,  bhagdal, 
kh&vtem;  (fig.)  nuskân  n.,  tflt/.;  vliad 
ghãy  m.  II V.  (luKBfUkDi. 

Bredo,  «.  m.  bh&jí  /. 

Bregina,  s./.  tâli,  tlllQ/.,  mfttheiii  n. 

Brejeirioe,  «./.  labfidi,  labadki/.; 
Inchchepan,  pAmprelpan  n. 

Brejeiro,  a.  chAlto,  'eãdho,  balko.  B 
(.  nt.  vftydes-,  pftmprel-,  fldjEI  raanis; 
luchcho  fa.J,  pajdofa.^,  sodõ;  duifttmo, 
ghãdi,  marvAdi. ' 

Brejo,  «.  ni.  mAyn  n.,  cbAl,  khãtod 
/,  pachpacho  Tn. 

Brenba,  i. /.  ghol  m.,  isolem,  rân 
n.;  (fig.J  gomdha,!  m.,  gúdb  n.\\  —  de 
eabèUo,  jamtAih  n.  pi. 

Brenboso,  a.  isolyâcho,  ghol  jãlalo. 

Brete, «.  m.  phAskt,  pAnkti,  pbAsak ; 
(fig.)  tamtr  n.,  phâs  n». 

Breu,  *.  m.  brev,  kil,  dAmbar,  dAmar 
m.  II  Escuro  como  — ,  kÃlo  ki^,-  kolso. 

Breve,  a.  ilo,  thodo, 'thodyA  kAlâ- 
cbo,  dom  disfinicho,  alpakAlik;  curto.* 
labán,  mofvo,  themtó,  dnAkto,  alp ;  con- 
ciso! samkBhepãcbo,  alpaviatAr&clio ; 
(gram.)  laghn.  t|  Ser  — ,  sariíkBhepi  jâ- 
VQihk,  thodyAm-,  dom  attiAmnim  a&m- 

gUlilk.  II  adv.  V.  BBBVBUBMTE.  ||  «.  fn.  pApâ 

sAheb Achem-,  *Breeh^yAchem  patr  n.; 
eamkshep,  sasâr  m.  \\  s.  f.  mãtrft  /. 
Brevemente,  adu.  tnodepanim ;  &i 

EhAlyA,  hyãm  disAmutm,  vegíth;  saih- 
shepim.  ||i>i2er— ,  mokhcd  aAmgQmk. 
Breviário,  >.  m.  brevyâr,  baibyU 
(milg.);  samkshep,  samgraha  m. 

Brevidade,  «-/  thodepan  n.;  tho^o 
kAI;  samkshep  m.;  motvAy /.,  lahAa- 

Èrevipenne,  a.  UhAu  pftUiui-lâin' 
cho. 


BRI 


r.  T».  ftihgarUio  m. 

,  ».f.  kimbal  / 
Brida,  ».  j.  I&«am  n. 
Bridão,  ê.  m.  ttkgamflcho  ghfldiB  m. 
Bridar,  v.  L  Ittgam  gh&Inmk  (d.  do 

o.)  V.  BBPklHtH. 

Briga,  «.  /.  jm,  Hamgrâm  n.,  jodh, 

iBombí/,  phe(  (tnyl.  pranr);  jhagçem, 
bhãihdaD  n-,  goyjí/. 

Brinda,  s. /^  Bainyadftl  n.,  aainya- 
bhâgfli. 

Brigadeiro,   i.  m.   samjadalâdhi- 

Brigador,  a.  e  t.  nt.  jm'&ri,  jodhí, 
jhagdekftr. 

Brigão,  (.  m.  jhagdekftr,  tamtekftr, 
galek&po,  pahilTfln,  phidfilkor  (port. 

Brigar,  v.  i.  jnjumk,yodhumk,jhom- 
butiik,  ladfaotiik  (p,  m.};  jhagdamk, 
bhâiiidamt. 

BrlgOBO,  brignento,  a.  jhagdekar, 
jlyvano. 

Brigue,  «.  m.  dukL&tí  galbat  n. 

Brllbante,  a.  jh&gjh^t,  jhigjhi- 
git,  laklakit,  chakcbakit,  pr^valit, 
kftmtivajiit,  tejvaiht,  ujal;  iUuttreí  ja- 
sasví,  ktrtivamt,  oAv&dhik;  profpero! 
kajyftní,  áubh.  H  s.  m.  tártaro  m. 

Brilhantemente,  adv.  prAjTklim, 
tejão. 

Brilbanttna,  «.  /  ti,ilo  m. 

Brilbantlsmo,  ■.  m.  dipti  /.,  pra- 
jval,  laklako;  daul,  dabâjo  m.,  tej,  nt- 
tampan  n. 

Brilhar,  v.  i.  ihagjbaknmk,  jhigjhi- 


gui 


tiik,  lakiakaini 


raBraSDmk,  prakft- 


\í,  praJTajamk ;  ffig)  jhafkDmk, 
mirvuiiik;  nttam-,  Breabth  jãvumk. 

Brilbo,  t.  m.  ihagjbaki,  jhigjhigi, 
chakcbakt  dípti,  kâthti,  prabha,  cba- 
mak,  éuddhi  /.,  prfyval  ou  pr^al^  pra- 
kâs,  laklak,  jhal  m.,  tej,  ujalpan  n.; 
(fig.)  ári  /.,  jai  n.,  daal  m. 

Brim,  8.  171.  brim/. 

Brinoadaira,  i.  /-  khel,  tamãio  m., 
kautuk,  raman  n.,  mauj-,  cheBbfâj  ou 
keshtfty,  maskarí,  kemdni/. 

Brinoador,  brmoalhão,  brinoÊio, 
t.  m.  e  a.  kheinftr,  kbclgadjo,  kbelgar, 
maujek&r^  maskarekâr,  kemdnâr. 

Brincar,  v.  i.  kbelumk,  kliel-,'kriilft 
karuihk,  rammnk;  ndumk,  nflcburiík; 
kemduiiik,  pbetyo  kaniitk. 

Brlnoo,  a.  m.  khel,  vinod  m.,  kridft 
/;  ârgolijft  (port.  utoOLom),  kaihdal 


f.;  ârgolijft  (port.  iMH> 
n.,  karnãfaiiikar  m.  ||  V. 


Brindar,  v.  t  e  í.  sãrAd  kanuiik 
fy.doo.^lir.OF™»™. 

Brinde,  j.  m.  sftT&d/y  iaftm,  nebit, 
denem  n. 

Brinquedo,  «.  m.  butgyftmcho  kbej ; 
kbel  m.,  ramaa,  dhnmáAn  n. 

Brio,  «.  m. '  isim,  Abra,  mftnsDgt  /, 
abbimftii;  tq  m.,  dhair  n.,  mardi,  pra- 
bajây,  éidak&y/.;  dam,  dáai  m. 

Briosamente,  odv.  mAnsogen. 

Brioso,  o.  ml^sngecboi,  iéim  flslolo, 
abhimaní;  tejvamt,  dbirfldik,  dbaiira- 
Tamt,  mardÍTamt,   áaktívamt,   iidftk; 
danli,  damdftr ;  adftr,  dAnifir. 
■  Brita,  ã.  f.  kbadfl  /. 

Britamento,  i-  m.  (ant.)  phodnt, 
modçí/.,  modap  n. 

BTlta-oaeos,  s.  m-  kumr  m. 

Britar,  V.  t  fant.J  phodnmk,  katke 
kamiiik  fy.  do  o.);  modnmk;  fmod.J 
(phfltar)  phoduink,  kbaiíú  kammk  fg. 
doo.) 

Brbsa,  í.  /  bftrik  varem  n.,  vâryâ- 
chi  loy/,  mamdavâyn  m. 

Brooa,  ».  f.  barmo  m.  ||  V.  nainLi.. 

Brooadlllio,  í.  m.  moti  jar/. 

Brooado,  »,  m.  jar  m.  ef. 

Brocal,  g.  m.  (ant.J  dbalAcho  sAj  m. 

Brooar,  v.  t.  bormy&n  topomk,  vi- 
dhnmk.  \\  ~  o  ec^fí,  kftpbe  solmiik. 

Brooatel,  a.  m.  lokbamdijar  m.  ef. 

Broolia,  *-  /-  pined:  knmchi,  pi- 
Bumdi/.;/íeiio:  ftriíkdo,  phftso;  pr^o; 
gulitiekli;  chovtía:  cb&kSchi  kbíl;  cor- 
reia; kínt/. 

Brooliador,  i.  m.  puatakàm  áivtalo. 

Brootiar,  v.  t.  (Htt-,  pnatak)  ái- 
TQmk,  chopdí  kamiiik  (g.  do  o.) 

Broobe,  t.  m.  ãmkdo,  pbâeo;  nro- 

Broohara,  <. /.  puBtakam  éívcM  vi- 
dyâ;  chopdi/.;  tabSii  gradith  m. 

Bródio,  *.  m.  mahAl;  dbiiméftn  n., 
bbojanotsav  m. 

Broma,  a.  halko,  nno ;  (fig.)  bomtho, 
bnrHO.  II  I.  m.  cbamd&l. 

Bromar,  v.  l.  kiu^aadik  {eflkar); 
ibAduihk.  |]  V.  kobb. 

BronOhial,  bronoMoo,  a.  ávAsmlr- 
gâcbo,  galyãcbo. 

Bronohlo,  «.  m.  nardam  n.,  btAb- 
mArg  m.,  saknalí/ 

Bronohite,  a.  f.  **évfLam&rgapAk 
m.  II  Ter  — ,  bardem  bharon  yevnmk. 

Bronobocele,  >.  m.  v&\ok,  gãl- 
gumdn. 

Bronobotomfa,  t.  f.  iv&«anarga- 
cfahedau  n. 


BRU 


BVE 


Bronoo,  a.  kardo,  barbato,  kbadba- 
dit;  dodo,  maçku^,  ânãdí,  hátko. 
Broàzas^em,  >.  /.  pitQI  kaao  kar- 

Bronzeado,  a.  kflinsjâchjft  rutigã- 
cho ;  Bftv]o. 

Bronzear,  v.  (.  pitúl  kaso  kanuhk, 
pitQ|cbo  ramg  divumk  (d.  do  o.) 

Brônzeo,  a.  kâihsjftcbo,  pitaicho, 
pitIL 

Bronzista,  *.  m.  kftiiisár. 

Broque,  «.  m.  bhãtyftchí  naji/. 

Broqu&r,  v.  t.  V.  buocilb, 

Broqnel,  t.  m.  dbftl  m. 

Broqnelar,  v,  l.  V.  ABaoauEi.AB. 

Broqnento,  a.  koBmelaJo,  kmlalo. 

Brossa,  ».  f.  kiuiichí/. 

Brotamanto,  s.  ta.  pbutoí,  ãdikceT- 
ni,  taihvrí/. 

Brotar,  v.  t.  yevuiiik  (íiíí.  via),  jâ- 
raiiik  {Htt.  habobb),  (phftm(e)  pbutumk 
( —  rebetitoêj,  nipjumk  fvv.  ti.,  d.  do  «., 
ê.  da  o.)  1  V.  i,  phufumk  ( —  bolõeaj, 

Ehfttii(evaiiik  (^  rtbento»,  Tamo»),  âm- 
rerumk  ( —  gomtao»),  pâlevmiik  (~^ 
folhíuj,  tavrevumk  ( —  jiora;  dix-ie 
de  certa»  arooresj;  kirlnmk  fruuter 
•planiaa);  jSvnmk,  nipjDmk.  ||  —  á  luz, 
dÍBhfi  paduiiik.  ||  V.  bobbotab. 

Brotoeja,  *.  /  ghâmolem  n.,  hur- 

Bmaaa,  t.f.  kamftj  nãslalyà  cbftm- 
dyflcbeih  potem  n. 

Braçoa,  f-  m.  pi.  De  — ,  omto  fa.J, 
sarpatyftm  fadv.) 

Bmaga,  *./  sidáído  tn. ;  bebdikflj/. 

Brulote,  «-  <n.  agninankâ/. 

Brama,  «■  /-  dbuniTii  /,  mnhrem 
n.;  ftmdbfir  m. 

Bmmal,  bromoso,  a.  mDhi7&cbo, 

Bnmal,  a.  (ant.)  kUsar,  ghúm; 
daldiro;  chinttflBnJ. 

Bninldo,  o.  ujaj,  nisal,  tiltijtt. 

Brtmidor,  t.  m.  aja]D&r,  iuBa}nftr, 
opaunâr;  mohro  m.,  opaif. 

Bninidnm,  «.  /  àjâ\iá,  nisa^Di, 
op/ 

Bnmlr,  v.  (.  Djltuãk,  iiía{iuhk, 
opamók,  op  divumk  fd.  do  o.) 

Brofloamente,  adv.  d&mdgftyen, 
ograpaniiít. 

BnuKM,  a.  kbarkae,  b&dgo,  dftihdgo, 
bhtukflpnii;  ngr,  g^jgajit,  ghàm;  av- 
chitt,  alca)iL 

BmBBa,  t.  /.  kbaràro  m. 

Bnital,  o.  jaiiftTar&cbo,moiqftt!cbo; 
nbbtar,  krãr;  bnno,  áhfiihgad- 


Bmtalidade,  «-  /  monjfitpan,  ja- 
nftTarpan  n.;  DÍBb(urft]r  /.,  krârpaç; 
bursepan,  fidnftdpan  n. 

Brutalizar,  u.  i.  moDjAt  knao  ka- 
mink,  khul&vaãik,  galjo  karumk. 

Bratalmeste,  brutamente,  adv. 
niabturãfen,  buiaepaním. 

Brutamontes,  s-  m.  gaddo,  gftdo. 

Brutesoo,  a.   V.  obotkbco. 

Bruteza,  brutldão,  «.  /.  monjât- 
pan;  jamgjipon;  kardepan  n. 

Bruto,  «.  m.  monjàt/..  janilvar,  pa- 
srfim  n.,  nirig  m.;  (jiff.)  Drút,  b&mgar, 
dhomdo;  mAitg.  ||  a.  paéâcho,  ajB&DÍ, 
ínírte.-  achetan,  nicjiv;  lo»oo;  kardo, 
aaadik;  ettvpido:  múrkb,  mftdh,  na-' 
yj6Jai».f\  mal-ereado:  avinají,  ama- 
rvftdi;  feros:  nisbtur,  krúr;  lotai,  tem 
deteonlo:  saglo,  pher*,  kbarcb  kfidhl 
naetAnO.  g  Em  —,  kardo,  nita)  kkri 
nãslalo;  tA(  di  nftalalo.'  Força  br^a, 
&iiigba|  n. 

Broxa,  «.  /.  ghfldín,  Iftibvsat,  kamT- 
íflIÍ,jadakArn. 

Bruxaria,*  ■.  /.  ghftdipan  n.,  ghSd- 
TidyA,  jâdú/,  kamvtflf  n.,  àbbicbarni. 

Bruxear,  v.  i.  abbichãrumk,  gbã- 
dãmod-,  jãd&  kanimk. 

Bruxo,  s.m.  gbãdi,  abbichftrr,kaihT- 
taii,  jãdftkár. 

Bruxolear,  v.  i.  jbijmilamk,  likli- 
knmk. 

Buba,  8.  /.  tuiiibar  n.,  bakãl  m. 

Bubalo,  «.  ni.  F.  BOFAU). 

Bnbão,  a.  m.  Ta]  >». 

Buooal,  a.  toihdâcbo,  mukbãcbo. 

Buoepbalo,  t.m.  chokbal  ghodom. 

Buoha,    ê.  f.    gnddi  /.,    chomdo; 

fbãina,  grás  m.  1  Aliirar  a  — ,  takae 
Adhudik. 

Èuobada,  ê.f.  pofâintlem  n.;  (fig.J 
karkar  ta.  pi.,  váj  / 
Buotaela,  «.  f.  chim^  m. 
Buobo,  «.  Tn.  bãch  /,  g&dijo  m., 
bbâmdem  n. 
Buoo,  «,  m.  tãrràchem  po(  n. 
Bnqo,  «.  tn.  khãdttcbi  laibv  /,  tade 

BuooUoa,  «./  gopakftvya  n. 

Bnoolloo,  a.  goDiTl^ftcho;  (fig.)  sft- 
dho,  nento. 

Buoré,  ■.  m.  kemskhchí  mnití  /, 
mudjâje  kems  m.  pi. 

Bueiro,  *.  ta.  TftTomftrg,  nal  m.; 
Bârai/. 

Buena-dloba,  *./.  adrishf,  dbiija- 
neth  n.  j{  Ler  a  — ,  aidríabj-,  nasfb  pâr- 


BUL 


B11&,  1-  /.  phaako  m.,  phiukí/. 

Bnfaio,  a.  Rt.  redo;  gavo  redo  ( — 
silvealre);  redko  ( —  pequeno);  bãoigar 
( —  furioso;  ut.  mai»  fig.)  m.;  mbu, 
mhasar,  redi  (p.  u*.)f.;  mbaBrftm,  re- 
dúk  (deprec.)  n. 

Baf£o,  t.  m.  bahurfipi,  yamtri,  vi- 
dúshak,  phakãmdi,  bh&iiido. 

Bnfar,  v.  i.  huHkãmmk;  sApatiniL-, 
tâvdflrkyo    *  '       " 


kftr. 

Bufete,  í.  «1.  bophet/,hadpo-,chaa-- 
^amg;  jevaiikh&no  m. 

Bnffo,  a.' hãnisjftihcho,  phakflmdí.  1| 
$.  m.  Dakaiyo,  bhamd,  TÍdúsbak. 

BnlfoiíeaT,  u.  i.  pliakâmdftm-,  yam- 
trâm  karuriík,  keldâvumk,  benidâTumk. 

BofToneria,  «.  /.  phakâmd,'  yamtr, 
phts,  phiskan  n.,  lãg  m.,  keldãvní  /. 

BnfO,  a.  m.  huBkârm.;  ghúgf.';  (fig.) 
chato;  ekeuro  manie  m. 

Bugalho,  B.  m.  mâyphal  n.  ||  —  do 
oUio,  babúl.  Entender  alAoê  par  buga- 
Vioa,  hftr  mbanljãr,  búr  aainiaink. 

Bneris,  s.  }.  buji,  menachi  yftt  /.,- 
keldem  n. 

Bngrlor,  V.  i.  keldepasAm  karaihk; 
keld&vumk.  [|  Mandar  —,  balftv  ghe- 
vQn  vachomk  lãvuriík. 

Bugiarias,  «./.  pi.  keldepaDãiii  n. 
pi;  keldftvçi/,  phetyo;  bhikllrbhãso 
/.j>í.,  kJBpuro,  Kiskuso  m.,  gafarpa^  it. 

BugigangA,  1.  /.  kuakQtâm  n.  pi. 

BuglnlDO,  >.  m.  bulhalo  bargo. 

Bnglo,  í.  m.  v&mdár,  inâkad,  keldo 
m.,  kbeteró  n.;  ffig.)  íeldkva&r,  kel- 
dftTDo  fa.J 

Bnido,  a.  oja],  tii!bi)ít;  jhiijhirit. 

Bolr,  II.  t.  gbãdiaamk,  i^lnmk. 

Bnjarooa,  *.  /.  (naul.)  jibh  /. 

Biijães,  I.  m.  pi.  (natU.)  gudde, 
choriíde  ffl.  j)í. 

BaloSo,  (.  m.  dbaÚTri/./  lof,  lom- 
dhom. 

Bnls,  a.  m.  bQ),  cbahadiuí  (p.  iu.)f. 

Bnle-btile,  1.  m.  ha1hii]o  (a.);  piio- 
lerii  (fig.)  n. 

Bnllia,  I.  f.  bobãl  m,,  dhadbad,  gov- 
jí,  dhãmdhúm  /.,-  khatkbat';  kfia(pat, 
jhagdeih  *.,  vivâd  m.,  ladhftj.  ||  —  twa, 
gfili  '£iye.  Metler  á  — ,  jbagdaink  lã- 

Bnlbar,  t>.  t.  jhaKdomk,  jnjuihk, 
kbatpatuihk,  Tiv&damk,' 

BnlboBto,  a.  jhag4^,^i  J^U^^Oi 
fftriífa^vftf,  vtdbarfigy^i  phitohito* 


BoUoía,  ■.  m.  j&g,  í&gmig,  gidbad 
/.,  ghaDghan,  bobil,  tadi£o  m.,  lateaf  r. 

Bnllgoso,  a.  gadbadyo,  gadbado, 
dtalbalo,  kbatpafy o,  gbalbalit,  oãchro, 
bhurkat,  admadjo. 

Bulir,  i>.  t.  iiftlauihk.  U  v.  i.  e  r.  hl- 
Iniiik.  II  —  com  alguém,  uukliTmbk. 

BuUa,  t.  f.  bfil  n.  ||  Contar  bultas, 
gapfiiii  gbáJumk,  tflvd&rkyo  sftibgiimk. 

Bumba,  ini.  bumb&,  dabi. 

Bm&bnm,  >.  nt.  gh^bal  m. 

Bunda,  «./.  mote  kiilem,  jrf. 

Buraoor,  v.  t.  V.  bibdbagu. 

Buraoo,  c.  nt.  burftk,  dothplo  m-, 
aàmdh,  eaihdbi  /.,  bbomk,  ghar  {Itít. 
ciba)  n.,  dojo  [litl.  OLBo) ;  punp)o, 
bhothto  m.,  cbll  /.  { —  noi  úleniilio*  de 
baiTO  e  de  metal);  cbbed  m.,  cbbidr 
(etp.  —  na  roupa);  dbâreiíi  f —  no 
tecto)  n.;  kftuo  m.,  kbâmd  f —  na  pa- 
rede); cova;  nem,  kbomdkúl  n.,  kham- 
dak  m.;  íoca:  bil,  bijúk,' vivar  n.U  Xr- 
rar^ar  um  — ,  ríg  melumk  (d.  ao  t.) 
Tapar  burncot,  lep  kàdbuihk. 

Bnraqninho,  c.  m.  lab&o  bur&k  m., 
chil/. 

Burel,  «■  m.  khankí/ 

BnrgBlhão,  ■.  m.  átiiikb&Tal!/. 

Bni^o,  ».  m.  (aid.)  vfldi  /,,  upana- 
gar,  upapur  f" —  da  ádaãej;  âvâd  b., 
sejfir  m.;  (mod.)  nagari/.,  kflsbe,  ybad 
gilmvm. 

Bnrgraez,  ■.  m.  nagarían,  pnrv&at; 
msdblyâ  lokácbo  manls ;  bhimgad  jan. 
II  a.   Tftdícho,  upanagaràcho;  gitiiv^. 

Bnrgaezla,  t.  f.  D^arjanpan  n.; 
madhio  lok  m.,  madhjajtttí /. 

Buril,  t.  ffi.  chirDem  n.,  fàmkt,  kor- 

Dí/. 

Burilada,  »./.  komíf. 
Burllador,  «.  n>.  Dakai,  korçAr. 
Burilar,  v.  t.  kommk,  nakeúmk,  bi- 

Bnrla,  «./.  nfl^/.,  nàdan^  pha^an, 
tatdbomg,  kapaf  n.,  tbalibijí;  (o^t.) 
phêbadfty,  bhagal/.,  pbakàiiid  n. 

Burlado,  a.  pheÁIalo;  kúhdlalo.  || 
Sahir  — ,  phiakatumk. 

Burlador,  burlão,  a.  e».m.  nâdffo, 
tatdhoiíigi,  pbaeaunár,  kapafi;  pEa- 
kftnidí. 

Burlar,  v.  t.  nftdamk,  pbaaonmk, 
gnmturók  (fig.);  kemdumk,  tomduThk. 
II  V.  >.  (ant.)  pbakiih^-i  bhtwal  kvomk. 

Burlaria,  1.  /.  phaaaam,  n&d  /. 

Burlesoamente,  adv.  nakalim. 

Burlesoo,  o.  hftiiuyaebo,  nakal!, 
vilakahai},  amaiyftdí. 


BYS 
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BnrloBanear,  v.  t.  bhftmclaihk,  na- 
kal  kanuhk  fy.  do  o.) 
Bnrletta,  g.f.  nakal/. 
Bnrooraola,  e.  f.  chí(iiiií  /,-  chit- 

Bnrooratii,  s.  m.  etu^íe. 

Bnraoratloo,  a.  chitnisi. 

Borra,  (. /.  bftíl  g&dhflib,  aftábúih 
«.,  gardabhi  (p.  uê.J;  fjtg.j  dudvàmchS 
peí/. 

Borraila,  bnrrloada,  «.  /.  g&dh- 
T&iiicho  hiihd  m.  ||  V.  asseira. 

BTirrão,  ã.f.  phngiii,  lusm/.,  kar- 

BÔrrioal,  o.  gftdhv&cho;  âdnaâi, 
khu]o. 

Bnrrioe,  ».  f.  owtj  /.,  fidDadpan, 
redepan  n.,-  sa|/,  n&tli*'>-/FliA9P^tt°<i 
nbgan  /. 

Bnrrioo,  «.  m.  lahAn  gAdb&h  n. 

Borrlqueiro,  «.  m.  g&dliTaDikftr. 

Borro,  «.  m.  gftdhúm  ou  gfldhav  n., 
gatdabh  (p.  nt.j;  (fig.)  bQrr,  gaddho, 
redo,  biul,  b&ibgar  m.;  vftj,  ut^an/.  || 
Còhe^  de  — ,  belko  m.  Trabalhar  como 
«m  — ,  redo  xaso  TATrumk.  Prenãtr  o 
■~,  phugnihk.  II  a.  piso,  kbajo;  boiso.  || 
Tijolo  — ,  inop  n. 

Bnnmâanga,  ê.f.  tntkí  bbfls/.  ||  -b, 
pi.  gatarpafar  n.  ||  V.  hikhakii. 

Bnrnso,  «.  m.  pttalãmcbo  bop  «i. 

Borzigiiiada,  >.  /.  dbadak  / 


BaBoa,  «./.  íodhní,  sodh,  eúd,  snd- 
dí  /.;  jhftdo  m.  ||  Dar  —,  jhftdo  ghe- 

Baso&dor,  a.  e  ».  n.  áodhnarí  jhft- 
dekftr. 

Buscar,  v.  t.  áodbtimk,  íodh  karamk 
ou  ifld  gheyumk  (g.doo.),  dhumdumk, 
dbumdâiumk,  paleviimk;  jhftdo  ghe- 
vnmk  (g.  do  o.)  []  Ir  — ,  Tacbãn-,  pale- 
vfin  b&duihk.  —  a  vida,  udarpoBhan 
áodhumk. 

Baaillião,  i.  m.  gftír;  mely&ib  Ta- 
strãmctií  rfta  /.,-  boindro  mania. 

BnsilllB,  «.  n>.  ke,  gâmtb/. 

Bnaaola,  ».m.  charak,'hoko;  (^.) 
efirathi  m. 

BnatO,  :m.  mukhva(0,  sirobbâg  «I. 

Bnstnario,  s.  m.  mukhvato  karnír. 

Bntlo,    >.    m.    ghidgem   n.;    vâ^u- 

ButTia,  »./  (bot.)  pâdâvel,  bhâtvel/. 
BatTFaoeo,  batyroBO,  a.  tupâcbo, 

tupai. 

Bnzo,  «.  m.  mu^yo  m. 

Baz,  «.  m.  Sem  fater  tua  nem  — ,  hftm 
kQm  kari  nãstânft,  u^í,  gapchjp.  Sào 
dizer  chv»  nem  — ,  miti  nA  ngndnmk. 

Buzina,  «.  /.  áimg  n.,  karno  in.,  tu- 

Bnzio,  «.  m.  kavdí  /.;  koingo;  ba- 
dim. 
Btbso,  <■  m.  âe}o  m. 


O,  «.  m.  tisrem  akshar  (ka,  aa). 

Ok,  adv.  haiugâ,  bâmgaaar,  biibgã, 
ftro  fdecí;,  aso  (ied.J  i  —  t  lá  máê  fa- 
da» ha,  mabârvãdo  nâBly&r  gftdiv  nã. 

Cabaça,  :  /.,  oaliago,  s.  m.  ma- 
h&ro  dDdh!  m.,  dadfaiiii;  dadhkeiii,  du- 
dh]^|etb  n. 

Gabaoelra,  ».  /.,  oabaoelro,  •■  m. 
mahSri  dndh&i  /. 

Oabala,  «./kab&y/. 

Oabal,  a.  porto,  pnro,  sapârn. 

Cabala,  «./.  kúf,  màt  n.;  gàptavi- 
dyâ,  niwhtrridyft  / 

Cabalar,  v.  t.  kúj  karumk,  kal- 
pQtbk. 

Caballsta,  «.  m.  gnptavidyftjfia, 
mamtrí,  gbftdi. 

OabaUBtlOo,  a.  ^ptavidyecbo, 
mariítrieho ;  gnpto,  gapit. 

Osbalme&te,  adv.  pnrtedi,  Bapftrn- 


Cabaoa,  a.  /.  khoibp,  khodip^  /., 
khompat  n.,  jhoiiipdi/. 

Gabaoeiro,  * .  m.  jnompdekflr. 

Cabano,  a.  pattyfttíi  áimgftihcbo 
(bail);  kãa  padlalo  (ghoda). 

Cabaz,  (.  m.  salad,  karamd,  knrkolo 
m.,  datem  ». 

Cabazada,  *.  f.  aaladbhar  m. 

Cabear,  v.  i.  seibpdi  hSlaomk. 

Cabeça,  s.f.  takli/.,  taklem  ».,  ta- 
klo  faug.J,  kbardo  (aug.J  m.,  maatnk, 
BÍrsh  (anti),  áimà  fu«.  retiricí.J,  mnmd 
(p.  UÊ.J,  mârdhân  (p.  ut.),  éir  (ant,), 
airkama]  fpoet.),  bod  fd^recjn.,  belko 
fdeprea.j,  áinâno  fiAid.J;  tamkro  ( — 
de  animaee  grandeÊ)  m.;  badík  (dim., 
—  d«  animaetpequenoêj;  loktítem  (par- 
le da  —  cobtrla  de  oaieUo)  n.;  juito, 
memoria:  takli  /./  eh^:  maat^  b., 
mokhelí,  vhadil,  rftço,  Mxm.;  frente: 
mukh,  toibd  tt.;  eomtço:  araihDli  m,, 
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fldSvçí  /. ;  homan  em  ammoi 
mente:  bod;  logar principal :  msBtakn. 
{{  *.  m.  maãtak  n.,  mukheli,  gannfLtli  m. 
II  —  da  tffTQa,  igaijechem  mastak,  hÍ- 
romani  m.  —  de  alfinete,  etc.  mftthem  n. 
—  de  arvore,  taJLáiy!  —  de  moníe,  mâ- 
tho  m.,  takáí  /.  —  de  agua»,  bharti.  — 
de  burro,  redo,  gnddhL  —  de  eaial, 
mãleado.  Attãar  a  —  á  roda,  t&klí  phi' 
rudik.  Andar  com  a  —  no  ar,  takli  v&- 
r^ãr  bhoiiiTiuiik  (g.  do  t.)  Dar,  metUr- 
se  3ia  —  a  alguém,  taklen  jevunik.  Ir 
cor/l  a  —  ttòaioso,  takli  modoihk  (g.  do 
».)  Levantar  a  — ,  taklí  vayr  kâdhumk. 
Perder  a  — ,  (akir  phirumk  fy.  do  «.) 
Quebrar  a  — ,  takh  phodumk  flitt.  e 
fig.)  Ter  dor  de  — ,  takli  phodumk  (g. 
do  s.) 

Cabeçada,  ê.f.  taklí  mãrçem,-  mod- 
nem  n.,'  (fig.)  pÍBfty/.,  praniâd  n>. 

Gabegal,  t.  m.  nseih  n. 

Cabecear,  u.  >'.  taklí  hàlaumk,-  mo- 
duihk;  bakiih  mámmk. 

Cabeoelra,  ■./.  usem;  uáftgat;  mâ- 
tbem  n.;  arambli,  mnbúrt 

Cabeoilba,  ».  m.  maatak  n.,  mu- 
kbeli,  gRnnfttb  m. 

Cabeoinlia,  ».  /-  motem  pith  n. 

Cabego,  ■.  m.  mardí,  takái,  dokBÍ 
/.,  mãtho,  ksno,  áikhkr,  ghfitmfttlio, 
daiiido  m. 

Cábeçorra,  «./.  khardi/. 

Cabeçudo,  a.  takalvo;  âplyft  vã- 
dvicho,  vâdyo,  jfilgo,  na^h^  bftmkdo, 
abhiniSDÍ. 

Cabedal,  «.  m.  vitt,  dhan  n.,  dau- 
lat,  gharot!/.,  arthm.;  bhftiii4vel,inã!- 
dhan;  kuD&ylalem  cb&m.  ||  o.  (ant.) 
eubhãm. 

Gabedello,  «.  m.  hudo  m. 

Oabeiro,  «.  m.  tharvftmkar.  |i  a.  ní- 
mâno,  âkherecho. 

Gabelladora,  «.  /.  kenu  m.  -pi. 

Cabellelra,  *.  /  làmb  ketiia  m.  pi., 
keiiístfo/.  pi.;  chumrar/.,  púrn  n. 

Cabellelrelro,  ».  m.  nhãrt{  kems 
ugaunftr. 

Cabello,  >.  ffi.  kema  m.,  keibatí  (— 
comprido;  depree.};  jhoint,  karaa  f — 
desengrenhadoj ;  lamT  fpetloj  f.  g  £m 
— ,  uçh^e-,  mekhje  takfen.  Por  um  —, 
kúmsbhar.  Levar  coiro  e  — ,  hftd  más 
kb&vanik. 

Cabellodo,  a.  kemsA]o,  lamrkar. 

Caber,  i>.  i.  jftTtimk,  sithtbmiik; 
padnmk;  jobhviiik. 

Óablda,  »■/.,  oablmesto,  *.  m.  rig, 
praveá;  Idhir  m^  maqi,  majat/. 


Cabide,  «.  m.  kftbfd  n.,  on,  dftmdí, 
khniii^  /, 

Cabidela,  >./.  kftbidel,  eaipatel  n. 

Cabido,  >.  m.  k&bid  m.;  íong  m.pl. 

Cabilda,  *. /.  varg,  gaa,  laskar  n. 

Cabisbaixo,  a.  pomdâk  tokti  ia- 
lalo. 

Cabo,  «.  m.  chefe:  kftb,  ntfk  m.; 
promontório;  tomk  n.;  extremidade  de 
itulrumenlo:  tbarGm  n.,  mQ(b /.,  hftt, 
dftmdo;  mudo  ( —  de  vattoira)  m,;  cor- 
da: dor  n.,'  âmjo,  fiíjo,  válo  m,  pâg 
n.;  proa:  anl  ^.;  fim:  Beva(,  amt  m., 
ífttti,  Sikber,  itiári/.;  eopot:  pany  m., 
mop  n,^  De  —  a  — ,  fispfts.  Dar  — , 
nâk&ninik,  earaamk,  nliumk.  Leiíar  a 
— ,  Bampaamk,  Bampâdumk.  Leoar  as 
coitas  a»  dú  — ,  nim&BO  ilãj  karamk; 
kharây  khfivaunik. 

Caboelo,  a.  tftmbjftchfã  ramgâcho. 

OabO'la-mar,  int.  dorjft  v&ten. 

Cabotagem,  *.f.  (naut.)  tad!  lAgim 
Tachçem  n. 

Cabonoo,  s.  m.  kbankâl  n.,-  phodid, 
khamdak  m.;  bniij&d/. 

Cabouqueiro,  ».  m.  khannftr;  kam- 
ker,  chireUc,  bddftr. 

Oaboz,  *.  m.  kharcbitíidí,  kharchi/. 

Oabra,  «.  /.  bakdt,  bakrt,  se|í  /, 
bakadmedi  (loe.  infant.)  »-  y  —  cega, 
fliiidliãrmaf ,  âthdhnibayft  m.  Pi  de  —, 
pâray/. 

Cabrada,  •.  /.  bakdjfltíicho  himd  m. 

Cabramo,  *■  m.  khodo  nt. 

Cabrão,  oabro  (p.  à».)  e.m.  bakdo, 
bakadv). 

Cábrea,    «.   /.    ojhím    nkaicheib 

Cabreiro,  *-  m.  bakdyo  rftkhno. 

Oabreatúite,  «.  m.  nftibgar  nkal- 
chem  yamtr  n. 

Cabrestelro,  «.  m.  dAvÍDi-,  kftdh- 
nyo  kartalo. 

'  Cabreetilbo,  «.  m.  kini  /,  Uh&n 
dftTent  n. 

Cabresto,  (.  m.  d&veih  n.,  vaUih  n. 
pl.,kiáhm/.;  ftájo  m. 

Cabril,  ê.  m.  bakdytmclto  go^ho  m. 

Cabrllba,  «.  /.  jtxt,  gftdí  /. 

Cabrlm,  «.  m.  bakdecheih  cham- 
demn. 

Cabrtnha,  »./.  bakudli/. 

Oabrlo,  oabmm,  o.  bakdjtiiíeho. 

Cabriola,  ».  f.  ndoi;  tft^imidi  /.; 
n&chrepan  n. 

Cabriolar,  v.  i.  u4u]nk,  nAchnihk. 

Cabrita, «./.  phfltar  marchem  yimtr 

U  A»  eaòrita»,  pâ^hir,  gko^rlr. 


GaI)rito,  g.  m.  baku'.1l<),  bnkdccliu 

Cabnobão,  I.  II'.  glioiiigdi  /. 

Cabala,  H./.  iskolkhalauneih',  niiif!- 
rAkhnem  u.  ||  ;>.  m.  Ukol  chutaiino.  ]|  a. 
líihgTâkhfO. 

Cabalar,  v.  i.  iskol  klinhtiimk ;  liiiig' 
ríikliQDik. 

Caoa,  í.  /.  sisi  / 

Caça,  n.  f.  k&B  ».,  pãriidli,  siktlri/ 
.:  Dar  — ,  pâthâpftthi  lâgmiik. 

Caoaborrada,  «.  f.  kliâtaii,  chftr- 

khRiíiii  (fy.)  «.,■  chQk,  bhai/.  ■ 

Cagada,  t.  /.  p&raáh,  sikãri  / 

Caqadelra,  i.f.  ãikârecLcríi  ftrm  ii. 

GaçadslTo,  a-  áikârccho. 

Caçador,  s.  m.  kàsâclor,  pftrttbi,  si- 
kliArekâr.  ||  a.  áikàrí. 

OaQÍlo,  B.  m.  mori  (^  prqueHo)  /., 
moro  (—  grande)  m. 

Cagapo,  *.  m. 


iiiaul.)   kavlmiik.  J|  v.  !.  kailsanimk, 
snrknihk. 

Caaarac&,  i.  m.  coiie<i  de  — .  po- 

Caoarejaâor,  a.es.m.  koiiikftrtalo, 
komkftrn&r. 

Cacarejar,  v.  i.  kok  kok  knrumk, 
koihkfinlihk,  koibkcvuibk. 

Gaoarejo,  «.  m.  koríikãrní,  koiiikcr- 

Oaoareoa,  a-  m.  pi.  kbatarpatar  »., 
cUillarmustayki/ 

Caçarola,  «.  /  niàtiycciíi  k&bil  /.. 
kail  n. 

Caoata,  «.  Dl.,  caoattia,  s./.  (zool.), 
kâkãtú  m. 

Oaoau,  «.  m.  kãkáv  m. 

Caoga,  »■  f.  sarkani,  ksrlsanii/ 

Cacaar,  v.  i.  (naú.i  Barkniiik,  kad- 
itaramk. 

Oaoetada,  «.  /.  bbctko,  {ow  m. 

Caoeto,  ».  m.  aojo,  tono,  tònko,  la- 
liiiigo  m. 

Caoetelro,  i.  m.  so^ckãr,  tonkckãr. 

Oaoha,  (./  kapat  n.,  âaihbli  m. 

Oa«Iiaga, «./  mnríchosorom.yaBli- 
tbi  phcni/.;  ushchyS.  raaicho  pbcno  m. 

Cachação,  «.  m.  gacbãindi,  {;[Lch- 
chi/.,  ardhcbaindr  ni. 

Caohaoâira,  s.  f.  gnrdãn  ».,  goiiig- 
tbo  tfl.,-  gacbcbt,  mãii/. 

Cachada,  ».  f.  kuinerí  / 

Caohasena,  *.  /.  pi.  iifikÂuhc  pílil,- 
biirâk  m.  pi. 

Oaohamorra,  *./.  eoto,  (imo  tn. 
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Gaohamorrada,  s./,  aadku,  bhetko, 
toi.io  m, 

Gaobão,  s.  m.  lniiU)ui1o,  baiiibhHl, 
uphálo,  bhagbbaf;  ni. 

CaohEir,  >'.  i.  kapat  kannbk,  uft- 
diiihk,  ghftt  ghc^^U1k, 

Cachear,  v.  í.  gbonis  jSvumk  (d.  do 
«.),  gboihsAibDÍríi  tuguiiik. 

Cacheira,  e./-,  oacbelto,  «.  wi.  (ov- 
ko,  to  110  m.,  bet  n. 

Cauheirada,  a.  /.  blictko,  aadko  m. 

Caahemira,  «./.  kâsmir  ii. 

Gaohenez,  «.  m.  galobámdb  w. 

Caohete,  t.  m.  mãr  m.  ||  i>e  — , 
tbãibba  nãstAuã. 

OaohetlOO,  a.  dbãtnvikArStbo. 

Caohezia,  «./  duhstbitibhavanú/., 
dhfituvikar  w. 

GaoMa,  B.f.  [bol.i  kaibsar/. 

GaoMinanha,  »./.  nSiI/,  kaua(  n. 

Cachimbada, s./.  ebilinâchoehotm. 

Cachimbar,  v.  i.  chilim  odhumk. 

Oaohlmbo,  «.  m.  chíHm,  {mip  {imjl. 

Cachimonia,  >.  f.  guyAu  » ,  buddb, 
bãrkamflj  / 

Cachlnada,  «./.  kAkád,  klmlkhal  ni. 

Caohlnar,  v.  i.  kãkãd9iii  mRruihk, 
b&msyãmcho  khajkhnl  karuriík. 

Cacho,  «-  m.  ghonisi  ( —  <le  bana- 
niiê)  ghad  m.;  ( —  de  eôcni)  giiiipterii 
n.,  pciiiiihi,  •  loiiigi  /-  ]]  Ktlar  como  um 
— ,  vheiiid  jfivumk,  baro  pikuriík. 

Cachoeira,  s.  f.  gaakaso,  ojbro  m., 
dhodhâni/. 

Cachola,  «./.  bclko,  taklom.,  bodn. 

Caoholeta,  «.  /  taklcr  m&rnciii  ». 

Gaohopa,  >./.  cbedúin  h. 

Gaohoploa,  í.  f.  burgepan  n. 

Cachopo,  t.  tn.  cbeilo,  cbetlko  m. 

Cachopo,  f.  m.  khadap  (daryãiiit- 
leiii)  II.;  ',^J')  adchan/,  kMvtoib  k. 

Cachorra, «.  /.  kòlgeih  n. 

Cachorrada,  »./.  petyfliiicho  jamo 
m.;  ádjãt/;  mahArpan,  kbàparpan  n. 

Cachorro,  s.  m.  lahftu  siinem  »., 
peto ;  Iji;/.  1  kflcbor  m. 

GaohH,  n.  m.  kiljkho  dik  m. 

Cacifo, «.  m.  pcf  Ql  «.,-khan,  cbauk  m. 

Cacimba,  t-X  muhrerii  r.,  pAIví/ 

Caciqne,  «.  m.  kfiji. 

Caco,  í.  m.  kaiiivchi,  kaili/.;  (Ji</.) 
I>n(t;  gnyãD  n.  |{  -s,  ]il.  bãiiiilímailki /, 
kliníurpafar  n. 

Caço,  '.  m.  laliãD  kâliil;  davli/ 

Caçoada,  i.  /■  bciiidAvni  ou  fciii- 
d&vnt,  kcshtãy  ou  chesiitdy,  inaskari, 
scfi  /,,  khetiad  n. 


Caçoante,  a.  e 


I.  kkebadi,  kemd- 


OaQoar,  v.  t.  e  i.  bemdâvumk,  lem- 
'  dâvuink,  kemduihk  (d.  do  o.);  kheba- 
ãám-,  Betj'0-,  phe^o-,  phígrÚi  k&rumk 
(g.  do  o.) 

Coooobymia,  «./.  tridosh,  doshvi- 
k&riR. 

GaooohTino,  a.  tridoahi. 

Oaooete,  ■.  m.  khod,  mãmj  / 

Oaooírapbla,  »■  f.  kuvarnanyãs  m, 

Gagoila,  »■  f-  kuihdli/.;  mãltulo  m. 

Cagolro,  *.  m.  bbomvrechem  ped  n. 

Caçoleta,  «.  f.  k&msuleih  n.;  mQe 
/,  pÔÍ  n. 

Caoopbaton,  ».  m.,  oacophania, 
a.  f.  mkabocbchfir  m.,  p&dTTÍttÍ  / 

Caoto,  «.  m.  (bi3t.)  DOguival/. 

Oaonmjnal,  a.  raurdbanya. 

Cada,  a.  ekek  ou  oek,  dor,  darek 
ov  barek.  ||  —  um,  —  qual,  ekcklo,  dar- 
eklo,  janek,  janpríiti,  âpâpan,  samagr. 

—  dia,  (lieãdisá,  dÍHácbedisâ^  dis£ii<lis. 

—  ma,  mabinyâchyâ  mahinyfi, — pas- 
to, Televelím,  bhomTÚn  bhomvún.  — 
vtz,  pãv(icKe  pâv^i,  "  gianikciii.  [|  —  um 
por  ti,  Deu*  por  lados,  âpan  âpnâk, 
Dev  samestânm. 

Cadafalso,  ■.  m.  gal  m. 

Cadargo,  *.  m.  gudad  m.,-  çudadã- 
cbem-,  gnlyft  resmflchem  liigai  n.;  nft- 
do  m.,  phit  (port.j  n. 

Oaâaate,  #.  m.  Tara/. 

Cadastro,  >■  m.  áivdí,  paf^/ 

Cadáver,  a.m.  ma^em,  pret;  (Ibor 
(—  de  animálj  n.  ]|  —  (tmbalanlt,  jítrm 
maderií. 

dadaverloo,  oadaveroao,  a.  ms- 
rlyficbo;  niadem  kaeeiii. 

Cadeado,  «.  m.  kulap,  tàleih  ». 

Cadela,  «.  /  Korrenie:  sarpalí,  xarí, 
líftmkaj;  qlgema.:  bcdí,  khodie&riíka) ; 
carcfre:  bamdkban,  baiúdi,  baiiidíidf 
/,  bãmdban  ». 

Cadeira,  s.  f.  kadel,  khursí  (p.  iit.), 
basni/.,  baskai;,  ãsau;  (~  dedeteançn) 
iukbãstui  n.;  tolio:  sadar /.  ||  -S,  pi. 
kule  ni.  pi.,  bemd  n. 

Cadeirinha,  '»-  /.  lahân  kadel  /-; 
k&deríjC,  mãcbil  n.,  pfliki/ 

Cadelzo,  ».  m.  paroeni  postnk  n. 

CadeUa,  *./  kolfçoiii  n. 

Cadencia,  «.  /  evarmc],  tâl  ni.,' 
{luut.)  pad  n,,  utftr  ni. 

Cadenciado,  oadencloso,  ".  uvar- 
iiielUcbo,  roíiisvar,  Hamtál. 

Cadendar,  v.  l.  ifljâs-,  svannciAii 


CadeniUia,  «.  /.  V.  i:erioiiii.iu. 
Cadema,  i.  /.  cbapadem  n. 
Caderneta,  >./  paf^',  chopdt/. 
Caderno,  i.  m.  kÃdem,  paihjo,  dasto 

Cadete,  t.  m.  dhftkto  putr,  anuj ; 
umedvAr  áipfty, 

Cadl,  I.  m.  k^i. 

Cadllhoa,  s.  m.  pãúvli,  b&di,  dasi 
/.;  (fig.)  atâa,  jamjâl  m.  pi. 

Cadime,  a.  (aia.)  ka^bú,  sidÚk ; 
cbâlto,  Badftnicbo. 

Cadinho,  *.m,[nÚB/.,pQtn.,kaToni. 

CadiTO,  a.  pikliii  padto';  (fiH-)  ^- 
damkâjo,  jardo. 

Gado,  8.  m-  (aní.J  bbãmd  n. 

Gadoz,  «.  m.  khaçkúl  n.;  dhol/. 

Cadacante,  a.  nàsTar,  jakal. 

Cadaoar,  v.  i.  jardo-,  doiiikro-,  bari 
jftvumk,  barluBevuriít,  jakluiiik. 

Oadnoen,  «.  m.  vetr  n. 

Cadnoldade,  «.  /.  barjpan,  j&r^e- 
pan,  domkrepaD,  kbamgftjpoii;  naávar- 
paç  n-,  adridbfty  /. 

Cadnoo,  a.  kb atara,  jardo,  dotbkro, 
kharíie;fir,  jakbad,  jakal,  bari,  kadam- 
k61o,  kbaiiikTO,  iarjaro ;  adrídh,  nasTar. 
□fteivaiiit,  viuftsí;  (jvr.)  padit,  iiiah- 
phal.  \\Mal—,  mariúk/.  CoiWwcnrfu- 
w»,  galtim  áiihgfiih. 

Oaes,  «-  I».  dhako,  utârghát,  pãr 
tn-,  bamdar  tu,  p^  /. 

Café,  «.  m.  bnDid  (p.  ut.),  kâpbo  «t.; 
kSpbi  (pó,  infuíão  de  —)/■;  hav6khfi- 
uo  (p.  u».)  m. 

Cafeeiro,  oafezelro,  s.m.  kftphyS- 
cheih  jbád  n. 

Cafeteira,  »./.  kàphiyeclieui  ilydaii 


;  (fig.)  baihd, 
,ar,  rahá! 


..  ..,»./.  kâpi 
kaT&dãnt  (p.  u».)  f. 
Cáfila,  «.  /.  B&rth  < 
pemdem  n.     . 

Cafre,  ».  m.  e/,  khftpri 

Cania,  oaftima,  ».  f. 

u.;  jhoriípdi,  khoriípti/, 

daí^ã,  «.  01.  úoúmf. 

Oága.á.0,  ».  m.  V.  nkakvo. 

CagaQO,  s.m.  thartharo,  kfiiiiperom. 

Caga-lnme,  *■  m.   I'.  rvniLAUFO. 

Caganeira,  *,  /  hfigvan/. 

Caganlfanola,  a./.  daiiirt(-chi  \'ai't 
/,  kispuro,  piitero  wi. 

Caganita,  a.f.  leiijdi/. 

Cagar,  r.  i-  hâgumki  bhúyr  basmíik, 
udkfidc  vachumk  nu  basuiiik. 

Gagarolas,  cagnlnobas,  ■.  m.  rf. 
bfifíirda,  hAgro,  gãmdú  (aa.) 

Cauda,  «./  padui,  gajçi,  jLadni/. 


CAL 


Cahideiro,  oabldlgo  (p-  m.),  a. 
padto,  gajto. 

Òataimento,  s.  m.  padni ;  (fig.)  gajní 
/,  memgepan  n. 

Oahlr,  oair,  v.  p&duiúk,  ffa]uihk; 
jhB.damk  ( —  folha»,  flore»,  findo»); 
áeTtuiiik  (—  iB^taoBameníe) ;  aeoiUe- 
cer:  yevntiik,  pâduihk.  ||  -^  ila  menui- 
Wrt,  Tisrumk.  —  em  graça,  iiiajat  me- 
Imhk  (d.  do  ».)  —  em  gííencio,  Ogo  rft- 
vumk.  —  em  et,  áidkuiiik,  chatrft;  jã- 
vuriík  (d.  do  ».) 

Caladeira,  «./.  chano  kâdhtali. 

GeiadelB,  oaiadnra,  ».  /,  oaio, 
*.  m.  kãjãr  kaniem,  «hnno  kádhneiii 
n.,  lep  m.;  supheti,  dhavaârni/. 

Oaiaâor,  »-m-  kft^ãdorjclíaiio  kãdh- 
talo,  ^lâvo  kartalo. 

Galar,  v.  l.  kAyflr  karutiik,  chnuo 
kadhamk  (d.  do  o.),  lepamb;  sapbetí-, 
gilávD  kamdJE  (d.  do  o.),  dhaTaftrnmk. 

GiUbra,  s.f.  kan  (exp.  —  nopeacoçu) 
f.,  Tâl,  va},  petko  m.,  vílak  n. 

Caibros,  ».m,pl,\fíáiBe  m.pL;  adhu- 
kadfim,  vfliilkàm  ti.  pi, 

Õalelro,  «.  tn.  chunekár. 

Gaim&o,  >.  «I.  mftngerii  n, 

Oalnçalha,  *./.  íTcaníoídí. 

Calnllar,  v.  i,  ç'hoiiikumk. 

Oalnbeza,  «./ kRniali(hây,  chirmu- 
tiy,  hichimichí /. 

OalDho,a.ii\i'ayAebu;(Jig.)]íajiisbtb, 
himto,  chi(a. 

Caipora,  e.f.  mithyfifDi  m-,  mithyft- 
dipti/ll  a.  lakto  phn^íilo. 

Oairel,  ».  m.  phít  (poti.  fita)  «,, 
nido,  pãt  «n. 

Cairelar,  v.  t.  pbit-,  n&do  lâvuihk. 

Cairo,  *.  ni.  kàblo,  k&tho  ni. 

Caixa,  *. /-  pet/.,  hadpo  C—  gran- 
de) m.,  pcfúl  ( — pequena)  n.  |j  V.  hubob. 

Gaixão,  »■  "t.  nadpo;  kàyéâmr  m. 

Caixaria,  t.  f.  pe(imchi  râa  / 

Caixeiro,  s.  m.  petàlkãr,  iãmdftr, 
killidâr. 

Oalxeta,  *.  /  pe(fll  n. 

Oalxilho,  »■  TH.  chnukat/.,  sãditho, 
eãmgado  m. 

Gaixota,  <.  m.  pet/. 

Galxoteiro,  «.  m.  pe^kãr. 

Cajadada,  ».  f.  bctyftcho  phftr  m. 

C^ado,«.ni.  betom.,  ãinkrlí/.,*tem- 

Cajo,  8.  m.  kãjú,  boibdfl  i^tM.  >S'a<;.^ 

«ská// 

Caeiro,  t.  m.  kãj  /. 
GsQ,  ê.f.  cbuuo. 
Cala,«./kapi;kliali/. 


Calabaga,  ».  f.  V.  cijiA^t. 

GálabolQO,  *.  m.  amdhârkh&iu',  ãin- 
dhirí;  baiDdklian  / 

Calabre,  *.  m.  dor  n.,  âinjo  m. 

Calabrear,  v.  I.  barBumk;  pha. 
saumk,  nftdunik. 

Calabrõte,  t.  m.  bãrik  dor  n. 

Calaoa,  e.f.  res  (lilt.  kial;  reakâr, 
o  que  cobrava  a  ~)  m. 

Calaçaria,  <.  /.  pârpalpán^  bekár- 
pan  n.,  ãmgaustí  / 

6alaae&r,  v.  i.  pãrpal  jftvuiiik,  biv 
kâr  ãBUiiik,.  bhoiiirumk-.Tãirftr-,  nkfl- 
!yãr  dÍ3  kâdbuiiik. 

Calaoslro,  «.  m.  bekftr-,  pãrpa]  mH- 
d!s;  filei. 

Calada,  »./.  ugepan,  mamkfpan  n. 
II  Pela  — ■,  gapchip. 

Caladamente,  adp.   ug-i,  gapchip. 

Calado,  (I.  ligo  ou  ogo,  gnipit  ou 
gapt,  muiiiko.  |[ ».  in.  kiuii  /. 

Caladara,  «■  /  kapi  kftdhnem  n.; 

Calafate,  ».  m.  gajpi,  daTajbamdi 

kartalo. 

Calafatador,  «,  m.  gajpo  m. 

Calafetagem,  «. /.  gaj  bharDem  ii., 
darajbanidi  / 

Calafetar,  v.  t.  gaj  lâvnmk,-  blia- 
rumk  (d.  do  o.),  darajbamdí  kaiumk 
(g.  do  o.) 

Calafeto,  »■  m.  gaj,  aandãmaT  m.  \\ 


Calalm,  *./.  kalhay/ 

Calamidade,  s.  /.  apad,  ãpad,  vi- 
patti,  dhãd,  *id(Lyntf.,  balâv,  arÍHbt, 
dagad,  avdbamdo,  kãj,  hftl,  anartb  ni., 
Badikat,  karm  n. 

Calàmína,  s.  f.  kaikhâpri  f. 

Calandsar,  a.pedra  —,  kalkbâpr  j/. 

Galamistrado,  a.  mudy&le-,  val- 
l&lo  kema  ftaUlo- 

Galamiatrar,  v.  t.  valmiik,  vcdi^- 
vumk,  veihtumk. 

Galamita,  e-f  chumbak  m. 

Calamitoso,  a.  hãiftcho,  arÍBh(ftcho, 
dbãdícho;  daldiro. 

Calamo,  k.  m.  kalam  n.,  lokhní/.  |! 
—  aromaiico,  vaikbaiiid/ 

Calamooada,  «.  /.  takler  mãmeiti 
n.;ÍSi\f 

Caliuiiooar,  v.  t.  takler-,  kút  mâ- 
rnmki  nuskãn  divuriík. 

Calandra,  #■  /  kuthdi  /,  knih- 
dijamtr  n. 
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laa 
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Oalasdrar,  v.  t.  kuiixlí  kanimk, 
kujhdiuriík,  (;Loturíik. 

Calandreiro,  «.  m.  kuiitdikãT. 

Galão,  ».  VI.  TÍlcshbhãa,  sruni- 
hhaslift/. 

Oal&o,  *-  ">.  {iiidian.)  kal^o  ui.,  bem- 
dúl  II.;  áidi  ( — pequeno);  ghâgar /, 
maij  ( —  grande). 

Calar,  v.  t.  ngo  r&vaumk;  guptda- 
vruihk.  II  V,  t.  e  r.  ugo-,  muriíko  râvumk, 
gapchip  ãauiiik.  \\  Quem  cala,  eoaaeníe, 
ligo  r&vtA  lo  boy  mhantfi. 

Calar,  v.  t.  kapf  kS^hunik  (g.  do  o.); 
saihjanibk.  |]  r.  i.  rigumk,  jhomunik. 

Calar,  V.  t.  dcmvauihk,  kbâlftvumk. 

Caloa,  oaloadnra,  «.  /.,  oaloa- 
mento,  i.  m.  c-adhd&VDÍ,  mastarií,  mft- 
dauní ;  kliciiichrii,  cheptií/. 

Calça,  :  /,'oalgas,  pi.  kâlsãihv, 
ijâr  .,.,  pflyjâuiâ  (u.  v»)m. 

Calçada,  «./  bâihdhvât.  cbirebam- 
di ;  pâj  /.,  deDivaiieili  7?. 

Calçadeira,  ».  /,  oalçador,  ».  m. 
kaisftdor  tn. 

Calçado,  a.  kàlsfid,  moche  ghãl- 
lalo;  pbâtrftifmíih  blmdhlalo;  pichã- 
reríi  mârlalo;  bãh]yám  pfimyàiiicho.  || 
í.  m.  moche  m.  pi.,  juti  /. 

Caloadolro,  «.  m.  kbalcrii  n.,  malni/. 

Oaloador,  <.  m.  cbepnem  n.,  cliòih- 
(ii/.  II  a.  e  t.  m.  gndhdâvnar,  madaunar, 

Oalçadnra,  «./,  óalgamento,  *.  »i. 
moche  ghâlncm  n. 

Galoaneo,  *-  m.  kho(ecLcríi  hfid  «. 

Galoashar,  «.  m.  kho(  ou  khómt, 
tâiiich,  phfl!  (mk.  Sal.)  f.,  «khOl  >n.'\\ 
J)ar  00»  caleanharet,  jbiir!  kíirlhuiiik. 

Cal^O,  «-«'.  kãlsfidivou  kàUaihv, 
cholíiciii  n.,  pâyjâmft  111. 

Oáloar,  «.  t.  gadbdflvnihk,  mas- 
]umk,  matturák,  mSdauiiik;  majumk, 
iiiurdudik ;  kberiíchunik,  chepunik, 
chemcliiuiik,  dãmnõik. 

Calgar,  v.  t.  nesiimk,  gháluihk;  em- 
pedrar: chirebaindi  karuihk  (ji-  do  o.), 
pb&trãríin!tíi  bíihdhuiiik;  por  calço: 
pãchflrem  l&vuiiik,-  m&raiiik  (d. doo.); 
reteslir  de  afo:pãiiva!  àiy\»UÍ(d.doo.) 

Caloareo,  ir.  chUDyflcbo,  conno  Sb- 
lalo,  chúrnmay. 

Caloe,  balço,  «.  m.  knle,  pftchSrcríi ; 
p&nval  n. 

OalbedonJa,  i.f.  sivadbíUu  m. 

Caloeta,  ".  /  bpdi  /,  khorlo  m.  \\ 
ê.  III.  bedyekfir. 

Caloetelro,  s.  m.  cliircbaiiidi  kar- 
talo. 

Caloifloação,  *.  /-  chimo  jftneni  n. 


Caloifioar-se,  v.  r.  chuno  ka»-', 
chQrnuiay  j&vniiik. 

Caloisàdo,  a.  bhagmilalo,  blmeiui- 
krit,  bhaemíbbClt. 

Calcinar,  •;.  l.  hbaeni-,  járan  ka- 
riiihk  !g.  do  o.) 

Caldo,  ».  m.  bhasni  ni. 

Calçndo,  a.  lãiíib  kalsâriív  ucalato; 
pãinyâmk  pákhãm  fislalo. 

Calonla^o,  í.  /  (p.  v».)  ganni  _f. 

Galcnladamtmte,  adv.  ganíts,'  ni- 
hâlÚD,  yojUn. 

Òaloalador,  a.  e  t.  m.  hiáob!,  gan- 
nÍT,  ganak,  ajmflsí;  (fig.J  chatar-,  kfi- 
t'hú  nianís. 

Oaloular,  v,  t.  gananik.  qmftsniiik, 
aum&r  kamilik  (y.  do  o.) 

Caloa  lavei,  o,  ganflriíyeHO. 

Calonlista,  >.  m.  gariak,  ajmúsí. 

Caloolo,  ».  ta.  ganan  11.,  gnoankf.; 
hiáob,  diaSs,  Eumftr  m.,  sflibkhyâ /.,- 
mfltkhado  m. 

Galoàrriada,  «.  /.  vãt  (âiiiknem  n.; 
dhãmv,  dbãnivad/. 

Galonrrlar,  V  í.  vfit  tSnikniúk ; 
dhãóivdhãvím  chalumk,-  vacbuihk. 

Calda,  a.  f.  sfikarvan!  n.,  rftb  f.; 
lokhamd  tSpauneiii,-  kadliaunetii  n.  (| 
-B,pí.  liDb&joihn. 

Oaldaga,  oaldlrana,  *./.  pacbak- 

Caldarlo,  a.  uuli&Jyficho. 

CaldeaçSo,  «./.  buija(  gliâlnem  »., 
timãviiíi  kadhHUliI. 

Caldear,  i-.t.  ti[n&vnmk,bbijatgbH- 
Inihk,  bhijaunik.  ||  —  aferro,  lokfaariíd 
tflpaumk,-  kadliauriík;  pãdiBuiiik. 

Caldeira,  s.  f.  bfiiiidi',  kadba!,  tâj, 
k&hil/,-  coio.-  âjcrii  n.;  caseada:  god/. 

Caldeirada, «,/  hâDidíbhar/./maB- 
jecbem  barbat;  (f'j.)  chãrbat  11. 

Caldeirão,  1.1».  banido  m.ggtungaj  11. 

Caldeiraria,  ».f.  kãiiisftrvâdo  m. 

Caldeireiro,  ».  i».  kaiiísAr,  tfiiiibat- 
kftr,  «liibati. 

Caldeliinha, «./.  kâlderníi.  hãmdi. 
II  EtíaT  entre  a  ervx  e  o  — ,  kâ]-,  ghftt 
j-cvuriík  (l.  siip.  do  g.) 

Caldeiro,  «.  m.  banido;  kaleo  m. 

Caldo,  K.  Hl.  kãld,  súp  (p.  aã.),  po- 
lOT  m.,  kadban;  kSf  (— de mariêeotj ; 
tarn  ( —  de  cattjoj  u. 

Galega,  «./  éigtirâm  m. 

Galeobe,  «.  «i.  ardhi  iigb(i  gádi  /. 

Galefacgão, »./.  tapauni,  uuhâvni/. 

Caleira,  *.  /,  oaleiro,  «.  m-  mòbrí 
ou  mari  /  ||  V.  caibiro. 

Calembur,  t.  ui.  álcsfa  m.,  àlesbokti/. 
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Galendarío,  «.  m.  pariíchâiiig,  pftt 

CKlendarlsta,  ».  ni.  paihchAmgklir. 

OB.leni&a, ».'/. pi.  mahÍDyftcho pailo 
dís  III;  prstipadA  /.  {]  Para  at  —  i/re- 
l/a*,  kednicli,  kadimch. 

Oaleplno,  koi,  eariígraba  m. 

Oalba,  s.  /.  cbarí  /.,  nal  m. 

Galbftmaqo,  «.  «i.  iiio(eih  aanvastr; 
parDerii  ftni  moteni  pustu  «. 

Oalhambala,  *.  ni.  palpato  guiam. 

OaUiandra,  «.  /.  kniiibhftr  kakat 
M.,  bh&^kí  /. 

Calliandro,  *.  ni.  kadeih  n,,  don  ui. 

OaUiar,  v.  t.  jAvuiák,  rigumk;  i'^g.) 
kftm&fc  paduihk,  upkârHk  yevaiiik,  iip- 
kiruihk;  gh&damk,  j&vnmk. 

Oalhan,  s.'m.  dhoihHo,  garôdo  m.; 
phatarlí  / 

Oallie,  a.  m.,  oaU<(fa,  «./.  aíi)-  vât< 
pâmTçl,  pfliiifvà^/ 

Caíbeta,  «./.  laUn  khád/. 

Calibrador,   «.  m.  vyii  m<'jchem 

Calibrar,  v.  t.  vyi»  mejuiiik  fy.  do 
ú.J;  pbâvo  to  vyâs  divQihk  (d.  do  o.) 

Calibra,  ê.  m.  (nftlicho,  bamdukft- 
cho)  vy&s  m.,  ruiádí,  bftr/.;  pof  n. 

Caliga,  t.f.  nika]Íalo  chnno;  kachro 

Oalioe,  oãlix,  «.  m.  k&U,  /,  p&tr, 
pivanpttr  n.;  (bot.)  katiichnkl,  ^i\íf., 
tonoan  n.,  pnsbpakoá  m.  \\  —  da  amar- 
•ftiTa,  àtâs,  valvalc  m.pl. 

Callólnal,  a.  kamchukecbo. 

Cálido,  a.  khar,  garam. 

Caligem,  «.  /.  amdbak,  anidhakftr, 

k&)0k  ffl.  II  V.  CATAUCTA. 

Caliginoso,  a-  k&jokãcho,  prak&éã- 
bhcdyn. 

Oalleja,  »./.  fant.},  pâmyd/ 

Callejado,  a.  kbinftiii  pAdlalo;  aj- 
salalo.jfln. 

OallEijar,  v.  t.  khinãvnriík^  kbinâtii 
ghAluiiik  (d.  do  o.);  (^.)  aJBaumk,'»- 
bAtanmk,  B  v.  i.  khineTamk,  khinftm 
padumk,-  jàTuiiik  (d',  do  s.);  alaodik. 

Oalligrapbia,  k.  /.  bareiii  barap  n., 
siufadaclipi  /. 

CalligTApbioo,    a.   suihdarlipecho. 

CalUgrapbo,  *.  m.  suriídarlipijíla. 

Calllsta,  ».  m.  kbin&iiicho  Taij. 

CalUsto,  g.  m.  kapãlpbutko  monis. 

Oallo,  ».  m.  khin  ».,  ktrli'/ 

GalIoBldade,  «-'/  rbadlem  khin  n. 

Calloso,  o.  kbbam  Aslálo,-  parllãlo. 

Calma,  *./.  nbft]  m.,  ganni;V^</.^ 
thariídAr,  sfimti  /.,  ugepari,  saman  n. 


Calmante,  o.  Ihaind  karcho,  thaniili 

Calmar,  «.  m.  aadàmariídki  / 
Calmar,  v.  t.  V.  icaluib. 
Calmaria,  a.  f.  nirvAt,  nivãt  m., 

Calmo,  a.  gajgajit,  gbúm;  thaiiiil, 
sâifit,  thir,  ugo. 

Oalmoao,  a.  gajgajit,  gbãm. 

Caloiro,  s.  m.  nnvaik. 

Calomelanos,  «.  m-  pftradbhasm  in. 
■  Calor,  1.  m.  kfilor  n.,  tib,  tãp,  garmí 
/,  (th^,  tr&B  (II.,  trftsan,  uilin  n.;  ubft} 
(fig.J  tadâko  m.,  Mmed,'khftrS.y/. 

Caiorioo,  s.  in.  nshnatl/,  ushnatft- 
blj  n. 

C&lorltero,   «.  tn.    úb  divurnclieih 

Calorlflooç&o,  ».  /.  nsbn  jâneth  n. 

Calorlfioo,  1.  usbn,  tâpjanak. 

Calorimetria,  s.  /.  ushounftpaka- 
vidyâ  / 

Galorlmetro,  ■-  nt.  usbnamfta  n. 

CaloToBamente,  adv.  tavkyfln, 
umedín,  hurbhen. 

Caloroso,  a.  ãn,  khar,  níbar;  bnr- 
bbQTamt,  umedicho. 

Calote,  a.  m.  link&ryimk  photau- 
neih,-  phaMunem  n. 

Calotear,  v.  t.  e  i.  rink&ry&mk  pho- 
taunik,  pbaaaumk;  cbakaunik. 

Caloteiro,  *.  m-  photauno,  pba- 
aauTio,  b&ihkal. 

Oalada,int.ugir&T,gapchip,cliapp, 
chipp,  chupp,  gupp. 

Galumba,  *■/■  kaiam  kâchri/ 

Calamnia,  *./.  chahãdi/.,  baglAriít, 
Uchftmd,  tuph&n,  pakMnid  n.,  abjâl  m., 
biritmat  ou  bilãmat/,  apv&d,  dorv&dtn. 

Calnmniador,  s.  m.  baglfiih(í,  la- 
chflmd!,  chahfldyo,  taphankai,  tnpbft- 
",  apVfldi. 

Oalamnlar,  v,  t.  baglftdi(-,  lachftihd 
gbãlnmk  (l.  mtp.  do  o.),  chahâdt  bAúi- 
gomk  (g.  do  o.),  cbahfldmiik  (p.  ta.J, 
apvftdQmk. 

Oalamolosamente,  adv.  baglftm- 
ái,  chahfldyen. 

OalnmniaBo,  a.  cbahAdiyccbo,  tu- 
ph&ui,  apvãdãcho. 

Calva,  >. /■  kharad,  khardeihí  ch£l 
,  O80  m.  [|  ròr  a  —  á  motlra,  agun 
praghatariík,-  ^ihkdek  IftTDiiik. 

Calvejar,^.  t.  kliordo  karumk.  ||  v. 

khardo-,  bodko  jãvaiiik,  kharad  pa- 
dumk (d.  do  K.) 

j;;CalTÍoÍe,  ».  /  kliardepan,  bodke- 
pari  i  kbardeifi  n. 
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'   Oalvo,  a.  khardo,  bodko. 

Coma,  B.  /.  ftiiíthrQn'  ou  &mthulaD, 
ilriítlirihi  pãihghrfiD,  bichhanem  n.,  sej, 
supetí;  liito:  kh&t,  bâj/.,  iii&eho,pa- 
lariíg  m.  11  Eêlar  de  — ,  eahir  de  — ,  firií- 
thalnftr  àeumk,-  padamk. 

Camada,  i.f.  tbar,  lep;  ta]  ( —  de 

Camafeu,  s.  m.  duraiíigi  tbarficho 
phãtor  m. 

Carnal,  *,  m.  V.  capacite. 
Oamalha,  s.  /.  lamTechí  boiiith  /. 
Oomalli&o,  ».  m.  k&iíiãeih  >i.,  VRro 

Camandiilaa,  t./.pl.  motyftm  pbo- 
dyâriíchem  komt  n.,  niâlâ/.  ' 

Camará,  e.f.  kfld;  chivdí/,  kâmr 
(—  municipal)  a.;  kliajbo  f—  dat  ot- 
mru  àtfogo)  m.  {]  -fi,  pi.  ^ãg^&n/.,  bã- 
hern.,  dh&Jm. 

O  amar  abando,  «.  m.  karnarbaõid  m. 

Camarada,  «.  m.  kambrâd,  bamdh, 
aãúgâti,  saihgadi,  samvgBdo;  gadí. 
.  Camaradagem,  5./,  bámdhpán  n., 
vftiDgad  m.,  salgi,  Bahãy/ 

Camariú),  8.  m.  eumkatn.,- vâ^  ^ — 
í/ranrfe^;  ghâlmi /!,  ghalmora.  f~mi>i- 
do) ;  gancho :  ftmkdo  ir. 

Camarário,  a.  kâmricho. 

Camarata,  ».  f.  nídsãj,  nidrãaâ]'/ 

CamarQâo,  t.  m.  ÍBOjeih  n. 

Camargo,  «.  fji.  kâpot/,;  ffy.J  dag- 
dag,  kBBht  m.  pi. 

Camareira,  1.  f.  líajechi  Bevkín. 

Camareiro,  a.  m.  rfijaevak,  r&jpa- 
rasih,  knldmatgflr  (p.  ut.) 

Camarento,  a.  ha^vaço,  hãgro. 

Camarllba,  ».  f.  rãímamda!  /. 

Camarim,  t.  m.  kotnrí/. 

Camarista,  ».  m,  kãmrist  ou  kftm- 
brlst;  rãjpuruBh. 

CamarOQlro,  *.  ta.  siiiiik(4mkar  m.; 
BumktSriíchem  jfi]  n. 

Camarote,  t.  'm.  kâd,  kothri  /. 

GamartâUo,  e.  m.  ebaç  m. 

Camba,  *.  /  Tânik,  ádhekad  n.; 
tiM»ía.' pat^,  kalí/j-nioínAo.-  dímteinH. 

Cambada,  ».f.  kambád  ( —  de  pti- 
xaj  m.,  gánitha.11,  Bimkal/.;  pemaeiíi, 
kút  n.;  rfe/.,  lomdho  m." 

Camb&dela,  a.  f.  V.  càmbumoiií  e 

Cambado,  cambaio,  a.  pãdigo, 
pAihglo,  Tftmkyo. 

Cambai,  «.  m.  dftmt;&  bhomvtíchem 
vamk  n. 

Oambalaoho,  *.  m.  nhorbada],  nâd- 
badal/ 


Cambalear,  v.  i.  laTknmk,  lakumk^ 
ghumTlumk. 

Cambaleio,  <.  m.  lakní,  lavkaDi/. 

Cambalhota,  «.  /'  tadímidí;  bct- 
tont,  aptont  /, 

OambãÁ,  «.  m.  adno,  âdftno  m. 

CambapA,  (-  m.  ãnsTJflcbja  pam- 

^amniih      pamy      gbâlnem      (boQihy 

udftumchyâk)  n.,  adi  /;'  (fia.)  phis  m. 

'Cambar,  v.  t.  fantJ  vatáTaibk,  mo- 

damk.  II  II.  i.  pámgudik;  lavkniiik. 

Cambeta,  «.  m.  V.  cambaio. 

Cambetear,  v.  t.  pamgjo  ehalnnik, 
pãibgiuiik,  vftntkoiiik, 

Camblador,  (ant.J,  oambiata, «.  m. 
sarftp,  chiihvar. 

Cambial,  a.  Tâfavãcho;  huiádiye- 
cho. 

Cambiante,  a-  raibg  badalto;  la- 
liarí,  laharidflr;  bAharaingi.  1  «.  m. 
ramg  badalnem  n.;  labar;  (figj  lahan 
uótar,  thoçli  tapharat/. 

Cambiar,  v.  I.  badlumk;  vátAviuiik, 
modmik.  ||  v.  i.  raiiig  badlunik;  labari 
jftvQDik. 

Cambio,  »,  m.  vatáv  mt  v&tâv;  kbur- 
do  m.,  mod  /. 

Cambo,  *.  m.  (ant.J  va^v  m.;  gám- 
thaní  femkdi,  goram^i/. 

Cambba,  >-/.  mãalechí  khan  (daryí 
lâgim),  mAnas  /. 

Cambolhada,  «.  /  gftmtban,  uài- 
kal,  moli  /.  ||  De  —,  goúiA\\\ka,  mit- 
mer  nãBt&nã. 

Oambolim,  t.  m.  kAmba)  /,  klin- 
bjeth  n. 

Cambota,  »■/■  Tãmklclieiíi  lamkú^ 
n.;  ardbvrittakriti  eâtbo  m. 

Cambra,  a.  /.  V.  cÍibba. 

Cambraia,  «./.  íimbT&y /. 

Camela,  *./.  áamd,  nmtín/. 

Camelão,  ».  m.  mó^  aaklkt/ 

Cameleão,  «.  m.  sirloi  topyo  (tu. 
Sal.);  nardo  (u».  Sav.  e  Can.J  m.;  (fig.) 
chaihcbal  mania. 

Camelelro,  s.  m.  uih^ftm  chalaitalo, 
Bãrvãn. 

Camelote,  ».  m.  labân  ná]/. 

Camelloe,  •./  m<lrkhpan,r«^epaBti. 

Oamellno,  a.  nriítâcho.  ' 

Camelo,  *.  m.  utht,  kar  n.;  moti  uftl 
//  (fig.)  bail,  redo,  gado. 

Oamelopardál,  ».  m.  V.  oibaía. 

Camllba,  >./.  khatlí/.;  sukbtsanM. 

Caminhada,  a.  f.  cbalni  f.,  cbam- 
kao ;  vA\  ^mkpeiii  n. 

áaxainbador,  a.  «1.  baro  ehalntr; 
bhoifivnlr. 


Oamlnbante,  t.m.  tf.  vAtafli-, m&r^. 

Gamlah&r,  v.  í.  1 1.  chalnihk ;  cham- 
karák  (u»,  Sal.J;  nighumk;  (piir-J;  v&- 
chuiúk. 

Oamlnbelro,  a.  baro  chalto.  [| «.  ni. 
pftiiiyTfi(k&T,  pedo. 

CiimliltaO,  t.  m.  yàt  /.,  mãrag  {rad. 
roflrgã),  rasto,  pamth;  ádmfirg  (atalhoj 
m.f  pámyd  f —  eetreílo};  chorvftt  f — 
prií-ndo,  —  Dccií/íoJ/,- jaimârgf' —  Tna- 
ritímo).  11  —  d*  pi  poMo,  pftmyvât,  áe- 
tflmtli  vât,  Ãbnr  —,  Tât  karunik.  Ir 
—  de,  vachuDik.  Levar  — ,  godflk  va- 
chnmk,  sãiiidomk.  Tomar  — ,  vât  ghe- 
ynihk;  (fig.)  gnyãn  yevumk  (d.  &  b.) 
Dt  — ,  vfttecbe  Tâfe;  vegim  vegiiii. 
Comú  quem  vae  de  — ,  pâth  plitdo  pale 
iiast&nfi.  '         ' 

(!&mlsa,  a.  f.  kamis  ou  kbamía  n.; 
sarpãchi  kãt  /.;  bomdftcbeih  poteth; 
kansechem  pftteih.  (  Ficar  eem  — ,  ghar 
dhnvDihk  [lilt.  i^tah  a  caba).  Metler-ae 
em  —  de  onze  votoí,  uriídrfik  lokharà- 
dScho  vSvr  kityflk? 

Oamlselro,  ».  m.  khania&ih  kartalo 
va  viktalo,  khamafimkãi. 

CajulBinha,  i. /.  khamsi/. 

Clunlaola,  é.  f.  bAnjSn ;  kâniijol  n. 
II  —  df  forças,  V.  coli-ete. 

Gamlaote,  t.  m.  Harvâmgatrân  «. 

Oamoeoa,  «.  /<  soryãchi  hhTamít, 
gnrâgi/ 

CeímoTioo,  ».  m.  rfte,  tftmdí  /.  ||  Em 
— ,  ekãmek^;  rãáíiiiiiíiíi. 

Gampa,  s.  f.  phoihdãcbo  phãtar; 
Ifthin  ghâmt,  tâighâmt/. 

Oampalnha,  ».  /  kãmpin,  gbâriítli; 
uinila:  potjibh  /.  ||  —  eléctrica,  vidyu- 
tftchí  ghãmtlí.  Andar  com  iima  — ,  kha- 
baryo-,  chakãdjo  jãTuihk. 

Oampainliáda,  ».  f.  kâmpín-, 
ghfiihfli  vfijaunem  n. 

Campainhao,  oampainhetro,  a.  m. 
kStbpín-,  gh&iiitli  vâjaua  bhoihTtalo, 
kflmpínkàr. 

Oampal,  a.  raçãcho.  |[  Batalha  — , 
ughtyft  jftgyftvaylêm  juj  «, 

Campana,  a.  f.  (p.  ue.J  ghâmtlí  /. 

Campanado,  a.  gh&iiit  kaaí. 

Caiopanario,  ■.  m.  ghãtiitichi  torr 
/.,-  gâmv  m. 

Campauba,  «.  /  van  n.;  aaiiigram 
m.,  ladh&y/. 

Gampaiúforme,  oampànnlado,  a. 
.(bot.J  ghãriítftkâr. 

Campanll,  ».  m.  (p.  nt.J  kSnuem  n. 

Oampanndo,  a.  ghÂiht  kaaí;  uihcb. 
fislalo.  [I V.  BOMBimco. 


OampEo, ».  m.  bahuramgi  aarágmar- 


Gampar,  v.  t.  V.  t 
II  V.  i.  pbadã  karuiiik,  phitpbituihk, 
phurphurumi ;  bhoguiiik,  pbal-,  fidâv 
kidhuihk;  jhagjhagumk,  sobltumk. 

Campeador,  campeão,  *.  m.  vir, 
mard,'    pahilvâíi,    mohro,    porâkrami; 

Campaaf,  v.  i.  acampar;  padâv-, 
penem  karuink;  baialhar:  jiyumk,  juj 
mSrumk ;  mover-te  com  g<Uhç,rdia : 
pehrfivySQ  chalumk,  mirvamk,  cbam- 
kuihk;  ufanar-te:  pbulundi,  abaitkfi- 
roíiik,  ^arithanuiiik.  ||  v.  t.  dSkhauiiik, 
daul-,  dab&jo  kamihk  (g.  do  o.) 

Campeiro,  a.  es.  m.  setkflmtãcho; 
éetkâmí,  setkâmtí.  • 

Campestre,  oampeziuho,  oampe- 
zfno,  a.  Betãclio,  áetãihtlo,  bbdtánitlo, 
setganyãcho  \  gãihv(Í,  kbedegfimvcbo. 

Campbora,  s.  f  kãriípbr,  kâphúr 
líí.  II  Agua  de  —,  kftpharvarii  n.  Óleo 
011  pomada  de  — ,  k&phftrt«l,  k&pb- 
rel  n. 

Cainptaorado,  oamptaorloo,  a.  ká- 
phiScho,  kftphúr  Sslalo. 

Gampborar,  v.  t.  kftphúr  ghãlamk 
(l.  do  o.)  ou  lavQDik  (d.  do  o.) 

Campborelro,  s.  «i.  kãphrAcbem 
jbftd  n. 

Campina,  «.  f  ker  m.,  kuran,  mai- 


Gamplno,  a.  áetftcho;  kbedyftcbo.  || 
ji.  m.  kulvâdí,  kunbí;  bail  râkbDo;  kbe- 
dyâcho  manis. 

Campo,  í.  m.  áet,  kebetr  (p.  iu.), 
Éetbhãt  n,,  éetgano,  ker  m.,  kulvãd, 
bbúráy;  eêpaço,  plano,  terreiro:  bbfttíiy 
/,  maidflu,  mal  n.;  arenai  raihg  m., 
ãihgan  n.;  fundo  de  quadro,  tinta  ge- 
ral: jamín  /.,  kshetr  n.  ||  —  de  bata- 
lha, ranâmgan  n.,  ranbbfimi  /,  —  de 
visão,  pajevuihabo  fitõko  m.  Traier  a 
— ,  ughdãB  karomk  (g.  do  o.),  nàrhv 
kãdbuihk  (g.  do  o.)  \\  K.  taszza. 

Camponez,  a.es.m.  éetâmtlo,  bbã- 
tãmtlo,  kbedegãriívcbo ;  áetkàmi,  set- 
kÂmtí;  gftmvti. 

Camponlo,  s.  m.  kulvãdi. 

Camurça,  s.f.  bheihkTém  n. 

Gan,  8.  /.  dhavo-,  piklalo  kems  m. 

Canada,  s.f.  chom  ger&mchem  mftp 
n.,-  asir  vât,  pâáiyTftt/;  adlalo  pfti  m. 

Canal,  s.m.  char,  khalí,' B&ml,  mÚB, 
*ghal  /.,  pât,'khamdak' m.;  Idlo  de 
no.- pfttr,  bham^em  n.;  etíreiio:  khád, 
mahásâmudrodhiiní /;  (anai.)  na]  m., 
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nalí/,  civiir,*»iâdal  n./íort/iíVJkliâm- 
clini,  b«lki  /  ,■  (fy.)  upSv  m.,  vflt  /. 

Canalha,  ».  /  luleríi  n.,  fidjat  /  |: 
*.  m.  mbãr,  chSmAr,  chaihda!. 

Canalicola,  «.  ni.  dvSr  n!,  nali/- 

Ganallzagão,  «./.  kka]yo-,  pá(  kar- 
neiii;  na)  ghãlneih  n.,-  na]  in.  ^. 

Canalizar,  i-.  t.  khalyo-,  Eârnyo  ka- 
ruiiik  (l.  do  o.);  najãiiiDitii-,  pS^âiiiním 
vharuDik. 

GanalizaTel,  a.  p&t-,  sftrnyo  ka- 
r&ihjeso. 

Canamo,  s.  m.  V.  c^khxjio. 

Canana,  >.  /.  tosdfin  n. 

Canapé,  cm.  kanfipo,  maiiich  m, 

Oanarim,  g.  m.  kindi,  kãnfirí. 

Canário,  «.  m.  kãnfir  m. 

Canastra,  x.  /  pfiiiiteiii  ».,  pet&io 
ffl.,  toihkrl/. 

Canaetrada,   «.  /.  pSiii(«ihbhar  n. 

Canaatrelro,  *.  n.  pãihHm-,  petãrc 
kartalo,  mhfir. 

Canastrel,  s.  m.  aalad,  karamd  m. 

Canastro,  *.  m.  pfiriítf,  páiiitlt  /, 

Cangaço,  >■  m.  ftuigmod,  tliakni  /, 
Bram  m.y  kliaras,  dliftp/ 

Gançadamente,  adv.  kaehtíiii,  flilig 
modún  hardephOt  jâvGn. 

dançado,  a.  kaahti,  hardcphút,  ttSr- 
pít,  kharâb ;  bejâr,  vfijfilalo'.  ||  Vidn  can.- 
cada,  khashtáiikchi-,  ghftaichi  jin  /. 

Canção,  »./.  gâjan,  git,  padn. 

Cascar,  V.  t.  kasbtávanik,  hSrpít 
karuthk,  thakautíik,  bem&vumk;  bejAr 
kanithk,  váj  divuiiik  (d.  do  o.J,  jiv  khâ- 
viiriík  fy.  do  o.)  II ''.  t.  e  r.  kashtí-,  hâr- 
pit-,  hardcpliQt  jfivntnk,  árainuihk,  puro 
jSvuiiik  (d.  do  s.);  kbarseviitíik. 

Oanoelra,  «.  /  sram  m.,  kSdãmnd 
/.,  kaaht  m.  pi,  ghfis  /. 

Canoélla,  t.  f.  garâdicbeiii  dSr  n., 

Cãnaelladora, «./.,  oanoellamen- 
to,  t.  m.  khodni/,  nidd  karneih  n- 
Canoellar,  V.  í.  khodmiik,'  radd  ka- 

ruihk,kãtrUTÍik,Btkkoin'firumk  (d.dnn.) 
Canoer,  «.  m.  fa»tr.)  kark  m.,  kurlí/. 
Cancerar,  r.  t.  e  r.  kSihkr-,  cbãlan- 

piilí  jfivuiiik-  kuaumk. 
Canceroso,  a.  cbâjanpnHyccho. 
Cancioneiro,  n.  m.  pádfliiicheni  pu- 

Btak  n,,  gttagraríitb  m. 
Canoioniata,  s.f.  padí, 
Canoioneta,  *.  /  pad  ii.,  jhot/ 
Canoro,  »■  ui-  kíUiiknii..  chàj,  chã- 

laupnjt;  inãBiiIpnli  f;^  «ns  cnutau)  f.; 

(fiff.J  roriífo  ni.,  vSJoy  /. 


Candado,  cando,  s.  m.  ghodyficho 
talvo  >ii. 

Candeia,  ».f.  (ant.)  \kt  f.;  (mod.J 
támbandivo  m.,  divti,  panti  /  ||  Estar 
de  candtiat  ús  aveaa»,  rágiír  jAvuiiik. 

Candeio,  <.  m.  mAsli  dipSvuiiichi 
ujvftdi,-  divti/. 

Candelabro,  «-  m-  divo;  jtiuiiibai- 
m.,  divyãcbem  jhHd  n. 

Candalinba,  *■/■  supiuli  vàt;  nut- 
aalai/ 

Candenoia,  «.  /  nikhãrraiiig  nt. 

Candente,  a.  flg  kasí,  uikh&rraãgí. 

Candl,  oandil,  a.  auvenr —,  kha- 
dieákar,  kaçisãkar/ 

Candidamente,  f'''.  bb&viíii,  man- 
bb  ãv  i  m  ,'■  ekbh  A  viiH . 

Candidato,  «.  *ni.  umedvfir,  padã- 
bhilàabí. 

Candidatnra,  «./-  umed/.,  umed- 
vArpan  n.,  padílbhilftsh  *n.,- jfigo-,  m&n 
sodhncih  n. 

CaJidldez,  oandora,  *-f-  dbaraán 
/,  dhavopan  n,;  manbUAv,  ekbhAv  m.. 
akapat,  nishJiapat,  tibolcpan,  aarajpan ; 
BAdhcpan,  bfibdepaD  ii. 

Cândido,  o.  dbàvo,  dhavelo;  aka- 
pati,  nislikapatí,  bholo,  bbolf  ã  mana' 
cbo,  ckbhAv,  sara],  áuddh,  satjavSdi; 
sãdbo^  bAbdo. 

Candielro,  s.  m.  divo,  dip  jji.,  dipak 

Candll,  oandlm,  »■  m.  khfimdí  /. 

CandUar,  i-.  l.  khadiaãkar  kaniihk 
(g.  do  o.):  khadiaAkria-,  kanJaSkríu 
IcpdAvutiik. 

Candonga,  «./  lâg  m.pí.,  tomdAr 
pole  bbfijncm  n.;  jakAtcborE/, 

Candongueiro,  s.  m.  lâgfilo  monis, 
tomdAr  pojc  bbàjtalo-,  jakAt  cbakai- 
talo,-  photaitnlo, 

Candongnice,  f.f.  iagS]epan;  ja- 
kfttchorí  karnem  «. 

Candor,  »'.  m.  V.  cahdidez. 

Caneoa,  i.  /.,  caneco,  ».  m.  mogh 

Oaneiro,  *.  m.  khali  /.;  gaimdo  m. 

Canejo,  a.  BUDjAcho,  snnyA  Húrko. 

Caueqatm,  *-  m.  Ubankí/. 

Cangra,/./ jOnin. 

Cangaço,  canganho,  cango,  »■  m. 
Bop  m.,  cLiiiitad  n. 

Cangtúhadá,  *.  /.  parn!  gbvgutí, 
juDSpiir&nA  gbai-vad  /. 

Cangaíbas,  f.f.pl.  lagad  n.,  gkodo 
m.:  ulâiiidi/.,-  chAliapatr  ».' 

Gangalheiro,  a-  lagadAuho.  ||  «.  >n. 
lagad^chi  moajãt  gbcv&u  bhoiiivlalo ; 
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melalyák  purcfaí  tayãri  kartalo  va  pu- 
ruifik  vharlalo. 

Cangalho,  a.  m.  dhurflni;  jardi-, 
jiinerriL  vast/.;  kliatâro  manÍB. 

OangaT,  v.  t.  jiiihvãk  bãmdhumk, 
.  iam  ghâliimk  fd.  do  o.),  juihpnriík; 
lavkuink. 

Cangirâo,  «.  m.  k&rbã  m. 

Canseira,  ».  /.  pirlôk  /. 

Cangoata,  «■/.  pâriiyv6t/. 

Caagnelro,  n.  juiíivAcho,  jotSclio. 

Canha,  a.f.  d&vo  hãt  m.  \\  As  canha», 
d  Arem,  parto  (a.J 

CanhamaQO,  *.»i.  moteiii  sanvastr  n, 

Cajihameiral,  «-  m.  sanmalõ  m. 

Canhamlga,  «-  /-  sanflchcm  tAii  v. 

GanhftmiQO,  a.  snnllclío,  bhãríigicho. 

Cânhamo,  s.  m.  bbQiiig  (cannabit 
êailva)f.  em.;  ean,  tâg  fcroíalaTiajun- 
eea)  m.;  Ambfiilí  (hibiseuf  cannahijuísj  f. 

Canhão,  «.  m.  náj  /.,  toph  m.  \\  — 
dn  freio,  jerkaAi  f.  —  dat  peimiu,  ãim- 
do.  —  da  manga,  da  bota,  k&jtiãráT  m. 

Canhenho,  *.  m.  ti)>an  n.,  pattí,  áiv- 
rtí,  vftd/. 

Canho,  a."  V.  cinhoto. 

CanbonaQO,  «.  m.  nã|ícIio  phfir  m. 

Canhonada,  s.  /.,  oanhoneio,  (.  m, 
nâlimche  phftrãr  phSr,  nftlimcho  mliro, 
-bhadmftr  m. 

Canhonear,  v.  t.  nftfí  mãmmk,-  to- 
■iaihk  (l.  do  o.) 

Canhoneira,  »■  f.  jaihgí,  bâri  /. 

Canhoto,  a.  d^vkuro.  {|  M&o  canko- 
^í«,  dâvo  hat  m.  At  canhota»,  dâvkuro 
kaso.  II  ».  m.  karâmdí  /.;  (iu,.)  dev- 
châr  m. 

Oanioie,'»./.  dhave-,  pikialc  kema 
ni.  pi.;  (fig.)  mh&tãrpan,  iardepan. 

Canlonla,  «./.  ffutr./lubdbak,  lub- 
dhaktãrS;  kadh,  rakbrakho  ni'. 

Canicular,'  a.  lubdhakacho ;  kadbã- 
cho,  rakhrakhit. 

Canil,  «.  m.  moDJ&licho  nalo  nt.: 
dburâni/. 

Canino,  a.  ganero,  aunyacho,  ku- 
Iryãcho.  f|  Dente  — ,  anjo,  sunero  dftdit 
m.  Fome  canina,  Bunyãchí  bhâk/.,  bhn- 
kecho  rakbrakho  m. 

Canlstrel,  '-  n.  V.  c^inabtbei.. 

CanlTOte,  s.  m.  kànvct,  piskStí  /., 
chãkú  (p.  ti».)  m. 

Canja,  •/.  pej,  kâriíjí/. 

Oanjar,  v.  t.  phude  aaruriík,  hftih- 
kftrothk. 

Canna,  ».  f-  bct  n.,  chivo,  uího ;  ka- 
ba  [•«».  Cttu.j  m.,  fla  oii  llsh  (—  rfe  at- 
BHcar);  vaiklíaiiid  ( —  cheimmjf. :  pom- 


TO  (■ —  do  brejo,  walus  tpecioaus)  m.; 
rot,  vct  ftxUamva  rolangj;  colmo:  tSd, 
taiiit;  na!  (—  de  arroz)  n.;  (anat.)  nal, 
hhIoj  nákScbo  vAihso,-  dáifido  tn.; 
(naut.)  bâv;  (voei.)  piriúk  /.  ||  —  de 
pescar,  simtâri  /.,  áiiiitein.  ~  de  pa- 
lanquim, de  'fitadiUam,  kan,  velfl  m. 

Oannaflstula,  »./.  b&vo,  balo  m. 

GaimaTlal,  ».  m.  usei  n. 

Cannela,*./.  tikí /;  nalo  m.;  afit- 
kadi/. 

Òannelada,  «.  /.  najyar  mar  m. 

Cannelado,  a.  balkyaiíicho,  khaih- 
chiiyo  fielalo, 

Cauneladnra,  a.  f.  khâihchnyo-, 
balkyo  karneiii  ii. 

Gannelão,  «.  m.  sâkríclii  tíki/,-  ua- 
!yar  niâr  m.;  kânctí  /. 

Cannelar,i'.t.  ['arcAifJkbâihchnyo-, 
balkyo  kaTumk  (d.  do  o.) 

Cannelolra,  «. /.  tikí/.,  tíkyecheih 
jliSd  n. 

Cannelo,  t-  nn.  ardho  nai  (gorvftiiik); 
partio  nai  IH. 

Cannelara,  ».  f.  kbaihchní,  bat- 
ki/.. 

Oanneta,  * .  /.  nolíi  penAchi  badi  /,, 
dfimdo  m. 

Cannibal,  a.  tji.  manushy&chedi  mãe 
khatalo,  paruehad,  narablioji;  rãkhaB. 

GannlballBmo,  a.  m.  uarabhojan, 
parushadan  n. 

Cejutlgada,  a.  f.,  oannigado,  c.  m. 
chivyfiriícho  ado ;  áiryflriícho  mafav  m.; 
t&íí/. 

Cannlçal, ».  m.  usei ;  devnaiamcheiii 
bet  n.     ■ 

Canniqo,  ».  m.  devnal  m.,  uryanali; 
tati  f.;  jangada:  thâpo,  sãihgad  m.  [| 
^~  de  pe»ca,  BÍmtãri,  garaõiflií/. 

Canníonla,  a.f.  doriíklí/, 

Cannilha,  s.  f.  BÚtkâdi  /. 

Cannolla,  a.  f.  jomdhly Achem  tâd,- 
«mt  "■ 

Oano,  a.  ta.  kân,  nai,  paihde)  m.,  na- 
li,  aârni/.  II  —  dn  ar,  núvlcríi  n.  —  da 
penna,  dãiiido  ni. 

GanAa,  «-  /.  pamde),  çtoTi  m.,  hodí, 
hodkuli,  doni/. 

Ganoira,  *.  /.  vairneih  «. 

Canon,  a.  m.  kãydio,  kOnfl,  pra^oç 
m.,  prayojan  n.;  igagecho  nem,-  vidhi 
m.  II  —  ãa*  B»eripturaa,  paTilrpuBta- 
kAchyãih  graihtLamcho  jamo  m.  —  dog 
aatitas,  íaihtaTalí/. 

Oanonloal,  a.  kongamcho. 

Canonicamente,  adv.  áástrA-,  sa- 
murti  pramaneth,  yathâvidhi. 


CAP 


OanonloBto,  «■  m.  kongâcho  jfigo,- 
huddo  m, 
Cononiaidadâ,  «.  /.  viábjanusãri 

óanonloo,  a.  ãistrí-,  vídhjft  sãrkc, 
Bmãit.  II  Dirtito  — ,  dhairDSÂstr  n.  Li- 
irro»  eanonienê,  paTitrpastfik  n. 

Oanoiiist&,  ê.  m.  dh&rmáfiHtri, 
dharmiãstrjila, 

Caaonlzagão,  ».  f.  bhaktâmiiíiíi 
leUinem  n. 

CÚionlzadoT,  <i.  e  s.  m.  bbaktám- 
uíiii  lekhtalo;  Cfiff.J  v&khflDtalo. 

Canonizar,  v.  t.  bhaktfimnith  le- 
khuihk,  bbakt  mhan  pragha(uihk ;  fjig.j 
jabar  parkamdumk,-  vakb&numk, 

Canopala,  «.  /..  oanopus,  s.  m. 
agafllim. 

Canoro,  a.  gàtalp;  susvar. 

Gasotiltao,  0.  m.  cbnnijechi  jaii, 
jariyechí  Bárf/. 

Cantadeira,  s./.ea.  gfltalí,  i;ân&rn 
,/'..-  kai&vaiht  oit  kalvaiiit  n. 

Gantadela,  e./.  pad  n.,  jhot/. 

Cantador,  a.  e  ».  m.  einkr,  gãyak. 

Cantante,  a.  gãvuiõcno;  gfltalo. 

Cantão,  s.  m.  prãmt,  tâlflk,  mahftl  m. 

Cantar,  i:  i.  kumtãr  karuriík,  g&- 
vnmk,  gftjan  karadik;  raduibk  ( — 
liiiet);  sftd&vumk  f—  galloJ.'\\  v.  í.  gfl- 
vumk;  kaviteu-,  álokãmaíih  varnunik. 
II  —  a  agua,  ixdak  salBaluthk.  —  ò  moi- 
■aho,  —  o  i'en/o,  ghano-,  varem  gboiii- 
ghevumk.  —  sempre  a  metitut  cantiga, 
temch-,  ekacb  v^aamk,  —  apalinodia, 
sãihcilaleiii  tem  uabi  mhanuihk,  ulaila- 
iem  Khamdutiik.  ||  «.  tn.  g-fliyan  n. 

Cantara,  i.  f.  ghftgar  /.,  man  m. 

Cantareira,  n.f.  kamtrel;  vâyl  n. 

Cantareijar,  cantarolar,  c.  t.  e  i. 
igunQn  gâvumk ;  víly  t  gftvQiiik,  rerií- 
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Cantarejo,  ».  m.,  cantarola,  «.  /. 
gunguçit  kãiht&r,-  gftyan  n.;  reihkti!/. 

Cantaria,  «.  /.  tãelalo  cbiro,  tàáiko 
phãUr  •». 

Cantarlna,  i.  f.  kalvanit  n. 

Cântaro,  s.  m.  kaiso  m.,  stdí/.,  biid- 

Cantata,  ».  /.  git  n.,  jhãmjQ  ni. 

Oantatrlz,  «.  J.  V.  cístoba. 

Cantavel,  a.  gãrúdiyeao. 

Canteira,  «.  /.  khan,  cbirekhftn, 
târiík/. 

Canteiro,  t.  m.  t&mki,  cbirekftr, 
beldãr,  kamker  (port.  catouquiibo  ; 
fnaia  ai.);  kaii^o  m.,  kbAm^olem,  pbad 
R.  II  —  para  pipa»,  cbaukoço  ghodo  m. 


Oantíoo,  (.  m.  Hadgít,  kirtan,  g&yatr 
«.,  gâyatrí  /. 
Cantiga,  ■.  /  pad,  git,  gftyan  n-, 

jhot/;  ffig.J  somgn. 

Cantil,  «.  m.  tfisnt  /. 

Cantilena,  ». /.  jhftmjQ  m„  day/..- 
suknyâchem  radiiem  n. 

Cantlmplorã,'  «.  /.  tàmhyâchem 
gurgulet   n.;   turbãni;   BÍrrií  /.:   siih- 

Caatina,  s.  /-  pbaujicheih  dnkfln, 

kãmtill  n.  II  V.  FBlBailEtRA. 

Cantlneiro,  s.  rn.  kârótinkâr. 

Cantinho,  e.  n.  sAiiidb/ 

Canto,  8.  tn.  kotiBO,  kon  m.;  efiihdb 
/.;  pedra  angular;  konAcbo-,  bunyftdi- 
eho  phfttar.  ||  —  da  Soeea.  vâlO  /  — 
do  olho,  dolyftcbu  kon^o,  OUtar  com  o 
—  do  oÍAÕ,  potbdcbyâm  dolySDiním  pa- 
levunik,  Etíar  a  toa  — ,  ou  posto  num 
— ,  koçsyAk  ftsumk  va  paduriík. 

Canto,  e.  m.  kftmtâr'  nu  kamtilr, 
gAvan^  gân,  git;  sadgít  ( —  religiosoj; 
EiikiLyâihcbem  radoeiii,  kilbi]  ( —  dús 
avegj  n.;  aSd  (—  'do  galln);  aarg,  8Va- 
aar  (—  do  poema)  m.         • 

Cantoelra,  t.  f.  lokhamdflcbi  pat- 
ti/. 

Cantonal,  a.  prAiiilftcbo,  mabfllfi- 
cho,  tfllukí. 

Cantoneira,  *.  f.  trikoti  cbaok  ni. 

Cantoneiro,  *.  m,  màrag  paletalo 
ve.  aSnike  kartalo. 

Cantor,  s.  m.  kãmtor,  ganAr,  gãtalo, 
gâyak,  gàyni;  f5^.;k8-vi.    '  * 

Cantora,  «./.  gãtali,  g&nãrn. 

Cantoria,  s./.  gftnem,  gfiyan  n. 

Canado,  s.  m.  nali'/.,  naj  m.;  kavK; 
pflmti,  veni  ( —  do  cabello);  vidí  (ci- 
garro indiano)  f.  ||  Ver  porum  — ,  paia 
tbftn  paleTÚn  dbftdasí  jftvBink. 

Canzarrão,  *■  m.  suno,  kutro  m. 

Canzll,  B.  m.  dbur&ni/. 

Canzoada,  a.  /.  Buíiyâmcho  jamo-, 
puiiijo  m.  II  V.  CÁIUI.HX. 

Ganznal,  a.  áunyàcbo,  supero. 

Cão,  s.  m.  Bunerii  ou  euneih,  kntreiii 
(macho  ou  ftmeà)  n.;  peto  {tambtm  ca- 
CHOBEO),  kutro  (maeho)  m.;  bÍ8  ou  bisú 
(loe.  infont:)  n.;  ghodo  (—  de  etpin- 
garda);  (aslr.)  Jubdhattârâ  m.  ||  Entre 
o  ~  eo  lobo,  diatã  nã  distft.  Accordar 
o  —  que  dorme,  v&t^cbyâ  vftghft,  mAkft 
yevíln  khA  gk.  —  que  ladra,  nao  mor- 
de, ghoiiikta  tem  Bunem  chãba  nS.  [|  V. 

CALOTE. 

Capa,  »./.  kâp  n.,  ihubo  m.,  ghomg- 
dí,   pftsodt,   boihtb,  kho}  /.;  gatlilí- 


vumcheih,'&varan  n.,-  lokhotD  ( —  dt 
earla)  m.;  (jig-)  nib,  nimitt,  rQp  n. 

Capiu>ete,  «.  m.  top  m..  jbiUim  /., 
komg>il,  áiroatrâiL  n. 

Gapaobo,  «.  m.  pãmypaanein  n., 
namdã  m.,  chstfly  /.;  (jvj.)  ãl)rú  nâs- 
lalo  manta,  choriíbdo. 

Capaoidade,  *'.  f.  potí,  ^bht  /., 
sftmtb  n>.,  ghar  n.;  aplidãoí  eakti,  ku- 
.  vet,  tftihk^  tâkat,  mardí,  sámarthí  /., 
samarthpan  n. ;  Aonrrule; ;  ãbrO,  mãn- 
snfi;  faefddaãe  legai:  padví,  eattá/., 
aiâikãr  m.;  turraaidadt:  vidyftnagari 
/.  fl  Mtdida  de  —,  mâp  ti. 

Capacitar,  v.  t.  padvt-,  aattã  di- 
Tnink  (d.  do  o.),  ISyk-,  yogya  karuink; 
Bamjâmmk,  matbuihk,  mavfllnmk.  ||  >'.  i. 
Bumjumk,  manSnit  dbarumk,-  gbevumk; 
aat  mftuumk. 

OapadelTo,  oapador,  *.  m.  cheih' 
cbnAr,  khaihcbrávnflr. 

Capado,  a.  kbamchro,  kapáriív  ke- 
lalo.  II  8.  m.  cheiiichiiilo  bakdo  m. 

Capadura,  «./.  kapâmv Varneiiin., 
cheiiichní,  khamcbrâTní  /. 

Capanga,  i.  m.  pumd,  pemdhftro. 

Capão,  s.  m.  kapãmv;  khariíchro 
kombo,-  gbodo  m. 

Capar,  v.  t.  kap&mv  karumk,  cheih- 
choiiik,  kbamcbrárTimk,  âihd  kâdhuink. 

OaparazSo,  >.  m.  pSkbar/,  gftso  m. 

Caparrosa,  ».  f.  kSp&roj  n.,  hira- 
kasm. 

Capataz,  «.  m.  vaetãd,  pradbftn, 
gannãtb. 

Òapaz,  a.  poip-,  garbbi  ftalslo,  vi- 
ÁA|,  jâtS  tMalo  {litt.  i.qnii.LO  sm  que 
PODE  cibeb);  apto:  kapáj,  áakt,  áakti- 
vamt,  Bamartb,  ealav,  Iftyk,  vuktivamt; 
tufficierUe  para:  pnro,  jãyt  (eas.:  e*ta 
para  é  —  de  «uUar  utn  rumem,  ho  pUâ- 
tar  ekft  manaebyAk  mâramk  puro^- 
jiyt);  konraJo:  piflnBQgecbo,  raaryâ- 
dicbo,  ftbrQvamt. 

Capcioso,  a.  boíaticho,  takrSrí,  ka- 
pa^,  nfidicho,  atatk,  âbhasftcbo. 

Capeadamente,  adv.  gnptídi,  gap- 
cbm,  cboryftrií. 

Capeado,  a.  gupit,  çaptu. 

Oapeador,  t.  m.  baitftm  kade  jnj- 
talo,-  kheltalo. 

Ganear,  v.  t.  gu^hl&vumk,  khol-, 
bomtD  ghSlumk  (a.  dn  o.);  (fig.)  gn- 
paihk,  IrpauDik;  pbotauihk,  pbaaauiiik. 
ti  —  um  toiro.  tãmbdyA  yaatr&n  bailãk 
phnlauihk- 1  v.  i.  bAv^o-,  lemH  b&laomk. 

CapalrSo,  «.  m.  jbnbo  m.,  vbadlt 
boihth  /. 


Gapeiro,  ».  m.  op-,  kâp  gbâltalo. 

Oapella,  >.  /.  kapel  n.,  iraiít  (port. 
BBMio*)/.;  coroa:  kapel,  kamdâletó  n., 
jhelo  m-,  maia  /.  ||  —  do  olkó,  v.  pai.- 
FBBBi.  L^a  de  —,  nianerBcbo  mâihdín. 

Capellanla,  a.f.  iapiaiiivcho  jígo 
m.,  kaplathvki/.;  baplamvpan  n. 

Capellão,  «.  m.  kãpelâiiiT  ou  kap- 
lâiiiv,  pnrohit  (ãetuB.) 

Capelliço,  ».  m.  (ant.J  ghagi/. 

Capellisa,  s.  /.  (ant.)   áiraatran  n. 

CapQlIiBta,  s.  m.  e  f.  manerl  'm.; 
maneiín  /. 

dapéllo,  s-  m.  ghomgdem  n.,  boibth, 
kho};  áeihdí  /.  [|  —  de  cobrai,  pbadã 
/.,  padak  n.  Cobra  de  — -,  pâuidhro, 
nagm. 

Capellndo,  a.  bomtb  gbetlalo,  kbo] 
gh&lalo. 

Gapillaoeo,  a.  (bot.)  kesrficbo, 
kedis  kaee. 

Capillar,  a.  kemsâriícbo,  kemsárii 
Bârko,  kesniatr. 

Caplllarla,  i.f.  (bot.)  ghodepava) «. 

Caplll aridade,  «./  keaar  m.,  keiii- 

Caplllé,  <.  m.  gbodepaviamcbeiik 
áarbat  n. 

Capim,  t.  m.  karad  ii. 

Capiíiar,  v.  t.  karãd  kãdhumk  (l.  ou 
g.  do  o.) 

Capineiro,  a.  m.  karad  kadhtalo. 

Capinha,  i.  f.  laban  kâp  íi.  II  Ê.  fli. 
bailam  kade  jujtalo. 

GaplTOte,  «.  m.  topi,  kânkulây  /. 

Capltagao,  *./.  doípa^ti/. 

Capitai,  a.  taklécbo,  mastakãcho; 
mam  phavo  ãslalo;  principal:  asai, 
mukbya,  mukhcif,  múlaathant;  éreshth, 
{  uttam.  II  Pena  — ,  marnâchetá  pliannan 
j  n.  Inimigo  —,  mortikàr  dusmâu,  Pee- 
(  cado  —,  mahàpatkâmcbeiii  mfll  >i.  ||  «./. 
rftjdhSnI,  rajpuri/.,  Bamalbann.,-  leUra 
maiiuctda:  jao%em  akshar  n,  [|  s.  m,  lua- 
dal,  bhamdval,  mã1,mâ1dhaD,  dhanmàl, 
muibd  n.,  pot,  padargBmth,  puihji/. 

Capitalista,  «.  m.  bhãiiiavali,  pot- 
kar,  bharnekar;  «avkãr,  damdãr. 

OapItalizaQão, «./.  bbãródTal-,  pot 
kamein,  dudú  puntjavnem  n. 

Capitalizar,  v.  í.  niudlfik-,  bbãiiid- 
vaiak  lãTUibk,-  chadhauiiik.  ||  ti.  i.  pot-, 
taniiid  karumk. 

Capltalmente,  adv.  uttam  panim, 
ãreehthpaiLÍiii. 

Capitaiíea,  »■  /.  mukheli  tarúni  n. 

Capitanear,  v.  t.  (eardãr  kaao)  cha- 
lanmk,  Tahtvatndik. 
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Capitania,  s.  /.  Mirdârkí  / 

Capltio,  «.  1"-  knpit,  sRrdftr,  ndhi- 
pati,  n&yk.  ||  —  de  nacioê,  kapU,  in&- 
lím,  t&Dirlol.  —  lie  ladrou,  chorãiiicho 
mitliheU,'  nflyk. 

Capitato,  a.  tAklcih-,  bodik  ka- 
BCih,  mastak&kãr. 

Capitel,  1.  m.  kapsel,  mâtbciii,  uthft- 
|em,  staoibhaáirah  n. 

Capitlluvio,  t.  m.  takicchem  nãbAo, 


Gapitoa,  «.  /.  kaptiii! 

OapitoUo,  1.  m.  mAtipad,  vaã  m. 

Capitoso,  a.  vâdyo,  hatbí;  tnklck 
chadbtâ  tasalo. 

Oapltolaç&o,  ».  f.  kaul&n  eodneiii 
u.;  knbiat/.,  karAr  m.;(fin.)  bem  oilian- 

Capltalante,  ».  e  a.  mtiiiiditjcifit 
jâb  ftatalo;  kaulAii  Bodtalo. 

Capitular,  a.  kongftmclie-,  mathvA- 
ejãmcbe  maindalecbo. 

Capitular,  v.  i.  kauiftn-,  karArân 
Butuihk,'  bâtfin  paduriík;  kaUmbaiiidi 
karuihk;  (Jii)) bem  rabariuríik.  ||  —  com 
a  eonteiencla,  aintoshkarnOk  p^fh  ka- 
nimk.  II  V.  t.  kbaind-,  kA'bl£t  karaihk 
(g.  de  o.),  kaulftn  soHumk ;  p&chftramk. 

Capitolo,  a.  m.  adhyãv,  var^  m-, 
prftkaran,  kàihd  n.,  &ink,  avoavar,  ava- 
spãr  n.,  bSb;  kalambaiiidi  f-~  de  ae- 
cutação);  koDgBihcbi-,  matkTfisyftihcbt 
matiidalt  /.,  va  mathdajechem  gbar  n. 

Capnofbgo,  a.  dh&Tnaniv&rak. 

Capnonianda,  «.  /.  dbnmvrân  pAr- 
kbancríi  n. 

Capoeira,  >.  /  pâmj  /.,  J^údb  m.; 
rãn,  isolem  n. 

Capoelrão,  o.  inodkar. 

Capoeiro,  s.  m.  kuiiikrl6riicbo  chor. 
II  a.  g-barívo,  poslalo. 

Oaporal,  a.  m.  nÉLvk. 

Capota,  *./.  kânkuiay/. 

Capote,  f.  m.  kApot,  pAsodí,  gboihg- 
di,  kftphní/,  jbubo  m.  \\  Dar  — ,  kftp-, 
kfipot  divDiíik. 

Gapriotiar,  r.  i.  hukkí  Tcviimk  (d. 
do  8.),  abatiikÁr',  abbimAn  kanuhk,  jtv 
daTTUiitk. 

Oaprioho,  «.  m.  bukki,  hariúk,  kba- 
spây  /.,  pbaiiittujo  (porí.  pniNTABiis) 
/.  pi.;  tficofuíancia •'  labar,  chaihcbalãy 
f.;  timbre:  abhíniân,  abaiiikàr,  yaá  m. 
II  A  —,  laharím;  uetâu. 

Caprlob  08  amento,  ado.  kbas- 
pftjeo;  labariíh;  daujãn. 

CapriohoBo,  a.  bakkyo  ftílitlo, 
phftiJitajkAr;     sa^í,     jalwr;     Inbnri, 


chaiiicbaj,  pbirto;  nbatiikHrí,  nblii- 
■nfiD?,  dau]i. 

Gaprloomio,  »■  m.  makoi  ni. 

Caprino,  a.  bakdecho,  bakdyacho. 
II  Quntào  de  lana  caprina,  ded  ãamde- 
chcm  jhagdem,  tus  kAiridún  bãtâiiik 
phod. 

Cápro,  i.  m.  (p.  n*.)  V.  nons. 

Capsiúa,  *-/  pe(ulí/.,-  (bot.)  bodid 
n.,  bíjkoá,  puth  Dl.;  kamchukí/. 

Capanlar,  n.  boiiiducho,  b«md  ka- 

Gaptaçào,  «./.  bhfll,  bbulran,  phns- 
lâvni  /. 
Captador,  a.  e  s.  w.  bbnlavno,  pbua- 

Gaptar,  r.  t.  bbulaau-,  phusiávún 
.  gbeviimk,    Tidyen-,    nâdio    sAihpdâ- 

Captlvar,  ti.  (.  jnjftn  dbaradik,  ku- 
1  lãm  karaink;  (fig.)  bbulauihk,  bbAl 
I  gb&lumk  (d.  do  o.);  dbaruink.  ||  v.  r. 
'  galfim  jâvurilk-,   (fig.)  hbubimk,  lobh- 

duibk. 
'      Captivelro,  1. 1»  galãmpann.. batii- 

dí,  batiidgí/. 
;      Captiva,  «■/■  batkúr  ».,  batik,  dflsi/. 
CaptlTO,  a.  guIAinjftlalo,paradbm; 
I  dharlalo,  ghat\  kclalo.  |[  #.  m.  gulfim, 
kaidi,  dit. 

Captor,  »■  m.  dharnftr. 
Captnra,  s.  f.  dhãmi,  dharbftmdh 
/,  kaid  m. 

Gaptnrar,  v.  f.  dharnmk,  ghajt  dha- 
!  rumk,-  karuriík. 
I      Capnoba,  t./.  boriítb/  U  .4  — ,  ebftl- 

■  tepaniih,  dabAjyâvinem. 

OapnULO,  *.  m.  bóiiigo,  kalo  m. 

Capaz,  »■  m.  gboihgdi,  khoj  / 

Oaqnelrada,  «.  /.  pbntkariíh  n.  pi., 
kailyo  /  pi.;  phatkarAihcbo  mAro  m. 

Gaqnelro,  «.  m.  pbntkar  n. 

Cara,  ».f.  touid^  math,  niakhkama} 
(potl.);   mugkar,   niQBkaL    somd    (dt' 

■  prec.J;  aspecto:  rúp,  mukb  n.,  sayA  /. 
I  II  —  estanhada,  nAkkStro  {litt.  deíxui- 

ziDo),  lajj  nfiílalo.  —  dtjvi-z,  kharkaa 

aayl.  —  de  patehon,  liftÁateiii  mukh. 

—  dt  pau,  uirdnhkhí.  —  de  rio,  cborA< 
'  cheni  toriíd.  —  do  elmo,  mukhvato.  — 
I  á  — ,  toiiidâtoriídiíii,  rflprflp,  rftbrô.  Na 
.  — ,  mlikhàr,  saitior.  Dar  de  —  com  al- 
;  gtiem,  bhetumk  (d.  da  s.),  loiiidãk  tonid 
I  jâvuiiik  (g.  de  amhat  as  peÊtoãs).  Fazer 
I  boa  ~-,  barcpatiíih  soauiiik.  Fater  má 
,  — ,  vâiiikçlein  tomd  karaiiik.  Ficar  com 

a  —  de  asno,  aayA  partoibk  fg.  do  ».), 
I  tortid  Arhvioriík  (if.  ifi  o.) 


CAH 


Gorabé,  «-/■  IiajduTO  trinainaní  m. 
Gaxabina,  ».  f.  inotTeiii  tubat  ii., 
karvalâclii  jurfiiiití  /. 
Carabineiro,  g-  m.  karval. 
Oaraça,  s-  f.  majerii,  rupdriii  «,; 
ttoiiido  m. 

Cáraool,  *-  to.  koriígo  m.,  gogalgãy 
/.,  pikOl  ».,-  vcm(Â]e,  mudylle  keriíe 
fli.  pi.;  jalp&iii  n.  jií.,  karal  tn.  ||  Eicada 
de  — ,  vallslí  iskãd,-  éirli:  /. 
CaraooladQ,  a.  mudjâlo. 
Caraoter,  ».  m.  marco,  sii/nal:  kurú 
/,  chihneiii,  lakhcn  u-,  âdik  m.,-  lellra  r 
aksliar  OH  akhor,  varn;  liliilo,  digni- 
dade: bird  ou  barad  n.,  adbikflr  m.; 
propriedale  dUtmetiva:  sil,  gunla- 
kshan,  svar&p  n.,  Rvabh&v,  sradharn), 
TisesIiguiL  tn.;  ifoiio,  indoU:  prnkrit^ 
k&Ietn,  ImuÍ/-,  sil,  nadtcih  ti.;firmfza: 
thirây,  dridhay  /  ti  A  —  ou  em  —, 
pUflvo  te  pftrím,-  bb&ahen,  dí{. 

Garaoterlatloa,  s. /,  oaraoterla- 
tioo,  ■-  m.  lakshan  ou  lakbuii,  asftdhã- 
ranpan  n.,  visesb  m.       - 

CaraateristlOEimente,  ada  yiéo- 
Bhiiii,  as&dhãranpanim. 

Caraoteilstioo,'  a.  Ifikehanik,  vi- 
àeabak,  aaádb&ran. 

Caracteriza Qiú>,  i./  (Ikealr.j  bbcsh 
tn.,  T&p  n.,  bhUmikâ/. 

Garaoterizado,  a.  laksban-,  viáosb 
ftiilaio ;  amkit,  takshit ;  ftheair.J  bhesh-, 
râp  ghctlalo,  bbcshftlo. 

Garaetôrlzador,  a.  e  ».  m.  lakeban 
kartalo,  gnn  ramiúlo;  blirsh  ditalo,- 
ghaitalo. 

Oaraoterizaute,  k.  visesbak,  U- 
ksbanik. 

Caracterizar,  v.  t.  laksbnn-,  ^nn 

(lâkliauríik,-  varnaiiik  (ij.  dii  o,/,  aihkit 

karnnik;  (Uiealr.)  bbcxb-,  rúp  divuiiik. 

Caramanolião,  oaramanohel,  e.  m. 

iiiaiiidap,  mãtav  ni. 

Caramba,  ÍiU.  &bd,  bbft;  chbí,  njo 
làfriiihv!  jalfliiiT! 

Carambano,  s.  i».  bimBcbo-,  bar- 
pbãcbo  gu]o,-  cbciiidú  m. 

Carambina,  >./'uinka]U-m  liarpli,- 

Carambola,  ».  /  (fxd.)  karmnl  n.; 
(fig.)  ufld,  dagal/ 

Carambolar,  v.  í.  fíí  phârftu  tíii 
cbomdà  mokuriík;  (fy.)  adkftiíinSrl- 
kârii-,  dagal  karuuik. 

Oarambolsiro,  «.  t».  ('x>i.)  kannal 
/  n  a.  e  «.  ffi.  nâdgo,  |hakí. 

Canunbolioe,  ».  /■  adk&iimâdkâni 
n.pl.,  nSd,  tbakn!/ 


Caramello,  s.  m.  barpli,  Uim  ».,  kar- 
vc  m.  pi.;  kadhailaln  sâkrícho  karvo 
111..-  (òot.)  kâreti/. 

Caramilbo,  t.  m.  laitf.i  dubbâv  iii.: 
jha(;di!ifi  II.,  vivSd  m.;  taditrítrii,  yain- 
trãniii.  jií. 

Caramlnhola,  s.  /  ániiilo,  cbfldo 
in.  jl  -B,  pi.  gapA.iii,  t&làth  n.  pi. 

Caramnoha,  s.  f.  burgyãriíchciii 
radncm  n.,'  raA/.;  radkulem  toiíiil  «.  |l 
Faier  mal  e  — ,  vftyt  karôii  milgir  cbut- 
churumk. 

Caramnnhar,  v.  i.  raduiiik,  rad  ka- 
rudik,  víiftpumk. 

Carango,  «.  m.  cbirú  / 

Garan^eja,  *.  /.  parbãi.i  n.  ||  V. 

Carangaejar,  v.  i.  muyechc  cliãlin 
cbalunik;  pfitblyfto  cbalnmk;  (fig.)  pA- 
(bi  pliude  saruihk. 

Garaogn^elro,  *■  m.  kurlyo  dbar- 
tnlo  v&  viktalo. 

Caranffaejo,  *.  tn.  kurlí  /;  kwlo 
f—  grande);  tnutbyo,  dharnádo  (etjie- 


■í  ííe- 


uV.c. 


Caranguejola,  *.  /.  kurlo  m. .-  gliat- 
tfty  nâslali  manas;  (Jig.)  dorii  disAuichí 
samgat/,'  v&ryãvajietii  k&m  n. 

CaJ'&i)tantaa,  «./.  muakar,  sonid  n.; 
bemdftvni/.;  maycm  ti.,  soiiido  tn. 

Carão,  e.  m,  ftkAr,  ranig  >».,  r&n, 
Kajd/;  niuskat  n. 

Carapanta,  ».  f.  bcbdikfty  / 

Carapau,  *.  m.  ímiundãlo. 

Carapela,  >-/.  joihdbijftcbo  pii(b  m. 

Carapeta,  «-/  girgírcrii ;  (fig.)  gap, 

Carapetal,  «.  m.  pciiidolcríi  tt. 

Carapetão,  t.  m.  motrrii  gap,-  t&l  n. 

Carapetelro,  >.  m.  tiUjo,  gapí. 

Carapinha,  b.  f.  khfipryflchc-,  va}- 
lale  keihs  ni.  pt. 

Carapuça,  «.  /,  oarapngo,  ».  m. 
kSnkulfly,  topE  /  |[  Talltar  carapoçug, 
varmãiiiiiiiíi  ulauiiik.  iServir  a  — ,  bo- 
tjftr  basuriík.  Qual  — .'  krteiii  Efliiifr- 
tây.'  kítcih  ulaltãy! 

Carapaodlro,  n.  m.  kSnkulftyo  kar- 
tslo  va  viktalo. 

Carapulo,  ».  m.  turman  n. 

Caravana,  a.f.  sirth  m..  kftrvãn  n. 

CaravanoarÀ,  ».  m.  dbarméAI  im 
dbaramáãl,  narkif. 

Caravanelro,  s.  m.  eãrtliAubo  mii- 
kbcli,  sílrtbí. 

Caravela,  B.f.  p&tmãri/,  galbat  n. 

Caravelelro,  t.  m.  pãtmãrkar. 

Carbonado,  a.  bhaNm  fiijlalo. 


CAR 


Carbonatar,  v.  t.  bhaamakah&r  ka- 

mmk  fç.  do  o.);  bhumakahat  imBlQihk 
(l.  tn  do  o.)  \\  V.  r.   bhaamaknhar  jâ- 

Carbonato,  «-  m.  bhaiimãcbo  kbâr, 
bhasmakshai  m. 

Oarbone,  t.  m.  bhasm  m. 

Carboidúo,  a.  bhftam&ebo,  bba- 
imayiJtt. 

Carboolfero,  a.  kol^âihcho,  ko^se 
Aslalo. 

Carbonizagão,  «,  /  bhasm-,  kojse 
karneih  n. 

Carbonizar,  v.  t.  bhsHmumk,  bhaam 
karumk  (g.  do  o.)  \\  v.  r.  bhasmomk, 
bhasm  jftvumk. 

Carbonlzavel,  a.  bh&amúmyeso. 

Carbononlo,  «.  m.  mâoik,  keiiip,  Ul 
»..-  (tnedj  kálphod  m.,  demtpuli  / 

CarbnnoiíloBO,  a,  (meã.)  k&lphoiià- 
fho. 

Caroao,  «.  m.  bliãiúgârâche  dore  &e- 
laluih  khadap  n. 


Garoasaa,  «.  /.  sfliiicãdo,  khafâra, 

tâmjro,  sSiiiplo  tn.;  ffig.nch&l^ii-,  mod- 
ar  bUl  f. 

Garoava,  ».  /.  khol  fchamdak  ta. 

Caroaz,  i.  m.  bhftto,  tún,  tãçii  ta. 

Caroeragem,  s.  /.  banidikh&Diriít 
ghfiliieiii  n.,  bamdí;  bamtlikbanyâmchi 
pa^ti,  *kad!/. 

Garoere,  >.  tn.  bamdikhan  ou  baiiid- 
khan,  bamdadí/ 

Caroerfiíro,  t.  m.  kfireerer,  b«ii)di- 
khaiikftr,  bamdip&L 

Cãrolnoma,  ».  ta.  V.  cakcio. 

Carcoma,  «./.  romtOi  barad  tn.;  ko- 

Caroomer,  v.  t.  (roin(o  kaso)  kbft- 
vnibki   (fig.J  pokhrQa  kb&vumk,  íbftd 

Carcomido,  ii.  khplalo^  fcosmelalo, 
TOmto-,  vfkloy  lãglalo.  Eiitar  — ,  kide< 

Garonnda,  *. ./'  V.  cohiukdi. 

Carda,  «,  /  piítjní  (inttrumeato  e 
uoçào  de  cardar)  f. ;  bârik  khilo  tii. 

Cardadelra,  *.  /.  pimjftrin. 

Cardador,  «.  tu.  pimjârí. 

Cardadnra, «./  pimjiii,  pirijârni/ 

Cardai,  «.  vi.  kâiiitt-,  pbiraihgyúi 
dhutryflmchciii  rfin  n. 

Cardamomo,  «.  m.  e]ft  /.,  elúchom 
jbâd  (plan/aj  n. ;  clú  ou  veltt  tn..  lavaiiig 
n.,  valbí  f/nido)/. 

Cardar,  i:  l.  pimjAruink,  piíhJQjiik; 
kÍMDink;  phulaudik  ( —  com  areo); 
Cfiff.J  bat  lãvumk  (d.  do  o.J 


Cardenlltao,  «.  m.  V.  vasDETs. 

Cardeno,  oardeo,  a.  jftoibloBo. 

Cárdia,  «.  /.  gãmjyflcheui  mukb,- 
dvAr  n-,  éimpi/ 

Cardiaoo,  o.  kAjjficbo,  brid&cho-  [: 
Híedieamealo  — ,  hriaj-ognÍTixak  okliat 
n,  Orifieio  — ,.V.  oardu. 

Cardialgia,  H./.svifipijechi-,  g&iii- 
jyãchyã  mukhftcbí  dáhkli/. 

Gardiço,  1. 1».  lahflii  punjni/. 

Gardina,  ».f.  cbikal,  melM.;  (fy.) 
bebdjkây,  maat  /. 

Cardinal,  u.  prathauí,  mukhjra. 

Cardlnallolo,  o.  kftrdyftlAcho. 

Cardite,  ê.f.  hridtog  m. 

Gardltloo,  a.  kâljacho,  gòriídâclio; 
bridrogâcho. 

Cardo,  «■  m.  k&mte-,  phirauigí  dhn- 
tro  m.  li  —  latdo,  nâvo  luarAnid  ta. 

Cardnça,  g.  /.  mot!  pinijiií  /.,  piíii- 
jiio  IJl. 

Cardngar,  i:  l.  mote  pií^jnyea  kí- 

Cardume,  ».  tn.  kaiap,  &tiidbãr  tn., 
bireih  n.;  (fig.)  chumbo,  bachbucho  ni. 

Careagão,  ». /.  V.  avabeaçIo. 

Oarear,  ».  (.  jodumk,  melaudik, 
hfttáaumk,  aãiiipdftvnnik.  ||  —  o  gado, 
fttjibduiiik,  ftõifautíik.  |i  V.  ACABx^a. 

careca,  o.  e  «.  m.  khardo.  {|  >./.  kba- 
rad,  khardeni  ti. 

Careoente,  a.  níslalo,  nft  jàlalo; 
gaijeTaiiit. 

Carecer,  v.  i.  garaj-,  kãui  ãsumk 
(d.  do  ».),  uaaumk,  ofi-,  jfty  jftvumk, 
aihtruDik  (d.  do  «.,  s.  do  oj 

Carecido,  a.  garjek  padlalo,  jfty 
jftlalo. 

Careofmento,  i.  tn.,  oarenola,  «■/■ 
garaj,  agat/.,  darkftr  m.;  aiiitanii/. 

Carelo,  *.  m.  jodní,  hàtâaiii";  rmj- 
vãt/,  toriíd&toihd  i(. 

Carelro,  a.  mahftrghí. 

Carepa,  «.  /.  khaval  /.,-  khavaj  n 

Carepento,  oareposo,  a.  khaval 
ílslalo. 

Carestia,  $.  f.  mabArghâv  /..-  du- 
ka],  totó  tn. 

CarèatloBO,  a.  roab&rghftyecho ; 
duklfi.cho. 

Careta,  «./.  totíid  ftnait  at.  tiupl.) 
n.;  bfihdãvní  /.;  mayeiã,  rupdem  n.  'i 
Viver  de  earelai,  uttráriínirii  dbãdasí 
jftrumk. 


CAR 


Garetear»  v.  i.  tumdãm  karumk, 
beiiidáTuink. 

Cárera,  s-/.  ojhemj  bharg-at  n.:  pe- 
so: bhâr  m.;  grande  porção:  râs  /., 
bharo;  quantidade  de  pólvora,  de pro- 
jeetU :h&r,  pet;  descarga  de  artUharia: 
bhadmãr,  cLharro;  ataque:  ia%.TO_m., 
dhâd  /.  II  —  cerrada,  bTiadmir.  -■1  — 
cerrada  (fg.)  ekS  phárãn;  daju  dhâm- 
pllu.  —  de  cacaUaria,  máriíd  /  —  de 
agua,  dhadak  /.  Forque  — ■  de  aguuf 
kityâ  pâíãu?  —  de  ossos,  bâdâinchí 
bharkuti'  Besta  de  — ,  ojheli  nionjât 
/.,  pãthâ;  m.  Barro  de  —  (fia.)  duBiyft- 
níiuúi  kãm  Span  kartalo.  Fazer-se  — 
de  alguma  cousa,  ftpnâcher  gbevuiiik 
Navio  de  — ,  jepftráchem',  jinnasi  tâ- 
rftdi  1.  II V.  CAancaAMEicTO  e  encabgo. 

Cargo,  «-  «>.  k&rg,  jãgo,  adhik&r, 
yepSr,  dãijo  fus.  Can.)  nu.  padvi  /-/ 
eneargo:  bavftlo,  káydo  m.,  rákhan  /.  i| 
Â  —  de,  batãkhâl,  ãdbiu,  hatàn.Ter 
a  — ,  yepâr-,  kâm  vartunik  (g.  do  s.) 

■  Cargaeiro,  a.  e  «  m.  ojbejí,  ojhyà- 
cho ;  pãth&l ;  kãbfldi  m. 

Car^ejar,  u.  i' (p.  us.)  pilthâl  cha- 

Oariado,  a.  kidelalo;  kid  làglalo 
fíiíí.  e  fig.) 
Cariar,  v.  i.  kidevumk,  kid  Iftgumk 

■  fd.  do  s.),  kosinevumk. 

Caricato,  a.  aakali,  soiiíeâcbo;  nà- 
kÂ  jãlalo,  éobh-,  ftk&r  nftalalo. 

Garloatnra,  s.  /.  nakal  /,  soòig, 
hílByachilT  n. 

Carloatarar,  v.  t.  h&syachitr-,  na- 
kal karumk  (g.  do  o.) 

Garioatnriata,  s.  m.  nakaivo,  eom- 
gâkâr. 

Oarloia,  $.f.  aprâbây,  bholàvni,  po- 
áevm,  phusiavni/,  Iftlan  n. 

Carioiar,  v.  t.  V.  acariciae. 

Cariaíoeo,  a.  aprílbúyecLo. 

Caridade,  «./.  amor  de  Dcuê:  De- 
vftcho  mog,  deTdhnrm  m.,  devpriti/; 
amor  do  proxivm:  uelyflcho  mog-,  pa- 
ropkár  m.,  dayâ,  turpâ  /.;  liberali- 
dade: dayfidharm,  dãndharm ;  esinaía.' 
dharm  m.,  bhik/.,  anuHatrii.  ||  Piir  — , 
dLarmãk,  dharmâcho  karún. 

Gari  do  B  amante,  adu.  dayun,  nin- 
gâo,  dharuiáD. 

Caridoso,  a.  day&vaiiit,  dayAdik. 
dayãj,  dayâlã;  dhaiinãcho,  dharmí. 

Carie,  s.  f.  kid,  koBam;  (fig.)  kid, 
vâloy  (litt.  FOBujeA  b*anca)  /. 

Caril,  s.  m.  kadhí  /.,  uman,  ftihb, 
iiiiterii  n.  ||  E^eiet  de  — .*  Agaã),  fkihb- 


teiii,  barvem,  k&ldín,  aavrãk,  seksek, 
Bolâihtlem  n. 

Carimbar,  ti.  t.  sikko-,  sopo  mftrumk 
(d.  do  o.),  chhàpumk. 

Carimbo,  i.  i».  sikko,  Bopo,  mndro, 
ehbâpo  m.,    chbSp   (port.  ceai-a),  cbi- 

Garinho,  v.  n>.  aprãbây,  manangi 
/,  moypas  m-,  bfaalepan  ti. 

Cariíúia sãmente,  àdv.  aprãbây en, 


Carinhoso,  a.  mâyâ],  prema],  bh alo, 
aprúbSyecho,  moypasácho. 

Carloao,  a-  koemtcho,  sado,  kide- 
lalo. 

Caritativamente,  adv.  dayen, 
dhartnan. 

Caritativo,  a.  dayã),  dayAvamt, 
dbarmvamt,  dharmí,  dâneúr,  paropkS- 
racbo. 

Oarlz,  s.  m.  malbhacho  âkár  m.; 
toiiid,  mukb  n. 

Carlinga,  $./,  kuEhvyâchem  ped  n. 

Carmo,  s.  m.  kâvya,  kavitva  n.,  ka- 

vitâ/ 

Cannoadeira,  «.  /  laiíiv  ug^- 
tali,-  Bodaital!. 

Garmeador,  a.  c  s.  m.  lamv  ugai- 
talo,-  aodaitalo. 

Cormear,  v.  t.  (lamv)  ugauiiik,-  ao- 
daumk. 

Carmezim,  a.  kirmiji,  sulãlí,  ras- 
rasít.  II  I.  m.  kirmiji-,  gulâli  raihg  m. 

Carmim,  s,  m.  kirmiji  ramg  tn. 

Garmlnado,  a.  kirmijya  raoigãcho, 
rsBrasit.  • 

Carminar,  v.  t.  kirmiji  ramg  divumk 
(d.  do  o.),  guiaií  karudik. 

Carminativo,  a.  (med.)  vâtnâsak. 

Camaga,  s.f.  masâcbo  lambo  m. 

Oamagão,  *.  f.  mfisacho  ramg  m. 

Camadura,  ».  /  mâsaipan  m.;  ariíg- 
lat/ 

Gamagem,  s.f.  mAsachi  bc^mí ;  kat- 
tal,  mâri/ 

Carnal,  a.  iiiaeiicho;  sciituaí:  kn- 
dicbo,  dcbadhâtâcho,  viahayi;  mada- 
clio,  lanipat.  ||  ]'.  coNSAHoniHEa. 

Carnalidade,  s.f.  vishayaaukh  n., 
vishayavasana,  laiiipatây/. 

Carnalmente,  ode.  viBhayim,  laiíi- 
patayen. 

Carnaval,  «.  m.  imtrúd  (pnri.  en- 
trudo); simgo  (—pagão)  m. 

Camavalesoo,  a.  ímlrudâcho,  sim- 
gyâcho. 

Camaz,  s.  m.  cbAmdyãchi  bhitarli 
kfls/. 


CAR 


Carne,  t.  f.  mâ^;  máBkamd,  uiflskút 

(deprcc.J  n.;  mãBÚ  (loc.  infanl')  m.  ||  Em 
—,  nftgdo  (a.)  Em  —  e  otto,  aahtath- 
giiii.  São  unha  com  — ,  te  prâiimLtr.  \\ 


Carneira,  $.f.  bakdyáclioiii  chãm  n. 

Cameiraãa,  ».  '/.  bakdyflihcho 
himii  fTi. 

cãmelralro,  •-  m.  bakdyâiiicho 
ràkhno. 

Gameiro,  a-  ta.  neiinibro,  bakrlo 
m.,  8e]dãib  n.,-  barad  fn.;  ÉAvftlaj'  n.; 
(attr.)  meeb  m. 

Carniça,  ».  f.  riSb,  m&ikathd  u.,  hK- 
kati;  katCat,  mãramArí/ 

Oamlçal,  a.  mãe  kbaulo. 

Camlgão,  *.  in.  keriísojeclii  bí/ 

Camioelro,  a.  mfta  kbâtalo,  maihs- 
jivi;  (fig-)  niabtur,  ugr.  \\  g.  m.  kasSb, 
kaíâj,  mâakfir.  ' 

Oarnloeria,  >. /.  kasàbi /.;  kasãb- 
khftno  m.  |l  V.  cai^iificiiía. 

Oamifloação,  >.  f.  mfls  kascni  j&- 

Camifloar-Be,  c.  i.  m3skascm-,mâ6 
Jftvumk. 

Camlflos,  ».  m.  V.  aiajot.. 

Camifiolna,  «./.  mflrftmãri,  kattal 
/,  Baiiibftr  (p.  vs.)  m. 

OamlTOro,  a.  mSs  khatalo^  mãmeâ- 
hãri. 

Carnosidade,  «. /.  mâaftlpan;  gá- 
bá\(maUr.».nopl.jn. 

Carnoso,  oamndo,  a.  mSaãcbo,  inã- 
sft|,  mftsSdik ;  gabgabtt,  dabdabit,  gam- 
gumit. 

Caro,  a.  roahãragh,  uiiiclift  moUcbo ; 
muito  — ,  Dg  ujo ;  di«peadio»o:  khar- 
i^bAcbo;  querido:  mogScho,  prija,  la- 
divai.  II  adv.  mahfiTagh.  [|  Cvstar  -^, 
(fig)  jnbav  puro  jâvuiiik. 

Caroavel,  a.  mogãl,  prcmal. 

Caroobft,  *./.  apniânàcbo  top ;  (toolj 
dopho  m.  II  -8,  pt.  ghadâmorti  /.  pi, 
guiiiguruãm  n.  pi. 

Carochinha,  «.  /.  Historia»  de  — , 
kabânyo  /  pi,  guihgnrnfim  n,  ]il. 

Caroço,  *.  m.  bi;  pftr/,,  pardo  f— 
de  manga)  m. 

Carola,  «.  /  taklem,  bod  n.;  pho- 
stâmkâr  {litt.  febtsibo).  Em  ~,  ugbfo-, 
mckhle  taklen. 

Carolioe,  s-/.  pbcstãmkitr  jâncm  n. 

Oarollm.a.m.  (kansccheih)  poleiíi ". 

Carolo,». 111.  kúf/';mckblumboiiid; 
iiio^ih  pi  th  II. 

Caronada, «./.  motí  úni  motvi  uãl/ 

Carotioo,  a.  jhflmpicho. 


Carótida,  «./.  gajyâiOií-,  guiiigtlic- 
cbi  dUamní/. 

Carpa,»./  riAAf. 

Carpear,  i^.  t.  V.  cabuhak. 

Carpideira,  s.  f.  bbàdyAk  radtali 
/ ,-  ladncm  n. 

Carpido,  a.  radkulo,  radiifãclio.  |. 
I.  (71.  radní/.,  radném,  rudan  ti. 

Carpidor,  a.  è  «.  m.  radkajo,  rad- 
nftt. 

Carplmento,  «.  "i.  radDcm,  rudan  n. 

Carpinteiro,  *.  nt.  vinb&ni,  aut&r, 
tbají,  jliavay. 

Garpfnt^ar,  v.  i.  viobãní  kaeo  vfi- 

Carplnterla,  «.  /.  viuhâripan,  ^ih- 
vaypan,  sutãrpan  n..  sutftrkí/.,-  eutfir- 
kãm  H.' 

Carpir^  v.  í.  {khârl,  kcms)  odlmihk, 
pÍBduihk;  radumk.  ||  i).  t.  e  r.  rádamk, 
vilápuiiik,  cbadphaduDik. 

Carpo,  ».  m,  manka^  n. 

Garqailha,  ».  f.  mirl/. 

Carraoa,  *.  /.  mãlãcbciii  tnrfim  n., 
bajro,  machvo  tn. 

Carraqa,  s.  /.  kíntí,  kiraiii(/,  (fig.J 
lumchak  n.,  lAmbto  m. 

Garrada,  «.  /  gSdo,  gfidobbar  n»,; 
(fy.jTk»/.,  doiiigarf^ 

Carranca,  s.  f.  Tâihkdcih-,  ãiiibat-, 
kãlciii-,  chirniu|la)cm.,  S[iiva|lalem 
toihd,  Bomrl,  mnskar;  rupdem,  maycih 
n.  H  Èaxer  —,  toiiid  vfiiiikdem  karuiiik, 
vftjcvuriík. 

Carranondo,  a.  kurfo,  kutfilo,  kur- 
(hIo,  ghum,  tirsuv&d,  durmukht. 

Carrão,  «.  m.  vhad  gado  m. 

Carrapata,  *.  //  huBkalalo  gb&y 
m..  bhagdnl  r. 

Carrapateiro,  *.  m.  oraiiid  /. 

Carrapato,  ê.  m.  (zool.)  kin(j-,  cbfl- 
mâlí  (lia.  Sal);  kolú  (—  pequeno); 
(btit.)  craihd;  eraiiidi /.  |j  jíreííe  de  — , 
cTaiiidel  n. 

Carrapicho,  ».  w.  (br^.)  lupkãto  m- 

Carraplto,  ».  m.  seuidi  (—  dos  ho- 
ment) /.;  éeiiiilo  ( —  dat  mulherei)  i». 
Garrasoãol  a.  e  i.  m.'  nibar  soro  tu. 
Carrasco,  *.  m.  pbSsidfir,  mfiro- 
kâr,  m&ibg. 
I  Carraspana,  o.  /.  birli,  lâkdí,  ék- 
'pO«/ 

Carrear,  t-.   , 
odliílii  vbariiiiik. 

Carregagão,  *.  /.  bb«r,  bbarti/; 
bhargat  n, ;  \o\,  loiiidho  tn,  ||  Coita  de 
\  — ,  bljSri  vast/.,  d&ivadyflclieih  kâm». 


gfldrán    vbnruiiik; 
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Oarregadeirft,  «.  /.  lo(,  loijidllo  in.; 
(ttaut.j  BÍd  kavaldií  dor!/. 

Oarre^tulOi  bbarlaio;  karfo,  ghflm. 

Oarre^ador,  <.  m.  ojhekãr,.  oiheli, 
•ildeli  ftíí.  5aí.J,  he 

Carregamento, 
/.,  bharap  n.;  bhâr  m. 

Carregar,  v.  t.  bhamriík,  ojheiii-, 
bbar^t  gbftlumk  (L  do  o,),  bbar  ka- 
rnmk  (g.  do  o.);  oppriTnir:   bbarumk, 
.  pemcbumk;    lomar   sombrio:    gbQm-, 

I  kurto   karumk;    aaommelter:   paduihk 

(l.  tup.  do  o.);  exagtraT:  chaahauóik, 
(UgÚD  diTnmk;  imputar:  gh&lumk  fl. 
!  «up.  do  o.)  II  —  a  mão,  hat  Iftiíib  ka- 

nimk.  —  a  vtia,  íid  kavlumk.  ||  b.  í. 
bbftr  gbálumk;  padnibk  (oom  l.  lup.J; 
bhflr  gberamk,  bbaromk. 

Carrego,  s.  m.  V.  oaboa  e  ehcabúo. 

Carreira,  ».  /.  corrida:  dbâmv, 
dhâmvad;  caminho:  mallali  vlf  /.; 
ratto:  mâg  m.,'  fileira:  karel,  hãr,  oj, 
ftl,  loj,  fivalí/.;  rúca  de  cabello:  mftgo, 
bbftmgm.;  ourao:  gat/,,  kram  n.,'inDd(> 
líe  cTtto.-  cbai,  gat/,  âkàr,  prakâr  m. 

Carreiro,  ».  m.  gãdekAr  m.;  gflde- 
vât;  pamyvat;  ffig.J  Vàí  /.,  Bpây.  \\  — 
dt  formiga»,  mujflmcbo  mãg  m. 

Carrejão,  «.  m.  ojheli. 

Carrejar,  v.  t.  V.  cubeab. 

Carreta,<./karetii.,  gádom.,jflQn. 

Carretagem,  s.  /.,  carreto,  «.  m. 
ojbem  vbarnem,  viiinem;  bbfldem  n., 
vihnâval  /.  ' 

Carretão,  (tmt-J,  oarreteiro,  i.  m. 
gidi^kftr. 

Carretar,  «.  í.  V.  acarrbiab. 

Carretel,  s.  m.  (sutftcbt)  gãdi  /.,- 
Âdim  n.  pi. 
'Carretilha,  »./.  kaiet  n. 

Oarriagein,  a.  f.  rftbnem  n.;  gft- 
djãmcbo  aãmgad  m. 

Carrlão,  #.  m'.  phirk!/. 

Carriça,  ».  /.  kubrâdo  m. 

Carril ,  «.  m.  gâdjfliiicbo  mftg ;-  rasto 
»  m-,  gâdevat/. 

Carrllbâo,  >.  m.  saDiBvar  ghftmto/. 
pí.,  gbamtAmâlâ  ("p.  imJ/ 

Garrilbo,  *.  m.  joihdhtj&ibcbem 
mekblem  boibd  n. 

Carrinho,  i-  m.  labãn  gftdo  m.,  -gã- 
di ;  fafttgâdl,  pSmgt]  gAdí ;  eniftcbí  gàdi, 
óatgftdi/. 

Carro,  ».  m.  gâdí/,  gado,  ratb  i»., 

yftn  n.  II  ^njar  o  —  adearite  do*  boi», 

ftgi  pbade  dhniiiTar  kh&vathk.  Deixar 

panar  earro»  e  earreiai,  SpnAk  tom- 

*  chfiu  kfafiTÚn  dÍTiuiik;^]^  líyknipitiiik. 


Carroga,  *.  /  gído,  ratb  m. 

Carroçada,  *.  /.  g&dobhar  m.,  gft- 
dyácheih  ojhem  n. 

Carroceiro,  «.  m.  gAdekír. 

Carruagem,  «, /.  gftcíí/. 

Carta,  *./.  cbítf/.,  kftgad,  patr,  pa- 
trik  n.,  patrikft,  cbakl!  /,  likbit  n., 
lekb  m.  II  —  de  jogar,  í&rt,  pftn  n., 
gamjípb  (p.  vt.J  f.  —  de  lei,  rãjBabbã- 
patr.  —  patenie,  eanad  m.  —  '''?(«> 
rt^patr,  jftHanpatr.  —  de  seguro,  kaol 
tn.  —  tellaáa,  Ukhoto  m.  —  de  aifor- 
ria,  maklipatr.  —  corutitueional,  rAjya- 
ritipatr.  —  natUiea,  samadrftcbo  nakéo 
m.  Ter  —  branea,  jâj  taaeiii  kamnik 

taivi  ftiumk  (d.  do  t.)  Deitar  carUu, 
ãrtâmaim  pftrkbiuhk.  ||  V.  uapfa. 

Gartabnza,  >.  /  kudicbi/. 

Cartalogla,  i.  f.  nakéjftdicho  bhar- 
no,'  samgraba  m. 

Cartão,  <.  m.  dftt  kftgad  n. ;  cbakt!/. 

Cartapaoio,  >.  m.  karto,  kbardo  m.; 
pu4tak  n.  II  V,  oalbahaço. 

Oartapé,  «.  m.  kãgdficbí  kaTJ!/. 

Cartaz,  i,  f.  chitt/.,-  gboabanpatr, 
bijak  n.;  kaal  m. 

Cartear,  v.  i.  samudrftchjft  QakírAr 
arókaibk.  ;|  v.  r.  ekmek&k  chittí  ba- 
Tauihk,-  dhftdoihk. 

Carteira,  ».  /  tipan ;  iujdSn  n. 

Carteiro,  ■.  t».  poetflkâr  {do  port. 
pobta),  chittkAr,  kã^i. 

Cartel,  i.  m.  paijechi  chi^f.;  gbo- 
sbanpatr  n. 

Cartbaiao,  *.  m.  kusnnibkardí /. 

Cartilagem,  e.f.  maú-,  taroedi  h&d, 
nalak  n.,  kbflrcbo  m. 

Gartilagtneo,  oartilaglnoao,  a. 
tam]'ft  bád&cbo,  nalakftcbo. 

Cartilba,  *.  /  kâdtil,  pa^í,  potbi 
/.;  granith  ffl,  ||  Ltr  par  outra  -~  ffig-J, 
dnarem  kaiuibk.  Nãn  taber  a  —  (fy-), 
tonidãnit  \m\  ghâlyàr  cb&bumk  neno 
j&vumk.  I*to  fã»  MÍd  na  —  (fig-),  bà- 
cho  artb  nft. 

Oartographia,  «.  /.  desochitravi- 
dyâ/ 

Cortomanola,  «.  /.  kArtflmniib  p&r- 
kbaneià  n. 

Cartonagem,  e.f.  k&gdftcbem  kàp, 
patrftvBran  n. 

Cartonar,  v.  t.  kãgd&cbeib  kip,- 
patrávaran  ghâlaibk  (d.  do  o.) 

Cartorário,  oartDlarlo,*.in.daph- 
tar  n.;  dapbUrdftr  mi. 

Cartório,  >.  m.  kârtor,  kagdámcbí 
(bevoi  patraaftj  /,  dapbtarkolno  m-, 
graditbigftr  n. 
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GEirtnoliaiDe,  s.  tn.  kiitaéo  f.  pt. 

Gfirtiiolieíra,  «./  tosdfin  n. 

Cartucho,  «.  m.  klrtOá  /,  totó  m.; 
kftgdâchi  kaTli/- 

Caronobar,  e-  í.  koBmevmhk,  rotfa- 
^vumk,  barde vudik. 

Caronolio,  «■  m.  kosam  /,  romto, 
barad  m.  i  Ter  ~  (fig.J,  kid  i&guihk 
(d.  do  ».),  bhar^nfi  jerumk. 

CamnchoBo,  a.  kosmelalo,  romfo 
Iftglalo,  pokeo;  (fig.)  modkar,  kíd  Ifig- 
lab,  bhnrtfinã  fiyklo. 

Caronoula,  *-/  mâihsavriddM /. 

Canta,  e.  m.  jhftmp  /. 

Carvailial,  »■  m.  aididurAiiicbein 
rann. 

Oarvalbo,  *.  m.  siiiidúr  m. 

Oaiwão,  «.  m.  ko)so  rn.,  kolse  m.  pi. 

Carvoaria,  «./kolsyàmclieihghar,- 
dukãn  n. 

Carvoeira,  »-  /.  kolsyamchi  kliaij,- 
Bvftt;  kolsek&rn/. 

Carvoeiro,  8.  m.  kojaekãT.  ||  a.  ko]- 
Bfâihcho;  kolsyâchyã  raoigácho. 

Garvoejar,  v.  i.  koifle  karuiiik,-  vi- 
kumk. 

Casa,  g./.ghar,vâatu  fp.  iíí._J,-maih- 
dír  n.,  hftve)i  ( —  apalaçada)  f. ;  ffhar- 
klll  n.,  mathi  (—  pequena)  }.;  kttd  (di- 
vUãodeumedificio)m.;thik&ti  n.,giai- 
vfta  (domicilio);  gharâbo  (fahiilia)  m.; 
bihrãd  ou  bidàr  (alijamtnto) ;  gbar- 
guti,  gharvad'  (mobília  e  pertence»  de 
— )/■;  eí],  kaeherí,  chftvdí  (repartição 
publica)  f.;  gariíf,  ghar,  phad  (divisão 
do  taboleiro,  etc.)  n.;  kãj,  >i.,  tukmo  (p. 
«*.)  jii.,  bÍTd«ih  f'—  de  botão)  n.  ||  —  de 
audiência,  divAn.  —  ãot  pães  da  mulher 
catada,  kulEr,  lu&her  n.  ^-  í/íw  eogrot 
do  homem,  mâvftdo.  -~  de  campo,  bam- 
glo  m.  -~  térrea,  bliQmy  ghar.  Dono 
de  — ,  gharkâr,  gbarvâsí.  Dona  de  — , 
gbarkArn,  gbarkãrin.  601:^^10  de  — , 
gbark&m  n.,  gbargâdo  m.  Provisões  de 
— ,  gharbejini/.  Costume  da  — ,  gbarâ- 
chàr,  kalãcbftr  m.  Imposto  de  — ,  ghar- 

Satti/.  —  e  quinta  adjacente,  ghoAh&t. 
íutnot  de  — ,  gbartbftn  n.  Amigo  da 
— ,  gbarvasthí  (a.)  Inimigo  da  —  (per- 
dulário), gbarmftro  (a.)  Divindade  tu- 
telar da  —,  ghardevatâ  /,  kâldev  m. 
Em  — ,  ghftrfi.  —  roubada,  tranca  á 
poria,  ghar  cborUo  vhartoch  dãrAm 
ghadumk. 

Cáaaoa,  «./.  kasâg  n-,  daglo  m. 

Casaaão,  «.  m.  chogo,  âingarkbo  m. 

CEMadelro,  a.  kâjãrftcho,1agiiâcho, 
lagnfljogo. 


CaBado,  a.  k&jâr  jAlalo,  kajAri,]Bgi) 
jâlalo.  II  Homem  — ,  bfiilkâr,  fijâv.  Mu- 
'Jier  casada,  Syàv,  gbovkãrn,  STâsin.  {| 
-s,  «.  m.  pi.  gbovbãil,  dampatí  m.  e  n. 

Gasadoiro,  a.  k&jârãclio,  laguftcho, 
vivâbja;  navro  (1.  m.);  hokal  (t.f.) 

Casal,  ».  m.  jodom.,Jodem  n.,  jumvll 
/,-  gharftiiem,  ghovbâil  n.,  vargra  " 
var  m.  pi.,  ubhayTar,  '  '  ' 

/,  khedem,  bbatgbar 
jaiDTa)  n. 

Casalar,  v.  t.  V.  alabilak. 

Casaleiro,  s.  m.  muoidkár,  mumd- 
kãri  ou  muDkftri.  ||  a.  kbedyãcho. 

GasaleJÕ,  <-  m-  labâu  kbedem  n., 
vâdi/. 

Casamata,  ».f.  saraihg ;  bhuniyãr  n. 

Casamata  do,  a.  suraiági. 

Casameiítelra,  s.  f.  maiin,  hovií. 

Casamenteiro,  s.  m.  mâlo,  bovlo, 
râybftri  (vs.  Sal.) 

Casamento,  s.  m.  kftj&r,  lagn,  vah- 
rad  ou  varfid  n.,  vârdik,  bati  /,  vavar, 
vivfiham.    ' 

Casão,  ê.  m.  vhad  gbar,  maintUr  fi., 
baveli  / 

Gasaqainha,  s.f.  choli/.,  kutâmvm. 

Casar,  u.  t.  kâjflr-,  lagn  kBruihk, 
bati  lãvumk  (g.  do  o.),  vãidjk  karuiiik 
fg.  do  o.);  jadnmk,  ghadsuiíik.  j|  v.  i.  e 
r.  kâ^iilT-,  lagn  jftvamk,  vahrâduihk; 
jadDiiik,  lãgQrnk,  paduriík. 

Casarão,  «.  m.  havelí/ 

Gaaaria,  s.f-  ghai-ãihchi  bftr/. 

Casoa,  s.f.  aílf,  sal,  sari,  boI,  karl 
n.  II  —  de  ovo,  lagotta,  etc.,  karl.  Dar 
d  —  (fig-),  dbúldaáã  kainniik.  Morrer 
na  — ,  gad&k  vachudik,  bigbduiiik. 

Casoabalbar,  v.  i.  efili  ustnnik. 

Casoabnlbo,  s.  m.  karl,  sal  n. 

Gasoalheira,  e-f  samkrat  ou  éem- 
krat  /.;  ruido:  sarsaro  m.,-  estertor: 
khaleâm  n.  jil.,  gharghari  /. 

Casoalbo,  s.  m.  kaihkar,  kachro, 
HBiiikãro  ou  áemkãro  m.,  kaibkri  ( — 
miúdo)  f  II  —  de  ferro,  likit.  n. 

CaaoalÍiiido,a.  kamk racho, kacbr&- 
cho,  eaiiikrat. 

Casoalvo,  a.  dhavySih  khiirãuiclio 
(ghodo). 

Cascão,  I.  m.  kbaval;  karaincb  11. 

Oaaoar,  t'. '.  solnmk,  sarluihk,  kar- 
ludik,  sãl  kfldhumk  (g.  do  o.) ;  badaunik, 
dãdàvumk. 

Cascarra,  «.  /.  mori  /. 

Casoata,  s.f.  gaekaso,  ojbro,  dhab- 
dhabo,  gbogh  (us.  Ilh.t  Sal.)  m.,  dho- 
dhâçi/ 
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Casoavel,  s.  m.  ehàgto  m.,  ghflgri; 

(fin-J  písfij/,  inarkhpfin  n. 

Casoo,  í.  m.  kartem,  ^apãl ;  m&tbem-, 
CfiffO  gojân  n.,  mat/.;  (naut.J  kano; 
«nÁa  «e  6mío.'  kMr,  sumb  m.;  ge!  f — 
fendida)  a.;  centro:  mSj  m.,  mastak  n. 

Cascado,  a.  moti  eãl  ãslalo,  dãtã 
sftriãcho.  II  8.  m.  kút/ 

Caseação,  «.  /.  dudb&cho  kcj  jA- 

Caseadelra,  i.  /.  kãjáih  kartall. 

GaBear,  u,  i.  kfljaih  karumk  (d.  do  o.) 

Gasebeqae,  »■  m.  kfijâvek  n.,  clioli/. 

Oasebre,  t.  m.  gbarkQ),  kboiíipãd 
n-,  khomp,  jhompâi/ 

Caseiro,  a.  gharcho  gb&r&  kelaio, 
2fiinv(a ;  ghar&vo,  ghllr&  poalalo ;  ghflrã 
Daatalo,  ghar&iíit  rSvtala  11 ».  m.  rayt, 
kú)  n.,  mumdk&ri. 

Caseoso,  a.  kej  kaso,  kejâ  aârko. 

Caserna,  í.f.  chhâvni/ 

Gaaemeiro,  «.  ni.  clili&vni  rAkhtalo. 

Casimira,  «. /.  kaámír  n. 

Gasinba.  t.  f.  Kharkúl ;  éúihk  n.,  ja- 
kát/.;kumâmv  {tfojiori.  coiiiiui),  pây- 
khílo  m. 

Casinliola,  «.  /,  oaalnbolo,  a.  m. 
khoiiipti,  jboiiipdí  /. 

Casino,  $.  m.  manjechem  gbnv  r. 

Casmurrloe,  h.  f.  sal/.,  batb  m. 

Casmurro,  a.  aali,  temeli,  hathí. 

Caso,  8.  m.  gosht,  vartaui,  ghadni; 
bfib  /.,  pratik  n.;  gat,  dasâ;  (for.)  pra- 
karan,  bhút  ii.,hakikat;  «preço;  parva, 
cliiiiità;  (grani.)  vibhakti/,,  kárak  n.  |{ 
—  de  consciência,  ãdkhaj  /  IJar-se  o 
— ,  jftvuiiik,  {{1'adiiriik.  Dado  o  — ,  — 
que,  aaciii  jÃlyftr  oii  jâvftu.  O  —  é,  kba- 
rfíiiich,  duliliftvâviíi.  De  —  pensado,  jâ- 
110  jávQDj&ymhGii,  tanAdtuo.  Em  lodo 
(j  — ,  kitéihy  oic  kaseihy  jãiiiv.  Por  — 
nenAam,  n&ui  ki  nAiii.  Estar  no  — ,  já- 
vuriík  ou  kuvut  &Humk  (d.  do  g.)  Etíar 
tui  —  de  alguém,  svfitei'',  daser  ásuLik. 
Fazer,  vir  ao  —,  kãmãk  yevumk,  upkâ- 
rák  padumk,  ífão  fiizer  — ,  parvfi  u& 
karumli,  ná  lekhniiik.  ||  V.  acaso. 

Casório,  «.  i't.  k&Jãr  ».;  kájio  m. 

Caspa,  «./.  khavaj/. 

Caspear-ee,  v.  r.  kliavIÍD  bliaromk. 

Oaspento,  oaaposo,  a.  khavlín 
bharlalo. 

Caspite,  int.  àbã,  jabar  mhãm  re! 
éfibflB,  khabardftr! 

Casqaelro,  t.  m.  ]&mkdãm  tãscbí 
Bvftt,  bbamgs&J  / 

Gasqn^ar,  v.  i.  navlih  gelflõi  ye- 
vmiik  fi.  do  ».) 


Casquento,  a.  V.  cascudo. 
Casqaete,  ».  m.  áiraatrãn,  chepem 
n.,  topi,  pagdi/ 
CaBqnilliar,  v.  í.  aetumk,  pehrã- 

vumk,   phi^phitumk,   gamje-,   kamgre 
karumk. 

Caaq-olUiarla,    oasqnllhioe,  t.  /. 

ttçí  /,  pebrãvD,  gamjo  (mais  ut.  no 

pi.),   vastravilSs   (p.  as.)  m.,  mirauní, 

bad&y  ou  badâjk,  dâmdí/.,  polk  (porl. 

Casqollho,  a.  e  s.  m.  netko,  phat- 
darãpr,  kàBphís,  polkist  (de  fole*),  dãm- 
di  (tngl.  dandy),  phiípnito,  miraunâr, 
badãykhor,  lápit,  vaati-avilftaí  (p.  às.),  ■ 

korílblo   {litt.   OALLIHBO)  ;    ájlllli  / 

Casquinha,  «./  earl  ».,  bàrik  sal 
/,-  bhâmgâra  ya  rupyftcho  varkh  m. 
Cassa,  s.f.  malmal/,,  m^lia  (tngl. 

Gassagão,  e. /.  nákai'ní,  modai /, 
bbamg  m.,  radd  n. 

Gasaar,  v.  l.  nãkarumk,  moduiiik, 
amtrãvumk,  partuihk,  bhamgauiiik.  || 

—  a  -cela,  éíd  kavluiiik. 
Casse-tétQ,  ».  m.  floto  m. 
Cássia,  *.  /.  (bot.)  tavo,  balo  m.  ]\ 

—  aromática,  o.  cannela. 
Casslm,  í.  m.  guiam  ». 
Gaaslotloo,  a.  nó  — ,  sodik-,  nisar 

gâii.th/ 

Cassoilo,  (.  m.  lãmkdâchi  vididhlali 
Oassoleta,  a.  f.  parinalAi-hi  gDJmi 

/■   II    V.   CAVOLETA. 

Casta,  8.  /.  kãst  n.,  Jât,  játkuH  /, 
varn,  vaiiis  u.,  biyillo  m.  ||  —  bãira, 
pakailjílt,  uni  jât.  —  differeiíie,  parjrit. 
De  —  mijJa,  Naiiikirn,  saiiikar  JÍLticho. 

Castamente,  adh.  nishka]aiiikpa- 
ntiii,  QisbkÂmpaiiíiii. 

Castanha,  ».  f.  bikan  n.;  kâjchi  bí 
/.,-  alado  de  cabello:  sciíido  m.,  auiiidi; 
excremento  de  eavallo,  etc,  lill/  j{  Es- 
talar a  —  na  bneea,  toindariít  dhoriíde, 
hntiln  pfijãiiiba. 

Castanheiro,  *.  m.  phiraiiigyfiiii 
bikn  Aniche  ih  jbHd  ?i. 

Castanhetas,  *.  /  pi.  tipryo  /  pi.  ; 
chitki,  chuÇkí/. 

Castanho,  a.  kardo,  telyo. 

Castanholas,  s.  /.  pi.  tiprj-o  /.  pi. 

Gastão,  8.  m.  múth/ 

Castellan,  «./.  kottkãm. 

Castellania,  s.f.  kottkftracho  adhi- 
kâr  m.,  kiliedârpan  n. 

Castelt&o,  «.  m.  kot^kftr,  kílledfir 
durgpàl. 
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Castello,  s.  m.  kott  n.,  killo,  gad 
m.,  durig  (p.  u».  nruta  aecepçào)  n.; 
(naul.J  târvâcho  phndio  va  pâtblo  bhâg; 
(fiS-)  donigar,  mâch  m.  |{  fabricar  cas- 
teUoa  no  ar,  ch&DySmchiiii  jhftdãm 
udumk. 

'Caatiq&l,  s.  m.  kãatia&l,  vfltaetbAu 
fp.  Mg.)  n-,  divo  m. 

Gastiçiir,  ti.  t.  bare  jftticho  karumk ; 
phataumk. 

Castiço,  a.  bare  ifiticho,-  kuliyecho, 
jãtivamt;  chokb^  biyfijyãcho.  [[  Lin- 
guagem coiliça,  áDddhbhfiB/: 

Castidade,  «.  /.  uÍBhknlanikfty  ou 
■  nishkariíkãy  /.,  nÍ8bka]ainkpBn  ou  Dik> 
lamkpaç,  nishkfimpari,  akfUnpan,  bra- 
hmacbarya  n.,  nrjam  m. 

Gastlãoar,  v.  t.  nishkalamk-,  niab- 
k&mi  karumk. 

Castigado,  a.  khiet  lãylalo,  éuddh-, 
Di^  kelalo. 

Castigar,  v.  l.  kbãat-,  áikahâ  tã- 
vumk  ou  divunik  (d.  do  o.J,  Bikshudik, 
damdumk,  tSdaumk ;  (figj  kftn  valumk,- 
odhumk  (g.  do  o.),  bniiaíi  éikaiuiik  (d. 
do  o.J;  corrigir:  áuddh-,  ní^-,  Bãrko 
karumk.  ||  v.  r.  âpçãkach  khãst-,  -si- 
kabã  lãvniíik. 

Castigarei,  v.  i.  kháat  phãvo  taelo. 

Castigo,  s.  m.  kbâat,  áikahfi  ou  Éí- 
kbjft,  damdan  ou  damdvari,  *yãdal  /, 
dadid  171,,  tftdãji,  kharg  n. 

Casto,  a.  niahkalaúik  ou  niklaúk, 
DÍsbkalamkí,  oÍBbkario,  nishkãmí,  akfi- 
mí,  katibaibd,  uiyain!;  (fig-)  ninna), 
juddh,  nirdoab. 

Castor,  t.  m.  kftetor  m. 

CastraçíU),  «.  /  cbemcbni,  kham- 
cbrâvn!  /.,  fljnd  kftdhucih  n.,  aiiid- 
cbbed  m.  ' 

Castr&do,  a.  «  «.  m,  cbemcblalo, 
kbamchro,  khojo,  kapãmv. 

Oastrador,  «.  m.  chemcbnftr,  kbaib- 
chrftvD&r. 

Gaâtrametag&o,  «.  /.  padftvâcbl  vi- 
àyíf. 

Castrax,  v.  t.  cbemcbumk,  dádã- 
Tumk,  khamchrãTQtiik,  kapâmv  ka- 
rnthk,  ftmd-,  kojo  kfidhumk  (g.  do  o.J, 
pftryo  kãpumk  (g.  do  o.J 

Castrense,  a.  padflyftcho;  laskarâ- 
cbo,  pbaDJaambamdhí. 

CaLsnal,  a.  daivjogâcbo,  prasaibgfl- 
cbo,  avchitt- 

Casnalidade,  «.  /  daiv  n.,  daivyog 
m.  II  V.  ACiBo. 

Gasaalmente,  adv.  dÚTim,  aka- 
■mftt,  avchitt 


Casuista.,  *.  tn.  doabfldosbTiveki, 
vivechanvidyãvaihf. 

Gasnistioa,  s.  f.  vivecbanTÍdyft, 
dos)]ãdoahvive(;haiividy&  /. 

Casulstloo,   a.    vivecbaavidyccbo. 

Casula,  K.  f.  kSjâl  n. 

Casulo,  s.  m.  puth  \  ghoiiitD  m. 

CaanloBO,  a.  gfaòrhtyftcbp, 

Cata,  *./.  afid,  Bodh/.  íf  A  — ,  audík. 

CataobresQ,  a.  f.  kliabtârtb  m. 

Cataolysmo,  a.  m.  parySlo  m.,  bud- 
takal  /. ,'  f^g)  avdhaiiido  m.,  bbramaji  o. 

CataonmbaB,  *.  f.  pi.  madim  pur- 
cbem  bhumyfir  n.,  ••aavavfipikâ/. 

Catacnstica,  i.  /.  uãdâchem  áástr 
n.,  pratidhvanividyã /. 

Catadloptrloa,  «■  /.  pratibimbaví- 
dyâ/. 

Catadupa,  a.  f.  dhodhãDi  /.,  oibro 
w.  II  V.  CiBcxr*. 

Catadura,  ».f.  ãkãr  m.,  mukb,  rQp 

Cataialco,  ».  m.  es  (port.  eçi)  n. 

Cataleotloo,  a.  unyã  akaliarâcho 
(álok). 

Cataleoto,  ».  nt.  purãçagramlba- 
khaiiidamâlfl  /. 

Cataló,  *.  IR.  kbfitlo  m.,  kbâtlem  n. 

Catalogar,  c.  t.  patrak-,  Dagjhfldo 
karamk  (g.  do  o.J 

Catalogo,  «.  m.  patrak  n.,  nagjbaçio, 
jamo,  Eamgraba  m. 

Catana,  «./,  mofv!  tarvâr  /.,  tego, 
kbadg  m.;  koyfo  m. 

Catanada,  ».f.  tegyftcbo  phAr;  (fs.) 
dapâto  m.,  jupâti  /. 

Cataplasma,  ■./  emprfis  (pori.  eh- 
PLiBTO),  lep,  malam  m.  ||  — para  chaga, 
jakbam  pa(ti  /. 

Catapuoia,  «.  /  (boi.)  V.  i 


Catar,  v.  t.  áodhudik,  sAd  ghevnnik 

Í'g.  do  oj;  (iito-,  ulko)  mArumk;  ta- 
amk.  Q  V.  T.  (anl.)  cbatrAyen  cbalomk, 
huáâr  rávniilk. 

Cataraota,  «.  /.  dolyÉnitleib  phfi), 
-moHm  n.,  eâí/,  y  —  negra,  timir  n.  Ti- 
rar as  caiaractat  (fig.)  doie  ughdumk, 
dolySmtli  aái  kã^bumk. 

Catarrbal,  a.  bãrkanecbo.  j]  g.  ni. 
nibar  bârkan  /,  bardem  'bbarneib  n. 

Gatarrheira,  è.f.  bârkan/.,  thatiidR. 

Gatarrlieiíto,  oataJThoBO,  a.  bflr- 
kanecbo;  b&rkan  jâlalo;  bãrkáni. 

Catarrho,  a.m.  bíLrkan/.,  baTdyflm- 
tlem  tbamd,  eait  n.  H  —  pulmonar,  v. 


Ofttaaol,«.fn.  ['ont.;  lahBrt;uklftt/. 
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Oatastrophe,  «.  /.  (Iheat.J  upasaiii' 
hftr;  parimàs,  nvonariído,  atpftt  m., 
âpad/ 

Catatna,  a.f.  kâkâtú/ 

Gatarento,  «.  m.  vârjâcho  bâv^o 
va  kombo,  vãyudhvAJ  m. ;  (fig.)  phirto-, 
badalto  manis. 

Catatraz,  int.  gab,  dab! 

Cateobese,  ».  m.  dõtarn  ou  dotio 
{poTt.  DouTii!(Al/.,*upáftm  m. 

Cateolilsta,  ».  m.  dotam  áikaitalo, 
upadeáak,  *  ups&mi. 

Cateoliizagão,  <.  /.  dotam  áikau- 
nem  n.,  *upsam  m. 

Oateoblzar,  v.  I.  dotam  ou  dotín  si- 
kaumk,  áflAtr  sarnart  sikauihk,  npade- 
ãuink,*Dps&[namk;  phnelãvumk, kom- 
bo  kftdhumk. 

Gateotamnenato,  *.  m.  naváishya- 
tft/.,-  i]aTsisbj'akft{  m. 

Gateobomeno,  •.  m.  bSytíjm  gbe- 
Tumche   ftdiíb  dotara  áiktalo,  narái' 

Oatetíamo,  >.  m.  dotara,  dotan  ou 
dotin  (port.  i>outbiha)  /.,  *upá&iii  m-; 
dotamicbí  kAdtil/.;  prainottar  pnBtak 
fp..,.Jn. 

Gatfl^ria,  «.  /.  padãrtb;  varg  m. 

Gate^rioamente,  adv.  khamdit, 
sfipb,  jarfir. 

Gategorloo,  a.  niieiíit,  khaihçlít, 
Bflpb,  khachit. 

Oatonaria,  ».  f.  siiri;e  va  doriyechi 
bbâg.-  vâmk/. 

Gaterra,  *./.  (ani.)it£k.ia  n.,  pbaqj ; 
(deprec)  urpadij,  tádidí  /.,  loihdho, 
chombo  m. 

Gatbartloo,  a.  juiftbftcho,  rechak.  || 
«.  m.  julâb,  rech  m. 

Catbedra,  s.  /  npades&aan,  agrft- 
saa  n.,  pi(h  m.  \]  Ex-cathedra,  npade- 
áiiTi ;  mljftsen,  pbadã  karÚD. 

CatbBdral,  *.  /  se  (pari.)  /,  mu- 
kbjadevasthftn  (p.  vb.J,  maháinathdir  n. 

Cathedratloo,  a.  p&thak&cbo.  || «.  m. 
pSthak,  yastâd,  guru. 

CathQter,  ».  m.  môtealw/,  mOtra- 
arAviyaihti  n. 

Gatheterlsmo,  «.  m.  mfltBalaích! 
parikshft  /. 

Catholio amante,  adv.  kâtolk  sa- 
murti  pramãnem. 

Gattaolioldade,  >./  **sarvBlaukÍ- 
katâ  /.,-  kâtoikpan  n.;  kâlolk  lok  m. 

Oatbollolgmo,  »-  fn.  kãtolk  saroart 
/.,  -dharm  m.;  kfttolkpan  n. 

Oatbolloo,  a.  saglyftmcbo,  **sar- 
TBlsnkik;  kttolk. 


Oatillnarla,  e. /.  nimdãvftd  m.;  ju- 

pâtí.  pRt(Í/. 

Catinga, »./.  gb&mâchi  ghftn,  gbur- 
tAn  /.  II  s.  m.  bimto-,  cbâtc  manis. 

batingar,  v.  i.  himtcpari-,  hichími' 
chi  karumk. 

Catita,  a.  kãsphis,  pbaldarây,  Ifl- 
pif ;  n^úk,  chakk.  jj  *.  m.  polkiat,  dãm- 
di  (ingl.  okKDY). 

Catitismo,  0.  m.  pebiâvo  m.,  badfij, 
d&mdí  f. 

cito,  8.  m.  kâtm. 

Cativar,  v,  t.  V.  captitáx. 

Catanísmo,  s.  tn.  kharkasftj,  khad- 
khaday/ 

Gatoptrioa,  «.  /.  paravrittikirana' 
vidyâ  /, 

Oatoptrloo,  a.  paravrittíkiiana«am- 
bamdhí. 

Catrabnoba,  s.f.  V.  cibtabdza. 

Gatraelro,  e.  m.  hodikãr,  donkãr. 

Gatrafilar,  v,  t.  gbaff  dbarnnik. 

Catraia,  a.  /,  oatralo,  «.  m.  bodí, 
don,  pât/. 

Catrapoz,  oatrapnz,  tW.  ghab 
ghab !  If  B.  m.  pher,  pheray  /.  ||  Ir  de 
— ,  pberay  mS.rumk. 

Catre,  «.  m.  k&tr,  pfilki/,  macb  m. 

Catnal,  «.  m.  kotrâl. 

Catar,  t.  m.  jujScbem  hodem  n, 

Gatntra,  «.  m.  e  f.  pbakãmdi,  ftd- 
n&dí;  vãdbaihgyo,  viv&di. 

Caturrar,  v.  i.  flplemcb  yftjaumk, 
vAdhamg  kammk ;  pbodnft  divumk, 
kama  bharumk  ou  tnodamk. 

Catnrrelra,  oatarrioe,  «.  /.  vft- 
dhaibg,  ádnfldpan;  phis,  phiBkan,  pba- 
kâmdn.   ■■    ■      ■ 

Caag&o,  «./.  jftminkí,  au&mat,  kbft- 
tri  /.,  adav  m.  [|  V.  Ciorau.. 

Cauoionante,  a.  es.tn.  e/.  jainink! 
ditalo. 

Caucionar,  v.  t.  jftmin-,  hav&lo  di- 
vniiik  (d,  do  ú.) 

Canda,  «./ áemp,  sempdí/.,' áeihp- 
do  ou  éempfido  (ccug.)  m.  ||  —  do  cometa, 
Beriídi  /.  —  da  Ursa  menor,  druvna-  . 
kshátr  R.  II  V.  KAGicao. 

Gandal,  a.  áempdecho.  |{  V.  cacda- 

Candaloso,  a.  Io(flcho,  loihdby&cbo- 

Gandatarlo,  o.  Benipftdo  dbartalo 
va  ukaitalo  chãkar,  Iftdtbto. 

Gaadato,  oandifero,  a  eempdi-, 
seiiipâdo  aslalo. 

Gandflx,  ».  m.  kftdid  n. 

CaadlUiamento,  t.m.  sardflrki,  va- 
Btftdki/. 
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Candilbar,  v.  t.  snrdãr-,  vastâd  jã- 
vuthk  (g.  do  o.) 

Caudilho,  *.  nt.  Bardar,  YEistftd,  adhi- 
pati. 

Candino,  a. :  forcas  eaudinai,  ijfi  /., 
hadofim  n.  |1  Passar pdas  — ,  Isjjek  pa- 
dumk,  ãpleih  D&k  k&trumk. 

Caule,  ».  m.  kãmd  n./  kSdi,  âsi/ 

Ca,alesoeiite,  a/káriíd-,' kftdi  &b- 
lalo. 

Caorim,  t.  m.  kavdí;  (fig.)  labAdk!, 
phasanm/ 

Oanrlnar,  v.  t.  phasauriík,  sutlfi- 
vamk,  bú(  lâvumk. 

Camuteiro,  s.  m.  phasauno,  labfid. 

Cansa,  «./.  kãran  ».,  ou  kítrâii,  kar- 
tfl  ou  kartd,  kãrak,  'âdi  m.,  moliço:  ni- 
mítt,  prayojan  ri.,  praet&v,  (hãv,  arth, 
lietu,  sabãb  m.;  origem:  múl  n.,  varav, 
udev,  youi  m.; partido:  kad,  k&B/.,  ta- 
raph,  paksh;  (for.J  vyavahftr,  khaflo 
m.,  khatlfrà,  prakaran  n.  ]|  Por  —  de, 
khâtir,  páBvat,  nimittiiii,  iidesirii,  vai'- 
víiii.  Sem  —,  ugich,  sabsubo  (a.J,  sa- 
h^.  —  effieieiUe,  kãrakhetu.  —  genera- 
tiva, prabhav  m.  —  inslrumehtal,  ni- 
mittkãran.  —  primaria,  Temota,  âdi- 
karaç,  lufll,  bíj,  nidãn  n.  — próxima, 
Í7nmediata,  nímittkflrap,  upa  dá  u  n. 

Causador,  a.  e  s.  m.  kaniãr,  kílran- 
kftr,  prayojak,  nímittk&r. 

Cansai,  a.  (pram.)  pi-ayo.ija,  vyamt. 
II  t.  /,  káran,  nimitt  n.,  artb,  udev  m, 

Cansalldade,  s.  /.  kSranpan,  kfira- 
natva,  nimittpan  n.  ||  Principia  de  — , 
fiiryakãranbhâv  m. 

Causar,  v.  t.  karumk,  utpaiiQ  ka- 
ruiiik,  upjaumk,  uipjâvutiik,  varvumk, 
uirmuDik. 

Cansativo,  a,  k&ranik,  prayojya; 
pteran  (verbo  — ). 

Cansidloo,  s.  m.  vakil,  letrâd  (port.) 

Ganstioagão,  i.  f.  l&ánt,  à&gnl  f.; 
(figj  kichdSvni/.,  bâdâm-,  jiv  ktâneih 
n.,  karkar  m.  pi. 

Canstloants,  a.  lãeno,  ulpo;  (fig.) 
kíchçtàiViio,  khaiipaiio. 

Canstioar,  ú.  í.  '(p.  na.)  kftsk  ghâ- 
liiriík  (d.  do  o.),  lasuihk;  (fig.J  kichdâ- 
vuriík,  khàvumk,  chãlvaumk. 

Canstioidade,  <//.  dia^ko  m.,  ul- 
pepan,  Iftsap  n.;  ''mãiiiHadfihanasakti  \ 
(fig.J  tikhatây,  cbâbkarây/. 

Canstioo,  <i.  ulpo,  jalto,  lãscho, 
••mâriísadfihak;  phod  k&dhcho-,  je- 
vumcho;  (fig.)  tikhat,  chadchadit,  var- 
mf.  II  «.  171.  kflak  m.,  í^cbuin  okhat  n.; 
kbanpano-,  kichdftvno  inanis. 


Cantamrate,  oantelosaments, 
adv.  husãrpanirfi,  cbatr&ycn. 

Cantohn,  e.  m.  kât  m. 

Cautela,  s.  /.  busârki,  jaçrit&y, 
phikir,  cbatrây,  gnptfiy/.,  Bftvadhpan; 
târan  n.,  târancbitt,  khfitrí;  sort  {rtori. 
bobtb)  /.  11  .á  —  ou  por  — ;,  Bâvadhpa- 
çim,  pIíikrÍD.  ||  int.  khabardâr ! 

Cautelar,  v.  í.  V.  acaltelír. 

Cauteleiro,  s.  m,  sorti  viktalo. 

Canteloso,  a.  husâr,  chatur,  aft- 
vadh,  jílgrlt,  gupit  oh  gupto. 

Cautério,  ê.  ví.  dílg  m.,  dãgan,  dgg- 
ni  /.,  bflt  n.,  Ifia ;  kflsk  m.,  lâscbem 
okhat  n.;  fonte:  pbomt  (porí.J  f.;  (fig-j 
dâgni.,  patti/. 

Cauterização,  «.  /.  dàgiií  /.,  dág 
dcnciit  n.;  dãg  m.;  ISsap  n. 

Cauterizado,  a.  dãglalo,  dãgdilalo. 

Cauterizar,  v.  I.  dòg-,  bút.  diviiiiik, 


dAgamk,  lãeuiiik;  (fig.)  kbãvumk,  val- 
valfivHiiik,  prakâr  karuriík  (g.  do  o.); 
dãg  divuriíK,  buddh  áikauiiik-  1|  v.  r. 


d&gomk,  Iftsoiíik, 

Cauto,  a.  husãr,  diatur,  jSgrit,  sâv- 
cbit,  e&vdbàn,  gupíL 

Cava,  s.  f.  kliaimi  /,  khaiiap  n., 
bbciiid/;  kliatikfil  n.,  kboiiid,  pokhai-ti 
/1|F.'fo..o. 

Cavaco,  »■/.  tAenciíi,  tãsap;  ealpciii 
».,  s.alpi,  Balputí/,  salponi./gnjàlmAt, 
bilt/jgapji.  II  Zínj-— ,  ghabnímk.bâd- 
guiiik.  Nào  dar  — ,  nâ  ãtporiík,  parva 
n&  karumk.  Dar  o  —  por,  ariívdbe- 
YUink,  niiti  mSrumk.  Estar  an  — ,  ga- 
j&lir  ftsunik,  gajãl-,  bât  mflriuiik. 

Cavadola,  s.f.  khaririÍ/,-khoretii  n. 

Cavadiga,  a.  kbanâri  kfidhialo. 

Cavado,  a.  khanlalo;  pokhai',  po- 
kbal;  kbol^  khankuíSm  padtalo.  ||  Mar 
— ,  uchambal  daryfl.  J  *.  m.  kbankúl 

Cavador,  §.  m.  kbanpi,  khannftr, 
kbantalo. 

Cávadnra,  e.f.  khanní/,  khanap  ». 

Cavalgada,  oavalgãta,  cavalha- 
da, t.f.  BV&ri  ou  savâri/. 

Cavalgador,  *.  m.  ghodekãi'. 

Cavalgadura,  s. /.  pfiffifil,  vfibim  n. 

Cavalgante,  a.  ghodyflr  baítalo. 

Cavalgar,  v.  i.  ghodySr  basuriík  va 
bbomvumk.  ||  v.  í.  basuiiik  (l.  mip.  do  o.) 

Cavaltaeiramente,  ado.  sujaii  kaso, 
mãnsugen. 

Cavalheiresco,  oavalhelroso,  a. 
sujaçãcho,  gribasthi,  mânaugecbo. 

cavalheirismo,  s.  m.  mSçsugi,  gri- 
hasthgiri  /.,  Bujanpan,  grihasthpan  n. 


CAV 


CED 


GaTalbelro,  t.  m.  enjan,  CTihaatb 

ou  giresth,  sâv,  sftbeb.  ]]  —  rfe  indus- 
tria, attal  chor.  ||  a.  mãnsugecho,  BÍsbt. 

Oavalla,,  «.  /  blriígclo  m. 

OaTallaBem,  «■  /•  ghodyâr  bhomv- 
ncmn.;lâgní/;iagaechem  bhâderii  n. 

CaTallâó,  a.  m.  víiadlo  gbodo';  (fig.) 
b&mgar, 

CaTalIar,  a.  gbody&cho.  |{  Gado  — , 
ghode  m.  pi.  Raça  — ,  ghodejât/-,  gho- 

Gavallaiia,  «./.  gbodyftmcho  himd 
m.;  ghodeBvirí,  svâri  ou  aavãrí,  aiva- 
acnâ  f'p.  u«J/,"  par&kram  m,,  vírya  n. 
|[  Ordem  de  —,  Hardârbahâdurí/.  Met- 
ter-te  em  cavallarias  aUai,  amdrftk  lo- 
khamdãcbo  vãvar  kity&k?  {{  V.   iqui- 

Oavallariça,  ».  /  ghodval,  ghod- 
van,  gbodeeãl  /.,  tambulo  (p.  iia.J  m., 
asvasftiã  Cp.  tu.)/- 

CavallariQO,  s.  *n.  ghodkyo,  naphar, 
ghodeT&lo. 

OaTallelra,  a.  f.  ghodekftrD,  gho- 
desvãrin. 

Gavaileiramente,  oavalIelroBa- 
mente,  ado.  dabâjyãn,  damãn,  abam- 
kâríiii,  pratâpim. 

CavaUeiro,  s.'  m.  ghodekar;  gho- 
deavAr,  svãr  ou  eav&r;  BarcUr  babâdãr. 
][  a.  Taylo,  aparcbo.  ||  Ás  cavalleiras,  v. 


OavallelroaOia.  svILrâcho,  aardâri ; 
BÚrâcho,  pratâpãcbo- 

Gavallete,  »■  m.  gbodo  m.,  gbodkâl. 
II  —  do  Idhado,  pá(os  m.  Narii  dx  — , 
ganida  âk  n. 

GaTalliooqne,  «-  m.  gbodkem,  ghod- 
kúl,  ghodkutcrii  n. 

CaTalllitliae,  «.  /.  pi.:  áa  — ,  gho- 
dyãr,  kbaindãr. 

CaTalUnlio,  «.  m.  Qdghodo,  tatQ  m., 
ghodkeiii  n. 

Cavallo,  í.m.  gbodo,  asv  fj?.  1'*.^,  tu- 
ramg  (p.  V8.J;  svar  m.  ||  A  ~,  ghoiiyar. 
A  unhas  de  — ,  dbãdtvdbãviíii.  Passar 
de  —  a  burro,  demvamk,  utroihk,  tftkli 
poifidak  padaiiik  (g.  do  a.) 

Caranljo,  ».  m.  vario  m. 

O&Tão,  «.  m.  khanp!;  setkfimti;  v&- 
vrâdi,  mânây. 

Oavagneador,  s.  m.  gapi,  batEnâro, 
gajãliibcbo  dbagad. 

Cavaquear,  u.  i.  gajãl-,  bât  karumk. 

Cavaqaelra,  *./  gajâl  mât  /,  ga- 
pâiii  n.  pi. 

GavaqQlnlio,  a.  >n.  tumburi  f.  [[  V. 


Cavar,   v.   t.    khannmk;    ustumk 

khaiikulãm  ghâlDihk. 

Caveira,  a.  /.  kbardo,  Unikro  m., 
karteih;  (fijf.j  aukatyeih  tomd  n.  \\.Ter 
—  de  burro,  kapàlpbutko  jãvuriík,  ka- 
paUmt  p  bât  ar  á^uiiik  fg.  dn  a.) 

Cavelroso,  a.  hSdyo,  bfidkuto. 

Caverna,  a.  f.  saol  m.,  kborem 
bbumyÍJ  n.,  dhol  f.;  (naut.J  fldem  n 

Cavername,  >.  m.  âdim  n.  pi. 

Cavemoao,  a.  tbumyarâmcho, 
gbol-,  dboli  âalalo.  [|  Voi  cavemoao, 
gambbcro  tâto. 

Cavidade,  s.  f.  dbol,  pokhar, 
kbâmcL  /,  vivar,  bil  n. ' 

Cavilha,  e.  f.  vâghi  /,  tadae,  Ba|o. 
mekb  m.,  kbuátí/. 

Cavilhar,  v.'t.  tadsávnink,  khain(ft- 
vnink,  T&ghi-,  tadas  mãramk. 

Oavlllaqão,  a.f.  hujat/.,  atark,  ka- 
tark  m.,  kapat,  tatdhaing,  kajvamchan 
n.;  phoikiri  biiâsni/. 

Cavillador,  a.e  a.tn.  bujatkftr,  atar- 
ki,  kapatr,  tatdhaiiigí. 

Oavlllar,  i>.  t.  bujat  kanimk  foíí. 
kade  do  o.);  tbakumk, 

Cavl  Ho  sãmente,  adv,  bajatín,  ku- 
tarkim;  kapatim. 

CavlUoao,  a.  bujaticho,  ataik;  ka- 
pati,  nãdbuddbicbo,  bftsbkal. 

Cavo,  a.  pokbar,  pokhal,  pokhio 
kbol. 

Cear,  v.  i.  e  t.  râtchem  jevmhk. 

Cebola,*./  ai  fpZaníaj^/kariído, 
píy&v  (bolbo)  m.  ||  V.  albaru. 

Cebolada,  a.  f.  kámdyãmcheih 
khSn  n. 

Cebolal,  s.  m.  nlicbo-,  kãmdyãihcbo 

GebollnlLO,   a.   m.    úl  /.;  nUcbeih 

Cebolo,  «.  m.  úl  /.,  kãmdo  m. 

Cebolorlo,  int.  kavaiiitãiii ! 

Cecém,  e.f.  kanel  n. 

Oedenola,  a.  f.  eodní  /,  Bodún  de- 
nem  n.,  tyâg  m. 

Cedente,  a.  aodto. 

Ceder,  v.  t.  aodumk,  Rodãn  divumk, 
âdbin  karumk  (ij.  do  o.)  {{  v.  i.  dagumk, 
bàilgumk;  kabul-,  r&ii  jâvunik. 

Cedilha,  a.f.  ce-cheni  kudiB  n. 

Cedinho,  ado.  bhav  sak&liiii. 

Cedivel,  a.  flodtlniycao. 

Cedo,  adv.  eakãl  ou  sakSIÍdi,  ãdimch, 
âdíriímidim,   lavkar;   vegim,  rokdocb. 

Cedrino,  a.  devdârãcbo. 

Cedro,  a.  m.  devdâr  ut. 

Cedala,  «./.  lokho  m.,  chi^t/ 


Oega,  «./.  íarãi  bftíl. 

Gegameate,  adv.  ãmdblepftiiíri),  doje 
dhftmp&a. 

Cegar,  V.  l.  kurdo-,  flmdhlo  karudik; 
dipftvamk,  bhulauiíik,  pÍBãvuihk;  pu- 
aumk;  chODidumk,  purDiiik.  ||  v.  t.  kur< 
do-,  ámdblo  jftvnmk.  ||  v.  r.  bhaluiiik, 
Shrámnmk. 

Cego,  a.  kurdo,  ftihdbjo,  dolephutko, 
amdh  fp.  tuj;  tuiidhakt,  Avich&ri',  pua- 
lalo ;  pnilalo.  ||  —  de  tuueatça,  jan- 
mãmdn.  —  de  um  oUio,  kftao.  Nó  — , 
DÍbar  gâm^b.  Na  terra  dot  éegot,  qvem 
tem  um  olho  é  rei,  kardfftmt  kfino  râj&. 

Cegonha,  *./.  la^li  /.;  ftool.J  kem- 

Cegaelra,  oegnidade  fp.  u».),  f. 
kardepan,  fimdhlepan;  HjndDakpao  n., 
amdhakâr,  aihdhBk  '  m.,  amdhãrí  /, 
dhâmpan  n. 

Ceia,  >.  f.  aej  /.,  rátchem  jevan  n. 

Ceifa,  »./.  lumvTil/.,-  pík  ».;  pikâ- 

Ceifar,  v.  t.  lumvmnk;  (fiff.)  kâ- 
pumk,  kfttmibk,  biDumk. 

Ceifeira,  e./.  lunivpln. 

Celfairo,  «.  m.  Ittmvpí.  ||  a.  lumvcho. 

Ceira,  ».  f.  kh^^lo  m. 

Celrão,  ■.  m.  vhadlo  khatlo  m. 

Ceitil,  í.  m,  ek  dudft  m.;'(fig.)  dam- 
dl,kavdi/. 

Geívar,  v.  t.  jot£cbo  eodamk. 

Gelagem,  *./.  malbh&chí  kbar/. 

Oelebração,  s.  /.  rítín-,  vidhia  kar- 
nem  n.,  eamftrambh  m.;  varnan  n.,  uã- 
vtdhni/.;  nteav  m. 

Celebrado,  a.  nftvSdhlalo,  Dàvftdh- 
go;  varnilalo. 

Òelebrador,  «.  m.  nftvâdhnftr,  kírti- 
talo,  Tarnitalo. 

Celebrante,  a-  e».m.  mís  sAmgtalo 

(pâdrí). 

Celebrar,  v.  t.  ntin-,  vidbin  ka- 
mmk ;  Bamâxambh-,  atsav-,  paiab  ka- 
nuhk  (g.  do  o.),  Bam&rambnuihk  (p. 
VM.);  nãv&dhumk,  ktrtumk,  varnumk, 
gãvuihk ;  sànigamk,  mhanamk  { —  mis- 
ta). II  V.  i.  mis  sàibguiiik. 

CelebraTel,  a.  uãvftdhit 

Celebre,  a.  nftvftdhgi)',  nftv&dbit,  k!r- 
tiTamt,  BuklrtiTamt,  jaiásy!,  prasiddh. 

Celebreira,  i. /.  Daval,  vilakBhan- 
pan  n. 

õalebridade,  ».  /  nimv  n.,  nk- 
T&dhni,  kírti,  pruiddhi  /,  jaí,  AtSj, 
laukik-,  praBthin  m. 

Oelere,  o.  (porl.)  dhftmvro,  veg&cho, 
Jalad. 


Celeridade,  s.  f.  veg  m.,  veggati, 
jaldíjhaçijhadi/. 

Celeste,  celestial,  a.  Borgfiebo, 
Borgiihcbo,  divya;  gagani,  ákfiaScho, 
asmSni;  (fig.)  uttam,  supOrn.  |[  ãbuI — , 
aemãm-,  ni|o  ivmg. 

Celestino,  a.  asmanjft  ramgAcbo, 
nilvamt.  ||  Madre  cdeetina,  ISnivaif. 

Celeoma,  ■.  /  tflrvat^ímcbi  ftrad 
/.;  áivâdo  m. 

Celhã,  ».  f.  kodem  n.,  don  m.  ||  V. 


Celiaoo,  a.  ftihtkid}'ftiiichi>. 

Celibatário,  a.  è  *.  m.  Smkavfir, 
brahmachâri. 

Celibato,  8.  m.  ftmkuvArpan,  brah- 
macbar^a  r. 

Gelioo,  a,  (port.J  V.  cklbbtb. 

Gelloola,  ».  m.  ef.  evargavâsi  tn.; 
BavargavâBin  /. 

Geligeno,  a.-  svargab^. 

Cella,  »./.  mathi/.,  math  m.;  labin 

kfld/.llF   -àMKOLO. 

Óelleireiro,  ■.  m.  kade  rãkhtalo. 

Celleiro,  «.  m.  kado  m.,  pâleiii,  ka- 
fhâr  R.,  kathi  /.,  mãló,  jinnaskbâno  m. 

Cellula,'  *.  /.  kathrl  f. ;  gir  m. ' 

Cellalax,  oellnlifero,  a.  gÍT&nicbo, 
bãrik  gharáihcho. 

Celso,  a.  uihch,  «ttam. 

Cem,  a.  pi.  sem,  éembbar,  áím  (vi. 
no  comp.J,  ekiem  (ue,  atitei  de  outro 
mimeral),  sat  (p.  v.J  ||  —  mil,  Iflkh  oa 
lakah. 

Cementa^o,  >■/■  sâmdhni,  jadni/. 

Cementar,  v.  t.  eftnidhuáfc,  jadoink. 

Cementarlo,  a.  Bfimdhnecho. 

Gemente,  *.  m.  aSdidliDeche  kclee 

Cemitério,  e.  ta.  simiter,  uikhepnib- 
cbi  BTát  /,  puTcbo  jftgo  rn.,-  masan, 
ma»  anti,  gámvmhaaan,  pretabhfimi, 
pretbliúiby  /. 

Cenao'alo,  «.  m.  jevuiiicbt  kúd  / 

Cendrado,  a.  gobro. 

Cenbo,  e,  m.  kurterii-,  rftgieht  toihdn. 

CenbOBO,  o.  V.  caebíkcudo. 

Cenlamo,  i.  m.  míáritabbaBfaa /. 

Ceno,  8.  m.  kbâfan  n.,  chikal  m. 

Cenóbio,  s.  m.  math  m. 

Cenobita,  c.  m.  e /,  ma^hTfisi  m.; 
mathv&sin  /. 

Genolra,  «./.  gSjar  n. 

Cenosidade,  «.  /-  khfltan;  pojad, 
pojadpan  n. 

Cénoso,  a.  cbikl(tcho;  pojdo. 
yt  GenotapUo,  «.  m.   ritem  dhupeih 
«.,  gatf. 


Cenrada,  «./  khftrtR.,  kflihji/. 

Cenrelra,  ».  /.  napad  /.,  virodh  m. 

Cenao,  s.m.  praj&gajsan n.,  lokgautí 
/.;  vasai  ni.,  hãáil,  liutâva)  (ui.  Cak.) 
f.;  dhfiro,  saro  m. 

Censor, ».  m.  dharmfldhikârí ;  khodí 
kftdhtalo,  apavàdi. 

Censório,  a.  dharmídhilEâry&cho, 
dharmâdh  ikftríaadibaihdh  í. 

Censnal,  censoario,  a.  vasulâcLo, 
hntftvalicho. 

GensnoliBta,  «.  m.  vasúl  ghenftr, 
nkUekAr. 

Ceiíaiira,  g.  /.  dhftrmfidhikfiripaii ; 
eernsãr ;  dúehan,  i^arhaç  n.,  nimdã,  tar- 
jani,  beBhtãvníj  jbadní  j',,  apavãd  m. 

Oensarador,  a.  e  t.  tn.  dúabriãr, 
apavfldí,  aimdftkâr,  nimdeHht. 

Censurar,  (.  /.  niihduiiik,  dosbuihk, 
tarjuúk,  gflihjumk,  beshtâvutiik,  apa- 
v&dumk,  parÍTâdumk,  jbâdumk,  khodi 
k&dhunik  (d.  do  o,),  tahrã  dharumk 
(d:  do  o.) 

CenanTarel,  a.  dosh!,  dCtsbja,  nim- 
dâ  phâToto. 

Centafolho,  »■  m.  éetpbol  / 

Centão,  ».  m.  tavj&mcheih- ,  kiif- 
kjãnicbein  pâmghrQn  ti. 

Oontauro.s.m.  fàttr.J  dbaailrâsí  íii. 

Centeio,  >.  m.  jav  m. 

Centelha,  s-  f.  kithal  ».,  kit  /. 

Centelbar,  v.  i.  jhig  jSvuriík,  jbig- 
jhiguiiik. 

Centena,  «./.,*  centenar,  «,  m.  áek- 
do  ni.,  éalak  n. 

Centenário,  a.  sekdyãcbo.  \\  i.  m. 
éekdo  nt.,  áatak  n.;  éatavãrahik. 

Oenteslmal,  a.  satfiihs£cbo,  áatámá. 

Centeelmo,  a.  Éembharvo.  |{  ».  m. 
éembbarro,  BHtfiihB  m. 

Centlfolio,  a.  SHtapatr. 

Oentigrado,  a.  sembharyãih  p&um- 
dyftmcho,  áatfims. 

Centimano,  a.  áatahaet. 

Cêntimo,  «.  m.  pbrãmkãcho  sem- 
liharvo  171. 

Centlpede,  a.  áatapad. 

Cento,  a.  áembbar.  ||  *.  m.  éckdo  m., 

Centola,  s.  /.  kurlo  m. 

Centopeia,  s- f.  vã^honi,  ghon/. 

Central,  a.  madhem  àslalo,  ma- 
dbemcbo,  madhio,  madbya,  mâjvelo, 
madh]'asth. 

Centralização,  «.  /  madbjamfty 
f.;  mãjãr  fharnem  n. 

Centralizador,  a.  «  «.  m.  madheih 
vhartalo. 


Centralizar,  v.  t.  madhem-,  mãj&r 
vbaruihk. 
Centralmente,  adv.  madhem,  roa- 

dbckat 

Centrif^ero,  a-  madhjatyftgi,  ma- 
dbyotsâri. 

Centrípeto,  a,  madhyãbhisârí,  ma- 
dhyàbhigSia!. 

Centro,  ».  m.  (geom.)  kemdr  n.,  bim- 
du,  madbya;  madbyam,  mâj  m.,  garbbí, 
madhyamày  / 

Centnplioadamente,  adv.  íecb- 
bharpatith. 

Centuplicado,  a.  sembharpa^  áat- 

GentupUoar,  v.  (  sembharpat-,  iat- 
giin  karuiiik. 

Cêntuplo,  ».  m.  satgun  >n. 
Centnrla,  s.  f.  sekdo  m.,  satak  n. 
Centnrião,  «.  m.  áatapati. 
Cenzala,  s. /.  ihompdí,  kboiiipti; 

Céo,  i.  ni.  fikâs  m.,  amtrál,  gagaa, 
aaniâD,  tãrãmgan  n.;  avarg  ou  Borg, 
uttainsvarg  m.,  vaikumlh  n.;  palato: 
kbaihpo  171.,  tâlí  ou  t&lQ,  mali  fut.  Can.) 
/;  clímaí  havo  m.;  docf.l :  mâihdvi/.  || 
Fogo  do  ■—,  vij  iJi.  Querer  tomar  o»  cena 
eom  a>  mãos,  malbliâk  hât  terhkatimk 
karuink.   Met:nlcer  cios   e  terra,  Baglo 

Cepa,  copeira,  s.  /.  dâkbicbem 
kfiriíd;  múj  «. 

Oéphalaela,  ».  f-   takli  pliodnem 


II  Matêa  cephalica,  memdO  m. 

Cephallte,  s.f.  memdvfichí  dabkb/. 
'  Ceplialolds,  a.  takli  kasi. 

Cepilhar,  v.  t.  V.  ackpilhir. 

Cepilho,  a.  m.  kiauli,  beld/. 

Cepo,  í.  m.  karvo,  mBnkuJõ  ttí.,  ka- 
rãmdi/.,  k&md;  múl  n.,  kliumt.  khuiiito 
771,,'  armaililha:  m&nag,  phâskí/.;  trai7i- 
botho:  khodo;  ffy.)  bebo  (Utt.  b*po).  || 
—  da  bigorna,  mankuto,  khuro.  —  do 
patibiílo,  BOlo  m. 

Cera,  e.  /.  men  n.;  ffy.)  pej  (iííí. 
CANj»),  sen  (iííí.  BoSTi).  II  —  beila,  men- 
tel  n.  —  do  ouvido,  kàuulo  m.  Fazer 
— ,  fimg  râkburiík.  Gaitar  —  com  ruim 
defiincto,  tus  k&mdún  hãtfimk  phod. 

Geraoeo,  a.  mei.i  kanerií. 

Ceramloa,  «. /'knriíbhSrkí/. 

Cerâmico,  a.  kumbhârkeclio. 

Cerbero,  ».  m.  kharkas  rftkbno. 

Cerca,  «. /.  ãdo  tn.,  adap;  parsúdi 
n.  U  adv.   bbomTtim,  Iftgim;    siimftr, 


CER 


cha^h  unem.  ||  —  de,  prtp.  lãgfiji,  tem- 
kíln,  BO  (decL;  tx.;  panasse,  —  de  ain- 
cotnta).  A  —  de,  thâmy,  vishayirii. 

Cercado,  ».  m/âvâd  n.,  vaj-vâd  / 

Geroador,  a.  ««.  m/vedho  ghaitalo, 
vedhtiflr. 

Ceroadura,  n.f.  Uog/. 

Geroamentos,  s.  m.  pi.  (anl.)  V. 


Geroaniaa,  *./.  sarad/,  IfigsfLr  m. 

Geroar,  v.  t.  adumk,  veintuiiili ;  ve- 
dho  ghãluifak  (d.  do  o.),  Tedhuihk. 

Oeroe,  oâv.  mulim,  mulâa. 

CerDaadar,  a.  e  a.  m.  kfiptalo,  kãp- 
II  ãr,  tãatalo. 

Ceroeadara,  «.  /.,  oeroeameDto, 
oeroelo,  «.  m.  kãpni,  kâpan  /. 

Carcear,  v.  t.  mulãn-,  l>boiiivtariim 
kfttramk,-    tâsuirik,    kãpumk ;    tLodã- 

VUlílk,  UIlílvQDlk. 

Oerceb,  a.  mulSn  kãtarUlo,  kJiplalo. 

CercUhar,  v.  t.  kurov-,  madUem 
kâpiií  kaniuik. 

Gèrcllho,  s.  m.  moto  kurov  m. 

Cèroo,  í.  m.  vmlho,  samrodii ;  fito  m. 

Cerdas,  ê.  f.  pi.  mole  kcihs,  dridh- 
lom  (2>-  u«.)  m.  pi. 

Cerdoso,  a.  mote-,  ubhu  kciiis  fis- 
lalo. 

Cereal,  a.  dhànyjicho.  ||  -aes,  «.  m. 
}i.  dhlno,  tâiiidfllgnto  m.,  bhús  n. 

Cerealífero,  a.  díi&no  jâto  va  pikto. 

Cerebello,   «.  m.   meiiidvá   pârlilo 
blifig  m. 
.    Cerebral,  o.  meiiidvâoho. 

Cerebrino,  n.  luemdvãcho ;  taklcmt- 
lo,  mauÂiiitlo;  viprit,  ayukt. 

Cérebro,  8.  m.  nmúià&m. ;  (fia.)  mat, 
buddh  /. 

Oereo,  a.  menãeho;  men  kaeeríi. 

Ceres,  «.  /.  (pnd.)  dhaiio  m.;  pík; 

Cerioa,  a.f.  mentel  ii. 

Cerieiro,  >.  m.  menkfir. 

Cerifero,  a.  men  játo,-  pikto. 

Cerimonia,  a.  f.  EcrmoD,  rit,  kriyfi, 
parvad/,  saihskâr,  achflr  m.,  devftcLfi- 
ran  n.,-  upach&Tj  âdarmân,  Itdaraatkflr, 
siristo  Hl-,  dartiârrit  /.  i|  .Vem  — ,  rit 
uãHtãnâ,  barciii  dislíl  tascm.  Mealre  de 
cerimoHiaa,  Baiiiskâri,  sampâdak. 

Cerimonial,  a.  riticho,  aaiiiBkâià- 
ctio,  iipacliârftcho.  £  «.  m.  prãrthao- 
márg,  karmavidhi  m.,  ritimaiâ/;  upa- 
cliãr,  ftcliAr  m,;  Biuiiskàrsfiatr  n. 

Cerimoniar,  r,  I.  fp.  va.)  rit  cha- 
lauiiik  (g.  do  í):  eaiiiskârãn  karumk; 
upachAr-,  parfimas  karumk  (g.  do  o.) 


Cerimoniatioamente,  oerlmonlO' 
sãmente,  adv.  saiuBkãrim,  apachârfli 
&darsatkãrfin. 

Cerimoniatloo,  cerimonio bo,_  < 
aermonicho^  kriyânit^ht,  karmanífht, 
karmsil ;  upacfaâri,  darbãrí ;  riticho, 
Baihskãrâcbo,  fidaraatkãràcho. 

Gemar,  v.  t.  e&r  pai^ftmt  tâsamk. 
aalpâvumk. 

Cerne,  a.  m.  e&r,  nâr  m-,  bhemd 

Cerneira,  a.  /.  aArãcho  v&meo  c 
afirficheiii  pkaleiii  n. 

Cemoso,  a.  sâràcho,  nâiftcbo. 

Cemelba,  »./.  kanyScho  kftmdo  m. 

Cernir,  i:  t.  (ant.J  gbolauiiik,  cliâ- 

Ceroferario,  b.  m.  air  vhartalo,  nia- 

áaiji  (p.  ut.) 

Ceroilaa,  a.f.  pi.  serQI,  ijâr  n. 

Cerol,  s.  m.  mentel  n. 

Ceromel,  a.  vi.  meai  fini  mbomvã- 

Ceroplastioa,  a.  f.  menâcbiii)  bfthu- 
iirákarchi  vidyâ/.' 

Coroto,  a.  VI.  mentol  n. 

Cerqueiro,  a.  adtalo,  bhomTtiih  âs' 
lalo;  parsúih  lâytaío. 

Cerquinbo,  a.  aemdurficbo. 

Cerração,  a.f.  malbhat,  gajgajnl/. 
II  —  dafítUa,  tíílo  padnem  n. 

Cerradamente,  óífu.  malbhaliui; 
batyâiii,  bhSylyfibhftyr;  temân,  saUm; 
kaebch,  gacheb. 

Cerrado,  a.  dhâmplalo;  adlalo;  «u- 
blado;  fibúm,  dhumal,  gajgajit;  com- 
pacto: gban,  dât;  gachcb,  gbatt-  U  F<d- 
lu  cerrada,  tutki  bhãs.  H  f.  m.  durig  n. 

Cerradoirol  a.  potiyecho-,  potyfi- 
cho  doro  m. 

Cerradora,    a.  f.    fido,  pãgAr   m., 

Gerramento,  «.  m-  dliflmpni/ 

Cerrar,  '■.  í./ecAnr;dhfiihpBmk;mi- 
tnmk  ( —  olhos,  boeea);  vedar:  aduTÍik, 
íjaihd  karumk;  apertar:  ghanâvumk, 
gncbcb  karuiiik;  amutiik;  occullar:  li- 
pauiiik,  gupufiik;  terminar:  eaiiipufiik, 
BHmpAduiiik.  11  V.  i.  gban  jnvuihk,  mãth- 
doriík ;  jujmiik,  Indhfiv'  karumk.  ||  v.  r. 
dhfiiíiporiík ;  gajgajumk,  gbOm  jãvuihk. 
II  —  a  todo  o  trado,  konsy&k  baiuiiik. 
—  a  noile.  rât-,  k&lok  jávuihk. 

Cerro,  <■  nt-  murdi/,  murdo  m. 

Certame,  «.  /.  juj,  yuddb  n.;  vâd. 


iVHd,  í 


ivâdn; 


Certamente,  adv.  khareiii,  sutaverii, 
dnbli&vfiviri,bbarebbâehen,*pratyakh, 
albatt  (p.  tu.);  ftdi,  vhay,  kil. 


CES 


Certeiro,  a.  aârko  basto,-  lâgto; 
niti  barãb&r;  éidúk,  chatur. 

Certeza,  ».  f.  kharepan,  Butâveih 
71. ,-  DirdhSr,  satjârth  m.,  kbátir  oti  kbã- 
tri  /.  [I  Com  — ,  Itharemch. 

Certidão,  e.f.  sertidàiiivoBainlâmv 
n.,  chitt/,  lekh,  dâkhlo  m. 

CertiâD&gãa,  ».  /.  rujvSt,  thirâvní 
/.,  ofttyamkâr  m. 

Certíflcado,  a.  rujv&{laIo,  rujO  ke- 
lalo  va  jalalo.  il  *.  m.  dâkhio,  praman- 
lekh  m. 

CertJâoador,  oertjfloante,  a.  t  ». 
m.  rujvfltí,  rujvfttkfir,  thiravnâr. 

Certláoar,  v.  t.  kharein-,  rujA-, 
thtr-,  dridh  karumk,  thirfivudik  ou  thi- 
rauriíkikharavuiiik,  ||  v.  r.  nirdhar-, 
khãtri  Ssuriík  {d.  do  e.J,  sat  máuuihk. 

Certificativo,  a.  rujvatrciio,  thirâ- 
vuriícho. 

Certo,  a.  kharo,  sutÃvo,  sat,  nij, 
asai;  itípiro:  dubliâvâvino,  nischayi, 
nirdliarí;  infallh-el:  kliachit,  acIíQki 
fixado:  nemãcho,  nemit,  niácliit; 
exacto:  nit,  aúmko,  e^rk»,  barãbar; 
alifum :    ck,   konek.   {|    Um   — ,   amko, 

Shal&no;  ek,  cklo.  Eftoii  — ,  inâka 
ubhâV  nà.  11  «,  m.  kharerii,  sat  n.  || 
ndv.  kharem,  kharemch.  Ao  — ,  barã- 
bar, nit,  dubhftvâvin.  De  —,  por  —, 
khareiii,  fiutftveifi.  ||  l'.  cebteiro. 

Oemleo,  oeralo,  a.  asniãni,  nijo, 

Cemino,  *.  m.  kAnulo  m. 

Cemminoso,  a.  kfiDDijãcho. 

Cemaa,  «.  /.  BapheU)  vi. 

Cerva,  *.  /.  baií  merúih  n. 

Cerval,  a.  mervacho ;  (fig.)  ugr, 
oishtur.  I!  Lobo  — ,  v.  lvnite. 

Cérvato,  g.  m.  lahãn  merúih  n. 

Cerveja,  «.  /.  servej  / 

Cervejeiro,  ».  m.  servejkâr, 

Cervloal,  a.  mfi nicho,  galy&cLo, 
goriígthjacho. 

Cervino,  a.  mervacho. 

Cerviz,  ê.  f.  mãn  /,  kâmterii  n. ;  ga- 
lo, gonigtho  n.;  taklt  /.,  inastak  n.; 
(fií}^  taksi  /.,  sikhar  -m.  \\  Dohror  n  — 
(fig.),  kariítyilr  basuiiik  divuriík,  man 
pomdfik  ghaluiiik. 

Cervo,  «.  m.  merúm  n. 

Ceaarlaiio,  a.  avatariítr. 

Cesariamo,  a.  m.  Bvatamtrpari  n., 
■nakhtyârl  /. 

Cespide,  *.  9».  chLãp  (do  port.  cdà- 
P*)  /->  pemdho  m. 

Cessação,  »./.  thariíbni/,  khalap, 
nivartaii  n.,  sodm/,  viram  m. 

Cessante,  a.  thãnibtoi  kha)  to ;  aarto. 


Cessão,  s.f.  sod,  Bodni/,  sodõn  de- 
nerá  n.,  tyfig  m. 

Cessar,  v.  i.  thAmbumk,  khaluiíik, 
maná-,  tbâk  jâvuiiik,  Hthir&vomk.  i{  íh- 
xtT  — ,  thaiiibaniiik,  kbalauríik,  inan& 
kaiuiiik,  sthirâvuiiik,  soduiiik.  [|  —  de 
exhtir,  Barumk,  nimuiiik.  tiem  — ,  tbâiii- 
ba-,  kha) a  i]ft9taa&,  nirariítarim. 

Cessionário,  s-  m.  sodQn  dilalem 
ghetalo. 

Cessivel,  a.  sodúihyeBO,  sodún  di- 

Geata,  *.  /  paiii(em  n.,  pâihU,  dãl, 
ardhdâl  oit  ardâl  / 

Gostada,  s.  f.  pâmteriíbhar  «. 

Gestão,  s-  vi.  pariítem  n. 

Cesteiro,  s.  m.  p&úitlekar. 

Cesto,  «.  m.  pftmtli,'  toiiikri  /.,  inii- 
(byo  (iií.  <Jan.)  m. 

Cesura,  <.  /.  pliftd,  gliiSy  m.,  phftl, 
chir;  kfitarni/ 

CeBnrar,  i*.  t.  chiriiiiik,  phálunik, 
gliSy  karuriík  (li.  do  o.) 

Cetáceo,  e-  m.  mfiao  ti. 

Ceto,  s.  ni.  V.  IIÀI.BIA. 

Getra,  a.  f.  cbâmdyúcho  dliãl  in, 

Getras,  *.  m.  pi.  nisítn  n,,  khuris 
(litl.  cBuz)  n. 

Ceva,  $.  f.  mAt  m.,  mfitamú ;  inâ- 
tauriíehem  klian  «.,  charav;  (fig-)  gubo 

Cevada,  ».  f.  jav,  piitfl  m. 

Gevadeira,  t.  f.  tobro  m.;  (anl.J 
peihdolciii  n,,  bhiiti/. 

Gevadelro,  e.  m.  kbilvan;  kolaiii- 
bi  /,  konpho  m. 

Cevadiço,  o.  poncho,  poBoiíik  baro. 

Cevadiútaa,  *.  /  k&mdlalo  jav  m. 

Cevado,  a.  mátlalo,  poalulo,  char- 
vflcho;  moto,  tnttudit,  gulgulit;  (fipj 
bharlalo.  ||  t.  m.  dhukar  in. 

Cevadoiro,  *.  m,  charvfichi  svât, 
khâvaTi  /,,  phãskaiii  mflmdcho  jâgo  m. 

Cavador,  ê.  m.  tnStaunár,  posaunflr. 

Cevadura,  e.  f.  uiâtauni,  poaouiii, 
bbarauní  /. 

Cevandija,  *.  /  kido,  krimi  jb  ,  kid ; 
imraaiia:  luihchak  n.,  lariíbto  m.;  bil- 
tre: nâkkâtro,  bhanáiro,  pojdo  (aa.J, 
dorfitmo,  demrio  ni. 

Cevandijar-ae,  v.  r.  nãkkfitro-, 
bhansiro-,  pojdo  jâvumk,  pojftdpanam 
karãriík, 

Cevão,  «■  m.  poslalo  dliukar  m. 

Cevar,  V.  t.  mfitauriík,  posauiiik, 
bharamhk,  niOtJlvumk,  gulgulit-,  puslit 
kai'uitik-  (fig.)  dhadasí-,  Busth  kamihk. 
|[  Pedra  de  — ,  chumbak  m.  {|  v.  r.  po- 


somk,  mãtuthk,  mãihdomk,  moto-,  gol- 
galit  jftvumk;  ffiii )  dbâdaBÍ  jãvuihk.  |. 
—  nos  viei>»,  agúnãmaim  lojuiiik.  ||  V. 


Cevo,  ». /.  eharav  m.,  khân:  firhs  n. 

Cha,  I.  m.  chav,  ahsliá;  ItMshfty/, 
kadho  m.  II  A'ào  ter  tomado  —  em  pt- 
qjimo,  ravÍB-,  mãnsugi  nfteumk  (d.  do 
».)  Dar  —  a  alguém,  kbelauriík,  keiiid- 
uecho  m&l  karumk. 
'   Chã,  ê.  f.  V.  cHiK. 

Chabraque,  *-  m.  pfikhfir  m. 

Ohaça,  $.  f.  cheiiirlú  baetfi  va  padtfl 
tí  Bvât  / ,-  (fifi-  aiit )  dhako  m.  ||  FôxtT 
— ,  dom  pâriíyâmr  ubho  rãvuihk.  Estar 
ás  ehaças  com  aJguem,  jhagdumk,  ba- 
rem  nãauink  (d.  do  s.) 

Chacal,  s.  m.  kolo,  jambúk  TO.,-  kol! 
/,  bh&lgpih  (—femxa)  n. 

Chagar,  u.  i.  (aní.j  dhako  divumk,- 
mâniiiik ;  (figj  varto-,  uttam  jftvumk, 
vftjvammk. 

Chácara,  e.  /.  bhã{ ;  pad  n. 

Ohaolna,  s.  /.  monjãt  kâtarneiii^ 
taía  karnem;  eukaílalem  mãs  n.,  p&j- 
kutâm  n:  pi.  Ij  Fater  — ,  ibftd-,  dbAj- 
daéã  kBTuúk. 

Chaoluado,  a.  phodi  kelalo;  mithftk 
in&rtalo;  aukailalo;  (jtg.)  Bukatyo. 

Chaolnador,  a.  e  s.  m.  mãa-,  phodi 
kartalo. 

Chaoinar,  v.  t.  phodi-,  rave-,  mâe 
kanimk  (</.  do  o.},  siiiiduiiiki  mithâk 
inftraihk;  dhiiihvrák  eukaumk;  (fg-) 
iiviíh  mãruriík;  jiv  kftdbudik  (g.  do  i>.), 
kattal  knnimk  (g.  do  o.)  \\  v.  i.  khâcedi-, 
Bukem  más  karuchk. 

Chago,  «.  m.  kachar  m.,  khumtí/.  || 

Chacota,»./  day,  jhot/.,- khebati, 
p^iakftmd  fi,,  phetyo,  éefyo/  pi.  ||  Fa- 
zer —  de  rdgvem,  khelumk,  phetjo  ka- 
rDihk,  keihdumk. 

Chaaotsador,  a.  f.  ê.  m.  keiíidriAr, 
mankarekAr,  phetjO',  setyo  kartalo. 

Chaootaar,  v.  i.  day  gh&lumk.  jhoti 
karuritk  va  gâvuriík;  kheluthk,  kheba- 
dftm-,  BClyo-,  maskaryo  karumk. 

Chafalhào,  s.  m.  laphAihgo,  nãchro. 

Chafarloa,  ■.  /.  bhQrkhánD  m. 

Chafariz,  s.  m.  bSdidhlalí  jhar/. 

Ohafarda,  komd,  khfttan;  melem 
ghar  H.,  gotho  m. 

Chafurdar,  ti.  t.  komdãmt-,  khãta- 
nãmt  lolumk :  (fiii.)  pãtk&inniih-,  pojad- 
paviAmním  lo]uiiik,-  reihjumk. 

Óhafardelro,  >.  m.  komd,  khãtan 
n.;  kbâtaDftmt-,  p&tk&mnini  íoltalo. 


Cbaga,  »./.  gbfty-ou  ghftvoín.,  cba- 
vamd,  rúm,  van  n.,  jakbam  /,  kiran 
(e»p.  dos  bestas)  n,;  m&u /. 

Chagado,  chaguento,  a.  ghfty  pad- 
lalo,  ghftyflj,  ghâyelo,  •ghfiyvati,  rn- 
vãih  jãlnlo.  ' 

Chagar,  i;.  t  chfty  karumk,-  ghá- 
luriík  (d.  do  o.);  f*^.^  jerbaiiid  divumk, 
Bamtãpauiiik.  ||  ti.  i.  gb&y-,  rúm  jdvumk. 

Chalaqa,  s.  f.  cbãias  n.,  krídã  /, 
bhâso/.  pi.,  kesbjây,  maakari/. 

Chalaqar,  chalaoear,  v.  i.  bh&so-, 
yaiíilrfiui-,  kesbt&yo  karamk,  keld&- 
vuriík,  tomdumk. 

Chalaoeador,  a.  e  ».  m.  yamtií,  bhft- 
B&lo,  phak&mdí. 

Chalaza,  s.f.  fntd.),  âihdulli/. 

Chaloographia,  s.f.  támbyftr  (Aink- 
ehi  vidyâ/ 

Ghaía,  «.  /.  châl,  ÉAl  /,-  âdvol  n. 

Chalé,  í,  TO.  châl  (?)  / 

Chaleira,  «.  /.  k&lderijii  (port.J  n., 
chahãdãni  fp.  iis.J  f. 

Chalet,  s.  m.  bamglo  m. 

Chalrar,  ohalrear,  v.  i.  badba- 
duiiik,  barbarumk,  jhfliiikuihk,  pach- 
pachuiiik,  toiiid  pbarpharumk  (g.  do 
s.)  ativãdudik.  []¥.  chileeab. 

Ghalreada,  ohalreadura,  *.  /., 
ohalreío,  s.  m.  áivâdo  m.,  ârad,  bob 
/.,  kivarhehyo  /.  pi. 

Chalupa,  *.  /.  ekkftíbi  tarSindem  «. 

Chalybeado,  a.  lohagan  miárit. 

Chamada,  s.f.  Spaunem  n.,  badkan 
/.;  —  em  voz  alia:  ulo,  kuio  fti».  Êal.J, 
gád  m.,  kakiktyo  f.  pi.;  tignal:  msAdÍ 
/,  khún  n. 

Chamado,  a.  ftpailalo;  mhanlalo.  || 
s.  m.  Apaunem  n. 

Ohamaáor,  ».  tn.  ãpaunftr,  ftpauno; 
cbâmlldor  (^  andador). 

Chamalote,  «.  m.  eaklãt/ 

Cb amamento,  ■.  m.  ãpauneih,  ulo 
mfliTiem  n.;  bSk/,  kukftro  m. 

Chamar,  v..t.  ftpaumk  (corrtêponde 
a  qaasi  lodos  a»  accepçõet);  ulo  ka- 
rúriík,-  mãfuiiik,  kulo-,  bâk  mflmnik 
(d.  do  o.);  hadkutiik,  kakftruriík,  "eam- 
bokhuihk,  *  bâihkãrumk ;  appeliidar: 
Dãmv  divumk  (d.  do  o.),  mhanamk, 
.  .  .  mban  pâcbS,ruii)k,-  âpaodik.  ||  — 
Dtuê  alguém  a  si,  Dev  vharuihk,  ma- 
ruihk.  II  B,  i.  flpauijik;  (fig.)  ulo  mft- 
rumk,  pjiv  mhanuihk,  majat  mftguihk. 
II  II.  r.  nãthv  Ssiitiik  va  TBrtnthk  (m. 
ger.  irm  verbo,  tx.;,  eomo  tt.  chamatf 

■■  Fedro,  ti^eiji  i 
majem  n&mT  Pedrfi).  tl  V. 


Cbamariz,  >.  m.  ftpanit  vhartaUí 
suk.nem;  &ma  n.,  khãâ  m. 

Chambaçal,  *.  m.  chimttnBftl /. 

Ghambão,  I.  ta.  h&dSihulieih-,  kâl 
df&mcheiii  m&s  n.;  (fig.J  dhftihgad-, 
íniTio  maoís. 

Ohambarll,  ».  «t.  dáindo;  garrãcho 
páihy  m. 

Obamboado,  a.  V.  achahboido. 

Gbambro,  >.  m.  jhngo,  roklo  m. 

Chambrlò,  s.  m.  ch&bQk  m. 

Cbamlga,  *./.  lahyo  m. 

Cbamioeiro,  «.  m.  jslo  kartalo  va 

GbamlQO,  *-  ia.  ardhim  ulp&jlalim 
kâditiyflm  n.  pi.;  jajo  m.,-  sirputâm  n. 
pi.  II  Fogueira  dt  — ,  áirpulâmtuii-,  kar- 
dâcbiflg/. 

Gbaminõ,  a.  f.  dhãrem,  dhnrâlem 
n.;  lubo:  nali,  cbimní  {inyt.  caiMVsrjf. 

Obamma,  s. /.  jfi!,  dhag,  ulap  m., 
keihd  n.;  bhagbhag  m.;  ^^m  n. 

Cbammetjaiite,  a.  jalit,  bhHgbba- 
git;   bikbikit,  jhigjbigit,  liklikit,  raa- 

Cbammejar,  v.  i.  jãl  j&vuriík  (</■  do 
t.^,dbagdbaeQnik,bhaKbníiguiiik;f'^.^ 
jajumk,  kadhumk;  bikbikumk,  jhi^á- 
VQihk,  likjikumk;  raBraBuiiik,  jhagjna- 
kuihk,  laklakuiiik. 

Cbamorro,   a.   bodkSjlalo,  bodko. 

Obamotlm,  *.  m.  V.  CAFCMÉ. 

Gbampa,  *./.  F.  fuahcha. 

Cbampana,  <.  /.,  obampão,  e.  m. 
hodedi  n.,  don  / 

Óbampii,  *.  RI.  ph&a  m. 

Ohamosoa,  obamnsoadara,  ê.  f. 
alpâvni,  haradní;  vaynftvní/. 

Obàmoscsdõ,  a.  ulap  lãglalo,  hu- 
radlolo,  dãdho;  (fig.)  kálsãr,  eav}o.  || 
Fiear  — ,  ulap  ISguiiik,  dUbaevuibk, 
vaynevDink. 

Okamnsoar,  n.  t.  mfttao  bhfijuibk, 
burduihk,  ulpãvnmk,  dádbBâvumk,Taj- 
nftvuink. 

Obainasoo,  *.  m.  ulap  tn.,  dftdhsân 
/.  \\  Cheirar  a  — ,  vaynevamk,  àfidh- 
samk,  v&rdDmk ;  (fig-)  anbdubnmk,  dub- 
dnb  ftgamk  (d.  do  ».) 

Oban,  «./.  aado  m.,  sapãti  /,  mãl, 
maidftn  n. 

Cbanoa,  t.  f.  dbâmgo  m.;  mot«  mo- 

Obanga,  i.  f.  vann,  pbakftihd  n., 
tomdtií,  kemdni,  pbebadfty;  haÃkj  f. 

CbaiLoe&r,  ti.  t.  e  i.  tomduibk,  keiii- 
^umk,  kbebadflih-,  phet;fi>-,  Be{j'o  ka- 
nunk  (g.  do  o.) 


Cbanoelro,  ».m.  tomdiiár,  kenidofir, 
khebadi,  phetyãiiikltr. 

Chanoella,  <-/-  slkko,  sopo  th. 

Cbanoellar,  v.  i.  sikko-,  «opo  mà- 
Turiík  (d.  dn  o ) 

Obanoellarla,  «.  /.  éikkt-khãno  m. 

Ghanoeller,  «.  m.  sikkekâr,  sopo 
mfirtalo. 

Gbaueza,  ».  /  sapâíl  /,  mâl ;  (fig.) 
afidliepan,  chãUepan  n. 

Obanfalbo,  »■  m.  modkar  tarvfir  /. 

GbaufáJia,  e.  f.  earpatel ;  barbat, 
diarbat;  dhukràcbe  tuklecbem  mãsn.,- 
(arvâr  /. 

GbanfaDâiro,  ».  m.  sarpatel-,  hãd 
bod  kartalo  va  viktalo. 

Cbanfrador,  a.  m.  khãmpflTnihchem 
âut  n. 

Obanfradura,  <.  /,  otaanfto,  *.  m. 
khâihp/.,  kaibgTO  m. 

Cbanfrar,  v.  t.  kfaímpSvumk,  kaih- 
grc  karuihk  fd.  do  o.) 

Cbanfretaa,  «.  /  p^.  kethdnechiiii 
utfrfiiii  n.  j)l.,  tomdriyo  /  pi, 

Gbanmentâ,  adv.  eãdhepaniin, bho- 
lepaniiii,  chàltepanid). 

Otianqneta,  «.  'f.  mochyâriíchi  khot 
modneih  n. 

Oban  ta,  a.  f.,  ohantão, «.  m.  khumf, 
mujbo  m. 

Gbantadnra,  ».  f.  kbnmt-,  mnlbe 
l&vnem  n. 

Gbantar,  v.  t.  (ani.J  khuih{-,  mulbe 
lâvuijik  (l.  do  o.) 

Cbantal,  f.  m.  pomdâclieró  nímAnetíi 
phalerii  n. 

Ohaatre,  ».  m.  chftmtr. 

Cbão,  a.  aap&t,  Hftrko,  thapkafo, 
chcp(o;  Hwplei:  chãlto,  efidbo,  bbojo; 
liso:  sara],  ujfi,  ek  dou  Dãslalo;  da- 
en/eiíadv:  lumdo,  muiiidho,  bodko.  1| 
Mar  — ,  talhât  kaso  darjâ.  Céo  —,  ni- 
ta]-,  nirmal  ma{abb.  Linguagem  chan, 
cbâlti  bbãs.  II  '«.  m.  bbfiibj,  jamin, 
dharn,  avftt/  |1  Datar  no  —  ou  ao  —, 
bhQmj'  adanmk',  (fig.)  bhamgaonik,  mO' 
dumk,  bígbdãvumk. 

GhaoB,  a.  m.  samkar,  bbútaathkar 
m.,  bhútâvyavasthâ;  ffig.)  goriídh  /., 
gaspârgomábaj  m.,  revadkoihkeih  n. 

Gbaotloo,  a.  eamkarãcho,  apamcbí- 
krit;  akram,  goúdhicbo. 

Gbapa,  t.f.  chãp  ou  chbfip,  patrem, 
tagad,  lagad  n.,  pãtí,  cbakti  /;  mudro 
ffi.,-  chbáplalerii  cbitr  n.  ||  Dt  — ,  Ba- 
mor,  mukfaâr;  bharfta.  \\V.  chapada  e 

Obapada, »./.  mA],  mara^  n.,  math/. 


CHA 


CHA 


Cbapado,  a.  tagad-,  patrem  l&ylalo ; 
(jig.)  attal  ou  attíiiic,  subhâm. 

GhapEir,  v.  V.  cháp-,  tasad-,  pÊt! 
Iftvuiiik,-  mãrumk,-  baaaomKi  mudrfi- 
vuiãk,  tÃtnkmhk- 

Chaparia,  e.  f.  pãtijãincho  jtuuo,- 
Bfijm. 

Gliaparreiro,  chaparro, «.  m.  thap- 
katCDi  jhàd  n. 

Chape,  int  cbap,  puch. 

Chapear,  v.  t.  chhfipumk,  pãti-,  la- 
gad  lâvuriík;  chepfo  karuríik,  petumk; 
pftti-,  patrem  kamriík  (g.  do  o.) 

Chapelrada,  s.  f.  cliepcmbbar  n. 

Chapelaria, «./.  chepyâmcho  dhãm- 
do,-  yepSr,-  pasro  m. 

Chapelelra,  «,  /  chepyãchí  pet  /. 

Cbapeleiro,  »■  m.  chcpíiíi  kartato 
va  viktalo,  chepekãr,  t«p!vâlo. 

Ghapeleta,  s.  f.  lahfln  chepem,  bo- 
neríi  n.;  udkãche  bhoríiTre  (pbÂtRr  udai- 
tocli)  m.pl.;  ricocíiete:  bhâriki,  kfikar^ 
earolo:  kflt/ 

Chapelite,  j.  m.  bonem  n. 

ChapÉO,  8.  m.  :;bepem,  bonem  (de 
BONíiEr)  n.,  topí  (mais  m.  por  barrete). 
/.;  (òot.J  filaihbem  n.  \\  —  de  sol,  —  de 
ehiva,  satrí/. 

Chapim,  1.  m.  umch  mocho  m. ;  (fig.J 
pertn.  II F.  PATIM. 

Chaplnar,  v.  i.  bãtãihDim-,  pãiii- 
yãiiiniiii  udak  ual&vuthk,  buskílvuiiik. 
II  V.  t.  udak  lávuQik,  bliijaumk. 

Cbapotar,  i-.  í.  âdos-,  viatflr  mâ- 
ruiiik,    bhcmduriík,    talBuiiik,    bodkâ- 

Cbapnz,  «.  m.  chfíprús,  kachar  m.; 
I&rhkdHchi  patti /.;  suk&iiyâchirii  vay- 
liiii  pâchâriíii  II.  pi,  II  De  — ,  tádiíiiidi 
kftrfin  i  kftcb-,  gbap  kam. 

Chapozar,  v.  t.  (aitl.)  takli  poiiidàk 
karÕQ  udkSmt  udaiiiiik.  ||  v.  t.  údiínidi 
karuiiik;  thapkalociík. 

Char-à-banos,  a.  in.  rekio  m. 

Charada,  s.  /  akabaTâmuhcrii  liu- 
tnflncih  n.,  cbutko  ra.,  amtnrlSpika; 
apraáikhâ  /. 

CharadUta,  ».  m.  chutke  ghadtalo 
va  pSrkhítalo. 

0baramela,8./  cherinel «.,  pirlQk, 
•nepherí/. 

Cbarameleira,  ».  m.  cbennel  vãjai- 
talo,  •nepherikâr. 

Charanga,  «.  /  pitulobjftm  vãjam- 
trfimcbem  mãjg  n. 

Charão,  8.  m.  Japfiui  rogan  n. 

Gbaroo,  *■  <n.  sftmtbTani,  sãmchvaní, 
oaiakvaçí,  komd  ou  kbom^  kbfttaç  n., 


khfttod  /.,  dev  m. ;  (fig-)  oban,  mfiyn  «., 

Chareta,  s.  /  kartí  /,-  karto  (— 
grande  m.;  kartuli  (— pequtnaj  f. 

Chaxisma,  «.  m.  devkurpà  /,  sor- 
giihebedi  deneoi  n, 

OharJTari,  a.  m.  ch&vdi /.,  galbal 
m.,  govjiCtí*.  CanJ/. 

Charlar,  v.  t.  V.  chalbab. 

Charlatanear,  v.  i.  dhoibgiTaij  ka- 
so  photauiiik,  -bfanlaumk,  rftgãriínirii 
tbakuihk.  ||  ti.  í.  okhti  jãvuriík,  dhodi- 
givaijâcbeiii  k&m  kaiuiiik. 

Charlataneria,  s.f.  okhtyãcb!  vi- 
djâ/,  dhoiiigívaijâcbe  lâg  m.pl ;  tarií- 
tiSm,  yamtrám  n.  pi. 

Char^ataniamo,  «.  m.  okhtipw, 
dhomgívaijipan;  pámdityadBréau  n. 

Charlatão,  j.  m.  olcbtí,  dbomgivaij, 
vaidyamAui,  kuvaidya,  aiãstravaidya ; 
pâiiidityamfiní,  vidyãmiravnftr ;  tamtra- 
kfli-,  dhoiiigi,  tbaki,  kotyáebeiii  siiiig 
gbevÚD  bhoiiivtalo. 

Chameoa,  ».  f.  auko  sado  m,,  rân, 
mavad  n. 

Charneira,  s.f.  ^irgirem  ti.,-  pbã- 
Byâebo  Bihkdo;  siihpiyecho  sãfiidho  m. 

Charoado,  a.  Jap&ni  roganâcbo. 

Charola,  «./.  charoln.,  amíial,  dev- 
pât  i".;  kurkíit  n. 

Charpa,  «.  /.  lugtâebo  bàmd  {porl. 
bímda),  -patW  m. 

Charqaeiro,  a.  Eâm(hvaiiyíicbo.  ||  *. 

Charro,  a.  balko,  uno;  jaríigli. 

Charrua,  s,  /.  moto  nãdigar  m.; 
(fig)  jad  târâiii  n. 

Cbamteíra,  ».  f.  cbirutãiiicbi  eaiii- 
bali/. 

Charuto,  «.  m.  chiiHt «,,  vidi/. 

Cbasoo,  e.  m.  toihdni,  keiiidiii,  pbo- 
badây,  bhagal/.,  phetyo/.  pi. 

CbasQueador,  a.  e  s.  m.  loríidririr, 
phetjâiiikâr. 

Chaeiqnear,  v.  t.  e  i.  toiiiduiiik,  keiii- 
duúk  (d.  do  o.);  pbctyo',  sctyo  ka- 
1'umk  Cg.  do  o.) 

Chatamente,  adv.  thapkatjfttíi; 
Bobh  robb  DãstiLDã. 

Ohatlm,  B.  m.  éet,  yepârkâr,  veb&ri. 

Chatinar,  v.  i.  yepai-  karuiiik;  âd- 
vedi  ti  d  vem  jodumk. 

Chato,  a.  chepto,  thapkato;  sàrko, 
pâtãmgo,  sapãt,  ^filh;  (fi^.)  sãdho, 
bomtho.  II  De  — ,  Barpafyftiíi. 

Chaudel,  t.  m.  chbadar  n. 

Cha^O,  »■  m.  vbadl!-,  mot>  cbftvi 
/,'  (Ti«Uc  ãtpoÊtéUaria:  káret  (doport. 


CHI 


CAmECTA),  chh&p  (port.  chapa)  ».,  rau- 
dro;  molde  de  marcar:  Ifts  m.,  dftgan 
y. ;  bordão,  e*li'ibilko:  ekach  pad,  temcn 
dhrupad  n.  ||  E»te  homem  é  um  — ,  to 
viáyânagri. 

Oitavaria,  e.  f.  chaviyflriícho 
ghoma,-  pumjo  m. 

CharaaoBdo,  a.  V-  achavahcado. 

Chavascal,  obavaaqneiro,  >.  m. 
kliãtan,  koiiid;  buiiikeih  marad  n.f 
ghol  m. 

Cbavasoar,  v.  t.  barbatãu  kaiamk, 
Ure  Qi&rumk. 

Chavasoo,  a.  (p.  vt.J,  barbado, 
kardo,  kachcho. 

Ohave,  í-  /.  châvf,  kilí,  tãli  /  [|  — 
falta,  parti  châvi.  —  da  abobada,  ghum- 
t&cho  nimâço  phãtar  m.  —  da  tomara, 
eíc,  murdi  /-  —  do  problema,  ele,  kali 

<»ki.i/.lir.oL™ 

OhaveoD,  s.  m.  hodí /,  paihdcl  m. 

Cbavega,  s./.  bârik  jâj  b. 

Chaveirão,  «.  m.  vhadli  ch&Yif. 

Chaveiro,  *.  m.  châvjekar,  kiljo- 
kâr;  bamdikhankâr. 

Chavelha,  i.  /.,  ohavelhão,  ».  m. 
kavli,  khumtí/. 

Chavelho,  »■  m.  áimg  n.;  miáí/. 

Chavena,  »■/.  chikr  {port.  cnicAs*) 
«.,  pelo  fp.  us.J  m. 

Chaveta,  *./.  cbâkâchi  khíl/. 

Chavetar,  v.  í.  e  i.  khil  l&vaiiik,- 
mãruihk  (d.  do  o.) 

Chazeiro,  a.  chãv  bar!  l&gto,- 
ruchto. 

Ghazeiros,  a.  m.  pi.,  obedaB,  ». 
/.  pi.  gãdyftcby&h  kuéiúchí  phalíih 
«.  pi. 

Chedeiro,  «.  m.  gfidyãcfai  a&tí  f. 

Chefe,  »■  Tit.  chepli,  mukhelí,  pra- 
dhãn,  e&rdãr,  nãyk,  aar,  sirmani,  adhi- 
kâr!;  mtiDini,  rãno,  rãjã,  ganDãth. 

Chefia,  s.f-  sardãrkí,  pradhânki  /. 

Chegada,  a.  f.  pãvneih  n. 

Chagadâira,  «./.  kbUe  aârchí  eiúi- 
rla«/.,  kabilâto  m. 

Chegadela, »./.  temkni,  iagnt;f'^.^ 
japãti,  pat^í/.,  phatko,  sarlko  m. 

Ohegadlgo,  a.  bh&ylo,  parko. 

Chegado,  a.  pâvlalo,  temklalo ;  lãg- 
íllo,  eaiiiaargí ;  Banuidbkni. 

Ghegador, «. m.  faní.^  patkSrjkalBe 
aftrtalo. 

Chegamesto,  «•  m.  pávaunr,  teiii- 
kaunt/ 

Chegar,  V.  i.  pâvuthk,  yevnmk,  Ift- 
eim  yevnmk,-  eammk;  ligumk,  tem- 
KDthk.  U  V.  t.  pkvauntk,  teihkaiuiik,  1&- 


^m  hftdamk.  |j  v.  r.  lâgíih  yevunk, 
temkuml;. 

Chego,  (.  m.  motyãihcho  kas  m. 

Cheia,  a.f.  aur  ou  íiiiivr  n.,  uvâr  m.; 
bhartí,  6gori  /.,  negíifi  fus.  Can.)  m.; 
púrriãy,  bhar,  bbaraD  / 

Cheio,  a.  bbarlalo,  bharit  fv».  na 

ingl,;  ex.:  Soamdbharit,  cheio  de  ale- 
griaj,  bhar  (us.  na  eomp.,  ex.;  djsbhar, 
inleiíii  dia,  por  lodo  o  dia,  toiiidbhar, 
d  bocca  cheia),  bhargato,  porto,  púrn, 
sapúrn  ou  saiiipQrri  \  taltajít  (empola, 
tujiior);  gambhcro  (gom,  voxj;  gordo: 
moto,  tu^tudit,  phugro.  ||  Lua  cheia, 
pnoav  /  Cara  de  tua  — ,  galam  tomd 
K.  Maré  — ,  bharti  /,  Bubham  pânl  n.'; 
fjig.)  tãihdí  /.  Em  cheio,  bbarúo,  sa- 

Cheirador,  s.  m.  hnmg^&r,  huiiigi 
m.;  humgchí  áírnsli  /. 

Cheirar,  v.  l.  humgumk,  vãa-,  par- 
mal  glicvmhk  (g.  do  o.J;  odhuiiik  f— 
o  rapéj.  11  V.  i.  vSs  asuriík  (d.  do  a.), 
-yevumk  (g.  do  ê.)  ||  —  bem,  parmaí 
yevuihk  (g.  do  t.),  parmalumk,  darada- 
mumk.  —  mal,  vAb  mârmhk  (d.  do  a.), 
vâs-,  g^ãn  yevuiiik  (g.  do  a.),  ghAnumk. 
Fazer  —  bem,  parmajâvumk,  damda- 
mâvuiiik.  Fazer  —  mal,  gbánfivumk, 
ghftn  karuiiik  (g.  do  o.) 

Cheiro,  a.  m.  huiiig,  buingiii  /, 
huiii^nem  n.;  vâs;  Buvãs,  parma],  dani- 
dam,  gnmdh  (bom  —J;  V&b  m.,  ghãti, 
uarkatân  (mau  — )/.;  reputação:  nâúv 
n.,  mànm.,  kírti/.  ||  -»,pl.  parma],  au- 
gniiidh  m.  pi.  \\  Sân  e  tfin,  como  auffixo», 
indicam  o  oíieiro  em  especial,  ex.:  tel- 
gân,  tel(&Ti,  cheiro  de  azeite,  Siíib^ãn, 
áiiibsân,  cheiro  acido,  bãteâii,  cheiro  ae 

Cheirete,  «.  m.  vâa  m.,  ghân/. 

Cheiroso,  a.  vfisfil,  parmalik,  par- 
maí ãcbo,  damdamít,  sugamdb. 

Cheia,  8./.  chel/ 

Chelpa,  í.  /  íhevo  m.,  dudfl  m.  pi. 

Cheque,  s.  f.  humdi  /.;  áali  («o  xa- 
drez) til.;  màt  ( —  emale)/.;  (fig.)  dha- 
ko,  gaubko,  sek  m. 

Chemite,  e.  m.  dhavo  sadigmar- 

Cherubim,  a.  m.  kerubím,  vhadlo 
devdflt. 

Oheta,  a.f.  danadí/ 

Chiada,  ohiadeJra,  a.  /.,  ohlado, 
8.  m.  chimvchivni,  kiiiivchaní,  kirkími 
/.,  chOiú  n.,  karkar  m.;  (jig.J  pbun- 
phuçui,  ganga^fOÍ/. 


CHI 


Obiado,  a.  (indian.J  cbyftd,  kapi&, 
iiAúk. 

Ohlaâor,  a.  chimvchivno. 

Ohiar,  V.  1.  chiihvchivuihk,  châiii 
kíiruriík,  kijbiluihk,  kírklrumk,  karka- 
ruihk;  (fig.J  phanphsnuiiik,  phunpku- 
nuink,  gungunuihk. 

Chiba,' «./ lahân  Mkdt/. 

CUbajiga,  oMbantaiia,  cblban- 
tdoe,  #."'••      '   ' 

Oillbántfl,  a.  e  «.  m.  mijaskâr,  ba- 
dãykhor,  phidftlkhor  (doport.  fid*i.oo); 
poikíst  (<U) poií.  ruLEA),  kãsphíe, netko, 
dâiiidi  {ingt.  dandi). 

Cblbairada,  i.  f.  cheihcblt>ly£ii) 
biikdjfimcbo  hithd  m. 

Ciiibarro,  t. m'.  chemcblalo bakdont. 

Cbibata,  »■/■  kordo  m-,  jhamp,  bà- 

Gbibatada,  «.  /.  rot  mârnem  n., 

jhaiiipfivni  /,,  kordo  m. 

Chibatar,  o.  l.  kordo  divutiik  (d. 
do  o,},  jhampftvuink,  rotâvumk. 

Chibato,  8.  m.  varshA  uno  bnkdo  m. 

Chibo,  s.  m.  varHhftcho  bakdo  m. 

Chio,  a.  chakk,  phif  (ín^í.  rir),  phi- 
ramgulo^  kây  baro. 

Ohiocina,  s.  f.  chikãn,  tatdboriíg, 
gaudbemR&l  n.,  odkãmnadkSm' n.  pi, 
choividyA^  chorbuddb,  pbasan  /, 
dambh  m.;  liujat/. 

Chloanar,  v.  i,  chikftuãih-,  tatdhoih- 
ffâm  karuiiik,  tfttdhoihgt-,  gaudbcmgãlt 
jívuDik;  hujat  kaniiiik. 

Cbioara,  «./.  chikr  «.,  kâmso,  pe- 
lo m. 

Chioha,  s.f.  (infantil),  mâsfi;  bobo, 
koko;  diidliO;  selada:  kai-to  (doport. 
OjIBTafacio),  kha.rdo  m. 

Chioharo,  s.  m.  chano,  barbharo  m. 

ChiohiBbeo.  ».  m.  àyâv  vs.  rfiriíde 
b&ilek  bh  III  Hl  tal  o. 

Chlootar,  ohlootear,  i'.  t.  chãbu- 
kAvuDik,  korde  gháluiiik  (d.  do  o.) 

Cbioo1;o,  8.  m.  ch&búk,  kordo,  jer- 

Chlfarote,  a.  m.  tego  m. 

Chifra,  ».f.  rftmpí,  kisni/. 

Ohlfirar,  v.  í.  rftmpiyentâanihk. 

Chifre,  ».  m.  simg,  éimiíat  n. 

Chinada,  ».  /  ek  bajâr  m.;  bajâr 
vastfl/.  'pl. 

Chllldo,  >.  m.  kilbil,  chadicham  n. 

Ohiliqne,  a.  m.  jbimi,  kânitarot/. 

Chilrada,  ohllreada,  e.  /.  c^iniv- 
cbivni,  cbuihTchavni.  ki]bi]ni/ 

Ohllr&Ot  (.  m.  aniiiktámctied)  jS]  n. 


Chilrar,  obllrear,  v.  i.  ki]bí{uifik, 
cbimvchivuiiik,    cbudivcbQvamk,    pim 

Eiih  kaninik;  ffigj  bsdbadumk,  bar- 
arQmk,  jíbh  v^ãr  gbfiluihk. 

Chilre  ador,  a.  e  ».  tn.  chimTchiv- 
tiilo,  kilbilço;  (fig.)  bárbaro,  badba- 
dyo,  jhâihkto. 

Chilreiro,  a.  chimvchtvrio. 

Chilro,  a.  m.  kilbil  n. '||  a.:  agua 
chilra,  pachakvani,  mutvaní  n. 

Chim,  I.  m.  chinkar. 

Cbimera,  <■/.  asat  monjât/.;  asat 
padãrth,  apadilrtb  m.,  avasta  f^  bhis 
m.,  mftyâ,  kalpanâ,  a«aiiibhãvatkal- 
pana/. 

ChimarioameiLtâ,  adv.  apad&rth- 
panim;  mÉjcn. 

Chímerloo,  a 
asambhdt,  kaípanecno 

Chimioa,  *./.  raeayau  n.,  raaâyan- 
vidy&/,  dhãtuTfld  m. 

Ghimioamente,  adv.  raaãyanâ  pra- 
mârieiii. 

Chimioo,  a.  rasayauftcbo,  taa&yan- 
vidyeclio.  !l  a.  m.  ras&yani,  rasãyanvi- 
dyâjSa,  dhâtnvfldi. 

Chimpanzé,  a.  m.  vamnfluuab  m. 

Chimpar,  V.  l.  mãrumk,  vijauihk, 
divumk  (thfipat,  l&tad);  budandik.  [| 
V.  T.  lagunik,  baaumk. ' 

Chinoar,  v.  l.  jibber  gbflluõik,  cbft- 
kumk ;  jodumk,  bitâBnmk,  s&iitpdft- 
vuibk,  gamTSUiiik. 

Chincha,  g.  f.  bhikún  m.  ||  V.  caix- 

Chinchorro,  «.  m.  r&mpan,  rámpití 
/.,■  rimpnechem  hodem  n.;  (fig.)  jaid 
gfido  m.,-'alsi  manÍB.' 

Chlnohoao,  a.  bbikiiâiiiDÍiii  bbar- 
laio. 

Chinela,  ê.  f.  cbinel  n.,  pãpQs  ou 
pàypoá  m.,  jutem  n. 

Chinelada,  «.  /  chiael  mãrçeiii  n. 

Cbineleiro,  t.  «t,  cbinelãm  kartalo, 
cbamhãr;  chtnelflm  gbàltalo. 

Chinelo,  a.  m.  khot  modlalo  parno 
mocho  171.  {[  Metier  a^uem  nunt  — ,  íeiii- 
di  kflpumk  (fig.) 

Obinez,  ohlno,  a.  chia!. 

Chinfrim,  a.  cbftlto,  B&dho,  babat. 
II  ê.  m.  gbalbal  m.,  gadbad  /.,  tírr^j, 
jâgran  ti, 

Chinenloo,  »■  m,  nivnem  n.,  chnm- 
ba!/ 

Ohinó,  ».  m.  ftdeche  kems  m.  pl., 
keãw6\i  f. 

Chio,  c.  m.  cbúih,  kim  n. 

OtaipOi  (.  m.  mo^idickeib  kU&ib  «. 


CHO 


CHO 


Chiqueiro,  ».  m.  gQdh  m.;  khfttan, 
chavaç  n. 

Glilqael,  «.  m.  m&sak/, 

Chira^ra,  ».  f.  hãtãiiicho  vâtrog  m. 

Ohlrinola,  ».  f.  guddelâflâmv,  re- 
Tttdkomfeem  n-,  gaepírgothdha]  m. 

ÕhirOffraphEirio,  a.  khãsgjã  pa- 
trãcho. 

Ohirograplio,  >.  m.  BTahaatalekh 
n.;  sfisanpaCr  n. 

Chlrologla,  x.f.  karapalUvibhashâ, 
karflpallaví  /. 

Ch^loefioo,  a.  karapallayibhàBlie- 
cho. 

Chlromanola,  t.f.  hostarekhãvidjã, 
haata.laJcshaDavidyã /,  sâmndrik  n. 

Ohiromante,  e.m.  hastal&kebanavi- 
dyâjua,  hastalakahaDavfidí. 

CUromantloo,  a.  hiiftalakBbanavi- 

Chlnlanta,  a.  kimiâro,  kimvchant). 
-  CMrrlar,  u.  í.  ghflgradumk;  kiihv- 
ehuihV,  kikrâihtuthk.  ||  v.  t.  kimTchâ- 
TUihk.  II  —  uma  gargalhada,  kãkãdmfl- 

Chlsmo,  8.  m.  bhikdu  m. 

CMspa,  s.f.  kital  n-.kít/. 

Cblspar,  V.  í.  kitlâth  usiamk  fg.  do 
».)  ou  uslâTumk. 

Chispe,  ê.  771.   dhukrãcho  pãmj  m. 

Chlate,  í-  m.  chatko  m.,  varm,  marm 
n.,  makbl,  narniokti;  sai,  sumdarfiy/ 

Chistoso,  a.  chutkyãcbo,  rasai,  ra- 
sik,  raebharít,  nakali;  sumdar,  Bumda- 
rat. 

Chita.,  I.  /.  chit  n. 

Obiton,  int.  chipp,  chupp,  chapp. 

Chú,  íftí.  ho !  II I.  m.  V.  lOFó. 

Choca,  g.  /.  cliemda,  pel  m.; 
Icm;  koblem  ãslali  gij.  \\  -8,  pi 
\y of.pt. 

Choça,  *./.  kolvâchem  ghar;  khom- 
pat  n.,  kbomp,  jhompdí  / 

Chocalhada,  «./.kaclikachâvni,  h&- 
lanní/.,  dhaval  m.;  koblem  v^aónem: 
ffig'.)  kâkâd  «./khalklia]  m. 

Chocalhar,  v.  t.  bãlaumk,  kachka- 
châvumk,  dhav]uiiik ;  pragha^amk,  ãvã- 
dàk  karuiiik.  (1  v.  i.  koblem-,  ghariítlyo 
vâjaumk,  kbalklialflii  hâmsumk;  lâmv- 
dây  B&mgumk,  devsyftmk  lâvmiJt. 

Chocalheiro,  o.  e  ■.  m.  koblem  fta- 
lalo;  dbavlo,  I&mvdo,  chamhch&I^  tat- 
dbomgi. 

Ohooalhfce,  *.  /  llriívdây,  chaam- 
châlây  /,  tatdboihg  n. 

GhooeJho,'«.  m.  koblem  n.,  ghãdi(li 
/.  I  Andar  com  vm  — ,  jibh  parhTiubk 


ja),  lãiJiTdfiyo  í. 


{Itít.  PIH 

Chooar,  v.  i.  âdludik,  fidkalumk, 
âptomk.  II  Fcaer  —,  âdiâyurbk,  àdka- 
l&vuink,  flptumk.  ||  v.  t.  vâyt  dÍ8umk, 
barem  nft  lãgnmk. 

Chooar,  V.  ' 
tim  yojumk.  | 
kuBumk. 

Chooarrear,  v.  i.  tomdaiaDik,  kel- 
dãvumk,  phigrãin  {do  port.  rioDBAs)', 
bhâso  karumk. 

Chooarrclramente,  adv.  phak&ih- 
d&D,  yamtrim. 

Chooarrclro,  a-  es.m.  tomdft],  pba- 
kãmdí,  yamtrí,  bhâsãlo,  khebadi,  ma- 
ekarêkãr,  ãdnâdi. 

CbooEÚrioe,  »■  f-  phakSmd,  yamtr, 
pbís,  phiskan,  ftdaãdpan  n.,  bnfláo,  se- 

Choohlnha,  «.  m.  ef.  cbimso,  them- 
gro;  gomâjE. 

Chocho,  a.  bâvlalo,gudgudo,  poiko, 
polo,  pokblo,  vãriíjbo.  |i  *.  m.  mifiyíím- 
cbo  umâiiiY,-  umo  ni. 

Chooo,  ».  m.  sadãm&iiidki,  mSríidkí; 
ravftní  /.  II  a.  rav&nechõ;  vitkalfalo, 
gudgudlalo. 

Gboóolate,  s.  m.  cbukulãt/. 

Chofrada,  s.f.  avchitt  pbftr,  gachko, 
dachko  m. 

Chofrado,  a.  t;acbko  baslalo. 

Chofrar,  v.  t.  kacb-,  gach  karii  mft- 
rurnk;  -jabflb  divuiiik.  ||  v.  i.  kacb-, 
gacb  karn  basumk,-  lãguriík. 

Chofre,  í.  m.  ftdalní,  âdkalni  f; 
dhako  m.  ||  De  —,  kách-,  pbat-,  sa^ 

Cho&eiro,  a.  e  «.  m.,  ohofrndo,  a. 

Ebat-,  Bat  karn  jabftb  ditalo,  hfijitja- 
âbi,  jSp8&]i. 
Choldaboga,  oholdraboldra,  t.f. 


Choldra,  t.f.  kiepiiro,  kaBtaljchãr- 
knto  m.,  cbarbat  n. 

Cholear,  r.  t.  mctuibk. 

Choleio,  a.  m.  moti  niefm/. 

Cholara, ».  m.  álráirí,  éirfí  fas.  Sal.); 
mabâmârí,  jarímarí  f"—  tpidanico,  — 
morbtisj;  modsi  ( —  rsporadioo)  f. 

Cholerioo,  a.  éirsirecbo,  ||  a.  m.  éir- 
siri-,  modéi  jalalo. 

Cholerina,  ».f.  madái,  cirmalí/. 

Choqne,  *.  m.  ãdkan,  ftdkanl,  t.d- 
kajní,  adaln!,  ftptsni,  dbadàk  /,  dbà- 
korgacbkõ',  dacbko,  samghatt,  kad- 

Óhoqoeiro,  «.  m.  lav&n!/. 


CHO 


GhoqDento,  a.  chitvaio,  clíitiyfim- 
tiíiii  bliailalo;  gudgudlalo,  kuslnlo;  (fig.) 
rogyo,  bebo  jãlaio. 

Choradeira,  t.f.  raduem  n.,  mâní; 
phanpbanni,  murmurí/.  ||F.cakfideiiá. 

Gkorador,  a.  m.  (p.  ut.J  radoftr,  rad- 
ku]o-,  radjo  manis. 

Olioraniiçar,  úhoramln^ar,  ti.  t. 
radumk,  piraihgumk ;  murmurniiik, 
phanphanumk. 

Ciiorainlgas ,  ».  m.  e /.  radyo,  pi- 
ramgano ;  phanphaço,  phunphuno  faa.J 

Cborão,  a.  e  a.  m.  radko,  radkulo, 
íadyo,  nidit  (aa,);  (bot.)  iiíipji/. 

Chorar,  v.  i.  raduihk,  nidan  ka~ 
rumk,  dubklifim  g&]uiiik,  vilãpumk.  || 
V.  (.  raduink.  ||  v.  r.  chadpbactunik,  vi- 
lâpuihk'.  {{  s.  m.  V.  ciioBO.' 

Gliorea,  «.  /.  nách  m.,  nãtak  n. 

Gboregraphia,  choreographia,  a. 
f.  iiâíakvidjfi/,  natnkvariian  «. 

Ghoreographioo,  a.  ii&fakvidye- 
cho. 

O&oreograpbo,  a.m.  nftfakvarnani. 

Cborina,  a.  f.  Rdechc  keihs  tn.  jH., 
keniEâihcbi  topi,  keiiiBSIí/ 

GhorlaoaB,  a.  m.  V.  oaosíuiaM. 

Ghorion,  «,  m.  garbhfLcherâ  potcm 
n-,  garbhakoá  m. 

Ghoro,  í.  m.  railni/.,  radnem,  nidan 
n-,  vilâp  m. 

ChorogTaphia,  a.f.  Tiseshaatb&oa- 

CborograpMoo,  a.  TiéeshaHtbãna- 
varnanãcho. 

Chorosamente,  ado.  radún,  rudan 
karCtn,  vilãpún. 

Cboroao,  a.  radto,  rudit,  radkulo, 
dabkhftbharit. 

Chorrilho,  a.  m.  gâriílban,  éiiiikal/; 
lot,  lomdho.  II  —  de  praga»,  áiiiwSd  m. 

Gborãdo,  a,  tu^tudit,  dh^tomóto; 
rasfll;  giresth,  dhanvaiiit, 

Cborumo,  í.  m.  vasecho  piff&]  m-, 
VM  /;  (fig.)  sâr,  ra»  m.;  gireStây/., 

Choromento,  a.  vaa  pigalto  (mfts), 
charbecho. 

Chote,  int.  Hok  I 

Ghoapa,  «./.  âní;  bâldí/ 

Choupana,  «.  'f.  kolvãcbem  gbar, 
kbompat  n.,  kliompti  /. 

CbOQpo,  a.  m.  bivar  m. 

ChoorÍQa,  «./.  cbauris,  IÍdi^b,  lim- 
pBâmv  [do  port.  iinouiçí)  «.,'  reriíve- 
cbí  ISmb  Sni  b&rik  poti/;  kbardo  m. 

Cbourioeiro,  s.  m.  limgiafim  kartalo 


Cbonrlço,  a.  m.  liihgÍB  n.;  chanivar 

/,  khoihpo  m.;  QÍvncm  n.,  cbumba] /■ 

Cbonsa,  s.  f.  aâlalem  labfin  par- 

ChontadoT,  obOTitào,  ohontelro, 
o.  kachkachiio  {ghodo). 

Chontar,  v,  i.  kacbkackãn  cha- 
lumk;  kacbkacbãa  cbaltale  monj&Ur 

baaumk. 

Choato,  ».  m.  kachkBcban,  derad- 
cbftl/ 

Gtaovedlço,  a.  pAvefllo,  éidsido- 

Chover,  v.  i.  páua  padathli,  var- 
efauihk  (p.  vs.J;  paduoik,  otoiiik.  ||  v.  l. 
otamk,  varehàTumk  (p.  us.J  \\  —  por 
longo  tempo,  pâva&D  dbarumk,-  dám- 
teih  mãmdumk,  dbãría  pftua  padumk. 

Chovisoar,  !■■.  i.  V.  cauvisc*».' 

Choz,  a.  m.  phâs  tn.,  pbfteak  n. 

Chrestomathia,  t.f.  vemchem.yí. 

Chrlsma,  a.  m.  krijmficberii  pavjtr 
tail  ».  II  8.  /.  kriJQi  m. 

Chrismar,  v.  t.  Lrijm&rkanitítk. 

Cbristandade,  s.  f.  kriBiftmTpau 
n.,-  krislfimv  lok  m. 

Christaiimente,  adv.  kriet&ihTpa- 

Chrlstão,  a,  e  *.  m.  kriatâiiiv. 

CbrlsUanismo,  a.  m.  krtstfidiTflm- 
cbí  Bamurt/,;  kristãmTpan  n. 

Chrlstlanlzar,  v.  t.  kristfimv  ka- 
Tumk.  II  V.  r.  kristíLmv  jâTumk. 

Ghristlpara,  s./  Svllm  Jejâ  Kri- 
Btâchi  Mfly/ 

Chrlato,  a.  m.  Svãm  Kriet  rn.;  tãcb! 
itn^  /  II  Foíer  alguém  num  — ,  kbur- 
Bâr  kãdhumk. 

Chromatlca,  i.  f.  vaiDsamyogavi- 
dyâ/ 

Chroinatloo,  o.  Tarssambomdhi, 
varnvisbayak ;  (mut.)  Krginik,  grãmin. 

Chronioa,  «.  /.  kaikramakvríttânit 
m./  katbâ  ou  ksmthâ,  gatkathâ'/.,  iti- 
hàgm. 

Cbronloo,  a.  jnnftt,  aadârácho  (pi- 
dã),  dirghak&lik,  bahukâlik. 

Chronlquoiro,  (deprec.),  cbro- 
nista,  8.  m.  katbãkfir,  kamtkí. 

Chronographia,  ohroiioio^a,  ». 
/.  kãlmânavidyã,  kãlgananavidyft  /., 
kãlnirâpan  n. 

Chronograpbo,  ohronologlsta, 
ohronologo,  a.  m.  kãlmftQavídyf^Qa, 
kalnirQpí,  kálgaiiak. 

Chronologíoamente,  ado.  kfl)ftih- 
praniftnein,  kâlãaukram&prainftnein. 

Chrónotnetro,  ohrouosoopib,  t.m. 
k&lm&n  m.,  gbatíyaiãti  a. 


GHU 


CHY 


GhTjrBalllda,   «.  /.    kosuth,   koé- 
vftsi  tn. 
Chi7aolltho,  a.  m.  latino,  chamdra- 

Chuoa,  *./.  kâvll/ 
Chuça,  I.  f.  V.  ciiuço. 
Chuçada,  s.f.  bhAIy&cho  tnâr,-  phãr 
m.,  bhâlauní/ 

Chuçar,  v.  t.  bhàljãa  topuibk,  bhã- 

Chnofliro,  *.  m.  bhâlekâr. 
Chuoha,  e.  /,  ehimviiem,  chimvap 
tt.,-  ctimv  fn.  {{  ^  —  calada,  chorjãih. 
Gbaobadelra,  »-  /.  chiiiiTap ;  (fig.J 

Cbuobado,  a-  chimvUlo,  chithvat. 

Chuchar,  v.  t.  chimvumk ;  (fig.J 
vhamiiik,  kbâvumk  (ladho,  dhako). 

GhucliTiTTâar,  v.  i.  ehíikatcbfikat 
ghotnihk,  mi^yo  infl.rflQ  piyevmiik. 

Chuço,  ».  m.  bhfilo,  sfll  m.,  *i»gày_f. 

Gbué,  a.  bhãfrntyo,  aukatyo,  kiilki- 
dit;  bartiato,  gauaj,  chappo. 

Chufa,  '».  f.  kh'cba<l,  phakflihd  ti., 
pheWilly,  liiiiakari /.,  keiiikdílm  ti.  pL 

Chufar,  v.  í.  «  í.  keiiikdiim-,  maska- 
rjo  karmiik  fg.  do  o.),  keldávuihk. 

Ohnla,  «.  /•  pbugiii  /. 

Chularla,  ohnllce,  *.  /  kirkolfiy, 
unepaç,  balkepan  n,,  amaryãd  /. 

Chulo,  >.  m.  pUriíyãmche  umechi 
ghân/ 

Gbulipa,  ».  f.  khot  mârnein,  pbã- 

Ghulo,  a.  kirkol,  udo,  halko,  oukha- 
%0\  amaryftdi,  nilãjro. 

Cbamaqar,  v.  t.  i-ú-,  kãpÚE  bharumk 
(Lindo  o.),  lepdf  ghãluiiik  (d.  ou  l.  in 
do  o.y 

Chumooelra,  ».  f.  ghariísto  m.,  lep- 
di/ 

Chnmaoete,  «.  m.  lab&n  lepdi;  gha- 
dí/. 

Chumaço,  ».  m.  rd  m.,  lepdí,  peli; 
guddi;  ghadi/;  (p.  uê.J  aseúi  n. 

Cbumbada,  «.  /  pâgerãcheiii  sini- 
seih R.,-  ekft  ph&râche  manUainv  tn. pi.; 
maoisâihv&mcho  phfir  tn. 

Chumbado,  a.  áimav^»  boaailala,- 
muihdfalalo ;  phftr  baalalo;  áiDisyãchyA 
ramgScho.  ||  Eitar  — ,  acro  lãgumk,- 
cha^nmk  (d.  do  e.)  Ficar  —,  ghodo 
padamk  (d.  do  *.);  p}iasumk. 

Chumbar,  ti.  t.  áiihByãn  jadumk(- 
baaamhk,-  bharomk,-  mumdhumk;  eo- 
po  l&TOihk,-  Diftnuhk ;  reprovar:  gfaodo 
^lâladik, 

Obwnbelrar*'/  piget  n> 


Chumbelro,  >.  m.  ábhayftchem  kãm 

kartalom.;  munisãmTâmcheiiiaydann. 

Chumbo,  s.m.  siiiiEeihn.,-inuma&ihv 
(do  port.  munição)  ;  ghodo  m. 

CbUTnear,  v.  t.  pachãríiii  m&raiíik. 

Chumaas,  a.f.pl.  kutnTyáchidi  pfl- 
chfiriíh  n.  pi. 

Chupaãela,  ohupadura,  «.  / 
chimvnem,  chiihvap  ti.,  chimvni,  luiíi- 
chiii,  châ(m/. 

Chupado,  a.  bhâga(yo,  sukatyo. 

ChupalOlTO,  «.  m.  chimvneih  n., 
chi  ih  T  «1. 

Chupador,  a.  e  t.  m.  chimrnftr, 
chiiiiviio,  chimvtalo. 

Chupão,  a.  chimvno.  ||  *,  m.  chim- 
vQq  miti  m&rneih  ti. 

Chupar,  v't.  chimvuiiik,  Inmchuriík, 
cliStumk;  ab»OTi:eT:  odhuiiik,  odhQn 
f^hevuink ;  (fig.)  toiiich&n-,  burdQn  khâ- 
vuiiik. 

Chupeta, «./  ngli/ 

Chuplsta,  a.  m.  tf.  kopiat  {do  port. 
coro),  daiiiknãr,  daihkno;  I&mbto,  luiii- 
chak  (r.) 

Churdo,  ohUTTo,  «.  khadbadit 
(laiiiv) ;  bbaBkâpuri,  daldiro- 

Churrião,  «.  tn.  earSto;  janrath  m. 

CbUBma,  a.f.  t&rvatiJok,  n&vfidilok 
m.;  urpariíj  /,  kalap,  gol;  loriídho  tn., 
uphãleiQ  n. 

Obusmar,  v.  t.  (ani.J,  târvatyâihnmi 
purauuik  (d.  do  o.) 

Chuta,  tnf.  chipp,  cbupp. 

Chuva,  ».  f.  p&ua  padricm  ti.,-  pSuE, 
varsli,  megh  (p.  ua.)  m.,  barsât/.  ||  Ee- 

lar  de  — ,  pãua  mâmdomk.  Apanhai , 

pAvsân  bhijudik;  bliijúii  kãlo  jftvumk 
(ficar  muito  molhado).  —  de  molha  to- 
loã,  Ridáido,  silodo  m.  —  do  mar,  da- 
ryfLriítlo  pàuB.  —  da  terra,  tadyo  paus. 
Dectarar-se  a  estação,  pâua  bnaruifik. 
Querer  aol  tia  eira  e  —  tio  nabal,  vat 
toi  paus  áodhumk. 

Chuveiro,  ».  m.  mo^o  pâua  m.,  dha 
dak,  baraat/;  (fig.)  siihvad  m. 

Chuvinha,  a.f.  bãiik-,  áidáldo  pãut 
sidsido  m. 

ChuvlBoar,  v.  i.  (pfius)  sidsiduriík, 
sitodoriík,  senumk. 

Cbuvlsoo,  a.  m.  sldáido,  éitodo  n 

Chuvoso,  a.  pftvBfijo.  |;  Tempo  - 
p&VBãlem  n. 

Chuz,  a.  m.  V.  txz. 

Chyllfero,  a.  anurasàcho. 

Ch7ll£oaqÊU>,  a.f.  annraa  karnem,- 
jâneiii  n. 


CIF 


CIH 


Ctajlifloar,  V.  t.  annras  karamk.  |i 

t.'.  r.  aniiTaB  jfivumk. 

Chyliflcativo,  a.  annras  karto. 

OI17I0,  «.  m.  annraB,  âhEiTE&T  m. 

Cbymi&oaQão,  a.f.  flmrs£  karneiii,- 
jãçem  n. 

ChTmlfiotLT,  11.  t.  Smraa  karuiiik.  || 
V.  r.  fimraa  j&TUmk. 

Ctafmo,  «-  m.  âinras  m. 

Ciar,  V,  t.  (ant.),  matsar  ãsumk  (d. 
do  «.,  g.  do  o.)  [I  -c.  t.  pãtht  partomk 
(hodeifi) ;  vftlàvíln  bhoinvdávumk. 

dlavoga,  *.  /.  (hodyâchi)  bhorá- 
vad  /. 

Oibalho,  dbato,  «.  m.  éuknjftm- 
chem  khâa  n. 

Cibo,  >.  nt.  (atd.)  khãn,  jevan  n. 

Cibório,  *.  m,  Bibor  m. 

Cioatricola,  «./.  (meã.)  lahfin  mâa 
/;  (zooL)  tàmtyãche  maih(ja1icho  demt 
m.;  (boL)  biyechi  boinbli/. 

Cicatriz,  s.f.  míiu  ou  mâv/,  pliâd, 
dâg  m.,  vftn  n._ 

Cicatrização,  ».  f.  mâu  Jãneih,- 
bharneiii,  peknem  n. 

Oiòatrizadò ,  a.  peklalo ;  mãTamnim 
bharlslo. 

Oioatrizante,  a.  pckauihcho.  ||  t.  w. 
pekaumcheih  okhat  n. 

Oloatrlzar,  v.  t.  mãu  kaniiiik  (g. 
do  o.),  pekaumk;  mâv&mnim  bbarumk. 
(I  V.  i.  mãn  jãrumk,  pekudik,  mãs  bha* 
ron  yevumk  (l.  do  ».) 

Cioatrlzavel,  a.  pekflriíyeso. 

Cicerone,  *.  n.  kautik  vasta  dS- 
khauDã)-. 

Clõiar,  V.  i.  BursiiruDik,  phnsphu- 
enihk;  phutpliutumk.  ]]  v.  t.  phutpliutún 
mhaiiumk,-  sSthgumk, 

Cioio,  *■  nt.  sursuiTii,  phuapbusiií; 
phutphutní,  phurpbuiTii  /. 

Cioiosò,  a.  HurKui-it,  phuflphuBÍt, 
pichpichit;  phutphutno. 

Cidadão,  a.  m.  nagarvãsí,  ntijarjan, 
pnrvfiai,  saharftnitlo  manis. 

Cidade,  »./.  áahar,  nagar,  pur,  pat- 
^anj  n.;  nagari  ( —  peqiietuij  f. 

Cidadella,  «.  /.  purkotl  n. 

Cidra,  a.f.  mahaliriíg  n. 

Cidrada,  a.f.  mahgjiing&cbí  dos/. 

Cidrão,  ».  m.  mo(e  B&lícheth  mahft- 
limgn. 

Cidreira,  a.f.  mahfiliriíg  / 

Cieiro,  í.  m.  kStíchyo  phuto|yo  /, 
pl.  ]|  Vsa-êe  maia  o  verbn  pbutumk. 

Cifa,  *./.  Bonarfichi  remy,-  reti/; 

Íanf.)  mSsleche  cliarbecbo  va  telâcho 
ep  m.;  (indiart.)  vaa/. 


Cifaf,  V.  t.  (anl.),  (tflrvftk)  masle- 
chem   tel   mâkhumk,-    kãdhumk,-   Ifi- 

Oifra,  í. /.  Biphr  m.,  pfij,  áflnva  n., 
bimdn;  fimk,  Stiikdo  m.;  glidhâksbar 
n.;  cotnpalo  Mal:  janio  «1.,  ekaihdari 
/•  II  -s>  P^-  "mkde  m.  pi.,  ganit  n. 

Cifrar,  «.  í.  'fimkdyâmoim-,  gfidhâ- 
ksbar&iiinim  baraumk;  ãtpuihk,  jamâ- 
vumk.  H  V.  r.  Alpoiúk.  JHmlimk. 

GigaJlio,  a.  m.  kutko,  auiiito  m., 
chimtibhar  /. 

Ciganaria,  olganice,  a-  /-  chor- 
buddh,  chovvidyfi,  nâdbuddh  /,  ad- 
kârimãdkâin  n,  <^. 

Cigano,  a.  m.  chorbuddhyo,  gaud- 
beiiigáb";  roper  (do  porf.  boupa),  ma- 
neri;  "ejiptakfir. 

Cigarra,  a.  f.  kíd  /. 

Cigarrar,  v.  i.  Vidi  odhuihk. 

Cigarreira,  *. /.  sambali;  vidiye- 
kírn/ 

Cigarreiro,  a.  m.  vidívekflr. 

Cigarrilba,  a.  f.  lahãa  chirãf  «.,- 
liumgchí  na|í/.,  vido  m. 

Cigarro,  a.  m.  sígÃr  n.,  vidí/. 

Oilada,  a.f.  dado,  dabo;  ghat,  phfta, 
pemch  m.,  mSnaã  //  kapat,  kãmT- 
!S1 «, 

Cilha,  a.f.  pfit,  taiiigwi. 

Cilhado,  n.  pãt  ghãlalo,  taiiigbâr. 

Cllhào,  a.  m.  moto  pfit  m. 

Cilhar,  V.  i.  pat  ghãlamk,-  bSin- 
dhuDik  (d.  do  o.j;  (fig!)  arauiiik,  arnlJn 
bfitiidhumk. 

Ciliar,  a.  fiakitiyâmcho. 

Oillolo,  s.  m.  katdori  /,  kat  m., 
* kemsámcheih  nevâleni  n.,-  (jig.)  datíi- 
dan  ou  datndvan  / 

Cílio,  a.f.  aakiti/. 

Cima,  a.  f.  taksi  /,  BÍkbar,  mfitho 
m.  II  Em,  — ,  por  — ,  fará  — ,  (prrp.^ 
vayr,  uiiich,  upar,  *8irim  fvaa-st  mata 
o  locativo  super).  |I  (adv.)  vayr;  byft 
bhâyr,  tyâ  Vflyr,  Sniihkay.  ||  Ficar  por 
— ,  yarto  jâvumk.  De  — ,  sorgímcno. 
Voltar  df  — para  baíxti,  partniiik,  vay- 
lem  sakal  kaniiiik. 

Cimaoío,  s.  m.  (p.  iia.J,  olmalha, 
a.f.  simãl/,  kaiiigi-o  m.,  kariígni/ 

Cimbre,  *.  m.  V.  cahbmí. 

Cimeira,  a.  f.  turo  m.,  semkrem  n. 

Cimeiro,  a.  taksecho,  mâthyficho. 
•  Cimentagao,  «.  /.  gâryân  jaánein,- 
Bãlildbnem  n. 

Cimentar,  ti.  í.  gfti^ân-,  ^l&vyfln 
jadudik,-  Eânidhuihk;  (flg.J  tbir&vamk, 
tbarávumk. 


Cimento,  s.  m.  gftro,  gilâvo,  gfijft 
"•■í  j^->  sâihdhnem  n.,  thar,  thây  m. 

Cimitarra,  s.  /.  tego,  kha^g  m., 
tarvât  / 

Cimo,  ê.  m.  tiiksi,  kaias  /.,  sikbtir, 
mfilho  m. 

Cinabre,  olnabrio,  (.  m.  raktpfirad, 
semdãr,  hiiiigujakí  lãl  ram^  m. 

Cinabrlno,  a.  áemdurãcho;  lãi. 

Oinoa,  «.  /.  cherUdvâebyâ  khelân 
chfik,-  phasni/  ]|  Dar  — ,  v.  cikcar. 

Cincar,  t>.  í.  pftmch  boriíil  liogiiã- 
vumk;  (fig.)  chukumk,  vithanimk;  nft- 
kã  j&lalem  ulaumk,-  karuihk. 

Cinobar,  v.  t.  eâibdaneiht  ghftiumk. 

Cinobo,  ê.  tn.  Bãmdaní  /,,  sâiiicho 
(kejacho)  n. 

Clnoo,  a.  pi.  pâmch;  paihch  fem 
eompoiiçãnj,  j|  t,  m.  pamjo  m. 

ClnaoQntíi,  a.  pi.  panD&B. 

Cinematloa,  s.f.  gatividjã/ 

Clneraç&o,  «.  /bBasniikaran  n. 

OineraTlo,  a.  gobrftcbo;  cbítíibhasiii 
âslalo. 

Cinoroo,  oinerloo,  a.  gobro,  bbaai 

Cingel,  í.  m.,  cinzelada,  t.  /.  jot 

Olnereleiro,  j.  m.  jotkãr. 

Ciu^delraa,  «./.  pi.  vliadlyãib  pâ- 
khrftriívAiiicbím  madblim  dãvlãui  n.  pi. 

Cingldoíro,  «.  m.  katibamdh,  ka- 
marbariíd,  katdoro  m.,  y&dif. 

Cingir,  ti,  í.  vedhariík,  adumk,  rev. 
duink,  veshtumk,  vetntãliimlc,  gamdã' 
luriík;  pôr  á  cintura:  kamrek-,  periík- 
t&k  bãiíidhuiiik;  apertar:  ftmumk,  tad- 
tadftTumk  j  reprimir :  dãmumk,  ãtpuiiik. 
|[_1  „  corm,  mufco(  ghâliimk ;  (fy.J  pât- 
e&j  karuihk.  []  v.  r.  bfimdbuiiik  (v.  t.J; 
(fig.)  tcnikiuiik,  lãgumk;  barãbnr-,  bu- 
tfir  karuihk  fi'.  l.J 

Clnlfe,  ».  m.ja\ÍTf.,  kimús  m. 

Clnnamomo,  *.  m.  tiki,  dãlcbio!/. 

Cinta,  «. /.  éelo,  knmarbaiiid ;  lajo 
m.,  rovad  n.,  paUi,  peti/  |;  V.  cinti-ha. 

Cintar,  v.  t.  ácio-,  pa(tQ  bãiiidhunik ; 
revdumk,  patti  (-bftlumk  (d.  do  o.);  vem- 
tumk,  vcmto  gb&luihk. 

Cínteiro,  ».  m.  seie-,  patte  kartalo 
m.;  kanva^í/. 

Cintel,  «■  m.  moto  kaivâr  m.;  kba- 
lem  n.;  kejãcho  sãiiicho  m.  \\V.  cúidro. 

Olntimo,  í.  m.  vâdi  /,  kílmcho  m. 

Cinto,  «.IR.  katíbnmdb,  kamarbnriíd, 
patto  m.,  Tfldi,  kaTivatí  nu  kanvat,  muiiij 
/.,  nevftjcríi,  kâriítíeiii  n.,  gop  ou  goph  m. 

Cintara,  «./.  Icamar/.,  kaf,  mâj  m., 
beibd,  peihkat  n-,  kãs,  kati  /. 


Cintnrão,  «.  m.  kamarbamd,  patto 
m.;  paddâlem  n. 

Clnzft,  s.  /  gobar,  bhasm  m,,  sârí 
/;  chitfibhasm  (■—  i!.,s  mortos)  m.  \\ 
Quartil  ffira  ih  — ,  simjicbo  butíbrârm. 

Cinzeiro,  ».  m,  gubràcho  gâdh  m.,- 
âydan  n.,  -ràs  f. 

Cinzel,  «■  m.  korní,  tâmkí,  p&tji /. 

Cinzelado,  a.  korlalo,  naksi. 

Cinzelador,  a.  e«.  m.  kornãr,  khod- 
nãr,  naksi. 

Ginzeladora,  s.f.  kbodkâm  ».,  nak- 
ái,  kirvan  /. 

Cinzelar,  v.  í.  korudik,  kboduihk, 
naksoiiik,  kirvuiiik,  tftmkuríik. 

Oio,  *.  m.  mãt,  mad  tn.,  musmuei, 
masti,  burlúk/ 

Ciosamente,  adv.  matsarãn. 

Cioao,  a.  mittgo,  masto;  matoar!, 
DÍrdahkbt;  apbekãclio,  morgatlalo. 

Cipó,  s.  m.  éemdTel  (^  da  Índia)/. 

Clppo,  «.  m.  davarnem;  dhupemn.; 

Ciranda,  *.  /  cbâhin,  chfljní/ 

Oiranda^m,  s.f.  cJiabini  gbãluem 
n.,  •jalvani  /,-  chftllaleih;  chalnem  n. 

GirandÉir,  u.  t,  cliã]uibk,  chAbin! 
ghaiumk,  'jãlvani  karutiik  (g,  do  o.)  {} 
V.  i.  bbomTãde  gbaiiuhk. 

Cirata,  s.f  (ant.),  pâkbar  m. 

Ciroenae,  a.  raihgúiganftcho. 

Õiroea,  a.  tbakí,  dbom^'. 

Ciroo,  ».  m.  raihg  m.,  raitgflmgaD, 
phad  n. 

CÍronlção,  s.f.  (p.  Vê.),  phpro,  bhom- 

Oironitar,  v.  t.  bhoiiivdâvumk,  pbe- 
ranmk.  {{  v.  i.  pbero  gbàlunik,-  màrumk. 

Oircnito,  s-  m.  gbero,  pbero  m.,  phe- 
ri,bborávâr,  bbomvtan/,'roiía;  bboni- 
var,  bbomvâdo;  cerca:  âdo,  pâro.  ||  — 
ãt  fxduvras,  girkarádo  m.,  vakrokti/. 

Circulação,  s.f.  chakrgati/., bhra- 
man,  phirnem  n.,  bhoiiivdí,  bbomvdâv.- 
n\\  curso  da.  moeda :  cbai/,  chalnerii  n. 

Circulado,  a.  bboriívtirii  ualisi  âs- 
lalo. 

Cironlante,  a.  bhomrto,  pbirto. 

Oironlar,  a.  cbakravat,  Tatknlo,  vã- 
tâiiigulo.  II  Loucura  — ,  luí  {doporl.  luí) 
/.  II  *.  /  prasiddhpatr  n.;  sarchiththí  / 

Gironlar,  v.  t.  bhomvtim  nakaumk,- 
kirvumk;  pbero-,  bbomvar  mfirumk,- 

fhflluiiik  {d.  do  o.)  II  V.  i.  pbiruriík, 
hoihvnihk,  bhramumk;  b&táliãt-,  hft- 
tãhâtim  bhomvuiiik. 

CIronlarmente,  adv.  bbomvtanim, 
bbomTtírií. 


GIR 


OlrooIatOTlo,  a,  chakrgatícho. 

Gircnlo,  >.  m.  mariída!,  pbcrí/.,  phe- 
TO,  mflriíd,  vedho  m-,  ^om^lem  n.;  aro, 
arco:  fito,  táto,  valo  m.,  mndí /.,  ka- 
dem;  dieiriclo:  chakr  ri,,  mamdal  /.  || 

CironiD,  pref.  bhomvtiih. 

Ciroamoidado,  oironmolso,  a.  sa- 
nat  kelalo. 

Giroumoidar,  v.  t.  sunat  kamiiik 
fg.  do  o.) 

Ciroumolsão,  i.  f.  BODat;  (fig-)  kft- 
tarai/.      ■ 

Ciroiunferenola,  «.  /.  bhomvâr, 
bhomvtan/,  bhomyâdo;  ghero,  phero, 
vedho  m.,  niaiiidaj,  garbhl/! 

Cironmflexão,  *.  /  bhoriívtím  dod- 
nem,-  modnem  n. 

ClTCumáexo,  a.  bhomvtim  dodlalo. 
II  Acctttlo  — ,  Byarit  m. 

Cironinfinenoia,  «.  /.  bbomvtim 
vâhTnem  n. 

Cironmflneiite,  a.  bhomvtrih-,  sa- 
bbavtídi  vfthvto. 

OiroDmflair,  v.  t.  bhomvtiiii  vâh- 

Ciroumftuto,  o-  bhoriívtlrii  otlalo,- 
simpadlalo ;  f^-)  vedblalo,  adlaln. 

Clroamjaoonte,  a.  bbomvtim  fta- 
lalo,  Earadicbo. 

CironmlotmQão,  «.  /.,  oircninlo- 
qnio,  i.  m.  girkâiiido  m.,  cbnrpat, 
yaditT  n.,  vakrokti  /. 

Glroiiiiiiniirado,_a.  durgân  adlalo. 

CiraumnaveeaQao,  ».  f.  bbotiivtim 
târvân  bhorávneih  n. 

CircumnaTegar,  v.  t.  ei.  bhoriívtim 
tftrvSn  bhomvumk  (g.  do  o.) 

Cironiasorever,  v.  t.  bhomvtiih  re- 
kbumk,    ftrekbuihk;    âtpudik    oa'  Stã- 

ClroamsoTípç&o, «./  SrekhS ;  ãtSp- 
ni;  niamdal/ 

CircBinaoripto,  a.  ãrckhlalo,  ad- 
lalo-, âuiplalo. 

Ciroamsoant»,  a.  bboriíTtim  nâdto. 

CíronmBpeoção,  ».  f-  áahSnepaTi  n., 
acbirk&y,  tajvit,  aamjikãy,  cbatrãj, 
maneubi/ 

ClronmBpeoto,  a,  sabãno,  eamjik, 
cbatur,  achlrkâyocho,  tajvitecbo,  *tí- 
chekbfin. 

Giroumstancla,  «./  assbajpan  n., 
gat,  daáâ,  gOBht,  sariígat  (v&.  Cini.^  /., 
prakâr;  requisito,  motivo:  prastâv,  va- 
rav  m.,  nimitt  «.  ||  Coisa  de  — ,  bliâri-, 
jabar  kâm.  TM  de  — ,  velecho  kâydo. 
Ettar  em  boaa  circvvatancia»,  kaiàl-, 


snstb  ftsumk.  Etlar  em  máê  — ,  dur- 
gatik  p&vuntk,  daldir,-  upadre  yevuriík 
(l.  eiip.  do  a.) 

Oironinstanoi  adam  ente,  adv.  bSr- 
kâycn,  saviatar,  nig&t  ksrún,  *adhik- 
tar. 

Olronmstanolal,  a.  aavietar,  ni- 
gOt;  bbaxíebo- 

CiromnstaDaiar,  v.  I.  nígút  kaiõn-, 
b&rkâjea  sfiihguink,-  dflkhaumk,  ea- 
vietar  kamiiik. 

Ciroamstanta,  a.  bhomvtím  Bslalo, 
eabhavto.  |]  -s,  e.m.pl.  ft^kanâi  m.pl., 
árotrimadida]  /. 

CironmTaffanto,  oi  roam  vago,  n. 
Babliavto,  bbomrtidi  bbomvlo;  phírto, 
bimdno. 

Ciroumvagar,  v.  t.  bhomvtím  bboiii- 
vumk  (g.  do  o.)  bbomvftdo  ghftlumk 
(d.  do  o.);  pbirumk,  bimdDtilk. 

CíronmvallaQão,*./.  sabhavtimat- 
chobamdí,-  talbamdl/. 

Ciroumvallar,  v.  t.  sabhavtiih  tat- 
baihdí  kanimk,  -pâgãr  kãdhnibk,- 
adumk. 

■  Clronmvíziíiliança,  «./.  éejâr,  Ifig- 
eài-  m.,  earad/. 

Gironinvizimbo,  a.  ISgaáracbo,  Ba- 
radicbo. 

OírouíovolTiQão,  «-  /.  bhomvar, 
bbomvádo  m. 

Giiiai,  s.  m.  v&tstbãa  n. 

Cirlo,  í-  m.  slr,  vhadli  vât/. 

Cirro,  í.  m.  fmed.J,  mamsagramthl 
/;  (bot.J  jb&dflchcm  p&kbflrl  «,;  fiool.J 
mftslpche  boriíchicbi  miai  /. 

Cirrosidade,  *.  /  mamaagraiiitbi- 
gun  m.;  inamBagraihtlii /. 

Cirroso,  a.  maDisagramthicho. 

Cirurgia,  e,/.  éastravaidik, âsurí/. 

Cirurgião,  «-  m.  sastravaid. 

Girurgioo,  n.  sastravaidikecho. 

Cisa,  «./  sij,  "bUr/ 

Ciaalhas,  s.  f.  pi.  lagadâcho  cbn- 

Ciaár,  v.  t.  BÍj  gh&luiiik  (d.  do  o.J; 
hisobâr  vã  vikrer  nãd  karuiiik. 
Ciabordo,  s.  m.  fimt.)  V.  i 


Ciscalbagem,  s.f.,  olaoalha,  s.m. 
gobrâcbi  râs/.;  kair  m. 

Glaoar,  v.  t.  (nãiiigarche  ftdira  ja- 
mia)  nital  karutnk.  ||  v.  r.  kâa  mh- 
luriík,  i.fttâk  JfLvuriík. 

Cisoo,  a.  m.  kolsyâmchi  púd  /.;  go- 
bar;  kair,  kastal  m. 

Clatema,  t.f.  bhuiíiyãr  n-,  poklincn, 
tâmki/. 


CLA 


Gtiação,  t.f.  BÍtã«aAv  ou  sitgãmv, 

SMttechem)  ftpauneih  n.,  duiãy,  ãii  /., 
kãran  n.;  upanyãs  m.,  avatnran;  npa- 
nyast  vachan  n.,  -lekh  m. 

Citado,  o.  BÍtârkelalo,  durây-,  ân 
gháUlo. 

Oltodor,  a.  e  «.  m.  upaDjãBÍ. 

Oltaate,  a.  e  t.  sit£r\artalo,  ãpaun 
Thartejo. 

Citar,  V.  t.  cltãi-karumk,  sattcn 
&pauihk,  durlly-,  ãn  ghílluihk  (d.  do 
o.),  âkSi'amk,  "jãnaanik;  dusry&cbem 
vaehan-,  lekh  hãduink,  pathumk,  upa- 
nyãs-,  avataran  kanuhk. 

Oitatorio,  a.  &káranftcho,  durãjc- 
cho,  Anicho. 

Oltérior,  o.  íjlo. 

Glthara.  *■/  vino  ou  vino,  tuihburo 
n.,  Batftr  n. 

Oitola,  t.f.  khatkha(em  n. 

Citreo,  a.  limbyãuho,  nimbãcho, 
mahâlimgãcho. 

Gltrioo,  a.  àml,  âihbto. 

Citrino,  a.  mahãliiiigãchy&-,  liih- 
byilchyã  ráiiigftcho. 

Citunaria,  $.  /.  vhad-,  jabar  prema- 
áamsny  m. 

Cinme,  a.  m.  mogâclio  saihsay,  pre- 
maiaihsay;  matBar  m.,  aáâmti,  •íbbI/ 

Clamento,  a.  premas aihsayi ;  mat- 
aari,  niTdulikhi. 

Cível,  a.  divâni,  divânvishayak.  |[  ». 
m.  divâni  adálaty. 

Cítíoo,  a-  áahãiãcho,  uagari,  nagar- 
eatiibaiiidb!. 

Glvll,  a.  nagarjanãcho,  purvãeyS' 
cho;  mulki;  divání;  marySdicho,  upa- 
ch&ri,  ãdarl,  ãdarmãní,  kriyãvamt,  sat- 
kSri,  BBKram  (u$.  Can.) 

OlTlUdaãe,  »./.  mânsugi,  aatkriyâ, 
BO&iti  /,  upachâr,  ãdãmiân  m.,  suja- 
nattra,  sugrampan  (us.  Can.)  n. 

Glvillzaçã-o, «./  manashyâiht  hfld- 
nciii;  manusliy&jcpan  n.,  mSnsiigi/ 

Civilizado,  a.  muniulijAuit  ^ylalo, 
manushyãiiitlo,  cbaughãiiitlo ;  mânsn- 
gccho,  maryàdicho. 

Civilizador,  a.  manualiyâmt  kfldh- 
talo,-  hãdtalo. 

Civilizar,  v.  t.  manís-,  Diannahyâlo 
karumk,  maDushyâcht  k&dhuihk  ok  bfi- 
dumk;  sudb&míbk.  ||  u.  r.  mnnU-,  ma- 
uuahySjo  Jitvumk,  cbatighâiiit  bbom- 
Taiíik;  ujjoiíik,  BudbUromk. 

Civilmente,  ado.  divàniihj  iipacbâ- 
riih,  mAnsugen. 

Cirlaino,  «.  m.  svadcsabhaklí/.,  de- 
sãbbiman  nt. 


Cizânia,  a.  f.  âdbij;  (fig.)  duaaihg 
n.,  napad  /.  • 

Clamãdor,  olamBinte,  a.  bobft^o, 
Srdatalo. 

Clamar,  v.  t.  ãrdamk,  ãrãtuihk, 
hftkevuihk,  bobhãçuihlc,  bob  karumk,- 
mâruiiik,  kirdutiik,  Yãi'kuriik,  govji  ka- 
rumk (u*.  Cdn.)  II  V.  t.  ârdfln  m&guriík,- 
ãpaumk,-  mhanumk. 

Clamor,  «.  m.  bob,  ve!,  firad  /,  bo- 
bai, galbal ;  áivãdo  m,,  haridftB  /. 

Clamor  OS  amento,  ado.  bob  mârfln, 
ârdan,  kirdfin.  * 

Clamoroso,  a.  bobyo,  galbajyo. 

Clandeatinamente,  adv.  ãpbra- 
kim,  clioryará,  oliorye. 

Clasdestinidada,  ».  f.  chor^epan, 
guptepan. 

Òlandostino,  a.  lipaon-,  choryftih 
kelalo,  gupto,  cborto. 

Clangor,  >.  m.  jbanjbano,  gban- 
ghanm. 

Claque,»./  F.  ciaiu. 

Clara,  *.  /  tfUhtiyâcbo  boi  m.  ||  V, 


Clarabóia,  *.  /.  govaksh  m.,  dhâ- 
rem,  kolvem  n. 

Claramente,  adv.  ugbdãpiíiT,  sãpti; 
sompepaním. 

Clarão,  a.f.  prajval  ou  prajal,  pra- 
k&á  m.,  chamak,  prabh&;  (fig.)  dhai, 
khâmcb  /. 

Clarea,  a.f.  Boryã  fini  rohoihvãcbeiíi 
pivan  «. 

Clarear,  v.  t.  ujvftdftvumk;  nitjâ- 
vuihk.  II  V.  ASEAB.  II  v.  i.  njvâdnmk; 
nitlumk;  (fig.)  pbâiiikuiiikj  aghd&po 
jâvuifik. 

Clareira,  a.  f  rãD&mtletíi  âiiigan,- 
maidân  n.,  aranyãmtlí  bakbal  /;  oéo 

m.  II  V.  LICUBA.   " 

Clarete,  «.  m.  klâret/. 
Clareza, «./  ujvãd,  prakfiá  m./iiit- 
]Ãy.  ntvjiiy,  njnnalày/,  nimialpan,  nii- 

malntva;  earalpan,  Bndruiibtpan ;  patr, 
kaíjad  n. 

Claridade,  s.  f.  ujvfid,  prakâá  m., 
dipti;  goibiin,  goraân /. 

Clarifloaçâo,  a.f.  sodbnem  n.,  phod- 
ni,  nitlftvni-,  nitalní,  Buddki/. 

Clarlflòar,  v.  i.  áodhniiik,  mel  kft- 
dbuthk  (g.  do  ti.),  pbodumk,  nítj&vuibk, 
ninnajnmk,  DivlãvuDik.  Jl  o.  i.  oítluúik, 
nirmaloiiik,  iiivluiiik,  phuturiík. 

Clarificativo,  u.  uirmat-,  nital  kai- 

Clarim,  s.  m.  kai  / 
Clarineta,  a.f.  klãrinet/. 


GLU 


Claro,  a.  ujv&dik,  DJTâdâcho,  i^jal ; 

límpido:  iiital,  □irm&l,  áuddh,  B&ph, 
*iurlep,  mgal  [ttp.  o  olko);  »ereno: 
kapftiii  nftsT&lo,  nital,  nival,  agbftm; 
manifato :  ughdftpo,  aghto,  ughdo,  pra- 
aiddh,  Basht,  sadrueht,  ãnmnãoik  (pur.J; 
inttUigivd:  [li&TO,  t.bftvko,  soriípo,  Ba~ 
ral;  tranco;  goro;  dhavo,  dhavsâr;  i/- 
Inetre:  p^uiddh,  tejvamt,  uttam,  ári- 
mfta.  [I  Ae  claras,  ughdãpim,  dekhtAm, 
dekhatrãpim.  !|  *.  m.  nghto-,  rito  jflgo 
m.,  mekhjí^  Bvát/;  oso  m.  ]]  PaaaT  errf 
— ,  nghdfta  iiã  karumk,  chukaumk,  sftih- 
dumk.  Saltar  em  — ,  khalaamk,  var- 
jnmk.  Cortar  em  — ,  malãn  kâtruibk. 
Paaar  a  noilt  em  — ,  rãt  khalaamk. 
Pflo  — ,  Qghdftpiíh,  sarai paním.  [|  adv. 
a^tedi  karÚD,  samjatâ  taeem.  ||  V.  ci.a- 


Olasse,  e.f.  }ít/.,  varg,  jinnafl  m., 
vam,  prakaraii  n.,  parvadi  kiãs,  B&l/., 
iBkoI  [doport.  ebchola)  n.  1|—  baãxi,  uno 
lok,  Âçlj&t.  —  noíre,  motolok,  uiiich  iãt. 

Clasaloo,  a.  pâthafiÚcho,  iskolãcno ; 
prãchínkavicho,  ftdikavicho;  samskrit, 
aaddh;  parvadicho,  pâramparik.  ||  «.  m. 
prãchinkaTÍ  m. 

ClaBaificação,  a./,  jâtivâr  karnem, 
vargíkaran  n./  vargãvargi,   vihlevftri 

ClaBBl&oador,  a.  e  ».  m.  varg&vargi 
kartalo. 

Olasslfioar,  V.  t.  varg-,  vargSTargi-, 
jâtívãr  karamk, 

Clandloaçâo,  ».f.  thomtepan,  p&nig- 
Icpan,  kaihthap  n.;  kãmfir  chúk/. 

Claudloante,  a.  thoiiito,  pQiiiglo, 
lanigdo;  kàydy&r  chuktalo,  kãra-,  ctiã- 
kri  vàmkdí  kartalo,  vikal;  (jig.)  dauth- 
dalit,  Isvko,  atliír,  lahari, 

Claudloar,  n.  L  kum^humk,  laihg- 
dumk,  thomtevumk,  vfiiiikumk;  (fig.) 
vikal-,  kaari  jãvamk;  kãyda  khalaniíík, 
ftpljã  kãmâr  chukumk. 

Claastral,  a.  mathàcho. 

Claustro,  ».  m.  mathâchem  râjâih- 
gan,  *  devas tbàn&chem  maidàn  Tt.,' 
math ;  mãthv&B  m. 

Claasula,  «.  /.  kalam',  prakaraç  n. 

Glaaanlar,  v.  t.  fp.  ua.J,  kaUiD'lft- 
vutnk,-  chadhauriík  (d.  do  o.),  praka- 
ran  karmiik  (g.  do  o.) 

Clatisura,  a.f.  âvàd  n.,  vaj-víd/; 
math,  komTemt  m. 

diananrar,  v.  t.  raathán  ghfllmhk,- 
davmmk.  ||  u.  r.  ina(hân  rignriík. 

Clava,  «.  /.   gad&,  kbum{ftpa) '/., 


Glavario,  olavelro,  olavionUrlo, 

m.  chftvyekàr,  kilyek&r. 

Clave,  í-  /.  gbar  n. 

Clavionla,  *.  /.   sari  /.,  jafm  (p, 

Clavloulado,  olavlonlar,  a.  aariye- 
cho,  jatrúcho. 

Claviforme,  a.  gadâ  kaeo,  gidftkftr. 

Olavigero,  a.  gadãdãr,  v«trdhar, 
vetrdhâri  (tg.) 

Clavija,  *./.  khll,  khnmtí /. 

Olavma,  t.  f.  badidfik,  tubak  n. 

Olemanola,  «.  /.  dayft,  kariv&Iãy, 
karunãy,  dulabh&y,  éftmti/.,  É&m'ápKD, 
dajâipan  n.;  BÍtalãy,  madbiiTây,  atam- 
julây,  ramyatâ/. 

Clemente,  o.  dayil,  day&ltl,  diyâ- 
vamt,  dayádik,  dalabli  ou  dulap,  kan- 
vSIo,  karun,  sãiiit,  annkãl,  kâkuticbò, 
kaimlatvai&t ;  (Jig.)  áital,  madhur,  mam- 
júl,  ramya. 

Clero  entemeate,  adv.  dayen,  karu- 
nâjen,  dulabh.íiit. 

■  CleresJa,  «.  /.  klercjf  /.,  pfidrllok, 
dharmopadcáakgan  (p.  tig.)  m. 

Clerical,  a.  pílilricho,  pftdrílokflcbo, 
gurflcbo. 

OlerlaaliBmo,  «.  m.  pftdrtlok;  pft- 
dripakeh  m. 

Clencalmente,  adv.  pftdripantih. 

Glerioato,  B.m.  pãdrípan,  gumpan  n. 

Olerlgo,  «.  «i,  pâdri,  gura,  dharmo- 
padesak  (p.  la.J,  'pavitr  siromani. 

Clero,  «.  m.  pfLiU'ilok,  dbarmopade- 
Bakgan  fp-  ^*-)  *"■ 

CliÕbé,   S.   m.   V.  EaiEEEOTTFlA. 

Cliente,  s.  m.  kúl  r.,  aeámi  m. 

CUentela,  *.  /  'kOnok  m.,  kulfim 
n.  pL,  aaííinl  m.  pi. 

Clima,  s.  m.  bavo  m.  ou  bavã,  dei- 
prakriti  / 

Climaoterioo,  a,  daslipaiftyecho. 

CUmatorioo,  a.  havyâcbo,  despra- 
kriticho. 

Climatologia,  *- /.  desaprakritivi- 
dj&f. 

Clímax,  8.  m.  V.  aBÁDAi;Io. 

Clinioa,  «.  /.  vaídpan  n.,  vaidyakí 
/.,  iipachâr  m.;  kulâm  n.'pi. 

Cllníoo,  a.  Dpacb&rftcho,  vfddpanA- 
cbo.  II  s.  m.  vaidpan  cbalaitalo,  vaidyo- 
pachftri. 

Clitóris,  í.  m.  yoni  nt. 

Cloaca,  t.f.  nalo  m.,  morf;  gftir/., 
kâkfis  m. 

Clown,  s.  m.  V.  bobo, 

Club,  *.  m.  klâb,  kúd,  sam^  m-, 
pemdem,  pbad,  jbg  n. 


GOB 


Clubista,  t.  m.  kfiãkftr,  pemdjftclio 
manis. 

Clyaorio,  a.  m.  ãjndâchi  nalí/. 

Cl^ster,  t.  m.  &júd  {dopori.  ijuda) 
«.,  vasti,  pichkftri/. 

Goa,  •-/.  fp.  ut.),  gUnif.;  ãgol  m. 

Coacção,  B.f.  bal  n.,  jíilQm  m. 

CoaaODsado,  s.  m,  V.  oobbío. 

Coacerrar,  u.  í.  f'p.  «í.^,  pumjft- 
TUink,  r&a  karumk  (y,  do  o.) 

Coactivo,  a.  bal  karcho,  bajSn  ka- 
mihk  lavam  cho. 

Coaoto,  a.  bal  kelalo;  balãcko,  ju- 
lumSeho. 

Coada,  «./  TftrTyftcho  gâjlalo  roa 
m.  \]  V-  sscoÁiiA. 

Coadelra,  i.  f.  gftlnem  n. 

Coadjutor,  a.  e  e.  m.  komki,  saba- 
kârí,  simil ;  kHr  fdo  port.  cdka,  m.) 

Coadjntória,  *./.  Bahak&rípan,  aã- 
mílpan  n. 

Coadjavação,  a.  f.  kumak,  majat 
/.,  sahakãr  m.,  aftmilpan  n. 

Goadjarante,  a.  majatvamt,  ku- 
mak-, hAt  d  ítalo. 

Coadjuvar,  u.  t.  hât-,  aahây-,  kn- 
mak  divnmk  (d.  do  o.) 

Coado,  a.  gãllalo.  ||  Barro  — ,  bãrik-, 
nigaj  mãti.  Ferro  — ,  otlalcm  lokbaiiid. 

Coador,  a.  e  a.  m.  gfiltalo,  gSIn&r 
m.;  gãjaeiii  n. 

Coadqnirlr,  v.  t.  bhãgã  jodumk,- 
prãpt  karudik. 

Coadunagãc,  a.  f.  jamo,  puriíjo, 
eamchay  m. 

Coadunar,  v.  t.  ekth&vuifik,  ja- 
maoEãk,  pumjíknruihk.  |[  *.'.  r.  ekthã< 
vomk,  iãgumk,  jadorhk,  Bari  jãvuiiik. 

Coadora,  a.  f.  glijni,  galití,  gholrii 
/.,'  galvaní,  tarn  n.      '  ' 

Coagir,  II.  t  baj-,  julúm  karamk  (d. 
do  o.),  Iftvoriík  (com  outro  verbo  no  infi- 
nito, ex.:  karaihk  Iflvamk,  coagir  afa- 

Coasmentação,  «-  /  melaunt,  ja- 

maoní/;  jamo  m. 

Coa^fsneatoT,  v.  t.  fp.  na.)  mcTauihk, 
jamauiiik. 

CoagoI&Qâo,  *.  /,  coalbamento, 
a.  m.  siihkevTif,  ftf^i,  ftmvaJDÍ  /,  firiív- 

Goa^lador,  coagulante,  a.  âtau- 
no,  ft^uiúk  upkftrto. 

Goagnlar,  v.  t.  ftfauiiik,  dãtãvumk, 
ftdiTJiunk,  Bftiiithanmk,  jamanmk,  vir- 
jaumk  [ap.  o  lbitk).  ||  ti.  r.  áimkovmnk, 
ftfumk,  dfltoihk,  Bihvtomk,  aftiiithnmk, 
tnãnidomk,    jamuiiik,    virjuiiik ;    phn- 


tmhk,  mftmdkevumk  ( —  o  Uile);  ek- 

thflmj-,  gliatt  jãvnink. 
Goagniavel,  a.  álmkevno,  viijano. 
Coagulo,  coalho,  a.  m.'  ftfni,  iiih- 

CÒalescfincla,  a./,  lãgni,  chtkatní; 
B&mdbpí/ 
Coaiescente,  a.  Iftgto,  chikaf ;  bUid- 

dhamcbo. 

Coalhada,  a.  f.  viijan,  dahtm  ou 
dainy  n-,  pedho  m. 

Coalhado,  a.  áiihkelalo,  aãmeo. 

Coalhadora,  '.  /  éimkevs!,  âfní, 
dfttni/.;  virjan  n. 

Coalhar,  v.  t.  V.  coíoulib;  (fig-J 
bhamihk,  cboiiiduiíik. 

Coallsão,  a.  f.  ekvat,  samftgam, 
aainj-og  m, 

Cdaptagão,  ».  f.  lãg,  eabhav  m. 

Coar,  V.  (.  gSlaibk,  gholanmk,  gi- 
rauihk,  âgoluiiik;  otnriík  (—firro);  ri- 
gauriík.  II  V.  i.  rigumk,  éirumk.  |{  v.  r. 

fhojuihk,  ftgo]oink;riguink,jhoinudik; 
âvad-,  jhuri^  kâdhurák. 

Coarotagao,  i.f.  parimiti,  adchan/. 

Coarctada,  t./.  dusiyft  jAgim  mban 
pramânn.;  niscbit  pnvftv;  mbar-,khar 
jfips&I  m. 

Coarctar,  v.  t.  aáírãvmiik,  ãtpuihk, 
adckumk  ou  adcbaamk,  parimiti  ka- 
rurák  fg.  do  o.) 

Coaxagão,  a.  f.  mâmdky&mcherii 
radneni  n.,  darkani/ 

Coazanté,  a.  radto  (mâmdftk). 

Coazar,  v.  t.  (mãiiidãk)  radmhk, 
darkumk.  ||  a.  m.  V.  coaxaçÂo. 

Cobarde,  a.  bhejfld,  abali,  abal- 
vamt,  adhir,  uikeclijfi  kftijãcho  {lilt.  o 

QUE    TEU    CORAÇÃO   DE   PULOa),  bbciilkrO, 

gâmdú. 
Cobardemente,   ado.   bhejudayen, 

Cobardia,  cobardloe,  ».  /  bheju- 
dây,  bheyabhitay/.,  bheifakrepari,  aba] 

Coberta,  *.  /.  kubert,  olcbpiii,  &m- 
thrQn,  pãiiiglirúii,  kâriíbrÇn,  pliihgbnr- 
chcni  n.,  gavaani  /,  palaihgpoB  m.  {]  — 
da  mtta,  v&dhap  n.  —  do  itavio,  m^lo 
m.  Servir  de  — ,  (fig)  âlâsro  divuiiik, 
ãplc  pflmgik  davnimk. 

Cobert amento,  adv.  choryârii,  li- 
paun,  guptím. 

Goberteira,  a.  f.  (p.  va.J,  phãih- 
ghrfin,  pSmgkarchem  n. 

Coberto,  a.  dhãmplalo,  p&riíghar- 
lalo;  cheio:  bkarlalo,  pârn;  occtilio: 
gupit,  gupto.  O  Pôr  a  —,   Úrâvumk, 


COB 


àiramnmk,  ftsrftk  vhaTumk.  A  ^  de, 
ãerâk,  adosâk. 

Cobertor,  s.  m.  dbâbdi,  goddí  /, 
chhadar,  kâiiiblem,  dât  lamvechem 
pâmghrán  n.;  pftlaingpos  m.;  (atií.J 
dhflmptiem  n. 

Cobértara, «./  dhâmpnem;  dh&mp- 
chem  n.,  gavsanf /. 

ColilçA,  t.  f.  lobh,  Bos,  BBOBo,  abhi- 
Iftsb  ou  ãbhlákh,  avârth,  Êpavârth  m., 
âpãppan,  ABospan  n.,  ãsã;  dhanãsâ/., 
dhanlobli,  dbau&rth  m. 

Ooblqaate,  a.  asoaí,  ftáávamt,  abhi- 
Iftabi;  dbanftitht. 

Cobiçar,  v.  l.  âBevnmk,  flsft-,  lobh 
dharumk  (g.  do  o.J,  ftmvdbevumk  ou 
Sjbvdhc  gnotumk  (d.  do  o.),  mití  mã- 
rumk  (d.  do  o.J,  abhilftaburiík  ou  âbhlft- 
kbnmk,  abbimãnuDik,  avãcthumk,  çIo|e 
gbâluihk  (l.  eup.  do  o.) 

Cobiça vel,  a.  ftáeTllmyeso;  ãiecbo, 
mchicho. 

Cobiçosamente,  adv.  ftéen,  lobhân, 


Ooblgoso,  a.  aiecho,  ftáftl,  ftáâdik, 
soa!,  asosi,  ftpfip!,  lobbi,  sv&rtbi,  âp- 
sv&rth!,  abhifashf,  fibhlãkhi,  kãmuk, 
Inbdh;  dhanftrtbí,  dbaalobhí. 

Cobra,  8.  /.  earap,  sflp  (p.  ut.)  m., 
hirda,  kirda  /,  crflm  (ub.  Sal.);  jivâ- 
nem,  jival',  jivaleifi  (lilt.  animalejo)  ; 
pAihyâpomdcbem,  pâmyâkhãylem  (lilt. 
o  QUE  ebtí  debaixo  DOS  pÉB,  Bubptda- 
neumj  n.  ||  DUer  de  alguém  oobras  t  la- 
garto», vâvdoijAmt  vãvdorjo  kanimk. 
II  Eêpeoies  de  cobrou  venenostui:  p&m- 
dhro,  n&g  ( —  de  capelloj  m.,  nãgín 
f —  ocuípídeíra»^ /.,  khurflem  ou  phur- 
áedi  (víbora),  ãgycm  khuráeih  (eepecie 
de  víbora)/.,  &gja(^  'alcatifai),  kâni- 
dcl,  kusdo;  gnanaa  ou  ghonea  (espécie 
de  boa),  maner  ('—  ^manilla')  m.;  mâ- 
IQihd,  dutorndem  famphiêbena)  n.,  rakt- 
tnHiiidali  (áspide),  dhftmín  /.  Cobra» 
não  venetuiaas:  criíTSIerii  ( —  'de  offtiau) 
n.,  baryã]!  (—  rverde'  ou  «de  oi;es») 
/.,  divad  f —  tde  ratota),  nftncto  ( — 
•de  casa'],  Sr  (etpecie  de  gihoià)  m.  || 
Eacaniador  de  oobras,  gârodi,  sarpa- 
mamtri. 

Cobrador,  f.  nt.  patkar,  uk&lckftr, 
afthir  (uí.  Can.),  vasáldâr. 

Cobrança,  s.f.  pat  oit  path  n.,  ukã- 
jo,  vaafil  m.,  ugavan,  ugrâní/ 

Cobrâo,  oobrelõ,  oâbrb,  ».  Tn.jãn- 
vây,  sarpadât  (us.  Can.)  f. 

Cobrar,  i>.  t.  (âpnãk  pbâvo-,  deTt^di 
tem)  gberiuiik,  path'  gCTomk  fg.  do  o.), 


akaimhk.  [|  F.  BWTcrmAa.  ||  «.  r.  iplja 
hâtfln  gbevumk. 

Gobravel,  o.  Qk&jQiiireso. 

Cobre,  «.  m.  tadibeiii  n.  f  -b,  pi- 
khurdo  m.,  mod/./  bâiiidí  taplem  «. 

Cobrioama.í./.  (ant.)  kbàtljflchem 
ãmtbrún  n.,  palarnepoá  m. 

Cobiiçao,  s.  f.  Tãgnt,  udn!,  phaJan- 
nl/  •       ■■ 

Cobrlmento,  (-  m.  dhâmpneii)  n. 

Cobrir,  v.  t.  dhâmpumk,  jhâmkuihk 
ou  jhfimkulumk  (pur.);  pamgbrauibk, 
kâmbrauiiik  f—  o  corpo  eom  cobertor, 
lençol);  âmthrmhk  ou  amthulumk  f— 
cama,  chão);  tnchrr:  bharnmk,  chom- 
duiiik ;  vefAir:  nesaunik;  encobrir:  lí- 
pauthk,  gupuiiik;  feeujtdar:  Ilgmbk 
(d.  da  o.),  adumk  (l.  »up.  do  o.),  pha- 
jaumk.  II  ti.  r.  dhãiiipomk ;  pftihghrtiihk, 
kaifabrumk  (vv.  ti.  e  ii.);  pnalumk,  gâ- 
bhã  vachumk. 

Cobro,  e.  m.  (anl.)  akã]o  m.,  ugavan ; 
thevní  /,  thevo  th.  ||  Pôr  em  — ,  (aat.) 
^hevumk,  Jipaun-,  gãm^  mftran  da- 
vrumk.  P6r  —,  kâmdh  udauriík,  ma- 
I1&-,  bamd  karumk. 

Cooa,  «•  /.  (bot.)  kâkmiri  /.,  kadft- 

Ehal  n.  II  Dar  —  a  alguém,  potphugem 
baã  divumk  ffig.),  ghulyo  Bâmguiiik, 
Estar  á  — ,  (fig.J  paldek  âsumk. 

Cooa,  s.f.  boiiith/.,  paddo;  rftjvâ-, 
dorficho  vai ;  (fig.)  ghomgo,  âfllo  m. 

Coça,  s.f.  kharpann.;[jyjmârm., 
badayní  / 

Cocada,  s.  /.  kok&d. 

Coçado,  a.  gbãmslalo,  jharlalo. 

Coçadnra,  «.  /.  kbaipan,  kharpa- 

Cocanba,  «.  /  tnltajit-,  BolBujit 
kbãmbo,  uAdo  m. 

Cooar,  V.  t.  pâldek  âaunik,-  rãvuiiik 
(g.  do  o.),  pâltniiik. 

Cooar,  í.  m.  turo;  gort  «i. 

Coçar,  V.  t.  kharpuDik,  kSihdnithk; 
(fig.)  mãr-,  phstkc  divumk,  lâvOn  kft- 
dliumk. 

Cocção,  e.  f.  ukadni  /.,  Éijap  n.,- 
(fy.)  jirvan  /. 

Oooolneo,  a.  kirmijí,  t&mbdo  l&t. 

Coooyx,  Ê.  m.  mâkadhfid  n.,  man- 

Cooegas,  I.  f.  pi.  kâtkutlyo,  katu- 
lyo  /.  pi.,  chnlchulní;  ffig.)  bnlblll, 
odh,  urlQk  /  1|  Ter  ~,  kâtkutlyo  jâ- 
vuihk  (d.  do  *.),  chulchnlumk.  Ter  — 
na  lingwí,  jibb  kharjumk,-  hulhujuiiik. 

Cooesaento,  a.  katulyo  j&tflt  taalo, 
chulchuTo. 


Gooelra,  «.  /.  khaijanem  n,,  khar^, 
chujchujnr;  hajtifl]/ 

Oooba,  t./.  dorScho  tivdo  m. 

Oochar,  V.  t.  valuihk  (Ílor,  rftjQ); 
dâluriík  (mitbache  târle). 

Coolie,  I.  m.  gftdi/-,  rath  m. 

Oooheoba,  *.  /  'mâalecho  polo  m. 

Cocheira,  a.  f.  gãdijãmcbem  ghar 
n.,  gotho  m. 

Ooolialro,  ».  m.  gftdjek&r,  gãdÍTfilo, 

Goobíobada,   *.  /-    chepyâr  mSr- 

Goabloliar,  t).  i.  kachkucliuink,  kuj- 
bnjnmk,  phntphutuiiik,  kanknnunik, 
gunganunik,  kãnâk  toind  ISvamk. 

Óooitlcitto,  «.  m.  bhfttlo  kaTdo  m.; 
juoerdein  chepem  n.,'  gudhulo  m. 

Goóblotkolo,  $.  m.  kbomptí,  jhodipdí 
/,  gadbolo  1», 

Òootlliio,  ».  m.  dhukar  m. 

GooMea,  ».  /.  kftnâcho  gir  nt. 

Goohleaão,  oooMear,  ooohlelfor- 
me,  a.  malsudi  kaai,  éamkhák&r. 

Ooobleariforme,  a.  davli  kasL 

Goohonillia,  <■  /.  kinaij  n. 

GOoo,  «.  m.  uãrl,  nfil,  nãiel  nt.,-  iti 
phftj,  mahftpha]  (p.  ut.)  n.;  áelãço  f-^ 
ffraniltj  m.;  nfírll  /,  bomdo  ['—  mu 
Itnro  ou  pequeno]  m.,  bomdi  (dim.Jf., 
âdsar  (lanha);  Bftbâlem  (u».  Sav.)  ou 
sy&lem  (um.  Can.),  girpalem  (lanJia  len- 
riij;  vâmjh  ( —  vão);  modak  ( —  do  ca- 
cho queÒTado  na  arvore)  n.;  gndgudo 
( —  teceo  t  de  miolo  destacado  da  cha- 
rela)  tu.  \\  —  doce,  mhomvo  nírl.  Me- 
tade de  —  ei»n  o  miolo,  valem,  Adúk 
n.,  nârli.  Miolo  ou  amêndoa  do  — , 
kíLditlí,  kftDiti  /;  khobreiii  (—  êecco) 
n. ;  ehflr  ('— em  í  a/Aaií(M  geccúfsj  / ;  cliQn 
( —  ralado;  kflmtaink,  ralar  —J  n.  Jtfoí- 
aafungota  que  »e  encotUra  dentro  de  co- 
cos teceot,  marâmdo  ou  mutimd  m.  Me- 
tade do  enlrecasco  ou  ckiirtíu,  karti, 
nârlí  /.,  karfA  faiig.)  Colher  de  cha- 
reta,  davlo  ra.,  davli,  doy  favff.)/.  F.a- 
treeaaco  inteiro,  belo,  btlko  m-,  beli 
(dim.)  f.  GoMca  de  — ,  aodn  ou  son  n. 
Parle  fibroma  de  — ,  kâtlio  m.,  cLéci- 
ohôd  n.  FilameiUo»  de  —  ou  cairo,  kâ- 
bio  m.  Corda  de  cairo,  BTiiiib  n.,  tivdo, 
rájH  m.  Cacho  de  eocoe,  símptem,  Be- 
lém ou  éevak  n.,  pemdhí/.  Ol&idecSco 
khobrel,  nàrlel,  ivel '("—  superior)  n.  \\ 
Cabeia  de  —  (fig.)  gorlgudlalerâ-,  jad 
takleú.  II  Cfr.  coqueibo! 

Ooooras,  ».  /.  jií.  De  — ,  ukadyám, 
okadvo  (a.) 


fl  COG 

Goountto,  c.  m.  mathjflcho  bhom- 
vro;  kalas,  áikhar  m. 
Goda,  s.  f.  gitasampftdaD.  |  —  do 

Godão,  s.  m.  V.  cisiiii!i.i.o. 
Godoa,  s.  f.  kbavlo  m,,-  e&l  /.  H  V. 

Godloe,  s.  m.  parAo  graiúth;  auh- 
graba  tn. 

Codioillar,  a,  mrítTiilekhaseshàctio. 

Codloillo,  «.  m.'  mritapatrácbi  pn- 
ranni  /,   mritytilekliaBeati   m.,   tftjka- 

Oodlfloação,  *.  /.  kAnfljflbto  kar- 
nem  n.,  rítisamhitft/. 

Oadlfloar,  v.  l.  kftnúiâbto-,  kalam- 
bamdi  karuriík  (g.  do  o) 

Godígo,  ».  m.  kftnf^Abto,  vjaTahAr- 
vidhi  m.,  kalambamdí,  rltjsamhitfl  /  ; 
samgraha,  vidhí  tn.,  rit/. 

Godomiz,  ».  /.  lahvo  m. 

Goefftoiente,  *-  m.  vara  m. 

Goelba,  s.  f.  b&il  aamso  m. 

Ooelbeíra,  *./.  aama^ãmcbo  gfldh  m. 

Coelbeiro,  i.  m.  aamae  mãrtalo,- 
dbartalo. 

Ooelbo,  s.  m.  samao  m.  j|  Matar  de 
uma  cajadada  dois  coelhos,  ekft  phftrâa 
don  m&rumk. 

Goampção,  s.f.  ekàmekãk-,  paras- 
par  vikçem  n. 

Goentro,  s.  m.  koDphír,  kothunblr/. 

Goerção,  s.  f.  bal  karnem  n.,  julAÕi 
tn.,  jabari/. 

OoeroltlTO,  ooerdTO,  a.  bajftcho, 
julmftcho. 

GoerúlTel,  a.  ba]  karfimveso. 

Coâtaneo,  ooevo,  a.  eke  parlLye- 
cho,  bar&barícho,  samakflHk,  aamavaj. 

Coessenola,  s.f.  eamatattva  n.,  sa- 
matattvata  /. 

Goetemo,  CE.  samanityasthfiyí. 

CoexlatenolK,  s.f.  saióBarg  m.,  sa- 

Goezistecte,  a.  ekA  samayãcbo, 
ekak£,lik,  sahajívL 

Coexistir,  v.  i.  aamgfttâ-,  barftbai 
jiyeviuiik,  ekâ  kStãr  ftaumk. 

Cofiar,  u.  t.  paáevumk,  hftt  odhuiiik 
(l.  sup.  do  o.)  tãrãmtumk  {kema,  khâd). 

Ga&e,  B.  tn.  kophr,  pet  /,  pc(Al  ti. 
badpa  tn.,'  bhãmdftr  ti. 

Cogitabimdo,  oogitatívo,  a.  chíih 
tãbbarit,  chimteaht. 

Cogitação,  «■  /  chimtâ,  chimtn!, 
kalpanã/.  ou  kaipan  ti. 

Cogitar,  V.  t.  clihhtuiíik,  kalpomk, 
tarkumk. 


COI 


Cognao,  í.m,  brftmdt  íingl.Biiumx)/. 
Oognação,  ».  /.  Boyrik,  lagti  ou  ía- 

gat/.,iiftted.n. 

Co^atlco,  a.  ii&t;ãcho. 

Cognato,  a.  e  e.  m.  n&tcdflr,  Sva; 
vâten  eojro. 

GogniçãD,  ».  f.  jíí&D  ou  gnyflii  n., 
olakh/ 

Cognitivo,  a.  jSãD&cho,  ojkhícho. 

Oo^to,  a.  faut.J  ojkhalalo',  ojkhí- 
cho;  jãno  jUalo. 

Cognome,  «.  m.  n&mv,  âdnãmv,  up- 
nftmv,  kulnam  h.  ||  Conhecer  al^ttem  pdo 
f*"'^  s  — .  ffiff-j  pfilârii  paryâQit  jAno 
jftvumk  (g.  do  o.) 

Gognomlnaçio,  «./.  fidnaiiiT  ghãl- 
neih;  âdnãmv  n. 

Cognominar,  v.  t.  íãntmv-,  npnSriíT 
ghâlumk,-  dÍTUDik,  mhanumk, 

CognoBoibilldade,  «'.  /  jriãcsakti 
/.,  jflânpan  n.,  jâriTây  /. 

Cognoaoirel,  a.  olkhúinyeeo,  jã- 
núdiyeso. 

CogOta,  «.  m,  V.  OCCIPDT. 

Cogula,  s.f.  boihtti/ 

Cogular,  v.  l.  sujen  bharuiiik,  sni-, 
íiy  kadhuiiik  (d.  do  o.) 

Cognlo,  í.  m.  eiii,  íiy/,  bOI  m. 

Gognmelo,  s.  m.  ajamberá  ou  âyam- 
bem  n. 

Cohabitagão,  «./.  sãmgfltâ  ràvrieni 
n-,  Babavas,  ekatravâs  m. 

CohaSitar,  v.  t.  «  í.  Bfimg&tâ  jiye- 
vniiik,-  r&Tumk,  ekatravâg  karuiiik. 

Coberdar,  v.  t.  dusryã  bari  gbe- 
vuriík,-  mejaumk  (dãy). 

Cobordeiro, «.  m.  dãjbamdhu,  vaib- 
tekãr,  TÍbhftgí,  bbãgídSr,  bhâgeli. 

Ooherenoia,  s.  f.  aaiiiyog,  tbfir  tn., 
eaihaakti/.,'  aambamdh  m.,  sariígat,  sa- 
marthây  /. 

Goberente,  a.  samyogScko,  ekme- 
kim  IftRto,-  jamlo,  aamBakt,  aaniyukt; 
samiirth,  iftyk,  barãbar. 

Caherentamonte,  udo.  gaiiibaiii- 
dhiiK,  samarthãyeu,  barâbar, 

Gobeaão,  ».'f.  saihyog  m.,  chikat&y 
/.;  (fig.)  ekvat  m. 

CobQBlTO,  a.  jamaito,  ekthâihy  kar- 
to;  cbikat,  pâthkit. 

CohiblQão,  >.'f.  advfirni,  manfiviií, 
fttpaní;  damní,  mftryâd,"  ârlkbil  /., 
niyam,  dam,  ftVekh  tn. 

OoUbir,  v.t.  advAruiiik, manftTnihk, 
mana-,  baihd  karuriík,  fifpumk,  damfi- 
-vuijik,  ãrekhumk.  ||  v.  r.  ãtpomk,  da- 
mQrhk,  bfidgumk;  s&indiunlE,  aodamk, 
davmmk  (vv.  tt.) 


CohonestaQSo,  t.  f.  níb  earnem, 
lep  kfidhnem ;  nimítt  n. 

Cobónestar,  v.  t.  baro  kaao  dâ- 
khaumk,  baro  lep  kadhumk  (d.  do  o.), 
nib  Baniiiik  (g.  £>  o.) 

Cohorte,  *.  /.  pâmydal  n.;  phaDJ ; 
(h)  urparàj  / 

C0i,*./.T.  COITO. 

Coioe,  *.  m.  kbot  ou  kbont,  khotãH, 
Iftt  ou  lât  /,  phapai  5  rectw  .•  tol ;  parie 
inferior  da  coronha:  dastyficho  pâiny 
m.  II  Chapa  do  —,  dastyâchi  pâti.  — 
do  préstito,  Bvârechi-,  dimdeclil  ji&tbf, 

Ooioear,  V.  i.  kbot-,  '^í  mfimmk, 
làtfi\'uiiik. 

Coioeira,  <.  /.  vftto,  dftrlcbo  jodo 
tn.,  'vij&gr  {do  porl.  tieaoba)  ti.;  uthbar, 
umbro,  dfirvamto  tn. 

Oolfa,  «. /.  baylfimchy&iii  ketDsachk 
ghâlebí  jâli/. 

Coima,  >./  damd  tn.,  pat(í/. 

Colmar,  v.t.  damd  gb&luibk,-  bfliii- 
dbumk  (d.  do  o.) 

ColmeiTO,  a.  damdãcbo',  âdYârlalo. 
II  s.  tn.  damd  ghetalo,  damdkíLr. 

Goincldenoia,  s.f.  saihpâtm.,  Bam- 

Kâtni,  sar  ou  Bari;  (fig.)  me]  tn.,'  barA- 
arí/ 

OolnoldentG,  a.  BampãUcbo ;  barâ- 
baricho. 
Coinoidlr,  v.  i.  samp&tumk,  Bamjpat 

Í'!lvumk  (g.  do  o.},  sari  jãvuriík;  ffig.J 
larSbari-,  ekã  kâlár  jftviuiik,-  gba- 
dumk;  mejumk,  Ifigumk. 

Coira,  B.f.  (ant.J  chãmdyftcho  jbn- 

Coiraça,  «.  /.  arafitrãn,  ndartrAn; 
naiitrtln.  |]  De/eito  da  — ,  (fig-J  cbhitlr 
a,  chil/. 

Coiragado,  a.  uraatr&n-,  naotrân 
SbIoIo  ;  (Jig.J  trSni,  trlln  Sslato.  ||  e.  tn. 
tikyâciíyâ  ttânficlliem  tlirflm  tj. 

Coiraçar,  'v.  l.  tríln  gb&luihk  fd. 
do  o.)  |{  V.  r.  urastrSn  ftpnSk  gliãluihk; 
(fig)  trân  glievumk,  parvft  nâ  kartimk. 

Colraòeiro,  e.  tn.  uraetrãní. 

Coirama,  *. /.  cbâmâm  n.  pi. 

Go-irmão,  ê.  tn.  V.  fbiho. 

Coiro,  s.  m.  cbâm,  chãinderá,  kflt- 
detii.  II  — ■  eabeUvdo,  mfitheiii  ti.  Levar 

—  e  caietlo,  hAd  mãs  khãTumk. 
Oolea,  í.  /  vast  /.,  padãith,  arth, 

visbay,  bbQt  m.  ||  Alguma  — ,  kfliby; 
(loc.  adc.J  ilem,  tbodem  bliav.  —  ne- 
tiAiuna,  kãiiiych  oâ.  È  a  memta  — , 
ekach,  parva  nft,  cbiibta  nã.  Nãojiaer 

—  eom  — ,  kftmych  aãmkem  ak  ka- 


raiíik.  DiMT  alguma  — ,  kiteihj  Bflih' 
gudik,  miti  ughduink.  Correr  a  —  bera, 
kãm  barerii  chaluink.  Dar  uma  —  em 
alguém,  jhiriít  mâruriík.  £  —  rfe  uma 
légua,  SDinflr  ek  kosbhar.  ||  -s,  pi.  (Uti 
/.,  vitt;  kftm  n.,  ^epãr,  prapamcb  m.  || 
Coita»  e  loiía»,  sabftr  rastO  /.  pi.,  &lo- 
pàlo  m.  —  do  arco  da  velha,  navlftih, 
ajfipãm  n. 

Coita,  i.f.  fant.)  garaj  /.,  daldfr  rt. 

Coitada,  e.j.  sikftnbamd  jãgo;  char- 

Ooitado,  a.  bãbdo,  bâpudo,  agati, 
bíchíiro,  daldiro,  akalySrií,  dia.  ||  ini. 
katã,  katíikatâ. 

Coiteiro,  «.  m.  sikftribamd  jflgo  rã- 
khDãr;  ramnekâr. 

Golto,  ».  771.  samg,  fiihgeanig,  sajíi- 
yog,  aariíbhogm.;  gfiihtli,  Ifigni  ( —  dal 
bata»)  f. 

Oake,  ».  m.  obãtrúcho  kolao  m. 

Cola,  s.  f.  fanl.J  áempdi;  parti  kús 
/  II  Ir  na  —  de  alguém,  pálMpathí  Ift- 

fuihk.  Andar  na  —  de  algiiem,  telún 
homvumk,  rftkhÚD  rãvuiiik. 
Coloba,  (.  /  dhabdi,  gaddí,  rnjaj 
/.,  burnôa  m. 

Colobão,  s.  m.  kaIchãdiT  m.,  sítp«ti, 
lepd!/,  bichh&neih  n. 

Coloboia,  <■  /  kaihpaavar  m. 
Colchete,   ».  m.  kaichet,  kadí  /, 
ph&eo,   âmkdo   m.,   fimkdí;   kuihdU  /., 

Colottoelro,  s.  m.  kulchâmv-,  supet! 
kartalo. 

Colãre,  s.  m.  jinâcho  bhAto  m. 

Coleopteroa,  ».  m.pl.  ghuiiighurle 
m.pl. 

Cólera,  «.  /.  rãg,  krodh,  kop,  pimt- 
veg;  kadkado,  atiràg  f —  iníeiua); 
ktiiiT  m.,  chid  (impdo  de  — )  f.  \\  Y. 

Colarioamante,  adv.  rftgão,  kro~ 
dhíth,  kiihTâa. 

Colérico,  a.  râgiaht,  krodhi,  kopi, 
pímtvegí,  atirãg;  r&gàr,  rãg&bharit. 

Col^ldttra,  i, /.  rajay,  jhSlar/. 

Oolgar,  V.  t.  umkajSvnihk,  \ká\- 
baQmk;  (ant.)  galfir  mAmiiik,  pliftii 
divumk  (d.  do  o.);  ne^uiiik,  saihjauiiik 
(valaihtí). 

Colhedor,  a.  e  t.  m.  kftdhtalo,  kâdh- 
pt;  lamTpi;  pádãvi,  pãdek&r. 

Colheita,  «./.  kãdhni;  ludivní;  pSd- 


Colbãr,  «.  /.  kuler,  kârneuleá,  cbi- 
paf  (w.  Can.J  n.,  chamas  (p.  ut.J;  — 


de  chareta:  davlo  m-,  davli,  àojf.,  chip 

(ve.  Sal.  e  Ilh.),  chipat  fu#.  Can.)  n., 
padkí.  II  —  de  pedreiro,  thftpi  /  ||  V. 


Colber,  V.  t.  kãdbumk;  todumk  (— 
m  a  mão);  pftdumk  f —  coco*,  derru- 
ir a  pedradat);  badaumk  ( —  vare- 
jando); burdumk  ( —  atabalhoada- 
meritej;  khuiiitumk  f —  fiorti);  lom- 
Tumk,  kftpudik  (—  ngatido};  acolher: 
ghevnihk,  BaDÍmflo  kamiiik  (d.  do  o.J; 
apanhar:  dharuDik;  alcançar:  joàamk, 
melaumk;  appreiíder:  áíkumk,  jâno  jâ- 
vuthk;  attingir:  l&guiiik,  basumk  (d.  do 
o.J;  inferir;  anumfinumk,  tarkuink.  Ij  — 
as  velaã,  áidãm  kaTJuríik,-  demvauãk ; 
(fig.J  puro  karumk,  tbâmbaumk.  —  át 
maoa,  ghaft  dhaiumk.  ||  i;.  i.  Baiddbfim- 
tik  jâTudik. 

Colherada,  s.  f.  knlerbhai'  n.,  doy- 
bbar  /.  ||  Metter  a  nta  —,  tomd  ghS- 
luriík  {iitt.  PÔB  A  bocca). 

Colhereiro,  «.  «i.  kuleràih-,  doyo 
kartalo. 

Colhlmetito,  >.  m.  kadhni/,  kfldhap 
íi.;  pSdo  m.  .    ■  ■ 

Golioa,  «./.  guio,  BÚl,  potsõl,  ghftma 
m.  II  Ter  — ,  potân  dnlikbnmk,-  ghàms 
ghevurâk. 

CoHoo,  a.  Dalãcho. 

Collrioa,  I.  /  piriítâchl  oiiik  /. 

Colite,  *./.  nahyâdhi/. 

Colla,  e.  f.  chikatvan,  chikti,  kích- 
kichi,  khal /.  _ 

CoHaboragao,  «./.  barâbarí-,  sfim- 
gâtã  vãvaritem  n.,  sahakftr  m. 

Gollabofador,  a.  e  t.  m.  barâbarí 
vãvartaio,  Bahakãrí. 

Collaborar,  v.  i.  barftbaif-,  Bâm- 


Gollaça,  ».  /.  dQdhbhahíD. 

CoUagão,  *.  /  dharmâdây  deneiii 
ad1ilkãr-,padyi-,liuddo  danem  n.,'phi 
lâr,  upahtlr  m.  \\  Trazer  á  — ,  sarí  ki 
rumk.  Vir  á  — ,  kâmftk  padumk. 

Oollaoia,  t.f.  dúdhbhâúpan;  dôdh. 
bhahiiipaii  n. 

Coliaoèlonar,  v.  t.  ear  karumk  (g. 
do  o.J,  jaduiTik, 

Oollaqb,  oollaotaneo,  ».  nt.  dHdb- 
bâu. 

Gollada,  «.  /  vhad  ghol  m.,  kho- 

Collador,  ».  m.  dharmãdfly  ditalo 
cbika^ytalo. 

Collagem,  *./.  chiktâvni,  baeauDi 
nitjàvni/. 


COL 


OoUapso,   «.  m.    tír&ihtarâiíi   tut- 

Collar,   V.  t.  dhannâdâf  divumk; 

chiktârumk,  pãiiikftTumk',  Bãmdhamk, 
kbalin  baeamhk,  mftrumk  f—  tslampi- 
UtutJ;  (soro)  nitlftvuihk,  ainnaiâvuiiik ; 
ffig.J  lâvumk,  temkauiiik,  jadmok.  ||  v, 
i.  basumk  (neeaii).  ||  u.  r.  pâmkuiíik, 
Bimdhomk;  lâguiíik,  temkumk. 

OoUar,  <.  m.  hftr,  gop  ou  goph  m., 
sarpalí,  anxi,  galBOzi,  manÍBori,  m&lâ, 
ratuamãlã  f —  de  pídrtu  pTtaioêaê), 
kaihthmãj  (p.  ae.  neãta  aceepção);  petí 
//  katii(h  m.  ||  V.  coli-ahikqo. 

OoUareja,  «.  /  vãrvekãrn. 

CoUarinlio,  e.  m.  kolãr,  gafebanid, 
galobãttdti  tn. 

CoUateral,  a.  kusicho,baglecbo,a&- 
Inãmtar;  âdve  soyrikecho,  ciiulat  ( — 
agnalicioj,  pbflKQr  {—  affimj,  élkbâ- 
sadibaihdhí.  ||  Lin/ia  — ,  ãdvl  vadisã- 
vali,  ftdvyâ  nStyfiphl  paraiiipftiâ / 

Col lateralmente,  adv.  Sdve  vam- 

Oollativo,  a.  dhana&dãjãa  divÚDi- 
yeao,-  divumcLo. 

CoUatoT,  ã.  m.  dbanb&d&y  d  i  talo. 

Oolleada,  a.  âdvotidvo,  vàmkdo. 

Collear,  v.  i.  tak1i-,\iadik  hãlaumk', 
âdvotidvo  vachumk^  benemtenem-, 
hevíÍDtevsin  chalumk. 

Collecgâo,  >.  /.  jamo,  paiíijo,  â^p, 
samgraba,  bbarso  tn.,  sfttr  n.,  sãmagrí, 
vimchiii,  sambità/. 

Oolieoolonador,  «.  m.  puinjãvnftr, 
âtftpnfti,  TÍnicbnfir. 

Colleocdonar,  v,  l.  pumjâvumk,  Affi- 
pumk,  bbarno-,  jamo  karurok, 

OoUeota,  g.f  doipat(i;  varganí  /, 
chamdo  m. 

OoUeotar,  v.  t.  doipattí-,  diubd  gh&- 
luiidc,-  bftmdhamk  fd,  do  o,} 

OoUeotaTel,  a.  daiúd  gbftlúmveBo. 

CoUeotldo,  a.  (ant.)  vetbik  dbai'- 
lalo,-  velalo. 

ColleotlTamente,  adv.  ekthãmy, 
ekvafún. 

Golleotlvidada,  $.  f.  pamkat,  pam- 
gat,  mandalí/. 

CoUeetívo,  a.  pamktícho,  sâmãjik; 
(gram.)  samudâyavfiehak. 

Golleotor,  >.  m.  uk&lekar,  patkir; 
jam  aunar,  pumjâvnâr, 

Collegra,  *.  m.  gado,  saõigadí,  vãih~ 
gadí,  cbaugbulo,  jodo,  Bámgati,  aãkhi, 
aaiíhãv,  Bahfty. 

CoUegiada,  t.  /.  pàthBftlichâ  burge 
m.pl. 


Colleglal,  a.  páthsUícho,  TÍdyft- 
layãcho.  ||  «.  nt.  vLdyártbij  chh&tr. 

Gollegio,  I.  m.  kolej,  pâthoft],  vi- 
dyfisâlS  /,  vidyâlay  n.,  matb,  vidyi- 
math  m.;  mamdali,  eabhft/.  ' 

Golleira,  «.'/.  kadyâleih  n.,  tok  m. 

Colleirado,  a.  &ady61ein  flalalo; 
kaihtbâcbo. 

_  OÕUete,  ».  m.  kulet  /,  viskftí  (do 
ingl.  wiist-coat)  n.,  daglo,  kSchvo  m. 
11  —  de  foTçaa,  kiodyâcbi  neaan  /  ||  V. 

GolUdir,  V.  ãd]&vumk,  fidkhalâ- 
Tuihk.  {{  V.  T.  ádjoiiik,  ãdkhajamk ;  (fig.) 
ftd  yevnmk,  nft  padamk. 

'  CoUiçaóão, «./  ekvaf,  ektfti,  gfidb- 
mcl  m.;  kQt  «. 

Collipar,  V.  t.  ekvatumk,  ekfiiihk.  || 
V.  r.  ekvatoiiik,  ektbâvoíhk. 

Colligir,  V.  t.  ekthSthy  kai'uihk,  ek- 
(bflvlimk,  puiíijikaruihk,  pumjâvQiiik, 
jamauihk,  jamfi.kariiLiik.  mejauiiik,  fitã- 
puihk,  EamsuDik,  vithcbuiíik;  tflduiiik, 
auiiin&numk. 

ColllmaçãO,  «.  /.  (aêtr.)  yathtrftn 

CoíUmar,  v.  t.  (aaír.J  yamtrân  pa- 
levuink. 

OoUIna,  «./.  domgri/. 

CoUinOBO^  a.  'domgri. 

Gollignagao,  *./  fiolni,  hoinjaloi/. 

CoUlquativo,  a.  homjalnecbo. 

GoUiaão,  t.f.  s&mgha(t  171.,  fidafiii, 
âdkhalní/. 

Golio,  s.  m.  goiiigthi  /.,  gomgtbo; 
^alo  m.;  oihtí  /  ||  Traxo'  ao  — ,  oin- 
^yen  ghálumk;  (fig.J  âyamdí  tnftruúik. 

CoUocação,  s.f.  davarnérn  w.,  thev- 
ní,  gbUcií,  Bthãpni/.,  penem  n.;  j&go, 
ndyog,  dhãmdo  m. 

Gollooar,  V.  l.  davrumk,  (bevumk, 
gbãlumk,  Etbãpumk,  faaBaumk;  ne- 
mumk,  kãm&k  I&vumk,  jãgo-,  dhámdo 
divumk  (d.  do  o.)  II  ti.  r.  r&vumk',  (fig.) 
k&m-,  chSkr!  melumk  (d.  do  e.) 

OoUoqnio,  «.  tn.  chaiiboli  /,  vftd, 
sam-vâd,  jãpsãl,  âlâp  m.,  sambhiBhan, 
gamkatban  n. 

Collaaâo,  I.  /.  gúdbmej  tn.,  kapaf- 
maibtr,  aamgmat,  kQf  n. 

CoUnaiTO,  oollaaorlo,  a.  gfidhme- 
jâcbo,  eamgmat&cbo. 

G0II7TÍ0,  »■  >n>  k^al,  ftibjan  n. 

Colmado,  a.  kolvâcho- 1|  t.tn.  kbomp- 
(í,  jbothpdi  /. 

Golmar,  v.  t.  kolvftD  dbâmpnóik; 
apat-,  Babbãm  bbammk,  saihpaiiiiik, 
laihp&dmiik. 


GOL 


Colmealt  a.  po|iyftmcho  jflgo  m.; 
mâlem  n. 

Colmeia,  «.  /  pai,  po}!,  mhoii)V&- 
chí  poli  /.;  rofUem  «.;  tâmdi/.,  ehom- 
bo  ou  chumbo  m. 

Oolmieiro, «.  m.  mhomT&chjo  poljo 
paletato  va  TÍktAlo. 

Oolmllho,  ã.  ttt.  saio,  sunero  d&mt  m. 

Colmo,  ê.  IR.  kolú,  t&in(  m.,  &êi  /.; 
kolvftchem  ghar  n. 

Colonlm,  t.  m.  chftkar. 

Oolon,  9.m.  uai  m. 

Golonia,  >.  /.  desãmtar  gelalyft  va 
ftelal)'&  lokúcho  jamo  m.,  -maiíidali/,' 
âplyã  rãjyãcho  phãihto  va  phâm'(ykcho 
lok,  deíftiht&r  rftjph&iii^o  m. 

Ooloslal,  a.  desãititaTã  rftjpbãmtyã- 
cho  va  pb&uityâchya  lokftcho. 

Colonização,  *.f.  uavivaati  karnein 

Colonizador,  a.  e  â.  m.  voaaun&r, 
vasaitalo. 

Colonizar,  v.  t.  vasaniiik,  navivasti 
karnmk  ã.  do  o.);  Apljã  desàcho-,  rã- 
jjâcho  phftmt»  THs&umb. 

OolonizaTfll,  o.  vasauújeso. 

Colono,  «.  m.  ídí  ».,  nmriídkftr; 
iplyft  âeáãch}'ã  phAmtjftcho  inanis, - 
rárnftr. 

doloplionia,  s.  f.  rftl  /. 

Coloqaintlda,  i.  /.  kadvi  taráin, 
kathvdal  (planta)  /.;  kadvem  tavaeni, 
kamTdal  ffrueloj  n. 

Color,  «.  m.  (atU.J  raúg  m.  \\  Sob  —, 
nib&n,  ákàrAn. 

Coloração,  ».f.  nuhganrií ;  raingrit/. 

Colorado,  ooloreado,  a.  Tamglãio, 

Oolorantâ,  a.  ramg^to,  ramg  dito. 

Colorar,  oolorear,  v.  t.  ramgauiiik, 
rftiiipaiiiiik ;  nibãvuihk,  nib  BSmdik. 

Colorau,  t.  m.  mlrafimgàmcho  pi- 
thom. 

Colorido,  a.  laihgailalo,  radigadi- 
cbo,  ramri;  (fig-)_  aladikrit,  áriíhg&r- 
lato;  nibãjlalo,  uibAcho.  H  «.  m.  radi- 
gan  n.,-  (fig.)  rasraáitãj  /;  alamkftr  «i. 

Õolorir,  oolorlzar  (p.  w.),  u.  í.  rarií- 
gaamk,  ramg  divumk  (d.  do  o.),  Tamgi 
kamiiik ;  (fia.)  nlbávudik,  lep  kãdhonik ; 
alamkftrnmk.  \\  v,  r.  Tamgamk,  ramg  yt- 
Tumk  (d.  do  ».),  tftdibdo  jãvutbk. 

Colorista,  «.  m.  ramgaaoâr. 

Colorização,  t.f.  raDig  badalnem  n. 

Oolosaal,  a.  bbav  vhad,  dúidgo, 
atik&j,  karAI;  (fig-)  visftl,  jabar  visrit. 

Colosso,  I.  m.  vhad  báhulemn.,  mo- 
to putjo  m.;  (fig.)  khàdAghftmt  m. 


Colostro,  *.  m.  paileib  dQdb  n,, 
diktn. 

Colnbrina,  ».  /.  (ant.)  l&mb  nS]  / 

Oolubrlno,  a.  sarpflcho;  aarap  kaeo. 

Columbino,  a.  pAcvyftcho;  (fin) 
bkalo,  sftdbo. 

Colomna,  a.  /.  khAtnbo,  atambh, 
manoro ;  gol  (■ —  de  tropoê)  m.;  mod 

Colamnar,  i 
bh&k&r. 
Colnnmata,  t.f.  kbambjftáwhi  hfti, 

otainbháTalL/. 

Colomnello,  a.  m.  lahftn  kh&mbo  n.; 
davarnem  n. 

Columneta,  ».  f.  labAn  ftni  bftrik 
kbfimbo  fit. 

Coloro,  «.  m.  jftmjrottairritt  n. 

Com,  prep.;  de  companhia:  barãbar, 
barobar,  bar&bari,  sãmgAtã,  sãdjgàttiii, 
Támgdâ  (ui.  entre  o»  hindúê);  de  ins- 
trumento, modo,  causa;  exprime-te  pelo 
eaeo  intlrvmenlal,  tx.:  com  etpada,  tar- 
vârin;  com  presta,  darradyan;  de  com- 
plemealo  Ttatridivo:  expnme-tepelo  ge- 
nitivo,  ex. :  anel  com  diamante,  vajr&ebl 
mudi;  prato  com  feijão,  aja&riídjAiiicbí 
baai;  de  poste,  proximidade,  togar  mo- 
Tal  (lat.  afud)  kade,  lâgim,  thfimy,  sa- 
vem,  pftsim,  Bariíii,  javal  (ut.  entre  o* 
hindúi;  potp);  de  inelutão,  tupprí- 
mento;  sabit,  mejún,  lekhún  (potp.J 

Cama,  ».  /.  caftelleira:  kematyo  /. 
pi.;  juba:  éemdo  m,,  semdí;  &yfil  ( — 
de  cavalloj  f. ;  siínHiBkesai '(—  deleão); 
peanacho:  taro,  chúdo;  eopa:  Tiatflr, 
âdoB  m.;  lethargia:  jbàmp,  bbramtt/. 
II  —  de  cometa,  seõidi. 

Cornado,  a.  lãchb  kems  àslalo;  áedi' 
ãjãclio;  phflmkarlalo. 

Comadre,  i.f.  kumftr,  pratimâtft  (p. 
tu.J;  vaijtn  /.;  taat  n, 

Comaroa,  t.  f.  prãmt,  mabãl, 
grâmm. 

Comarcão,  o.  pT&mtflcbo-,  (antj  áe- 
jflrAcbo,  éejftrí. 

Comatoso,  a.  jhããpiDho,  jh&mp&lo, 
bhramiiiht. 

Oombaleuga,  t.f.  kumT&Io  m. 

Combalido,  a.  modon  padlalo,  h&t 
pftmy  gallalo,  bebo  jftlalo,  beba). 

Combalir,  v.  1.  modún  gbflluiiik, 
bodk&vumk,  memgo  karuibk. 

Òombato,  t.  m.  juj,  BamgrAtn,  jruddh 
fi.,  jodh  ffl-,  ladhftj;  jhagdetb  n.  |{  Dar 
— ,  juj  mârumk. 

Combatfinte,  a.  e  ».  m.  jujiri,  Bam- 
giftmi,  yodlii. 
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Combatar,  v.  t.  e  i.  jujuiiik,  juj  mft- 

rumk,'  màdidniiib,  yodbumk,  ládhuiiik ; 
jbagdurák  (m.  ii.J 

CombinaQão,  e.  f.  jadot,  melauçi, 
ekthfivni,  Bariídh,  yukti/.,  Baihyog,  sa- 
mãi^ain,  mel ;  \th%,  kbuiid  m./  (math.J 

Comblnadaroente,  ado.  melúii,  ek- 
fhãmy  jAvQii ;  khamdán. 

Oombinador,  a.'e  i.  m.  melaunâr, 
ekthãvn&r,  jadtalo, 

Òombinar,'  v.  t.  melaamk,  jodumk, 
eklhãvumk,  samdhnmk,  samsuDik,  eath- 
yog-,  samUgain  karuriík;  comparar:  sa- 
ri kanimk,  lãvuink;  pactuar:  kham- 
dumk,  boluihk.  {|  v,  i.  e  r.  mcjumk,  ja- 
maihk,  ekth&vomk;  lâgumk,  padnmk 
(d.  do  g.);  ckthâriíy  jftvamk,  mattíumk. 

Combinarei,  a.  mejamnyeso,  ek- 
fhãvúmyeso. 

Comboiar,  v.  t.  ràkliún  vharumk 
(bharad),  pãvauiiik  (phaujín). 

Comboiairo,  a.  e  e.  m.  pàvno.  {[  a.  m. 
sftrthi  m. 

Comboio,  ».  m.  bbarad;  pftvni  /., 
valàTO  m.;  aggâdí/ 

Qombona,  »./.  V.  cambo*. 

Oomborça,  «.  /.  (ant.J  k&jftryãchi 
dhagadi  /. 

Oombro,  g.  m.  V.  covobo. 

Gombaronte,  a.  jalto,  nino. 

GombTiBtão,  g./.  jAl  fR.,jâ!n!,ja!nÍ, 
alpani/;  ffiff.J  khalbal  m.,  tupíiftn,  tir- 
r^.  U  -^  espfmtanta,  eahaj  jajneih  n. 

Combastibllldade,  t.  f.  jatcbo  guii 
m.,  dflbyatva  n. 

CombuBtivel,  oombnatiTO,  a.  ja]- 
t«,  âg-,  ujo  lâgto.  II  t,  m.  jalo  m.,  jft- 
Jamk  upkfirtí  vast/ 

Combaato,  a.  (atU.)  jallalo,  ulpa- 
lalo, 

Qomeqador,  a.  e  a.  m.  aradibhnãr, 
âdàvnftr. 

Comeoar,  v.  t.  arambbuihk,  arambli-, 
modal  ehâlomk  (d.  do  o.),  ftdãvumk, 
âdaramk,  Burú  karuriík,  pfilaiiiT  di- 
vumk,-  gb&lumk  (d.  do  o.),  Iflgumk 
(com  outro  verbo  no  infinito,  ex.:  —  a 
faser,  karuriík  lãguriík).  |{  v.  í.  ararií- 
bbomk,  láguriík,  aurQ  jãTUmk, 

Começo,  *.  m.  arambb  m.,  mudai 
n.,  Ad&vni  /.,  muhãrtt  ou  mrit,  ãdar, 
ftdi  m,,  'ftdaran  n.,  éri  /.  ||  Dar  —, 
arariíbh-,  muda)  gbftlumk. 

Comedela,  «.  /  pílún  kbãQem,  bfif 
lâTnem,  búf  n.,  sutlAv^!/. 

domedia,  i.  f.  komed,  nA^ikã,  nakal 
/.,  jâgar  m.;  (fig.)  dhoiiig  n. 


Comediante,  a.  m.  e.f.  aâtkí,  naka- 
li,  jâgri. 

Oomedoiro,  a.  m.  kbftvnmcheih  &y- 
dan  n.,  kb&van  /.  ||  a.  kh&yumk  upkar- 
to,  kbèTumcho. 

Comedor,  a.  khàto.  ||  «.  m.  khArgo, 
khfiçàro  (aa.);  (fig.)  bt^&vnftr,  pilflii 
khAto.  II  íier  fraco  — ,  tbodem  jevumk, 
kjmcbano  jftvumk, 

Comèdorlas,  «.  /  ^.  kbfln  jevan, 
bhStem  n. 

Oomenos,  ».  m.:  nute  — ,  hyft  mha- 
nasar,  aaem   ãatâm,  avaâaririi,  avaiiii. 

Comer,  v.  t.  kh&vuriík  (acprime  ío- 
daa  (u  accepçõet),  jevuiiik  ( —  arroK, 
canja),  bkakBhuriík  fp.  «a.),  grâaunik 
(p.  ua,  juata  aecrjição},  BBVumk  (uê.rea- 
irietfuntnte),  rakshuihk  ( —  aofregeanm- 
le),  bbaká  mâramk  ( —  á  pruaa,  aem 
maaligar);  am-,  mãin  karuiiik  (loc.  in- 
fant.J  II  —  com  oa  Moa,  &mvdbevunik 
fd.  do  o.),  atrekumk  {d.  do  o.)  —  oa 
oVioê  a  alguém,  tomchún-,  piláu  kbã- 
Tuiiik.  —  o  pão,  giie  o  denwnio  anuis- 
tou,  aíítBfiriínírá  jiyeTumk,  Baiiikaalitím 
dis  kâdhuriík.  ||  v.  i.  khflvuriík,  jevuriík ; 
catiaar  cimãchão:  khâvariík,  khaijuihk, 
kuakuaumk.  ||  —  ptla  mão  de  alguém 
(fig.),  dnsryfLchySm  gatyãiiik  paduriík. 
—  à  tripa  forra,  potbhar  jevumk,  po^ 
tânurâk.  II  fazer  — ,  dar  de  — ,  kbft- 
vauihk,  bharaumk.  ||  «.  ni.  khSn,  jevan, 
bbÚB,  bbojan  n.;  am,  mãm  floc.  infanl.J 
m.  II  Perder  o  — ,  anu  nã  vachuihk  fd. 
do  ».),  jevau  nã  rucbumk  (d.  do  o.) 
Achar  o  —  feito  (fig.),  âytem  melumk 
(d.  âo  a.) 

Comeativel,  a.  kb&vumcbo,  khft- 
nflcbo,  kbâvuriík,  upkãrto.  ||  -eis,  i.  m. 
pi.  jevaDldiS.D,  bhús  n.,  varav  m. 

Cometa,  '«.  m.  áemdenaksbatr  n., 
dbfimketu,  agnyutpât  m". 

Gometario,  a.  dbflmketílcho. 

Comezaina,  a.  f.  mâhfil  n.,  bboja- 
notsav  m. 

Gomezinbo,  a.  kbftvaibk  sompo,- 
baro;  (fig.)  chãlto,  Badftihcho.. 

Comioemente,  adv.  nakaliih,  kan- 
tnkím. 

Comlobão,  f.  /.  kbaijunerii  n.,  kba- 
raj,  ebulcbulni,  vai  /;  (jig.)  hnrlflk, 
hukki  /  II  Ter  comichõea  na  lingua,  jibh 
kfaaijumk  (g.  do  a.)  Etíar  com  —  noa 
coataa,  mftráiiik  sifjuriík. 

Comlobar,  v.  l.  kharaj  karumk  (d. 
do  o.)  U  u- 1.  kharjumk. 

ComlOhoso,  a.  khaigaçú,  khaijnv&- 
,  lo,  khaiji])o. 


COM 


Oomlolal,  o.  prajftsabhecho.  ||  Oom- 
ça  — ,  marlftk  /. 

Oomioio,  I.  m.  prajâBabliã,  maiiidaji 
/.,  aam&j  m, 

Comioo,  a.  kantik,  somgficho;  faãiii- 
syâcho,  vilakahaD.  ||  s.  i».  Boriíg&kir, 
nâtki,  nakaijo. 

Comida,  ê.f.  kb&D,  jevan,  pakvan, 
^pàkhuvan,  bhãs,  bhàteni, bEiojan,  aun 
«.,  mâm  (íoc  mfarit.J  m.;  khãDem,  jev- 

Comido,  a.  khelalo,  ievlalo. 

Oomll&o,  :  m.  po^bnaryo,  potbba- 
ravDo,  potjo,  bharno,  khãvgo  (aa.J, 
khSiifiT,  rãUiae  m. 

Comitã,  ».  m.  V.  coumealo. 

Comlnbo,  t.  m.  jirem  n. 

OomitíTa,  «.  /  savãH  /,  parivAr, 
âdaiiibar  itl 

Commandatite,  >.  m.  komftmdãiht, 
pbaujd&r,  sardãr,  jamãdãr,  nãyk,  dal- 
pati,  adhipati.  ^  —  em  chefe,  senápati, 
Becãdhipati.  —  de  rutuio,  mfilim,  tãrúm'- 
kãr  ou  târvãkâr. 

GommEuidar,  v.  t.  chalaudik,  Bar- 
dar-, mftlim  jftvnihk  fg.  do  o.);  (Jig.J 
vajr  AsuRik  (g.  do  o.) 

Conunando,  «.  m.  taiaãd,  sardàrkí, 
nâykí/ 

CommQdldaineDte,  adv,  marjâdín. 

Oommeãido,  a.  maryftdicho,  maryft- 
dtk,  vinaTi,  nirabamk&r. 

Commedlmento,  ».  m.  mary&d,  bhi- 
dl,  mânsagi  / 

Gommedlr,  v.  t.  marTftdin-,  m&DBU- 
gen  karamk. 

Gommemoragão,  t,f.  samaran  «., 
ateav,  oghdãa,  ftjhav  m.,  ãfbavany: 

Conuneiiiorar,  v.  l.  vtanY-,  sama- 
ran-, ã^av  karunik  (g.  do  a.),  sarna- 
mihk,  ftthaniiik,  giin  âthaumk  (g.  do  o.) 

GommemoratlTÒ,  a.  samaran  Acho, 
ft{havftcho. 

OonunemoraTel,  o.  ngbdisik,  ft^av 
phftYo  to. 

Oonunenda,  i.  /  (atú.)  dharmftdãy 
m.;  (taod.)  aar.dSrbabAdnr!  /;  sardAr- 
babâdarecho  bíllo  m. 

Gommendag&o,  (.  /.  V.  smonion- 

Oonunendftdelra,  *.  /  dharmâdây 
Mali  mathvftain. 

Commendador,  *.  m.  sardãrbahà- 
dúr. 

Conunendadorla,  «./  db^rmãdlly; 
dhannftdajacho  phal  m. 

Conuuendatarlo,  a.  dharmAdãyTa- 


Gommandattoio ,  oommen  datorlo , 

o.  íiphArasiclio,  tftriphecho. 

Oommensal,  a.  e  ».  m.  ekpamkt!- 
cho,  paiiiktibhfiu. 

Oomm  ena  alidade,  >.  /.  ekpamgat 
/,  pamktibhojan  n. 

Commenatirabilldade,  i-  f.  m^ap 
n.;  samparimãnbh&T  m. 

Oommenanrar,  v,  t.  m^umk;  sari 
karumk;  samparimãri  karmfak  (g.  do  o.) 

GonuneneoraTel,'  a.  mejúrâyeso, 
ganyo ;    samparimãn,    Kamm&tr,    aam- 

Oommeutador,  oommentiata,  s- 
ffl.  bh&skâr,  ^ekftr,  Tyãkhyàkar;  (fig.) 
nimd&kAr,  gãmJDAr. 

Ooinmeiitar,'u.  í.  (íko  frf.  do  o.)-, 
vivaran  (g.  do  o.)  karumk,  vivekumk, 
arthuihk,  arth  efLibgnmk  (g.  do  o.),  dít- 
vachumk;  (fig.)  nimdumk,  gAmjuiuk, 
paribbãahaa  karumk  (g.  do  o.) 

Gommentario,  ».  m.  tíko  m.,  viva- 
ran,  bhflehyan.,-iiimdãitbin.,  gAmiçi/. 

Commeutloio,  a.  bftshkal,  photkiro, 
kalpaoecho. 

Commento,  a.  m.  fiko,  artb,  vivek 
m.,  vyâkhyâ  /.,  vivaran  n. 

Gonunerolal,  a.  yepãrftcbo,  udemã- 
cho,  vyavabârí. 

Commerolalmente,  adi?,  yepârftcbe 
ritín. 

Gommerolaiite,  a.  e  >.  m.  vyavabârí, 
udemAcho;  yepftrkãr,  eâvkflr,  Tebfiri. 

Oommerolar,  u.  t.  yepàr-,  udyam 
karumk,  vyavab&rumk;  (fig.)  châlfboli 
ftsumk  (d.  do  g.) 

Commerolo,  ».  m,  yepâr  ou  vyapâr, 
vyavabâr  ou  vehâr,  udyam  ou  udem; 
devghev  m.,  gkeneihdeDem,  deçedighe- 
nem  n.;  Ifig.)  cbâliboli,  vahivftf/,'  sam- 
sarg,  lâgbbãg  rn. 

Commettedor,  a.  e  t.  m.  Adartalo. 
Adarnár,  karnâr. 

Commettér,  v.  t,  karumk,  ãdamiiik; 
opnmk,  vopatlii  divnmk  (u».  Can.J,  ha- 

Vãlumk.  II  V.  ACONMÍTTBB.  ||  V.  T.  V.  ATBH- 
TOnAft-RB. 

Oommflttlmento,  i.m.  karni,  ftdarn! 
/,  ftdaran  n.;  paiflkram  m.,  kantok  n. 

Qommlgo,  pron.  majekáde  ou  mft- 
jekade. 

Gõnuaiiiação,  «.  /.  bhem  dftkhau- 
□em,  dadidaúchan  n. 

Oomminador,  a.  t  *.  m.  bbeib  d&- 
khaitalo,  damdeúchak. 

Oomminar,  v.  t  bhedi-,  bbay  dft- 
kfa&oihk,  damdiúchan  karómk,  daih- 
jlftfi  pbumftvUDik. 


GOH 


Oomininti  tório,     o.     bba^ficfaak, 

damdsúchak.  {|  Pena  comminaítyria, 
chnkik  khâst  ph arma jl ali. 

Cominlauir,  v.  f.  churo-,  pfid  ka- 
nunk  fg,  do  o.) 

Commiaeração,  a.  f.  kãklat  ou  kã- 
kút,  dajâ/,,  churchure  m.  pi. 

Comíuiaerador,  a.  e  «.  m.  churchn- 
lyáihcho,  kãkuticho  kãkla.tc)i&r. 

GominiBerar,  v.  t.  churchurãvnmk. 
II  V.  r.  cUurchuruiúk,  kâkút  disuiiik  (d, 
dos.) 

Oonunissão,  í.  /  opni  f.,  havâio, 
adbikãr,  □ijog'  m.;  pamchSyt,  madi- 
dali  /;  emprego  tempçrario:  hfilây- 
tem-,  chãltem  kãm  n.,  thod;âin  dis&ríi- 
chi  chflkrí;  (eomm.)  phartnaa;  dalfili, 
daflturi  /  ||  —  centrai.,  mâjpamchAjt. 
—  eeccutiwi,  Bãdhauipatbchãjt.  Pte- 
cado  (je  — ,  karDechâDi  pÂtak. 

OommisBariado,  a.  m.  Diyog,  bavâ- 
lo.  II  —  do  exercito,  modikhíLno  tn. 

Oommissario,  f.  m.  mnoím;  dal&l; 
modl. 

GommisBloiiado,  a.  iiijog  ãBlalo, 
adhikrit;  chãltyã-,  hàlã^yã  kirnãcho, 
11 «.  RI.  Difogi,  adhikãii. 

Oomitdsslonar,  v.  t.  adbikftr-,  ha- 
vâio divumk  (d.  do  o.),  haTálamk,  niyo- 
gumk. 

Commlsso,  «.  m.  dariídftk  padnem; 
daiiid  m.;  k&jájkT  chúk/. 

OÓnunlBanra,  t.  f.  koiiEo  tn.;  gel 
( —  dos  dedos)  n.;  vftlú  ( —  doa  lábios) 
f.;  apftmg  (—  das  ptàpebras)  m. 

Commlt tente,  a.  ««.m.  yojno,  nem- 
nâr,  havãlnftr. 

GommogíU),  s.  f.  hftltií,  halkamdni, 
uchambalftv/. ;  saiiitàç,  manastãp ;  gaj- 
bal  m-,  gaâhtÂf-;  sirsiro  m. 

Oommoda,  *.  /  komd  n.,  drâv  {do 
ingl.  DmiwEB)  m.,  khanfiiiicLi  pet/ 

Oommodametite,  adv.  bare  blift- 
Bhen,  aukhSu,  euath. 

Gominodante,  t.  m.  uahno  ditalo. 

Oommodatarlo,«.in.  lulino  ghetalo. 

Oommodato,  t.  m.  ubIiqo  deneih,- 
gbenem  n. 

Commodidade,  s.  f.  upayog  ou 
npeg,  ftdây  ou  fidâv  m.,  upkarpan;  ku- 
íilpan  n.,  kasâli,  samBtQã,  DÍéchítáti 
/.;  avaftá,  avsar,  vel  m. 

OommodlBta,  a.  Bukhfilo. 

Gommodo,  n.  np&yogi  ou  tipegi, 
upkâráclio,  âd&vAcho,  ||  Preço  —,  Ba- 
stem mol  n.  Vida  amtmoda,  susth-, 
Bnkhacfaaib  jinedi  n.,  BanisthS/  ||  s.  m. 

V.  OOHHODIDADB. 


CommoTer,  v.  t  hilamhk,  halkadi- 

dãvumk,  nchambalãvniiik ;  (Jig.J  ina- 
T&luriík,  kâlíj  phodumk  (liU.  íastib  o 
cosj.çlo',  g.  do  o.)  \\  V.  r,  uchaicba- 
lumk,  halkamduihk ;  mavàlomk,  chuT' 
charumk. 

Oommaa,  s.  f.  knmãmv,  p&yklii)o, 
kãkÚBt».,  hagri/. 

Gommiim,  a.  samaatâmcho,  aag- 
ly&mcho,  sarrfinicbo  (perlenante  a  lo- 
dos);  BSdh&ran,  sabÍLrãmcbo  (períea- 
nente  a  vtuitoi);  chaughftmcho  (lill.  ni 
QDATBa),  tegh&iiicbo  (litt.  de  tixb),  bhâ- 

f;ãclio  (pertencaiíe  a  (dgvns);  lokãcbo, 
aukik,  Bamâjik  (publico);  normal;  aa- 
d&mcho,  châlto,  cbalto;  medioere,  tmí' 
gar:  sâdbâmn,  gáinv^o,  namast,  halko, 
bâjfiri  {lill.  dÉ  fuicikm),  anãk,  ladgo', 
(grata.)  Bfimânja.  ||  —  de  dois,  sfiia&- 
nyalimg  m.  Henso  — ,  akkal/.  Direito 
— ,  desâcbâr,  rivij  m.  Logare*  com- 
mutu,  Bad&mcbem  pad  n.,  Jâno  jálalyo 
çosbtyo  /  fA.  Em  comrnum,  bh^ft,  râ- 
sik,  savraaim.  De  —  aecordo,  saka^ 
melãn,  eagla  ek;hãiiiy  jâvúii. 

Gommaiameiite,   adv.    chadhftvat, 
adhik-,  bbav  karn,  Bftbfir  pAr^hí;  bbft- 
gâ,  TA«ik. 
Commima,  s.  f.  prflnit  m. 
GomnLtuial,  a.  prãmtâcho. 
Gommniigaiite,  a.  e  i.  m.  Sâheb 

ComiDimgar,  v.  i.  kamgâr  jávumk, 
Sâheb-  Dev-,  komunyâmv  ghevnmk,- 
BQvmiik;  bhftg-,  TBm(o  ghevnmk.  ||  v.  t. 
Saheb-,  Dev  divumk  (a.  do  o.) 

Coioitiimgatorlo,  «.  m.  Sflbeb  gbe- 
vumchi  Bvfit  /. 

Gommanlião,  !./■  Bubbamdh,  sam- 
Barg;  dhartiiBaiíibittiMlh,  ektftr;  komii' 
nyãdiv,  Sâbeb,  Dev  m. 

Gommonlaabilidade,  *./.  denyiyo- 
gepan,  deypan  n. 

Goiamimioãção,  *.  /.  tamaEtfimcho 
kaiTiem  n.,  lâbhauni;  kalaoni,  jâiiauni, 

fiamaun!/;  denem,  áía  n.;'trato:  chft- 
íboli  };  HamBarg,  Bambamdh  ou  ea- 
mamdh  tn.  ||  Via»  de  — ,  vâto  /.  ji.,  mft- 
rag  m.  pi.  —  do»  santo*,  bbaktiiheho 
ektârm. 

Gonunnnioado,  a.  ka^ailalo;  dilato. 
11  s.  m.  nÍTop,  eamdes  m. 

Oommimíoador,  o.  e  >.  m.  ka|aitalo, 
jànaunftr;  donfir. 

bonununioante,  a.  lâjtalo,  mejai- 
talo.  II V.  comiuaOiSTH. 

Oommanloar,  t>.  t.  BemaatAmcbo-, 
Barvftiiicbokariii±ik;ka]authk,jftBaDiãk, 


COH 


gamaumk,  khab«r  divnmk  (UU.  dam  ko- 
Ticii.) ;  ligar:  lãvniiik,  mejautiik^  íran«- 
míííír.-  Iftvuiiik,  aamchiirnriík;  dar:  di- 
Tuiiik,  vãiiituiDk.  [|  V.  t.  UguDik,  me' 
luihk;  ulauiíik,  chálíbol!  ãsamk  (d.  do 
».)  II  V.  r.  lãgu&ik,  aaihchromk ;  me- 
)nmk;  ulnuúik ;  vahivãt  ãsumk  (d.  do  ».) 

Oonunonloativo,  a.  Ifigto,  ISgík; 
tomdbhar  niaito,  hâiiist;A  mukhâcho; 
sa^sadit,  pãfli  phudo  nãslalo. 

Gommuuloavel,  a.  divQihyeao;  lá- 
gúinyeeo;  eugam. 

CommauidailQ,  «.  /  kountdãd, 
gAmvkflrí  /,  gâmvpan,  grfimaEth  (— 
aqricola  da  índia);  ekaàrkepan  n,,  ek- 
bhuv,  »ambhay  m.;  jamât  /;  math  m. 

Commanlaiao,  t.  m.  saivSrthalau- 
kikmat  n. 

Conuy  tini  ata,  «.  m.  aarTãrthalau- 
kikmatflnns&rí. 

Conunntagão,  i.  f.  badal  /.  |1  —  de 
pata,  khãat  halnT&yiieih  n. 

Gonunntadór,  a.'es.m.  badaltalo, 
badaliiftr;  haluváytalo. 

GommTitar,  v.  t.  badluihk;  bajuvà- 

OommataTel,  a.  badlúmycBO. 

Oomnosoo,  iiron,  ãmcbekado. 

Como,  ado.  kaeo  ou  kaho  (ded.;  u*. 
com  o»  itonut,  ex.:  —  U>vco,  piso  kaso; 
—  uma  víbora,  khurBem  kaaem) ',  taso 
{ded.;  us.  eom  o»  verbo»,  ex.:  jaze  ^ — 
te  digo,  tnkâ  sâm^tãm  taesm  kar) ;  ja- 
■o  {ded. ;  oorrelatioo,  ex.:  — Jàereg,  aa- 
*WA  atAaráe,  jaâem  karaí,  taiem  bhog- 
at);  barí,  parím  (pospotUivat,  ex.:  — 
rei,  pfttáájÉ  baii;  —  uni  morto,  mela- 
Ijã  parim);  kitem  kar&n  ou  karu  flitl. 
o  «DB  fÁiaBDo;  interrog.);  ãm,  bftm, 
hãih  (ittlerrog.  de  exptieaçào  e  admira- 
ção, ex. :  —  '  ifão  ouvi,  hãm  ?  Ãy kumk 
nâ) ;  Bo  (*u^i3»  deel.;  —  se,  —  que,  ex.: 
ettava  —  quepeãaToio,  chímteantúi  fts- 
loj  poTMe  —  aefotte  oavaUo,  ghodoBO 
diati).  II  V.  «nuTo. 

Cômoro,  e.  m.  doriígri,  mur^,  takái 
/.,  teihb  n.,  bodo,  kano  vu 

Oomoso,  a.  kemBá]i>. 

Compacto,  a.  akhamd,  ãkho,  ghaft, 
dridh,  m^bãt,  samgio,' ghsD,  daf.  1| 
Miãtidão  oompaeta,  lokãcm  tAmdí, 

Compadeoedor,  a.  cburcburyAih- 
cho;  cburchurtalo,  kanvljtaio. 

Compadeoer,  v.  t.  churcbummk  fd. 
do  o.),  kâklat  disumk  (d.  do  a.,  g.  do 
o.);  borem  dianmk,-  Iflgumk  fd.  do  t,J; 
■OBníbk.  II  V.  r.  kaçTftjomk,  cburcbu- 
lo^i  (fiff-)  pa^omk  (d.  do  ».),  lagn"»^ 


Compadrado,  a.  kumpar  jâlalo.  || 
s.  m.  kump&rkí/. 

Compadrar,  v.  í.  kumpAr  karmhk. 
II  V.  r.  kumpar  javDliik;  (fig.)  ÍBht-, 
pranmitr  jãvnmk. 

Compadre,  >.  m.  kuinpãr,  pratipitã 
(p.  ui.);  (fig.)  prânmitr.  ||  Do  pão  do 
nosso  —  grande  falia  ao  afilhado,  kâm- 
rSch^Â  kust&r  kalâvamtàm  nácht&t. 
Negocio  de  comnadres,  npkardclíem-, 
tarapbdàrichem  kám. 

Compadrioe,  s./,  oompadrio,  s.  m. 
knmparkí /.,  pratipit&pan  (p.  us.J  n.; 
(fig.)  ishíagat,  aaígi;  tàraplidfiii  /, 
prapamch  m. 

Compagtnaqão,  b.  f.  pasírii-,  pa- 
nam karnem  n. 

Comp afinar,  v.  t.  pfUidi-,  pãnfiih 
karumk  (g.  do  o.) 

Compaiiâo,  a.  f.  kâklat,  kâkiat, 
kakút,  karunáj,  dajã  /.,  dayâdharm 
m.;  churíihure  m.  pi. 

Companha,  í.f.  nãvàdilok  tti.,-  (anl.J 

Companheira, «./.  BâihgãCin,  bar&> 
barchí,  gadin,  T&mgadin.  [j  V.  esfoba, 

Compaiúièiro,  «.  m.  Bftiiigãti,  eâiú- 
gãtãcho,  barâbarcbo,  vãmgadí,  Bãkhí, 
gado,  changbulo,  Bamgadí,  s&h&.j. 

Companhia,  *.  /.  jainat,  mamdaji 
/.;  eamgât  ou  s&iiigãt,  vãihgad,  saing 
m.,  Babãy;  painkat  ou  pamgat/,  plia^ 
m.  \\  Ir  de  ~  ou  em  —,  s&[ãgat&-,  Târiíg- 
ãí  vachuriík. 

Campar,  a.  (p.  ut.j  ekBftrko,  barã- 
barcho,  sãmko. 

Comparabilidade,  a.  f.  saripan  n. 

Comparação,  s.f.  eatí,  sar,  bãiâ- 
barí,  Tujvât/.,  mukÃbalo  m.;  upam  n., 
Opâr  ou  vopâr/. 

Comparado,  a.  sai!  kolalo. 

Comparar,  v.  t.  aari-,  aar  karnmk, 
I&vumk,  jaduiiik,  ja^ún  pajevumk,  to- 
luibk,  jokJiumk.  ||  v.  r.  âpfi  ear  diTiuiik, 
Ipnâk  tolumk. 

Comparativamente,  oompara- 
velmente,  adi*,  ear  karúo,  saiiib. 

Comparativo,  oomparavel,  a.  aa- 
richo,  aãvdhik. 

Comparecente,  </.  e  s.  h^ir  fialalo. 

Oompareoer,  u.  í.  disbtí  paduiiik, 
b&jir  ãBUiiik,  rujfl  jâvumk. 

Oompareolmento,  a.  m.,  oompa- 
l«nala,  «./.  dísh^í  pa^neih  n.,  bftjiri/. 

Comparsa,  s.  m.  muiãko  aomgákâr. 


COM 


COM 


GompBLTte,  a-  e  >■  m.  bhftgelí,  bbft- 
gidSr,  T&ihteti,  vSmtekSr,  Bamfimá. 

C o mp artilhar,  v.  t.  bhâg-,  vÊiiito 
^hevamk  (L  in  cm  g.  do  o.) 

Compartimento,  a.  m.  khan ;  chor- 
khap  (—  ucretoj;  kQd  m. 

Compartir,  v.  t.  khan  karuoik  (g.  ou 
d.  do  o.);  vâmtomk. 

CompaaBadamente,  ado.  mejfln ; 
velcchevclíDi,  velevelimi  \&\&-a. 

Compassado,  a.  niejlalo,  mcjún-, 
veluvclím  kelalo;  Bamámtar;  tSlbaddh. 

Òompassamento,  ■.  m.  kaivãrfln-, 
kmkatãa  mcJDem;  (fiu)  &^^-^  kuiii- 
pâs  kãrnem  n. 

Compaaaar,  v.  t.  kaivSrâD  mejuriík ; 
ajmSsumk,  BumSr  kariimk  (g.  do  o.); 
Bamãmtar-,  ve)eve{im  karumk;  nit-, 
maryidm  karuibk ;  (mue.)  kumpfis  gbã- 
luriíK  (d.  do  o.)  II  V.  r.  mejOn-,  eamâm- 
tarím  hãluink,-  chalnihk. 

GompaasiTamente,  ada.  kftkutin, 

Copipasslvel,   a.    mavã  kaijficho, 

dâyál,  dayftvamt. 

CompasalTo,  o.  dayâj,  dayâjA, 
day&vamt,  kftldatveint,  kftkuticbo, 
kanvâlo,  karnii. 

Úompassol  s.  m.  kumpSs,  kaiv&r, 
karka(  m.;  eksãrkem  krnm  n,,  barãbar 
châl,  saingat/.;  (muê.)  kumpãB,  tàl  mi 
tal  m.,  gat/;  dutâl  (—  Unario);  titâi 
^—  ternário);  cbautâl  (—  quaternário) 
m.  H  Bater  o  — ,  knmpãfi  máninik,  tãl 
dharuihk.  Ir  fora  do  —,  kadBarumk; 
adhtk  jâvuthk.  A~  ou  por  — .,  Bamâm- 
tarim,  mejôn;  eâvkâsâyen ;  ffgj  an- 
trlr,  autríih,  kharkasãycii.  Fazer  tudo 
por  — ,  autrãr-,  bârkâyeu  karumk.  Jlíeí- 
ler  tvdo  a  — ,  nit-,  oarfibar  kamdik, 
mftrgãr  kfiâhanik. 

Compatêmldade,  i.  f.  V.  comfa- 

Comp  atlbllidade,  ê./.  aambhar,  mi- 
Iftpb  m.,  Hambhãvanft/. 

CompatlTSl,  a.  aaihbbavftcho,  mi- 
Iftph!,  Ifigto,  padto,  yogya. 

CompatrLolo,  compatriota,  a.  e». 
m.  gSrhTbhfiu,  ekdetí,  sadeá. 

Gompellação,  «./.  divfiTiflmt  vhar- 
nedi  «.,  durfty/. 

Gompelllr,  v.  t  ba]  kammk  (d.  do 
o.),  adchumk. 

Compendiar,  r. (■  aaaftr-,  samksbep 
karamkfjT-iíoo-JiaaihgrahunikiâtpuiDK. 

Compendio,  <-  m.  saa&r,  BainKBbep, 
ãtap  ou  â(áp,  bftçl,  veihcbo ;  eãrgramtta, 
sãreaibgTaaa  m. 


Compendloaamente,  adv.  taài- 
keliepiín,    saeârim,   fitâpún,  mnkha&d 

f...  êa«.; 

Compendioso,  a.BaiiikBhepftclio,Ba- 
sftrâcho. 

Compenetração, «.  /.  manãdit  rig- 
nem  n.,  khâtir  ou  khfitri  /. 

Compenetrar,  v.  t.  kbamchaiiik  ou 
khamchauibk,maii&mtrigaumkoughà- 
lumk  (g.  do  o.);  áUpumk,  {hãv  gbe- 
vumk;  manãmt  riguúik  (g.  do».),  kb&- 
tir  jâvumk  (d.  do  ».) 

Compensação,  a.f.  barãbarí,  aam- 
tulatâ  /,  samtol,  sambh&T  m.;  bfld-, 
bbarúu  denem,  tUBhJkar,  pratiphal  «. 

Compensado*,  a.  bAd-,  bharún  di- 
talo.  II  ».  n.  hftnipãrrakyamtr  n. 

Compensar,  v.  t.  barábar-,  aamtol 
kaniink,  aamtolumk;  bbaruàk,  bha- 
rún-, bâd  divumk;  puraumk,  pnrvan 
karumk  (g.  do  o)^v.  r.  barfibor-,  sam- 
tol Jâvumk. 

OompensatlTO,  oompensatorlo, 
a.  bharicho,  bid-,  bhar  divnmcho,  h&- 
nipúrvak. 

Compensável,  a.  bfaarfin-,  bftd  di- 
víimyeso,  bhai^Icho. 

Competência,  «.  /.  juritdieção : 
adhik&j',  hakk,  ilâkho  m.;  eapaeidade: 
puitepan  n.,  H&martbí,  IIteÍ,  knvet, 
tAmk ;  confronto;  ear/.,  mukâbalo;  op- 
ponção:  vftdhAvadb  /.,  dnaamg  n.,  TÍ- 
rodh,  *  ieâlo  m. 

Competente,  a-  adhikãr-,  bakk  fta- 
lalo;  kãydyAcbo,  phâToto;  porto,  pn- 
roao,  aamartb,  IftjK,  eakt,  yogya. 

Competentemente,  adv.  phftvote 
parim,  purtepaním;  udãadiíii. 

Competidor!  a.  e  a.  m.'  ekArthflbhí- 
l&ehi,  pratiyogi,  *ÍBfilà;  Tirodhí,  pra- 

Competir,  t>.  ■'.  barâbari-,  ud&uduh 
karmbk  (v.  t.),  ekmekftr  paduink;  vi- 
ruddhumk,  duaaibgnibk,  aaniTâduiiik ; 
phftvo-,  purto  jãvomk;  Iftgudik  (d.  do 

».),  padmnk  (d.  do  a.) 

Compllagâo,  a.f.  ãtap  ou  a|âp,  sam- 
graba;  aamgrabagramtb  m.,  sanibitA/l 

Compilador,  a.  e  >.  tn.  samKraha-, 
A^Ap  kartalo,  bamdhnftr,  bhfimdhpi. 

Compilar,  v.  t.  &(pumk  ou  fttãporiík, 
Bamhitã-,  Baihgraha  karumk,  eaiíigra- 
huihk,  bàthdbnínk. 

Complaoenola,  *./.  khnáSmat,  bhid 
ou  bhidfl,  mfmvan,  veteavritti  fp.  uê.) 
/.,  naiiidan  n.,*  atrek  m.  pi.,  BftmtoBh, 
biamd,  anamd  ou  anad,  uteav  tn.,  mnr- 
gatçi,  "goçliv/. 


COM 


COM 


Complacente,  a.  khuáãinat!,  blii- 
dest,  bhidecho,  vetsavritti  (p.  mm.); 
samtoBh!,  Baúitusht,  ftnaihdbharit. 

Oomplfioâii  temeu  te,  adv.  kha£&- 
matÍD,  bhideu. 

Gomplalnar,  v.  l.  V.  ifuimib. 

Gompleotlvel,  et.  Temgatúmj-eao, 
âtflpúmyeao. 

'  OompIelQSo,  ».  /.  âmglat  /.,  ariíg 
vati,  •  tanú  m.,  kaietri,  ba^,  prakrit 
/.,  svabhâr  m,,  sayambb,  nadteih  n. 

Complementar,  oomplementa- 
rio,  a.  bharicbo,  bhartecho,  bbaraiie- 
cbo,  pnrranecbo. 

Complemento,  s.  m.  bbar,  bharti, 
bhatan,  Apti,  púrnft^,  puryan,  sap&r^ 
nây/iaapúrtipann.,  niBhpatti,  itisrf; 
sampauDi /.,  H&mpSdan  n. 

Completamente,  adv.  nigât,,  ag- 
diih,  nibel. 

Completamento,  *.  m.  sampanni 
/.,  saiópadan  ti. 

Oompletar,  v.  í.  Bampaumk,  aampS- 
damk,  Dibhâvni&k,  bhar-,  bharan  ka- 
rumk  (g.  do  o.),  bharamk,  puro-,  purto 
kamiiik,  puraaiiik.  ||  u.  r.  sampuiiik, 
bhar  j&vuihk  (g.  do  â.) 

Completas,  »■  f.  pi.,  oompletorlo, 
«.  m.  koiiiplet  n.,-  (fig.)  íeva(  m. 

Completivo,  a.  bharicho. 

Completo,  a.  puro,  porto,  pQrn,  sa- 
pQrn,  paripQrn,  eaglo,  sarv;  pákko, 
eaiiigin ;  bharialo,  bnar  jãlalo, 

OomplexSo,  *./.  samjog  m.,  saih- 
dbi  ou  aamdh  /. 

Complexidade,  t.  /.  asaralpan  n., 
gfaoihtfllo,  kbejo  m. 

Oomplezlonado,  oomple^onal,  a. 
Siíiglatícbo,  kaietriclio. 

Complexo,  a.  "anekaTastumajr, 
asara] ;  goiiidhlãcho,  gomclhicho.  {{  «. 
tn.  jamo,  pumjo,  kaiftp  m. 

Oomplloagão,  a.  /  gbomtâjo  m., 
gaddelâs&iiiv  n.,  tidãy ;  ghuap&vrií, 
goriídh  /.,  gomdhal  m.,  tomdre  (us. 
Cim.)  m.  pi. 

CompUoadamente,  íiáo.  ghuBpS- 
vSn,  gomdhiõi. 

Oomplloado,  a.  ghuspalalo,  goibdh- 
l&cho,  ghom^lj&cho. 

Complicar,  v.  t.  asaral-,  aTghad  ka- 
mmk,  TeDitQmk;  gomdbaamk,  gomdh- 
jãvonik,  gbuspfivunik.  [[  v.  i.  nft  ISeumk, 
dA  padaõik  fd.  do  i.)  \\  v.  r.  gomdbnmk, 
goiRd^Inmk,  ghnspumk. 

Componente,  a,  ghadvaneclio,  s&ih- 
dhyãcho,  amgbhQt.  |{  «.  «t.  Bãihdho  m., 
gUr  n.,  amgbbàtpaãârth  m. 


Compor,  V.  t.  gbadumk,  gbadsmnk  t 
melaumk  ílitt.  hjstubar)  ;  karumk  (litt. 
fazeh);  rachumk  (litt.  iNVEi(Tia);gr)uh- 
thumk,  bfimdhumk,  baraumk  ( —  íi- 
vroi) ,'  dispor  ;  máiíiciuTnk,  dAlamk  ; 
sftmko  karumk;  reconciliar.'  ektbã- 
VUifik,  samjâvudik ;  toduriík  ( —  ques- 
tão, dirpata).  [j  —  o  cabeUo,  keiiia 
ugaumk.  —  o  rosto,  tomd  ujlomk  (g. 
dn  ».)  [[  ti.  r.  âsuihk  (d.  do  ».);  áamanà 
javuriík;  ekthavothk. 

Comporta,  >./.  ughdí,  manas/ 

Comportado,  a.  cH&Hcho  (barc-, 
vâyte-). 

Comportamento, «.  m.  ckâl/.,  cha- 
rit,  nadteih,  âcharan  n.,  dharmáck&r, 
karmdliann  m. 

Comportar,  v.  t.  (ãlumk,  toluiiik, 
tamkumk;  soanmk,  niúidumk',  jâvuiiik 
(l.  in  do  $.,  ».  do  o.)  riçumk  (id.)  \\  v.  r. 
chalumk,  jiyevumk  {làt.  tivbh). 

Comportável,  a.  V.  compatitil. 

Composlç&O,  *./.  ghadiii,  ghadvan, 
mãmd&val ;  melanní  ( —  de  tnèdicaTntn- 
'"')  /■!  tbaae  mâiiidrierii  ( —  tijpogra- 

Í/tiea);  (gram.)  sarna»,  Bamãhár  m.; 
ãtíidhava!  /.,  barap  n.,  gratnth  ( — 
lUieraria);  kâvya  «.,  karitft  ( —  poe- 
lica);  rfiji,  tod  (IrnruacçÕo)  f. 

Compoaltlvo,  a.  ghadvanecho;  sa- 
masftcho. 

Compositor,  g.  m.  ghadnar,  karnAr, 
melaunfir;  bamdhnar,  bAmdhpi^  thaee 
mãmdnãr;  gan-,  Baútgít  rachnar;  tod- 
nar,  mádbeBth. 

Compostamente,   maryãdín,  akk- 


sál,  bheltcho;  mãmdtãlo,  dàllalo;  (fig.) 
maryádíeho,  akklecbo.  ||'*.  m.  jamo, 
'Lf  Pi  fg^<"i^-}  aamãs  m. 

Compostura,  «. /  ghadvan;  marií- 
dâíal;  falíificação:  bher/.,'mís  n.; 
modeílta:  marjâd,  bhidft,  lavis/.  [|  -a, 
pi.  kajalkumkúih  n. 

Compota,  g.f.  murãmbo  m. 

Compotelra,  «,  /.  ãchaihv  m. 

Compra,  «.  /.  ghonem,  vikto  ghe- 
nem,  •(havnem;  sâtem  «.,  khomd  [" — 
por  ixiacado)  m.;  uchâpat  ( —  a  credito) 
/.;  suborno:  lomeli  m. 

Compradiço,  a.  loiiich  khâto. 

Comprador,  í.  m.  vikto  gheiíar,  gíh- 
rByk,  *  thavnar. 

Comprar,  v.  t.  ghcvumk,  vikto-,  mo- 
lâk  ghevumk,  •{havumk;  Bflturhk  ( — 
por  atacado);  lomch  ghâlniiik,-  khâ- 
vaumk  (d.  do  o.) 


COH 


COH 


OomprftTel,   a.  yiíto  ghevnmcho. 

Compraze  dor,  a.  e  >.  tn,  khust  kar- 
talo,  vadaDÍil ;  murgatnftr. 

Comprazer,  v.  t.  kliuíí  karumk,  mA- 
nomk,  BHmtosh&yumk.  ||  v.  r.  mfinvuiiik, 
mDTgatumk,  tokhiiiíik,TakeTaink,  atre- 
kumK,  samt<DBhutnk. 

Comprazimento,  «.  m.  khuíi  kar- 
nem  n,,  mânvan;  murgatçi,  vakerii/., 
itrekm.pi. 

Oomprelieniler,  v.  t.  Atpnmk,  gfâ- 
pnmk,  kaTJnmk,  dhanuiik,  *  v^fipuiiik ; 
BatDJntbk,  nmiunik,  chimtân  Bãniiiik, 

?iAt  gheTuihlL  fy.  do  o.J,  thfivnmk, 
avlomk  (ab.  de  kade  do  s.,  ».  do  o.) 
II  V.  r.  âtpomk,  âfApoiiik,  jSvuihk,  n- 
gniiik;  dii^Snãiht  jevuihk. 

Oomprebensão, «./.  fttftpri/.,  fltâp; 
fhftvak  m,,  Bamjoni,  uTqjan!/. 

Oomprebenslbllldaãê,  *./.  samaj- 
pan  n-,  gamaJBakfi /. 

GomprebensiTa,  *.  /.  (ant.)  Bamjo- 
ní,  samaj  /. 

Oompretaensivel,  o.  samjúiiiyeso, 
fbAfkícho. 

ComprehenalTO,  a.  fltApâclio ;  sam- 

Comprehenaor,   s.  m.   mnktívamt 

(a.J,  BvargEvIsi. 

Compressa,  s.  /.  ghadi,  patt!  /. 

Compressão,  ».  f.  Amvlap  n,,  ftdi- 
valnt/,  upasamhâr  n.;  dâaiçí,  cheprií, 
chpmclini,  khemcliní,  kheiíichâkheihch, 
chirad,  chiradnt,  mni-daní  /.,  murdap  n. 


Compressibilidade,  s. /.  fimvl.om- 
cho  gun,  upasaiiihãrgun  m. 

Compressível,  a.  dámcho,  chepcho,- 
ftihvlomyeflo. 

Compressivo,  a.  dfimcho,  cheihcL- 

ChO.  II  V.  HBFBEaEIVO. 

Compressor,  a.  dãmUlo,  dãmúu 
dhartato,  chemchtalo.  ||  «.  m.  dftmún 
dharchciii  y&mtr,  cháp  n. 

Comprldez,  «.  /.  tãijibfty,  lãúb!  /. 

Comprido,  a.  l&mb,  lãmbodo,  dígh, 
vhad.  II  Em  ~  ou  de  — ,  Ifiiiib.  Ao  — , 
IftmtiayeD. 

Oomprlmente,  a.  V.  coMPREseo». 

Oomprimeoto,  i.  tn.  lAmb!,  lâmbây 

/.lir.cu.,.,..™. 

Comprimir,  v.  t.  Amvlmiik,  dímumk, 
chepuihk,  cheiíichaiiik,  pethchumk, 
kbcriíchDmk  ou  khcdichauiiik,  chir- 
dumk,  murãnihk  ou  murdfivuiiik,  pi- 
íumlr,  chiramgatumk,  chimkuriík,  ar- 
unihk.  II  V.  sEpaiuin.  ||  v.  r.  âmvloiiik, 
dâmomk,  ckemcbomk,  chepomk. 


Comprobatório,  a.  V.  tokfrovamvo. 

Oompromettedor,  a.  gbfttkt,  aaiii- 
katAcho,  adcb  anicho. 

Comprometter,  v.  t.  karfir-,  rAji  ka- 
ruriík  (g.  do  o.),  nem  ghevuihk  fy.  do 
o.J;  bhasbAvnibk,  altar  divnmk  [litt. 
Dà.%  A  palitká)  ;  lomar  rttpontaveÍ! 
jabâbdâr  karaiíik.  ||  V.  ahbibcab.  ||  v.  r. 
r&jt  j&vnihk,  bbâsh-,  uttar  diviiihk; 
adchaník  .,  saihkatAk  paitamk,  kftlãk 
HHiDpdiiiiik,  khfLmchik  paaumk. 

Compromettldo,  a.  lájjek  padlalo, 
ghAbro. 

Compromettimento,  s.  m.  bhAeh/., 
uttar  n.;  nem  m. 

Co^promissario,  a.  nem  An  kelalo. 
II  Jait  ~,  madheath.  i 

Compromisso,  t.  m.  katbo;  nem; 
karâj  m.,  rí^jí,  tod  /, 

Oompromisaorlo,  o.  katbjflcbo^ 
nem  Acho. 

Comproraittente,  t.  n.  nem  ghe- 
talo  va  ditalo. 

Comprovagão,  «.  /.  tbir&vnt,  thA- 
i&VBif.,  aatjakAr  m. 

Compro vador,  oomprovatlvo,  a. 
thirATno,  aatyakl^cho. 

ComprovEir,  v.  l.  tbArAvuibk,  thi- 
rAvumk,  kharftvaii)k. 

Compulsarão,  «.  /  astan!,  parta- 

CompulBador,  a.  e  s.  tn.  netitalo, 
parti  lalo. 

Compulsão,  ».  f.  bal  karneni  n.,  ja- 
bri,  jabardasti  /,  jnlflm  m. 

Compulsar,  v.  t.  nstumk,  partQmk; 
(anl.)  bal  karumk. 

Compulsório,  a.  bal  Anho,  j  a)  macho. 

GompuDogao,  s.f.,  oompungimen- 
to,  «.  m.  dubkh  /.,  jA{,  TnanastAp  nt., 
manahpidA/. 

Compungir,  ti.  t,  dulikh  divumk, 
charchur&vntiik,  kajvaiftvuthk.  ||  v.  r, 
dnbkh  dbarumk,  dubkh  bhogoriík  ou 
dÍBumk  (d.  do  ».),  churcbnruihk,  kaj- 
Yalumk,  duéehit  jÁvumk. 

Gompungltlvo,  a.  dnbkhícho,  jAJA- 
cho,  kaívalyfinbo. 

Computação,  s.f-  gannii  n.,  Ickh  m. 

Computador,  a.  e  t.  m.  ajmfisí,  bi- 
áobl,  gariTiAr. 

Computar,  v.  t.  ajmAsnihk,  gannthk, 
me.iumk.  II  V.  c*r.(^ul,AB. 

Computável,  a.  ajiiriAeOinyeBO. 

Computo,  B.  m.  ajmfis,  hisob  «i.,  ga- 
naa  n,,  aamkhyA,  gantí  /. 

Comquanto,  cun/'jarltar,  AstânA, 
jãvún,  jAlyAray. 


GOM 


COK 


Oomslgo,  pron.  âpnA  kâde,-  ligín), 
ftp]e-,  t&che  kade,-  la^ím. 

Comtantoque,  coty.  jartar;  jâljir, 
tarích  (potp.) 

OomÚ^,  pron.  tuje  kade,-  Iftg^. 

Comtudo,  adv.  e  eonj.  atém  astínã, 
asem  j&yãn,  pttn,  pap,  tari. 

Oomvoaoo,  pron.  tiimchekade,tan)- 
che  lâgim. 

Ojnoa,  *.  /.  phâturli/.,  bojo  m.;  kâ- 
uâchi  dhol/;  (anl.)  m&lto  m. 

Oonouneraç&o,  *.  /.  ghumat  n. 

Oonoatenaçlk),  «-  /-  Bãiiikal,  áiih- 
kaj,  paraiiipará/. 

Ck>iioatenar,  v.  t.  s&mkat-,  íimka] 
kanunk  fy.  do  o.) 

Concavar,  v.  t.  madhem  kboIfiTumk, 
pokhar  karnmk,  pokbjãvmhk. 

Conoavldade,  *./.  pokhar,  pokhUy 

/.,  pokhlepOD  n.  II  V.  CiVlQADB. 

Conoavo.tt. pokhar,  pokhal, pokhlo, 
modhcm  kbol,  goIAmtár.  jj  i.  m.  dhol  /. 

Oonoeber,  v.  t.  (garbh)  dhaiumk, 
Bambhâjuiuki  chimtumk,  káipnmk,  jo- 
jamk;  samjamk,  fttpomk,  dbyãnAmtye- 
Tumk  (g.  do  o.,  t.  do  o.)  [\  v.  i.  garbbeBt 

t'  livmhk,  garbh  dharuriík ;  pbalumk,  gâ- 
ihft  Tachumk  (dit-ae  doa  animaeaj. 
Oonoeblmento,  a.  m.  garbh  m. 
Concebível,  a.  Bwnjúmyeso. 
Gonoedar,  v.  t.  divumk,  sodumk. 
Concedida,  a.  dilalo;  jâmv,  barem 
mfaan,  a»em  d  bar. 
Odnoedlvel,  a.  dÍTãihveso. 
Oonoelçôo,  a.f.  garbb,  garbhsam- 

Oonoelto,  a.  m.  ideia:  kalpanâ,  bht- 
vanã;  mcn/«.-  mat/.,  man  n.;  boarepa- 
lafão:  niATt,yaÃm,,íhi&',  opinião  r  Bom- 
joni  /.,  mat  n^  artb  ta,;  dito  agudo: 
Tarm,  marm  n.,  narmokti/.,'  morali- 
dadci  tâtpaiya  n. 

Conoaituado,  a.  artb  gbetlalo, 
jokhlalo.  g  Bem  — ,  barjâ  nftíãvftcho, 
ftbrâcho.  Mal  — ,  ^at  Dãatalo,  nãinv 
hoffd&ylato. 

Conceituar,  v.  t.  artb  ghevnink  (g. 
do  o.),  jokhamk,  tolnmk,  mejuihk. 

Oonõeltiios amante,  ado.  vannfim- 
níih,  bãrkSyen. 

OonoQitnoso,  a.  raaftl,  rasik,  var- 
macho,  matiTamt. 

Conoelblo,  a.  prâmtâcbo. 

OOQOeUtO,  a.  m.  praiht,  jihlo  m. 

Conoentroqão,  e,f.  aamkcihdr  kar- 
nem,  madhcm  vharnem  n.;  ck^hÂToi/. 
"   -  dt  ttpirilo,  dhj&o,  amtardhyân  n., 


Conoratrado,  a.  níshpraebftr,  ek- 
thâvUlo,  iamlalo;  gupít,  guptoj  (fig.) 
mumko,  gb&m.  ||  —  em  ai,  dhyiut,  am- 
tai-dhyáni. 

Concentrar,  v.  t.  madheih  vharnmk, 
ekkemdr-,  samkenidr  kaniihk ;  ek(b&- 
vuriík,  jamâvumk,  puiiijâvuiiik ;  lí- 
pauDik,  gupit  davruink.  ||  v.  r.  mam- 
ko-,  gh&m  jãvathk,  koDBjãk  basuiiik; 
dhy&namk,  chitt-,  man  davmíbk. ' 

Gonoentrioo,    a.    samkeiiidi,    ek- 

Oonoepção,  *.  /.  potftmt  dharnem 
n.,  garbhBambbaT  m.,  garbbdhâran ; 
kalpan  n.,  kalpanã,  bbãvanà/.,  ãkfb-, 
Baoibhav,  tark  m. 

Oonceptlbilldade,  «.  /.  samjoni  /. 

Gonoeptlvel,  a.  Bannjfimjeso. 

Gonoemante,  a.  lâgto,  padto;  sa- 
vem,  viahayim,  sariíbamdbim  (potp.) 

Conca  mir,  v.  i.  ]àguihk,  padumk. 

Concertado,  o.  thamd,  áamt;'lajj8- 
cho,  maryAdik. 

Conoertador,  a.  e  a.  m,  aftrko  kar- 
talo,  navaartaloj  (fig.J  aamjaanãr. 

CÓnoertamento,  a.  m.  V.  cobckbto. 

Gonoertar,  v.  t.  eârko-,  nit-,  aigtt-, 
aarí  karntiik,  sârkftvncbk,  nitATumk, 
navBarnriík,  andhârumk ;  mâÃdnmk ; 
nemumk,  yojmiik,  bbamdujhk.  [1 V.  co- 
tejar. II  V.  i.  samavar  jâvumk ;  melumk, 
kabúl-,  sarijâvamk.  ||  v.r.  ekth&TOmk, 
ekvaf  karuihk,  nem  gkevmhk. 

Gonoerto,  s.  m,  sãrko-,  uit  karnem 
n.,  navBarní,  sudbftrní,  nigutAy;  mftih- 
dával  /.;  (naia.)  aanigit  n.;  adorno: 
BÍmgãr,  net;  pacto:  kbamd,  nem,  kaf, 
vaydo,  nikkl  m.,  bhâsh  //  aonfronto: 
Bari  karnem  n.  ||  De  — ,  ckthíúúy  jfi- 
vfln,  mclãn. 

ConceBHão,  a.  f-  denem,  Bodneih  ».; 
adhik&r  m.,  sattA;  rajâ/,  nirop  m. 

Conceaslonarlo, «.  m.  adhikârí,  aat- 
tã-,  rajA  ilslalo. 

Gonoassor,  a.  m.  dcnãr,  Godoãr. 

Gonclia,  a.f.  simpí/,  áiâpo  (a«g), 
sariíkh  (p.  tií.)  m.;  kartem  ( —  de  tar- 
taruga, eic.J;  khol  kaler  n-,  -doy  /., 
kâmaulem  n.  ||  —  do  ouvido,  k&DftchÍ 
dhol/.  —  da  balança,  t&X  n.  Metter-se 
na  — ,  koTiEjAk-,  rav&iiek  basumk.  £a- 
hir  da  —,  jíbb-,  n&lãm  pbufumk  (d. 
do  a.),  bal  gbevumk. 

Gonobado,  oocobeado,  a.  áimpi-, 
kartem  ilslalo;  éinipi  kaai;  éiriípiyarií- 
cbo,  dã(ãm  khavj&mcho. 

Condiarla,  ».  f.  áaiiikbAvali,  áim- 
piyàmchi  rfts/. 


GON 


OonohaTar,  v.  t.  jadumk,  sAm- 
dhnmk.  ||  v.  r.  ekfliAmj  j^^"™^)  ^^- 
melc&k  SBimvkaihk. 

OonchaTO,  «.  m.  kafi  mel,  gúdh- 
mel  m.,  kúf  n. 

OoDOhear,  v.  t.  jiinpfo  lãvudik  (d. 
do  o.j,  áimpijftnmím  iie(aaiDk.  ||  v.  r. 
kartfftmt  Upuihk. 

Oonolieeàdo,  a.  temklalo,  lãglalo; 
knáSl,  sasth. 

Ooncbeear,  v.  t.  temkaQmk,  IS- 
vDibk ;  sftrko  nesumk.  ||  —  a  roupa  ao 
eoTjM,  (fig)  lAvÚD  kãdhumk.  —  o  tãlo- 
mago,  potãk  19Tnmk.  ||  v.  r.  ekmekãk 
teinkumk. 

Oonobe^,  *■  m.  kasflli,  snetliA  /, 
Bukal ;  Sdhãr,  d&mdo  m. 

Oonotaifero,  a.  ^impTO  ftslalo. 

Oonobo,  a.  phullulo,  bharlalo.  ||  &i- 
po  — ,  kftniBaT  m. 

Conoboidal,  oonobolde,  a.  ^riipi 
kasí,  áaihkhfik&r. 

Gonohndo,  a.  áiriípiyálo;  (^J  phug- 
lalo,  pbullalo. 

Oonolirllologia,  «./  éaihkhavidy& 
/.,  ÂíuhkhaáftgtT  n. 

Oonohyllologloo,  a.  Bamkhayidye- 
cho,  Bamkhaáastrácho. 

ConoliylioIoíiBta,  »■  tn.  Bamkhavi- 
dyâjHa. 

GonoldadEo,  ».  m.  ekã  g&mvcho,- 
áaha  racho. 

OonoUlabulo, «.  m.  gftdhnie!  m.,  kúf, 

Oonolliagão,  x.f.  EamjAvni,  rftjí,  tod 
f.,  me),  BAm  m.;  Bamdhi  ou  Baiiidh/. 

Gonolllador,  a.  t  s.  m.  rftji-,  ek- 
thâmy  kartalo,  Bamj&vnãr,  slim  kar- 
tlAt;  Bamjãriieclio,  aamdhiuho. 

Co&olllante,  oonolliatlvo,  oond- 
Uatorio,  a.  r&ji-,  sâm  karcho. 

Conoiliar,  oondllario,  a.  sabhe- 
cho,  parshadicbo. 

Conoiliar,  v.  t.  ek(bAiuy  karamk, 
eamjAvnmk,  r^i-,  tod  karanik  (g.  do 
D.^,pekaumk;  sari  kanuiik,  Btundbmhk; 
jodniiik,  melaniiik.  [[  —  oiomno,  níd  pa- 
duritk  (d.  do  ».)  |[  v.  r.  ekth&my-,  barã- 
bar  jftviimk,  meluihk. 

Oonoillo,  8.  m.  sataabhA,  maròtrisa- 
bhã,  parshad  /,  samàj  m. 

Oonolonar,  v.  í.  BabhemSj&r  nlanmk. 

Oonoleainente,  adv.  samkehepiíii, 
alpaviatãrãii. 

ConolaSo,  c.  /.  samkahep,  alpavi- 
stãr  m. 

Gonolso,  a.  samksbepicbo,  tho- 
dyãtíi  nttr&ibcho,  mo^vo. 


Oonottação,  ».f.  chAjanní,  kidftvrií, 
hDBkaQDÍ,  phitarí/ 

OoiuÃtador, a.ti.m.  chAlaanftr, ki- 
dâvno,  phituryo.  , 

Gõnoitar,  v.  t.  cbftlanmk  on  cbftl-  I 

Tanihk,  buskaumk,  kidauibk,  Dcham- 
balftvumk,  chetaumk,  petauiiJL,  ftg  Ift- 
vnmk  (d.  do  o.),  phitoramk. 

ConolamRQão,  ».f.  Ar&d,  bob/ 

Oonolamar,  v.  t.  t  i.  Ardnmk,  bob 
mãramk. 

Gonolave,  «.  m.  aabhã,  parshad  /., 

GonolTideiite,  a.  aDnmftD&cho,  sat~ 
ddhâihtik. 

Conolndentemente,  adv.  aunmft- 
s&n,  tarkím. 

Oonoluido,  a.  Bamplalo,  aampld- 
lalo',  DÍBchit,  pnro. 

Conolnlr,  v.  l.  sampaDnik,  aaihp&- 
doriík,  AfpDmk,  áàtti  pãvauiiik;  mi- 
(uiiik,  puraumk',  aimmfiDumk,  tarkftn 
kftdbumk ;  tharftvumk,  niscbít  kanimk. 
II  V.  r.  Baiíipaiiik,  Badipftdomk,  fttpomk; 
aanmbuãD-,  tarkftn  yeviimk,  aniun&ii 
jâvumk  (g,  do  t.) 

OonoltisiU),  s.  /  aampiii,  aamp&dní, 
&tflpiii  /,  fttâp,  éevat,  aiht  m.,  áàtti, 
âkher,  niahpatti,  pbadáa,  itiéri  /.,  pa- 
rimãn ;  anumãn,  BÍddhámt,  kritAiht, 
niéchit&rth  m. 

GonolTiBlvo,  a.  saiddhftditik,  si- 
ddbâin  tacho. 

ConoloBo,  a.  aainpâdlalo,  UtherScbo. 

OonoooQBo,  ». /.  pachní/ 

Conoomitaiioia,  ».  /.  'aaiíiBarg,  aa- 
mãgam  m.,  saiiigat/. 

Gonoomltante,  a-  aAihgfitftclio,  Bam- 
sargi,  sathgatí. 

Gonoordanoia,  »■  /  me|,  milãph, 
nkbh&v  m.,  ekmBn  n.,  sabuddhi  f.; 
(gra/m.)  anvay;  (mui.)  Bvarãihcho  ja- 

Oonaordante,  a.  miiflplii,  mejftcho, 

kabúl;  ETarmelãcfao. 

Gonoordar,  v.  t,  ekfhãvunik,  me- 
Jauihk,  lãgiih  kàdbuihk;  (gratn.)  an- 
vay kammk  (g.  do  o.},  sari  karuriík. 
II  V.  t.  kabfil  jâvumk,  ekthavomk,  mo- 
Inmk,  aamflnumk;  (gram.)  anvay  jâ- 
vumk fg.  do  ».),  aarí  jAvumk;  (imiã.) 
meluiiik,  jamuihk,  svanuel  jâvumk  (g. 
do  1.) 

Gonoordata,  s.  /.  karSr,  milâph  m. 

GoDOordarel,  a.  milâphãcho,  aamft- 
Dflmyeso. 

Gonoorda,  a.  milfipbi,  ekohittâcbo, 
ckmaiiâcho,  sammat.  « 


Iv.  aumnatiih,  1 
miUphftn. 

Concórdia,  ■.  /  ekclútt,  ekman  n., 
ekbliáv,niilâp1i,meÍ,sAmin.,  aabnddhi,  | 
BammHti /,,  aDuinat,  jadap  n. 

Conoorrenola,  i.  /.'a&mgum,  samft-  i 
gtna  m.;  gAmth  /.  I 

GonooTrente,  a.  Bahok&ri,  ekãrthí. 
[|  «.  m.  nmedvftr,  padabhil&ahi.  ||  V.  com-  I 

Conoorrer,  v.  i.  bnr&bari-,  ekthãmj 
vâvramk,  hftt  bo(  Iftvnihk,-  çh&lumk;  I 
janiQmk,  meluiák,  ek^ãmj  jãvnihk.  ![  | 

Conorear,  i;.  t.  barflbari-,  Hamgâtá  ' 
rachnmk,-  gbadnnik. 

Oonoregao,  «.  /.  &tní,  dft(ní,  jamni; 
gvthlí  /,  gnio  m. 

ConGrest^billlade,  *■  /.  itcho-, 
j  amcho  gun  m. 

Oonoreeolvel,  a.  ãtQmyeso,  jamcbo. 

Conorotlzar,  v.  I.  &t'Diiik,  dãfã- 
TDmk,  jamaamk ;  Biddh-,  s&kAr  kaxuink. 

GoiMjreto,  a.  dàf,  f^haft,  gban,  jam- 
lalo,  ftflaio.  I!  a.  m.  sak&ipán  n. 

OoDOablna,  >.  f.  dhagadí,  kftmin!, 
davarlali  bâil,  chedi,  bafik'/,  batkflr 
n.,  npapatii!,  kunbin/. 

Cononblnarld,  à.  e  ».  m.  bâil  da- 
Tarlalo,  dhagad. 

Oonoubinatb,  a.  m.  dhagadpan,  kS- 
minpan  n.,  Bambhogaaihbaihdfi  fn. 

Gonbnblto,  i.  m.  aamg,  ftingsarhg, 
sambhog  m. 

Oonoaloador,  o.  e  *.  m.  maetitalo, 
gudbd&vnAr. 

Oonoaioar,  v.  i.  maatamk,  gudhdft- 
ynmk,  mftdaudik. 

OonoDiõiada,  í.  /  jâv. 

OonoQnliado,  s.  m.  sãçlú. 

Conoapisoeiíala,  «./'míd  ou  mod, 
kim,  *dehadhfttQ  m.,  ãthgsukh,  Tishftf- 
Bokh  n. 

Oononplsoeate,  a.  kAmi,  madficbo, 
dehadhãt&clio. 

GonoaplBOlvel,  a.  tnad  chãlvaum- 
cbo,  kãmftcfao. 

Oonoiírso,  «,  m.  Jamo,  mel,  sainã- 
gam  m.;  tádidi,  khe(,  urpamj/.;  sahn- 
kâr  m.,  Bftmilpan  n,,  sàaâ; ;  vadhâvadh, 
paijá/. 

Gonoassilo,  t.  f.  pi|&ii  ou  kfidhãa 
gheiiem  n.  ||  V,  choqub. 

GononBBloiiario,  a.  pil&u  k&dhtalo, 
nãdfta  ghetalo. 

Condado,  >.  m.  komdãcho  jãgo  tn. 

Condão,  *.  m.  tamtr,  Tamtr  n.;  gun 
ni.  y  VarinÃa,  de  — ,  kolr&cbedi  simg  n. 


Conde,  a.  m.  komd. 

Condeça,  t.f.  aalad  m.,  dâleih  n. 

Condecoração,  «.  /.  billo  m. 

Condecorado,  a.  billo  Aalalo;  sriífa- 
gãrlalo,  alamki-it.  ||  »,  m.  billekãr. 

Gonãeoorar,  v.  l.  biHo-,  mAnpad  di- 
vnmk  f'd.rfoo.^,-sríiiiKãruiiik,  De(aumk. 
II  1'.  r.  mAnpad  ghevumk. 

Oondemnaqao,  «.  /.,  oondemna- 
mento,  (p-  "*.),  t.  m.  Bikshecheib  phar- 
raan,  damdoiyojan  n,;  doah  m. 

Condeninado,  a.  sikshechem  pbar- 
man  dilalo,-  mArlalo,  apiAdhi  nitín  ke- 
lalo;  rrprobo;  devtyAkt,  yamkaihdAibt 
padla)o.  II  >.  m.  paiiid,  pemdbftro.  ||  Ter 
cara  de  — ,  toriíç  chorAchem  kascin  di- 
suiiik  (g.  do  e.) 

Condemnar,  v.  t.  sikBhechem  pbar- 
man  divuriík  (d.  <U>  o.),  daihd  ghãinmk 
(d.  do  o.),  damduihk,  apT&dni-,  sadosh 
karuiiik,  *aprA<lhumk  \  khodi  kádhnmk, 
doshuihk;  radd-,  nitAni!  knramk.  {|  — 
um  doenir,  vA^^ãkArAchí  AsA  »oduiiik.  || 
v.T,  ApDAkguDTAmvkArikaruiiik;  AplyÁ 
mAlhyàr-,  khAihdAr  ghovnmk  (v.  l.) 

Condemnatorio,  a.  ukahecbo,  dáih- 
dAcho,  eadosh. 

Condesmavel,  a.  áikshA  phftvoto, 
doabAcbo. 

Oondensaíi&o,  a.  f.  ghan-,  gha(t 
karneni,- iftnem  n.,  Atnt,  dAfõi,  jamni, 
aróvaíniy,  Amv{ap  b. 

Oondeneador,  a.  t  *■  m.  Afaitato, 
jnmailalo;  dS^vamcheih-,  kadhanrií- 
chem  yaiiitr,-  àydan  n. 

Condensar,  v.  t.  gban-,  gbatt-,  ã6\ 
karumk,  Stauihk,  dA(Avumk,  gbanA- 
vuihk,  jamanthk,  jamftkamihk,  Aihv- 
lumk,  kadhauibk.  |{  V.  rziuhib.  {{  v.  r. 


oendlmento,  ».  m.  bfaid,  bbidA,  bhi- 
dAbhfld,  khuá&mat,  patkarn!,  vetsa- 
vritti  /,  vinay  m. 

'  Conde Boen dente,  a.  bhidest,  bhi- 
decho,  samjík,  vinayí,  TÍuajBÍl,  vain- 
danáil,  m^herbAn,  vclsavritti  f. 

Condeaoendar,  v.  i.  bhidevudtk, 
bhida  disnriík  (d.  do  *.),  kânfir  ghc- 
vnriik  [litt.  TOMAR  BOBBE  1.  obri.ha),  khu- 
se  pramAnem  chaludik,  patkaruihk  (11. 
t.j,  vinayi  jAvumk,  Topuriík  ^"11»,  Vim.) 

Condessa,  ».  f.  komdãchí  bãil. 

Ccndestavel,  e.  m.  scnApati. 

GondlQ&o,  «./  Jãt^,  Targ,  gan  m.; 
gat,  daáâ,  tM,  euiiti  f.,  *bhaiu  m.,* 


CON 


OOfB 


ÍTtdoU:  prokrit,  hêâ  /.,  hbív  ».;  reqm- 
tito:  gujeebi  vMtf.,}íy  tognn;etau- 
tvla;  prut&v  ou  prutfij,  Bsihkêt,  kâ^- 
do  m.,  tar  /.,  kaiam,  áert  fu*.  Caa.)  n. 
n  Fettoa  de  — ,  moto  maoÍB,  kaljaii.  — 
Jtnc  qua  tum,  jarúr  vaat,-  gMht.  Ciim 
— ,  eieprime-ae  pdo  futuro  condiiàimal; 
ex.:  com  a  —  de  vir  cedo,  «akftlim  yet 

Condioional,  a-  samketftcho,  tare- 
cbo,  sertAcho  (u».  Caa.J;  (gram.)  sam- 
ketãrth. 

Gondlolonaliiifinte,  adv.  prastft- 
Tân,  Urím,  íertfin  (ut.  Caa.) 

Condicionar,  v.  l.  kárde-,  kaimflm 
ghâlnihk  (d.  do  o.) 

CandlgnBmente,  adv.  pbftTo  te  pa- 
ríiii,-  tyt  mftDfta. 

Condigno,  a.  phftro  tjft  mftnftcbo, 
lâyk,  yogje. 

Condimentar,  v.  t.  sambhftr-,  m&- 
bUo  gh&lnmk  (l.  in  do  o.),  mirim  Ift- 
Tnihk  (d.  do  o.) 

Oondlmentíolo,  oondlmentoso,  o. 
mÍTjâcho,  BaiiibhftHleho. 

Condimento,  *.  m.  Bambhftr,  koT' 
d^âa,  maaAlo  m.,  mirim,  jireiiimirem, 
mifhmiraitiig,  uistem  oa  nuBtem  (p.  uí. 
nata  accepçào)  n. 

Condir,  v.  t.  (okbt&m)  katnmk,  me- 

Candisolpiila,  tf.  barâbarí  áiktali. 

CondlBoipiilado,  *.  m.  bar&bari-, 
B&mgfttã  diknum  n. 

Gondlsoipnlo,  a.  m.  barâbari  éik- 
talo,  jodo,  Baiiivgado,  gurubbftu,  ga- 
rnbamd^u. 

Condizente,  a.  Iftglalo,  barerit  pad- 
lalo,  layk,  sam,  Júst  (do  port.  juiro). 

Condizer,  v.  <',  l&gumK,  padumk, 
lâyk-,  «am  jâvuriík. 

Condoer,  v.  l.  mavãjãrumk,  kanvã- 
l&vumk,  churcburâvumk.JI  v.  r.  kanvâ- 
iQiiik,  churchurumk,  churchure  di- 
flamk  (d,  do  s.),  duhkbsukli  Bamjumk. 

Condoído,  a.  churcbure  d  is  lai  o,  um- 
vAUalo 

Gondoimento,  >.  m.  mavâlni  /, 
churchure  «t.  pi. 

Condolência,  a./  dohkbâtont.,  aa- 
haduhkb  n.,  churchuirit /■ 

Condolente,  a.  cburchiirrio,  kftkflt 
díato;  cfaarchuryâiDcbo. 

Condnogão,  ».  /  vât  d&kbaunem, 
vharap,  vftlineiii;  jftn  n. 

Conducente,  a.  upkflrto,  upkJtrâ- 
cho,  upajogftcbo,  k&mãk  podto,  l&yk, 
milàpht. 


Oondnota,  »  /.  ^uucMm  n.;  ebâl 
/.,  cfaarit,  nadtem,  vartait,  ftchaian  n. 

CondnotlbUldade,  ■./  nshoatàrâ- 
hakgun  fn. 

Condnotlolo,  a.  bhftdyficho,  bb&-- 
delí,  maJQrecho. 

Oondaotivel,  o.  rhanuiik  npkArto, 
Tharcho;  charto. 

CondnottTO,  a.  vharto. 

Condnoto,  a.  Thelalo,  hfldlalo.  H  — 
a  êoldo,  V.  iBeÀLiHiÂDo.  ||  •.  fn.  vãf  /.; 
nal,  paoidel  m.;  ffig-J  tomd&k  làvnm- 
cheih  (•toea-boecam),  hh&kri  bh^au- 
chcm,  nisteiii,  pakvan  n.,  kadhi/.  ^  — 
andUivo,  kânâcno  gir  m. 

Gondaotor, :  m.  barnâr  ou  vhamâr. 


KAioa.  II  a.  Thartalo,  chalaitailo. 

Conduzir,  v.  t.  hamiiik  ou  -vharamk, 
v&hnmk ;  vfi^  dAkbauihk  fd.  do  o.),  vfi- 
\en  vharamk,  pfivannik;  ch&laiúiik.  |[ 
V.  i.  vachoiiik  pâvnmk. 

Gondylo,  a.  m.  kbabaf  n. 

Cone,  a.  m.  eulko,  samku  in. 

Cónego,  a.  tn.  koDg. 

Gonezla^  s.  f.  koneji  /.,  kongpan  «. 

Confeogao,  i.  /.  aompaoni,  sampAd- 
ni;  karní,  ghadní^ 

Conféocionar,  i>.  t.  (okbtAm)  me- 
]aumk.  II V.  coHVEiçaiK. 

Confederação,  a.  /.  ekTafi  ^M  ">■] 
k&t,  jQg  n.,  mil&ph  m. 

Confederado,  a.  e  a.  tn.  kntAkif, 
aámil,  milApbi,  kat-,  kflt  kartala 

Confederar,  v.  t.  ekYatumk,  me- 
lauiiik.  II  V.  r.  kú(-,  ekvat  karomk,  me- 

Gonfelg&o,  a.  /  okbtAm  kii(neiii,- 
melannem  n.,-  barri  /  S  ^'^^  ""'  — > 
af^l  pião. 

Confeigoar,  v.  t  sari  kamdik,  nar- 
mãvumk,  barsuiiik. 

Confeitar,  v.  t  BAkrAvomk,  sãkrín 
lepdâvuriík;  (fiff.)  lep  kâdhnriík,  godâ- 
viimk,  godsãvumk. 

Confeitaria,  i.  /  doa-,  mithây  vik- 
chem  ghar  n. 

Confeiteira,  a./  doskArn;  doeicht 

Confeiteiro,  t.  m.  doakAr  (do  port. 
doce),  "sukdefcAr. 

Confeito,  a.  m.  komphet  /.,  kordo 
mnrSmbo  m.,  *aukdt  guli/. 

Conferencia,  s.  /.  sari  kamem  n., 
rujvflt;  boli,  bolicb&li /.,  jApaál,  vAd, 
asiiivãd  m.,  ulaonem,  saiiibhAsban,  Barií- 
kathan ;  páthen,'  vyAkhyftn  n. 


OonftoenoiM,  v-  í  alaoiiilt,  T&daAk, 
B&ihTâduifik,  samytd-,  sunbhishan-, 
boUchftlí  kanimk. 

Conferente,  a.  nUitalo,  iftifivâd  kikr- 
talo,  Bamvãdí ;  j&psftl  ãslalo.  ||  *.  m.  ef. 
pâthak. 

Òonferir,  v.  t.  sari  karniiik,  rujvA- 
tntãk;  dÍTurhk,  vopuiiik,  Bamarputiik, 
abhjftsamk.  ||  v.  i.  enri  jAvuihk,  barfi- 
bar  &aiinik;  bolumk,  eamvâdumk. 

Confessar,  v.  l.  sâmf^ijik,  uchclift- 
raihfc,  kabút  knnuhk,  o]btiumk,  hmgi- 
karuifik;  kumBAr  kammk  (d.  do  o7)  || 
V.  r.  kumsftr  jftrariík ;  jftmpuihk,  kabQI 

ConfesBionEirlo,  «-  nt.  knmsador  / 
•  ConfSsso,  o.  uchch&rlalo,  j&mplato, 

ftmgíkclalo, 

Confessor,  ».  m,  kodiphesor,  kun)' 
bIt  kartalo,  **doshirotrigtini;  ãpleih 
slatrBamurt  nchebârtalo,  ••aíaahar- 
mârthadaii  kiinbli  ogi. 

Confeesorto,  a.  ucbcbftrlBlo. 

Confiadamente,  adi:  viivas(ln,Yié- 
tSb  dbarÚQ,-  (berfin. 

Confiado,  a.  pâtjelalo,  visvãa  ftsla- 
lo,  TJBTftsftcbo;  rafts-,  maryftd  nÃalalo. 

Gonfianga,  t.f.  »egurança  de  animo : 
ãb,  nnied  biihinat /,  dam;  etperança 

Írme:  viivâs,  bharvâmBO,  bbS.vãrth, 
hav,  nirdhâr  m.,  kbfttir  ou  khitri-, 
6oni  coneeUo:  pâtyeni  /,  pâtyenem  n., 
viáv&B,  itb&r  m.,  btíãTanâ;  familiari- 
dade: lagti,  ia,\gi /.,  ISgbAg  m.,  bal- 
"  bajepan  n.;  atrevimtvto:  nirmaryftd/, 
pâlãríi-,  baí  gheneifi  n.  |]  Homem  de  — , 
visvâsftcho-,  pâtyenecho  manta.  Dar 
— ,  Battyâ  divumk.  Í'(mar  — ,  ba]  ghe- 
Turiík,  bbida  nanuifik  fií.  do  s.)  Abuto 
de  — ,  visvâBgliat,  TÍávasbhamg  m. 

Confiar,  v.  i.  píltypvuríik,  TÍsvãsuihk, 
viávfla-,  sviis  davniríik.-  tljcvuihk,  &é^ 
dhamriík.  ||  «.  t.  pAtyevuiiik,  viávAKan 
Baiiigumk,  H  V.  r.  pfttyovuihk,  vidvâs 
davruriík. 

Confidenola,  t.  f.  gQrlh  sftihgiieiii 
B.,  gnptkatha/  ||  Em  — ,  'Rui^han. 

Confidencial,  a.  gndhãcbo,  gutha- 
cho,  gupto,  gupit,  guptest.  II  8.  /  gH- 
dhftcbcifi  patr  n.,  gupit  hukQm  m. 

Confidencialmente,  adv.  gndliAn, 
gQptíih. 

Confidesolar,  v.  t.  gudhãn-,  gup- 
tim  aãriígaihk. 

Confidente,  a.  e  ».  m.  ef.  giidhâcho-, 
TÍávaBAcho  iaht  [>.  m.),-  ishtin  ft.fj 

Oonfie^nragão,  s.  f  fikâr  m.,  rflp, 
valan  «,,  valnl/. 


Oonflgnrar,  v.  f.  Uár-,  rfip  diroiiik 
(d.  do  o.) 

Confim,  a.  merecbo,  merelí;  earadl- 
eho.  II  -na,  t.m.pL  sarad/,  praditdei, 

Confinante,  a.  mereli;  aaradicho. 

Confinar,   v.  i.   lagumk,  temkuink, 
merek  asumk.  ||  V.  debtebrab.  ||  v.  t. 
atpumk.  arekhuriík. 
'Conflnldftde,  s.f.  icjarpan  n. 

Confirmação,  «.  /.  kharávní,  tlift- 
rivnl,  tbirflvtií/.,  eatyakãr  m. 

Confirmador,  a.  e  i.  m.  tblrftytalo, 
thftT&vnar. 

Confirmar,  v.  t.  baikat-,  kbachít-, 
nUchit  karndik,  kharftvumk,  thftrft- 
vuriík,  tbíravuriíkj'  thiraumk,  satyakftr 
karurtik  fg.  do  o.)  'I  V.  apphovab.  ||  v.  r. 
gha({-,  thir  jâTunik. 

Confirmativo,  oonflrmatorlo,  o. 
thirâvno,  satyakftracbo. 

Oon&ecagão,  «.  /,  oonfiaoo,  «.  m. 
japtkaiTiem  n.,  japti  /.,  daiiidartbaba- 

Confiscar,  «.  i.  Barkárãn  ghevumk, 
daríidApãsvat  ybaruriík,  japtkaruiíik. 

ConflsoaTfll,  a.  japtkarDmyeeo. 

Confissão,  t.f  Rumaar,  acnchSr&n, 
amgtkaran  n ,  kabularth  m. 

Confitente,  a.  uchch&rtalo,  kabúl 
jãtalo. 

Conftteor,  ».  m.  hftmv  pãtkí/. 

Conflagração,»./,  agdbftd /;  fjfiír.^ 
iimfl|o  m.  II  V.  ciTACLvauo. 

Confiagrar,  v.  t.  âg  lATuiiik,  uIpS- 
Turiík,  lâsuiiik;  (fg)  chetamiik,  châ)- 
vaumk ;  uthaumk. 

Confllcto,  í.  m.  jhombí,  latagu^/., 
Bamgram  m.;  jhagdem,  toiiiditonid, 
uMrak  ultar  n.;  (^g.)  virodH,  aarii- 
ghatt  m. 

Oonílnenola,  t.  f  efiriígam  m. 

Confluente,  a.  barâbar  vabvio,  ck- 
thflriíymelto  (iiad),aaingftiiii.  [  Varíola 
— ,  masuryâdevi /. 

Conformação,  x.f.  akAr  m.,  rflp  n. 
II  Freio  de  — ,  Bayambhftgun  m,,  JBnma- 

Cbí  khod  /   li  V.   CONFOEMin/llE. 

Conformar,  v.  í.  gbaduriík,  ftkâ- 
rumk;  Bfimko-,  Birko  kamíbk.  ||  v.  r. 
sarko-,  samko-,  sam  jftvuriík;  ekc  bud- 
dhícbo-,  eka  matacho  javamk;  anusa- 
niihk,  rají  asumk  va  javnmk.  [|  v.  i.  gari 
jãvumk,  iARUiíik.  . 

Conforme,  a.  sArko,  a&mko,  sAihfido, 
sarso,  yathavidhi,  *chitmat.  ij  V.  bebi- 
OMApo.  II  nda.  e  cwy.  nramAnedi,  paríih, 
bar&bar,  a&mgde,  *  coitmatiiii. 


CON 


CON 


Oonfomiemente,  adv.  putib,  pra- 
mftpem,  bttrãbar. 
Õonfonnilade,  ■.  /   gârkepaa  n., 

baiãbari/.,  gatiibhaT  ni.,  Iftykpan ;  iinu- 
Baraii  n-,  vetflavritti  /.  {{  fin  — ,  pra- 
mãnem,  e&rhgde. 

donfort&dõr,  a.  et.  m.  ghaf^jtalo, 
buj  aunar. 

Confortante,  oonfoitativo,  a. 
gha.(^^echo.  i|  ».  m.  gaftajechem 
okbat  n. 

Confortar,  v.  t.  gha^Tumk,  drí- 
dhftvumk,  jiv-,  ba]  divumk  fd.  do  o.), 
àhir&vumk,  Abit  divnmk;  fjig.)  sâm- 
taamk,  bnjauchk.  U  v.  r.  iiv-  faaj  ghe- 
Tumk,  ghatt  jâTDiiik,  dridhoihk;  buj- 

Confortavel,  a.  sosth,  savaetb,  ku- 
iftl,  Bukbftcho. 

Conforto,  «.  n.  gbaft^y/.,  dh!r  m.; 
bnjvan,  sâmtvan/.  ||  V.  cohhodo. 

Confrade,  «.  m.  dbarmbaihdhn, 
dharmbhaa,  sadharini  kfiryabaihdbn, 
Bamvgadi. 

Confranger,  v.  t.  kaIva)aTamk,  va]- 
val&vuink,ÍJhvíatuk,piÍuihk;inodanik, 

fhodnmk.  ||  v.  r,  kaivalamk,  valva- 
iiãt,  talmalumk,  attáhâsumk:  Aiiiv- 
lomk,  ohirmutmák.    " 

Confran^do,  a.  kalvallalo,  tslmal- 
lalo. 

Confranglmento,  *.  m.  v&l  m.,-  ftm- 
kbQdftj,  âmvaJDi/,  kalvalo  m. 

Confraria,  s.f.  komphr,  dbarmbain- 
dbntvi  fp.  ti».)f.  J  Ser  da  —  de  alguém 
(fig.J,  eísftrke  jâvumk.  Ser  da  —  de 
A'.  ífartinho,  Borjftk  peturhk, 

Oonfratemar,  v.  t.  bhflu  ka«e  ek- 
^âvumk. 

Gonfra  temida  de,  «./.  bhftDpaç  n., 
bbãubamdhki // baindbuvarg  fn. 

Con&atemizngão,  «.  /.  bbãu  kase 
cbalneth  n.,-  bhftubamdhki /, 

Oonfratomlzar,  v.  i.  bhftu  kase 
chaluriík,-  jijevuibk;  ekí  cbittmBn&. 
che  jâvanik. 

ConfrontKQfto,  >,/  tomdâtoihd kar- 
nem n.,  rujvãt/.,  mnk&balom.  ||  -gQes, 
pi,  lakben,  nié&n  n.;  mero/  pi. 

Confrontar,  'v.  t.  tomdfttottid-,  mu- 
kftbalo  karumk  (g.  do  o.),  rujvâtomkí 
IftTamk,  Bar!  karnmk.  ||  u.  %.  mer^ 
&Bnink,  Iflguriík,  temkumk. 

Confronto,  e.  m.  rujvât;  sar/. 

ConfoglT,  V.  t.  fturftk-,  pftmgik  va- 
chumk. 

Confundido,  a.  halkariídlalo,  vyfl- 
kâl ;  gb&barlalo,  k&kúd. 


Goutondlr,  ».  t.  ek^btifar  kanubk, 
misluiiik,  melaamk,  bariumk,  dbav- 
lumk,  cbarbatâvuiiik,  gadajãvumk, 
goihdbaitmk ;  ek  tnhaa  satnjumk,  gom- 
dhlftvuink  \  ghfibràrumk,  lanaumk,  It^- 
jek  gbâlumk ;  halkalflvamk7n!Llkamçl&- 
vumK,  bbramauiiik.  |[  v.  r.  ekfb&niy  jfl- 
YUiiik,  mislumk,  melamk,  gadalumk, 
cbarbatuiiik ;  ekach-,  eftmke  diaamk; 
gb&brnmk,  goindhumk,  gomdhlamk, 
galbalumk,  viplumk. 

Confusamente,  adv.  godidhjSu, 
gomdbiiii ;  gUDganit,  gair. 

Gonfnsão,  a.  /.  melaunt,  barei  /., 
misa],  dhaval  m.,  melap,  gadal,  cbar- 
bat  n.,  ãhAmdal,  ghftn  /. ;  gomdhal  m., 
gamdh;  gadbad/,  galba!,  khalba),  ha- 
rabal  m.;  rai,ghftbrây,kftkudiy,  tâ- 
rambaj  /.,  hiúr&n  n.  ||  —  de  pÕdere», 
tirrfij  (liU.  EEiHiDo  DE  tbbb)  n.  Em  —, 
dhavlún,  charba^n. 

Confiíeo,  a.  barsilalo,  dbavaltalo, 
gadal,  eanikirn,  *  miérít,  nirviéesb ; 
gbãbro,  v^akfll,' dubbAvi,  *tas)i(;  gun- 
gunit,  gair,  apragbaf;  galbalyo,  gaá- 

GonftitaQâo,  a.  /.  khamdan  n., 
kbamdni,  pAdiii,  bhAmJní  /. 

Confatar,  r.  t,  khaibduibk,  bfaftm- 
jamk,  pftdnmk. 

Conhitavel,  a.  khaiíidcho,  bfaâih- 
júriíyeao. 

CongelEtg&o,  ».  f.  suhkeYn!,  jamnt; 
babirerni,  dharnt/. 

Congelado,  a.  tbamd  gftr. 

Confiar,  v.  t.  g&r-,  baraph  ka- 
rumk (g.  do  o.) ;  iimkãvutíik,  jamatubk, 
átanmk;  tbamd  gSr  karuibk.  [[  v.  r. 
áinikevnihk,  jamuibk,  fltuiiik,  ||  —  a 
voe,  Tftcbfl  Dft  sutamk. 

GongelatlTo,'oongâIaTel,  a.  íim- 
kevunicho. 

Congénere,  a.  ekjfiticbo,  aanij&tí- 
cbo,  aambijak;  sârko,  sAmko. 

Congenlal,  a.  e ay adi bb acho,  aon- 
kãl,  anugiiii,  srabhATfiane&r ;  ekbhftv, 
eambbãv,  Bamsil. 

Congenl alidade,  «-  /-  sambbàv  m., 
Bamáil  n. 

Congénito,  a.  janmacbo  ou  jal- 
mâcho,  sayambbftcho,  sabaj,  evflbbft- 
vik. 

Congerle, «-/.  ria/,  puihjo,  mãch  ni. 

Congestão,  «.  /.  ragat  chadhneih,- 
bbarnem  n.,  raktBâmkal  /. 

Congestionar-BO,  v.  r.  ragat  cba- 
dbuihk,'  bbarodik,  raktsftriíkal  jfirmnk. 
I  '  Congesto,  a.  ragat  chadhlfJo. 
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CoDgloboí^o,  oon^lomeraQllo,  «. 
/  gulo-,gu(hlokarDem,- jâDemn.,-dfil, 

Goafflobado,  a.  ga)o  kaao,  pimdi- 
kiit 

Gonglotiftr,  oonglomorar,  v.  t.  gu- 
]o-,  gn^hlo  kafumk  fy.  do  o.);  pnmjft- 
vnmk,  dâlumk.  ||  ti.  r.  guio-,  gu(hlo  jâ- 
vumk  (g.  do  ».) 

GonglatiQagão,  «.  /.  chiktftTn!, 
pftmkni/. 

Coáglntliiante,  oonfflatlnatíTo, 
a.  chiktávno,  pÉoikcho. 

Gonglatinar,  v.  t.  chiktâvuihk,  pâm- 
kftvumk.  II  V.  r.  chikfuiíifc,  pamkuiiik, 
gbãina  gbeviuíik. 

Oongrlntliioso,  o.  cbikat,  pAtnkit. 
.  ConffOsta,*./láihbb!dh,-pft7anid/ 

Gongoza,  ».  f.  (p.  va.j  pidSpid/., 
suótftp  I». 

Ckingrra^adòr,  a.ei.m.  s&mjãjtalo, 
ekva.ttiftr. 

GongraçEiT,  v.  t,  BamjAvuihk,  ekva- 
taihk,  l&giih  kSdbumk,  lagaumk.  ||  v.  r. 
ektb&iiijr  jávuiiik,  ekva(omk,  mejudik. 

Congratulação,  a.f.  abbinaõid,  pra- 
tiiiamd  n.,  nftmdauní,  mubftrkí/.,  dba- 
nyftvád,  dhinv&H  tn. 

Gongratnlante,  a.  dhinvãBÍ,  nam- 

Oongrratnlar-Bfl,  v.  r.  parbem  (port. 
pmiBBH)  divuiiik,  dhínvftBQiíik,  nadi- 
dautíik,  pratinamduiiik. 

Oongratalatorio,  a.  dbinTãsftcbo, 
mubftrkeclio. 

Congregagâo,  «./.  sabfaft,  jamãt/., 

too,  eamãj,  me],  ekvat  *n.,-  dharm- 
ihdhutví/. 

Congregado,  c.  m.  matbvftsí. 

Congreganté,  a.  putbjftjtalo,  ja- 
mútalo. 

Congregar,  v.  t.  pumjíkamihk,  me- 
]aaDik,  jamaadik,  ekfbAvDmk,  ekva- 
tarák,  I  V.  r.  ekfliflih^  jftvumk,  ineluihk, 
jamumk. 

Congresslonal,  a.  «abhecho,  samA- 
jflcbo,  aamâjík. 

Congresso,  a.  m.  aabhfi,  mamdalí 
/.,  aamâj ;  Bamg,  Amgeamg,  aadigam  m. 

Gongraa,  «./.  koihgT  n. 

Oongraenola,  oongmldade,  a.  f. 
aar  /,  jadan,  ynktipan  n.,  yakticbâr, 
milápb  m.,  l&ykpan  n. 

Gongmente,  oóngmo,  a.  phâvoto, 
mflphak,  sarso,  jakt,  yogya,  cksArko, 
lâyk,  milftpbi. 

Gongmen temente,  adv.  rnktpa- 
nlib,  pb&voto  parirá. 


Oonha,  t.f.  molftcbo  khftihdo  m. 
Gonbeoedor,  a.  «  «.  m.  olkban&r; 

{'luvik,  j&nto;  paríksbflTaiiit,  pari- 
:Bbak,  pãrkbí,  daráak. 

Conheoença,  t.f.  (arU.j  olakk;  ni- 
Bftçi,  kbnçã/. 

Gonbeòer,  v.  t.  olkhumk,  olakh 
Asmiik  (d.  do  i.,  g.  do  o.);  *aiia-:  jâ- 
iLtiihk,  kaiumk  fd.  do  ».),  bodhniiik; 
àpr«e>ar ;  samjnmk.  ||  ^  oe  nome,  nSiii- 
vin  ojkhanik.  —  de  vitía,  toiíid  olkumk 
(g.  do  o.)  Fazer-ae  — ,  ipnâk  olkhuiiik 
dinuhk.  Dar-ie  a  — ,  idem;  ftptí  kuTct 
dAkhaumk.  Dar  a  — ,  kalaumk,  dd- 
khauD  divuitb.  Não  —  Deus  nein  dia- 
bo, Dev  dbarm  nAsumk  (d.  do  s.)  — 
mulher,  j&iinmk,  samg  ãBUiiik,-  jâvurák 
(d.  ou  g.  do  «.,  ai.  kade  do  o.)  \\  v.  i. 
olakh  ghevumk.  [iti.  r.  âpnâk  oíkhumk. 
II  Nàn  se  — ,  flpie  agun  ná  olkhumk. 

Conhecido,  a.  olk'hicbo,  olakh  &a- 
lalo;  kaiit,  dakbal,  {hftvo,  thftvko-,  nã- 
vfiçlhik,  praaiddh;  parikBhftvamt,  jãno 
âslalo.  II  s.  m.  olkhicho  maais. 

Conbeolinento,  ».  m.  ulakh,  khabar, 
Buddi;  jânvfiy,  janvikây,  vidyâ /.,  tc- 
dan,  pâmàitya  n.,  parichay  m.;  (for.) 
Y&jpusí,  chaakaáí  /.,-  (eomm.)  dàkblo 
m.,  chitt  /.,  hharltpatr  n.  !|  Tomar  — , 
khabar  ghevuibk,  suddí  karumk. 

Conloo,  a.  anlkjAcho,  oimulto,  éath- 
kvãkâr. 

Oonlforme,  a.  BaihkvftkftT. 

Gonjeotura,  t.f.  ^mfta,  aumftr,  tark, 
aTãmko,  anumãn  m.,  kalpauft//  pftr- 
khanem  n. 

GÕnJeotnral,  a.  ^maaãcbo,  anamft- 
nficho,  anumftuik. 

Oonjeotarar,  t>.  t.  aJDiAaumk,  ann- 
mSunmk,  tarkumk,  kaipumk,  avAm- 
kaiiik,  disumk  fd.  do  e.);  pârkhnmk. 

OoqjeotnraTel,  a.  ajmAH&myeao, 
tarkaihcho. 

Coqjngação,  ».  f.  jadap  n.,  jadni, 

fftiii(bAvni,     sftmgdATnl    /;    (grátn.J 
khjAn,  rúpãkhyãn  n.  ' 
Conjugado,  a.  sfiiiigdftylalo,  sAmg- 

Coqjagal,  a.  kAjArAcbo,  It^ftcko. 

Conjugar,  v.  t.  Bãibgdávumk,  gAm- 
thâvumk,  Jadmhk;  (aram.)  rapAm  châ- 
lauiiik,  r&pAkhyãD  karumk  fy.  do  o.) 

Gonjogavel,  a.  rupAkbjAn  karcbo. 

Cônjuge,  I.  m.  ghoT,  pati  m.;  patin 
/.;  vavar  fcmjuges)  m.  pi. 

Conjnnogào,  »./.  jadni/,  saiiijog, 
sambaihdh,  aamAgam,  sadiyog  m.  ||  Y. 
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Ooqjmuitameiíte,    odv.    buftbuí, 

ektháiiij. 

Gonj anotar,  v.  t.  (ant.)  V.  ijcbtab. 

Conjunotlva,  ».f.  do1;&c)iD  paddo  m. 

Conjonotlvo,  a.  jadcho,  eamyogi. 

Go^jniiGto,  a.  jadiato,  l&glalo,  aa  ' 
jrukt,  anujokt.  II  ».  m.  jamo,  janiftT 

Ooqjiuiotara,  ».  f.  praeathg,  jog  i  , 
Bamdhi  /.;  saiiikafJit  n.,  kftf  m.,  a^- 
cban,  khMch  / 

CoqjaraQ&o,  a.  /.  kú(,  p&khaihçl 
kaipani,  maslat/.;  áapú^  ghUiiem 

Ooi^jnrado,  a.  kalpalalo.  || ».  m.  ku- 
tak6r. 

Conjorar,  v.  í.  kn(àk  ftpaumk, 
nthaumk,  kaipaumk;  ftn  divumk  (d. 
do  o.),  éapãth  gti&lumk  (d.  do  o.};  vft- 
tivumk,  QÍvflnunk ;  prârthQu  mãguiiik, 
vioati  kammk.  |[  ti.  i.  kalpumk,  utEuihk, 
kúf  karumk. 

GoQjnro,  I.  ffl.  áapQtb,  á&p  m.,  ka- 
Diamtr  n. 

Conluiado,  a.  kút  kelalo. 

Conluiar,  v.  t.  kúf-,  gúdhme]  ka~ 
nimk  (g.  do  o.);  kutin  phasaumk,-  uã- 
dumk.  |{  o.  r.  kú(  karumk. 

Oonlulo,  ».  m.  pbaBanmchem  kút,- 
sftmilpan  n.,  g&dhme],  eatíighatt  tn. 

Connatural,  a.  V.  comuiiTo. 

Oonneatlvo,  a.  jadtalo,  Bámgdfty- 
talo,  sftihdhtalo- 

Connexão,  oonnezidade,  *./.  lagti 
f..  aambaiiidh,  samjog,  doro  m.,  aanni- 
dhfin  ».,  samdbí,  eaiiísakti/. 

Coimszo,  o.  la^ticbo,  Eambanidhl, 
doro  ft«lalo. 

ConnlTaaoia,  *./.  do]e  dkAiJipnem, 
dhâmpan  n. 

Oonnlvente,  a.  phaaaudicbo-,  nfid- 
cbo  aamil ;  do)e  dhlLinpno.  ||  Ser  —,  dole 
dhâmpomki 

Gonnotagão,  i.  f.  aariclií  lagtí/ 

Gonnabial,  a.  V.  cokjvqal. 

Oonnublo,  «.  m.  V.  ckaiMxsTO. 

Gonolde,  a.  áamkT&kâr. 

Oonqnlsta,  *./.  jikní/,  jay  m.;  jik- 
lali  vaat  /. 

Cooqalatador,  o.  e».  m.  jikftn  gho- 
talo,  jiknftr,  jetri. 

GooqõiBtar,  u.  t.  jikamk,  jajtuink, 
jnjflD-,  iikún  ghevamk;  (jig.)  jodnmk, 
mejaniiiK.    - 

Cosqaíatavel,  a.  jikcbo. 

Consa^agao,  *./.  aamBkârm.,pTa- 
tiBhfbfl  /,  psvitrpan  n.;  abhiehflk  m. 

CooaaATadO,  a.  umiUrâcho,  um- 
skpt,  pavitr. 


Oonsaenulor,  oonsagratite,  a.  e 

*.  m.  ggmskãrtalo,  prati«hfban&r. 

Consagrar,  v.  t.  koinafigrâr  ka- 
rumk, eamakârumk,  pratÍBhthaiiik, 
*pavitruuiki  bbetaumk.  II  V.  r.  âpnfik 
bnefaucnk. 

GonHanguineo,  a.  raktftcho,  ek&' 
rakt&obo,  ekftraktânias&cho,  ekmãa, 
ekrakL  |l  Irmão  — ,  sâpalbhâu. 

Consanguinidade,  *.  /  ekraktaam- 
bamdh  m,,  ekraktsojrík /. 

Consdenoia,  ».  f.  euita  n.,  lam- 
jâfi/;  amta^bkarn  ou  ainta^kan,  man 
n.,  *  Eokrlti  /.  ||  Foz  da  — ,  amtasfakar- 
nãcho  eád  m.  Com  a  mão  na  — ,  kAj- 
jãmt-,  amtaebkarriíLmt  bãf  gbàlfin.  Em 
boa  —,  Buddhã  mauân.  Fater  exame  de 
— ,  p&tkfimcbo  ughdâa  karuiiik. 

Conaoienolo sãmente,  adv.  aih- 
tasbkarnã  pramâiteii),   Bnddbamauiiii. 

GonsoienolaBO,  o.  barrÂ  H.mtash- 
karnâcbOi-  manâcho,-  kfiíjftcho,  de- 
Tíupaiiâclio ;  BihtaBhkarDft  pramãnem 
cbattaio,-  kelalo, 

Co&solenta,  oonacdo,  a.  sairan  âa- 
Itilo,  B&Tadh,  sãvdhSu,  chetan,  kalit 

Consoripgào,  g.f.V.  bsdkbdbaiouito. 

Conseoratorlo,  a.  sadiskftTãcho. 

Conseongão,  s./,  oonsegnlmento, 
«.171.  melauni,  melvari,  sãmpdãTni,  aâiii- 
padn!,  gamvBaii!,  âpti  /.,  &gan>  m. 

Gonseoutl vãmente,  adv.  ekímekft 
pathí,  pãrampãriíh,  anukramãji,  lagat. 

Òonsfioativo,  a.  ekp&thí,  aaukra- 
mâcho,  aDukramik,  pàrampnrík;  Iftgini 
pâ(blo,  p&^lyfiu  yetalo. 

Conaegiilnte,  a.  pâthlyãn  yetalo, 
auoBâri,  auuyâyi.  |1  Por  — ,  dekbún, 
mbanún,  praaaihgtiii,  bjft  pfieún. 

CÒnaeenlntemente,  miv.  dekb&n, 
bjft  pâsfln. 

Conseguir,  v.  t.  melaiunk,  efiihp^A- 
vomk,  gainvBuink,joduiitk,*hàtãaumk; 
pâvumk  (d.  do  o.),  taiòkuihk  (d.  do  a.) 

Gonselbeiro,  *■  m.  buddhÍTamt  ou 
boddhvamt,  upadesak;  aam^ik,  aabhâ- 
Bad,  samvâdi.  ||  ^  de  ettado,  maiutr!, 
rf^roaihtTÍ,  pradhão,  Bacttiv. 

Conaellio,  «.  tn.  baddh,  maalat  /., 
mamtr  n.,  upadeí  m.  ,■  buthak,  parahad, 
Bocbivaabha/ 

Gonaanaiente,  a.  kabOl,  rftj!. 

Consenso,  oonaentimento,  a.  m, 
boykAr  auuinât)  ta.,  anumat  n.,  eam- 
matí,  kabl&t,  padcarn!/.,-  ekcbitt,  sk- 
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Oonaentído,  o.  laounat,  paicitid, 
kabúl  jãUlo. 

Cona  anti  dor,  a.ei.m.  kabftl  jâtalo, 
kablftt  ditalo,  kabftt,  iftjí,  ouumat,  aam- 
mat,  patharnftr. 

ConsentíT,  ti.  t.  ftnumftnoiitk,  uin&- 
numk,  patkarumk,  maDãiht  hftdaihk.  || 
11.  i.  hoy  mhannink,  kabúl-,  rãji  jâvumk. 

Consequência,  t.  /.  kftTjak&ran- 
sambamdh;  siddh&rót,  niscbUfirth ;  ri- 
tuUado;  phaj,  arth,  gun,  udev,  pari- 
BÍiD,pr»Yag\  importância:  bh&rm.,va- 
jan  n.  U  Por  ~,  em  —,  ty&  pâavat,  hyâ 
pasflD,  dekbâD. 

Consequente,  a.  aamgaticbo,  bu- 
BamgHt,  EUmorth;  anujâji,  aansftri, 
tBttjOgi.  11  ».  m.  BiddhAiiit  m. 

doneeqoentemente,  ado.  dekhún, 
mhan&D. 

Gònserra,  *.  /.  murftmbo  f—  de  eal- 
da)  m.;  loncbem  ( —  de  vinagre  ou  aal- 
DxnraJ  n.  |í  Ter  de  —,  BambhfilOn-,  bâl- 
gún  davmmk. 

Oonservação,  *■  f.  jagauní,  tagan* 
ni,  tagnf,  b&lgan,  maríâiat  /,  aam- 
thai  m.' 

Conservado,  a.  taglalo.  ||  Bem  — , 
baro  ftalalo,-  taglalo. 

Conservador,  a.  tagannâr,  jagaa- 
nâr,  sambhâli;  ekmargi.  ||  ».  m,  pusta- 


ÍMi;  patrãiii  rAkhlalo,  dapbtardâr. 
Conserrar,  v.  t.  jaganmk,  tagaun 
mbh&lanik,  bãlgumK,   davrumk,  rfl- 


khaiãk,  sariíraksbuihk.  || 
tagumk,  uTumk,  *tanimk. 

Gonserrativo,  a.  aaihbb&Icho,  bâ}- 
gwhcho. 

OonserTOtoiia, «.  /.  daphtarkhâno 
m.,  patrarakBbanas&lâ/ 

Conservatório,  a.  «ambb&lcho-  H  a. 
m.  vidyAIay  n.,  TÍdyãáftia/ 

Oonservatro,  i.  m.  mnrAnibekâr; 
Icmehekftr. 

bonaideraçfto, «./  chimtii!,  cliimt- 
nft  /.,  'cbifittan  n.,  nih&l,  Ttcbftr,  tí- 
vek,TÍtarkin.,7(ijaD,  ftlochao^uf.  Can.) 
n.;  valia;  parvfi,  lekhS  /.,  lekb,  bh&r 
nt.,  vajaD  n.,'  ciTcumtpecção:  achírkây, 
kbfttir  em  khãtri/,  cumân  n.;  deferen- 
eia:  bbidâ,  bbid,  bhidbhid  /.,  m&n- 
bbAv,  *bujar ;  ráotívo:  praatftv  m.,  kA- 
ran,  nitnitt  n.  |]  Tomar  em  — ,  kftnftr 
gbevnmk  (litt.  tomim  aosaa  a.  obeloa), 
maDâiiit  dbanitíik. 

Oonalderadamente,  adv.  iiib&]ím, 
vivekfin. 

Considerado,  o.  nibâllalo ;  mAnA- 
dik,  ibi&vadit. 


Considerando,  >.  m.  kftran  n-,  m 
kftrin,  hetu  nt.,  nimitt  n. 

Considerar,  v.  t.  manadit  b&dumk, 
nihãlnmk,  palevuihk,  cbinitnihk,  kal- 
poDik,  yojumk,  TichAraaik,  vitarkQmk, 
TÍvekumk,  ghojanmk;  repuiar:  aatn- 
junik;  Toejuibk,  jekbuiiik;  ettimar:  aa- 
mAnuiiik,  parva  karaoik.  ||  v.  i.  dhjAn-, 
vichftr-,  uihAl  kajiuhk.  {|  v,  r.  aamjoihk, 
chimtQmk  fvv.  tt.J 

Considerável,  a.  vii;h&rcho,  lekbfU 
cbo;  bbàrftdik,  vajandftr^  bhav  rbad, 
jâyto,  Bnb&i',  baroch. 

Oonslderavelmente,  adv.  cbadb, 
jabar,  baroch  (ded.J 

Conslgnaqão,  «.  /.  bavftlo  m.,  vop- 
ní,  Aropi.ii/.;  (fig.J  tip  m.;  (comm.)  ad- 
tyâk  pâibaunem  n.;  adtyftcho  mâl  m. 
II  —  de  rendimento,  rinâpo^ih  bbogilva{ 
denem  n. 

Consignante,  a.  mâl  voptalo. 

Consignar,  c.  t.  niBânuiiik,  khuriA- 
vniiik;  (figj  dakbal-,  kalit  karumk,  \i- 
pnnik;  (eomm.J  adtyâk  pàthaumk;  ba- 
Tãluink,  nyiisuiiik,  vopumk,  ãropnmk. 

Consl^atorlo,  «.  m.  adtyo. 

Conslstenda,  *.  /  d&t&y,  ghattâj, 
gbanãy/.,  dhãl,  jor;  aambhav,  thArm. 

Consistente,  a.  Aatalo;  ghat(,  di^ 
ãkbo,  akbamd,  nibar,  thir. 

Consistir,  v.  i.  ásaihk;  gbadodik. 

Consistório,  ».  m.  aatsabbft/. 

Consoada,  *./.  pbalâhAr,  alpãhãr; 
knihsTftT  m. 

Consoante,  a.  aamavar,  samnãd.  H 
amj.  prauiinein,  Bãmgde.  ||  «.  /.  vyath- 
jan  n.  II  —  alhada  ou  compoêla,  eaiii- 
jogm. 

Consoar,  v.  t.  e  i.  pbB]Uiâr  kbã- 

Consooiar,  «.  t,  V.  assooiás. 

Oonaooio,  «.  ffl.  bhàgelí,  vamtdtr; 
gado. 

Oonsogra,  m.  f.  vehen. 

Conaogro,  *.  m.  vey," 

Consola,  •-/  pedn. 

Consolagão,  *.  /  bojvan,  ghaftAy, 
áflmtvan  /,  B&mtipaii  n-,  sTasthAvní; 
duhkhsÀmti  /.,  BamfttíhAD  n. 

Consolado,  a.  bujavlalo ;  kaããl, 
Baintiubt- 

Consolador,  a.  bojaunar,  bajavno, 
biúavnecbo. 

Consolar,  v.  t.  bujaumk,  íftiiitaQmk, 
gbat^vuink,  samiAvuiiik,  Bamanfi  ka- 
mthk,  BnithãTDiblt,  b^jran  divnmk  (d. 
da  o.j;  dhâdaat-,  sokbi  kknifak,  ban> 
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Iftgumk  (d.  do  ».,  «.  âo  o.)t  v.  r.  buj- 
Tomk,  avuthuink,  bqjvan  gbevumk. 

Ooneolatorlo,  a.  Dtyvsneclio,  iS^p- 
TAnecbo. 

Consolidagão,  ■.  /.  gha((  karneiii 
va  jAçem,  dridhíkaran  n.,  thtrãvni /. 

Oonsolldádo,  o.  g^a.%  nibar. 

Consolidar,  v.  t.  ghat(-,  ^dh-,  ni- 
bar karuihk,  gbat^vumk,  tiiiramhk, 
dridhávtuhk.  |{  v.  t.  gbatf-,  nibai  j&- 
víiihk,  tbinimk,  drldbuink. 

GonsolldatiTO,  a.  dridháyiububo, 
tbiraniiicbo. 

Consolo,  a,  m.  V.  coxboliúo. 

Consonanoia,  «.  /.  ekt&l,  eTarmel 
m.,  BTarsftmya  n.,  samevartft/. 

Consonante,  a.  samovar,  ekevar, 
Bamafld. 

Consonar,  v.  i.  fp.  uê.)  avaime]  ka- 
ruriík,  aamsvar  jàviimk;  baretíi  pa- 
duthk,  Iflgnmk. 

Consorciar,  v.l.jodiuiik,ekTatuink. 
II  V.  cAeiH. 

Oonsorolo,  s.  m.  lagn,  vahiâd  n., 
vavar ;  (fig.J  ekTat,  ka|  m. 

ConaoTte,  s,  m.  sftáfffiti,  vimgadí; 
bhãgeli;  dfldlo,  pati,  ghov  m.;  patin, 
bâil  /.;  vayar  m.  pt.,  abhayTargãm 
(oomortet)  n.  pi. 

Oonsplonidade,  *.  /  praaiddbi  /., 
pnuiddfapíLii,  uttampan  n. 

Consplono,  a.  prasiddb,  jagpra- 
gha^  varishl,  nttani,  tejvaiiit,  srunftn, 
nâTâdhgo,  nairar. 

Conspiração,  *.  /  k&\  n.,  gâdhme! 
ffi.,  maelat,  phituri  /;  ffig.)  mel  m-, 
ekja  n. 

Conspirador,  a.  e  a.  m.  kutflk&r, 
phitniya,  kalpalalo,  kalpano. 

Consplrants,  a.  meltalo,  barftbari 
upkftrto. 

Conspirar,  v.  i.  kaipamk,  utbuihk 
{eom  l.  tup.  da  patoa),  kâf  karumk ; 
m«}u[hk,  barftbari  upkárumk,-  kâmflk 
yevniiik. 

Conspnroação,  >./.  melanní/,  me), 

Conspnroar,  v.  t.  melaamk,  me]  Ift- 
VDmk  kb&toduDik. 

Conatanóia,  i.  /.  ghatfftv,  diidbãj, 
achamcbaifty,  thiray  /,'  dhairya  n., 
odyog,  dhir  m.;  nityatÃ,  niramtãrãy /. 

Constante,  a.  gha^t,  th!r,  dridh, 
schamcbal,  achai,  dbaiiyavamt,  udyo- 
gí;   niramtar,    ladãmcbo,   nilya.   l\  V. 

Oonstantementfi,  (uík.  disrftt,  dieft- 
cbedisA,  sadÃm,  aarrk&l,  aadiaurradi. 


Constar,  v.  i.  kainmk,  gammhk ;  di- 
S&n  yevamk,  diehti  ou  dÍBh(ik  paduiiik. 

ConateUaçBLO,  «.  /.  nakshatr  Du  na- 
khetr  n.,  nakBhatrgan  m. 

ConstsUado,  a.  nakafaatrftcho ;  na- 
ksh&trlmDÍm  bharlalo;  nakahatr  ka- 
Bem,  naksbatrãkAr. 

Canstdllar,  v.  t  nakBhatrfiifiDlã) 
netanink,-  eamjaumk;  Daksbatrgan  ka- 
BO  pumjftvumk,-  ektbftvDihk;  iwlbbftk 
temkaumk. 

Conetemação,  s. /.  hfttpftmy  ^- 
nem,  hairftn  ti.,  fahejftbbitfiy,  aamkír- 
nfty,  kbaâitf.,  àkftmt  m. 

Constomado,  a.  bheTãbbit,  Bam- 
kirn,  bairãní,  duhkbftbhant,  cbiiiiteBh^ 
khaibtibbarit. 

Constemador,  a.  bhejftbUt  kar- 
cho,  Bamtãpaamcho. 

Consternar,  v.  /.  eamtftpaumk,  bod- 
k&vuthk,  chimteefat-,  hairfliii-,  khamti- 
bbarit  karnmk,  k&ljflk  dhako  mftramk 
fff.  do  o.)  II  V.  r.  hâ^âmy  galumk  fff.  do 
».),  modon  padumk,  Bamkínmmk,  vir- 
gbnmk,  khamtibharit  j&Tumk. 

Constipação,  i.f.  b&rkan/,  tbamd 
n.y  sfiiiiklo  tn. 

Constipar,  v.  t.  bãrkan-,  tbamd  ka- 
rnriík  (d.  do  o.},  tbâthd&vuink.  ||'v.  r. 
bãrkan  jftvumk  (d.  do  *.),  tbamdftvoíiik. 

Gonstltnoional,  o.  praknticho,  eva- 
bbâvâcho,  BVabhAiTik;  râjyaritíeho,  râ- 
jy  aniy  am  finus&r . 

Constitucionalmente,  aãv.  ava- 
bhftvíih;  rajyariti  pramftnem,  rftjyani- 
yamãausãr. 

Ooastltnoionalisnio,  í.m.  r^yani- 
yamamat  n. 

Constituição,  I.  /.  ghadni,  ghad- 
van;  Aropn!,  (barSvnt,  piatish^bâ  /.,■ 
compleição:  Bvafahãv,  Aiiigvata  m.,  fimg- 
la^  ãniKk&thi,  prakrit,  kâletri,  bad/, 
Bayamba,  Bvarúp  n.,  *taiill;  eilatiilo: 
nem,  kâydo,  jàbto,  kãnO  m.;  forma  de 
gooemo:  râjyarftí /.,  rajyaTyavaathft- 
rúp  «. 

Conatltnlnte,  o.  mújbbQt,  kâran- 
bhút  II  a.  m.  nemnftr,  yojnftr. 

Constltair,  v.  t.  mã]t)hút-,  k&ran- 
bbút  jftTarbk  (g.  do  o.),  a-hadmiik;  fliã- 
rAvumk,  nemuink,  Tojumlc,  nimyãrumk, 
ftropumk;  darruicJi,  ghAlumk.  ||  v.  r, 
Sanibk,  jfivumk. 

GonBtitnUvo,  a.  màlbhút,  kftran- 
bbflt,  gbadvanecho. 

Constranger,  v.  t.  adchnihk,  ad- 
chaniiik;  ba)  karaiiik  (d.  áo  o.) 
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Constrangi damante,  adv.  bajàn, 
kbuse  bbãjr. 

Constrangido,  a.  ba]  kolalo;  bajfin 
kelalo;  adeholalo. 

Constranglmânto,  «.  m.  adchftn, 
Sdkha]/.;  bal  karnetii  n.,  julQm  m. 

ConetrloQÕo,  «./  amva]n!/.,  âihv- 
lap  n.,  StAp  m.,  fiihkburlã;  /.' 

CouBtrloUvo,  oonistringente,  a. 
ãiDTluiiicho,  BBmkocbi. 

Constrlngir,  u.  í.  flihTtuiiik,  fitpumk, 
âihkhadãTumk. 

Constrnoção,  «.  /  bhãiíidhni  /., 
bámdhap  n.;  ghadni;  bftmdhftvaj  f.; 
(ffram.)  anTsy,  paiíftnvay  m.,  padyo- 
janâ,  vãkya.rachiià /. 

Conatraotivo,a.bâmdhcho;^jrram.^ 
anvayílcho 

Constntotor,  «.  m.  bbâmdhn&r, 
bâmdbpi;  ghadpí. 

Oonstraotnra,  «./  bftihdh&va!/, 

ConBtmlr,  ».  l.  bflindhunik ;  gha- 
duihk;  (gram.)  pad&Dvay  karuiiik  (g, 
do  o.);  artb  fi&ingúiiik. 

ConsnliatanolaQão, «./.  dvitattva- 
eaindhi/.,'  (fia-)  in^jbQt  ekva(  171-,  aam- 
mat  n.,  ekbbàv  m. 

Consnbatanolal,  a.  Bamtattva,  ek- 
tartvâ. 

Ooneabstanolalldade,  «.  /.  xam- 
tattvatft/.,  tattyasâmya  n. 

Oonsnbatanolar,  v.  t.  samtattva 
karumk;  ekvntamk,  mnjbút  kanimk.  || 
V.  T.  ekach  j&vumk. 

Consnetndinario,  a.  aamvayecbo, 
aad&mchoi  châlicho,  riticho,  lankik, 

Oonsol,  >.  m-  koiiiBftl,  sarkSrâcho 
parrAsh^râriít  vakíl. 

Oonaiilado,  *.  m.  vakilpan;  vakilã- 
cbem  gliar  n. 

Conanlar,  a.  vakilftcbo. 

Gonanlente,  ».  m.,  oonaaltador, 
a.  «  f.  m.  buddh  m&gtalo,-  ghetalo', 
vichftrtiilo,  Tichfirí. 

Consulta, «./  baddb-,  matmftgnem 
n.,  vich&r  m.,  maslat  /.,-  buddh  deriem 
n,,-  mat;  sambbãahan  n.,  Bamvftd  ni. 

Consoltante,  a.  èt.  m.  buddh  mftg- 
tato;  baddh  ditalo. 

Oonsnltar,  v.  t.  buddh  mágadik,- 
ghevnihk,  vichftruibk,  vicbftr-,  mat 
gheruihk  (g.  do  o.),  pusumk;  buddh-, 
upadoá  dÍTUihk  fg.  do  o.)  1|  —  o  oro- 
eulo,  praaftd  lâyumk.  —  um  livro,  pua- 
takár  paJBViíink.  —  o  ft^pdíio,  ârsyâriít 
paleruihk.  —  o  traotgietro,  ãiiithulnâr 
nili&luink.  ||  v.  r.  nihf^umk,  chimt&a 
pa|eTodik. 


Conanltlvo,  a.  buddhfcbo,  upadesft- 
cho.  II  Junta  aoneultica,  uiRintrsabbft  /. 

Conaaltor, ».  m.  buddb-,  maslat  dc- 
Dár,  upadeásk,  saihvâdí. 

Consultório,  s.  m.  upadeisfl]  /., 
buddbkh&no  m. 

Consnmiç&o,  ».f.  khâricm  n.,'fttãp- 
ní,  eamuni;  aarni,  khaicbarii;  (fig.)  ijfl 
/.,  viklab,  áok,  Bamtfip  m.,  dagdag  m. 

Conanmldo,  a.  kbelalo;  sãrlalo; 
jarjaro,  jhejar,  vilvilit 

Consumidor,  a.  kbâto,  grAstalo;  sa- 
raitalo,  Tccbik.  ||  «.  m.  gifarftyk. 

Conaomlr,  v.  I.  eomrr:  khlvumk, 
khfivGn  udaumk,  gr&BUihk,  giluihk,  ra- 
kahumk;  qtirimar:  lÊsumk,  ulpftvuiák, 

Í'ftlu[hk,  JHJaumk;  daírair:  nás-,  ibãd 
^aruihk,  ãtpumk,  hftrpumk,  korâvumk ; 
deapeiidtT:  kharchudik,  Gãrumk,  ve- 
cbumk,  lAguiiik  (d.  do  g.,  g.  do  o.);  a- 
banjar:  vAlumk,  &taumk,  vá(  lãvuiiik 
fg.  do  o.);  gastar  ptlo  tito:  khâvumk, 
aaraumk,  jlmrauiiik;  empregar  o  tempo : 
gujrâvumk,  kfidhumk;  ralar:  trás-,  pi- 
dflpid  divumk  fd.  do  o.),  dagdagflTumk, 
aamtãpauiiik.  ||  v.  r.   Barumk,  &(pomk, 


jiruiiik;  jalumk,  Iftsoõik;  kharchomk, 
lãguõik,  khapunik^  jharuihk,  jbeihj- 
rumk,  virumk;  gujmriik ;  damuóik,  rem- 
jumk;  ffigj  dagdagmãk,  Baóitfipumk, 
valvaiumk. 

ÒonsnmiTol,  a.  aarcbo,  khapcho. 

ConsnmmaQ&o, «./.  Eampftdni,  eam- 
paurii;  aaihpfliTiay /. 

Oonsanimado,  a.  samp&dlalo,  sam- 
píiiTL.  |{  Homem  — ,  vidyânagari.  faclo 
— ,  gh  adi  ai  em-,  npSy  nãBlalem  kàm. 

Gonaammar,  v.  t.  eampfidumk,  aadi- 
paudik,  pQrn-,  «anip&rn  karumk.  |{  v.  r. 
aatiipãdomk,  sampumk;  sampArn  jã- 
vunik,  pikumk. 

Conanmmo,  «.  m.  khap  ni.,  glbr&yk 
n.,  balmanl,yikri/. 

Oonsampgâo,  «.  /.  khâacih  n.,  sa- 
rauni,  Bárnii  reihjni,  khevfià/.,  kirme- 
panVua.  Gan.J  n. 

ConaumptlTO,  a.  saraumcbo,  nftá 
karcho;  remjaumcho,  holaumcho. 

Conta,  >■  /■  komt  n.,  bisob,  lekb,  )e- 
kbo  m,,  bfLbat,  Bamkhyfi,  gan^í/.,  ga- 
nan  n.;  debito,  credito:  deneihgheiíeiD, 
ghenenideneih  n.;  eaulda:  cbatráy,jâ- 

Eltày;  apreço:  parvft,  hisit;  noticia: 
abar/,;  objecto  globular:  pho^O  m.  || 
—  corrente,  khateni  n.,  jamãkbarch  m. 
Dar  por  — ,  lekhftpotim  dÍTUiiik.  Mel- 
ter  tni  lerar  ent  — ,  hisob&r  gh&luihk; 
maDâiht  dbaruihk,  kãnâr  gbevumk.  Em 
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Oontlnaldald,  *.  /  akh&ihditAy  /, 
akliitiíiditpttii,  Diraditarpaii ;  pár&õipar 
«.,  vãraihvAr  m,  ||  Solução  eU  — ,  V.  m- 


Contlnno,  a.  khala-,  thflúba  aia- 
Intu,  nÍTaihtar,  akhamdit,  nitfa;  p&- 
raiiiparik,  vârariíyârâclio.  [1  De  —  ou 
em  aclo  — ,  tjãcli  ve]Ãr,  tednfiihch. 

Conto,  *'  m.  (atit.J  ganan  n.,  gAoti 
/.;  (lãh  làkh  (teu)  m.  pi.;  kntbâ  ou 
kamthã,  apHkath&,  ffosht,  gosbtinilt, 
aâthgni,  nitkal  /.,  âkbyan  n.;  kah&rii 
(faiiittà);  kàilambari  (nncellaj;  tapsil 
( —  da  vellia)  /.;  eulko  m.,  Bulkí,  uni, 

Osntoada,  t.  f.  snlkyftcho  pbàr  m. 

Contorção,  «./.  va},  vcdit;  valvalo, 
kaskas  m.  pi.,  ftingva!,  admad/. 

Oontoroer,  v.  t.  valuink/vaj  gbã- 
luiiik  (d.  do  o.),  vcmtnmk.  ||  v.  r.  pem- 
choriík,  valomk. 

Contornar,  oontomear,  v.  l.  rúp- 
rekliA  knrumk  fg.  doii.J,  akãnimk;  vc- 
dliuiiik,  adumk,  bhonivãduijik.  [|  V.  ab- 

Oontomo,  i.  m,  rfipreklia,  ftjhglut 
/.,  aiiigvato,  Akãr  m.  ||  V.  arrabalde. 

Contra,  prep.  de  oppoiiçâo:  fid  (cora 
í.  eup  ,ex.:  —  o  fenin,  vâryâr  âd), -chcr 
{syff.  do  l.  tup.,  rx.:  —  Devi,  Devâ- 
cher);  vínidOli  (v.  ui.J,  parto  (aa.J; 
d^ronte  de:  niukbfir,  emaor;  janto  de, 
de  tneontro  a:  expríme-M  ptlo  dal-  ou 
loc.,  ex.:  arrumado  —  a  parrde,  bhirií- 
tivek  toinkún ;  foi  balT  —  uma  pedra, 
pn&tr&r  áevtolo;  de  obtiaculoa;  expri- 
me-êe  pdo  gtn.,  tr. :  rrmedio  —  a  toue  : 
kbomkluchem  okhat  ||  —  a  vontade, 
kbuse  bbáyr.  ||  adv.  ãd.  ||  pref.  prati, 
v\«,\;  parto  (a.)  \\  *.  m,  ad,  adkbat; 
kbod/.     ■     ■ 

CÕntra-absrtnra,  *.  /.  fldpbâ]neih 
n.,  pratiph&jní  /. 

Contrabaixo,  t.  m.  aakailo  t&lo  ni., 
bahunicheavan  n. 

Contrabalançar,  v.  t.  toluihk,  sam- 
tolnink,  sambbíLr-.  siimtul  karuihk; 
ffy.J  bâd  (livuiiik  fd.  do  o.),  biitfibar-, 
aam  karumk,  t&!iin<k. 

Contrabandear,  v.  i.  mí\  cliar}'c 
vbarnmk  va  hftdumk;  dioríyccbo  mill 

Contrabandista,  ».  m.  e  f.  jHkAt- 
clior-,  choríyecbo  m&l  vikrifir  va  vik- 

Contrabando,  t.  m.  jakâlcbori  /.; 
choriyecho  màl  m  ;  (fy.J  cbor[>an,  chur- 
(epan.  ||  Homem  de  — ,  vAyt.  kCi|  ii. 


Oontraoamblar,  v.  i.  vàjt  phi- 
rik  karuihk,  (upkãrâk)  phfipar  di- 
vudik;  fcomm.J  (humdij  partumk. 

Contracção,  i.  /  amvlap  n.,  fim- 
vajni,  ãmkhndãy,  odhni  /.,  âf&p  ou 
ãtap  m.;  (yram.)  samdhi/. 

Contracta,  «.  /.  v&vrãcho  khathd  ta. 

Contraotação,  «.  /.  (aid.)  yepftr  m.  . 


Contraotador,  *.  m.  komtr&t-, 
khoind  karnãr,  khaihdDir;  maktakâr, 
makledâr,  guItukAr,  khot. 

Contraotanta,  a.  e  ».  m.  khaiíid  , 
karàr  kartalo,  karári. 

Contraotar,  v.  t.  kbamduriík, 
khamd-,  kai-ãr-,  bolí  karuiiikf'^.  Joo.^; 
makto-,  gntto-,  khoti  kanimk  (g.  do  o.) 
II  V.  t.  yepâr  kammk.  1|  c.  r.  Épnâk  bbft- 
dyfik  riivuntk,  ípli  cíiftkrí  kbaiiidutíik. 

ContraotaTol,  a.  khaiiidãmyeão,  k&- 
rârScho. 

ContraotibUidade, «./.  saiiikoclisí- 
latfi/ 

Contraotll,  oontr activai,  a.  âtíiv- 
joiiiyeso,  Bamkoehi. 

Contraotlvo,  a.  sanikoch  karcho. 

Contracto,  a.  V.  cuntrjihido.  |  «.  ir. 
koihtrât,  kliamd,  karSr  ni.,  boli,  kab- 
lãt;  khoti/.,  guito,  makto  tn. 

Oontraoónhar,  v.  t.  navyfin  ffim- 

Contractmlio,  «.  tn.  naví  tAmk?!  /■ 

Contradança,  ê.f.  koiiitrãdSins  >t. 
II  Andar  em  —,  nã  tbikuihk,  hiitliiilumk. 

Contraãlção, >./.  Ad,  partem-, ulat 
uluuntrii  n.,  prativSd,  airãs,  virodh, 
'bádb  ni.;  fidvírni;  pratikriyà / ,•  vi- 
parj-âs  171.  II  Eipirilo  de  — ,  kichdávno 
jan.  Sem  ^,  ekchittfin,  «ammatJD. 

bontradlota,  *.  /.  (for.)  vftdvivad, 
vnchanvirodh ;  sfikabívirodb  m. 

Gontradlútar,  v-  L  (for.)  vftdvivAd 
kammk  (g.  do  o.),  viruddhathk.  ||  V.  ih- 

Contradioto,  a.  viraddh,  TÍTfld  ke- 
lalo. 

Contradlotor,  a.  e.  m.  âilvãriiflr,  vi- 
rodlii;  vàUvivâdi. 

Contradlctorla,  «./.  virnddhvâkya 
n.,  prRtijiJllvirodh  m.  ||  F.  cuntbadicta. 

Oontradlctorlaiaente,  ade.  víro- 
dbiifi,  ád. 

Contradlotorlo,  a.  âdvo,  ol(o,  par- 
to, viruddb,  viparit. 

Contradizer,  v.  t.  ãd-,  ulfcró 
ulauink,  u1(amk,  pArlein  'aádwnÃk, 
pãduiíik,     viraddhuiiik,     khamddók. 
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pnitiv&d  karndik  (d.  do  o.)  \\  e.  i. 
vâdvivftd  karumk.  j|  v.  r.  âplyâ  ut- 
trâr  âd  yevuiiik,  nlailalem  pttrtnink, 
iiátpâmch-,  tinterã  s&ihgutnk. 

Contra -SHoarpa,  «./.  revm/. 

Oontrafaog&o,  ooatrafelQào,  i. /. 
mis,  aoiiig  n.,  kapati  naksil  /,;  bhesh 
m.,  kapatrflp  n, 

Oontrafaotor,  a.  m.  mia-,  khoto  kar- 
talo,  keldãvno. 

Contrafazer,  r.  I.  tmkat-,  Boiiig  ka- 
rumk (g.  do  o.),  keldAvuiTik  1  kapafÁnn- 
sftr-,  mis  karumk  (g.  do  o.),  bhesh  gha- 
Toiiik  (g.  do  o.);  knotO',  pbotkiro  ka- 
rumk; badiumk.  II —  aigiiem,  bal  ka- 
miiik  (d.  do  o.)  [!  V.  r.  bheah  ghevnihk; 
ãpoftk  dftmúo  dharUDik,  Dgo  rãvumk. 

Contra-fé,  ê.  f.  pramãnik  nakat /. 

Contrafeito,  a.  oakali,  ^hoto ;  (fig.) 
balftn  kelalo,  khuáe  bbflylo. 

Contraforte,  «.  m.  pusti  /,  dhiro 
m.,  temkjáchi  valamt/. 

Contrabente,  a.  e  «.  karâri,  khariíd 
kartalo;  guttekãr;  kfijfir  jfttalo. 

Gontrahido,  a.  ãmvullalo,  nsír, 
akhãd,  Eainkat,  sathkirn. 

Gontrahir,  v.  t.  âmviumk,  fltpmiik, 
odhumk,  ,  Sihkhudãvuiiik,  asirfiVuriík; 
adquirir:  jodnihk,   ghevumk,   Iflguiiik 

Íd.  do  ê;  >.  do  o.);  celebrar:  kamiiik, 
bamdamk.  ||  —  mairimimio,  kâj&r  jã- 
vmhk.  —  divida,  rln  kãdhumk.  —  mn 
empratimo,  udhSr  ghevumk.  'l  v.  r.  Aiiiv- 
joriík,  odhoihk,  A^P^mk,  fimkhudumk, 
cbiibTomk,  arDoiiik. 

Contra-indloagâo,  »■  f.  paratdâ- 
khann  /. 

Oontra-lndloar,  v.  t.  parat-,  ulat 
dftkhaiimk. 

Contralto,  «.  m-  koditrftlt,  umcht&jo 
m.,  uchcbaaTas  n. 

Gontramandar,  v,  t.  partfln  karnmk 
I&vuiiik,  radd  karuiiik,  bakãm  badlmhk. 

Contriunandado,  ».  m.  parat-,  iilat 
hukQm,  pralividhi  m. 

Contramarca,  «.  /  paratkbunft  /., 

Gontramaroar,  v.  t.  navyân-,  dua- 
ry8n  kbnnftvuihk. 

Oontrajnaroba,  s.  /  paratkúch, 
nlatkãcb  n.  ou  m. 

Convramarobar,  v.  i.  parat  cha-  . 
ludik,  paratkQch  karuiiik.  j 

Gontramaré,  a,  /  paratpàni/  | 

Contramestre,  $.  m.  duaro  tÁríidel; 
npanftjk. 

Gontramina,  «./.  parat-,  ãd  bbuoi- 
yâr  n.;  (fy-J  gbâtnivârakvidyâ/ 


I      Gontramlnar,  v.  t.  paratbhoiiiy&r 
karuDik   (d.   do   o.J;   (fig.)  gbftt-,  nãd 
modumk,  partnmk. 
Contramolde,  «.  m.  duero-,  parto 

Contramarar,  v.  t.  padbbiiiit  ka- 
rumk (d.  do  o.) 

Gontramaro,  *.  m.  padbhimt/ 

Contra- natural,  a.  eaytíibbfiftd, 
Hdecbo,  Bvabh&vviruddh,  vilakahan. 

Gontra-ordem,  «.  /.  parti  ord  /., 
ulat  bukflm  m. 

Contra-parente,  ■.  m.  lagtícbo>, 
paisilo  Boyro. 

Oontra-pasHO,  s.  m.  paratp&iiival; 
ardhempfiihvBl  n. 

Gontra-pegonha,  ».  f.  V.  ooittxa- 

Contrapõlo,  a.  m.  parti  lâriív  /., 
pratilom  m.  ||  A  —,  parto,  uphrfi(o 
(aa.j  Tratar  alguém  a  —,  âd  ycvnmk; 
toDid  vftdikdem  karumk. 

Contrapesar,  v.  I.  eamtolnmk,  to- 
lumk;  ulfimdi  ghãtuiiik  (d.  do  o.J  \\  V. 

Contrapeso,  i.  m.  sambhir,  aamtol 

m.,  samtulatà;  uiâdidj;  vajanãcbí  bbar 
/.,■  nlido  m. 

Contrapilastra,  a.  /.  àdkhâmbo  m. 

Contraponto,  «.  m.  samgitvidy&  f. 

ContrapAr,  v.  t.  eamor-^  ftd  gb&- 
luihk,  toindãlomd  karnmk;  sar  ka- 
rumk, Iftvumk. 

GontrapoBigão,  e.f.  &d  gh&liii,ãd- 
vftrni;  Bar;  aainorí/.  ||  Em  — ,  íii 

Contraposta,  a.  âd,  ftdvo,  parto. 

Contraprodnoente,  a.  paratpurft- 
vãcbo,  viruddbtarkficho. 

Contraprova,  «■/■  âdpurâv  m.;  dna- 
ri  nakal ;  ftdnakat  /. 

Contraprovar,  v.  l.  âdpurâv-,  âd- 
uakal  karuiiik  (g.  do  o.) 

Gontra-reparo,  a.  m.  padfidos,  pa- 

Contra-replloa,  s.f.  paratjâp/. 

Gontrariador,  a.  e  e.  m.  fld  yetalo, 
virodhi. 

Contrariamente,  adv.  ãd,  partem. 

Contrariante,  a.  âd  yetalo;  tahrft 
dhartido,  modâvTio, 

Contrariar,  v.  t.  âd  yevuiiik  fd. 
do  o),  âdâvniiik,  Sd-,  partfln  karumk, 
ãkshepuriík.  |{  c.  r.  âpiiâchcr  partodik,- 
fid  yevuríik. 

Contrariedade,  ».  /.  âd,  nnpad,  vi- 
paritay  /.,  virodh,  "bâdh'!?!.,-  ad.  âd- 
khi],  pratikriyâ;  kaDiehtfty,  vlptitti/, 
jadjakhim  n. 


CON 


COX 


OontrEirio,  a.  ãdvo,  parto,  uphrã^o, 
viparit,  viruddh,  virodlii;  noeiro:  av- 
kal.  II  Vento  — ,  ublieiii-,  tomçlâclieiii  vâ- 
lerá.  H  í.  m.  partepan  n.;  inimigo:  das- 
inãD,  vairí,  pvfLtipHkeh.  ||  Ao  — ,  pelo 
— ,  fadr.J  baisem,  partem;  fprep.J  &ã. 

Cónica- eell ar,  v.  t.  âdmudro  U- 
vuiiik  (d.  do  o.J 

Contra-aello,  «.  m.  Sdmudro  m. 

Contra -senha,  e.  /.,  oontra-sl- 
gjio.1.,  f.  m.  gudiíãcho  arth  m.,  oisfinã- 
chikalíl/. 

Contras  ena  o,  «.  m.  anarth,  airarth ; 
amSrg,  ayukti,  aniti/.,  Dãkã  jãlalcm  n. 

Oontraatar,  v.  t.  arrottar:  niiii- 
duiiik,  tâluihk ;  oppor-te  a :  íiiu- 
ddhmiik,  Sii  yevuiiik  (d.  do  o.);  tocar 
contra  a  pedra:  kaauriík,  kaâãlúvuiíik; 
ezamfnar;  pankalift  karumk  (ff.  do  o.), 

Earikshuihk,  p&rkhumk.  ||  v.  i,  jhoói- 
umk,  jhagdaiiik ;  &d  yevuihk,  vi- 
ruddh-, upErãto  jãvuriík,  ii&  lãguiiik. 

Contrastaria,  ».  f.  kascbi  vidyâ; 
parikshãBfilá  /. 

Contraste,  s.  m  virodh  m.,  fid,  oa- 
padi  kaení,  parlk^lift/.,  pArkhanum  n.,' 
pariksha^,  pflrkbí,  kaanãr,  kaêA  lãy- 
talo.  I;  V.  CEKBOB, 

Contratempo,  ».  m.  adcban,  fldkhil, 
kaniahtfly,  avdaáã  ou  avdiDfi,  vaki&chi- 
ve!  /■,  jadjaktiira  n. 

ContraTalIação,  »./.  morelio  m. 

Contravallar,  v.  t.'  morcho  ka- 
rumk,-  gh&luifik  (d.  do  o.) 

Contravenção,  >./.  roodoí  /,  mo- 
dap,  âdyencrii  n. 

Oontraveneno,  t.  m.  nirvikh,  gâ- 
rud,  maihtr  «. 

Contravento,  >.  m.  ãdvãrerii  n. 

Contravontor,  a.  e  $.  m.  modtaio, 
niodnftr,  Sd  yetalo. 

Cdntraverter,  t'.  í.  pavtuiiik;  uphrâ.- 
tiiríik,  omturiík. 

ContraTir,  v.  t,  moduihk,  fld  ye- 
vuiiik  (d,  do  o.)  II II.  (.  jAb  divuúik,  pva- 
tipãl  karuihk, 

Oontilbuição,  s.  /.  ãdliâr-,  kumak 
deneih,  vânijo-,  bhâg  glienem  h.;  váifi- 
to,  cliarhdo.  pbálo  ni-,  vargani,  lihar; 
patti,  khariídní  /.,  kãiiA  m. 

Contribuinte,  a.  t  ».  m.  ptiãlo-, 
chamdo  ditaloi  patti  pharik  kartalo. 

ContribDir,  v.  i.  ãdhâr-,  kumak-, 
hiU  divuihk.  vfiirito-,  bhâg  gbevumk, 
bbsr  ghâluifik;  chatiido-,  pbâlo-,  pntt' 

Con tributário,  a-  e  «.  m.  phâjo  di- 


Contrígao,  s./.  Devmogâchí  duhkh; 
dulikb,  khaiiit,  manabpidâ /.,  jâl,  saib- 
tâp,  Lrãx  ta. 

Contrlstagâo,  i.f.  dubkh /.,  ano- 
tãp,  jâl,  Bamtãp  m. 

Contristar,  v.  t.  dulikii  divumk  (d. 
do  o.J,  kbaihtíbharit-,  duscliit  karuiiik, 
BamtÂpauihk. 

Contrito,  a.  dubkh  bboglalo.  duh- 
kbavamt,  diibkblibliaril,  duschít,  khniii- 
tibharit,  anutâpí. 

Controvérsia,  «./.  vftd,  vivfld,  vâd- 
vlvAd,  parvãd ;  virodb,  takrfir  m.  ||  ISerrt 
— ,  takrSr  nAstânâ. 

Controverslsta,  «.  m.  vfidí,  vivfidi, 
parvádi. 

Controverso,  a.  vivãdacho,  vftdvi- 
vádãcbo. 

Controverter,  l'.  i.  vÍTãdmiik,  vi- 
vftd-,  tark  karuihk  fy.  do  o.) 

Controvertivel,  a.  vAdjogo,  vivlid- 
kaiOiiiyeao,  takvSri. 

Contnbemío,  «.  m.  V.  cAiixai.T>íinu. 

Contumácia,  t.f.  sal/.,  hath,  abhi- 
mán  ni-,  jSlgepan  ii. 

Contnmaz,    a.    julgo,   ealí,  liathí, 

Contumelia,  t.f.  apinãonu  akmftn 
bemàn  m.,  uiihdfl,  beburmat/,  dQsban 
n.,  jerbaiiid  m.  pi. 

ContnmeliOSO,  a.  apmfiDficho,  nim- 
decbo.  II  8.  m,  bum&ni,  apmSni. 

Contundente,  o.  dâd&yuiiicbo, 
peihcbcho. 

Oontondlr,  v.  t.  dSdâvumk,  prih- 
churiík.  chemeliumk,  dulikhaamk.  |{  v. 
r.  pGihcboiiik,  cbemclioiiik. 

Gonturbaçao,  ».  /■  uuhanibajAy  /., 
hairãn  n.;  utbni/,  utbilv  m. 

Conturbar,  v.  t  ucbHihbiiK>vu>iik, 
kalkalãvurhk ;  utbaiiríik,  uhálvaumk. 

Contusão,  *.'/.  dádâviii,  cbciiichiii, 
pcriícb,  dubkh;  gãmj/.,  lolo  m. 

Contnso,  a.  pemchlalo. 

Convalescença,  s.  f.  iitãrâriít  pad- 
nciii,  gat  ghcncih  ii.,  utfb-  m.,  sãmvnr- 
tidaÁã;  piduc-hi  asaktây.-  beljalfiy/ 

Convalésoente,  a.  iitArAmt  jiadlalo, 
gat  gbetalo;  pidevho  a^nkt,-  bcbã). 

Convalescer,  i'.i,  pldeibtloutbumk, 
utãrAiht  paduiiik,  jiv-,  gat  gbevutiik, 
sAnivromk. 

Convenção,  e.  f.  bhúsb,  cbAliboli, 
kbHiiidni  /,  liem,  kut,  karár,  saiiikét, 
Baiíigbaft,  gutto  m. 

Convencer,  r.  í.  manAinl-,  taklomt 
ghAluink  1'n.  do  o.),  BRiiiJãvunik,  Ham- 
jaiii-,  kbfilri  divuihk  (d.  do  o.)  ||  i\  r. 


cos 
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saugomk,  manãiiit-,  takleiiit  riguihk  (g. 
do  ».),  kh&tri  Jãvuiiik  (d.  do  k!) 

Conveaoldo,  a.  saiiijolalo;  niBchit, 
dbubhàv  nâelalo. 

CoaTanoimento,  >.  m.  V.  cosvic- 
çlo. 

Oonvenoíona.!,  a.  bhftsbccho,  boii- 
eho,  nemãi-ho. 

Gonvenoionar,  o.  t.  bh&shãvumk, 
khaiiiduiiik,  ueinuihk,  botumk,  bolí  ka- 
rmhk  (ff.  do  o.) 

Convanieucla,  «./.  aai  ou  soi,  pur- 
tepan,  làykpan  n.,  lãykí,  yukti/,  yu- 
ktipan  n.,  juktichHr,  lãg  ir.;  maryãd, 
mânsugi  /.,-  apavog  mi  upeg,  ftdây  ou 
âdiiv.  II  -a,  pi,  lokãchàr,  riviij  m. 

Conveniente,    u.    phftvoto,   jâyto, 


yeto,  upk&r&k  pailtoi  upayngi  ou  upe- 
gí;  niai'yfi<)jcho,  tnftitaugeulio. 

Convenientemente,  ada.  pbavote 
pariíii,-  bbáshcD  jãy  ta^eiii ;  lãykpa- 
nini.  yuklipaçiíiii. 

Oonvenio/s   m.  V.  convenção. 

Conventionlar,  o.  gCdbmL'!âcho. 

Oonventioulo,  *.  m.  gadhmel  m., 
vivar,  kú(  ». 

Convento,  »■  m.  koiiiveriít,  matb, 
ásram;  Btrírnath  (—  de  religiotaãj; 
matblok  m. 

Conventnal,  a.  mathftcbo,  ftBraiD&- 
cbo.  il  Mitta  — ;  priijeciem  mÍ8. 

Conventualmente,  adv.  mathritiD. 

Convergência,*./,  ekkemdrâk  val- 
ncih,  ekkemdrâbhÍHaran ;  melap  n. 

Convergente,  a  ektemdrãk  valto,- 
veto,  ekkeuidrãbbisãri  ekpravan ;  mel- 
to,  .iam  to. 

Convergir,  v.  i.  ekkemdrâk  va- 
juriík,-  vaclmiíik,  ekkemdrSbbÍBfirí  jã- 
VQihk;  (fy.)  ekà  jSgyâr-,  ekastbAoiíii 
meluink,-  jamuink. 

Conversa,  «.  /  gajâl,  gajàlmãt  /., 
bolneiii  ».,  phliihiibàni  ».  jií..  jãpafil  tn. 

Conversação,  ».  /  gaift!  /.,  ulau- 
npih,  eaiiikatbau,  Baiiibhitalinii  n.,  AlAp, 
vãd.  saiiivãd  m.;  châlíboli,  salgi/. 

Conversado,  a.  gajAl  kelalo.  ||  s.m. 
dhagai). 

Conversador,  a.  m.  gajâl  kartalo, 
j&psllli ;  gaíàliihcho  dbagad. 

Conversão, a./  partan,  vhIiul  ;  phiv- 
uem,  badlap  n.,  pâta(  m.f  ruiiámtar  n.; 
parinâui,  rúpbheil;  dharmblied,  mat- 
bhed  m.,  bâlauni,  b&.[nif. 

Conversar,  v.  í.  gijâl  karuiiik, 
nlauiiik,  boluihk,  pbftmpbUi  mãniihk, 


Raijivãduiiikí  cliâliboli-,  salgi  ftaaihk 
(d.  da  í.J;  bhulaumk,  lllg  karuriík,  [|  — 
com  os  liuroí,  pustakáiiik  petuink.  — 
com  o  trui-cásciro,  savaiiidrã.!  nih&Iumk. 

alguém,  (hâv  gbevumk  (g.  do  o.) 

Gonversavel,  «,  toiiidbhar  ulaito, 
bliolo,  dulabh. 

Converalvel,  a.  V.  lostertivul. 

Converso,  a.  badollalo^  pfLla(lalo, 
pálat.  II  Proposição  conversa,  ulat-, 
parto  paksk  m.  ||  a,  m.  mia  aAmga 
□áslalo  phrAd.  ||  V.  LoccToaco. 

Converter,  u.  í.  karumk  fg.  do  o.l, 
parturíik,  pM^umk,  phirauiiik,  badlnmk, 
rnpfimtar  karumk  (g.  do  o.);  b&taumk, 
kbare  samurtímt  bfldumk,  ||  —  em  cin- 
zas, bhasm  karumk  (g,  do  o.)  \\  v.  r. 
pãltomk,  badlomk,  phirumk;  bútuiiik. 

Convertido,  a.  badallalo;  kbaie  sa- 
murdmt-,  baryã  m&rcãr  fiylalo. 

Convertível,  a.  badlãmyeao,  p&l- 
tumcho. 

Convexidade,*./,  phngo m., -bhây- 
lyàn  vAtkulepan,  nbh&nian  R-,  bimbft- 
kriti/.  ■     ■       • 

Convexo,  a.  pbugo  ãslalo,  bbãj- 
lyâifit  vâtkulo,  biihbâkâr,  ubbâr. 

Convez,  *.  n».  vaylo  mui  lo  m. 

Convicção,  a./,  bbâvârtb,  satyârth, 
nirdhfir  m.,  kbatrt  ou  kbâtn'/.;  aprfi- 
dhaBthSpaii  n. 

Convicio,  *.  m.  gfil/-,  sive  m.  pi. 

Convicto,  o.  bhâvâitb-,  khâtri  fte- 
lalo,  nischit,  dnbhâvfivino ;  gunyâmv- 
kAri  kelalo. 

Convidado,  a.  âpailalo.  ||  a.  m.  aoy- 
ro,  atithi  (p.  vi.J ;  hovlo,  pflvno  ou  pâ- 
huno  ffsp.  -~  para  bodaej. 

Convida  dor,  «.  m,  ãpauno. 

Convidar,  u.  í.  fipaumk,  hadkumk, 
■  sambokhumk,  »  hAmkàrumk ;  prftr- 
thãn  màguriík ;  phuBlâvumfc,  cbe- 
tauiiik  1  rucb  hàduiiik  (d.  do  s.) 

Convidativo,  a.  phusiãvno,  bbn- 
jauiio;  rucbkbo,  Bvftdik. 

Convincente,  a.  sainja  s&rko,  kbfi- 
tricho,  sabal. 

Oonvínhavel,  u.  (antj  V.  conve- 

Convir,  u.  i:  ficar  bem;  puranriík, 
putvuriík,  mAihdiiriík,  barem  Iftgumk; 
eonditer:   sa[h)uríik,   éobbumk,   bai'em 

Eadumk;  eeruiU:  upkãruiíik,  kãmâk-^ 
oníták  [do  port.  conta)  yevumk;  aer 
necessário:  jiiyjâvumk,  garaj  ftsumk; 
fazer  bem  (eap.  ú  saiide.J:  sokaink,  bb,- 
Bumk,  ghaduiiik;  êer  mnecido:  pliãvo 


jftvnihk,  phãvuiiik  (maii  u*.  na  fárma 
phfivo:  émereeidoJ;terjiiito:  ghaduiiik 
(m/ti»  va.  ncgativamtniCf  fx.:  uUuiiik 
ghadanâ,  não  convém  fallaT),  Hftruiiik 
(vs.  na  fárma  saro  com  outro  verbo,  ex. : 
knrumk  saro,  eonuem  faterj;  pactuar: 
bolí-,  bhSeh  karunik ;  tttar  de  accordo: 
kabQI-,  râji  jftvamk. 

Oonvite,  «.  /  àpauneih  n.,  faadknaí; 
hovHk  f*— porá  ilida»),- piuhgat/,  bllo- 
jan  n./  sftguv&t  f. 

Conviva,  i.  m.  ekpadikticho,  eam- 
pmiikticho;  soyro. 

CanTival,  convlvial,  o.  jevnflcho, 
bbojanãclio;  ftbSrvihilrâcho. 

GoavlveDoia,  «./.  sSiiigfttíl  jivenem 
«.;  Baihgat/;  Bariísarg  m.,  salgi,  lagti/. 

Convivente,  a.  samgfitâ  jiycto, 
gamaargi. 

Conviver,  v.  i.  sâihgâtâ-,  barâbari 
jiyevumk ;  Baihgat-,  eamsnrg-,  lagtí 
6Bumk  (d.  do  t.) 

Convívio,  í.  m.  bbojan  n.,  âhârví- 
hâr  m.  1,  F.  coNTiTENciA. 

Convizinltaiiqa,  t.  f.  sejfir  m. 

Convlzlnhar,  u.  i.  sejarã  Aaumk; 
(Jig.)  sari  jâvuihk. 

Convizlnho,  a.  e  s.  m.  écj&ri. 

Convocarão,  «./.  flpaunciii  ».;  ek- 
(hfivri,  pmiijâvnl/. 

Convocador,  (i.e«.nt.  ftpauno,  Spau- 
nâr;  eklhâvnfti-. 

Convocar,  v.  t.  flpauihk;  ektbft- 
vuiiik,  me]  kaniriík  (g.  do  o.) 

Convocatório,  a.  Spaunyftcho. 

Convolar,  v.  i.  bh«ah-I  dasâ  bad- 
lumk,-  arhtrávuiiik. 

Convolnto,  a.  kavallalo. 

Convulsão,  (./.  pctko  m.,  odh,  dlian- 
ku^í;  dhadpad,  phadpliadm,  íafaar/.; 
rájyScliedi  tirrâj,-  tupliâa  n. 

Convulsar,  v.  i.  odlioiiik. 

Convnlslbilidade,  «.  /.  odhimchi 
kal,-  vaiiidavni/ 

Convnleioiíar,  v.  t.  odbí  hfidaiiik,- 
karuriík  fd.  do  o.);  khubhdalávuihk. 

Oonvulsionario,  «.  odhi  kâdhtalo. 
II  *.  «I.  klmdlaio. 

Convulaivo,  a.  ndbimcho. 

Convulso,  a.  odliíjíicbo.  petkyâclio; 
pliadphadit,  ibnrihaHt,  dhadpado.  ;i 
Taasc  eonvulêa,  suneihklinihkli /. 

Cooperação,  >.  /  aámilpan  n.,  ea- 
bakãi'  m.,  saliãy  ou  sSsãy,  majnt  ou  ma- 
dad.  kumak  / 

Cooperador,  ».  m.,  oooperante,  a. 
bai'ãbHri  vQvurtalo.  sáinil,  auliakârí, 
majatdár,  •  sãiiidlmk. 


1  Cooperar,  o.  í.  barâbari-,  sSiiigãtã 
v&vmink,  majat-,  kumak  kiirudik,  hãt 

,  gh&lumk,  pãvuríik. 

;      Cooperativo,  a.  eâeâyecho,  sabakâ- 

'  r&cho,  majatvamt. 

j      Coopta<gào,  *.  /.  bbitar  gbeneih  n., 

I  rígauni/. 
Cooptar, 
dbuihk,  rigaaoik. 

I  '  Coordenação,     »•    /■     mfimdAval, 

I  Coordenar,  v.  l.  mfiDidaihk,  dãludik, 
bflihdbumk. 

Copa,  «./.  hadpo,  bokbãro.  1|  —  de 
ekapeo,  chcpjâcho  mátbo.  —  de  ar- 
vare,  jhádâcbo  mátbo,  vietflr,  AdoB  m. 
11-8,  pi.  kopn.,  bombli/ 

Copado,  a.  vislftrâdik,  phfiihkár- 
lalo;  pbuglalo,  pbullalo. 

Copal,  a.  gomma  — ,  cbníhdrna  m. 

Copar,  V.  l.  vistAr  mSiudik  (^.  dn 
o.);  phugauiiik,  pbulaunik,  ||  v.  t.  e  r. 
vistãroihk,  phãmkdrutnk,  mfituihk. 

Copazio,  í.  m.  vhadlcm  kop  n. 

Copeiro,  »-  m.  botlcr  (do  ingl.  but-" 
leb),  vâknla  (p.  vg.J 

Copejador,  t.  m.  borcbín  mftrtitlo. 

Copejar,  v.  t.  borcbín  mârumk. 

Copella,  í.  /  pQt  «.,  roSs  /. 

Copallaçâo,  ».  f.  puta  làvncm  n. 

Copellar,  v.  t.  putâk  ou  y«\k  Ift- 
vuriík,-  gb&ludik. 

Copla,  «./.  nakal,  prat,  tãlík/,  Dt&- 
ro,  namuiio,  tarjumo  m.;  atiukaraç; 
uphálem,  BapUrEpau  n.,  sapQrnãy.  pu- 
sbkalãj,  líiiidi,  rãs/.,  domgar,  viscsh  m. 

Copiador,  t.m.  utárnflr,  nakal-,  prat 
karnfir;  auusftsi;  Qakalyaiiitr;  nakaj- 
pustak  n. 

Ooplar,  V.  I.  utrumk,  nakal-,  prat 
karumk  (g.  do  o.};  aimanmmk.. 

Copiar,  B.  m.  (brazil.)  padvS/. 

Copio,  (.  m.  bãrik  Jfi]  n. 

Coplosidade,  a./,  puslikalày,  adbi- 
kây,  paripartti,  paripúrnfty /. 

Copiosamente,  ada.  jaytcm,  rasim- 
niib,  khSnidiy&ihDÍni. 

Copioso,  a.  jftyto,  kbQp,  udariíd, 
pushba!,  chadh,  mast,  aubhftm,  eabfir, 
aapúni,  paripQrn,  upbfil,  chulcbajit, 
adliik.' 

Copista,  «.  ra.  utariifir,  aksharan.  |i 


Copista,    >.    iTi.    kopist,    sorek&r, 

dariíkno,  Bundo. 

Copla,  s.f.  dobro  m. 

Copo,  «-  iM-  kop  ( —  rff  vinho)  w.,- 
vidr  ( —  í/e  vidro  para  agua)  m.;  mogh 
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( —  de  brome);  bhimd,  aarãbhSmd, 
pãtr,  pivfltipãtr  n,,  kfiiíiBo,  pelo  (pp. 
u»,  netta  aeaepção).  \\  —  de  agua,  phí- 
{flrm.  —  de  algodão,  etc,  pcli/.  Copos 
de  empada,  paraiiij  tn. 

Copula,  s.  m.  ekva^,  samãgãm  m., 
lagti/;samg,  ãmgsnmg,  flãigme},  eaiii- 
gam,  «ambhog  m.,  rat  n. 

Oopnlar,  v.  t.  jodumk,  jodo  kaniiiik 
(g.  do  o.),  ekTiitTiriík,  melaumk.  ||  v.  i. 
e  r.  l&gumk,  rataiiik,  Amgsadtg  aam- 
bhog  kaniihk. 

Copulativo,  a.  ekvatuihcho,  jodcho. 
II  Conjancção  cupu/aliva,  ubhitylinvay  m. 

Coqae,  s.  m.  kflt/,,  (itia  m. 

Coqueiral,   «.  m.  bhàt,  bhfi^lcrii  n. 

Coqueiro,  «.  m.  mfld,  nãriki'!  fp.  ns.J 
m.  y  —  velho,  jardi/  —  tenro,  k&v&to, 
kAvato  ou  kavãtõ  m.  —  grelado  para 
$er  IraatplaTttado,  bijAdak  >t.,  easí  fui. 
Can.Jf.  —  de  frucl",  nftri  mfld.  —  de 
tara,  aarecho  du  bhaindAr  mSd.  Palma 
ou  ola,  chudet  n.  Talo  da  — ,  pido  m. 
Peciolo  da  — ,  gálpliãf  n.  Invólucro  do 
peeiolo,  pjstarí  ou  pisaihdnrl/  Foliolo 
da  palma,  cliudti.  Ptcioto  dofolinlo,  lifr 
ou  vhir  m.  Borda  de  foliolo,  vâvli/  Ola 
tecida,  ktidn,  tnarl  n.  Palma  mais  tenra, 
sivdi/.  Palmito,  kumvAlo  m.  Espatlia, 
poy  /  II  C/r.  coco  e  Btn*.' 

Oonuelnohe,  «.  /  áanoinkhomklí, 
kolekíoriíklí/ 

Coquette,  s.  f.  e  a.  pehrávckilrri, 
gamjekâm,  chfijak,  pfttali. 

Coqaettismo,  *.  m.  pehravo,  vilãs 
m.,  gamje  m.  pi. 

Coqninho,  t.  m.  bodido  m. 

COr,  ».  f.  ramg  m ,  varn  n.,  vân  /, 
rAihp  m.; pretexto:  uib,  nimítt  n..  vcsh 
m.  II  Mudar  de  — ,  Eayri-,  Rmtiinnrilâ 
partotiik  (g.  do  g.)  Homen  de  —,  kãio 
manis,  khâpH.  |i  V.  AnnGBiqiiK. 

Cúr,  «.  n.  De  — ,  dekor,  toihdpâtb.  ji 
Saber  de  —,  toijidpllth  jànuiiik.  Ãp- 
prender  de  — ,  dckor-,  pâtli  karuthk. 
Diter  de  — ,  tndidiríi  sãmguink. 

Gora,  t.  m.  rAJgfluní  /. 

Coração,  ê.  m.  kâlij  (popular,  cor- 
respondente a  quaêi  todas  as  acerpçòes; 
propriamenle:  hoadoId.,  kàljAdiogoiii- 
do,  goihdo,  umd  m.;  hrid  ou  hriday  (p. 
ti*.)  n. ;  amlargàrbli  {liit.  AU  AOo)  m. ;  pei- 
to: bardeih;  sede  de  smtimenlns:  man, 
chitt,  aihtaehkarn,  pò(  ».,  *abhyaiiitar 
1».  11  Ter  o  —  nabòcea,  pA(lipbiiiio  nft- 
eaúik  (d.  do  s.)  Ter  o  —  aopeda  liocca, 
menllchem  k&jij  3sumk  (d.  do  s.) 

(Joraqado,  a.  V. 


\  Corado,  a.  ramglalo,  rariígàcho, 
i  rariígí;  tfimbdo,  raarasit;  (fig-)  l^p 
:  kfidhlalo,  pok^lo. 

'  Goradolro,  s.  m.  râlgauní ;  vftlgaum- 
I  cbi  Bvftt/. 

Coragem,  ».f.  raingaun!;  vfilgauní; 
;  dbaTsârçí  /. 

i  Coragem,  s.f.  kftybal,  kAjíj  n.,  kâl- 
I  ji,  (^bbrur,  mard],  birhmal,  kuvct/,  tej, 
nirbbay,  dhir  Tn.,  dbarya^  aaltv  n. 

CoraJoBameatQ,     ad«.     kfiybnlfin, 
cbhAtin,  marden. 

Corajoso,  a.  kfiljí,  kãljãvaiiit,  kâljft- 

dík,  chhâtidár,  dbirftdik,  dhairyavamt. 

Coral,  s.  m.  pomvjerii  n. ;  (fig.)  tãiáb- 

'  do  rariíg  m.  ||  Fino  como  iim  — ,  kãthâ, 

■  áidúk. 

I      Coral,  a.  gAyakganScho. 

I       Coralelro,  a.  poúivlyámcho.  ||  ■.  m. 

poihvjimpágí. 
Coralllno,  a.  pomvlyãibcho  \  poihv- 
I  lyâihchyâ  ramgâcho. 

Corar,   v.   l.    raifigauiiik,   ramg  dí- 

vuifik  ou  kfldhuTÍik  (d.  do  o.);  dhuvãn 
:  vatâk  ghílluiiik,  Talgnuiiik;  tâmbdã- 
I  vuiiik,  târíibdo  kaniiiik;  (fig.)  lep  kfl- 

dhuiiik  (d.  do  o.),  nibãvumk.  jf  v. »'.  e  r. 

rariíguihk;  tâmbdo  jâvmhk,  rngat  clia- 

dhuiiik  (d.  do  a.);  lajjumk. 

■  '  Oorbolba,  ■  /  dftli  /.,  dâiom  n. 

Corça,  s.  f.  bàil  mcrum  n. 
I       Coroei,  >.  m.  ranghodo  m. 
Corohft,  í.  /  V.  cobtÍva. 
Corço,  8.  m.  labAn  merúti)  n. 
Coroova,  *./  poiiig,  dhurfig  n. 
Corcovado,  a.  pomgo,  poiiigat. 
Corcovar,  v.  t.  poihgftvniiik,  pomg 
gh&luiiik  Iftvuiiik  (d.  do  o.),  variídâ- 
viiiiik.  II  V.  r.  poiiigovnink,  poriíg  ghâ- 
'ig  paduihk  (d.  do  ».);  vaiii- 


:iik. 


CorooTsar,  v.  >'.  cbaukumk. 

Corcovo,  s.  m.  ehaukani/ 

Corcunda,  s.  f.  pomg'  n.  j]  a.  e  s. 
poiiigo. 

Corda,  «.  /.  dori,  eadak  /.,  suriíb  n., 
rfljfl,  tivdo  m.;  —  de  iiutrumentos:  tftr, 
tâmti/.,  tariítn  m.;  (geom.)  châpkarn  n., 
jyâ;  cordilkára:  doingarsari;  enfiada: 
éiriika{/.  II  —  sentirei,  marm,  cbhidrn. 
—  bamba,  Bodik  dori,  bâiiibay/.  —  de 
veato,  jhadpo  m.  Vorthis  de  agua,  pâv- 
s&che  vhãl.  —  ífti  alma  ou  do  coração, 
bliAv,  rflg  Cp.  as.  netta  aecep^ão)  m.  pi. 
Andar  á  corda,  Ifliijbtojavumk.  Esfar 
rom  a  —  na  garganta,  galnk  pltdiiriík, 
»dchaihck  sfimpdumk.  Ii'uer  a  — ,  âplcih 
uitar  inoduDik.  Dar  —  ao  relógio,  kord 
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divuihk.  Dar  —  a  alguém,  cliidanriík, 
tidaumk.  Não  dar  peia  — ,  saiiijaQfiseiii 
karuii)k.  Motquitos  por  eordat,  ghorií- 
gburle,  binimte  (fiff-J  •"■  I^-!  navlâih, 
acharyâm  m.  pi. 

Oordagem,  t.  /.,  cordame,  *-  m. 
tãrvãchíiii  dorfim,  vâlãríi  «.  pi. 

Cordão,  s.  m.  kordJiniv,  pad,  doTO 
m.,  duri,  sulli,  sndak,  raEini/.,  tamtu; 
kamgro  m.,  knmgrii  /  ||  —  «mbiÍKal, 
n&dvni  ou  uálcih  n.  —  eaitilaiio,  eiim- 
todb  m. 

Cordato,  a,  sahíino,  achirkâyccho, 
samjik,  Diativariít. 

Gordeação,  »-/  doiíyen  mgnciii  it. 

Cordear,  v.  t.  doriveD  mcjniiik. 

Cordeira,  «.  /  lah&n  ineiiidhrQni, 
kemkrí,  lávhar/. 

Cordeiro,  t.  tn.  laliân  meiiidliro. 
keijikro,  bakudlo;  (fii/J  bliojo-,  b&bdo 

Cordel,  *.  m.  dori,  siitll,  rasmí,  vúvjí, 
.tamtrí  /.,  aado,  taríitu  m.,  Buihb  >t.  [ 
Agarrado  a  — ,  pliSsilii  dbarlalo. 

Cordial,  a.  kàljãdio,  uiiidácho;  mo- 
gâcho,  pritivamt;  gbattâyecho,  pusbli- 
k&rak.  {{  a,  m.  ghattàyecheríi  pivan  ». 

Cordialidade,  *. /.  moypflB,  nioj- 
mog,  pnCimug  m. 

Cordialmente,  ado.  moyp&sán, 
QghtyS  kãljãn. 

Cordlforme,  a.  kâlij  kaseih,  uiiidA- 
sfirkti,  hridíikâr. 

CordíUiâlra,  ».  /.  doihgareari  /, 
gbâí  ra. 

Cordoada,  a.  f.  doriyímcho  mSi  m. 

IIKCOHDAXE. 

Cordoalha,  «-/-  doryof.pl.,  suiii- 
bJLríi;  vâlãtii  ».  pi. 

Cordoaria,  «.  /.  suriíbilmclio  kâr- 
kb&nD,-  yepãr  m. 

CÕrdoeiro,  «.  m.  auiiibâiiikàr,  gu- 
çeihkAr. 

Gordoveias,  *. /.  pi,  galyâcbyo  éi- 
I0f.pl. 

Cordura,  *./.  sabâncpan  n.,  aehir- 
k&3~,  bucldh,  maC,  aHinjnnt/l 

Coreto,  I.  'n.  labàn  kni-  tn. 

Goriaoeo,  «.  cbáiiidyâuho;uhãmk3- 
seiii,  viLtad,  chikat 

Goriandro,  ».  in.  V.  lobktho. 

Corlaría,  «.  /  rtliiip  m. 

Coriscada,  «.  /.  Agelàiii  ii.  pL 

Coriscar,  v.  t.  cliakchakflvumk, 
cbakmukQvuihk,  laklakãviiiiik,  jhigjhi- 
gàvtiríik;  jhaglflvumk. 

Corlsoo,  ».  m.  vij  m.,  kffel  n. 

Corista,   e.  m.   sahagâyak,  kinnar. 


Goija,  (. /.  Injerii,  guleih  ».,  ãdjãt; 

(indian.)  korj,  kadi  / 

Comaoa,  *.  m.  pubilvãn  ou  pilvftn, 
mfihfit. 

Cornada,  «./.  siriíg  marnem  n. 

Cortiadura,  «-  /.  siriígam  n.  pi. 

Gomalina,  s.f.  akik  m. 

Corne,  a.  m.  kairio  m. 

Comea,  «./.  do1yá:;ho  âreo,  bãhule- 
cho  paddo  tn. 

Gomeira,  «.  /.  Éiiiigàih  bfimdhcbi 
dorí  /. 

Gomeo,  a.  éiingãnicho ;  iimg  kasem 

Cometa,  ».  f.  komct,  kA),  tnrturí, 
*nepberi/,  luram,  éiiiig  n.,  karno  m. 
li  8.  m.  simgãdí,  karnekãr. 

Gometada,  i.f.  karno  vftjauneih  n. 

Cometeiro,  $.  m.  karno  vftjaitalo, 
GÍtiigluli,  simgi. 

Coriíetim,  a.  m.  lahSn  turturi/. 

Comiolio,  a.  m.  labáu  simg,  giriigú| ; 
8Ímgn.;misi/. 

Gomifero,  oomigero,  a.  siiiigfiõi-, 
miayo  ãelalo;  áimgálo. 

Gomiforme,  a.  írhiigfikar. 

Cornija,  a.  f.  kãriígro  m.,  kaihg- 
ní/;gotbm. 

Gominlio,  a.  m.  siiiigãt  n.,  siiiiguli 
/.  |[  -s,  pi.  misyo  tn.  pi. 

Conio,  f.  M.  áiriíg,  siiiigat  (deprec.) 
n.;  niisi  /,-  sriíiig,  korãeheiii  agr  n.; 
bbftdyo.  |l  Por  algiiem  Jiot  corno»  da 
lua,  nialbhSk  tcmkauiiik.  Deitar  oa  — 
de  fura,  dAiht  phutunik  fd.  doa.),  pâ- 
liiih  gbevuthk. 

Gomncopla,  a.f.  suklftcbcrii  siriíg, 
supbalárimg  n. 

Gomndo,  oomnto,  a.  siiiigflmcho, 
siihgâlo,  siiiigâíj-o,  éiiiigalyo.  ||  Argu- 
mento oorniUo,  l .  diluuua. 

Coro,  «.  m.  kor  m.,  gftyaoastbãn  (p. 
us.):  gftyakgan  n.  ||  £171  — ,  barfibari, 
ektfily^D,  chuam&D  {do  port.  cbubua). 
l'azer  —  com  algtiem,  dhrupad  dba- 
ruiiik  (fiff.)  Coroa  de  anjo»,  bliadvyârií- 
chc  dalbbár  m.  pi. 

Coroa,  s.  f.  knrau,  mukuf  ou  makuf 
m.,  táj  /.;  —  real:  ràjuiukut;  —  dejto- 
rea: i\\e\Q m.,iak\&  f.; governo:  aarkãr; 
remate:  kaias,  sírobbâg  m.,  eiddbi;  et- 
mo:  taksi  /.,  mfttho,  éikhar;  cercilho: 
kurau  m.,  pbrâd  (do  jtort.  rakDK,  valg.) 
/.;  calvície:  kharad,  kbardem  n.;  ga- 
lardão: pbal  m.,  prHtiphni,  karmpha! 
71.  II  —  (ín  ml,  da  lua,  oâiiid.  —  de 
frncloB,  seriído  m.  —  do  roaãrio,  sát 
kbaii  m.  pi. 
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Coroação,  a.  f.  mukut  ghâlnem, 
mukutâvni/.,-  abliiehek  m. 

Coroado,  a.  mukutiiylalo;  mukut 
figlWiiD.  li  Testa  coroada,  pâtáSy,  rSjâ. 

Coroamento,  s.  m.  kaiaa,  sikhar, 
sirobh&g  IR.  II  V.  COROAÇÃO. 

Coroar,  v.  I.  mukuf  ghãludik  (d. 
do  o.),  mukutâvuihk ;  —  dejiore»;  mâ- 
luiiik;  aeclamar  Tti:  abhiehekuiiik,  sa- 
drer  basaumk^  recomptiaar :  phal-, 
iiiftin  divuitik  (d.  do  o);  rematar;  al- 
ddhi  karuihk  (g.  do  o.),  sHmpãdumk, 
áãtti  pãt'auihk;  cindir:  bhomvtíih  saríi- 
.JHUnik;  taUêfazer:  bharumk,  dhàilasl 
karumk.  ||  -^  n«  eopn»,  kopâm  ui)a( 
bharumk.  ||  a.  r.  SpnSk  miiku(  ^hã- 
luiiik,  mukufaDik;  Gaiiipãdomk,  sâtti 
pãvumk;  bharoihk. 

Coroga,  ». /.  kando  m. 

Corolla,  s./  pàtlyo,  phakdyo/.  jíÍ., 
dal  (p.  lu.j  m. 

Corollado,  oarollino,  a.  p&klyãm- 
cho,  dal  Acho. 

Corollarlo,  *.  m.   siddhâmt,  aou- 

Coronal,  a.  mukutãcho ;  m&thy&cho, 
tíijvci^ho.  |[  <-  ni.  tulreclierii  hãd  n. 

Coronário,  «.'  mukujâkâr.  " 

Coronel,  «.  m.  koniel. 

Coronha,  «.  /  daato 

Coronhada, 

Oorontaelro, 
dastekãr. 

Corpanzil,  «.  in.  gidãr  n.,-  kadhã- 
ghámt  m.      . 

Corpete,  corpinho,  a.  m.  chogo, 
cUolo  m.,  bãnjnn  ( —  de  hnmem)  ».; 
ehoji/,  kutâmv  ( —  de  miUher)  m. 

Corpo,  *-  m.  padftrth  m.,  eattv,  dra- 
vya;  flmg  ou  Hthg,  flmgmãs,  asUtâiíig 
(lUt.  OITO  UEimnoa)  n,  kfid /.,  kây  n. 
0'i  kãyõ,  môrti/,  sarir  ji.,  •tanfi;  "de- 
ha,  pimd,  p&ihjro  {litt.  EBQUKi.Kto)  m,; 
cadaner:  madeiii,  pret  n.;  prcioa;  jan 
m-,  bnã  n.;  vtatiiario:  c\\t>\o  in.,  uhoji; 
enialiluii^o  phytioa:  áihglat,  ãríigk&thí 
/,  âiiigvato;  robnUen: yy  m.,  tej,  sattv; 
parte  ceatrat:  poj  «.,  uiadhyabbâg  ni.; 
grotatira :  dfitay,  ghanày ;  callecção  : 
aariíhitã  f,,  saiiigraba  ni.,'  regimento ; 
paltan  /.  ||  Meio  — ,  mukhvato,  sii-o- 
bbftg  m.  —  de  delicio,  anyÃ3'âchi-, 
aprftdhúchí  chnukaái,-  sodh  /.  ~~  da 

frga  (fig.),  bhavarthyâincho  jamo  m. 
oí  —  e  alma,  aíhtaihgim.  Dar  de  —, 
udkãde  baeuihk.  Tomar  —,  âiiig-,  baj 
ghevuchk.  Faxer  —  com  alguém,  bhág-, 
pãrt  {do  port.  pabtb)  glievumk.  Corpos 


eeleeUs,  nakshalr&m  n.  pi.  ||  V.  cobpo- 

CorporagSo,  i.f-  maõidal,  maihdaH, 

paihgat,  panichât/,  mel  m. 

Corporal,  a.  Sríigftcho,  kudicho.  |j 
Pena  — ,  kudícho  khâst. 

Corporalmente,  adv.  kudin ; 
aelitariígirii,  fimgvatim. 

Corporatnra,  s.  /  ELiiig&k&r,  ãnig- 

Corporeidade,  s.  f.  dehapan  n.,  sa- 
ríriía/ 

Corpóreo,  a.  kud  ftsialo,  ãihgí,  de- 
hadik^  tnQrtivamt,  saríri,  anfltina  ou 
anâtmik,  kudicho. 

Oorporiflõaqào,  oorpprizaQâo, »./. 
Éariri  karneiii  n. 

Corporificar,  corporizar,  u.  í,  sa- 
ríri kHruihk.  il  V.  r.  tharudik  mt  tha- 
rumk,  mftiíidunik. 

Corpulência,  e.f.  ino(ây,  dumdgAy 
/.,  dâihdgepan  n. 

Corpulento,  a,  moto,  d&to,  dftmdgo, 
udarí. 

Corpuscular,  a.  anúcho,  anurãp. 

Corpnaonlo,  «.  m.  anu,  suksliniB  m. 

Corra,  s.  f.  veihto  m. 

Correada,  »./.  vSdiyen  mimem  n. 

Correame,  «.  m.  vadyo  /.  jÁ.;  vâ- 
dyàriícho  sfij  m. 

Correâo,  *.  m-  mo(i  vâdi  /,  ohâ- 

Correarla,  a.  f.  cl lAtnkn macho  k&r- 
khftno  m. 

Correcção,  a.  f.  nitJtvni,  sudhfirní, 
suddhauní,  Éuddhi,  sodh  /',  DÍt-,  áuddh 
kamem ;  sárkcpan,  nchõkpan  n.;  khãst, 
áikshfi  / 

Correccional,  a.  ni{  karcho,  sudhâr- 
Dccho;  lubãii  Éiksliccho. 

Correctamente,  adi:  oit,  barAbar, 
chukivãiiidiún,  acliúkpaníiii. 

Correctivo,  a.  nit  karcbo,  sudhflr- 
necho.  ||  a.  vi.  siksliii,  pat;í;  iiitAvni/, 
sãrko-,  aãmko  karncin  n. 

Correcto,  a.  barltbar,  nit,  sítrko, 
thik,  suddli„achQk,  duv&st. 

Corrector,  a.  m.  sudliârnàr,  nitãv- 
nãr;  éuddbi  kartalo,  chuki  kãdbtalo; 
khãst  láytnlo,  sikEhAkílr. 

Corrsotorio,  u-  nit-i  sítrko  karclio. 
II  *.  m.  suddhgraihtb  m.,  siidhpatr  n. 

Corrediça,  a.f.  nisartí  khaiiíeh/.y 
odhcho  paddo  m. 

Corrediço,  corredio,  a.  dhSmvto, 
db&riívro,  thálâ;  nisarto,  *DÍ.sn];  tn!- 
tulit,  sulsulit.  II  Nó  corredio,  DJsar- 
gãjiith/,'pliàs  m. 


Gorredolra,  *./.  vfin,  Bakailem  ped 
Oorredoiro,  t.  m.  sara^ticho  jftgo 

Corredor,  a.  dhfimvtalo,  dh&divro, 
ehaiú.  II  í.  m.  kuiredor  m.,  vâsri,  *  pâjh- 
B&j  /.,  vtirftmd  n. 

Oorrsdora,  t.  f.  vâUvan,  Tfibii  /.  |i 


a.  cbám  kaseríi  vàtnd. 
,  «.  m.  (ant.)  mansubi- 


Gorreento, 

Correg;edoi 
d&r,  nitidãr. 

Correger,  v.  t.  (ant.)  sãrko- 
karuiiik,  phãrikpnn  divnmk  (g.  ao  o.j  \\ 
V.  ooBBiaiR.  II  V.  i.  bliomvdek  vachuník. 
){  V.  1-.  (ant.)  purvan  kanimk. 

Gorrfifini  »•  m.  doihgrflm  madheih 
Thâl  m. 

Correia,  t.  /.  vâdi  /,  chãmoto  ra.; 
kadyâlem  n.,  éimkftli/ 

Correição,  *./  bhomvdí/.  !|  V.  cob- 

Correio,  *./.  kâgdi,  pâtmfir  (p.  us.), 
pâjik  «1.;  post  {do  poH.  posta),  tappál 
.,  dãihk  (p.  tie.l ;  paquete :  p&tmãrí  /  ,- 
'       !  postâkàr  {de  


Correlação,  i.  /.  pHraspar  sarh-  , 
baihdh,  anyonyasaríibaihdh  m.  ] 

Correlatar,  r.  t.  pRi'aspi<r  eam-  í 
bariídht  karuiiik.  ||  c.  r.  paraspar  saifi-  I 
bamdh  âsuríik  (d.  do  ».) 

Correlatávo,  a.  paraspar  sambam-  , 
dh  ficho,-  Bambwhdhi.  ! 

Correligionário,  ».  m.  dhantibliau,  , 
dharmbamdliu. 

Gorrentão,  a.  r.iliAtlalo,  kiillalo.       \ 

Corrente,  n.  dhariívto;  vúhvto  (din- 
*e  sú  do»  liquido»);  cbalto,  châllo,  clifi-  \ 
1(1;  Barto  (o  que  e»lá  a  acabar:  mex,  I 
anno);  fiiiente;  earaj,  Hnd)>arliti  verta- 
do:  samjalalo,  Tabft(lalo,  ku()alo;  cla- 
ro: ughdSpo,  aaeht;  jmpvlar:  praeiddh, 
chatu,  laukik.  ||  É»lar  ao  — ,  jftnojâ- 
vumk,  knTâkn]  flsuink  td.  do  ».)  Kelar 
—  com  algunn,  devemgheveiii  todiiiíik; 
(fio.J  barcríi  paduQik  fd.  do  »,)  \\  ».  f. 
vfthn,  vâhvan,  dhSr  /.,  ot,  lot  {—  im- 
ptíuo»a)  m.:  curto:  chil;  cadfiadr  me- 
lai: Bfimkai;  grilhão;  3arpa]i.  1| —  de 
ar,  vârj-âchi  dhâr/.  Deixarur.  ir  na  — , 
vâryfi  pramânem  chalurhk  (fig.)  Ir  con- 
tra a  — ,  châlír  ãd  yevuink,  ftpleiiich 
vâjaumk.  ||  V.  cbrenteza.  |j  adr.  V.  coa- 


Correnteza,  t.  f.  Tfihn,  rflhvan ;  b4r, 
ol ;  aSmkal,  sinikal ;  ffíg.)  atsoui,  'rah&t- 

m;BÍlâbí/. 

Oorrentio,  a.  chMÚ,  chálto. 

Corroo,  ».  m.  saiotbi. 

Correr,  v.  i,  dhâihyumk,  dblmv-, 
db&mvad  mãruink^  dhàmvún  vacbamk ; 
vegím-,  dadãih  chalumk;  vãhvuiiik, 
otoDik,  galumk  ( —  líquidos);  prolon- 
goT-ie:  pâvuriík,  vachumk;  decorrer: 
chalumk,  gujruihk,  bajâiiidomk ;  ler  te- 
gnimento:  clialuiiik,  ch&lú  ftBamk;  di- 
vulgar-Bt:  praghat  jâvuriík,  kbabar 
fiEUmk,-  chaiuDik;  ter  curto:  chalumk, 
chfil  ãsamk  (d.  do  s.);  gihrâyk  fisuiiik 
(d.  do  t.)  II  —  com,  padumk  {l.  mtp.  do 
».,  ex.:  tile  corre  com  a»  detpetat,  tft- 
cher  kharch  padlà).  —  por  conta,  cha- 
Innik  (com  l.  »up.);  hãtfin-,  fidhín  ásudik. 

—  a  alguém,  p&vuiiik;  padamk  (eon  l. 
mp.)  —  a  foguete»  (fig.),  tuS  kfirôdftD 
hãtuiiik  pliod.  Corre-me  a  obrigação, 
majo  kâjdo.  A  — ,  dhfiinvtim,  dLârhT- 
dh&víiii.  II  r.  t  dhSiiiTaiiik,  vegiih  bboih- 
vumk;  fazer  — .-  dhSiiivauink,  dhfiifiv- 
^kvxíttíí-tpaaear  ligeiramente:  odhuibk; 
examinar  um  por  um:  ekfiu  et  pale- 
vuiiik;  expulsar:  bhãyr  gliâluiiik.  D  — 
mundo,  saiiíefir  bhothvanik ;  (fig.)  ávA- 
dilk-,  dnkhiil  JàTuiiik.  —  Seca  e  Meca, 
Bfiiiidbi  gaimçlc  bhoihvunik.  —  os  da- 
do», phfise  udaunik.  —  a  roupa,  pherr 
[do  port.  FKHBu)  mfiruihk.  —  o  roupa 
com  agua,  iidkAmt  budaumk.  —  o  tino, 
ghfiihf  odljuihk,-  mâruink.  —  um  no, 

ãfinilh  arnUDik.  —  a  cortina,  paddo 
hSihpudik,r  fijirmíih.  —  n/erraUii,  khij 
ghAluiiik.  —  hanho»,  chilti  vftcbuiiik. 

—  parelha»,  eksiiniko  jâvumk.  —  pe- 
rigo, kã]-,  pàji  yevnriík  (l.  mip.  do  ».) 

—  conta»,  devemghcvcin  todumk.  —  a 
pogta,  pOBtão  racliumk.  —  loiro»,  bai- 
ISmkade  juJDDik.  —  campo,  dand-,  pudi- 
dilvcm  karuiiik.  —  com  uma  estacada, 
domsuiiik,  topniiik.  ||  v.  r.  lajjuibk,  la- 
jjck  paduiiik.  ||  «.  m.  dhfimv,  dhâmvad; 
chftl  /.  il  Ao  —  de,  éekâriHck,  Ifimbvá- 
tim.  Ao  —  da  penna,  barait&afl. 

Correria,  s.f  avãri,  dand;  pumdây 
I  /,  pmiirlSvem  n. 
I      Gorrespondenola,  ».f.  pad,  gfiihth 

/.,  lâg,  mel,  eaiiibhav  m,,  Baiiibhftvaná; 

chaiíboli,  chalaiin! /.,  pratipS]  m.,  pra- 
I  lipâian  lí.,-  kflgdfiih  pairfiriícbí  châl/.; 

kfigdúifi,  patrfim  n.pl.,  chitti/pí.  || — 
■  de  ar,  vfirjâcbi  dhflr/. 
i      Corrêa  pendente,  a.  padto,  IBgto, 
Ijokhto,   Bari  jâlo,  melto;  ètua,  iSyk, 


COR 


'■  clft- 
-,  chittiriíchí  vahivãt  àslaio;  pra- 
tip&Ii,  pratVp&lak;  feomnLj  ãdtvo. 

Corres pondentemen te,  àav.  aam- 
bhKrA.u,  lãjkp&nlm;  Baiiibamdhim, 

Corresponder,  u.  t.  pudumk,  Ifl- 
gaibk,  melumkjamuihk,  saiiibhavaihk, 
lãyk-,  Haiu  jãvuriík;  prutipálumk,  pra- 
tipãl  diTumk;  mukbftr-,  aamor  ãsumk. 
;]  V.  V.  etiãlfbolí  ftsamk  (d.  do  i.)  ||  V. 


Oorretagem,  ■■/.  dalãlí,  dalftlki/, 
datftlpko  R. 

Corretor,  *.  m.  dalfil. 

Oorrloas,  «./.  pi.  miryo/  pi. 

Corriooúhe, «.  m.  foiíí.^  t^PP^lK^íl'/ 

Corrida,  ■.  f.  dliilmv,  dhfithvad, 
pher,  pheray,  lurturi  f—  rápida).  ||  — 
de  oacaUo»,  aarnyt/.  De  — ,  dhilmvtim, 
dhAmvdhàviíh.  ]]  V.  cohreiiia. 

Corrido,  a.  Iftijlalo,  lajjck  padlalo; 
ch&lto,  sfidftiiiclio. 

Corrielro,  i.  nt.  chãmhàr,  jingflr. 

Corrij^r,  v.  f.  ait-,  slirko-,  Éuddli 
kamiiik,  nitAiVumk,  aArkâvumk,  sudhít- 
ruriík.  suddhatidik;  cliuki  kâdhumk, 
Bodli  karumk  /"g,  do  o,};  khÚBt-,  sikshft 
Iftvuiiik  (d.  dn  n.),  éikshuiíik,  buddli 
sikanmk  (d.  do  o.),  inãrcfir  kãdhuiiik 
{lUl.   TiHAB  Á  estrada),   K^n  VHlumk,- 

Odhudlk    (litt.    TORCER,   rUXAK  rlfLA  OKE- 

lha),  •iigrâvuiiik.  II  í:  r,  oit-,  sftrko  jit- 
vuriík,  sudhãroihk. 

Gorrlgivel,  o.  nij-,  eftrko-,  saildh 
karômyeso,  Budhânho. 

GonUhairo,  a.  e  i.  nt.  vivarftclio, 
kutAkãr. 

CorrilllO,   <-  m.  kflt,  vivar  n.   ||  V. 

Gorrlmaça,  ».  /.  kcihdni,  hurli  /, 
pbakfiríid  >i. 
Corrimão,  *.  m.  korrimAihv,  knth- 


.  vâhvni 


vâhn; 


Corrimento, 
lajj,  hurlí/. 

Oorriola,  ».  /.  kcihrini,  phebadây; 
phaiari  /,  plifta  m.  " 

Coirlqnelro,  a.  Bndfiihclio,  cfaíilto. 

Corro,  1.  m.  (ant.)  rnihg  m.,  ntih- 
gãiiigan  n./  mamda!,  padikat/. 

Oorrobor&ção,  >.  f.  baj  de  nem, 
pnshtikaran  n.,*  anuvftd,  purAv  m., 
thírftvni  /. 

Corroborai! te,  oorroborativo,  a. 
b«!  divumeho,  ghaJtavuriíchoi  thirâ- 
vtiDiclio. 

Corroborar,  f.  t  baj  ilivnihk,  ghn- 
tfAruiiik;  diirãruihk,   tliiraaihk,  thír 


karumk,  auuvAduáik,  Bamflnuiiik.  ||  v. 
r.  ghaÇt  Jãvumk,  bal  ghevuihk. 

Corroer,  v.  t.  kSmtaun  khftvumk, 
kfiriítaumk,  khâvumk,  ckaruihk  (d.  do 
o,);  ffy.J  domBaumk,  dúaban  karumk 
fy.  do  o.)  II  V.  r.  kosmevuihk,  kuska- 
Bumk-,  ffy.J  doiiiaudik,  dushj-,  p&d  j&- 
Tumk,  gliân  jâvumk  (g.  do  i.J 

Corrompedor,  a.  e  i.  m.  V.  corro- 

Corromper,  v.  t.  kusauthk^  doiii- 
sauiíik,  vitkal&yuiiik,  bejsâvuihk  f —  o 
comfr);  depravar:  daaht-,  pAd  karuihk, 
dosbuiiik,  bhashtâvuiiik,  nflRuriík;  tu- 
bornar:  loiiich  gbAluihk  ou  khàvauiiik 
fd.  dn  o.)  II  V.  T.  kuBuihk,  doineuiiik, 
umvAjuiiik^  katcviiihk,  Mdomk,  vitka- 
luiíik,  beUevuTnk. 

Corrompi  mento,  *.  m.  V.  cobrd- 

Corrosão,  «.  /  khânem  «.,  kAihtau- 
ni,  kosmevm,  eharní/ 

Corrosibilidadé,  a./ kâmtaankhã- 
vumcho  gun  m.,  arushknratâ/. 

Corroalvel,  a.  khflvúríiyeto,  kosme- 
cho,  kiiskiísit. 

Corrosivo,  a.  khávuihclio,  kliAtO, 
charto.  II  >.  m.  charÚD  khâtí  vast/. 

Cormpgão,  «./  kd»,  kiiBdã;/.j  kn- 
sap,  kufdepan,  ^kusatrpan  n.,  Bfldnt, 
vitkajní,  bohevrii  /.,  •khev  nt./  bVa- 
shtftvDÍ,  khnti/,  dúelian,  dashtpan  n., 
nfts  m:  II V.  Buuowío.         '  '      ' 


Corruptamente,  lufu.  dashtpanim, 
nfisfln ;  npasabdím. 

Corruptela,  s.  /.  kÚ8  /;  apajabd, 
apabhrams  m. 

OormptiblUdade,  s.  f.  dualilpan, 
pádpnn  n. 

Corruptível,  a.  kuecho,  kusúmyeeo, 
vtnâsi,  naávar;  lomch  kliAto. 

Cormpto,  a.  kuBlalo,  sado,  sadko; 
duslit,  pid,  vigun. 

Corruptor,  *.  m.  domsaunflr,  dnsht-, 
pAd  k  ar  ia  lo,  bhaahtAvnAr. 

Corsário,  «-  m.  chAmcbyâmchem 
tftrúih  n,;  chAihclio.  samudrcbor,  da- 
ryflihtlo  chor;  puihd. 

Corsear,  v.  i.  chAihcbepan  karudik, 

Corselete,  >.  m.  araelrAn  V 

Corso,  «.  m.  cbãmchepan,  gainndr- 
pnryatan  n./  puiiidAy/ 

Oorta,  »./.  kAtrap  n. 

Corta-bolsas,  ».  m.  bhãmto. 

Cortadeira,  *-/  karet  n. 


Cortadela,  s.  f.  kfitrap  n.;  ghSy, 
ph&d  m. 

Cortado,  a.  kátarlalo;  gh&j  ghá- 
lalo;  (Jig.)  Baiiitáplalo,  duáclitt. 

Cortador,  a.  kâtartalo,  kStarcho.  jj 

Cortadora,  a.f.  kãtarní /,  kfttrap 
n.;  eamgri/. 

Cortagem,  ».  m.  kãtiKp  ii.,  kátam!, 
hânni/ 

ÒÕrtametito, «. m.  kãlartií/,kfttrAp 
n.,  kflpni;  (fig.)  aáaktãy,  flmginod/. 

Cortante,  a.  baro  kÃtartalo,  bãrík 
dhgrícbo,  lãgto. 

Cortar,  v.  t.  k&trumk,  kfipumk,  hft- 
nliDik,  chheduihk,  kuchQkaruiiik  (loc. 
m/ant.J;  cliírumk,  phãluihk,  khãci- 
danik;  esevlpÍT :  tãirikuiiik,  káiiitaumk; 
gretar;  phuturiík  ou  verevuihk  (s.  do 
o.,  iaãt.  do».);  aíravancaT;  muthcludik, 
baihd  karumk.  ||  v.  i.  lãguink.  ||  v.  r. 
kàtroDik,  kfipomk,  ckiroriík.  ||  —  mm 
alguma  coisa  (fy.),  liât  mfiruihk. 

Curte,  «.  m.  kãtaroí/,  kãtrap,  hAn- 
□em  n.;  kátro,  ghây  m-,  ehirnp,  chhc- 
âan,  knrvan,  khãihp,  khãiiidHp  n.;  gu- 
me; dhftr/.||  —  de  arfoiM,chabinom. 
—  de  pedra»,  phfitar  raâirieiii  n.  ]|  V. 

DEBFILQUE. 

Corte,  »■  f.  paço:  râjvâdo,  rajniHih- 
dtr,  arman;  mrirõpole;  eãihsthAn  n-, 
rftjdhàni,  râj  tiaga  ri ;  tequito  do  rei  : 
rajniamdal,  Tâjsubh&/.;  governo:  sar- 
kftr;  tribvnal  (uiit.):  darbfir  m.,  rSjka- 
cheri  /;  homenagem:  upairhfir,  aatkãr 
m,  [|  Homem  de  — ,  rSipuruBh.  —  ce- 
leste, BvargavHBÍ,  fiirijbnnkt  ffi.  pi.  i^a- 
zrr  —  a  uma  mvUier,  bhulauriík,  lâ- 
gumk  (d.  do  o.)  II  -a,  pi.  V.  p*hlíiiento. 

Corte,  a.f.  gfldh  m.;  âmgan  n. 
,  Cort^ador,  a.  e  b.  m.  lâgfilo,  lâg 
kàrtalo;  bbiilauno,  gamjekâr. 
.  Cortejar,  v.  t.  namaBkfir-,  upachfii- 
kariinik  (d.  do  o.);  lág  karumk,  kombo 
kSdhuink  (d.  do  o.);  gamje  karudik  (d. 
do  o.),  bhulaumk. 

CortCtjO,  «.  m.  adarman,  upftchar, 
namaskar;  parivlr,  âdambar,  lok  m., 

Oortelba,  *.  /.,  oortelho,  t.  m. 
gQáhm. 

Gortez,  a.  upacharí,  adarf,  viiiayi, 
maryãdik,  kriy&vamt,  vadaníil,  man- 
Bugecho;  upacbãrficho,  maryãdicho. 

Cortezan,  ».  /  kalvamt  n. 

Oortezania,  *-/.  adarmân,  satkAr  m. 

Cortezanloe,  «-/  18g  nt,  gamje  m. 
pL,  kasab/ 


Cortezão,  <i.  rAjsabbecho,  darbflrfc- 
cbo,  darbâri;  mfinsugecbo,  vinayi.  ||  «. 
m.  riijpuruBb,  r&jmariídalik,  BabhAead; 
gamjekâr;  gribaslb  ou  girestb. 

Cortezla,  *.  /  mâoBugi,  maryad, 
Buniti  /.,  grihaathpan,  BDJaoatva  r., 
vinay;  namaBkSr,  upal^h£1-,  adarmân, 
Batkãr  tn,,  satkriyâ/ 

Cortez mente,  adv.  mâasugen,  ri- 
nayim;  ãdarmãniiD. 

Cortiça.  ».f.  (jhâdácbi)  eâl  /.,  so- 
vai n.,-  dâkhSmchyâ  ratãcbi  t&i  f. 

Cortical,  oortiolo,  a.  saticfao,  sot- 
lAcho. 

Cortloente,  oortioeo,  a.  ekl  kaei; 
mafc  í^fi]icbo. 

Cortiço,  *.  m.  inhomvâchyâifi  mu- 
Bâmchetii  ghar  n.,  -dhol /.;  (fig.J  kn- 
turiíbàleri»  ghar  n. 

Cortldo,  a.  kamâylalo,  râriíplalo, 
kamáyÍBht ;  (fig.J  alsolalo,  kutlalo. 

Cortldor,  g.  m.  kamãvnãr,  rãnipau- 
nfir,  ebâmhâr. 

Cortldura,  cortimenta,  «./,  cor- 
timonto,  *■  m.  knmàv.  rariípTiiy. 

CortUha,  s.  /.  kaíet  n. 

Cortlm,  a.  m.  rúiitp  m. 

Cortina,  (-/  kiirtin  n.,  paddo,  fid- 
paddo;  pâgâr  m.  ||  Ctirrer  a  — ,  knr- 
tin-,  paddo  cdliuiiik.  Eelar  de  traz  da 
— ,  padiiyA  fid  ftsuriík,  bbitarlyfibhitar 
kamSm  karuriik. 

Cortinado,  *.  m.  paddyfimcho  sâj  m. 

Cortinar,  v.  t.  padde  gháliirhk  (d. 
do  o.);  (fig.)  lipaaiiik,  gupt  davruiiik. 

Oortir,  V.  t.  Ramavuihk.  rámpauiEik, 
rfimpat  ghàlumk;  Ifig.)  n|»RDmk,  rabà- 
(auihk ;  soí^iimk,  kfidhiimk.  ||  —  axtíto- 
nas,  AjitonSm  kbalfiibt  ghAlumk.  ~~  a 
pelle  a  algvem  (fig),  kutumk,  dâdA- 
vuriík,  11  1.-.  r.  kntmiik,  aWifik. 

Cortnme,  ».  m.  rSihprii/,-  rfimp  m, 

CorQCheo,  s.  m.  maaoro,  sikhar,  ka- 

Coruja,  fl./  nâfflk  n. 

Comjào,  í.  iJi.  ghflg/ 

Comacagão,  a.  f.  chakk,  lakk  n., 
jhaljhal  /. 

CoroGCante,  a.  cbakchakit,  lakla- 
kit,  jhaljhalit. 

Comeoar,  >'.  í.  chakchakumk,  jha)- 
jhaluiiik,  iHklakuiiik. 

Corutllho,  t.  m.  byãFbptii  kúms  r. 

Gamto,  (.  m.  kanns;  écvad  n.;  ka- 
jas.  áikbar  m.  \\  V.  cocifuto. 

Oorvejar,  r.  i.  koiiikaruiiik,  kSihv- 
kainv  karuihk. 

Corvóo,  t.  m.  áevjo  m.,  áevt&lí  /. 
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Corveta',  *-/-  kurvet/. 

Corvina,  «./.  kacho,  dhodyftro  m., 
ãbodim  n. 

GÕrvino,  a.  kãvlyâcho. 

Corro,  s.  m.  kftvio,  dhorkãvlo,  kãmv 
(loc.  infartt.)  m. 

Corymbifero,  oorymboso,  a. 
ghoihsaiiicho. 

Gorymbo,   »■   tn.   gboms    m.,   serh- 

Coiyphea,  *.  m.  muktieit,  mohio; 
(anl,)  BGtradhSr. 

Coryza,  <.  m.  n&k  vãhTneni  ». 

06s,  «.  >n.  peti  / 

Gosoorão,  e.  m.  kuskurflmv,  vndom. 

Cosooro,  ».  n.  lugt&chí  kharkbari- 
tây;  chirmutây /. 

Cosoorrão,  ».  m,  gHRhâmdi;  kflí/. 

Ooaoorrfiiho,  s.m.,  oosoos,  ».  m.pl. 
kirkol  dudvãmcho  eSiiitho;  thcvo  m. 

Gosonvlllieira,  *. ./.  V.  ciívilhbikí. 

Goaonzeiro,  a.  nimulto.  . 

Coafldora,,  *,  /  sivap  n.,  sivan/. 

Ooser,  u,  í.  sivamk.  ||  —  a  faeadaa, 
surijen  châmchâvurhk,-  karvanftvuriík. 
II  D.  r.  âplíin  âmgvaatrâih  áivuink.  ||  — 
com  (fig.),  temkumkj.ghoniEtomk. 

Cosmético,  a.  ãiíiKrâg&cho.  ||  -a, 
m.  pi.  ãifi^rAg,  siigaiiiuh  m.,  éobhãja- 

Coamloo,  a.  jagãcfao,  jagateaòibaih- 
dbt. 

Ooamogonia,  $.  f.  jagatertshtt,  ja- 
gadutpatti,  jagutpatlí  /. 

Cosmo^nioo,  n.  jagatârish^icho. 

C  o  amo  gr  ap  lua,  «./.  jagatvarnan  ti. 

Goamograpliloo,  a.  jagatvarnanã- 

Coamograpbo,  s.  m.  jagatvarnaoi, 
jagatvarnanjíia. 

Ooemólo^a,  a.f.  bhasriah(iv;dyá/ 

Cosmologíco,  a.  bhflsrisbtividye- 
cho. 

Gosmologo,  s.  m.  bbdsrUhtividyã- 

CoamopoUta, «.  m.  jagatdesí,  jagat- 
mitr.  [[  a.  jagatdes&cho. 

Cosmopolitismo,  ».  m.  jagatdesl- 
pan  H. 

Cosmorama,  «.  m.  jagatchitrainã- 
lâ/. 

Gosmoa,  ».  m.  jagat,  jag  m. 

GoBBoleto,  t.  m.V.  cohholeie. 

Coata,  «-/■  cottella  (aut.J:  bor;  en- 
ciíta:  pâlsan,  âdvan  n.;  litloral:  vel, 
tad,  dee/  ||  Dará  —,  tadik  phufumk; 
(figj  bhamguihk.  Andar  moiro  na  — , 
vaíaihUk  kSn  ãamhk.  ||  -a,  pi.  p&(h  /. 


II  A»  — ,  pâthir,  khfiihdâr.  Ir  naê  — 
(fig.),  pfithftpathí  Ifiguiiik.  Dar  ou  vol- 
lar  a»  — ,  pâlb  partuihk ;  (fig.)  kfls  mH- 
ruriík.  Aitditr  de  —,  pftthlyân  cbalumk. 
Ter  aa  —  ipientee,  baro  âdhftr  âsumk 
(d.  do  ã.)  Faliar  pela»  — ,  úphrakim-, 
pftthlyÊn  ulamnk.  Deitar  para  traz  das 
— ,  pâthi  davrmhk,  vismihk.  —  da  mão, 
pãltbo  hât. 

Coatado,  ».  m.  pâth  /,  kano  m. 

Gostai,  a.  pathicbo;  borimcho.  [{  *. 
m.  gontom-,  ghoDigdem,  pemdolem  n./ 
goiíi/.' 

Coatanelra,  s.  f.  kuáichetíi  phaledi 
n.,-  kuslchi  phol/. 

Costanelro,  a.  kusicho,  bhãyto 
(phol,  k&gad). 

Costear,  v.  i.  et.  tadik  teihkQn  cha- 
luriík,-  bâmkfiruriík. 

Costeiro,  a.  tadicho,  vejecho,  ta- 
dyo;  tadik  teDikfin  chalto. 
"CoBtélla,  *./  boT,  borkGl;  borknti 
/,  borkat  (ãitn.  e  deprec.J  ti.;  (boU 
dftmdo,  dâihctâro;  hir  oa  vhír  ^—  de 
folha  de  coqueiro)  m.;  armadiUia:  jâ- 
liyecheiii  phâaak  n. 

Costelleta,  s./.  borkutí/ 

Goato,  *.  m.  (boi.)  poóivo  m. 

Gostoinado,  a.  samvayecho. 

CoBtumagem,  a.f.  fantl  samvaye- 
cbeih  kám  n.,  rivfij,  lokâcliâr  m. 

Costumar,  r.t,  samvay-,  cbãl  âsumk 
fd.  do  ».,  g.  do  o.);  sariívay  karumk  fd. 
do  o.)  II  V.  r.  eamvay  jflvumk,-  padiimk 
(d.  do  ».),  samvkumk. 

Goatnmario,  a.  eariívayecho;  châlí- 
cbo,  dasturecho. 

Cõatuiae,  «-  m.  chãl,  rít,  ravis,  v&- 
hivât,  dastOr,  parvad,  Tab&ti  cbak  f., 
áiristo,  ftcbar.rivftjj.vy avaliar  m.;  saiii- 
vay  /,  vaj,  abhyfts^  bbésh  m.  ||  — ^  aii- 
tigo,  yrlddhfichar,  —  de  família,  kujâ- 
chftr,  —  popular,  lokftehâr.  —  nn&io- 
íial,  ilesâchâr.  —  bom,  aadãchfir.  — 
mau,  durãchar.  —  doa  botia,  sishtAchftr. 
De  —  011  por  — ,  snmvaye-,  riií  pra- 
mfinem.  ||  -b,  pi.  chfil,  ravís/.,  charit  n, 

dostumeira,  e.  /  áiristo,  lokãcbftr 
m.,  BBmvay  / 

Gostara,  «.  /.  éivnem,  óivap  n.,  si- 
van/.;  suikSm  n. 

Costarar,  v.  i.  sivuiiik,  sivcliem  kAm 
karumk. 

Costureira,  ».  f.  sivankârn,  áivan- 
kârin. 

Cota,  a.f  tiko  m.,  niáãni;  pftth/ 

Cotação,  *./.  fikni,  nisftrijfcomm.J 
dbSran,  dar/ 
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Ootamento,  *.  m.  (íkiii/ 

Gotão,  í.  m.  laihv /,  kapIlH  m.  ||  Não 
ter  »en&o  —  na»  aigweiras,  h&tAn  dam- 
dí  n&auihk  (g.  do  g.) 

Ootar,  V.  L  (ipuiàk,  khuD&vuihk; 
(eomm.)  dar-,  dh&ran  bámdhumk  (g. 
do  o.) 

Ootâ,  «.  nt.  niáánoi  fttaut.)  vedit  m. 
!|  De  —  ott  a  — ,  diápato  (a.J 

Gotejador,  a.  e  «.  tn.  sari  k«rtalo, 
nyvâtnâr. 

Cotejar,  v.  t.  auri  kamifak,  Jadftn 
pftleTumk,  mjvfifuiiik. 

Óotejo,  ã.  m.  Biir,  rujvât,  rujvâ{nl/., 
mukàbalo  m. 

Goterie,  «. /.  peádem,  chftko|eiii  n. 

Goteto,  I.  m.  thenigno,  butno  (aa.J 

Gothumo,  ».  m.  Dátakpádukã  /.; 
urôch  inoclio  m.  ||  De  alio  —  (fiff-jt 
vbade  kujiyecho. 

OÓtloula,  I.  /  kas  m. 

Cotio,  o.  disp&to,  Badàmcbo,  châlto. 
11  a.  m.  dispa|i  vaat/. 

Gotização,  «.  /.  vfidito,  cbatiido  m. 

GotízBT,  V.  í.  TâintQn'ghaimhk.  ||  v. 
r.  âplo  vAmtO  phârik  karumk. 

Coto,  «.  m.  (vatícbem,  kfikadyà- 
chem)  pociít  ido  port.  ponta)  n.;  lum- 
do-,  mnmçtbo  li&t  m. 

Cotouia,  t.  f.  (ant.)  kJtpBftcbem-, 
Bati  lugat  n. 

OotOTflUada,  «.  /  koifipar  m&r- 
nem  n.,  komprâvni/. 

Gotovellar,  v.  l.  V.  acototellib. 

Gotovello,  ê.  m.  komp&r  ou  korií- 

Ebar  171.  II  Faltar  pelo»  cotoedioê,  bach- 
achuríik,  badbadaihk. 
Cotovia,  «.  /.  kukudkombo,  kum- 
bbârkukOt  m. 

Cotta,  «.  /.  cfailkat,  *jitkaiiiffal ; 
kotn. 
Cotyledone,  ■•  m.  (bot)  dâl,  dâ- 

Gotjledoneo,  a.  (bot.)  dal-,  dâliúibi 
Aslalo. 

Cotflo,  ■■  m.  hAdãchi  kh&muh/. 

Conoe,  «.  m.  V.  coicb. 

Condal,  *.  nt.  vastãd. 

Condelarla,  *.f.  vastãdpan  n.,  vas- 
tádki;  asvavidyâ/i 

Conplet,  ».  m.  dobro  m.,  ovi  /. 

Oonpon,  *.  m.  vfiih^,  hiaso  m. 

Couve,  «.  m.  kob  /. 

Cova,  a.  /  khúiiidkõl,  nem,  kboifid 
n.,  phomd,  kbomdvo  m.,  kban,  pokhar, 
gacnki/.,  dev,  oihdo  m.,  omdtin  n.,-  »e- 
pulturai  phoind.  [j  E«tar  com  o»  pi» 
para  a  — ,  maroflche  tanír  pftvnmk. 


Oovaobo,  «.  m.  khonkúl  n. 

Covado,  B.  m.  kobd,  dedfaftt  ra. 

Covageiíi,  ».f.,  coval, '».  m.  phoihd 
k&dhnem ;  phoihd&cheih  mol  n. 

Covato,  >.  m.  phomdãmcbi  Bvtt/.; 
phoiiidSchem  mol  n. 

Ooveiro,  *■  m.  phoihd  k&dhtalo  ou 
mártalo,  pcdo,  mah&r. 

Covil,  ».  m.  dbol  /,  bi|,  vivar  n.; 
(fig.J  khomp,  jboiiipdí/;  éiibdalgbsr  n. 

Govilhâte,  «.  m.  kfijchi  pír/ 

Covo,  a.  kbol.  ||  V.  cohoito.  ||  t.  m. 
karamd  m. 

Coxa,  ».  f.  jâriígh,  mftriídf  /.;  jaib- 
ghat  fdtpree.k  jâoighal  faug.J  n.; Ifim- 
ghlí  (dim.j/ 

Coxal,  a.  j&ihgbecbo. 

Cozalgia,  »./.  pemkaf  dbanfedi  n. 

Cozeadnra,  ».  /.  tboiõ^paD,  kuih- 
thap  n.,  kumth,  vSmk  /. 

Coxear,  v.  i.  kumtbumk,  vbnknriik, 
thoiiit^vuihk,  lamgduihk;  ffig-)  daum- 
dnluiiik;  luiiido-,  muihdho  jflvumk. 

Cozia,  >.  /  doih  vaétúm  bbítar  asir 
vât  /.;  tabelo  m.  |]  Correr  a  —  (Jig.}, 
hfitÂIiflt  bhomvuink,  bimduink. 

Coxim,  s.  m.  tivaái;  gâdi,  lepdi /, 
gSso  m.;  gardí/. 

Cozo,  o.  thomto,  lamgdo,  vAmko. 

Oozedara,  i.  f.  éiiauní  /.,  áijncm, 
áijap,  rftdidhap  n.,  kadhaurii;  bbãjni/. 

Cozer,  V.  t.  Bijauihk,  ukduihk,  rãm- 
dhumk,  bh&jumk;  jiraumk;  (thaihd) 
polumk  (o,  i.;  s.  do  o.,  itut.  do  ».)  \\  — 
a  behtdãra,  soro  jirRuink  nidumk.  ||  ii. 
r.  sijunik,  ukdomk;  bhâjomk. 

Oozido,  a.áijlalo,  ukadlalo,  nkdo.  || 
s.  m.  kujid  nt. 

Cozimento,  s.  nt.  BÍjaunt,  ukadn!/, 
rãmdhap  n.,- kujumeint,  kado  ou  ãfido 
771.,  kasbij;  jirní/. 

Gozinlia,  ».'/  kujin,  rSiiidbcb«in- 
gbar,  avaIpÉLkghar  (p.  ua.)  n.,  omvro 
m.,  pákgftl  fp.  V».);  rámdhap,  bbãnem  n. 

Cozinhado,  a.  r&mdhlalo.  n'*.  m. 
râmdhlalem  khân  n.,  rítihdhaj'  /. 

Cozinbar,  c.  t.  e  i.  rftmdbuúk. 

Cozinbelra,  i./.  rfimdhpin. 

Cozinheiro,  t.  m.  kujncr^  rftmdhpi, 
svaipftki  (p.  ua.),  'bbãiiidsi. 

Graobà,  «.  tii.  billo  m' 

Craneano,  a.  kartyâcbo. 

Graneo,  >.  m.  karto  m.,  karteib,  ka- 
pâl,  taklem  n.,  taklo,  éirSTiO  (dtprte.)  m, 

Craneograpbla,  a.f.  kupaivamao  n. 

Craseolaj,  a.  kapftUkSr. 

Graneolarla,  ».  f.  kartem  kaseih 
simpo  m. 
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Oraneolo^a,  «.  /.  kapftlvidjft,  /., 
kupãlsâmudrik  n. 

Craneologloo,  a.  kapftlvidjccbo. 

Cmnaologista,  oraseolo^,  *-  m 
kapftlvidjftjSK,  kBpMéftstri. 

Oraneomebro,  *-  m-  kapfllmãpaii' 

Oraneoacoplo,  >.  m.  kapâlpari- 
kBhftyaihtr  n. 

Orapolft,  ».f.  kfaftnãpin^ftk  lobbda- 
neih  n.;  potbhorvani  Vebdikft^/,  bud- 
depan,  atipAn  n. 

OràpnlosD,  o,  khfttiftpinjftk  lobhda- 
lalo;  potbhaiyo;  bud^o. 

Crase,  «.  /.  aksharBaiiidhi  /. 

Graaslale,  orassldade,  orassi- 
dÊUi,  ».  f.  dk^y,  ghanay  / 

Orasao,  a.  di\,  gdan,  mofo.  [[  Igno- 
raiicia  croma,  vhad  nenârpaii  n. 

Craata,  í-  /.  fant.)  V.  cLAbaiao. 

CrasUno,  a.  phãlyâcho. 

Gratera, «./.  jv&l&mukbimukh ;  mo- 
tem  mogh  n. 

Oraraf^, «./.  khomní;  kbarhcbau- 
dI;  ktulâvní/,'  khijvamcbo  sèj  m. 

Oravador,  *.  m.  khaihchaimftr;  kbi- 
Iftvoftr;  pogarm. 

CraTadora,  ê.f.  kbiio  mamem  n., 
kbilãTni  /. 

CraTar,  v.  l.  khomumk,  topnmk ;  en- 

êcutar:  khnihchumk  ou  khamchaumk^ 
asaumk;  prender:  jadumk,  ph&rã- 
Tumk;  pregar:  khilãvumk,  khilo  mà> 
rumk  (d.  do  o,);  (fig,)  lâvuriík.  ||  v.  t. 
khomomk,  pbârumk ;  (fig)  l&gumk, 
gbâms  gbevumk. 

Craveira,  #.  /.  parim&n,  jokh  n.; 
Bâmdio  m.  ^  Não  chegar  á  — ,  uft  pã- 
Tmhk,-  Iftgudik. 

Craveiro,  »-  m.  (bot)  krâv  m. 

Craveiro,  o.  jokh  çhetlalo. 

Gravejador,  s.  m.  kLile  kartalo  va 
tnftrtalo;  kliaihchaunár. 

Cravejar,  v.  t-  k&ile  mãrumk  (d.  do 
o.},  khilâiVumk ;  kfaaihcfauihk  ou  kbaú- 
chauiiik. 

Cravelha,  *.  f.  ghodo  m. 

Orarete,  «.  m.  &mkçlo  m. 

Oravinbo,  «.  m.  kãlãphfil  ». 

Cravlata,  «-  m  damru  vãjaitalo. 

Cravo,  ■'  ni.  kbilo  nt.;  muram  ».; 
damru;  (bot.)  krãv  m.  ||  —  da  índia, 
tftlâphai,  Uvaiiig  n.  —  de  Tnnit  ou  de 
defimela,  roj  (planta)  f.,  (flor)  n. 

Oravoaria,  s.  f.  k^ilàpliulftchem 
jh&dn. 

Cré,  *./  khed  ou  setl/  ||  —  cpm  — , 
li  com  li,  jaçiek  àple  Bãihgde. 


Oreaçílo,  ».  f.  rachní,  nirmíti,  ut- 
patli,  jagutpatti;  rachnâ,  Bríshli ; /jr- 
fflafõo,  inttiittição  :  karní,  rachnt,  ghad- 
ní/,  upaj,  nipajnt.;  Jacíafão.-âll&de- 
neih  n.,-  tuttentaçào:  poBtif,  bãlgan,  vâ- 
gauni  /,  pratip&l,  saihbbâ|  m.y  eduta- 
^ú.' Tftdbnuni;  áikauni,  ravÍB /.,- aní- 
mae»  domertioo».'  jitmb  «.,'  poani  ( —  de 
aniTnaeãJ;  kírlâvni,  rovní  ( —  de  vegt' 
Uu,)f. 

Oreada,  «.  /  rftvailaleiii,  cbedúm  n., 
ch&karn  /, 

Creadagem,  >./.  chíkarlok  m. 

Oreadeira,  a.e».f.  phajranit;  dúdb 
ditai  i,  dudhk&rn. 

'  Oreado,  a.  racblalo;  poslalo,  poako. 
]|  Bem—,  bare  raviseeho,  mânsugecho; 
moto,  gulgulit.  II  (.  tn.  rávailalo,  cberio, 
chãkar,  napkar,  kimkar,  gadí. 

Creadoiro,  a.  poaudik  baro,-  n^ 
k&rto,  pOBcho. 

Creador,  «.  m.  racbnãr,  visvakartft 

e>.  uc.,J,-ghadD&r;  posnãr;Baihbbã]nftr, 
ã]ganftr.  ||  a.  rachtalo;  pOBtalo. 

Creanga,  *./.  burgem,  bfil,  burgeih- 
b&l,  lemkrãm  n. ;  bâl,  bftlak  m.;  kache- 
bache  m.  pi.  II  Ser  —  (fig.),  burgo  jâ- 
vumk,  burgepanflm  kamihk. 

Creanolae,  ».  f.  burgepan  n. 

Craangola,  ».  m.  burgo,  cbedko. 

Crear,  u.  t.  rachumk,  ninnuriík,  ut- 
paim  karuitik;  upjaumk,  nipj&vnmk; 
(flg.)  karuihk,  rachumk,  ghadumk ; 
amamentar:  dúdb  divnihk  (d.  do  o.), 
lumchauihk ;  mietenlar:  poaDiiik,  bâí- 
gunik,  vãgaumk,  pratipalumk,  *giij- 
ruibk;  educar:  labSn  vhad  karamk, 
vftdhaumk ;  sikaumk,  bari  raviB  si- 
kaaiiik  (d.  do  o.);  começar  o  ler:  jft- 
vamk  (d.  do  ».,  «.  do  o.)  \\  —  animaea, 

FiOBumk.  —  vtgelaea:  kirl&vumk,  kir- 
ivún  kftdhmiik,  rovumk.  —  diffieul- 
dadet,  &dkhali  ghãlumk.  ||  v.  r.  po- 
somk,  m&iíidomk. 

Creatora,  <-  /.  racbnâ,  srish^  /, 
bbflt  n. 

Crebro,  a.  V.  khsqubnte. 

Oreotae,  ■.  /.  bâldharmsãl  /. 

Credenola, «-/  &ltãrfiku3ÍcheDimej, 
krededis  n. 

Credencial,  a.  visv&sácho,  pStye- 
necho,  II  «. /.  yisváspatr  n.,  eanad,  jab- 
to,  muklil.yárnâinà,  vHkilnâmCt  m. 

Credibilidade,  *.  /  viáTâsyatã.  sa- 
tyatA  /.,  prãmãnya  n,  ||  Razòeê  de  — , 
visvílsabbúmi  /. 

Creditar,  v.  l.  rinkâri-,  ghenekâr 
karnriík.  ||  v.  r.  rinkâri  jâvumk. 


Credito,  »■  m.  visvâs,  bliàvârth; 
repuliição:  màn,  jeá  m.,  inânsugí,  ijat, 
flbrú,  hurmat/.,  nãmvrÓp  ».,  itbúr;  in- 
fiueneia:  pítmyaar,  bhftr  m.,  bb&i'da)iti: ; 
(camm.)  jiat  /.,  ghev  m.,  yenem  n.  || 
Comprar  a  — ,  udhâr  ghevuiiik.  Dar 
— ,  eat  infi.Diimk.  Carta  de  — ,  faumdi/ 

Credo,  s.  ni.  Batm&ntfiih/.,'khinbhar 
n.  I  Com  o  —  na  boeca,  kalkalQa,  ãkám- 
tún.  II  int.  gãhcba,  p&v ! 

Credor,  s.  m.  tia  ditalo,  rinkftri, 
ghenekâr,  dliani  (íííí.  nono),  vfiradfir 
(vs.  N.  C);  pbâvoto. 

Cradulidado,  ».  /.  bhâvÉirthpaiv 
bholcpan,  k&npiscm  n. 

Crednio,  a.  bhãvâithí,  bbajaui,  vil- 
vâsí,  bholo. 

Cremação,  ».  f.  pretadahau  n. 

Oremalbeíra,,  s.f.  Lâródiyechi  eAm 
ia!/- 

Crematório,  s.  m.  pretabhQmi /. 

Creme,  e.  m.  afiy  /. 

Crenudo,  a.  (bot.)  kâtryáihcho. 

Grenas,  i.  /.  pi.  (bot.)  pânâmcbi 
kãtre  m.  ^. 

Crença,  «.  /  bhâvârth;  viávàs  m. 
âloclian  (u».  Can.)  n. 

Orendeiro,  a.  ãchâri;  bholo. 

Grendioe,  e.f.  Sehãr  in.,  kãnpiseiti  n 

Orânta,  a.  e  g.  vi.  bh&víirlhi,  eat 
mântalo. 

Crenulado,  a.  (bot.)  labfin-,  sup&r 
kfttryfimcho. 

Crenolaa,  «-/-  'pl-  (boi.)  labSo  kA- 
tre,-  kariígre  m.  pi. 

Creophago,  a.  V.  oahmivobo. 

Crepe,  «.  m.  vãl  \  duUkh  n. 

Crepitagão,  »./-  pbarpharni,  chai- 
charní,  kurkut/ 

Crepitante,  orepitoso,  a.  phar- 
pharit,  sarsarít,  charirharit,  karkurít, 
cha|cba]ít. 

Crepltaonl09,  «.  m,  pi.  (ant.)  khil- 
khili/ 

Crepitar,  v.  i.  pharpharumk,  cbar- 
charumk,  sarsaruriík. 

CrepnsoDiar,  orepuaonlliio,  a.  tin- 
Bftnicho,  bijbilit. 

Crepnsoalb,  »■  ia.  tinefidij  ou  tin- 
8ân,  eftiii.f  f.,  bilbilem  w.,  aritdhnkâr; 
(fig.)  prakfta  m.  ||  —  da  manhã,  Jherh- 
jiiuT^eni,  phSthtodeih  n. 

Crer,  v.  t.  mànumk,  sat  mãnuiiik  ou 
m&tnduihk,  viávâeuriík,  "bb&vumk.  ||  v. 
i.  eat  míÍDUihk,  bhfiv&rth  áauihk  (d.  do 
*.)  II  —  em  »i,  âpnâchei'  pâtyevuriík. 

Oreaoença,  ■.  /.  vftdb,  vàdbí ;  cha- 
dhây  /,  chadhflv  m. 


Creaoendo,  s.  m.  (ma*-)  svaravrí- 
ddhi  /;  (fiff.J  chadhit  kram  n. 

Gresoente,  a.  chadlito,  chadbil, 
vSdLto.  II  Jlíai-^  — ,  bhartí  /.  Qiiarío 
— ,  ardhachamdr  rni.  ||  i.  m.  vãdtito 
chaihdr,  ardhachamdr.  ||  V.  cbebcknçi. 
li»./,  bharti/ 

Greeoer,  (.'.  i.  vâdbamk,  chadhDmk, 
thorumk,  upjuiiik;  jadâvomk,  jad  jâ- 
vuihk;  incitar:  phugumk,  phuluDik;  to- 
bejai-:  adliik-,  cliadh  jâvumk.  1|  Faifr 
— ,  deixar  — ,  vâdhaumk,  chadhaumk. 

Crescido,  a-  vãdblalo,  chadhlalo; 
vhad,  chadh,  tlior;  mhâtfiro,  piko; 
'  adhík,  Tnrcliii, 

CreBcidos,  e.  m.pi.  cbadhUlem,  ur- 
lalcrii,  varchil  n. 

Greaoimento,  «.m.  chadhni,T&dlinÍ, 
vâdhay,  vádb,  vâdhí,  vádíiâval  /,  vâ- 
dbâv.  chadhâv  m.,  chadhap  n.,  abhi- 
vriddhi,  riddhi/ 

Creapidão,  t.f.  kharkharitây,  khar- 
baiitây,  badbaditây/ 

Greapir,  v.  t.  khnvkharit-,  badbadit 
karuiiiki  llibarí-,  cbityàlo  karuihk. 

Creapo,  a.  Ubarkhaiit,  kharbarit, 
badbadit;  mudyfilo,  boriídro,  inulãt; 
ucliamlial,  khubhjallalo.  jj  -aa,  s.  /. 
pi.  miryo/pi. 

Cresta,  s.f.  mhomv  kAdhnem;  kor- 
paçi;  (fiõ-)  liôf  "■)  llt/-  II  Óar  uma  — , 
bút  iftvuTJik. 

Crestadeira,  s. /.  mhoniT  kâdhchi 
koytiili  /. 

Crestadura,  s.f.  ulap  l&gnem,  kar- 
pan  n.,  vaynevni/. 

õrestamento,  a.  m.  ulap  Iftgnpm, 
karpan  ».;  jajrií,  dâdh/;  taltalo,  tÁjko, 
raknrakbo  m. 

Crestar,  v.  t.  mátso  uipavuriík,  ulap 
lAvumk  f'fí.  do  0.^,  burduríik;  karpauiíik, 
jaluiiik,  bhftjumk;  (miiomv)  kãdbuoiki 
(fig.J  lutuiíik,  bâ(  Iftvumk  (d.  dó  o.)  |[  v. 
r.  ulap  l&guihk  (d.  do  a.),  hurdonik.  vay- 
nevumk;  karpumk,  jt^utiik,  bhãjoihk, 
^ãdhevumk ;  taltatuãik,  talkuibk,  rakh- 
Takhumk,  jhajpuiíik. 

Cretáceo,  a.  kheticbo. 

Cria,  8./.  pilo,  bako,bacbcbo,  bacb- 
do  m-,  pur,  jiLrab  n. 

Grloket,  »-  m.  chedirlãpbalícba 
khel  m. 

Crl-or^,  8.  tn.  kirkiri/. 

Crido,  a.  eat  ufinlalo. 

Crime,  a.  m.  krin  /.,  gunvâiiiv, 
apridh,  an^Ay  m.,  duebkarm,  akann, 


tuma,  BttywhbhSí  ftd  pâtak.  ||  a.  V.  chi- 

OrimÍBagão,  t./.  gunjãmvk&rí  kar- 
nem  n.,  dosíiârop  m. 

Orimutador.a.m.  gan^aihvkârikar- 
talo,  doahãropí. 

Criminal,  o.  anyfiyinaDSubecho, 
phaujdârí. 

Crimtaalida,de,  «.  /  aoyãjipan, 
apr&dhipan  m. 

Criminalista,  «.  m.  aojâyasAstrí, 
aoyftypadSrthjÍLa- 

Grtminalmentfl,  adr.  &n3'ãyím, 
any  ãy  in  aDSubepramàriBm. 

CrlmlnEU',  v.  t.  guuyfiiiivkãi-i-,  nprã- 
dfaí  karamk,  anyãy  gh&laihk,-  tbãpumk 
(l.  tap.  do  o.)  Ij  V.  r.  ápnâk  gunyâmv- 
kârí  \ikramk,  íplo  gimyâiiiv-,  aprâdh 
oehcháruihk. 

Crlminavel,  a.  gunySmvâcbo,  ani- 
ticbo,  sadasb. 

Ciiminosamsnte,  adi:.  aprãdbM, 
anyãyim,  pflpim. 

Criminoao,  a.  gunyãinvk&rí^  apr&- 
dhí,  anyftyí,  pãtki,  dosbi,  gboi';  apii- 
dbácbo,  anyãyãcbo.  ||  i.  m.  guuyãiiw- 
kãri,  aprãdhi. 

Crina,  «.  /  ghodyãcbe  keúiB  m.  pi., 
ayâ},  semdi/. 

Grinal,'  *.  /.  áemdij-echo. 

Crinito,  a.  ayàl-,  semdi  âalalo. 

Crioulo,  a.  e  í.  m.  mBstia;  posko  m.; 
tntki  bhãe  /. 

Cria,  a.  girânâcbo.  ||  Sol  — ,  afirya- 
grafaan.  Loa  — ,  chaihdragraban  n. 

Crise,  t.f.  rogbbâTãmtar  ».,  jadâv- 
ni_/.,' JHkhmecbo  kãl;  prasHmg,  kãl  m. 

Crisol,  í.  m.  V.  cADisao;  ffig.)  kas  m, 

Criapagão,  oriapadnra,  orlapa- 
tnra,  s.  /  mityo  piídnein  n.,  cbirmu- 
tây.  khaikhariÃy  f. 

Criapar,  ti.  t.  miryo  paduiiik  fd.  do 
».),   cbirmufumk,  kbarktmrlt  ^&vi]rák. 

Crista,  s.  /.  Bemkrem  «.,  serádi  f., 
ch&do;  mátho,kano,  j|  — degidlo(bot.), 
velád  m.  Erguer  a.  — ,  takli  vayr  kâ- 
dhunJf,  phurphuruiiik.  Jogar  a»  eris- 
toa,  jhagdumk,  jujuink. 

Orlatél,  í.  m.  V.  clíbtek. 

Critério,  >.  m.  laksban,  lakben, 
chifanem;  HataíHtlaksban;  gunãguri- 
laksban  n.;  gunãgundarèaDaáakti  / 

Crltioa,  t.  f-  guridosh  k$dhiieui,- 
dAkbauneib,  gunftgunvivecbau  n.;  pa- 
rikebãsãkti;  knt/,  lihodi  kadbnem  n., 
apvâd,  parivfld  m. 

Critioador,  «.  m.  doabdarst,  khodi 
k&dhtalo,  apav&dí. 


Criticar,  v.  t.  gundoeb.  kãdbuiiik,- 

Bodbutbk  (g.  do  o.),  vâryft  divmhk,  vâ- 
rftvutitk;  kbodi  kâdhumk,  tahrã  dha- 
ruriík   (d.   do   o.),   apvâdumk,   parivi- 

Crltloavel,  a.  khodi  kftdhcbo,  ap- 
T&dficbo. 

Critico,  a.  gundoshvivecbanftcho, 
kbodí  kfldbcbo ;  parikahak,  rasik ; 
doHbdarál,  *  khodi  kfidbtalo;  (med.) 
rOfbb&váihtar&cbo,  iakbmecho;  (fig-) 
k&jftcho,  prasamg&cbo.  |[  $.  n.  gun- 
dosbparikBbak,  áodbak;  khodi  k&díi- 
nãr,  parivãdi. 

Crivação,  a.  f.  vidbni;  gholauni /. 

Crivado,  a.  vidhlalo,  poRbar. 

Crivar,  k.  t.  gholaumk,  chãluiiik; 
vidhumk,  sabfirkade  topuiiik;  (fig.)  V. 
cBiVEJiB.  II  V.  r.  viábomlc,  topomk. 

Crivei,   a.   satmâncho,   viávãsâcbo. 

Crivo,  e.  m.  gftjnem  n.,  cbfihin/. 

Crooa,  «./.  Í3&dem,  isÁlem  n. 

Droga,  *.  /  V.  coioçi. 

Crooeo,  orooino,  o.  hajdtcboi  ha}- 

Croohet,  ê.  m.  jàliyechem  k&m  n. 
Crooltftr,  t'.  í.  komkirumk,  k&mv- 
kftthv  karuEhk. 

Crocodilo,  «.  m.  mãngeiii  n.,  makar 

™-r  /fiffl  gh&tk:,  galekãpo.  i  lágrima» 
de  — ,  photkirim  dubkhãm. 

Croqne,  J-  m.  tâj  n.,-  àmkdo  m. 

Crosta,  s.  /.  kbavjo  m.;  kavamcb, 
khaval  n. 

Crotàlo,  í.  m.  (ant.J  tipryo/.  pi. 

Cm,  a.  barvo,  kacbcho,  ukad  nâs- 
lalo,  bbãja  nãslalo;  koro;  grosgãro: 
kachcbo,  balko;  duro.-  aibar,  kbar.  || 

V.  OBOEStO. 

Omoeslgiiato,  a.  khursftcbi  kurã 
áelalo. 

Crooial,  a.  khurís  kaso. 

Oraoiante,  a.  upadravl,  valvalit, 
chadcbadít,  phadphadit. 

Cmoiato,  ».  m.  fatU.)  valvalo,  kaj- 
va]o,  upadravo  ou  upadro  m. 

Cmoiferarlo,  <.  m.  kburis  vhartalo. 

Omoifero,  a.  khuria  ãslalo. 

Gmoifloaçào,  *.  /,  omolfioamen- 
to,  g.  m ,  omoiflxào,  í.f.  khursAr  niâr- 

Croclàcador,  «.  m.  khurs&r  m&rtalo. 

Cmolãoiu',  V.  t,  kbursãr  mArumk,- 
jadiiihk ;  (figO  kbursãr  kâdhuibk. 

Cruolfixo,  í.  m.  SvauiJejú  Kristâ- 
chí  imâj  (da  port.  ihaobu)  /. 

Cru<dformfi,  a.  kbúrsãcbyâ  ákarft- 
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Graeira,  ».  /.  moto  meindfliiiv  m. 

Ornei,  a.  uiabjur,  dSrun,  nirdayí, 
DÍelilcHruii,  krãr,  nirvãní,  mhfirQ. 

Crneldade,  s.f.  dárunãy,  niahfurS; 
/.,  DÍBh|urpiiri,  DÍrdaypHi;,  mliúrúpan  n, 

Oraelmente,  ade.  nislittiríiii,  dãru- 
nâyen, 

Graentação,  s.f.  rakWvriT/. 

Gmentar,  v.  t.  raktãnblmrudik, 
raktftvaitik. 

Craento,  a.  raktbharit ;  raktSn 
bharlalo;  raktpríyn,  rnktBrfi.vi,  khuní; 

(fig.)  V.  rUNOENTB. 

Gmeza,  «.  /.  liarvi/  /.,  linrvcpaTi, 
kacbchepan;  ajirn  n.;nish;ui'&j,  dãm- 
nfly,  nishkaruiiAy /. 

Omor,  «.  m.  raktbambhfit ;  rokt- 
raifig  m. 

Grnral,  o.  jftiiighecho,  jaihghlecho. 

Crosta,  »-f.  khiival,  kaTiimch,  kar- 
\em  n.  n  —  ttrrtttrt,  dharntclio  thar  m. 

Orostaoeo,  a.  khavlÃcho,  khaval 
âslalo,  kavHrhcbãi^ho. 

Groz,  s.f.  kliurís,  krQs  (p.  \is.)  m.; 
kriatãmvfimchi  íamuit/,  krial&mvpan 
n.;  aj^icçào:  atfis  m.  pi.,  khuriB.  ||  — 
de  Sajilo  André,  ctiavo  m.  Siffiud  da 
— ,  sâríitã  klmrsfichí  kurO  /  Estar  f ii- 
irc  a  -^  e  a  agaa  henta,  khflmuhik  pa- 
duriík.  Assigaar  de  — ,  kburis  kanimk; 
f/ig.)  vâchi  nãstSnâ  sai  karumk.  /"aier 
enaeg  a  alguan,  devchâr  kAdhumk.  Fa- 
zer—  na  òocúa,  upãsíih  uruiiik;  kUríiyek 
nâ  samjUDik.  i|  -as,  pi.  pcmkat,  beiíid  n. 

Omzada,  *.f.  khursãcbem  juj  n. 

Gruzado,  u.  jadiato.  dodlalo.  fl  Eê- 
lar  eom  ai  mâot  cnnadaa,'  httt  jadÚD 
ftsmhk.  II  s.  m.  khiirsficbo  jiijAri;  chAr- 
éirii  resáriícbo  nfino  m. 

Cmzador,  «-  m.  jadnAr;  krujildor. 

Gruzftmento,  e.  m.  jiidní,  dodni/,- 
BÚt  fidveiii  ghAlneri)  ti.  i|  —  de  raças, 
âdj  ft  t,'  eaiii  karj  ât'/. 

Grazar,  v.  t.  khuris  knso  karniiik, 
jftdumk,  dorlamk;  atraveêsar ;  kàCruríik. 
II  —  iM  braços  (fig.),  bãt  pftmgbrumk. 

—  oí  íípaiiáí  (fig.j,  jujumk.  —  o  piírta 
a  alguém,  dárãr  bhoDirfide  gh&luriík. 

—  <M  raça»,  aaiiikarjât  karuihk.  |[  v.  i. 
khuris  knrumk',  dary£  phiruink,  da- 
ryfimt  Uioiinfln  rftkhumk.  (|  «.  r.  kbti- 
ri»  javuDik  (g.  do  «.),  jadomk,  dodomk. 

Orozelro,  •.(n-vlíadlú  khnrÍB;  krujer 
fn.,'  daryft  phirnem,  BamudrapnryataD ; 
phirchem  tflr&in  n.  ||  a.  khurÍB  llsJalo- 

Grozeta,  s.f.  lahftn  khum  th. 

Grypta,*./.  dcvasthãDttchech  bhurh- 
yAr;  savâiay  n. 


GrTptograpbla,  s.  /  g&ãhirth  ba- 

rap,-  lihinerii  n. 

Crjstál,  s.  m.  pbntik,  sphatik,  kftch- 
mniii,  sõiynkAmt,  ãrao  m.,  kSj/. 

Cryatallino,  a.  phatikucbo;  ftno 
kaso  nital. 

Grystallizagâo,  s.  f,  khade  kar- 
neiii,-jâtiCTÍin. 

Grystallizar,  t-.  l.  khadc-,  kãihdyo 
kai^uiíik.  II 1-.  r.  khsdc-,  kâriídyojilvumk. 

CrjstalllzaTel,  a.  khadcjâvumcho, 

Crystallographía,  *. /.  spbatika- 

Cn,  8.  ni.  kuntcm  r.,  phúd,  gâmd/.; 
suycclietii  birdem  n. 

Cnada,  s.  f.  phudiiem  Apfonein  nt. 

Cuba,  s.f.  kodeih;  Tbadlcm  pip  n. 

Cnbagem,  «.  /.  gban  kaineríi  n. 

Cubar,  cnbloar,  v.  t.  gbán  karuink 
(g.  do  o.) 

Gnbata,  ».f.  khomp,  khoihpti/ 

Gabeba,  «./.  kuniQk  tn.,  kubabchi- 
ni/. 

Oabeiro,  a.  pipíimtlo. 

CnblQa,  í.  /.  V.  cobiçí. 

Cnbioo,  a.  ghau&cbo.  ||  Raiz  cubica, 
ghanmúl,  ghanpad  n. 

Gnbloiílarlo,  s.  m.  fanl.)  kudfcho 
clidkar. 

Gublonlo,  «.  m.  nidcbi  kúd;  mathi 
/.,-  gharkfli  n, 

Cubito,  a.  m.  klimbi  dusrem  hfid  n. 

Cubo,  B.  m.  ghan  m. 

Cubo  Ide,  a.  ghanAkãr. 

Cuoo,  «.  m.  kagãl/. 

Gaoarblta,  <-  /-  damaruyamtr  n.  || 

Oacurbltlno,  a.  bhobjo  kaso. 

Cuecaa,  s.  f.  pi.  ijâr,  uhojneni  n. 

Cueiro,  «.  m.  ãmgo^t  /.  {|  Desde  ot 

eiró»,  paytiyAthãD.  Deixar  o»  — ,  bur- 
gepanSiii  soçluiiik.  Ainda  cheira  ao*  — , 
nâjeih  pekuiiik  d  A,  dudb  fiche  dftiht  jba- 
duiiik  nAmt. 

Gola,  s.f.  kui/.,  khorhpo  m. 

Cuidado,  a.  chiihtlalo,  DÍh&|)alo.  || 
.  m.  kiiidild  m.,  parvA,  pbikir,  boiiidb, 
parãmaá,  kliAlri  oii  kbAtir,  fielhã, laksh, 
jatan  ou  jatanAy,  bft|gan,  vftgauní,  ja- 
efleati,  piijà  /,  sariíbbá);  iitquiftação 
de  espirito:  husko,  cha^ko,  ^nihjâl  m., 
chiiiitâ,  kAjjí /.;  incumbência:  havfilo 
m.,  opni  /.  II  Bstar  ttn  — ,  huBkyfin 
fiaumk.  Dar  — ,  hu^ko-,  chlriílfi  Asuiiik 
(g.  do  s.)  Doença  de  — ,  jad  pidA.  ||  inL 
khnbnrdãr! 

Cuidador,  a.  e  s.  m.  phíkirvariít; 
bAlganAr,  Baiiibhãlnftr. 
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Cuidadosamente,  (HJ  ti.  phikriii,jat- 
a&je,  gam&DÍm. 

Ottidadoso,  ooldoao,  a.  phikricho, 
phikírvaiht,  parv&-,  bomdh  Aslalo,  sS- 
vadh  ou  aftvdhftn,  ãathik,  gamâoí ;  huB- 
kyacho. 

Onldar,  t>.  t.  chímtumk,  nibâ]unik', 
sttD^umk,  dieumk  fd.  do  a.)  ||  v.  i.  phi- 
tíx;  pftrrfi  flAuihk  (d.  do  i.J;  sarnShã- 
JDÚik,  bâlgumk,  vág&uiiik,  jatflvumk, 
jftlvuiiik,  jagamhk,  *gujrunik ;  ke- 
]anmk  f—  muiloj;  kftpaftmt-,  pbulàm- 
Dim  ghfilumk  f —  dematiadodtalffuem; 

hDskevumk. 

GtiJo,  pron.  rtíat.  e  a.  jãcho  (jicho 
/.),  koDftcho. 

Galàtra,  i.f.  (baiõilukâche)  Dajijre- 
chem  podid  n.,*  kulo  m. 

GuUnaria,  «.  /.  ràmdhchi  vidyâ  /. 

Oollnario,  a.  kujnflclio;  rftmdhpâ- 
cho,  rftdidhcbo. 

Cnlmlnação,  t.  /.  (oãtr.J  uchcli  n., 
kalas,  s&mo  m. 

Galmlnanta,  a. 'eamfftk  pãvlalo; 
nmchumch. 

Cnlmlnar,  v.  i.  eamyftk-,  kalaeAk 
pAvoíhk. 

Cnlpa,  ».  /.  chftk  /.,  gunyamv, 
aprftdh,  doah,  &nj&y,  b^ud,  ftjiiiv  m., 
pftp,  p&tak,  akarm  ».,  takáir,  *khjSJi 

Íll  Lançar  etdpa*  a  alguém,  guoy&mv- 
âri  karuihk.  |1  V.  accebaçÃo. 

GolpablUdade,  s.f.  guny&mvkãrí- 
pan,  aprftdbípan  ». 

Culpado,  a.  'gunyãihvk9n,  aprftdbi, 
anjíji,  doshí,  akanni.  |{ «.  m.  gaay&mv- 
kârí,  chnkn&r,  p&tki. 

Gttlpar,  V.  I.  guDy&mvkãri-,  aprâdfai 
karamk,  gnojAiiiv  ghAlumk  (L  tup.  do 
O.)  II  V.  r.  gaajkmytíxi  jãrumk,  Aplo 
gunyfliriv  kajaudik. 

Golpaval,  a.  gunyãmTacho,  dQshya, 

OnlpoB  amante,  ada.  aprfidhidi ; 
cfaort«paD&ii' 

CÓlpoBO,  a.  gunyfimvkArí,  aprãdhi. 

Cnltamoiite,  adv.  alamkârãn. 

CnltlBino,  *.  m.  H.lamkftrni,  audhãr- 
niy!,  saniakãr  m. 

Galtlvagão,  a.  f.  V.  cultuba. 

CnltlvadoT,  a.  m.  kulvãdi,  setkâmí, 
áetkãtntí,  kunbi,  krisliikâr,  vaâaunâr; 
gnifithom. 

Caltlvar,  V.  t.  vaiiiputiik,  krighumk, 
vasaumk,  kàmgat-,  hutâval  kariimk  (g. 
do  o.);  lãvumk  (— jÀanlaa,  Jiorea) ;  ka- 
mATumk,  abbjãaumkf' — facaldadetj.  \\ 


—  a  amitade,  ishtagat  chalaumk,-  va- 
sauiiik.  II  o,  T.  kam&vomk,  abhjãeodik. 
GoltiraTel,   a.  vadipúiiijeso,  kri- 
ebuiiicho,  vaaaumcho. 

GnlUvO,  a.  171,   V.  OULTUEA. 

Gnlto,  *.  m.  puja,  devpujft,  bhakti, 
devbbakti,  seva/.,  pQjan,  bbajaii,  dev- 
kfLiyii,  variídao,  naman,  ãrfidhaii,  eama- 
ran  n.,  naniaekãr,  praçipAt;  dharm  m.  || 

Culto,    a.     kamftylalo,    alainkrit ; 

chaugbãihtlo,  mSinaagecho. 

Cultor,  B.  m.  vasaun&r,  cbalaunftr, 
kam&vnfir;  bbajn&r,  pajn&r.  ||  V.  cjivri- 

Cultriforme,  a.  auri  kast. 

Coitara,  ■.  /.  vadipoi,  afigral,  kri' 
sbi,  vasauní,  butftval  (ua.  Can.)/.,  sèt- 
k&m,  éetkàmat,  kulvádpaD-,  lãvap  n., 
lâTni;  posní  f—  de  abelha»,  etc);  (fig.) 
kam&j/,  a^bjAí ;  alamkftr,  saiiísk^  m. 

Cnltnral,  a.  kiisbicbo,  H&gvaircho. 

Onme,  a.  n.  taksi,  tab&lí  (va.  Sal. 
ntata  aecep.J,  cbfld  (na.  Can.J,  doksí 
(" —  de  arvoru);  murdi,  mâtb  /.,  mâ- 
tho,  áikhar  ( —  de  móntea);  pâfos,  ka- 
laB  (up.  —  de  eaaaa)  m. 

Gtunlada,  a.f.  mâtbo,  ghãf[n3.tbo  m. 

Onmleira,  ».  f.   gkatmfitbo;   pfi(0B 

Cumlnlio,  «.  in.  jircm  n.  ||  Não  uole 
um  —  (fig.),  mahftrâk  nâkâ. 

Cnmpiloe,  a.  e  a.  m.  tnilãplii,  BÂm- 
dhak,  sâgyo,  aãmil. 

GompUoidade,  «■/  miiapli  m.,  sft- 
gjepan,  aftmílpan  n. 

Cumprido,  a.  pfiUalo;  bhar,  paro.  |] 

Gnmpridor,  a.  e  s.  m.  pâllalo,  pâ- 
]ak,  sambhãliifir,  sambhãH. 

Gnmprlmentar,  v.  í,  e  i.  vicbãrumk, 
badkamk,  pAcliáruiiik ;  namaakarumk, 
abhív&duiiik,  pranfimumk. 

Gumprlmenteiro,  a.  upacbArãiii- 
cbo,  prapaihchik. 

Cumprimento,  a.  m.  pftlni/.,  pãlap, 
pratipAlan  n.,  praCípA);  kudiprumemt 
tu.,  hadkani  /.,  pãuhârtierii,  pâcbArap, 
abhivãdaa  n.,  abnivãd,  aalãm;  upacbár 
m.,  namdauni  /.,  çatkriyâ/.  ||  Dar  — , 
pàluiiik.  Por  —,  tomdfipurteiii, 

Cttmprlr,  v.  l.  paiuriík,  pratipflluriík, 
pãvauihk,  sambbâjumk,  s&dhuríik,  phe- 
dumk.  II  V.  i.  gar^)  ftauuik,  jây  jâviimk, 
Barulhk  fmaia  ua.  na/órmasaio  ^  cum- 
pre); padumk,  kãydo  âsuriík.  ||  —  com, 
pfijuiiik  'f-  t.),  pâlo  divuiiik.  II  V.  r.  jâ- 
vuihk,  gbaduihk;  bharomk. 


Cmn  quibuB,  <-  m.  pi.  paiae,  dadQ, 
nane  m.  pi. 

Cnmnlar,  v.  t.  V.  AccmnitAB. 

CamnlatlTamente,  adv.  barâbnri, 
ekthãiiiy. 

CnmnlatiTO,  a.  barftbar. 

Otuimlo,  í.  m.  peio,  inãch,  pumjo, 
doihear  m.,  rfta;  (fig.)  takBi /.,  pâfoe ; 
chaiíhfi.v  tn. 

Gnneiforme,  a.  pftcliárem  kaseifi. 

Ctmtia,  «./.  kQjfi/  en.,  pâcbSrem, 
kayâilQih  n.  ||  Eelar  á  — ,  chemchomk, 
kbemchomk. 

Cunbada,  e.f.  irmã  do  marido:  na- 
namçl ;  irmã  da  mulher:  mehnni  <m  mev- 
ní;  mulher  do  irmão:  uni,  vhani  ou  va- 
íiinf,  bhâvRJ  mi  bhavjay. 

tjanbaâlo,  «.  m.  kujilAdkí,  mehun- 
kí/.,  mebunepan  n. 

Cunliadó,  s.  m.  nJíirtrforfa  Írm5 :  kn- 
jfiâd,  mehurio  fp.  i**;  entre  oi  chrintãosj ! 
irmãn  do  mando:  der,  bbâvji,  bhâves 
(yt.  Can.),  hbávo  (uê.  entre  nê  kindúi); 
trmão  da  mulher:  mehuno  ou  mevrio; 
marido  da  irmã  dt>  marido:  nanrltiyo. 

Cmíbador,  a.  e  9.  m.  tâihki,  '(âriík- 
nãr,  chhfipkftr. 
■   Cunhal,  í.  m.  V.  esquina. 

Cunhar,  v.  t.  tãiiikumk,  pSduiiik^ 
mohar-,  tbaso  mflrumk  (d,  do  o.);  (fig-) 
racburhk,  ghaçbiriík. 

Cunho,  a.  m.  mohar,  thaso,  sikko, 
tepheo,  miidro  m.,  chhãp  n. 

Cnnloulo,  a.  m.  (ant.)   bbuiíiyãr  n. 

Cupido,  «.  m.  kfiindcv,  madan,  ka- 
inan,\ãm. 

cúpido,  a.  V.  cOBiçciBO. 

Cuprioo,  a.  tâmbyâcho. 

Cúpula,  *,  /.  ghumat  n.,  kalas,  de- 
ro,  éikhar  m. 

Guqnlada,  ». /.  kukâro  m.;  bob /. 

Cura,  e.f.  baro  karnerii,  pidâ  mod- 
nem;  pidSgat  ou  pirâgat,  firogya  n., 
árâm,  iitliâv  m.,  pekncm;  okhaC  ».  [  V. 

Cura,  s.  m.  kftr,  guru,  *  bãpfiathâui. 
Cnrabllidade,  e.  f.  firogyatâ  f. 
Curado,  *.  m.  V.  cunATO. 
Curador,  s.  m.  sariíbhfilriâr,  Biiiiibhi- 
jí,  vaeaunâr,  pUrUth^n,  *  bflpftstb&nlk. 
Curadoria,  curatela,  »./.  sariíbhS- 

Curandeiro,  e.  m.  okbti. 

Curar,  v.  t,  baro  kaiuiiik,  pidfl  mo- 
duríik  fg.  do  o.},  êrogya  divuiiik  fd.  do 
o.),  pekaniiik  (chaga,  ferida);  dtiurhv- 
rAk  ghãluiíik,-  davi'iimk;  vntflk  bu- 
kaumk,  vftlgatimk.  ||  Â  arte  de  — ,  vai- 


jipan  fl.  [i  V.  t.  V.  CDIDAH.  |[  V.  r.  baro  jS- 
TUihk,  Dthnmk  (—  de  doença  grave). 

OnratiTO,  a.  baro  karcho,  okbtí. 
■.  fli.  kurfttiv  m.,  okhtãih  n.  pi. 

Curato,  «.  m.  kurkí  /.,-  kurftcheni 
ghar  n. 

Curavel,  a.  baro  jâvúmyeso. 

CuTOuma,  ê.  f.  kukum  n. 

Cúria,  *./  ch&vdi,  kacheri;  dhann- 
sabliâ/. 

Cutial,  a.  chftvdecho;  dhaTmsabbe- 
cho;  ffig.)  phâvoto,  Jâyk. 

Curiosidade,  a.  f.  t^jvit,  mehnat, 
bilrkAy/y  bauR  m.,  sodhiikpaii,  cbau- 
kaspan  n.,  ftturAy  /.;  knuluk,  vichitr. 
naval  n. 

OurioBO,  o.  kurvoj,  tajvitecho,  meh- 
Dati:  hausi,  sodbak,  cbaukasdár,  fitur; 
kaiitik,  vichitr,  navlãcbo,  karãmaticbo. 
ti  I.  m.  sodbak  mauis,  kbaspâyechem 
kAm  kartalo. 

Curral,  *.  m.  gotlio  >"- 

Gurralagem,  ».  /  duaryãcbyã  go- 
tbyAcherii  bhAdcih  n. 

Ourruleiro,  a.  gotbyftp  nidtalo,-râ( 
kftdhtalo  (gorOm). 

Curro,  í.  m.  gotho  m. 

Cursar,  v.  l.  bbomvuriík ;  vncbuihk. 
II  v.  i.  bhoihvuiíik;  (vãreni)  sutuihk. 

Cursivo,  a.  dhAihvto  (aksíiar).  ||  s. 
m.  dhfiihrtem-,  bArík  barap  n.;  modí/. 

Onrao,  t.  m.:  carreira:  dhÃiiiT, 
dbAmvad;  movimento  dos  astrot,  dot 
fiaidne:  gat,  sarni /.;  caminho,  direc- 
ção: m&rg  o.,  tA^,  Sihdi,  paddhaliy.; 
segfiimeiítn :  krnm,  auukram  n,;  kãlgat 
( —  do  tempo)  /.■  serie  de  liifiei:  anu- 
ahthAn  n.,  paripAtí;  diarrhea:  bAgvaii 
/.,  dhfll  m.;  circulação  de  moeda:  cbãl, 
cbalni; '"oífa.TahSt,  prftBiddhi/  ||  Dar 
—  lU  lagrimas,  duiikbâiii  vAhvuriík  di- 
vuihk.  Ter  —,  chaluihk. 

Cursor,  e.  m.  pedo;  dfit 

Curtamente,  adi:  Ainkhudáyen. 

Curteza,  *,  f.  niotvây  /,  lahâapan 
«.;  AmkhudAy,  kSkudAy/ 

Curto,  o.  motvo,  lahàii;  ilo;  fjig.l 
Aríikbúd,  kákQd.  [l  De  — ,  rokdoch. 

Curva,  í. /.'vHkrarealiA/.  bhuj  m.: 
vftmk,  hàgf.  11  -s.  pi.  vAiiikAiii  n.pl. 

Curvado,  a.  bAgftvIalo,  bSgA];  onav 
ghAlulo,  onavlalo. 

Curvar,  v.  I.  bigkvamk,  vfimkfí- 
vniiik,  vamdftvuiiik.  ||  —  oa joelhos,  diiii- 
bhi  inoduihk,-  mflruiiik.  !|  v.  í.  <  r.  liA- 
gãvoíhk,  vAriíknriík,  vamdaviimk,  ona- 
vumk,  onav  ghfilumk;  (Jig.)  khAlto  jA- 
vnmk,  bAdguiiik. 


cus 


CYN 


Curvatura,  oorridade,  ».  f.  bâg, 
vAihk,  vaini/.,  vnlan^  vâtiikilepnn  n. 

Cnrr^áo,  carvilhâo,  ê.  m.'  gho- 
djAcho  khubo  m. 

Corveta,  «./  ghodyãcfaem  uiikan  n. 

Oorvetear,  v.  i.  udkanftm  mhmtiik. 

CDrvl^rapbo,  s.  m.  vakraj-e- 
ahAyíimtr  n. 

Cnrvilineo,  <r.  vokrarcehScbo,  va 
krarekhãrfip. 

Cnrvo,  a.  vflmkdo,  vâriíkyo,  vskr, 
tiriíkdo,  tidko,  bftgftj ;  onavlalo. 

GaBoas,  t.  m.  pi.  pithâche  kane 
m.  pi.,  kanerem  pítli  n, 

Caspidato,  a.  damsá]o. 

Goapide,  ».  m.  domas  m. 

CTispidelra,  s.f.  kaspidor  m.,  thúk- 
pÃt  «.,  pikdãn!  /.Ha..-  cobra  —  fin- 
dian.),  nigin  }'. 

Cnspido,  a-  thidipiyen  bharlalo; 
ffig.J  khâtano. 

Cuspi  dor,  ouapiíiliador,  «.  m. 
tfaimpyálo. 

Guapidara,  e.f.  tliímpi  glifilrieiii  a., 
thukní/,-  tliimpíyci^tierii  koihd  it, 

Gnapinliadnra,  t.  f.  ihlmpevrii  /. 

Cnapinhar,  o,  i.  btioiiivân  bliorií- 
Tfin  ibukumk,  tbiinpeTuriík^  tbimpí 
Tfthvumk  (g.  dn  t.) 

Cnaplnlieira,  a.  f.  tluiiipiyechcm 
konid;  tliimpi  vàhneih  n. 

Gnaplnho,  «.  m.  V.  clbpo, 

Gnaplr,  ".  i.  thimpi-,  nithil,  thúk 
yevuihk  (d.  dn  e.J,  -gliíilumk,-  udauiiik, 
thukuiiik.  II  —  em  nlgiima,  eoUa  (fig-), 
thukiftvamk,  bliaahtavuihk.  —  na  earn 
de  alguém  (fig-),  oiiivAjàvmiik,  toih- 
duríik.  —  para  o  ar  (fig.).  phurphii- 
runik,  mijas  karutnk.  1|  u.  t.  oihkuiiik, 
tomdârhtljfln  vachiimk  (g.  da  ».);  (fijf.) 
(omdãr  mãrumk ;  soriuihÊ.  i[  —  iiijurias, 
kide  omkDihk  {lill.  vomitar  Brcsos).  — 
caitimniaê,  V.  caluviicar. 

Gaspo,  a.  m.  tliiriíui,  nithQ,  thflk  /. 
.  Custa,  »./  (itnt.)  kharcb,  vech  m.  |[ 
À  —,  kustAr;  hogdâvfin,  vâtek  Iflvíln. 
Aprender  á  mia  —  (fig.)-,  sekomk.  |!  -b, 
pi.  p^-ftyAcho  kliarch.  ||  Panar  o»  cw«- 
tal  (fig.),  éek  ISguríik  (d.  do  ».),  dhako 
basumk  (à.  do  B.) 

Gastar,  V.  i.  kiistárjãvumk,  Iflguiiik 
(W.  do  ».),  padiiiiik  (d.  do  ».);  ser  tra- 
baUinto;  puro  jfivtniik,  jivflr  yeviiink, 
kaxlit-,  tlaf-d  bnogorfik  (imt.  do  a.);  nf- 
fiigir:  dul.ikh-,  khaiht  divmiik,  jál  Ift- 
gumk  (ink-  do  $.)  ||  —  caro,  maharajrh 
jSvnihk.  —  a  rida,  jÍt  kSdliuiiik,  jivfl- 
cho  ghftt  gbeviiiiik.  Ctigte  o  que  — , 


lãgtã  terh  lAgÚDiv,  padtã  thaim  pa- 
dúrhv,  jlitâ  tedi  jãmv. 

Custaamento,  onatelo,  «.  ni.  khar- 
cbaní,  eârní /.,  kharchvech  m.;  kliar- 

chfttílii  patti,-  sivdf/, 

<3ustear,  v.  í.  kharch  karumk  fg. 
do  o.),  dudú  Hãrumk  (d.  do  o.) 

Custo,  í.  ni.  kharcb,  vecli  m.;  (fig-) 
\ita\it  m.  pi.,  dhfiifivdhOp,  dharíivdupat 
/.  II  A  — ,  Eanikash^irii,  bhavachtar. 

Cnatode,  »■  m.  râkhçãr. 

Caatodia,  e.f.  râchoechí  sv&t;  ra~ 
khari  /,  sariíbhftl  m.;  kúatoií/.  \\  Balar 
em  —,  chaukaiek  dliarlalo  &suifik. 

Custodiar,  ir.  t.  dharún  davruihk, 
ghatf  kanimk;  rfikhumk,  sambhàlumk. 

Custodio,  o.  T&khtnio,  eambhAlt&IO' 

Custosamente,  ode.  bhav  kbar- 
ckfin,  uiiichâ  niolán;  kaghfãiiiDÍiii,  sam- 
kaehtini. 

Custoso,  a.  molAdík,  kliarcbãdík, 
vecfaAchoi  jad,  bigat,  avgliad,  earií- 
kasht,  gbâsicho. 

Cutâneo,  a.  kfiticho,  kátyo. 

Cutello,  i.  m.  koyto,  tego  m.,-  (fig.) 
sirâiiil  / 

Cutícula,  «.  /  bãrik  kãt,  bhfiylí 
kfit,-  pai  /,  pari  n. 

Cutioular,  a.  bhftyle  katichi>. 

Cutilada,  í,  /.  phSd,  ghBy,  ghBv  m. 

Gutilarta,  a.  f.  auryâiiikâtrimcheiii 
sãman,-  kam  ». 

Cutileiro,  e.  m.  Buryok&lrl  kartalo, 
BuryAiiikar,  kArajkar. 

Gutim,  s.  m.  kutni/, 

Cutia,  a./,  kftt,  eliamdi/ 

Cuvtllieira,  s.  /.  sevki,  sevkiç.  |[  V, 


Cyauose,   a.  /.   rngat  kinevnerii,- 

Cyatho,  í.  m.  (ant.)  moglio  m. 
CycliGo,  a.  kaicliakr&cíirt. 
Cyolo,  a.  m  kaidiakr,  cbakr  n. 
CyclouB,  a,  m,  vAryacho  maujo  m. 
Cyolopes,  a.  m.  pi.  bliAllochan. 
Cyolopioo,    a,     bhalinchanamcboi 
(fig-)  daityfiriícho ;  jabar  viiad. 
Cylindragem,  t.f.  gol  bhomTdâv- 

Cylindrari  v.  t.  gol  bhoriívdâvuihk,- 
cbalniiiiik  (!.  »jip.  do  o.) 

Cylindrieo,  a.  golftkâr. 

Cylindro,  a.  m.  gol  m-.  lat"!  /. 

Cymbalo,  *.  m.  kririi»aiem  n.,  tè\  m., 
jbàiiij  /. 

Cyuioo,  a.  Bunero;  nirdulikhi,  dar- 
muklií.  tirsat,  manuBhvadveahí;  pojdo; 
bhaiiidsiro,  niiajro, 


CVS 


DAR 


Cjmisino,  í.  m.  tiiniiihkli  v.,  mann- 
shyadvesh  rn.;  nilâjrepsn  n.,  nirma- 
ryftd  /. 

GTnasara,  ».  /.  druvnnksliBtr  n. 

OypreBte,  *.  /.  sarO  m. 

Ojyane,  s.  m.  rÂjbftmB  n.;  ffig.)  uttntn 
kavi,  gftmdharv. 


Oyatalgi&,      ».     /.      paíkaty&clii 
dulikh  / 
Òystifio,  a.  paeka^flcho. 
G^atlte,  «.  /.  paakatyftchí  efij  /. 
Oystotorola,  >./  packalo  topnem  n. 
Cystotomo,  *.  m.  paakato  topchcm 


D,  chnuteiii  akshar  n.,  (da). 

Dação,  1.  /.  denciii  n. 

Daõtf  logla,  ».  f.  bolSmniih  ulnu- 
liem  n.,  kHrnpallavf /. 

Dadiva,  $.  f.  dcneih,  diln,  infim, 
nchit,  Trid&ii,  Tardán,  eamarpan  n., 
bhet/.,  dây,  var,  gari  m. 

Dadivoso,  a.  udilr,  dbnnnd. 

Dado,  a.  dilnlo:  sHihvkalnlo.  lãg- 
lalo,  pctUlo;  (^-)  bliolo,  mogãl,  du- 
labh.  II  —  9»^,  jarí,  jaritar.  |1 1'.  datado. 
I|  I.  ffl.  pSriíjBar  tn.,  mQj,  bij  n.;  ($g) 
kajfika)  /,  eftchaii  n.,-  pfçíi  de  jogo: 
dftd,  phfliiO,  ftksli  m.  II  (7m  /ance  dt  da- 
doê  (fig.),   dalvyogAclicm  kfliii  ii.  [|  V. 

Dador,  *.  m.  detiAr,  dftlftr,  da  (svff. 
adj.;  fx.:  dbsnad,  daàii-oêo). 

D'aM.  d'alll,  adv.  thairíithaa, 
thaimcbo  (a.)  tevsilo  (a.) 

Dal^,  s-f-  nnj  m. 

D'alem,  adi;,  pnlikadfho  (a.),  tcT- 
Bilo  («.) 

Dalmatloa,  >./.  dàlmãtk  n. 

Dama,  a.f.  bAí,  bfli;  iiiirí,  kuUtri; 
nfitkii  nâtí  {tidrizj;  got  ( —  de  caría»; 
do  por'-  sota)  n.;  pradlifiii,  vajir  (—  de 
3:adrfz)  m.  ||  —  de  honor,  scvkiri,  s.iha- 
cbari.  Joqo  df  dama»,  dâinAiiicho  khel, 
chausOr  m.,  cliaupa{/. 

Damaaoo,  s.  m.  dfimAsk,  dam^Bk 
(»to/oJ  n. 

Damaaqnino,  a.  kodlutyâ  pntryft- 
cho,  -varkbScho. 

Damloa,  ».f.  bfiibolcpan,  bâilâiíide- 

Damnagão,  *.  /,  danmamento,  *. 
m.  písSvnem  n,,  pisAv  /;  kimv,  kíld- 
kado  m.  |i>.  coNr.»:uNAçÀo. 

Damnado,  a,  pÍBtlvIalo,  piscríi  ISg- 
lalo;  durflclíílr,  dcvtynkt. 

Damnador,  a.  e  e.  m.  duríibadtalo, 
iiiláriflr;  pisâytalo. 

Damnar,  r.  l.  nuEkfin  divuihk  (d. 
do  o.Ji  iifisuriik ;  piseiíi  lávuiiik.  p!gã- 
vuiiik;  (Jig.) .  cbií]\-Aiimk,  dtidaaríik.  \[ 


V.  r.  píscih  lâguink  fd.  do  ».),  pÍB&- 
vomk;  (fifi.)  cbítvuriík,  phadphHdnriík. 

DanmlSoagào,  ■./  iiuskBn  oh  nuk- 
e&nn.;Dâ3  0tiaãam.,  duinbdilvní,  bigh- 
rlâvrií/.,  dúsbnn  ii. 

Daronlficadõr,  a.  e  g.  m.  nãánfir, 
dDiiibdáytalo. 

Damnlflcar,  v.  t.  nuskftn  diraihk  fd. 


Éonik,  bighduiiik,  vâj't<,  piid  jãvaihk. 

DamnlQoo,  a.  nuskflii  divuihcho, 
v&yt  karclio. 

Damnlnbo,  a.  iifiÉivamt,  naghtfldik, 
vinãsí,  nasvnr;  nashto,  glifitkí. 

Damno,  g.  m.  nusk9D  ou  nuksfin, 
nasbt  n.,  cãs,  apakftr  m.,  dunibdi,  bi- 
ghadní,  h&Tií,  khutí,  glias,  ghaean  /. 

Damnosamante,  adv.  nasbt  An, 
□a»ht  kar&n. 

DamnoBO,  a.  nâsivariít,  duiiibdei^ho, 
apakãri,  tiaabtãdik,  nashto. 

Dança,  s.  f,  nfich  m,,  nãchap  n.  '■[ 
Metter  na  —,  nãcbauink,  goriídhjâk-, 
gaiftk  gliãlaihk. 

Dajiçadaira,  t.  f.  n&chpin. 

Dançador,  a.  e  ».  m.  nfluhtalo,  nAch- 
pi;  nScuro. 

Dançante,  a.  nãchro,  n&çhto. 

Dançar,  v.  t.  n&chumk;  udndik.  || 
Nào  talier  em  que  pi  —  (fig.),  keneiii 
pãihy  gh&lcho  tciii  ncnuiiik,  —  na  eor- 
da  bamba,  dosko  jftvuiiik.  v&ryã  pra- 
méneDi  seihpfido  bbomvdãvuihk.  ||  s.  fB. 

Dançarina,   $.  f.    kalvamt,    kalft- 

Dançarino,  t.  m.  nâchún  pof  bhar- 
talo,  nAthpi. 

Dandy,  «.  m.  dãriídí,  phaldarfly,  pol- 
kist  {dn  pori,  pulka). 

Dante,  a.  (uitl.)  tãrikb  ghfiltalo;  tft- 
rikb  glifiUIo. 

D'antea,  adi:  V.  ahteb. 

Dar,  r.  t.  diviimk;  m&runik  fambot 
nt  terbos  exprimem  qnasl  Iodas  at  ac- 
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etp^Stt  aeUccu);  opumk  on  vopumk 
(mlregar),  pãvaumk  (rettiiuii),  semiar. 
pnmk  fnfferecerj;  pruduzir:  jâvnmk  (d. 
ou  l.  do  t.),  pikuiiik  (d.  ou  l.  do  ».);  ex- 
/lalar  eittiro:  tíb  yevumk  (g.  dos.)  \\ 

—  partt,  khabaf  divumk.  —  a  alma  a 
Ueuã,  bb&yr  pa^uiiik,  earuiiik.  —  o  ca- 
dairtr  á  upuliura,  mâtijek  liivumk,  pu- 
ruihk.  ~  á  lia,  bfiUnit  jflTuríik;  Qbh&' 
puihk.  —  de  baraln,  aav&y  aoduihk.  ~ 
tempo  ao  tempo,  takas  kãdhumk,  —  por 
ou  como,  sninjuihk,  kaso  kamiiik  (cx.: 
deram-no  por  santo,  bhakt  kaso  keio). 

—  a  mão  a  alguém  (fig.),  kâjârjâvumk ; 
hãt  divumk.  —  a  m&o  de  cdgveia,  kft- 
jârkarumk,  hàti  l&vuiiik.  ||  v.  i.  m&- 
ruóik,  mlr  mfiruiiik,-  divumk,  ||  — 
com  a  porta  na  cara  ou  nas  oUioê,  dâr 
dlttiriípuink  feom  dai.)  —  para  troe, 
AdSvuthk.  —  por  pauê  e  por  pednu, 
ftcInãdpBnftm  knruiiik.  Soar  horaê,  vã- 
juihk.  —  cm  terra,  ácvtumk ;  ácvtorilk; 
padnmk,  ealgalnmk.  —  «o«  olhos  ou 
RU  viêta,  ilolyâmt  vachuiiik.  —  em  ou 
tobre,  padnifak  (com  l.  sup.J  —  em  doi- 
do, piaq  jflvQihk.  —  com,  bhetuihk  (d. 
do  a.},  mclumk  (d.  do  t.J;  vharuihk.  — 
cirn  oê  olhos,  pAlevumk,  —  deface,  torh- 
ilHtoiiul  jftviiriík  (g.  do  s.)  —  para,  pfi- 
viiiiik;  ãeuiiik.  —  tun  mal,  pidã  Ift- 
gutiik,-  padumk.  —  voa/ade,  knuái  ve- 
vuriík.  —  por,  gamnihk  fd.  do  t.j,  ka- 
luiiik  (d.  do  I.)  Ir  — ,  pAvudik,  va 
chuiiik.  —  a,  hâlanmk,  bhomvd&vurâk, 

—  á*  pertua,  aos  mlcanharès,  vâtek 
lileuink;  dhfiihviiriík.  —  át  de  Viíla 
Diogo,  jburí-,  kâvad  kftdhaihk.  A  — 
a  —,  hfilOn  dolQn.  ~  a  correr,  dhâiii- 
Tumk  lâgumk.  —  em  estudar,  áikuihk 
lA^ihk.  Dá-lhe  que  dá-lhe,  thãmbanfl 
ki  tbãiiibanft.  E  elte  a  dar-the . . .,  Sni  to 
fipieihch  vãjaità.  |{  v.  r.  ápnâk  divumk ; 
lâgumk,  aaihvkumk;  pHdumk  (d.  do 
s.);  iieonfectr.*  jãvumk,  gliadumk;  im- 
portar:  padmók,  jevcm  fteuiiik;  cofwí- 
rierar-se:  ctimtumk,  satnjoiiik.  |j  —  em, 
jAvumk,  Sauink. 

Iiardanarlo,  s.  m.  i^ttckftr. 

D&rdejRnte,  a.  likiikit,  bikbikít, 
rakhrakhit;  (Jiff.J  rãgfibharit. 

Dardejar,  o.  l.  bAMyo  jiiftruihk  (d. 
dn  O.);  mâruiiik,  pheihkumk;  sodurhk, 
ndatimk.  ||  ti.  i.  bbllldi-,  sar  mâruríik,- 
snduDik;  (fis.)  liklikuink,  bikbikumk, 
cliukchakniiik. 

Dardo,  ».  m.  bhAli,  bhâldi  /.,  bhaio, 
Áar,  bân,  "ncj  m.;  kuiiis  n.;  sarpâchí 
jibh/.,-  (fig.)  virmAr,  varm  n. 


Dares,  *.  m.  pi.:  ter  —  e  Umaret, 

dusaihg-,  tamto  isuiiik  (d-  do  »■) 

Dartro,  s.  m.  dftd/ 

DartroBO,  a.  dâdícho. 

Dasymetrla,  s.f.  vât£varariinitivi- 
dyã/.,  ftkfLsniíliáãstr  it. 

Das^metro,  s.  m.  Tâtâvaranmi- 
tiyariítr  n. 

Data,  s.f.  tAríkh,  tarak  /;  denem 
n.,  var  m.;  râs /.  ||  De  not-n  ou  fresca 
— ,  hâlimcbo,  kâlcho.  De  veUia  — ,  par- 
no,  ildlo. 

Datar,  i:  t.  târikh  ghaiamk  (d.  ou 
l.  do  o)  II  v.  i.  jàvuiiik,  sarú  jávumk, 
arambhomk. 

Datlle,  ».  nt.  khAJQr  m. 

Datllelra,  s.  f.  khâjúnnad  m. 

Dativo,  a.  dilato.  ||  «.  m.  chaturthí 
/.,  aaiiipradàn  ii. 

Datara,  s.f.  dhatro  m.  ||  Oito  de  — , 
dhutrel  n. 

De,  prep.  -cho  (terminação  declina- 
vel  do  gen.;  ex. :  Pedrfleho,  de  Fedro); 
-flmtlo  (terminação  do  adj.  loe.  ín  ou 
intra;  ex.:  daryflriítlo,  de  dentro  do 
mar  =  do  mar);  -vaylo  ou  -velo  (trr- 
tntnofão  do  adj.  loc  etiptr;  tx.:  doih- 
grflvflylo,  de  eima  do  monte  =  do  moa- 
te);  thftD,  SHtyftih  (potposições  do  logar 
UNDE,  ingl  PHO»;  ex.:  Lijbovâthâu  fly- 
l&m,  venho  de  Lisboa).  ||  —  fora,  bhây- 
lo.  —  deniro,  bhitarlo.  —  àma,  vaylo. 
—  baixo,  Bakatlo  (aa.)  —  boamente,  ba- 
re  khuáeií.  Andar  —  carruagem,  gâ- 
diyeo  bhomvumk. 

Dea,  *.  /.  devi. 

Dealbagâo,  ■. /.  dbavsfcrní/. 

Dealbar,  dealvar,  ti.  t.  dbavo  ka- 
Tunik,  dhavsãvuihk;  nitj&vuink. 

Deambalagão,  «./.  bhomvdi,  biihil- 
DÍ/,  hiindan  ». 

Deambiilatorio,  a.  V.  ambulatobio. 

Deanta,  ade.  phade,  samor,  mbrftb. 
i;  Em  ou  ao  —,  rokduiiith ;  mukhâr.  Pa- 
ra — ,  phude,  phudlySiht,  samor.  Para 
o  — ,  magír,  uprâiiit.  For  -—,  mãgir, 
mukhfir,  phudím ;  pbudlyAn.  D'aqui  em 
ou  por  — ,  hyâ  phude,-  uprfirhf.  ||  —  de, 
prep.  hujir,  mukhflr,  phudyftmt,  aamor. 
n  Ter  —  si,  hâlâ  lâgim-i  dolyàrii  mu- 
khfii'  ãsuiiik  (g.  do  s.) 

Deantelra,  ê.f.  phudo  m.,  mukb  n., 
eamoii,  mohar/,  aftr,  agrbhfifc  m 

Dâanteiro,  a.  pliudio,  mukhAvelo, 
mobrecho,  eainor,  sSuiko,  Bãniktlo. 

Deão,  s.  m.  dyfiiiiv. 

DearticnlaQão,  *-  /-  Busvnrni  /, 
sQcbcliaran  n. 
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Deartionlar,  v.t.nit  uchchãrumk,- 
Bvaruihk,  Bfichcharan  karumk  fr/.  do  o.) 

Dabaootiar,  v.  i.  khubhiinlumk, 
jhftihkuluiíik. 

Debaixo,  adv.  Biikal,  saklã,  kh&lã, 
khãliiii,  talA,  tnulim;  (jig.)  khãlto, 
ftdhín,  poiiiiilo  (aa.)  Ficar  -—,  Baklâ-, 
khãlã  pnduihk.  fjtvar  alguém  — ,  vn.rto 
jftvumk.  II  —  de,  prep.  khãl,  khAlim,  an- 
kal,  sakU,  tala,  *tn]iin,  poihdãk,  ma- 
la; pomctlo,  pomdcho,  sakailo,  kbãvio, 
talcho  (aa.);  avadliin.  ||  —  de  armar, 
hatjãrbaiiid.  —  do  braço,  kãkbek.  — 
da»  vitlat,  dojjâm  mukhSr.  Ter  alguma 
palacra  —  da  liiigua,  jibher  flsumk  (jf. 

Debalde,  adf.  phumkat,  vil3'ílih, 
beHhtfiii. 

Debandada,  »./.  patâpal,  nSsidi/. 

Debandar,  v.  t.  pHJHuiiik,  palápal 
kftruiiik  (g.  do  o.)  I|  f.  r.  paiâpal  fflic- 
vuiiik,  juliitimnlun  vacbuiiik,  nítsãdi  jã- 
vumk  (g.  do  ».) 

Debate,  *.  m.  frholní,  gbámsni  /., 
vâd,  vivâd,  vAdvivãd  m. 

Debater,  v.  l.  gholaatiik,  ^bãm- 
auihk,  niathuiiik,  vfiduiiik,  vivfldurtik, 
vAdvivãd  kaniiiik  fg.  dn  o.)  ||  v.  r.  la]- 
tnalumk,  taltaluiiik,  dliadbaduiiik, 
phadpbaiiiimk,  jhiiiijhdonikl  liiilTa- 
jumjc,  ka^miik,  Aptoihk  dap(amk. 

Debellação,  «.'/  jikni;  bbáiiijtií/. 

Debellador,  «.  e  ».  m.  Jiknár,  jáyt- 
vamt;  bbãmjnár. 

Debellar,  r.  t.  jikuriík,  jayt  \'ba- 
ruihk  (I.  vif.  da  o.),  iiiraaumk;  ffyj 
bhãiiijutiik,  modiiiNk. 

Debloar,  v.  í.  toilicbuiíik,  tuiiicbi\a 
khavuúik;  phfikfln  kUavuriík  (ev.  U.), 
toiiid  ufbtiíih  kaniuik,  toindámt  ghâ- 
luiiik,  fimblávumk,  ||  —  em  ou  com  al- 
guém, chMauiiik  o»  cbHlvBuihk,  kích- 
dãvutnk,  kutiis  lúrumk. 

Debil,  a.  nsakt  ou  aakat,  nfLãakat, 
abaji,  *  bebal,  diirbal  (p.  us.  nesta  ac- 
eepçãii),  BOiiivlo,  adridh,  atej;  merhgo, 
éen&mcnâuho. 

Debilidade,  debllUagão,  e.  /.,  de- 
bllitamento,  ».  m.  pliarkatAy  {doporl. 
FRAquKz*),  asaktily  /,  aáaktpan,  abai, 
nirbal,  durbalpan;  ineiiigppan  ii. 

DeblUtador,  debilitante,'  a.  aãak- 
tftvno,  aekat  kartulo. 

Debilitar,  i'.  '.  asakt-,  memgo  ka- 
ruihk,  asakCflvuiiik,  HBkutAvumk,  mem- 
eftvuiiik,  iiiaiiidAvumk,  modiin  gbA- 
liimk,  II  V.  r.  aáakt-,  aekat  jAvuihk, 
bal-,  sakat  inodoiiik  (i/.  do  ».) 


Debilmente,  adv.  agaktfiyeo,  mcdi- 
gepa.nAn,  Dirbajíifi. 

Debique,  «.  ui.  tomchnl,  cbãlauní. 
kichdAvni/. 

Debitar,  v.  t.  dertcihkfir-,  rinkâTÍ 
karuihk.  ||  t-.  r.  ririkSrí  jAvumk. 

Debito,  í.  m.  rin,  doverii,  derem  «.: 
khfireliâclio  bbâg;  kâjârãtho  kíiydo  m. 

Deboobado,  a,  e  *.  m.  pàmprel,  poj- 
do,  Inihpat,  i-hnmchal,  sodo. 

Deboobar,  v.  l.  pAifiprel-,  pojdo  ka- 
ruriík.  |]  V.  r.  pftiiiprel-,  chaiiicbnl  jâ- 
vitihk,  pojadpanâiii  kanimk. 

Debotdie,  ».  w.  pfiriíprelpan,  pojad- 
pan  ji.,  cliaiiitlinlAv,  ninnaryfid^. 

Debolar,  >'.  t.  knvaríichAm  kSdhuiiik 
(g.  do  o.),  puláviíiiik. 

Deboroar,  i'.  í.  V.  embosoab. 

Debrear,  v.  1.  V.  acoitai. 

Debmar,  v.  i.  phit-,  deg  Ifivoíiik 
(d.  do  o.),  iDadhuihk,  metiiink;  (^g-l 
sHJuiiik,  iilariíkáiuink. 

Debmgado,  a.  omto,  iAsb^ihg. 

Debruçar,  i-.  í.  omto  gbAluriík;  fjí//._J 
vaindAviiink.  ||  r.  r.  ointo-,  EAabtâmgiiii 
ftBuiiik,-  r&vmiik,  sãehlãmgumk ;  i^g-) 
oimvmiik,  onav  glievuiiik. 

'Debrum,'  *.  m.  dcg,  dhad,  lort  /, 
kflriílo,  padar  m. 

Debalba,  s.  /  malní,  badnurii/. 

Debulhador,  a.  e  *.'  m.  máltalo,  mal- 
nekAr;  malchem  yamtr  h. 

Debnlbar,  v.  t.  maliimk,  badauiíik. 
pisuduihk.  II  V.  r.  phod  vevuiiik  (d.  do 
a.)  11  —  em  lagrimai,  di'ililvhfiihDÍni  bha- 
roríik,  dulikhÁrii  gâlitiiik. 

Debulho,  1.  m.  guleiii  n.,  tfid  / 

DebuxBdor,  »■  m.,  âebnxante,  a. 
ãihRnAr,  rekhnAr,  âkSri.  chit&ri. 

Debuxar,  r.  l.  Aihkuiiik.  rekliuink. 
Akâruink.  khanliitiik,  clutrumk;  ijig.) 
yojuriík,  kalpuiiik. 

Debuxo,  ». m.  fiiiikni,  rekhni/,  âkâr, 
khai'do  ni.,  chitr;  vujnu  n. 

Deoada,  s.f.  dnsak  m.  e  «.;  khanid 
ou  khan  f —  do  rotarin)  m. 

Decadência,  «.  /  utran  n.,  utAr  ni., 
kal,  «avkalA/;  /fig.J  dúaian  n.,  doah, 

Decadente,  a.  utarto,  utAr,  iiasvar, 

Deoagonal,  a.  dagkonftcho. 

Deoagono,  »■  «i.  ila^kcin  m. 

Deoahimento,  c.  m.  ntrati  n-,  jiini: 
galni,  pndni,  niodiii  / 

Deoabir,  c.  t.  utroiiik,kaIumk,  *av- 
kalurhk.  jiruiiik,  narmuiiik,  kidlAguihb 
(d.  do  t.J:  galuriík,  paduiiik,  mododik. 
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Deoalogo,  a.  m.  daéãjfl&valt  {p.  v«.) 
yi;  ãJHâdasak  m.,  (Devãche  samurti- 
che)  d&h  apades  m,  pi. 

Deoamp  amento, «.  m.  uthAv,  kâch  m. 

Deoampar,  v.  i.  uthãv-,  kãch  ka- 
niiiik,  uthnmk. 

Deoaitlfi,  b./  inAlgaçlpann./dAfaih- 
janãihcho  jamo,  daájan  m. 

Deoano,  s.  m.  m&l^nrto. 

Decantação,  s.f.  nisfivni,  ner&vni/ 

DaoantaT,  o.  f.  nisãvnmk,  nerS- 
vumk ;  kírtuiiik,  élokuihk ;  uklumk, 
chadhauiiik.  II  f.  r.  niseTumk. 

DeoUpltação,  i.f.  áiifiskãpni,  galo- 
kftpni/,  áireUed  m. 

Decapitar,  v.  t.  siths  mâruriík,  galo 
kâpumk  (g.  do  o.);  (fig-)  maetak  kã- 
dhurhk  (g.  do  o.) 

Deoelnar,  r.  í.  bob  mSrumk;  Jhag- 
duríik,  jhoiiibuihk. 

Deoemvirato,  *.m.  dasajanarfljyan. 

Deoemviro,  s.  m.  daéajanarãjyapu- 

Deoenola,  ».  f.  marjAd,  mliiiEaf^i ; 
dnsti,  lâyki/;,  lãjkpan  tu;  nitlay,  oir- 
malfi-y/.,  nirmalpan  n. 

Deoendio,  s.  m.dasdivas  m. 

Deoenual,  a.  díihm  varsh&mcho,  da- 
savârshik. 

Daoennario,  a.  dasakficho. 

Deoennio,  «.  m.  daávarsh  n.,  dS.h 
vaTsbáin  n.  pi. 

Decente,  a.  mnryâdík,  maryftdicbo, 
lajieoho,  mânsugecho;  dastik,  lâyk, 
ucriiC,  íisbf;  iiitaj,  oirmal. 

Deoentemente,  ado.  m9ni=ugen,  ma- 
ryâdia,  barc  ravisen. 

Deoepado,  a.  muiiidhlalo;  maiiidho. 

Deoepador,  n.  e  g.  it.  kutâih  kar- 
talo,  luihdtalo,  mnmdhiiãr. 

Deoepamento,  s.  m.  luilidní,  miirií- 
dhây/.,  mumdhepan  n. 

Decepar,  v.  L  kfitiún-,  kíípún 
udanihk.  luihduthk,  muiiidburiík,  hheiíi- 
dumk,  chhedurhk,  vikluiiik,  kutãiii  ka- 
ruóik  fg.  ão  o.);  moduiiik,  ãptuiiik,  sev- 
tuihk;  todamk. 

Decepção,  *.  /.  phot,  mâyâ,  nâd, 
pliasauni;  nirãsÂ/.,  ãsSbliailig  m. 

Deoe'rtar,  v.  í.  (p.  v».J  V.  combater. 

Decididamente,  adi\  nischit,  kha- 
chit,  kliamdit;  phat-,  sat  karOn. 

Decidido,  «.  niáchit,  ihír,  dridh ;  rn- 
aohitn:  khadkhadit,  sadsndit,  dhirâdik, 
dbairjavaiíit. 

Decidir,  «.  (.  deliberar:  man-,  iii- 
chav  karuúik,  karuiiik  chiiiilumk,  oir- 
dhãrutbk;   explicar:  duvãluifik,  viva- 


rumk,    arthiiTÍik;    ter   cauta:    Tarav-, 

pâiiiysar  jâvuibk  fg.  do  o.);  julgar: 
tbarftvuiiik,  fbaráv-,  aít  karuink  (ff. 
do  o.),  nivaduriík  ou  nívfiduriík,  nir- 
vfldamk;  terminar:  toduriik,  nikSl  ka- 
rnrhk  (g.  do  o.)  ||  v.  i.  "nivfldo-,  nin-fld 
karuiiik,  mat  sãmgumk.  ||  v.  r.  man-, 
chitt  karumk-  vaindavuiiik,  vnlomk. 

Decl&aQão,  e.f.  gfidhbarpãcho  artb 
171.;  pATkhaiíerii  ». 

Deoif^adoT,  e.  m.  arlh-  ditalo,- 
aSriígtalo;  píirkbi. 

Decifrar,  v.  t.  (fimklihinein,  gfldb- 
barap)  pãrkbiimk,  artliuihk,  ailh  íSih- 
guthk,-  divuriík  (g.  do  o.)  ||  —  alguém 
fjig.},  thav  ghevuTÍik  fg.  do  o.),  tolumk. 

Decima,  «.  /  dasSiiis  m. 

Decimal,  a.  dasílriísâcho,  daáfimé; 
dasgiinak,  dasgunit.  ||  Calculo  — ,  da- 
sâihs  npúrnfiriik  m. 

Decimar,  v.  t.  V.  dizihab. 

Decimo,  a.  e  s.  m.  dãhvo. 

Decisão,  a.  f.  nirdbftran  n-,  nichav, 
saihkalp;  dbir  m.,  dhairyaíi.;  tliftrftv, 
nivSdo,  nirvfld,  nirnay,  phaisflio  oii 
phaiã&l  fue.  Can.j  m.,"tirp  fiia.  Gan.)  n. 

DeoisiTamente,  adv.  V.  : 


Decisivo,  a.  iiirriayfleho,  nirvâdi; 
niáchit,  khachít,  khaihdit,  cbarcbarit. 

Decisório,  a.  nirvâdScbo,  DirvMi. 

Declamação,  s  /  alariíkSri  bbft- 
sban,-  ulaunem,  subhAsban  n.,  udgflr 
m.;  pbugrcih  ulaunem  ». 

Declamador,  e.  m.  barem  ulsitalo, 
BnbbA.tb],  udgAri. 

Declamar,  i:  t.  nlnnikftrãn-,  dabA- 
jyAn  iilnuTíik,-  uchchArumk,  udgãruink. 
II  17.  í.  subhAphan  karudik,  kavde  pãr- 
ve  sãmguriík ;  himdsumk,  niríidnmk 
f^o.  U.J 

Declamatoriamonte,  adi:  alamkã- 
riiii,  udgarfin. 

Deolamatoiio,  a.  alamk&rAuho, 
alariíkilri,  mlgflrAcbo, 

Declaração,  a.f.  dakbal-,  kalit  kar- 
neiii  ti.,  sâmfníí/*,'  dflkhio  m. 

Declaradamente,  adv.  dakhal-, 
ughdApo  kardn. 

Declarado,  a.  kalit  kelalo;  daklial, 
ugbdftpo,  praghat. 

Declarador,  declarante,  a.  e».  m. 
kalit-,  liakhal  kartalo,  sAriígnftr. 

Declarar,  v.  t.  aápb-,  kbadiit  sfirií- 
guríik,  dakhal-,  kaHt-,  praghat  ka- 
ruifik,  kalantiik,  gamaumk,  praglia- 
tuiiik,    artiiumk;    designar:    nemumk, 


DEC 
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yojnmk;  pronunciar;  uchchSrnmk,  pft- 
chânunk.  ||  v.  r.  kiilít-,  d«fcb»l  jàvuthk, 
kalamk,  gamumk,  gamannik  divamk; 
âplem  mau  d&khaumk,  kftjij  ughtem 
karnmk  (litt.  neta  aberto  o  coração)  ; 
Talonik,  kalumk. 

Seolarativo,  declaratório,  a.  ka- 
Jaunicho,  gamaumcho,  vftchak. 

Deolfnação,  :  f.  ka),  kalní,  bftg, 
Tâmk,  Iftkni/;  ffig.)  ntftr  m.,  utran  n,, 
*avka)a;  '(atír.)  krâmtí;  krftmtijyâ; 
(gram.)  vibhakti  /,  rflp  n.  ||  —  da 
vida,  utárparáy.  —  do  dia,  de  oSr,  m&- 
Talnl/ 

Deolinantâ,  a.  bAgAvlalo,  TSdiko; 
atarto,  utftr,  demTto. 

Declinar,  d.  t.  bãgftTodik,  lakumk, 
Tftmknmk,  kalaiiik ;  kadearumk,  pe- 
lyftD  saromk,  phirumk ;  demvuihk, 
otroiiik,  jirumk,  narmuink,  *  avka- 
Innik.  II  V.  t.  D&kftrumk,  n&kã  mha- 
Dumk,  varjniiik,  amtrflviimk,  partnihk, 
phirauihk,  tmkãr  vachuiiik  fvt.  Can.}; 
(gram.)  rõp  chãlaumk  (g.  do  o.),  vi- 
boakti  karnthk  (g.  do  o.)  ||  —  a  viala, 
dole  partumk. 

beollnatoria,  «.  /.  nitidftr  vaija- 
nem-,  amtrãvaeih  n. 

Deolinatoiio,  a.  nitidãr  varjum- 
cho,-  amtrãvumchO' 

Deoliaavel,  a.  (gram.J  vibhakti  kar- 
cbo,  rúp  cbãlaumcho. 

Declínio,  ».  m.  (p.  ua.)  V. decàbbicci*. 

Deallvar,  v.  t.  (p.  iu.)  p&íso  jfl- 
TDmk,  demvún  vacbuihk. 

Declive,  a.  pãlso,  sarpato,  utarto, 
demvto.  {|  e.  m.  pÃlean,  utran,  demva- 
nemn,bâg/.;r;iyJl^.PHOP«K9Xo. 

DeoliTldade,  «.  /.  (p.  ue.J,  deali- 

■VlO,   *.  m.   V.   DECLIVE. 

DeollToao,  a.  (p.  vt.J  p&Ieanacbo, 
deriívanj^icho. 

Deoõada,  «. /.  khftr  m.,  kãmjí;  éi- 
jaílnlo  gobar,  ukftdo  m. 

Deoooção,  «./.  ukadní,  sijauni  /  || 

V'  DECOCTO,  '• 

Deoooto,  o.  ukadlalo.  ||  *.  m.  kãdho 
ou  kadho  m.,  kashây/.,  liujuinemt  {do 
port.  çoimEiíTo)  m. 

Decomponivel,  a.  múltattvãm  bo- 
daumcho. 

Decompor,  V.  t.  múltattvAin  so- 
dauiTik  (g.  do  o.J,  vig-batumk,  vi^kn- 
tumk ;  altear:  badluihk.  vlkrumk : 
eoTTomptr:  kusauifik,  kusaun  udaumk. 
II  v.  T.  multattvSrii  kuéin  jAvnink  (g.  do 
*-),  viskatfiiiik;  kusnmk,  kfla  lâgiiiiik- . 
paduihk  (d.  do  e. 


Decomposlgão,  «.  /  múltattvftiii 
Bodaupeii),-  eutriem  n.,  vighafni,  viskaf- 
oi;  káe/.,  kusap  n. 

Decoragão,  ■./.  B&iDJanm,  éririígflt- 
ni,  netaaní/.;  bSj,  siingSr,  aet  m. 

Decorador,  <.  m.  samjaanãr,  árim- 
efirn&r.  [I  a.  e  ã.  m.  dekor-,  pftlh  karta- 
Yo;  píthsakllcho. 

Deoorar,  v.  t.  Bamjaonik,  BrÍã)K&- 
rudik,  Binigã.ruihk,  netaumk,  aíaink&- 
mmk,  sobhaaink;  dekor-,  pftth-,  tomd- 
pâth-,  mukhpâth-,  tomdp&iuh-,  b&y- 
p&^b  fvt,  Can.)  kanuiik,-  aikmiik. 

Decoro,  ».  m.  vinaj,  m&n,  ftdpaddo 
m.,  maryãd,  uehtftj,  daatí,  *kãdar/. 

DeOorosameDte,  adv.  mfUiftD,  ma- 
ryâdiu,  vinayitb. 

Deooroao,  a.  mary&dík,  mlnãdík, 
Bteht,  uchit,  viaajãcho. 


Decorrente,  a.  chalto,  gujarto. 

ik,  Kújraihk, 

jãvumk,    Barudik,    balâmdomk;    gba- 


Decorrer,  v.  i.  chalui 


ik,  vartamk. 

Deoortloação,  «./.  sâl  kidbaerh  fi. 

Decotado,  «-  bhemdlalo;  ngbto 
(veatid). 

Deootador,  a.  e  ».  m.  bheihdnftr. 

Decotar,  v.  t.  ãdoa-,  vistái  mkrumk 
(g.  da  o.),  bheiiidumk,  bhemdaadik,  bod- 
k&vumk,  tajaamk,  cbhedumk;  galyãr 
ugbto  karamk. 

Decote,  e.  m.  ftdoB-,  vist&r  mArpem 
11.,  hhemdni,  taIftBní /.,  kaval;  galySr 
uglito  karnem  n. 

Decreniento,  ».  m.  (p.  u*.J  V.  vm- 


Deorepldez,  deerepltnde,  «.  f. 
mhàttlrpaD,  jardepaç,  domkrepan,  kba- 
târpan,  barlpan  n. 

Decrepitar,"  u.  t.  fj>.  it#.J  jardo-,  kha- 
tftro  jftvumk. 

Deoreplto,  a.  mh&tftrdo,  jardo,  doni- 
kro,  kha|&ro,  jaramtb,  jakhad.kadani- 
k&lo,  kãrgaticbo,  khamkro,  bati. 

Decrescente,  a.  uno  játo,  dedivto, 

Decrescer,  v.  i.  uno  jâvomk,  nnfi- 
voriík,  deriívuiiik. 

Deorescimento,  a.  m.  uno  jâneib, 
deihvncm  r-,  unáv  m. 

Decretação,  <■/-  pharmftvni,  neni- 

Decretal,  e.  /  éríáâsflnpatr  n. 

Decretalmente,  adi:  éAsaupatrA- 
varviííu  sàsaufio. 

Decretar,  i*.  í.  sãsnnpatrftii  pbar- 
mâvitiiik;  (jig.]  phaTmàvumk,  nemuriík, 


Deoreto,  ».  m.  éftsan,  áSsanpatr,  rSj- 
paCr,  pharman  n-,  hukúm,  hukflcriDãniã, 
jflbto,  nirnay  m. 

Deoretoriamente,  adi:  hukumftn-, 
kliachit,  khndkhadit 

Dgoretorlb,  a.'  hukumflcbo,  nirvâ- 
di;  khaiiidit,  sâph. 

Deoraã,  í.f.  paileiii  tfts  n. 

Deoraar,  v.  t.  paileiii  tSs  gh&Iiunk 
('d.  do  o.);  {korciii  rcslni)  dhuvuihk. 

Deonblto,  «.  m.  ftdpattncm,  ghfln- 
gheriem  n. 

Deournano,  a.  (p.  us.)  àíhvo. 

Deouplar,  v.  t.  daágan  knmiõk,  dãh 
pAv(í  cluidhftumk. 

Deonplo,  a.  e  ».  m.  dugun. 

Deonria,  «.  /  dãhmcho  jod,  das- 
varg;  dasasishyagan  nt. 

Deoori&do,  ».  m.  padserpan  n. 

OeonrliLo,  >.  m.  padecr. 

DeOQTSO,  a.  Barlato,  gnjarlalo.  ||  i. 
m.  kMgati/.  ||  V.  PEBcuaBo. 

Dedada,  a.  f.  botbhar  n.;  mejlalyà 
botAcho  dSg  m. 

Dedal.  s.  m.  didg],  aõigushthân  n. 

Dedáleo,  a.  tamtrâmcbo,  ghâdÉimo- 
dicho,  gtupârgoiíidhlfimcho. 

Dédalo,  I.  m,  revadkomkeih  n.,  gas- 
pftrgomdha]  m. 

Dedelra,  «./.  botãcherii  poterii,  aih- 
gushtrãn  n, 

Dedlòagão,  8.  /  bhakti,  eaihsakti 
f^  prítímdg  m.;  samarpan  n.,  bhetauní, 
pratiBhlhft  / 

Dedioado,  a.  Bamsakt,  bhaktípar, 
tatpar,  aDQsSri,  prítivamt.  ||  Amigo  — , 
pT&nmitr. 

Dtedfoador,  s.  m.  bbetaun&r,  samar- 
plnfir,  pratiBbthak. 

Dedicar,  v.  t.  bbetaumk,  samnr- 
pnihk;  pratisblbnríik,  prntÍBh^â  ka- 
rumk  (g.  do  o.)  ||  v.  r.  ãpnâk  bhe- 
tauthk,-  samarpumk;  lâgaihk,  petuiiik. 

Dedicatória,  a.  /.  bbe(áunéchiiii 
uttrâm  n.  pi.,  bhetaan  /. 

Dedicação,  «.  /'  uno-,  ladgo  jâ- 
nerii,  bâdganeih  n. 

Dodignar-se,  i;.  r.  uno-,  ladgo  jâ- 
vuDik,  eakal  demvuiíik, 

Dedllbar,  v.  t.  botádi  mãruriík  (d. 
do  a.),  botftmnim  vÊjaujhk. 

Dedo,  ».  m.  bot  n.,  âmgaSi  /.;  ftriígat 
(medida)  n.  ||  — poUegar,  àkaindo.  — 
indicador,  tnãjãkamdo  m.,  dâkliauui- 
chembot-  —  médio,  madhicmbot  n., 
ámgãli/.  — -  anttular,  mudiyecheiiibot 
n.  —  minimt,  kirârnguli  ou  kir&iiiglí. 
Cabeça  do  — ,  tcmbí  /  Nií  do  — ,  per 


R.  Ficar  a  chufar  no  —  (fiS')i  ^'^^ 
cbftbuiiik.  Dar  eitaloe  eom  ot  dedo», 
boíAjh  inoduDtk.  iMjnbcr  o»  — ,  mityo 
mftrnmk.  ;|  V.  mano. 

Dedaogão,  >.  f.  bãd  dcncm,  kadh- 
neiii  n.,  miAv  \  anumãii  m. 

Dedaotlvo,  a.  kSdhcbo,  anumànA- 
cho,  ánumàtiik. 

Dediizlr,  V.  t.  bãd  karumk-,  gbfi- 
lufiik-,  divuriík,  uç&vuiiik,  kâdimmk; 
anumânuTtik.  j|  v,  r.  anumúnftn-,  tar- 
kln-,  dekhftn  yevnmk. 

Defeoação,  v.  t.  niaAvní,  nerftTni 
/.;  liagTieTii,  bhâyr  jânerii  n.' 

Defâbado,  a.  nialiylalo;  nigal;  bâ- 
gatyo,  aukatyo. 

Defeoar,  v.  t.  niaflvumk,  □erâvmhk; 
(fig.J  ninnalãviimk,  nitlãvuihk.  ||  i;.  r 
hâjiíiihk,  bbãyr  javnriík  (d.  do  ê.) 

Defeoatoiío,  a.  uÍBáTuiiicba. 

Defecção,  «.  /  paini;  pbiturí  /., 
pltvo;  diiarmtyâg  m.  ||  V.  kalti. 

Defeotlbilidade,  «.  /.  vikalpan,  vi- 
kbanpan,  knmípan  n. 

DefeÓtiTel,  a.  n&  pâvQmyeM,  un» 
jãvudicho,  kamí,  vikaj. 

Defeatlvo,  a.  uno,  kamí,  kaniti,  vi- 
kban.  ||  Verho  — ,  g&unakriyâpsd  n. 

Defeito,  s.  m.  Bgun,  ftvgDn,  nirgun, 
dosh,  aib.  bimg  m,,  khod,  Icasar,  tí^, 
amtar,  vibbakti  /.,  dÚBhan,  avlakhcn 
».,  BQkhTHih  n.  pi.,-  kamípap,  unepan 
n.,  kamti,  apurtfty,  *nopurvan  /. 

Defeituosamente,  ado.  avguním, 
khodin,  ka^rín. 

Defeituoso,  o.  ogunt,  avguçi,  nír- 
guni,  khodyo,  doshí;  vikhan,  Tika|, 
•  khinrí. 

Beféndente,  «.  m.  prativfidi,  prati- 
pakebi.  ||  V.  dkfehbob. 

Defender,  v.  t.  rãkhumk,  sainbhft- 
lamk,  piatipâjuibk,  târutiik,nivãrumk, 
bachávuTiik  (ae.  Can.j;  retgvardar:  âs- 
râvuriík,  âdoB  karuiiik  (d.  do  o.);  pro- 
hibir:  ãdvftruihk,  mauflvuiiik.  {]  v.  r. 
âpTiâk  rákhumk,-  Baihblifiluihk;  prati- 
vâd-,  pratipai  karnmk. 

Defendimento,  s.  m.,  defensão, 
defensa,  >.  /  V.  defeba. 

Defensável,  defensivel,  a.  râ- 
khúmyeso,    aambhâlmiicho,    nirârirbo. 

Defensiva,  «.  /  trânbbav,  tr&n- 
gDTL  m.;  rftkhan/. 

Defensivo,  o.  rãkhriecho,  aambbâ- 
Iftcbo;  nivSrak. 

Defensor,  >.  m.  rákbnâr,  s^adibhãl- 
nãr,  sfimbhãH,  kathdekár,  pã^ak,  tá- 
rak,  nivúrnflr;  kaiifâr!.  [[  " 


Defenaorio,  a.  lârumk  baro,  niv&- 
ruiõk  upkftrto. 

Beferenola,  i.  /.  bbid,  bhid&,  bhtd- 
bbiil,  laksbã  /  li  Ter  — ,  bhídevumk. 

Deferente,  a.  bliideuho,  bbidest 

Deferir,  v.  t.  divmúk,  uiropuiúk,  ka- 
bfil  karuDik,  mftnomk  (d.  do  «.,  «.  do  o.) 
!!  V.  t.  bhiden-,  bbidck  padân  karumk; 
k&Dâr  glievumk. 

Defesa,  «.  /.  rãkhan  /.,  Bambhãl, 
pratipâl  m.,  târan  n.,  nivârní/,;  niva'- 
ranopliy ;  prativãdm.,  pratijãp/./ãsai, 
âdoH  m,;  âdvârni,  âdâvnl,  manâvrii/; 
btâyr  HHrlálo  clamt'm. 'n  V.  AovoõxiKi. 

Defeao,  a.  Adv^rlalo,  AdàTlalo; 
râkbUlo,  saihbbâjfalo. 

Defloieiíala,  »./■  unâv,  totó  m.,  tú^ 
kaintí,  kagar,  apor,  napllr,  apuitãy, 
apúrnãy/.,  apúrapau,  unepao  ti. 

Deflolente,  o-nnó,  kátnti,'kaint,  tÍ- 
kban,  vikai. 

Déficit,  «.  m.  unAv,  to(o  m.,  tdtf. 

Defljtbado,  a.  ankatyo,  bàgã^o; 
hoHalo,  remjlalo, 

Deflnb amento,  «.  m.  holní,  remjuí, 
galni/i.F.  DKCADEHci*.        • 

Definbar,  v.  t.  bilgauiiik,  bolaumk, 
remjaumk;  jiv-,  hâdàm  khftvmiik  fg. 
do  o.)  II  V.  i  e  r.  bâffatyo-,  sukatyo  jâ- 
vuifik,  bágumk,  auka(uiiik,  remjumk, 
boluihk,  g-aluriík,  eadomk,  ktd  lâgumk 
fd.  do  g.J;  sukumk,  bãvumk. 

Deflnígâo,  i.  /  laksban  ou  lakhen, 
nirvftchan  n.,  nirukti,  vy&íhy&f.;  nir- 
T&d,  nivãdo,  pbaisãl  m. 

Definido,  a.  niruktipâtr  n.  { a.  kbadi- 
dit,  khacbit,  Diyamàcho.  ||  V.  siarro. 

Definidor,  «.  m.  oÍTvachnâr;  aat- 
niamtrí. 

Definir,  v.  l.  lakhen  karumk,-  íim- 
guihk  (g.  do  o),  nirvachurnk,  arth  sâth- 
guihk  (g.  do  o.),  "eavistfiruink;  ^harã- 
Tdrnk,  ueinuihk,  uirdbânunk ;  niv&- 
^niiik,  nirvAduuk. 

Definitivamente,  adv.  uirdbarim, 
khachit,  niyam&D.  • 

Definitivo,  u.  khamdit,  kbacbit, 
samgin.  ||  V.  decjsivo. 

Definito,  a.  V.  definido. 

Definltorio,  s.  m.  satmamtrigan  m. 

DeSnlvel,  a.  DÍrvacliumcbo. 

Dcfiagração,  «.  /.  parso  m. 

Defiagrar,  r.  t.  parao-,  bhagbhag 
jâTniiik  (g.  do  i.j 

Deflexão,  í.  /.  kadsarnt,  ghojní  /. 

Defioração,  «./.,  defloramento,  *. 
m.  pbul&m  galçem  n.;  (fig.J  hfttUvni 
/.,  kaayftdileban  n. 


Deflorador,  «.  m.  b&tl&vn&r,  bat- 
ia vno,  bbashlâvno. 

Deflorar,  v.  l.  pbulâm  gajanibk,- 
jbadaumk  (g.  do  o.);  (fig.)  hãt  láTUiiik 
(d.  do  o.},  aTsauiiik;  bhnsbt&TUink. 

Definir,  v.  i.  vãbvuiiik. 

Definvio,  »■  m.  Tâhvrii/. 

Deflnz&o,  «-  /-,  defloxo,  «.  m.  de- 
phlusftiíiv,  depblfls,  tbamçl,  kínnem  x., 
tiârkan,  sardi  (p.  ««■)/■ 

Defloxeira,  t,  f.  jabar  thamd  r^ 
bârkan  /, 

Defbrar,  v.  (.  V.  frofuiii. 

Deformagao,  «./.  vyaibg,  knrflp  n., 
aib  m.,  •vidrupày/. 

Deformar,  u.  t.  rúp-,  ikftr  kS- 
dhumk,-  pfld  kaiumk  (g.  do  o.), 
apàmg-,  TÍkrãl  karnmk.  |  v.  r.  l^ifiihg-, 
vika^  jflvumk. 

DeformatorJo,  a.  (p.  iu.J  vidrflp-, 
nirãkâr  karcho. 

Deforme,  a.  apftiiif;^,  kurúp,  virúp, 
vidrQp,  uiràfcár,  vikrâl,  vikaj,  durmu- 
khi;  vikat,  palit  ou  palifibf. 

Deformidade,  «.  /  nlrúp,  karúp  n., 
kurúpây,  vidrupfiy  /.,  nirãkfirpan  ».,■ 
vikatftj,  pajit&y,  palifibláj  /.  , 

Defrandagão,  e-f-,  defrandamen- 
to,  defrando  (p-  u$.},  $.  m.  phasauni, 
tbakni,  nâdni.  lataãdi/. 

De&andador,  s.  m.  pbansaunftr, 
tbakçftr,  lab&d. 

Defraudar,  v.  t.  phasaiiiiik,  n&- 
dumk,  (liiLkumk  ou  tbakauihk,  sutlá- 
vumk,  bút  i&Tumk  (d',  do  o.) 

Detivntar,  v.  i.  mukbSr-,  pbude-, 
sainor  ftsumk.  i,  V,  ABaost^a. 

Defronte,  ado.  eprep.  mukhftr,  tom- 
dâk,  phude,  pbudyámt,  pbudlyftdit,  aa- 
úior,  sâmko  (lUcí.) 

Deftimadolro,  a.  m.  agarbatti; 
dhuihvr&vuiiicbí  svfiC  /.,  db&rem  n-  |] 


Defnmador,  t.  m.  parmaj  njpàTum- 
cheiíi  lydan  n.,  panti,  vâti  /.;  dhurií- 
vrâviiãr',  parmaJãvnÃr. 

Defumadnra,  i.  /.  .dbadivrâTçi ; 
parmalãvrií  /. 

Dâfõmar,  v.  t.  dbumvrãk  gh&lumk,- 
umkajávuriík,  dbuibvrãvuihk ;  dham- 
vrân  pormajftvuink,-  TâHftvuihk,  dam- 
damãvumk.  |[  v.  r.  dhuiiivrumk,  vayne- 
vumk  1  parmalumk,  damdamudik. 

Defníioto,  a.  melalo,  bbãvr  padlalo ; 
(fia)  ugbdiis  nâsUlo,  vidarlalo.  ^  t.  ni. 
melalo  m.;  madem  n. 

Degelar,  v.  l.  tevauiiik,  TÍraiuiik, 
pftghjilvuink,  pHJhiâvuriík.  ||  r.  r.  te- 


DEI 


pâghlm 


viramk,  virghndik,  kadhuriík, 
liik,  iiãjhruiiik. 
_elo,  ».  m.  (barphâcbi)  virnijtev- 
ni,  katlliní/,  pfigliat,  pâjhar  m. 

De^aneraçâo,  »-/  múlgunfiihclieifi 
bhashtpaii  n.,  utami,  Liglm^ni,  *bv- 
kajà;  kiiltolãy /.,  kírkolpaç  n. 

Degenerado,  o.  utarlatõ;  bhrasht, 
vigun,  kirkol. 

Daganerar,  v.  t.  inã]guD  soduriík, 
utromk,  bígliduriík,  *avka]unik;  (fy.) 
bhaslitâvoíhk,  pâd  ja,('iiriik. 

Deglntlgão,  «.'/  gilní/- 

Deglutir,  r.  (■  e  i-  gilumk. 

DegoUa,  degollação,  degollada- 
ra,  t.  /-  galokflpni,  símskapni  /,  sir- 
cbhed  m.,  chhcdan  >i. 

DagoUadolro,  <-  tn.  golek&pcbi  evftt 

/.  i:  V.  «*T*DO.BO. 

DâgoUador,  >.  m.  galekitpo. 

Degollor,  v.  t.  gajo-^  áiihB  kftpumk^ 
éima  mârumk  (g.  do  o.) 

Degradação,  »■  f.  padv!  kãdhrierii 
n-,  bli&yravní  /.,  mínbhniíig,  inâiiiiAs 
m.;  kirkolôy  /.,  kirkol.pan  li.  ||  V.  dk- 

Degradar,  v.  t.  patlv!  kSdbuiiik, 
mSa  demvauibk,  m£Lijbhanig  koruiiik 
(g.  da  o.),  bhftyro  karuihk,  bbâyrfi- 
vuthk;  (fig)  balko-,  kirkol  karurhk, 
khftlãvuiiik.  U  V.  oRiDUAB.  II  V.  T.  bhãy- 
ro-,  kirkol-,  halko  j&viiiiik,  manu- 
shyâmtlo  nthumk. 

Degraa,  «.  m.  pâumdo  nu  pâmydo 
m.,  BOpan,  me)  (nâ.  Can.)  n. 

Degredado,  a.  kaiy&  pányflk  dhfld- 
lalo.  [|  «.  tn.  nirv&si,  vivãsí.  j 

Degredar,  v.  í.  kftlyâ  pãnyfik  dhft- 
dnmk  Uitt.  uandis  para  a  aoua  rKKr«),  I 
gãihv&bhSiyr  pãthHULiik;  vivãsi  ka-  i 
rumk,  pardcáuihk.  \ 

Degredo,  ».  ta.  degred  m.,  kãly&  i 
pfinyák-,  bhftyr  dhfidriem ;  nirvãsan  n.,  1 
vivas,  pardes  tn.;  kíilcihpáiii  n. 

Daiolda,  a.  Devghâtak.' 

Daioidlo,  *.  m.  Uevghât  m.  | 

Deioola,  *.  m.  ek  Devfik  bhajtalo, 
ekdevatãbbakt.  ! 

Deidade,  ».  /  devatft;  (fig.J  dev-  i 
kaiiyà,  audidari/.,  striratna  n.  | 

Deifloação,  *.  /.  Dcv  karnerii,  dev-  ; 
pad  dencm  n.  1 

Deifioador,  a.  e  t.  m.  dcvpad  ditalo.  | 

Deificar,  i>.  t.  Dcv  karuríik,  devpad 
divuDik.  II  V.  r.  Dev  knso  jãvnihk. 

Deifloo,  a.  divra,  févari.  | 

Delforme,  a.  DcvAsSrko,  Devrup;  j 


Dalpara,  «.  /  DermâtA. 

Dâismo,  «.  m.  kevalcávarauiHt  n. 

Deieta,  s-  m.  kevatesvaravAdi. 

Deita,  deitada,  >.  /  fldpadTicm, 
gbllngbcneih  n. 

Deitar,  V.  t.  gliáluiiik,  ad-,  bbúiiiy 
ghãluibk,  udaumk,  bbfiiby-,  bbayr 
udauihk;  mAruoik,  Boduiiik;  j^rodurir: 
javuiiik  (d.  do  «.,  I.  do  o.J;  exhalar: 
yevumk  fff.  do  «.,  a.  do  o);  verter: 
oluihk,  vdhvaumk.  ||  —  de  fora,  dã- 
kbaumk.  —  os  bradai  ou  aa  mão»  de 
fora  (fig  ),  pâlaih  gbevumk,  damt  pba- 
tunik  (d.  4'>  S-;  liU.  apuktah  deuteí), 
—  em  rotto,  toihdftr  mârumk.  —  a  per- 
der, v&fek  l&vuríik,  gbât  gbevuink  (g. 
do  o.J  —  earruagem,  gíãi  dHvrumk.  |j 
i:  i.  aeumkj  lãguihk.  ||  v.  r.  &i  pa- 
dutiik,  ghalún  ou  ghan  ghevnmt,  ni- 
dumk,  pasroink ;  pa^umk,  lagudik, 
udumk. 

Deixa,  s.  f.  martanâ  davarlatodi, 
rikib;  mrityulekhadân  n. 

Deisagâo,  «./.  fp.  ut.)  davarni,  sod- 
□í,  Bâmdiii  /. 

Deixar,  \>.  t.  davrumk,  sodumk,  Bâih- 
dumk.  II  —  fazer,  karuihk  divuriík.  — 
ver,  paievurhk  divumk,  dâkhaumk.  — 
à  repelia  (fig.),  kadâsek  davrumk,  kha- 
bar  nâ  karuiiik. '  Deita  eitar,  tukft 
d&hhaÍD.  Dtixál-o,  ãg  lâgOmv.  ||  v.  í. 
davruriík,  sodumk,  rtvumk.  U  v.  r.  tk- 
vumk ;  Spnâk . .  .  dívumk  (ex. :  deixou- 
M  enganar,  apnfik  pbo{auiiik  dilo). 

Dejarretar,  v.  t.  po^ryo  kãtnimk,- 
karvanâvuihk  (g.  do  o.) 

Dâjêogão,  t.  f.  bbãyr,  udk&de,  par- 
eakadc;  (^.)  memgepan  n. 

Dejejuar,  v.  i.  jmvar  modumk. 

Dejurlo,  *.  tn.  gaihbhero  éapfitb  m. 

Salação,  «./.  gârânem  n.,  dosb,  pa- 

Delamber-ae,  v.  r.  âpnak  leih- 
vuriík;  (fig-)  murgatamk;  lig  karuihk, 
dodoriík. 

Delambido,  a.  lâgãl.o,  gamjekâr, 
bhâsaio-,  phiko. 

Delatar,  v.  í.  lívCia  divunik,  do- 
ebumk,  pariv&dumk. 

Delatavel,  a.  dosbuiiicho. 

Delator,  «.  m.  gânlrieiiikar,  parivã- 
di,  mudáy. 

Delatorlo,  a.  gâranyficho. 

Delegagao,  «,  /.  opni  /.,  nivog,  ha- 
válo  muklityllniãmã  tu.,  vakílpan  n.,- 
Bod,  Bodní  /. 

belegaola,  ».  f.  vakilpan;  vakilâ- 
:?heih  ghar  n. 
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Delegrado,  a.  nt.  Tskil,  munim,  prs' 

tiiildbi,  roukhtjãr. 

Delegante,  a.  e  «.  padvi-,  adhikãr 
ditai  D,  opiifir. 

Delegar,  v.  t.  [padvi-,  adhikãr)  di- 
vumk,  opuihk,  fidhín  karumk,  díjoe  di- 
vuihk  (g.  ou  d.  do  o.);  &ple  badlek  dha- 
duihk,  vakíl  karãu  pãfhaumk. 

Delegatorio,  a.  Battyft  divumclio, 
opneclio,  niyogâcbo. 

Deleitação,  s.  /,  deleitamento, 
f.  m.  godiv,  ãvad,  murgatDi  /.,  ãmg- 
Biikb  n.,  samtosh  m. 

Delfiltante,  deleitarei,  deleito- 
so, a.  god,  dulabh,  saiiitosh!,  oatiida- 
nik,  ramjB. 

Deleitar,  v.  l.  Bamtosh-,  ânamd-. 
harkh  divumk  (d.  do  o.),  aamtoBhfl- 
Tuiiik^  tarpamk,  pHjkamdumk,  murga- 
t&vuihk,  II  V.  T.  takhumk,  vitkcTUink, 
murgatuihk,  mSuvumk,  parkamdomk, 
samvkuiiik,  modumk,  samtoshuiiik. 

Dslel  ta  vel  mente,  deleito  a  amen- 
te,  adu.  liarkMo,  samtoshftn. 

Deleite,  <.  m.  harkh,  ãnamd,  ulliís, 
aaihtosh,  iklo  m.,  tuEh(i,  maríi,  flvad, 
"tripti,  uariídi/.,  namdan,  *tnptpaDn. 

Delelxar,  v.  i.  V.  dmleixÍb. 

Deletério,  a.  vfijti  dushf,  nâáivanit, 
apkãri, 

Deletrear,  v.  l.  (p.  vt.J  V.  soli 

Delevel,  a.  pusàihyeso,  puscb< 
bh&mjumcho. 

Delfim,  «.  m.  V.  «olfinho. 

Delgadamentâ,  adv.  pãtlãjen,  bã- 
r!k  karÚQ. 

Delgadeza,  b./.  pâtiáj,  bãrkãy,  su- 
pur&j/,-  obiukulepan  n. 

Delgado,  a.  pãtnl,  pãt&iiigo,  bãrik, 
eupúr,  Bukahma;  bitko,  bitiihgo,  chii 
kiuo,  mânkulo.  ||  í.  m.  —  da  coronh' 
dãslTãcho  gajo  tn, 

Dellbar,  V.  t.  chflkumk,  jibber  ghâ- 
lumk',  piyevuihk. 

Deliberação,  s.  /.  vichâr  m.,  raas- 
lat,  bolichftfí,  mansubi;  Bamkhyã  /., 
nirdhãran,  DÍriíDiri  n,,  nlcliev,  nikã!  m. 

Deliberadamente,  ade.  vii;hur  ka- 
T&n.  nib&IÚD. 

Deliberado,  a.  vichArlalo;  vichAi 
buddlivaiht.  1|  De  caio  — ,  Jây  mlia 
barc  bhãsheD  pajevúo. 

Dfilibaraute,  a.  vícliÂr  kart  alo, 
mathtalo. 

Deliberar,  v.  t.  vicb&rúii-,  inatbtiD 
kai-uiiik,-  Dirmuiiik,  nirdhâruriík, 
suiiik,  II  V.  í.  vichâr',  miUhau  karuiiik. 


cbimtamk,  nihâ|uibk.  jj  v.  r.  mau-,  ní- 
cbOT  karumk. 

DeliberatiTO,  o.  vich&rftcho,  maa- 
latícho,  vichflri. 

Delioa  dam  ente,  ade.  uàjukãyeD, 
majurâyeu;  bhidea. 

Delicadeza,  »■  f.  nâjukflj,  madhu- 
rfty,  majurãj,  mamjujãy /.,  Homvalpao, 
komajpan;  maúpao  n,,  luglugitij^ 
phusphueitftv  /.,  pliatkepan  n.,-  ha- 
iuvAj;  bârkfty;  godvfly,  godeãç  /.; 
uttampan  n.;  áiduk&j,  clútrãy;  avgha- 
dã;;  bhi<jã,  maryíd/. 

Delicado,  a.  nãjdk,  madhnr,  ma- 
júr,  maihjQ],  Bomval,  komaj  í  débil: 
maâ,  luglugit,  mcnâcho  {lítC.  gkkko); 
frágil :  lohô,  ba!Q ;  delgado  ,•  bãrík, 
kichkaf,  mânkulo;  dtlicioêo:  god,  ra- 
chík,  svâdik;  primoroto:  nâjflk,  uttani, 
aamBkrit;  eiuceptivtl:  bãrik,  madhur, 
koinat;  euidadoto;  áidúk,  chatur;  dif- 
ficil;  bârik,  DÂjúk,  avghad;  ohtequxoêo: 
bhideclio,  b  bidé  st,  maryâdik. 

Delloia,  s.  /.  ãaamd,  Bamtoeh,  dIIAs 
m.,  sukh  n.;  riích  /,  Bvâd  m.  ||  Nadar 
em  deliciai,  sukhiifit  bharoihk.  íier  <u 
—  de  alguém,  kâljâcho  gomdo  j&vuriík. 

Delioiar,  v.  t.  sanitoahãTuiiik, 
Snamdhharit  karumk,  ullâa  divuink 
(d.  do  o.)  II  V.  t.  ullfisumk,  Anaihdamk, 
saiiitoahuiiik. 

Deliciosamente,  adv.  Bukhàu,  bbid- 
toshân,  finamdirií. 

Delioloso,  a.  Bukhã.cha,  snkhvadit, 
Bukhi,  QHriídamk,  ánaiúdãcho ;  uttam, 
Dãjuk,  cbakk;  rucbicho,  mchik,  Bv&dik. 

Delioto,  ».  m.  aprâdli,  gunyâniv  m, 
chúk/.,  duBhkarin,  akarm,  pflp  n.  ||  Fla- 
grante — ,  aprSdhkA]  m. 

Delimitação,  s.  /.  mer&TDÍ,  pftláv- 

Delimitador,  a.  t  ê.  m.  p&Iftytalo, 
mcrAvnâr. 

Delimitar,  v.  t.  merftvuihk,  pàlft- 
vu[iik,  DÍBáTumk.  ||  V.  cibcuhbcbbvkb. 

Delineação,  e.  /.,  delineamento, 
a.  m.  âriíkiií,  rckhni  /,;  àkâr,  kliar^o, 
nakso  m.,  chitr;  nirãpan,  varnan  n,, 
vyfikhyá/ 

Delineador,  «.  m.  rekliTiãr,  âmknSr, 
ãkAri,  chitâri. 

Delinear,  v.  t.  ãiiikumk,  rekhunik, 
ãkàniiiik,  chitrumk;  khardo-,  uakso 
karuiiik,-  kadliumk  fg.  do  o.);  (fig-) 
màmdumk,  míklildãva!  karuuik  (g.  do 
o.);  snsãriíii  sàiiigumk;  nirapuibk,  var- 


Delinquente,  a.  e  t.  gnnj&iiivk&ii, 
aprádhl,  ak&rmi. 

Detinqulr,  v.  t.  gunjftriív-,  apràdh 
kammk,  guuyftmvumk,  chukuihk. 

DellqaeBOQnola,  s.f.  rir^hant,  vir- 
ni,  karlhiLi/. 

DeliqnâBoente,  o.  T&ryãa  virto, 
TÍrghato. 

Delíquio,  *.  nt.  yirghani;  jhliíit/. 

Dellr,  u.  t  Tirauiók,  k^ranmk;  pn- 
snmk,  bbflmjuiiik. 

Delirante,  a.  jb&mkro,  jâinpno, 
bari,  mat  phirlalo;  uchambaj. 

DalJrar,  o.  i.  jSmpDmk,  jh&úikudik, 
jalpunik,  barjudik,  mat  phírumk  (g,  do 
a.),  ahiitid  (do  port.  bentido)  nflsiuhk 
(d.  do  g.J  i  bnulumk,  murgatiuíik 
uchambaluihk^  (<ad.)  kadaamiiik.  ||  V 


Delírio,  «.m.jftnipjhftmkjhãinkn!. 
jalpani,  barlni/,  bar]  ^  bbram  m.,kbub- 
dafnE,  uchambalây  /. 

Delirlum-tremena,  ■.  m.  sorekârã- 
chi  kâmp  /. 

Delon^ra,  »-f;  delongamento, ».  m 
lâmbãvn!,  lambi/.,  lâmban^  dirgh  n.^ 
sftvkãií,'  aàkaéfty/.,  aáir,  kfilftv,  £ftd&v 
(m.  Sal.)  m. 

Dâlongador,  «-  m.  k&Iãv  kartalo, 
dtrghâvDtr,  lâmhôviio, 

Deloiigfir,  17.  (-  lámbãy-,  kftlâv  ka- 
rumk.  H  V.  t.  Iftihbãvudik,  dirgbãvQmk. 

Delta,  ».  m.  cbimtjãkârãcBo  des 

Delnsorlo,  o.  V.  valliz. 

Delnto,  *.  m.  V.  ihfubIo. 

Demagogia,  i.  f.  prajâríjya  n. 

Demagógico,  a.  prajãrãjyãcho. 

Demagogo,  t-  m.  lokâcbo  -vastâd, 
praj&n&yk,  grãmaní. 

Demais,  adv.  tíbSslm,  adhik,  chadh, 

Ehftr;  hyabbâyr,  yervíih.  ||  —  a  mau, 
yâvayr,  taripan.  For  — ,  beahtem,  be- 
^em.  II  a.  pi.  er,  doare. 

Demanda,  s.  /.  demàind,  khatleni 
n.,  vyavahâr,  nyây,  dftvo,  yâd  m.,  phi- 
ryâd,  kaiphet,  pamchât  /.,  artban  n.  || 
Em  ~,  suddik.  II  V.  DISPUTA. 

DemandEUite,  a.  mftgtalo,  oyây  kar- 
talo. 

Demandar,  v.  t.  mâxuiõk,  aodhumk; 
arthuihk,  TyavahftmmK ;  precUar:  jây 
jâvumk  (d.  do  >., «.  do  o.),  garaj  ftaamk,- 
fd.  do  «.,  g.  do  o.);  caminAar  para:  va- 
cbnmk,  vât  ^hevumk  (g.  do  o.),  bftiii- 
kftromli.  II  D.  t.  deiii9iiid  kanubK,  vivã- 

Demandlsta,  <.  /.  demAmdk&r, 
ajkji,  T&dell,  TiTftdi,  Tyavabftrf. 


Demarcação,  a.  /.  merâvni,  DÍafty- 

ni;  mer /.,  nta  nt.,-  (JigA  veglepan  «., 
Teglãchãr  m.  ||  Linha  de  — ,  p&lãvuiii' 
cheih  aãt  n. 

Demaroad amante,  adv.  nÍBãmníiii. 

Demaroador,  a.  e  s.  m.  merãytalo, 

DÍB&VDftr. 

Demaroar,  v.  t.  nisftvamk,  merà- 
vumk,  palflTtuiik;  (fig.J  veglo-,  vigbad 
kantriik,    Tigbatiuiâc ;    nemumk,    âre- 

Demaroativo,  a.  merâvuiiicho. 

Demasia,  s.f.  aglepan  n.,  adbikíLy, 
amaryãd,  aparimitây  /,  átirek,  visesh 
m./  nrap  n.;  mod  /.  ]  Em  — ,  aglo, 
adhik.  [[  V.  DsacouBDtiismo, 

Demasiadamente,  adv.  adhik, 
cbadh,  bhãrtiii. 

Demasiado,  a.  aglo,  adhik,  chadh, 
aparimit,  amaryâdí,  jSstí  {p,  vs.),  atí- 
rekftcho,  ati  (pref.;  ex.:  atiShojan,  gu- 
la). II  adv.  adhik,  cbadh. 

Demasiar,  v.  i.  e  r.  aglo-,  adhik-, 
amaryãdi  jâvumk,  *  aga]taruiiik. 

Demência,  >.  f.  pisãy,  khuláy  /., 
maDaaDfts  m. 

Dementado,  demente,  a.  pião, 
khulo,  pftga],  vedjhamy. 

Dementar,  v.  t.  piso  karudik,  khu- 
jâvumk.  II  ti.  r.  piaojftvumk,  piaãvomk, 
taklí  phimihk  fg.  do  ».),  barlãr  paduriík. 

Demérito,  «.  tn.  aguo,  apgup,  doah 
m.,  pâpi  apunyem  n. 

Demiseãd,  *.  /.  bbâyr  ghâlneiii, 
kâdhneiii;  chÁkrí  aodnem  n.;  raj&,baT- 
tarphi  (us.  Can.)  f. 

Demissionaria,  demittente,  a. 
rajã  gbetalo,  k&m  sodtalo. 

Demleao/d.  V.  imct-inado. 

Demlttlr,  v.  t.  (jggyãvaylo)  kâ- 
dhuihk,  bhâyr  ghfilumk,  vftfek  Ift- 
vnmk,  niklftvumk,  rajã  diTumk  (d. 
do  o.),  bartaraph  karnmk  (-ii».  Can.); 
dhâdumk;  Bodumk.  |j  u.  r.  cfaàkrí-,  kftm 
aoduihk,-  sâmdumk,  rajã  ghevutiik. 

Demo,  I.  tn.  devchar,  bhQt,  inhârô. 

Demooraola,  a.f-  lokàcheràrftj,  pra- 
j&rfijya,  prajãtaútr  n. 

Demoorata,  ».  m.  praj6tamtrapa- 
kahapfiti. 

Demooratioo,  a.  prajâr&jy&cho,pca- 
jãtamtrftcho ;  parjecho. 

Demooratlzar,  v.  t.  prajãrftjyâ- 
cho-,  parjecho  karuihk. 

Demolhar,  ii.í.  bhijat-,phagatgb&- 
lumk,  timãvndik. 

Demollofto,  t.f.  modo!,  koihalãvní, 
nirdftiçi,  dhú)da8ft/.     " 


I>EM 


DEN 


Demolidor,  >.  m.  modiiãr,  kcrnelãT- 
aar;  ibâdyo. 

Demolir,  v.  t.  modumk,  koitisl&- 
VQiíik,  galga] ãvuihk,  nirdãjuiiik,  ník- 
lâTUiiik  1  (fiff')  Tiaááumk,  tbâdumk, 
ibãd-,  n&á  kaiumk  fy.  do  o.) 

IDemoUtorio,  a.  modcbo. 

Demonete,  demoniao,  «.  m.  dev- 
chârlo. 

DemonetlzEiT,  v.  t.  (dnçlõ)  cLala- 
DÂBO  karuDik. 

Demoniaoo,  a.  devchàrftcbo,  bhu- 
tàcho,  Baitftaãcho.  ||  e.  m.  devchàr  lâg- 
Ulo,-  baelalo. 

Demónio,  «.  m.  demno,  devch&r, 
bhút,  saitão,  mbârft  ou  mãrú,  aeur, 
dãnav,  piiãch,  Tâkhas  m.,  n&sftinv  a. 

Demonlsmo,  a.  m.  bhãtmat  n. 

DemoDograpMa,  demonologla,  i. 
f.  bb&tvarnan,  bbútéâatr  n. 

Demonograplio,  t.  m.  bbútTarnaní. 

Demonolatria,  t.f.  bhíltbbakti  /., 
devchârpaç  n. 

Demondinejila,  i.f.  dcvchfir  Spler 
baslã  mhaii  chiúitcbi  pisJlj  /,  bbút- 
mat  n. 

Demonstrabilidade,  >■/.  pratipa- 
dyatfi,  siddhiáakti/ 

Demonstração,  «./  dâkbauni,  sâ- 
dhni,  siddhi,  rujvãf/,  pramítn,  prati- 
pâ<]an  n.,  tark  nt.;  dftkhaun  /,  gurt  m. 

Demonstrador,  a.  e  s.  m.,  demon- 
Btrante,  a.  dSkbauno,  dãkhBunãr. 

Dâmonatrar,  v.  t.  dàkhaDmk,  dfi- 
khaun  diviithk,  BÍddh-,  rujfl  karumk, 
sfldhumk,  pratipãdumk,  tarkumk. 

Demonstrativo,  a.  dãkbaumcbo, 
pramãnScho,  eSdbak^  pratipâdak. 

Demonstrável,  a.  dãkhaun  divflm- 
jeeOi  pratipadya. 

Demora,  ».f.  kfliàv,  kadâvf^u».  Sal.), 
usir,  tadov  fvs.  Can.J  m.,  BÃvkaáày,  lâm- 
bay/.,  Umban  n.,  gujrí;  râvni,  urni/. 
II  Sem  — ,  ráva  nSatânS,  rokdocb. 

Demorado,  demoroao,  a.  usir-i  kâ- 
lllv  kartaio,  làmbâyecho,  làriíhAviio. 

Demorar,  v.  t.  râvauink,  davruihk; 
kãlAvunik,  t&dibftvnihk.  {{ t^.  í.  i-ávuihk; 
ftBnriík;  umiuk.  ||  v.  r.  rãvnihk;  pãflii 

Demostrarão,  s.  /  dâkhaiin,  dà- 
kbautii  / 
Demostrar,  r.  t.  d&khaumk. ,  V.  db- 


Demover,  v.  t.  modflvumk,  kadsarfi- 
íuiiik,  kuãin  kildhuiiik.  ||  v.  r.  modâ- 
L'0]iik,  kadsaruihk. 

Deroudamento,  ».  ia.  badlap  h. 


Demndar,  ti.  L  badlomk,  veglo  ka- 
rumk 1  vidrãp-,  vyákúl  karudik.  J|  v.  r. 
badlomk,  sayã  partomk  (g,  dò  s.j,  vy&- 
kút-,  vidrúp  jãvuink. 

Dendrologla,  »■  /■  vriksbavarrian  n. 

Denegação,  «.  /.  negar  vachii«m,- 
Jáneiii,  nã  mbaaçem  n.,  nâkâr,  inikfir 
(vê.  Can.),  nirãa  m.,  niraean  n. 

Denegar,  v.  t.  Begãrvachuink,  ne- 
gftrjftvumk,  nk  mhanuihk,  Dâkâriiink, 
mrasuiiik;  h&t  pbftpiídumk,  kãnár  ná 
ghevumk. 

Denegrir,  v.  t.  kãlo  karumk,  kfi]- 
aâvumk;   fjig.)  nãmv&r   ulaudik,   mSJi 


Dengoso,  dengne,  »-  gamjekfir,  )á- 
gálo,  pbifphito,  hãlavno;  ãlphulí,  nev- 

rf,pauiirs«-//-J  ■    ■ 

Dengaloe,  s.  f.  gaoye,  Ifig  m.  p(., 
modí,  modãmodi/.  jií. 

Denodadamente,  aãn.  bhiyc  uástà- 
nâ,  k&ybajfin. 

Denodado,  a.  kfiljàdik,  kfttj6vamt, 
balvamt,  balí,  dhiráoík,  dhairyavanit, 
mard,  mardikflr,  mardivnmt,  cbhâtidãr 
bfaeiii  oâalalo. 

Denodo,  *.  m.  nirbhay,  abhay  m., 
abhaypan,  kfijba)  n,,  praba]ây,  cbhãti, 
mardi,  himmat,  kãlji/. 

Denominagão,  s.f.  nftmv,  abbidhãn 

Denominador,  a.  e  ».  m.  nâÚT  di- 

talo;  (arith.J  cbbed,  cbhedak  m.  , 

Denominar,  v.  l.  nãmv  divumk  (d. 
do  o,),  mbaiiumk,  pichãrumk,  ulo  ka- 
rumk. II  V.  r.  kpuik  mbariuiiik,  ufidiv 
flsuTht  fd.  do  S.J  ' 
Denominativo,  a.  u&thv  divnmcho- 
DenotagÊio,  *.  /.  dâkbauni;  kbuná  I 

/.,  sdcban,  artban  n. 

Denotador,  a.  e  i.  m.  d&khanno, 
dãkhaunâr,  BÚcbak. 

Denotar,  i>.  t.  dftkbauink;  khiinA- 
TUink,    artburíik,    gflclian   karudik   (g.  < 

do  o.J,  BDcbaumk. 
Densajuente,  adv.   dãfflyen,  gha- 

Densldade,  denaidão, «./  ghanfty, 
dfttây,  dfiti.  dâtnl,  glial{ây/,  Smviap  n. 

Denso,  a.  glian,  dfi't,  ^hatt;  badba-  I 

dtt,  a&iiiBO  (dix-se  éó  de  liquido»);  pra- 
kAáâbbedya, 

Dentada,  b.  f.  ^bAiiie,  d&ms  m. 

Dentado,  a.  dâmtfiyialo;  dftthtre-, 
kâtre  àslalo.  | 

Dentadura,  *./.  damt&li,  battisi/. 

Dental,  a.  dAm^o,  dAibtro,  dtuiitja. 


Dentar,  v.  C.  dâmtávuúik,  dâiiisã- 
VQdik  dãmt-,  gbfims  mfiruiuk  {d.  do 
o.);  dàmtrávaiiik. 

Deatario,  a.  dimlSmcbo. 

Dente,  a.  m,  d&mt  m.  \\  —  ínctKvn, 
phudio-,  makhâvaylo  dSmt.  —  canino, 
Bunero  dftmt  —  molar  ou  queixai,  dâ- 
dhi  /.  —  do  leite,  dndhflcho  dâiht.  — 
ào  siso,  nimãni  dãdhi,  skkaldãdhi.  — 
not»,  dãmtri }.  Apanhar  a  — ,  vaylyâ- 
TAyr  síkuibk.  Dar  ao  — ,  dãmtãiiiT 
odliumk,  bomcbo  bâlauiiik.  São  metter 
—  (litl.  e  fig.j,  dâmt  nft  taeuihk  (g.  do 
I.)  ífão  pôr  — ,  dâmt  ti&  lâvuihk,  uã 
irh&kumk.  Ter  bom  — ,  jevan  barerii  ru- 
chumk  (d,  dn  i.)  Ter  —  de  coelho,  sam- 
kaaht  kãin  jãvuriík.  Olho  por  olho,  -~ 
por  — ,  dita  mohro,  ghetÃ  mobro.  Agu- 
çar os  dente*  (litt.  efig.),  dãmt  pfijumk. 
Dar  eom  a  íingua  nos  —,  jibn  pani- 
vniiik,-  vãbvuthk  (g.  do  ».)  }'allar  en- 
frc  os  —,  phutphutCln  ulauihk.  Mostrar 
o*  — ,  d&mt  dâkhaumk,-  kirlumk.  Jían- 
ger  os  — ,  dârnt  kirlumk,-  châbuthk. 
Ter  ou  tomar  algaem  enire  os  — ,  dílmt 
kadkadãvudik.  Arrancar  pedras  com  os 
— ,  dâmt  jbaraumk.  Custar  os  —  díi 
boaca,  dãmt  zalaifik,-  uslunik.  Ter  dor 
de  — ,  dâiht  pbodnriík  (g.  do  s.),-  kidki- 
diiífik  ( —  dor  picante) ,-  sansanuiíik  (- 


oê  — ,  dãdit  kisauihk.  Arruado  até 
— ,   mãtbjãche   keiiiBparyãtiit   hatyâ' 
rãniaiih  bbarlalo.  Dente  de  alho,  las- 
nichí  boy,-  pâkhlí/  —  da  serra,  etc, 
dftiiltro,  kâtro  m. 

Dentear,  dentelar,  t-.  t.  dãmtrft- 
vnmk,  kãtrfivuihk,  dãiiitrc-,  kãtre  ka- 
mmk,-  ghãiumk  (d.  do  o.) 

Dentição,  «.  /.  dãmt  phutneii)  n-, 
dsihtodbhed  m. 

Dentlonlado,  dentionlar,  a.  kâ- 
tryftiiicho,  kanigryâmcho,  dfimtro. 

Dentlonlo,  a.  m.  dârátri  /.;  lahán 
kariígro  m. 

Dentiforme,  a.  dãmtkaao,danitrúp. 

Dentl&folo,  a.  dãmt  gbfiriíscho,-  ni- 
tal  karcho.  |!  «.  n>.  d&mtvan  n. 

Dentilhão,  s.  m.  moto  kamgro  m. 

Dentista,  a-  m.  dãmtftmcbo  vaij, 
daiíitavaidya,  damtaparikBhak. 

Dentola,  s.  f.  V.  dehcdça. 

Dentro,  adv.  bbitar.  jj  De  — ,  bbi- 
tartbãn,  bhitarlo  (a.)  Por  — ,  bbitar 
lyftn.  De  portas  a.  —  ou  para  —,  gha- 
i&mt  Cà  —,  ãditúih.  Lá  —,  tamtúrií.  || 
pnp.  bbitar;   -mt  (fiexão  do  loe.  in; 


tx.:  petemt,  deniro  da  caixa;  gharâoit, 
deniro  da  caaaj.  De  —  de,  -rbtlo  (for- 
ma adjectiva  do  loc,  in;  ex.:  petemtlo, 
de  dentro  da  caixa). 

Dentuça,  s.  f.  bbáyr  sarlale  dãmt 
ffl.  pi.,  dãmtâdí/.  ||  a.  m.  dãmtyo. 

Dentndo,  a.  d&mt;o,  damtã]. 

Denndagão,  «-/.  nâçdfivni/,  nftg- 
depan  ti.,-  pisudni,  solni  mcbhlâvrii /. 

Denndar,  v.  f.  nâgdo  karuitik,  nSg- 
dfivumk ;  pisudumk,  soiuihk,  raekhlâ- 
vumk^  mumdhumk^  lumduiiik-  ||  v.  r. 
nlígdo-,  mekblo  jâvumk,  mekhlunik. 

Densnoia,  a.  f.  denOihs  /,  gupt  g&- 
rAtiem  n.,-  dâkhio  m.;  kftjSrãcbi  chitt/ 

Dennnolaqão,  «./.  kajauní,  gainau- 
nl,  praghatiii  /.  1|  V.  dgnuÍicià. 

Denunolador,  a.  kaiaitalo,  gauiai- 
talo.  II  a.  m.  V.  dbkuuciaíÍte. 

Denunciante,  a.  m.  e  f.  dfikblo-, 
aprâdbâchí  dád  dertâr. 

Dennsolar,  v.  i.  dãkbo-,  dãd  di- 
vumk  (g.  do  o.),  gupt  gãr&rieih  karunik 
fg.  ou  l,  $iq>.  do  o.);  kajauttik,  gft- 
mauink,  khabnr  divumk,  praghatmiik. 
li  —  wm  tratado,  sallo  puro  mhan  ka- 
laamk.  ||  i:  r.  fipnãk  dfikhaumk,-  gfi- 
mumk  divumk,  júiiipumk. 

Dennnolativo,  demmolatorio,  a. 
dãkhlyãcho,  súclianAcbo,  súcbak. 

Dennnciavel,  □.  dSkhlo  divuiiiclio. 

Deparador,  a.  e  s.  m.  mejaitaio, 
aãthpdãvrifir. 

Deparar,  v.  t.  dislitipadaso  karuriík, 
dolyãmmukhãr  gbAlumk,  dãkbauTÍik; 
mefaumk,  eãmpããvumk,  ||  v.  i.  me- 
jumk,  bhetumk,  gamvauihk,  Eámpdamk 
(dd.  doí  ÊS.)  II  V.  r.  bhetumk,  meiuthk. 

Departamental,  a.  prakaranáclio. 

Departamento,  a.  m.  prekaran  n.,- 
mabãl  m. 

Departir,  v.  l.  F.  dith.ih. 

Depasoente,  a.  cbarto,  khãto 
(gbây,  kiyan).  _ 


samdbi  /.,  Badibamdh  n.;  êujàção: 
pftmg  /,  ãdhinpan,  parfidbíupari,  par- 
tamtr,  khâltepan  n.;  aecesaario:  hâ- 
lãytl-,  apradhãn  vast  /.,  upaekar  m.  U 

Dependente,  a.  lagticbo,  aambam- 
dbí ;  pãmgi,  &dbÍD,  parSdhm,  par- 
tamtr,  khãlto-,   kbãl-,   bâtAn   âalalo.  ] 

V.   *NNEXO. 

Dependenteinente,  a4v.  saiiibani- 
dhlm ;  p&m^D. 

Depender,  ti.  í.  Iftgutbk,  padumk ; 
kbftl-,  bãtãn-,  fldbin  ãiudik. 


DEI* 


Dependura,  ».f.  Dmkajãvtii,  unka] 
/.  il  Kêtar  á  — ,  a(Asâiiiiiiih  dia  kã- 
dhumk. 

Dependurar,  r.  í.  V.  pesdubíb. 

Depennador,  s.  m.  pãkhâni  kftdh- 
talo;  (fig.)  bút  lâvnâr,  pisurlriâr. 

Depennar,  v.  t.  nftkhãm  kfldboihk 
(g.  do  o.),  Butíkftrumli,  píauduráti,  bur- 
duriík;  ^i/./bQt  lâvuriik  í^d.  doo.^  BO- 
íuihk.  II  (I.  r.  pâkbfim  ga|uiiik  (g.  do  ».} 

Depennloar,  v.  t.  e  i.  ihoàem  tho- 
deih  khrivuihk,  cliSkQn  chãkQn  khA- 
TUiiik,  (^liãmcbSvuiiik. 

Deperecer,  v.  i.  lohii  lohu  nãsoiiik,- 
holumk,  Badoihk. 

bepereci mento, ».  m.  sadni,  hojni/ 

Depilação,  b,  /.  ketim  kâdhçem, 
padnem  n.,  kesnfis  m. 

Depilar,  v.  l.  kenis-,  lamv  kã- 
dhuiiik,-  pisudamk. 

Depilatorio,  a.  kems  galauriícho, 
kesn£sR.k, 

Depleção,  ».  /.  rito  karnem  n. 

Deploração,  e.f.  radtietíi,  rudan  n., 
vllftp  m. 

Deplorador,  i.  m.  radnftr,  yilâpi. 

Deplorando  fp.  us.J,  deplorável, 
o.  radcho,  vilÉLpâcho,  chui-churyfim- 
cho;  amsmgal,  npraBanii;  vfiyt. 

Deplorar,  v.  í.  raduihk,  rudan-,  vi- 
Iftp  karniiik  (g.  do  o.),  churchurumk 
(d.  do  o.)  \\  V.  r.  radumk,  vilâpumk, 
dubkhãiii  gãlDihk,  fiskãr  auBk&r  bo- 
dumk,  chadphadiiihk. 

Deplorávelmente,  adj;.  jabar  vâyt; 
dnhkâmniih. 

Depoente,  deponente,  a.  grfibi, 
sãkehi,  Hftkahidár. 

Depoimento,  i.  m.  gvflh!,  gv&híkí, 
aãkBhi  /. 

Depois,  adv.  t  prep.  mâgir,  mâgir- 
Bar,  uprãmt,  uprâmtem,  pfithi,  p&tb- 
lyftn,  upar;  roag  fsd  adv.J  \\  —  que, 
uprftmt,  laígii  (posp.) 

Depor,  V.  t.  davramk,  (bevumk; 
B&ihdoDik,  sodutiik,  nyasamk,  sanjft- 
BQdik;  gvãbikí  .,  sãkslii  divumk  (g.  do 

o.)   II  V.  DEMIPTIR.   II    1).  i.    gvâhl-,   Bâkshi 

divarák.  ]]«.»■.  bftíumk. 

Deportação,  a.  f.  DirvâBaa  n.,  pai- 
deá,  vivfis  m. 

Deportado,  a.  e  g.  m.  nirvãsí. 

Deportar,  v.  t.  nirvftsnmk,  vít&- 
BUtnfc.  II  V.  hebtebhír. 

Depôs,  prep.  V.  dupoib. 

DepoBição,  «. /.  davami;  Bãmdni, 
aodní  /.,  tyftg  m.,  kadhnf  /.,  bhàyr 
ghâlnem  n. 


DeposttadoT,  s.  m.  (p.  «».),  depo- 
sitante, a.  e  ».  thevno,  theTnâr,  aoil- 
nat  davartalo. 

Depositar,  v.  t.  davnimk,  thevnihk, 
njaBUiiik,  amãnat  davnimk  (m.  Can.) 
II  e.  r.  baaiuiik. 

Depositário,  s.  m.  âpnákade  da- 
varriftr,  amánatd&r;  (Jig.J  vísvfiapfttrn. 

Deposito,  e.m.  davarnt,  tbeviii /, 
nyãs;  tbevo  m.,  (bcTçlik,  amãnatY>"- 
Gim.)  f.;  depast,  thevoem;  armazém: 
bbáiiidSr,  kothâr  n.,  kõthi  /.,  sariíthn, 
jinDRskháno,  nidbi  m.,  uidhàii,  dSat^a 
(uB.  Vau.)  n.;  tedimenlo;  mftr,  miiceti, 
rad  /,  galo  m. 

bspravagão,  s.  /.  vêytpan  ii.,  pa- 
lit&y,  dushtfiy  /,  dflahan;  Idiotépan, 
DaBhtepaç  n. 

DépraVadamente,  adv.  khotepa- 
nim,  palitftyen. 

Depravado,  a.  vfijL,  khoto,  nashto, 
palit,  âdgãt,  dusht,  duiácbar!,  hat 

Deprâvador,  a-  tê.m.  vàyt-,  khoto 
kartalo. 

Depravar,  «.  í.  vfly(-,  khoto-,  pâd 
karumk,  domsaiiiiik,  kusauiõk.  ||  v.  t. 
vájj-,  khofo-,  palit  jãvnihk,  dodiBnmfc, 
kiisumk. 

Depreoação,  ».  /.  bogeaceih  mAg- 
nerh,  oivàrarprãTthaii;  gârãnerii  n.,  vi- 
nati/.,  hardÃa  wi. ;  prftrlhan  n. 

Depreoada,  s./  ekA  nitidarficbedi 
duaryâk  mãgnem  n. 

Dopreoante,  depreoativo,  a.  mig- 
talo,  prftrthalo. 

Depreoar,  «.  í.  bogoanem-,  nivarao 
mãgumk  (g.  do  o.),  vinati-,  gàrfineni 
karumk;  prãrtbuiíik. 

Depreoativamente,  adv.  pr&rthún- 

Depreoatorlo,  a.  vinaticuo,  gâHl- 
nyftcho. 

Deproolação,  t.f.  mol-,  dar  deiiiv- 

:m,-  utarnem  n. 

Depreolador,  a.  e  t.  m.  mol  dem- 
vaitalo ;  unãvnãr. 

Depreciar,'  v.  t.  mol-,  dar  dem- 
vauiiik,-    anAvumk    fg.    da   o.);    (pg.) 

10-,  kirkol  kamiiik.  ||  d.  r.  mol  deiii- 

,mk  (g.  <fc  g.) 

Depreolatlvo,  a.  uno-,  kirkol  kar- 
cho,  Ichãlivurncho. 

Depreolavel,  a.  onâvomyeBo. 

Depredação,  i. /.  nftgaun,  Vl\f. 

Depredador,  *.  m.  òágaunar,  lut- 
nftr,  pumd. 

Depredar,  v.  i,  latumk,  n&gauiiik; 
nfiB&dí  karuDik  (g.  do  o.) 

Dapiedatorio,  o.  lu^oho. 


DER 


Deprebender,  v.  l.  disÚD  jevuihk 

(d.  do  ».,  *.  do  o.),  dhftrumt,  umjiirâk, 
samjumk,  anumâjiuibk. 
Deprebens&o, «./.  (p.  ut.J  V.  appbe- 


Ij&m,  Tokdo  (ded.J  chapp 
;haa,  kh&^khat,  dad&ih  fu»'. 
Sal.J,  vegaariíii,  *  sararam,  *  târt, 
jaldi  fp.  u,.} 

Depreaeão, «./  chepni,  chep,  nem- 
ní/./  nem,  khomdkOl ;  ffy.)  memgepan 
n.,  mamdfty/. 

Depressor,  a.  e  i.  m.  nemtalo,  chep- 
n&r;  khãlfiytalo. 

Deprimido,  et.  cheplalo,  chep(o. 

Deprimir,  v.  t.  chppmhk,  nemuihk, 
dãmumk;saklâvumk,kDãl&vuiiik,deih- 
vauoik ;  (fy-J  uno-,  kirkoj  karuihk,  ftd- 
lãvumk. 

Depurarão, »./.  ninnalâj,  áuddhi/. 

Deporador,  a.  e  «.  m.  nirmaloAr. 

Deparar,  v.  t.  mel  kâdhumliVj^.  do 
o.),  □innalumk,  nitj&vnmk,  nerãvúiiik, 
aamkaraiiik;  phâiiis]ãvnmk  f —  o  san- 
gue). 

DepiiratiTo,  depura torlo,  a.  nit- 
jâvuihk  upkãrtó;  phànislftvamcbo.  |)  *. 
m.  ragat  pD&mslãvamchem,-  nitjAvnm- 
chem  okhat  n. 

Deputado,  *.  /.  padvi-,  adbikár 
denem  n.,  nijog  m.;  vakílpan,  d&tpan 
n.,-'DemAii  dhftoiale  mania  m.'pí. 

Depntado,  ã.  nemún  dhSdlalo,  pad- 
vi  divún  pãthailalo.  ||  i.  m.  ãât,  vakil, 
mnniiii,  mutãlík,  ii&;b,  mukrãr  (ut. 
Can.J;  deputãd. 

Depatar,  v.  l.  dút-,  vakil  karumk 
fd.  do  a.),  padvi-,  sattvft  divAn  dhâ- 
dumk,  semílD  pâtbauliik,  *n&vftduihk. 

Daqnitar-se,  v.  r.  prasút-,  bÂjaiiit 
jâvonik. 

Derelioto,  o.  V.  ibandohido. 

DerlsâO,  »./.  kemdni,  tomdní/.,  vi- 
faiiiban  n.;  hãiiiaj&mc^o  mB.1  ni. 

Deriaoax,  v.  t.  V.  debarriscab. 

Derisorlo,  a.  hãmay anicho,  vitam- 
banãcho. 

Derivagão,  «./.  ãdmãrgân  Tharnedi 
n.,  kadBaràvDÍ ;  eamsarni/.,  uipaj,  upaj 
m.;  (gram.)  vyutpatti/.  í|  V.  iboc*ihlho. 

Derivado,  «.  m.  kridaiht  n.,  sãdhit- 

Derivante,  a.  id  vhartalo,  kftdhta- 
lo;  BHmsarto. 

Derivar,  v.  t.  ãdm^g-ân  vharumk 
(ddak),  kadBarftvuiiik ;  faxrr  provir: 
kAdhuihk,  h&dumk,nipjãvamk;  (gram.) 


ghadumk,  kâdhumk.  |{  v.  i.  kadearDihk ; 
vâhvumk;  (gram.)  yevumk,  jâvumk.  |I 
V.  HcauLTiB.  II  II.  r.  samsaruriík,  nlp- 
jumk,  npjunik,  yevuihk. 

Derivativo,  a.  (gram.)  dhàtusãdbit. 

Dermatologia,  s.  f.  k&tichjâni  pi- 
dâihchem  vaijipan  n. 

Dermatoae,  a.  f.  k&ticbi  pidã/ 

Derme,  »■  /  kât,  kâtdi  / 

Dermioo,  a.  kâtieho. 

Derogagão,  s.  /.,  derogamento,  «. 
nt.  nirfts  m-,  kãdhni,  mahakubi. 

Bflrogador,'a.'  e  >.  m.,  derogante, 
a.  nirastalo,  kAdbtalo. 

Derogar,  v.  t.  (kftydyftcho  bbâg) 
kfidhnihk,  partwiik,  mrasumk,  maba- 
kQb  karumk.  ||  v.  i.  kàydy&r-,  rítír  ãd 
yevumk,-  jãvuDik. 

Derogatorlo,  a.  nirftsãcho. 

Derrabado,  a.  sempdi  n&alalo, 
láiúdo. 

De rr abar,  v.  t.  lãmdo  karumk, 
áempdi  kãtrumk  (g.  do  o.) 

Dairadeiramente,  ada.  nimãneih,  - 
éevtim,  sekíiii,  amtim. 

Derradeiro,  a.  nimâno,  niuino,  éev- 
^cbo,  amt&cho,  amtim.  ||  Por  — ,  áev- 

Derrama,  s.  f.  pafti,  khaiiidnt; 
bhemdQÍ  /. 

Derramaq&o,  ».  f-,  derramamen- 
to, ».  m.  otni,  vârauní;  vâhvan,  vâ- 
han;  Bimpadni,  vikirni;  piagbatm/.  || 


piaãvlalo,    pisem 


i.  ottalo,  ot- 


Dorr amado,   t 
tãglalo. 
Derramador,  i 

nãr,  vAraunãr. 

Derramar,  t;.  í.  otumk,  vârauiiik, 
vâbvauiiik ;  espalhar ;  éimpdfivumk, 
vikiruriík,  vikrâvumk;  lioeralizar: 
otumk,  domy  híltàiiuiini  divuòik;  sol- 
tar: BoduBik;  debandar:  diepatãvuihk, 
dhâriívdâYumk;  fazer  enraivecer:  pi- 
sem lâvumk  (d.  do  o.),  pisflvumk.  || 
Y.  DESBAMíB.  II  V.  T.  otómk,  vàbvuúik; 
simpdomk ;  paaromk;  pragbat-,  kalít 
jàvuiiik;   ptBãvomk.  ||  V.  DF.RnÈTeu-SE. 

Derranoado,  a.  kbumt,  khuiii(o,  sa- 
do.  sadko,  pftd  jãlalo. 

De  Trancam  en  to,  derranco,  e.  m. 
khum(epa[i  n.,  khumtsãn,  belsfLo,  pbin- 
phinni  /,  sadepaç  n. 

Derranoa^,  v.'t.  kbumt-,  sado-,  pfid 
kanithk,  beJBivumk;  tidanmk,  chi- 
dautiik ;  (ant.)  um^oiiik,  unmãluTÍik  uu 
uinjumk.  II  V.  DEPBAYAB.  ||  V.  r.  thuiiite- 
Tuiiik,  belaevumk,  pbiiiphinumk,  pfid 


DER 


jilvuiiik,  aadomk;  piadvomk,  pieeiíi  lã- 

Derreado,  a.  modou  padlalo,  bod- 
kavlalo. 

Derreador,  a.  c  s.  m.  pet  kâdhtalo, 
modftn  ghâltato. 

Derreamento,  *.  m.  kano-,  beiiid 
tnodneni,  pct  kàdhnciíi  n. 

Derrear,  v.  t.  káno-,  beihd  modunik 
(g.  do  o.),  pet-,  bhQto  kádhuriík  (g.  do 
o.),  kutávutnk;  modún  gli&luiíjk,  bod- 
kâvuiiik,  túe  karucii'k  (g.  do  o.)  \\  V.  uÈ- 
MosviBiB.  il  V.  i.  onaviuhk,  bãgãvomk, 
kando  bhâyr  yevumk  (g.  do  e.);  bar- 
iieDiphfl(-,  hãrpít  jãvumk,  pãkfaflm-, 
hãtpâríiy  ga|auink. 

Derredor,  «.  m.  (ani.)  Y.  ciscm-o. 
Etn  — ,  bhomvtliii,  bhomvtanim. 

Derrogar,  v.  t.  âiivyo  charyo  mfi- 
ruifik  (d.  do  o.) 

"DaTTeiagaa,  v.  t.  V.  dghbeab. 

Derretednra,  s.  /.,  derretimento, 
í,  m.  kadhiil,  tevni  /.,  virap,  drâvan 
«■>  piga},'  pãglial  m.;  ffy.J  lílg  m.  pi.) 
bhÃso  /.  pi. 

Derreter,  v.  t.  kadhauriík,  virauiiik, 
vii^haathk,  piglftvuuik,  pagb]ávaDik, 
kargftviiihk,  tcvauriík.  {{  —  dinheiro, 
diidú  khftviitnk,  -giluihk.  [|  V.  rat.ab.  l 
11.  r.  kaçthuink,  viruiiik,  virghuiíik,  pig- 
jUEiik,  paglilumk,  kar^uiiik,  draviiihk, 
•  tovuDik;  '^tí-í  bbftso  karuiiik.  ||  V.  eh- 


Derratido,  a.  kadblalo.  ||  V.  vena-cE. 

Derrlbador,  o.  e  «.  m.  pSdtala,  pSd- 
nâr,  padautiâi-.  li  —  de  còeot,  pãdâvi,  pâ- 
(iekfir.  ' 

Derrib amento,  a.  m.  pãdni,  padau- 
iii,  galautií,  Jhadaunii  galgalni,  pãdní 
/,  iiiodap  n. 

DeiTibar,  V.  í.  padauiiik,  pftdunik, 
*pâdauriik,  bhOmy  udauriík,  galáumk, 
joadaaiiik,  éevtuiiik ;  galgalftvunik, 
koríiBlãvumk,  moduriík;  (fy.)  asaktâ- 
vuiiik,  bodk&TUmk,  ba]  moduúik  fg. 
dii  o.)  II  V.  DBSTiTDiB.  [|  V.  r.'paduiiik, 
jhaduiiik,  galumk,  áevtoihk,  modomk, 
galgajuríik. 

Derrlqa,  »./.  ghaihsâvni/.  |!  F.  aiXA. 

Derrlgador,  s.  m.  bhuláunárjkemd- 
nftr,  maskarekãr. 

EÍerrlQar,  v.  t.  dâihtftihnilii-,  hâtam- 
níiã  odbiimk ;  gbfiihaãvumk,  dHiiisá- 
viithk,  pisuduihk  (vv.  tt.J;  prakãr  ka- 
ri[ihk;  (fig.)  bhulaumk. 

Derriço,  «.  m.  kichdjtvní,  pidâpid; 
bhulaurií,  bhdl  /.;  phak&ihd  n.,'  mas- 
kari/,  vi^aiiibari  n. 


Derrocada,  .    „  .     __ 
s.   7i>.    kamsalni,   nftafidi  /.,   ghartbin, 
niBamt»?"-     ' 

Dorrocador,  a.  e  a.  m.  Dftsâdfo, 
konisjâvçár. 

Derrocar,  v.  t.  modumk,  komslfi- 
Tumk,  galga] Avuiúk,  õáBÈdi-,  gbsr- 
fhftn  karumk  (g.  do  o.);  balkâTUiák, 
khftlfivumk.  II  V.  r.  modomk,  kODis- 
luiiik,  galgaluDik,  gharthãn  jftvumk 
(ff-  do».)'     ' 

Derrota,  *.  /•  daryâmUi  vfi^  /.,  jal- 
mârg  m.;  pfimyvât;  nfisâdí,  ábúl,  dbúl- 
clasã  /.,  tfirãmçan  nirasãn,  apayaé  n., 
sainyabbamg ;  ibád,  aatyanâfi  m.,  ghar- 
(hân  n. 

Derrotado,  a.  náaãdi-,  bhamg  jfi- 
lalo;  (Jig.)  modlalo,  gallaJo;  hãrpít-, 
kaehti  j  liai  o. 

Derrotador,  a.  e  s.  m.  nftaftdyo, 
udhalnãr. 

Derrotar,  v.  t.  modumk,  udhaluõik, 
niraaumk,  ibãdumk,  jikuoik,  bhamg-, 
nãeSdi-,  kât  kárudik  fg.  do  o.);  (fig.i 
varto  jâvuriik  (d.  do  o.),  jayt  vharumk 
(l.  iiip,  do  o.};  kasbtãTdiiik,  hãrpít-. 
kashti  karumií. 

Dermbar,  v.  t.  V.  derhibir. 

Dormir,  v.  t.  V.  pbbríbak. 

Dervlotae,  «.  m.  darvesi,  pbakir- 

Desabado,  a.  IflmbAiii  &ni  nbhyâiíi 
pfikhotyàmcbo  (chepem). 

De8abafad8mente,a(ÍL'.kãIij-,  man 
ughdlln;  satfiaat,  Badsadit. 

Desabafado,  a.  uglito,  Badal ;  mt- 
kblo.  II  }.'igar  — ,  visktij  avfit '/.  Eapi- 
rito  — ,  tbaiiid-,  által  man  íi. 

De B abafamento,  desabafo,  e.  m. 
ugbadni,  aadalm,  aadajãy/,'  ughdfipo 

Desabafar,  v.  t.  ugbto-,  aadal  ka- 
rumk, aadalâvmnk;  vfiryâk  davnuiik. 
vSlgaiiriík;  mekblá\'uiiik,  mekhlo-,  sfil 
kaniink;  sâiiigDihk,  iicbchãruihk,  ugli- 
dãpo  kaniDik.  I1 11.  i.  kfilij-,  man  iigh- 
duiiik;  áín  sãiiigumk,  sinuiúk.  ||  v.  r. 
Úgbto-,  mekbjo  jâviimk',  aadaliiiiik ; 
vãjguiiik. 

Desabalado,  o.  bhav  chadb,-  vhad, 
jaliar,  amarvAdi.  |]  V.  arhebataim). 

Desabalroar,  v.  l.  V.  desatiacab. 

Desabamento,  a.  m.  padní,  koú' 
salni,  galnf /. 

Desabar,  v.  t.  pAkhoto  deiiivaiuiik 
(g.  do  o.)  II  V.  i.  paduriíK,  komalmnk, 
gahuiik. 

Desabe,  s.  m.  padlalí  va)aiiit  /..- 
gharthãn  n. " " 


DesaboBadamente,  ado.  jâminUi 
u&BtÁaL 

Desabonado,  a.  jãminki  nãslalo; 
durbal,  bàbdo ;  iiãmv  hogdfiyleilo. 

Deaabonador,  a.  e  i.  m.  ijat  kfidh- 
talo,  apmftní. 

Desabonar,  v.  t.  ijat-,  mfin  kâ- 
dhmhk,  apmànQmk.  {|  v.  r.  n&iíiv-,  ijat 
hogdãTumk,-  ubhaumk,  chaQghSmtlo 
uthnthk. 

Besabono,  i.  m.  mán  kãdhrieni  n,,- 
apmãn  ou  akmSD,  bemfta  m.,  bèãbrã  /. 


Desabordar,  v.  t.  (târrflchem  tfl- 
rfim)  sodumk. 

Deeabotoaãttra,  ».  /.,  dasabotoa- 
mento,  *.  m.  butftmv  kficllineih  n.; 
phulDÍ,  ugainif. 

Desabotoar,  «.  í.  butftthv  kâdhumk 
fg.  do  o.J;  uf^Kdiimk,  ughta  kBníiiik.  || 
a.  i.  phulumk,  ugluiíik,  ngarmuiiik.  || 
v.r.  but&ihvãmtlo  bháyr  Banimk;  ught« 
jftTnmk ;  (figj  aatãsat-,  [lãthphudo nãã- 
tãuá  ulauihk. 

Desabragar,  v.  t.  veiiigoiíitlo  so- 
dutiib,  -kâdhumk. 

Deaabridamenta,  adv.  kharka- 
sãycn,  maatepaníiii. 

Desabrido,  a.  khaBkae,  dãrun,  ugr, 
maeto,  badgo.  |(  Tempo  —,  vâyt-,  vSl- 
lâcho  vel  m. 

Desabrigado,  o.  &aar  D&alalo,  nii-ft- 
sari;  uirãdhari. 

Desabrigar,  v.  l.  asar-,  fidos  nk 
divuiiik,-  kSdhumk,  nLráeari  kãruiiik ; 
Cfiff)  Dirãdhãromk,  sodumk. 

Deaabrlgo,  «.  m.  nirãsar;  nirã- 
dbãr  m.,  bàbdepan  n. 

Desabrlmènto,  a.  tn.  kharkasâj, 
dâninâj-/,  ugrpan  n. 

Desabrir,  v.  t.  (p.  v».J  sodumfc,  pWh 
karuriík  (d.  do  o.J  II  V.  i.  khárkas-,  ugr 
jfiTiiihk,  jalumk. 

Desabrochar,  v.  t.  Hmkdo-,  phAao 
kãdhuõik  (<;.  do  o.J,  ughdumk,  Qghto 
karumk.  ||  v.  i.  e  r.  pkulumk,  ugar- 
mnihk;  phãihkârmiik,  màtuiiik;  ugbto 
jâvunik,  nghdcmk. 

Dâsabrolbi>r,  v.  i.  phuluihk,  ug- 
luriík.  :|  V.  BBOiÁii. 

Desabnsodo,  a-  lâpit,  nikiet;  pâth- 
phu^o  nSBlalo. 

Desabusar,  v.  t.  bbulimtlo  k&- 
dhuiiik,  dole  ugbte  karuriík  (g.  do  o.), 
mfirgfir  tâdhumk.'  ||  v.  r.  bhôl-,  tafija 
Hodumk,  éati&no  jftvuihk. 

Desaçamar,  v.  t.  muBkem  kâdhumk 
fg.  do  o.) 


Desaoanbado,  a.  kftkudãy  nãelalo; 
sadsadít,  satlivr,  ellt. 

beeaaanhar,  v.  t.  kfikudíl;  kâ- 
dhuiõk  (g.  do  o.),  huáâr-,  éitãb  ka- 
ruriík. II  V.  r.  husâr  jâvuriík. 

D  es  ao  at  amento,  desacato,  «.  m 
auãdar,  bemãn,  apmSji  m.;  bhashtpan 
n.,  bât/. 

Deaaoatar,  ;;.  t.  bemfimiriík,  be- 
mâa  karumk,  apmânuihk,  anftdaruink; 
hhaah^Tumk,  bâtauiiik. 

Desaaandilbado,  a.  vaetãd  oãs- 
Ia]o,  anfiyak,  mastakhiii. 

DesaoaDtalailo,  a.  achatar,  becha- 
tur,  avichâri. 

Desacautelar,  v.  t.  beparvã  ka- 
rumk (g.  do  o.),  chatrây  nftauiiik  (d. 
do  í.,  g,  do  o.J  11  V.  T.  achatur-,  avi- 
ehâri  jâvumk. 

Desacclímado,  a.  havyachi  earií- 
vay  iiiisUlo. 

DesaaoUmaj*,  desaoolimatar,  v.  t. 
havyftchi  aaiiivay  modmiik  (g.  do  o.J 

DeBaaoommadadõ,  a.  aavâdímtâií- 
lalo,  mãmdi  nâslalo;  chflkri-,  kim  sut- 
lalo ;  ayukt,  auuchit. 

Desaooommodar,  d.  i.  asvãdiíht  da- 
vruibk,  ukaldavar  kammk,  niklâvumk; 
kimârkarumk,  tbuklfivumk.  ||  v.  r.  ka- 
alifj  jãyuiiik;  chãkrí  sutnihk  (g.  do  t.J; 
Qchadibaluriík. 

Deaaooordadamente,  adv.  bhedãn, 
virodhim;  chatrây eviç em. 

Desaooordodo,  a.  jhúht  mftrlalo, 
chitt  uãslalo. 

Desaooordanta,  a.  V,  DiBCORDAMTe, 

Deaaooordar,  v,  í.  duBamgâvmiik, 
amtrfivuriík,  vighatumk.  ||  v.  i.  n&.  pa- 
duihk,  nâ  lâgamk;  jhâmkumk,  jhâm- 
kuluriík;  vâcnâ  dharoriík  fg.  do  a.), 
jhiiiit  mârumk  (d.  do  ej  :  V.  n 
II  «.  r.  nâ  paduink  (d.  do  e.J 

Desaooorde,  a.  V.  t. 


Desaocordo,  s.  m.  napad,  tíd,  pb&ti 
phârót  /.,  bhed,  vighad,  'vírodK  m-, 
khatlem;  jhiiiit  mârncdi,  vãckâ  dhar- 
nem  n.,-  kalkalni,  kfiinkatm.  ||F.  desa- 

Desaooniniilar,  v.  í.  râsíchtlo-,  kn- 
siii  kâdhumk,  righad  karuriík. 

Desaoerbar,  v.  t.  kharây-,  tiksão 
kidhuriík  (g.  do  o.),  god  karuái;  (fig-) 
mavâluriík,  narmãTuink. 

Desaoertadameate,  adi-,  vãmk- 
dedi,  vegleriích. 

Desaoertado,  a.  chukIa1o;Tãmkdo, 
nãkà  jfllnlo,  ayukt;  pramâdí. 


De9 acertar,  v.  t.  cliQkumk;  par- 
tem-, vámkdem  karamk ;  moduiiik,  víh- 
ka^vumk.  |j  v.  i.  nàkft  jãlalem  kanimk, 
bhramumk,  jhftihkuliimk ;  kadBBnuhk, 
pâthlphnde  cbaiumk. 

BâBaoérto,  «■  m.  châk  /^  pram&d, 
matibbrsm  m, 

J>eBBfihBgB.T,  V.  l.  ku^n  kftdhamk. 
II  V.  r.  kuim  Bamink. 

Desaoobardiuiiento,  ».  m.  ba]-, 
dhir  gheçem  n.,  abhaj,  niibhay  m, 

DeBaoobardar,  ti,  t.  bal-,  gliatt&y 
divumk  fd.  do  o.)  11  V.  r.  baf-,  dliir 
ghevumk,  kàlij  karuõik. 

Dasaoolma,r,  v.  t.  daiiiçl  kádhuúik,- 
'bogeumk  (g.  do  o.) 

Dssaooitar,  v.  t.  V.  kesabsigab. 

Deaaoolobetar,  i;.  l.  âmkdo  kâ- 
dhnmk  fy.  do  o.J;  dil&vumk,  sodnmk. 

Desaoolohoar,  v.  l.  kapQe-,  rQ  kã- 
dhmúk  (g.  do  o.J 

Deaaoolher,  v.  t.  llgim  nâ  kft- 
dbumk,  bare  bhãBen  uã  gbevnmk. 

Beeaoompanbado,  a.  sado,  ek«do 
ou  ekvado,  eksuro. 

Deaaõompaitbar,  v.  I.  eaiiigat-, 
aâmg&t  sodiufak  fg,  do  o.J;  vãt  sodaiiik 
(g.  do  o.),  Eftmdumk. 

Desaconseíbado,  a.  buddhiTino. 

DeaaooQBelbar,  v.  t  modâTvink, 
m&n  phiraaiiik,-  partuink  fg.  do  o.J 

Sesaoorogoado,  a.  bhajnglalo;  âiã 
nâelalo,  nhr&sf. 

BesaoOTOçoar,  v.  t.  bhemkdãvumk, 
bhamgauTbk;  íék  k&dhumk  (g.  do  o.J 
II  V.  i.  bhamgurhk,  jiv  Hodumk;  âaâ-, 
bharvfimao  vachumk  ("g.  do  a.J 

DesaaoBtumadamente,  ^v.  aaiii- 
vayer  âd  yevún. 

Deaaaoatamado,  a.  asarbvayecbo, 

ftthvO.  II  V.  BXTBiOBlllNíMO. 

Desaoostuniar,  v.  t.  eamvay  mo- 
dumk,-  kâdhumk  (g.  do  o.)  [|  v,  r.  Splí 
BamTay  moduiiik,-  sflihdumk. 

DeBaorB.Tar,  o.  l.  V.  debehck^vab. 

Deaaoredltado,  a.  iáim-,  &brã  nàs- 
Ulo,  beabrú. 

DesacredltadoT,  a.  e  t.  m.  mãn 
kadbtalo,  apmflDi. 

Deaaoreditar,  o.  t.  mão  kfidhumk, 
n&Div  ubbauihk,  tjat  pãtal  kammk  fgg. 
do  o.J,  akíitumk,  apm&Damk;  na  sat- 
mftnumk.  j|  ti.  r.  ftplem  nfiiiiv  abhanihk, 
isim  hogdãvnmk. 

Deaadoragão,  s.  f.  apujã  /.,  nir- 
bb^an  n.  ||  V.  ibohihiçIo. 

Deãadorar,  v.  t  nã  bhajuriík,  nft 
pujuiiik,  II F. 


Desadormeoer,  deBadomentar, 
V.  t.  jâgo  karamk- 

Desadomado,  o.  meUilo,  momdbo, 
lunido. 

DÃsadomar.  ti.  (.  uiíigftr  kftdhnmk 

tg.  do  o.J  mekli]ftvuiiik,  mmhdliaifak, 
umduiiik. 

Desadomo,  «.  m.  mekblepan,  mum- 
dhepaii,  lumdepan  n. 
Desadvertldo,  a.  V.  m&DTEBrnKi. 
Dasafaimar,  o.  t.  bbúk  mftruibk  (g. 

doO.;|lF.BACIAB. 

Deaafamar,  v.  t.  V.  duaouditar. 

DeBafsrrar,  v.  t.  sodnihk,  nikjâ- 
vuriík ;  (jiq.J  modãvumk.  ||  v.  t.  nftmgar 
uklumk,  h&mkãroihk.  ||  v.  r.  su^omk, 
niklumk;  (f^.J  num  omtrftTUink. 

Bea aferrolhar,  v.  í.  khil  kâdbnmk 
(g.  do  o.J;  aodumk.  ||  e.  r.  sntumk. 

Deaafervõrar,  v.  t.  umed-,  omUo 
demvauiiik  (g.  do  o.J 

Deaaffabllldade,  t.  f.  V.  sbscor- 


DG8aflazer,_v.  í.  V.  i 

Desaffeotagao,  s.f.  Bàdbepao,  oa- 
ralpan,  Bfibdepan  n. 

beBaffectadáxDente,  adv.  efldbe- 
panim,  sarai  paním. 

í)eaaffeotado,  a.  sâdho,  aara],  ujfi, 
nftbdo,  halbalo. 

Besaffeoto,  a.  mog  nãfilalo,  mau 
amtailalo,  TÍrakt,  udãl.  ||  «.  m.  V.  d>- 

BAFPKlçIo. 

BeBaffeiQão,  s.  /.,  deaaffsigoa- 
mento,  s.  m.  ainnog  m.,  apriyapan  n., 
apriti,  nãvad/.  ||  V,  arrosiçÃo. 

Besaffei^aada,  a.  V.  desaffeoto. 

Besaffoiqoar,  v.  t.  mog-,  príti  kã- 
dhariík  (g.  do  o.)  |{  v.  r.  mog  sfijíiduink,- 
âavrumk,  niao  paia  karuDik. 

Desaffeito,  a.  V.  desacosiuhido. 

BeaafSxar,  v.  t.  nikjftvumk. 

BeaaSronta  dam  ente,  ado.  &dkha| 
iiáâtftD&,  sadeadit. 

BeaaStontada,  a.  si  tal,  tbaiiid, 
âdoe-,  asvfid  nâslalo;  viak^,  sadal; 
ffig.J  sfld  ghetalo. 

Deaaffrontador,  a.  e  «.  m.  sQd  ghe- 
talo, phârikpan  ditalo,  pratikârák. 

Beaaffro&tár,  v.  t.  bbarãn  ghe- 
vumk, phârikpan  divumk  (d.  do  o.J; 
TÍ8kalãvumk,  sa^alunik,  lohu  karnmk. 
II  V.  r.  afld  ghevamk;  aút  jâvumk.  ||  V. 


Desafiador,  deaafiante,  a.  t  ».  ju- 
juriík  fipaitalo,  paijftdar;  cbidaitalo. 

Deeaflar,  v.  t.  jftphi  m&ruihk  (d.  do 
^■)i  Jhagduihk-,  jujuihk  âpaoibk,  had- 
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kniiik ;  chidaamk,  chSlTaamk ;  &panmk, 
vadhftvadi;  ghSlnihk  (d.  do  o.)  ||  V.  ak- 

Desaâar,  v.  t.  dhár  modmhk  fg.  do 
o.)  II  c.  r.  dhftr  modomk  (g.  do  è.) 

DesaAnaQ&o,  s.  f.,  deaafliíEuaeií- 
to,  (.  m   aparar,  besúr  m. 

Deaaflnado,  a.  apevar,  beaflr,  bad- 
sQr,  phemklalo. 

DeBafinar,  v.  t.  beaãr  kanimk.  ||  v. 
i.  e  r,  beaOr  jftvumk,  pbeiiikevaiitk; 
ffig.)  v&jemmb,  nbgoink,  tidumk. 

DasaÃo,    ».   m,   jâplií  /,  jujumk-, 

Í'liligdiiiiik  âpaimem  n,,  hadkttDÍ;  paijã, 
ihaaliâbhaah,  va'dhftvadb/  ||  V.  DusLto. 

Desafl velar,  v,  t.  ftmkdyàmtlo-, 
phâajãmtlo  kãdhudik. 

Desafogadamente,  adv.  víska- 
láyeo,  snath&yeu. 

Desafogado,  a.  viska],  dil,  eadal.  || 
E»tar  com  o  animo  — ,  euath  isumk. 

Desafogar,  v.  t.  Tiskalãvnmk,  di- 
Iftvuihk,  aadaj-,  loba  karunik;  (fig.) 
mekhlSTaihki  ugbdiímk,  uchchãrunik. 
II  V.  i.  sâmt-,  Buath  jftvnmk.  [|  —  com 
algutTn,  Splem  man-,  kSlíj  ughtem  ka- 
rnihk.  ||  v.  r.  TÍBka|umk,  dilumk;  au- 
athavamk  thamdftvomk. 

Desafogo,  >.  m.  viBkajâj,  eadalftj; 
aoBthãy,  áâmti  f.,  áaman  n. 

Desafogaear,  v.  t.  thamdávumk, 
áitalãTiimk. 

Desaforadamente,  <iãv.  ninnaryft- 
dÍD,  nitmer  nftet&nfi-  ' 

Desaforado,  a.  sidftv  k&dblalo; 
tavnãs,  unnat,  uirmaryãdi,  uirlajji. 

Desaforamento,  s.  m.  pbor  sodnem 

n.  II  V.  DEBIÍORO. 

Desaforar,  v.  t.  phor-,  sidâv  kã- 
dhumk.  II  t>.  r.  phoT  aodumk;  (fig.)  tav- 
náe-,  amarjftdí  jftvumk. 

Desaforo, «.  m.  tavnâepan,  belebãn- 
pan  ».,  nirmary&d,  nrníatftj,  oelajj,  nii- 
lajj  /.,  atimân  m. 

Desafortunado,  a.  kapàlpbutko, 
kttniipbD(ko,  avdaií,  nirdaivo,  dar- 
daivl- 

Desafteguezado,  a.  gihrftjk  o&s- 
lalo,*  anti  alo, 

Desafragaezar,  v.  t.  gibrãyk  kft- 
dhuriík  (g.  do  o.)  \\  v.  r.  pasro-,  mâmd 
BOdnthk. 

besagarrar,  v.  t.  V.  despuoab. 

Desagasalhado,  a.  bibrâd-,  áaar 
n&alalo,  nirAsari;  Ai.%  ueauihk,-  pãm- 
ghmmk  aftalalo. 

Desagasalhar,  v.  t  bihràd-,  asar 
n&  divuink,-  k&dhamk;  ughdmhk,  iigh^o 


karumk.  ||  v.  r.  bibrftd-,  ftaar  nftsunik 
(d.  do  ê.);  ubecbcti)  nft  neauiiik. 

Desagasalho,  ».m.  bihrád nftsnem 
tt.,  niráaar  m.;  thodein  neaap  n. 

Desagastado,  a.  nirâg,  aamanfl. 

Desagastamento,  ê.  m.  fp.  ris.)  áa- 
mana  jânerá  n.,  auchittAy  / 

Desagastar,  v.  t.  rftg  nivaumk,  sa- 
manà  karuiiik.  ||  v.  r.  rfig  derávumk  (g. 
do  ».),  éamanà  j&vumk. 

Desagglomerar,  v.  t.  vÍBkalftvuiíik, 
pfitl&vuink. 

Desftggravar,  1!.  í.  pbarikpftn-,pra- 
tipbal  divunik  (g.  ou  d.  do  o.);  akmân 
kadbuibk  (g.doo.);  lobu-,  nnokaruihk. 
[|  V.  r.  afld  gbevu^ik. 

Deaaggravo,  >.  m.  pbãrSkpan,  pra- 
tiphal,  pratikarmn./  afld  m. 

Deaaggregaqao,  x.  f.  Butnt  /- 

Desaggregante,  a.  viakatno. 

Deaaggregar,  v.  í,  TiBkatSvuriík, 
eodumk.  ||  v.  r.  viakatuiiik,  Butuiiik. 

Desagradado,   a.  V.  descontente. 

Desagradar,  ti.  i.  barem  nã  lâ- 
gumk,  vfiyt  disumk,  maná  nâ  yevumk, 
nft  mftnoiht.  t|  v.  r.  V.  DBaaoariK-8E.  . 

Desagradável,  a.  yfiyt  disto,-  lâg- 
to,  nâpasamt,  nâvadicho,  apriya. 

Deaagradavelniente,  adv.  nâva- 
dim,  naflâyen. 

Deeagradeoer,  v.  t.  apk&r  nâ  mâ- 
numk,-  âtbaiubk  (g.  do  o.),  anupkãri 
jâyumk  (d.  do  o.) 

Desagradeoidamente,  adv.  annp- 
kftriíii. 

Desagradeoldo,  o.  anupkârí. 

Dasagradeolmento,  s,  m.  anap- 
kãr  m.,  anupkarpan  n. 

Desagrado,  a.  tn.  nftvad,  naafty, 
atusbti;  apraeãd,  kbarkaaSy/ 

Desagrilboar,  v.  i.  B&mklímtlo  ao- 
dumk, -kâdbuitik. 

Desagnadolro,  »■  m.  samgri,  kbali, 
aârrii/ 

Desaguaãor,  a.  e  a.  m.  oBpitalo. 

Daaagnamento,  a.  m.  uapaní  / 

Desaguar,  v.  t.  uapudik,  udak  kã- 
dbuiiik  (g.  ou  L  ín  do  o.)  ||  v.  i.  vâb- 
vumk,  otomk. 

Desagnisado,  »■  íb.  tam^o  m.,  du- 
aaiiig  n.,  tiakatni  /. 

Desainado,  a.  bfiglalo. 

Desairar,  v.  t.  fp.  ue.)  éobh-,  âkâr 
kadhumk  (g.  do  o.);  pbal  -punyem  kâ- 
dbiiriík  (g.  do  o.) 

DesaJre,  a.  m.  aobh  aftenem,  nirS- 
kftrpan;  kajamk  n.,  kbod/.,  dosh  m.  || 

V.  DBBQRIÇA. 


Daaairoaamente,  adv.  éobh  robh 
nfistânã. 

Desairoao,  a.  soblirobh  Dâalalo,  ní- 
rãkãr,  kardo;  purai  Dâalalo,  amuyftdi, 
amaingal- 

DesE^onJar,  ti.  t.  kadyãjyaríitlo  so- 
daihk.  II  U'  r.  vigbatoriík,  Bu;uiiik. 

Desajudado,  o.  ãlãÉro  nâalalo,  dí- 
rãdhftri. 

SeBaJudar,  v.  t.  filàsro-,  ãiibãT  nã 
divumk  (d.  do  o.) 

Deaajuizado,  a.  V,  desassibíiio. 

Desajustar,  t>.  t.  kusín  karuiíik,  vi- 
ghatQDik,  vÍBkatumk.  |{  V.  debirsanjab. 
II  V.  T.  kbamd  moduiiik;  kiisin  jfLvuihk. 

Desajuste,  s.  m.  khftmd-,  boH  mod- 
neiii  n.,  karãrbbamg  m. 

Deaalagar,  v.  t.  uBpumk,  iidkãmtLa 
kSdhumk. 

Deealargar,  ti.  l.  ruiíidftvumk. 

Desalaatrar,  v.  t.  nilimo  uapaiiik,- 
kâdhuiLik  (g.  do  o.) 

Desalbardar,  v.  t.  muth  kãdhumk,- 
eoduiiik  (g.  do  o.) 

-Desalegre,  a.  (p.  vt )  V.  ibiste. 

Desalentado,  a.  tbakklo,  bodkav- 
lalo,  durman. 

Desalentador,  a.  e  ».  m.  kãkudSy- 
talo,  ghábravnâr. 

Desalentar,  '.'.  t.  asaktãvuihk,  kã- 
kndâriimk,  ghãbrftvuihk,  bbeihkdã- 
vumk.  II  V.  T.  nfttpfiihy  modoihk  (g.  do 
».J,  âthg-,  niaD  Bodumk,  samklrnuiiik, 
virghumk. 

Desalento,  t.  m.  asakt&y,  samkii- 
nfty/,  durman  n.;  nirfisii/ 

Desalforjar,  v.  t.  bogByfnhtlo  kl- 
dhiimki  ffig.)  uspumk,  uBtumk. 

Deaalgemar,  i:  t.  bedi-,  liAtkhodí 
kôdbuDik  (ij.  do  o.) 

Desalhear,  t-,  í,  V.  oEtsoine**. 

Desalmar,  v.  t.  V.  aluar. 

Desallnbadamente,  adv.  bomdre- 
panim,  Imiidejjaniiii. 

Desalinhado',  a.  boihdro,  Imhdo, 
maiiidlm;  EÍtdbo. 

Desalinhar,  ii.  t.  hâriíiitlo-,  oHriíHo 
kãdhumk  \  inekhl&vumk,  luJÍido-,  muih- 
dho  karuDik.  1 1'.  desordenar. 

Desalinho,  a.  m.  síit-,  sutãrni  nâs- 
nem;  (Jig.)  bomdrepan,  liiiiidepan  /, 
tcBârmâ)' /.  1: 1'.  perturbavão. 

Deaalistar,  e.  t.  pattiyerátlo  kã- 
dhittiik,  niklfivumk. 

DesalUanqa,  »■  f.  saihdhibhmiig  m. 

Desalliar,  v.  t.  (ekvat)  modumk, 
duaaiiigãvuDik,  duaíiihg  karuiiik  (g-  do 
0-)  II  V.  T.  kusÍQ  saruiúk,  dusanigumk. 


DesalUvlar,  v.  t.  V.  alliviab. 
Desalmado,  a.  nirduhkhr,  niabtur. 

dârun,  nibar,  krúr;  DHshto,  khoto. 
Desalmamento,  ».  m.   (p.  »a.}  V. 


Oesalojamento,  e.  m.  tbikânSriítlo 
kãdhncm  n.,  utbãv  m. ;  □ikiSvni  /. 

Desalojar,  r.  í.  penygmflo-,  (hikil* 
náiiitlo  uthauiiik,-  kHdkurhk-,  kadsarâ- 
vumk,  niklãvuiiik.  [|  v.  i,  peneiii  nk- 
luríik;  thlkán  sodiinik. 

Desalteràr,  r.  t.  thamdftTunik,  sa- 
mauãvumk.  f]  v.  r.  tbaiiid-,  áamanÃ  jft- 
VQihk,  suetbavumk. 

Desalomiado,  a.  njvftd  nAslalo.  j 


Desamanhar,  v.  l 

Desamar,  v.  t.  mog  Boduriík,-  sílih- 
duiiik  (g,  do  o.);  vit  dlsuàik  (d.  do  #., 
g,  do  o.),  kãiíitâluink,  dveahunik. 

Desamarrar,  v.  t.  aoduúik;  f/ig.) 
niklfLvmiik.  ||  v.  i.  nâiiigar  ukhtiiik.  ||  v. 
r.  Butiimk;  kusin  Barumk. 

Desamarrotar,    v.  t.    miryo    k&- 


dhm 


o.) 


.  (mallaleiii 


Desamassar,  v. 
pi  th)  TJehatãvuQik. 

Desambição,  *.  /.  nirãsã  /.,  nir- 
lobh  m.,  asospan  n. 

Desambioioso,  a.  nirâsi,  nirloblií. 

Desamigar,  v.  t.  iahtagat  modumk 
(g.  do  o.)  [[  V.  r.  ish^agat  afimduiiik. 

Desamodorrar,  v.  t.  jhâmpimtlo-, 
bhramilimtlo  k&dhumk;  sudeudit  ka- 
nimk.  II  )■.  r.  bbramSt  tliÃiiiburíik  (g,  do 
«.);  ffig.)  jfigo-,  Biidsudit  jftvuihk, 

Deeamoedar,  li.  t.  V.  waioviniz»». 

Desamontoar,  v.  (.  rfia  modniiik,- 
nikiavuríik  (g.  do  o.) 

Desamor,  s.  m.  ninnog  m.,  apríti 
/.,  apriyapaii  n.;  dvesh  m, 

Desamorado,  desamoravel,  de- 
samorosD,  a.  mog-,  dalabhfty  nãalalo, 
apriya;  nishtur,  durun,  kbadchar. 

Désamortalliar,  i.  t.  kíiapan  kã- 
dbiiiiik  (y.  do  o.) 

Desamortizar,  v.  l.  dbarmabain- 
dhiitvpi:bem  (vit)  kddhuriík. 

Desamotinax,  r.  t.  áaraaiiâviitiik, 
thamdávuihk. 

Desamparado,  a.  SdliAr-,  âliáro 
aãalalo,  nirSdhfiri,  anâth,  bftbdo.  onld; 
aado,  ekvado. 

Desamparar,  v.  t.  aâriídiuiik,  bo- 
duiiik,  tyágumk,  nirãdhãruitik. 

Desamparo,  «.m.  nirildhAr, Dirâaar, 
tyãg  m.,  anãthpan,  b&bdepan  n.,  oaãdi 
/.  II  Ao  —,  adhftr-',  iiaj  Dftatánft. 
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Desamoar,  v.  I.  phúg  kãdbumk  fa- 
do o.)  konein  demvauiiik,  eamjàvuihK. 
II  V.  T.  phfig  deiiivamk  (g.  do  ».),  khuái 
j&TUiÚK,  Bamjomk. 

Desanaar,  v.  l.  bemgdeiii  phodumk 
(ff.  do  o.},  bhãto  kãdhumk  (g.  do  o.) 
Entãrumk,  toiíkâTuiiik. 

Dfls ancorar,  v.  i.  uâihgar  kã- 
dhuiiik,-  uklamk,  hámkãroiiik. 

Desanda, «./ màr,  phatko,  dhapko ; 
diipftt«  m.,  pattí  / 

Desandar,  v.  t.  pftfhlyfin  vlialaumk, 
pã^hí  kãdhuiiik,-  vbãruiiik;  u&riiink, 

SOdurílk.   [j  V.  DEBATAWUCHiB.    ||  V.   í.   pâ- 

(hi  sarumk;  pãsb^  jãvumk.  ||  —  aroda, 
lakto  phtitiuiik.  —  a  manteiga,  ditdhã- 
(iheiii  túp  nâ  j&vuihk.  ||  K  kiídumdíib. 

Desanelar,  v.  t.  V.  DEaENUâHAuouit. 

Dflsaniobar,  v.  t  kurkut&intlo  kâ- 
dhuihk;  DÍklãvuihk. 

Desanimagão,  *.  /.  jiv-,  tej  nâsDCni 
».;  scjmodãy/  ||  V.  dcbahiuo. 

Desanimado,  a.  kàllj-,  dhair  nfle- 
lalo,  meiiigo,  udãs,  saihkirri. 

Desanimar,  v.  l.  aáakt&vuihk,  ba]-, 
dhiúr  kâdhuiiih  íg.  do  o.)  kãkud&vuihk, 
ghãbTHvamk,  bhemkd&vumk,  bodkft- 
vuiiik.  II  r.  i.  e  r.  kfilij-,  jív  Boduihk,  mo- 
don  iiadumk,  hatpÈihy  galuihk  (g.  do 
».),  gh&brumk. 

Desanimo,  t.  m.  aáaktãy,  samkir- 
nây/.,  udâapaii,  memgcpan  n. 

Deaanlnliar,  v.  t.  ghamtPTâmtlo  kã- 
dbumk; (fiff.J  (liplalyâk)  bhâyr  kft- 
dbuihk. 

Desannszagão,  e.  f.  vighad  kar- 
neiii  a.,  níklávni  /. 

Desannezar,  i:  l.  vigbad  karuríik, 
Tighatumk,  kusin  kãduuiíik,  iiikl&- 
vuihk,  koiiichaamk. 

Desannezo,  a.  vighad  ou  vimghacl. 

DesanniiTlar,  v.  t.  kiipãiú  kd- 
dhuiiik,-  iibbauiúk  fg,  do  o,J;  (Jig.J 
[lâihato-,  éamaiitl  karuiiik.  \\  r,  t.  nit- 
juink;  (fig)  ujloiiik,  hãmHtyã  mukhã- 
cho  jãvuríik. 

Desanojar,    i'.  t.  pâchArtiriík,  bii' 

Desapapar,  v.  t.  V.  aparaii. 

Desapaixonado,  a.  nir&g,  éãint, 
tbaihd,  dulabh. 

Desapaixonar,  r.  t.  é&riít-,  tbamd 
karuihk,  aamjãvudik  \  vtHrfivumk. 

Desaparafusar,  v.  l.  bboihvar- 
khaihd  gavlâvuiiik  (g.  do  o.) 

Desapartar,  v.  t  kuáiu-,  viriíchQn 
k&dhiiiiik. 

Deaapéar,  v.  t.  V.  apeah. 


Desapegado,  a.  komtjblalo ;  (fig.) 
mog-,  variídavni  nâalalo.  ||  —  de  di- 
nheiro, iidflr. 

Desapegamento,  desapego,  «.  m. 
□irmog  n.,  apriti,  nicichchfi  /,  udfts- 
pan  n. ;  Wiyi&  m.  \\  V.  nBaiHTBREeBG. 

Desapegar,  v.  t.  korácbaumk,  ník- 
]&V)iDik.  II  a,  r.  mog-,  odb  sãmdQink. 

Desaperceber,  v.  t.  purvan-,  bejmí 
kâdhumk  (g.  do  o.)  ||  v.  r.  chatrây-,  phi- 
kir  nfteumk  (d.  do  ».),  beparvÂ-,  bepbi- 
kír  karuihk. 

Desapercebido,  a.  cbatrãyer  nfis- 
lalo,  becbalur;  kaia-,  gama  nâiilalo. 

Desaperoebimento,  «.  /  bccliat- 
rây,  beparva,  bephikir/ 

Desapertar,  v.  í.  dilâvuiiik;  (fig.) 
V.  DKWPPaimit.  11  V.  T.  dil-,  aodik  jfl- 
vuriík,  dilumk. 

Desapiedadamente,  adv.  nír- 
dayiiii,  davunâycn. 

Desapiedado,  a.  nirdayí,  niebkur- 
pí,  dftrun,  niabjur. 

Desapiedar,  r.  t.  dârun  karnmk.  || 
V.  T.  nirdayf-,  Dtrdulikbi  jâvurhk. 

Deaapoderado,  a.  bbog aval irii tio 
varjilalo;  (fig.)  dbadbadyo,  uchambal. 

Deaapoderar,  r,'  í.  V.  debatoshak. 

Desapolar,  v.  l.  teiiiko  kãdbumk 
(g.  do  o.);  adhâr  nft  divumk;  liabQl-, 
rftji  na  jâvumk  (d.  do  o.) 

Dasapoio,  «.  n.  teiiiko-,  ãdhãr  ofte- 
neiii  n.,  nirftdh&rm. 

Desapolrilhar,  v.  l.  pitho  kft- 
dlmthk,-  jbfiduihk  (g.  do  o.) 

Desapontado,  a.  pliaalalo,  pbo(av- 
lalo,  bfaamglalo. 

Desapontamento,  e.  m.  phasn!, 
plio^vao,  bbamgni  / 

Desapontar,  v.  t.  moki  chiikaumk 
(g.  do  o.)  tirâvaylo  kadbmhk;  pba- 
sauriík,  photaumk. 

Desapossar,  ti.  l.  bbogãvnj  kã- 
dhuiiik  (g.  do  o.);  uágamiik;  BftDidmhk 
íâvuiiik,  aLiti-AvHihk.  1|  v.  r.  bbogSva! 
Bãiiiduihk,  liàtabhliyr  gb&liiiiik. 

Desapparecer,  r.  i.  diahti  nâ  pa- 
dumk,  nfl-,  nãmcb  javumk,  oapayt-, 
nâtfik-,  adriebt  jãviiiiik,  Dasurhk,  aat- 
kumk,  aiiitrumk,  vlgluiiik^pftrjãviimk, 
kãvad  kãdbumk;  mãvhiihk. 

Desapparedmento,  «.  m-,  desap- 
^larlg&o,  t.f.  nâ  jâiiem,  nasari,  adar- 

Desapparelhar,  '■-  f.  muBtâjkí-,  sft- 
man  kfidhumk  (g.  ão  o.)  \\V.  dkbauoknaii. 

DesáppareÚio,  «.  m.  inuatâykí  nãe- 
neih,-  kádbuem  n. 


Desapplanao,  «.  m.  V.  mcsÀPrao- 

Deaapplloagão,  s.f.  kftdhni,  kom- 
chauní  /,  |1  V.  NEauoEiícu. 
BeBapplloar,  v.  i.  kfldhuiiik,  kom- 

ch&uiiik ;   chitt-,   man    amtràvuiiik.   || 

Deaapprender,  v.  t.  (siklaleni)  tÍb- 

ruihk,  cbukumk. 

D  es  ap  provação,  «./.  n&kãr,  BDam- 
gikãr  m.,  nfipasamt,  vimat/ 

DâsapproTBir,  v.  l.  nâkãratiik,  aí- 
pasamt  karumk.  {|  V.  cEMSunAR. 

DesapproratlTO,  a.  nâkftrâcho,  n&- 


Deaaprazivel,  a.  apriya,  uãpaBadit. 

Deaapreolar,  v.  t.  V.  depbeciá». 

DesapreQO,  «.  m.  bemãu  m.,  beãbrfi, 
beparvâ  /. 

Deaapreaaado,  a.  darvad  n&slala; 
ãlái,  sust,  maihd. 

BeaapraBsar-ae,  t;.  r.  darvad  o& 
karumk;  snet-,  mamd  jãvurhk. 

Deaaproposlto,  s.  m.  V.  iscohve- 

Deaapropriagito,  *-  /.,  desapro- 
pri amento,   ê.   m.   mâlki-,   dfaaDipaa 

kádbnem,-  Bodnein  n.y  (fig-)  sauyãs 
m.,  uirichchâ/ 

Deaapropriar,  v.  t.  dhanípan-,  m&l- 
kr  kftdhuriík  (i/.  do  o.),  kãdhn  ghevudik ; 
(fiff.J  sanyfismnk.  ||  V.  debíposbab.  [|  b. 
T.  dhanipan  sodumk. 

Desaproveitado,  a.  niahphal, 
phumkalcho,  anupayogi. 

Desaproveitamento,  b.  m.  aan- 
payog  (lu  aiiDpeg  m.,  niahphalã;;  áik- 
pâchi  aiamdây/^ 

Desaproveitar,  v.  t.  ãdfiv',  pha) 
nfl  kãdhtimk  (g.  do  o.),  ibãdumk. 

DâBapromar,  v.  t.  fldvo  karumk; 
(fig.)  V.  Ai3*TEK.  II  r.  i.  âdvo  jâvuriík, 

Deaapramo,  *.  m.  ftdvo  jfinem  n., 
kalni,  Ukní/. 

Deaaqalnhoar,  v.  t.  vãiiito  díii£L  jft.- 
vunik,  bhàgãcho  varíuiiik. 

Dâaar,  «.  m.  nirbbãg  ».,  avdaáà  f., 
mâro  m.,'  pojadpan,  burBepan;  kalamk 
w.,  khod/ 

Desaranbar,  v.  l.  galram  kfi- 
dhuTÍik,-  jh&dumk  (g.  do  o.) 

Desarar,  v.  t.  gel  Bujuiiik  (g.  do  ».) 

Deaaroar,  v.  t.  flte  kfldhumk  (g.  do 

Deaarear,  v.  t.  rciiiT  k&dhuií^  (g. 
O»  l.  do  o.) 


DesarmaçSo,  s.  /  uiklftvDi,  meUi- 

Iftvni/.,  mekhlepann. 

Desarmador,  *.  m.  niklâytalo,  mod- 
talo,  mekhlãvn&r. 

Deaarmamento,  ».  m,  hatyàr&m 
kãdhnBiii  n-,  phaujichi  Bod/. 

Deaarmar,  v.  l.  hatyfirftm  kádhn 
ghevumk  (g.  do  o.),  sftj',  saiiijauDi  kA- 
ahuiiik  fg.  do  o.J;  nikl&vuriík,  mékhlâ- 
vumk,  modunik;  aplacar;  nivlâTumk, 
thamrl&vuiiik ;  fnutrar:  bighdfivunik, 
phiskatâvumk.  ||  v.  r.  haly&r&m-,  Bftj 
sodumk;  (fig-)  mav&lomk. 

b es arralg amento,  «.  m.  umnfilni, 
tun|aiil/.,  nirmãlpan  n. 

Desarraigar,  v.  l.  um^uãik,  unmfi' 
Iiimk  ou  umTumk,  |;  V.  estibpak.  ||  v.  r. 
um  tom  k,  unraúlomk. 

Desarranoar,  v.  t.  adhúu  kãdliumk. 

Deaarranahar,  v.  t.  bisí-,  kkâiiâval 
modaiiik  (g.  do  o.) 

Beaarraqjador,  a.  t  ».  m.  gomdh- 
lãytalo,  bhamgaunàr. 

Desarraigar,  'v.  t.  gomdhlftvumk, 
diiaviumk,  buskaumk,  TÍHkatavunik, 
UHkatumk ;  phaBka(£vumk,  bigbd&- 
vuihk,  bhamgauiiik.  |{  —  o  etrtbro, 
mat  phiraumk.  |{  v.  r.  gonidhlumk, 
vÍBka(umk,  huekumk,  gb&n-,  chftr- 
khaiiid  jávumk  fg.  do  ».) 

Desarraigo,  *.  m.  gomdha!,  dha- 
va],  bbamg  m.,  bighadni,  pbaekatní /., 
akram  n.,  galba)  m.  ||  —  (íecaíefa,^BÍ- 
râiL,  takli  pbirnem  n. 

Deaarrazoado,  a.  nâkãjâlalo,  nisb- 
kãran,  atark,  anitivamt;  Bâbsubo,  be- 
Bhto,  asaiiigat. 

Deaarraaoamento,  «.  m.  oãkâjàla- 
Icrii,  tonkepan,  fidnâdpan,  ak&rau  n-, 
ayukti,  aniti/ 

Desarrazoar,  u.  >.  n&kfijálalem-, 
vftríikdem  karumk,-  ulaumk,  barluihk, 
badbadumk. 

Deaarrejraçar,  v.  l.  (kavajlalem) 
BoduDik,  deoivaumk. 

beaarrenegar-se,  v.  r.  rfig  dem- 
TUiiik,-  nivumk  (g.  do  t.) 

Desarrimar,  v.  t.  teibko-,  adbàr 
kãdhumk  (g.  do  o.J;  nirâdhftn  kacudik. 
II  r,  r.  temkyáeho  sutuihk. 

Deaarrimo,  «.  m.  nirfidh&r,  nirâ- 
«ar  m.,  uishpusti  /. 

Deaarriaoa,  v.  t.  kumgSr  lã^neni  n. 

Deaarrlsoar,  v.  t.  (barailaledi)  kâ- 
truiiik;  karnaflr  i&vuiiik  (g.  do  o.) 

Deaarrootaar,  v.  l.  aoduihk. 

Deaarmfar,  v.  t.  rftg  mvlâvuriík  (g. 
do  o.J,  thaihd-,  éamanfii  karuiiik.  ||  v.  r. 


UiuBÍ  jlvniilk,  tomd  Djloihk  (g.  do  ».), 
tomdãr  ujvS^  padumk  (g.  do  *.J 

DeBarmfo,  s.m.  ragnivalnem,  toúd 
nitalneiii  n. 

BeHarmgar,  v.  t.  V- 

DeB&rmmar,  v.  l.  V 

Deaarvorar,  v.  t.  demvaumk,  âd 
ghálumk;  kuiiive  kãdhumk  (g.  do  o.) 
11  V.  i.  kuiiive  modoitik  fg.  do  e.J 

Desaeaaiibar,  v.  t.  kadb<,  krodh 
nivaumk  íg.  do  o.},  th&mbautíik.  jl  t>.  r. 
th&ihbuihk. 

Deaas sazonado,  a.  samayábhãylo. 
II  Frueío  — ,  tarçeiii  phal. 

BesaSBQado,  a.  melo,  onkba^o. 

Deaassâar,  v.  t.  melauihk. 

Deaassaio,  s.  m.  mel  m.,  malepan  n. 

Desaasestar,  v.  t,  tipâTa}'lo  kft- 
dburók,  deróvanink. 

Desasaisado,  o.  ladívftl,  khuto, 
pÍBO,  miirkh. 

BesaBelsar,  v.  l.  pieo  karutnk,  pi- 
flãtiiihk,  khujâvumk. 

DeBasBOoegado,  a.  nchaiíiha], 
asamtoahi,  aaukhi,  asvaBth ;  gadga- 
dyo,  tirtiro,  hairftni. 

Desassocegrar,  v.  t.  uchaifibajâ- 
Tnmk,  kalkalftvurhk,  thãr  nft  divuiiik. 
II  V.  r.  uchambaluiiik,  bobftiuriík,  kalka- 
Indik,  halkamdumk. 

BeaaaBOoego,  >.  m.  ucbainbal&T, 
chalbal  /,  lUTaBthpaii,  asukh,  asama- 
dbãn,  hairfln  n.,  aeamtosh,  huako  m. 

DeaaBBoólar,  v.  t.  vighatuihk,  ku- 
jÍD  kãdhumk.  II  V.  r,  kiisin  sarumk. 

BOBaBaombraâo,  a.  sfivlí  nãslalo, 
UKhto;  bbeih-,  parva  nãalalo,  kbad- 
kbadit;  (fig.)  V-  tRÁVco. 

BeBasBombramento,  *.  m.  (p.  uê.), 
deaasaoinbro,  *.  m.  abbay,  uirbhaj' 
m.,-  chbftti,  prabalây/. 

Bâsasaombrar,  v.  t.  sâvlí  kftdhaihk 
(g.  ou  l.  mq>.  do  o.),  ughto-,  nital  ka- 
rnihk;  (fig^)  bhem-,  husko  kftdbníhk 
(g.  do  o.);  ghattâTnmk,  Hamanfivmhk. 
II  II.  r.  thaiiid-,  sãdit  j&?iimk;  nitlumk. 

Bes  a  BBTis  ta  lamente,  adv.  hue- 
kyâvín. 

Besaaauetar,  v.  t.  haeko  kàdhadik,- 
lohn  karaihk  fg.  do  o.)  \\  v.  r.  huBkvA- 
mekblojâvmnk. 

Desastradamente,  desastrosa- 
mente, adu.  TighuâD,  avdiúÍTn;  be- 
chatrftyea. 

Besaatrado,  a 


Beaaatre,  ».  m.  anartb,  miro,  kA}, 
gbiftt  m.,  Tigbn,  nubj,  karm,  abhft- 


gyem,  jbfldjbapat  n.,  kanisfatAy,  gat, 
SdâTat/ 

BeaastroBO,  a.  vighnficho,  anar- 
thâtho,  arishl,  nirdaivOi  abhadr. 

Oesatadamente,  adv.  fidkhal  afis' 
tâaA,  aatlívr;  gãiátb-,  sambamdh  nfis- 
tãnã,  asambamdhím. 

Besatadora,  «. /.,  desatamento, 
*.  m.  sodni  /. 

Beaatar,  i;.  t.  BodDmk,  Tíghataihk; 
(fig.)  V.  HMOLVEE.  11  V.  i.  ISgnmk.  '\\  v.  r. 

Beeatairaohar,  v.  t.  tadas-,  pftchã- 
rem   k&dhumk   {g.  do  o.),  'gaTJ&vuink. 

Besatasoar,  v.  t.  kbfttanfimtlo  kS- 
dhumk',  ufhaumk. 

Besataviar,  v.  t.  V.  desàiwhháb. 

Besat&Tio,  *.  m.  V.  DnêADosMo. 

Besatemorizar,  v.  t.  bbeiit  kft- 
dbumk  (g,  do  o.) 

BeaatQirar,  u.  t.  bhar-,  parni  kã- 
dhumk  (g.  do  o.},  nstuihk, 

Beaateetar,  u.  t.  {cbomdlalem) 
demvaumk,  haluvftvumk. 

Beaatllado,  a.  bomdro,  bbânáíio; 
kachcho,  múdh. 

Deaatinagão,  «./-  pisAvni;  gadbad 
/,  goihdhal  m.  [[  V.  debítcsoI 

Desatinado,  a.  ladivãl  tm  ladiyâl, 
avich&rí,  mãdh,  Adãth^i,  âãç^i.  ' 

Deaatlnar,  v.  t.  piBAvumk,  khalá- 
vumk,  II  V.  i.  avichaiumk,  jbàrókujuihk, 
bariumk,  gnyfin  phiruriík  (g.  do  ».) 

Desatino,  t.  tn.  avicbãr  m.,  Adamg- 
pan  n.,  &d&ijig&y,  múdhfty,  barjus&a, 
mast/ 

Beaatolar,  u.  l.  kocbdãintlo  kà- 
dhumk,-  utbaumk.  ||  o.  r.  kom^AiiitlD 
bhfiyr  sarumk. 

Deaatraoar,  v.  t.  (tArftm)  aodnmk. 
II  V.  r.  BQjumk. 

DeBatravanoar,  i>.  t.  Tâ(  karuihk 
(l.  ín  do  o.),  mekhjâvurák. 

Desatravessar,  v,  í.  âdno-,  adem 
kãdhumk  (g.  do  o.)  ||  ti.  r.  kiitin-,  pe- 
lyãn  Barumk. 

Beaatrelar,  v.  í.  vSdí  Bodutiik  (g. 
do  o.)  II  ti.  r.  kadaariuiik. 

Deaattenciló,  t.f.  kãrnnãti-em,  kân- 
bbãyrem,  achitt  n.,  avichãr,  pram&d; 
avinay,  ajBâv,  anfidar  m.,  beparvft  /. 

Deaattenoloeo,  a.  beparví,  avinayi, 
bhaakãpuri. 

Deaattender,  v.  l.  nâ  âykumk,  k&- 
dAt  nã  Ehevurák;  beparvâ  kanuhk  (g. 
do  o,},  pl^h  kanuitk,-  vajumk  (d.  do  o.) 

Bésattendlvel,  a.  cbitt-,  phikír 
ph&vo  nàelalo. 


Desattentamecte,  ada.  chitt&vfn; 

beparvâ  karfln. 

DesattentaJ,  )'.  í.  cbitt  nã  divDmk, 
heparvâ  karumk. 

Desattento,  a.  k&nmãtrD,  kãnbhây- 
ro,  acbitt,  pramâdi. 

De&autoraQ&o,  ».  f.  padvi-,  mân 
kfidbnem  n.,  mãnbhBmg',  mãnnflá  m. 

Desantorar,  v.  t.  guDjftmvãpaBãn 
padvi-,  mãn  kftdbamk  (g.  do  o.) 

Desauotoridade,  *./  (p.  us.)  adhí- 
kârbhaihg  m. 

DeBa'aotorização,  «.  f.  adhikftr-, 
eattyâ  kãdhneiii  n. 

Deaaiictorizar,  i:.  t.  adhikAr-,  niAn 
kâdhumk  (g.  do  o.);  bemân  kamiiik.  || 
V,  r.  bemâii  jâvuriík. 

Desavença,  e.f.  jhagdem,  dusamg, 
khatleiii  n.,  vâytâchâr,  tamto,  virodh, 
tido  m.,  tíd,  napad  /. 

'Sesaverbar,  v.  l.  (kalam)  kfltrumk. 

Desavergoiibado,  a.  lajj-,  akkal 
nftslalo,  nílfijro,  iiirlajji,beiajjÍ8ht,  lajj- 
baihd,  áiinro,  bhãrsiro,  ntBaiiiga],  Iftpít. 

DeBavergonhámento, ».  m.  nirlajj, 
belajj,  nirbbid,  amar}'&d  /,  áimrfipan, 
bbânsirepaa  n. 

Dèsavergunbar,  v.  t.  (j>.  ut.J  ni- 
IftJTO  karumk.  ||  v.  r.  nil&jro',  lâpif-, 
belebãn  jftvumk. 

Dasávezar,  v.  t.  V.  DGeicoeTuxut. 

De s aviamento,  «.  tn.  (p.  u*.)  mu- 
Btâyki  nâsnem  n. 

Dea aviar,  v.  t.  ãdftvumk,  maná- 
vuriík ;  kãm  karân  nâ  divuiiik  (g.  do 

Desavindo,  a.  dusamgi,  napadit. 

Desavir,  v.  i.  napadumk,  duBam- 
guriík,  jhagdumk.  ||  v.  r.  kabfll-,  râji 
n&  jãvutiik  1  jhagdumk,  tamt«  karuiiiK. 

Deaavisàdamente,  adv.  cbatrftye- 
vhi,  aricbflrlm. 

besaviaado,  a.  becbatur,  avicb&ri, 
nirbuddhi,  burmat 

Deaaviaar,  v.  t.  duHrerii-,  parteiii 
afldigumk,-  kaiaumk,  kar  nfikft  roba- 
nnmK,  manâvumk. 

Desaviso,  a.  m.  parti-,  dusrí  sãibg- 
ní,  manâyní  /;  avichâr  m.,  becbatu- 
rfiy,  burmatây/ 

Desavlstar,  v.  t.  diehtíbbfiyr  va- 
cbumk  (g.  do  a.,  g.  do  o.) 

Deaazado,  a.  pãkbote  D&Blalo;  (jig) 
b&bat,  anfidi,  fiduãdi. 

Deaazar,  v.  t.  pãkbo(e  kfttrumk  (g. 
doo.);(fig.)V.^Y,>^'=^. 

Desazo,  t.  m.  avidyft,  ayukti/,  &^- 
çfldpan  n.,  beparvft,  becbatnrfty/. 


DeababaT,  v.  t.  (p.  ut.J  Iftv  pueunik 

Deabagoar,  deabagrnlhar,  v.  l. 
byo-,  kane  kãdhudik  (g.  do  o.) 

De  sb  alisar,    v,   l.   nis   kAdlinmk,- 

ntumk  fg.  do  o.) 

Desbalsar,  c.  t.  k&riífjo-,  jhirkii' 
tftm  bhemduiíik,-  m&ramk  (g.  do  o.J; 
konpbyâihtlo  kfidhuihk. 

Desbancar,  v,  t.  poriídfik  ghftiumk, 
áeiiidi  kâpumk  <g.  do  o.;  litt.  hapar  o 

lbicho),  rnãtbyã.r  cbadhuiiik  (g.  do  o.; 

1(,  anBin  i  cabeça). 

Besbaptizar,  r.  t.  oàmv  kâdhQihk 

l  badiumk  fg.  do  o.) 

Desbaratador,  a.  e  ».  m.  n&sSdyo, 
vidhvamTS!;  hogdãvnflr,  vÍdh]o. 

Desbaratamento,  desbarate, 
desbarato,  a.  m.  nãsâdi,  dhâl,  dliúl- 
dasâ,  mãrãmârí/.,  nirasan,  apayaÉ  n.,' 
bogdfiTní,  YÍdh  /,  ibad  Bi, 

Desbaratar,  r.  t.  íiogdâvuink,  vâ- 
tck  lãvuihk,  iidhluriík,  ibârl  karumk  (g. 
do  o.);  tln  terá-,  nasâdi-,  kfi{  karnmk 
(g.  do  o.J,  niraeaihk,  jiknmk,  jaytniiik. 

Desbarbaão,  a.  kb&d  uãslalo,  ni- 
khâdyo. 

Deabarbar,  v.  t.  kbfid  kãdbnínk,- 
tâBumk  (g.  do  o.J 

Deabarrar,  v.  t.  ãdno  kftdburiík  fg. 
do  o.);  (miimdblalem)  ughduiíik. 

Desbarretar,  u.  í.  e  r.  topi-,  chepeih 
kãdfaumk. 

Desbarri^do,  a.  pot  nSalalo,  pof 
pãibik  iãglalo. 

besbastador,  a.ta.m  pkta.\  kar- 
talo,  bliemdnftr;  moH  kieali/, 

Deabastámetito,  desbaste,  «-  m. 
pâtal  karnem,  dfitfly  kfldbneiii  n.,  b&r- 
k&Tni ;  bheriídni/! 

Desbastar,'  deabasteoer,  v.  t.  pft- 
tal-,  bãrík-,  EulauHt-,  tuUulit  karumk, 
dfltây  kfidhuiiik  fg.  do  o.) ;  hheriídumk, 
bbeibdsumk,  TiBtâr-,  âdos  mãrumk  fg. 
do  o.J,  talBUDik. 

Desbastardar,  v.  t.  flplo  pntr  mban 
olkhuihk;  ffigj.riij  karumk. 

Desbelçar,  v.  (.  oiiitb  kfttruibk  (g. 
do  o.);  (fig.J  kimth  moduriík  fg.  do  o.) 

Oesbocoadamente,  adv.  lagama- 
vin ;  mítmer  oâetftnâ. 

besboooado,  a.  lagamàk  bÂcIga 
nàBlalo ;   (fig.J    todidsuhdal,    cbflbkar, 


V.  r.  lagamfik  b&  il^uAk;  ffig.J  pojad- 


OES 


panfith  □laonik,  kide  odikuiiik  {liit.  vo- 
mitar bichos),  tomdsimdsl  jàvamk. 

DesborolJiBJ',  v.  t.  kftiiith  moduiiik 
(g.  do  o.);  nirãk^r  karilmk.' 

Desbordar,  v.  t.  (f.  ua.)  V.  tbab- 


DeBboroar,  v.  1 

Deaborrar,  v.  t.  mOr-,  gftlo  kfi- 
dhumk  (i).  do  o.) 

Seabotado,  a.  rBihjr  gelalo,-  udlalo, 
kunio,  mâvallalo;  phiko,  vivara. 

HieBtaotameata,  «.  m.  raiíig  iidriem,- 
badalneiíi  «.,  mâTaíni/,  varnvikàr  m./ 
pbikepan,  ublirepan  n. 

Desbotar,  v.  t.   rariíg  kâdbumk,- 

Íusuiiik  (g.  do  o.),  inftv|ãviiihk ;  phiko 
aruiiik.  [[  v.  i.  rariíg'  uduiíik,-  va- 
cliuriík,-  utromk  (ff.  do  s.j,  mãvlaiiik, 
TÍ(kalDiiik;  phiko-,  pâiiidhro  jSvumk. 

Desbragado,  a.  mâmgro,  tavnàs, 
Iftpít,  dunnaryãdi,  ugr,nirbhid,*lãvko. 

Desbragar,  r.  t.  bedi  kAdhuiiik  (;i. 
ào  o.);  (fiff.)  bhidâ-,  pathpímdo  aÉtó- 
tânH  karumk. 

Desbravar,  >'.  t.  gharãvo-,  maDu- 
shyftlo  karumk;  kfte  K&dhutiik  (d.  do 
o.)  I  tf.  r.  thaiiid  j&vuiiik. 

Deabrldar,  r.  í.  lagam-,  ghfiiiis  bo- 
dndik  (g.  do  o.)  ||  i'.  r.  lagam  sutuiíik 
(g.  do  ».) 

Desoabeçar,  v.  t.  (p.  ua.)  gima  mft- 
nuhk,-  kápnmk  (g.  do  o.);  tomk  kfi- 
truiiik  (g.  do  o.)  ||  i-.  t.  pftni  valoiiik. 

Desoabellado,  a.  pftta]  kcihs  ãa- 
lalo;  keriís  meklile  ghâlalo;  (jig-}  ugr, 
chidro,  kadak;  ainaryfidi,  apai'amit, 
mitiner  nflslalo,  jabar. 

Desoabellar-ae,  v.  t.  kema  mekh- 
lávariík;  keniB  odhumk,-  pisiidiiiiik. 

Desoaber,  i-.  i.  nft  jávuniU,  nt  k\- 
poiíik',  na  iipkftrumk,  kfimâk  nã  ye- 
TUihk,-  padumk. 

Descabido,  a.  nftkã  j&lalo,  sobbrobh 
Dflslalo,  ayukt,  nfila^k. 

Desoacbar,  v.  t.  (uahchyã  raaâcho) 
pheoo  kãdhuihk. 

Desoadeirar,  v.  t.  V.  driuieaii,  1|  v. 
r.  pcriíkat  bâlauihk,-  modumk. 

Descabida,  f.  /  kuÁkdãchyft  po- 
tâmtlem  n.;  chQk/,  pramâd  m. 

Desoabimento,  i.  m.  padni,  galçi; 
mamdây  /.,  meiíigepaD       '  " 


Deaoahlr,  v.  t.  padamk  divnihk,  ga- 
]aumk,  \\  V.  i.  galuiiik,  padumk;  dem- 
vamk,  utroiiik;  deefiUlectr:  kãDsinimk, 
kâiíitmiiik;  dttviar-te:  kadsaraiiik;  ttr 
vtau  exUo!  phaskapuiik,  \>igb^uii)k.  || 


V.  r.  chiditi  nflstâoã  sftriígumk,  cbakún 
nlaumk. 
Desoalçadeira,  >./,  desoalgador, 

t.  m.  moche  kãdhchem  âut  n. 

Descalçar,  v.  l.  mocbe-,  mey- ;  pá- 
cb&rem  kfidhumk  (g.  do  o.)  |{  v,  r.  ápie 
mocbe-,  luvSni  kfldhuihk.  ||  V.  DEapas- 


Desoalvar,  v.  t.  V.  es<^altar. 

Desoambada,  a./.  V.  encobta. 

Deeoambadela,  «./  marClD  áerfa- 
nein;  cbukQD  ulaunom  n. 

Desoambar,  v.  i.  eke  kuéin  nÍBriin 
padumk,-  éev^omk-,  ãptoink;  galumk. 


Desoamlnbar, 


í.  r. 


Desoamliibo,  a.  m.  vfttechi  ch&k, 
vigati  /,  ftdmfirg  m.;  aftiiidní  /.,  na- 
áao;  dudvfimk  hãtmãrncih  'n.'iV.  cox- 

Desaamisa,  descamisada, «./.  pft- 

tiih  kâdhnem  n. 

Descamisado,  a.  khamie  nAelalo; 
dublo,  garíb. 

DeaoamlBar,  v.  t.  (jomdhlyâchim) 
patim-,  potim  kâdhumk,-  piandMmk. 

Deaoampado,  «.  m.  sado  m.,  aiai- 
dãu,  jalma],  *padjftf  n. 

Desoançadamente,  adv.  aãvkft- 
ékjBD,  aãvkãá. 

Desoançadelro,  i.  m.  oto,  aopo  m. 

Descangado,  a.  baalalo,  viaavlalo; 
svaath,  Bamâdhánr,  niáchimti;  s&vkfl- 
á&yecho,  mamd,  aost.  ||  Eet^a  ou  fique 
—,  tem  mãki  pâviem, 

Desoanqar,  c.  í.  Bvaatbftvniiik,  vi- 
srfimAvumk;  tenikutfik,  davruink;  (fig.J 
Busth-,  eamSdhâni  karumk.  ||  i',  i.  ba- 
Biiiiik,  VLaavnmk,  visrãmunik,  gate- 
vuiíik  fiíB.  .SW.J,  •va(amganik;^rar: 
thfimbumk,  rãvuink;  dormir:  aidumk; 
titar  em  poiaio:  pãd-,  padi^  ftsunik; 
\iUizar-at:  Busthavumk,  suBth  jft' 
ealribar-ae:  temkuriík,  dharorâk. 
;|  —  em  mt  eobre  alguém,  pâtyevuiiik. 
Sem  ~,  thãiiiba  nãetãDã. 

DesoaaoeUar,  v.  l.  khil  kadhuihk,- 
odhiiiiik  (g.  do  o.) 

Deaoango,  a.  m.  thâr,  vísvo, TÍéram, 
avaar,  'aarm  m,;  aamãdbán  n.,  suchí- 
ttftj,  DÍBcbidití ;  svaathíly,  STaathi ;  aâv- 
kãaãy,  sftvkãái,  madidãy;DÍd/;temko 
IR.;  íbtio,  (bíkfto  n.,  vasti  /.  {[  O  etento 
— ,  març  n. 


Desattentamente,  ado.  chittãvín; 

bepanfi  kfirÚD. 

Deaattentar,  v.  i.  chitt  ti&  divumk, 
bepfirv&  karuõik. 

Deaattento,  a.  kâumàtro,  kãabhây- 

ro,  achitt,  pnunãdí. 

Deaautoragão,  «.  /.  padvi-,  mftn 
kâdhneni  n-,  mãubhamg,  mflDiiâs  ir. 

Deaautorar,  v.  t,  guti}'ftDiTftpaeúii 
padvi-,  tnàn  kfidbnmk  (g.  do  o.) 

DeBaaotoridade,  «./  (p.  ue.J  adbi- 
kSrbhaiiig  m. 

DesauotorizaçcLo,  «.  /.  adhikAr, 
Battyâ  kádhnem  n. 

DaBautitorízar,  i:  t.  adbikftr-,  min 
kftdbamk  (g.  do  o.);  bemàn  karumk.  | 
V.  r.  bemftn  jfivuihk. 

Desavença,  s./  jbagdnni,  duaamg, 
khatlem  n.,  vayfâchar,  tãihto,  viiodh, 
tido  m.,  tíd,  napad  / 

Desaverbar,  v.  t.  (kalam)  kfttrumk. 

Desavergonliado,  a.  lajj-,  akkal 
nflslalo,  DilriJro.itirlajji.belajjfBht,  lajj- 
baihd,  símro,  bbânsiro,  nisaiiigal,  lâpít. 

DesavergonliBjnento, «.  m.  nírlajj, 
be)ajj,  nirbhid,  amaryãd  /,  Biraropan, 
bhãnsircpan  n. 

DêsaTergoiibar,  v.  L  (p.  iit.)  vi- 
ISjro  karuriík.  |]  v.  r.  nilãjro-,  llipít-, 
belebãn  jftTumk. 

-    ■  ■.  V. 


D  esa  vi  amento,  *.  m.  (p.  vê.)  mu- 

atãjkí  nãBnem  n. 

Desavlár,  v.  l.  âdâvumk,  manâ- 
vnmk ;  kãm  karãn  nâ  divurhk  (g.  do 

Desavindo,  a.  dusariígi,  napadit. 

Deaavir,  v.  i.  napAdDiíik,  dueam- 
guiiik,  jbagdumk.  D  v.  r.  kabúl-,  rAji 
nft  jâvDihk;  jhagiiumk,  titiiit«  karuríik. 

DeBavlsadameiíte,  adv.  cbatr&ye- 
viti,  avichUririí. 

Desavisado,  a.  bechatur,  avichElr!, 
nirbuddhi,  hunnat 

Desavisar,  v.  t.  duereiíi-,  partem 
sftmeumk,-  kalaumk,  kar  nSka  mba- 
nnmk,  manâvumk. 

Desaviao,  «.  m.  parti-,  dusrí  aâriíg- 
ní,  manâvni  /;  avicb&r  iTt.,  becbatu- 
ray,  hurmàtây  / 

Deaaviatar,  v.  t.  disbtibhãyr  va- 
chiuiik  (g.  dn  «.,  ».  do  o,) 

Desazado,  a.  pftkbote  nftslalo ;  (fig-) 
bSbat,  Buadi,  ftdnftdi. 

Desazor,  ti.  t.  pakhote  kâtrnnik  (g. 
doo.);(JÍg.jr.T,eiA„oAu. 

Desazo,  «.  m.  aTÍdy&,  ajukti/,  i^- 
D&dpan  «.,  beparvA,  bechatníây/ 


i:  t  (p.  tu.J  lav  pusuihk 
(g.^oo.J 

Desbagoar,  desbagulliar,  v.  t. 
byo-,  kane  kftdhumk  (g.  do  o.) 

Desbállsar,  v.  l.  nie  kftdbnmk,- 
nni{umk  (g.  do  o.) 

Deebalaar,  u.  t.  kâihtyo-,  jbirka- 
Um  bhemdumk,-  m&rumk  (g.  do  o.); 
konphjâihtlo  kSdhnmk. 

Desb&noar,  v.  t.  pomdltk  gbAlumk, 
seiiidi  kãpumk  ig.  do  o.;  Utt.  rafar  o 
i),  mfitby&r  cbadbuiiik  {g.  do  o.; 


litl.  a 


RiCc 


:a). 


Desbaptizar,  v.  I.  nSibr  kãdbatiik 
va  badluriík  fg.  do  o.J 

DâabaratadOT,  a.  e  ».  m.  oasãdvo, 
vidhvamvei;  bogdãvnflr,  vídhlo. 

Desbaratamento',  desbarato, 
desbarato,  *.  m.  nisàái,  dhli),  dhfll- 
daaâ,  mârSmfiri  /.,  niraaan,  apayaé  n.  ; 
hogdftvnr,  vídh  /,  ibftd  m. 

Desbaratar,  r.  i.  Iingd6vumk,  vâ- 
tek  lãvumk,  udbJQiiik,  ibâ^  karaihk  (g. 
do  o.J;  ttn  terft-j  uasadÍ-,'kAf  karaiiik 
fg.  do  o.J,  nirasuiiik,  jikuihk.  jajtiiihk. 


Deabarbado,  a-  khftd  nâsUlo,  ni- 

khfidyo. 

Desbarbar,  v.  l.  khâd  kadhamk,- 
taeumk  (g.  do  o.J 

Desbarrar,  v.  t.  âdno  kâdhinhk  (g. 
do  o.);  (miimdhlalem)  úgbdumk. 

Desbarretar,  ti.  t.  e  r.  topí-,  cbepem 
kãdhuihk. 

Deabarrlgado,  a.  pot  ndalalo,  pot 
pathík  Ifiglalo. 

Desbaatador,  a.  e  ê.  m.  pãtal  kar- 
talo,  biíeihdriar ;  motí  kÍBiijí/, 

Deabastamonto,  desbaste,  t.  m. 
pata!  Itarnerh,  AMày  kadhncih  n.,  bâr- 
kftvni;  bhemdní/ 

Desbastar,'  desbftateoer,  t>.  t.  pk- 
tal-,  bârik-,  fluJBulít-,  tultuHt  kanimk. 
dAtây  kâdhumk  (g.  do  o.J;  bheriíduiiik, 
bherhdauiiik,  vistár-,  Ados  mamihk  (g. 
do  oj,  taJBumk. 

Deabastardar,  v.  t.  Aplo  pntr  mbaç 
olkhumk;  (fig.J.nij  karuriík. 

Desbeiçar,  v-  t.  ointh  kfitmriík  fg. 
do  o.J;  (fig.J  kAiiith  modnihk  (g.  do  o.) 

Deaboooadamente,'  aáv.  ^agama- 
vín;  mitmer  nâstânâ. 

basboooado,  a.  lagamak  badga 
nAslalo ',  (fig.J  tomdBimdal ,  chAbkar, 
aomdyo. 

Désboooar,  u.  í.  {ghodyacheih)  torôd 
nibar  karmhk,-  Atíivlimik.  ||  V.  vaub.  , 
u.  r.  lagamik  nfi  Afpoibk;  (fig.J  pojtd- 


panftih  nl&umk,  kide  othkuihk  {liU.\o- 
HiT.iR  bichob),  toiiidáimdal  j&vumk. 

Dosliorcliiar,  i\  t.  kãihth  moduiiik 
(ff.  do  o.);  nir&k^r  karuiiik. 

Desbordar,  v.  t.  (p.  us.)  V.  m*8- 

BOBDAR. 

VeaboToa,!,  V.  t  V.  BeBORom. . 

Desborrar,  v.  t  mOr-,  gfllo  kft- 
dhumk  (g.  do  o.) 

Desbotado,  a.  rama  gel  alo,-  udlalo, 
kuHo,  inã%'allBlo ;  phiko,  vIvaTri. 

Desbottunento,  a.  m.  raóig  ndueni,- 
badalneiii  n,,  mãvalniy.,  varnvikâr  m.,* 
phikepan,  abiirepan  n. 

DeBbõtar,  v.-  l.  ramg  kãdkuthk,- 
nusuihk  {g.  do  o.),  inftvlâviiiiik ;  phiko 
karuiiik.  II  V.  i.  raiiig  ududik,-  va- 
cbuiiik,-  utromk  (g.  do  a.),  mãvluirik, 
vitkalumk;   phiko-,  pãmdhro  jãvuihk. 

Desbragado,  a.  mãnigra,  tavnãs, 
lâpit,  dunnaryâdt,  iigr,  uirbhid,  "lAvko. 

Desbragar,  r.  t.  bedi  kfidbuiiik  (g. 
do  o.);  (fig-)  bhidâ-,  pâtbpbudo  nla- 
tftnfL  karuihk. 

Desbravar,  v.  t.  gharavo-,  manu- 
shj'ãto  karuiiik;  kSs  kãdhuiiik  (d.  do 
o.)  II  V.  T.  tliaihd  jâvuiiik. ' 

Desbridar,  r.  t.  lagam-,  gbSriís  so- 
dnihk  (g.  do  o.)  |!  i\  r.  lagam  Bufumk 
(g.  do  i.) 

Desoabeçar,  v.  t.  (p.  tis.)  bÍitig  mã- 
rumk,-  kftpumk  (g.  do  o.);  l«mk  kã- 
triuhk  (g.  do  o.)  ||  v.  i.  pftni  Tfllomk. 

Desoabellado,  a.  p&tal  kcriís  Sb- 
lalo;  kems  mekhle  gkâlalo;  (fig-)  ugr, 
chidro,  kadak;  ainaryfidi,  aparamit, 
mitmer  nftslalo,  jabar. 

Dascabellar-se,  i^.  r.  kedia  tnekh- 
]&Tamk;  keins  odliuiiik,-  plsiiduiiik. 

DesccCber,  v.  i.  nft  jàvuriík,  nà  ãt- 
poiiik;  nâ  upkãmdik,  kAmâk  nã  ye- 
Turiík,-  padomk. 

Descabido,  a.  nftkã  jfUalo,  áobbrobh 
D&slalo,  ayukt,  nãlajk. 

Desoaobar,  v.  t.  (ushchyã  rasficho) 
pheno  kãdhuihk, 

Desoadeirar,  v.  t.  V.  derre^b.  ||  v. 
r.  pemkat  hâlauriík,-  moduihk. 

Deaoabida,  «.  /  kumkdftchyâ  po- 
ffiiiitlem  n.,-  chúk/,  pramftd  m. 

Desoablmento,  «.  m.  padni,  galni; 
mamdây/.,  meiiigepan  n.  "  " 


Desoablr,  v.  t.  padunik  divumk,  ga- 
laadik.  [|  V.  i.  galutht,  padnriík;  deiii- 
Titmk,  utroink;  de»/alUcer:  kãnsirumk, 
kámtramk;  deginar-te:  kadsammk;  ter 
mau  exilo:  pbaskatmõk,  ^ígh^unlc.  || 


V.  r.  cbimti  iiftetánft  eflmgniiik,  chukún 

Descalçadeira,  ■/,  deacalgaãor, 
*.  m.  moche  kãdhcheih  ãut  n. 

Desoalqar,  v.  t.  mocbe-,  mey- ;  pâ' 
châreih  k&dhunik  fg.  do  o.)  ||  i\  r.  ftptc 
moche-,  IuvAdi  kfidhuihk.  [|  V.  de 

Desoalgo,  a.  moche  nâslalo,  anvft- 

nl ;  khadavino,  phàtr&riívino.  [  V.  ' 


Desoalvar,  v.  t.  V.  k 

Descambada,  »./.  V.  eucosta. 

Desoambadela,  >. /.  nisrQn  íevta- 
oem;  chukQa  ulaunem  n. 

Deaoambar,  v.  i.  cke  kuÉÍD  niBrim 
padumk,-  sevtuiiik-,  ãptomk;  gajumk. 

Desoamlnhar,  r.  t.  V.  debencahi- 

Deaoaminbo,  s.  ia.  vãtechi  ebdk, 
vigati  /,  Mmflrg  m.;  aáindrií  /.,  na- 
san;  dudvêriík  Uatmfirnem  n.  ;|  1'.  cok- 

Deacamisa,  desoainlsada,'./.  pft- 

tím  kâdbncih  n- 

Desòaniisado,  o.  kliamis  nÍBlalo; 
dublo,  garíb. 

Deaoamlsar,  c.  (,  (ioiiidhlj'ãchim) 
pãttm-,  potiiii  k&dbumk,-  piBudiiihk. 

Descampado,  »■  m.  eado  m.,  mai- 
dão,  jalma],  'padyãt  n. 

Deaoangadamente,  adv.  eãvkâ- 
áftyen,  s&vkfli. 

Descanfladelro,  i.  tn.  ojo,  sopo  m. 

DeBoaaqado,  a.  baslalo,  TÍBavIato; 
evasth,  BamAdhfini,  niéchinití;  s&vkft- 
BBjecho,  maihd,  sust  ||  Eet^a  ou  fique 
—,  tem  mâkft  pâvlem. 

Desoanqar,  '.-.  l.  svaBthãvumk,  vi- 
árâmâvuiiik;  temkuriík,  daYrumk;  (fig.J 
euEth-,  aamâdhftiií  karumk.  ||  i:  i.  ba- 
sumk,  visavumk,  viárâmumk,  ga^s- 
vumk  (\ie.  •Sal.),  *vatamgnmk;paror; 
thAmbiiiiik,  rãvuink;  dormir:  nidumk; 
eatar  em  poixio;  pâd-,  padit  ãsuihk; 
IranquiUiiaT-se:  Busthavumk,  snsth  jft- 
Tumk ;  eetribar-K :  tethkuihk,  dharoink. 
II  —  em  ou  Bobre  algfiem,  pAtyevuiiik. 
Sem  —,  thãihba  nãatãnã. 

Deaoanoellar,  v.  t.  khíl  kftdhuihk,- 
odhuiiik  fg.  do  o.) 

Desoanqo,  e.  m.  tkftr,  visvo,  viBrftm, 
avsar,  *aarm  m.;  samâdhfin  n.,  suchi- 
ttft^,  nÍBchiriíti;  svaathây,  svasthijsâv- 
kAsãy,  sfiTk&ái,  maiiidAy;  nid/,- teiiiko 
m.;  th&ro,  fbikAn  n,  vtetSf.  \\  O  eíerao 
— ,  mftrç  n. 
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Deaoangar,  v.  t.  jãm  ktdhamk  fy. 

do  o.),  jumvãcho  aodumk. 

Deeoantar,  i;.  l.ti.  B&ihgít  ketTUiiik. 

Descante,  s.  m.  sanigít;  vadliâva- 
dlitcliem  gãynn  n. 

Desaaptlvar,  v.  t.  (gslftmptmftibtio) 
sodaumk. 

ilesoaraciterlzar,  v.  t.  BTabhftv-, 
svarúp  kádhamk  (g.  do  o.) 

Desoaradamenta,  adv.  la^ij  nãstánâ, 
maryâdivinem. 

Daaoarãdo,  a.  Dilãjro,  niriajjí,  laij- 
baihdo,  aiuary&di,  somdyo,  lanipat,  Ifi- 
pí(,  unnat,  atímáni,  bhãçáiro,  tavriãs. 

Desoaramento,  desoáro,  i.  m.  nir- 
lajj,  amaiyAd,  lampa^y,  urma^áj'  /., 
bhâDéirepaD  n.,  atimãn  m. 

DeBoarapuçar,  v.  t  er.  kânkniay 
kAdhumk. 

í>eBaarar-ee,  v.  r.  lajj-,  maryâd 
Dâsuihk  (g.  do  ij,  lajj  eãinduink,  lajje- 
cho  padao  pimjuiiik,  urmatunik. 

Desõarga,  «,  f.  aapani  /,  khAlí-, 
lito  karnem  n./  silk! /.,  dhad&ko  m.,- 
attíriípan  n. 

DeBoargo,  »■  m.  oirop  m.,  bartar- 
phi,  rajâ/;  pftlo,  pratipâl  m.  ||  Por  — 
de  coMcittieia,  amtaehkamftp&Bvat- 

Deaaaridade, «./.  nitcla^,  niahkar- 
pi,  apriti/.,  nirdharm  n>. 

Desoarldoso,  a.  nirdayí,  oiahkurp!, 
dbarm&vmo. 

DesoarinliOBO,  a.  aprubây  uftslalo, 
kharkas,  nibar. 

DâBoamado,  a.  mãe  nãslalo;  Buka- 
tyo,  ki^kito. 

DeBoamadiira,  e.f.  mfte kfidhnem,- 
nisnem;  bhãgafyepan  n. 

Deaoamar,  v.  t.  mfte  kSdhumk  fg. 
<^  "■);  (figO  bhftgaumk,  aukatyo  ka- 
rumk.  II  V.  r.  bhflgunik,  Bukumk. 

Besaaroavel,  a-  V.  ossgábiiioío, 

DesoaroQar,  v.  t.  b;o  kSdbiunk  (g. 
do  o.},  karlfivumk. 

DâBOarregado,  a.  kbftli;  uttirn. 

Desoarregador,  ».  m.  kb&li  kaiialo, 
ntarnftr,  uspanAr. 

DèsoarrcigadolTO,  *-ni.  dhako,  atâr- 
ghatm^pâj/ 

Dâsoarregamanto,  *.  m.  nspaní, 
ntarní  /,  utrap  n. 

Dêsoarregar,  v.  t.  nspamk,  ntnuhk, 
kbãli-,  rito  karumk;  ojhem-,  bhftr  kã- 
dhumk  (g.  do  o.J;  dáonerari  kfldhumk, 
sodumk,  rajft  aiTomk  (d.  do  o.};  liber- 
tar: sodauÃk,  nÍTárudik;  tratumittir: 
gb&liuhk,  thftpuiiik;  âfobrigaT:  sQ^, 
atttrD  kuwbk;  nMar.*kAtniihk,bhaib- 


juiiik;  dtípgar:  otnibk,  oibkDiiik;  de»- 
parar,  arremestar:  mSrumk,  HodDmk. 
II  V.  DEBAFOaiB.  II  V.  Í.  padamk,  y evamk 
(com  t.  tup.)  \\  V.  r.  kbáJi-,  rito  jSvumk ; 
eufumk,  niv&rotiik.  ||  V.  i 
Sesoarregro,  t.  n    " 


Desoarrelrar,  v.  t.  o|íiiitío-,  vâ- 
ferállo  k&dbumk. 

DesGarrilamento,  «.  m.  mAgàibtlo 
kadsarneiii  n. 

Desõarrllar,  v.  t.  lokhaindAchjA 
mãgâiiitlo  kadaarãvoínk,-  pely&i)  kft- 
dhunik.  [|  V.  i.  kadsarumk. 

Descartar,  v.  t.  ekã  jinusfleheiii 
kart  kheSuiiik  Iftvumk.  |j  v.  r.  puru- 
Dãiiit  tiiii  k&rtám  bbãTr  udauiiik;  ffig-J 
galaumk,  pely&Q  gliSluihki,  sieTftTuiiik. 

Deaoartfl,  i.  m.  kftrtám  bbâyr  ndaa- 
nem  n.;  ffig.j  galauni,  nisrâvní/.;  nib 
n.,  sukyo  poíyo  /  pi. 

Desoas amento,  «.  m.  kãjãr  mod- 
çeib;  vikhan  kairieih  n. 

DeBoasar,  t>.  í.  k&j&r-,  lagn  mo- 
daiitk  (g.  do  o.);  kasin-,  vighad  ka- 
rumk ;  vikhan  kanuiik. 

DeBoaBOador,  «.  m.  solnãr,  karlâv- 
nâr;  kâmdcherii-,  bharduriíciíem  ãut: 
kAiiidan,  muaal  n.,  lã(,  gliirad/. 

DèBÒaeaadura,  e.  /.,  descaBoa- 
mento,  deacasqne,  «.  /  solní,  kar- 
IflFni,  sadoi  /.,  aadap  n. 

DeseaBoar,  v.  l.  sftl  kâdhadik  (g. 
do  o.J.  solunik  (etp.  —  Jructoã,  arvo- 
ra); karlftvumk  ( —  earoçoe,  mofie- 
eas);  eolpfivumk  (—  arvortê);  kftm- 
dumk,  kardumk,  bbarduink,  guirdumk, 
Badumk,  phATâTUink  ( —  eenatà).  P  v, 
r.  èolomk,  Eftl  Tachumk  (g.  do  ».);  gel 
gaJniiik  (g.  do  ».) 

DeBoaBpar,  v.  t.  khaval  kfldbuink 
(,.  doo.) 

Beaoandado,  a.  seihpdi-,  seibpâdo 
nftslalo,  l&iiido. 

Desoantela,  ».  f.  beáârm&y,  becha- 
turây,  bephíkir  /. 

Desoavalgar,  v.  t.  gbody&vaylo 
demvaunik.  [|  v.  r.  demvumk. 

Desoendenoia,  *./.  aamaat/.,  saib- 
tfin  n.,  utpatti,  prajã,  avlâd  fp.  v*.)  f; 
dbãvputr  ou  dbúpãt  m.  pi. 

Descendente,  a.  demvto.  ||  LínAa 
— ,  sariíBtíchyo  piíndki)  /.  pi.  ||  ».  m,  e 
/  iamsticbo,  bijicbb,  vam^.  Q  -s,  j>l. 

Oeeoender,  t>.  t.  jâvnmk,  íalm  gbe- 
vnihk,  ysTiuiik;  (p.  ut.J  aemvniiik, 
ntroibk. 
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Desoendimento, «.  m.  dethvDÍ/. 

Desoens&o,  ».  /.,  descenso,  «-  «i. 
deibim!/.;  demvaiieih  n. 

Deàoenslonal,  a.  demvto. 

Desoente,  a.  deihvto.  [|  *./.  deriíva- 
nem  n.;  sukti;  vflhan/. 

Desoentrallz&ção,  e.  /■  madhlo 
kâdhneih,  mâjpadv!  vftmtncm  n. 

Besoaatrallzar,  v.  í.madhlo  kS- 
dhnihk;  (mâjpadvi)  vílniluiíik. 

Deaoer,  v.  i.  demvumk,  eakal  aa- 
mihk  ou  yevumk;  ntroihk.  |{  v.  t.  ãetà- 
yaamk.  ||  v.  r.  deõivumk.  ||  —  da  burra, 
koaem  demvumk  fff.  do  i.) 

Desoeroar,  v.  l.  àdo  ,  vedho  kã- 
dhurhlc  (g.  do  o.) 

Descerríir,  v.  t.  Dghdumk;  ughto-, 
dakhat  karnmk. 

Desolda,  ».  /.  demvni  /.;  demva- 
nem,  pAIsan  n. 

Deaolmbrar,  v.  t.  (kam&necbo)  sft- 
\\ia  kãdhndik. 

Desõlmentar,  v.  t.  gftro-,  gilãvo 
nikjSvoíhk,-  kfldhumk  (g.  do  o.) 

Dasoimento,  *.  nt.  demvni/. 

Desolngldo,  a.  aodlalo,  BUto,  aodík. 

Desoingfr,  u.  t  i  r.  aodumk,  k&- 
dhnihk  fuo.  il.) 

DâBOoagnlaqão,  «.  /  kadhn!,  virni, 

Desooa^lar,  degooalhar,  i>.  t.  ka- 
dbaudik,  Tiranriík.  |]  v.  r.  kadhnmk,  vi- 
ramk,  tevudik,  {{  V.  derreter. 

I>flaoo'barta,  ».  f.  áodhÚD  kftdbneiii 
n.,  adhal  m-,  adhalni,  •prachSti/  ||  'Et- 
lar  á  — ,  pâldek  âaumk,-  râvumk. 

Desoobortfuaente,  ado.  dekbtem, 
dekhUm. 

Descoberto,  a.  ughlo;  ughdâpo, 
dnkhal^kalít-,  praghat  kelalo;  mekhle 
taklecho.  ||  A  —,  dekhátrãpiih. 

Descoblçoao,  a.  ãdã  nãstaio,  nirás!. 

DesoobridoT,  a.  t  ê.m.  sodhún  kâdh- 
talo,  jojano;  dokhal  kartalo. 

Desoobrimanto,  e.m.  nghadní /.  || 

Deaoobrir,  v.  t.  □ghdmhk,  Qghto  ka- 
mdiki  dikhamhk,  kajaumk;  aakhal-, 
prag]ia(  karumk,  piakâáuihk ;  mcerilar .' 
yqjuihk.,  kalpiniik,  rachiimk;  achar:  io- 
db&o  kSdbuihk,  paileih  palevnriík, 
adbalomk  (d.  do  ».,  a,  do  o,),  meluriík 

ttd.),  dívúar:  diab^i  padumk  (id.),  de- 
humk;  reue/ar/phodumk,  tomdâluríik. 
II  —  terra  ffig.J,  kalital  ghevuiiik.  — 
campo:  pâldek  vachnmk.  ||  v.  i.  dishti 
padui{)k;  uitlamk.  ||  v.  r.  ughdomk; 
ugiito  jÁrumk;  mãtbyãcheih-,  ãmgã- 


cherii  kftdbiubk;  disumk,  ka|nihk,  ogh- 
dftpo  jftvmnk. 

Deaoooo,  a.  m.  V.  de bcik amento. 

Desoodear,  v.  t  (p.  u».}  kbavlo  kã- 
dhiuiik  (g.  do  o.) 

DeaooUar,  v.  (.  nikj&vamk. 

Sesooloraçâo,  a./,  ramg  k&dbneih 
n.,-  ramgnflá  m. 

Deaoolorar,    deaoolarlr,   v.  t.  V. 


Desoomer,  v.  t.  Iiftgurhk,  bhftjr  jâ- 
VDThk  (d.  do  e.),  ndkâde  basumk. 

Deaoommediinentó,  «.  m.  amaryftd, 
nirbhid,  unsaffty,  dfimdgíy/. 

Daaaommed^se,  u.  r.  amaryãdi-, 
armat  jãvumk,  dãmdgft^r  karuiiik. 

Desoominodldade,  »■/■  aBvaathpan 
n.,  ghfta/. 

Desoonunodo,  «.  m.  (p.  u».)  V.  m- 


Deaoommiinal,  a.  aaftdbãtaç;  atí- 
kftj',  jabar  vhad. 

Desoommiuialmâiite,  adv.  aaâdhA- 
ranpanirií. 

Desoompadror,  v.  t.  dusamgflvuriík, 
aihtrãvumk. 

DeaoDinpBsaar,  t>.  t.  ftkâr-,  mitiiier 
nfiatânã  karuink,-  cbadbaiiiiik,  *  abam- 
dniiik.  n  V.  r.  kumpfis-,  tá]  aftijiçlumk.  || 


Dâaoompasso,  ».  m.  akram,  apath, 
DÍTâkãrpan,  •abaihdpan  n. 

Desoompor,  m.  t.  'ghojatiihk,  be- 
nem  tenem  gh&lumk,  ftrtumk  par- 
tuihk,  dfiavluiiik,  charbat  karumk  (g. 
do  o.);  pisudumk,  nesan  kâdhumk; 
(jig.)  V.  iNjuEiiK.  II  V.  r.  níklumk',  bham- 
guiiik;  bobãlomk^  uchambalumk;  âmg 
aghtem  ghãlumk.  |{  V.  DEecoHHKDie-BK. 

Deaoomposlção,  *./.  charbat,  chãr- 
khadid  n.,  dbaval,  bbúbgaatba)  ni.  ||  V. 

DECOMPOSIÇÃO. 

Deaoompostamente,  adv.  kramã- 
Tin;  maryãd  nistâDã. 

besoompo atura,  «./  akram,  char- 
bat n.,  bhamg  m.;  nirmaryftd,  airlajj; 
patti,  jupâtíi^ 

Desoomprazer,  v.  t.  e  i.  khuíi  nft 
kamihk  (g.  do  o.) 

Desconaeltnar,  v.  t.  V.  debacredi- 


Deaconoertado,  a. 

Oesoonoertador,  a. ««.th.  modtalo, 
bhaaht&vno, 

Beaoonaertar,  v.  t.  modumk,  iiik|ft- 
Tuiiik,  bhajnganmk,  dumbdávumk,  vi- 
ghatunik  bhasbtfivunik ;  bighdãvumk, 
pfaaskatâruDik ;  kalkalãvuiiik,  kalkam- 
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(lâYUmk.  jl  V.  i.  V.  DIBCOBDiR.  ||  V.  T.   mo- 

doihk,  níklumk,  bhamguiiik,  viaka- 
tomk,  bighdumk,  pbajikatumk,  tiduihk ; 
kalkalnmk,  haikamdumk;  nâgdo-, Inih- 

dO  j&YDlilk.  II  V.   DEacOMTlB. 

Deaoonoarto,  «.  m.  modap  n.,  rood- 
ni,  dombdi,  biffhadní,  pliaakaiiií  /., 
ihamg&Bth&l,  Dikbei ;  virodh  m.,  na- 
pad ;  nirmaryfld  /.,  boihdrepan  n.  1|  V. 


Desoonabavar-Be,  v.  r.  ntipadiiiiik, 
nâ  Iftgnmk,  dusamgnmk;Dftkà  j&laleiii 
ulamhk,  jbàiiikuliuiik. 

SeBOODaliaTO,  s.  m.  piBâj,'  jhfith- 
knlDt/,  nfikã  jãloleih  tt. 

Deaoonoorãaiioi&,  t.f.  napad,  na- 
'^B/i^J^oiíh;  ('mti*._JapsTar,  avarbhed; 
(gram.)  ananTuy  m. 

Desoonoordante,  deaaonúorde,  o. 
nalagto,  napadto,  víruddh;  (muà.)  be- 
BÚr,  karkaé- 

Deaaonoordar,  i;.  t.  aifitràvuibk,  tí- 
ghafumk.  II  V.  t.  napadumk,  nalagumk, 
aiiitar  âsamk  (d.  do  ».);  besfir  jàvuihk. 

Desoonoordla,  ».  f.  napad,  amtar 
f.,  Tirodh  m. 

Desoonflado,  a.  aviávãa!,  dul.iBvfisi, 
abbarvãiiísi ;   dubb&ví,   kftkQd,  pftrko. 

Deaúoiiâajiga,  ».  f.  aviavas,  duh- 
ivãa,  bebbarráihBO,  abharv&mBO ;  du- 
bhâv,  Barnsaj  m.,  kfikudftj/ 

Deaoonfiar,  ti,  l.  samjuihk,  dba- 
nimk.  II  V.  í.  aTÍBvftsuink,  dubBvàsuink, 
ví4t6s  nflsuriík  (d.  do  s.J,  nft  pfitye- 
TBiiik,  dubbâTumk;  phugumk,  ub^onik. 

Deaoonfomiar,  ti.  i.  (p.  us.J  V.  dib- 

SeBOonforme,  a.  vâúikdo,  parto,  ãd. 

Desoonform idade,  s-  /.  vãihkdeib, 
dnsamg  n.,  napad/ 

Seaoonfortar,  v.  l.  samkirnamk, 
bbejdftvQink. 

Deaoonforto,  t-m.  asvaBtbi/.,  asa- 
màdbftD  n. 

DeBOongelação,  i.  f.  kadhiií,  virni 
/,  virap  n. 

Deaoongelar,  v.  t.  kadbauiiik,  vi- 
raumk.  |]  V.  í.  kadhumk,  viruihk. 

DeaoonbBoedor,  a.  t  s.  m.  nolkhí, 
nenlr.  ||F.  hcohato. 

Deaoonbeoer,  v.  t.  nã  ojkhumk, 
noikbumk,   neno  jSvuink;   mukhirra- 

Desoonbeoldo,  a.  âtbvo,  anolkht, 
avyakt;  nãmv-,  ktiabar  oãBlalo. 

DaBoonbealmânto,  *.  m.  nnjakb/., 
nojkbaneih,  oenãrpaii;  aoupk&rpan  n., 
anupkfli  m.        '  ' 


Desoonjtmotainanto,  s.  m.,  des- 
oonjnnetura,  ».  /.  Bamdbibbamg,  vi- 
gbad  171.,  komchní,  ugavDi;  dhãl,  phn- 
tolí/ 

DeBOonjoaotar,  v.  t.  kúmchauiiik, 
nikiãvuiiik,  vigbatuihk.  |{  v.  r.  koiii- 
cbumk,  nkiftmbuibk,  aBavumk. 

DeaoDiij  anoto,  a.  koibchlalo,  vi- 
gbad,  Bado. 

DesoonnezIU),  t.f.  nalag,  asamgatí 
/,  asambaddb  m. 

Deaocimezo,  a.  gâiiith  '  nftBlalo, 
asambaddb. 

Desoonaagrar,  v.  (.  V.  pbofakàd. 

Deaconaentlmento,  «.  tá.  V.  dib- 

DâBOonaentlr,  v.  i.  (p.  tu.)  V.  cia- 

DeBoonaideragão,  <-/  beparvá/., 

bemAn,  ^Qãv,  anSdar  m. 

Deaoonslderar,  ti.  t.  nã  pa)evamk, 
□à  nihSlumk^  beparvft  karDiiik  (g.  do 
o.),  nft  lekhumk,  anâdaiuihk,  apmfi- 
□umk.  II  V.  T.  bemân  jãvumk,  m&n-, 
ãbrã  hogd&vumk. 

DeaoonBolagão,  «./.  udãspan,  aaa- 
mAdhãn  n.,  samkirnãy/.,  duhub  n. 

Oeaoonaoladamânte,  ãda.  dub- 
kbãn,  udâBpanim. 

DeBooDBolado,  a.  dnscbit,  duhkhit, 
udãfi,  aaihkirn,  asvastb. 

Desoonsoíador,  a.  e  a.  m.  dnácbit 
karcho;  duhkh  ditalo,  aatbkirnfir. 

DfiaGonsolar,  v.  t.  duachit-,  ndãs 
kArunik,  samkirnãTumk,  duhkhaaink, 
aamtflpanmk.  ||  u.  r.  duâchit-,  Baihkirn 
jâvumk,  saràkíiTiumk,  aukb-,  Bam&dhfiõ 
□ãfiunik  (d.  do  a.},  Bamlãpumk. 

DaBoonaolativo,  a.  duscbit  karcho, 
samkirnfiyecho. 

Desoanaolo,  «.  m.  V.  debconbolaçÃo. 

Desoontar,  v.  l.  komtflihtlo-,  )c- 
khâmtlo  kâdhnink,  bfld  divuúk,-  ka- 
Tuink,-  phaiiiriík;  Ickhâk-,  hiáobãk  nfi 
dharuiiik,  khalauiiik;  (jig-)  vfiryft  di- 

Desoon  tenta  dÍQo,    a.     asaúitoshí, 

vãiiikdyã  mukh&cho, 

Deaoontentamento,  *■  m.  asarií- 
tosb,  sin  m.,  aaamâdhân;  daácbitpao 
n.,  atushti,  chiiiitâ/. 

Deacontentar,  v.  t.  khuái  kfidbumk 
(g.  do  o.),  aaaihtoEbl-,  duáchit  karumk, 
riiHaunik.  {{  V.  r,  ruBUmk,  fimbaf-,  dns- 
cbit j&vuiíik,  BamtOBb  niauàik  (d.  do  ».} 

Descontente,  a.  aaaiiitoBbí,  asamâ- 
dhftni,  ataabt,  duBchit;  ruslalo,  tibga- 
lalo. 
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Baaoontlnaag&o,  a.  f.  khaini, 
thâãbni/.,  khâvtemn. 

Desóontinnar,  v.  t.  thâmbaumk, 
kbajauiiik,  aathirãTumk,  Bodaihk,  tjã- 
gumk.  [|  V.  i.  sodumk,  davniihk  (vo.  tt.) 
II  V.  r.  thâmbuihk,  kfaHJuiiik. 

DeaooQtlnao,  a.  khallalo,  aairitdi- 
tar,  khRihdit. 

Desoonto,  s.  m.  bad  denem  n.,  aod, 
sAt  f.;  UD&v  m.;  pbârikpan  n.  ||  Dar 
—',  vfiryâ'  divQihk  (fig.),  asdumk  (jig.) 

Desoonvânienola,  «. /.  napad,  na- 
Ib^,  aiiitar,  tapbãrat/ 

DeaoonTeiiiâiite,  a.  Iftga  náslalo, 
napadit ;  amtarãdik.  ||  V.  inconveniente. 

DeBoonvereiavel,  o.  tomdbhar  ulai 
nãalalo,  mnmkD,  ttmuvBd;  ekmulo. 

Deaoonvertflr,  v.  t.  pailo  âslo  taso 
karumk. 

Desconvldar,  v.  t.  (âpailalyàk)  n&- 
k&  mhanufhk. 

DeBoonvlr,  v.  i.  napadutíik,  nft  lft~ 
gnmk,  aihtar  âiaitik  (d.  do  «.);  rftji-, 
kabfll  nâ  jftvamk. 

Descorado,  a.  ranig  gelalo,  vivarn, 
pbiko;  kardo,  halduvoso. 

Desoor^ento,  s.  m.  ramg  adnem,- 
Tachnem  n,,  varnvikriti/.  ||  V.  pallidbií. 

Desoorar,  v.  t.  ratbg  kãdbumk,- 
abhauiiik  fg.  do  o.),  vivarii  karumk.  || 
ti.  i.  ramg  udumk,-  vachaiiik  (g.  do  ».), 
phiko  jàvnmk. 

Deaoomar,  v.  t.  áinigãm  níklfi- 
vuiiik,-  modunik  (g.  do  o.) 

Desoordar,  t>.  t.  mukut-,  tftj  kã- 
dhumk  (g.  do  o.) 

Desooroqoar,  v.  i.  jiv-,  mau  ao- 
dQmk,  dhair  Bâmduiiik,  bãtpãmy  ga- 
lauiiik,  virgbuDik,  g&iíijoink,  Bamkir- 

DâBoorteJar,  v.  t.  Balftin-,  nama- 
akflr  nft  kaniiiik  (d.  do  o.),  bemftii  ka- 
rndik,  Dir&darumL 

Desoortez,  a.  avinayí,  amaryfidt, 
beparví,  anítivamt. 

Deaoortezla,  ».  f,  anftdar,  avíuaj 
m.,  amaryâd,  aaitj,  cbortàj  /. 

Sesoortezmetite,    adv.    avmayim. 

Desoortlqamento,  s.  m.  eãl  kadh- 
DCih  n.,  solpftvni  /. 

Desoortiqar,  v.  t.  aftl  kftdhamk  (g. 
do  o.),  talsumk,  aotpâvumk. 

DeaoortinaF,  v.  t.  paddo  ugbdumk 
fg.  do  o.);  (fig.)  ngblo  karnthk ;  do- 
khumk,  pajevuuik. 

D6aoortiiio ,  *■  m.  iighto  karçem  n.; 
dekhoí;  vichhekbenfty  /.,  TÍchtiekhen, 
íah&nepan  n. 


Deaoosednra,  ».f.  usaunt,  uavan/. 

Desooaer,  ti.  t.  OBaumk';  viskatÁ- 
TQihk;  (fig.)  tomdãjamk,  flvàdâk  ka- 
rnihk.  II  V.  r.  uavumk;  viaka(umk,  tie- 
katumk. 

DescoBldo,  a.  ueavlalo;  DÍkajlalo, 
komchlalo^  f^.J  doro-,  gftditb  uftalalo. 

DQBOoatome,  <.  m.  samTayechi  mod, 
Bsamvay,  ajthití/ 

Deaoravar,  o.  í.  V.  PRSEMcaATAB. 

Desoravejar,  v.  1.  kbile-,  thikSm 
kâdhuiiik  (g.  do  o.) 

Desoredíto,  ».  m.  akírti,  apkirti, 
duebkirti,  beâbrfl  /,  dunifliiiv,  bad- 
Ifim,  apayaá  n. 

Desorenqa,  «./.  anbh&vârth  m.,  ve- 
«laDlmdã  (vi.  entrt  oê  hindãs);  abhakti 
f.,  abhaktipan  ». 

Beaorentã,  a.  Batmâai  nãalalo,  an* 
bhâvftrtbí,  komkno. 

Descrer,  v.  t.  e  i.  sat  uã  mãDuihk. 
II  —   de  alffueni,   nâ  pâtyevumk.   ||  V. 


DeBorever,  v.  t.  varnumk,  niru- 
pumk,  uirvachuihk,  varnan  karamk  (g. 
do  o.J;  flihkuihk,  rekhumk. 

.  Desarido,  a.  sat  mãDÍ  nâalalo;  an- 
bhâvârthí. 

DesorlpQ&o,  i.f.  varnan,  nirãpan, 
nirrachaii,  kathan  n.,  nirókti,  Tyflkhyfl 
/;  flkftr,  nakáo  m, 

DesorlptlTO,  a.  varçanãcbo,  var- 
nanrúp;  ftkârvamt. 

DeaorIptor,a.e«.m.Taniaiii;  ftk&rt. 

Desarnzar,  v.  t.  jodlalo  Bodumk. 

Deaonldadamente,  dasonidosa- 
nieate,  adu.  beparvím,  pramãdãn. 

Deaonidado,  deacmldoao,  a.  phi- 
kir  nâalalo,  beparví,  bechatar,  nié- 
chíniti,  pramãdi,  bomdro;  beáànni, 
Sttst;  huBko  nãslaio,  sustii. 

Deeanidar,  v.  t.  beparvft-,  bepUkir 
karumk  (g.  do  o.J;  viBrflvuink.  ||  v.  r. 
beparrã-,  beBârmfty  karuihk,  lakab-, 
bomdh  DãBumk  (d.  do  í.);  viBrmhk, 
ughdfis  □&  jâvumk  (d.  do  s.),  chitt  nâ 
divumk. 

Descaído,  «.  ni.  beparva,  bepUkír, 
becLatráy;  susti,  álsây/. 

Seaoulpa,  ».f.  nirapr&dh  m.,  bog- 
Banem  n.,  inâpbi;  Bodvan,  Bodvanfik/; 
nimitt,  nib  n.  ||  f  efo'  — ,'  tukâ  váyt  di- 
BQm  D&ka,  mãph  kar. 

Desonlpador,  a.ee.m.  mftph  kar- 
talo,  bogailalo. 

Deacmlpar,  v.  t.  niraprldhi-,  mftpb 
karumk,  bogBumk,  p&tbl  ghâlonik;  ao- 
dumk,  Butkl  divumk  (d.  do  o.);  afb-, 
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nimitt  f  ftnuiik  fd.  do  o.)  ||  v.  r.  niraprfi- 
dhi  j&TUiiik,  uib  sftmmk. 

Desonlpavel,  o.  mftph  karúmyeeo; 
nirtiprâdbftcho. 

DeBonlpaTOlmente,  adv.  niraprâ- 
dhím,  gunjftmTSiViD. 

Sesoarar,  v.  t.  V.  dbbcuidab. 

DâBonrlosidade,  «.  /.  avichitrapan 
n.;  alaksh/!,  pr&mfid  m. 

DâsonrloHo,  a.  avichitr;  tajvtt-, 
mehnat  nftslalo;  parftm&á-,  lakah  nfta- 
lalú,  pramftdi. 

Sesoarvar,  v.  í.  fp.  ut.)  Tftmk 
kâdhuDik  (ff.  do  o.),  nit-,  «Arko  kk- 

Deadar,  v.  (.  partún  gheviuhk; 
(gflriítb)  eodathk. 

Desde,  pffp-  tbftn,  Ba^&úi,  leg^a, 
Iftgayt,  •  (igâyt.  ||  —  que  (eonj.),  te- 
thtln-,  tednãm-,  tedhvftdi  thfln  (posp.); 
ftstfinà  (potp-J 

Desdém,  «.  rn.  anftdar,  avichAr,  ti- 
raakfir  m.,  bephikír,  idÍjÁb /./  chálto- 
pan,  B&dhepan,  bomdrepan  n.^  Ao  — , 
DODidrepanim. 

Desdenbftdor,  a.  e  «.  m.  keihduAr, 
mijãakâr. 

DesdenhEir,  v.  t.  anãdnruihk,  var- 
Judik,  at.  lekhumk,  beparvã  karanik 
(g.  do  o.),  balar&tunik,  keriíduihk. 

Deaã8nho8a.meate,  adv.  beparvA 
karfln,  anftdaríifi,  mijflseii. 

Desdenlioso,  a.  anádarí,  mij&Bi, 
ftdaTkti,  m&tgo. 

Desdentado,  a.  e  í.  m.  dftihtvino, 
chamcbro,  bomcbro. 

Desdentar,  i>.  t.  dftiht  pAdumk  (g. 
do  o.),  bomcbro  karumk. 

Desdita,  a.  f.  nirdaiv^  abbã^em, 
dnrbhãgya  n.,  nirbhftg,  durdaáC,  ka- 
niabthây  /,  hãl  m. 

DescUtoBo,  o.  nirdaivo,  phntky&ka- 
p&lâcho,  karmpha^o,  kaniahtb,  aka- 
sAI,  nàt,  bhadro,  apavaíí. 

Desdizer,  v.  t.  khamdamk,  bhSiii- 
'jumk,  partedi  samgtuhk,  negârva- 
cbunik.  Q  ti.  i.  nft  lãgumk,  napaçuihk. 

IV.  r.  negftrvachiiiiik,  ulailaledi  p&tbí 
adbníiik. 

Desdobramento,  «.  m.  ghadí  mod- 
nem  n.,  ughodçi  / 

Desdobrar,  d.  t.  gbadi  moduihk,- 
uaaumk  (g.  do  o.),  ughdumk,  uklamk, 
VÍBka^vumk,  ugaumk.  ||  v.  r.  ughdoihk, 
TÍBkatumk,  ukloiiik;  ^.^  pasromk,  víb- 
tkromk. 

Desdoiramento,  ».  m,  bhftmgftr 
k&dhneih,-  vachnem  n. 


Desdoirar,  v.  t.  bhariígai'  kidbníhk 
(g.  do  o.);  (fig.)  mejauiiik,  khatávQihk, 
dãg  lâvumlÉ  (d.  doo.)  II  V.  T.  bbfldigar 
vachumk  (g.  do  *.);  (fig.)  mejumk,  kna- 
tãromk. 

Desdolro,  e.  m.  kajaihk,  khat  n., 

DeseooaçKo,  *.  /.,  deseooameuto, 
s.  ta.  sukauní;  enkni/.,  dâdhepan  r. 

Deseooaiite,  déseooatÍTO,  ò.  eu- 
ko-,  d&dbo  karcho. 

Deseooar,  v.  t.  aakaumk,  itanihk, 
d&dbo  karaiiik;  karpauiiik.  n  v.  r.  in- 
kumk,  dádhevuihk ;  aukatumk,  bojunik. 

Deseoljpsar,  v.  t.  àdosâcho  kfi- 
ik,  ughto  karumk,  dhâmpnc 


^humk  (g.  do  o.);  (fig.)  phaãikaumk, 
újvâdftvumk,  prakftáauink.  ||  i;.  r.  girâ- 
lãmtlo  bhAyr  sarumk;  diBumk,  dekht 


jâTumk;  (fig.)  phâmkuiiik,  prakãsuihk. 

Desedlfloagão,  :  f-  khotí  dekb, 
\kj%  buddb,-  áikaun  / 

Desediâoar,  ti.  l.yky\-,  kbofí  dekh,- 
áikauii  divurâk. 

Desegual,  a.  H&mko-,  aam  nâalalo, 
asam,  naaari,  amtarftdík,  aintarík,  ve- 
glo;  umchsaka],  umchkbãl,  uihchuícb. 

Desagnalar,  v.  t.  asani-,  amtar&dik 
karuijik,  amtr&vatnk.  ||  v.  i.  e  t.  asam-, 
aiõtarãdík  jãTomk,  amtnimk,  aditar 
fleumk  (d.  do  a.) 

Desegualdade,  *./.  amtar/,  bbed, 
veglãcliftr  m.,  veglepap,  asampan  n. 

Desegnalmente,  ãdv.  aintarim. 

Des^aãor,  a.  1 1.  m.  Aáetalo,  atrek- 
nãr,  éodhnâr. 

Dea^ar,  v.  í.  &áevi]nik,  icbcbhnink, 
Lií  karamk,-  dharaiiik  (g.  do  o.),  AáS-, 
khuBÍ  âBumk,-  yevumk  (d.  do  *.,  g.  do 
o),  áodbumk;   dekbunik  ( —  bem  ou 

'i);  —  ardentemente;  atrekadik,  lale- 
vnihk,  kburkhuruink,  lasluBuriík,  bur- 
burudik,  hudbuduihk,  mammk,  tftne- 
vumk  (w.  ii.,  d.  do  o.),  jiy  davrnihk 
(l.  tup.  da  o.)  II  V.  i.  ftáfi-,  ftvad  diBamk,- 
ftauniE  (d.  do  a.) 

"De^^arval,  a.  AáeTumcho,  íodhcho, 
atrekàmcho. 

Desejo,  *.in.  ãi&,  ãa,  khusí,iclichba, 
maDasã  /.,  chbaiód,  kain,  *bet,  mano- 
Tath  (p.  ui.)  m.;  —  ardaitt:  atrek,  âle- 
TÍte  m.  pL,  SOB  m.,  khurkharí,  khurí, 
ntkamtbi,  odh,  tán;  appetite:  rúcb, 
âvad /.,-  inlenção:  mau,  kâjij  n.,  bbâv 

m.  II  V.   COBIÇA. 

Desejosamente,  adv.  fisen,  atre- 
kàmnlm. 


DesejoBO,  a.  ááftvamt,  fts&dík,  Sáe- 
cho,  icbcbh&Taint,kãmuk,ut8uk,labd]i, 
rajQ;  atrek&inclio. 

Desembaolar,  v.  t.  sãi  puaniiik,-  kft- 
dhnmk  (ff.  do  o.) 

Deaambalnliar,  v.  t.  uspuoik,  po- 
tjftmtlo  kftdhmhk;  aBatuiik,  Bodumk. 

DesembEilar,  v.  t.  (ga]i}  moàmnk, 
kâdhumk;  (mudo)  usaumk. 

DeBembandâlrar,  v.  t.  bãv^e  k&- 
dhnihk',  demvaumk  (g,  ott  L  do  o.) 

Seaembaraçaclo,  a.  Hufo,  mekhlo, 
betbo,  ftmgsúf,  phakad,  nieúr,  khad- 
kh&dit. 

Desembaraçar,  v.  t.  mekh|&Tuihk, 
aodnmk,  uklQihk,  ugaaiíik.  ||  v.  r.  mekh- 
lo-,  BÚt  jftvumk,  Butuihk. 

Desembaraço,  «.  m.  nikâl  m.,  nir- 
yigfan,  mekhlepan  n.,  audsudâj,  sadas- 
ditftf,  áitâbi'/  II  t.  oonxótM.' 

Desem baralhar,  v.  t.  kuám  ka- 
romk,  vigbatumk;  mãmdumk. 

Desembarcagão,  a.  /.  V. 


Desembaroadolro,  t.m.  pâj/.,ntãr- 
ghft{  m.,  utriuL,'bathdar  n. 

Desembaroar,  v.  t.  atromk,  dem- 
vaumk;  uapndik.  U  v.  t.  ntroink,  dem- 

Desembargador,  «.m.  piaosabidar, 
chaugfanio. 

Desembargar,  «.  t.  nit-,  manaubi 
karndik  (g.  do  o.);  ftdkbal-,  nad  kâ- 
dbaihk,-  táluihk  (g.  ão  o');  (fig.)  V. 
DKSmBiaAÇAn. 

Desembargro,  «.  m.  maneubí  /,, 
yftdo;  oikãl  i».  ||  V.  dmimpbdih&nto. 

Deaembarranoar,  v.  t.  V.  nza. 


Deaembebedar,  v.  L  masti-,  bebdi 
kây  niTlâvuriík  fy.  do  o.)  ||  v.  r.  soro 
Divladik  (g.  do  *.) 

Desembestar,  v.  l.  Bodndik,  mft- 
raihk.  II  V.  i.  (bhUo)  sutumk;  f/Íg.J  tn- 
tfin  vachumk. 

Desembezerrar,  v.  l.  V.  DBSAMtiAm. 

DeBemblrrar,  n.  í.  kop-,  vâdo  niv- 
lávuiiik  fg.  do  o.)  ||  v.  r.  krodh-,  vftdo 
nivlDmk  (g.  do  ».) 

Desembooaadura,  «.  /.  V.  foz. 

Deaembocoar,  v.  i.  asir  svâteóitlo 
bbfljr  aamihk;  omkuthk;  teiiikamk, 
lAffumk. 

Desembolar,  v.  t.  cbombdi  kfi- 
dbumk  (g.  do  o,) 

Desembolsar,  v.  t.  bolaAibtlo  kã- 
dhunik ;  kbarchunik,  sãramk,  vecUuríik. 

Desembolso,  *.  m.  kbarcb,  vecb  m. 


Deaemboroar,  v.  t.  adbftro  gbâ- 
luiiik,-  daTrndik. 
Desemborraobar,  v.  í.  V.  vhbmbk- 

Desembosoar,  v.t.  dadyiihtlo-,  da- 
byftihtlo  bbâyr  kftdhniiik;  rsoflintlo 
ii{haaii)k.  II  V.  t.  e  r.' d&ày&útílo  bbàyr 

Desembotar,  v.  t.  pajnmk,  db&rkâ- 
dbunik  (d.  do  o.};  (fig.)  Budaadit-,  íiUb 
karnmk. 

Desembraçar,  t>.  t.  bavlj&mtlo  kà- 
dbumk,-  Hodumk. 

DeaembraTecer,  v.  t.  damflvnmk, 
petaniiik.  ||  v.  t.  damnmk,  gharftvo  já- 
vumk;  (fig.)  thamdâvoíhk,  thaihd  jft- 

Desembrear,  v.  t.  kíl-,  dftmar  kft- 

dbamk  (g.  do  o.) 

Desembrenbar,  v.  t.  «holfiiiitlo  ka- 
dhnmk.  ||  ti.  r.  ghoiamtlo  bbãyr  laruúik ; 
(fig.)  gomdhiamtlo  sntamk. 

Desembrlagar,  k.  t.  boto  jirauriík,- 
nivIftvuTÍik  (g.  do  o.) 

Desembiídar,  v.  í.  V.  desbsidab. 

Desembralbar,  v.  t.  guthlí  sodimik 

Íg.  doo.^ughdumk,  paemmk;  úf^.^TÚ- 
.atâvuiiik,  vivaraihk,  kisauiiik..  ]|  v.  r. 
ughto-,  nital  jãviuhk. 

Deaembmlbo,  ».m.  gu(bli  aodneiii ; 
vivaran  n.,  viBkafni,  kiBaun!  /. 
DeBêmbrueoar,  u.  t  nitjavumk. 
Desembmteoer,  v.  t.  mannsh^ajo 
kamdik. 
Desembrozar,  t>.  í.  V,  DuuiFBnt- 

Desembuçar,  v.  t.  bomth  kadbumk 
(g.  do  o.),  saya  ughti  karumk  (g.  do  o.) 
[\  V.  T.  tomd  dakhanink. 

Desembnobar,  v.  í.  omkumk, "ada- 
rumk;  (mau,  kaHj)  ughdamk. 

Deaemborrar,  v.  t.'  iikaumk,  bh- 
dhãrumk,  manusbyftmt  kfldhomk. 

Deeemmalar,  v.  t.  bokayfimtlo  kâ- 
dbnmk. 

Deaemmaranbar,  v.  t.  uganmk,  ki- 
Baumk^  sodaoihk,  sã^  karumk;  (fig-) 
artbumk,  Ttvaniihk. 

Desemmasaar,  v.  t.  TÍakatAvnnik, 
kuáín  kãdhamk. 

Desemmolnhar,  v.  t.  kãt  k&dhuihk 
(g.  do  o.) 

Deaemmndeoer,  v,  l.  ulauihk  lã- 
vnmk.  II  e.  r.  vàchft  Bufudik  (d.  ou  g. 
do  ».),  jíbb  phuíumk  (d.  do  ».) 

Deaempaobar,  t>.  %.  mekhiaTurbk, 
Bodaumk;  baluvftvnink,  rito  kanibk.  || 
V.  r.  mekbjo  javumk. 


Desempaobo,  i.  m.  mekh|epftn  n., 
mekhlB.7  /. 

DflBflmpalliar,  v.  t.  tanftiiitlo  kft- 
dbamk. 

Deaempannar,  v.  l.  nitlftvDihk,  tej 
divamk  (d.  do  o.) 

Desempapar,  v.  t.  phngo  modumk 
fg.  do  o.) 

Desempapelar,  r.  t.  k&^d&mtlo  k&- 
dttnmk, 

Desetuparoelrar,  v.  t.  bhágáihtlo 
kâdhnmk,  bhftg  modamk  (g.  dú  o.) 

DefiemparelbaT,  v.  t.  vikhau  ka- 
ituhk. 

Desempastar,  ti.  t.  ngaaink,  mekfa- 
{âvuiiik,  sodaumk. 

Desempatar,  v.  t.  aeam  ksrumk; 
tortumk,  niriLdumk,  ||  —  eabtdaei,  dudQ 
chalanmk. 

Desempate,  ».  m.  asam  kaj-nem  n.,- 
DÍv&do,  nikft]  m. 

Desempeoer,  v.  t.  V.  debeubábacaii. 

Deaempedemlr,  v.  t.  maã  karumk, 
mavájunik. 

Desempedrar,  v.  t.  Kumde',  phâtar 
kadhumk  (g.  ou  l.  do  o.) 

Desempeaado,  a.  vai  níLslalo,  nit; 
tobbít,  phiramgulo.  |t  V.  aoil, 

Desempenar,  v.  t.  vai  kãdhumk  (g. 
de  o.),  nitlv«d.k. 

Desempenhar,  v.  t.  Bodaumk;  pã- 
joihk,  Bãdhutiik,  ãch&rumk.  i|  v.  r.  6U- 
tniiik;  pálo  divumk. 

Desempenho,  a.  m.  sodvan,  sodni 
/.;  pâfo,  pratjpâl  m.,  ficbfiran  n.,  niab- 
kriti  /. 

Desempeno,  t.  m.  va)  kftdbnem,- 
n&sDem  n.;  (fg.J  écibbitfi.7  /•,  daul  m. 

Desemperramento,  deaeniperro, 
t.  m.  gavalni  / 

Deaemperrar,  v.  t.  gavlãvumk,  nir- 
gfidb  karuriík;  (Jig.J  tem-,  sal  nioduriík 
fg.  do  o.)  {{ V.  i.  «  r.  gav]umk,  nirgfldh 
jãvnmk;  ^g.)  vâdo  sodumk. 

Desempestar,  u.  i.  V.  desihficcio- 

Desempilhar,  v.  t.  ákl-,  pejo  mo- 
damk  fg.  dn  o.) 

Deaemplumar,  >'.  (.  V.  nBi'EHHAB. 

Desempaar,  v.  t.  e  r.  dbQI  jhAdudik 
(g.  do  O.);  ■pVÇba  kádliumk  fg.  do  o.) 

Desempobreoer,  v,  l.  V.  enhwuece*. 

Deserapoetrar,  v.  l.  dbúl  jhâduchk,- 
pbâphdumk  fg.  do  o.);  dole  ughte  ka- 
rumli  fg.  do  o.) 

Desempolgar,  v.  t,  F.debpegab. 

Desempossar,  v.  t.  bbogâval  kfl- 
dbuiiik  fg.  do  o.) 


Desempregar,  v.l.  ch&krevaylo  kft- 
dbumk,  beshto  karumk,  níkjâTumk. 
Desempuábar,  v.  t.  muthimtlo  so- 

Deaenoabar,  v.  t.  múth-,  tharflm 
kãdhumk  fg.  do  o.)  |{  ti.  r.  tharOih  je- 
vamk,-  sa(uihk  fg.  do  e.) 

Deaenoabegar,  ti.  t.  taklemtlem  kfl- 
dhunik. 

Desenoabrestar,  D.  í.  dftTj&cho  so- 
dumk. 11  V.  r.  dftvyâcho  BQtnihk;  (_fig.J 


dhunik  fg.  do  o.);  sodumk;  (jig.)  cbãj- 
vaumk,  cbetaQihk.  ||  v.  r.  autumk  ;  (Jig.) 
ciiSlTumk,  tidumk. 

Deaenoademar,  v.  t.  bãmdhní  so- 
dnihk  fg.  do  o.},  komchanmk.  ||  v.  r. 
báihdhsecho  autumk. 

Deséncalzamento,  deaenoaiie, «. 
m.  gavalrit,  komctiDi,  oikalni  /. 

DeBenoaizar,  v.  t.  kuáío  k&dhuriík, 
gavjãvumk,  kamcbaumk,  niklâvamk.  |] 
V.  r,  kuám  sArumk,  gaviumk,  nikluiiik. 

Deaenoalxotar,  d.  t.  petemtlo  kã- 
dhumk. 

Desencalacrar,  v.  (.  adchanemtlo 
T&tftvuiiik,-  eodauihk. 

Desenoalhár,  v.  i.  (tãrfidi)  so- 
daumk,  ÉirkanecLo  kãdbomk;  mekhlft- 
vuiiik.  II  V.  i.  eu^uiiik. 

Desencalhe,  s.  m.  târúm  su^neiii  n. 

Desencalmar,  v.  t.  t banida vuríik, 
(hamd-,  áital  karumk.  ||  v.  r.  tbaiiid  jã-  | 

Tumk;  ffig.)  suathaTUriík. 

Desenoamlnhadar,  a.  e  a.  m.  phi-         ' 
raitalo,  kadsarftviiãr ;  vãjrt  dekh  ditalo- 

Desencamlnh amento,  t.  m.  kad- 
Barni,  phirní/.,-  vãriíkdo  cbalncrii  tj. 

Deaenoãmlnhar,  'v.  t.  Vadaarft-  i 
vuiiik,  pbira.uthk,  aarkftvuihk;  Qig-J 
sSmdumk,  nfiiii  kammk;  chorumk,  1&- 
tumki  jak&t  chukaumk.  [[  v.  r.  kadsa- 
mmk,  pliirumk,  vâf  Bâmdutnk;  ffig.) 
□asumk,  nas  h  to  jãvumk. 

Desenoamisar,  v.  t.  V.  debcahihar. 

Dea encampar,  v.  t.  partOn  divumk 
lãvuriík.  I 

Desencanar,  v.  l.  uai  kãdhumk  fg-         \ 
do  o.J,  nalãclio  sarkâvuriík,  ||  v.  t.  ua- 
l&uho  kadaaruriík;  ffig.)  chuknriík. 

Deaenoantaçâo,  «./.  sodh,  áodhm 
/.,  áodliõn  kâdhnein  n. 

Deaenoantamento,  desencanto,  >  < 

m.  bhãl  modneríi,  mamtrmochaii  n. 

Desencantar,  v.  t.  bhQl  modanik         j 
fg.  do  o.},  mamtr  kãdhnrâk  (g.  do  o.}: 
Bodhuihk,  BodhQn  kãçibumk. 
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Desenoantoar,  v.  t.  konsyãiiitic  kã- 
dhumk,-  uthauihk. 

DeBenoaundaT,  desonoanuiolar, 
ti.  í.  vai  kâdhumk  fg.  do  o.) 

DeBenoapeUar,  v.  t.  khol  kãdhuDik 
fy.  do  o.)  II  V.  >.  tbaind  javoíhk  (da- 
ryâ). 

DaBenoaroorar,  v.  t.  baihdkha- 
nimtlo  Bodaamk.  ||  v.  r.  sutuiiik. 

Besenõardir,  c.  t.  dhiivumk,  nital 
kaiadik. 

Desenoareoer,  v.  t.  Bavfly  karuihk ; 
deihvaumk,  nDftTumk.  {{  v.  i.  savãj  Jft- 
VQink;  demvumk, 

Desenoarqnllhar,  v.  l.  mirjo  k&- 
dbumk  (g.  do  o.) 

Desenoarregar,  i>.  i.  eupiA  divacbk 
(d.  áo  o.),  sllt-,  mekhlo  karnmk. 

DfisenoaiTflírar,  v.t.V. 


Desenoarretar,   v.   t.  gfldyâvaylo 
kfiçtbutnk. 

DesenoarriUiar,  v.  t.  V. 


Desenoaaoar,  v.  l.  g^iãiúsãn  dhu- 

Desenoasqnetar,  v.  t.  taklcmtledi 
kâdfaumk. 

Desenoaetellar,  v.  t.  ko^tâiiitlD 
bháyrâTwhk,-  bbayr  ghftlnmk;' dâl-, 
pelo  modumk  (g.  (jó  o.) 

beseãoaatoar,  v.  t.  roQ^h  oiklã- 
VDmk  (g.  do  o.) 

Desenoatarrbar,  v.  t.  bSrkan  bar! 
karumk  (g.  do  o.) 

DesenoavilliBT,  v.  t.  vãghí-,  tadas 
kãdbumk  (g.  do  o.) 

Besettoerar,  v.  t.  men-,  mentej  ká- 
dbumk  (g.  do  o.) 

Desenoerramento,  ».  m.  eodnt; 
ughadnr  /. 

Desenoerrar,  v.  t.  Bodaiúk;  (fig.) 
ugbdiímk,  ugb(o  kanimk.  ||  v.  r.  sa- 
tuiiifc,  sfit  jãvuBik  sutkã  meluiiik  (d. 
do  ».);  (fig-)  diab^i  padumk. 

Deaenòbaroar,  v.'  l.  komdãmtlo,- 
khatanflmtlo  kftdbamk. 

Desenolaiistrar,  v.  t.  ma^bâditlo 
kftdhuiiik. 

Deaenoobrlr,  v.  t.  V.  uKBiouKtit. 

Deasnoolerlzar,  ?.'.  t.  rãg  nivlft- 
vuihk  (ij.  do  o.),  áamaiiã  karunik. 

Desenoolher,  v.  l.  pãtjâTUDik,  eo- 
dnmk.  II  o.  r.  pãtlnóik,  Dif-,  sãmko 
j&variík;    (fig.)    tináár-,    sudandit    Jã- 

DeBenooUilmento,  t.  m.  pfltalDi; 
buiârki/. 


j  Desenoommendar,  v.  l.  karumk 
lãylalem  nãkâ  mbanumk,  phirauiitk, 
partumk. 

Deaenúocoliar,  v.  t.  kariftvmhk.  {] 
V.  r.  karl&mtlo  bhftjr  Barumk. 

Deaenoontrar,  v.  t.  chukmukbí  ka- 
nuiik  (g.  do  o.)  ||  v.  i.  n&  l&guink,  sari 
n&  jãramk.  ||  v.  t.  cbukuthk,  chukmQ- 
kbí  J&vumk  (g.  do  a,J;  (fig.)  napadoãik, 
parto  jâvumk. 

Degenoontri , 
(fig.jVa.pa.at  aiiitar/ 

Deeenoordoar,  v.  l.  tAr  kfldhoihk 
(g.  do  o.)  11  TI.  >.  ubgsn  Tachnibk  (g.  do 
ê,),  tomd  DÍtal  jãTumti. 

DeaenaorporaçÊio,  a.  f.  vigbad  m,, 
viskatní/ 

Desenoorporar,  v.  t.  Tighatuúk, 
viskatâvurhk. 

DesenoortiQar,  v.tV.  cMBURuaia. 

Desanoosoorar,  v.  l.  kbavlo  kft- 
dhumk  (g.  do  o.) 

Desenooatar,  v.  l.  temkyftcho  kft- 
dbumk.  II  V.  T.  sarkuihk,  ubho  râvumk; 
Èusín  Haruriík. 

Doaenoovar,  v.  t.  dholíihtlo-,  bí' 
laihtlo  kãdbumk. 

Deaencravar,  u.t.  niklAvDihkikoiD- 
cbaunik;  uklâmbaumk. 

DeaenorfiBpar,  v.  l,  suleulit-,  tul' 
tulít  karumk.  H  v.  r.  sâmko-,  sulsulit 
jSvutiik.  II  —  o  mar,  daryã  thamçl',  sa- 
maná  jâvudik. 

Desenoiírralar,  v.  t.  gotbyftriítlo 
hhíyt  kãdhumk. 

DesendBoear,  v.  t.  dev-  mhan  nft 
mãnumk,-  lekhomk. 

D  ena  endividar,  v.  t.  rínamtlo  ai- 
vr&vumk.  ||  v.  r.  rtnãiiitlo  Bu(umk. 

Dasenfadamento,  desenfado,  «. 
m.  éamaa  n.,  éâmti  //  viafiro  m.,  ku- 
éfiH  /.  II  PoT  datnfado,  kaáãlek. 

Desenfadar,  v.  t.  vig&vuiiik,  sath- 
tOBhftvudik.  II  TI.  r.  vÍBavumk,  Baihto- 
ehumk,  kbelumk. 

Daa enfaixar,  v.  t.  âmgotyo  kÃ- 
dhumk  (g.  do  o.)  ||  v.  r.  b&md  sodmiik. 

Deeenfardar,  v.  í.  mndyftditlo  so- 
da mk  (g.  do  o.) 

Desenfastlar,  v.  t.  ví(  kBdhadik  (g. 
do  o.),  rflcb  bfidudik  (d.  do  o.);  (fig.) 
hãiiiBBuiiik,  khejaiiiiíik, 

Beaenfeltar,  v.  t.  mumdhonik,  lum- 
dumk,  mumdho  karumk. 

Desanfeltlgar,   v.  t.  V.  i 


Deeanfeixar,  v.  i.  bbaro  sodumk 
(g.  do  o.),  bbaryftibtlo  kftdhuihk.  ' 
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Deaenfem^ar,  t>.  l.  táihb-,  kaiam 
kftdbumk  (g.  do  o.};  (fig.J  éikanmk,  ra- 
bftfaamk;  ujjumk.  ||  v.  r.  támb  vachumk 
fg.  do  $.);  (fig-)  ujloihk. 

Desradãzar,  v.  t.  múi  kadbnmk  (g. 
do  o.);  (fig-J  |>osaurhk,  mfttaDmk.  ||  v.  r. 
poBOihk,  mft^dik. 

Desfiar,  D.  l.  dftejftintlo-,  dorjâmtlo 
k&dburàk.  II  ti.  r.  aftgyftihtlo  yevumk', 
.  pefjftn  sariiihk. 

Desenforoar,  v.  t.  galâcbo  sodumk. 

Desenfoniar,  ti.  (.  bh&(tijemtto  kft- 
dktuhk. 

Desenfreado,  a.  pbatímg,  lávko, 
pâmprel. 

D  esfinfre  amento,  *.  m.  píLmprelpan 
n.,  lampatfly,  nitroaryftd/.  ||  V.  descá- 


Desenfrear,  v.  t.  lagam  kftdhumk 

'   (g.  do  o.)  |[  TI.  r.  lagam  Hu^uihli,-  ye- 

vumk  (g.  do  »■};  (fig.)  tavkj&n-,  tut&n 

vachumk;  chadhuihk,  phadphadumk-, 

pãdiprel  .,  uirmarf  ãdí  jãvuink. 

Desenfronhar,  v.  t.  gaveanl  kã- 
dbumk  (g.  do  o.) 

Desenfnreoer,  v.  t.  kadkado-,  kímT 
demvaumk  (g.  do  o,),  áamanã  karuink. 
II  1!.  r.  kadh-,  krodh  dfmvamk  (g.  do 
ê.),  thariíd  jâvurhk. 

Desenfúsoar,  v.  t.  ujlaiiik,  tejvaríit 
ktirumk. 

Desen^açador,  «.  m.  kadsari/. 

Desengaçar,  v.  t.  (dilkho)  pisu- 
daiãk,  burduihk;  (fig.)  rakeumk. 

Deaengago,  i-  m.  (dâkhadicbi)  pi- 
sndni,  buradn!  /. 

Desengaiõlar,  v.  t.  p^jryfiihtlo  so- 
duihk,  II  V.  r.  Butumk, 

Desengajar,  v.  l.  khamd-,  boli  mo- 
dumk  (g.  do  o.) 

DesâDeanado,  a.  anbboglalo,  nir- 
bbram.  ||  V.  vbakco. 

Deaenganador,  a.  anbhogãvno, 
bhãl  kàdhcbo. 

Desenganar,  v.  l.  chukímtlo-,  bbu- 
líiutio-,  bbramftmtlD  kftdhudik,  nir- 
bhram  karunik,  aabhogftvuthk,  dole 
ughdumk  fg.  do  o.)  ||  w.  r.  anbhogumk, 
QÍrbiiram  jâvuink,  sidkfiTomlc. 

Desengaobar,  v.  i.  Smkdo  kãdhumk 
(g.doo.J 

Desengano,  s.  i».  chukiditlo  kfidb- 
peni  n.;  nirbbram  m.,  DÍrbhrámti,  jân- 
vây/;  anbhogm,,  Bidkâvnt/. 

Desengarrafar,  v.  t.  madtelftditlo 
kâdhQiiik,-  otumk. 

Desengaagar,  v.  t.  sirkalalem  kã- 
dhumk (g.  do  o.) 


Desengastar,    v.  l.    komchaamkf 

iklãvumk,  gajgalãTumk. 

Desengatar,  v.  t.  Bodumk. 

Desengatllbar,  o.  t.  Vãmv  odhndik 
fg.  do  o.),  màroibk,  eodumk. 

DesengenlLoso,  a.  abhuddhi,  mQdh, 
mftrkh;  hLkmat  oãslalo. 

Desenglobar,  v.  t.  vighatiimk,  bo- 
danihk. 

Deaengodar,  v.  t.  bhúl  k&dbomk 
fg.  do  o.) 

Desengolfar,  v.  t.  khftdímtlo  kft- 
dhuibk ;  ffigJ  mãrgàr  hâdumk. 

Desengommar,  v.  l.  íiol,  -gom  kã- 
dhumk fg.  do  o.) 

Desengogado,  a.  caTa]lalo;  khil- 
kbilít. 

Desengogar,  v.  t.  gaviftvumk  \  (a&ib- 
dbc)  niklãvaiiik.  ||  v.  t.  gaTJumki  pelyAn 
Barumk,  Barkumk;  (fig-)  fimg  mãdniiik, 
modi  karudik. 

Desengoço,  s.  m.  gavajnt/. 

Desengordar,  v.  í.  bhfi^uthk.  ||  v. 
i.  bhãguiiik. 

Dea engordurar,  v.  t.  vaa-,  charab 
kâdhumk  (g.  do  o.) 

Deaengragado,  a.  áobhrobh-,  àaéíí 
nfislalo,  kardo,  cbãfo,  nirãkâr  amaih- 
gal ;  ffig.)  rúch  nãslalo,  chftch&r. 

Deseugraçar,  v.  t.  áobh-,  dasA  k4- 
dfauiiik  fg.  do  o.)  [[  v.  i.  bareih  aí  1&- 
guibk,-  nfi  diHumk  (d.  do  ê.) 

Desengrandâoer,  v.  t.  l&h&n-,  uno 
karumk,  baluvatumk. 

Desengrasar,  v.t.  gnmtblalo oíklA- 

Desengrenhar,  v.  t.  (kema)  mekjã- 
vumk,  Bodumk, 

Desengrinaldar,  v.  t.  jhelo  kã- 
dhumk fg.  do  o.) 

Deaengroasar,  ti.  '.  V.  adeloaçir. 

Desengramar,  v.  t.  gu^hlyo  tí- 
rauthk,-  phfimelâyumk. 

Desengolçar,  v.  í.  disbt  kãdhuihk 
(g.  do  o.)  II  V.  r.  dishf  vachumk  (g.  do  ».) 

Deaengralbar,  v.  t.  omkâro-,  k&Iav- 
DÍ  thfluibauthk  (g.  do  o.) 

Deaenhador,  ».  m.  chitârí,  ftkfirí, 
uakáo  kfidhtalo. 

Desenhar,  v.  t.  kftdbumk,  fUnkumk, 
ãkãruiiik,  cbitmmk  ou  chitãruink.  H  v. 
i.  nakso-,  âkâr  kâdbumk.  ||  u.  r.  ftkftr 
baro  disuink  (g.  do  t.);  ffig.)  nih&loihk, 
fithavudik. 

Desenho,  «.  m.  kãdhu!,  ftdikni /., 
ftkfir,  nakáo  m.,  chitr  n.  ||  V.  pro/ecto. 

Desenjoar,  v.  t.  vi\  kâdbumk  (g. 
doo.)\\V.-a   - 


DeBesdoatlTO,  a.  Tíf  ktdhcho,  rQch 
h&dcho.  II  «.  m,  tomdftklftTumchem  n. 

Desenlançomoiito,  ».m.  phãB&mtlo 
sodnem,-  sutnem  n. 

Desenlagàr,  v.  t-  phftBfimtlo  $o- 
dnmk,-  mekhiávamk;  (fig.J  nchditpo 
k&runik,  phodumk.  ||  u.  r.  Butuiiik. 

Deaenlaoe,  ■./  autiií/.;  (fiffj  am- 
tjamaiiig&l  u.  I 

DesenlEune&r,  v.  t.  chikal  kâ- 
dhumk,-  pusmók  (g.  do  o.)  | 

Desenlear,  v.  t.  aodaumk,  Bodiuhk;  , 
(fig.)  niTftrnmk,  T&tflvumk.  ||  v.  r.  bu- 
-tomk;  vât^Tomk. 

Desanlelo,  ».  m,  eodauní,  gn^QÍ/ 

DasenlâTar,  i>.  í.  ulliBftihtló  kft- 
dhumk. 

Desenlod&r,  v.  t.  bãmbrãmtlo  kfl- 
dhamk;  bfliiibar  pusumk  (g.  do  o.) 

Deeenloagaeoer,  v.  t.  pisftj  bari 
karumk  (g.  do  o.)  H  v.  i.  písây  vacliuibk 

(,.  de  ,.) 

DeBenlntar,  v.  l.  bujaumk,  bujvan 
divumk  (d.  do  o.)  ||  u.  r.  kfilem  kA- 
dhamk;  (fig)  khuéí-,  nital  jâTumk. 

Deseimastrar,  v.  t.  doiro-,  nado  so- 
ei umk  fg.  do  o.) 

Desennatar,  v.  l.  aài  kãdhumk  (g. 
ou  L  aup,  do  o.) 

DeBennegrreoer,  v.  t.  kfilsãn  kã- 
dhumk (g.  do  o.),  dhavo  karumk. 

DeBonnovoar,  v.  t.  kupfim  kã- 
dhumk,- iibhaumk  fg,  do  o.) 

Deseimotareoer,  ti.  t.  kujiyemtlo 
demvkuiijk;  uao-,  halko  karadik. 

Deseimodaar,  v.  t.  khatãm  kâ- 
dbnmfc  (g.  do  o.) 

Desennojar,  n.  t.  vil-,  kâihtftto  k&- 
dhumk  (g.  do  o.) 

DeaennoTellar,  v.  i.  (guH)  usaumk, 
soduiiik. 

Deseimabiar,  ti.  t.  V.  desannuviab. 

Desenraíar,  v.  t.  adem-,  pãchãrem 
kftdhumk  (g.  do  o.) 

DesenrsdTeoer,  v.  t.  áamaaâvuriík, 
aamjftvumk.  ||  e.  t.  e  r.  thamçl-t  áamsnã 
jâvumk,  râg  níviumk  (g.  do  ê.) 

Desenraizar,  v.  t.  V.  debibraioab. 

Desenramar,  u.  (.  ãdoe-,  vLalâr  mt- 
mmk  (g.  do  o.) 

Desenraaoor,  «■  l.  V. 


Desenredador,  ».m.  uaaunftr. 
Desenredar,  v.  t.  usaumk,  nganiiik, 

sodaumk,  inekti]âvnmk.  g  i>.  r.  sutuiiik, 

mekhjo  jãvumk. 
Desenredo,  «.  m,  nsauní,  sodanní/. 

\\v.  ... 


Desenregelar,   v.  t.  V. 

Deaenrlçar,  v.  L  ugauiiik,  kísaumk ; 
sulsulit  karumk. 

Desenrljar,  v.  t.  maã  karumk.  ||  v. 
i.  e  r.  maú  jSvumk. 

Deaenriqueoer,  v.  t.  dublo  karaifak. 
II  V.  i.  e  r.  dublo  jfivumk. 

DaaenrodlLhar,  t>.  í. 


Desenrolar,  v.  t.  uaaudik,  TÍaka(â- 
Tumk,  agbfe  karumk;  (fig.)  arthumk, 
vivarumk.  |[  v.  r.  QBaTiimk,  ughfo  jâ- 
Tumk ;  (figo,  vistAromk,  paaromk. 

Desenrosoar,  v.  i.  vat  kadhmhk  (g. 
do  o.),  ubho-,  nít  karuihk.  ||  v.  r.  va] 
Tachumk,-  sututnk  (g.  do  ».) 

Desenronpar,  v.  t.  âmg^rastràih  kã- 
dbuiiik  (g.  do  o.) 

Desenronqnecer,  v.  l.  talo  sodumk 
(g.  do  o.)  II  ».  i.  tâ!o  sutumk  (g.  'do  s.) 

Desenrugar,  v.  t.  míryo  kãdLumk 
(g.  do  o.)  II  o.  r.  miiyo  vaehumk. 

Deaensaooar,  v.  t.  gonãmtlo  kã- 
dhumk. 

Deseneaiideoer,  v.  t.  V.  deseblod- 

QUECBR. 

Desensangnentar,  v.  t.  ragat  dhu- 
vumk,-  puaumk  (g.  do  o) 

Desenaebar,  v.  t.  charab-,  vaa  kã- 
dhumk (g.  do  o.) 

Deaenelnar,  V.  1.  visar  ghãlumk  f'ij. 
do  o.),  viar&vumk ;  partem  áikauiiik. 

Desenaino,  «-  m.  visi-ftvni,  vUar  /. 

Desensoberbeoer,  v.  t.  garv-,  pba- 
dâ  modumk  (g.  do  o.)  ||  v.  r.  garv  mo- 
âoriík  (g.  do  t.) 

Deaenaombrar,  v.  t.  efivlecho-,  sft- 
va  tacho  kfldhumk. 

Deaensopar,  v.  t.  sukaumk,  vâj- 
gaumk  vãlgat  gh&lumk. 

Desenanrdeoer,  u.  í.  bherepan  ba- 
rem  karumk  (g.  do  o.) 

Deaentaliolar,  v.  t.  (Sdãjlalcih)  so- 
duríik,  baiiid  karumk. 

Deaantalar,  v.  f.  kftnibatâmtlo  ao- 
dauDik;  (fig.)  gomdhjamtlo  v&távuihk, 
adchanemtlo  kãdhumk-  {{ it.  r.  autuihk, 
vãtftvómk. 

Desentender,  v.  i.  nft  samjumk; 
aam jau  asem  karumk. 

Desentendi  d  amen  te,  adv.  chítt  di 
nastãnã. 

Desentendido,  a.  eamjanaslalo.  1| 
F<uer-«e  —,  samjaDâso  karumk,  dole 
dbãmpumk. 

Desentendimento,  «.  m.  V.  eitcjfi- 


Beaenterramento,  s.  m.  vstani. 

Desenterrar,  f.  i.  ustuiiik:  Éhíyr 
kãdhuiblc. 

Deaenterroar,  v.  t.  pflçl  knrumk  fg. 
dii  11. ),  kutumk. 

Deaentesar,  v.  t.  dil  karudik,  dilã- 
vuihk,  Badalãvuihk. 

DeseatbeaDlrar,  ti.  t.  thevyâditlo 
kâdhumk;  (fig.)  V.  desoodbib. 

Desenttaronizar,  v.  \  " 


Deaentoação,  a.f.,  deBentoaman- 

to,  t.  m.  apBvar  m. 
Desentoadamente,  adv.  apsvarim. 
Desentoado,  a.  beeâr,  badsãr. 
Desentoar,  v.  i.  BpBVHr  karumk.  || 

Desentonar,  v.  t.  garv  mbduriík. 

Desentorpeoer,  v.  t.  vai  kfldhumk 
(•j.  do  o.),  soduihk;  (fig.)  BLidsudil-,  bn- 
sftr  karuriík,  ||  v.  r.  sutmiik ;  (fg.J  sud 
Hudit  Jãvuihk. 

Deaentorpooimento,  s.m.  sufni/. 

Desentrançar,  u.  t.  soduiiik,  mel(b]o 
karuiiik. 

Desentrauliar,  ?■.  /.-  ãihtíih  kã- 
dliumk  (;/.  d,-  o.);  potâoitlo  kâdhumk; 
(fio  )  phodumk,  ughdâpo  karuiiik. 

Desentravar,  r. '/.  sodurhk,  mckh- 
lâvuihk.  |l  V.  nitSTiiAVAR. 

Desantristaoer,  v.  t.  khuái-,  sams- 
ná  kaniiiik,  suraan&vuiiik.  ||  u.  r.  áama- 
nã-,  khusí  jãvuríik. 

Desântrolxar,  v.  t.  po^liycditlo  kâ- 
dhu:hk. 

Desentulhar,  v.  t.  purtií-,  bhar  kâ- 
dhumk (ff.  di>  o.) 

Desentulho,  *.  m.  purní-,  bhar  kft- 
dhDcm  n, 

Desentaplr,  v.  t.  ughto  kaniihk, 
ughdumk. 

DésanTaaar,  v.  L  chiklãihtlo  kâ- 
dhumk;  dbakluihk. 

Des envasilhar,  v.  t.  â^danãriítlo 
otiiriík. 

DeaenTenenar,  v.  I.  vikh  nivIS- 
Tuihk  (g.  do  o.) 

DesenTGrgar,  v.  l.  kavlumk:  kâ- 
dhuiák. 

Deaenvemlzar,  ".  /.  rogaii  kâ- 
dhuihk  (g.  do  o.) 

Desenvlezar,  v.  t.  ubho-,  uit  ka- 
ruriík, nitâvumk. 

Desenvlnoilbar,  v.  (.  veriíto  kâ- 
dhumk (g.  do  §.J;  (fig.)  sodumk.  [|  v.  i. 
sutudik. 

Desenvlsoar,  o.  i.  pftriíkariítlo  kâ- 
dhumk, BOdaumk. 


DesenToltamente,  ado.  bhid  nãs- 
táoft,  nirmaryâdim. 

Desenvolto,  o.  earlBadit,  áitftb,  pãtb- 
phudo  nfislalo;  hulhulo,  phitphito;  nir- 
mar^fftdi,  bbíd  náslalo,  pojdo. 

Desonvoltara,  t.f.  sibBibi,  sadaadi- 
tfij/;  hulhulepan  n.y  niraiarjãd,  nir- 
bhíd,  lampatây  /. 

DeaenToiação,  (■/-  V.  desbiivolvi- 

D  es  envol  rente,  a.  vâdhaaihcho,  bu- 
dbârto. 

DesenTolrer,  v.  t.  vftdhanihk,  mâ- 
tauthk,  viatârumk;  chadhaQihk,  endhà- 
rnriík^  viekatftvumk,  yivaruihk.  {|  v.  r. 
vfldbumk,  vistSromk;  chadhnihk,  su- 
dbàroDik;  pasromk. 

De  a  envolvimento,  «,  m.  vâdhap  n., 
Tãdhãvni  /,-  cbadhap  n.,  pasar  m.;  «u- 
dhàrni  /. 

Deaenzabido,  a.  chãchQr,  niras,  ni- 
av&dik,  chappo,  pachpachít;  (fig.)  so- 
bhrobh  n delato. 

Desenxofrar,  v.  I.  «aihdhak  kà- 
dburiík  (g.  do  o.);  (fig.)  V.  dbsàoabtír. 

D eseqni librado,  a.  aaratolnãslalo; 
(fig.)  takli  aamki  nãslalo. 

Desequilibrar,  v.  t,  aamtol  modumk 
(<J.  d»  o.) 

Deaeqnilibrto,  b.  m.  asRimtol  m. 

Deserção,  »./  tyflg  m.,  Bfididni ;  phi- 
tnri  /,  phiturpan  n. 

Desertar,  ».  t.  pid-  nirjan-,  osâd 
karuriík;  sSriídumk,  so^uriík,  tyftguriík. 
II  V.  >.  stpãyki  afimdumk,  pal^  va- 
chuiiik,  phituroriík. 

Deserto,  a.  nirjan,  pãd.osfld.  ||  t.m. 
rftn,  araneni,  ajrfin,  jariígal,  jalma]  n. 

Desertor,  e.  m.  palun  gelalo  sip&j,  ^ 

palpato,  phitftr.  i| 

Deaeaperação,  «.  /.  abharvãmao, 
bebharvSmBO  nt.,  nirâsâ/;  kadh,  krodh  ,' 


Desesperadamente,  ado.  mitmcr 
oastSnA,  mftnsugevtn. 

Desesperado,  a.  oiriii,  abharvftm- 
BÍ,  fisã  nãslalo;  kadak,  jhadjhadit,  sa- 

dlk.llF.   ABREBATAHÕ. 

DeaesperEinça,  a.  f.  abliarvftiiiBo, 
dulisvAs  m, 

D  es  esperançar,  v.  I.  íLa-,  bharvãni- 
BO  kãdhuriík  (g.  do  o.) 

Deàesperar,  c.  t.  ásã  aodumk  lâ- 
vurtik,  nirãii  karuriík;  (ív  khftvuiiik  |'^. 
diy  n.),  ragat  kadhauriík  (g.  do  o.),  ki- 
mftrkaruiiik.  ||  v.  t.  ÃBâ-,  bharvâihso 
sãiiidumk,-  sodumk.  ||  v.  t.  kadhuriík, 
phadphaduiiik,  dhadbaduriík. 


Desespero,  >.  m.  âsAbhamg,  nirft- 
secho  kadkado  m.,  phadphadnt,  dbad- 
tuidoi,  dhadbad/. 

Deseatelrar  v.  í.  dSlyo-,  mftdidrro 
hãdhiunk  Cg.  do  o.J 

Desestima,  desestlmação,  a.  f. 
bemãn  m.,  beparvã/ 

Deaestimador,  a.  t.  ».  ia.  bemãní, 
beparvi. 

Des  estiro  ar,  v.  i.  bem&oumk,  be- 
parvfi  karunik  (g.  do  o.) 

Dãsfabrloar,  v.  t.  modumk,  kodis 
lâvunik. 

Desfaçado,  a.  V.  descasado. 

Deafagatez,  ■.  /  V.  dbscabahento 

Desfaloar,  v.  t.  utiftvumk,  dei- 
yaumk;  uuBkãn  divDmk  (d.  do  o.),  hAt 
mâniihk  (d,  do  o.J 

Deafalleoer,  v.  t.  memgãvumk, 
asaktãruiiik,  Jiv  kâdhimik  (y.  do  o.)  || 
V.  i.  narmumk,  modon  paduihk,  kâm- 
truúk,  kãusirumk,  rogumk'^  (fig.)  maO, 
pbiko  jãvumk,  mftvjudik. 

Desfallfloido,  a.  tnenigo,  aáakt,  as- 
kat;  phiko,  nistej. 

Desfalleoimento,  «.  m.  asaktãy, 
BHiiikirDãy,  kftmtaruí  /,,  methgepitD  ti. 

Des/alqne,  s.  m.  tOt  /.,  nuetto  n., 
unftv,  to^  m. 

Desfarelar,  v.  l.  kuríido  kSdhniãk 
(g.  do  o.J,  ãsdaâk. 

Desfastio', «./.  vit  nâsDem  n.,  rQch ; 
ffii/.}  kusfili,  niaaj  /.  |{  Por  — ,  maujek, 
vei  kadbuiiik. 

DesÃiTor,  >.  tn.  aprasftd,  niehkarpft 
/.,  anopkfti-  m. 

Desfavorável,  a.  abhadr,  apra- 
Bann;  virodbí,  fid,  parto. 

Desfavoravelínente,  adv.  viro- 
dhim,  âd. 

Desfavorece  dor,  a.  e  >.  m.  nirâ- 
dh&rtalo. 

Desfavorecer,  r.  t.  fldbár-,  msjat 
nâ  divumk  (d.  do  o.J,  nirâdbâruihk,  vi- 
ruddhamk. 

Desfazedor,  o.  modtalo,  viskattalo. 
II I.  m.  nirdubkh:,  knlãlo. 

Desfazer,  v.  t.  usaumk,  viskatfl- 
vuihk,  niklãvuiiik;  modumk,  pheduthk. 
II  F.  DweoiivEH.  U  V.  /.'mau  kâdUihk, 
iiftihv  iibhaumk.  [|  i'.  r.  naavuiiik,  víb- 
katuink,  nik]uiiik,  bigbduiiik  j  mo- 
domk;   sarumk.  [)  V.  drsehuaraçar-be. 

Desfear,  v,  t.  V.  afbab. 

Desfeotaar,  v.  t.  ngbdumk;  sodaihk, 
manicDk.  II  V.  i.  t  r.  BHturiík. 

Desfecho,  a.  m.  vaetu,  sttiíividba- 


Desfelta,  i.  /  akmân,  anâdar  m., 
túmàkf. 

Desfeltsador, ».  m.  akmãnt,  oiiíidã- 
kftr,  an&darí. 

Desfaitear,  v.  t.  akmân  karamk, 
apmãnuihk,  nimdutiik. 

Desfeito,  a.  modlalo,  nika]lalo.  ||  — 
rm  prardD,  dutikhftmDÍni  bharlalo.  |{  V. 


Desferir,  v.  t.  (áidâm)  nsaumk,  so- 
dnmk;  brandir :  ublir&vuríik ;  vihrar 
horda* :  vâj  aomk ;  ewittir :  eoduiit k, 
mãrumk^  abrir;  ughdudik.  ||  o.  i.  hkm- 
kâroiiik.' 

Desferrar,  v.  l.  dJlI  niki&vumk  (y. 
do  o.);  (sidãiii)  Bodumk.  ||  v.  r.  nftl  ga- 
lumk  (g.  à«  ».J 

Desferrolbar,  w.  í.  7.  i  


DesfervoroBO,  a.  umãjo  oáBlalo. 

Deefladnra,  e.  f.  Butflm  kftdhçierii 
n.,  kisauDÍ/. 

Desfiar,  v.  t.  Botãrii  kSdbumk  (g.  do 
o.J,  viskatávuiiik,  kisautiik;  bírkãyen 
eãihgumk.'  ||  v.  i.  dhârín  vãbvumk.  ||  v. 
r.  sutárii  jâvuihk  (g.  do  t.J 

DesflguraQão,  e.f.  vikãr  m.,  vikriti 
/;  rúpbhamg  m. 

Deaflgarado,  a.  vikârí,  vikrit. 

Desfigurar,  u.  /.  vikrumk,  âkftr  ba- 
dluiíik  (g.  do  o.J;  vidrúp-,  kurflp  ka- 
ruúik,  rãp-,  áobh  kârlliumk  fg.  do  o.J; 
sãtpãmch  kuramk  (g.  do  o.),  devse  IS- 
vuiiik  (d.  do  o.J  II  V.  T.  sayâ  partonik,- 
vacbuihk  (g.  do  s.),  vikat  j&vumk. 

Desfilada,  b.  f.  bãrimnim  chalneih 
fl.  1[  Correr  á  — ,  pher-,   phcray  mâ- 

Deafiladeiro,  a.  m.  daro,  ghol  m., 

paj/- 

Desfilar,  v.  í.  h&rimniDi  chalumk; 
pfithApâthi  vachudik. 

besfiíhar,  v.  l.  phftiiite  modurâk,- 
talsuihk  (g.  do  o.J 

Desfitar,  v.  t.  (dolc)  partuiiik,  disht 
kãdhuriík  (l.  tup.  adj.  do  o.J 

Desflorar,  v.  t.  (e.  deriv.)  V.  dbflo- 

Deafioreoer,  deaflorir,  v.  i.  phu- 

lari»  galuihk,-  jhadumk  (g.  do  s.J;  (Jig.J 
bâvuiiik,  iiiutej  jâvumk. 

Desfloreoimento,  s.  m.  jhadtii,  çaj- 
ní/,-  (fig.)  □ishkalamkpaDãcho  n&9  m. 

Desflorido,  a.  phulfiih  jbadlalo. 

Desfollia,  desfolhag&o,  s.  f.  pã- 
nâih  gaJDein,-  burdiçem  n. 

Desfolbada,  í.  f.,  desfoUio,  t.  m. 


DES 


Desfolhada r,  a.  f  i.  m.  burditalo, 

buradç&r. 

Deafolhadara,  <-/  buradai,  pisud- 
ni,  talaaiii/. 

Desfolbar,  v.  I.  burduiiik,  piau- 
duihk,  tftlHumk.  ||  V.  OFeoiuiSAi.  U  v.  r. 
jhBdoihk.  gajuihk. 

Desforçado,  a.  BÚà  ghetlalo;  phã- 
ríkpan  dilalo;  (fig.J  V.  amiuoso. 

Deáforgador,  «.  m.  stid  gbetalo. 

Desforçar,  v.  i.  e  r.  ããd-,  bharãn 
ghefumk,  pratiphal  divuihk. 

Desforço, «.  m.  phftríkpari,  pratiphal 
«.,  súd  m. 

Desforra, «./  hâtâsni/;  pTUtikarm 
n.j  eâd  IR. 

Desforrar,  v.  t.  phorr-  astar  k&- 
dbumk  fy.  do  r>.};  hátftBumk,  ubhem 
karumk;  bhar&D  ghevumk,  bfid  ka- 
lumk.  II   V.   T.   sOá-,   pharikpan    ghe- 

Desfortnna,  «.  /.  V.  m felicidade. 

Desfraldar,  v.  t.  ueaamk,  uf^hduiiik. 

Desfranzir,  v.  I.  (miryo)  kád^uriík. 

Desfreobar,  v.  1. 1  i.  bh&li-,  éar  m&- 
rumk,-  sodudik. 

DesEmòtador,  a.  r  *.  m.  bhogtalo, 
bbogDâr;  Ifimbto;  pbakflibdfiih  kar- 
talo,  kemçltalo. 

Desfmotar,  v.  t.  bbogumk ;  duarvâ- 
chyâ  kuatãrjijevumk;  kemdumk,  tbu- 
kláTiiiJik. 

DesfrDOte,  (.  m-  bbogãval ;  kemdDÍ, 
tboklâvni/. 

Dealhndar,-!'.  t.  pomd  kâdbnínk-, 
niklâçumk  (g.  do  o.) 

Desgabar,  v.  t.  V.  nepaECiiB. 

Deagalante,  o.  V.  debcortei. 

Desgalgar,  «.  t.  kadayavayljfin 
ndaudik.  ||  o.  r.  dbãmvim  uemTuiiik. 

'Desgalbar,  v.  t.  phâm(e  kâtxuriík 
fy.  do  o.),  khâmdyo  koiiicbaumk  (g.  dn 
o.J,  bodkâvniiik. 

Desgarrada,  *.  /  vãdhftvadbíchein 
gâyao  n. 

Desgarradamente,  adv.  flkâr-, 
mttPier  D&et&Dft. 

Déagarrado,  a.  ekátã\a\ot,  ^g.J  au- 
to, mekhjo. 

DesgarrSo,  a.  kadsarftytalo. 

Desgarrar,  i:  t.  kadBarâvumk,  pe- 
lyãn  kSdhumk.  ||  v.  i.  t  t.  kadBaruink; 
niihdâiiitlo  pelyán  Haramk,-  E&iiidumk, 
II  ^  de.  um  porlii,  hâmkftrnriík. 

Desgarre,  «.  m.  aaâauditfly /.,  aud- 

Deagastar,  v.  t.  jharaumk.  I|  v.  r. 
jbaruiiik. 


Desgasto,  «■  íb.  jbarçí/. 

Desgostar,  v.  t.  rftcb-,  khusi  kâ- 
dhnihk  (g.  dti  o.),  kâmtfilãvumk,  ru- 
Baumk;  ubgaumk,  vSj  bidamk  fd.  Ho 
o.);  duhkh-,  kliaiiit  divumk  (d.  ilo  o.J, 
trâBomk.  H  o.  i.  vAyt-,  baro  nA  disuúik,- 
Iflgaihk  (d.  do  *.),  nã  mAoomk  (d.  d<i 


disiiiiik  (d.  dn  Ê.J,  kãihtãlamk,  i  , 
sumk  (d.  do  »,);  ubgomk;  rftgéTuri 
Tiik,  kbamt  bhogomk  (d.  do  ».} 


k; 


Desgosto,  ».  «1.  disgoat  m.,  duhkh, 
khamt,  nftkbuáí,  atushti  /.,  áok,  aBSib- 
tosh,  viklab  m.,  aBam&dhElD  n.;  k&m- 
Ujo  m.,  vit,  ubgati^  iias&y,  arãcb  f., 
vipriya  n.\  A  —,  kbuáebhfiyr. 

Desgostosamente,  adv.  khase- 
bhâyr,  jivâr  yevfln;  ubgon,  Tftjevãti. 

Desgostoso,  a.  dubkh  bboglalo, 
khamtibhaTÍt,  nãkLúa,  atusbt,  niras; 
kãmtãllalo^  v&jelalo. 

Desgovernadamente,  adv.  &kAr 
DâatAnã,  maryadívin. 

Desgovemado,  a.  maryãd  nfUlalo; 
vidhlo,  vecblk. 

Desgovernar,  v.  t.  vAmkdo  cha- 
laumk;  vftt«k  I&vuihk,  vechudik.  ||  v.  r. 
vâmkdo  cbalumk,  maryâd,-  ravía  nft- 
Buiiik  (d.  do  t.) 

Desgoverno,  e.  m.  vâyt  jfivon!  /., 
tirrfij  n.,-  vidh /, 

Desgraça,  «.  /  naaht^  nirbhfig, 
abhãgyeiti,  akaiy&n,  asukli  n.,  avdasft, 
durgati,  apad /.,  hãl  m.  \\V.  misebu. 

Desgraçadamente,  adv.  avdaáim, 
durgatín. 

Desgraçado,  a.  nirbhâei,  abhftgt, 
akalyfirií,  aaukhi,  kApalpliutko ;  dagda- 
gi;  kanishth,  daldiro. 

Desgraçar,  v.  t.  nirbhãgi-,  kaniablb 
karuihk,  ghSt  ghevumk  (g.  do  o.)  [J  v.  r. 
daldiro  jívumk. 

Desgradoso,  a.  V.  debbmo babado. 

Desengrenhado,  a.  mekhlo(keme); 
jbomtãlo;  (fig.)  vâmkdo,  akram. 

Deaengrentaar,  v.  t.  mekhj&Tnmk, 
jhomtSm  karumk  (g.  do  o.) 

Desgrudar,  v.   t.   usaudik,  uiklft- 

Desgnamaoer,  t>.  t.  mekhlftvuifak, 
sftj  kâdbumk  (g.  do  o.) 

Desgnedelhar,  v.  í.  meklo  gh&jamk 
(keriís),  uã  ugaumk. 

Destiabitado,  a.  uirjan,  pftd. 

Deababltar,  v.  I.  nâ'  rãvóihk  (l. 
do  o.),  Boduihk. 

Desbabltnar,  v.  t.  saihvay  moduihk 
(g.  do  o.) 
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Desharmonla,  a.  f.  apavar,  bcBQr 
"■'/  (fiff-)  phftm^  /.,  diuaibg  n.,  vi- 
ghad  m. 

Deshamioiiloo,  a.  besúr, 

Deataarinoiílzar,  v.  t.  besQr  ka- 
rumk;  ffig.J  daBaihgaumk,  kuritB  lã- 
vumk  fã.  do  o.J,  anitrãvumk, 

DestaerdELçào,  «.  /.  d&y  kâdhnerà 
».,  vrittichhed  m. 

Déstaardar,  v.  í.  ãij  kádhuihk  fy. 
de  o.),  dliyâcho  va^juihk. 

Desboneatamente,  adt>.  pojadpa- 
nim,  nirmaryãdin. 

DeaboneBtar,  i>.  t.  V.  de>hohr*s. 

DestaonflsUdade,  «.  /.  pojud,  po- 
jadpaD,  bursepan  n.,  Iainpa(ay,  bema- 
ryâd,  nirwaryâd/ 

Deslionesto,  a.  pojdo,  lampaf,  bur- 
ao,  bemarfâdi,  pãd  (uã.  Can) 

Desbonra,  «./  m&nbhamg  m.,  akir- 
ti,  apkirti,  duBhkírtl,  beãbiú,  pb^ati, 
behurmat  /.,  apajas,  badifim  n.;  Hp- 
tofto  ou  akm&n  m. 

DeshODradamente,  ado.  beâbrún, 
mflnãvin. 

Deehonrador,  a.  et.m.  mân  kãdh- 
talo,  bemáD  kartálo. 

Desbonrar,  v.  í.  mau  kídhumk  fg. 
do  o.),  nãiiiv  bndauihk,-  ubhauiiik  (g. 
dn  o.),  anãdaTi^riík,  ||  —  uma  mulher, 
ftmgsamg  karuiiik  (ab.  kade  do  o.)  [{  v. 
r.  D&mv  bnduink  (g.  do  tj,  ijat-,  mfta 
hogd&vumk.' 

Desbonroso,  a.  akírticho,  upakir- 
ticho,  m&D  kãdhcho,  apaniAnãcho. 

Deaboras,  t.  f.  pi.  ave)  m.  \\  A  ou 
por  — ,  velâbhayr,  akâlíiii. ' 

Sesbamanaiaeiíte,  adv.  manushja- 
pan  nãsíftoã,  nishturpariím. 

Deabomanar,  v.  l.  Cp.  u*.J,  niabtar-, 
Dirdnhkhí  knrumk. 

Deabomanldade,  ».  f.  airdul.ikh, 
niabtarpan,  mbArúpan  n.,  nirday/. 

Deabumano,  a.  níshfur,  ntrduhkbi', 
nirdayi,  mhãrft,  krOr,  máòigro,  mãrkar. 

Desídia,  «.  /  àjsây  /,  bekftrpaii  n. 

Dealgnagâo,  »'f.  dãkhauni /.,  áir- 
deé  tn.,  nemní  /.,  yoJBD  n. 

Designadamente,  adu.  amko  niha- 
nún,  viseshim. 

Designador,  a.  1 1.  in.  dâkbaun&r, 
yojat 


kuihk,  kbanãTumk;  nemuink,  yojumk; 
nâmv  ftsumV  (g.  do  o.J 

Designativo,  a.  dftkliauihcho,  ka- 
janincbo;  TiÂeah. 


[  Dealg^o,  8.  m.  yojan,  kalpan  n., 
kalpauS,  tnaelat,  tajvit/.,-  artb,  abhi- 
prfly,  hvt,  matlab,  irâd,  eaihkalp,  via- 
bay  m.,  uimitt,  tfltparya,  âlochen  ftit. 
I  Can.j  n. 

I  Dflslmagliiar,  v.  t.  taklemtlem  kft- 
dbnnik  (g.  do  o.)  \\  ^).  t.  viamink,  chitt 
soduiiik. 

DaBlmpedimento,  s.  m.  ãdkbaj  kã- 
dhnem,-  nãarieiii,  uirvigbn  ». 

Dealmpedir,  v.  I.  Sdkbal-  goriídh 
kftdbumk  (g.  do  o.),  aflt  karumk,  mekb- 
lãvumk. 

Deslmpllaor,  v.  L  V.  DsaEMBBDAH. 

Desimprensar,  v.  t.  kapAtfimtlo  kfi- 
dhuriík. 

DeBlmpreaaionfir,  v.  /.  bhâs  kã- 
dbumk  (g.  do  o.) 

Dealngar,  v.  I.  mckblàvumk. 

Deslnobação,  «.  /.  aúj  dcihvrieiii  n. 

Dealnebar,  v.  t.  aÚj-,  phúg'  iteih- 
vaumk,-  jiraumk  (g.  do  o.);  (fig.)  garv 
moduiíik /j.  do  o.)  [[  v.  r.  sflj  jiruihk  (g. 
d-  s.);  (fig.)  khalto  jâvamk. 

Desinollnar,  v.  t.  nif-,  «blio  ka- 
rumk, nitâvuriík. 

Desinência,  «.  /.  aiiit,  pratyay  m. 

Deslnfeoqâo,  s.  /.  vaso  kfidhneríi; 
Dita]  karncm  n. 

Deelnfeotante,  a.  uitaj  karcha,dar- 
gamdbaiiàsak. 

Daslnfeotar,  deslnflolonar,  v.  t. 
vaso-,  gliân  k&dbumk  (g.  do  o.};  nita) 
karumk. 

Desinfestar,  v.  t.  puibdfiyeriítlo  v6- 
tãvumk,-  nivãrumk. 

D ea Inquietação,  t.  f.  Qcbambalfiy, 
ubgan;  burburi  /.,  fttevite  m.  pi.  ||  V. 

Deslnqnletar,  v.  t.  kimftrkaruiiik, 
ucbambalãvaiiik ;  cbâlauriík,  kichdâ- 
vumk,  ubgaumk. 

Desinquieto,  a.  ncbambnl,  tidlalo, 
cbAjvalalo;  tid,  cbulbalo,  bulhulo. 

Dealntelligenoia,  s.  /  tamtó,  tido, 
bbed,  veglAchãr  m. 

Desintereasado,  a.  âdãv-,  bãéíl 
D&slalo;  nirãái,  niahkãmí,  nirlobhí. 

Desintereaaar,  v,  t.  ãdãv  kfidhumk 
(g.  do  o.)  II  V.  i.  hâaíl-,  phaida  nêsuriík 
(d.  do  g.J 

Dealntereaae,  *.  m.  nirãa  /.,  niah- 
kàmpan  n.,  nirlobb,  tyãg  m. 

DesiJitiUDeoer,  v.  i.  e  r.  aQj  jiruiiik 
(g.  do  o.)  jj  V.  t.  hQJ  demvaumk. 

Dealnveetlr,  v.  t.  Dikj&viuiik,  padví 
kftdbumk  (g.  do  o.),  gajauihk. 

Desirmanado,  a.  vikhan. 
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DeslmiaiiEir,  ».  l.  vikban  kaiamli ;  I 
athtrãvuDik,  kusin  kaniink.  ||  v.  r.  ku- 
sÍD  Barnihk. 

DesiBoar,  v.  t.  fidia-,  gubo  kâdliumk 
(ff  doo.J 

Dealstenoia,  *. /.  sodot  siihdDi /., 
nÍTartOD  n. 

Defilatente,  a.  eodtalo,  sftdidtalD. 

Desistir,  v.  i.  sãiiiduink,  soduihk, 
râvuiiik,  pãthi  Baruihk. ' 

Deajarretar,  v.  l.  pofro  kAtniiiik 
(9-  ào  o.) 

DesJ^aa,  «.  /  jinvir  modnem  n. 

Dssjejnar,  v.  i.  jínvSr  mó^uihk. 

Desjungl^i  V.  t.  jadivOcho  sodumk. 

Seelagamento,  a,  m.  sodni,  mekh-  ■ 
liviil  /, 

'Daslaqar,  v.  t.  soduiiik,  mekhjá- 
vniiik,  meklo  karnmU. 

Deslaorar,  v,  t.  lãkh  kãdhumk,- 
nikl&Tumk  (g.  do  o.)  \ 

bealadrllhar,  v.  t.  ife-,  tijule  kã- 
dhumk  (g.  do  Q-) 

Dealagaar,  v.  t.  phâtri  kãdhuihk,- 
uklumk  (3.  ov,  l.  dn  o.) 

Dãalaatrar,  1-.  f.  nilimo  uspumk,- 
kadhuttk  (ff.  do  o.) 

Deslavado,  a.  raihg  gdalo;  chã-  , 
chúr,  chappo.  II  Cara  drilavada,  chorà- 
cheih  toma. 

DeslaTamento,  »-  m.  rariíg  «dnerii  | 
n.,  màvalDÍ;  (Jiff.)  aitlajj  amaryftd,  Uiii- 
patây/.'* 

Dealavar,  v.  t.  raihg  kãdhumk  (;/. 
do  o.),  mávjãvuiiik. 

Deslavrar,  v.  t.  durSTumk. 

Desleal,  a.  pbotkiro,  apghStí,  abha- 
ktii  kusko,  ana^t. 

DeBlealmente,  aiio.  apghfttití). 

Deslealdade,  1./  apghat  ou  abghftt 
anay  m.,  abhakti  /, 

Desleizaqão,  «.  /,  dealelxamen- 
to,  desleixo,  a.  «1.  beparvfi,  bepbifcír, 
beéarmay/.,  pi-amãd  m.;  filaSy/. 

Dealcdxado,  a.  besãrml',  â|BÍ,  ãiii- 
grãkhyo. 

Desleixar-se,  v.  r.  beparvã  ka- 
niDik,  pliikir  nâsumk  (d.  dn  e.j 

Deslembrar,  v.  t.  V.  ksqueuíb. 

DesUgadara,  «. /.,  dea ligamento. 

Desligar, 

DesllndadoT,  t.m.  merãvnar.kãmti. 

Deslindamento,  >.  m.  merâvDi  /, 
mero  pâlàvnf.ríi  n.;  mekblAvDi;  ptiedni 
/,  Dikftl  m.' 


Deslindar,  v.  l.  merftvumk,  nisfi- 
vudik,  mero  pftl&vumk ;  pliedutjik,  ar- 
tbuDik ;  mekblâynmk,  Hodamk. 

Desllngraado,  a.  V.  DÉaBoccADo. 

Dealingaar,  v.  t.  jibh  kãtmmk,-  kã- 
dhurók  (g.  do  o.) 

Deslizamento,  >.  m.  níaamí,  sar- 
kanf/. 

Dealizar,  v.  i.  loba  &Í3ruiiik,  tax' 
kttríik,  kasruibk. 

■  Deallze,    S'   m.    (p.    ua.J,    nisarni; 
cbãk/.,  pramftd  m. 

Dealooag&o,  a.  /.  kadsarDÍ,  sarka- 
ní;  koniebni,  gha!gba{ní  /.,  eamdhi- 
6hamg  m. 

Deslocar,  v.  t.  gavIÂvumk,  gbal- 
gbalâvanik,  kadearftvumk,  BarkAvuihk ; 
badíuák,  koluibk;  koiiicbaunik,  nikjâ- 
vuihk,  koiiisjflvuibk.  ||  a.  r.  eavjuihk, 
aarkuibk;  komcbumk,  uikjuihK. 

Dea lombar,  i^.  t.  beiiigdedi  pfao- 
dnmk,-  mofluriík  (ff.  de>  o.) 

Deslonvar,  v.  t.  V.  uepbeuiar. 

Deslambrador,  a.  V.  oKeLuuBaiNTi. 

Deslumbramento,  s.  m.  dipftTiii, 
djpni,  cbakní/!,  jbak  m./  bbinnirí,  ftm- 

dhfiri/.  li  V.    FÍBCIKiÇÃO. 

Deslumbrante,  deslombroao,  a. 
(p.  u«.),  dipâvno,  jbagjhakit;  laklakit, 
rasFasít,  cbakk,  ramjak. 

Deslumbrar,  v.  t.  dip&vniiik,  cha- 
kauihk,  cbakmakftvudik ;  bbnlauink, 
mamtrnmk.  ||  v.  r.  dipudik,  jbfimku- 
luiiik,  cbaknmk. 

Deslnatrador,  a.  niet«|j  karlalo; 
(/ig.J  mâD  kãdhcbo. 

Dealnatrar,  v.  I.  nietej  kanimk,  op-, 
kàihtí  kádhmiik  (ff.  do  o.J;  (jig.J  bem&- 
nubik,  apm&numk. 

Dealuatre,  a.  m.  nislej  karnerii,- 
iftnem,  op  TacbDeih ;  (ft//.)  ksíaink, 
khat  n. 

DealuatroBo,  a.  uistej,  kflrhti  nfia- 
lalo;  (fiff.)  apmfinScbo,  bemflDi. 

Dealuzi mento,  s.  m.  DÍBtejpaD  n.; 
(Jiff.)  V.  oppaofla.0. 

Dasluzlr,  13.  f.  nietej  karamk,  ujvfld 
kfldhumk  (ff.  do  o.J;  (fig.J  kbatâvnmk; 
balkflTumk. 

Desmaiado,  a.  kSmtarlalo,  Bam- 
kirn;  pbiko,  vivarn. 

Desmaiar,  v.  /.'pbiko-,  vivarn  ka- 
ruihk,  mâTlfi.vumk.  |i  v.  i.  kãmtruink, 
kãnélruihk,  kbaiiiguihk,  j!v  vachaihk 
(ff.  do  ».),  ihiint  inarumk  (d.  dn  ».); 
vivaru-,  pbiko  jãvudik,  Diãvíamk. 

Desmaio,  ».  m.  jbimt,  kaihtrani, 
samkirnãy;  mãTajnr/.,  pbikepan  n. ' 
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Desmammar,  v.  t.  dQdb  kfidbuihk 
Ca-  do  o) 

Desmanar,  v.  t.  bimdâihtlo  kft- 
dkamb.  )  v.  r.  himçlfimtlo  Tachumk. 

Deamanotaadamente,  ode.  goihdh- 
làn;  Akãrâvin. 

I>eem.aaotaadão,  a.  m.  bonidro, 
bhàrisiro. 

Desmanolladlgo,  a.  niklumk  baro. 

Desmanolia-prazerea,  c.  m.  r  f. 
samtosb  bhamgauno,  tbuklávDO. 

Dasinanobar,  v.  t.  aikl&vtimk,  mo- 
úuthk,  bhaiíig'aumk,  pbedumk.  ||  v  r. 
nikjamk,  modoihk,  bliamgunik ;  ffig.) 
v&mkdo  chaluiiik,  mflrisugi,-  akkai  nA- 
sniiik  (d,  do  ».) 

DesmEmoho,  «.  m.  inodap  n.,  modiií 
/,  bhaiiigaethal,  ghãt,  haUbal  m.,  dnr- 
das&  /.;  potchem  «.  ||  V.  


Desmandar,  v.  t.  fp.  u».),  partem-, 
ftd  karumk  l&vQiiik,  dusrem  BáiJiCLiihk. 
II  i;.  r.  nã  pâlumk;  adhik-,  chadb  ka- 

Desmando,  t.  m.  apàlo  m.,  bclebftn- 


pan  1 


■  Deamantelameiíto,  a.  m.  modni, 
gbalgbaini;  deávflt,  gharlhân  n. 

Desmantelar,  ii.  t.  (ko(t)'  modnihk, 
komslâvumk,  ghalgbalfivumk,  nirdã- 
luiiik.  11 V.  D>:8ABBiHJiH.  ||  V.  T.  oiodoihk, 
koiii9!uiiik;;3Ík1amk. 

Desmaranhar,  v.  I.  V. 


Deamaroadaroente,  adu.  jokbavin, 
mitmer  nãstânfl. 

Desmaroado,  a.   mltiner  nftalalo; 

ffig.J  V.  DEBURDIDO. 

Desmarcar,  o.  t.  ais-,  khunãm  k&- 
dhnmk  (s.  do  o.) 

Deamaaaarar,  i>.  I.  mayem  kã- 
dhuihk  (í/.  dti  'i.J;  (fig.)  ughdâpo  ka- 
ramk.  |1  tf.  r.  fipleih  ma^em  kfidhumk; 
(fiu-)  âpnftk  ojkhuihk  divuiiik. 

Deamastreamento,  a.  m.  kmhve 
kfldhnem,-  n&snem  n. 

Desmaatrear,  v.  I.  kumve  kãdhothk 
fif.  do  o.)  II II.  I.  f.  pr.  knihTe  modoriík,- 
ga]umk  (y,  dii  i.) 

Daamazalado,  a.  pbiktr  nflslalo, 
niácbimtl,  boihdro,  ftlsi,  ãriígr&kliyo. 

Daamazelamento,  desmaselo,  s. 
m.  beparvã,  bephikir,  âls&j  /,  boiii- 
drepan  n.  ||  V.  DEBALinno. 

Desmazelar-ae,  v.  r.  fiplem  kftin 
D&  karniiik,  ãlái  jâvuihk. 

Deamedldamente,  aàv.  chadb,  ja- 
bar. 


Deamedido,  a.  mitmer  nãslalo; 
adhik,  chadh,  jabar. 

Deamedir-ae,  v.  t.  mitmer  DSBuriík 
(d.  do  o.);  pftJâm  ghevumk,  dâmt  phu- 
(uiiik  (d.  do  ê.) 

Deamedrar,  r.  i.  pSi  nA  ghevumk ; 
Bukumk. 

Desmembrag&o,  ».  /.,  deamem~ 
bramento,  ».  m.  Bâthdbe  kãtarneiii  »., 
gàCrchhed,  &ihgchhed  m. 

Deamambrar,  vA.  ku(ãvumk,  eflm- 
dbe  kãtrumk  (ij.  do  o.),  ãmgcbbed  ka- 
ruink  (;/.  do  o.};  (fig.)  vâriífe  karumk  (g. 
do  o.)  [\  V.  T.  eAmabc  autumk  (g.  do  t.J 

Deamemoriado,  a.  ughdis  uflelalo, 
visarto. 

Desmemoriar,  v.  l.  visrftvnmk.  || 
V.  r.  viaruiiik. 

Deamentldo,  «.  nt.  photlehí  dâ- 
kbaun  /,  âd  hbÁariem  n.,-  iihkftr  m. 

Desmentir,  v.  l.  nâ  mbariuiiik,  phot 
mhan  dãkbamhk.  [;  V.  debdizkb. 

Deamereoedor,  a.  pb&vo  nãalalo. 

Deamereoer,  u.  í.  e  i.  nS  phâvumk,- 
ph&vo  Jãvuóik  (d,  do  t.) 

Deamereolmeuto,  ».  m.  apuDyem  n. 

Deamesnrado,  a.  V.  DEBuEnino. 

Deameaurar,  v.  í.  jabar  ehadbanmk. 


Desmiolar,  i;.  i.  memdú-,  girabh 
kfidbumk  (g.  lUt  «.);  (jig.)  pião  karuiiik. 

Desrooitar,  v.  t.  btiemdumk. 

Desmontada,  t.  /.  ghod&vaylem 
demvnem  n. 

Desmontar,  v.  t.  deiiivaumk;  nik- 
Iftvumk.  II  — pfdra»  prreinsag,  mãrikãiii 
komchaumk.  J|  V.  tbikbtornab.  [[  v.  i.  e 
r.  demvumk. 

Desmoralizarão,  a./,  durãchâr  nt., 
bbnahtpaii  n. 

Desmorallzador,  a.  e  i.  m.  dúshan 
kart  ai  o,  bhaabtâvrio. 

Desmoralizar,  v.  i.  bhaBlitAvuihk, 
dQshati  karuibk  (g.  ih  o.)  âdm&i-gftn 
Tbaruiiik. 

Desmoronamento,  ».  m.  komaalni, 
ghaighaini/;  gharthân  n. 

Desmoronar,  v.  t.  moduihk,  koiiiB- 
lãvumk^  ghalgbalâvumk.  ||  v.  pr.  koihB* 
jumk,  ghalghalunik, 

Oesmonobar,  v.  t.  áiiúgãm  kAtmmk. 
II  V.  ».c„>, 

Desmarar,  v.  t.  pAgãr-,  durig  mo- 
duriík  fg.  d<>  o.) 

Desnalgado,  a.  kule  naelalo;  su- 
kafyo,  bhagatyo. 

Deanarlgáão,  a.  n&k  nAslalo,  nâk- 
kátro. 


Deenarigar,  ».  í.  oâk  kãtruiiik.        { 

Desnatar,  v.  t.  sãi  ou  &&y  kâdhuihk 
(y.  do  o.j 

Desnaturado,  a.  EsjadibhAftd,  sya- 
bhâvviruddh ;  nÍBhtur,  dflrnri. 

Desnaturai,  v.  í.  Bayambhafid,  vi- 
lakshan;  adecho,  a8ambbavi. 

Desnaturalização,  i.f.  parko  kaao 

Desnaturalizar,  v.  t.  parko  kaao 
karumk.  ||  V.  bxfatbiuu  ||  o.  r.  parko 
jâTUDik,  svades  sftmdunik. 

Desnaturar,  v.  í.savambh  badluihk 

Ci/.<i>„.;||F.l»E.BATUR.L.ZA». 

Desneoeaaariamente,  adv.  gaije- 
vin,  vfiyam. 

Deaneoeasario,  a-  garaj  uaslalo, 
kamfik  yenftslalo,  niBhkãran,  ann- 
payogi. 

Desneoassldade,  «.  /.  anupayog, 
anupeg  m. 

Desnerrar,  v.  l.  V.  kmebvak. 

Desnevar,  v.  t.  him  kadhaumk  (g. 
dri  O.J  !|  V.  i.  him  kadhumk  fg.  do  s.) 

Desnínliar,  v.  t.  V.  dbíahikhah. 

Desnortear,  e.  t.  Tâmkdo  vharudik, 
kadaarftvumk,  Barkãvumh.  ||  F. .  des- 
oitiEHTAB.  IJ  I.-.  r.  aarkumk,  kadBsrumk. 

Desnovellar,  v.  t.  (gulí,  gunem) 
uBauihk. 

Deenublar,  v,  t.  kupSm  ubhaumk 
fg.  do  n.J  II  V.  DEBonaouBECKB.  ||  v.  r.  kn- 
pâiii  ubhunik  (g.  do  i.J 

Desnudar,  v.  t.  nãgdo  karumk.  ||  v. 
r.  nãgçto  j&vumk. 

Desnudez,  g.  /.  nãgdeparL  n. 

Desobedecer,  v.  i.  ni  palunik,  ufi 
mãoiimk,  nâ  ã;kudik,  ap&Juibk,  sãiii- 
glalem  BÍ  karumk,  uttrãk  id  yevumk. 
II  —  á  lei,  kflydo  modumk. 

Desobedienoia,  «-  /.  n&  mflnnein, 
nâ  Aykanem  n.,  npâlo  m.,  beparva'/ 

Desobediente,  a.  apft|ak,  beparvS, 
phajimg. 

Desobriga,  ».  /  níshkriti  /.;  var- 
ahAchem  kumsfir  n. 

Desobrigagão,  a.  /.  kfiydo  kfiilh- 
nem^  uttírnpaii  n.,  eatkà  /. 

Desobrigado,  a.  aOt,  mekhio. 

Desobrigar,  v.  t.  kãydo  kádbumk 
(g.  d-i  n.J,  mâph  karuiiik  (d.  dii  ii.J,  ut- 
tiiTi  karudik,  bSd  karuink,-  dÍTumk.  ||  i 
V.  r.  kâydo  pâluiiik.*  sodumk;  varshfi.'  ( 
cheiii  kumsâr  jfivumk.     '  ' 

Deaobiigatorlo,  a.  Bufkecho,  ut-  | 
tirTipâriAcho.  \ 

Desobsoureoer,  v.  t  kA|ok  kã- 
dbuink  (ff.  ou  l.  do  o.},  nit)ftTuiDk. 


Desobatrao^ki,>.  /  ospanS/.,  ni- 
kftl  «u,  nirvigbn  n. 

DeBobBtrnlr,  v.  t.  aspomk,  tutomk, 
raekhtâvumk. 

DesoooupaçÉío,  i.  f.  bekáipan, 
mekhjepan  n.,  nimdyog. 

Desocoupado,  o.  oekãr,  beafafo, 
bheto,  nÍBhkftmi,  akAmí,  aimdyogi; 
mekhio,  rikámo. 

Desoconpar,  v.  t.  Râihdiimk,  so- 
dumk; mekh]o-,  rito-,  ríkflmo-,  khftlí 
Èaraink.  ||  v.  r.  bbe(a-,  mekh}o  jft- 
vumk,  mekhjumk. 

DesoffoBoar,  v.  t.  ujvSdik  kammk. 

Desolação,  ».  f.  osãdí'/.,  hairfin; 
nisadilan  n.,  nSaâdí/,  aatyanfiá;  a^- 
hftB,  hâlãhvftl  m. 

Desolador,  a.  hfllabTaiãmcho. 

Desolar,  v.  t.  ot&á-,  pSçt  karumk; 
nàa&di-,  dráv&t  karuibk  (g.  di>  o.J;  âm- 
tâibpiii)tflm  khAvumk  (y.  do  o.),  dagda- 
gAvumk. 

Desonerar,  v.  t.  V.  Kiotmtns. 

Desopilação,  ».f.  V,  dbbobbthdcçIo. 

Desopilante,  a.  uBtnriícho,  napaih- 
cbo;  rechak, 

Desopllar,  v.  t  V.  nasoBassuia. 

Desoppressão,  t.f.  JulQm  nOsnedi, 

Desoppressar,  deflopprlmlr,  v.  1. 
upndryAnitlo  vãtfivunik. 

Desordeiro,  a.  t  í.  m.  tirrftj  kar- 
talo,  tuphâni,  gadbad,  galbalyo. 

Desordem,  *.  /.  gomdba!,  akram 
m.,  chafan,  chârkbaind  n.;  gadbad, 
dhâmdal  /,  galbal,  gho],  nikhel  m'., 
tupbãD,  rãjik,  tirrSJ  n. 

Desordenadamente,  adv.  goriídh- 
Iftn,  gadbaçlin. 

Desordenado,  a.  goihdhiacbo,  ga- 
dal;  vyAkãl,  aamkim;  rit-,  fikâr  nfts- 
lalã  II  r.  EicFaaiyo.    ' 

Desordenar,  v.  t.  gomdhiavuihk, 
gomdhal  karumk  (g.  da  o,),  Artudik 
partQmk,  uskaituthk,  liuakauihk.  {|  v.  r. 
gonidhlumk,  gomdhal  j&vuihk  fg.  ilo 
».),  hufikumk. 

Deaorelbado,  a.  kAnk&tro,  k£n- 
lumdo. 

DÍesorelbar,  v.  t.  kftn  k&tniink-,  kA- 
pnriík  (ff.  do  o.) 

Desorganização,  *.  /  mflmdftval-, 
ghadvau  modncin   n-,  avyavasthfl  /  [ 


Desorgan.lzar,  v.  t.  ghadvan-,  mSih- 
ã&va]  modumk  (g.  da  o.j,  avyaTttatbâ 
karumk  (g.  do  oj;  vighatuihk.  |[  v.  r. 
modomk,  righad  jftvuink  fg.  de  o.J 
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DeBOiisniaQao,  «.  /.  rfinâifat  pad- 
nem  n.,  kalkalnf/. 
Daaorleiítar,  v.  í.  rãnftiht  Kbâlumk; 

KmdhjâTuihk,  halk&mdftvumk,  kalka- 
rumk.  II  V.  r.  ránãiiit  padumk,  khaiih 
laft  to  nenQihk;  kaikaiuúik,  halkaih- 
dnifik,  gftbliriiiiik. 
Basomado,  a.  lamdo,  mDmdho. 
Deaomar,    v.   l.    lúmduiíik,'  mum- 
dbnmk,  áim^ãr  kádhuiilk  (g.  do  o.) 
Desossado,  a.  Wdâm  nftslalo. 

'  n.  b&d&m  kâdh- 
nfltivigbad  (71. 

laar,  v.  t.  bãdám  kâdhnmk,- 
so^aamk  fg.  do  o.) 

Desora,  ■.  /,  deaoTamento,  :  m. 
t&ihtyftdi  gh&laeiD  n. 
Desovar,  v.  i.  tâmtyiiii  gh&lnmk. 
DâBOzydar,  v.  l.  kalam  kldhuihk-, 
pnsumk  (g.  do  o.) 

Daaoxyganar,  v.  i.  prftDTftTn  k&- 
dhnmk  (g.  do  o.) 
Deepaobado,  a.  busftr,  áitab,  chãlQ. 

Despaoliador,  a.  t  ».  m.  kbadkba- 
dít,  buiãr  manis. 

Daapaobaate,  <.  m.  &1ph&md&cbo-, 
áumkácho  dalái. 

Deapaahar,  u.  i.  deapftcb  gbãlumk 
(l.  sup.  do  o.),  -divumk  ^d.  do  o.),  des- 
pàcbârkarumk,  niropuihk;  enviar:  p&' 

Íhaniiik,  dhfldumk,dii&iidivumk;  aviar.* 
:áin  karãn  dÍTunik  (g.  do  o.};  (fig.)  jivim 
iRftmmk,  godflk  dh&damk.  ||  —  merça- 
doriaê,  âlphãmd  karãmk  (g.  do  o.)  \\  V. 
KOHsiB.  II  V.  i.  despftcb  ghUDmk.  ||  v.  r. 
tayftr-,  rujfl  jâvumk. 

Daepaobo,  ».  m.  despãcb,  oirop; 
jhajtãf^  m.,  aadsaditây  /.  ||  —  leUgru- 
phtO),  tftr  m.     ' 

Dessalliar,  v.  t.  tan  ãni  go^e  kuéín 
karuihk  (g.  do  o.) 

Daspalmar,  t>.  l.  (ghodylcho  kbftr) 
tásumk. 

Despampanar,  v.  t.  bel  kfttrudik,- 
mftruiiik  (g.  do  o.) 

Desparaftisar,  t>,  t.  bboihvarkbariíd 
gavjãvuihk  (g.  do  o.) 

Deaparamentar,  v.  l.  Tostrâm  kâ- 
dbumk  (g.  do  o.) 

Despareoer,  u.  i.  V.  debápfábbcbb. 

Desparrar,  v.  t.  pânftiii  kâdbamk', 
toduihk  (g.  do  o.) 

beaparxir,  v.  t.  V.  BSPiaztK. 

Despear,  v.  (.  kbodo-,  pâmjbamd 
kftdbuihk  (g.  do  o.) 

Despedaçamento,  ».  m.  kufke  kar- 
neii),'  jãçem  n.,  vidbvamfl  m- 


Despedaqar,  v.  l.  kutke-,  ku(iiii 

karumk  Cff-  do  o.},  kuturhk,  éimdnnifc. 

Despedida, «./.  rajft,  çlo)ebbe],  pb&( 

/,  nirop  n.;  (fig.)  áevaf  m.  ||  Por  — ,  áe- 

DespadimentO,  i-  m.  niroppeih 
rajft  denein  n. 

Despedir,  u.  t.  rajA-,  uirop  divomk 
(d.  do  o.),  niropuihk;  eoduihk,  vidbumk. 
II  V.  «iPBDia.  II  u.  r.  rajâ-,  nirop  ghe- 
vutiik,  fidea  (=  adevtj  karuiiik;  an- 
tumk.  II  —  em  latim,  kâmj  mhaça  nft- 
stflnfl-,  kajai  nflat&nft  vacbumk. 

Despegar,  v.  I.  uklumk,  niklfivumk, 
godaumk,  mekhlâTUiiik,  ||  v.  i.  e  r.  au- 
tmhk,  koiiicbuihk,  nifaluthk,  uklomk 
uklftiiibtimk,  usvumk;  kusin-,  peIjÂD 
Barumk,  earkumk.  ||  V.  dbbaffbicoab- 
BE.  II  Sem  — ,  tbfiihba  n&atftnft.  —  do 
Irabalíio,  vftvar  pnro  kamdik. 

Despego,  a  m.  tyftg,  BBBjaa  m. 

Despeitar,  v.  t.  tidaumk,  cbidaunik, 
rlg  hâdumk  fd.  do  a.)  \\  v.  r.  tidumk, 
rãg  jeTumk  (d.  do  i.J,  ubgoihk;  rigSr 
jâvumk. 

Despeito,  *.  m.  pbflg/.,  rusvo ;  hath, 
dveah  ffl.,  kapat  n.,  adívat/.  \\Ã  —  de, 

V.  APEBAB. 

Deapeltorar-ae,  u.  r.  bardem  ugh- 
tem  ghalumk;  (fig.)  âplem  kâlij  ugh- 
tem  karumk. 

DespeitoBo,  a,  rusvyâcbo;  ftdftvati, 

Deapejado,  a.  rito,  khftli,  mtikhjo. 


Despear,  v.  t.  mekblSvoíiik,  rito-, 
kbâli  karumk ;  aspAik,  otumk,  vft- 
raatiik^  dbuiiidiimk ;  piyeyudik,  tnã- 
ruink;  lajj  k&dbumk  (g.  do  o.),  nilâjro 
karamk.  ||  v.  i.  gbaraditlo  ukir  kâ- 
dhnmk;  bhftjr  earurhk.  ||  t>.  r.  rito-, 
tb&li  jâvumk;  ba]  ghevumk;  lajj  sãni- 
duiiik,  afikkâtro  jflvuthk. 

Desp^o,  «.  m.  inekb]epan ;  ritepan 
n.;  UBpanín  otni,  vârauni/7;  avftt-,  ghar 
eodoem;  khât  n.,  ukir,  cbikal  m.;  nir- 
bbíd,  bel^ ;  urmafâj  /.,  ut6va]pao  n- 

II  V.   DESEHBABAÇO. 

Despella,  «. /.  soint/. 

Deapellar,  v.  t.  í&i  kãdbuiiik  (g. 
do  o.)  solumk. 

Despenar,  u.  t.  duhkh  batuvfivumk', 
lohn  karuriík  (g.  do  o.) 

Daapander,  v.  t.  kbarchuiiik,  sâ- 
rumk,  moduihk,  vecbumk,  saraumk.  |i 
V.  r.  kbarchomk,  vechodik,  aaruihk. 

Despendorar,  v.  (.  (khajiúlalem) 
kftdhanik. 
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Despenliadeiro,  ».  m.  kAdo,  kadso 
m.,  degBH  /. 

Despenhomento,  despsnlio,  «.  m. 
dhakainem  n.,  sev^oní/.  [1  V.  cataracti. 

Despenhar,  v.  I.  vayrthfiu  udauiiik, 
áevtumk,  dhaklamk;  ffio-J  khàincbík 
eliftlanik.  j|  v.  r.  vayrthán  psduink, 
ievtomk;  (fig.J  khâvtyftk  pftdnmt. 

DespeullOBO,  a.  kHdyfimc^o. 

Despensa,   <.  /    dispems,    ugrin 

Íu.  Can.;  n.,-  khflDãiiíehC-,  gnjftirâchi 
úd  /.  ' 

Despenseiro,  «.  ni.  dispciíiser,  khâ~ 
oAjeTnAobo  kArbhàri,  u^An!  fti».  Cfut.J 

Despentear,  v.  t.  <  i.  iíema)  pien- 
duihk,  mekhl&Tumk. 

Desperceber,  v.  t.  aí  Hamjumk,  ná 
Avkuriík,  kanSr  nà  KhevDiiik.  [{  v.  r. 
chfltrãj  Dflanmk  (d.  do  t.) 

Desperdlgador,  a.  e  ».  n.  vecbik, 
adhio,  ibAdyo,  divãlkhor. 

Desperdiçar,  v.  t.  hoffdfivuiiik,  ibft- 
duiiik,  udblumk,  kbftruliik  {litt.  coueb), 
bndaumk  (litt.  BUBiiEBaiB),  abhftunik 
[Uit.  kip5b  ao  tekto),  vã^er  gh&lnifik 
hat.  TÔK  Bi.  estuada).  {|  —  iimipo,  Te! 
kadhnmk. 

Deaperdioto,  t.  m.  ibíd  m.,  hogd&v- 
ní,  dÍTfljkhori,  vidfa,  udhal,  gbas,  gha- 
san/.  II  V.  rKHDA. 

Despersuadir,  v.  t.  takleiiitleih  kã- 
dhumk  (g.  do  o.),  man  phiraniiik  (g.  do 
ò.)  II  V.  T.  fipli  chQk  olkliumk,  &ptem 
mau  baditiiiik. 

Despersnasão.a./  taklemtleiii  kA- 
dhTteih,  partem  Bamianem  n.;  chukichi 
ólakli/ 

Despertador,  a.  e  a.  m.  jAgaiUIo, 
ufhaitalo.  ||  «.  m.  jftgaucbem  yaintr  n. 

Despertar,  v.  t.  {âgo  karumk,  jâ- 
gauiiik,  n^auiiik;  huskBumk,  ch^j- 
Tauiiik,  chetaumk.  {{  —  o  appetiit,  rflcb 
hftdumk.  [|  V.  í.  «  r.  jãgo  j&Tiithk,  jAga- 
Tuifik,  u(hniiik. 

Desperto,  a.  jâgo. 

Despesa,  «.  /  deapej  /.,  kharcb, 
vecb,  kbarchTech  m. 

Despicar,  u.  t.  bharflu  gheTamk, 
ubá  ghevamk.  ||  i>.  r.  sãd  ghevamk. 

Despledade,  i./  nirclaj,  niabkurpã, 
nUbturây/ 

Despledado,  despísdoso,  a.  nir- 
da;í,  nÍBbkarun,  niabtnr. 

Despintar,  v.  t.  (chltrilaleih)  pu- 
sariík,  bhfijnjuink. 

Deapfqna,  *-/.  sOd,  pratikAr  m. 

Despir,  V.  l.  (AriígAvHtii)  kgdbumk, 
Uleutiik.  II  —   ai  JbUiiti,  pflnAih  jba- 


I  dumk   (g    do   ».)  —   a  pdlt,   kflt  so- 

I  gAvIiih  kãdhtuní;  sodumk,  sãmduDik. 
I      Desplante,  *.  m.  V.  ahrojo. 

Desplnmar,  r.  í.  pAkhAm  kSdhuihk 
(g.  do  o.)  II  F.  i>xrra««B. 

Despojamento,  ».  m.  lutní,  lút,  nâ- 
gftuni,  birauní;  luriídrí,  mumdhní^ 

Despojar,  v.  t.  liãdbo  gheTudik; 
lutuihk,  m\  lávuiiik  (d.  do  o.),  nã- 
gaaiiik;  lamdumk,  muindhamk.  |[  v.  r. 
IiiigAvliiii  kAdbuõik,  lumdo  jAvmhk. 

Despojo,  i.  m.  kAdhlalí-,  ãylali  kAt 
/,  piaudlalím  pâhliSih  n.  pi.,  bbftto  m.; 
Iflt  /,  íuticbo  mfll  m.  II  Deipqjo*  mor- 
iaeã,  madem  n. 

Despolir,  v.  t.  op  kãdhnmk  fg.  do 

o.)   V.  D..l..,l„. 

Despontar,  v.  t.  teriíbi-,  domas  mo- 
duriík.  II  V.  i.  dieliti  padumk,  ugaMiihk, 
udevumk,  phutumk,  yevaitik,  sutnnik. 
II  V.  r.  domas  modoiiik  (g.  do  b.) 

Desporto,  *.  m.  V.  divehtimehto. 

Desposado,  o.  kAjflrAcheni  nttar 
dilalo,  navio;  kAjAri. 

Desposar,  v.  t.  e  r.  kâjArAcbeih  nt- 
tar divumk  fd.  do  o.);  kfijAr  jftvudik 
(ab.  kadc  do  o.) 

Deepoeorlo,  »■  m.  kAjArfichem  ut- 
tar-,  kAjAr,  lagn  n. 

Déspota,  «.  m.  BvntaiíitrarAjA,  sam- 
râj.  uÍBh(ur  rAjA-,  juIãmdAr. 

Despoticamente,  adv.  nitnivfido 
nAítAnA,  manaubeTin. 

Despótico,  a.  sTattaihtr;  julmlL 

Despotismo,  >-  m.  STatamtrpan  n., 
STa tari) trata /,  aamrâjya;  rAjik,  dadid- 

Despovoaqão,  *.  /,  despovoa- 
mento, t.  nt.  niijanpan  n.,   DBfldi,  ni- 

jUif.  ■    ■ 

Despovoado,  a.  nijãd,  nirjan,  pAd. 
II  í.  m.  pAd  jAgo  m.,  pAdarhg  n. 

DespOToador,  a.  e  «.  m.  pAd-,  osBd 
kartalo. 

Despovoar,  v.  t.  pAd-,  osAd-,  nir- 
jan karumk.  ||  v.  r.  pAd-j  oeAd  jÁvuihk. 

b  rap  rate  ar,  v.  t.  mpetíi  kAdhuihk,- 
bhâriíjuihk  (g.  do  o.) 

Desprazer,  s.  m.  dabkh,  atushti  /., 
apamlosh,  vikiab,  éok,  bíd  m.,  asamA- 
dLân,  viprija  n.,  aprasAd  m. 

Despreoatar-se,  v.  r-  " 


Despregadora,  §./.  nikjATiii;  sod- 

Despregar,  v.   (.  niklAvnink;   bo- 
dumk,  usaumk.  g  —  ai  oího»,  dole  kft- 


aikjamk,  sutnmk;  ubatuiíiI 

Despremlar,  v.  (.  prem-,  inl 
divaòiK  Cd.  do  o.) 

Desprender,  v.  t.  soduúk.  || 
axa»,  uiiuiiik,  ||  v.  r.  Rafmhk. 

Deaprendlmento,  t.  m.  V.  des. 

DespreaoonpaQão,  <./.  apãrvakal- 
paaâ,  matisftmti  /.;  faasko  nflsneii]  n, 

Deepreooonpar,  v.  t.  (akUyeibUo 
gadirurlo  k&dhoibk  (g.  do  o.J;  huskjft 
mekblo  karaúk. 

Desprestigiar,  v.  t.  mftn-,  a&ttjt 
demTBUiiik  (g.  do  o.) 

Dssprsstlglo,  «.  m.  mftnbhaiitg  nt. 

Despreteng&o,  *.  f.  saralpan,  et- 
dhepAn  n.,-  nii*»!/,  nirlobh  m.  ' 

De^retenolosfunente,  adv.  sara]- 
p&nidi,  nirftáiih,  ftáevin. 

Deapretencdoso,  ã.  Mra|,  aftdho; 
oírftái,  nirlobh i. 

Deaprerenldamente,  adu.  kaia 
nAst&nà,  ebatrftyevln. 

Desprevenido,  a.  chatr&y  nflslalo, 
becfaatar,  avichftrí;  tay&revino;  ndfteÍD. 

Daspreranlr,  u.  l.  V.  dxsIvisar.  ||  v. 
r.  chairây  nftaomk  (d.  do  i.J,  beparvft 
kammk. 

DesprezadoT,  a.  e  ».  m.  beparvi, 
anAdarí. 

Desprezar,  v.  t.  beparvft  karuink 
(g.  do  o.J,  na  lekhumk,  hajuvfttumk, 
anâdarumk,  kAm^  a&j  k&rumk,  pâ^ 
divttDik  (d.  do  o.),  tirsakâranik.  ||  v.  r. 
nno-,  beoiftoi  j&vaihk. 

Desprezível,  a.  ladgo,  halko,  pâji, 
dacndecho. 

Desprezo,  >.  f».  beparvft,  behurmst 
/,  anfidar,  tiraakHr^  nvmãD  rn.  H  Voíar  ao 
— ,  nA  lekhuiiik,  ujo  Iflvumk ;  Bãmduihk. 

Desprimor,  «.  rn.  kardepan,  Vach- 
ehepan  n. 

DlaprlmorST,  v.  t.  saiiíekãr-,  alam- 
kftr  k&dharâk  (g.  do  o.),  kaiko  karuitit, 
naAvttihk. 

Desprimoroso,  a.  kardo,  kachcho, 
burso,  víkal. 

Desprononaía,  *.f-  uiraprAdhí  kar- 
nedi,  DÍrdoafaikaTAn,  sodnerii  ti. 

Despronanolar,  v.  t.  nirdoshi-,  ni- 
raprAdbi  karnmk,  nítin  eodamk. 

Dasproporç&o,  *.  /.  tj^hArat  /., 
pher  m-,  Tijodpan,  aeAmja  n.  ||  V.  noHa- 

Dssproporoloaado,  a.  vijod,  asam, 
aaamfta. 

Doflproparolotiar,  u.  t.  vijo^-,  asam 
karrimk. 


Despropositatamente,  adv.  be- 
Bhfeiiich,  asemch. 

Despropositado,  a.  nAkâjâlalo, 
nisbk&ran,  akAran,  aftbBubo;  vftmkdo.  !| 

DeBpropositar,  v.  i.  n&kAjfllalerii 
ulauibk,-  karumk,  anartfaim  niaudik, 
tonkepaçAm  kamnik.  badbadudik, 
phntlalí  maõlki  v^aumK. 

DeaprcmoBlto,  «.  m.  eirarlb  m., 
akftran ;  DlkAjAla1«ni,  tookepaD,  la(ar- 
pbafaf,  agadbagad  n-,  ajakti  / 

DesprotéoQâo,'  >.  /.  nirftdhftr,  nirã- 
aot,  aprasAd  in. 

Desproteger,  v.  t.  Adhftr  nA  di- 
vuiiik  (d.  do  o.),  eftihdndik. 

Dec^TOveitó,  «.  m.  anupeg  m.,  nisli- 
phalAy  /. 

Desprover,  i;  I.  garaj  tom  tarar 
nft  karuiiik  fd.  do  o.),  purvan-,  bejmí 
kAdhumk  (g.  do  o.) 

Desprovido,  a.  nftslalo. 

Deaprovlmento,  *.  tn.  apurvaçibej- 
mt  nftsnem  n. 

Desònelxar,  v.  t.  dãdhfo  phodumk, 
gajaaihK  fg.  do  o.) 

Desquerer,  v.  t.  barem  ai,  de- 
kbnmk,-  lekhmhk  fd.  do  o.) 

Desqniolar,  v.  l.  vfttyAnitlo  kâ- 
çlhDmk,-  kadearAvumk. 

Desquitág&o,  *./,  desquite,  «.  m. 
gbovbãylecho  veglãcbElr  m. 

Desquitar,  v.  t.  íkAjElrjàmk)  kusin 
karuDik,  veglâchAr  karumk  (g.  do  o.) 
II  u.  r.  kuaíu  sarumk,  dãdlvAk  va  bAy- 
lek  Bámduthk;  (fig.)  sodamK,  davruiiuc. 

Deeramar,  v.  I.  bliemdéuDik,  ta)- 
Bumk,  vietAr  mftmiiik  (g.  do  o.) 

Desregrado,  a.  avidhi,  t^ramík; 
uirmaiyAdi,  bamdi.  ||  V.  dibeoi.dto. 

Desregramento,  >.  m.  akram  n., 
avidhi,  auiArg  m.;  amarvAd,  ImfacbAy, 
Binidalkl/. 

Desregrar,  v.  t.  kramAmtlo  kâ- 
dhumk,  avidhi  kamiiik.  jj  v.  r.  niar}'&d 
uABadik  (d.  do  $.),  amarjAdi  jAvuihk, 
lajjccho  paddo  pidguihk. 

Desrespeito,  «.  m.  bemAn,  apmAu, 
avmAu,  nirftdar  m. 

Desrevestlr-se,  v.  t.  pavitr  va- 
BtrAih  kAdhumk. 

Desrlgar,  v.  t.  vai  kAdbuihk  (g.  do 
o.),  BalauHt  karumk. 

Dessabor,  *.  n.  Bvfid  nABuem  «., 
arúcb,  chftcburAy/.  ||  V.  disbabob. 

Dessaborar,  v.  l.  rflcb-,  svAd  kA- 
dbudik  (g.  do  o.),  chfichflr-,  chappo  ka- 
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Dessaborldo,  o.  chAchãr,  ch&ppo, 
rficfa  nSElalo. 

Dessagrar,  v.  l.  pavitrfty  kftdhuiiik 
fg.  do  o.J,  bhasb(flTUiiik. 

Dessalgado,  a.  mi^h  oftalalo,  uni. 

Dessalgar,  v.  t.  mith-,  kbftreán  k'â- 
dhumk  (g.  do  o.) 

Ses  sangrar,  v.  t.  TAgnt  kfldhnriík 
(g.  do  o.);  (fig.J  pilumk,  badmià  khâ- 

Tiuhk    {ItU.  COUEB   Ò   OBBO   B    *    OARWíJ.  |[ 

V.  r.  ragat  vfihvumk  fg.  do  ».};  (fig-) 
pbakir  j&vumk  (lUt  toritxb-ie  fakib). 

Dessatlsfação  (p.  vt.),  ».^.  a«am- 
toeh  m.,  asBinãdbfiD  n.,  atOBhti/ 

Desaatisfelto,  o.  aeniiitoebi,  nfi- 
khuu,  ata8h(. 

Deasedentar,  v.  t.  tfin  mftrumk,- 
bhagaumk  (g.  do  o.) 

Bessellar,  v.  t.  jin  kftdhumk  (g.  do 
o.);  eopo  niklâvuihk  (a.  áo  o.) 

Dessentir,  v.  t.  dnhkfa  nãsuthk,-  nfi 
dÍBUihk  (d.  do  t.) 

Dessepulto,  o.  V.  ikbbpclto. 

Desservlgo,  a.  «t.  vfljt-i  poiko  np- 

kâr  m.  II  F.  MALDADE. 

Sesaarvldo,  a.  nftslalo. 

D ee servir,  v.  f,  poiko-  pbotkiro 
upkâr  karuthk.  |{  v.  t.  nfl  upkãrumk. 

SesBOOoorrer,  v.  t.  dA  pftvnmk  (d. 
do  o.J,  nírâdhâvmiik. 

Dessooego,  a.  m.  F.  DKaAssocEoo. 

Daasoldar,  v.  t.  nikl&vuihk,  kom- 
chaumk.  !|  V.  T.  usavuihk,  komcbumk. 

Dessorar,  v.  t.  tãk  kanimk  (g.  do  o.) 

Deasoterrar,  v.  t.  V.  DEeeMTEBBAs. 

Beataoameiíto,  t.  m.  destâkAmemt 
m.,  tukdi,  toli/ 

DaslÀoar,  u.  t.  tukdi  dháduiiik  (g. 
do  o.};  (Jig-)  aoduiiik.  ||  t>.  i.  takdemt 
vachumk;  vajr  saniihk.  ||  v.  r.  koiit' 
chumk,  kuÉÍD  Baniúik;  utUm-,  varto 
jâvutiik. 

Deatampar,  v.  t.  dhfiihpneih  kA- 
dhaiiik,-  ughdumk  (g.  do  o.)  \  v.  i.  V. 

CBBPBOPOBItAB. 

Destampatório,    ».   m.    tonkepan, 

idnftdpaa  «.  ||  V.  qbitabu. 

D estap amento,  «.  m.  nffktidiii/ 

Destapar,  v.  t.  nghdnihk,  ng^fo  ka- 
miiik. 

Dâsteoednra,  ».  /.  uBanní,  usavii  /. 

Destecer,  v.  t.  (vinlaleni)  ueauriík. 

Destelbamento,  «-  m.  nale  kfidh- 

Destulhar,  v.  t.  usauihk,  nale  kã- 
dhnihk  (g.  do  o.) 

Destemer,  f.f.nAbhiyevudikjbheiii 
n&suihk  (d-  do  ».,  g.  do  o.) 


Destemido,  a.  bhem  nft«]«lo,  nir- 
bbaji,  jabar. 

Destemor,  *.  m.  nirbhay,  abhay  m. 

Destemperadamstite,  adv.  ftk&r-, 
maryâd  nfistfinlL. 

Destemperado,  a.  tnitmer  nftslalo, 
amarjAdí,  nirmary&di;  modlalo,  nika]- 
lalo;  pftDva]  nftslalo  (ftrni  ~~);  otar- 
lalo  (liquido  —);  pala]  (tiiUa  — /  J|F. 


Destemperanoa,  «.  /.  V.  inmrB- 

Deatemperar,  v.  t.  moduihk,  nik- 
jftvnmk,  uskatnriík;  dnafinar:  besúr 
karuihk.  |{  i'.  i.  ftdnãdpanftih  karanik, 
nftkftjftlalem  nlauiiifi,  jbâdikuluihk.  H  v. 
r.  badloõik;  utroiiik;  beaúr  jftvunik. 

Destempero,  «.  m.  modap,  bigbdap 
«,;  besQr  jftnein  n.  ||  F.  debpboposito. 

Deaterrado,  a.  desánitari,  nirvftBÍ, 
vivâsi,  pardeái. 

Desterrar,  v.  t.  gftmTftbhflyr  ghft- 
luihk,  desfiiiitarumk,  pardesnmk;  (fig-J 
palanthk,  dbftmvdftvumk ;  Dbhaaifak.  {| 
V.  r.  pardeéfik  vachumk,  ftplo  gSmv 
Bftihdumk. 

Desterro,  ».  m.  deiftaitar,  pardeá, 
vivftB  m.,  nirvftsan  n.;  eado  m.,  ara- 
II em,  mft]  n. 

Destetar,  v.  t.  dQdh-,  chímv  kft- 
dhiuhk  fg.  do  o.) 

D  es  th  ron  amento,  t.  m,  siihhfiBa- 
dAtrjIo  demvEinDem,  rajpadbhmsbt- 
pann. 

Destbronar,  destlironizar,  v.  t. 
flimhftBanftvaylo-,  sadrevBvIo  dem- 
vaniiik,-  kftdhumk,  ràjpadbhraBhf  ka- 
rnmk;  (fig.)  V.  nBBPBRaTUíiAB. 

DeatUlag&o,  «.  /.  kSdhnem,  bhit- 
fijek  lâvnem,  madyasaiiidbSii  (p.  vê.J 
n.,  lAvní/,'  nijhftr,  pftjhar  m. 

Destlllador,  a.  e  ».  m.  boto  kftdh- 
talo.  [|  s.  m.  F.  ALAHBiiins. 

DesUUar,  r.  f.  (aoro,  ark)  kftdbmiik, 
bh&ttiyek  lãvuriík;  tbeiiibjãmniih  ga- 
lanihk,  pfyhrSvumk.  ||  r.  i.  níjbrurhk, 
pSjhrumk,  galumk,  paghlumk. 

Destinação,  >.  /.   amt,  Éevat  tn.; 

Deetlnador,  a.  e  ».  m.  nirmltalo. 

Deatlnar,  r.  t.  nirmuink,  ptirmyog 
kamiíik  (g.  do  o.),  nemuDik.  [|  v.  r.  Ift- 
guihk  saiiivkumk. 

Destinatário,  b.  m.  nirmilalo  mants. 

Dostínglr,  v.  t.  V.  DBaaorAa. 

Destino,  «.  m.  daiv,  adrisht,  nasib, 
karm  n,,  kftl  m.,  daivgatí,  karntgatí/.; 
fatalidade:  nirman,  níniiilateni  kftm; 
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torte:  ÍKpU  n.,  lakfo;  fim:  sevat  m.  j| 
Chegar  oú  —,  áittí  pávumk.  Sem  —, 
besn^,  vâiyâr. 

Destltnlq&o,  t./.  nftsnem  n.,  abhftv 
m.,  gwaj,  agat/  ||  V.  deh^bbIo. 

Destltnldo,  o.  nftalalo,  rito. 

DQBtltnir,   V.  (.   tuhtrftrumk,  v&r- 

jumk.  II  r.  DEMITTIB. 

Destoar,  v.  i.  beaãr  jâvumk;  nft 
lAgadik,  nfl  padiubk,  baro  dê  diHumk. 

Sestooar,  v.  t.  niu]àm  kftdhuiúk  fC. 
jn  doo.) 

Destoldar,  v.  l.  told  kadhniiik  fg. 
•^  O'^;  ffig)  nital-,  nirroa)  karumk.  [[ 
o.  r.  nital-,  DÍrmaj  jftvumk. 

DOBtopetear,  v.  l.  kapU&Tajle 
kems-,  semdí  kfttrtimk  fg.  do  o.) 

Destorar,  v.  t.  khâmde  muj&u  kA- 
troihk  (g.  do  O.) 

Oestoroer,  v.  t.  t«1  k&dbuibk  (g.  do 
o.),  n!(-,  ubbo  kanuhk;  duare  T&feii 
partDtiik,  II  —  camiitho,  partomk.  ||  v.  i. 
parto  valoibk. 

DestOTToador,  «.  tn.  dipblo,  gam- 
tboni. 

Desterro  amento,  *.  m.  dípbjftvní, 
guththâTçí/. 

Destorroar,  u.  t.  dipb]aTuihk,  guin- 
thftTumk. 

Destoaoar,  v.  t.  kAnkalâv  kfldbQmk 
(g.  do  o.) 

Destra,  «.  /.  ujvo  bat  m. 

Destramar,  v.  t.  V.  kesteceb. 

Destramente,  adv.  sadBadit,  satft- 
Ba(;  hikmatín. 

Destrancar,  v.  t.  fldflúibo-,  ftdno  kâ- 
çtburiík  (g.  doo.) 

Destrangar,  v.  t.  V.  DisurrauiçiB. 

Destravar,  v.  t.  kbod[>-,  pftcbArem 
kãdbuiiik  (g.  da  o.) 

Destrelar,  v.  L  V.  DBaiTBELiB. 

Destrepar,  fp.  u».)  v.  t.  cbadbAn 
demTumk. 

Destreza,  <-/  aadeadãj,  sudaudãj ; 
hikinat,  lují  /,  kaeab,  engranpan  n. 

Destrinça,  i.  f.  Tiécsh  m. 

Destrinçadamente,  aiv.  visesbiin, 
ekek,  kísana. 

Destrlngar,  v.  t.  viseehith-,  bãr- 
kflyen  s&mgumk,  kUauQik. 

Destripar,  v.  (.  Amtkidi  k&dbuibk 
(g.  do  o.) 

Destrlpnlar,  b.  l.  tftrvatí-i  kbalãsí 
kAdbnmk  (g.  ou  L  tup.  do  o.) 

Destro,  o.  uivo;  saçUadit,  audaudit, 
ftmgiiút;  abhj&ri,  bikmatkftT,  'kasbí, 
sneran,  nipun. 

Destrooa,' «.  /.  badal  modoeni  n. 


Destroçador,  a.ti.m.  ibftdjo,  vi- 

dhvamst. 

Destrooar,  v.  t,  badal  modudik,- 
partnmk  (g.  do  o.) 

Destrooar,  v.  t.  palauink,  dhimT- 
dATumk ;  ibAduihk,  pid  karudik,  khaib- 
ânihk,  vidhvãiiiBuiíik ;  tm  terA-,  nãsãdi 
karumk  (g.  do  o.) 

Destro  go,  «.  m.  nâaAdí,  dh6}daéA, 
dispat,  kattál  /.;  bbamg,  vidbTaihB 
ibftd  m.,  Tidb,  deÍTAt,  todpbod,  tod- 
mo4i  mâtí/,  khamdan  n.,  *kntí/> 

Deetronoor,  v.  t.  lumdiuiik,  mnm* 
dbumk,  luihd  karuiiik  (g.  do  o.J 

Destraotibllldade,  «.  /  TidbTaih- 
saQiyatA/. 

Deatmotlvel,  a.  modúm^eao,  nft- 
sívamt,  modkar. 

DestraotlTQ,  a,  modcho,  bbadi- 
gauiiicbo. 

Destraotor,  destruidor,  a.  e  t.  m. 
ibftdifo,  nftsAdjo,  TÍdbvamsi. 

Destmlg&o,  «.  /.  modap  n.,  vidb- 
Tams,  eamHãr;  bbamg,  libaBin,  "khev 
m.,  pftd,  modap,  niraaan  n. 

Destruir,  v.  i.  modnmk,  koiíielA- 
vmhk,  nirdfiluihk,  uiklãvuiiik,  TÍdh> 
TaoiBnmk;  nâmch  kunmk,  bhaiit- 
gaumk,  bbaBmumk,  nâsumk,  ibâdtuhk, 
pbeduiiik.  ||  V.  dkhbotah. 

Destninfar,  v.  t.  trúmpb  kbelumk 
lãTumk  (d.  do  o.) 

Desndagão,  ».  f.  bhav  úu  /. 

DesQltorlo,  a.  udto. 

Desonliar,  v.  t.  nàksbyo  kAdhumk 

âdo  o.)  II  V.  T.  nâksbí-,  gel  gajmiik,- 
n^umí  (g.  do  s.JfCfig.jhitjh^TiLUmk. 

Desunião,  t.  f.  phat,  phúf,  tflt  /., 
bbed,  vighad;  nikbel,  veglâch&r  m., 
vBglopan  n.,  veglik^. 

Desanir,  v.  t.  kuain-,  veglo-,  vigbad 
karunik,  vighatumk,  bheouink;  (fig-) 
doBim  karumk,  aibtrflvumk. 

Desnsado,  a.  châljbbfiylo,  apút, 
amãnat;  ftdlo,  parno;  ftthvo,  virai. 

Desnear,  v.  t.  e  í.  samTay  Bodumk, 
nâ  chàlaumk. 

Desuso,  B.  m.  BBamvay,  SBtbiti /., 
anabhyAs,  avjavabftr  m.  [[  Òahir  em  — , 
parno  jâvuihk. 

Desvairado,  a.  iinnaBT&r,  vevegjo, 
nAnãrõp;  khubbdajlalo,  jhanikullalo, 
phuUalo. 

D  esvair  amento,  «.  m.  V.  dblisio. 

Desvairar,  v.  t.  pÍBâvumk,  kbubb- 
dalãvniiik;  phulauiiik,  mamtrumk.  ||  v. 
t.  e  r.  takli  pbirnmk  (g.  do  t.),  kbubh- 
da]umk,  jhftâ)k)i|uihk. 
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Desvaler,  >-.  í.  moI  kfidhuriík  (g.  do 
o.)  1]  i;.  í.  □&  pftTDiiik. 

Desvalia  «.  /.,  desvallmento,  ». 
m.  nir&dh&r,  niraBar  rn. 

Desvalido,  a.  DÍrãdhfiri,  anftth;  ga- 
rib,  dubjo. 

Desvalor,  *.  m.  ino)  DãBnem  n.; 
(fig.J  F.  cowBDii.  ■ 

Deavaneoedor,  a.  nãmcii  kartalo; 
phulaitalo. 

Desvaneoer,  v.  l.  nflmch  kAruoik, 
pusumk,  bhaarouDik,  oftsumk,  bigbdft- 
vumk;  pbulaumk,  phngaumk.  ||  v.  r. 
nftibcb  jSvnmk,  paskatjfimt  vachmhk, 
pbiskatuihk,  vigjumk,  virunik,  am- 
trumk,  mâvjnihk;  phugumk,  phulnmk, 
abbiminniiik. 

BeBVEm.âolmeiit,o,  «.  m.  phagni,  ba- 
dfty/.,  pokhalpaiL,  pokbleoibbBTan  n.  || 

V.  EBUOSBCIUEIITO. 

Desvantagem,  s.f.  auksãn  cm  nue- 
kfin  n.,  tofo  m. 

Desvantajosamente,  adr.  totyfin. 

Desvantajoso,  a.  nDskãDâcho. 

Desvão,  g.  m.  Bâihdb/ 

Desvariar,  c.  í.  V.  debtíiljib. 

Desvario,  a.  m.  pisây,  khul&j, 
jbfiihp,  mãdhli;  /.,  mdrkhpHii,  blira- 
man  n.,  pramâd  m. 

De 8 veladamente,  adi:  jatnâye, 
phikrin. 

Desvelado,  a.  jâgrit,  sâvadh,  sftv- 
dhSii,  phikrlcho,  guinàní,  *hãjivirdh!- 
kar.  II  V. 


karuiTik,  ||  '-.  r.  dakhal  jãvuiiik,  ga' 
muihk,  kaiumk. 

Desvelar,  i'.  í.  jBgo  davrumk ;  níd 
kbalauiiik  fg.  do  o.J  ||  v.  r.  jâgo,-  jfigrit 
râvuihk;  boiiidh-,jatDftj  karuiiik;  hua- 
kevumk. 

Desrelejar,  r.  t.  sidAm  kavlumk. 

Desvelo,  e.m.  paramii8,bomdh,jat- 
này,  jagfisan,  *hãiiTÍrdlu  /,;  hneko, 
cha(ko  m.     ' 

Desvendar,  v.  (.  ughdumk;  pra- 
gba(  karuihk. 

Desventura,  «. /.  durdaáft,  avdHsà, 
apad,  vipatti/.,  akaljãn,  arÍBlit  n. 

Desventnrado,  desventaróso,  a. 
akaljâni,  nirbbâgí. 

DesveDtiira.r,  v.  t.  (p.  vm.J,  nirbbâgi 
karuriík. 

Desvergonlia,  «.  /,  desvergonlia- 
mento,  í.  m.  F.  impodencií. 

Desvestir,  r.  (.  V.  ntepia. 

Desviado,  a.  vitbar;  poisito. 


Desviar,  v.  í,  kadsarâvunik,  Barkâ- 
vunik,  pel^ân  k&dhumk ;  chorumk,  tut- 
lâvuiiik,  bât  mâruDik  (d.  do  o.);  vfilâ- 
vuihk,  nivãrnink.  ||  r.  r.  kadearamk, 
earknmk,  pelyfin  Harumk;  vitbarDihk, 
pbirumk,  chukuihk,  Bâihdoiiik,  âávfi- 
tniiik,  vfit  chuknmk,  vSihkdo  pfimy  pa- 
duink  fg.  do  ê.) 

Desvio,  ».  m.  fcadearni,  sarkaní,  vi- 
gati,  gairhêjiri  n.,  phirnem  n.;  eborni, 
sutl&yní/.  |]K.  RECiUTo.' 

Desvirtuar,  v.  t.  pba]  ,  mta  ki- 
dhumk  (g.  do  o.J,  khâlfiiumk,  hajnvâ- 
tnmk.  II  V.  HALBiNin. 

Detalbar,  r.  t.  bárk&jen-,  nig&t 
Bâmguiiik,  kUaumk,  vistflriíh  kathnâk. 
II  —  a  terviço,  châkrí  vfiihtumk. 

Detalhe,  s.  m.  visf  Sr,  ativistâr,  t«p- 
sil,  paripAlh  m.,  bábat/.,  bayâno;  phíin- 
to,  devao  m. 

Detenga,  *.  /  V-  dxuoh*. 

Detenção,  *.  /  âdàvni,  rivanní  /, 
baiiid  karnedi  n.;  davarn!  /.  ||  V.  cus- 

Detentor,  t.  m.  ãpnflkade  davartalo. 

Deter,  r.  t.  ubbo  karumk,  adunik, 
Sdãvuink,  râvaumk,  fkikaniiik,  tha- 
rávumk,  thflriíbaurhk ;  SpDSkade  da- 
vruriík;  ghatt  karuihk.  !|  r.  r.  nfcho  râ- 
vuriík,  thikuDik;  urumk,  rftvumk.  |1  V. 

Detergente,  a.  nital  karcbo,  nir- 

malcbo,  Éodbak. 

DeteiloraQão, «./.,  deterlor  amen- 
to, ».  m.  p&shf  jfinerii  n.,  ntam!,  ftva- 
kalâ,  khuti/ 

Deteriorar,  v.  t.  pâsht-,  pfid  k»- 
ruiíik,  utrDihk,  bighdàvuiiik,  yilkalã- 
Tuiiik.  II  r.  r.  pãsht-,  pfid  Jãvumk,  ut- 
romk,  vilkajuiiik,  avakaiumk. 

Determinação,  s.f.  lakBhan  ou  la- 
kben,  uirvachan^  DirdhflraTi  n.;  nichav, 
Baiiikalp  m.,  nirmaii,  pharman  n.,  hn- 
kúm  \  dhir  m.,  dhairya  oti  dban"  n.  '}_  V. 


Determinadamente,  adi:  nemãn, 
amko  mlianúii;  niscbit,  khachit. 

Determinado,  a.  ninnilRlo,  nem- 
lalo,  niscblt;  amko.  I|  V.  RKsoLino. 

Determinador,  a.  r  s.  m.  uemnâr, 
nirrnitalo. 

Determinante,  a.  uirdhãrak. 

Determinar,  c.  t.  nit-,  bar&bar  dã- 
kbnumk,  amko  amko  mban  kalauihk, 
nirvachuriík,  tharavuriík,  nirdhfirunik; 
foxtr  itni^ão:  man  kamihk,  eamka)' 
pumk,  nichevumk;  ordenar:  DCDiUDik, 
nirmumk,    □íinj&ruríik,   pbarmàvuoikt 


DEV 


DEV 


mocer:  mavftluiiik,  lâvumk.  ||  V.  deuu- 
Cís,.  II  V.  r.  luíut  lãgaóik  fg,  dii  a.j,  ni- 
cbav-,  samkalp  karumk,  maaâTÍit  dha- 
TUthk;  nem  gbcvuihk,  (harãv  karuihk. 

DetermlnatlTo,  a.  nirdhãrftk. 

Detemtiaftvel,  a.  nirdh&rumcho, 
^&r&vãmj'eBO. 

Deteraão,  *.  /.  nirmalni,  nitlây  /. 

Dstersiro,  detersorio,  a.  nirmal 
karcho. 

Detestaçâo,  «.  /.  kâthtilo,  omkQro, 
dvcsb  m.,  vit,  abkeni/. 

Deteetanão,  detaatavel,  r.  kftm- 
(âlvâcho,  kámtfljvHno,  o^kb^fo,  amaib- 

gal.  II  V.  PBgBlHO. 

DateatiEiT,  v.  l.  kâihiâlumk  (d.  dv 
o.j,  abkeíumk  (d.  d<'  o.),  kâriítâlo  dba- 
móik  (g.  do  o.),  vit  diauiiik  (g.  dn  t.), 
árftpumk;  Bosãiii  najo  jflvumk,  jabar 
Tftjf  Iftgumk  (d.  do  >.,  t.  do  <i.) 

Detldamentâ,  adi:  bfirkãyeD,  ris- 
tárim,  pãtlAvftn. 

Detonação,  ».  f.  pb&r  m. 

Datonanto,  a.  phílr  j&vuiiicba 

DaUmar,  >'.  i.  phSr  jâvuihk  (g.  do  ê.) 

DatorBJ-,  '-.  t.  V.  dkstosab. 

Detracção,  «.  /.  chabfidi,  nimdã, 
parniindà.  ubhauni  /.,  durvíld,  pari- 
vãd^  kuvãd  m.,  (IQabiin  n. 

DetraotlTO,  a.  cba^ãdiyecbo. 

Datraotor,  «.  m.  chftbãdyo,  kuv&di, 
nlliidãkSr. 

Detrahir,  •-.  t.  nâinvar  ulauihk  (g. 
dt>  a.),  m&D  kSdbntiik  (g.  do  d.),  nfiihv 
ubbnuihk  (g.  da  o.),  cbahãdumli,  oirn- 
dnmk,  akirtuihk.  1  r.  t.  vÀyt  ulaumk. 

Detraz,  adr.  pãthí,  pá^blySn. 

Datrlmonto,  «.  m.  DukBãa  ou  nu- 
ekáii  n.,  nosfty,  h&ai,  khuti/,  10(0,  nfts, 
apkftr  m. 

Detrito,  ».  m.  Éesb  m. 

Detranoar,  c.  t.  V. 

Detnrbar,  r.  í.  V. 

Deturpação,  t.f.  mclauni/,  bbasb{- 
pan,  nirfikfirpaD  n. 

Deturpar,  i:  t.  mclauiiik,  bhasb;ã- 
vuihk,  pSd  karumk.  ||  V.  desfiuibab. 

Deus,  ê.  m.  Dev,  isvar,  parmeávar, 
parme^par,  bbagavan,  p&v  (loc.  infant.) 
m.  II  Valha  rw  —,  Sâhebâ,  p&v.  Vaiha-o 
—,  DcvfiD  tuji  kftkút  karchí. 

Densa,  g.f.  dev!,  bhagavatí /. 

Dentsrosea,  *, /.  V.  tkadiqÃo. 

Devagar,  adr.  áãvkâs  o»  savkfis, 
lob&D. 

Devanear,  t'.  t.  kalpudik,  manâmt 
hadumk,  sapnevDiiik.  g  v.  i.  jhftihkaihk, 
barjumk. 


Devaneio,  a.  m.  kalpanà,  bbãvanft, 
jhariík/,  baral  m. 

Devassa,  >.  /.  éodhat,  sodh,  jhadti 
/.,  vichár  tn. 

Devasaador,  a.  e  ».  m.  praghafD&r, 
ãvftd&k  kartalo. 

Devasaamento,  «.  tn.  daary&cbja 
jâgy&mt  ligaem,-  telnem  ti. 

Devaaaante,  a.  jtiadti  kartalo. 

Devassar,  1:  t.  díl  kanióik,  dili- 
Tudik;  duBryScbyfL  jftgy&mt  rajevin  bbi- 
tar  aarumk,-  teluiiik ;  áodhQn  kftdhumk, 
dakbal',  ãvãdftk  karumk,  praghatuihk; 
pojadpanfini  ^aruiiik  tãvuihk  (d.  do  o.) 
II  c.  I.  éodb  karumk,-  gbevuink,  Tichi^ 
rumk,  pusi-,  vichâr  karumk.  ||  t'.  r.  dil-, 
sadaj  jãvuóik;  pojadpanfim  karuihk, 
kfimcbãr  chalauriík. 

Devassidão,  «.  /.  kftntcb&r,  vja- 
bhicbftr  m.,  k&mpan  m.,  amaryftd,  nir- 
maryâd,  cbamcbajfty,  lumcbây,  éim- 
dalki/. 

Davaaao,  a.  amaryadi,  nírmaryAdí, 
kSmcb&ri',  chamcbal,  pãriíprel,  lumcbo, 
laiiipat,  Bodo,  vyabhicb&i-í,  pbafimg, 
betai. 

Davaatação,  ».  /.  dhftldasã  karnem, 
kbamdan;  gharfbSn,  jbftdjhapat,  puiii- 
d&vem  rSjik  n,,  puihd&y,  deév&t/. 

Devastador,    a.  e  *.  m.  aãsftdyo, 

Devastar,  1:  l,  gbartbftn-,  nftaftdí-, 
dbãldasg  karumk  fg.  do  o.)' 

Devedor,  a.  m.  rinkftri,  rini,  denetb- 
kâr  m.,  kfll  fi. 

Daventra,  a.  m.  potámtlem  n. 

Dever,  1:.  í,  jfly  jâvuriík,-  âeumk 
{inal.  do  ».;  fx.:  elle  ãtit  fastr,  tãçem 
karuDik  jfty;  íu  deviaafaztr,  tQvem  ka- 
rumk jay  ftslcrii ;  tu  dererti  fazrr,  bftm- 
veiii  karumk  jfiy  jÊtalcm),  phávuiiik 
ou  pbfivo  jâvumk  (intt.  do  a.);  devo 
jãvumk,-  ásumk.  ||  —  01  cabdin»  (fig.), 
rinãmt  budumk.  jj  ?■.  r.  devo  jãvudik; 

Eb&vumk.  |l  8.  tn.  kfiydo,  dbarm  m., 
arm,  kartab  on  kartúb  n. 

Dsvãraa,  adr.  kharemch,  sntSvem, 
majyfiii  (ciiulo). 

Deveza,  s.  /.  jbfldàibcbo  adlalo-, 
ãdiíylalo  jftgo  tn. 

Devidamente,  aih:  pbftvote  paridi, 
kãydyft  pramãnem. 

Devido,  a.  âevo,  j]  a.  m,  deveih  n. 

Devlo,  a.  vã^  chuklalo,  fidm&rgí.  || 

Devoção,  a.  f.  devosímv  devospan 
n.,  bbakli  /.,  bhaklibbãv  tti.,  gamarpan, 
;  s&dbupan  n. 


DeTOoionorlo,  ».  m.  pr&rtbaopu- 
etak  R.,  samarpaDgrsnith  m. 

Devolno&o,  »■  f-  dusryftk  deneiii, 
parahasUdán ;  pailyft  dhanySk  |útrat 

SâTOlato,  a.  rito,  rikftmo,  íúa  (ut. 
C<m.)i  parahastadAnãn  mellslo. 

Devolver,  v.  t.  dh&DySk  partnmk; 
duBiyftk  divamk ;  partumk,  paitãn  dhft- 
dDmk;  pàtlâTumk  petfadraiiik.  ||  v.  r. 
paeroiiik,  vistàromk;  parat  yevuiiik, 
partomk. 

DevoragKo,  *./  gi)ni,  grisç!/. 

Devorador,  a.  e  «.  m.  bhúkitalo, 

IJerorante,  o.  giltalo;  khâvgo,  po- 
^o;  rakhrakhít 

DevorEU",  v.  t.  gilumk,  grAaumk  ou 
eirftanmk,  bh&rknmk,  bhauhnmk,  la- 
ksbunk;  khftvumk. 

Devotado,  a.  ftiíigailalo,  samarpi- 
lalo;  bhakt,  anuaftrí. 

Devotamente,  adv.  bbaktin,  devO' 
Bpapíih. 

Devoto,  a.  devospanãcho,  bhakti- 
vamt,  bHaktipar,  *  bhaktivamchal,  bha- 
ktichOi  bb^aní,  karinaniah(.  ||  t.  m.  de- 
vot,  bhakt  Ibhaktin  /.) 

Dez,  o.  dãh. 

Dezembro,  ■-  m.  dejembr  m. 

Dezena,  «.  /  dasak  m.  e  n. 

Dezenove,  o-  ekunis. 

DezeaelB,  a.  loik. 

Dezesete,  a.  satrâ. 

Dezoito,  a.  af^rfi. 

Dia,  «.  m.  dia,  divas,  din  m.  \\  —  de 
trmana,  yftr.  —  de  festa,  pubecho  dia, 
san.  —  taido,  samt.  —  ile  gala,  utaav-  | 
divaa.  —  autpieioto,  sadin,  audivas.  — 
asiaqo,  kàlvftr,  âdvár.  —  dt  annM,  jal- 
mftcno  dia,  varshâmcho  dis.  —  dojui- 
to,  jhdtecho-,  nimãiio  dia.  —  de  fina- 
doê,  ãlmâiiicbo  Ipori.  almab)  di».  — fe- 
riada, suti  /,  autiycho  dia.  —  vtil,  k&- 
mAcbo-,  v&vrâcho  dia.  —  hctivo,  isko- 
IScho  (port.  ebchola)-,  eâlicho  dis.  — 
intfrrcalar,  adhikdivas.  Nascer  o  — ,  dis 
udevumk.  Ao  romper  do  — ,  uJTãdtim. 
De  — ,  diaflcho,  diaâujvâde.  Vii-er  — 
por  —,  mftthjftr  vat,  pfiiiiyfimtalã  sfi- 
v|i.  De—  em~,  dlsftiidia,  disftdíspato 
(a.J  Hoje  em  — ,  hyâ  aamayâr,  ear- 
dj-a.  Ettar  de  —,  íamkyâ  diaâ)  châk- 
rek  ãaumk.  ||  -a,  fii.  jin,  parfiy/;  kS|, 
samay  m.  ||  Serviço  aot  — ,  rojkftm  n., 
disvftvar  m. 

Diabetes,  «.  m.  godcoimút,  bahu- 
mfit  n. 


&  Aslà- 


gúmv.  Levado  do  — ,  bhajkar,  pós 
phadit.  Ter  o  —  no  corpo,  devchSr  lâ- 

SDik  (d.  do  ».),-  bftsumk  (l.  *»p.  do  i.) 
iT  ao  — ,  gdjí  savumk;  vâ^  sodnmk. 

Dlabolloameste,  ado.  devctilrpa- 
ntiii;  nãdiu. 

Dlabõlioo,  a.  devcbftrScho,  saitinl- 
cho,  bhatAcho,  asnri;  nAdbnddhicho; 
avghad;  tid. 

Diabrete,  «.  m.  devcbftrlo,  devchfi- 
rãchyft  kíatAcho  (port.  c^ni). 

Dlabmra,  t.  /  devchArpan  n.;  old- 
bnddbi,  chorbnddh;  fid&mgày  /,  tid- 
pan  n.  ||  V.  maldaiix. 

Dlaobo,  (.  m.  7.  dubd. 

Dlaob7lâo,  ■.  m.  mente]  n. 

Díaoono,  a.  m.  dyAkn. 

Diadema,  >.  ta.  muknt  m-,  tfij  / 

Diafa,  ê.f.  chirimiri/. 

Diagnose,  t,/.  TogbhAvftnft /.,  pari- 
bhãsm. 

Dlagnostloar,  v.  t.  rogbhftvanâ  ka- 
mihk  (g.  do  o.) 

Dlaig^ostioo,  Ê.  ta.  rogbb&vanfi  /.; 
roglakshan  n.  ||  a.  rogbbâvanecho. 

Diagonal,  a.  karnâcho,  karnftkrití. 
[[  g.  f.  karn  m.,  kaTiiaresb&/. 

Diagonalmente,  adv.  karnareshíih. 

Dlagramma,  t.  m.  ftkriti  /.,  chakr, 
kahetr  n.,  iiakso  m. 

Dialectal,  a.  deábhaabecbo. 

Dlalectloa,  »./  tarkvidyâ/,  nyây- 
íflstr  n. 

Dlaleotloo,  a.  tarkvid^ echo,  nyayi. 
[[  í.  m.  tarkvidy^Sa,  tarksAstri. 

Dialecto,  t.  m.  bbãehecho  prakâr, 
bhâahãbhed  m.,  deábhaa,  lokbhãa  /. 

Dialogado,  dialogai,  dialc^s- 
tloo,  a.  samvÁdflcho,  aaiiivftdrúp. 

Dialogar,  i;.  (.  samvãdfln  baraumk,- 
lihumk.  II  V.  t.  Bamvâdumk,  sambbft- 
shan  karumk. 

Dlalogiata,  «.  m.  aamvididi  baian- 
n&r,-  libnftr. 

Dialogo,  a.  m.  aambbâaban  ti.,  Bani' 
vfld,  j&pBfil  m. 

DIamajite,  «.  m.  dyftmâdit  /,  vur 
D-,  bir.  [|  — facetado,  tártaro  t».  Ser  de 
— ,  nibar  pbâtar  jâvumk. 

Diamantino,  a.  vajrámcho. 

Dlamantleta,  i.  m.  vaJTfimkár. 

Diametral,  o.  vyâsflcbo. 

Diametralmente,  adv.  vy&Bim ; 
(fy.J  nigQt,  sekfinsek. 


DIF 


Diâmetro,  «-  m-  Tjãs  m.,  madhja- 
Bfitr,  ndusútr,  ardheãtr  n. 

Diapaafto,  t.  m.  Bvargrflm  m. 

Dlapedeae,  >.  f.  ragUchi  Hm  /. 

Diapbaneidade,  «.  /.  prakaéabhe- 
dyatâ/ 

Dlapbano,  a.prakAiabbedy&iDita). 

Dlapboreae,  »■  f.  gham  m.,  tm /. 

DlaphoTetloo,  a.  ^hâm&clio,  úm  ye- 
Tumk  upk&rto.  ||  (.  m.  Bvedau,  g-hftiu  ye- 
TDiiichem  okhai  n. 

Diapbragma, ».  m.  madblo  paddo  m. 

Diária,  b. /.  roj,  diavado;  dis&cho 
lâbh  m./  dUâcheiii  jevan  n.,  -pad/. 

Diarlajuente,  ado.  «íiaftchediáS,  dí- 
B&ndiB. 

Dlarlo,  a.  dispato,  diiâdiapato.  ||  «. 
m.  dar  disSchí  kauiá/.;  dinvrittipatr 
n.,  dUpfttvâ  kftmflchi  sÍTdl  /.,  khaiTlo; 
dbpa(o  kaarch  m. 

Dlarrhea,  «.  /.  hSgvan,  nirmali  /., 
bhâyT  n. 

Diartlirofie,  «. /.  cbaleamdhi /. 

Diástole,  *.  f.  prasaran  n. 

Diatbermloo,  a.  uahnav&hak. 

Dlatbese,  t.  f.  pidéchi-,  rogtchí 
kal,-  Tamdavni  / 

Diatribe,  «./  jupàtt,  atiniihdft /.; 
nimd&patr,  apvádpatr  n. 

Dloaoldade,  «./  tomdéiiiidalpan  n.; 
tik,-  kbarkas  nimdíf. 

Dioaz,  a.  clifibkar,  marmí;  tomtl- 
elibda!,  nididftT&dí,  mannabbish!. 

Dloç&O,  ».  f.  ulauQjãchi  rit,  vakya- 
racbDft/-;  uttar  n.,  sabd  m. 

Dlooloiiario,  >.  tn.  kos,  áabdakoá, 
sabdasaiiigraba  m. 

Dloalonarista,  t.  m.  koákftr. 

Diobote,  I.  n.  V.  dictebio. 

Dlotado,  «.  m.  baraamk  a&niKlalem 
n.  II V.  ÍDW.O. 

Dlotador,  t.  m.  ekãdhipati. 

Diotadnra,  «./.  ckftdhipatipan  n. 

Diotame,  *■  m.  boli,  áikaun/.,  upa- 
deá,  bukOm  m. 

Dlotar,  V.  l.  barnihk  aárií^mk,  pa- 
fhndik ;  pbarmftvuiiik,  upadesuiiik. 

Dlotatorlal,  diotatorio,  a.  ekãdbi- 
paticho. 

Dioterlo,  >.  m.  khebad,  pbakfldid  n., 
maekarí  /. 

Diotinbo,  9.  m.  lãmvdãy/ 

DlOto,  a.  adtm-,  púrvim  sftmglalo.  || 
O  — ,  — ,  sflihgleni  tem  jS-lerií.  ||  t.  m. 
iftdigDÍ,  Dibanni,  boi  /,  ulaonedi;  va- 
cban,  Tftcbã;'l>oli/ 

Didaotioa,  a.  f.  npadesTidjA  /. 

DldaoUoo,  a.  up&deávidyecbo. 


Dieta,  >./  patb  n.;  aabbâ/ 

Dietética,  §.f.  paÚividyfl. 

Dletetioo,  a.  patbficho. 

DliTamaç&O,  <■  /.  chabadí  /,  m&n 
kfidhnem,  námv  abhaunem  n.,  niihdfl, 
pariniriídft/.,  apavâd  m. 

Diflamador,  a.  e  i.  m.  chahfldjo, 
niiJidãkar. 

DlfTamante,  dlSamatorlo,  a.  cba- 
bidlyecbo,  mAn  kfldbcbo. 

Difamar,  v.  t.  tatá  kAdhumk  fy.  do 
o.),  nâm7  ubhautbk  fg.  do  o.),  ijat  pa- 
ta) karuihk  (g.  do  o.),  mftnàr-,  DftmvSr 
ulanijtk  (g.  do  o.),  k&trumk,  ^rtunik. 
II  V.  T.  nã^T-,  lu^  hogd&vumk. 

Dlfferenga,  i.f.  amtar,  tapbftrat/., 
pher,  bhed,  pharak,  veglftcfaãr  m.,  ve- 
glepaD,  itarpan  n.;  bfikí/,  TÍseeh  m.  |) 
5'aifr  —  a,  vftyj  jâvumk,  gomdbal  ka- 
miiik.  II  -a,  jrf-  tatbte  m.  pi.,  jbagdiíít 

Differengar,  differenoiar,  v.  l.  aih- 
trAvuihk,  ariítar  dikhaumk  (g,  do  o.), 
veglo  karumk;  baro  kam  olkhuiãk.  |i 
V.  r.  nmtai  flsuihk  (d.  do  t.) 

DlSerenolaqão,  «.  f.  sQDjalBbdbi- 

Díiferenolal,  a.  BÚnjolabdbicho-  |1 
Calculo  —,  HÚnyalabdhi /. 

Dlflerente,  a.  vegjo,  doero,  itar,  ni- 
rfilo,  amtaridik,  amtarik,  par,  parko.  || 

Differen  tem  ente,  adv.  Teglepanírii, 
duBry&  jinas&n,  dusre  bh6sfaen. 

Dlfferir,  v.  t.  phnde-,  mukh&r  da- 
TTumk,  l&mbauiiik.  {|  v.  t.  ekaàrke  nay 
jãvuihk,  aiiitar,'  pber  ftsumk  (d.  do  t.) 

Diffloll,  a.  avgbad,  ka^bin  ou  ka- 
thSo,  jad,  nibar,  jabar,  bigaf. 

DlfBÒllniente,  ocÍL.'.  avgbad&yen,  ja- 
dfiyen,  jabar. 

Difflonldade,  *.  /.  avgbadãy,  ka- 
thinãy,  jfldây  /,  samkaBht  n.;  impedi- 
mento; Édkha],  gâm^h,  barkat,  askat; 
apfrio:  adehan,  gomdb  /.,  kash}  m., 
lachfuhd  n.;  objecção:   fid,  ániiikft  f.  \\ 


,  barkat  nAstânA. 


DlfDonltar,  v.  t.  avgbad-,  BamkaBk^ 
karunik;  adchQiiik  ou  adcbauihk,  âd- 
khali  gli&iaiiik  (d.  do  o.);  gomdhaumk, 
gomdblâvumk.  ||  v.  r.  avgbad  jâvamk; 
n&  ãtpoiiik,  nA  bãdgumk.  f 

DÍfSonltoaametite,  adv.  Bamka- 
Bb^im,  adchanen. 

DlffionltoBO,  a.  avgbad,  Batbkasbt, 
mahãragb,  duháak;  adchatiecho. 


SUfidenoia,  «■  f-  dutisrftg  m.,  bbe- 

jodây,  éaihka/ 

DifBdente,  a.  dahsT&BÍ,  bheiâd, 
&dhir. 

DUBnenoia,  ■. /.  vihvm/. 

Dif&naiite,  a.  vábvto. 

Dlffinir,  r.  i.  vfthvuiiik. 

Blffnndlr,  >'.  t.  kadhauifik,  Tâ- 
raumk;  paamuik  ou  prasarumk,  vÍKt&- 
rumk,  eamchftrumk,  vikrAvumk,phâme- 
lâvuiiik;  phftmkauihk.  ||  v.  r.  paaromk, 
vist&roihk,  phftiíis}uitik ;  phãmkluhk ; 
praghat  jãTndik. 

DlAisamfliite,  adv.  viBtfirím. 

Dlffasão,  f.  /.  vàrauní;  phÉdiBalni 
/,  prasflr,  vietir,  ativÍBtftr  m.;  pliâiii- 
kauní,  praghatni/;  prapaihch,  arth- 
Tfid'm. 

DlSnalvel,  dlfl^ivo,  a.  vySpak, 
praaarcho. 

DiffDsa,  a.  vistSrlalo,  vietftrãdik; 
ativistârftcho,  prapamchik,  ativãdi. 

Dj^rlr,  '■.  t.  jiraumk,  pachaumk.  || 
r.  r.  jinimlc,  pachuihk. 

Digerirei,  dlgestlval,  a.  jirOtii- 
yeao,  jirvanecho,  pHchja. 

Digestão,  í.  /  jirni,  jirvan,  pachní 
/.,  pachap,  annpachan  n. 

Digestivo,  dl^estor,  a.  jirvaiiek 
upkãrto,-  baro,  pãchak. 

DigeaCo,  8.  m.  smritiBamliitÂ;  ka- 
lanibaõidí/,  sflrgTamÓi  m. 

Digitação,  «.  /.  bofArncho  fikâr  m. 

Digitado,  dlgltlforme,  a.  bo^kaso. 

Digital,  a.  botáihcho. 

Digito,  *.  m.  kaià,  chamdrkalã  (— 
tia  lua)  f.;  arkltiis  m. 

Digladiar,  v.  t.  V.  ebobimih. 

Dlgnagao,  >.  /.  prasãd  m.,  mehr- 
bâoi/. 

Dignamente,  a'li:  pbftvote  pariíii, 
barâbai. 

Dlgnar-ae,  ■■.  r.  putvuriík  f<l.  Ai  ».), 
kurpft-,  prasftd  karumk. 

Dignidade,  a.  /.  vhadvi  /.,  mãn 


*  inartabã  i 

Dignifloação,  ».  f.  uiiichpadvi  de- 
neiii;  thor  kairiem  n. 

Dlgnifioar,  ''.  I.  umchpadvi  divumk 
(d.  do  o.);  thor-,  praodh  kanioik. 

Dignitário,    (.  m.   mote   padvecbo 

Digno,  a.  p'hàvoto,  purto,  lãyk. 


Digressão,  »-/.  Tígati  //  palyftn 
vacbnem  n. ;  bhomvdi ;  (fig.)  phâkoi,  ftã- 
kathà/|IF.  svbtbhVidio. 

Dlgreasivo,  a.  fidkathecho,  phák- 
talo. 

DlgresBO,  ».  m.  V.  aasvio. 

DilagÊio,  «./.  Iftmbâvní,  &yjftv/.,kft- 
]âv,  todav  (v*.  Van.Ji  vfiydo  m. 

Dilaoeração,  *.  /-  TÍdirni,  pbid- 

DUaoerante,  a.  vidârto;  (fig.)  V. 


),  lajk,  yo- 

Íoge;   ni&DSugecho,   fibrucbo, 
av- 


ultam, Lbalo. 
Dlgono,  a.  dvikon. 


DUaoerar,  v.  t.  vidftnimk,  pbSdnibk, 
kulke  karumk  (g.  do  o.};  (fig.)  vajva- 
Iftvuiiik,  vedaii  divumk  (d.  do  o.) 

Dilapidação,  *./ modni;  hogdftvçi 
/,  vikatepan  n, 

Dilapldador,  *.  m.  hogdftvno,  vi- 
kshepi,  vechík. 

Dilapidar,  v.  t  modudik,  koihalâ- 
vuúiki  liogdãvumk,  v6f  lâvumk  (g.  do 
e.j,  Tikshepumk. 

DQatabilldade,  «.  /  prasãrgun  m. 

Dilatação,  »./.  praaâr  ou  pasar,  ví- 
Btftr  m.;  chadhri,  vfidhoí/  ;|  V.  pboko- 

Dilatado,  a.  vislftrftdik,  viakal, 
nimdl&mb. 

Dilatar,  >■.  t.  paarumk,  vUtflrumk, 
pbâihslãvumk;  vSahauihk,  chadhaumk, 
ruiiidãvuink ;  retardar :  IfliiiD&vuink, 
kâiftvumk,  davrumk ;  fazrr  durar :  ta- 
gaumk.  II  V.  r.  paaroiiik,  viBtãTOiiik;  v&- 
dhuriík,  cbadbamk;  tagumk,  urumk. 

Dilstavel,  a.  pasarcho. 

Dilatório,  a.  dirghsutr;  lãmbàvoe- 
cho,  Iflriíbâvno. 

Dilecção,'»./.  adhik  mog,  priya  m. 

DUeoto,  a.  adhik  mog  kelalo^  cba- 
dbâ  mogâcho,  aprtlbãyecho,  prijn. 

Bllemms,  *.  m.  ubhayBambhaT ; 
peiiicb  m-,  kai;hã(í/.,  lacbãmd  n. 

Diligencia,  tt.  f.  jígrU&y',  haBftrki, 
phikir,  ãatlifl.  Uksb,  vàgauçi,  Buden- 
dAy,  dbãindalãy,  mL^hnat,  jatán,  jat- 
n&y.  *  hftnvirdhi,  áakti  /!,  nàjog  m. 
Faxer  —,'  bktAo  &e&  tem  kanunlÉ,  me- 
hnat  ghevumk.  Official  de  — ,  niyk. 

Diligente,  a.  udyogi,  udyanií,  hu- 
Bár,  cbyâd,  mebuati,  yatní,  jigrit,  aud- 
Budit,  karmÍBbth,  abbjfteí,  áitSb,  "hân- 
virdhikír. 

Diligentemente,  adv.  udyogfio, 
mebnatin. 

Dtlogla,  *./.  r.  B 

Dilnoidar,  v.  t.  V.  a 

DUncido,  a.  ujvfldik,  laklakít. 

Dilnonlo,  «.  n>.  jbemjurtem  n. 


DIP 


Diluente,  a.  viraumcho,  kliiraum- 
cho;  p&ta]  karcho. 
Dilnio&o,  t.  f.  khiranni,  khirn!  /., 

Diluir,  V.  í.  khiraumk,  viraamk, 
virgliauihk,  gholauiiik.  |)  c.  r.  vinimk, 
khirumk,  gho]iimk. 

Diluviai,  dJlUTlajio,  dilavioao,  a. 
pary&jj&cho. 

Diluvio,  »■  m.  paryãlo  m.,  budU,  bu- 
dutkal  /.,  negtis  (vê.  Van.)  m. 

Dimanarão,  t,  /.  upaj,  nipaj  m. 

Dlmttaauta,  a.  Dpjato,  ntpaiin. 

Dimanar,  v.  i.  lohu  vfihviitíik ;  (fi^.) 
npjuihk,  utpaoD  jãvumk,  yevuink,  jft- 

Dlmeusão,  <. /.  jokh,  mftp;  pari- 

mAn  n ,  lAmbirunidi,  vliad&y  /. 

DimâUBorio,  a.  parim&iiãcbo. 

Dimidiar,  u.  t.  doáím  káruihk. 

DimluufiDdo,  ».  m.  bãd  karcbo  Oník, 
sodhak,  rtn  m. 

Dlminnente,  a.  doinvaito. 

Dlminaigão,  ».  f.  unãv  m.,  unepan, 
deiiivap  n.,  atar  m.,  tti\,  hãu!,  jirni; 
faríí/i.;  bftd,  vajâ/ 

Dlmiauidor,  a.  unãytnlo,  demvai- 
talo.  II  ».  m.  bâd-,  vajâ  kartalo. 

Diminuir,  v.  t.  unâvmiik,  thodâ- 
%Timk,  demvanmk,  uno-,  thodo-,  lahân 
karuiiik;  kalkãvumk^  ntruink;  b&d-, 
va]í  karumk,-  g-h&luiiik.  ||  v.  L  t  r. 
unfivoriík,  uro-,  thodo  jfivnmk,  deih- 
vuiiik,  jiruiiik,  baikamk. 

Diminutamente,  adv.  thodem,  tbo- 
dcpHním. 

Diminutivo,   a.   unftyto,  dcmvaifo. 

Diminuto,  o.  tbodó,  ilo;  lahãD. 

DimitUr,  ti.  í.  V.  Íibhittiii. 

Dlnheirama,  ».f.  kcvo,  kbejo  ni. 

Dinheiro,  a-  m.  dudâ,  àdko,  bãtko, 
paiko,  roko,  lekho,  arth  m.,  dravya, 
vitt.  dhan  n. 

Dinheiroao,  a,  dndTfimkâr. 

Diocese, «./.  biapãchem  rSj  n.,  *ini- 
r&»f. 

Dipetalo,  a.  doni  pãkliliySiiicho. 

Dlphthongal,  a.  dvisvar^cho. 

Dipbthongro,  «.  m.  dvisvar,  sam- 
dbisvar  m. 

Diploma,  t.  m.  eanad  m.,  patr,  pa- 
tmk,  patrik  n. 

Diplomacia,  «-  /-  rájdâtítarni ;  rãj- 
gfidh  n.,  râjvidyft/ 

Diplomata,  s.  m.  râjdCt,  r&jmaui- 
tti\(fig.)  ka^hâ  mnma. 

Diplomático,  a.  r&jdut&cbo,  rãj- 
maiiilricbo,  darbãi!. 


Diplomatista, 


rSjdÚtkar- 


Dlque,  «.  m.  bftihdb  m.,  dban  n.; 
god,  dhakBi/;  (fia.)  V.  ohbtacu..o. 

Dlreoção,  «.  /.  cbaiaunt  /.,  nnjan 
n.;  vaaaunl,  jSvoní/,  kârbkâr  m.,-  mr- 
ma;  B&iiigrii,  têkid/,  vidbi^  sírdeánt.,- 
lado,  rumo:  kad,  Smdi  /.,  taraph  n».  || 
—  de  caria,  ngmvgâiíivácbem  barap 
n.,  nãdivScbo  patto  m. 

Direotanente,  adv.  m%,  HÍdhft; 
tbaihba  nfistSnfl;  aaraj,  BatflBaf;  tom- 
dãtoihdíih,  samor;  éekânsek. 

Dirèotiro,  a.  chalaitalo. 

Direoto,  a.  iA\,  sâmko,  Bârko,  ujft; 
Bftpb,  ugbdo. 

Direotdr,  ».  m.  cbalaunâr,  vasaa- 
n&r,  vbadil,  nâyk,  adhikãVí,  strathi, 
Dl  uni  m. 

Directoria,  ».  f.  chalauni  /.,-  cba- 
launãvficheiii  kftm  n. 

IHreotorio,  a.  chalaitalo.  ||  »-  m. 
paddbat,  ritim&lã/.,  vidbiaamgraha  ni. 

Dirootrlz,  ». /.  vidhireshft/. 

Direita,  ».  f.  tijvo  bãt  m. 

Direitamente,  adv.  V.  htbectaheiitb. 

Direlteza,  *.  /  nitây/.,  eãmkepaii; 
aaralpan,  dharmpaD  n. 

Direito,  a.  nlt,  m^\^aiw:  Bulsulít, 
tultulit;  vertical;  khum(,  ubho;>»»io: 
Gãrko,  saral^  Ibâkthik,  tbikthãk;  op- 
posto  a  raquerdo:  ujvo.  |i  adti.  pit,  ba- 
i-ftbar.ll  Á  direita,  ujvyâ  hâtâ-  At  direi- 
ta», baràbar,  phâvo  te  paríih. 

Direito,  s.  m.  direC  m.,  sattft  ou  sa- 
tty&f.,  adhikár,  ilãkbo,  hakk,  dftvo;  lei: 
dnarm,  oyây  líi.;  lado  prineipaí;  ftrt! 
kÚB/.,'  impoelo;  sulk  ou  éudik,  masQl 
II.  II  Doalor  em  — ,  dharmasâatrí,  dfaar- 
majila,  —  do  maieforie,  balãchi  padvi, 
bali  to  kfln  vali  {litt.  o  footb  tobce  a 
okÊlua).  Em  —,  de  —,  nitiu.  A  torto 
ta  — ,  Mvotidvo,  ãdvoubho. 

Direitura,'  a.  /  iiitfty  /.,  sftrkepan 
n.  II  Em  — ,  aarBedi,  lãgim. 

Dlri^r,  ';.  I.  chalaiuiik,  vasauiiik, 
vahivàtumk,  *  k&mâvumk ;  encaminhar: 
vhamriik,  mârgâk-,  vâfek  ISvunik;  en- 
viar: dhâduriík,  pâthaumk,  ||  v.  r.  va- 
chumk,  vât  gbevumk. 

Dirimente,  a.  bbâmjço,  radd  kar- 
cbo,  modcbo. 

Dirimir,  v.  t.  kbamdumk,  bhârá- 
juiiik,  radd  karuiiik;  todomk. 

Diro,  a.  V.  cbuel. 

Diruir,  v.  t.  modaihk,  komslfivunik. 

Dieceptagão,  e.'/.  V.  hiscl-sbSo. 

Diaoemente,  a.  vlvckt. 


DIS 


DifiOârniineiito,  ».  m.  vivelt  m.,  dar- 
áan;  jàáu  ou  gDj&n n.,  iãfininati,  okkal, 
buddh,  eami^j,  taivít  /  H  Hem  — ,  vây- 
IjflvajT,  nihâli  nlstãnft. 

Disoemlr,  v.  t.  barem  kam  olkhnmk, 
vivekumk,  hnmgumk. 

DlBolpllna,  t.  f.  éikain,  sikshft  /, 
vinayaa  r.,-  abhyâs  m.,  sbhyãBan  «., 
ngâlni;  bamdobast,  rjavu^lhí  f.;  iietr 
n.;  aiplÍD  (vt.  Sai.),  sait  {port.  Açona), 
"bastaní/,  jerbamd  m. 

Dlsolpllnador,  >.  m.  áikaunftr. 

Disoiplinanento,  <.  vt.  íikanni  /. 

Dlsolpllnaate,  o.  álkanno.  (  «.  m. 
ftpuãk  jerbamd  mftrtajo. 

DlaolpllnaT,  v.  t.  sikaumk,  abbyâ- 
anuik,  ugãluink;  saiti  pã^hír  mammk. 
II  a.  áikBnecho,  abhjftaficho. 

DleoipUnavel,  a.  áikauihyesa,  áikto. 

Dlsolpula,  «.  /  chell  (p.  us.J,  áik- 
DÍrn,  éiknàrÍD. 

Disolpulado,  í.  m.  áflgirdí  /.,  vi- 
dyftrtbipan    n. ;    vidjrftrtiijfiihcbo   ja- 

Disolpnlo,  a.  m.  áikaftr,  áíe,  vidyftr- 
thi,  cheio  (p.  ti».} 
Dlaoo,  ».  m.  maõida]  /.,  mãiiid,  biihb 

Dlsooide,  a.  bembfikâr. 

Dlsoordanola,  «.  /  aóitar,  napad, 
nalag  /.,  virodh  m. 

Disoordante,  a.  nirftlo,  virodhl. 

Discordar,  v.  i.  nft  padumk,  Dã 
Iftgumk;  dusaihgutiik,  nfim  mhanuiiik; 
(mua.J  besQr  jãvumk. 

Discorde,  a.  nâ  Iftgto,  aihtarãdik; 
âd,  parto;  apsvar. 

Dl aoor demente,  adv.  amtarím. 

Dlsoordla,  ê.  f.  duBaiii)r,  jbagdem 
n-,  khatlo  m.  ||  V.  aoinníuicqlo, 

Diaoorrer,  v.  i.  e  t.  bhotiivumk,  bim- 
dumk;  aaiiiT&duink,  tarkumk,  satiibhã- 
aban  karumk;  cbimtumk,  nihãladik.  [j 


Dlsoorrlmeiíto,  i.  m.  V.  riciocihio. 

Dlscregão,  dlsorlQão,  «.  /.  vivek 
tn.,  samjikây,  achirk&y,  gnyânmat  /, 
áabftnepan  n.,  akkal,  mary&d,  mãçangi 
/.  i  Â  —,  khuáepramâneih,  jây  tit- 
lem. 

Disoreoionarlo,  a.  khuáer  davar- 
lalo,  jây  taso  karcho. 

Dlsorepanola,  «-/-  aiiitar,  taphârat 
/.,  pher,  pbarak,  asathbaddh  m.;  napad 
/.,  ausaiíig  n.,  virodh  m.  \\  Sem  — ,  ek- 
chlttáD,  ekbbãvím. 

Disorepante,  a.  vegjo,  amtarftdik, 
aeaibbaddb. 


Dlflorepar,  v.  %.  veglo  jâvuihk,  adi- 
'tar  ãBunik  (d.  do  ».);  napadumk,  du- 
Baihgumk. 

DlBoretear,  v.  i.  samvâdnmk. 

DlsoretlTO,  a.  aintr&^talo,  viveU. 

Dfsoreto,  a.  samjik,  viveki,  áahftno, 
*vichhekhõn;  akklecbo,  maiyidik;ga- 
pit,  gnpto. 

DlaorLme,  *.  m.  aditar  /..  phank, 
viáesb  m.;  ailcban  /.,  samkaeiít  n- 

Dlsorlndnag&o,  «.  /.  vivccbui  n., 
parichchhed  m.,  Tibbftvanfi/ 

Dlsarimlnax,  V.  f .  amtar,-pherpa]e- 
vumk  (g.  do  o.),  vivekiuhk,  paricbciihed 
karumk  (g.  do  o.)  ||  V.  sibceiuiib. 

Dlsonraar,  v.  t.  sabhftv&d  karuihk 
(d.  do  o.k  saiúvâduihk.  ||  ti.  >.  chún- 
tumk,  uihãluiiik;  sathvftd-,  Baihbh&' 
ahan  karumk. 

DiaonrslTO,  a.  TÍchftr&cbo,  tarkí. 

Di&oorso,  >.  m.  ulaunem,  bbãaban, 
pravachan  n,,  sabhâvãd;  tark,  vicbftr  fit. 

Dlaonssão,  >.  /.  gholní,  gbftmsiii, 
roathoi  /.,  tark,  praatáv,  vivek;  vad, 
vivâif,  parvfld  m. 

Blsoutidor,  I.  m.  tarkí,  viveki. 

DlsoQtlr,  V.  t.  gbãmBumk,  gholanibk, 
matbumk,  tarkuiiik;  vivftdumk.  y  v.  i, 
virãd  karuibk. 

DlaontlTel,  a.  áamkaniya,  vividA- 
chon  tarkumcho. 

Diserto,  a.  ugbdãpo,  dakbal.  ||  V. 

BLtKtUEKTE. 

Disfarçadamente,    adv.    gapchip, 

gnpchup,  choryám,  kupatrãpini. 

Disfarçado,  a.  bhcBk  badallalo,  ka- 
patrúpi,  DÍrfikfir;  gnpto,  kapafi' 

Dlsfargar,  v.  í.  obesh-,  mayem  gbã- 
luthk  (d.  do  o.),  veahuriík,  kapatrUp! 
karuiiik;  lipautok,  enpit  davnuiik,  ve- 
Bhtuiiik;  badluriík,  duBrokaBokanuhk; 
dãmfln  dharuiiik.  ||  v.  T.  bhesh  ghe- 
Tuihk,  fikár  badlumk;  kapafi  iftyumk. 

Disfarce,  s.  m.  veabaí,  vesbtani  f^ 
nirãkârpaTL  n.,-  veah  ou  libesb  m.,  e»mg, 
kapAtrúp  n. 

Disforme,  a.  nirflkár,  nirãpt,  apa- 
rúp,  vikat;  attkây. 

Dlsjancçâo,  ».  f.  dosim  karnem, 
kuéin  kfldhnem  n.;  tu^!,  komcbní/. 

DieJonotlTO,  a.  kusín  karto,  pelyãa 
kãdhto;  (gram.)   paksbâthtai  bodhak. 

Disjnngir,  v.  t.  juihvâcbo  scdumk; 
(fig.)  veglo   karumk,  kaáín  k&dDQmk. 

Dislate,  ».  m.  V.  dihpiju,tb. 

Disparar,  v.  í.  m&rutiik,  sodân  mâ- 
ruriík,  Bodiuiik,  sodOn  divumk.  H  v.  r. 
pbftr  Butuiiik  (g.  do  ».) 


DIS 


DIS 


Dlsparatadamenta,  adv.  akkal-, 
Bftirfin  nflatflnA. 

Disparatado,  a.  ftdnSdi,  jalrãy, 
barl;  nAkA  j&lalo,  uishkirBii,  ttyokt. 

BlsparatEur,  v.  l.  nftk'&  jftlalem 
nlaudik,-  karamk,  barludik,  bariftr  pa- 
dnihk,  jháiiikulaiiik. 

Disparate,'*,  m.  sftka  jAloleih,  kft- 
m&k  jen&slem,  npkftrtk  pàdanâBlalem, 
fidnftdpan  n.,  písfl;  /. 

Disparidade,  «.  /.  amtar  /,  pber 
m,,  veglepan  n. 

Diapartlr,  v.  t.  ka^e-,  TMfe  ka- 
rudik  (g.  do  o.),  vâm^mk.  ||  v.  r.  phflih- 
tâphfttiitím  Tachumk. 

Dlspánterlo,  t.  m.  V.  debpropohito. 

Dispêndio,  *.  tn.  kbarch,  vech ;  (fig.) 
nâs  fli,,  nnskãii  m. 

Dispendiosamente,  adv.  chadhll 
kharchãn. 

Dispendioso,  a.  kharchftdik,  veclift- 
etao,  mahãragh. 

Dispensa,  «./.  dispeiba  n.,  mftphi, 
vidhimukti  /. 

Dlspensaç&o,  *-/.  mftpht,  eoãf. 

Dispensador,  «.  m.  dispems  áitalo, 
eo^nâr;  dAtfti. 

Dispensar,  v.  t.  díspema  dÍTnmk  (d. 
ou  g.  do  o.),  mâph  karuihk,  Bodadik; 
jiTtKxndir:  nftki  jflvnink,  Tatjutiik; 
dítlríbuir:  vâmtuiiik;  empreatar:  mât- 
80-,  nshno  divuink. 

DispénsatiTO,  a.  mftphecho. 

Dispensatório, «.  m.  auahadhsãlft/. 

XHspensavel,  a.  mapti  karOiíijeBo; 
garaj  nftalalo. 

DÍspermo,  a.  dvibij. 

Dispersamente,    adv.   siihpdftvún. 

Dispers&o,  f.  /.  áíiiipadn!,  vikirní, 
udAuní/.,  prasflrm.  ||F.  df.basoíoí. 

Dispersar,  v.  t  éimpdAvumk,  riki- 
niiíik,  adanihk,  Taihpiiiiik ;  palaumk, 
digpatfivuihk,  tln  terá  karumk  fg.  do 
o.)  II  r.  t.  f  r.  áimpdnmk;  phithtAptiãni- 
fim  TRchumk. 

Disperso,  o.  jimpadlalo;  dispatlalo. 

Dlsplloenola,  t.  f.  V.  debptuizeii. 

Disponente,  ».  m.  d&n  patrflr  da- 
yartnlo. 

Disponibilidade,  «./.  hfitãD-,  ãdhtn 
Asnemn.,  diviitachlsakti/,-bekãrpaDn. 

bisponlTOl,  a.  divúmjeBO,  hfttÁn  ^- 
lalo;  mekblo,  k&in  nislalo. 

Dispor,  V.  t.  mftmdmnk,  dãluilik,  rft- 
chuDik,  jojumk,  tharâTDihk';  agrupar: 
pUDijftvniiik,  pndije  karudik  fg.  ão  o.); 
preparar:  tajãr  karadik;  empregar: 
ghi\\imk;  /aâlitar:    aompo   karunik; 


iBcitnar.-  man  Talamk  fg.  do  o.),  vaih- 
dãvumk;  «ncominAar.' chalauiiik,  vlia- 
nimk;  perêuadir:  Bamjftvuihk;  aeoêtn- 
mar:  aiuiivaj  kanimk  (d.  do  o.);  lâ- 
vudik;  preêerever:  pliarmAvuihlc,  ka- 
ramk l&TUiiik;  admmiãtrar:  vasaumk, 
jilvnmk.  II  —  o  caminho,  vàt  karamk. 
—  em  pUhat,  râii  kftrumk  (g.  do  o.)  O 
homem  põe  e  Deua  dirpÔt,  Dev  dita  ba- 
kãd,  devchâr  mârtâ  pamkad.  ||  v.  i.  ma- 
raDpatrArdaTTumk;poa«uiV.-  iejxmkfd. 
do  í.),  bhogumk ;  contar  em  ku  tereiço : 
kb&l-,  ãdhm  ásuihk  (g.  do  ».);  vtilisar- 
k:  âplyâ  kftmftk-,  upk&rfik  IftTnmk; 
dar.'  divumk;  acaeitar;  ghevnmk;  em- 
preitar: ushno  dÍTunik;  dar  appHea- 
ção:  kimSk  lAvamk;  decidir:  aní- 
dudik,  aít  karudik  (g.  do  o.h  dta-  em 
easamenUi;  k^jftr  karumk.  ||  —  de  ti, 
mekhio-,  B&t  asumk.  ||  v.  r.  ta^Ar  jft- 
Tunik,  man  karumk;  applicar-ae:\í' 
gumk,  pefumfc.  Ij  «.  m.  V.  mapoaiCÃo. 

Dlaposig&o,  «.  /.  máibdni,  mãiiida- 
val  /.,  mflmdap  n.,  dãln!,  rachoí,  ghad- 
Tan,  ghadan  paripãfi,  vjavasttiÁ,  bam- 
dobaat /,  yojan;  Urtdmda:  fiyteman, 
síl  n.,  prakrit,  kadar,  marjí,  v&BanA/., 
svabhftv,  gun  m.;  ordem:  pliannan  n,, 
kíjdo  m.,'  determinação;  DÍrman;  me- 
thodo:  kram,  anukr^m  n.,-  etfado  de 
taude:  balAjki/.  ||  A  — ,  idhin,  hâtftn, 

khai. 

DispoaitiTO,  a.  pharmanflcho,  kãj- 
d;ficho. 

DlspoaltOT,  a.e*.m.  mAmdnár,  dã]- 
talo,  yojak. 

DlapoBto,  a.  m&nidlalo,  rachlalo; 
tavâr,  riyQ,  hâjir;  jfropenw.'  vaiiidav- 
lafo,  flvto;  apeuoado:  Amglatícho.  |] 
Etlar  bem  — ,  bai7&  manAn  ftBumk. 

Disputa,  ».  /.  diapftt  n.,  vâd,  vivâd, 
parrAd  m.,  bhftshftbuãah  /.,-  jhaedeiii, 
dusaúig,  khatlem  n.,  tamfo  m.,  jhodi- 
bâjhoihbí/. 

Disputador,  a.  m.  jhagdekftr,  tam- 
tckâr. 

Dispntante,  a.  e  «.  m.  vSdi,  vivAdi, 

Disputar,  v.  t.  Tirudhurók,  vivA- 
dumk,    vAdumk;    jhombumk;     prati- 

Sakah   karuiiik.  {]  —   o   terreno  ffig.J, 
piem  kharetii  knruihk,  lumchak  ka- 
aem  Ifiguihk.  ||  u.  i.  jhagdumk,  temdflk 
tomd  jfiynmk  fg.  do  ».) 
DÍaputavei,  a.  vivAdAcho,  takrAri. 
Dlsqalsição,  «./.  F.  indioição. 
Dissabor,   a.   m.   aaamtosh,   viklab 
'    Ln,  hairAn  n.,  saihkírnây/ 


DIS 


Disaaboraao,  a.  nsamtOBlií,  asamã- 
âhaoí,  aauikÍTii. 

Diaseocaçllo,  dissecção, «./.  phSI- 
n!,  phadni!  (fig,)  bfirik  parikaliâ/. 

Disseooar,  v.  t.  k&trumk,  kãpuihk, 

phfLlUink.   II  V.   ANAI.TBAII. 

Dlssector,  i.  m.  pbftlnAr  m.;  phfil- 
efaem  jraihti  n. 

Diaaemelliaiiqa,  *./.  amtar,  taphft- 
rat/.,  bhed  m. 

Dlssemelliaiite,  a.  aihtaiik,  ainta- 
rftdik,  veglo,  asam. 

Slssemelbor,  c.  í.  régio-,  amtarft- 
dik  karUTÍik. 

Dlasemln&q&O,  «.  /.  sioipneih  n., 
áimpdáTiii ;  prag)ia(iií,  phíihkiii/. 

Diasemlnar,  v.  l.  Tampumk,  siih- 
puihk,  áimpd&vuiiik ;  (fy.)  pTdgliatuiiik, 
prokÚumk,  phâmkaumk.  ||  v.  r.  pae- 
roíiik,  phãmkuiiik. 

Dissensão,  a.  f.  vegiflchfir,  vAy^- 
chAr,  bhed,  vigbad  m.,  dusaing  n. 

Dissentimento,  *■  <n.  virodb  m., 
napad  /.,  matbhed  m. 

Dissentir,  v.  i.  n&m  mhaDumk,  par- 
tcin  dharuink,  pâih  valuihk,  kãnflr  nft 
ghevDmk,  kabâl  nâ  jâTnihki  aihtnuhk, 
nâ  lãgumk. 

DlsaertagSo,  «.  /.  pfttk  f.,  pã^han, 
vjãkbyftD  n. 

Dissertador,  t.  m.  pAtfaak. 

Dissertar,  v.  t.  pâthan  karumk. 

Disslden^a,  «-/■  mnlbhcd  nnamgi- 
kftr;  vegiãcbâr,  márgbhed  m. 

DiasidentQ,  a.  nàkabfil,  asam',  ve- 
glo eartalo,  pely&n  vetalo. 

Disaimll,  a.  V.  dibíimelhàiite. 

Disslmllar,  a.  darsc  jftticho. 

Dlselmnlagão,  t.  f.  lipana  dava- 
nem;  k&Dmfttrem,  kapaf  n. 

Diissimnladamente,  adv.  choryàih, 
cborbnddhia. 

Dlasim alado,  a.  Ghor|o,  kapati, 
gupto,  TSihkdo. 

IMsaliniilãdor,  a.  e  i.  m.  lipaunâr; 
chyâd,  kflnmãtro. 

Disslmnlar,  l-.  (.  lipaumk,  lípaun-, 
dâmún  davrumk,  TeaQtuthk.  ||  t<.  i. 
gupto  jâvnihk,  BOibg  ghevumk;  kfln- 
mãtiem  kamihk. 

Dlsalpagão,  ».  f.  iiflm  karneih  n., 
nlibauní  /,   bhaiiig   m.;  hogdflvní  /., 

arlhVharch   m.,   ^'ik8hepRn,   ailhdã- 


r; 


Dissipador,  a.  e  >■  m.  hogdãvnllr, 
hogd&vno,  ndhlo,  Tikaliupí. 

Dissipar,  r.  l.  udaadik,  abhaumk; 
nftth  kamihk,  aarauriík,  kbaiiigaiiihk, 


bhasmumk ;  kb&vuihk,  lafuriík,  bogdft- 
TQiiik,  udli}unik,  vikshepumk.  ||  r,  r. 
ubbudik,  udndik,  nám  jftvuiiik,  sa- 
ruihk,  bbflihjoiiik. 

DlsaoolaDUídade,  «.  /.  vighad  j4- 
TUiiicho  gun ;  manuahjadvesh  tn. 

Dissodágão,  *. /.  vigbad  m. 

Dlaaooiar,  r.  i.  kusin  karuihk,  vi- 
ghatuihk. 

DiaaoolaTel,  a.  vigbad  ou  Tiúgbad; 
ekmulo. 

DiasoInbUid&de,  «.  /.  diftvjatva  n. 

Diesolagao,  a.f.  khirap,  vírap,  dni- 
vaiii  moiiftp  n.,  bhamg.  vigbad  m.,  nir- 
vârin.,-dumbdí/.,  •khevm.  ||Í''.  dktas- 

DisaolntlTO,  a.  vighad  karcbo. 

DisBolnto,  a.  kãmcbãri,  chnmctiai, 
laihpat,  sodo,  vyabhich&r!,  sim  d  ai. 

Disaolnrel,  o.  khirlimyeBo,  drfivva; 
modclio. 

Dissolvente,  a.  khiiaDmcho,  drã- 
Tak ;  (fig.)  V.  coRBUFtOR. 

Dissolver,  v.  t.  khiniDtíik,  gbu- 
laudik,  virghauiiik;  vigbatndik,  kuÁtn 
kamnik;  reeolrer  fahèfBtoJ:  jiraniiik; 
delatar;  Bodaihk,  todamk;  attmiUiir: 
inoduriík,  mekhumk,  bhamgannik:  liet- 
fazrr  (auembUa);  modnihk,  gojauiiik. 

11    V.     F.BTKADAR.     ||     V.     í.      kbírUlilk,     gbO- 

ludik,  virghumk;  modoiiik,  radd  jfl- 
vuihk,  bliathguihk. 

DlsBonanola,  i.  f.  apsvar,  evar- 
bhed  m. 

Dissonante,  dissono,  dissonoro, 
a.  besÚT,  badsllr,  apevar,  dabdabit^ 
phuako. 

DlBsonar,  r.  i,  apsvar  jfivuihk, 
pheibkudik. 

DiaaTiadir,  v.  t  mod&vutiik,  inan-, 
cbitt  phirnuDik  (g.  do  n.J,  mat  |iar- 
tnihk  (i/.  do  o.) 

Diasna^ão,  *.  /.  modâvni  /.,  mau 
phirauDein  n. 

DiaauaaiTO,  a.  modãvDiiicbo. 

Disanasor,  a.  e  ».  m.  (p.  iit.),  tiio- 
dfivno,  modâvnâr, 

DÍasyllábióo,  a.  dvyflkifhaT. 

Dissrllabo,  a.  dvyaketiar.  ||  r.  m. 
dvyakahar  n. 

Dlstanola,'*.  /  pnllo.  pharak.  aiii- 
tro  7H.,  amtar,  tnphflrat;,lãiíibH}-.  Ifiiii- 
bi,  paisAy  (p.  vs.j  f.  ||  j  —  oh  n»  — , 
paÍB.  Guardar  n»  illtlancioí,  mftii  tA- 
Uuriík,-  aambhâlumk. 

Dl^taaolar,  v.  L  paie  ghfilniiik,- 
diivruriík,  paiBfivuiiik.  Hf.  r.  pai»  sa- 
ruiiik,  paisevumk',  aintrumk. 


DIV 


.  paisilo,  dúr,  dQrcho, 


DUtánto, 
p«lo,  Iftmb. 
DlstantE- 
Distar,  1 

VBRaiR. 

Distender,  r.  l.  tánuúik,  tacltadã- 
VRDik.  il  V.  T.  ladtadnink,  tâooriík;  pbu* 
guihk,  phulDihk. 

DlBtens&o,  ê.f.  t4nni,  tftnap  n,,  tad- 
taditây;  pUugní,  phulní/. 

Disteneo,  á.  tfln,  tãdtadít. 

Distioo,  t.  m.  dobro,  álok  m.  [\  V.  lsi- 

.  Dlstinoçõo,  ».  /  vegiftvni  /,  Tive- 
ehan,  vibh&van;  veglepan  n.,  vegli- 
kiy,  amXAT  f.,  bhed,  plier,  pharak;  si- 
gnal;  visesh  m.,  lakhen  n.,  dhajft;  emi- 
nência: vhadvikây  /,  vhadpiin,  íre- 
Bh|hpnn  n.  ||  Foítr  — ,  gun  agiin  pa- 
levamk.  Homem  de  — ,  uiiich  mania. 
Sem  — ,  amtar  nãBtãnft. 

DLBtlnotamente,  adv.  ekãnek,  ve- 
Teglím,  sftph;  dhajen,  bârkSyen. 

DlBtlsotlTO,  a.  aihtrâytslo,  veglãj- 
talo,  bhedeftcbak.  [|  *.  m.  riscshla- 
kahan,  lakken,  chihneiii  ». 

Diàtinoto,' 3.  veglo,  kherit,  nirãlo; 
^&Tko,  aaraj,  Bâph;  prermiaerUe:  ut- 
Um,     áreshth,     nflvfidhgo ;     elegante  ■' 

klftltlkftri,  SO^hit.  I!  V.  HOBBB. 

DUtlngltír,  T'-  t.  veglo-,  uiràlo  ka- 
rnihk,  vegl&vunik,  atãtrâTUihk,  bhe- 
dudtk;  vivcchan-,  viáesb  karanik  {g. 
do  o.);  ouvir:  flykunik;  ai'i>lar;  paje- 
TOiíik,  dekhuihk;  preferir:  varto  ka- 
miíik ;  condecorar ;  billo-,  inftiii  di- 
Tuihk  (d.  do  o.)  II  r.  I,  aiiitar  ka- 
ramk.  9  o.  T.  veglo  jílvumk;  nâvâ- 
dhoihk,  varto  jãvumk,  nâmv  hãdumk. 

Distingnlvel,  a.  amtarik,  bbêdya; 
ftjkfimyeso,  palevfimyeso. 

Distracção,  t.  f.  visar  /.,  baddhí- 
bbram,  pramãd  m.,  kftnbliftyrein  n-, 
dhftdidal;  áçlchiiiitn&,  bbftylí  chimtnfi 
/.;  vighad  m.,  viikatní/.  ||  V.  becrisação. 

Dlatrãotar,  t:  't.  (bolí)  modamk, 
mekhnink. 

DlBtraoto,  distrato,  s.  tn.  khaind-, 
boli  modnem  n.,  mekhni,  mahakubi/. 

DistraÀtlvo,  a.  nllãsacho. 

Distraidamente,  adi\  chitt  di  n&- 
sttnft,  nAkâ  flatftiiA. 

Diatnúildo,  a.  kftnbbíiyro,  pramâdi, 
Dghdb-,  chfttrfty  Dflslalo;  dhâiiidal!, 
kAm^r  âslalo. 

Dlatrablr,  v.  t.  aarkftvnmk,  pelyãn 
kádhmhk;  viarãvumk,  pkiraumki  k&- 
dkõiiik,  dnaya  Hia&k  l&vuAk.  1|  V.  be- 


CBKAB.  II  !'.  r.  mat  pbiruiiik,-  bboih- 
vumk  (g.  do  ».),  chitt  nft  divumk;  vii 
ramk,  chukuihk.  |l  V.  divebtib-be. 

Distrlbulgao,  «./  vSibtni,  vãm^ap, 
vâriítAn  dcnem;  vâdhap  (-^docomer) 
varg^karAii  n.,  vargftvargi/. 

Diatrlbnidor,  a.  vftm(talo.  ||  f.  m 
vâriítpi;  vfldbpi. 

Distribuir,  v.  t.  vãditumk,  vaúitún 
divumk,    vibhftgamk;  vãdbudik.  ||  V. 


DlstribntiTamente,  adr.  vfinitft) 
L-kâoek. 

DIstrllihtlTo,  a.  vãiiittalo;  vfltiitcli 

Dístrlotal,  o.  príiúitacho,  mah&lâ- 
cho,  jihiyftcho. 

Distrioto,  ».  m.  mah&l,  prftiiit,  tâ- 
lâk,  pnrgaiifl,  taraph,  khamd,  jihlo  m. 

DIatarbãr,  v.  t.  halkamdávumk, 
kalknlàvutiik,  goriídhamiikí  ucbamba- 
Iftvuink. 

DlBtturblo,  D.  tn.  ghol,  bobãl  nt., 
dhfimdal  /;  tunbân,  firrâj  n. 

Dita,  «./.  Biikh,  dlrjanprii,  eaubbâg, 
k&lyftn,  bhadr,  manigal  n.,  daivdaáã  / 

Ditado,  1.  m.  V.  dutÍido. 

DlthTrambo,  a.  m.  utaavakftvya  n. 

Dito,  a.  V.  DicTo. 

Dltongo,  «.  m.  V.  DiPBTaoHoo. 

Ditoso,  a.  sakhi,  adrísh^vami,  ka- 
lyftn!,  daivvamt,  lakshmivamt,  érímftii, 
saubhãgi,  Bubhftgi,  sabb&g!,  dãtjano, 
sadaiv,  evaeth,  sast,  aampanii. 

Dlorese,  t.f.  bahamãt  n. 

Dinretloo,  a.  mutà!.  ||  f.  m.  mútra- 
dhãl  m. 

Diamal,  diurno,  a.  diaãcho,  dia- 
pato. 

Dintomldade,  s.  /  Ifiiiib  tagnem 
n.,  chírsstbftyitft /. 

Dintnmo,  a.  tagnãr,  tagno,- cbira- 

DlTa,  *./.  devi;  suihdar!. 
Dlragagão,  »■  f.  bimdan,  bhraman 


Divagador,  i.  m.  adkathã  eâriígtalo. 
DlvatrantQ,  a.  hididno. 
Divagar,  '-.  t.  hididumk,  bhramumk; 
(fig.)  âdkath&  sâiiiguink,  upakatbuihk. 

Divon,  *.  m.  divân  m. 

Divergenoia,  s.f.  phitriíkn!,  phftinf, 
vigati/.|]K.i.«8AccOHM.        ■ 

Dlvergenta,  a.  pbftihtno,  phãink- 
lalo;  Ad,  parto,  vtruddh. 

Divergir,  )-.  I.  phfidituiiik,  pbAú- 
kumk,  vigati  javuihk  (g.  do  ê.)  ||  V.  dib- 
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Dlver sãmente,  adv.  7eg)e  bliftabcD, 

nãnãparim. 

Dirersão,  a.  f.  kke]  m.,  gamat,  krí- 
àí/.,  kautuk  n.  {]  V.  desvio. 

Diversidade,  «.  /  itarpan,  Teg]e- 
pan  n.,  TCgl&chflr,  bhed,  visesb  m.,  am- 
tar/.;  virodh  m.,  iiapftd/. 

Diverslfloar,  v.  t.  veglo  karunik, 
pâltumk.  li  V.  i.  veglo  jàvuoik,  aihtar 
Aíuiiik  r'>j.  ão  a.) 

Dlveraifloavel,  a.  Teg]o  jlvúmjeao. 

Blverso,  a.  veglo,  amtarík,  amtarft- 
dik,  khcrít,  itar;  ninB,  n&nftrQp,  nfliift- 
pariíhcho,  param  parimcho,  Tlvidh,  *pa- 
rikar;  Hablr,  jâyto. 

DlTertldamente,  adv.  kbelQn. 

DlTertldo,  a.  gamti,  maujecho,  tí- 
nodi,  nakaii.  ||  V.  distrasido. 

SÍTertimento,  ».  m.  divertimcmt, 
khel,  vinod,  tamSRO  m.,  gamat,  mauj, 
khaapfty/.,  kautik  n.  ||  V.  dbbvio. 

Divertir,  v.  t.  aarkãvaiiik,  pelyãn 
k&dhuDik,  dnsi^Ã  kámàk  lãvumk;  mo- 
dãvuihk,  Tisrãrumk;  khelsumk,  ra- 
maamk,  rBthjanthk.  j]  u.  r.  khelamk, 
kridumk,  ramnmk. 

Divida,  a.  f.  rín,  denem,  gheECni  n. 
{[  EataT  em  — ,  rlnàiht  ãBumk. 

Dividendo,  a.  m.  farilh.J  bhfijya  n., 
bhAjyãtiik;  (eomm.)  yftinto,  hÍBBO  m. 

Dividir,  V.  t.  dosim  karnoik,  dubhft- 
^nmk;  k&tmink,  kãpuihk,  bhedumk,  vi- 
ghafuink;  vAmtQmk;  fariíA.^  bbfigumk, 
bb&ihjumk. 

DlVldUO,   o,  V.  DIVlBtVSI.. 

Bivinaqão,  a.  f.  pftrkbanem  n. 

Divinal,  o.  V.  divino. 

Divinalmente,  divinamente,  adv. 
devpanim;  uitampanim. 

Dlvinatorlo,  a.  pftrkhanyAcho. 

Divindade,  a.  f.  dcvpan,  devatva, 
tívaratva  ».,-  Dev  m.,  rtcvatâ. 

Dlvinlzante,  o.  dev  kaso  kartalo. 

Divinizar,  v.  t.  dev  karuiiik  (d.  do 
o.),  devpad  divuriík  (d.  do  o.);  (fig.) 
ukíuihk,  uklQa  dharuibk.  ||  v.  t.  ftp- 
n&k  dev  karumkí  (fig.)  uaich-,  tbor 
jAvnihk',  motcih  j&vumk  (g.  do  a.) 

Divino,  a.  devficho,  dcvftgelo,  UvarS, 
divya;  (fig.)  uttam,  ércshíb. 

Dlviea,  >. /.  mudrfileld)  m.,  vftkya; 
khún,b;rd  n.,  dhaja./. 

Divisão,  a.  f.  dosím  kamem,  cbbe- 
din  n.,  kftpni;  vânjtni /.,  vãmlap  n.; 
phárii^/.,  bbcd,  pfaímjo,  vibhftg;  bbAg, 
vãdito;  eompartimeaio:  kbamd,  kban 
ffl-,  phad,  gnar;  (ariíh.J  bh&jan,  haran 
n.  II V.  DiieBMsIo. 


Divisar,  v.  t.  dishti  padnmk  (d.  do 
a.,  a.  do  o.),  jhalkumkVwi,/ 

Divisibilidade,  a.f.  bbedya^un. 

Divisional,  a.  bhedScho. 

Dlvlalvel,  a.  doáim  karúmyeao,  bho- 
dya,  bbedaníya. 

*   Divisor,  o.  vasi^talo,  bbedak.  U  a.  m. 
bhâjak,  hfirak  m. 

Divisória,  t.f.  dnbhagcherô  sflt  n.; 
paddo  <n.,  bhedsAdban  n. 

Divisório,  o.  dosím  karto,  dabhftg!, 
bbedak. 

Divo,  a.  V.  DiviHo.  n  *-  *n-  Dev. 

Dlvoroiar,  v.  t.  káj&r  modanik  (g. 
do  o.},  vivftliaBambamdb  todumk  (g.  do 
o.)  II  V.  r.  ftplem  kftjâr  (pori.'c*BiMKirro) 
moduriík,  kuáÍD  aarnmk.  ||  V.  dsbivib-se. 

Divorcio,  I.  m.  kftjAr  modnedi  n.,  ví- 
vâhaeambamdbamnkti  /  ||  V.  DEsmaiIa- 

Dlvnlgação,  a.f.  praghatní,  ujjigari 

Divulgador,  a.  t  a.m.  pragba^nâr. 

Divulgar,  v.  t.  pragbatuibk,  pas- 
rumk,  phâmkauDik,  Babhemâjlf  ka- 
laumk;  àvidak  kanióik,  temkdek  li- 
v&n  bbomvumk,  toõidftluiiik.  |  v,  r. 
pragha(oink,  ujãgari  yevumk. 

Diralsâo,  (./ odhún-,  todúnk&dk- 

Dlxe,  *.  m.  goph,  galyflmtlo  pboçlo; 

Dizedor,  a.  t  a.m.  temch  vl^aitalo, 
ckach  mhaçtalo;  keúidnflr,  maskare- 
kâr.  phakâiiidí. 

Dizer,  V.  i.  ulaamk,  mhanmiik,  bo- 
lumk ;  afimgumk,  vfidoihk  ;  indicar : 
dãkbaudik,  kalanmk;  Ttprehender :  bo- 
b&t  karuiiik.  |{  —  eomaigo,  ãple  bbitar 
uUumk.  Por  aaaim  — ,  asein  mbanlyftr; 
eke  bh&^hen.  Hão  tem  me  lhe  — ,  tflkft 
kbod  n&.  II  V.  i.  padnríik,  lâgumk,  aâ- 
jumk,  sobhumk.  ||  —  de  majualiça,  &plo 
nyfty  dfikhauihk.  [|  v.  r.  ãpnâk  mba- 
numk.  11  I.  m.  inbanm,  uUupí/. 

Dizima,  a./.  dasAihe  m.  ||  V.  DccnáA. 

Dizlmagão,  >.  /  dãhamk  ek  mftr- 
neài  n.;  m&r&m&ríy. 

Dizimar,  V.  t.  d&hfinik  ek  mfirumk-, 
jàytyflihk  m&rumk. 

Dlzimslro,  a.  m.  dcjmakftr. 

Dizimo,  a.  m.  de.im,  dãbàmk  ek  n. 

Dlzivel,  a.  mlianÒDiyeeo. 

Dú,  >.  m.  kãklQt,  k&k&t,  dayft,  ka- 
Tunây /.,  cburcburc,  cbadphade  m.pl.; 
duhkh,  kA!  em  n. 

Dú,  (.  m.  (mut.)  dom,  sbaçlj  n. 

Doaçào,  (./  dftn,  dcneih  n.,  dengi/. 

Doador,  a.  m.  denâr^  diUlo,  áitii. 
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DOELT,  V.  t.  divamb,  dftn  diTumk. 

DobHdedra,  t.  f.  BÚt  káiiitalí. 

Dobadolra,  s.  f.  entichom  riih&(  n. 
({  Andar  numa  — ,  ãptoink  daptoibk. 

Dobar,  d.  t.  (aât)  kamtiimk,Va!aihk. 

Doble,  a.  dodo,  duno;  dbomgi',  ka- 
pafl,  gbãtki. 

Doblez,  i.f.  kapa^  dhomg  n. 

Dobra,  f.f.  dodí,  mod,  ghadí,  kavlí, 
min/,  padar  m. 

Dobrada,  i.  f.  gáycchedi  po|am- 
tleiii,  bh&mdem  n. 

Dobiradainentei  a.  dodeih,  dunem. 

Dobradolra,  t.  f.  kâgd&m  doilchí 
Bori;  kftgdfitíi  dodtalí. 

Dobradiça,  ».'f.joio  m. 

Dobradiço,  a.  dodló,  la^ko,  lavchik, 
modkal,  vftmkyo. 

Dobrado,  a.  dobrád,  duno,  doclo, 
dodto,  dupet,  daghadí. 

Dobradura,  t.f.  vâmkaun!,  vftmk; 
modni  /,  modap  n. 

DÒbr&o,  «'.  m.  dobrâoiT  i». 

Dobrar,  v.  t.  dobrãd-,  dupef  ka- 
nuhk;  dodniiik,  modnihk,  dunftvumk 
ou  dannmíi:,  ghadi  kammk  (g.  do  o.), 
kav|Diiik;  raihdftviiiDk;  ba]âihduiiik.  U 
—  o  patto,  p&mj  akluiúk,  dadftih  cfaa- 
lomk  {tit.  SaL)  —  a  iingtiâ,  mãnãn 
nlanmk.  —  o  tino,  ghãmt  odhnihk.  — 
a  cervit,  mãn  bbãéftTumk.  ||  v.  >.  dupef 
jftrarak;  chadhniiik;  vamdavaiiik,  onav 
Khevamk;  (ghâmf)  odhoihk.  ||  v.  r.  (lo- 
domk,  Tamdavnmk,  b^igftvomk. 

Dobre,  a.  V.  doble.  {|  «.  m.  gb&tnt 
odbneih  n. 

Dobraz,  dobreza,  «. /.  V.  doblbza. 

Dobro,  ■■  m.  dQpa(/,  dnncm  n. 

Dooa,  »./  godf. 

Doçaria,  s.  /.  doacbi  tfta  /.  ||  V.  oon- 


Dooe,  a.  god,  godro,  mitho,  mhom- 
To;  aâvo;  terno:  dulabh,  niadhur;  mtl- 
liftuo:  madbusrATÍ.  ||  V.  ípraeitel.  |]  «. 
m.  doa,  mith&y/,  godsem  n. 

Dooelro,  *.  m.  doekâr  (dosk&rn  f.\ 

Bocel,  ».  m.  doBel  n.,  mAmdTt  /, 
cbaiiidrãvo,  éejo  m. 

Dooementa,  adv.  gods&nin,  go- 
dâycn,  madhnrftyen. 

Dooll,  a.  sikamk  baro,  baro  áikto, 
eabodb,  sisbt,  aamjík  lobu  taklecbo; 
khálto,  pftltaio. 

Dooilldiído,  ».  f.  áikcho  gan  m.,  ái- 
shtây,  aamjikftj;  dnlabhftj,  madhurftj 
/;  khaitepan  n. 

DooUrnentâ,  aàv.  kbãltcpantiii ;  du- 


Dooomental,  o.  lekhflcbo,  dAkhljã- 
cho,  patrikficho. 

Doonmentar,  v.  (.  lekb  divniíik  (g. 
do  o.)  dãkfalo  Iftvumk  (d.  do  o.) 

Doonmento,  a.  m.  d&khio,  Ickh  m., 
lekhpatr,  patrik  n. 

Dogora,  «.  /.  godsãn,  goAíj-,  god- 
vfty,  •godiv,  goíi  /.,  amrit  n.,-  (jig-) 
madburSy,  mamjuiflf,  dulabbfty/. 

DodecafTono,  *.  nt.  dvãdasftsra  n. 

Doença,  f.  /.  pidã,  bajalík,  vy&dbi 
/,  Tftyt  n.,  rog,  TÍkAT  (p.  us,  nata  ac- 
cep.J,  buba  (loe.  infant.)  m.;  (fig.)  khod 
/,  ftgnn  "»- 

Doente,  a.  pídcvaiiit,  Tã^t^kâr,  ba- 
lajik,  vikàr!,  pídeebt  fiuper.),  vyi- 
dbishj  (gupar.) 

Doentio,  a.  rogyo,  pídevamt,  Abg&l, 
jakbmi,  gulãmkãr,  balmit. 

Doer,  V.  t.  duhkbaumk,  duhkh  di- 
vntiik  (d.  do  o.)  II  V.  i.  duhkbnmk,  pho- 
dunik,  QBlumk.  j  v.  r.  dutikh  lãgumk,- 
bbogoúik  (d.  do  ».);  churchunidik,  cbad- 
phaaumk. 

Doestar,  v.  t.  apmftmimk,  gftlt  eath- 
Tomk  (d.  do  o.) 

Doesto,  a.  m  gãl,  j&at!  /,  iive  tn. 
pL,  apmfta  m. 

Dogma,  a.  m.  tattva,  mattattva,  mat' 
bíj  n.,  vidhi  m,,  samnrt/ 

Dogmático,  o.  tattvftcho,  TÍdhtelio; 
maWfldi. 

Dogmatismo,  «.  m.  matvàd  m. 

Dogmatlsta,  dogmatizador,  de- 
grmatlzante,  (.  tn.  matvfidí. 

Dogmatizar,  v.  Battcn-,  abhimft- 
nân  sikauihk.  ||  v.  i.  mattattvftdi  si- 
kanihk. 

Doidamente,  adv.  pÍBepa^ím. 

Doidejar,  11.  t.  pÍBâjokarumk,jham- 
katnk;  kbejumk. 

Doldioe,  »./  pisâj,  mfldhay/.,  mfir- 
kbepan;  fidn&dpan  n.,'  urmatày/. 

DoidlTaiiaB,  a'  m.  âdnfidí,  jalvAv. 

Doido,  a.  piso,  khulo,  vedo,  mãrkti, 
njúdb;  fldnãdí;  nrmat;  bhav  mog&I.  || 
A  doida,  chiiiiti  uftBt^ft,  v&ryftr. 

Doido,  a.  dubkhavlalo,  daiikb  Iftg- 
l&lo,-  bhoglalo. 

Doirada,  «./.  dflyn  n. 

Dolradllbo,  a.  bh&mg&r&cbfA  ram- 
gãcbo,  ha]duvoao. 

Doirado,  a.  mulftmi;  bh&mgâràcbyã 
raiõgãcbo. 

Doirador,  *.  m.  bhãmg&r  kadhtalo, 
mulftm  dilalo. 

Dolradnra,  t.  /.,  dolramento,  a-  tn. 
bbadigár  kãdhDeih  n.,  op/,  mnlftm  tn. 
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Doirar,  i--  í-  bhftmgâr  k&dliumk  (il. 
d-i  o.),  mnlãni  divuink,  (d.  do  o.),  sonem 
chadhaumk  (d.  iln  n.),  opumk,  Dbãnigã- 
rum^ ;  bhãihgfir  kasem  karuiíik,  hbâm- 

C"  -acho  raihg  divuihk  (d.  do  o.);  abri- 
niar:  sobhaumk,  áriírigflrumk,  alani- 
kfiniriík ;  disfarçar:  raihgaumk,  lep  kfl- 
dhún  photHumk.  \\  ^  a  pihila  a  alguém, 
phumk  inàrQn  jiulãvumk. 

Dois,  a.^.  don;  dogh  (dix-»e  «ó  de 
patoaej;  dvi  (em  comp.J  i  A  —  e  — , 
dodogh. 

Dolante,  a.  d^hkh&bbATU;  cbur- 
chuTjflmcho. 

Dolo,  f.  nt.  nãd,  kbftdi,  gbftdámod 
/,  knpat,  kulvftiiiclian  n.,  asRtyavfld 
m.,  adkftiiiDadkãih  n.  pi. 

Dolorido,  a.  V.  doriuo- 

Doloro sãmente,  ado.  dulikhín. 

DolaTOSO,  o.  dabkh  divuiiicho,  dub- 
klinuincho;  dnscbit^  khaihtibharit. 

Doloso,  a.  aBstyavãdi,  kapati,  ku- 
tSlo,  Dãdgo,  latik,  nâdicho. 

Bom,  <  n.  deneiii,  nchit,  infim,  var- 
dân,  *vridan,  devdân  ( —  de  Deus) 
n.,  var  jn.,  Bâguvfit/;  gan,   Hatgun; 

Domador,  a.tê.m.  datnfivriâr,  dâm- 
nftr,  vaatftd. 

Domar,  v.  t.  damâvuriík,  dfimutitk; 
jikiiihk,  dãiht  potfimt  gh&Iumk  (g.  do 
o.),  jayt  vbaruriík  (l.  *up.  do  o.);  At.- 
mOn  dbarumk,  damduiiik.  ||  v.  r.  da- 
miiiiik,  Htpoiiik. 

Dom  ave  1,  a.  damftvfiuiyeHo. 

Domeatioaçãa,  ».  f.  gbarãvo-,  ina- 
iiiiBbyBlo  karnem  n.,  mârBalâvrit/ 

Domestloador,  (í.  e  a.  m.  in&çisa- 
lavnâi',  gharâvo  kartalo. 

Domestíoar,  v.  t.  gharâvo-,  manu- 
sbyAlo  karumk,  damãvuiiik,  gharSchi 
samvay  karuriík  (d.  do  o.);  (fig.)  itia- 
nuBhyÃint  kãdtiuihk.  ||  t*.  r.  damunik, 
gharfLvo  jâyuiiik,  mftngaluiiik. 

Domestioavel,  a.  dainâTÚmyeso, 
dam  eh  o. 

DomsstLoida.de,  «.  /.  gbarSvcpan; 
châkarpan  n.;  ekpaibgaty; 

Domestiao,  a.  gbar&cbo;  gharcbo. 
II  «.  m.  ekftgbarcbo;  rftvailalo. 

Domíoillade,  a.  tbik&n  kelalo. 

Domioilíar,  v.  t.  rãvauiiik,  tbikãn-, 
blbrAd  divuihk  (d,  do  o.)  \\  v.  r.  rã- 
VuiTik,  (bikãD  karuriík,  tbikniiik. 

Domlolllario,  a,  gharftcho,  tbikâ- 
nftcbo,  tbãryãcho. 

Domicilio,  (.  m.  ghar  n.,  gbarvflB 
m.,  fhikftn,  makftn  n.,  thftro  m. 


Dominação,  s.  f.  rflj,  adhipatipari 
n.,  Bahebikf;  Baltyâ,  padvi  /.  [1  —  u- 
trangeira,  pnrchakr  n.  ||  1'.  cokuuibti. 

Domioador,  a.e».m.  adhikãtí,  pad- 
vedAr,  vastfid;  adhirflj,  avataiiitTnrfijâ. 

Dominante,  a.  padvedfír,  «attccbo, 
bajkal,  prabal;  pradân,  miikbeli. 

Dominar,  v.  t.  sattyã-,  padví  cba- 
lauiiik  (l.  êiip.  do  *.),  adbikAr  âcumk 
(d.  do  a.,  l.  atip.  do  o.),  tHrnmk;  daniS- 
vumk,  vA^an  ghãluiiik  fd.  do  o.);  tak- 
ler  basuchk  (g.  do  o.),  mâthyftr  cha- 
dbumk  (g.  do  o.);  occupar;  bbarumk, 
aduiiik;  sobrraahir;  varto-,  uinch  jt- 
vnibk  (d.  do  o.);  eatar  êobrantãro: 
vayr-,  mftthjâr  ftstiihk  fg.  do  o.)  \\  v.  i. 
padvi-,  sattyfi  cbalaurhk.  H  v.  r.  St- 
ponik,  damuiiik. 

Dominga,  »■  /.,  domingo,  i.  m.  ây- 
tárm. 

Domingnairo,  a.  aytàrâcho,  ãytftrft 
ghàlcho  (nesan). 

Domtiuoal,'a.  fiytflrflcbo;  dbanyft- 
cbo.  II  Oração  — ,  Ãmchyft  IJflpA. 

Dominio,  a.  m.  dbanlpan,  avflmípan, 
!  Bvãmítva  n.,- jammdftrí,  jaligir;  padvi, 
I  Battyã,  padcst&y,  aãhcbikí  /.  ||  jSer  da 
—  do  publico  (fig.),  sabbemfijâr-,  pra- 
■  ghat  javiimk.  ||  V.  ATtamun-le. 

Dominó,  a.  ni,  domioQ  m. 

Dona,  a.f.  dhanin,  patin,  gbarkãrn. 

Donaire,  a.  m.  alamkSr,  &ftr,  danl 
m.,  dbajã,  pbadã,  sobb,  mirvan  n.,'  su- 
dlialpari,  B&jrepan  n.  l  V.  adobuo. 

DonãlroBO,  a.  alsmk&ri,  ãkfirvaitit, 
sobhvamt,  sudhaj,  sájTO,  aulnkhin. 

Donatário',  «.  m.  dfinfldbikari' 

Donativo,  e.  m.  dftii,  deneih,  vri- 
dín  n.,  (ierigt/. 

D'onde,  prrp.  khaímcho  fdeel.}, 
kbaiihaarlo  fdecl.J,  kbaimtbfin,  khaim- 
efin    (inlerr.);   tiiaiibsarlo,  tbainithan. 

Doninha,  i.  f.  mumgas,  mnmgúa  n. 

Donoso,  a.  V.  dohaiboso. 

DODzel,  a.  Smkuvftr,  Dishkalaihk', 
nígaj,  nirnial.  y  s.  m.  kujiyecho  burgo, 
kudirar,  kumãr. 

Donzella,  i.f.  kãikavkt,  kanyft,  kii- 
mâr!,  kumvar,  bâ!. 

Donzellona,  a.f.  sbodi  ffiç) 

Dor,  a.  f.  dul.ikh,  phod&phod,  vethâ, 
pidã  /.,  vedan  ».,  BÚj  m.;  kjiaibt  /., 
aoli,  viklab,  manaetâp  m.,-  cburchurB, 
chadphade  m.  pi. 

Doridamente,  adv.  duhkhín. 

Dorido,  a.  dubkbavlãlo,  dnlikh- 
!  varát;  (fig.)  khaihtí,  khanitibharit, 
I  cbimtesbt- 


DOU 


Dormante,  a.  nídera«lalo,  nídmiro-, 
dharlalo,  bhnrlKlo. 

Dormida,  i.f.  nid;  mdsfl!/  {|  Dar 
— ,  Tftstek  davrumk. 

Dormideira,  s.f-  kbaskhiiB/. 

Dormldor,  dormiiiliooo,  «.  m.  dí- 
dro,  jemo,  nideBht. 

Bormlr,  v.  i.  nidmnk  ou  nidevuihk, 
nid  padumk,-  yevuihk  (d.  do  t.J,  jhomp 
ghevumk,  jemevuifik,  jem  jevumk  (d. 
ao  t.)  ,-Qiarumk,  Sftramk;  tb&nid-,  mamd 
j&TUtbk. 

Dormitar,  v.  '-  jetncTuihk,  ãbnl  ye- 
viiriík  (d.  do  a.),  bakim  mãrumk  (ítU, 

HATAK  OÁBÇÁS). 

DormlUro,  a.  aidrãkârak. 

Dormitório,  ».  m.  (Tidyâmathflch!) 
Didefl],  aidrãsU  /. 

Doma,  t.  f.  don  m.,  rAmjan  n. 

Bomelra,  *.  /  vaírnem  ii. 

Dorsal,  a.  pA^bicho. 

Dorso,  *.  m.  pftth  / 

Dosar,  dosear,  v.  t.  (okhtftm)  me- 
la umk,-  mÍHlunik. 

DoBQ,  »■  f.  doj,  matrft /.,  mftp,  au- 
sbadhparim&ri  (p.   m.j  n.  ||  V.  pokçXo. 

Dotação,  ê.f.  dot  denetii  n.;  saram- 
jãm  m.,  nemnQk  /. 

Dotado,  a.  dot-,  nemnúk  dilalo,- 
H«lalo  ■■,  (fig.)  ftslalo,  bbtU'Ia1o,  B&dipann 
(em  eomp.) 

Dotal,  dotaliolo,  a.  dotíeho,  kauyà- 
dhanftcho. 

Doirar,  V.  t,  dot',  kanyftdban  divumk 
(d.  do  o.);  nemnOk-,  Trttti  divuihk ;  gun 
divnmk. 

Dote,  *.  m.  dot  /.,  anidaii,  kanyft- 
dhau,  stridhan,  stridây  n,;  (jig.)  gun, 
eatgDD,  BUgarvo  tu.,  vridãD  n. 

Doutamente,  ado.  jânvãycn. 

Douto,  a.  áiklalo,  vidyftvatht,  buví- 
d^o,  jftnftr,  pravin,  satvidr.  ||  «.nt.  pam- 
dit,  vScbpíbarpi. 

Doutor,  a.  m.  dotor,  ããstrí,  pamdlt, 
jtcbftrya,  •áâatrnravin  ( —  da  egreja). 

Doatora,  ê.j.  áãstrin. 

Doutorado,  t.  m.  áãstripan,  pariídít- 
paa  n.,  pamdiúy/. 

Doutoral,  a.  íãstryãcho. 

Doutoramento,  s. m.  sAstripad  ghe- 
nem,  dotor  jftnem  n. 

Doutorando,  ».  m.   áÍBtriumedvãr. 

Doutorar,  v.  1.  sftstri  karurák.  {{  v. 
r.  sAatrípad  ghevuiíik. 

Doutrina,  «.  /.  upadeá  m.,  iãstr, 
pãmditya,  tamtr,  dakáan  n.;  gikauii; 
dotaii,  dotín  (—  ckrúlH}  'f. 

Doutrinado,  a.  upadesí. 


Dontrlnador,  dontrínante,  dou- 
trlnelro,  «.  ni.  áikauTiftr,  upndesak. 

Doutrinal,  a.  upadesftoho,  sikau- 
necho. 

Doutrinamento,  *.  m.  áikanneih  n., 
áikauDi,  éikauD  /. 

Doutrinar,  v.  t.  éíkaumk,  upade- 
Bumk;  dotan  sikaiidik  (d.  do  o.) 

Doutrinário,  «,  nt.  V.  íybteiiatico. 

Doutrlnavel,  a.  V.  docii~ 

Doze,  a.  bàrã. 

Dozeno,  a.  bftrftvo. 

Draoonlano,  a.  khadchar,  dãmn. 

Draga,  «.  /  ospumc&i  Iftth/, 

Drag&o,  g.  m.  Sr,  nftg  tu. 

Dragar,  v.  t.  l&^hia  nepumk. 

Dragomano,  *.  m.  tarjumftn. 

Dragona,  «.  /.  dragou,  skaihdbá- 
bbaran  n. 

Drama,  *.  m.  nfttak  n. 

Dramatloo,  a.  nãtkAcbo,  aft^i.  ||  V. 


Dramaturgo,  $.  tn.  nâ(akkavi. 

Drasldoo,  a.  nibar,  jabar,  kadak. 

Drenagem,  ».  /  jamía  snkauaeiii  n. 

Drenar,  v.  t.  (jamin)  Bukanmk. 

Drlça,  *.  /  dor  n. 

Droga,  »./.  okhat  n.,  davl  (ut.  N. 
C.)f. ;  maa&lo  m.;  íkmik  yenSstali  vast 
/.  [|  Dar  em  — ,  udk&riít  vachumk. 

Drogaria,  i.  f.  maflâlyficho  pasro 
m.;  okht&iíichem  ghar  n. 

Drogomano,  s.  m.  V.  oaAaojiiNa. 

Droguista,  ».  m.  g&mdhí. 

Dromedário,  «.  m.  ekmad&rí  fliiit, 
kar,  karein  n. 

Dual,  «.  m.  dvivachan  n. 

Dualidade,  ».f.  dvitra  n. 

Dualismo,  a.  m.  bbedvád  m.,  dvait, 
dvaitmat  n. 

Dualista,  ■.  m.  bbedvâdi. 

Dualietioo,  a.  bhedvâdAcbo. 

Dnblamente,  ade.  dubbftTfin. 

Dubiedade,  i.  /  dubh&v,  samdhev 
tn.,  áamkã/. 

Dnbio,  a.  dubbâvacho,  dabbAvi. 

Dubltag&o,  ».  f.  V.  DcviDA. 

DnbltatlTO,  a.  «ufakecho. 

Dubitarel,  a.  V.  ihcebto. 

Daoado,  <.  m.  duk&cbeih  r&j  n. 

Dnoal,  a.  dukftcho- 

Duotll,  a.  lavchik,  lavko;  praaãTa- 
níya  (fig.)  V.  dócil. 

Duõtllidade,  t.  f.  lavcbikpan  n. 

Dnoto,  ».  m.  na]  tn.,  nall  / 

Dnellista,  *.  m.  dvaihdvaTuddhi. 

Dnello,  8.  m.  dvamdvaynddh  n.,  do- 
gharácbi  ladhiy  /. 


DYS 


Dnende,  i.  m.  ■aàtAún  n.,  BÍáâchar 
m-,  Umv/. 

Dueto,  B.  m.  dvamdTBgãn,  doghàtb- 
cheni  gftçeiii  n. 

Dalciáoação,  a./,  godãvrií,  godeâv- 
ní,  sfikrâvni/. 

Dulolfloante,  a.  god  karcbo. 

Daloifloar,  v.  t.  godãvamk,  godeft- 
vnmk,  BÍlki&viimk;   (fiò-)  y-  buavizab. 

Daiolfioo,  a.  god,  eâkricbo. 

Dnlolflao,  a.  V.  hcllifldo. 

Dnloiloqaa,  a.  madhurbháfihi. 

Dalolsono,  a.  madhurdhvani. 

Dalla,  a.f.  bhaktâmcbi  puja/. 

Oana,  *.  /  hudo  m.,  teriíb  n. 

Dao,  fl.  ro.  V.  DUBTo. 

Daodeoluial,  a.  dvBdBáâms. 

Snodeolmo,  dnodenarlo  (p.  ve.J, 
a.  b&rfiro. 

Daodeonplo,  a.  dvâdasagan. 

Dnplajnente,  dtiplíoadamente, 
adv.  dupa(iiti. 

DapllcaQão,  *.  /  dunâvni  /. 

Duplioado,  a.  dupet,  duno,  dãn.  || 

Duplicador,  a.  e  ».  m.  dunS^talo, 
dunçfir. 

DnpUoar,  v.  t.  dunfiTuihk,  dunumk; 
chadhaunik. 

Duplicata,  s.  f.  nakol,  prat  /.,  tar- 

DuplioatlTO,  a.  dunãfto. 

Dnplioatnra,  <.  /.  ãunepan  ».,  du- 
ní,  gbadí/. 

Daplloavel,  a.  dunAm^eao. 

Dúplice,  a.  V.  i>obLe. 

DnpUoldade,  »■  /■  V.  doblbe. 

Duplo,  a.  duno,  dõn,  dupef,  jod. 

Duque,  í.  m.  'dúk. 

Dura,  (.  /.  tagriem,  bbav  tagnedi  n. 

Durabilidade,'*./  tagcho  gun  m., 
thiknepan  n. 

Duração,  «.  /  tagnem  n.,  tagní,  sft- 
sratj,  sthiti  / 

Duradoiro,  a.  tagnãr,  tbír,  ajar, 
ach&l,  áãávat,  éâsTatik. 

Duramente,  adti.  mbr&yeii;nÍBh(ur- 
panim. 

Durante,  prep.  tagvcr,  vel&r,  pa- 
tjimt;  blia.r  {em  comp.,  ex.:  —  o  dia, 
díabhar) ;  fletáuâ  [ex.;  —  a  febre,  jar 
âstãna). 

Duraque,  s.  m.  durftk/ 

Durar,  v.  t.  tagumk,  jagumk,  urumk, 
^ikumk;  viver:  yãriíchumk. 

Durável,  a.  tagnâr,  tagto,  jagto. 


Durazio,  a.  nlbre  aãlkbo,  mnkftco; 
khadkbadit. 

Dureza,  »■  /■  uibrãj',  nibareán,  ka- 
fbinSy,  bb3jadã;f ;  aishtur&y/.,iiiàbtiu'- 
pan',  ugTpan  Tt. 

ÚurLudaua,  s.  /  tarrâr/.,  khadg  m. 

Duro,  a.  nibar,  ghatt,  katbin  ou 
katbin,  dridb,  BaihgiD,  bhâjad,'  vãtad, 
lokhsTíidí  (litt.  iTEBBEo) ;  kachkachít, 
kbudkhudit,  sadsadit  (dii-te  ap.  de 
arrox  mal  eoàdo) ;  ardvo :  avgbad, 
Bamkasbt;  eevero;  kadkadit,  kJírkà- 
rit,  uiebtur,  agr;  fvnttto:  amadigaj, 
abhadr;  iíicotmnodo:  kashtSiiicho,  gaSi- 
BÍcho.  II  —  de  cabeça,  jade  taklecho.  — 
de  ouvido,  bherdo.  —  de  roer,  dâmt  us- 
lãvuriícbo.  A»  duras,  kasblãmoim,  har- 
dempbãt  jftTÚn. 

DuTlda,  a.  /.  dubhftv,  saindeha  ou 
sanidheY,  easiBaj,  vikalp  tn.,  sadikâ/., 
gumão  n.  II  Estar  em  — ,  dnbbâvâr 
âButhk.  Sem  — ,  dubhftvftvin,  kliaredicb. 

Duvida  dor,  a.  m.  dubhfevnâr. 

Duvidar,  v.  t.  dubhAvum^,  dubhâv 
Êauiiik,-  dísumk  (d.  do  a.,  g.  da  o.);  nft 
mánumk;  pfllbipbude  saruiiik.  |{  v.  i. 
dubhàvoíiik,  dubhftv  dharumk. 

Duvidosamente,  adv.  dubbftvirií. 

.Duvidoso,  a.  dubliã.vAclLo,  eamdbe- 
Tâcbo;  dubbàvi,  áaiiiki.  |]  V.  AsaiscAix». 

Duzentos,  a.  pi.  douátm. 

Dúzia,  B.  /  dftj  /.,  bârà  (a.  pt.J 

Dyuamloa,  a.  /.  chslatapadértha- 
éástr  n. 

DTuajnioo,  a.  cbalatapadãrlhficbo. 

Dinamite,  «. /.  dinfimít/. 

Dynasta,  «.  m.  rftjâ;  uparSjft. 

Dynastia,  a./,  râjâvali,  r^âvamíâ- 
vali/.,-  v&iiiB,  gbarànem  n. 

Dynaatloo,  a.  rftjãvamsftvalícho. 

D7S00I0,  a.  oasbto,  chamcba],  pir- 
pa],  phatimg,  beleb^. 

Dyeorasia,  >./.  kuprakriti/,  asad- 
bbfiv  m. 

DTSOTaeloo,  a.  knprakTÍticho. 

DTsenteria,  a./,  ragatbbftyr,  âmv- 
rakt  n.;  hãgvan,  nirmali/. 

DjBentarloo,  a.  ragatbhâjTftcliO.  |l 
a.  m.  ragatbb&yr  lâglalo. 

Dispepsia,  t.  f.  ajli-n  n.,  madid- 
pák  m.,  agnimAmdja  n. 

Dfspeptioo,  a.  ajirnâcko.  ||  «.  m. 
ajrrnrogi. 

Dyspnea,  s.f.  dhãp,  kbaraa,  ubaa/. 

Dysurla,  a.  /.  aamari  /,  mútra- 
rodh  m. 


E,  pÉbAcIívcm  akshar  (t). 

E,  em^.  ftni  ou  ftni,  *âni. 

Ebanlsta,  >.  m.  SQt&r,'khodkami. 

Ebaulzar,  v.  t.  flbnãB  kaao  kemmk. 

Ébano,  »■  m.  âbnúa,  temtú  nt. 

Ebrlatdao,  ebrlatlvo,  a.  bebdo- 
masto  karcho. 

Ebriedade,  «./.  bebdepan  n.,  beb- 
dikãy,  raastí/.,  nmaJ  (at.  Can.)  m. 

Ebrlo,  a.  bebdo  (port.  hbbado),  ma- 
cio, damktio,  chemgi  (fig-)  phuUalo, 
uiurgátlaJo.  ||  F.  bedekto. 

EbrioBO,  a.  kopist  {port.  corisiA), 
sarjftk  Iftglalo,-  pettalo. 

EbnlUç&o,  «.  /  khatkhato,  galealo, 
kadh,  àdhBD  (p.  UB.  nMa  aceep.);  (Jig.) 
umAlu  m. 

Ebameo,  a.  hattTftchyã  dftditftcbo; 
dhavo  phúl. 

Ega,  ».f.  ea;  rítem  dhupeiii  n,,  gar/. 

Eoobjmosar-se,  v.  r.  kineTuihk. 

Eoobjrmoae,  ■. /.  dftdadn.,  kinn;/. 

Soolealastloo,  a.  igai^echo,  acvfi- 
gelo  i  pâdrilokftcho.  ||  «.  m.  pãdri,  dbar- 
mopadcáak,  goru. 

Eobo,  I.  m.  gãj  /,  aftd,  pratinád, 
prntiáabd,  pratidoTani  m. 

Eohoor,  V.  i.  g&Juihk,  uâduihk.  |[  v. 
t.  pratidhvani  k&ruiiik  (g.  do  o),  jfi- 
jaumk,  nftdaumk. 

Eoholoa,  a.   g&jicho,  pratinftd&cho, 

Ealetloo,  o.  vlmchún  kftdhcho.  ||  a 
m.  viDicbún  kâdbUlo. 

Eoletiemo,  >.  m.  barem  teòi  vjin 
ehfXn  kftdhchi  parvad  f.,  pariganana- 

Eollpsar,  v.  t.  (girànãn)  dhàoipumk, 

f;rãsuink;  (fiff-J  lipaumk;  kftlok  ghft- 
uihk  (l.  mp.  do  o.),  varto  jâvuriík  (d. 
do  o.)  II  V.  r.  gírftn  Iftgumfc  (d.  do  e.J 
gir&nniiik;  (fig.)  lípuiiik,  pâr  jãvuthB 
EÓlipse,  «.  m.  girftn,  graban  n.,  grãs. 
nparâg  m.;  sQryagrBhan  ( —  do  tol)i 
cbamdragraban  f"—  da  lua);  milan  (— 
Mal)  n. 

EoUtioa,  «./  krâmtimamdal/.ibha' 

Eoliptloo,  a.  girftnãcho,  grahanA' 
cboj  bhavalay&cbo. 

Eologa,  «,  /.  gopakãvja  n. 

Eolosa,  «./.  mftaas/. 

Eoonoinla,  s.  f.  kftrasthãn,  samra- 
kahaa  n.,  ean^og  m.,  vyavasthft;  ja- 
gaanl,  jagfisan,  kaaar,  therni  /,  eu- 


grftt,  alparyaj  nt.  1f  V.  couflecçÃo.  || 
—  poltítea,  arthaáâstr  n.  —  domalica, 
ghargfido  m  gfaarkãm  n.  H  -s,  pi.  sãih- 
|bo  m.,  kfttkasar  / 

Eoosomloamente,  adv.  kasrfn. 

Eoonomloo,  a.  k&rasthfln&cho,  kas- 
richo;  kârasthftuí,  kasri,  giiarvaathí,  al- 
pavyayi,  ave  eh, 

Eoonomlsta,  e.  tn.  kãraethftnpravln. 

Economiza  dor,  a-  e  s.  m,  jagaum- 
nftr,  samra.kahDftr. 

Economizar,  v.  t.  Jagaumk,  aaiiira- 
kahumk,  thevumk. 

Eooaomo,  «.  m.  mukdam,  ukfilekfir. 

Eotunenloo,  a.  sarvamtrik,  earvaã' 
dhãran;  sagle  igaijecbo. 

Eozema,  *.  /.  hurhuro  m. 

Edaoldade,  *. /.  pofãrpan  n.,  laiii- 
patây/. 

Edade,  <.  /■  parãy  ou  pirftj,  nmar 
(nt.  N.  C.)  /.,  varabâm  (liU.  ahnos)  n. 
pt.;  flukh,  *fijuafa',  epodia:  áatak  n., 
aamay,  kS]  m.;  velhice:  k&rgat/,  mhã- 
tãrpan.  \\  —  do  irMndo,  vug  (krit,  tretft, 
drâpar,  kali).  —  do  oito,  satvayug  n. 

Edaz,  a.  po^r,  lampat,  khanãro, 
khanftr. 

Edema,  ».  m.  bukad  n. 

Éden,  ».  i».  bhQvai&âm(b  n. 

Edição,  *./.  chhgpni,  ávritti/. 

Edioto,  s.  m.  pliarman,  rãJBfteai]  n. 

Edloula,  í./.  devmftli'/,  kurkftt  n. 

Edificação,  s.  /.,  edlfloametito,  (. 
m  barhdhní/.,  bfimdliap  n.;  bari  dekb, 
satvriddbi,  ju&nvriddhi  /. 

Edificador,  a.  e  t.  m.  bâthdhnâr, 
bâiiidbpl;  bari  dekh,-  sikauç  ditalo. 

Edificante,  edlfioatlvo,  a.  bare  de- 
khicbo,  upadespar. 

EdiQoar,  v.  t.  bflmdbumk,  ghadumk; 
bari  dekb  divumk  (d.  do  o.),  TrJddhi  ka- 


Edlflolo,  >.  ffl.  ghar  n. 
Edital,  a.  dakbal.  1|  «.  m.  ghoshan- 
patr  n.,  dftkhlo  m. 

Editar,  v.  t.  cbbftpumk  ou  éãpnmk. 

Edito,   í.  m.   V.   EDITAL. 

Editor,  B.  tn.  graditbprakftáak, 
chha.pçâr,  chaptalo. 

Edoso,  a.  pirâyecbo,  k&rgatJcbo, 
mbâtâro,  varsbi.,  jardo,  vbad,  vrLddb. 

Educação,  «.  /  vSdbauni,  upadeé- 
ni,  slkaunl/.;  vinajan  n.,  ravÍB,  mfin- 


sngi,  mary&àf.  ||  Cata  de  — ,  bnrg}'ãiiik 
tíkaumchem  gbar. 

EdacadoT,  a.  e  «,  m.  iikaitalo,  sikau- 
DÍr,  upadejak. 

Ednoanda, «./.  éíkpin. 

Ednoando,  s.  m.  sikpi. 

Ednoar,  v.  (.  éikaamk;  vftdhaumk, 
lah&Q  vhad  kflrtuiik,  vAgaumk,  npade- 
áuihk.  Q  V.  r.  áikunik,  vfaad  jãvuiiik. 

Ednloorar,  v.  t.  god  karuitk. 

Edtilo,  a.  khfivuúcho,  kbâvnmk 
baro,-  opkftrto. 

Effeotlvamente,  adv.  kharemch, 
pratyakh,  bhâTim. 

Effeotlrel,  a.  karúúiy^so. 

EffeoUTida.de,  «■  /  kftryaiakti  /, 
apajogipaç. 

EffeotlTÕ,  a.  khnroch,  Butâvo,  ar- 
tbficho,  Bâdhaní;  upajogi,  kfimflcho, 
kMia.  \\  Empregado  — ,  eadflihdLo  chft- 
kar.  Homem  — ,  uUrficbo  mania.  Prova 
— ,  suti  pram&n. 

BffeotnB^Lo,  t-f.  aâdhnl,  eaijipâdn! 
/,  eftdhan  n. 

ESeotaador,  a.  e  ».  m.  samp&dtalo, 
sftdbiifir. 

Efieotaar,  efTelttiar,  v.  t.  Eftdhumk, 
eaihpflduiiik,  uprfiBumk,  ninnnmk. 

EffeotttOBo,  a.  V.  efpicaz. 

Effelto,  s.fn-  g'<?<  pbnl,  arth,  aipaj 
m-,  kfijya  ou  kâryem,  karm,  acfaarnn 
n.,  rachnft  /  [[  Com  — ,  V.  eítectiv*- 
HEMTE.  Sem  — ,  nisliplial.  Ttr  ^,  gunSk 
padiuiik,  pbalumk.  ArmoT  ao  — ,  tik- 
t!th  mãihduiiik. 

EffeitaaTel,  a.  Eftdhãinyeao. 
'  Effeminaqão,  *. /.  bailepan;  bSi- 
bolpan  n. 

Effàminado,  a.  b&ibolo,  bãiMiiido, 
nftniard. 

Effemlnar,  v.  t.  b&il  ka^i  karuihk; 
nannãvuiiik.  ||  v.  r.  b&iUmdo-,  bftiboto 

j&VUlilk. 

EfferreBoenoia,  ».f.  umãlo;  khat- 
kbato,  kadb;  (fig.)  uuiãla  m. 

EfferréBcetite,  o.  umfilyãcho;  kbat- 
khatyãcho. 

EfferveBcer,  v.  i.  pbeno  yevuritk 
(d.  do  a.),  umãlumk. 

Effloaola,  s.f.  gun  m.,  tej,  sattv  ti., 
afts&y  /. 

EfBoaz,  a.  gunftcho,  gunvnmt,  ftr- 
tbâcho,  phnlâcho,  suphaj,  sadbaiií. 

EfCoazmente,  ada.  gtinàn,  pba- 
Jftn  ou  pboiftn. 

Emoienoia,  s.f.  kartCib,  efidhQÍpan 
n-llF.Eri^icxciA. 

Efaciente,  a.  kârak,  eâdhak. 


Efflglar,  V.  í.  pratikây-,  pratimà 
karumk  (g.  do  o.) 

E^íe,  I.  f.  bftbaleii),  pratirOp  r., 
putlo,  pralikfiy  m.,  pratimá/. 

Effloresdenala,  (./  phnint,  tariívrí 
/,  tamrar  n.,-  (ehim.)  cnili  /.;  (mtd.) 
burhur  m.,  gbSmolem  n. 

Effloresoer,  v.  i.  chitl  jãvnmk  (d. 
do».) 

Efflnenoia,  «.  /.  bhâyr  yenem  n-, 
pasar,  bt&t  m. 

EfOneote,  a.  paaarto,  er&vi. 

EfBuTlo,  «.  m.  gaõidbpramanii  nt.; 
Tâa  m.,  gbân/;  danidam  m. 


Effiandlr,  v.  t.  V. 

Effaaao,  ■.  /.  otní,  TArann!;  (fig.) 

kurbhfi/,  umãlo,  allãs  ffi. 

EffnsiTO,  a.  barbbevaint,  uIUbí, 
amaiyãcbo. 

Égide,  í.  /.  F.  B8CUDO. 

Egoísmo,  8.  m.  bâmvpan,  flple- 
pan,  mipan  n.,  ahamkãr,  ãtmaaam- 
tosli,  BV&H>),  SpBvSrtb,  Aplo  mog  m. 

Egoísta,  a.  e  a.  m.  e  f.  ahathkfirí, 
atmasaintosbí,  ãpBvãrtbi,  svSrtbt,  mat- 
labi,  udaraihbbar. 

Egregl amante,  adv.  uttampaniró. 

Egrégio,  a.  attam,  sreshth,  màhi- 
mecho,  aprúb,  rfljmfinya,  kírtivamt, 
prasiddb,  yasaBví. 

Egr^a,  a.  f.  igraí  /,  deTmaiiidir, 
dharmniaiiidir,  devastD^,  devOl  n.;  Ba- 
mest  kriatfliiivãnicbo  jamo  «i.,  bbnkt- 

Egrejinba,  egrejola,  «.  /.  labSn 
igraj  /.;  (fig.)  vivar,  kút;  pâiiik&cbeiii 
roalabb  n. 

Egressão,  *./.  bbâyr  aarneiii,  nír- 

Egroaso,  »■  m.  mathâihtlo  gelalo. '., 
8.  m.  koiíiveiiit  sftriídlalo  phiíd  m..- 
bhâyr  aarnedi,-  vaubnem  n. 

Egna,  *'./.  ghodi/. 

Egnal,  a.  sârko,  ekairko,  sftmko, 
aarso,  sfimgdo,  barâbaricho,  Bari,  sair 
sam&D,  purlo. 

Egaalagão,  «■/,  egnalameuto, 
171.  ^ãrkãvçt,  eftinkãvni  /. 

Egaalador,  a.  e  e.  m.  sarkftytali 
s&mkftvTifir. 

Egnalar,  v.  t.  Barikamiiik,  eSrkfl- 
Tumk,  8ã.ink&vumk,  Bârko-,  íâróko  ka- 
ruihk.  {{  V.  i.  e  t.  BArko-,  B^ko  âBuink 
Bnrij&vumk. 

Egnalha,  s.f.  Bam  dasâ/. 

Egnalmonte,  adv.  taseibcb,  tyflcb 
jiniiBSD,  sarãsariúi,  bari. 
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Egnarlúo,  a.  e  i,  m.  ghodyanik  rAkh-  | 
Ulo.  '  I 

Ela,  inlerj.  fiih,  hini ;  khabardãr. 

Eido,  «.  m.  V.  «iiHTAi.  ! 

£i-lo,  ftito,  lio  ftaã. 

Eira,  «./.  khaluin,  kha]  n.,  mHJní/. 

Eirado,  c.  m.  dcvdi/. 

Eis,  eÍB-aç|nl,  inlerj,  hflingA  Seíl, 
ho  tU&,  ho  pa]e. 

Eito,  a.  m.  oj,  húr,  parampari  /  |1 
A  — ,  ekdnl,  dh&rin. 

Eiva,  «./.  ver,  chil  /,  doiiiplo  m.;  ' 
lAeem  n.,-  (fy.)  kliod/.,  agun,  avgun,  | 
ttib  nt.,  avdasA/.,  jnkham  n.  | 

Eivado,  a.  nvgiiDí,  ardoái,  jakhini. 

Eivar,  V.  t.  ver-',  chil  karuihk  (d.  \ 
lio  o.l;  pÁd-,  aibi  karumk.  ||  v.  r.  vere-  j 
vumk,  p&ihtevumk,  pomv(ovuink  (iliz-  , 
te  êó  de  peixt),kisaamkligamk;khod-,  i 
aib  lâgumk  (d.  da  ».),  avdoái  j&vuchk.  ; 

Eixo,  t,  m.  cUQkdãnido,  ftri)kh,  aksh,  | 
k&mto,  guno  m.;  ghftgrem  ^—  (ie  nora^  ' 
"■;  (fi<l-)  ^-  CENTiio.  |[  Fora  dos  txxaa,  j 
sutA  bbãyr,  kdniilrgíii]. 

Ejaculação,  ».  f-  khamí,  khar&y;  ' 
phãihkn;;  pbcihkni;  (fig.)  badbRdni/. 

E^aonlador,  a.  «  «.  «i.  phemkuSr. 

íyacular,  u.  í.  kiiaruifik;  plieih- 
kumk,  balãn-,  iietfln  vãraumki  (fig) 
UChchllriiriík;  badbadurnk.  | 

EjaoiUatorlo,'  a.  phemkumk  up- 
kftrto,  Brâvl.  I 

EJeogâo,  «./  oirãs,  utsarg  m.  \ 

ElaboraQ^,  t.f.  kamâvn!,  kainAy,  ! 
mariinat/.,Bamskár,  parígh)ÍAr  m.;  jir-  ! 
van,  jirni  / 

Elaborar,  v.  l.  bftrkAycD  knniitik, 
kamftvuiiik,  lifiihakãr  karumk  (g.doo.); 
ghadumk.  ||  v.  r.  ghadoihk,  j&viiiiik. 

Elação,  »./.   y.  ALTlVEt. 

Elangneoer,  ti.  í.  <  r.  memgo-.  iiinmd 
jAvumk,  ilriíg  tii{uihk  fy.  do  i.) 

Elar-sa,  v.  r.  seihkryAu  ruvduríik.  ' 

Elasticidade,  «.  /.  lavchikpán  n., 
vetasavritti/. 

Elastloo,  a.  lavcliik,  Invko,  veta-  ■ 
savritti,  púrvaBthitigâmí.  ||  «.  iii.  bnr- 
râcíiípnrí.  noHHACH..)/ 

Eldorado,  ».  m.  anvnn  n. 

Eleotlvo,  u.  viihdmecbo,  nivndlalo. 

Elaotrioídado,  «./vij  m.,  vidjut/. 

Eleotriolami,  «.  m.  vidyuttaiiiti*  ».  . 

Eleotrloo,   a.   vij&clio,  vidyutcfho. 

Eleotriz,  (.  /  viihclipin. 

Elsotrlzação,  «.  /.  vijAcbo  dlinko  ' 
denem  n.  1 

Èleotrizar,  v.  C.  vliAcho  dliiiko  di-  \ 
vnriík  frf.  (la  o.);  v^  'bliaruihk,-  ghil-  ! 


lumk  (l.  tn  do  o.)  II  V.  kktiiubiasuar.  || 
V.  r.  vij  bliaroiiik  (d.  do  ».);  (fig-)  pbii- 
luiiik,  murgatumk. 

Electrométro, «.  m.  vidriitmApan  n. 

Eleotrophoro,  «.  m.  vidyutyanitr  n. 

Eleotrosoopio,  í.  m.  vidyutdftrsak- 

Elsotttarlo,  <.  m-  chfitan  a.,  leha, 
avnleha  m. 

Elosanoia,  «.  /  sobh,  eobhitãy  /., 
ãkãrni.,-  Burckbpan  n.,  eurQpAy,  kainti; 
praudLi  /,  alaràk&r  m. 

Elegante,  a.  éobhavno,  BobhitTariít, 
mAnkulo,  àkârrariít;  rupest,  surekh, 
hfiiíitivaiht ;  alaríikíirAcho,  alaõikãri, 
praudh,  Bubh3abr. 

Elegantementa,  adv.  áobhen,  kâiii- 
lín;  praudhim. 

Elegendo,  «.  tn.  vimch&n  kAdhcho. 

Eleger,  u.  l.  viiiicbuiiik,  vimchllii 
kAiibuihk,  iiivadumk. 

Elegia,  a.  /BOkpit  n. 

Elegíaco,  a.  áokgitãcho;  radkulo. 

Eleglada,  »■  f-  sokkãvya  n. 

Elegibilidade,  t.f.  vimchúriíyeBflr- 
kepati  n.,  varaniyatâ/ 

Elegível,  a.  viiiicLQriíyCEfLrko,  viih- 
fliún  kAdhdmyeso,  vnraDÍyn. 

Elelçào,  B.f-  elcsflihv,  viriíuhap  "., 
viiiichnl,  nivadrit/,  vimchQn  kãdhnem 
n.  II  Coita  de  — ,  nftjíLk',  attam  vast. 

Eleito,  a.  vim  chi  alo. 

Eleitor,  (.  m.  vimclitalo,  vimcbún 
kâdhtalo. 

Eleitoral,  a.  elcsAmvricbo,  viiiicli- 
nccho. 

Elementar,  elementario,  a.  bbQ- 
tâcho,  dliát&cho,  tattvScbo;  mnl.&cho, 
mQjtaftvàcbo.  [  V.  biuflks. 

Elemento,  «-  m.  bhât,  mahftbhãt; 
dbata  m.,  tattva,  mOltattva,  mfll,  bij 
n.;  maigraiiitU  m.,  mO!pi(hikft  /. 

Elencho,  ».  m.  V.  cataloqo. 

Elepbanoia,  elephantlaBe,  *.  /■ 
raktpiíhtí^  pimlvel  / 

Elepbanta,  «,  /.  hattín. 

Elepbante,  ».  m.  hatti,  hasti. 

Elepbantiaco,  a.  Taktpiííityfijo. 

Elepbantioo,  elepbantino,  à.  ha- 
tty  ficho. 

Elevação,  t.f.  ubhftrnl,  uriítlifivni, 
uiiithaiini ;  mticliAj,  uihclií/.,  ukal  m., 
*umchastiiQ;  vbndpan  n.,  vhadvikSy 
/.,'  chadliap  n. 

Elevado,  a.  aiiicb,  ubhAr,  niiichlo; 
vhad,  mofo;  chadh,  jabar. 

Elevador,  u.'e  ».  m.  ubhftrtalo.  ||  «. 
m.  ubliArchcib  yamtr  n. 
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Elevar,  v.  t  □bhãrtiihk,nbluihk,  am- 
chãvumk,  umchaumk,  vajr  kftdhumk, 
*  uchlumk ;  vbftd  k&rumk,  mBnftli-,  pad- 
vek  pãvaumk;  chadhaumk,  chndh  k&- 
rumk.  II  V.  r.  nmch-,  v».jt  flaumk,  nm- 
ch&TOiiik,  ubhlroDik ;  vtyi  sanimk, 
vhad  jftvumk;  chadhumk. 

Eifa,  >.  /.  khankOl  n. 

EliCtlr,  V.  t.  l6p  karuihk  (g.  do  o.)  || 

V.  ELI  um  A^ 

Elimlnaqão,  a.  f.  bhiyr  ghftlDeih 
n.,  bhâyrâvni;  kídhní  f. ;  (alg^  cbÁek- 

Ellmlnar,  v.  t  bhâj^r  gbftlutiik, 
bhAyrÂTumk ;  kãdhda  ndaumk,  kft- 
dhumk;  falg.J  chliekumk. '|{  v.  r.  nftih 
jâvumk,  d&dpumk. 

Ells&o,  «.  /  lop  m.,  adaréau  n. 

Elite,  «./.  nivad/ 

Elixir,  >.  m.  ra«iljaD  n.;  (fia.)  phen! 

Oí.»-;/.|H'....™o.  ■ 

EUa,  pron.  f.  ti,  h!  /.,  teih,  hedt  n. 

EUe,  pron.  m.  to,  bo. 

EUipae,  t.f.  padâpekshá  /.,  pada- 
lop;  (geom.)  athdákftr  m.,  amdakriti/. 

ElUptloo,  a. 'padãpekBbeclio:'  adi- 
dãkâr. 

Elmo,  í.  m.  BÍrastrftn  n-,  jillim/ 

Elo,  «.  m.  sftdiklicbó  &mkdo;  (bot.) 
tino  m.,  áemkrem  n.,  amftri  /./  (fig.) 
pbâam.,gftmth/. 

Eloougao,  s. /.  vftn!,  vâcfaft/./  sa- 
bdachâturya  n. 

Eloendro,  s.  m.  V.  i<oehdio. 

Eloglaoo,  o.  Htuticbo,  varnanãcho. 

Eloçlador,  a.  e  «.  m.  ramaDi,  t&- 
khantàlo,  stutikâr. 

Elogiar,  V.  t.  nkltlu  dhaniiiik,  var- 
numk,  mãnaumk,  uãvâdhumk,  kirturáfc, 
vâkh&nnmk,  gun  fi(baumk  (g.  do  o.) 

Elaèlo,  >.  m-  varnan  n.,  Tãkhânní, 
Btuti  /,  atutivftd,  pavâdo,  mflt  m. 

Eloqnanaia,  ».  f.  v&chAsakti,  vâ- 
difivnkti,  sabdapravacbanaridyA,  auih- 
darbhãjb&  /.,  supralâp  tn.,  suvachao, 
sabdachfttaiya  n. 

Eloquente,  a.  nlauink  baro,  râ- 
cbgáaktivariít,  sumdarbhftBhi,  supra- 
I&pí,  áabdacbSturyãcho,  alivãdí.  ||  V. 


Eloquentemente,  ado.  aupralápiíii. 

Elnoldaçãa,  ».f.  samjftviií /,  pra- 
kãá,  driahtâmt  m.,  vivaran. 

Elooldar,  v.  t.  u^bdápo  kaniihk, 
samj&vumk,  BamjoDi  divumk  (g.  do  o.), 
arthuihk,  TÍvarumk. 

Elncldario,  i.  m.  bhaehyagradith 
m-,  vivaratipuatak  n. 


ElnoJdatlvo,  a.  Bamjonectio,  viva- 
raiiícbo,  artbãdík. 

Èlocabração,  <-  /-  V.  iocdbbaçIo. 

Elutrlaçâa,  t.f,  nerãviií/. 

Elntrlar,  v.  t.  neraTumV 

Em,  prep.  -mt  (flex.  do  L  in;  ex.: 
em  cata,  gharftmt;  «m  co/re,  petemt), 
-r  (flex.  do  l.  lup. ;  tx.:  em  puUioa,  aa- 
bbemfljâr;  eni  lempo  de  guerra,  jujA- 
cbjft  aamayâr],  -a,  ~D!ih  (fiex.  do  nat.; 
IX.:  em  uma  palavra,  ekA  uttráu;  cm 
teit  dia»,  Bora  diaflmnirii).  £xprtine-M 
áã  vezes  pela  forma  batiea;  ex.!  e*(ott 
em  cata,  gh&r&  Aaflm;  note  anno,  fay& 
Tarsbâ;  naquelU  dia,  ijA  disâ. 

Ema,  t.f.  áahfliiirig  m. 

Emgolaç&o,  t.f.  holní,  jhimjnf  / 

Emaelada,   a.   bollalo,  vi^kò,   bi- 

Emanação,  *.  /  bbàjr  jenem  n-, 
BQtnl,  Duarni,  ubhni;  utpatti  /.,  eain- 
bhav  m. 

Emanante,  a.  ubhto,  bba^r  sarto. 

Emanar,  v.  i.  jftvumk,  utpann  jfl- 
vnihk,  nipjumk,  aainbhavQmk ;  j«- 
vumk,  nisruiiik,  nbbumk,  sntumk. 

Emanolpaqão,  i-  f  aralaintr-,  iple 
buddbicbo  jiçeiii,  svataditrpann./eôd- 
Tan,  SQtkA,  Etlti  mukti/.,  ndtiharan  n. 

Emancipado,  a.  evatanitr  jâlalo, 
âple  âdbin  ãslalo;  BÚd,  mukt. 

Emanolpar,  v.  t.  svatariítr-,  âple 
buddhicho  karamk;  ffig.J  autkà  di- 
Tumk  {d.  do  o.),  sodauDik,  sodamk.  \\ 
V.  r.  iple  Adhincho-,  svatamtr  jA- 
vuijik;  Bufunik,  eãd  jAvumk. 

Embagadela,  ».  f.  dhomg  n.,  nftd, 
thakní  /. 

Embaqado,  a.  pbiko,  pfiiãdhro,  ni*- 

a',  vlvam^  thatáklalo,  gutbg;  phcfav- 
o,  phaalalo. 

Embalador,  a.  e  s.  m  goihdbl&y- 
Ulo,  gliuiiivIívriAr,  fhakf. 

Embasamento,  a.  m.  phikepan, 
pamdbrepan  n.,  mftvalai;  thatàkid; 
thakní,  nfld*/. 

Embaçar,  v.  t.  pbiko-,  páiiidhTO 
kanimk,  mfivlãTumk;  ulaumk  nâ'  di- 
vuriík  (d.  do  o.),  tomd  dhfimpumk  (g. 
do  o.),  gomdhlãvumk,  ghuiiiTJATUmk; 
fhakuihk,   nâdumk.   ||   u.   r.    thakuihk, 

fuiiig     jAvuihk,      g&bbrumk;     tbatA- 
umk,  ajApjàvuihk. 
Embaoelar,  v.  t.  V.  abaceli.ib. 
Embaciado,  a.  phiko,  niatej;  Bim- 
v]o,  kflleftr. 

Embaolar,  v.  t.  phiko-,  aistej  ka- 
ruiiik,  mãvlâvumk^kilBftvumk.  ||  f.  t. 
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phiko  jftvmhk,  mftTJniiilc;  kfilGevuink, 
aámTlo  jãvnmk. 

Embabldor,  a.e  ».  *^  nflágo,  ^ak- 
nflr,  bhulaano. 

Embahlmento,  t.  m.  nftd,  phaBauní, 
thakní/ 

Embahlr,  v.  l.  alldnihk,  thakuiiik, 
thakauihk,  ptuuaamk,  pbotautiik,  bhúl 
ghâluihk  (d.  do  o.),  ito]e  bftindhumk 
(g.  do  o.) 

Embabnlar,  u.  í.  bftbHiht-,  petemt 
gbãlumk. 

Embainhar,  v.  t.  potyãmt-,  menftmt 
ghftluihk;  metumk,  deg  tsodumk,-  mft- 
rumk  (g.  do  o.) 

Embaixada,  *./  Takiip&n,  dâtpan, 
dQtkarm  n.,  dútkriyâ/;  nirop,  eaihdeá 
m.,  vãjbí;  vakil&chi  kacheri/. 

Embaixador,  «.  m.  vakil,  dúl,  tI^- 
dút,  rftybftri,  mukhtyâr,  •hajib. 

Embaixatriz,  t.f.  ri^datftchí  g-har- 
kãrn,  dQtí. 

Embalador,  a.  e  «.  m.  dolaitalo,  hfl- 
lútalo;  pho(aano. 

Embajag^m',  ».  f.  peibdhjo-,  mude 
bãmdhnem  n. 

Embalanqar,  v.  t.  jelaudik,  biihd- 
lumk.  II  D.  r.  hftlnibk,  hidtdjomk,  je- 
lumk,  helk&vunik. 

EmbalaiiQoao,  a.  jeito,  bAlto. 

Embalar,  v.  t,  dolaunik,  hftUumk, 
Iiãllo  karuihk  (d.  do  o.);  pemdhyo  bfim- 
dhumk  (g  do  o.);  (fig.)  photauihk,  pha- 
eaiubk.  II  —  cotn  promeMot,  tomdár  po- 
li!  bhfijumk  (g.  ao  o.) 

Embalo,  >.  m.  hftllo  karnein  n.,  do- 
launí;  jel,  balai  /,  faelkfivo  m. 

Embalsamaqão,  ».  f.,  embalsa- 
mamento,  t.  m.  parmalâTni  /.;  par- 
ma)  bharneni  n. 

EmbalsamadoT,  *.  m.  parma]-,  par- 
malik  U)\  bbartalo. 

]Èmb^8amar,  v.  L  parmalftvumk, 
damdamflvuihk ;  ímadyãibt)  pannaj 
bbamdik,  paTma|ÍK  te|  gbâluihk  fl- 
in.  do  o.) 

Embalsamento,  t.  m.  dogftiht  gbftl- 
nem;  jhilímt  lipnech  n. 

Embalsar,  v.  l.  doDftiiit  ghAlariík; 
jbilkutâmniih  lipauihk.  ||  v.  r.  jhilim- 
uím  lipuihk. 

Embandar,  v.  t.  pftt&tiiDiíii  mftih- 
duriík.  II  V.  í.  e  r.  pftt&ãinim  mftiiidoiiik. 

Embandeirar,  v.  L  bflvtyflihnim 
samjaunik,  bflvtc  lAvuihk  (d.  ou  l.  do 
o.)  II  V.  r.  bftvto  cbadhanmk. 

Embaraçadamente,  ado.  gomdhín, 
«dkbalia. 


Embaraçado,  o.  gomdblalo;  ftd- 
khalicbo;  (fig.J  V.  complicado- 

Embaraçador,  a.  e  t.  m.  adchitalo, 
gomdhlftvnar. 

Embarágar,  v.  t.  adchnmk,  ad- 
ch&umk,  gomdhaumk,  KÓmdhlávutíiL, 
ghuspâvQmk,  *âdkba]  gnãlamk  (d.  do 
o.};  {fig.J  ^Sbhr&TQmk,  g&mtb&viunk, 

Í;iitbtftvumk.  ||  v.  r.  goxiidhumk,  gomdli- 
,iimk,  gbuspumk,  goDidbimt  padumk, 
fldkhalumk,  adchomk;  g&bhruriík. 

Embaraço,'  ».  m.  fidkba],  ad,  ad- 
chan,  £dkan,  aakat,  â^âvni,  gomdh, 
hai'^at,  târámbal  /.,  gomd^al,  jaDyâj, 
pemcbo  m.,  lacbãdid  n.  |]  Ter  —  gat' 
triao,  pot  gha^t  jãvuihk  (g.  do  a.) 

Embaraçoso,  a.  âdkbalicho,  adcba- 
necbo,  gomdhiclio. 

Embaralbar,  o.  í.  V.  baiulbab. 

Embarbasoar,  v.  t.  (mfiaji)  ninda- 
vumk.  [|  V,  T.  bâmbrfík  iirkDmk  (nãdi- 
gar);  ^g.)  godidbjuihk,  gftbhrumk. 

Embarboar,  v.  i.  kbftd  pbn(umk,- 
tadBTnmk  (d.  do  ».) 

Èmbaroag&o,  «,  /.  tarúm,  tarãm- 
dem^  galbat,  juriígaf  n.,  pfttmftri  /., 
aavdo,  bajro,  baglo  m. 

Embarcadiço,  a.  t  ».  m.  daryânit 
bhoihTtalo,  tfirvati. 

Embaroadolro,  s.  m.  bamdar  eu 
baibdir,  mabar  n.,  pâj  /,,  ghftt  m. 

Embaroamento,  s.  m.v.  BUBAngcB. 

Embaroar,  v.  t.  tArvãr-,  galbatftr 
chadhauriík.  |[  v.  i.  e  r.  tftrrâr  cba- 
dhunik,-  vachumk,-  basnmk. 

Embargado,  a.  ftdkhalik  padlalo, 
ftdftylalo.  [|  —  de  falia,  ludbo,  gàgyo. 

—  dot  membro»,  ârkãr. 
Embaroamento,  s  m.  ãdkhaj  gbftl- 

netb  n.,  âd&TnS  /  ||  V.  bmbahoo. 

Embai^ante,  a.  e  «.  ftdftvnâr,  ftd- 
kaitalo;  vãdi,  p&rrvftdí. 

Embargar,  v.  t.  âdâvumk,  ftd- 
kaumk,  Sdkhal  ghAIuiiik  fd.  do  o.); 
(fig  J  bariíd  karumk;  basauink. 

Embargarei,  a.  ãdãvQiiiyeBO. 

Embargo,  s.  m.  âdãvrii,  fidkhal,  ad 
/.,-  ciiibârgni.  [[  Sem — ,'tarip8n.  Sei» 

—  de,  V.  4PB8AH. 

Embarrador,  *.  m.  kas  kãdhtalo. 

Embarranoar,  v.  i.  khomdkulAmt 
padaiiik.  II  V.  t.  bãmbrfttht  bharomk, 
chiklãk  lAgumk.  ||  v.  l.  V.  athatahcab. 

Embarrar,  v,  t.  kag  kftdhamk  (d. 
do  o.);  cbiklãn  lolaudik;  &'dfivumk,  || 
V.  T-.  ka(tfimt  rigunik. 

Embarreirar,  v.  t.  medekâttiiit-, 
khnmtyiiDTalidit  ghâtuihk.  ||  v.  r.  me- 


dekfitiiht  rignnik;  degser  chadbumk,- 
íipumk. 

Embarrel&r,  v.  t.  kharfimt  gbft- 
lumk,  guçlh&k  lâvumk. 

Emb&rrioar,  v.  t.  borlSnit-,  donfimt 
ghálumk,-  bhanimk ;  ãdvftDãih-,  mãrg- 
BamdhaQâm  karumk  ('d.'òu  l.  do  o.); 
adudik.  II I'.  r.  ârlvanãmoiíii  rieumk. 

'Embarrilar/u.  (.'boríâmtbharuLiik; 
(fif/J  ghulyo  hftmgumk  (d.  do  o,),  toth- 
d&k  pãnflih  pusiimk  (g.  do  o.) 

EmbaBamento,   *.   m.    bunyfid  f.; 

Èmbaeb&car,  v.  {.  thHtfikuihk,  ajSp 
j&viiiiik;  dubh&vamk,  pãthípliude  sa- 
ruriík.  II  r.  í.  ajãpâvuriík. 

-  Embastar,  v.  t.  V.  babteab. 

Embastecer,  v.  l.  mofo-,  dã^  ka- 
mihk,  motúvumk. 

Embate,  ■.  m.  ftdajni,  adkhalní, 
ãdkaiii,  Sdkan  /,   samgbati,  gachfco 

f^;   fjig.J  V.   HB.18TKKC1A. 

Embater,  r.  i.  c  r.  ãdluihk,  fidkha* 
luink,  baauink. 

Embatooar,  embatuear,  v,  l.  gad- 
do-,  cbombdo  mâmihk  (d.  do  o.);  (fy.) 
UivnA  dhAmpumk  (d.  dn  a.),  ugo  rã- 
vaumk;  kalkat&variík.  ãkamtàTuiiik.  [[ 
ti.  í.  ustaiyfi.mvachuriík  (d.  do  t.) 

Embaaoador,  a.fa.m.  nâdgo,  bha- 
lanno. 

ÉmbftaoRr,  v.  (.  Dãduròk,  bhuUudik, 
maihtrumk.  |l  V.  engajar. 

Embebedado,    a.    bcbdo,    chemd, 

Embebedar,  v.  t.  bebdo-,  maato  ka- 
ruDik,  barem  piyevumk  divumk;  (flg.) 
niod&Tuihk,  bnhirftvuiiik.  ||  v.  r.  beb- 
do-, masto  JAvnmk,  khurSvumk,  \&~ 
paumk,  mast  píjeviimk,  damkuthk;  ei- 
mftjãToihk,  guíl  j&vumli  ( —  muitoj; 
(Jig.)  pÍBO-,  mdrkh  j&vumk. 

Embeber,  i'.  í.  bhijauihk,  bbijalgbã- 
lumk,  tim&TUiiik,  pbueaumk,  pbugat- 
gbfiluihk,  sosbuihk,  odhÚD  ghcvutiik,- 
kãdhuittk ;  bharuiiik,  kbaihcbaiimk, 
baeauriík,  ||  V.  cbív.ih.  ||  i:  r.  bbijttriík, 
jirumk ;  ríguriík,  khomonik ;  bbra- 
mumk,  lobhdaiíik. 

Embeber&T,  <-.  l.  adak  d&kbnuiiik 
(d.  do  o.),  udkâk  vbarudik,  piycvuihk 
diviiink;  bbijaumk. 

Embebição,  «,/  limâvni/,  bLijap; 

Embeiçar,  v.  L.  blmlaumk,  mnrga- 
fâvumk,  *  liiritumk. 

Embellcador,  a,  e  ».  m.  tbnknfir, 
nftdgo,  blitilauno. 


Embelloar,  v.  t.  Ihakumk,  nãdaiiik, 
bhulaumk,  ^ole  bãmdhumk  (g.  do  o.), 
IftgSihuíiii  pbotauDik. 

Embelloo,  t.  m.  tbakni,  Dfid,  bhill/. 

Embelleoer,  embellezar,' tr.  f.  30- 
bbauiiik,  ne^umk,  sTLmgãriuhk.  ||  t:  r. 
áobbuiiik,  netuibk,  áobhit  jãvuihk. 

EmbeUez amento,  e.  m.  áobhnunt, 
siiihgSriii,  ne(auDi/.,  net  m. 

Embesplnbar,  r.  t.  V.  uiEapiKHAH. 

EmbeBtad.0,  a.  batyãrbanid. 

Embetesgar,  v.  t.  bidímt  gb&- 
luink.  II  i;.  r.  bidímt  rigumk;  konajr-âk 
baauDik, 

Embevecer,  v.  i.  e  r.  ftnadidumk, 
ullãeumk,  finamdbbarit  j&vuúik,  mur- 
gatuihk,  lobhdumk. 

Embeveaimento,s->n.ull&a,ânaiiid, 
ftblfid  m.,  lobhdtm!  /. 

Embezerrar,  v.  t.  e  r.  pbuguiiik,  rn- 
sutíik,  yajevuúik,  tomd  TSdikdem  ka- 
rumk. IJ  V.  EHBIBBAII. 

EmbloadelTo,  embloador,  a.  tà- 

Embloar,  v.  t,  (odik-,  8u)ki  karumk 
(d.  do  o.)  II  V.  i.  niBrumk;  âdluiiik,  ftd- 
khaluibk;  gomdbumk,  godidbik  B&tnp- 

duiilk.   11  V.  EHBIBlua. 

Embigo,  »■  m.  bomblí/,-  boihb  (u*. 
Can.J  m.;  pok  (—  eretcido)  n. 

Emblooado,  o.  boihth  ghetlalo;  lip- 
lalo,  gupto. 

Embiooar,  v.  í.  boihlh  karurhk  fy. 
do  o.)  II  V.  r.  boihth  ghevumk;  (fig ) 
dhorhg  karumk. 

Embirra,  emblrração,  e.  f.  jalni, 
tidoi  /.,  dvcsh  m.  [|  V.  avbbbIo. 

Émblrranto,  a.jalsar,  chidyOipimt- 
vegi.  kopisbt;  vãdyo,  ha^bi,  sali. 

Embirrar,  v.  t.  takledit  vacbnmk 
(g.  do  t.},  vadyâmt  ric-uiiik;  ja)lllhk, 
tiduúik,  dvcsbumk ;  kicndávuiiik. 

Embirrativo,  embirrsnto,  a.  clii- 

dicilO,  tidicbo.  II  t'.  KUniHIIANTK. 

Emblema,  «.  m.  cbilinem,  lakheç, 
khfln  M.,  niéftní,  kurfl,  dbajâ  /,  dhraj, 
lirôg  m. 

Emblemar,  c,  t.  khunAvuiJik,  cliili- 
ujfln  dâkhauiiik. 

Emblemático,  a.  chihnyâcho,  lim- 
gficho,  ^ãibketik,  súcbak, 
I      Emboçador,  s.  m.  kaa  kâdfatalo. 
;      Embotamento,   *. 

Tierii  n.,-  kasftcbo  leu  m- 
'      Emboçar,  v,  t.  Ichb-,  lep  kídhumk 
'  (d.  do  o.),  Icpdãvndik,  lepumk. 

E  mb  o  oca  dura,  «.  /.  lagamficbo 
\  gb&ms   m.;  jibvâlí   pimpãri  /.,   peiii- 


i   kSdh- 


EHB 


EHB 


preni;  Dunhicheiii  mukh  n.,  khfid/.,* 
tomd  n.,  nftko  m.  |[  V.  bobu. 

Km&ooaar,  v.  l.  tomdãlc  Iftyumk,- 
teiiikaiiihk ;  lagam  ghâludik  (d.  do  o.); 
girâmt  Kbálumk.  |{  —  a  rua,  nftkyftr 
díshtipaduriík,  —  a  barra,  fchldimt 
hâdumk.'  —  o  ait,  áuknyfik  khft- 
rauiiik,-  bharaumk. 

Emboço,  >.  m.  kos,  kaschuno,  lep  m. 

Embodegar,  v.  t.  tnelnumk. 

Embofia,  c.  /  bad&j',  pbada,  dhAJã 
/.  [[  V.  pATUiiiH*-  [[  í.  m.  baââykhor,  phi- 
d&lkor  (port  F[DALoo),  abhimfiuí. 

Embolar,  v.  t,  simgftmk  gu]»  ghft- 
luriík  fg.  do  o.) 

Emboldriar,  v.  i.  V.  sdjah. 

EmboliBmal,  ambollemlao,  a. 
adhik,  dhoihd.  ^  Mti  — ,  dhonido  m. 

Embolismo,  t.  m.  adhik  dÍB,-  ma- 
hino  dharnpm  n. 

Símbolo,  *.  m.  gaj,  cbikandar  m. 

Embolsar,  v.  t.  boUftmt  çbãiumk; 
ph&rik  karamk.  !|  i'.  r.  ph&rik  karOn 
gbcvuihk. 

Embolso,  «,  m.  phãrik  karnem;  rín 
gbencd)  n. 

Embonecar,  v.  t.  netatuhk,  áriúigã- 
ruihk,  alamkâruink.  |]  v.  r.  netuihk, 
BÍibgai  gbãlumk. 

Embonar,  v.  t.  tarvftchja  kanyâk 
pfaalíiii  cbadhHumk. 

Embora,  adu,  bary&  v<'jãr,  barepa- 
□im.  Q  int.  jãihv,  parvS.  oã.  ||  con;,  jarí, 
jaritnr.  {|  Muito  —,  \ky  tasem,  bare 
uuBPD.  II  ».  m.  pi.  paiDcrii  [port.  pauí- 
beh)  ik,  dIuDVSs  m.,  mDbflrkí/. 

Emboroaçâo,  «.  /  ointani;  otn!/ 

Emborcar,  i\  t.  omtumk,  ómto  ghã- 
luibk;  otuiiik.  II  —  um  topo  ou  vmagar- 
m/o,  TâJoAt 

Embomal,  t.  ir.  tobro  m. 

Emborxaohar,  >-.  (.  V.  kvbebedah. 

Emborralbar,  <-.  l.  mnrmuryftk  pu- 
Turiík;  parl&chjS  gobrSn  bhanimk.  ||  r. 
T.  parIftchyS  gobrin  bharomk ;  pariftmt 
basumk. 

Emborrar,  :-.  t.  (ladiv)  pinijáruiiik. 

Embosoada,  e.f.  dabo,  dado;  pbAs, 
ghtt;  dabyflcho  jãgo  m,,  ]ipuem  n. 

Emboscar,  v.  t.  dadyãk  davrumk.  [[ 
c.  r.  dadyãk-,  pãldok  rAyuiõk. 

Embòstar,  v.  l.  éeo  kadhaihk  (d. 
do  o.);  ienHn  bhammk. 

Embootelar,  >-.  I.  phodAmniih  bha- 
radik.  B  r.  r.  pbod  jcvuihk,-  jãvumk 

fd.  «fo  ».;  II  F.  HWA«  4 

Embotado,  a.  dhamkato,  nado. 
Embotador,  a.  dhúr  modpho. 


Embotadura,  «./.,  embotamento, 
«.  tn.  dhãr  modnem  n.;  dàt&y  f. 

Embotar,  v.  í.  dhâr  modaihk  (g.  do 
o.),  aado  karunik;  (fig.)  inemgfivudik, 
matndávuihk.  ||  —  os  dentes,  dãiht  idib- 
tflvumk,  iináinSvuThk.  —  a  vista,  disht 
aáaktãvumk.  |t  v.  r.  dhãr  inodoiiik,- 
rao\\  jftviimk  (ij.  do  i.J;  (Jig.)  raedigo-, 
bebiil  jftvamk,  inpmgeYumk. 

Emboteltaar,  embotejar,  r.  t.  mad- 
tcl&tnnidi  bharumk. 

Emtaraçadeira,  ».  /,  embraoe,  «. 

Embragadora,  a.  f,,  embraga- 
mento,  *.  m.  hfttãiht  ghãlnetíi  n. 

Embraçar,  v.  t.  paraj  tAtãnit  ghft- 
Juink  fg.  do  o.) 

Embrancar,  embranqnear,  v.  (. 
dliavo  karuihk,  dhavs&vumk.  ||  i:  r. 
dliavo  jAvudik. 

Embrandecer,  ''.  t.  msQ  kammk, 
maQBâvuihk ;  (fig.J  inaTA]uink.  ||  v.  i. 
maa  jAvudik. 

Embravear,  embraveoer,  t:  t.  bu- 
Jaumk,  ugr  karumk;  phulanifak.  ||  c.  t. 
e  r.  bujumk,  ugr  j&vuriík;  phaluihk. 

Embravecido,  a.  V.  bravo, 

Embrareclmento,  e.  m.  ugrpan  n., 
Qgrây,  dârQnfty  /  |l  V.  ruaiA. 

Embrear,  v.t.  kil-,dâmark&dhuiiik 
(d.  do  o.) 

Embrecliado,  «.  m.  simpiySmcbo-, 
pãlurljSincho  stj  m. 

Embreobar,  r.  t.  pbfttarlyãihDÍúi-, 
siihpiyãmQlm  aamjauink. 

Embrenbar,  ■"■  l.  ranftiht-,  boly^iiit 
ghãludik,-  lipaamk.  ||  i:  r.  rân  ghe- 
vumk,  gholãiiit  rigadik. 

Embriagado,  a.  e  t.  m.  bebdo,  sud- 
do,  tân  jftlslo. 

Embrlagante,  a.  bebdo  karcho,  lã- 
gro,  taklek  chadbto. 

Embriagar,  v.  I.  bebdo  kanubk; 
(fig.)  bhulaumk,  murgatAviimk,  mi- 
raumk.  ||  r.  r.  bebdo  jftvuriík,  khurS- 
vumk ;  (fig.)  bhuluriík,  raurgatumk. 

Embriaguez,  *./  bcbdikay/,  bcb- 
dcpan,  sundepan  n.,  mast/,  auial,  mad 

Entbrldar,  r.  t.  lagain  ghãluriík  (d. 
do  o.)  \\  r.  i.  takli  uklnmk  (gliodo); 
(fig.)  gaivAn  bharomk,  abamkãrudik, 
abliimâDumk. 

Embrulhada,  «.  /  gaspârgomdha) 
m.,  revadkoihkeiii,  guddcIftBãinv  n., 
goihdh,  gãthli  /. 

Embralbadameste,  adr.  godidh- 
lAn,  gonidbin. 


Emttralliado,  o.  goiiidhiacho;  gí- 
bbro;  avgfaad,  kathin. 

£int>ralhador,  a.ei.m.  gomãblfiv- 
Tiãr,  nãdgo,  slrkSvií&r. 

Embrolh amento,  t.nt.  goihdhl&Tii!, 

ghuapâvni  /   |]  V.    EHDEULHADÀ.    |1   —   'de 

títomago,  potftint  clfibnem-,  mnrda- 
nerii  n.,  kalavní/,  anndvesh  m. 

Embrulhar,  v.  t.  gafhlãTnmfc,  vesb- 
tumk,  revdodik,  lug^vuõik ;  (fig.)  gom- 
dhaumk,  gomdíilãvuihk,  ghaBpãvumk. 
II  —  o  atomago,  omkâro-,  vít  hâduihk 
(lilt.  e  fig.)  II  i'.  r.  guf hlumk,  revdoriík ; 
^huBpamk,  gbomdhumk;  dama.)  jft- 
vaifik.  II  —  o  tttomago,  pofâriít  kfila- 
TUlhk,-  murdumk. 

Embrulho,  ».  m.  gu^bli,  chornbdi, 
kavlí,  potlí/,  gulblo,  chombdo  m.  ||  V. 


Embrasoar,  v.  t  ugr  karuiók,  kà- 
lokâTuifik.  II  V.  i.  e  T.  ghúm  jâvumk, 
Bialbb&ruihk,  ||  V.  aoastab-be. 

Êmbmtar,  embrateoer,  v.  t.  nnon- 
ját  kasí  karumk,  mat  phiranmk  (g.  do 
o.)  II  V.  T.  jan&var-,  dh^gad-,  redo  jã- 

Embrateolnieiito,   ».  m.    redcpan, 

dodopan  n. 

Èmbroxar,  v.  t.  maihtrndik,  disht 
bãmdhumk  (g.  do  o.) 

EmbTyão,  s.  m.  pimd,  garbh,  gkbh 
m.;  (bot.)  aihkurbij  n.,  mog  m.;  (fig.) 
mõln,  artunbhm. 

Embrjrogenia,  ».f.  pimdposhari  n. 

Embrjograpbla,   «.  /    garbhvar- 

Embryologta,  ■-  /■  garbhvidya  / 
Embryouar,  v.  í.  phfljaumk;  modal 

ghâlmhk  (d.  do  o.) 

Embryonaiio,  a.  garbhficbo,  pidi- 
dâcho;  (fig.)  mudlâcho. 

Embryotomla,  *.  /.  piriíd  katar- 
neih,  garbhchbedan  n. 

Embuçar,  v.  t.  (todid)  dbfimpumk, 
<tomdâr)  palamv  odbuihk.  ||  V.  dibfah- 
^AB.  II  V.  T.  boiiith  gkcvnthk,  fiplciii 
toriíd  dhãmpumk. 

EJnbnohar,  v.  t.  potariít  gliáluiiik.  || 
f.  í.  usta(7ftriivaehumk  (d.  do  e.);  (fig.) 
kurmuTmhk,  phngumk^  tomd  vfimkdem 
karumk. 

Embuço,  a.  m.  pftlaiiiv  m.,  bomtb; 
(fig.)  cborbb&e  /,  gudbâcheih  utauaeth 
n.  U  V.  DcesiuuLAçÂo. 

Embale,  >.  m.  turbftnf/.;  mftsli  nin- 
dârnmchS  vast/. 

Embolsar,   r.  í.  dariídQ  kaso  ka- 


Embnrrar,  i;.  (.  kbiuhf  rftvuibk,  nft 
cbalumk,  ||  V.  auuab-bg. 

Embnrrloar,  v.  t.  mogflchein  okbat 
divamk,  Taáiksran  auahadb  divnmk.  ^j 

V.  LOOaAR. 

Embuste,  ».  m.,  embosterla,  em- 
buatloe,  t.  /.  nftdvidyâ,  gbâdvidyâ, 
daeal,  pbasauní,  photvan,  {bakç!  /., 
uàagcpan,  tbatÉpaç  n. 

Èmbustêar,  (.-!  t.  tbakmhk,  pba- 
saumk,  reTdmnk. 

Embnatélro,  a.  e«.in.  nftdgo,  tbaki, 
gbfldí,  dagalbSji,  dbomgt. 

Einbntldelra,  ».  /.butidor  m. 

Embutido,  a.  kbamcbiulalo.  ||  i.  m, 
jadankãm  n. 

Embatldor,  a.  e  ■.  m.  kbaibchnflr, 

Embntidnra,    >.   /-    khamchanní, 

kbamcbni,  jadn!/.,  íadan  «. 

Embutir,  v.  t.  kWmchamk,  kbam- 
cbaumk,  jaduihk,  sirkãvumk. 

Embnzlar,  i:  i.  e  r.  V.  khfídab-se. 

Emenda,  i.f.  eudbfinií,  iii(Avní,  ni- 
f&y,  áuddlú  /.,  Bodh ;  anbhog  tn.,  baro 
jânem  n. 

Emendaãor,  a.  t  a.  m.  eudh&rii&r, 
nifAftalo- 

Emendar,  v.  t,  nít-,  dnrúst-,  alrko-, 
áaddh  karurhk,  nitãvumk,  Éudhauink, 
Budhârumk,  sârklvumk,  cbiiki  kâ- 
dbumk  (g.  do  o.);  baro  karumk,  bnddb 
BÍkauriík  (d.  do  o.),  aiibbogâvumk,  tnãr- 
gftr  kSdbumk;  cbadhaumk.  ||  —  a  mão 
(fig.),  dusri  châl  -vât  gbcvumk.  ||  u.  r. 
anbbogumk,  Budh&romk,  sftrko-,  baro 

Eme&daTel,  a.  sudhàrcbo,  ii!t  jft- 
vumcbo. 

Ementa,  >,  /  y&ã,  sivdi/,  tip,  \>ho, 
ugbdãa ;  |iko,  samketkep  m. 

Ementar,  v.  l.  jâd-,  áivdi  karuiiik 
(g.  do  o.),  tipumk,  tâmcbnmk. 

Ementário,  «.  m.  ngbdáaficbeii)  pu- 
stak  n.,  sivdi,  {ípanvab!  f. 

Emergen(da,  s.  /.  udkftmtlo  vsyc 
sariiem;  bhâyr  yenerii  b.;  udev;  (fig.) 
prasaiiig  m.;  garaj,  jarftri,  ghadn!/. 

Emergente,  a.  bbftyr  Bartoj-'feto; 

Emergir,  v.  i.  ndkâibtio  vayr  ye- 
Tumk;  (fig.)  udevumk;  bbâjr  aaruihk; 
dishtt  paçfuibk,  disuihk. 

Emérito,  a.  kuflalo,  rabfltlalo. 

Emers&o,  »./.  adkflmtlo  bhayr  ye< 

irii;  dÍBh|í  padncm  n.,-  adev  m. 

Emético,  a.  ómkcbo.  fl  *.  m.  otiik- 
cbem  okbat  n. 


Emetlzar,  v.  t.  omkcheih  miBJoiíik. 

Emflm,  adv.  míDftnem  ou  nimneiii, 
Bekirii,  Âevtim. 

EmlgragSo,  './.  destj&g  m.,  vídes- 
vachan  n. 

Emigrado,  emigrante,  a.  ftplo 
gAmv  sodlalo,  ||  í.  m.  destjftgí,  ga^AI- 

Emigrar,  v.  i.  ftplo  gftihv  eodúu  ta- 
chumk,  pargãmvftiht  vachuriík,  deéftiú- 
tar  karnihL 

Emlnenoia,  «  /.  thorpan,  umcbpan, 
vartepan,  áreethpaii,  uttampan,  *am- 
chastan  n,;  ffiç-)  umchây,  umchí  /, 
umchftd,  •nmcbâíthân  n. 

EmlnenM,  a.  vhad,  thor,  moto,var- 
to,  sreshth,  varÍBhfh,  proAÍddh,  jíiiae- 
ví,  uihcli,  rftjmflDj'^,  nnrvaf ;  vajlo,  um- 
cbastanâcbo. 

Eminentemente,   adv.   thorpanim. 

Emir,  «.  m.  amir. 

Emissão,  *./.  Bodni,  phemkní,  pftd- 
ní /.;  bhftjr  kádhDeiii  n. 

Emissário,  a.  dhãdlalo,  pá^úlalo. 
II  ».  m.  dút,  guptdút,  ghdhchlLr. 

Emlttlr,  V,  t.  sodutíik,  pheiíikniiik, 
pftdumk,  vidbariík,  bliâ^r  ndaomk,- 
kftclbunik.  II  V.  Eipsiuin, 

Émmagar,  v.  t.  pudo-,  pelo  kammk 
fy.  do  o.) 

Emmadeirar,  v.  t.  mader  ghãluiiik 
fg.  do  o.),  v&mefivQmk. 

Emmadelxar,  v.  t.  pelyo-,  pãmtyo 
kamihk  (g.  do  o.) 

EmmagreoeT,  emmagrantar,  v.  l. 
bhãgauink.  |[  v.  >.  bh&guihk,  aukumk, 
jbidijariík,  flihg  Bodaink. 

Emmagredmettto, «.  m.  bhâgafftj, 
jbiiiijni/ 

Emmalar,  v.  t.  po(1i-,  peóidht  báih' 
dhndik  (g.  do  o);  pemdolrftiht  gb&- 
lumk,-  d&lnmk. 

EmmEdhar,  v.  (.  jâjí  karumk  (g.  do 
o,)  II  11.  í.  e  r.  jftjijecbe  dolo  kase  jft- 
Turiík;  reTdomk. 

Emmaltietameiíto,  s.  m.  jadní, 
ghadsanl/. 

Eiamaitietar,  v.  t.  jadudik,  gbad- 
BUiòk,  khamchamk. 

Emmanqneoer,  v.  t.  tbodito  ka- 
rumk, pâihy  modumk  (g.  do  o.)  ||  v.  r. 
thomto  jãTuiiik,  thoititeTumk. 

Emmaranh amento,  ».m.  gomdhf., 
gomdhal  nt.,  ghusap,  guddelELBâmT  m. 

Emmaranbar,  v.  t.  gomdhanmk, 
gomdhjftruiiik,  guthl&Tumk.  ||  v.  r. 
gutblomk,  tiduiíik,  ghuspDDik,  do- 
çoiiik,  revdomk. 

Emmarelleoer,  v.  i.  V.  áuabellecer. 


Emmaasar,  v.  t.  gajo  karumk  (g. 

do  o.)  II  V.  EMPABTAB, 

Enunaatrear,  v.  %.  knmvo  ubhã- 


ioo.í 


Emmedar,  v.  t.  kudem-,  paiem  ka- 
rQmk  (g.  do  o,) 

.  Emmelar,  v.  t.  mel-,  mboáv  ghâ- 
lumk  (l.  ín  do  o.);  (fig.)  godâvumk, 
god  karuibk. 

Èmmenineoer,  u.  i.  burgo  jftvuink. 

Emmoldar,  v.  t.  V.  amoldab. 

Emmoldarar,  v.  t.  chaukat  ghd- 
lunik  (d.  do  o.) 

Emmordagar,  v.  t.  V.  ahobdacar. 

Emmostar,  v.  t.  {dãkhfimcho  ras) 
go^àvumk,  dâ(&vumk;  dãkhãmcliTft  ra- 
sâmt  budaudik.  [|  v.  i.  e  r.  cbadh  pi- 
kumk  (dãkbo). 

Enunonqneoer,  v.  t.  babir&Tmhk.  || 
V.  i.  bsbirevumk. 

Emmadeoer,  v.  t.  mono  karumk, 
ngo  rftvaumk.  ||  v.  i.  mono  jãvui&k; 
muQiko-,  ago  T&voíiik. 

Emmnrolieoer,  v.  t  V.  kdbchah. 

EmOQ&o,  t.f.  balkamçln!/,  dhako, 
■nanastãp  m. 

Emolliente,  a.  inavãricbo,  áamak. 
[j  ».  Dl.  upaáamau  n. 

Emollír,  V.  t.  mafl  karumk,  maãsfl- 
vumk,  mavfllumk. 

Emolumento,  s.  m.  Iflbh,  Âdftj  ou 
ãdãv,  upkâr  m.,  phaidâ,  prãptí ;  cbipti, 
daBturi  /,  inftm  n. 

Empa,  t.f.  medi  Iftvriem  n. 

Empaoar,  v.  t.V.  empacotar. 

Empaobado,  a.  chonidlalo;  ffig-} 
gftbbro,  bhejúd;  &kãmtlalo,  kalkal- 
lalo;  pof  tânlalo. 

Empaohajuento,  empáobo,  t.  m. 
cbomdni,  tustuani  /,  pof  t&çneih,- 
phugnem  n.  \\  V.  bmbabaço. 

Empacliar,  v.  t  cbomdudik,  upnt 
bharuõik,  tâoumk.  l|  v.  r.  ckomdomk, 
bharomk,  phugnmk. 

Empaoboso,  a.  chomdnccho;  ad- 
cbanecbo,  ãdkhalicho ;  gfibhro,  lã- 
jjislit. 

Empacotamento,  *.  m.  pofalni  /, 
pemdhyo  bãtíidhneih  n. 

Empacotar,  v.  l.  potlumk,  pofljo-, 
pemdhyo  bSmdbumk  (g.  do  o.) 

Empada,  ».  /.  empâd  n. 

Empadroar,  v,  t.  pattiyer  baraudik ; 
dãkblo  baraumk  (g.  da  o.)  |j  v.  r.  âp- 
lem  nãmv  divuõik. 

Empáfia,  t.f-  V.  EMBOFIA. 

EmpalaçSo,  i.f.  sulâr  cbadbauneiik 
«.,  Bulâvní/.,  éfllârop  m. 


Empalar,  i-,  (.  siilãr  chadhftiimk, 
sujãTuriík. 

Empaltiaqào,  s.  /.,  empalhamen- 
to, <.  m.  tanãn  guíbiarnein  n. 

Empalbãr,  r.  i.  tanân  gu{lilãvumk, 
tanftinC  dãlumk ;  ffig.J  ghuljo  pbotaumk 
(d.  do  o.J,  tomdfik  pfinftm  pasumk  (g. 
do  a.)  !]  V.  biipaLheirah. 

Empallielrar,  v.  t.  kudem  k&ruihk 
(g.  do  o.J;  rot&m  kádLumk  {d.  do  o.J 

Empallideoer,  i.'.  t.  rarhg  badlodik 
(g.  do  ».J,  pfiihdhro-,  halduvo  jâTumk. 

Xlmpálm&qào,  «,  /  Butlãvni  /.,  IQ^ 
Ifivnem  n. 

Empalmaâor,  a.  t  «.  m.  Butl&vno, 
bftt  mãrlalo. 

Empalmar,  r.  í.  talbâtãr  lipaudik; 
(fig  J  sutUvuihk,  giluiiik,  jírauihk, 
khâTuihk,  liãt  mãriiiiik  (d.  do  o.J,  bOt 
tftvumk  fd.  do  o.J 

Empanada,  s.  /-  eihpfld  n. 

Empandeiramento,  t.  m,  tustusni, 
tãmú,  tadtAdnl,  pbQg/ 

Empandelrar,  r.  t  (áidfim)  pbu- 
laudik;  pbueaumk^  choiiidumk,  tadta- 
dilvuiíik;  (fy.J  khumfo  hfltãn  divuihk 
(g.  do  o.J,  topí  ghâluiiik  fd.  do  o.J  ||  V. 
K)'iiANjAK.  II  V.  T.  tadtaduriík,  phuguink. 

Empandllhar,  n.  t.  (dusryíLk  melúa) 
kbclãi'  photautiik;  sutiflvumk,  búf  1â> 
vumk  (d.  do  o.)  ||  i'.  r.  khe]Âr  pbofaumk 
mcluDik. 

'Émpandinar,  v.  l.  phulauihk,  pbu- 
gauTiik.  II  I'.  r.  pbuluiiik,  pbnguihk. 

Empannametito,  *.  m.  luj^vni/.; 
uhikcpan  n-;  (fig.J  melauní;  dágní, 
khat&Ttií/ 

Empànnar,  v.  í.  lugíftvmiik,  klp- 
dSm  gb^lumk,-  m&ruthk  (d.  do  o.); 
(fig-)  me]aumk,  khatãvumk,  d&guihk; 
nÍBi<>j  kariimk;  lipauriík.  ||  i:  r.  me- 
lumk,  khatflvomk,  dAgoiiik. 

Empantanar,  >-.  t.  budaumk;  cbik- 
Ifiiht  lojaudik.  ||  r.  r.  konid  jftvuihk  (g. 
do  ».);  butiumk.  ||  V.  ítoi,»Íi-hií. 

Em^antnfar-Be,  '-.  r.  bordgrkela- 
lim  cbinelãih  gbfilaiiik;  (fig.J  pbulurák, 
pbedft-,  badfLy  kammk. 

Empanturrado,  a.  pof  bbarlalo, 
tadtadit. 

Émpan turrar,  empanzlnar,  r.  t. 
bbaruihk,  tadtadãvudik.  |{  r.  r.  galo- 
fahar-,  pot  bãlaun  jevDiiik,  ragdudik, 
tadtaduDik;  (fig.)  pbugumk. 

Empapar,  r.  t  bbi.iatgbftlumk,  ti- 
mfli  uiiik.  II  )■.  r.  bhijumk,  timumk. 

Empapelar,  r.  t.  kggdflmt  gufblã- 
vuiiik,-  kavluiiik. 


Empapelo,  «.  m.  gulblflvuiucbciii 
kâgatf/ 

Empapuçar-se,  v.  r.  phulumk,  l>ha- 
rdii  yevumk. 

Empar,  i-.  í.  rni^di  lAvnihk  (d.  do  o.J 

Emparoalrar,  v.  t.  bhãg<'li-,  bbagí- 
dÂr  karamk. 

Emparedamento,  «.  m.  Talamtíint 
gb&lnrin,  bamd  kairifiii  n. 

Emparedar,  r.  i  valariítiih  bbitar 
gbAlumk,  bamd  kaniitk;  mathâriít  da- 
Trumk,-  ghAlumk. 

Emparelhamento,  «.  m.  jod  kar- 
npih  n.,  jodní/;  phâdeni  n- 

Emparelhar,  v.  t.  jod  karumk  fg. 
do  o.^,  jodiiink,  sàmgdâvuihk;  phâdíin 
karuink  (g.  da  o.J  [\  v.  t.  jod-,  jodo  jl- 
Tumk;  barAbarí  ãsumk,-  cfaalDiíik.  j|  r. 
r.  earijATUmk,  barãbar  Iftgumk. 

Emparrar-se,  r.  r.  kbolyftibnlih 
bharomk  (dflkb). 

Emparvoeoer,  r.  i.  piso-,  khnio-, 
gajyo  jAvudik. 

Êmpostação,  «. /,  empastamen- 
to, empaste,  t.  m.  cbiktâvni;  cbíkt&7 
/;  pistftmnim  dâ]nem  n. 

Empaatar,  v.  t.  cbik^vumk,  cbi- 
katvanfin  basauihk;  P&P^i  karumk  (g. 
do  o.J  II  V.  r.  cbikJuniK,  Imsuihkf  pflpdt 
j&Tndik  fg.  do  ».) 

Empata,  «./ japtl;  âdãvni,  Sdvfir- 
d!,  manflf  / 

Empatar,  v.  t.  maD&  karumk,  ma- 
nftTumk^  thâmbauihk ;  Sdftvnmk,  ádv&- 
rurnk;  bâd-,  bAdâbftd  k&ruiiik ;  (fig.) 
Adkhalí  gbãluDik  (d.  do  o.),  adchtubk. 
II  ('.  1.  ftdliimk,  âdkhalutíik. 

Empate,  s-  m.  manA-,  banid  kamoifi 
H.;  ftdâvni,  ftdvãmí,  ftdkhal  /,-  bâd&- 
bAd  jAn^m  «.,■  AdàvAvin  dudfl  m.pí.  ;| 

V.    imiKBOLUÇãO. 

Empayezar,  v.  t.  (tArâm)  érimgA- 
rumk^  nctauDik. 

Empavonar,  r.  t.  phulaunik.  ||  v.  r. 
pbulaifik,  badáy  dAkbaiubk,  mijfta-, 
pbadA  karumk. 

Empear,  i-.  t.  roa{nck  (bail)  bAm- 
dhumk. 

Empeoar,  t-.  t.  goDidhlAvumk,  rcv- 
diimk,  iidcbumk.  ||  r.  i.  adcbomk;  ftd- 
ínmk^  Ádkbaludik ;  éirkudik,  gom- 
dbumk.  [I  r.  r.  V.  rhuahahhaii-bf.. 

Empecer,  v.  t.  nftanmk,  bigbdfl- 
vuiiik,  bbamgauuik.  ||  <-.  i.  Ad  jcvumk, 
Adkhal  gbAluiiik. 

EmpeoUho,  empeço,  «.  m.  ad,  a4- 
kan,  ftdkhaj,  nad/.ijanyai,  kbodo,pra- 
tibatndh,  Tirodh  tn.,  Admplem  n. 


EMP 


Empeolmento,  ».  m.  (p.  us.J  tmsky 

f.,  Vighn.  II  V.  DAJINO, 

Empeolrsl,  empeolTO,  a.  fldkha- 
]Ícho,  vighn ÍLcho. 

Empaqonhar,  empeQOnlieiíttu',  r. 
l.  TikhâvQink,  vikh  ghaiuriík  (l.  ftt  do 

'     0.;i|F.CO«-0«PEH. 

Empedemeoer,  empedernir,  i-.  í. 

ttifttar  karuihk  (g.  do  o.);  phAtar  kaso 
araihk;  (J^.)  kaiij  nibrftvQihk  (g.  do 
o.)  I!  V.  i.  e  r.  dârun-,  nishtui'  jâvuriík. 

Empedrado,  a.  phãtrâmcho. 

Empeãrador,  i.  m.  (p.  tu.)  chire- 
bamdí  kartalo. 

Kmpedr  adora,  ■/,  empedramen- 
to,  *.  m.  chiiM^bamdt /. 

Empedrar,  •■.  t.  ebírebaiiidí  karumk 
(g.  oa  L  do  o.),  philtrãihiiírii  bãiiidhmãk ; 
nibar  phãtar  kai mõk.  ||  v.  r.  phacar  ka- 
so  jftvmfik. 

Empsgar,  t-  t.  blioihvrjãmt  gli&~ 
lumk.  II  c.  r.  bhoiiivryiik  sAihpduihk -, 
bhifijà  daiyák  vachuihk. 

Empellamar,  v.  t.  (cbAm)  kainfl- 
vuriík,  rftdipauihk. 

Empâllioar,  v.  t.  ^bakdyâchcm 
ch&o:))  knm&vuthk,  kam&yisht  karunik; 
chãmdcn  dhãmpurhk. 

Empelo,  ».  m.  guio  m.,  giiH,  guthli 
/;  muthiorá  n. 

Empelota,  «./  áiihali/. 

Empena,  s.  /.  poD  n. 

Empenamento,  «.  ni.  lAdikdãcho  vai 

Empenar,  '■-  í.  valorhk. 

Empenhada  mente,  adir.  mchmttíD, 
bhftr  gbcvQa. 

Empenliador,  a.  «  i.  m.  gúhân-, 
adav  dnvartiklo. 

Empenhamento,  «.  m.  pijjlor-,  gA- 
hãn  davarncdi-,  rin  kãilhlnloih  n.  [<  V. 


Empenhar,  v.  t.  pijilor-,  gfthftn-, 
adav  davrumk;  obrigar:  karumk  lu- 
Tumk;  emproar  eom  dUigencia:  gliâ- 
luihk,  lAvuihk,  [|  —  a  paíai-ra  ou  a/é, 
uttar  divuihk.  —  alguém  (fig),  upkã- 
rftmt  davTUihk.  |l  V.  ARitixCAii.  {!  r.  r.  t\- 
náiiit  builniiik;  vàvruihk,  kasht-,  mcb- 
nat  ghuviiiiik ;  upkftr  knrurhk  vá- 
Trmiik,-  kaehtâvoíiiK. 

Empenho,  «.  m.  gáliiln-,  adav  da- 
TarDCÚi;  uttnr  dcnrm  n.,  bbSsbãvn! ; 
mf>hnat/,  bbãr  m. 

Empenjioramento,   e.  m.   pijilor-, 

Empenhorar,  c.  t.  pijúor  divutiik,- 
davmmk. 


Empennar,  v.  í.  pflkhãib  míluiíik.  || 
D.  i.  pãkbâm  phutumk  fd.  do  a.)  ||  v.  r. 
pflkbãih  Dcsumk;  ffig.)  V.  ataviab-bb. 

Empeno,  «.  m.  V.  tenfKsaiEsro. 

Empeorar,  v.  t.  pAsht  karumk,  ja- 
dftvuriík.  II  V.  i.  e  r.  pAshí-,  adbik  vftyj 
jâvamk. 

Empepinado,  a.  tavácm  kiLseríi. 

X!mperlar,  v.  t.  motyftdmiin  aadi- 
jaumk.  II  V.  t,  e  r.  motjãinnim  netuthk. 

Emperrado,  a.  gftdh,  jad;  (fig.)  V, 


Empeiramento,  emperra,  «.  m. 
gUdh  jârKiih  n.,  gftdhfiy  /. 

Emperrar,  r.  l.  gAdh  jãvaihk,  uft 
chaluThk,  nft  bhoihvumL  |{  v.  t.  gbftd', 
temeli  karumk;  tidauihk,  chftlvaudik. 
11  V.  T.  vâdyo  jflvmnlt,  tom  karmíik.  ||  V. 


Empertigar,  v.  t.  nit-,  klramt  ka- 
rumk, |[  V.  r.  kbumt-,  ubho  rãvuiiik; 
taklí  mâuir  nS  dbaroiiik  (g.  do  ».), 
phitpbituijik. 

Èropêsçadnra,  «./  rS|  kidlinem  n. 

Empesgar,  v.  l.  rãl  kâdfauiiik,-  là- 
vuiiik  (d.  do  o.)  '       ' 

EmpeSBoar,  v.  l.  V.  eufuhbah. 

Empestado,  a.  marik-,  pidà  ISg- 
Mo;  Cfy.J  ghkaeio. 

Empastar,  e.  t.  marik-,  pidíl  lã- 
vuriík;  vaso  lâvuiiik  (d.  do  o.);  (fig.) 

Empezar,  v.  t.  rftl-,  kll  Iftvmiik,- 
kâdhTimk  fd.  do  o.) 

Émpezlnhar,  v.  t.  rãlin  metaumk,- 
bharuihk. 

Empbaae,  ».f.  avaras,  uchcbfiranft- 
cba  iiot  m.,  avdhfiran  n. 

Empbatioo,  a.  svaraeãcbo,  nt't&- 
cbo,  avdliãranácho. 

Emphytense,  >.  /  eSenn  n.,  kbad- 
gutko,  kaul  m. 

Emphytenta,  ».  to.  t  f.  sfisan  fls- 
lalo,  kauir. 

Bmphytentioar,  v.  i.  sidflvâk  di- 
vnthk,  Hãsnn  dívumk  (g.  do  s.) 

EmpliTtentloario,  emphjtentioo, 
a.  BAaanãcho,  kaiilàcho. 

Empioot amento,  <.  in.  BiilSk  bãih- 

Emplootar,  f.  t.  aiijâfc-,  mflnkho- 
djAk  bãthdhurhk. 

Empigem,  t.f.  dad/. 

Empilhamento,  «.  m.  ãk],  mAch  m. 

Empilhar,  r.  l.  dáluiiik,  mAch-,  rés 
karurnk  (g.  do  o.) 

Empinado,  o.  ubho,  khuiiit;  búI-, 
kttdayâcho  (^.)  V.  altivo. 
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Empinar,  v.  t.  nblio-,  khuiht  da- 
Tnuhk,-  karumk,  uklunik,  ubhàramk; 
mâthfár-,  kalasâr  davruihk;  vãbumk, 
partuihk.  |{  v.  r.  khuiht-,  ubbo  rftvnmk ; 
mâthvftr  chadhuiiiki  (fig.)  kumthún 
Tbodlo  jftvumÈ. 

Empino,  f.  m.  khuiii^  ftenem,  ubho 
karnemn.;f)Í?.;r.B08E«a*; 

Empirioo,  a.  anubhftvftcho,  prayog- 
«iddh.  |{  s.  m.  okbtí,  asáBtrvoidya. 

Empirismo,  ».  m.  prayog  m.,  prajo- 
jau  n.;  aáãstrvaidik  /. 

Emplastassem,  «.  /.,  emplasta- 
mento,  a.  m.  leprií,  mâkhni/. 

Emplastar,  emplastrar,  r.  t.  em- 
pifia  gh&lumk  (d.  ou  l.  do  o.),  lepumk, 
mãkhuihk. 

Emplaatloo,  a.  malamâcho. 

Emplasto,  emplastro,  e.  ta.  ecb- 
ptfis,  malem,  lep  m.;  kardem  kãm,  lep- 
a&vnem  n. 

Emplnmagão,  >.  /.  pâkb&iii  mâ]- 
neói;  pSkhSm  phutDCm  n. 

Emplumar,  v.  t.  V.  gufenmar. 

Empoar,  v.  t.  iiitho  lãvumk,-  mft- 
ruriík,'  ghãlumk  (d.  'do  o.) 

Empobreoer,  v.  i.  e  r.  dublo-,  dar- 
bal  jâvumk.  II  V.  t.  dublo  karumk. 

Empobreoimento,  *.  m.  dublo  jft- 
nem  n.,  durbajáy  /. 

Empoçar,  v.  t.  bfiyâiíit-,  khomdku- 
lãoit  ghftlunik,-  lotudik.  E  v.  r.  kom- 
dãmt  lojumk. 

Empoeirar,  v.  l.  dbuliiht  bharuiíik. 
11  ti.  r.  dhulimt  bbi 

Empor 
go,  ba.ko 

Empolado,  a,  phodfimiiím  bharlalo; 
uchíimba],  khubbdajlaloj  nibchBakBl ; 
(fig)  bhav  alamkãri. 

Xknpolar,  v.  t.  pbod  kfldburiík  (d.  do 
o.);  budbudávumk.  ||  u.  i.  t  r.  pbod  ye- 
vnmk,-  udêvumk  (d.  do  ».);  kbulibda- 
juiíik,  uchambalunik;   (fig.)  pbugiimk. 

Empoleirar,  v.  l.  advár  basaiimk-, 
(fig)  umch  jâgo  divuriík  (d.  do  ê.J  \\  v. 
T.  advâr  baeuihk ;  (fig.J  vhad  padví-, 
moio  jâgo  meluiiik  (d.  do  ».) 

Empolgadelra,  empolgneira,  i.f. 
daiiidv&cbo  gír  m. 

Empolgadnra,  ».  /.  tftnní,  odbni.  || 


Empolgar,  u.  (.  tânuiiik,  (bhãldí) 
odbamk ;  pbflrâvudik  ;'  dâvlijàdmiih 
dtiarumk;  bãt-,  bitki  mãruiiik  (d.  do 
o.),  líit  lâvumk  (dl  do  o.),  paglruiiik. 

Empolbar,  v.  i.  pilo  mãihdomk  (l. 
171  do  t.J  II  11.  i.  ravâvumk. 


Empolmar,  v.  t.  dabdabít  kanunk. 

II  V.  r.  dabdabit  jãTudik. 

Empório,  «.  m.  ut&rpemtb/. 
Empossar,  v.  t.  e  r.  V.  Ãposbâb. 
Empoasilgrar,  v.  t.  gadhimt  ghfl- 

Emprazador,  a.ea.m.  dnrâj  ghfil- 
talo;  dusryãcfao  vel  kfidhtalo. 

Emprazamento,  ê.  m.  dnráy  f.  ![ 
Carta  de  — ,  V.  BMrHTTEUBE. 

Emprazar,  v.  t.  durft;  ghâlimik  (d. 
do  o.),  sit&r  {port.  citar)  karuihk;  váy- 
do  nemiimk  (d.  do  o.);  vel  kfidbumk 

(g.  do  o.)  II  V.  EHPBTTEDTICAB  C  niTIIIAB. 

II  V.  r.  dia  uemuink,  vftydo-,  nem  gho- 

Empregado,  a.  kfimàcho,  kÂmftk 
Iftylato,  udvami,  udyogí.  ||  ■.  m.  em- 
pregãd,  cbakrecbo  mania,  rojgãrí.  ||  — 

do  ettado,  sarkftri  mania. 

Empregar,  v.  t  í&m-,  chãkri  di- 
vumk  (d.  do  o.),  kâraãk-,  annãk-,  po(ãk 
Iftvumk;  gatlar:  Bflrnmk,  k&dbumk, 
ghãlumk;  utar:  lâvumk,  upeg  kammk 
(g.  do  o.J,  Tyavahãrumk,  sevuiiik.  ||  V. 
APBDVEiTAB.  II  V.  T.  kãm-,  dhãiíido  ka- 
rQmk,  kâmdk  lágumk,  Tãvrumk. 

Emprego,  ».  m.  kâmãk  lãvneii),  chã- 
kri denem  n.;  cmpreg  m,  chãkri/., 
kãm,  kasab  n.,  yepãr,  dbãmdo,  udyam, 
udyog,  rojgâr,  buddo  (us.  Ca».); 
prayogi  «payog  o"  upeg  m.,  yojan 
».,  seva/. 

Empregniqar,  u.  t.  ãláí  karaiãk,  fll- 
eay  hâdumk  (d.  do  o.) 

Em  prebende  dor,  a.  e  t.  m.  ádãv- 
nãr,  yatní,  kacbâti,  kriyãkãr. 

Empretaender,  u.  t.  ãdftvumk,  tãih- 
kumk,  ãdarumk,  yatn  kàrumk,  bãtãu 
dbarumk;  yojumk,  man&int  hâdmiik.  '| 
V.  i.  temch  chiiiitumk,-  man&mt  gho- 
laumk.  II  V.  apfrehekdeb. 

EmprehBndlmento,    «.  m.  V.   u- 


maktoTn.  ||  De  — ,  kbamdãn;  (fig.Jâu- 
vadyãu;  kArdepauIih. 

i^preltado,  o.  khamdkãmftcbo. 

Empreiteiro,  «.  m.  khamdkãm!, 
maktedãr. 

Emprentiar,  v.  l.  phalaumk.  ||  v.  t- 

Ebalmiik,  gãbbã  vachmiik,  garbh  aam- 
hãlumk. 
Empresa,   *.  /.  ãdaruí,  tAiiikni  /,- 
jad  k^,  jokhím,  kacbãt  n.;  mamdali^ 
parágat/. 
Empresar,  ir.  í.  V.  n 
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Eimpresarlo,  *.  m.  ftdávn&r,  tnakte- 
dâr;  vut&d. 

Emprestado,  a.  vsimo. 

Empre8ta4or,  *.  m.'  nthno  dítulo. 

Empraatar,  v.  t.  nahço-,  DdhAr-, 
mfttso  divaittk. 

Empreatlmo,  «.  m.  ndhftr  denem; 
nabneih  m.  f  Dt  — ,  m&tso,  dom  tim 

Emproar,  v.  t.  fmar.J  nU-,  totíik 
phrtoifik  ff.  do  §.J;  ofllítiit  âd]uif)k.  || 
V.  t.  nSl  p&rtnink  fg.  do  o.)  ||  v.  r.  V. 


EmpTOstliotono,  t.  m.  dhauki/. 

EmpTibeaoer,  d.  í.  Iaiíiv  p'hatamk 
{d.  de  I.);  nmodik  pÍTuiiik,  varBh&m 
jftvDibk  (d.  do  I.),  boBroóik;  (fy.)  vft- 
dhniiik,  m&tnmk. 

Empnlbar,  i;.  t.  photaoibk,  tftlftm 
eftmguihk  (d.  do  a) 

Empanliadara,  >./  par^«t.,iiifltli/ 

EmpmíbaT,  V.  t.  muthín  dhammk; 
hftt&Q  dhamdik,-  ghenimk;  pnraj-, 
mQth  ghfllumk  (d.  do  o.) 

EmpaiTaQ&o,  t.f.  lótn!/;  dhakftl- 
nein,  duBkan  n. 

Emparr&o, «.  m.  dhakftlnem  n.,  dha- 
ko^  g&chko  m.,  gactifttndí/,  doBkan  n. 
^  Aot  tmpurròt»,  dhadbãdTflm. 

HmpniTar,  v.  t.  lõtuiak,  dbaklmbk, 
dhakDmk  PU  dbakaamk,  l&kãuihk.  |!  V. 

Empnz&D,  «.nk  odfkaí,  odb/;dbako 
gaebko  m. 
Zmpazar,  v.  t.  odhnmk,  odb&n  hO- 

damk.  II  V.  EKPDBHAB.' 

Empyreo,  «.  m.  Taikodi^  n.,  nt- 
tamararg  *>*■  B  <>■  vaikumtbftcbo. 

ZàmpTTenma,  t.  m.  dftdhsftn,  or- 
(Ihân/. 

EmpTrenmatloo,  o.  ordbAiiícho. 

Zbnqaanto,  coaj.  mbanàsar',  tatftnL 
[I  Por  — ,  eardyft,  ^ãn  paiTftmt. 

Emtanto,  odti.  nyftmhaoasar,  iQjk 
mhaDarar.  ||  No  — ,  sardjíí,  as«b  u- 
tânft.' 

EmulagXo,  :  f.  isâjo  m.,  sart,  de- 
khodekbí/.,-  virodb  m. 

Bmnlaãor,  emulo,  a.  t  i.m.  isAjA, 
spardbl;  rirodbl,  piatipaksb,  daámâa. 

Emular,  v.  t.  e  i.  ndãadiíh  kamdik, 
ekmek&chi  dekh  gheTÚn  cbalnmk;  bk- 
rijar Dii>k,  tajnink. 

Emolsao,  *■  /.  dftdh  kaaem  rat  m. 

Emulsionar,  v.  L  dudUl  raa  kft- 
dhuihk  (g.  do  o.) 

EmolslTO,  a.  raafll,  rasftcbo. 

Emaadaçlo,  >-  /.  V.  Bucaoiçla- 


Enalteoer,  v.  t.  nkladik,  (iihch&- 
Tniiik,  abhftmmk,  mlranmk. 

Enamorado,  a.  bhullalo,  kimâ- 
diabf,  kamftmdb. 

Enamorar,  v.  t.  bbnlanibk,  mnrga- 
tftmnik.  [|  f.  r.  bhataiiik,  mnrgatamk, 
lobhducbk. 

Enarrar,  r>.  t.  V.  xabus. 

Enartlirose,  ».  /  khll  /. 

Enoabar,  v.  t  meAykmt  d&dido  gbA- 
Inihk  fg.  do  o.) 

Bnoabfigado,  a.  gben  flslalo,  kam- 
Ijâk  vaiaiúo ;  dosrf A  kliftl  ftslalo,  pa- 
rãdhtn.  |[  Monle  — ,  mátbjâr  gharfim 
ftalalo  doihgar. 

Enoábegamento,  •■  m-  dofpaW 
bftmdhnem  n.;  (fig-)  patrÂcno 
arambli  m. 

Encabeçar,  «.  í.  dotpatti  bftib- 
dhumk  (d.  do  o.);  taklémt  liharudik; 
jadumk;  knmljftk  divumk.  jj  t>.  r.  do!- 
paftif ek  rAjí  j&vmiik. 

Enoabollar,  v.  i.  keiiiB  phafnífik,- 
^ernihk  (d.  do  ».) 

Enoabreatamento,  «.  m.  dãveih 
ghSinem  «. 

Enoabreatar,  v.  t.  dtTeih  ghftlnihk 
(d.  do  o.);  (fig.)  V.  BUB^OA». 

Enoabrltar-ae,  v.  r.  ubho  Tftraiiik, 
pâihj  vayr  kftdbmhk. 

Enoabmadõ,  a.  V.  teihoio. 

Enoaotaar,  v.  t.  dhotír  ghtladik,- 
neaanihk  (d.  do  o.)  ||  v.  r.  dnotir-,  to- 
dap  nesniiik. 

Enoaobo,  ».  m.  dhottí  n.,  todap /. 

Enoadeagao,  *./.,  enoadeainento, 
«.  m.  BftmkjãTTi!,  sãmgdftvní,  eàmgadní, 
aaiiidhi;  paraibparA,  derad/.  \\  V.  c«h- 

Enoadear,  v.  t.  sftmkliramk,  aBihg- 
davnmk,  Bamdhnriík.  1|F.  captitíb.  j  v. 


Enoadelrar,  u.  l.  kadelír  basani&k; 


chAndem  ghãlnem',  pnHhfípHtT  (p.  v».), 
Ivaran  n. 

Enòadamador,  «.  m.  pneh^tpatr 
ghAltalo,  jíldagftr. 

Enoademar,  v.  t.  bàibdliiiiiik,  cbâin- 
dem-,  puBh(ipatr  ghâlumk  (d.  do  o.}; 
naveih  nesaumk  (d.  do  o.) 

Enoafaar,  enoafamar,  e.  t.  rahft- 
lámt  gh&luriík,  B&mdbimt  lipauiíik.  ||  v. 
r.  lipuõik;  dholíml;  rigumk. 

Enoalbrãr,  v.  t.  TimBArnmk. 

Enoalzamento,  <.  m.  pefaninldi 
gbftlneib,-  miihdnem  n.  \\  7.  e 
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Encaixar,  v.  t.  peferiít  gh&lumk,- 
mftmdumk ;  jadumk,  Kliamcliaumk,  slr- 
kAvurák,  kliovurak.  ||  V.  kmcasquetaii.  [ 
V.  1.  hájAsemt  j&Tudik,-  Yacliuihk-,  kâ- 
m&k  paduDik,  iijikârftk  jevumk.  ||  v.  r. 
pet«mt  jâvnihk;  kflj&eemt  vacliuihk; 
gharidit  baaiunk.  |{  V,  itnnoMETVER-uK. 

X^oalze,  s.  m.  khamchauní,  jadni, 
shkàvni;  kaMs!,  TÍihdh!  /,  ^hfiiiip  n. 

Enoklzilliar,  v.  t.  chsukaf  gbãlunik 
(d.  do  o.) 

Enoaixotar,  v.  t.  petemt  gbftlumk. 

Enoalacraçâo,  *./.  kliâmcliUi  gliâl- 
neiii,-  padnem  n,;  adchaii,  fidkhal  / 

Enoaláòrar,  v.  t'.  khSiiicIíik-,  khfiv- 
WAk  gliAIumk.  |J  v.  r.  adc]iariek  pa- 
çiiriík,  ãdkha{ík  sâiiipduiiik. 

Escalam onc ar,  v.'t.  kliHmdãr-,  ka- 
ràrár  photauink,  nftdumk. 

Encalçar,  v.  f.  pãldek  &«umk,- 
blioiiivumk  (g.  do  o.),  p&thãpâtlil  lã< 
gumk  (g.  do  o.) 

Enoalqo,  ■.  m.  pã(liãpathi  lAgiieiii 
n-,  pâlat  ou  pâlad/.  [|  Ir  no  —,  píi^í- 
pâthi  Iflgumk.  II  V.  psoAUA. 

Enoaidelrar,  v.  t.  filem  kfidhumk,- 
mfiruiiik  (d.  do  o.) 

Encalgar,  v.  t.  chadhumk  fl.  tup. 
doo.) 

EncaltaaQão, «./.,  enoalhamento, 
ã.  m.  BÍrkaneii)  n.,  lãgçt/. 

EncaUtãr,  r.  t,  tádik  fidlâvumk,- 
áirkãvnmk,  sivâruink.  ||  v.  i.  áirkuiiik, 
lâgUDik,  fidlamk  (tftTQm);  ffig.J  gom- 
dhik  sAmpdnmk,  fidkhajimt  padumk, 
pemcbonik. 

Encalhe,  e.  tn.  V.  ebcalhavIo;  ffiff.J 
periícbo  in.,  ad,  adchan  /.,  kbãvtem  n. 
■  pi.'tfiram  lâgchí  svât/. 


Encalietar,  v.  l.  bolaumk.  |!  V.  aqoi- 

Enoalleoer,  v.  i.  kbinflin  jãviuiik 
(d.  do  ».),  khincYuiiik. 

En cal m adiço,  a.  ubfil&n  soihpepa- 
niih  tftptalo,  rskhrakliit. 

Encalm amento,  *.  m.  ukadní,  ubfil- 
ni  /,  rakbrakbo  m. 

Enoalmar,  v.  t.  ubAl  karumk  (d.  do 
».),  tápauriík;  nirvElt  karumk,  varem 
tliAmbaumk  (g.  do  o.};  (fig.)  tidaumk, 
cbídaudik.  ||  v.  i.  e  r.  garmi  karumk  (d. 
do  t.),  tfipumk,  rakhrakbuiiik,  ukdomk. 

Enoalreoer,  v.   t.   kbardo  jàrunik. 

Encarnar,  v.  I.  V.  acauaiI. 

Enoambar,  v.  t.  gfiiíitbAn-,  n)o|i  ka- 
niriík  (g.  do  o.) 

Enoambnlhada,  a.f.V. 


Enoambalbar,  f.  (.  guiiithniiik, 
gflmlban-,  siiiikii!  karuiiik  (g.  do  o.)  ]j 
V.  T.  gHihthoiõk,  BÍrkiuhk. 

Enoaminbador,  a.  e  ».  m.  \i\  dft- 
khaitalo;  (fig.)  mãrgfik  Ifiytalo,  upft^ 
áikaitalo. 

Encaminhamento,  s.  m.  \k%  dfl- 
kbaunem  n.;  sikauç/,  nafas  n. 

Enóamlnhar,  c.  í.  vÉt-,  mfirag  dâ- 
kbaumk,-  áikaudik,  vã^ek-,  mârgãk  lã- 
TUmk,  vhanimk,  pfivaumk;  (fg)  cha- 
laumk,  bar!  sikaua-,  buddh  diTamk  (d. 
doo.)  ;|  V.  T.  vfifek 'làgamk,  mfirag  gbe- 
vuiiili:,  cbalutiik,  vacbumk. 

Encamiaada,  t.f.  dhumÉân  ii.,  mauj 

EmcampaQ&o,  »■/.  lâvuecho  kbiiúd 
modnem  «,  ||  V.  íkaude. 

Ènoampador,  «.  m.  lâvç!  modtalo. 

Encampanado,  a.  ghAih'(  kaeS. 

Encampar,  v.  t.  (lãvni-,  kboti)  mo- 
dumk;  (fig)  pelyfiu  glifilumk,  ftinb- 
duihk.  II  V.  iiipiiicis. 

Enoanamento,  >.  m.  nalflõiním 
rbariiciii  n./  nal  m.  pi. 

Encanar,  r.  t.  nalfimnítii  vbaruiiik; 
nal  ghSIumk  (d.  ou  C  do  o.) 

Ênoanastrar,  i-.  t.  pelãrjâdit-,  eal- 
dftiiit  gbfUuiiik. 

Encanoerar,  v.  i.  e  r  V.  avoaiAit. 

Encandear,  v.  t.  (rafiaji)  dip&vumk, 
J  v.  r.  dipâvomk, 

Enoandeoer,  v.  t.  íg  knsi  karumk, 
tftpaumk.  [[  r.  i.  t  r.  nikharratngi  j&- 
Tumk,  tftpuiiik,  kadhnmk. 

Enoandllar,  v.  t.  kbadía&kar  ka- 
rumk (g.  do  o.);  kbadisftkrin  lepdã- 
Tumk,-  bbamiiik.  y  v.  r.  kbadis&kar  jft- 
vumk  (g.  do  t.) 

Encanecer,  t*.  l.  dbavo-,  piko  ka- 
ruiiik.  II  i-,  i,  e  r.  dbayo-,  piko  jfivumk, 
pikumk;  f*^^.^  mhãtáro-, Janto  jfiTumk. 

Encanecido,  a.  piko;  mbãúio,  j ar- 
do, domkro;  fldio,  bliav  kâlâcho;  (fig.) 
knttalo,  rabàtlalo. 

Encangalbar,  v.  t.  bâmdbníhk, 
eSmgdávumk.  ||  i'.  r.  ekmekfik  (t&r- 
Tãm)  temkuciík-,  ckmekfik  bfimdblale 

Encangar,  r.  í.  V.  canoab. 

Enoannelar,  c.  t.  BÚtkfidi-,  kãihdht 
karumk  (g.  do  o.);  halkyft-,  kardyA  bu- 
tún  valuiiik. 

EncannlQar,  v.  t.  devnalãmníih 
adiimk. 

Enoantação,  <■ /,  encantamento, 
encanto,  »■  m.  bhãl,  bhulvan,  mfiv  /. 
manitr,  taiútr,  "kamvtfili  imilr^fij  n.. 


Eive 


totho;  f^-)  moh  m.,  moban,  ramjaD, 
manoharan  n. 

Enoantador,  a.  e  «.  m.  tnaditri, 
mamtrvadi,  taiiitrkar,  kaihT(ftli;  gft- 
Todi  ( —  dt  cobra*);  bhulaano,  raibjak, 
bhav  áobhit,  kftmráp. 

Enoantar,  -n.  t.  muhtrDiiik,  bhúl 
ghftlaihk  (á.  áo  o.),  bbftromk;  (fig.J 
bhalaumk,  murgatftvumk,  mutaumk.  || 
r.  r.  bhnlamk,  murgafiimk,  lobbdumk. 

Enoanteirar,  c.  (.  chaúkonyâ  gbo- 
dy&r  davruihk',  kan^  kammk  (ff.  do 
ó.^  n  —  eu  plantat,  Jhãâ&m  khftmão- 
lyftrhnim  lãvnihk. 

£aoaiitoar,  enoantosar,  v.  t.  kon- 
Bjàk  ghUumk,-  basaumk.  ||  v.  r,  kon- 
ayftk  basUDik. 

Enoanadar,  v.  t.  vídí  kas!  karamk. 

Enoazlnar-ae,  v.  r.  tem-,  sa)  ka- 
mmk, vfidyo-,  hathi  jâvamk.  ||  V.  en- 

HitTECER-SK. 

Encapar,  v,  t.  kfln  ghàluúik  (d.  do 
o.},  gL](hlãvu[hk,  Tiívd&vumk. 

Encjapelladnra,  a.f.  lahâr&m  mod- 
nerii,  daryã  phulnem  n. 

Enoapellar,  v.  t.  (labãrãiít)  ukluifik. 
II  r.  1.  e  r.  (lafaârám)  modoiiik;  (dsrj&] 
phuluihk. 

Enoapoolrar,  v.  t.  gudhSmt',  pãm- 
jiiht  ghálnriík. 

Eaoapotar,  v.  l.  pfisodi  gh&lQihk 
(d.  do  o.);  (fig)  gnpto-,  dítnQa  da- 
vmmk,  tiptiuDik.  [|  v.  i.  e  r.  damal-, 
gbfim  jftTnihk. 

EnoapriobBT-Bâ,  v.  r.  &piecb  tak- 
lemtleih  kamiíik,  hajat  kbelmhk,  dflm- 
terii  mftmdamk  (fig.) 

Enoapózar,  v.  t.  kbol  gh&lamk  (d. 
do  o.J  H  i:  r.  khol  gbeyamk. 

Encaracolado,  a.  komgo  kaeo, 
timkdo,  mudyftjo. 

Eocaraaolar,  v.  l.  kbmgo  kaso  ka- 
ruriík,  valanik,  Temtanik.  {{  v.  i.  e  r.  va- 
lothk,  koiiidlcTii  j&vnmk  (g.  do  ».),  mu- 
dy&|o  jAvnthfc. 

Encarado,  a.  âkftrãcho.  ||  Bem  — , 
hftiiístjà  mukhfteho,  dulabb,  bholo. 
Mal  — ,  vâmkdyá  tpmdácho,  dannukbí. 

Enoarameiar,  v.  t.  V.  comqkuh. 

Enoaramanar,  v.  l.  chíititesbt-,  dni' 
chit  karuáik.  {{  v.  r.  duscbit  jâvnrak, 
tomd  kãlem  karuthk. 

Enaarangar,  v.  l.  BAihdhe  dharomk 
Cg.  do  t.),  vAt  yeyumk  (d.  do  t.) 

Enoarapfllar,  v.  t.  i.  e  r.  V,  £bca- 


reiiitaio, 


Enoarapimbado , 
dyfllo,  iDuiat. 


Enoara^lnbar,  r,  í.  vaiumk,  vettt- 
tãjuriík^  /pg.)  siinkâvumk,  jamaumk.  || 
V.  r.  Talodik,  madyãlo-,  vemtâio  j%- 
vndik  (fig.j  simkeTuiiik,  fttumk,  Ja- 
mumk,  iiiivlorlik. 

Encarapagar,  v.  f.  e  r.  kãnknlãy 
ghUnink  fd.  do  o.J 

Encarar,  r.  t.  tejuihk,  dole  IftvDibk 
fd.  do  o.);  (jig.)  palevuibk',  aihftludik. 
doie  l&Yuriík; 


tomdâtomd  jllvnmk  (g.  do  i.)  ||  c.  r 


£aoaroerado,  a.  e  *.  m.  bamdi- 
khauo,  kaidí  (ue.  Sac.J 

Enoaroeromento,  a,  m.  bamdí/ 

Enoaroerar,  v.  t.  prej  {port.  preso) 
kanuhk,  bamdkbsniiiit  ghàlnihk. 

Encardir,  v.  t.  meJBumk,  mel  nft' 
kâdhumk  (g.  do  o.)  ||  i-.  r.  melumk,  chi- 
kal  Ifigamk,-  uiumk  (d.  do  ».) 

Enoarecedor,  a.  e  «.  m.  mali&r- 
gbíytalo,  mabârgbi;  cliadhaanâr. 

Enoareoer,  v.  t.  mahllragh  Vanimk, 
mab&rgbâvumk ;  exaggerar :  cba- 
dhaiuhk,  TSdbaaibk;  txalíar:  ukJonik, 
umcbftvuihkl  malbhftk  temkaumk;  re- 
eoinmendar:  prãrthún  sftdigaihk,-  nift- 

Samk.  II  V.  i.  mabftragb  jftvuríik,  oha- 
.  bumk.  II  V.  r.  mofeih  dhamnik,  nã 
bâdgutnk. 

Encareoldaiiiente,  adv.  cliadbaim; 
prãrthún. 

Enaareolmento,  s.  m.  mahãrgbãT- 
ní;  mahârghây;  umed,  tâkít/,  hbârm. 

.Encargo,  s.  m.  âropni  f.,  havãlo; 
k&ydo  m.;  paftí/,-  jago,'adhik&r  tn. 

Encarna,  «.  /.  kalást  /.,  khAmp.  [| 
-B,  pi.  tliikãmcblm  gliarâm  n.  pL 

EnoamaQâo,  t.f.  infla  jflnem;  ina- 
Dushyepan  ghenem  n.;  avatSr  fuã.  en- 
tre  o»  hinàiis);  m.;  murticheih  raihgan 


Enoamado,  o.  mania  jãlalo,  flmgí; 
pekuriík  &yialo;  tfimbdo,  tflúibo,  lãl; 
(fig)  V.  ENT1IAKUAM.  ||'í.  líi.  tambdo-, 
lâl  raing  m. 

Enoamador,  >.  m.  mfirti  ramgaí- 
talo,  màsãcbo  raiiig  ditalo. 

Enoamar,  v.  i.  e  r.  mãs  jâvnriík, 
bbaroihk ;  maouBhyepan  ghcvnmk,  ma- 
uÍB  jflvunik;  i^^.y  jbomuiiik,  khoinomk. 
II  V.  t.  m&aficbc  raiiig-,  kudicho  flkãr 
divaink  (d.  do  o.)  ||  V.  excAnHiçAB. 

Encarno,  ».  m.  mfia  jânem,-  bbar- 
nem;  aãvjiliiíebeiii  ragat  âni  potAibtIem 

n.  II  V.  EKCAIBA. 

Enoaznedrar,  i-.  1. 1  r.  os9d  mãrutíik 
(d.  do  ».) 


EXC 


ml8  khtvailalo; 
mfts  áodhtalo;  (Jig.)  phall&Jo,  Upklo, 
cbáivalAlo,  jfllgo;  taihbdoeo,  UnibBftr. 

Enoamlçamento,  *.  «t.  pofáiiitleiii 
kfaftvaunero  n.;  kadka^o,  kídiT  m.,  cMd 
/,-  hAfh  m,  (aí  /  |[  V.  caxmLOínm. 

Snoamlgar,  v.  l.  (íanjfimk)  ■ftyjA- 
chyft  potáihtleiii  khàvaamk;  knikS- 
Tnmk;  chftWuiiiik,  klthv  hiduiiik  (d. 
do  o.)  11  t'.  r.  m&8  khivuihk;  p&tbAp^- 
fhi-,  pftlSihk  Iftgumk;  tipaóik,  ka- 
dhuihk,  kaâkodanik,  chiduiúk. 

Eaoarodliar,  v.  t.  V.  «UBOiut. 

Enoarqallb&r,  V.  kmiuoab. 

Enoarranoar,  v.  (^  i.  e  r.  beihdâ- 
Tuihk,  tomdftm  kartuiik;  malbhÍTaiJ)k. 

Enoarrapltar,  v.  t.  áeiiido  bftih- 
dhnrók  (g.  do  o.)  |[  v.  r.  morder  ba- 
■amk,  milhylr  ckadhamk. 

Enoarraaoar-se',  v.  r.  V.  ehbebe- 

DAB-BB. 

Enoarregado,  a.  kim-,  hav&lo  ia- 
lato.  n  «.  m.  Tahiv&(kâr;  kftm  pafetalo, 
▼ftvrãçlyflmk  rãkht&lo. 

Bnóarregar,  v.  ^  kim-,  jepftr-,  ha- 
válo  diTDihk  (d.  do  o.),  fbavâluihk, 
opnrbk,  ga)fâk  ghUuiiik  fy.  do  o.) 
kuAmdir-,  hfttAint  divnmk  (g.  do  oj; 


tííyãú  ghAinmk  (d.  do  o.),  pv.\^  bAiii- 
dlmmk  (d.  do  o.);  jâpgíli-,  jabftbdâr 
karumk.  [|  v.  r.  bâtanit-,  &m^-,  mft- 


tbyâr  ghevoíhk. 

Enoarraso,  a.  m.  faavfilo  m^  opn!, 
'  rflkhan/;kâ7don>. 

Enoarrâtar,  v.  t.  gBdy&r  ghftlamk. 

Enoarrllar,  enoarrllhar,  v.  t.  vã- 
ter-,  raatjàr  gbftlQmk;  (Jig.)  mârgftk 
]âTmhk.  |{  V.  i.  Bftmke  TAfen  cbaluriík, 
iii(  vacbuibk;  pft(hphudo  DftstAnft 
iilanmk,  kharem  tedi  Bftmgnmk;  iid- 
kftvomk,  chatravomk. 

Enoartação,  «. /.,  emoartamento, 
».  m.  aanad  deoeib,'  gbeaedi  n. 

Xlnoartado,  a.  saaad  ftalalo;  affal 
ou  attime,  kotlalo. 

Enoartalbar,  v.  l.  jadamk,  gfaad- 
fiuihk,  bharaibk. 

Encartar,  v.  t.  eanadin  jlgo  di- 
Tathk.  \  V.  r.  kftrt  (port.  ouia)  kA- 
dhnmk,  eanad  gbevumk. 

Enoarte,  >.  m.  kàrtkfldhneib,  sanad 
ghenem  n. 

Enoartaobar,  v.  t.  tofo  karoiák  (g. 
do  o.);  kavjen  gbftlomk. 

Enoarroar,  enoarroiçar,  v.  t.  ko]- 
ey&cõniTO  melaamk;  kolso  kamdik  (g. 
do  o.)  n  V.  r.  kolayftiiinini  me}iiitiik;  i 
kolao  jâvnink  (g.  do  t.)  \ 


Enoaa  amento, «.  n.  kalA^  kUincb 
/,  kbSmp  n. 

Encasar,  v.  t.  ghartmt  gbiludik; 
kbadicbanmk,  khoTamk.  Q  v.  i.  ^lU-, 
kajâai  konuhk;  kn^nóik,  utbvay  jft- 
vumk  (d.  do  ê.)  U  v.  r.  risnihk,  bhitai 
Bammk;  khaibcbonik,  kboTOiiik;  ba- 
rem  padDmk  (d.  do  m.J  \\  V.  suitdab-sb. 

Enoáaoar,  v.  I.  kas  kftdboiiik.  |  v.  í. 
ge]  Tevnthk  (d.  do  t.)  eâl-,  aail  mtth- 
domk  (d.  do  ».} 

Enoaiqne,  *.  n».  kaa  kAâhnedi  n. 

Eaoaaqaatar,  v.  t.  tatleint  ghi- 
lumk;  (jig.)  kfin&mt  bbarumk.  |  v.  r. 
takli  dblmpiuhk;  taklenit  rachiuák  (g. 
do  t.J  II  V.  OBBTnu-Bm. 

EnoaaqniUiar-SQ,  v.  l,  pehrftvnmk, 
netomk,  mirrumk. 

Enoaatall  amento .  *.  m.  kotttin  kar- 
nafa  n.,-  paliijATut;  Hef.,  mfteh  n. 

Enoastellar,  v.  t.  ko^Sm  karunik,- 
faldidhiiiiik  (d.  OK  l.  do  o.J;  (fy.)  pum- 
jftTnibk,  doiiigar-,  r&s  karudik  (g.  do 
o.)  II  V.  r.  kottAibt  rígnihk;  (fia-)  bal-, 
dhair  gbovuink,  teiiiko-,  fiiftáró  mé- 
Jnmk  (d.  da  g.) 

Enoastoar,  v.  l.  m&tli  gbâluiiik  fd. 

do  o.)  II  V.  UCOAMU. 

Enoatairboar,  r.  (.  bftrkao  kanubk. 
II  V.  r.  bârkao  jflTumk  (d,  do  i.) 

Enoaaatlõo,  enoanato,  «.  m.  men- 
tel ;  men&r  cbitr  n. 

EnoaVaoar,  v.  í.  lanaóik,  gtbk- 
mihk;  cbftlvuthk,  tidoihk,  cbadhnihk. 

Enoavalgar,  V.  oAT&Lauu 

EnoaTallKT,  v.  t.  ghodvftr  bt 
II  V.  «sAViLi^a. 

EnoaTar,  v.  t  kbanmiik,  khaukâl 
mAmiiik  (l.  do  o.);  klúnkul&dit  gbtU 
luihk,-  dhakloiók. 

Enoavilbar,  v.  t.  vftghíyAmuM  ja- 
damk,- Baihbb&]i)ink. 

Enoavo,  t.  m.  V.  xaouza. 

Enõelrar,  v.  t  kba|ly&mt  s;bilniiik. 

Enoellãr,  v.  t.  mataiiõt  aavraáik. 

Enoellelraf,  v.  t.  kady&mt  ghA- 
Inibk,  kado  kanuhk  fg.  di  o.J  (fig.J  V. 

AOODiniLAB. 

Enoendrar,  v.  t  V.  AcmMua. 

Enoenaoriar,  v.  t  V.  BKODraau. 

Enoentnur,  v.  t.  madbem  davrtuíik, 
mâjftr  ghâluúk. 

Eooepar,  ti.  (.  mankntjAr  damuhk. 

Enoepbalioo,  o.  maatíshkAdia. 

EncapbaUto,  «.  /  maatiabkave- 
dan  n. 

Enoephalo, ».  m.  mastúhk  h.,  mem- 


ESC 


Enoerado,  o.  m«n  kftdlilftlo;  menâ- 
çttjk  ramgicho,  ||  >.  m.  menkipad  n. 

Enoeradiira,  *.  /.  men  ^ft^aeih  n. 

Encerar,  v.  t.  men  ki^hamk  fd.  da 
o.)  O  V.  r.  menftcho  radig  gheTDihk. 

Enoerradór,  a.  i  ».  m.  dháihp- 
talo,  mifnftr. 


nt/.,  baifid  kwnem  n.,-  A(ap  m. 

Enoerrar,  v.  t.  dháibpiimk,  mi^mk, 
bamd  kamiâk ;  ft^uink,  ttftpnmk, 
*TyApiiii)k;  ■ampftduiíik.  [j  v.  r.  DMhd 

IftTnibk,  dhâibpoiiik,  dhfcmpQa  ftgamk; 
LODBjftk  bunmk ;  fthioiiik,  ât&poihk. 
Ènoerro,  «.  m.  ekamt  jago,  mafh  m. 

]|  V.  ZaCKBBUlEBTO. 

Enoetadon,  «.  /.  idftrn!  /.,  áurfl 
kAToem  n.,  arambh  m.  ]]  T.  cílí. 

Kioetar,  v.  í.  AdâTnmk,  »am- 
bhnmk,  jnrfi  karnifik;  aaglyftih  pai- 
lem-,  Adim  kantnik;  k&pi  kâdhnmk  (g. 
do  o.);  nsh^vumk.  ||  v.  r.  paíleiiicli-, 
aagjjárii  ftdidi  karDmk  Itgnihk. 

EJnohafardar,  V.  cHÀPuaota. 

Enohtunol,  »■  nt-  Talamtiiiicho  Itiiik- 
^  sfttho  m. 

Elnobafinado,  a.  kbarbarit. 

Enobaroadlço,  a.  kbttodo,  pacbpa- 
cbtt,  gadal. 

EnSharõar,  v.  t.  koiud-,  khftUn  ka- 
Twbk  (g.  do  a.)\  —  o  estômago  ãe  be- 
bida», bflchbhar  mftnunk.  ||  v.  r.  koriíd-, 
TDÍjn  jftTuiiik  (g.  do  i.J;  chíkiftnit  ío- 
]umli,-  buduthk. 

Enobe-mãa,  de  — ^,  V.  fiifeito. 

Enobente,  *.  /.  bhartí,  igori  /.; 
nT&r  f—  do  rio)  m.;  nphtledi  ».,  kbfr- 
tod  /.  B  o.  bharto. 

Enolier,  v.  t  bhammk;  chorádnmk. 
P  V.  i.  e  r.  bharoibk;  cborâdonik. 

Bn<diÍdo,  a.  bbarlalo,  bbarit.  Q  a.  m. 


/„  bbartipan,  puran;  bbarcbem  n-,  rQ 
«.;polí/.||V.ABmÍDiscu. 

BnObiqoelrar,  r.  t.  mlnieifat  e'hft- 
]aá>k.  II ».  r.  mãnsek Bflmpdaiiik  (tnfali). 

Eaofaoqar-sfl,  v.  r.  jhompdeiiit-, 
kbompfen  rigmhk. 

BoolioiiTlgar,  v.  l.  lim^a  kuem  ka- 
nubk.  |[  t>.  r.  kmhsAifi  pnalanihk.  {|  V. 

Enotamnaoar,  v.  t  V.  obciuçax. 

Enob^mose,  t./  V.  xoobtmmb. 

EnoIUiar,  v.  t.  pif  unadik  fg.  do 
o.);  taiiig  gbUnmk  (d.  do  o.) 

Bncdina,  adv.  nÁeb,  npar,  yajr.  || 
—  de,  yaTT,  varto  fdtelj 


Enoiíiiado,  a.  Tmyr  ghUalo-,  daTAr- 
lalo;  udicb,  ubbiLr.  ía.  m.  kalaa  m. 

Eiiolmar,  V.  t.  aklDmk,  ubb&miiik; 
saúipftdDmk;  mãtliyir  ghâluibk. 

Enoliitar,  v.  t.  V.  oiaaia. 

Enoliusar,  v.  t.  gobrAa  bhanuhk. 

Esolaostrar,  enolausnrar,  v.  t. 
komveibtftiiit-,  mathftiht  ffhfllnmk. 

Enclavlnbar,  v.  (.  (SofAihmm  bo- 
fim)  ghAlumk. 

Eaooberta,  a.  /  chorkban  m-, 
sAihdh ;  Õ^.  j  veabiuií  /.,  níb,  ^pat 

«.IjF.CIiDX. 

Enoobertamânte,  adv.  cnoryàm. 

Enoobertar,  v.  l.  V.  AooBUTaa. 

Enooberto,  o.  liplalo,  ^pto,  g9.dh. 

Enoobrldor,  a.  e  a.  m.  hpaitolo. 

EnoobrlmoBto,  a.  m-  lipannl,  ve- 
sbtani  /. 

Encobrir,  v.  L  lipaumk,  gnpuiitk, 
dhftihpamk,  jbãmkamk  fp.  uij;  ve- 
ahtumk,  dAoi&n  darrnihk.  ]|  v.  t.  e  r. 
lipuAk,  gupomk,  gupit  rtvumk;  mal- 
lAat  jflTumk. 

Enoodeamento,  «.  m.  kbava)  jA- 
nem,-  m&tiidnem  n. 

Enoodear,  v.    t.  kbaTly&n   dbftd)- 

Snifik.  II  II.  i.  e  r.  klwva)-,  sU  mAih- 
,  omk,-  jfiToiiik  fd.  do  1.) 

Enoolfar,  v.  t.  kcmsAihcIífl  jftjijeifit 
ghalnmk. 

Enoolmar,  v.  t.  V.  Aconia. 

Enoolra^ar,  v.  t,  uraatiAn-,  naotifin 
ghftlumk  (d.  do  o.)  \\  v.  r.  nra«tran  ue- 
■umk;  (fig.j  trân  ghevamk. 

Enooirar,  v.  l.  chãmãem  mSmmk,- 
gbâíamk  fd.  do  o.)  \\  v.  %.  e  r.  oarí  kit 
jevnmk  fd.  do  ».),  pekunik. 

Enooltar,  v.  í.  (ãcIvaTlalem)  kftdhn 
ghevnmk;  dadid  phftrik  karumk  lA- 
Tumk.  H  —  a»  tâtaatmhat,  bamd-,  ma- 
ná kanuhk. 

Enooltelro,  a.  m.  AdvArlalyAm  va- 
Btdihcho  damd  ghetalo. 

Enoolto,  a.m.  AdvArlaljAm  vaatúiii- 
cho  daihd  m. 

Enoolârlzar,  v.  l.  rlg  hâdniiik  fd. 
do  o.},  r&gAvurhk,   krodhATUibk,   tft- 

Íianmk.  |[  v.  r.  râg  Tevumk,-  chadhmhk 
d.  do  $.),  krodhumk,  kopnmk,  tãpnmk, 
petarhk,  tidamk,  chidamk,  samtápuiitk. 
Enoolbà,  a.  /.  Adivlap  n.  ||  Jtfeííer-« 
na»  ftteolha»,  totiid  db&Dipnmk,  gapcbip 

Enoolber,  v.  t.  AiiiT]uit)k,  ksT)miik. 
n  —  a  mão  ffig-Ji  bAt  Eao|TO  karumk.  — 
oa  hrmiro»,  bnujidt  rajr  kAdhaiòk,  ||  v. 
í.  kavlotiik,  Aibrlomk,  tatnmk,  guth- 
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toink.  II  V.  r.  Boaothk;  gibhnuíik,  kft- 
kudumkí  TeTçlomk. 

Énoolbldo',  a.  ftmvallalo;  (fig.)  txa- 
khfld,  kâkfld,  gãbhro,  bhidest. 

Eàaolbúnento,  «.  m.  fimTolnt  /., 
flriívlap  n.,  kavalnr,  tufoí,  ndchan; 
(fg.)  âihkhudãj,  kâkudâj-,'  gíb^rSy  >. 

Encollar,  v.  t.  cbíklí-,  khal  kâ- 
dbutiik  (d.  do  o.) 

EocollelraT,  v.  kaãyUerá  gbàlumk 
(d.  do  o.) 

Enoomiar,  v.  t.  rarnudik,  T&kliA- 
DDink,  kírtuthk,  *mSnauihk,  gun 
ithaumk  (g.  do  o.) 

Enoomiasta, «.  m.  baiiidi,  varnuiár. 

Encomíastloo,  a.  stiitícbo,  vanift- 
D&cho,  vaiTiainik. 

Enoomlo,  *.  m.  varnaii,  stavan  n., 
fltuti,  táriph,  TãkhftaDi,  mirauni/.,  pa- 
rado, mãt  m. 

Ènoommenda,  t.  /  karumk-,  gbe 
Tumk  Iftjlalí  vast /.,-  phannfts  m.  ||  V 
EiicoilUENniçSo,  II  Obra  de  — ,  jekbâi 
kelali  vaat.  Molttlia  de  — ,  upkârSch!- 
photkiri  pidâ. 

Enoommandag&o,  e.  f.  kanimk', 
db&daiiik  Uvneiii  n.y  éipãras/. 

Enoommendar,  i'.  (.  kanimk-,  dbã- 
dnmk  l&vuihk;  opuiiik,  havfliumk,  hA- 
tàibt  gbfiluiiiki  dusryfl  pBBvat  mft- 
gunik,  sipftraa  karumk  (g.  do  o.)  |{  — 
a  alma,  atmvA  pftstlQ  mâgumk.  —  á 
memoria,  pftth  karumk.  ||  v.  t.  fldhftr-, 
pfting  jodhumk,  áaranft  vacbuiiik. 

EncOTnmendelro,  «.'  m.  muDim,  da- 
1A1,  karodo. 

EnoommleBar,  i:  i.  e  r.  damdftk 
padumk. 

Éncompiidar,  t-.  t.  lâihb  karuihk, 
lãihbâvumk. 

Enoosçar,  v.  t.  najo  kaso  karuihk. 
II  V.  i.  e  r.  Dalo  kaso  jãvumk,  doslyftn 
valoriík,'  partoink. 

Ènoonohar,  r.  l.  éimpiyeiht  gbft- 
lumk,  áiihpíyãmním  dhAmpuiiik.  ||  r.  r. 
siihpiyciht-,  kartyâiht  rigumk;  (fig-J 
konsyâk  basuiiik,  ekãiiit  jiyevurhk. 

Enoontrada,  «./.,  enaontrão,  «.  m. 
Adalni,  Adkbaini/,  dachko  m. 

Enoontradígo,  a.  avchitt;  vârAm- 
vftririj  bhe ítalo. 

Enoontrado,  a.  mellalo;  ád,  parto; 
t«mk1a1o,  lAf^lalo. 

Enoontrar,  r.  t.  e  ■'.  mcluink,  gA- 
TQriík,  blicfuihk  (ri:  ti.,  d.  do  ».,  §.  da 
0.J  f  r'.  r.  adjaiiik,  âdkhaluiiik  ekmekAk 
baaumk;  Ad-,  viruádh  Asuink;  jhom- 
biuhk,  jbagtinnik,  jujiuhk. 


Encontra,  i.  m.  bbet,  bbetAbbet, 
melvan  /.,  mejap  n.;  Gdalni,  Adkbabi 
/,  eBDigbatt  •"■  II  fr  <"'  — I  melimik  va- 
cbumk.  Ir  de  — ,  âd  yeTmnk.  —  dtdi- 
vidat,  rinSib  bftd  denem. 

Enaontroar,  r.  (.  dachko  divnúik 
(d.  do  o.)  II  V.  T.  fidluthk. 

Enoopar,  V.  coria. 

Enoo^ainbar,  v,  I.  k^jnSiht  gb&- 
lanik,-  lipsumk. 

Enoordio,  *.  o.  ghodo  tu.,  karmet  n. 

EnooTdoamento,  «.  m.  dorfim-,  tãr 
ghâlneih  n.;  chftJv&D!  /.  - 

Enoordoar,  v.  i.  dorAm-,  dorro-, 
t&r  ghAludik  (d.doo.J  II  V.  i.  (fig.J  chil- 
vumk,  kimâtjãvumk. 

Enooronhado,  o.  kbnrftk  pidft  fts- 
lalo  (ghodo). 

Enoorónhar,  v.  t.  dasto  gbAlmhk 
{d.  do  o.);  daatyftr  baaauink. 

Enoorpado,  a.  dA(;  dAfo,  mofo,  gul~ 
gulit,  tuttudit. 

Enooipadnra,  ».  /.,  enoorpamen- 
to,  s.  m.  da(Ay,  dAtli  mD(fly/. 

Encorpar,  ti.  (.  dlf-,  moto  kamihk- 
II  V.  i.  e  r.  moto-,  gulgulít-,  tuttudit  jâ- 
Tumk,  Amg  gbevumk. 

EnooiTQado,  o.  cbAm  ksaedi,  tA- 
tad;  chirmutlalo. 

Ènoorreadnra,  »■  f.  cbímftchcm 
trAo  n./  vAdiyfimcho  sfy  m. 

Enooire amento,  «.  «i.  chflm  kaseiii 
jâneiii  n.;  chirmutçi/. 

^noorrear,  v.  í.  vAdiyen  blú- 
dhumk.  II  V.  i.  cbirmutuihk-,  valoihk.  H 
r.  T.  chAm  kaeem-,  vâtad  jAvumk. 

EnooirlUtar,  v.  t.  vÍTarAnit  gh&- 
luiiik.  [|  V.  r.  kutAiht  bhitar  earaink. 

EnaoiTilbar,  V.  emcosieab. 

Enoortilhar,  v.  t.  gudhâmt  ghA- 

EnoortlQar,  v.  t.  dholimt  gbãlnijik 
(muBAmk) ;  .ibadSchi  sAI  revdlvaoik.  |! 
r.  i.  e  r.  efil  ka^t  jAvnmk;  B&l  mSih- 
doihk  (d.  do  ».) 

Enooaoorar,  r.  t  kharkhartt-,  kbad- 
badit  karumk,  chirmutATuiiik,  ||  >'■  i.  e 
r.  kharkharitjAvnmk,  chirmufniiik,roi- 
ryo  pflduink  fd.  do  s.);  kiiavjo  mám- 
donik  (d.  do  ».) 

Encosta,  >.  /  Advan,  pâlsan  n., 
chndhti  /.,  kado  rn. 

Encostadela,  a-  /  bbolin-,  lígfln 
dudQ  eámpdâvneib  n. 

ÉnoostalarI  v.  t.  goniyeiiit-,  ghoibg- 
dyAmt  ghAluihk. 

Enoostamento,  ».  m.  teihkni ;  tcm- 
ko  m.,  puBtí/ 
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Enoostar,  v.  t.  temkauDik;  Iftgllni-  ' 
uim  ushncm  mãgunik.  ||  v.  r.  teiii- 
ktiihk ;  ÍLd  pHdiiihk.  ||  —  a  alguém, 
páihg  dharumk,  p&mgik  rãvuink. 

Eaooatea,  b.  m.  pí.  (fia.)  temko, 
ádbftr  m. 

Enoosto,  «.  m.  teiiiko  m.,  pft(h/.,- 
(fifl.)  adh&r,  âlfljro  m. 

Enaouohai',  t.-.  í.  bhftgâvumk,  vam- 
dãvumk;  khãlãvumk,  halkAvuiiik.  {|  u. 
r.  thapkatumk,  thapknty&ih  basumk; 
bbàgftvonik;  kb&lto-,  lín  jfivniiik. 

EnooTar,  v.  t.  phomdâiht  gbftliimk-, 
baõidkhanitítt  ghálumk;  (fig^  kân  va- 
Jurnk  (fig.),  éeiiidi  kâpmhk.  ||  v. ».  áemp- 
dí  kavluttik  (fig.),  beih  mhanucik.  |{  v. 
T.  pajaóik,  jburi-,  kàvad  ^&dhuiQk; 
phomdãmt  rLeuibk;  (dole)  puromk. 

Enoravaç&o,  (./.,  enoraTEunento, 
a.  m.  khilãviii/.,  kbile  mãrnebi  n.;  (fi^) 
pb&a  m,,  phâaak  n. 

Enoravadora,  $.  f.  n&lãcbe  kbilc 
fn.  p/.;  khilyScho  gbfiy  m. 

Enúravar,  v.  t.  kbilãvumk,  kbile 
mãruiiik  (d.  do  o.);  pnrumk;  topuink; 
kbamcbuihk,  baaaumk;  (fig.)  V.  emoi- 
NAS.  I  V.  y.  kbomomk,  phArnmk,  to- 
poriík;  khamchoiiikj  duBiyãiíit  rigunik, 
peiJichoibk;  adchanek,-  npadrjftiiik  pa- 
dmiik,  rínfik  sãiiipdiiiiik j  (fig)  fipiyã 
toDidàn  maranik. 

Enoravllbar,  v.  t.  gomdblâk-,  khflv- 
ty&k  gbãlumk,  b&rft  bireatãT  karumk 
(g.  do  o.)  H  V.  r.  khftrtyâk  padumk, 
mádidkek  sftiiipdumk ;  divfilcih  ;e- 
Turnk  (l.  lup.  do  t.) 

Encravo,  *.  m.  nftlâcbjã  kbilyOcbo 
ghây  m. 

Enorespador,  >.  m.  keriís  valcbem 
Aut,-  yaintr  n. 

Esorsspadora,  «.  /,  enoreepa- 
mento,  (.  m.  vajap,  vat  ghftlnein  n. 

Encrespar,  v.  t.  valumk,  va]  ghS- 
liuhk  (d.  do  o.),  mady&io  karumk;  mi- 
170  gbàlumk;  lahari  karQmk.  ||  v.  t. 
miryo  padumk  (d.  do  s.^.-Taloiiik;  phu- 

ludlk;   (fig)  V.  IBRITAB-BZ. 

Enaiístar-se,  v.  r.  Éemkrem  uk- 
Inmk,-    phulauQik ;    (fig-)   V.    bbcbeb- 

Enorostar,  v.  i.  t  r.  khaval-,  ka- 
vaibch  Da&iildoliik  (d.  do  ».) 

Enoraamento,  a.  m.  dSrunây,  ui- 
afatarAy/.;  ftjim,  napncban  ».,  kacL- 
rfty/||F.aBC«UDB«CBKCu.  ' 

Enoraar,  v.  t  nibar  karumk,  nibrâ- 
vaihk.  H  —  o  atomago,  pot  d&t  karuiiik. 
II  V.  EKcuuiiciB.  II  V.  i.  kacbcbo-,  koro 


jfivumk,  virjuihk.  |)  r.  r.  lfi.pmiik,  eha- 
dhuriík;  ilãruiL-,  niah(Qr  javiimk, 

Enonidolecor,  enoruoleoer,  v.  i. 

r.  dãrun-,  niahtur  jâvumk.  ||  V.  abba- 

Enorueoer,  v.  i.  e  r. 


Enúrozamento,  ».  >n.  jadap  n. 
Enomzar,   enomzilbar,  c-  t.  ja- 
dniiik,  doduihk. 
Enorazllbada,  «-/.  timto,  dodornft- 

g,  nãko,  «adigain  vi. 

Enonbar,  v.  (.  vhadlyftm  pipfimulih 
bharUTÍik.' 

Enooniear,  1:  t.  mâthyftr-,  takler 
ghâlumk,-  baEautiik. 

Encurralar,  t:  t.  go(hyâtnt  gbft- 
lumki  (fig.)  khaihchik  ghAluiiik,  ve- 
dhuiiik.  II  V.  i.  gofbyAibt  rtgumk ;  kbãiii- 
cbík  padumk. 

Enoartador,  a.  e  t.  m.  motvftvnár, 
Eaiiikabepi. 

Encurtamento,  >.  m.  mo^ro  kar- 
nem    n.,    motv&vní,    kavalní  /,   aaib- 

Enourtar,  u.  í.  mo^vo  karuink,  mot- 
'vflvomk,  lahán&vumk,  aiirãvuiiik,  tbo- 
dávuitik,  kavlamk,  aaiiikahepudik.  ||  v. 
r.  molvo  jãvumk,  kavlomk. 

Enourvadura,  *. /,  encniramen- 
to,  1.  m.  lihflgãvni,  vaiiidfivni;  bbâg/. 

|]  K.  COBVATL^BA.     *  '  " 

Enoorvar,  V.  cc«vak. 

EnoyoUca,  ».  /  prasiddhpatr  n., 
Harcbífhtbí/. 

Enciclopédia,  ».  f.  vidyflsamgra- 
ha,  vidyâsflgar  m.,  vidyãcbnkr  n.,  aarv- 

Enoydopeãloc,  a.  sarvvidyccho.  || 
».  m.  aarvvidyfijíía. 
EnoyolopediBta,  *.  m.  TidyAsaib- 

£ndeflnzar-se,  v.  r.  thaihd  jftrumk 
(d.  do  ».) 

Endeiza,  *.  f._  áokgit,  TÍlfipg&n  n. 

Endelzar,  v.  i.  áokgit  gãvumk. 

Endemia,  s.  /  deái  piçlâ,-  ma- 
t'1'  /■)  jâgyâcho  vaao  m. 

Endémico,  a.  deáàcbo,  deát. 

Endomoninbar,  v.  t.  pisem  Iftvuifik 
(d.  do  o.),  devcbfir  karuriík  (d.  do  o.)  \\ 
V.  r.  devchSr  baaumk  (l.  nip.  do  a.), 
devchãr-,  piaem  lâguriík  (d.  do  ».) 

EndentaQão,  1.  f.  dSmtrftvní /. 

Endentar,  v.  t.  dfimtryãihQÍrii  dfliji- 
tre  ghaiuihk  (g.  do  o.),  dfimtrâvuibk. 

Endenteoer,  i:  t.  dámt  pfautumk 
(d.  do  s.) 
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Bodereoameiíto,  a.  «r.  chalançt /., 
vftf  dftktuuçem,  ns^flu  n, 

Endaregãr,  v.  t.  chalaDmk,  t&|  di- 
thaunik  fd.  do  o.),  mftrgák  Jftfumk; 
i&mTgftmv-,  patto  bamuiiik  (l.  tup.  do 
7.)  II  V.  r.  oit  Tachumk;  malumk  va- 
sbníiik,  hadkamk. 

Enderdòo,  *.fn.  nfliiiTgfaarn.,nÍJnv- 
gtdiT,  patto  m. 

End^asaioâiito,  *.  m.  dcT  kanjem  K. 

Endenaar,  v.  t.  dev  karumk.  ' 

Endez,  ã.  m.  ravAni  karchy&k  da- 
Tarleih  tiiiitírii  n. 

Endiabradamente,  ade.  devchftr- 

Endiabrado,  a.  piseib  liglalo,  dev- 
chftr  baalalo;  (fig.)  fldtm^,  bhajkar. 

Endinheirado,  a.  dndvAiíikftr,  dA- 
nekftr,  vittkir,  lakshmivàmt,  dsmd&r, 
potJekAr. 

Endireita,  *.  m.  éikap  itABtAii&  hâ- 
dám  basaitalo. 

Endireitar,  ti.  t.  ii!(-,  aftiko  karmõk, 
nltftvumk,  sarkãTUDik.  ||  v.  i.  dÍ^  va- 
cbníhk.  II  V.  r.  m\-,  afirko  jftTnmk,  ni- 
tâvomk;  mãrgir  jeTumk. 

Endividar,  v.  l.  rinfiiht  ghfllumk,- 
daTruink.  [|  u.  r.  rin  kfidhndik:  rinâmt 
padumk. 

Endoengaa,  «.  /  pi.;  gmnía  ^m 
de  —,  nimftço  bíreet&r  m. 

Endoldeoer,  v.  i.  pUo  j&Tuiiik,  pi- 
iftvomk.  II  V.  t.  piso  karamk^  (fi9-)  ^* 
kl!  gbamvj&vnmk. 

Endossador,  endoasante,  «.  m. 
humdive  pftthir  sai  kartalo,-  Dflmv  bft- 
raitalo. 

EndoBB&mento,  endoaae,  endos- 
so, «.  tn.  pflthíi  sai  kainem,-  uAiiiT  ba- 
raunem  n. 

Endossar,  v.  (.  pAthir  nftmT  ba- 
raoihk  (g.  do  a.),  hDmdiyer  «ai  kar&n 
dÍTumk. 

Endro,  ».  tn.  áepQ/. 

Eadromlna,  *./.  F.  psta. 

Endnrar,  endurecer,  enduren- 
tar,  v.  t.  DÍbar  karuihk,  nibrftvamk; 
ghattAvãmk.  |i  v.  i.  t  r.  nibar-,  katliia-, 
ghatt  jftvnúik,  ]aihkildjávuiiik[íiU.  BES 
LEHHo) ;  kutuihk,  kbiçeTumk. 

Endareòlmento,  V.  m.  uibrAj,  tA- 
fadây;  (Jig.J  dârunây;  ial /. 

Êneo,  a.  pitUlcbo;  t&mbyAcbo. 

Energia,  i.  /.  bal,  tej  n,  jiv,  tarAn 
ov  trân,  dao),  utsãha,  cet,  tavko  m., 
ghattâj;  kavet,  sudenditAy/. 

Energloamente',  ado.  balfln,  tav- 
kyáu. 


dundAr,  utsfthi,  kadak,  glia(t,  Bndsadit. 

Enei^rcmeno,  *>  m.  devchir  lig- 
lalo,- baalalo. 

Enfirraç&o,  t.  /.,  enerramento,  «. 
ffi.  aáaktAj  /.,  aaaktpan  n.,  pkoikatA^ 
(do  porí.  ratq.nsxi)  f. 

Enervante,  a.  bã{  modcbo,  iaktihA- 
rak;  ffiff.J  viíhay  Dchatbba]Aviimcho, 
iihdrija«nkbAcho. 

Enervar,  v.  l.  bal  modamk  fy.  da 
o.J,  aáakt  kaniibk,  aiaktAvanik ;  meiíi- 
go-,  maihd  kammk.  ||  v.  r.  ba]  tutnmk 
(g.  do  g.),  phorkatAy  mAmmk  (d.  do 
».),  aÁakt-,  nirbali  jATuihk. 

Enfadadiço,  a.  rAg^bt,tídBAr,per- 
l&s,  nbgano. 

Enfadamento,  enfodo,  *.  m.  ob- 
gan,  vAj,  bejArAy,  perlueAn,  chAlvant, 
kaífimdây/. 

Enfadar,  v.  t.  vAj  divnmk,-  hAdnink 
fd.  do  o.),  nbganmk,  bqArnnik,  cbA]- 
vaumk.  [j  v.  r.  nbgomk,  vAlevnink,  vAj 
yevMiiik  (d.  do  :J,  gâmjomk,  b^ãr  jA- 
vnink,  pesuihk,  cbãlvuiiik- 

EnfEidonlia,  enfadoso,  a.  ubgsne- 
cbo,  karkarAmcbo,  karãindSyecho,  be- 
jAri,  vâj  divamcho. 

Enfaixar,  v.  t.  Émgo^yAiiiniih  gnth- 
lâvaihk.  Ij  II.  r.  bAiiid  bathdhamk. 

Enfanloar-se,  v-  r.  jb!m{  mAnuiik 
(d.  do  *.),  jÍT  vachndik  (g.  do  ».) 

Eníkrar,  enfaroar,  v.  t.  e  i.  vif  di< 
sunifc,-  yevnmk  fd.  do  «.,  g.  do  o.J 

Enfftrdador,  a.ei.tn.  mude,-  peih- 
dhyo  bftmdhtalo. 

JSnfardamentOt  t.  m,  mo^-,  pem- 
dht  karnem  n. 

Enfardar,  v.  t  mn^^-i  peAdhyo 
bAmdhuibk  (g.  do  o.) 

Enfardelar,  v.  (.  peiiidojyAmt-,  bok- 
By&iiit  ghAlnãik. 

Enfarelar,  v.  t  knindyAn  bbaratbk, 
kuihdo  ghAlumk  (l.  tn  ão  o.) 

Enfarinhar,  v.  l.  pifb  lAvnõik,-  mA- 
Tumk  (d.  do  o.),  pi^hAu  bhatnmk,-  lo- 
laamk. 

Enfaro,  «.  tn.  vft,  arOch/. 

Enfarpelar,  v.  t.  navem  vaatr  ne- 
sauQik  fd.  do  o.)  ||  v.  r.  navem  neeiuiik. 

Enfarrapado,  a.bomdrathnÍiitgaIli- 
lAylalo. 

Enfarraaoar,  v.  t,  ghama  kAdhmíik 
fd.  do  o),  ghamain  melaomlc  Í|  v.  r. 
gbamsin  metumk. 

Enfartam  ento,  enfarte,  «.  m.  pot 
Iftnnein  tk,  dhiudliasni,  tiutnani;  chôn- 
dçí,  pnrn!  /. 
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Bnf&itar,  v.  t.  tAnadik,  pot  blia- 
mink  (g.  do  o.);  (fiç-)  cboibdamk,  pn- 
mmk.  Iv.  T.  gajobb&r  jeTumk,  pof  U- 
çoriík,  barani  ngdnihk. 

Entesttar,  v.  i.  vftj  hftdonik  (d.  do 
o.),  bf^ãr  kanimk,  bej&niink,  kliiitft!&' 
Ttubk.  II  V.  t.  TÍt  dianiiik  (á.  do  ».),  vi- 
tenuiik,  bejftr  jâruihk. 

EnfástloBO,  o.  V.  riiTiDioeo. 

EnAtaar,  u.  (.  gBxrSit-,  &h&inkftrAii 
bhanuiik,  pbnlMuiik.  ||  v.  x.  ahaiíik&- 
nuiik,  abbimftnniiik,  mânir  takli  nft 
dhuoibk  (g.  Ao  ».),  polkí  badfty  ka- 
nimk,  phitphitniiik. 

Eníelmr,  v.  t.  e  í.  pherimt-,  sAm- 
timt  ghevamk. 

Enlbltador,  o.  e  *.  m.  iimgártala, 

Enfeitar,  v.  i.  jiiíigflniiiik,  iriíhgft- 
ramk,  netuiink,  ftlamkftruihk.  g  v.  r. 
netnmk,  írirógâTomk,-  nef-,  éiihgAr 
gh&lnmk. 

Enfeitfl,  a.  m.  síiiigftr,  árimgír,  net, 
alatnkâr  m-,  bhÚBbao,  ftbbaran  n. 

Enfeitiçar,  v.  l.  disb^-,  nadar  bàih- 
dbnmk  (g.  do  o.},  bh&l  Kbftlamk  fd.  do 
o.},  muhtmiiik,  abhicbâmmk^  ffyj 
bhDlanmk,  mnrga^vniiik. 

EníiBlzar,  v.  t  bhari-,  bbaro  bftm- 
dbnmk  (g.  do  o.);  pumjãTumk,  ris  ka- 
nuiik  (g.  do  o.) 

Enfermar,  v.  i.  vAjt&dit  padnink, 
pidedit  fteamk,  rognmk,  *bftlmkDihk.  || 
V.  l.  TÍTt  kanuiik  (d.  do  oJ,'Tkj^mt 
gbUnmk. 

Enfermaria,  >./  Ta^tãkflTAmcbem 
ghar  II.,  regíBAlft,  vrftdbisil  /. 

EnfisTmelra,  i.  /.  vâyt  k&dhtali. 

Enfermeiro,  a.  m.  T&ytâkárfiihk  pa- 
letalo,-  Mitibbl^talo,  rogírakahak. 

Enfermiço,  o.  rogjo,  pideeht,  ftbg&l. 

Enfermidade,  «.  /.  vâ^t  "i  pi^^ 
Id&pidA,  bakinik,  ba|nik,  twjajik,  yjí- 
dhi  /,  rog  m.;  aiakti'/,  airbaj  n. 

Enfermo,  a.  e  t.  m.  vfty^ftr,  pide- 
Tamt,  ba]a|ik,  vikSri;  aáakt,  aikat.' 

Enferri^ar,  v.  i.  t  r.  kálmevnmk, 
kftlam  jeviubk  (d.  do  *.)  \\  v.  t.  kalftm 
kammk  (d.  do  o.) 

Enfesta,*./.  K  ccme. 

EniéBtOr,  V.  t.  I&iiibfljren  modhem 
(laga()  dodmbk  âni  revdumk. 


*    Enfbodag&o,  *./.  mokAsokarneõn. 

Enféndar,  v.  t.  mokftso  kanimk  (g. 
doo.};(fig.}V.^TAM^^^n. 

Enfezado,  a.  kirpaihj,  eukatjro,  kbn- 
jo,  Tâifaygano. 


Enfezar,  v.  t.  saka^o-,  kbnjo  ka- 

EnÍBa^o,  a.  /,  enflamento,  a.  m. 
gnihtnt;  hâr,  o\  f.;  (fig.)  V.  »díto. 

Enfiada,  a./.  pad,attr,  jhelont.,Kftm- 
than,  áiibkal  f.  ^  íh  —,  ekâpfttlit  ek. 

Enfiadnra,  »./.  digo  m.,-  birdem  n. 

Enfiar,  v.  t.  biri^ftmt  ghftlnihk, 
guditumk,  gftthtbudik,  áimklãnniik; 
veilir!  nesnmk,  gh&Ianik,  õdhoihk; 
percorrer:  bhomvamk;  Iraspaaiar:  yi- 
dburiík,  &«p&g  topuihk ;  continuar  o  dit- 
curiff.- jadumk,  gbadauiiik;  contar:  ticir 
ek  aâihgúihk;  enfiítirar:  hír-,  o]  ka- 
mihk  (g.  do  o.);  entrar:  bhitar  aamiiik 

11.  indo  o.)  II  —  copot  de  vinho,  kopftr 
:opftni  pBrtnmk.  ||  v.  i.  bbiUir  sammk, 
chalân-,  nít  Tachomk;  nimg-,  áklr 
bsdlomk  (g.  do  ».),  amtarmljÀ  par- 
toibk  (g.  do  Ê.)  II  V.  r.  riguoik,  yi.%  gbe- 
vutnk.  II  V.  SEoma-SE. 

Enfileirar,  v.  t.  hSrin  rnftmdinhkT 
oji-,  hâri  kanimk  (g.  do  o.)  H  v.  T.  hâ- 

Enfiatolar,  v.  i.  «  r.  bbagai&dar-T 
varan  jâTumk  (g.  do  ».) 

Enfitar,  v.  (.  pbitAifmim  (jxnf.  riri) 
saiiíjaiiPik. 

Enflorar,  v.  (.  phulatimk.  Q  v.  i.  e  r. 
phalaihk. 


Enfolhar,  v.  i.  e  r.  p&Ievuibk. 

Enforcado,  a.  e  g.  oi.  g&Iftr  mârlalor 
phfiái  dilato. 

Enforoar,  v.  t.  galftr  mftfnihk,  phUi 
divumk  fd.  do  o.J,  galjftk  pfats  ghA- 
Indik  fg.  do  o.) 

Enformar,  v.  t.  pbormftr-,  pbor- 
mftmt  {porl.  fôsha)  ghâlaiAk. 

Enfomar,  r.  t.  kharaftiht,  bbt- 
ftiyetíit  gbâinmk. 

Enforro,  a.  m.  V.  rosso. 

Enfortlr,  v.  t.  dAt  Ani  ghaff  kartuhk 
(lugat). 

Enfiraqneoer,  esfr&qnentar,  v.  t. 
ba)  modumk  (g.  do  o.),  aiaktAvamk.  ||. 
V.  i.  e  r.  aáakt,  nirbali  jAvniõk,  khaih- 
gnmk,  bal-,  tq  dethvumk  fg.  do  t.J 

Enfraqaeúlmanto,   a.   m.  V.  fba- 

Enftaeoar,  v.  t.  áimByftinDtm  ghA- 
luDik.  II  V.  r.  damdamnink;  kburãyumk,. 
dathkumk;  ffig.)  V.  ubkdir-bb. 

Enfreamento,  a.  m.   lagam   ghU- 

Enfrear,  v.  t.  lagam  ghAIumk  (d^ 
do  o.J,  lagamãn  chalaomk ;  ffigj  V.  bi- 
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Ení^sneslar,  V.  frknebiur. 

Enfriar,  v.  t.  iiivaumk. 

Enfronbar,  r.  (.  gaihveaiii  ehâturiík 
{d.  do  o.);  darvadyãu  nogiimk;  (fig-) 
éik&uriík.  II  V.   rnsFABciH.  ||  u.  r.   si- 

Enfneirada,  »■  f.  ^fidobhu-  m. 

Enfueirar,  r.  i.  (gfidyíik)  medi  ghâ- 
lumk;  (gúdoj  upa(  bharuiiik. 

EnfoiíEir,  V.  t.  phulaunik;  (jig.)  phu- 
gftuiiik.  {{  V.  1.  phuiumk ;  (fig.)  phugpumk, 

f^\  pbugauhik,  phadâ  karuoik,  badãyk 
Hkhautnk. 

EnftiQilar,  v.  t.  ptinuelâa  bharnihk,- 
otnmk;  (fig.)  phuael-,  galti  kasí  ka- 

Enftireoer,  v.  t.  cb&Ivaumk,  chi- 
daumk,  jfiluiiík,  tãpaQihk.  [|  v.  i.  e  r. 
ch&lvurók.  cbidtuhk,  tãputhk,  ja)umfc, 
plmda}umk,  plíulumk;  (fig.)  ttâiambti- 

Enftirlar,  t?.  í.  e  r. 

Enfurnar,  v.  t.  V. 

Enfusoar,  v.  t.  k&lsâi-,  gair  ka- 
rnihk.  ||  v.  i.  e  r.  kftfso-,  amdhak  jA- 
vuriík,  kfilseviiiiifc. 

Enga,  í./.  cbarav,  thâro  m. 

Eugagar,  v.  t.  dipLIãTumk. 

Engago,  ».  m.  aop  m.  |j  V.  àscimbo. 

Engadajiliado,  a.  bot&m  Uumdfin 
dharlftlo.  II  V.  PEBPLEXO. 

Engafeoar,  v.  t.  kod  pbutumk  (d. 
do  ».),  kodyJllo  jftvuihk. 

Engaloiar,  v.  t.  pãihjryãmt  ghft- 
luiiik;  (fig.)  baradkhaníiht  ghâluiiik. 
|{  V.  r.  giiarácht  ba£umk. 

Engajado,  a.  e  ê.  m.  kftmàk  guiht- 
lalo-,  bâiiidhUlo. 

Engajador,  s.  nt.  k&mâk-,  cliàkrek 
khaihdtalo,  guttekâr;  bhutaun  parde- 
áàk  vbarCalo. 

Engajamento,  «.  m.  chftkrecbo 
khaiiid,-  gutlo  m.,  vâvrâchi  boUf. 


fajar,    v.    t.     chãkrek-,    vãvrãk 
liik,-  khamdím  gbevuriík.  j|  v.  r. 
vfivrfik  guiiitoriík. 

Engalanar,  v.  í.  alamkfininik,  ue- 
taumk.  11  V.  r.  netumk,  pehrUvudik. 

Engalfinhar- sa,    v.  r.  jhoiiibuihk, 
jhombt  gliãlumk. 
EngalIiardeíRr,  v.  l.  V.  bmdikdei- 

Engallar,  t;.  n  taklí  vayr  kâdhumk 
(ghodo). 

Enganadigo,  a.  sonipepaniih  plio- 
(avtalo. 

Enganador,  o.  e  «.  »i.  photkiro, 
bftshka],  (hak. 


^ ,  í.    photauuk,    cha- 

kauihk;  pbaeaumk,  thaknihk,  nfidunik. 

II  V.  BiiniziH.  [|  ti.  r.  photavumk;  pha- 
euiiik,  nãdodik. 
Engana- vista,  *.rn.  díaht  bkalanih- 

Cbi  VKBt/. 

Enganobar,  v.  t.  flihkdâvuihk.  Ij  v. 
r.  Aihkdyãk  umkalumk. 

Enganido,  a.  flmkhadlalo,  .kãknd- 
Inlo,  vatadlalo. 

láiganõ,  B.  m.  phctran,  pbot  /., 
bâsbkajpan  n.,  asatjavâd  m.;  pu- 
saunt,  nftd'/,  nftdan,  kapk(  n-,-  bhúl, 
mâyfl/.,  bhed  m.  ' 

Enganosamente,  a<It>..pbotÍihniib, 
nãdin. 

Enganoso,  a.  photkiro;  nfidicho; 
nãdgo,  kapat!,  thaki. 

Èngar,  o. (.  et. rúch-, evid gbcTumk 
(g.  do  o.) 

EngarapAT,  v.  t.  madhuvarií  di- 
Tumk  (d.  do  o.);  (fig.)  toriíd  god  ka- 
rumk  (g.  do  o.)  \\  V.  ebbàhib. 

Engaravitado,  a.  V.  rvoAinno. 

Engargantar,  v.  t.  bhak6iiit  gbft- 
luiiik,  hbarftumk  kb&vauihk.  H  v.  r.  ga- 
lyflk  dharonik. 

Engarr afagam,  >.  /,  engarrafa- 
mento, (.  m.  madtelliiíiDÍiii  bbameih,- 
gbfilneih  n.  " 

Engarrafar,  v.  t.  ma^teUmoím  bha- 
rumk,-  gbâluiiik. 

Engampar-se,  v.  r.  ghodyâchyftth 
kulyáiiiT  basumk. 

Engasgado,  o.  t^ly^k  ÉirkaMo.  |j 
Ficar  —  (fiff'),  vfichâ  dharomk  (g.  do 
o.)f  uttar  Dft  autuiiik  (g.  do  *.) 

Engasgalhar-se,  v.  r.  áírkumk, 
dboromk,   revdomk.  ||  V.   BNaisQAK-aK. 

Engasgaménto,  ângasgo,  ».  m. 
uataryftmvacbriem,  tfilySk  Eirkanem,- 
tãgnem  ti. 

Engasgar,  v.  t.  t^lyâk  áirkfivuihk. 
II  V.  T.  nelaryãiiivacbiiiiik  (d.  do  a.),  |&- 
lyãk  áírkuihk,-  Uguihk  (d.  do  §.);  galo 
bharfln  yevumk  (g.  dp  s.);  (fig.)  kbfim- 
chik-,  pechchyÊk  padumk,  adchomk; 
vâcbâ  dbaromk,  ulaiUn&  goihdhumk. 

Engastador,  a.  t  >.  m.  khamchaif- 
nSr,  jadtalo. 

Engastar,  v.  t.  kbamchantiik,  ja* 
dumk,  basaaiiik. 

Engaste,  s.  m.  khamcbaon!,  basan- 
ni/,jadaT>„. 

Engatar,  v.  (.  eamgçiavanik,  eítbk- 
jftvumk. 

Engate,  f.  tn.  gfidyo  «AnigçIftTnih- 
cbcm  ãut  ».,-  àmkdo  m. 


EsgatllHar,  v.  t.  odhír  kftdhnmk; 
ffiff.)  tay&r  kanunk,  mãmdumk. 

Engatinhar,  v.  í.  dimbhijãmniDi-, 
didibnkaiyáiii-,  mSdidkuij&ni  cha- 
tumk;  ffiÇ')  thÁvak  ghevuúik. 

Engarelar,  v.  t.  chndfo  b&úidhuiiik 
(g.  do  o.) 

Engaznpar,  f.  t.  V.  bhbaçab. 

£ngeUiaT,  t>.  (.  chirniu(ãvQihk, 
odhumk;  sukauiiik,  bftvauiiik.  i|  v.  i. 
e.  r.  chinnutaiíik,  SmT)on)k,  odhomk, 
chimvomk,  chimbatudik,  Sntkhuduihk ; 
bftvoíhk,  Bukumk. 

Engendrar,  v.  (.  Qpjanriík,  nlpana 
kaiumk;  jahn  divuink  (d.  do  o.) 

Engenhaâor,  a.  e  *.  m.  yojano,  ra- 
cbiL&r^  mâmdnekir, 

Èngenbar,  v.  t.  jojamí,  rachnmk, 
kaipumk;  ffig )  ^haduihk,  m&mdmiik. 
-  Engenharia,  e.  /.  jaàitTtisàBti- ; 
jamtrAráchcih  kSm  n. 

Engenheiro,  «.  m.  yamtrak&r. 

Engenho,  s.  m.  buddh,  jQftnmHti, 
cbatnrfl<^,  akkal  /,  mntiprakârsh  m.; 
kalpanSsakti,  taj  vit,  yukti ;  vidy&,  liik- 
mat,  bârkamây,  mfúhdní/.,-  ghâiio  m., 
yamtr;  janto  manís. 

Enganhooa,  ».f.  manaB/.;  pâthkâ- 
chGih  malabh  {lUt.  fibuaueuto  de  vis- 

Engenhoao.  a.  vidyo,  vidyãvanit, 
mãmdnek&r,  hikmatk&i,  karâmati,  yu- 
ktivamt,  bíLrik,  chatiir,  chittvaiht,  ka- 
raBthani,  iiplji,  upâyvamt,  tojvitcchoi 
ffig-)  raclilalo,  ghadlalo. 

Engerir-se,  v.  r.  ãmvjoihk,  ftmkhu- 
damk,  kftkudaink. 

Engessador,  >.  m.  khet  kàdhtalo. 

EngeBaadnra,  a.f.  khct  kãiiJiiieiii  n. 

Engessar,  v.  t.  klicf-,  sed  lÍAdhumk 
Cd.  do  o.) 

Englobar,  v.  t.  V-  coholobab. 

Engodador,  a.  e  a.  m.  bhulauno,  lá- 
gâlojâgyo. 

Engodar,  v.  t.  bUulauihk,  o^hulft- 
vnriík,  Iftg  karamk  (d.  do  o.),  pliulãm 
máluthk  {d.  do  o.;  Itít.  Ai>ou:<An  com 
vuiBEa),  toibd  go^  kaiuiiik  {g.  do  o.; 

litl.  ADOÇia  A  BOCOl), 

EngodatiTO,  a.  tomd  f;od  karcbo, 

Engodllhar,  v.  l.  giithlyó  kamnik 
(g.  do  o.);  gufhlAvtiihk,  rtsvdãvumk. 

Engodo,  >.  m.  Súia  n,,-  blidl,  phag- 
]Avni,  ghuJâvnE/.,  lâg  •«■  pi. 

Engolar-BÕ,  v.  t.V.  encolbsr-íe. 

Engolfar,  v.  l.  upasAgrãmt-,  rahft- 
lâiíit  gbSliuhk,-  budauiiik.  [|  i:  r.  upa- 
aflgráiht  padiuhki  lihoitiTrjâk  aámp- 


diimk;  bhfljlyà  daryãk-,  aatndirAk  Ta- 
chumk;  (fig.)  budumk,  puromk;  lobh- 
dumk,  lubdh  jãvumk. 

Engommadsira,  »,f.  gomar  kartali. 

Engomniadela,  engonmtadnra, 
engommagem,  >. /.  gom-,  khaj  gh&l- 
neifi,  gom&r  karacõi  n. 

-  =  -  Bomfir    kolalo ; 


mãr  kelaletíi  vastr  n.;  (fig-)  baçlAyk&or 
mania. 

Engommar,  v.  t.  gomãdit-,  bolànit 
ghãluink;  gomSr  kanuiik,  klinl-,  pej 
ghâluriík,-  lâvuriik  (d.  do  o.);  phcri 
[port.  FRKBo)  mâruiiik  (d.  do  o.);  (fig.) 
dStãvumk,  mot&vumk. 

Engongar,  v.  t.  narmftden  baeauihk,- 
ghatt  karumk. 

Engonço,  ».m.  narmãdi/  ||  Bonecoê 
de  mgonçQ>,  sutrãiiicbitii  bfibuliih. 
.  Engorda,  s-  f.  posan  n. 

Engordar,  u.  t.  mojo  karumk,  mã- 
laumk.  II  1,'.  i.  010(0-,  gulgulit  jâvumk, 
posoihk,  bharomk,  charbevumk. 

Engordurar,  v.  t.  vasen-,  diarben 
bharudik,-  lolaumk.  ||  v.  r.  vasen-,  cbar- 
ben  bliaToóik. 

Engorgitar,  u.  í.  V.  ihqiiboitar. 

Engra,  a.  f.  kotiao,  kon  m. 

Engraçado,  a.  ikãrvaiiit,  mpeat, 
tnHJãr,  iDaihjiLj,  aumdar,  cbAiiiglo,  ne^ 
ko;  rasfi],  raaik,  aakali. 

Engragar,  v.  t.  áobhauihk,  suiiid&r-, 
Dctko  karuiiik,  ||  V.  cokobaçâr.  |{  o.  í. 
mnrgalumk,  niãnavuiiik.  ||  v.  r.  pãmg 
dhaniihk,  inarji  mejuáik  (d.  do  a.) 

Engradar,  o.  t.  garãd  karurók  (g. 


vumk,  thorniiik. 

Engraeoer,  v.  i.  goto  mfiihdoiiik,~ 
bharomk  (d.  do  a.) 

Eagraizadela,  a./,  engraizamen- 
to,  a.  m.  grftá  màrnem  n. 

Engralxador,   s.  tn.   grãá  mãrtalo. 

Engralzar,  engraxar,  v.  l.  grSi 
mfiiumk  (d.  do  o.),  oital-,  likiikit  ka- 
rumk; kãjo  karudik. 

Engramponar-se,  v.  r.  phuludik, 
phitphitnihk,  pliadà,-  mijAs  karumk, 
ahaihkãruBik. 

Engrandecer,  v.  t.  Thadio  karumk, 
▼Sdhaunik,  cbadhauiiik;  iimchAvumk, 
tlidrAvuiiik,  vAkfaAnuiiik.  |1  v.  i,  e  r. 
vliad-,  tborJâTuink,  tboramk. 

Engrandeolmento,  s.  m.  T&dhnt, 
chadbní;  vfikhAnni,  umehfiTní/. 

Ihigranzador,  a.  t  a.  m.'  gnmtnflr 
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Eníraszar,  esgrazar,  v.  t.  (pbo- 
à«)  KDiiituiDk,  elihtfaniRk  |'ti«.  Sai.); 
gámthftvumk ;  dârótrtvnibk  (  flnikdft- 
Tonik;  ffig.)  V.  moiHAm. 

Engraveoer,  v.  •'.  e  r.   F.  aoou- 

Engravltar-Me,  e.  r.  TaylTftn  va- 
)oibk ;  ffig.J  V.  lEarmaiB. 

Engrolar,  o.  i  e  r.  nUio  dhtroiiik, 
iã\  jftvnmk. 


Engranliar,  v.  t.  (jhomtádi-,  keths) 
ngaiirôk,  ojeTumk. 

Engrlfaroento,  *.  m.,  engMKi-ao, 


EngTillar,  v.  t.  abho-,  ni^  kanubk. 
B  t>.  r.  ubho  jftvaiiik;  phadphadmiik, 
dhadb&duihk,  tfllmBlumk.  U  f-  >'  te- 
luiht,  dole  liTuiák. 

Engrlmanqo,  *.  m.  cbarpft(,  chirbat 
«.,  tntk!  bbfis/. 

Engrlmpar-Be,  engrimponar-ss, 
V.  r.  pfttoaftr  murder-,  (ftkáeT-,  cbs- 
dbníiik;  cbanjlnicfit  jhídlih   uduifik. 

Engrinaldar,  v.  l.  sak\a.A\-^  (fig.) 

EngTolador,  a.  t  f.  m.  ardbknro 
rámdhtalo;  vã;}  rSmdhpí;  gadgttdfly- 
talo,  burditalo. 

Engrolar,  v.  l.  iirdhkiiro  ukdunik,- 
bhftjumk ;  ffip.l  g&dgadftvDiiik,  bar- 
dniiik,  knrnd  kádbunik  fg.  do  o.);  ardb- 
knreth  tnkicmt  dharmiik,-  karnihk.  || 
V.  >.  e  r,  baro  nft  qkdomk,-  bh&jomk. 

Engrossamento,  >.  m.  moto  kar- 
nem  n.,-  motây/ 

Engrossar,  o.  t.  mo(o-,  dSt  karumk, 
motArumk,  dft(flvniíik,  tborâvQiTik.  |{  V. 
ADrnia.  \\v.i.  e  r.  moto-,  dât  jftvuiiik, 
tartaruihk;  vidhumk;  (fig.)  Uorumk, 
m&mdúmk. 

Engrotar,  v.  í.  glr  pnrothk  (g.  do  a.) 

Engronvlnlutdo,   a.   V.    b«okodti- 

Ãigrainar,  V.  osumab. 

Engrnmecer,  v.  i.  V.  aiiciiAn. 

EngnmMdo,  a.  Tfttadlalo,  íthkbnd- 
lalo,  ftiTivallalo. 

Engnla',  a.f.  chavây/. 

Enguiçado,  a.  duht  jâlalo;  aukat^o, 
vAiiiygaTio,  chiiíibat, 

Engniçadar,  a. «  *.  m.  diebf  kartalo. 

Enguiçar,  v.  t.  dishf  karamk  (d.  do 
O.);  gAiiid  ghftiumk;  Bnkafjo  karamk. 

Enguiço,  ê.  m.  disbt/. 

Engalbar,  v.  t.  oihklro  Udndik, 
kâmtãjftTDnik.  II  V.  i.  e  T.  oifaklre  ye- 


Tsibk  (d.  do  ».)  omkftntihk,  tabar-,  aba| 
yeTQihk  fd.  do  t.),  kkadjuiiik  (t>.  in^^ 
tu.  com  potâmt),  kMavnibk  (id.) 

Bngnlbo,  *.  m.  oibkiro,  abko  m.  om 
abkaj  (vM.  Sal.),  laharí,  aba|  /.;  aim- 
dvesh,  kínilâlo  «.;  (fig.)  odh,khnrt/. 

EngnlliOBo,  o.  kAintUjicho,  ktm- 
tftlvftno,  alsikano. 

Xngnlldor,  a.  t  ».  m.  gilntr. 

Bngttllpar,  v.  L  V.  noDioa. 

Engolir,  V.  t.  giloiiik;  gfaotamk; 
kbtvuiftk.  11  —  a  pilvla  ffy-J,  aat  mt- 
nnibk;  k&my  mhana  nftatân&  Boenmk. 
—  em  êeeoo,  fttiiTçihe  ghotnibk;  jibli 
dftm&D  dharuifik. 

Engnlosinar,  v.  t  racbtcbob  kbft- 
vanmk.  ||  v.  r.  báreià  bareni  khSToihk 
Mmvkumk. 

Engnnbar,  v.  i.  cbirmatuibk. 

Enbo,  >.  ffl>  TarabA  anem  merftiit  ri 

Enigma,  (.  m.  biunSneni,  gâdb,  âfa- 
neiii  n,  cbu^o  «t.  D  CÍave  ia  —,  ga- 
âbftcha  artb. 

Enigmar,  v.  L  gãdh  kamihk. 

Enlgmatloamentêi  ode.  hmnfl- 
nyftmaiiii. 

Enlgmatioo,  a.  gtidh,  gndbâcbo. 

Enlgmatlstá,  t.  m.  hnmtnj&klr. 

EoJangar,  v.  t.  afimgd&vumk,  atdi- 
gad-,  thSpo  kanuhk  (g.  do  o.) 

Enjaular,  v.  í.  pãdvirtint  ghiloifak. 

Enjeitado,  a.  «odlalo.  ||  *.  m.  ATaj- 
bApfi  jn  eftiiidliilem  liurgeih  n.,  i^Tiah 
m.;  (fig.)  nirkdhârí. 

Eqjeltador,  a.  1 1.  m.  sodlalo,  aftiiid- 
talo,  bhajrâvnlr. 

Ei^aitamento,  «.  m.  Bodní,  aAifidni; 
bhayrâvní. 

Enjeitar,  r.  t.  rtkt  mbannmk,  nft 
ghevunik;  sodtiiiik,  sftihdmnk,  bbiyrft- 
vndik,  bbayró  kamiiik. 

Enjoamento,  ».  m.  V.  ekjAo. 

Eqjoar,  v.  t.  vit  disuiiik,'  Tevnmk 
(d.  do  a.,  g.  do  o.),  yl^ayriúiV  (d.  da  o.), 
k&mtfiluihk  (d.  do  o.)  ||  v.  i.  Tilemmk, 
omk&rumk ;  gbin  yeTUink  (d.  do  ».)  [[ 
\s.  r.  vâjeTnnik,  nbgomk,  b^lr  jftvniãk. 

Enjoativo,  o.  vitecbo,  kiifa(&lvftno. 

Enjolar,  v.  l.  símKflrnmk.  H  r.  r.  uú- 
giroink,  éimgír  ghãJoiiik. 

Ei^do,  >.  m.  vit,  ka]nuil,  nniaj  /, 
kfimtilo,  oihkíro,  abko  fua.  Sal.),  ann- 
dvesli  m.  ||  Ter  ~  do  mar,  daijA  Ift- 
gnmk.  II  r.  wiFAi«. 

Enlaçadnra,  ■■  /,  phlalTnl,  gâib- 
thftTní,  sSirgadní,  phfirD!/. 

Enlatar,  v.t.  gftifith'ftvnnik,  pbiaft- 
Tndik,  alihgdiTnÃk,  phtrtvoíii^  nft- 


nftvDiiik,  veihtndtk ;  bUkdhuúik.  |  v.  i. 

lágnihk,  ffAibth  ftaiuídc  (d.  do  t.)  \\  v.  r. 
gl^|h  pAfumk  (i.  do  :),  gftmth&voíiik, 
pUmmk. 

Eninoe,  «.  ai.  gfliíithftvnt,  phftsáTnl; 
gkái^f.,  phfta  m.;  lagn,  Baihbamdh  n. 

Enladelrado,  a.  ktulij&cho. 

EnlaiTor,  v.  t.  khaUvuiiik.  |{  tr.  r. 
kbaUTOmk. 

EnlamtiTtjar,  v,  i.  tadik  temkQu 
bhomvuiiik  (mftali).  ||  v.  tV.  mlambdbak. 

EnlunDosadela,  i.f.  ragadoi,  lep- 
dâTçt/.;  (fig.J  chftr  gaihUiii  it.pl.,  éik- 
p&clio  lep  m. 

EnlambaB&r,  v.  t.  nigdumk,  lepdâ- 
TDiiik.  U  V.  r.  la^omki  me|uink;  (fy.) 
VA.jlykya.jt  siknmk. 

Enluneadiira, «./.  chikIiTsi,  bllm- 
brftvni,  lojanot/. 

Eijaiiieftr',  v.  t.  ehiklâvomk,  bâm- 
brftvamk,  khãtodft  vnihk,  chikal  Iftnimk 
Ai.  do  :);  bhanúhk,  lotftnmk  j  ffig.)  me- 
laomk,  khktftvnmk.  ||  v.  r.  chiklnihk, 
ihitodDmk,  chikal  Iftgn^k  (d.  do  ».); 
(fig-)  isim-,  ^ftt  hogdftvnmk,  ftpleni  nftk 
Utramk. 

Enlamlnar,  v.  t.  lagad-,  tagad  mA- 
raiiik  (d.  do  o.) 

Enlangrasoer,  v.  t.  V.  lamoueacbb. 

Bnlapar,  v.  t.  dfaolimt  lipaumk.  [{ 
V.  r.  dbolímt  lipnmk;  (fig.)  ríguiók,  b- 
xftk  Tachamk. 

Enlatar,  v.  t.  ttti-,  mAtav  kafnmk 
(d.  do  o.) 

Snleado,  a.  bAiíidhlalo;  goihdlLlalo, 
tido,  revadlalo;  (jig.)  gabhro,  kfikad.  || 
V'.  AHafTADO.  U  ÃUna  aiUada,  bhqõd 
amtuhkarn. 

Enlear,' V.  1.  pbts&Tomk,  gimthA- 
Tiuhk,  phftrftmmk;  gomdbauiiik,  goút- 
dhl&VQiiik,  gbo^p&fuibk;  guthlftTamk, 


áirkiiink;gftbhramk,kAkQduink,gtioiíi- 
âfalodik)  ghiupTuàk, 

Enleio,  «.  m.  bftmdhap  n.,  bãdidh- 
pfla;  goiiidh&!  ghomtftlo  m.,  gomdh, 
ghuBpaçi;  g&bhrã;,  kákndfly  /.  !|  V. 

Enlerd&T,  v.  L  memgO',  maihd  ka- 
mihk.  I  v.  r.  meriígo-,  jsd  j&vumk. 

Enlevag&o,  «.  /,  enleramento, 
enlevo,  *.  m.  Abl&d,  allfta,  bhr&mâ- 
namd,  param&aamd  m.,  aamftdbí/. 

EnleTar,  v,t.  iuAibdbharit  kaniink, 
liinuuiik,  miraimik.  |[  v.  r.  lobhdoiiik, 
bhramamk,  margtitiuiik. 

Enllgar,  v.  t.  vi&amk;  (fig^  nàdumk, 
tbokbumk. 


EnllQO, «.  ta.  kar^em  vioi^  n.;  ^.) 


Bnlodar,  v.  t 

Eulolrar,  v.  t.  V.  > 

Eulolreoer,  v.  t.  halduvo-,  púAglo 
karnmk.  |{  v.  i.  naldavo-,  piõiglo-,  bfaiiii- 
gfti  kaaem  jftvoíhk. 

EnlolBar,  v.  t.  phAtrin  dhAiiipainki 
pbAsfik  BimpdftTiimk. 

Ealonqneoer,  v.  t.  píao  kamtíik,  pi- 
■iTumk.  I  o.  ■'.  ptao  J&Tudik,  pisftvoíhk, 

Enloaqoeoimento,  «.  m.  pM&TsI; 
pUíy/. 

Enlntar,  v.  l.  duhkb  mikhaoink  (d. 
do  o.);  kâ}eúi  aeaaiidik  (d.  do  o.)  |]  v.  r. 
dahkh  mfikhumk.  ||  V.  asbutiis-bi. 

Èimaatrar,  v.  t.  phtt-,  dU  l&vutiik 
(d.  do  o.J;  Temtonik,  pftihti  ghfllmhk 

(d.  do  o.)  II  F.  UÍF«IT*B. 

Enuatar,  v.  i.  eadaján  bbarumk; 
sfti  ghâlunik  (i.  iM  do  o.J  U  v.  t.  e  r.  lU 
mfti^omk  (d.  dot.J;  gadajàn  bharomk. 

Enneagono,  i.  m.  Dsvakonftkriti  /. 

Ennegreoer,  v.  t.  kA)o  kftrúrók',  ki^- 
Bftvamk;  ffig.}  V.  d^fiiur.  ||  v.  i.  e  r. 
k^o  jâvuthk,  kAJBevnmk,  kfllevudik. 

Ennegreoliiiento,  «.  m.  kãlBftn/. 

Ennflrvar,  v.  t.  korem  ciiftmdetii 
ghâlumk  (d.  do  o.J 

Ennesgar,  v.  (.  kalí  kaniiõk  (g.  do 
o.J;  kali  ka«í  kanunk.  ||  v.  i.  kaii  kai^-, 
tirkae  jãvumk. 

Ennâvoar,  v.  l.  dhuuivr!  ghftlnmk 
(l.  *up.  do  o.J;  kupftvamk,  Dia]bhfl- 
VDmk;  (fig.)  a&vH(  kariimk.  H  v.  r. 
dhumTrea  bharomk;  (fig.J  kalkalumk, 
ftkâtnturbk. 

£imobreoer,  v.  t.  kulíTaiiit  kanuíik, 
amchàTaihk,  *QCh1urak;  (fig.J  aetaniiik, 
aamjaonik.  j)  v.  r.  tbor-,  mnch  jflTiunk, 

Ennobreolmento,  «.  tn.  nmcbftvni; 
thor&f  /.,  thorpan  n. 

Ennodar,  o.  l.  gàm^b  mAramk,-  ghft- 
iDDik  (d.  do  o.J,  gftiiitbâvniiiki  gâtb- 
{himoim  bhanimk. 

Ennodoar,  v.  I.  khatftTuihk,  lo- 
taumk.  II  V.  T.  khatftvomk,  khatáiú  pa- 
duiiik  (d.  do  ».J 

Eimogado,  <i.  gflmtliíduiím  bhai^-' 
lalo;  aâmdhe  dbarialo. 

niimoltaT,  V.  t.  V,  KNHOiTicxa. 

£mtoiteoer,  v.  t.  kftjok  kuumk  (d. 
o*  l.  do  0.J;  duBcbit-,  chímteahf  ka- 
rumk.  II  V.  I.  V.  AioiTEcsB. 

Ennovelar,  v.  t.  gall  kaioiiik  (g.  do 
o.J,  levdiuiik ;  (figj  Kotndaiuhk,  gomdli- 
j&vtuiik.  II  v.  r.  rGTdomk,  ga}i  jftTumk 
(g.  do  ».) 


Ei\R 


Ennablar,  v.  l.  V.  BmnrniB. 

EnniivlEiT,  V.  t.  kupãúi  mãmdaihk.  || 
t>.  r.  kupftij)  mãmdomk  (d.  dó  »'.),  \a%\- 
bbAvuihK  (v.  imp.) 

Enqjadigo,  a.  Bompepanim  vifetalo. 

Enojador,  a.  e.  ».  m.  TÍtijtalo,  k&ni- 
(Alâvriar. 

EnoJ  amento,  snojo,  e.  m.  tí(  /., 
Oihkaro,  kftiiit&Io  m.;  vãj,  bejflrãy/. 

£uoJar,  ti.  l.  vitãvumk,  kânitftlâ- 
Tamk ;  vflj  hftçluiók  (d.  do  o.),  nbgaumk. 
B  V.  r.  vitevuiak,  omkârmiik;  v^evuriík, 
nbgoihk.  II  V.  ahojak-se, 

£aojo80,  a.  kariítãlvâno,  vitftlo;  nb- 
g«no.  II  V-  iMPomiDHo. 

Ènora,  «.  /.  kadivo  gbâlchem 
bhomk  n. 

Enontie,  a.  bhav-,  jabar  vhad,  ra- 
risiit,  digaiiibar,  atikây;  vidrfip i7jiff-J 
khoto.  víka(. 

Enormidade,  e,  f.  bhav  vhadãj,- 
motA?;  vidrftpây;  vikatây,  kbotây /, 
Uto^cpiin  fi. 

Enonriçar,  v.  t.  V.  oubiçab. 

Enqnatjado,  a.  kej  jãlalo. 

Enqnllhar,  v.  t  kano-,  pfifban  ghã- 
lamk  (.d.  do  o.) 

Enrabiohar,  v.  t.  iemdí  bftmdhnmk 
(d.  do  o,);  khftvtyftk-,  mámdkek  ghfi- 
Iniiik.  II  V.  {.  pbaeiíiiik. 

Bnralar,  v.  I.  (cb&kAk)  rave^,  kliflm- 
blyo  gbftlunik;  (ch&k)  adãTUmk. 

Enraivar,  enraivecer,  v.  t.  krodh-, 
kithv  hâdnmk  (d.  do  o.)  ||  v.  i.  e  r.  pe- 
fniúk,  tflpumk,  rigevniiik. 

Enraizar,  v.  i.  e  r.  pftiSõ  phatumk 
fd.  do  a.),  pMãm  gbevumk. 

Enramada,  ».  j.  mfttav  m. 

Enramamento,  (.  m.  tabãlyiihiiiih 
■ainjauntiii  n.;  pãlevni/ 

Enramar,  v.  t.  ta'h&Iyamiitm  sani- 
jauihk,  khftmdyo  IfiTuihk,-  mfimdumk 
(d.  do  o.);  ghoniB  kammk  (g.  dó  o.)  U 
V.  1. 1  r.  pâlevnmk;  viatãroihk. 

Enrançar,  v.  t.  khuthf  karumk.  ||  v. 
i.  e  r.  khum^erumk. 

Enraaobar,  v.  t.  e  r.  V.  A«BANCHia. 

Enrareoer,  v.  t.  pâtal  karumk.  {{  n. 
t.  pfltaj  jlvnmk. 

Enraacadela,  :f.  phaam./nfld/ 

Enrafloar,  ti.  l.  j&límt  dbarunik; 
ffig)  ghftt  gbevniiik  (g.  do  o.},  phíoèk 

{hâluDik.  II  V.  r.  (doràm,  BÍdAm)  èir- 
Dlhk.   II  V.  EMCILACRAR-BI. 

Enredado,  a.  jAI  kaaeiii;  goriídb- 
lalo,  tido. 

Enrèdador,  a.  e  *.  m.  sirkavnir; 
tathtrkAr,  tatdbom^. 


Enredar,  v.  l.  jâjadit  dharnibk,  jai 
mãmdnibk  (d.  do  o.);  pemchumk,  pliÁa- 
kâm  mftriídnmk  (d.  do  o.),  pRmkaTnnik  j 
goihdhJâTumk,  gfauBpâvumk,  iirkâ- 
Tumt:;  pbãrAvuiiik,  bftlhdhQlíik;  (fig.) 
ghaduink,  ghadBamk.  ||  v.  r.  goiiídh' 
fumk,  g-huapariík,  Hirknmk,  tidamk, 
ga(hlaiiik,  adchomk. 

Enredo,  '».  m.  gomdbal,  ghointAlo 
m.,  chilrkhBmd,  revadkodikcih,  gndde- 
lâBfiihv,  tamtr,  tatdboihg  n.,  p«iiicho 
m.;  IftmvdBy,  nãd;  ghadvan /.,  vastu 
n.;  (jig.)  gOdh  m.  ||  V.  uachihaqIo. 

Enredoi^r,  v.  t.  himdlnmk.  ||  c.  r. 
hiiiidjoibk. 

Enjredoso,  o.  gomdblâcbo,  taiiitrSib- 
cbo,  kathin. 

Enregelamento,  «.  m.  ftihkhuday; 
áimkevni,  áelevní/. 

Enregelar,  v.  l.  tbamd  ear  kaniiiik, 
Be]ãvuibk,  Bimkãvuihk;  fimkhudfivnmk, 
klkudâvuiiik  1  (fig.)  thaibdavuiiik ;  thar- 
tliHr&vamk,  hâlvo  kainpauiiik,'  sa- 
kaumk  (g.  do  o.)  {|  v.  ».  éelevuiãk,  áirií- 
kevumk.  ||  v.  r.  ftmkhndumk,  kaku- 
dumki  (fig.)  burbhã-,  mncd  vachamk 

rj.  *.  •■; 

Enrealnar,  v.  t.  rejÍD-,  râl  lâvnnik. 
II  V.  i.  t  r.  râl  lâgumk  (d.  do  ij;  vfitad 
jâvnmk,  vatadaififc. 

Enricar,  v.  íTe  t.  V.  BKHitjuEOBB. 

Enriçar,  c.  t.  V.  hiçar. 

Enrijar,  v.  t.  ghatt-,  nibar  kaniriík, 
dridbâvumk.  |(  V.  i.  F.'embijeceb. 

Enryeoer,  v.  i.  ghatt-,  nibar,  dridh 
javumk,  bal  ghevutiik,  dridhomk. 

Enrilbar,  v.  t.  vâtad-,'níbaTjavuriik, 
vãtnduiiik. 

Enriquecer,  v.  l.  girestb  kamiiik, 
gireek&y  divuihk  (d.  do  o.);  (fig.)  vÃ- 
dhauihk,  vhad  karnihk-,  Bobbauihk.  [| 
V.  {.  e  r.  gireetb  jãvniíib,  riiiipuiiik, 
gbar  bhaniihk. 

Enristar,  v.  t.  llg&r-,  ghodyAr  gbft- 

loibk.  II  V.   i.   V.   IMTESTia. 

Enrizamento,  >■  m.  ítkíyamDim 
ghâlnem  n. 

Enrlzar,  v.  l.  BÍkiyámniiii  gb&- 
lumk,-  b&iidhnifik. 

Enrooado,  a.  bhomvrf  ksB!;  khad- 
pâmcbo. 

Enrooamentoa,  t.  m.  pi.  rao^iib  ra- 
braib  n.  pL 

Enrooar,  v.  t.  bhoiiivrek  lAvnibk.  [| 
V.  r.  (jfll,  gari)  sirkniiik,  phanimk. 

Enrodilhar,  v.  t.  cbudibal  karamk 
fg.  do  o.);  revdiuiik,  gii(blAvnmk;  goiii- 
dbaumk,  ghospAvDiÀk. 


ENS 


Hnroladoiro,  a.  m.  bliomvrccLem 
ped  «. 

Enrolar,  v.  (.  luvjamk;  revduríikj 
ffiff-)  liptmmk,  dfa&nipõti  daTrumk,  ||  v. 
r.  kavlomk;  rerdomk. 

EnroBaadnra,  t.  f.,  enroBcamen- 
to,  *.  m.  revad;  karanem  n. 

Enrosoar,  v.  l.  revdunik,  vcmtft- 
luthk.  II  V.  r.  revdomk,  kavaiieih  ka- 
rumk ;  tmg  kavlnmk. 

Enroupar,  r.  t.  dftf  neBauthk,  pflm- 
ghraaihk.  ||  v.  r.  ubechcm  nesuihk,  pãm- 
ghramk. 

Enronqaeoer,  v.  t.  ^lo  psdauink 
(g.  do  o^  II  w.  i.  e  r.  tUo  paduriít,-  ba- 
suDik  (g.  do  B.) 

Enroaqaeolmento,  s.  m-  V.  iionqui- 

£nn>xar-sa,  v.  r.  jSmbh]o  iftvumk. 

Enrnbesaer,  k.  t.  tflmbdo  larumk. 
II  V.  i,  f.  r.  tflmbdo  jâvnmki  raihgumk; 
(fig.)  V.  pebtoWhb». 
.   Enragar,  v.i.  tr.  bá{o  jftvnmk. 

Enradeosr,  v.  (.  burso-,  arbat  ka- 
rndik^  l|  v.  i.  dbãiíigad-,  burso  jftvumk. 

Enrafar-Bfi,  v.  r.  V.  ahbdpak-bb. 

Bnmgar,  v.  t.  mir^o  gh&lamk  (d, 
do  o.)  chirmatftvanik.  ||  r.  r.  miryo  pa- 
duBlK  (d.  do  t.),  chirmuÇumk. 

Ensaboadela,  *./.  «abuvân  dhunem 
«■;  (M)  pattí,  iup*íi  /.  dapâfo  tn.  \\  V. 

SODIMESTOB. 

Ensaboadora,  «.  /  Bftbnvãcbem 
adak  n.  ||  V.  esbaboahshio. 

Enaaboamento,  «.  m.  sâburfla  dhu- 
nem, Bàbú  llvneiii  n. 

Ensaboar,  v.  I.  Bflbuvftn  dhuvnink, 
sSbft  Iflvuihk  (d.  do  o.) 

Ensabnrrar,  v.  t  ph&trãm  va  rem- 
veCho  nitimo  ghftlumk,-  bharumk  (l.  in 
do  o.)  II  V.  r.  buro  mãmdomk  (d.  do  i.) 

Enaaooar,  c.  t.  potvàmt  ghâlumk; 
potj!  bãmdhuihk;  âiiifRiteu  bhanuiik. 

EnaaladoF,  a.  e  ».  m.  yatat,  udjc^, 
parikehak.  ||  V.  contuaste. 

Ensalamento,  *.  m.  V.  iJiaAio. 

Ensaiar,  v.  t.  yatn-,  udjog  karún 
palevumk,  parikshuihk ;  pârkhuihk', 
abbyflBQihk,  abh^&s  kanimk  (g.  do  o.), 
ghojaniiik.  {[  v.  i-  rahãtuiiik,  kutumk ; 
iAjix  jftraihk,  tajflrí  kanimk. 

EusÉiar;  V.  t.  e  r.  kàs  gbâlnmk,- 
mfl7Dmk  (g.  do  o.) 

Ensaio,  «.  m.  yatn  n.,  ndvog  m., 
parikshft;  rabafoi,  kn^nt;  ghoíaun!/., 
abhyfle  tn^  ta/ãri  karnedi  «./  uír- 
bftiiidh,  aupãi  graiiith  m.' 

Ensaiada,  a.  /.  V.  balada. 


Ensalm&dor,  ensalmeiro,  a.  c  r. 
m.  uiaihtrí,  mamtrvSdí ;  okliti. 

Enealmar,  v.  l,  mniiitrân  bnro  ka- 
ruiiik;  mxihtrumk.  ||  c.  i.  maiiitr  mlia- 

TlUlilk,-  miiLUlhk. 

Ensalmo,  e.  tn.  mamtr  mbsTinetii,- 
mârnciii;  pidflchem  maciítr  n,;  okfityu- 
cbí  sGpatAiiin.  pi.  |;  V.  bhuzabia. 

Ensalmolrar,  v.  t.  mithâk  lãvuiiik,- 
mãrniiik. 

Ensalsada,  ».  f.  V.  balsada. 

Ensamblador,  a.  e  t.  m.  jadnSr, 
jodpi,  khsibclinãr. 

Ensambladnra,  eneamblagem,  s. 
/,  ensamblamento,  í.  m.  jadan/,  ja- 
dap,  jadkâm  n. 

E^samblar,  i>.  t.  jadumk,  kham- 
cliumk,  jadan  karamk  {g.  do  o.) 

Ensancha,!./  éivnebbltar  davar- 
lalem  lugaf  n.  ||  Dar  mtaneha»,  bbav 
snttyã  divunik.  Deitar  — ,  cbadhaumk; 
dil  jávumk. 

Ensanoliar,  v.  f.  eodomk,  dil&Toink, 
ruDidflvumk. 

Ensandecer,  v.  i.  e  r.  khulo-,  mãr- 
kho  jãvumk,  pisflvoíhk.  |[  v.  l.  piBO-, 
m&dh  kariiihk. 

Ensangnentar,  v.  t,  raktAi^mk, 
raktân  bharnmk;  ffg.J  melaumk,  lo- 
laumk.  11  V.  r.  raktfln  bbaTOihk,  rakt- 
bharit  javuriík ;  (fig.)  nishturpantiii-, 
mhSrftpaiiãm  karumk. 

Ensangnínbar,  c.  t.  rnktfin  bha- 
ruiiik.  |{  K.  i.  raktân  bharomk. 

Ensaque,  >.  m.  fltiitkileu  bbar- 
neih,-  gLfilneiíi  n. 

Ensaril^aT,  v.  t.  rah&tSr  (bQí)  kArií- 
tuihk,-  vajuiiik;  reTçluiúk.  jl  —  a*  ar- 
ma», bamdnkftm  jadamk. 

Ensameoer,  v.'  í.  kharaj  j&vuibk 
(d.  do  ».),  khatjin  bharoiiik. 

Ensartar,  v.  t.  gamtumk  (phod«, 
molyflih). 

Enseada,  *./.  khaji/,  ko]  n.,  upa- 


t.  charab  IftTnrhk,-  kfi- 
dbumk  (d.  do  o,);  khatSriiink. 

Enseoar,  v.  i.  (ant.)  pãlàmk  lâgamk 
(g.  do  o.)  II  V.  «dagab. 

Enseooar,  v.  i,  eukajer  uraiiik  (t&- 
rúm) ;  sukumk. 

Enselo,  >■  m.  V.  bkio. 

Ens^ar,  v.  t.  sayúg-,  samay  pale- 
vuiiik  (g.  Ao  o.),  pflldek  râvuihk,  do- 
Ijftmniiii  tel  ghAlAn  ãBUihk.  ||  V.  TBMTÃn. 

Ena^o,  *.  tn.  sayog,  samaj,  avasar, 
upfty  m. 

Ensifero,  a.  khadgadhar. 
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Enslforme,  a.  twâr  kuí,  khad- 
gâkBr. 

Snfiin&Q&o,  t.f;  enBinBMnento,  *■ 
m.,  ansinaaQa,  «.  /,  ensino,  i.  m.  ái- 
kfúiDÍ,  áikaun  /,  pA(haii  ».,  npadeá  m. 

Enainailflía,  «.  /.  khflat,  iikaU; 
píHi/.,  kanva]Mm«. 

Ensinado,  a.  iikialo.  {|  Homem  Bem 
— ,  r&viaecho-,  mftiitngecho  maoSa. 

Ensinador,  a.e».m.  sikutalo,  íi- 
fcaunftr. 

Ensinar,  v.  t.  iikamiik,  iíkaiin  di- 
yurní  fd.  do  0^1  npaáamuiijc,  pfithndik. 


EiiBoamento,  «.  m.  vatftn  bftvneiii 
n.,  c\àúi\raif.  ||  V.  ihsoi-acIo. 

Enaoar,  v,  i.  e  r.  vatán  bftradik, 
chimbnDik. 

Enaoberbeoer,  v.  t.  garví  karmiik 
[|  V.  r.  earrftn  bharoúik,  garvi  j&vntiik, 
aluui)k&ruiiik:  /i^Juchambaliubk,  kbu- 
bhdalumk. 

Ensobradar,  v.  t.  milojrer  da- 
Trathk;  mãloy  kamihk  fd.  do  o.) 

Enso&eg&r,  «.  t.  asosi  karnink ;  jibfa 
pfijumk  (g.  da  o.)  {|  v.  r.  asoeí-,  BOSi  jft- 
Tnmk;  ftAvdhe  gbotamk. 

Ensombrar,  v.  t.  efivU  karumk  (d. 
do  o.),  sivat  karuiiik;  (fig)  chiiiitesht 
ksnunk.  |{  v.  r.  bív\í  jftTumk  fd.  ou  l 
^  o-J;  (M-)  kálok  poduihk,-  jfivuiiik 
(L  top.  do  ».) 

EÓsombro,  >.  m.  BáTaf  n.;  (fig.) 
fiaar,  âdos  m. 

Ensopado,  ê.  m.  V.  ainjADo. 

Ensopai,  v.  í.  bhijauiiik,  bhija(  gh&- 
loiiik,  timftvaihk.  |{  V.  gcuab.  ||  c.  r. 
bbijaihk. 

Ensossar,  v.  t.  aim  kamiúk. 

Ensoaso,  a.  aini,  châfo. 

Eneardeoendá,  ».  f.,  ensnrdeol- 
meoto,  ».  ffi.  V.  BimoEi. 

Ensnrdeoer,  v.  i.  bhero  jflvuiiik, 
bherevniiik,  bahiravnmk,  kân-,  kãnpe 
basuiiik  (g.  do  ».};  (jig.)  kftn  uft  di- 
Tnihk,  kãõmàtrem  karumk.  ||  v.  t.  bhe- 
ro-, bahiro  karumk,  bahir&vuiiik. 

Entablamento,  entabolamento,«- 
m.  beiicbe  vayle  pbãtar  m.  pi. 

Entabo amento,  «-  m.  pha]i'i'  wftr- 
nerii  n.,  taktposi/. 

Entaboar,  ti.  í.  phalim  mârunik  (d. 
do  o.),  taktpoá!  karumk  (d.  ou  g.do  o.) 
]\  V.  r.  phalem  kaeem  jávuiiik. 

Entabolar,  v.  l.  tajftr  karumk ;  fidâ- 
TUmk,  arambh  divumk,-  ghftlumk  fd. 
do  o.)  II  V.  EHTÁDOAB.  {]  —  algiiem,  mir- 
gfik  lâvuihk. 


Entalar,    v.   t.    (bbiriíticM  mflti) 
phaljflm  roadheni  damnihk,-  bftdaatfik. 


Entalaqão,  entaladnra,  •■/-  kfiin- 
«lãmnim  aminem,-  amanem;  fjig-j  V. 


Entalado,  a.  amalalo.  ||  Ettar  — , 
danmdalumk ;  gomdblftk  simp^ni')^ 
kbftT^fik  padmhk.  Fiear  — ,  pha- 
flnmk,  bhamgiimk. 

Entalar,  v.  (.  kldibat&diniih  ar- 
niimk,-  tadtadâTumk;  adehnntk,  ad- 
cbaaiiík,  khftiiicfaik  gbftlimik',  (fig.) 
gomdh|ftk<,  mftmdkek  ghtlamk;  pha- 
aatimk.  ||  v.  r.  aduiomk;  ffig-)  goiiidh- 
lãk-,  ftdkhalík  Bftmpdamk. 

Entàleoer,  v.  i.  diunf  phntmíik,-  ji- 
vnmk  fd.  do  ».} 

Entalelgar,  v.  t.  bokijftifat  gli&- 
lamk,-  bharuiiik.  ||  v.  r.  pot  t&nmiik, 
bareiii  ragdudtk  (fig.) 

Entalha,  t.  f.  khftmp  n.,  tod  /. 

Entalltador,  ».  m.  komftr,  khodnftr, 
kllmtfLri,  tftmkl,  tâmkekftr. 

Entalbadnra,  t.  f.,  entalhamen- 
to,  I.  «n.  korai,  khodçí,  buvan,  tftmkni, 
kâiiiUiin!/.,'kftmtap'n. 

Entalhar,  v.  t.  aonuhk,  khodniiik, 
kÂDitamhk,  birauihk,  uaksiimk.  ||  v.  t. 
khodkám  karuihk. 

Entalhe,  entalho,  «.  m.  khodkim 
n.,  aakáí,  kajast;  tod/.,  khainp;  jad^ 

Entali  BOar-ss,  v.  r.  dhA]íiiit-, 
khAinchik  padmhk. 

Entangueóer,  v.  t.  ftiàkha^iuhk,  vâ- 
taduihk,  vâtad  jávniiik. 

EntangnildJo,  a.  himvin  dharlalo, 
àmkhudlalo,  vUadlalo. 

Ent&o,  ado.  tédotin,  tedbv&ih,  U- 
vaj,  *tova!,  tÂmv,*tedlâih;  tat,  mhan- 
ge  ou  mbanje,  ekáo ;  nprftmt  oiá  apTflni- 
tem,  mag,'  apar.  [|  Detdt  — ,  tetbún-, 
tednflm  thfin,  *tâgftyt.  AU  — ,  tethàn 
paryftmt,  tedo].  Para  — ,  tjâvelim. 

Entaramelar,  v.  í.  ladMvnmk.  ||  V. 
EMtEiiAa.  II  V.  1.  ludboTnink,  jíbh  Útí 
padumk  (g.  do  ê.) 

Éntardeoer,  v.  i.  sftihj  jãvmhk. 

Ente,  I.  m.  Taat  /,  bhút,  satbblv 
m.,  sftttv  n.  I  —  rapremo,  paiameévir- 
—  humano,  rnsnis. 

Enteada,  s.f.  dhuv^i,  ftftvtar  ãbiJ, 
âyti. 

Enteado ,  >.  m.  pntnayOi  aartar  potr, 
âylo.  II  —  da  fortuna,  kap&Iphntko. 

Entear,  v.  t.  vinnmk;  (fig.J  V.  U- 
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Sntodl&r,  8.  t.  V.  amtít. 

Entfljo,  í.  m.  (p.  M.;  v(t,  ttlíik/. 

Entaleahla, «./.  g&dhbhflg  /. 

Entendedor,  >.  m.  Bamjataío,  Bun- 
jik.  li  a.  gnylnlcho;  ojakh  àeUlo. 

Entender,  v.  t.  samjuihk  |'iU  vau 
oom  d,  do  ».  t  ».  dú  o.},  amjumk  (id.), 
jftnniiik,  bodhnmkí  olbhamk,  kalâka] 
ftsudik  (d.  da  ».);  oueir:  ftvknihk;  in- 
taUar;  kkrniiik  chimtnink,  jrojnink; 
interpretar:  «rthnmk.  ||  v.  i.  olkkh-, 
rahftt  ftBUmk  (d.  do  «.^.-jSlon!  kaniink; 
dhy^namk;  kbabar  gbevuthk.  |  —  da 
foda  (fig.),  ípU-mch  kãm  samjnriík.  || 
«.  r.  âpftptemjànuink;  ftpnftk  olkhumk; 
dúer  reapáto:  lâgnihk;  combinar-te: 
melumk.  !|  —  eom  aiguem,  barem  pv 
dnihk  (d.  do  Ê.)  II  I.  m.  Sftinjoni  f. 

Entendldamente,  ada.  eanijÚD, 
olakh  ghevflD. 

Entendido,  a.  aainjalalo;  Bamjik, 
jAfln?  ou  Knjrlní,  maticno;  olakh-,  Kft- 
]ftkal  ãalalo.  i|  Dar-êe  por  — ,  {hâv  gha- 
vmiik.  Ifão  »e  dar  por  — ,  sitinjRnásem 
kamiiik.  Bent  — ,  bara  bhAsben,  du- 
bbtvâvin.  Bem  —  que,  jmrachtar,  jfl- 
Jjftracli;  kbaremcli. 

Entendimento,  t.  m.  JBíId  ou  raj&a 
n.,  baddh,  jSânbnddh,  mftt,  akkal,  ina- 
mahikA,  projuá  (p.  «».)/-,  taklam  [litt. 
oADCç*)  m.;  aainjoni,  o]ãkh,  uinjanl/  |{ 

V.   IMT  EB  PKE  TACÃO. 

Entenebrooer,  v.  t.  k&jok&vamk, 
k&lok-,  amdhakAr  ghllumk  fl.  lap.  do 
o.J\\  o.  i-  e  r.  kãlok jâvuDik;  k&lok  pa- 
daihk  (l.  lup.  do  o.) 

Entenreosr,  d.  t.  komnl-,  maâ  ka- 
mmk.  II  V,  i,  niAd  jftvamk. 

Enterloo,  a.  imtíiúy&meho. 

Entsmeoer,  v.  t.  maQ-,  Bothvlo  ka- 
rnihk,  niR&aATatiik;  (fig)  maTãluthk, 
dmrcbarãvnihk.  ||  v.  r.  kanvftjuriík, 
cbarcbnraihk,  mavftjoink,  JraTnihk, 
kftjij  ulpudik,-  Iflaumk  (litL  abdir  o 
ooHAçÂorã'-  'fc  *■) 

Entarneolmanto,  *.  m.  raavftlly, 
kanvljây/.,  clmrchure  m.  pi. 

Ènterooels,  «.  m.  Da]ftihclii  pid&Z- 

Enterose,  t.f.  âihtkity&iiich)-,'aih- 
tAnnfljOcbi  pid&/. 

EntsrraQ&o,  i.  /-,  enterramento, 
t.  m.  nikhipiDedi,  purap,  pnran,  mft- 
tif  ek  Iftvnen)  n.,  pnrni  /. 

EnteniUtor,  o.  «>.'(r.  pnrtalo,  purpi. 

Enterrar,  v.  t.  punidiK,  mâtiyek  1&- 
TUink,  nikhipumk.  H  o.  r.  puromk,  ne- 
monik;  ■aayisDtiik. 


Enterrelntr,  v.  t.  (dbani)  pefnííik. 

Entarrlo,  enterro,  «.  m.  iihter  m., 
marn  n.  ||  V.  kbtebbameiito. 

Enteaadara,  »./■  tãnn!/.,  Unap  n. 

Entesar,  o.  l.  tftnurtik,  tárftiii'(iiihk, 
tadtadftvDmk ;  nit-,  ubho  kanioik ;  gba- 
ttftTQiiik,  nibrivnmk.  g  v.  r.  Unomk, 
tántanaihk;  gfaajf-,  nibar  jtTtiiii&.  ||  V. 


Enteirtar,  o.  u.  Ugumk,  tedtknmk, 
merek-,  Bftmor  ftaumk. 

EntbesolrizBdor,  a.  e  «.  m.  themi 
kartalo. 

EntlieBolrlzar,  v.  I.  theTnmk,  {he- 
va  karQmk  (g- do  o.);  (fig. J  ptuhjAvnriík, 
jamATQiiik.  pnmjo-,  rfta-,  doibgar  ka^ 
mihk  (g.  do  o.) 

EntbronlzagSo, «./.  ÚFãbasanârba- 
BUaoem,-  baanem  n-,  abhishek  m. 

Entlironlzar,  v.  t.  gftdijer-,  íímhA- 
aan&r  basaamk,  abhiihekamk;  (fig.) 
niiicb  jftga-i  padvi  divamk  (d.  do  o.)  || 
v.  r.  gãdi^er-,  oadrer  baaamk;  adbl- 
k&r  cbÁlaumk. 

Entbnalosmar,  v.  (.  mnrgatftynrfak, 
ull&saumk,  pbulaumk,  BaintoabAa 
uchambal&Tnifík.  ||  v.  r.  muTgatudik, 
nisftvumk,  flhlãdumk,  nmSlnmk,  pha- 
iDihk,  phiirpbummk,  burbben  ucuaih- 
balumk,-  taJmaliiiiik. 

ÊnthoBlasmo,  «.  m.  devTireni,  dev- 
piaem  n.;  umãjo,  fthiftd,  otaaT,  anurftg, 
mad  «1.,  harbh&,  roureatrii,  uchaifaba- 
!&j,  áitfibi,  pbalm/.,  phuiap  n. 

Enthnalasta,  a.  harbbeTkiht,  iitftb, 
otíavbharit,  &vesí.  || ».  m.  anurâgl,  miir- 
ga^nãTi  phulnftr. 

Enthuelastloo,  o.  bnrbbocbo,  umft- 
ly4cho. 

EntbTmema,  a.  m.  luptaik&vajav 

Entlblamento,  s.  nt.  V.  tibikia. 

EntlUar,  v.  t.  áelmodo-,  úbmodo  ka- 
ruthk;  Badal&vuriík.  ||  vU.er.  úbtnodo-, 
sadal  jãvumk;  thamdàTOiiik. 

Entidade,  >.  /.  àntÍT  n.,  satbbftr; 
arth  m.,  raat  /.;  (fig.)  bb&r  m.,  va- 
jau,  mol  n. 

Entijolar,  v.  t.  ite  ghfltamk  (d.  do 
o.)  II  o.  r.  xXfl  kaso  jàvuiiik. 

Entlsioar,  u.  l.  kbeTãdkárkaramk; 

(^■}   ^-   APOQOTKTAa.  II  o.   1.    í  T.    kfaSTAd 

jâvuiiik  (d.  do  t.) 

Entoag&o,  «./.  iihtaTftBAiiiT n., bvu- 
ni/.,  Bíarbhed  m.  1|  V.  bolíejo. 

Entoado,  o.  svatlalo;  auBvar. 

Entoador,  a.  e  «.  m.  Bvaitalo,  Bvar 
ditalo. 
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Ento&T,  1'.  t.  intuvárkaruiiik,  em- 
ruihk,  svarâr-,  chaiir  gAvuihk,-  vâ- 
JHuriík;  svtir-,  (fir  divuihk  (d.  do  o.)  \ 

Entooar,  v.  l.  dtioliõit-,  vívatftmt 
gh&lnihk.  II  t-.  1-.  clholíml  rigunik. 

EntomlCO,  a.  kíilyãriíeho. 

Entomologia,  «./.  Yibhoktâinguki- 
tnkavidyã  / 

Entonar,  v.  l.  (t»kli)  uklunik,  vajr 
kftilhuihk.  II  u.  r.  takli  mânír  n&  dhã- 
mmk  (g.  do  ê.),  eâl  phugauiiik,  pbu- 
luDik,  ahamkSruiiik. 

Entono,  ».  m.  phadft,  dhajA,  iiiod&- 
moil,  badAf /;  ahaiiikár  m.,  mijas/. 

Éatontecar,  v.  l.  gbumv{âvumk, 
nmd&vnriík;  galyo-,  khnio  kftraink.  ||  v. 
i.  e  r.  nÍDdumk ;  bhirmirumk,  gbumvli 
Tevnmk  fd.  do  ».);  takli  moduiíik,  bti- 
kiin  mAmihk  {litl.  cacau  garças)  ;  ga- 
lyo-,  Boirbair  jãvuiiik,  barj&r  paduiiik. 

B&tomadiiTa,  «./.  otoí,  omtani,  vft- 

Eàitomar,  c.  t.  otmiik,  omtumk;  t&- 
rauihk;    nphrâtumk,    ul&tndaihk;    v&- 

huDik,  fâl^Ar  ghftluiiik;  (fig')  údhluúik, 
ihâdmhk.  II  V.  DiFFi  BtiiH.  [|  u.  r,  otoriík, 
Omtomk;  upbiâtoihk,  ulãmdoink.  |{  — 
o  eaido,  kãm  bighdumk,-  pkiekatumk. 

Entorpecido,  a.  babiro. 

Entorpeoer^  v.  t.  babirftvnmk;  (/i9-} 
memgfivuihk,  niftdid&Tamk.  ||  e.  t.  e  r. 
bahirevumk,  bbaromk,  dbaromk,  bbft- 
rumk,  tbamdãvomk;  (fig-J  memgo-, 
wamd  jAvuihk. 

Entorpooliiidnto,  «.  m.  bahirepan 
n.,  va]  m.,  dbarrií,  bbarnt;  (figj  ftdig- 
Bustí  /,  memgepan  n. 

Entorroar,  v.  t.  tephaifi  karumk  (g. 
do  o.)  II  u.  r.  khade  jfiTQiiik  fg.  do  o.) 

Eutorae,s.nt.  Hftihdbo  va!Denl,-pa^- 
ÊIltortadtt^a,  f./.vAmkdokarneiii,- 
j&çent,  vftiiikdepftn  n.,  tid^^ 

Entortar,  v.  t.  vftdikdo  karumk,  ti- 
daiuhk.  [1  —  o»  olhoê,  ào}e  partuibk, 
tirão  jãvnmk.  —  as  perna»,  pAniglojft- 
vuni.  II  V.  i.  variíkdo  chalnmk.  Il  v.  r. 
vB.iiikdo  jâvudik,  tidiimk;  soro  mfitso 
cbadbuih^  fd.  do  b.) 

£áitozlaar,  v.  t.  V.  xnvbbihab. 

Entrada,  «.  /.  bhitar  sarneih,  ria- 
nein ;  dftr,  dvâr  n.,  praves,  rig  ni.,  tomd; 
começo:  modal  n.,  araiiibb; /amíííarí- 
dade:  lAgbhãg  m.,  y eriemTacbDedi  i  o 
dinheiro  eom  que  le  entra:  mudai,  múI- 
dban  n.  11  V.  coaBBaiA. 

Entrajado,  o.  V. 


t.  Ijiil)  raluiiik;  j&- 
l&Q  dhnruiiik.  1|  v.  i.  gbait  dharonik, 
sirkuiiik ;  (Jiif.J  adcboiiik,  goindblák-, 
adcliBii«k  paduiiik. 

Entranha,  «./.  artiriíbb,  miiliiirlt  m., 

Entrançado,  n.  vinlalo.  g  «.  m.  pãdi- 
ti,veni/ 

Entrançador,  a.  e  t.  nt.  vintato. 

Entrançadara,  t.f.  vinap  n.,  viniit; 
vemti  /. 

Entrançar  v.  L  pâmti  ghMaihk  (d. 
do  o.),  vemlnmk;  TÍnuiiik,  vajuiiik. 

EntrBn<da,  £.  /.  adhíkãt&clio 
arambb  m. 

Entranlia,  a/-  Gtíit,  potflmtlcih  »., 
âmtAmpiíhtâm  n.  pi.,  BriítannâlEL  /.; 
kusvo  ni.,  udar;  aiiitashkarn  n.;  (fig.) 
aprúbày/,  prílimog  m.;  pot  n. 

Entranliado,  o-  po|Siiit  gbftlalo^ 
pAISTh  ghotlalo  (fia-),i^n,  Sdloj  kbol, 
kAljâcho;  bhokt. 

Entranhar,  r.  /.  potimt-,  kfiljâmt-, 
amtaíhkaiTiAmt  gh&hinik,-  davruihk. 
V.  r.  poflnit-,  kAIjfimt  ríguihk-,  bbav 
bhitar  vachuihk. 

EntranliaTel,  a.  k&lJAcbo,  atiitash- 
karnftcbo. 

EÃitranqnelrar,  -o.  t.  fidc',  pAgâr 
ghilamk  (d.  do  o.)  \\  v.  r.  Adjftiiicliyíi 
ádoíAk  râTnihk. 

Entrapar,  ti.  l.  Athgotjâmniih  gnth- 

lâvumk.   II    V.   EHPLAÍTAH.   I|  ti.  r.    £iigo- 

^o-,  chimdhyo  nesmiik. 

Entrar,  v.  i.  bbitar  aamink,  riguiiik, 
BÍmiiik,  praveãaibk,  ghusamk,  *saihcb- 
roíhk;  domko  gbAlnmk,  pAmy  davmiiik 
{tM.  PÚB  o  Pi);  JUiar-êt:  enitrfir  jA- 
Tuiiik,  bhitar  aarumk;  encetar  .-'mudai 
ghâluiiik,  ISgumk.  [|  —  em  edadr,  mbA- 
táro  jftvumk.  —  em  duvida,  dubhâv  n- 
gUDik  (d.  do  ».)  —  em  n,  íidkftvomk. 

—  em  campo,  jujuiiik  tayftr  jfiitiibk. 

—  em  oonla,  lekhSk  yevnmk.  —  «mi 
moda,  cb&lir-,  títAíAt  padumk.  —  em 
ecend,  nftfkí  jflvnmL  —  na  pote,  bbo- 
g&vaj  gbevuihk.  —  por  algmtia  coita, 
Bamjumk,  ka]aka|  Asntiik.  —  pela*  br- 
hidã»,  Boryãk  Baihvkniiik,-  petnihk.  — 
com  o  pi  direito,  kalyâní  j&vntíik,  aag- 
jem  bareni  cbaluifik  (g.  do  ».)  —  Se 
serviço,  p&lí  pAluihk,-  karumk.  —  de 
letaana,  Aplem  snmftii  karumk.  —  de 
semana  eom  alguém,  keibduiiik,  tbak' 
lAvumk;  pAIAmk-,  pktbApàthi  lAgnihk. 
II  V.  coiTRiBuiB  e  isrAD».  II  V.  t.  bbitar 
aarniiik,  rígnmk  fvv.  ii.)  ||  v.  r.  bha- 
romk,  Iftgumk  (d.  do  *.) 


E3ÍT 


BntraTar,  i:  l.  phãrftvnmk,  sirk&- 
vnmk;  &dâvuihk,  aduihk. 

Entrave,  *.  m.  pemch,  pemcho,  kho- 
dof».;  naeíj /,,\igha  n.,  pratíbamdh  m. 

Entre,  prep.  bhitar,  madheai. 

Entreabrir,  v.  t.  m&tso-,  lobu  ugh- 
dnthk.  I!  V.  1.  e  r.  phalnmk  lágiimk. 

£ntre-aotO,  «.  m.  amkftmUr/ 

Entre-bater-ee,  v.  r,  V.  isbàtek-bb. 

Entre-bnuioo,  o.  dhavso,  dbaraâr. 

£ntreoambadOi  o.  áirkaiajo,  revad- 
lalo,  gomdblalo. 

Entre-oasoa,  «.  /.,  entra-oosoo,  *. 
fn.bhitari;a&l/. 

Entreobo,  t.  m.  vasta,  saiàTidbft- 

Bntre-ohooar-se,  v.  r.  ekmekAk  Sd- 
{nihk,-  basanik. 

Entreoolamnlo,  t.  m.  V. 


Entreoonbeoer,  ti,  í.  vaylyftvayr 
ilkhuihk,  ojkhat&M  diaumk.  |  v.  r.  ek- 
mekftk   olkhuibk,  ekmekácbyo  kbodí 


jflnniiik. 

Entre-oorrer,  t>.i.do[hbhitardbfim- 

Vnmk.  11  V.  DBCOBBB*. 

Entrecortar,  v.  t.  jaddn  k&trnmk; 
pbugirkarinbk.  D  v.  r.  poraapar-,  ek- 
mekâk  kfttniiitk. 

Entreoosto,  <.  tn.  borimchem  mfls  n. 

Entre-dlzer,  o.  i.  áplebbitar  mbs- 
ntuiik,  gnogaDDihk. 

Entre-Áormlda,  o.  nidauro. 

Entre-esooUieT,  v.  I.  Utik  me]tã 
tem  vuiicbiuhk. 

Entrefino,  a.  Bnmãrãcho,  madblo. 

Entrefõllio,  a.  m.  cborkhan  n. 

Entrefúrro,  «.  m.  emtiepborr  m., 
madhlem  utar  n. 

Entrega,  «./.  denem,  samarpan  n., 
opnl  /.  |]  K  TRAIÇÃO.  II  Tomar  — ,  flplyá 
bAtán',  âple  ftdbin  gbevamk.  Fazer  —, 
V.  ranvEOAB. 

Entregadolro,  a.  divumcho,  opcho. 

Entre^dor,  «.m.  ditalo,  deaftr,  op- 
nAr;  vamtpi;  gUtkí. 

Entregar,  v.  t  divuibk,  bAtftn-, 
ftdhÍD  divQiiik,  opiuhk  ou  vopumk,  sa- 
marpnthk,  ftdbin-,  parfldhin  karmiik, 
pftvanmk.  II  V.  tbahik.  {|  —  a  alma  a 
Zfeut,  mammk,  bLãyr  padnihk.  —  ao 
aquecimento,  TÍBramk.  ||  v.  r.  âpnák  di- 
vumk,-  Moiarpuihk;  Iftgnink,  pefumk. 

Entrelaçamento,  «.  m.  vajap  n., 
vem^ni,  Teráfí/.,  veriíto  m. 

Entrelaçar,  v.  t.  vajmnk,  yem(iiiúk. 

Entrelii^a,  »■  /.  aròtaio!  /.,  amta- 
rolíiht  banúlftleih  n. 


Entrelinhar,  v.t.  aihtarolidit-,o)íih- 
modbem  baranink. 

Entrelozlr,  v.  i.  bikbikuihk,  jhijmi- 
lmhk;  ftdoBfin  difiumk. 

Entre-madnro,  a.  uúburko,  aihbar- 
piko,  ardhpiko. 

Entremear,  v.  l.  madbem  ghftluihk,- 
fheruiDk,  mUJaihk.  |{  v.  r.  madbciii 
àsumk,-  rávuihk. 

Entremeio,  a.  madblo,  madhekat- 
cbo.  II  I.  m.  madblem  n.  ||  Ifetle  — ,  V. 


Entrementea,  ado.  itlyft  mhanaBar, 
aardyâ,  HTaaaTim. 

Entremeaa,  s.f.  mejar  bulalo  ve]  m. 

Entremetter,  u.  l.  madbeiii  gbâ- 
Inmk.  II  V.  r.  madhem  riguihk,  fld  rft- 
vumk;  Indbuduiiik,  gbuiuriík,  gbns- 
{uiíik,  dhavjomk,  Uuhd  ghftluihk. 

Entrem ettldo,  a.  ludbudyo,  dbav- 
)a,  jamjftlo,  Q&cbro,  cbombdo. 

Entremettimento,  ».  m.  madhedi,- 
mAjftr  ghAloem,-  rigneih  n.;  gbiuní, 
gbusaini/. 

Entremez,  i.  m.  prahaean  n.,  nSti- 
kâ/. 

Entremezada,  «.  /  kantirii  n.  pi., 

Entremcmtano,  o.  doúigrftm-,  par- 
vatAm  madblo. 

Entre-mostrar,  v.  L  thodo-,  ardho 
dfikbaaiiik.  ||  v.  r.  mfttao  diafatí  páduiiik. 

£ntre-nó,  *.  m.  kftmd,  per  n. 

Entre-onvir,   e-   t.    gungunit  fty- 

Entre-panno,  f.  m.  kbanftchem  pha- 
}oih«. 

Entre-passar,  u.  t.  madbljftn  va- 
chomk. 

Entre-pansa,  ».  f.  madblo  TÍrftm  m. 

Entre-pllastraa,  s.  m.  khftdibyám 
madhlí  svàt  /. 

Entre-ponte,  t.  tn.  tàrv&cho  madhlo 
bhftgm. 

Entre-portae,  etdv.  uihbr&r;  dftrft- 
bbitar. 

EntrepoBto,  :  m.  utarpem^h; 
bbamgsftl  /. 

Entreprender,  v.  t.  V.  iHTUBmEn- 

Entre-saabar,  u.  t.  madbem  (dua- 
rem)  gbãlumk,  amtrâvoínk.  li  V.  entiib- 
LAçAu.  II  V.  r.  mie}omk,  jadoriík. 

Entre-selo,  ».  f.  kbftibch,  pokbar/. 

Entre-semear,  v,  L  madbem  vam- 
paihk;  (fig.)  V.  uctebcalau. 

Entre-sola,  «./.  madbledi  boI  n. 

Entre-BoUio,  *.  m.  V.  bobveloja. 


Entre- Bonliar,  v.  t.  ardhkaro  sap- 
neTUthk.  |{  v.  i.  V  devaneah. 

Entre-talbadnra,  *.  /.,  entr«-ta- 
Iho,  ê.  m.  uakái,  liirTan,  kirvkn  /. 

Entre-talhar,  v.  C  nakBDmk,  bi- 
Tftnmk,  kiiran-,  ukkéi  karuihk  fd.  ou 
l.  Éup.  do  o.) 

Entretanto,  adv.  itijâ  mhanRUr, 
B&rdyft,  avuariín ;  asem  tstfini,  tarí- 
pan.  II  —  qut,  V.  KiitttiAirTo.  H  *.  m.  ava- 
sar  nt.,  amtar  / 

Entreteoedor,  a.  e  ».  m.  Tajtalo, 
vintalo,  vínpí. 

Entreteóadnra,  «.  /,  entreted- 
mento,  *.  ■».  vajni,  vinní/,  vinap  n.  || 

£ntreteoer,  v.  t.  vinnmk,  Talnmk; 
nftdhem  ghAlumk,-  chftdh&amk.  ||  v.  r. 
Ta]oihk,  revdomk,  gathloihk. 

Entretela,  (-  /  madhlo  phorr  m. 

Entretelar,  v.  t.  madbcm  pborr-, 
asfar  ^hAlnihk  (g.  da  o.) 

Entretenimento,  entretimento, «. 
m.  mauj,  gamat  /.,  ramttn  h. 

Entreter,  v.  í.  ghulyo  BAiiigauik  (d. 
do  o.),  lãgâmiiim  photauiiik,  sukyo 
polyo  potãJc  bfimdhuink  (g.  do  a,),  ba- 
rjAJii  uttr&mním  vel  k&iiliuihk^i;.  t^a.^; 
khelaaihk,  ramaumk,  knsSl  kamiíik; 
saihbhftluihk,  i-ftkhumk,  clialauihk,  da- 
vruDik.  11  V.  I.  toiíidAk  pflnSm  puHnihk, 
toríidír  pole  bhAjuiiik.  ||  v.  r.  kheluihk, 
ramuiiik,  kritliiiiik ;  rftvnink,  thikathk. 

Entreteata,  t.  m.  pâlaiiiv,  padar  m. 

Entretlnho,  «.  m.  sukny&cbem 
khânn. 

Entre-tnrbar,  t>.  t.  mfttso  ncbaiiiba- 
Iftvniiik. 

Entreraglo,  *. /-,  entre V amento, 
entreveolmanto,  «.  m.  dbarn!/. 

Entrevado,  a.  e  ■.  m.  arkftr,  gu;Am- 
kftr,  ftbgúl. 

Entrevar,  v.  t.  gajftiiikftr-,  Abgúl 
karuihk.  ||  u.  i.  t  r.  arjAvmhk  fd.  do 
».),  gtilãmkftr  jflvuiiik,  aharomk. 

Entrevar,  v.  t.  k&lokâmt  gliAlunik ; 
kílok  kaniõik  (d.  ou  i  do  o.)  \\  v.  r.  kâ- 
{oli  jATu:i)k. 

Entreveoer,  v.  >.  t  r.  ârkár-,  gulêiíi- 
kãrjflvumk. 

Entrever,  i'.  i.  jbalknmk  (d.  do  »., 
ê.  do  o.),  gnir  disumk  (id.J;  ffig.)  tbftv-, 
tbAvak  nie|iiríik  fd.  do  ».,  rj.  do  n.J,  ka- 
jAka]  Seuthk  fid.)  \\  n.  r.  bliemmk. 

Entrevlnda,  *.f.  avchitt  pft\-nerii  n. 

Entrevista,  «.  /.  bhef  f.,  melap, 
eaiiikalhnn  n. 

,  V.  t.  V.  KFT1.EI.AÇAK. 


Entreidlliado,  a.  fant.J,  ankaljo, 
bbfigatyo. 

Entilnobelramento,  «■  m.  kbam- 
dak  m.;  ('fy._)  oib,  nlmitt  n. 

Entrlnobelrar,  v.  t.  khaihdak  kba- 
nmhk,-  karuihk  (d.  da  o.)  ]]  v.  r.  ipnftk 
rAkbumk  kkaiiidak  khannmk,-  morche 
bAitidhniiik ;  (fig.J  eagle  upftj  gbevndik ; 
ghatt  rAramk. 

EatrlBteoer,  ».  i.  kbaniti-,  dnáchit 
kaniriík.  ||  v.  í.  e  r.  khamtíbharit-,  ndás 
Jfivumk,  tuiiid  chimvomk,-  ftmbaf  ji^ 
TUnik  fg.  do  t.J 

Entrlta,  *.  /.  V.  hioab. 

Entroneamento,  *.  nt.  sAihdfao*,  nft- 
ko,  Miiigam  m. 

Entroncar,  v.  i.  khAihdo  jâvnihk  (d. 
do  t.J;  me]uink  (vAfo).  ||  u.  t.  melanmk, 
Badidhuiiik. 

Entrono&ar,  v.  í.  mo^fídi  deilittih' 
cho  jAvuink. 

Entronqneoer,  v.  i.  kAihd-,  kfaftmdo 
jAvuihk  fd.  do  g.) 

EntropeQO,  >.  m.  V.  Tsoritço. 

Entrosa,  ».f.  dlrhtiyAiiicheiii  rahât 
fi.;dâiiitrAvnr/. 

Entrosar,  v.  t.  (rahAtBm)  gblihsâ- 
vuiitk,  dfiiiilryliiiniifi  bbaruriík,-  pbA- 
rAvuihk ;  ffig)  mAitidAval  karuriík  fg. 
<t'i  o.)  II  ti.  t.  dbhtryÃihDiih  pbAraihk,- 
gbãiiis  gbevniiik. 

Entrouxar,  v.  t  pofli-,  bofcseii)  bfirii* 
dhuiíik,-  knmnik  (g.  do  o.),  potlnnik-  j; 


Entrovlsoar-se,  v.  r.  knpAiii  mArií- 
doiiik,  ghúiD  jfiriiiiik, 

Entroz,  «./.  V.  suthoká.. 

Entmdada,  *./.  iiiitrodAt^bo  klie]  «>- 

Entrudar,  w.  í.  iriítrúd  kbejuriík.  li 
V.  t.  (kosh{»ven)  pliotaiuhk,  yaintrAni 
k^TUmk  fg.Jo».J 

Entrudo,  t.  m.  iiiitrdd  m. 

Entufar,  v.  i.  V.  tufar. 

Entulhar,  v.  U  rfls  kamríik  fg.  do 
o.),  puruiíik,  choriíduiiikí  ffig.)  V.  ac- 
cuKCLAR.  {|  V.  T.  puroiíik,  chomdoibk. 

Entnlbo,  (.  m.  bbar,  bharvan,  par- 
n!/,  purap  n.,*  ffig )  kachro  m. 

Entupimento,  a.  m,  cboiiidní,  parníi 
mnmdbni  /. 

Entupir,  V.  l.  ehoríidumk,  muni' 
dhuihk,  piimiiik,  bhartiiiik.||ii.  r.  rboni- 
doríik.  puroiíik,  bbaroiiik;  ffig.)  dodo-, 
boto  jAvDiiik. 

Entnrbar,  v.  t.  V.  tl-rbar. 

Entnrvar,  v.  t.  V.  tukta». 

Entnviada,  *.f.:de — ,  darvadjAo, 
gadbadin. 


ENV 


Snooleaç&O,  «./.  biyo  kUhnem  n. 
Enaolear,  v.  t  biyo  kftdbmúk  fy. 

do  o.)  V.  SI.UCIDAB. 

Ennmeraç&o,  *.  f.  Ksntt  /,  ganau 


Enomerador, 
mejUlo. 

Boanwr&r,  v.  t.  gaundik,  lekhumk, 
RieJDibk,  gaoti  karuiuk  ^^.  du  o.^;  ekftn- 
«k  sflmgòiiit. 

Enomeravel,  o.  ganãriíjeio,  gann- 
nifft  mejcho. 

Ennnolaçio,  a.f.  mhanní,  nchchâr- 
n!/.,  nchehir,  ndg&rm.  ||  f''.  rsoroeiçlo. 

xámiudado,  a.  mhftnl&lo,  ucbchftr- 
lalo.  p  «.  m.  Tflkya  n. 

Eminolador,  a.  e  «.  m.  uchchftrtftlo. 

Estmolar,  v.  t.  uchcbArniúk,  mha- 
Tiniiik,  aAmguihk,  alaumk.  ||  d.  r.  uch- 
chftroiiik. 

EnimaiatlTO,  a.  ocfachârâcho. 

Bnnresia,  s.  f.  kala-,  gama  nftstiuâ 
matoem  n. 

EnTaiUar,  v.  t.  abhimftnftn  bba- 
Eumk,  beahfo  pbnlaumk.  ||  v.  r.  anki 
badfty  karumk,  polki  phadft  karadik, 
ab&imftniuuk,  pbilpbitunik. 

Envallar,  v.t.er.  V.  umtiHCHaius. 

Etmtaadara,  «./.  bAjjidbch^A  tar- 
▼âcbe  teiiike  m.  pí. 

EnTasamentO,  ».  m.  kcriacheiíi-, 
kansyftcbeiii  ped  n. 

tbiTasar,  o.  t.  fijdanAmnim  bha- 
mmk;  bAmbrAút-,  chiklftiiit  ghMoriík. 
{J  V.  r.  bâmbiftiht  lolamk,-  bbaroriík. 

EuTaalUiar,  v.  L  iydanftmniiii  bha- 
rojnk,-  gbAloiíik. 

Envelbacar,  v.  t.  (bakt-,  luthcbo 
karumk.  |j  v.  r.  labftd-,  ftdjftí  j&vuihh. 

Envelbeoer,  enVelbentar,  v.  i. 
mbâtaro-,  parno  j&vnmk;  pusoink.  ||  v. 
t,  rabãtáro  karuáik. 

Enveloppa,  t.m.  lakboto  <m  lãkhoto 
«B.,  kAp  (porí.  cjk?A)  n. 

£>iTeiifinamaato,  «.  m,  vikb  gh&l- 
xteiii,-  Ifig^em  n.;  Tikbãr  m. 

Envenenar,  v.  t.  vikh  gbâlmnk,  tí- 
khâvnmk;  (^.)  V.  dbtuepab.  \\  u.  r. 
Tikh  pijevúoJL,-  gbeTDihk;  vikb  lâ- 
gnihk,-  cbadhuÃk  (d.  do  t.) 

EnTerdeoer,  v.  i.  pftlevumk  (~  ar- 
-3X/re*};  tan  kirlmhk  (l.  ia  do  a.};  (fig.) 
iarno  jãrniiik.  {|  v.  t.  pân&ihmíii-,  oletiii 
bbarainki  (fig.)  tamo-,  burgo  karaiiik. 

Enverdajar,  v.  L  V.  bntbbdecee. 

Enverç&dnra,  «./.,  envergamen- 
lio,  f.  m.  BÍd  bftmdhçem  n.;  áidftchjrâm 
birdjâmchyo  doryo  /.  j^.;  onay  m., 


bhfig.  I!  —  da»  acet,  ngh^ftdi  pftkho- 
(fftihchyâ  Buknyâchi  rumdi/ 

EnTervar, '  v.  t.  (si^âiii)  kavlãn 
bftiíidbnínk;  parbflnftiiik  bâiiidhuihk ; 
odhaiiik,  chadhaDiiit  (ftiiigTastr) ;  bbft- 
e&TUmk,  vaiiidãvoíhk ;  jbaihplth  gh&- 
funik  fd.  do  o.)  H  V.  t.  onavnink,  bbi- 
gàroiiik. 

Envergonbado,  o.  laijisbt;  kikúd, 
gãbhro. 

EnvergonUar,  v.  f.  lajjaodik,  lajjek 

f^bâluihk,  Iqjj  karumk  (d.  do  o.)  ||  v.  r. 
ajjuihk,  ^rmevutiik,  lau  bbogomk  (i. 
do  e.l,  laijek  padnmkí  dodoiiit,  bhide- 
TQThk,  tàkli  pomdAk  ghiliimk. 

EnTârgnea,  t.  m,  pi.  áid&iii  kavl&n 
bAindbchyo  doryo  /  pi. 

Envermalliar,  v.  t  tãiíibdo-,  tftihbo 
karuiiik.  II  V.  i-  e  r.  tAnibdo  jávumk, 
tádibdevuiiik;  &g  kaa!  jâvuiiik. 

Envermellieoer,  v.  i.  "  


Envernizar,  v.  t.  veni^  m&miiik  (d. 
do  o.),  rogan  làmmk,-  kftçbnnik  (d.  do 
o.),  telftvumk. 

Envermgar,  v.  t.  murduihk,  ma- 
luiiik,  chirmu^vudik.  U  v.  i.  e  r.  mirjo 
paduriík  (d.  do  t.J,  cbirmutumk;  kide 
padaiúk  (d.  do  *.} 

Ènvosgar,  v.  i.  tirso  karumk,  (doje) 
modaiiik. 

Ênvassadainente,  adv.  partem, 
ttphrâte.h. 

Envessado,  o.  parto. 

Envessar,  v.  X.  partnink,  parto  do- 

Esvez,  *.  m.  parti  kús,  p&tb;  (^.) 
¥âyt  kO»/  II  Dt~oaao  — ,  kapa(iiii, 
nãdin. 

Enviado,  a.  dbàdlalo.  I|  *.  m.  dút, 

Envlamento,«.  m.  dhaâni,p&{bauní 
/.,  dhfindenem  n. 

Enviar,'  v.  t.  dhãdnibk,  dbftndivuiiik, 
pftfhaniiik. 

Envlatnra,  ».  f.  dQtpan,  vakilpan 
n.,  vaklli/. 

Envidar,  v.  l.  dupet  (pan,  paij)  ka- 
rniiik,  kbejuriík  flpauiiik,-  pbaslftvumk. 
II  —  defaho,  tomdftpurtí  bbef  karuihk. 
—  e*forço4,  bAtân  Aaft  teib  karuink,  sa- 
gla  upfty  gh&lumk. 

Envide,  t.m.  vâr/- 

EnvldlUia,  «./  med/. 

Envidraçar,  v.  t.  ftrae  gb&lumk  (3. 
do  o.)  II  í).  r.  (dole)  íâtâromk. 

Envlez,  *.  m.  ftdvepaii,  tidvepan, 
vftmkdepan  n.,  tídêjf. 


EnTlezadamente,  adv.  tirkan,  tid- 
vo  CdtelJ 

Envlezado,  a.  âdyo,  Táihkdo,  tidko, 
tidvo,  tirkae  kelalo. 

'Enviflzar,  ti.  í.  Advo-,  tidro  ghâ- 
lumk,-  kâtrUTiik;  tidftvuriík.  ||  —  o* 
oíAcw,  dole  partaiiik.  Q  t:  r.  eke  kuáín 
bhSgavQD  chaluiiik;  (fig.)  tidnmk. 

EtiTilâoer,  V.  (.  halko-,'  uno  ka- 
rumk,  mfin  kfidhuiiik  fy.  do  o.)  \\  v.  i. 
e  r.  hin-,  dvfld  jftvuihk;  ffg.J  mol-, 
mftn  deihvuiíik  fg.  do  i.j 

£iiTlleaImgiibo,    «.  tn.   V.   atu.ta- 

Envlnagrar,    v.    t.   vinSgr-,    íirko 

fhaiuiJik;  ftiiibtaTuriík;  ffig.J  cliidanmk, 
Siiido  piluiiik  (Jiff.J  II  r.  T.  sirko  jâ- 
Toiiik;  áriíbtevaríik ;  f^g.J  tiduriík,  ti- 
pnrók;  duhkhAih  gataumk,  çto]e  gliã- 
grevnmk  tg-  de  t.) 

EnvinolUiar,  v.  l.  yeriítavDiíik.  fl  v. 
r.  Temtoiiit,  revdomk. 

Enviperar-sê,  ?i.  r.  jalmõk,  kadka- 
dujíik,  phadpha.dumk. 

Envlaoar,  v.  t.  pâirik  lãvnmk,-  mflríi- 
duriík  fd.  do  o.)  [[  V.  r.  pSmkflk  Ifigamk,- 
phâruiiik;  ffig.)  bbalumk,  mbomvãk  lâ- 
guijik  ffig.J 

Envito,  a.f.  kheluihk  ípannem;  du- 
pet  pan  n.;  toriídâpurti  bbet/,  toiiidô- 
che  kmnprumeiiit  m.  pi.  \\  De  — ,  va- 
dh&vsdbiiii,  paijen. 

Enviuvar,  v.  ríUiid-,  TÍdhav  jâvuriík, 
II  V,  t.  T&md  karuihk. 

Envlveirar,  v.  í.  posche  svfiter  da- 
Traiiik;  JLjDSriít  xbálumk. 

Envolta',  «■  /  gadbad  /.  |!  De  — , 
nrpaiiijín,  ektháihy  jBtúd;  gadbadiíi; 

Envolto,  a.  guthifljlalo.  }\  Água  tn- 
volta,  khiulBl  udak.  —  em  uquecimerUo, 
vi&arlalo ;  pâ(h  kelala. 

Envoltório,  >.  m.  gnthlATDmehem, 
veshtan,  ftvaran  n.,  kaiíiohuk  m.  \\  V. 

Envoltnra,  a.  /  borgyâcHi  Sriígoti 


gu(h]iytal< 


il  «.  fR.  guthlftvuiíicheiii  lagat 

Envolver,  r.  I.  gutbl&vmiik,  kav- 
■  JQiiik,  vealitumk,  TCdhumk,  revduiíik, 
IngtAvaihk,  guihdAIuiíik ;  abranger;  ã^- 
pnihk;  miilurar:  melamiik,  barsamkj 
eompromttlcr :  bharik  ghálaibk,  gftiii- 

ÍhSvUlilk.  {I  V.  KHBAHAÇAR.   ||  V.   T.   gOth- 
oitik,  kavjoihk,  revdoiíik;  ft^povik. 


Envolrlmento,  a.  m.  gnlIiUi-ni, 
revadni,  vedhnt;  guthli,  kavlí /.,  vc- 
Bhtain.       ■    ■  ■ 

Eniaooco,  a. «  «.  *».  (anl.)  ardhkorí 
parki  bbâs  ulaitalo.  ||  Falar  —,  bUso 

Slnxada,  ».f.  khoreih,  phornn  (v9. 
Sal.);  (fig)  ndarposhan  n.,  ttdvog  m. 

Enfadada,  ê.f,  khoryãcbophftrni.,' 
kborembhar  n.  |[  A  primeira  — ,  paílyÁ 
phftiflk,  kaaUlfinivíri. 

Enxadão,  t.  m.  pSnkadal  /. 

Enzadrezar,  r.  t.  chatnramg  ka- 
aeiii  karumk. 

Enxagnadora,  ê.f,  umalní;  bncb- 
bncbãvni / 

Enxá^ar,  r.  t.  partún  partfln  dfau- 
vaihk,  umlaiiik ;  udkflmt  kâdbuiiik, 
buehbuchávuifik,kacbkach  ft  vniiik,  j  hal- 
jhalftvuiiik. 

Enzalmar,  v.  t.  kbogir  gbdinnik  (d. 
ou  L  »up.  do  o.) 

Enzalmo,  f.  m.  kbogir;  nt&fb  m. 

Enxambrar,  v.  t.  vfllganiíik,  vâjgat- 
ghãlunik.  II  V.  i.  e  r.  vfilgndik. 

Enxame,  ê.m.rai.\fíhrt.; (fig.)'iía<i\\- 
bucho,  chumbo  m. 

Enxamear,  v.  t.  mfllyãmt  ghãluiiik ; 
mãlyamt  bharuiiik.  ]l  v.  i.  máleiii  jâvuriík 
(g.  do  ê.);  (fig.)  buchbnchuihk,  knchkn- 

Enxaqneoa,  «./.  ardhi  takli  phod- 
Derh  n.,  ardbaáirBb  m. 

Enxara,  «  /  (afd.)  V.  chabbma. 

Eoxaroear,  v.  t  dorSiii  gbáluuik,- 
bflmdbiimk  (d.  do  o.) 

Enxarola,  «.  /  kuihvjftuicliiih  do- 

Enxaropar,  v.  t.  pamk-,  gharoliiiii 
okhtfiin  piyevniiik  divurák  (d.  do  o.) 
Enxeoo,  *.  m.  (atU.)  nuakfLD  a-,  nfis ; 

daiild  ffl.    [|  V.  EUPiM^lLHO. 

Enzeroa,  «.  /.  faní.J  mflB  sukaa- 
.  e  i.  mie  katrún  sii- 


Enzerga,  «.  /.  tanâcht  lepdi,-  au- 
petí/. 

Enxergão,  «.  m.  tanflcbeih-,  tfidfl- 
chem  bichháneiíi  n. 

Enxergarj  v.  t.  jhalkamk  (d.  do  »., «. 
do  o.),  dieh(i  padnihk  (id.);  pnjevnritk; 
dby&Dâiiit  jeTDiiik;  párkbnriík. 

Enzerir,  v.  L  V.  ikbkbw. 

Enzerqnelra,  a.f.  (attt.)  eukeiá  mãa 
viktali. 

Enzertadeira,  *■  /■  girpb  karchi 
ami/. 


1.  gSrph-,  paivaiiid 

Enzeitadara,  enxertia,  *.  / 
gárph-,  paivaiiid  kanieiii,  knlaiii  lãv- 

Enxartar,  v.  t.  gftrph  {port.  antro)-, 
paivaiiid  karumk  (d,  do  o.),  kalam  lã- 
vniiik  (d.  do  o.);  ffig.)  V.  imv.%>b. 

Snxerta,  s.  m.  kiilain  lãvDeiii;  ka- 
Um,  gãrpti;  arçore  enxertada:  iaed, 
gftrph  n. 

Enxlar,  v.  t.  (inar.)  b&iiidhuihk. 

Enxd,  »./  tâani/. 

Enzofradof,  a.  e  «.  m.  gaihdbak 
mârtnlo.  H  a.  m.  gnmdbak   mârcheiii 


1.  gamdkakinfir- 
'.  gmâdbak  mAruihk,- 


j      Enxugo,  «.  m.  sukauní;  puant/ 
I      Enxnlíia,  enzimdla,  »■  f-  p&khni- 
vãriíchi  chankb  /. 

£nxiirdar'BQ,  u.  r.  V.  íhjlak-se. 
EnxQTdeiro,  «.  m.  kb&tod  /.,  khíl- 
tan,  komd  n. 

Ènxnrrada,  ».f.  lot,  maigo  m.,  aur 
ou  Siiivar  n. 

Enxorrar,  t>.  (.  lotAo,-  aur&o,  bu' 
daurók.  II  r.  i.  aur-,  lot  yevumk  (l.  ão  ».) 
Enmrro,  >.  m.  lot,  maujo;  khitanã- 
cbo  vahâl  m.;  (fig.)  V.  kscohia. 

EnJIUto,  a.  Buklalo,   Euko.  Q  —   da 
cama,  aukatyo,  bliàga{yo. 
j      Enzinha,  »■  f.  V.  azinha. 
I      Euzona,  a.  /  duimfinkfiy  /,  dvcsb 
.;  lãiiivdãy,  cbnbAdí^! 


Enxofre,  i.  m.  gaiíidhak  mi  gam- 

Esxoft^nto,  a.  gamdbakftcfao. 

Enxota-oães,  ».  m.  igaijcditliih  áu- 
itiiii  âmbudtalo. 

Enxota-diabos,  ».  m.  devchãr  kfi- 
iliiUlo. 

Enxotador,  a.  e  ».  m.  Umbudlalo, 
dispatnãr. 

Enxotaânm,  a.f.  Aiiibudoi,  buak&v- 
ni,  diepaf  / 

Eozotar,  f.  t.  ilríibdamk  ou  ftiii- 
bnduihk,  diapatuiiik  mi  dispatãviuiik, 
dháinvdftvatiik,  phãpliduiiik,  huskH- 
ruiiik. 

£iixoTal,  t.  m,  boklecheiii  diiiiem  ii.,- 
lahilnA  burgyãchi  ailgli  nesan  /. 

Enxovalta  amento,  «.  m. '  me  la  uni, 
lolaun!/.;  mel  m. 

Enxovalliar,  v.  t.  inc}auiíik,  lo- 
lauiiik,  bharuriík;  murduiiik,  mnluiiik; 
/'fy.J  akin&ii  kariimk  (d.  do  o.},  ap- 
mãnariík,  gãji  savuiitk  fd.  do  o.),  kát- 
ruiiik  ffig-}  II  V.  r.  ineloiiik,  lojoifik;  ffifi.) 
laji  aádidaiiik,  iáím  bo;^ilvumk,  nliiiiv 
nbhauriít,  n&k  kfttruiiik. 

Enxovalho,  »■  m.  me);  apotAo,  be- 
raftam.,  gè\f.,  mv13m.pl. 

Enxovedo,  a.  pato,  kbulo. 

Enxovia,  ». /.  bhuiiiyfiiáclu  bamd- 
kbap,  Anidh&ri  /. 

Eiixogadoiro,  s.  m.  aukatgbâlcbi 

Bíftt/. 

Enxogador,  a.  e  «.  m.  aukaitnloi  su- 
kamiicbeiíi  fln  ghnr  n. 

Enxugar,  c.  t.  eukamhk;  puaniiik; 
(fig.J  vãluiíik  (Jig.J  ||  c.  i.  e  r.  sukuriík. 


Enzonar,  v.  t.  Iflmvdâyo  sfti 
(g.  do  o,),  cliahftdi  kan   '  '     ' 
k&iiis  kãvuink  (d.' do  o.) 


(g.  So  , 


Eolío,  a.  vãry&cho. 

Epaota,  a.  /.  eplikt,  saiiracbãihdríl- 
I  bdámtar  ». 

!      Epenthese,  s.f.  madhy&kshar  cba- 
I  dhauneiti  n. 

I  '  Ephemeiides,  s.  /.  pi.  T.  diário. 
,      Ephemero,  a.  ekádivaeScbo,  ckãdi- 
sácbo;    d«iiidÍBâmcho,    athir,    adridh, 
nasvar,  phusko,  utpannviDâsi. 
I      Epbialta,  »./.  fabar  /,  ftba]  n. 
j      Epioarpioo,  a.  B&licbo. 

Epioarpo,  e.  m.  pbalâchi  sâl,-  kât  / 

Eploeãio,  ê.  m.  áokgit,  vilflpkavaa  11. 


Eploeno,  a.  ubbayaliriíg. 
Eploo,  o.  vi  racha  ri  trile  no. 


Eploo,  o.  vi  racha  ri  trile  no,  mahiika- 
vyãcbo.  II  «.  m.  vlrachiritrakavi. 

Epionreo,  epionriata,  a.et.m.  po- 
tyo  potArtbi;  risliayí,  vilãs!,  bbog!. 

Epionriamo,  e.  m.  potârtb  m.,  po- 
tãrthpaii-,  viebayipan,  iÊâmipHTi  n. 

Eployalo,  I.  m.  prfikuhakr  n. 

Epidemia,  í.f.  mari,  mãri,  jarímarl, 
dhâm,  inabàmni'! /,  cbarcharit,  vftreiii 
[liU.  v.:nt<.)  h. 

Epidemloo,  a.  dbãmícbo,  maricbo; 
vaayftcho,  vasyãdik. 

Epidemologla,  e.f,  inarívarnan  n. 

Epiderme,  «./.  bbAyli  kãt/.  ' 

Epldermloo,  a.  katicho. 

EpidiOtlCO,   a.   V.   DKMOKSTllATIVO. 

Eplgaatrico,  a.  púrwastícbo. 

Epigaatro,  «.  m.  purvvasti/,  vay- 
leiii  pot «. 

Epiêlotte,  í.  /.  kaiiilhadrftrpai  m. 

Epl^ramna,  ã.  m.  ehulko  m. 
í      Epigrammatioo,  a.  chutky&cbo. 
I      Eplgrammatlzar,  v.  t.  e  i.  chutke 
I  karnriík  (g.  do  o.) 


EPI  3 

EjplgTRplie,  *.  /.  Aronâm,  sftdat  n. 

Epigraphia,  «.  /  sUilekbaTidfâ /. 

Epls^apliloo,  a.  áiroDfimflcho;  áilA- 
lekhâcho. 

EplltiQ&O,  t.f.  kems  kfldfanem,-  kodi- 
chaanem  m. 

Epllatorio,  a.  keiiis  gajaniiicho.  |[  a. 
ffi.  keriía  gnlaanicherii  oknat  n. 

Epilepsia,  ê.  f.  marlúk  /,  pheih- 

Epiléptico,  a.  mailnkecho.  1  *.  m. 
marlukftr. 

EpilOffaç&O,  ■■  m.  npaeaiiihftr  kar- 

Epilogador,  «.  m.  npasaihhftrt. 

Epilogar,  V.  L  apasamhftr  karurôk 
(g.  do  o.),  atàpún  Sftmgnriík;  (fig.)  %Kãi- 
grahnink. 

Efpllogo,  >.  m.  upaaaúihfir  m^ 

paaní/. 

E^lnloio,  «.  m.  jayogit  n.,  jaja- 
ghoBh  m. 

Eplphania,  a.  f.  roycho  (do  poH. 
■cib)  diem.,  loy  f. 

Eplaoopado,  *.  m.  bbpàchí  paâví/.j 
bÍBpfichem  rãj  n.;  bispãrncho  varg  ni. 

Episcopal,  a.  biapftchú. 

Eplsodlar,  v.  t.  fldkath&diniih  sam- 
janink,  upakathnmk. 

Episódico,  a.  adkathecho. 

X^lsodlo,  *.  D),  ãdkathft,  apakathft: 
âdgosbt/. 

Epispenua,  i.  m.  biyech!  aftl/. 

Epiatafiio,  «./.  kutn!/ 

EplBtar,  V.  U  kutuiiik. 

Epistaxis,  «./.  ftmalpiriít. 

Epistola,  «./  cfaitt/.,  patr,  likbít 
*>.,  lekh  m. 

Epistolar,  a.   chifticbo,   patricho. 

Epistolaiio,  eplstolelro,  «■  m.  chi- 
ttiri>cho  jamo,  patraeaaigraha  m. 

EplBtyUo,  J.  m.  V.  iHCFiníATE. 

Epitaphlo,  ».  m.  phomdâvayleru  ba- 
rap  n.,  mrityulekb  m. 

Eplttiálamloo,  a.  lagoa^tâcho. 

Epitbalamlo,  «.  m.  lagnag^t  n.,  lag- 
a&cbo  poiiivftdo  m. 

Epitheto,  8.  m.  ^naftm,  viáeshan ; 
bird  ou  barad,  sambodÉtia  n.,  vãkhflniit 

/.  II  V.  jILCtJKBA. 

Epltomalor, «.  m.  sftrsanigrBba  kar- 
talo,  A^ãpi. 

Epltomar,  v.  t  sfirsaiiigrabn  ka- 
miiik  (g.  do  o.),  afâpuiiik,  samgrKhniiik. 

Epitome,  Ê.  m.  s&raaiiigraha,  B&rSm- 
íagranith;  saiiigraha,  aathkBbep,  i\SLp, 
vettcho  m. 

Eplzootla,  «./.  moiuAlimclií  mari/. 


2^  EQU 

Epoobft, «.  /.  iakftranibh,  áakftdi  m.,- 
aau,  yug  n.,-  aamaf,  káj  m.  |  JViser  — , 
varto-,  uftTfldbik  j&vumk,  gftjanmk. 

Epopâa,  ».  /.  TÍracharitr,  mah«k&- 
vya  n-,  pomvldo  m. 

Epolitta,  «. '/.  potik  m. 

Equação,  >./.  Bamikaran. 

Eqnador,  «.  m.  bhAchakr,  vishava- 
chakr  n-,  TisbuvBmathdal,  madbyare- 
ehft/.  II  —  eeleile,  nãdimamdal. 

Equânime,  a.  samcbitt,  satarritti, 
BamTaH;  áãiht;  dí^  áaddh. 

Equanimidade,  *.f.  sacncliitt,  sam- 
man  n.;  sáiàti  /.,-  aadftcbftr  m. 

Equatorial,  a,  bhuchakrAcbo. 

Eqnayel,  a.  (p,  v».)  V.  uhifouib. 

Eqnestre,  a.  ghodjflchD;  tnradigí; 
savfiTícbo. 

£QUflvo,a.ekepara7ecbooupirfi7e- 
cbo,  barlbarcbo. 

Eqniasgnlo,  a.  Mmkoç. 

Equidade,  «./.  uit/.,  tijfl;,  dhann- 
njây  m. 

Eqnideo,  a.  ghodyarho. 

Equldlfferenga,  •.  /  »aiiibbcd  m., 
ariítarsiraja  n. 

Equldlfferente,  a.  aditarafimyAcfao. 

Eqoidietanola,  <./.  sfirki  amtar/, 
Bamflriítar  /.  oa  n. 

Equidistante,  a.  aomámtar. 

Equldlatar,  v.  t.  aamãiiitar  flsBihk. 

Erqnllatdral,  a.  aainbhaj. 

Eqnllatero,  a.  samtríbhiíj. 

Eqnlllbraqâo, «./.  samtolaí,  iamtu- 
Utft/. 

Eqnlllbrante,  a.  aamtolcho. 

Equilibrar,  v.  t.  aamtolumk,  sam- 
bhftr-,  bartbar  kaniõik.  ||  v.  r.  bai^- 
bar-,  sSrko  r&vnihk;  Qig.)  tbíiamk. 

Equilíbrio,  *.  m.  samtol  m.,  aamtu- 
)al&/.,  aambbãr  m. 

Equilibrista,  «.  m.  nl^ckflr. 

Eqnlmaltlplo,  o.  aajngunftkâr. 

Equino,  a.  ghodjAcbo ;  aávaaath- 
bamdht. 

Equinoxlal,  o.  visboTtcho.  H  LitAa 
— ,  V.  EquAiMíB.  Ponioi  tguinoxiaef, 
krfimtipftt  m. 

Equlnozio,  e.  m.  vishur.  ||  —  do  ou- 
tomno,  viebuvpad,  jalvishuv.  —  dapri- 
tnai^era,  haripad,  mabftvisbuT.  Dia  do 
— ,  viabuTdin  n.  tnUrvàlto  <nír«  o»  tqm' 
luado»,  ayanak&l  m. 

Equipagem,  *.  J.  tàrrati  «•  pt; 
phaujichem  aiinau  n.,  juddbaimagi! 
/;  sãj  m.,  jamirâm  n.  jií.;  BavAii /, 
&T&bon>. 

Equipamento,  *.  tn.  tipftjâcho  a^j  m. 


Equipar,  v.  t.  t4rTa(Í  efaBdhaumk 
(l.  tttp.  do  o.};  (tArAiíi)  pnmaihk;  yn- 
ddhaAmmgri  kuiimk  (g.  do  o.) 

Eqnip&raçfto,  t.  f.  sari  kkrnem, 
eamkaran  a. 

Eon^arar,  v.  t.  sari  kammk,  lâ- 
TQibK.  II  Ji.  r.-sari-,  barftbar  j&vuiiik. 

Equiparável,  o.  Bari  karâmjeio. 

Equlpeadente,    a.    V.    mcipoara- 

EqnIpoUeiuria,  «.  /.  Bomftrth  «i., 
attbiwmya  ■■ 

Eqnlpolldiite,  a.  aam&rth,  samftr- 

Equlponderaiuda,  :  f.  eambh&r, 
BUntol  ni.,  Buntniatâ/. 

Eqoipoiíderaiita,  a.  Bamtolftcho, 
■Kmbhflr. 

Eqnlponderar,  v.  i.  e  r.  Bsmbhftr 
iiuibk.  II  V,  t.  aambh&r  karunik. 

EqulsoiUUiola,  ».  f.  BamdhTani  m. 

Equitação,  *. /.  aivavid^a/.,-  gbo- 
dylr  basncm,-  bhomvnem  n. 

EquitatiTO,  a.  nitícho,  njA. 

Eqni valência,  «./.  ekinol,  samniâ- 
lya  n.,  HHintol  m.,  búãbari  / 

I!qálvaleat«,  a.  ekS  moiftcho,  aam- 
tolftcho,  ekBftrko,  aâmgdo,  barflbariebo. 

Eqnlvaler,  v.  i.  eu  nioIAcho  jâ- 
vdiiik,  moiân  B&rko  ãtomk;  parto  já- 
TDihk,-  Asnõik. 

EqaiTooagio,  *./  doireih  dbarneih 
n.,  ebúk/.  ||  V.  squivoco. 

EqiilTOoadaiiieiite,  eqnlTOoa- 
mente,  ode.  dv&rthim. 

Equivocar,  v.  t.  cbakamhk,  duereih 
sftmgumk  (à.  do  o.)  ||  v.  r.  chukaiiik, 
dnsredi  dharuõik,-  nlaumk. 

Eqolvooo,  a.  dom  arthAiiicbo,  du- 
vftrth,  duvarthftcho  ufaha^ãrth.  |t  i.  m. 
cb&k  /.;  davActlipaii  n.;  áleab  m.,  vft- 
krokti/. 

Equoreo,  o.  daryâcho,  samadrft- 
«bo  ou  Bomdirftclio. 

Eqnuleo,  a.  V.  gcdi^o. 

Era,  s.f.  j&k,  íftkh  m.,  aan  n.,  iavi/- 

Erário,  t.  m.  râjkoá,  khaJDO,  jftm- 
dârkhâDO  m. 

Erebo,  *.  m.  narak  m. 

Ereoç&o,  9.  f.  ubbo  karnem,-  .jãneni 
n.,  nbhârni/.;  (fig.)  V.  hbtitoiçIo. 

Ereotii,  a.  ubbo  jâtolo,  phultalo. 

Ereotllldade, «./.  ubbo-,  stU  j&vnm- 
cho  gun  >R. 

Eredto,  a.  ubbo,  ubh&r,  oit,  eara]. 

Ereotor,  o.  abbo  karcbo. 

Eremioola,  eremita,  *.  m.  arauya- 
▼Aal,  vauvftaí,  vAnpraath. 


Eremitério,  «.  m.  gnibpbo,  arAnya- 
rfia,  Tanvfia,  Aárain,  matb  m.,  matlíi/, 
vftnpraatbya  n. 

Eremitloo,  o.  vanvftsàcbo,  vinpra- 

ethftcbO.   II  V.   COaTBMFLAIlVO. 

Éreo,  et.  pitll]cbo,  kAihajãcho. 

EretUamo,  ê.  m.  V.  oiqabho. 

Er^aatolo,  s.  m.  bamdkban/ 

Ergo,  oonj.  mbaoUa,  dekbllii,  tar. 

Erguer,  v.  (.  nklumk,  uUitmiíik; 
bflthdlDDikí  u(baiiiiifc.  |  v.  r,  ufhaihk; 
nkloiiik. 

Eriqar,  v.  t  (keri»)  phalawhk.  g  t>. 
T.  phutuink. 

Erigir,  V.  t.  nkittdik,  nbbftnuhk.  U 

V.  FUNDAR. 

Eril,  o.  V.  EBM). 

Erlnaoeo,  a.  mãmda|í  kasí'. 

Ermar,  u.  t.  araneih-,  mSI  kammk. 
II  V.  i.  aranyfliiit  jivèvnmk. 

Ermida,  *.  f.  àsram  m.,  mafhí ;  iimít 
/.,  devasthão  n. 

Ermita,  *.  m.  V.  saBNíTA. 

Enultanla,  >./  vânpraBthya  n.;  ir- 
mitlchi  jfiloni/. 

Ermitão,  «.  m.  írmiticb!-,  ma^hlobí 
jftloní  kartalo. 

Ermitério,  s.  m.  V.  brbuitibio. 

ErmltAa,  *.  /.  irmítícbo  Badtbhftl 
kartali. 

Ermo,  I.  m.  aranem,  rãn,  mãj,  rftn- 
pnuthya  n.,  sado.  ||  ado.  aranjficbo, 
aado;  nirftdhãrí.' 

Êrodente,    eroolvo,  a.  V.   aoaaa- 


Eroeão,  i.f.V.c 
Erotloo,  a.  iriúia&ri,  kàmuk. 
Erotismo,  i.m.  kãmftcb&r  m. 
Erotomania,  t.  f.  kAnipUem  n. 
Errada,  ».  f.  fant.)  chukichi-,  gom- 

dhlâchivât/.  IIK.   «BHATA. 

Erradamente,  adv.  chukÚD. 
Erradloaç&o,  c.  /.  unmulni  /.,  nir- 
mâlpan  n. 
Errádioar,  v.  t.  nnDiuJnmk  ou  nm- 

Erradloativo,  a.  Dumiiltalo. 

Erradio,  a.  himdro;  (fy.)  âdin&r^> 

Errado,  a.  chukíalo,  aáuddh.  |j  F. 
cuLrADO.  II  Mulher  errada,  éiihdal  bUI. 

Errante,  a.  cbukto;  nenàr;  vãf 
vÍMrto;   himdDO,   bhramí,   bbÍramÍ8b|; 

aStbitiváa.  II  r.'TACILtAKTll. 

Errar,  v.  t.  ehukuiiik,  chukfin  ka- 
rnmk.  {]  ti.  i.  cbukumk,  ohúk  jflvoíbk 
(g.  do  t.J,  chakuihk,  vithanimk;  gn- 
nyftmT  jâvniiik  (g.  do  ».),  vftnikdo  puny 
pádaihk  (litt.  cABiB  o  p&  EM  FAUo;  g. 


ERY 


do  ».);  hiniduEiík,  bhramamk,  pãrpa] 

jáTQlilk. 

Errata,  a.  /.  chhipnechi  chúk  /., 
cfaflksodh  m.  II  Pagiiia  éai  errata»,  éu- 
ddhipatr  n. 

ErratiOD,  a.  bimdno,  pâipalj  athir, 
akram. 

Errhino,  a.  áimko  yerumclio,  íim- 
kfttbcho. 

Errigar,  v.  U  V.  bkicab. 

Erro,  a.  m.  chflk  /,  bhram,  pramãd, 
matibhram,  aajiibhritm  m.,  avidyii  ta- 

Ehftrat,   trd,  kaíar,  khotí  /.,   asnddLi; 
ho(cpan,  duskann  n.y  guuy&niv  m. 
Errone&mentfl,  adv.  chukQn,  bbra- 
mãu,  asuddhím. 

Erróneo,  a.  chukicho,  njuddb,bhra- 
mUcho,  kndo. 

Error,  *.  ta.  ebúk /.;  gunyãmv  fn. 
Embeaoenoia,  (./.  tftmbdoj&nem  n. 
Ernbesoenta,    a.    tfirabHo    jUalo, 


í.  tlihbdo  jâvunik, 
ramffuiiik,  polyfiihk  ragat  chadhuibk 
(ff.  dl)  ».);  lajjumk. 

Ematagào,  s.f.  dbeihk,  dbemkartn. 

Emdlgão,  ».  f.  vidyà,  jftrvfty  /., 
paihditpan,  pflmditya  n. 

Emdltò,  a.  ridyftvamt,  Buvidyo, 
pravin,  ||  t.  in.  vàchpibarpi,  éãstri  >»., 
vidyãnagari  / 

Erogiaoso,  a.  kaimicho;  kalmichyè 
ramgficho. 

Empgão,  8./  phatni/,  baliu-,  nc- 
^a  bhfiyr  yenciii  n.;  liurhúr,  hurbaro, 

EraptiTO,  a.  burhuryãcho. 

Erra,  ».  /  tan,  trin  n.  9  Em  —,  la- 
bãn-,  larno  ãatâiiã.  |{  -s,  jiií.  bbftjí,  tar- 
k&ri/,  vfirveih  n. 

Ervaçal,  *.  m.  charvo  m.  ,■  Tây(  tan  n. 

Erragom,  «.  /  parBâcboin-,  Iftyta- 
leth  tan;  vArvciii  n. 

Erránario,  s.  m.  okhtSchim  jhfldiíh 
viktnio;  jli^pfily&cho  vaij,  okhtí. 

Ervanço,  s.  m.  chano,  ghojftnocbBno 
tn. ;  clinTiyâiãchem  jh&d  n. 

Ervar,  ti.  t  jhâdfichyfi  vikbfln  bha- 
rumk,-  lojaumk. 

Erveoar,  v.  i.  tan  kirluihk,- iãvuink 
(l.  in  do  >.) 

Ervilha,  s. /.  vA(anocbano,  "aUãrh- 
do  m. 

Er  TOSO,  o.  tanãa  bharlalo. 

Erisipela,  *.'/.  dhãinvroih  n. 

ErjBlpelar,  v.  t.  dhtihvrem  karaihk 
(d.  do  o.)  II  V.  i,  e  r.  db&Divrcm  jftvuiiik 
fd.  da  t.) 


Erj-alpelatoBO,  erjaipâloBo,  a. 
dhfimviyfleho. 

EiTtbema,  ».  m.  íaq»,  visarp  m. 

Esbaforlr-sa,  v.  r.  dh&pevnmk, 
kharsevariík. 

Eabagaahar,  v.  (.  sanbote  kfldbumk 
(g.  ào  o.) 

Eabagoar,  v.  t.  biyo  kft^kamk  (g. 
do  o.)  II  V.  i.  e  r.  bijo  Tachnihk,-  bbftyr 
sarumk  fg.  do  ».) 

£sbagriiUiar,  v.  t.  biyo-,  chidicbrc 
kfidhumk  (g.  do  o.),  karlãvaiiik. 

Esbandalhar,  v.  t.  diapat&vuihk, 
ãhfiiiivdâviimk ;  pbBje-,  vâvdorySriít 
vâvdoryo  karuoik  (g.  do  o.)  \\  V.  dií- 
THUiB.  II  1'.  T.  dispo^mk,  phfimfiphàiii- 
\iú\  vachumki  khoto-,  Daebto  j&vuriík. 

Esbanjador,  a.  e.  t.  m.  hogdftvrio. 
ibftdjo,  udhio,  TÍkshepi. 

Esbanjar,  v.  t.  hogdâ\urák,  ibft- 
dumk,  udhiumk,  viksbepuiiik,  Ifttnihk, 
yftt  lãvumk  (g.  do  o.) 

Êsbarbar,  u,  í,  kharkharitay  kã- 
dhumk  (g.  do  o.) 

Esbarrar,  v.  t.  âdlumk,  ãdkhaiumk. 

Esbarrooameiíto,  esbaironda- 
mento,  í.  m.  komsalni,  galgalni/. 

Esbarrooar,  r.  i.  e  r.  koiiiBludik, 
galgai uihk,  galumk. 

Êabarrondadelro,  •-  tn.  V.  dupe- 


Esbarrondar,    u.   U   komstftviuhk, 

falftnmk,  galgalãvaihk.  ||  v.  i.  écvtomk, 
ploiiik.  H  V.  r.  V.  EasABmooAB-EE. 

Esbater,  v.  t.  bírHuihk. 

Esbatbnento,  a.  m.  birvan  / 

Esbeltar,  d.  t.  mânkulo-,  aobbivaoit 
karumk. 

Esbelteza,  ».  f-  mftnkol&y,  soblii- 
tây,  éobh/. 

Esbelto,  a.  mftnkulo,  éobbiraiht, 
phiraifigulo,  &kârvaiht. 

Esbirro,  ■.  m.  V.  BELBaum. 

Esbogar,  v.  t.  ftiitkiimk,  fikflniink, 
khardumk. 

Esbooeto,  c.  m.  labftn  nakso  n. 

Esbogo,  s.  m.  Akãr,  kbardo,  masndo. 

Esbofar,  ti.  í.  kharaftvumk.  ||  v.  t. 
khareevurhk,  hardemphQt  j&TUiiik. 

Esbofetear,  v-  l.  tb&p(ãm  mftninik 
(d.  do  o.)  tbãptftvnmk.  ||  v.  r.  Aple  polé 
phoduriík. 

Esbombardear,  v.   t.    V.   Bovuin- 

Esboroellar,     saborcdiiar,    v-    L 
kfliii(h>,  teiiibí  kfttiodik  fg.  do  o.) 
Eabordar,  v.  t.  V.  m 


ESG 


Ssboro&mento,  esborOo,  *.  m.  tc- 
pfaâm  phodnem  n.;  kn^ni/^  Icufan  n.; 
púãf. 

Esboroar,  v.  t.  (tephãih)  phodumk; 
kutaiúk,  púçl  kammk.  ||  v.  r.  phnspbn- 
snink,  churoj&vumk  ['^.<ío«.J,-galuihk. 

EaborrafUiar,  v.  t.  chirriatnk,  dâ- 
uiãa  pboduihk;  mastniíik. 

EsDorraUiRda,  *.  /.  V.  destroço. 

Esborralhaãolro,  *.  m.  parlAchí  «a- 

Èsborralbador,  «.  tn.  murmiiro  db- 
tadicho  dâiiido,  kfthilftto  m. 

Ealjorralliar,  v.  t.  mnnnnro  nítniiik 

Í7.  do  o.);  Biõipdfl-rDTnk.  ||  v.  r.  Itoms- 
irâk,  modon  paduiiik. 

Eslrarrar,  v.  t.  múr  kídhamk  fg. 
do  o.J,  phodiuhk. 

Ssbraoõjar,  v.  i.  V.  bk^cuah. 

EsDranqn Içado,  a.  dbavao,  dbav- 
B&r,  pSmdhro. 

Esbranquiçar,  v.  l.  dhaveo  ksrumk. 

Bsbravfl&r,  eabraveoer,  esbrave- 
jar, V.  1.  tidkoiíik,  krodfaudik,  kopnmk, 
phadphsduihk,  vftdalaihk. 

Esbrazear,  v.  t.  imrlo  karumk  (g. 

i»o.;iiv.oo.>.. 

£sbragar,  v.  t.  solumk;  mia  kft- 
dhumk  (g.  do  o.);  (fig.)  V.  poli». 

Ssbn^alliado,   □.  noiallalo  (dolo). 

Esbugalhar,  v.  (,  m&jphalflrii  kfl- 
dhuiiik  (g.  do  o.);  orkumk. 

Esbolhador,  a.  e  «.  *r.  laíçftr,  nã- 
gannãr,  nftganno. 

EBbnlliar,  v.  l.  luturíik,  Iftt  Iftvuiiik 
(d.doo.J,  "bimuihk,  DSgdãvniiik;  bho- 
gâval  kfldhumk  (g,  do  0.^ 

Esbulho,  I.  m.  IQt,  hirauní;  Intícbo 
mãl  m  ,'  bhogâval  kSdhnem  n. 

Bebnraoar,  v.  t.  biirftk-,  domplo  ka- 
mihk  (d.  do  o.)  ||  v.  r.  bai-Sk-,  doje-, 
chilí  jávuóik  (d.  do  ».);  pitfijuiiik. 

Esbnzar,  v.  l.  V. 


Eeoabeobe,  >.  m.  pSrft  m.,  taolf. 

Eacabella,  «.  /.  chftmâcbe  kems 
k&dbneiTi  n. 

Ésoabgllar,  v.  t.  (keina)  sodnihk, 
mckblAvaihk.  ||  v.  r.  keriís  mekbtê  gbS- 
lumk,  jhomtám  karnihk. 

Eaoabello,  >.  m.  manay,  baskS,  cha- 
vay,  chauki  /./  pftmyHfLi  ni.,  padflBan  n. 

Esoablobador,  a.  e  «.  m.  kisauno, 
khnnpano,  jaibjft)o. 

llàoabloliar,  v.  t.  bãrkftyen  khabar 
gbcTUiíik  (g.  do  o.),  (knskutârii)  ki- 
Banriík;  tháv  ghevumk  (g.  do  o.) 

Esoabloso,  a.  khaijnrSlo,  khaijujo. 


Esoabrsagfto,  *./.  V.  zísoa. 

EBoabrear,  i:.  t.  diapatHvumk, 
db&mTdftvuink.  ||  V.  ibbitab.  {!  v.  r.  dÍB- 
patoitik,  hiiiidumk.  [I  V.  jloastab-br. 

Éaoabrosidade,  »./.  khadkbadilâj, 
kbarkbarit&y /. 

Escabroso,  a.  kbarkharit,  kbadkha- 
dit,  kbarbarit.  ||  Caminho  — ,  guifidjâm- 

EhfttrflDichl  vãt.  Negocio  — ,  inahlragh 
amn. 

EscabTijar,  v.  i.  hfltpfliby  badamhk, 
dhadbaduihk,  tajmalomk 

Esoabnlbar,  v.  t.  aoludik,  khar- 
dudik,  karlumk. 

Esoabnlho,  t.  m.  eâl  /,  kari  n. 

Escaoh&r,  v.  t.  doéim  karuiiik,  pbo- 
dumk,  Inmdumk. 

Eecago,  ».  m.  mãBlecbciíi  sareih  u. 

Esoaõlialar,  v.  l.  bodík  ptiodamk,- 
dãdavniiik. 

Êsoada,  «.  /.  iskãd,  sidi  /,  BOpan 

Esoadaria,  s.  /.  ckmckâk  teibkún 
iekSdo  /.  pi. 

Eaoadea,  «./.  ghodisacbo  eamdho, 
pbano  m. 

Esoadelrar,  v.  i.  V.  deukcib. 

Escadeleoer,  r.  í.  jeinen  padnmk, 
jemecho  lof  yevumk  (d.  do  t.) 

Eaoadorio,  a.  m.  V.  ebcadakia. 

EaoELfeder-se,  v.  r.  kQa  mãrumk, 
satkuiiik. 

Escalola,  *./.  V.  ESTuque. 

Esoalr,  v.  i.  phSrík  karcho  dia  pâ- 
vumk,-  yevumk. 

Esoala,  1.  /  sidi,  nisan;  IQt;  parí- 
■pk\i,  mSmdftval  f.',  chadbtem  va  utar- 
teth  kram  n.,-  (mus.J  gram,  aaptasvnr 
m.;  (mar.J  khadík  tárOm  tcmknedi,- 
l&gneih  n.  ||  —  toeiat,  jatlthcbo  jamo. 
Por  — ,  psiiyen.  Em  grande  — ,  phu- 
ebkfll,  jãytem.'||  V.  £BOii.aiia. 

Escalada,  *./.,  ssoal amento,  t.  m. 
DÍSDtihDirii  kottar  cbaclhoeih  tt. 

EsúalEtdorI  a.  e  «.  m.kottâr  cbadh- 
talo;  sutikartalo. 

Escaiafrlo,  *-  m. 

Esoalamocar,  v.  t.  V.  i 

Escalão,  I.  m.  padiydo  m.,  sopas  n., 
pflyrí/. 

Esoalsr,  V.  í.  nieriim  lilvQn  cba- 
dhadik,  *meaDunik;  nácanihk,  lu(uihk. 
li  —  o  peixe,  maali  Bulikaruihk,-  ujrB- 
rumk.  —  o  terviço,  pâlyo  vàm(niiik.  !| 

F.    ABtOLAR. 

Escalavra dnra,  t.  /.,  ssoalaTra- 
mento,  esoalavro,  «.  m.  gStiij,  phap- 
BSni/,  jhciiijrap  n. 


'Esoalavrar,  v.  t.  phflpBfiniiiik,  bar- 
daiiik,  jbeihjrâTmhk.  |{  V.  KBBoacnuB. 
'  Escalda,'./.  Uk  kadhi/ 

Esoaldadela,  eaoaldadnra,  «.  /., 
«soald&o,  s.  «n.  anhvuiTiu  ulpftvDeni 
n.;  DabáTii!;  (fig.J  jupau,  patti  /.,  àA- 
pato  M. 

Esoaldar,  v.  1.  nobvaní  ghainihk 
{â,  do  o.),  unhvanyan  nlp&vniãk ;  Ift- 
sumk;  uuhvaiiyfiiiilhuvumk;  tapaumk, 
rakhrákhaTUDik,  karpauriík;  (fia.)  iskol 
(porí.  swaoL*)-,  b""""""  "' -""  " 
ulpumk,  UBOtiik. 

Escalda-rabo, 


k;  (fig.)  iBkc 
LBiuhk.  II  V.  1 


Esoalelra,  :  f.  (p.  tu.)  V.  escu 
EBOaleno,  a.  viehAmtribhnj. 
Escaler,  «.  m.  ekaier/.,  pada* 


rijB  {fort.  oaldiihiiira)  ;  vayf  n. 

Escalfar,  v.  t.  bãihdJjemt  t&psumk; 
kbarl  udkamt  ghâlunik. 

Eaoslfeta,  «-  /  dhagti  /. 

Esoalpar,  v.  l.  mathyachí  kat-,  kAt- 
^i  kadfaumk  fy.  do  o.} 

Eaòalraofaar,  v.  t.  ner  kftdbnmk. 

EBoalraobo,  *■  m.  (hot.)  Der  m. 

Esoalvado,  a.  khardo;  (^g.)  mum- 
^ho,  lumdo. 

EBoalvar,  v.  U  khardo  karuihk; 
tnnmdliavuiiik. 

Eaoama,  *.  /  kfaaral  n. 

Eaoamagiu),  eooamadnra,  í.  f. 
kbaviaiii  kftdbneiti  n. 

Eaóamadelra,  «.  /.  autíkartitlí. 

Esoamador,  ».  m.  sutikartalo. 

Eeoamalhoar,  v.  i.  mero  karumk. 

EBOamar,  v.  (.  khaviam  kadhamk 
{g.  do  o.),  khaTJaTnmk,  ButíkaniDik, 
ajravumk;  (fig.)  tidaudik,  tidkâvQnik. 
II  V.  r.  palamk;  phufiuink,  kunnurumk, 
kapAi&k  Eoirjo  ghalnmk  {litt.  umaaí» 

Escambar,  v.  L  faní.J  V.  cihbiab. 

Esoameado,  esoamanto,  eooa- 
moso,  sacamigero,  a.  khaviam  fta- 
lalo,  khaTJadicho. 

EBoamlforme,  a.  khaval  kasem. 

Esoamlaar,  v.  f.  V.  iubciuibar. 

EBoamotagão,  eBoamotB^ni,  ca- 
oamoteagão,  ».  f.  gbâdvidya,  uãdví- 
Ayi.  /.,  gaudbemgàl  n.;  (fig.)  eutlávnt 
f.,  bftt  iavneiii  n. 

Esoamòtador,  cBoamoteador,  a. 
m.  ghãdi,  nfidridyo,  gaudbeibgaií; 
{fig-}  BnttaTuar,  bftt  martalo,  nadgo. 

EBoamotãr,  eacamotear,  '  v.  i. 
^badvid^a',   nfidvidja  karamk,   do(B 


baiiidbuifik.  H  V.  t.  Dadnúik,  nitlAvamk, 
bâf  UTuúk  (d.  do  o.} 

Eacampado,  escampo,  o.  n^toi, 
Tirjâch^a  tomdlk   aslalo.  J  «.  m.  F. 


Elaoampar,  t>.  t.  patu  asnitfak,  iki- 
jeiii  javuibk. 

Escamnla,  f.  /-  lahtn  khaTal  h, 
khaTli/. 

EBoanado,  a.  pakhflmchfl  dlnide 
ragtavín  Atlalo;  (fig.)  V.  abtuto. 

Esorágâo,  «.  m.  saro  Taibtalo. 

Eaoanoara,  *./..'  d  —  ou  d«  t»cam- 
oaraê,  ugbdapedi,  sadsadiL 

Eaoanoárar,  v.  (.'  sag!o  ogfcdamk. 

Eaoanoliar,  v.  t.  aodumk;  raadbeb 
ugiavumk.  II  V.  r.  pemdrODik. 

EBoandallzador,  a.  e  t.  m.  khotí 
dekb  ditalo;  dubkaitalo;  ktmtâlâT- 
Dflr,  biat. 

Escandalizar,  v.  t.  khotí  dckh  di- 
vumk  fd.  do  o.);  dolikbanmk,  vay(  di- 
soBem  karumk  (d.  do  o.),  kaihjai&vuDik, 
trasumk.  I  —  uma  Jertda,  ghâ;  Jadt- 
Tuihk,  U  V.  r.  viy\  dismítk  fd.  do  ».}, 
duhkh  bfaogoihk  (d.  do  t.),  kâiiitajiimk, 
chetDmk. 

Escândalo,  *.  m.  ekânid  m.,  kboti-, 
pad  dekb,-  Bikaun;  pâtkak  cbetauni 
/.;'kãiJ)taiom.,  alsík/. 

EsúandaloBamcntâ,  adv.  TÍy^  de- 
•■■      Oíj.Jbhai    '    " 

landalosc . 
lo,-  cbetaumcho,  vA^té  d< 
Jaivano,  aisikano. 

EBoandlr,  v.  l.  (anl.)  tnejarok.  ||  V. 


Eacangalliar,  v.  L  modmhk,  nikia- 
Tumk,  bixhdavumk,  UtaAgaamk.  |  v. 
T.  modomk,  oikloihk,  bhaingaiíik.  g  — 
com  rito,  baduyaihcbo  khãlkha)  ka- 

Escanganheira,  >.  /.  dakhSdichí 
chahin  /. 

Esoanganhor,  v.  l.  dem(-,  áiiiikeiii 
kadbamk  (g.  do  o.) 

Éao&nganho, «.  m.  áem\  kadhnem  n. 

Escanbc,  CBoano,  t.  tu-  (tàd-)  V. 


Esoatiboar,  v.  t.  e  r.  baie  bhaaben 


fg.  do  o.)  II  V.  i.  ja|o  karamk. 

Escatdfradc,  a.  hadyo,  k&tadyo. 

Esoanlnlio,  s.  m.  chorkhan  m.; 
samdb/. 

Eaoaimelado,  a.  bftrfk  pUijtniclie 
naje  aslalo. 


Esouitlllilo,  f.  m.  mejcbo  dàihâo 
m. ;    philatiDT Achem    (pcrt.   «ruiçlo) 

Esoanzelado,  o.  énnem  kMem 
bhAgIftlo. 

EeoapMl»,  esoapadela,  *.  f.  palní, 
kftT«d/.,  nutor  m.;  kârdyftk  chalmem, 
■  -  o  fchi*  ■ 


Sfloapadífo,  o.  palpado. 

Esoapar,  v.  i.  vftflyomk,  Urnihk, 
antumk,  chnkuthk,  &mlnithk;  fvgir: 
pa^Ddik,  bfttânitlo  eatudik;  tobrtvioer: 
vftibehanik,  vã(flvodik;  poMar  xm  re- 
paro: chaladik,  j&Tathk;  (Jig-)  thftvuk 
nftanihk  (d.  do  ».) 

Esoaparete,  *.  >m  cbaok  m.,  kam- 
trel;  vÂjA  lAgehedi  mej  «.  ||  V.  ucata' 

EBOaitatorla,  *.  /.,  esoapatorio, 
«.  m.  DÍb,  nimitt  n.;  nistartcho  nply 
m.  II K.  iscArAiiEU. 

Esoape,  *.  tn.  palní/./  uistar  m-,  ti- 
ran,  iamn  n. 

íUioapfllIada,  «.  /.  F.  i>is(»iiiiu>*. 

Esoapellar,  v.  t.  V.  oBsciMíBia. 

£soa.po,  a.  vftfftvlulo,  bd^o.  ||  ».  ga- 
djAl  s&mkem  ehalaamcho  kiiii(a  m. 

EsoApnla,  a.  /.  mftthjAr  partalalo 
khi]o  m.,  tinchi  Amkdi  / 

Eaoapàlá,  «.  /.  vaiâvní  /.,  nútar 
m.;  cbbídr  n.,  kbiçtkí  ^J^J/. 

EBOapnlar,  a.  bhujacho,  b&vsftcbo, 
khftindicho. 

Eaoapolarlo,  *.  m,  bemtíii  (poH. 
BBKTijiHo)  n.,  *pavitr  daso  m. 

Eaoapnllr,  v.  (.  pajaumk,  v&tft- 
▼nibk,  iodnmk.  ||  v.  r.  palamk,  jhur! 
kftdkaTn  k ,' vft  ttlvoth  k. 

Èaoaqoe,  t.  m.  gathf  n. 

Eeoaqaear,  v.  t.  «ariítAihiiiih  tíúx- 
famk,  gkm^iih  karnuiV  r*)!.  do  o.) 

Eaoaqnelnr,  v.  í.  ksiljo-,  komT- 
cbyo  karumk  r'o.  àú  o.) 

Esoara,  <■/  karaihcb  n. 

Esaarabeo,  *-  m-  V-  E8CiRAT»t,i(o. 

EaaaTabDabo,  *.  m.  khnrdo  m. 

Eaoarafimoliador,  a.  e  j.  m.  nstl- 
talo,  dhaTJo. 

Esóar^tanohar,  u.  í.  QBtnmk,  dbav- 
Intiik,  Hrtnihk  partuihk. 

Esoaramaga,  *.  f.  pb&tklphatki, 
jbadpAjhniipi,  nokanok  /.;  samgTãm 
fR.,jhagdaiii  n. 

Eaoaramnçar,  v-  í^  pha(k&phatki 
karnmk.  p  "•  '■  (gbodyâk)  bhomvdft- 
Twhk,  phiranriík. 

Esoarapflla, «./.  jboihbi,  pbApsftrn!, 
bhnrkAvni/ 


Esoarapelar,  v.  L  bnrduâk  nlkaA- 
sadik,  pUpsAToíák,  bburfLftvadik.  ||  v, 
r.  âple  kema  odboihk,-  piadmiik ;  jhoib- 
baihk,  jhagduÀk. 

Esoaravalho,  t.  m.  V.  hcabtalho. 

Esoararelbar,  v.  i.  depho  kaM  «faa- 
Inibk. 

EBoararalho,  a.  m.  depho,  ghoin- 
gfanTlo  m. 

Eaoarça,  «.  /.  moigftticbyft  khnrft- 
cbo  gbftj  m.  \\  V.  EMAaço. 

JGaoarQar,  v.  t.  (paÍTechem)  in«D 
kBdhumk. 

EsoaraTBllar,  v.  t.  (pip)  phodmhk, 
niklãvumk. 


.     ™.  vhftd  IbI 
jo  nt.;  (fiff')  aftdftvni,  gijíani/. 

Esoaroba,  «.  /  éiihkelalo  dav,  tu- 
sh&r  m.,  bim  «.;  khádkbadít  karve  m. 

.,-  resm!  lugtAn 

Eaaarohado,  < 

Eeoarohar,  v.  t.  áimkelaljft  dav&n 
bhamihk;  pilven  karpanihk;  kharkha- 
rit-,  khndknadit  kamihk. 

Eaoarço,  *'.  m.  roen  kAdhiieiii  n. 

Eaoardear,  v.  t.  naduiblí;  ffy.)  V. 

Eaoardlllio,  a.  tn.  nadcbem  &ut  ». 

Esoardnçada,  *.f.  V.  aodaciibo. 
'     EflOarduçar,  v.  l.  V.  cabdar. 

EBoariadoT,  t.  m.  cbAví  (porl.  cka- 
Tb)  /,  kuhr&do  m. 

Esóarlar,  v.  t  (bhoihvarkhaihd)  ba- 
aauriík;  (rir  mofo  karudtk  (g.  do  o.) 

EsoarUoag&o, «./  phftsani/.,-  pbã- 

Èeoarlfloador,  a.  ta.  phftano;  dim- 
tom. 

Esoarifloar,  u.  (.  pbftauihk,  phflaan 
mAramk  (d.  do  a.);  dftmto  gbUDdik,- 
mftrumk  (d.  do  o.) 

Eaoarlatfl,  *.  m.  kinniji  nuhg  m.,- 
raklftC/  11  a.  kirmiji,  Iftl. 

Eaoarlatlm,  a.  m.  mofi  eaklAt/ 

EBOarlatlsa,  «.  /  udarddh  m.  ou  n- 

Efloarmenta,  ». /,  âsoarmeato,  *. 
n.  anbbog,  sek,  dAg  m.;  dekh  /. 

Eáoannentar,  v.  t.  nnbbogAvnmk, 
dftguiiik,  dA^  diTuihk  (dl  do  o.);  kAo 
vaitiiiik,  dadpãvumk.  |  v.  i.  e  r.  anbho- 
gnihk,  sekoihlc,  dAg  lAgumk,-  baanaik 
Id.  do  s.) 

Esoarna,  »■/.  chAm  aital  karneiii  n. 

Eaoamag&o,  «.  /,  mAe  k&dhneih,- 
sodaanem  n. 

EsoBiraador,  a.  n.  d).\b  sodanihchcnt 
ftut  n.;  niAa  aodaitato. 


ESG 


V. 

£aoaraaoâdor,  a.  e  ».  m.  esoami- 
oadelro,  esoamloador,  a.  phnkftni- 
dí,  khebadí,  phetjftmkár,  cheahtAjkâr, 
cheBhtârno. 

Esoameoâr,  esoamlúar,  eaoar- 
nlr,  V.  i.  keihduihk,  cbeBb(ávuiiik, 
tomdomk.  ||  v.  i.  cheHhtãj'o-,  maaks- 
rjo-,  phakâmdâm  kwumk. 

Esoameolmento,  SBoanieo,  «.  m, 
kenidní,  tonidiií,  cheshfãj  ou  kesblA;, 
maa^rí,  áetí,  bftgd&y,  tarjaDÍ/.,  khe- 
bad,  phakfimd  n.,  teste  m.  pt^ 

ÊBoameoiVel,  a.  kenidôecho. 

Esoamlnlio,  i.  m,  eupurleih  khe- 
bad  n.  II  a.  V.  sscxHjncEDOB. 

Ésoarolar,  u.  (.  (bom^)  pÍBdumk; 
kbardo  karuihk.  ||  V.  dbebhboleir.  )|  v, 
r.  chepem-,  topÍ  kfldhuihk. 

Esoarpa,  «.  /.  kàdao,  a&|,  dhâl  m., 
degaa/. 

Escarpado,  a.  kadajicho,  au]âcho, 

Ésaarpadora,  «.  /.,  Bsoarpamen- 
to,  e.  m.  kadao  karnem  n.;  kadao  nt. 

Esoarpar,  o.  t.  kadeo-,  dhâj  karuiiik 
(d.  ou  L  do  o.) 

Eaoarpear,  v.  l.  V.  oAuiua. 

Esoarpellar,  u.  (.  ugjâvuihk,  chi- 
rnõik;  bhurkâvudik,  nftksftvumk.  |[  F. 


.  ni.  J1Í.  lokhamdáche-, 

9  m.  pi. 

r.  m.  khoter  Dghto  mo- 


Esoarradelra,  «./  thúkpftt  n.,  pik- 
daní/.,  kuapidor  m. 
ÊsoarradoT,  «.  m.  kbAiõkTO.  ||  V.  Ba- 


Eaoarpes, 

lokbAmdi  moei 

Eeoarplm, 


Esoarradiira,  *.  /.  dbarkal  ghU- 
nem,-  yenem  n.,  khfijiikTii/. 

Esoarranoliar,  ti.  {.'  pemdron  ba- 
suihk  lâvumk;  (j&di^^blSm)  ngbdmnk. 
II  v.  r.  pemdromk. 

Eaoarraplgar,  v.  t.  (kema)  Dgaomk, 
olevumk. 

EBOarrar,  v.  i.  kfaáiiiknimk,  dhar- 
kal  yevumk  (d.  do  ».),'  ghâlanik,  thn- 
kuniK.  II  V.  (.  omkumk. 

Eaoarro,  >.  m.  dharkal  n.,  barko 
m.;  khamkni/ 

Esoarra,  ».  f.  ka|ftei  /. 

Eaoarrador,  a.  e  t.  m.  pokhartalo; 
tAmcbftjlaJo.  ||  a.  m.  pokbaichem  tat  n. 

EBoairallio,   $.   m.    nâlibhitarlem 


EBcarrar,  v.  t.  (dhara)  t^mchft- 
vaihk ;  pfiniyflmaím  lutudik ;  po- 
khrunik;  kajfiBÍ  karnihk.  j|  V.  cumboer. 

Eaoarroar,  v.  l.  )ío\sy&a  íVímúiV. 

Eeoascar,  t-.  (.  V.  descaecab. 

Eaoaaqoear,  v.  t.  (takli)  dhuvumk ; 
nita)  karuihk,  khatâih  kúdhudik  (g.  do 
o.)  l  V.  r.  V.  wvAB-w. 

Eso  asa  amante,  adv.  tbodcpariiiii ; 
bliavaclitaT ;  Baiiikaah(!m. 

Eaoasaear,  v.  I.  tbodo-,  imo  ka.- 
rudik,  thodâvQmk ;  bicbimichl  karfia 
divuQik.  II  V.  i.  thod&TDihk,  tbodo-,  uno-, 
kauí!  jâvudik. 

Esoassez,  «.  /  thod^au,  nnepan 
n.,  totó,  duka)  t».,  kamti/ 

EaoaBalllio,  *.  m.  kaTaihcbi,  kaili 
/.,  Bumto  m. 

EsoasBo,  a.  tbodo,  nno,  kamli,  pft- 
tal,  atbalpãtal,  ilo,  alp,  vira),  chIWan; 
sugrãti,  motvyã  hAUcho- 1|  —  de  tníen- 
dimetUo,  jade  taklecho.  —  de  vida,  jiv 
rfikhtalo.  "tempo»  etcatso»,  kathín  dís. 

Esoatfll,  •■  IR.  (navt.)  gír,  kfltVo  tn. 

Esoatima,  *.  /.  {ant.J  tofo,  dukal 
m.;  dutikb/.,  sok  m.,-  Ub&di,  oAd/. 

Eeoatilmar,  v.  (.  (ant.J  thodávoíiik ; 
DAdumk;  barBUmk ;  g&Ii  a&yumk  (d. 
doo.);  kuÉitt  kanuhk ;  bmhgumk,  bnm- 
gún  sodhumk. 

Esoatola,  «./.  (anL)  V.  bocbm. 

EaoaTaoado,  a.  Bálpã^lalo;  ffig-^ 
bodkavlo,  tutlalo,  kando  bhâfr  &y- 
Uló,  el  jaUlo.' 

Esoavaoar,  v.  L  aalpe-  ka{ke  ka- 
mmk  (g.  da  o.),  lajpftTUink. 

Eaoavetrado,  a.  tonid  cbimvIaJo, 
bod   euklalo,    Pyernecbeái    Um    (JtU. 

ALMA  DB  Fn.UIIEj. 

Esoavelrar,  v.  t.  taiiikro  karnmk. 

Esotiara,  s.  f.  kavatiich  n. 

Eaobola,  >./.  iskol  n.,  afl),  pátheíj, 
vidyaaai  /.,  vidjálay  n. 

Esatiolar,  a.  tBkolãcho,  aàlicbo.  y  *. 
m.  ef.  igkol&cho  burgo,  éikpi,  vidjâr- 
thí  (éikptn,  vidyârthin/.) 

Eaoboliaate,  s.  m.  V.  commentadob. 

Esobolaattoo,  a.  ískolicho,  »&]Ícho. 


EsohoUo,  8.  tn 

EsQlaraoâr,  v.  L  lyvfld&Tuink,  pra- 
kftáatuãk ;  (Jig.)  samj&vniiik,  upáfi- 
mnmk,  mârgftT  kãdbumk,  vât  dft- 
khaniiik  (d.  do  o.),  vivamdik.  j|  Vi  ko- 
BiLiTAB.  II  V.  t.  ujvftdutiik,  pTakfláuDik, 
uital  jftvumk.  ||  v.  r.'  Y.  bbnobbxcu-bb. 

Eaolareoldo,  a.  i^vàdik,  dfptivaúit; 
nflràdhik,  prasiddb,  jaáãsvL 


ESC 


Esolarecdmento,  >.  m.  aamjftvni, 
snnijorii  /.,  vivar  m.,   khabar,  dâd  f.  || 

£solerotloa,  «.  /.  çlolyftcho  bo}  m. 

Esooadolro,  »■  m.  aaiitgri  (do  fort. 
SAiiaRiA),  sãriií/.,  parvo  nt. 

Esooadiirã,  «.  /.,  esooameiíto,  <. 
m.  nis&vní,  gajaun!,  vfthvan  /.,  pli- 
gha],  pftgiiaj  ni. 

Ssooar,  v.  i.  vfthvauihk,  DÍBãvuidk, 
galatiiiik,  pftglilaumk.  |]  v.  r.  vàlivãu 
VHcfauihk,  nieevaiiik,  gajamk,  p&gh- 
Iniiik,  paghlmhk,  nisrumkí  gtgruihk, 
earutiik',  eatftn  vachumk,  baryflihUo 
vfttftvomk. 

Eaooda,  >./.  ffimki/ 

Seoodar,  d.  t.  tãinki;en  tftsuiiik; 
(cliâm)  aulBuiit  karuthk. 

EBOodear,  v.  t.  khavlo  kfldhuiiik  (g. 
do  o.),  solamk;  (fiij.)  tfisumk. 

Usooloaor,  eacololnliaT,  v.  t  V. 


EsooiointtatlTo,  a.  litflrlalo;  (fig.) 
kichdftvno,  cbftbkar. 

Esoolinar,  v.  t.  damdficho  so^unik,- 
nivflniink. 

Eaool, ».  m.  nivad/. 

Esoola,  «.  /.  V.  ucBOLA. 

Esoolba,  «.  /,  efloolhlmento,  «.  m. 
vidichap  n^  vidichiii,  qiy«dn[;  viiiicbilii 
kâdhchi  aattyâ  f.'\\  A  — ,  jâyto.  Sem 
— ,  hatâk  meitâ  to. 

SaoolhedoT,  a.  e  «.  m.  vitíichtalo, 

Esoolher,  v,  t.  vimchuihk,  vimchQD-, 
áodhan  kfidhuiiik,  Divadumk;  ãadumk, 
vâryâ  dÍTumk.  |[  v.  i.  vimchãu  kft- 
dbumk. 

liBOolhidameiítfl,  ado.  vimchãn,  ba- 
ro  to  BodbQu. 

Esoolbo,  8.  m.  udkâtajched)  kbadap ; 
(fig.)  kbâvteriJ  (fig.)  n.,  âdkbhal/.' 

Esoolmar,  v.  t.  kolb-,  tflmt  kidhnmk 
(g.  do  o.) 

Esoolopsndra,  a./,  yfighoni/ 

Eaoolta,  «.  /  akolt  n.,  vaiavo,  bo- 
jâTO  m. 

Esoaltar,  v.  t.  vaj&TUmk,  bo]ftTiimk. 

£B0OiiiintUial,'a.  V.  dbbookuuhal. 

Esoonãe doiro,  i.  m.  V.  esdiuidbuo. 

Esoondodor,  i.  m.  lipauno,  lipauiiâr. 

EBoondedura, «./.,  eaoondlmento, 


Tipaumk,  ffaptuiik; 
dhãitpnmk  ou  dMmkumk,  jbldikniiik. 
II  V.  T.  lipumk,  dadpuõik. 
Eaoonderelo,  asoondrtjo,  t.  m.  U- 

paa,  lipneiii  n. 


I  Eaoondldaments,  adv.  guptiin, 
choryâm. 

Escondido,  o.  liplab»,  gapit  ||  Át 
fseondidai,  choryãm. 

Eaoonjasotar,  v.  t.  V.  desconjuií- 

EsooqJnraQão,  >.  /.,  esooqjoro,  «. 
m.  sapútb  m.,  &n  /.  ||  V.  i:xob<!ibuo. 
Esoopjiiradar,  a.  t  e.  m.  V.  eiob- 

EsooDjnrar,  v.  t.  sapCtli  glifiluihk 
fd.  do  o.);  áftpumk;  devchfii'  kãdhumk. 
|[  ''■  r.  (fig.)  chnrchurumk,  chadpba- 
duúk,  vilipuiiik. 

Eaoonao,  a.  (atil.J  liplulo,  gapit; 
ffig.J  V.  rAEciAL.  IJ  A  tKoniia,  choryAin. 
II  >.  m.  pãlsnn  n.,-  pãtosAUlcbo  kGd  «n. 

£BO<q)eiro,  «.  m.  kil  kftdlichi  kum- 
chi,-  pieumdí/. 

Esoopelismo,  «.  m.  duBryficbyã  ao- 
tãn  phfttar  ghSJnem  «. 

Escopeta,  B.'/.  (ant.J  motvem  tn- 
bak,  karvali  badidúk  n. 

Esoopetoíro,  ».  m.  karval. 

Esoopo,  $■  m.  moki/.,  (ip,  tipo^  vi- 
ahay,  afahiprfly,  irSd,  arth  tn.,  tfttparya, 
k&raç  n. 

EsooprO, ».  m.  chirucm,  vimdhllem  n. 

Esoora, «./.  med,  digl,  dhiri/.;  ffig.J 

EBooramento,  i.  m.  digí  mftrDeiii  n. 

EBOorar,  v.  l.  med-,  digi  mflrudik,- 
l&vamk  (d,  do  o.)  ||  v,  r.  digiyerâaumk; 
(fig.)  pãdigik-,  ftdbâràk  rCvumk. 

Esoorbato,  «.  m.  ufivikaraktapitt  n. 

Esoorçar,  v.  t.  (cbiti')  lah&n  karuiiik. 

Eeoorobador,  a.  e  a.  m.  aoltalo; 
mhodiv  kãdbtalo. 

EBoorob amento,  i.  m.  aolni  /.,  so- 
lap;  tnbomv  kâdhneni  n. 

Esúorobar,  v.  V.  solumk,  b&]-,  kât 
k&dbuTák  fg.  do  o.);  mhomv  kâdhumk 
(g.  do  o.);  (fig.)  burdumk,  kbanimk 
(fig.);  lutamk,  I&tumk.' 

Ésoorqo,  a.  m.  chitr  labfta  karnem, 
cbitrãlpikaran ;  (fig.)  Bayambhãiineiii 
cbitr  «.  II  V.  HÈsnao. 

Esooria,  s.f.  kit,  likit  n.;  (fig.)  khar- 
vad  /,  g&j  m. 

Èsooriar,  v.  t.  V.  iicoaiAB. 

EBooriar,  eaoorifloar,  v.  t.  liki(  kã- 
dhuitk  (g.  do  o.) 

EaoorlfloRção,  a./.  liki(  kâdhneih  n. 

Eeoorifloatoilo,  «.  m.  kit  kâd^bem 
âydaa  n. 

Eeooiljar,  v.  t.  (ant.)  valumk,  pem- 
cbnriík.  iv.  i.  e  r.  talmalnmk,  dhadba- 
duúik;  atrekudik,  ftmvdhe  ghotumk. 


ESC 


ESC 


SeMXtmada,  i.  /.  V.  cosRknA. 
Eaoomar,  r.  t.  (ant.)  áiing  topumk,- 
m&rniiik  (d.  do  o.),  aíihgRtumk ;  (fig.) 
V.  DBBPRiiiiK.  |[  V.  i.  knrjft  karDAk. 
Esoome&dor,  o.  BÍmgiit,jo. 
Efloomear,  aBOomioliar,  v.  (.  bbav 
tidigatuiiik. 
EBooroar,  i>.  (.  V.  DEgcoioAm. 
Esoorpl&o,  *.  m.  vichú  ou  vitbohft; 
(attr.)  vriáchik,  mak&r  >n. 

Esoorragar,    v.   l.    dhftmTd&Tamk, 
&mbduiiik,  bhfljro  kamthk. 
EaoorralhaB,  i-f-pl-,  eaoorralho, 
.,  eBOorrednra,  «./  pagka] 

Boorre^ade''      

t./.  nÍMirni,  gbi 
cbatrfty  /,  pramftd 

EBoorregadiqo,  a.  nisarto,  dAum- 
dalit;  (fy.)  iigDTiftcbe  eaihvftyeclio. 

Esoorresadiò,  o.  nisarto,  aQ)sa]Ít, 
taltniit. 
Eaoorreg&dalro,  «.  m-  oisra^/. 
Esoorreft amento,  t.  m.  niNirçí  /. 
Esooiregrar,    v.    i.    niemmk,   uísk- 
(nthk^  gkaarnmk,  aarkumk;  bujbalumk, 
Bnleujumk;  (Jig.f  ãdvo  pâihy  pnduihk 
(g.  do  I.),  vâriíkdo  chalumk.  H  —  a  iín- 
jua,  jíbh  TÍmkdi  padnuik.  Faier  — , 
nÍBràvDmk. 

EsoorregBTQl,  a.  niearto;  niaario. 
Escorreito,  o.  kbabnrdar,  mflnkaío. 
Esoorrer,  v.  t.  nisàvumk,  píghlã- 
Ttimk,  gnlHumk,  vflbTRDiiik,  vãhvuriík 
dWuriík.  II  V.  í.  tlieiiibevuiiik,  pigh]uiiik, 
ealudikí  pitoihk  vâlgndik,  enkunik.  |{ 
V.  DEitABLR.  II  —  rm  »iu)r,  ghíiníiche 
lof  vficliumk  (g.  da  s.J 

Esoorrldo,  a,  pighallalo,  pillalo; 
bodkavlalo,  gHllalo;  ffig.)  hfttan  damdí 
□aêlalo. 

Escorrimento,  *.  m.  nieftvnt,  oisev- 
ní/,  pigha!  m.;  pilçi,  vilganí/- 

EBOoniplobadalà,  «.  f.  paghaj  pi- 
nem «.;  paghal  m. 

Esoorrl|dolia-galbetas,  «.  m.  bA- 
kriBtariív. 

EBOorripiahar,     v.    t.    pagblflTflD 
piycvuihk;  paghal  piyevnink  (g.  Ho  o.) 
EBOortinar,  v.  t.  (ant.J  pâg&r  ghft- 
Inihk  (d.  do  o.) 

Esoorva,  s  f.  ramjak/.,-  kfiuo  m.; 
iepDlct  /. 

Eaoorvador,  «.  m.  rariíjnkyaiiitr  n. 
Esúorvar,  >-.  t.  Tninjak  bbnramk  (l. 
tn  do  o.),  kâno  kbaradik  (g.  do  o.);  (fig.) 
tayir  karQTÍik. 
Efloota,  t.  /.  díimân,  vSiiisrAth  n. 
EBOOte,  a.  m.  kbnrchftcbo  vÂiiito  m. 


Escoteira,  »■  f-  dainân  bftindhcho 
khumto  m.  11  A  — ,  lohnpanini,  ,ha1*l' 

EsootolTo,  a.  bbatiyevin  Tât  tAiitk- 
talo,-  cbaltalo. 

EaootUha,  *.  /  tarrftcbylm  nuy- 
lyftriíchMn  d^,-  bnodik  n. 

EsootiUi&o,  ».  m.  DiajljUbcbem  la- 
hfin  dftr  n. 

Esootoniia,  *./.  bbirmirí/ 

EBOora,  a.  /.  akov,  burúa  (m^'. 
BRtiBH)  ffl.,  kuriícbt,  *sflrói/. 

EaooTadela,  i.  /  kumchi  mftrneib 
n.;  (fig.)  dapSfo;  dhapko  m. 

EBOOvalIio,  «.  tR.  jaSdo  m. 

EBOorar,  v.  t.  ekoy-|  knihcbi  mâ- 
rnihk  (d.  do  o.);  (fig.)  V.  EapiHCAB. 

Eaoovelro,  t.  m.  kadicfayo  kartalo. 

Esoovillia,  «.  /.  Boaãr&chy-a  mftm- 
dftcho  kair.-  gobu  m. 

Esoovilbão,  ».  m.  nftircho  jhftdo  m. 

EBoovUbar,  v.  t.  jhfinuúk. 

EsooTllbeiro,  *.  m.  jhârekir. 

EeooTinba,  «.  /  aupurli  kndiebi  f. 
{|  Cabello  á  — ,  mnlln  kâtarlale  kema. 

Escrava,  *.  /.  bafk&r  n.,  batík,  dfttí, 

EaoraTagem,  eBorararía,  ».f-  gn- 
lAmfimchí  UTpaíqj  / 

EaoravatTira,  a./.  gnlftmSihcho  ye- 
pftr  rn.  I|  V.  escbavidao. 

Escravidão,  >./.  gnllmpan,  dAspan 
n,,- dtidaaft,  bamdgí/. 

Esoravlzar,  v.  (.  gnliin-,  dts  ka- 
I  romk;  (fig.)  V.  aurmÁM. 
{      EsoraTO,  •.  m.  gntim,  die,  bamdo; 
j  ffig.J  sovak,  cbftkar. 
I      EsoraTOneta,  «  /.  V.  BtHi. 
1      EaoreTedor,  a.  e  a.  m.  barailalo; 
vftyt  barpi. 

EaareTSdnra,  *.  f.  barap  n. 

Eaorevente,  ».  m.  barpí,  lekhri&r, 
akahiiran,  chilnia,  gamnst. 

Eaorerer,  v.  t.  barauihk,  libuthk, 
lekbDiiik;  graditbnmk.  ||  V.  laaoLÀB.  || 
V.  r.  flpie  nSihT  diraiiik,-  patttyer  ba- 
rauriík  l&Turiík. 

Eaorevinhador,  o.  e  «.  iil  kbardyo, 
kaíamkasBÍ. 

EsoreTlnbar,  v.  (-  kfaardamk;  (hal- 
ke  gríLiiilh)  baraaiiik. 

Esoriba,  «.  m.  (afã.)  lekhnflr. 

~  M.  (ard.)  Y.  ucíitasi- 


Esoripta,  >./.  barailalem,  barap,  lí- 
Èsorlptfnlio,  a.  tn.  cbitticbo  knfko, 


ESC 


Bsoiiptú,  a.  buailalo.  ||  «.  ni.  chiK 
f.f  kftgnd,  rokbo;  palfo,  lekh  m.;  patr, 
lekhpãtr  n.,  gramthtn.  ||  -s,  pi.  bhá- 
dyftcbyã  gharãk  kãgdãche  ku^Ve  Di&r- 
lale.  II  Por  —  em  alguma  coita  (fig.J, 
ttodumk  chimtumk. 

Êsarlptor,  «.  m.  barpí,  gramthkAr. 

Saorlptora,  n.f.  barpin. 

Esoiiptorinho,  «.  m.  1^.  escbivami- 

Esoriptorio,  *.  nt.  v&chpAbarpÂchem 
gbar  n,;  daphtkrkhftno  m.,  kacnerí^!; 
barautiichedi  mej  n. 

Saoriptara,  «.  /  kâgnd,  patr,  pa- 
trik,  kS^adpatr  n.,  lekli,  paf^  »<.; 
fant.J  V.  EicBiiTO.  II  —  sagrada,  pavitr 
pustak  n. 

Esoriptaragão,  «./  barantiem,  ba- 
rap;  jamâkhaich  líhiçeih  «. 

Esorlpturar,  v.  t.  {jamãkharch)  ba- 
rauihk,  mfiiúdtiihk ;  patr&n  khamdumk,- 
bãmdhumk.  ||  v.  r.  patrãn  bAnidhomk, 

Esoriptorarlo,  a.   payitr  piistakã- 

Cho.   II  ».  m.  V.  BaOlUCVBMTE. 

Esorlvanlfi,  «.  /.  iakrivâniTclieni 
kftm,  Bcna^pan  n. 

Eaotiv&nlnha,  t.f.  íalamdSSi;  ba- 
ramnchem  mej  n.  ||  V.  bschevabu.  ||  — 
de  fazenda,  TaeQlkachcrí  / 

EsorivÃo,  «.  m.  iBkrívftmv,  Bikirámv, 
senaj',  kfirkQa,  srikBrnt,  chitius,  munii, 
gainast.  ||  V.  tadellião. 

BsoTofnla,  «.  /.  kBiii(hm&],  guiul- 
mft!  /,  gfUeuihd  n. 

ÈBorofofoso,  a.  kam^iiift]kflr, 
kam^hmfiljo. 

EjBoropnlo,  *.  ta.  (ant.)  chovls  grfUb- 
vãnicho  bhâr  m. 

Esoroto,  ».  m.  uiidkoá,  Smd,  kos  m. 

flBcmpii]lzar,v.t.  ftdkhal  mármiik,- 
Ifteudik,-  diBwiik  (d.  do  t.);  éamkumk, 
dubhftvomk.  11  V.  l.  fldhhali  ghàtumk ; 
dubb&vnmk. 

Saompolo,  s.  m.  harkat,  samk£,  /., 
dubhàv,  Tika1pfa.,-bãrkây,  taJTÍtiam- 
taahkarn&chí  ãdkha],  pfttkftchi  bhrftmti 
ou  bhirámt/  ||'K.  «emorbo. 

HaompnloB  amante,  ado.  bârkãjea. 

£Bonipolosldáde,  >.  /.  bSrkây  /., 
khodycpan  n. 

EèorapólOBO,  a.  pâtkâche  bhrãmtí- 
cho,  fidkhalfo;  dubnftTi,  ãaniki;  kho- 
dyo,  kharkas. 

Esorutar,  v.  l.  V.  onrBBriOAH. 

Eflomtlnador,  s.  m.  chaokasdãr,  ta~ 
pisnftr. 

EBOmtiitar,  V.  i.  sammatichi  chau- 
Kaái  kanuhk. 


Esorutlnio,  a.  m.  Bammaticbi  chau- 
kasi;  sammatidaii /. 

Esoadar,  v.  t.  addanân  dbãdipiimk; 
rákbumk,  sambhfiluiiik.  ||  v.  r.  dh&lan 
dhS.mpomk;  âdosftk   Aauiiik,-   ràvuihk. 

Eaoudelrar,  v.  t.  dhflldhar-,  lâmbto 
kaso  barãbarí  bhomvumk  (g.  do  o.) 

Eaoudoiro,  i.m.  dbftldhar;  lãmbto; 
mofo  cbfikar. 

Eaoadella,  *./.  lãmkdftcho  mfllto  m., 
karlem  n.,  vãití  /. 

Eaoudellada,  «.  /.  mftltobhar  m. 

Eaondellar,  v.  t.  m&ltyâmmiÍL-,  kar- 
lyãinniiii  vãcntunik. 

Esoado,  «.  m.  db&l  m.,  addan;  kulí- 
cbihnapatr  n.;  (f!g.)  &1ãsro,'ádUr  m.  \\ 
Eteudot  da  balança,  tâgdecbim  t&t^m. 

Esonlaa,  «.  /.  farU.J  r&tcbo  pab&r- 
kãr,-  cbaukídftr. 

Esonlento,  a.  khftTumk  baro. 

Esonlpldor,  (p.  ux.),  eaculptor,  «. 
m.  nakáí,  mOitikár,  khodk&mi. 

Eacnlplr,  v.  t.  komiiik,  kbodnthk, 
nakBumk. 

Esonlptnra,  t.f.  kbodkãm  n.,  nak- 
fli,  birvan  / 

Esonlptiiral,  a.  nakjecho;  kbodcbo. 

Esoama,  ».  f.  pbeno,  pben  m./  pbe- 

Esoamadelra,  «-/.  pbeno  kádfachí 

dây,-  doy  / 

Escamador,  a.  phcnyftcho. 

EsonmaUio,  «-  m.  V.  sbcokia. 

Esonmar,  v.  i.  pbenevumk,  pbeno 
ycvuthk  fd.  do  *■)  ||  v.  t.  pbeno  kSdbnmk 
(g.  do  o.) 

Esonmlllia,  ».  f.  bàrik  munúâinv 
(do  port.  munição)  tn.  pi.,  cbbarro  m. 

EsoamOBO,  a.  phenyficbo. 

Esoima,  ».  f.  dukãtfa!  galbat  n. 

EscareoedoT,  a.  e  i.  m.  kftlok  kar- 
talo,  kâ]okAvnlLT. 

Eaooreoerl  ti.  i.  e  r.  kâjok&cbo  já- 
vomk ;  kfllok  revumk  fl.  svp.  do  o.)  ica- 
dh&romkíkfUo  jflvumk;  r&t  jãvumk.  || 
r.  l.  kãlokã?amk,  ãibdhárumk;  k&lok 
ghâlumk  (l.  tiip.  do  o.);  kàlo  karudik; 
0ig.)  avghad-,  samjaná  taso  karumk; 
kEatflvnnik/dãguibk.  ||  «;  ro.  tioBftn/.  || 
Ao  — ,  tinaânãm. 

Eeonrentar,  v.  t.  k&]o  kammk. 

Eaonreza  (p.  vt.J,  esonridade,  >.  /. 
kaiok,  anidhakftr,  aihdbak,  ftihdbJLr  m.; 
avgbadfiy,  gudbây/. 

Efloiíridao; »./.  V.  kbcdridadk;í^.> 
kardopan ;  amdbakpan  n.,'  ãmdbftri. 

Eaoaro,  o.  kálokâcto,  amdbak;  ka[- 
BO,  kãjaftr  gair;  pouco  iatellfgiitl:  âv- 


ghãiA,  gâdh;  o«aillo:  g&ãh,  gnpit;  fm- 
pannado:  phíko,  mftvalí&lo;  confum: 
gunganit,  dabdAbít,  {{  Ser  de  —  nvtei- 
meíiío,  khftltjâ  avaybipftycho  j&vumk. 
Noite  t»cia-a,  kSlkí  fv>.  Sal.),  kfilokft- 
cU  TAt  /  H  *.  m.  kàlok  m.,-  eaihdfa  /. 
II  -á«  fícmií,  kWfAÉmt;  (fig.)  kftihy 
olakh  nãstâufl,  tienarp«DÍm. 

EBODS&mente,  adv.  gadhftn,  gnp- 
thh,  gnpitnipiíii. 

Escuso,  a.  ffupit,  gnpto,  g6dh. 

»,  »./  íykftní/;f<mí.;   '   ' 


terii  fiyktubchTÍk  bhuibjlr  ■.  ||  V.  xa- 
rilo.  i  I.  m.  Y.  BBCni^'A.  ^  A  — ,  kin 
phnlanD^  ehitt  divún. 

Esontador,  o.  «  •.  m.  ftjkfttalo,  tf- 
kanâr. 

ÉaoatBT,  r.  t.  íykoihk,  ktn  divnmk 
fd.  do  o.),  kftn  dlTãn  &;}'kiiiiik,  krkúu 
ghcromk.  g  V.  KeruMAn.  jj  f.  >.  kln-, 
ehitt  dimíbk.  |t  ?'.  r.  f*/;-}  fiplem  kiíi- 
tashkarii  palevuiiik,  ftpnlk  bareA  distft 
tein  dharuibk. 

Eedroxnlo,   a.   upAmtjkpQmBtbí- 

tSSV&rikcbo.  II  V.  laTHATAOAHTB. 

Esndmftdo,  d.  bbukelftlo,  bhnkest, 
upflri. 

Esfaimar,  v.  L  nplsí  daTmmk,  po- 
f  Ir  mflrumk. 

EsfftUftdO,    o.    F.  CAKÇADO. 

Esfalfam onto,  a.  m.  liSrpít  jineih 
K^  tfaiikni,  ebte,  ínigniod,  kldliDad  /., 

Esfalfar,  v.  t  ksabtATnmk,  hirpit 
ksrmiik,  thakktnhk,  khonATwnk.  ||  v, 
r.  kaífa^ATOibk,  hardemi^tt-,  Mipít 
jftvunik,  tbaknthk,  jív  taftniik  fg.  do 

..JllF.DTIlirA.-M. 

Eshateado,  a.  ssinje  kelalo;  btrik, 
kidkidit. 

Eaflmloar,  r.  t.  Bttihte-,  knípBfl  ka- 
nnfak  (g.  d»  o.) 

Ssfkqnear,  «.  t.  earjo  minuhk  (i. 
do  t>.),  anrijen  toptuãk. 

Esfumar,  r.  t.  kmndo  kaniAk  (g. 
do  n.);  kntmnk,  pAd  karáibk  (g.  do  »J; 
OigJ  y.  nanfAcnii.  í  p.  r.  pfld-,  tu 
jAvunik  (g.  do  ».) 

EoBapar,  v.  t.  pbife  kanniik  ^jr- 
do  o.);  asaiiM. 

BsÁuTapade,  a.  júthjkar;  boAAo; 
TÍdirlalo;  tntko,  iMuiibMbdb. 

EBfkxrapainsiito,  >.  «i.  pbkfe  kar- 
laeA  n.,  jRnunt  /. 

EBAtzrapàr,  r.  í.  pimjamk,  pbfl- 
Iniíik,  phft!«-,  efaiihdhyo  kannk  (g.  do 


o.i;  vidâmmk,  phldmiik.  |  —  <M  okcí- 
dot  (fig),  kAnpe  oefftmmk. 

Esfatiar,  v.  (.  pbítyo-,  Upftiii-,  pea 
kairumk  (g.  do  o.) 

Esfarrelho,  *.  m,  hajhnjo,  nftchro. 

Esfervilhar,  l-.  L  bnlkalnink,  tal- 
maloihk,  dhadbadiuhk. 

Esfola,  esfoiadela,  esfbladara, 
t.  /.,  esfolamento,  >.  m.  kit  kkdhDem 

Bafólador,  a.  e  >.  n.  kAt-,  ehAndeit 
kAdhtalo. 

Èsfola-ffatoB,  «.iii.jnpAtí/.,- vAmk- 
do  artb  tn. 

Esfolar,  V.  l.  kAt  kUbnmk  (g.  rio 
o.J,  jfaeinjriTnibk ;  bbUo-,  cbflmdeih 
kfldhuink  fg.  doo.);  (Jig.J  tAaumk.BO- 
loiiik.  II  —  ot  ourtdo*  (fisJj  ^'"  P^w- 
duiiik.  II  ti.r.jbemjnnhk,  kAt  Tachiuiik,- 
yevnmk  fg.  do  ã.J 

ElBfblegar,  v.  t.  dam  kbtTnmk,  vi- 
svAa  sodumk. 

EaftiUiada,  ê.  f,  V.  i>Mt.-AiniADA. 

Esfolhador,  a.  e  ».  m.  bniditalo. 

Esfblliar,  v.  t.  pAnAm  buriíiuhk  fg. 
do  o.)  II  F.  DZBCAuiBAK.  ||  t'.  T.  pÃnÉih  ga- 
Inmk,-  jhadnihk  (g.  do  ».) 

Bsfolhoeo,  a.  pAnAiii  jbadlalo. 

Esfolinhadoiro,  a.  m.  jbftde  x. 

EsfOUnbador,  a.  «i.  jhft^t. 

EnfbUnhar,  v.  t  ihâdo  minnbk  (d. 
do  o.),  jhfidDmk. 

EeloittMtr,  V.  t  V.  M»ÂiMA«. 

Esfbrgadamente,      «dv.      trtnfta, 


ghatt,  balftebo,  bafí, 
balnunt,  balísht,  eabal,  bajkat,  pisba), 
éaktivamt,  kbadpo;  jabar,  trftnt,  ékai- 
lyaTaibt,  kAIjAii^. 

EafbroaAor,  a.  e  :  m.  ba)-,  ntii 
Atalo. 

EBfMçar,  V.  t.  bal-,  gèaftâj-,  dhtãr 
dÍTnmk  (d.  do  o.),  balvamt-,  kitjidfk 
karnihk;  diadbaunik,  dAftvariík.  g  F. 
oonMOKAa.  n  r.Jt.  bal-,  trftn  gbowU. 
II  v.  r.  gbaft-,iitfaar-,i!bMti<íirjAv«Ak; 
vflTmthk,  Defmtik,  katomk,  taivmk;  baf 

XMMço,  a.  m.  ne^  trAn  ou  taiia, 
ndjam,  udyoKi  Adar  m.,  j*ta,  wrmnia 
«.,  baikati,  prabAlAv,  pdt;  Aití /., 
kAybaí,  dlii^r  «. 

EstruigaUtar,  v.  t.  F.  HnaajLi-jui. 

EsfrOM,  a./  F  E8ntM*vIo;  ^.} 
kbAat,  íikBbA,  pat^  /.;  mAr,  Ai^o; 
atâa,  bAlabvAl  m. 

Esfirega^fto,  eflfMndarS,  ■■  /., 
esftegamQnto,  a.  m.  poieni,  gbf  ' 


/,  ghftmsap,  ra^ap,  mardan  m^  gluuhS' 
tom-,  jhemjartii/- 

EBfiraffadelR,  a.  /.  V.  xaraniAcIo  ( 


Esfr^^ador,  f.sL  i^hâráspi;  gbams 


Es&egallio,  oafreH>o>  *■  ■»-  gUdis- 
nerii,  ghfiiiiiebeih  n.,  gkaniHfo. 

"EatrogKt,  V.  l.  posevnmk,  ^âm- 
aaiiik,  ghamttnmk,  ragilmhk,  *  imir- 
dadik,  *nridaink,  jhemjrãvumk;  kâm-  ! 
dmmk,  kharpnmk.  {|  EmquaiUo  o  demo  j 
tMfrtga  um  Mo,  khiòftbhitar,  tlifi  mhan-  i 
tft  mhanasar.  |i  v.  r.  ghSmsCHhk,  jharka-  I 
toDik,  ragtkmk.  | 

Eofrlftdo,  a.  thaimlftvlalo ;  tbaih^.  | 
£:Bb'Ia(loiro,  >.  m.  thamdâvainebeíã  | 
íyú»n  n,  í 

Esfrlador,  s.  thaindftyUlo.  H  •.  m. 
r.  i»™ad<»«>. 

Esfriamento,  t.m.  thaiiidSTni,  niv- 
ni,  M^erni/. 

Es&lar,  i:  L  thomdtTiiihk,  niTanmk, 
eolãTumk,  thamd-,  «elo  kararâk.  []  V. 
APsouzjkB.  H  i:  i.  e  r.  thAibd  jlvnriík, 
uivadik,  sejevnnik;  (fig.)  maã-,  meingo 
jãTuihk,  flb-,  burbba  VMhnifak  fg.  do 
t.)  {{  V.  i;iCA'niiAB-BB. 

EBftunaç&o,  *.  /.  rekbni-,  ftkflr 
gfaluhMtneiii  «. 

Esfnmftdor,  «.  m.  ^Mmaatcb!  kndi- 
chi,'-  pili  /. 

Eaftmar,  tr.  t  {'ko\aji.eho  ik&r) 
gÍM>b«taihk.  II  c.  r.  dbatõTar  iftTnmk 
(9  *•  »■) 

EsftuBear,  r.  i.  V.  roíoAB. 
Esfominho,     *.    m.     ebitrkârftebo 
gbaiiiato  m. 

Esfàrsoar,  v.  (.  girftmAk,  vi- 
dbumk. 

KBfOEinds,  «.  /.  (aid.)  phirarpb&r 
m.  pL,  bbsdmftr  m. 

Esfazlar,  V.  1.  ^antj  dbanclhanHifak, 
jhanjkiuMimk. 

Eafbzllar,  r.  i.  ftmt.J  V.  rom-An. 
BBÍBXlot*,  *.  m.  éiniTftd  ai.,-  japA^ 
/  II  ^  — )  phat-,  saf  kar&D. 

Sagmitaihmr,  «.  í.  F.  auahhu. 
Esgalgado,  a.  enkatTo,  bâdro. 
E«B«lh«,  ã.  /.  gboiiwtebo  pUAf)  m. 
Esgalhar,   v.   t.   pbftmte  kAtraibk 
(g.  do  o.),  kbàmdTO  mirqnk  (g.  io  o.) 
bodkftvamk ;  (ghoma&che  pfaui(e)  kft- 
dhínk.  II  V.  í.  e  r.  phftm|e  pbn^nhk  (d. 
ão  ê.),  phftmkâmihk. 

EsgaUio,  a.  w.  mervt^jtk  iíãtgtebo 
{^ik^fo;  pUntlo,  komb  m.  |[  " 


Bagana,  ».  /  g 
inneinkhoihkti  /.  ||  V.  oaka. 

Éaganaoão,  s.  f,  V.  bsoavadvea  ; 
(fig)  C"!"  dhsrnom  «.;  atrek  m. pi. 

Ee^aoado,  a.  c  <.  m.  Btrekí,  Uiv^e 
ghottalo,  mitra  mirtato;  ffig.)  V.  ata- 
■■irro.  I  —  com  fome,  bbukeat  —  eom 
eede,  tfbacsht. 

Esganadsra,  «./.  gajo  muradoem, 
gomghti  pilneni  n. 

Eagasar,  v.  t.  galo  mardnmk  fg. 
do  o.),  gotiigtbi  pilnmk  (g.  doo.);  phftri 
divumk  (d.  do  o.)  II  V.  T.  phftái  gkeTDÕik, 
âpl^ft  gs]7&V  phfts  gbâluriík ;  (fig.)  dnd- 
T&Ãk  Tobhdarnk,'  jiv  dÍTUibk;  nirdnfi- 
khi  jAmiiik. 

Esganiçar,  <%  (.  (ttlo)  bSrklmmk; 
kiihvchAvuiiik.  f|  v.  r.  kimychiniik,  kU 
Imíiehnriík,  kikrftmtDmk ;  ffig.)  tilo 
odhCn-,  pilQn  gAvuink. 

Esgar,  >.  m.  bemdâvni,  lemdiTni/., 
toihdftiB  n.  pi. 

Esgara^olbão,  s.  m.  ndto  bboiiiTroi 
(fig.)  ãdmadjo,  faadbadyo,  kujhalo,  ga^* 
bado,  dbadba^yo,  phitptufo. 

Ésgaralmlbar,  v'.  >'.  badbaãniak, 
talmalDihk,  ghasluihk,  halhtilDihk,  kiu- 
kuBuiiik,  ukal  dar  ar  karnthk. 

EagarafOnhar,  esgaravatar,  •■.  1. 
tutumk,  Bd)umk.  ||  —  oê  daUe»,  dAmt 
kiiaumk.  — ^  m  onride»,  klnnlo  k&- 
dbrnnk. 

Sagaratitjar,  v.  t  khardaibk, 
odhumk.  K  V.  i.  peD&m  Ide  port.  mw*) 
■nimmk,  koihge  kammk. 

Eagararatador,  o.  «  «.  m.  nstitalo; 

kijlUo  m.,  kftnalem  n* 

Esgaravatll,  s.  m.  V.  oarb^b. 

Eagarçar,  v.  t.  víekatATvmk.  kl- 

Mttifak,  aotãm  kftdhuiiik  fg.  do  sj  (pitai) 

pboduúdc,  phãlnihk.  ||  tr.  i.  vwa^uiik, 

-•"-  jermiik  fg.  do  ».) 


Esgargalar,  v.  t.  (gaio)  ngbto  gbi- 
Imnk. 

Eagarrado,  a.  V.  dbsoauado. 

Esgawto,  a.  parto,  toibdicho  mn- 
khftvelo  (v&rein). 

Eagarrar,  v.  i.  e  r.  (tArfifa)  Titeiiitlo 
kadsammk,-  sarkariík;  vât  vianniik,- 
ebnkumk ;  atdigit  sAmdmhW ;  pharariík. 
II  V.  t.  veljin  kadfattdik,  saiUvank ; 
(mat)  poiraniBk. 

Esgataaliar,     r.     t.     V.     aoata.- 


.    V.    (.    (d«)e)    orknddi; 
(ramg)  mftT]Avudik. 


ESM 


EsgoijM,  r.  í.  (galo)  nglito  ghA- 
Inmk.  !|  c  í.  (fig.)  ímvdhe  gho(uiDk, 
Iftjevacíik. 

Esgotar,  v.  l.  V.  BxaorrAH. 

Esgrima,  *-/.  âdâv,  dfiãidputto,  áa- 
Strãbhjâs  m.,  éutrakrid&/. 

Esgrimidor,  a.  e  «.  m.  dEmdputto 
khelnfir,  fldãv  kartalo-,  pAhilvfin. 

i^grlmídnra,  s./.  dÁmdputto  khc]- 
nem  n.,  sn.strakridA,  *avda!ii)/- 

Es^imir,  V.  t.  (tfLrrâr,  éaetr)  khc- 
laumk ;  odhun  divumk,  Boçlfln  mSrumk ; 
ubhrftvamk,  Mlann-,  bhomTdãvOn  mâ- 
tamk.  II V.  i.  dflmdputto  khelumk,  idâv-, 
iastrábhyae  karumk,  *aTdá1uihk ;  ffig.) 

Ihagdntiik,  vlvádumk.  |J  —  em  rão,  tuB 
.ftihdOD  liftt&iuk  phod  yevuiák.  —  em 
ticeo,  poiki  dátflvDi  karuthk. 

Esgrimista,  ».  nt.  ef.  sastT&bhyABi. 
Esgronvlado,  a.  (cnikdi  kasi,  lam- 
bodo,  IfiihbQ, 

Ès gTo vinil ado,  a.  bbi^ya,  kidki- 
dit;  jbomtãto. 
Esguardar,  r.  t.  telumk,  do)e  U- 

VUlilk  fd.  do  o.;  II  V.   r.   V.  ADA.TÍtAH-SK. 

Esgaeâelbar,  v.  l.  (kciiiB]  Bodumk, 
inekb]o  ghâlumk.  ||  v.  I.  ápie  kf^me 
iiiekblãvuibk. 

Esgueirar,  v.  t.  mAnidneii  eutl»- 
viidik,  jiraamk;  chorylm  karudik.  ||  v. 
r.  kas  mftruink,  jhuruiiik. 

Esgraflllia,  (.  /.  vâmkflepan,  Sdvr- 
pan  «.,  vftriík  /.,  tJTBepan  n.;  fidko-,  | 
tiiio  kutko  m.  II  De  — ,  ãdveth,  tirBem.  1 
Vrr  de  — ,  doje  moduoik  (d.  do  o.)  Olhot 
dt  — ,  tirvc-',  tirae  çtojc;  (fig.)  kutáji 
diaht.  Andar  de  —  com  alffitém,  pais 
bhoúiTuihk. 

EsgaeUliíO,  «.  m.  (aat)  V.  iliiabga. 

Esguelbar,  v- 1  ftdvo-,  tidvo  gbâ- 
Inihk,-  kãtnimk. 

Esgnlão,  «.  Dl.  faArik  Bani  lugnt  n. 

Es^lobada,  esgnlohadela,  «.  /. 
pichpichni.  áilk!,  chirkSiiidí  /.,  pach- 
pacbo,  umído  m. 

Eagnloliàr,    v.   t.    pichpícbâTuihk, 
pachpacbAvumk,  Áilkí  mftruDik  fg.  do 
o.)  II  V.  i.  pichpichnmk,  pachpacbnínk, 
silkt  auliuhk  (d.  do  ê.j 
■ ■ ^   cbikna!í/.||r.  m- 


Esgolo,  a.  l&mbodo,  femkdi  kaai, 
mfld  kaso. 

Ésgonclio,  t.  m.  karledi  n. 

Ealpo,  *-  (n.  laiiivecho  buro  m. 

Ealab&o,  «.  nt.  divvãcbo  ftãkdo  m. 

Esladroar,  <-.  t.  nftkft  jilale  plíftáte 
kâdbuThk  (g.  do  o.) 


Eslagartar,  f.  i.  kí^  kâdbnmk,- 
mâmmk  (g.  do  o.) 

EsllDga,  *.  /.  (mar.)  ojhim  nltal- 
chedi  dor  n. 

Eatm^ar,  v.  t.  (ojheni)  uklumk. 

Esmadrlgar,  r.  (.  bidid&ihtlo  dia- 
pafftvnmk,-  aarkâvumk.  |  v.  r.  bini' 
dftmtlo  kadsaraihk. 

Esmaecer,  v.  i.  mnihko  rftvoíiik; 
kbadigudik.  ||  r.  r.  V,  dei»aiab. 

Esroaâoimenta,  t.  m.  V.  dkbhaio. 

Esmagaúbar,  v.  t.  V.  eímáoab. 

Esmagador,  o.  e  *-  m.  cheinchtalo, 
pemchno;  (fig-)  khar,  oibar. 

Esm'agadara,  t.f.,  esmagamento, 
».  m.  chemchn!,  chiradní/,  pethch  m.; 
mastaní,  mãifauni  /. 

Esmagar,  i:.  (.  chcriícbumk,  cbir- 
dunik,  pernchumk ;  mâdaamk,  ma- 
Btnmk;  (fig.)  modQn  gbflliimk,  bodkl- 
Tunik;  khftTUink,  kÃihtauihk. 

Esmaiar,  v.  i.  e  r.  ramg  badloink 
(g.  do  ».),  mftviumk. 
I      Esmálo,  ».  m.  (anL)  V.  hkbhaio. 

Esmalhar,  v.  t.  (anl.)  fimkde  mo- 
I  dumk  (g.  do  o.) 

I  Esmafmado,  a.  V.  isdoliuitk. 
I  Esmaltador,  a.  e  t.  m.  miao  lAytalo. 
I  Esmaltar,  i-,  t.  mino  làvumk,-  cha- 
dbaumk  (d.  do  o.);  (fig-)  nà&&parim 
!  raingaumk;  áobhaumk,  érimgftTnmk.  || 
;  i:  r.  (fig.)  srímg&roiiik,  netnòik. 

Esmalte,  a.  m.  mini  ou  miao;  raa- 
rasit  ramg;  nilo  raiiig  m,;  dârôtftib- 
chem  lakan  n./  (fig.)  lultuIitAy,  blti- 
jítây;  éobh/.,  áhii^b',  alamkOr  m. 

Eamanlar,  v.  i.  piaftvoriík,  piseih 
ligumk  (d.  do  I.),-  cfaàlvumk  (g.  do  t.) 

Esmar,  v.  t.  tymisuiiik,  ganiubk; 
kalpadik,  avQmkumk. 

Esmoroar,  v.  t.  ganudik,  mejiuiik. 

Esmarellldo,  a.  (aiil.J  V.  ikásu.- 

Esmarrldo,  a.  kAIij  sodlalo,  chh&tí 
náalalo;  aako,  karpalalo. 

Esmeobada,  esmaobadnra,  t.  /. 
takler  mirDem  n. 

Esmeohãr,  v.  t.  tokler  mftruihk  (g. 
ou  d.  do  o.),  takleib  pbodumk  (g.  do  o.) 

Esmeradamente,  aáv.  uttampanfm, 
DÍgutAyen. 

Esmerado,  a.  uttam,  áreabtb,  parí- 
púrn,  nâjúk. 

Esmeralda,  «.  /  pâch,  markat  m., 
r^nil  n.;  pflchvo  ramg  m. 

Esmeraldino,  a.  pAcbvo. 

Esmerar,  i-.  I.  sudhftmmk,  íodbnmk, 
bikmatiD-,  bftrkayen  karuibk ;  uttiUD-, 
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ESP 


éresh^h  kkrnmk.  ||  v.  r,  aadhâroibk,  nft- 
jOk  jávumk;  &p1e  saglc  kavctia-,  liik- 
matin  vãvrumk. 

Esmeril,  t.  m.  karuriíd&chi  chãr  / 

Esmerilar,  v.  t.  kurumdãche  charín 
ghftmBumk. 

Eamerllbagão,  «.  /  kutadidftn 
ghAdiBiiem  11.;  (fig.)  kÍBRunt/ 

Eamerllfaador,  a.  e  ê.  m.  kuniindAn 
ujallato;  ffiff.J  kisauno. 

EsmarilEar,  r.  t.  kurnihdaii  uj- 
lumk,-  ghBjiisunik  1  ffig.j  bhitv  sadhft- 
ruihk;  bãrkftyeii  khabar  ghevumk,  kl- 
Bnamk;  bàrik  kftihtumk.  |[  v.  r.  hikma- 
tia-,  bárk&yen  kamiiik;  pehrâToihk. 

Esmero,  t.  m.  hikmiLt,  mãmdni,  bír- 
kfty;  sudh&rni/.,  gJaihkãr,  áimg&r,  ne\ 

EsmlgalhadoTa,  »■  f.  churo-,  pú<l 
karnerii  n. 

Esmigalhar,  v.  I.  choro-,  púd  ka- 
nunk  fg.  do  o.J,  ku^jflii  kutke  KSrumk 
fff.  do  o.)  II  r.  T.  churo-,  Biiihf e  jftvudik 
(3-  do  ».) 

Esmlolado,  a.  metiidCI-,  g^írabh  nSs- 
lalo;  (fig.)  píso,  kha|o. 

Esmlolar,  c.  l.  memdã-,  girabh  kft- 
^hnmk  (g.  do  o.) 

Esmlrrar-se,  v.  r.  V.  MiaBiB-as. 

Eamlngadamente,  adv.  V.  uivdí- 

EsmloqadaT,  a.  e  «.  m.  chatrftyen-, 
b&rk&jen  palelalo;  vibhftgí. 

Esmlugar,  oamlniiqar,  v.  t.  Bumta-, 
rave  karnmk  (g.  do  o.);  kataiiik,  pQd 
kamihk  (g.  do  o.);  (fia.)  chatrAyeii  pa- 
leTumk,  bilrik  pankaliâ  karuink  (g.  do 
o.),  gfttnmk;  kisanmk,  vistftrnihk,  b&- 
nk  kAmtamk. 

Esmo,  ».  m.  ajoiSa,  Bnmflr  m.  ||  A  — , 
sumãr,  BarAsariíh;  chiditi  nftatãiiâ.  Fa- 
lar a  —,  beBhteinch  nlautiik. 

EsmOObar,  v.  t.  iimgím  modamk 
fff.  do  o.),  bodko  karumk;  (fig.)  ndar- 
poshan-,  anu  kAdhumk  (g.  do  o.),  po- 
fftr  máruiiik. 

■~  ■.  í.  rovamthumk.  ||  V.  ci- 


Esmoltor,  v.  e.  jbãdkutãm  kfttmmk, 
rân  mfirumk  (g.  do  o.) 

Esmola,  e.f.  ijmol  n.,  bhik,  bhikshft 
/.,  dharm,  dfladhBnn  m.,  dão,  dharm- 
dftu,  dat,  SDnsatr  n.,-  dbarmd&y  /.; 
(fig.)  V.  TU-I.A. 

Esmolodor,  a.  e  g.  m.  (ant.J  V.  r.e- 

Esmolar,  c  t.  dhannUí-,  bbikek 
diTUifak;  (bhik)  mBgiuiik.  H  v.  i.  ijinol 


divuiiik,  dbarm  karoihk,  blúk-,  bbikshã 
ghflluiiik. 

Esmolaria,  ».  f.  dAiiftdliik6ripaD ; 
bhikecbciti  gbar,  dnarmagribn  n.,  oAn- 
Bâia/. 

Esmoleira,  «./■  bbikechi  poti,-  var- 
lijholi/. 

Esmoleiro,  a.  t  ».  m.  bhikflri, 
bhikshu. 


m.  d&nAdbikftrí,  dhar- 
madbikftrí.  ||  a.  dhanní,  dbannvanit, 
dansQr. 

Esmonoar,  v.  t.  bembro  puBumk,- 
kAdbumk  (q.  do  o.),  (nãk)  piluDik.  {{  v. 
t.  fiplciii  uãk  pijumk. 

Esmondar,  v,  t.  V.  uomdab. 

Esmordaçar,  eainordicar,  r.  t.  t 
i.  cbAbdãvumk;  cbâbumk. 

Esmúreoer,  t>.  t.  aáoktâTuiiik,  ba)-, 
dhir  kAdhaiJik  (g.  iJo  oj,  bodkãvumk.  jl 

V.    ifHOMAB.    II    t.    í.    kÉÍ!Íj-,'jÍV-,    ftlilg 

sodiimk,  bâtpãmy  galumk  (g.  do  ».) ; 
isákt-,  beba]  jâvumk ;  thodâ?omk, 
maiiid  jãvQibk.  {|  —  por  alguma  coisa, 
jív  eâihdumk. 

Eamoreoid amento,  oílv.  ba]-,  gha- 
ttãy  aftetanS. 

Esmorsoido,  a.  udãs,  saibkírn, 
bheyabhit,  aáakt;  methgo,  maihd. 

Esmoreoimento,  >.  m.  udAspan  n., 
Badik!rn&;,  bheyâbbitlT;  aáaktay'/. 

Eamórraçar,  v.  t.  V.  bsfbvitai. 

Esmorrar,  esmnrraçar,  esmur- 
rar, I-.  í.  Diiitbavumk,  dhamkavnmk. 
■iiu{hi-,  dbumke  mArumk  (d,  ou  l.  do  o.) 

Esmonoar,  r.  t.  dbapkavumk,  ba- 
daumk;  (fig.J  V.  ebthaoah. 

Esnoaar,  1-.  l.  moduihk,  koiDchaiuhk 
(khamdi)' 

Esopbago,  c.  m.  gbomso,  ^|o,  aon- 
mArg  líi. 

Esophagatomla,  >.  /  annmâi^- 
cbbedau  n. 

Eapaqadamente,  adv.  amtariíb. 

Eap amamento,  *.  m.  amtravní :  lAm- 
ba^iií  /,  kaia?  m.,-  phade-,  iiiukh9r 
daTÀrnem  n. 

Eapagar,  espace  ar,  v.  t.  aiaiko 
jkeo  davrúti  raaiiidumk,-  pummk,  ba. 
rábat  aRiCrâvuihk,-  iskaiavumk;  cba- 
dhautbk,  vadhaunik ;  (fig-)  phude-,  mH' 
kbar  davrumk;  laiiibftvumk,  kalfivumk. 
II  V.  t.  (ant.J  bhomyudik. 

Eapae^ amento,  »■  m.  ÍBkaiarnt /.; 
aihtara]  davarneiii  n. 

Espacejar,  v.  I.  ÍBkalàviiDik,  aihta- 
ro]  davraihk  foií.  com  bhitar  do  o.) 


&bhjaintar  n.,  garbhíi  extensão,  inler- 
vallo  do  ttmpo:  kfilgali,  kftlimtAr;  to- 
gar: sv&t/,  jftgo,  Avkái  rig;  demora; 
vel,  kftlâv;  íermíi;  vâydo  m.,  phurMt; 
mterKa/lo:  unUr,  aijitarol /./  anitaToli- 
cho  fOBO  (71.  II  Etpaço»  cdttttÊ,  aT&rg. 
Divagar  no*  etpa^oB  imaginário*,  cha- 
njfimchim  ibãdãm  uduiiik.  Z>e  — ,  sáv- 
kfisáyen,  kiuinatia.  De  —  a  — ,  pais 
pais.  A  etpaçM,  aúitaridi. 

Eapagosamante,  adv.  iakaliyen. 

Espaçoso,  a.  vískal  ou  iakál,  aa^i- 
Btar,  viarit,  nuiid,  IftAbriuàd,  aiapaia, 
atQtarfidik. 

Espada,  t.f.  Upftd,  tarvir/,  khadg 
m.,  kharg  n.  ||  GonAar  d  ponta  da  — , 
jnjún  me]auB)k,-  ghevnmk.  Eitar  entre 
^a  —  «a  paredt,  AfUhchik-,  pemcbyãk 
padanik.  Entregar  a  —,  bem  mbanoiiik. 
PíMce  — ,  baio  m.  II  -p.  pi.  iapâdo*/,  pi. 

Espadachim,  «.  m.  pahilvín,  pbi- 
dAlkor;  jhagdekflr. 

Espadaig&o,  f.  m.  moti  larvftr/. 

Espadana,  «./  tarvfir  kaai  vast/; 
baibbhâl  m.;  bnrbatana:  pikh&il  «.; 
cauda  do  cometa:  áemdi/.  |  —  de  fogo, 
V.  LiBAHFj>*.  Ponto  dc  — ,  dor  kaao  aâ- 
kríeho  pomt 

Espadanada,  a./.  bambbSj  m. 

Espadanar,  v.  t.  bambbS]  karnink 

Éj.  do  o.),  píchpichftTumk.  |l  v.  i.  bam- 
hâlamk,  bambbãl  jiTamk  (g.  do  t.) 
Espadaneo,  a.  V.  ■Nairoaux. 
Espadar,  v.  t.  V.  ghpadblar. 
Espadarte,  a.  m.  tÍTDitajácbí  jât/. 
Espadando,  a.   motjtm  bãvasfim- 


viktalo,  tarvftríkAr;  dbftrkarí. 
Espadela,  «.  /.  saribadarno;  moto 

Espadelar,  v.  í.  (aan)  badanihk. 

Espadelelro,  *.  m.  'san  \)adaítalo. 

Espadilha,  >./  iepftilWcbo  fij,-  eko; 
CJiy.;  vaatâd,  mukheli  m. 

Espadim,  «.  tn.  lah&o  iapSd,  aQparlí 
tarvâr/. 

Espadoa,  «.  /.  khftihd  m.,  bãvaa  n. 

Espadoar,  d.  í.  bftvas-,  khtmd  mo- 
datãk  (g.  da  o.)  \\  v.  í,  e  r.  bftvaa  mo- 
doihk  (g,  do  ».) 

Espalrsoer,  v.  i.  v&rent  gbevuiiik, 
bbodivdek  vachumk,  viaavoíhk.  H  v.  t. 

V.   DieTIABIH. 

EapairsolmaitD,  «.  «t.  váreiji  ghe- 
neiii  n.,  bhonvdi;  kbaapflj/.,  vinod  m. 


Espalda,  :  f.  (ant.)  kfaAmd  m.;  ka- 
delichipflth/. 

Espaldào,  «.  nu  moicbo  m. 

Espaldar,  «.  m.  kadeUchí  péfb  /., 
temkom. 

Espaldear,  c.  t.  pfithi  vharamk,- 
odhmhk, 

Espaldelra,  a.  /.  baskecbe  pâthi- 
cfa«m  lagat/;  (aiA.)  priahtbairtn  li. 

Espalha,  ■.  m.  chàlbalo,  nficbro; 
badbadjo,  bárbaro. 

Espalhada,  t.f.  KmpdâTni;  gad- 
bad/,  bob&)  m.;  iMdbadní,  pachpaeh- 
ní;  bád&yk,  mijâa/.  jj  V.  xirALiurAio. 

Espálhádamentâ,  adv.  áiDtpd&vftD, 

Espalhadelra,  sapaUuidolra,  t.f, 
modkâl  n. 

Espalhado,  o.  vikirn.  ||  ».  m.  V.  *»- 


Espalhador,  a.e«.  m.  inajpE;  ánóp- 
dftjtalo. 

Espalhafato,  f.  m.  dhiradbAm, 
dhadpad  gadbad  /.,  bobftl  m.,  gban- 
ghan  tn.  p/.  []  V.  coavcalo. 

Espalhagar,    v.    t.    malnmk,    ba- 

Espalhamento,  t.  m.  tau  kãdhsem 
n.,  malni;  vikiniE,  fliriípdftvni,  aiiõpad- 
ni;  pâtlftvni/. 

Espalhar,  v.  t.  tati  kfldbuiiik  fg.  do 
o.J,  maltnnk,  badaniiik;  vikinuãiÉ  ou 
vikrãvuihk,  Bimpd&Tnmk,  udaamk, 
vampumk,  pafmnik  aaoiehâmnik,  pe* 
rumk,  phflmkaumk;  rareftuer;  pàUt- 
TQiiik,  ubhanmk^  derramar:  otDihk, 
ratauihk;  divulgar:  ftvâdftk  karuõk, 
praghafathk ;  apregoar:  ghMhan  ka- 
ruihk  (g.  do  o.),  c&vAdbumk;  ditlri- 
htiir:  Tãmtuihk;  toltar:  aodnmk.  ||  — 
o  hofe,  V.  DBBiFooAB.  p  V.  í.  TÍaaTodik; 
ubhumk;  thodãratiik;  gadbad-,  bobA) 
karamk ;  badbadnihk.  {[  ti.  r.  jimpdomk, 
poaroiiik,  viattroink',  Ift^mk;  pâttoihk, 
aaglji&Dicbyâ  tomdãmt  j&vumk. 

Espalmado,  a.  talhSt  kaao,  petlalo. 

Espalmar,  u.  t,  petnchk,  eaibtha} 
karmiik,  thapkatodik;  (pfth)  litnihk; 
kialnmk.  H  v.  r.  aainlhi4  J^^^i^iki  p«- 
-toihk,  ehepfoibk. 

Espalto,  *.  «I.  kâlo  TWàie  m. 

Espanasoar,  v.  (.  tan  kldhnmk  fg. 
do  o.);  (fig.)  lutjâcho  nirmalomk. 

Espanoador,  o.  ti.m.  j^jíri,  jhag- 
dekãr. 

Espanoar,  '*.  '.  badaoibk,  mânniik, 
mAr  divumk,  aatkftvnifak,  phatkivBibk, 
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dkp^Qink,  dh^knmk,  dhopfuiíik,  l&dhã- 
vumk,  t&d&uiiik,  pht^thfivurhk,  pbÃpft- 
vniiikí  niriínink,  Ambdoiàk. 

Esp&nefloo,  a-  gkmjek&r, 

Espumaçfto  «.  /.  jMdDi  /. 

Esp  Aanador,  *.  m.  jhlido ;  ch&mkr  m, 

Eapannar,  u.  í.  (sftmagrí)  jhftdumk. 

EspaotadlQO,  o.  bujaf,  bhejúd. 

Espantador,  a.eê.m.  bbedrftyUlo, 
blieiiikdávn&r- 

EspantaUio,  «.m.  bujaTnedi  n.,  tod- 
go ;  úú,  gborágo  m. 

Espantar,  v.  t.  bbemkdftvoíhk, 
bhedrâvumk,  bujftumk,  daehk&viuhk, 
g&bbrávumk ;  BJàp  kaiudik,  ftjàpá- 
^nimk,  tbafâkâTadik ;  adibdnihk,  dia- 
pafávarhk.  ||  —  <i  êomno,  nid  visrã- 
vumk,  DÍd  kftdhniiik.  |[  v.  r.  bujuihk, 
bbedrumk,  gàbhriubk,  k&inka|ii[hk, 
gbãmgruihk ;  ajâp  iãruihk,  tbatft- 
kumk,  Ajáp  diauiiik  íií.  iln  «.; 

Espanta-ratoB,  e.m.  V.  bravaieibo. 

EBpontKval,  a.  V.  Hgpucroao. 

Ssptuito,  >.  m.  buJDÍ  /,  bhedro, 
fahay,  dachko  m.,  kAmkàtDÍ',  thB.{iikrii 
/.,-  ftjãp,  acbaryem  n.  ]  Fazrr  cepantõ», 
.njApâih  s6ingumk,  uavliõi  kanimk. 

Espantos  amante,  ado.  ajftpAibníifi, 
navlân. 

Espantoso,  a.  bhcsurvftno,  bbay- 
kar,  akrâl;  aj&pàmcho,  «cbaiyaTamt; 
aiâdh&ran,  aprúb,  ap&rv ;  bbav  chadh,- 

Espapaçar,  d.  l.  petumk,  l&fuiiik.  || 
V.  T.  lugluglt-,  sarborit  jAvumk ;  éobh-, 
rãp  nAauibk  (d.  do  a.) 

£spapar,  v.  i.  e  r.  taktí  bbav  ak- 
liiLJik  (ghodo). 

Esparadrapo,  f .  m.  okhtftchi  gh&- 
dí,-  lepdi  /. 

KsparaTsl,  *.  m.  pager  «.,  sejo  ni., 
minidvi;  (ani.J  bftdí,  pâmvH/ 

E^aroallado,  a.  khadpím  Aalalo 
{d»ryâ). 

Esparglmento,  >.  tn.  otní,  simpot; 
vikirní,  áimpdATDÍ /. 

Espargir,  v.  t.  otuihk,  éimpnihk, 
umTrftvamk;  Tkkiraihk,  íLmpdâTumk, 
vampudik,  pasrumk,  perumk;  pb&m- 
kauthk.  A  V.  r.  otomk ;  simpoodik; 
pkâmkumk. 

Esparralhar-se,  r.  r.  sarpa|aink; 
paaromk. 

Esparrar.  v.  t.  e  i.  dAkhechtm  pA- 
nAm  kAdhoiiik. 

EspaJregado,  t.  m.  bhfljí/. 

Esparregar,  v.  t  bhAji-,  pkod  ka- 
rumk  (ff,  do  o.J 


Esparrela,  *.  /  pbAsak  s.,  phAaki, 
mAana/.,-  (fig )  ptiAs  m.,  mààiãkif. 

Espanlnbar,  v.  i.  e  r.  éióivraihk. 

Esparso,  a.  simpadlalo^  phâuiklalo, 
vistAriLdik;Ba(o, 

Espartano,  a.  (fis-J  V-  aCbtero. 

Espartarla,  ».  /  labvyAnicherii 
kAmn. 

Espartelro,  «.  w.  lahvyAibchem 
k&m  karCalo. 

Eapartenbas,  t./.pi.  UbvyAmcbim 
cbepIAm  n.  pi. 

Espartllbar,  u.  í.  kaihchuki  {^A- 
lurhk  (d.  dú  o.)  ||  o.  r.  kamcbuki  neaunik. 

EspartiUielro,  «.  m.  kaiàchukyo 
kartalo. 

Espartillio,  «.  m.  spArtil  m.,  kam- 
cbuki, k&mcbolí/. 

Esparto,  «-  m.  (boLj  lahvo  m. 

Esparzir,  v.  t.  e  r.  V.  Bar&aGim. 

Espasmar,  v.  t.  pejko-,  dhankufi 
karuihk  (d.  do  o.),  va]  liAduihk  (d.  do 
o.J  \\  V.  i.  e  r.  kanuriík,  dhani.u{i  JAvumk 
(íL  do  ê),  vai  yevuiiik  (<l.  do  a) 

Espasmo,  f.  m.  kan,  kariní,  dhao- 
kúti,  lahar/,  pelko,  vai,  ^^ti  s&ibkocli 

Espasinadiao,a.  petkyAcboiodiítni- 
cbo,  labarí. 

Eapatha,  <:/  pâti;  poy/.,  poyeih 
(—  de  palnuiraj  n.;  koinko  (—  de  ba- 

Espatifar,  v.  t.  kutke-,  vAvdoryo 
kaniriík  fg.  do  o.),  vidArumk ;  ffig.J  hog- 
dAvumk,  ibãdumk,  vâ}  btvumk  (g.  do  o.J 

Espátula,  «./.  tbâpi,  dây/. 

Espaventar,  '■■  '-  V.  kbfamtík.  ||  v. 
r.  biijumk,  bbedriuhk;  (fig-)  badAyk  dA- 
khauiiik,  phadã,-  ganijo  karumK,  peh- 
rAvumk,  mirvuitik. 

Espavento,  ».  m.  V.  EHrAiin);  (fig.) 
pohràvo  m.,  gamje  m.  pL,  badáyk,  pha- 
dâ/,  dabajo  m. 

Espaventoso,  a.  dabâjyicbo,  daali, 
badAykbor. 

Espavorir,  r.  t.  IcalkalAvinblí, 
AkAiiitAvuiidc,  bbemkdATmnk.  {|  v.  r. 
kalkalumk,  AkArhtuiiik. 

Espavorizar,  v.  t.  V.  espitobib. 

Espeoar,  v.  t.  diri-,  dbiro  mAmiiik,- 
lAvmiik  (d.  do  o.J,  khunitãvuiitk,  tem- 
kaumk  fd.  do  oj  II  V.  t.  eV.  mc^k-,  di- 
giyek  temkuihk. 

Espeolal,  a.  jAticbo,  jAtlsaib- 
badidhi;  aaádhArau,  viáesb,  amkocb; 
muddam,  tAtpurcbo,  kberit;  cbakbot 
ou  chokha(,  nljfik,  aprflb.  ||  Em  — ,  vi- 
seahiiii:  adhik  karn. 


Especialidade,  «.  /.  jfttitva;  asã- 
dhãrODpan  n,,  viscsh  m. 

Eapetriallsta,  a.  e  *.  m.  viíesb  kflm 
chftlaitalo,  víáeabí. 

EspeolaUzagão,  «.  /.  amko  mban- 
nem  n.;  nâvâdhni  /.,  viBeahvaman, 
Bbhidhfin  n.       '    ' 

Especializar,  v.  t.  amko  mfantiuihk, 
n9mv  ghevumk  (g.  do  o.);  nâvfidfiumk, 
Tarto  karumk. 

Especialmente,  a(íu.bhav-,cha^h-, 
odhik  kani,  cbadhSvat;  muddHm. 

Especiaria,  >.  /.  masfllo,  garam  ma- 
B&lo,  Hoihbliãr  Di.j  jiremniirem  n. 

Espécie,  a.f.  jftt/,  prakâr,  jbnaa, 
tharm,,  tabri  ou  tahryâ/;  apparen- 
eia:  rítp  ».,  fikfir  m.;  eonhecitnmlo: 
olakh  /,  artb  m.;  caio  espanai;  vi- 
HeshgosbJ  /.  I!  Pagar  em  — ,  varavfin 
pb&rik  karuDik.  |[  V.  esfeciabu.  | 
pi.  nftgad  n.,  nagad  durtfl  m.  pi. 

Espedeiro,  >.  m.  eaiíibhdrkflr  (i 
hbarkârn/) 


lannem,  uddiuan,  abhidbfln  n.,  bhed: 
navó  ãk9r  m. 

Especlfloadamente,  adv.  ckflnek, 
nigút  karÚD.,  savistar. 

Espeolfloador,  a.  e  ».  n.  visesbriSr 
bbedak,  uddréak. 

Eapeolflcamente,  adv.  viieshiiii,  jA- 
tiBBifibaibdbíiii. 

Espédâcar,  v.  t.  jãt-,  Skâr  kajauihk 
fg.  do  o.),  viáeshim  aftiiigiiiiik,  viáe- 
shuiidi,  visrelivarnao',  abLidliSn  ka- 
nuhk  (g,  do  o.),  bírk&jeu  varnuriík. 

EapeoiAoatlTO,  a.  viieehak. 

Espeoiâoidade,  s.f.  jâtitT»  n.,  tí- 
áeBhjflti/ 

Espeolfloo,  a.  viáeahjMicho,  viéveb, 
aaãdhàran,  pratyek.  |{  «.  m.  gunftcbem 
okhat  n.,  rfimbftn  m. 

Especillo,  ê.  m.  aalai  / 

Especlosamsate,  adv.  bliAyljfln 
lep  kAdhõn. 

Espeoloaldade,  *./  surOpày,  siiih- 
darây,  kâinti;  majurfi)-,  mamjulfty /,' 
artbãbbãa,  satyAbliSs,  pbotkiro  íep  m., 
□adrOp  n. 

Eapedoao.a.  rQpvamt,  sobbit,snni- 
dar,  darÉani;  msjúr,  maiiijQ!;  pbotkiro, 
polko,  afi^r,  l&gjo. 

Espectáculo,  ».m.  dâkhaun/,  dri- 

BbtiviBhayi   kbel,   tamftso,   chámatkâr 

m.,  kautuk  n.,  mauj  /,  ||  Servir  de  — , 

keihdriBcbo  mâl  jâvuthk. 

EspectaoQloso,     a.     dabftjyãcho, 


Espectador,  a,  e  «.  m.  palernlr, 
dekhtalo;  kautuk-,  mauj  pa]et^o. 

Espectavel,  a.  pelevuÁk  phlvo 
taslo.  II F.  BOTiVEi„ 

Espectro,  ■■  m.  pret,  uEaliiiv  r., 
bbút,  bhãa,  driabt&T,  râtricbar;  pitàeb 
ffl.,  chhãyã  /.';  (jig.)  gibro,  aiinpla  m. 

Especmlagio,  :  f.  tarb,  vitark  m., 
kalpanfl/,  dakéan ;  dhaTamdbftj,  nlcih- 
dhãlein  «.;  cborkár&r  m.,  nfldbolí/. 

Especular,  a.  Arajicbo. 

Eapeoular,  v.  t  tarkamk,  Titar- 
kudik,  tark-,  vitark  karuiiik  (g.  do  o.) 
kalpuiiik.  II  V.  BZPLoRAB.  .11  V.  í.  ypptr-, 
udyam  karuihk,  vabivâtnriík;  pnal-, 
ãdav  kâdhumk,  upkSrfik  gbílunik. 

Especularia,  a.  /.  pratikiraDaví- 
dyli/. 

Especulativamente,  adv.  kalpa- 
nliii,  tarkiiii. 

Especulativo,  a.  kaipaneoho,  kãl- 
paiiik,  mflnsik;  dbaV8induã]acbo. 

Especulo,  «.  m.  ftreo  m. 

Espedagar,  v.  l.  e  r.  V.  omp^a- 

ÇAB. 

Espedregar,  v.  l.  pb&targumde  kã- 
dhumk  fg.  OK  l.  do  0.J 

Eapeitar,  v.  I.  (ant.)  V.  ebpbutib. 

Eapelbado,  a.  ftrso  kaso. 

Espelhar,  v.  t.  níelumk,  tujtu^it  ka- 
rnriík,  iijliimk;  (fig.J  phftmkauriík,  pra- 
jvalãvumk.  {|  r.  r.  arajâiiit  palovaõik; 
(fig.)  pbSihkumk,  pri^Walaiiik ;  flpník 
dukhauink,  disbtí  padumk;  mirruink, 
iDurgatunik. 

Espelharia,  *.  /.  Arayloicho  kflr- 
kb&Don). 

Espelbelro,  t.  m.  arayainkAr. 

Espelbento,  a.  prajvalil,  laklakít. 

Espelho,  *.  «1.  Stbo  ni.,  firgí/;  mo- 
delo:  nsmuuo,  aBoicho  m. 

Espelnnoa,  t.  /■  V.  oÁvr-mA. 

Espennejador,  *.  m.  (pâkb&mcbi) 
aaran/,  jliãdo  m. 

Espeunejar.  «■  t-  jhfldniiik.  ||  i:  i. 
apTiak  jbâdQmk  (gakneiii);  (fig-J  ne- 

Espeque,  a.  m.  med,  digi,  kbníbti, 
tPDiki,  dbiri  /.,  te:iiko,  dbiro  ir.;  (fig.) 

V.   ABBINO. 

Espera,  t.  /  ram!  /.,  r&bnerh  n.; 
kãlãv,  iisít;  dado,  áabo;  Tl^do  m.  \[ 
Ettar  á  — ,  râvumk  (d.  da  pratoa  ou  da 
coita).  Fazer  ~,  p&ldck  aBumk. 

Esperadamente,  aáv.  TiávaBãn. 

Esperado,  a.  Asalalo;  phnde  da- 
varlaío.  ||  Fitar  —,  pâthí  nruaik,  nã 
utroihk.  Não  — 


Esperadolro,  a.  m.  ràvarnchi  svAt 
/;  dabo  m. 

Saperador,  a.  e  ».  m.  ravnftr. 

Esperang&,  J./.  bharv&mso,  viévfls 
«L,  àáft  /  II  PtÊÊoa  de  etperançat,  phu- 
dfti  Aslalo  maois.  jíndar  ou  etlar  de 
— >  gnrhvftr  âsuriík. 

Esperançar,  v.  t.  flsâ  dívnmk  fd. 
do  o.J  [|  V.  r.  ftseTiimk,  víivAe  (íhammk ; 
pfttyevuink. 

Éspenuigoao,  n.  Isãvaiiit,  bhar- 
vftihsf,  bb  nrvfimBy  ficho ;  maihgal, 
bhadr. 

Esperar,  v.  l.  rãvumk  ou  râbumk 
(d.  do  a.),  \&t  palcvumk  (iitt.  ver  o 
cuoNHO;  g.  do  o.);  fist^vnriík,  visvA- 
suihk,  fláeD-,  bharvãmsy&n  rãvamk, 
viáv&H  dharamk  fl.  tup,  do  o.);  rtcear: 
bhjevãii  rãvumk;  fuppor:  fiamjiiifik, 
ehitiitQdik.  11  —  de  ou  em,  pStycvumk. 
II  V.  i.  rãvumk,  rSkhumk;  sabfti'  k&- 
miiik,  dam  kbãviiitik.  ||  Fazer  — ,  r&- 
vaumk.  Efpera!  pale  tQiii!  tokft  dS- 
kain! 

EaperaTel,  a.  aáecbo ;  jãjtso,  gba- 

Esperdlçar  (e  derir.J,  V.  despehdi- 

Esperma,  j.  tn.  dbâtu  o»  dhãt,  jin 
/.,  boj,  kSinrga  m.,  bij  n. 

Espermatioo,  a.  dbãtícho.  ||  Liquido 
-  ou  lieor—,  dhat/ 

£Bpermatlzar,  v.  t.  pbalaiinik. 

Espermatooele,  ».  m.  bhelgo,  bber- 
gom. 

Espermatograpliia,  ».  f.  bijvar- 
nan,  dbfttuvarnan  n. 

Espermatologia, «./  dhfttiiridya/ 

Espermatorrhea,  ».f.  dhfitusrav  m. 

Espermatoae,  «.  /.  dbãtupoahan  n. 

Espernear,  v.  i.  domke  badaarnk,- 
ãptumk;  èjhg  modiimk;  (fig.)  eal  ka- 
ruibk,  sáihglalcDi  nft  ftykamk. 

Eapemegar-ae,  v.  r.  pámy  sodún 
paduihk,  sarpafnmk. 

Espeaoorâr,  v.  t.  avAt  davrãu  fijem 
khanuihk  (a.  do  o.) 

Eapessamente,  adv.  dftfãjen,  gba- 

Espaaaar,  v.  t.  dAtfivnriík,  ft(aQmk; 
gbanftTumk.  ||  v.  Í.  dflt  jftvuihk,  fitumk; 
ghan  javumk. 

EapessidSo,  a.f.  dt^ní,  ft^ni;  gba- 

nây,  dâtây/ 


Espessura,  «.  /.  dfttãy,  dífi;  mo- 
(fty;  prakflíAbhedyata ;  gbanfty;  gha- 
(táy  /.;   domgar,   puriíjo  m.  |!  i^.   flo- 

Espetada,  «.  /  éigiyecho  phar  tn. 
Eapatadeia,  t.  f.  V.  picapa. 
Eapatango,  «.  m.  nãs  m.,  auskãn  n. 


Espetao,  ■■  m.  lokbaiiidftcbí  feihkdí 

/,  garo  m. 

Eapetar,  v.  t.  sigiyen  topiimk,  si- 
giyek-,  aalyâk  gumtumk ;  (]ig.)  Aspas 
topumk,  vidhuiiik ;  pbaeauihk,  nâ- 
dumk;  gomdhiak  gb&lamk;  bharfln-, 
ódhflD  divuihk.  ||  v.  r.  Sspfla  topoifik^ 
(fig.J  pboanink,  Iibaiiiguiiilc -,  gothdhlãk 
aâiiipduiiik,  lajjek  padunik. 

Espeto,  e.  m.  sigi  /.,  eslo,  auto  m. 

EspeTltadameiíie,  adi:  bSrkãycD, 
kiaaun. 

Espevita delra,  »./,  aapevitador, 
«.  m.  k&jljãchí  kãtar/. 

Espevitar,  v.  t.  kâjlo  nu  kfljvo  kã- 
tniõik-,  k&dhumk  (g.  do  o.J  \\  —  a»  pa- 
laorat,  uttrim  kisaumk,-  pátlftvmiik.  ]; 
V.   r.    pfltlAvQn   ulaudik,    bftrik    k&ih- 

Eapezlnbar,  v.  t.  gudhdãvumk, 
maatuihk,  inaB]uQik;  ffig.)  radaumk, 
dagdag&vuibk. 

Esphaoelar,  v.  l.  bbagdal  karuiiik 

rd.     do     o.);    ffig-J    V.     ABRUINAR.    II    V.    T. 

bbagdaj-,  rnSõisiiàs  j&vaiiik  {á.  do  g.); 
(fg-)   katevumk,   bighduiiik,  niklumk, 

iiíspliáoelo,  s.  nt.  bbagdal  n-,  mAms- 
qAs  m. 

Eapbera,  *.  /.  gol,  guio,  biriíb  m., 
■nanidal/.;  ilãkha  tn.,  praknrann./gult 
/.  II  —  tèrrutre,  jagmamda!.  —  celette, 
Skflsinarhda!,  gagannaindaj.  —  armil- 
lar,  kbagol. 

EapheTi cidade,  ».  /  golatva,  vât- 
knlepaii  n.,  vA^kiilAj/ 

Éapberioo,  a.  gol,  goUkAr,  vâtka]o. 

Eapheroídal,  espheroldeo,  a.  gol 
kaso,  gaisadris,  ariídAkãr. 

Espherolàe,  *.  m.  amdAkAr  m.,  aifi- 
dâkriti/.guloeom. 

Espherometro,  ■.  m.  golmAD  w. 

Eaphlnge,  s.  /  BÍDihiuiiaBtakapuru- 
abamúiti  /. 

Eapia,  *.  m. «/.  bbcdf,  hmíigi,  gildb- 
punish,  gúdhchAr;  p&Itt,  rAkhno,  pa- 
bfirekár.  ||«.y^  tArfiib  b&iiidhchem  dorn. 

Eapiador,  a.  e  a.  m.  (p.  'i«.)  felnAr. 

il  V.  EÍPIA. 

Eaplagrem,  «-/.  bhedipan  n-,  pAlat. 
;  pàlad/ 


Eeplao,  J.  na.  bbedí,  hniág!. 

Saplar,  r.  (.  tc)iimk,  pâltumk,  pilat 
karuDik,  nirekhuihk;  r£khÚB  rivumk. 

Espiar,  V.  (.  (tArfiih)  dorãn  Mm- 
dhuiíikí  bhodiyribhu'  (sou)  kAmtumk. 

Espicaçar,  ti.  t.  todieliudik,  ohom- 
ehumk ;    châiàch&VQiiik,   *  khBponik  ; 

(fia.)  V.  v*ao«. 

Esplolut,  J.  /  fffinitfaaa,  éinkal; 
dâriídi/ 

Esj^oliar,  V.  t.  gimttwn  kanunk  (g. 
do  o.J,  ffftmthumk  fu:  Sal.J  R  —  vm 
barril,  bnrák-,  bhomk  kanimk.  —  a 
eanneia,  hfttpfiiiif  t&Diunk.  U  v.  t.  e  r. 
marumk. 

Eapiolio,  s.  m.  tadaa  m.;  khnihtí; 
(figj  kidkidic  mania,  miA  (fig-i  m-, 
temidifjíj.J/. 

Eaplolfonne,  espiei Utdo,  kanii 
íui. 

EapioilQglo,    ».    m.    lekbuwiigra- 

Esplonlar,  V.  t.  domiu  kâdhutnk 
(il.  do  n.j,  p^amk. 

EsplÓolO,  ■.  m.  kúms  n. 

Espiga.,  e-  /■  Lanar  f.,  kaaas,  boriíd 
«.,-  ptitúr,  pasav  f —  tenra)  m.;  oinbí 


karkar  m.  pi. ,■  pliasauní,  nfld/.;  gom- 
dfaal  m.,  adcban  /. 

Esplgame,  s.  m.  kanáyfuiiclii  rfts 
/.,-  sfiindlalyo-,  urlalyo  kanéya  /-  pi. 

Espigão,  ê.  m.  moti  kansi;  khuihti 
/.,  kUumto^  kaias,  éikhar;  ispigâóiv; 
domas  m.;  nákehrcbetii   kãma  n.  ||  V. 


Espigar,  V.  i.  paBavnmk,  kansi  j&- 
vnmk,-  yeFiuhk  (d.  do  :);  kirlumk, 
pbãdlievulbk;  (fig-)  vádbaihk,  tho- 
rumk.  II  f.  t.  DDskãn  divuúik  (d.  do  o.) 
II  V.  T.  (fig.)  pbaaiiriík. 

Esplgoao,  a.  kaasjo  ftslalo,  kan- 
Bjftmcho. 

Eaflgoeiro,  *.  m.  pe(/,  badpo  <n.; 

(fig.)   V.   VITEIBO. 

Esp^r<ilU>&>  *■  /•  kimtrftdichem 
aÉ!r  romd  m. 

Esplgnilbar,  v.  (.  k&m|yâiíi«hen> 
remd  Iftvumk  (d.  do  a.) 

Esplm,  a.  V.  KsriABOeo. 

Espinal,  o.  kanyftcbo. 

Espinha,  s.f.  chimpo  m. 

Eapinçar,  v.  l.  cbimtr&n  autâm-, 
giDifiií  kãdbiuhk  (g.  do  oj 

Espinel',  A  .IH.,  eaplnela,  «.  /.  V. 

Eaplneta,  t.  /  frruu.J  danmi  m. 


Espingarda,  *.  /.  bamdfik,  tubak, 

ãrm  (port.  abua)  agnjaatr  fp.  ut.)  n, 
II  —  de  doit  cano*,  dubâri  bantdúk. 

Eaplngardada,  ■.  /.  pbár  ». 

EspiBMrdão,  t.  m-  iuot«iii  fim  a., 
jarftmti  J. 

Espingardaria,  »./.  bamdakAmchi 
Tis,-  ailkí  /. 

Espingarâaar,  e.  (.  ^ftrJin  mft- 
rurhk,  pliSr  mãrariík  (d.  iln  o.j- 

Esplngarãâlra,  :  f.  choróifir  «. 

Espingardeiro,  «.  m.  baiudnàfiib- 
cbo  lohãr,  biundãk^filo;  (atú.)  tabaki. 

Espin&a, «./.  kano ;  mAsUcbo  kiibt» 
«1.;  muram  n.;  (fig.)  V.  «i.íiiaço.  y  Ttr 
—  com  alguém,  lam^o  ãsmiik  (d.  do  :) 
Não  ler  —  ntt»  o*to  (fig.),  Adkbal  u&- 
BUiiik  fd.  do  g.j  EMar  na  — ,  aukúa 
kãihto  jftvumk. 

Eaplnbago,  *.  m.  kaao,  p&t^cho 
dãiiido  IR.,'  (fig.J  doiiigaiBari  /  U  E*taT 
no  — ,  káiii(o  jftvumk,  pãiiijro  lâgim  ye- 
vaihk  (g.  do  ê.J;  (fig )  pbakir  j&Tuiíik, 
upndryftmk  padumR, 

Espinhal,  a.  kanyftcho.  ||  a.  m.  kAiíi- 
tijiiãchem  r&n  n. 

EspinbBT,  V.  L  kiiiity&n  topmbk. 
kâmto  lâvutiik  (d.  do  o.);  ffiç.)  kícbdi- 
Tuihk,  tidkAvuBik.  [j  v.  r.  tidkmãk,  ti- 
duiiik,  piíhdaluiiik. 

Esplnbelra,  >./.,  eapinbeiro,  «.  «1. 

kâmtr/. 

Espmliela,  ».f.  urdfindjficbem  man 
bfid  n.  11  ^n-  a  ^  caAMÍa,.urdfiindo  duli- 
kbumk.  levantar  a  —  (fiy-Ji  ^-  ■«•*"- 


.  m.  kãmto  m.;  (fig.j  V. 
II    Eãíar   tobre   etpiithot 
(fig.J  hudbudniiik,  talmaluiiik. 
Espinhoso,  a.  kíúiQèâiQho;  (fig-J 


Esplnlbar,  v.  l.  V.  ERminicAB. 

Eaplnotear,  v.  t.  V.  pikotuk. 

Eapíolbar,  v.  t.  uto  kftdbumk  (g. 
da  o.);  (fig-)  V.  feiodiiab. 

Espionagem,  «.  /.  bbedipan  a. 

Espionar,  v.  t.  V.  impiab. 

Espipar,  V.  i.  pbal  kani  Uittjr  sa- 
ruiiik,-  pimjumk ;  fhobo  jfiTnihk. 

Espiqoe,  >.  m.  bú]  kfiiiid  n. 

Eapiqueado,  a.  aúj  kfiiiidficbo. 

Espira,  8.  /.  ek  vaj  m. 

Esplraonlo,  f.  m.  nebcbbvfts  ou 
ubSs,  vâyumftrg  m. 

Espiral,  a.  nfi^modicho,  nftgmodf. 
II  J.  m.  nftgmod/.,  komdjeib  n. 

Espirante,  O.  jphumkto;  ÍTMi,jÍto; 
damdamit;  (fig.)  jíyo  kaso. 
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l&apixta,  f.  t.  e  t.  phumknBk;  svà- 
smiik,  DchchhTftsuink;  dundMnâTOiiik, 
damdamamk,  pa.nnajftTnmk. 

EaplriUr,  V.  t.  V.  EmuainuB. 

BaplrttisBo,  t.  M.  pretasasiMTgM- 
vádm. 

Bspirltiflta,  a.  pretuarnsaigêcho.  || 
«.  tm.  pretaMihwrgATAdi. 

Ksplrito,  «.  m.  Itmo  ou  aboo  m., 
aihtmahkarn ;  dom  divino :  d«TilAD ; 
dmttuUt  aiãiiav  ».,  chhãyft,  láiiir  /.,- 
kaliU>:  ivfla,  dam,  prftn;  vigor:  jir, 
trln,  dbir  m-,  t«j,  dhair;  intéUi^tneia: 
cnjftn  n.,  buddh,  inat',  imafftnação; 
bhivanl,  k^pan&sakti ;  inclinação,  ca- 
racter: prakrit/,  Bvabíiâv;  idéa  domi- 
nanU:  sár,  bbftv;  tentido:  krtb  m.,  tát- 
parra  n.;  extrodo:  ark,  kAdbo;  aUool: 
maajasár,  saro  m.,  dãrÚ  /'  ||  O  —  tu- 
prtmo,  pajam&tin&.  O  —  Santo,  Sprit- 
sãiiit  Éapirifae  odalts,  devdãt,  bhad- 
ve.  —  maUgnot,  develiAr.  Dar  ou  ex- 
halar  o  etpiriio,  prftn  Bodanik.  Dar 
— ,  bal-,  tej  divuoiB.  Â'er  o  —  dt,  Taa- 
tâd-,  mukheli  jâvoínk.  Bonem  de  — , 
■ítáb-,  rank  manís.  Leitmiar  m  erpi- 
ritoa,  phalaumk,  ehetaumk.  Em  egpi- 
i-ito.xaatiits,  etumtDen.  Vier  em  — ,  yo- 
jmiilc,  pkudSr  paleraiõk.  ||  -b,  pj.  jí- 
tídu;  sare  m.  pi. 

Èspirltoao,  a.  CtaU.J  V.  HtriaiTcoso. 

Esplrltn&I,  a.  atniTtcho,  ãtmik, 
•  Umadbãtacbo,  TÍdebi,  nir&k£r, 
amúrtt;  dhannlcbo,  dhannprakaranâ- 
cbó;  reío^iVo  á  êolração:  paramftrthft- 
cho,  Bâanâchyã  eukbãcbo.  [|  V.  alle- 
eawico.  q  O  reino  — ,  iTarg.  Ooeerrto 
— ,  dbaiiaftdhlk&r.  Director  — ,  dhar- 
infidbikftrí.    Parenlaea    — ,    iga^echi 

EBplritoalidaãe,  t.  f.  amârtti  /; 
paramftrth  m.,  bfaaktipan  n. 

Esplrituallamo,  ».  m.  jSanamti^, 
nnákârvftd,  brahmav&d  m. 

Eapirituolista,  ».  m.  jílânamfcrgi, 
bralunaTadi,  nirâk&rvftdt.  ||  a.  jOina- 
mârgftcho. 

Espiritnalizag&o,  t./.  paramftrthik 
karnedi;  ark  kãdhnen)  n. 

Esplritnallzãr,  v.  l.  paramârtbik 
karumk;  ark-,  madjaeftr  kadhnmk  (g. 
do  o.);  (fig)  earyfln  phDiaudik,-  cha- 
dhBDnik.  II  1-.  r.  param&rthi  jâvumk; 
(fig-J  chadhaink,  pbalumk. 

Espirltualmantfl,  adi:  dhjanidi- 
manim,  aihtaabkariifiji. 

Espiritoosunente,  adv.  jivitríin, 
t^ftn;  raa&D,  BTâdAn. 


Espirituoso,  a.  nibar  saryftcho, 
pbeniyecbo;  ffigj  t^vaiót,  daindir, 
jiva^  tráDt;  ramgdfir^  matvftlo,  raefil, 
rasik,  nalialL 

Bs]>liTft-ouitT«tes,  e.m.  ef.  jUgo, 

EsplrradoT,  a.  e».m.  siibktalo. 

Espirrar,  v.  í  Bimkumk,  áiink  ye- 
Tnmk  fd.  do  ».),  íiotk  kâdhamk;  erepi- 
lar;  pharphRt-umk,  charchamiiik ;  tt- 
gmcÂar:  pichpichumk;  retingar:  jbag- 
duDik,  ãmgâr  jevumk.  ||  V.  aoahtab-». 
II  V.  t.  aodsmk,  odhún  divniiik. 

Espirro,  t.  fli.  áimkoi;  síink/. 

Esplanobloo,  a.  potfltíitljtcho. 

£aplajideo«r,    aspleadeoer,    ee- 


Eeplenal^a,  *./.  plikflvedan  n. 
Eapleitdeõenoi&,  t.  /,  esplanden- 


EaplendJdaroeate,  adr.  kãrnib, 
dabfljyltDi  ffig.)  nãjukâyeti,  nigutâjen. 

Espleudidez,  esplendi dezR,  '•  /• 
dabfijo  m,,  mabiinã/. 

Esplendido,  a.  jbagjhakit,  prajva- 
)it,  kftditivamt,  tejvaiht,  lakIsJcit; 
chakk,  cliamak,  chokbati  n&j&k,  kan- 
tik,  áobhivamt,  Bumdar,  nttaiD,  apfirv, 
anvo,  s-hamáán,  dab£,jjácho,  manime- 
cbo.  j  ini.  dhauya!  sib&ál 

Esplendor,  a.  m,  jbagbaki,  dipti, 
kftihti,  prabhâ  /,  tej  b.,  prak&s,  pra- 
jval ;  (Jii/-)  dabftjo  m.,  mabunA,  chamak, 
Hobh  /,  attampan  n. 

Esplendoroso,  a.  laklakit,  kâiíití- 
vamt,  diptivaiht,  kautik. 

Esplenetioo,  o.  e  ■.  m.  jaiadidí  jfl- 
lak),  jardikavli. 

Eeplénloo,   a.  jardecbo,  plihâclio. 

Eaplenite,  *./  jaxamàif. 

Esplenooele,  i.  f.  bfls  iport.  baço) 
vftdlineih  n.,  kaalQ,  jardikavli. 

È^IenograpMa,    i-  /.    plíbAvar- 

Eaplenologia,  *./.  plíhftvidyâ/. 

Esplenonola,  «./.  bfla  vftdbneih  n. 

Eaplenotomla,  *■/■  pbihlcbfaedan  n. 

Espoar,  v.  t  dnváríiii  cftbini  di- 
vniiik,-  ghftlamk. 

Espojadofro,  espojelro,  #.  m. 
koinçl,  kbitan  n. 

Eápojadnra,  s./.  lojo!/- 

Espojar,  V.  t.  bbâmv  udaumk,  pa- 
daamk,  seTtoiiik.  ||  v.  i.  Dhflihj  loludik; 
Barpafnmk.  ||  —  eom  rito  (fig.),  hámB&n 
bardeihphOt  jâvaibk. 

Espoleta,  >■/•  ispnlet,  Mfí/ 
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Espoletar,  v.  t.  tofi  ghftlumk,-  lã- 
TDihk  (d.  do  o.) 

Espoliação,  >./.  bbogftvat  kAdhDem 
«.,  hirauDÍ',  amtrávTii ;  nftgann,  \'Q\'f. 

Espollador,  aspoliante,  a.  e  t.  m. 
amtr&vnàr,  hiraitalo,  lutnãr. 

EepòUar,  v.  t.  bliogftval  k&dhnihk 
(g.  do  o.),  kftdho-,  jhoriíhún  gheviunfc 
fg.  do  o.),  amtrâvuihk,  *hiraumk;  nft- 
gauriík,  lutumk. 

EapollatiTO,  a.  kãdhn-,  jhombQo 
ghetlalo. 

Espolinbar-se,  i-.  r.  V.  mnuÁK-tE. 

Espolio,  *.  iii.  mclaly9cliem  vitt  n.,- 
latícho  mál  m.  ||  V.  t:EBi:LHi>. 

Espondaloo,  a.  gagftclio. 

Eflpondea,  ê.  m.  gag  m.,  garvfl- 
ksharadvaj  n. 

Espondylo,  *-  m.  V.  vBnTKBMA. 

Esponja,  *./.  cspoifij;  daryflmtlem 
^lambem ;  fbol.J  kemsar;  f/tg.^iaúiQhak 

Esponjeira,  »./.  keihsar/. 

Esponjoao,  a.  cspoiíg  kaseií). 

Esponaaos,  >.  m.  pi.,  esponsalias, 
g.  f.  pi.  ulaanem  n. 

Esponsal,  a.  navryàhoklecho;  gho- 
vâbftylecho. 

Esponsalloío,  a.  ulanriyAcho. 

Espontaneamente,  àdr.  kbusen, 
jfty  javtlu;  flpsírii  ou  àpajâm,  fipâp; 
BOihpepaniifi. 

Espontaneidade,  >.  f.  kbu«,  ftp- 
kbuBÍ,  dílkhuéi/,  svasaihtosb  m.,  ara- 
taihlrpao;  eompepan,  nirvighn  n.  ||  V. 

Espontâneo,  a.  kbuiecbo,  ftpkhu- 
áecbo,  svataihtr;  Bayaríibbãcho,  ava- 
bbSvik,  ftkaran;  ftpflp,  fipsiih  jfilalo,- 
gh  adi  alo. 

Espont&o,  s.  m.  l&mb  bbâlo  m. 

Espontar,  r.  t.  pomtftiii  (port.  pon- 
ta)-, BamkAib  kfttruihk  (g.  do  o.) 

Espora,  v.  l.  epor  n.,  kãnifo  m.,  flr, 
arí,  *  tuinni/,-  (fig.J  V.  ^m-ULO.  ||  A  ~ 
/rifai,  dhfimvdhâviih.  Acudir  á  —  (fig.), 
khâlto  jãviiihk.  EêlaT  com  ae  esporas 
calçadas  ffy-J,  tayâr-,  ftjir  âíumk. 

Esporada,  *./.  firichopliârm-ikAin- 
to  Iftvneiii  n.;  fjuj.j  gàmjntf.  \\  V.  esti- 

Eaporadico,  a.  archítt,  pfltal  (pidft). 
Esporão,  s.  m.  firi,  àr, iiakbí /.,-  tár- 

VftchCÚl   tOlílk  ».  II  V,   COHTIUrOBTK. 

Esporear,  i:  t.  kfliiito  topuink  fd. 
do  o.)  ftr  mftrumk  (d.  do  o.),  *tDinniuhk ;  , 

Esporlm,  «.  m.  lidiftu  &rif.  \ 


Esporta,  t.  f-  fanl.J  V.  alcofa. 

Esportnia,  s.  m.  cbipli,  chirímiri, 
daatur!  /.,  ináin  n. 

Esportalar,  v.  t.  chirimirí  divnmk 
fd.  do  o.)  \\  V.  r.  chipfyftmniib  sftmmk; 
dudú  divumk. 

Esposa,  «.  /.  bokal,  navri;  patín, 
gharkarn,  bSil  bâykfl,  kSibta,  mí^i^in 
(ue.  entre  os  hindútj. 

Esposado,  a.  e  s.  m.  navro;  kljftii. 

Esposar,  v.  t.  kaiSr  karuink;  k^flr 
jflvuiiik  fabl.  kado  do  o.J;  (fig.)  (ktm) 
hAtftn  dbarumk.  {|  r.  r.  k&jftr  jflvumk, 
TÍvâbníbk. 

Esposo,  J.  m.  Divro,  Tar;  ghoT, 
dftdlo,  gharkãr,  pati,  varg,  varet  ou 
boret  (ui.  Hnl.J,  kariít. 

Esposorio,  f.  m.  lagn,  aaiíibariídh, 
TarhAd  n. 

Espostc^BT,  r.  t.  poattm-,  kapc  ka- 
ruihk  (ff.  do  o.) 

Espraiado,  a.  tadir  udailato;  tí- 
Btârâdik.  II  t.  ni.  tadicbí  sulírd  / 

Espralamento,  «.  m.  bhaioD  v&hv- 
nem  n.;  (fig.)  V.  paoLiliDA»K. 

Espraiar,  r.  t.  tadir  udanmk,  (da- 
ryS)   omkudik;   (fig-)  pasruihk,  viatfi- 

Bukter  ughto  jftTnriík.  ||  r,  r.  bharon 
vfihviiiiik  (ohamy) ;  (fig.)  pagroriík,  vi- 
Btâroibk;  charuiiik. 

Espregnlgadelra,  *.  /.,  espregiii- 
gador,  aspregrnicelro,  s.  m.  manicb 
m,,  sukbflBan  n. 

Espregniçajnento,  >.  m.  peibdarni, 
pasarai  /. 

Espreguiçar,  i:  t.  (ãibgflchi  Ta)> 
kfldbumk,  (ftiiig)  valiimk.  !|  i-.  r.  peih- 
[iroink,  pasroink. 

Espreita,  espreitança  (atU.J,».f. 
tfjni,  pâlat  ou  pBlad  /,  bbedípan  ii.  [| 
A  ~,  tejOn,  Tftf  paleílln.  Trazer  em — , 
rftkbún  rftvuihk. 

Espreltador,  a.  e  «.  nu  telnAr,  te)no, 

Espreitante,  a.  pâldek  lalalo. 

Espreitar,  r.  t.  tcjuiiik,  pftltumk, 
nirekhnmk,  vãl  pajevDihk  fg.  do  O.), 
pSlad  karuríik  (d.  do  o.) 

Espnlgar,  i:  t.  é  i.  uiko  manuhk 
(3-  do  o.) 

Espnma,  s.  f.  (e  derir.)  V.  EscrMA. 

EsporololB,  *./-  V.  iMKUKmciK. 

Eapnrio,  a.  potflcbo  ou  potcho  dba- 
gadícbo,  viv&híjftt;  khoto,  anIJ,  bacai- 
lalõ. 

Espata^to,  »./.  Uiempevní/ 

Espato,  «.  ni.  V.  cusFO. 


ESQ 

Esquadra, 
naukÚAmuha 

Esquadrão,  t.  /.  svSri,  çhodesvfiri 
/.,-  daibhlLT  m.;  (fig.)  iirpadij  f.,  choih- 
DO,  puihjo  m. 

Eaqnadrar,  v.  t.  eaxnkan  karamk,- 
kâtmihk,  guri)'fta  tãsumk,--  chiradik; 
ghaçleevÀrí  karamk  (g.  do  o.) 

EsquadreJ amento,  a.  m.  cbaucfis 
chirneiii  a.,  ciuupâtní/ 

Eaguadrejar,  v.  t.  chaurás  chiramk, 
chaupátumk,  ehaapãt  kaniiiik. 

Esquadria,  f .  V.  samkonj  chaukon 
m.;  chaupâtnl/;  coiro phâtar m.;  (fig') 
mamdãva;,  dâlní  /.  j|  Pôr  em  —  samkon 
karuiiik.  {{  V.  eh<idaiiiio. 

Esquadriar,  ti.  (.  V.  eh<(Dadraii. 

EsquadrlUia,  «-/-  lah&n  nankftsa- 
maham. 

EsqnadrlUiar,  v.  t.  pemdyâmtlo-, 

Pftmtlo  bh^yr  ghílniíikí  haihd  mo- 
ik  fy.  do  o.J,  bedigdeih  phoíduihk 
fg-  doo.) 

Esqaadrinliador,  a.  o.tn.Bodhn&r, 
jodh  g-hetftlo,  cbaukasdftT. 

Esquadrlnliadnra,  t.f.,  esqnadri- 
nhamento,  i.f.  sodhni,  sodh,  chaukaáí, 
tapasní  /.,  dhmhdftjo  m. 

Esquadrinltar,  t:  t.  éodhnmk,  éodh 
kammk,-  ghevumk  (g.  do  o.t,  dhumdS- 
jamk,  tap&aumk. 

Esqnadro,  ■-  m.  iakftdar,  gono,  kft(- 
kono  m. 

■    Eaqualldez,  r  /.,  esqualor,  *.  m, 
me)epan;  bomdrepan. 

Esquálido,  a,  melo,  bareo,  a|sikano, 
hidie;  bomdro,  bbflnàlro. 

bsqitarTOBo,  a.  kfaarkharit. 

Eaqnartejamauto,  ».  m.  kutâm  kar- 
nemn.;kaíãvT>t/ 

Esquartí^aT,  u.  (.  ch&r  kutke  ka- 
rumk  (g.  do  o);  katfiiii  kaniihk  (g.  rio 
o.),  katATumk;  ffig.J  V.  disuakatíih. 

Esquartoladara,    f.   /. '  cfaftrbhflg 

Eaqnartelar,  v.  t.  chârbhAg.-,  chftr- 
viin(e  kammk  fg.  do  o.) 

Esquaoedigo,  a.  víaiAIH,  visarto, 
chnktô,  sftihdn). 

Esqseoador,  a.  e  t.  m.  viaaniar, 
chnknAr. 

Esqneoer,  v.  t.  TÍBruiiik,  urhdfta  nft- 
Siimk  fd.  ão  ».,  o.  do  o.J,  cbnkumk; 
Gftihdamk,  p&fh  karumk  fd.  do  o.)  \\ 
Faãèr  — ,  viar&Tumk,  cbnkaumk.  ||  r. 
í.  visar  padumk  fg.  do  ê.J;  chukuihk; 
aAmdomk;  dharodik.  y  v.  r.  TÍeniihk, 
chnlínthk  fcv.  U.) 


}3  ESQ 

Esquecido,  a.  viuirlnlo,  vísrft]ú; 
osâd;  dbailalo.  ||  Estar  — ,  viBruiíik, 
visar  paduiiik  (d.  do  a.)  Vastr-se  — , 
ugbd&B  nàiãBO  karumk.  Moras  etque- 
etdai,  bbav  vej,-  kâ}. 

Esqueolmento,  «.  m.  visar  /.,  via- 
Diaran  n.;  cbúk;  dharni/.  ||  Votado  ao 
— ,  osfld  padlalo. 

Eaquelatioo,  a.  pftri^ryftcho. 

Esqueleto,  e.  m.  ghadftval/.,  páiii- 
jro,  eSmplo,  Bàmgãdo,  kaihkâ),  khãtftro 
n».,-  (fig-J  ftlra  (port.  à.j.uí)  n. 

Esqueutaçao,  s.  f.  tãpauiii,  t&pní, 
unhSvDÍ  /,  áek,  dhag  m. 

Eaqueutador,  *.  m.  dhagtem  it. 

Eaqnentameuto,  «.  m.  fp.  ut.)  par- 
mem  «.  ||  V.  mqubmiaçXo. 

Esquentar,  r.  t.  tflpaumk,  nnhA- 
Tnmk,  Qn  karuihk,  áekudik;  fjig.)  tíd- 
kflvadik,  rág-,  kiiiiv  hãdumk  fd.  do  o.) 
II  V.  T.  úu  jávumk,  nnbcvQiiik,  tápuiiik, 
ubevnrák;  ('^ji.^jaiurnk,kadhunik;cba- 
dhuibk. 

Eaquenla,  >.  /  dãvo  hftt  m-,  dftvi 
kúa  /  II  ^  — ,  ák\yk  hitft.  DfitaT  Cudo 
á  mão  — ,  partem,-  ídveih  ghevunik. 

Eaqndrdear,  v.  t.  divo  karuriík,- 
partumk.  ||  r.  i.  d&TO  vachniíik;  ffig.J 
vftt  Boduihk,  ãdm&rgi  jftTDihk. 

Esquerdo,  a.  dftvo;  dâvkuro;  tidvo, 
tidko;  ffig.J  Rchatur,  akuifli.  ||  V.  aiaia- 
TBO.  U  Feetoa  esquerda  de  vm  oUto,  V. 
vaaoo.  Fater-»e  — ,  kflumãtreui  ka- 
rumk, k&nâr  nft  ghevuiiik. 

Esquifado,  a.  tidbidi  kasi. 

Eaqnlfe,  t.  m.  tniiib  {poli.  tuhba) 
m.,  tidbidi,  kirdí,  tirdí;  (anl.)  hodi/., 
pamdcj  m.,-  khfi(lí/. 

Esqúillo,  (.  m.  chftní/ 

Esquina, «./.  konso,  kon  m.;  pAihjd, 
galii/.  II  Quebrar  o»  eaquiná»  ffig.J,  him- 
auiiik,  pârpal  jávumk. 

Esquinado,  a.  konsydmcho ;  ffig.) 
chadhit,  kfitrir  ftalalo.' 

Esquinar,  v.  t.  konaftvndik;  pailú 
kammk.  y  v.  r.  ffig.J  âarj&n  tApuiiik, 
cbadhít  ftãumk. 

Esqninenola,  ».  f.  gftlgnnul  n. 

Esqulpa^Q&o,  t.f.  aamjanní/,  pur- 


etqmpa^et,  veglocbso 

Esquipado,  a.  Haihjailalo;  ne^o; 
dhflihvro;  (figj   ftmgfik  baato  (vaatr). 

Esquipamento,  «.  m.  (târvftcbem) 
aãmaii  n.,  a&j  m. 

Esquipar,  v,  t.  (tir&ih)  saiiijanihk, 
pDraamk;  tayAr  karudik,  kamftTitihk; 


EST 


EST 


uenn-,  simgAr  divQiiik,-  ghfllniiik  (d. 
do  o.)  II  )■.  í.  dhlmTanik,  buo  ekalumk. 

^laqnlpRtloo,  a.   V.   EX-nuTAGAiri:. 

Eaquirola,  *.  /.  bftdacbo  euiiito  m. 

Esqnlasa.,  «.  /.,  esqnisso,  •.  «.  F. 

Esqalsaar,  r.  t.  V.  Baaoçlk. 

Eaqultar,  r.  t.  (cmt-)  V.  desmmtab. 

EsquiTamonte,  adv.  anfidkriíj), 
kbarkas&yea. 

EaqulTRnça,  saquivez,  j.  /.  s*i- 
ch&r,  aoâdar,  tirask&r  m.,  kharkufty, 
tprítif.;  ekmniepan,  ptrkepui  ». 

Esquivar,  v.  i'  vfttfivuihk,  ehu- 
kaumk;  tomd  Tfimk^em  kanimk  (d.  do 
o.},  bemAn  kanuiik;  Tâf  rfUnàanik  fg. 
do  o.),  Hoduõik.  H  V.  r.  Tfit&Tomk,  au- 
tmnk^  tía  mtrumk,  p^t^  vajaoik;  nâ 
karamk,  nft  fiykmhk;  ehnkaiiíiik  (v.  t.} 

EsqnlTO,  a-  plrko,  pArpal,  ekmnlo; 
kltarkaB,  avkhfirí ;  bhidest,  lã^ibt- 

Essa,  o.  aití/,  aitétú  s.  Q  Ora  — .' 
ftbbftl  —  ihoa!  barerii  fisfimhOm  rei 
Jfoú  — ,  hcm  Sni  arUtcih ! 

Ess6,  a.  ftito,  hoto.  n  £  jmr  ettcu  e 
■por  OHtroi,  fa^a  fini  erâ  pàefÍD. 

Essencda,  «./.  tRttT,  tattvpan^  «bUt, 
*l«epan,  sBjariíbb  il,  arabh&v  w.,  va- 
etasaktí  /;  m&ltattT  ( — pnrnta);  aflr, 
saair;  attar^  ark,  sÍb  ts.,  kariíft;.  || 
QuMfa  — ,  kaãak  pfaeni  /.,-  (fig)  aàr 
m.  —  da  eJna,  *  âtuMtdlifttli /. 

Essencial,  a.  tattv&cbo,  aattv&cko, 
aajambhAcho,  mfilbbãt,  avinâbhat; 
kliQd,  jarfirieho,  cfaadhe  fwjecko.  H  t. 
m.  gaijccbí  vast/.,  kli6d  k&m  n. 

EsMoudalliladfl,  >.  /.  tattvpan;  ja- 
,  rãripan  n. 

Esséaoialmoorte,  adv.  tattvídi,  ara- 
b&tTim,  aayambbâa ;  jarfirúk.  U  V.  rauf- 


Ese'o'atro,  a. 

Kata,  a.f.  V.  tmr. 

Eatabeleoador,  o.  r  «.  m.  npriatalo, 
tãi^nlr,  tfaartrtalo. 

Estabeiaoer,  o.  t.  tbir  karoAk, 
thirfiTTUíik,  tbarflvuihk,  tUrBTBmk, 
thikandik;  iiuMinr:  stiiApnAk,  opri- 
aaiiik,  nbUmíbk,  mAihdaM,  gbadamk, 
annmftnniíik ;  jCÉar,  aawnCar.'  thara- 
Tmiik,  nírdbftmmk,  «thftpnhk,  atbiift- 
Twitk;  j)dr  oa  vimr:  gkadnàik,  m- 
dmmk,  TO^omk.  |l  V.  raoTAs.  H  v.  r.  (ba- 
nink,  uaraaik,  tbimiiik,  jadoAk;  ill- 
TBAfc,  tUkumk,  t)>^^<  ^^^  ^- 
nuhk;  aprãaomk. 

Eatabaioatemto,  a  m.  títlitmi, 
itfcl^I;  ghad^  vpttní,  piatiifctíit 


I  /,  anaulu;  tfaarâTo;  kárkhtBO,  mlAd 
m.,  eál  M  ááU  /.;  tfaAro  n!,  ihikáa, 
tbftTthikftn  a. 
I  Estabiíiâada,  «.  /  ^lattir,  dri- 
i  dh&y,  achamcluiiay/,  (barâ**  a»^  mi^ 
I  tútpaD;  tkirpan,  tbiraan,  *acfaal|MB  >. 

EstÁbnlafãó,  •■  /  gotbyiait  poa-  . 
'  seiii,-  mfltannem  a. 
I  '  Estabnlar,  a.  gatbjâ4^M>.  |  c.  L  go- 
tliyfiiht  poeuihk,-  mfltamhk. 
Estabulo,  a.  n.  pfi^Otí  n. 
Estaca,   «.  /    khuih|o  m^  khtniifi, 
med,  dbiri,  Qiakb  /,  sulko ;  frfiinifo  «., 
I  kháihdí/. 

Estacada,  «./,  estacado,  a  m.  iAa 
'.  tn.,  adapn.,  kbumtflinTal/f-med^fit; 
'  gothò  «. 

Estagao,  *.  f.  Hthan,  tkân,  peaerii, 
,  mRkbflm,  tbikân,  astirm.  ||  —  oe  oamk- 
,  baioê,  estlaiãiT,  tfaân,  tbâneih.  —  dt 
I  iMrío^  peneih,  tbikân.  —  da  fMeia, 
'■  tbâaeiD  N.,  ebanki  /.  —  teUmiaMioa, 
!  eat&afiiitv  n.  —  do  amut,  ritu  ta.  (oa  u- 
i  diot  éieidtm  o  anuo  m  aeú  tãlmfita: 
vasamt,  grÍBhm,  varsbâ,  aarat,  bemaât, 
sisir);  lazào:  aama^r;  temporada:  kál 
;  n  ;  jwTMtJo  da  vida:  yurtj  /■ 

Estaoar,  r.  >.  abbo  r&Vbmk,  dMp 
I  jivmhk,  tbSmbuihk  j  ^jS?.^  daninda- 
!  inmk,  çbdspiwik,  gcniidbiubk.  |  c.  (. 
ubbo  kitroma,  tbopauihk. 

Estaoar,  v.  t.  medi  Uruãik,-  bé- 
rumk  (d.  do  o,) ;  kbodi^o  pununk  (L 
i»doo.) 

Estaoarla,  «.  /.  kkBàit]râmTa{;  lae- 
dijimcbi  rUa  /. 

Estaoionsl,  a.  peMjAeko;  ealftattà- 
racho;  ritAebo.  H  V.  ivucionu». 

Eataóionameiíto,  a  m.  pCMn-, 
makbam  karncrii;  pbnçle-,  wwthlT  bA 


makban  kara^ ;  ^nda  aà  aaràtftk, 
nâvIdbTo  javumk. 

Eataioioiiarlo,  u 
lale^  p*ibiplnde  a 
achar,  itMr. 

Estada,  a/.  CBMm,  ^k9ed^  liv- 
nem,  Tartan  n.,  stbití  /. 
'  Estádio,  ■.  m.  dabaja,  ^lA  a 

Estadeador,  i.  m.  daaf!,  i 
bad&rkb«r. 

Katadear.  v.  i.  e  r.  daUJa-,  dsal 
kanni^  earvâB  hbarondu  1|  c.  1.  ba- 
çUykca  diUuHunk,  badl7-,  pbadi  ka- 


EST 


Estádio,  •■  ffi.  taAgm,  fii*ã  n.; 
I  SBinaj  m^  kftlchakr  n^  parfiy/.;  (fig.) 
jâvoní,  rahtt  /-  I  Correr  o  —  (fig.), 
ndftudíin  kaniink. 

Estadista,  ■.  /.  rãjnitíjria,  rfijki- 
rsni;  rftjniaiiitri,  râjpDrusli. 

ÈBtadlatlaa,  ».  f.  rãjnitiáástr  fi. 

EstadisUoo,  a.  rftjmtísÍBtrAcho. 

Estsdo,  t.  tu.  ffftt,  d&sft,  Bthiti,  ava- 
stbft,  tan  /,  bbesh,  bhftr,  *bbaas.  ||  — 
pr<Mpero,BukÀ[m.,  sugati/.  —  ktimilde, 
durgatí,  darààií/, ; profiíião,  oarrára : 
xtdjog,  bhesh  m-,  jin  /  ;  locitdadt  ãvil  ; 
râj,  rSsh^r  n.,'  governo:  nark&r,  hnjQrí 
Jmtío:  estAd,  dabãjo,  daul  m.,  daulat 
/  g  Homem  de  — ,  V.  estadibta.  5cien- 
eia  de  — ,  V.  mtadibtica.  Segredo  de  — , 
HjgAdb.  f  «ter  em  —  iJe,  hftUn  taamk 
^.  do  a-J,  gbadmhk  (abL  kade  do  >.J 
Atar  MO  «CM  —  interetêMle,  gnrhvflr 
ímòik.  Dar  —  a  tUgvem,  ada^>o«baii 
diTomk.  Tentar — ,kAjftr.iáTnihk-,bbesh 
ghevnnih ;    ghar   karmhk.   Vir  a  — , 


EatAdaiho,  (.  m.f(inko,  t(ipo,betoni. 

Estae,  I.  HL  ftdijo,  oçlbó  m. 

Estaia,  estafiideirá,  *. /.  raasftg*t, 
ângincid,  kftdftmad,  bemevi^  /.,  xt&e 
m.;  (fig.)  V.  looko.  ||  Dar  vma  — ,  bbav 
ehálnihk  lâTumk;  (jig.}  wmkadit  kâm 
divmhk. 

Eataf&do,  a.  maáãgatí,  bardemphftt, 
thakltUo;  psrBO,  âdlo,  jnmi;  jbarialo, 

Estftfftdor,  a.  e  a.  m.  hardeihphQt 
kartHlo,  thakaDnAr,  kichdârnói  (fig.) 
gMtdbmhgUi,  eliarTidyo. 

Estaf amento,     «.    nt.     thakni    /., 


kaab(ftTBihk,  tha- 
kaamk,  bemflvnmk,  hârpft-,  hideifa- 
pbAf  kámmk,  tíj  badmhk  (à.  dò  o,), 
Dqfii  kAmmk,  jiT  khámmk  (g.  do  o.); 
(fig.)  bordnmk,  piadnàk ;  gbftdndyeu-, 
nAdm  c^raibk.  J  —  de  pm*  '  "" 
:  thakurâk,  bi 


hAidefhpbQJ-,  hãrpit  jlvnink,  mamãik. 

EstaiUro,  ».  m.  (kiU.)  aedo. 

Batafiemo,  s.ta.ea.  thftfkkâD  obho 
ràvlalo;  doaryik.  adebitalo,-  Uftjlalc 
II  V.  K»runAi.ao. 

Estafeta,  eatafUelro  (amt.),  •-  «. 
SWtrpotíiklr. 

Eatafim,  ■.  m.  (anl.J  T.  lacamAsui. 

Estasio,  a  M.  (amt.)  iftgiidi  /., 
abhyftB  m. 

XstasiiavSo,  ..  /.  ttí^^i  (fig-) 
roamdft^/. 


Estagnado,  a.  sam^hlalo.  ||  J^ci 
«•tornado,  sfimthaTni  a. 

Estagnar,  i'.  t.  sftmthaumk,  bAiii- 
dhfis',  ad&D  duvrumk  {adak);  (fig.) 
baúid  karumk.  ||  r.  r.  Bftrii(bDiiik,  sftih- 
UTuiúk,  n&  vfihvuink',  siihkevnink; 
(fig-)  mamd  jftvaihk,  nft  chalmhk,  baj' 
BevQihk  (fig.) 

Estalada,  *.  /  phãr  m./  (fig.)  bob 
/.,  bobfil  m.  jhagdem,  tnphtu  n.  ||  V. 


Estalado,  a.  pbDflalo,  pbntkar. 

Eatalagam,  >.  /.  bihrfid  mi  bidftr, 
jeranrbar,  pujãd  (port.  rouADA)  a., 
ktânaral,  sarar/ 

Estalt^adeirá,«./.bibr*dkftni,pD- 
jâdkftm. 

EstàlajadeiTO,  >.  n.  bibr&dk&r,  pn- 
jadkftr. 

Estalante,  o.  ckavdiarit,  aanarit, 
phadphadit 

Estalão,  «.  m.  jokh  a. ;  pnmnb  m. 

Estalar,  v.  i.  verevuihk,  nBJamk; 
tnttDfumk,  ckarebaruink,  pbttrpba- 
rudik,  sarsarnmk ;  phBr  jáTuaik  (g.  do 
».),  (tkobo  laTutnk,  pbatpba(aii)k;  phat 
kam-,  «Tcnitt  jaTtuiik;  (fig.)  phn^aâiki 
marDThk.  ||  —  a  oatUmha  «a  bocoa,  tadik 

Savún  budumk.  —  ^por  algttmn  OMM, 
mvdhe  gíiotomk.  Aê  hora*  de  — ,  ni- 
manfa  vejflr.  ||  v.  t.  f^odnmk,  no- 
dmnk,  phftr  kantdik  (g.  do  6.) 

Estaleiro,  «.  «n.  god  /. 

Estalei] adora,  ■./.  phatpba^,  tat- 
ta^ni,  charcbarDÍ/! 

Éatalejar,  v.  i.  kbadkltadmbk,jhan- 
jbanndik,  cbarebanuhk;  (Jtg.)  kadká- 
doink,  kulkslniiik. 

Estalido, «.  m.  pbftr;  diarebaro,  «ar- 
saro  m.,  phaf  pba^  a. 

KsUlla,  *.  /  gotho  M.    ' 

Estalo,  «,  n.  pbai,  pbafUo,  ladlko 
N.,-tiBalçt,  cbaieharnipbarpbarçíiBii^ 
f—  de  língua)/.;  phãtko  (—  de  Mente) 
m.  I  Dar  eetaio*  com  oe  Oedot,  batam 
ntodnmk.  De  —,  aYcUtt,  pbafkani. 

Estambrar,  v.  t.  (lamT)  valufak, 
vbI  ghaindik  (d.  do  o.),  dkBgo  kuamk 
(3- do  o.) 

Estambre,  ».  m.  laóiTecho  dktgo 
n.,  TallalíUAT/. 

Estambrelro,  ■.  m.  lamv  valtalo. 

Estane,  ■.  m.  Ta)cbeni  «fita.;  (b«t.) 
kMar  91.,  ienikr^  a. 

Eataúen^a,  a  /  laúrre^em  kar- 
deai  âni  TiJTilít  lagaf  a. 

Estamento,  «.  m.  aanedi  n.,  ftt/  || 


Estamiaaoao,  estiuninado,  eata- 
mlnifero,   estiuiiliioso,  a.  kesrAcho, 

Eataminnla,  s.  m.  iah&a  keear  m. 

Eatompa,  ».  /.  cfaitr,  chifaneiii, 
chhâp  n.,  chhãpo,  tb&80  mudro;  ffig) 
míg,  dâg,  ftkar  ín.'||  Dar  á  —,  chhâ- 
puink  ou  éâpumk. 

Estampado,  a.  chhflpí. 

Estampador,  a.  e  ».  n.  cbbftpfcãr, 
chhâpErí. 

Estampagem,  »./.  obhâpní/. 

Estampar,  v.  t.  chhflpnmk,  chhãp-, 
sikko  mârumk  (d.  do  o.);  kámtumk; 
{âmkmiik;  chihnem-,  mflg  ghftlumk,- 
davruihk  (g.  do  o.);  {fig.J  dAkbauiiik.  |j 
V.  HODEi-Aii. !!  i:  r.  cbhâpoThk,  dàg  !&- 
guihk  (g.  do  ê.),  mãg  uruiiik  (g.  do  i.J; 
disbttpatludik. 

Estamparia,  «.  /  cbâpkhiln  n., 
chhâpkhano  m. 

Estampelro,  ».  m-  cbhftpnftr;  chi- 
ti&m  viktalo. 

Estampido,  (.  Dl.  gadgado,  ghan- 
ghan,  thaçthan  tn. 

Estampllliã,  «.  /.  mudro,  sikko  m.; 
chhâp  a.;  fiket  (do  ingl.  tickkt)  f. 

EstampiUiar,  v.  t.  cbhfip-,  {iket 
mftrumk  (d.  do  o.) 

Estanca,  »■  f.  ftsncm,  r&vnem ;  pe- 
nem, bihrftd  R. 

Estanoaç&o,  «./ liiíiTrftTDi,  thftrií- 
bauní,  Bftihthauri!,  Ba[f)(bni,  /,  baiõd 
jAnem  n. 

Estancar,  v.  t.  abhTmink,  Bflmvrft- 
vumk,  thftmbaumk,  HStiilhauihk,  btuhd 
karumk;  sfttem  máruiiik  (d.  do  o.),  ma- 
ktokarumk/]^.  doo.};(J^.)  pi]umk^  ka- 
rauniki,  n&m  kariiink'  ||  ~  cm  lagrimai, 
dnbkidi  pusuiiik.  —  a  »íde,  tân  mâ- 
rumk. —  a  vontade,  rúch  kãdhunik.  || 
1'.  í.  e  r.  sAmvromk,  bamd-,  tbfip  jã- 
Tumk,  thámbuiiik,  tbftrudik,  TieaTuihk; 
(figj  Bukutíik;  earumk. 

Estancar,  v.  i.  paro  jávuiiik  (d. 
do  »■),  kxfbt&voíiik,  áramuihk.  ||  v.  t. 
kaehtÁvumk,  kash^i  karamk,  bemft- 
Tnmk. 

Estanoa-rios,  *.  m.  udkácheiíi  ra- 

hat». 

Eatanoeiro,  estaitoielro,  >.  m. 
bhaihgBã]k&r. 

Estancia,  «./.  stbfln,  fhikftn  n.,  va- 
sti,  rãvni,  *kbed,  pem^h/,-  bibrâd, pe- 
nem, mBkham,  makftn  n.,  aánuo;  an< 
éoradoirú;  níúigATvkio;  fortim:  gad, 
kilio  ffl.;  depo»ilo  de  niadeira,  etc.: 
blianigsfi]  /.,  simtho  m.;  tíAoa  dt  cal: 


cbnnj&ehí   pha[i  /.;  (potí.)  álok   m., 

Êatanoiar,  r.  í.  r&viuhk,  thikiuhk, 
vaatí-,  tbikftn  kammk;  penem-,  ma- 
kham  karuiiik. 

Estanoo,  a.  Mrlalo,  nnpalalo.  fl  i.  m. 

V.  EBTlKljDB. 

Eatandart6,  >.  m.  bftvfo,  dbfll,  dh^aj 
Dl.,  dhajá,  patftk,  gndi  /  ||  Levantar  o 
—  da  revoila,  pbituruthk. 

EataDgnldo,  a.  (anl.j  thaklalo, 
aéftkt,  bebaj. 

Estanbag&o,  estanhadara,  *.  m. 
kaibay  kfidhaem  n. 

EstanliJado,  a.  kaihay  kâdblalo; 
(fig.J  Bolsulit,  tultulit.  li  Ter  a  cara 
eiianhada,  lajj  uftsumk  (d.  do  s.j  Ter 
a  gueta  cãlanhada,  talo  n&  ulpuiiik. 

Estanhador,  «.  m.  kalha^kir. 

Estonliar,  r.  t.  kaihay-,  toDivrein 
kAdbuiiik  fd.  do  o.) 

Èstanlio,  i.  m.  kaihay/.,  toiiivrem, 
áiiiísedi  n. 

Estanque,  a.  bamd  kelalo,  sfimvar- 
lalo;  samtlilalo.  ||  Agua  —,  siiiitbavoi 
n.  [!  «.  m.  aâiiivarDi,  thãrçí  /.;  gntto, 
niakto;guttjrftcho  mftmdípãnAcbopaa- 
TO  tn.  II  Fater  — ,  Bagl/amchem  fipçSk 

Eatanqaeiro,  «.  tn.  gnttekAr, 
kted&r,    «kirnAkâr;    plnkAr    (gntte- 
kflrn,  pankãrn  /.) 

Estante,  a.  âBlalo,  r&vlalo.  O  •■  / 
esfâmt/.,  chauk  m, 

Eetapafardio,  a.  pis&ti  jalTfty.  ||  V. 


Estaqnear,  c.  t.  (châm)  t&oân  blih' 
dbumk. 

Estar,  V.  i.  âsumk,  *bovDink;  W 
vuQik;  convir:  Bobhnmk,  Iflguifak,  (ha- 
rém, vâyt)  disuLiik.  11  —  de  tollã,  pi- 
vumk,  partoihk.  —  «"  P^  abbo  rft- 
vumk.  —  tentado,  basumk.  -^por  tudo, 
saglyãk  kabúl  fiauúik.  —  com  Deu», 
maruriík,  bbâjr  padumk.  :|  «.  nt.  ndjam, 
I  udyog,  yepâr  m. 

EstardalhEtQO,  s.  m.  thanthan, 
ghanghan  m.;  (fig.)  V.  obtentaçÃo. 
I  Eétarreoer,  r.  (.  kflmpauriík,  tbar- 
I  tharãromk,  kálkalâTDtiik.  {|  v.  >.  e  r. 
j  tbartbaruiiik,  kaikaiumk;  jhímt  mA- 
raink  (d.  do  ».),  jiv  vftchumL  (g.  do  ».) 
Eatase,  «.  m.  s&mvarní/./  (fig.J  fa- 

j      Estatelar,  v.  t.  sevtuihk.  ||  t-.  r.  iev- 

toiiik,  fiptoihk. 
I      Estática,  s.f.  aamlDlatâiflatr,  Blhi- 
)  tisftstr  n. 


Estatioo,  a.  khniii^  ublio,  achkl, 
acliBr. 

EstatlBtloa,  «./.  desaraBth&/.,-  lo- 
kwinaD  n. 

EstatlstiDO,  a.  desftviiBtbeclio,  lok- 
gananftcho. 

Estatua,  «./  múrti/,  b&huleiii  n., 
pratikíiy,  piil]o  m. 

Eatatoarla,  t.f.  miirtivldy&/.,  mQr- 

Eotàtuario,  *.  m.  mõrtíkar.  ||  o.  mãr- 
ttcho,  bfthuljieho. 

Estatueta,  t.f.  babuli,put|i^ 

Estatuir,  V.  t.  nemuihk,  upodesuihk, 
anutnâuumk. 

Estatnra,  ».  f.  nmchí,  udichâv  /■ 

Estatuto,  I.  n>.  neni,  kinã,  Uydo 
ni.,  sHiiti  /. 

Eataa,  *.  m.  dbarmi&l,  ur&i  /. 

Estaranaâo,  a.  V.  uulivohu. 

Estarei,  a.  majbiit,  dridh,  gba(t, 
kflim,  nchiuncb»] ;  Air,  (hik&vo,  adiín], 
achai,  uischal. 

Estazador,  a.  e  ê.  m.  kash^ylalo, 
bemãvn&r. 

E&tàzaroeiito,  a.  m.  kasbtftvni,  be- 
nilvni  /. 

Estazar,  r.  t.  (monjãtik)  kash(ft- 
vuihk,  bemAvuiiik,  kbarBãvnibk,  dag- 
dBKâTuihk. 

Este,  *■  m.  ud«iiiti,  Dgavti, 
pflrv/. 

£st9,  a.  bo,  o  (/.  hi,  n.  hcih). 

Estear,  v.  l.  dbarní-,  temko  m&- 
ramk,-  Uvudik  fd.  do  o.j;  (fig.)  &l&sro-, 
ftdhâr,  divumk  (d.  do  o.) 

Eatearfsa,  m.  f.  charab  /.  ||  Vda 
de  — ,  charbccbi  vât. 

EsteganograplilB,  i.  /.  gUdbft- 
ksbarvidyft  /. 

Est«ganograp]io,  «.  m.  gúdhft- 
ksharvidyfijOa. 

Esteio,  ■■  n>.  med,  dbiri,  digí,  dhar- 
a\/.,  dhilrari  n.,  tcmko,  khfimbo;  (fy.) 
kdbÍT,  &liUrô  m. 

Esteira,  «.  /.  dãli,  mãindri,  éedidri, 
cha^A^,  Athari/. ,-  tfirvAcho  m&g  ta.; 
ffig.J  niiAnif.,  cbiboem  ft.\\  Ir  na  — , 
pãthapfl^hí  vachumk. 

Esteirão,  ».  m.  àtbar  /.,  sa|yem, 
kbâmdvcih  n.;  kíindo  m- 

Esteirar,  v.  t.'Aí\i-,  mftmdri  ghi- 
Inibfc,-  patlftvnmk  (d.  do  o.)  D  v.  i".  (ta- 
ram) vfkt  gbeTumk. 

Estelrelro,  *.  m.  d&ly&mkAr,  niftm- 
dr^ftõikãr. 

Esteiro,  ».  m.  n&dibícbo  ph&riíto, 
ko{  m.,  &lvem  (ut.  Ca»-)  n. 


Estellante,  a.  DakhetrftiiichvA  pra- 
kftjâcbo. 

Estellar,  estelUfaro,  a.  nakbe- 
trí  picho. 

EstelUonato,  »■  m.  tíeh  va«t  dus- 
ryflk  dencDi  vaviknom  tt./ Dftdkbamdm. 

Estamina,  «.ni.jheloffi.  ntAlft;  vàm- 
éávali/. 

Estenograpbar,  v.  l.  Bainksbiptfl- 
kBbarftihním  bnrauihk. 

EBtenogr&pbla,  ».  f.  BamkshiptA- 
ksharalekliRnavidyft  / 

Estsnographo,  «.  m.  BamkahiptA- 
ksbaravidyfljiia. 

Esteutor,  ■.  m.  gainbheryft-,  rootjA 
tflWacbo  mania. 

Êsteraada,  sateroadura,  a.  f.  sft- 
rciii  ghfitnciíi  n. 

Estercar,  v.  t.  aârein  gbâloink,- 
puruihk  (d.  do  a.) 

Esteroo,  t.  m.  cú  m.  poiad;  ledid 
!  ( —  de  porco);  sen  f  —  dt  gado  vaeoum) 
'  ».;  leiiidi  ('—  de  gadii  miado);  bit,  íid 
f—  de  éai-aUo,  burro)/.;  Bârom,  kbât, 
kbat  (ut.  Sao.)  n. 

Esterooral,  o.  guTãcbo. 

Esterooreiro,  *.  m.  depho  tn. 

Estéreo tj pagam,  a.  /.  thirtlia- 
sj&mniin  chhÀpchem  kOm  n.  ||  V.  EBTe- 

Estereot7par,  v.  t.  thir^asjftnuiíib 
cbhApuihk. 

EstereotTpia,  s./.  tbir(hasj&iiiDÍm 
cbhâpchi  vidyâ/ 

EstereotróloO)  t-  tbirtbasy&mním 
cbbãplalo. 

Eateraotypo,  *.  m.  tblrtbaso  m. 

Estéril,  a.  vflmjh  (mulher  ou  ani- 
mal —);  DÍputii,  Diputrik,  olsukb  («*. 
Caa.),  asút  (muUier  — );  Tiihjbilo, 
TB.iiijhto,  v&mjhoto  (dtprte.);  vfimjba^ 
(dim.);  vãmjho,  niahpb&l,  bamdyo  (ar- 
vore  — );  bburkaihd,  borad,  nApíki 
rftuat  (terra  — J;  (iig.)  nialiphal  <m 
nirpba).  U  Ãnno  —,  daklAchem  varas. 
Dia  — ,  Hukodís.  Louvor  — ,  polko 
mâa,  sukjD  polyo. 

Eaterileoer,  V.  kbtebilizar. 

Eatarilldade,  t.f-  Tâdijbpan,  vftibjh- 


dcpan  n.;  RBÚti,  oiputiíkfty,  nisukb&y 

(ut.  Van.);  niBhphnlày /.,-  bburkaind- 

duka|m.,  diiibbikabâ/. 


ÈstárUlzaçiló,  t.  f.  T&ibjh-, 
pbal  karnem;  vfttnjhpan  n. 

EateriUzador,  a.  vfimjh-,  uíabplia] 
karcho. 

Esterilizar,  v.  t.  vàmjh-,  nÍBbphal 
karuiiik;    (Jig.J    bhamgaaiiik,    bíglidi- 


EST 


vnmk,  pbaBktttavniiik.  |!  c.  r.  TSriíjh-,  1 
vãmjho  jâvmiik.  ! 

Eaterilmente,  adi;,    nishpbnlà^en.  ■ 

Esterno,  >.  nt.  urdâiiido  m. 

EatemntBÇão,  >./.  éimkni;  éiriík/. 

Estemutatorio,  a.  áimkAihclio.  | 

Esterqnelr&,  ».  f.,  eatsrqaílinío,  i 
*.  m.  gfiir/.;  (Juf.J  ukar,  ukir,  n&rak  m.  ] 

Esten-oador, ».  m.  diphlo  m.  | 

Eaterroar,  c.  t.  diph]&vniiik. 

Estertor,  «.  m.  ghor,  gharghtri, 
ghurgburi/.  j 

Estethosoopio,  «.  m.  hardyàk  U-  i 
vuii.china!í/. 

Esteva,  ».  /.  mriíbdi  /  [ 

Estevar,  v.  i.  ruih^i  dharnmk. 

Eatbetloa,  *./.  eaiiiitdaryatatvãnu-  | 
sftsanavidyft/ 

Estiada,  estiagem,  i.  f.  akMem 
n.,  ughad;  dhfid/.  "        [ 

Estiar,  V.  t.  akãjem  jfivamk,  nit-  | 
lumk;  (pftue)  ftsmmk,  kftdhoríik,  j 

Estibordo,  ».  m.  njveiji  bodnd  «.       \ 

Eátioar,  v.  t.  odhaihk,  tSnnmk.  |{  ~  ! 
tnuita  a  eorda  ifi;/.),  bhav  odbún  dha- 
ruriík.  ~  a  cannela,  hâtpâriíy  tSiinmk. 
II  r.  i.  godSk  vachuihk. 

Eetlgiaa,  «.  m.  khún,  rhihserii  n.; 
dftg  m.;  fjiff.)  birmat/.,  kalaihk,  "lâih- 
cbchhan  n.  ||  V.  civatgii. 

Eetignnatizar,  v.  l.  dã^iiik,  dftg 
divmók,-  lâTamk  (d.  de  o.);  (fig.J  gftm- 
jumk,  nimdnmk. 

Estilha,  *./  Hajpi,  salputí/ 

Estilhaço,  *.  m.  boyIí  /,  BHJpo,  sa- 
rámto  »!.,'  kavariíchí/ 

EstlUiar,  v.  t.  kavsmchyo,-  choro 
karuihk  (g,  do  o.);  pimiunik.  H  r,  r.  ka- 
vaiiichyo  jâvuink  (g.  do  t.);  piriíjomk, 
phftiii^uihk. 

EstUlagão,  «. /,  estlU amento,  ■. 
tn.  nijhar,  pfijhar,  pflgha]  m.;  (ant.)  V. 

DEaTII.I.AçÃo. 

EstUlar,  r.  l.  pfcjhnimk,  p&gbtumk 
(g.  do  r.,  i.  do  o.);  (ani.)  V.  dbbtillab. 
II  r.  í.  nijhrutiik,  pftjhmdik. 

Estilliolâio,  «.IR.  pímTlí/./piga)  ni. 

Eatima,  estimagão,  ».  f-  parra, 
ganti,  aprftbfty,  prEti  /.,  mog,  moypfts, 
priya;  m&D,  fidar;  sjniãB,  âindftjo  m, 
ganan  n. 

Estlmadaineiite,   adv.   aprúbftycn. 

Estimador,  a.  e  «.  m.  molâvnSr,  ^- 
mftsi,  flkãri;  mog-,  prití  kartalo. 

Estlniar,  r.  t.  gaDDihk,  tolnriík,  jo- 
khllDik,  molãTtufak,  mol  karumk  fg.  do 
oj,  ajmlBníiik,  &kãniink;  lekbnmk,  sa- 
mánniiik,  fldanimk;  parri-,  aprftb&y-, 


mog  kaniihk  (g.  áó  o.),  bareih  dekhnihk 

(d.  do  o.);  rtgorijar-»t:  kbusi  jáTumk, 
samtoafa  bhogomk  (d.  do  ».i  |j  —  «n 
pouco,  iift  vich&TUiiik,  nà  leklinmk.  || 
u.  r.  lukhfln  jiyevomk;  &priâk  mftna- 
vumk,-  lobbduiiik. 

Eatlmatlva,  »■  f.  ajm&B  oh  admfts, 
&kâr,  lekb,  eumâr  m.,  Diajkúr  n. 

Estim atiro,  estimatorlo,  a.  aj- 
mfiaí,  fikâri.  [|  Valor  ~,  npi&bãyecheih 

EstimaTSl,  a.  aprdb&yecho,  *tu- 

sbtivamt,  mSnys,  yofcya. 
Eatimnla^A,  ».f.  chetanni,  kídftv- 

ni,  liuskauni,  ucbambRlây  /  !|  V.  os- 


Estimnlador,  a.  e.  t.  m,  kidãTno, 
cbetauiiár, 

EatimTilaiite,  eatimaloao,  a.  ehe- 
laumcbo,  huíkaumcbo ;  (fig.J  tidanih- 
cko,  rfig  hSdcho.  H  (.  m.  cKetHniheheiii-, 
huHkaumcbèih  okbst  n.  [|  V.   f.stivulo. 

Estlmalar,  i\  t.  chetaiiihk,  hos- 
kanmk,  baáãruiiik,  nfhaiiihk,  kidã- 
vuihk',  ucligdibalâvuDik.  chilTautnk ; 
phuslâvuink,  hurbbâ  divnmk  (d.  do 
°-)i  (fig-)  tidkftvoriík,  râg  liâdaiiik  (d. 
do  o.)  II  y.  ÀouiinoAn.  ||  —  n  opptfUe, 
rfich  bidaihk.  Q  i-.  r.  tidkariík,  tSpumk, 
cbadfaadik. 

Batlmnlo,  «-  tn.  amkus,  tadaa  m., 
knríiB;  (fig.J  utteJHn,  chctan  n.,  Iiarbh&, 
hurlúk,  nchainbBJây  /.,  umfllo  m.  \\  V. 
DRio.  II  —  da  omuciencía,  amtashkarnfl- 
cho  kido. 

Estiiigar,  «./.  áikiyeo  kavlnink. 

Estingne,  «.  tn.  éilu/ 

Estinhar,  v.  t.  dusiylu  mboiiiT  kâ- 
dhaihk  (g.  do  o.) 

Estio,  «.  in.  uDhfij,  uehnakil,  gimm. 

Estiolado,    o.    jhi1mi|ít,    TÍlTÍIit; 

Eatlolamento,  «.  nt.  jhi|mi)i,  vilvi- 
Utây/,-niat^pan  n. 

Estiolar,  V.  t.  jhiliDÍjEt  kaniiiik.  \  v. 
i.  e  n  jhijmiltithk,  vílríiuiiik;  (^J  ni- 
Btej  jâTDmk,  katevuiiik. 

Eatiomenar,  o.  (.  kftdiUiniik,  kbt- 
vuiiik,  kâditaua  kbavaiiik. 

Estlomeno,  «.  ni.  bhagda)  n.  |  a.  V. 


Est^e,  *.  m.  (lot.J  V.  k 

EUitipendiar,  t>.  t  mniiro  dimriík 
(d.  do  o.);  toajnrek  gbeTwnk- 

EflUpenditulo,  a.  muibktr,  nwjn- 
rekflr,  vetani. 

Estipendio,  ».  nt.  majnrí,  knl!  /, 
rojmaro,  maUro,  aaitibhil  (mt.  Coft,)  m. 


EST 


Eatlplte,  ».  1».  kâihd  n.;  (fig.)  ¥«iii- 
sâTali/,-  pOrvaj,  múlpúmsli  m. 

Estipnlaçào,  c.  /.  boli  f.,  karfir; 
kãjdo,  satnket  m. 

Estipolaâor,  eatlpolante,  o.  e  «. 
karâri,  boli  k»rUlo. 

Eatipalar,  v.  t.  bali-,  kftrftr  karnmk 
(g.  do  o.);  k&ydo  gfaâluihk  (d.  tio  o.) 

EstÚEi^ar,  V.  t.  tâniuiik,  pemdrónik 
11 II.  r.  pemdromk. 

Estirado,  a.  tàn,  «ekSaéek  &b1a1o; 
btdtadít,  Untaait;  Tiárit;  vy^ak.  ||F. 

FBOUIO. 

Bstáramento,  t.  m.  tftnap  n.,  tãoni, 
odhiií;  peihdarní /.' 

EatirlU),  >.  ni.  tánni,  odh;  Iftibb  vât 

/.llF.Earar^o*.         ■ 

Estirar,  r.  í.  tànnmk,  tirâmtumk, 
oâhamk,  tadtadftvumk ;  pAtláTmõk, 
peibdnimk,  ãmthrumk  ou  âtiithluihk^ 
sevtumk,  áekináek  gh&lumk;  Cfig.)  Ifim- 
Uvamk,  riBtârumk.  [|  v.  r.  tánomk,  tad- 
tadudik,  taQtftnumk ;  pfitjoihk,  pem- 
dromk. II  V.  Jlbí-Íkr-íí;. 

Estlipa,  s.  /.  mQI  n.,  jhãdAcbo  áerií- 
do;  (fiff')  pflrvaj,  mQlpunuli  m.;  bij, 

EsUtloo,  a.  V.  iDaTUiniE>TE. 

Estiva,  a.  f.  tftrv&chi  garbbi  /.; 
pomdãchem  va  ptttlem  sAman  ».;  aXim- 
di/.;  e&t^oni.,'  p&niphalem;  dar-,  dh&- 
ran  bâmdhnein  n. 

Éstiragão,  a.  /.  târàih  bharnem ; 
ulãdidi-,  Batho  ghãlneôií  (bot.)  bomgo 
ugalnem  >. 

Estivador,  a.  e  i.m.  tirúm  bhartslo. 

Estivagem,  J.  /.  tãiúm  bharcbeiii 
k&mn. 

Estival,  estivo,  o.  iioUJrâcho, 
gimftcho. 

Estivar,  v.  t.  Qlimdi  ghftloihk  (d. 
do  o.),  a&mbhftr  karumk ;  Bã^ho-,  pãih- 
pbalem  ghâlutnk  (d.  da  o.);  jakfliek 
dAkhaumk;  (fis.)V.  esiioas. 

Esto,  <.  m.  anh&I,  kadb,  rakiirakho 
m.,'  sub&m  bhaxtí^ 

Estocada,  ê.  f.  hai,  ãik!;  (jig.)  nftd- 
baddb,  chorvidjã/,'  dachko  m. 

Estofa,  «./.  lugat,  k^ad  n.;  (fig.) 
ját,  tabiA  /  11  Boduth  de  boa  ~,  ba- 
rjãih  gunuiicbo  manís. 

Esto&dor,  >.  m.  rú-,  kbapfls  bhsT- 
t«lo;  T^a;ebem  a&maa  viktolo. 

Estofar,  v.  t.  Fupetumk,  kftp&a  ghi- 
Iniiik  (l.  M  do  o.),  rQ  bhaiiimk  (id.)  ■ 

Estofo,  «.  m.  lugat,  kftpad;  kfip&B, 
tA  m.  I  a.  adtúk  uno  jfty  nAuaío.  ||  Água 
«ttofa,  sftmthlaleifi  adák. 


Estoioamentfl,  adv.  udâspanidi. 

Estoiaidade,  «.  /  ndâspan,  n.,  thír 
á&mti/.,  íõidrijasam  m. 

Estoiolsmo,  *.  n>.  inidrijasanunat; 
(fig.)  adfiepan  n. 

Estóico,  a.  adBs,  udáain,  nityaiãiiit. 
V.  AUBTKBo,  II  *.  m.  imdriyaáamv&dí. 

Estoirada,  >.  /  tbothokú  m.,  phã- 
râph&Tí  (Jig.)  gãlisirãp  m.  pi.;  márâ- 
aári/. 

Estoirar,  v.  i.  phãr  jãTuiiik  (';^-  do 
.),  thoho  j&vamk^  íbanttaanoihk,  gban- 
^baaumk;  pbafpbatumk,  tujtutnÁK;  na- 
jaáií,  ptaututíik.  {{  v.  t.  phftr  kartimk  (g. 
do  o.);  uslâvuinlc,  phodumk. 

Estolra-vergas,  «.  m.  hm^bnlo,  uâ- 
chro;  uehambal,  gadbado;  j&Igo,  pnnid. 

Estoirar,  a.  phfir  jàtã  tásio,  phat- 
plut(o;  (fig.)  gadgaâyo,  ghangbanit. 

Estoiro,  >.  Dt.  pilar,  thobo,  bÁr  m.; 
(fig.)  gadbad  f.,  gbaDgbaa,  (haçtlian 
m.,  tirràj  n./  phatko,  dhsplio  m. 

Estojo,  ê.  m.  gaiiij  m.,  *kuikutí,  pe- 
{Ãri.  H  —  dt  agulha»,  chajúcbi.  —  de 
navaiiuu,  dhoktí.  —  iu  poma»,  kalam- 
dini/- 

Estola,  t.f.  etol  n. 

Estolho,  t.  m.  muj&cbo-,  mulftmtlo 
phàinto  tn. 

EstoUdoK,  s./.  khalãj/,  khulepan, 
dodepan  n. 

Estólido,  o.  kbulo,  dodo,  nírboddhi, 
abudbi. 

Eatomaotial,  eatomaoliioo,  a.  g&m- 
jyAchoi  raehak,  pâchak. 

Eatomagar,  v.  t.  ràg  bâdudik  (d. 
do  o.),  cbãlvauihk.  |{  v.  r.  ràgãr  jâ- 
vuiiik,  tidkatnk,  cbãlviuiik. 

Estômago,  *.  m.  gãmjo  m.,  po^i  ndar, 
bhâaidem,  maytemn.,  gaihth;('^.Jodh, 
kal;  Icuvet,  târiík/.  ||  Ter  bom  -—  (fig.), 
eompepanim  akmán  aoamhk,  kãt  dãj 
ãanoik  (à.  do  ».)  Fazer  bont  —  (fig-), 
mftaonik,  bareth  l&giimk.  I\uer  —  a 
alguma  ooita,  tAjisi  kamnik. 

Estomentar,  v.  l.  borkãl  k&dhnmk 
(g.  do  o.) 

Estonadora,  *.  /.,  estonamsnto, 
(.  m.  fiãl  kAdbneiíL  n^  saJpftvD!/. 

Estonar,  v.  t  s&l  kãdhu^  (g.  do 
o.),  salpãvamk,  Bolomk. 

Estonteamento, «.  m.  gudgndní,  ba- 
hirevm,  túndaní  /. 

Estontear,  v.  t.  gudgnd&ymbk,  nin- 
dãvmnk,  babírâvnink,  tialkamdâvuifak. 
II  t>.  f'  aindomk^  gudgndumk,  halkani- 

Estopa,  ».  f.  burkOl  ](.,■  kàblo  m. 


EST 


Estopada,  «.  /.  bnrkolilchí  peli,- 
gnthli  /.;  (pj.)  V.  maçada. 

Estopar,  i-.  t.  burkftl  blmtuiiik  (l. 
in  do  o.j;  bnrhulãn  mtuíidatiik, 

Estopento,  o.  kilthfllo;  vAta^. 

Efltopetar,  v.  i.  Y.  deííkktkab. 

Estopim,  «.  fli.  Eutflr,  sntúr  tt. 

Estoplnba,  *./.  bnrík  aan  m. 

Estoqna,  «.  /  domaâchí  lArvAr  /, 
kliRiiido  m.  II  Bengala  de  — ,  khaihdyíi- 

Estoqneadnra,  «./.  V.  ehiooava. 
Estoqaear,  v.  t.  khamdytiii  lopntiik. 
Estoraqne,  t.  m.  éilAràs  m.,  úlãkn- 


Estoroâg&o, «-  n 

Eatoroeg ar,  v.  I.  V.  «utobteoar. 

Estorço,  I.  ni.  fld  baskA/. 

Estornar,  V.  t.  ehnktk  bíd  divathk. 

Estorno,  «.  m.  hiiobAche  chukik 
bâd  deneih  n. 

EstOTTloar,  v.  t.  dAdbeATiiihk,  dã- 
dhet  karnmk  (g.  do  o.j  \\  v.  r.  ankllii 
âadhel  javumk,  dAdhsunik. 

Êstorroar,  c.  tV.  íantiiitoAii. 

Estortegada,  estorte^dela,  es- 
tortegadara,  »-  /-  vai ;  chimto  m.  ||  V. 

Estorte^r,  v.  I.  valumk ;  cfaimia- 
Tumk,  chimpo  kfldbamk  (d.  do  o.) 

Estorva,  i. /,' estorvamento,  es- 
torvo, ■.  m.  ad,  adchari,  nsknt,  Sdken, 
fldkbaj,  IdAvni,  ímíj'/.,  vighii  n.,  vi- 
rõdh,  jathjAj  rn, 

Estorvador,  a.  e  i.  m.  &dftvn&r, 
jainjAio,  Tirodhí. 

Estorvar,  v.  t.  AdAvuihk,  idkaoiíik, 
adi-,  Adkhfltí  ghâlaihk  (d.  do' o.),  ad- 
chndik,  II  V.  r.  adchomk,  goihdhuihk, 
ghuBpnink. 

Esfontro,  a.  boduiro. 

Estonvado,  a.  piíAf,  AdnAdi,  pra- 
luAdi,  avichirí,  diviwá,  nirbuddb! ; 
nAchro,  khcigadyo. 

Estrabada,  ■.  /.,  estrabo,  «.  m. 
monjAtimcho  gâ  m. 

Estrabar,  r.  I.  hAguiíik  (monjAt). 

Estrabloo,  a.  tirro,  tireo. 

Estrabismo,  (.  «i.  tirvepan  n.,  va- 
krddrUbti  / 

Estraolnbar,  eatraçoar,  v.  /.  V. 

KHFKDAÇAR. 

Estrada,  s.f,  mArag,  rasto,  *patiith 
m.,  yk\  f.\\  —  real,  râjmflrg.  ||  —  de 
S.  Tiago,  V.  tia  lactka. 

Estradar,  v.  t.  mArag  kamiiik  íl.  ia 
do  o.);  mainch-,  gfidi  gbAlurhk  (id.J 

(fig.i  V.  KK.-A-.NHAM. 


Estrado,  ».  m.   atrAd,  maoieh  m., 
gfidi/. 
Estraga-albardas,  *.  m.  V.  nomi- 


nodlalo;  pid,  diubt, 
bAshkat.liV.  kítbaoator. 

Estragftdor,  a.  e  j.  m.  ibAdjc,  dA- 
BÊdro;  udblo,  bogdAvno. 

EstragameiítO,  estrago,  * .  m.  ibAd, 
dAs,  bhHiiig  m.,  btsbkalpan  tt.,  vidíi, 
ghas  modnt,  bighadní ;  todpbod,  tod- 
v»oA\  tfig.j  hogdAvFi'/.,  ndba]  m'.;  mS- 
rAmArí,  kattal/.  ||  V,  DKmATAçÃo. 

Estragar,  v.  t.  modudik,  phodadik, 
nikjãvntiik,  bhamgaaifik  bigbdATDibk ; 
ibAdumk,  doiiisBtimk;  pfid-,  ianhX  ka- 
rumk,  kusaniiik;  (fg)  nogdAToiiik,  vAf 
lAvumk  (g.  do  o'j  f  —  o  gotio,  râch 
kAdhnifak.  g  v.  r.  pirdcijATUiúk  {poH. 
revDKB-HK),  domBDiiik,  vAft")  dnsht-^ 
pAd  jAvuihk,  nliorák,  knraink,  kil- 
seTUink,  poriíTteTUihk,  belMTiuhk, 
ntrwiiki  (fig.)  V,  .joiiioiipk«-ík. 

EstragoBO,  a.  (p.  uã.)  V  t-.BTsAdADoit. 

Estralar,  r.  i.  e  i.  V.  bhta&ab. 

EstralQjar,  v.  t.  thofhoho-,  pbArA- 
phAr  jfivuiiik  (g.  do  o.),  {baDtbanumk. 

Estrambótico,  a.  AdgAt,' pbúhtaj- 
kAr,  kkodyo;  iiaTlAmcho,  Athvo,  veg- 
jyAch  prakãrAcho. 

Estramboto,  a.  m.  kAmkAvja  n. 

Estrame,  ».  m.  inimdri/ 

Eatranento,  >.  m.  (anl.)  Aiiithrftn- 
pfiriíghrQn,  blchbAriCDi  n. 

Estramonlo,  «.  m.  dhutro  m. 

Estraugnlaç&o,  «.  /.  eatrangnila- 
manto,  ».  m.  galpbAs  denem,  ga^o  mor- 
dinf'iii  II. ,-  urnani  f. 

Estrangular,    r.    t.    galphAanihk, 

f^alo  murdumk   (g.  do  o.),  goihgft  pi- 
uiíik  íg.  do  o.);  Rmmnk,  tadtadATiiiiik. 
II V.  r.  galpbís  gheTomk,  gajyAk  koinydi 
gbAlumk;  arnoiJik,  tadtadmnk. 
Estrangnrla,  a./,  asnarí/,  mútra- 

Estranbo,  a.  r.jixTitAiino. 

Estratagema,  *.  m.  kavUt,  karl- 
Tnnt/,  npAy,  ílíj  m.,  kasab  n.;  chor- 
buddb,  ehorvidyA,  ghAdvidyà,  nâd, 
mAv  f.,  mAvbhed  m.,  nádgcpan,  iih- 
dngAJ  n. 

Estratégia,  «./.  saiDjar&chtiAvídyA' 
/.,  kapatynddh  «.;  tjig.)  V.  kítbata- 

£Btrategloo,a.  BainyarachiiAvtdye- 
cho;  ffig.)  V.  A«Ticio.<>. 

Estrategista,  •■  ni.  sainyarachnA- 
ridjAjria. 


EST 


E8T 


.     .   •■  / 
m&iiidiieiii,-  ftaçeih  n. 

Eatratifloar,  r.  t,  th&rftmiiíifa  tníih- 
dnmk ;  dâ]iuhk.  H  v.  r,  Ihuriíiiiiidi  bk- 
Knrhk,-  inUidolhk. 

EBtTatl^aphla,  «.  /  bhOiiiithai- 

Eatrato,  c.  m.  thmt  m. 

EatratooraoU,  «.  /■  Bkiii2^arAj  n. 

Estratographla,  t.  f.  auDyavia- 
nmo,  noAvarnui  n. 

Estrear,  r.  t.  adavwnk,  íurâ  ka- 
radik,  modal  ffhãlanik  (d.  do  o.),  paitem 
karnijik,-  ghUuiiik.  |  v.  r.  paile  pítTt''! 
kanunk,  araAbh  ghfllnibk,-  divuúik ; 
bohn!  karuiiik. 

EBtrebarla,  «.  /.  gotho  tn.  1|  V.  cí- 

Estrelraohameiíto,  s.  tn.  dhadbad, 

t'hadpad,  chadphadní,  phadphadni,  la- 

EstrebDobar,  >:  i.  e  r.  dhadba^iuhk, 
talmalumk,  jbadpadnihk,  pbadpha- 
dudik,  ta]ta]unik,  chadchadiujik,  k'a]va- 
)mhk,  fafttpftriíT  badauiitk  ||  i:  l.  phad-- 
phadSTnihk,  dbadtiadávnink. 

Estreoer-se,  r.  r.  V.  dihiniti>. 

Estrala,  ».  /.  madal  n.,  AdâTni  /./ 
navedi  ghâlncin,  paile  pãvfbí  karrieih 
R.;  bohni;  (anl.)  oavyft  Tarshftchi  sft- 
guvât/ 

Estreita,  t.f.  (ant.)  V.  afebto. 

Estreitador,  a.  e  *.  m.  amitalo, 
aiir&Tnâr. 

Estreitamente,  adv.  aiirft^en ; 
saibkashtím ;  khar&jen,  bAtk&yen ; 
arn&n ;  jftgTÍtÍ7eD. 

Esbraltamento,  «.  m.  asirftvDÍ,  âa- 
rfty,  araant,  ftmvalni;  (fig.)  demvanDÍ, 
thodâTnl/ 

Eatríaltar,  v.  t.  ajirftvnink,  aáir-, 
btrík-,  eamkaf  kamtiik,  bftrkãvuiiik; 
flmyjnihk,  amndik,  alamgDlivnmk  (v«. 
Can.),  âmkhudavumk ;  aicurtar:  mot- 
vãvumk,  Bnpnr&vumk,  motvo',  sapúr 
karumkf  abraçar:  veingatadik;  unir: 
Bk^hftmj'  karumk,  bâmdhuriík;  retírin- 
yír:  deihTaanik,  tbodâTnihk;  tomar 
maia  rigoroto:  níbar-,  gbatt-,  khar  ka- 
nunk. |{  r.  i,  e  r.  aáír-,  bflrik  j&vumk ; 
ainomk,  âdivlomk ;  aibar-,  unoj&vunik. 
11  —  em  rtmtet,  tbodeih  ulauiiik.  —  em 
jwMot,  kbareih  tem  maktA  sAnigaiJik. 

Estreiteza,  estreitara,  a.  /.  aái- 
ráf ,  bârkfiy,  adchan/,  samkock;  eaca*- 
êtt:  unáv  tótom.,  thodepan  n.y  rigor: 
kbariy  kharkaeHyj  intimidada:  lagt!, 
ealgi;  pareimouia:  kasar/,  kftraBtnân 


n.;  afflteção,  ptxttria:  kaahf,  npadre  m. 
jtí.  y  —  doa  tarqio*,  dukal  fR.  |{  -b,  pi. 
afáa,  dagdag,  halábal  m.  fd. 

Estreito,  a.  aiir,  bftrik,  samkaf, 
*alaiiigulo,  anuhd,  âiiikhãd,  adchane- 
dio;  arn;  mofro;  sugiflti,'  ch&to.  \\V. 
KSTaicnj.  ia.  m.  kbftd,  aamDdradhiuii ; 
kbftmch  /.,  khâv(ein'  n.  O  V.   desfu^a- 

Estrella,  t.f.  nnkshatr,  nakhetrou 
nekbetr  n.,  târi.  |l  —  d'alfa,  sokr  m. 
—  polar,  dnivDaluhatr.  —  cadente, 
nlhl  /.  Levar  áa  eatrdlaa,  malbb&k 
teinkaiiihk.  Pôr  entre  as  — ,  dev  ka- 
ruink.  Ir  áê  — ,  tÂpnmk,  kadhomk,  Ver 
at  —  ao  meio  dia,  dacbko-,  dhako  ba- 
aumk  (d.  da  a.)  Ãeteriaco:  pbaíif;  man- 
cha branca:  cbáindem  n. 

Eatrellado,      a.      uakbetr&mcbo ; 


SstrâUaate,  a.  uokbetramnim  áríiã' 
gárlalo;  prajvajit,  pTH.kAsvaiht. 

Estrellar,  r,  t.  aaklietrAiiiniiii  íriíh- 
gftniúik,- De(aaiiik.  ||  —frangoa,  pílkúx 
tajuiiik.  —  oi-oa,  tâihtyãiu  bnàjuiitk.  || 
v.  í.  prf^va|aiiik,  jbogjhakniíik.  |t  i*.  r. 
nakbetrfLtiiniih  bbaroiiik,-  netoiiik. 

EatreUarlo,  a.  oakBbatrákâr. 

EatrellQjar,  v.  í  V.  khthiíixab. 

EstrelUnlia, »./.  pbulí/. 

Estrem,  a.  m.  dor  n.,  ftiíijo  m. 

Eatremeoer,  v.  l.  ibartbaràvnmk, 
kaçlka^ãvuiiik,  kãibpanuik;  bbeihkda- 
vuiiik;  pritimog',  aprãb&y  karumk  (g, 
do  o.),  Vaiij  divQiiik  (i.  do  o.)  |  v.  í. 
Siiig  kâdhoiiik,  thartharuihk,  kfiih- 
puiiik,.  kádkadu[iik,  hudhuduiiiji,  kul- 
kalaiiik,  síráiruiiik. 

Estremeofdo,  a.  kftiiiplalo,  sírsir- 
lalo;  aprúbãyeoho,  k&ljãcbo;  bbejU^, 
bujat.  II  V.  áoiTADO. 

Eatremedmento,  a.  m.  tbartbarni, 
kâiiip,  tbarkâmp,  kadkadi,  budhudí/, 
thartharo,  éirsirOikuíkuIòidhaddhado; 
(fig)  pritimog,  vbad-,  khar  mog,  moy- 
p4a  m.,  aprUbá;/. 

Estremimliado,  o.  nidmodo,  nid- 

Eatremnnliar,  •'.  t.  n!d  modaibk,- 
kbalnuiiik  (g.  do  o.)  U  r.  i.  e  r,  oiden-, 
flkÀiiitún  uihuiiik. 

Estremamente,  adv.  ghattayen, 
tranHQ,  dbairAn. 

Éatremo,  o.  trãaí,  tcjvaiiit,  ghaft, 
nibar,  dhairyavaiiit,  cbbAtidAr. 

Estrepada,     ».    /-     kãiiifo     top- 


EST 


Estrepar,  r.  i.  kAnife-,  devse  ghà- 
Idiiik,-  lâTniiik  ít.  do  o.)  ||  v.  r.  kgihto 
topoDik  (d.  do  t.J 

Estrepe,  >,  m.  kftmto,  devM;  khnni- 
fo  m.;  (fig-)  lãpíf  m&nis. 

Estrepltante, '  estrepitoso,  a. 
thanthanít,  ghtiDgbaiiit,  kadkadit. 

Kstrépltar,  r.  t.  kLatkhàtuihk,  gnd- 
gaduihk,  ghanffhanamk,  thanthannmk, 
phãtphatDriik;itba}k1ialDiitk.' ' 

EÍstrepito,  ».  m.  tíiant''*?!  ^b"?- 
ghai\,  kstkat,  kadkkd,' kAhnor  tn., 
bob,arad/. 

Estrepitosamente,  adf.  ghangha- 
niin,  bobnlSn;  (jiff.)  dafaújján,  daalftn. 

Estrezir,  i-.  I.  fikSTãchi  nakal  go- 
brftn  k&dhniiik;  ^jiif.í  V.  copiab. 

Estria,  B.f.  sir/,  doro  m.;  bolki, 
khamchni/  \\V.  vahpiko. 

Estriar,  r.  I.  khãiuchnjo-,  bolkjo 
karuiTik  (d.  do  o.) 

Estribsmento,  *.  m.  (p.  ut.J  thftrni, 
baasi  /. 

Estribar,  r.  l.  thsrSvuríik,  bft«aniiik, 
tbikaumk.  {|  r.  t.  tharnmk,  baniriík.  || 
i:    r.   ríkftbyAríir   ghatt   lâvoíiik.   ||  V. 

Estribeira,  •. /.  rikftbi/;  pftmydo 
m.  II  Mnço  de  —,  rikftbi  dhartalo  cha- 
kar.  Perder  aê  eâtribàrat,  písâvoííik 
khubhdalQiiik.  /r  nai  —  dt  alguém, 
pãthApflthi  rachnriík. 

Estribeira,  «,  tn.  ghodkjo.  |[  ~  mor, 
rftTghodegHtljro  paletalo. 

Estribillio^*.)».  dhmpad;  (jfjr.j  ea- 
dãrhchem  pad  n. 

Estribo,  ».  m.  rikftb!  ou  rikâb  /.; 
pftmydo;  (Jif/-)  teiiiko,  Sdhãr  m.  ||  V.  bo- 
TABEo.  II  l'é  de  — ,  dâvo  pâihy.  Perder 
o*  eãtriboi  'fi'!. ',  phirDiiik,  rfloilint  pa- 
dunik.  Etiar  com  vmpéno  ettribo  (fiij.), 
Ms  mãiuiiik,  vAIek  lãgamk  ãBnmk. 

Estrlcote, ».  m. :  ao  — ,  hiíbIíIh,  bar- 
BÚQ ;  beparvi  kaiAn. 

Estriotamente,  ad>\  bar  Abar,  bq- 
trSr,  khachit. 

Estrioto,  a.  khar,  nirraní,  entri, 
kadkadit,  khadtar,  khadehar,  kkachit, 
kachkachit;  khíisH. 

Estridente,  a.  khinkhinh,  tíntiçlt, 
jbinjhinrt,  jhanjbaQÍt,  kiimãro. 

Estridor,  i.  m.  Jhaníhano,  sansano, 
aalaalo,  thanthan,  khafkhaj  m. 

EBtrldnlaçàó,  t.  f.  kirkirrií  /. 

Estrldnlante,  o.  kirkirit. 

Estridular,  >-.  t.  kirkimmk,  phir- 
phiruriík.  II  r.  l.  kirkirftn  sftiíigaink,- 
gávuiiik. 


Estridulo,  estridnloso,  e 


Estriga,  t.  /.  Banachí-,  aláíclii  peli 
/.,-  piko  kerhB  tn. 

Estrigado,  a.  pelí-,  kftdí  kelalo 
(san);  kiaailalo  san  kaso.  ||  Cábello  — . 
pfitál  keiiiB. 

Estrigar,  r.  t.  pe);r(^r  klãjo  ka- 
niõik  (g.  do  o.) 

Estrige,  ».  /  V.  cobcja. 

Estrincar,  v.  i.  vaindik,  vai  gha- 
Inmk  fd.  do  o.)  ||  —  o«  dedo*,  botim 

Èstrlnotaar,  r.  t.  ndniiik,  nfiehndik- 
Estrinqne,  «.  /.  dor  n. 
Estrtnqueiro,  t.  m.  (anl.)  V.  coa- 

Estrlpaqilo,  ê.f.  ftmtkidfo-,  jhaljo 
kádhneit  n. 

Estripar,  r.  t  âiíitkidfo-,  jbalTo-, 
Ariítâmpiíiitfiih  kâdhumk  '(g.  do  0.),  po} 
phftlnmk  (g.  do  o.) 

Estro,  a.  m.  iaktí,  hnrbhft,  Bmed  /. 
phalap  n. 

Estrobllo,  *.  m.  (bot.)  boihd  n. 

Estróina,  a.  e  ».  laphlmgo,  ISpíti 
tavrifis;  vidbto,  divAlkhor. 

Estroinar,   v.  i.  lapháiiigo-,  phal- 
darAy  jftvuQik,  dhnmáSn  karnóik. 
'  Estroinice,  «.  /.  tafnãspan,  ftdnftd- 
pan,  aDãdJpãn  n. 

Èstroí-tDâo,  «.  m.  gadbado,  dbad- 

Èatrombo,  *.  m.  komgo  m. 
Estrompar,  v.  (,-■■■'--     -       - 

CANCÃ  R- 

Estrompido,  «.  m 

Estronca,  ».  f.  teriíko  m.,  dhlran  n. 

Estronoamento,  ■.  m.  maiiidbni, 
lumdni  f. 

Estroncar,  r.  t.  mndidbDiiik,  Iam- 
daihk ;  khfiiiido  kfttrudiL,-  módaifik 
fg.  do  0.1, ■  phat  karn  modiftiik.  |i  í'.  es- 
THOFKAn.  H  r.  i.  khadkhad&VDihk,  khan- 
khanftviimk. 

Estrondear,  i'.  t.  bobSI  kaniihk, 
gadeadumk,  gadbadnihk^  gfaan^a- 
nariík, '  phatphatiiihlí,  kbatkhatiiiiik ; 
iji;/.}  gijumk,  nAdnmk. 

Estrondo,  1.  m.  karfimdáy,  gadgad, 
govji/,  boba l.khatkhsto.kflbner ;>>:?! ' 
ghiui(rhaii,  tbaDtban,  tadSko;  tamiso 
m.,  dhlm'dhóiii '/. 

Estrondosamente,  adi:  bobilân. 
ghanghaTiftn. 

Estrondoso,  a.  gbangbantf.  th»n- 
tlianit,  khankhanit;  'fio'.}  lankik,  pra- 
■iddh;)aklak!t,kantik. 


EST 


EatropaUio,  «.  m.  basjo  puscheiii 
lugftt,  pusDeiii  ».;  (fiy.)  flmgoti/.,  tav- 
ko  m.,  bbãDéireiii. 

Estropeada,  «-  /.  urpaiiij  /. 

Xàstropeado,  a-  p^glo,  lamgdo, 
thoDito,  luTíido,  vyaing;  ífiij.)  avidhi, 
asàstr,  akramik. 

Estropeainento,  f.  m.  pAmglo-, 
tliomto  kaiTiem;  pftmgjcptUL,  ni.;  ífig.) 
avidhi,  amftrg,  ákram  m. 

£strope&r,  v.  (.  luihdumfc,  mum- 
dhuihk,  tbomto-,  laibgdo  karumk ;  fjiij.j 
vikalaihk,  bnrcltuhk,  pisudumk.  ||  r.  r. 
thomto-^  pàtiig]o  jilvutnk,  tboDitevumk. 

Estrophe,  j.  /.  élok  m.,  kadvem  n. 

Estropioio,  t-  m.  nSí,  bhánig  m., 
dúsban  n.,  naA  f. 

Estropo,  a.  m.  valy&cheiii  katlein, 
chulct  n. 

Eatroso,  a.  (atit.)  V.  fartu. 

Estrot^ar,  i-.  i.  phec  mãruihk 

EstroTinbadA, 


Kstmctnra,  «■  /.  báõidk&val,  sbad- 
vaoi  bámdhçi/.,  ghadap  «.;  ãmgká{hi 

//'prsyoe*»" 

Estrondo,  *.  m.  kaikar  m.,  chãm; 
("yiíí.y  phwln  n. 

Estragridor,  a.  tanUnít,  dbanilha- 
nit,  eanGanU. 

Estrngimento,  ».  m.   gãjauDÍ  sâ- 

dlâvni/   II  F.  ATOttDOAJiKBTl,, 

EBtrugir,  V.  t.  gâjaumk,  aãdãrumk, 
khatkbá;ftviiihk ;  gadgud&vumk.  ||  v.  i. 
chaDchanumk,  <lbajidbaauiiik,  jhaiijba- 
snmk,  taDta&nibk. 

Estmir,  V.  t.  V.  destriiih  e  esika- 

namo, 

Estmmar,  v,  t.  sarem  ^JUuiiik,- 
punttiik  (d.  do  o.),  kâráVDihk. 

Estrumas,  •■  /.  pi.  V.  KBcaorin^B. 

Estrume,  ».  m.  sfirerii,  kbat  ou  khãt 
(ua.  Sav.)  B,  kir,  BOp  m. 

Estrameira,  «-/  gâir/.;  (fig.)  na- 


:.  BãreiQ  ghâlalo,  kã- 
rfiylalo.  ||  K.  escbofuloso. 
Estmpada,  ».  /  jhadpo,  vâvjhad 

«.  II  V.  ABBA..TO. 

Estmpida,  *.  /,  estrupido,  «.  m. 
bobttl,  gbatighan  in. 

Eatryobiaioa,  «./.  kájrjãcho  arkm. 

Estuarão,  *./  imbâl  m.,  ak&ámf.; 
Dm&h)  f*.  II  -^  febril,  dbagti.  —  áo  a- 
íomar/o,  omalní  /. 

Estaante,'  o.  ftn,  kbar;  kbad^, 
nebaihbal. 


Eatnar,  r.  í.  kbar  jâTuiíik,  tàpunik, 
kadbuiiik ;    kliatkbatuiiik,     umãluihk, 
umloiiik. 
Estuário,  «.  m.  kliàd/ 
Estaoador,  a.  e  e.m.  gitãvekãr. 
Estuoar,  V.  t.  gilHTo-,  samdio  kti- 
dburiík  fd.  (lo  o.) 

Estnolia,  9.  /,  estnobe,  t.  m.  tá- 
das;  ffig.)  teiiiko  nt, 

Estuobar,  v.  t  taclas  mâradik  (d. 
do  o.),  tadaamhk;  (fig.)  âdhár,-  maijí 
'  Bodbuink  lg.  do  O.) 

Eatadadamente,  ode.  éikún;  [Jig.} 
kapaÇiii],  dbomg  kaifin. 
Estudado,  a.  siklalo,  abbyatt, 
;  adliíti  (Jig.)  dãkkauno,  iãgãlo,  dbotbgi. 
I  Estad&staqo,  estadantão,  1.  m. 
baro  sikpi. 
Estudautada,  *-  /  áikpjãmcho 
I  gban-,  varg  m.;  sikpjãibcbeiíi  tidpau  n 
i  Estudante,  *■  m.  iikolcbo  burgo, 
j  sikpi,  siktalo,  siknãr,  vid^&rthí. 

Estudiuitiiia,  »■  f.  sikpjãnifhein 
gfiyan,  viilyãrthÍBaiiigU  n. 
I  Estadar,  v.  t.  sikumk,  patbuõik, 
I  *paraatiik,  vãcbuiíiki  deenrar:  pâtb-, 
'  toiiiilpâth  kararíik^  abbyásnmk,  abhjrâa 
karuiiik  {g.  do  o.);  compor:  gbadarák; 
preparar:  tayâr  karuink;  examinar: 
vichflr-,  dbvfln  karuríik  (g.  do  o.J,  ni- 

balDlilk.    II  V.    APPiREJÍTAB.   ||  —   oÚ/Otm, 

tbâv  ghevnmk  (g.  do  o.)  \\  v.  i.  áiknibk ; 
áikpãk-,  sãlik  tachniiik.  ||  v.  r.  àplí 
olakh  gbevuibk. 

Estudaria,  s.  /.  (aiU.J  síkpãeheiii 
gbar  n.,  patbaâ]  /. 

Estadioeamente,  adv.  bbãr  gbe- 
vòn,  mebaatiD. 

Estudiosidada,  í.  f.  éikpácho 
bbãr-,  adyog  m. 

Estudioso,  a.  bbãr  gbevfln  áiktalo, 
sikpâk  lãglalo,  abbvãBi. 

Estado,  ».  pi-  sikap  n.,  abhyáa,  vi- 
djtlrtb,  pfitb,  ãgam  m.,  vâcbap  r.;  Ira- 
baiho  lUtêrario,  labân  graiátb,  ni- 
baiiidh;  auto-- jui^raaib  m-,  Áikpílchedi 
gbar  ti.;  (Jig-)  btttiidh,  pbikir/;  dbomg 
n.,  lâg  m. 

Estufa,  »■/.  An  karcbeiú-,  tâpamii- 
cheih  gliar,-  aydan  n.;  bbâltí/. 

Estufadeira,  s.  /.  bbAtfiyea  mis 
bhfijchem  âydau  n. 

Estufado,  8,  m.  tlii  ghar&iiit  ghâ- 
lalo,- tãpailalo.  ||  *.  tn.  bamd  aydonàiiit 
&ai  maâ  ílgíu  rãmdhlaleih  diAh  n. 

EstUfagem,  •■  /■  fln  ghaiilmt  gbâl- 
ueríi,-  Bukauuem,  batiid  &ydanànit  tfl- 
paonem  r. 


EstoALT,  I-.  t.  ãn  gh&rSiht  ghâlnihk, 
batiid  &vdaii>tnit  tApauihk,-  rAmdhumk,- 
bMJumk. 

EMugnr,  1-.  I.  (ant.J  V.  aprehhah. 

Eâtaltameute,  adr.  píeepHnim. 

Estoltioia,  t.  f.  pÍBepaTi,  Veiipan, 
galyepfln  n. 

EstnltifiOB^U),  ».  f.  piso-,  gajyo 
ksrneiii,-  jãneih  n. 

EatnltUicar,  v.  í.  piso,-  ve^ljbamj 
karumk.  II  i'.  r.  gal;o-,  pato  jâvúmk. 

Estnltlloqnlo,  ».f.  pisftfo  ulaunerii, 
mãdhaTncban  n. 

Estulto,  a.  piso,  khujo,  múdb,  ga- 
Ijo,  pato. 

EatnoBO,  a.  V.  ebtuakte. 

EstapofaoçBo,  ».  f.  dharní,  bahi- 
revni;  ífig.)  viparítây,  gbâbrfty,  th«- 
{ákni/,  chamatkAT  m. 

Estupefaciente,  eatiq>e&otlTO, 
a.  babirãvuiiicho-,  (fg.j  ^Apfliíicbo. 

Eetnpefaoto,  a-  bahirelalo,  dhar- 
lalo;  ífifj.)  ftjâp  jfiJalo,  tbataklalo,  viá- 
mit;  ghftbro. 

Estapefioar,  r.  t.  babiro  karnmk, 
babirftvuiiik ;  ífiij.)  IhalSkAviimk,  ajflp 
karniiik,  gb&brftvuriík. 

EBtnpendo,  a.  ajariípânicho,  nav- 
lâibcbo,  vismit,   adbhat.  ||  V.  kithaur- 

Estnpldatnente,  adv.  múrkbepantin 

Eatnplâez,  «.  /.  nirbaddh,  jaitmat, 
inamdmat,  durmat,  mOdhfty,  bekubí/., 
múrkhepwi,  dadepaç,  sjQãn,  ajilftnpan ; 
(med.)  mft^an  n.,  gumgí/. 

Estnpldlfioar,  i-  l.  mflrkbo-,  mfidh 
karumk.  II  c.  r.  dodo-,  abuddb  j&vumk. 

Eatupldo,  a.  jad,  mamd,  jtbuddh, 
acbitt,  tnQrkbo,  tnúdb,  dodo,  buddbi- 
vtno,  bointbo,  mankafo,  naTyannav, 
durmat,  bekúb,  ajúftn,  ajnfi.DÍ;  (mtd.) 
edo 


bahin 

(Utt.  bi:falo),  bail  (i 


dharlalo;   gumg.  ||  «.  i 

(li»..»). 


jbflmkDÍ,  bíiúl,  beéuddhi 
nvAs  m. ;  ifig)  tbatâkni,  nindani  /.  [| 
Ramo  de  — ,  ftr  mírnem.  —  do»  àtnte», 
dflmt  ãiíibtevnem  n. 

Estnporaáo,  o.  gumg;  (fig.)  dasb^-, 
pSd  j  Al  alo. 

Éatnparar-se,  v.  r.  V.  ertfaoab-se. 

Eatnprador,  a.  e  «.  m.  bajAn  sath- 
bbogí,-  dapafriftr. 

Estuprar,  v.  t.  balÍD  bhRshtftTumk,- 
Baihbhoguihk,  daptumk,  rapfitnmk. 

Estupro,  s.  m.  faajAn  bhasbfftTncih,- 
dapalneih,  dAaban,  dharaban  n. 

Estuque,  ■.  ni.  gilftvo,  sariídlo  «t. 


Efltnrdla,  *.  /T  Adntdpan,  anfldipan, 
tonkepan,  tidpan  n. 

Èatordlar,  v.  L  âdBAdpanAm-,  t!d- 
panBiii  kamihk. 

Èatnrdlo,  a.  aoAdí,  fidn<di  ftvjftlí, 
tid,  títilt  ou  útUjo.  ' 

EstniJ&o,  4.  m.  bbumyAri/. 

Esturrado,  a.  karpalo,  dAdhaalalo; 
ífig.)  kadak,  Bgyo,  tikhat;  vfidyo,  isli, 
bathi.  II  V.  axTaoasKoo.  Cabeça  ufur- 
rada,  máuBiiri  oftalalo.  ||  *.  m.  pftthkit-, 
dridb  tarâphdftr. 

'Esturrar,  v.  t.  karpaumk,  dAdhafi- 
TDtiik.  II  1*.  r.  karpDihk,  dídbaeTOiiik, 
dâdhsumk;  tfig.)  tipuiiik,  jainiiik. 

Éstnrrlnlio,  c.  m.  korpalali  dnmti 
ou  dhnmti  / 

EstuTTO,  t.  m.  karpan  n.,  dSdhain 
/  II  V.  EBTUKiUNHo,  Cheirar  a  —'ífig.) 
saihkBSht  kflm. 

Esturrlnhado,    a.  níndalalo,  gair. 

Estylete,  c.  m.  jambyo  m. 

EstyUsiDO,   «.  m.   áabdaratbDecbo 

Estylista,  *.  m.  e  a.  ãabdaracba- 
nfidault. 

Èstylo,  a.  tn.  kalam  n.,  lekfau!  /  ,■ 
íamku  (71.;  ffig.)  Babdaracbnecbi  tAh,- 
rit;  praxe;  rit,  daatí,  cbtl  /..  iítAj, 
AkllTtn. 

EstTpUoo,  a.  V.  AnsTaixnKNTK. 

Esuriao,  a.  ríkh  hSdcbo,  mcbikftr. 

Eavaeoer,f.  t.  nflincli  karamk.bígb- 
dftvudik,  bfaBBmariík ;  phDlauihk,  phn- 
gaumk.  II  V.  T.  nSmch  jAvuiiik,  pbiska- 
tumk;  thodftniihk,  nnãTOthk;  ffig.)  V. 

GBHORECKK.     Q     F.     t.     hitpAlílJ     gsIUlílk  { 

jhíiiit  tnãmmk  (d.  do  t.J;  katevtimk, 
koBmevnriík. 

Esvaecimento,  *.  m.  nSmcb  jâneiíi 
n,,  virn!,  Tignjn! ;  badftj,  phugn! ; 
jbiliit,  Ébirmirí,'kamt«rní /.  ||  V.  dÍb- 

Esvablmento,  «.  m.  taiiig  jAneib, 
hâtpSiíiy  galneTh,  udàspau  n.,  saifikir- 

Eày  /.  11  1?.  n^íAEc-iBro-^l!  —  <fe  00- 
oeça,  gbumval  /.  —  de  sangue,  V.  he- 


Esvahir,  r.  t.  V.  estaecer.  J]  w.  r. 
uSiricb  jAvuríik,  Tachuiíik,  ubnudik', 
gbnmval  yevuriík  (d,  do  t.J,  kSmtniiíik, 
kãDsirninK,  kbaiiigniiik,  táÁg  j&Turiík; 
raifig  uduihk,-  vachuihk  (g.  do  t.J  [|  — 
em  tangue,  ragtAcbo  bambhftj  jAvoíiik 
(g.  do  ê.)  —  em  «lor,  ghamftmt  bodumk. 
—  a  cabeça,  taklí  ffbumvlnmk.  —  o  en- 
tendimento, mat  pnimmk. 

EsTalteiroB,  t.ni.jil.  kbníhtyo/.jil. 


r,  V.  ESTAtXIBB. 

EIflvão,  ».  m.  (Ihol,  pokhar',  pÂtosâ- 
chi  mâloy  /.  ||  V-  'cbípia. 

EaTariãmento ,  ■-  m.  rito  kuiieiíi 
R-,  Qepaai,  otal  f. 

EsraBlftr,  v.  t.  rito  kunthk,  oturiík, 
oepniiik. 

Harsntar,  v.  t.  d&rfi  ulp&vún  (nftj) 
snkaiimk. 

EoTerdeado,  esverdlnliado,  o. 
pâchvaso,  hart-at. 

Esverdear,  eaTârdinliar,  v.  l.  har- 
TBt  kammk.  ||  v.  i.  e  r.  pftchroio  jã- 
TQink,-  disaihk. 


Esvldlgar,  v.  t.  (dftkh)  talBmhk. 

Eaviaoerar,  r.  t.  ftintArit  kHilhumk 

(y.  do  O.);  (fiff.j  dâran-,  níahtur  ka- 

EsToa^ar,  r.  i.  e  r.  pákhote  ba- 
(laaiiik,-  hftlnniiikj  laeimiagíiii  uduihk; 
(fiff.J  nbhuiíik,  hfllmhk. 

Etape,  •./.  atsavAclieiii  bhatem  n., 
sanehaiiidi  / 

fet  oetera,  ftdi,  itySdt.  Expríme-»e 
geralmente  pmr  redupíícaçAo,  mudando 
a  eoneoanie  inicial  em  b;  ex.:  ghor&iii 
bharAiii,  eata»,  etc. 

Eternal,  a.  V.  eterjio. 

Etemalmente,  eternamente,  adi: 
nirariítar,  iiDíldsíddhpatiíiii ;  onaihtpa- 
nith;  sarvatati,  Bndâiiikálhii. 

Etemar,  v.  t.  niramtar-,  akhaihdit 
karaifik;  (fig-)  amar-,  Rílãvftt  kftniriík. 

Eternidade,  c.  /.  âDadiaiddhi  /,, 
anãdaiddhpan ;  anaintpai),  sAran  n., 
éaévatí ;  akham<Ut  jin  /.,-  bhav  vel, 
chBfIfa  kál  n.;  ajãrâvarpaii,  ajar-,  amar 
yoÃ  n.  H  E»tar  na  — ,  duuyft  taríia&- 
ráiht  Aarnhk. 

Eternizar,  v,  t.  V.  etbhnas.  ||  v.  r. 
anaint  jftvumkí  t^ar  yas  jodoriík;  (fig.) 
sefatnameo  diBDiiik  (d.  do  g.) 

Eterno,  a.  nranibh  &ai  éevat  nãslalo, 
anâdi,  aDádBÍddh,  sadãtao,  nitvaaiddh, 
SBTvkAIin,  ajauma;  acaiiit,  áãsvat,  s&- 
sratik,  sâenÃcho,  niraihtar,  amar,  ajar; 
iVg.J  akhaiiidit,  aganit.  1]  Padre  — , 
Der  BAp.  U  «.'  m.  Dev.' 

Ether,  t.  m.  Skãs;  ekã  jinueacho 
arkm. 

Etbereo,  a.  ãkasòcbo,  ãkaái;  (fig.) 
niga),  nirmal.  ||  V.  celeste. 

Etherlfloagão,  *-  /.  ark  karneríi  n. 

Etlierlfloar,  r.  t.  ark  karariík  (g.  do 
o.)  II  c.  1".  ark  jftvumk  Cy.  do  ê.j 

Etherlzagão,  t.  /.  arkâcbo  misa] 
m.;  ark  hunigiierii  n. 


í.  arkáo  mi>liunk; 
arkftn  guihg  karaiiik- 

Etbloa,  *.  f.  nit  /,  nitiáftatr  a,,  nay 
m.,  najvídyA  /. 

Etbloo,  a.  uitícbo,  nitiáftatrftcho. 


Etbnloo,  a.  deéi  lokácbo;  (ant.)  V. 

Ethno^aplila, «-/.  oriJAtivarnan  n. 

Etbnograpliloo,  a.  DT^ãtívarnana- 
saiiibaihdbl. 

Etbnographo,  *.  m.  nrijâtíTamftní. 

Ethnologla,  t.f.  nrijAtividja /. 

Ettanologlsta,    ethnolo^,    t.  m. 
Drijfitividjãj&a. 
'  Etbograplila,    etliopâa,   rabivftt- 

E'tholosia,  «./.  vahiTâtTÍdyâ/ 

EUOft,  »./.  V.avciici. 

EUologla,  ».  f.  ktranéftstr  n. 

EUqneta,  *./•  rftjopachar  m.,  rWrit, 
Mtbbyâch&rpaddhat/;  upachAr  nt.  da>- 
túr;  cbakti/.,  lakboto  m. 

Etimologia,  >-  f-  padbbariíjan  n., 
v^tpatti,  íabdaBâdbanavídja,  sabda- 
vidjft/,  íabdaáãBtr  n. 

EtTmologioo,  a.  íabdasiBtrAcho, 
áab  das  Adb  anavidy  ecbo. 

EtTinologista,  otjmioloffo,  :  m. 
á  abd  ae  Adhana  vidy  â  vamt. 

En,  pron.  himv,  abam,  mi  (w.  N.  O.) 


Et^mon, «.  m.  áabdbíj  n.,  múlíabd  n. 

Enobariatla,  *.  /  Bâheb  (íííí.  be- 
hhor),  Dev  {litc.  Deur)  n.,  pTabhnbho- 
jan  Cp.  us.)  n. 
'  Enobaristloo,  a.  SâbebAcho.  ||  Dit- 
curio  — ,  Blvtivâd  m. 

Enobologla,  >.  /  prftrtbaopustak  rt. 

Esohromo,  a.  guihdar  ramgâcho- 

Enorasla,  «./  dhStuBâmya  n. 

Eonaobo,  «    m.  kbojo,  khadichro, 
Dapumsak,  samd. 

EapepBla,  *./  bari  jírvan/. 

Eaphemíoo,  o.  mamgalbbàebi tacho. 

Enpbsmlemo,  mamgalbhishit  n- 

Enpbonia,   t,   f.   auBvar;  auivaro- 
cbcli^,  madhurocBcLAr  «i. 

Eapbonioo,    o.   susvar;    karnama- 

Enphono,  a.  baryft  tâlyâcho. 
Eaptaorblo,  ».  ni.  (bot.)  uivai,  pâd 
nival  /,  nivai  kâriítem  "- 
Enrema,  ■.  m.  kai&rkalam  n. 
Enrhytlunla,  »■  f.  sarvaihgaáobb  /. 
Enripo,  «.  m,  V.  aditação. 
Enro,  ».  m.  tadyem  vãreih  n,  p&rv- 


Eataxia,  >./.  Eftrvgfttrakãmti /. 
EattianaalEi,  ».  /.  Bumar&ii  n. 
Eracaação,  ».  /.  rito  karneni  n.,  an- 

pani  /  utsarg,  DirÃs,  ty&g  m.;  hbãji, 
TarshatPni  n. 

Evacaante,  eTaoaii.tiTo,  avaona- 
torlo,  a,  fah&jrâk  npkSrto,-  bara 

Evacmar,  r.  í.  rito-,  khãli  kamtikk, 
nsputhk,  Tãhvau[iik,  rakaumk;  bháyr 
kfidbuúk.  [|  K.  i.  bhâyr  jâvumk  [d.  do 
ê.)  'li  r.  T.  rito  jãviimb  ,  biiãyr  BEtruiiik,- 

T&hvUQlk. 

Evadir,  f,  í,  vãt&vamk,  nív&rumk ; 
*  (^ff-)  pho{aaiiik.  i  v.  r.  vStAvoíhk ;  pa- 
inmk,  palQo  Tacliuihk;  (Jii/-)  V.  dehap- 

Evagação,  ».  /.  T''.  distuacçIu. 

Eraneaoente,  a.  naávar,  phuako, 
Athir. 

ETUigelho,  t.  m.  vithjcl  m.,  suTãrttâ 
(p.  v».')/.,  BUbbavarCtamân  fp.  v».j  n.; 
l/M/J  visvfiaâchi  vatif. 

Evangeliario,  «.  m.  vAitijelàihchem 

Evan^lioo,  a.  vãiiijclficho,  Buvã- 
rttfcho. 

EraiL^llata,  t.  m.  vftu^elíst,  sn- 
vfirttâlekhnk. 

.  Evangelização,  «./.  vãinjclkamtba 
áikauriem  n. 

Erangelizador,  a.  e  t.  m.  vaihjel- 
karhthS  áikaitalo.  |.  V.  afobtol». 

Evuigellzar,  i:  t.  vaihjelk8iiith&-, 
kristãmvãríicki  samurt  éikáumk  (d.  do 
o.);  praghatuiiik. 

ETaporação,  a.  f.  bãph  jãnem  *l, 
nbhní,  uilni  /. 

Evaporar,  ••■  l.  bãpb  karuiiik  íij.  do 
ç.),  ubbaumk;  BoHiimk;  ÍJiff.)  V.  con< 
nuMia.  H  i:  r.  bftpji  j&vunik  (g.  do  a.), 
úbh  yevumk,-  bhftjrr  aaruiiik  {g.  do  ê.), 
abbnmk,  uil.iihk,  udOn  vachuihk,  vi- 
Tumk;  fji;/.)  phiafcafoihk,  vâryir  Ta- 
chumk ;  oivudik,  nivjunik. 

Evapor atiro,  e vapor atorio,  a. 
bfLpb  kareho,  abhauiiicbo. 

Evapora  vel,  a.  biiph  jAvuiiicho, 
adto  vachcho. 

EvaBão,  «.  /  paliii:  sutni,  cbukni 

/.  i!  7.    t^VASlYA.  

Eva^va,  s,f.  nib,  cbhidr  ».,  upfiy 
m-,  linjat,  nAilbnddh  /. 

Evasivamente^  adir.  hojatín. 

Evasivo,  o.  palauiiicko,  vãtitvnríi- 
ebo;  hujftticbo,  nibAcho. 

Eveoção,  j./.  ubbiJmí,  ukalm/. 

Eveaoer,  v.  I.  nitin  bhogítva)  kã- 
dbuiiik  (jf,  do  o.) 


Evento, «.  n.  gosbt,  vârttá,  bakikat 
/^  mât  iB.,  varttamaD  n. 

Eventaal,  a.  V.  cisdai. 

Eventualidade,  »■  /■  daiv  n,  daiv- 
yog;  saiiibbav  oi-,  Baiiibbjtranâ,/. 

Eversão,  «.  /  motlap  a-,  TÍdbvaihB, 
bbaiiig  m. 

Eversivo,  a.  V.  í^uavEaeivo. 

Everaor,  s.  m.  (p.  os.)  V.  DEaiBuiDoa. 

Evicgâo,  >./-  oilin  bbogàval  kâdh- 
nem,  Apli  vast  duErj^ân  paràdbíu  ke- 
íali  parat  gbcneú  n. 

Evidencia, '«.  /.  ugh(epan,  ■  sadm- 
sbtpan  n.,  sãphi,  vjakti  /,  niidh&r 
m.  It  Pôr  em  —,  dakhal-,  pragbat  ka- 
niiiik.  Ettar  em  — ,  sabbemâjâr  &MBiik. 
j]  -B,  pi.  prãmátiíiiii  li.  pi. 

Evidenoiar,  v.  l.  nghilãpo-,  tbâvka 
karuiiik,  diik}iaun  divuriík.  {j  i:  r.  ugh- 
(làpo-,  dakbal  JHvnnik. 

Evidente,  a.  ugltdfipo,  uglido,  ugb- 
to,  thavko,  tbavo, '  aàph,  pnuiddb, 
Éasbt,  pragliaf,  niTdbiiri,  "eadruebf- 

Evidentemente,  adr.  uglidlpim, 
dakhal  jàvân,  sãph. 

Evitaçâo,  a./,  evitamento,  t.  m. 
Tarjanem  n.,  VHtãvrii,  cbukaum/. 

Evitar,  V.  t.  váijnihk,  viJ^âviuiik, 
cliukauiijk,  tiiluiíik,  [[V.  poupaie. 

Evitável,  a.  vAlúv&iíijeM,  tâlmii- 
cho,  varjumcho. 

Evitemidade,  *.  /  sDSiiitpan,  %í- 
aan  a.,  sAsvati/. 

Evitemo,  a.  sãsiiâcbo,  anamt,  ni- 
raiiitar. 

Evo,  í.  m.  jug,  bbav  kâ|  m. 

Evooagào,  s.  f.  bbflt-,  pret  ipan- 
neiii,  rakãii  ».,  kbud&i/.;  njrATaabkà 
badaliieúi  n.;  (anl-)  V.  uivocacXu- 

Evooar,  i'.  t.  ãpamhk,  ãpaoii  vba- 
rmhk;  (bliilt-,  pret)  upauiiik,  kliúdoiiik 
(k.  i.J;  ifig.)  db^auãiiit  hãduiiik.  ||  — 
uma  cauta,  khatljftchl  sabbã  badluiiik. 

Evooatorlo,  o.  bbút  àpauiucho; 
Dvãyaabbà  badalcho. 

'Evolar-ae,  r.  r.  udoihk;  ^-) 
ubUuiiik,  ubbáa-,  udúu  vacbumk ;  daío- 
damnmk. 

Evolução,  »  /.  vídbíivaj  /.,  paur, 
vistár  m.  ,■  Hudhârni-,  iDod,  moduiDOd/^ 

Evolnoiosar-aè,  v.  r.  kavAytíchyo 
mo<1i  karuiiik. 

Evolntivo,  a.  pasarto,  poaarâebo. 

Evolver^se,  i:-  t.  váilbúii-,  andhli- 
rún  vachniiik. 

Evnlaão,  s.  /.  Dmíaçi ;  kâdbiii  /. 

Ez-abmpto,  adr.  avcbLtt. 

Exabondante,  a.  bliav  phosbkal. 


,  í.  f.  kachkachit  akãto  < 
khkr  ngavuii  lekhficbi  bárkãy ;  nie 
tfty,  bã^kamãy,  mãmdni,  hikmtit,  pi 
kir/lll'.  kxacttoIo.     ■ 

ExaoerbaçEo,  s./  jatiavni,  bhãrnf, 
eha^hni,  chx^chfidrií/. 

HzaJserliador,  a.  jatliiytalo,  chidiv- 
no,  chadcharlit. 

Exaoarbár,  v.  t.  jaçlATiiriík,  bhárft- 
Taaik^  chadhaaiíik,  chiilaumk,  ucbaiíi* 
balAvuiiik.  fl  v.  r.  jadávotiik,  bhArniiik, 
jad  jATumk,  ebarlcbaduihk. 

Ezaotamente,  adi:  barAbar,  sAr- 
keiú,  sntrSr. 

£xaotIdão,  a.f.  nitnv,  barAbarí /., 
Bílrkepan,  achQkpaii;  kliarepan,  suti- 
pan  » ,-  kliarAy,  barkS;  /. 

Exacto,  a.  barâbar,  sárko,  sh.  da- 
rOet,  sam,  acbúk;  kharo,  SDtí;  kbail- 
khadit,  aadaailít. 

Exaotor,  ■-  vt.  V.  cuduaduh. 

Ez-aeqao,    adr.    Dvflyipramaneih. 

EzftçgeragSo,  «.  /  cliadhnp  n., 
cliadhauni,  vídbauní,  pbaiaaní,  nih- 
cbaútii;  átj^nkti  /,  áriliavâd  m.;  phot- 
ktri  dãkhaan/.,  polko  daiil  m.  1'.  ahvbo. 

Eza^eradamente,  adi:  (-lia- 
dbauD,  vAdhauD, 

Exapgérado,  a.  bhav  chaçib,  clia- 
dbit,  adliik,  atí  lem  comp.) 

Eza^Kgerador,  a.  e  *.  m.  chadhni- 
talo  vádTiaiinAr. 

Exaggeriír,  i:  l.  chsdhanihk,  và- 
dhauihk,  pbueaumk,  phnlauibk,  nm- 
cbaamk,  hâtpamy-,  phHriítedevse  lã- 
vnihk  (d.  do  o.):  cliadhauii-,'vãrlhBiin 
■Ariíguáik. 

EzagperatiTO,  a.  baljftiii-,  besb- 
tem  cbndhailtlo. 

Eza^goro,  •-  m.  V.  EXAnaESAçÃo. 

£xag'ltar'Be,  >■.  r.  uchainbaluihk, 
chalbalumk,  dliadbadniiik. 

Exaiçador,  esaltador,  a.  e  t.  m. 
ukaitalo,  luhehâvniir. 

Ezalçamesto,'  a.  m.,  ezaltag&o, 
a.f.,  exaltam  eu  to,  e.  m.  (p.  nt.)  ukal 
«)■.  ukalçí,  mhehãTni  ou  nmebaaití, 
ubbHrni ;  vãkliiiDni  gtuti,  tAriph  f., 
vaman  *.;  irrifaçào:  kadb,  krodh  m.; 
excitaçÕo:  iicbnmbalftj /.,  talmaje  nt. 
p.;  e»lh«»iawmo,  oiriálo  m,  hurbbft/.  |; 

V.  ETTEnOMIIAÇÃD. 

Exalçar,  exaltar,  v.  i.  Dkluink 
nchiariík,  ubbnraiiik,  umehflvnmk  ou 
nrôchanink ;  elogiar .-  parkaihdumk, 
vãkhftnumk,  miniuihk,  Taniuthki,  kir- 
tomk;  engrmdecer  .•  rhadhaiimk,  vA- 
dhauihk,    aklfin    dbaramV.    malbhftk 


Itemkamiik;    irritar:    cbãlvanmk,    ti- 

I   (Uumk.   II  V.    ENTaL-BIASHAM.   ||  V.    T.    Ch8- 

r  dliamk,  nibar  jàvaii^k  ;  t&pnmk,  pbn- 
I  ÍDràk;  (fig.)  V.  oABia-eE. 

Exaltado,  o.  ubhâr;  chndbchadh, 
amaryidí;  (fig-)  TãgíBbti  jalsar;  hur- 
bbevamt,  kbar. 

EzalTiçado,  a.  V.  altaocbtv. 

Exame,  ».  m.  DÍhft],  vicbár  dhuiit- 
daio  m.,  vichAran  n.,  palerni,  te]ni, 
mathn!,  sodh ;  pariksbã  ou  púíkhyã, 
jhadlí ;  cbaukasí,  tapâso!  /.  ||  —  áa 
eoiucúnda,  pátk&mcho  nghdfis. 

Examina,    *■    /■    dot&rii    vicbftr-' 

Examina^io,  «.  /  I'.  exaue.  ||  Obra 
de  — ,  kautik  Taat. 

Examinador,  a.  e  a.  m.  pa|etalo, 
BodbnAr;  parikEliA-,  jbadti  glietalo, 
parikali&vnmt,  pariksbak. 

ExaTnlnando,  a.  m.  pariksb&  di- 
talo. 

Examinar,  r.  i.  parikshã-,  tapas  ka- 
niihk  (y.  do  o.).  niliAluihk,  tapàamiik, 
parikshã  rók,  cbaukasnihk,  d  bum  d  à- 
Tumk,  vifhAruríik,  palevnmk,  ma- 
thmhk,  éodhtiink,  sodh  karuibk,-  gbc- 
vuihk  (;;.  do  o.),  vúrãTDihk,  vârràk 
divuihk.  II  —  o  candidato,  paTiksnA-, 
jhadti  gbevuiõk  i>j.  do  o.),  ejânt  ka- 
ntiiik  íiy.  do  o.j  —  iealemmihat,  yithâr 
karnriík  íg.  do  n.)  —  a  conacieneia, 
pitk&mcbo  ughd&a  karuink.  U  ?■.  r.  flp- 
leiíi  amtaebkaro  palevitmk. 

Exangue,  a.  ragtãvino,  nirakt. 

Exanlmação,  «.  /.  jív  vacbneoi  n.. 

Exânime,  a  jbiifil  mârlalo,  jiv  gbe- 
lalo;  oiijivo,  nUbpr&ni. 

Exanthema,  a.  m.  pitfJl  f.\\Ter~, 
pitú|  phutmiik  t'd.  do  t.j 

Exanthematioa,  exantli€iuatoao, 
a.  pilQi  phutlalo. 

Exarar,  v.  t.  kâmtanmk,  kbodniiik; 
(ji;/.)  baraumk,  Hhumk. 

Exasperação,  s./.,  exaspero, «.»(. 
['hAIftiini,  tidAuni;  uc bambai Ay/.,  kad- 
kado,  eamtàp  ;  fmtd.)  tajtõlo  m-,  JA- 
riAvTii  / 

Exaeperaãor,  a.  «  a.  m.  cbálvanno, 
tldaonãr. 

Exasperar,  r.  ^  tidaaiiik,  cbíil- 
vaiiiiik,  huekaiiiíjk,  nchaiiibalávaiiik, 
saintApauihk.  H  i;  r.  tidkarhk,  cbâ]- 
viiriík,  sa[iit:'ipnmk,  iDUsmDSumk,  kad* 
kadttdik;  cbadcbailuuik,  jadàvoíiik. 

Exaiitora(^,  ».  /.  padvi  kâdbneni 
ti.,  miiohbniiig  m. 


EXG 


Bxautorar,  v.  t.  padvi-,  adhikfir 
kftdhuák  (if.  do  o,),  m&nbhaiiig  kft- 
rucfik  (g.  de  o.) 

EzoandeBoenoia,  «. /,  ezoasAes- 
dinento,  ■.  m.  nikhSming;  taltajo, 
iskhrakho  m.;  (fig.)  tâp,  tâpii!;  ncham- 
balAf/,  umAjo  m. 

ÊzoanâsBoente,  a.  Ag  kasí,  nikliã- 
rram^;  rakhrBkhít 

Exoaji&esoer,  v.  t.  Ag  kasí-,  ui- 
kbarraihgí  kaniiiik;  (fig.)  talta]Avnifik, 
nklirãkhavuihk.  ||  V.  irhitab.  {|  v.  i.  t  r. 
Hg  kati  jãvnríik;  rakhraklmiiik,  talta- 


pnmk,  [| 

Kzoaroerag&o,  *./.  baihdkhaiiiiiitlo 
soçUuneiii  n. 

Ezoaroerar,  t-.  (.  baihdkhaniihtlo 
sodaumk,-  Boilumk. 

Èzoamifioagfto,  g.  f.  mAe-,  kfld  vi- 
dttrneih  n. 

XÍzoariLlfioBr,  v.  t.  mas-,  ãmg  tí- 
ddruihk  (i/.  do  o.) 

EzaaTagfto,    a.  /.    kharitií,   aatani, 

EokliaiTií;  pokliar,  pokliarn/,  kban- 
úl  n,,  phoihil  ni. 

EzoavadoT,  a.  e  ».  m.  khaçp!,  klian- 
nâr^  pokhartalo. 

Xzoavar,  1'.  i.  khaiinifik,  klianãn 
kádhuiiik,  uetumk ;  poiihruihk ;  (}Í'j.) 
V-  iHVKSTiaAK.  II  ('.  r.  pokhromk,  khan- 
kãl  pailuihk  (d.  oul.do  a.) 

Ezoèdentfl,  a.  agjo,  adliik,  cliadli. 

Ezoeder,  i^.  (.  e  V.  aglo-,  adhik-, 
varto  jãvnmk,  chadbumk;  vAjvaruiiik, 
aiitfraiiik  (w.  ii.),  líahihk.  g  v.  r.  bbfl- 
riiii',  hísoD&bliâyr  karumk. 

Bzoellenola,  ».f.  iittampan  »,,  gun- 
prakarali  m.,  guneampad,  mabimá,  cbá- 
khotfiy,  «prObây,  tborây  /,  aulaklifn, 
BAtv;  mânãcheiíi  barad  n. 

Ezoellente,  a.  jabar  baro,  attam, 
aprftb,  cbakbot,  nAjQk,  anro,  aattam, 
prakrísbt;  varislit,  sresbtbi  rAjmAnja, 

Ezoellentomente,  adv.  uttampa- 
niiii,  bare  bhAsben. 

EzoelBamente,  adc.  uifichpaiiíni, 
maliímen. 

Ezoelsitade,  *.  /.  DibcbpaD,  tbor- 
pari,  vhadpan;  uttámpan,  sresh^pan 
n.,  mabimA/' 

Bzoelso,  a.  uihcb,  oihcblo,  abhAr; 
(fig.)  tlior,  uttam,  bliav  vbad,  t^vaiht, 
maliimecho. 

Kxoestrioamsnta,  adr.  madblo 
kailaarQn,  kemdracbyútim ;  (fig.)  vGg- 
lec^  bb)'iBbeD,  laliarÍDi. 


EzoentrlOidaAe,  <.  /  keiíidrachjfl- 
ti,  madbyatjâgitft /,  nudblo  kadúr- 
neih;  toõkepann.,  khod,  lãbar/.;  k«i- 
tãib  n.  pi.,  pbatntiújo  (l'^'-  PiunTA* 
«ah)  /  pL 

Exoentrloo,  a.  madhlo  kadaartalo, 
madhyatjAgi;  (fiy.)  fidgít,  khodyo, 
pliaiht^kftr,  lahari,  vig^ftch  jinnáfi- 
cbo,-  prakftiftcho. 

Excepç&o,  «.  /.  vaijarieiii,  raijan 
n. ,'  vyavrilti  /.,  TidbiBamkòch ;  apvSd, 
vipaksb  '(for.)   UkrAr  m,  phâmf  /  |' 

Á   dt,V.   KXCEFTO. 

EzoepoloiiBl,  a.  apvâdâebo;  cb&- 
libhAylo,    athvo,   aprúb.   [[  V.  kxcek- 

EzoepolonahneDte,  adv.  apvfiduh, 
âtbvepaçirii,  kherit  jâtAd. 

Ezoepoloiiaj,  v.  t.  (for.)  takritr  ka- 
niiiik  (d.  do  o.) 

Ezoeptivo,  a.  apvfidâcbo,  kherit 

Kzoepto,  prep.  kberit,  bbãyr,  vA> 
(;bãD  iM  varíichún,  sivfty,  bagar,  TÍd, 
eodQu,  veglo  kjuQn,  kãdbãii. 

Èzoeptnar,  v.  t.  kbérit-,  Teg]o  ka- 
ruiitk,  vBijumk,  sodumk,  bbAyrnvnnik. 
II  V.  I.  UkrAr-,  phátht  kantihk.  ||  v.  r. 
ApiiAk  BOflnihk,-  kuBin  daTruiiik. 

Èzoerpto,  *.  ta.  yeriícbo,  goibrâ- 

EzoasBlTamente,  adv.  cliadh,  bhft- 
TÍii),  ati  (em  comp.J 

EzoesBlvo,  a.  chadh,  adbik,  aejo, 
bh&r!,  amatyftdi,  aparímít,  atirekícbo, 
atimAÍi.  II  V.  EiTitiiHoao. 

Ezoeeso,  c.  m.  aglepari,  vartepaç 
n.,  adhikfty,  aparimitày,  siinã/,  viéesh, 
chadbAv  atrek  m.  ||  V.  debcomuediheh- 

TO.  II  £m  — ,  r.  KXCV-BBlVAliraTE.   II  -H,  rf. 

aprfibfiy/.,  apachftrj  gnnytiiiv,  aprâdli 
ta.  II  Fater  —  por  alguém,  potlumk.  — 
menlaa,  ftblAd,  nllAa'  m. 
Kzoetra,  «./.  V.  bidba. 

EzOldiO,   «./.   V.  EBTBAOO. 

£zolBão,  (. /.  k&tarnf /,  kfttrap; 
achchbed  m. 

Exoisar,  V.  t.  kitraõik,  kAtrún  kA- 
dbumk. 

IIxoita1>iIiaadQ,  «.  /.  cbi)viimctiO 
gun  ».,'  gamtftpyatA /. 

Éxoitagão,  >./.,  ezoltameiito,*.  ffi. 
uthauní,  cbetaun!,  huskaani,  uchalnt, 
uchatiibalATDÍ;  ntbní  buBkani,  ucbam- 
ba]Ay  /,  Avêá  m. ,-  èhâlauní,'  chidannl, 
tidauni,  tâpauni :  cbAIvani^  t&pní,  cbíd, 
tíçtak'/,  eamtâp,  t&!Ulo  m. 

Ezottador,  a.  t ».  m.  upiauDftr,  cbe- 
tanoftr;  cbAIauno,  saibtl^aitaío. 


EXC 


Exoltaiite,  a.  huBkaamcho,  eh&- 
jaaiiiclio;  tík,  tlrba^  Q  *.  m.  lioekaaih- 
chem-,  khai  okhat  n. 

Exaltar,  c.  t.  clietauriík,  utliAumk, 
nehiumk,  hnakauihk;  (rQch,  khuéi)  hâ- 
diomk;  cliAlVAuiiik,  tiilftaink,  «BiiitA- 
panmk,  ucliaihba]ãVDiiik;  phnlauihk.  {| 
(-.  r.  ul]iuií)k,  hnakniiik ;  chfi]vnmk, 
(rflch,  rAg)  yovuihk  (d.  dut.J;  tÃpuihk, 
Baint&puiiik,  uelitunbaluihk,  tiiikuiiik; 
phulnihk, 

Szoit&tlvo,  azoltatorlo  íp.  u«,>,  a. 
cbetaamclio,  aamt&pak. 

Exoltavel,  a.  ja]aar,  jfilgo,  tikliat. 

Esolamaç&o,  «.  /.  Araii,  ítí\  f.; 
ndgftr  m. 

Exolamador,  a.  e  ».  m.  bobfttyo ; 

Exolamiir,  v.  i.  &rçlumk,  ftrfltuihk, 
kiriluihk ;  ArdUn  sãiii^mk,  udgãrumk. 

ÉzolamaÚTO,  exolamatorlo,  a. 
ndgárâclio. 

Ezolnir,  v.  t.  yujiuãk,  aiiitrílvuiiik, 
•odamk,  nâ  dliarnriík,  bliítar  nft  gliQ- 
Tnihk;  bliAyr  gh&Iuiiik,  bbftyro  ka- 
ramk,  bhfljrAvniitk ;  peljãn-,  paro  ghA.- 
luibk.  I  1-.  r.  Apnftk  bliAyr  daTrniiik, 
kasin  sammk,  amtramk. 

Endosão,  QzolosiTa,  «.  /.  vaija' 
neni  n.,  aintrÂTuI;  bhâyrftvn! /.,  bhftyr 
ghálncm,-  Barnem,-  tAvneih  n.  \\  V.  kX' 

EzolaslTamanta,  exclnelré,  adv. 
Tarjún,  eodún,  bhftyr  davr&n,  bhâyr, 
klierit,  áivfty. 

EzolTtal^smo,  ».  m.  aúitrâvuihcho 
gnn,  bahiahkarariagan  tn. 

ÊzolnalTO,  a.  varjumclio,  kherit, 
■mysvjavrítt;  k]iftsà,  asAdhãríiii;  var- 
to,  mnkheli. 

Ezolnao,  a.  varjílalo,  bhAyro. 

ExoogltaQiiO,  ».f.  yojac,  kalpan  n. 

Ezooffltador,  a.  e  «.  m.  jcjano,  líal- 
pitalo. 

Exoogitar,  r.  t.  yojiiiiik,  kalpumk,  j 
cliiihtaiiik,  ãodbÚD  kftdnuijik.  ' 

ExoogltaTel,  a.  katpQmyoso,  yo-  | 
jnmclio.  1 

Exoommungado,  a.  ih&p  pndlalo, 
sAplalo.  II  ê.  tn.  eskomuiiigfia,  baliisli-  ' 
knt,  vfil.it,  vãriíchak.  | 

Ezoommimgar,  >'.  t.  eakomumg&T-  \ 
karuiiik,  dliarmA-,  igarjc  bhSjr  glift-  | 
lamk,  vAlit-,  apãdikt  karumk. 

Exoommimhãa,  t.  f.  eskomnny&iiiT  ' 
fl.,  dhannbahiBhkãr  m ,  vA]ít  n.  I 

Ezoorlaqfto,  '■  /  kftt  kidlioeií),-  1 
Ttclmeth  n,  jheinjarrii/  '         ! 


Ezooriar,  r.  l.  kftt  kndhnihk  (;/.  do 
o.)  [j  ?-.  r.  kAt  vacliuiiik,-  yVvumk  (g.  do 
*■),  jhciiijraihk. 

Exooitioaqão,  t.f.  sál  kadbnem  ». 

Exoortdoar,  r.  I.  eâl-,  aafpeíii  kA- 
dhumk  fff-  do  o.) 

EzoroQ&o,   I.  f.   atearg,  tyâg  m., 

Ézorementlolo,  szorsmentOBO,  (i. 
majAclio,  deliafyakt. 

Kzorenieitto,  «.  m.  ma),  parisb,  po- 
ja.1  n.;  gÚ  m.,  iítf. 

Exoreaoenola,  «./kbailOni.dbiuiig; 
bukad,  tumbar,  gflbal  n. 

Exbrèsoente,  a.  bukail  jAto. 

Szoresoer,  r.  í.  bukad  ,  dbumgJA- 
Turiík  (ff.  ou  d.  do  Ê.) 

Excffetar,  i*.  (.  (bAgumk,  mntuihk) 
j&vamk  (d.  do  i.);  yovumk,  aufudik 
(d.  do  t;  I.  do  o.)  II  i:  r.  bbftyr  sarunik. 

Exoreto,  o.  (maj)  bhAyr  Aylalo.  1|  -B, 
pi.-mit},  bhftyr  n. 

Excuretor,  sxoretoiio,  a.  malScho, 
uraargficho. 

Exoruoiante,  a.  V.  cbuciantg. 

EzoraoUr,  v.  I.  V.  atdrmektae. 

Exculparão,  l.f.  V.  DEHCULFA. 

ExooTS&o,  #.  /  bboDivdi  /,  phero 
m.;rjff/JV:DioK«.woecoBW.,A. 
Exoorslonlsta,  j.  m  bbomvdekãr. 
Excurso,  «.  m.  phfiknf,  AdkathA  /. 
Exonrvar,   v.  I.  bliftylyAn  bhSgã- 

Exoasa,  t.  /.  nimítt  n.,  aodvaD ; 
hnjat/,  iiíb  n.,  tapail  m.,-  BUikA /. 

Exonsação,  t.  f.  sodvan,  sutkã, 
mâplií/- 

Ezoosadamente,  adr.  gaijevío, 
bcBbteiii. 

Exoasado,  a.  garaj  nislalo,  besh^o 
ou  betho,  nietiplia]  ou  nirplia] ;  sntkâ 
dilalo,  sodlalo 

Exonaádor,  a.  t  ».  m.  sodtalo,  eu(kã 
ditelo;  DimittkAr. 

Exonsar,  r.  L  boKHniíik,  aoduihk, 
mAph  karutíik;  oíb-,  niniitt  aAruiiik  (i/. 
do  o.j,  nibãvuiiik;  não  precitar;  garaj 
nftauitik  (d.  do  «.,  g.  do  o.);  itentar:  bo- 
duiiik,  Bu^A  divDihk  (d.  do  o.)  {{  r.  i.  ga- 
raj nftButiik  (d.  do».)  ||  r.  r.  uib  Bftmriík, 
nimitt  Bãiiiguiiik ;  enttuiik,  TfttÃvoííik. 

ExonasTâl,  a.  bogsaneiii  pb&voto, 
mAph  karãiiiycBO. 

Êxonso,  o.  sodUto,  mAph  kelalo. 

ExooBsão,  *./.  (for.)  i\mAÚ\  sftihd- 

Èzontlr,  V.  I.  jbadU  karniiik,-  ghe- 
TOiiik  fg.  do  o.) 


EXE 


ExacraQfto,  s.  f.  kflihtaio  m.,  aláik, 
jMLlitSy/,'  áirâp  fn-,  B&p;  bhashtpftn  n. 
|j  Volar  á  —  do  publico,  A\iikaao  míian 
pragliBtuihk. 

Exaorador,  a.  e  t.  m.  káiiitálDár; 
érâpnar. 

Kxeorando,  exeoravfll,  a.  bOm^A)- 
T&no,  aisikano,  onklmto,  amaiiiga),  pa- 
lít  ov  pttlLBht;  ghor,  atidnBht. 

Exeorar,  i. /.  kflmtàlniiikfd. dooj, 
vitevaihk  (d.  da  o.}.  kiiiiUlo-,  alsik  di- 
Boihk  (d.  do  ».,  !/.  do  o.);  ãApnink,  srft- 
pnriík,  sflp  ghAlaihk  (d.  do  o.J  H  v.  r. 
fipnákíLcli  kàmt&luúik. 

Êxeoratoriò,  a.  iirftpftcho,  iâpftclio; 
apavitr-,  bhrasht  ksrcbo. 

Exeoravel mente,    adv.    palitftyen. 

Exeoação,  c.  /.  karao,  aAdhaa  n., 
sâdhní,  Baiiipâdni ;  pftlo  \  marafiehyft 
pharmanflcho  pftlo  m.  ||  Pôr  en»  ■ — ,  dar 
á  — ,  V.  EincrTAM.  —  de  um  decedor, 
rmkfirjáclii  ftstí  vikneiii  n. 

Ezeontante,  a.  e  ».  m.  kartalo,  sã- 
dliak;  (for.)  riçkáryfik  pbftrík  karumk 
lâytalo;  vâjaiiitri. 

Ezeontar,  c.  t.  karumk,  karân 
nilaumk,  sâdhnihk,  Eampftdnmk,  *8aih- 
cnarumk;  aimprir:  pâluihk,  pftlo  di- 
vuuik  (d.  do  o7) ;  justiçar :  marandaihd 
kamihk  (g.  do  o.),  jivíiii  mflniihk,  jív 
kftdhuriík  (ff.  do  o.J;  (mia.)  vftjâQiiik, 
gftTniiik;  (for.)  jnkahAihv  (port.  eiecu- 
CÃo)  karauk  (a.  do  o.),  (rinkftrrftcbí 
&ati)  pfti-ner  ghâluriík,  rin  p^ftrik  ka- 
juDik  í&vnmk. 

Exeon tarei,  a.  karútnjeeo. 

Ezeoatlvamente,  adc.  pàlân,  aft- 
dh&Di  jukshfttiiT  karão. 

ExBoatlTO,  a.  kartalo,  kftrak,  s&- 
dhant;  nibar,  khar,  gnnvaiiit,  phalã- 
clto,  phalAdík.  il  Poda-  — ,  rajyanija- 
mftdliikfirí.  Mandado  — ,  jakah&mTâ- 
cbein  pbamuin. 

Ezecator,  a.  e  ».  m.  kartalo,  karnÂr, 

kArak,  eãdhak,  eadipfidt^ ;  paitalo,pà]- 

'   nir.  II  —  ttttamaUario,  miitiful^h  pU- 

talO.  II  V.  ALOOt. 

Exeoittorla, «./.  rioaihcb!  kacherí/. 

Exeontorio,  a.  pijjacho,  pftjcho, 
saiiip&dumeho. 

Ezegi«se,  ».  f.  TÍrann,  arthanTa- 
lan,  bbíbhjra  n. 

Exegeta,  *.  ffi.  bbaakftr,  tíkekftr. 

Exegética,  *.  /.  TiTaranvidjâ/. 

Exegetloo,  a.  arthrivaran&cho. 

llzempQ£o,  t.  f.  V.  lacsçÃo. 

Bxamplador,  o.  e  «.  m.  (p.  tu.) 
bnddh  áikaitalo. 


Exemplar,  o.  dekhicho,  driditiui- 
lAcho,  uttam,  bbalo;  anbliog^bo,  se- 
kuulio.  II  s.  m.  namuno  m.,  pmtimâD  a.; 
(fff.)  bare  dekhicho  mania.  ]|  V.  cwpia. 

Exemplaridade,  *.  /.  bar!  dekk, 
Batvriddhi  / 

Ezemplario,  *,  m.  nidarsa&saihgra- 
ha,  nidaráangraúth  tn.;  (fig.)  V.  ezem' 

Exemplarmente,  adv.  áek  lâvãn, 
kharfiyeD ;  baiepaniih,  mâDaueen. 

Exempllfioação,  «.  /  dâkhlo  de- 
rieiii  «.,  upaáilmni /. 

Exemidlfloar,  v.  L  dàkhlo-,  driab- 
tfiiiit  divuiiik  (g.  do  o.J,  dikhlyfimiiíih 
dnkhauiiik,  upasãmmíik. 

ExemplifioatlTO,  o.  dâkblyâcbo. 

Exemplo,  «.  m.  dekh,  dâkbaun  /, 
dákhlo  ni.,  dristitãiiit,  pramAn;  niãú- 
san,  upasâm  n.,  vopâr/.,-  namuno  m.  || 
Por  — ,  mhange.  fíem  — ,  dekhlVia.  A 
—  de,  pramãneiii. 

Exemptar,  i-.  t.  V.  ikiintal 

Exeqnatnr,  «.  m.  aftdhaaaiáaaa  <s 

!  ■.  M.  nirnay  aàdh- 


Ulo. 

Exeqnlal,  a.  pretakanD&cbo. 

Exéquias,  '.f-pí-  krijft,  attorkri^ã 
/.,  pretBkãrya,  pretakann  a. 

ExeqnlbUldade,j./.afidh7atà,NUíi- 
pãdyatfi  / 

Exequível,  a  karfithyeao,  aãdbya, 
aaiiipfldya,  snlabb.  H  £  — ,  katúdije. 
Não  i  — ,  kavGiiinajo, 

Exercer,  i'.  (.  kftm-,  abbyâa  kaniiiik 
(<).  do  o.),  chalauiiik,  chilaumk,  abhjA' 
anrâk,  àehftmriík.  {|  —  ae^ãa,  V.  ur- 


n.  cbãtauni,  cbalauDi, 
kriyil,  kasrat,  Inji/j  rjaTahâT,  abbyiU 
tn.,  abhyãaan,  ficbaraa  n.,-  dkado  in^ 
I  tftlím  /  II  Etfar  mo  — ',  kiinir  lãmuk. 
Fater  — ,  iuhg  hâlaomk,  bhotiiTumk. 
—  de  Marli,  Kà  n.,  ladhly.  Extreieioã 
apiriíiiaet,  bfauctichíil/. 

ExeroltaQ&o,  *-f-,  exendtamanto, 
i.  T7I,  chãlauní,  gavjãvnij  rahât /.  |iF. 

DISSEBTAçIo. 

Exeroitador,  a.  e  ».m.  chataonir, 
abhyâsi;  áikaunftr,  nútâtauntr. 

Exenritante',  «.  i>.  bhaktiehfll  kar- 
talo, dhyãnábbyâai. 

ExeroItaT,  v.  t.  gaTlílTuihk,  rabá- 
tAQiiik,  abhy&aumk,  tíimh  kftdhniuk 
(lilt.    DBSEHFEBarjia;    g.   do   o.)   \\  V, 

EIBBCKB.     H     V.     r.     gav]lUÍlk,     |-'"'      ■' 

abhyá«  kariiiiik. 


Exemto,  (.  m.  pluaj/,  liúkar,  aai- 

nya  «.,  acuA/,  dal  ou  dal,  dalbliÁr  m. 

ExfoliaQâo,  ».  f.   soviâiíiuiih  gnl- 

EzfDUar,  r.  I.  Boviílm  kH^hiiiíik  (g. 
do  o.)  II  I-.  r.  aovlHiii-,  kliaTJftiJi  va- 
chuiiik,-  yevmhk  fff.  do  e.] 

Ezeottadolro,  t.  n>.  na)  m.,  aârní/ 

Kx^ttador,  a.  e  «.  m.  kharradnãr, 
oapitalo,  ottflto. 

Ex^ttadnra,  ■/.,  exgottamento, 
ezgotta, ».  m.  uspani,  kharvBdrii^  khar- 
vad,  vàliviii;  sukni,  fitni,  jiriii/. 

Exgottkntd,  a.  baf  inodcbo,  asak- 
tãTnihcho. 

Exgottar,  r.  (.  (sagleiíi)  oturiík,  par- 
tnmk,  víi}uitik,  vilrauiiik,  omtuiiik;  ua- 
paiftk,  kliarvaduríik,  níthaluihk;  sa- 
Tamiik,  eaiiipamiik.  ||  — at  força»,  bal 
moduiiik,-  kiidhniiik,  asaklíivmnk.  —  o 
djfwmptú,  jiíliiigehetii  àsã  titleniy  BÍiii- 

Sriík,  pnsGa  udaiiiiik.  \',  r.  r.  bal  mo- 
[hk,-  tuturiík  (ff.  do  (J,  modem  pa- 
dnriík,  gajgalamk;  bAbdo  jAvuihk,  hât 
motve  jAvuiiik  íg.  do  t.J,  aaruiiik,  earií- 
pnmk.  II  V.  i,  vànvuihk,  Stuihk,  jimiiik. 

Els^ttavel,  a.  aapQihycBarko,  sa- 
rflihyeso, 

Exgotto,  «.  m.  Ditpflní;  Tâlivn! ; 
sakní ;  sârní  /,  nal,  pât  m. 

Z^alftQÕo,  >.  /  liãpli  jenerii,- 
bfafivr  eaiTiem  n.;  bâph  m.,  úb/;  vAs, 
danidam,  parmal  m. 

Ezhalante,  a.  bftphâcho ;  damda- 
tnit,  parmalit. 

fizhftlar,  V.  t.  Hodariík.  ||  —  o  tillimo 
napÍTo  (fig.),  jiv  vaehuihk  (g.  da  t.) 
il  1.'.  1*.  (Tfiá,  ãb)  yevuihk,  mâmriík, 
nbbDiiik;  dlia^haeaihk  ( —  calor  do 
corpo);  damdaninmK  ( —  o  aroma).  U  F. 


Exltavrir,  v.  t.  (sagjeih)  otaink, 
nepnibk,  kbarvadaiiik ;  aakamiik, 
áfâmhk ;  (Jit/.J  Baranriík,  kbarchathk, 
vât  lâTnmk  (g.  do  o)  ||  r.  r.  âtniiik, 
soknink,  Tãhvamk;  iarumk,  aampnnik, 
kbapmhk ;  damniiik  thakinhk,  éra- 
momk,  berne V  um  k. 

EzbatiBtaçfio  (p-  v».),  ezhanst&O, 
*.  /  kbarvadui,  âtnf,  jirní  /. 

Exhanstár,  v.  i.  (anf.)  V.  EiBjmíB. 

ExbaastlTO,    <t.    kbarradU^ho,   «a- 

ExbaiiBto,  a.  sarlaio,  khaplalo. 
EjÈherdar,  v.  í.  (e  deriv.)  Y.  deb- 


I      Ezbibtr,    f.  I.    dak)<«Diiik,   dakhal 

karariík.  [|  r.  r.  fipnfik  dâkhaujíik. 
I      Extiibltorlo,    a.    dflkhsuiiiolio,   da- 
khal karclio. 
I      Ezhortação,  t.  f.  plmelãviii,  bho- 
Mâviii;   jínauní  /,   buddh    denem   n., 
j  buddliivád,  upadeÁ  m.,-  upHftm  n. 
I      Exbortador,  ».  m.  pliiulâvnâr,  npa- 

Hzhortar,  r.  i.  phuatftvniiik,  bho- 
'  j&vniiik,  phulatiiiik ;  (Jiy.)  jânaiuiik, 
upadeÁuiiik,  buddh  divuiiik,-  éikandik 
(d.  do  ti.),  npsâiDDiiik ;  bal-,  dliír  di- 
vuiiik  (d.  do  n.j 

EzbortatiTO,     extaorta  tório,     a. 
upade^âcho,  bodhanfli^ho. 
Exhninagão,  s.f.  uetani/ 
Exhnmar,  v.  t.   {tnadêih)  nstothk, 
dhamiifitlo  kãdhuitik. 

Ezioial,  a.  pr&iighBtak.  ||  V.  xocito. 
Kxlolo,  a.  m.  eHtyanfts  n.,  gharthftri, 
niMifitan  n.,  níafiiii/.;  mani  n. 
j  Kzigenola,  i.  f  satten  niSenem  «i.,- 
garaj,  tAraihbal ;  jarúrí/. ;  kaTkar  tn.^. 
I  Exigente,  a.  Batten-,  karkar&nnim 
I  maglalo;  dliâdaii  jftynfialalo;  (fig.)  V. 

i      Exigibilidade,  «.  /  mfigcbo  hakk 

,  tn,,  RiS^cbí  padvi,-  ssXtyíf. 

I      Ezigrlr,  II.  t.  eatt«D-,  bakk&n  mi- 

i  çumk;  karnoik  lãyaiíik-,  garaj  ftaumk 

:  (d.  do  !.,  g.  do  o.) 

I      ExlglTsl,  a.  satten  mftgQihjeBO. 

I       Exlgaldada,  t  f.  lahftnpan,  dhâkte- 

'  pan;  thodepan,  uTiepan;  aaarthpan  «., 

^apár/. 

Hzignio,  a.  labftn,  anpurlo,  dhtkto; 
.  thodo,  alp;  uno,  apurto. 

Exilado,  t.  m.  desftiiitaTÍ,  nirrlaí, 

!  Exilar,  V.  l.  gAmvftbhãyr  ghSloihk, 
I  desflmtamihk ;  (fig.)  g]iarábh£7To  ka- 
rumk.  H  V.  r.  psrdesak  Tacfaaihk,  de- 
áãiiitari  jâvuink. 

Exilio,  s.  m.  pardeÉ,  desftiíitar,  vi- 
deá,  vivSa  m.,  nirr&aan  n. 

ExlmlamBnto,  aão.  attampanidi, 
éreshthpanim. 

Eximigão,  s.  f.  (p.  ut.)  V.  isekçIo. 

Exímio,  a.  attam,  áreahth  param, 
prasiddh,  mahimecbo,  narvar,  apiflb, 
i&jm&nja. 

Eximir,  «.  f.  c  i.  V.  iskittab. 

Exinai^oSo,  ■.  /.  rito  karnem,  rite- 
pan  n.,-  kámtarn!,  kAnairní /. ' 

Èxinanir,  v.t.  rito-,  lÉhâlí  karuihk, 
khsrvadoiiik  ;  Dirãenink,  bhasniDmk.  || 
V.  r.  kâmtraink,  kftnéínunk. 


EXP 


Exlsteate,  a.  Asto,  ftalalo,  sâtvik; 
jit«,  jivo.  } 

Existir,  r.  i.  fttnink,  varliuiik,  gaiii-  , 
bhaTUDik;  jijrevuiiik.  ^ 

Ezlto,  »■  m.  hhíji  BArneih  n.;  phnl,  ; 

futh,  prHjog,  pariíiAm  m.;  siddlii,  bar-  [ 
8t/.,  JBSTI. 

Ex-offlolo,  adi:  adhtkftrãD,  salten  \ 

Ezomoloffflae,  *.  /.  laukik  uccliA- 
ran,-  príischit  n.  ; 

Exonarag&o,  tf.  inekh]ãviií,  Botktt  ' 
^  wttinipaii  n.  ||  V.  deuiíxIo.  '  ■ 

Exonerar,  r.  t.  nukhlnvuriík,  BÚt-,  | 
llttirn  karoilik,  káydyAiiitlo  aoiluiiik,  \  I 
V.  BEMiTTiB.  II  V.  r.  mekhlo-,  sQ}  jA- 
Tuihk,  Butuiiik. 

Exorar,  v.  t.  prarUiuiiik,  prArthCtn 
máguiiik,  víuBQiiik,  vinati  oh  vinaiiiti 
karuriík  (d.  do  o.j 

ExoraTol,  a.  kanvAlo,  dayã],  ã&yi- 
)â,  kuun. 

Ezorbltanal&,  *.  /.  plierítyftg;  (fiff.) 
atirek  (71.,  amaryAd,  apariínitAy  /; 
eharifa  mo)  n. 

^orbltantfl,  a.  pheritjagi,  pheri 
sAiiiHtalo ;  {Jii/.J  itmaTyAdi,  aparimit, 
atimãii,  niBBÍm,  jabar,  bbar  charlb, 
bhAri^  puslikal,  kliúp,  mast. 

Exorbitantemente,  adr.  amarjà- 
díih,  milmcr  dAbIAdA. 

Exorbitar,  r.  i.  pheri  aAihduiiik,- 
aoduihk;  (Jifj.j  amarjAdi  jAvnihk,  uUi- 
bliÀjr  aarniTik.  ||  V.  kicbdkd. 

Exorolaiiiar,  exorcizar,  v.  t.  dev- 
cbAr-,  piseiii  kÃiJhuink  ("a.  do  o.),  dev- 
cbAr  B<KlaDijik  fj^.  (ino.>,  jLAiluiiik;  (fig.) 
Ardaiíik,  bob  mAmriík. 

Éxoroiamo,  >.  m.  jhAúnif.,  jhúdap, 
bbQt  kâilhneiii,-  aoilaiuieiii,  deTrusbi- 
pan,  bbãtpraBArau  n. 

KEoroista,  «.  m.  jhAilpi,  devmshi. 

Gzorolstado,  «.  m.  dcvrDlhipBn  n. 

Exordlal,  a.  upaDjAsHcbo. 

Exordlar,  r.  I.  upanvíla  karuiiik  (y. 
do  o.),  AilAvuiiik,  araihbhuiiik. 

Exórdio,  «.  m.  npanjils;  (^</.) 
araiiibli,  muhurtt,  Adar  m.,  AdAvní  /., 
moda)  n. 

Exomaç&o, «./.  áiiiigAr ;  alaiiikAr  m. 

Exomar,  i-,  /,  wiiiigãmmk,  áimgA- 
miiik ;  alaiíikAmiiik. 

ExomatlTO,  a.  áriíiigArcho,  netauiii- 
cbo;  alaiiikArãcho. 

Exoterloo,  a.  praBÍddh,  SHdhAraii. 


ExotloBimenta,  adt:  Slbreiiiclisein, 
AdnAdpaniih,  khaspAyon. 

Êxbtloo,  a.  bhftylo,  duaryft  gáiíiTâ- 
cbo,  parko,  videRi,  fidesaj,  panleéiy; 
(fig.)  ftthvoch,  vegjochso,  AdgAt;  bar- 
bato,  katlidio. 

Expandir,  •*.  t.  phulamhk,  peih' 
druihk,  nkluiiik ;  pasraihk,  fiBt&ruink, 

fhAmrlflviiihk,  aamcbftruiiik,  pbíih- 
aDTJik,  tliApuiiik,  mihdAvumk.  |[  r.  r. 
Sliuluiiik,  cbaruihk,  ugjaiiik,  pedi- 
roíiik,  uklonjk;  paBromk,  phlinkamk, 
pbAdiiiiuihk. 

Expansão,  *./.  phu]rii,aga!ni,cbar- 
ni,  phSriíealiii  /.,  ukal,  paur,  TtsUr, 
prapaihtli  ní.;  ffig.)  murgafiií,  pbnr- 
pl.ur!/. 

Expansibilidade,  *.  /.  ptMrcbo-, 
pbDlcho  gun,   pnuAi^n  m.;  (fig.)  Y. 

FHXKQUEIA. 

ExpanslTOl,  a.  paaarcbo,  TÍstArcbo 
praBRraníya. 

Expansivo,  <■■  pasarclio,  ngalcbo; 
(fig.)  uglijo,  earaj,  satUadit,  tomdbfaar 

Expatrlaq&o,  ê.  f.  videi  m. 
Expatriado,  o.  e  «.  m.  TÍdeál. 
Expatriar,  t'.  t.  videBÍ  kamiiik.  ||  V. 

DESTKHRAH.  ||  V.  T.   VÍdeSÍ  jAvUlhk. 

Expeotao&o,  expeotatlva,  «■/.  vAt 
palevrietii  n.,  ràviií;  AsA,  apeksbà/,- 
BumAr,  Hnihbíiavni.,-  (fig.)V.  evi-kiiakça. 

Expectante,  o.  vSf  paletalo,  t&- 
khQn  rAvtalú,  teltalo,  npekshi. 

Expectável,  a.  Aát  dharcbo, 
apekeiíei-ho. 

Expeotoraqão,  >.  /  kbAmkftrní /,- 
kapliaharan  \  (fig.)  dbarkal  n. 

Expectorante,  a.  dUarkaiaúi  k&dh- 
cho,  kaphoAútk,  kaphahArnk. 

Expeotorar,  v.  t.  khomkfln-,  kl^^- 
kArún  udauifik ;  (fig.)  omkuiiik.  |  r.  t. 
khAríikAruriík. 

Expediç&O,  «  /  dhBilni,  p&tkauni; 
desembaraço:  AitAbí,  BjdsmlitAj,  bu- 
sArki;  empreãa  militar;  dauil,  moblra, 
senAyAtrA  /.  ||  Homem  de  — ,  husàr-, 
sudBudit  in.iiiÍB. 

Êxpedlolonarlo,  a.  daoiltcho.  |>.  m. 
dnnili;  (eoiam.)  dnlÁl. 

Expedloionelro,  ê.  m.  Itomàk  kAg- 
diiii  cbajaitalo  dalAI,-  vakíl. 

Expedida,  j.  /.  vacbuiiik  r^jA/.,  ni- 


i.  dhAdUlo,  pA- 


Expedldor,  a.  e 


$.  f.  nirop,  deBptcb 

bi/ 
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Expedi«Bte,  o.  eadsadit,  huiir.  \\ 
*.  m.  apft}',  ilài,  nistar  m.,  eat,  Tâf!, 
karâmat,  buddh,  juktà  /.;  Eachere- 
chem  chAlWm  kftm  n.,-  chavâí,  ktLcbe- 
rí  /.  II  Homem  de  — ,  sndaudit-,  áitAb 
muniB.  Viver  de  eapedienlei,  aíilytx 
dia  kftrlbQRik.  Ser  fértil  em  ~,  m&did- 
nekâr-',  karâmatkftr  jãvtuiik,  bnddbía 
Éharomk. 

Expedir,  v.  t  dhidumk,  dhflndU 
Tumk,  pftthauihk;  BadBBd&TDmk,  gad- 
gadãvoínk,  vegim  sathpanmk;  projiml- 
gar :  prtighatumk ;  expálir :  bhftyr 
gtiÈlanak;  profenT:  Boçnmk;  ííwar; 
uiv&rumk;  (ant.)  arredar:  peljfla  da- 
Trathk,  pniB  gbílnmk.  ||  V.  despedir. 
II  —  ordem,  hok&va  divumk,  pharmâ- 
Taiiik.  II  V.  r.  gudsndit-,  sadsadit  jft- 
VQmk;  sutamk,  va^vomk. 

Expeditamente,  adv.  Bndmdfiyen, 
jhopkan;  sadaadit. 

Expedito)  a.sndsQçItt,  bnáãr,  áítáb, 
gadsadít,  khadkha^it,  kaikarít,  tftkti- 
cho.  y  líão  vipediia,  baro  chalto  hAt. 
Lingua  expedita,  loaluBÍt  jibli. 

Expelllr,  V.  t.  bliãTr  ghàlumk,- 
ndanúik,-  sodamk,  pheiiikuiiik,  dav- 
dnmk ;  (jig.)  hb&jTltynmk,  nirasumk. 

Expender,  ».  i.  Tivammk,  dnvft- 
]uDik,  arlhuDik.  |]  V.  debpendgb. 

~         isas,  >.  f.  pi.  kharch,  vech  m. 


Experieacda,  ».  f.  paríkehft  ou  pari- 
kbjã/.,  anbhog,  aIlabbav,bhog;d^i8Il- 
(âv,  drÍ8li'tâmt,  pratfBj  ou  prat«V  m., 
prachíti,  pratit/  jj  Homem  de  — ,  janto 
inanis.  Tomar  — ,  anbboguiúk. 

Experiente,  experimentado,  a. 
parikêh&vtunt,  janto,  pakko,  áeklalo. 

Experimenta,' Qxperiínentaq&o,  ■■ 
/.  p&rikshà,  pftrakh  /,  ajmáa,  prayog 
m.,  prayqjaD  u. 

Experimentador,  a,  e  g.  m.  parí- 
kabâvaiht,  parikshak,  parikshâ  kax- 
talo;  bbo^,  anbhogi. 

Experimental,  a.  parikBhecho,  pa- 
rikahãsambamdhí;  prajogsiddh,  anu- 
bbavãclio. 

Experimentalmente,  adv.  parl- 
ksben,  aDubhavãn. 

Experimentar,  v.  (.  paríkBbft-, 
prayog  karamk  fg.  do  o.),  parikshamk, 
parikenâ  karún  pajevumk,  chaaka- 
BQThk,  ajmàBnmk;  anbhog  ftsamk,-  me- 
lumk  (d.  do  i;  g.  dó  o.),  anabbavnmk, 
anbhogftn  j&nnnk;  toffrer;  bhogaihk, 
gÔBuihk.  II  V.  r.  ftpli  pariksbfl  karnihk; 
rabâtndik,  kufaibk. 


ExperImantaTel,  a.  pariksh&mye- 
Bo,  parikobecho. 

Experimento,  •.  m.  V.  EXPHRrMntT&- 
çlo. 

Exportador,  a.  e  s.  m.  V.  dbbpxkta- 

Expertalhlo,  «.  m.  e  a.  kfttba,  cba- 
tar,  m&ibdnekâr,  k&rkAn. 

Expertamente,  aiji>.  éldakftyen,  Iiu- 
éftrken.,  Busftriíh. 

Ezpertamento,  ■.  m.  ji,ga,um ;  (fig.J 
huakaani,  bniârni  /. 

Expertar,  v.  t.  hasiramk,  bna- 
kanink,  pbuBlftTUtiik:  tánumk,  odbmiik. 

II  V.  I.EBPE«*R. 

Esperteza,  t.  f.  hoáftrk!,  íidnkftT, 
chaturáy,  kasab,  birkãj;  mflmdnt,  n- 
dyft,  kârkunây/, 

Expertlna,  «./.  nídmo^/ 

ExpertlnaAo,  o.  nfdmodo. 

Expertinar,  c.  t.  nid'  mo^uihk^- 
kidbumk  (g,  do  o.) 

Exi)erto,  a.  e  g.  m.  paríkBbâTanit, 
partkBhak,  j&nto,  jAdAt;  madhestb, 
panichátkÍT. 

Experto,  a.  jâgo,  jftgrit;  ffig.J  hu- 
áAi,  éidãk,  chatur,  bãrík,  kaabí,  Busftr, 
fimge&t,  karkarít,  kbabard&r,  phitjihi- 
to;  nibar,  khar,  kadak. 

Expiag&o,  ■./.  prtyit  karneih,  phí- 
rikpan  denem  n.,  niahkriti,  pãpoish- 
kriti  /;  prááchlt,  pr^ít  ou  pir^'ít  n., 
birmat  /. 

Expiar,  V.  t.  prftjcbit  kammV  (g.  do 
o.),  phftrikpan  divumk  (g.  do  o.),  ni- 
etúuiiik,  áãnitanúik ;  binuat  phntnmk 
(d.  do  ».,  g.  do  o.)  II  V.  r.  priytt  karnmk, 
snddh-,  ninna]  jflvnmk. 

Expiatório,  a.  prAjitftcho,  pflpnftáí, 
pftpniBhkritikar,  ébiitik. 

Exidareli    o.    ph&rfkpan    divúm- 

Expilag&o,  «.  /.  d&y  ou  dfljj  chor- 

Expilar,  V.  U  (dftj)  cbormhk;  nà- 
gaumk,  lufníhk. 

Exiiiraa&o,  «.  /  nisvfiB  ou  nisfta, 
bHBkâr  i  (fig.)  vflydyâcho  íevat  m. 

Explrador,  a.  dIívAbí. 

Expirante,       a.       marto ;       (fig-) 

Expirar,  v.  U  (aras)  eodDmk,  haa- 
kâraihk.  ||  V.  rbbfisib.  [|  v.  i.  marnihk, 
prãn  Bodonik,  jÍ7  Bithduihk,  hâmkã- 
roííik;  (fig.)  aaruihk,  Bathpnihk,  samp&- 
doitik;  danidamamk. 

Explalnada,  explanada,  *./.  mk% 
f.,  mfl{ ;  kottâlAgcheii)  maidtUi  ». 
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khrft/,  arth,  drish^mt,  anavid,  pr&- 
kfls,  fiko  m.,  prabhbhftn  n. 

Ezplanador,  a.rg.m.  K  eifuoai>oii. 

Sxpleaita,  v.  t.  sompo-,  aghdâpo 
komihk;  vivaranik,  vivaraa-,  vjftkbyft 
kammk  (g.  do  o.),  uiuTfldnmk,  prakft- 
iaamk,  nirrachamk. 

Ezpla&atorlo,  a.  TÍvaranAcho, 
arthsâchak. 

ExpIatlTo,  a.  aglo,  aáhik;  (gram.) 
aladik&rflcho.  ||  •.  m.  TâkyUamkar  m., 
pádpdran  n. 

ELEpllàao&o,  «./.  sangArçi,  Baíqjoç! 
/,  »rth,  prãkU  tiu,  vivaraa  n. 

Ezpliôadametito,  ode.  arthAii,sam- 

JODÍ  dÍT&D. 

Ebrplloador,  *.  m.  e  a.  vÍTorankâr, 
ftouTfldí,  arth-,  Boiígoni  ditalo. 

Ezplloar,  v.  t.  BBmjkriimk,  sunjoní-, 
artt  dÍTUúik  (g.  do  o.),  arthmhk,  âu- 
Tâjiuiik,  praksiaaoiíik,  vivaramk,  airva- 
duiiõk;  dftkhaoiúk,  kalauiiik,  éikaumk. 
II  V.  r.  âpleiii  mau  gamanmk,-  sâmgúii 
divumk;  kalit-,  dakhal  jftvmitk. 

£zplio&tiv&mfiiite,  adv.  duvãlún, 
bârik  ganún,-  kfimtãn. 

ExpUcatlTO,  a.  artUclio,  TÍTaranfl- 
cko,  (ikv&cho. 

xii^lioaval,  a.  samjoní  dlvúmyeso, 
artl(jogo. 

Explloltamente,  adv.  ughdftpedi-, 
.   dakhâl  karOn,  aftph,  khathdit. 

Explicito,  a.  ngfidâpo,  ifakhal,  sftph, 
nit,  agfldh,  aashf  (ia.  Can.J 

Explodir,  V.  {.  phftr  jftvamk,-  sn- 
tnmk  {g.  do  ê.j,  phaf  jãvãn  phatniiik,- 
nBlnmk ;  (JÍg-J  ghaDgaçumk,  tlúnfba- 
niuhki  BaiuaTiiiihk. 

Exploração,  *.  /.  iodfa,  áodhni; 
deiiodknl  (—  de  terroij  /.;  bliedlp'an 
( —  do  inimigo)  n.;  T^pusi  /.,  dhnm- 
dft)o,  tapftB  m./  phaj-,  hutftva)  kftdhDerii 
«■;  (fi9-J  ptaaanni,  pllni'/. 

Explorador,  a.  áodhtalo ;  áodh-, 
th&v  ghevadicho.  ||  t.  m.  sodhiiâri  dei- 
íodhnãr;  bhedl^  (fig.J  phaaannftr,  bãf 
liToár. 

Explorar,  t;.  t.  éodhnmk,  iodhún  kí- 
dhnmk,  súd  gbeTonik  (g.  do  o.);  cbA- 
{niiik,  chaukaaumk,  tapftsomk,  dham- 
clà}iiiiik,  TáJpDéi  kaniiiik  fg.  do  o.); 
phk)-,  íã&y  kadhamk  (g.  do  o.),  ftdft- 
vftk  lÂTUtiik;  thÃv  gbernmk  (g.  do  o.); 
(fig.)  phasaaihk,  btlf  Iftrunik  (d.  do  o.), 
pbotann  pof  bharumk. 

X^cploratorio,  a.  iodhcbo-,  ^báv 
gheviuiicho.  ||  a.  n>.  muteajat  /. 


Explorável,  a-  áodhBmjQso. 

Explosão,  *.  f.  phâr,  bftr,  dhadfiko 
m.;  photnt,  asalni,  autid  /.;  (jig.)  lot, 
uinftlo;  kkalkha;,  áivAdo  m. 

ExploslTol,  o.  phftr  jfcTnmcho. 

Expio  bIto,  o.  phftrAcho,  b&râ- 
cho;  nBalcho. 

£zpo«iit«,  «xponente,  «.  m.  aiji- 
dfir;  ghfltaprakâBak  m. 

I^pOll^^,  «.  /.  V.  AHrLIVlOAcIo, 

Ezpanenoial,  a.   gUlUprakfliakt- 

Expor,  V.  t.  u.A.^;  luakhftf  gU- 
Imiik,  pbadjftmt-,  Dhftjr  daTmmk,  di- 
khaniiik,     m&mdumk;     narrar;    Blnt- 

Siiik,  kathamk;  faxer  eonJieBer:  ka- 
imk,  gamaupiki  e^cfUear:  vÍTammk, 
arthumk;  revrlar:  prashafamk,  dakhal 
karumk;  arriâear:  gklluihk;  tugeitar: 
(bnrgylk)  Bodamk.  ||  —  ao  «o^  vaUk 
rhâlnmk.  {]  i.  r.  ftpn&k  dakhatuiik, 
dekbto  iftvnmk;  lãgomk,  padoiiiki 
sãihpdiiiiik. 

ExportaçSo,  t.  f.  pargtdiTâk  mU 
dhSdaem  n.;  pardesftk  vhelalo  m&l  m. 

Exportador,  a.  e  ».  m.  pardeéik 
dhàdtalo,-  Ttartalo. 

Exportar,  %>.  t.  pargfcmTak-,  bhâj- 
lyi  gámvftk  (m&l)  dliâdomk,-  dhftn- 
£vumk,-  vharnihk. 

Exportável,  a.  pardeáák  TÍkaibk 
vharcbo. 

ExposlqSo,  *.f.  d&khaan,  dAUiançi 
/.,  pradaráan  n.,  aTÍahkftr;'mftiíiâ  m.; 
burgem  sodneih;  ttarratioa:  kàthait 
n.,  katbft,  úaigaif.;  txtítgação:  kArfto, 
npanjãs;  prologo!  prastlT  m.  ||  V'.  bz- 

EzpoBltlTO,  a.  TÍTaranicho,  arthl- 
cbo,  artbvatnt. 

Expositor,  «.  m.  dikbaan  kartalo, 
mimdãr  davartalo,  pradaráàk;  viva- 
Taçkir,  Tjâkhjftkftr,  anav&di;  (fig.) 
vj&kby ãgramtb  m. 

Exposto,  a.  dflkhailalo.  ||  t.  ov  sod- 
lalem  burgem  n.,  apavidb  m.  |1  V.  u- 

FOBICÃO. 

ExpostnlaQ&o,  ».  f.  áín  karneib; 
pr&rthan  n. 

Expremedor,  a.  e  «.  m.  piltalo. 

Expremednra,  <■  /.  pílní  /,  pilap 
n.,  miuadm,  cbiradni,  chirad  /. 

Expremer,  u.  í.'  pilumk  (lifi.  ejf?J, 
pilQn  kâdhumk,  k&dhndik,  murdnák, 
chirdumk;  ga]aumk.  J|  v.  r.  pilomk, 
cbiráomk ;  (%.)  pfltlivftD-,  Ifiinb&V&n-, 
odbún  nlaumk. 

Expremlvel,  a.  pilQiiijesck 


EXP 


EXT 


Kzpressadamenta,  expressa- 
mente, adv,  B&pb,  netitâm,  »a8kt) 
khAmdit,  khachit;  mudoani,  miiddam 
karún,  hatkau. 

Expressão,  »■  f.  kftdhot,  pi]DÍ  f.; 
ras;  fjig.)  uchchftr  tn.,  achchAntn,  va- 
cbui ;  aspecto:  lAp  n.,  âkâr,  ramg  m., 
mnãrft /. ,-  aeeeutuação :  STarochcb&r  ta. ; 

Çkrtue:  uttar  n.,  sabd;  (mvt.J  nef  m., 
nrbha/. 

Expressar,  v.  t.  V.  «xpRiuut.- 

Expressiva,  <./.  alaihkír!  bh&glian, 
&mgbliaing&n  alaunem  n. 

Expressivo,  o.  Itar^A  uchchftrftcho, 
vAchak;  âkArvamt  aúchak;  arthftdik, 
arthvaint. 

Expressa,  a.  sflpfa,  «uh(,  khactít; 
Dghdápo,  dakhal,  vftchauik,  ||  «.  m. 
mnddam  pâtbulalo  mania. 

Exprimir,  v.  t.  auhchAmmk,  udg&- 
mmk,  mhanumk,  ytdmiik,  nlaumk; 
dftkhaamk,  Buchaomk.  ||  v.  r.  nlaumk; 
dish^i  padaihk. 

Exprimlvel,  a.  nchch&rúiiiyesa,  vfl- 
ohaniya. 

ExprobraçSo,  ■./.  dab&T  m.,  dabAy- 
DÍ,  beshtâTDÍ,  japfl(i,  *tatkárni  /., 
bbftmdaii  n.  ' 

Ezpròbrador,  a.  e  «.  m.  dabãvno, 
dft(Arn&r. 

Exprobrar,  v.  t.  dabtvadik,  dA(á- 
vaink,  beebtftTuiiik,  tftdanmk,  japfl^ 
dÍTuiiik  (d.  do  o.},  *  ta(kãnuiik. 

Exprobratorío,  o.  dabftvficbo, 
bbámdanAcbo. 

Ex-profeaeo,  ode.  meatír  kaso;  ni- 
gatftyen,  aampúrnftfea. 

Exproprio^^Lo, «./.  dbauípau-^  mãl- 
kl  kftdbnem  n. 

Expròprlador,  a.  t  «.  m.  dbanipan 
kftdhtalo. 

Expropriar,  v.  t.  dhanípan-,  mUki 
kfldbumk  (g.  do  o.);  (setbhât)  latten 
Tbámmk,-  k&dhamk. 

Expngnag&o,  *./.  JQJ&n-,  jhombQu 
ghenem  »i. 

Expagnador,  a.  t  t.  m.  jbombãn 
ghetelo. 

Expagnar,  v.  l.  JDjan-,  jhoiiibQD 
ghevumk,-  vhammk;  ^.J  jayt  vha- 
'  rnmk  (l.  tup.  do  o.),  damtvuriíK. 

Expn^avel,  a.  jqjún  gbevúm- 
sftrko. 

Expula&o,  ».  f.  "tíhkjy  gbftlnem  n., 
bh&jrftvní,  ndauni  /.,  vivfts;  aveia  m., 

Expulsar,  v.  l.  bbAyr  gbllaihk,- 
adaumk,     bhftyrftvuihk,    bb^Tro    ká- 


nuhk,  vagalumk,  davaduiik;  aoduiíik, 
adannik,  niraaaihk. 

ExptúaiTO,  a.  bbtyi  Bodnihk  op- 
kàrto,  Dirftsâcho. 

Expulso,  a.  \AikjtÍ.yWo,  bhATro. 

Expolsor,  :  m.  bbATrâvn&r. 

Expolsorlo,  a.  bbftyr'  ghflicho, 
bbft^flvudicbo. 

"ÉrpaagíT,  v.  t.  (barailaleih)  pu- 
samk,  k&dboink. 

ExpnrgaQfto,  >./  DÍta|-, sinna]  kai- 
nem  n.,  ninnalní;  (fiy-)  Bodhflrn!,  ní- 
tAvni,  Buddhi  /.  [[  V.  Eviaui.çIo- 

Ezpnrgador,  a.  e  ».  m.  audh&niAr, 
nitftTtola. 

lícpjírgai,  V.  t.  nital-,  ninnal  ka- 
ruiiik,  nirmalumk,  áhavumí;  (fiff.) lú^-, 
Bftrko  karamk,  sudhãrumk,  chakí  kfl- 
dbomk  (g.  do  o.};  nitlftTumk.  |!  i>.  r.  ni- 
tal-, jaddh  jftvumk,  Budbâromk. 

EÍrpurgatorlo,  a.  nital-,  éuddh  kar- 
talo,  Badhàrtalo.  ^  Indiee  —,  flçlvarU- 
lyftdi  puBtakàmcht  pa.^^,-  áÍTdi/. 

Exqnlsa,   «.  /.   (ant.J   V-    ik^dibi- 

ExqiUaitameiíte,  adv.  utiampanídi, 
ii^'iikfl;eii. 

Exqnlaitioe, «./.  Athví-,  aprúb  vast; 
khod/.,  naval  «, 

l^qniaito,  a.  nftjúk,  mamjú],  toús- 
Ta),  TDcbícho,  Bvãdik;  nttam,  param, 
Bamskrit;  aprúb,  apúrv,  Aíbro;  ffis-J 
veglochao,  ek^h  jinnsÉcbo,  ãdtiadi. 

l^alODação,  «.  /.  siika(ly,  sadni, 
bolní;  dftdh/. 

Exaiooár,  o.  í.  (p.  v».)  V.  biccab. 

Exalooatívo,  a.  snkaamk  npkftrto. 

Exanar,  exandar,  v.  i.  nijnnuhk, 
p^hrnmk,  galuriík,  vâhTuihk. 

Exsacxiagão,  í.f.  V.  rcoevmose. 

Exsndagao,  «./nyhar,  p(^1iar,8rftT 
m.;  úm  /. 

Êxtase,  extasia,  «.  m.  ihlftd,  pa- 
ramAnamd,  bhramftnamd  m.,  dbyán  n., 
samftdbi/. 

Extasiar,  v.  t.  lobhdauihk,  Anuiid- 
bbarit  kamihk,  miraaiiik,  morgatá- 
mdik ;  tha(AkATmiik.  ||  u.  r.  lobhduiiik, 
marga^udik,  bhramniíik;  dhj&oiuhk, 
dbTãDiBhfb  jftvuibk. 

Extatloamente,  ndo.  dhT&nfin; 
tbatftkÚD. 

Extatloo,  a.  dbyftní,  dhTAniBbth, 
■aniãdhiBtb;  thatAkl&lo,  ajftpj&lalo. 

Extern porsjieam ente,  adv.  tayâre- 
vinem,  aTchitt;  TelâbhãTT,  akflliiíi. 

Extemporaneidade,*./,  avcbittftv 
/;  akSÍ  m. 


chítt,  samajkalpít;  vejftbhflylo,  akftl. 

EÁendal,  ■.  m.  aukatfhâlslyo  vastQ 

/.  pL;  (fig-)  mâl  H.,  BHoo  tn.;  cbarpsf 

£xteniledoiro,  «.  fn.  mikatghâlclií 
evftt  /,  khajem,  ám^an  n. 

Extendedor,  a.  e  i.  tn.  pfltIfljUlo, 
pasartalo,  tionàr. 

Extender,  v.  t.  sodnmk,  viaUninik, 
pa8nuiik,p&t!&Tiimk;  amthniihk,  fimth- 
tnmk  ( —  tapfU,  coberta);  rathdftvnthk 

Ílitt.  alaroík);  alongar:  lãtíib  karndik, 
ItEhbltvuiiik,  ndauinK,  sodumk ;  offere- 
ecr  extendfndo  o  braço:  kftdfaún-,  BodQn 
divanik;  aíattrar;  pfitlâTodik,  tliS- 
pnmk;  l&toTÍik  { —  a  vuuta);  eaywr 
ao  ar,  ao  sol;  T&jgat-,  aukat  ghãlnmlc, 
eiliear:  tftnu&ik,  odhnihk,  târ&ihtnmk ; 
fazer  chegar:  pftvanink,  Tharuiiik;  aa- 
gmetUar:  cliadnaumk,  Tftdbatiiiik;pro- 
pagar:   phAiiikatimk,  paBramk;  divul- 

Zar;  praghafudik;  dàribar:  iev{miA, 
p{uii)k.  |]  ^  o*  olhoê,  a  vitta,  dcje-, 
diBht  lâvniiik.  —  D  peiuamento,  pha- 
dftr  pajevamk.  —  a  perma,  charcha- 
iit  barauiiik.  —  a  pfma  ou  o  per- 
nil, hfttpArri^  tflçuink,  kftth&kay  ka- 
móik.  |{  u.  1.  odhomk,  ehadhumk,  sa- 
^mhk.  II  V.  r.  Hu^mk,  vietflromk,  paa- 
romk;  pfltlomk,  thâpomk,  cbammk ; 
tftnomk,  tãn  padnmk ;  pftvnmk ;  ex- 
pandit-»e:  phDlnmk;  dufar:  Uígwhk, 
UTUihk;  groMor:  Iftgumk,  charaink. 

Extendidamente,  extansunânte, 
adv.  p&tjflvils,  IftmbflyeD,  pasrfln,  tí- 
atArim. 

Extensão,  «.  /  lAinbí,  lítíibAy; 
Iftnibirumdi  /,  viatâr,  prasâr  ou  paear 
'»■/  (fig-)  vftdbftj,  chadhfty,  thorftj  /, 
cbadbap  n. 

KrtenalblUdKde,  «■/.  odhcbt-,  Un- 
cbi  sakti,  tftnní  /.,  tánap,  riUjpan  n,, 
TÍstirnatft  /. 

Extensivamente,  aãv.  TÍsUrini, 
paSTÍm;  odhQn,  tfiçAn. 

Extensível,  a.  odhúthyeBo,  Uncbo, 
TisUr&dik. 

Extensivo,  a.  pfttjATumclio,  paR- 
mmcho,  viatATumcbo ;  (fig-)  Iftgcho, 
lagasârko.  II  V.  LATO. 

Extenso,  o.  viekal,  vÍBãl,  vJBt&r&dik, 
vierit,  vistim,  paarat,  lãmbrumd ;  Iftmb, 
dig^.  II  Por  '—,  Iftmbayen;  eaglem,  kft- 
trí  díbUdA. 
Entenaor,  a.  soduifak  npkftrto. 
ExtenDa^So,  «■  f-  aakatfty,  pborka- 
tfty,  narmây  /,  nirba)  n. 


Extenuador,  o.  e  «.  ra.^  extennts- 
te,  extennatlvo,  a.  asaktftTnmcbo 
(tdig)  raodcbo,  todcho. 

Extenuar,  v.  ('.  asakt  karnmk,  ba] 
modamk  (g.  do  o.},  modãn  gkftlaibk, 
aáaVtãvumk;  (fig.)  univaml,  deú- 
vanmk;  sftrnihk,  kbaichnmk.  [|  ■.  r. 
asakt  jãvariík,  pborkatáy  m&raink  (d. 
do  ».},  fitag  tutnibk  (g.  do  »-),  moàfíiD 
padumk,  bodkâvoíiik;  sammk. 

Exterior,'  a.  bbâylo,  «babíj.  n  «.  w. 
bhftjleih  ímg;  rúp  n.,  akftr;  bblylo 
gftihv,  pargfimT,  pardeí  m.  ||  V.  kxt<- 

Exterloridade,  a.  /.  bbâylepan, 
*bàbijpan,  bh&ylein  Smg  n.,  (uato 
bhSg  m.;  ffig-J  tonidSpurleiii  kftm  n, 
pbo^ire  Iflg,  gamje  m.  pi. 

Exteriormente,  adv.  bbftylyln, 
bbâylyftbhftyr. 

Exterminag&o,  *.  /.  hhiyrftTiá  /., 
bbãyr  gbftlnem  n.  ||  V.  DBBTKtfiçIo. 

Exterminador,  a.  e  •■  m.    bhíyr 

gbfiltalo.  II  V.  nSBTBUlDOR. 

Exterminar,  v.  L  gftdiTft-,  ^iabart 
bhftjr  ghãlamk,  bbiyrávadik;  ffig.J  V. 


Extermínio,  *.  m.  bhiyrftvvt/.,-  áa- 
ynnAá,  vin&é,  bhaam  m.,  dkâjdaàfi/.U 


Externamente,  adv.  bbíylyftn. 

Externo,  a.  bhãylo,  bhãyro;  var- 
kamí,  toihd&purta  Q  «.  m.  bfaãyr  rftTÚs 
íiktalo. 

Extinoç&o,  ■./.pilannt/,  pftlapn-,- 
modnt,  nfikarni  bhamJDÍ,  phedníyi,  nír- 
Tân  ».,-  vinfts,  satyanilá  m. 

Èxtinoto.  a.  p&Uvlalo;  modlalo, 
kfidhlalo;  liftiii  j&lalo,  vinaalil;  mélalo, 
Barlalo,  nírvino. 

Extinotor,  a.  pâlaumcho. 

Extinguir,  v.  t.  pAlaomk;  modumk, 
mekhumk,  kãdhumk;  nAkammk,  phe- 
çtumk,  niraaamk.  ||  V,  ahobticeb.  || 
pfllovuiiik;  sarunik,  n&ni  jâTwiik,  i 
pudik,  Bamp&donik,  nftáoink,  Tinfisoihk; 
marurhk,  bhAyr  padwhk. 

Extlngttivel,  a.  p&lovãiiijeBo,  pAlo- 
vnmcho ;  modebo. 

Extlrpagão,  •.  /.,  extirpamente, 
«.  m.  um^nt,  anm&jní  /,  nirmQlaii; 
fjig.)  airaBao  n.,  ntkarnt  /,  bhaam  m- 

Extirpador,  o.  e  ■.'  m.  tunfitalo; 
bbaBm  kartalo. 

Extirpar,  v.  t.  mn|&n  kftdhniiik,  mn- 
tumk,  unmulnfflk  ou  nm]Dmk;  pftj&di 
aabit  kftdhamk;  ffig)  nfikaindik,  nira- 
Bumk,  bhaemnmk,  Uiaih^uihk. 


EXT 


Extorçfto,  *./  pilkpi  ba}ln-,  jnlmán 
kâdLnem;  kftmdb  ghenem  n./julúmm^ 
jabardasti;  ofigaun/. 

ExtorOBT,  V.  L  itilía  Tajuihk ;  dhav- 
)iuhk,  dhavaj  mftrumk  (d.  ih  o.)  \\  v.  i. 
dnsri  \i\  ghevunik,  ãdvo  Baruiàk.  |j  v.  r, 
TalTaluihk,  dhadbadumk,  tajmajniiik. 

Extorcdmeatò,  *'.  m.  va.\vai\e,  tal- 
ma)e  m.  pi.,  dliadpad  /. 

Extoroionarlo,  extoralvo,  extor- 
tor,  a.  p'i!cho,ja1m&cho,  jabardastecho. 

Eitorqmr,  v.  t.  bheriíkdavún-,  ba- 
liu fflievunik,  kãmdh  gheruiók,  ptltla-, 
mnraÚD  kftdhuifak,  pilumk. 

Extra-aioanoe,  ado.  hflt&pelyâa, 
ligBArAbbftyr. 

Extracção,  *./■  kft^hní/,  k&dbap; 
gihrSyk  n.,  khap  ffl.,  halmani/ 

Extraotiu-,  v.  t.  Temcho  iarumk  fg. 
do  o.);  (ark,  kaahflx)  kftdbumk. 

Extraotivo,  a.  kaabByecho. 

Extracto,  «.  m.  kashAj  /.,  ark  kft- 
çlho  ou  kadho,  híb;  (fig.)  vemcbo,  go- 

ExtFEiOtor,  a.  t  ê.  m.  kftdhtalo,  yem- 
cbe  kartalo. 

Extradição,    «.   /    pargâiiiTAchjft 

Snjáihrkftrfik  tflcbyft  eark&rAch;ft 
tSiiit  deneiii  n. 

Extradiotar,  v.  t.  pargãmvSchrft 
gnnyãihvkárftk  avadesãk  dliâdumk. 

Extrafino,  a.  bbav  uttam.-cbokhat- 

ExtrafoÍbao60,  extrEifoliaoeo,  ex- 
trafollo,  a.  pãnãmbhâylo. 

Extrabir,  v.  t.  kBdhiimk;  bhflyr 
kftdbumk;  veriícbe  karõijik  (g.  do  o.)  \\ 
—  'a  raiz  (aritk.),  múl  kâdhamk. 

Extrablvel,  a.  kftdhcbo. 

Extr^ndlolal,  extrajndlolarlo,  o- 
TjaTahãrabháylb,  aTyavahar. 

£xtr^adialalmentfl,  adv.  rjKva.- 
hÂrflvinem. 

Eztramontado,  a.  cbidro,  j&lgo. 

Extramnndano,  a.  (p.  us.J  aamBà- 
rftbhSjlo;  Banyftsicbo;  (fig.j  ubbamta- 
rl,  niklet.  ||  V.  ckmobitico- 

Extramnral,  o.  kotlâbhflylo. 

Extra-moros,  adu.  kott^bh&Ti;  «a- 
radik. 

Éxtranatnral,   o.  sajambbâTarto. 

Extrangeirado,  a.  pardeáftk  lobh- 

Extrangelrioe,  «.  /.  pardeáâcbo 
bfaeih,-  mog  m. 

Extrangetrintaa.  *■  /■  nftdvidjft, 
ghádvidjá/. 

Extraugeirlsmo,  t.  m.  pardeáipan 
n.;  pardesi  sabâ  m. 


Eztrangelro,  a.  fahAflo,  bhftjljft 
gftmTcbo,  parko,  vilãyti.  {|  Ser  —  eni 
lua  cota,  &pljã  gbarfichi  kalãkal  nft- 
sumk  (d,  do  M.)  II  a.  tn.  pardesi,  vide- 
HÍ,  desflihtari,  mlecbcb ;  pardeá,  par- 

Extranbamente,  ado.  fttbTepan!m, 
riparítãjeii,  Tiieehim ;  jabar,  bbâ- 
rim,  bispSbhftjr. 

Extr&iúiamento,  «.  tn.  ãtbvo-,  tí- 
parít  disnem;  fttbvepan,  viparilftj/.; 
faní.;  V.  ÉwioiíHiçIo. 

Extranbao,  a.  e  i.  m.  pírko,  k&- 
kãd,  gb&bro. 

Extranliar,  r.  t  filhvo-,  veglo  di- 
Bumk,'  ifigumk  (d.  do  ».,  ».  do  o.);_  uft 
pachnmk,  barcm  nfl  l&gamk  (id.J; 
ajâp-,  viparít  disuiiik.  |]  V.  ceicaiiaia. 

Extranliavel,  a.  doshi,  aimdecho. 

ExtrEuihez,  extranbeza,  «.  /.  tí- 
paritftj  /.,  âtbvepan,  vilakebaDpan, 
Davalpan,  ekprakfirpati,  parkepaii ; 
ajâp,  aàval,  adbhut ;  pftrkepan  n., 
kftkudfty/. 

Extranho,  a.  âtbvo,  veglochao,  vi- 
parít, paricho,  ekprakfir,  viTakbbaii,  vi- 
jât;  adbhDt,  abbiDav,  TÍcbitr,  viseshak, 
asftdhftran,  aj&pàmcho;  dt*oonhteido  : 
apflr?  oii  aprãb,  parko,  navo;  eiquívo: 

fiârko,  kâkQd;  impróprio:  purainâs- 
alo,  apurto,  ajakt;  íiire  de  iafiuea- 
ciat:  aanig-,  la^tí  nãelalo,  auto;  tx- 
trangeiro!   bbâylo,  parasth,  pelo,  v&' 

fecbO.   11  V.  EITEABHiTEL. 

Extrannmeral,  extrannmerarlo, 
a.  gatite-,  gana  bbãylo. 

Extraordinariamente,  adi:  cbftlí- 
bbfiyr,  gamvajeftd,  HBãdhftniDpaniiii ; 
bb&rim,  jabar,  bbav  cbadb. 

Extraordinário,  a. '  cbaiibhftylo, 
sariívayebhãjlo,  asâdhftran,  akiamik, 
visesh,  vilakshan;  âtbvo,  úavo,  aprúb, 
virai,  anupain;  imtilo  abundante: ^ky to, 
kbQp,  phuakaj,  bbav  cbadb;  adtntra- 
vrl:  acharjãmcbo,  RJ&píiiicbo,  adbbnt; 
insigne:  uttam,  param,  sresbtb;  tm- 
previtto:  akalit,  avchitt;  addicioaal: 
adhik,  cbadbit,  Sdecbo.  ||  V.  Esnciu,. 

Extrapaaéar,  v.  í.  (p.  vê.)  V.  hl- 

Extra-seoalar,  a.  áekdffl  adbik. 

Extravagância,  «.  /  amaryftd,  nir- 
maryád  /.,  anartb,  akram  m.;  tonke- 
pao,  fidnãdpan,  anSdipon,  piaepan  n., 

Ebaihti^yo  (do  porl.  phamtabíí)  /.  pi, 
autâiii  n.  id.;  kbaapfly,  cbamcha]fty, 
inaet,  divflikbori/  ||  Dizer  extravagan- 
ciaê,  V.  DiarABATAi. 


EXU 


ExtravaganoiB^,  v.  i.  pisftjo 
Qlanmk,  adnâdpauâm  kftnunk.  |{  F.  zb- 

TIOiaAH.  {|  o.  í.   V.  SIBUrjAB. 

Extravagante,  a.  lekha-,  eaibktif  e 
bhftTlo,  »xx\o\  amarjftdl,  nirmAryíãi, 
châlíbb&jlo,  ákramik,  vilAkshan;  piso, 
niklet,  idnadí,  pluuntlUkar,  jaívfty, 
cbaihch&l;  ftágftt,  ekâCD  jinnB&cho, 
vegloctuo;   hógdâvno,   íbU^o,  adhio. 

E^travaMnteinsiLtS,  adv,  ama- 
ryftdin,  &dnãdpBQtih;  UiaspâjeD^  veg- 
'  IjAcb  jiuneàii. 

Eztravagar,    v.     í     gantebhâyr 

âBtUilk,  SUt»  j&VIUilk.  II  V.   DIVAQAB. 

ExtravazaQ&o,  ».  /.,  extravaza- 
meiíto,  t.  m.,  extravazKo,  «./.  otpí, 
T&rauni  /. 

HztraTazar,  v.  t.  bharún  otomk, 
ratanihk,  vftraumk.  Q  v.  i.  «  r.  bharoo 
otomk,-  Tflhvndik. 

Extravladaineiite,  adv.  vftt  tis- 
rân,-  chakãn,  &dmâxgím. 

Extravlador,  a.  e  «.  m.  T&mkdo 
Tfaartalo,-  chalaitalo,  aduiArgâTtafo, 
kadear&vnftr;  phiraitalo,  nidgo;  bftt 
mârtalo,  Èutlaytelo. 

Kztravlar,  v.  í.  vât  chokanmk  (d. 
do  o.),  ftdmftrgãTaihk,  adinfirgan  vha- 
TUihk;  nàdnmk,  bhtU  gb&luDik  (d.  do 
O.),  phoíaumk;  hât  mãjTumk  (d.  do  o.), 
antliTOnik;  ['J^Jphiramhk,Tft?t-,kho- 
to  kamiiik.  ||  —  faztndat  na  alfandega, 
jakâtík  mãl  chukaumk.  ||  v.  r.  tA}  cdu- 
Kndik,-  TÍsruiiik,  Barkaaik,  kadaarnmk; 
sftmdomk;  (fig)  Tãyf-,  khoba  jftTumk. 

Extravio,  ».  m.  vâi  chnkneih,-  vi- 
sameiii  n.,  kadBami;  cbakní,  e&mdn!; 
eutfflvDÍ,  chorí/., 'b&t  mSrnem  n. 'jj'F. 


Extrema,  a.  f.  dÍs  m.;  ^.)  marafl- 
chi  tan  /. 

Extremadamente,  adv.  vighatân, 
knsin  kâdbfln;  bhav,  cbadb;  RaniHk&- 
rfm;  cbbitCn. 

Eztremadela,  «./.  knéiD  k&dbnem 
n.,TÍgh8tç£/- 

Extremado,  a.  niBã^lalo,  pfllâjlalo; 
vimcbOn  kfldhlalo;  nmcb,  ubb&r;  (fig.) 
nttam.piaaiãdb,  áreehtb.  ||  V.  eífohcido. 

Extremadnra,  t.j.  sarad/ 

Extremameate,  aãa.  bhav  cbadh, 
bbftríih;  amaryãdim. 

Eztremança,  ».  f.  (ant.)  V.  deius- 

Extremar,  v.  t.-  niiãvnmk,  nis  gbA- 
Ituhk  (d.  do  o.);  teparar:  kuáín  íí- 
dbníhk,  veg|o  karamk;  tãoolher:  vim- 
chÚD-,  sodhán  kfldbníiik;  renimír.*  k\- 


pumk,  ftt^pQink ;  ahalUar ;  ninch-, 
attam  kammk,  nAvfidbiimk.  ||  v,  r. 
kuáÍD-,  vinighad  j&TQmk;  kadHRmmk-, 
nttam-,  praaiddh  jâTwiik,  návldboibk. 
II  y.  sirrERBVÇan-n. 
Extrema-uooçio,  «.  /.  stremaibk- 


Extremavel,  a 

Extreme,  o.  aigaj,  uirbbel,  cbokfa, 
keval. 

Extrenienlio,  a.  e  ».m.V.  abkamko. 

Extremidade,  <■  /.  tomk,  pomUi, 
poriít  (port.)  n.,  «evat,  sarécTat,  agr, 
agrabbag,  anit,  pramt,  paiyamt  dl, 
ftlber;  dhad,  d^  /;  kftiiitb  (borda); 
pfllaihv,  bhomTttr  ( —  de  roupa);  sikhar 
m^  takii  (topo};  (fig.)  tkn,  dorgati/.. 

Extremo,  a.  nimâuo,  seTtâcho, 
ikberícbo;  amlftcbo,  nidanftcbo ;  (figO 
bhaT  cbadb-,  yhad,  param,  piachaiíia. 
II  Hora  extrema,  marnachí  tan/,  iiidui 


amt  m.;  utíimo  grau:  s!mA,  cbadh- 
chadb,  parammaryãd /,  kalasrn.,*('jf;J 
V.  APUHo;  (matk)  ftdidhan,  âdipad  (prx~ 
meiro  — );  amtyadhan,  amtpatt  (tegiai- 
do  — J  n.  II  Em  — ,  jabfir,  bharim,  biáo~ 
bftbbfiy  ou  hispâbbayr.  Exlranos  de 
amúade,  de  amor,  bbav  aprftbâj,  par- 
kamdni/.  —  do  rotario,  komtftcbe  mo- 
fe pbóde  m.  pt. 
Extremosamente,  adv.  aprfiblyen, 

ÈxtremoBO,  a.  cbadhA  mogftcbo, 
aprObajecbo,  moypasacfio. 

Extrlnseoamente,  adv.  bhByljln, 
bbftylyibhâjr,  vAflykva.ji. 

Extrinesoo,  a.  bhaylo,  haiayto. 

Extropliia,  extroTersão,  a  /. 
(anai.j  nikalni,  kadsarní/. 

Extma&oi  j.  /.'  (p. '«».}  bbflyr  aar- 
nem,-  au^em  n. 

Exaberanola,  «./.  mât  m.,  vldhichí 
bbar,  bharvftdb,  atÍTriddhi;  (fig)  pn- 
shkal&y,  Bímã,  sdbikãy,  sapQrnay,  aa- 
mriddhi/.,  lo(,  púr  m.,  uphàlem  n. 

Exaberante,  a.  màtlalo  bbarradht- 
cho;  (fig)  pnehkal  ou  phnehka],  ea- 
pârn,  samriddh,  adanid,  adbik. 

Exuberantemente  j  adv.  pnabka- 
jftyen,  lotamním. 

Exnberar,  t^  matadik;  puehka]  jft- 
Tuiiik,  aphevumk,  apbaieib  jamihk  (g. 
do  ».)  bbaromk,  bbaroa  otoihk. 

Exnbere,  o.  dúdh  kftdhlalo. 

Exnl,  a 


FAC 


i.  &plo  gimv  aodnmk, 
pftrãeíák  Tschaiiik. 

Xxoloerag&o,  <.  m.  ghfty  m.,  rúm  n. 

Ezaloeraote,  exuoeratlvo,  a. 
gUy  kaicho. 

Ezoloerar,  f .  t.  gh&y  kaninik,-  gh&- 
Inmk  (d.  do  o.};  (fig.J  dohkhftDúik,  tria 
dÍTuiik  (d.  do  o.)  n  V.  r.  gbftj  jãvnihk 
(d.  do  »,};  (fig.)  duiikhaTumk. 

Exnltáq&o,  «.  /  odm,  margaful  /, 
ullfts,  ntsav  m.,  ullftèan  n.,  maa  m,, 
atrek  m,  pi. 


Exaltanta,  a.  ndto,  nllftt!,  murga(- 
tolo,  &iiBihdbbarit. 

Exultar,  v.  i.  kbaéen  udumk,-  nft- 
chumk,  margfttnmk,  ullftsumk,  ftniin- 
dwiik,  ktreknmk,  aamtoeh-,  Anuòd  bho- 
gomk  (d.  do  ã.J 

Ezatorlo,  «.  m.  vfthTomk  kelalo 
(fhfty  m. 

EzitTlaUdade,    ■■  /.    kAt    eodlcho 

Éx-voto,  ■.  m.  ímgvanícM  vast  /., 
-Qghdfta  m. 


~  (fiff'jr  badbodaihk,  plmrpharuiiik. 


Faljrloa,  «.  /  bfimdbsp  n.,  bflmdbft- 

val;    imàrat  /.,         

ehadvan;    o;ffiein 

kârkhftno  m.,  ktumastfiãn;  rfndaa  de 


iilpBsaià  /., 


a  egr^:  pbAbrík  n. 

Fabrloaç&O,  ■./.  bftmdhní/,  bâm- 
dhap  n. 

Fabrloádor,  a.  t  *.  m.  bimdhnar, 
bAihdhpi;  gbadpí. 

Fabricante',  «.  tn.  áilpt,  gbadpt. 

F&brloar,  v.  t.  bftindhaink,'  nbbfl- 
ruriík;  gbaduifik,  rAchmhk;  amanhar; 
kamâTUihk,  kftr&Tiiihk;  cunhar.-  (âm- 
kniiik,  petnmk;  fffeetwir:  kamiiik,  bA- 
âbnâk;  (fig.J  yojnmk,  kalpoihk.  jj  — 
pão,  aihdo  kaxuiiik. 

Fabríoarlo,  fabriqnelro, :  m.  phâ- 
brik«r. 

Fabrloo,  a.  m.  ghadsp  n.,  kamAy, 
rochn!  (mar.)  navaami  /,  aArko  kar- 
nem  n.  ||  V.  iiuiao. 

Fabril,  o.  áilpt,  silpkimAcho. 

Fabro,  *.  m.  V.  abtipicb. 

FabrUa,  «.  /.  kahftni,  kathA  oi<  ktufi- 
thA,  npakathft,  go«li'f,  k&daihbari  /, 
âkhjtn;  eap,  tâl  n.;  (fig.)  kemdnecbo 

mál  m.  II  V.  ALIMOBIA. 

Fabnlaçâo,  «.  /.  kalpit  kathâ  /; 
tfttparya ;  gap,  tAl  n. 

Fabalador,  a.eê.m.  katharaehak, 
kídaihbaiyo ;  gapi,  tAlyo. 

Fabnlar,  v.  l.  ehadãu  sAihgiimk, 
npakatbtiihk.  jj  ti.  t.  kah&njo  rochuriík; 
chaATJjo  Bftihgnmk. 

FabTillBta,  «./.  kamthftktj,  kamthí, 
npakathi;  (fig.)  gap!,  tâlyo. 


Fabnllzar,  v.  t.  kafaftm-,  kathi  ka- 
mnik  j';^.  do  o.);  kalpOu,-  raehân-,  gha- 
dãn  BUignmk. 

F  abulo  Bameate,  adv.  kah&niye- 
chyA  prakftrSn,  kathArúpfm. 

Fabuloso,  a.  katfaeeho,  kBhini;rB- 
cbo;  kalpit,  gbadtala,  rncblalo;  ajA- 

fiAmcho,  vismit;  khari  Uiabar-,  ka- 
Akal  nftalalo. 

Faoa,  *./  enri,  piákftti;  kSti  f*—  do* 
lavradora  de  palmeiral)/.;  koyto,  bob- 
do  ( —  de  matto,  —  de  ratio);  eavaUo 
peqaau):  tafú  n.,  ghq^kem  n.  ||  P6r  — 
ao*  pettoã,  galo  phugAr  karoiiik  (do 
port.  ifooab).  MeUer  a  —  (fig-),  kAtai 
mArumk.  Ttr  a  —  e  o  queijo  na  Vtào, 
Adhin  BaóiBár  Banibk  (g.  ^  ».)  A  — , 
kapi  kAdbQn;  Bamirfin.  A  faen-tola, 
pAiny  jháxauD,-  dftdAvãn. 

Facada,  »./  Buriyecho  ghAj,-  phádi 
m.  II  Matar  áa  facada»,  Buríyen,  mft- 
mihk.  Coter  á»  — ,  V.  EtrAQUEU. 

Facalb&o,  fao£o,  t.  m.  saro  m. 

Facanõa,  >.  /.  V.  haoahu. 

Faoanha,  *■  f.  mAt,  parAkram  m., 
kann,  mahAkârya,  charit;  kautnk,  na- 
val ;  mahApAp,  maíiApAtak  n. 

Façanbalro,  o.  tftvdârkAr,  ba^y- 
khor,  pbid&lkor. 

Façanhoso,  a.  viamit,  kautík,  a]A- 
pftdicho,  navIAiácho. 

Façanbndo,  a.  kautík;  parfikraiDÍ, 
mãtyo;  pumd,  pemdhAro. 

Faoqão,  «. /.  mohíin,  daad/.,-  , 
dem,  bamd,  kúf,inatn.,-ka{,tad,pakBh, 
pakahapftt  nt.,  taraplidAri  /. 

Faocdonar,  v.  t.  pakab-,  pemdeni  ka- 
mink  (g.  do  o.)  ||  Y.  ílvobotíb. 

Faocionarlc,  a.  c  t.  m.  kutAeho,  pa- 
kBhftcho,  paksbapAtí,  taraphoãr. 

FaoolOBldadfi, «.  /.  ekiúhgipan  n. 


FAC 


Faooloso,  a.  baãdi,  ku^Akâr;  (fig.J 
ekfimgi,  paksbRpâti- 

Faoe,  *.  /.  toútd,  mnkb ;  vadan,  mu- 
khkama}  n.,  mukLchamdT  (poet.)  tu.; 
mnak&r,  muBka(  (d^n-ee.J  n.;  polo,  gftl 
m.,  gftldi  (dim.)  /.,  gâlpliÚt  (d^pnx.); 
presença:  mnkh  n.,  hujir/.,  ú^erficie; 
ftâg  n.,  kâa  /,  Ul;  a»pectc:  âkár  m., 
rãp  n.  I  Fazrr  — ,  samor-,  tnnkbâr 
isamk;  ai  bAdgtuhk,  parra  oft  ka- 
ranik;  ffg.J  pãTnmk.  Á  —,  mukhár, 
hojtr.  A  ~-  do  mundo,  eabheinSj&T. 
Em  — ,  phnde,  phudjfin.  Lançar  era 
— ,  tomdâr  niftreink.'  —  a  — ,  tomdâ- 
toiíidim,  rubrub. 

Fàoeado,  a,  íaai  íslalo,  chaurfls. 

Faoeiír,  V.  t.  kúa-,  kon  k&ruiíik  (d. 
do  o.);  chanrfla  karuink. 

Faoecda,  *.  /.  gamat  />  vinod,  apa- 
hâs  ni.,  phakâmçl  n. 

Faoedoso,  a.  F.  mceto. 

Faofiira,  *.  /.  bailflchj^â  dírthma- 
nftiíicbetii  m&s  n.;  pbngre  polé  m.  pi. 

FRoélrtunente,    adv.    bbolepanini. 

FaoelTO,  a.  halbalo,  bholo;  photki- 
ryâ  Biihgfiiãu  netlalo. 

Faoejar,  v.  l.  V.  faceah. 

Faceta,  >./.  kon,  pailfl  m. 

Facetado,  a.  koçficho,  pailúdlj. 

Faoetajuent^  ádv.  vinodím,  pha- 
ktihdfln. 

Facetar,  v.  t.  kon-,  pailfi  karnihk 
(d.  do  o.; 

Facetear,  v.  i.  gamat-,  phakflm- 
dSih-,  bhâso  kanimk. 

Faoeto,  a.  khelgar,  gainti  TÍnod! 
bhftaftlo,  phakflmdí,  laphfimgo;  ia«ik, 
vinodftcho,  batjáihcho. 

Faoba,  >./.  V.  facho  e  cab*. 

Faobada,  *.  /.  phndo,  makhbhftg, 
agrabbftg  m.,  mukb  n. 

Faobelro,  «.  tn.  kãkadekir,  divte- 
kAr,  maéftlji. 

Faoblna,  «./  bbari/.,  urpuffiiiin 

pi.  II  V.  E8TBA00. 

Faobinar,  v.  l.  bhariyãdiuim  mum- 
dbnmk,-  bbarumk;  bharjo  bfiihdhDiiik 

fg.  do  o.)  |!  V-  DEBTBOÇAa. 

Faohíneiro,  «.  m.  hbaijo  kartalo 
bbaryfiihiiiih  mnmdhtajo. 

Facbo,  «.  m.  dbagto;  kfikado  m. 
njvfldi  divti,  chQd,  masSI  /,  hil&l  m. 

V.  PSABOL. 

Facial,  a.  poljáiiicho,  gflliihcho 
tomdflcho. 

Faoles,  ■.  m.  fikftr  m.,  rCp  n. 

Faoll,  a.  sompo,  suHfir,  sulabb,  haja, 
balko,  BOral,  ujíl.  ||  Str  —  de,  Bompe- 


paaim  karútftyeso.  luo  i  —  de  dizer, 
sftmgtale  j&yte  ftsftt. 

Fadll^^,  «.  /  somp«pan,  nuftr- 
paa,  aa»}pan  n.;  tflmk,  kuvèt  /  ||  Y. 

DEBTKUA    e  UTUKIUDa.  |  -8,  pi.  BOmPO 

npA;  m.,  Bfldhau  n.;  bbav  Battj&,  cbadb 
BiOm/. 

FaaUitag&o,  t. /.  sompo  karnem; 
BODipepan  n. 

Facilitador,  a.  t  *.  m.  sompo  kar- 
talo,  Bonipannfir. 

Facilitar,  v.  t.  aoiiipo  karnãk,  mõi- 
paumk;  Ãdliíu  kammk.  |  v.  r.  sompo 
jâTuthk,-  padnmkí  luji-,  kavet  J&vumk 
(d.  do  *.) 

Faoiliiieiite,  adv.  sonipepanim. 

FadnoFa,  íkolnoroao,  o.  mahftpA- 
pi,  mahâpfttki,  aDyftyi  adhMrmisbtT 
duBbkarmi,  gbor.  j|  «.  m.  chem^M 

FoolBtol,  ».  m.  ptutak&dbtr  m.  jj  1'. 


Fagolla,  »./.  mo|eiii  toibd  n. 

Fao-Blmile,  ».  m.  m\  prat,  sirki-, 
barftbar  Dakal  /. 

Factício,  a.  &decbo,1iUayto;  sam- 
vay  kelalo.  ||  V.  c^tbkiohai,. 

Faotivel,  a.  karcbo,  gbadclio,  jâ* 
TÚmjeeo,  salav,  salabh. 

Facto,  I.  m.  jfilaUm  kám  n.,  gbadlali 
vaat,  gbadni,  goeht,  vftrttA,  kiiji  f., 
kart&b,  kãrm  n.  ||  Etiar  ao  ~,  khKbar 
ftsumk  fd.  do  t.),  j&ço  j&Tnihk.  P6r  ao 
— ,  kalauihk,  gamanmk.  Viaa  de  — , 
mir  17).,  badaaní  /.  Qfie»tão  de  — ,  bbtlt 
n.  De  — ,  kharemch,  dubbftvfiTÍn. 

Factor,  s.  tn.  karnfir,  pSloâr;  kâr- 
bhflri,  adtyo  m.;  fmãlh.J  paJJ,  gunak- 

Factorla,  «.  /.  V.  ísitoria. 
Faototom,  «.  ni.  sarvkàrbhftri,  har- 

kfimi.  II  V.   COHFIDERTIC. 

FaotTira,  t./  kanit /.,  kartOb;  k&ra 
n.,-  kriti  /.;  bijak  n.j  vikpftchi  paflt,- 
éivdi/,  parvano  m. 

Facturar,  v.  l.  bijak  kaiuihk  (g.  do 
o.),  paftiyei  mfimdDiiik. 

Fagado,  a.  mo(yâ>,  phngiyft  toib- 
dftcho,  lothdâ]. 

Faculdade,  «. /.  ^tenda:  áakti  o» 
Hakat/.,  gan  ra.;  aplxãão:ía\et,  tAmk, 
tãkat,  Bãmartbi  /.,  hftt,  makhdãr  m.; 
direito:  padvi,  sattft  ou  saityft/.,  adbi- 
kftr  m.;  licença:  rajâ  /,  parvAno  m.; 
áftatr  N.  U  V.  siíBEjo.  U  -a,  pi. 


Facultar,  c.  t.  padvi-,  raj4  divnmk 

£d.  do  o.),  niropntfak,  nirmDdik;  âdhin 
:arumk,  hflUn  gbftlumk. 


FAL 


FaonltatlTO,  a.  p^dvecho,  Htte- 
eho ;  ftpkfaaáecho,  BTatanitrAclio.  j|  *.  nt. 

Fftoaltoso,  a.  V.  bico. 

Facúndia,  faonnilldade,  <.  /  vfc- 
cMéakd,  TftchãTnkti  /.,  tomdbA),  au- 
TAchan  n. 

Faoimdo,  a.  nlaamk  baro,  vAcbft- 
iaktivanit,  Bmhdarbh&Bhí,  atividi. 

Fada,  *.  /.  pari ;  ffig.J  Bumdari,  kA- 
mtui. 

Fadado,  o.  daivftn  nirmilalo.  |  Bem 
— ,  daÍTTamt,  adiÍHhfT«mt.  Mal  — ,  ka- 
pâlphatko,  lak|o  phutlalo. 

Fadar,  v.  t.  uirmumk,  púrvniyofr  ka- 
mihk  fg.  do  o.);  ftchftrumk,  âdim  sa- 
chaoihK.  II  V.  scTTAB.  ||  Deu»  te  fadt  bem, 
Dev  lukâ  prnaann  j&mv,  ajúftvar  jft. 

Fadário,  >.  m.  daividhinpan  n., 
daivrog,  \ak\a  m.,  kapftl  n,,-  dagdag, 
npacLre,  balahvil;  atãn  m.  pi.,  gba«/. 

Fadejar,  v.  i.  &plo  Uk^  p&Jumk, 
kapâlfliiit  barailalem  karuiiik. 

Fadiga,  «.  /  kaaht,  aram,  ka^s  m., 
ftihgrnnd,  ghãã,  th&knt,  masÁgat,  kaa- 
rat,  dbàinvdhQp,  dbflihvdliapa(,  ghAm 
flm  /.,  dagdag  m.  pi. 

Fadlgador,  a.  e  ».  m.  V.  ipadioa- 


Fadlgar,  u.  i 

Fadigoso,  a.  kaahtánicbo,  dagda- 
gAmcho,  ghãsicho;  avghad,  sanikaaht. 

Fadista,  ê. m.  lipH,  pãúprei;  bftmto. 

Fadistagem,  s./.  pamprelpan;  bâm- 
tepan  n. 

Fado,  >.  m.  daiv,  karan,  adriaht,  na- 
sib  n.,  lakto,  k&l,  kritâmt  m.';  uirmon. 

Fagote,  s.  nt.  pbãgot/. 

Fagueiro,  a.  mogál,  prítívadit,  pre- 
mal;  dulabh,  lavUvit,  cbokbat- 

Fagulha,  »./.  kit/,  ^'t»!  n.  ||  «.  m. 
dhad^djo-,  hujbulo  mania,  jamjS)o. 

Faiança,  *.  /  (anf.)  V.  vancàbu. 

Falante,  a.  m.  himdno,  pâmprel. 

Falm,  ».  m.  V.  BBpiniu. 

Faina,  ».  /.  tarvavavleih  kflni  n.; 
Cfiff'}  kasrat,  maáágat,  gola/ 

Faiaoa,  «.  /  ki(a!  n.,  kif;  jhagal 
f—  eléctrica)/. 

Falsoador,  faisauelro,  «.  m.  jhA- 
rekâr. 

Faiscante,  o.  kitálo ;  jhigjhigit. 

Faiscar,  v.  l.  (kitlãiii)  us}&Taink, 
chakebak&vDihk.  ||  v.  i.  kiti-,  ki(]&m 
iu]iui)k  fg.  do  *.),  chakchakiiiâk,  jbig- 
jhigumk,  liklíknúik;  bhAióg&rfidu  púd 


Falsqneira,  a.  /  bhàmgtTftche  pa~ 
dicbí  MÍX\  Bonjftcbí  labfin  kban/. 

Falza,  a.  /.  biihd,  áelo,  paf^o,  ka- 
marbamd;  bftmdb  nt-,  bftmdhapn.;  pet' 
/,  tír  (jwrt.  TiBA)  m.;  loy  /  U  ^i,  pi. 
imgotyo  /.  pí- 

FaÍ3Ear,  v.  t  patfy&n  bflmdhiuhk, 
b&did  gb&lnmk  (d.  do  o.) 

Faixdro,  a.  /.  bnrgyflk  bftdidhcht 
âmgo^/. 

Faklr,  i.  m.  pbakir. 

Fala,  a.  /.  vicbã,  râní,  okti,  boi, 
boli,  bolncm,  ulaanem,  vachan  n.,  vftd', 
ditearto!  aabbftvfld  m.,  bbftaban,  pra- 
vacban;  phrate:  attar  n.,  jabd  m.; 
dieto:  Bâmgni,  mhanni/.  ||  V.  ebtti.o,  || 
Ferder  a  — ,  fScbá  dharoihk  (g.  do  ».) 
Oem  — ,  nlai  nAatSua.  Vir  á  ~  (fig.), 
boJi  jãvumk  (g,  do  ».) 

Falada,  a.  /.  bob,  vel,  Icad,  goyji 
f-M.  Can)  f. 

Falada,  a./  gajAl,  gajâhDât,bftt/.; 
lokvAdâchem  kflm.  n.  ||  jWr  — ,  lokftk 
todid  dtvniiik. 

Faladeira,  a./,  bhav  alaitali,  jibh 
m6|ãr  ghaltali. 

Falado,  a.  nftvAdblalo,  nAvAdhgo; 
□lailalo,  BlUiglalo;  boií  kelato. 

Falador,  a.  m.  olauno,  b&tjo,  bolno, 
boi n Ar,  pach pacho. 

£'alamento,  a.  m.  (p.  va.J  olanoem 
t..,gajA!/.||F.D.aciiH.o. 

Falante,  a.  ulaíto.  Q  Btm  — ,  toiiid- 
bbar  ulaitalo. 

Falar,  v.  t.  ulaniiik,  mhanumk,  ncb- 
chãramk,  sAmgumk,  vAdamk,  bolamk. 
[|  —  grrgo  ou  em  latim  ffigj,  tutkeã-, 
samjatiAseiii  ulaumk.  ||  ti.  i.  nlauuk, 
bolaiiik,  vAdarak;  gajAl  kanimk,-  mA- 
rumk.  II  —  alto,  vbadlyfin  ulanmk.  — 
baixo,  tohuTAn  ulaamk.  —  bem,  baro-, 
bar6  bhAaben  alaumk.  —  mal  (fig-). 
pojadpanAm  nlaumk,  kide  omkaiiik 
(/íH-TOBiTiH  DiCHoa).  ~  por —,  toDidAk 
jetA  mban  ulaumk;  aadaadit-,  eadâáad 
ulaumk.  —  de  oadtira,  ganQa  ulaumk. 

—  do   coração,   kâlJãmttbAu   ulauihk. 

—  á  tôa,  vâiyAr  ulaumk.  —  por  alguém. 
duaryApAavat  mftgumk.  Dar  que  —, 
aaglyà^chyã  tomdAíQt  jAvuuik. 

Falatório,  a.  nt.  bob,  vel;  gajãl, 
bãt  /.;  locutório:    AlipaathAn  n.  ||  V. 


Falbai&a,  a.  m.pl.  aakailí  deg/ 
Faloa,  a./,  chaurãa  tadaa  m. 
Falo&O,  >.  m.  Bftvjo  pakbafijo,  kikan- 
aAvjo,  kAklJn  m.,  gfaidgeni  n- 
FaloatOiEalcifome,  a.  kojti  kasi. 


FAL 


Faloatma,  ■■  /.  nAd  /.,  nUgepan, 
tatdhoiiig  n. 

J^alMtmar,  v.  (.  nfldanik,  plu- 
MDmk  (lukiuhk. 

Falooelro,  *.  m.  shidgtih  postalo. 

Falda,  *./F.«aid:i. 

FaldlBtorio,  ã.  m.  bispAchi  kadel/. 

Falba,  »./.  ver,  ch!l,  dhftl;  de/ato; 
khod/,  aXb ;  fatía:  to|o m.,  ^aúitarBtrft 
n.,-  itfaOk,  beáaddh  (u*.  Can.);  çutí/ra: 

tfl(  /,   UDftv   m.  [[  F.   HDPTTIBA.  []  Sim  — , 

chaka  n&st&nL  Darjalhat,  chnknmk, 
chnki  karumk. 

Falbar,  v.  l.  rer&vniitk,  ver  ghft- 
luiiik  (d.  do  o.),  cliil-,  domplo  kaniibk 
fd.  do  oj  ]j  V.  í.  verevQihk,  ver  vachumk 
(d.  do  ».);  tufank,  tâf  jftTUink,-  áBonik 
(d,  do  ã.};  chnkaihk,  kbalmbk,  aih- 
trnifik,  Tiplumk;  d&  jfivDinfc,  nA  {fha- 
duiiik,  bighdnnikj  chnk!  karoiiik,  tí- 
tharamk. 

FaUio,  a.  ver-,  tíl\  âsldo;  bighadla- 
lo.  II  Estar  — ,  Dftsniõk  (d.  do  * J 

Falinlia,  t.f.  pbatphutm,gungiin!/. 

Fallacda,  *.  /.  nfld  //phAeán,  W 
pat  n-,  bhâl,  mãjrA  /.;  ftbhftjT,  ktark, 
kutark  m. 

Fallar,  V.  nua. 

FalUz,  a.  pbotkiro,  bAakkal,  nftdgo, 
fhak,  mAvArúpí,  mâv,  lígyo;  ^bb^afl- 
cho,  atark. 

Falleoer,  ii.  i.  nlaumk,  ntib  jAvnri)k, 
«amihk;  aflpavniiik;  morrer:  marumk, 
sarumk,  bbáyr  padumk,  gat  jãvnihk.  \\ 

—   de,   V.   CASBCER. 

Falleolmeiito,  *.  m.  tojo,  nniv  m.; 
garaj/,-  mam  n. 

Fallenoia,' t.  /.  ehúk,  beánddh,  vi- 
sar; khalní,  vagaln!/.,-  divftledi,  bftih- 
krQt  [do  iiyl.  bàkkÍidpt)  n. 

FalllblUdade, «./.  cbukcbo  gnnm., 
bhramajogyatA  /. 

Fallldo,  a.  divàleth  k&dhlalo.  dWâ- 
lo;  unlk.  j]  Matta  fallida,  dívftl7Acfai 
Hatíf. 

FalUmento,  •.  m.  cbôk;  khalní; 
tút!  bÍKhadni/.;  fant.J  mam  n. 

FaUlr,  V.'  í.  dtTãlem  kflõíhiuiik.  l|  F. 

Falllrfll,  a.  chuka  aftrko,  cbukúih- 
jeso.  bhrftmya ;  jftyt  nã  jftvt  taalo. 

Fallívelmente,  adv.  cbukQn,  gha- 
<laiifi)ret  jflvún;  atliirpaçini. 

FalqaâadoT,  falqa^ador,  :  m. 
ea{pftvri&r,  tflepí. 

Falquear,  falqn^ar,  v.  t.  aalpâ- 
viuiik,  tftBDibk;  pAcbftriíh  mftnubk,- 
bharuihk  fd.  do  o.J 


Falqa^adnra,  *./.  aalp&vnt/.;  pâ- 
ehftrim  mlrneih  n. 

FaMpafl',  t.  f.  pL  motve  áDÍ  pAUl 
keriís  m.  pi. 

Falsa,  *./.  F.  DistoHucu. 

Falsa-braga,  t.  f.  pAgtr  m. 

Falsador,  *.  m.  F.  ■  


FalBamante,  adv.  satftvin,  lafíkpa- 
ntm,  phcfatu),  babadi,  btshulpa^th. 

Falsar,  v,  t.  Jokhâr  va  m^tr  pho- 
taniiik,-  D&dndik ;  modmák.  {|  V.  bamiab. 
jl  ti.  (.  phofaadik,  pho^í  mftmiiik;  vflr»- 
voihk,  pbvto!?')  vacbaiiik  (d.  do  aJ; 
chnkumk,  na  oaBDiíik,  uA  ISgtimk.  g  V. 


Falaarío,  «.  m.  kbofi  In  dítalo,  ^l9 
iapúth  pAU  nfisialo;  kboteuftne-.  pho^ 
kirim  patrftin  kartelo. 

Falaflar,  v.  (.  moduihk;  bhaifig  ka- 
ruiák  (g.  do  o.);  oBdndik,  ebftt  ghe- 
Tonik  (g.  do  o.);  dnatit-,  latik  karníhk. 
II  F.  BU.D4I.  U  V.  •■  bcsflr  jftWhk. 

Falsete,  «.  m.  nakalt  gal!^;  (fig.) 
kínnro  filo  m. 

Falsetear,  v.  t.  Vmarjt  tUyin  gA- 


Faísla,  ■./.  F.  fiuidide. 
Falsidade,  «./  aiat,  *aaate,  laftk, 

lafikpan,  kadepan  n.,  kbofi;  pbot,  la* 
bftdi  /.'bftHhkatpân  n. 

Falaldloo,  o.  p)H>tU">i  tAlyo,  gapt 

Falsifloagão,  a.f.  pbotkiro-,  kbõ(o 
karned)  n.;  bbel  /. 

Falsifioador,  a.  e  «.  tn.  kboto  kar~ 
talo;  b«rs Ítalo. 

Falslfloar,  «.  t.  pbotkiro-,  khoto  ka- 
raiiik,  *latikATUink;  baraaiíik. 

Falaifloo,  o.  (p.  ut.)  labld,  dbonigt, 
tbakl. 

Falso,  a.  pbftia,  la^k,  aBat,photkÍTa, 
khofo,  kôAa ;  fiitgido :  pbotkiro,  kapaft) 
mív;veÍtdo:  l^ftd,  éhAtkS,  gajekipo, 
vAihkço ;  errado :  cbaklalo,  asoddb  ; 
faUifieado:  kbojo,  nakali,  barailalo.  | 
adv.  phAIs,  photin.  i|  £>»  — ,  beshtem, 
vâyãni.  Pancada  em  —,  boaa  nialalo 

Sbâr.  Pôr  vmpéem  — ,  Ãdvo  pfttii;  pa- 
umk  (g.  do  a.)  Trucar  de  —  (fy-)i 
fágftihniii]  pbotanmk;  chnkQn  ulaumk. 
Falta,  •/.  pbAIt,  nfisneih  n.,  abbiv, 
tofo,  dukaj,  unftv  m.,  nnepaç,  kamipan 
n.,  katntí,  garaj,  naparvan,  apflrna^/.; 
eidpa  leve:  labín  gunyâmv,  agun  apa- 
gun,  bimg,  aib,  âjtiâv  m.,  dúeban,  '■ava- 
lak^en  n.,  *khfaii;  erro:  áAÍ,  kaaar, 
taphftrat/.,  pramSdm./omtMÕo.'  akann 
IR.,  vagaltií,  Kbalni;  tnoríe;  marn  n.  ||F. 


FAN 


P&^Qli 


atr  — ,  K&nj  áiadik,- 
t^amk  (g.  dú  ».);  pft  dish(ipadudik. 
í  —  de  oa  na  —  de,  att&yix,  nt  ikjt 
Ur.  Sem  — ,  kha]a-,  chuka  nAsianA. 

Faltar,  v.  i.  nftaumk,  oâiíi  jãTDihk, 
uno-,  kamí  j&vumk,-  padaniK,  garaj 
ftsamk,-  jàTuihk,-  padumk  (g.  do  t.J;  tu- 
(niiik,  khAliuiik;  não  eompareeer:  h&Jir 
ufteiuhk,  diehtí  a&  padamk,  nA  vevunik; 
não  loocorrtr:  nA  p&Tumk,  ftdhar  uâ 
divnnik ;  faUiar :  chnkumk,  nft  Kenmk, 
nft  temkmiik;  não  cumprir:  nfl  pSlaiiik', 
morrtri  manuíik.  y  —  ao  r«*peí(o,  m&n 
nft  diTomk.  —  eotn  alguma  coita,  di  ufts' 
tAoA  rAvnmk. 

Falto,  o.  phtlt,  nfielalo,  ano,  apara, 
TÍkkan,  apnrto;  lumdo,         '  ^' 


Fama,  «.  /.  phflm  n^  dftg,  Kvij  /., 
lokvad  m.;  nottcia;  khalMT,  TflrttA/.,- 
rmuiação:  nlmvi  u&mvrQp  n.,  AbrO, 
kirti,  anklrti;  daihktrtl,  npakirti  (má 
— );  renome:  pTaaiddhi/^  jaá  n.,  lau- 
kik  m.  II  Ter  —,  nATftdhomk,naTAdhg:o-, 
pra«idd}i  jAvumk. 

Famelloo,  o.  V.  fihikto. 

Famigerado,  a.  aâvftdhgo,  pra- 
■iddli,  kirti v&int,  jaíaaví. 

Fandgflrador,  o.  e  t.  m.  nfiiiiv  pra- 
gbktUlo,  uãT&dhnftr. 

Famlgero,  a.  Lirtívaint. 

Família,  t.  f.  pkãmil  /,  gharchfm 
n.  pi.,  kntndib  m.  e  n.,  bftilburgíii),  bur- 
gíiiibftl&ni  n.  pU,  gharcbo  lok,  ghar&bo 
Dl.,  ghard&r,  ghar  n.,  dbQvpuIr  ou  dbQ- 
pút  fn.  pi.,  jitrab  n.;  dctcendencia:  cam- 
sat,  Baihchat,  ntpatti,  kuli,  avlftd  (p. 
VI.)  f.,  8oyii,  samtAu;  raça:  kú],  gha- 
Tftneiíi,  gatr  n.  vamé  tn.,  jAt/.;  eloMe; 
varg  m.,  jAt  /  ||  Pae  de  — ,  gbarkAr. 
M&e  de  —,  gbarklrn.  Carregado  de  — , 
kDfníhbãlo.  —  real,  rAjgotr.  A  eagrada 
— ,  pavitr  gbarábo.  Em  — ,  gbarchjAih- 
blutar.  Ueeeber  em  — ,  gbarclio  koao 

CiVuiiik.  Utança  de  — ,  kaiãcb&r.  Fi- 
-familiai,  bftpajkbâl  Asíalo  burgo. 
Familiar,  a.  gharcbo,  gbarÂbjAcbo ; 
g^har&vo;  offeita:  rahâ(la)o,  kutlalo;  m- 
timo:  BBlgecbo,  sameargt,  'snnnidhftaí. 
II  Dtu»ea  famiUarei,  kiijdevatfl.  ||  a.  fn. 
rftTailalo;   gharcbo   inania,    saiiiBargi, 

Familiaridade,  t.  f.  3'eneihTacb' 
nem  n-,  attlgí,  lagtí,  TahiTãt/-i  '%'>''^Si 
sAingát,  paricbay  in.,  eaooidbAD  n. 

FamUlarlzar,  v.  t.  gharcbo-,  chAlto 
kamiiik.  ||  V.  acostuiub.  {|  v.  r.  ghar- 


cbo-, gbarATOJAviiibk;eaihvajjAvadik 
(d.  do  t.J;  rab&tamk,  kufndik. 

Famili&nnente,  adv.  ealgen,  gbar- 
cbo  kaao. 

Faminto,    a.    bhnkecho,    bhukest, 

UpAíi.  11F.AY.D0. 

Famoaamente,  adv.  kirten,  pra- 
eiddbím;  attampaniih. 

Famoao,  a.  kirtÍTanit,  yaiasTi,  nA- 
vftdbik,  D&vAdhgo,  námdtó-,  praBÍddh. 
11  V.  BXCKLLXMrà.y  itd.  sibAs! 

Famala,  i.  /.  rAvàilalem  ■*. 

Famolado,  ■.  m.  (arU.J  chftkri,  aevA 
/.,  pAtblâT  m. 

Famalatorlo,  o.  cHAkrftcho,  rftvti- 
lalyAcbo ;  sevecho. 

Famnlanto,  a.  V.  paudito. 

Famalo,  ».  m.  r&T«ila1o,  cbftkar, 
gadi,  Bevak,  kflmftti. 

Fanado,  a.  bAvko,  vitko,  mlAn;  sn- 
Dat  ketalo. 

Fanal,  «.  m.  manoro,  dipastaibbh 
m. ;  div^  /. 

Fanar,  v.  (.  Inihdnink,  muindbuink ; 
bftvaniiik.  ||  v.  í.  bAvumk,  Jbadumk. 

Fanatloo,  a.  dhannpiBO, '  devpiBO, 
dluu'mkbalo;  atibhakticho. 

Fanatismo,  *.  m.  derpisA^  /., 
dhamipiaeih  n.,-  alibbakti/ 

FanatizadoT,  a.  e  ê.m.  dh&nnpiio 
kartalo,-  karcho. 

Fanatizar,  v.  t.  devpiso-,  dbarm- 
khu)o-,  atibhaktkarndik.  ||  v.  r.  dharm- 
khnjo  jAvumk. 

Fancaria,  *.  /.  vftnjAmchi  Aihg&d/. 
II  Obra  de  —,  kardem-,  bfijâri  kAm. 

Fandango,  i.  m.  mftiiido  m. 

Fandangnelro,  s.  m.  mflmdo  nAch- 
talo;  pbestÃinkãr  [doport.  vebta). 

Faneoo,  o.  V.  sscAiao.  ||  *.  m.  ka(ko, 

Fanfarra,  «./.  chennelAmclieiíi  (do 
port.  CHAUIIEI.A)  vAjap,-  mfljg  n. 

Fanfarrão,  a.  e  «.  m.  tftvd&rkAr, 
badà}'khor,  nmAtkAr,  pbídilkor  {do 
port.  FiDALoo],  bhSihdo,  gaudbfiãgâli; 
cbaamcbá],  damvdAl;  tomdyo,  atívAd!. 

Faufairear,  v.  t^  badàjk-,  tAvdAr- 
kjo  dAkbanmk,  mijas-,  pbadft  karudik. 

FanfOTTloe,  fanfarronice,  »■/■  vai- 
jAs,  pbadft,  badfty,  paeburdftn,  tAvdAr- 
ki,  fatmainght!';  jbfiinkní  /,  ãtivãd  m. 

Fanfarronada,  fanfnrria,  «.  / 
uttTfimchi  badfty,  jbfimk,  jbAoikDÍ  /., 
gaudbemgâl  n.,  B&patáih  n.  pi. 

Fãngina,  *.  /.  (ant.)  V.  fácbih*. 

Fangaeiro,  «.  m  " 

FanboBO,  a.  sim 


Fanico,  «.  tn.  kn^ko,  Buib|o,  roj  m., 
knJpQfi  ch&r/.,  tus  n.  |[  V.  vkshaio. 

Fanqueiro,  a.  m.  vftnt,  kapadjo, 
roper  {do  poH.  boupa). 

Fantasia,  «.  /.  V.  fhibtiíia. 

Faqueiro,  •.  m.  Buriyãdicheiii  poteib 
n.,  phãker  m, 

Faquino,  i.  m.  ígrsj  jhfldtalo. 

Faqnir,  t.  m.  phakir. 

Farândola,  ».  f-  bhorpyftmcbem-, 
llhik&rdj&ihchein  peihdein  n. 

Farandulagein,  «.'/.  boihdrAm  «. 

Farante,  *. /.  d^bMebi;  mokhelí; 
U^lyfiiht  toiiid   ghfiltalo.  j;  V.  abauto. 

Farça,  t.  f.  soiiig,  prahaaan  n.,  nâ- 
^kft,  gnnint,  naksl  /,  kautidi  n.  pi.; 
yomtr,  phÍH,  phiEkan,  Ttaval  n. 

Farçada,  ».  f.  yàmtT,  naval ;  gaud- 
beingâl  n. 

Fargante,  t.  m.  ef.  Bouigãkftr  eom- 
gidi  (BOiíig&k&iTi,  soiiigâdin  /.),  soúi- 
gám-,  kaulfiih  kartalo;  (fig.J  yaihrrí, 
pbakãiiidí;  gaodbemgãli,  dEoihgí. 

Farçantear,  v.  í.  jantirim-,  gaad- 
bemgãlSih  karnthk. 

Farolsta,  *.  m.  jaihtrt,  phakfithdí, 
kautflmkâr;  gaudbting&H.  1|  a.  kautuki, 
nakali,  prabást.  ' 

Farçola,  «.  m.  bbAsSIo,  yamtn,  khe- 
badi.  II  V.  FANíABslo.  II '».  f.  pbakfimd, 
kbebad  n. 

FarçoUoe,  »./-  nhakâind  n.,  bbflso 

/.jrf.||r.rA«FA>HOK,C«. 

Farda,  (.  /.  pbfird  n.,  áip&yvesh; 
pehrftvo,  iriífiglr  m. 

Fardagêm,  fardelagem,  t.  f.  pem- 
dbiyamchí  rãs;  aiiitt&yíi /.,  sftman  n. 

Fardamento,    s.    m.    phSrdâmemt, 
■rimgftr,  Bâj  m. 
'  Fardar,  v.  t.  pbfird  nesaaihk  (d.  do  o.) 

Fardel,  :  /.  kbi\\\po\\i  /.,  pemdo- 
lerii,  bokBeih  n, 

Fardeta,  t.  f.  Boldâdãchi  j&ket  /. 

Fardetfi,  *.  m.  mudi/. 

Fardo,  ».  m.  ojhem,  ghotiigdem  n., 
pemdhi  /,  pemdbo,  modo,  gon,  bharo 
m.,  bhari  /. 

Fardar,  e.  t.  bniiigún  íodhaiiik; 
honigumk,  vfta  gbevamk  (g.  do  o,); 
(jig.)  gãd  ghevaiiik  (g.  do  o.),  aadík 
Iftguink  (g.  do  o.);  pirklmmk,  sodhQo 
kâdhuiiik.  |{  V.  I.  buingDihk. 

Farelaoeo,  a.  kaiíido  flelalo. 

Farelagem,  *.  /.  kóihdyflcbi  rte  f.  || 


Farelbão, 
mkn. 


,  umch  jiuiiTO  m.. 


Farelo,  «.  «>.  kaiõdo  tn.,  bbAs, 
ttien. 

Farelorlo,  •.  m.  gatarphatat »-,  po- 
tero,  kirkoBO  «n. 

Faretrado,  a.  bhâto-,  tnn  ialalo; 
bfaâldiycB  toplalo. 

Farfalha,  «./  V.  PABPu.xEiaA.  |  -a, 
yi  Ba)pD{jo,  kavamchyo/.  p{.,  cbiuro; 
(fig.)  potero  tn.,  kuskutflm  n.  pi. 

Farfalhada,  farfaúiarla,  «./.  aar- 
earo,  cbarcharo,  karkar;  bobã[  m.,  gad- 
bad;  (fig.)  jhâmk,  pbarpbaml,  badGaá- 
III,  bat;  Hoki  ba^ftjk,-  roijfte'/,  tavdAr- 
kyo/.  pi. 

■Farfalliador,  «.  m.  bobftl  karialo, 
gadbado,  gndgadyo;  badbadyo,  bár- 
baro, ^Atmírõ,  bâtyo,  pliarpbaro.  ||  1'. 


Farfalhão,  «.  m.  jhfliiikro,  pbarpba- 
ro,  tomdyo,  pacbpacbo. 

Farfalhar,  r.  í.  faobfi)-,  karfiriídâj' 
kammk;  badbadnink,  jbBmknmk,  bar- 
barumk,  phorpliaramk,  pacbpacbuihk. 

Farfalheira,  j.  /.  V.  r 


Farfalhalro,  a.  sanarit,  karkarít, 
cbarcharit,  pbarpbBrit. 

Farfalbento,  a.  pharpbaro,  pacb- 
pacbo, pachpachit. 

Farfalhioe,  «.  /.  jhimk,  jbãibkst, 
badbadTi!  / 

Farfalhado,  a.  motylm  attrtmcbo, 
Iftiiibfiiii  sabdSmcbo. 

Farfanoia,  i.f,  mijftí,  badftjk,  pbfl- 
dâ.  dhnjâ/ 

Farfante,  a.  mijfiBkftr,  badãykbor, 

Farilhãlc 
kbadap  n. 

Farlnaoeo,  farlnhento,  farlnho- 
80,  a.  píthftcho,  pitho,  pithfl! ;  pi|b  ka- 

Farlnba,  j.  /  pifb  n.;  piftio  m.,- 
(fig.)  jftt.  tahrft  /.  U  Flor  dt  — ,  bftrjk 
fini  nital  pilh.  Fater  —  (fig.),  barem 
padumk  (d.  do  ».),  pnraDifak.' 

Í'aTinhelro,  *.  m.  pítb  viktalo. 

FarlBoar,  v.  1.  baingiunk,  buibg&n 
kfidbariík. 

Farnel,  t.  m.  V.  fardu.. 

Far-niente,  t.  m.  bekArpan  n.,  be- 
theli/. 

Faro,  «.  m.  biiihgni/,-  vãs  m. 

Farofia,  a.f.  tfiihWâriíchjt  bojAchi 
dos;  (fig.J  deà  damdecfaí  raet  /.  Q  Y. 


FAT 


Farpa,  t.f.  k&dia  n.,  Aihkda,  ulaf- 
fcftmto,  kâm|o;  phá]o  m.,  phftji,  chidi- 
dhí/./tirkMlngat - 


Farpado,  a.  káms-,  kftmto  ftslalo, 
kmnsftlo;   pimjkw,   pi" 
farmãa,  chirUIi  jibli. 


:w,   pimjflr.   {|   Lingua 


Farpão,  »■  m-  motem  kúiõa,  knsat 
n.;  moto  tir,-  éar  m.,-'âmdnHi/;  (Jiff.J 

Mg  m.   II  V.   ABPiO  e  FATBIIi. 

Farpar,  v.  l.  kúms-,  kftihto  lãvumk 
fd.  do  o.),  âriíkdftvuihk ;  tirkas  k&- 
tmcbk;  piínjiirhk,  phftijo  korumk  (g. 
do  o.)  H  V.  1.  €  r.  pimjuiiik,  tir  (jKrrf. 
TiB*)-,  phâjyo  jftvuihk  (g.  do  s.) 

Farpear,  u.  l.  kõihs  l&vudiK  (d.  do 
o.),  âmkdo  topuiiik  (d.  do  o.) 

F&rpéUa,  *.  f.  fidigrastr  n. 

Farragent,  ■./.  cfaubat,  chírkhamd 
n,  kUehdl/. 

Farraõobo,  ».  m.  IiiinaD,  bamd  n. 

Farrapada,  farraparia,  «.  /  bom- 
drftm,  jnaer&in  n.  pi. 

Farrapão,  *.  m.  bomdro,  Junerdo. 

Farrapar,  v.  t.  V.  ehfasbapai. 

Farrapo,  ».  m,  phfllo  m.,  ph&li,  chim- 
dbi,  vàvdori,  âmKo(i/.,'boihd{ir,  janer, 
bhânsiretii  n-,  tavko  m. 

Farreo,  a.  pithâcho.  I|  >.  m.  V.  tabbo. 

Farrioõoo,  «.  m.  khâdid  mftrtalo, 
khftmdkár,  tidbidyo. 

Farripas,  «-  /  pi-  keiiiBtyo  /,  pi. 

Farro,  «.  m.  boi  m.,  lAtad,  sftihdan 
«.;  ftmbil/. 

Farronoa,  «./.  moto  t^lo  m-,  gam- 
bheriíh  attrâm  n.  pi.,  badãyeâiem 
ulaunetii  n.,  mijas/. 

Farroapilba,  i.  n.  bomdro,  juner- 
do;  ffig.J  bh&néiTO,  gftmdã,  chombdo. 

Farrotipo,i.ffl.varBhâuiiodhukarni. 

Farrampeo,  b.  m.,  farrasaa,  ».  f. 
ko]a}>tcheiii-,  gobrãcbem  khat  n.  ||  V. 


Farrusoo,  a.  gobro,  kÉjso;  gobrãn 
bharlalo. 

Farallhão,  «■  m.  vAlo  m. 

FartaQ&o,  «.  /.  bbkrap  n.,  bhar  /. 

Fartadela,  ».  /.  potbhar,  bhatem ; 
pofAk  pAvascm;  grande  quantidade: 
poibhar  n. 

Fartamente,  adv.  pofbhar;  jft3rteih, 
bharfin. 

Fartar,  v.  l.  dhftdasi  kamihk,  pof 
bbarimik  fg.  do  o.},  po(bhaT  jevamk 
va  piyevDmk  divnmk  (d.  do  o.);  (fig.) 
bbâffaniíik,  paraudik,  bhanimk.  ||  Jí  — , 
potobar,  pótragdÚD.  |!v.  (.  pnrqjftvuiiik, 
p&VQd)k.  S  Que/órfe,  jâyteiii,  bharân.  |{ 


V.  r.  po|  bharDmk,-  tânumk,  po^hbar 
jeTnmk,  dbâda^  jiTumk^  bh^uink-  || 

V.  0U1ÇAB-8B. 

Fartarei,  a.  bhftgfimjeBO,  db&dasi 
jftvuiheho. 

Parteza.  «./.  fv.  ut.)  V.  tahtuiu. 

Farto,  a.  pof  bharlalo,  po(bhiir  jev- 
lalo,  dbãdasi;  mast,  jftyto,  paripâm; 
gordo:  moto,  eulanlit,  tu(tndít ; /«ríil: 

PJkftvO,    BOphllj.  II  K.    CAHÇADO    «   CREIO.   || 

A  farta,  bharún,  bbar  karQu,  &i  bhftga- 
paryAmt',  most,  jAjteih. 

Fartum,  «.  m.  gbnrtftn;  ordh&n, 
oraafat&n;  gbftn,  zbAnnarak/. 

Fartura,  >.'/ kum{h/,  dbAdaspân, 
tarpan;  nptkãledi  n.,  Bukáj  m.,  purav, 
paripQrtti,  paripúrnftj/. 

Faa,  por  —  ou  por  n^at,  âdvem- 
abhem,  njSjÍTnanjfijini. 

Faaaal,  t-  m.  katál  n. 

Faaoloiilada,  a.  ino]TO  kelalo. 

Faaoloalar,  a.  moU  kaai. 

Faaolonlo,  *.  m.  mojí  /,  pejo  m., 
pemdkú]  R.,-  chopdt  /./  ramalhete: 
jbelo;  (bot.J  áemkrjàmcbo  gboiiis  m.  {| 
íhlhaa    em  fáêeieuloê,   cbumbjftmiuiii 

FasoinaQão,  »./.  bh&rni,  bbãl,  bhnl- 
van,  drÍBbtibamdb/.,  maditr  n. ,'  fidevo : 
sanãdbi/,  âhlftd,  paramáDamd  m.  ,■  des- 
lumbramenio :  mãyA/j  bhram,  *jakh  m. 
[|  V.  íttkaccÃo. 

'  Fasotnador,  a.  e  i.  m.  bhõl  gbftl- 
talo,  nadar  bftmdhtalo^  bbnlauno,  phus- 
lãvno;  matiitr!,  ghâdi. 

Fasolnante,  o.  bbulicbo,  bbulaano, 

Faaolnar,  o.  t.  hhSíl  ghãluihk,  bhâ- 
ramk,  mamtrumk ;  dipávndik,  cha- 
kaomk,  piBâvumk.  ||  V.  attbihib. 

Faaqnia,  »./.  kâmb/ 

Fasquiar,  v.  t.  kâmbí  cfaimmk,- 
kanimk  fg.  do  o.);  k&mbi  ghftlumk,- 
mftmdik  (d.  do  o.) 

Fastldloaamente,  adv.  nbganen, 
vâjin,  kAnitfilyAn. 

Fastidiosa,  a.  V.  enfadonho. 

Faatisnto,  o.  rflcb  nãslalo,  vitecho, 
tomdAr  bastalo;  vitetalo,  vAjelí. 

Fastígio,  s.m.  mâtho,  siUiar,ka1a8, 
áeiódo  m.,  child  /. 

Fastio,  «-  fn.  \i\,  aruch/,  kãrn^fllo 
m.;  7âj,  abgan,  bejftrây/. 

Faato,  o.  t.  facbto  ».  m.  [i  -s,  pi.  V. 


Fastoso,  fastaoso,  c 
FatEiQa,  t.f.  íevfo  m.,  sevaj 
Fataoaz,  t.  m.  lambo,  kapo  i 


FAU 


Fatagear,  v.  {.  iing&vUiii  dhar- 
luiiik,-  DstaiÚ. 

Fatagem,  «.  /.  ímgftTlSti)  dbaval- 
nciD,-  psrtiDem  n. 

Fatal,  â.  diúvftcho,  daÍTyoçâcho, 
adrísh^Acho;  dtainvo:  thír,  nischít, 
khàchít;  improTogavd:  khaiiidit,  DÍr- 

mít,   II  V.  lUMEBTO. 

Fatalidade,  «.  /  daivflcbo  tkho-, 
gvm  m.;  adrieh^  naeíb;  Tighn,  kvm 
n-,  V&l,  Kh&t  1». 

Fatallamo,  t.  m.  dúvvAd  m.,  daiv- 
kartrimat  n. 

Fatalista,  «.  «i.  dtÚTvftdi,  adriab^- 
vftdi,  daivpar. 

Fatalmente,    adi;,    chuka-,    aditra 

Fateixa,  ■./■lahfta  nãmgarm,  rojli 
/.,  gal  m. 

Fatenslni,  «.  m.  V.  ■HPHmDHE. 

Fatia,  ■./  phftti/,  k&p,  sed  n.,  pea, 
íir,  phod  /, 

Fatiar,  ti.  í.  phfttyo-,  áiro  (g.  do  o.)-, 
pes  kamriík. 

Fatídico,  a.  adrish^  gamaitalo, 
ftchâri;  pirkM.  jl  V.  fcmbbto. 

Fatlgador,  fatigante,  a.  kashtfty- 
talo,  kaahtftmcbo;  gbftsicbo,  karkarftm- 

Cho.  II  V.  PBHOBO. 

Fatigar,  V.  t.  kasb^  karumk,  kaah- 
tãvumk;  khoraflvumk. 


Fatlloqaeatâ,  fatlloqao,  a.  adriekt 
B|jiigtalo,bhaTÍsbyavftdí. 

Fatiota,  «./.  &iiigavlim  n.  pi.,  aes- 
chi  miiHkaykí  /. 

Fato,  a.  m.  flingrastr  ou  ftmgOHtr, 
iliiigftvlem  n.;  moitiê:  ph&t  ta.,  ghar- 
fmtíf.,  gharBàman  n.;  refionAú.-  himd, 
kaUp  m.  11  V.  bzkb: 

Fatuamente,  adv.  kbalepaiiim ; 
ahamkãrãn. 

Fatuidade,  *. /.  ahamkãr,  abhimSn 
DL,  badãf;  achaturây,  aridjA/,  ^fiftn, 
ajBftnpan-,  khnlepan,  dodepan  n.,  mft- 
dhây,  diirbnddh  /  ' 

Fatno,  a.  dodo,  kbulo,  píeftt,  mãdh, 
dnrbuddh,  achatur,  hjSLdí;  abamkárí, 
abbimSní. 

Fanoea,  «./.pI.gaIa,|ftIo,gbamBOfn. 

Faúla,  »./  V.  vuiCA. 

Fattlar,  v.  t.  kiflftm  kaeím  q8}&- 
vnmk.  II  V.  {.  V.  »aiboar. 

Faallia,  «.  /.  pithftch!  gbús  /.  ||  V. 

rAIBCA.|l-a,pí.|í.i*a*TBLLAS. 

Faúlhento,  o.  kilvãlo:  ghnsicbo; 

(fif,.)   V.   FUTU.. 


Fauna,  «.  /  ekdeéaprâní  m.  pi. 

Fauno,  i.  m.  vandevatá/. 

FauBto,  a.  aubbftgi,  koljAní,  dbãr- 
jano.  I!  «.  m.  Adamliar,  darajo,  danl,' 
gbBQghan  m.,  vhadvik,  «hadvikA;', 
phadi/' 

FáoatoBO,  fanataoso,  a.  dab&- 
j^ioho,  danli,  gbanghanit,  flian^ianít. 

Fautanll,  «.  ».  àukhásui  «. ' 

Fautor,  s.  to.  hftt-,  majat  ditalo, 
majatd&r,  pakBhegâr. 

Fantorla,  «-  /.  majat,  eahft;,  sAaftj, 

Fantiarlzar,  v.  t.  majat-,  b&t  di- 
Tumk  (d.  do  o.) 

Fava,  a.  /  ghovdo  m.  \\Váá^,  ba- 
l&v  ghevân  vach. 

Favo,  t.  m.  mhomTftcbo  éiriíso;  ârií- 
BjAcho  gir  m.  ||  -a,  pi.  vichvS  /. 

FaTOnear,  v.  t.  V.  fatobeckr. 

FaTOnlo,  ».  r».  V,  zetbybo; 

Favor,  ».  n.  upk&r,  ftbh&r  m.,  rar- 
Ata  (potl.J  n.;  knrpft,  dayft,  maiji,  ma- 
jat, pneti,  dostí,  pãiiig /,  prasãd  m.; 
ffig.)  cbitt  /.  II  V.  PiBTiix..  WA-ouem 
— ,  kh&tir,  upkflr&k.  Ser  ou  etlar  a  — , 
ph&vorftr-,  bhigft  Aaumk.  Por  —,  nde- 
sim;  dtiarmftk. 

FaTOravel,  a.  npkârAcbo,  upk&rftk 

Íadto,  upkftri,  baremmftgto,  baremde- 
hto;  prasann,  dbArjano,  áabb,  lâbkto. 

FaTorayelmente,  adv.  npktriin, 
prasann  jãvQii,  kurpen. 

FaToreeeâor,  a.  e  «.  m.  Adbftii,  pra- 
aannâr,  miyatTamt. 

Favorecer,  v.  t.  upktrumk,  Adbft- 
mihk,  prasftdumk,  Iftbhuúik  (d.  do  o.), 
&dhfti-,  kumak  dinunk  fd.  do  o.),  ma- 
jat-, npkftr  karamk  (d.  do  o.)  ptTumk 
fd.  do  o.)  II  V.  DOTiB.  II  «.  r.  pâinir  dha- 
ruiiik,  pam^k  rftvmhk,  ftdhAr  sodhiunk. 

Favorita,  ».  f.  cbadh  mogiebt. 
priyfl/,,  prítípâtr  n. 

Favorito,  o.  cbadLA  mogftcho,  ftva- 
dlcho.  II  «.  nt.  aprúbãyecbo  mania  m.. 
pritípfttr  n. 

FavoBO,  a.  labfttiâth  khomdkulftdi- 
ebo.  II  Tinha  fawMa,  Tichvt/. 

Fazedor,  «.  m.  karnAr,  kutalo, 
ghadtiftr.  II  l'.  FBiTOB. 

Fázednra,  ».  f.  karneiii,  karan  n. 

Fazenda,  «.  /  dban,  vitt  «^  giraa- 
kAv,  daulat,  ftati,  jiiiidgt  /.;  pfa^emd, 
Be{bbft(  n.,  stbAvar,  mAl,  yep&r  m.,  sft- 
man.  ||  —  publico,  fah&md&r  n.,  kbajno 

«...■koihi/ 

Fazendarlo,  a.  phajeiãdftcbo,  kh^- 
ny&cbo. 


Fazenâelro,  a.  e  ».  m.  pliajedidftr, 
mflld&r,  damdftr.  ||  y.  raisoK. 

Fazer,  v.  f.  koramk  feorrupondt  a 
quati  toda*  a*  OMtpçòaJ;  gmdumk, 
nclmihk;  sftdhniiik,  aampAdumk';  mS- 
nimk,  II  V.  s>MmRAMAiL.  \\  —  amor,  lâg 
kunmk.  ~-  arraial,  tuoftso-,  dhnmífin 
kammk.  —  arraigo,  upkftmmk,  lâ- 
bbanik.  —  aiaouàa,  dÍBhfl  nft  padumk. 

—  bom,  Ap  kftrtubk,  mânoiiik  (d.  do  i., 
«.  do  o.)  —  bom  e  barofo,  kadiáek  da- 
vnubk.  N3o  —  bom  oábello,  aí  pu- 
raoink,  nA  pnfvumk.  —  cabtdal,  le- 
khnmk,  komtflk  Ijiort.  conta)  dharumk. 

—  cacAafo,  Amg  kâdhnmk,  bhiyovumk. 

—  dittr  (fig.J,  Qlaniiik  Iftrunik,  tomd&iht 
ghâlaiiik.  —  efeito,  npkãrák-,  anViftk 
padndik;  boro  láguihk.  — fi,  pramã- 
nik  j&VDihk.  —  pè,  raílr  davramk.  — 
taber,  khabar  divumk,  kalauink,  gs,- 
manihk.  —  êeienlt,  kL&bar-,  kajlkal 
divndik.  —  «ilenào,  neo  rftvomk.  — 
tMiiln^  (fig-),  kftjok  gliAlntiik.  —  «unr 
ÚS?.^  baraemphãt-,  kashtí  karnmk. 
líao  ter  que  — ,  besbfo-,  b«kftT  ftsumk. 

—  va»a  ifigj,  vâjvwumk.  —  ver,  paje- 
vniúk  lâvunik,  dàkhaumk.  —  aã  vete*, 
BT&ter-,  badlek  fleumk.  Que  lhe  hei  de 
— f  kiteih  karúcb^etâ?  kitein  karta- 
I07?  Quem  m'a8  fizer,  paga-m'(u,  míkí 
kãiit  tasem  ghet.  ||  v.  t.  karnmk,  cha- 
Ituhk;  apkAròmk,  kãm&k  yeTUink;  ei- 
lar,  ceiatir:  ftsnmk,  j&vmhk,  karamk; 
khAvnóik  f~  frio);  mammk  ( —  toll; 
ajtular-tt:  lãguiiik,  jãrumk.  [|  —  de. 
Um  karaihk;  rQp-,  bbeeb  ghevumk. 

—  por,  -íftvrumk,  mehnat  gbeTurijk.  — 
Ot  n,  Aplemcli  palevumk,  &plicb  kha- 
bar  karumk.  —  a  bem,  k&mâk  padumk, 
praaum  jâruihk.  —  à  vela,  hámkã- 
nnjik.  Por  bem  —  mal  haver,  barem 
keUlfftk  kal  nft,  apkârAk  phftpar.  Fax 
agora  vinte  anno*,  vis  varshtói  jâlim. 
II  V.  r.  j&Tnmk.  ||  —  amarello,  eajA  par- 
tomk  fg.  do  e.)  —  de  fel  e  vinagre,  jÍ7 
ftthbat  jATumk  (g.  do  ê.)  ~  fino,  kâ- 
■(hú-,  chyftd  iâvumk.  —  defurla-eôret 
ou  dr.  mil  eoM»,  rftp-,  ramg  badlomk 

Éf.  do  tj  —  ao  mar,  baihdr6mtlo 
hAjT  sariuiik.  —  otivir,  A^kaiem 
ulaamk.  —  rogar,  Apnfik  prArthnmk 
ItTuihk.  —  á  terra,  tadik  vacbnmk. 

—  etperar.  Te]  kadhniblí,  kA[ftT-,  u^ 
karomk. 

Fadmesto,  e.  m.  karncih  n. 
Fazivel,  o.  V.  rAcrivEL. 
Tax-taAo,  ».  m.  saelith  kimftih  kar- 
telo,  Bag]jftk  upkArt^ó. 


Fã,  8./.  oonvióção:  oirdhâr,  eaty&rtli 
tn.,  khfitr!  ou  kbâtir  /;  crença  religio- 
*a;  bh&Tftrtb,  pbebbAvãrth  (redap.) 
m.,  deváraddbA  ^p.  ti*.J  f.;  Bt/atema  reli- 
gio*o:  éftatr,  áâsCrsamurt  n.,  dbann  (p. 
lu.  iietta  aeeqp.J;  coTifiança:  bbarvãm- 
eo,  visTftB,  nichav  tn.;  testemunho  aa- 
therditM:  pramãn;  promeitai  uttar  n., 
bhâah,  bhâabâvní  /.\iÁ  —  de  Ckrí*to, 
kriatAmvftmchi  aamort.  —  divina,  dev- 
pratnftTi.  —  hamaTia,  pnrushprainfln.  — 
púnica,  phot^í  bh&s.  Vá  na  —  do* 
padrinhot,  dusre  BfimgtAt  mban,  Jiiiir. 
Dar  —  o,  «atinfiiiumk.  Dar  tua  — ,  V. 
AniBTAB.  Dar  —  de,  palevumk.  Ter  — 
em,  ,viávftB-,  bbarvãiiíeo  âauthk  fd^  do 
e.J  A  — j  kharemch,  dubhâvàTin.  A  — 
de  quem  tau,  majjft  n&mvftr.  A  falta 
— ,  ftbghâtân.  De  boa  —,  bhftvftrthftn, 
kharepaDim,  Bnddbamftnim.  De  má  — , 
kapa^iii,  flbghfttAn.  Em  —  de,  pramA- 
nftk.  Com  — formada,  nirdbftr&n,  khft- 
tiÍD.  A  —  de  chrittao,  krist&mrflchjfL 
nttrftr.  Jlwer  — ,  pramãn  divnmk ;  pra- 
mftnik  DpkàrDibk,-  jevumk,  porfty  jft- 
vnmk  (g.  do  *.) 

Feftldade,  i.f.  uirúp,  kurúp,  iur&- 
k&rpan  n.,  vidrap&j;  víkatâ;',  pa]i- 
tâ7,pãli8litíy/. 

Feanobao,  a,  e  t.  m.  vikat,  bhesnr- 

T&DO. 

Fobra,  >.  f.  HÚt  n.,  tamta  ou  tamt, 
uAr  I».;  Butãcbeiii  mãá  m.;  (bot.J  éir/., 
Tlr,  doro  m.";  mnli  /,  lahftn  pâh  ffig.) 
kíyba}  «.,  chhatí/.  II  V.  teio. 

Fabrão,  *-  m.  jabar  jar  m. 

Febre,  t.f  jar,  tãp  m.  ||  —  iaiermit- 
tente,  kâdbto-,  maarto  jar.  —  quotidia- 
na, dispato  jar.  —  terçan,  pairo  jar.  — 
qaartan,  chaatnro  jar,  —  remUteníe, 
vishain  jar.  —  não  xnterimUerde,  kâdha 
nàslalo  jar.  —  biliota,  pinitjar.  —per- 
màoea,  typho,  kAfjar.  —  miaiirtatica  ou 
paludota,  T&iyãcho  jar.  —  epiílemiea, 
jari  /  Ter  — ,  jar-,  tâp  yevumk  (d.  do 
t.J,  jarán  padumk.  Ter  —  ligeira,  túíg 
tápnmk,-  ún  jàvumk.  Ter  sensação  fe- 
brtl,  kQrmommk,  ãmg  modomk.  Ania- 
em  — ,  iarãa  bh^omk,-  kadhnmk,- 
phadphaamnk,  Tirar-te  a  — ,  jar  ya- 
chumlc,-  Vfidhomk.  Declinar  a  — ,  jar 
nisrnmk,-  demTamk.  Des^o  ardmte, 
odh,  ftvad;  agitaç&o:  gadbad  /.,  taj- 
male  m.  pi. 

Febrloltante,  a.  jarftn  ftalalo,  jar- 
kftr;  (fig.)  t&pUlo,  kadhlalo. 

Febrloitor,  v.  i.  jar-,  tip  Tevuiiik 
(d.  do  s.) 


F«birlon1a,  febrlnlia,  «.  /.  lahan 

jar,  murmoro  jar,  kurmuTO  m.,  dhag- 
dhagí,  gaHguiiiíy. 

FebrionloBÓ,  o.  jarftcbo  iBhj. 

Febrlfngro,  o.  jar  kfldhcho,  jvaraâ- 
sak.  II  «,  m.  jarftcheiD  okbat  n. 

Febril,   a.  jarâòho,   tftpflcho;  (Jíy.^ 


Fabrlologia,  *.  f.  jvaraTÍdyl  /. 

Fecal,  o.  maiacho, 

Feidia,  ».  /  chiffíchí  tftrikh  /  ||  V. 

Feobado,  a.  dhftmplalo;  gnpit; 
ekfiiiit;  gfaan.  ||  Ter  alguém  —  na  mão, 
bfttfto  ftBunk. 

Feabaâura,  t.  /.  kaUp,  tftlem, 
dhftinpQem  n. 

Feobamento, «.  m.  (arehit.)  nim&no 
pbatar  m. 

Feobar,  ti.  t.  dbãihpaihk,  mitnmk, 
jhãmkumk  fp.  f£»J;  impedir:  miim- 
dhamk,  puraõik,  bamd  Ic&niTnk^  cer- 
car; adaifik,  TcdhDmk ;  eoncluir:  sam- 
paaihk,  eampãdDmk ;  rematar:  sàttfpft- 
vauihk,  nimáno  phfltar-,  khol  ghftlumk. 
II  ^  o  guarda-tol,  satrí  pâianmk,-  kav- 
juciík,-  dhSihpQihk.  —  a  porta,  d&r 
dhfiiiipuink,-  ftd  karunik.  —  a  parta 
a  alguém,  dârãbhâjro  kamiiik.  —  cw 
olkog,  marnnik;  dole  dhâijipnink;  na- 
dar bSmdhnmk;  martalyàk  pãvamk. 
—  a  sete  chavt*,  a&i.  gâm^bi  mârfln  da- 
Vrnink.  ||  v.  t.  dhSiiipoihk;  sammk.  |1  V. 
cicATBiEiK.  II  V.  r.  dhSnipoink ;  baiiid  ift- 
vnmk.  II  —  com  alguma  eoi»a,  gapit  da- 
vraiiik,  lipanmk. 

Feobo,  8-  m.  dhãpneni,  kQiiis  n,  kbil 
f.;  chãp  «•;  pbich&TDecho  nímãno  phft- 
tar  m.  II  V.  REUiTB. 

Feoula,  «■  /.  pi^faftcbi  rod  /.,  pífh; 
gadaj  R.,  múr/. 

Feiralonola,  s.f.  pith&Ipan  n. ;  múr/. 

Feoolento,  feoaloso,  a.  pilhai;  ga- 
dal,  Diurícho- 

Feoondaç&o,  «-/.  phalaun!/,  gar- 
bhadhftnn/Triddbi/ 

Fecnmdador,  foonndante,  o.  pha- 
janiiicho,  gaibhakar. 

Faonndar,  feoundizar,  v.  t.  pha- 
lanihk,  garbhvamt,-  phaWaiht  kamitk. 
li  V.  FBRT1I.II1IÍ.  II  V.  t.  gharbh  Bttmbhâ- 
lumk;  g&bbãvachumk,  phalamk. 

Feoundez,  feoimdldade,  «■/.  pbaj- 
pan,  aaphalpari,  prasavau;  pikftvepan  n. 

Feonndo,  ã.  phalvBiiit,  sapba],  jâ- 
tiviti  (u».  Can.);  píkãTO,  Bnpiki;  pUB- 
]auihcbo,  pbaládik;  yoktívaint,  vldjo, 
upâyi. 


Fedegrosa,  «.  /.  ebftnereií)  n. 
Fedegoso,  a.  gbáriêro.  ||  *.  m.  tây^ 

Fedelbo,  «.  m.  n&jeth  nft  peUalo; 
porto,  chedko. 

Fedantiita,  s.f.  ghlDnarak/. 

Feder,  v.  t.  gUn  jevnihk  (g.  ão  t.), 
ghâoQmk. 

Fêderaqfto,  s.  /,  federado,  a.  V. 

COHFEDEBAOXo  t   COIFKDBKIDO. 

Federal,  federativo,  a.  karftrtcfao, 
katAcho,  «flmketik. 

Fe  der  ali  amo,  «.  m.  sratamtrarftak' 
trarâjra  n. 

FaderaliBta,  a.  srataditrarftabtra- 
rftjjflcho.  B  t.  m.  BvataiittraTÍsb)rú'l- 
jyavâdt 

Federar,  v.  t.  V.  coanoBUB. 

Fedifrago,  a.  kat  modtalo. 

Fedor,  c.  m.  ghfin,  aa)i(&gh&n,  nar- 
katftç  /.,  narkato  m. 

Fedorentina,  «.  /.  narkatAn,  or- 
dbSn,  oraabfftn/ 

Fedorento,  a.  ghfLnero,  gh&nerdo, 
hftgicdo,  gnvftrdo. 

Feição,  «.  /  &kftr  m.,  &krítl,  mod, 
gbadan  /;  rSp  n.,  rãpklr,  iiiiiÚiva|o 
m.,  sayâ,  bad  /,  tomdva|ari  n.;  modo: 
bbesb  m.,  pari;  ittdole:  pTakrity^  éil 
n.,  Bvabbãv  m.  ||  De  —  que,  bje  bhft- 
Bân.  hye  parím.  A  —,  flktlrak,  rQpfik. 
F\illar  á  —  de  fUguem,  dasrygk  búeA 
Iftgtft  taeeih  ulaumk.  Ser  de  — ,  bbolo-, 
dulabb  jãvuihk.  Ser  da  —  de  algaau, 
ekâ  mauã-,  chittftcho  jftvniíik. 

FelJ&o,  feijoeiro,  •■  fw.  ph^4diT, 
ala&mdo  m.,  chaArli/. 

Feio,  a.  Tàytft  rapftcho,  TÍdrfip,  kn- 
rãp,  nírflpi,  nirftkAr,  durmnkbí,  aparfip, 
víkrfij ;  vAyti  khotó,  anuíigal,  Vikaf, 
pajit.  II  V.  TOBpa. 

Feira,  «•  /  pher,  fi&fht,  ped](h,  Aiii- 
gad  /.,  bftjâr,  mejo;  vâr  m.;  (jig.)  V. 


Feirante,  «.  m.  pemfhkftr,  ãtbgad- 
kâr.  [|  a.  fiãiiiticho. 

Feirar,  u.  l.  e  i.  pherík  vachamk, 
pberimt-,  sftmtfriít  ghevndik. 

Feita,  *.  /.  karn!  /,  kartfib  n.  || 
D'e»ta  —,  hje  p&vflii,  byft  pfaftrák. 

Feltlar,  v.  >.  âk&r-  rúp  diTiimk  (i. 

Feitigarla,  ■.  /  phitaerpaD,  gbâdi- 
pan  n-,  ghãdvidyã,  kavidyt,  aaurivi- 
dyà,  jftdú,  milv/,  mávbhod,  abbícbâr 
m.,  deTchãrpan  ».;  (fig.)  V.  fascwaçIo. 

Feitioeira,'  •.  /  ghãdin,  jidOkfira, 
kaihTtfllin,  lãmTsat. 


FEL 


FEN 


Feltloelro,  «-  m.  phítaer,  ghftdi,  jft-  ' 
dflkãr,  kainvtãU,  mamtri,  abbichári, 
gaDdbeúigÍLH,  modikftr. 

Feitiço,  a.  photkiro.  fidecbo.  |{  i.  m. 
phitis,  kaihvt&I,  imdrnjã!,  gaudbemgâl, 
mãintr  ou  maditar.  taditr  n.,  bhanií, 
jâdfl  /  II  V,  risciMAçÃo. 

Feitio,  *.  m.  photí,  kriti,  ghadm, 
ghadvan,  "kãrgiri  kftaab  /,  karnem 
n.;  eueio;  pheti,  ghadofival,  ka)!  /., 
karchem  mol  «.;  forma:  âkSr  tn.,  gha- 
dan/.,  rQp  n.,-  Mpccie;  prak&r,  jiaaas, 
bheah  m  |j  V,  qekio.  |[  Perder  o  tempo  e 
o  — ,  dudo  pbo  jãvuihk. 

FaiW,  a.  kelalo,  siddb,  krit;  affeito: 
rahfttlato,  ku^lalo;  maduro:  piko;  eotO' 
plelo:  pQm,  pakko;  rttolmdo:  nemlalo, 
nirdhârlalõ.  ||  Homem,  — ,  V.  adulto. 
Mal  — ,  ardhakuro.  É  bem  —,  barem 
jãlerií.  Dito  e  — ,  khnreiiich;  mbananit 
phude.  Meu  dito  nua  — ,  hAihvum  áãrií- 
elalerii  tasem  jãleih.  De  -~~,  kliaremcb, 
aabhâvflvtn.  Oe  tenção  fiita,  chiihtfta, 
bare  bhAsea. 

Falto,  «■  •».  kaiTií  /.,  kartlib,  kâm, 
karm,  kâryeiii;  vbad  kãm,  mabikarcn. 
charii,  kautuk  n-,  roât,  parflkram  m.  H 
r.Fro.|-s,pl.K.iUTo,. 

Feitor,  *.  m.  kftrbbãri,  gamast,  kftr- 
kan,  munim,  adtyo.  ||  V.  cíbkiro.  ||  o. 
kartalo,  karnãr. 

Feitoria,'  «.  /.  gamaatpan  kârbbàr- 
pan  n.;  kârbh&r  m.,  vaeauni';  Betãbhft- 
(ftcbí  jflvoni ;  mãibdvi,  kot^i  /. 

Feltoiízar,  v.  t.  vaaaumk,  j&voni  ka- 
rniiik  (g.  do  o.),  jàWumk. 

Feitura,  a.  /.  karnem,  karan,  gba- 
dap;.kâm,  karm,  kartub,  kâj  n.  ||  V. 

Feixe,  *.  m.  molí,  bbarl,  pemdbí/, 
bbaro,  pemdho,  peihdko  m.,  peihdkQI 
n.  II  V.  PDHBiDO.  II  Fazer  num  — ,'ku- 
{Dmk,  ras  kgdhuihk  (a.  do  o.) 

Fel,  a.  m.  piriít;  (fig.)  knadepan  n., 
knadãy  /.  ||  V.  ahaboos.  ||  Fhmba' aem 
— ,  bholo  mania.  Fíoxr  alguém  de  —  e 
vinagre,  jiv  ãtnbat  karuiiik  (g.  do  o.), 
&ihtãmpimtflm  kh&vumk  (g.  do  o.) 

Felga,  «.  /.  pbodlalem  teph  n,  ||  Ss- 
tar,  ficar  tado  em  — ,  cbarba(-,  châr- 
kuto  jãvamk  (g.  do  t.) 

Felididade,  i.  f.  sakh,  kusâlpan, 
svaatbpan,  kfihem  ou  kbem,  sabb&gjré- 
pan  n.,  âãaihd,  samtosh  m.,  bbãg,  bar- 
tat,  Batgati  /.  ||  V.  dita.  ||  —  eterna, 
aftsnftchem  lukb. 

Felicitai^,  t-  /.  V. 


Falloitar,  v.  t.  snkh  divtmk  (ã.  do 

o.),  RubhSgi-,  kusàl  karuiíik;  parbem 
Iporl.  fababkm)  divumk  (d.  do  o.),  naih- 
dauDik,  pratinaihdumk,  dbiavftBiiiiik.  |[ 
V.  T.  sukb  bhogomk,-  jávumk  (d.  do  ê.J, 

Felino,  o.  mâjrftcfao;   ffig.J  kapati, 

pbotkiro. 

Feliz,  a.  aukbvamt,  Bukbi,  sukbeat 
(muito  — J,  aabbãgi,  Hubbâgi,  bbflge- 
vamt;  kusftl,  saiiitoshí,'ft[iamdi,  ullfiat, 
Éast,  mudit,  eainpaan;  bemdito:  sadalv 
011  aademv,  dbanya,  suphal ;  afortuna- 
do: adriahtvamt,  dbfirjano,  kaiy&iii, 
daivvamt-,  autpiíAoêo:  subb,  matíigal, 
bhadr. 

Fallzmente,  ado.  Budaivim,  dbftrja- 
nyftn. 

FollOO,  a.  pimtftcbo. 

Felonia,  s.  f.  r&jdroba  m.,  phitnri; 
dagal  /.,  apghat,  Tiávi«ghat  m.  ||  V. 

Felpa,  tf.  laihv/. 
Felpudo,  a.  ladivecho,  lamvero. 
Feltrado,  a.  laihvero ;- burçuaí. 
Feltragem,  «.  /.  burçús-,  namdà 

Feltrar,  c.  í.  namdft-,  burnâs  ka- 

ruifik.  II  tf.  í.  supetuíiik,  rd-,  kftp&s  bha- 
ruríik  (l.  in  do  o.) 

Feltro,  I.  m.  burnÚB,  namdâ  tn.,  jm 
n.;  rO,  rudâr  m.,  Icpdf /. 

Fêmea,  a.  f.  bail,  atri  ou  astarí,  na- 
ri,  bAil  maaia  /.,  inaDusb,  manas,  ma- 
nia  /.  e  n.;  dobraiifa  negativa:  m&di 
fi—  de  aaimae*  ouplatUas,  bãil.  1|  V. 


Femeaço,  a.  m.  bãjlftmchi  orpaihj 
/.;  kalãvaiiitâm  n.  pL 

Femeal,  a.  bã;lecho. 

Fementido,  a.  kapati,  labftd,  nirft- 
k&r,  kubuddhi;  dagalbãjí,  pbltiiryo. 

Fameo,  a.  bãil  (em  eomp.;  ex.:  b&il- 
bftiíia,  pala),  atrij&tícho. 

Femlelro,  a.  e  s.  m.  bailãdido,  bài- 
bolo,  bílyiãmk  laglalo,-  pe^lalo! 

Femlnal,  femlnao,  feminil,  o.  bftj- 
lecho,  etrícbo. 

Femtnidade,  feminilidade,  «.  /. 
b&ilpan  R.,  Btrídharm,  stribhãv  m. 

Feminino,  a.  baylàiiicho,  atrijSti- 
cbo,  atrisauibamdbi,  janani.  ||  Nomt  — , 
Btrinam  n.  Oenero  — ,  atrilímg  n. 

Femoral,  a.  maihdijecho. 

Femnr,  «.  m.  máiíidíyecliem  hãd  n.,' 
mamdi/.,  jâmgbat  n.' 

Fenda,  s.  /  dbâl,  ver,  pbút,  pbuto]i, 
,  cbíl,  chiT,  kbãtitch,  sâiiidii/.,  betar  m. 


FER 


Fenâedor,  a.  e  «.  fn.  ugjtVDâr,  t6- 
rftytalo,  chirtalo. 

Fendedeira,  «.  /.  ngllTornchem 
kajâdúm,-  p&chftieih  n. 

Fendente,  a.  ugjftvuiiicho,  chircho. 
]|  >.  m.  agllvumcho  phâr  m. 

Fender,  v.  t.  rerflTiunk,  chiratbk, 
agjâvumk,  phodnmk.  {|  V.  Kau>tM  e  aba- 
la*. II  V.  r.  dhàl  vachuiiik  (d.  do  s.J, 
Terevumk,  ng]omk,  cbiromk,  betumk, 
phntDihk,  pAmteTniiik. 

Feodlmento,  t.  m.  uglfirot,  Terávoi; 
ngajni,  verevri!/. 

Fenaoer,  v.  i.  Bftmmk,  saihpDink; 
mamihk,  gat  jftvniiik. 

Feneoimento,  «.  m.  s&rní,  Bampní 

Fenestrado,  a.  gírftintho. 

Fenestral,  o.  janelftcho,  khidkacho. 

Fenjgeno,  a.  tonficho. 

Feno,  «.  «t.  Un,  karad  n.,  kaxaa, 
kaipil/ 

Feno-grego,  *.  m.  metbí/. 

Fera,  <■  /  sftTaj,  évâpad  n.,  miíg 
m.;  (fig.)  dftmn-,  Dirii(ar  maníe. 

Fernaldadé,  «./,  feraz,  a.  V.  fbr- 


Peral,  a.  V. 
Ferenle,  i-  m.  (aat.)  V.  ahdob. 
Ferefolha,  ».  m-  hu]hu1o,  jaiqjãlo, 
ghusalDO. 
Feretrot  •-  fn.  V.  bb^dife. 
Fereza, ».  /.  V. 


Feria,  *.  f.  BumAnâcbo  [fort.  iema- 
ita)-,  vftvrftcho  dia;  disTado  m.,  diskali 
/  n  -B,  fl.  betbidis,  entídis  m,  anti, 
•betoH  fn.,-  tíbívo,  BvkU  m. 

Feriado,  a.  visâvyâclio,  gn^cho.  [[ 
ê.  tn.  pheryfid,  autidiB  in.,  Bii(i/. 

Feriai,  a.  vârftcho;  Tftvrftchya  disã- 
cho.  II  Dia  — ,  vftvrãcho-,  kftmftcho  dfs. 

Feriar,  v.  i.  e  r.  vivar  na  kamiiik, 
vieavamk,  vísftvo-,  avkftá  bhogtuiik,  be> 
fho  rflvuihk,-  i«uiiik. 

Ferida,  «.  /.  ghfty,  ghâv,  ghftro, 

ShâTto,  kfttro,  phftd  m.,  komk,  jakham, 
nhkh/.,  van,  rfim,  chavaihd  n.;  (fiff.) 
V.  Doa.  II  Fatiar  a  —,  gbíy  bkhdhiunk. 
Ibcar  no  —  ffigj)  K''»y  bnakauihk. 

Feridade,  «./.  V.  rEHOoiDAm. 

Ferido,  a.  gbfij  balaio,-  jftlalo, 
gbayft),  jakhmí.  ||  —  de  aia  <nt  em 
tma  tua  (Jig.),  kfttrSr  ftBlalo,  kt^hâm- 
dflr  dbftrlalo;  bodkavlalo,  tÁklI  pom- 
dflk  pa^lalo. 

Feridor,  a.  e  t.  m.  gbly  kartalo,- 
gbtltalo,  t<9Ulo. 


Ferimento,  *■  m.  gbfty-,  pbíd  kar- 
nemn.,  topní/[lF.™..DA. 

Ferino,  o.  V.  vebm. 

Ferir,  v.  t.  topónik,  gbiv  karaiiik,- 
gb&lnihk  fd.  doo.),  khoinnifax,bfiniiihk; 
badaumk,  márDmk,  tâdanibk,  fadbft- 
VDDik;  kSrraiiik,  phftdaiiik,  pbftlnmk; 
magoar;  dahkbauthk,  dnhkh  kaniiíik,- 
divumk;  samtteauihk,  kBlvalflTomk; 
tanger:  vSjanink,  h&t-,  bo^ftih  mfimmk 

Íd.  do  o.);  causar  ãamno:  nukaln-,  niis- 
.ftn  divumk  (d.  do  o.};  attingir:  It- 
guink  (d.  do  o.),  baenrbk  (d.  ou  l.  mis. 
ao  o.);  eattigar:  khfiet  diTnmk  fd.  rfa 
o.),  éikBha  livnmk  (d.  do  o.);  artíern- 
Ur:  uchcbaraiiik.  R  V.  nAVAB.  ||  — 
Jbgo  ou  Imne,  ajo  pâdntbk.  —  lame 
(fig-),  dbãihTdbâvlTh  vacbariík,  darra- 
d;ãn  dbftúiTnink,  darvaclnmk.  H  F. 
GXABFEKAB-sx.  ||  —  O  «io  Com  O*  ffrilot, 
aamaâr  g&jaamk,-  B&dâTumk.  ||  v.  t. 
mflmiDk,  pbftr  diTaihk,-  mlnuiik;  lâ- 
gniiik,  basDiiik.  Q  v.  r.  topomk,  kft- 
troiiik,  gbarr  kfttro  javomk,-  padaink 

(d.  do  ».)  [|  V.  «AOOAB-BB. 

FennonÇB,  •■  /.  fartt.)  V.  cbbdito. 

Fermentação,  «.  /-  pbúg,  phugni, 
pfaiçpbÍDDf,  nmaln!  /.,  nmâjo  m.;  kfaa- 
mir  m,  e  ».,■  ffig.)'V.  AaiTAçIo. 

Fennentaoeo,  a.  phinpbinít,  dar- 
darít. 

Fermentante,  a.  V.  i 


Fermentar,  v.  t.  tmb^vnmk,  túib- 
teiíi-,  pbfig  ghAltniik  (l  m  do  o.);  (fig.) 
V.  xxciTAB.  II  V.  i.  pbDeniiik,  a^nihk, 
umjomk,  amâ|oriik,  AihDteTnibk,  pbe- 
nemmk,  phinpliínuibk;  (fy-)  V.  Aai- 

FermeatatlTO,  o.  pbngtdao,  liiib- 
tyâebo. 

FermentaTel,  o.  phngniheho,  dar- 
daroho. 

Fennentesoenta,  o-  linbtendik-, 
dardaruiiik  lAglalo. 

Fementeaolbllldade,  j.  /.  pbng- 
cbo-,  JLmb^vuácbo  gnn  m. 

Fermento,  «.  m.  Imbtem  n.,  khasir 
tn.,  pbúg,  pbDgaiuhcbl  vatt  /./  pbog- 
laleih  pifa  n. ;  ffigj  chetanihcbo-, 
utbaaiiicbo  upãy,-  aruhbb  m. 

Fero,  a.díranjUgr^seíva^rM.^jaiiig- 
lí,  tiiiB.\;  furioio :  chaiíehanft,  sanBa- 
i)!t,  jbanjbanU;  robtuto:  gfiatf.  ròkh, 
libalmrdftT ;  duro .-  nibir,  kfaar.  ||  V.  cta- 
MUKvoo.  II  -B,  pi.  darktvn!,  dhunkânl 
/;  t&Td&rk}'o/  pi.,  MpatU)  ii.j>l.,iÍTfl 
«.pi. 


FER 


FeroolA,  fbrooldade,  ».  f.  agiiy, 
krúipaD,  agrapan,  chaifadAlpan  n.  ||  K. 


Feroz,  a.  ngr,  kiúr;  dftnm,  nÍBhfUT, 
niiit,  màraUr,  biu&t>  mbftrà,  hídkea]. 

Ferra,  f.  /.  kfthuAto  m.;  nftl  bftmdb- 
netii  n^  nfllbkmdi  /. 

Ferrobrftz,   i.  ta.  V.  rÀMn^alo  t 


Ferrado,  o.  dftg  dilalo;  nftl  bftmdh- 
lálo;  (fy.)  V.  iPuuuDo.  II  Paa  — ,  \*j- 
lyàa  kfiihs  Ailklo  beto.  Affua  ferrada, 
lokbam^  tâpuun  gbftlaleni  ndák.  ||  t.  m. 
sad&mAmdkecbeih  kftlem  ndakj  an- 
nem ;  udak  kftdhclietã  âydan  n.,  kftlao 
m.,  áidí/ 

Ferrador,  «.  m.  nftl  bftmdhtalo. 
Ferradura,  ■.  /  lokhamdftcbo  n&I 
m.  II  Màttrar  a»  ferradurat  ffig.J,  Jha- 
jt-,  kftT&d  kftdhnmk. 

iPerrageiró,  «.  m.  lokhkiiidaclio  je- 
pArkftr. 

Femurem.  «.  /.  ph«rrftj,  lokhaiíid! 
iDtutftykT/.,  -kftm  ».,-  nftl  m.  pi.;  aií 
btihdhneih  n. 

Ferragollo,  ».  m.  gnifigrape  m. 
Ferral,  a.  lokhMbdftchjftTanigftcbo. 
Famunenta,  >./.'ftat,  hat^ftr,  •ftm- 
dhftD,  sinun  n. 
Ferras,  t,  /  oletí  /. 
Ferr&o,  •■  m.  kfldu,  «flúk  «. 
Ferrar,  v.  t  lokh&ih^-,  chUpftdt 
mfaumk   fd.   do  o.),   chblpnihk;   nftl 
bftmdhnnik  (d.  do  o.);  odhún-,  bhar&n 
divnink  (d.  do  o.);  (nauL)  kav]amk, 
bftihdhnihk;  cravar:  toptu^,  IftTOiiik, 
mftmihk.  ||  F.  rnsnsAB.  H  —  a  agua, 
adkftmt  tftfilaleiii   iQkhaihçl  ghtlmiik. 

—  caMet,  rink^ftdik  photanmk.  —  a 
embareação!  tadiklftTiidik,-tedikanihk. 

—  o  mimo,  pbtMniiik.  —  um  logro,  gka> 
lyo  ■ftingnmk,-  pho^aamk.  —  mui  peta, 

(ibot  mfroihk.  H  p.  *■  ftptonik,  íeTtóiiikí 
otomk,  lofftn  glitlniiik  (W.  U.);  moei- 
tir:  jhcniibndik;  agarrar;  gbatt  dba- 
ratiik.  D  —  o  nouio,  t&rfim  nftiíigar  gbft' 
loihk,-  adanmk.  |  v.  r.  jhomuink,  Bba- 
roífak,  llgumk,  khomoiiuc. 

Ferraria,  >./  lohirftobt  aft)/;  lo- 
blrvftdom. 

Ferreiro,  :  m.  pherrer,  lohftr,  sft- 
likâr,  kAniftr  (ut.  Sal.) 

Ferrenho,  a.  lokhaiiiçltBftrko;  (fig.j 
nibar,  dridh,  dãnin-,  bUjad,  ptifakit, 

Férreo,  o.  lokbadi^ho,  loUiubdí. 
n  V.  DOTO. 


Ferrete,  «.  m.  dftgní,  dftgan,  dia!/, 
b&t  n.,  lâa  m.,-  úf^.Jkbat,  kaiamk'».  |; 
AauL  — ,  bba?  n^o. 

Ferretear,  v.  t.  dftgnúik,  dfte  di- 
vaibk  (d.  da  o.),  ht.%  Ikyamk  (d.  do  o.), 
lAsmhk. 

Ferretoada,  ».  f.  kúma  Uvoem  n. 

Ferretoar,  v.  í.  kãiúf  IftvQnik,- 
topuúik,-  moduiiik  (d.  do  o.)  V.  iam- 

Ferrífero,  o.  lokhaibd  ftslalo. 

FerrUloa^,  «.  /.  lolibuiid  jftneth,- 
mftihdnetii  a> 

Ferro,  «.  m.  lokhaiiid,  loba  (p.  v*.); 
bid  f —  hrvto)  ;  pberr  ( —  de  tttgommar); 
artna:  batyftr;  iniírvmento:  ftut  m.; 
fflaroa  de  ferrete:  dflg  m.  ||  —  hatído, 

K^laleih  lokbuiid.  —  braneo,  kodak 
[hamd.  Ter  — ,  etlar  eom  —  (fi9-)t 
pofftiiit '  cbftbnmk  (jig.),  ftdftvat  bbo- 
gonik  (d.  dç  ».}  MtUér  —  a  alguent, 
ehft]vati)iik,  thuklAvniDk.  A  —  e  fo^o, 
saglTftiii  prakftrftoiniiii,-  npâylmnidt. 
Lançar  — ,  nAi&gar  gbftlnmk.  Levan- 
tar — ,  bftihkftrotiik,  vã^ek  tftgnmk. 
Malhar  em  —  frio,  vftjftm  vftTnuhk. 
Cafnín&o  tfc  — ,  Aggftdi  /.  Ferro-vdho, 
parnyo  vaatfl  TikUlcL  |  -g,  pL  nflih- 
gar'«t.,  royll;  bedí  /,  kbodo  m.  ||  V. 

aiEEi.  H  —  (f  d-r'eí,  bamdkdan  / 

Ferroada,  «.  /.  V.  wsaa.vroí^L. 

TenomAr,  v.  t.  khi]  ghAlniiik  (d. 
do  o.),  khi]  ia  dhtihpQmk. 

FerroUio,  :  m.  khil,  ftdkhil  /. 

Ferropear,  v.  t.  khodo  gbÚmiik  (d. 
do  o.),  kbodft-raibk. 

Ferrop^aa,  *.  /.  pi.  khodo  m. 

Ferrugem,  j.  /.  tftdib,  kalam  /., 
maiiid&r  ii.  ||  Ter  — ,  tftmbevuiiik,  kõl- 
menimk.  —  da  ehamíni,  V.  fuuoxv. 

Fermgeiito,  a.  tftúibelalo;  (fig.J 
paino,  âdlo,  jnno. 

Ferroglneo,  a.  lokhaiiidftchyft  ram- 
gftcbo. 

FermgliiOBO,  a.  lokhadid  ftalalo, 
lokhaihdL 

Fértil,  a.  pikftcho,  pikftTO,  batyft-, 
chftdhft  pikftcno,  BDpikl,  ansha). 

FÍBrtlUdade,  «.  /.  pikftvepan,  m- 
pil^an  fi.,  eupbai&jf.;  enkk]  m.' 

FertlUaaQ&o,  •.  /.  píkftvo  karnein,- 
jftnem  it,  MipliB]nt/. 

k'ertlllxador,*  o.  pikftvo-,  mipikl 
karcho. 

FertlUsar,  v.  t  pikftTO-,  npikí  ka- 
miiik,  Bnphalmiik. 

Femla,  :  f.  V.  rtuunwu.  {|  7>r  a 
—,  kbarfly  kUTaoifak. 


FerredolK),  »■  m.  nmftlo,  kbatliha- 
to;  bnchbucho,  kftchfibocbo,  kuchkn- 
cbo  nt.;  halkathdni,  ncbambalfi// 

Farrednrft,  *.'/.  V.  fbrtuka, 

Fervenga,  ».  /.  V.  KmxvTCBCKncií. 

Ferrents,  a.  khatkbutlftlo,  i]niS|j&- 
cbo,  Hajsajit;  kbar,  kadbat,  flnãn.  |{  V. 


Ferver,  v,  i.  kbatkbatamk,  nmi- 
luõk,  khatkhato-,  umSlo  yevumk  (d. 
do  í.),  sa1^,uihk,  kndbumk,  áijumk; 
(fig.)  chalbaJnihk,  khailflJDihk,  ucham- 
baluúik;  amaraonr-it:  puiiijo-,  rftsjfl- 

■VUDlk    (g.    do    ».)  II  V.    KBBHEHTAH.  ||  ^    O 

Mcmgue,  ragat  sliiiyBÍvumk,-  musinn- 
Bumk,-  kaohumk.  —  em  ptmca  agua 
(fig-),  bealiloch  tâpuiák.  —  em  pulga», 
hulhuluiiik,  chulbulariík.  {|  v.  t.  kaaú 
kbatÃvuiiik,  khktkbato-,  um&|o  kft- 
dhumk  (d.  do  o.),  Balaalâvmiik,  ka- 
dfaanmk,  khai&vuink,  ukduihk,siJHumk. 

FervQHoente,  a.  V.  bf furte ícehi*. 

Fervido,  a.  kbatkhatlalo,  umâlyà- 
cho;  nkadlálo,  áijlalo. 

Férvido,  a.  QnQn,  khar  kil,  kadbat; 
ffig.)  tftplalo,  uchambal ;  chalcbajít, 
aalsalít;  tavkyficho,  vegfidio ;  apaixo- 
nado :  Bamtfipi,  atirflg!.  ||  V.  fkrtoboio  e 

Fervilhar,  v.  i.  bhomvún  bhomvún 
khatkhatamk,-  sajsaJnihk;  (fig.)  knch- 
.kachnihk,  charbatuiiik  i  buchbncbuiiik. 

Fervor,  g.  m.  kbatkhalo;  ealor  ve- 
htmente:  kadb,  uiibãl-;  ardor.-  umfilo, 
,hauB,  aves  m.,  umed,  hurbhã ;  dtê^o  ve- 
hemente:  odh/.,  â^evite  m.  pi,;  ímpeío.' 
net,  tavko  m.  \\  V.  ictividadh.  ||  —  da 
mocidadf.f  burgepanftcbi  musmuBÍ/ 

Fervorar,  v.  í.  V.  afkrvobíiu 

Fervoroso,  a.  umâlyâcho,  hurbhe- 
cbo,  umedicho;  utsuk,  utefibí.  '|  V.  tbbr- 

Fervnra,  i.  f.  kbackbato,  salsalo, 
ninfllo  m.  II  Deiiar  agua  na  —  (fig), 
jamaDJikarumk,  Ihâmbaaifik. 

Festa,  »,/.  phest  n.,  parab/.,  "par- 
van  n.,  saii ;  ntsav,  ulUa,  ãnaiiid  m., 
kautuk  n.,  mauj  /.  |j  V.  festih.  ||  —  dt 
guarda,  eariít  m.  —  rJ/a,  ghangban, 
thayithan  m,  pi.  \\  -b,  pi.  V.  círiuab. 

Festánga,  ■./.  maboteav  fn.,  gban- 
ghanit  parab/,  tban)baTi1t  pbest  n. 

Féetâo,  a-  Cl.  jbeló  m.,  toran  n.,  málft 
(arekil.)  belbatí  f. 

Festeiro,  «.  m.  phest  kartalo,  pir- 
jeiht  {do  port.  fh>:bidektf.).  ||  a.  phes- 
tfikflr;  pbcBtâiii-,  aprCibãj  kartalo,  bil- 
bftpiilA  mb  nn  tal  o. 


'FoBt^AioT,  a.  e  (.  ffl.  pátsb-,  nt- 
BBV  kartalo;  utáavficbo,  aaçKt^ho;  aaui' 
mãni,  kel aunar. 

Festoar!  v.  (.  pbest-,  parab  kamiiik 
(g.  do  o.);  kelaamk,  paraanidnmk,  ea- 
uimãnQDik;  nanidauiiik,  varnumk,  vfi- 
kbftnudik. 

Festejo,  «,  m.  kelaaoi,  parkaindiii 
/.,  sanimfin  m.  \\  V.  testividímí. 

Festim,  >.  m.  phest,  bhojan  n.,  pam- 
kat  ou  paiiigat  /,  bhojanoUav  m. 

Festival,  festivo,  festo,  a.  pbes- 
tflcbo,  parbecbo,  ntaavScbo;  ãnaiiid- 
bbarit,  kníãl,  nllSaí,  barkbvamt.  H  Dia 
— ,  parbecbo-,  DlIfiBãrbo  dia  m. 

Feetlvalmente,  festivamente, 
adv.  uti<avâ)i,  uUâaini,  parkaiiidÚD. 

Festividade,  «./.  parab  /.,  parvan 
n.;  ateav,  nllAs,  ftnaina  ni. 

Festo,  g.  m.  IngtScb!  mihdi,-  madhli 
dodi/. 

Festoaadas,  *./.  pi.  motyo  belbu- 
•iyof.pl. 

Fetagão,  #.  /.  garbbsambbav  m., 
gnrbfadharan  n. 

Fetal,  a.  garbb9cho,piiiidScbo,  gar- 
bh  Bamba  mdhl. 

Fetào,  a.  m.  necbri  /. 

Fetiobismo,  «.  m.  BTÍshtipâj& /. 

Feticida,  i.  m.  e  /.  éarbbgbfttak. 

Fetloidio,  a.  m.  garbhgbát  m. 

Fétido,  a.  ghfinícho,  ghánero,  gbã- 
nerdo,  vãsfil,  narakt 

Feto,  ê.  m.  garbfa,  gflbb,  pidid  td.; 
^■60!.^  necbri/ 

Feudal,  a.  mokasjacho. 

Fendalldade,  *.  f-,  fendallsmo,  >. 
m.  mokâsepan  n. 

Feadalista, ».  m.  mokãBjflcbo  pfifh- 
Iftvkãr. 

Fendatario,  a.  «  >.  tn.  tnokftai,  mo- 
k&«d9r. 

Fen  dista,  «.  m.  mokABvfimcbi 
olakh,-  kaISkal  âalalo. 

Fendo,  s.  m.  mokãao,  kuçbâvo  m. 

Fevera,  fevra,  *.  /  V.  febra. 

Fevereiro,  «.  /  phebrer  m. 

FevroBo,  n.  V.  wdbobo. 

Fez,  «.  /  (tnai»  us.  no  pi.)  m(xt,  tod 
/,  gadaj  n.,  gSlo,  cbíkal  m.;  mal  n.  ]| 
V.  EBcoBiA.  II  Ãs  for»  êociaeg,  kbarvad' 
jftt/,  lokãcbeiii  guleiii  n. 

Fiação.  8./  k6rí)tap  n.;  eftt  kSiht- 
tbo  kftrkhfino  m. 

Fiada,  *.'/  tiiar  m.,  regh  /  [[  V.  as- 

Fladelra,  «.  /,  ftadeiro,  «.  m.  V. 


FiadUho,  I 


Bútn 


.   gulyâ   resmâcbedi 


Fiado,  «.  m.  kãcitlalein-,  Tajl&lem 
oât  «.;  aút&chi  kâdí,-  ^li  /.  U  a.  pã- 
l^el&lo;  ndhflr.  g  adv.  udhâr. 

Fiador,  t,  m.  phyAdor,  jâmío,  j&- 
míndflf ;  doro  m. 

Fiadoria,  »./.  jãmtnkí/. 

Fiadora,  a.  f.  kâmtap  n.;  kãmtcho 
khaiitd  fTi.  II  V.  piahçí. 

Fiambre,  >.  m.  perjúmt  m. 

Fiança,  *.  f.  phjàdiB  n.,  jâmlnkí, 
kh&tri/,  açUv,  harãlo  m. 

Fiandeira,  «.  /.  sQtk&mtpin. 

Fiandeiro,  *.  m.  aQtkftmtp!. 

Fiar,  V.  (.  kimtumk,  THJamk;  jaiii- 
trftn  odhiuhk;  (mar.)  (dor)  hfttãii  so- 
dfln  divumk;  fjw.j  F.  tbavab.  ||  ti.  í. 
tAmtnmk.  ||  —  fino,  bârik  kiintmiik; 
^rvadíchem  kãm  jãvnihk. 

Fiar,  V.  t.  pâtyevumk;  udhãr  vt- 
kniiik.  íl  V.  t.  e  r.  pâtyevumk,  man-, 
Tisvãs  davnimk,  visv&aarôk. 

Flasoo,  *.  m.  bighadai,  phiskaf  í 
f.  II  ^1zzer  — ,  bigbdnmk,  bhamguiiik, 
pbiskatamk,  paíka^âmt  vachumk. 

Fiat,  jãmv,  ffbadãmr- 

Fiarel,  a.  kãintcho. 

Fibra,  s.  f.  sftt  n.,  Umtn,  tftmt, 
tamtú,  nflr  (lu.  Caa.);  fbol.j  katho  ta., 
cbemcfaftd  n.,-  áír^i,  vir  m. 

FlbrllliaB,  s.  f.  pi.  bârik  autftiii  n. 
pi.,  aukshtnataibta  m.pl.;  mnlyof.pl. 

Fibrlllar,  a.  bârik  Mro  SaUlo. 

FibriUlfero,  fibriUoao,  a.  éirâm- 
niin-,  taiiitllniním  bbarlalo. 

Fibrlno,  a,  taditneaihbaiiidhí. 

Flbrolde,  a.  tariítu  kaso. 

Fibroso,  a.  tamtflmcko,  tamtnmay; 
kfltbyáoho,  kâthà|o. 

Floada,  «./-  râvni/,  urap  n. 

Floar,  V.  i.  rãvuiiik,thikumk,âaanik, 
Tisariíburiík,  ^pratUbthumk;  uruink', 
aittnlfv  ao  eorpa :  bãsumk ;  morrer  .■ 
maramk,  eftruiiik ;  durar,  toh^ar  : 
unimk.  y  —  na  «uo,  Splemch  jha- 
raaiiik.  — frutSO  (fig-),  daldiro  jâvamk, 
bârft  birestftr  jeTumk  (L  »up.  do  g.) 
—  a  vtr  nauio»,  phaaumk,  bkamgnmk. 
!|  V.  T.  Dnimk;  r&vuihk.  [)  —  com  Dev», 
Devftcher  pãtjevumk. 

Fiogão,  ».  f.  kapa(,  dhoríig;  kalpan 
n-,  làg  m.;  kalpanftsrishti /.  ||  V.  »'- 

Flobn,    a.    m.    ga)jftk    bftmdhcfao 

Fiolforme,  o.  mmbadásftrko,  ãiiijir 


FioClolamente,    Sotamente,   adv. 
dhomgfiD,  balyâiii;  kalpún,  rachftn. 
Flotloio,  ã.  pbotkiro,  dhoibgãcho.  || 


Fioto,  a.  tomdficbo,  todidãparto, 
dhomg&cho,  kapa^,  varkarni,  kordo, 
khoto,  darbárí. 

Fidalgal,  a.  phidftlgftcho,  amirã- 
cho,  mahàtmik. 

Fldolsramente,  adv.  ud&rpaniih, 
mâhàtmyan, 

Fldalgarrão,  «■  tn.  pbidâlkor. 

Fidalgo,  >■  m.  phidãlg,  am!r,  kalln, 
katjan,  mahflkul,  rftjbido,  sardÁi,  rfty. 

Fidalgote,  «.  m.  poiko  pbidâlg; 
amiikulijecho. 

Fldalgaolro,  a.  phidâlgftmbarftbart 
bboiiiTtalo. 

Fldalgaeaoo,  a.  phidâlgflcho. 

Fldalgaia,  «./.  ímiri,TÍ\íif.;(fitf.) 
mãhãtmya  n.,  daul,  dabãjo  m- 

Fldal^rnloe,  «-  /-  BQki  lâvkí,  polki 

Fidedigno,  a.  pfltyeDecho,  viávSaft- 

cbo,  visv&ai,  kharo. 

Fldeloominlasario,  a.  m.  melaljft- 
che  âsUclio  bavaio  âsUlo.  ||  V.  rina- 


Fidelaoinmlsao,  t.m.  maranpatrft- 
varvím  Asticho  ha  valo  tn. 

Fideioo  min  Isa  orlo,  a.  maranpatrft- 
cbjA  havâlyãcho. 

FldeJasBOilo,  a.  jãminkecho. 

Fidelidade,  a.f.  kliarepaç,  n.,bhftr; 
TÍávãB  m.,  bhakti;  homenagem:  svfimí- 
bhakti,  prabhubliakti ;  exaotidão:  nU 
tây,  barâbarí/,  eãrkepan.  ||  —  ao  ma- 
rido, pâtivratya  n. 

Fide  lia  elmo,  a.  bhav  bbaktívarát. 

Fideoa,  «.  m.pl.  ãirvaijo  /.  pi. 

Fido,  a.  V.  wiKL. 

Fldoola,  ».  /.  viávãe,  nirdh&r  m.  y 

V.  ACDiCIA. 

Fidaolal,  a.  viávfts&cho. 
Flduolorlo,  a.  hav&lyftcho.  ||  a.  m. 


Fieira,  t.  f.  jamtar  ou  jaiátír  n., 
jaihtarpã^i  cl,  bâr  /.,-  bhomviyâcho 
doro  m.;  (fig.)  parikshft/  [j  V.  filão.  || 
Fasaarpela  —  ^.J,bârkâyenkariimk. 

Fiel,  a.  kharo,  pramãDÍk,  bhãvlk, 
karãri,  viávast;  bhaktivaiiit,  'bhakti- 
TaihchaJ.  ||  V,  kiacto.  ||  s.  m.  jâihdàr, 
potnis;  visvãs&cbo  adhikâr!;  bhâvâr- 
tbr.  I|  —  da  balança,  tâgdeeho  kftiu(o  m. 

Fieldade, ». /.  f 

Fieza,  •.  /  V.  c. 

Flila,  I.  /.  phiphi  n 
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Figa,  %.f.  to|ko  m.,  kATach  n.  ||  A- 
cer  figo4,  Kumkrúm  dÍTumk,  bemdâ- 
TUiik.  Putoa  de  %ma  — ,  bhikarçlo, 
bhâtisiro.  Coita  de  uma  — ,  ded  dam- 
^echi  v&at. 

Fígradal,  a.  kftljftcho;  ffy.J  khmr, 

ngadedra,  »./.  pâií/ 
Fígado,  ■.  m.  kUij  (tomòn»  coração) 
n.,  Jtkiit  (p.  V.)  m.  t  n.;  (fia.)  k»l, 

Figo,  «.  m.  imiir;  nuhbad  «. 

Figueira,  *.  /  âriíjir;  rumbad  {— 
glomerataj;  Tad  f—  Indica);  pínipa] 
f—  Ttligiomijm.  ||  —  de  já(/^  K  bam*- 
niB^.  —  do  ín/emo,  V.  ertb^mohio. 

Flgnelral,  figueiredo,  «.  m.  fimji- 
rtincbem  r&u  n. 

Figura,  t.  f.  âkâr  m.,  âkriti  /.,  rúp, 
Tajaii ;  individuo :  kúl,  bód ;  rojfo  .- 
mnk^  n.,  rúpkftr  m.,  rupnem';  ettalua: 
phigúr,  bãhuletn  n.,  bahulí,  putH;  pin- 
tura: pratimã /.,  chitr;  emblema:  chi- 
hnein,  khQn,  l^hen ;  (geom.)  kehetr  n., 
ftkrltí  /.;  ("míí^.J  Hv'ar,  aúr  «..,-  íffram.J 
rQpak  n.,  npachãr,  alamkãr,  Babdâlam- 
kftr  m.;  (thaUr.J  aoiiig  n.  |1  Fazer  -^, 

Íhigúr  kanimk,  doIyániDich  viicfanihk. 
''ater  figura»,  phigrftin-,  kautâm-,  yam- 
trftQikarumk.  Jbzírírúíe — ,nâmvhog- 
d&vumk,  Ujj  nbhaamk.  Fraea — ,  ladgo 
manís. 

FlgnragSo,  ».  f.  tirâkftr;  ftkâr  m. 

Figurado,  a.  ftkAryamt,  fikãrílcbo, 
sftkãr;  aUegorico:  drish^ãintacho, 
npam,  lakhenâcho ;  guppotto :  dhar- 
lalo,  kalpilald,  bhâvaQecbo.  |!  Sentido 
— ,  npacharãcbo,  lakshanik.  Etlyto  — , 
alamb&ri,  eãlarbk&r.  FÍiUa  figurada, 
upachãr  m. 

Flgaral,  a.  lakheQãcho,  sftmketík. 

Flgoralldade,  >./  rúp-,  ftkflr  gh«- 
Tutiicho  guD  m. 

Figurante,  i.  m.  momko  eoiiig&di. 

Flgnrão,  ».  m.  vhad  ro&ais.  ||  Faier 
um  — ,  uaval  kammk. 

Figurar,  v.  t.  ftkãruriík,  chitmiiik, 
cbil&rnmk;  upaeh&râD  aari^aumk, 
aliuhkãruiiik ;  »t/mbolizar :  lakbenãu 
-arthuihk,  kbòn  divumk  fg.  do  o.);  ter 
a  forma  de:  kaso  disuilik;  imaginar: 
dharnink,  aamjuiiik,  cbimtaiiik,  kal- 
puiiik.  II  I).  i.  phigQr  karuijik,  nàvSdhgo 
J&voínk,  rfiJQiiik;  apparteer:  dishtí  pa- 
dumk;  representar  umpapel:  Bomg  ka- 
rnmk;  ter  parte:  bhSg  ãaumk  ("d.  do 
t.);  entrar  na  lista,  na  oonta:  pattijer 
fiaariík,  lekhftk  jevumk;  parece:  di- 


Bumk.  II  V.  r.  taklemt  jwúúAí,  ma- 
nlibt-,  dbjAnftmt  rignmk. 

Flgararias,  *.  f.  pi.  phígrlih,  yuit- 
trftm  n.  pt.,  nakal  /. 

FignratlTO,  a.  lakben&cbo,  khaiiA- 
cho,  npam. 

FigvraTfll,  a.  khunàa  artbnmeho. 

Figuiillia,  «./.  motro  nuuis. 

Flgorinlia,  •.  /.  bahnlí,  pat}!  /.  f 
Faier  figuriíiha»,  jramtraiii-,  somgtiii 

Figurino,  s-  nt.  oeMinechem  ehitr 
n.;  pehrftvn&T,  gamjekAr. 

Fl^urleta,  >.  m.  lakhentnmím  ar- 
thiUlo. 

Fila,  «./.  gha^-,  dftiiitlmiiim  dhar- 

FUaça,  >.  /.  ga]ei)i  sftt  n.,  ktblo  m. 

Filamento,  a.  m.  aút,  kemaar  n-, 

dor;  gfibho  f—  de  bananeiraj  m.  l\  V. 

Filamento  a  o,  a.  soUmcho,  keihs- 
râmcho. 

Filandras,  «.  /  vi.  lAnib  fliii  bflrik 
dore;  Buknyãifiche  damt  m.  pL 

FilandToao,  a.  V.  fibbom. 

PUanta,  a.  áít  (saro). 

Filão,  ».  tn.  doro  m.,  iír/. 

Filar,  V.  í.  ghatt  dhaniriík,  gamv- 
suihk;  vãryftcbyA  tomdãk  lãvHink  (ta- 
ram). II  V.  AçuuB.  II  V.  i.  dAmt&mniiii 
dbamihk.  ||  v.  r.  ghaf(  ligoink. 

Fflastíoa,  «. /.  usavlalf&di  dor&iii- 
cbo  k&blo  m. 

Fllatõrio,  a.  m.  kftiiitcbeif)  ;amtr  n. 

Filó,  í.  m.  V.  EMPKrao. 

Fileira,  *.  /  hâr,  ol,  pAmt,  píh', 
regh,  karel,  diihdí  /. 

Filete,  *■  tn.  t>ãrik  doro  m-,  -patti,- 
regh /.;  vedho  m,,  bhothvar, -n&gmod 
//  mãsíecbo  kapo  m.  [\  Filetet  nervo- 
êot,  b&rik  BatAm  n.  pt. 

Filha,  s.  /.  dbOv,  chalí,  kanyft,  teib- 
ki/.,  ched&D),  burgem  n.;  dutâ,  nam- 
daní  Cporl.J  /.  H  Ãê  filhai  de  Ei>a,  «Irl- 
jât  /.,  bAiHok  m. 

Filbagão,  *./  V.  Fàuçlo. 

Filbamento,  «.  m.  dbarmpntrpari, 
poskepan  n. 

Filbar,  u.  í.  putr-,  potko  karfln  ghe- 
TUmk,  pOBumk  gheVQÚiki  mftnfik-,  pad- 
íek  ghevumk.  |{  v.  i.  (bot.j  V.  bboiíb. 

Filharada,  »./-  burgyâmchi  ras/, 
kutumb  fn. 

FlUiaraBOo,  iimaatio,  *.  n».  V.  eb- 

FiÚielro,  filhento,  a.  hlyU,  biyâ- 
lyÉcho. 
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Fllblnlia,  *./.  dhAktem,  por,  puta- 
leiii,  lemkrQiii  n. 

Fllblnho,  «■  m.  dhAIcto,  btg,  bftjak, 
pntulo  m,  por,  lemkrQm  n, 

Fillio,  «.  m.  puti,  pftt,  chalo,  cbedo, 
burgo;  lemlff*;).  u«.^,- *tanft;  8ut,iiam- 
dao  (potí-)  ta.:  pft)  (depree.;  litt.  uii); 
oruaúlo:  tnnlkl,  deãÃcho,  desi  (ex- 
prime-ie  tantbem  pelo  genetivo;  ex.: 
Qoliijcho,  .^ÍAo  de  tíoa);  refrenío: 
phllm(o,  komb  m.  \\  V.  dehoekduite  « 
■TTEiTO.  II  —  adoptivo,  posko.  —  adul- 
terino,  pardvftrâcho.  —  battardo,  pot- 
cbo  ou  potflcho,  ãdlujftcho.  — •  etpurio, 
auij,  dhagadicho.  -^  iwxtluoto,  goCr- 
gunaaãcho.    —    legitimo,    khãiã,   níj. 

—  po*lhumo,  bipúy  martocb  jálato, 
bApioiro.   —  êacrilego,   vrftt&virnddh, 

—  familias,  bãpâfkhãl  6slalo  burgo. 

—  de  Deut,  Svãm  Jejfl  KriBt;  Devra- 
chnã.  —  de  Marte,  yodhi.  —  obediente, 
enputr.  —  mou,  dupflt.  Filhot  ejUAa*, 
bur)pihn.pí.,db&vputrau  dhQpQtfn.pI. 

Filho,  *.  m-  philyoB  ni.  ^.,  VKdo  m. 

Fllbota,  «.  m.  mulki,  desi. 

Flllogão,  8,  /.  putr&tva,  putrpan; 
dhftypan  n.  ||  V.  adopçIo  e  coxmeiÀo. 

FUiai,  o.  putrflcbo,  borgy&cho,  bur- 
gT&ib  aaihbatádhi.  y  Piedade  — ,  pitri- 
bhskti,  mfitribbt^tí  /  Deoere»  fiUàtê, 
potrdharra  m. 

FiUalmeate,     ade.    pntTdharmím. 

Filiar,  V.  t.  Aplo  putr  knramk-,  lã- 
vnmk,  temkaumk.  {|  v.  r.  j&vuúik,  je- 
vnmk,  upjumk;  bhitar  earamk,  Aplem 
uftoiv  dÍTumk. 

FlUolda,  1.  m.  ef.  putrgbâtak. 

Filicídio,  a.  m.  putrghât  m. 

Filifero,  o.  (boi.J  sutarii-,  dor  ftslalo. 

Filifolha,  «./   (boi.)   V.   FETO. 

Filigrana,  t.  /.  bbiiúgftrft  va  ru- 
pyftcbijâli/. 
Flllrostro,  a.  blrlk  boiitcliicho. 

FilÍBtrla,  «.  /  ádnfidpan,  tídpan  n. 
II  MeUer-se  tm  fitUlnas',  bàihbrãk  bíf- 
kathk  (Jiy.j,  kbel  khel  nikhej. 

FUó.í.  m.phÍlom.,  jàli/. 

Flltragão,  t.  f.  galni,  gâ]ní,  pâ- 
ghalni  /.,  paghal,  pSgha],  pigá),  pft- 
jnar,  nijbiir,  àgol  m. 

Filtrador,  «.  m.,  âltrelra,  a.  /., 
flltreiro,  #.  m.  galti  / 

Filtrar,  v.  í.  gaiuiiik,  gholaumk, 
nisivuriík,  giraudik,  âgojaihk',  (fiq.) 
maoftiht  rígaumk,  tákleiht  ghftlnmk,- 
saihchTamk.  ||  v.  i.  e  r.  galumk,  pAjh- 
mihk,  oijhraihk,  pâgb]amk,  niaevmhk, 
TÍgIumk;  (fig.)  rignmk,  sanichroritk. 


Filtro,  ».  tii.  gaítí/,  gAlnem;  vaéi- 
karan  anehadh,-  manitr  n. 

Fik,  «.  m.  ietíi,  amt  m.,  áfttti,  Bam- 
pftdDi,  ikber,  itiári/.,  prftiht,  pàr,  aibt- 
pâr,  ogr,  agjbh&giTROíiua;  kârikn,prsB- 
tftv  nt^  nimitt  n.;  inlenlo,  aixv:  arth, 
ir&d,  abhipr&r,  Asay  m.,  yojan,  kalpan 
n.,  matlab;  uUuro  atado:  tad,  tao,  gat 
/.,  parin&in,  pr&mt  in.  ||  —  ultimo,  aar- 
áeva^  tiar  — ,  fazer  — tP^  — i  ■am- 
pftduúk,  sfttti  pftvanmk.  Pôr  —  à  vida, 
Aplo  jiv  kSdbumk.  Â  —  de,  pfisãn,  pAs- 
vat  (tx.:  a  —  de  dizer,  sftmgchyft  pia- 
vat).  Em  —,vor  — ,  gekim,  áev^iii,  ni- 
manem.  —  do  mundo  (fig.),  hAlahTft), 
ghoreiiikAr  m.  pi.  Ettar  no  —  do  mun- 
do, jabar  pais  ftsuihk. 

Fimbrado,  a.  pAinv]!  aalalo. 

Fimbrla,  <./■  V^mvji,  bftdí;  sakaili 
deg,  bftni,  dhad/ 

Fimiòola,  a.  g&jTimt  jiyetalo. 

Finado,  a.  e  s.  m.  melalo,  gat,  uisb- 
prânE.  II  Dia  de  — ,  fllmàmcbo  {doport. 
jkLula)  dia. 

Final,  a.  aeT^Acho,  amtâcbo,  *am- 
ticho,  aibtim,  uimoo,  nitn&no.  ||  il  — , 
áekiui,  sev^m.  ||  ».  m.  éerat,  amt  m.; 
ndjApao  n. 

Finalidade,  «./ amtmat  n. 

Finalização,  >.  /.  aampàdoí,  eam- 
paiini,  Bampni  /. 

Finalizar,  v.  t.  fttpumk  ou  â(A- 
pudik,  eamp&duiiik,  sampaumk,  áAttí 
pftvaumk.  II  V,  i,  e  r,  Bampamk,  saihpft- 
domk,  Baramk,  A(pomk,  nimuibk. 

Finalmente,  adu.  áekim,  mv^ídi, 
amtim.  Dimanem. 

Finamente,  ade.  b&rkftjen;  bare 
Èobben,  kSmtiih. 

Flnantento,  >.  m.  Bampni  /;  sarni, 

Finanças,  «.  /.  pi.  rãjraaQI,  jamft- 
vasôl  m.  II  V.  BSAHio. 

FinanOQiro,  a.  rfiivaBul&cho.  [|  ».  m. 
vaaul  achem  k&m  chalaitalo,-  otkbatalo. 

Financial,  a.  r&jvaaulãclio. 

Flnar-se,  if.  r.  holumk,  reii»nmk; 
marumk,  saruiiik,  bháyr  paduink,  gat 
j&vumk,  uimamk. 

Flnoa,  «.  /  V.  escora. 

Finoão,  8.  m.  khum(i/ 

Flnoa-pé,  a.  m.  pâihy  temkauDem,- 
gba{(  dharnem  «.;  fjig.)  V.  *poio.  \  Fa- 
zer  — -,  dâiiitem  m&ihdnrnk  [liíi.  abhas 

Flnoar,  v,  t.  topuiiik,  khomnihk, 
roniburók,  *  rompumk,  nemaumk, 
kbuiht&vunik,  tharfivaiiik.  [|  V.  abbU' 
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oAk,  II  V.  r.  dharodik,  thamiiik,  klinint 
rftvnihk,  pfimknmk;  (fy-)  ápleiiich  vft- 
janmk,  ekach  jharauiiik. 

Flnoo,  «■  m.  (anl.)  karArpktr  n. 

Finda,  «./.  (ant.)  V.  oovctraXo. 

Findar,  v.  t.  Bnihpaumk,  uiiip&- 
dumk,  &tpuiiik,  pnraumk.  ||  v.  i.  laiii- 
puiiik,  aaiDpftdoink,  jftvumk,  seratâk 
pftvumk,  pekuiiik  ffy.J 

Findo,  a.  Baihplalo,  aarlalo. 

Fineza,  «./.  tArk&y^puraa:  niga- 
]â;,  ainnal&j;  dd.icadeza:  nftjukâj, 
ebokha;ây;  mamjulây  / ;  obtrquw: 
upkãr,  éirieto,  saDÍm&n  m.;  txtremo: 
thorfiy  /.,  vbadpan,  íreshtlipan  n.  ||  V. 

I^B^do,  a.  V.  PICTO. 
Fingimento,  *.  m.  photkírpSD,  ka- 
pat «.,  Iftg  m. 
Fingir,    V.   l.    kaipaink,   racfaumk, 

Shadumk;  balyfiifi  karumk,  bfa&jlTân 
Ikbaumk.  ||  v.  L  Iftç-,  baj^aih  ka- 
ruiiik.  II  II.  T.  rãp-,  flkâr  glievuDik. 

Flnitimo,  a.  Bejarí,  merelí. 

Finito,  a.  aiht-,  íevB(  Aelalo,  kham- 
dit,  ganit,  garyo. 

Fino,  a.  bfirik,  sukBlim,  aukúm ; 
^nidh-,  delicado:  nâjúk,  Bomval,  ma- 
júr;  puTo:  nigal,  chokh.  ninnal;  apu- 
rado: áuddh,  BBriígÍD,  akhod;  aprazi- 
vel:  lavlavit,  sapidar,  láyk ;  eagat:  kft- 
thú,  ehatur.  H  Afinafm-ça,  bal  kariln, 
Baglyãm  bhâBadtnim. 

Finório,  a.  e  *.  m.  kãthQi  kârkfin, 
buddhicho  BÍríiso  {iitt.  kbihco  db  juiiu). 

Finta,  #.  /.  patti  /.,  kftnfl,  damd, 
•phà]i)  m. 

Fintar,  v.  t.  patti  bflriídhnmk  fd.  do 
o.),  *phfi!o  ghfiluiiik  (d.  do  o.)  O  V.  r. 
patti  ghevuink,-  Sp  karumk. 

Finnra,  ê.f.  bfirkãy,  eukamfij;  b&r- 
kamáy,  sidukãf,  cbaturãy;  nijuk&y, 
chokh  atây '/. 

Fio,  ».  m.  B&t,  keiiiBar,  dor,  kãtlio; 
dhfigo,  doro,  sado  m.,  Butli;  metal  ti- 
rada á  fiara:  sari,  famtri,  tâmtí  /., 
tftt;  enfiada:  pad,  sar  m.,  sari;  —  de 
liquido:  dhfir;  gume:  dhftr  /.,  domaB 
m.;  continuidade:  pflrariípar,  nirsriítar- 
pan  n.,  doro  m.  |  —  da  vida,  jinicho 
dhago.  Perder  o  —  ao  diteurto,  glina- 
punik,  goihdhuiiik.  Kitar  uo  —  (a  rou- 
pa), vijvijit  jâvuiíik.  Eilar  por  vm — , 
mfttM  uruihk,  kâihtyâr  ftsnihk.  A  —  ou 
—  a  — ,  dhfirin,  oiraiiitarim.  Oiro  e  — , 
barfibar,  kâáilyar.  Dt  —  a  pavio,  ^- 
kânãek. 

Fiolho,  •-  m.  V,  FCKCHo. 


Florita,  •. /.  \a  áivadhatn  m. 

Firma,  «.  /  aimv  barauoeth  n.,  sai, 
daetakbat/.;  áíkko,  Bopo;  trâbfco,  &dhAr 
m.  II  —  oommercial,  ghai  n.,  mamdaliy. 
Boa  —,  baredi  kA)  n. 

Finnagão,  t./.  khaibd-,  karâr  gfaat( 
karnedi  (t, 

I^rmal,  ».  m.  Anikdo  m. 

Firmamento,  *.  m'.  nmlabh,  amtrftl, 
gaiiigait,  n.,  ákAá,  fik&sniaihda|,iiakaba- 
troiadidil  /,,  virftl,  ãbhAI  ou  aybal ; 
brahmánid  (v*.  Can.)  n.  \\  V.  babb  e  c^ 

Firmar,  v.  t.  ghaft  kBmink,-  dba- 
ruiiik,  gbatt&vumk,  thtu-ftvnihk,  thirfl- 
Tumk,  QTidh&vuiiik ;  nSiiiT  baraoiiik  (l. 
tuv.doo.J,  Bai',daBtakhat karumk ('utj 
II  V.  coKTBACTAB.  I|  V.  r.  ftplem  nfiriíT  ba- 
ruihk;  ghaft-t  Ioít  râvuink,  tfaimmk, 
thaiuriík,  dridhnihk',  chitt  diTunik,  ma- 
Dãiiit  dhaniiiik. 

Firme,  a.  ghatt,  th!r,  dridh,  adha], 
achai,  nischal,  acfaariícha) ;  majbfit, 
ba!kat<  saiíi^n ;  perteitranle:  dhai- 
ryavamt,  dhirfidik,  udyogí,-  jatnt ; 
Tftolulo:  niáchit,  khachit,  khamdit.  |' 
V.  roBTB.  II  Memoria  ~,  bhíjad  yM. 
Terra  —,  athal  n.,  mahadvip  m.  Sfíío 
— ,  káiiipa  nflilalo-.ghatt  Vií-Api—, 
balfin,  nclSn,  trftnflu. 

Firmemente,  adv.  ghatt,  thirtyen, 
dridhSyen  •■,  iiiMiit,  khãtrín  ||  Y.  dbci- 


Firmeza,  t.f.  ghattAy,  thirây,  dri- 
dhfiy,  baikati  /,  thirpan,  niÉchalpan 
n.,  acbaiiicbalây  /.,-  teí/tirança:  IfaSr, 
abhay ;  rtaotvção :  níchav,  taihkalp, 
jor  m.  II  V.  roKÇA. 

Firmidào,  *.  /.  ghattAy.  dridhây  /. 

Flaberta,  s.  f.  Urvàr/.,  libadg  m. 

Fieoal,  a.  Taaniacho;  râjbbaihd&- 
T&cho.  II  >.  m.  TaBÚld&r,  màmledftr,  jfiin- 
dâr;  dckhrekhi;  (fig.)  V.  ceníob» 

FiBoalizag&o,  «.  /.  pajevní,  telní, 
dekhrekb/;  vaaflldfirpatL  n. 

Fiscalizador,  o.  e  «.  m.  paletalo, 
dekhrekbí,  oilyk. 

Fisoallzar,  v.  l.  paleTunik,  teluihk, 
dekhrekh-,  chaukasí  karumk  (g.  do  o.) 

FiBCeUa,  *./.  muskem  n.,ihâb!i/. 
Fisco,  s-m   rájkoé.jftmdàrkhflnotn., 
divan;  vaBÚlkem  ii. 
Fisga,  í.  /.  gtui/.,  garo  m.;  kel  n. 

II  V.   FGKDl. 

Fiagador,  o.  e  t.  m.  pharftvnir. 

Fisgar,  V.  t.  pharftrumk,  barchiyen 
maruihk;  ghatt  dharnmk,  cflthpdft- 
vuriík,  gariíTBUihk. 


FtBBll,  a.  dÚTOtnyeso,  bhedys. 

Fiaalpede,   a.  g«|aihcho,  dviéaph. 

Flssipeome,  a.  katrj&mche  pftkhote 
fteUlo. 

FlsairostroB, «.  m. pi.  ehirUIe  boih- 
chíchím  gukntm  n.  pi. 

FiB8ara,'>./.  PTímida, 

Flasnragão ,  s.  /.  Terevní,  phBib(ni/ 

Fistula,,  s.  /.  bhagaihw'  m.,  vran, 
rúlh  n.,-  pirIQk/.  ||  —  lacrifTxiI,  nâs^r. 
—  etUrcoral,  nftdivran  n. 

Fistulado,  fistular,  a.  Bekftoéek 
gir  ftsialo. 

Fiatolar,  v.  i.  bhftgamdArjaTnmk. 

Fistnloso,  a.  bbagadidar-,  ruvãih 
ftelalo;  p<Aba1. 

Fita,  a.  /  pb!t  ou  phiiiit  n.,  dâl, 
rakto,  Ilido;  (fig.J  biJlo,  Ukto  m.  ||  V. 

Fitar,  V.  t.  orkãn  palBvumk,  talnmk; 
<do!e)  lâvnmk;  (chitt)'divnmk.  h'—  o» 
orelha»,  kfta  phalftanik.  ||  v.  ■'.  mokumk. 
II  V.  r.  (dole)  lAgnmk. 

FitlitlD,  ».  nt.  makhmaJacho  doro  m. 

Fito,  «.  m.  F.  ALTO.  II  a.  parlalo, 
kfaaibtâjalalo ;  Iftjl&lo,  orkilalo;  ubho, 
khnmt;  (fig.)  V.  kmwro.  \\  A  — ,  dole 
Utííd,  chitt  dívân.  Dt  — ,  orkÚD; 
khuiii(. 

Fivela,  a.  /.  pbirel  n.,  ftdikdo, 
pbftso  m. 

Pivelar,  ».  í.  V.  íntr.í^M. 

FlTBleta,  a.  /  lah&n  pbftso  m., 
ãnikdi  /.  n  A  —,  ftiiigàk  IftgOn,-  basOn. 

Fixa,  «.  /  kúihs  R.;  éetkftintjacbt 
kbnriítí/. 

Fixagão,  a./.  I&tçÍ,  tbariLvni,  nem- 
dS  /,  neiii  m. 

Fixamente,  adv.  ghafl;  thíi;  chít- 
tàn,  bftrkayeD. 

Flxante,  a.  V.  mo. 

Fixar,  D.  t.  ghatt  kanimk,-  basauihk, 
tharftTuák,  dndhâvumk;  cravar:  ne- 
namk,  pnraihk',  khuhchaumk ;  pre- 
gar: Iftvumk,  máraiiik,  baaaumk,  eftih- 
dhnihk,  jndumk;  determinar;  nemumk, 
bftihdhuiiik,  athâpumk,  thnrãvuthk;  es- 
tabelecer: (hikHnihk,  thftrãrunib,  atbU 
r&Tumk,  rÁvauihk.  t]  —  o  dia,  V.  ipbi- 
ZAB.  — otolho»,  V.  FiTÂH.  — namcmoria, 
takleiht-,  manârht  kbamchanihk,-  dba- 
rntbk.  —  a  alíenção,  chitt  divuihk.  || 
V.  r.  ghatí-,  dridh  jftvuihk,  lâguifik, 
baenmK,  jadoihk;  thnrumk,  dridhoBik; 
{hikaink,  rávnríik,  tbftrnifik. 

Fixativo,  a.  neincho,  bãmdhcbo. 

Flzfdade,  fixidez,  flxtira,*./  acha- 
rão, adhajpan  ».,  thirfij,  dridbftj/. 


Fixo,  a.  l&ylalo,  mftrlalo,  basail&lo; 
acbal,  achar,  niáchal,  adbal,  gfaatt,  thtr, 
dridh ;  kaim,  khaoidit,  khachit,  liirdhâ- 
ri.  li  V.  Tito. 

Fla&ellaoSo,  a.  /  ftynTla  vftredi 
gfaatnem  n. 

Flábellado,  fiabellar,  a.  (bot.) 
ftyno  kaso. 

ílabellar,  v.  i.  aynyan-,  paihkhjin 
varem  ghatnmk. 

Flaooidez,  a.  /.  maúpan  n.,  luklakl, 
luglugl/. 

FlaooldD,  o.  maO,  mavft)  laklakit, 
luglugít,  barko,  phasphasít,  vil  vil  it. 

Fla^lUção,  a.  /  kordo-,  jerbaihd 
mftrnem    n.,    châbkavní  /,;    (f^.)    V. 

Fla^llador,  a.  e  a.  m.  cbflbkajtalo. 
Flag^llaT,  ti.  /.  V.  ivoíTíR  e  atoh- 

Fla^Uatiro,    a.    châbkftvaiiicbo ; 

ffiffj   V,   RNFADOHHO. 

Fla^llo,  «.  m.  kordo,  châbQk,  jer- 


/,  kharg  n  .. 

Flagício,  a.  m.  vhad  gunjftmv,  ma- 
híprftdh  m.,  mahapap,  mahapãtak  n. 

Flagloloso,  o.  nrabSpAtkí,  maba* 
pipi,  ghor,  khoto.  ||  V.  caiumoBO. 

Flagraooia,  a.  /.  rakhrakho  ir.,  jal- 
jali/ 

Flagrante,  a.  rakhrakbit,  jalja]it, 
ulpo;  tadibdo  lâl.  {{  V.  EviDRiiTe.  ||  — 
dcUeto,  dharchyã  vagtâr  kelalo  gn< 
Dj^iiiv  m.  Em  — ,  kartBna,  adartânA. 

Flame,  a.  m.  ghod;ãchem  ragat 
kadhcheih  aut  r. 

Flsjuingo,  a.  m.  haiiiBak  m.,  t&y 
hftiiie  n. 

Flamina,  a.  /.  V.  chíhha. 

Flanunanola,  a.  /.  V.  likaredá; 
(fig.)  dabfljo,  taklak,  ghangban  m. 

Flammants,  a.  ujjficbo,  bliagbha- 
glt;  jhaljhalit,  laklakit,  raaraflit  likti- 
kit;  ffig.J  dabajyãcho,  áobhit,  SDiiidar. 

Flanunear,  fiammejar,  v.  i.  bhag- 
bbaguríik,  dhHgdhaguihk ;  (fig.)  lak- 
lakliumk,  i-asrafumk,  jbaljhaluihk. 

Flammejante,  fiammeo,(i.  V.  chi¥- 

Flammlfero,  flanunigero,  a.  ftg 
karcho,  ujyàcbo,  agni  (em  etmp.) 

Flammlpotente,  a.  agaiánkt. 

Flammlspirante,  a.  aguiávaaak, 

Flammlronio,  a.  agnivaman. 

Flaminala,  a./,  bàvto  m.,  dbaja/. 

Flanco,  a.  m.  kad,  kati,  ayniiidi  kfta, 
bagal,  dhad  /.,-  (fig.J  kaavo  m.,  ndar; 


FU» 


378 


FIX> 


cUddr  B.;  fmOiU  kit,  bA}A  /,  pârí- 
vftihg  N.,-  (mar.)  kftno  m. 

FUnela,  <.  /.  plúlâoel  n. 

Flanqnear,  v.  í.  kflB-,  bocal  rft- 
kfaumk,-  tftramk  (g.  Ao  o.};  (diâmAnâ- 
ehe)  kuíir  padiiink,  pãrávúig  uprâ- 
Ituhk  (g.  do  o'.);  barfibu-,  eke  hirin 
már^n  chaloihk. 

nato,  ».  m.  phlfit,  -vly  m.,-  (fig.)  V. 


Flatoao,    flntnlento,    o.    vftykar, 

Tâtúl. 

FÍatnlesola,  fiatnosidads,  *.  /. 
Tfty,  Tftyu,  Tâtrog  ffl. 

ElatnloBO,  a.  vir  jftlalo,  Tfiràcho 
(manis). 

Flanta,  ■■  /  phftvt  n.,  venn,  poinTo 
m^piriak/ 

Flautado,  a.  F.  ArLAnuDo  e  lu- 

Flaatar,  v.  t.  venn  koso  vijamhk; 
kuann  ulauihk. 
Flantear,  v.  i.  (venu)  v&jauibk.  ||  V. 


Flautista,  *.  «R-  Tenn-,  poiiiTO  T&- 
jaitalo,  pirlukkâr. 

Flavesoents,  a.  pimglo  jftvQD  ;eto, 
piAgiúío. 

FlaTflsoflr,  v.  t.  pimgjo  jftTomk. 

Flavo,  a.  pimflo. 

Flebil,  a.  Tadkulo,  rudít,  dahihk- 
bbarit,  duhkbest. 

Flocta,  «.  /.  V.  FHECH*. 

Flelmão,  8.  m.  V.  fheohão. 

Fleruna,  »./.  V.  PBBcaiu. 

Flexão,  «.  /  bftg,  vãmk  /,  valan; 
(grata.)  rOpâriítar  n.,  vibhakti  /,  i|  V. 

CCNJCQAclo  e  CECUNAÇÃO. 

Flexibilidade,  *./.  lavcLikpaTi,  lav- 
kepao  n-,  vetoBAviitti;  (fy.J  kal,  ^uret, 
■amaí'tbi  /.  |!  V.  8bbvii,iu<o. 

Flexil,  flexível,  a.  lavko,  lãTko, 
lavchik,  vfidikjo,  menãcho  {liU.  cb- 
BEo),  vetaeaTrittl.  ;,  V.  coMDBacEHDBtnB. 

Flexiloqaõ,  a.  V.  ahbiquo. 

Flezlpede,  a.  pSiiigo,  variíkyo. 

Flexor,  a.  bftgãvuiiik-,  dodamk  up- 
kftrto. 

FlexuoBldade,  *.  /.  vâihk,  mod  /, 
va|an  n. 

FlexuDSO,  a.  vftriíkyo,  vftihkicbo, 
v&mkdo,  vali  alo,  nftginodicbo. 

Fleiura,'»./.  aâiiidliom.,  khihútffj 
nariunãj/,  mftiipaD  n. 

FUbnetelTO,  a.' e  t.  m.   chfimcho; 

Floooado,  a.  buchke  kelalo;  bnch- 
kyftihcho. 


j  jedipdecho  goihdo  m.  K  —  de  neve,  hi- 
'  m&cno  Upúa. 

Flooooso,  o.  himichjft  kftpBftck»; 
I  bacbkyftihcbo. 
I      Flor,  «.  /.  pfaãl,  chainai,  piuhp  o» 

pnsv,  kasain  íp.  ia.)  n.;  uívad,  otta- 
I  mftmj  m.;  charodracht  bbíyli  kfla  /./ 
I  eaty&cbo  bftto  «l  ||  ^  — ,  dbftrir.  |  -es, 
'  pi.  phnlyo  f.  pi.  -^  de  rftdonoa,  éab- 
I  dâlamkâr  m.  —  frnm«M,  V.  i^oooa- 
'  uAa. 
I      Flora,  «.  /  ekft  mttlk&ebím  jbãdam 

n.  vi.,  deáavaiiaapatí ;  deáavaoaq^ati- 
I  TÍdyft  /,'  deBavanaapatiaaingraha  in. 
t      Florada,  »-f.  oftrubginicDyftm  pbn- 

IftiíicM  dos/. 
'      Floral,  o.  pfaul&ihcho,  pnahpasam- 
i  baihdhi. 

Ftorâo,  «•  m.  pbnlflmcho  riuMúa,- 
'  goiado;  bajo  m.,  pbali,  kirvan  / 
!      Florear,  v.  t.  phulanmk-,  (fig.)  ne- 

(aunik,  iamjaumk,  mâJDihk  (d.  do  o.); 

(batjfir)  hikmatin  khelauiiik,  paijoiw, 
I  chamkavunik.  {|  V.  ri^wA*.  ||  —  o  f- 
'  lylo,  alaihkárumk,  arthavftd  kanubk 
'  (g.  do  o.)  —  a  Ultra,  kirvaniehi  akeha- 
!  T&di-,  bharkado  kamiiik.  ||  v.  i.  pbu- 

lurhk,  phutftiii  jâvumk  (d.  do  i.);  (fig.) 

nftT&dhodik;  phuluihk,  uetnmk;  cha)- 

balutiik. 
I      Floreoer,  V.  flobebckk. 

Floreio,  I-  m.  pbalauni/.;  alamkfir, 
.  arthavãd  m.,-  tarvftr  khe]aam/. 
I      Floreira,  *.  /.  phulkirn. 
Floreiro,  >.  m.  phulk&r. 
Florejante,  a.  pbulftihiiiih  bharlalo. 
Florejar,  o.  l.  phnlftm  mâlamk  (d. 

do  o.),  phulâmníii)  uetaumk;  alamk&- 

■    rumk.  II  V.   i.   V.    FLOBEBCEB. 

Florente,  floresoente,  o-  phuUalo, 
'-  phulftr  ftalalo;  (fi^.)  vaito,  kalyân{,írí- 
'  mÊD,  aamriddb,  vriddb,  Banipaiui,  sam- 
'  pattivnDit;  [liaçtbanit.  ||  V.  tiçobo. 
'.  Flóreo,  a.  phalàriícho  plialimulm 
I  bbarlalo;  phulftnt  mSilalo. 
I     Floresoenoia,  >./.  phntni/.,  phulap, 

tamvar  n.,  tanivri,  phu(DÍ;  (fig.)  tudí, 
I  thorní,  Bfimriddhi /.,  utundan  n./  ne^ 

lo(,  jor  m. 
;  Floresoar,  v.  t.  phutanmkt  phalflm- 
I  nim  bhaTudik.  ||  v.  t.  phuluDik,  pbuUm 
j  j&TQmk,  phQl  jevuihk,-  disudik  (d.  díi 
'  »■},  pbutumk,  ligumk,  tniiivmiiik ;  (fig.) 
'  namdurhk,  vnsuiiik;  thantbanumk,  uã- 

vadhomk.  1|  V.  biistir. 
I      ]Ê*loreBta,  ».  /.  r&o,  araneih,  janigal, 
I  van  n.,  ghol  m. 


FLU 


Florestal,  a.  rftnftcho,  jaiiiglí. 

Floreta,  «.  /.  phuli  /. 

Florete,  ».  m.  khamdo  m, 

Florstear,  v.  t.  nhutam  mâlQibk  (d. 
do  o.)  \  V.  i.  V.  Z8a>iiii>. 

FlorlODltora,  e.  f.  plinUni  lâvnem 
n.;  piuhpATÍdjft/ 

Florido,  a.  phallBlo,  phulftihntm 
bharlalo ;  pholtduiiiii  éiiingftrlalo ; 
tkktskit,  laklnkit,  tartarit,  Uvlavít; 
«lamkfiri. 

Fldrido,  o.  phuVIalo,  larinait;  ffig.J 
AkftTvamt,  raiiigdar,  sâmridâh. 

Flortfero,  floriffsro,  a.  phaiftiiicho, 
pliiilftih  islalo,  pnBhpftpraáa. 

Florlforme,  a.  pbal  kaaeih,  pha- 
lâkâr. 

l^ortleglo,  '.  f».  pbuiftmcho  jaino,- 
pnihjo  m.;  (fig.)  V.  amtbolouik. 

FlorlpbaigO,  a.  phul&m  khftvún 
jiyetalo. 

Florir,  V.  i.  phnlamk,  ugannnmk. 

Florista,  ».  m.  tf.  phulkftr  (phnl- 
kirn/.),  mal!  (maiin/.) 

FlorODumia,  «.  /.  phftlpiseih  n., 
pnahpabhram  m. 

Floromanlaoo,  o.  e  a.  ni.  phãtpiBo, 
pbnl&ihk  lobhdalato. 

Flomlfi,  t.f.  alpagramavanaspati  / 

Floscmlo,  (.  m.  keerãcho-,  ghomsá- 
eliophãdi(o  m. 

FloBcaloBo,  a.  kesarí,  godkdy&cbo, 
gbomsftcfao. 

Flos-etanotorTim,  s.  m.  bbaktainfilt 
/,  bhftg evadi t&riícheih  cbaritr  n. 

FlotlUia,  •■/  labân  DaQsamSj  m. 

Flnotioola,  a.  daryâdit  jijetalo,  ea- 
miidraváe!. 

Flaotígena,  a.  daryftmt  jUalo,  ea~ 
mudraj. 

Flnctisonante,  flaotiaoao,  «.  m. 
labArâmchvfl    nãdãcbo,    labarídhvaui. 

Flaotlvago,  a.  lahftrí,  lahar!. 

Flaotnaçâo,  *./  helkftvo,  labar/, 
adkãr  kbelnciii,-  uphevnedi  n.,-  ubhtií 
/,-  chadba-atãr  m.,  utbiVatA/.  ||  V.  yõ- 


Flnotnante,  a.  belkftvtalo,  lahari, 
adkfir  bftltalo,  píyotalo;  ubhtoj  (fig.) 
athir,  adbir,  cbadicbal. 

Flnatnar,  v.  i.  beikilriiiiik,  udkftr 
kbejumh,-  hAluiiik,  pijiothk,  upbevudik ; 
Tfirjãn  ubhuriík;  agitar-te:  hãluihk,  do- 
ludikí  lurbar-te:  ncbaihbaludik,  khal- 
balumk  -,  vaciUar:  daamdaluiiik,  dubbâ- 
Totíik,  pãtbtpbnde  aarumk. 

FlnotnaTel.a.helkãYnnichOjiibbQdi- 


FlootuoBldaâe,  *,  f.  labarípan  n.! 

(fig.)  Y.   HBBITiçlo, 

Fluotnoao,  a.  labári,  Uhari;  (fig.) 

Fluenola,  fluidez,  *,/  vãhvpan  n., 
Tàbn,  dravatâ;  (figi)  jibhecbi  bala- 
vây,-  lualusitáj,  sadaaditftj/.;  nttrâih' 
cbo  \o\  m.;  aaralpan  n. 

Flneate,  a.  vfthVto,  vUivro;  (fiff.) 
boiko,  jftpaUÍ,  làyir  (do  iitgL  uwibb), 
■adaadit;  sara],  cbarcbarit,  aarBarit. 

Fluentemente,  adv.  saçUadit,  cbar- 
cbarit, sanarit. 

Flnldificag&o,  a.  /.  vftbvto-,  pfttaj 
karnem,- jáDeih  n. 

Fioidífloãr,  V.  t.  Tãbrio  kanidik, 
pâtl&viubk.  II  V.  t.  e  r.  TAbvto-,  pâta| 
jftTnihk,  TÍmriík. 

Flutdo,  a.  vâhvto,  vâbTTO,  drav; 
(fig.)  thâfko,  aara),  ugb(o,  ughdãpo.  |{ 
V.  ruDciiK).  11 1.  m.  vâbvtí  vaat/,'  drST- 
padflrth  m. 

Fluir,  V.  1.  vàhTumk;  (fig-J  yevodik, 
upjumk,  Eitpaiin  jãvudik. 

Fluman,  a.  n».  (poet.)  V.  aio. 

Fluminense,  flumlneo,  flUTlal,  fln- 
vlatll,  o.  aambicbo,  nadicbo. 

Fluor,  a.  m.  dravatâ  /.  ||  V.  fluiIo. 

Flux,  a.  m.  V.  rLuio.  ||  A  — ,  bam- 
bhãl&n;  upbSI^fta,  bharon.  Ijei-ar  tudo 
a  — ,  Hagleiú  kbarvadnmk. 

Fluxão,  a.  /.  rogvani  n.,  dhàtuuãá 

FluxlblUdade,  ».  /.  athlrpan,  na- 
ávarpan  n. 

Fluzlonarlo,  a.  rogvani  jãtalo. 

Flazivel,  a.  atbir,  D^var,  domdi- 
sãihcho,  adridh. 

Fluxo,  a.  ta.  vábvan,  Tãbn  /.,  pãni 
n.,-  bhitrti  feneíieute),  &gorÍ  (ene/tente  Ai 
rio);  sukti  (voíontej /. ;  (fig)  lof,  lorií- 
dbo  BI.,  upbSJeiii/.  H  —  de  vaitre,  nir- 
malE,  hâgvan  /.  —  de  tangue,  rakt- 
bhájr,  &Divrákt  n.  —  i/e  bocca,  IA]  /. 
—  ãt  riso,  kikftd.  —  ln\mco,  pãdidhar- 
yaní.  ||  -s,  pi.  nfik  T&bvsem  n.  [['a.  F. 


Focal,  a.  agrakarflcbo,  kedidrftcho. 

Foolnliada,  a./,  somd  mflrçerii ;  nAk 
âpatnein  n. 

Foolnliar,  i>.  í.  V.  AFOciiniÂR. 

Fooinbelra,  $./.  dhukr&cbeiFi  eoiiid; 
lagam;  vfimkdem-,  kut&Jem  toiiid  n. 

FoolullO,  a.  tn.  muskat,  muakar, 
aoihd  n.,  aomdi  (dim.)  f.,  sonido  (aiig.) 
m.;  (fio.)  V.  HOBTo.  II  Ter  mar,  ~,  kufMo 
iftvuihk.  Torcer  o  — ,  torhd  vAdikderíi 
karuitik.  MetUr  o  —  em  alguma  coisa, 


iomd  ghÂlamh.  CahtT  defoeivhoê,  omto 
paduihk. 

Fooliilinilo,  a.  Boihdâ],  Bomd^o ; 
(fig)  V.  CÁtRANctnw. 

Fooo,  e.  m.  ta«r,  agrakftr,  wrãmja ; 
tejaflWmkarah*deá  m.;  (gtom.)  kemdr 
«.,  nfibhi  771.,-  ãvjflcfai-,  bhaftijech! 
chulan ;  eh ilim achem  pot  n. ,-  khunftcho 
dhagto  *n-i'  (fi9)  ii>à!  "i  araiiibh;  inftj 
m.;  châvdE/ II  —  de  infecção,  de  dotn- 
Ça,  vaHjftcho-,  pidecho  biyfilo  m. 

T0I9.,  è.f.  phiigdi/.  II  JHetterse  em 
fofa»,  adcbanek  padamk,  mfLnidkek 
fiflmpduTjik. 

Fofloe,  I.  f.  phngrepan  n,,  laglagi- 
tây/.,-  (tg.)  r.  ...oni.  ■ 

Fofo,  a.  phuglalo,  phusphnsit,  pbtis- 
phasít,  luelugit,  balbalit,  pokso;  (fig-) 
pbnllalo,  Badftjkhor.  ||  -b,  pi.  mádhem 
phuglaliih  phitftm  n.  pi.,  oríiche  m.  pi. 

Fogaga,  e.f.  po\if,  mftndM  n. 

Fogaoho,  í.  ro.  í^f,  dhagtí;  (jig.J 
tidak  /,  ktmv  m. 

Fogagem,  t.f  dh&mvrem  n.,'  hnr- 
Imro,  pulero  m.;  (fiff.J  chid,  tidak/ 

Fogalalra,  *.  /.  kfihilâto  m. 

Fogão,  a.  fn.  râihdhnn^  chQI/.,  cbulo 
m.,  chuldfln,  pari  n.;  kúD,  kano  m. 

Fogareiro,  «.  m.  bãlftyti-,  adech! 
chúl;  íek^/ 

Fogareo,  «.  /.  divtí,  maiãl  /.  ||  V. 


Fogo,  *.  m-  âg/.,  agni,  njo,jft!,*pâ- 
vak;  phú,  pbupbQ  (loc.  infant.j;  Uir: 
gharfibo  m.,  ghar,  gharfioem  n.;  veke- 
raencia:  musmueí,  umed/.,  uin&Io;  ti- 
ro: phâr,  mâro  m.;  combale:  juj  n.; 
paixão:  lijo,  jâl.  II  F,  poolo,  pooaosu, 
rooDEiKA.  II  —  de  viêta»,  —  df  artificio, 
phog  m.,  dãrOaãmaD  n.  —  do  ar,  hín 
m.pt.  —  de  Bengala,  raihgftificho  phog. 
Tomar  — ,  tâpumk.  Atiçar  o  — ,  ftg  lâ- 
vumk,-  petauriík.  Fazer  — ,  phâr  mâ- 
rumk,-  eoduiiik.  Eêtar  em  — ,  ulpumk, 
jalnmk.  A  —  Imio,  lolin  lobu.  Brincar 
Cíwji  o  ■ — ,  vftghSche  misiyer  kbeluihk. 
Crime  de  — potto,  Sg  ghâlcho-,  lâycho 
gunyflmv. 

FogOBamentâ,  adv.  amfllyftn,  tav- 
kyftn,  kadliãn. 

Fogoaidade,  «./.  tâpní,  tâp/,  ra- 
kbrakho  m.  \\  V.  absor. 

Fogoso,  a.  ujyâcho,  Agjo,  jajto, 
ulpo;  vivo:  jivaÇ,  hnrbhcvnmt,  uma- 
lyâcho,  utíuk;  impef.uoêo:  taskyacho, 
jorãcbo,  kadiik;  impacierUe:  armat, 
uchambal,  jalsar.  ||  V.  coi.iebcco. 

Foguear,  v.  (.  V.  afoqveib. 


Fogueira,  f .  /.  ftgt«tii,  dbagtem  kj 
dhagtí  /.,  dhagto,  patw  m.;  (fig-J  V' 


Fogueiro,  ■.(n.QJo-,ftg  Bftrtalo,aii&- 

Fognetada,  *.  f,  fbguetorio,  «■  m- 
bànflmche  phãr  m.  pi.;  b&nAmchi  iim- 
kaí/.;  ú^.;  F.  D88O0»PO8TdaA. 

Foguete,  «.  m.  btn,  akftáb&n,  agni- 
bta  m.,  Bursuri;  Úí?-}  pattii  jópâtí /, 
sal  n.\\  De  — ,  tavkyftn,  kimrân. 

Fogueteiro,  a.  nt.  bftn  karUlo;  pbo- 
ger  {do port.  pooo). 

Folgada,  a./,  koytecho  ph&r  m. 

Foiçar,  u.  t.  koyten  kfttrudik,-  U- 
pamk;  iQmvumk. 

Foloe,  t.f  koytí/.,  vilo  m.,  *k(wii- 
gal  n.  n  Melier  a  —  na  tenra  alpieia, 
ftpriftk  yevem  nft  th^ih  ghuBlumk. 

FoíoifOrme,  o.  koytí  kaai. 

Foiolnha,  >./.,  foloinho,  «.  m.  koy- 
túl,  koytuleiD  n. 

Folteza,  a,  /.  V.  aitoiteií. 

Fojo,  a.  m.  cborkhaji/.,-  khotbdkul 

Folar,  ».  ffl.  poli/;  bejimeóitficheni 
phfirikpan;  újbeiii  n.,  kãjâr&cbi  algu- 
vfit/ 

Fôlego,  a.  m.  ivfts,  uchchhvfta,  nafta, 
viévãs,  dam ;  vÍBàvo,  yiárãm,  m.,  phnr- 
aat,  savfcâáây  /  ||  Faicr  dt  um  — , 
ekdam  karuriík.  Tomar  o  — ,  dam  khft- 
vumk ;  (fig.)  jtv  bbaromk  (d.  do  m.)  Obra 
de  largo  — ,  moterii  pnstajc.  Ter  »eU  fô- 
lego*, sât  jív  àsumk. 

Folga,  a.  /  avkáá,  araar,  visâvo, 
tbãr,  bsBcho  vel  m.,  phnraat /.,  khe), 
vinod,  vilâa  m.;  '(fig.J  viskBlfty,  dilfty/. 

Folgadamente,  adv.  paursatio ; 
vUkaIÃyen. 

Folgado,  o. baii1a]«,TÍHaTla1o,kaeht 
nftalalo;  bekftr,  bethto,  niahkfimí;  Zor- 
go :  dil,  íadil,  aadik,  viaka).  H  V.  alboi*. 

Folgança,  a.  /  khe],  tamiso  tn-, 
dhumsãn  n. 

Folgar,  1.*.  t.  YÍBftvniiik,  avkfts-,  thlr 
divumk  (d.  do  o.);  dilâvniiik,  dil-,  aadik 
karuriík.  ||  —  folguedo»,  mauv,  tamSáo 
karuiiik,  ||  v.  i.  TÍaavumk  visrfimnmk, 
basumk-,  khelumk,  mírvumk,  ndiuhk, 
nfichumk,  ramuiiik.  |]  V.  aleqbab-be.  J 

Folgazão,  a.  kbclgadyo,  nâchro, 
vÍDodi  Bukbálo,  sukhvamt;  maujekftr, 
kusãl,  ull&si,  ftnaiiidi,  madit;  bektr, 


Folguedo,  «.  m.  khel,  viood,  tam&áo, 
ntsav  m.,  raman,  rama]  n.,  mauj  /. 

Folha,  ■.  /  kholo  m.,  pin  patr  ».; 
kholi  (—  aiccaj  /.;  pttala;  dal  fl., 
pftkli;  lamiita:  p&tí/,  p&tem;  cAapa: 
patreth,  tagad  n.,  varakfa  m.;  lioro  de 
avoniamento* :  pattí,  áivdi;  jornal: 
pnol,  bolet  {do  porí,  boibtim)  /.,  varta- 
mânoatr  n.  ||  —  dtpapd,  phol/.,  dutto 
iti.,  dutem,  p6a.  —  áobrada  em  du(u 
parta,  dubamdipâii.  —  tm  quatro  par- 
tt»,  chanbamdipâQ.  —  «m  oito  parta, 
ithbamdrpân.  Metade  de  ~,  pân,  pâ- 
nat.  —  do  lioro,  pia,  patr  n.,  varakh 
m.  —  de  Flandrt»,  pholijil,  kathil  n.  -^ 
de  madeira,  phAl,  pãti,  —  de  valido, 
phftl  /.  —  de  rocha,  thar  m.  —  de  terra, 
paditbhOmy,  pad.  Tabaco  em  — ,  pftnâ- 
chi  pfikli  /.  Em  —,  Wjo,  apOt  Virar 
a  —  (fig-),  pân  partumk,  dusrí  khabar 
karaihk.  A  folha»  taiUaa,  hyft  aumâràr. 

Folhada,  «,  /  kholjo  /.  pi.,  patro, 
pftteio  m. 

Folhado,  a.  p&n&mcho,  kholyãiii- 
nim  bharlalo.  [|  Maaa  folhada,  là(l&- 
Jeih  pi^h.  11  ».  m.  pithãchem  pfttem  n.; 
(fig-)  potero,  kispuro  m. 

Folhagem,  ».  /.,  folhame,  «.  ta., 
folharia,  i.f.  pãlo  m.,  p&Dâm;  biral- 
lalúá  panftm  n.  pi. 

.Folh&o,  ■.  (71.  Qcbambal  ghodo  m. 

Folhar,  v.  C.  pãnãvumk,  pAlãvumk; 
pãn&ih',  pãkjjo  karDiiik  (ff.  do  o.)  \\  v. 
r.  pâlevuink,  pAnftin  jávuriík,-  phu- 
fuink,-  yevumk  (d.  do  ».) 

Folheaoeo,  o.  V.  foi.u.oeo. 

Folheado,  a.  pftlelalo;patí-,patreiii 
lãrlalD.  II  «.  m.  lánikdâchi  barik  pbftli 
pftti  /,  patrein  n. 

Folhear,  u.  t.  uaanihk,  partaiúk,  pA- 
nftih-,  pâjnêm  partuiiik  (g.  do  o.)  ||  a. 
(bot.)  pânfiiiir  jfilalo,-  &slato;  pàu&iiich-, 
pftkjyoch  ftsJalo. 

Folbeatnra,  «./  pálevniiicho  vel,- 
'  samay  m.;  p&levní /. 

Folbeca,  »-  /.  kãpDs  kasem  bim  n., 
himftcbo  kSpQs  m. 

Folhelho,  *.  m.  pfttem  n.,  putb  ni. 

Folhento,  a.  píLnãih  ^lalo,  klio- 
lyamniúi  bharlalo.  ||  V.  frondoso. 

Folhepe,  >.  m.  V.  wouiiecK. 

Folheta,  «./  pâti;  bagat/ 

Folhetaria, »./.  pAnAmchí  birvan/ 

Folhetear,  v.  t.  (thik&ih)  paiijcn 
basauiiik,-  kbamchauríik ;  bãrkSiii  phã- 
limnhíi  chiraiiik. 

Folhetim,  ■.  m.  pholjetim  / 

Folhetiata,  s.ffl.  chopdfobartutalo.  | 


Folheto,  •■  «I.  lahfto  pastak  n.,  chop- 
df,  potbí,  pat(r/. 
■  Folhinha,'  «.  /.  pholiySja  n.  |]  V.  *i.- 

Folho,  (.  m.  moiyUimchyft  khnrâ- 
chem  (UiDiíig;  pregâlracbeúl  phit  n.  |[  V. 


Folhado,  a 

Folia,  >./.  phngdi/,  mflmçlo,  jham- 

jbamãt;  tamftso,  ktiel,  uUav,  thaD^an 
m.,  dbnmBãn,  kautuk  «.,  mauj/.,-  (Jig.J 
V.  nmio*. 

Foliarão,  »./.  V-  FouiBíTuiA. 

Foliaoeo,  a.  parnajãti,  parnâkftr; 
pQn&mcho. 

Foliado,  a.  kholyãmcho,  pftnãtu- 
cbo;  parnftkftr. 

Follagndo,  a.  bSrik  pftn&mcho. 

Folião,  >■  m.  iiAchro,  udkanftm  gbâl- 
talo.  II  V.  BOBO. 

Foliar,  u.  i.  nflcliumk,  udunik,  ud- 
kanfiríi  ehâlutiik;  dhumáân-,  tamAso 
karamk^Kbel  uiiik. 

Folionlano,  ».  m.  phol  baraitalo,- 
elibàptalo.  II  V.  i-olhetibi*. 

Folifaro,  a.  kbole  ãslalo  va  jâtalo. 

Foliforme,  a.  pãs  kasem,  parçftkQr, 
pamâkriti. 

Folio,  t.  m.  dubaihdi  kftgad;  duni- 
djâcheiii  pustak  n. 

Follolo,  í.  m.  |'6ot.J  (Iem|achem  pân; 
phalâcbeiii  poteiti,  pusbpftvaran  n. 

Foliparo,  a.  (bot.)  pAloch  jâtalo. 

Foliphago,  a.  pãnfim  khfttalo. 

Folia,  I.  /  lahárâúiclie  kavie  m.  pi. 

FoUe,  «.  m.  h\íM(^  171.,  bhAtdi  (dim.) 
f.;  phngo  tít.  11  Gaita  de  folie»,  poiiipe- 
rem  7i.  Dar  aos  — ,  poiíiperciii  và- 
jauíjik;  (fig.)  toindftluiiik,  gúdh  Bâm- 
guiiik,-  pragbataiiik. 

FoUeiro,  «.  m.  pomperirii  kartalo  va 

FoUionlo,  8.  m.  pují  /,  pliod  m.; 
bbâWi  /. 
FollionloBO,  a.  pliodAmcbo. 
FoUiforme,  a.  bbaio-,  phod  kaso. 
FoUlpo,  8.  m.  pulí//  budbudo  m.  \\ 

Fome,  ».f.  bhak/.,  upas  m.,  •khu- 
dhâ/.y  dukal  m.,  durbhikabfti  (fig.)  tâtt 
{lia.  BÊne)  /.  11  —  eaaitta,  bbukecbo  rs- 
khrakbo.  Cora  de  — -,  tliiiiivlaleih-,  odh- 
laleih  toibd.  —  ííe  raho,  asoapan.  Jíor- 
rerde  — jbliukcn-,  upfiBirii  maruiiik.rer 
— ,  bhúk  lãgutiik  (d.  do  ».),  bhukevumk. 


FOR 


FOR 


VometíiMfia, «./.  chetaant,  phtuiik- 
ní ;  áekni  /.,  éek ;  sekdo  (aúff.)  m.  \[  V. 

FBIOflo. 

Fomentar,  v.  l.  chetaaiiik,  phaih- 
kuiiik,  ujauriík,  hoekanihk;  sekumk.  || 


Fomento,  «.  m.  áek  m.,  kara]  n.  I|  F. 


Fona,  «.  fn.  ef.  kâihjús,  chato,  Init- 
cho,  sugrlti,  bnikârdo,  avech  faa.J  \\ 
B.  f.  kitlSincho  gobar  m.  ||  Andar  muna 
— ,  phnmdnem  □&  temkauiíik. 

FontalnliB,  fontaEúnba,  fontlnlia, 
».  f.  lah&n  jhar/^  JharkQ(  n. 

Fontal,  font&nal,  a.  jharicho.  || 
Pnncfpfo  — ,  mfll  «.,  araiõbE  m. 

Fontanário,  a.Jharícho.||  Afaroo — , 
jharíchem  daTaroeih  ».,  -kbftmbo  m. 

FontaneUa,  «'./•  phomt;  tâ]&/. 

Fonte,  *. /.  jhar;  phoiht/.,'  (atutl.) 
kAnsfil  R.;  Itteio  original:  mfi]gramth; 
(fy.J  arattibh  m.,  múl,  ghaj.  |{  —  limpa, 
ntj  mti!,  mndai  n.  Ir  á  —  limpa,  balâv 
ghevún  yachuúik. 

FAra,  ado.  bha;r;  bhAyljã  gftth- 
vãint,  pargAmvftint.  H  Cd  — -,  hUigft, 
himgâ.  De  —,  bhftylo  (a.J  Deixar  de 
— ,  bhAyr  davmnik,  nâ  dhammk.  Fiear 
dt  — ,  bhftTr  nnnãk.  Poriae  a  — ,  gba- 
Tft-,  Babara  bbftjrr.  Jogar  de  — ,  paia 
rftTnink,-  hodeiii  dharotíik  (fig.J  Dei- 

' duibk 

'.  Conheetr 

Íarj&mt 
,  Útfot 

em  — ,  barra  — ,  mar  em  — ,  bhâylyl-, 
vbadlyft  daryftk,-  daryftdit.  |{  prep.  V. 
EXCEPTO.  II  —  de,  pais,  paro,  pefyfta ; 
bbâyr,  éivftT.  —  de  horOM,  náram;  velft 
bbáyr.  —  da  ratão,  ginvAní-,  bnddh! 
ftd.  II  -s,  ê.  m.  pi.  hhíjíi  kâs  /.  D  ita. 
país,  paro;  tb&,  ibatho,  chhíthú. 

Foragen,  «.  /.  labfin  íid&T  m. 

Foraeído,  a.  gharderi]&alalo,bimd- 
no,  -vâyoeé,  bhramiabf ;  pAtpal,  pB^pà- 
t«;  bhAjrghàlalo. 

Foral,  (.  m.  éidftTftcheiii-,  ghenlchem 
patr  n. 

Forame,  >.  m.  V.  boaco. 

Foramentoso,  a.  burU-,  çl'>°ip1^ 
padlalo,-  áalaio. 

Foranoo,  o.  F.  roBASTEiBO. 

Forasteiro,  a.  bb&ylo,  bbftylyft 
gBthTcbo,  parko,  rilAytí,  deitifitai!.  j| 


Tft-,  saharà  bbftyr.  Jogar  de 

rftTnink,-  bodeiii  dharotíik  ff^^., 

tar-K  de  —,  áple  hftt  pbftpbduiiiL  Por 
-,  Lhfiylyftn,  bhSylyftbhftyr.  Coi' 
ir  dentro  e  por  — ,  p&{am  pai 


Foroa, «.  /.  gal,  galrfikb,  pbaíiyecho 
kkSiiibo  m.  y  Armar  —  a  {Uguem,  pbftj- 
kfldi  maiiidnihk. 


Foroa,  *.  /.  phon  m.,  bal,  tej,  aattr, 
eamartbpan  «.,  jiv,  jor,  tr&D,  dam  m., 
ãakti  oa  aakat,  gbattL^.  diiiiãgây,  bal- 
katr,  tftktt,  tàkat,  tâmk,  nt^Iuvet/; 
violèneia;  ba)  n.,-  jor,  jnlQm  m.,  jabar- 
dastí/.;  rxianenexa:  nef,  tavko,  tol  m., 
prabalây;  Mxxuidade:  gari^,  jar&rí/.f- 
airi^i:^!'  .-  kflydo  m. ,-  avetoridade : 
padvi,  sattâ  ou  eattyá  /;  oava:  kâ- 
r&n,  kartâ;  auge:  bbAr  tn.,  bhargat/.; 
grande  qaaniiaade:  lot  m.,  npbfllemí 
exercito:  Bainha  n.,  senA  /.,  dalbb&r 
Dt,  II  —  de  anxmo,  V.  sHEiau.  Por  — , 
khuseo  va  khnáe  bh&yr,  jiy  jAvnm  ná 
jfty  jâvâmí  cbuka  nAatAni.  ilfijâvin. 
A  —  viMica,  V.  KXBRCiTO.  Em  ~,  lo- 
|An,  canmbyán.  j—  motor,  cbiAti-,  il^ 
naslalem  kam.  A  ~-  oaá  viva  —,  ba- 
Ifin,  julOm  karAa.  A  —  dt,  bhAráii,  to- 
iân,  ue(ftD. 

Foroada,  ».  f.  gBihd  /. 

Foroado,  foro&o,  a.  m.  modkOl  n. 

Forçado,  a.  bal  kelalo;  ba]-|  jnlOm 
kartalo ;  neeettaria :  garjecho,  cbuka 
nftalaJo;  fingido:  balyám  dtkhaiialo, 
polko,  pbotkiio.  II  TrabaUioê  forçado», 
vetb,  bigftr  (p.  vm.)  f.  l  *.  rn.  earkiri 
TftTTftcho  bftmdikhano.  ||  —  de  gaU», 
k^di  valekir. 

FoToadura,  «./.  kelftcM  kblmch/. 

Forçamento,  i.  ia.  ba]  R.,jnlúnin(^ 
jabardaati  /. 

ForQante,  a.  bal  kartalo. 

Forcar,  v.  t.  moá^nlftn  nataink. 

Forçar,  v.  t.  ba]'  kamnik  (d.  do  o.), 
balfln  karutiik  Ifivnnik;  klmdh-,  jhom- 
bún  gbeTuthk;  bajSn  bhítar  saniibk; 
lo^nd^,  dfaaklni&k,  dbaknihk ;  vlmkdo 
arth  dÍTiiihk  (d.  do  o.),  odhnibk.  ||  F. 
ERTUPSAB.  II  —  a  voa,  tÁ]o  odhnmk,  sa- 
ráih^n  olanóik,-  glvndik.  —  o  remo, 
balân  timdomk.  ||  t>.  t.  bal-,  ne(  ka- 
ruÁk.  |]  V.  r.  bajAn  kammk. 

Foroejar,  v.i.  a^snifik  ou  a^tUil- 
gmnk,  kataihk,  netamk,  ftptoibk  dhop>  - 
foink.  H  V.  r.  bal-,  nef  karamk. 

Foro^o,  «.  tn.  F.  XBFOUQO. 

Foroeps,  :  m.  cbirafo  m.,  sflibdae/ 

FoTçoBamente,  adv.  bafln,  bã]i>h- 
Ifidi ;  jarúr. 

Forooso,  a.  baiftcho,  bolt,  batvatht, 
baHihth  ftm.J,  g^aft,  jorflvai;  gaija- 
cbo,JaTfiricho;  ner(Aclio,  joráelio, 

Foreira,  «./.  íid&TkArn,  gheníklrn, 
mniiidkftm. 

Forelró,  a.  áidlví,  iidftvftcho.  {i  F. 
■iMEiTo.  I  a.  m.  íidATkAr,  ghenikftr, 
mniiidkir  ou  mankiri,  kbot  m.,  ràyt  n. 


FOR 


Forenae,  a.  jtjSjuMbecho,  dÍT&nt. 

rorfex,  #.  m.  philchi  kfttar/. 

Foija,  «.  /.  aft]  /.,  kAmarflcho  kftr- 
kh&DO  m.,-  ft^em  R.  II  Btlar  na  —  (fig.J 
tayár  jftvni^  tauiiik.  hto  não  i  —  de 
femiro,  káDpe  aa\iv1lah  iiáki. 

Forjador,  a.  e  *.  m.  gbBdnftr,  lohâr, 
k&mâr;  fjig.)  rachftD-,  ghadfta  Bflmg'~ 
(«lo,  yojano. 

Fonadora,  *./.  ghadnt/,  lokhaihd 
p«taedi  n. 

FÍDijar,  V.  t.  petnibk,  pe^ãa  kaniibk, 
gha.duink ;  (figj  racbumk^  kaipnmk,  70- 

jomt.   II  V.  TALBIFIC*». 

Forma,  1.  f.  íkftr  m^  âkriti,  ghadan, 
ghadvan,  mod/.,  rOp,  Tk{àii  n.;  modo: 
prakâr,  bhean  m.,  pari/.;  moddú:  na- 
muno  m.,  pratimftn  n.;  iwrma:  kram, 
vidhi  BI,,  rít/.;  nuxio  j>aríiouíar  de  íer; 
rúpAihtar  n.,  vik&r  m,;  (gram.)  rflp  n.  j| 
V.  rOBUÁTCBA.  II  Em  —  ou  em  devida  — -, 
ritia,  pbftvote  pariíh,  barftbar.  Publica 
— ,  pramftçík  nokal.  Em  —  de,  parím, 
bUBheo.  II -s,  pi.  V.  ccwTORHo. 

Pôrma,  *.  /.  pborm  n,  Eâdicbo,  ti- 
tbo,  (haso  ffl.,  mús,  &yti,  otní;  av^I  ( — 
do  ourice»)  /.;  cb&k  ».,  belí  f—  de  <u- 
fear)/.  ||  —  de  aapatot,  phorm,  kalbát 
n.,  áimgo^/.  Letlrade  — ,  phormt  letr,- 
akshtirn. 

FormaffSo,  (.  /.  gbadn!,  ghaâvan, 
racbní,  uinniti  /.,  karan  n.;  (gram.) 
Tjntpatti  /. 

Formado,  a.  ghadlalo;  púrn  jUkIo. 

Formador,  o.  e  «.'m.  kartalò,  ghad- 
iiãr,  ghadpl;  Bftmche-,  oamune  kartalo. 

Formadora,  «.  /  ftkflr  m.,  rQp  n.  || 
F.  rouiiçÃo. 

Formal,  a.  ftkftrTaiãt,  rfipftcho  \  kba- 
cbit,  kbamâit;  asai.  |1  V.  iff^ctivo. 

FormaUdads,  i.f.  litf.,  vidbi.kram, 
saihakarnt.,  paddhat,  paripã^/.;  npa- 
cbAr  m.,  dastâr  /.  g  Por  — ,  chftirpra- 
mflneiii;  toihdftparteiii-  \\V.  róniiA. 

Formalismo,  «.  t».  âdaropaebâr- 
bbakti,  àdaropachSraeTâ  / 

Formallata,  a.  et.m.  Idaropacbfl- 
r&cho;  npachftrt,  adarsatkftrf,  kaima- 
Diab^  knjâTatbt. 

Formalizar,  v.  t.  ikftnuíik,  gba- 
dnmk.  II  V.  r.  rftgAijATUiíik,  ykj^  di- 
eumk  fd.  do  ».) 

Formalmante,  adv.  ritin,  barftbar;. 
sapb,  kbachlt,  ekâ  nttrSIti. 

Formão,  *.  m.  cbimem,  viiiidhneiíi 

«.,u!í/. 

Formar,  v,  (.  ákinuiik,  rflp-,  Tajan 
diruiiik  (ã.  do  o.)i  kariuhk,  gl 


tp-,  Ta|an 
Éba^nibk', 


rochuiíik;  oonetber:  kalpnihk,  yojnihk; 
dúpor.- mftihdunik,  dftjumk;  «dueur:  ái- 
kauijik,  vldhaumk.  ||  v.  i.  Ben&Tachnft 
karumk.  ||  t>,  r.  j&Tumk,  ghadomk; 
mftmdoiiik ;  Tid^firth  aadipaduink. 

Formativo,  a.  âkftr-,  rúp  diUlo. 

Formato,  a.  m.  ikâr,  prakãi  m.; 
puBtakftcbyftm  pin&mchí  Iftiiibírnmdr,- 
Thadfty/. 

Formatura,  «.  /.  TidfáTtbftcM  íach- 
pftdni ;  (milit.)  phatgícbí  mãmçl&va},  h- 
aãráchoã  /. 

Formelro,  a.  m.  aftiíiehe-,  kalbatfttii 
kartalo. 

Formloa,  *.  /.  F.  oobhklo. 

Formloagão,  *.  /  V.  pomiocKuo. 

Formloante,  o.  phitphito  (nâd). 

Formloarlo,  o.  m&y  ka«S. 

Formloivoro,  o.  muyo  kbàtalo. 

Formlonlar,  a.  muyecbo. 

Formidando,  formidável,  a.  bbar- 
kar,  bbirádikQI,  bhcBorvftno,  vikril, 
akràj,  karâl,  glior. 

Formidavelmente,  adv.  bhirftibku- 
Iftjen,  akr&jpaníifi. 

Formldoloeo,  a.  bbejúd,  bhÍTkuto. 


branco,  v  .  ,  ,  .  . 
/iwWpfu.- uibblo,  Talatbb,  domio,  dhftm- 
vro  m.,  dhftmvTÍ  mOf,  kSÁ^aÁj  f.,  hu- 
ran  iL  II  i  — ,  lohu  lobu ;  ekãpftthíek. 
i^ormigamento,  ».  m.  mnyeni  jí 
Formigão,  «.  m.  mo^  m^y  /.;  éeib- 
kjlrvà,  re:íiTe  âni  chony&cho  kftlo.  ||  — 
hydrtailico,  gilAvo  m.  —  de  potoora,  F. 


Formigar,  v,  i,  muyevuihk;  bach- 
bncbnnik,  kDcbkucbuibk,  chambo  jA- 
vnmk  (g.  do  ».);  adarposhan  éodhvmk. 

Formigueiro,  «.  m.  majflmcbem 
bbnmvãr,  mftlem  n.,  gbom(o;  rohín 
( —  de  formiga»  braneaãj;  mnjení  /.,- 
(figj  bãchbuoho,  knchkucbo,  chambo 
m.;  bndbndí,  kborí  /  ]  a..-  ladrão  —, 
labftnftm  TSstâihcho  chor  m. 

Fonaoaear,  v.  t.  V.  ArosMoexAR. 

Formoso,  o.  iobbít,  iobbavno,  éo- 
bbivamt,  aanidaT,  rupo,  r&pyatbt,  an- 
rãp,  snrekb,  sÉJro,  kimtiramt;  ní^âk, 
cbokh;  madhur,  maibjfl]. 

Formosura,  «.  /.  rúp,  sarfip  n.,  lu* 
rfipftT,  íobb,  íóbbitty,  k&d>ti,  nubda- 
rfty/,  «nnidarpaii,  tanmdaiya  m.;  cbe- 
kbatfly,  uajuká;  'f. 

Formula,  a.  /.  rit,  paddfaat/,  Yidbi 
m,  TÍdbftn  M.;  namimo  m.,  dastOr/.  || 


FOR 


FOR 


FonunlagSo,  #.  /.  padclhat-,  vidhi 

Fonaolar,  v.  t.  TÍdhí-,  paddhat  di- 
Tnúk  (g.  do  o.);  riti-,  namunyâ  pra- 
infinem  karumk;  barftbar  aàii^uiiik.  || 


Formulário,  •-  m.  padâhftt,  TÍdhftii- 
iDftlft/.;  jftppnstak  n,  prArtbangrBníth 

IR.  II  V.  FHABMACOPÍA. 

FoTiniUista,  >.  m.  paddbaticlio  ma- 
niB,  vídhíBht. 

FornEiçB.,  *-/  F. 

Fomaoeira,  s.  > 

Fornada,  «.  /.  kbarnbliar  n.,  bhâtti- 
bhar;  ffig.)  râa/.,  domgar  m. 

Fomalba,  »./-  ãgt«rii,  figd  n-,  *ag- 
nitbftvo  m.,-  bbãtti /,  kharu  r.,'  (fig.) 
kbar  ubSj  TH.,  ublem  n. 

Fomaílieiro,  *.  fn.  ftg{ein  pa]etalo,- 
aftihdbtalo. 

Fornear,  v.  i.  khaniftcbem-,  bh&t- 
tiyecheih  kim  karuríik. 

Fomeoedor,  «.  m.  purauç&r,  saifi- 
jognâr. 

Fomeoer,   v.  t.  pnrauihk,  saíqjo- 

fuiiik,  aamjaumk,  {;  v.  r.  aarbbatft-, 
eímí  karuTÍik. 

Fomeoiroento,  >.  m.  purvan  n.,  pu- 
rflv  m.,  sainjauiit,  earbbarik/. 

Fomeiro,  »'.  m.  kbamâkâr  (kbu- 
nakftrn/.) 
.    Foróí(jar,  v.  i.  V.  fobheab. 

Fomíoe,  «.  /.  derâcbi  kamfin/.  ||  V. 

ABI^BADA. 

Fornido,  a.  purailalo.  || —  de  comei, 
moto,  dãmdgo. 

Fomilbó,  a.  m.  kham;  ãgfem;  cbi- 
Um,  pãip  {ingl.  fipe)  n. 

Fomimento,  t.  m.  purftT  tn.  ||  V. 


Fomlr,  V.  t.  A&\-,  moto  karuihk.  || 

V.   FOBKBCEK. 

Forno,  *.  n.  kbarn  n.,  bbâtíí/-j  cli''- 
Iftn  n.,  chulo;  &vo;  tamdliT  m. 

Foro,  t.  IR-  pbor,  sidáv  m.,  pat,  ma- 
Bfll;  divSçi  n,,  nyãysabbâ,  dbarmeabLH, 
adãlati  domínio  útil;  bliogãva] ;  pnx-i- 
kgio:  sattyã  /.,  adbikftr,  hakh  (uí. 
Can.jm.;  pateníe  de  nolireza:  kujipatr 
n.  II  —  inlímo,  V.  cdmícicbcia. 

Forqueadura,  «./.  kel  n-,  duphâm- 
tom. 

Forquear,  v.  l.  V.  bifdrcab. 

ForquQta,  t./.  ko],  modkúl  n. 

Forquilha,  «.  /.  moctka]  n.;  med, 
digi  /.,  teihko,  dbAran  m.  ||  V.  cabide. 

Forquilhar,  v.  t.  duph&iii(o  karuriík, 
kel  karumk  (d.  do  o.) 


ForquilbOBO,  o.  dnpbSin(7ftcbo. 

Forra,  *■  f.  Igmkd&ebi  pb&l ;  áidflT&- 
cbí  pattí  /  II  V.  KjmÍETELjL. 

Forrador,  *.  m.  phorr  ghfiltsjo,- 
mârtalo.  l;  r.  KOHSETA. 

Forragaltas,  i.  nt.  V.  fobbbta. 

Forrageador,  forrageiro,  «.  m. 
cbarav  sodhtalo  chftrekar.  [|  V.  puou- 


Forrageal,  *.  m.  chairftclií  svflt/. 
tanãkardãcbo  jãgo  m. 

^orrã^ar,  v.  tan-,  cbAro  k&tnubk,- 
lumvuHik  (g.  ou  l.  do  o.);  (fia.)  âbom- 
dãlumk,  dhBvIumk;  nfigaumk,  lutudik. 
li  V.   i.   c^ãio   áodhumk,-   pumjãvumk ; 

_ .)  dusryãmcbyfrin  puBtakftiúcheiii 
fimdh  gbevuink. 

Forragem,  «./.  cb&ro,  cbarav  m. 

Forramento,  «.  m.  V.  rosso  e  al- 


karí 


Forrar,  v.  t  phorr  gbfilumk,-  raA- 
raõik  fd.  do  o.J,  estar-,  gavsan!  gh&- 
luriík  (d.  do  o.),  madhumk;  taktposi 
tuãrttiiik ;  aatkâ  divumk  (d.  do  o.J,  ao- 
doiiik.  II  V.  POUPAB.  II  V.  T.  dât-,  obe- 
chem  iieaumk.  ||  V.  debfdbsab-be. 

Forrejar,  v.  t.  V.  roBBAOBAa. 

Forreta,  i.  m.  cliâfo,  himto,  kâii^ús, 
BDgrâU,  kirpana,  abbiliabi. 

Forro,  *.  m.  bharchem  n.,  rii  m.,  )cp- 
çU,  peji  /.,'  ttlofo  iuterior:  pborr  ni,, 
ástar  n.,  luadb;  ttlofo  exterior:  gavEa- 
ni  /.,'  madtlra:  pborr  nt,,  taktposi  fp. 
ii».);  lãuikdScbi  pbâl,-  pâti.  ||  a.  svã- 
dbio,  Bvatàmtr;  sQ^  iDekb]o;  uã&vã- 
vino,  patftmekhjo. 

Fortalecedor,  a.  t  ».  nt.  gbatJfiy- 
talo,  saktikãr. 

FortaleoQF,  u.  i.  gbatt  karnriík, 
ghatt&vunik,  dridb&vamk,  dbiràvnmk, 
tbirâvanik.  ||  V.'  cobbobobah.  \  v.  r. 
ghatt-,  nibar  jãvumk,  baj  gbevudik, 
prabaluiiik. 

Fortaleolmento,  «.  m.  ghat^rái; 
dridhâvni/.  ||  V.  íobti  ri  cação. 
'  Fortálegar,  u.  í.  (atú.)  V.  r 


Fortaleza,  ».  f.  bal,  tcj,  tr&n  ti., 
sakti;  ghattfty,  ilridb&y.'  tliir&y/.,  'dhftl 
m.;  chbãti  f.,  dhir  m.,  dbirjcib  n.  y  F. 

Fortalezar,  v.  l.  (p.  ut.)  V.  roaxi- 

Forte,  *.  IR.  balftcbo,  bali,  baJTamt, 
balkat,  eabaj,  prabal,  balish^fa,  saktt- 
cho,  éaktivaiiit,  Éakt,  gbait,  aamartb, 
jabar,  jorãvar,  jorãcho,  tfikticbo,  ku- 
veticho;   corpulento:    moio,    dSmdgo, 


tfln,  d&to;  rijo:  ghiL%  DÍbar,  ka^Iiiii, 
dridb,  samgiii,  mtgb&t,  dhatiiká(o,  kh&- 
dàiiig,  lokbaiiidí,  sansttnit  -,  animoM  .- 
trãiii,  nirvftni,  tejvamt,  jivat;  intenío.' 
nibitr,  jabarj  tâ^ho,  kaduk,  khar;  en- 
tendido: gunjik,  j&nftr,  janto;  pode~ 
roto :  padvecno,  padvedftr,  jórÂvar,  pa- 
rAkromi;  penoto:  kaah^hcho,  Bam- 
kuhj;  vioUttUi:  tavkyftcho,  jorftcho, 
jbanjbanít,  sansanit.  ||  Fcàer-at  — , 
bal-,  pâlàin  ehevumk;  n6  bAdgumk, 
nft  i.\poútí.  Vxaho  — ,  tík-,  nibar  saro. 
II  *.  m.  kott  H.,  killo,  durg  m.,  oa  dong 
(p.  VI.  netta  accep.)  n.;  ponto  importan- 
te:  gâmth  (fig.)  /.;  coUa  maia  conhe- 
cida: rãj  fjig.J  n.  ||  adv.  gha((i  tiibar, 

FortldSo,  t.f.  ghat^Hf,  dridhây,  ka- 
thinâji  acHinonia:  tikBân,'  tikhatAj, 
turti&tín,  uibrH;;  Qig.J  kâarkagâj  /., 
tft^epan  n. 

FortiãOiígão,  ».  /.  koftbatíidí,  ta(- 
baiiidi /.,-  kotfn.,  kilIo  m.;  duigaprã- 
kârftdiracbanflvidyá  / 

Fortlfloador,  a.  e  i.  m.  gbatlAje- 
cbo;  gba(^jtalo,  ghattãy  ditalo.  ||  «. 
m.  tafbamdi  kartálo. 

Fortifloante,  a.  gha((ã;echo.  Q  «.  m. 
gha^^yecheih  n. 

Fortlfioar,  u.  í.  gba(t>lviiiiik,  eba^-i 
dridh  karumk;  koiçbatiidi-,  ta^baiudi 
kãrumk  (d.  do  o.)  \\  V.  coBnuaoBAa  e  ao- 

ZILIAR.  {{  V.  r.  F.  rUBTAUtCEH-IE. 

Fortim,  g.  m.  lahft^  killo,  gad  m. 

Fortuitamente,  adv.  akasmlit,  dú- 
vidi,  daivyogím. 

Fortuito,  a.  adrish^ficho,  daiv^ogã- 
cbo,  avchitt,  sãbaubo. 

Fortuna,  *./.  phurtQu,  daiv  n.,  daiv- 
daáfi/,  adrisbt,  naeib,  kapâl,  karm  n.; 
aea»o:  daivyog  m.,  d^vgat/.;  «ucce*- 
M :  aukb  dulikb,  vãjt  barem,  jaÂ 
apajaá;  vaUura:  sudaiv,  aukh,  jaá, 
bbAgyem,  dhâcjanem  n,,  bhâg /;  ad- 
verndade:  diirdaiv  «.,  avdaift,  durgati 
/.,  \àkiom.;rt^ueia:  dban,  vittn.,  dau- 
Ut,  gireakáy,  sanipatt);  divindade:  la- 
k^ími,  èti  f.  II  A  roda  da  — ,  rajghade 
m.  pi.,  dúvchakr,  kàlobakr  n.  Faxer 
— ,  ghar  karnmk,-  bharumk,  mâm- 
domk,  tbonuhk. 

Fortoaado,  fortTUtOso,  a.  V.  atob- 

Fortnnar,  v.  t,  V.  ifobtckab. 

Fomm,  (.  ffl-  chivdi  / 

FoBoa,  a-  /  bheii)kdÃTi|i,  d&tftyni; 
dftkbaun,  polkí  badAy /./'yaditrftinn. 
^.,  kampfts  m.  pi. 


Fosoo,  a.  nistej,  k&leâr;  (fig.)  bhe- 
iúd,  abali,  adhir.  |{  Oiro  — ,  ujajnâsla- 
ledi  bbàiiigâr. 

FosqBlnliB,  (.  /.  jhigj&nem,  bikjâ- 
nem;  sonig  n.,  bheib  m. 

Fossa,  *.  /.  V.  ci>T*.  Q  -b,  pi.  púd, 
g^r  m.  pi. 

Fossada,  *.  /  sonidãii-,  aomdiyen 
uatilalo  jigo  m. 

Fossado,  a.  Qstilalo.  ||  t.  m.  V.  foebo. 

Fossão,  a,  e  ».  n.  somdftn  nstitalo. 

Fossar,  v.  t.  eoihdftii  uatuiiik.  ||  v.  t. 
jad-,  kardc  k&m  kammk;  (fig.)  tavtò. 
ghãlumk,  ghuajuiiik. 

FoBSario,  >.  in.  (aitt)  Y,  cehitekio. 

Fóssil,  ».  m.  ãh&ta  m-  dbàt  /.  ||  a. 
kb^DÚn  kâdhlalo;  (fig.J  V.  juitiquado. 

FoBBÍllsmo,>.m.  akram  m. ,■  akram- 
mat  n.,  prãchmkâjãcbo  mog  m. 

Fossilização,  i.  /  phãtar-,  pãkban 
kaao  janem  n. 

Fossilizar,  v.  t.  pbãtar  kaao  kã- 
rumk. II  V.  r.  (fig.)  âdlyânach  tBUmk, 
Adli-,  parni  chãl  glievnmk. 

FoBBO,  ».  m.  knomdkúl  n.,  kbomdvo, 
pbotíid;  kbamdafetn.,  char-,  gaIi,Bamgri 
tdojx^.  swoai*)/ 

Fota,  «. 

Fqooe,  e 

Foavoiro,  a.  bálilo  (gbodo). 

Foventa,  a.  âdhâr-,  maját  ditalo. 

Foz,  ».  f.  nainhicbem  lomd,-  mukb 
n.,  khâd  /.;  daro,  gbol  m.  D  ^e  —  «m 
fora,  khAdi-,  bamdra  bb&yr;  (fig)  V. 


Fraoallião,  a.ea.m.  bbejúd,  bhiv- 
kút,  gAiiidH. 

Fraoa-roupa,  *.  m.  V.  fabkoiipilhâ. 

Fraoasao,  «.  tn.  padtalyftcho  Avaj, 
dhad&ko,  tban(ban  m.,  khatkbat  n.,- 

(fig.)  V.  DEgABIBB. 

FraoQ&o,  8.  /  modni  /,  bbamg; 
bhâg,  vtlih(óí  (math.)  ápQriiAiiik,  aihá, 
bhftg,  r&sibhãg.  [|  —  dednal,  dasãma 
apQrnãmk.  Termoi  da  ~,  chbed  âní 
ams  m.  \\  V.  íacçâo. 

Fraoolonamento,  i.  m.  kofke-,  amá 
karriem  n. 

Fraoolonar,  v.  t.  ku^e-,  aihá  ka- 
ramk  (g.  do  o.),  pbftmtaumk. 

Frooolonarlo,  a.  amáftcbo,  apfir- 
nfimkftcha,  bbflgik. 

Fraoo,  a.  phrãk,  aáakt,  askat,  nã- 
sakat,  abalí,  niibali,  bebal,  abaJTaiíit, 
dnrbaj  ou  dnrbajo  (p.  u«.  neeta  accep.), 
kirpai^i,  kfaaiftb,  kboljãmcbo  (litt.  vo- 
bjACEo),  áenfliDeDAcho  (lilt.  dg  bobta  b 
ciba),  at^,'  baj-i  aakat  nialalo ;  pouco 


FRA 


tolião!  ghattãy  nâslalo,  adridh,  athír: 
pouco  eípesso.-  pâtal,  vilvilEt,  virvirit; 
fouco  iiiíetlii/eiile:  jade  taklecho,  halke 
maticho,  bâbat,  dodo;  falío  de  impor- 
ttaicia;  bâbdo,  halko,  uno;  intignifi- 
eante:  kirkol,  anartb,  iiirartho.  ||  V. 
cubaude.  11  Lado  — ,  khod  /,  chhídr, 
hín  n.  Beòída  fraca,  pac!i(ú(vaçi  n.  {{ 
«.  ui.  V.  fisaíívf^a;  (Jig.J  khod,  kal, 
odli,  âvad  /. 

Fraotõra,  *.  /.  hud  modnem  n., 
astLibbamg  i  blianig,  VidWaiiiB  m., 
modap  n. 

Fraotorar,  v.  t.  modumk,  vidhyam- 
BUihk.  II  V.  r.  mododik. 

Fra.laIIiadEi,  g.  f.  mafLvãaigaii  m. 

FradttUião,  «.  nt  mato  phráo. 

Fradaria,  t.  f.  matbTâfiigan ;  matb- 
Tàsibhãv;  matli  tn. 

Frade,  a.  m.  phríLd,  matbvâs!,  ea- 
nyâsi,  tapasvi  m.;  dbavarneih  n. 

Fradeiro,  a.  phradimcbo  iaht- 

Fradejar,  v.  i.  V.  ekbkdah. 

Fradeeoo,  a.  phrãdímcho,  matiivA- 
Bjrâmcho.  ||  V.  i-badeiro. 

Fradioe,  s./.  pbràdimchem  kartâb,- 
nlaanem  n. 

Fraga,  ■.  /  sAl  khadap  n.,  Bu)ko 
m.;  khadap  n. 

FragãUkotear,    v.    i.    V.    fulqa- 

Fragata,  «.  /  (ibargât;  hodeih  n. 

Fragatear,  v.  i.  V.  patuscas. 

Fragateiro,  *.  m.  bodekâr. 

Frágil,  a.  phutkar,  pbulak,  pbuj- 
cbo,  modkar,  modclio,  soibvio,  kusku- 
sit,  pliuapbuBÍt,  áenâmeri&cbo^  pãmka- 
cbo;  iiaávar,  pbueko,  aeír;  (Jii/.J  chuk- 
to,  bbramáil,  adhir,  atbir. 

Frsg^dade,  e.f,  pbutkarpan,  pbu- 
takpan   n.,  phusplmsit&y,  kuekusitâj 

Í;  (jiff.)  chuktepan,  atbirpaii  n., 
hramsilatâ /.,  euklivfcii  n.  pi. 

Fragmentar,  v.  t.  kulie-,  Bumte 
karumk  (g.  do  o.),  vid&rumk. 

Fragmento,  »■  m.  kapfo,  kapo,  kuf' 
ko,  tukdo,  sftlpo,  suibto,  sarSiii[«,khadid 
tn.  II  -B,  chúr  /,  choro  m. 

Frago,  í.  m.  V.  estbabo. 

FPBgoa,  «.  /-  ftgteih  n,;  (fig.)  V.  ro- 
aoBiBÂ  e  AFF1.1CÇÂ0. 

Fragoar,  v.  t.  ftgtyfin  ghàlumk. 

Fra^nr,  «.  m.  gbangbaç,  fLaD^baD, 
^bandEan  m. 

Fragoroso,  a.  gbarighaDÍt,  ^antba- 
çtt,  dtutndhaDÍt. 

Fragòáldàde,  «./.  khadbaditft; /., 
Bolkepaç  R.;  Uia^plUbchi  T&t/. 


Fragoso,  a.  khadp&iiicho,  snlkyám- 
cbo,  guiiidjflifipbàtrÂmcho,  kbadbadit, 
aiíicbsakal;  (fig.)  darlabh,  durgam. 

Fragrância,  a.f.  parma],  damdam, 
SDvâj,  Bvâd,  augamdb  m.,  gamdh  n. 

Fragrante,  a.  parmajficbo,  parma- 
jík  ou  parmajit,  damdamit,  BUgaoidh, 
Burabhi,  Buvâalk. 

Fraguedo,  «.  m.  eulko  m.;  eulkj&m- 
cbí  siiáikal  /. 

Fragneirioe,  «./.  a(âs,  halahvâl  n. 
pt.,  tÃramba]  /. 

Fragueiro,  a.  hât  dSdãytalo,  ka- 
shtl,  kasb^ãmcbo ;  infatigarrl:  puro 
jãj-,  thaka  nSslalo,  mehnatí;  datm- 
baraçado:  BÚ(,  meklilo;  endurecido:  ni- 
bar,  dârun,  Bukbduhkb  n&slalo;  rude: 
arbat,  bâdgo.  ||  V.  aobebtk.  ||  *.  m.  pbâ- 
tar-,  rãn  mãrtalo. 

Fragora,  «.  /.  kadBO,  kado;  gad- 
gjãiii-,  kboiiidkulSriícbo  j&go  ni.  ||  V. 

Fralda,  e.  f.  Aibgvaatràcbo  ghero,- 
pbero,  aakaiio  pãlaitiv,-  padar,  p&kho- 
to  m.  II  V.  BAIA.  II  —  ^  monU,  domgrã- 
cbem  mQ!  n.  —  do  mar,  V.  pkaia. 

Fraldado,  fraldido,  a.  pfLiamv-, 
p&khote  ãslalo. 

Fraidão,  ê.  tn.  âiiigtrânãcbem  aakai- 
lem  dbad  n. 

Fraldar,  v.  t.  pâlaiiiv-,  pâkhoto  U- 
vuriík  (d.  do  o.) 

Fraldeiro,  a.  padrãcbo,  pâkhotyâ- 
cbo.  I;  Cão  — ,  oihtiyemtlem  Éunem.  Ho- 
mem — ,  bãylám  pdthi  bbomvtalo  ma- 
nia; bãilâtiido. 

Fraldcfjar,  v.  i.  domgrãmDlim  bhom- 
TDihk;  ftmgvaatr  uklún  cbalumk. 

Fraldelim,  ».  m.  Y.  baiotb. 

Fraldloarto,  a.  mo^vyã  pã1aiDV&- 
cbo,-  pãkho^ãcbo. 

Fraldilha,  «.  /.  cbâmficbem  mej- 

Fraldlqnelro,  £raldÍB<inelro,  a.  ¥. 


Fraldoao,  a.  lambtyft  pãkhoty&cbo, 
sempfldjãcho.  ||  V.  Divtveo. 

Frainea,  «■/-  bhãlo  tn. 

Franoamente,  adv.  bhâvártbin, 
kbarepauím;  akapatim,  ughdâpeiii. 

Franças,  *.  /.  pi.  wiich  '(aMjyo  /- 
pi.,  jbàdficbi  takái  /. 

Franoear,  v.  t.  tak^í-,  ch&d  kà- 
trnmk  (g.  da  o.),  nmcli  (ahâ)fo  in&- 
rnmk  (ff.  do  o.)  \  u.  t.  takáer-,  Jabâ- 
lij&mr  bhomvuíhk. 

Franoelbo,   *•   t»,    (fig.)   V.    taq*- 


Franoez,  ».m.ta.  (fig.)  phot.kíro, 
dhomgi.  II  Roupa  de  franetse»,  beih- 
firyftcheih  kftpaçl. 

Franoezia,  '*.   /.    phrâmsejAmchi 

Chai,-  rit/.  II  V.   yBANCEIlSUO. 

Franoezismo,  e.  m.  dhomg',  kap.i^ 
«.,  Bukyo  polvo  /.  pi-,  photkire  \àg  m. 

p^|[V.OAL-.li;.«-0. 

Franoliado,  a.  fldvo  dubhãglalo. 
Franoblnote,  s.  m.  chedko,  por  ^  ba- 
tlâykhor,  phitphito.  ||  V.  atkevioo. 
Franolsoanada,  s.  /  (fiy.J  V.  pa- 

Franoo,  a.  ad-,  Adkha]  níiBlalo,  ugh- 
fo,  mokklo,  adi;  sincero;  bajb&lo,  sã- 
Jobbolo,  aarnl,  snddhamtiti,  akapatí, 
nishkapati,  kadkadit,  khadkhadit, 
khaukbauit,  agfiQin,  ninnal',  nivat 
man&cbo;  ind^enderite:  Bvãdbín,  sva- 
tariítr;  Uvre  de  dirãloi:  Éumkdviíio, 
anfo;  expedito;  Baraarit,  karkarit;  re- 
pontaneo:  ftpAp,  àpkhnsecho;  liberal; 
ndâr,  mahâtmik.  ||  V.  faoil.  H  —  de 
porte,  vharmiik  kâtiiy  pbãrik  karuihk 
nííkft  ãslalo-  Porto  — ,  satcrii-,  mekli- 
Jem  bamdar.  Meea  franca,  phumkyâ- 
chem  jcvan.  ||  ».  m.  ek  nano,  phrámk  m. 

Franooiím,  a.  m.  kapímjâl  n. 

Frajia-magSo,  «.  m.  bhãckh&rieT&lo. 

Frano-magonaria,  *.  f.   bhQtkbâ- 


FrimgB,  t.f.  talag  n. 

Fran^ainlia,  ■■  /,  frangainho, 
ftanganlto,  franeanotâ,  «.  m.  pil 
tt.,  bacbdo  <n. 

XVangalheiro,  a.  bomdro,  jnnerdo. 

Frangalho,  «.  m.  phiili,  vãrdori, 
cliiriídbi  /,  boindar,  pirhjkar  n.  ||  Fa- 
zer em  frangaiko»,  v&vdoryâmt  vâvdo- 
170  kariuhk. 

Frangalliona,  a.  e  1.  f.  ptmjkar, 
píii^kat;  bomdrí-,  joDerdi  b&il- 

E^angão,  «.  m.  V.  rRAHOo. 

Franglbllldade,  1./.  phutcho  gnii 
m.,  phntakpan  n. 

Frongivol,  a.  pfantkar,  modkar. 

Frango,  t.  m.  Itomblo  m.,  koihbyã- 
pil;piln. 

Frangolho,  «.  m.  gahãmchedi  Ift- 
tadn. 

Fraqja,  ».  f.  p&ihv]!,  b&di,  jhA- 
lar/. 


Franjar,  f.  /.  plUivji-,  jbatar  Ift- 
vuriík,-  davruibk  (d.  do  o.)  ||  V.  beboi- 

Franqnear,  v.  t.  mekblo  kamihk, 
mekhliivuijik,  ugh^  gbftluiiik,-  da- 
yrumk;  Uentar:  auto-,  mÂpli  karumk, 
sodamk ;  pôr  á  diipoeição;  fidhin  ka- 
rumk, h&t&u  divumk;  permitir:  sat- 
tyâ-,  r^íl  divuriík  (i/.  do  o.);  revelar: 
nKlidilpo  karuirik,  dâkhaumk;  tdlar: 
Çikpf  mfuuiiik  (d.  doo.)  l  —  o  campo 
(fig.),  vfit  mekhlí-,  nital  karuiiik.  — 
tu  difficiildadeg,  Ãdkhali-,  vigbDfiih  kâ- 
dhuihk.  II  r.  r.  dusryãche  Sdbin  jftvuiiik; 
ápie  gúdb  Bftmguiiik,  man  aghdamk. 

Franqueza,  s./.  ufhtem-,  Bítdherh 
man,  halbaJepaii,  Barajpan,  akapa(  n., 
maobhâT  m.,  suddhi  /  ||  l'.  FKiMjniA  e 


Franquia,  e.f.  sod,  aút,  maphí,  n 
:ti;    áulkamukti; 
(ikeficLo  kbarcb  m 

Franqulr,  v.  t.  V.  a 

Franzido,  a.  miryo  gb&lalo.  ||  e.  m. 
miryiuiicbi  vast/. 

Franzlmento,  $.  m.  miryo,  chunyo 
gh&lneiii  n.,  chunni/. 

Franzino,  a.  chinkulo,  pitkulo,  mftn- 
kulo,  butkuno,  bitko,  bitiiíiglo ;  virvirít, 
pbirpbirit,  vilTiJit  (panno  — ),  bãrik, 
kicbkat  (vot  —). 

Franzir,  v.  t.  miryo  gliãJumk  (d.  do 
o.),  bftrík  doduihk,  cbuiiuiiik.  [|  —  a  Ue- 
la,  kapâltlk  miryo  ghãtuihk.  —  o  tobro- 
lho,  dole  moduiiik.  t|  v,  r.  dodoiiik. 

Fraqnear,  fraquejar,  v.  %.  aáakt-, 
beba)  jâvuiiik,  baj-,  fiihg  tutumk  (g.  do 
».),  memgflvnmk. 

Fraqueira,  «./  phorkíyây  ov  pbor- 
katfty  {do  port.  traqui^eá)  /. 

Fraqneiro,  a.  phuaphuBit,  kuBkosít, 
tuatuBít. 

Fraqneza,  s.  f,  phorknjAy,  aãaktSy, 
askatãy/,  aáaktpan,  abaj,  nirbaj,  dur- 
balpan  n^  durbajãj  (p.  us.  netta  ae- 
cep-) ;  panUanimidaae :  namardí  /, 
aahir  m.,  niijivpan;  detaioilo:  durmau 
n.,  Bamkirnày,  maii)d&y  /.  Ij  V.  rRAoiLi- 
DADZ  <  DEFEITO.  |[  Ter  O  etloittago  em  — , 
upflBÍiii  âsudik. 

Frasoa,  «./.  v&tlyo  baajo;  hAriídyo 
madkyo/.  pi.  ||F.  uantihentob. 

Fraaoagem,  «./  siniByãmcbi-,  ku' 
pytbiicbi  rãs  /. 

Frasearia,  «.  /.  simsyâmchi  rfts; 
laúipA\&.y /.,  k&mipaD,  Bodepan  n. 

Fraaaario,  frasqaeiro,  à.  kâmí, 
k&mok,  lampaf,  eodo,  ch«dyi)o. 


Fraaoo,  ■.  m.  áiriuo,  knpo  m.,-  áirnsli, 
kupi,  boi  /.  p  —  de  polaora,  V.  polto- 

Frasqneira,  ».  /  phrâsker,  éyiii- 
flj&mchi  pet/.;  cbauk  nt. 

Fratfimá,  «-  /.  mog&chi  sikBhâ,- 
nimdã/. 

Fraternal,  o.  V.  fratbbmd  e  cob- 


Fratemldade,  ».  f.  bhãup&a  /., 
bliAubamdliki  /,  baihdhubhSv  m. 

Fratentizagão,  §./.  mog&cbo  ekvaf 
IR.,  bh&upanâchi  ch&l  /. 

Fratemizar,  v.  i.  bbâu  kaso  jft- 
Tnihk,  bhãupanim  chaluihk,  mogftn 
vauidavumk. 

Fraterno,  a.  bbfivftmtbo,  bbftnpa- 
nftcbo. 

Fratricida,  «.  m.  e/.  bbãvAk  mAi- 
Ulo,  bhr&trigliAtí  (bhr&trighatin  /.)  || 
a.  bbratrigh&tacho. 

Fratrioidjo,  i.  m.  bbãvftk  m&niem 
n.,  bbríLtrighât  m. 

Frandador,  a.  e  ».  m.  lab&d,  tbak- 

riâr.  II  V.   CONTKABABDWTi. 

Fraudar,  v.  l.  amtrftvuiiik,  var- 
juthk;  bighdHTuihk,  bhomganink.  ||  V. 


Fraadatorio,  a.  labâd«cbo,  kapa(&- 
cbo,  latík. 

Fraudarei,  a.  phaeaunicbo,  bigb- 
dâTuiiicbo. 

■  Fraude,  í.  /  labadi(íulahâilkí,nâçl, 
dagal,  tbakbáji  /,  kapati  latík,  baali- 
kalpan  n.,  prapamcb,  dtiiiibh,  aeatya- 
T&d,  m&vbhed  m,,  mâv  /,  adk&ihQâd- 
káni  n.  pi  II  V.  coHTUABAMDO-  il  Fia  —, 
dharmkapat 

Fraadnleaoia,  t.f,  phaeauní,  tbak- 
ní,  labádi/ 

Fraadulento,  a.  kapatâcbo,  labã- 
decbo,  Dã^icbo;  kapafT,  labàd,  dagal- 
í>&ji,  chor(o,  nfidgo,  bfisbkal,  ku^àjo, 
TÊinkdo,  vakr. 

Fraudnloao,  a.  adkfimafidk&mclio, 
prapamc  h  âiiicho. 

Frauta,  *-  /.  V.  flicta. 

Freoba,  a.  /-  bàn,  Éar,  tir  m.,  bb&li 
/  II  De  — ,  ni(  ubbo,  sàmko  sutr&r. 

Freobada,  «.  /.  báDAchi  odh  /.,- 
gbSy  m. 

Freobal,  >.  m.  phitáel,  pfttaalem  n. 

Freobar,  v.  t.  bfln  m&ruúik  (d.  do 
o.),  iaxta  topumk.  [|  V.  holebtjls.  ||  — 
o  arco,  éar  oohir  kftdhuibk,  ]|  v.  t.  bAn-, 
tir  Bodoibk*-  mftrunu^ 


Frecharia,  <.  /.  b&çftmclio  chombo,- 


Freobeira,  g.f.V.  a 
Freotaelro,  ■.  m.  dbanví,  dhBitiidb&- 
ri,  tirkfuntyo. 
Fregona,  t.f.  knJDftmtlem  râvaila- 

Fregnez,  s.  m.  gibrâyk  m.,  kfil  n.; 
pliirgej,  grfimvãEÍ  (p.  va.) 
Fregaeza,  t.f.  kal  «.:  phirgej  n.  tf. 
Freguezla,  «.  /.  gibrâyki  /.,  gi- 


*pauiabatyabh&ini/.  H  —  oatwxt,  fld- 

Frel,  8.  m.  phre. 

Freima,  «.  «i.  darvado  m.,  badhudi 
/  II  Ttr  — ,  darvaduiiik,'  budhuduihk.  || 


Frelmão,  s.  m.  V.  pheohIo. 

Freio,  ».  rn.  lagam  ».;  (fig.)  dabftv, 
dam  ffl.,  vãaait;  j&iii  n.  ||  V.  ubbtacui^. 
II  —  do  iín^iio,  jihvâbarhdU  m.  Não  Ur 
—  na  lingua  (fiy.),  jibhek  hâd  nãsuiiik 
(g.  do  »,),  jibli  pariívumk.  ÍWar  o  — 
ntM  denfu,  lagamfik  nâ  Atpoiiik,-  bád- 
gumk;  (f.y.)  V.  díígcohuedÍii-se.  Sotíâr 
o  —  a  alguém,  Battyfl  divuiiik. 

Freira,  i,  /.  mâdr  (do  port,  hadhe), 
mftlhvãBtD,  jogiii,  bairftgln. 

Freirar,  v.  t.  eaiuik  jt^i  kaniriík.  || 
V.  r.  phrftd-,  mâdr  jâvuiiik. 

Freiratloo,  o.  mfldrícbo,  jogiçicho. 

Freire,  *.  nt.  sainjk  jogi. 

Freiria,  «.  /.  mAdiínicbo  komvemt,- 

Freirioe,  *./  mAdrpan  n, 

Fremebundo,  fremente,  a.  kadka- 
dit^  ucbaiiiba],  bulhulo,  Ulmalit;  g&j- 
t&lo,  garajtalo,  Bacsaoit. 

Fremir,  v.  i.  gájumk,  tbanthanutiik, 
BanBaQumk,garajuihk;kadkB'dnink,BÍr- 
áiiuihk,  kã^pumk ;  nchambaliunk,  ta)- 

Fremitc,  a.  gfij  /,  Iban^ban,  aan- 
Bano  m. ,'  ucbambalâj,  balkamdi ;  kfiiiip, 
kadkadi/.,  Èirsiw,  hudhudo  m.'  1|  V.  eca- 

Freneel,  t.f.  mâdan  n.j  jamp,  jhâriík; 
dbadpad/.,  uumàd  m.;  (jtg.)  kar&md&y, 

Ubgin/   II  V.   CAFKIGHO  e   BIClTAçIg. 

Frenesiar,  v.  L  mAdau  kammk,- 
hadumk  (d.  do  o.),  jhãmkujâTimik.  Q  v. 
í.  e  r.  mádan  méj-uiiik,-  lãgumk  (d~  do 
I.),  jbftihkuiiik,  jhãmku)umk,  khubhda- 

lurnk.  II  V.  1HÍ1T1B-B7. 

Freneticamente,  adv.  m&danãn; 
dba^paçlúu;  kadh&n,  ti^tln. 


FHE 


Frenetloo,   a.  mâdmiftcho,  mAdmi 

mflrlalo,  jbâmkiillalo',  tAlmallalo,  dliad- 
badyo,  kiibhdalUlo. 

Frente,  «.  /  phado,  muro,  afjrbhâg 
m,,  mukh,  tomd  r.;  mohr^  aamori;  (rtd- 
lii.)  aghadi  /,  phaujfchem  toriíd  n.  || 
Ettar  á  —  (fig.),  tomdâk-,  mastakak 
i«amk;  vaaauiiik.  Ir  À  —  (fi^'),  mu- 
khftt-,  mohrek  Tochumk ;  clialanihk. 
Para  a  — ,  phude,  miikhâr.  Faztr  — , 
saraor  ftsnmk,  muro  kHroiiik;  pãthi  nã 
sarnifik.  De  ■ — ,  tomdatomdim ;  (Jig.J 
parvft  kari  nflstftnft. 

Freqnenoia,  ».  /  varainvâríiíi  kar- 
nerii,-  jârem  «.,  Târailivâr  m.  II  V.  con- 
TiTHKCiA.  II  —  de  piiUo,  nâd  phidphid- 
nerfi.  Com  — ,  V.  FHEqoKírt emente. 

Frequentação,  í./ Tenomvachnem 

n.,   Châliboll/   IIK.  FAHILliPIDAnE.      ' 

Frequentador,  a.  e  s.  m,  vãraiiiTA- 
riiii  vetalo,-  bliettalo,  khetyo,  yerjfln. 

Frequentar^  '■■  vflramvfirim  va- 
ctiumk,-  bhetumk ;  bhoriívân  bbom- 
vda-,  sahAr  pãythf  karaiiik;  (Iskol) 
íiknihk.  II  F.  contiVkk. 

Frequento,  o.  vârathvârâcho,  gha- 
diypghadiyecho,  bbftv  pftvtht  jfttalo,- 
phadtalo;  bhomvfln  bhomyfin  vetalo.  || 
V.  a'bsiduo. 

Frequentemente,  adv.  vftramva- 
rtihi  frhadiyee;hadije,  bbomvfln  bhom- 
vQn,  sabãr  pãTtki. 

Fresoa,  «. /.  éelvat  n,,  íMbanve)  m. 
II  Pfla  —,  adhanveia, 

Freaoál,  a.  thodo  khãro;  tãjo,  jivo; 
(jjri.)  damdgo,  tarrio,  burgo. 

Fresoata,  ».  f.  mahfi;  m.,  pãnotsav 
m.  II  s.  m.  phaldHTfljn  nik)ct. 

Fresoo,  a.  tbaiiid,  thaindBo,  áital; 
viçoêo:  tftjo,  lavlavit,  taktakit;  coradn; 
raeraáít,  raiiig-dãr;  rii/oroâo;  hn^àr,  fi- 
vat;  TWvo:  uavo,  koro;  não  Bolf/ado, 
não  alterado:  jivo,  t&jo,  godo,  Dikhâr, 
ans&t;  recente:  jivo,  tSjo,  hãlímcho; 
apraàvtl:  sQihdarat,  tavlavlt,  duiabli. 
II V.  LicBNcioHD.  H  Ficar  — ,  knriíy  nâih- 
sem  karumk,  uã  hâlmíik;  phasumk. 
Põr-ee  á  fretca,  bârik,-  tbodem  ne- 
Bumk.  De  — ,  hâlírií.  ||  «.  m.'  áitalây, 
sitalkây/.,-  olyftvaylem  chitr  n.  || '7b- 
mar  o  — ,  varem  Khevariík.  Pôr-ie  a 
—  (fia-X  palumk,  kúa  mftrumk. 

Freaoor,  «.  m.  Bitalfly  /.;  íital-, 
thamd  varem  n.,-  lavlavitãy,  taktaki- 
tay.  rkítRBitây/.  ||  V.  lenitivo  e  vkhdoh. 

Fresonra,  «.  /.  Éitaláy,  áitalkflv, 
thaihdãy  /.;  tijapan,  jivatpan  n.  ||  V. 


FreaqnldEo,  ».  /  V.  frescor. 

FresBura,  *.  /  pofflmtleiii  n. 

FreaBurelro,  e.  m,  potílmtlem-,  fiiii- 
tariípimtârii  viktalo.  , 

Freata,  s.  /.  lahftn  kbidkt  /,  dhâ- 
rem   n.,   gavâkah   m.,   *  dadoli  /.  |{  V. 

Freatado,  a.  dbartih-,  dhAjí  Sslalo. 
Fretador,  s.  m.  norâk  ditalo;  nora- 
cho  daiai. 
Fretarem,  $.  /.  norâk  gbevnihcheiii 

kãm.-  dalAIpan  n. 

Fretamento,  «.  m.  bhSdy&k  ptlioneiii 
«.,  bhâdyâcho  khamd;  nor  m.,  b)iftd*em. 
I!  Carta  de  ^,  bhâdyàcliem  kSgad,  aor- 

Fretar,  i\  t.  norâk-,  bhâdvâk  gbe- 
vuihk;  bbfldyiUi-,  aor^k  (tàrúm)  bha- 
rumk;  bhãdeih  karumk  (g.  do  o.)  \\V. 

Frete,  »■  tn.  nor  m.,  bhâdcm;  bâr- 
dftn  n.p  bbargat/  ||  Fazer  um  — ,  bhâ- 
dyftk  kílm  karumk. 

Fretejador,  «.  m.  bhftdekftr,  bhâdelí 
(u».  Sal) 

Freteijar,  u.  í.  bhfldyâk  bhomvnmk,- 
vâvruihk, 

FriaWlldade,  a-f.  kuBkusitfly,  phoa- 
pbuBÍtay/-,  pitbepan  n. 

Friaobo,  a.  thamdso;  (fig.)  V.  phod- 
xo.  II  «.  m.  tbaiiidâysí /. 

Friagem,  t.f.  thamdBy,  sitalây/.  || 


Frialdade,  s./  thamdí,  thamday/,- 
thaiiid,  biriíT;  memgepan  n.,  mamdây 

/  II  V:  FHIKZi. 

Friamente,  adv.  burbhevín,  tbaihd- 
panim,  áitajãyen. 

Friável,  a.  knakusít,  phusphuáít, 
tuBtuBÍt,  pbusko,  pítho,  kliKilkbarlit, 
sadaadit. 

Frloasaé,  s.  m.  Bâkntí,  kuipntí/ 

Frloçao,  «./■  gbâmsní /.,  ghamsto 
m.;  ragadni  /.;  ragdap  n.,'  attrilo: 
jheTiiiam^  ghftmsni/.  [[V,  pomemtaçSo. 

Frlodonar,  v.  i.  ghftmeuiiik,  ghaiiia- 
tuihk,  ragdmhk. 

Frieira,  «■/  jâlvât  m. 

Frieza,  t.f-  jaday,  mamday/,  mem- 
gepnn,  ndâspan,  chappepan  (u».  CanJ 
n.,  viVSg  m.;  diflchuray,  áé[moAÍ.j  /., 
thamdpan;  pbikcpan  n.  ||  —  de  animo, 

V.   IICÍHBPEDKZ. 

PriBideira,  »./.  kâhil;  talpín,  tal- 
tali,  bbâjpin. 

Frigido,  o.  rfr,  thaiíiçtgâr. 

Frigir,  V.  (.  Dbâjumk,  tajuiiik.  ||  t>.  í. 
mirvumk,  pehrftTiubk. 


FBI 


Frlgorlfloo,      a.      thamdftvmhcho, 

thamd  karc)io,  BÍtgun.  |  «.  m.  thaiii(]ft-- 
TUiíicheih  yaiíitr  n. 

Frincha,  *-/.  V.  aaur*. 

Frio,  a.  thamd,  sejo;  gdido:  gftr, 
thamdgãr,  klilo  kaso;  que  nauta  -^: 
thamd,  sita),  sarad;  ãrmtabm':  rflch 
nislaio,  chappo,  ch&cbúr;  tangido: 
maS,  tneihgo,  jad  \  falto  de  expreaÕo : 
Rejo,  eatlal;  dasft  aílÃIalo,  nirikfir,  bâv- 
ko;  indifftrerUe:  adSs,  vlrág,  thamd, 
Bclo;  itiKEoravel:  nirduhkhí,  nirdayí, 
niabkarun.  [|  V.  impotehte.  ||  Sangtie  — , 
thamd-,  ghatt  kS.lij ;  àhtãr  n.  A  tani/ue 
— ,  bhiye  nfistânâ;  chúntQn,  jâj  mhan. 
Malhar  em  ferro  — ,  omtyâ  kaliyãr 
udak.  HttmOTttf  titntora  frio»,  V.  IL- 
poRCAB.  —  de  pedra,  thamd  ffâr.  —  de 
ttpanto,  kSihtarlalo,  thartharlalo.  A  — , 
tapai  nftetânfi.  ||  s.  m.  him  ou  hiiíiv,  Éiiit, 
thamd  n.,  thaihdi,  tbaifiilSy/.  [|  V.  vKve- 
lA.  II  Faier  —,  thamd  mânimk,-  pa- 
dniiik.  Tar  ~,  thamd'  khâvnmk  (Uít. 
couEB  O  t-Hio;  d.  do  t.)  —  dt  radiar, 
bAd&m  phodcheni  thariíd  n.,  kákdi  /,, 
hiiiivãjo  m.  Não  faier  —  nem  calor,  nâ 
lAbhnmk,  hãÉil  iiàBUmk. 

Frioleira,  t.f.  V.  raivoLiriADK. 

Friorento,  a.  hiiiiv  kh&talo,  k&kud- 
talo,  âmkhudtalo. 

Frisa,  «.  /   lugtíirhi  vajlali  lam^ ; 


lalo.  I!  I.  m.  ketiisãpicho  vai  >"' 

Frisaãor,  «.  m.  lamv-,  keiits  vajtalo 
■m.;  valchem  jaihtr  n. 

Friaagem,  i. /.  valnl/.,  valap  «. 

Friaante,  a.  liigto,  das  to,, jad  to,  sfir- 
ko,  barAbar,  thík,  làyk;  khachit,  kharíi- 
dit,  nischiL 

Fris&o,  ».  m.  moto  Ani  ghatt  ghodo, 
tatbo  ghodo  m.        ' 

Frisar,  v.  t.  Taluiiik,  va]  ghâ!uiiik 
fd.  do  o.)  II  V.  í.  e  r.  valotiik,  vai  pa- 
dumk  fd.  do  e.) ;  (darjíi)  phuluihk, 
kubhdaluiiik ;  fjig.j  lAgumk,  haauiiik, 
(hik  jAvuriík;  barábar-,  eârko  ilBuiiik. 

Friso,  *.  m.  kamgnevaylo  bhfig  m. 
Il-H,  kamgrem.pl. 

Frita,  s.  /.  kâj  bhAinem  n. 

Fritada,  «./.  ek  kílbil,  kahilbhar/ 

Fritar,  r.  (.  V.  krhiir. 

Frito,  a.  bhAjlalo,  tallalo. 

Fritara,  *./.  tajan,  talap,  bhftjap; 
bhAilaleih,  tajlalein  n.' 

Frinm,  ê.  'f.  V.  fbialdíde. 

Fri  Tolamente,  adv.  beshteiii, 
Tftyâih ;  nirarthim. 


Frivolidade,  *.  /  «narih,  oiruth 
ni.,  pokl&y,  kirkolây/,  kirkolpan,  kos- 
kflt.  kiiHpat  n. 

Frivolo,  a.  b«ehto,  betho,  niâhphal; 
kirkol,  halko,  poklo,  phoako. 

Frooado,  »■  <n.  pftiiivjiyen  aaúqai- 
lalo.  Q  a.  fn.  V.  FSOCàDVBk. 

Frooadnra,  «./-  pflmTlijBclio-,  ht~ 
diyocbo  bAj  m. 

Froco,  (.  m.  V.  vlocco. 

Fronde,  ».  /  chudtfim  ti.pL;  khole 
m.  pi.;  pânftinchyo  táhfi!yo/pí. 

Frondear,  fronde^jar,  v.  t.  pklA- 
vunik,  vistArumk,  phanikrftrnmk.  |I  r. 
t.  pAtevDink,  phAmk&rmiik,  TÍBtâromk, 
mátiimk. 

Frondejante,  ^ondente,  &ondeo, 
firondesoente,  a.  V.  fhomihho. 

Frondeaoenola,*./.  pfllevni,  phim- 
kãrní/,  TiBtAcffl. 

Frondeaoer,  v,  i.  pAIevnmk,  phâui- 
kãrumk,  mãtoTíik. 

Frondloola,  a.  parnavAsi. 

Frondlforo,  a.  pAnAm-,  khole  áa- 
lalo,  pAtelalo. 

Frondosidadfl,  ■.  /.  vistAr,  mAt  m^ 
phAmkArni  /. 

Frondoso,  a.  TiatArAdik,  pAnâib- 
nim-,  kholjAÍhniúi  bharlalo,  phAuikãr- 
lalo,  mâtlalo. 

Fronha,  ê.f.  ga,\thaif,;  ffig.)  áh&àx- 
pnem,  Avaran  n. 

'Fronta,  ê'.f.  dAkhlo  m. 

Front' aberto,  a.  taklek  nbhpih 
châmdem  âslalo  (ghodo). 

Frontal,  a.  kapAIAcbo.  Ii.m.phroiii- 

tal  n.   (I  V.  TESTSIEA. 

Frontalelra,  *./.  phroditalAchi  b&- 
di/.,  phrom  tal  Acho  pât  m. 

Frontaria,  e.  f.  pbudo,  muro,  agr, 
agrabhl^  m.,  Bamorí/- 

Fronte,  «.  /.  kapAI,  talà(;  toihd, 
miikh  «.  II  V.  FHOKTAHiA.  ||  (Wi^ar  a  — , 
taklí  bâgAvnmk.  Dt  — ,  mukhAr,  m- 
mor.  —  a  — ,  toiiidAtciJididi. 

Fronteira,  ».f.  Barad,  sim/.,  prãnit- 

hhAg  m.  II  F.   BALIBA. 

Fronteiro,  a.  saradicho,  simecho; 
mukliftvelo,  phadio,  sAmko,  aAmkilo, 
aamorcho. 

Frontlno,  a.  chAmdo  <ta  châmdjo 
(ghodo).  II  jBumv»  —  /Jfj.J,  nâkkâtro, 

Frontlsplolo,  *.  m.  pnstakAchyA 
aAiiiVHchempAn,  mukhpatr  n.  j|  F.  raoir- 


FRU 


FU6 


Froaxamente,  adv.  dilflyeib,  meih- 
gepaniiii. 

Frõnxel,  >.  m.  kâpúspUchilih  n.  pi.; 

Froozelaão,  B.  kSpB&jo. 

FroiLzaza,  frouxldade,  fironzi- 
dão,  (,  /.  dilAy,  BadilBy  /;  maftpan, 
neiiigepBn  n.,  maihdft;,  jadaj  /. 

Frouxo,  a.  dil,  eodík,  sadíl,  ghaj- 
ghalit;  maã,  memgo,  mamd,  jad,  BnBt, 
11  A  — ,  ekchittim,  ekmaniih.  ||  «.  m.  V. 
FLuio.  II  —  de  rito,  hAmsyâmcho  khal- 
kh&l  m.,  kákftd  n.  —  de  «myiie,  F.  bb 


Fraota,  *.  /  phrílt,  khavamcheth 
phal  n.  II  —  de  pão,  phiramgi  panas 
m-  —  do  conde,  At,  HÍtAphal  n. 

Fniotelra,  *-  /-  phalftiiichem  jhfid, 
pfaaljhãd;  ph&lâmchem  tílt  n.,-  pliulãm 
Tíktali. '  ■ 

Fmotelro,  ».  m.  plial&m  viktalo  m.,- 
phalftmchem  àydaa  n. 

Fraotenoenola,  i.  f.  phalãmcho  ea- 
ma;  m. ;  pikap  n. 

Fraotesoente,  fraotlooao,  a.  jbãd- 
kãt  kaaem. 

Fraotloa,  «.  m.  jbadkút  o. 

FraotiíSro,  a.  ph&líLcho,  phalvamt, 
phajâdik,  saphal,  'pbalasthan. 

FmotlfloaQilo,  «. /.  phalím  jãnedt,- 
yenem  n,  l&giu/.;  phàlãiiicho  gámay 
m.;  phB]aun!y! 

Fniotlficar,  v.  i.  phal  divuihk,  pha- 
Iftm  jftvuiiik  (d.  do  8.J, 'iftguriík;  ffisJ 
phalumk,  phal  yevuiiik  (g.  do  ».) 

FmatlfloatlTO,  a.  laphal-,  phalftdik 
kajcho;  phaj&dik. 

Fraotiforme,  a.  plia|  kaeerii,  pha- 
Ukâr,  phal&kriti. 

FmotlTorõ,  a.  phal  Am  khfttalo, 
phalbhoji. 

Fmoto,  «-  ffl.  phal  n.,  pn^li,  putb- 
phal',  resultado:  plial  ou  phol,  arth,  pa- 


Fmottiosamanta,  ade.  phniãn, 
phaliih  B^ftvftn. 

Frnotaoao,  a.  phaiftdik,  eaplia],  su- 
phaj,  *pha!ÍBt.  II  V.  f^^undantu. 

Frugal,  a.  pbalAm  khãtalo;  thodjft 
khãnãcho,  slpabhqjí,  mitabhoji,  sval- 
pAh&r;  kftrasthàuí,  kaeri. 

Fm^alldade,  t.  f.  thodem  kliftg,- 
jevan,  alpabbojan  n.,  alpAbAr  m. 

Frngalmente,  ado.  alpfthftrím,  tho- 
dyã  khAnfiD. 

Fmglfepo,  a.  V.  (-suotifebo. 

FmglToro,  a.  V. 


FratçKo, «./  bhog  m,  bbogní,  Vho- 

gftVftl  /. 

Fruir,  V.  l.  t  i.  bhogumk  (v.  t.) 
Fmltívo,  a.  bhoglAlo,  bbogftcho.  || 


Fmmentaoao,  fmmentlolo,  o.  ga- 
hflificho;  dhftnyâcbo. 

Fmmeiito,  «.  m.  gaham  i». 

Framontoao,  a.  gahAmnrtii  bhar- 
talo,  gabSiihcbo. 

Fmetrag&o,  «.  /.  phasaani;  bigh- 
dâvni,  bhariígaonf  /;  phasaiL  n.;  bi- 
ghaani,  phifikafníy.,  bbamg  m. 

Fróatradamènte,  adi:  besht«m, 
pbumkat,  ãdãvUvin. 

Frustrado,  a.  bighadlalo,  phnmkat- 
cho;  Titkallalo,  jirlalo. 

Fntatrador,  a.  e  «.  m.  bighdAjtalo, 
bhaifigaunâr;  phaiauno.    • 

Frostróiie amento,  adv.  vãyOm, 
nishpbalím. 

FrQatraneo,  a.  beshto,  belho, 
vyarth,  verth,  nishphal. 

Frastrar,  v.  t.  phatauifik,  pha- 
saaihk ;  bighdftviiiTik,  phiakatftvtiitik, 
phaakatãvuriíli,  bbaiiigaumk,  Disbpbal-, 
vyarth  karuriík.  |J  v.  r.  bigbdumk,  phÍ8- 
katuriík,  bhariíguriík,  víiyfim-,  phnih- 
kat-,  paskatyãtht  v&chumk,  tidamk. 

Frnstratorlo,  o.  beshto,  be(ho;  vel 
kAdhcbo. 

Fa,  int.  pbQ,  phftiii,  bftiii. 

Fnâo,  ».  m.  V.  FuuNo. 

Fnoo,  »■  m.  kuihkúih  n.,  áeiiiB  m.; 
rjig.)  V.  DiBFAaCB. 

Fneiro,  s.  m.  gAdyâchí  khumti/ 

Fofia,  «./  dodtáii-,  niodtali  bAil. 

Fnga,  *. /.  paíni,  pftl,  palApal  (re- 
dop.^,  jburi,  kiivad/./yaiiitrScbo-,  lAv- 
necho  gir  m.  ||  K.  ebcapatorií. 

Fngaoidade,  í. /.  palApal /.  II  F.  VE- 


Fngalaqa,  *. /-  phArAvDihcboit  dor 
"■;  (figj  vAydom. 

Fagaz,  a.  paltalo,  palpafo;  dhAih- 

Fngente,  a.  pa]cb!  karyã  kartalo. 

Fugliio,  ».  m.  phqjfiiiiv,  palpato  gu- 
lAm,-  dAB. 

Fnglda,  *.  /.  palnt,  jhurl,  kftvad  /.  |i 
V.  KicuRA.  II  De  — ,  âhãthTdhAviiíi,  dar- 
vadySn;  vaylyAvayr.  Pôr  em  — ,  pa 
laumk,  palApal  karuriík  (g.  do  o.J,  ais 
pa^ATunik,  dadpATumk. 

Fugidlqo,  fagldlo,  a.  palpado 
dhAriívro,  naávar.  ||  V.  Atisco. 

Fugir,  v.i.  pajuiiik,  paJAn  vacbuihk, 
jhnrn^,  jhurt-,  kãvad  kAçLhuoikj  re- 


FtX 
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tirar-K  fartivameaU:  kSs  mftrmhk, 
dattpmhk,  safkoiíik;  iu$nÍT-at:  nftriích-, 
nA^Sk  jftvQmk  ■■,  correr :  dbAihTDiiik, 
dhftTÍivún  vachnink ;  acapar-tt :  bu- 
(umk,  v&tâvoíhk.  ||  V.  ai-asiab-bk.  []  — 
eom  o  corpo,  9ihg  râkhumk.  —  do 
mundo,  BatiisâT  sftmduihk;  (fi^,)  V.  uor- 
BEK.  —  a  tut  doã  olho»,  dolyftriír  k&lok 
jevmiik.  il  v.í.TâtlÍTumk^BoduiiikiSiiii- 


pa^,  pftrpaji  atoir,  achirj  dhãiiiTro, 
"  I.  m.  palpaft 
Fuinha',  «.  /.  kfitWiidflr 


pai. 

dbámvto.  |  *.  m.  palpafo. 

.     .    kfitWiidflr  m.  ]]  Cara 
ae  — ,  chato,  himto. 

Fala,  a.  /.  darvad,  darvado  m.,  tft- 
kit,  eudsudftvi  khet,  urpamj/,  chum; 
bú;  gli  nt.  II V.  CA1.1MDBA  e  eiipoi.a.  U  Á 
fida^ula,  darvadyfln,  tâktin;  goiiidh- 
}ftii,  gadbadin. 

Fulano,  «.  nt.  pbalftno,  unko  (aa.J, 
gomájt. 

Fnloro,  *.  m.  âdhftr;  t«mkâ  m. 

Fnlgenda,  *.  /  V.  t-vi-aon. 

Fulgente,  falgldo,  a.  prajvalit,  lak- 
lakit,  diptívatht,  kfljntÍTaiht. 

Fnlgir,  V.  i.  pTakãsnihk,  pri^va]uii)k, 
jhagjhakumk,  laklakumk,  rasraeuiiik. 

Fnlgor,  ■.  m.  prajval,  prakfts,  laklak 
ffl.;  kâmti,  dipti,  prabhâ/ 

FQlgnragâo,  *.  f.  jhal  m.,  jhagl&T- 
oetn  n.,- jhagjhakí,  jhigjhigi,  chakcha- 
ii,  liklikí/ 

Folgnrsl,  o.  vijftcho. 

Fulgurante,  fnl^oroso,  a.  jbaç- 
ihakit,  jhigjhint,  chakchakit,  likhkit, 
laklakit. 

Fnigmrar,  v.  t.  jhagl&Taink ;  jha)- 
jhaluiúk,  chakchaknihk,  jhigjhisumk. 

Fnlbelro,  a.  e  s.  m.  kbejftr  photaí- 
talo,-  nâdtalo. 

Falherla,  »./.  kbelâr  nâd/. 

Fuligem,  *./.  gbaihe,  raas/ 

Fnllginoaldade,  *.  /.  gbaihúcbí 
gat,-  da^a/ 

FnUginoBO,  a.  ghaióBÍcbo,  ghariíBtn 
bbarlalo. 

Fulminação,  i.f.  víj  ghàlneiii,-  pad- 
nein,-  lãgnem;  sãp  ghãlneiii'». 

Fnlminado,  a.  vij  laglalo^  Batkan-, 
phatkan  padlalo,-  melalo. 

Falmlnador,  a.  t  >.  m.  bhaamitalo, 
dbãldaáa  kactalo. 

Fulminante,  a.  tÍj  Bodtalo;  Tijftcho, 
Tidfutecho ;  jhaKiajtalOn  kitltúh  nsiaj- 
talo;  vy&parím  Bev^Ualo,-  Dbasniitalo; 


Fnlmlnar,  v.  t.  (t!j)  Dtftnuitk,  ghi- 
iDthk,  Boduúik,  (jhBgiam)  uslâTiiiiik; 
(v^)  padumkf'!.  íup.  aoo-},-bhaBmaDik, 
dheidaia  karumk  (g.  do  o.)  ||  V.  ocwiii- 
HAB.  II  —  centvrar,  dbanncíaihd  ghft- 
iDDik.  H  V.  i.  TÍi  eodomk,  jbaglÃm  us- 
{avnmk;  phar  javnihk  (g.  do  t.)  ||  F. 


Fnlmlnatorlo,  a.  vfj  gbaiUlo,  riji- 
cbo;  bbasmltalo. 

Fnlmlneo,  fulmlnoso,  o.  yijacho, 
TidTutecbo;  víj  kaao. 

Fnlminifaro,  a.  TÍdjmtkar. 

FulminlTOmo,  a.  jbaglãin  omktalo. 

Fulo,  a.  namdbro,  pikfit,  baldavoao; 
(fig.)  ranig  Dadallalo,  vikarlalo. 

FniTO,  a-  piíiiglo,  piíhgBl,  kapi). 

Fnmaqa,  ».  /.  dbuihvar,  dhoiiiTro; 
Tidiyecfao  gho^  m. 

Fornada,  «.  /  kbunftohi  dhumvri  / 

Fumador,  a.  V.  i-lhaktb.  ||  ».  m.  V. 

Fnmagem,  ».  f.  dbamTráTni  /, 
dburíivrak  gbSlDem,-  davarnem  n.; 
photkirí  Bonf  op  j'. 

Fumante,  a.  dbmhrarto,  dbuiiiTre- 
cbo.  II V.  XBPuxAaTK.  Q  s.  m.  V.  fumibtá. 

Fumar,  v.  i.  dhumTrulhk,  dbamk' 
juink  (u».  Can.J,  dbnmvar  veTumk  (g. 
do  t.)i  pau  odburák.  |l  V,  krcoleb:- 
tAB-HE.  II  V.  t.  o^umk;  abumvTamiíkk, 
dbamTrak  ghJUumk,-  sDkaumk. 

Fumarada,  «.  /  dbariívro  m.;  (fig.) 


Fnmear,  fumegar,  v.  i.  dbam- 
TTumk;  dhuinvar  yeTamk  (g.  do  ».); 
jatomk,  ulpumk,  tamimk. 


Fumeiro,  ».  m.  dbArerii  b.,  gaTftksh 
m.  II  Carttti  de  — ,  dhumrãcbem  maa 

Fumeo,  o.  V.  fiíhobo. 

Fumlffira,  o.  dbuthvarto,  dbumTTO. 

Fmnl&oo,  o.  dhumnecho,  dbníhTri 
kart  alo. 

Fn T"i^Wft'"TnaTltr^^^  a.  dbnmvr&n  ja]- 
talo,-  IftBtalo. 

Fnmlfugo,  a.  dfauihvar  nbhaito.  |  *■ 
m.  dhumvar  nbhauihcbeih  yaiiitr  n.  I 

FnmlgaQão,  *./.  dhmhvar  denon 
n-,  dhnniTravrii ;  dhumvr! /,  vãsan  n. 

Fnmlgarj^v.  t.  dbuinvar  divniuk  (d. 
do  o.),  dbumvraTiiiiik.  j 

Fumigatorlo,  a.  dhnmTr&Tuiiik  up-         ' 
kârto,-  baro,  ||  V.  fchioacIo. 

Fumlsta,  *■  m.  páu  odbtalo,-  cdbalr. 

FumlTomo,  a.  dhttmTar  omktalo.  j 

FnmiToro,  a-  dhumTar  kbatalo.  O  i-         j 
ffl.  dbÚDmaáak  yaiútr  n, 


FUN 
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Fumo,  *.  m.  dbomvar,  dhúm,  dliDiii- 
kat  m.;  dliumvrí/.;  odhcherii  pân;  cre- 
pe: duhkftcbem  kâlem,  vAl  n.,'  (fiff.) 
vãa,  parmal;  ahaiiik&t,  abbimàn  m., 
phadâ  /.  U  Negro  de  — ,  kfijal.  Carne 
de  — ,  dhDmTr&chem  más  n.  Cheiro  de 
— ,  dknmvartftn /. 

FamoBldadè,  >.  /.  dhuriívro  m., 
dhiuuTri;  (fig.J  mijftê,  bad&yk/. 

Fnmoao,  a.  dkumvrãclio,  «Úmiiivre- 
cbo,  dbnmTarto,  dhumvro. 

Fun,  >.  m.  phQm  n. 

Fonamballamo,  s-  m.  uãdepen  n. 

Fanambalo,  »■  m.  uàdekftr,  oâde- 
bhorpl. 

FimganatR,  t.f.  roaqj/,  tamâáom. 

FimQaiilata,  a.  e  a.  vi.  mftnjekftr, 
pheeták&r  {do  porl.  febta). 

FtmoQão,  *.  /.  chalauDÍ,  cbalní  /, 
karm,  kftryem  n.,  abhyàs,  vyavahâr^ 
yepâr,  dbâiiido,  kHydo  m.,  kam  n. ;  áakti 
ou  sakat  /.,  gun  m.,-  phumksAiiiT  n., 
pamkat/  HF.  píÍtividíde. 

Fnnoõional,  a.  k&ioftcho,  chalnecho. 

Ftmooionalismo,  i.  m.  kãindàr- 
varem. 

Fnnoolonar,  v.  t.  chalarók,  cbalat-, 
châlú  âsuihk. 

Fnnoúionario,  «.  m.  kãmdftr,  adki- 
kâri,  sarkãri  mania. 

Fnnohtil,  ».  m.  omvyâcheih  âyn  n. 

FlmollO,  (■  m.  phàmcb,  baiiiáeph/, 

Funda,  t-  f.  gopbín  /,/  patto,  dfib; 
Ubh,  pha],  adftT  m.  II  t'.  invulÚcro. 

Fonda^,  «./.  gkadni,  gthâpni/.,- 
arambh  m. 

Fundado,  a.  thír,  dridh-,  vâjbt,  Iftyk. 

Fundador,  a.  e  «.  m.  araiiibh  ditalo, 
arainbhik,  Bthftpn&r,  racbtiftr,  ghadnflr, 
pra^ojak. 

Fundagem,  ».f.  eop  tn.,  eai/.  ||^- 

Fundamental,  a.  bunyftdícho;  mu- 
Iftcho,  mfitaBth&ni,  múlbhút,  âdhftr- 
bh&t;  tattvãcho,  m&ltattVficho. 

FÚidamentar,  v.  t.  bunvid  ghá- 
luiiik  (d.  do  O-);  thir&vumt,  tharft- 
vaibk,  basaumk.  j'  " 


Fnnd&jnente,  adv.  khol,  kholâyen ; 
kãrànãn;  jabar,  bhav  chadh. 

Fundamento,  «.  m.  bunyfid  /,  tal, 
thftr,  pftinysar  m.,  múl,  múlastb&n^  mu- 
dai n.,  mubúrtt;  motivo:  kârán  m.,  ní- 
mitt  n.  II  V.  ipoio. 

Fnn^r,  v.  t.  bnujad  ghâtumk,-  ba- 
aauihk,  'buoy&dumk,  etbjipumk,  bftm- 


dhumk;  tiMÍtíutr;  gbadnmk,  rachnihk, 
ubh&rumk,  upTâsuihk;  firmar:  thirã- 
vumk,  tharAvumk;  apoiar:  dharmiik, 
davrumk,  ghâlumk;  profundar:  khol 
karuriík,  kbolãvurhk.  [[  v.  i.  dhaiomk, 
tbftruihk,  thârvumk.  ||  v.  r.  baaumk, 
thirumk,  tharumk. 

Fundear,  v.  i.  aAmgar  ghainibk, 
nâmgTOmk ;  pomdflk  l&gumk,'  va- 
chumk.  I)  V.  t.  nftihgrQmk. 

Fnndelro,  a.  pomdãcbo,  poiiidcho, 
khâvio,  kharícbo;  khol,  ghan.  U  «.  m. 
gopnínkâr. 

Fundente,  a.  kadhto;  kadblalo-,  ka- 
dhuóik  upk&rto.  II «.  m.  kadhaumchem  n, 

Fnndlbnlarlo,  s.  m.  gopbinkfLr. 

FondlQSo,  f. /.  kadhní,  otni;  otcbt 
vídjã/,  otkfim  n.;  otàTÍBâl//kadbai- 
lalo  dhàtu  m. 

Fundido,  a.  kadhailalo,  otlalo, 
otímv;  melailalo,  jamfiylalo;  (fig.)  V. 

Fundidor,  «.  m.  otárí,  otkãmi. 
Fundllbo,    s.    m.    kalsAmTâcbeih-, 

clio)ny&cbem  phudDerá  n. 

Fnndir,  u.  t.  otuihk,  kadhanihk-,  vi- 
raumk,  khirannik  1  juníar .'  ekthãvuihk, 
jamãvuiiik;<»>7Munitr.-jiraumk,  àtauihk. 
II  11.  í.  chadh  Iftguihk,-  piknmk;  pha- 
lumk,  lãbbumk,  npkârumk.  ||  v.  r.  ka- 
dhaifik,  virumk,  tcvumki  jamumk,  ek- 
thârhy  jâvuiiik.  ;|  V.  íciudíh. 

Fundível,  a.  kadhcho,  kadbflmyeso. 

Fundo,  a.  khol,'  ned  (ua.'  llò.)  ||  F. 
DEMBo.  II  e.  m.  poiiid  n.,  tal,  bumdbftro 
m.,  baakft;  khar/,  thAv,  pâr  m.,  íbAv- 
thikãn  ( —  do  poço,  do  mar)  n.;  o  titio 
mait  ãittante:  tal,  pAm;;  n&ko  ( —  da 
rua)  m.;  comprimento:  lambi/.,  po(  n.; 
pTo/undidude:  kholãy,  kcâJ;  tedimen- 
to:  mfir  /,  galo;  lailro:  nilimo,  thar 
m.;  o  inierior:  poriíd  n,,  khar/.,'oprin- 
típai:  sAr,  raa;  eapital:  phámd,  kevo 
m.,  pot/,  bhârhrdval,  mújahan,  asai  n.,- 
.•   tnâr,  pftmyBar,  thiir  t 


.       .  .   (pi»'-) 

jamín,  bhfimj  /  ||  K.  l 
deira,  kadeljchi  baskA/.  —  de  aijulha, 
birdeih  n.  Dar  ^,  nâmgaF  ghâluink,- 
udauthk.  Ir  ao  — ,  poiiidftk-,  kharik  va- 
chumk.  A  — ,  pAIAih  paryAriít,  mnlân; 
bharftn.  No  — ,  aa«Arím ;  talAk.  Ver  o 
—  á  cartattra  (figj,  thâv  ghevuihk.  1| 
-S,  pz.  dhann.,  mál.  |{  adv.  kDol;bhitar. 
Fundara,  s.  f.  V.  PB0vuNDii>ir.E  e  m- 


Fnnó,  8.  m.  bodi  /. 
Fúnebre,  a.  mamAcho,  pretkaraift- 
cho.  U  V.  TWBTi;.  II  O'ração  — ,  éokvAd, 


Ghibamento,  «.  «t.  vftkltftnní,  etati 
/,  Tarnan  n. 

Oabão,  >.  m.  jhnbom. 

Qatior,  r.  t.  TftrnaDik,  v&kb&nntíik, 
tnânauiiik,  kirtnmk,  stiití  karuiiik  fg. 
do  o.)  11  V.  r.  ãpn&k  vâkhAnumk,  mftua- 
Tumk;  badityk  dSkhaamk. 

Q-aberolEi,  gabazola,  (.  m.  badfiy- 
khor,  damvdãj,  abbimâní. 

Gabarra,  í.  /  gurab  /;  vhad  jâl  ». 

GabellB,  >./.  (ant.)  V.  iumbÍo, 

Oablao,  ».  m.  p&mtem  n.,  pâiiitlí  /. 

Gabinarãft,  «.  /,  gabinardo,  t.  m. 
ISmbSih  hãtãmcbem  banySn  n. 

Gabinete,  t.  m.  kftmácho-,  vftchpã- 
cho  kúd  m. ;  khcrit-,  kh^seí  Icftd ;  marii  - 
tríáã1â,'inaiiitrÍBabhft,  sachivsal>ti&,  k&r- 
bhftrímaihçla!  /.  ]|  Homem  de  — ,  éikpã- 

Gabionar,  u,  í.  mdtiyechyâm  pSmt- 
lyâmniih  samjaumk. 

Gabo,  t.  m.  Tarnan,  fitavan  n.,  Rtati, 
TâkUanni,  tftrfph  '(ut.  Can.)  /,  stnti- 
Tãd,  Brt'hTâd  m.;  tãvdSrkí,  pachurdin, 
âptnshti  / 

Qabolas,  "" 

Oabrlto, . 


Gadanba,  t.f.  koytí;  doy/. 

Gadasbo,  s  m.  dâval  n.,  chapknljo 
/.  pi.;  doy  / ,-  amkdo  m.  ||  V.  dedos. 

Gado,  ê.  m.  gorúmTftRrQth  n.,  gor- 
vAiiidhorftih,  gorvftm  n.  pL,  gomT}o; 
hiiiid,  kalap  m.  K  Guardar  — ,  gorvãm 
rftkhuiiik. 

Gafa,  t-f.  (ant.)  tírk&mtecbo  imkdo 

m.  II  V.  OAFBIRA. 

Gafanbão,  *.  m.  tolí/ 

Gafanboto,  s.  m.  tol  m.,-  devchârã- 
chem  ghodkem  (etpede  de  —)  n. 

Gafar,  v.  t.  kod  phodumk  (fig.)  V. 
cotTFAuiHAB.  ||  V.  t.  E  T.  íúd  phntumk  (d. 

do  H.)   II  V.   COKHOUPEK-BE.  " 

Gafaria,  *.  /  fant.)  V.  LEraosABiA. 

Gafelra,  *./.  faníj  kod  ikharbeiii  n. 

Gafalrento,  gafelroáo,  ^afento, 
a.  kodk&r,  kodyãlo. 

Gaflo,  t.  m."  r.MiíiDiocA. 

Gafo,  a.  kodyMo;kharby£cba,kbar- 
byâlo;  (fig.)  kuslalo,  Bado,  eadka. 

Gaforina,  s.  f.  phuílale-,'ukallale 
keihs  m.  pi. ;  i^eiúdí  /. 

Gage,  *.  m.  ((int.)  V.  pebhoe.  ||  í./. 

Gageiro,  «.  m  knmvyãcho  pahftr' 
kãr.  II  a.  eompepaním  cnadhtalo,  cha- 
dkaihk  baro.  |j  Vinho  — ,  cbaãhto-,  lág- 


sâihpduriík. 

Gagueira,  gagnez,  s.f.  g&g,  choib- 
chrây/.,  ludbepan  n. 

Gaguejar,  v.  í'.  gftgevumk,  gfig  ye- 
vuihk  (d.  do  a.),  ludbevuihk,  totredi 
ulauiiik,  *  tâvI&Tumk. 

Galatada,  gaiatlce,  •■  /.  V.  atmo- 


Galatar,  v.  i.  V.  □ 

Gaiata,  «.  m.  vflydes  ou  vSdea  bur- 
go, por{o.  II  a.  tid,  Svjfilí,  adaiiigí. 

Gaifonar,  v.  i.  tomdám  learaihk. 

Galfonas,  >./.  pi.  tóihdãríi  n.  pt 

Galo,  ».f.  (p.vs.)  kusai,  nllflsr;  kbel- 
gadyo,  vinodi.  ||  V.  EirEBTO.  ||  Verde  — , 
pãchvopo. 

Gaiola, 
piriíjrerii ;  gharkfil 
baihdkhanimt  padumk,-  fiaumk. 

Galoleiro,  t.  m.  pftiíijrek&r. 

Galpa,  *./.  dãkbáinGby&  ghomfi ficho 
phftm(o  m. 

Galpelro,  o.  dftkbo  chortalo;  dftklio 
rncbtalo. 

Oaipo,  ».  m-  V.  (lAiPA  e  cHiimE. 

Gaita,  s./.  pirlflk,  kftv,  kU  /.  ||  — 
de  foUet,  pomprem  n.  —  de  capador, 
phaní  f.  Saber  como  gaitas,  bhav  ra- 
chík  Ifigumk. 

Gaitada,  *.  /.  pírlnkecheih  v&iap 
n.;  (fig.)  V.  rabeoada, 

Gaitear,  v.  t.  pirIQk-,  porhpredi  vâ- 
jaamk;  (fig)  pbQatftm  {pori.  festa)-, 
manj  karumk. 

Gaiteiro,  i.  m.  pomprekãr;  pirlfik 
vàjaitalo,  kãli.  ||  a.  kaáfit,  matijekftr, 
nfichro,  pheel&rbkii,  ||  V.  «AJtRiix). 

Gaivagem,  «.  /.  kbaji/. 

Gaivota,  «.  /.  kirerii  n. 

Gftjé,  ■.  m.  mirvan/,  chamkan  n.  -} 

Ge^O,  a.et.m.  lucbcho,  «odo,  bhfldyo. 

Gala, »./.  pebrftYO,  net,  sftj,  uingâr; 
daul,  dabãjo  /,  daulat/.;  ullâa,  nteav 
m.,  pareb  /.  II  V.  OABBO.  II  Dia  de  —, 
rãjutsavdin.  Fater  — ,  dâkbanneiii-, 
badày  karumk;  ankh  vharumk. 

Galaotometro,  «.  m.  dogdhaparr- 
ksbãyamtr  «. 

Galas,  «.  tn.  kfimtarQpQfitki.  ||  V.  oa- 

Galanga,  s.  /.  kulidijan  n. 
Galanice,  «.  /  dab^o  m.,  gamje  m. 

pi.  II  V.   OALABTEBIA. 

Galaste,  a.  áobhaTno,  áobhit,  mán- 
kulo,  âkãrvanit,  alamk&il;  eapirilvoto: 


GAL 


matTÓIo,  romgdflr,  rasik,  rasâl;  dhtr- 
tido:  zaiati,  maujecho.  ||  V.  dunito.  ||  í. 
fTt.  polkist  (do  porf.  fulea),  d&mdi  (do 
mgl.  DAHDxJ ;  dh&gad,  kCÚiit,  nuuan, 
doat,  "sajau,  jâr,  upapati,  minid. 

Gtalanteador,  a.  e  a.  m.  niirftvçfir, 
'  gamjekàr,  lA^o,  bhulBuno,  bhãs&lo, 
b&ylftmk  lobhdalálo,  striprenii. 

Galantear,  v.  t.  (bayl&ihk)  bhii- 
taumk,  gunje-,  IfLg  karumk  (d.  do  o.), 
BTimgãTumk  (jp.  tu.  nesta  accep.)  |{  V. 
líBFEiTAK.  |{  V.  i.  pehr&vumk,  iniivumk, 
Lhâao  karnmk. 

Ct-alantelo,  *.  m.  Iftg,  gamjc  m.  pi., 
bhftso  /.  pi.,  doBti  /. 

Qalaiitemente,  ode.  sobhen,  kftm- 
tin ;  ruchm,  viinn&n. 

Galanteria,  a./,  bhulauni,  miravni 
/.,  áriíiigflr,  pehrUvo,  dhagiulpan ;  pba- 
kãm'd  n.,  keuhtâj/.  j|  V.  dí^iuadua. 

Oãlâo,  «.  DL  gãlámv  n.j  jarpãtí  /., 
kalãbtã  (—  de  prata  ou  oiroj;  dãl,'  uA- 
[lo  m.j  phímt  ['—  de  M,  <íe.J  n.;  pãt; 
ghoí  m.  II  K  coKcovu. 

Galapago,  ».  m.  ghod}'ft  va  kach- 
ryftchyft  kliurftcbem  rQm  n. 

Oalapo,  «.  m.  khagír  tl,  g&di/- 

Galardão,  «.  m.  pho]  m.,  pratikãr 
m.,  punyem,  ídíud,  karuipliaj,  prati- 
pha],  puDjaphal,  piatidilQ  n. 

Qalardoador,  a.et.m.  phol-,  inàm 
ditalo. 

Galardoar,  u.  t.  pho)  ou  plittl-,  inilm 
divuiiik,  pratidivumk. 

Galailm,  «.  m.  mfttho,  sikhar  m., 
takii  /.;  dabâjo,  "adaiiibar,  daul  tn.  || 
Hêtar  tio  — ,  Bukh&n  bliaroihk,  aavan 
pikuiiik  (ff.  do  ».) 

Galã,  «.  /.  (uMt.)  tarámdem,  galbat 
n.  II  -a,  pi.  vale  tàmdubo  dámd  m. 

Galeão,  i.m.  târOih  n. 

Galear,  v.  i.  pehrâvmhk,  netuihk.  || 
V.  J^J.^. 

Qaleota,  «.  /.  bodem  n. 

Galeote,  >.  m.  bodeiii  n.,-  tfimdeli; 
Talãvuihk  pLarmaç  padlaJo. 

Galera,  *-/.  pâtmâri/,  savdo,  tir- 
katm. 

Galeria,  »./■  gâlerl/,  sajjo  m.,  tâ- 
rfiiiigan  varftmd,  oari/.;  lâmb  bbamyâr 
n.;  (fig-)  chitrãm-,  bâhulyàmcho  jamo,- 

Galeriano,  «.  m.  vale  tamdcho  gu- 
iam,- dâs. 

Galerno,  pÚTottarícho  (varem),  ai- 
trasAcho;  bãrik,  í&mt  (v&reiii).  H  •■  m. 
e&trui». 

Qalezla,  «■/.  khelãi  ni4f. 


Galfarro,  ».  m.  âpApi,  Apav&rtbi.  || 


Galga,  «. /.  kolgein:  ped;  tâl,  gap 

«.  II  V.   ^O-E. 

Galgar,  v.  í.  dbiihv&ii  Tacbumk,- 
cbadhuúk  (L  do  o.);  va)  kftdbuiiik  (g. 
do  o.),  nit-,  oámko  karuiiik ;  rúíur .-  gad- 

fpadnmk  (l.  do  o.)  \\  v.  i.  dhãiãv&n  cbã- 
umk;  TegimTegirh  chadbníiik;  ndumk, 
udkan  mftmiiik. 

Gaígaz,  a.  dhAnigãjo;  bhftgal.jo. 

Galgo,  í.  m.  Éikftrechem  áunem  n., 
kutro  nt. 

Galg^eira,  «.  /  oihdo  iti. 

Galha,  e.  f.  roãypbaj  (itoa  d^~)n. 

Galliada,  ê.  f.  áimg^i  n.  pí. 

Galhardamente,  adv.  áobhan,  m&n- 
angen;  udArpanim. 

Galliardear,  v.  i.  iobjiniíik,  raara- 


karuuik  (g.  do  o.),  mirvdn  dákhau 
Galhardete,  a.  m.  cbirlalo-,  pCtkho- 

tfâmcbo  bãvto  m. 
Galhardia,  «.  /  sobbitâj,  mânku- 

lây,  chokhat^y/,  audltalpan  n.,  fikãr, 

daul  m.;  udfirpan,  m&hâtniya  m.  ||  V. 


Galhardo,  a.  mânkiilo,  pbiraiiigalo, 
ãkSrvaiiit,  aadbaj,  cbokbaf;  udãr,  ve- 
cbik,  II  V.  ESFORÇAI»  e  fuluahIo. 

Galheta,  «.  f.  áimeli,  kupi  /  O  Par 
de  galheta»  (fig.),  Had&mch  barãbari 
bbotiivtale. 

Galheteiro,  *.  m.  g&lyeter,  aãler  m. 

Galho,  8.  tn.  kh&mdo,  fabajo  m.,  fa- 
bâli,  khfLmdi/.  i|  V.  oaipu. 

Galhofa,!-/.  hâmsDenikbejnem, oã- 
i:brepaD  n.,  maoj,  *  rasA)  parab/.  ||  Fa- 
ser  —  de,  maskaiyo  katumk,  todiduihk. 

Galhofada,  e.  /.  tamàéo  m.,  dhum- 
áãn  n.,  mauj  /. 

Galhofaria,  «.  /  V-  fbbtamça. 

Galhofear,  v.  i.  h&nuumk  khel.aiiik, 
nâcbumk  udumk,  hâmaOn  dis  kãdbumk, 
maiy-,  dbumgãa  karumk;  kemdumk, 
tomauink. 

Galhofeiro,  a.  t  «.  m.  oftcbro,  mau- 
jekâr,  lapbãmgo,  bbfteãjo,  Bukhâlâ, 
bbogvamt,  'parbekftr. 

Galhado,  o.  kh&mde-,  JidigAm  ft»- 
lalo,  BÍmgâlD. 

Gallmatlas,  *.  /.  pi-  tutkein  ulan- 
çem,  uttrAmcbem  cbarbaf  n. 

Galipodlo,  gallpote,  s.  nt.  devdâ- 
rAcbo  kardo  dilc  m. 

Gallado,  o.  kombySn  ptia}ailalo. 

Galladara,  */■  phalauni;  tãmty&- 
chidb&t/. 


GAL 


GAN 


Qallão,  >.  m.  gâiftiiiv  m. 

Oallar,  r.  t.  (kombo)  bnemnk  (l. 
tu2>-  do  o.),  lãgntiik  (d.  do  o.),  pha- 
l&uiiik. 

O-allegada,  s.f.  bhadelyAihclio  jamo 
m.,-(/;y.)K.  m.o««E.*.- 

Oallego,  8.  171.  bhadeli,  helkâríi 
pánkjo;  dhitmgad-,  boihtho  manís. 

Q-allioanto,  g'alllaidlo,  »■  m.  kom- 
bo radnerii  n  ,  kombyáclio  BÍid  u», 

GalÚciBino,  «.  m.  plirãiiísej  bh&sbe- 
Clio  sabd  m. 

Q-allinaoeo,  a.  kuhkdAcho.  ||  -eas, 
f.  pi;  kuihkdãiiikSihBÍiihchi  jãt/. 

QaUinlia;  «.  /  koihbí,  koriíbdi  /., 
kniiikRd  n.  ||  Deilar-te  com  a»  galli- 
nhíu,  rãt  j&VDílphude  oiduiiik.  —  elio- 
co,  raT&Decni  koriífií;  (p'i/.)  borlkiivla- 
lo-,  galgallalo  inanis. 

OaUinha^a,  «.  /.,  galllnliaQO,  i.  m. 
koiiibijecbo  gii  m. 

OaUlnbeiro,  «.  m.  kuiiikdãmcbo 
gãdh  m.,  p&nij  /,'  kuríikdáuik&r. 

ÓalUilhola,  ■  /.  koihkãri,  kovíikoríi- 
btf. 

Galllspo,  í.  m.  koiiiblo  m. 

Gallo,  t,  m.  kombo  m.;  tuiiibar  n., 
bakQI  m.  H  Peixe  — ,  koriíbo.  Mitta  dn 
— ,  natãl&chem  mis.  C<dieça  de  — ,  takli 
phirlalo. 

Qallaoho,  »,  m.  navo  sipây. 

Qalooha,  ».  /  lAõikdâcho-,  kâtãclio 
mocho;  gãrpbãcho  phãríito  m. 

Galonar,  v.  t.  V.  ahaloab. 

Galopada,  a./  pbcr,  pberay/. 

Qalopador,  a.  e  a.  ia  bari  phcray 
mãrtalo. 

Galopante,  a.  vcgim  hãinkârtalo, 
vbadli  adkanãni  gbãltalo. 

Galopar,  v.  i.  pher-,  pheray  mt 
ruihk,  cbaupílmyim-,  chaupher  vi 
cliumk;  dbâriívdhãvtm  vachuink.  ||  v. 
pberauiiik,  pbiraumk,  phcmkuihk,  da' 
dumk,  hAiiikãrudik ;  davdún-,  pbcr  mi 
rQn  kãdhuiiik. 

Oalope,  s.  m.  pbcr,  pheray,  cbauk- 
chELl,  davadvbãl ;  (fig-)  bhardh&mv, 
dbftiiiTad  /.,'  khadam  (ta.  Can.J  n.  |{  Ã 
— ,  vegimvegirii,  gndg-adyâm ;  (Jig.J 
chitt  dí  oástânâ.  A  todo  — ,  dhamv- 
dhflriíh. 

Galopim,  ».  m.  adkHmn&dk&m-, 
gandbcmgaiftih  kartalo,  tbakí,  gb&dí. 
II  V.  'oAiAto  e  EButRoia.  \\—  eleitoral, 
elesftihvãibcbo  vastád. 

Galoplsar,  v.  i.  vot  mflguiiik  bboth- 

VDlilk.  II  V.  (lAROTla. 

Galra,»./.  V.  fala. 


Galrão,   galreador,  galrejador, 

a,  e  I.  m.  badbadyo,  jh&dikro,  jibbal. 

Galrar,  g'álrejar,  v.  i.  badbaduoik, 

pacbpncbuihk,   jbSmknmk;    belheúch 

UlaUrilk.  II   V.   DLASON.IB. 

Galrear,  v.  í.  (bnrgeiii)  ulaniiik  11- 
guiíik,-  áikuthk,  jibli  phutuiiik  (d.  da 

B.)   ,  V.  OALRAR. 

Galriobo,  salrito,  <.  m.  mãeleehi 

Oalvanlco,  a.  vidyatccho,  vijâcho. 
Galvauismo,  s.m.  TÍdyDtkaran;TÍ- 

dyutchetnn  n. 

Galvanização,  s,  /.  víj  bbarneoi,- 
ghãlriciii  n.,  vij&cho  dbako  m.;  jastã- 
cho  lep  IflTnerii  n. 

Galvanizar,  v.  l.  vijãcho  dhnko  dl- 
TUiiik  (d.  do  o.},  Tij  bharuihk  (l.  ín  da 
o.J;  vijfin  op  divumk  (d.  do  o.) 

Gaivota,  *.  /.  galbat  n. 

Gama,  8./  bfiil  harann-,  sclatiidri/ 

Gamão,  8.  m.  ffàmàihv  m,,  hâr/ 

Gamarra,  s. /^  jerbamd  fn. 

Gambadonas,  t.f.pl.  kumTyãcheiã 
simkeiii  n. 

Gamberrla,  *./.  V.  oahbapé  e  logku. 

Gambia,  >.  /.  V.  pbkna.  f|  Dar  ài 
ffamliiat,  V.  fuoih. 

Gambtto,  «.  m.  V.  caubap^.  ||  Dar  ' 
O  — ,  chorvidyen  jikamk. 

Gamboa,  8./.  belphaj,  áiíphaj  n. 

Gamboeiro,  t.  m.  bel  m. 

Gambolna,  ».  /.  khelfir  nfid  /. 

Gamella,  i.  /.  gnmcl,  pardedi,  kar- 
lerii  n  ;  kolambí  f.  ||  Comer  da  me»ma 
— ,  ckthftiiiy  jàvnríik. 

Gamellaâa,  *.  f.  pardembhari 
bbâihdbhar  n. 

Gamello,  *.  m.  kolambí,  kotambi/ 

Gamellote,  a.  ín.  labãu  selneiii  n., 
mAlto,  don  m. 

Gamenbo,  a.  V.  cASQriLBo. 

Gamma,  t.  /  grãni,  svargrftm  m.,- 

(fíg.)    V.   f^BCALA. 

Gamo,  I.  m.  éejaiiidr  m.,  haran  n. 

Gamopetalo,  a.  (hot.)  pãkijo  U- 
gfln  âalalo. 

Qamopbyllo,  o.  (hot.)  pânflib  teni- 
kàn  ãalalo. 

Gamots,  «.  /.  seinein,  karlein  n. 

Gana, «-/.  jabar  ríich,  odh;  nãkbniii 
apríti  /.,  dvesb,  driehtãv  m. 

Ganaoba,  t.  /  g-hodyãchem  sakai- 
lein  dftdhman  n. 

Ganánola',  *.  /  jod,  jftdjod/,  ãd&T, 
Iftbh  m.;  naphâ/,'  kalãnitar  n. 

GananolOBO,  a.  lâbbacho,  fidftri- 
oho;  bhav  n&pb&  karcbo. 


GAN 


GAR 


Ganobar,  v.  l.  V.  ekoahchab. 

Ganobeado,  a.  kmkãyBía&iío. 

Ganoho,  t.  m.  g&mchj  ãibkdo,  phftso, 
gaf  m.,  kel,  komkem  n.,  ãmk^i  / 

Oasoliorra,  «.  /  moti  barchí  /., 
tâjn. 

aanahoso,  a-  iiiikdjãlo. 

Ganço,  ».  m.  hãme,  rlijh&ihs  n. 

Oanda, «./.  gaiiid  m.,  g&mdmerúih  n. 

Qaiidaeiro,  e.  m.  knirftmt  áodhtalo, 
kair  natitalo;  (fiff)  V.  ocjcjío. 

Oandala,  «.  /.  t^r  uatineih  n.  ||  V. 
TADiAiiEu.  II  Ãtutar  á  — ,  kairfttht  éo- 
dhuríik;  (fiff.)  vàrj&T  dis  kftçlhnink. 

Oandalar,  v.  í  kiur  uBtumk,  kai- 
ràmt  Bodhothk. 

Qandara,  8.  /.  reiiival ;  mfl)  n. 

OaadareB,  i.  m.  gadidri  lugat  n. 

Qandarez,  a.  remvalãcho. 

Ganga,  g.f.  gariíg,  kâmg  n. 

Gangão,  i.  n>..-  de  —,  ekdaj,  gad- 
gadit,  thâihba  nastãaà. 

ÕangUo,  >.  m.  BnãyusphoUk  m.,  su- 
pnrleih  bin  n. 

Ganglionar,  «.  binftclta., 

GanffOao,  a.  Himro.  ||  A  gangota, 
ulaamd^i  gar^  nftstànft,  kaalitfliãTfn. 

GansTâna,  •.  /■  gãmgreD,  aadep&n, 
bbagdfl)  n.,  mftiiiau&á  m.;  (fig.)  V^.  dm- 

■OBALUACÂO. 

Gangrenar,  v.  t.  sadaumk,  aado  ka- 
romk,  bhagdal  kairamk'  (d.  do  o.);  (fig.) 
V.  ooiBUHTBK.  n  V  Í.  c  T.  (màs)  mscumk, 
sadoihk,  bhagda)-,  mftriísDãá-,  jivícva- 
nfls  jATnmk  (d.  do  «.) 

Oangrenoso,  a.  mâmsnftJScho ; 
bbagd^  jãlalo,  sadlalo. 

Ganhadelro,  á.  e  s,  m.  jodto;  jo- 
dumk  vftvarto.  |[  Filho  do  —,  âdávAvÍD 
tftm  kari  uftalalo. 

Ganlia-dinhelro,  s.  m-  T&VI^i. 

Ganhador,  a.  e  b.  ta.  jodtalo,  jod- 
kar,  labhi. 

Ganhanga,  *.  /.  F,  oanho. 

Ganli&O,  *.  m.  T&vr&di,  mflnãf,  kã- 
meli,  m^nrkâr,  kuli. 

Ganlia-piA,  s.  m.  po(ãcho  upâj  m., 
udarposban  n.;  jodkftr. 

Ganhar',  v.  í.  gAjuArkarudik;  jo- 
dnmk,  me)anmk,  sftmpdSvmiik,  *bà- 
mmk,  *tarnmk,  melumk  (d.  do  a.,  t. 
do  o.);  veneer  balalha,  demanda:  gâj- 
ftãrjftvumk,  jiknihk;  vencer  gromo  or- 
denado: kbãvomkj  dia-  como  provtUo: 
Ifibhaumk;  cDRÍroAiV,  fanTuir.-gheTiimk, 
Iftgomk  (d.  do  «.,  >.  do  o.);  eonçuielar: 
jikamk,  káih^  gbevuiiikj  recuperar: 
jpuat  gheTomk,  *}ifttáaiiiíik}  chegar; 


pãvnmk.  II  —  aniTno,  jív-,  bal  ghevuriík. 

—  caminho,  vftt  t&iiikuiiik.  —  apogta, 
vadh&  jikamk.  —  a  deantàra,  pbude 
saruriík.  —  juisso,  gnyftn  ghevuriík.  — 
pi,  pfiihy  temkuiók,-  lâguink  (d.  do  *.) 

—  tempo,  V.  DBLoicuAn.  —  terra,  V.  aii- 
BiBAB.  —  terreno,  mukhâr  vacLniiik; 
(fiff.J  pasromk.  —  a  vida,  vâvrfln  po( 
bhajumk.  II  V.  i.  phal-,  idiv  kãdhaihk; 
vfijvaruiEik.  Não  —  para  tutíos,  ba- 
ryãmUo  v&tflvoíbk. 

Ganharei,  a.  jodcho,  mclaumjesa. 

Ganho,  a.  jodlalo.  [|  *-  «t.  gâjS  m., 
jod,  naphâ,  pr&pti,  cliipti  /.,  ádãv, 
láth,  up^,  nipaj,  pbal,  dhiinprayoe  m., 
utpann  n.,-  usura;  gâjíi  m.,  vâdb  /., 
yy^,  kaJáditar  n. 

GanhoBo,  a.  jodik  lãgalo,  ftdâvâk 
peflalo,  svàrthi. 

Ganhnga,  «.  /.  jod,  naphít  / 

GanlzoB,  t.  m.  pí.  phãsu  m.  pi. 

Gai^a,  «./  gamjo  m. 

Oannlão,  «.  m.  éunem  radnem  n.; 

(fig.)   V.  CH.ADBIRA.  ■ 

Gannir,  t>.  t.  (snneih)ra4i>™''i^ú"V- 
chnmk;  0g.)  harhurumk,  pinuúgDmk, 
chimvchivumk. 

Ganso,  *.  m.  V.  uabqo. 

Ganta,  «./.  V.  qahda. 

Ganzepe,  s.  m.  vajljflD  aiir 
kbâiiicb  /. 

Garabnlha,  *.  /.  gaBpàrgotiidba! 
m.,  guddelãBfttiiv,  reva£oinkeiii,  char- 
bat,  cfiftrkhamd  n,  ||  V.  oabatl-ja.  ||  f. 


Garabalbento,  a,  kharkarft,  khar- 
barit,  khadkhadit. 
Garaboiho.t.ni.  kharkarit&y,  kba^- 

khaditâ?  /.  {|  V.    QABABDUIA. 

Garafonho,  s.  m.  V.  qatafumho. 

Garanqa,  ».  f.  inamjÍBh(b  m.  ou  n.,- 
maihjisbtbãcbo  ramg  m. 

Garançar,  v.  t.  m&dijiehtbãchfã 
raiiigãn   ranigatimk ;  tâmbdo  karuihk. 

Garanhão,  ».  m.  bijflljScba,-  fiiii- 
dei  ghodo,  valQghodo  ia.;  (fig)  bSi- 
fftmdo,  kâmchãrt,  aodo,  cbedy&lo. 

Garai^ão,  *.  m.  lãmbdigh  manSs, 
kbadãgh&mt. 

Oárante,  a.  m.  e/  jAmin. 

Garantia,  ».  f.  jâmínki,  khfttri  /., 
adav,  tbftr.  {]  Garantias  coTulitudonaeê, 
nàgatjanAdhikftr  m. 

Garantido,  a.  khatrecbo ;  uíj  mhan 
bhãalalo. 

Garantir,  v.  t  j&mm-,  havãlo  di- 
vnihk  (d.  do  o.),  khatri  kammk  (g.  do 
o.Ji  uÍTrATOiiik,  ftsrATUmk.  |t  V.  is»- 


Gallã.0,  s.  m.  gãlâmv  m. 

Gallar,  v.  t.  (koiiibo)  basuiiik  (l. 
Ml>.  do  o.),  lãgaiiik  (ih  do  o),  pha- 
lauriík. 

GallegBLda,  s  /.  bhâdelyâmclio  jamo 

m.;(ji<i-)  K  m,08W«U.' 

GallegO,  ».  m.  bhãrleli,  belkâri; 
pílnkjo;  dh&mga^-,  boríitho  manis. 

ÓaJlloanto,  gallioidio,  i.  m.  korií- 
bo  radiiem  n ,  koihbj&clio  sâd  m. 

Gaillolsmo,  «.  m.  phrâiiíeej  bhãslie- 
clio  sabd  m. 

GaUinaoeo,  a.  kmhkdâcho.  H  -aas, 


kmnkaçl  n.  j|  Deítar-te  com  a»  galli 
fthat,  liit  jâvDHpbude  nidumk.  '-  clu)- 
ca,  rBvâDecbi  kombí;  (Jíi/.)  bodkÁvIa- 
lo-,  galgàllalo  munÍB. 

G-allinh.aqEi,  «./.,  galUnhago,  >.  m. 
koTÍibijecho  gQ  m. 

GallinbelTO,  «.  m,  kutiikdHiiicbo 
gQdh  m.,  pftiiij  /.,'  kumkdHiiikãT. 

Gallinhola, »  f.  koihliftri,  kovftkoiii- 
bi/ 

QalllBpo,  ».  m.  koihblo  m. 

Qallo,  8.  m.  koriíbo  m.;  tmtibar  n., 
bakúl  tu.  ||  Peú^e  — ,  kaiiibo.  MUia  do 
—,  Datfllâchem  mis.  Cabeça  dt  — ,  takli 
phirlalo. 

Gallaobo,  g.  m.  aavo  sip&j. 

GalOQha,  «.  /.  lâmkdacho-,  kfltãdio 
mocbo;  gãrphãcbo  phiiiiito  ta. 

Galonar,  v.  l.  V.  AnAt/MS. 

Galopai,  «.  /  phcr,  pheraj/. 

Galopador,  a.  e  ».  m  bari  pheray 
mãrtalo. 

Galopante,  a.  vf-gim  hãmkártalo. 
Th  adi  i  adkanftm  gbã  ítalo. 

Galopar,!',  i.  pher-,  pberay  mâ- 
raihk,  chaupAihyiih-,  cbKupher  va- 
cliumk-,  dhftiiiTdbãvim  vachumk.  ||  v.  t. 

Sherauihk,  pUirauriík,  pbcmkumk,  dav- 
,  uiiik,  hilnik&niink ;  davdQn-,  pber  in&- 
rÕD  kftdhuihk. 

Galope,  «.  m.  pbor,  pheray,  chank- 
châl,  davadchâl;  (fig.)  bliardliâmv, 
dhãiiivad  /,  khadam  (ut.  Can.)  n.  |  A 
—,  vegimve^irii,  gadgadynm;  (fig.) 
chitt  dí  nâfltanâ.  A  todo  — ,  dhamv- 
dhSviíh. 

Galopim,  8.  m.  adkHiiin&dkãm-, 
gandbeiiigSJâm  kartalo,  ihaki,  ghadí. 
11  V.  '«ACATO  e  BELEflum.  ||  —  eUitorol, 
eleBãihTAmcho  vastild. 

Oaloplnar,  v.  i.  vot  mftguihk  hhom- 

Vnihk.  II  V.  OABOTAB. 

Qftira,  *./■  V.  FAU, 


Galrão,  galroador,  galTetJador, 
o.  e  «.  m.  badbadyo,  jhiliiikro,  jibhat. 

Galrar,  gãlrejar,  t.:  i.  badbaduriík, 
pacbpnchuihk,  jlmtiikuihk ;  íietiíeiiich 
uLauriík.  j|  V.  bla>j»na«. 

Galrear,  i-.  í.  (burgcm)  ulatiiiik  lã- 
gmitk,-  éikumk,  jibb  pbutuiiik  (d.  do 
«J  li  V.  .,AWAa. 

Galrlobo,  galrlto,  «.  tu.  mãBlecbi 

Galvanloo,  a.  vidyutccho,  viiàrbo. 

Galvaniamo,  s.m.  TÍdyutkaTan;TÍ- 
dyutchctiin  n. 

Galvanizarão,  ».  /.  vij  bharnerii,- 
ghãliiem  n.,  TÍjâcho  dbako  m.,-  jaetí- 
chn  lep  Ifivneih  n. 

Galvanizar,  v.  t.  v^ãcho  dhnkci  di- 
vuiiik  (d.  do  o.),  vij  bharuriík  (l.  in  da 
o.);  rijfln  op  divumk  (d.  do  o.) 

Galveta,  ». /.  galbatn. 

Gama, «./.  bâil  baran  n.,  áelamdrí/. 

Gamão,  «.  m.  gâmAihv  m.,  hãr/ 

Gamarra,  t.  f.  jerbaiiid  m. 

Gambadonae,  s.f.pl.  kumTyAuhcm 
siiiikaiii  n. 

Gamben-is,  a./.  V.  caubafê  e  luiiim. 

GajnSift,  í.  /.  V.  pbhna.  [j  Dar  ái 
ganúÁa»,  V.  fuuih. 

Qamblto,  »■  m-  V.  cambapí.  ||  Dar  ' 
o  — ,  chorvidyea  jikuihk. 

Gamboa,  «-  /.  belphal,  áiiphaj  n. 

Gamboelro,  «.  m.  bel  m. 

Qambolna,  s-f-  khe]âr  nãd/. 

Gamella,  «.  /  gnmel,  pardem,  kar- 
leih  n  ;  kolambt  f.  \\  Comer  tia  mama 
— ,  ektlifttiiy  jâvuiiik. 

Gamellada,  «.  /.  parderiíbhar ; 
bhãmdbliar  n. 

Gainâllo,  ■-  m.  kojambí,  kotambí/ 

Gamellotfl,  >.  m.  labfln  se)nem  n-, 
mAlto,  don  m. 

Gamenlio,  a.  V.  casquiuio. 

Gamma,  «.  /.  gr&m,  Gvai^ftin  m.; 

(fig.)   V.   ESCALA. 

Gamo,  t.  m.  áelaiiidr  m.,  haran  n. 

Oamopetalo,  ii.  (bot.)  pAklyo  lâ- 
gãn  fiel  alo. 

Gamophyllo,  a.  fbnf.J  pflniib  leih- 
kan  ãslalo. 

Gamote,  «.  /  âelpeiii,  karleiii  n- 

Gana,  s.f.  iabar  rÁcb,  odh ;  nãkhnii, 
apríti  /,  dvesh,  driahtftv  m. 

Ganaoba,  «.  /.'  ghódyftclierii  sakai- 
leih  dãdhman  n. 

Qanánola,  ■.  /  jod,  jAç^od/,  fidAv, 
labh  »).,'  naphã/;  kil&mtar'n. 

Gananoloso,  a.  IftbhAcho,  Adârt- 
cbo;  bhar  napÚ  karcho. 


Otmobar,  v.  t.  V.  esoahcbab. 

Oanciheado,  a.  ãmkdyftsãrko. 

Qttnoho,  *■  tn.  gãiiicb,  ãmkdo,  phftso, 
ga)  iD-,  kel,  komkeii]  n.,  kúikàif. 

Ofuichorra,  t.  /.  n)o(i  barchl  /, 
tftjn. 

Oenoboso,  o.  &iiikd7&1o. 

Qaogo,  *.  m.  hãihs,'riijbãihB  n. 

Ganda,  *./.  g&iiid  m.,  gamdmerúih  n. 

Gsjidaelro,  e.  tn.  kilirâmt  áodhtalo, 
kair  UBtitolo-,  (fig.)  V.  ocioan. 

Oaudfda,  «■  /  l^ir  uBtinem  n.  ||  V. 
TADuiíKH.  II  Awíar  á  —,  kairãiht  bo- 
dboriík;  (fig.)  TÂr^&r  dia  k&dbuiiik. 

Oendalar,  v.  i.  ktúr  usturiík,  kai- 
râmt  sodhuiDk. 

Q-aadara,  *.  /.  reihvnl ;  mftl  n. 

Qandares,  >.  m.  g-amdri  lugat  n. 

Oandarez,  a.  rem  vai  acho. 

Qanga,  >.  /-  g''iiiigi  kamg  n. 

Oangão,  «.  m.:  út  — ,  ekda],  gad- 
gadit,  th&ritba  Dftstftnft. 

Q-anglio,  t.  m.  enftyusphotak  m.,  bu- 
pnrleiii  bin  n. 

Oanglionar,  a.  binflcho. , 

GangOSO,  a.  áimro.  ||  A  gangosa, 
ulauihchí  gar^   nflatãnft,  kasíifiniTiri. 

Gangrena,  *.f.  gAmgreQ,  sadepan, 
bhagdal  n.,  mámsnãs  m.;  (fig.)  V.  oni- 


Gangrenar,  v.  t.  aadautiik,  eado  ka- 
rutiik,  bhagdal  karumk'  (d.  do  o.);  (fig.) 
K  coasuuf BB.  11  V  t.er.  (mftj)  maruiiik, 
sadoiiik,  bhagdal-,  mãjúanãi-,  jivitva- 
nÚ  jflvnmk  (d.  do  a.J 

GangranOBO,  a.  mãmen&jficho ; 
bhagdal  jãlalo,  sadlalo. 

Ganbadelro,  à.  t  s.  m.  jodto;  jo- 
dnmk  v&varto.  ||  Vtího  do  — ,  ftdfivâviD 
LSm  kari  nAslalo. 

Ganlia-dlnlielro,  >.  m.  vftvrâdi. 

Ganhador,  a.  e  s.  m.  jodtalo,  iod- 
kàr,  Ifibhí. 

GanbaiiQa,  «.  /.  V.  oAsao. 

Ganh&o,  i.  m.  vâvrâdí,  mftnãj,  kã- 
melí,  m^urkãr,  ku1i. 

Ganha-pão,  ■,  m.  po(ãcho  up&j  m., 
udarpoBhan  n.;  jodkâr. 

Ganhar,  v.  t.  g^QArkaramk,  jo- 
duDik,  melaniiik,  s&mpdâvuihk,  *hâ- 
rumk,  *Uraihk,  mejumk  (d.  do  a.,  «. 
do  o.);  vencer  batalha,  demanda:  gâj- 
fiãij&Tiimk,  jikuiiik;  «encer  grotêo  or- 
denado: khâvnmk;  dar  como  proveito ; 
lãbhaumk ;  ctmtroAír,  Umar:  gherathk, 
lAgamk  (d.  do  «.,  ».  do  o.};  oonquitlar: 
jikuiiik,  kimdb  gheTomk;  recuperar: 
parat  gheTomk,  *hitAsiiiíik}  oatffart 


pftvuriík.  II  — animo,  jti/-,h&}  ghevnriík. 

—  eamitÂo,  vlt  tAÍiikuiiik.  —  apogta, 
vadb&  jikniiik.  —  a  deaTtleira,  phude 
Baraihk.  —  juizo,  gnyân  ghevuiiik.  — 
pé,  pâmy  tenikumk,-  Iflgumk  (d.  do  ».) 

—  tempo,  V.  DBI.OKOAB.  —  Irrra,  V.  ak- 
BiBAs.  —  terreno,  mukhãr  vachQiiik; 
(fig.)  pasromk.  —  a  vida,  v&vrúu  poj 
hharumk.  ||  v.  i.  phal-,  âdúv  kãdhuiiik; 
TÂjvaruitik.  Não  —  para  latto»,  ba- 
rjãmtlo  v&t&vonik. 

Ganbavel,  a.  jodcbo,  melaQmyeso. 

Ganho,  a.  jodlaío.  ||  t.  m.  gfLjil  m., 
jod,  naphâ,  prfipti,  chipfi  /,  âdãv, 
lAÍih,  Qp^,  nipty,  phELJ,  dhanprayog  m., 
utpana  n.;  tuura:  gftju  m.,  Tâdb  /., 
Tji^,  kaláihtar  n. 

Ganhoao,  a.  jodik  lãgalo,  fldàvâk 
petlalo,  svãrthi. 

Ganhaça,  s.  f.  jod,  aaphfi  /. 

Ganlzes,  *.  m,  pL.  phS^o  m.  j>í. 

Ganja,  ».  f.  gãdijo  tn. 

Gaanido,  t.  m.  sunem  radnem  n.; 

(fig.)   V.   CH.A1,B«A.  ■ 

Gannlr,  v.  i.  (áanerii)  radaihk ;  kiriív- 
chudik;  (fig.)  burhuiuriík,  piraiiigutnk, 
chimvuhivaihk. 

Ganso,  «.  m.  V.  uaxço. 

Ganta,  ».  f.  V.  oahda. 

Ganzepe,  i.  m.  vaylyAn  asir 
khftiiich/. 

Garabnlha,  i.  f.  gaapArgomdhal 
m.,  guddelâsàinv,  revadkoihkem,  cbar- 
bat,  cíiârkhamd  n.  ||  V.  oabatuja.  |  (. 


Garabolhento,  o.  kharkarít,  khar- 
barit,  khadkhadit. 

Garabnlho, «.  m.  khHrkaritfty,  khad- 
khaditfly  /.  [|  V.  uahabitlba. 

Garafbnho,  *.  m-  F.  OAfAFimBo. 

Garança,  «.  /.  mamjiBli^h  m.  ou  n.; 
maihjiBhthScho  raihg  m. 

Gárançar,  v.  t.  masijisbfbftchyã 
ranigãn  ramgaumk ;  tãmbdo  karumk. 

Garanhão,  «.  tn.  biy&lyàcho,-  ãiii- 
del  ghodo,  vajflghodo  m.;  ffig)  b&í- 
[âmdo,  kãmchãri,  Bocla,  chedj^o. 

Garaitjão,  «.  tn.  l&ihbdigh  manÍB, 
khadâghMt- 

Garante,  «.  tn.  ef.j&min. 

Garantia,  i.  /.  jaminki,  kbfttri  /., 
adav,  thâr.  |j  Garantia»  eonititueionaei, 
nagaiJADfidhikftr  tn. 

Garantido,  a.  kbâtrecbo;  n^  mhan 
bhaelalo. 

Garantir,  v.  t.  jfimín-,  havftlo  di- 
vniiik  (d.  do  o.),  khãtri  karudik  (g.  do 
o.);  DiTrftvaihk,  ftatftvuitak.  U  K  un>B< 


uMiZAB.  y  —  uma  dhida,  rinâk  j&min 
rftvumk.  —  um  objecto  vendido,  ny 
mhan  bhfisaiiik,  kliod  ãslyâj  p&rat 
ghcvumk  kabQl  jíLvumk.  —  a  veraci- 
dadt,  bhfteh&vuiíik,  bhftaomk. 
Garatuja, ».  /  khardo,  varkhado  m, 

Garati^aj',  u.  i,  toiiidftiii-,  kotiike 
karumk,  bemdãvuink.  ||  v.  L  khar- 
duiiik,  Tarkha^umk. 

G-aratnea,  í. /.  K.  mAuoE. 

Oaravanço,  «.  m.  modkQj  /. 

Oaravato,  >.  m.  (emkdi,  gartoití/ 

Q-&raTetar,  v.  t.  sirpnfâii)-,  áirku- 
%tái  pnmjãvuiiik. 

Gteravfito,  <.  m.  áirkú;  ov  íirpQf  n. 

Garbo,  8.  m.  ãkãr,  alaiiikàr,  daul  m., 
éobh,  dhajfl,  phadft,  mirvan/.,  sudlial- 
paii,  gãjrepau  n.,-  ígíin,  AbrQ,  maidi; 
chokhatily,  nàjuk&7/. 

Garbosamente,  adv.  sudbalpatiini, 
^aulãn,  Éobheu. 

Garboso,  a.  ãkftrvanit,  altunkãrí, 
dauli,  BQçlha),  sfyro,  miravoãr,  cho- 
khat;  mard,  mardUiír. 

Garça,  ».  f.  bakem,  domk  ».,'  kã- 
jiiiiriiham  ( —  yrande)  m.  ||  —  reid,  ba- 
(ftr  JT  —  bastarda,  V.  oíhçota.  Olhoã 
de  — ,  gíirte-,  Dile  dole.  CoUo  de  — , 
tftmb  éobbit  gomgthí.  Tomar  a  —  no 
ar  (figj,  mãthdneu  kàm  karDihk. 

Qarceiro,  a.  bakidi-,  doiiikfttii  mãr- 
talo  (gidgerii). 

OarQO,a.  gãrao,  gãrsulo,DÍlo,ni!sâr. 

Gargota,  »./■  Bupurlem  bakem ;  kur- 
dem  bakem  n,  ||  -s,  pi.  bakyÂchi  dha- 
vitnphQl  p&khãm  n.  pL  ||  V.  puiiiacdo. 

Garãonlio,  *.  /.  V.  ruiNiiA. 

Gare,  s./.  ^áó,  (b&nem  n. 

Garfada,  «./.  kãiiitobhar  m. 

Oarfado,  *■  m.  modkãjbhar  n. 

Garfar,  v.  l.  modku)âu  ustumk; 
kftoityáD  vídftriuhk. 

GÚfo,  «.  m.  kêm^O  n.;  tiaserU): 
gftrph,  kalam  n.;  forquilha:  Diodkul 

/■;  {fi9-)  y-  •■M.cçio. 

Qfu^alEigar,  v.  t.  madtel  tomdãk 
lâvQn  ghotumk, 

Gargalelra,  *./.  pipâcham  bhomk  n. 

Gargalhada,  *./  taãdiBvflcho  khal- 
khal,  vbadlo  hãrnso  m.,  kOkãd  n. 

Gargaibar,  v.  i.  bàmeo-,  kákâd  mft- 
rumk,  h&majEii  kha]kha|uiiik. 

Gargalheira,  «■/■  ga|yãch!  B&ibka) 
/.;  kady&led)  n.;  (fig.jV.  Ai.oKtus. 

QargaUio,  i.  tn.  dharkal,  dharkal&- 
eheiii  UlM  n. 


Gargalo,  ».  m.  ga}o,  kimth  m.  ||K. 


Garganta,!-/-  Bakaají, 'sainki/, 
sanikem  n.,  galo,  t&}o,  gbsíinBO;  daro, 
vo]  m.  II  Ter  boa  — ,  baro  ffilo  ianiiik 
(d.  do  ».)  Voz  de  —,  B«rflin(lalo  ^]o. 
Ter  um  nó  na  — ,  samkem  dharoibk 
(g.  do  ».),  |Â|o  basoibk  (g.  do  ».)  |  -a, 

pL.  V.  PAUCBB- 

Gargant&o,  a.  khãvgo,  po(àro,  pa|- 
bharyo,  bharDO, 
Garganteàdo,  a.  kirkirfijlalo.  U  t. 


Garganteador,  a.ta.m.  t^o  kldi- 
paun  gâtalo,  phirkí  ghetalo,  kirkirâv- 
D&r,  aar&mtç&r. 

Gargaatear,  r.  i-  k&ihpsvar  ka- 
rutiik,  phirkí  ghevuihk,  kirkiritu-,  sa- 
radit&n  gflvDuik,  {àlo  kftihpauràk,  aa- 
rãihiiiink. 

Gargantelo,  «.  m.  kâihpevar,  svar- 
bhamg,  sarSiíito  m-,  phiikí,  gat/. 

Gargantilha,  >./  ga)eBari,  ga]sart 
/.,  hâr,  gop  m. 

GargareJ  amento  i^^argarc^  O,  *-m. 
galgalo  m. 

G-argareJar,  v.  i.  galgalo  karumk. 
II  V.  t.  gatgaiâviuhk- 

Gargaelro,  «.  nt.  V.  oaioaiita. 

Gargala,  i.  /.  nal  tn. 

Garimpedro,  «.  m.  (p.  um.)  Ttgrfim 
éodhtalo. 

Garllnãen,  «.  m.  kumvjflchyft  m&- 
tbyâcho  vâjo  tn. 

Garlopa,  «.  /  radidho  in. 

Gama,  «./.  (brasU.)  éidáiolo  m. 

Gamaoha,  «.  /.  âmglem  n. 

Gamaoho,  s.  ta.  jbubo  m. 

Gamar,  v.  i.  (braxil.)  sidátdadik. 

Gamlar,  v.  t.  (chãm)  8u!suj'kt-,  tu|- 
tuIH  karuibk. 

Garotada, «./  vfiydeá  ched7âiiicbo 
jamo  m.  ||  F.  oaboticb- 

Garotar,  v.  í.  vater  tidpaDârii-,  paú- 
prelpanám  karumk,  &ç|JHl-,phatiiiig  jft' 

Garotear,  (brazU.)  v.  t.  {chSm)  b«- 
daim  maú  karumk. 

GaroUoe, «./.  Iflpifpan,  che^kepan, 
portcpan;  ãdjãípan,  pha(ungpan,  luch- 
cbepan,  pãmprelpán  n. 

Garoto,  c.  m.  tid-,  viydes  burgo, 
lãpíti  chedko,  porto;  ^djâi,  pftmprel, 
pha^mg. 

Garonpa,  «.  /.  gobro  f». 

Garra,  «.  /  dãval  n.;  dãvlí,  bacb- 
kol!  (dim.J  /.,  n&khat  n.,  chapko,  bhnr- 
ko  IR.,  chapkaif  o  /•  pt.\\V.  " 


GAR 


GAS 


Ir-M  á  ,  V.  OBSOARBAR-EE ;  (fig.)  sãlh- 

^Omk,  hátâbhifr  padumk. 

Qarrafa,  ».  /.  bõtl  /.,  macltel  n., 
kapo,  áimso  m.,  budhlem  n. 

Ofirrafadfi,  «,  /  madtelbhar  n. 

Garrafal,  a.  madteí  kuem.  ||  lat- 
ira — ,  motim  akshaVftih. 

CHurraf  ao,  *.  m.  vhadio  éimeo,  badh- 
lo,  kârbâ  m. 

Garrafeira,    *.    /.    madtelftmcbo 

Garraio,  «. m.  pâdko  m.;  (fig.)  kacb- 
cho-,  navo  manis. 
Garrana,  *-/.  lahftn  ghodi/. 


khnrAmchi  pidâ;  jhil/  .. 

Garraoohoso,  o.  ãiúkçlo  kaso,  koih- 
kyâaarko. 

Garrano,  ».  m.  ta((l  m. 

Gharrar,  r.  í.  (t&r&m)  m^fin  va- 
chumk.  II  V.  t.  (dorãih)  aodumk. 

Garraz,  *.  m.  korí  eiephâmt/ 

Garrento,  ■-  m.  áev(o  in. 

Garrida,  «.  /  ghftmtlí  / 

Garridamente,  ado.  pebiftvyân, 
mirvân. 

Garridloe,  a.  /.  daul,  dabftjo,  alam- 
kftr ;  pcbrAvo,  ganijo  m.,  mirvan  / 

Garrido,  a.  m&nkulo,  &káryamt, 
alaibkfiri,  íobhavno,  clabãjyãcho,  dau- 
li ;  phí^  phaldarftv,  k&Bphta,  ne^ko,  mi- 
ravçftr;  rasrasit,  laklakit. 

Garrir,  v.  i.  kilbilmnk,  cfaimTchí' 
TiuDk;pharphaniink,bttdbadnmk;khe- 
lumk,  n&cbamk,  Ddnihk;  gamjc  ka- 
rumk,  mírvnmk.  ||  v.  r.  phehrãvumk, 
netumk. 

Garro,  a.  (p.  ut.)  V.  lepbobo.  [|  ».  m. 

Garroolia,  ».  f.  boilftcho  amknS  m. 

Garroabão,  «.  «n.  moto  amkuá  m, 

Gktrroabar,  v.  t.  amknáâa  topumk. 

Garrooho,  s.  m.  V.  garrancho. 

Garrotar,  v.  t.  ga]phftsnmk,  ga]yflk 
kojamdi  ghãlumk  (g.  do  o.) 

Garrota,  >.  m.  galphfie  m.,  phâji, 
kojamdi  /. 

Oarrotela,  *.  /.  V.  jabbatkiba. 

Oarrotllho,  *.ir.  gaJobharonjeDeib 
n.,  gha^aarp  m. 

Garruoba,  *./.  manko  m. 

Garmllae,  ■.  /.  ptiarphãrní,  bad- 
badní,  paebpachni  /. 

àarralo.a.  ei.m.  pharpharo,  pach- 

Eacho,  badbadjo^  gadbado,  v&chlt],  ba- 
Ubhish!.'||  V.  CHILaEAMtB. 

Garronolio,   ».   m.  (mar-)  doracho 


Gampa,  ».  f.  gbodjadie  kule  m. 
pL,  beihd,  dhãmg  n.  ||'  Dar  a  —,  ku- 
lyftihr  bãsudik  divumk;  (fig-)  mithyftr 
basuihk  divnmk. 

Gantpaâa,  «.  /.  bemd  nkalnem  n. 

Gasailiado,  «.  m.  "  ' 


GasaUiamento,  gasalbo,  a.  m.  V. 


Gtasallioso,  a.  bibrãd-,  asar  ditalo, 
aanúnâiií,  parkaihdnãr. 
Gasganete,    ga*8aate,    gasnete, 


Gaapea,  i./.  kaplAd  {doport.  cafkl- 

Gaspeadolra,  i.  /.  kapiad  Bivtali. 

Oaspear,  v.  t.  kapUd  gbâlnmk,-  lâ- 
vnmk  fd.  do  o.) 

Gastador,  a.  t  »■  m.  kharchitalo; 
kharchik,  vechik,  ibâdyo.  I|  V.  safadob. 

Oastalbo,  ■.  m.  khãmch/. 

Gaat&o,  ê.  m.  Y.  cahiIo. 

Gaatar,  v.  t.:  connrmir:  khftTumk, 
gijumk,  á^pumk,  korãvudik,  '"hftr- 
puiiik;  despender.' eflrumk,kharcliumk, 
Tccbamk;  raalbaratar :  yfitek  IftTodik, 
hogd&vnmk,  ibúdumk;  ta/ar:  jho- 
TAUmk,  gbàdiBumk,  jbeiqjrâTuink;  aca- 
bar pdo  uío:  khfivumk,  flfpumk  ji- 
ranink,  â^umk,  viraumk,  Baraumk ; 
(íi^írír;  jiranmk,  pachaumk;  a/lragar: 
modtuhk,  phodumK,  bhameauihk;  inu- 
tilizar! modtkn  Rhfllumk,  bodkfivumk; 
patiar  o  tempo:  ííáhviàik,  gujràvumk; 
IJtgnmk  (d.  do  a.,  ».  do  o.J;  pastar  a 
vida:  dia  kftdbuiiik.  ||  —  bem,  kelaun 
kbâvumk.  —  largo,  bbav  kharchumk. 
II  V.  r.  lãgumk,  earumk,  fttpomk,  khar- 
chomk,  vacbuÁk;  modon  padumk,  bod- 
k&Tomk;  jbarunik,  kátromk;  jii'uihk, 
TÍruiiik;  gujrumk. 

Gastavel,  a.  aarcbo,  kharcbãcbo, 
vecbãcho. 

Gaster,  e.  m.  V-  oa«tko. 

Gasteropodes,  s.  m- pi.  ghams^on 


lalo,  Bftrlalo,  earlalo;  jbirjbirít,  jhejro, 
piíiykai,  jatJBTo,  chirchirit,  ptnijtúr; 
parno,  juno.  |]  V.  fraco.  |]  «.  m.  kharch, 
vecb,  kbarchvech,  karj  m.;  modní, 
jbarni,  sarçt,  gQJarni/. 

aástralgia,  «.  /■  pot«llI  m.,  gam- 
Jyachi  dabkh  /. 

Gastralgiao,  a.  potsnlAcbo. 

Gastrioo,  a.  eftmjyãcho. 

Gastrite,  »./  gi^yâcbi  sflj/. 

âastro,  s.  m.  g&qjo  m.,  bh&mdem  n. 


GAU 


GEB 


âastronomia,  «./.  ndarambbaraví- 
ày&f. 
Qaatronomioo,  a.  udaraióbharavi- 

djpcho. 

Oastronomo,  «.  m.  udarambhar. 

QaBtrotomla,  »./.  gláijo  phâlneiÉ 
n.,  ja(harchhL-d  m. 

&ata,  í.  /.  mfijri  /.,  mâjar  n.  ||  ^ 
borralheira,  parlâii  baatali-,  Aplem  ghai 
rftkhtali  bàil.  {{  Andar  de  gatat,  V.  ga- 

Gatafonhos,  «.  m.  jií.  varkhadlaliiii 
aksharfim  n.  pi.,  komge  m.  pi. 

Qatarla,  *.  /  m^rãrncho  pmiijo,- 
cbníhbo  m. 

Qatarrão,  «.  m.  moto  bakâl  n». 

Qatazlo,  S.  fn.  mftjrâchyo  dãvlfo/. 
])/.;  bhurko  m. 

Gatear,  ii-  ^  p^t^  mãruiiik  (d.  do 

o.)  II  V.   ABBAMBAH.  ||  U.   t.   V.  OATIHOAS. 

Gateira,  «.  /.  mãjar  bhitai'  sarchein 
dãr;  dbãrem  n. 

Gatatro,  a.  c  ».  «i.  mfijrãm  postalo; 
màjrâtiikaile  kbeltalo. 

Gates  có,  a.  mfljr&cho. 

Gatilho,  8.  m.  kal,  sariphi/,  kâmv 
(do  porf.  cio)  m.  \\  iéstar  com  o  dedo  no 
— ,  karyH  karuihk. 

GatlmanboB,  s.  m.  pi.  botfiriíchim 
kbutiãm ;  tomdSm  n.  pi.,  modi  /  pi. 

Qatinlia,  «.  /.  labSn  mfijHr,  mAjur- 
lem  n.  |{  Aridar  de  gatinhai,  diiiifahku- 
xykài-,  sarpafjãdi  chaluihk. 

Gato,  í.  Tfi.  mâjar  (—  em  geral),  bil, 
bilú  (lon.  Í7ifatU.J  n.;  bakul  m.  ||  —  mon- 
tes, r&Dmâjar,  adàiiijar.  —  de  algaiia, 
jnvâdi  /.  ~  pingado,  madyâbajâbai-i 
vflt  gbevQu  cbaltako;  gancho:  fimkdo 
m.,  Athkdí ;  vergathào:  fimkdyâchi 
kâjhb,  patti  /,'  arame  revirado;  tado 
m.;  pau  curvo:  komkem  n,  \\  Comer  ou 
engolir  —  por  lebre,  fil&ih  mhan  terem 
kbfivumk.  —  sapato,  áp&lipãcbo  khcl 
m.  Fazer  de  alguém  —  sapato,  prakãr 

Gatum,  a.  mãjrãcho. 

Gatnnagam,  i./.cborfliiicheihpeni- 
^em;  chor;epan,  bbámtepaç;  bimdaii, 
pftmprelpan  n. 

Qatimar,  v.  i.  chorumk  bhoiúTiiiiik, 
bbàm|o  j&yumk.  jj  V.  vadiar. 

Gatnnioe,  >./.  cborbuddb/.,  chor- 
^pan,  bhâjutepaç  ti. 

Gatimo,  >.  m.  e  a.  chor,  bbfimto, 
n&gauQo,  cbor(o.  ||  V.  tadio. 

Gan,  ».  m.  V.  piolho. 

Gaadlo,  i.  m.  khuàif.,  Inaihdjharkb, 

MUiltOsh  ffi.  U  V.  VOLU. 


OaraiTO,  ».  /.  monjâtiche  kliote- 
chem  kiran  n. 

Gávea,  >.  /.  fnatU.J  kuihv^ãchem 
p&mjrem  n.,  -dhol,  *alAs  m. 

Gavela,  8./lmQtb,  chudí/,  cbndoffl. 

Garota,  >.  /.  gavet  r.,  khan,  driiv 
(do  ingl.  drawkb)  m. 

Gavlal,  «.  m.  áisar/.,  makarm. 

Gavião,  *.  /.  Sílvio,  m.  ||  V.  oatisha. 

Gavinha,  s.f.  (bol.J  tâno  m.,  amflri/ 

Gavlnhoso,  a.  (bot.)  tânyfimtbo. 

Ga;xet&,  «. /.  (navt.J  giiDem  n,;  sid 
kavalialem  bfimdhchí  dorí/. 

Gaz,  t.  m-  gAj,  v&yuprakâr,  bãph.  g 
~e8,  pi.  vây  m. ;  dheiiik  m.  pi. 

Qaze,  s.  m.  kapardbúl,  dbfirkapQr  m, 

Oazeador,  a.  e  ».  m.  sikpftcho  paj- 
talo,pfirpa!,uiiftd;  kbclgadyo  kbejgar. 

Gazear,  v,  i.  iskolàcbo-,  éikp&cLo-, 
kâmãcbo  paluoik,  fiplo  kSydo  B&md&a 
mirvumk,   nnãduihk;   bakem   raduóik. 

Gazelflcaqao,  i.  f.  b&pb  jãnem  n. 

Gazelâoar,  v.  t.  bfipb  kurumk  (g. 
do  o.)  |[  V.  r.  bftpb  jâvumk, 

Gazelfonne,  a.  V.  oaiobo. 

Gazeio,  «.ni.bakeiiiradrieth;sikap-, 
kfim  BãmdQn  mirvanem,  pãrpalpan  m., 
nnSdkí/' 

Gazela,  ».  f.  chital  n. 

Gazeo,  a.  V.  a 

Gazeta, 
vftrttfipatr^ 
uoãdki/  ||'fai«- 

Oazetelro,  •-  m.  varttamftnpatra- 
kâr  (jig.)  khabaryo,  gapí,  tâlyo.  ||  a. 

Gazetilha,  s.f.  rasik-,  kautík-,  ev&- 
dik  barap  n. 
Gazia,   gaziva,    «.  /.    arbastbãnl 

Gazometro,  e.  m.  bflph  mejcheih 
yariítr,  vâyumâpanayamtr ;  gfijSchein 
ghar«. 

Gazopbylaoeo,  ».  m.  dhannpe^  / 

Gazoea,  «.  /.  pheçyfichl  limanâd  /. 

GazOSO,  a.  vfiryftsárko,  vâyurlip. 

Gazua,  »■  f.  paratchAvi,  chorchâvE 

/.;  (OM.)   V.    OAZIA. 

Geada,  *. /.  áimkelalo  dav,  tusb&T 
m.,  pAlvI/. 

Gear,  ti.  í.  dav  iimkevniiik ;  pUrí 
padamk.  ||  v.  t.  V.  qelab. 

Geba,  (. /.  V.  cORCDirDA. 

Gebada,  *■  /■  V.  cochicbada. 

Gebar,  v.  t-  cbeptumk,  chepndik. 

Gebo,  a.  pomgo;  (fig.)  bomdro.  J  », 
m.  bomdjTo-,  joneido  manÍB. 

G6boBo,  a.  V.  coBouaDA, 


i.f.  g^et,  rarttamflnpatr, 
iskot-,  kAm  khalaueeih  n., 


GEN 


ífaidamd  m.,  kriBhive^ , 

Oeitõ,  ».  nC;  fàçào:  ftkar  m.,  gho- 
dan,  gat;  habito:  eamvsy,  lulí  /,  vaj 
m.;  aptidão:  kavet,  t4iiik,  juktí;  me- 
neio.- mod  /.,  h&lap  n.;  lorctdura:  vai 
m.,  vajni,  tirpani;  modo:  pari  /.,  pra- 
kflr  m.  II  V.  DKSTHKzA..  |{  A  — ,  phftvote 
paríih,  jnktíin.  J'(uer  — ,  k&mftk  ye- 
vuúik,  purauiiik.  Não  ler  alguma  coita 
~^,  nà  upk&rumk,   barem  oâ  disumk. 

Geltosamettte,  adu.  ;uktm,  hikma- 

tln.  II   V.   DEOESTEIIBMTE. 

OsítOBO,  a.  kuvet  ftalalo,  miihdno- 
kftr,  hikmatkãr. 

(jelado,  sichkelalo;  thanidg&r;  bar- 
ph&n  bbaTlalo;  (fig.)  dharlalo.  ||  *.  m. 
barphSji  atailali  mifhay  /. 

Gtfllador,  a.  simka}'talo. 

Oeladara,  t.f.  (hat.)  pãlvcn  karpa- 
neih,-  ja]uem  n. 

Oélar,  V.  i.  e  r.  simkcTuáik,  barph 
jâTuihki  thamdâvoíbk,  thamd  íãTuihki 

Íaralyiar-te :  babirevuthk,  dharomk, 
bftTomk;  ficar  aWmito:  thatfikumk, 
thartharmh^,  kalkalunik^  Tequàmar- 
9t:  karpuihk,  Jajamk.  O  v.  i.  thamd  ka- 
rnmk,  thaiiid&7umk ;  (fig.)  Ihartliarã- 
TQÚk,  kalfcaiftYumk;  babiraviuiik.  ||  V. 


Gelatinoso,  a.  murâmbyâcbo,  je- 

li^eSãlko.  11  V.   QLUTINOaO. 

Gelãa,  ê.  f.  jelí,  /,  murâthbo  m. 

Oelelra,«./  barphãchi  ríka/.;  bar- 
ph ftchem  yamtr  n. 

Ctetha,  «.  /.  chíihb,  chirmutlalem 
phaln.,n.m/. 

Oelldo,  a.  gftrãcho,  gftr,  thamdgfir; 
(fig.)  dhartalo,  bh&rlalD. 

Qalo,  «.  B».  jel  m.,  baraph  n.;  (fig.) 
jabar  thamdi/.  ||  V.  ursuNsiBiuDiDa. 

Gelosia;  ».  /.  kataari,  tâti  /.  ||  V. 


Oemea,  ».  f.  jamvlí  /.,  jamTjedi 
Gemebundo,  a.,  pemedor,  a.  e 

m,,  gemente,  a.  piramgatalo,  parra- 

talo,  burburtato. 

O^emeo,  a.  e  «.  m.  jamvjo,  jnibvlo, 

'B,  pi.  V.  QMHW. 

Gemer,  v.  i.  bftakar  aiukftr  eo- 
damk,  -háyfaúr  karadik,  piramgamk, 
paTTUThk,  Qarnaramk ;  TÍlápumk,  va}' 
Talmhk,  chadpha^umk ;  vergar:  bag&- 
TOmk;  ranger:  karkaruihk,  pha^pEa- 
(uihk;  çalgalamk;  amir:  gbomghe- 
Tomk,  Jtuugba^omk.  ||  V.  icHussaa.  || 


a  rola,  katúr  gbSJuink.  —  a  pom- 
ba, ghngbà  kammk.  Fazer  —  ot  pre- 
lo», jíytem  chhapumk.  ||  v.  l.  raduriík; 
-adlln  uchchirumk.  ||  —  a   cepa,  bel 

Õemldo,  «.  m.  hiakár  anakar  m., 
hâiilhQm  n.,  bãyhQy,  hnrhuri,  piíam- 
gant,  parvaní  /.;  rudan,  radnem  n., 
vilàp;  kutftrf' —  da  rola);  ghiighft  (— 
dapomita)  m. 

Geminado,  ^mlno,  a.  V.  dobudo. 

Gemlnl,  ».  m.  mithun,  dvamdT  «. 

Gomma,  *.  m.  (bot.)  Iftvumcho  pbftih- 
to,-be];kãihdon}.,muihdlÍ;/'xMÍ.^]àkh; 
maihdal/.;pedraj|>r«ei(wa.-míiiik,rata, 
thik,'*id  n.,  mani  (fig-Jeít,  girább;m^, 
madhyain  m.  ||  iier  Sc  — ,  asai  jãvumk. 

GemmaQão,  »./  tadevni,  kombevni 
/.,-  tadc,  koihb  m.  pi. 

Geminada,  ■.  /.  máaik  n. 

Gteminado,  a.  tadelalo,  tade  phnf- 
lalo  j  maríidajicbyâ  ràmgflobo,  halduro. 

Gemmante,  a.  laklakít,  jbagjhakít, 
cbakcbakit. 

Gemmar,  v.  i.  taçlevumk,  kombe- 
vnmk,  phuluiiik,  tado-,  komb  pbutunik 
(d.  do  «J  B  u.  í.  tadjâchem  gãrph  ka- 
rnmk  (d.  do  o.J;  maindalin  miBlnmk. 

Ctommifero,  a.  latnakârak;  mân- 
kamním  bharlalo,  ratnabharit;  tade-, 
komb  phuflalo. 

Gemmlparo,  a.  (hot.)  tadyãn-, 
ph&thtyãu  jfitalo. 

Gemmnla,    *•    /-    (bot.)    biyecho 

Oenal,  a.  polyftibcho. 

Qenoíana,  *. /.  (bot.):  —  ehirayta, 
kírSytem  n^ 

Genealogia,  *./.  vainBac!iaritr,Tam- 
áâvalivaniaii  n./  vamáavali  ou  varnsi- 
va],  pilgi  /.,  kulkram,  jatanftmã  m.  ||  V. 

Genealogrlo&mente,  adv.  vamáâra- 
jin,  pilgen. 

Genealógico,  a.  vamá&vajícho ; 
vaniéacharitrãcho. 

Genealogista,  t.  m.  kul&châiya. 

Qenearoha,  t.  tn.  púrvaj. 

Genebra,  *.  /.  jenebr,  jín  {do  ittgl. 

General,  a.  m.  jenerâl,  Benãpati, 
dalpati,  pha^jâdhípati.  ||  —  em  chefe, 
mukbjaBeDápati. 

Generalato, «.  m.  sen&paticbo  adbi- 
kãr  fn.,  Benãpatitra  n. 

Generalidade,  *.  /.  sádbãranpan, 
Bádbãranja,  aãmanja,  aarvB&dhâran- 
pan  n.,-'  ttmftnij,  adhik  MmkhyA  /^ 


GEN 


Thadio  vâiii(o  m.;  savrasàj,  earãsar! 
/  II  Na  — ,  tamâm ;  Bãdhâranpaniiii.  [| 
-B,  p^  múj,  bij,  mújUttv  n. 
disneraliasimo,  «•  ">•  niukbjaseD&- 

OeneralizaQSo,  «./.  sftdliArBn  kar- 
çeih,-  j&nem  n. 

Oeneralizar,  v.  t.  «ftdhftran  karotiik, 
sameetflmk  Ubhaudik,  saglvlimk  viitâ- 
ramk,-  paarumk.  ||  f.  r.  eadhãr&n-,  sâ- 
m&Dra  j&vumk ;  TÍBtAromk,  pa^roõik. 
(med.J  charnmk. 

Oeneraikte,  a.  ÍEuimaítalo,  jalm  di- 
talo,  utpami  kartalo. 

OianeratlTO,  a.  j Emanas aktik ;  ji 
naaavishayak. 

Generatrlz,   o.    e  í.  /.   V.    oerj 

QenerioameatQ,  adv.  sftdhftratipa- 
nith,  savrtufiyen;  bhâylyftbhãjr,  vay- 
íyftvayr. 

Oenerloo,  o.  jâticho,  jãtisaihbaih' 
dki;  Bãdhâraii,  sàmân^a. 

Género,  >.  m.  jãt  /,  varg,  ga 
pecíe:  prakftr,  jinuaa  m.,  tahrjâ;  ob- 
jecto: vast  /.,  padârth;  (gramj  limg; 
nãmlimg  ( —  doi  nomes);  pnllimg  (- 
maiculino) ;  strílimg  f — faimiino);  ni 
puihsftkliiiig  ( —  neaíroj  m.  1[  —  huma- 
no, manos  h^akHl,  puniahaamtáD  n.  — 
dt  vida,  Jinicho  prakâr,  udyam,  udyog. 
II  -B,  pi-  yépãr,  mál;  varav,  dbAno  ni. 

Oenero sãmente,  adv.  vbadlyÂ  ma- 
sâu;  udãrpanim. 

Generosidade,  «.  /.  mahfiman,  mâ- 
hàtmja  n.,  balka(i/;  udãrpao,  '' 

GeneroBo,  a.  Thaillyfl  muâcho,  ma- 
bãmanàobo,  mabfttmik,  mahfttma,  bal- 
kat,  dhaÍT?avaint ;  udSr,  vechík,  lãmbA 

hàtâchO.  II  K.    MOBBE    e  EICKLL.KTÍ.  ||  Vi 

nho»  gmeroeo;  nibar  ídí  parno  earo. 

Genesiaao,  a.  piasavâcho,  jananâ- 
clio,  utpattiaaihbaiiidhí. 

Génesis,  t.  f.  janaa  ».,  ntpatti  /, 
prasav  m.  |l  ê.  m.  jagateriBhtipuBtak  n,; 
jagat^isb^i  / 

Gtenetbliaoo,  a.  janmãcho. 

Oenetriz,  *./.  (poet.)  V.  mãe. 

Gengibre,  a.  m.  àlcm  n.;  siuiiUi  ( — 

Gengiva,  *.  /.  V.  oikoiva. 
Genial,  a.  prakrítik  mãnclio,  âva- 
4icho,  aunkúli  mafiftrthi,  pakko.  ||  V. 

Genlo,  t.  m.  devkt&  /,  mãhfitm^a 
n.;  UdeiUo:  kalpanãáakti,  prqjQft,  sn- 
dbif.f  Índole:  gnn,  svabh&v,  bhlT  n., 


prnkrit,  bad/.,  áil,  Bvar&p  n.  H  Somem 
de  — ,  mahàrthí,  mobro,  birbal. 

Genital,  a.  jaoanavÍBba^ak,  jana- 
Dasambamdbi.  ||  Orgãot  genitae»,  jana- 

Geilltivo,  (.  fn.  Bhaehthí  /.,  sadi- 
bamdhakftrak  n. 

Genlto,  a.  ntpann. 

Genitor,  ».  m.  V.  pa>. 

Genitora,  «.  /.  (aní.)  janm;  aratiibli 

Genro,  »-  m.  jãiiiyay. 

Gentaça,  çentalba,  t.  /.  nno  lok 
D).,  ln]em  n,  kharvad,  ftdjãt,  fldarij&t/. 

Gtenta,  »./.  lok;  deáíok  m.;  j&t  /.; 
mannshyakúi  n.;  âmim  pron-  pi.  ||  F. 

FAMÍLIA      e     «EBCITO.     |[     dC     SaVOllo, 

gboddal.  —  de  pi,  p&mydal.  —  dr.  bor- 
do, tfirva.^.  Fraca  — ,  gomfiji.  —  òran- 
fio,  gorí  jat.  —  de  e&r,  kâlo  lok.  Ser  — , 
mina;  jftvndik;  thornmk,  bal  gheTumk. 

Gentil,  o.  kulivamt,  i&tivamt,  abhi' 
jât,  ãrra;  garhoio:  âkãrvaoit,  éobbit, 
mftnkulo;  delicado:  áãmt,  bhalo,  dn- 
labb;  ooradavel.*  mnjúr,  maitnfll,  ma- 
dbflr.  II  V-  voHMoeo. 

Gentileza,  ».f-  (kftr,  çUol  m.,  kflmti, 
áobh;  éânitl/.,  bbalcpan;  acção  brio$a: 
mab&kArja,  kaiituk  n.,  par&kram  m.,- 
acção  Teprehennvel:  naval  n.,  kautflm 
n.  pi.  II  t  «osEíZA  e  coETEiiA.  II  -a,  pi. 
dabâjo;   alamkár  m.,   praudbi  /.   ||  V. 


Gentllbomem,  ê.  m.  kuljan,  flmír, 
mabãkul;  mànãcbo-,  mãriBiigecho  ma- 
nÍB,  Bujan,  sãv. 

Gentllioamente,  adv.  koóikanpa- 
nim,  anbhãv&rtbim. 

Oentillolo,  gentilioo,  o.  komk- 
nyãmcho,  komkno,  anbhftTftrthi ; 
(gram.)  jAtlvãcbBk.' 

Gentilidade,  ■■  /.  komkno  lok  ni.  Q 


Gentlllamo,  (.  m.  komkanpan,  an- 
bbâvãrthpan  n.,  múrttipfljâ/! 

Oentllizár,  v.  t.  komkuo  kammk, 
komkanpariftm  gbfilumk  (l.  m  do  o.),- 
Iflvumk'  (d.  do  o.)  |j  v.  ».  koiiikanpanSÁ 
karumk,  komknjfitncbi  tit  gheTaibk,- 
chalauiiik. 

Gentilmente,  adv.  ftkftrftn,  daalftn. 

Gentinha,  a,  /.  ano-,  kírkol  lok  m. 

Gentio,  a.  m.  jiiiitè  (p.  u».),  komkno 
{lia.  HAMTA3ITE  DO  CoMcÃol,  anbhâvtr- 
tbí  (íttí.  infiel),  mÚTttipt^jak.  {( V.  ba>- 

lbo.  II  (.  m.  lokftcbo  pamjo,-  lot  n- 

Genuflexão,  «■  /  aimbli!  ghàlnem,* 


GER 


QenTtflezorio, «.  m.  didibhi  gbfilcho 
maijich  ffl. 

Oenninamaiite,  ode.  kharepanim, 
aaatpaiiiiii. 

Oenitlaldaile,  «./-  kharepan,  asal- 
p«D,  chokhpan  n. 

Gennino,  à.  kharo,  asai,  u^,  khftáâ, 
chokh,  nigal,  apQt. 

Oeodesla,  8. /.'bhÚQiãDTÍdy&/. 

Ctaodaaiúo,  a.  bbQmânvidvocho. 

Gteogrenia,  t.  f.  bhatpattividyã /. 

Oeognoala,  t.f.  bbúghadanvidffl /. 

Geognostloo,  a.  bh&^hãdáiividye- 
cho,  bbQghadanBtunbamdhi. 

Oeograpliiá,  *.  /.  bhugolvid3'&  /, 
bbõgolyarDaa  n. 

Oiograpliioamente,  adv.  bhúgol- 
Tarrianiiii. 

Q«ograpblâO,  a.  bhúgolvidyecbo. 

GflOgrapho,  s.  m.  bhQgoIvidyftjíIa, 
bbãgolvidyo. 

Geologia,  «.  /.  bbflracbaoâgftstr, 
bbâgarbbasâstr  n. 

Ctoologloo,  a.  bbflrachanftéãatrãcho. 

OaolOffO,  e.  m.  bhAracbaaUftstrajaa. 

Oeomanola,  «./.  ramal  m. 

Qeomaatioo,  *.  m.  ramal!. 

Oaometra,  t.  m.  rekbãganiti,  rekhâ- 
ganak;  ganltí. 

Õflometria,  ». /.  rekhâganit,  ganit 
n.,-  bb&miti/. 

Osometrloamente,  adv.  rekhaga- 

Oeometrloo,  a.  Tekhãganitftcho. 

Gtàophagla,  <. /.  mftti  khftnem  n. 

Oeopbago,  1.  m.  máti  khStalo. 

Oeorama,  ■.  m.  bhftkavach&chonak- 
80  m. 

Qfloso,  a.  barph&n  bbarlalo,  baipbi ; 
pàlvecho. 

Qeração,  ».  /.  utpann  karnem,  ja- 
aan  a.,  upjanni,  utpatti/.,  prãaav  m.; 
detcenileneià :  aadiBat/,  sojd,  aamtân, 
puruih&mtar  n.,*  cada  grau  de  dtêoen- 
dencia:  ptmçlkft  /.,  vamsavarg  m.;  at- 
eendmcia:  pílgi,  kují/,  varhs,  gotr,  bij 
«.,■  oor^uncto  de  homens  de  «ma  epoeha: 
eka  samayâcbo  lok  m.;  (fig.)  Y.  rio- 

DUCÇÃO. 

Oarador,  a.  e».m.  janm  ou  jaim  di- 
talo,  utpann  kartalo,  upjaunAr;  rach- 
n&r,  Kbadnftr,  karnftr  tn.;  (fig.)  b!j,  múl 
li.  II  V.iii*.  ' 

Oeral,  a.  j&ticbo,  jãtíaarábamdhi ; 
sftâhftran,  sftmftDja;  saTvs&dhftran,  sar- 
vãihcbo,  saglj&ncho,  sameatãmcbo, 
lankik.  ||  Bm  —,  V.  oerílu 
tenno»    gtnui,    vaylyftvayr. 


adhik-,  chadb  lok  m.;  mathvAsjiih- 

cbeih  mastak  n. 

Oflralmente,  adv.  sãdhÊranpaçid), 
savrãsim;  adliik  kam,  cbadhâvat. 

Gtorar,  u.  t.  utpann  kaiumk,  janm 
ou  jaIm  divDmk  (d.  do  o.),  janmaumk, 

Srasavumk,  upjanihk;  rachuihk,  gha- 
.  uihk.  II  V.  rKTUHnAK,  [|  V.  i.  e  r.  jftvumk, 
jalmumk,  upjuink. 

Geratriz,  a.  e  ».  f.  atpanii  kartalí, 
racbtali,  gbadtali. 

Qerebtta, '«.  /  (bragil.)  V.  caiuiaça. 

Gerenoia,  «./.  kttrbhftr,  adhikâr  m., 
jâjODÍ,  chalauní,  vasaani/. 

Oéreote,  à.  e  a.  m.j&loní  kartalo, 
vaaaitalo;  adbikãri,  kãrbbâri. 

Gergelim,  «.  /  til,  dhavo  til,  kharo 
til.  II  — '  bastardo,  damio  til,  rântll,  kír- 
letil  m.  Óleo  de  —,  tijet.  ||  V.  oEBtilLAnA. 

Gergilada,  «.  /  ^Ifimcbo  lâdâ  m., 
tijamcbcm  kbfijem  n. 

Geringonça,  »./.  chorbhâe,  âdboli, 
vakrokti;  tu(kibbã«/.;  pâmkàcbem  ma- 
]abb  (fig.),  ilaumd^it  k&m,-  yamtr  n. 

Gtenuanar,  v.  t.  ekfbftmy  karumk, 
ekva(umk,  aftmgdâvaihk.  ||  v.  r.  ek- 
tbflmy-,  ek  jàvumk. 

Germânia,  «,/.  V.  oibií. 

Germanldade,  t.  /.  V.  ntuANDAca. 

Germanismo,  ».  m.  tlemãmvbh&se- 
cho  áabd  m. 

Germano,  a.  e  ».  m.  khâsãbhãn; 
(fiff.J  kbàsa,  nij.  II  Primo  —,  bfipalbhâu. 

Gérmen,  >.  m.  pimd,  garbb  m.,  bij 
n.;  (bot.)  komb  m.,  ftmkrí,  ãiiikar/.; 
(tool.)  tfLmtyãcbo  demt;  (fig.)  aradibh 
1-,  múl  n. 

GermlnaQ&O,  «.  /.  kirlap,  komb 
ihutnerii  n.,  kombevni,  phutni/.;  (fig.) 


Gennlnador,  germinativo,  o.  kir- 
l&ytalo,  komb  phodtalo,  npjflitalo. 

Germinal,  a.  bijftcho;  biyftlo. 

Germlnante,  «.  m.  kirlafo,  kodibi!- 
lalo;  biyftcho. 

Germinar,  v.  i.  kirlumk,  koifibe- 
Tumk,  koibb  phutumk  (d.  do  t.),  phu- 
tuiiik,  ãibkreTumk,  rqjumk;  (fig.)  jft- 
vnmk,  upjnmk;  vâdhumk,  paaroiíik.  || 

t.  utpann  karumk,  upjaiiihk. 

GeroglTfo,  «.  m.  V.  ■aits&oQi.irao. 

Goropiga,  «.  /.  aâkrâylalo  soro  m. 

Gerúndio,  a.  m.  dhfltaaftdhitakrí- 
damtanãm  ti. 

Gesaal,  ».  m.,  gesseira,  ».  /.  kbe- 
díchi  kban,- jamin/ 

Gessar,  v.  l.  kbed  kftdbnmk,-  lã- 
vnmk  (d.  do  o.) 


GI6 


a«SBelro,  «./  khedieheii)  kam  kar- 
talo,  kfaedkar. 

Q«BBete,  >./  khedichi  badi/. 

Oesao,  (.  m.  khed.éed,  khádí;  khe- 
dichi martti  /■  '       ' 

Gestação, «./ garhTftchftr  m.^ffDrh- 
Târpao,  garbhdhâran  n.;  (fig.)  TTeul- 

BOKAÇÍO. 

Oflatnnte,  a.  garhrflr  ou  gurhvftr; 
gãbbãgel&lo. 

Gtestào,  ê.f.  chalhuDÍ,  Taeftuní,  jã- 
!onÍ/,  karbhftrm. 

G^estatorlo,  a.  vhEinimk  upkArto.  |i 
Cadeira  geitatoria,  pAlkí/.  Período  — , 
garhTftrpanAcho  kâl  m. 

Qeatloiúação,  ».  f.  Aifig  modnMh 
n.,  modftmod  /,  Bjíigbtiaing,  ftdigvi- 
kahep  ta.;  modon  ulaunem;  taihtr  f* — 
do  prutidigitador)  n. 

Oestloolodo,  o.  ftmgvikshcpftcho.  || 

Geationlador,  a.  e  t.  m.  modtalo, 
modi-,  modâmodí  kartalo,  ftmgvikBbe- 
pí;  modoQ  ulaitklo. 

Qestloular,  v.  i.  modi-,  modftmodi-, 
ftmgbhamg  kftnunk,  roodoiiik,  áiiigvi- 
kshepuiiik,  bh&v  dákhaumk;  modon-, 
hãlQn  ulaumk. 

Gesto,  ê.  m.  mod,  iáãrat,  hftlaani 
/,  imgbhaiiig,  ftmgvikahep  m.,  h&v- 
bhftv  m.  pi.  II  V.  ABFROTo.  II  Fazer  gti- 
toê,  V.  OKiticDi.AR.  Fater  —  de,  dfi- 
khaaihk,  BuchaQihk. 

Qflstor,  t.  m.  kftibhãri,  chalaunãr, 
jivonftr. 

QlbEUtete,  s.  m.  jirkoingal,  kavach  n. 
'CHbfto,  «.  «1.  jbubo,  daglo  m. 

GHbba,  t.  /  pomg  «.' 

Gibbosldade,  i.f.  phugo  m.,  dhamg ; 
poriíg ;  kobal  n. 

GlbboBO,  a.  pomgo,  poihgat;  phu- 
go-, kohal  ftelalo. 

Giboia,  *.  /  ftr  m. 

Olga,  «./  pãmtem  n. 

Glgajt^a,  (.  /  ãpftlipãcho  khe[  m.; 
(fig.)  dauihdalit  k&m,  pimkícbem  ma- 

líbh  i  II  f.-,.;d,..io. 

Giganta,  ».  f.  bhav  aiiich-,  arisht 
bfiil,  atikftyaBtrt. 

Gigante,  «.  m.  arísht,  khadãghfliht; 
daitya,  dânav,  râvan.  '||  a.  V.  oicuii- 

Giganteo,  ^ganteaoo,  a.  bhav 
ntiich,  aihch  mAd,  mahãkÁ;,  atikftr, 
khadãgbftiht;  bhav  vhad,-  vistftrâdik; 
(fig )  viBtnitvariít,  ^ift&iiicho,  kautik. 

(Hgo,  «.  m.  varlí  /,  trtIo  nt.,-  pha- 


Gigote,  «.  m.  Ukatíf. 

Gtlvass,  «.  m.  toihdftcho  ghij  «i.; 
tomd&chyft  gha^flcbí  mâv/. 

Gineta,  ■.  /.  p&mj  uklftD  gbodjAr 
baanem  n.;  foní.)  betkftthi  /.;  (»ool.j 
muiíigaB  n. 

Ginete,  *-  m.  hnéár  ghodo  in. 

Gfngag&o,  *./.  doltil,  je^y/ 

Glngante,  a.  dolto. 

Gingão,  a.  e  t.  m,  dolno,  jelao. 

Gingar,  v.  i.  dolumk,  jeluiiiV;  mo- 
doihk,  modí  karamk. 

Gingelim,  «.  m.  V.  osboelin. 

OlnglTa,  ê.  f.  maia/ 

CMnsSo,  «.  fn.  jiihíedig  n. 

Ololbo,  *.  m.  (ant.)  tC  joelho. 

GlraçE^,  «.  m.  jireaãl  m. 

Glra^Ui,  *.  /.  bhomvâdo,  bhoiiiTar 
n,,  ftvritti  /. 

GlradoT,  a.  e  i.  m.  bbomvd&ytalo ; 
bhomvtalo. 

Girafa,  i.  /  jirflph  n. 

Girandola,  §./.  b&nftihchi  roftdf/., 
gir^cm  m. 

Glrante,  a.  bhomTto,  girgirto. 

Girão,  «.  m.  idechi  deg,  peti  /.; 
mâch  m.;  (fig.J  omtí  /./  (ant.)  logi*- 
cho  kudko,  tavo  m. 

Girar,  v.  i.  bbothTnriík,  phiraiiik, 
girgirumk,  bhramuihk;  bhomTar  mft- 
ruiivk,  bhomvftde  ghftlumk;  bimdiuhk, 
henrmteiirm  btJoDivnmk,-  pbirumlE ;  re- 
lirar-te:  và{ék  Iftgumk;  negociar:  ye- 
p&r  kanimk.  ||  —  o  Mangue,  ragat  áidiv- 
aivumk.  —  a  morda,  dudú  chalumk.  || 
V.  t.  bhoihvd&vnmk,  phiráamk;  bhom- 
vftdumk,  pberanihk,  Tedhumk. 

GlroBol,  t.  m.  (bot.)  BÚryakamal  n. 

Giratório,  a.  bbomvto,  phirto, 
cbakrgaticbo. 

Glraa,  n.  m.  (braiil.)  samgadâr  bas- 
cho  mamch  tn, 

GiPgUim,  ».  m.  V.  GMoiiLiii. 

Gíria,  »./•  ehorbhâs,  Adboli,  vakro- 
kti ;  viseshbh&s  /.,  girkámdo  m.  ||  F.  aa- 

Glribanda,  *./ jerbamdm.;  jupflt!, 
pattí  /  I 

Glrigote,  a.  V.  tbipackibo.  ' 

Gfrio,  a.  chorbhfls  ulsitalo,  ftdbolto;  i 

(fig.)  V.  «TUC.080.  ■  I 

Giro,  t.m.  bhomvâdo,  bhomvar,phe- 
TO,  vedho,  m&iiid,  *va]«o  m.,  ATritti; 
ghariívãlí  /.,  girgireiii  n.;  turno:  pájí, 
pftn^  /.  II  V.  circiihix>ci'qÃo.  ||  Dar  mm 
— ,  bhomvdek-,  pftseyi^k  {porl.  rAMitio) 
vachumk,  lihfiyr  Tacnftn  jevomk. 


GLO 


GNO 


Gito,  *.  m.  kadhlalo  dhfttu  vUivniii- 
ch!  nali  / 

Oiz,'  «.  m.  jea  m.,  khadi  /.  |)  Com- 
prar a  — ,  udbàT  ghevnmk. 

Qlzar,  V.  t.  khadiyon  rekhurhk;  ffig.) 


Glacial,  a.  barphflcho,  bkrphí,  gi- 
rácbo;  Umdgftr;  ffig.J  hurbhft  nàelalo, 

Olaolario,  a.  barpbi. 
Oladiador,  *.  fn.  pohilván,  pilvan. 
aiadlar-ae,  v.  r.  V.  esobihib. 
G-ladiatorlo,  a.  pabilvãnâcho. 
Gladio,  B.  m.  tarvâr;  ffig.)_  sirãmt/. 
Olands,  ê.f.  godptiBl  n. 
Glandifero,  a.  godpbolâm  j&talo. 
Glandiformfl,  a.  godphajkaaedi. 
Glândula,   «.  /■    bin   n.,   mãâSchí 

Glanãnlar,  o.  binkaEem. 

Glandallforme,  a.  bluâkarâcho. 

Glaadnloso,  a.  binârncho. 

Glanoo,  a.  pâchvoso. 

Gleba.  i.  /  áet  n.,  bhãmj,  jamío  /. 
U  V.  TORRÃO.  II  Seri-o  de  —,  mumdkftr, 
muríidkftrí. 

Glena,  «,  /.  bãdãchi  kbiiiich  /. 

Globífero,  a.  Tfttkulyãm  phajAmcho. 

Globo,*./  guio,  goi, biiiibiií,, mam- 
(la!  /;  gíob  (—  àt  vidro).  \\  —  celeste, 
ibagol  m.,  âkâsmMhdal.  —  íerreííre  ou 
terráqueo,  bbú,  bhúmamdal  /.,  bhúgol 
nt.  —  do  olho,  bubftl  n.  Ém  —,  aaglcm 
ektb&iby,  ekpumjyftn. 

GloboBidade,  »./.  vâtkulày/,,  yât- 
knlepan  n. 

GloboBO,  globular,  a.  vã^ka]»,  vã- 
tãibgalo,  golikãr. 

Glóbulo,  «.  m.  gu|i,  kani  /.,  kano, 

Globnloao,  a.  guU7ãmcho,  kanero. 

Glomerar,  «.  í.  V.  aoulomebab.' 

Olon^lon,  a.  m.  gat^at  m. 

Gloria,  t.  /.  nâmvrup,  yaé,  tej  n., 
pratãp  m.,  BTÍ,  pratishtnà,  ijat;  jaya- 
srí,  viraári ;  omomenío ;  sobh,  kâihti 
/■,  sirbffâr;  magnificência:  dabãjo,  daul 
m.,  mahimã/.;  êãtiefação;  saiiitosh  m., 
Bukb,  dhftdaspan ;  btmaventarança :  a&s- 
nicheo)  bliftg,-  anklt,  muktipad  »,,  mu- 
kti /;  homenojfem:  Anamd  ou  anadid, 
namo;  a  conia  mais  grotsa  do  roêario; 
kmátácbo  moto  phodo  m.;  (piíit.)  am- 
áumâlâ/.  II  — 'Poínjanariíd  BApO.  Et- 
tar  em  — ,  Borgâr  vachurhk.  Fater  — 
de  alguma  coita,  bad&y  dflkhaumk. 

Gloriar,  v.  t.  yás  bfidumk  (d.  do 
o.),  mabiuift-,  aamtoeh  divuDik  (d.  do 


o.)  í  V.  r.  ánatbdniiik,  saihtoshuihk, 
pbasãmihk,  ahamkftr  kammk,  badflj 
dfikhauriík,  mirvnnik. 

Gloriflcaçaa,  ê.f.  yaí  denedi,-  hâd- 
nedii  muktipad  dcneih  n. 

Glorlfioador,'o.'eí.  m.,  gloriflOEUi- 
te,  a.  yaá-,  mahimã  ditalo;  muktidàr. 

Glorifioar,  v.  L  mftnaumk,  miraimik; 
TDukti-,  muktipad  dLvumk  (d.  do  o.)  || 
V.  r.  yaé  hâdumk,  mírvumk. 

Olorlosamente,  adv.  yai&n,  tqftn, 
prat&pfm, 

Glorioso,  a.  tejvamt,  yaaasTÍ,  pra- 
tãp!, ãnaúidbharit;  jaj^,  mahimecho; 
bbãgevaiht,  muktivamt,  mnktíbbarit.  || 
V.  ii,i,u8THB.  \\  Corpo  — ,  muktívaiht  kfld 
/.,  divyadeba  m. 

Glosa,  *./.  tiko  n».,  Tivaran  n.,  vvft- 
khyâ/IIF.CENacR*. 

GlosadoT,  «.  tn.  fíkekftr,  bhãehya- 
kâr,  vivarnftr. 

Glosar,  v.  t.  tiko  karunik  (d.  do  o.), 
vivanimk.  ||  V.  cknsobáb  e  bhpfriiiir. 

GloBsal^a,  «.  /.  (med.)  jibbcchi 
dulikh,-pidâ/. 

Q-lossario,  <■  m.  gúdhsabdllrthakoa; 
koá,  sabdakoá  m. 

OlosBite,  t,  /.  (med.)  jibrãvedan  n. 

Glassograpbia,  a.f.  gãdhãrthavi- 
varanavídjã  /. 

Glosaograpbo,  »■  m.  g&dháabda- 
koskãr. 

Glossologia,  glottologia,>./.  bbS- 
ahATidyã/-,  éabdaáftatr  n. 

GloBSologloo,  glottologioo,  a. 
bbãahâv  idye  cho . 

Oloasotomla,  s.  /.  (med.)  jihvâ- 
chhedan  n. 

Glotte,  »■  f-  évãsmãrg,  (Ajo  m.,  pra- 
tijibb;  Baknaji/. 

Glottdoa,  t./.  bbfts;  bhftshftTÍdyã/ 

Glu-glD,  «.  m.  glugia  nu  \\  V.  ulod- 

Glntao,  o.  c  s.  m.  khãnãr,  kbãvgo, 
pofáro,  potyo,  udR.raihbhar. 

Olaten,  ■.  m.  chik^  balak  m. 

Glutinar,  v.  t.  V.  cobolutibâr. 

Glutinatlvo,   a.   V.  aiich.utimaiivo. 

GlatíDoso,  a.  chikacho,  cbikaf,  bo- 
lãcho,  chikcbikit,  kichkíchit. 

Glatona,  i.  /.  e  a.  khãnãrin,  kh&- 
nârn,  khâvgi. 

dlutoneria,  t.  /.  potArpan  n.,  pof- 

pfija/. 

aiutonioo,  a.  potãryãcho. 
Glyoosnria,  i.  /  V.  oiíbf.teb. 
Gnoma,  «.  /  nyãy  m.,  sãtr  n. 
Onomloo,  a.  nyãy  acho,  aútrí. 


GOM 


tiOR 


Onomon,  «.  »>.  iaihkn,  kiihto  m 

Qnomioa,  (.  /  áaihkiiTid^a /. 

Gtnomonloo,  a.  áamkúcho;  á&ii 
vidyecho. 

Oobo,  s.  m.  kb&dfi,  gniiido  m. 

Qodilli&o,  «.  m.  kftpsft  Va  lamvechi 
ghomti;  pithflchi  guli /. 

Qodrlm,  goldrlm,  *.  m.  goãdi/. 

Oofrar,  V.  t.  (pãngmcbyo-,  p&lÉ]7&i 
chyo  siro)  karaiiik. 

Gogo,  I.  m.  V.  aosMA. 

Ootaba,  *.  /.  per  n. 

Oolabadft,  «.  /.  pcrftd  n. 

Qolattelra,  •./,  per/. 

Qolva,  t.  /.  chirneiii,  TÍifidhneiii  n. 

Qole,  «.  m.  ghof  m(  ghomt  m.' 

Golelha,  *./.  V.  «sophauo. 

Oolelliar,  v,  í.  pharparumk,  bad- 
badDihk,  jibh  iiift|ftr  ehftlnmk. 

Gtolets,  (.  /.  patmâri  / 

Oolfada,  «./  baihbbai,  Qpbilo;  om' 
kftrom. 

Oolf&o,  «.  ffi.  fbot.)  á&lak  rplaiUaJ 
/.;  (fiar)  n.,  kamal  n.,-  (aiii.J  V.  noLi-o. 

Gholfor,  V.  t.  liambhftlávamk;  om- 
kamk;  s(>dDmk,  udaumk,  pheriíkuibk. 
{|  V.  i.  bB.iiibha!aihk,  upbllariík;  bu- 
(uihk,  aB]umk. 

Golfejar,  ti.  i.  piehpichnràk. 

Oalflnho,  *.  m.  gAdo  m. 

Oolfo,  t.  m.  âkhlt  n.,  Bamudravãnik 
/,  npasfigar  m. 

Gtôllarão,  a.  duk&DAnmím  bhomT- 
talo,  dukânãriík  eaiiivkalalo, 

OoUa,  c.  /.  gol  n.,  galo  m. 

QoUlllia,  t.  f.  fanl.)  gomârkelaleih 
gol;  aulflcham  dftveiii  n. 

Golo,  í.  m.  F.  ..01.B. 

<3olpaâa,  «.  /  mofo  pbflr;  vhad 
ghftf  ffl. 

Golpe,  t.  ffi.  phftr,  phatko,  safko, 
kordo,  dbako  m.,  dbadak,  gusaâ  /.; 
ghâj,  gbãvto,  gbftt  ffi.,  karvan,  khfimp, 
khftmdap  n.';  k&tro,  phftlo;  infnrtunú): 
dhako,  phftr.  [|  V.  .ioi.b  e  «ci-tídIo.  ||  — 
de  atadn,  rAjdroha.  —  dt  vento, }haã- 

Eo  m.  Errar  o  —,  phâr  chuknmk;  ffg.J 
ighdumk.  De  —,  plia(-,  saf  kani,  av- 
chitt,  akaamftt. 

Golpear,  v.  l.  ghtj  gbãlumk  (d.  do 
o.),  ph&snãih  mãniihk  (d.  do  o.),  kar- 
vauãruml,  khâifidumk,  khâmpãvumk, 
chámchávumk,  dfldftvumk;  kfiire  mâ- 
rumk  (d.  do  a.),  phâlumk;  (fiy.)  V.  íh- 

Gk>lpellia,  I.  f.  p&mteiii  n.,  dál/./ 

(cad.)  V.  BAPOBA. 

Gomarra,  •.  /.  V.  oauisba. 


Oomla,  i.  f.  kojtíf. 

Gomlada,  s.  /  koytecbo  phAi  m. 

Gk>mil,  «.  m.  chiihbfi,  budkulo  m. 

Gomnia,  «.  /.  dik,  gomd,  ohik,  boi 
m.  II  ^  arábica,  gom  n.,  bAbhlicbo  dik. 
—  copal,  chamdnu  m.  Agtia  gornuuida, 
cliíka{van  n. 

Qonunado,  a.  gonid  Aalalo;  gomãmt 
ghUalo. 

Gommar,  v.  i.  phuttuiik,  tadevumk, 
AmkreTUiiik,  p&levnnik.  Q  v.  í  gom-, 

Edid  gbAluink  (l.  m  do  a.J;  gcnnar- 
nidik. 

Gommelelra,  t.  /.  fhot.J  mujâcho 
pbâm(o  ffi. 

Gommo,  *.  m.  tado,  koibb,  phflm^ 
*dir  ffl.,  kiil  n.,  ftmkãr,  ftdikn;  ãir/., 
peiiido  m.;  per  n. 

Gommo^dade,  «.  /.  chíkstfty,  pAih- 
kitây/ 

GÕnunoBO,  a.  goihdlcbo,  dikftlo, 
cbikati  pAmkíf. 

Gôndola,  «./.  hodedi  n. 

Gonete,  t.  m.  girbo  m. 

Gongoriamo,  ■.  in.  atisabd&lariíkflr 
m.,  fttiáabdapraDdhi /. 

Gonlometrta,  »■  f.  konam&paiiaTi- 

Ghonlometro,  «.  m.  konamftpa- 
nayaiiitr  n. 

Gouocelo,  >.  m.  (iMd.}  didibhiyãih- 
chi  flflj  /. 

QonOTThea,  «.  /.  parmeni  n. 

Gonzo,  «.  m.  jodo  m.,  narmftd!,  mâeli- 
phem  Cjxwí.J  f. 

Gorar,  v.  \.  yitkaluihk,  gndgndumk, 
Tinumk;  (fig-)  bighduiiik,  vtT&m  Ta- 
Chumk.  II  r.  í.  y.  íhuíÍtrab. 

Goraz,  «.  m.  (lool.)  pâlú  m. 

Gordaço,  gordalhudo,  gordan- 
oliiido,  a.  bhar  moto,'  phugro. 

Gordan,  ».  /  V.  uokddiu. 

Gordo,  o.  charbecbo,  vaiecho;  mft- 
aftdik,  mofo,  tutím,  dhfttoroofo,  gulgu- 
lit,  tuttudit,  Inklukít,  piubt,  most,  mftt- 
lalo;  dbaayo,  po^yo;  avjo  de  gordvra; 
cbaiben  bbarlalo.  {{  V.  avui.tado.  |]  Ser 
— ,  charbevamk,  mátnmk,  mSt  yeTOmk 
(d.  do  ê.J  Dia  de  — ,  m&a  khftvnihclio 
die.  Terra  gorda,  kãrAcbi  bhOmy.  Ar- 
ffiUa  gorda,  pflmkí^-,  chikat  mfttí.  Let~ 
trat  gorda»,  motim-,  dhamkatim  akaha- 

rãm.  II  t.  ffi.  V.  DABHA. 

Gordote,  gordoobo,  a.  galgulit, 
masâj. 

Gordura,  *.  /.  cbarab,  Ta«  /,  mk- 
dedi,  giba]  n.,  molây,  gat,  posh^i  /.  |! 
^daterra,  kàr  n. 


Oordnrento,  a.  bn1bti}it,  charbcn 
bharlalo;  vasechyfldi  libatãificho.  ||  V. 


Gorduroso,  a.  chorbecho,  vasecho; 
vasfil. 
Gto^eador,  a.  e  a.  m,  V.  chii.reá- 


Oorgear,  v.  i.  chimvcbiviuhk,  kil- 
bilamk.  [|  V.  oaboibie*».. 

Ooi^elo,  ».  m.  chimvchivni/.,  kilbil 
n.,-  kflmpSTar  m. 

Oorg-elra,  ».  f.  Kalobftmdh  m. 

Gorgeta,  ».  /.  kopâk  (iíM.  pasa  o 
C0P(()  n.;  chirimirí,  chipti,  daatari,  taa- 
rib,  bakháÍR,  ãlvis  (ríojMrí.  alviçarab) 
/,  poat  n. 

Gorgol£o,  •■  m.  bambhft],  bothb; 
omkftro;  gho(  m. 

Ghjrgrolejar,  v.  t.  gaffigat-,  ghotãa 
pi^evmnk. 

Gor^leta, «.  /.  gnrgalet  n.,  knjo  m. 

Gorgoll,  «.  m.  gudgudi  /. 

Gorgomilloa,  *.  m.  BBkiia{T/.,  gham- 
ao  m.,  samkem  n. 

QoTgrDelra,  j.  /.  V.  oodueiba. 

Gorgalbo,  f.  m.  barad,  foibko  m. 

Gorfllia,  (.  m.  vaDin&nuab  m. 

Qorja,  *'/  (aTit.J  saknalí/ 

Goijal,  I.  m.  fant.)  galotiÃD  n. 

Gome,  8.  m.  fffidí,  phirkt/' 

Oomir,  u.  (.  (dor)  gâdiyer  bboihT- 
dãvumk.  II  V.  i.  gâdiyer  bliomvumk. 

Goro,  a.  gudgiido,  vi^ko;  (fig.J  bí- 
gbadlalo. 

Gorotll,  a.  m.  {naut.l  áidftchí  Tayli 

kô»/. 

Gorovlnbas ,  <■  /.  pi.  mirvo  /  pi. 

Gorra,  >.  /-  kânkulãy,  goonigdí  /. 

Gorro,  *.  ffl.  lopi/. 

Goaar,  v.  t.  bbogamk;  phal-,  upeg 
kftdhnihk.  ||  —  tawde,  bbalAyken  ftsmiik. 
II  V.  i.  Baõitoabftn  jiyevnmk,  namdnmk. 
ii  V.  T.  ankh-,  harkh  obogonik,- jãvDihk. 

Gosma,  í.  /.  mokem  n.,  rog  m.  ||  V. 


GktBmar,  v.  i.  V, 

GK)smento,  o.  rog',  mokem  jfllalo; 
rogyo. 

Qoso,  «.  tn.  bhog,  harkh,  &namd  ou 
aoariíd,  saihtoeb,  ullãs  m.,  ullftann, 
Bnkh,  naindan,  triptpan  n-,  tripti ; 
bbogDÍ,  bhogãval.  {|  a.  e  ».  m.  párjã-, 
bftj&rí  êonem  n. 

GoBOSo,  a.  harkhTaiht,  ânamdbha- 
rít;  samtoaliftcbo,  bbogãcbo,  harkhAcho. 

Gostar,  V.  i.  ruchik-,  B7&dik-,  baro-, 
ood  ligiimk  (d.  do  «.,  t.  do  o.),  ruchumk 
(«Cj,  ftvadomk-,  boro  disamk  (id.)  ||  v. 


l.  svSdaihk;  bbognihk,  cfaikndik,  jibher 
ghâlumk;  kbftvumk. 

Gostavol,  a.  svãdik,  ruchik. 

Gosto,  a.  m.  chftknem  n.,  rúcb,  jibb 

(ítíí.  Lisr.ví)  /.,  toihà  (iííí.  hocca)  «.; 
gost,  Bv&d  m.,  rQuh,  su,  godi/.;  ante- 
tiU:  goat  m.,  rúcb,  âvad ;  }>razer .'  kbuii 
/.,  aamtoBb,  ãnamdi  propãuão:  chbaihd 
m.,  odh;  graça:  sobh  /.,  Skir  m.  ||  V. 
DiBCERMiMBMTO.  ||  Fozir  —  em  OU  par  rti- 
giima  coiaa,  mchin  karumk.  Faaer  ou 
dar  — ,  barem  disamk.  Ser  de  bom  — , 
sobbuink.  Coiaa  de  — ,  áobhit  vast  A 

—  de  alguém,  khusepramíneiii.  De  — 
nu  por  — ,  khnsen,  jfty  mban. 

Gosto  sãmente,  adv.  bare  khaáes,- 
bhftsen,  samtoahftn. 

Gostoso,  a.  rachicbo,  ruchik,  "ra- 
chikftr,  svâdik,  avftdã,  evftdãcbo,  aúje- 
cho;  sukhftcbo,  aathtoahflcbo,  BOmtoah- 

bharit.  II  V.  ALKOKE. 

■Gotta,  í.  /.  theriíbo,  tipo,  thipko, 
bimdu;  vathambo  ( — groua)m.;  chití 
f^—  mi-udajf.;  vfttrog,  eamdhivftyn  m-, 
sâibdhyâiiichí  sfij,-  diihkh.  ||  —  coral, 
marlúk/.  ~  •erena,  timír  n.,  kftch  m. 

—  por  — ,  thembyftiiiniiii. 
Gottear,  v.  í.  V.  aomuAB, 
Gottelra,  s.  /.  pâmv]i  /,  pariídel 

f—  groata)  m. 

GotteJ amento,  *■  m.  tbembeviii,  pa- 
ghalni,  pigftloí/,  pagba],  pigal  m. 

Gottejante,  a.  theríibyAdinim  gal- 
talo,  tbeiiibetalo. 

Gottejar,  v.  t.  tbembjfliiin!m  ga- 
luriík,  tbembevnmk,  pagbluiiik,  pftgb- 
juiiik,  pig]uriik;  parfiTumk  f —  o  ítéla, 
a  panella).  \\  v.  t.  p&gbl&vnmk,  pagh- 
lATumk,  pigIãvQmk. 

Gotto,  a.  m.  V.  qlotte.  ||  Dar  no  — , 
tâlyftk  éirkumk,-  Iftgumk,  nataryãiiiTa- 
ébiimk;  (fig.)  doly&ihnim  vaehumk  (litt. 

Gottoso,  a.  saibdbe  dbarlato,  vât- 
rogí;  marlnkàr. 

Goveraação,  «.  /  kârbhir  m.,  jft- 
loni,  vyavaatha,  rahâj/.  ||  V.  govkkho. 

Govemadeira,  a.  e  a.f.  gbarvaathi, 
gharãcbem   k&m  sasuatáli,  annpQrnt. 

Governado,  a.  chalailalo;  vaaai- 
lalo;  kãraBtbftni,  gharvastbi. 

Governador,  a.  e  t.  m.  chalaitalo, 
vasaítaJo,  jfiloní  kartalo.  ||  a.  n.  adhi- 
kãri,  kãrbh&n,'  adbipatt,  pfilak;  rajA, 
rãjedbar,  rftjk&rai;  mãmledftr,  aubbe- 
dftr,  tasildar,  purftdhipati,  mBmdaleí. 

Governadora,  a.  e  a.  m.  rftjkámin; 
r^ftchi  ghark&rn.  ||  V.  qovsbbadbibi. 


GRA 


OoTenuunetttal,  a.  B&rkflH,  wrki- 
rficho. 
OoTemamento,  «-  m. 


Governança,  •-/.  V.  ootehso. 

Governanta,  ■.  /  gh^r  chalaltali, 
gharkârn,  ghark&aun,  yajtnaa.  ||  V.  âia. 

Governante,  a.  t  §.  m.  tf.  rãjvad 
chalaitalo,  kârbh&rí  (kãrbhârrQ  /) 

Governar,  r.t.  chálanmktvaBBmhk, 
kam&vuiiik,  jãlvuiiik,  vabivfttmhk,  jfc- 
voni  karamk  (g.  do  o.);  rãj  karumk,- 
cbálaamk  (g.  do  o.),  râjvatumk.  {|  — 
hem  o  teu  banso  (jig.),  ftplim  kftniftm 
roSmdDen  karamk.  —  a  vida,  udar- 
pOBhaa  sodhumk.  ||  v.  i.  vãf  gbcyumk; 
nif  chàlumk.  II  V.  T.  cbaluiiik. 

Governativo,  a.  earkarAcho,  râj- 
vatácho. 

Governatrlz,  *./-  chalaitall- 

Governo,  «-  m.  chalauçí,  vasaunt, 
javoni,  jâlvant,  kamâvis,  baiiidobast 
./;  kârbhfir,  niyam,  nay;  râjkârbhar, 
rAjvado  m.,  rftjvadki/,  rftjval,  r&jkftm 
n.;  corpo  governativo;  Barkâr  m.,  rflj- 
Diftihdal  /■;  juritdicção  de  governador: 
adhikfir  Dl,,  rfijpan  n.;  duração  da  au- 
elorídade  de  governador:  rájpanâcho 
kâl;  território  de  governador:  lájftcbo 
deã,-  prftmt  m.,-^río.'  lagam;  leme;  sa- 
k&nem  n.  ||  —  de  casa,  gharáchi  rabã^ 
/,  jçbargâdo  m. 

Gozo,  ê.  m.  V-  ooBO. 

Graqa,  t- f-  kurpft,  marjí/.,  praaãd, 
upkftr  m.;  dom  sobrenatural:  kurpâ, 
devkurpil  /.,  devdenem  n.,  devgun; 
meret:  var  m.,  vardaij,  ucbitd&a;  pã-- 
dão:  bocBaneiii  n.,  mãplií;  allraciiiio» : 
kftiãti,  dhajã,  dulabhây/,  daul;  airo- 
eidade:  &kÍT  m.,  sobh,  kaia,  ári  /.; 
prenda:  eulakhín,  bbúeban  n.;  elegân- 
cia no  dizer:  alaiiikftr  m.,  praudbi /, 
annnítb;  nome:  nAmv  n.  ||  V.  guacejo 
e  BELiDA.  II  De  — ,  phumkyâ,  phumkaf. 
Em  —,  khAtir,  p&avat.  Ettar  na  — 
de  alguém,  pâmg  melumk  fd.  do  ê.) 
bbetuiiik.  Por  —  de  Deuê,  Devàche 
kurpen.  ||  -e,  pi-  ftrghâih  n,  pt.,  upkãr 
ftthaaTieiii,-  mannedi  n.  ||  V.  ihdut.ukii- 
ciAS.  II  —  a,  udeiiiii,  varviíii.  Dar  — , 
ftrghftm  divuiiik,  upkflr  âthaumk,-  mã- 
QDihk.  Não  err  para  — ,  nã  àtpomk,  nA 
b&dgumk. 

Óraoejador,  a.  e  g.  m.  bhásâlo,  yaih- 
trí,  maskarekÃr,  clieBh^ykftr,  khebadí. 

Oraoejar,  v.  i.  grâBflm-,  keebtàyo 
kanimk,  kbejuihk,  bfafliiiduiiik,  che- 
nh^vtuiik,  *phakãmduiiik. 


Gracejo,  «.  «i.  grfta,  pbakAihd,  kbe- 
bad  n.;  cbesb^fl;  ou  keBhtây/krída, 
maBkari/.,  bbãeo/.pL,  cbakatftm  n.'pl. 

Graoll,  a.  V.  dbi.uái>o. 

Graal  o  sãmente,  adv.  dbajen,  dao- 
liib,  kâmtin;  dulabbAyen,  prasftdân; 
pbuihkyâ,  phnihkat 

Graciosidade,  V  /.  kâihti,  dhají, 
sobhitây;   dulabbây,   mAnsugi  /.   |]  V, 


Graoloao,  a.  íobhit,  mAnkulo,  kfim- 
tÍTamt,  kaatik;  kesbfAySihcho,  vinodi, 
nakaii,  bhâsãlo;  gratuito:  phunikyâ- 
cbo,  phuibkatcbo.  ||  <■  m.  V.  dui-ào. 

Graçola,  e.f.  aini  pbakAmd,  fidiiãd- 
pan.  II  ».  m,  V.  chocábbeibo. 

Gradação,  i.  m.  kram,  anukram  m., 
rofimdãva!,  vargftvargí;  pftyrt/ 

Gradador,  a.  e  «.  m.  gnib^ârlalo, 
datil  to  ghâltalo,-  mftrtalo. 

Gradar,  v.  l.  tBphftm  phoduink  fg, 
do  o.),  gumthftvumk,  diphlftvumk,  dftiii- 
to  ghâlQmk,-  mAruriík  (d.  do  o.)  U  v.  *. 
vhadlo-,  moto  jAvmiik,  vAdhumk. 

Gradaria,  «./  grAdAri/,  katbdo  m. 

Grade,  *.  /.  garAd  /.,  katbdo  nt./ 
aãt  ou  eâti,  tA^,  kadsari/.;  loãdoHú: 
AlApaatb^  n. ;  intlmmento  agrieola: 
çumfbo,  dAinto;  molde  de  telha  ou  ti- 
jolo :  Bãibo ;  ifutrvmento  para  a  limpexa 
doe  eavallot:  kfaarAro  «i. 

Gradear,  v.  t.  garAd-,  ka(hdo  ghA- 


Gradooer,  v.  i.  vhad-,  moto  jAvoífak. 

Gradeza,  s.  /.  mo^Ay,  vãdlifty /. 

Grado,  a.  010(0;  tbor,  vhad,  vnadlo. 
II  e.  m.:  de  bom  — ,  bhare  khusen.  Mau 
— ,  khuícbbAyr. 

Graduação,  s.  /  kramàn  Amknem,- 
mAmdnem,  bhAg  karnem  n.;  pAmvdo, 
tbar,  varg  m. 

Gradnadamente,  adv.  pftmvdyAni- 
□im,  tharAiíiaim,  kramkratniih. 

Graduado,  a.  pAmvde-,  anis  kelalo, 
Amklalo ;  uiiicb,  tbor  \  jAnto,  jAnAr, 

Gradnador,  a.  ee.m.  knunAn  mAnd- 
talo,-  Adiktalo, 

Gradnal,  a.  kraniik,  anakramAcbo, 
tbodothodo. 

Gradualmente,  aijti.  kram  An,  pAmv- 
dyâmním,  thodemthodem. 

Gradnamento,  s.  m,  V.  oeadaçIo. 

Gradnar,  v.  t  amá-,  bhftg  mfldidaihk 
(g.  do  o.),  kramAn  AmkuDik,-  kammk,- 
cfiAlauthk ;  vidyfilayAiiitK  padví  di- 
vumk  (d.  do  o.)  ||  v.  r.  víoyArtbaclio 
patto  gbevumk. 


GRA 


Chraelro,  i.  m.  goto,  ãso;  munisàrfiT 
(do  port.  KUNiçIo)  m. 

Grageia, ».  /  V.  anAvaxix. 

QraJnha,  «.  /.  dâkhechi  bí  /. 

Gral,  *.  m.  V.  ii,MOfíHií. 

Qrallia,  «.  kãvlo,  kâk,  Mmv  (loe. 
infant.j  m.,  fcâvli  /  ;  (fig.)  barbarl  Mil. 

Oralbada,  *.  /  k&mvkâmv  m.; 
kemTkeiDV  n.;  (fy.)  boba]  m.,  bob, 
gadbad,  goTJi/ 

Q-ralhador,  a.  «  *.  m.  bárbaro,  pbar- 
pharo,  badbadyo. 

Gralliar,  v.  i.  (kATlo)  radumk, 
kãmvkftmv  karuiiik;  badbailDmk. 

G-ialbo,  ã.  m.  tãmbde  bomchícfao 
kâvlo  m. 

Qrama,  «.  /  hnryfilí/. 

Qramadelra,  *.  /  aanbadavno  m. 

Gramar,  r,  (.  (san)  badaumk-,  l>bai- 
knmk,  lepd&vumk,  giluihk,  vfitnmk.  || 
—  sova,  màr  khâvnmk.  —  etpiga,  pba- 
BUink,  bhamgniiik. 

Qramlneo,  a.  tanâcbo,  gavatácbo, 
trmajãtíya. 
'  Gramlnlielra,  *.  /,  graminho,  ». 
m.  (hot.)  t&rh(  m. 

Oramlnbo,  i.  m.  vinbânyftcbedi  ek 
autn. 

Gramlnoao,  a.  tanftn  bbarlalo. 

Granuna,  i.f.e  m.  gr&m  n. 

Graminatioa,  a.f.  vjâkaran,  éabda- 
á&atr  n.,  sãbdaTÍd^â/. 

Orammatioal,  a-  vyftkaranflcho, 
jabdasâatrâcbo',  Tjrâkaranftnoeftrí. 

Graiumatloalmente,  adv.  vj&ka- 
ranâpramftneih,  Tyâkaran&nnaftr. 

GrammatloKo,  *.  m.  ino(o-,  pakko 
vyâkaraní. 

Gramínatloo,  <■  m.  vjãkaranficho. 
It  (.  m.  Tjilkaraaí,  jabdaáâstri. 

Granunatlqnioe,  *.  /.  v^ákarana- 
eh!  kharSy  /. 

Oranipo,  «.  nt.  ftihkdyflròcbt  kOiiib 
/.;  kel  ». 

Oran,  a.  vbadio,  moto,  thor.  ||  a.  f. 
aakiat/. 

Granada,  *./.  gamai, gamei,  àn&rm. 

Granadeiro,  *.  m.  fant.J  paniaii  ii- 
pfty;  paile  komp^Bícbo  soldâd;  fjig.j 
digambar-,  khadaghaiiit  mania. 

Granadina,  »■/.  gulyl  resmâchem 
vallalem  aãt/ 

Granadino,  a.  dâ]íihbâchj&  laiiigà- 
cho,-  varuftcho. 

Granai,  a.  go^ftchoi  kanero. 

Granalha,  «.  /  F.  nRAanV.íçÃo. 

Granar,  v.  t.  V.  obamulab. 

Granate,  «.  i».  yakftt  m. 


Orança,  ê.  f.  gnjeih,  toa  n.,  t&d  f.t 
ubhal  m. 

GrandalhEo,  a.  bhav  amcb,  mfid 
kaso  [litt.  COMO  A  pAi.HBiui),  vbndlo, 
ghainiàn,  gbodo  {litt.  cavai.t.o). 

Grande,  o.  Thad,  vhadlo,  moto,  mo- 
(elo,  thor,  tborlo,'  mabã  fem  eomp.), 
'mabaml;  alio:  umch,  ladib;  compri- 
do: l&mb,  digh;  petado:  jad,  bhàrt, 
bbãrftdik;  inteiuo:  jabar,  nibar,  khar; 
iniiffne:  thor,  árímau,  tejvamt,  narvar. 
II  Á  — ,  vbadvikajen.  Em  — ,  motiijen, 
TÍataríiii.  De  — ,  Thadpaním,  dabájjftn; 
khúp,  mast.  Quão  —,  íeào.  Tão  — , 
edo,  tedo,  || «.  m.  vhad  mania,  sardar, 
rftv,  ftroír. 

Grandeira,  *.  /  mankuto  m. 

Grandemente,  ado.  vbailpaciim, 
thorpanim;  chadh,  bhav. 

Grandevo,  a.  mhataro,  tboilo,  aokh- 
vamt,  jaito. 

Grandeza,  a.f-  vhnãíyf.,  íhadpan, 
thorpan  n.,  thoray,  •thoriv-,  motây/,-  . 
aârdarpan,  âmirpan  n.,  ravki;  vnadv!, 
vhadrík,  vbadvikây  /.,  •vhudlât,  nt- 
tampan  n.,  mahimã,  bhfiti  /.,  pratflp, 
Eambram,  bujQr,  âkftr,  daul,  martaba 
«.,  *mâDatva,  * mftDinftQatva.  ||  -s,  pi., 
saihsarftcbem  eukh.-  vbadpan  n. 

Grandiloqnenoia,  c. /.  áábdapran- 
dhi  /,  íabdâlamkar  m. 

Grandíloquo,  a.  áabdapraudyecho. 

Grandiosamente,  ado.  mahimen, 
dabajyâii. 

Orandioaidade,  «.  /.  ThadvíkSy, 
vhadvi,  tborãy,  mahima  /,,  attampan 
n.,  dabàjo,  martaba  m. 

Grandloao,  a.  ottam,  áreahth,  thor, 
mahimechoi  ghamá&n,  karai,  ghanga- 
nit,  kaotik. 

Grandura,  «./ vhaday,  motfty  / 

Granel,  ■.  m.  kado  m.,  pâleih  ».  |  J 
— ,  auto,  T^in;  jokhmâp  nastftna. 

Grangeador,  a.  e  t.  m.  aâjçval  knr- 
talo,  vaaaQnâr,  áetkami,  áetkamti,  kal- 
vadi,  kriehik&r. 

Grangear,  v.  l.  sagva]-,  áetkAm-, 
kamgat  karuriík  (g.  do  o.),  Tasaamk, 
k&mâvamk,  kriehumk;  .ioduihk,  mo- 
laumk,  âtpETnh.  *hÂtaauiiik. 

Grangearia,  «■  /■  (ant.)  kâmtipan, 
knlvBdpan  n.,  kpshi;  jod /.,  adãv  m. 

Grangeia,  »■  f.  ramgailalo  sakricho 

Grangelo,  >.  m.  vaaauní,  kamay, 
kâmgat,  hutâyal  fui.  N.  C.)  f. 

Grangeiro,  b.  nt.  kuIvAdí,  muiiidkâr 
m.,  kdl  n.,  mukdam  m. 


GRA 


OranffOTO,  a.  go^e  jàlalo;  gotyâiíi- 
ntiii  bharlalo. 

&ranlfonno,  a.  goto  k&so. 

Or&Dlta,  *./.  guTi;  lemdi/. 

Granltar,  v.  t.  gtilyo-,  kane  karumk 
fy.  do  o.) 

Qraititioo,  erraititoso,  a.  pâkhant. 

Granito,  t.  m.  kano  m.,  kant/.;  pÂ- 
khan,  p&khani  phftUV  m. 

GraidTOro,  a.  e  t.m.  go(e  khâvãn 
jiyetalo. 

Orcudzaâa,  «.  /.  karyftmchí  rfts  /. 

Granizar,  v.  i.  kare  padumk. 

Granizo,  a.  m.  karo,  karro  m-,  g&r 
/  (fig.)  pauB  m. 

Granja,  «.  /.  bhaf,  áet  n.,  bliúray  /. 

Granoso,  a.  got^-,  âse  ftalalo,  go- 

GranolaoSo,  t'f-  kane  karnerii;  ka- 
nerepaç  n.,-  (mtd.)  ariígàr  m,,  KÍrl  n. 

Graánlado,  kane  kelalo,  kanero ; 
aihgúr  ftelalo. 

(frBiiiilagem,  s,  /.  anpurljo  gnlyo 
karneib  n. 

Granular,  a.  kaçero.  ||  ti.  l.  kane 
karuiiik  (g.  do  o.)  ||  v.  r.  kane  j&vumk 
(g.  do  ».),  kanevumk. 

Qrantillforine,  a.  kanyftmsarko. 

Granulo,  *.  m.  kaní /,  kano  m.,- 
khadâm  n.,  khadi;  (méd.)  guli,  gnti/. 

Granulo  ald  a  de,  »./.  kanerepann.; 
khadkhaditfty,  kharbaritftyy. 

Gronnloao,  a.  kanero,  kany&ihcho; 
khadkhadit,  kharbarft;  (med.)  aibgtlr-, 
kirlMIaío- 

Oranza,  *./  (ixO.)  V.  reiva. 

Grão,  «.  m.  goto,  fteo  m.,  fteí,  kan! 
/.,  kano,  kan;  pbodo,  mani  m.,  gutii 
gnlí/.;  erâmv  (jokfc),  m.,  gumj,  gumji 
/.  II  —  ae  bico,  chano,  ghol&nochano, 
barbbaro  (vt.   Sav./m.;  chanyâchêm 

jhíd  n.  II  a.    V.   OHANDE. 

âraptaloamente,  adv.  flkãr&n,  cbi- 
trún;  sagjyãih  akBbarftihntih. 

Graphioo,  a.  ãkàrlalo,  cbitftrlalo, 
ariíkit;  akaharãrhcho,  barpS.cbo. 

Grapbite,  «.  /.  cbim,  cbitrak  m. 

Graphltfoo,  a.  chimftcbo. 

Grasnada,  graanadela, «./-,  gras- 
nldo,  graano,  *.  m.  k&vio  radneih, 
kftiDTkímv,  keihvkemv  n-,  koiiikârni 
/•/  Oh-)  karãmdây,  gadbad/. 

Grasnador,  a.  e  ».  n.,  grasnante, 
a.  kftihvkàriíT-,  keiiivkemv  kartalo. 

Grasnar,  v.  i.  raduihk  (liU.  chorab), 
kftthvkflmT-,  kemvkerbT  kammk,  koin- 
kftmiiik;  (fiif.)  ârdnmk,  kirdnriík,  bobil 
karoihk,  |  «.  m.  V.  orabmidÓ. 


chromk,  rignihk. 

Gratamente,  adv.  upkârpaniin,  np- 
kâr  ãthann,-  mftnún.  ||  V.  aobídatu.- 

GratidSo,  *-  /-  npkftrpan,  npkftr 
màanem  n,,  ábinvás  tn. 

Gratlfloa9ão,  ».  f.  npkArpan  d&- 
khaunem,  dhinvíls  m.;  inàm,  prati- 
phal-.bhftteib  n.  ||  V.  oorosta. 

Gratlflcador,  a.  e  s.  >n.  in&m-,  cki- 
rímiri  ditalo. 

Gratlflaar,  v.  t.  npkir  m&numk,- 
Sthaumk,-  *bliâvaduriik  (g.  do  o.), 
dhinvftsumk ;  in&m-,  bh&teih-,  chirí- 
mÍTÍ  divumk  (d.  do  o.) 

Gratifico,  o.  npk&r  mAncho,  npkftr- 
panâebo. 

Grátis,  adv.  pbmhkyft,  phnihka^ 

Grato,- a.  apkârí,  ãbhftri,  dkiuTãaí. 

Gratnldade,  gratoltldade,  ».  f. 
phuiiikatí  /,  phuiitkatpan,  ftjtepan  n. 

Gratuitamente,  adv.  Y.  qbath, 

Oratnlto,  a.  phamkyftcho,  phaih- 
katcho,  be(bo. 

Gratnlação,  >.  /.  npkài  mftnnem  n. 

II  V.   UOHORATULAçIo. 

Gratnlar,  v.  t.  npkâr  mfinnihk,- 
fltbaumk  (g.  do  o.)  ||  V.  coH<iaATni.AB-ai:. 

Gratniatorlo,  a.  upkftrpanftcho; 
dhínv&aftcho,  namdaD&cho. 

Grau,  ■-  tn.  grâv,  pftumdo  ou 
pSmydo  m.,  pSyr!;  potição,  dignidade: 
padvi/.,  daijo  m.,  pad ;  cíÓMe;  praka- 
ran  ii.,  varg,  tbar  m,;  titulo  untttrrràa- 
rio:  vidyârtbapad  n.,  vidySJayftcho 
pfimydo;  (geom.)  amí,  bhftg;  (gtogr.) 
akshamé  (—  de.  lalUudt);  rekhflms  f — 
dt  longitude).  ||  —  de  parenle$eo,  grftv 
m.,  puraBbftmtar  fp.  lu.)  n.  Por  graum, 
thodem  thodem,  kiamftn,  tbarâdiaíin. 
Em  tahido  —,  bhav  cbadb,-  uiíicIl. 

Graúdo,  a.  moto;  bhftii,  padvedir. 

Graftlho,  *.  m.V.  gbmvwl. 

Graragão,  gravadnra, «./.  V.  gra- 

Gravador,  a.  e  a.  m.  ktmtann&r, 

khodnftr,  tftmki,  ^mk^kir. 

Gravame,  >.  m.  bbfir  m.,  ojbem  n., 
jadfty;  gãmjní/.,  jnlQm  m. 

iS-raTançò,  <.  m.  V.  xRTiHçg. 

Gravar,  v.  t  kfimtauríik,  koruink, 
kbodnnik,  t&mkuibk,  naksnmk,  bi~ 
TBumk;  tbaBsmhk,  khaiiichnink ;  bhâr 
^bSlnihk  (l.  twp.  do  o.),  bbArflvnthk; 
julnmmk,  II  V.  r.  ^aaumk,  khaibehoDik. 


GRE 


GRI 


Gravata,  a./  g&rviA  »..  ealbanid  m. 

Grave,  a.  ^aã,  bh&rfidik,  earhgin; 
vajandflr,  bhftri;  ínfnuo;  jabar,  knar; 
ptttoto ;  kub^flmcho,  Bamkashf ;  êerio  ; 
DharkBm,  g&iiibhero,  kbaro ;  (mui.) 
g-amblieto,  dabdabit 

Gravela,  «-/  dftkhámcho  suko  top 
m.;  Borjftcbi  múr/ 

Gravelado,  a.  sukjft  up&cho  (go- 
bar). 

OraTemente,  adv.  çAmbhârep&nfin, 
kharepanim;  bh&riíh,  jabar. 

Oraveolenoia,  t.  f.  narak  m.,  nar- 
ka(án;  madyftubi  gbinf. 

Gravezã,  ê.f.^'    ' 


Gravidade,  «.  /.  bhftr,  dhado  m., 
v^an  n,,  jiulftj/.,  gadibtierepan,  bhar- 
kampBD  n. ;  avghadãy,  saóikash^j ; 
kharây',   nibrfty;    dábdabitfty  /.   ||   V. 

GKAVITAÇÃD. 

Gravidez,  «./.  garhvftcb&r  m.,  gar- 
bbBBthpan^  pof,  garbhinpan;  gámne- 
pan  f —  dói  anunouj. 

Gravido,  a.  jad,  bhârftdik;  bhar- 
lalo;  çarhvãr,  garbbeetfa,  domjÍT&m- 
cho  {lUt  DK  DUA0  vidas);  gfliniio,  gft- 
bhflgelalo  (animal  —). 

Oravltagão,  ».f.  guratvftkanhan  n. 

Gravitar,  v.  t.  gurntvfikarsbànâ 
p&Tumk,-  vacbumk. 

Gravito,  a.  nbhjftm-,  «âl  simg&m- 
cho  (baíl). 

Gravoso,  o.  bhftrâdik,  jad,  kaabtftih- 
cbo;  JQlmftobo. 

C^avnra,  tf-  kftmtap  n.,  kftmtaunt, 
korni,  kbodní,  ^mkni;  nakáí,  birvan/, 
khodkftm  n. 

Graxa,  #.  /.  grâí  /. 

Grazo,  o.  vasccho,  telka{. 

Grazlna,  a.  e  c.  m.  e/.  phorpharo, 
phanphaço,  bob&Jyo. 

Grazinada,  i.  f.  bobfi)  tn.,  bob,  ka- 
rftmdây  /. 

Grazinador,  a.  t  ê.  m.  V.  (ihaeiha. 

Grazinar,  v.  i.  bob  mftrmiik,  ardftn 
ulamnk,  bobãl-.  karãmdfiy  karumk ; 
pharpharDmk,  pbanphanuiitk. 

Greda,  «./.  khc^,  áeâ,  khadí/. 

Qredelem,  gredellm,  a.  gobroso. 

Gredoso,  o.  kbedicbo. 

Greg^,  gragaiio,  a.  himd&cho, 
húhdftiiitlo. 

Grego,  a.  (^.)  gudhâcho,  gair.  || 
Ver-tt  — ,  gomdnlãk-,  gomdhtk  sftmp- 
dudik,  ghDBpumk. 

Grécrotina,   «.  m.  jrf.  Y.   oaíatu- 


Grei,  ('/■  himd,  kaiap  tn..  dban  n.; 
(fig.)  jamãt  /.,  JharmbaihdDutva  n.; 
fan/.J  prajft/ 

Grelar,  v.  i.  kombevndiE,  tadernmk, 
phutumk,  komb-,  tado  pbutuink  (d.  do 
».),  kirlaihk. 

Grelha,  ».  /  râmdhnichi  tâti  /  [| 
Eetar  em  ou  toOre  grelha»  (fig-),  âkãm- 
toibk,  talmalunik,  bob&lQmk. 

Grelhar,  u.  í.  tâtiver  bh^udik. 

Grelo,  >.  m.  komD,  tado,  dolo  m., 
kombrí  f.,  kirl  n. 

Greinial,  a.  oiiitiyecho;  jamftticho. 

Grémio,  «.  m.  oibti  ou  um^i;  jamftt, 
mamdali  /. 

Grenlia,  *./  Jamt ».,  jhomt/.,  bieh- 
\^fi.  pi.;  (fig.) ihiXf. 

Greta,  gretadura,  ».  f.  phã^  phu- 
{oji,  dh&l,  ver,  kbamch,  sftiiidh  /,  be- 
Uv;  katro  (—  depeUe)  m. 

Gretar,  v.  t.  phodumk,  veravuúk, 
chirumk.  [[  v.  i.  e  r.  phutumk,  vere 
vudik,  chiromk;  (fig.)  komchumk,  vi 
aka^amk. 

Grilhão,  «■  m.  grilyàmv  tn.,  sari 
aàcikal ;  khodiaámkal  /.;  kbodo  m. 

Oriíheta,'t. /.  bedi,  khodiãadikaj  / 

Gnilo,  «■  m.  bbinnati/,  gboiiigbDr- 
to  m. 

Orlmpa, «./.  v&i^tcho  kombo,  vãyu- 
dhvaj ;  mfttbo,  éikhar,  kalas,  buríiiij  m. 
11  Ser  uma  — ,  vftryftpramftneni  bhom- 
vuihk.  Levantar  a  — ,  peri  phutumk 
(d.  do  t.),  prabajuibk. 

Grimpar,  v.  i.  jhoihbuiiik,  Jbombí 
m&ramk;  (fig.)  âihgar  yevnmk.  ||  v.  C 
m&thyftr  davramk. 

Grinalda,  a.  /.  jhelo,  ear  m.,  mflU 
Qa.  v».U  (fig.)  kftvyamâlâ/ 

Grlppa,  a.  /.  birkanlchi  maii  /. 

GtIb,  a.  gobro. 

Grisalho,  a.  gobroBO,  dhaTstlr. 

Grises,  a.  gobro. 

Grita,  »./.  (ant.)  V.  obitawi.  \\Voz 
em  — ,  ftrdÚD,  bob  mftrfin. 

Gritada,  a.  /  V.  oarrABi*. 

Grltadeira,  a./,  bobyi  bâil. 

Gritador,  o.  a  a.  m.  bob  mfirtalo, 
bobyo,  bobâjyo. 

cfrltar,  v.  i.  bob-,  vcl  mârumk,  Ir- 
dniiik,  kirdutiik,  bob&tumk,  bobhâ- 
nmhk,  vãrkuihk,  kimTchurhk,  ga|ba- 
]iiihk;  Tbadly&n  ulaomk;  bob&t  ka- 
mmk.  [|  V.  (.'  kukâranik,  hákevfin  mba- 

Gritarla,  »■/■  bob,  vel,  ãrad,  kirad, 
bobflt,  gorji  /.,  BÍv&do,  gt^^l  ^-i  ^'>^' 


l»ba{,g07ji/. 


GCA 


Orlto,  «.  fn.  kilamch  ou  kímvnch, 
kikrúiiit,  bob;  hâk,  kui  /.,  ulo,  kulo, 
S&d  m.  II  Voz  em  — ,  ãrd&n,  bob  mfirún. 

QroEia,   «.  /    moti   kãuaa  /./  bfirá 


OrossBjia,  *./.  motcrh  luga(  n. 

Oroaselrameste,  adv.  bursepani 
aTÍiiaj'!m;  bftrbutfln,  kardípanirií. 

Oroseeirão,  a.  t  i.  m.  bhãskãpur!, 
jahar  arba|. 

Oroeaeiro,  a.  moto,  lanno,  dfaam- 
kato,  dhangat-,  kudo,  kachcho,  koro, 
barbato,  jhaijharít;  iticieil:  avinayi, 
aDÍtivaiht,  arbat,  bomtbo,  dnnDnkhi, 
boreo;  inciiUo:  jamgli,  rftnat,  dhflm- 
gad,  khedeeámv&cho ;  tardido:  bâdgo, 
dâriídgo,  pojdo,  bãmgdo. 

Qroaseria,  *./.  kardepan,  korrpan, 
kachchepaD;  arbatpan,  burscpaii  n.,- 
aviíiay  m.,  anit  f.;  rflnatpan,  dhâm- 
gadpan;  dâmdgepan  n.,  dúiiidgãy  /., 
pojadpan,  khãparpan  n. 

GroBBidào,  *,  /,  '(ant.)  V. 


Qtosbo,  a.  mofo,  dhamkato,  lanno, 
dâ^  "thar,  selâço,  bâbro;  badbadit, 
aãiiíso.  II  V.  QBoáaKiRu  e  uhahde.  |'|  Gado 
— ,  dhorãiii  n.pl.  Mar  — ,  phullalo  da- 
ryâ  m.  Tempo  — ,  mod  n.  Erro  — ,  moti 
cnftk  /  Fazer  a  vista  groua,  dole  dhfim- 
pnmk.  Por  — ,  ait^àn.  ||  «.  n>.  vliadlo 
rflõito  m.  II  V.  uBOBaoBi. 

Oroasora,  *.  /.  motây,  da(áy,  át% 
•tharây/.,-  (jig.)  mât  «.,  tuttuditfty/. 

GrotesOKmente,  adt\  veglyãu) 
jinnsàn,-  pcakârftn. 

(^rotssoo,  a.  veglochao,  DÍraitho, 
&4e&^  vilakshan,  vidrflp. 

Grou,  e.  m.  aãi-ae,  karkocho  m. 

Orna,  *. /.  kopi,  gâdi/. 

Orudador,  a.  e  >.  m.  chiktãylalo; 
chik^Avuihcho. 

Orudadura,  *.  /  chik^vnf,  pâm- 

kftVDÍ/ 

Qrndar,  v.  t.  cbiktãvniiik,  pAtbkft- 
Vurák,  kha)ín-,8araeân  sfimdhniiik,-  ba- 
sauiiik;  (fig.)  jadniiik,  sSriídhiiriík.  |  v. 
í.  e  r.  pàinkiiiiik,  kha)m  Iftgndtk;  ja- 
dotíik,  basuibk. 

Grode,  »■  n.  gurúd,  pfliiik,  saras  m., 
chikatvan  n.,  kha]/. 

OTÓlhã,  i.  m.  e  f.  pbarpbaro,  bár- 
baro, badbadyo,  galbafyo. 

Orulhadá,  «.  f.  garudftmcbem  nd- 
□em  n. ,-  galbal,  iivâdo  tn'.,  dbftmdhúp/ 

Oralhar,  v.  t.  phárpharumk,  buba- 
rumk,  ba^badiuiix,  ^ba)aiiik. 


Qrninar,  grameoer,  v.  t.  ch&yobayo 
kanimk  (y.  do  o.)  ||  i'.  í.  e  r.  cbayobayo*, 
gutblyu  jAruDik  (g.  do  ».) 

Orumesaeiíoia,  s.  /.  chayobayo-, 
guthlyo  jânem  n. 

Gtrumete,  *.  n>.  t£rvâcbo  chftk»r. 

Oramo,  >.  fn.  guthli,  ghom^  /, 
chayobayo  /  pi. 

Ominoso,  a.  gathlyàiiicho. 

Qrnmalo,  >.  m.  eoparli  guthli/. 

Grnnbldo,  «.  m.  dhukrfccheib  rad- 
peiii  n.,  gburghuri/. 

(}nuihlr,  ti.  t.  (dbukar}  radumk, 
gburgburupik. 

Orupamento,  >.  m.  punge  kamem 
n.,jamavnÍ/.||K  «i<rpo. 

Grupar,  u.  í.  V.  ac:kupab. 

Orapo,  *.  m.  cbudibo,  cbombo,  pom- 
jo,  jamo  m.  ||  Jim  — ,  ékthfimy,  MIgat 
melQD,  pumjyfta. 

Grata,  «.  /.  dliol,  pokharn  /.,  hbam- 
yâr  gahvar  n. 

Grypho,  s.  m.  garud,  ganidpakbi «. 

Gualdir,  V.  l.  khfiTumk,  riUshuiiik, 
gilumk;  bogd&vaiiik,  ib&duiuk. 

Oualdo,  a.  V.  tHiiiEi.Li>. 

Goaldra,  >■  f-  khaaâcho  vblo  n. 

Gnaldrapa,  t  /.  \iuA.)  pâkhar  m. 

Giialdripar,  v.  t.  lu(utiik,  aatli- 
Tumk,  bitki  mãrumk  (d.  do  ú.J 

Gnaldropea,  *.  m.  pi.  (mar.)  sokft- 
ny&chyo  doryo/  ^. 

Gnano,  i.  m.  soknyAmcho  gã  m.; 
monjftticbem  sftreni  n. 

Guante,  s.f.  haatatrân  n. 

Gu&pamente,  adv.  áoEihen,  daolán. 

Guapice,  «.  /  mardí,  chhfitt,  MUnar- 
tbftyi  éobh,  sobhitãy/;  danl,  flktr  m. 

Guapo,  a.  mardivamt,  tcjvamt,  tr&- 
ni;  iobhavno,  daulí,  hfclavço,  sl^ro. 

Gnorapa,  ».f.  uebícho  rae  m. 

Guarda,  «.  /.  râkban,  bâlgan  /., 
BBmbhaj,  pratipft]  m.,  pratip&lau,  go- 
pan  n.;  khoblo  ( —  de  empada)  m.;  *ai- 
línella;  gftrd  ou  grâid  n.,  pahirá  tm., 
cbanki  /.;  vara  de  videira:  dàkhecho 
lídib  bel.  II  V.  oBSBavANciA.  II  Anjo  da 
— ,  bhadvo  rftkhDO.  IMa  de  — ,  aamt  «n. 
Em  —,  chatrâyeò,  do|yãmt  tel  kUU&ii. 
[1 «.  Dt.  gardi,  pabAr^&T,  chaukidfcr ;  r&- 
IdiDD,  rfikhDftr,  Baihbh&{n&r,  pi|ak. 

áuarda-igarreira,  •./.  sarad  râUi- 
talo. 

Gnarda-obavea,  ■.  m.  ch&vyekftr. 

Gaarda-obUTa,  •./  aatri,  sitU/; 
afttein  ( —  grande)  n. 

Guarda-ooatas,  *.  m.  ta^  rfikhclieiii 
t&rftiiiik 
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Gnardador,  s.  m.  rELkhnâr,  saih- 
bhâjpãr,  rftkhDO.  |  a.  rãkhtalo;  (fig.) 
aambhãltalo;  pãltaío. 

Gnarda-fatos,  *.  m.  ueBanicho 
chauk  m. 

O-aarda-foío,  *.  m.  agniniTflrak  tn. 

Oaarda-jolas,  a.  /  bhfimgârft- 
chem-,  áimg&râchcih  pejúl  n. 

Oaarâa-lama,  ê.  ir.  gfidiyech^â 
châkãvajlem   pdtrcm   n.;   tarvãriuhjâ 

potjâchi  Simli/,  II  V.   HUAKOA-PIB*. 

ChiardEi'livTOa,  «.  m.  jamàkh&rchà- 
ctto  hisob  màmdtalo. 

Onarda-loíoa,  s-  m.  badpo  m.  bham- 
dftri  /. 

Ortarda-mão,  ».  m.  Urv&riche  mn- 
thicho  âto  m. 

Gnarda-matto,  ».  m.  baiiidukftche 
k&lichem_  tifin ;  cbâmdyãcheth  pãmgli- 
tQn,-  phateih  n.    ■ 

ãnardámeiíto, «.  m.  rãkhiin  /.,  saiii  - 
bhá!  m. 

Oiiardanapo,  «.  m.   gv&rdAnãp  tn. 

Goarda-plaa,  *.  /.  vestidãchi  sa- 
kaili  pa(tl  /. 

Gnaroa-pó,  «.  m.  Aiiigarkbo  m. 

Gnarda-porta,  *.  m.  pratidftr  n., 
paddo  Dl. 

Òaarda-portão,  «.  m.  V.  poeteiho 

Onarda-qnedaB,  a.  m.  V.  p/ka-iíiíb 

O-aardar,  w.  í.:  vigiar,  prueroar. 
rftkhumk,  samrakshumk,  sambhiilumk, 
Tâkhan-,  saibbhâi  karuihk  (g.  do  o.);  to 
mar  áiidado  em:  bãlguiiik,  vâgaumk 
arrecadar;  davrumk,  thevumk;  cum 
prir;  aambbáluihk,  p&lumk,  pratipã- 
luiiik,  chãlaomk;  conseruar.'  sambhft 
Jumk,  h&\g\uhk\  fazer  durar:  tagauink, 
jagaumk.  ||  —  tUenào,  ugo  râvnihk,  — 
verdade,  sat  ulaumk.  tíuarda  de  baixo, 
kbabaroàr!  palc'  ||  r.  r.  sadibhãSomk, 
ftpn&kiAkbnmk;  e^ferar:  râvuriík;  evi 
lar:  vfttãTUmk  (v.  t.)  [|  V.  ABaTEB-s». 

Onarda-raios,  *.  »»-  V.  píba-haioi 

Qnarda-ronpa,  a.  m.  ânigâvlímkâi 
!{  «.  /.  &ingfiTliinkãni;  fljhgãTlyAmchí 
kfld,-  pet/  *      ' 

ánarda-aelloa,  *.  m.  jikkekar. 

Gaarda-aol,  «-  m.  V.  o  ha  an* -chova, 

Gaarda-Tento,  g.  m.  pratidãr  n. 

Gnarda~vlata,  «.  m.  netratTãn  n. 

Q-nardião,  8.  m.  ma^Adhipati;  rft- 
khno,  rBkhnâr. 

Chiardiíia,  a.m.pl.  (naui.)  ukalohim 
dorâm  n.pi.,  •ilariíg  m.pl. 

Guardoníio,  a.  sugrãtí,  húnto. 

Ouareoer,  v.  t.,  i.  e  r.  (oiit.)  Y.  einuB. 


Guarida,  «.  /,  dhol  /,  bi],  vivar  n.; 
(fiej.)  ftaar,  âsram  m.  ||  V.  ouabita. 

Gaarita,  a.  f.  me^  n. 

Gaameoedor,  o.  e  a.  m.  samjaitalo, 
éri  mgftrnfir. 

'  Gnameoer,  v.  t.  samjaamk,  pu- 
raumk,  puryan  karumk  (g.  do  o.), 
*  ájftomaniiihk ;  (fig.)  áriíiigftriuiik,  siih- 
gàrumk,  netaDmk. 

Onameoimanto,  s,  m.  Bamjag,  árith- 
gãr,  siihg&r  m. 

Guarnição, »./  killerâkhan/;  \h&- 
nyíimcbe  áipày  m.  pi.;  târvâcho  lok 
tn.;  eamjaant  /,  sâj,  áiiiigãr,  árimgftr, 
alamkãr  m. 

Gnar-te,  cbatrâyen!  khabardârl 

Gtudão,  i.  70.  gudáihT  m. 

Quedellia,  s-  /■  keihafí  /.,  julpàiii, 
biebtãm  n.  pi. 

Guedellmdo,  a.  biahf&m-,  kerns^jo 

fifllalo.   II  V.   tíBELLUDO. 

Gaala,  a.  f,  Baknalí,  gamkí/.,  galo, 
tâjo  TO.  II  Ter  —  áe  polo,  mote  kutke 
giiumk. 

Gaelra,  a.  f.  mãejechetii  Bemkieth, 
gilphQt  n.  II  Ter  o  aangue  na  — ,  phij- 
phituiiik,  phadphaduDik. 

Guerra,  a.f.  jaj  n.,  ladhftj/,  aam- 
erftiii,  ran,  yuddh  n-,  yodh  m.;  jhag- 
dem,  duBamg  n. 

Guerreador,  a.  e  a.  tn.  jujârí,  ssiii- 

Guarrear,  ti.  i.  e  t.  jujumk,  jiy  ka- 
ruihk,  ladbãy  márDmk;  jhagduink,jho- 
mumk;  àd  jevmiik,  dusamgudik. 

Guerreiro,  a.  jnj£icho,jujâri,Tuddh. 
II  «.  m.  jujftii  ;odbi,  vir,  bOtÍ  khatrí, 
kbetri. 

Guerrilha,  *■  /-  pnihd&vem  n.  ■ 

Guerrilheiro,  >.  m.  pumd. 

Gula,  t.  f.  v&t  dftkaauuerii  n.,  pi- 
vauDi,  chalauní,  mobar  /.,  uayan  n.; 
ch&launi,  vabivãt  /;  pt»aoa  que  diri' 
ge;  chàlauço,  p&vno,  vãt  dâkbaitalo; 
caria  de  apresentação:  kanl  m.;  rela- 
ção de  documenioa:  álvdi,  paf^ii  díre- 
etoric :  paddhat  /.,  nayanpostak  n,,  vi- 
dhisamgraba  m. ,'  comtia  dt  cavãllo ; 

tghody&chi  v&dí;  parelha  da  frente: 
badli  mãnit /.;  vara  de  vinha:  dft- 
becbo  nbho  bel  m.,-  penna  de  a«a.- 
pâkbotr&cbeni  lãmb  p&kh  fi.  ||  ê.  ta. 
v&t  dlMauiio,  nfijk,  Bftratbi;  mohro 
nt.,  mobrechí  moDJ&t/. 

Golador,  a.  e  a.  nt.  chalauçAr,  v&t 
dãkhauno;  mobrecho. 
Golageiu,  ».  f.  jakãt  /. 
Gnlunento, «./.  chalanyt  /. 
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Qalão,  s.  m.  ^y&ihT,  dliannliãT(o  m. 

Q-niar,  v.  t.  vã(-,  mãrag  dftkhaiimk 
(d.  do  o.),  Tãtek-,  m&rgAk  irivumk, 
Thoruiiik,  chalaudik,  p&vaumk;  (fig.) 
bnddh  divnmk  (d.  do  o.),  Éikauihk.  || 
V.  i.  vacliunik,  pãvuiiik,  ]ã^'umk.  [|  v. 
r.  B&mko  cbaiumk,  nít  vachumk. 

Goleiro,  a.  e  t.m.  mohrecho,  inohro. 

QaUlUl,   «./.   F.  BEAKA. 

Qnilbotlna,  «.  /.  gal  m. 

OniUB,   ».  f.   V.   OANA. 

Guinada,  *./.  hereni  gbeDedi,  uláiii- 
^e  vachoeih  n.,'  dor repm/ina ,-  tidak/,; 
appdiU  violento:  raklirakho.  ||  (ivina- 
&»  de  rito,  hftiiísyãmcho  kbalklial  m. 
Dar  gainada»,  V.  aviSAn. 

Guinar,  v-  v  (tiaul.l  herem  ghe- 
Vuiiik,  alãmdJlD  Tachumk. 

Gatnobado,  *.  m,  kilamchyo,  ki- 
krâmtyo  /.  pi. 

Guinchar,  v.  t.  kilamchamk  ou  kí- 
Taihchuiiik,  kikrâih(uiiik,  kÍkTÍthtj'o 
ghãluihk. 

Guincho,  a.  tn.  kilaiiich  ou  kiTadicb, 
kikrftiht;  laíiftD  kopi/ 

Gninda,  t.  f.  vajr  nkalchem  dor,- 
umkem  n. 

Guindo^m,  i.  f.  vayr  nkalnerii,- 
kftdhiiem  n. 

QninAalete,  t.  m.,  gnindareza,  e. 
/.  kopiyevhem  dor  m. 

Guindam aJna,  ».  /.  (ant.)  bfivtyã- 
oho  upachftr  m. 

Guindar,  v.  t.  uklumk,  ubhfliumk, 
vajr  kãdhumk.  ]|  v.  r.  uklomk,  vayi 
vachutíik. 

Guindaste,  a.  m.  kopí,  gfldí  /. 

Gulndola,  a.  f.  ádechem  íid  n. 

Guines,  *-  m.  pi.  dudú,  paise  «i.  pi. 

Golngão,  (.  tn.  reámãcbedi  guiem  n. 

Gnirlanda,  *.  /.  (mar.)  dorficlio  va- 
lo,- vedho  m. 

GniHa,  >.  /  Akãr,  prak&r,  jínnas  m., 
pari,  mod  /. 

Guisado,  a.  rftmdhlalo,  juy&miirã- 
eho.  II  ».  m.  pakvan,  pàkbuvaç,  rflindh- 
talem  mAí  n. 

Gulsamento,  «.  m.  mis&clii  mustãj- 
kí,-  Bãmsgrí  /.;  (ant.J  ghodesavãrfl- 
cbedi  porvan  n. 


I  Guisar,  v.  t.  tayfti-,  ftjto  kaniiiik ; 
rãindhuihk,  Jiremmireih  ghiludik  fl. 
ou  d.  do  o.),  pbodnâgbftfiimk ;  (ant.J 
pftvuihk  (d.  do  o.)" 

Gaita,  »■  f.  eutlí  /,  sado,  doro  m., 
taóitri  /. 

Guitarra,  *./.  gitâr  n.,  vido,  tadi- 
buro,  damru  m.,  satãr  n. 

Gnitarreiro,  ^tarrlsta,  *.  m.  vi- 
aekftr,  satflri. 

Guizo,  <■  tn.  kliilkulo,  ghâgro  ffi-, 
ghflgri  /.,  pãmjjan  n. 

Gula,  >. /.  potârth  m.,  atibhojan  n.,- 
(aia.)  V.  aiiEi.i,  ' 

Gulelma,  $.  vi.  V.  cumúo. 

Gulodloe,  guloBflima,  gnlosioe, 
guloslna,  «./.  po^ãrthpao;  ruchicheúi 
khãç,  BTfidik  pakTan,  gâ]'ti. 

Grdosar,  v.  i.  barem  bareni  kkfl- 
TUThk,  vimchun-,  áodhim  khftTmhk. 

Guloso,  a.  potfirthi,  potbharyo,  po- 
^o,  po|DO,  potâro,  bkarno,  udaradi- 
biu';  tuchiclkyAii)  khânfiiiicbo- 

Gume,  ».  "1.  dbâr  'f.;  (fig.)  V.  aou- 

Gumens,  *.  /.  (imm:)  ftdijo  m.,  mo- 
tem  dor  n. 

Gnndla,  gundra,  ■.  /.  bodem  h^ 
macbvo  tn. 

Gune,  «./-  gODi/.,  gon  m. 

Gurapds,  «.  m.  (naut.)  nAldflihdo  tN., 
nftlkâthi/ 

Gusa,  *.  /.  kadbailaleih  lokbtund  n. 

Gueano,  #.  m.  'ghomghurlo  m. 

Gnataçao,  >./.  ehiknem  n. 

Gustativo,  *.  /.  rueliícho. 

Guttural,  a.  BakDalecho,  goiiig^o- 
cho;  kaiíi^ya,  kamftaBthl 

GÍittiiralmente,  ado.  kaih^hiih. 

ajnmaaio,  ».  n.  âkhâdo,  raúg,  tA- 
limkhãno  m.,  mallãiiigap,  ramgftiiigan 
n.,  ramgbhúmi  /. 

G^muasta,  *.  tn.  mall,  pahilvãn; 
âkbldckflr. 

Gjnmastloa,  «.  /.  m&llkrí^&  /., 
yylyftm  tn. 

Gymnastioo,  a.  TyAyftmicho. 

GTnioeu,  a.  m.  (ant.)  tibt^par  ti., 
Btryagftr  tn. 

QTpseo,  a.  khedicho. 


H,  k^veih  akshar. 
Ha,  int.  bft,  hfthft. 
Habena,  «.  /.  (pott.)  V.  udeá. 


I  Hábil,  a.  iaktíyaiiit,  íakt,  Bamarth, 
aAmaithvaiiit,  trín-,  tftiiik  âslalo,  mar- 
1  decho,  oiwd,  múdivuiit,  mudiUr; 
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hikmatkar,  mAmdnekAr,  j&nto,  suga- 
ran,  Uyk,  •vajecho,  •lakhflí.  ||  V.  tok- 

HabiUdade,  «■  /  áaktt  ou  sakat, 
tãihk,  tikat,  míatdi,  Icavet  /.,  iamarth- 
pan  n^  gnn  m.;  Uykpan,  sngaranpan 
tu,  mAmdni,  hikinat,  vaiti,  MrfcaDifty 
/•>  *v'd  »"•/  vidyft,  ghftdvidja/.  |  -s, 

pi.  F.    r«LOTIC*B. 

HabUldosamente,  ado.  kikmatin, 
ridyen. 

HabUlttoBO,  o.  kikmatvaibt,  jnkti- 
vaiht,  kft^S;  TÍdyítTariít,  gbftdi. 

Habilita^,  t./.  kuvet,  sÁmarthí, 
lâyki,  yukci ;  padví  /.,  adliikiz ;  dâkhlo 
ni,,  lekfapatr  n. 

Habilitado,  o.  jfty  tjo  vasta  Is- 
lalo;  porto,  Ifljk,  yogja. 

Habilitador,  o.  e  «.  m.  porto  kar- 
talo,  rabfl(aita)o. 

Babilltando,  a.  e:m.  áikoibk  fts- 
lalo,  umedvãr;  ftplo  hakk-,  adbikftr  dft- 
k  ha  ítalo. 

Habilitar,  v.  l.  samarth-,  purto-, 
BnRfiraii  karumk,  kftmftk  rahfitaDnik, 
hnaâruriík;  tay&r  karudik, -puiaumk.  [; 
V.  r.  tavãr-,  ãyto  jàTumk;  vAvrumk, 
npíj  gQcviiThk.  II  —  na  lotrria,  lort 
{do  por/.  BOBTs)  kãdhamk. 

Habilmente,  adv.  mftihdnen,  huéài- 
ken,  ttLJviten. 

Habitação,  ■./.  ghar,  thikâo,  (hâ- 
nem,  bíhrãd,  rflvnem,  vasan,  adhiíh(áD 
n.,  vastt  f.)  th&ró,  vfta,  gharvfts,  vagi, 
rabivãs  m. 

Habltaoolo,  s.m.  gbarkQI  n.,  khomp, 
jhompdi  /. 

Habitado,  a.  lok  Aslalo. 

Habitador,  a.  e  >.  m.,  Habitante, 
a.  e  t.  m.  e  f.  r&vnftr,  tíbí,  ghairâsi, 
Taetíkâr. 

Habitar,  v.  l.  e  i.  rAvndik,  asamk, 
thikAn,  bibrftd  karamk  fvu.  ».;  l.  do  o.) 
II  —  eom,  ek^liãiiiy  ftsudik. 

Habitat,  c.  m.  tbikàn  n.,  j&go  m. 

Habitarei,  a.  rftvumk  upkãrto,- 
baro,  r&vftmyeso,  vftsya. 

Habito,  s.  fn.  eamva^,  chã),  lul!, 
chak  /.,  vaj,  abhvAa,  paripftth  m.,  ví.- 
■an;  áiheleTh  n.,  bheah,  vesh  m.  ||  Mau 
— ,  khoa  /.,  chaTno  m.  Tomar  o  — , 
mafbvàai  jâvamk. 

Habitual,  a.  eamvayecho,  chãlicko; 
sad&iiíebo. 

Habitualmente,  ode.  samvayen, 
samvayepraoiAiieih ;  chadh  karn. 

Habituar,  v.  í.  sariíraT  karumk  (d. 
do  o.),  alaaaiíik,  rahfttaumk.  ||  v.  r,  saih- 


vay-,  lulí  j&vnnik,-  paduiiik,-  ligaiiik 
(d.  do  t.J,  samvktuíik,  petomk,  a^soúik. 

Haoonea,  •.  /  tafó  m. 

Hade-baver,  *.  m.  (toutm.)  jeveih, 
ghenem  n. 

HaUontloa,  *./.  P>gcbi  Tidy&/. 

Halloutloo,  a.  mftsji  mArcbo. 

Hálito,  >.  m.  ávts,  TÍívfla,  olM;  bAph, 
TÍb  m.  II  y.  jLBAaBM. 

Halo,  *.  m.  khalein  ru,  adiiumUA/ 

Harda,  ».  f.  ehflní  / 

Harero,  ».  m.  F.  sbuulro. 

Harenqufl,  >.  m.  h&di  (mis]!)/. 

Harlolo,  «-  m.  V.  ímann. 

Harmonia,  t.f.  sTannel,  ektl|,  ava- 
liiàcho  janto  a».,  samaararata,  aám  a.,* 
BTannelTÍd^ft;  nugnifly,  maibja)ÍT /.,■ 
concordancKI.'  meliinilftphtSaihbamdli; 
saiDTkd  ns  ekchitt  h.,  jabnddhi-  oon- 
foTmidadt:  jadap  n.,  baribari,  lagti, 
sar  /  II  Vioer  em  boa  — ,  bhittpanUi-, 
moyaiogftn  jíyevuriík. 

Harraonioa,  1./.  r'«nu«.^jaltaradigBi. 

Harmonicamente,  barmonioaa- 
mente,  ode.  Bvanne]ftn;  uuuhjul&yen. 

Harmonioo,  barmonloao,  a.  svar- 
mej&cho,  samtáj,  ektflh  majãr,  inamjúl ; 
barlbar,  sftrko,  milApoAcho. 

Hannoniata,  j.  m.  svannel  olkha- 
Ulo,-  kaiuio- 

Hannonlom,  ■.  m.  Armon  n. 

Harmonizar,  c.  t.  grarmej  karurók 
(g.  do  o.) ;  ekvatnihk,  ekthfimy  karumk ; 
jamfivumk,  m&ihdumk.  Q  v.  i.  e  r.  sari- 
jãvumk,  lAgnoik,  basumk;  barem  pa- 
duriík  (d.  do  ».) 

Harpa,  «.  /.  ârp  n.,  kinaar!/,  mor- 
châdig  m. 

Harpia,  t.f.  kalpitapakski,  ganid; 
(fig.)  rAkhaa  m.,  lAmvMt/. 

Harto,  a.  mofo ;  gulgnlit,  dAmdgo.  jj 
ada.  V.  BABTASra. 

Hasta,  *.  /.  bbftlo,  bOI  tn,  barcbt; 
pAvní/  I  Pôr  em  —,  pArnei  ghftlndik. 

^Bta,  hastea,  «.  /.  d£hdo  m., 
temkdi  /.,'  dem^  d&indAÍo  m.;  iai  f— 
do»  cereau)  /.  ||  —  da  cruz,  khnrsAcbo 
ubho  dAmdo. 

Hastear,  v.  t,  abhflruthk,  ukluiíik.  || 
V.  r.  nbbAromk. 

Hastll,  *.  IR.  dAmdo;  deinf  m. 

Haatllba,  *./  d&mdo,  khoin(o  m.  || 

F.  FARPA. 

Hastlm,  s.  m.  bAmbú  m.;  jamnichi 
í!r,  loy/. 

Hanrir,  v.  l.  UBpnmk;  piyeTomk, 
ghotunik. 

HanriTel,  o.  uspodicbo. 


HaVsto,  *.  m.  ghot  m.;  ghii(nE. 

Harer,  v.  t.  inaiãk  fd.  ou  ab.  kade 
ou  lãgím  do  s.,  I.  do  o.);  altanoan  sãmp- 
dSvuihk,  gaihvBumk,  roelumk  fd.  do  *., 
g.  do  o.J;  enUnder:  diBumk  fid.J,  sarn- 
jumk.  II  —  por,  dharumk,  Ic^hniíik.  — 
por  bem,  barem  diHumk  {d,  do  a.),  m&- 
nomk  (d.  do  t.)  —  miiter,  Kbt&J  fttathk,- 
pftdumk  (d.  do  a.)  —  á  mão,  gnaft  dba- 
ntmk,  hftt  ghUoriík  fl.  tup,  do  o.)  ||  v. 
i.  e  ifnp.  Isnmk;  acontteer:  gbadnmk; 
deeorrer:  jftTumk,  gujmmk.  ||  ti.  r.  cha- 
Inink,  jãvumk.  |  ■.  m.  dfaan  n.,  istí,  gi- 
reakây/.  ||F.  HiDB-HiYíB, 

Hebdomada,  >./.  sàt  dÍBm.pí.;  a&t 
B&tojíii);  sAt  v&TBhAm  n.  pt. 

Heti  dom  ad  friamente,  adv.  V.  be- 


Habdomadarlo,  a.  sfttoljAcho;  sAt- 
TOdik.  H  «.  171.  V.  íEMAiimo. 

Èabdonatloo,  o.  sfktvo. 

Hebfltaqão,  <■/.  viBhayâifichí  jaday,- 
maiiid&7  /. 

Hebetuite,  a.  jod-,  inemgo  karcbo. 

Hfibetar,  v.  t.  J&d-,  meihgo  karaihk, 
memg&vumk;  (mat,  takli)  jad  kamdik, 
KUdgadâvuõik.  II  ti.  r.  dãt-Jaàjãvumk; 
barflr  paduink,  stúrbiui  jÀTuihk. 

Hebetlsmo,  ■.  m.  gal^epan,  dode- 
MD  n.,  jadm&t/.;  barlfir  paãaém,  sair- 
baír  jftneib  n. 

Eeoatombe, */-  éembbar  bailftmcho 
ysjíla  ffi.,  satabalidftn  n.;  f^.^  F.  cab- 

Hectioa,  «./.  khevftd/.,  jírnajvarm. 

Heotloo,  a.  kheTãdkAr. 

Eâdlondamente,  adv.  vikitAj-en. 

Hediondez,  bedíondeza,  g.  f.  vik- 
r&Ipan,  akrfilpan  n.;  víkat^y,  pafitây  /. 

Hediondo,  a.  akrai,  vikrâl,  bheeur- 
vAno,  digambar,  durmiikhi;  vika^  pa- 
]it,*  alsikano,  ghàçeni,  ghãnerdo. 

HâKembnla,  i.  f.  prajádhíkâr  m.; 
lokâcbcm  vaatÃdpan  n. 

Hégira,  í./hijrf/. 

Heldo,  ».  m.  F.  cooiul. 

Heln,  int.  ham,  húni. 

Heloose,  «.  /.  F.  ulcekiçIo. 

Heliaoo,  a.  aãry&barflbarí  udetalo 
ra  aetamtalo  (Dakshatr). 

Helloe,  g.m.ef.  pemcb,  va]  m. 

Helloutho,  *.  m.  F.  oibaiol. 

Hellograplila,  «./.  Bâijavariiaii  n,; 
kiranachitravidyã  /. 

Eêllometro,  §.  m.  tftrftmftn^atiitr  n. 

Eellosoopia,  *./.  BÚryadurbiDen  pa- 
leiem n. 

Hellosooplo, «.  m.  sarradubin/. 


Heliotropla,  g.  /,  taallotropismo, 
g.  m.  (bot.)  atbrjtabarábaif  bbomTniiidut 

áeliotroplo,  (.  m,  ftjerã  (—  in- 
diano) m.  II  V.  onuBOL. 

Hellx,  *.  (Tl.  (anal.)  kfto&cht  pAihvli/ 

Helleboro,  «.  m.  (bot.)  kntk!,  kâli- 
\M^Í  (— negro)  f. 

Halmlntblase,  g.f.  (med.)  ãtmtim- 
obl  pidft  /. 

HeliniiitMoa,  a.  damtftiiicbo. 

Helmintholdfi,  o.  daútfiBftrko. 

Helmlntlioa,  s.  m.  pi.  damt  nt.  pL 

Hematooele,  s,  /.  ragtfichem  bín  n. 

Hematooepbalo,  •.  m.  ragUcherô 
{âmbar  n. 

Hematograpbla,    *.  /.    raktavar- 

Hematologia,  >.  /  Taktaiftatr  n. 

Hematose,  <-/-  ragat  jânem  n. 

Hematnría,  «.  /  ragatínât  n. 

Hemialgla,  beialaraiiea,t./.ardhe 
taklechi  duhkh/.,  ardbaátrab  m, 

KetaÍQy<ão,  ■.  m.  vrittárdbaathfin  n. 

Hemlfaol&l,  a.  ekfl' polylcho. 

Hemiplegia,  a.  /.  ardhfiihg  n.,  ar- 
dbftibgvftyu  m. 

Hemlapberloo,  a.  ardbaeol,  ninigoL 

Hemlsplierlo,  t.  m.  ardbagol,  nim- 

Hemlapheroide,  a.  ardhagolâkâr. 

Hemistloblo,  «.  m.  ardhaslok  m- 
ãlokãrdb  n. 

Hemo,  prtf.  rakt. 

Heroopatbla,  *./.  raktptdft/ 

Hemoptise,  «./.  raktpítt  n. 

Hemorrhagla,  i./.  ragat  vâbvnem 
tt.,  raktpftt,  raktarâv  m.;  ftmalpimt*C— 

HemOTTbagloo,  a.  raktpittcho. 

HemoiTboldal,  bamorrboldario, 
a.  raktecho. 

Hemorrboldas,  *.  /.  pi.  rakt!,  m&l- 
vyftdbi/,  aréarog,  aimírftmT  (do  porí. 


Hemorrboidoao,  o.  rakti  jUalo, 
arsarogi. 

Hemostose,  g.  f.  ragat  B&úthneih 
n.,  Bftmklo  171. 

Hendéoagono,  s.  m.  ekadaiakoD  m. 

Hepatalgla,  í.  f.  yakritaQl  t»- 

Hepatloo,  o.  k&lj&cbõ,  yalritAcho. 

Hepatite,  g.f.  jaramdí/.,  yãkrit  n. 

Hepatooele,  ■.  m.  dabo  m. 

Heptaoordlo,  a.  aaptatamtu.  {|  t.  m. 
Baptataifitii  yina  m. 

Heptagono,  a.  e  *.  m.  Baptakon  m. 

Heptt^olila,  g.f.  sapttjanar^a  n. 


HEB 


Heraldloft,  a.f.  knlschilmaTidjft  / 

HeraldJoo,  «.  KuJachihnftihclio. 

Heraldo,  «.  m.  (anl.)  V.  uiqto. 

Herança,  «.  /.  eriniB,  d&y,  dftyj, 
riria,  vatÃn,  rikth,  rikthdftu  n.,  mirãB, 
pitràetí  /. 

Herbaoeo,  lierbatloo,  a.  taalcho, 
ansbftdliis  arnbftihdhi* 

Harbario,  ».  m.  iuskaiialuidhiBam- 
graham. 

Herblfero,  a.  tan  ifttalo. 

Herbívoro,    a.    jhadpftlo    kh&talo, 
trinachar. 
'  Herbolarlo,  harboilata,  «.  m.  okh- 
tachim  jbftdftm  TÍktalo;  okhti. 

Berboreo,  a.  V.  herb^cbo. 

Herborlzação,  ».  /.  jhfldâm  paih- 
jArneih,-  ektbàTneth  n,  okhtyâiii  jhd- 
diúicbo  jamo  m. 

Herborizador,  a.  e  i.  m.  jhádftm 
puiiqj&jtalo. 

Herborizar,  v.  t.  (jhidftõi),  pumjfl- 
Tuihk,-  ek(háTamk ;  (barjâ  jhâdâni- 
cho)  jamo  karuihk. 

HerbOBO,  >.  m.  taçãn  bharlalo. 

Beroaleo,  a.  balish^h,  pilvfin  kaso. 

Hercules,  ■.  m.  (fig.J  pabitváii,  pil- 
Tân,  khadftgftihth. 

Herdade, «./.  bhft^  kulftgar,  setbh&t 

n.  II  V.  nEBAHQl. 

Herd amento,  «.  m.,  herdanqa,  *./. 

(laU.J  V.  HIBAMÇA. 

Herdar,  ».  dârj  padnmk,-  melomk 
(d.  do  $.,  g.  do  o.) 

Herdeiro,  ».  m.  erder,  dftyjí,  dba- 
nãdhikãr,  rikth!. 

Hereditariamente,  adv.  d&yjftn ; 
TamíâTarrlrh. 

Hereditariedade,  *./.  dâjjpann.; 
dAyãdhikâr;  vàrnsgaD^h.,  vaalãt/||r. 


Hereditário,  a.  dãyjAcho,  ratanã- 
cho,  varbsik,  mir&eí;  badícfao,  saTam- 
bbâcho,  adljAmcho. 

Herege,  ».  m.  erej,  pftkfaaiiidi,  áftstr- 
virodk!,  kumârgí,  durmftrgi,  apatb- 
cbLrf. 

Heresia,  s.f.  ereji  /,  pftkhamd  ?i., 
áAstrvÍTOdh,  Tidharm,  apath,  kum&rg, 
dnnnârg  ni.,  vedanimdâ  / 

Herealaroba,  s-  m.  pâkhadid  kar- 
talo,-  gbadtalo  m.,  apaChmastak  n. 

HeretlOBiaente,  adv.  pftkhamdiín, 
éflatrTirodhâii. 

Heretioo,  a.  bhâv&rtbftr  ftd,  p&- 
khamdãcho,  pãkhaiiidí,  asAstr,  vidhar- 
mi,  áâJtrdraha. 

Herll,  a.  dkanTácho. 


HermaplirodiBino,  hermaphrodl- 
tlsmo,  ».  m.  bijdepBn  n. 

Hermaphro^ta,  a.  abbayliiiig.  H  »■ 
m.  bijdo  m.,  bijdí  /.,  h^dem,  napntíi- 
«ak  n. 

Hermaphrodlto,  f.  m.  by^c 

Hermenetitloa,  a.  f.  artha< 


Hermesentloo,  o.  aiifaTÍTarantcbo. 

Henneta,  *.  /.  maetakastMiibb  m. 

Hermetloamente,  adv.  gacbch.  |  — 
fechado,  varem  Tacbanflso  db&mplalo. 

Hermetioo,  a.  takt!  âalalo  (UiUi- 
bo) ;  gachch  dbftihplalo. 

Hemla,  *.  /.  anitarga),  nal  m.,  na- 
lamcbi  pidâ  /./  bar  f—  do  acrotoj  n. 

(1   V.   QUEBBADCBA. 

Hemlal,  bernlarlo,  a.  aihtargalft- 
cbo,  nalãmcbo. 

Hemloso,  a.  e  «.  m.  na]  jUalo;  ba- 
170,  h&x  Tftdblalo. 

Heroe,  «-  m,  vir,  áúr,  mard,  rangimT, 
babftdar,  mah&ratb;  íreabtb-,  uttam-, 
jraiaGTt  uanía ;  protaoonúta:  nftyk. 

Heroicamente,  adv.  mard«n,  bab&- 
darim,  TÍry&ii. 

Heroicidade,  «.  /  V.  bsboibho. 

Heróico,  a.  virflcbo,  éúrAeho;  vltya- 
Taiht,  mardÍTaiht,  teJTamt.  |  Hemtdio 
— ,  kbar  okhat.  Seêolução  keroioa,  ni- 
m&DO  ilâj. 

ãeroifloar ,  v.  t.  majbb&k  tedikaaihk, 
uklÚD  dhacanik. 

Herolsa,  a.  /.  virft,  bakftdaniri,  ba- 
h&darin ;  nfljkín. 

Heroísmo,  •■  m.  virju  n^  víkraoi  m^ 
mardi,  babfidari  / 

Herpes,  *.  m.  jd.  viaarp  m.,  viobvi, 
saipadãd  /. 

Herpetloo,  a.  TÍchvi  jftlalo. 

HerpetDgrapbia,  t./l  sarpaTarnan, 
urogavarnao  n. 

Herpetoloela, ».  /.  nrogavidyft/. 

Hervft,  a.f.V.  «btí. 

Hesitação,  *.  /.  danmdalni,  kám- 
ka(i)!,  áamkft  /,  dubbâv,  vitalp  m., 
athírpan  n.,*  ludoeTof,  gígennfi 

Hesitante,  a.  path!phud«  sartalo, 
daumdalit,  dubhftvií  KAgjo,  ludbo. 

Hesitar,  v.  ■'.  pathíp&Dde  saiaiíik, 
dauiiida|u)hk,  kftmkatum^,  dabdo- 
ftuiiik ;  ghoapnmk,  goihdhaihk ;  àa- 
bbftvoíiik,  dubhftv  pHdniíik,-  lágnihk 
(d.  do  i.J,  éamkamk.  ||  V.  OAocaju. 

Hestemo,  a.  (poet.J  kAlcho. 

Heteróclito,  a.  (gram.)  Tídhibbam- 

jak.  II  V.  EirBATA«A>TE. 

Heterodoxia, «.  /.  F.  sEtisu. 


UOM 


Heterodoxo,  a 

Heterogeneidade,  *.  /  Tiguopan, 
vivarnpan  n.,  vii&tíjat&  /.,  virodn  m. 

Heterogéneo,  a.  dusre  j&ticho,- 
tabrecho,  vijâtíyft,  vigun,  vivairi,  vi- 

Heteromorpho,  o.  TÍchítrâkftr. 

Heteronomla,  <-/  viTidhi  ni. 

Heteropetalo,  a.  fbot.J  víchitradal. 

Hexaoorde,  i.  m.  (tnue.J  grím  m. 

Hexaedro, «.  m.  <  o.  shatpaila  m.ea. 

Hezagoi^,  a.  Bfaa(kon. 

Hexágono,  «.  m.  shajkonftkriti  /. 

Hexoroetro,  >.  m.  eha^padí  ctiaran  n. 

Eexapetalo,  a.  (bot.)  shaddai. 

Hexapbyllo,  a.  (bot.)  abaiparn. 

Hexápode,  o.  (iool.J  shatpad. 

Hexaptero,  a.  sha^aksh. 

Hl,  adv.  V.  AHi. 

Hlante,  a.  todid  Dgb^ún  a«1alo,bhak 
ngbadtalo. 

Htato,  s.  m.  kaevar,  bbamg  m.,  pad- 
vritti ;  ÍJÍg.J  dbã),  pbQt,  s&mdb/.,  khâT- 
^em  n.  ||  V.  ihtebeupçIo. 

Hibernação,  s.f.fxool.J  bbríimít/. 

Hibernal,  a.  p&vsãcbo,  pâTsfilo. 

Hibernar,  v.  i.  (zod.)  bbramít  jã~ 
Tumk  (d.  do  s.) 

Hiberno,  a.  (poet.)  t)av8âljAcho. 

Hidroitioo,  a.  V.  budoriuco. 

Hiemal,  a.  pâvBftcho. 

HieranoHe,  «./.  V.  epilepsia. 

Hleraroha,  «.  m.  mukbya  dbarmã- 
dbyaksh,-  ãcb&rya. 

HLerarohia,  «.  /.  mnkhya  dharmt- 
dfayakshflchí  padvi;  ftchâryamamdali 
/.;  adhikftrkram  m. 

EieraroMoamente,  adv.  adbikâr- 
kramím. 

Hlerarobloo,  a.  mukbja  ftcbâiyâ- 
cho;  adbikftrkranftcho,  kramik. 

Hieratloo,  o.  dhaimadhik&Tjaihcho; 
pavitr  vaatÚDicho. 

HleroglTpbloo,  a.  aftthketik,  swb- 
jGík,  gQdbbarpftcho. 

Hlerogljpbo,  s.  tn.  gflihketik  chitr,- 
akebar,  gndhflcbem  barap;  (fig.J  gUdb  n. 

Hlerograpbla,  ■.  /  pavitravostu- 
varnan;  dbarmavarçan  n. 

Hierologla,  s.  /.  dharmajufttt  n. 

HUare,  a.  (poet.J  V.  ALEau. 

Hilariante,  a.  kusãlecbo,  Bukhkar. 

Hilaridade,  *./-  bfimKhi  kbnéí/,' 
bftibBom. 

Hlmpar,  V.  i.  V.  impab. 

Hippiatria,  Upplatrloa,  ■./.  aáva- 
vaidí/. 

Hlpplatrloo,  o.  asTBTÚdikecbo. 


Hlppioo,  o.  gbodyfteho. 

Hlppooampo,  >.  m.  (kcI.)  gftdo  «. 

Hlppoãromo,  ».  m.  aávftingan,  gbo- 
djflmcbem  maídãn  n. 

Hlppopotamo,  >.  ni.  ndkAmtlo  gbo- 
do,  vidu  ffl. 

Hirsuto,  o.  kemsft]o,laihTeroi  phnl- 
lalo  (kems). 

Hirto,  a.  tln,  Tâtadlalo;  phollalo, 
ubbo;  khumt;  <^g.)  V.  BiapiDO. 

Hlspldez,  ê.  f.  ladiverepan  n. 

Hlspido,  a.  lamvero;  pnuflalo. 

Hletorla,  a.f.  ietoi /,  itibls,  vrit- 
tAriít  m.,  cbaritr  n.,  katUt  om  kaintli&, 
bftkbar,  vtrttft,  goflht/.  [|  V.  asbcdota  e 
PABULA.  II  —  oiiftira,  purÃn  n.  FoMãor  á 
— ,  parpo  jftvuihk. 

Hiatóriador,  a.  e  >.  m.  blstorlo- 
grapbo,  ê.  m.  katbtbftkfir,  kamthi,  iti- 
Efia-,  bakhar  baraitalo. 

Hlatoriar,  v.  t.  katJiumk,  sAiiigiuhk, 
katbã  sâriígumk  (g.  do  o.) 

Hlatorloamente,  adv.  itih&aiih. 

Híatorioo,  a.  itibfls&cbo,  wtibfluk, 
katbecbo. 

Historieta,  hlstoriola,  *.  /.  kalhft, 
gosbt;  kabãni/ 

Hietorlograplila,  ».f.  itibfisvidjft/. 

Siatrl&o,  *.  m.  nfidii,  Boibg&di,  na- 
kalyo,  bahurúpí  ou  bhorpi;  (fig'.j\Aã.- 
kfirdo,  bhAnsiro. 

Hodierno, O.  ftycho;  bftlimcbo.Atflm- 
cbo,  h;ã  Bamaj&cho. 

Hoje,  ode.  ftj,  AjchyA  disft;  fttáiii, 
hyã  eaniajrar.  ||  ~  «m  dia,  gtftih,  aar- 
dyft.  De  — ,  fiycho  (a.)  De  —  rm  demte, 
hyft  pbude,  byâ  makbftr.  ||  ■.  m.  ftycho 
diB,-  diTfla  m. 

Holooanato,  s.  m.  bom;  yajfia  m-, 
samarpan  n. 

Hombrear,  v.  i.  bhnjãk  bhlij  tem- 
kaumk  ;  ffig.J  pftvumk,  lAgudik,  sari- 
j&vumk. 

Hombridade,  a.  /■  guidftr  n.,  ftibg- 
vafo  tn.;  vadbávadh,  ndftudí/;  ffig.J 
mãnbh&T,  ndftainbhftv  m.;  vartepan, 
mabft.tmja  n. 

Hombro,  (.  m.  khamd  m.,  bhúj,  bft- 
vaa  n.  ||  Mett«r  ou  pôr  komíirot,  khtiiid 
mftramk.  EneMer  o»  hombroi,  bbnjAtii 
vayr  kfidhumk.  —  com  — ,  barftbari, 
khãri>d&)[  khâmd  lAvân. 

Homem,  s,  m-  mania,  manoa,  manuah 
ian  m.,/.  e  n.,-  humanidade:  maunshya- 
kúl  n ,  mannahy^it/.,  purush,  jan,  dvi- 
pad  (lilt.  bipbde),  prftni,  'prfinvo  (ItU. 
CBEATUBA  vivnjtb);  «tocho:  dâíílo,  ma- 
nis,  punuh,  manu,  nar  fpoel.J;  adulto: 


maoÍB,  niftoã^,  niftoav;  marido;  dftdlo, 
ghov.  II  V.  aoLDADO.  I  —  emirunU,  maid 
ou  marad.  —  dt  terviço,  de  trabalho, 
mftnft;,  gadí,  ãl  (us.  Can.J 

Homenagem,  >.  /.  r&Jvamdftu  lu, 
r^bhttkti ;  Bevft,  pujã  /,  nomoskâr, 
satkãr,  âdar,  praiiftm,  abhivâd  m.,  abhí- 
vàdan,  vamd&n  n. 

Homenzarrão,  s.  m.  kbadigftth(, 
khadpo,  diga  mb  ar. 

Homenslnbo,  s.  m.  pilkan  ».;  ffi9-J 
bfibdo-,  garíb  manis  m.,  búd,'kl(l  n. 

Homioida,  c.  m.  ef.  mãrekftr,  mor- 
tikâr  {do  port.  hobtg),  ehãtki,  prftn- 
gh&tki,  khnnl.  ||  a.  gb&tiu,  «hatyii!. 

Homfoidlo,  8.  m.  mort  {jxnrt.  hokie), 
mari  /.,  ghât,  paigbât,  pr&Dgbãt  m^ 
khAn,  manushyam&ran,  hatyà  n. 

Homilia,  t.f.  upailún,  dhannkatban, 
dharmbhftn  n. 

Homlliár,  V.  i.  apaáftm  karuoik,- 
baraumk. 

Homiziado,  a.  e  g.  m.  Ditik  paltalo. 

Homiziar,  v.  t  diisamgauibk,  lãihv- 
d&y  Bâmgurhk  fg.  do  o.);  (fig.)  nitík 
íipauDik,  (gQny&mvkftrâk)  Asar  di- 
vnmk.  II  V.  r.  nitík  palnmk,  mansobi 
chukaamk;  lip&n  rftvaihk,  lipoibk. 

Homizio,  t.  m.  lipní/.,  lipnein,  nitík 
palnem  ;  lipan  n.;  faid.)  V.  homicídio. 

Homooentrioo,  o.  F.  ooNccinHico. 

Homooentro,  ».  m.  samkenidr  r. 

Homoetlmla,  «./.  sar^jâti/. 

Homogeneidade,  ».f.  eke&rkepan, 
savarn,  nirbbelpan  n.,  aambbfiT  m. 

Homogeneizar,  v.  i.  eka&rko-,  dít- 
bbel  karumk.  ||  v.  r.  eksfirko-,  samjã- 
tiya  jftTumk. 

Homogéneo,  a.  ek»ftrko,  ek  jftti- 
cbo,-  takreoho,  savarn,  nirbhel,  aam- 
j&tiya,  sadbarm. 

Homograpbo,  a.  saraàksbar. 

Homologação,  ».  f.  (for-)  nivádo 
thir&vnem  r.,  aatjakfir  m. 

Homologar,  ti.  í.  (for.)  thirâvumk, 
eatyakftr  karanik  ^17.  do  o.};  (geom.) 
sampariaifin  kammE. 

Homologo,  a.  (geom.)  samparimãn, 
tuljaparimâii. 

Homonyinla,  ».  f.  nân&rtb,  bhin- 
nãrthm. 

Homonymo,(i.  bhinDârth;  ekAoam- 
vâcbo,  samnftm. 

Homopetalo,  a.  (hot)  Bamdal. 

Eomopbago,  a.  harveni-,  jirein  mãe 
kh&talo. 

Homopbonla,  *.  /  samSTar  m. 

Homophono, 


Homnoonlo,  *-  m.  mo^o  maníg,  gid- 

dú,  butno. 

Hongstador,  a.  e  g.  m.  uíb  Bãrtalo; 
Brimg&rtalo. 

Honeatamente,  adv.  mary&dín, 
mânsugeií. 

Honestar,  v.  t.  baro  lep  kâdbmiik 
(d.  do  o.),  nib  aftinmk  (d.  do  o.);  ne- 
taumk,  Brimgftruihk.  ||  v.  r.  mànsugen 
chaluihk,  ãbrú  sambhãluihk. 

Honestidade,  ».  f.  mAoeugi,  man- 
Bubi,  fibrfl/,  bhalepan,  aávpan  ».;  ma- 
rjrfid  /.,  Adpadar  m.,  nislikâmpan  n. 

Honesto,  o.  màriBugecho,  ftbrúvatút, 
bbalo,  sftv,  pramãnik  eatcbari ;  inaryã- 
divbo  maryãdik,  bbideat.  ||  V.  cuhxke. 

Honor,  ».  m.:  dama  de  — ,  râniyechí 

Honorarlamenta,  honoTifloam«ii- 
te,  ada.  mâaftn,  Batkãrftn. 

Honorário,  a.  polkyâ-,  aukyâ  má- 
nâcbo,  phakat  mân&cho.  ||  s.  nt.  infim, 
samarpan  n. 

Honpiifloar,  v.  t.  V.  hovejib. 

Honorlfloenola,  »f-  mân  m.,  èhitf, 

Honorlfiao,  o.  mãnãcho,  âbrficho, 
àbrúvaiiit.  ||  V.  uonourio. 

Honoria  oauaa,  mãnftpiBÚit,  ãbrú- 
khâtir. 

Honra,  s.  /.  omr  n.,  mftn,  fldar,  aat- 
kâr,  Hambhram  m.,  *m&iiatva,  *mfln' 
m&uatva  n.;  brio:  abhimãa  m.,  mãn~ 
BUgi,  iáim;  reputação:  âbrú,  ijat  /., 
nfitiiv;  gloria:  )raá,  nãmvrQp  r.,  srl/.; 
tnerd,  attenção:  mân,  apkâr  m.,  bhid- 

bbâd  /.  II  V.    FL-DO       "    "       ■ 


Fattr  — ,  mftn  divumk,  yaé  hâdumk, 
nklOn  dharumk.  Pagar  por  —  da  fir- 
ma, mãnâpàsvat  phftrik  karumk.  Em 
—  de,  mftnàk,  bbidek.  {|  -a,  pi.  V.  cab- 
fwndtre»,  V.  exeijuiás.  Fazer 


,nBagen,iBi- 
meu,  âbrâ  rfikhQn. 

Honrado,  a.  maoUcbo,  mftaãdik, 
ãbrQcho,  Êbrftvaihl;,  mânsugacho,  íja- 
ticho,  pram&nik,  nAibv  ástik.  ||  V.  sas- 

Honrador,  ».  m.  mân  ditalo,  jaá 
bftdnftr. 

Honrar,  v.  t.  thor-,  vbad  kammk, 
m&n  divQiiik-,  dfikbanmk  (d.  do  o.), 
yas  bãduiiik  (d.  do  o.),  m&auáik,  mâ- 
nautiik,  Hamânuiiik,  m&iiã  pãvaudik ; 
8atkft.ramk,  âdaniriík,  aanimánuihk ; 
(comit.)  pntavumk  (d.  do  a,,  s.  do  o.), 
aakãrumk.  [j  —  a  memoria  de  alguém, 


HOR 


HOS 


samann  lurumk.  ||  v.  r.  (&plein} 
n&mT-,  mão  râkhnmb,  m&n  bhoguiiik; 
thor-,  Th&d  jàvumk,  thorptwlk-,  Thad- 
panik  pftVnihk. 

ãonraria,  f.  /.  Th&dTi,  pnadhí, 
*túnftd  /.,  daijo  m.;  miDdÀkhftnii  /., 
mâDâcho  iMb^o  m. 

HonroBftmente,  adv.  mftnlii,  flda- 
tin,  antkariUi. 

BonroBO,  a,  mftiiAcho,  mínftdík, 
*  mâmpftnatvtcho. 

Hontam,  adv.  kU.  |  AtUe-hoiUeM  ou 
tsnU»  de  — ,  pair.  ||  *.  m.  kftlcho  dit  m. 

'San.,  §.  f.  or  n,,  gbadí,  ghftiht,  borA 
(f.  tu.)  /.,  tAa  (tu.  Sàv.  e  Can.J  n.; 
ttmpo  próprio,  oçeatião:  ve],  va^f  m. 
II  Oar  a  — ,  vej  jâvnmk.  Síttar  por  ho- 
ra», j&Tnihk  ftBnmk.  Cada  — ,  velâve- 
jiiii,  sBdAihkU.  Não  ter  uma  ~  di  teu, 
ilipu  pbunat  oAauink  (d.  do  ».)  Cht- 
ffar  a  ma  —  a  cUgum,  mornftcbí  gba- 
^'1  pA!i  yevnmk.  Na*  hora*  de  atolar, 
niminyft  veiftr.  Dt  —  á  —,  vejAvele, 
ghadÍ7e  Kb&diye.  Ã  toda  a  — ,  khaim- 
chyij  veífli',  Ledn&7 ;  Bad&itkâ],  niraiii- 
taiiiíi.  Â  — ,  Tagttr,  veltlr.  |{  -s,  ^  rej, 
vacat,  k&l  m,%  —  e  — ,  —  inUwa»,  — 
iyímlat,  —  eMueàda»,  aab&r  ve]-,  kft). 
Darem  — ,  oríih  vftjnmk.  Dar  a  bar- 
riga — ,  piyídunarQmk,  pof  pA^ik  Ift- 
gaink.  Faxer  — ,  vel  kãdhomk.  —  mcrr- 
ta»,  madhyfthiL,  vhad  ràt/  Fora  de  — , 
Te]AbbA7r,  bh&v  r&tir.  A  -— ,  baryã  vag- 
ttr.  Âm  — ,  Te)&pramftnem,  orãpottih. 

Horário,  a.  oiicho,  ghadijecho.  |{  «. 
m.  velftcbi  paUi  /. 

Horda,  »./.  laman  n./  pemdbftiyftm- 
chí  oipanij  /. 

Borlzontal,  a.  dbaribarâbar;  àd, 
Mto. 

Horizontalmente,  adv,  dhftribarft- 
bar;  ad. 

Horizonte,  >.  m.  dbftr,  kaii  dhfir, 
maiiidal,  malfafaâcbí  deg  /,  chakr ;  dt- 
gamt,  aihbrinit  ( —  real,  racioruU); 
ffig.)  ta),  thor;  phadâr  m. 

Horosoopio,  horoBoopo,  *.  m.  jal- 
mAchí  gbadi,  j&ninakumdãlí/.;  janma- 
patr  (papel  do^n. 

Horrendamente,  horrlfloamente, 
adv.  vika^yen,  kiihtÃ)paDÍm. 

Borreniío,  boRldo,horrífloo,bor- 
rlvel,  a.  âkr&i,  Tikrfl},  alsikano,  kâm- 
'"rAcbo,  ghor,  gair;  vikaf,  pajit,  pa- 
t\\  bbírlmkAl,  bbeBorv&na. 

"Borrwi,  t.  m.  V.  cbu/Bibo. 

HorriMUdade,  >.  /  akr&lpan  n, 
Tik.^y/. 


K 


Horrlpllação,  a.f.  V.  i 

Horripilante,  a.  iirarAytalo,  kad- 
kadftvtalo;  fjig.)  a|áikaoo,  kaiD{l]7£- 
cho,  obeBDrv&no. 

Hurrlpilar,'  v.  í.  e  r.  V.  auipias. 

BoiTÍsono,  a.  bbir&mkúlâ  ntdâtsho, 
ghordhTaoi. 

Horrível,  a.  bhav  yi.j\,-  Uiofo.  ||  V. 


Horrivelmente,  adv.  akT&lpanlih, 
palitAyen;  udaind,  bbav  cbadh,  jaliar. 

Horror,  *.  m.  iAmtAjo  m.,  ãl^k,  vit; 
kadkadi/j  kadkado,  âréíro  m. ,-  pali^y, 
vikatAv  /.,  akrfllpan,  gborpan  n.,  bhi- 
rftmknjây/,' paiior.-  bhedro,  tdartharo, 
dhaddhado,  kalkalo;  ódio:  dveeb,  vi- 
klab,  n.,  nâkhnáí;  gra»tde  quantidade: 
rfts  /.,  \o\,  domgar  m.  |!  Santo  — >  dev- 
bbirtiiit/. 

Horrorizar,  v.  l.  kâjntftl&Tuiiik,  tÍ- 
t&vuiidc ;  katkal&VDiidc,  bhedrftVDihlc, 
tbarthar&vathk.  Q  v.  r.  tharthanunk, 
kaikaiumk,  bhednuiik ;  kadkaduihk, 
áirsíramk. 

Horrorosamente,  adv.  ajsikeii, 
kAm^lpaiúm. 

Horror OBO,  a.  aléikano,  kAiàtâl- 
vftno,  káci^ly&cho ;  bhesurTftno,  bhi- 
rAcnkúI,  bhaykar. 

Horta,  s-  /■  ort,  pareúih,  knlflgar  n., 
majo  m.,  bftg,  vfttt  (p.  tu.),  bitil  (ua. 
Can.)  n. 

Hortaliça,  *.  /  vordftr  fport.),  vâr- 
vem  n.,  jhidp&lo  m.,  á&k,  bhAjí,  tar- 
kftri,  rftmdh&r  fW.  Can.)  f. 

Hortar,  v.  parsúm  kanimk  fg.  do 
o.);  lâvumk. 

Hortelan,  «./.  ortelAniv  nt. 

Hortelão,  «.  m.  parBÚin  lAjtalo,  par- 
s&kâr,  malekAr,  m&K. 

Horteloa,  i.  /  parHãkftrn,  male- 
kftrn,  mAlín. 

Hortense,  a.  pareíifatlo. 

Hortloola,  o.  parsftcho,  m&ljftcho, 
bflgUmAcho. 

Hortlooltor,  s.  m.  bftgkftm  kartalo,- 
kaltelo. 

Hortloultnra,  ».  f.  bigk&m  n, 
udyâDvidyà  / 

Horto,  8.  m.  ma]o  m. 

Hosanna,  f.  /  ja^jay  m. 

Hospeda,  s.f.  bihridm, 


wyrí.  II  F. 

Hoepedador,  a.  e  ».  m.  bihrAdkAr, 
yafpiâD. 

Hospedagem,  «, /.,  hoBpedamen- 
to,  ».  m.  bihrftd  denerii  n-,  parkaind 
m.,  par&iuBB,  ketanni^  ke|rari  / 


HCC 


HUM 


Hospedai,  a.  V. 

Hospedar,  v.  t.  bihrãd  dÍTniiik  fã. 
do  o.),  kelaamk,  parkuhdQmk,  sani- 
mftn  kammk  fg.  do  o.),  Eadibbflvuihk, 
*bhc!JaTl  diTumk  (d.  do  o.)  |j  v.  r.  bihrÉld 
karamk,  *bhojaii  ghevQmk. 

Hospedaria,  <./.  bihrftd  ou  bidâr, 
jevanghar,  piyftd  (pwí,  poisada). 

Hospedarei,  a.  bihrft^  divnmcbo; 
bihrftdftk  gheTnmcho. 

Hospedavelmente,  txdv.  paiftma- 
BÍD,  saniinftaãn. 

Hospede,  «.m.  bihrftdí,pftTiKi,  sorro, 
atíthi.  |[  r.  HOSPEDEIRO.  íl  a.  (fig.)  âtíivo, 
parko;  nenir,  uaklo  ftalalo. 

Hospedeira,  «.  /.  bihrftd  ditalí, 
j'ajmftDÍn,  gbarkãn). 

Hospedeiro,  a.bihrãdjftcho,  so^- 
ryâcho;  bibrãd  divuiiicho;  (fy-)  Moâ- 
mftni,  parkaniâtalo.  ||  i.  m.  bibrftdkíLr, 
bíhrád  ditalo,  pDJfidkâr  {do  port'  poi- 
sada), yajmftu,  mejmftn. 

Hoaplçlo,  «,  m.  dharmá&j  dhann- 
pnrí,  darpiiri/. 

Hospital,  8.  m.  oBpitãl  Dl.,  íspatal 
».,  rogiáftJíi,  âBpatri  fus.  Can.J  f.,  ro- 
gj&lay  n.  Jl  o.  dhaTmik,  dhH.rmvamt. 

Hospitalar,  bospltalarío,  a. 
dbarmáftlícho ;  rogiáâlecho. 

Hospitaleira,  >.  /.  dhannastrí. 

Hospitaleiro,  a.  dbarmâk  bihrfld 
ditalOj-  iagfisiin  kartalo,  dbaimáãlyo; 
parkamatalo,  BánímSjii. 

Hospitalidade,  ».  f.  parftmas,  atl- 
tbisevâ,  pajâ,  aatkriti/.,  annaatT  n. 

HostsJ,  bostan,  *.  m.  (ant.)  V.  eb- 

Hoste,  «.  /.  dalbhãr,  senabhftr  m., 
chakr ;  parchakr ;  galim  m. ;  (jig.)  V. 
baudo. 

Hóstia,  *.  /.  ost;  chakti  /  H  V.  vi- 

Hostiario,  *-  m.  OBtútiicb«rii  pe(úl  n. 
Hostil,  a.  vúri,  dasmâoik,  dreshi, 

fratipaksht ;  (fig.)  karvã  karUlo,  bheih- 
dftytalo. 

Hostilidade,  «.  /.  duám&nkay  /., 
Tair,  pratikann  ti.;  líidhâ^;  karyã /., 

Hostilizar,  v.  t  doshnmk,  dusadi- 
gaumk,  viruddhamk ;  juj  karamk  fd.  ou 
ah.  kade  do  o.),  ladhnmk;  (fig.)  vâyt 
kammk  (d.  do  o.),  nfiáamk. 

Hostilmente,  adv.  dosmfiDkftjen, 
vairiííi;  karyã  karún,  bheóikdãTãn. 

Hotel,  9.  m.  ofel  n.  ||  V.  HÓBrBDAiiA. 

Hoeha,  «.  /.  varvãcho-,  bejnnecbo 
hadpo  m-,  kbftnftehí  pef  /. 


Huohão,  ê.  IR.  khftpâjeTnãcho  kãr- 
bhãrí,  ngréni  (vt.  Can.) 

Hnoharià,  i.  f.  kftdo  m.,  kanaiiig; 
gujâryâcbi  kUd/,  agrân  (tu.  Can)  n. 

Hnlba,  a.  f.phatrâche  kojse  ir.  pi. 

Hmn,  int.  nãm,  hAm. 

Humanai,  a.  V.  anuAiio. 

Hiimanamente,  ado.  manuah^epa- 
ním;  dayea,  kamTiftjen. 

Humanar,  v.  t.  mania-,  manuabjâlo, 
kainmk  (d.  do  o.)  \\  v.  r.  mania  jftTUmk, 
maniuhyepan  gbevamk,  maniuhyftjo-, 
da; â{  jAvumk. 

Homanidade,  «■  /.  maniubyepan, 
manuipan,  'maaosatTa;  manuBnyakáí 
/,  manuáhyty&t  /.,  manushyagan  fp. 
tu.)  n.,  janpad  m.;  dajft,  karunày'/ 

Humanista,  «.  m.  pathdit,  àástri. 

Homanltarlo,  a.  mannshyãlo,  ka- 
rnn,  dayâlã. 

àamanlzaçfto,  «./.  mania  karnem,- 

Hnmanlzar,  v.  t.  «  r.  V. 


Humano,  a.  mannahyflcbo, p)iriuh&- 
cbo,  mannBhyepaDâobo;  (fig.)  V.  com- 
passivo. II  O  género  — ,  manuBbfakO] 
n.,  manoshy^ftt/ 

HombriÃ,  *.  01.  nmbar,  adibro  m,  || 


Hnmeotagão,  «./.  oiftvni,  bnijauni, 
limauni ;  áe]  /. 

Hnmeotante,  liTimeotativo,a.olB- 
vumcho,  bbijaumcho. 

Hiuneotar,  bumedeoer,  v.  l.  olã- 
Tniiik,  bhijamhk,  timaumk.  \\  v.  i.  e  r. 
olevumk,  bhUnihk,  tiranihk,  éelevumk,  _ 
pachpachumk. 

Humente,  a.  (potí.J  olo,  bbijlalo; 
olo  karcho. 

Hnmeral,  a.  khfiiiidicho,  bbmftcbo. 

Humero,  «.  m.  bhujâcheib  bftd  n. 

Humidade,  «. /.  olsftn,  íe],'ge!vai, 
thamd&y/.;  áejer  m. 

Hnmldo,  a.  olo,  selo,  se|  ftalalo, 
thamd,  pacbpacbít,  bachbachit, 

Humil,  a.  (poet.)  V.  Hmiii.DE. 

HumUdaçSo,  *./.  V.  humilhaçIo. 

Humildade,  «.  /.  kbãltepan,  lahãn- 
pan  n,,  labãnvikâj,  lintuvtlT/,  línpan, 
nentepan  n.,  nenjuyây/.  ||  V.  modéstia. 

ãnmlidar,  «.'  í.  <  r.  V.  humilhas. 

Humilde,  a.  khftlto,  lín,  nen(o,  la- 
bftn,  labânvik,  nígarri,  nirahamkàr ; 
din,  garib,  bibdo,  vjnayi;  kfaftltepa- 
uftcbo,  gaiíbpanftcho 


HtunUdemente,  bnmlldoaMuen- 
te,  adv.  khAltepuifih,  lia(uvft7en,  gar- 
TtTftmchQn,  ahathkftrâTin. 

BnmlldoBO,  bamllâ,  a.  (poel.J  V. 

H1JXIU>B. 

BnmiUiaoão,  hamUIftçilo,  «.  /. 
kbãlto  karneifa,-  jãnem  khâltepaii  n., 
laMiiTiká;/;  fainptiu,  halkepan  n. 

Hnmllbantfl,  ànmlllante,  à.  kbU- 
to-,  QnO',  h!n  karcho. 

Hnmllliar,  v.  t.  kh&lto-,  lin  kunmk, 
khâUTamk,  labft&ftnunk,  namaumk; 
nno-,  halko  kamink;  mo^ún  Kbftliuhk, 
dêthTanmk.  ||  v.  r.  lah&n-,  khâlto  jft- 
VDihk,  namomk,  demvmhk,  thaiiidâ- 
voink;  takli  pomdflk  ghftlumk,  pflin- 
Tftml^iii  jevuihk,  plmy  dbsroiiik.  || 


Hoinillmo,  a.  tap.  bhav  kh&lto. 

Humor,  «.  m.  amor,  doih,  ras,  dhUa 
m.,  dhit  m.  í  /,-  pú  m.,  maj  b.;  ffig.j 
bhiv  m.,  Vftlân  b.,  Tritti  /  jl  V.  liquido. 

Hnmorado,  a.  dosh  ftalalo;  barjft 
va  Tâytft  Talnftcho,-  maiiftcho. 

Humoral  i  a.  dbâtflihcbo,  doahãmcho. 

Humorismo,  *.  m.  nu&lpaa  b.,  tí- 
nodvíitti/ 

Hnmorlsta,  *.  m.  raaft|  barpí. 

Hnmoristioo,  a.  laaft],  rasik,  vino- 


dUtumay. 

Homoso,  a.  kft}e  in&tÍTecho. 

Humns,  «.  m.  íi\i;  kftrftcbf  mítíf. 

Hnrl,  t.f.  apaarft;  ffig.^  «niíidari/., 
Btriratn  n. 

Hnmli,  inl.  hnrre. 

Hf  oUno,  o.  tlrsy&aftrko. 

Byltridag&o,  Ivlirfdez.  >■/■  «wh- 
kariât,  miBrajftt/.  ||  V.  aboualia. 

*t]r1grÍdlsmo,  e.  m.  (gram.)  dribhft- 


'  ^brldo,  a.  SBihkarácho,  aamkar- 
Jftt,  doglo;  (ffram.)  doih  bhfta&riícho, 
dviUiftèiki.  II V.  lusom-iH. 

HydrEi,  «.  /.  erhvftleiii  n.,  jalvyâl  m. 

^drargjrio,  t.  m.  V.  tá-Kaxxtio. 

i^draolloa,  i.f.  chaUjaland7&  /. 

B^draolloo,  o.  chalajalavidyecho. 

i^drooele,  s.m.  búr n., amtarga!  m. 

Hjdrooeplialla, «./.,  taydrooepha- 
lo,  M.  m.  jidmastak  n. 

Hydro-dTiiamlaa, «./.  jalagatiethi- 

H^drogflnio,   *-   tn.    udakajanaka- 

V&TllDI. 

Hydrographla,  t.  f.  aamadravelft- 
divarnao  n. 


Hydrographo,  *.  m.  Bamudnvflli- 
divaraanajua. 

Hidrologia,  *./  udakavidjft/ 

Hidromel,  #.  m.  madhuvani  n. 

Hidrometria,  t.  f.  ndakãmftpana- 
Tidyft/. 

Hjdrometro,  <.  m.  ndakainâpa- 
DftyHiiitr  n. 

Hjdropatbla,  >.  /.  jalopachàr  m. 

HydropboUla,  «.  /.  piaivlalyâ  àa- 
nyftincbo  TÍkhir,  alark  m. 

Hrdropliobo,  a.  e  i.  m.  pisftrlalo 
(íuneiii),  alarkí. 

Hjdroploo,  a.  e  t.nt.  nfllkutkftr  ou 
o&ykntkftr,  ndarl,  udarrogi,  *inahodrí. 

Bydroplsia, «.  /.  D&)kÍQt  ou  uftjrkfit, 
udar  n.,  udàrrog  m. 

Hydroatatloa,  «.  /.  adakaathiti- 
sástrn. 

^drostatioo,  a.  udakasthituáatrft- 
cho,  odakastliitisambaindlií. 


Hydrotbempentloa,  hrdrotliflra- 
pla,  »-f.  jalopadiSr  m. 

HTena,  «./.  bfthfll  b.,  taru,  eval  m., 
iQDem  Tftghat  b. 

Hyglene,  ■.  /  arogHaiímkihaça- 
á&str  n.;  (jig.)  bftlgan,  Tuaoní  /. 

Hygleiíloo,  a.  bfialft^i  aaihbhãl- 
cho,  aragaamrakebanftcbo ;  bhalftjke- 
cbo,  pathâcbo,  pathya,  hitkar. 

H^grologla,  e.f.  doshavtdyft/. 

^gromotrla,  ».  f.  kledamftpau  m. 

Ejgrometro,  h^groBOopio,  «.  m. 
kledamS.pak  nt. 

Himeneu,  *.  m.  vívfthadcvaU /.; 

(jig-)  V.   CÁBAIIEHTD. 

Ejmenograpbia,  *.  /  amtastvag- 

^smarlo,  *.  m.  Badffitgratfath  m. 

HTmnlsta,  «.  m.  sadgit  kamftr; 
gâyatri. 

Brmno,  >.  m.  aadgf  t,  stotr  n^  abhamg 
m.;  kirUti,  stntigit  n. 

Hymnograplio,  a.  e  ».  m.  sadgíl 
rachtalo,-  gbadtalo.  j 

H^mnoloffla,  a.  f.  abhaihgarachi-  ' 

navidyl/.  llT'.  «niMiaio. 

Hymnologo,  a.  e  t.  m.  aadgft  gá- 
talo,  gflyatri.  i 

HTperbaton,  ».  m.  V.  tb^nspomcIo. 

Hyperbole,  *./.  atynkti/,  adhik  %. 

HTpQTbolíoo,  a.  at}-ukticho.  i 

Hjperboreo,  a.  attaricho,  otUr.  { 

HTpeTorlthM,  a.  khar  éodhak,  dik- 
kati. 

HTphea,  a.  m.  samdhirekhft/. 
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^pnologia,  ».f.  nidrãvidyi/ 

^pnotioo,  a.  Did  hfidcho,  nidrftk&- 
rak,  nidrakâri. 

HTpnotiBmo,  «.  m.  nidr&kârakve- 
iJyft/ 

HTpooondria,  «.  /  viahftd  tn.  ||  V. 


daiiibhi,  kapi^ ;  pbotkiTO  bhakt.poikyâ 
"  'lo,    tubhaktícho,   •phan- 


Hjrpooondriaoo,  a.  1 9.  m.  viahidí. 

HTpooondrlo,  «.  «n.  Afadid.  kad  /. 

Erpoorlala,  *./.  dhoiii^,  kap&t  n-, 
dadibh  m.,  bhágal ;  photkiri  bhakti, 
kabbakti,  *  phinibhakti  /.,  baiúd  n., 
dhmraadhvBJ  m. 

Hypoorita,  a.  t  ».  m.  t  f.  dboiiigí, 
~aiiibhi,kapi"     '    •' ■  -''    •■      "    ■ 

devHBpaiiãchi.,    

bhakt,  diiarmadhviLJi. 

^^pooritamente,  adv.  dhomgâii, 
dambliim. 

'Snoga.atxieo,  a.  bãindnicho,  va- 
stecho. 

Hypogastrio,  t.  m.  bãmdaD,  khâl- 
cherii  po(  ».,  ora\%  vaati  /. 

Hypogfla,  s.  m.  bhuDiyftr,  talgbar  n. 

HrpoBtase,  s,  m.  HAttva  n.,  jan  m.; 
(meã.)  mutftchi  mCtr/ 


Hypostatloo,   a.  janâcho,  Battvft- 
cbo;  mur«cho. 
Hjpotenasft,  <-  /  kara  m.,   sra- 

ãTpotheoa,  «.  /.  ipotek,  gAbân  n., 
adav  fw.  Can)  \\  Papel  de  — ,  gâhlri- 
pàtc  n. 

HTpotbeoar,  v.  t.  g&bàn  davmihk,- 
diruihk. , 

ETpoUieoario,  a.  gflh&nftcho. 

HTpotiíssa,  i.f-  kalpand,  iebtakiil- 
paaã,  bh&vaa9/,  anubbav,  npanjfta  m. 

Hfpotbetloamente,  adv.  bbàva- 
neo,  anubhBvfin. 

HTpoUietloo,  a.  kalpanecbo,  bhft- 
Tanecho,  upanyftet. 

Hjasopada,  >.  /.  ftlmet  mãrnerii  n-, 
âlmeUcko  simTar  m. 

Hyesopar,  v.  t.  iuhvrftvnihk,  ftlmet 
mârunik  (d.  do  o.) 

Hyaaope,  s.  m.  ÍBOp/,  *sitodem  n. 

^'ateria,  «.  /.,  bjaterismo,  ».  m. 
m/.,  Tftyugolom. 

HT-aterloo,  a.  Intícho;  Ifit  j&Ulo,- 
ch&  vai  lalo. 


I,  c.  m.  pàihchciíi  akehar;  i,  1/ 

lamologla,  e.f.  auBbadhaorainth  m. 

lamoteohi^a,  «./  aushadfaavidyâ/. 

latraliptloa,  «.  /  áckchoragadcho 
upacbftr  m. 

Ibidem,  adv.  tbaim,  thúmch. 

Igar,  V.  l.  chadbaamk,  uklnmk,  ubhft- 
ruDik;  tftnuiòk. 

lohnenmon,  «.  m.  (zool.J  muingaB  n. 

lolinographia,  »■  f-  gharãcho  na- 
kBO,-  àk&r  m. 

lobò,  B.m.ouf.  mftnas/. 

lolior,  8  m.  ragatpã  m.,  las/. 

loboroso,  a.  ragatpuvftcho. 

lobthjographia,  «.  /.  matsyavar- 

lohtliyograpbo,  t.  m.  matsypvar- 

lobthyologia,  ».  f.  matavasfistr  n. 

lobtl^ologioo,  a.  BiatByas&strflcfao. 

lohti^opbago,  a.  maaji  khãtalo, 
matsyabhojí. 

loooioo,  a.  sayaihbbftsárko  (chitr). 

loonoalasta,  a.tt.tn.  mflrtibhamgi. 

loonographla,  «.  /.  mQrtivaTnan, 
cbitravarnan,  pTatímãftkban  n. 

loonograpbo,  1.  m.  múrtirarnani. 


loonolo^a,  «■/.  pmtiniftvidyft. 

loterlola,  *.  /-  kftykay,  kâmín  /, 
pftmdbrog  nt. 

lotârioo,  a.  kftykay  jâtalo;  kfty- 
kayccho. 

Ida,  ».  /.  vachnem  n.,  vachni  /.  ||  V. 
JOHMADA.  II  —  por  vinda,  pft(hlyátii  dom- 
kyftmníih  partaneiii. 

Idade,  »./.  l^.  kdade. 

Idéa,  *./.  kalpanfl/  ou  kalpan  n., 
âkftr,  arth,  bhãv,  bhâs;  pensamento: 
tark  m.,  cbiihtuâ/,  hb&van  n.;  modelo: 
DaRiuno,  nakeo,  sãiiicho;  egfioço:  ftk&r, 
kbardo  m.;  engenho:  tajvit,  vídyâ,  bar- 
kamfty/.;  mente:  ohitt,  man,  dliyfin  n., 
takli/.;  intenção;  man  n-,  artb,  abhi- 
pr&y  m.;  intelligencia:  mat,  buddh/.; 
opinião:  yojan  n.,  lekb,  arth  m.;  omAe- 
ctirteTtío:  olakli,  khabar/.,-  expediente: 
upãy,  iiftji  lembrança:  fi^av,  ngbdis 
m.  II  —  aligtracta,  bhflv.  — .  iimata,  jan- 
mãkftr,  —  fira,  ckavishayabbram  m.; 
ffig)  aadàmchi  cbimtii&,  ishtakalpaaà 
/  —  nova,  naverb  mat.  Afastar  ou  tirar 
da  — ,  maoãmtleih  kftdbumk,  Tiaruràk. 
Dar  a  — ,  arth-,  samjoni  divnriík.  Dor 
— ,  disnriík,  Faser  — ,  aamjuiiik>  dhyS- 
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nân  riguriík  (g.  do  t.)  Ter  —,  olakh-, 
âthav  flsumk  (d.  do  t.J  Ter  botu  idétu, 
inãmdni-,  hikmat  ftaumk  (d.  de  i.) 

Ideaqão,  «./■  chimtnem,  jojan,  kal- 
pan  n. 

Ideal,  a.  kolpanãcho,  kalpit,  kftl- 
panik,  mau &m tio,  jojilalo,  mãy&rúpí. 
II  ».  m.  kalpanAarÍBhti,  mftnftsasrihti ; 
chimtneihtli  Burupfij  /./  kalpitsnkli 
n.;  dhfftDãiiitlD  namuDO  nt. 

Idealidade,  «./.  k&lpanikpaa,  m&n- 
BÍkpan  n.;  (fig.)  V.  fiuntabu.  ||  -a, 
chímtnyo  /.  pL,  kalpanftm  n.  jií. 


Idealista,  a.  mà^echo;  m&TârQpí.  {| 
1.  m.  mâjãvftdi,  aridyivftdi;  kalpanft- 
eakt,  chimtnek  lobhdatalo. 

Idealização,  »-f.  kaipit  karnem  n.; 
kalpanftsrÍEhtí  /. 

Idealizar,  v.  t.  kaipit-,  mAjârflpi 
karoiiik.  [|  TI.  r.  kaipit  j&vuink. 

Idealmeate,  aav.  kalpftnftn,  dhyft- 
iiílhmaDim. 

Idear,  ii.  t.  kalpumk,  dhyftnariík, 
chimtumkj  jojumk,  ãkâniiitfc. 

Ideavel,  a.  kalpõmyeao,  cbimtcho, 
dhyftQumcho. 

Idem,  a.  toch. 

Identioameute,  adv.  ta«eiiich,  ek- 
B&rkepaDÍúi. 

Ideatloo,  o.  toch,  ekach;  sftrko,  ek- 
sftTko,  sam,  Bambhâv,  abhed,  amtar  nàs- 
lalo,  'aveg^vat. 

Identli&de,  t.f.  sãrkrpan,  eksãrke- 
pan,  eky«  «.,  sambhftr,  ekbfiãv,  abhed 
m.  II  —  pettoal,  âtmaupamja  n.  Virifi- 
ear  a  — ,  toch  jftly&r  paleTnmk. 

IdentlfloaçÊU),  i.J\ek  karneih,- jâ- 
nem;  toch  mhan  p&levneih  n. 

Identlfloar,  v.  t.  eksftrko-,  ekach 
karumk,  ek  karún  dftkhanihk;  tochto 
mhan  dftkhaanik,  toch  jâljãr  paje- 
vumk.  [\  V.  r.  ekach-,  sambhãv  jã- 
vumk,   melumkí   aarijâvimik,  Iftgumk. 

Ideogenla,  «.  /.  kalpanftramhha- 
áãstr  n. 

Ideo^rapMa,  i.  f.  kalpan&a&mke- 
tík  chiboem  n. 

Ideologia,  «.  /  kalpanAvidjA  / 

tdflologO)  8.  m.  kalpanaTidy^ila. 

Idlolatra,  a.  m.  ãtmaptljak. 


sechi  rit,-  chftl  /.,  Bathpradâj  nt. 

Idiomatloo,  a.  bh^echo;  saiiipra- 
dfljflcho. 


Idlopatlila,  t.  f.  ekagUrftchí  pidft ; 
mOlpidã;  ekevaBtachi  odh/. 

IdlõsTiiorasla,  *.  /.  'pTãkritÍTÍB«ab, 
&tiiiabh&T  m. 

IdloBTUoraaloo,  a.  Atmabhivlcbo. 

Idiota,  o.  e  «■  m.  pato,  galyo,  khalo, 
múrkho. 

Idlotloo,  a.  patyftcho,  gal^ftcho. 

Idiotismo,  (■ffi.  ^lyepBD,  kbnlepan 

Idolatra,,  a.  e  f.  m.  «  /.  komkQo 

(íiíí.   HUITAHTE    DO    Conclo),   anbhAv&T- 

th!  (íiíí,  ikfiel),  mCtrtipãjak,  pratúnâ- 
pfijak;  (fig-)  lobhdalalo. 

Idolatradamente,  aãv.  mârtipâ' 
jen;  lobhdQo,  atípritin. 

Idolatrar,  «.  í.  (kndjA  devftk)  vani' 
dumk,  bhajumk;  pi^l  karnmk  (^.  do 
o.);  (fig.)  lobhdumk,  IftleTQmk,  atipriti 
karamk  (g.  do  o.) 

Idolatria,  i.f-  múrtípãjã,  mârtibha- 
kti,  múrtisevA/,  kndepaç,  komkanpas, 
pratímâvaiiidan  n.;  f^^J  chadh-,  Itfaar 
mog  m.,  atipriti/. 

Idolatrloo,  a.  koiDkaDpaaftcho,mAr- 
tipfljecho.  11 V.  iDouTRi." 

ídolo,  Ê.  m.  kudo  dev  m.,  múrti,  pra- 
tlmft  /.,  *patain  n.;  ffig.)  patlo,  kaiii 

Idòneamente,  adv.  partepsntm, 
lâjkpaoíói. 

Idoneidade,  i.  f.  pnrtepan,  lAyk- 
pau,  fOgyatA,  jnVÚ  f. 

ídonao,  o,  pnrto,  yukt,  yogya,  yog- 


vamt,  lâyk,  aAiiidfino,  jftnto. 
Idrlllo, ».  m.  GroiiiTlyâmcho 
lalkàvya  m.,*  (fig)  dulabh  mog  m. 


Tlyâmcho  álok  m., 


Ignaolana,  «./  (bot.)  kftjro  m. 

Ignaro,  a.  nenar,  nojkhato,  ajiUa, 
ajA^i,  avidyàvamti  abnddht,  kachcho, 
dodo,  múdh. 

iguaria,  »./.  ajeây;  bhtjudfty/. 

Ignavo,  a.  V.  raaonicoso  e  coBtu>E 

ígneo,  a.  njyftcho,  flgicho,  Sgyo: 
ujyãchyâ  ramgftcho. 

Ignesoenola,  ».  f.  ulap,  jft]  nt. 

^nesoente,  a.  ulpo,  jaíto. 

Ignição,  IgDl&oagão,  «./.  nlpanem, 
jâlçem  n. 

Ignloola,  o.  e  a.  m.  aeDipQjak. 

Ignlfero,  a.  agnivftbak. 

Ignlromo,  a.  &g-,njoomktalo,agni 
vãmak. 

Ignlvoro,  a.  ujo-,  &g  khitalo,  agni- 
khâdak. 

Ignizar-se,  v.  r.  V.  iNrumuK-BB 

J^obll,  a.  faalko,  kirko),  ano,  uno- 
dano,  lahfiji,  ladgo;  kamtáíl,  kín,  lia- 
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nubth,  dvfid,  bbik&rdof  sftdidhicho, 
Bfimdhínitlo. 

Ignobilidade,  *.  /.  balkep^,  nne- 
pan,  ladgepan  n.,  kirkoifty;  kàiiishfhfty 
/.,  hSupftD,  dvftdpan  n. 

Ignobumenie,  adv.  kBnishthãyen, 
hínpanim. 

Ignominia,  f.f.  «pmftn  ou  akm&n, 
bem&o  VL,  beftbrú,  bebomiat,  akirtí, 
apkírti,  duBbkirti,  kukirti/,  bádiâm  n. 

Ignominiar,   v.   t.   akmân   karanik 


I83iominio0am6nt6,  tidv,  akmftnftn. 
apkírtin. 

Igrnomlnloso,  o.  akmftnAcbo,  apkii- 
techo,  akirtacho,  lajjecho. 

Ignorado,  o.  nakallalo,  nakal ;  kha- 
bar  nãalalo,  nolkbato.  ||  V.  obscuko. 

Ignoranoia,  f.  /.  nenftrpari,  nen- 
t«paç,  ajãfln,  Bjilbipan  n.,  avidyã, 
abaddh,  nea&rbuddb,  dunnat  /. ; 
o]akh-,  khabar  n&Buem  n.,  nakalepan 
n.,  Doíakh  / 

Ignorantfto,  a.  e  $.  m.  bhav  dodo, 
anushar  maDÍs. 

Ignorante,  a.  nengj,  nento,  naklo, 
ajilftn,  ajSftní,  avidyâVanit,  abuddhi. 

Ignorantemente,  ado.  neDãrpaním, 
naklo  âatana. 

Ignorar,  v.  t.  naklLimk,  neçumk, 
naklo-,  neno  jâTnihk,  ajSAnumk;  nà 
olkhumk,  nolkhnnik. 

Ignoto,  a.  olakh  n&glalo,  anoikhi, 
nolkbato.  [|  V.  obscuuo. 

Igreja,  í./F.MRWA. 

Igaú,  a.  V.  EaiiAL. 

Iguana,  «./  (tool.)  gftr  n,,  nakr  m. 

Iguaria,  s.  f.  ruchichem  khftn,  pak- 
van,  pâkhuvan  n. 

íleo,  Uena,"  *.  m.  V.  voi.volc 

néon,  ».  tn.  eakaili  bârík  jha)í  /. 

liba,  t-f.  be(  n.,  dip,  dvip;  jumvo 
o».,  jumTOm  ( —  no  rio)  n,;  (fiff.J  baveli, 
bhamgsf^  / 

Illiat,  a.  m.  monjfttícbedi  bftdidaa  n. 

-libar,  V.  t.  V.  IHBU1.AH. 

Ilharga,  a.  /.  kús  ou  kbe,  kati,  ba- 
ga], kad/,  kadval  n.  {|  De  mão  na  — , 
h&t  pediktár  daVrún;  hftt  kavlún;  gar- 
T&n.  De  —,  ãdveiii,  tirseih.  ||  -s,  pi. 
bftmdnftm  n.;  (fig.)  teiíiko  m.,  pftiiig 
/.  II  Jtir  aii  apertar  a»  — ,  hardeiiiphflt 
j&vfiii  hãmsuiiik. 

Ilbèo,  a.  e  «.  m.  jumvekàr,  dvípa- 

Vflsi.  II  «.  m.   V.    ILHOTA  «  ÍAIILHÃO. 

imeta,  a.  /.  V.  iLHttu. 

Ubá,  i-f.  do]o  m.,  nedeti)  h-i  ilo  tn. 


nboa,  a.  e  #.  /.  jndivek&rn. 

Ilbota,  *.  /,  Ubote,  a.  m.  juiàvli/., 
JliniTO  nt. 

Ilíaco,  o.  phudnyAcho.  fl  Ouo  —, 
phudnyãchen)  bftd  n.  Cotiea  tliaoa,  V. 


niaglto,  a./.F.  II 

Illaoerado,  a.  dhod,  ftkbo,  i)& 
ph&mtJalo. 

Illaoeravel,  a.  pbftditúib-,  pingo 
nâglalo. 

niaorimarel,  a.  V.  iiibxoutei, 

niapso,  a.  m.  devvaso  m- 

lUaqnear,  v.  t.  phãsftTaihk,  phftrft- 
vnmk,  b&didhnmk,  g&ihfhãvDibk;  goth- 
lâvuiiik.  II  V.  i.  e  r.  phãaftk  padumk,- 
Bãdipdamk,  pb&mihk. 

Illàtlvo,  a.  V.  ooKCLnaiTO. 

lUeoebras,  a.  /  pi.  (p.  «aj  Iftg  »"■ 
pi.,  bliOl  / 

niegal,  a.  kardyãbhâ^lo,  eamar- 
tiãd,  aáAstr,  iitrdharmí,  vidbiviniddb. 

Úlegalidade,  a.  /  nirdharm,  nnrí- 
tivirodh,  ridhivirodb  nr.,  kftydjftbbãy- 
lem/.,  aéftstratA/. 

Illegalmente,  adir.  kAfdyfiãd,  sa- 
martípartedi. 

Illegitlmamente,  aàv.  anfâyíib, 
auitim. 

niegítimidado,  *•  /■  anyay  m.,  anít 
/.;  amjfty,jarajatâ/ 

lUegitimo,  o.  aiiltivamt,  aoySyí; 
anij,    potâcho,   jâraj,    vivâbljât  |)  V. 


Illegivel,  a.  Tâcbúm  najo  Aalalo, 
apathaniya. 

lUeso,  a.  naBh(ftTÍno,  mãnkalo, 
rokh;  amftoat. 

Illottrado,  o.  V-  ii.i.inBiuTo. 

Illlbado,  o.  nirmaj,  ama),  akaladik, 
□irlep,  DÍrdnab^  abhaing,  pftvan,  pa- 
TÍtr;  nirdoshi,  nirapr&dhi. 

Illibar,  V.  i.  nirmal-,  niraprfidhí  ka- 
mmk,  DÍrmalumk. 

IlUberal,  a-  anadir,  sugrâti,  himto, 
nirdharml.  |!  Y.  dkbpotico. 

Illlberalidade,  a./.  aDudArpan,biin- 
(epan  «.,  nirdbarm  m. 

Illiberalmente-,  odu.  bimtepanâD. 

niiottamente,  adv.  kâydyââd,  sâ- 
átrvirodhím. 

IlUolto,  a.  eamurtiftd,  asflatr,  áftatr- 
viruddh ;  na  aalvato. 

IJUdimo,  o.  Unt,.)  V.  aiaoiTino. 

Illidir,    V.  t.   V.    EMBATEB   C  VSaTBUia. 

Ilílmitado,  a.  mítmer  naalalo,  apa- 
rampflr,  aparimit,  akbanidit,  durariít, 


lU. 


UUquidO,  a.  gám^iâlo,  gboútâljl- 
cho.  eMndhlácbou 

nlittor&to.  O-  vacfaapb«i>p  neno 
lulalo,  aTidjrâTSÕit,  apanidit ;  ank- 
k»li«r,  ninkaluu. 

nioorel,  a.  crât  IdijiiisUlo;  jigo 
nislalo. 

lUi^rioo,  a.  ajakt,  ynktíTirnddh, 
jwyâji. 

mogismo,  *.  «-  ajnkti  /,  fuktÍTi- 
rodh,  aajáj  m. 

nindénW,  a-  pbotaYno. 

Dladir,  r.  (.  pboUaák,  pbuamiik. 
cbsksomk;  bhoisnmk,  n&doiiik.  l  V. 
FKliaTKAK.  I  D.  r.  photvnmk,  phmamhk. 

mnndnaQ&o,  t.f-  ajvldãvní,  i^v&d- 
ni/.;  uJTid,  pnkftft,  laklakn.;  laminftd 
{liopori.  loiijbub),  dipavali/.,  dipot- 
sav  m.,  diTt^ro/.  irf.,  agnikridi/;  dev- 
prakfiá;  matípnJcta  m. 

niiuniiiador,  a.  e  >.  m^  illamlnan- 
te,  a.  ajrldfirnír,  prakiáak,  kimtíkar. 

íllnmlnar,  v,  t.  ajvadftradik,  njvâd 
ghftlnihk,-  pbfimkaomk  fl.  tiip.  do  o.}, 
prakftúiiDik  \  divtf  o  petsaúk,-  l&Toink 
(l.  ou  d.  do  o.);  (fig.)  pb&cãkaiuhk ;  lak- 
lakivnmk,  rasrcaâvnmk;  fvint.)  patia- 
raihjaiikarDmk('d.(íoo.^  ;  K  n-Loeinuii. 
H  t'.r.  mTáduiitkiajvadãiibharomkipra- 
kftámãk,  p))ãihkDiiik. 

lUaminativo,  a.  ajvftdik,  prak&sak. 

ninmmtira,  t.f.  patrarainjan  n. 

DloBão,  a.f.  mivL,  bfaãl,  avidja/^ 
'mivlan  n.,  matib^ram,  bhed,  blifts, 
apadtrtli  m.  \\  V.  ucjbbco  r  mofa. 

ninBfTO,  a.,  illnaor,  a.t*.  ta.,  illa- 
aorio,  a.  pbotkiro,  pbojavno,  mãjftrQ- 
pi,  mAv,  blinlBVDO. 

Illuso,  a.  pbotBvlalo,  phaalalo. 

JUlUorlAinente,  adv.  phctarnen.  {; 


IllDatraçào,  «. /.  nâv&dhní/.,  pra- 
BÍddh-,  varto  karnein;  vivaran  n.,  pio- 
k&á,  dftkhlo,  dri^tamt;  j&nvÀj,  jftntí- 
kây,  mftnangí  /;  jâpto  maaíe,  vidjft- 
niif^rí  {lãt.  niDiDB  DE  HiHeDOBiA) ;  chi- 
Irilaleiii  patr;  pustak&chem  chitr  n.  li 
V.  HENOHF.  e  iKariRAçIo. 

ninatrado,  a.  áiklalo,  vichamkba- 
raamk  jâno  ãilalo,  jftnto,  jãpAr ;  vivar- 
lalo;  cbitVilalo. 

Iliastrador,  a.  t  «.  m.  Hikaunecbo, 
jãnvikãyepbo;  sikann&r,  prakàáauDâr', 
chitraraDijnti  kartalo. 

niuetrar,  v.  t.  varto-,  prasiddb  ka- 
ruihk,  oivftdhurák,  m&n-,  jaá  bàduihk 
fd.  do  o.);  tluàdar:  Tivaroink,  prakâ- 
MUihk,  prakfts  karaõik  (g,  dn  o.);  ín- 


^rvir-  sjtamhk.  radbârmhk;  fpni/.^ 
cbitrlmnim  nainjanTwk .-  alaink&miíik. 
niOBtzvtíTO,  a.  prakâi&cbo,  viva- 


illnstre,  a.  attam,  nlvádbgo,  tej- 
vaãt,  ptasiddh,  áríoiâii,  narrar,  ^haA, 
varto,  moto,  bha«Tamt ;:  V.  kubbk. 

Imagem,  a.  f.  rftpklr  m.,  rnpnem, 
râpak.  pratírfip,  sirkem  «.,  prktiinâ  f-, 
pTatiklj,pntÍDÍinbm.;(siáaipa.-  cbitr, 
piíhtir  OH  pimtâr  (pori.)  n^  regist 
(port)  sânit  (pori.''  m.;  rttaitta:  murtí, 
bihnli,  pntji  /.,  pntjo,  bimb  ■(.,  b&ha- 
lein  ■>■ ;  imâj  i' —  religiaaaj  E>rúp&j  /., 
saróp,  sfiikem  n..-  cnpta:  Dâkal,  prat; 
ideia;  kalpani  /^  âkir  n.;  rgwAolo: 
chiboem,  kbtin  n.;  kalpanterihfi  f. 

Imagliiagao, «./ kalpai; "  '"  ' 


kalpanfiBrisbli,  miuaBaBrisbli  / 

mftn  m.  '||  F.'  uthebexuo.    H   iSm    — , 

cbiditoeti. 

Ima^inador,  a.  e  «.  m.  kalpibUo, 
kilpanik,  yojano. 

ImaS'lJuuite,  a.  V.  imaoimativo. 

Imagmar,  v.  I.  kalpndik,  cbimhiiiik, 
manâiht  bSçliubk,-  dbammk ;  rachtiihk, 
vojniiik;  asmjariík,  dbaraõik.  |  r.  i.  ni- 
biludik,  dtijinumk.  H  v.  r.  san^mblc, 
chinituihk,  abhimâDumk  (rv.  U.) 

Imaginaria.,  *./.  (mL)  V.  EaiATtAai  a. 

Imaginário,  a.  kaipapftcho,  cbimt- 
aecbu.  kaIpiL,  miiiBik,  aprxsiddb,  aaat, 
inftjàrupi.  Ij  Rtgiõt*  ou  etpato*  imagi- 
nário* ifis-),  amtrâ!  n.  H  «■  «^  r»-*-;  V. 

BStATVAKIO. 

Imaginativa,  *.  f.  kalpanftãakli  / 

Imaginativo,   o.  kalpani,  kalpak. 

kftlpanik,  db^ini,  yojano.  |j  V.  aitre- 

Imaginável,  a.  kalpuinyeBO,  kalpa- 
niya  bhfivBDÍja. 

ImaginoBO,  a.  kalpanàcho,  kalpit; 
maD&ihllo,  ph<i(kiro,  a<at 

Iman,  «.  m.  churiíbak,  lobachombak, 
lohakfrât  m.;  (fig.)  V.  aiteacçÃo. 

Imbeoil,-  a.  asákt  ou  askat,  bebal, 
dnrbal,  memgo,  naram  ;  pato,  khulo, 
gatjD,  vedjbaiiiy.  ||  V.  cobarde. 

imbeoiiidada, «./.  aáaktftj/.,  asakt- 
paç,  at^i  durbalpan,  raethgepan  n.,  na- 
ramfiy,  s&thí,  klialày  /,  galyepan  n. 

Imbecilmente,  adv.  menigepaniin; 
galyepaatm. 

Imbeile,  o.  jujftk  upk&roãBlalo  í  f*^.^ 
Dirbalí,  oirjiv,  kâkúd,  bhejQd. 

Imberbe,  a.  e  «.  m.  fchldf  pfantumk 
nftelalo,  nikhSdyo,  nirkh&dyo. 


IMM 


Imbrifcro,  o.  Qxitt.)  V. 

Imbuir,  v.  t.  bhijftumk,  timftvumk, 

Eliugauihk ;  khoifachauiiik,  rigaumk, 
homumk ;  (fig.)  taklemt-,  inanftmt 
gh&lamk,  áikaumk. 

Imigro,  a.  fpoft.J  r.  ismioo. 

Imitag&O,  e.f.  dekh  ghenem,  a.aa- 
Bii»D,  tinuiíaran  n.,  pftthíàv;  utAro  m., 
naka.!/.  i  A  ■ —  dr,  dakhÍD,  pramânem, 
sãmgde. 

Imitador,  a.  e  a.  m.  dekh  ghetsio, 
auusãrí;  Dakal  kartalo,-  k&dhtvlo,  ne.- 
kalyo. 

Imitar,  v.  i.  dekh  ghevnmk  fy.  do 
o.),  pâ(hiav  karuiiik  (g.  dú  o.),  anusa- 
ruiiik;  nakal  kãdhumk  (g.  do  oJ,-pra- 
mâneih  karuiiik  (g.  oa  rad.  do  o.), 
utráihk ;  earíjàvunik  (d.  do  o.},  lá- 
gumk  (d,  do  o.)  jj  V.  falsifuííii. 

Imitativo,  a.  dekh  ghetalo,  pathlã- 
T&cho,  nsikHijo. 

Imitarei,  a.  dekh  ghevâmBârko, 
anuBaranãcho,  anukftrfa. 

ImmtúmlabUidade, «./  nishkalítiii- 
kây/.,  nirdoshgun  m. 

Immaonlaâo,  a.  nbkainmk,  aka- 
tamk,  nirmaj,  ama],  nitaj,  pavitr, 
suddh,  snddhav,  niahpftpí,  nirlep,  pftp- 
khat  n&slalo. 

Immaonlavfil,  a.  mejaum-,  khatã- 
vQiii  najo  ftsialo,  nirdoshya. 

Immaonlidade, «./.  nirdosb  m.,  pa- 
vitrpan  n.,  DÍBkajaihkft;,  Dirlepãy/ 

Immallearel,  o.  petQm  najo  ãslalo. 

Immane,  a.  bhav  vhad,  arisht,  di- 
gariíbar;  (jig.)  V.  ckuel. 

Immanenoia,  s.f.  Bthiti,  Baihaibã/., 
amtaTTartan  n. 

ImmaDente,  a.  stbit,  samstb,  aríita- 
nuth;  I£gõn  ãslalo,  thir. 

Immanidade,  »■  f-  chadh  vhadfij, 
arishtpan;  (fig.)  V.  crueldide. 

ImroúooBoivel,  a.  biva  n&Blalo, 
nínniftn. 

Immatarlal,  a.  anaihg,  amúrt,  náa- 
rirí,  TÍdeh!,  uirftkãr. 

ImmaterlB  lidado, «./.  amârd,  aáa- 
Tiratft/,  nirflkãrpari  n- 

Immatnrldade, '«. /.  tornepao,  ka- 
chchepan  n. 

Immataro,  a.  pika  oãslalo,  tarno, 
barro,  kachcho.  ||  V.  phehitubo. 

Immediaçào,  »  f.  Iflgsftr,  eariíEarg 
m.,  niraihtarpan  n.  ||  -çQes,  pi.  áejãr 
m.,  aarad  /. 

Immedlatamânte,  adv.  Iftgãn,  teih- 
kQD,  nireihtaririi,  eaibsargim ;  madbe- 
BthârÍD,  dusiyâvin ;  rokdoch  (ded.J,  ta- 


Bocb  (deel.),  aaoch  (dtcl.),  tyãch  phâ- 
râk,  nbhjflubhím. 

Immediato,  a.  temklalo,  teihkOn  fis- 
lalo,  Iftgáilo,  sarsilo,  Bameargi,  uiram- 
tar;  tasoch,  rokdoch,  tjãcb  velãcho; 
teihkÚD  âdlo  va  dusro,  t;ft  pelo.  '||  s.  m. 
dusro  mukheli,-  Thadil. 

ImmedloaTel, a.  okhatiiftsla1o,avo- 
kbat,  aaftdbya. 

Immentorado,  a.  meji  dAsIíiIo;  ugb- 
dfts  naalalo. 

ImmemoraTfll,  a.  ugbdia  ftsúib  najo 
ftjlalo,'  ãsumk  phâvo  nftslalo. 

Immemore,  a.  (poet.)  V.  bsqokcido. 

Immemorlal,  ImmemorlaTel,  a. 
ugbdâB-,  khabaj  nftBlalo;  atiprãchía, 
'anãdBiddh. 

Immensamente,  adi:,  bhav  'chadb, 
mitmer  nâat&nft,  aganitpanim,  khftm- 

ImmetiBldade,  Immenaldão,  a.  f. 
apariniitfty,  akhaniditáy,  amar^âd  /., 
aDaiiitpan  n.;  chadli  vhadAy  /.,  bhav 
vistAr;  lo^  m.,  Qphãlem  n.  ,■  o  ígpa^ 
dhereor  mabftk&á  m. 

Immenso,  a.  mitmer  nfislalo,  npari- 
mit,  DUsJm,  amarfãd,  amit,  aparampãr, 
duramt,  anaifit,  akhanidit,  aganit^  bbaT 
vhad,-  chadh,  varisht,  avjad. 

Immensiiravel,  a.  mejúiit  najo  fia- 
lalo,  amit. 

Immereoldo,  fmmerlto,  o.  phâvo 
nâelalo,  phu[hka{cho. 

Immer^Dte,  a.  badaitalo;  sarií- 
chartalo. 

Immerglr,  v.  l.  budaumk,  buchka- 
jftvuiiik.  II  V.  i.  aamchromk,  áirumk ; 
(aalr.)  múdh  Jâvumk.  ||  v,  r.  budamk, 
ntUtftpomdftk  vachumk. 

Immeritamente,  adv.  phãvo  nâs- 
tânft,  punyftvínem. 

Immersão,  *.  /-  badauni,  badni, 
bnchkal  /-;  (culr.J  ast  m.'      " 

Immerslv amento,  adv.  budauo. 

Immerao,  a.  budlalo;  (fig.J  bhar- 
lalo,  purlalo,  gamg. 

Immarsor,  a.  e  s.  m.  budaitalo,  bu- 
dnunSr. 

Immlgraç&o,  s.f.  par^flmv&cbo  ye- 
pem;  pardeByflmcbem  tíiik&n  n. 

Immlerrante,  a.  e  a.  m.  dusryâ  gfiih- 
vân  rAvtalo,  pardesi,  parko. 

ImmlgraT,  v.  i.  pargãibTAiht  va- 
cbníhk,-  rãvumk. 

Immlnonola,  «-/.  lagsãr;  nprâjom. 

Immlnentfl,  a.  fagiifi-,  IAf;aàr9k  Rb- 
lalo,  gliaduiiik  fislalo,-  p&vlalo,  ukailu- 
lo,  uprãsíalo. 


ImmiBOlTel,  a-  mÍH[Qm  naio  ftsUlo. 

IminlserloordloBO,  a.  kãk&t  nAs- 
lalo,  níahkarun. 

Itnmoblllarlo,  o.  sthftvar,  níÁchal. 

Immoblliiladé,  *-  /.  adhajpan  niá- 
charaD  ».,  achamchal&y;  tham<lay,  ái- 
ta]â7;'dharDÍ,  bharDÍ/ 

ImmobUieuno,  «.'  m.  Dirvriddhí  /, 
DÍrabhf  fts  m. 

launoblllzao&o,  s.  /.  hAUntatint 
davarDeih,-  rãvnem,  uischaran  n. 

ImmoblllzarI  v.  I.  hâlaoik-,  cha- 
Inihk  I1&  dÍTnihk,  ítíi-,  ghaft  duviuriík, 
thflmbaanik,  rav&nmk.  ||  ».  r.  oâ  cha- 
luihk,  dA  hftlnink,  thftdibumk,  abho 
oruDik,-  tftvaihk. 

ImmoderEtQão,  »■  /.  ainaryâd,  nir- 
maryid,  adhíkfty/.,  atirekm.;  ut&vIA}', 
urmatáj,  d&ihdg&y  /. 

Immodâradtuneiitfl,  adv.  mitmer 
nãBtftnft,  amaiyftdun. 

Immoderado,  a.  chadhit,  mitmer 
D&«lalo,  amar^adi,  apariuiit;  utflvlo, 
Dnnat,  fLkàr  nfislalo. 

Immodeatamentâ,  aáv.  lajjevÍD, 
inai7&dívíri. 

Immodestia,  *.  /.  amary&d,  bema- 
ryâd,  durmaryftd;  nirlajj/.,  Dilajrepan, 
bfilepan  n.,  lampa(ây  /.,  besanii  m.'|| 

P.   (IHGÚI-HO. 

Immodesto,  a.  lajj-,  bhidà-,  âkãr 
nAslalo,  uilâjro,  bâjo,  liunpa(,  beáarmí; 
amaryadí,  durmaryadí.  ||  V.  ai 


adhikay,  Bitníf.;  chadh 

Imiuodloo,  a.  adhik,  ag]o,  bhav 
chadh,  aparimtt;  bhav  tnaliAragh,  ma- 
baragh  ujo. 

InunodlSoavel,  a.  badiúm-,  pãl((lm 
najo  aslalo. 

Immolaçtio,  a./,  boiu  m.;  balidan, 
samarpan  bhe^nni  /.  |]  V.  cauíifioiha. 

Immoiador,  a.  «  ».  m.  boni  kartalo, 
bhetaitalo. 

Iiamolar,  v.  l,  mftrún  bhe^aunik,  bom 
karamk  fff.  do  o.);  lamarpuink,  bhe- 
tauiiik,  aamarpan  kamthk  (,?.  do  o.) 

Immoral,  a.  anítÍTamt,  anayi, 
adliarmi,  dorâchari,  duriiiãr);!,  vayte 
cbãlicho,khoto,  nilakheni;  pqjdo,  káin- 
chflrí,  amaiyâdi,  chamejai,  Bodo. 

Immor alidade,  a.  f.  anit  /.,  anay, 
adhann,  duráchãr  m.,  dushkarm;  poj- 
depan,  Bodcpan  n.,  kâinchar  m.,  cbaiii- 
chalfty  /. 

Immoire doiro,  a.  kadim  maranás- 
lalo,-  saranâtlalo,  aadadikíil  urtalo,- 
tagtalo. 


IminOTtal,  a.  mara  náslalo,  ia»Taí- 
tído,  ainar,  RJaT,i)iriar,  ajarâvar;  ievat 
nABlalo,  anaiht-  ||  V.  dcbádouio. 

Im mortalidade,  «./.  ainaran,  ainiit 
/,  ainaratâ,  nirjarãy  /,  ajaravarpan  «. 

Immortalização,  (.  /  iflérat  kar- 
nerâ,-  janem  n. 

Inunortalizador,  a.  e  *.  m.  áasvat-. 
ajar  kartalo. 

ImmortaUzar,  v.  t.  amar-,  maniâ- 
tído  karnmk;  (ftg.)  (nfanv,  kirti)  sâ- 
jvat  karuihk.  {{  ti.  r.  ápleiii  nâniT-,  jas 
éaávat  karamk,  ajarâvar  jãvuriík. 

Immoto,  immovel,  a.  hftla-,  chala 
nAfllalo,  achai,  achar,  adhal,  achaiii- 
chal.  {|  Bau  mmunxi*,  Sthftvar  n.,  sthfi- 
varmál  m. 

ImmoTelmente,  adv.  hEIa  BÍatfinA. 

ImmodaTsI,  a.  badia  nÍBlalo,  tlilr, 
nirvikAr,  avikãr,  achathcba). 

Immtmdlaia,  Immnndiole, «./.mel, 
ukar  ctu  ukír,  chikal,  kamtAjo,  pbomtlo 
m.,  kflk  (loc.  in/anl.)  aláik,  pi\i\kj /., 
ookhateii),  pojad,  pojadpan  n.;  kair, 
kalft  fii. 

Iinmimdo,  a.  melo,  chikalTfino, 
kâmtftlvano,  aláikano,'  pajít,  palisb^. 
onkhato,  burso,  pojdo,  bõriídro,'  hà- 
girdo  Ilidis.  II V.  iMPtio.  n  Etpirito  — , 
devchãr. 

Immimâ,  a.  Btit,  eu{i},  mekhio,  inãph. 

Inuaimldade,  «.  /.  sod,  abt,  inAphi 
/.,  mekhlcpan  n. 

Inunntabihdade,  «./  nirvik&r,  avi- 
kâr  m.,  achamchalAr /■ 

Immatagao,  s.  f.  badalni,  badal  /, 
TÍkàr  ni. 

Immntar,  v.  l.  e  r.  fp.  ns.)  V.  uvuak. 

Immntavel,  a.  V.  imkvdavel. 

Imo,  o.  bhitarlo,  pomdcho,  abhjaià- 
tor,  Amtcho. 

Impaolenola,  ■./.  Boanikày-,  takas 
□âBTieih  n.,  aáosDikãy,  asoaan,  Aturfty, 
/,  adhtr;  darvad  ni.,  utavlAj,  cha]ba|, 
utkamthá,  hndhudí ;  nchambaja^,  dhad- 
bad  /,  talmafe  m.  pi.  ||  " 


Impaoientar,  v.  t.  kítnarkaraiiik, 
ubgauriík;  châjvaumk,  tidaumk.  y  v.  r. 
kimArjãvumk,  takas-,  usáipat  nasoihk 
(d,  do  g.);  ubgoihk  chA|vuihk,  cfaa- 
dhumk,  tidumk;  utflvíuoik. 

Impaoiállte,  a.  íosnikAr-,  nsarpat 
uàBlafo,  aaoBnik,  Atnr,  a(íhÍT ;  aaoaí, 
DtAvlo,  halhòlo,  utaak,  cbalbalyo ; 
uchambal,  dhadbadyo.  ||  V.  ruuobxto. 

Impatdentemente,  adv.  aosnikâye- 
v!n;  utAvlft^en. 


IMP 


Impacto,  a.  Iwifla  gbâlalo. 

Impagável,  a.  pbflrik  kar&m  najo 
âslalo,  phftríkpan  nftslalo,  atnúlja ; 
aprQb,    apãrv,   vichitr;    navlãnicho.  [| 

Impalpabilldaãe,  «./.  aeprÍHjat&/- 

Impalpavel,  a.  Lftt  l&TÚm-,'flphdúm 
najo  flslalo,  asprÍBja,  duhspars. 

Impar,  a.  vucban  asam,  aTtig,  asar!. 
II  Numero  — ,  gedein  «. 

Impar,  u.  í.  bâkyo  yeTamk  (d.  do  t.}; 
bharon  yevumk  (d.  do  ê.);  (pot)  tad- 
tadamk  tadaumk,  knclikuchumk ;  (fig.) 
bharomk,  pLuguihk. 

Imparoiol,  a.  nishpakshapftti,  m»- 
dbeBMi,  Bambuddhi,  BamdrUb^,  ubbay- 
sftdh&ran,  tomd  pale  n&slalo,  éflmt,  kha- 
dikbad;  udSs,  ndâBin,  paruth. 

Imparol alidade,  «.  /.  nishpakBha- 
pftt  m.,  madlieetbãj',  sambaddm,  sam- 
driBhfi  /,  dhaimarijftj,  udfts!libhâv  «i. 

Imparcdalroente,  <idv.  madbe- 
Bth&jen,  aambuddhíD. 

Impaiidade,  s.  /.  vikhaD&jr  /.,  vi- 
khanpan,  aaampan  n, 

Impartlvel,  a.  V.  iHniviBivaL. 

Impassibilidade,  *./.  njrduhkh  n., 
dahknSsanig  m.;  ud&Bpa^  n.,  simtí  /. 

impassível,  a.  duhkhftmekhlo,  duh- 
kha  nfielalo,  duhkhasam^ ;  udãsln, 
Bájht,  thamd. 

Impasslvelmente,  adv.  dulikhâv!- 
nedi;  udãspaniiii. 

Impavldaments,  adv.  bhíje  nflstfi- 
nft,  kaig  gha^t  dharún. 

Impavldflz,  s.  /  nirbhay,  abhsy  m., 
kâjba]  n-,  prabalãj  / 

Impávido,  a:  bbeút  nãalalo,  dít- 
bbayi,  dbirâdhik,  dbairyavaiiit. 

mpeooabilld&de,  «.  /.  papasaib- 
bfaav,  pApftsaihg  m. 

Impecoavel,  o.  pftp  karúm  najo  Sb- 
lalo,  pãpfteambliavi,  pâpiaaiiigi. 

Impecoavelmente,  adv.  pâpftsará- 
bhavím;  pâpâvin. 

Impedlgão,  *.  /.  ftdâvni,  âdvârni, 
manãvni  /. 

Impedido,  a.  fldâjlalo;  adlalo; 
baihd  kelalo.  ||  V.  ikehte.  fl  *.  m.  âd- 
kbfiage  chákrecho  iip&j. 

Impedidor,  a.  e  «.  m.  ftdftjtalo,  ma- 
nâvnftr. 

Impediente,  Impeditivo,  a.  ftdft- 
vnihcho,  manâkarcho. 

Impedimento,  >.  m.  idkfaaj,  ad, 
adkan,  nad,  mod  /.,  vighn,  âdmejem 
n.,  pratibáiiidh,  aaihrodn  m.  ||  -s,  pi. 
phaujiclieib  saihnikatian  n. 


Impedir,  v.  t.  ftdâvumk,  man&vuihk, 
manãkanimk,  advàmmk,  âdk^alí  ghft- 
lumk  (d.  do  o.};  aduihk,  baihd  karudik. 

Impellente,  a',  lotcho,  dbakaicho, 
aârcho. 

Impelllr,  v.  l.  dhaklamk,  dbakadik 
ou  dhakaumk,  lo(umk,  toluiiik,  eftmmk. 

II    V.   KSTl-lit*»    e  OBSIOÀR. 

Impendente,  a.  V.  -natmts-cK. 

Impender,  v.  i.  ISgim  pfivumk,-  yc- 
vudik,  jãvuihk-,  ghaaiiiiik  &!iamk,  teúi- 
kQn  yevutíik,  nklom^  upTÍsnmk. 

Impenetrabilidade,  s.  f.  abhedja- 
tft,  nirbhedyatfi /. 

Impenetrável,  a.  rigOth  najo  ia- 
lalo,  ríganftBflrko,  abbedya,  nirbbe- 
dya;  ghOm,  ghan.  ||  V.  moom 


Impenltenola, «./.  apiftschltt,  nlah- 
prâéehitt;  dftrunày/. 

Impenitente,  o.  pr^it  karí  nflalalo, 
aprâscbitt,  anaDutflpi. 

Impensadamente,  adv.  cbiditi  aft- 
stânà,  cbatrftyevineiá. 

Impensado,  a.  chimti  nâslalo,  aka- 
lit,  avchitt.  [|  Df.  — ,  avcbitt,  Ba(kan. 

Imperador,  «.  m.  mahâr&j,  adbirâj, 
chakravartti,  chakravat,  râjrÚ. 

Imperante,  a.  rftjvat  cbalaitalo.  || 

Imperar,  v.  t.  rftj-,  rSjvat  kaxumk,- 
ebalanmk  (g.  do  o.);  satten-,  padven 
pburmâvuihk.  ||  v.  í.  rflj  cbafaaihk ; 
varto  jftvuihk. 

Imperativamente,    adv.    padven, 

Imperativo,  a.  padvecbo,  sattecbo; 
(grani.)  ãjriávftcbak. 

Imperatorio,  a.  mabâr^ftcho ;  pad- 
vecbo, pbarmanâcbo.  ||  V.  despótico. 

Imperatriz,  s.f,  luahârãn!,  chakni- 
varttín. 

Imperoeptlbllldade,  *./.  avyaktí/. 

Imperceptível,  a.  disbtí  pada  nfls- 
1r.Io,  kula-,  gamik  nftBlalo,  durdars, 
avyakt,  ai^betan. 

Imperoeptivelmente,  adv.  gama- 
nflatánâ,  knlanftBtftiiâ. 

Imperdoável,  a.  bogsãih-,  mftpb 
kar&m  mg  o  ftelalo. 

Impereoedolro,  imperecível,  a. 
gara  uftslalo,  avinftáí,  ajar,  nirjar,  aja- 
ràvar,  aksbaj. 

Imperfectlvel,  a.  sudb&rom  najo 
flslalo. 

Imperfeição,  *.  /.  ardbaknrepan  n., 
apnrtfty,  naputvan,  apr&pti,  kasar, 
poám( ;  aguD,  aib,  dOBb  m.,  kbod  /. 


IHP 


ItnperAiçoor,  v.  l.  apurto-,  aíbi-, 
aguo!  kfruihk. 
Imperfeltamaute,  adv.  apnrtâyen, 

Imperfeito,  a.  ardhakDro,  apurto, 
aaainpãrn,  npúrii,  vikhaçi,  víkal;  agu- 
n!,  aitti,  âosbi,  kharftb;  '(gram.)  adya- 
taoabhfit. 

Imperial,  a.  adbirfljflcbio,  mah&rft- 

Imperiola,  :  f-  asaDiarthpan  n., 
ayaktl,  nàlijki/.,  kachchepan  n. 

Império,  a.  r&jpadvt,  rftjradk!  /-, 
râ),  adhirflj ;  atado:  chakr,  râi ;  domi- 
mo:  dhaoipaD,  sr&impan;  ordem:  áft- 
san,  pLarmanj  predoniinto:  bal,  pra- 
ba]  n.,  bajkat!  /./  arroganda:  abam- 
kftr,  abUuiâu  m. 

IrnperíoBamente,  adv.  eatten,  ka- 
daren;  jarQr,  ilâjãvin. 

Imperioaidade,  ■-  /  moti  sattj-A, 
khar  padvi,  kHdar/. 

Imperioso,  o.  aattecbo,  padvecho, 
kadak;  balàcbo,  netftcbo;  cDnka  nfts- 
lali>,  vfl(âVãiii  uajo'  ftslalo,  ilfij&TÍno, 
jarúrícho.  j|  V.  ihbcioahtc. 

Imperitamente,  adv.  jnktivmerii, 
kachdiepamm. 

Imperito,  a.  mardi-,  jnkti  nftelalo, 
kachcho,  asainarth,  achatur,  akusâl, 
ayogya,  nâlâyk. 

Impermanenoia,  a.f.  aathiti,  cham- 
chalây  /. 

Impermanente,  ado.  athir,  cham- 
chal,  hâl&yto,  vfiiyavajlo. 

Impermeabilidade,  >./.  dravíbbe- 
dyatft/. 

Impei 
Jalâboedya,  dravãbhedyt 

Impermizto,  a.  misii  dssiwo. 

Impermatavel,  a.  badlfldi  najo  âa- 
lalo. 

Impersomtayel,  a.  ^âr  gheTÚm 
DiO'*  ialalo. 

Imperaistente,  a.  hâlãyto,  atbir. 

Imperaonalidade,  *.  /-  avyakti  /. 

Imperterrlto,  a.  V.  dbstimido. 

Impertliieiioia,  «.  /,  nftkftjftlalem, 
kftmãk  yenãalalem;  khaçpan,  khanpa^ 
kemvkemr  n.,  karkar  m.  pi,,  kasbfty, 
karftthdây  /. 

ImperCiíiente,  a.  nãkftjilalo,  kftmftk 
yeDãslalo,bhftylo;  nbgano,bej&r;  bhar 
jây  nasUlo,  loDichat-  II  ^- 


nftn,  karkarfiiíiiiiiii. 

Imperturbabilidade,  a-  /.   thadi- 
dlly,  nityaáâihtí /.,  thirpan  n. 


Impertnrbado,  impertnrDavel,  a. 
thaiíid  átrót,  uityaiãmt,  íamanâ,  tliir. 

Impertnrbarelineiite,  adv.  áftihUD, 
haia  nAatãná. 

Impervlo,  a.  Tft^-,  pravei  atalaio, 
agam,  abhedya,  dnrbb^ya,  e'ban. 

Impessoal,  o.  jan  níalalo,  ajan ; 
(gram.)  akartrik. 

Impetlginoso,  o.  kharby&cbo. 

Impetigo,  «.  m.  kliarbem  n. 

ímpeto,   t.   m.   net,   tol,   tavko  nt^ 

t'hadjbadi/.;  kadb,  kimT  m.,  odh,  cbfd, 
lursi;  (fig.J  uchambaifty,  aavaetlii/- 1| 

— ,  ekã  phãrfln,  «atJcaii. 

Impetra,  ».  /.  aijí  /. 

Impetrag&O,  s.  /.  mflgnem,  prftr- 
thBD,  samaran  n. 

Impetrante,  a.  e  «.  m.  mflgtalo, 
prftrthalo. 

Impetrar,  v.  t.  taigaáxí,  prâr- 
tbnmk,  aamaramk;  m&glui-,' priLrthfln 
ghevumk. 

ImpetratlTO,  impetratorio,  a. 
migçy  ficho,  prfiTthaDftcho. 

ImpetraTel,  a.  prflrthúihyeBO. 

Impetuosamente,  adv.  netfin,  ve- 
g&n;  tad&ky&o;  kadhSji. 

Impetaosldade,'  »■  f.  jhapâto,  tadA- 
ko,  veg  m.;  utAvIây,  urmatây,  dbad- 
bad  /.;  jâlgepan  n.,   pimtveg  m.  |  K 


Impetuoso,  a-  tadftkyftcho,  ibapà- 
tyftcho,  vegftcho,  oetácbo,  ibadjbadít; 
uidak,  odMcbo,  nrmaf,  ntàvlo;  jAlgO] 
pimtvegS. 

Impiamente,  adv.  adhaRním,  abba- 
ktin. 

ImpidoBD,  o.  (ant.)  V.  ekbahaçái»  e 

Impiedade,  *./.  adhann,  nirdhann, 
vidharmm.,  devuimdfi,  abhakti/.;  (fig.) 
nirdayi,  niahtarfty  /. 

Impiedoso,  o.  nislikarun,  nirdayt, 
niahtur,  dole  phutlalo. 

Impigiin,*./.r.Biip.o™. 

Implngldela,  *.  /.  odhftn-,  bharfia 
denem  n.  ||  F.  looro.        ' 

ímplneflr,  v.  t  odhãn-,  bbarãn-,  dA- 
tfin  divuitik;  gijnmk  I&TQmk;  galy&k 
ghâlumk. 

ímpio,  a.  devdharm  aâalalo,  adhar- 
mi,  nirdhanní,  Tidhanni,  devnimdak, 
abbakt;  nighfur,  kbofo.  ||  t.  m.  adev, 
ãharmnimdak.  |t  V.  uasuia. 

ImplaoabiUdade,  t.  /.  aáAmyepan 
H,,  asAmyati/. 


UIP 
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Implacável,  a.  siim^a,  áamant  jfty 
nãsUlo,  tbftmba  nftalalo;  dània,  krúr; 
bog«í-,  Bodi  nâal&lo. 

Implftoarelmente,  adv.  iamanâ 
jftf  nfletftDã. 

Implaoídez,  ».  f.  acbambajftj  /., 
asanâdhftu  n. 

Implantação, «./.  IflToemn./kliaiii- 
chaani ;  athftpni  /. 

Implantar,  v.  t.  lâvamk,  rovamk, 
roíhpmhk ;  khaiiichumk  ou  kh&ih- 
«hftoiiik;  (fig.)  BthftpDmk,  mfldiduliik; 
obhftrumk.  ||  v.  r.  lâgDmk,  tbamiiik.  || 


Implante,  «- 

Implemento, 
yamtr  b.  ||  V.  coi 

Implexo,  a.  vallalo;  goihdhlalo, 
goiiidhícho. 

Implloaçílo,  implioanoia,  «.  /. 
gboihtálo  m.,  gomdk  /.,  gbuBap,  re- 
vadkoihkeiii  n.,-  (fig.)  adkha),  tid  /., 
viródk  m.  ||  V.  bixa. 

Implicado,  a.  coiiidhlalo;  eomdhlák 
sâiiipiidlalo,  ga^hlolalo;  (^.J&dkhã]!- 
cho,  tiçl  ftslalo. 

Impíioador,  a.  e  ».tn.  ga^UâTtalo, 
ghaapftTDo;  chUvannftr,  tídaitalo. 

ImpUÒante,  a.  ádkhaíi  ghâlUlo, 
tnHhdhlftjtalo :  kAms  IÍtuo,  thukl&vno. 

|I..m.«/.V..-PL,C»tX,H.' 

Implicar,  v.  l.  guthlàvumk,  ghus- 
pãvumk,  gomdhanmk,  ghomdfalãvaiiik; 
adkhalik  gh&Ioiiik,  gâmthftvuihk,  pem- 
c&aiiik,  sirkãvumk ;  d&khaaii  divuiíik, 
aochaDóik,  jfty  mhan  kajaumk,-  ga- 
mauiãk.  II  V.  i.  nft  padutnk,  nã  lígumk; 
thaklAvniãki  kOms  lãTumk,  tidaumk. 
II  c.  r.  goihdh)Diiik,  gufUomk,  ghng- 
pnihk,  ghnslunik ;  &d  yevumk,  tid 
laumk  (iL  do  a.J;  dmamgutiik,  toma 
gb&lnmk,  chfilTBUnik  fv.  l") 

Intpll cativo,  Implloatorlo,  a.  gom- 
dhícha,  gomdhiácho,  iLdkbalícbo. 

Implicitamente,  adv.  goptím. 

Implícito,  o.  nã  uchcb^Ulo,  gnpto, 
gupit,  pbalit,  arthsiddb. 

Imploração,  t.f.  prftrthiln  mãgnem, 
prãrtnau  n.,  vínati  ou  vinaihti/. 

Implorador,  implorante,  a.  «  «.  m. 

trftrtbi,  fvSrtbak,  éiuuiiàgat,  mãgne- 
Ir,  TÍoati  kartalo. 

Implorar,  o.  t.  prftrtbÚD-,  bãtpftiiij 
dlutrãn-,p&]hyftibpadanmftgiiiiik,prãr' 
tbnmk,  vinanmk,  vinati  kanuiik,  sama- 
romk,  bhâkanik. 

Imptome,  a.  pAkbflm  nAaUto,-  phn- 
tntnk  nAelalo. 


Impolidamente,  adv.  kardepanim ; 
mãnangevineiii. 

ImpoUdo,  a.  kardo;  arbaf,  rAna^ 
jamgli.  II  V.  KGMOBTaz. 

Impollttoa,  t.f.  pbotkirí-,  kbofi  rãi- 
nÍt,anít/.|jF.  .sc.viL.DADX. 

Impolitloamente,  adv.  rftjnitir  Id. 

ImpoUtloo,  a.  rajnitík  parto,  r^- 
kftrhhftirimddh,  anítivamt ;  (fig.)  \\  V. 

Impollato,  a.  khatàvino,  nirmal,  ni- 

ta).  II  V.  VIBTOIMO. 

Imponderabilldade,  ».  /,  atola- 
nlyatft,  tolauftáakjatã  / 

Imponderado,  a.  nibflli  nâalalo. 

Imponderável,  a.  biiAr  oftalalo, 
jokbãm  najo  àslalo;  (fig.)  ganúdi-, 
lekbflm  najo  âalalo. 

Imponência,  *.  f,  tliorij,  raabímft 
/.,  pratâp,  sambhrani,  dabt^o  m,  {{  V. 

Imponente,  a.  thor,  bh&rftdik,  va- 
jandâr,  damdftr,  mabimecho.  ||  V.  asho- 


Impopnlar,  a.  lokâk  mAna  nAslalo, 
alaokik,  lokâprtja. 

Impopularidade,  t.f.  lokftpriyatft, 
janãprijatA  /. 

Impor,  V.  t.  gbãlmiik,  tbevaihk,  da- 
vrumk,  baBanmk,  thàpaihk ;  mandar 
obtervar:  karnmh  Iftvuihk,  pharmft- 
vuiiik;  faser  mffrtr:  (kliâet,  áikshft) 
lãvuihk,  divnmk;  inctãòar:  phasauriík, 
thakuiiik.  ||  K.  imputar  i^  ixruiiDiR.  ||  — 
tiltncio,  ugo  r&vaumk.  [|  v.  i.  photaumk, 
nAdamk;  bhãjljAn  dftkbauihkj  ikkr 
ghêvuink.  11  V.  r.  bal&n  rigumk,  flpnHk 
ghevuTJik-,  raãnaiiik  lAvamk;  dbomg 
gbevuihk. 

Importação,  e.f  bhàvledi  hãdrieih 
n.,'  bamdri  mâl,  tArvati  jionas  m. 

Importado,  a.  bbftylo-,  pargUmvcho 
bftdlalo,  tarvati- 

Importador,  a.  et.  m.  par  •Amvftrbtlo 
mãl  hâdtalo. 

Importância,  ê.f.  mo]  n.,  kimat/; 


I.,  vajan  n.,  parvA,  hiiítf;  quan- 
mo.jant"  "      '         "  " 


bhâr  1    . 

tia:  jamo,  Jamlft  m.,  pãd,  rakam/  ||  V. 

Importante,  a.  moIScho,  molAdik; 
bbftii,  bh&rãdik,  vajand&r,  arthA<^o 
artbvaiht,  artbâdlk,  mâlvamt.  (|  >.  m, 
bbãrftchi-,  garjechí  vast  /,  pradhAa 
kftm,  makhyakann  n. 

Importantemente,  adv.  bhãriíh. 

Importar,  v.  t.  bhãvlo-,  pargAiiiv- 
cho  hdduiiik;  karu.hk,  nftdumk.  ||  v.  i. 
pftvumli,  chadhDriík;  lAgnthk,  paduihk. 


IHP 


III.  do  I.)  I  V.  i.  e  untpetã.  tipkâraiíik, 
L&mâk  yevumk  ;  padumk,  Ift^uink,  ye- 
veih,-  píivH  ftsiiiiili ;  garaj  jflvuihk,- 
âBumk.  II  Que  me  importa  f  mâkft  ki- 
teih  padl&iD?  Pouco  importa,  parvfinâ, 
chiihtaD&.  B  V.  r.  lekhumk,  parva  ka- 
ruink,  TÍcbimmk. 

Importavel,  a.  bbtylo  hUcbo. 

Importe,  ■.  m.  jiuno  m.,  ra^am,  pAJ 
/.;  mol  n. 

ImportonaqSo,  ■■  /.  karftiiidâr,  pi- 
dãpid,  kalpidft/.,  keriívkemv,  khaDpan, 
ibaçpat  n.,  &arkar,  katkat,  balar,  npa- 
dravo,  upadro  m. 

Iropartonador,  a.  e  ê.  m.  kichdâT- 
nftr,  khanpono,  ubgauno. 

Importntifuneiite,  á<íf.  kbanpKnin ; 
karfiihd&jen. 

Importunar,  u.  (.  yáj  hUtuhk  fd. 
do  o.),  ubMQmk,  kichdiTomk,  karka~ 
rávuQik,  khãvaihk,  gãmjuiiik,  grftsumk, 
kAn  pho^umk  (g.  do  o.),  pâ^b!  lAgumk 
(g,  do  0.J,  pk^b  gbevamk  (g.  do  o.)  ||  V. 


Importtinldade,  *.  f.  khftnpao  n., 
kashfty,  chikat&7/- 

Impoitnno,  a.  kbanpano,  kichd&v- 
DO,  ubgauDO,  upadravi,  v^echo,  bejAr!. 

II  F.  IJKIFUJKTUBO, 

ImpoalQfto,  «,  /.  Kbftlní,  tbevní,  da- 
vam!, baoauiii,  tbftpni ;  pbarmftvDÍ, 
!âynÍ/||F.  iMi-oBTo.     ' 

ImposBlbilldade,  <■/.  aswiibliar  m-, 
BiainbbftvanA,  oáaktây,  nUakti  /. 

ImpoHBlblUtar,  i;.  í.  jftjnAso',  gha- 
danAao  karuiiik;  gakat-,  tftmk  kâ- 
dbaiiik  (g.  do  o.)  [1  ti.  t.  knvct-,  tâmk 
nAaumk  (d.  do  ».),-  modoriík  (g.  do  »,) 

ImposBivel,  a.  jA;-,  ghada  nftslalo, 
o^hadit,  aeambhavi,  aaSdbya;  chhat 
(iiU.);  inlaieravti:  SOBÚm  n^o  Aalalo. 

II  V.    DirFICIL    «    IBTIUIBOTICO.    ](    StT  , 

uâ  jãvumk,  nã  gbadumk,  najo  jftvumk. 
Parax  — f  lyftp  dútá. 
Imposta,  g.f.  ádbbareút  n.  ||  V.  an.- 

ImpOBto,  a.  ghUalo,  thftplalo.  ||  «. 
m.  patfi  f.j  Bftro,  kínft,  kar,  karbbâr, 
datiid  nt.,  sulk  ou  ínmk  n. 

Impostor,  a.et.m.  dbomgt, dambh!, 


kanati,  tarkaji,  photiing,  tbak,  dagal- 
bi^i;  mij&akftr,  tftvdÁrklr,  aoiiigldi. 

i  ]>í, : 


impostura,  i.  /.  dbomg,  kapaf  «■., 
dagal,  thaktií,  phc^van/.;  dambh,  Iftg 
m.;  gai^a  m.  ni.,  mijftá,  phadA,  badfiyk 

/.  II  P;  0*LU«.A. 

Impostor  ar,  v.  t.  badâyk  dft- 
khanuik,  mijAa  karnink. 


Impotavel,  a.  piyevãm  o^o  áslalo. 

Impotência,  «./.  aáaktpan  n.,  aáak- 
tãy  ou  askatáy  /.,  nirbal;  memgepaii, 
bulepan  n.,  nfimardi/. 

Impotente,  a.  bal-,  .aakat  náalalo, 
asakt,  nftsakat,  nírba]!,  astmarth ; 
meihgo,  bujo,  napuibBak,  ssmçl  b&- 
mard,  uírdhflt. 

Im potentemente,  ado.  aakat-,  bal 
nAítiiift. 

Impraotibllidade,  t.  /.  aaâdbjati, 
aáakyatft/. 

Impratloado,  a.  cbâlíbbâylo. 

Impratloavel,  a.  karfim  najo  Bslalo, 
asAdhya,  asokya,  dnácbftT.  ||  Y.  iumaai. 

Impreoag&o,  :f.  áirap,  áíp,  áapftth, 
savo  Dl.,  gál  /. 

Imprecar,  v.  l.  áir&puiiik,  sãputhk, 
savuiiik.  II  V.  mrMWÁK.  í  v.  i.  áiiâp  ghâ- 
lumk,  gâ]t  aavoíiik. 

Impreoatado,  a.  acbatur,  bechatar. 

Impreoatlvo,  Impreoatorlo,  a.  éi- 
rftpAcbo,  á&pAcho. 

Impreoançâo,  >.  /.  baparvâ,  bepbi- 
kÍT,  bechatrâ;/. 

ImpregaiLaçiU),  *.  /.  bh^auni  /., 
lihijap;  bharap  n.  1|  V.  ncnaiuçÃo. 

Impregnar,  v.  t,  bh^anibk,  tiin&- 
vnmk ;  bbanunk.  ||  V.  FScmiiiiB.  ||  v.  r. 
bhijuQik,  timumk;  bharoiák. 

Impremfldlta^U>,  •■  /.  apúrvakaU 
panA  /.,  apOTvacliímtaii  n. 

Impremedltadamsnte,  adt>.  cbim- 
ti~,  nih&li  nâatinA. 

Impremedltado,  a.  chiiuti  nãalalo, 
nihAl&viDo. 

Imprensa,  i.  /.  chhipcbedi  yaiiitr, 
chhAp  ou  sfip;  cbbâi>khftn  m.,  cbhâp- 
kb&no  m.;  cbbãpcbi  vidyA/  ||  — peno- 
dica,  vartamfUipatTini  n.  pt, 

Imprenaador,  a.  t  ».  m.  yamtrio 
dimtolo;  chhâpDAr. 

Imprena adora,  «.  /.  yamtrAn  dAn- 
neiii,'  chepDerii  n. 

Imprensar,  v.  t  ^amtrAn  dtmunk,- 
chepumk;  chh^  mAnunk  fd,  do  o.) 
cbliApumk;  aiDUmk. 

Impresorlptlbllidade,  *.f.  joniva- 
hiví.ticho  niradbikAr  m. 

Impresorlptlvel,  a.  junivabivatin-, 
Ifimbbhog&n  jodãiii  auo  Aalala. 

Impressão,  1.  /  chhAp',  gikko  mSr- 
neiti;  chbAp  n.,  AkAr,  ^aao,  mndro; 
ábako,  dacnko  m.,  kalnA/.,  vodan  n.,- 
clihãpni,  chbãpchi  vidjA  /.;  chh^khA- 
no  m.  II  F.  aàí  t  oomtoçlo.  0  t'<t*er  — , 
g^aumk. 


IBIF 


ImpreBsioiíalnilldaile,  f.  /  ncbaih- 
baluiiicho-,  halkaihduihcho  gunm.,  che- 
tanâsakti/. 

Impresalonar,  v.  t.  lAgumk,  jho- 
muihk,  bhogoDik  (v».  ii.,  d.  do  a.)  \\  V. 
oomioveK.  !|  v.  r,  dachko',  dhako  ba- 
saihk  (d,  do  ».},  kftljàk  la^iuhk  <g.  do 
ê.);  uchaihbalumk,  halknmdnrnk. 

IinpreaaioiiaTal,  Inprâsslyel,  a. 
Mibpepaiiíih  uchambaltalo,-  balkaiiid- 
talo,  mavftl;  komBi'  ]|  V.  atfbehehsito. 

ImpresHÍTo,  o.  lãfcho,  jhomcho, 
manftihl-,  kftjjStiit  rigcno. 

Impresso,  o.  chhaplalo,  chbãpi.  |[  ». 
m.  chnflpi  kftgad,-  pustak  n. 

Impreaaor,  o.  ohb&pcbo.  ||  t.  m. 
chhftpnir,  cbhApk&r,  chhâpk&ri;  ^am- 
thpTak'aiak. 

Impreterível,  a.  balftriídãih  utyo 
fislalo;  kbalaaiii',  aintrãvúih  aa^a  ftá- 
lalo,  daiDÍvãT. 

Impreterivelmeiíte,  adv.  kba|a-, 
chuka  DflstAnft. 

ImprevldeaolR,  ImprevlsiU),  >.  /. 
adQr^sbti,  adirghadrishji;  becfaátrflj, 
bephíkir  /. 

Imprevidente,  a.  phudàr  pajé  nfis- 
UIo,  adirghadriih(i.  ||  V.  dbbcuiduio. 

Imprevidente  menta,  adv.  phudâr 
pa^e  nàstâikã,  chatrÂjevin. 

Impre vlatam ante ,  adv.  kala-,  áig 
nístaaâ,  ATchitt. 

Imprevisto,  a.  ciúihti  nãalalo,  oka- 

]Ít,   Rchambit,   II   F.   DEB ACAUTELADO. 

Imprlmaçfto,  Imprlmadora,  «.  /. 
pailo  lep,-  camg  in. 
Imprlmar,  v.  t.  pailo  lep  divunik 

(d.  do  o.) 

Imprimir,  v.  t.  (sikko,  chhãp)  mii- 
mmk,  ftinkumk,  thaaanihk;  chhãpuihk 
ou  áâpnmki  bharamk,  khamchuiiik ; 
tTOMmitlir:  diyumk,  lâvuiiik.  1|  V.  iM- 
ruKDiK.  I!  V.  r.  làcudik,  basuihk,  tha- 
BQiiik;  bharoihk,  btieduiiik. 

Improbabilidade,  ».  f.  aaaihbbav 
m.,  aiaihgati/.  U  V-  i)icekte;ia. 

Improbidade,  :f.  khotapan,  vãmk- 
depaç,  DOab^epan  n.,  labAdi/. 

ímprobo,  o.  klioto,  iiaBh(o,  vft[iikdo, 

bOshkal.  II  V.  AEDUO. 

Improoedeaola,  t.f.  aà  cbalneiii  n. 

Improoedente,  a.  chala  DMlalo. 

ImprodnotiblUdade,  «./  nbhplia- 
liy  /^  Duhphalpan  n. 

Improdnotl vãmente,  adu.  pha|â- 
vln,  nisbpbat- 

improdootlval,  a.  j&vCUii-,  upjftiii 
najo  ftalalo- 


Improdnotlvldade,  t.f.  niebpha]' 
pan,  vAiiijpan  n.  ||  V.  ihotiupade. 

ímprodaotlvo,  a.  nísbphal  ou  nir- 
pba],  D&pikí,  vftoijb.  |{  V.  u 


nãsIslD,  kachcbo,  dodo, 

Improflouo,  a.  npkâril^ye  nfislalo, 
beafafo,  ãdfLrAvino. 

Improgresslvo,  a.  endhftro  oftalalo. 

ImproUfloo,  a.  b^  náslalo,  v&i^jb, 
vfimjhat,  aatlt. 

Improperar,  v.  t.  gfimjaihk,  hiihd- 
Biimk,  tãiiib  kãdhnmk  (y.  do  o.),  aál 
divumk  (d.  do  o.},  apmAaDihk. 

Impropério,  >.  m.  gàdijoi,  jâsti,  dur- 
vflcbi,  g&],  paffí  /.,  sal  n.,  apm&B  m. 

Improp  órgão,  improporolon  ali- 
dade, t.f.  taphãrat/,  pber,  pharak  m., 

Imprõporalonado,  Improporoio- 
nal,  a.  vijod,  asam. 

Improporoionar,  u.  t.  aam-,  lâyk 
nft  karud^  asam-,  vijod  kaiumk. 

Improporoloiiavâl,  a.  sam-,  haii.- 
bar  jly  nft«lalo. 

Impropriamente,  ado.  ajuktiih,  ni- 
(âyevln,  apnrtflyen. 

Improprlar,  u.  t.  ajrnkt-,  nãl&yk  ka- 
mmk ;  vAihkdo  gbevumk,-  dhamiiik. 

Impropriedade,  t.f  ayukti,  nfU&j- 
ki/.;  nftkfijaialem,  akâryem  n.  UV.  m- 


Impróprio,  a.  ajukt,  ajogya,  anu- 

fayf^,  aftrko-,  barébar  n&alolo,  d&- 
Ijk;  lUkàjàlalo,  nay  jAlalo,  vftyt- 
vÃthkdo,  annchit;  queficamal:  áobba-, 
purai  'naslalo.  1|  V.  ncuFrosTmo. 

Improrogavel,  a.  erã  dieâ  davrúth-, 
phude  Tbaiâm  najo  Aalalo. 

Improspero,  a.  dajdiío,  akalj^i.  || 


Improvável,  a.  oA  jajtso,  auih- 
bhavi,  aaaiiigat,  aghadit,  avghadi  ka- 
tbin,  dÚT. 

Improvldamante,  ode.  bomdb-, 
«batr&j  nãstftnA. 

Improvldeaola,  ■■/.  boihdh-,  pbikir 
nãanem  a.,  adírghadriBb^,  b«parv&,  be- 
chatrfiy  /. 

Imprevidente,  improvido,  o.  phn- 
dftrftd)!  bomdb-,  pbikir  nftslalo,  adir- 
ghadrieli,  lepam,  niícbimti.  ||  V.  as- 


I.  /.  tajãrevinem-, 


L\A 


Improvisado,    a.    avchllt    kelalo: 
gadgadá^lalo,  hftlSyto  keUlo;  (Jig.J  V. 

ImproTlsador,  o.  e  *.  m.  eafkan-, 
BTchitt  kartalo,-  ghadtalo;    (fig.)  V. 


ImproTÍa amento,  adv.  ka]á-,  gama 
nast&nA,  avchitt,  aktismât. 
Improvisar,  v.  t.  avchitt-,  tyich 

Shârflk  kATuihk,  aa^an-,  phafksji  gha- 
^nmk,-  rachtuhk;  Badsadftvnmk,  gad- 
gadfivmiik,  vegimvegim-,  gadgaditka- 
rntiik.  [I  V.  valbeab.  |f  v.  t.  gapãm  ghft- 
lumk,  táiarii  m&rnmk.  |]  v.  r.  £kãr-, 
soág  ghevmbk. 

Improvlsata,  *./  I^-  lumoviso. 

Improviso,  o.  avcfaitt,  acbaihbit, 
akalSt  II  i>i:  — ,  avchttt,  la^kan,  phat- 
kan.  II  a.  m.  éíghra  kavitft  /,  avcfaitt 
prasaibg  m.,  tayArevÍDem  bhfishan  n. 

baprudenola,  t.f.  avichar,  avlvek, 
ptamftd  ffl-,  becbatrAj,  nmia^y  /, 
pUepan,  bâéhkalpan,  mflrkbepan  n. 

Impradente,  a'  ^ahAçepan-,  cha- 
trây  naalalo,  avichírí,  avivek!,  be- 
chatur,  achatur,  pramádí,  urnia|:,  hu)- 
hujo;  avichãrftcho,  avivekftcho. 

Impraden temente,  adv.  íahâne- 
pan-,  chatrfty  nflstSjjft,  avíchârlm. 

ímpalierdade,  Impnbesoenola,  s. 
/.  borgepan  n.,  benroed  /. 

Impabere,  Impnbeaoente,  a.  e  «. 
m.  nmedík-,  bharpiTftjek  pftva  nfiaUlo, 
bnrgo,  tarno  pbok,  apraptayauyan. 

Impudência,  ».  /,  Impudor,  «.  m. 
nírbh!d,  nirlajj,  bclajj,  durmaryàd  /, 
bhftnáirpan  n. 

Impudente,  a.  lajj-,  inaryfld  n&a- 
lalo,  nilUro,  belEmUbL  nirbbid^  'Apiti 
UvdAs,  dunnatTftdi,  divAlkhor',  bh&D- 
éiro,  dannaryádi. 

ImpTidentamente,  adv.  lajjevineih, 
bhid  nftattoft. 

Impudio 
kftmchãrào. 

Impndloiola,  ».  /  kãmcb&r,  beÉarm 
m.,  ãródalki  beoiaryAd,  ninnaryftd, 
laihpatfty/.;  pojad,  pojadpan  n. 

Impndioa,  a.  kamcbãri,  pojda,  ladi- 
paf,  b&|o,  bemaryád!,  pãa  fu».  Can-J 

Impndor,  «.  m.  V.  osbcÁsankito. 

ImpnniaQão,  t.f.  vírodh,  prativftd 
m.,  pratikriyfl,  Jtdd  (tu.  Can.)f. 

Impngnador,  a.  e  ».  m.  viródhi,  pra- 
tivAd!. 

Impngnar,  v. '.  flçl-i  parteni  nlaniiik 
fl.  tup.  do  o.),  ftdvânuJiR,  viriddhuiiik, 
prativãiluihk. 


Irapngnatlvo,  o.  virodkftcbo  pia- 
tív&dftcho. 

Impognavel,  a,  Uv&rOifiyeso. 

ImpnlB&o,  ».  f.  y.  'ii(Ptn.M. 

Impulsar,  v.  t,  net-,  dbako  divncbk 
(d.  do  o.),  dhakuihk,  fotaihk,  aSnmik.  | 


..,  odh ;  (fig.)  hnréi,  hnrbbl,  kbnrí 
:,  Mn&r; 


Impulsionar,  v.  (.  phualtvndik, 
hnBkamiik,  n(haadik,  chetaamk. 

ImpnlBlvo,  a.  ne(Acho,  vegãcho, 
odhfihclio,  sflrak  ■,  cbetaanicbo,  hás- 
kaniiicho. 

Impulso,  >.  m.  lot^  tol,  dhako,  nef, 
veg  m-,    " 
f.M  n 

Impitlsor,  a.  t  *.  tn.  lotn 
(fig.J  pbDslâvno,  chetanno. 

Impune,  a.  iiksbem*ekh]o,  khástí- 
vino,  adaiiidit. 

impunemente,  adv.  kbftstívin, 
adadidiíii. 

Impunidade,  *./  adaiiid  m.,  adaih- 
dan,  atfidan  n. 

Impnnldo,  o.  kbAat  Ifiy  nialalo, 
adamdit. 

Imponlvel,  a.  áikahft  divflm  najo 
ftalnlo,  adaihdantya. 

Impuramente,  adv.  mejlbi;  pojad- 
panim,  ajaiken. 

Impureza,  impuridade,  ■■/■  mele- 
pan  n.,  mel  ou  meval  »t.;  bnnepãn, 
gaáal;  apavitrpan  n.,  àoah,  *  vital  w., 
aJnddhi  /.  ||  V.  ivpudicicia.  ||  -b,  pi. 
mej,  chikal  m.  ||  V.  PKZEa. 

Impnrlfloar,  v.  t.  melo-,  dnsfat  ka- 
rumk.  II  V.  r.  melo-,  aáuddh  jâvathk. 

Impnro,  a.  roelo,  melkDfo,  khadal; 
biirao,  gadal ;  apavitr,  asnddh,  pajít, 
amaihgal ;  viUjvamt,  doshi,  oiiiv]o.  || 
V.  OBBCENO.  II  Etpirito  — ,  devchSr  m. 
Olhar  — ,  pàpí-,  k&m!  diah^  Litupta 
impura,  pojdtjíbh,  lAngvagem  ititptira, 
aínddhí/. 

Imputabilldade,  «./  ãropyatâ/. 

Impntaqão,  s.  /  ghdini,  thipn!, 
âropní  /.;  lachftiiid,  kaiam  n.,  apvAa  m. 

Imputador,  a.  e  i.  ta.  firoptalo,  ghíl- 
Ulo,  th&ptalo. 

Imputar,  v.  L  ghftlutfak,  tbftpnifik, 
vâhomk  feom  l.  tup.  da  ptuoaj,  Aro- 
pomk;  apTÍdadik,  apridhí  kamihk. 

Imputável,  a.  uíSpcbo,  gh&lcbo, 
iropya. 

Imputresoivel,  a.  knaa-,  lado  naio 
flalalo. 

Inabalável,  a.  hàlaum  nato  Islalo, 
hAla  nftalalo,  gbaft,  thtr,  adhil,  achath- 
cbal-  II " 


Inabalavelmenta,  adv.  bflU  nfia- 
tánfl,  tfaitpftDbh. 

InabdlôaTel,  o.  eodõih-,  tyftgúih 
n^)o  islalo. 

Inabordável,  a.  lemkfliii-,  lagúih 
nqo  ftslalo.  II  V.  imtkitivel. 

Inacabarel,  a.  sara  nifilalo,  akhatii- 
dít,  apaiimit. 

Inao^O,  c.  /■  nimdyog,  anadyog, 
aTjapftr  m.;  bèkflrpan,  mekb)e[»an  a. 

Inaooeltável,  o.  mana-,  parai  dAs- 
lalo,  nftpasaiht,  nâniainjàr. 

JnaooosalbÚldade,  «.  /  dargam- 
paD,  agampan  n. 

ínaooesslTel,  a.  pâTãin-, 

'  >  ãaUlo,  agam,  aurgam,  durlabb 


snkbdi 


duivam,  durli 
Dirdnhkhi.  II  V 


InaconaaTel,  a.  oirdoshí. 

Inaoredltavel,  o.  satmftu&m  i^jt 
Aalalo. 

Inaotl vãmente,  adv.  akamim,  ni- 
Tudjogim ;  bamd  ftsfin. 

InaotiTldada,  t.  /  bethel!  /.,  be- 
kftrpan,  rikftmpau  n.,  ninid^Og  m.  \\  V 
tmaviçi.. 


InaotlTO,  o.  betbo,  besh^o,  rikftmo; 

■■    '.     ■     i  nââlalo, 

n&slalo. 


akftmí,  Tâvra  nftcíalo,  h&tp&inj  hftlaí 


Inadeqnado,  a.  aporto,  ayokt, 
apBrn,  aaamarth. 

Inadberente,  a.  ghfliha  ghe  naslalo, 
liga-,  basa  nSalato. 

Inadiável,  a.  phnde  vharúih',  mã- 
gír  darrúiit  najo  áBlafo,  jarflr. 

InadmiBB&o,  t.f.  bhitar  nft  gheneiii 
n.,  bhflyraTDt/ 

Ina^lsBlbUidade,  a.  /.  auamgi- 
Uryalft/. 

InadmiBBlTsl,  a.  gbeTâiii-,  âmgi- 
kar&m  ni^«  ialalo,  anaiíigikfti^ai  h- 
aúm-,  Batmãnfirh  n^o  ftelafo. 

InadqolrlTel,  o-  jodftih-,  melauih 
naja  Aalalo. 

Inadvertenola,  *'  /.  arichãr,  pra- 
mAd  m.,  achatrAj,  bechatrfty,  ehtk  f. 
11  V.  sisraAcçIo. 

Inadvertidamente,  adv.  avichA- 
riu,  pramAdAn,  cbokân  mAkfin,  ebitt 


Inadvertido,  a.  chímti  nSetAnA-, 
chnkúu  kelalo;  ka|a-,  gama  nAilalo, 
achariíbit;  avichArí,  prMiAdí,  chatrAy 
nAstalo. 

Inalado,  a.  pAkbote-,  pAkhurlAiíi 
nflalalo. 

In-alUs,  adv.  kalAka]-,  sainjonl 
nAflUnA. 


InalienablUdade,  »./■  adejratA,  pa- 
rãdeyatA  / 
InallenagSo,  «.  /.  parAdbln  nAka- 

InaUenado,  a.  parAdhín  nA  kelalo. 

Inalienável,  a.  parãdbtn  karOih-, 
dnaryAk  divfinik-,  sodQih  n^jo  Aelalo. 

loalllavel,  a.  BBdigbattfiin-,  ekva- 
ffld)  najo  Aalalo. 

Inalterabilidade,  «.  /  avikAr,  nir- 
víkAr  m^  acbaii)cbalãj ;  sAnití  /.,  aa- 
mAdbAD  n.  |{  V.  comstuicii. 

Inalteradamente,  adv.  badio-, 
pbira  nAatAnA. 

Inalterado,  a.  bsdlo-.pbijaii&Blalo, 
toEoch  ftalalo. 

Inalterável,  a.  badlo  n^o  AslaJo, 
pbira  nAsIalo,  avikAr,  Dirvikãr,  acbadi- 
cba],  tbír;  sAiiit,  BamãdhAn!,  thaibd. 

Inalteravelmente,  adv.  hàla  nAs- 
tAnA,  áâittin,  thAmdftyen. 

Iiúmavel,  a,  mog  karãm  n^o  Aa- 
lalo, aprija,  asuiiidar. 

Initmiaslbilidade,  '.  /.  anjâs, 
atySg  m. 

Inomisalvel,  a.  sãiiidúiQ  d^o  Aa- 
lalo, atf  Agi. 

Inamolgavel,  a.  cbepQih  najo  Aa- 
lalo. II  V.  mioaivxL. 

Inamovibilidade,  *.  /  acharncha- 
lAj  /.,  tbírpan  n. 

Inamovível,  a.  kadaarAvúdi-,  aar- 
kATÚih-,  najo  Ialalo;  kAdhúrá-,  niklA- 
vâm  najo  iUlalo,  acbamcliat,  thír. 

Inane,  a.  rito,  rikAmo,  pokh)o,  pol- 
ko;  anarth,  nirartho,  be^o. 

Inanias,  t.  f.  pi.  V.  ainHAsua 

InanlgSo,  t.f.  ritepan,  polkepan  n.; 
kAihtami,  kAnáirní;  bojot/. 

Inanido,  a.  k'ãiiitaTlàlo,  ba)-,  gaf 
n Aalalo,  bebal. 

Inanidade,  a./,  poklepan;  anartb- 
pan  «.  II  F.  VAtUAM. 

Inanimado,  Inânime,  o.  jív  nAa- 
lalo,  nirjiv;  melalo;  maTnihk  Aatalo. 

Inanir,  v.  t.  (p.  vi.)  klmtrAvumk, 
aáaktAvniiik,.  ba)  modaihk  (g.  do  o.)  || 
V.  Tv  kál^  ta^timk  (g.  do  s.J,  kBihtmdik, 
kftnairnmk. 

Inappellavel,  a.  ApelAsAifiv  nAalalo. 

Inappatenoia,  i.  /.  nT&ob,  jevanA- 
chi  vií/ 

InappUoabllldade,  ».  /.  aynkti, 
ayogyatâ/ 

InapplioaQão,  «. /.  anudjog,  nirn- 
djrog,  praniAd  t». 

Inapplloado,  a.  aynkt;  chítt  dinSa- 
lalo,  praiiiAdt. 


INC 


Inapplioavel,  a.  ISga  nftelalo,  ajo- 
"  gja;  anapayogí  ou  aoupegi. 

Inapreolavel,  a.  mol  karfltb  najo 
ãalnlo,  amúlya;  nhãríkpan  nãslalo; 
nmchft  molãcho,  bh&v  mol&ãik,  uttam. 

InapUd&o,  «./.  aprfipti,  nfllftykí/., 
nirnpayogtn.,'  aáakti/,  aeamftrthpann. 

Inapto,  a.  upkâra  nialalo,  nftlijk, 
dodo,  kauhcho.  |J  V.  iNUAnit. 

ínaireoadaTâl,  a.  V.  ibcobbavel. 

Inartloalado,  a.  gungnnit,  gulran- 
]it,  avyakt;  Bftmdhe  nftslalo. 

InEuidOiUaTel,  a.  uchcbarãm-,  êva- 
rOtii  Qt^o  ãefalo. 

In  artlonlo  mortls,  adv.  marnAche 
tanir,  prâii  sodchyã  vc{ãr. 

ínartlflólai,  Inartlãdoso,  a. 
íBjariíbhacho,  akalpit;  aAdlio,  sftdhfl- 
ran,  chAlto. 

isasalsnavel,  a.  ftmkQih-,  khanft- 
vflrii  najo  ãalalo. 

In  assimilável,  a.  jira-,  pacha  najo 
Aalalo. 

Inatacável,  a.  npr&lfim-,  hftt  lávúm 
najo  Aalalo. 

InattendíTel,  a.  kânArghevúthnay 
ftsialo;  bisãt  nftslalo. 

Inattlnglvel,  a.  durlabb,  durgam ; 

Inatnravel,  a.  bobQtíi-,  nistarOih 
najo  islalo.  jj  V.  iupohtdno. 

Inaudito,  a.  ijka  nistalo,  apOrv,  || 
V.  eapAHTOso. 

InandlTel,  a.  Aykâm  najo  Sslalo, 
aérftvya. 

InanferlTsI,  a.  kldhflm  najo  Aelalo. 

InaiigaragSo,«./pratieb(hA,BtbAp- 
ní  /,  abhisbek  m.  ||  V.  ihplautaçIo. 

Inangnrador,  o.  «  «.  m.  pratiabthi- 
talo,  athftpnflr. 

Inangoral,  a.  pratísh(hecbo,  íurtt 

Inanmrar,  v.  t.  pratisbtbumk, 
abhisbekuihk,  stb&pDihk,  éarfl  karumk. 
11  V.  .«CBTAa. 

Inantbentloldade,  »■  f.  khotepan 
n.,  pramãnílbhãT  m. 

InKatbontloo,  a.  khoto,  la^ik. 

Inaverlgnavel,  a,  chaukají-,  tapJU 
nftalaJo. 

Inoalonlavel,  a.  gaçU-,  lekh  nSs- 
lalo,  aganít  amit,  aparamit ;  (fig.) 
cbadh,  ja^to,  sabAr. 

Inofdonlava Imanto,  adv.  gantoTÍ- 
nedi,  lekb  uAstAnA. 

Inoandesoenola,  «.  /.  Ag  kaaí  j&- 
neih  n.,  nikhftrraibg  tu.;  ffigj  V.  bfteb- 


Inoandesoente,  o.  njo  kaao,  iinglo 

kaeo,  nikbSiTíuíigi;  (fig.)  V.  roooso. 

Incansável,  a.  puro  jftj-,  thakanfia- 
lalo,  pariBraml,  mebnatí ;  aadsodit, 
udyogi,  áitAb. 

Incansavelmente,  adv.  poro  jAy-, 
thaka  nâatAnA. 

Incapacidade,  (.  /  aiaktpan,  «^ 
aáaktAj  ou  aekatAy/,  asamartnpan  ti, 
nAlftyki,  nAinardí/. 

Incapacitar,  v.  t.  nAsak&t-,  asa- 
marth  karumk,  kavet-,  mardi  kâdbumk 
(g.  do  o.J  |[  11.  r.  tAihk',  knvef  nAsamk 
(d.  do  g.),  askat-,  aeamartb  jAvumk. 

Incapadtavel,  a,  aanijo-,  ftyka  nâs- 
lalo,  ãp^A  vãdyAcho. 

Incapaz,  a.  tAihk-,  kavet  nâslalo, 
aáakt,  askat,  nAaakat,  asamartb ;  bfi- 
bat,  apurto,  nâlAyk,  ajogya;  (fig.)  V. 


Inçar,  v.  t.  jitrabãn  bbaramk ;  bncli- 
bachflvnmk,    kucbkncbAvaiiik ;    (fig-) 
bhaniiiik.  [|  V.  oiUBaAB. 
•Inoasto,  a.  V.  tupunioo. 
Incantamente,    adv.    chatrâyevi- 
nein,  pramãdftn. 

Inoanto,  a.  chatrAy-,  sidnkAj  nftsla- 
lo, bechatur,  pramâdí.  ||  K.iMpnuriRrra. 
lAauúik,  jaUnmk, 


lumk,  ulpiimk ;  (fig-)  tApumk,  kadbnmk. 

Incendiado,  a.  Ag  lAgtalo,  ulpalalo. 
[[  a.  m.  ghar  ulpalalo  mania. 

Incendiar,  v.  t.  Ag-,  nJo  lAvnink,- 
ghftlumk  ('d.  (íoo.^  ja]aumk;  (fig.)  nmâ- 
jAvuihk,  khatkhalAvumk.  |[  v.  r.  âg-,  qjo 
Iftgumk  (d-  do  a.),  jajumk,  nlpumk ;  (fig.) 

Incendiário,  a.  njo  Iftvnincboif^.^ 
ucbatiibalAvniiicha,  ntbaniiíeho.  ||  *.  m. 
Ag  ghâltálo  ajo  lãvoAr;  (fig.)  nchaib- 
balAvnAr,  pbitnryo. 

inoendldamente,  adv.  umftJ^An. 

Incendido,  a.  jalto,  nlpo,  jallalo; 
DJyâchyA  TamgAcho,  nikb&rramgí ; 
(fig.)   pbnllalo,    umA]lalo.  i|  V.    cosm- 

Incendlmento,  *.  m.  ja]ann!,  jalnt, 
lâant/.,-  (fig.)  rakhrakbo,  ka^  m.  llV. 


Inoendlo,  «.  m.  Ag  lAvnetii,  »\o  ghftl- 
neih  n. ,-  fig,  Agdhad  /  i^o  lAglalo ;  (fig.) 
úmAlo  m.,  hnrbhÃ  /;  avdDaibdo  «., 
bhraman  n. 

Inoensa^So,  Inoenaadela,  >.  /. 
dhuihpãvni  /.,  vAean  n.;  {fig.)  V.  *oi:  - 


Inoenaar,  v.  t.  dhumpãrumk,  dhúmp 
gh&lamk  fd.  do  o.) ;  damdamãTumk, 
damd  

Inoenaario,  Inoansorio,  *.  n. 
dhiunpftvnem,  dhnràpà^Qih  •». 

Inoenao,  :  m.  dbOmp  nt.;  (fig.)  ku- 
éâmat  /,,  lig  m.  pL 

InoentiTO,  a.  chetaDmcbo,  chft]- 
-vaomcho.  II  í.  m.  harbh&,  hurlftk  /., 
chetan  n.,  umAJo  m.,  *ntkainthft  /. 

Inoentor,  a.  m.  cnetaBoftr,  kidftvno. 

inoeraç&a,  *-/  meç  mÍBalDem ;  (fig-J 
man  kuem  kárneth  n. 

Inoerimonloso,  a.  bhidbhft^-,  pft(h- 
phu^o  nftslalo. 

Incertamente,  adv.  kbarepan  úi^- 
tfinâ,  athirpaniin.  ||  V.  viotMons. 

Inoertezti,  e.f.  dabbãT,  eaiiideba 
ou  BaiúdheT,  aamBay,  anisch&y,  vikaip 
m,,  atbtrpaa  n.,'  (fig.J  V.  febplesidide. 

Znofirto,  a.  kharo  uh;  Aslalo,  kha- 
re^an nâclalo,  dubbAvàcho;  athir,  aniá- 
ohit;  oago:  pujpnjit,  gair;  wuiUanfe: 
daiunda)it;  movediço:  thiia  nlelalo.  || 

V.  ARBISCADO. 

InoeBS&nta,  InoesaaTel,  a.  thAm- 
ba-,  kha]a  uislaJo.  ||  V.  AEticio. 

jjioesBtmiemeate,  adv.  niraiiita- 
ríúi,  thãmba  nãatâuA. 

Inoesslvel,  a.  sodQch  najo  âalalo. 

Inoestar,  v.  l.  gotrgaman',  vyabhi- 
cbftr  karuink  (ctí>.  kade  do  o.J  ||  v.  i. 
gotrgaman  Sdamihk. 

Inoeato,  i.  m,  Bojryftnibhitar  par- 
dv^r  m.,  gotragaman,  agam^âgainaD  n., 
vyabbicbAr  m.  ||  a.  V.  laoi^Tuoso. 

Inoestaosamente,  adv.  gotragama- 
nÍB),  vjabbtchárãn. 

InoestaoBo,  a.  gotragamanftofao ; 
gotragamaní,  vvabhi^ãr!. 

looíia,  *./.  V.  AVBBaJo. 

Inohaçâo,  s.  /.,  inohaQO,  Inoba- 
mento,  * .  m.  S^jdí,  pbugni ;  h^j  /■,  phn- 
grepan  n.  ||  V.  tvhob  «  obouluo. 

Inoiíadaineiite,  adn.  eujín,  anjúo; 
(fig)  garv&D,  ahamkãrâa. 

Inobado,  a.  atalaio,  sajat,  phuero; 
(fig-)  garví,  abbímAní,  phullalo;  bnav 
alaibUrí, 

Inabar,  v.  t.  si^aumk;  pbugauihk; 
phulaQihk;  (fig.j  garvãn  bbarumk.  ||  u. 
1.  e  r.  Biyuiitk;  phugumk;  (fig.J  V.  en- 


Inoboação,  »./■  V.  começo. 


InoboatÍTo,  a.  V.  iniciai.. 

Inoidenola,  «. /,  pa^t /.,  paUo; 
ekmekãk  temkneih  n. 

Inoideiitado,  a.  fidkathftmDÍiii  bbar- 
lalo. 

Incidental,  a.  ãdecbo;  ttdkatbecho. 

Inoldente,  a.  fitlecho,  praaaihgit; 
daivjogftcho;  padtb.  [|  ■.  m.  ftdecbi 
gosb(  /.,  &dkain  li.,  gbadni;  LdkatUft 
/.;  daivjog  m. 

Inolden temente,  adv.  praeaih^m. 

Incidir,  V.  i.  duary&Tajr  padumk; 
j&Tumk,  ghaduihk.  j|  V.  BEFLKOTia-SE. 

InoineraQ£o,  *.  /  gobai  karneihj 
ulp&Tni/.,-  Tãaãp,  TãsBD  n. 

Inolnerar,  v.  t.  gobkt  karamk  (g. 
do  o.J,  ulpArumk,  Iflanmk, 

Inolpíentâ,  a.  V.  psincipiamtb. 

Inolplt,  «.  m.  V.  PBiHoiFio. 

Inolroomolao,  a.  aonatÍTino. 

InolrcmasoriptlTel,  a.  kiipílái  najo 
ftalalo. 

InaLToamBoripto,  a.  &rekbilTlDo.  || 


InolsSo,  a.  /.  kitro,  gbfty,  gbflv, 
pb&d,  cbbBdm.,  pbA]Í/ 

Inolei vãmente,  adv.  cbarcharít, 
dâgQn. 

Inolsivo,  a.  klltarcbo,k&tramkbaro, 
chhsdak;  f^.)  bhedak, kiirai;  châbkar. 
[|  V.  BvricAE,  II  >.  m.  phodlo-,  ohaukade- 
cho  dãmt  m. 

Xnolso,  a.  katarlalo,  ktplalo.  ||  a.  m. 
ft^echo  áabd  m. 

InolBor,  a.  e  *.  m.,  InolBOrlo,  o. 
kãtartalo,  kfttorcho,  chhedak;  kâpçftr, 
pbâ]nâr. 

Inòlenra,  *.  /.  V.  ihcihão. 

Inoltabllldade, «./.  chadfacbo-,  bus^ 
kaobo  gun  m. 

tnoitagão,  t.f.,  Incitamento,  *.  m. 
ucbalní,  n^haaní,  chidanní,  kidauni, 
pbuBlávn!,  phulauní/. 

Incitador,  a.  e  *.  nu  cbetaanlir, 
pbulaunãr,  ucbalnSr,  kidãvno. 

Inoltante,  InoltatlTO,  InoltaTSl, 
a.  buBkanthcho,  cbetauiticho,  uttejak. 

Inoltar,  ti.  t.  chadhaumk,  uohlumk, 
chetaumk,  chídaumk,  kidanmk,  bos- 
kaumk,  n^hanmk,  phailAvumk,  pbu- 
lanmk,  iikaumk;  bnskAvuihk,  b&kã- 
vuiiik,  burro  karumk  fd.  do  o.J  \\  V. 
FBovocAB.  11  V.  i.  buakumk,  chadhumk, 
cbidumk;  Iftpuihk,  cbAIvumk. 

Inoivil,  a.  mfinaugi  nAelalo,  avínayi, 
amarj&dí,  anitívaint. 

Inolvllldade,  t./.  avinay  m.,  ama- 
ryftd,  anit,  'cbortây/. 


INC 


InolTillzado,  o.  V.  buhtico. 

Inolasalfloavel,  a.  jfttiv&r  karfiin 
anjo  âalalo.  |j  V.  ixqvivinciíYEL. 

InolemanDla,  «./.  oirda;,  dârna&j 
/.,  uithturpan;  Dgrpan  n.,  ka^bÍTift;. 

Inclemente,  a.  nirãsji,  nieUtúr,  dâ- 
ran;  (fig.J  í^bia,  ngr. 

ínolemsn temente,  adv.  dâruDâyen, 
nirdayim. 

InollnaçiU),  t.f.  bícAvní,  Ukanní, 
vftmkauni;  lãkat,  bàg,  kal/.,  pAlsepãn 
n. ;  THdar,  odbv  ;  (aãtr.)  parámipsm  m.  ; 
propen*^:  ódh,  k&l,  vaiiidftvní^  1d{í,  vft- 
Banft,  valo!  /.,  vajan,  éil,  mãn,  avdhftn 
n.  H  V.  ArrEiçÃo. 

Inellnadamente,  adv.  bâ^n. 

Inclinado,  a.  bigãl,  pftlso,  laklalo; 

(fig.)  V.  FXOPBHBO. 

InoUnar,  v.  t.  bftKftvumk,  vanidá-' 
Tnmk.  Tâmkauihk,  lakaDiiik,  kalannik, 
telumJc,  VKJuriík;  tomar  propctuo:  va- 
laomk,  vamdATnmk;  tomar  afeiçoado : 
mogftk  Iftvnúik,  manãiiit  hfiduiiik.  !|  V. 
BOBHBTTEB.  |[  V.  1.  Bakal  BBTaink,  deiD' 
vuriík ;  (fig.)  vBindaTumk,  va]omk.  ||  i-, 
r.  bftgflTodik,  kalnmk,  laknmk,  vàm- 
kumk,  tolomk,  valomk;  eurvar-te:  ona- 
Ttuiik,  oDa7-,  vadav  gbAlamí;  (fig. jiti- 
kli  moduQik,  Tarhdan  kBmihk;  ter  pro- 
pensão; Tamdavumk,  valothk;  mtbmel- 
tertt:  kbftl  ftauihk,  khalto  jAvnmk; 
concordar:  kabfU-,  rftji  jflrumk.  ||  V. 
^rraiçoAR-Bii. 

Inollnavel,    o.    bftgU,   vamdavto, 

Inolitamente,  adv.  ottampaním. 

ínclito,  a.  uttajn,  kírtivaint,  j&éaBri, 
prosiddh. 

Inolnlr,  v.  t.  bhítar  gbftlDmk:  dha- 
rutnk,  ftfpumk,  ttftpniiik.  ||  v.  r.  bhitar 
saratíik,-  vachuihk,  ftfporiík. 

Inolnaão,  a.f.  bhitar  gbãlDem,-  sar- 
neiíi  n.,  dharn!/,  &fâp  in. 

InoloBlvamente,  Inolnalrè,  ode. 
dliarân,  ã^púa,  gahit;  parjftmt, 

Inolaelvo,  o.  ãtpitalo. 

Incluso, a.  âtpBlalo;bhitarKbâlalo. 

InocaguIaTOl,  a.  ftmT]o  nftalalo. 

Incobrarel,  a.  uki)fiii)  naio  lalalo. 

Inooerolvel,  a.  bftdga  nftBlalo. 

Inoo^tado,  a.  chiíbti  aftslslo. 

InooaltBvel,  a.  chimt&ih  m^o  fta- 
lalo,  acnimtya,  akalpoDiTa. 

Inoognltamante,  adv.  ka)a-,  o)akh 
sftstftnL 

Inooffnlto,  a.  ojakb-,  ktiabar  nftB- 
Ulo,  nõlkhato,  anolkhi,  akaiit;  gapto, 
guplt,  guptaTeab',  gupt&rãp. 


Inoo^oselvel,  a.  ojkhúiji',  kaja 
najo  ftalálo,  akal. 

InooliereaolR,  *.  f.  aBamyoç  n., 
asariíeaktí ;  (fig.)  aaaihgati,  a}>iikti,  aih- 
tar,  taphbàt  /.,  pher,  asaiiibaddb  n. 

^coherente,  a.  ISga  dÍbIaIo,  tn^ko; 
(fig.)  aaaniKat,  BBathbaddh,  ajukt,  vi- 
roahi,  Tintadb. 

Inoetaerentemente,  adv.  aBUhlMi- 
ddhim,  vfimkdeiiitimkdem. 

InoohesKo,  t.f.  asaihyog  m. 

Inoola,  8.  tn.  (poeL)  t£bÍ,  r&vnfti. 

Incolor,  a.  rame  nislalo,  viwn. 

InoolTime,  a.  Tokn,  animflii,nirbba7Í. 

Inoolilm Idade,  >.  /.  auimftnpan, 
nirvighn  n.  |{  V.  sui-xeTAB. 

Inoombinavel,  a.melamh-.jainaam 
najo  Uslalo. 

Inoombustlbilldade,  «.  /  adaba- 
ni;aU/. 

Inoombnfltlvel,  a.  nlpa-,  Usa  najo 
lalalo. 

Inoombo&to,  o.  DÍo  lâga  nftstalo. 

Inoomntenannibl lidada,  f.  /.  aga- 
nitpan;  aaamanatva  n. 

IncommensnraTel,  o.  mqám  najo 
ãalalOi,  mitmer  nftBlalo,  aganit;  asamíji, 

InoommenBniavelmente,adii.  aga- 
Ditpaníiii,  gantl  nfistftnft. 

^oommo^do,  a.  kash^-,  ptno-^be- 
jftr  jãlalo ;  baremaem  dUa  nSâlalo. 

Inoommodador,  a.  e  a.  m.  kaah^ 
kartalo,  kaah{ftTDftr. 

InoommodBLinents,  adr.  kBBh(ftiii- 
nim,  gbftain. 

Inoommodants ,  a.  kaBh^jtalo;  vij-, 
Dbgan  bãdtalo. 

Inôonuiiodar,  v.  t.  kash(ftvniiik, 
kB«h^  kaniihk,  knsbt  divDiiik  (à.  do 
o.);  rftg  hfldumk  (d.  do  o.)  bejár  ka- 
ruihk,  uâcbáuink.  K  v.  r.  kaslifE  jft- 
vijmk,  kasbtftvomk,  pnro  jftvndik  (d. 
do  t.l,  jivftr  yevumk  (d.  do  ».),  berne- 
Tumk ;  (fiq.)  ubgoihk,  vSJBTiuhk,  rtg 
yevnnik  (A.  do  «^ 

InoommodJdade,  «.  /.  affvaatbi  /, 
aavaathpan  n.  j|  7,  incomvodo. 

Inoommoda,  a.  kasb^ftoicbo,  gb6^- 
cho,  ghâaÍTariít ;  baro  ligo-,  disa  nâs- 
lalo;  Itejâiftyecbo,  vâjecEo;  adchane- 
cho^  aBkaf.  {[  *.  m.  kash^  dagdag  m. 
pi.,  ghía  /,  asukh,  hair&n  n.;  nâd, 
adcban  /.,-  jiràk  bareiii  diaa  nianem, 
a8aniã*dbilD,  aavastbpaii  n.  ||  V.  n()t-te- 
TAÇÃO  t  MEBgriiriçlo. 

Inoommanloabllldade,  *■/■  nt  Ift- 
bbauDi  /,  nalag  m.;  cbâlibolichí  ma- 
nfty/ 


INC 


INC 


InoommanloaTel,  a.  sânigâià',  ka* 
jatuii  najo  ãelalo,  aprakãsva;  divúiii-, 
jãbhaam  najo  ftslalo,  anjftdeya;  làga-, 
teihka  nãelalo ;  alaomcbo  b&iiid  kelalo, 
chftlibolicho  manftylala ;  (jig.)  V.  isbo- 

laoommntBblUd&de,  ».f.  badiecbi 
asakti/. 

InaommiitaTel,  o.  badlúm  najo  fts- 
lalo,  badlQYiFio. 

InoomparaTel,  o.  sari  karàiii-,  eai 
diTflm  Dajo  Asialo,  sar  ntslalo,  anu- 
pam,  Dirapatn,  apratim;  aprâb,  apftrv, 
vichitr. 

XaOOmp&TBTfllmante,  adv,  sarivi- 
nerii,  sar  nflstftnft. 

Inoampaaslvel,  laocmpaBaivo,  a. 
uirdaj'!,  dAran,  nibrft  k&lj&cho. 

Inoompatlbllldade,  *.f.  aaftmbhav, 
virodh  m.,  vijodpan  n.,  napad  /. 

InoompatlTfll,  o.  mela-,  l&ga  nts- 
lalo,  asaiiiKi  ríjod,  virnddh,  uambhaví, 
viparit,  Ad. 

Inoompatlvelmente,  adx\  pada 
nftatflnâ,  aaambhavíiii. 

Inoompensado,  a.  bh&rik^,  bâd  dilo 
nfialalo. 

InoompensaTel,  o.  bftd-,  bharfiu 
divftih  najo  ftílalo. 

Inoompetanola,  *.  /  adhtk&r  nis- 
çem;  aaamarthpaa  n.,  asakti,  uftlâykl, 

ãpDTtáj  /. 

Inoompetente,  a.  phAvo  to-,  khUfl 
nay  ftalalo;  aaamarth,  ayo^a,  ajnkt, 
aparto,  nftlftyk. 

Inocráapetentemente,  adv.  phâro- 
náte  paríih,  apnrteih. 

InoomidaoèiLOla, «./.  bbidi  nABnem 
».,  dftriinãT,  khariy  kharkas^/. 

Inoomplaoente,  a-  bhidbnfld,  nAa- 
lalo,  nibar,  dAnin,  kharkas' 

Inoompletaments,  adv.  ardboka- 
redi,  TÍkban. 

Inoomplêto,  o.  ardhaknro  apnrto, 
sp&rn,  aeampflrn,  TÍkhan,  víkal,  tafko. 

Inòomplezidade,  í.  f.  saralpan  a. 

Inoonplflzo,  a.  sarai,  sâdho,  eúdo. 

Incomportável,  a.  soaúm-,  tArQm 
najo  fialuo.  ||  V.  inixwpativei.. 

iQOompreliendldo,  a.  aamjo  nAslalo. 

iQOomprebeiislbllldadfl, «./.  aka|- 
pan,  agampan  n.,  durbodbatA/. 

ínoooLpTeãenBlvel,    u,    eamjQriífe 


nAslalo  A(lp6iti  najo  AbIbIo,  an&tftpí, 
akal,  akalit,  asainiik,  agai     "    ' 
AthTochso,  ve^locbso.  [|  K. 


Lgain,  durbódh; 


laoomprehenBi  velmeota , 
sanqQmye  n&stAnâ. 


InoompreBslTel,  a.  dámdm-,  che- 
p&m  najo  A«lalo,  asaiíikoch&nf^a  i  bftd- 
ga-,  tfpo  Dflslalo. 

Inootnpto,  a.  liuiido,mndidho,aidho. 

InoonoebiTel,  o.  chimtftiíi-,  kalp&m 
najo  Aelalo,  aaamjik,  aka] ;  qApAúicho, 
navlAiiicho.  II  V.  isctwm.. 

InoonoeblTelmaiite,  adv.  chimtflrií- 
je  nAatflnft. 

Inoonoepto,  o.  mamftriít  ftylo  nftalalo. 

InoonoeaBlvel,  a.  dtv&dije  ntalalo. 

Inooiioe8So,a.  dÍ-,sodi  ntalalo, ma- 
ná kelalo. 

Inooaol Habilidade,  «.  /.  napnd  /, 
nalag,  virodb  m. 

Inooaolllag&o,  •■/.  nA8ftiiidbi,tid/. 

InoonolllaTOl,  a.  eftihdhúm-,  iodítió 
najo  ftslalo,  lâga-,  pada  nâBlalo,  tí- 
ruddb,  ad. 

Inoonólndente,  a.  aniácbayakãri, 
aaiddhflmtakãrí,  ayukt 

Inoanoordavel,  a.  aar!  jiynâalalo. 

Inoanonasamantfl,  oiíu.  thtrpaním. 

InconotiBeo,  a.  thtr,  ghat^  achaih' 
cha],  (fig.)  kbar,  kathín,  nibàr. 

Inoondlolonal,  a.  tar-,  gamket  nãs- 
lalo,  prastftvAvino. 

Inoondlolonálldade,  *-  /  apias- 
tâv  m.,  tar  nAsnem  n. 

Inoondioionalnioiite,  adv.  prastA- 
vftTinem. 

InoQnfeaao,  a.  nâ  achchftrlalo,  nA 
jAmplalo. 

Inoonfldenola,  •■  /.  sviivfiB,  abha- 
kti/.;  rãjdioham. 

looonfl dente,  o.  aTiávftBi,  gfldb 
sAmgtalo;  rAjdrobt. 

InooQgraunentQ,  adv.  aaambha- 
TÍin,  virodhíiii. 

InooiwTaenala,  inoonènddade, ». 
f.  aaathbhav,  aBadibundb,  aiaihbaddh, 
virodh  m.,  vijodpan,  bABhkalpsn  n.,  ufi- 
lAjrkí,  ariítar/.;  vATtvAihkdeih  n. 

Inooii(rniente,lnooiigráo,a.aaaiii- 
bbav!,  vijod,  aaariíbaddli,  virodht,  vAjt- 
vftmkdo,  annchit,  nbTiikti,  nâlftyk. 

Inobnlia,  a.  jamvlo  (phaj). 

Inoo&Jagavel,  a.  rúpAkhyAn  karúih 
najo  ftelalo. 

Inoonnexamente,  adv.  ta^keiii, 
lagti  nAstAnA. 

InoonnexSo,  ».f.  lagtí-,  doro  nAs- 
nem n.,  aaambaihda  «■.,  asadigati  /. 

Inoonnexo,  a.  tafko,  doro-,  samgat 
nislalo,  asamgat. 

Inoonqnifltado,  a.  nA  jikialo,  ajit. 

Inoonqnlstavel,  a.  jikflm  najo  As* 
lalo,  ^ik.  il  V.  II 


INC 


laaonstdfliiola,  •./  saír&n-,  chotonA 
nftsiiem,  uírbair  j&Dem  n.,  dhumdi  /, 

Inconsotenciosainestâ,  adv.  sairft- 
DÉTÍn;  Bihtashkarnâr  ftd. 

InõonsoiaiKiloso,  a.  vâjtã  aiiita- 
BhkarnAclio,  amtaahkarn^  ftd  jettklo. 

Inoónaoieiíte,  a.  sáírân  '  dAbIbIo, 
sairbair,  achetan,  dbuihdí  Bairán&vin 

Inoonsoleiítflmeiíte,  adv.  Bairânâ- 

íncoasequenola,  «■  /.  aBÍddh&iiit, 
asaiiib&ddh  m.  \\  V.  incohebehcia  e  coa- 

Inoonseqnente,  a.  BÍddhftmt  nfts- 
lalo,  &8Bihbâddh;  TÍniddh,  viparit,  par- 
to. II  V.  WCOHaSXMTE. 

Inoonseqnentemânta,  ado.  aaArá- 
baddbÍTii,  lagti-,  doro  ii&et&ii&. 

laoonsIdGrag&o,  «.  /  avícbftr,  avi- 
vek,  atark  m.;  (jig.)  utivlây,  urmatây, 
bechatrâj,  nirbnddli/.,  pisepan  n. 

Inconsideradamente,  adv.  'avich&' 
rírii,  utfiTlãyen,  bbulúa. 

Inoon^derado,  o.  aTÍohftri,  avíve- 
ki,  utáfH  ou  utAvjo,  urcnaf,  ndto,  ladi- 
vil  ott  tadyâl,  achitt,  cbatrâj  náelalo, 
becbatDT;  cbatrâyeviDeih  kelalo,  avi- 
cb&rScho. 

Inoonsistenoia,  *.f.  ghaftàr  nftH- 
nem  n.,  dauriídalitãj' ;  cbaríicbalAy /i, 
áthirpan  n.,  adhir  Tn.  |{  Y.  incohkrbmqca. 

Inconsistente,  a.  gbatt&v  faã«lalo, 
hâlAjrto,  pbuBphnBÍt,  daaiiida]it,  menft- 
cho  (litt.  OEKBO),  pâmkâcbo  {liti.  vis- 
oom);  athír  adhír;  ISga-,  (bika  nAs- 

lalo.  II  V.  IHCOHUlRfJTK  S  laCBHTO. 

Inoonsolado,  a.  buJTanevino. 

Inocnaolavâl,  a.  bujva  nAelalo, 
aBBmâdbftni: 

Inócua olftvelmente,  adv.  biuvane- 
vineni,  aaamAdb&ním. 

hioonaonanola,  >./.  V.  qibbomamcià. 

Inoonatanola,  ».  f.  chamcbaiay /., 
atbirpan,  pbírtepan  n.,  adhtr  m. 

Inconstante,  a-  atbir,  adbír,  obaiii- 
cbo],  ndto,  vftrjIvaTlo,  tirtiro,  pbirto, 
badalto! 

Inoonstan  tem  ente,  aào.  thirpan 
nftaMnft. 

Inoonstltnolonal,  a,  rj^jarítivi- 
ruddb. 

Inoonstltiialcnalldade,  «.  /  rftjja- 
ritivirodb  m. 

Inoonanlto,  a.  vicbftr  kelo  nãilalo. 

IneoneamlTel,  InocnsnmptlTOl,  a. 
aara  nftBlalo,  t^ar,  ^arAvar. 

Inúonsnmpto,  a.  nA  earlalo,  ^}ar. 


Inconantll,  a.  tívan  nftelsto;  (fy.) 
dhod,  ãkbo. 

Inoontaminado,  a.  khat-,  mel  n^- 
lalo,  nita],  ninna},  áoddh. 

Incontestabilidade,  «■/■  nirrivfld- 

inoonteatadc,  a.  takrfir  n&slalo. 

InconteetaTel,  o.  takrâr-,  viv&d 
nàílalú,  nirvivid;  dubhâvâvino. 

InoonteataTelmente,  adv.  vivftdA-, 
dnbhãTA  víneiíi. 

Inoontinênolai  i.  f.  abrok  m-,  aipa- 
rykú  f.;  yjabhichftr  m.,  áiriídalpan  n.  || 
—  dt  urina,  mQt  dharo  nftsóenh  —  de 
Imgua,  jibh  pamvnem  n. 

Incontinente,  a.  amaryâdi;  uisbka- 
jamkpan  nâslalo,  áiiiida),  rjabbich&rí, 
♦abariíií. 

íncontinentemente,  adv.  amarfi- 
díih,  *abaiiidíiii.  ||  V.  is-cammssji. 

lu-oontinentl,  adv.  rokdo  (ded.), 
^adgadit,  QbbySubbim. 

Inoontlngencla,  »,  f.  adai^yog  m. 

Inoontln^ente,  a.  adMvkrít. 

Incontinnldade,  «.  /  khaihdilãj  /., 
aibtarpan  n. 

Incontlnno,  a.  khamdit,  Bufo,  tu(ko. 

Inaontraatavel,  a.  ^.  irbkfutai^i.. 

InoontroTerao,  a.  vivâd-,  dnbhâv 
n&sliJoi  fh&Tko,  Icbaro. 

InoontrcTartlTel,  a. 


Inconvenienola,  <■/.  pLãvo-,  parai 
nftalaleih,  b&sbkajpan  %-,  ayukti,  n&- 
lãjki  /.,  anupajug  m.;  nan&Ialeih,  nft- 
káj&laleTn,  akftrjem  n.  |{  "  OBOSBUtii- 

Inccnvenlente,  a.  upk&ra-,  purai-, 
ph&TD  nAslalo,  kftni&k  yenàelalo,  anu- 
ogí,  ayukt,  anucbit,  nftlfiyk.  bftah- 

.ivA7tvftúkdo,n&k&iã1alo,iiâaobbto, 
nã  pu^vto,  ainaryâdi.  ||  (.  m.  naaht, 
niukân  n.,-  adchan,  ad,  ftdkhaj  /.  ^  V. 


pavog 
kal;vi 


InoonTenlen temente,  ado.  puni-, 
pbãvo  nfljtftnA,  amaryftdírií. 
InooaTersavel,  o.  V.  dbbcohtersa- 

InoonTertlTel,  o.  badlúm-,  pAltQih 
n^o  âslalo. 

Inoonirloto,  a.  Baii\}o-,  A^kanlslalo, 
aniácbit 

Inoprdio,  «.  Dl.  (amt.)  jftmgbeoho 
va]  m. 

Inoorporaqio ,  *./.  âkâr  denem,  deh! 
karnem ;  ^g  gbeneih  a. ,'  me),  jamo, 
ekvat  «i.;  miBaini/ 

Inòorscrar,  ú.  l.  &kàr-,  kãd  divuúik, 
dehi  karnmk,  ãkàrumk;  moto-,  gul- 


INC 


INC 


falít  kanuhk,  mfttaaink; 
iiihk,  khovQiiik;  ineluir:  bhitar  ghe- 
raiãk,-  g'hllaiiik,  ri^amíik,  lamgnaf- 
toihk.  fl  V.  i.  iQO(o  jftvmnk,  Inií  ghe- 
vomk,  AiJigftr  gat  yevamk  (g.  do  ».)  || 
V.  r.  mejuiiik,  ekjftvuihk,  jamaáik;  ri- 
guiiik,  praveáumlc, 

Inoorporeláadfl,  «.  /.  asariratã  /., 
dehftbhãv  m.,  nir&kArpan  n. 

Incorpóreo,  a.  kM  nàslalo,  aoaiiig, 
videhi,  aáariri,  niraihgi,  nirftkãr,  amúrt. 

Inoorreoç&o,  s.  f.  chúk,  kasar, 
asnddhi  /. 

Inoorreotamsnte,  adv.  aíuddhtifa. 

Inooireoto,  a.  aáuddh,  bejnddh, 
cltakícho,  dosbí- 

Inoorrer,  v.  i.  padumk.  ||  v.  t.  ftpnâ- 
cher  hftdnmk,-  ghevnihk. 

Inoorrierlbllldade,  >./.  aDAvarpan, 
beleb&Dpan  n. 

InoorrlglTel,  a-  baro  jft^  náslalo, 
belebãn,  «oAvar. 

Incormpção,  *./  nã  kuBapn.,  avi- 
kftr  m.,  avikriti/ 

Inoormptamente,  InoorraptiTa- 
mente,  adv.  ktua  nftát&nft. 

Inoorraptlbllldads,  ».  f.  adosb(- 
pan,  ajarftvarpan  n.,  aviíiftáítá,  nir- 
Jarày/ 

InoorraptlTel,  inooimptlvo,  a. 
knsa  D^o  ftelalo,  avinâsi,  avik&n,  nir- 
jar,  anaívar. 

Inoormpto,  o.  kaea  nAalalo,  adusli{, 
ánddh,  pavitr. 

Inoreado,  a.  racbi  nAelalo,  i^anina. 

InoradlblUdade,  *./  aviávíapan  n. 

Inorednlamento,    adv.   aviívfUiiin. 

tnoredolldade,  ».  f.  aTisvfta  m., 
abhakti  airaddhft^./  anbhãvflrtb  m. 

Inorednlo,  o.  avisTftai,  abbakt,  abhã- 
vik;  aDbhãvartht. 

Inoremento,  ».  m.  vftdhní,  vftdhft^^, 
vftdhí,Triddbi/.  '    ' 

ínráepaç&o,  ».  f.  gAmjni,  dham- 
kâvDi,  .dLamkí,    dãtávní,     tjeshtãvni, 

Eat^,  niiiidft  /.,  dapãtb,  nirvàd  m., 
bÃmdan,  garban  n. 

Inorepador,  a.  e  «.  m.  beBhtávoo, 
niihdQBht,  datávDftr. 

Inorepar,  v.  t.  g&oijuiiik,  d&(&- 
Tumk,  dhamk&vuihk,  beaktâraiiik, 
darkãTnmk,  nimdQiiik,  bbftmçlQink, 
tadanmk,  toiii^ftr  pAdniiik. 

Inorlininaçao,  i.  f.  g&rAnem,  aprâ- 
dht  karneih  n.,  doshárop  m. 

iDorlmlnar,  v.  t.  gaDyftriívkftrí-, 
aprftdhí  karnihk,  gnojlniT  gbftlamk 
(t.  swp.  do  o.),  doabuink. 


Incrlval,  v.  t.  satmftDQm  uajo  ftslalo, 
dahévãeflrho,  ayiévAsàcho;  jabar,  bhã- 
ri;  (Jig.)  V.  ixcoupamiuisiTEL. 

tàoTlvelmente,  adv.  avisTftsiih. 

InoroactameiLta,  adv.  ragat  varai 
nftatânâ. 

laoraento,  a.  ragtAn  bbijlo  ntslalo, 
ragat  v&ra  náílalo. 

Inornataq&o,  «.  /.  pâf  deneiji,  ka- 
vamch  gbãlnetn;  jadankam;  pAt,  ka- 
vamch  n. 

Inorustador,  a.  kavadich,-  khavlo 
DTiâiudtalo.  II  ».  m.  pQ^  ditalo,  jadtalo, 
khamcbnflr, 

Inometar,  v.  t.  pú^  dívnmk  (d.  do 
o.),  kavamch  gh&luiiik  (d.  do  o.);  op 
divamk  (d.  do  o.),  opanmk.  ||  V.  embu- 
tir. [|  V.  T.  kbaval-,  kavaiiich  mljii- 
domk  (d.  do  i.);  (fig-)  kbainchoríik. 

Inaabaq&o,  a,f.  ravAvçi/.;  (^g-)  V. 

Inoabador,  a.  e  t.  m.  raTftytalo,  ra- 
vãvumcho. 

iQonbar,  v.  i.  táditj&m  raTAmmk, 
rarftnek   baanmk.  ||  v.  L  laràTumk ; 

(Jig.yV.   P«BPA,AR. 

Inoabo,  a.  vajlyân  padtalo.  [|  Am 
ineuba,  rav&nechem  pàlhrám  n.  ||  í.  m. 
lahai-  /. 

Inoadfl,  í-  /  V.  BtooaKA. 

Inonlca,  «./.  târiph  gftiiigneni,  bart 
khabar  deneiii  n.;  tãfiph,  sipãraa  /., 
gnnrarnan  n.,'  ng&)çí;  (JigJ  V.  booqeí- 


Inooloadelra,  a.f.  bari  kbabar  di- 

talr.   II  V.    AICOTITBIBA. 

Inooloador,  a.  e  t.  m.  tftrípb  e&ibg- 
talo,  áipAraa  kartalo,  baro-,  upkftrto 
mban  kalaitalo. 

Inouloar,  v.  t.  baro  mhan  sâmgmiik,- 
kalanmk,  târiph-,  áip&raa  karuihk  (g. 
do  o.J,  bari  kbabar  aiTnõik  (g.  do  o.'); 
apregoar:  uklQn  dbarumk,  Tftkhânariíb, 
pragDafumh;  revelar;  ka|aumk',  ga- 
Diauiiik;  repetir:  ngã|uink,  duvftmmk, 
khamcbníhk.  j|  V.  acohbelha».  ||  t>.  r. 
mofem  dharumk,  âpijo  tfivdârkjo  B&rií- 
gumk;  i&dâTunik,  g^aniiik. 

Inoalpabllldade,  *.  /  oírdosh,  ni- 
raparfidh  m. 

ImmlpaQSo,  ■./.  apràdh!  karnedi  n., 
doehftrop  m. 

Inonlpadamente,  InotUpavelmen- 
t«,  adv.  gnnjftmvAvin. 

iBOTilpado,  o.  níraparAdhi ;  ga- 
gjftmvkftri  keUlo. 

Inoolpar,  v.  t.  ganyftinTkftrí-,  aprã- 
dhi  kamihk,  doahumk. 


mo 


Inculto,  o.  pftd,  p&damg,  padit,  áún ; 
iQmdo,  mumdbo;  (fig.)  V.  eude, 

Inonmbeiiola,  i.  f.  opn!  /.,  havSIo 
Dt.,  k&m,  ojhem  n. 

InonmbJr,  \>.  t.  opumk,  latão  gh&< 
luihk;  k&tn  divumk  (d.  do  o.),  kuumk 
Iftvumk  (d,  do  o.)  I  V.  i.  paduiíik  (d,  do 
».),  karcheiii  jãvnmk  ^t.  áo  *.)  ||  v.  r. 
Apoãcher-,  hãtín-,  m&thyâr  ghevumk. 

íaonrablUdada,  «./.  baro  jfty  nfts- 
neiii  ».,  asAdhyatil  /.,  uirup&j  m. 

Inonraval,  a.  báro  j&y-,  okhat  nis- 
lalo,  aaAdhya  nirapfrji ;  (fig.J  V.  racos- 

laonraTelmente,  adv.  okhtâ-,  il&jâ 

ínonrla,  a.  /  beparvA;  bepliikír, 
besftnnfty/;  bek&rpaii  n. 

Inonrlal,  a.  upacliaraT  ftd,  ritiví- 
mddh,  akiamik. 

Inonrialidade,  *.  /.  akram  m. 

Inonrloaamenta,  adv.  ti^*vit«-,phi- 
kire  vinerií. 

luonriosidade,  «./.  taJTÍt-,  bãrkft; 
nisoem  n.  ||  V.  picuRii. 

lòonrloso,  a.  tajvit-,  bârk&y  n&a- 
lolo,  akautnk.  ||  F.  Dtxcviaoio. 

tuanra&o,  t.  f.  svftri,  daad,  dbSd, 
paihdfly/^  pnmdftveiú  n. 

tnoarao,  ».  m.  ganj&mvAk  sSmpad- 
neiii,  aprftdbí  jãnfliíi,  doabipan  n.;  ^astj 
t'.  iHCDBslo.  I  a.  padlalo,  gúny&mvftk 
Bftmpadlalo,  dosht. 

Inoiíaa,  «.  /.  eke  knáíint  fftdiklalo 
nano  m. 

ínontlT,  t).  t.  maDÍmt  ghâlaihk,-  ri- 
gaaihk,  tbaianmk,  bhedanibk. 

Inda,  adv.  V.  aikda. 

Indagaqão,  «./.  cbaukaíf,  tapftsní, 
íodh,  TAjpníi,  vftjpfls  /,  dbnriídftfo  m'.  \ 

Indagrador,  a.  e  (.  m.  tapA^,  cban- 
kaadAr,  áodb  kartalo. 

IndSbgar,  v.  t.  áodh-,  T&jpuái  ka- 
miiik  (g.  do  o.),  tapAsuihk,  chanka- 
sanik,  dhumdftJDihk.  ||  u.  i.  kalâkaj-, 
kbabar  ghevúõik. 

Indébito,  a.  V.  imdkvii». 

Indeoenola,  >.  /  nirlnj],  amar^Ad, 
nirmarjAd/,  uilftjrepan  n.,  beáannm.,' 
pojad,  pojadpan  n.,  alÉíV/. 

Indeoente,  a.  mlAjro,  nirlajji,  nir- 
marjâdr,  amarjAdi,  beáamií,  mAnsn^ 
nAslalo;  pojçlo,  alálkano,  lampat.  ' 

Indeoen temente,  adv.  mAnsugi-, 
lajj  nãetAaA,  amarytdiíh. 


Indeol&aTel,  a.artbúib-ipfiikbâm-, 
arth  BAmgúiii  najo  Aalalo, 

IndeolBamentfl ,  adv.  pAfhipbude  u- 
rún,  dubbAvAn. 

Indecisão,  *.  /.  aírfido  nflaneih  a., 
aminav;  dubh&r,  vikalp,  adlúr,  asan- 
kalp'm. 

Indedeo,  a-  tliarAv-,  nivAdo  kari 
dAbUIo,  anirnít;  ániácbit,  adhir,  athír, 
dabhâvi,  daomdajít;  gair,  jbijmilit. 

IndeoláraveÁ,  a.  s&iiigtliii-,  kalauiii 
najo  Aelalo. 

IndeoUnavel,  a.  chukaiuh-,  ya|A- 
vfiib  nqo  aelalo;  (grom.)  avyay,  arí- 
bhaktik. 

IndeoUnavelmente,  adv.  chnkaí-, 
kbajd  nAstAnA. 

Indeaomponivel,  ad«.  viskato  nA- 

Indeoompoeto,  a.  7.  ixnno. 
Indeooro,  *.  m.  áobhanftalaleth  n^ 
arínay,  anjây  m.,  amarjAd  /.  J  a.  V. 


Indeoorosameote,  adv.  mSnmAD- 
BQgeTÍneni,  AkArATÍu. 

IndeooroBO,  a.  mflumArisugí-,  AkAr 
nAalalo,  Bobha-,  parai  uAelãlo,  avinaji, 
anyAyi,   asishf;  akmAnAcbo,  bemAn.  |l 

Indefeotlbilldade,  ■■/.  acbâkpan; 
ajarAvarpan  n,,  avinãiitA/ 

IndefeoÚvel,  a.  cbnka  nâalalo, 
achOk,  *achnkir;  ajai,  avinSsi, 
akshaj',  ekAriít.  ||  V.  iscohtesta-vki.. 

Indefensável,  indefenslTel,  a.  rft- 
khâm-,  sBiiibhAlflih  ni^o  Aalalo,  ara- 

*    *'  *  rAkba  nãaldo.  ||  V. 


Indeferido,  o.  nSkArlalo;  partilalo. 

Indeferimento,  ».  m-  nAkArneib  r., 
nãkAr  m.;  aij!-,  mAgneth  partineih  m. 

Indetbrir,  v-  l-  nAkArndik,  nA  A7- 
knmk;  (aij!)  partamk,  (mAglalem)  nA 
divoók. 

Indefâeo,  a.  F.  iadeciuiio. 

Indef es  sãmente,  adv,  puro  JAj-, 
thaka  nABlAuA. 

Indefesso,  o.  pura  jAj  bAalalo,  tha- 
ka uAslalo. 

Indefloiente,  a.  uno  jAy  nAalalo.  |; 


Indefinidamente,  adv.  aniáchitpa* 

ih;  akbamditpanim. 

Indefinido,  Indeflnlto,  a.  jokb-, 
mitmer  nAslalo,  aniáchit;  akkamdit, 
agaçit,  aparaiiipAr,  duromt;  a]ma]!t, 
alakshaD. 


IndeflidTel,  a.  nirvach&th-,  arthOm 
nt^o  ftsiftlo,  anirrftchya. 

Indelerel,  a.  pneúiíi  najo  &«1aIo, 
akshar. 

Indelavelmeste,  adv.  pagon&at&nã. 

IndelibfirftQ&o,  >.  /.  V.  iBBE«>LTtcÃo. 

Indeliberado,  a.  chiiiiti-,  níMji  afta- 
tAnA  kelalo.  ||  V.  iuuuoluto. 

Indelioadamente,  adv.  vnnayiúi. 

ladeUoadeza, «./.  oirbhid,  amu^ãd 
/,  A^nKT  n.,  ftrba^&n  ti. 

Indelloado,  a.  aviíiaji,  nirbliíd,  ar- 
bat,  uathkoch. 

Indemne,  a.  V.  iHooLDHt:. 

Indanmldadfl,  t.f.  Tat,okn\i.j  f.,  nir- 
doah  m.  {|  V.  inDEunizAçÂo. 

IndemnlzaçSo,  «./.  bharân  deneih, 
noBkftn  bharneth,  hAoipftntii,  phârík- 
pM  M.  ' 

Indenmizador,  a.  t  $.  m.  bharâii-, 
phftrfkpan  ditalo. 

Indemnlsar,  v.  t.  bharãn  dÍTOmk, 
niMkftn  bharamk  (g.  do  o.J,  phftrikpsn 
dívadik  fy.  ou  d.  do  o.J 

Indemnizável,  a.  bharún  dívoíheho. 

IndemonstraToI,  a.  dlkhatm  dÍTârii 
naJo  (Maio,  asftdhya. 

Independenola,  *.  /.  BTAdbiupan, 
BTBtaihtrpan,  sTatuhtr,  aratamtiya,  ftp 
ftâhlnpaD  n-l  apli  sattA  ou  eattjA;  gbar- 
cbí  aaiiipatti,-  dnalat/. 

Independente,  a.  flvftdhín,  sva- 
taibtr,  konftkhftl  nialnlo;  Sple  satte- 
cho,  phakad. 

Independentemente,  adi;,  avatam- 
trAn,  Aple  satten,-  khusen. 

Indesatavel,  a.  eodQm  najo  flalHlo. 

IndesoiiptiTel,  n/Tarnãm-,  Dirn- 
pâd)  najo  Aalalo,  avAchTâ. 


Ulo;  fjiff.j 

IndeBtbrosaTel,  IndesthronlEa- 
Tel,  a.  siiiihftsaaSvaylo  devaum  ntúo 
ftslalo. 

Indeatraotibllldade,  «./  RTinAát- 
pan  n.,  akahaj  tn, 

índestmotlvel,  a.  mo^diíi  najo  As- 
lalo,  RTÍaAáí,  akabay,  aaaay&r. 

Indetennlnabilldade,  ».  f.  anij- 
cbitpRn  n. 

Indeterminação,  c.  /.  aniíehay, 
anirdfaftr  m. 

Indeterminadamente,  adv.  aniá- 
«Aiayith,  almalit,  obhaiiitarlib. 

Indeterminado,  a-  aniichít,  anii- 
dhbit,  alakshan;  pn|pa|Et,  almalit. 

IndeterminaTel,  a-  uuàchej,  anir- 
ney,  aprainey. 


Indevidamente,  adv.  pbAvo  nAa- 
tAnft;  ayaktíih. 

Indevido,  a.  pfaAro  nAalalo,  pbAvo 
nay  to;  ayakt,  n&lAjk,  oâk^ftlalo. 

Indevoq&o,  a./,  abbaktí/. 

Indevotamente,  adv.  devaspanA* 
vinem,  abhaktíth. 

Indevoto,  a.  devaspan  uftalalo, 
abbakt. 

IndflZ,  t.  m.  V.  iXD£ct:  e  Enoaz.  ||  a.  : 
itáo  — ,  dAkbauihcbem  bof  n. 

índia,  ».  f.  Ithdí  /,  Uitbduathftn, 
Bhârat,  BbaratTareb  n. 

Indiano,  a.  imdíjecbo,  hiinduBthãDÍ. 

Indioa^to,  ».f,  dAkbannt,  dfthkaun 
/,  bodhaa,  aúehan;  gurt,  thâo,  chib- 
uem  n.,  kurO  /. 

Indloador,  a.  dAkhaumcho,  d&~ 
kbaaueeho,  stlebak,  bodhak.  j{  Dtdo  —, 
dftkhaumchem  bot  n.  ||  (.  m.  dAkban- 
nAr,  dftkhaitalo,  darBak ;  a&cbakg^adith 
m.,  bodhakpatr  n.  ||  V.  roMUiao. 

Indioante,  o.  V.  micÁTn-o, 

Indicar,  v.  t.  botAn-,  hfitAn  dA- 
kbaomk,  bot-,  bflt  dâkhftomk  (d.  do 
o.),  íÂArat  kanuhk  (d.  do  o.),  dA- 
kfaaomk,  auchanihk,  palevumk  di- 
vniiik;  kalaamk,  gamannik,  chibneiii-, 
khãn  divadik  (g.  do  o.)  \\  V.  esunoiab. 

Indicativo,  a.  dAktiaumcbo,  daráak, 
bodhak,  súchak ;  (ijram.)  svftrth.  ||  *.  m. 

Indloqilo,  ».f.  aatsabhA  jamanoeiii; 
kâydo  ghAlnetn  \  paiiidbrA  varsbAiii- 
cbem  cbakr  n. 

Indloe,  ».f.  jariítri,  aftchí/,  BÚchí- 
patr;  dikhatuiichem  bot  f^i  tanani/.; 
(f^-)  Khâtaprakiiak.  ||  —  horário, 
ghadyftfãcbo  Itãríito  m. 

Indiciado,  a.  khonftmniiii.  dâkbM- 
lalo.  II  «.  m.  gnnyflmvkÀrí  lielalo. 

Indiolador,  o.  e  >.  m.  kbunAmnJdi 
dAkhaJtalo,  aúchak,  bodbak;  gnnyAriív- 
kAr!  kartalo. 

Indlolar,  v.  I.  khtmâriíuíiíi  dA- 
kbandik,  cfaihniih  divuihlc  (g.  da  o.), 
'AvAmkuríik.  |[  V.  diuunciás  t  psoruk- 

Indielo,  «.  tn.  khdn^  khAnkbâD,  chili- 
nem,  lakhen  n.,  kbnnâ,  iáArat,  dàkhann 
/,  dAkhlo,  gnrt  m. 

Indiffarenea,  «.  /.  beparrfl,  bephi- 
kir,  aombnddhi  /,  sambuAv  tn.,  noSa* 
pan  ti.;  anichchhA,  □iricbcbbft,  éitalfty 
/,  tbamdnian,  chappepan  (hs.  Can.J; 

(fiy.)  V.  ÀWTIPATntk. 

Indlilerente,  a.  ndAaín,  adAs,  be- 
parri,  sainbaddbi,  madbeath;  tbatúd, 


IND 


IND 


áital,  niri^  anichchh ;  Km  pnfertnàa : 
aãrko,  barâbar,  aam ;  nem  bom  nem  maxn 
Motaeo,ekacbo«echâk.  ||  Etlar — oom 
alguém,  baroao  nãaamk  (com  ab.  kade), 
paia  bhomvumk  (litt.  ahdab  umas),  y  ». 
m.  pi,  bhãjrla,  parasth. 

Indlfferentemente,  adv.  uâtepa- 
nim;  amtar  kari  nAâtâúã;  ftdftTftvinem. 

Indifferentiaiiio,  «.  m.  udftaSnbhãT 
m.,  eambuddhi  /,-  karmãbhediuiutt ^ 
dharmftbbedftmat  f —  religiotoj  n. 

IndlfferentlatR,  a.  e  a.  m.  kannft- 
bbedamat  anusãri. 

Indígena,  «.  m.  e  a.  malkí,  desi, 
gâihvobo. 

Indlffenato,  e.  m.  detípan  n. 

Indigência,  ».  f.  durbslày  /,  dur- 
balpan,  dalfdr  ou  daldir,  gaj-íbpap,  nir- 
dhan,  anftthpan  n.,  auarth,  dokal  m., 
durgati,  uvattti  /.  ||  V.  c*kiioií.  ' 

Indigente,  a.  daldiro,  dalidro,  dur- 
ba],  durbalo,  dublo,  garíb,  gaijeraiiit, 
nirdhan!,  anárthi,  anâtb. 

Indigentemente,  aàv.  darbaiftjen. 

Indigerlvel,  a.  iira  nãalalo. 

Indigestão,  «.  /  lyim  n.,  aplk  m., 
moda!  /. 

Indigesto,  o.  jira-,  paehn  nielalo, 
potphDgo,  potphngi-o,  apaohan;  (jig.) 
tMrttato,  gadaj. 

Indlgate,  <-  m.  upadev,  diTTSmâ- 

Indlgltar,  v.  t.  (ba(ftn,  hàtãn)  dâ- 
kbaumk  ^  kalanmk,  dakhal  karuiiik, 
kbabar  divuink  (g.  do  o.);  ftmkmiik, 
khnn&Tumk.  |]  V.  rsoFOB. 

Inidlguagfto,  >.  /.  vkj\  dianem  n., 
kftihtftlo  m.,  Tit,  alBik/;  rftg.krodb, 
kop  m, 

IndlgDKdaments,  adv.  râgAn. 

Indignado,  o.  kftriítftjlalo,  vit  día- 
lalo;  rftgâtjaialo,  koplalo;  rftgibbarít, 
rtgJBht- 

Indignamente,  adv.  phftvonâte  pa- 
riiii,  a^tlib. 

Indignar,  v.  L  kaiiitftt'TtuJik,  vít^ 
Tuiiik;  rftg  hAdnmk  (d.  do  o.),  kródbft- 
vomk.  II  V.  r.  kftmiftlo-,  vít  dianõik  (d. 
do  ».),  kâmt&jomk;  rAgArjãTnmk,  rft- 
gevniiik,  kopamk. 

Indignidade, «./.  ayukti/,  ayogye- 
pan,  agunipan  n.,  nftláykl/.,  mánDbamg 
m./  phlTÒnaslalem,  uákftjaialem  n.  ||  V. 


aguni,  nirguni;aDucbit,pDftvo-,purai' 
pn^v  nâalalõ;  kirkoj,  kamâsíl,  aukba 
fo.  II  Y.  inHÂBiL  e  TDBra. 


índigo,  «.  m.  ntl  /. 

Indlgnelro,  *.  m.  ailcbcdi  jh&d  «^ 

Indlllgenola,  ».f.  beparvft,  beafir- 
niãj,  BUBti,  àieiy/. 

IndlUgénte,  a.  anndyogí,  beparvi, 
suBt,  A]bo,  jad. 

Indulgentemente,  adv.  sudaudãje-, 
jftgTÍtÂye  vinem. 

Indlminato,  a.  nnav-,  tâ(  nftalalo, 

índio,  «.  m.  biiiida. 

Indlreotamente,a<JD.  advém,  vftmk- 
dem,  ftd. 

Indirecto,  a.  Advo,  vâmkçlo,  vakr, 
asar  ai. 

IndisoernlTel,  a.  vísesh  kar&m  a&jo 
ftslalo;  alakshjra. 

Indisciplina,  ».  f.  aáíkBhâ /.,  aiâ- 
man,  asikaban  n. 

Indisciplinado,  o.  áikaun-,  laySe 
ntslalo;  kftydo-,  nijam  laml^&li  uIb- 
lalo,  ph&tínig,  pha^irág,  bclebfin. 

Indisciplinar,  v.  t.  belebân  ka- 
rnihk,  kA^djâr  mamtmibk;  pbirHoihk, 
nfhauiDk;  (fig.)  V.  bgi-axab,  ||  d.  r.  be- 
lebân-, plia(iiiigjãviufik ;  phiraink,kal- 
pomk,  partoiiik. 

Indlsolplinavel,  o.  sikaiim',abh}-&- 
s&m  najo  áalalo,  aáúuhya.  ||  V.  ihcoemi- 

Indlsoreç&i,  *■/  utâvlly,  hafavá^, 
beofaaturâf  /.,  avidi&r,  avivek  m.,  pi- 
Bepan  n.  \\  V.  bisboi^etice. 

Indiscretamente,  adv.  aviehfiríin, 
akkleviaem. 

Indiscreto,  a.  utàv]i,  Dt&v]o,  be- 
chatur,  avichârí,  avÍTQkí,  bbaak&pnrí ; 
jíbh  pamvlalo,  jibbek  hftd  nftslalo. 

índia crlminadaman tê,  adu.  aihta- 
i-eTinem,  avivekim. 

IndlBorlmlnado,  o.  kuiin-,  veglo 
uislalo,  misallalo,  nirviáesh. 

IndisorimlnaTel,  a.  veglo-,  knsin 
karttm  de^o  ftelalo,  nirriéeBb. 

Indlsontlvel,  a.  tarkQm-,  TivAd&iíi 
ni^o  ftalalo ;  tatk  pblTO  nblalo.  U  V. 


Indlscatlvelmente,  adv.  vividi- 
Tin,  takrâràvineni. 

indlopensãblUdade,  ».  /.  agat, 
jarllrí  /. 

Indispensável,  a.  bhav  gaijecbo, 
cbuka-,  sn(a  n&Blalo,  jarúr,  jartiricho, 
a«;ati,  dnmivftr;  so^âm  iiajo  fialalo.  |; 
V.  coKaTÁHTi.  II  ».  m.  gaijecai  vaat  /. 

Indispensavelmante,  adv.  cbuVa-, 
kbaja  naBtftnâ,  jar&r. 
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IndiaponlTel,  a.  melchlo-,  BÚt  u&a- 
l«lo ;  divAm  n^o  ftslalo. 

Indispor,    V.    t.    inoduihk,    bham- 

faarhk,  bigbdftvaihk,  vftyt-,  asvRsth 
uramk;  irriiar:  rig  hftduifik  (d.  do 
o.),  man  nmtrflvuthk  (g.  do  o.);  mal- 
quiatar:  amtrflvunik,  kQmB  bharnriík,- 
uoduiiik  (d.  do  o.),  duéman  kuumk.  j| 
V.  r.  râg&ijãvamk,  nbgomk,  aihtrnmk, 
phitarnihk. 

ludlBposiQ&o,  f.  /.  bbamg,  bbaríi- 
gaethal  n.;  asvaethi/  ã«vasthpnD,  aoa- 
m&dh&n,  jivâk  bareói  nAsDem  n.,  n& 
bhalãykt^  (fi<j.)  iiãLhusí,  apriti,  vibhaktí 
/,;  rftg  m.,  dnaa&i^  n. 

Indisposto,  a.modlalo;  rftgflijftlt^a. 
II  Ektor  — ,  iivftk  barem  ntsuAk,  bn- 
remBeói  □&  dÍBUmk. 

IndlapTitado,  a.  V.  ikcoktrovebbo. 

Isd^ntavel,  a.  TiTádúm  n^jo  &b- 
lalo,  nirriTâd,  betakrãr. 

IndispotaTsImonto,  aiv.  nirrirft- 
diiit,  taJcrârftrinem. 

indiseolublUdade,  «./.  abhedjatft 
/.,  Mídridbpan  /.;  adravpan  n. 

IndiBBolnvel,  o.  sod&ih-,  modQm 
tiajo  Asiato,  abhedja,  aadridh;  kadlia-, 
vira  nftslalo,  adrav. 

IndlBsolaTelmente,  adv.  Budridli- 
panfri),  safa  nftrtfiaA. 

iadiatínoç&o,  >. /.  uirbhed  m.,  ni- 
ramtar/.||K.  coKrpBlo. 

Indistinotamente,  adi:  aiiitar-, 
veglikfty  nftgtânl-,  gansunít,  f^r. 

lódlBtljiOto,  a.  vegfo-,  kherít  cay 
ftalalo;  avyakt,  nirvisesh,  nirlidig;  disto 


Aykato. ,. 

IndlatingnilTel,  o-  arííeah,  nirvi- 
áeah;  baio  ftykbib-,  pB]«TArii  i^jo  Ae- 
Ulo. 

IndividuaQfto,  «.  /.  viieahvmrnaD, 
abhidhãn  n.;  svabhây,  TÍBeebgun  n. 

Indlvldnador,  o.  e  «.  m.  TÍ^faím 
eftmgtalo,  viáeahD&r,  bhedak. 

ladlTldnal,  a.  ekljftcho,  ekjanftcbo; 
ftplo,  khAsgi;  kherit,  viiash. 

IndiTldnalldada,  s.  /  svabhâv,  vi- 
jeeb  m.,  avatva,  ashtftmg  {litt.  oito  meh- 
aaoB)  n,,-  vyakti/.  líV.  isriv.Dco. 

IndlTidualizagão,  «./.  viáeab  kar- 
nem  n-i  yiáeshní  / 

IndlTl  da  alizar,  v.  t.  viáesbaink; 
vÍBeabitii  «Amguink,  viseshvarnan  kft- 
rnmk  (y.  do  o.) 

IndiTidaalineiite,  adv.  àpAptm, 
aahta Agíiii ;  Tyaktiih,  víáesbíih. 

liidlTldnaiite,  o.  viáeehak. 


Individuar,  «.  L  bArkAyen-,  viáe- 
ahíiii  sttmgamk. 

Individao,  a.  vyakticho,  abhed.  ||  ». 
m,  jan,  ekjan,  aaflmi  m.,  Imd;  kfll  n. 

Indlvlaamente,  adv.  àoéim  karí 
nABUnft,  abheditn. 

Indlvla&o,  »,  f,  abbed,  nirbbed; 
(fig.)  ektâr  m. 

IndlvlBÍbUidade,  s.f.  abbedyatíl/. 

Indivisível,  a.  doiim-,  kw^iulcarãni 
najo  ÍBlalo,  abhedya,  durbbedya. 

Indiviso,  a.  doáíib  nâ  -kelalo,  ck- 
tliflmy  ftalalo,  abhed;  v&ihti  n&alalo, 
bbftgficho. 

IndMTal,  a.  aftifigfldi-,  arUiAth  najo 
As  lalo,  avAchya. 

Indooil,  a.  sikaumk  najo  ftslalo,  i\- 
kuiíik  upk&ra  nlalalo,  asiksliya;  chaiii- 

Chal.  li  V.   INIXiaAVEI.. 

IndoollldEido,  s.  f.  aáikshyepan  n., 
asishtây/. 

IndooUlzar,  v.  t.  ebaihcha]-,  aáiafaf 
kaiumk. 

índole,  í.  f.  svabhftv  m.,  prakrit, 
kâletrí,  bad  /,  Bvarâp,  áil  n. 

Indolenda,  «./  uirduhkh /.;  rljí^J 
niricbchhA /.,  udúpan;  meihgepan  »., 
iiiamdfty,JadAy,  mhM&gatiAlBfty.austi 
/IIF.ocio.  ■ 

Indolente,  a.  duhkba  rftalalo,  uii- 
dnhkhf ;  (fig-)  udfis,  ndAsin,  anichchh; 
jad,  memgo,  âmgr&khyo,  anudyogí, 
mónid;  Biut,  Uéi.  |[F.  D  '    - 


Indolentemente,  adn.  mhoeftgatía, 
ftlaftycD. 

Indomado,  a.  V.  iHDoatro. 

Indomável,  o.  damAvflih  nt^o  Aalalo, 
adamva,  au&var,  durdhar;  (fig.)  í(po 
nftelwo.  II  V.  iNVMioivEL. 

IndomaTolmente,  ado.  dama-,  ^po 
nàatAulL 

IndomeatloaTel,  <i.  gbarftvo-,  ma- 
nushyàlo  jây  nSalalo. 

Indomeatloo,  o.  iftoat,  jaingU- 

Indómito,  a.  rAnyo,  jaiiigjí,  ogr,  bu- 
jaf;  (fig.)  abhimãní,  unit. 

Indoatamente,    ádv.    nenftrp^"*'"- 

Indonto,  a.  álkap-,  jAnvfty  nftafolo, 
apadidit;  nenAr,  darbuddk. 

IndQbltado,  a.  dubbftv  nàalalo. 

Indubitável,  a.  dubh&vAvino,  kha- 
cbit,  kharo,  antãvo. 

IndnbitaTelmento,  adv.  dubhAvA- 
vineri),  Butâvem. 

]bidnogão,  ».  f.  mathnt,  pbnslAvní 
/.;  anumán,  siddhânit;  '^vifeshapaii- 
kshAp&rvak  B&dh&ranAnamAn  m. 


VíE 


IsdootU,  u.  aptasArantja. 
Indactllidade,  a.  /  aprasftrBnija- 

tâ/ 

lodaotlvo,  d.  plmslflvDo ;  viseshapa' 
likBhápârTak  Bftahâranâuumânâcho. 

IndQOtor,  o.  phoBlãTço.  || «.  m,  phiu- 
lâTuftr,  mathnftr. 

Indnlgencda,  «.  /.  duUbhft^,  mavft- 
lãj,  kaçvfi)ãj,  karnafij,  Bainjik&7  /.; 
dnljeiiísi  pfttkAmcherii  bogsanem  n.  {|  V- 

Indulgente,  a.  dulabh,  mRT&j,  kan- 
Tâ|o,  dajt],  karan,  anakúl,  samjik,  kn- 
pft]ú,  *khem. 

ladtilgen  temente,  adv.  Bxniji- 
kftjen,  dalabhftyen. 

Indóltar,  r.  t.  bogeaoeiii-,  mlphi 
divntiik  fd.  do  o.),  bogaumk. 

Indnltario,  a.  bogaaneih-,  vidhí- 
mnkti  mellalo. 

Indulto,  ».  tn.  boKBanem,  kheih  n., 
DiAphí,  muktí;  vídhitDDkti,  Battjã  /., 
adbikãr  m. 

Indnmento,  *■  m.  aesan  /-,  ftibgvMtr, 
ptinghrâQ  n. 

Indnra^o,  ».  f.  nibar  jAnem  n.  f|  V. 

Indorado,  o.  nibu  jftlalo;  (fig.)  V. 

OBSTINADO. 

Industria,  s.  f.  hikmat.  mehoat, 
kaBab /,  augaranpan  n.;  bâtkAm,  Ail- 
pak&m  n.,  vyHváhâr,  yepfii',  dhãiiido, 
adyam,  udyogtR,-  (Jiii.)  V.  irtihaniii.  |{ 
De  — ,  baljAm,  jfiy  inhan. 

Industria  dor,  a.  t  a.  nt.  sikaitalo, 
lah&tiiuDãr. 

Industrial,  a.  silpakãmftcbo,  ^epA- 
rAcho,  dhftmdyácho.  |j  «.  m.  siljri,  áilpa- 
kãr,  yepârkâr. 

Industrialmente,  adv.  kasabin, 
udjogim. 

Industriar,  v.  t.  Áikauiiik,  rabft- 
tauiõk,  upiiainiimk;  hikmatiii-,  maiiid- 
nen  karamk.  ||  v.  r.  Bikaiiik,  rahâfníhk, 
katnnik,  gavlumk,  kii  jâvuríik  (liU.  ber 
rAFAOAio) ;  udyoguiiik,  dbãihdal  ka- 
ruiiik,  vâvrumk. 

Indostrlosanlente,  adv.  mebnatin, 
mãmdnen,  bArkãyeu. 

Indnstjloso,  a.  kámi,  kash)!,  udyo- 
KÍ,  kaabi,  mebúati;  bikmaticbo,  bftr- 
kflyecho,  mAmdnecfao ;  hikmatkáT, 
mânidnekfir,  ka^^d,  cbyad. 

Indútar,  v.  t.  kídhumk  fd.  do  o.), 
nc^authk,  Baiiijanmk. 

Indnto,  *■  m.  ue(,  Banyog;  lep  tn. 

Indnzldor,  a.  e  ».  m.  phualâvço, 
BnmjftTnâr. 


Indnzimento,  «-  m.  pbDslftTni,  ma- 
thiii,  samjarni;  bhnlaani  phulaiiui/ 

induzir,  v.  l.  phuglftvmiik.  mathumk. 
samj&VDink,  kombo  k&dhunik  fd.  do  o.): 
bbulanmk,  pbnlkDink,  mamtriuiik.  |  — 
em  erro,  cbukaudik,  cbnkík  gbâlnihk. 
—  em  IftUação,  \a\ae'ni\  gbálumk.  '  V. 

Inebriante,  a.  V.  enbbuoaktb. 
Inebriar,  v.  1. 1  i.  V.  ehbma«ib. 
Inedia,  «-/  nirbSr  im  ni]Ar  m.,  ni- 

Inedlto,  a-  s&pi  náflalo.  |  «.  m,  sfti» 
nàBlalem  puatak  m. 

Ineffabllidado,  «.  /  aTâchyaU  /., 
avftubyepan;  vicbitrapao.  kantuk  «. 

IneffaTol,  a.  Bâmgdiii-,  uohcbârftih 
iiRJo  ftâlala,  av&cbya,  akathya ;  (fig-) 
kaatik,  chabk,  ntjúk. 

IneffBTelmetite,  adv.  kantokidi. 

InefSoaoia,  *./  gnn  nisnerii,  airb»], 
nÍBhpbalpan,  apãropan  n. 

Ineffioaz,  a.  gun-,  ^]  nftalalo,  nir- 
b(t)v  nisbpbal  mt  iiirphal.  vjarlh  ou 
vertb,  agnnak,  apõrn.  ||  V.  ihtbofbio. 

Inef&oazmente,    adv.    gnp-,    phal 


Inaleganoia,  a-  /.  «obh  ntsitei])  «^ 
aíobb  /.,  Dtrãkftr  m. 

Inelegante,  a.  sobh-,  àkir  nàelalo. 
awbhít. 

Inelegível,  a.  TÍmebún  kftdbâii]  nfúo 
A«la1o. 

Inelnotavet,  n, 


Inenarrável,  a 

Inepoia,  •■  /-  avidjft,  abnddb  f., 
ajitãu,  ajnftnpan  n.,  «yuktí  / ;  nUA- 
jâlalem,  adme}eiii  n. 

Ineptamentd,  ado.  buddbivÍDen>. 
pisepanidi. 

Ineptidão,  8.  f.V.i 


Inepto,  a.  upkAra-,  kimik  ye  nts- 
IhIo,  a.BHmartb,  ayukt,  nâlftyk;  gajas-, 
buddh  nas  lalo,  bAbat,  avidy&vaiht. 
achatur,   dagadyo,  pato;    nftk&jftlalo. 

IneqolTooo,  a.  dabb&v  nãslalo, 
dakhal,  bu^vo. 

Inerola,  »■  f.  jadAj,  acbeshtA  /., 
anndjog  m.;  mbaaiàgat,  anstC,  ftdigaaB- 
ti,  ãlsfly/.,  bebepHTi,  roemgopRn  n.  ||  V. 


Inerme,  a.  batyArâniekkto,  aéaBlr. 

B&VO. 

Inerranoia,  *./.  ach&kpau  n. 
Inerrante,  a.  ctioka  naslafo;  acbãk, 


IPÍE 


Inerte,  ot.  hâla  nBBlalo,  jad,  achetan, 
acheshf,  niéclial ;  roemgo,  sub^  ftlíS, 
bcsánní,  akftmí;  mhoBftgaticho,  beiãr- 

ÁieaorataTel,  a.  thftvak  n&slalo, 
akal,  gudhftcho. 

IneaonreolTel,  o-  dakhal,  prasiddh. 

Inesperadamente,  adr.  aTchitt, 
akaamfit. 

Inesperado,  a.  ráva-,  chimti  nãs- 
lalo,  akalít,  akalpit,  achiimbit. 

InestimaTel,  a.  amolik,  amol,  amã- 
Ija;  mol  afislalo,  molãvarto,  apãrv. 

Inerldenola,  *.  /  avjakti/.,  anir- 
dhârm. 

Inevitável,  a.  vãt^vllm-,  chnkaum 
naio  fteialo,  anivâr,  durnivír. 

Inevitavelmente,  adv.  chuka-,Bu(a 
oAstânâ. 

InezaogKo,  inexactidão,  «./  adi- 
tar, taph&rat,  chãk,  aáuddbi  /. 

Inezaotamente,  adv.  chãk  AaOn, 
«riitarírií. 

Inexacto,  a.  chflk  asialo,  chuklcho, 
taph&ratíclio,  aiuddh,  sadoeh, 

Inexamlnavel,  a.  paríkshâm  najo 

ftsIalO.  II  V.  OBBCUaO. 

Inexoitavel,  a.  ch&lva  nâslalo.  [|  V- 


Inexonaavel,  < 


Inexeoatavel,  Inexeqnlvel,  a.  ka- 
rúih-,  saiiip^âih  najo  Aelalo,  asitdhja, 
duáchâr. 

Inex^ttavel,  inextaaariTel,  a- 
uapUih  najo  ftsIalo;  saranaslalo,  akshay, 
aaaint,  ap&r. 

Inexhanato,  a.  nâaarlalo.  ||  V.  mex- 


Inexistencia.j./.abhâvm.,  aiiatvn. 

Inexistente,  a.  nâslaio,  aBiddh,  aaat. 

Inezorab  Ilida  de,  (./.  nirday,  khar- 
kasãvi  dãrunãy,  kathinãy;  kliarfty,  ni- 
btiy  /,  dhaír  n. 

Inexorável,  a.  Ajka-,  íia&r  ghe 
nãelalo,  asàiuya,  nirdayí,  nishkarun, 
kathÍD,  kharkas;  dbairyaTamt,  kbad- 
kbadít,  sadsaiiit.  ||  V.  okubu 

Inezoráveimente,  adi:  airdayím, 
kliarkasAjeií. 

Inezperlenola,  «.  /  anabhjãs  m., 
ajilíinpan,  kachchepan,  neDurpan  n. 

Inexperiente,  a.  anfabog  nâslalo, 
anabhyftsi,  kachcho,  ajiiJlDi,  fiilnãdi. 

Inexperto,  a.  dodo,  kachclió,  boih- 
tbo;  aadisãráchí  o|a&b  nãslalo. 

Inexpiavel,  a.  phftrikpan  nftalalo.  | 


InexplioabiUdade,  «.  /.  arivaran- 
pan,  avivaranatva  n. 

ínexplioavel,  a.  arthâm-,  samjoDi 
divflm  Dajo  ftelalo,  avivaran.  [|  V.  ikex- 


Inexplorado,  a.  áodh  nfL  kelalo.  ||  V. 


Inexploravel,  a.  sodhãm-,  sãdghe- 
TÚm  n^o  âalalo. 

Inexploaivel,  a.  phftt  jãy  aflslalo. 

Inexpressivo,  a.  avflcuak;  alnl  ou 
aini,  phiko,  ctiâchúr. 

inexprimível,  a.  uchchãrúiii  naja 
âalalo,  avSchya,  akathya;  (fig.J  V.  d»- 

Inezprlmlvelmente,  adv.  anucb- 
chãiiih. 

Inezpngnavel,  a.  jikQih  najo  Hslalo, 
durjay ;  (fiij.)  âtpo-,  bâdga  nfiílalo.  ||  V. 

Ineztendlvel,  Inextensivel,  u.  vi- 
stArQrh-,  paerúii)  najo  âslalo,  tftno-, 
pasro  nâBiãlo. 

Xn  extenso,  adv.  áekàuáek,  vistftrftn. 

Inextenso,  a.  oã  tãnlalo, 

Inexterminavel,  a.'  nâtfi  karOm-, 
bIia«mQríi  najo  ãelalo. 

Inextlnoto,  a.  nã  sarlalo,  avinaab^. 

Ineztlngnlvel,  a.  pãlova  nftsialo; 
(jig.)  sara  nâslalo,  aviniáí ;  samaDSjAy-, 
tbãiiiba  nâslalo,  asãmya. 

Inextlrpavel,  a.  unmajãtíi-,  kbaih- 
dúm  najo  Oslalo. 

In  extremis,  adv.  niinflne  tantr, 
marnftcbyA  velãr. 

Ineztrloabilldade,  «.  /  gbomtftle- 
pan,  g-addeliBâihv  m. 

ínextrloarel,  a.  8n(a  nãslalo,  gftrií- 
(hãj,  gomdbiftcho. 

Infaotlvei,  a.  karflm  najo  âslalo, 
aaãdhya;  gbada  nãslalo. 

Infalllbllidade,  *.  /.  acbúkpan  n. 

Infallivel,  a.  cbnka  nâslalo,  ac&ôk, 
achukír.  |l  V.  ninvitAVít,. 

Infalllvelmente,  ada.  cbuka  nUa- 
tânâ;  dubhAvftvinem. 

Infamação,  «.  /.  nAihv  nbbaaneiii, 
mfin  kâdlineiii  n.,  apavâd  m.,  cbahâdi  /. 

Infamador,  a.  e  i.  m.  mân  kftdhtalo, 
cbabAdyo,  niindâkâr,  nirvAdí. 

Infamante,  infamatorio,  a.  mftn 
kAdbcbo,  niriídak;  akmAoflcho,  bemft- 
uAcho,  apakirticlio. 

Infamar,  r.  t.  t  r.  V.  difpaiiab. 

Infoms,  a.  mãe-,  Abrú  nAslalo,  bad- 
uftiii,badlftm,badlAnit.  [|  V.  ii 


INF 


INF 


InfamementfliOdv.  1>e&br&n,kpft7a- 
Bim,  akírtím. 

Inffunlft,  t.  f.  akírti,  apakírti,  da- 
ahkirtí,  knkírti,  befibrfl/,  apajaá,  dai- 
nâáT,  baduâm,  badlftin  n.;  nirvAd,  pa- 
rivftd  m.,  paTiiiiiid& /. 

Infancda,  «.  /.  buTgepan,  bftjpan  n., 
bAjbh&v  m.,  bâjdaiâ  /.  ||  Stmmda  —, 

V.   DECHKPiniDB. 

lafando,  a.  khabar  karmhk  phAvo 
nàílalo.  II  V.  iBOMiKArsL. 

Infanta,  *.  /-  kuthvar,  kumfiri,  rftj- 
kumãri. 

Infantado,  t.  m.  knihTrãcheih  tni- 
rils;  kamvarpaD  n. 

Infanta,  ».  n.  c  f.  bâl,  bàl,  bã]ak, 
lahãn  bnTgeih,  bãlseib  fii«.  Van.)  n.; 
knmTar,  kum&r,  ràjknmftr  m.  ||  V.  n- 
riNTA.  II  1.  nt.  pâyik,  pedo.  ||  a.  V.  ia- 

Infanteria,  a.  f.  páiiiyda]  n.,  p&my- 
bharm. 

Infanticida,  a.  e  t.  m.  tf.  b&lgbãtki 
(bãlghãikin/),  búlhiiiiBak. 

InfantlcÃdlo,  m.  m.  bãlghfit  m. 

Infantil,  it.  b&|acbo,  burg^ficho, 
burgepapftcho. 

InftitlgabllldadQ, «./  puro  jfty  nAs- 
nem,  asrompan  n. 

Infatigável,  a.  puro-,  kaelifi  jfty 
n&slalo;  meboatí,  sadfladit 

InfatlgaTâlmentê,  adv.  tbaka  nfta- 
tinfl,  pariá  ramttu. 

Infaoato,  a.  nírdaívo,  aprasann.  \\ 

V.  AE.AGO. 

Inffloq&o,  «.  /.  vaso  Uvnem  n., 
ah;âvnl  /  ,■  pidecho  vbbo  to.,  lae  /.,  bha- 
ehfpan  a.  ||  V.  oobbupçIo.  U  Foco  de  — 
rog&clio  bijrfilo. 

Infeotante,  infeotnoBO>  «■  pide- 
cbvfl  vaATftclio,  raso  Uvoíiicho,  D&a- 

Infêotar,  v.  l.  t  t.  V.  ihficioiíab. 

Infecto,  o.  daabt,  bliasbtalalo ;  va- 
Byacho,  l&gcho. 

Infeonndiílade,  (.  /.  vlimjhpan  n., 
aB&ti;  nishphaiaj' /. 

Infeoondo,  a.  asút,  vâmjh  (mulhtr 
— );  Tftiiijbo,  niBhphal,  apbaj. 

Infelicidade,  ».f.  ajukli,  duhkb,  nir- 
bbá^,  uirbhigya,  abhftgya,  akalyán  n., 
avdasi,  dorgali,  kanish^ây /. 

Infelicitado,  a.  V.  DBaoaAÇÀira. 

Infblloltador,  a.  e  :  m.  nirbbSgf 
kartalo. 

Infelioitar,  v.  l.  nirbbftgi-,  avdas! 
kaninik.  ||  v.  r.  kapilpbatko-,  nirbbAgi 
jâvttriík.  r    r      r-    I  -^ 


Infeliz,  a.  dahkbí,  aaoklií,  nirMiigi, 
abbfigíi  avdaái,  akaljAn!,  akos&l,  ka- 
DÍBbtS,  kapilphulko,  kannphntko. 

Infelizmente,  aãv.  nirbhflgirii,  av- 
dasen,  aaukbini. 

Infenso,  o.  V.  advemo. 

Inferência,*./  auimiãn,  tark^tark- 
siddhânit  nt. 

Inferior,  a.  sakailo,  khftylo,  kbftl- 
cho,  kbilft  aslalo,  talcho,  pomdcho, 
pomdlo;  mbordinado:  sakailo,  kbâlto, 

Eftpila,  amukbya;  lomeno»:  uno,  unãkh, 
alko,  uttlr,  kam!,  kamti. 

Inferioridade,  (./.  kfaâltepan,  nne- 
pan,  kalkepan,  kamipan  n. 

inferiormente,  axív.  sakail^ftn, 
khãjljaD;  unepanlm,  khãltMMDim. 

Inferir,  v't.  annm&o-,  tark  liaiTmik 
(g.  do  o.),  aDumãDnmk,  tarkndik. 

Infernal,  a.  impbeniâcbo,  jamkaiii- 
rtflcho,  narakâcho,  naraki ;  (fig.)  V.  aox- 


Infemaltdade.J./narkatAy;  vika- 
tãy/,  akrftlpap  n. 

Infamaliaente,  adv.  akrfilpanEiD ; 
devehárpanlDi. 

Infernar,  v.  t.  yamkaihdâiht  gbft- 

loiilk;    (fig-)    V.    ATOUIKNTAR.  |  V.  T.    Ílb- 

pberD&iiit  paduiiik. 

Infemelrá,  «.  /.  khajkfaal,  tívtdo 
ffi.,  dhumáàn  n.,  gadbad/. 

Inferno,  «.  m.  trâphem,  yamkamd, 
pAtAl,  agnikamd  a.,  jampaií/,  naiak 
m.;  (fig.)  imphem  a. 

Infere,  a.  gakailo,  khâylo,  pomdlo. 

II  t.  fn.    V.   IMFEBHO, 

Infértil,  a.  pik-,  plia]  Dàslalo,  n&pik, 
apbal,  vâràjbo. 

Infertilidade,  >./.n)ipikpan,vfiiiijh- 
pan  n.;  duka|  to. 

Infertllizar,  v.  t.  nipik-,  vâtiijho 
kammk.  ||  v.  r.  vâthjho-,  niabpba)  jA- 
viubk,  nishphajudik. 

Iníestag&o,  •.  /-  pnmdA^,  dbád,  ijft 

Ii^eatadoT,  a.  e  t.m.  poihdAf  kar- 
talo; pnd)^. 

Infâatar,  v.  l.  pid&pid-,  npadre  di- 
TDdik  (d.  do  0.J,  pDihçãjr  ktu-Qii^  (d. 
oul.  do  o.);  dhi1]da8A-,  dcsvAt  karnmk 
(g.  do  o.) 

Infesto,  a.  V.  urnnao  e  Koctvo. 

Inflbnlar,  v.  t.  AiiikdáTuiíik,  phko 
gh&laihk  (g.  do  o.) 

InflclonagKD,  «.  /  vaso  Iftvnem  a-, 
bhash^vni  /. 

Inflolonador,  a,et.m. raso IfiTtalo, 
bbaahtâTno. 


Infiolonar,  v.  t.  dtuhf*,  rogí  karnmk, 
bhashtãvuriík.  ||  v.  r.  vaso  Iftgamk  (d. 
do  ».},  bhuht  jftramk. 

InUdelldade,  a.  /.  aviivAs,  apghftt 
ou  flbgbãt  m.;  kbotepaD,  pbo^irepan 
N. ;  cbaihcbalãj/ ,-  anbhftTATth  m.,  kom- 
kanpan  n.,  nSátikl  ( —  rdigioêa)  f; 
kODikço  lok  fgmle  infiel);  vyabhicbãT 
f  —  conjugal}  m. 

Infldo,  o.  (votl.)  bftãhkal,  khoto. 

Inflei,  a.  photkiro,  bâshkal,  khoto; 
koflko,  ftbghãti,  avísTâsí,  abhakt;  án- 
bhftv&rtbí,  nástik,  "DOjkhato,  «abhã- 
Tik.  D  *.  fn.  aobb&vftrtfai,  koiiikno. 

Inãelmente,  <uív.  aTisv&stm,' ftbgbft- 
tãn,  abhaktín. 

Inflltrag&o,  *./.  bhednt,  saiiicharn!, 
riçpl/.,  Bamchâr  m. 

Inâltrar,  ti,  l.  samchramk,  bhedumk 
(d.  ou  L  do  o.);  (fig.)  thodo  thodo  ghã- 
luihk,-  bharnmk.  ||  v.  r.  blieduritk,  sam- 
chromk,  rigumk.  ||  V.  lupRESNAit-BK. 

Isflltr&vel,  o.  bhedcho. 

Inflmo,  a.  aaglyãm  poiiideho-,  sa- 
kailo;  bhav  khãlto.  ^  Áo  —,  kharíkpa- 
ryãmt. 

Infla  damente,    adv.    ácTatâvineiii. 

Inflndo,  a.  sara-,  óevat  naslalo^ 
bhav  chadh,  sabâr.  ||  V.  ivrisiio. 

Infinidade,  «./.  anaóitpan,  aparam- 
pârp&n,  akhainditpan ;  agnnitpati  n., 
aparimitãj ;  (fig.)  t&m /.,  doriígar  m. 

tnflnltamente,  adv.  aganitpaiiiih, 
mitiner  na«tftnâ. 

Inflniteslma,  s.f.  alpish^h  bbâg  m. 

Influi  teslm  ai,  inflnitesbno,  a. 
bhftriíh  BapQr,  alpíshtb,  atiaClkBhma. 

Infinitivo,  ê.  m.  aãilbâraDrllp,  bh&V- 
vachan  n.  {|  a.  bhãvvachauflicho. 

Infinito,  a.  aparaiiipãr,  ap&r,  anaiht, 
nãint;  daradit,  aganit,  aparimit,  akhaih- 
'■iadv.  V.  un-mr*. 


Inflrmar,  v.  t.  V.  xnraÁQtrecEs  e  m- 

Inflxldez,  (.  /.  dauriida]Deni  n-, 
chamcba)ãj  /. 

Infiação,  a.  /  V-  ischacão. 

InfiRmmabllidade,  •.  /  jajcho  gnn 
tt.,  Jvalanaiilatã/. 

Inflammagão,  «./  petn!,  jalni,  lAs- 
ní,  ntpant/;  Jfi],  nlap,  jfil  nlap,  àamtftp 
m.;  ímptilfiinflsáihv  n.,  dul.ikb/. 

Inflammaâor,  a.  e  «.  m.  pe^italo, 
nlpftvn&r;  jalanmcho,  aipo. 

Infiammar,  v.  t.  petauihk,  jalanmk, 
lAenmk,  nlpãvnihk;  aaditãpaaiiik,  tfl- 
panifak;  (mtd.J  sujaamk,  j&Jnciík.  j|  V. 


1.  II  V.  r.  Ag  Iftgnmk  (d.  do  t.), 

Setuink,  jaltuhk,  ulpuibk,  láíomk,  gaiii- 
bakDiiik,  dhagdbaguink ;  aamtâpamk, 
tApnmk,  abjã)uiiik ;  (med.)  sujuihk,  bba- 
ron  yevomk,  pbapbevuihk. 

InfiammaUvo,  Inflanunatorio,  a. 
jajaumcho,  nlpãTnnicbo,  dâhak.  ||  Fe- 
bre infiammatoría,  dalikhícbo  jar  m. 

Inflanuuavâl,  a.  BOmpepaniih  nlpa- 
talo,  ja]nrhk  baro,  jválanasil ;  (fig-) 
cbadhit,  jajear. 

Inflar,  v.  t.  pbumkÚD  phulanihk,- 
phue'aniQk',  g^jaumk;  (fig.)  phngauibk, 
phulaumk.  ||  v.  i.  e  r.  phuguiiik,  phu- 
Jnmki  (fig.)  V.  ehboberbiíceb-be. 

Infla  torlo,  a.  pbngaatiicho,  phu- 
laumcho. 

InfiezSo,  I.  /.  bàsãvní,  variíd&Tnf, 
vãmkauni;  bflg/.;  (fig)  Bvarbhedni.; 
(gram)  vibhakti  /,  rúpâõitar  n. 

Inflexibilidade,  «./.  mtícj  f.,  tft|ho 
m.;  (fig)  kathinây,  bh^adâj,  chikatây 

Inflezlrel,  a.  bAgãvo  nOalalo,  tfttho, 
n!t,  BÚ];  (fig)  kathln,  bbAjad,  cbikaf, 
nibar,  asftmya.  ||  V.  ihfabsitel. 

InflâzlTelmente,  adv.  bãgftro-,  bftd- 
ga  nãsUnâ. 

Inflezlvo,  a.  (gram)  rãpftmtar  nâa- 
lalo,  rúpãrntarasfiuya. 

Inflexo,  a.  bãg&vlalo,  dodlalo;  bbi- 
tarijãn  vaifidavlalo, 

InfiicQ&o,  a.  /  lãvneni,  detieih  n. 

Infligir,  V.  l.  (kbâst,  damdj  lavumk, 
divQiiik,  ghãluiíik. 

Infloresoenola,  »./.  phnlçí,  phutn! 
/.,  tariívar  n. 

Inflnenola,  a.  /.  sakti  ou  sakat  /, 
bal  n.,  vaso,  pãniyBar  tn.,  pãibg;  (fig) 
odh  /.,  bhãr,  t«I  m.,  vajan  n. 

Influenciar,  v.  l.  ralumk,  valauibk, 
odbuihk. 

Influente,  a.  áaktÍTatiit,  balvaiht, 
ba|i,  bhidecho.  |  a.  m.  vajandftr,  tol- 
d&r,  damdftr. 

Inflnlç«o,  a.  /.  F.  ih^luxo. 

Inflnldor,  a.  e  t.m.  va]ta]o,  odbnãr, 

Inflnlr,  v.  t.  bhiCar  T&bvaiDiík,-  ra- 
tanihk ;  (fig.)  diYiunk,  samchãTuihk,  lã- 
bbaaihk;  tnij  karuiiik  j*!!.  doo.),  odhnriík, 
Tajuihk,  Tajaariík.  ||  V.  ezoitab.  ||  v.  i. 
gan-,  tol  divnihk,  l&gnúik,  jbomnibk.  || 
V.  r.  odh  gheTuihk,  phulaiiik,  vaso  là- 
giimk  (d.  do  ».) 

Influxo ,  a.  m.  vaso,  tol  m.,  bfaardaBtí ; 
bharti/./  (fig)  V.  affltibkcia. 

In-foUo,  a.  lAiiibãin  pftnftjiicbo.  |{  a. 
m.  lãiiibAiD  pãnãiiicbein  piutak  n. 
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Informação,  t.f.  jftnauni,  kalaiini, 
bodhanm;  khabar,  dâd,  sudili,  sQcha- 
qS;  kafãkal,  chankaáí  /.,  Ticliftr  m.  |{ 
Tirar  ou  tomar  iti/ormaçõra,  khabar-, 
k&lâkal  ghcvumk.  Curar  por  informa- 
fòt*!  kftDãi  gelam  tjãpTam&nem  cha- 
Ittmk,-  dhamihk. 

Informador,  Inform&nte,  a.  et.  th. 
khabar-,  dftd  ditalo,  ka]aQnAr,  gaman- 
nflj,  Bflchak,  bodhak. 

Informar,  v.  t.  khabar  divumk  (d. 
do  o.),  jãnauihk,  kfllauríik,  gnmaurák, 
bodbaarók,  sucbaumk,  Bftihguiiik;  dar 
informe;  d&d  dÍTttriík  (g.  do  o.j;  dar 
forma:  ftkfir-,  rúp  divumk  (d.  do  o.); 
animar:  jiv  divumk,-  bharuriík  (d.  do 
o.)  \\  r.  I.  akãr~,  rúp  fhevumk ;  âihg-, 
gat  ghevuihk.  ||  v.  t.  knabar-,  did  ghe- 
vaihE,  Tichftr  kanuiik ;  fikãr-,  vajan 
gfaevnmk. 

Informe,  «^  m,  dftd  /.,  vicliãr  m.  {|  V- 
rAHECEB.  II  a.  nirflkâr,  arftp,  vikal ;  kar- 

do.   II  V.   ÍQ.OAKTACO. 

Informemente,  adv.  akãr  n&^tânâ. 
Informidade,  *./  nírfikarpan  n. 
Infortuna,  «■  /.  abhadranáke^tr  n. 


Infortunado,   Infortnnoso,   a.  V, 


Infortanar,  v.  l.  V. 

Iníortnnio,  ».  m.  avdaáft  oa  avdiBíi, 
âd&vat,  doigatí  /,  durdaiv,  airdaiv, 
abhãgya,  durbhftgja;  nasht,  nãt,  jhod- 
jhap&^n.,  hsX&jf.,  arish^fn.,  halahvftl, 
'  dagd  tn.  pi. 

Infra,  adv.  eaklâ,  kh&l&. 

In&aoç&o,  í.  /.  modni,  mildanní/, 
modap  n-,  bhamg  m. 

Inf^aoto,  a.  modlalo,iDodon  padlalo, 
bhadiglalo. 

Infractor,  «.  m.  modn&r,  khariídnfir, 
bhanig  kartalo,  bharíijiki. 

InfranglTOl,  o.  toodúrii  neio  áslalo, 
abhaihg,  abhedja. 

Infrasoripto,  a.  eakal-,  khftlá  bft- 
tailalo. 

Infrene,  a.  V.  DEBi:HntEAi>o. 

In&eqnenola,  (-/  viralpan,  n.,  ara- 
nuhTãr  m.,  kednàj  ghadneih  ». 

Infreqnentado,  a.  lóíiâD  aãmdlalo, 
osãd. 

Xnfraqnente,  a.  kedn&y  ghadtalo, 
vira],  pfttal- 

Infreqnentamente,    adv.    kednfty. 

Inbdngir,  v.  t.  modumk,  mãdauibk, 
todumk,  bhamg  karumk  (g.  do  o.) 

InfrlnfflTel,  a.  modCiiji-,  mftdanm 
tu^o  &>lalo. 


Infimotiffiro,  Ini^otooso,  o.  niah- 
phal  tm  airphal,  vãihjho,  baiõdyo ;  \fig-) 
nirphal,  befho,  phunikatcho,  verth. 

Infrãotao sãmente,  adv.  phalAvin, 
fldâvâvin. 

InfmótuoBidade,  «.  /  nishphalfiy 
f-,  niahphalpftrL  n. 

lofnmaTel,  a.  odhâm  najo  ftslalo 
(pân,  vidi). 

Infnndado,  a.  múl-,  pAmyaar  n&a- 
ialo;  f^g.)  kãrânávino,  nimittATÍno. 

Infandlbnlo,'  s.  m.  V.  funil. 

Infnndlga,  jnfondloe,  «.  /  mntí- 
cbein  khftrvani  n. 

Inftindlr,  r.  t.  ftvdanlmt  otmbk ; 
rflkanmk;  ekevaatdr  (udak,  tel]  gbft- 
lamk;  bhijatghãlamk,  kashàj  karaink 
(g.  do  o);  (fig.)  bbarHnmk,  aamchmmk. 
II  V.  r.  riguiiik,  aanichroiiji,  bhedttihk. 

Infnnloar,  v.  t.  V.  DEBriciuBAii. 

Infusa,  «.  f.  kajsnlo,  gAdgo  m, 

Infnsão,  *.  /  otni,  ghálni ;  kaahãy 
/.,  «kAt  n.,  kâdbo  ó«  kadhò  m.;  (fig.) 
bharauni,  riganni/,  nyBa  m. 

Inf^Blvel,  a.kadha  naslalo,  adrá- 
vja,  adr&vaniya. 

Infnso,  a.  otiaio-,  bhijatghftlalo ; 
(fig-)  bbarailalo.  [|  •.  fn.  kadho  m. 

Infastajnenta,  t.  m.  Borjrftchjfl 
madtel&chi  ghtln/. 

Ingenlto,  a.  Jtúmilcho,  bhâTÍk. 

Ingente,  a.  btiav  fhad,  varisht,  tlior, 
'mahanit,  dígariíbar,  atikây. 

Ingenuamente,  ado.  bliolyflmanSn, 
kapatÂTíiiFri). 

Ingenuidade,  ».  /.  níahkapat,  aka- 

Ca(,  a&dhepan,  fabolcpan,  saralpan, 
âbdepan  n.,  neçtQTãy  /.,  ekbhãV 
m.;  bliávÃrthpan  n. 

Ingénuo,  a.  ShoI}'&  maoUcho,  bho(o, 
sadbo,  bAbdo,  iien(o,  ekbhiTáeho,  sara), 
akapatS,  niehkapati;  bhAvArth!. 

Ingerência,  a.  /.  ghAlni,  khomni; 
gilni;  ghaani,  ghuaalni/. 

Ingerir,  v.  t.  khomumk,  khoTomk, 
BMncoramk,  gbfllumk,  bbammk,  tha- 
■anmk,  gkasaunik;  potánit  Kh&lunik, 
gi]umk.  II  V.  r.  ghnsomk,  ghaajumk. 

Ingeat&o,  *./.  potftn  gh&lnem  n. 

Ingloriamente,  inglório  sãmente, 
adv.  kirti-,  yasft  víneiii. 

Inglório,  Ingloiioao,  o.  vaj-,  kirti 
nflelalo,  akirticho. 

IngorersEirel,  o.  chalaaiii-,  r^va- 
túm  najo  ftalalo;  aoAvar,  asàmya. 

Ingrauzeu,  »■  m.  V.  Auaino. 

Ingratamente,  adv.  annpkarpaçím; 
khuáebh&jrt. 


nn 


Ingratld&o,  >-  /  anapUrpan  n., 
annpkâr,  nirupk&r  m. 

lãgrato,  a.  anupkftTi,  nimpkãr!,  np- 
kftr  mfiiii  Dftslalo;  (fig-)  niBhphnl;  ghã- 
BÍcbo,  kasbt&tcho,  avgbad.  H  V.  dbb- 


Inirredleiíte,  *.  m.  upakaran  n., 
npachAr,  dh&to,  jinnas.  prakilr;  aiúi- 
bhâr,  mu&lo  (tfxlo»  a»  ingrtdientt»)  m. 

íngreme,  a.  kadB^&cho,  ed] ;  (fig.) 

In^remidade,  «./.  Boiàjf. 

Ingresso,  ■■  m.  ríg,  praves,  nivei, 
aamcbâr  rn. 

Ingrezla,  i.f.  gadbad/.,  dbumáftn, 
tupb&D  n. 

Ingna,  ».  f.  vai  m. 

Ingainal,  a.  mâm^cbyã  s&ibdhjrfl- 
cbo,  firuBamdbiclio. 

Ingnr^taç&o, «./., Ingurgitamen- 
to, »■  m.  bharkanr,  rakBhaní;  (m«A.} 
pnrni,  chomdnij  phugni,  sujdí /,  ||  F. 


Ingorpltar,  v.  t.  bbarkoiiik,  ra- 
kehumk;  npat-,  vãhvaparyftiht  bha- 
raihk.  {]  V.  obbtbuis.  ||  v.  i.  pnrodik, 
cbDthdomk.  ||  v.  r.  choriídoihk,  muiii- 
dhoiiik,  phugDiiik;  (^g-)  pot  tãnnihk,- 
ragdQn  bbamtiik.  ||  V.  aiolab-bb. 

Inhabil,  o.  asakt,  asamarth,  beba]; 
bftbat,  ayukt,  ajogya,  svidjãTarót,  be- 
cbatar,  nftlflyk. 

Inbabilldadâ,  «.  /  aBamarthpan, 
aáaktpnn  n.,  asakti,  bebajft;;  avidjà, 
achaturãj,  natftjki/. 

InbabiUtar,  v.  t.  asunarth-,  ayakt 
karniiik.  [|  v.  r.  kuvet-,  tãmk  n&Bumk 
(d.  do  ».),  aáakt-,  bftbat  jãrnmk. 

Inliabllmeate,  adv.  ssktí-,  tftmki 
vineib,  kavet  nfUtftnâ. 

inhabltado,  a.  V.  deshibitado. 

Inhabitavel,  a.  ravAm-,  fhikftD  ka- 
rQm  najo  ãBlalo,  arâBya. 

InbalaçEo,  «./.  hamgiii,  odbni/. 

Inhalador,  o.  odhcho',  hnihgcho.  !| 
«.  m.  odhno  m, 

Inbãlailte,  a.  bumgtalo,  odhtalo. 

Inhalar,  v.  t.  ávãsân  odhnmk,  bnm- 
gamk,  hnmgàD  gbevamk. 

Inhame,  *.  m.  (bot.)  kfttâkaogí  /., 
obioein  n. 

Iniannoala,  *../  V.  ncsaAHxoNu. 

Inbarmooloo,  a.  V.  niBcoBDAHTe. 

biherenolft,  t-f-  sthiti,  samstbA/, 
adbiahtbfin  n. 

InliâTente,  a.  lãgúu-,  jhom&D  6s- 
lalo,  stbit,  aiiitaiasu,  bbitarlo;  sabaj, 
Bvabb&vík. 


Inberir,  v.  t.  I&gfin-,  temkfin  iaadtk, 
jbomariík. 

InblblQ&O,  »./.  V.  FRoniarçIo. 
Inbiblr,  V.  t.  ftdvãruri)k,  maDâka- 

rnrtik ;  {jig.}  ftdãvutíik,  manâvamk. 
IntalbltlTo,'  InMbltorlo,  o.  V.  pbo- 

Inhoaplto,  a.  bibrfiil  d!  nftalalo,  ati- 
tbidveehí;  bihrfldak  úpkftra  nAslaio, 
rãvuriík  vâyt. 

Inbnmação,  s.  /.  nikbipinem,  pn- 
rap,  mfttiyek  livoem  n. 

Inhgjnajiaiiiente.adii.nighfuTftyen. 

Intaamanldade,  s.  f.  nirday,  nish- 
furíLy  /.,  nishturpaii,  krúrpan  n. 

Iiúiamaiio,  a.  nirday!,  nisíifiir,  ktúi. 

Inbomar,  v.  t.  pnruiiik,  mfttiyek  Ift- 
vumk,  nikhipuihk. 

Iníolação,  s.  /.  aamskâr,  npades, 
maihtropadeá  m.,  díkebâ;  paili  áikaan, 
mClI  olakb/,  vidyflpraTeBm.,'  arambli- 
n!,açl&vní/. 

InioiadO,  a.  samskãrit,  Baihakiit, 
apadiBht;  adftylalo,  araihbb  dilolo.  ' 

Inlolador,  a.  e  ».  m.  dikslia  ditalo, 
aãmskari,  mamtropadesak ;  ádaytalo, 
arainbhiiãr. 

Inldàl,  a.  pailo,  prathani,aradibhft- 
cho,  muhftrttftcbo,  snrft  karuho.  ||  '■  / 
áabdãcheiii  paileih  akBbar  n,  ||  Am  ini- 
ciaes  de  wn  nome,  nâihvâcbim  paílí 
akBharâm  ».  pi.,  nároadjàkBbar  n. 

Iniolalmente,  adv.  arambhim;  mu- 
lãk,  mudlftk. 


.  ■),  tipadesumk,  alBaumk,  laixgik 
vumk ;  eonttçar:  ãdavnihk,  arambhamk, 
araiiihli  divoriík  (d.  do  o.),  mudai  gba- 
luifik  (d.  do  o.)  II  V.  r.  aamflkarit-,  eam- 
akrit  javumk,  dikabã  gbevnmk;  artb-, 
ojakh  ghevumk. 

'  Inlaiatlra,  ».  f.  paileib  yojan,'  kal- 
pan  n.,  upakram  m.  ||  Ter  — ,  yojano 
jâvumk,  pernmk. 

InlolatlTO,  a.  yojano,  mudai  gbU- 
cbo;  tajvitecho. 

Inloio,  »-  m.  aratíibh,  mahúrtt  m., 
mudai  n.  I|  V.  ebtbria. 

Inlmagrlnarfll,  a,cbímt&in-,ka]púiii 
uajo  aslalo,  acbimtya. 

Inlmloloia,  *./.  (p.  u».)  V.  dihizádk. 

Inimigo,  d.dnsmànik,  dvesbi,  amitr ; 
viniddb,  ad,  parto.  ||  t.  m.  dnéman,  vairí, 
amitr,  daveaár;  galím,  áatni  ( —  pu- 

hUeo).   II  V.   D.ABO. 

InlmlBtar,  v.  t.  V.  btuiuab. 
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Inimitável,  o.  eftiiigdo  karllm  najo 
fislalo,  apratim,  anupamej. 

InlmltaTolmente,  adv.  aouiara- 
tlA-,  anukaranâ  vinem. 

Inimizade,  «./.'duámftDkâT,  Itdftvat 
/.,  TSir  n.,  vãy^hãr,  dãvo,  iveeb,  vi- 
ro d  h,  *TairãcLâr  m. 

Inimizar,  v.  t.  dnsmAn  kammk, 
amtrãTamk,  diuamg&Tnmk,  keriístyo 
g&mthftvumk  (ij.  do  o.)  [|  v.  r.  dosmlln 
jftvunik,  anitrumk,  dugamgamk. 

In-lntâSTum,  adv.  iakat  melún, 
kânij  uneih  knii  Dftst&nft. 

InintêUlgÍTel,  a.  samjo  nialalo, 
aBamjik,  akaj. 

InintellifflTelnLeiíte,  adv.  earajo-, 
kB]a  nãatâoL 

Ininterrapg&o,  «./.  akhamdítãy/, 
nirotútiirpaii  n. 

Ininterrapto,  a-  thãniba-,  kha]a 
aftalalo,  niraihtai,  akhaiiidil,  nitya. 

InlnvestigaTel,  a.  chaukaaúm-,  ta- 
pAaúrá  oajo  ftslalo,  avichftrTa. 

InlqoAineiitfl,  otít».  anyàyiih  khote- 

ínlqnlola,  (ard.),  Iniqoidade,  i.  f. 
anit/.,  aayãy,  auny,  adhann  dunnftrg, 
pftpftchâr  m.,  duBhkarm,  pãp,  khofepan, 
OQkhatem^  kusdepan  n. 

Inlqao,  a.  an^fiji,  adharmi,  anaji, 
anitivaiht,  akarmí,  dushkdtini,  darmfLi- 
^,pApicfaãri,klioto,ankha(o;  aniticho, 
adhanDAcho. 

InjGogão,  i.  /  bbítar  ghãlçem-, 
bharneih  n.;  yaati  / 

Infectar,  v.  t.  bhitar  g-h&Iumk,'  bha- 
mink.  Q  v.  r.  bharomk,  boaron  yevumk. 

Injaonndo,  a.  V.  ©esaoradítel. 

Injonoqão,  ».f.  biikflmm.,  tftkid/.; 
k&jdo  m. 

Ii^nn^r,  v.  t.  pharmãvudik,  kãydo 
ghSlumk  (g.  do  o.) 

Injuria,    ».   f.    flpmân   ou    akmAii, 

Çacbm&n,  apkAr,  jerbaihd,  fljuâv  m., 
ebnnnat,  birâmat,  niihdfl,  jâsti  /./ 
rSyt,  naahf,  DDkaãn  ou  nnakân  n.,  nSs, 
dbako  m.  ||  V.  i>jdbtiçi. 

Injnrlador,  a.  t  «.  m.  akmâni,  ap- 
k&ri,  QÍmdakar. 
Injorlante,  a.  V.  iwivjaoao. 
Injuriar,  v.  t  akm&n-,  aprfldh  ka- 
rumk  (li.  doo.),  apm&nnink,  akmftnunik, 
pacbtnAuumk,  aprãdhumk,  vitmhbuiiik, 
bharaaihk,  taijnmk,  nimdumk,  kho- 
puiiik;  Dasht-,  vAjt  kanunk  (d.  do  o.), 
nftsumk.  ||  V.  dbssohrab.  ||  ti.  r.  vãyf 
dÍBDihk  (d.  do  I.),  akmbi  jA?uiíiIe-, 
bhogomk  (d.  do  ».) 


iQjturloaamentfl,  ode-  akroán&n,  be- 
hannatín. 

I&Jorloso,  a.  akcDãnAcbo,  nindeebo. 

Injastamente,  ado.  uilivineih,  ani- 
tiiii,  anjAjEih. 

Injnotíça,  «.  /  anit  /,  anyâf ,  anay, 
smritiviroab ;  aprfldh,  jal&m  m. 

íi^nstlçoso,  o.  manaubt  nAslalo. 

IqJastifioaTal,  a-  nirdosbi  kar&ib 
oajo  ftftalo. 

Injnsto,  a.  anítivamt,  aníticbo,  i^t 
nãBlalo,  aDy&yi,  aaayi,  adharmi. 

In-llnlne,  ado.  majân,  mudlAn. 

In- mente,  adv.  matin,  chiditDen. 

InnasolTel,  a.  jAvâin  oajo  (tala]o, 

Innato,  a.jâtíchújalmflcbo,  sa^am- 
bhAcho,  bailicbo,  bh&vík,  sabiyj  am- 
taraath. 

InnaTegavel,  a.  tirõih  cbala  n&a- 
lalo,  anávya;  tbalumk  upkftra  nialalo 
(lArúdi). 

Innegarel,  a.  nãm  mhana  najo  âa- 
lalo,  nirvivãd,  dubhãv  nàalalo. 

Innegavelmente,  adv.  dabh&vâ-, 
itíikârâ  vineih. 

Innooenoia,  »■  f.  avikftr,  anapakâr 
m.,  eãvppan,  Bfttvikpan  n.;  anaparftdh, 
DiraparAdli,  nirdosb  m.,  nirdoent;  nir- 
majpan,  niebkalamkpan ;  neçtepan  n., 
nentuvãy,  nen(í  budd^ /.,  íãbftnpan; 
bãddepan,  garibpan,  bbojepan  s.  || 
Edade  de  — ,  aen^i  pírãy/.,  burgeçan  n. 

Innooente,  d.  v&jf-i  nasht  kari  nãs- 
lalo,  B&vo,  avikári,  aduab^.  sfttvik;  mSo 
culpado:  gimyftmv-,  apridb  nãalalo, 
anaparftdhi,  nirapartolii,  nirdnaht; 
ieenlo  de  maUeia:  nirma],  niahkalaiíik, 
niahpftpí;  nent^,  nente  buddbícho,-  pi- 
rãyecho;  cândido:  bbolo,  bflbdo  ou  bâ- 
pudo,  garib.  |{  V.  idiota.  ]|  ».  m.  nirapa- 
rfidbi  mania;  nento-,  h&niBtokhe]to  bnr- 
go  m.,  tahàn  burgem  n, 

Innooentemente,  adv.  gunyàiiiTt- 
Tineiii;  uentuvãyCD ;  akapatim- 

innooaídade,  <./.  avikài^an  n.,  avi- 
k&r,  airvikâr  m. 

InnooQO,  o.  avikàrí,  b&to. 

Innodado,  a.  (p.  ua.)  gfliiitb  m&r- 
lato,  gáiíithãjlalo.  II  V.  paaBo. 

Innomlnado,  a.  uãiiiv  nãslalo,  nftin- 
vAvino,  an&mik. 

Innomlnarel,  a.  nãdiv  dÍTÚdi  najo 
Aalalo. 

In-nomlne,  ade.  pbakat  nfiihviíít. 

InnOTag&o,(,/.  navem  karoedi,pb!- 
raunedi  n.,  pá]a(  m.;  narí  vast,-  rit^ 
chAl ;  DaTearn!  /. 


INO 


INQ 


Innorador,  a.  e  t.  m.  DAveib-,  na- 
vjAn  kartalo. 

IimoTar,  v.  t.  naTâih-,  navrftD  ka- 
rDmk,-  rachaihk,  paituthk,  phiranciík; 
(ani.)  V.  ooxciBTui. 

Iimoxio,  a.  víj%  kari  nftsialo,  bBto; 
niraparâdhi;  bftbdo.  ||  V.  ihtaoto. 

Innubll,  a.  kftj&rflcbo  naf  íeialo. 

Innomerabílldade,  «. /.  aganitpan 
n.,  aganitAy,  aparimitãy  /. 

InnomeraTâl,  inntunero,  limnme- 
roso,  a.  gantí-,  lekh  nAsl&lo,  aganit, 
aparamit,  asaríikhja.  [|  V.  conoto. 

InnnniaraTelmâiite,  aào.  gantí-, 
lekh  nUtanl. 

Innnpto,  a.  ftinkuvAr,  anãclh. 

Inobedienoia,  «.  /  apftlo  m. 

Inobedlente,  a.  V.  dbbobbpibmtb. 

Inobaerrado,  a.  saibbh&linAslalo; 
pale  nftHlalo. 

ínobservanola,  <.  /.  apUo,  aaaih- 
bhft!  m.,  beparvã,  bephikir/. 

Inobaerrante,  o.  pAjí-,  Bambhftli 
nftslalo,  beparví. 

Inobservável,  a.  iambhUúiii-,  pa- 
]âv&iii  DAJo  ftilalo,  alakahj^a. 

Inoonlagão,  »-f.  totko,  sikko  m.  ||  V. 


Inoonlador,  a.ei.m.  totko  kartalo; 
totkfãeho. 

inoonlar,  v.  t  tofko  kararíik  (d.  ou 
g.  do  o.),  iikko-,  dftg  diramk  (id.)  ||  V. 


Inooalavel,  a.  totkyftk  npkfirto. 

Inodora,  a.  vâa  nâslolo,  nirgamdh, 

InoffflnBlramente,  ada.  nashlft-, 
vftytft  vinem. 

Inoffeíusivo,  o.  vAyt-,  naeht  kari 
ntelalo,  b  apodo  ou  bSbdo,  garib,  nira- 
parãdhi. 

Inoffloloso,  a.  akrip&lú,  anapakftri. 

Inópia,  *.  /.  durbalây/,  daldir  n., 
duka)  m.;  (fig.)  V.  válti. 

Inopinadamente,  adv.  architt, 
ákatm&t 

Inopinado,  Inoplno,  a.  chidití  nfla- 
lalo,  avchitt,  akajit,  akalplt. 

Inopinarel,  a.  chiiiitúmye-,  rfl- 
TÚmye  nàelalo. 

Inopportimamente,  adv.  asa- 
nayÍD),  akft]íih,  avelíib. 

uiopportimldade,  »■  /■  asamaj, 
anavasar,  avel,  akfil  m. 

Inopporttuio,  a.  veit-,  eamayft 
bb&flo,  akãt,  avejâebo. 

Inorgânico,  a.  nAindbe-,  jiv  nfialalo, 
nirjir. 

Inoxidável,  o.  kalme  nAstalo. 


lalo;  bhar  v&yt,-  khoto. 

InqTiel)Tantaval,  a-  akhaihd,  ghat^ 
Dibar,  bhftjad. 

Inqueridoira,  */•  amumcbi  dor!/, 
pftt,  Tem(o  ffl. 

ínqnerir,  v.  t.  (ojbem)  ammhk.  || 
Corda  dt  — ,  dorí  /,  Temto  m. 

Inquérito,  *■  m.  V.  nr«aiiiçÃo. 

Inquestionável,  a.  V.  ihddhitítix. 

Inquietação, «./,  Inqnletamento, 
•.  m.  kimfts&mv,  asamftdhftn,  asvastb- 

San,  hurftn  «.,  pidãpid,  kar&mdft;, 
viaiâj',  atáijiti,  nchámbftlãy. 

Inquietador,  a.  e  i.  n.  acbamba- 
jaytdfo,  kalkalftvnftr. 

Inquietamente,  adv.  thãran^tanfl, 
uchambalãyen. 

Inquietar,  v.  t.  kimftrkanimk,  thíf 
nã  divnmk  (d.  do  o.),  uchambalâvDmk, 
kalkalivnmk,  jly  khavumk  Qitt.  combk 
A  vida;  g.  de  o.),  pídftptd  divDink  (d. 
do  o.)  II  V.  AHOTiBAB.'  |  «.'  T.  kimftrja- 
vnijik,  Dcbait)ba|umk,  kalkalniiik,  chÃI- 
ba|nmk,  kueknsnmk. 

Inquieto,  a.  uchftnibfil,  asvaath, 
asflnit,  aeamadhani,  asukhí;  hnlbulo, 
&TjaiI,  admadyo,  adyo,  eadbado,  dbad- 
badyo,  cbulbnlo,  chalbaíjro,  auftdi.  || 
Scmno  —,  nidmod  /.  Noite  inquieta, 
haekyflcbf-,  tbar  nâílali  rat. 

Inquilinato,  «.  m.  bhãdjAcheif)  ghar 
n.,  bhadyaclio  thâro  m. 

Inquilino,  *.  m.  bbadekar  (bhàde- 
karn  /) 

InqaInagSo,  (.  /,  inquinamento, 
ê.  m.  mcjaun!  kbatflTii!;  baf,  batiuní/ 
bhaBhfpan  n.  ||  V.  m>cHA. 

Inqninar,  v.  l.  melanink,  khatâ- 
ruihk ;  bbaflbtãTurtik,  bitaumk.  ||  v.  r. 
melumk;  bhaebtAvomk,  batonik. 

^qnlilção,  '(.  /,  Inqnirimento, 
«.  m.  kajftkal-,  khabar  gbenem  n., 
Bodh,  pus!,  yajpiiBi,  Tãjpúá,  chankasí, 
tapflaní /.,  tapas ;  KvAhyaihcho  vichâr, 
BavftIm.,phadpfls,jhadtiijiníchliodb/. 

Inquiridor,  a.  e  ».  m.  Bodb  ghetalo, 
TÍcfaAr  kartaio,  tapaat,  cbankaadãr. 

Inqnirldorla,  «./  (ant.)  gyihj&m- 
cbo  vichar,  Bavál;  vicnftr  kartal^acho 
adhikar  m. 

Inquirir,  v.  t.  khabar-,  ka]akaj  gbe- 
vunik  (g.  do  o.),  iodh-,  chaukas!  ka- 
raink  (g.  do  o.),  chaekastuiik,  sodhmíik, 
tapaanibk ;  vichar-,  savai  kannhk  (g.  do 
o.J,  YichflrDmk,  *puBnihk.  ||  v.  i.  kbabar 
ghevniiik,  tapftg-,  ebankaíí  kanuhk.  \j 

T.  XBFBHTAa. 


InqnÍBlg&o,  ».f.  chaukasi,  v&Jpuií; 
dh&rmaBaniikshanaBablifi  / 

Inqnisitorial,  a.  dhannaaainiksha- 
naBabhecbo;  (fig.)  V.  hiuouoho  e  ibbo- 

InBaolabUlda.de,  8.  /.  asoeo  m., 
aiosp&n,  bftvrepaii  n.,  eavratãv  (ui. 
Canj/ 

Insaolado,  a.  bhai-,  kumfli  nftslalo, 
n&  dhftdaai. 

Inaaoiavel,  a.  asoBÍ,  bâvro,d)iãdaBi 
jãy  D&alalo,  BRvrat  (us.  CanJ/ftsbhãea 
««.lalo;  (fy.)  r.  .o,™™. 

Insaolavalmeiíte,  tidv.  dbfidasíjíiy 
nãstftnà,  asosyãn. 

InaalubrQ,  Insalntifera,  a.  bha- 
Iftykek-,  jívfik  vâj^  rogi. 

Inaalnbrldade,  «.  /  rogípan  n. 

luaanabilldade,  t./.  asâdli/atfl/; 
uirupAy  ffl. 

Inganamante,  adv.  pisAjen,  pUe- 
panim. 

Insanável,  a.  baro  jS.j  nàslalo, 
okhat  nãelalo,  as&dhja;  (fig.)  ilftjft- 
vino,  nirupâyi. 

InBanaTelmente,  adi:  okhtã-, 
npflyA  vineih. 

Inaanla,  g.  f.  pÍBftv,  mQilbâj'/,  pise- 
pan,  vedepan  n.,  nirbuddli/. 

Insano,  a.  piso,  múrkh,  mfldh,  ved- 
jhamyi  (fig.)  V.  ihpuobo. 

InaataraTel,  a.  V.  inraciavkl. 

Inaoloia,  inaoleaoía, «./.  Denãrpan 


insolente,  insolo,  a.  ojakfa-,  kha- 
bar  nftalalo,  nenâr,  akalít,  aj&ân,  iiaklo. 

||F.  „K.,1L.        ■ 

Insolentemente,  ado.  naklo  fiaifiná, 
neçãrpaním. 

Insorever,  v.  t.  baranõik,  koruiiik, 
kbodumk;  sivder-,  pattiyer  gbãlumk,- 
iniliiidu[iik.  II  V.  r.  Splciii  nSiiiT  divnihk,- 
baraúaik  ]ftvumk. 

InsoripçÊLo,  ■■  /  baran,  lekhai],pâ- 
khanbarap  n.,  aiiikitlekh ;  DÍunlekb ; 
sark'&i'i  rokho  m.,  kliatem  n. 

Inaonlplr,  «.  t.  (t  derir.)  V.  obayíh. 

Inseatidda,  a.  hide  marcho.  ||  i.  m. 
tf.  kide-,  kidí  mftrtalo,  kítaghfttak. 

Inaéotloldio,  «.  nu  kidó-,  kid  mâr- 
nen  n.,  kitHghfit  m. 

InsectU,  a.  V.  inditisitel. 

InseotlToro,  a.et.m  kidi  kbâtalo, 
kitabhoji. 


Inaeotolo^a,  s.  f.  ki^Tidya,  i 
bhakt  Amgakitakavidyi  /. 


jua. 

InsednzlTel,  a.  bbulauiii  najo  is- 
lalo,  bbula  ofislalo. 

Inseenrldade,  f.  /.  bbaysanisay ; 
bhay,  dliako  m. 

Insensatez,  >.  /.  pisepan  n.,  pisflr, 
khulây/.IIV.  INCOKVEN.EKC1;- 

Inaenaato,  a.  piso,  khulo,  nirbuddbí, 
buddh-,  gnyãn  nãslalo. 

Insensibilidade,  ê.f.  bahirepan  n., 
aupti',    dbuihdi  /.,   acbetaupan;   nir- 

dol.lkh  n.  II  V.   APATHIA. 

Inaensivel,  a.  visbaya  nftslalo,  ba- 
hiro,  supt;  achetan,  luiuihd,  guihg; 
uiidjil.iki,  ud&8iu,  Gukbdnlikh  nAslalo.  || 


Insensivelniente,  adv.  gama-,  kala 
nftstâD&-,  loba  lobu. 

Inseparabilidade,  «./.  abhedyatft 
/.,  nityasaiiibariídh  m. 

Inseparavelmente,  adv.  knàin-, 
TiDighad  karúm  najo  Aalalo,  abhedya, 
nity  aa  aiiibbamdbi . 

Inseparavelmente,  adv.  kusin  j&y 
oãatâoa. 

Insepulto,  a.  mfttiyek  Ifty  nâslalo, 
Dft  purlalo. 

Inserção,  i.  f.  kbamcbni,  khovni, 
khomiiL,  rombni;  gbUní,  siraun!,  sir- 
kãTQi,  saiiichãrni/. 

Inserir,  v.  t.  kbaihchuink,  kbovoínk, 
kliODiunik,  Toinbníbk;  madbcih  va  bht- 
tar  gbftlunk,  áirauiuk,  áirk&vumk,  aam- 
châruriík.  ||  v,  r.  khamcboiiik,  romboink ; 
siruiiik,  Bamcbromk. 

Inserto,  a.  khaihchlalo,  áirlalo. 

Insidia,  «./-  gbftt,  phAs,  peihob  ni.,* 
kapat,  kamvfâl  n. 

Ineidiador,  a.  e  t.m.  ghãt  ghetalo, 
gbâtki,  kapati. 

Insidiar,  v.  t.  gbãt  ghevumk  (g.  do 
o.),  phâBkflih-,  kaiiivtAlAiii  mimduink 
(d.  ao  o.),  kapa^  karanik  (d.  dú  o.) 

Insidiosamente,  adi'.  ghâtkiui,ka- 

insldloBO,  a.  kapat^cbo,  kapati,kii- 
do,  gbãtkí. 

Inalgne,  a.  uttam,  param,  ÉreBhth, 
aprQb,  cbakbot,  praeiddh,  kirtivaiut, 

Insignemente,  adv.  attampaniiii, 
áreshfhpanirâ,  yaáãn. 

Insígnia,  1.  /.  chibneá  lakshan  ou 
lakben,  bird  ou  barad,  nisftn  n.,  dfiraj 
m.  <m  (IbsjA/  II  V.  bahdkuu.  \  Intigtiiat 
rtaa,  x^cbUinem. 


tss 


Inalgttlflo&ooia,  *■/  nirartb,  iinarth 
n. ;  (Jig.J  kirkolãj/.,  halkepaii,  onepan. 


Insignifloante,  a.  arth  uâslalo,  ní- 
rarthl,  nirartlio,  anartli;  kirko],  nirla- 
ksban,  Tjarth  im  verth,  chilvsitit,  dam- 
decho,  kaskujflcho, 

InaignlfloatlTO,  a.  arth  n&alalo, 
anarth. 

Inalmnlar,  v.  l,  lachflihd  ghaiuihk 
(l.  aup.  dú  o.)  II  V.  iccuSAB. 

Insinoeramente,  adv.  labãden,  ka- 
pa^im,  b&ahkalpaním. 

Xnainoerldadâ,  «.  /  photkirepan, 
khotepan,  kut&)epan,  kapat  n,,'lab^r/. 

IiiHinõero,  a.  ptotkiro,'  kboto,  du- 
ramgi,  tomdupiirtô,  labãd,  kufftlo,  ka- 
pati,  bâsbkãl. 

IiiBmaaQiLo,  a.  f.  manãmt  gh&lneib, 
kãljâdit  khaDicbauDeih  n.,  áikauni,  sam- 
j&vni;  jbomn!/.,  kÃljamt  rig^em;  bÚ' 
cbao,  varm,  kãlam  n.,  ieiro  ui.,  iáftmt 
/ 1  O»''-)  patto-,  patr  kamem  n.  ||  V.  íd- 

MOBÍTAcIo. 

InednaadOT,  a.  e  «.  m.  kãljâiiit  gbál- 
talo,-  rigtalo,  Éikaanâr,  phuslãvço. 

Inslnnante,  lnsl]inB.tlvD,  a.  kâl- 
jãmt  rigto,  jhomlo,  godvo,  mauoh&rí, 
Iftgftjo.  II  V.  sniFÁTHica. 

Insinuar,  v.  /.  maiiãiht  gbAlumk, 
kft]j&iiit  kbamchauiiik,  kAnftmt  pbuih- 
knihk,  jbomauiiik,  sirauiiik,  khomuihk, 
kbovamk',  dar  a  entender:  Huchauiiik^ 
kbunãvuibk,  eainjomk  divumk ;  erui- 
nar;  áikaamk,  sacnjãTumk ;  (jur.)  pa- 
ttjàr  baraniiik,  patrftu  dridbãvDmk,- 
thirfivuriík.  ||  V.  iKDfzm.  ||  r.  r,  jho- 
muiiik,  Biruiúk ;  ^fa.)  kSljãnit  riguink, 
ghnsmiik,  marji  jodndtk. 

Inainaattva,  ■.  /  kfiljamt  rigchi 
Tukti,  marji  jadcbí  mfiihdiii /.,  Ifig&lts- 
pan  R.,  vasikaran  gun  m. 

ínBipldamente,  àdv.  rúchivínem, 
Bvãd  nftstfiníl. 

Insipidez,  a./,  cbãcburãj',  aarbari- 
tílj  /,  viraspan,  chappepan  r.;  (fiy.J 


insípido,  a.  rúcb-,  avAd  uâalalo, 
cliflcb&r,  viras,  níraa,  DÍBvâdik,  al- 
ni,  sarbarit,  paebpacbít,  chalcha|it, 
chappo  fiu.  Can.),  sapak;  (Jig.J  sobh 
nftatalo,  pbiko,  melo. 

Inslplenola,  *.  /.  F.  i<i 


Insipiente,  a.  neuAr,  Dak]o;  abu- 
ddhí,  pÍBO,  mfijrkb,  múdk. 
Insistência, «./.  glifimani,  jbaraiui!, 


Insistente,  a.  gbiihsno,  jharanno, 
vâdyo,  Bftir,  hatbí. 

Insistir,  V.  i.  ghãdiBumk.  jharauifik, 
bbfieunik  (w.  tt),  vftvrnmk,  pAlãriík  Ift- 
guihk,  dãúitem  mfluidumk,  partQu  par- 
t&n  sídigumk,-  kaniríik.  ||  V.  tbinab. 

ínsito,  a.  V.  iKKATc 

Insobrledade,  >.  /.  potirtb  m.,  ati- 
bhojaii,  atipãn  n. 

Insobrlo,  o.  poffirthi,  potãro,  pof 
tftntalo,  bQclibhar  martalo. 

insoolabiUdade,  «./.  ekmulepan  n. 

Insodal,  a-  ekmulo,  asaihg. 

Insoolavel,  a.  koneyíliiitlo,  gãmdú, 
chorábdo  ku(&!o. 

Insdffrld&mente,  adv.  BOsnikâje- 

InsoSrldo,  a.  sosníkãyn&Blalo,  asos- 
nik;  bulbujo,  utflvlo'. 

Insoffrlmento,  «.  m.  asoBnikâj  /., 
takas-,  UBarpat  Dãsnem  n. 

Insoffrlvel,  a.  fibsúiii-,  (fllAiíi  nnjo 
ftalalo,  aaahya. 

Insolação,  è.f.  TBták  gbaíQedi,  sú- 
rjapãf.;  tirmlri,  jhal  / 

Insolar,  ti.  i.  vatãk'  gb&luriík. 

Inaolenola,  t.f.  mad,  sal,  unniftd  m^ 
dãiiidgfty,  armatãj,  mast  /.,  mastepan, 
ugrpan  n.,  nirmaryâd/.;  ahariíkftr,  ati- 
m&n,  abhimSn  m.  ||  V.  iibobheiiia. 

Insolente,  a.  cli&libhàylo,  flpú(; 
(fiij.)  masto,  bftdgo,  sali,  ugi,  dftmdgo, 
iirma^afiiiay[,àiiiaryãdi, tavçãs;  gar- 
vi,  flbanikãrí  alimàni,  abbiinfLDÍ. 

Insolântementâ,  adv.  mastepaníih, 
dflriídgftyen. 

In  BOlldnm,  adc.  kiiiiiy  uneiíi  kari 
nãstãnfl,  Bftgat  melím. 

Insolitamente,  adv.  chfilíbhAyr,  ri- 
tiãd,  aa&dbAranpaním. 

Insólito,  a.chftlibh&jlo,  asãdbâran, 
àthTO,  viparit,  virai,  viBeehak,  aptlrv. 

lasolnbllldsde,  «.  /  avghadflj,  ka- 
tbinay;  (chim.)  adrâvyatâ/ 

úisolnvel,  a.  Bodúth  uajo  Aalalo, 
ButanAslalo,  avgbad,  kathiii',  phãrik 
karftiá  uajo  ftalalo ;  ífig.)  vira-,  kbir» 
náslalo,  adrftvya. 

Insolnvelmente,  adv.  suta-,  kbira 
nflstflnft. 

Inaolvenola,  ».  /  uãdAr  m. 

Insolvente,  a.  nãdAr!,  tbaklalo. 

Insolvivel,  a.-pb6rik  karftih  najo 
ãslalo. 

Insomne,  a.  nidanãslalo;  DÍdpada 
nflalalo. 

Insomnia,  insomnolenola,  «•  /. 
nidmod,  jãgritây /j  j^gran  n. 


Insondado,  o.  tbfLvgenâalalo;  (fig.) 
tb&rak  Dãslalo. 

Insondável,  a.  th&v,  thârak  ghe- 
vútn  najo  ftelalo,  duraiiit.  {{  V.  uiooii* 


Insonoro,  a.  DftdftTÍDo;  baro  tAj& 
nfialalo. 

Inaonte,  a.  f^fieíJ  V.  nmocwtn. 

InspeogSo,  <.  /  pajevni,  telni; 
dekhrekh,  chaukaéí  /,  karradamn 
n.,  adhikár,  kftrbhftr  m. 

Inapeoolonar,  v.  í.  tetnihk,  palc- 
Tamk,  nírekhuriík,   stld  ghevuiiik  f^. 

Inspeotar,  v,  t.  taijún  palevnink. 

Inapector,  *.  m.  telnâr,  paleTiiAr; 
«dhikãrl,  kãrbhârf. 

Inspiração,  <■  /  BTftg  ghenem  n., 
áv&s^  hftakir  m.;  phnmkní,  phaslâvnf, 
.  phalauní ;  phulni,  vftrem  bVarnem ;  dev- 
gn^An  n.,  devprakftá  m.,  deTBnchpí  ( — 
divina)  /.;  ayftsar  m.,  v&rcm  (—  êabre- 
natural,  diabólica)  ;k&'tj a.  ( — poética). 

Inspirador,  a.  e  ».  m.  h&skSi-âcbo; 
pbníhktalo,  phu lançar,  sõchak. 

Inspirar,  v.  t.  Bvâaábarfibar  ghe- 
Tumk,  hftBkãrfio  odbumk;  phnmknihk, 
phulaamk,  bbaraumk,  phuetftvaink,  sa- 
cbaumk,  manámt  ghSlamk,  gnjftn  ugh- 
dumk  (g.  do  o.)  ||  V.  isvvTut.  ||  v.  r.  pbu- 
liuhk,  bharoifik,  gayín  agbdomk  (g.  do 
I.);  varem  lãguibk  (d.  do  »'.) 

InaplratlTO,  Inspiratório,  a.  phu- 
laumcno,  phunikcho- 

Insplssaç&o,  *.  /.  dàtftvut,  ftib- 
valni/. 

Insplaaar,  v.  1.  dft^  karuihk,  dfttfi- 
vuriík,  âmvluiiik. 

Instabilidade,  t,  /.  atbirpan  n., 
atbirfij,  agthiti,  chariíchajãj'  /. 

lustallagSo,  t.  f.  poB  {do  porl. 
pdbie)  deçedi  n.,  pratishthâ;  ãdftvni 
/,  madal  ghftlneRij  mftmdkp  n.,  mãiií- 
dâval  /. 

InstalladoT,  a.  e  i.  m.  pratískthft 
kartato;  mndal  gbAltali 


Inatallar,  v.  t.  pos  dtTamk  (d.  do  o.), 
■aráBkârân  jftgyftr  tharflvmht, 
bthudik;  eaiírer  basanmk  abhí- 


pratishthui 
Bbeknmk : 


Bbeknmk:  stbflpamk,  mudai  gbUnnik 

Íd.  do  o.);  diipor;  mãindunik,  tayftr 
.aruihk.  II  V.  ii.oji*.  !|  V.  r.  pos  ghe- 
Tomk,  jftgf&T  bainibk-,  gliar-,  tukftn 
kaniQik. 

Instancia,  t.f.  prârthúa-,  bhoihvúii 
bhoAvfto  mftgneiii,  prftrthan  n.,  vinatí 
ou  Tmamtí/;  prfirtnanftcbo  klrãn  m./ 
migcbeib  kbanpaa  ou  kbanpat ;  na- 


yyftn  sãingneiii-,t>banDftmeili  n.;  (^.^ 
imBtftiiis,  ajByaaDhA  /.  ||  ^.  objeoçIo.  ( 
Em  ultima  — ,  mmflnyil  ilâjftk. 

Instantaneamente,  ad».  kbinflbfai- 
tar,  ekft  kbinftu,  eke  gbadijen.  jjV.  bs- 


Inatantanao,  a.  ghadiyecbo,  eke 
gbadijecho,  kbinAcbo,  ékl  khinftUii- 
tarlo.  II  F.  ErasHEao. 

Instante,  a.  kbanpaiio,  khanpanit, 
kbar,  jabar;  urgente:  garjecho,  jarúri- 

ChO.  II  F.  IMMIMEKTE.  ||  «.  m.  khin  «.,  p». 

lak,  pai,  nimUh,  Te] «>.,  gbadi,  rnSÃrk/. 
l\  Emum—,  kbinftbbitar,  (tib  mbanti 
mhanaaar.  No  mamo  — ,  tech  ghadiyék. 
A  cada  — ,  gbadire  ghadije,  ohomvÚD 
bhomvúii,  velftvenm. 

Instantemente,  adv.  kbanpanfln, 
pflliihk  lAgãn;  prarthãu.  ||  V.  mawimí. 

Instar,  V.  i.  JATumk-,  ghaduihk 
ftsumk,  Iftgim  ;enimk,-  p&Tumli,  pâ- 
li-,  kftl  yevuriík  fg.  do  ê.);  urgir:  garaj 
jãTumk,-  padumk;  treplicar:  dnsrjftn 

{abftb  dÍTUiiitc,  uavyftn  takrftr-,  viródh 
laraihk;  rogar  porfiadametUe:  bboih- 
vÚD  bhomvún-,  prftrthún  m&gnihk, 
d&iiitem  mAdidaihk,  pfc)ftiiik  Iftgodik.  || 
V.  t.  pr&rtbaibli,  viuati  ou  visaiiití  ka- 
riuhk  (d.  do  o.) 

Instanrag&o,  t.f.  mudai  ehftlDeiíi 
R.,  arambbni ;  tbftrftvnt,  Btbftpni,  gliad- 
ní,  pratiabfhft,  upr&sní/. 

Instaurador,  a.  è  $.  m.  tb&ráTnftr, 
nprâsaãr,  arambb  ditalo. 

Instanrar,  v.  t.  madal  ghftlumk  (4. 
do  o.),  araibbh  dívumk  (d.  do  o.), 
arambbníhk,  BnrQ  karaihk ;  th&rft- 
vumk,  ghadumk,  npr&snmk,  ethft- 
pumk;  T;favab&ramk. 

Instável,  o.  thir-,  gbaft  nftalalo, 
daumdaJLt,  atbír ;  badalto,  pbirto, 
cbamcbal.  ||  F.  mot«diço. 

Instigação,  t.f.  BÍkaun,  chadbaDDÍ, 
uthauní,  ucbalní,  BDcbiji  /. 

Instigador,' a.  e  t.  m.  Ãkaanftr,  pbo- 
laitalo. 

Instigar,  ti.  l.  iik&Dibk,  pbnJaaDik, 
ntbaumk,  chadhanrók,  nbb&mihk,  nch- 
tuiíik,  phaslãTumk,  kidftvudik. 

Instillag&o,i./.  the^bjAdmim  ghâl- 
nem  n.,  IbembArní  /•;  tamch&r  st. 

InstlUar,  -o.  t.  tbemby&nuitin  gbft- 
lamk,  thciiibjãn  theiiibo  otadik,  thedi- 
bAvumk,  piglftTniiik ;  (^g.)  kbarií- 
chaumk,  Baibcbruibk,  gbnsauiiik. 

Instinctlvamente,  oAv.  uyain- 
bhftn,  âmgflche  buddbín. 
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Instinotlvo,  a.  flmgftche  buddhí- 
cho,  sajambhftcho,  avauhávik,  prakrí- 
tisiddh. 

Instlnoto,  t.  m.  Bajariíbhâcbo-,  j&l- 
m&cho  gun  tn.,  BByambhâJali,  ftiiíeA- 
chi-,  Hvabhârik  buddh  /.,  sayaiiibEà- 
cheiii  gnjAa  n.  ||  V.  ikspiiuçIo. 

InBtltalg&o,  a.f.  gbadni,  bb&mdbn!, 
(barâvni,  sth&pni,  rachni,  nemni;  sà] 
/.,  kftrthftno  m.  [\  V.  eichoi^.  ||  —  de 
herdeiro,  ilávjí  nemnem,-  nimjamein 
fl.  I  -çBeSipI.  rãjk&rlihâr&chí  ghailvan, 
TAjjaríti  /.,  rfljneiQ  m.,  éikpAcHem  piu- 
tak  n.,  TidhimUa/. 

Instituidor,  a-  e  *.  m.  ghadn&r, 
Bthâpnã.r,  raehtalo,  araoibhik. 

Inatltnlr,  v.  t.  ghadutiik,  racbumk, 
gtbfipniiik,  bimdbutiik,  (har&TQmk 
nprâauifik,  ubbftmtiik,  mAthdDmk,  ana- 
mftouihk;  (/br.)  nemnmk,  nirojftruihk ; 
doutrinar:  Éikauiiik,  apadeBiimk.  |[  V. 

InBtltato,  «-  m.  uenu,  TÍdbi,  k&nú; 
k&rkbano  m.,  aãl;  dbarmaã]  f—  rdi- 
gÍMo)  /.;  TÍdyilay  n.,  vidjflina^h  f — 
de  ituírucção)  m,  ||  V.  obdeu. 

InstmogUo,  i.f.  áikaan,  «ikahã /, 
viaayan,  bodhan;  taber:  áikapn.,  Jãn- 
vâj,  j&iitikãy  1  eteUtreeimento :  funjont, 
d&d,  klútbar/,-  ordem;  upadeá,  tnkfím 
m.;  Cjur.J  ^jaTahirâchi  tayâri/. 

Inatmotlvo,  a.  sikannecbo,  áikpâ- 
cbo,  apadeáftcho. 

Instmoto,  o.  (utU.)  áiklalo,  janto. 

Instrootor,  Instraldar,  a.  e  t'.  m. 
■ikaDnàr,  áikaitalo,  upadesak,  áikshak, 
giihgnftr. 

Inátraotara,  *■/■  V.  laTBiKTDSÁ. 

Inatmir,  v.  t.  sikaanik,  npadcéuiiik, 
npáâmuitk,  bodhaumk;  dAd-,  samjoçi 
diTQihk  (d.  do  o.)  ||  v.  r.  áikuiiik. 

InstromentaoSlo,  *.  /.  T&dvarBcha- 

tutnunaatal,  a.  afidhak,  kArjaift- 
dhak,  upkãrí,  komki;  (mta.J  vâjpâcbo, 
vj^amtrftibchi).  ||  Cato  — ,  karan  n.,  tri- 
tiyft  /.  Prova  — ,  lekbâcheih  pramãn 
n.  II  f.  m.  ftvtâm;  (muã.J  ffijaditráih  n. 
pt.;  (grctm.)  karan  n. 

Instramentalista,  «.  m.  «  /.  vâjpí 
{vftjpln/),  vâjeiõtri. 

InstTQmentalmeiítfl,  ado.  npaka- 
ran&n,  ãvtftn;  Tftjamtrãn. 

inatromentar,  v.  t.  e  i.  vâjaintTyím- 
chith  k&gdftrii  baraumk. 

Instromento,  a.  m.  ftapãv  m.,  ãat, 
haty&i,  saatr,  jamtr,  sàcuiaD,  karan, 
upi&ar^  n.,  bastant  /;  (fig-)  kãran, 


upiy  m.,  iilmitt  «.;  (tait.)  V.  lUAti ; 
(■oMt.)  iihítrumeiiit  Ta.,  v&jamtr,  vidja; 
documento:  patr,  patrík  n.;  patto,  d&' 
khlo,  Ickh  m. 

Insaa,  *.  /.  jumro  m.,  juniveih  n., 
jumvli  f. 

IneuaTS,  a.  godvo-,  madlini  nay 
Astalo,  amohik,  uãpaaaiht,  apriya. 

Inanavldade,  t.  f.  madliurfty-,  da- 
labbâj  níaneiii  n.,  asv&d  tn.,  arQch, 
châcburftj  / 

InsnbinerglTel,  InaabmeralTel, 
a.  bada  uâxlalo. 

IiiaQboTdlnaç£o,  s.  f.  kaipanem, 
anãvarpan  it.,  avinay,  phitvo  m-,  bam- 
d&7,  phitori/. 

Insabordinadamente,  adv.  kbftlto 
rAva  n&stánft,  kalpâu,  u^bliD. 

Insubordinado,  a.  kbftlto  n&alalo, 
kaipalalo,  anflvar,  bamdi,  avinayí- 

Insubordinar,  ti.  t.  phitunuhk, 
u^haumk,  partoiitk.  H  v.  r.  kaipumk, 
partomk,  u(bunik,  phitnromk. 

Insnbordlnavel,  a.  dama-,  fl^po 
□ãalalOi  an&var,  belebAn. 

Insubomavel,  a.  lomcb  kbây  nfts- 
lalo,  loincbAk  ftjpo  nftalalo. 

lúeabalatenola,  *.  f.  athirpan  n., 
pfanspbasitAy  / 

Inaaba latente,  a.  taga  uâslalo, 
athir,  dauihdalit,  phuephusit. 

Inaabatajiolal,  a,  avaetúcbo. 

Insabatandalidade,  «./.  araata/. 

InsnooesalTel,  a.  dftyji  jAtM  u^jo 
ftslalo. 

Inaaeto,  a.  F-  ubolito. 

Insofflolenola,  a.  /.  napúr,  apftr, 
apuitfty,  kamti,  naparvan  /.  ||  V.  nr- 


InsafSoiente,  a.  pàva  nftalalo,  apur- 
to,  apúrn,  uno,  kaml;  (fiS')  ^-  ikhabil. 

Inanmdentamente,  oiv.pftva  nfts- 
tftni^  nneiii  padâm. 

InsnfSaç&o,  ».f.  phaifikDÍ/.;  phuih- 
kún  ghftlnetj)  n. 

Inaufflador,  a.  phuibktalo,  phaibk- 
cbo.  II  «.  m.  phuúiknein  n. 

Insuf&ar,  v.  t.  pbuihknihk;  phudi- 
kin  bhamihk,  phumkãn  gh&lnmk. 

Inania,  *-  f.  (poet.)  V.  luik. 

Inanlag&o,  «. /.  V.  »0LAtÃo. 

Inanlono,  Insular,  a.  juióTyftcho, 
betAcho;  jniiivyftraylo.  D  ».  m.  jumye- 
kftr,  dvipavftsí. 

Insular,  v.  t.  bet  kasem  kamdik; 
ekvado-,  an^o  karuihk. 

Inàuloado,  a.  nftmgri  nftalalo;  (fig.) 
tftrrftih  ch&la  aftalalo. 
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Insalsamente,  adv.  ilní;  chAcha- 
râyon,  ruchlvinem. 

Insalao,  a',  alni  ou  aini,  sapak, 
chappo  fiia.  £7an.^/ châcliflr,' niras,  ni- 
svftdik. 

laaaltador,  a.  e  t.  m.  akmân  kar- 
talo,  apam&ni,  ninidak. 

Insoltante,  a.  akmánãclio,  niriíde- 

ChO,  11  ê.  m.  V.   INBCT.TAMH. 

Ina-oltar,  v.  i.  iQisultârkiinimk,  mftn 
kSdhoiitk  fg.  do  o.),  apmãu-,  bem&n 
kafuiiik  (d.  do  o.),  apmftnuihk,  kâtruihk, 
nimdurhk,  vitariíbuiíik,  parivâduiiik,  so- 

luiíik,  vidhvftvlí  kAtumk  (g.  do  o.),  gfiji 
sarumk  (d.  do  o.) 

Inaiilto,  ».  m.  apmán  ou  akmâa,  be- 
m&n,  anâdar  m.,  niriídfi,  gíl  /.;  jhatko, 
jbapâto  m. 

Insultnosament6,  adv.  ttkmãnfin, 
gàjí  savfiD. 

Insultaoso,  a.  akm&n&cbo,  bem&- 
uãcho,  Diihdccbo. 

Insuparavel,  a.  V.  iwtkmcivel. 

Insnpportavel,  a.  soBÚm-,  t&Iflin 
najo  Sslalo;  blinv  khar,  chadcbadít. 

Inaapprivel,  a.  paraum-,  bbajúm 
najo  âslalo;  iiftj-,  upã;  nãslaio. 

Insordescenciai  >.  f.  V.  subdzz. 

Inaurgânta,  a.  bamdi,  pbituryo.  || 

InanrgÍT,  v.  t.  uthauTíik,  ubbArurnk, 
pbitnruiiik,  phirauiiik.  ||  v.  r.  sklotiik, 
atburák,  uprãsnmk,  kalputiik,  partomk, 
ptiirumk. 

InBOiraooioiíado,  a.  kaipalalo, 
nprflslalo.  1|  8.  i».  bftiiid. 

Insnrreooloiial,  a-  bamdâcho, 
baiiidí. 

InauiTQOoioiiar,  v.  l.  e  r.  V.  ihbuk- 

Inaorreoto,  a.  kaipalalo,  partalalo, 
uprAâlalo. 

Insnrrelgão,  ».f.  bariíd  n.,  phitvo, 
damgo,  rajbbariíg-,  kbalbal  m. 

Insuspeit.o,  a.  dubbAv-,  áamkft  n&a- 
lalo,  viávSsficho.  ||  V.  ihparctai.. 

IiiBaBteiitB,vel,  a.  Baiiibbilflih-,  tft- 
rúm  nnjo  ã«lalo. 

Intootll,  Intangível,  a.  hftt  IftTfim-, 
Spbdtlm  Dajo  ãelalo,  aapriáya. 

Intaotlbilldaãe,  liitajigibmtlade, 
*.  /.  sprísyata  / 

Intacto,  a.  hftt  Itgnihk  Dãs]alo,  ne- 
prisbt;  amánaf,  apú(,  ansOt.  \\V.  I3«x>- 

lutegerrlmo,  a.  bhav  pramftnik. 
Integra,  $./.  aaslvã batp&chi-,  sntr! 
nakal,  matlab  /.  ||K. 


~,  kftthy  chukai  nãetioA,  ek  nttar 
unem  kuri  nftBt&nA. 

Integral, a.  sa^jo,  sainpQrn,Bkhaiíid- 

Integralínente,  adv.  eagjem  dlui- 
rÚD,  kSmy  unem  kari  nãstànft. 

Integramente,  adv.  pramlníkpa- 
nim,  kbarepanim. 

Integrante,  a. bhartecbo.bbarieho; 
(^g.)  V.  «ÍCE8S.W0. 

Integrar,  v.  t.  puro-,  samptlrn  ka- 
ruiiik,  bhar  karumk  fg.  do  o.) 

Integridade,  «.  /.  aaglepan,  pare- 
pan,  sampOrnpan  n.,  EHmpfirriaT,  pGr- 
nây ;  satvatí  /.,  pramâníkpan,  libare- 
pan,  dharmpan,  Battr  n.,  Badâchár  m.  I| 

Integro,  a.  pramfiník,  kbaro, 
ny&yik,    sadâchftri,    dhannvamt,    ajfl. 

Inteiramente,  adv.  earratah,  sar- 
valhfl,  tamâm,  agdiíh,  jhftdÚD,  pns&ní 
sampúrnãyen,  bare  bhfisben. 

Inteirar,  v.  t,  aaglo-,  pfirn-,  bhar 
karumk;  aamjoii!-,  kalãkal  divumk  fd. 
do  o.),  Bamjâvumk.  ||  e,  r,  eaglo  jftTumk. 
bharomk,  bharjâvnmki^j,  do  íj,-pakki 
olakb-,  khabftr-,  aamjoii!  gbevniiik; 
S.plem  rin  bharftn  gbevuihk. 

Inteireza,  *.  /.  V.  ivTEatioAOB. 

Inteiriçar,  v.  t.  âkho-,  akhAiiid 
karuihk ;  v&tadãvumk.  ||  v.  r.  T&ta- 
dumk,  vfttad  járumk. 

Inteiriço,  a,  ãklio,  akbaiiid;  dhod, 
dhodao;  (}<!/.)  V.  inflexivil. 

Inteiro,  a.  eaglo,  puro,  eãro,  s&- 
ropnro,  eamast,  samagr ;  compieto : 
bhat,  pãrn,  sanipQrii;  inteiriço:  ftkho, 
akhaiiid;  não  quebrado;  dhod;  farith.) 
baiiido,'  pflrti,  abhinn.  ||  V-  iktkobo  e 
iLLiíso.  II  Cavalio  — ,  ftmdyo  ghodo, 
valfl.  For  — ,  Bagleih,  aarvathS. 

intsUeogão,  t.  f.  j2&n  ort  gojfin  n., 
bodb  m. 

Intelleotivamente,  adv.  gnytn&n, 
buddhm. 

Xntellectivel,  In^lleotivo,  a. 
gnyãa-,   bnddh   ftilalo,  jft&nsaktik.  O 


Intelleoto,  «.  m. 

Intelleotnal,  a.  buddhicbo,  manâ- 
cho,  maticlio,  gnyfinâcbo. 

IntelleotnaUdade,  *■  /■  jiJãnbbftT, 
buddbi^un  m.  \\  V-  EKTEvniuEMTti. 

Intelleóinalmenta,  adv.  gnjAnfto, 
matin,  manão. 

Intelllgenoia,  ».  f.  bnddb  /,  jSftn 
ou  gnyftn  n.,  jSSnbaãdhí,  mat,  akkal, 
maniBbikft /.,  cbitt  n.;  c 


INT 


olH.kh,  etunjorií,  BBmjíkflj,  nn^aní,/  || 

Intelligents,  a.  baddh-,  inat  fts- 
talo,  jriâni,  gnjftaí,  budiUiisampaun, 
sagDTftn;  guyãa&cho,  iiidclecho,  mat!- 
cho,  jânto,  E&hftnD  eamjík,  p^ko,  husãr. 

IntfllUgentemente,  adv.  gnyànin, 
busftrkftyen. 

IntellígibUidade,  *. /.  Bamjikãjr /., 
Bamjikpan  n. 

IntelUglTel,  a.  BamjúihyeBO,  Bamja- 
sSrko,  samjâincho,  tbãvo,  thãvko;  bu- 
bodb,  bfltbodh. 

Intelligirelmente,  adv.  aamjQiiiye- 
sem,  samjikAjen. 

Intemeste,  o.  bhíye  nãslalo,  nir- 
bhayi- 

Intsmerato,  a.  nírmaj,  éuddh,  dí- 
tiil,  iiii'doshi. 

In  tempera  dam  ente,  adv.  pot&rtb- 
paniiii-,  anijamãn. 

íntemperado,  intemperanta,  a. 
kliãiiàpinjãk  petlalo,  potfirtbi;  atibho- 
jani  f—  no  comer);  atipaul  ( —  no  be- 
ber); aiiiyami,  ainary&di,  ninnaryâdí. 

íatemperanga,  ».f.  po^tlrth  m.,  ati- 
bhojan,  atipSu  ».;  atibhog,  aiii;am  m.; 
amaryãd,  dámdg&j.  ||  V.  intehpkkik. 

Intempérie',  s./.râ^tvel-,  kãl,  kai- 
Tíkâr  m.,  kâjvikriti/ 

Intempe  ati  vãmente,  aio.  vejâ- 
bhayT,  akAHríi, 

Intempestividade,  «./.  avejpan  n., 
arei,  akà!,  acavaaar  m. 

Intempestivo,  a.  velãbhújla,  ave- 
lâcbo,  akâl,  auavaaar. 

Intenção,  ».  f.  iuitemsflmv,  tem- 
aâriív,  man,  yojau  n.,  abhiprày,  matlab, 
irid,  samkalp,  arth,  bbãv,  àváiiiko  m., 
mat,  kalpauÁ/.,  uimitt,  tátparya,  álo< 
cbau  n,  11  F(a(r  com  Kgunda  — ,  dne- 
rein  manâiiit  dharQn  karoink.  Por  — 
de,  temsãihvftii,  punyaphajâk. 

tatenoionado,  a,  man  kclulo,  e&m- 
kalpãcho.  II  Bem  — ,  baryã  manãcho. 

Intenolonal,  Intenalonavel,  a. 
aamkaipâcbo,  irádãcho,  artbvamt;  ma' 
nãa-,  cniihlneD  ftslalo. 

Intencionalmente,  adv.  man  ka- 
rÚD,  yojún,  jãno  jãvân. 

Intendência,  «.  /  kãrbbãr,  adhikâr 
m.,  vahivat/;  karbhârpan  n. 

Intendente,  «.  m.  kãrbbãrí,  adbi- 
kSrí,  vastad. 

Intender,  v.  L  mauSiiit  ftaumk  (g. 
do  *.,  ».  do  o.),  manãmt  dbacaihk,:  jo- 
jumk.  11  V.  iMTBNSAa.  ||  v.  t.  V.  íuprbik- 

IBKDEB. 


Intensamente,   Intensivamente, 

adv.  nefân,  tadâkyáu,  bhãrím. 

Intensao,  «'./  tãntii ; f^.^J  chadhaii- 
ni,  vfidbauní  /.  ||  V.  ÍhtbnbÍdadk.  ' 

Intensar,  v.  t.  lânuiiik,  tftn  ka- 
rnmk;  chadbauiiik,  vãdbauiiik,  chad- 
chadâvumk,  jadâvumk.  ||  v.  r.  adbik-, 
bh&ri  j&vumk,  jadftvomk,  cbadcba- 
dumk,  bbârumk. 

Intensidade,  t.f.  tânap,  tã^hcparL 
n.,  tâtfao  m,,  tadtaditfly,  tantanílây  /.; 
tadftko,  dtmdOko,  úet  m.,  liai ;'  kadak- 
pan,  tikliafpaii  r.,  bbír;  cliadcbado, 
chancbano  f"—  de  dor)  m. 

Intensivo,  a   (gram.J  prakarahakã- 

rak.  II  V.  IKTKICSO. 

Intenso,  a.  kndak,  bbãrí,  likbat; 
tadtadit,  chadchadit,  cbancbaçít,  aan- 
eanít,  phadpbadit. 

intentar,  v.  l.  manâmt  hãdumk,- 
dbaraiíik,  manâmt  àeuiiik  (g.  do  s.,  <■ 
do  o.),  cbiiiitumk,  yojuiiik,  kalpuiiik, 
samkalpuiíik,  karanik  [com  outro  ver- 
bo; cx,:  itdenta  ir,  vachumk  kartft), 
ãvâDikuink ;  íjur.)  nltín  ghâluihk,  man- 
euberiít  vbaruõik.  |l  V.  BueaEBKSDEM. 

Intento,  s.  m.  cQitt,  man,  gumSn  n. 
II  V.  iNTEKçÃo  e  nu. 

Intentona,  t.  f.  kbulo  abbiprãy  m., 
piaúyecbeiii  yojan  n. 

Interoadenola,  ê.f.  kbavtem  n.,  tú( 
/,  kliaihrl  n.;  (mtd.)  ii6d  bailaluerii,- 
phinierii  71. 

Interaadente,  a.  tutlalo,  kballalo, 
kbarhdit;  bail^lto,  pbirto,  pbi(pbito.  || 
Saude  — ,  ck(la|  bar!  nãálalí-,  pbirti 
bbalâykí. 

luteroalaçâo,  *.  /.  madbem-,  ma- 
(Ihekat  gbãlçem;  adhikdivas-,  dbomrl- 
mahiao  tlbarneiii  n. 

Intercalar,  a.  mailberó  gbâlalo, 
álrailalo  \  adbik,  dhoiíid.  ||  Mez  — , 
dhoibdo,  dhoihdmahino.  í)ia  — ,  adbik- 
divas,  dhoiiidilíg  m. 

Interoalar,  v.  t.  madbem  gb&lumk, 
sirauiiik;  adbik  ghevuiiik,-  dbanimk,  || 
V.  r.  madbem  rigmiik,  sirumk. 

Interceder,  v.  i.  dusryfikhâtír  mã- 
gUDik,-  viuaiiití  karumk,  majnt-,  ma- 
dbeatb&y  karumk,  Báratbuiiik. 

Interoepgão,  »./.  v&{er  dharnem  n., 
vUtinflro,  roílh  m.,  íá&vmf.;  madbem 
kãtanieiii  R. 

Interceptar,  r.  t.  vâ^cr  dbaruiiik,- 
râvauihki  ãdãvumk,  bamd  kaiuiiik,  vâf 
mãruúik  (y.  do  o),  vã^ãro-,  rodb  ka- 
rumk (g.  do  o.);  madhem-,  vâjer  kft- 
tnuiik,  khftvtcm  gbfijuiiik  (d.  mtl.do  o.) 


Intercepto,  a.  ftd&yUlo,  vAter  dhia- 
Idlo,-  bftmd  kelalo." 

Interoeas&o,  «./  majhtf.,  Bàratbi- 
pan,  dofirjfiptHfia  n&gnem  n.,  viiiati 
ou  Vinamtí/,  pelyftklifitir  prArthaii  n.; 
madhestiiây  J. 

Interoeaaor,  a.  e  t.  m.  irajatdâr, 
éeikSj,  sâTathi;  madhjasth  ou  ma- 
dhceth. 

Interoiso,  a.  madhem  kAtarlftlo; 
kutãylalo,  kn^ky An  kufke  kelalo. 

Interoolnmiial,  a.  gaetAcho. 

Interoolamnlo,  >.  m.  gast  n. 

Intaroontlnental,  a.  knahkyAiii- 
madhlo. 

Interoorrenoia,  *./-  mndheiii-,  vayr 
}reiiem  n. 

íntaroorrente,  a.  dueiyft  vayr-, 
ntadhein  yetnlo. 

InterooBtal,  a.  borÍDimadhlo. 

Interonrao,  ê.  m.  yeiiemTachneni  n., 
chftlibolí,  vahivAt,  gúnerat/,  saiiiBarg, 
parichaj  m. 

Interontaneo,  a.  kAtibhitarlo. 

InterdlOQão,  t.  f.  manAkarneih  n., 
masAy,  ftdvAriií/;  fjur.)  padví-,  hakk 
kAdhneiii,  khaifitjAr  davarnem  ».;  du- 
rAy  f —  feita  em  nome  do  soberano)  f. 

InterCUoto,  a.  Advârtalo.  manA,  du- 
rAy  gliAlalo;  aattyA-,  padv!  kAdhlalo.  H 
f.  m.  AdTãrn! /,  Divâraii  n.,  mahedh; 
iihterdikt  m. 

Interdizer,  v.  t  fidTAruiiik,  manA- 
karutfik,  mauãvadik. 

IntereaBadamente,  adv.  ãdAvân, 
ISbb  BodbQn,  mehtiatin,  bhAr  ghcvún. 

Interessado,  a.  Adàv-,  napbfi  As- 
lalo^  bhãr  gbetflio,  vAvartalo.  |[  «.  m. 
bhãgeir,  bhâgídSr,  vflmteli,  vAiiitekAr, 
aihái,  saiiibamdhi. 

Interesaante,  a.  baro  lãgto,  ru- 
cliik,  svAdik,  kantík,  nAjúk,  cbitt-, 
iiian  odhÚD  Tharcho;  éobbit,  kAiãti- 
vamt,  dnlabb.  ||  V.  iupoetaute.  ||  Es- 
tado —,  V.  OaíTIDEZ. 

Interesaar,  v.  t.:  dar  ttUereue; 
AdAv-,  pbal  divathk  (d.  doo.);  hicrar: 
jodaiiik,  mejaDmk ;  excitar  a  curiosi- 
dàde:  baro-,  rucbik  lAgumk  (d.  do  o.), 
tnan-,  cbitt  odhnriík  (g.  do  o.),  kautík-, 
Tiobitr  disumk  (d.  do  o.)  \\  Captar  o  fa- 
vor de  — ,  pAthg  dbaniDik  (y.  da  o.), 
marjf  BAmpdAvuiiik  (g.  do  o.)  \\  V.  ferir. 
U  V.  í.  Adãv-,  bãi!l  áenriík  (d.  do  s.); 
Iftbbnmk,  lãgaifak,  yeveih  isatfik,  pa- 
dniiik.  II  V.  r.  bbfig-,  vAtiito  ghevumk, 
tbAgeli  jAvnmk;  TAymmk,  mehtiat-, 
bbAr  ghemmk. 


ImtereBBe,  >.  m.  Ad&y  ou  fidAv,  l&bh 
m,,  napbA,  phaidA,  .h&áil  /.,  yeveiii ; 
ApAppan  n.,  BTârtb,  ApavArth,  lobb, 
Iftbblobh;  bhAg,  TAdifo,  aihá;  impor- 
laneia :  parva,  phikír,  biíAt,  AsthA  /.; 
aiten^o  curiosa:  cbitt  n-,  r&cb,  odb; 
empalho :  mehnat  /.,  bbftr ;  juro :  j6r 
m.,  kalâmtar,  vyftj  n.,  vâdh  /. 

Interesseiro,  a.  RTArtbí,  Aperàrtiii, 
ApApi,  lobbí,  lAbhlobhí,  matlabi;  Ap- 
BvArthAcbo,  AplyA  AdAvAcho. 

Interferenola,  *.  f.  madhcm  ye- 
nem,-  padnein  n.,  madbGBlhây;  ghu- 
èa]n),  ghasn!  /. 

biterferir,  o.  i.  madheih-,  bbitar 
vevnmk,-  padaõik;  hAt-,  XoátA  ghA- 
luiiik,  ghusnmk,  ghnalDmk. 

Interlçar,  u.  (.  V.  UTsiBiçAa. 

ínterim,  «.  m.  V.  iiTBBiNtDiDa. 

Interlnado,  *■  m.  amAni  kim  n.,  tA- 
rácbí-,  badlechi  chAkif/. 

Interinamente,  adv.  châltepaniiii, 
amAnlpaniih, 

Interinidade,  ».  f.  cbAItepan,  hA- 
lAytepan,  amAnípan-,  cbãlteih  kàin  »i., 
bAlAyti 'cbAkrí  /;' madhio  kft],  ma- 
dhyakftl,  amtarkU  m. 

Interino,  a.  omAsí,  chftltjft-,  sar- 
dyãchyA  kSniAcho,  badtecho,  VftrAcbo; 
hAlãyto,  Bardyftcbo,  tbodyAii)-,  dom  di- 
Bãtficho. 

Interior,  a.  bhitarlo;  firiítebo,  âmtlo 
(v».  N.  C.)  \\s.  m.  bbitarlo  bhAg,-  TAnU 
m.,  bhitarlem  Amg,  abhyamtar,  pot  ti., 
garbb  m.,  earbbí/,-  AmtAmpímtAib  n. 
jil.,  potfimtlem  ( —  rfo  barriga);  mfij- 
ghar  f —  da  casa)  n.;  madhyadei  (— 
do  paxt)  m.;  (fig.)  V.  amiho. 

Interioridade,  s.  f.  abbyamtar- 
pan  n. 

Interiormente,  adv.  bhitarlvAn, 
bhitarlyAbhitftr;  (fig.)  k&jjEii,  manAn. 

InteÉjaoente,  o.  madbekat  fialalo, 
madhyavartí. 

Intéijeoolonal,  InterjeoUvo,  a. 
ndgArAcho. 

JnterjeotlTamente,  ado.  ndgirftB. 

Inteijelg&o,  «./  (gram.)  udgÁr  m. 

Interlinea,  s.f.  V.  ■NTRB.taH*. 

Interllnear,  a.  olíiiibbitarlo,  aiiita- 
rojicbo. 

Interloonção,  ».f.  saiítrAd  m.,  aaib- 
bbAeban  n.,-  Adkathá/.,-  Qur.J  V.  irm- 


Interloontor,  «.  m,  aaniTAdí;  erAib- 
cbyAin  uAiótAo  td  ai  tal  O. 

interlooatorla,  *-/.  Ad  kltafl^ílcho 
nirçay,  npanin^ay  m. 


Interloontorio,  a.  npaatrnajâcho. 


II  •■ 

Interlimar,  a.  &mft«6cho,  ámftse- 
aaihbuhdhi. 

Intârlnnlo,  «.  m.  krÍBhnapakeh,  va- 
dynpalul)  m. 

Intermediar,  v.  í  madheni-,  bhítar 
flanmk,-  jflvumk. 

Intermedlarlunente,  adv.  dQsrjft- 
Tarvim ;  madliem  âaãD,-  rAvQn. 

Intermediário,  intermédio,  o.  ma- 
dhlo,  madhekatcho.  ||  *.  m.  madhestb, 
rftybArí.  ||  V.  istervençIo  e  tia. 

Interminável,  intérmino,  fpott.J, 
a.  eara-,  ecvaf  oãBlalo,  ap&ramp&r, 
anamt,  díssÍiii. 

IntermlnaTolmente,  adi;,  sara  a&e- 
tinA,  áevatA-,  &[nt£  vinem. 

Intermlss&o,  a.f.  kliaTB]Tii;  thâihb- 
]}i,  maliakabí /.,  khaiiid,  viram,  athtro, 
tyâg  m-,  kháv(cm;  pid&  demvnGm,- 
kãdhTieiii  n. 

Intermlttenola,  «./  mitseih-,  ileih 
thAihbnem,-  k]ia]rieiti;  kidhtepaii,  am- 
taritpan  N. 

Intermlttente,  a.  mAteo  thãmbto,- 
kbalto;  (med.)  kSdhto,  ariítarit,  ycto- 
veto;  pairj&cho  (febre  —}. 

Intermlttlr,  v.  i.  thãriíbumk,  kha- 
]uihk,  kâdboihk. 

Intermimdlo,  *.  m.  aiiitrA]  ^  (fig.J 
aranem  n. 

Intemraral,  a.  ko(t&ih-,  pâgilrftih 
bbitaTlo. 

Internação,  >.  /.  V.  istbbkáhbnto. 

Intemaolonal,  a.  parasparftileéA- 
cbo,  parBBparadesi,  (lesaparaspar. 

Intemaolonal  idade,  a.  /.  paraepa- 
radCBipaii  n, 

Intemaolonalmente,  adv.  paras- 
paradeiim. 

Internado,  a.  bbitai  gb&lalo;  ekA 
gâmvAbhitar  davarlalo.  ||  s.  m.  bbitar 
râvtalo,  abhyamtarvâsi.  |1  V.  im!Biii.To. 

Internamente,  adir.  bhitarlyftn, 
abhyaúitariíh ;  manãiiit 

Internamento,  t.  m.  bhítar  ghftl- 
çein,-  baihd  karnem:  bhitRT  rignem  n. 

Internar,  u.  t.  bbitar  gbAÍumk,' 
davruiiik;  gftmvAbhitar  baihd  karuihk. 
H  V.  r.  bbitar  rigamk,-  vachtuiik.  ||  V. 


Internato,  •■  m.  abbyaditarvAs, 
pA^báAlAvAs,  matbvAA  m. 

Interno,  a.  bhitarlo,  'abbyamtar, 
BditaraBth,  âmtcho  (um.  N.  C.)  \\  V.  ik- 
Two.  II  t.  m.  iskotâriít-,  sA)íiiit  rAvlalo. 

Jntemimolo,  «.  m.  V.  wháobiio. 


Interooeanloo,  o.  aunndTábbyaih- 

taraath,  Bamdirfliiimadhlo. 

Interoeseo,  a.  bAdAmbhitHrlo. 

Interpella^A,  *./.  hadkan/.;  vi- 
cbfir  m.;  (jw.J  V,  iktixaçIo. 

Interpellador,  Interpellante,  a.  t 
ê.  m.  hadkitalo;  vichSr  kartalo. 

InterpeUar,  v.  t.  hadknmk;  vicbftr 
karnnik  (d.  do  o.);  (jvr.)  V.  iittimar. 

Interpolaç&o,  *./.  khalanní,  tbSih- 
bann!/.;  khamd,  virfini  m.;  khnpasnt, 
gbuBadtiI/. 

Inteipoladamente,  at/u.  kbalaan. 

Interpolador,  a.  e  «.  m.  khaJaunAr ; 
khupasii^. 

Interpolar,  v.  t.  kba|auiiik.  tbAdi- 
baurhk;  iníercalar :  khDpeniiik,  gbns- 
duiiik,  barsumk. 

Interpor,  v.  t.  madheiii  gbAlumfc, 
ghuaaumk,  khopBUiãk.  ||  V.  oppom.  |  v. 
t.  e  r.  madkem  yevumk,-  padaoik, 
ghnsumk,  gbuslamk ;  mailbeatti  j&- 
VDihk;  ãd  yevumk. 

Interpoalg&o,  a.  /.  madbem  ghfil- 
neth,-  yeneih;  madbem  lanem  n.;  ftd- 
kbal,  adctian  /.  ||  V.  iktbrv^çIo. 

Interposto,  a.  madblo,  mailhekat- 
cbo ;  madbeetb.  ||  Por  iníerpoaia  pea- 
»oa,  dusryâvarviíii. 

Interprender,  v.  l.  V.  Gii?BEiii>NDf:a 

Interpresa, «./.  7.  empbeha. 

Interpretação,  »■  f.  arthaní/,  vi- 
varan,  arthvivaran,  prabbAsban  n. ; 
artb  '»>,  TvakhyA/.,  vyAkhyAn  n.  {{  F. 

TRADCCÇÃO. 

Interpretador,  a.  e  a.  m.  arth  sAihg- 
talo,-  ditalo,  artbitalo. 

Interpretar,  v.  t.  arth  sftriíguihk,- 
divumk  (g.  do  o.),  arthuihk,  vivaniiók, 
vivaran-,  vyAkhyA  karumk  (^.  do  o.)  \\ 
—  á  má  parte,  fidveih  ghevamk. 

Interpretatl  vãmente,  adv.  ar- 
tb úd,  vivaran  An. 

Interpretativo,  a.  vivarariAcbo, 
artbkaranAcho. 

Interprete,  a,  m.  dabbAsbi,  bh^- 
abflmtar  kartalo. 

Interregnnm,  a.  ni.  riyflditar,  arâ- 
jakn.,  anâyki/. 

Interrogação,  a./,  vichãrneiíi,  nim- 
ganem  n.,  pueí  /.,  savftl  m.  ]|  Ftmto  de 
— ,  prasnachihnem  n. 

InterrogadoT,  interrogante,  a.  e 
1.  m.  vichArtalo,  vichfirnflr,  vichAri. 

Interrogar,  v.  t,  vicbftmiiik,  dídi- 
gaink  fuê.  Sal.),  *piuiimk;  vicbAr  ka- 
rumk (g.  do  O.J 


INT 


InterrogatiTa,  a.  vichirãcho,  nim- 
gumcho,  prasnftcho;  (gram.)  praáuâi- 
thnk,  praáuHrúp. 

Interrogatório,  e.  m.  TÍcbãr,  sftvâl, 
praán  m.  ||  a.  V.  iktkbhooatoeio. 

InteiTompedor,  a,  e  s.  m.  modiifir, 
todnSr,  thâmbaitalo,  khalaitalo. 

interromper,  v.  l.  moduihk,  to- 
dumk,  khamd-,  bhamg  karumk  (g.  do 
o.),  Bfimãumk,  tySgumk;  thãihbauilik, 
khalaumk,  rãvaumk.  baiúil-,  mana  ka- 
rumk; ugo  rftTaumk,  gúmdhaumk.  ||  v. 
r.  inodomk,  tutiiiiik;  tli&iiibuiiik,  kha- 
)uink;  ugo  r&vuiiik. 

Inteiro mpldamen te,  intermpta- 
mente,  ado.  khalaun,  th&mbaun. 

Interrupção,  «. /.  modni,  todní/; 
modap  n-,  tGt,  kbaliii, '  thâmbiií  /, 
khamd,  bbaihg  m.,  kliár^em  n.;  ad, 
Hdkhii!  /. 

Intêmipta,  a.  khallalo.  tb&mbla1a. 

Interruptor,  a.  e  í.  m 


Interaeoção,  s.  f.  madbein  kfttar- 
nem  ».,  ilubbignt  /.,-  (geom.)  chbcilit- 
nabididu  ta. 

Interserir,  v.  t.  V.  tnaitaiii. 

Intersticial,  a.  phuttcho,  Bãmilhi- 

Interstioio,  a.  phât.  aimilh,  aihtar 
/.,  ftvkâs  m. 

Intervaladamente,  ado.  iakal&Tân, 
aihtariíh;  amlrj-ã  pairyfin. 

luterrallar,  v.  t.  mnilhem  svát-, 
'  ve]  davrÚQ  karuihk,  amtrávumk,  tska- 

Íãvumk.  |[  a.  t.  pclyfiii  pelvAn-,  kusin 
.náin  fisumk,  amtrumk,  iekaluiiik;  ma- 
dheih  ãsumk,-  riguibk,  ghusumk. 

Intervallo,  m.  m.  ÍBka]ày  aifitar, 
t^bàrat/,  avkãá,  pharak  m.,  aii)tr&j, 
kbflvteni  n.;  etpaço  de  Itmpo:  amtro, 
avkãs,  vel,  mailhyãvasar,  amtarãva- 
sar;  tempo  por  decorrer:  vel,  uéír  m., 
phuraat,  avaclb/.  ||  Ne^le  — ,  itly&bhi- 
tar,  b>'&  mliaiiasar.  Por  inlernaUo»,  ís- 
ka]Ayen,  jágo-,  svát  sodún,-  davrãn. 
pais  paÍB,  pelyãn  pelyân;  aihtryi  pai- 
ryân,  ãmãae  ponve. 

Intervenção,  *.  /.  madheifi-,  âd  ye- 
neiii,-  r&viiem  n.,-  madbesthày/.,  ê&ra- 

^térrenl doira,  ».f.  V.  alcoviteira. 

Interveniente,  a.  madbem  yetalo, 
anitargat 

Interventor,  a.  e  ».  m.  niadhem  yo- 
talo,-  ãatalo;  doalo,  dosko,  madbeath. 

Intarvers&o,  «.  f.  V.  ihvebiIo. 

laterverter,  v.  l.  V,  iktbbtbk. 


Intervir,  v.  í.  madbem-,  &d-,  vayr 
yevnibk ;  madhesth-,  doako  jftvniiik, 
madhesthaiiik ;  tomd-,  bât  gb&luiiik, 
ghuaumk,  ||  V.  asbistib. 

Intestado,  a.  teatAmeriít-,  mntyn- 
lekb  nâ  kelalo,  akritaoiTityulekh. 

Intestavel,  a.  mrityulèkb  kammk 
aattyã  Dftslalo. 

Intestinal,  a.  Amtkidyfiincbo,  Sin- 
tam cb  o. 

Intestino,  a.  kudibtutarlo,  potAiiit- 
lo,  amtarasth;  desãcho,  desi. 

Intestino,  s.  m.  ftmtkidí,  jh«}i,  nrií- 
tannãlã/.,  âiht  n. 

Intimação,  «.  /.  jfinHuni,  kalauní, 
sfidianâ/  II  V.  CITAÇÃO. 

Intimador,  a.  e  i.  m.  khabar  ilitalo, 
ka[ aunar,  jãnanriãr. 

Inthnamente,  adu.  bhitarlyàn,  bbi- 
tarsudà;  kãlj&iiit,  man^t;  aalgcn, 
bkav  ÍBhtagatiti ;  ghatt,  jabar,  ninar, 

Intimar,  v.  t.  khabar  divaibk  (d. 
do  n.J,  jftiiauiiik,  kajaudik,  kajit-,  da- 
khal  karuink.  {|  V.  citar  ||  v.  i.  satten-, 
padven  ulaoihk. 

Intimativa,  *./.  aattecbein-,  bbftrã- 
dik  ulaunem  n./  bbãaiii  /. 

Intimativo,  a.  bhãsnecbo,  avdhSra- 
nâcho. 

Intimidação,  «.  /.  bheiitkdãvi;!, 
bbeídâvrii,  dagaun/.,  dab&v  nt.;bhh'e- 

Intlmldade,  »./.  yenemvacbneiii  n., 
salgi,  lagli,  dosti,  samgat,  Boinaaktí/, 
paricliay  m.,  Bftnnidliíu;  abbyarâtnr, 
amtaabkaiTi  n. 

Intlmidãdor,  a.  e  s.  m.  bbcmkdây- 
talo;  blieiiikdAvnecbõ. 

Intimidar,  v.  t.  bheiiikdftvnmk, 
bb^dávuink,  taijmiik,  daganmk,  kft- 
kudãvuiiik,  kalkalàvumk'.  !|  v.  r.  bhiye- 
Tumk,  bbeii)  disariik,-lfigaiiik^d.iíot.^, 
kalkalumk. 

Intimo,  a.  bhitarlo,abbyamtar,  fimt- 
lo,  amtarastb ;  aíreiíamente  ligado : 
arn,  ghatt,  dridh,  bârik;  entranha- 
vd:  fcâljScho,  kfiljAmtlo;  familiar; 
Balgecho,  samaargí ;  gbarcbo.  |  «.  nt. 
abbyamtar,  bhitarlem  n.,-  prftniaitr, 
jivprfln  ta. 

Intltolaçâo,  a.  /,  Intitnlamento, 
».  m.  nftiiiv  denem;  n&mv,  khatem  n. 

Intitular,  v'.  f.  namT  divnihk  (d.  do 
o.);  mhanuihk,  ||  u.  r.  nâmv  gbevumk, 
nftibv  âBuiiik  (d.  do  a.) 

Intolerância,  i./.  aáoanikfty,  akaha- 
m&,  aíftiiiti/./  pararaatABÓbui  n. 


Intolerante,  a.  soanikfiT'  nAalalo, 
asoBTLik,  iikBhamS;  duBTyãcheni  é&str-, 
mat  Virodhtalo,  panunataaalift. 

Intolerável,  o.  eoeflin  nt^o  Aelalo, 

Intoleravelmente,  ado.  toa^ikíye- 
vinem. 

intonaç&o,  »./.  V.  eftoaçÂo. 

Intonso,  a.  kãtri-,  k&pi  nàslalo, 

IntDzioagão,  ».  f.  vikliÂr  m. 

Intoxioar,  v.  l.  TikhftTumk.  |{  r.  r. 
Tikbãnimk. 

Intraduzivel,  a.  bhãflhftdiUT  ka- 
rilih  ni^o  ftalalo. 

Intra-maroB,  aâv.  kot(ft-,  áaharft 
bhitar. 

Intraaola,  ■.  /.  V.  EXTBAKctA. 

Intranaferlvel,  a.  aodúm-,  parft- 
dhÍD  karúm  najo  Asialo. 

Intransl^nola,  *.  /.  □&  ft^paneiii, 
oft  bâdgaTicm  n.,  bhãjadfty,  kharkuây, 
katliinaj  / 

Intransigente,  a.  ft^-,  bâdgH  aàe- 
Ulo,  bhàjad,  kharkas ;  (fia.)  V.  Ídstkbo. 

Intransitável,  a.  cbala-,  vachn  na- 
jo  ftalali)  (mftrag,  ySá] ;  bhav  agir. 

Intranaltlvo,  a.  (gramA  akarmak. 

Intransmlsslvel,  a.  dnaiyâk  di- 
vúiii,  parftdfaia  karQm  najo  áslalo. 

latranaportavel,  o.  vbarúm-,  vi- 
hâih  Df^o  áslalo. 

Intratado,  a.  chUíboIí  nàalalo;  pa- 
rikshft  D«  kelalo. 

Intratável,  o.  Tabiv&(fiiíi-,  chalaum 
najo  âílalo;  inanushTfl{o  da^  ftelaio, 
kufâlo,  kadvo,  chombdo.  ||  V.  ihtkam- 

SITAVEL. 

Intro-aterlno,  a.  pofAintlo,  kae- 
Tjàditlo,  udarãcho. 

Intremnlo,  a.  k&mpa  nftslalo;  gbatt, 
thír;  (fig.)  V.  iktrimdo. 

Intrepidamente,  adv.  bb^yenAstA- 
hA,  nirbbajíiii. 

Intrepidez,  intrepldeza  (ant.).  t. 
f.  abhaj,  Dírbhay  m.,  chbâtí,  kft]ji,  him- 
mat/.,  ká|ij,  kâjbal,  dhair,  Dirvãn^mA- 
hAtmya  n. 

Intrépido,  a.  abhar,  nirbhayi,  kftj- 
jr,  kAljãvadit,  obbAtídár,  dhairyavadit, 
niTTftnt,  mabAtmik,  mabAtmfl. 

Intrloadamente,  adv.  goihdblàn, 
gomdbín. 

Intrloado,  Intrincado,  a.  gODiáblA- 
cbo,  gorãdbicho,  adchanecbo,  nftdícho; 
argbad,  BHthkat. 

Intrloar,  intrincar,  v.  t.  goth- 
dhanmk,  gomdkjAvuihk,  ghuBpflvnmk, 
yeúituiiik.  ||  v.  r.  gomdhuiDk,  godidli* 


gair  jftvuoik. 

Intriga,  t.  f.  iriítrig  n.,  mod,  n&d 
/,  kachfl^  gaddetfleftmv,  káraBthãn  n., 
ghom(A!om.;chmh&di,  lAinvdfty;  gbad- 
moçt  oughadâmod/  ||  V.  cilada. 

Ibitngante,  IntrlgnlBta,  a.fê.m. 
tf,  dhavlo,  Iftmvdo,  kOibBlãmo ;  nâdyo, 
Dftdtcbo,  kiit&lo,  'kur(o. 

intrigar,  v.  t.  amtrivumk,  lãmvday 
aftmgamk  (g.  do  o.),  kftAB  lãvaihkYd. 
do  o.);  gbuspãvumk,  dbaviuthk;  hus- 
kaaiiik.  ||  v.  í.  l&mvdâyo  aAuigumk,  kuB- 
depaa  karutiik. 

Intrinsecamente,  adv.  bbitarlyAn; 
BvftbhãvAn. 

Intrínseco,  a.  bbitarlo,  abhyaEhtar 
amtaraBtb;  jãtlcbo,  badicbo,  pralcrítí- 
cho,  Bvabfaãvík. 

IntrodnoçSo,  t.  /  bhitar  ghilçein,- 
kàdhDem^  rigauDÍ;  ríe^,  praveá  m.,  áir- 
ní,  ghasní,  kbomní/,  bbitar  vacLoeih- 
Barçeih  n.;prf/aeia:  prastAvanA/,  pa- 
ribbAs  m-,  pÚTTftiãg  n.  {|  Carta  de  — 
bbetecht  chift,  bhalATan  /.  ||  V.  ihfok- 

Introdoctlvo,  introdnctorio,  a. 
praveáAcbo,  prastAvanecbo. 

Introdactor,  a.  e  ».  m.  bhitar  ghe- 
talo,-  kSdhtalo;  pailem  uprAatafo. 

Introduzir,  v.  t.  bhitar  gh&lumk,- 
lotuihk,  áiraumk,  khomumk,  gbu- 
Banihk;  bhitar  ghevuriík,-  kãdhumk, 
rigfturiík;  ffig.)  châlO  karumk,  kA- 
dbumk,  athftpumk,  nprABUmk.  |j  V.  m- 
POBTAB.  II  i:  r.  bhitar  sammk,-  va- 
cbuiiik,  riguink,  gbusnink,  khomomk, 
âomko  ghílumk  (liU.  rôn  o  rt) ;  (fig.) 


Intróito, «.  m 

Intrometter,  v.  t.  bbitar-,  madbedi 
gbftlumk,  íiraumk,  éirkâvuihk.  ||  v.  r. 
gbnsQTÍik,  ghueluúk,  tomd  ghAlumk, 
vft(ek  vachumk. 

Intromettido,   a.   bhitar  ghãlalo; 

Íhuealno,  ghuBno,  dhav]o,  cbafbajyo.  || 
'.   ATREVIDO. 

IntromlssSo,  ».f.  siraoni,  khomnt 
/.,  bhitar  bharneni  n. 

IntroBpeoçáo,  i.  /.  bbitarií  afid,' 
párikBhA,  atbtardrÍBb(i/. 

Introapeotivo,  a.  bhitar  pajetalo, 
aditardri  shtí  cho . 

Intróvers&o,  «,  /  bbitarlyln  va]- 
nem;  (fig.)  amtaTdbjAn  n. 

Introgir,  v.  t.  V.  pencedb». 

IntntJfto,  a.  e  :  m.  nA^go,  tfaakí, 
dbomgí,  gaadbeiiigAU. 


IPffU 


Intn;jar,  v.  í.  nSdumk,  thakniiik, 
phaaaaihk,  kolyflchciri  siihg  lAvumk 
(d.  do  o.),  dishf-,  nadar  bSaidbumk 
(g.  do  n.)  II  V.  ESTMDJP.. 

Intrujloe,  >.  /.  tbakni,  nâd,  chot- 
buddh  /.,  gandbemgâl  n. 

Intmsameiíte,  adv.  eattjâ  nAetâ- 
nfi,  anAdliikârim. 

Intraaâo,  »■  f.  adliikflravâmchún 
rigDem,  eattevinom  ghuEiiem  n. 

littroHO,  a.  Battcvinom-,  bajflii  ríg' 
Islo,-  G^buBlnlo,  ghugno,  anadhik&ri, 
Agaditut. 

Intuição,  >■  f.  enhaj  olnkb  /.,  am- 
tarjuAn,  'sadrasb^pan  n. 

Intuitivamente,  adv.  aintarjilSníih. 

Intuitivo,  a.  athtaijilfinAcho,  sabnj 
kall^lOi  *sadrusbt. 

Intuito,  «.  m.  kftrfln,  arlh,  matlab 
m.,  yojan  n. 

Intameaoenola, »./.  Bujni,  phu^i; 
sOj,  phflg/,  pbugrepan  n. 

Intnmeaoente,  a.  aujEalo,  pbaglalo, 
stijat,  tartarit.  ' 

.  Intumeaoer,  v.  i.  e  r.  HQJuihk,  pbu-  : 
gnihk,   pbulumk,   tartaruihk;  (figj  V.  i 

KDBOBEHBECER-aE.  ||  V.    t.    BUJaUnik,    pbu- 

gaubik,  phulaumk. 
Intnrgesoe^olEi,  t./.  V. 


Inalto,  a.  sQd  gbe  nftslalo,  BudAvino. 

Inondaç&O,*./  budti/,  auroiiârii- 
var  n.,  uvfir,  paryllo,  nogds  («a.  Can.); 
(jig)  lot,  lonidbo,  chumbo  m. 

Inundado,  a.  budlalo.  ||  s.  m.  ghar-, 
llsti  budlalo, 

Inondiutte,  a.  aartcho,  budtccho, 
badauQicho. 

ínnndar,  v.  t.  budaumk,  *  uvãriimk ; 
bhijaumk ;  (fiy.)  bharumk,  upb&l&vumk. 
li  V.  iKVADiB.  II  V.  r.  buduriík. 

Inarbanldade,  a-/  V.  ihcitilidídr. 

Innrbano,  a.  avinayi,  amaryAdí. 

Inusitado,  a.  V.  peeDBADO. 

Inatil,  a.  npkãra  oftalalo,  kSmik 
ye-,  pada  nãslalo,  níshphal  ou  nirpbal, 
beBh(o  ou  betbo,  akflmi,  oikânii,  e&beu- 
bo,  la^ik,  phuihkatcbo,  ak&ran,  mHbkã- 
ran,  aoupajogt,  nirupajogi,  vyurtb  ou 
vertb,  niraB,  aAk&rí,  aprayojak. 

Inntilldade,  «./.  annpajog  ou  ann- 
peg,  nishprayog  m.,  snupltarpaD,  veitb- 
pan  li.,  xurpi&\àj  f. 

inutilizar,  v.  t.  apk&ranàso-,  kã- 
mAkkyen&so  karumk,  bbaihgauthk, 
bígh^&vumi.  II  V.  r.  nikftmí-,  anupajo- 
gi  jBvQihk,  ná  upkâramk,  bbamgunik. 


InutilmontO,  adv.  upkftrã-,  phalá 
vtncm,  besh|ein,  TAyftii). 

Invadlavel,  a.  utrúm-,  pAr  jAvúrii 
Dtgo  AbIhIo. 

Invadir,  v.  l.  dbãd  gbftiumk  (l.  tup. 
do  o.),  gbAlo  gbâlumk  (d.  do  o.),  p«- 
dumk  (l.  íup.  do  o.),  uprSlnihk,  dauã 
taruriík  (l  tup.  do  o.);  (fig.)  bnlSn 
ghevumk,-  jibumk;  lAgutnk  (d.  do  o,), 
padumk  (d.  do  o.) 

ínvalssoer,  r.  i.  (p.  ut.)  V.  fobta- 

Invalldaqâo,  *./  V.  *inrai.i.AçIo. 

Invalidade,  i.  /.  vertbpaç,  pok)e- 
pan  ».,  mahakubí  / 

Invalidar,  v.  l.  nAkarmhk,  me- 
kbumk,  modumk,  radd-,  mabakdb  ka- 
rumk. II  r.  liomiiiB. 

Invalido,  a.  aiakt  ou  askat,  bcbal, 
nirjiv;  Cfy.J  vyartb  ou  vertb,  poklo, 
□iabphàl.  U «.  m.  cb&krck  apkãra  nfia- 
lalo  manÍH. 

InvarlablUdadâ,  t.  /.  tbírpan,  ek- 
eftrkepaii  n.,  avikâr,  DÍrvikAr  m. 

Invariável,  a.  badla  nftelslo,  tbir, 
ekaârko,  acbal,  Kchamchal,  BÍrâ{o, 
ekãmt,  nirvikâr,  nityaBáriít. 

Invariavelmente,  adv.  badla  hAb- 
tinA,  ekBArko  fdtxl.j 

Invasio,  ê.f.  dbAd  gh&lnem,  daud 
kameih  n.;  dhfld  /.,  râjik,  parcbakr 
n.,  gbAlo;  (fig-)  mãro  m.,  dbAd/.;  pidA 
padncm,  charcharriem  n. 

Invasivo,  a.  dhftdícho. 

Invasor,  a.  e  i.  m.  dhfid  gbfiltalo, 
daud  kartalo,  golim. 

Invectiva,  b  /.  niiiidil,  palti,  japAtí, 
gftl  /,  sol  n. 

Inveotlvador,  a.  e$.m.  DitiidiUtAr, 
gãl:  aamvlalo. 

luveotivar,  v.  t.  nimduifak,  solatbk, 
3ol-,  pa(tí  dÍTuiiik,  Bamvuriík  (d.  do  o.) 
II  V.  i.  siihTAd  gliAlumk,  gAJ!  Baihvuibk. 

Inveotivo,  a.  niriídccho,  gA]íiJicho; 
uprAljAcho. 

Inv^a,  *.  /  imTej,  nedkncbSy  /, 
Dedkuchãr,  nichkncbítr,  vãy^ebflr, 
mataar  m.,  AdAvat,  kainAtíkAv,  asAihti, 
pimdalni  /.,  niMulikh  n.,  j&\  m.  g  Ter 
— ,  "âdÀvat  dísumk,-  bbogomk  (d.  do 
s.),  potAiht  chábuihk  (lUL  tee  doi  de 
dakmiía;  g.  do  i.)  K&o  ler  —  a  (fig.J, 
nA  k^dhomk,  pA^bi  oA  r&VDmk. 

Invejar,  v.  t.  Adftvat-,  inatBar  di- 
Bumk,-  bbogomk  fd.  do  «.,  g.  do  o.); 
parvastílcbi  Asft  karumk,-  dhamihk, 
Aáevumk.  ||  Não  ter  qux  — ,  uno-,  k«1ko 
uay  jAvumk, 


INV 


InTOJaTSl,  o,  ftácTniíiclio,  ãvadicho, 
ftseciío. 

Invejosamente,  ado.  Adâvatín, 
nichknchâr&D. 

Inrejoao,  a.  DRdhachfiri,  oichkn- 
chârt,  ftdâv&ti,  tnataari,  nirdnhkh!, 
dckhdalikhi,karnfttí;  àdftvatícho,  DiRt- 
aarflcho. 

InTângSo,  >.  /.  jcjan,  gkadap  n., 
kfidhní,  Tacbn!,  knlpanS ;  rngtnho : 
yakti,kaIpanAsHkti;  dacobtrla:  adhaj- 
ni,  meln!,  •pracliiti^,';ícçâ(i.'  kalpan, 
^hoing  n-,  kalpanflsriehti/  ||  V.  intento 

InvenolbiUdade,  «./.  ajikpan  dar- 
Ja^pao;  darnivãrpan  n. 

uivenolanar,  v.  t.  inãihdQen  áriíh- 
g&mmk,-  actanijik. 

Iitve&oioneiro,a.ph&ihtajkftr,gam- 
jekAr,  lftgã)o;  f/ig-)  V-  ehbubtki&o. 

Inyanoloniae,  ».  /.  gamje,  14g  m. 
pi.;  nAdvidyft,  dagal  /.,  gaudbeihgàl, 
dhOThg  n> 

Invenalvel,  a.  JikQm  n^o  ásialo, 
njik,  dariay,  ajey;  tâlQm-,  niatarftih 
□ajo  Aelalo,  durnivir,  *aDÍV&ri. 

lavenoivelmeate,  odu.  jikflih-,  (â- 
]ãm  najo  ftstinft. 

InvendlTel,  a-  khap  nãelalo. 

Inventar,  v.  t.  jojumk,  kalpnmk, 
kfldhuiiik ;  racLumk,  ghadaiiik,  uprã- 
■uink;  áodhãn  kâdhudik,  ãdhalumk. 

Inventariarão,  a.  f.  jhadtt-,  y&d 
karoein  n. 

Inventariante,  a.  jbadtí  kartalo.  j{ 
i.m.ef.  jhadtck  lãvQa  ditalo. 

Inventariar,  v.  t.  jhadtí-,  yâd  ka- 
ruihk  fff.  do  o.);  (fig.)  tfirkâyCD  !â- 
TUihk,-  sfimgumk. 

Inventario,  ».  m.  iriívemtâr,  jftbto, 
{ip  m.,  jhadtí,  jAd;  patti,  áivdí/ 

Inventiva, «./.  kalpanãáaliti,  yukti, 
b^vtt/lir.  ™vf.:íto. 

Inventivo,  a.  karfimatí,  mfliiidne- 
kAr,  yuktiTamt,  tajvitvamt;  tajviteclio, 
mâmdçeclio. 

Invento,  *.  m.  gbadap,  navi  yukti, 
rachnâ/. 

Inventor,  «.  m.  ghadpt,  rachtiftr, 
kâdhnâr,  vojanftT.  ||  o.  F.  'invkhtivo.' 

inverifioavel,  a.  chaukasOifi-,  ta- 
pfiafim  najo  ftslalo. 

InveriBimll,  a.  V.  ixTEBosraii.. 

Invernada,  «.  /.  bbargatem  pãvsâ- 
!eth  n.;  pâvBAjhadpyftcho  kft]  in. 

Inveraadoiro,  i.  m.  pãvsAcho  ftaar, 
Âsn^âcho  jftgo  m. 

btvernal,  a.  pftvsàlyacho,  pftasft]o. 


Invernar,  v.  i.  p&ng  kftdhuink;  pftuB 

làguink,-  bháromk. 

Invemelra,  invernia,  s.f.  bbârlalo 
pftaa  rn.,  bhargatem  pâV3ft]cm  n. 

Inverno,  «.  m.  pine,  p&askft)  i»., 
pâveajeih  n.;  himvâjo  m.,  húhTftií  feg- 
Cação  fria)  /-  [  O  —  da  vida,  utarti-, 
demvti  pirây  /. 

InvemoBo,  a.  píLusãlo  ou  pãva&jo, 
pàvBftcbo. 

Inverosímil,  a.  sat-,  kharo  dita 
nislalo,  asambhaTi. 

Inverosimiltiança,  «, /.  aaambliav 
m.,  Bsatrflp  n. 

Inverosimilmente,  adv.  kliarepaç 
n&atAnã,  aâambbaTÍm. 

Inversamente;  adv.  nphrâteih,  par- 
tem, ãdvem. 

InvéraSo,  «.  /  iipbrâ(ni,  nlatní  /, 
partan,  ullepan  n. 

Inversivo,  o.,  invereor,  a.  e  «.  m. 
part Ítalo,  uphr&Jtalo. 

Inverso,  a.  parto,  nplirâto,  nlto. 

Inverter,  v.  l.  parlumk,  uphr&tuifik, 
altniiik,  parto-,  upfarflto  karumk.  !|  V. 
MUDAS. '[  V.  r.  partomk,  uphrA(oif)k, 
parto  jftvQiiik. 

Invertido,  a.  V.  nrveiiBo. 

Invertlvel,  v.  t.  paitQiii-,  ul|úiii  na- 
jo ãalalo. 

Investida,  «.  f.  jlioiiibí,  jhadjharli, 
jhompay  /,  gbãlo,  uprftjo,  mAro  m., 
jhadjUpfitn.  II  F.  ENSAIO. 

láveatidnra,  «./.  bhog6Ta!  denciii; 
jãgyãr  basançem,  padasthÀpaii  n., 
pratisbthft  /  \[  V,  fobbk. 

Investigação,  »./.  sodh,  vâjpaaí  ou 
TAjpúá,  cbaukaii,  parikabâ,  tapâsni/., 
tapAs,  vivek ;  vichAr  m.,  mansubí  /. 

Investigador,  a.  e  ».  m,  Investi- 
gante, a.  áodbnftr,  áodbak,  cbaukae- 
dAr,  tapãst,  parikshftTaiiit. 

Investigar,  v.  t.  sodbuihk,  áodh-, 
chaukas!  karumk  fg.  do  o.j,  áodh-,  tbâv' 
ghevumk  (^.  do  O.J,  chflukasumlc,  ta- 

fiAsumk,  Tichãmihk,  vivckumk,  ahí- 
umk,  parikBhuDik.  ' 

Investlgavel,  a.  sodb  gberumcbo, 
vichflr  karcbo,  TÍchArya. 

Investimento,  *.  m.  V.  invebtib». 

Investir,  v.  t.  bbogãval  divumk  (d. 
do  o.),  jAgyAr  basaumk,  vastr  divumk 
(d.  do  O.J,  pratiabthumk ;  AmgAr  pa- 
dudik,-  yevoífik  (g.  do  o.),  nprAIudik, 
jbadjbanAvuriík,  ghAIo  gbAlumk  (d.  do 
o.J,-'ve(!ho  ghâlumk  fd.  do  o.J,  vedhunik, 
veBhtumk,  ||  ti.  i.  padamk  (com  l.  sup.J, 
jhomDumk,  jbonibi  m&ramk.  ||  v.  r.  poB 


IRA 


(port.  posbb)-,  bhog&va)  ghevumk;  jâ- 
gjlii  basumk. 

Inveterarão,!./,  parno  jânem,par- 
nepan  n. 

IiiTetarado,'  a.  parno,  juno,  ifin, 
junã(,  BabfirkSlftcho ;  pilfiih  ghetlalo, 
dridhmQl. 

Inveterar,  v.  í.  juno-,  bhav  kSIScho 
kamdik.  {]  o.  i.  psrço-,  jún  jivuiiik,  jti- 
nfivumk;  pâ]ftih  ghevumk. 

Invioto,  a.  jika  nfislalo,  ajit;  (fig.J 


Invldo,  a.  fpoeí.J  V.  ihtejobo. 

Invlgilancla,  «.  /  jãgritUy  nâBnem, 
anavadhfln  «.,  beparvâ/.' 

Invjgllante,  a.  jlgrit  nay  Sslalo,  rA- 
khi  nfislalo,  anavailhãiií,  beparví. 

ínvio,   a.  V.  IBPBRTIO. 

Inviolabilidade,  ».  /.  hfit  lâvúoi-, 
modãih  najo  Ssneiii,  abhaihgpan  n., 
abhadigfttá  /. 

Inviolado,  o.  bãl  lâ^nfislalo,  adush(, 
abbaiiig.  11  V.  illgho. 

Inviolável,  a.  bflt  lãvfirii-,  modúih-, 
ià  jevúih  D^jo  flelalo,  abfaariíg,  abhe- 
dja,  alamghja. 

ínvio lavelmente,  adv.  hftt  l&j-, 
modi  nfletína. 

Invlolentado,  o.  bal  nk  kclalo. 

Inviscerar,  v.  t.  poUint  ghfliathk; 
ffig.J  V.  AaaiioAa. 

Invisibilidade,  «.  /.  adaraan, 
adrUbfpan  n. 

invlBlvet,  a.  dish^Ipoda  nfislalo, 
ftdriabt,  durdara,  napayt. 

in visivelmente,  adv.  dish^ipada 
nftatâuâ. 

Inviao,  a.  fpott.J  dekha  nãalalo. 

Invltatorio,  a.  Apanojãcho. 

Invooaçiio,  *.  /■  ulo  mArneiíi,  âpan- 
neni,  ufiiiiT  ghenen,  pScbirnem  n.; 
úlo,  ucbcbflr,  nfimocbcbãr  m.,  sama- 
ran;  prãrtban,  mftcnem;  bbakt&cheih 
nãíhv,  jrínâm  b.  ||  V.  alleoiçÃo. 

Invooador,  a.  e  a.  m.  ulo  m&rtalo, 
Dftmv  ghetalo,-  pâcbílrtalo. 

Invooar,  v.  t.  ftpaumk,  ulo  karoiiik,- 
mArumk  (d.  do  o.),  nftihv  gbcvumk,- 
pãcbflrumk  íg.  do  o.),  Bamarnnik,  pfi- 
chfirumk,  ucnchâruiiik ;  mipplicaT:  in&- 
gumk,  prãrtlmmk,  ||  V.  evocar. 

Invooatlvamente,  adv.  nfiniv  gbe- 
vân,  nflmochchàríln. 

Invooatlvo,  invooatorio,  a.  nfimv 
pftcbftrcbo,  eamaraçãcho. 

Invooatorla,  *.  /  V.  uivocaçÂo. 

Invooavel,  o.  pfteharcho,  samar- 
cho,  nftmochch&rftcDO. 


Invólucro,   >.  m.   gnflilávnEhcheiii, 

veBhfan,  ãvoran  n,,  kamchuk  m.;  pn- 
abjipalr  f—  de  '^aptl)  n. 

InTolunta  riam  ente,  adv.  kbnáe- 
bbftyr,  khasi  nãstãnã;  sab^',  aseiiich. 

Involuntário,  a.  khusebbâylo,  khu- 
Éevíço,  khascr  Ad,  ícbchb&Tiniddh, 
Bftbsubo. 

InvnlnerabUidade,  *.f.  abbedyati, 
achhedyatft/ 

Inviunerado,  a.  gbàyftvino;  (jig.) 

Invulnerável,  a.  topUiii-,  ghày  ka- 
rúin  D^o  âslalo,  vaiTÍdigi,  abhedja, 
acbhedyaí  (fig.)  chhidr-,  cliil  nâslalo, 
akbamd. 

IpsiB-verbla,  afZv .  tyãiiich  &abdfiih- 
nim,  uttrân  uttar. 

Ipao-faoto,  aãa.  te  praaadig^rii, 
tyAcb  pSavat 

Ir,  r.  í.vacbnmkjjftvuiiikfB*.  N.  C); 
caminhar:  chalumk,  cbamkuriík ;  de- 
eoTTer:  jAvuiiik,  gujruink ;  suectder: 
jàvunik,  ghaduihk  \  patear  de  tavde : 
âauriík  (baro,' vâjtâa);  exUttr  (diffe- 
rwipaj."  âflumk;  morrer:  Baniõik,  go- 
dâk  vacbumk.  II  —  abaixa,  padnmk, 
galumk.  —  rfe  abalada,  kadsaramk ; 
palQmk.  —  após,  pAthi  Ifigumk.  —  Im- 
giar,  baiftv  ghevQn  vacbumk.  —  dar 
a,  pftvumk.  —  drbaiai,  Bakal  padamk, 
bidguink.  O  que  lá  vai,  lá  vai,  j&lem 
teiíi  jftlem.  V»  i  jfimv  ;  kbabardâr.  Vá 
lá!  bareih  tar.  Vá  eom  DeuM,  Dev  tuk& 
prasann  jãinv-  ||  v.  r.  vacbumk;  (fig.J 
V.  HORREK.  II  —  embora,  Tftfck  Iftguihk, 
vftt  ghevumk.  —  com  o  tempo,  V.  coti- 


Ira,  í.  /■  râç,  krodh,  kop,  sathiâp, 
pímtveg  m.,  pimda]n!  /  J  E»eAtr-te 
de  — ,  rflg-,  kop  bítaromlc  (d.  do  t.J, 
pimdalnmE. 

Iraonndamflnte,  adv.  rígàn,  kro- 
dhAn,  kiihv&D. 

Iraonndia,  s./JalBarãy/.fpimtveg; 
kadh,  kímv  m. 

iracundo,  a.  jalsar,  pimUegi,  kro- 
dhÍTaiiit,  kopÍBh(. 

Iradamente,  adv.  râgán,  t&pfin, 
kadhõn. 

irado,  a.  ràg  àylalo,  t&plalo,  ka^- 
lalo,  kopi,  rftgãbbarit,  Barótapt.  ||  V.  ae- 

VOI.TO. 

Irar,  v.  t.  râg  hAdumk  (d.  do  o), 
krodbfivuiiik.  ||  v.  r.  rdg&r  jftvumk,  rfig 
yevmhk  (d.  do  t.J,  rAgevumk,  kro- 
dbuihk,  kopumk,  kadfaumk,  tftpoiiik, 
chft|vndik,  ja]tuhk. 


Iraeol1>llldtide, »./.  jaharft^JaJBar- 
IcAj,  tidãy  /,  chidrepan,  jâ[gepan  n. 
Iraaolvel,  a.  jatB&r,  jãjgo,  ctidro, 

Serlãa,  piúitvcgi,  kopiBDt,  rági,  iro- 
hivaint,  stuhtftpi,  atirãg. 

Irlante,  a.  nãDãvarn,  Dãn&râp ;  lak- 
lakSt,  r&srasit 

Irjar,  v.  t.  nânávArn  karudik.  ||  v.  r. 
uAD&rQp  jÍTumk,  rasrasnmk. 

íris,  t.m.ef.  dbanabãl  ou  damdu- 
b&l,  ímdradliaBu  ». 

liizar,  V,  t.  nftnfiiVarn  karuibk;  (fig-) 
rasTasãTDDik,  Inklakâyumk,  laklak 
ghãlurhk  (l.  tup.  do  o.) 

Irml,  irman,  *./.  bah!n;  mfiD&  (do 
port.  HÀHA,  u«.  enlre  os  christãotj,  b&í 
ou  ~bâi  f —  mai*  velha ;  us.  tgp.  em  tra- 
tamento), g  —  da  earídade,  dGarmastri. 

II  V.  IRUIO. 

Irmãmente,  adv.  bh&upanSih;  ek- 
B&rkem;  eârkyânl  Tamtfàihnílh. 

InnEinar,  v.  l.  jodumk,  jod  karnmk 
(g.  do  o.);  ekvA^dik. 

Irmandade,  *./.  bhftnpan  n.,  bhfta- 
bamdhki  /.,  bamdbubhAv  n.;  confra- 
ria: irmftmdftd,  coihpbr,  dbarrabaih- 
dhntvi  (p.  ua.J  /.  II  V.  coNPEDEiiiçÃo. 

Irmão,  (.  m.  bhftu  ou  bhâv;  baih- 
dhu,  bamdh  ou  bamdbar  (tignifica 
tombem:  farenth  raoxivo),  bamdbbhftn 
(rediip-J;  irmftmy,  dftdS,  bftb  f"—  maú 
velho,  u».  «p.  em  tratamento);  bhrfttâ 
(p.  w.)  II  —  maiê  velho,  Thadlo  bhfta. 
—  mau  novo,  dbâkto  bh&n.  —  Uipíimo, 
n!j  bhftu.  —  germano,  kfa&sft  bhAn.  — 
de  pae  ou  contanguineo,  Bavtibbãa,  sft- 
patobbftu  ou  sftpalbhftu.  —  de  mãe  ou 
tUerino,  bApalbnãQ,  ekodarbb&u,  so- 
darbhãu.  —  de  leite  ou  cotlaço,  dâdh- 
bh&u.  Irmãoê  e  irmãi  coUcdívamenle, 
bhânbabiii!;    amigo    intimo;    bamdbn, 

SrAnmttr;  eorreligionario :  dhannbam-' 
hu;  bamdhujan,  bamdhaTarg  (collec- 
ção  de  — )  m.  pi.  \[  a.  jodo,  eks&rko, 
Baricho,  Blímgdo. 

Ironia,  <■/.  ftkBbep,  nprodh  m.,  varm 
n.,  vakrokti/;  ffig.)  vigha  n. 

Ironloamente,  adv.  uprodhim,  var- 
mãn,  vakrokttib. 

I^nloo,  a.  nprodbftcho,  aprodhl, 
varmâcho. 

Iroanmente,  adv.  r&gftn,  kadhftn, 
tãpOu. 

IroBO,  a.  rãg&bbaiit,  krodhí,  râ- 
gi9h(,  kopisht. 

Irra,  tnl.  cbbi,  cbhe. 

Irracional,  a.  ajftD,  aj^ãn,  ajíiãiii, 
gnjin-,  bnddJi  nâalalo;  pisepaniebo, 


ajukt,  asambaddh.  ||  QuatUidade  — , 

kamí/,  karnipad  «. 

Irraolonalldade,  (.  /.  ajílftn  ou 
agnj&D,  ajuãnpan  n. 

Irraolonalmente,  adv.  aififiiipaniiii. 

Irraoionarel,  a.  goyftt^d,  aákâ- 
jAlalo,  ajokt. 

IrraoionaTelmente,  adv.  ayDktiih. 
pisepBDÍm. 

Irradiaqão,  ■./.  pbàriíkaunr,  phftihk- 
ni/.,  prakÚ ;  cbakcbak,  laklák  m.,  jhal, 
j'bagjhaki  /.  [[  V.  diffcbIo. 

Irradiador,  a.  prakAsí. 

Irradiar,  v.  t  phãmkanmk,  prakfl- 
éaumk.  II  V.  i.  prakftsumk,  phâiJvkuliik. 
II  V.  r.  phflihkunik-,  (jig.J  paaromk,  cha- 
ruihk,  phAtnsjudik. 

Irradioso,  a.  prakâáa  nâalalo. 

Irrealizável,  a.  gbada-,  jfty  nãílalo, 
Mâdhja. 

Irraolamavel,  a.  aattcn  m&gãm-, 
iadbQm  najo  Oslalo. 

IrreoonolIIaTel,  a.  ektbamy  jây-, 
samjo  n&Hlalo,  aamftdhAuAvíço,  asam- 
jik;  a«aingat,  aeadibbaví. 

IrreoonolliaTelmante,    adv.     ek- 


IrreonperaTfll,  a.  partâo-,  navyftn 
meja  nâalalo,  hâtâbhâjr  padlalo,  gat 
jãlalo,  batâmtlo  suflalo. 

IrreonperaTelmentfl,  adv.  partQn 
me[cb!  àáâ  nâatAni. 

IrreonBaTel,  a.  nAkâ  mhanOni-,  par- 
tQm-,  niraBÚm  Dajo  ftslalo.  |[  V.  ihcon- 


Irreonsavelmente,  adv.  iiiikftr&-, 
TÍrodhã  vlnem. 

Irredimlvel,  a.  tãran  nâalalo. 

IrrednotlTel,  Irrednzlvel,  a.  ano 
j&y-,  deinva  n&alalo;  ftdle  daáer-,  ga- 
tir  parto  nâslalo.  ||  V.  u 


Irrefleotldamente,  adv.  chin]ti-,ni- 
hãji  DSetftnA,  avicbftnm. 

irrefleotldo,  irreflexÍTO,  a.  avi- 
cbãri,  aviveki,  unnat,  ntâvli;  chiihti 
nã^tânã  kelalo,  avichârãcho. 

Irrefloxão,  *-/  avichâr,  avivek  m., 
utftv!&7,  nnnatfty/.  ||  V.  dkbccido. 

Irreflezo,  a.  paxávarttas  nâBlalo.  || 


Irreformavel,  a.  sbnko  karOdi-, 
navearúm  najo  ãslalo. 

Irrefragavel,  a.  Irrefatarel, 
kbaihdúm',  j&b  dívâih  najo  ftalalo,  vi- 
rodh-,  pratipAj  nãslalo,  v^rapramAn, 
akhaihdaniya. 
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Irref^aíavalmente,  irrefataTal- 
mente,  cãv.  ÍòiíUtÍL-,  takrfirã  viiiedi. 

Iireft^&vel,  a.  danm-,  S(po  nâsklo, 
anftvar. 

Irrefutaliilldade,  ■■  /.  aklioinda- 
niyatÁf.,  vnjraprainàii  n. 

Irrefutado,  a.  nft  khamdltJo,  a& 
bhãihjldo. 

Irregenerado,  a.  baro  j&lo-,  su- 
dhãrlo  Dâslalo. 

Irregeneravel,  a.  baro  karàm-,  su- 
dbflrQm  najo  ãelalo,  aaàvar. 

Iiregnlar,  a.  vfimkdo,  k&ydyft-,  rití 
Sd,  avidhi,  asftfitr;  immoral:  anitivaiiit, 
adiíanni,  khoto,  fldmftrgí,  apatlichfiri, 
*abaiiid;  duegual:  uãichsakal,  asain; 
falto  de  methodo:  kram  nAsIalo,  akra- 
mik  1  (gram.)  vrabhichítri.  ||  Tropas 
irreffularet,  ãdectii  phauj. 

Irregularidade,  *.  /.  vâmkdcpan, 
aáftstrpan  n.,  avidhi,  vyabliich&r ;  tid- 
mSrc,  apath,  anftchâr;  akram  m-,  avya- 

Vaslha/lll'.   FALTA. 

Iiregnlarmente,  adc.  vftiiikdem, 
&d,  avidhiiii,  akramim,  *abamdím. 

Irrellglíla,  .*./-  devdharm  oãsDeih, 
anbhftvílrthpan  n.,  nfietiki/.;  adharm, 
anâchdr  m.,  ab'hakti  /. 

Irrellgiosamente,  ado.  devdharm 
nâeUQft,  bhaktivincrh. 

Irreligíosldadé,  e.  f.  abbaktipan, 
adharmpan  n.,  devniibdâ,  iávarBuiihdâ 

/.|[F.IBHEL><,lIo. 

Irreligioso,  a.  devdharm-,  áástr- 
aamurt  nftsialo,  nnbbâv&rtbi,  adev ; 
adhartni,  abhakt,  dcTuimdnk,  aufichã- 
ri;  áastrã-,  dharmft  fid. 

Irremeavâl,  a.  partlÍD  yevQih-,  pâr 
j&vúm  najo  flslalo. 

Irremediável,  a.  okbat-,  apíy  n&S' 
lalo,  il^âvino,  aoup&yi,  nirupftyF;  (fig-J 

Irremediavelmente,  adv.  upfij'ãT, 
ilâjâ  vinem. 

IrremlBBibllidade,  ê.f.  bogeaii^a- 
cbi  asakti/. 

IrremlaBlvel,  a.  bogsaneih  nâglalo. 
H  V.  luBRueoiAveL. 

IrremlsslTelmente,  adv.  bogsa- 
nyâvírieni ;  cliuka-,  aõitra  nústloA, 
í'iajavin,  upfty  DãstàDà. 

Irremlttente,  a.  dila-,  unftTO-, 
deihva  nfislalo. 

IrremiTal,  a.  V.  irrediiiivei,. 

Irremovível,  a.  kadearAvftin-,  v&)ft- 
vârii  najo  aslalo,  achai,  tbir. 

Irremimerada,  a.  phftrik  kari-, 
ph&rikpan  n&slalo. 


Irremnneravel,  a.  phãrík  karúih 
najo  âslalo,  moUvino,  amúlja. 

Irreparabilldade,  t.f.  nirapãj  m. 

Irreparável,  a.  navearõm-,  sudbfi- 
rQih  n^o  âslalo;  ntrapijí,  gat  jftlaJo. 

Irreparavehnente,  adv.  npftyftvi- 
nem,  ilfij  nâstAnA. 

Irrepartlvel,  o.  vfliiit(tii)-,  dosiib  ka- 
rCtih  najo  flslalo- 

Irreplloavel,  a.  V.  ibhbsfohdivel. 

Irraplloave Imante,  adv.  pratipft- 
Ifivinem. 

Irreprahanslbilldade,  *./.  nirdosh 
m.,  DLtlcppan,  nirmajpan  n. 

Irrâprahansivel,  a.  doeh-,  gn- 
Dvâriív  nfislalo,  nirdoebí,  oirlep,  áuddh, 

Irreprebensivelmente,    adv.    gn- 

□yãmvi-,  doBh&  vinem. 

Irreprimível,  a.  dama-,  bftdganís- 
lalo,  Anllvar. 

Irrequieto,  a.  bnlhulo,  cbulbalo, 
cLajbalyo,  nftchro,  udyo,  dhadbadjo.  | 


Irraalgnavel,  a.  rflji'-,  soanikfijr  n&s- 
lalo; sodúm  niyo  fielafo. 

Irreais tenci a,  i.  /,  anívftran  n., 
apratik&r  m. 

Irreais  tente,  a.  adi-,  nietari  nfis- 
lalo, pratibal  kari  nAslalo. 

Irresiatlbllidade,  «.  /.  anivftrpan, 
durnivftrpan  n. 

Irrealstivel,  a.  fid  yevQih',  baj  ka- 
rãm  najo  ãslalo,  aiiivãr,  durnivãr,  dur- 
vftr;  vutflvúih-,  tfirãm  uajo  âslalo. 

Irreais  ti  valmente,  ado.  anivãrpa- 
nim  pratibâtâ vinem. 

IrresolQQ&o,  s- /.  cbamcbal  buddh 
/,  atliir  maii,  atbirpaii,  vfidbaihg  n., 
gliol,  dubhfiv  m. 

Irreaolntainente,  ado.  niácbavA-, 
[  samkalpfi  vinem. 

i  Irresolutó,  a.  chamcba)  manficho, 
I  athír,  adhir,  daumdalit,  dubh£vi, 
bhrãiht. 

Irreaoliivel,  a.  eodQiii-,  phedQm 
najo  áslalo,  avgbad,  ká^hin.  ||  V.  límE- 


Irraapiravel,  a.  ívftaQm  ii^jo  ftslalo. 

IrraBpondlvõl,  a.  Jabfib  divOm-, 
pratipfi]  karflm  n)yo  AbUIo,  prativAil 
nãslalo. 

IrresponBabllidade, «./  jabfibdãri 
u  Sanem  n. 

Irreaponaavel,  a.  jabfibdftr  nay  li- 
lalo,  Jabkbdftremekhlo. 

IrresponeaTelmeste,  adv.  jab&b- 
dãrevineiii. 
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Irrestrioto,  a.  mttmer  nielalo, 
akliamdit,  aparamit, 

Irrestrlnglvel,  a.  SiíivIlIiíi-,  átpQm 
najo  fialalo. 

Irretraotavel,  a.  badiõm-,  phirfiaiii 
najo  islalo. 

IrreTflTenoia,  *-  /  Bkmãn,  bemAn, 
anftdar  m.,  behurmat/. 

IrreveranolaB amante,  Irrerereií- 
temente,  adv.  bem&nftn,  ftdarâviDeiíi, 
behurroatin. 

IrreverenoloBa,  Irraverente,  a, 
bemftui,  anftdarí;  akinàiiãcho,  bebur- 
maticho. 

IrraTooabllldada,  IrreTograblU- 
dada,  ».f.  akbamdjBpan  n. 

Irrevooavel,  Irrevogável,  a.  par- 
tQifi-,  phiraam  nsjo  ãstalo,  akhaihdya 

Irravogavelmente,  ade.  parto-, 
phíra  nástânã. 

Irrigação,  a.  f.  élmpriem,  ^k\ka  bhi- 
jaanem;  (med.)  cbikuaieD  mârneiii;  ^úd 
(do'port.  ajuda)  n. 

Irrlgador,  a.  áiiiiptalo;  áiiiípcho.  || 
t.  ffl.  ãimpno  m.,  áiiiípcheiii  jaihtr  n.; 
fmrd.)  chiknali,  pichkftrt/. 

Irrigar,  v.  t.  siriípaiiik,  sithvrftvumk, 
ndak  ghâluihk  (d.  do  o.);  pfttftn  sim- 
puiiik,-  bhijaumk^  (med.)  chitcoãlen  mft- 
mibk,-  gbftlnmk. 

Irrlgatorio,  a.  pfitfln  éimpcho,  áíiiip- 
nyâcbo. 

Irrigável,  a.  áiriípúriíyeao. 

Irrisão,  *.f.  kenidní,  toihdrií,  áe^, 
maakarí  /;  (jig-)  kedidnecho  mil  m., 
bethbryaichem  kftpad  n. ' 

IrrlBOF,  o. «  «.  m.  khcbndf,  kemclnar, 
tOinçInAr,  maskarekftr. 

Irrisorl  amante,  adv.  toriídOo, 
kemdnen,  maakaren. 

Irrisório,  a.  keibdnecho,  khebadA- 
cho,  àetijaiiicho. 

IrritabUldada,  «.  /  rãgÍBhtps?  n., 
Ja|aarây,  tiksAn,  chirad,  chíd/. 

Irrltafl&o,  *.  /.  chÁlBani,  tidauni;- 
chftlvani,  tidak,  chtd  /,  kiihv,  BÁiiitâp 
ffl.;  chadchadni,  jaini/ 

Irrltãdorl  a.  e  i.m.  chãlaítalo,  chi- 
dannftr. 

IiTitamante,  adv.  bhariígfta,  nisb- 
pbatpsniih,  raãd  jflvún. 

Irrltatnento,  ».  m.  V.  irritação. 

Irritante,  Irrltativo,  a-  châlaum- 
cho,  hnskaumcho ',  tik,  tii'bat.  ||  Qua- 
íSo  — ,  JbagdyAcho-,  duámânká^echo 

taiilfO  ffl.  II  >.  ffl.  V.  EICITAHTE. 

Irritar,  v.  t.  chãjrauthk,  chidauihk, 
tiçlanóik,  tidik&vumk,  thakJftvndik,  ki- 


mArkarnmk,  *kimitniiik;  chadhaomk, 
jadAvniiik,  huekauiiik.  ||  v.  r.  chaivuihk, 
ti<4unik,  tidkamk,  chidumk,  peaumk,  tA- 

fnnik,  chadhumk;  chadcbadnnik,  ja- 
imk,  lavluvamk. 

Irritável,  a.  jalHar,  chifro,  rAgisb^ 
krodhivamt,  aaiiitãpí. 

Irrito,  a.  nighpbal,  nirbal,  ladd. 

Irrogação,  t.  /.  khãst-,  áiksbft  Iftv- 
nedi,-  deneiii  n. 

Irrogar,  v.  t.  lâvnmk,  divuibk,  ghA- 
lumk,  thâpuihk. 

Irromper,  v.  i.  bnlfin-,  ne^an  bbitar 
SRTuiíik;  darvad-,  daud  karuihk;  sat-, 
phat  kan  jAvuihk,-  dialitipailiimk. 

Xrroragão,  *. /.  simvar  mArneiii  n., 
áLihvrAvni/.,'  siiiivar  ffl. 

Irrorar,  v.  t.  dav  ghãlnriík  (l.  *vp. 
io  o.);  siÁvrAvamk,  áiriívar  mftmiiik 
(d.  do  o.) 

Irrapgão,  «.  /  dhfld,  daud,  pam- 
dây  /,  pumdavem ;  ffig.)  phatiphal-, 
safAsat  yeneiii,-  jAnem  n. 

Isagoga,  »■  f.  praatftvanA  /,  paii- 
bhâs;  mfllgramth  m.,  mfllpithika /. 

Isagogioo,  a.  prastflvanecbo ;  mú- 
jacho,  Diflltattvftcbo. 

Isoa,  s./.  âmB  R.,  {{hAihs;  gubo.buko, 
kop  in.;  kftljachi  álrbhâjlair/.,-  (fig.)  V. 
■NQODo.  II  —  de  sola,  jhâdâchem  Alaib- 
berii.  Morder  a  — ,  ftriíB  glievumk ;  (jig.) 
maiiitroiiik,  phâsAk  padaiiik. 

iBoar,  «.  t.  Ame  lãvuihk  (d.  do  o.); 
uníar:  lep  kAdhuiiik  (d.  do  o.)  \\  V.  con- 
TAHiNAR.  II  V.  r.  kuaumk,  sadomk,  kÚB 
padniúk  (d,  do  ».) 

isobemla,  <-  /  ragat  nA  btiomvnein 
n.,  ragtAcho  aâmklo  m. 

Isooiatloo,  a.  peihktAcho. 

Isoblon,  8.  m.  phudnjAcbedi  hAd; 
pemkat  n. 

Xaobnretioo,  a.  mât  sodaumcbo 
(okhat),  mQtrâvarodbnâsak. 

iBobnrla,  a.  f.  mútrAvarodb,  mfitrA- 
vasbtambh  m. 

Isenção,  ê.  f.  Bodní,  aod,  an^kA, 
mukti,  mâphi/,  mekh)epan  «.;  aatvatí 
nirAs/,  nirlobh  m. 

Isentamente,  adu.  Ase-,  ãdAvA  vi- 
nem,  nirlobh im. 

Isentar,  v.  t.  eodumk,  sntkA-,  mA- 
pbí  divuihk  (d.  do  o.),  mAph  karaiiik, 
mekhiavDmk,  bbAyravumk ;  (fig.J  aúf-, 
Bvataríitr  karnmk.  ||  v.  r.  euturiík,  Butká-, 
maphi  mcjuiiik  (d.  do  ».},  sút-,  mekbjo 
jàvuibk. 

iBento,  a.  HÚf,  snto,  mekbjo,  mâpb, 
moktlcbo;  Aple  fldbincho,  svataifatr; 
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tioriích  nftslalo,  tomd  pajevfin  ulai  nas- 
alo, kaçikadit,  Badsadit.  [|  V.  ebquito. 
Islajniamo,  ».  lA.  musalmâu!  éftatr 
n.j  mahsm&di  dharm  m. 
Islamita,  s.  m.  e  f.  muBalmãni,  ma- 

iBlenho,  a.  e  ».  m.  (ant.)  V.  tLuio. 
iBOObromaUoOr  a.  ekeârkyft  ram- 
gftcbo,  samaramg. 
Isooliromiamo,    a.  m.   samakaiín- 

ísoohTono,  a.  aamak&lík,  eainakã- 
liD,  samasitinkhyakai. 

Isooltno,  a.  eanuiTaindaii. 

laogonioo,  isogono,  a.  eamakon. 

Iso^raplila,  «.  /.  eatri-,  barãliar 
nakal  /. 

Isolao&o,  *.  /.  BÚ(o-,  reglo  karnem 
n,,  mekhl&Tni /.  ||  V.  iboi.áiiehto. 

Isolada^ãente,  adv.  veglo  karQu, 
kuiía  bâdhún,  kusín. 

Isolado,  a.  ekvado,  ekãdit,  ekaftr, 
sado,  Bu(o,  asaibg,  nalag. 

Isolador,  a.  e  ».  m.  ento-,  mekhjo 
knrtalo,  Teg]ãvnâr. 

laolameato,  t.  m.  ekvadepan,  mekh- 

Isólar,  V.  t.  viihghad-,  Tcgjo  ka- 
miíik,  viiiigbadunik,TeelÂvuiDk,  mekh- 
Jftvudik,  ktúÍD  kãdhuihk.  ]|  i.-.  r.  kasin-, 


peljân  Banimk,  w\o-,  asamg  Jftvnibk; 
ekimt  rftrunik,  cksúr  j&vumk,  Buneár 
samdaiiik. 

Isoaoalea,  a.  dvÍBamatríbliuj,  aa- 
madvibhnj . 

laeo,  pron.  bem.  II  —  metato,  beihefa. 
—  i  ou  lá  —  é,  bem  kbareib,  bem  an- 
^vem.  —  tin!  bem  maje  toklen  va- 
cbanEk,  bem  mâkâ  minoQft.  Por  — , 
bvftpftjâii,  hyãpãsvat.  Por  —  que,  de- 
kiiÚD.  Nem  por  — ,  títleib  naj  teih, 
titlyãk  pftvanâ. 

IsUuno,  I.  m.  aamyogabhâmi,  lag/. 

Isto,  pron.  beth,  cúi.  H  Niito,  aaem 
âstftnft,  byftmbaDaBar.  —  é,  mbange, 
mbanje. 

Item,  a.  ftnimk,  yervem,  jervlih.  || 
«.  m.  kalam  n.,-  rakam,  bftb/,  praka- 
ran  n.  ||  Ettar  ao»  iUn»,  Xtmifl  ftflumk 

(d'.dú».) 

Iteração,  «./.  V.  mkpeticIo. 

Iterar,  v.  t  daarjãn-,  partún  mba- 
namk,-  ulau;bk,  duv&rumk,  diuáramk. 

Iterativamente,  adv.  davarún,  du- 
bAtOd,  partún  partún. 

Iterativo,  a.  dusftrlalo. 

Iteravel,  a.  dovflrcho,  dustrcbo. 

Itinerário,  a.  TfltAmcbo,  mfirgfim- 
cho.  II  ».  m.  vfttecbi  dfikbaun  /;  mâr- 
gakramsnalekb ;  mgrag,  rasto  m. 


J,  a.  m.  dahvem  akBbar  (j). 

J&,  adv.  atAib,  ãtâmcb,  aUdiy,  at- 
tam;  adimcb;  logo:  rokdo  (ded.),  ve- 
gtm.  II  Já,  já,  rokdocb  fdecLJ  atâmcbe 
Stâm,  attâmch.  Para  —,  ti&m,  sar- 
dya.  —  agora,  atáiii  tar.  Desde  — , 
ftt&m  tbân,  ãtamcb.  —  que,  dekbún, 
mbún,  mbantoch. 

Jabre,  «.'  m.  V.  javu. 

Jaoa,  «./.  panaa  m. 

Jafla,«./.kít'n.||Krw8:o. 

Jaoard,  ».  m.  éisar  /.,  makar  m., 
mangem  n. 

Jaoente,  a.  fislalo ;  padit.  ||  -a,  «.  m. 
bhati/p/. 

Jaotasola,  ».  f.  baday,  mijas, 
pbaãA,  pacbnrdftu,  ãptnshti,  atma- 
tnsbtí  /,  taraiiith,  aobimán,  dura- 
bbimaD  ni. 

Jaotanolo  sãmente,  ado.  pachnrda- 
nen,  phuáarken. 

Jaotanoiosldade,  «.  /.  phQsârki, 
pbuéflri,  vba^ví,  vbadlvik/. 


Jaotandoso,  a.  badajkbor,  míjAs- 
kar,  laphaúigo,  daihvdâl,  abbimani,  dn- 
rabbimàDi. 

Jaotar-se,  v-  r.  baday  dakhaDAk, 
mijas  karumk,  mirvuink,  phiúarDoik, 
abanikarumk, 

Jaoto,  «.  m.  inflrní.  sodní,  ndanoi 
/.,■  mâr,  pbâr  m.,  odb'/-;  lot,'boriit>  W; 
dejeeção:  bhayr,  níikâdc  n.  B  —  de  hit, 
.  ujvãdacbo  ]Bklak  tn.,  jhal  /.  Devm  — , 
eke  pâvtbln,  ekâ  pbarãD.  De  — ,  pai- 
lyach  pbBrãk,  ek&cb  ph&rak. 

Jactara,    «.   /.    (p.    vs.)    nai    m., 

Jaonlagão,  «.  /.  godún  marnem  n., 
marrií,  Bodni,  ndauni  / 

Jaonlador,  a.  e  t.  m.  aodttãr,  mar- 
nflT,  BodQn  m&rtAlo. 

Jaanlar,  v.  t.  soduibk,  sodún  mft- 
ruihk,  nsjàTuibk,  mArutíik,  udaumk; 
top  um  k,  vidhuiiik. 

Jaonlatorla,  s.  f.  udgar  m.,  vinati 
ou  TÚuuittt  /. 
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Jaonlatorlo,  a.  Bodún  m&rtelo,  sod- 
talo,  aalftjtalo.  [|  Oração  jtteilatoría, 
uilg&racbem  pr&Tthan  n. 

Jaaz,  ».  m.  ghodyftchí  maat&jkr, 
FL9Taaftinagrí  /.,  plkhar,  tamgtobro  (p. 
US.J  m.  [1  V.  BBPÍC.K. 

Joezar,  u.  í.  K  ajaezas. 

ja^dea,  «.  m.  galvo,  navyftnnay. 

Jaffra,*./.  god,  ffCil». 

Jalapa,  t.  /.  jalãb  m. 

Jalde,  lalne,  a.  bh&mgftrflch7&  TRm- 
g&cho,  hii]duvo. 

jaJdlnino,  a.  haldovo. 

Jaleoa,  s.  /.,  jaleoo,  >.  m.  jelek, 
kndtem  n.,  daslo  m. 

Jalofo,  a.  dh&mead,  arbaf,  jamgH, 
ràna(,  kachcho,  dooa. 

Jétmala,  adv.  kaddidi ;  keduftch, 
ekamdar,  joam&u,  kad&ohit;  adhik- 
kara,  bhavkarn. 

J&mboiro,  Jambo,  s.  m.  jftmb  ni. 

Jambol&o,  t.  m.  jftmbal,  jftiiibúl  n. 

Jambolelra,  «.  m.  jãmbal,  jftmbá)/. 

Jaseir&B,  s.f.pl.  nayft  Tarshãchem 
gftyan-,  ojbeiii,-  inftm  n. 

Janalrelro,  *.  m.  narrft  varshãk 
gãtalo;  naj&  vanhftcho  nAdãs  ditalo. 

Janelrlubo,  a.  jâiier&cli}'A  mahi- 
nyftoho. 

Janeiro,  «.  m.  jfiaer,  pausbm&gb  m. 
II  -S,  pi.  TarabAm  n.  pL,  paráy  /. 

JanaUa,  ».  /  jaiiol  n.,  khidki/.,  dâ- 
doleiii  n.,  gavakeb  m. 

JaneUolra,  *.  /  V.  kakokadrib*. 

JaoellelTO,  a.  janelãkadsem  vé[  kã- 
dhtalo. 

Jangada,  *.  /.  samgad,  tb&po  m.  \\ 
V.  cáBAMJviuoi.A.  II  De  — ,  gâihtban-, 
charbat  karOn.  D  s.  m.  V.  jabuab. 

Jangadeiro,  i.  m.  tb&pekãr,  e&m- 
gadk&r. 

Jangaz,  '■  m.  arlaht,  mid  ffiff.)  m.. 

Janota,  a.  ue^o,  kftspbia,  pbaida- 
rly,  pbi}  [do  ingl.  rii).  ||  «.  m.  polkist 
(de  F01.EA),  dáihdi  (do  r»$'i.  dawt). 

Janotadã,  Janotarla,  <.  /.  polki- 
stftiiicho  jamo,-  me[  m.  ||  F.  jAtiorict:. 

Janotar,  v.  t.  mirvuihk,  ne{umk, 
pebrãvuiiik. 

Janotloe,  f.  /,  Janotlsmo,  '».  m. 
mirvan/,  pehr&vo  m.,  gamje  m.  pi. 

Jantado,  a.  jevlalo. 

Jantar,  ».  m.  jevan,  bbojan,  bhâ- 
terii  n.,  jevo  m.  J  Papa-jantarea.iev- 
náihk  bboihTtalo.  tv.t.e  i.  Jevudik. 

Japona,  ».  /.  K.  jaquetão. 

Jaqueira,  «■  /  pacas  n*. 
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.,  t.  m.  paDsaihcliflni  rftn  n. 

>./.  iftket,  kudtí/,  cho]o, 


Jaqaelral,  «. 

Jaqueta,  «■/■j&k    , 
kamcbuk  m.,  *Jirkamgal  n. 

Jaquet&o,  t.  tn.  ilaglom.,  daglcih  n. 

Jarda,  ».  /,  jârd  »i. 

Jardim,  ».  m.  ort  (do  port.  hoeta), 
paTsftm  n.,  maio  m.,  bfte  /.,  udjãu  n. 

Jardinagem,  >./.  bãgklm  n.,ud]r&n' 
Tidya/. 

Jardinar,  v.  i.  panãth-,  majo  Ift- 
vumk,  bftgkim  karumk;  himduiiik. 

Jardineira,  ê.  /.  parsakãrn,  maje- 
kârn,  mâlin  /./  pbulâm  davarcherii 
mej  «- 

Jardineiro,  «.  tn.  parsfim-,  maio 
làytalo,  parsftkftr,  malekãr,  ra&li. 

Jardo,  a.  V.  jaij)b! 

Jarra,  «. /.  jfir  n.,  barni,  kaihdi/., 
bhãmd,  tatt,  aflihthvaD  n.  i|  V.  jaebo. 

Jarreta,  o.  «  «.  m.  e  /.  bamdro, 
bbãnsiro. 

Jarretar,  v.  t.  potryo  kâtniifak,- 
lumdmák  (g.  doa.),  •giro  toduihk  (g. 
do  o.);  kStmmk,  kâpumk,  ludidaták; 

(jig.)   V.   .«flAB.LITAE. 

Jarrete,  *-  m.  pofri  /. 
Jarretelra,  »■  f.  (atU.j  mcyftnicbem 
bftmdbap  n. 

Íarro,  »■  n.  giihdi/.,  chimbQ  m. 
asmlm,  t.  m.  jfly,  jiiy,  jârilly,  san- 
jOy  (planta  eflorj,  moRri,  cbamají  ou 
chambeli  (planta)/.,  cbamal,  mogrem 
(fiar)  n. 

Jaemlnelro,  *-  m.  V.  jashiii. 

Jaape,  «.  m.  gomed  m. 

Jaepeado,  a.  gomed&cbyft  radigft- 
obo,  gomedradigi. 

Jaspear,  v.  l.  gomedacho  ramg 
divumk  (d.  do  o.) 

Jaola,  »■  /■  Thadlyârii  monjâtiià- 
cbeib  pftdijrem  n.,  mínaa  /. 

Javali,  »■  m.  rândbakar  m. 

Javardo,  ».  m.  ríndbukar;  (jig.) 
dbãihgad-,  bomtho  manis. 

Ja-Trádelra,  «.  /.  kbamcbno  m. 

J&vTSíT,  V.  t.  kaiâsi-,  khâibcbTii  ka- 
rumk (d.  do  o.) 

Javre,  *.  m.  barlâchyftm  poihdftihcbi 
kh&mchní,-  kai&si  /. 

Jazer,  v.  i.  ghâlfln  ou  ghân  «he- 
Tudik,  âd  padumk,  amthu)tiSi^,  dbar- 
nÍT,  ftsudik,-  padumk,  padòn  ásumk, 
paduihk,  nidaibk',  pasroihk,  ga(ovamk 
(u*.  Sal.);  (Miar morto:  marÚD  ílBumk; 
eetar  immorxl:  hUa  n&stànft-,  khariíj 
ãaumk ;  ntar  prottrado :  aarpafún 
asaóik,  ghân  gheTumk ;  atar  »epid- 
lado:    purlailo-,    nikhipUalo    fisnnik; 
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ettar  quteUi:  tliflihd-,  maind  ásamk; 
permanecer :  &Bumk,  rftrurhk  \  eitar 
eUuado;  ftaurák,  uramk,  ||  — aheran^a, 
dãy  padit  flsuihk.  |  *.  m.  K.  jazida. 

jRzerKo,  ».  m.  f^nt^,  jazerlna,  >./. 
(atU.)  chilkat  n. 

Jazida,  «./.  ghftn  gheDem,  id  pad- 
nem  n.,  padúo-,  paeron  ftaneiii  n,,  paà- 
çí,  pasariii,  gatcvní ;  gbân  ghevudichí-, 
ftd  padchi  svftt  /, 

Jazigo,  t.  m.  phoriíd  m^  masan  /, 
dhupem  n.,  «fcabar;  kUn/.;  (fig')  V. 


Jeooral,  Jeoorarlo,  a.  kãljãcho, 
yakritftcbo. 

jQjnadeiro,  J^nador,  a.  e  i.  m. 
jluv&r  kartalo,  upas!,  upftakftr,  uirb&r 
ou  iii]âr. 

Jejaar,  v.  i.  jluvâr-,  ekbhakt  dba- 
ruihk,-  karamk ;  Dpflaiih-,  annftTftm- 
chQn-,  khfty  nftstftnA  rãvumk,  upA- 
saiiik;  (fia.)  kari  nSst&nA  daTrumk; 
ttÈBaúik(a.  do  ê.J ;  Deno-,  naklojâvumk. 

Je^niHt  *■  ">'  JinvAr  m.,  ekbhakt, 
ekvaKt  f—  eeeleàaãtieoj  n.;  opftj,  upa- 
Tfts,  nirãh&r,  nirhâr  ou  nilâr  (—  natu- 
ral) m.;  (fij/.l  V.  pitiVAçIo.  [[  Deixar  em 
— ,  iipabliíi  dflírumk;  (fig)  kâriíy  kha- 
bat-,  kai&kal  uft  divnmk.  Etlar  em  —, 
Qpaaim-,  nilAr  ãsumk ;  ffig.J  khabar-, 
dftd  nâíumk  (d.  do  ».)  Fiear  em  —, 
kftiiiT  nâ  aamjumk,  olakb-,  kalAkal  v.k- 
sumk  (d.  do  Ê.)  Quebrar  o  — ,  jinvftr 
iDoduDik. 

Jejano,  a.  nírblLr,  nil&r,  up&ai. 

Jenollm,  «.  fn.  bajduvoso  ranig  m. 

Jeremiada,  »■  f.  radkulcpan,  rad- 
kepan,  rudan  n. 

Jeànlta,  *.  m.  jejait. 

Jesnitloo,  a.  jejuitScho. 

Joalharia,  t.  f.  johftrikâm  n.,  ma- 
neryficbo  yep&r  \  maneryãcho  paaro, 
job&riniflmd  m.,  ratunsãlà/ 

Joalheiro,  *.  m.  jobârl,  maneri,  ma- 
nikâr,  cbimvár,  jadyo. 

Joanete,  ».  m'.  vhadlyâ  kuriívyâ- 
vaylo  lab&Q  konivo  m.;  Ucliem  sid; 
gbodTflchyA  pftmyftcbein  dhutíig  ». 

Joao-Femandos,  m.  m.'goinaji.  ||  Ou 
Ceiar  ou  — ,  jãlyftr  vbadlo  jAvuiúcho. 

Joio-nln^em,  «.  m.'  guríb-,  bftbat 
manlB,  gomãji. 

Jookej,   t.  ffl.   cbãbQksT&r,    aáva- 

Jooko,  *.  n>.  vanmftnnBh. 


Joooserio,  a.  Tinodmiérít. 


Jooosldade,  «■  /■  kesbtAy,  <m  ebc- 
ibtfty,  garoat,  manj,  Ibatbtbà/,,  bbãBo 
f.pL.nBoAm. 

Jaoaaa,  a.  kbolgar,  gamtí,  uakalí, 
laphâingò,  bbãsftlo,  vinodi ;  khe|&cbo, 
keabUyamcbo,  maujecbo,  balyaihebo. 

Joeira,  «.  /  ch&hm  /. 

Joeirar,  v.  i.  chfthíni  gbãluibk,-  di- 
vumk,  cb&luink,  ghojánink ;  ftsdamk, 
nerâvumk;  ffig.)  vftryft  divumk,-  gh&- 
lamk,  vArftvuiiik. 

Joelreiro,  *.  m.  chíbin!  gbiltalo, 
chainâr;  chàhinyo  kartalo,-  víkUlo 
cb&hinyftibk&r. 

JoãUiada,    «.  /.    dbomprftm   mllr- 

Joelhelra,  #./.  dhomprâchem  trán,- 
dhftihpnem,-  kbtn  n. 

JoeUielro,  à.  dhomprftiiiparyAiiit 
pftvtalo. 

Joflllio,  «.  m.  dboThpar  ou  dhtihpar 
n.p  dimbhl/  II  Dobrar  o  —  ou  oijod&ot, 
V.  AJOELHAH ;  (fig.)  pfimyftih  padaibk, 
charanâih  vachumk.  De  joelhos,  diihbbí 
ghâlãii,  (UmbbiyeT. 

Jogada,  «.  /  kbelKcho  bit  m- 

Jogador,  >.  fn.  khe)nír,  kbeltalo, 
kbclgar;  jngfidoT,  iugllti;  tárrSr  kbe- 
Iftitálo.  []  a.  kbejflk  bhullalo,  kbelpdyo. 

Jogar,  V.  t.  khelumk  fu.  i.,  ttut.  do 
o);  arritcar:  riakãr-,  eaiiikatAiht  gbft- 
laiiik ;  manejar :  bikniBtíti  khejaunik, 
parjnmk;  dar:  m&rndik,  soduihk.  y  — 
as  eriítas,  taklí  phod&n  gbevumk.  — 
o  entrudo,  iditrfid  kllcjumk,-  kanimk. 

—  o  jogo,  ritípramãnein  kbelumk.  — 
a  ultima  carta  (fig-),  ninillno  upiy  g-hft- 
luthk,-  íliy  kaniDik.  ||  r.'í.  kheinihk, 
ramuihk,  D&chumk  ndomk ;  h&Ioihk, 
ulflmdomk,  belkAvniitk ;  arremeuar : 
mfirmiik,  sodumk  (rv.  U.J;  mover-ae: 
chalumk,  bhoihvmnk. 

Jogata,  Jogatana,  Jogatina,  t.  /. 
kbel ;  panácho  kbe],  JQgãrkhcl  «t. 

Jogo,  t.  m.  khel,  vinod,  tam&so,  ti- 
lAs  m.,  mauj,  krídâ/.  Q  ~~  de  atar,  pa- 
nãcho  khel,  pankhc],  JDgArkbe)  fu*. 
CoTi.  e  Sav.);  eolUeção  de  coúai  ent- 
parelhadai:  jod,  ái],  varg  m.;  man^a 
de  armas:  khe]auni,  parjaní;  eaoamea: 
cbeab^Ay  /,  khebad,  pnakâmd  n.;  lu- 
dibrio: khc!  m.,'  manlui :  karimat,  bar- 
kamAy  /.,-  designio:  yojan,  kaJpan  n.; 
exercicio:   chaluS  /,  abbyfUi  m.  'H  V. 

Jogos  de  espirito,  hujat  /.,  cbntko  m. 

—  da  fortuna,  sflinsArAcbe  rftjghadc  m. 
pi.  —de  mãos,  gbBdfíd^/,  taihtcfiãi 
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«.pi.  —  depalavroã,  V. 
go  de  sorte»,  BOrti/.  pi.  Acudir  — ,  khel 
yevumk,-  lâgumk;  (fig.)  dhilrjaneih 
ãsumk.  Entrar  em  — ,  íatnâk  lâguiiik, 
b&t  gliftluiiik.  Esconder  o  —,  gapcbip 
T&vumk,  dâd  nâ  divumk.  Etlar  fora  do 
— ,  b&ryftmtlo  safumk,  tadik  p&vuiiik. 
Estar  o  —  fnal  parado  ffig.J,  kãm  bigh- 
duihk,-  phiBkatumk,  ^azer  — ,  kbo- 
luiiik;  kbe)  jikiimk;  (fig.J  pb&l-,  ãdftv 
kâdhuihk.  Faxer  o  —,  rítípramãneiú 
khelumk.  Faxer  o  leu  — ,  ãplím  k&- 
m&iD  barim  karuihk. 

Jogral,  #.  m.  bahurúp!  ou  bhorpí, 
yaihtrí,  bbamd. 

Jogralldade,  «■/■  bLelepan,  yamtr, 
phiakan  ».,  bhãso  /  pi. 

Jogâate,  ê.  m.  khel,  valso;  keihd- 
necho  mâl  m. 

Jognetear,  v.  i.  kerôdumk,  todi- 
dudik,  prakár  karumk. 

Jola,  ».  f.  dflgiiio,  maçi,  nag  m., 
ratn,  íd,  *jfimvem  n.;  sitngfir,  aladi- 
kâr  m.,'  fibbãran ;  iiiãro,  uchit  n.  fl  Â» 
joio»  da  coroa,  rijratnâm. 

Joio,  e.  m.  iier  m.  |]  Tngo  sem  — 
Cfig-),  iiirmal-,  uigal  vast. 

Jono,  8.  iB.  jan  m. 

JorgeUm,  *.  rà.  V.  aiaioELiM. 

Jorna,  ».  m.  V.  jouníl. 

Jornada,  «.  /  disvfi(;  pâmyvftt,  sn- 
phar/,  paryatau  n.;  khep  (ida  e  volia) 
f.  II  V.  EiPEDiçAO.  II  Ultima  — ,  marn  n. 

Jomadear,  v.  i.  vAt  tâiiikumk,  má- 
r^  ghevuiiik;  kliepo  ghâluihk. 

Jornal,  s.  m.  dUvado,  roj,  rojvado, 
rojmaro  m.,  diskuli,  kuli,  k(il,  majari 
/.,■  dioTrittipatr  n.,  raJiiAin&  m.;  varta- 
mftnpatr,  Târttftpatr  n.,  phol  (dú  port. 
FOLHi)  /.  II  TrabalhaT  de  —  ou  a  — , 
disvadyák-,  dismajarek  vAvruiiik. 

Jomalalro,  *.  m.  disvadkftr,  diskul- 
kãr,  kutkãr,  kuii,  rojdãf,  vAvrAdi,  í& 
meli,  majurkâr,  ka«htAihkftr,  mãuãy,  bi' 
gârí  (p.  UM.),  &!  (us.  Can.) 

Jornalismo,  s.  m.  vartamãupatrflm' 
chcth  kãm  n.;  vartatoiíipatrãifi  n.  pi. 

Jornalista,  *.  m.  vartamãnpati 
k&r. 

Jorra,  *.  /.  likhit  n.;  dãmar  m. 

Jorramonto,  t.  m.  khòif.  \\  V.  joa 

JorrSo,  s.  m.  aarpat«m  n. 

Jorra,!,  v.  t.  dãmar  ou  dâmbar  kA- 
dbudik  (d.  do  o.)' 

Jorrar,  v.  i.  bambbâlmiik,  upbA- 
]uriik,  phalphajuihk,  nbhadumk;  phu- 
guúik,  phugo  yevaihk  (d.  do  ê.)  H  v. 
t,  baihbnA|Au  sodamk,  phalphaiávmiik. 


Jorro,  *.  ni.  bainbhftl,  upbftjo,  nmâ- 

dom.,-  Bijki;  khol/. 
JoséBínlio,  í.  m.  (aul.)  ftriígleih  n., 

Jota,  ».  m.j  akshar. 

JOTOn,  a.  tarno,  burgo,  dhAkfo,  dbfl- 
klo,  labâa.  ||  s.  m.  burgo,  tarno  dbflk^o. 

Jovial,  a.  ullAai,  Anamdi,  sanitoshi, 
snkbAIo,  vinodi,  kasAl^inaujccbo,  saiú- 

tOBhãchO.   II  V.   EMOBACIDO. 

Jovialidade,  e.  f.  kusfilí,  mauj  /., 
utsar,  qIIAb,  viUa,  mad  m. 

Jovlallzar,  v.  t.  kusfll  karnmk, 
Aaamdãvuriík,  ullAsauiiik ;  mursatA- 
vuriík.  II  u.  r.  kusAl-,  samtoBbbharit 
jftvumk,  murgatudik,  ftnariídumk. 

Jovialmente,  adti.  kusíUen,  uIIAbAd, 
murgafún. 

Jnba,  t.  m.  áeitdi/,  iedido;  aimba- 

keÍBT  m. 

Jnbado,  a.  kcsar  ãslalo. 

Jnbetolro,  *.  m.  V.  alhibere. 

Jnbllaqâo,  »./  vritti/,  bai(hapa- 
gâr  m.  II  V.  JL-MLO. 

Jabllar,  i-*,  i.  ãnamdbharit-,  saih- 
toshbhorit  jATnmk,  atrekuibk,  Auarií- 
dumk,  Diurga(umk.  ||  v.  t.  ullâsaumk, 
aamtOsbAvuiiik ;  (paibtojyAk)  vritti-, 
pCTba&mv  divumk.  ||  v.  r.  ullAsumk, 
murgaturiík;  pemsâiiiv  ghcvumk.  U  a. 
jublevScbo. 

Jnbilen,  s.  m.  jubilcv,  «paribâr; 

Jnbllo,  *.  m.  atrek,  utsav,  ullfls, 
barkb,  ftnamd,  Ablfid  m.,  murgatn!  /. 

Jablloao,  a.  ftnamdbharit  ou  atiad- 
bharit,  barkhit,  ullãBÍ,  aariítosbí,  tusbt; 
harkhAcbo,  Suamd&cbo. 

Jnanndamente,  adv.  madburAyen, 
god&yen. 

jnoandldade,  «.  /  godãy,  madbu- 
tAy,  dulabhAy,  ramyatA  /. 

Jaonndo,  a.  gog,  madbur,  dalabb, 
ramya;  ullflai  ftuamdbbarit,  aaiiituebt. 

Judas,  í.  m.  Jfld;  (fy.)  V.  tbahj- 

Jndlar,  V.  I.  judevAmchi  HamaTt  cha- 
lanihk;  (fig.)  prakAr  karuihk;  jiv  kbA- 
vumk,  trãs  diviiiiik. 

Judiaria,  «./.  judevâriícbo  vâdo  m.; 
(fig.)  pbakAmd,  kbebad,  toriídrii-,  pidA- 
pid  /.,  trAí,  samtAp  m. 

Jndloatlvo,  a.  (lit  kartalo.  ||  V.  bem- 

Jadloatorlo,  a.  uitícbo,  mnnsnbo- 
cho,  uyfty  karcho. 

Jndloatnra,  s.  f.  uyAyAdhikAr  m., 
uít  karchi  padví/-;  mansnbidAcAchem 
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kftmn.,-  Jhamuabhâ,  nykjiMiif.  ]|  V. 

JUKlBDICçXo. 

JuâlOÍoA,  a.  mansubecho,  nítícho, 
vySjprakaraDftcho ;  uyâjBabhecho  i 
vyavabârí. 

Jadidalmente,  adv.  maosuben, 
ny&yritin,  nitipramãneiii ;  mansabidà- 
T&chyft  phannanftu. 

Judldar,  V.  i.  uit-,  mau  subi  kamiiik. 

Jndlolarlo,  a.  nyãjprakaranftcbo, 
nítisabhecho.  i|  Poder  — ,  nyftyftdhl- 
k&r  m.  Ordem  judiciaria,  iiítichi  vahi- 
Tâ(  /,  vyavahâr  m. 

JndloloaanLâiLte,  adv.  aamjikãyeu, 
vivekím,  buildhin. 

Jadíoloso,  a.  lamjík,  sainjadAr,  vi- 
Tcki,  buddhlvamt,  inatívamt,  giiySnã- 
cho;  t^vitecho,  vivekâcho,  yukt;  (fig) 


Jogada,  «.  /  ek&  jotãn  disbbar 
n&mgrúm  ycti  junlii  ^;  (ant.)  iiÉliii- 
garlale  jamutcho  áidflY  m. 

jQgadalro,  a.  jotftmpramflnein  ái- 
dfiv  phirik  kartalo. 

Jngal,   o.   r.  COSJliQAL. 

Jugo,  s.m.júmjiikad,  yugibaílflni- 
cliemjot;  ojhein,  vajan  n.,  bhftrm.,-  pa- 
râdbinpan  n. 

Jngnelro,      " 


II  *■  /■  galyichi       , 

Jiilz,  (.  m.  JDÍj,  maDBubioAr,  man- 
eiib,  Ditidar,  *nítikartft,  dhBrmfldhikft- 
rf,  dbarmaeth,  ny^ãdhís;  k^i  (enlrt 
o»  mahometanos).  ||  V.  arbitbo. 

Jniza,  I.  f.  maueubídttrfn ;  nifidft- 
rftchi  gbarkftrn. 

Juízo,  e.  m.:  tribunal:  divfln  n., 
nyftvBabba,  ãharmeabh&,  adaUtj  fa- 
culdade de  julgar:  buddh,  mat/,  jSSji 
ou  gnyãn  n.,  vivek,  tork,  vichâr  m., 
samjoní,  acbirkfty,  tajvit ;  parecer: 
aamjont/.j  abhipifly,  ftTaibko  m,  mat, 
ftlocban  fui.  Can.J;  tiêo:  áabftnepan, 
takledi  n.,  buddh  /,  *Barm;  decitão: 
nivftdo,  phaÍBfllo  (ut.  Can.)  m.,  jbadtí, 
nit,  mauBubi;  (log.)  kalpanfl/.  ou  kal- 
pan,  aiochaii  n.  |!  V.  pboqhobtico.  ||  — 
dai  armai,  batyftr&mcbo  niv&do.  —  de 
Deus,  Devftchem  uinran  n.;  koé  m., 
divya  n.,  pariksbS  /  —final,  nimàni 
jbadti.  Dar  vMa  ao  — ,  pião  kammt, 
pisávumk.  Dar  volta  o  —  a  alguém, 
piso  jflTumk,  takli  pbiraiiik.  Eitar 
em  —  com  alguém,  jhagduihk,  tariíto 
ásuihk  (d.  do  I.)  Ettar  em  aeu  — ,  sai- 
tAu  asnúik  (d.  do  ».),  t^lí  samkl  tsuiiik 
(g.  do  I.)  Perder  o  — ,  mat  phiiuúik  (g. 


do  ê.),  piso  jftvmiik.  Vir  a  — ,  nítinit 
Vachumi. 

Jnjuba,  *.  /  bor  n. 

JojTibelra,  «./.  bor/. 

Julgado,  a.  nít  kelalo,  niviidlalo; 
chimtlalo,  Bamjolato.  ||  j.  m.  uyfijaa- 
bhã,  DyAymaibda!  / 

Julgador,  d.  e  ».  m.  vivekt,  ganiitr, 
lekhn&r. 

Julgamonto,  ».  m.  julgftmedit  m., 
nyây-,  oit  kàrtieiíi  n.;  Divãdo,  ^bariro, 
nirnay,  phaisàto  (ui.  Cak.)  m.  ||  V. 
KiAHE.  II  —  do  oiro,  kasfik  Iftvnerâ  n. 

Julgar,  V.  t.  maoBubí-,  nit-,  nyfty  ka- 
ruriík  (g.  do  o.),  nivãdmiik,  thar&Tunik ; 
phannan  divuihk  (d.  do  o.);  apreciar: 
gauuriík,  lekbumk;  suppor:  ssnyumk, 
cbidituiiik,  kalpumk,  y(ijumk;  disnmk 
(d.  do  I.,  I.  do  D.);  (ant.)  V.  ídjudicíb. 
11  V.  1.  tarkumk,  chankasumk,  kalpinbk 
(vo.  tt.};  ^haràvo-,  nirnay  kamriík.  U  o, 
r.  àplo  yichâr  karumk. 

Jalbo,  «.  m.  jâl;  ftehãdh  Br&van  m. 

Jumenta,  *./  V.  bubÚ. 

Jumonto,  >.  m.  V.  àhmo. 

Jnnga,  $./.  lahyi/. 

Junoada,  i.  f.  labve  wi.  pi. 

Junoal,  <•  nt.  lahvyâihcht  jamÍD  /. 

Jnnoar,  ti.  t.  labve-,  purdi  wriípdft- 
Viimk,-  ebfllumk  (l.  do  o.);  pftiiáih- 
phul&dinTiii  (Ihãmpumk,-  saiiyaiiritk ; 
ffig.)  bharumk,  BirâpdAviuhk. 

JaiiOQão,s./.jadni,Bftnigadiií,ghad- 
sant,  Bãrâdhm/.;  aâihdbap,  jndap,  me- 
lap  n.,  samgl  miliph,  aadiyog  m.,-  sam- 
dhi,  saibdh,  aâihdh/. 

Junoo,  t.  m,  lanvo  m.,  "purdí  /.; 

juuooao,  a.  lahvyflmcho,  labvyflm- 
nim  bbarlalo. 

Jungir,  V.  t  jumvftk  bftibdhamk, 
jampumk ;  BfltiigdAvumk,  bftmdhumk; 
(fig.)  i^âaòik,  mcjaumk,  Bamgbatfnmk, 
aaiiidbaiiik. 

Junho,  *.  m.  jún,  jyeabth  ftsbAdh  m. 

Júnior,  a.  dhàkto,  dhfiklo,  lãbftn. 

Junqueira,  *./.  V.  jdscai.. 

Janta,  *./.  Bâmdho  m.,  Baiiidh,  aaiii- 
dbi,  kliil,  Eflmtli  /,  perj  jadap,  sftih- 
dhap  n.,  ghadBan/.,-  parelha  de  boii: 
jot  n.,  aidigaà  m.;  aitetabUa:  júmt  h-, 
jamo,  me)  m.,  bai^hak,  BsbhS  parabail; 
eomminão:  pantcnAt,  mamdaji/ 

Juntamente,  adv.  baxãbari,  ek- 
th&my;  tyAuh  vagtir;  Bftmgâtft,  -viàíg- 
dã  (ui.  N.  C.) 

Juntar,  v.  t.  ekfhidiy  karuibk,  ek- 
vatumk,  Jam&vuibk,  pnúijAtuiiik;  sAiii- 
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dhamk,  ghadsDmk,  ||  v.  r.  ek^hAõiy  jA- 
Tumk,  jamumk,  inejilmk ;  barab&ri-, 
ekA  Te]&r  veTumk. 

Janto,  ã.  ekthâylalo,  Jadlalo,  gbad- 
silalo;  lâglato,  temklalo,  earáilo,  Iflg- 
áilo.  n  Por  — ,  aagaf  mejân;  eke  pâv- 
(hiD)  BUt^fimním.  —  dt  ou  —  a,  ka^e, 
ligim,  saráem,  aarsiiii,  savem,  aariíii, 
pAsim  baglek,  bagleo,  javaj  fui.  entre 
o»  kiundíuj;  mu]iai  (ao  pi  dej;  phu- 
dyâiiit,  mmyfimt  fdtanie).  \\  adv.  ba- 
rflbar,  borftbarí  sftmgAtft,  ekthãmv, 
Vfcmgdâ  (uí.  N.  C.J 

Jimtoira,  *.  /,  Jantoiro,  «.  m.  va- 
{amtibhãyr  darariãlo  phStar  m. 

Juntara,  >,  /.  sGni<1ho  m.,  per  n., 
khi];  Bãmdhnl/,  Bftiiidhap  n. 

Japiter,    <-   ffl.    (astr.)    brihaapati, 

Jora,  I.  m.  V.  JVRAMENTO  e  rsAtu. 

Jorado,  a.  sapQlh  dilalo,  áSpit.  [| 
Inimigo  — ,  áaputhãclio-,  dakbal  dus- 
mfta.  II  t.  m.  pamcblitdãr. 

Jorador,  a.  e  e.  m.  jurãrjfttHlo,  An 
ghfUtalo;  gftjí  savUlo. 

Jaramentar,  v.t.er  " 


Jaramento,  ».  m.  jurftmcmt,  iapQth 
m.,  An  /.,  pramftn ;  pramAn-,  sa.púth 
denem  n.  \\  Dar  'ou  pretlàr  — ,  áa- 
pAth-,  promãn  divumk.  Deferir  — ,  ía- 
pQth  ghevumk,  pramãn  karumk  lA- 
vodik.  Sob  — ,  jurãmeríltfl-,  prHmaTift 
kh&l,  áaputhãn. 

Jarar,  v.  t.  jur&rj&víin-,  pramãnã- 
kbSI  Bãmeamk;  bbâsuiiik,  thirãeumk; 
pramãnãkliAl  olkburhk.  {{  v.  t.  ãn-,  ja- 
pútb  diVDink,  pramSn  karumk. 

Joiidloamente,  àdu.  njftjim,  niti- 
pramAçem. 

Jurldioo,  a.  uy&yt,  dhannAcbo; 
dhaTmiftHtrftcbo. 

Jarlsoonsalto,  «.  «i.  dhannsastrí, 
dharméâatrjaa.  j]  V.  adtooaix.. 

Jorlsdloçâo,  ê.  f.  adhikfir,  hukrim 
r»,p»ÍYÍ/.,-rÃ;f.  pora.. 

Joiisdloolonal,  o.  adhikftrAcho. 

Jnrisperito,  «.  m.  Y.  jubibcombui.to. 

Jarispradenola,  m.  f.  dliarmáââtr, 
nnritis&âtr,  nyàyáflBtr,  TTAvabãr' 
á&atr  n. 

Jurista,  ».  m.  dharmiftBtr! ;  dbarm- 
éAstr  áikUlo.  11  V.  ohoKnaw. 

Jaro,  »-  m.  jôr  m.,  jnri  (ue.  Can.)  /., 
kalâihtar,  vyâj  a.,  vMhf.,  lâbb,  kddho, 
dhaoprayog  m.;  (fig.)  V. 

(afU.J   V.  DIHEITO. 

Joiy,  *.  tn.  juc!,  paotcliAt/. 


Jaa,  (.  ff),  sattfl  ou  sattyA/j  bakk, 
dâvo  m.  (1  Fcuer  —  a  alguma  coua,  6p- 
nãk  phftvo  karumk. 

Jusante,  »./.  V.  BAizAiiin. 

Jaata,  «.  /.  bbAIAjtí,  karvali;  U- 
dhfty  /.,  jnj  i  (^.)  jbagdem  n. 

Jaatador,  a.  e  >.  m.  bhàlftyti  kar- 
talo;  fyíy.;  F.  niTAi. 

Jnstamenta,  adv.  iiítin,  uyáyim ; 
iiit,  baTeih;  jils^  bar&bar,  aárketh. 

Justar,  v>  i-  karvali  karumk;  jhag- 
dumk,  ekAmekftr  padnihk.  |j  v.  L  K.  es- 


Jaateza,  t,  /.  uitáy,  barftbar!  /, 
sArkepan,  eoralpan  n. 

Jastlga,  «.  /,  nit  /.,  njAy,  dhann, 
dbannuyay  m.;  direito:  sattyA,  padví 
/.;  juriídieçSo;  adhik&r  m.,'  trifnínal: 
jastís,  mausabi  /.,  divAn  n.;  rectidão 
da  alma:  paramArtb  m.  ||  Executar  de 
alta  — ,  V.  cAHBAíco.  Diter  de  lua  — , 
Aplo  dAvo-,  hakk  dAkhauiiik.  —  de 
moiro,  d&run  nit  Acto  de  — ,  nitlcberii  . 
kAm.  Por  — ,  divanAn. 

Justlgado,  ».  m.  pbAií  dilalo,  Âíiiis 
kfiplalo;  Amgdanidâk  padlalo. 

Justiçar,  V.  t  Aiãgdamd-,  debadaóiõl 
ghAluriíki,-  divuihk  fd.  do  o.);  phâsi  di- 
vumk (d.  do  o.),  áíriís  kApuihk  (g.  do 
0.);  divAnAiht  gbAlumk. 

Justioèlro,  Juatigoso,  a.  uitÍTanit, 
uyAjí. 

Justlfloaqâo,  *./.  niraparAdht-,  mr- 
doshi  karncii],-  jAnem;  ieiculpa:  tiib, 
iiimitt;  j>roi'ajWicíaí;  jastiphikAsAiiiv 
n-,  rujvftt;  tantifieaçio:  samskAr,  pAp- 
nâé  ni.,_bhaktipftn  n.  [|  T.  prova  e  beha- 

BILITAÇÃO. 

Justifloadamente,  adv.  phAvote 
pariíii,  uitípramAneút. 

Justifloador,  a.  nírdoshi  karcho,- 
kartalo. 

JustlfioantG,  a.  iiiraparAdhi  kar 
cho;  BHDiík&râcho,  ráddfifluibcbo.  ||  t 
m.  rujvA(  mAgnAr. 

Justlfloar,  K.  t.  iiiiaparAdhí-,  itir 
doefaí  karuihk,-  mhan  olkhuink;  riu- 
vAt  karumk  (g.  do  o.);  samBkãruiiiK, 
áaddbaumk.  ||  V.  fUHDAut^XTAR.  ({  v.  r. 
ApuAk  giiuvAiiiT  iiAm-,  Apan  iiiraparA- 
dhí  mhaa  dãkbHuiiik. 

Juatlàoativo,  a.  uiraparAdhí-,  nir' 
doshí  karcbo,  guiijAdiTATÍno  mban  dA- 
khauibcbo, 

Jastlfloavel,  a.  uírdoshí  jAyaArko, 
v^bi,  yogya. 

JnatlULO,  «.  m.  chogo,  cbolo  m., 
oho}r/. 


Justo,  a.  niticho,  mãyftcho, nj-ftjík, 
iit(,  pramãnik,  fhik,  njil,  v^bt,  sttm,  sa- 
m^,  rftsti  (ut.  Can.J;  rtclo  (komfm): 
uitivaiht,  iiyãyt,  dharmviuiif,  uif,  baro, 

kharo,  chfliiigo,  sâm;  virluoio:  gancst, 
punjBVAiiit,  satcharí,  bbftgevariít;  e:ca- 
íío-  jQst,  barabar,  sârko,  thâkthik,  thik- 
thâk;  raioacd:  kharo,  baro,  làyk,  yukt, 
yogya;  ajuilado:  khan-,  holi  kelalo; 
que  ajuala  fiem:  baro  basto,  sai'!,  du- 
rÚHt;  ettreiío:  asir,  am.  |{  V.  leqitiho. 
[|  À  Jttgla,  bsr&bar,  n!t,  t^ik.  ||  «.  m. 
bhãgevcnit,  dbarmitcliriri,  bhnkt,  sâriít. 
Jaatnra,  «.  /.  sarij&neih  n.,  Iiíykí, 
ynkti/. 


I      Jnta.  *./.  ^Joí.;jíltn. 

JaranDo,  «,  m.  (poel.J 

JaTenil,  a.  tarncpangcbo,  tarno. 
'      JnTenilidade,  t.  /.    tarnepan   n.; 
[  tarni  parSy/.,  yauvflii  ». 
I      Javenilmeitte,    adv.    tarnepaniih. 
1  burgepaním. 

Javeattide,  ».  f.  taniepan,  borgc- 
'  pan  H.;  tareio  lok  m.,  bargc  m.  pi. 

jiixtallnear,  a.  ojísáihgdo. 
i      Jmtftpor,  V.  t.  temkauih^,  lAvuihk, 
'  jaduriík,  saiikaruiiik.  ||  v.  r.  tomkim 

âaaiiik,  lAgumk,  jadomk. 
I      Jnxtaposlç&o,  «. /.  sarikarneiíi  n., 
I  jadní;  l&gDÍ,  lagti,  aarí,  barfibúí/I 


K,  s.  m.  ikrHTGri)  tUcHhnr  fíj. 
E&gado,  I.  m.  kâihsav  m.,  kflmsay 
f —  gratide)  /^  kâriísnleni  ( —  ptqae- 

Kermes,  *.  m.  kpmi  m. 


KIlo,  kilogranuiia,  ».  m.  doth  rá- 
t&mcbo  bbSr  m. 

Klsptomanla,  «./.  cborcbi  pieiv,- 
kbod/. 

Eoran,  *■  m.  V.  aixorÃo. 


L,  í.  m.  barílveih  Akaliar  (l). 

lÀ,  t.  m.  (mut.)  lâ,  dhaivat  m. 

LA,  adv.  thaiih,  Ihaíihear,  tidicA, 
tbámgS.  H  Dt  —,  thnimcho  (ded.), 
tbaim  thAn,-  satyãih. 

Labareda,  s.  /.  bhagbhag  /,  figel 
n.,  parso,  dhag  •UamA(o  m.,-  (fig)  V. 


Lábaro,    a.   m.    bâvto,    db^aj    m., 
dbujã  /. 
Labdano,  t.  m.  lúdan  n. 
Labôo,  <-  m.  kaiamk,  kbat  n.,  bir- 

mat  /,  biihg,  aib  m, 

Labla,  r.  /.  uttrfliiiiiíiíi  pbo^nin- 
cbi-,  bholãvumchi  vidyn,  cborti  bbãs 
/,  kojyAcheiii  éiihg  {litt.  ctuFHE  do 
chacal),  gautibem^l  n.  ||  TfT  muita 
— ,  toiiidAr  polé-,  bole  bhAjurhk. 

Labiádo,  a.  (bot.J  om^b  kaeo. 

Labial,  a.  om^bAriícho,  omthyo; 
osbfhya.  |  t.f.  oah^yAkshar  n. 

Labil,  a.  (poet.)  nisarto,  ga]to. 

Lablo,  *.  m.  omth  m.  ||  V.  bocca. 

Labor,  «.  m.,  laboração,  ».  m.  yft- 
T&r,  kashf,  sram,  afãs,  a^tahAs,  yejAr, 
ka(,  ndyog  m.,  maiàgat,  mebaat,  kaa- 
rat,  gbãs  /.,  dagdag  m.  pL 


Laborar,  v.  i.  vArmthk,  vAvar-, 
kasli(  karnrhk,  kasbf-,  gbfts  gbeTutíik, 
dflgdfflg  kftdbuibk. 

Laboratório,  *.  m.  kârkhAoo. 

LaborlOBamento,  adv.  kaabtflih- 
ntm,  mcbtintin,  kaeht  ghevún. 

Laboriosldado,  '  e.  /.  udvog, 
ndyam  m. 

Laborioso,  a,  kasb^i,  kasbtãmcbo, 
masllgatf,  mebiiatí,  ud3'0gí,  dagdngi 
ou  dagdi,  gbâsivariít;  Irabalkoeo;  ka- 
shlAmcbo,  gbãBicho,  dagdagAmcho, 
saifiknelit,  katliín. 

Labrego,  a.  kbedcgâifiTAcbo,  jaiíi- 
g)í,  rfinaf;  arbat,  boDitbo,  dbfiriígad, 
bfaBBkâpurí. 

Labroata,  labroate,  a.  e  i.  m.  V. 


Labrasoo,  a.  doriígr!,  rftnat,  rflnyo, 
jariíg]!. 

Labuta,  labutação,  a.f.  gbfts,  gbfts 
hfts,  masAgat,  gbftm  úin  /.,  a(fts,  dag- 
dag  m.  pi. 

Labatar,  v.  i.  kasb(ATomk,  kaiamk, 
a^Bumk,  sramumk,  gbis  ghevariík, 
hAtpAciy  (líldftvumk,  hardeihpliât  jA- 
Tumk;  fjiff.)  V.  ehfobçíb-be. 

Labuzar,  v.  t.  V.  uvbviib. 


LAC 


479, 


LAH 


LabTrlntlLO,  >.  m.  nãgmodícho  jâgo, 
gorii{h&]o ;  (JigJ  gaspftrgoiiidh&!  m^  re- 
Tadkomkcm  n. 

Laçada,  «./.  Bodik,  iilaargflih;h/., 
ph&s,  sarakph^,  ka(;  bathd,  bâmdli, 
tak\om.,pe\if. 

Laoala,  *./.  (<mi.}  napharíi,  sevkin. 

Laoalada,  >./.  naphnrfiiiicbi  mhan- 
nt,-  karn!/. ;  pedyãmcliD  pumjo  m. 

Laoaio,  s-  m.  pedo,  naphar,  Iflmbto, 
khidmatgár  m. 

LaOãO,  ê.  m.  V.  FRESUHTO. 

Laçar,  v.  t.  pbQs  gh&luriík  (d.  do  o.), 
gftm(h  maruink  (d.  do  o.),  g&ihth&vuiiik  -, 
pbiíSn  dhamtiik  phãsãrumk,  pltãrâ- 
Tniiik.  II  V.  r.  pbAe  padnmk  (d.  do  ».), 
g&iiith  baBuiiik  (d.  do  g.),  g&m(bfivo[hk. 

II   V.   KMfDRCAB-BE. 

Lagaiia,  «.  /.  naksí,  kirvati,  birvan 
/,  kaihgre  m.  pi.;  knoui!  n.,  rak(o  m. 

Laooa,  ».f.  lÃkh/ 

Laosraqão,  t.f.  vidjirní,  pUãdiií/. 

Lacerante,  a.  V.  ULjtcKUAMTK.' 

Laoflrar,  v.  t.  phádutiik,  Tidãruiiik, 
piíiijuijik,  áinidumk.  {|  V.  AVKi.mia. 

IÃqo,  t.  m.  pÂ8,  pbAs,  anmkpbíls, 
kat  m.,  nisargânitb,  kovaiíidí  /,  bãiii- 
dhap  ».,  *gOpb;  armaãilha:  phãa  tn., 
pbfiski/.,  phúsak;  ph.isann.,-  cilada: 
phAs,  gol,  gbat  m.,  tamtr,  jfil,  virmâr 
n.,  pemch;  L-irtailo:  gàihth/.,  knt  m.  [| 
V,  LIDA,  II  Cakir  no  — ,  pbáHâk  pailumk. 
Soltar  o  — ,  baryâmtlo  vâjâvomk.  —  do 
leitt,  dadbãchi  sâi/. 

Laoonioameiíte,  ado,  thod^fliii  ut- 
triininim,  Bamkshepíiii. 

Laooiíioo,  a.  thodyrim  uttrAiiicho, 
Baniksbep&clio,  alpasabdak;  mitabhSi- 
abi,  BamKBhiptnbhâahi  (homem  — }. 

Laconismo,  g.  m.  sadikshepokti /, 
aadiksbep  m. 

Laora,  *.  /-  V.  lacca. 

Itaorar,  v.  l.  lâkbin  dbiiihpndik, 
lãkb  IftTumk,-  gbâlnmk  {d.  do  o.) 

Laoran,  «-  m-  vicbú,  viiiicbll  m. 

Laore,  *.  m.  lúkb/.  ' 

Laoreada,  t.  f-  Iâkbi)|ciii,  lákbi- 
kâmm. 

Laoraado,  a.  lãkbi,  rogn!. 

Laorear,  v.  t.  lákhmhk,  làkbatunik, 
lãkh-,  rogan  hivumk  (d.  do  o.) 

Laorimaçâo,  «./-  ilQlikhHm  galneih 

Laorltnal,  laorimatorio,  o.  dul.i- 
khãihcho.  II  Humor  — ,  V.  i^naiuA. 

Laorlmantfi,  laoiimoao,  o.  duli- 
khãmcho,  dnhkhãbbarit,  radto ;  duli- 
kâih  galaurijcho.  ||  F. 


i.  dfidh  jevtalo. 
a.    m.     ilugdhapaií- 


[      Laorimavel,  a.  V.  lambmtávxl. 
I      Laorimt^ar,  v.  t.  e  i.  V.  i.aubihejai. 
I      Laota^,  *./.  Uíltlb  denem/,  laih- 
cbaaçi/;  dttdh  jftiieii)  n. 

Laotante,  a.  diidb  jevto,  dudhâcbo, 
;  lumcbto;  ilúdb  jâto,  dudhílcho. 
I  Laotar,  v.  t.  duilh  ,úÍTuihk,  luib- 
'  chaumk;  díidh  jovmiik,  lumcbudik. 
i  Laoteo,  a.  duilbílcho,  dudhHJ-,  dítdh 
'  kascni,  dadhHsSrko.  ||  Dieta  laetea,  du- 
,  dbncbeiii  patb  n.  Viu  laetea,  ãkAégani- 
'  gil,  íikitánadí/. 

Lacte Boenola,  »./.  dikAjepari  n. 
.      Laoteeoente,   a.  dikillo,    dadhyo; 

dbavo  pbúl. 
I      Laotidnlo,  s.  m.  dudbilcheih,  dup- 
;  terii  ov  dubbtem  n. 

Laotiolnoso,  a.  dadbAcbo;  dikãlo. 
I  Laotifero,  a.  dQdhjatalo,  dugdba- 
I  vâbí. 
[     Lactlpliago,  i 

Laotometro, 
kebãyamtr  n. 

Lacuna,  t.f.  amtar,  tú(/,  kbathd, 
khâdo  m.;  kb&vteih  n.;  kbãiiich,  aftihdh 

/.   II  V.   (.-I«8So. 

Laoanar,    lacanoso,   a.  kbãmcli! 

âetalo,  EHiildhilhcbo. 

Laonstre,  a.  talyãcho;  ta]ySihtlo; 
talyãBntBÍlo. 

LadaJnba,  a.  /■  iJidHijfi,  ladin  /.; 
(fig.)  charpaf  n. 

Ladano,  «.  m.  V.  i.abuako. 

Ladeamcnto,  «.  m.  nAjichem  pãlse- 

íiadear,r.  t.  kuáík  lísaihk,-  vacbuihk 
fg.  do  o.)  II  V.  PLANQUKAK.  Q  —  a  ptça, 
nà]  púlaflvumk.  {  v.  t.  (ghodo)  kusÍd 
chaluihk. 

Ladeira,  «.  /.  ghAfí,  cbadhtt  /, 
pflbaD  n.,  kadBO,  ktudãgbfltbt  m. 

Ladeirento,  a.  kadsySiiicbo,  pãiaa- 
nãdicho. 

Ladelro,   a.  kusik  Asialo.  |  s.  m. 

V.   LADEWA. 

Ladino,  a.  inAiiidi.ickilr,  hikmat- 
kftr,  faikmatichOn  kã^hn,  chatur,  bftrík, 
cbyád,  karãmatí,  karfimatk&r,  ynkti- 
vaint;  (oní.J  V.  niao. 

Lado,  «.  m.  kQá  ou  kfls,  baga1,  kad, 
kati,  bâju  /.,  kadval,  dhod,  Amg,  ar- 
dbníiig  n.,  pakab;  aparte  qvejica  ao  — : 
bAt,  tarapb  m.,  kúa,  btijll  /.,  âiiig  n., 
bagal  n.  e  /,;  qualquer  das  êuperficiti: 
àmg,  dhad  n.,  kús,  bájO^  direcção:  vÃt 
/,  aiítag;  partido:  paksb,  taraph  m., 
Ud;  borda:  kinãri /.,  kArn^h  m.  ||  ~ 
fraco,  chhidr  n.;  (fy.J  V.  balpa.  Ficar 


com  a  eara  ao  —,  toihã  Tftihkdem  jã-  [ 
vumk  (g.  do  ».)  Olhar  de  —,  âdverii-,  i 
tireem  pK{evumk;  bemãn  karaiiik.  Pôr  | 
de  — ,  kaáin-,  kadãBek  davnuhk.  Ao  —  : 
de,  kuáík,  baglek,  Bãtiigiltá.  De  ■ 
ftdvo,  pàlso  (aa.J;  kusík,  hAtâ ;  knéin.  : 
Ue  —  a  — ,  á^p&s.  De  ou  por  um  — , 
eke  Tftten.  De  um  e  outro  — ,  doBlyâD,  i 
doifiv  v&titmaím.  De  um  para  o  ovlro  ' 
— ,  lieneiiiteiicm,  hcváintevÉin. 

Ladra,  a.  chorfi,  nSgiiuiii.  !|  s.  f. 
char-,  cbor>-Siiidí  bflil;  teihkâí/. 

Ladrado,  ».  m.  gtkomkní/';  ffy.)  V. 


Ladrador,  a.  e  s.  m.,  ladrante,  a. 
ghoinktalo. 

Ladr&o,  «.  f».  cbor,  ufigaonãr,  Int- 
nit,  chorto-,  nãgauDO  maníg,  bbúmto, 
taskar  (p.  V».);  (fig.)V.  h^buto.  H  —  do 
arvore,  upkúra  náslalo  mulâchopiiAmto. 
—  de  eitrada,  V.  aALTEADoi. 

Ladrar,  v.  t.  ghoibkuthk,  bhom- 
kumk  i  (fig.j  kimvchumk,  kilamchyo 
iiiiiniihk.{|  —  alua,  besbtí bob mãruink. 

Ladravaz,  «.  m.  atfl  cbor. 

Ladiiço,  t.  m.  ghDdyàchy A  khodyã- 
chi  dorí  /, 

Ladrido,  <.  m.  V.  latim. 

Ladrllbador,  a.  t  a.m.  He  mâdid- 
talo,-  dâjtalo. 

Ladrilhar,  v.  t.  ife  gbSlaiiik-,  mãm- 
^nmk  (d.  ou  l.  do  o.) 

Ladrllbelro,  «.  m.  ite-,  tijtile  kar- 
talo,  itekflr. 

Ladrllbo,  ».  m.  i(,  ífo,  tijulo  {porl. 
tijolo)  m,,  mop  n. 

Ladro,  a.  chor^,  nftgauno;  ffig.) 
bhulaiiDO.  {I  *.  m.  V.  latido. 

Ladroeira,  i.  /.  chorí,  nAgann,  Kif 
/;  chorAihchem  vivar,-  rahU  n. 

Ladroloa,  «.  /.  chorpan,  chortepan 

n.  II  V.  LÁDHOlilIlA. 

Ladrona,  a.  et.f,  cbortí,  nágann!. 

Lagalbé,  *.  m.  bomdro,  bhflnáirò; 
gomâji. 

Lagamar,  «.  m.  khSd;  ta)i/ 

Lagar,  «.  m.  gbâno  ( —  de  axeite) 
m.;  bha|(í  (—  de  vinho). 

Lagarada,  t.f.  ghânobharni.,  bhat- 
^bbar/. 

Lagaraçem,  *. /.  malcheih  mo)  n.; 
toalcbl  Autain  n. 

Lagareiro,  *.  m.  ghânekâr;  (fig.J 
Wx&náiro. 

Lagariga,  s.  /.  bU\ti  /.;  (fig.) 
k<»iid 


LagarlçO)  a.  ghAiiTã< 


Lagarta,  j 


icho. 


Lagortelro,  o.  V.  abdiumo. 
Lagartixa,  t.  /  áirli,  pftl  /. 
Lagarto,  t.  m.  iirJo,  sardo  fiu.  Sar:. 
e  Can.),  síp  m.,  éeknn!  fue.  Sal  e  <km.) 

/..  gâr  n. 

Lage,  lagea,  *.  /  phâUr,  siiã  /.  || 

Â  —frÍa,V.  eKPBLTBBA. 

Ladeado,  lagedo,  <.  n.  chírebaihdi, 
phfttrimchi  dbarn/. 

LaBoador,  :'  m.  chirebamdi  kar- 
tnlo,  pbátri  gbAitflIo. 

Lageamento, «.  m.  chirebaihdi  kar- 

Lagoar,  ti.  i.  phfitrí-,  chire  ghâ- 
Inihk,-  miiiiidiiiiik  (d.  da  o.),  cEire- 
bariídt  karumk  (d.  ou  l.  do  o.) 

Lagem,  *.  /.  F,  laob, 

Lago,  ».  m.  tâjem,  pokhara  /-; 
(fig.)  kond  n.  ||  V.  tahiiur.  |  Bttãr  em 
um  —  de  agva,  ndkftmt-,  gbámtint 
budumk. 

Lagoa,  «.  /.  ta)eih  k.,  ta)i,  khan  /. 

Lagoelro,  s.  m.  kodid  n. 

Lagosta,  «.  /  sivod,'  chimgíd  (vt. 
Can.)  m. 

LagOBtlm,  «.  fn.  vheif. 

Lagrima,  »./.  duhkb,  *aâú  it.;jmi- 
go:  theihbo  m.  H  -a,  pL  V.  choko.  )|  — 
da  atftvrro,  V.  orvalho. 

Lagrlmag&o,  *. /.  V.  laciuiicâo. 

Lagrimai,  lagrlmatorlo,  a.  V.  u- 


LagrlmantO,  a. 

Lagrimejar,  v.  i.  duhkhSdi  ga- 
lanihk,-  gfilumki  piramguink,  radnmk. 

Lagceiro,  «.  m.  lan&chYO  chádyo,- 
molyo  /  pi. 

Laguna,  »./.  kh&r/. 

Lala,  «. /.  jít.  pnn/„  jinnu,  pn- 
kSr  m.;  (ant.J  V.  um.  ^A  —  de,  parim, 
JiitnsHu. 

Laloal,  a.  V.  leioo. 

Laia,  *.  m.  (mar.)  parbftnicheih 
^dik  R. 

Laivo,  *.  m.  khat  a.,  dftg  m.:  kit, 
loy/.||KvE>o. 

Lama,  *-/  cbikal,  bâihbar  ta.,  khã- 
tan  n.  {|  Arrastar  pda  —  (fis)/  V.  dik- 
faÍias.  Salpicar  de  —  (fip.),  béánan  ka- 
luiiik.  TVrar  da  —  (fig.),  senâmtto-,  kai- 
rHihtlo  kfldbuiiik.  Viver  na  — ,  upa- 
dnftdik  padumk.  ||  «.  m.  p^  (fig)  f- 

Lamaqal,  *■  m.  kbfitod  /,  khâtan 
chavan,  mAyii  n.,  nbir,  pacopacbo  m. 
II  Tirar  do  —  (fig.),  hftt  divnriík  (fig.); 
maufa  karumk. 

Lama^,  lamaiiUi,  t.  m.  chavan 
II.,  bãúbrâcbisTat/. 


Lamacento,  a.  chiklãcho,  bftmbrfi- 
cho,  chikslvftno,  kbadaj,  gadaj,  dhon, 
bachbachit. 

Lariaroao,  a.  chiklãn-,  bámbrAn 
bhsrtalo. 

Lambada,  »./.  pha(ko,  ladho,  sad- 
ko,  (lliapko  m.,-  ffigj  V.  oxecuiiroeTOBA. 

Lamb&o,  t.  m.V.  oldtIu. 

Lambaraz, «.  m.  bhorno,  po^jo,  po^- 
Qo,  potbhai7o,  pof&rtbí;  raeMcb7ãih 
fch&nãmcho. 

Làmbftrelro,  a.et.m.  V.  lahbiuz 


Lambaz,  a.  V.  ol^tÃo.  ||  t.  m.  pus- 
neni^  mop  n. 

Lambear,  v.  t.  bharknihk,  ra- 
kshnihk,  lepdaTumk. 

Lambedeia,  lambeânra,  ■./.lemT- 
ní,  chãtsi/,  lemvapR.;f[%.J  V.  ídul.i- 

çIO  t  PECaiXCHA. 

Lambedor,  a.  lemvtato,  leiíivrio,  [j 
s.  m.  temvnAr;  leha  m.,  chfitan  n. 

Lambeiro,  a.  lemvta.lo,  lemvno; 
potyo,  po(bhftryo. 

Lamber,  v.  t.  leibvnmk,  chãtnihk; 
(fig-J  gllumk,  bbarkumk,  vâluibk.  ||  V. 
vm.a  e  deboistib.  ||  —  o»  btiçoa  a  al- 
guma coita,  mi^  mâruink;  ffig.)  pule' 
vfln  dbàdasí  jãvuriík.  —  o»  pi»  a  al- 
guem  (fig.),  pâiii;^  dharmiik,  uklfln  dhn- 
rnmk.  —  a  poeira  (fig.),  dbariiir  éev- 
(oiiik.  II  V.  r.  murgaiumk,  ãDaihdamk. 

Lambida,  s.  f-  V-  LAUBGDnaA. 

Lambisoar,  v.  t.  cbãkumk,  fimblã- 
vuriík,  potâk  tftvamk. 

Lambl900,  >.  m.  sumto,  goto  m.,  nfl- 
ksbibhar/  ||  Áttdar  ao  — ,  gbar&iiiDÍm 
khftTUQichyãk  bhoitvuibk.  Ifum  — ,  eke 
ghadiyen.  Por  um  — ,  mSteo  fa.) 

Lambisgóia,  *-/-  pâtali  (fig.J,  ne- 
Tri  ffirj.J,  barik  kftmtali. 

Lamb isqueiro,  a.  e  ».  m.  V.  aoiaen. 

Lambnga,  lambugadela,  «.  /.  V. 


Lambuçar,  v-  (-  V.  lahbcsar. 

Lambujar,  v.  i.  bareiõbarem-,  ru- 
chíchem  kbflTumk,  khânâk  maruriík, 
potflr  ikhio  davniihk;  {mãs]!)  tadír 
khftvumk  bhomvumk. 

Lambqjeiro,  a.  e  <.  m.  potftrthí,  po- 
^  ikhIo  ãslato,  kbftnâk  lobhdalalo, 
bbarno;  kbãvumk  bhothvtalo. 

Lambngam,  «.  /  Tucbícheth-,  gãj 
kbftnem;  rachicbem  kbflcT,  gàl,  pam- 
chAmfit;  usbtem  n.  ||  Andar  á  — ,  ta- 
díi  khàvnmk  bhotnvnihk. 

Lambusada,  a.  /.  melaumobi  vast 
/■  il  V. 


Lftmbnsadela,  i.f.  lo)aan{/,'kh&- 
□ácbeih-,  iiHb(yâcbein  kbat' n.;  ffig.} 
vaylyâvaylí  olakb  /.,  châr  gam(âm  n. 

pi.  II  V.   I^HBEDBILA. 

Lambaaar,  v.  t.  me]aaink,  lolaumk. 
II  V.  r.  vaseo  loludik. 

Lameoba.  a.  e  t.  m.  hèil&vaáo. 
Lameira,  s.  /  V.  x-íxíçãi.. 
Lameiro,  ».  m.   chavon,  mftyn  n.  || 

V.  LOrAÇAL.  ' 

Lamella,  «./.  pâti,  patrí/. 
Lamellagao,  i.f.  varakb  karnetb,- 

LameUado,  a.  pãtyo-,  tagd&ni  &s- 
lalo;  (bot.)  pâtiyâiiicho, 

Lamellar,  v.  t.  chbãpâdi-,  patririi 
karumk  (g.  da  o.)  \\  v.  r.  pâtyo-,  pâtím 
jâvnriík  (g.  do  ».)  ||  a.  V.  lameli-obo. 

LamelUlero,  a.  khavjftmcho,  kbav- 
lyftincbo. 

Lamelllforme,  a.  pfttem  kosem, 
khavl&a&rko, 

Lamelloso,  a.  khaTjyãihcbo,  pã^o 
fialalo. 

Lamentação,  *./.  radneib  n.,  radní, 
cburcburní,  chadphadni,  íiurlinri/,  vi- 
lãp  fn.;  éokgit  n. 

Lamentador,  a.  t  s.  m.  churcbnr- 
talo,  radtalú;  ehadpbadnftr,  TÍtftpí. 

Lamentar,  v.  f.  radumk,  cburchn- 
rnihk  (d.  do  o,),  churchure  diBamk  fd, 
do  8.,  g.  do  o.);  radQn  mbanuiiik.  ||  v.  r. 
radumk,  rudan-,  íiftybúy-,  bâybây  ka- 
rmhk,  vilâpumk,  cbadphadunik,  piram- 
guifik,  parvumk,  bnrhurumk,  hflBkãi 
saak&r  Bodumk. 

Lamentável,  a.  radcbo,  churchur- 
cbo,  cliurchuryâtiicbo;  dubkhãbbarít, 
khamtíbbarít 

LamentaTOlmante,  adv.  rad&o,  vi- 

l&pQD,   BClk&Q. 

Lamento,  a.  m.  radnciii,  cudan  n.,  pi- 
ramgaoi,  parvani/.,  vilàp,  Bok  tn.,  cha^- 
ptiaçe  m.  pi. 

Lamentoso,  a.  radnyâcho,  áokâcho. 


Lamina,  ».  /.  cbbãp  (port.  cdipa), 
tagad,  lagad,  patredi,  patr  n.,  pãtí  /., 
varaih,  paddo  m.;  etcama;  khaval  n.,' 
laica:  kbavjoin.;/oMa.'  pâti/,  pfttedij 
gravura  de  sajtto:  lâmn;  (bot.)  pâteih 
n.;  (fig.)  dado-,  bomtbo  manig;  kacb- 
cho  áikpi. 

Laminarão,  laminagem,  t.f.  pft- 
tyo-,  patrim  karnem  n. 

Laminado,  a.  V.  uhtillido. 

Laminar,  a.  pftti  kasi;  khavlyaiii- 
cbo.  II  V.  t.  p&tyo-,  patrtm  kanuhk  (g. 


do  o.);  chbApãm  pStjo-,  tagdAih  ma- 
mihk  (d.  do  o.) 

liamiaoBO,  a.  V.  uwau. 

Lamiré,  *.  m.  srargiám  m.  ||  Dar  o 
—  {fiff-Jr  k&riiiiik  khún  diviunk. 

Lampa,  «.  /  chiní  reiim^  pailem 
phal-,  mftiphal  n.  ||  V.  impada.  )t  Leoar 
aa  lampa»,  vurto  jãvaihk,  Tftjvirnmk 
(vê.  Sal.),  kfiD  Tafnnik  [liU.  iobou  a 

Lâmpada,  ê.f.  Iftmpt,  Iftmbandivo 
m.  II  Não  ter  oEMte  na  — ,  bo|anik,'rein- 
juihk,  jhilmilamk. 

Lampadário,  «-  m.  jhumbar  m., 
jhâd».. 

LampadciJar,  v.  i.  bikbiknihk,  jhil- 
nií)uiiik ;  jhígjflTniitk,  ibalkank. 

Lampadelro,  «.  m.  IflihbtuidiTe  kar- 
tolo;  làmptacho  khflmbo,-  maseb  (do 

Lampana,  >.  /.  V.  rsrí. 
Lamparina,  e-f-  panjí;  diytí/,  l\V. 


Lampeira,  a.  veçim  jâlalo;  pulo-, 
Bakftlim  pikialo;  (fig.J  gadgadit,  t»- 
tarit;  jibhaf. 

Lampejante,  a.  jhagjhakít,  chak- 
cbakit,  laklakit. 

Lampejar,  v.  i.  chakchaknnk,  jliag- 
jbakuihk,  jlugjhigumk. 

Lampójo,  *•  m-  priyva],  prakfté  m., 
chamak;  ffig.J  jhai,  \ha\ííf. 

Lampião,  I.  m.  Iftmpjãmv  m-,  div^i 
/,  phãnas  fiM.  Soo.  e  Caa.j  m.  e  n. 

Lamplnlio,  a.  e  ».  m.  mrkbftdjo,  nl- 
khftdjo. 

Lampo,  a.  V.  lampcibo. 

Lampreia,  «.  /  vftlerCuii  n.,  v&ler 
(^.  Con.)f. 

Lamuria, «./.  mnrmui^i,  phanphan- 
d!,  piraiiigani,  taAuÍ  f. 

LamuriaJite,  ã.  radko,  radkujo; 
pbanphano. 

Lamuriar,  v.  i.  radumk,  piram- 
g:nmk,  phaDphannihk,  mnrmuTQmk. 

Lan,  s.  f.  lamv  f-,  kema  m.  pl.f  Iftm 
f.  II  Algodão  etn  —,  kisailalo  kftpús  m. 
—  de  preto,  vallale  kema.  Em  ou  eom 
f)é*  de  — ,  lohuTân,  kaia  naBianã.  Ti- 
rar a  —  a  alguém,  k&t  k&dhudik. 

Lanada,  «./.  aumbo  ni. 
.  Lança,  ».  f.  bhàlo,  nej,  sar  m-,  bar- 
cbt,  sAmg/;  bbfllekâr,  aãmgvalo.  H  — 
deearro,  dhúr/ 

Lançada,  «.  /.  bhftlyâclio  pblr,- 
ghây  m. 

Lançadeira,  s.  /.  ragftdni,  birkam- 
di/. 


Lançador,  a.  ad&italo.  ||  a.  nt.  Uma 
KbftJtalo.  H  —  dtdtmoiutM,  deTebftr 
kfldhtalo. 

Lançadnra.  *./.  adaiml,  pberakut, 
kolm;  omkDt/. 

Lançamento,  >.  m.  V.  uvcaddxa: 
rtbtnto:  fimkri  /.,  pbftnito  m.;  oobrt- 
ção:  Iftgni,  phalannf;  (archit.)  banjftã 
/.;  foomm.)  pattiyér  mAihdnem,-  láv- 
nem  a-,  eivái  /.  jj  ~  de  eotUribuiçàe», 
damdãmch!  miihdâval.  Cacalia  de  — , 
biy&jjâcho-,  bijftcho  gbodo. 

LanQante,  a.  udaito.  j|  Ão  — ,  kad- 
ByAn,  Btijlm. 

Lsjiçar,  V.  t.  Qdaadik,  mirtnhk,  so- 
diimk,  BodOn  adaumk,-  mftmmk,  phem- 
tumk,  gb&luihk,  kolniiikí  detíar  for 
Urra:  éeTtumk,  aptumk;  faxer  eaSir: 
pãdumk,  padaamk;  rayaiUar:  bbâjr 
ghâlnmk,-  udaumk,  nírasamk;  •nneor.* 
vaiiipuiiik ;  ttpaikar;  áiihpdfi<ra[iik;  ver- 
ter: otuihk;  entornar.-  otDthk, omtumk; 
faier  brotar:  phãmte  phntumk  fd.  do 
t.l,  imkri  Tevumk  (d.  doa.);  imputar: 
ghSJumk  (í.  rap,  da  o.),  th&pnmk  (id.) ; 
n^'erec«rMnço.- jámTudik,  lliha-,  jtiiiTO 
ghâluiiik  (d.  do  o.);  dtdarar:  dakfaal 
karumk,  kftgdír  ghfilumk;  vomitar: 
oiiikatiik,  udaamk,  partnmk;  eitttrrar: 
phomdfimt  gbllamK,  nikhipuihk;  tx- 
halar':  (damdam,  parmaj)  gfailnmk; 
tmittiT:  (ajvld,  kirnaiii)  ghalamk, 
phamkaamk ;  txítndèr:  (bat)  gha- 
lamk, aodnihk ;  (oomn.)  mimdnihk, 
baranmk.  ||  —  atiotrett,  bnnjâd  gbâ- 
Ituiik;  (fig.)  tbarftTnmk.  —  á  marytt» 
ou  a  monte,  V.  abamuorab.  —  b<mdo, 
btmd    gbalumk,    damfDro    pbirannik. 

—  sua»  contas,  gaDnmk,  lekh  karamk. 

—  ineaUat,  khabar-,  kaiakal  gheTumk. 

—  o«  primeiraã  linhas,  anikamk,  re- 
khumk.  —  mão  da  palavra,  uttar  gbe- 
vumk,-  dhammk.  —  uma  mordaça 
(fig.),  tomd  dbampuiiik.  —  vwa.  poatr, 
pk\a  bamdliDiiik.  —  roÚM  (litt.  efg.}, 
pâiam  phDtumk  (d.  do  ».)  —  nn  roêto 
ou  em  face,  tomdflr  mârumk,-  padniàk. 

—  a  rede,  já]  mamãik,-  adaaník.  — 
de  ti,  pelyan  gbâlumk,  aodoibk.  — 
em  terra,  ntrumk.  ||  v.  i.  odikamk. 
ano  partoihk  (g.  do  a.)  H  u.  r.  gfai- 
lllii  ou  ghân  ghevomk  í  tu^Qn  Ta- 
cbumk,  padDdik,  ghuanmk;  (fy.)  pbu- 
de  sarumk,  ka]íj  karún  vachu^;  nu- 
orever-K.*  uBmT  dtvtuiik,-  baraniiÀ  IB- 
vuiiik ;    deitar-K :    apftniik,    áertooik, 


LAP 


bhAiiij  pa^uúk;  deêOffuar:  vfthvamk, 
otomk.  H  —  no»  braços,  vemff  mArumk; 
(fig.J  áaranA  VMhnmk.  —'difóra,  ftp- 
nãcher  nâ  gheTwiik,  âpnft*ayleiii  nis' 
iftvamk.  —  o  mar,  d&ryft  thamd-,  sn- 
maufl  j&VDihk.  —  a  monte,  palarôk, 
palápa)  ghevndik.  —  a  nado,  píje- 
VDiiik  l&gnmk.  —  ao*  pé»,  pfldiy&ih 
padmiik,  gbkn  gfaemihk.  —  no*  perí- 
aoi,  kil^-,  àamkek  aftdipduiyc,  ga- 
fàk-,  phfts&k  padunik. 

LoBoe,  >.  m.  kfl)-,  jokh,  praaaiiig, 
bhaj  Dl.,  bhem;  vieiètxlvde!  kAjchaki 
n.,  rftjghade  m.  pi.;  acto  notavd:  cha- 
ritr  n.,  pariknun  tn.;  anonteciuntalo! 
gbadaí,  gosfa(,  Tftrttâ ;  avattara : 
adriíh^  jokhim;  aperto:  uihkaf  n., 
«dctuin/,  ghoremkli  m.pl.;  mpetuo- 
widadê:  nej,  tavko  m. 

IiUioear,  v.  t-  bhfllyla  topumk,  bhft- 
UTUihk.  II  V.  ujrcwAí. 

LanOâtro,  «.  m.  hatjftr&niehí  ou; 
dàriídi/,  kftbid  fporl.J  n.;  bhUekftr. 

Lánaeolado,  lanoeolar,  a.  (bol.J 
bhUo  kaM>. 

lAUoeta,  •'/  Iftiiuet,  nastar,  sastr  n. 

Lajioetada, «./.  ntatarflcbo  pbid  m. 

Lanoetar,  v.  t.  Ifahset  lâvtuhk,-  to- 
paihk  (d.  do  o.) 

Lanostflira,  •-  /.  kfinaa  /. 

Latudia,  «.  /.  hodem  n. 

Lanobada,  »■  f-  hodembhaT  n. 

Lanohar,  v.Uei.  phar&l  kh&vumk. 

Lanohe,  ».  tn.  phar&],  phajir,  cba- 

Lanoil,  f.  m.  pfa&tar/. 
Laiudnaiite,  a.  chanchanít,  chad- 
chadit,  (;hurcburit,  Baniaoít;  (fiff^J  V. 


Lanoiíiar,  v.  (.  ekftj  gh&lnmk,  phft- 
daúk,  chirodik.  |1  V.  ArrLiaiK. 

Lanço,  «.  ni.  udaopi,  mârnt,  sodni, 
koini;  oàhf.,  pb&r,  m&r;  Iftins,  jãiiivo 
f —  em  leilão);  vado  f —  de  peixe)  m.; 
farchít.)  Talamtíchi  lAmbíiumdi;  chftl 
/.;  ãkv  r—  de  dedo»)  m.;  (fig.)  V.  roH- 
tcnÍ.  II  —  de  eteada»,  sidi.  —  de  oUtot, 
do!e  ghâlneih,-  padDeih  n.,  drísbíivi- 
ksfiep  IH.  ';  (fig.)  j^álki  ou  jlialak  /, 
dekhvo  m.  Á  — ,  ptaSgote  parim,  ba- 
rábar,  jflat  (port.  justo).  Errar  o  — , 
V.  FALHAS.  Pôr  a — ,  pârner  ghainmk. 
Em  —,  adhik  djt  tIkA.  A  poueot  Uai- 
ço»,  lâgíibch,  temkftn. 

Lanqol,  «.  m.  V.  lekqol. 

Langor,  i.  m.  V.  lanouidec. 

Langorosamente,  langnidamea- 
te,  adv.  sfiat,  menigepaniih. 


Lasgon>80,  a.  V.  t 
Lsagotlm,  t.  m.  lamgoti,  kâsbtí/., 
ramftl  ou  nnnSi  m. 
lAngneoer,  langraesoer,  languir, 
t.  maCt-,  menigo  jâTnmk,  gs)uibk, 


gOI,  gâmfhik  pidá  talalo. 

Langiiidez,  t.  f.  maúpan,  memge' 
pan  n.,  mamdij,  soatí,  &mg8DStÍ,  va], 
Wây;  (fig.)  aáaktãy  ou  askaUj,  bod- 
kavni,  galni/. 

lÀnsnitlo,  a.  maú,  meiJigo,  maiiid, 
iad,  eOat,  mlftn,  díl,  bftva(,  bodkarlalo, 
iio)1b1o,  modon  padlalo. 

Z^aacrnlnlieiíto,  a.  beba),  aéakt, 
ukat  (1 F.  PMÀJMo. 

Ltmgtior,  *.  m.  K.  i.AirainDKi. 

Lanlia,  «.  /  ftdBar,  ájAleiii  fv*. 
Con.;  n. 

Lanhar,  v.  í.  ghâj  ghftjmhk  fií.  do 
o.),  karran&Tamk,  d&dftTDihk,  châià- 
cbftvumk;  duhkh  divuihk  (d.  do  o.J, 
dagdagânuiiki  kubtftvuijik;   (fig)  V. 


Lanbo,  i.  m.  ghiy.  kfttio,  pbAd  m. 

Lanifero,  a.  lainvecho,  tainvero, 
lonajanak. 

I^anlitolD,  ê.  m.  tamTecheiii  kim  n. 

Lanígero,  lanoso,  a.  lamT  Ael^o, 
Iam  vero. 

Lanoeldada,  a.  f.  lamverepan  ri. 

Lanterna,  «.  /■  l&mteni  n.,  pliftoas 
(tu.  Cafi.  e  Sav.J  m.  e  n,,  kaiiidil,  *ílftl 
(71.;  dhfireni,  kolvein  n.,  gavákah  m.  || 
V.  PHAaot. 

Lantemelro,  *.  m.  Iftibtemáih  kar- 
tato,-  vhartalo,  *ílftli;  dive-,  divtTope- 
taitalo.  11  V.  FBUoLEiao. 

Lanado,  a.  ladiven  bbarlalo,  lath- 
vero,  laihvkat. 

Lamigam ,  •-  /.  lariív  /. 

Lannglnoso,  a.  lamrero,  laihTkat; 
kãpsaio. 

Lauzlnha,  <.  /.  virvirit  laihTechem 
logat  n- 

Lanzado,  a.  \.  umuso.  I|  a.  e  ».  m. 

Lapa,  «.  /  dbol,  pokbar  /.,  rivar, 
bbudiyftr  n. 

Lapso,  a.et.m.  V.  lapui. 

Laparão,  i.  m.  gAIgnmd  n. 

Laporo,  «.  m.  supurlo  aaiiíso  m., 
dbolimchi-,  bhuihy&rftmch!  avftt/. 

Lapida,  l&plde,  i.f.  barptchi  si]a 
/,,  silAlekb  m.,-  pboihdftcbi  phfttai/ 


LAR 


LapldagSo,  <■  /  maní-,  ratD&kftin 
karnem;  phfttrflmnim  mâVneiii  n.,  phft- 
trâvni/.,-  (fig.)  V.  edocação. 

Lapidar,  a.  phltricho;  pbàtrir  ba- 
roilalo,  11  V.  i.  pn&tr&vnmk,  pb&trftiii- 
n!m  mftramk;  (niani)  tfisuihk,  betnmk, 
njjuifik,  (mflnerikáin)  k&ramk ;  f'  ' 
baro-,  eftrko  karumk,  sadhftmmk. 


Lapidaria,  ».  f.  ãilfilekhavidrA  /. 

Lapldarlo,  a.  8ilftlekh6cho.  ||  «.  m 
manikár,  maneií,  johâri,  *khoilí. 

Lapideo,  a.  phatrftcho,  dagadi,  pft- 
kbanr;  phfttH.r  kaao. 

Lapldloola,  a,  phAtr&iiiDÍra-,  khad- 
pSmnfiii  jiyetalo, 

LapldlâoaçSo,  t.  f.  phfttar-,  pã- 
khaní  karnem,-  jflnem ;  pSshânabhQy  n. 

Lapldiácar,  r.l.  phfttar-,  (iagadka- 
ramk  (g.  do  o.)  ||  v.  r.  phfttar-,  pãkhani 
jftvnmk. 

Lapldoso,  a.  V.  upidbo. 

Lap^ar,  v.  i.  chim  odhuchk. 

Laplis,  «.  m.  \ípB,  ch!m  tn.,  dagadí 
lekhni/ 

Lapiseira,  i.  /,  lapiseiro,  s.  n>. 
chimftch!  Dali/ 

Lapls-laznll,  g.  m.  V.  hi.xci.nt. 

Laponlo,  lapaz,  a.  e  «.  m.  dhftiilgad, 
arbat,  dodo,  kachcho. 

Lapso,  ».  tn.  k&lgati/.;  -bhar  (ex.: 
lapso  de,  um  anno,  varaabhar) ;  chilk, 
ghasarni/,  pramâd,  cha],  dbaj  tn. 

LaqneRção,  >.  /.  sir  bftmdhnem  «. 

Laquear,  >.  m.  kbâtljElchi  naksi  /., 
bâjecbo  sejo,-  chadidrfiTO  m.  {]  v.  t.  (éir) 
bãmdhumk. 

Lar,  «.  tn.  pari  n-,  chfll,  rAmdhan/,- 
(fig.)  V.  cíBA  fi  PATBii.  II  —  ãomeêHco, 
ftplem  ghar.  Pátrios  Iam,  ftplo  gftmT. 

Laraoba,  ».  /.  V.  obacejo. 

Larada,  s.f.  pari  rt,,  partftcho  gobar. 


Larai^a,  s.f.  IftrSnij,  nftrímg,  saná- 
rimg  ».,  aAkantimbft  m.  ||  Pâr  a  pão  e 
— ,  upãaim-,  po^r  mârntnk;  ffitf.)  npa~ 
dry ftàk  ghftladik,  dagdagâvnmk. 

Laranjada,  «-  /.  nãrimgámched) 
áarbat  n.;  târftiiijãinchi  rSa/. 

Laraqjado,  a.  nftraihgt,  Dftraihjí. 

LaraQjal,  *.  m.  nftríiiiginftmcho  ma- 

Laranjelra,  «■/-  níriíngt,  nftriíhgin, 
Bftkaniiiiib!  / 

Larapiar,  v.  t.  choruifik,  satUvumk, 
biit  lâvumk  (tí.  do  o.),  bftt-,  bi^ki  mâ- 
rumk  (ã.  do  o.) 

Larapio,  *.  fn.  chor,  níganno. 


Lardeadeira,  t.f.  charab  bharclieifi 
dftban  n. 

Lardear,'  v.  (.  (mftsSiht)  charab-, 
tnsín  bhamihk;  (fig.)  V.  EarBEniua. 

Lardiforme,  a.  dbakrftchi  chatab 

Lardo,  «.  (71.  dUakrBchi  charab  /., 
tuBtn  (poTt.J  n. 

Laré,  s.  m,;  andar  ao  — ,  ukftlj-ftr-, 
v&rjftr  dia  kâdhuiiik,  mirvaibk ;  fftmk- 
do  vacbnmk.  ' 

Larear,  r.  i.  hiihdndik,  mirviuiik, 
pholge  {do  port.  vouii)  mftroiiik. 

Lareira,  «./.  parlâchi  dham/,  par) 
».,  cbúl/.  II  Etíar  á  —,  parlftmt  baaunik. 

Lareiro,  o.  parlâcbo. 

Larga,  «.  /  sodni;  (fig.)  aod,  aoti/. 

Largamente,  adv.  mast,  kbúp, 
rftáíninim,  khfimdiyflmníih ;  generMO- 
mente:  hftt  Hodân,- -Iftjiib  karân;  mi- 
mieioêam^ite :  bârkftjen,  kisaim.,  tU- 
kat&vún;  txteruamenle :  bhav  ehadh, 
Tistâririi,  ISiiibdigb. 

Largar,  v.  t.  sodnihk;  Gftmduthk  ou 
^ftmdauiitk,  davruoik,  varjamk,  tjfi- 
gunik,  Djaaarhk,  aanyãsuiiik,  pã^b  ka- 
mriík  (d.  do  o.),  v&ter-,  paro  gfafiiamk, 
khum(íyer  davruihk,  khuiiitiyek  ift- 
vumk,  *bârpumk;  alargar:  Bodnink, 
dilSvumk,  dtl  karamk;  ceder:  aodãa 
dÍTumk,  bAtftThtlo  sodanik;  conceder: 
Bodumk,  divamk ;  imptUir  para :  has- 
kãvuihk,  ildibdumk ',  enáttxr:  Bodmhk, 
inftrumk;  gatlár:  BfirDdik,  kharc&uihk. 
'I  —  mão,  hftt  Bodumk.  ■ —  terra  para 
favas,  V.  FutiiR.  —  at  vtlas,  Éidilih  bo- 
dunik,-  phulanink.  ||  v.  i.  bamcIriUntlo 
bhâyr  sarumk,  hftiiikftromk.  |  ir.  r.  ea- 
tnihk;  padamk,  nnuhk. 

Largo,  a.  miiid,  rumdelo ;  ramdftl 
(muito  —);  ruiiidat  (pouco  — );  extenso: 
'stftrftdtk,  moto,  vbad,  tbor;  detno- 
ido;  Iftmb,  digb;  não  apertado:  dil, 
aodik,  sadal ;  copioso :  .ift^to,  khQt), 
pushkal ;  importante :  bbãrí,  bhftri- 
dík ;  generoso :  udftr,  ||  V.  labeo.  Q  Mar 
— ,  bhâylo  daryâ.  Largo»  anno»,  cha- 
dhSiii  YHrBhflm.  /'Ortcar  o  corado  ao 
'—,  &k\  kftlij  ftsnmk  (d.  do  «.)  Com  mio* 
largas,  bftt  Bodfin.  A  rédea  larga,  bbar- 
daadiíi,  bhardhftmv;  (fig.)  dhSmydhft- 
vSiii.  De  —  ou  ím  — ,  miiidàjea.  Pa»- 
de  — ,  paiBÍlyân-,  bhâylyin  Ta- 
chumk^;  udún  Tachnihk.  De  — ,  paia 
Ihân.  A  larga,  jftytasem,  kbciepramft- 
nein.  Etiar  á  larga,  anath  tsuák.  Ao 
—  de,  paifl,  dúr.  Ao  —  ou  pdo  —,  »i*- 
târíiii,  bftrkftyen.  A  patêos  larga*,  tc- 


LAS 
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giAvegím,  daçiam  (u*.  Sal.)  ||  ■.  m. 
chauk  m.,  chaapet  /.  ||  ado.  vegiiiiTe- 
^lii,  pftdij  uklQn;  ndãrpaDiíh. 

lãBisgaaBAoT,  a.  tã.m.  chadh  khar- 
chitalo,  vechik. 

Larguear,  v.  l.  chadh  kbarefaoibk, 
TBcbaink.  ||  V.  Ai.jkBaAB. 

I<argaeir&o,  a.  bbav  riund,  ramdftV 

liftrgneza,  «.  /.  mindi,  mdidfty  /.,■ 

ffiff-J  V.  I-IBeHALIDÁDI  e  DISBIrAÇÃO. 

LHrrgnra,  «.  /.  mijid!,  mmdftj,  mo- 
ttiyf.;  vecliikpan  n. 

Larloa,  «./  ner  m.  ||  V.  rí^ a. 

Laroz,  *.  m.  p&khâlem  n. 

Larva,  *./.  kid,  kit//  {archit}  V. 

Larva  1,  o.  kídícho. 

Larjnge,  a.  eamkem,  nardem  n., 
ghfliiit/,  uianko  (n. 

Lar^geo,  a-  uardj&cho. 

UirTiiglte,  t.f.  nardjftchi  duhkh/. 

LaBOa,  »,  f.  V.  estilhaço  e  vatia. 

Lasoar,  v.  l.  sovlyo-,  kavamcfajo 
kamdik  (g.  da  o.),  aajpftvuink.  ||  k.  t. 
khavio  yevHmk  (g.  do  ».),  Balpe  us- 
)Qiiik',  DÍkluihk  (g.  do  a.) 

LaBOlTamente,  adv.  k&mchãrSm, 
kftinbhâvim. 

•LaBolvia,  «.  /.  kãincliar,  kàmbh&v 
m.,  TÍsbayaBukb,  BOdepan  n. 

Lascivo,  a.  kflmí,  kimcbftri,  kã- 
mftrtbr,  mãihgro,  maalo,  visbayi,  pojdo, 
ftródel ;  kfimãcho,  kâmbfaãvâcbo. 

Lasaldão,  ».  /.  purojftnem  it.,  kftdá- 
mttd,  ftmgmod/.,  ámgbbarág,  aram  m. 

!ir;™,o.    ■ 

Lasso,  o.  puro-,  kasbfi  jfllalo,  mo- 
doD  padlalo,  bãtp&ihy  gajlalo,  kash^i, 
fiftrpít;  gaHo:  jharlaloi  relaxado:  gol- 
g&llalo;  bambo:  dil,  eadit ;  frouxo: 
memgo,  uiamd.  ||  V.  devaibo. 

Lastima,  «./.  dubkb/,  cbnrcbure, 
obadpbade  m.,  kalválo  m.;  churcbu- 
ryâiiichí  vast  /,  kajvalyftchem  kftm 
nt.;  ■Biue.ria:  kash^  dagdag,  upadre 

m.  pi.  II  V.  LAUBNTACAO. 

Lastimador,  a.  e  *.  m.  cburcbur- 
talo,  kalvaliiAr. 

Lastimar,  o.  t.  radnmk,  rudan  ka- 
ramk  (g.  do  o.);  duhkb-,  ehuTcbare  di- 
Bumk  (d.  dt>  ».,  g.  do  o.),  cburcbDriiiiik 
(d.  do  ».}  II  V,  *Fr..ioiB.  II  V.  T.  radumk, 
parvumk,  ka]va]umk,  ctwdpbaduiõk. 

LastioiaTel,  o.  chuTchuryftihcbo, 
ka]va!;ãcho. 

Lastimavelmente,  laatlmo  sã- 
mente, adi;.  churcburyâibDtm,  cbad- 
phady&hmth,  ka]Ta}y&D. 


,  Lastlmelro,  o.  radkajo,  nçlkci,  ru- 
daobbarit 

Lastlmoao,  a.  k&kulatvâno,  chur- 
chiOTftmebo,  cbadphadyámcbò ;  radyo, 
chadpba^talo;  Tarlkn)<>,  radko. 

Lastragão,  *./.  nilimobbamem  n. 

LastradOT,  a.  t  «.  nt.  nilimo  bbar- 
talo,-  gbftltalo. 

Lastrar,  v.  t.  nilimo  bbaroihk,-  gbfl- 
lomk  (l.  ín  do  o.);  (fia.)  bhar  dirumk 
(d.  da  o.),  bharik  gb&lniiik. 

Lastro,  s.  m.  nilimo,  nilím;  (fig.) 

Lata,  t.  f.  pholijil  (áv  port.  folba), 
kathil  n.,-  katbilScho  dabo  m.,  pbolijQ; 

ftdbharem  n.;  lolyo,  lolyo  vâmío  m.  \\ 

V.   LATADA. 

Latada,  *.  /.  mitav  m.  ||  V.  pab- 

Latagão,  «.  «t.  arbbf,  jayrftiht, 
kbadpo,  mfld  (fig.J 

Latamente,  adv.  dil  dhar&n,  Bodfln 
divã  D,  vistflrím. 

Latão,  a.  m.  pitúl  /.,  kftibsem  n. 

Late,  ».  m.  lã(b  /. 

Latear,  v.  l.  pita)iii-,  katbilãji  aam- 
janmk,-  uef^uink. 

Lategada,  ■'  /■  cb&bkâcbo  pbãr, 
kordo,  pbatko  m. 

Látego,  ».  m.  ch&b&k,  jerbamd  fn., 
•baatani/.;  (fig.}.V.  í;laobi.lo. 

Latejar,  v.  i.  pbitpbituihk,  uâmhk, 
dbusdhuBuihk ;   chadcbadumk,   ãansa- 

nUmk.   II  V.  AKQUEJAB. 

Lat^o,  «.  tn.  pbitpbitiii,  dhnBdbns- 
•a\\  ehadcbadu!/,  Bansano  m. 
Latente,  a.  gDpit,'gupto.  II  F.  DiBBi- 

Lateral,  a.  kuáícbo,  baglâcho,  ka- 
dicho;  temk&n  fisUlo,  baglecbo;  ádvo, 
âd.  II  Porta  —,  ad  dír. 

Lateralmente,  ado.  kuáín,  baglfin; 
eke  kuáin;  advém. 

Látex,  a.  m.  dik  m. 

LatlbUlO,  i.  m.  V.  BBCOKDBUO. 

Latlolfero,  a.  dikãlo. 

Latido,  «.  m.  gbomkni,  bbomkii!/,' 

(jig.)  V.  ÍBTIMCLO. 

Latim,  s.  m.  lâttm,  lâtmibbãa  /.  |1 
Perder  o  »ru  —  (fig.),  omtyâ  kajeyâr 
udak.  iSer  —  (fig-)i  "^  Baiiijomk,  dbyá- 
nãiht  Dâ  yevuibk. 

Latinamente,  adv.  JátíiiibbftBhen. 

Latinar,  u.  t.  lUtimbhfishen  nlauihk 
va  baraumk. 

Latlnlsmo,  »■  m.  l&tiiiísabd  rn.;  lã- 
tidibbashecb!  r!t/ 

Latinista,  t.  tn.  lãtím  jãno  ftaUlo. 
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lAtliiizar,  ti.  (.  Ifttím  kui  kanuhbi 
l&tíiiicho  Akftr  divamk  (ã,.  do  oJj  ||  v.  i. 
lAttA  nlaiimk. 

Latino,  a.  Mtia  lokicho;  lltímbhA- 
sheeho.  Q  >.  ta.  lAtin.  ||  V.  ururiSTA. 

Zjfttlr,  c.  í.  Kkwnkniiik,  bbomkuiidt : 

(figj  V.    ».!«. 

-  Latitude,  *.  /.  éai,  ak*h;  (fy.J  tí- 
Bttr  m.,-  niriídi  /  D  V.  clim*.  |  Orou  de 
— ,  akalifimá  m. 

LatltTtdlnaiio,  a.  nuàd,  vuka],  vi- 
sttrAdik. 

Lato,  a.  lámb  rumd,  TÍska],  ai&ta- 
iSáik,  viaUrfldik,  TiáA);  (fia.)  Mdtk, 
dfl(arth). 

Latofriro,  :  m.  kAifiair. 

Latrantfl,  a.  (poet.J  ghomklalo. 

Latria,  «.  /.  derpfljfc,  távar^&Jâ^ 
Cfig.)pajkf. 

Latrina, «./.  bflgri/,  pftjkhilo,  kft- 
kús,  kiimâdiv  (doporl.  comkca)  m. 

Latrinario,  a.  pft^kbílrtmUo;  ffig.J 
hflgirdo,  aláikano. 

Latrlnelro,  i.  m.  pijkkila  nitaf  kar- 
Ulo,-  r&kbtalo. 

Latroolnio,  «.  m.  nftgaDD,  paú- 
dây,  líit/. 

Lauda,  «.  /.  V.  faoixa. 

Laudano,  i.  tn.  aphftctao  ark  m. 

Laadatlolo,  laudatlvo,  landato- 
rio,  a.  etaticho,  TarçanAcho. 

Landavel,  a.  varnurncho,  mfljiauiii- 
cbo,  n&vAdhmncho. 

Ziaado,  f.  tn.  pamchAt  /.,  painch- 

Lanrea,  «■  /.  (antj  paniamM&  /.  || 

Lanrear,  v.  t.  paaflmcho jhelo-,  par- 
oem&ia  gliâlnink,-  niâluibk  fd.  do  o.); 
Úchit-,  in&Qi  diTumk  (d.  do  o.);  (jig.)  V. 


Lanrel,  j 


1.  parn«mfila/.||F.  c 


Lanreola,  *.  /  V. 

Lauro,  a.  (poet.)  V.  ioiho. 

Lautamente,  ada.  puBhka]ftyen,  ra- 
gãdy&D;  dabàj^ãn,  daulãn. 

Laato,  a.  puBbkaj  ou  phusbkal, 
kbúp;  dRbSjjAcho,  daulAcbo. 

Lava,  (.  /.  jvSlflmukheplio  p^har, 
ftgneyodgflr;  (fig.J  lo(;   bhagbhag-  m. 

Lavaçâo,  «./.  V.  lávaqbh. 

Lavada,  «.  /  jfi],  pAger  n. 

Lavadeira,  *./  madhvan,  dhobin. 

Lavadeiro^  «.  m.  madhva},  dhobí'^ 
pftm|ulo  m. 

Lavadela,  *.  /.  ttdkân  kfidhnem ; 
dbaneih  n. 


ZAva-dante,  *.  m.  tAlyftr  ^lAleben 
)L,  aoiyftebo  tkeihbo  m. 

Lavado,  o.  dbalslo ;  dhanáebo 
(roupaj;  emharoado:  bodlalo;  (fig.) 
V,  FBuico.  II  —  de  aret,  vArêm  baalalo. 

—  CM  lagrima»,  dubkhÁihDun  bharlalo. 
SfT  de  hofta  lavoàt»  (fiç-)i  kmdAy  oft- 
SDmk  (di  do  *.)  At  maoÊ  lavaAtu,  ka- 
sbtAinvtiieth,  phnihkat.  De  m&o  bnnida, 
phndikjJL  It '-  O).  aoijAcbo  ier  m. 

Lavadoln»,  *.  m.  dhuvoíiicbl  av&t, 
kofadibi,  kolambi,  fttban  /.;  oródo  ii«. 

Lavadora,  a.  /  dbào;  ttmdnleii) 
(~  de  arrot)  n.  [  V.  lataÍ™. 

Lavagem,  a.  /.  dhnDMii,  dbnvap, 
dhan,  'prakby&lan  n.,  dboni;  aitia]ni 
(dit-êt  *ó  da  roupa);  preço  de  laôa- 
dura;  ábnnAval/;  (fig.)  pacfaakvaní  ra. 

Lavamènto,  >.  m.  V.  uvaduba.' 

Lavandeira,  t.  f.  V.  uvadxiba. 

Lavanderia,  s.  f.  dbuvnmcbo  kir- 
khâno  m.,  madbTaUthcbl  bU  / 

Lavapée,  t.m.pl.  pAmytUinnein  n. 

Lavar,  v.  l.  dbnvuink ;  mnalnmk 
f — '  roupaj;  ofibDaumk,  *pTakbyfilumk ; 
regar:  áimpumk;  aiíxugar:  MUJiiiiiik.  || 

—  oj  mâoa,  ftpleTajlem  ktdhnnik,-  nis- 
rftfumk.  II  V.  r.  âiiig  dbnvuúik,  AmgoU 
karumk,  nAhuihk ;  (fig.J  nita)-,  íi^A 
jAvumk. 

Lavatioo,  lavatlvo,  a.  vastík-, 
AjadAk  upkârtalo. 

Lavatório,  e.  m.  taat;  aâbln,  *pia- 
khytlu  n.;  ».;  V.  loçl..       ' 

Laveroa,  «-/.  V.  calhu<dba. 

Lavolra,  «.  /.  setkAm,  setktniat 
n.,  sflgavaj,  krishi,  ietíbbIU,  kunây, 
kAarit/.,  kflaap,  kasap  n.y  kamflylalí-, 
vnihplalí  jamiD  /.  |l  V.  latba. 

Lavor,  >.  tn.  vftvar,  kaabf,  adyog, 
aram;  kasto  m.,  birvan,  naké!,  butíf. 

LavoBO,  a.  jvAIAmuÉbecbyA  pAjhri- 
cho,-  aijliràuho. 

Lavra,  >.  /.  éetkftm-,  aAf  aval  kar- 
neih,  karebanem  n.,  kriábi,  ktatií;  ka- 
laây,  marAmat /.;  (fig^)  V.  thabalho. 
[[  —  de  palmeirat,  mAd  kAdhnem  r.  ' 
.b,íjI.  K  leiras. 

Lavrada,  <-/-  lAs  n.,  krisbí/. 

Lavradelra,  i. /.  íeIkArn,  áetkAm- 
tin;  kasto  kAdhtali,  nakseéheih  kfim 
kártali. 

Lavradelro,  a.  áetkAmAcbo,  jolA- 
cho  (monjftt). 

Lavradio,  a.  nAmgarcho,  vaihpebo. 

Lavrado,  t-  <n-  nabíi-,  kirvan  As- 
lalo.  g  8.  tn.  V.  LAvoB. 


liBA 


L»Tndor,  o.  <  «.  m.  ietk&r,  ietU- 
mt,  ietUmti,  krishikir,  U«o;  Igri. 

LRTTasem,  V  /.,  lavramoiito,  «. 
in.  Us  gUlDam  n.,  nlibgarní;  bB^b- 

LRTnmQa.  «■/■  fant.)  V.  utu. 
LftTrante,  o.  e  >.  m.  kTiBhi  kortftlo. 
[[  a.  m.  sonyArup^ãchem  kAin  kvtalo, 

Lavrar,  ti.  t.  nâmgrumk,  tfta  ghft- 
luihk  (d.  do  o.),  kaanmk  ou  kftsnmk, 
Irriahnihfc  ■  eultivaT!  k&iDgat-,  BÍgâval 
kBmihk  (g.  do  o.J,  vampu^,  yaiAnibk, 
kamAvniiikí  eítadar:  nakaudik,  ko- 
rnmk,  khodaihk;  bordar:  kuto  kft- 
dhniú  (d.  do  o.),  fairuimk;  aplamar: 
tftBumk;  explorar  (mitHu):  iodhumk, 
jcftçlliumk;  eoHitritir;  chírjirnaim  bAoi- 
dhnmk ;  gattar :  jharanihk,  ghftmsnmk ; 
rxaraT:  klsdftr  ghâlnmk,-  m&mdaink, 
barauiiik.  \\V.  ccssjia.  ||  v.  t.  chãraiiik 
pasroihk;  bicvan-,  kirvan  kammk. 

Lazaq&o,  *,f.  dillTnf,  Bodn!;  jad&y, 
maihdàj,  mhasftfcat  /,  memgepan  n.; 

(fig.)   V.   ATTBaDiçIo. 

Laxam  ante,  adv.  V.  rBoxauam. 

I«xajite,  d.  dil-,  Bodik  kaicbo ; 
bháyrecbo.  H  «.  m.  bhftyii'/.,  recb,  ju- 
Iftp  m.,  pfli^  (poTl.)  n. 

Imxat,  V.  t.  dil-,  soçlik  kanuiik,  dilâ- 
vQDlk,  sodamk;  niaú-,  memgo  karuihk, 
inamdftTarâk;  bbâjrâk  apkfljrumk;  (Jig.) 

Laxativo,  a.  e  í.  m.  (med.)  V.  la- 

LaxKlSo,  •.  /  V.  i.a0sidIo. 

Laxo,  a.  jad,  memgo,  mamd;  dil, 
BOdik,  sádil,  rÍBka],  gba]glia]it. 

Lozão',  a.  V.  iLiiAo. 

Lazarento,  o.  «  «.  m.  gbây  padlalo, 
gbfljâ],  rurftin  jàlalo.  ||  V.  lbfboio. 

Lazareto,  «.  m.  vasyftchem  ghar  n. 

Lazaro,  *.  m.  kodkSr,  kodyo,  ko- 
dyftlo.  II  V.  LiiiRMTO-ll  Mal  de  S.  La- 


Lazaira,  a.  /.  avdaáá,  dargali  /, 
viglm  n.,  avdbamdo,  balftv  m.;  upadre, 
dagdag  m.  pi.,  daldir,  durbalpan  n., 
dQrbalk&y,  kanialithay;  (Jig.)  bliák  /. 

Lazelrento,   a.    t   a.   m.   V.   uza- 

Lazar,'S.  tn.  nsarpat,  phuraat,  sftv- 
kAé&j  /.,  avkãs,  tbâr  m. 

LazoU,  lazolete,  »■  m.  vaydurf  a  n , 
nilopal  m. 

Lé :  U  com  li  e  cré  com  cré,  jan  ek 
ãple  sftnigçl«. 


Leal,  a.  máosagecho,  tnfcnnuuTAdi- 
cho;  DiBhkapati,  TÍir&aâcho,  visTftsi, 
kharo,  bhlTík,  pramiiiík. 

Lealdag&o,  a.  /,  laalil amento,  «. 
m.  dftkhlo  karnaih,-  deneih  n. 

Lealdade,  '<■  /.  kbárepao,  viivati- 
pan,  nishkapat  n.,  bhakti,  mftmnftn- 
sngi,  mAnraaij&d  /. 

Lealdador,  a.  t  :  m.  chankasdftr, 
tapAai. 

Lealdar,  v.  t.  dftkhlo  kanuiik  (g. 
do  o.),  d&khlyàk  diviutik,  jakâUk  dft- 
kbamiik. 

IiealdoBO,  o.  F.  ual. 

Lealmente,  adv.  mftriBugeii,  mftii- 
maryâdin;  viávlaln,  kharepauim. 

Xiéão,  *.  m.  aiiíiv,  aimha  f?[. 

Lebraolio,  ê.  m.  lahftn  aamBO  tn. 

Lebrada,  «.  /.  BadiByAcheDi  mAa  n. 

Lebi^,  ».  m.  dldlo  aaniM  m. 

Lebre,  >./.  samso  n.  U  Andar  A  — , 
gharlmnini  jevnâk  bhomvaihk. 

Lebrelro,  a.  aadiBe  mirtalo,-  dhar- 
talo,  saiiísekftr. 

LÍsbrAo,  t.  m.  aadiae  mârchedi-,  dhar- 
cbem  áanaih  n. 

Leoeiònando,  a.  t  $.  m.  iíktalo, 
íikpí. 

Iieocdoiiar,  ti.  t.  sikudik. 

Leoolosario,  <-  m.  aatcharitra' 
gramth  m. 

Lecxdonlsta,  *.  m.  éikauDâr,  paih- 
toji,  pamdit 

Lectivo,  a.  áikpAclio.  {!  Anno  — ,  Éik- 
pftcbcdi  Taras  n. 

Leotorato,  ».  m.  V.  uitobado. 

Ledamente,   adv.   V.  aleoremehtb. 

Ledloe,  >./.  aamlosh,  aliás  ta.,  ullft- 


saihtush^  tu8h(. 

Iisdor,  d.  1 1.  m.  v.  lbitob. 

Legação,  «./.  v^ilftcht  kflcberi/; 
vakilpan,  dútkam  n.;  Takilpanâcho 
kâl ;  vaktlkacherecho  lok  m. 

Legaota,  >./.dQtkrija/.,dútkannn. 

Legado,  ».  m.  vakll,  dút,  *hãjib  m.; 
martânftdaTarlaleihimrityDlekliBdÂitn. 

Lsgal,  a.  kãydjftc^o,  samurtícho, 
vyavabãr!,  dharmaj,  TÍdbicbo;  yathã- 
vidhi,  sAetrãnusftií. 

Legalidade,  <.  /  yatbAvidhitA, 
Qjâyatfl  /,  iâatrftDUEâi  m.;  kãjde, 
upacbftr  m.  ^. 

Legalização,  a.  /  aamurtípramã- 
nem  karnein  n. 

Legalizar,  v.  i.  aamiirti-,  k&ydjft 
pramãDem  karumk. 


LEG 


LEI 


Legalmente,  adv.  eamnrtí-,  kây- 
ijk  pramftDetfa. 

Legar,  V.  l.  dhSdaink,  pipiamõk; 
martflnft  davnuiik. 

Legatário,  «.  m.  mriU-nlekluidiítft- 
dfaikftr!. 

Legenda,  t.f.  lekh  m.,  lipi,  ftmkpatti 
/,  cbaritr,  mâliãtinfa,  kathfto))  komthá, 

EtkathA,  pnrânkathã/.,  pnràn  n.;  tok- 
thâ,  jankathÂ/. 

Legendaria,  a.  purfini, hardftsí, lok- 
kathecho.  {|  V.  tudioiomÀl.  ||  >.  m.  kaiii- 
tht,  goaáTÍ,  haridáB;  charítrgramth  m. 

Legião,  t.f.  ienã/,  BenftbbAr,  ee- 
n&bbf^  IR.;  ffig.)  urpamj  /,  lainan  n. 

Legionário,  a.  eenftbh&g&cbo. 

LeglBlagEo,  >.  /  k&DÚbamdí,  kfty- 
debamdí/,  TidbÍBamgraha  tn. 

Legislador,  ».  m.  kfljde  ghUtalo, 
Mmurtíkftr,  gftstradâr. 

Legislar,  v.  i.  kft;de  ghftlumk,- 
b&mdhnmk,  kánú  karuúk,-  racha  mk. 

Legislativamente,  adv.  kánú  kar- 
che  rítin. 

Legislativo,  a,  kajde  rachcho,- 
ghadcbo,  Tidhisthftpak ;  kftoQbamdi- 
eho ;'  kftydvacho,  kãn&chO'  ||  Corpo  —, 
kãnúrachak  mftmd&U/- 

Leglslatorio,  a.  samurticho,  kftj- 
dyftcbo. 

Leglslatnra,  a.  /.  vidhiracbaksa- 
bba;  kftDÚ  kartalyflúcbt  matiidair  /, 
Barkfir  m. 

Legisperito,  legista,  «.  m.  dharin- 

éiBtrí. 

Legitima,  «.  /  kftjdy&cheih  ààj,- 
dâyj  n. 

Legitimação,  a./,  kharo-,  asai  kar- 
çeih;  kharepan,  aaaipan;  níj  karrteiii, 
auraspan  n.     ' 

Legitimado,  a.  e  t.  m.  nij-,  anras 
kelalo,-  jftlalo. 

Legitimador,  a.  e  4.  m.  as»l  kartalo, 
anraspan  d i talo. 

Legitimamente,  adv.  aamurti-, 
kâydyã  pramãçem. 

Legitimar,  v.  t.  kharo-,  asai-,  kfly- 
djApra manem  karaihk;  auraspan  di- 
TUliik  (d.  do  o.),  nij  karumk.  ||  V,  Jiiari- 
yiCAB.  ]|  V.  r.  kharo-,  níj  j&vumk-,  (fig.) 
niraparãdhi-,  nirdosbi  jâvniiik. 

Legitimidade,  ».f.  asalpan,  kharc- 
pan,  upajogipan  n.;  yathâvidhita /.; 
auraspan  n. 

Legitimo,  a.  kaydvacho,  eamartí- 
cbo,  áãíitraiiuBflrí,  yathãvidhi,  dbar- 
maj ;  nítíeho,  nayacho ;  asai,  kharo, 
khaÉã,  nij,  ucbit,  apayogi,  vftjbí.  |{  V. 


Looico-  II  Legilàaa  defetOi  âplt  n^j  itr 
khan  /.,  jívsanibhâ}  m. 

Legível,  a.  vachúmyeio,  patbya 

Leglvelimente,  ado.  vach&myeieib. 

Legna,  s.  /.  ded  koa  tn. 

Legume,  i.  tM.  dãlíchi  sãnig  ou  éenw; 
dai/,  dãjdhflDo  Dl.,  kaddon,  kjtd,  dn- 
da)  ou  dudai  n. 

Legnmelro,  o.  dajichyam  Jhadam- 
cbo  (jamin). 

Legnmlna,  *./.  dalioho  mrk  m.- 

IiegnminoBas,  e.f.pl.  dft]icliim  jba- 

Legiúnlnoso,  a.  dfiJlcho,  kaddanS- 
cho,  daidh&nyaoho. 

Legnmlsta,  «.  m.  dajíchim  Jfa&dlni 
láytaio,-  vamptalo. 

Lei,  <-/.  nyây,  niyam,  ntsarg;  j>r<*- 
cripção:  kaydo,  kftnQ,  ja,bto,  niyani,ri- 
dhi  m.,  vidbaa,  iftsut  n.,  ramurt,  cbak 
/;  norma  de  vida:  nem,  niyam,  vidhí, 
sero,  nirbaoidh  m.,  sQtr  n.;  conformi- 
dade eom  a  — ;  dhárm,  nyfty  m.,  nit/; 
reUgião:  áastr  n.,  Bamurt /.,  áftatraa- 
murt  n.,  dhann.  ||  —  eiviL,  Dinlkí  vidhi, 

Sauraáaían.  — '  criminai,  damdaTÍdhi, 
amdaníti.  —  divina,  Devachi  Bamiirt 
—fundamental,  múlaniyam.  —  dagver- 
ra,  Baiiigi'BinBTÍdhi.  —  matvial,  Benl- 
niti.  —  TuUural,  janmadharm.  Homfm 
de  — ,  dharmRsútrí.  Dar  ai  Ifi»,  kdyde 
ghftlunik;  (fig-)  pharmlvnihk,  paidri 
chalauTiik. 

Leloengo,  «.  m.  kemsoli  /. 

Leigol,  a.  g^ihasthyamcho. 

Lelgar,  v.  t.  (p.  v».)  grihaathí  ka- 
ruriík.  II  ti.  r.  ^ihasthi  jâviiõik. 

Leigo,  a.  e  s.  m.  gribaeth,  grihauthi; 

{5Í3.V   r.  .ONOaiNTE.      ' 

Leilão,  *.  m.  Icylftdiv  n^  pAvnif. 
Leira,  s.  /.  chari  /.;  varo  tn.  ||'F.  ai- 


Leitado,  a 

Leitão,  «.  m.  leyl&ibv  n.,  dhnknr- 

lom. 

I>eitar,  a.  dudhflchya  raiiigácho, 
dhavo  phQl.  ||  v.  i.  dik  javnibk,-  madi- 
doriík  fd.  do  ».) 

Leite,  e.  m.  dOdb  n.;  dudbú  (loe.  i»- 
fant.);  dikm./  (bol.Jaiva.]f.\\  —aguado, 
dudhvaní  n. 

Leiteira,  ê.f.  dudhk&rn,  dudhkirin, 
goihvliD/./  dudhBchcm  aydan  r. 

Leiteiro,  a.  dndhacho.  ||  £roa  lei- 
teira, nival  /.  II  *.  tn.  dndhkíLr,  goriívli- 

Leltentõ,  a.  V.  i.icteo. 

Leito,  «.  m.  kb&(/.,  khftfledi  ».,  bij 
/,  palaihg,  mllcho,  eej  (poet.J  tn.;  fim- 


LEN 


LEN 


thu]n,  Aihtbrfiii  n,,  sopeti.  {]  —  do  cot- 
ro,  gadyftchi  sfifí  f.~do  rio,  po(.. 
bhttmdeiíi  n.  —  do  barco,  Tai&mâcho 
m^lom.  |{  V.  uATiiuosio. 

Leitoa,  «.  /.  iQytftmv,  dhukurlem  n. 

Leitoaâa,  <,  /.  ekãpo(&chíiá  dku- 
kurlíih  n.pl.;  le;t&iii<râcheiii  jevan  n. 

Leltoado,  a.  V.  aoaoo. 

Leitor,  a.  m.  vftcLUIo,  v&chak,  vâch- 
p[;  dom  grâTãmcbo  pâdri. 

Leitorado,  *.m.  vAchpyftcheih  k&m, 
v&cbap  n,;  durão  çrâv  n». 

Leitoso,  a.  dudhâcho,  dndhft];  du- 
dhAs&rko;  dik&jo. 

Leltnado,  a.  dijdh  áalalo,-  mftmd' 
lalo,  dudh&I. 

Leitora,  i.  /.  v&chap,  Tftchneih,  p&- 
^an  n.,  pflth  tn.;  T&chchí  vidjâ/. 

Leiva,  «.  /.  varo  m^  varal  /.,  khflv- 
dem  n.;  chhâp/. 

I<embradigo,  a,  baro  ughdás-,  àçhav 
fislalo. 


Lembrador,  a.  e  i.  ir.  oghdãe  kar- 
cho,  ughdâsácho ;  ughdãi  kartalo, 
fttbavnftr. 

Lembrança,  «./.  ughdãs,  â^hav  tn., 
&fhvan,  yãd,  Bay  /,  saiiiaran,  dbjftn, 
aTdh&rku  n.,  eniriti  /.;  prtaátte:  ugh- 
d&a  m.,  in&Qi  n.  ;,  V,  admobsiacÃo. 

Lambrar,  v.  t.  ughdãs  karutiik  fg. 
do  o.),  fttbauthk,  samáruiiik;  uglidãe 
hâduiiik  (g.  do  o.)  I;  V.  AaVEBTiR.  ||  v.  i. 
ughdãs  yevumk,-  jâvumk,-  Ssuink  (g. 
do  s.},  &\hnv  ãsumk  fg.  do  t.)  \\  v.  r. 
ughçlâls  àsuiiik,-  jevumk  fd.  do  e.J,  ma- 
D&iht  dharumk. 

Lembrete,  s.  tn.  yãd  /.,  tipan  n-  II  V. 


Leme,  s.  m.  sukãneiíi,  verem,  kRrn 
fp.  ^.J  n.;  (fig.J  V.  Úovekmo.  ||  H,^mem 
do  — ,  V.  TiMONKiBo.  Perder  o  —  ffii/.), 
rfinftiíit  paduòtk  (Jig.J 

Lemietè,  «.  m.  bftiik  kAIÍ  sakl&t/. 

Lemma,  s.  m.  pQrvagrihít  siddhftnit 
tn.;  (fig.)  dliajfi/.,  cliihnerii  n. 

Lengarla,  t.f.  rumâlútiicho  kãrkbâ- 
no,-  pasro  m.;  lugat,  vastr  n. 

Lenço,  e.  m.  lema,  rum&l  ou  uimêl 


Lenda,  *.  /.  lokkitth&,  jankathâ, 
purftnkatbá,  çatkathã,  gosbt  /.;  tàl, 
gap  n.,  cbamvlí  / 

Lêndea,  8./.  likh/. 


Leadeaço,  t.  m.  likbAmcbo  cbombo 
ta.,  tikhãmchem  mâlem  n. 

Lendeoso,  a.  líkho  ftslolo;  líkh&m- 
nim  bharlalo. 

Lengra-lenga,  «.  /.  charpa^  n., 
jhflmk  / 

LenbR,  *./■  jalo  tn.,  kSintyâm,  ISmk- 
ãíài;  áirputflm  ( —  ttUuda)  n.  pi. 

Lenbador,  a.  e  «.  tn.,  lenbelro,  «. 
m.  jb]o  kartalo-,  pudijãytalo,  kftiii^yãm 
pbodtalo. 

Lenhar,  v.  i.  jb|o  karutiik,-  puipjft- 
vumk;  kãiiityâin  phodniiik. 

Lenhlfloar-se,  v.  r.  V.  LianivicAK-BE. 

Lenbo,  «.  m.  l&mkQd  n.  ||  V.  babco.  U 
—  da  ena,  kburiB  m. 

LenboBo,  a.  lãihkdAcbo,  lâmkdi. 

Lenldade,  t.f.  narmâv/.,  bhalepaD 
».,  mavMây,  dulabhflj/.' 

Lenientfl,  a.et.m.  V.  i.eKiTivo. 

Lenifioar,  lenir,  v.  t,  lohu-,  ma& 
karumk,  mavãluiiik. 

Lenlm.ânto,  t.  m.  iipaáamaD,  lohu 
karchem-,  mav&ricbem  okhat  n. 

Lenitivo,  a,-  mavfirtcbo,  naram  kar- 
cho,  áamak,  upaáamak.  (|  «.  m.  V.  lbni- 
HBino;  ffiff.)  haluvflv,  lohusftn;  bigvaD, 
BVaathâviii  /.  ]]  V.  lÉmiiieuto.  ' 

Lenoaínio,  «.  m.  kumtanpan,  bhad- 


loha,  ílo  ilo  fdecl.J,  thodo  tbodo 
(decl.j,  m&tso  mátso  (decl.) 

Lentar,  v.  i.  olo-,  éelo  karumk,  olâ- 
vamk.  II  !'.  i.  olo-,  selo  jàvuiiik;  mate! 
ãm  yevumk  (d.  do  ».),  ãihg  olem  jft- 
Yumk  (g.  de  >.} 

Lente,  a.  vftchtalo.  ||  ■■  m.  guru, 
pftthak,  vaetãd.  ||  «.  /.  kílcb,  kSmch  /., 
arEj-acho  dojo  íJí. 

Lenteiro,  ».  m.  V.  lodaçal. 

Lentejar,  lentesoer,  u.  í.  e  í.  V. 

LenteJoUa,  «./.  chamki,  tikli,  kãih- 
chotí/. 

Lentesoente,  a.  V.  pegajoso. 

Lenteza,  lentidão,  s.  f.  Bãvkãáãy, 
lânibây,  maoidâv;  ja^ày,  âlaây,  austi, 
narmây ;  scj,  olHâti  /. 

Lentionla,  s.  f.  ãrayâcho  lahãn 
dolo  m. 

Lentionlar,  a.  e  «.  m.  llrsyâchyã  do- 
lyâeâiko. 

Lentigem,  «.  /  ti|  ni,  pi.,  lãsím,  si- 
bâm  n.  pi. 

Lentiginoso,  a.  V.  babdento. 

Lentilha,  t.f.  masQr/. 

Lentilhoso,  a.  masuricho. 


Lento,  a.  i&Tkftifi;ecbo,  lohn  châ- 
lícho,  inaihd  nticho,  madid ;  jkd, 
meúgo,  snst;  lohu  lohu,  thodo  thodõ, 
mfttsomãtao;  proloaçado:  Iftiiib,  lAÍíi- 
bâjecho,  bhav  ve]ftcho;  brando:  lohn, 
thamd^  frovxo:  dil,  sodik,  mafl;  Au- 
múío.'  áelo,  olo,  áel  flslalo.  ||  Puí*o  — , 
jad  nSd.  Fthrt  leiUa,  n&dik  jar  dbar- 
lalo.  À  fogo  — ,  manniiiyftche  ígSr. 
,  lobu  loho,  tbodo  Ihodo. 

Lentor,  «.  m.  V-  lestidIo. 

Lentara,  «.  /.  íel,  ohin ;  fim  / 

Léo,  «.  m.  pfanreat,  uaarpat,  tÁmk  / 
'I  Ão  — ,  ensth,  kaéAl.  ^lular  eom  a  ca- 
te^ iMi  — ,  takli  Dgh^i  flrhftluihk. 

lièb,  t.  m.  (astr.J  aitnoa,  BidiT  m. 

Looa,  I.  /.  BÍiiibin,  sinvin  /.,■  (fig-) 
rfiksbin  (fig);  gamjyaiiicht  bUl. 

Leoáelra,  «./.  snàvicht  dbol,-  ma- 

Leoniiio,  o.  siibvftcho,  aíihbfteho: 

(fig.)  V.  DE8LBAL. 

Leopardo,  *.  m.  cbitto,  bibtoTftgh 
m.,  v»gbat  B. 

Lepldamente,  adv.  n&chãn,  nddn, 
margatÚQ. 

Lépido,  a.  iiftcbro,  lapbàingo,  bbft- 
sfllo,  surhdar,  anmdarat,  knsU.  I|  V.  u- 


Lepidoldeo,  a.  khavlãsárko. 

Lepra,  «./.  kodn.,  knHhthrogfn.,ina- 
hávyftdbi/.;  (Jig.)  vaayftcbo  avgan  m. 

LeproBaria,  «.  /  kodkárftmclieii] 
gbar  n.,  kaBh|hrogíaâ]â /. ' 

Leproso,  a.  e  t.m.  kodjo,  kodkãr, 
ku3hth7i>;  kodftcho;  aisikáno,  kBiJitai- 
vãno;  (fig)  Badlnlo,  marik  padlalo. 

Leqne,  «.  f».  âyno,  pftmkuo  m. 

líOr,  ti.  í.  v&chumk,  padhnmk,  "par- 
suihk ;  áikaumk,  pHiihaumk,  iipade- 
suihk.  II  >—  a  butna-diriía,  nasíb  eãm- 
gQihk.  —  de  cadeira  (fig.),  p&jftih  pg- 
rjân  jânamk.  ||  v.  i.  vâehumk'  (v.  t.); 
samjuihk,  kalumk  (d.  do  ».) 

Leroa,  *.  /  bhagatyi  gây  /. 

Lerdago,  a.  V.  estúpido. 

Zierdo,  a.  ja<i,  manid,  meingOi  dodo, 
kachclio,  kardo. 

Leria,  i.  f.  girkàmdo  nt.,  chakat  n., 
sapatftm,  gumguraâm,  pbàihphlth  n. 
pi.,  knihpãa  m.  pi. 

Les&O,  8.  /.  niiksSn  ou  nuskAn  n., 
dhako,  nftá  m.,  '*haDt';  conliitào:  Ak- 
dâvoi,   peihcb,    gâmj  /,   lolo;   (med.) 


ghfiy   m.,    dal.ikh  /■{'(juríd.J    anyây, 

'  "  ■"    m-,  vftyt;  (fig.)  mánár 

,  dhíijia  kfldhneii)  n., 


Lpkftr,  apr&dh  nu,  vftyt;   (fig)  n 


Lesar,  v.  l.  dnhUuuiibk,  dnhkb  ka- 
Tuiiik  (d.  do  o.),  dftdft  vumk,  peibcbnmk ; 
mftn  Udhamk  (g.  do  o.),  D&mv  nbhamhk 
(g.  do  o.);  (jund.)  aajtj-,'  apkAr  ka- 
ramk  (d.  do  o.),  aprMbanik;  pr^adi- 
ear;  dhako  divnnik  (d.  do  O.),  nU  ka- 
mriík  (d.  do  o.},  nftáuiúk. 

Lesma,  I-  f.  komffo  m-,  pipa)  «.« 
gogalgfty;  ^.)  pej,  bhftji  (fig.) 

Les-nordeste,  i.  m.  léfinicheih  *ft- 

Leao,  a.  dldftvlalo,  dDhkbavlalo; 
ibgúl,  gDJftmk&r,  dharlato.  ||  Otnw  de 
laa-irtajestadt,  rftjdroha  m.  Crime  dt 
laa-majtttade  dioma,  V.  sAcciLaoio. 

Les-sTieste,  «.  m.  Agneylcheiii-, 
dakBbinpãrrechBih  varem  ti. 

Leate,  *.  m.  udemti,  pirr/.;  tadyein 
várerii  n.,  pdrvvJiyii  m. 

Lestes,  lesto,  a.  sadaadit,  md- 
sudít,  kadksdit,  khadkhadit '  tartarit, 
âihgs&t,  fauBtr,  éitflb. 

Lethal,  a.  mftrekfti,  mamftdík,  prft- 
nantiak.  fl  V.  vvnatwB. 

Lethalldade,  t.f.  maiT|Sdikpan  n. 

Lethalmente,  adv.  V.  xoBTAuiKvn. 

Lethargla,  t.f.  jbflihp, jh&ntk,  bhis- 
mít,  kaDiboakarn!  aiàf. 

Lethargioameitte,  adv.  jhftiiipiít, 
bhTainitin;'!)!^.^  udiapanim,  jadAyen. 

Lstbargloo,  o.  jhSmpicho,  bhrainí- 
tícho;  jfaaLhp&lo,  íhAmp  Iftglalo,  bbra- 
mitCti  padlalo;  jad,  raamd.,  meihgo. 

Lethargo,  «.  m.  jhtnip,  bhramil, 
gâdh  nid_/.,  jhomp;  meihgepan,  udla- 
pan  n.,  jadãy,  raamdfty,  /, 

Letbifero,  letlilfloo,  o.  m&rekâr, 
prãnaDâáak. 

Letlfioante,  letlfioo,  a.  ftiiaihdai^, 
kuBftiecho,  aakhkar. 

Letifioar,  v.  f.  Ramtoshftvnmk, 
&nairidfi.vuink,  khníí  kanuhk,  ulliaft- 
vumk,  murgatAvuihk. 

Letrla,  s.  /.  letrí,  áirvali,  éevaT/. 

Lettra,  «.  /.  letr,  akihar  ou  akheT. 
varn  «.,  mfitrikâ/;  (fig.)  nij  arth,  iali- 
dãrth,  padArth  m.;  banp  n.  ||  V.  lar- 
TREiBo  e  Tspo.  II  —  compotta,  jodâkghar 
n.  —  atpirada,  mabâpràn.  —  iaatpi- 
rad^  alpaprân  m.  —  de  eandiio,  bniiidi 
f  A  —  ou  ao'pi  da  — ,  mOIiabdâpta- 
m&çeiii,  múlârthftpramftneih ;  Ú^JbQ- 
trim,  barftbar.  [[  -b,  pi.  V.  i:ahta  e  lit- 
tKRATuHA.  IJomem  de  — ,  éastrí,  pan>; 
dlt  Com  toda*  oê  — ,  aksharidi  Vatrí 
DftBlánâ,  eagly&ih  aksharamiuiii ;  (fig-) 
bfirkftyeo,  niguMyen.  ãm  tagroÁu  —, 
pavítr  poBtak  n. 


LEV 


Lflttradloa,  «.  /.  Tsktlpan  n.,-  jAn- 
vfty,  j&ntiU;/. 

Lettrado,  a.  e  ».  m.  jftnâr,  j&nto,  áik- 
lalo,vàebpíbafpí,  paihdít;  letrâ(l,vakíl. 

IiéttreiTo,  «.  m.  ftiblipaf^,  ohif^  lipi 
/,  lekh  m.,  lihinem  n. 

Iiettmdo,  a.  e  «.  m.  V.  ■abiohÃo. 

Iienoorrliea,  «.  /.  pimdhaTvani  n^ 
sreUpradBr  m. 

Lara,  »■  f.  niibgM'  nkalacm  o.,-  ja- 
m&baiitdi /.,  la&arftcbeih  pêmdeiii  tt.  || 
V.  ÁMDÁDUKA.  II  Tocar  á  — ,  n&ihgar  ok- 
ludik,-  vajT  Icftdhnihk. 

Levaçâo,  *.  '/.  (ant.)  V.  tumob. 

Levada,  *./-  harap,  vharap  n.,  har- 
ní,  vharní;  vfthvan,  vAhn /.,-  redho-, 
aaibrodb  kftdhçem  n.  ||  7r  (íe  — ,  phkm- 
tãphftmt^th  pajumk. 

Lavadia,  ».  f.  V.  uaxti... 

Leradiça,  t.f.  nkalcho  Bimkal  m. 

Leradlgo,  a.  nklúóiycao,  kfldhQm- 
gh&lúinyeBO ;  nklAn  vharcho. 

IiQTaidio,  o..-  telhado  — ,  gliarft«be 
Bute  jiaje  m.  pi. 

Levador,  o.  e  «.  m.  TharUlo,  vh&r~ 
nár;  ojhelí,  bboí. 

IidTamoiito,  •-  m-  (p-  "»J  vharní/., 
vharap  n.;  (ant.J  ehon,  uãganp/. 

Levantada, «./.  nthnedi  n.,'u^ri!/ 

Lerantadigo,  a.  phiturjo,  bamdi; 
ãrlãDigi,  a^madjo,  nrroa^  takli  phir- 
lálo.  II  V.  Bui.içóto. 

Lflva&tado,  o.  Dfklalo,  nbho;  ariích, 
tibh&r.  II  V.  I-BVAIIT1.DIC0.  H  Mar  — , 
khnbhdajlalo  darjã. 
.    Lfivautador,  a.  e  a.  n.  nkaitalo, 


?.  nkalní,  ubh&rni,  udichãvDÍ,  nthan- 
m/,-  nthnem,  ubtio  lâvnedi  n.  ||  V.  ix- 

SUBBBIQÂO, 

Levantantfi,  a.  nbho. 

Levantar,  v.  t.  abbo  karumk,  vbbA- 
rudik,  Qrhcbflvariík,  akluihk,  *  nch- 
luriík,  amch  karnmk,  vavr  kàdhniiik', 
utbnuTiik;  engrandecer:  uklumk',  nklãn 
dhamitik,  nâvãd^dik;  augraentar:  nk- 
laiiik,  chadhau^;  mAUvoT:  uthaumk, 
phiraumk,  phituruiiik;  arrecadar:  kk- 
rlbnmk,  ukâlumk;  fazer  caiar:  k&- 
dhamk,  kâdhQn  udanthk ;  encarar : 
dhftdipnihk,  baríid  kaniihk ;  furtar : 
cborumk,  nfiganmk,  latmiik;  remover: 
kfidhnmk,  BRrkâvuiiik',  edificar:  obhft- 
raihk,  bftiiidhudik;  imputar:  gbftlumk 
(com  L  tup.  da  pettoaj,  thãpnmk  fid.) 
■\  —  auio,  ãut  karaihk.  —  á  altura  de, 
barflbai'  karuiiik.  —  áe  altura»,  uklún 


dharaihk,  ina|bhAk  tethkaoihk.  —  o 
animo,  phulaoink,  hnrbhi  dÍTUmk.  — 
àiffieidáadet,  ldkha)i  ghUumk.  —  fer- 
vara,  khfttkhatumk,  Dlnijiiihk.  —  ale- 
bre  (fiff-J,  phodiift  divudik.  —  poeira 
(fig.J,  Dobi)  kãruthk.  —  vôo,  adnrhk; 
(fy'j  kftvad  kadhadik.  |J  v.  í.  ulilomk, 
vayr  aaruihk ;  phugumk,  phulnmk ; 
chadbnthk.  ||  —  o  tempo,  nit}timk,  akâ- 
}em  jftvumk.  {1  v.  r.  utburiík,  nbho  rft- 
vwiik,-  j&vamk;  uklomk,  nptiBamk; 
êoÀir  da  eama:  nthunik.  y  —  da  doen- 
ça, atiiiiht  padaihk.  —  da  meta,  tns- 
jàvaylo  nthQmli.  —  vento,  vftrem  sn- 

Levante,  t.  m.  udeihti,  iigavtí,  púrv 
/.;  tadyeit  vftreiii  b.  ||  V.  bubeli-iao.  || 
Andar  de  — ,  Tãryár-,  nbhnmtartih 
bhODiTomk,  pAihy  dbamfr  ai.  teii)- 
kumk  fg.  do  ».)  Êttar  de'—,  kfis  mã- 
ramk  (fig.J,  vâtek  lã^dik ;  taklemt  ra- 
hfl|ftih  bhoihvuihk  (g.  do  ».J  De  —, 
chiihti  nftstftoft,  nbbaditarini- 

Levantioo,  levantlno,  a.  udemte- 
cho,  pãrveeho. 

Lovanto,  «.  m.  aivaj  u^bneiii  n., 
eãvjãchi  oáhf. 

Levar,  v.  t.  harumk,  Tbamihk;  to- 
rnar, tragar:  ghevoíiik;  veaíir:  ghfl- 
luiiik,  Eesnrhk;  ter  em  mente:  muiAiiit 
âsumk  fy.  <ío  «.,  í.  do  o.^,- repeiiiV;  ftmb- 
dumk,  lotuD  gbftlumk jj^ecúor.' j&7Jâ- 
TUiiik  (d.  do  >.,  I.  do  o.},  garaj  ftaumk 
(id.J;  comportar:  jftvnmk  (l.  in  do  »., 
i.  tio  o.);  gastar:  lâguriík  (d.  do  a.,  ê. 
do  o.);  pauar  a  vida;  dís  kfldburiík; 
levantar:  nkluihk,  vayr  kSdhumk.  ||  — 
peloí  arei,  udkAiiit  ghAlariík,  ubbauiiik. 
—  de  aêaaUo,  balãu-Jhapkan  gbcvuiiik, 
uprâlumk.  —  a  cabo,  éâtti  pâvaumk.  — 
o  aamnho,  vâten  vachamk.  —  deantei- 
ra,  phude  vachuiíik,-  samihk.  —  des- 
tino, vachuink  chimtudik,  pftvumk.  — 
da  upada,  tarvftrik  bftt  gb&luibk.  — 
má  vjda,  bâtpftmj  dadftvndik.  ~  a  mal, 
vâyt  diaumk  (d.  do  «.,  «.  do  o.)  —  dt 
mOTigação,  khejumk.  —  a  melhor,  varto 
Jftvumk.  —  a  noite  de  víla,  savamd  r&tr 
jftgo  râvuriík.  —  á  paciência,  BOBUiiik. 
' —  o  taloamento,  salântati  pAvaumk.  — 
a  Biia  avante,  ãpleib  kharem  karumk. 
Pesioa  de  —  e  trazer,  doeko,  doalo, 
madhlo.  Leva  rumor  l  gapchip.  Leve  o 
diabo,  ajo  Iftgflihv,  marik  padflmv-  ||  v- 
í,  vacbuihk,  p&vamk.  ||  /-euõ  arriba! 
nbho!  úthl  |[  r,  r.  vachumk,  vft{  ghe- 
vuink,  mftrgftk  lãgumk;  bãiiikâioiiik; 
ftpnftk  vharuiiik  diTnmk.  ||  —  o  navio, 
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báiiikãroink.  —   do  diabo,  da  breca, 
pirada]  uiíik,  khabhdaluihk. 

Leve,  a.  loha,  hajfl,  halko;  sflkshma 
fp.  ui.J;  agúr  {ut.  Can-J;  lohu  pâkL  ou 
pik  (muito  —);  pemieno:  Ifth&D,  sapãr, 
snpurlo,  cbilvtin,  cmiviimt,  chillar,  ílo, 
iloao;  ténue;  p&ta],  bftrik;  vago:  çair, 
pu]pu^it,  albelo;  ágil:  andeudit,  éitâb, 
chalO;  alliviado:  lobo,  liáta{  de  f adi 
digettào!  halko,  vegim  jircho,  thodjft 
buftcho;/acííí  soihpo,  phulâ«&rkha  || 
Cabeça  — ,  jalTftj,  oiklsf.  Venlo  ~,  bâ- 
rík  Tftrcm.  Somtiú  — ,  lahftn  nid.  Ter 
a»  mão»  leve»,  hftt  nkallaloch  âBomk  fg. 
do  :)  Que  a  terra  lhe  »rja  — ,  Dev&n 
takâ  Bvargíniohem  sukh  divumcbeni. 
De  —  oa  ao  de  —,  V.  lkvehkste.  11 

ade.  V.  LKVKSiKNTE. 

LeTQdaQ&O,  g./.  phngnf,  dardarçi/. 

Levedar,  v.  t.  phugãumk,  arnSfA- 
vuihk,  ãmbaQmk.  ||  v.  i.  e  r,  phugumk, 
dardanimk. 


Leres,  «.  m.  pi.  F.  doff.b. 
LeTeza,  levldade,  leTidão,  •.  / 
lohusftD,  haluvây/.,  halkepan  n.;  (fig.) 


haluvây/.,  avivek,  avichãr 
pan,  cliamchalãy  f. 

Leviano,  u.  urmat,  utâvli,  baiko, 
lohu  man&cho,  bhaak&puri,  aviveki, 
aTÍcbfirí,  praniftdi,  pisâf;  udyo,  udto, 
athir,  háláyto,  tirtiro,  hulhujo,  chaih- 
chal,  vâryftvajlo. 

Levieaç&o,  ».  f.  v&(ftp  ii. 

Levlgar,  v.  '.  Tàtumk,  pUd  karumk 
(g.  do  o.) 

Levipede,  a.  (poet.)  lobvãin  pâiii- 
yftihcbo,  lagbucbaran. 

Levita,  e.  m.  V.  duuuko  e  »xj,ji,kbiah- 

Lexlaograpbla,  *.  /  áabdakoáara- 
cbaiià/,  koákaran  n. 

Lezicagrapbioo,  a.  koákaran  Acho. 

Lejdaograpllo,  «.  nt.  koBkãr. 

Lesloologia,  e.f.  sabdas&str  n.,  sab- 
davidyâ/  II  K.  l,kxh:<,oh.iphi*. 

Lexioologioo,  a.  sabdasâatrâctio. 

Lexiaologo,  t.  m.  éabdaiâetri',  koá- 
kflr,  koskarlA. 

Lexloon,  a.  m.  V.  dkx^kinario. 

Lexlologla,  «./.  V.  i.txKH.i.oou. 

Lez,  t.  m. :  de  —  em  — ,  àspãs,  ârpAr. 


Leslra,  lezíria,  «./.  khftjan  n. 

Lhanamente,  adv.  a&dhepaníib,  ek- 
bbãvÍD). 

Lbaneza,  :  f.  aftdb«pan,  bfao)cvai|. 
akapati  niahkapat  n,  ekbbftv  dl,  £ta- 
\ky  ou  siUlkfly  /. 

Lhano,  a.  sAdho,  bholo,  lara)  ha]- 
balo,  sftdhobhtvo,  ekbbâvi,  akqia^,  d- 
Bhkapa(i,  sít»],  áuddbamatí,  sftbdo.  j  Y. 

Lbamir»,  •-/.  (p.  «#.;  V.  plauusi  e 


Lia,  •■  /•  mflr,  moieti  /.,  gâJo  w.,  g«- 
dnl,  mal  *>■ 

LlaçR,  ».  f.  tauâobem  poteih,-  sim- 
keiti  n.  {|  V.  FKixtí. 

Llação,  «-/■  bftiiidhap,  bAmdban  n. 

II  V.   M*«.^ 

Lladolro,  >■  m.  va)aihtibU&yr  davar- 
lalo  phâtar  m. 

Liame,  e.  m.  bAmdbap  n.,  báibdh, 
nftdo,  rakto;  kftmdlalo  chono  tn. 

Llaaça,   ».  f.'V.   moadiba  e  ii.- 

Llar,  V.  t.  bfiifadkDmk,  antr&Tumk, 
g&m(h&vi]mk.  {]  V.  i:us-(.'iuaiu 

Libação,  *. /-  pinem,  pivan,  châk- 
ueih;  tarpan  n. 

Libar,  v.  l.  tarpan  kanimk  i'g.  J« 
o.);  piyevomk;  chAkumk,  ^lyâr  gfaã- 
lumk;  cbimTniiik.  ;-  V.  auuu. 

Llballo,  >.  m.  libei  m-,  barailali  phi- 
Tj^df.,  lihitapQrf  vâd  \  purivãil  m^  niiii' 
dâpatr;  lahAn  pustak  n.,  pothi/ 

LibsruQão,  «./.  8Ú(,  inftphi/. 

Liberal,  a.  udftr,  dãnsãr,  dbauad, 
vechík,  lAnib&  hatflcbo;  ud&naatâcho, 
mahãmaiiâcbo.  ||  V.  i-ivbk.  |]  ».  i».  udír- 

Liberalidade,  s-f.  ndArpan,  vechík- 
pao,  *aiidftrya;  pradãa  n. 

liberalismo,  «.  m.  udãnimt  n. 

Liberalizar,  v.  i.  udarpaniih-,  domy 
hãtãiiiaiiii  dívaiiik,  vecbumk. 

Liberabuente,  adv.  udflrpanfin ; 
udâroiat&D. 

Liberar,  v.  t.  sfit-^Bkblo  kaniiiik. 

Llberatlvo,  a.  eu^archo. 

Liberatório,  o.  su(kecho,  aatícho; 
STatamtrãcbo.  ' 

Liberdade,  a.  f.  aattã  ou  iattyt, 
âpkhuáí,  tnukbtyfiri  /.,-  avatamtrpfttii 
Gvãdhinçan,  ftp  ftdblopaD,  mekh1e|Min 
».,  raukti,  Huli,  Bu{k&;  pemvaão:  rlOS, 
HUjí  /t  parvãno  m.  [(  Dar  a  — ,  V.  li- 
BKKTAN.  Eia  — ,  jfiy  tasem,  ftpkhnseD, 
kbuáepram&nem.  ||  -a,  pj.  aod,  ■<!(,  mi' 
phi;  BattyS/ 
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Ubertaq&D,  «.  /.  sodrao,  Md^ani, 
sodni;  eaufl,  sút,  mnkti  '/,  nietâr, 
mokih,  uddh&r  m.,  nddbaraD  n. 

Z4bertad0T,  a.  e  t.  m.  eòdlalo,  «a- 
davnâr,  muktídftr,  tftrak,  od<fii&ri. 

Libertar,  ■>.  t.  soduiiik,  sodaamk, 
tftrnúk,  uddhanmk.  '||  v.  r.  ea^aúik, 
Bflt  jftvumk. 

LibertinRgâiti)  >■/■  kfimchÍT,  tjb- 
bhichâr  m.,  luAchl^  /,  luchchcpan, 
aodepan  n.,  nirmaiyfid/ 

Libertinamente,  adv.  kamcb&rAn. 

Libertino,  a.  e  *.  m.  kS^ncharí,  aodo, 
luibcho  ou  luchcho,  pflinprel,  plLafiiiig, 
amaiyftdi,  bflihkal.  ||  V.  ihrki.ioiuiui. 

Liberto,  o.  sv&dhiii,  BvatoAtr;  BQf, 
mekhio. 

Libidlnosameiíte,  ado.  kftman, 
lampHtfiyeu. 

Libidinoso,  a.  kftmt,  k&mik,  kim- 
chfiri,  lampat;  maetícho,  kftmâcho. 

Libltina,  ■*./.  fpoetj  V.  »mtK. 

Libra,  «.  /.  rftt  m.;  ser  m.;  libr  n.; 
(aêtr.)  tulo  m. 

Libraç&o,  #./  V.  BQriLiBHAçIn. 

Librar,  v.  t.  samtolamhk,  eambhãr 
kammk;«u«p«ruíer.*Dinka!Svuihk,lâm- 
h^ttõik-^  faxer  dqpender :  davruihk,  (be- 
vumk,  ghftlnmk.  H  v.  r.  iimka]&n  rà- 
viimk.  \\V.  CKMHTia. 

Llbrã,  Ubrea,  «.  /  pehr&vo,  vesh 
m.;íjíj7jr.  iPPíHBKo.i. 

Liça,  a.  f.  ftkbfido  ffl-,  rarilgámgari, 
raihgan  n.  |j  V.  brio*. 

Lição,  g.  f.  lÍB&niv  n.,  dhadft,  pftfb; 
npades  m.,  áikahâ  /,-   T&chap  n.  ||  V. 

Llqaroee,  ».  m.  j^,  tãn^ftche  palvat 
m.  pi. 

Lioeuga,  >./-  liseiiia  n,,  aattjS,  r^ã, 
âjíi&  oa  ãgnjft/.,  Iiakfim,  parvãno  m.; 
■úettção  de  «ervi^a:  lisems  n.,  rajft,  sufi, 
su(kâ  /,  DÍrop  iB.,  niropnerii  n.;  (fig.) 
kftmcbAr,  TyaDbich&r  ni.,'p&iiiprelpan, 
bebarhdpan  n.  ||  V.  cukhektikknto. 

Lioeaolado,  o.  r^à-,  Bu^kA  dilalo; 
eanadi.  ]|  V.  ihkniu. 

Lioenol amento,  »■  m.  rají-,  ■"(■ 
denem,  niropneib  n.,  oirop  m. 

iiloenolar,  u.  í.  lisema-,  parvftno  di- 
TUmk;  rigâ-,  nirop  divumk  (d.  do  o.^, 
niropumk ;  bh&yi  gbãlumk.  ||  v.  r.  li- 
Beme  kfidhariík,  parvãno  ffhevunik. 

Licenciatura,  ».  f-  liseriíB-,  riyâ 
ãenem,-  ghencui  n. ,'  vidjftlayficbo 
pftúilido  m. 

Licencio Bamen te,  adv.  amaiyft- 
dirii,  dftihdgftjen,  durflcbAririí. 


LicenoloBldade,  t.f.  amaryftd,  nir- 
maiyãd,  dâihdgãy  /,  dnrflchftr,  vra- 
bhichftr  m.,  bébamdpan  n.;  kflmlchâr 
m.,  maat,  latnpatfty,  Inilicbáy  /. 

LioenoloBo,  a.  amaryãdí,  nírma- 
ryftdi,  durmaiyfldi,  bebaind,  bftabkaj, 
dftriídgo,  phafiihg,  dnrflchflr!,  vyabht- 
cb&ri;  kâmch&ri,  lamcbo,  bfilo,  pftrií- 
prel,  masto. 

Lloben,  >.  nt.  (hoU  ge|o  m. 

Lloblno,  «.  m.  ghftyãiiit  gbAlchim 
Bntftm  n.  pi. 

Liolatorio,   >.   m.   viop^ftchi   dftib- 

Llaltaq?U>,  «.  /.  pAvner  ghàlneih  n., 
pâviil/. 

Lioitador,  a.  t  t.  ta.  pâvner  gbâl- 
talo,  pâvnekAr, 

LIoltiúnente,  adv.  k&yd^âpramã- 
nein,  phÂvote  parim,  nirdoebiti). 

Licitante,  o.  e  «.  m.  jftiiivo  kartalo,- 
gb&ltaio,  p&vaun  vbartalo. 

Licitar,  V.  i.  jâmvo  karoiiik,  tSmB 
(do  pOTt.  i.ANço)  gbAlumk,  ehadbauibk, 
chadti  karudik.  |{  v.  t.  pftvner  gbãlanik ; 

Cãvaiin-,cha(Ibaun  vbarunik ;  ISiiiB  gb&- 
imk  (l.  aiip.  do  o.) 

Li<^to,  a.  kftydyflr-,  aomurtir  ftd 
yenaBlaio,  Bamartisãrko,  kAjdyfibarã- 
bar,  pufavto^  sattecbD,  nirdoáb,  yo- 
gya,  yuktisflr. 

Lloor,  «.  m.  likor,  god  eoro ;  tlk-, 
nibar  soro  m.,  dârfi  (ue.' N.  C.J ;  ark 
m.  II  V.  LiyiiDci. 

Llcorlsta,  »■  m.  god-,  t!k  Boro  kar- 
talo,-  TÍktalo,  Borekftr. 

Lloome,  i.  m.  V.  vnil-ohkk, 

Licos,  >.  m.  pi.  mAgAcbim-,  tAuyA- 
cbim  nbhím  Butâin  n.  ^. 

Llcrango,  e.  m.  V.  i.iuiui-. 

Lictor,  «.  m.  pãyik. 

Lida,  t.f.  kaaht,  attãhAs  ou  atas, 
(^g^ag  ou  dagd  m.  pi.,  kat,  aram, 
*y(!rjftr  m.,   maeâgat,  ghAs,  kaerat  /. 

ZJdado,  a.  kasb^i  jAIalo,  dagdagi; 
kaabtftdicbo  dagdagãmcho. 

Lidador,  a.  e  s.  m.  jujtalo,  juiârí, 
yodbi,  samgrâmi;  kasbti,  kasb^AmlcAr, 
vâvrAdi",  *yerjârl. 

Lidar,  V.  i.  jujumk,  jbagdiiihk, 
jhombumk ;  kash(i  jAvDriík,  kásbtA- 
vomk.  kaebt-,  tad  kadhnmk,  atAsuiiik, 
katnnik,  éramuthk,  dagdaganik,  hãt- 
pAihy  dãdftvuihk,  Aptomk  daptomk, 
harderiíphút  JAvnmk.  ||  ji.  í.  (p.  vs.) 
jujumk  (oib.  kade  do  o.),  jbagduink 
Apauiiik.  II  ' —  alguém,  kasb^i  karnihk, 
kaahtAvnmk,  dagdagAvonik.  —  a  vida, 


hfttpftihf  jharanmk,  R^fteftinium  die  kft- 
dhumk.  —  um  toiro,  bailfikade  jbom- 
bamk,-  JDJumk. 

Lide,  t.f.  juj,  ynâdh,  samgrim  n., 
ladhfij,  mftramãri/./  (tavo,  njky,  vftd; 

VÍV«d  m.  il  V.   LIDA. 

Lido,  a.  TftehUlo,  jAnto,  jân&r. 

Liga,  *•  /■  bfimdiíBp  n.;  eonfedera- 
çào:  samdhi /.,  kat,  milàph;  «nuÍo; 
ekvafi  ™^!i  MõiS'i  ■^'ójog ;  miãtura : 
idímI  m.,  b&rai,  Dbel/.y  bit),  kaiamk, 
kit  "■>  "P^''  (—  <**  Tttíaa)/.;  fila:  lig, 
meyfiiiicheiii  bftmdhap ;  aptrtodotro  .- 
bAnidhnp  n.,  b&riídhpâB,  badidh  m.  \\ 
Não  fazer  boa  —,  nS.  padomk,  nA  Ift- 
guihk,  nft  jamariík. 

Lipa^U),  >.  /.  bftiiidhni,  bâmdhap 
n.;  g&iiith  /.,  doro  (b. 

Llgadara,  $.  /.,  U^amanto,  i.  m. 
b&ihdhni  /.;  bftmdbap  n.,  bâmdbpts; 
doro  mJ 

Idgai 

Ligamstitoao, 

Ligar,  r.  t.  bamdhumk,  bâihdhpãe 
ghfttndik  {'d.  rfoo.^;  Jadnmk,  eadidhumk, 
sâmdhuihk,  pSibsumk;  mÍB]iuhk,  bar- 
sumk;  hín-,  pâti  ghftlunik  {l.  in  do  o.) 
i|  V.  KHCADKiH.  II  —  importando,  mol 
divaiiik,  parvA  karDiiik.  Não  —  dwu 
idiai,  ek  pan  a&mkem  nft  olauàik.  || 
(-.  í.  lãgumk,  baeumk,  jadomk,  afim- 
dhomk.  II  V.  r.  bfimdhpâá  paduriík  (d. 
do  ê.),  phâniriík,  revdoritk ;  jadomk, 
melomk;  (fig.)  ekthftmy  jâTnihk/ekvat 
karuriík.  !|  V.  LimpRuuETrBH-sK. 

Ligairamente,  ado.  lobn;  Tegím; 
vâylyàvayr;  (fig.)  V.  r.Kt-rAHAiiENTR. 

Ligeireza,  t.f.  baikepan  ».,  halu- 
vfiy,  agurây  (aê.  Can.);  iitibí,  BudsR- 
d&y,  sadBaditfly/.;  mekhlepan  n.;  (figj 

V.     I.KvÍaM;íI.K.     II   -8,  pi.    V.    ÍBL..I1CAS. 

Ligeiro,  a.:  ágil:  Aingaút,  eudaudit, 
Badsa<iit,  áitftb;  vdoz:  dh&mTro,  chUQ, 
vegfttilio,  "vegftíí;  leve:  lohn,  halQ, 
halko,  agãr  (uê.  Can.);  deli/ado:  bftrík, 
putal;  rapomto:  ubhto,  ubhaf;  pouco 
encorpado:  TÍIvilít,virvirítipmíco  car- 
regado (eõrj:  b&vaf,  phiko,  pâihdhro; 
repentino:  avchitt,  nchariíbit;  airoto: 
Bobbit,  flkârvamt  ||  V".  i.í^iaso  e  blt.i- 
Ç..RO.  II  De  — ,  V.  PB  t,BVK.  Pòree  â  li- 
geira, bftrik-,  thodem  oesumk.  ||  adv. 
vegiih,  dhàmv&D. 

LlgnflO,  a.  V.  LFSfHoau. 

Lignifioar-se,  i:r.  l&ihkúdjftvumk. 

LignlToro,  a.  l&ihkãd  roíiivthilalo. 

LlUpnUano,  a.  e  :  ni.  V.  mio. 

Lima,  I.  /.  kftuaa/,-  fbot.)  id  n. 


Limadamente,  ado.  f^ÉuAB\(fy.) 
m\;  éaddh  karão. 

Llmador,  •■  m.  kftntitalo;  ^Inu- 
talo,  ghâmanár. 

Limadora,  *.  /.  kinup-,  gUiiuap 

«.;  ffig)   V.    AFEBFEIÇOAKEIfTO. 

Limag«m,  «./.  káiuap/.,-  gbftnMid, 

Ujaini  /  II  V.    LIMALHA. 

LimaUia,  t.f.  kAngicho  pitbo  m., 
mijpí  (vi.  Can.)  f. 

LlmiLo,  ».  m.  liibbo,  nimbo,  nimba 

Xilmor,  V.  l.  kiuanihk,  kAnam  KÍ)Íi>>- 
eumkí  ffiff.J  nit-,  oãmko  kanidui,  la- 
dhfiraink;  jharanink,  kbivntíik. 

Limat&o,  *.  m.  moti  ktaamf. 

Limbo,  >.  fn.  limb  m,,  'liihbaatlilo, 
plUI  n.;  ktmthm.,  deg/.;  0!g.Jiiank 
m.  II  Pôr  no  —',  viarniiiL 

ijml&r,  liminar,  t.  m.  âmbar,  fliíi- 
bro;  (fig.)  dftrTamto  m. 

LlmltagSo,  «.  /  mer&vni,  niclTiii: 
maryftd,  parimíti  /.,  âlo,  ft^tp  m.;  tbo- 
depan,  anepan  n.  ||  V.  ricetção. 

Ilimitadamente,    odv.     paiuaitia, 

fitApftD.  II  V.  EK'ASBAMI»IK. 

Limitar,  v.  t.  aim-,  mer  gh&lmiik 
(d.  doo.),  meràTwhk,  nis&vamk;  tu- 
Iringir:  áihvlDiiik,  AtftpDink,  matytd-, 
bâmdh  ghAlunik  (d.  ao  o.);  (jtmínuír: 
nnãvumk,  denivauiiik,thodATnihk;  Mar- 
car:  Demuiiik,  DÍmyftranik;aeni>r^Ií- 
miU:  aimer  âáuihk  (g.  do  o.)  Y  V.  kxci:- 
PTL-AR.  II  V.  i.  V.  courcsAE.  ||  V.  T.  âtpomk, 
atApomk;  maryAdin  chalonik. 

' Limitativo,  a.  Bim  ghAlcbo,  ki^- 
cito,  maiyftdícbo. 

Limite,  ■.  m.  nia  m.,  mer,  ahn; 
(figj  mit,  mitmeT,  maryftd  /.,  pAr  m.  l 

V.   BAIA. 

Limltroplie,  a.  merel!,  éejAn. 

Limo,  ■.  tn.  íe|o;  (fy.)  chikal,  bAríi- 
bar,  mel  ni.,'^poJa!d,  àlBÍk  n- 

Llmoeiro,  «.(R.  liihbi,  Dinibi;baiiidi- 
khan  ou  baitidkhan/. 

Limonada,  t.  f.  limonAd,  limbvi- 


Chei: 


arbat  n 


rn.  límonAd  kar- 


Llmonadelro,  i 
talo  vft  viktalo. 

Llmoso,  a.  áelyAcbo,  áejyAn  bbar- 
lalo. 

Limpa,  *.  f.  bbetndní;  nadnt/. 

Limpa-oandieiroá,'  «.  m.  díTe  nita! 
kartalo. 

Llmpa-obamlnés,  «.  m.  dburlleni 


nitlftvni/,  nitaj  karnem  n 


JJSt 


-B,  pi-  Qibtem,  Bamdlalerá';  kbúpKn, 
kharpftneih  n. 

Limpamente,  adv.  nitlftyen,  itir- 
ma\im. 

Limpar,  V.  t.  nita]-,  nirma)  karuiiik, 
iút]tviuhk,  nirmalaihk,  pDBUiúk,  dhu- 
vamk;  dutn/errvjar :  ajiuiíik;  varrer.' 
jhfidiuiik;  acoaar:  burÕs  mflrumk  (d. 
do  o),  phàpbdumk;  enxugar:  piunirik; 
joeirar:  chfl)iÍDÍ  ghfliDmk,  virjt  di- 
VQnik,  àsuduiiit;  avariar:  rito  ka- 
ruiiik,  nsptuk;  eomer  o  conleudo:  pu- 
sniiik,  dhuvDihk;  furtar:  lâtnihk,  lu- 
tomk.  U  —  arvoree,  viatãr  mAramk  (g. 
do  o^,  bheiíi^uiiik.  ||  v.  i.  lamv  galudik 
(g.  do  «J/nitlumk,  oitaj  Jivumk;  baro 
javadik.  U  V.  r.  nita]-,  s&pb  jiTumk, 
Ditlnmk;  ujlodik;  SDknmk;  pniomk. 

Umpesa,  *•  /.  nitalpan  ».,  nitlfty, 
airmalftj'  /,  nirmalpan,  <*  nirmalatra, 
nisbkaladikpan  n.,  saddhi,  nirlepãy/.,' 
(jig.)  V.  c*«.D*„E. 

Lirapidez,  «./.  nitlãj,  nirmalãy  /. !] 

Límpido,  o.  nital,  ninna],  DÍTaj, 
ujai;  prajva]it. 

Limpo,  o.  nita],  ninna],  dhavo,  sáph, 
pâk,  nirlep ;  nigaj,  nibel ;  (íig.}  áuddb, 
nishkalaihK,  p&van.  ||  —  de  mão»,  mân' 
sugecho,  AbTQcho;  duBrjftchi  damãi 
kb&7  nSilalo.  —  de  viata,  bArik  A\bÍí\ 
fielalú.  Genie  limpa,  bare  kuliyeoho  lok. 
Papel  -^,  aprãp  kjlgad.  Porto  —,  pidft 
uãaialrin  bamdar.  Não  ler  a  língua 
limpa  (fig-),  pojadpanãm  ulaumk,  kide 
omkumk.  Por  ou  tirar  a  — ,  barem- 
kan  bHraumk,-  ntnimk;  dbnmdftlumk, 
ubbciii  karumk.  Pôr  tudo  em  pratot 
limpas,  aa^leiii  dakhal  karumk,  aag- 
\ya   ãdkbali'  kãdbumk.  ||  adv.  V.  >.iii- 

Lindft,  *.  /.  nis  m-,  khurá^,  mer  / 
Z^damente,    ado.    áobben,    nfiju- 

k&jtn. 
Lindar,  v.  I.  khuditj-o  pnniink  (d. 

do  ú.J,  pãl&Tumk,  meravndik.  |  u.  í.  F. 


Lindeza,  *.  /  sobliitAy,  sndidar(l7, 
surâp&7  /,  rúp  n.;  uãjukãy,  cfaokha- 
\iy,  •sukuniâj-/. 

Undo,  a,  Hobhtt,  Bobhavno,  Bobhi- 
vamt,  rãpest,  rúpvaiíit,  auiiiciar,  euin- 
daTat,surúp,  surekb,  phiranigulo^cbim- 
□o,  tn&Dkaio,  kãy  baro,  sudba);  uâjuk, 
cbokb,  chamak,  chamatkár,  *BakQin. 


Lineal,  linear,  o.  reghádicbo,  re- 

khftmcho,  ojíiiicho ;  panunparecbo,  kia- 

mâgat. 
Lineamentos,  «.  m.pl.  ãk&r,  kbar- 

do,  masudo  m.,'  tonidrãp,  rúpcUbnedi, 

fúp  n.,  rilpiekbft ;  flibgfat /,  iiiiKvato 

m.,  valan  n.  Jl  —  da  ntao,  batich^o 

reghi,-  oíl. 
Uneo,  a.  fpoet.J  eanâebo,  íaní. 
I       Linga,  (./.  (naui.J  âmkem  n.,  jholi, 
!  naaghan/. 
I      T.TngMT,  V,  t.  iimiem  gbUnmk  (d. 

do  o.),  naugbaníii  ukltimk. 
I      L^úna,  s.  f.  jibb;  jibbli  (dim.); 
,  (fig.),\\iU,  h)\ÍBkk,\io\if.;fieldaba- 
!  Umça:  kãiiito  m.  ||  —  dt  fogo,  fisel  n., 
I  jhagal  /.  —  materna,  jaDmabbflsnft.  — 

vulgar,  lokbhfta.  Com  —  de  palmo,  ji- 
j  Tftp  yevtin,  khuíebb&yr.  —  de  terra^V. 
,  iHTHMo.  —  de  trapot.  tujki  bbãa.  Dar 
I  d  — ,  badbadnmk,  pbarphamnik.  Não 
'  ter  papa»  na  — ,  jibh  pamTuiiik,-  las- 

lusonik  (g.  do  ».)  Pela  —  morre  o  peixe, 
;  apl;A  tomd&n  mas]i  marta.  Ter  a  — 

grotta,  jibb  jad  j&Tnnik.  Sólio  de  — , 
.  jibbat,  jibbek  bM  àaslalo.  Ter  debaixo 
:  da  — ,  tomdak  oa  jernriík.  Ter  Ttaponta 
I  da  — ,  jib^er  &£Uiiik.  Tirar  ou  puxar 
I  pela  —  a  alguém,  nlanriík  laTQmk,  tom- 

damtlem  kadbiuiik.  |j  ».  m.  dubhãsbi. 
I      Llngnadd,  t.  m.  mo^í  jibh/;  k&gda. 
i  cbo  tir  (do  porl.  tika)  m.;  (tool.i  lep/. 
Lin^a^em,  >./.  ulauneiõ,  oolnem 

(u».  N.  C.J  n.,  akti;  bhaa,Uãsha,  Wí 
,/,-  ffig.)  V.   ^TYu,.  D  -Bim,pl.   rflpft. 
:  kbyanam  n.  pi. 
\      Llngual,  a.  jibhecho,  jibrasambaih' 

Lingnaraz,  a.  e  a.  m.  ef.,  lingria- 
I  reiro,  a.  e  ».  m.,  llsgoarudo,  o.  jibha(, 
I  bajbajo,  pscbpacho,  pharpbaro,vacbaÍ, 
I  tomdai. 

;      LingneirSo,  ».  m.  motMíbh/. 
I      Llngneta,  i.  f.  jibbli  /;  tflgdecho 
1  kamto ;  uttãrghai  m.,  píj ;  khll  /' 
I       Lingnete,  ».  m.  Çnout.)  pachâredi  n. 
I       Xilngnlqa,  i.f.  Iimcia,  bdigiBaniT  n. 

Linguista,  «.  in.  jíj^tyo  bbâso  jano 
asislo,  bahabhtuhyo;  Babdasáetri. 
j      Lingulstloa,  ».  f.  éabdasAstr  n. 

Llngnlstloo,  a.  bhfishccbo;  iabda- 

Linha,  «./.  sQt,  aatr,  taditi  r.,  dhfi- 
go,  tamtu;  târ,  doro  m.,  dori,  eutll/., 
sado;  aarad  (—  de  pe»car)  m.;  extre- 

'  midade:  aarad;  dhar;  Mia;Jileira:  o], 
âl,  ã]i,  bâr,  pfliiit,  karel,  ávali,  pa]í, 

]  nmãif;  {alegoria;  vaig,kixam.;nor- 


mod;  regra:  ol,  regh,  rekhâ,  pamkat 
ou  paingat,  git  (vs.  Can.);  (oeom.)  re- 
khit,  reehft,  dhãrni  /,■  farilh.J  ftkaih- 
dvâctao  bãrÂvo  T&ihto  m.;  barrote:  ftd- 
bbarem  n.;  (tnil.J  pharo  m.,  râmg  /  || 
F.  i.iKEAaEim>B  e  Limicn-K.  ||  —  de  de- 
faa,  kbamdak marcho  m,  —  de  tiro, 
Dioki/.  —  d«  pareTitesa),  vamé  m.,  vam- 
áâvali,  paramp&rft  m.  —  ttíegraphica, 
târm.  Primeira»  iínflffíjT.  kbbciç".  IÍ«- 
íar  ou  lançar  aa  tuai  linha»,  thãv  ghe- 
vumk,  mãnidãval  karumk,  Vada  wntahe 
ag  linhae  com  qut  se  cote,  ãptíni  kftmftm 
apan  jãço.  Em  —,  hàriD;  aQtrflr.  Por 
ama  ■ — ,  ekíi  dhftgyãk.  ||  -a,  pi.  chUf/, 
o\Íf.pl. 

Linhaça,  «./.  Baobijâm  n.  pi. 

Linhagem,  >.  /.  sani  motem  Ingat 
n.;  vamá,  gotr  m.,  ghaV,  gharAnem  n., 
pilgí,  knlí/. 

LlnbagiBta,  s.  m.  V.  okxkai.ooibta. 

LinhEil,  linhar,  «.m.  sanâcheiiiáetn. 

Linhelra,  ê.f.  sonãchem  kkta  kar- 
talí;  sutkârn. 

Linhelro,  *.  m,  aaiLkfiri  autkfir. 

Linho,  <-  m.  san  rn.,  alai/. 

Llnhoi,  «.  n.  mochyãinchi  evtli/ 

Llnhoso,  a.  sanãcho,  san!. 

Llnhote,  e.  m.  valamtí  ttiirftTadichi 
pâtí/ 

Linífloio,  «.  ni.  Banâcliem  kãm  n. 

Iilnlmanto,  s.  m.  malam,  mftkban, 
lepm. 

Lio,  *.  m-  F.  MAME  e  |.ao«te. 

Lloz,  a.:  pedra  — ,  dhavo  phatar,- 
chiro  m. 

Llpes,  a. :  pedra  — ,  morchút  m. 

Lipoma,  s.  m.  vftlAk  n. 
"    Lipothymla,  í,/'jhiiiit,  kííifilarn!/. 

LlqaefaoQão,  s.  f.  pftgha],  piga), 
drâv  m.,  dr&van  n. 

Liquefazer,  v.  t.  kadhaamk,  dra- 
vanríik,  pAghIaumk.  ]|  v.  r.  V.  i.i<ti-K)<cEK. 

Liqneaoer,  v.  i.  kadhuifik,  dravumk, 
pftghlnmk.,  pigluihk,  karguri)k. 

Liquidação,  s.  /.  rujvât,  tapãani; 
todní,  phední,  phed,  jhadtí,  bftdbftki, 
pbadsS  (vs.  'Can.)f',  phaísal  (u».  Can.), 
muWflbalo,  jhâdo  ta. 

Liquidador,  liquidatário,  a.  eê.nt. 
todn^,  phednftr. 

Liquidamente,  adv.  olo  jAvún,  ka- 
dhÚQ;  (fig.)  ughdApem,  s&pli. 

Liquidar,  v.  t.  chaukaanmk,  tapã- 
Bumh,  mivfttumk,  chaukaáí  karuiitk  (g. 
do  o.);  cnukaQihk,  todnmk,  phedumk, 
jh&do-,  phadáft  karnmk  (g.  do  o.) 


L  MT 

Liquidez,  ».  f.  olepan  n.,  olaSn  /., 
drflvan  n. 

Ltquldlfloa^o,  *./.  V.  i-iuitefacçÂo. 

Liquldlfloante,  a.  kadhanmclio,  rí- 
raumcho,  olo  karcho. 

Llquldlfloar,  v.  t.  e  r.  V.  liquefaseb. 

LlqnidifloaTel,  o.  kadhcho,  sadrav. 

Liquido,  o.  olo,  adkàJD,  draT,  aa- 
drav,  vfthvto,  vftliTrD ;  (fig.)  ruja  ke- 
lalo,  ughdápo;  niva],  niko. 

Lírio,  «■  m.  kaD«l  (planta)/.,  ^ar)  n. 

Llslm,  «.  m.  (p.  tu.)  pfa&trflcni  ver/, 
doro  m. 

Liso,  a.  V.  Luo. 

Lisonja, «./  toiiidlpurtem  olanneiii 
n.,  Iflg  m.  pL,  khuB&inat,  phualtlTni, 
phulauni,  dhuiiipftTnf  /.,  gftlkhobretíi 
n.;  (fig:)  V.  a-^ao,..    " 

Lisonjeador,  a.  e  >.  m.  l&g&Io,  kha- 
éftmatí,  phaslAvnAr,  dhnmpávTiâr. 

Liao^jear,  v.  t.  lâg  karaiíik  (d.  do 
o.),  phulãm  'mSlumk  (d.  do  o.),  koiiibo 
kàdhuifik  (d.  do  o.),  khnáAinat  kaniibk 
(g.  do  o.),  tomdflr  po]e  bbftjumk  fg. 
do  o.},  pbuiauDit,  phuslftvnink,  dbom- 

{ftvumk,  bhulaumk ;  BamtoBhiTuiiik, 
buBÍ  karumk,  matauihk  (chã.)  ||  u.  r. 
pbulumk,  bbulomk ;  kbné!  jAvnihk, 
murgatamk. 

Lisonjearia,  ».  f.  toindãpnrteu) 
ulauneni  n.,  lãgAiàchim  uttrãm  n.  pL, 
stutivãd  tn. 

Lisonjeiramente,  adv.  Ifigâmniib, 
lãg  karttn,  bbulauD. 

Lisonjeiro,  a.  e  (.  m.  Ifigãlo,  pbna- 
IflvDO,  bhulaunftr;  khnsámatícho,  Ift- 
gftmcho,  bbulTanecho. 

Lista,  «. /.  pti&]í,  chimdhí,  patti/, 
phfijo  m.;  rol:  paíf",  éivdí,  yftd/jpa- 
trak  R.,  ^íp,  na^hádo,  kha^o  m.;  bi- 
lhete: Obiít/.  |[V.  1.18THA. 

Listão,  8.  m.  pfit,  dàl  m.;  bftrik  kSm 

/.  I!  V.   FAIXA. 

Listra,  «.  /.  pftt  m.,  regb,  rekhã, 
•vulâvarí  f. 

Listrado,  a.  pâ(fuiicbo,  p&^,  regho 
Clalalo. 

Listrão,  «.  m.  V.  lietÃo. 

Listrar,  v.  t.  pâf  ghftluthk,-  liiviuhk 
(d.    do   o.);   regno-,    riako  mftruifik,- 


Lltanla,  ».  J 
Lltohl,  *.  m.  fbol.)  lichif. 
Liteira,  g.  f.  mãcLíl  ti.,  do)C,  pàlki  /. 
Liteireiro,  >.  m.  bboi,  bfivdi. 
Litbargyrlo,    «. '  m.    aonjAchem-, 
bbàmg&r&cbem  kff  n. 
Litbla,  «. /.  maddárMDig/. 


EIV 


UX 


Utbiaals,  ê.f.  mdtkhado  m. 

LithogeneBía,  «.  /.  pflãiiflLiaraclia- 
aavidj-a/. 

Lithograpliar,  i'.  í.  íilAlekhau&a 
karumk. 

Llthographia,  «.  /  áilàlekhankvU 
dyft/. 

Lithograpl}loo,  a.  áilúlekhanâcho. 

IiltliagrB.pbo,  a.  nt.  silÃlekhaL. 

Iiltliolda,  a.  phãtar  kaso,  dagaçli. 

Llthologla,  9.  f.  pâshãDavldyà  f., 
silftsABtr  R. 

Uthontrlpbloo,  a.  mútkhado  vi- 
Taonicho. 

Lltbopbago,  a.  khadpãk  lãgdn 
j^'etalo. 

Lithotomla,  *.  /.  miitkliado  kâdh- 
ncm,-  sodauiieni  n. 

Litigante,  a.  dàvíâclio,  vyavftJiâri, 
|[  ».  ta.  vyavahári,  vãdi,  khatlekâr. 

LiUgEir,  II.  t.  dãvo-,  khatlo  karanik, 
Tjavahãrumk,  vivádumk. 

Litigio,  ».  m.  dãvo,  vjavabãr,  khat- 
lo, nyãj,  vivâd  m-,  kMphet,  pamchât 
/■;  <h)  jliagdem  n.,  tam(o  m. 

Litigiosamente,  aÁu.  dftvyfiu ;  tam- 
tyftmnim. 

Litigioso,  a.  dâvyâcho,  nySyâoho; 
nyâyi,  v-adcli,  vivftdi. 

Litispendenoia, «./.  vyavahâricho 
kal,-  Bainay  m. 

Litteral,  a.  aksharámcho,  akebiiri; 
niulâcbo,  múlârthak;  mâlÉabdíLnus&ri ; 
khachit,  khamdit. 

Lltteralmente,  ado.  mCdéabdãpra- 
mãneiii,  mQlãrthApramãneiii. 

Littérariamente,  adv.  vidyepra- 
m&içeih. 

Zlitteraiio,  a.  vídyecho,  vídyãeam- 
bamdhí,  sikp&cho. 

Litterato,  a.  t  ».  m.  vidjâvariít,  vi- 
dy&kãr,   pamdit,  vâchpibarpi,  pravin, 

Lltteratora,  *.  /.  vidyâ  /,  aksbnr, 
sikap  n.;  pustakâtíi  n.  jjí.;  pamdita- 
nuiindali/. 

Llttoral,  a.  tadicho.  y  «.  m.  tad,  ta- 
dichi  jamiu/. 

Litnra,  s.  /  pustalem,  ghàrnsla- 
lem,  kAtarlaleiíi  n. 

IJtargla,  «./  rit,  parvad  /,  prâr- 
thanamãrg,  karmavidbi,  sevftdharm  m. 

Litargioamflnte,  ad«.  ritípramã- 
neih,  parvadin 

Litargioó,  a.  ríticho,  prãrthauamãr- 
gAcho. 

Litarglsta,  í.  /.  rit  jâno  ãslalo, 
p  rÂit  ba  II  antãrg^  ii  a. 

Llvel,  ».  m.  (c  dtrin.)  V.  bivbl. 


Lividez,  ».  /,  livop,  í.  m.  kaivBt' 
/.,  uile&rpan  n. 

LlTÍdo,  a.  áicQfiyftcbyâ  ramg&cho, 
kãlo  DÍio,  kglvattcho,  uilsâr. 

Livrador,  a.'  t  ».  m.  vã{àyialo,  dí- 
Târn&r,  aodaunãr. 

IJvrEunéntò,  ■.  ni.,  livrança,  »./. 
nivârni,  vâ(ãvnS  /.,  nistarnem  n.,  ba- 
cbãv  m.;  sodç!,  eutiii  /. 

Livrar,  v.  t.  niv&rumk,  vãtâvuríik, 
eodumk,  Bodaumk,  pâltumk,  bachfl- 
TUmk;  r&khiiiiik,  sainl)b'â|uink.  ||  v.  r. 
v&tAvomk,  su(umk. 

Livraria,  «./.  livrârí^,  puetakãm- 
cho  bhamo  m.;  paBtakasSJâ/.,  pusta- 
kftlayn. 

Livre,  a.  svÂdhía,  ãp  adbin,  eva- 
taibtr,  raekhio,  ãple  khusecbo,-  satte- 
oho',  tolta:  eút,  bu(o,  BÚd,  eado;  a6- 
aolvido:  sutlaJo,  Dirapatãdlii,  iittirn, 
mukt;  tião  jirohUndo:  ãdkhalímekbló, 
nirbacidh  ugli^o;  desembaraçado:  sãt, 
phakad;  desoceupado:  be^ho,  beíh(o, 
mekhjõ,  BÚf,  rikãmo;  eêpoiítamo:  khu- 
áecbo,  ápkbuáecho,  Bvabh&vik;  nãu  ca- 
tado: ãmkuTãr;Zicen<;iasa.-aJ]-iiiar;ftdi, 
nirbhid;  aberto:  nghto,  mekhjo,  nir- 
bamdb;  desprendido:  autlalo,  Bufo,  Ba- 
do.  [{  Ao  ar  — ,  ugb^jÊr.  Campo  — ,  mai- 
àftn;  (Jig. J -mekhU  vâj /.,  nirvighn  n. 
Eetar  —  de,  BUtumk,  mekhjo  âuibk. 
Ter  a  mão  — ,  hàt  baro  chatumk.  Ter 
o  seu  tempo  — ,  beshto  âsuiiik.  Ser  — 
oom  alguém,  bhid  nftáumk  {d.  do  o.) 
Ver-ee  ~  de  alguém,  bãtâmtlo  autumk. 

II  adv.  V.  LTTBEUENTIi. 

Livrsoo,  8.  m.  halkcm  pustak  n. 

Livreiro,  *.  m.  livrer,  pusUk&r. 

Livremente,  adv.  6b;Iívi-,  Qpkhusen, 
jfty  mhati;  mekhjepaniui,  àdkhal  náa- 
tflíiâ;  mânsuge-,  maryadi  viiieiii. 

Livrete,  s.  m.  supurlem  puBtak  n., 
pothi,  chopdiyi 

Livro,  ».  m.  livr,  graihth  m.,  pustak 
n.,  poth!  /.  [[  Itao  é  doa  tiiirua,  hem  áã- 
Btràchem.  Fallar  como  um  — ,  vhadle 
bhãaheu  ulauiidi. 

Livmzada,  e.f.  pUBtakãmchi  lief. 

Lixa,  8./.  morí/.,  moro  (—  grande) 
m.f  khareni  n. 

Lixar,  V.  t.  kharyãn  ghaiiiaumk. 

Lixívia,  s-  f.  kbAr  m.,  khârvani  ou 
kbíironi  n. 

LlxivlaQão,  :  f.  khârHVní  /,;  jhft- 

Llxlviar,  V.  l.  khãrãvuriík,  khãrrft- 
nyãndbuvuihk;  jhãiokaruiiik^.  (íooy 
Lixlvioso,  a.  kh&rvnnyftcho. 


LOC 


Llzo,  ê.  m.  kair,  knchro,  ka1&,  kBg- 
tav,  kaelal  m.,  khât  n.  ||  V.  bxcrexssto 
e  bílí.  B  Barril  do  — ,  kairfccbeih  Aj- 
dan;  fjig.j  kitetíij'  |;hetalo  mania. 

Uxoso,  a.  kairftcho.  ||  V.  inhcmimi. 

Llz,  *.  m.  V.  r-iRio. 

Llzunentfl,  adv.  sulenlit,  tnltnjit; 
âbrÚD,  mâosagen. 

Uzo,  a.  aulaulft,  tii)tiillt,  tijtijit, 
aftph,  'nieal;  sapAf:,  aârfco,  *mSth; 
ffig.J  kharo,  Djj,  aara],  aãdho,  aidao- 
bhflvo,  aaddh,  «kbhftv. 

Lisura,  i,  f.  eulsnlitty,  tultniitftj, 
tíltilí,  "nisalây;  aapaV  /.,■  ffy.)  kka- 
Tfpao,  sfidhepan  n.,  áitalfiy  ou  éítalkfty 
f.,  ekbhàv  m, 

Ló,  :m.  (ant.)  iaklát;  (navl.)  bàn 
/.  II  Pão  de  — ,  páriídelo,  gòd  ndido  m. 
Virar  de  — ,  V.  orçak. 

Loa,  *./  (aat.)  prastftvanà/.,  pfir- 
rimgn.;  (fiff. Jetativ&dm.  \\  -8,pí.B«(l- 
git  «.,■  ovi,  jhot  /.;  (fiç.)  V.  XLoaios.  || 
Contar  — ,  te]  l&mnik  (fiif.J,  kombo 
k&dhantk. 

Loba,'«./.  blil  eval,  lítnãgi/;  lob 

Lobaobo,  t.  f.  lahãn  Iflmd^  m. 

Lobado,  a.  siro-,  bnkadim  ftalalo, 
dhaihgflritcho. 

IjOt)al,a-ULmágyicho\ffig.)V.txnEL. 

Iiobão,  «.  nt.  dhuiiig  n. 

Lobato,  í.  fli.  K.  LoíicFo. 

Lobaz,  f.  tn.  mo^  Ifimdgo  ni. 

Lobeo&O,  «.  m.  llriídgyfichyã  bijâ- 
ebem  íunem  n. 

Lobedro,  a.  e  e.  n,  Iftriídn.mârtalo. 

Loblnho,  ».  m.  aapiiTlo  ÍArhdgo  m.; 
válúk.  bukad,  gSIguihd  n. 

Lobis-homflm,  >.  m.  rftkbsB,  gibro; 
Aã,  iiúlo  tn. 

Lobo,  «.  m.  Ifimrtgo,  eral  m.  ||  — 
gato  ou  cercal,  V.  lviicb.  —  do  mar 
(fy.J,  mhâtâro  tArvaJ:.  —  t'ffre,  V. 
KYXMi.  Enírr  o  —  to  eào,  tin^nã. 
Cnhir  na  guria  do  — ,  vighftchjã  toni- 
^Amt  padnihk. 

Lábo,«.  m.^amií.^bukad,  gfilguiiidn. 

Lobrago,  a.  V.  i.l-qvbbb  t  BBcrao. 

Lobrlgador,  a.  e  e.  m.  paia  thãn 
dekhtalo.  |!  V.  explorados. 

Lobrigar,  v.  t.  V.  enzeboib. 

Lobnlado,  a.  V.  i.obido. 

Lobnlar,  a.  (anat.)  bukadftriícho, 
bnkyãihcho. 

liObnlo,  >-  <n.  bukad  ».,  bako;  pop- 
■ftcho  bhíg  (—  do  pulmão)  m  ;  pSli  /., 
ehãpem  f—  da  orelha)  n.;  t«iiibi  (— 
do  narit);  (bot.J  áir  / 


LobnloBO,  o.  bukytnMho;  iliim- 
cho,  sirSI. 

Looaç&O,  «./.  bbâdfAk  denem;  hftd 
baaannem  n. 

Laoador,  s.  m.  bhfldyftk  ditalo. 

Looafti,  a.  /.  (ant.)  arpaioi  /,  la- 

Local,  o.  jtgyftcbo;.  dBÍãcbo;  ek- 
desi,  |(  ê.  m.  jàgo  ta.,  svât/  ||  *./.  var- 
tamânpatrfivnylí  khabar/. 

Looaliiads,  «.  /.  jSgo  m.,  fh^n  *-, 
avftt  /.,  'thfty;  deábhftr,  detaam- 
baihdhm. 

LooallzaQfto,  «. /.  ekdeíí  karnarii,- 
jAnerii;  míiridap  n.,  mfimdftral /.;  ekl 
Jftgjftr  pidã  odimem  n. 

LooallMr,'v.'e.  ekâ  j&gyir-,  a^- 
nãr  daTmink,  ekdeit  kamihk;  niiiii- 
dniiik,  dAlDink.  ||  v.  r.  tliikutfak,  tbi- 
ruthk;  ekdesi  j&viimk. 

Lboalmente,  adv.  ekt  jAgrâr,  dc- 
BáTiBhayim. 

Looanda,  $.  f.  dnkiD  n. 

Loaandelro,  a.  m.  dnkfinktr. 

LoQ&o,  a.  /  dbnnedi  m.,  dboni  /.; 
dhnvani  n.  ||  V.  abiuçIo. 

Looár.v.  t.  bhadyfikdiTuink;  (hid) 
basanriík. 

Locatário,  ».  m.  bhãdrftk  gbetalo. 
bhâdekftr. 

LÓoatlTO,  a.  bbâdjâoho.  |)  Ooao  — , 
fidhikaran  n,,  gaptami/- 

LooomobUldade,  i.  f.  k«â*areho 
gun,  gatibbftv  m, 

LooomoQào,  »,f.  dasK  ar&tflr  vach- 
nem,  athAaitrtiUr,  athalliiitar  tt. 

LooomotlTa,  a.  /  aggtdijedMm 
yamtrn.,-ftggfifli/.  ' 

LooomotlTidade,  a./.  cbalanaiaktL 
gamauaáakti/. 

LooomotlTO ,  o.  attiftoâintafAcho ; 
chalanaJíl,  jariígam. 

Locomotor,  a.  chalaitalo.  fl  Apare- 
lho — ,  chalche  sáifidhe  m.  pi. 

Looomotrfz,  a.f,  chalaitalí. 

LaoamoT«l,  a,  ebalanasU.  jvhgam, 

;ií-/.  aggfidi/. 

Looaq&o,  a./,  ttlaunem,  bolneib  h_ 
vfichâ/.;  uttar  n,,  sa.bà  tn, 

Looalado,  loonlar,  a.  girlAcbo. 

Localo,  *.  w.  gir  m.,  pokkar/ 

LoonloBo,  a.  pokhaí,  pokhto,  gir 
flsialo,  girfliiicho.  ■ 

Loonpletar,  v.  t.  V.  xiBiquKcna.  H  r. 
pr.  ffiraath  j&TQmk,  mámdomk;  bha- 
roíiik,  dtomdomk. 

Loonsta,  >.  /.  to]  m. 

Looatorio,  a.  m  ailpasthin  n. 


LOG 


LOM 


LodaçEil,  «.  m.  khataa,  korhd,  cba- 
van,  mfLjn  n.,  kbfttod/,  ubir  m.' 

Lod&o,'«.in.  (MjkitikfplaiUaJf.; 
(fior)  n.,  kiimal  m.     . 

Lodo,  >.  ■>.  chikal,  b&mb&r  m.,*  ("^^.J 


Lodoso,  a.  chiklficho,  bSmbr&clio, 
gada},  baclibachít,  cbikfttvano. 

ZiOendro,  f.  ni.  kaneri/. 

Loffar,  «.  fR.  Bi&.t'f.,  ja^,  des,  pra- 
dos, pràmt  m.j  (hik&ç,  tban,  sthftn,  alhal 
«^  *tliãj;  poooado:  vâdo  nt.,  vftdi  /, 

ffiriív-,  Tetidencia:  thãro  tn.,  ghar,  fht- 
ftn  n.,'  cargo:  jâgo,  adbikãr  m.;  va- 
gar; pbnrsat  ou  kharsaf,  asarpat  /  || 
Fazer  — ,  Bvãt  kitruihk ;  Ti(  diTumk. 
Ter  *eu  — ,  k&mftk  jevuibk,  upkftrâk 
paduibk.  Em  —  de,  svâter. 
iiOgar^Jo,  «.  m.  khedem  n.,  labSn 

LogarlUuno,  a  >n.  Baibvarga' 
min  H. 

Loerea,../.  F.  LOJA. 

Log;laa,  «.  /  tark,  dj&j  ni.,  tarkTÍ- 
dTâ/.,  nyftjsftstr;  tarkpuEtakn.,-Dyâ}>- 
âáia/. 

Logioamoute,  adv.  tarkíAetr&pra- 
mAneib,  nyâjírií. 

LogriOO,  a.  tarkàcho,  nyaytcbo, 
Djtjí;  tarksftstrasiddh.  njãjéãatra- 
siddh.  D  «.  «i.  tarkí,  tarkiâstrl,  nyây- 
éástrt. 

iMgo,  adi},  rokdo  fdecl.},  Vegím, 
gftdgadit,  gadgadyaih,  kbalâkba^  jal- 
di,  *tart;  em  irgiâda:  rokdo,  lilgúa, 
teiiikAn,  upriíiit.  j{  Para  — ,  rakdoch, 
tyfieh  phãrãk.  Maiê  -~~,  mAtso  TávQti. 
Dtsde  — ,  attâiiich,  tednâriích.  /ywo 
logo,  vegím  Tegiih,  dadãiii  (ut.  Sal.) 
—  que,  a&  phiide,  -eh  {tx.:  logo  q«eme 
acisloa,  mãkfi  dekhanX  phude,  màká 
dekhtochach).  H  conj.  dekhãD,  hyãpà- 
■ân,  byftpftsvat. 

Logo^raphift,  t.  /.  sabbftv&dapUr- 
nalokh  ni. 

iMgognfito,  t.  ffi.  gUdháabdako- 
skAr. 

Logogripho,  c,  n.  akBbarAmcbeiii 
hainflnem^  (fir/.J  gudhacbi  bhâs/ 

LogomaotilR,  «.'  /.  sabdavâd,  á«- 
bdavivAd  m. 

Logomaohloo,  a.  sabdavAdftcho. 

LogTBçào,  ».f.  bhoe  »>.,  bhog&vaj; 
nAd  /.,  pliasan  n.,  fiáAbbaiiig  m. 

iiogradelra,  a.  e  «./.  nàdgí,  thakí, 
cbor(i. 

Lo^adolro,  <.  m.  bhogchi  vast, 
bbogÂva)/,'  samcstãmcho  cbarvo  m., 


aaglyAmcbeiil  charran;  àingan,  kha- 
leúi  n.;  gíWf. 

IiOgradOT,  a.  e  «.  m.,  logrão,  a.  tu. 
tbakí,  uftdgo,  labSd,  bAshkal,  chorto. 

liOgi-Kinanto,  «.  m.  bhosDi/. 

Lograr,  v.  t.  bhoKunik,  auubba- 
Tumk;  Sd&T-,  phal  kãdbumk  fg.  do 
o.),  Huklak  gbftluthk;  (hákumk  ou  fba- 
kaumk,  nlidumk,  phasanihk,  dole  bãtji- 
dhuihk  (g.  do  o.),  topí  gbiluihk  (d.  do 
o.),  kãDftihk  -vAÍíiygiiii  bátndhndik  fg. 
do  o.)  II  V.  ALciHÇAB,  11  —  boa  «onaé, 
bare  bbalAyken  ásamk.  |[  v.  r.  Bukh 
bhogumk;  pbal  kfidhumk;  (^-)  mftiii- 
domk,  rfimpuiiiL 

Logratlvo,  a.  photauno,  phaBauDo, 
Dãdgo,  choTto. 

iiOgrelro,  f.  m.  fant.)  V.  oslkswo. 

Logro,  I-  m.  bhogiii,  bbogATa]  /., 
bhof  fn.;  nAd,  pbaaauni,  chorvidyfl^ 
chorouddb  /.,  kaihr^l  ti.;  (ant.)  jod, 
uapha/,-  kalAiDtiir  n. 

Lolga,  «.  /.  lais,  khánAjevnAchetb 
mfttiyechem  saman,  kambbArlÍAin  n-, 
bíisanSm  n.  pi.  knríibh  ni.,-  kumbbfir- 
mãtt '/.;  aydauAm  ».  pi.  [{  V.  chocilho. 

Lolo6ira,  «.  /  bAsaDAm  viktali, 
kuiiibtiArn.  jl  V.  ouikdi -loiça. 

Loíoâlro,  *.  m.  mA(ÍTecheib  s&man 
kartalo,-  viktalo,  kuiiibliAr. 

Loira,  ».  f^  piíhglí  bail.  II  «.  m,  (fig.) 


Loira,  »./.  r.  tna*. 

Loiraça,  •■  nu  e/.  kachcbo-,  dodo 


Loirar,  v.  t  e  \ 

Loiro,  a.  pimg}o.  liO  —  ineía^,bhAm- 
gãrAcliO  nano. 

Loisa,  //.  pbàtar.  silA/  i|  V.  toca. 
-  Loja,  a.  /.  Iqj  n.,  kothi  /.,  kofh&r, 
gadAihr  m,,'  bliâiiiyghar ;  loj  ».,  matád, 
pasi-o  o\t  pasàro  m.,  Aihgadi,  Aiiigad/, 
dukân,  Éâp  Ido  ingl.  biiop)  n.  ||  —  maçó- 
nica, bhUtkhAno  m. 

Lojista,  ê.  m.  lojkAr,  pas&rkAr, 
mfufidkAr,  AmgadkAr,  dukànkAr. 

Lomba,  ».  f.  mAth  /. 

Lombada,  «./.  vhadli  mAtb/,  sado 
m.;  bailAchí  pA^b;  puatakAclu  pãtb'/. 

Lombar,  a.  ka(icho,  pemktAcbo.  1| 
Região  — ,  iiiajAd  n.,  ka(ide8  m. 

Lombeiro,  a.  V.  lohbau.  (]  c.  m. 
peiiiktâcbi  kAt,-  cbAmdí/. 

Lombslo,  lomblnbo,  i.  m.  amtra- 

Iiombo,  ê.  m.  pflinka(  n.,  ka^,  ka- 
mar,  kftB/,  m&jãd  n.;  pAfh;  (fig.)  udi- 
cbi,  uiiicbij/. 


LOQ 


Lombrloal,  a.  daihtãcho. 
Lombrloolde,  a.  V.  lombiicil.  |[  é.  m. 


Lombriga,  *-/  dariít  n. 

Iiombndo,  a.  motyfi  peiíiktftcho. 

Lona,  *,  /  khaakt  /.,  taramt  n., 
chivto  m. 

LÕDga.1,  a.  limbaão. 

Longamente,  adv.  Iflmb,  viatãríiii; 
jãyto  vel,  bhav  kâl. 

Longanimidade,  a.f.  dhir  m.,  baj- 
kati,  chhâti  /,  dhair,  maliâinan,  ma- 
hãtmya  n. 

Long animo,  a.  dbirãdik,  dbairju- 
Taúit,  chbâtidãr,  balkat,  vbadlyft  ma- 
□ftcbo,  mabãmati,  mabãtmft,inao&tinik. 

Longe,  adv.  piiÍB,  paro,pelyân,  dflr, 
*dâniii,  lâriíb.  ||  De  — ,  pais  tliAn,-  ga- 
tyâm,  paieilo  (ded.J  De  —  em  — ou  de 
—  a  — ,  hednáj,  arittryft  pairyftu;  país 

tiais,  pStal-  Não  ^-  de,  chadh  pais  uay, 
ãnihch,  temkQii.  ||  s.  m.  chadh  vilt,- 
Ifiriíbi  /.;  bhav  kâl ;  fidio  kfil ;  (Jig.) 
âkfir  m.,  rôp  n.,  jhsikâ.  ||  V. 


Longevidade,  a.f.  mbãtftrt  pirkyf., 

chirariíjivit  n. 

Longevo,  a.  mbãtUro,  jardo,  jaito, 
kbatâvo,  chiramjiTi.  ||  V.  buhadoiko. 

LÓnglm&no,  a.  Ifiiiibftih  bâtflmcho, 
lambabast. 

Longimetrift,  b.  /.  dOratvamiti  /. 

Longinqno,  a.  paisilo,  dúrcho. 

Longipede,  a.  dhfimgftjo  Uiiibapad. 

Longitnde,  a.f.  liúibif.;  desãiiitar, 
rekhâgan  th.,  rekhSriís  m,  pi. 

Longitndinal,  a.  lariíbiyecho, 

Longitadlnalmente.adr.  làrhbiyen. 

Longo,  a.  ISihb,  Ijiiiibodo  I  Sai  belo 
Cvf.  CanJ,  dígb ;  lâiiibat,  Ifliilbeo  (ãim.); 
demorado:  Ifiiiib,  lâmbãvecho ;  fgram.) 
e'UTU,  (lirgb.  II  Ao  —  de,  Iflmbfiyçn,  sar- 
eeiii.  De  —  ao  — ,  áekSnsek.  A  barba 
longa,  kasb^flm-,  kbarchã  vineiii. 

Longneiro,  a.  (ant.)  íâihb,  lAmbodo. 

Longaeza,  (p.  ttt.),  longnra,  ».  f. 
lambi,  lâmliây/,-  (fig.)  V.  deloncia. 

Lontra,  a.  f.  fid  n. 

Loquacidade,  a.  f.  vâchãlpan, 
jiiâriík,  jlifiihkni,  pharphariii,  badba^- 
1IÍ/.,  ativãid  m. 

Loquaz,  a.  vâcbâ],  jhSibkro,  phar- 
pharo,    bndbndjo,    bãtmãro,    jibtiaf, 

Eacbpacbo,  toiiidyo,  atívfidf,  bahu- 
bàshi.  II  V.  BLOtJUEHTE. 

Loqnela,  i,/.  vftcbft,  váti!,  ukti /., 

iilauiiciii,  bolneih  n.  ||  V.  iaqu  acida  de. 

Loqnete,  i.  tn.  V. 


Loroba,  ». /.  hodem  n. 

Lorga,  «,  /.  V.  lÚba. 

Loriga,  *./  kavach  n. 

Loro,  a.  m.  rikabvMi  /.,  rikâbdâl 
m.;  vSM,  cbSmofl,  BimkSlI  /.,  éiinbeiii 
n.  11  Em  loroa  ou  aoê  loroe,  valimniiii, 
nfigmadÍD,  bhomvSdyfiihiiiiii. 

Lorpa,  a.  e  a.  m.piaát,  khu]o,  pato, 
galyo. 

Loana,  a.f.  (hol.)  mãmdpatri/. 

Lota,  a.  f.  mâsj^heni  sumk  pbSrík 
karchí  BVftt  /.  II  A  — ,  râáin,  sátyãn. 
Fazer  —,  V.  lotab. 

Lotação,  »./  ajmâH,  gum&r  m.,  gRTiti 
f;  baryã  âui  viytfl  aoryãcho  nisal  in.'; 
(naul.)  dflstãn  n. ' 

Lotador,  a.  tn.  ajmãeí,  gaçriflr ; 
(naul.J  dãstin  ajmâstalo. 

Lotar,  V.  t.  ajmftaumk,  ^mfls-,  eu- 
tnãr  karumk  fy.  do  o.);  mlBJuiíik,  bar- 
suiiik,'  bheluintí;  dfistân  ajmâsiuíik  (g. 

do  o.)  II  V.   SOKTEAB. 

Lote, «.  m.  ^an,  kalap,  cbunibo,  puni- 

Í'»;  prakSr,  jinnas  tn.,  jât  /;  sortiu 
ãdhlalo  variíto ;  pâviier  gh&lalo  vâinto 
ffl.,  lot  /.;  (naut.)  à&àt&a  n.  ||  Por  lotea, 
vSiíityãiiinirií. 

Loteria,  *.  f.  lotei'!,  sort  \do  jmrí. 
bobte)  /. 

Lonçainlia,  a.f.  pebrãvo  m.,  alam- 
kãrdcbi-,    darb&ri   nesaa  f,   laklakít 

Lonçainho,  a.  pebrnvekftr,  éimga- 
rãn  bliarlalo,  sriíiigSrlalo. 

Loucamente,  adv,  písflyen,  pieepa- 
nirii ;  avichâridi,  pram&d&o. 

Louçania,  »./  nctkepan  n.,  gamje 
m.  pi.,  mirvan  /;  áriíiigâr,  siuig&r,  net 

,«.rV.<.AJ.DO. 

Longanmente,  adt>.  gamjy&mDÍm, 
niirvúu ;  pehrAvjân. 

Lonç&o,  a.  netko,  áriíiigadalo,  sítii- 
gfirl&lo,  kSsphia,  phal^arãy ;  alaThkflrL 
dauli,  eãjro,  lavlavit,  rasrasit,  kúy 
bnro.  II  V.  FOBHOHO. 

Lonco,  a.  et.  m.  piso,  khulo,  mftrkii, 
mfidh;  urmat,  ãdnádi  ou  anfid!,  pra- 
mâaí.  II  V.  OA,.H«;e.ni. 

Lononra,  s.  /  pií&yi  pisedi.  múr- 
khepan,  vedpan  n.,  manaanfts ;  pra- 
mSd  m.,  pisepÀn  n.,  urma^y;  mnr- 
gatTií,  phulní,  khubbdajni/. 

Louqnejár,  v.  i.  pisãro  karuihk, 
khublidaliimk,  jhfliiikuImhK. 

Loaqnlae,  *./.  V.  lodcoba. 

Lonreoer,  loor^ar,  v.  i.  piíiiglo-, 
lalduvo  jftvunik.  |  o.  t.  piíhvfo-,  bal- 


LCB 


LUC 


Loorelm,  «. /.  chedí,  ba^ik/.,  ba(- 
kúr,  kalvamt  n. 

Loorejo,  *.  m.  haldnvo  raifag  tn. 

Loavaçiio,  *./,  louTCimetito,  t.m. 
vArotux  n.,  parkanidnf,  atuti;  padichãt, 
maiJheBthaj /. 

IionTadamante,  adv.  varnfin,  tA- 
khâoQn,  stutÍQ. 

Iióavado,  *.  m.  lovãd,  madhesth, 
paiitcbitkSr,  akári. 

IiOQvador,  a.  e  ■.  tn.  varnitato,  par- 
kaijidn&r,  atutikftr. 

Lo&Taminliar,  v.  t.  Iflg  kanuhk  (ã. 
do  o.),  kombo  kãdhumk  (d.  do  o.),  pbu- 
lim  mâ}uihk  (d.  'da  o.) 

Louvamiuhas,  ».  f.  pi-  kbaf&inat 
/.,  Iftg  m.  pi. 

Lonvaminhelro,  o.  e  s.  m.  Iftg&jo, 
phaelâvno. 

Loavár,  v.  t.  vnrnaiiik,  vãkbânnink, 
parkariídumk,  kirtntnk,  etuti  kammk 
(g.  do  o.),  nktQa  dharuiiik,  inftnfi  pfl- 
Tumk ;  áãibàeki  âÍTumk  (d.  do  o.),  t&ljo 
petumk  (d.  do  o.)  \\  V.  beudizeh  e  arbi- 
iBAx.  II  V.  r.  ãpnâk  m&navuriík,  par- 
kaihdoihk.  ||  —  em  alguém,  kabCI  j&- 
Tumk,  ãp  kammk. 

Louvável,  a.  varnnmcho,  vftkhâ- 
naihcho,  *tasb(ivatht,  tftripháâr. 

Loavavelmante,  adv.  atntiti,  U- 
rtph-,  kirtL  pbãvo  jÀtúd. 

Louvor,  «.  m.  varnan  «.,  atuti, 
'parkHiiidiií,  vfikhanni,  tãriph,  é&bftskt 
/,  Btavaa,  kirtaa  n.;  stutivSd,  atati- 
prakãs  m. 

Lua,  a.  m.  cbariídr,  chamd,  chftmd, 
chamdiím,  som,  imda;  ffig.J  mabino  m. 
i]  PkoMt  da  — ,  dienem,  darian.  EcUpte 
da  — ,  cbatiidragrahan  n.  — -  nova, 
Amas.  —  cheia,  punav/.  Meia  — ■,  ar- 
dbacbamdr  n.  Digito  da  — ,  cbamdra- 
kalã  /.  Disca  da  — ,  cbariídr amatndal 
/.,  chaiiidrabiriíb  tn.  —  de  mel,  kâjãrã- 
che  paile  dia  tn.  pi.  —  de  agua  (hot.), 
dbaveib  sâlak.  Ter  — ,  Iflv-,  lúi  âenriík 
(d.  do  a.),  taklí  phimthk  (g.  do  ».)  Et- 
íar  eom  a  — ,  iQv-,  pisem  cb&|vamk,- 
chadhamk  (g.  do  »■) 

Lnar,  s.  tn.  cbámdnem  n.,  ididupra- 
ÍUm. 

Lubrioamente,  adv.  bu]buUtâf  en ; 
kãmftchftr&D. 

Lnbrioar, 

Lnbrloidade, 
talitay,  Dierat/, 

Lubrioo,  o.  b  .     , 
tulit,  solaulit,  Diearto.  [|T. 


Lubrlfloagão,  «./.  bu]bu]ftviií',  bu]- 
bnlni/.  II  V.  BaMiDU>E. 

Labrlfloar,  v.  t.  bujbulAiViimk,  bui- 
bulit-,  gulgulit-,  tujtulit  karaihk;  olo 
kammk,  ol&Tamk,  úlBávamk.  ||  v.  r.  buj- 
baluihk,  balbulit-,  gulcpilit  jãvnmk; 
olevamk,  íe)  yevnmk  (d.  do  *■) 

Lugão,  «.  tTi.  pftgcherii  jâ]  n. 

Laoema,  *.f.  V.  lahtebuà. 

Lucidamente,  adv.  njvfldân,  pra- 

kfiáftll.  II  V.  CUItAUBIlTE. 

Luoldar,  v.  t.  (pint.)  ta\ta\H-,  likli- 
kít  kaiumk. 

Lucidez,  s.f.  njvM,  prakaá,  prajva} 
ou  ptajal,  lahlak  tn. 

Lnoldo,  a./,  njv&dik,  prajvaiit,  laUa- 
kít,jhagjbakit',  tuúujtt,  tiltíHt,  Buleu- 
Ut;  nitaj,  nirmal,  ánddh;  dakhal,  ugh- 
dãpo,  Bdbodh,  eiikbbodh. 

Lnoiferarlo,  >.  tn.  divtekftr,  maéàijí. 

Lnolfer,  a.  tn.  lusupher,  aatt&n ; 
faetr.)  áukr  m. 

Laolfero,  o.  fpoet.)  ^jvft^  kartalo,- 
ditalo,  prakãájaDak. 

Luolfugo,  o.  ujvfldftsarsilo  paltalo, 
kaiok&mt  bbomvtalo.' 

Laoimetro,  *.  tn.  prakaámàpa- 
nayamtr  n. 

Ludlna,  *.  /.  V.  LUA. 

Lucrar,  V.  í.joçluriik,ine!auriik,*bft- 
rumfc.  II  V.  í.  melumk  (d.  do  ».),  naphâ-, 
adfiv  iauriík  (d.  do  ».) 

Laorativameute,  adu.naphen,Âda- 
Tãa,  labhan. 

Luoratlvo,  luoroao,  a.  napbecbo, 
adavAcho,  bhav  jodicbo. 

Lucro,    »■   m.   jod,    Dapbâ,  jadj^4 


(redupj,  phaida/.,  lábh,  âásy  ou  adiv 

tn.,  bâsil/.,  b&sílpan,  jenem  n, ;  chipti/. 

Luota,   e.  /.  jhombí,  jhombajhombí 


le,  »./.  balbulitay,  tul- 
.  bttfbulit,  gulgnlit,  tn!- 


(redvp.),  lafãgútl,  kusti  /.,  mâramir 
(redup.)  m.;  juj,  ynddh  «.,  ladh&y/; 
(fiffj  jbagderii  n.,  toriídatomd  (red^.J 
n-,  vÍTâd  m-  II  V.  t-tn*  «'bebistejicia. 

Luotador,  a.  e  e.  ta.  jujilri,  pabil' 
van  ou  pilvân. 

Luctar,  V.  I.  jhoriíburiík,  jhoriíbí  mã- 
ruink;  Ji^umk,  juj-,  lodbáy  mãrumk; 
kasbfavomk,  kaab^i  javuiiik,  batpâihy 
jbftranii^;  (Jig.J  jhagduriík,  vivadumk. 

II  V.   BEBIBTin. 

Luoto,  *.  fn.  dulikh  n.,-  khamt  /, 
jãl,  aaiiitAp  tn.,'  kaieih  n.;  (fig.J  V.  uob- 
TE.  H  Estar  de  — ,  duhkhariít  âsaiíik. 
Deitar  ou  tomar  ^,  dulikb  makhumk, 
dubkh  gbevumk,  kâlem  neeumk. 

Lnotuoaa,  ».  f.  (aiU.)  marn&cbo 
kbarch  tn. 


LUH 


Lnctaoao,  a.  duhkbflcbo,  dnhkheet; 

LucnDrEtQ&o,  *./.  diTjachyâ  njvâ- 
á,ík  kelaleih  kftm,-  pustak;  rfltchem 
vftcbap,-  áikAp;  kiuht  ghevfln-,  nihft- 
ISn  kelalem  pnsliik  m. 

Laoubrar,  v.  i.  diryftchjft-,  pante- 
chyà  ujvftil&k  karmhk,-  vftcbuiiik,-  éi- 
kuthk ;  mchnatiQ  karumk. 

IiSdibriEir,  v.  t.  kemdumk,  tom- 
dnmkn  bemdãvumk.  {J  ti.  í.  khebodim-, 
maskarjo  kantifik. 

Ludíbrio,  «.  m.  tomdiii,  kemdni,  bâ- 
gaãíy,  himdsaní,  thath(liã/ ,-  keihdne- 
cho  mãl  m. 

Lndibrloso,  a.  toihdnecho,  kemd- 
necho. 

Ladro,  ludroao,  a.  V.  chcsdo. 

Lnfa,  *./.  V.  LiTF*»* ;  fjig.j  V.  prbssa. 

Lobda,  a.f.  jhttd,  jhadpo,  vãvjhad 
(ndup.)  nt, 

Lafa-lnfa,  »./.  darvad  m  darvado, 
Bambhrnin  m.  n  Andar  numa  — ,  flp- 
tomk  dnptoi^k,  tiãtpftnij  dadâvudik,- 
jharanmk.  A  — ,  vegiih  vegiiii,  darva- 
dyfln;  burddit. 

Lugar,  s.  fn.  V.  i.oaim. 

Loerre,  t.  m.  p&tmftr  /,  machvo  m. 

Lugabre,  o.  dhlikhãcho;  jiattmwQ.- 
bheBUivflno,  bliirãihkúl;  IritU:  duh- 
khflbharit,  chiriítesh^  kbaihtibharit., 
radkujo.  ||  V.  funkreo  e  bohbbto. 

Lugubremente,  adv.  bhirAmku- 
Iftyen ;  radkepatiiiii.     ' 

Lngnbrldadè,  t.  /■  bbirãmkulAy, 
dhâstí;  radkulfty  /.,  radkepan  n.  jj  V. 


Lula,  I.  f.  sadgmfimdki,  mAmdkí  /. 

Lnmaréo,  ».  m.  V.  tÕhdkib-í. 

Lnmba^,  a.  m.  peitikat  dhamem, 
peiiiktSmt  yeriem  n.,  karak/,  pRltinal 
m.  pi.]  kativftt  m. 

Lume,  <.  m.  i-gf-,  ojo,  *pBvak;  phfl, 
phophã  (loe.  in/ant,);  luz:  DJvfid,  pra- 
káà  m.:  réta:  vât,  divti,  parti/;  (fig-J 
bnddhipvaktts,  guyAnácho  njvAd  m.; 
kirn  n.  n  —  de  agua,  udkftchí  dbRr  /. 
Jr'êf  o  —  do»  olho»,  dip&roiiik,  doje 

ShntuTiik.  Pôr  ao  — ,  râriídhtiir-,  chuHr 
avrutbk.  Ter  —  df  alguma  (oita.  k&- 
uftr  vaebnííik  fg.  do  s.J,  jhnlki  meluriík 
fé.  do  t.)  Tirar  a  —,  sipnmfc.  Traier 
a  — ,  kalauihk,  s'atDBiimk.  Vir  a  — , 
pra^hntt-,  dakbafjftvDiiik. 

Lumieira,  c.  /  víItasthãD,  divyft- 
cbeiíi  jhjd:  elaraboin:  dhArerit, kolvem 
"-!  P!/rílamm:  kigolo  m.;  arehiiie:  ta- 
nflchi  ujvâdi/.;   nnf.'.  V.  fooibéo. 


Lnmleiro,  *.  m.  dãrfi  vajanelA  var- 
iem dharem  fi.;  kãJDlo  nt.,-  (atU.)  V. 

Ltunliuu-,  a.  njvâdik,  praJTs)iL  |{  «. 
TJi.  V.  ÁBTHo;  ffig.J  divo,  t^puinj  bl 

Laminaria,  *./.  divti,paDtí/,-dÍTi>, 
dip;  (fiff-J  tejpnmi  m,'  Tidj&Dagarl.  j 
-B,  pi.  luminád,  dípãvali  /.,  dípotaav 
m.  II  PaUta  da»  —,  thatáktalo  mama; 
galyo,  pato. 

Lnmiiiosainente,  adv.  nj\ãdaii, 
prakãsfia. 

Lnmlnoaldade,  ».f.  prakia,  pnjval 
ou  praj»]  m.,  kãihti/. 

LominoBo,  a.  ujvftdtk,  prajvajjt, 
kftihtivBint,  diptÍTamt.  ||  V.  etideste  e 

Loaa,  I. /.'ardbacbathdrftkriti/. 

Lonagão,  ».  f.  cbaihdrabhagan  n-, 
bhaganbhog  nt. 

Lunar,  a.  chamdrftcho.  |  Dia  — , 
tithi  ou  títh.  Mew  — ,  ch&mdrainBs  m. 
AnTto  — ,  cbAmdravamb.  Ct/do  — , 
ctiaiiidrachakr.  Mansão  —,  iisksbatr 
n.  Dynattia  — ,  cbadidravatfis,  soma- 
vaihs  m.  [|  a.  m,  Iftaeih  n. 

Lunario,  *.  m.  cbamdTaparivartta- 
uapamchSdtg  n. 

Lnaatioo,  a.  t  »■  m.  Iuto  Aslalo; 
piBO,  vedo. 

Lnnoii,  «,  ffl.  pbalftr,  pbarfi]  m. 

LQQQta,  «./  lunet/,  cbãltepatr  ti.; 
gavfiksh  m. 

Lunloola,   a.  e  >.  Tn.  clinihdiaTãsL 

Lunlforme,  a.  chaibdrfikâr,  cbam- 
drfikriti. 

Lanala,  «.  /.  ardbachaindrftkrílí  /. 

Limolado,  Innnlar,  a.  ardbachaiii- 
dFftkriti. 

Lupanar,  s.  m.  V.  durdel. 

Lupla,  *.  /.  V.  LOBTiiHO, 

Lupino,  a.  lAmdfryAcbo. 

Lura,  ».  /.  vbadlf  dhol  /,  íWtr  h. 

Lurldo,  a.  píimilhro,  sSiiiv)o,  kfll- 
Bftr,  ka]so. 

LDBOO,  o.  V.  TESOO. 

LoBOo-ftaSOo,  «.  m.  tiosfin/.,  jhiliai- 
lem  n.  Q  Ao  — ,  tius&Dft,  jbilmiJySr. 

LuBOrio,  a.  khelicho. 

Lustração,  ».  /.  gbftihsní  iija}ni 
/;  fant.)  suddhikaraD,  sacbikaran  n., 
suddhi/, 

Lnstradela,  «.  /.  nital  karneA  n., 
ghfci.3m/.  ■ 

Lostrador,  a.  e  >.  m.  aital  kartalo, 
ghftmsnâr. 

Lustra],  a.  famf.J  saddhícho,  sii- 
ddhikar. 


LLX 


LYH 


Lastrar,  v.  l.  uita|-,  B&ph  kamnik, 
DÍtlávumk,  gh&ihsumk,  iij[uiiik;  gris 
mtrnriík  (d.  do  o.J;  (fig.)  V.  illubtbah. 
II  V.  i.  laklRkudik  ikaKJbakumk,  (akta- 
koiiik,  jhajjhftluimc. 

Lustrar,  t>.  l.  suddh  ksnuhk,  bu- 
ddhaumk;  bhomTumk ;  pajevumk. 

Lastre,  >.  m.  lúetr  m^  op,  tiltilí, 
takfftkí,  raarasitáj,  Buddhi;  cliakchaki, 
kãmti,  dipti,  prabM  /,  tej  ».,-  lampa- 
dário: jhumbki  m.;  (fig.)  V.  ua*»k. 

Lnatrllbo,  lustrino,  a.  rBsraáit, 
kklakit,  liklikit 

Lastrlna,  >./.  ra^ruit  lugaf  n. 

Lastro,  ».  m.  varabapaibcliak, 
ptmchsâl  u.  II  V.  lvhbb, 

Lastroeameate,  ado.  ti\ti\ea,  lak- 
lakín,  kãnitÍD. 

LastrosQ,  a.  aja],  tijtilit,  (^(akit, 
rasTsilt,  talUilit.  li  V.  ebílendido. 

Lata,  í.f.  V.  J.UCT*. 

Lato,  a.  m.  V.  lucto. 

Lntulanola,  *./.  chikalây/.,  gada|  n. 

Latalsato,  a.  V.  Lt)i>oHo. 

Luva,  «.  /  l&v  n-,  pamjo,  chapko, 
•hâtàlo  TO.,  hatni  (~gTOua)f.  \\  Ati- 
rar ou  lanfar  a  —  ffig-J,  tam\o  karumk. 
K»ci-ti:tT  com  —  branca  (fig-),  niânsa- 
gen-,  maryãdia  baraumk.  Lançar  a  — 
a  oí^uein,  jha^umk,  jujumk  ápaumk. 
Levantar  a  — ,  jhaf  duriík  Tachomk ; 
aftd  ghevumk.  ii-B,  jK.  daaturi,  ehip^/. 

LoTelro,  *.  m.  Inv&ih  kartalo,-  vik- 
talo,  luvâiúkãr. 

Lozação,  «./.  hâil  nikalnem,-  ghol- 
Q«ih,-  koiiiclineiii  n. 

Laxar,  ti.  (.  (hád)  koiiichauúik,  oik- 
lãvsihk.  11  V.  i.  claúl  karumk,  dabâjo 
dikhauiúk.     ,     ' 

Lnxo,  ».  m.  dabijo,  daul,  ftdambar, 
net,  érimgâr  ™.  ||  V.  vicio  e  BOPKírLui- 
DADE.  [  —  oriental,  vbad  dab^o.  Faxtr 
—  em,  badãy  dfikhauihk.  ||  -s,  pi.  pe- 
hrftTO,  Bimglu  m. 

Loxaaso,  a.  dabâjyâcIíD,  áriíiigãrã- 
cho,  dauli;  bhári,  jâjto,  pushka}. 

Loxnrla,  ».f.  mãt  m.,  takfakí,  Uv- 
lavitãy/;  kftm,  kfimchãr  m.,  kâmpau, 
Bodepan  n.,  mad,  mod,  madan,  viahay- 
bhog  n'.,  lampatâj,  chaibchalãy /. 

Loxarianta,  o.  |Ak(akit,  lavUvít, 
mâtialo;  (fig.)  V.  f.xubehakte, 

Loxariar,  v.  i.  pojadpaoftm  kEuriuiik, 
madevnihk;  (figO  mãtumk,  taktakuóik. 

Laxariosametite,  adv.  kAinãn,  ma- 
dãn,  kâmchãririí. 

Lsxorloso,  a.  kflmi,  kftmik,  kflmak, 
kftmcb&ri,  laihpa(,  cbadichal,  todo. 


Laa,  t./.  i^Ttd,  prakU  m.,  t«J  »., 
kamti,  dipti,  prabfaã,jot/.,'  vat  (—  do 
$olJ  n.;  díp,  divo  w.,  pantí,  vat,  divtt 
/;  brilho:  praJTaJ,  laklali;  (pinl.)  pra- 
kâsitacbitrãms  m.  Q  líaio  de  — ,  kirn  n. 
Abrir  ot  olho»  á  — ,  jãvumk,  jalmumk; 
,)ãgo  jftTumk,  dole  ughdumk;  (fig-)  tca- 
luiiik  (d.  do  «.J,  gamuDik  (d.  do  ».)  Cer- 
rar o»  olhoê  d  — ;  dole  dhfljhpumk,  ma- 
nimk;  kalailein  lat  nA  mftnumk.  Uar 
á  —  um  ficho,  pras&tjivmiik.  Dará  — 
uma  obra,  chhâpumk  ou  sftpDiiik.  Der- 
ramar a  — ,  DJT&d  phftmkaumk.  Lan- 
çar a  —  lobre  alguma  eoiêo,  pcakft- 
samiik,  lyvad&Tmiik.  Ftrder  a  —,  dole 
pbtttunik  (g.  do  ».),  kuido  jivoíiik. 
Perder  a  —  da  rozõo^piso  Jâvnnik, 
mat  phirutíik  (g,  do  *.)  Pôr  em  — , 
ugbdãpo  karuniK.  iSaAiV  ou  vir  á  — , 
dishtí  padmnk.  Sentir  fugir  a  —  do* 
olhoi,  ihiiiit  mftruink.  Tornar  á  — ,  jivo 

{'ftvuúik.  Em  toda  a  — ,  ngkd&pein,  da- 
.bal.  U  -ea,  pi.  olakb,  jftDváv/.,  áikap 
...vidyi/. 

Lazeiro,  «.  m.  dlp,  dipak,  divo, 
"jvSd;  í^.J  divo,  tejpoinj  m.  ||  V.  ab- 

TRO.  II  -S,  pi.   V.  OLHOB. 

Lozfl-lOKS,  ê.  m.  kSjiilo  m. 

Luzente,  a.  prajvalit,  laklakit,  dip- 
tivaiht,  kãiktiTacit,  prakãávamt,  ujvâ' 
dik,  chakk,  tu]tuKt. 

Lazaras,  c.  /-  prak&i,  prajvaJ  m. 

Luzidamente,  adu.  ujvâdàii,  kftdi- 
tia;  dabâjj&n  danlAn. 

Luzidio,  a.  iuUu!it,ti1tiHt,laklakát 

Luzido,  a.  ujvâdík,  ajal,  jbagihakit, 
díptivamt ;  fhantbfmit,  dliBDdbauit, 
ghanghaiiit,  dabájyâcho. 

LÕzlmento,  <-  m.  jhagjhakni,  lak- 
lakni/  II  V,  ebplbvixib  e  Fíoaio. 

Lnzlo,  I.  m.  V.  olbo. 

Lazlr,  V.  í.  ujvSd  pftdamk,-  gbA- 
lumk,  ujv&d  paduthkVo.  do  i.),  prakl- 
suihki  praiva]umk,  laklakamk,  jhag- 
jbakunik,  jhiinhiguiiik,  rasrasumki  pa- 
chamk,  âiiigH  IftgQnik.  ||  —  o  buraeo, 
ujvSdumk,  dís  udevuriík,  phãlem  jã- 
vumk. Xem  tudo  que  lui  é  oiro,  jbig- 
jhiglâ  itlanj  bbftmgâr  u»y. 

Lf  oea,  e.  TO.  lisev,  math  in.,  vidyft- 
lay  n.,  pâ^báAl  / 

Ljmpha,  »./.  ndakâtiãta  m.,  piní;- 
adak». 

Lympliatloo,  a.  udakdhltúcbo. 

Lynoe,  e-  m.  koleutiido  m.  ||  Vi»la  de 
~,  káviyicbt  dishl 

Lyra,,  #.  /.  viço  wi  vino  m. 

Lyrioa,  B-f.  kftvyamalft/ 


liyxtíoTme,  a.  TÍnãknti.   '  {  i 


M ,  (.  m,  terftveih  sksh&r  (m,  m)  /. 

HA,  a.  f.  V.  MAU.  II  Kttar  ái  má*, 
amtramk,  baro  nfisiimk  fcom  abl.  kade). 
Kiaa  não  i  má!  &lia:  bavem  SaA! 

TáA,  S.  f.   V.   CAKHAHO. 

IfMJa,  «./jhompajo,  do1rn.,-doIi/; 
choih  khurâiiicbeiii  ghaaeih  ti. 

MogR,  «. /.  gadã,  khumlãpaj;  kfttbí 
/.,  vetr  n.;  murtãLo :  kudti/.  ||  —  de  cõZ- 
ctíeiro,  mogro-m. 

Haçã,  «./.  V.  HAÇAH. 

Haoaoa,  «./.  bâil  vSmdar  m.,  kel- 
dem  n.  |[  V.  irfohtuhio. 

Macaco,  *.  m.  vSmdar  m.,  m&kad  m. 
e  n.,  keldo  m.,  keldem,  kheteifi,  phetem, 

pbetkem    n.  II  V.   BATE-EBTAUa.  N  o.    kft- 

fhú,  flídãk;  TÍkat,  vikban.  ||  Morte  ma- 

ea«a,  daldirem  mam. 
Haoaõõa,  «.  /.  pidft,  balalilc/ 
Haçaoroco,  ■.  m.'V.  uacaboco. 
Uaçada,  «. /.  gadecho  ph&ri  mftr, 

phatko,  ladhoí  gQdhmelm.,- tatdhoihg; 

ffig.J  tA\àkí  «.,  vfiijichi  g^âl'/.  II  F. 

Uaoador,  >.  m.  badaun&r;  (^^.^  ga- 
jftlimcho  dbagad,  bfitinftrõ;  ta(diik!. 

Haçadora,  ».  f.  lolo  m.,  gãmj  /,■ 
lihg  malnciii,-  dánineih  n. 

Ha^ai)  e.  »i.  tãk  n. 

HaoaiDbazlo,  a.  mnriíko,  kuU|o.  !| 


HaçBine,  *.  m.  (tarvâcbiiíi)  dorãih 
n.  'pl.f  &mje  m.  pi, 

Uagan,  «.  /  âpal  (fí»  tr^í.  applb)  ; 
bor  n.  II  —  do  ro»to,  éanikh  m.  —  do 
etcaravelho,  V.  ExoBEHBirTo. 

Maganeta,  ■.  /.  galo  m.,  boiiid  n. 

Maoanjo,  a.  V.  vblhaco. 

Mag&o,  *.  m.  bsdavno;  gadivdo; 
bbEttkbanekfir. 

Macaqneador,  a.  e  i.  m.  keldftTno. 

Maoaquear,  v.  a.  keldâTniiik ;  bheah 
ghevuiiik  (g.  do  o.) 

HaoaqTílces,  ».  /  pi.  keldftvnl  /.  || 

H&gar,  v.  t.  badaumk;  dftdflvuihk, 
katAvndik;  (fig.)  vâj  h&dnihii  (d.  do 
O.),  bejftr  karuihk. 

Haoaréo,  «.  m.  lof,  lomdbo  m. 

Uaqarloo,  *.  tn.  kndav,  temto  (ut. 
Sal.  e  Can.)  m.;  Da]]  /. 


Hagarooo,  t.m.  kemsaihchí pãiiit),- 
mndE  f. 

Macarrão,  *-  m.  sirvalyo/.  pL 

Maoarronea,  ».f.  iabdâiiicheth  cbar- 
bat,-  cbftrkhBmçl  n. 

Haoarroneol  macarronioo,  a.  Éab- 
dãmchyft  charbatAchú. 

Maoaxronete,  ■■  m.  bArik  éirralyo,- 
áev  ayo  /.  pi. 

Macea,   «.  /.   dhukrfliiicbí   kolam- 

br/ 
Maoedonla, ».  f.  charkDto  m. 

Maoelra,  s.f.  bor/. 

Maoelro,  «.  m.  vetradbar,  gadftdhftr, 
dariuladbar. 

Maoeragão,  >.  /,  naoeramento, 
1.  m.  maú  karneih;  bbljatgb&lnem, 
bbijaunem,  bbíjàp  n.;  (fig.)  daúdan 
on  dairidran  /. 

Macerado,  a.  khimglalo,  jirlalo; 
bbijatghãlalo. 

Macerar,  v.  t.  maã  karaiiik,  tnaval- 
Tumk;  bhíjatg:liãlumk,pbiigatghãliitiik, 
bhijaumk,  phugauibk,  rtihpaariík;  dâ- 
çlàvamk,  cbirdnrôk ;  (fig-)  dsriídamk 
damdvDnik,  khamganmk,  jiraumk,  bo- 
laumk.  II  V.  r.  bhijamk,  pbngumk. 

Maoeria,  a.  /.  auto  pftgflr  m. 

Maoeta,  «.  /.  tutyo ;  ragdo  m.  [|  F. 


Maoetfi,  *.  ffi.  kad^/ 
Haobocaz,  •.  m'.  ghamáAn,  ghodo 

(íflí.  «TA,.W.). 

Machada,  ».  f.  kDhrftdeih  n. 

Maobadada,  a.  /.  kahrfldecbo 
pliflr  ffl. 

Machadar,  v.  i.  knhrfiden  kttroihk,- 
vftvramk. 

MaobadlntaR,  «./.  labân  knbrad/ 

MaohadOf  «.  tn.  kuhrAd  /,  paria  m. 
II  Obra  feita  a  — ,  kardeib-,  barbafi^ 
kãm  ». 

Maoha-fenea,  *./.  maebphem,  ka- 

lãei/.    [|  V.   HKBMAPHBODrTA. 

Machão,  ».  n.  didlyasArki  baíl, 
phamiríidi  / 

Macheado,  «.  m.  kaingre  m,  pi.  H  a. 
kamgrjãiiicho.. 


MAC 


HA1> 


Haobear,  v.  t.  knmgre  kamihk,- 
lãTnihk  (d.  do  o.),  kaihgi^vaTfak. 

MEiobste,  ».  tn.  dudhftrí  tego;  kojto 
171.,-  laliSn  vyoí  n. 

Uaoliial,  e.  m.  charvâcheA  rfin  n. 

Maolilar,  v.  t.  vâmjbat-,  niehpha] 
javumk. 

Haobiarellico,  a.  gindbeútgftlãdi- 
cho,  chorbuddlii. 

MaohlaTelUeino,  s.  m.  gaudbeih- 
gftl  n.,  chorbnddh  / 

HaolilaTelllsta,  i.  m.  gaudbem- 
g&lí,  kapfttprabamdhi. 

Uaobilá,  «./  mãcbil  n. 

M aohlna,  *.  /.  mfiko,  yamtr,  jamtar, 
*jamg;  fiut  n  ,  fispflv  m- 

MaoÚnação,  f.  /.  yojan  n,,  raohni, 
mftihdaval  /.  ||  V.  ch^da. 

HachlnaáoT,  a.  e  *.  tn.  yojano,  rach- 
nftr;  kabuddhi,  pâkhamdí,  tarka^',  la- 
chftmdí. 

Habhlnal,  a.  yamtrãmcbo,  yaifitri; 
(fig-)  asoeh,  Bvackesht. 

MacblnaJmente,  adv.  yamtr&parfm; 
chiriítí  nAstãnã,,  sahaj,  sahajacli. 

Maohtnar,  v.  t.  yojunik,  rachumk, 
mãiiidãval  kanuhk  (g.  do  o.) 

Haotalnata,  e.  f.  mãkiDet/. 

Haohinho,  »,  m.  lahân  Yyol  n.  ||  Car- 
rtgar  oe  -niaekirAog,  kâthSnidfir  dha- 
Turhk  ffig.J,  kãtrír  Snumk  (figj  Ir  no» 
michi^os,  chalún  vachtimk.  1  render  o 

Uaoliínlsmo,  «.  m.  yamtravidyâ Z.^- 
kalsutr  n.;  yamlrâm,  rahfltftm  n.  pi. 

lUoIílnista,  a.f.  ynmtriíh  kartalo,- 
chalaitalo,  yamtrakAr. 

Haalilo,  a.  poio,  polko.  ||  >.  ir. 
cbtmb  n. 

Haoho,  s.  m.  dftdlo,  purosh,  nar, 
inard ;  kombo  ( —  gatlinaeeo);  koiiigro ; 

pnrushj&tícbOjdãdloipnruBbfWneotnp.^ 

I]  V.  SOnUBTO. 

Maobõa,  «■  /.  V.  hichão. 
Haoborra,  «.  /-  TAiiijb,  vAmjhat 
Uaobooa,  «./.  malni  /  ||  V.  uachd- 

Maobnoagão,  maohnoadara,  >.  / 
ehÍTadni,  muradní,  chemchni;  maata- 
ní,  mãdauni,  gu'dlid&vni;  peihcb,  dâ- 
Aâvní  / 

MaaliaoadOT,  a.  e  ».  m.  mastitalo, 
muradn&r,  mãdaari&r. 

Mac^noar,  v,  i.  ehirduiiik  ou  chir- 
dãvniiik,  murdaihk,  majuiiik;  cheiii- 
chnink,  pechclitiink ;  mastumk,  mas- 
luriík,  mAdauihk,  gQdbd&vodik. 


,  vbad,    thor,    moto, 


HacbQObo, 
damd&r. 

Hacdelra,  «.  /  bor  /. 

Maciez,  naolexa,  *./  maftpaD  n., 
Inglngitáy,  dabdabil&y,  snlBulitày,  tul- 
tafitay/. 

ifaoUenola,  «./.  bhftgatAy,  sukafây, 
kidkiditây  /. 

Macilento,  a.  rogyo,  pâmdhro;  hâd- 
gal,  bhftgatyo,  nikatya,  kidkidít. 

Mado,  a.  maâ,  mavâ!,  naram,  lag- 
lugtt;  Butenlit,  tultujit;  duUbh,  god, 
madbur.  [|  V.  aukhu. 

MaciB,  «.  m.  jayphalãcheih  aarl  n. 

Macklntosh,  a.  m.  nigajti  pãsodí, 
merkãpdãch!  kápat/ 

Maçoi  «■  m.  kudti,  kH]cht  fut.  Sal.) 
/,/  badavno  m.,  petnciii  n.;  pelo,  pudo 

Maçou,  1.  m.  F.  UAÇAO. 

Maçonaria,  e.  f.  bhfltkhftno  m. 

Maçónico,  a.  bbQtkbfiTiyAcWll/^a/a 
— ,  bhOtkhhâno  m. 

Maçorral^a.  arbat, kardo,  bhãnsiro. 

Hà-oreaçao,  i.f.  aviaay,  dnrácbfir  - 
m.,  amaryftd/. 

Maoroblo,  «.  m.  e  a.  iekdy&vayr 
vftmchtato,  mbAUro  domlfro. 

Macula,  i.  /.  khat,  kaiaifik  n.,  bftt 

/.   [|  V.   LABÉO. 

Maonlar,  v.  t.  V.  hanchab. 

MacoloBO,  a.  kbata]o. 

Madama, «./  bfli  ou  bíl,  aiit,  âryft. 

II  V.    EBPOBA. 

HadefaOQ&o,  »./-  oI&vdi/. 

Madefacto,  a.  olo,  bhijIaJo. 

Madefazer,  v.  t.  olo  karaiiik,  olâ- 
vumk,  bhijauiiik. 

Madeira,  a.  /-  mader,  lAmkúd,  rn- 
khftd  (vs.  Can.),  mop  (ug.  Can.)  n. 

Hadelrada,  »■  f-  maderftchí  rãs  / 

Madeiramento,  «.  m.  vamsâvní  /; 
roader,  mop  n. 

Madeirar,  v.  t.  mader  ^bâlucbk  (d. 
do  o.),  Taóisaviuíik.  H  V.  i.  ladikdí  kãm 
karuihk. 

Madeiro,  a.  tn.  karãmdí,  kftmdi  /, 
kâthd  ti.;  (fig.)  khadpo. 

Madeixa,  s./.  gumdeiii  n.,  obadom.; 
(fig.)  biBhtarii  n.  pi. 

Mádido,  a.  V.  uuuido. 

Madona,  «.  /.    Sahebín;    (fig.)   V. 


Madoma,   madorra. 


..  /    K.  , 


Madragal,  *.  tn.  patháai  / 
Madraçarla,  madraoloe,  «.  /.  be- 
karpan,  nikflinípan;  aisây,  sostS/. 


HAG 


HAG 


Kadraoeador,  madraço,  a.  e  t.  m. 
&Isi,  BUBt  \  bekftr,  betbo,  níkftmi,  akàco!. 

Hadraoear,  v.  i.  V.  uandri^k. 

Hadraoelrão,  a.  e  «.  m.  sAUlsí,  ft)- 
syãihcho  rftjft. 

Madrasta,  t-  /■  mãváí. 

Hadre,  t.f.  (atd.)  mfimy,  máj,  mAtà, 
âvay./reiVa;  mâdr,  matbvJlrâi/.,-  «íe- 
ro:  adar,  pol  n.,  kiUTO,  Kaibbasãy  m. 
II  —  (fo  rio,  F.  ALVKo.  —  ao  vÍMOgre  ou 
do  vinho,  mflr/. 

Hadreporoía,  «.  /.  motyftchí  siiíipí 
/,  muktãsphot  m. 

Madria,  «.  /.  darjS  pbulneti)  n. , 

Uadrlgal,  >.  m.  BtrigoefiaiiakftT?» 
n.,"  day/.;  (fig-)  V.  vy^kxkxo. 

Kftdrlgaz,  e.  m.  suka(yo  maiiiB. 

Madrigueira,  madrllheira,  «.  / 
çihol/.;r;fí,.;K.B»coKr.i«>jo. 

Madrinha,  t.  f.  madon,  madin, 
dharmmày,  upamfttâ,  *db&ktimãmy ; 
dbedi;fAí,;Kp«n:KCTo»í., 

Ita  drogada,  t.  /.  jheinjburteti), 
bhimbirtcm,  pbãmteiii,  praohamtem 
n.,  Bakàj  m.  ||  De  — ,  uJTftdtim,  bliav 
eakâli»!, 

Uadrogador,  a.  et.m.  bhav  sakft- 
liih  uçltalo.   • 

Uadrngar,  v.  i.  jhemjbortjãr-, 
ujvãdtãih  tifhumk ;  flditii  karnmk,- 
disb^i  padaiiik. 

Kadoração,  *.  /.  piknerii  n. 

KadnradDT,  a-  ptkaamk  upkftrto, 
pikauríicho. 

MadnT amento,  adv.  bare  bbftsben 
cbiDitím,  nihâmn. 

Hadorar,  v.  t.  pikaumk.  ||  v.  i.  pi- 
kamk ;  (Jig.)  vhadio-,  janto  jâvunik, 
buddhiu  pikuriík. 

Madureoer,  u,  l.  e  i.  V.  uiatidbbcbb. 

Madaralro,  a.  m.  pikaumchi  svãt/. 

Uadoreza,  «.  /.  pikaeiii,  pikap; 
(Jig.J  áahrmepan  n.,  barkamây,  acbir- 
kãy,  praudhi/. 

Maduro,  a.  piko,  pikã]o;  pakho, 
sabãiio,  jãti'^1  buddbicbo  sitiiBo  {liU. 
{■BASCO  DE  juízo);  pirãyccbo,  jalto. 

Mãe,  I-  /  m&y,  mftmy,  mãtã,  âvay, 
auéí  «amay;  bay  (loc.  iajant.);  &i, 
akkã,  bfl  fv».  entre  og  hindiê);  mâvli 
(loc.  regp.};  pr&tim&j  ( —  adoptica)  f.; 
(fig.)  arambli,  bijflio  m.  \\  V.  bokbi.  |i 
—  de  famiiia,  burgyfiiiikftrn,  putra- 
vatí.  —  de  agua,  jhar/. 

Maestro,  «.m.  vhadlenigfiyaiighad- 
talo;  Baríigit&cbo  miiibeli. 

Kafarrloo,  «.  m.  V.  diabo. 

Maga,  (.  /.  V.  rKiiiCBiBA. 


Magana,  «./  bhftaãji-,  khe)ga^yt,- 
Dãcbrí  bail. 

Haganagem,  *.  f.  kamdyfimcbl-, 
lumchyàihcbi  urpaiiy  /.;  pQ  m. 

Kagan&o,  a.  e  t.  m.  ibaki,  gUdi, 
âdfliiigí,  v&ydes  ou  vádeá. 

Uaganaar,  v.  i.  tbaki-,  Tftjdeé-, 
pftlhprel  jâvumk. 

Uaganelra,  maganloe,  §.f.  tbak^ 
nftdnl,  labfldí,  tumcbfty/.,  Adçádpa^-, 
Bodepan  n.,  ladipatAy  /. 

Magano,  a.ei.m.  k&melí,  kolí,  bhfi- 
deli  (w.  Sal.);  tbaki,  tbakn&r,  nflâgo, 
Sdnfldi,  iabàd ;  lamcbo,  lampat,  soão.  |, 

Magarefe,  «.  m.  kaeib. 

Magia,  «.  /.  devcb&rpan,  ebef  ov 
cbetan,  mariítr  n.,  gb&dviayã,  mam- 
traviay&,  asurividyft,  kuvidy&,  lu&yi. 
abhicoirvídyâ  /~  abbichir,  jâdfi  m.  , 
V.  ,««„,«íi. 

Magloa,  «.  /-  ghAdin,  abhíebãrín.  r 

V.   «iOIA. 

Magloo,  a.  gh&dvidyecbo,  iftdúebo; 

(fig.)   V.    UABATlLHoio.  U  *.  «l.  J^í^,  j4- 

dúkãr,  abhich&n,  "  pâdicherí. 

Magistério,  i.  m,  guiapau  n.,  vaa- 
tftdki/.,-  pãtbakagan  m. 

Magistrado,  «.  m.  dbarmidbikfaf, 
dharmãdbjakeli,  mansubidãr,  nitid&r, 
nyftydhis;  adbikftrí,  adbipati;  pbaiydAr. 

Hogiatral,  a.  gnrúcho, pamtojicho; 
(fig.)  V.  rBRPKiTo. 

Maglstralidade,  «•/.  adbikâripan, 
dhiirmâdhikfiripan  n.  ||  V.  PEDAntiaMO. 

Magistralmente,  àdo.  gura  kaoo, 
vRBtfideD,  vaBlftdken;  satten,  adhik&- 
rãu,  padven. 

Maglstrando,  *.  m,  guru  jAvudtk 
Dinedvfir. 

Maglatratnra,  «.  /.  dbarmâdhi- 
kâi  m-,  phaiydiri  /.;  dhannâdbikã- 

Magma,  #.  /.  saí  /,  Bop  m.;  cbikaf- 
Tan  n. ;  dâ^  lep  m. 

MagnanlmAmente,  adv.  niahiaa- 
nân,  thorpaniiii. 

Magnanlinidade,  «.  /  man&cheih 
tborpaD,  mahftaiaii,  vhadlem  man,  mi- 
hãtmya,  audârya,  dbaii  n.,  balkati/.; 
udârpan  n. 

Magnânimo,  a.  rbadlyâ  manâebo, 
mabâmBDâcbo,  mahÂtmik,  inab&tin&, 
mahfimati,  éãi',  dhairyavamt,  balkaf; 
udãr,  vechik. 

Magnate, «-  m.  sattApnnuh,  r^biçto, 
ssrdár,  mabãjan. 

Uagnesla,  i.f.  mAgnq/. 


MAG 


HAI 


I,  magnasloo,  a.  mftg- 


Hagriesii 
nejicho. 

Magnate,  *.  m.  V.  iiuh. 

Ma^netloo,  o.  chniiibakftcbç,  loba- 
cbmhbakaaambamãlu;  (fig.)  V.  attrí- 

HagTietlBiuo,  «.  m.  lohachtimbaka- 
gDD  m.;  âkarahanaíBkti /. 

Úavnetlziíção,  *.f.  lohitchaiiibBiia- 
éaktí  deneni,-  ghenem  n. 

Magnetizador,' o.  e*.in.  lohachnm- 
banaáakti  ditalo;  ãkarshan  karlalo. 

Hagiietlzor,  c.  t.  lobáchumbana- 
áakti  divudik  (d.  do  o.);  ãkarabau  ka- 
rumk  (ff.  do  o.) ;  (fig.)  v&eo-,  bh&r  ftBumk 
(d.  do  ».,  l.  sup.  do  o.) 

Magnifloaç&o,  >.  /.  oihcb&Tnt,  tbo- 
r&VDÍ,  vftkhfinní,  mirauní/. 

Magnifloador,  a.  e  t,  m.  nàichtky- 
talo,  mirnitalo,  thor&vnftr,  vSkbânçSr. 

Uagnlfloamente,  ode.  nttampaDíih, 
dantftn,  chokha^if  eu. 

H agnifioar,  i'.  t.  moto  karnmk,-  ka- 
râa  dUbaumk,  vftdhaamk,  cbadhauiiik; 
tborãvuihk,  uiiichàvuiiik,  uklamk,  nk- 
Ifla-,  mâ(hy&r  dharuihk;  paikamdaitk, 
vâkhStiuiiik,  miramhk,  varnnihk,  kir- 
tuiiik,  náVHdbuihk. 

Magnifloatorlo,  a.  chaçlbaumcho, 
ukaiuho. 

Magnlãoeno^a,  *.  /  vhadví,  rhad- 
vik,  vbadvikây,  Bnpuaikây,  tborfty  /, 
daul,  dabâjo  m.,  uttmnpan,  tej  n.,  cbo- 
í[ha^7,  mabiniã,  sobb,  sri'/.  |1  V.  deve- 


Uagnifioenta,  a.  sobhivaiiit,  than- 
tbanit,  dhEDdhaait,  gban^umít;  ndflx, 

Hagnifioo,  a.  thor,  uttam,  áreehth, 
cbakk,  chamak,  cbamatkfir,  kautlk,  da- 
bájyãclio,  vhadviktlyecho,  mahimecho, 
tejvaiht,  érimãQ,  gbamÃfla,  anavo,  eniíi- 
dar.  [)  inl.  sAbSe,  dhanya,  h&hft,  atalaia. 

Magniloquo,  a.  praudbv&cb,  Bnin- 
darbhSabí. 

Uagnitade,  t.f.  vhadpan,  paiimftn, 
&kannAD  n.,-  tborây,  *thoriv/.,  mar- 
tabftm. 

Hagno,  a.  -vhad,  tbor,  *mahaDit, 
mabã  (em  oomp.) 

Mago,  I.  M.  e  a.  V.  maoico. 

Uagorlm,  «.  m.  nwgri  (planta}  f.; 
mogrciii  fiíwj  n. 

ILagote,  ».  m.  urpariy  f.,  chumbo, 
choiiibo  m. 

Hagrelra,  magreza,  *./.  bhigpem 
n.,  bbftgat&j,  kidkiditáy,  pbirhjni/. 

Magrete,  a.  bh^ga(,  úrputo'. 


Hagrizelft,  •■  "(.  e /.  kirpainj,  ro- 
gyo  (rogyí/) 

Ifagro,  a.  bh&glalo,  bhãgatvo,  kid- 
kidit,  hAdgfll  aukatyo,  k&tÍT&! ;  chã- 
tbÍi-,  vas  D&alalo.  ||  Jaalar  ãt  — ,  mâa 
n&alalerá  Jevaa. 

Kagna,  ».'f.  dâg,,lo!o  tn.,  gâmj  ; 
duhkh,  khamt/.,  já),  samtSp;  manas- 
tâp,  kalvalo,  íokii  m.,  duscbitây/. 

Magnaáo,  a.  duscbit,  khaihtibharit. 

Uaguar,  v.  t.  dubkhauíbk,  dAdâ- 
Tudik,  khupumk,  ladbfivnnik;  dnbk)i-, 
samtàp  divudik  (d.  do  o.J,  ka|valft- 
vuiiik,  duschit  karunik,  tnuklftTUiiik, 
kliicbdi  khayauiiik  (d.  do  o.)  \\  v.  r. 
dubkhaTuink,  lolo  padiuhk  (d.  do  ».), 
dftg  baaumk  (d.  da  e),  gftdij  odhoiâk 
(d.  do  t.J;  duhkh-,  khaibt  bbogoink 
(d.  do  t.),  dulikhest  jAvuiúk,  kalva- 
huiik,  káljãk  lãgmiik  (à.  ou  g.  do  i.) 

Hagusto,  «.  m.  bikDáiii  bbàjcho 
dhakto  171.,-  bh^lalim  biknflm  n.  pi. 

Mahometano,  «.  m.  muaalmflii.  ||  a. 
masalmâni. 

Hahometloo,  a.  muealmâni. 

HabometlBmo,  *.  m.  muaalmiDAih- 
cherfi  áâstr  n.,  nnisalmãní  dharm  m. 

■ãi,  t.  f.  V.  «ÃE. 

Maia,  *.  /.  íingãrãD  bbarlali  bãil. 

Mainata,  t.f.  niHdhvan/. 

Mainça,  í.  X  bâtbliar  m.,  áirbhar/. 

Malnel,  «-  m.  m&ynel  ».,  kathcio  m. 

Mala,  *.  m.  inily,  vaisúkh  jyeabtb 
m.  II  a.  míjku  phuUalo. 

Maior,  a.  vhad,  vhiLdlo,  aglo,  adhik; 
jAnto,  tborlo,  prãptavjavahlr.  ||  —  de 
vinte  anno»,  visftm  vnrtbãmvajr  AbUIo. 
l'ropo*ição  — ,  pratijriâ/-  Oe  — ,  cbadh 
vhad,-  iad.  l'or  — ,  vaylj&vayr,  A  — 
parlt  dos  Aomeiu,  adhik-,  Hab&r  lok.  {' 
-68,  vhadil,  tuãlgaile,  púrvaj  m.  pi. 

Maioral,  «.  ni.  vhadil,  mukheli,  mftl- 
gado,  buddhvamt. 

Maioria,  $./.  agjepan,  adhikpan  n.; 
vhadio-,  ardho  adhik  Vãih^  ad^ik- 
paksh,  aglo  lok  m.;  cbadh  Jao,-  vot 
{do  port.  voto)  m.  pi.  \\  Por  —  de  ra- 
zoo, adhik-,  bliav  karún. 

Maioridade,  t.f.  vhadbpan,  mãnây- 
pan  n.,  jânti  piráy  /. 

Maloslulio,  a.  mfty&chyft  mahi- 
nyãiht  jãulo,-  phu ítalo. 

Haia,  adv.  adhik,  cbadh,  jftstí ; 
aniúik,  punar,  puDali.  ||  —  c  — ,  adbik 
adhik.  A  — ,  adhik,  aglo  (dfcl.)  O  —, 
adhikach  tar.  Dt  — ,  pi^r  de  —,  cfaadh, 
bfiav.  Sem  —  nenim^RO*,  aaeihch,  besb- 
feincb.  —  hnje  ■      '        '        " 


MAL 


menoi,  âj  phâlyâ.  —  por  aqui,  —  por 
at/i,  saysuinâr.  Nem  —  nem  menot,  oa- 
•  rfibar,  jUst  {do  por t.  juaio).  —  ou  me- 
nos, adbik  nnem,  aayeum&r.  Tanto  — , 
titleih  adhik.  A  <U  —  dt,  bhAjr,  kft- 
dbQu.  —  que  ou  do  qut,  par&s,  p&at, 
pãeb  (at,  Sal.),  kay  (ex, .-  a  virtude  i 
—  ttlãnanel  que  o  oiro,  bhAdigãrâ  kay 
euKun  molftdik).  ||  «.  tn.  yer,  varcbil, 
adhili  \  ãnimk.  II  Ot  —  doê  homení, 
cbadbj&n,  eabãr  mania.  Q  a.  adhik, 
aglo,  chádb,  JHsU. 

ifaljsonla,  *.  /.  ybadledi  aksbar,- 
letr  fport.J  n. 

HalBOalo,  a.  vbadlo,  moto  (nkehar). 

Malsqnerer,  v.  t.  V.  PHErEmn. 

Majarrona,  i.  f.  V.  bujihrona. 

Majestade,  *.  /  tborãy,  mabima, 
bhfltí,  phadâ  /,  tej  n.,  pratflp,  aaih- 
bhram,  dab^o  m.;  gambberepHn,  bhar- 
kampan  n.;  título:  rftJBri/.,  mati&rftj  m. 
II  Vi»»a  — ,  hajâr,  mahArftj.  Crime  de 
leta-mij^eitadè,  rSJdroha  m. 

Uajestatioo,  a.  rfijeattecho,  rftjte- 
jftcho,  pãdsftyí, 

HaJ  estos  amento,  ado.  pratapfln, 
iDRhimen,  clabf^'ãn. 

HaJeatOBO,  a.  thor,saiiibhrain!,pra- 
tApâcho;  çambbero,  dabSjyAcbo-,  kau- 
tik,  ghamBãn. 

Uí^or,  *.  m.  mãJoT. 

Uajorla,  ».  f.  mfljorpan  n. 

Uai,  *.  fu.  vãjt>  naaht;  doença:  vfiyf 
n.,  pidâ/.;  de»graça:  uashí,  nirbhâg; 
damno;  nuakSn,  nasht  n,;  punifão: 
khãat,  sikHhiU  /  |[  —  do  veado,  V.  tr- 
TiFo.  Deitar  para  — ,  âdverii-,  partem 

fhevuink.  £>e  — apwr,  áisândiBpâabt 
'or  meu  — ,  majyâ  lakíyfln.  Querer  — 
a  alguém,  vflyl  ãekbamk.  ||  adr.  vftyt; 
dlffieuUotamente;  saiiikaBhfíiíi ;  pouco: 
mfttso  (decl.)  \\  Dizer  — ,  yftyt  nlaariík 
(com  !.  lup.J  Estar  —,  vâytân  ftsuiiik; 
saúiBâr  baro  nS.  cbaluiíik  (g.  do  *.)  — 
haja!  kuHÚriív,  marík  padumv!  Ir — , 
baro  nSBiimk;  vfiihkdo  chalumk.  A  — , 
khusebhAyr,  balãn.  Ainda  — ,  bharyã- 
vayr  bharknti.  Em  — ■,  nirbh&giiii.  — 
por  — ,  Tâytâiiitlcrii  unem  vftyt.  Por 
bem  ou  por  — ,  baryâr  va  vílytàn. 

Mala,  a.  f.  potetii,  boksem  n.,  eãk 
{do  porl.  BAcco]  tn.;  tappãl  n. 

Halaola,  s.  f.  uirvrit  ou  mvftt  ir., 
eajgajni/;  fmed.J  dohSlo  m.;  (fig.)  V. 

Malafortnnado,    a. 


Malagueta,    «.  /.    purtng&lí    mir- 
sSihg,  tik  Tnirsâmg/. 
Ualandante,  a.  V.  infslii. 
Ualandra^em,  s.  f.  pfirpal&mchein 

kút  n.   II  V.  MALUIDBICE. 

Malandrloe,  «./.  biriídrir/,  pirpaj- 
pan;  phatinigpan,  sodepan  n. 

McUandrlm,  malandro,  *.  m.  bíihd- 
no,  vSydes,  pftrpal ;  pbatimg  ou  pbat- 
fiihg,  lucbubo,  Bodo,  bbfldyo. 

Malandiíno,  o.  pArpaj;  pbatliiiie&- 
cho.  11  «.  m.  V.  MAUKDaiK. 

Mala-posta,  «./.  \a.^^k\  a&âi  f. 

Malar,  ■.  m.  gfttãcherá  bfld'ii.  ]|  a. 
gAlftcbyã  bãdftebo. 

Malarranjado,  a.  bomdro. 

Malassada,  t.f.  tãtátvfiiiichi  klv- 
loli/. 

Ualaventara,  *.  f.  (p.  ua.)  V.  deb- 


Malaventarado,  a.  da]diro,  niibhfi- 
gí,  abbftgr,  akuBãl,  durdiuvi. 

Malavindo,  a.  V.  oBSiyi.tDo. 

Malavlnhado,  a.  soro  rimbtftytalo,- 
yãyt  kartalo;  Boryftn  khubbdajtalo,- 
maBti  kartalo;  ffis'j  Tiáikdeni  glictalo, 
parteih  dhartálo. 

Malazar,  v.  t.  (okbat)  majuiiik. 

Malbaratador,  a.  e  i.  m.  ibftdyo, 
hogdãvno,  vidblo. 

Haloaratar,  v.  t.  qnyftmolAk-,  nn- 
ekãnSa  vikaibk ;  ibãdumlc,  hogdftvumk, 
vA{  Iftyutnk  fg.  do  o.),  yâtek  Uvamk. 

Ifalbarato,  s.  m.  eav&y  phnmkyft 
yiknem  n.,  uuBkftnâchí  yikríj  hogdiv- 
ní,  iidh  /.,  ibid  m. 

Malbarbado,  a.  p&tal  khâd  fislalo. 

Maloasado,  a.  barem  pada  DftaUlo 
kSjârí. 

Malobelrante,  malcbeiroso,  a. 
gbftnero,  ghflnerdo. 

Maloomldo,  o.  barem  jeyumk  ute- 
lalo.  II  V.  MAoao. 

Maloontentadlgo,  o.  kbuíi-,  dbft- 
dasi  jSy  nâslalo. 

Maloon tente,  o,  V.  DEBcoKtEna. 

Maloorreate,  a.  kãkíld,  kachcho; 
ubgolalo,  vãjelalo. 

Maloozer,  v.  t.  eflmko-,  baro  oft 
ukdumk,-  bhSjuink.  ||  v.  i.  baro  nft  Dk- 
domk,  harvD  ÍBUiiik. 

Maloozinliado,  s.  m.  barbaU  khâ- 
nftva]/.  11  a.  baro-,  Bàmko  nft  rftmdh- 
lalo,  baibato. 

Maloreado,  a.  vâji,  amarjfidi,  âa- 
lAcbfirí,  ravÍB  nftalalo. 

Maldade,  <-  /.  vftytpan,  oasblepan. 
khotepan,  n.,  khotây,  dusbtAy/.  kõ- 
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bnddhipnn,  bãBhkajpaç,  dvfldpan;  ka- 
paf,  alcâryedi,  oukhn(eiii,  pàp  n,,  vika- 
táy/.;  nishturây,  dâninfty/.;  ftdâriíg- 
pan,  ftdj&ípaa  n. 

Mftldigão,'  >.  /.  m&ldiaflmv  n.;  áirilp, 
sâp,  marak  m.,  blrmut/.  ||  V.  praoa. 

Ualdlcta,  s.f.  pekanftalalidãd/.; 
chavaihd  n. 

Ualdloto,  a.  sirSp  padlalo,  s&plalo; 
vftyt.  iiaslito,  kboto. 

Xaldizente,  a.  e  b.  m.  tf.  vâyt  ulai- 
talo,  chahfidyo,  lâiiivdo. 

Maldizer,  v.  t.  Birftpniiik,  iapamk; 
apavãduiiik,  chahãdumk,  kãtrumk.  || 
V,  i.  sirãp  ghãluiiik ;  gãlí  savuchk ; 
vâyt  ulaariík.  |j  »  m.  F.  >iái,kt>ic;eii(:ií. 

Haldoso,  a.  vâytoloi  khoto,  kubu- 
ddhi,  k&pnti;  (fig.)  V.  bulicubo. 

HaledioenolB,  ».f.y{>y\  nlauneiii »., 
chahãdí  ou  châdj/,  apavãd  m. 

Maledioente,  F.  haldieuite. 

Maladioo,  a.  rftyf  ulaitalo,  chahâ- 
dyo;  B&\i  savtalo. 

HeleSoamente,  ada.  vâj^panun, 
kubuddhipaniiii. 

Ualçflcõnola,  «.  /  vãytpan,  kubu- 
ddhipan  n.,  matsiir  m.  \\  V.  ualdaug. 

Mftlefloiai",  f.  i-vflyt-,  naahí  karumk 
(ií.  do  o.),  Duskftn-,  to^o  divuihk  (d.  do 

o.)  li  V.   EKKKITIÇXE. 

Malefloio,  «.  NI.  nasbt,  nuskAn  ou 
nukBáii  n ,  pbajat;  bbArni,  aãdbhuddbi 
f.,  DiU,  atharvaii,  kamv(ál  n-,  abbich&r 

Malefioo,  a.  kur(o,  kndvoíkubuddbi, 
púpsil ;  athai'vano,  kamvtâli,  nãt.  [|  V. 

Maleita,  ■*.  /.  pairyâcho  jar  m.; 
jari/. 

Maleitoso,  a.  jarkãr;  janyecho. 
Ualeno arado,    a.    ku^jo,    kur(o, 

M'^eiisliiado,  a.  V.  ualcbrado. 

Malentendldo,  a.  barem  sanija  d&b- 
Inlo;  baro  samjo  nfielalo.  {|  t.  m.  âdvem 
sam[aneui  \  duvãvtbpan  n. 

MaleBtrâiado,  a.  v&yt  alsolalo  \ 
(f,j.)  V.  ,„m. 

Ualeta,  ».  f.  bokeeih  n.,  poli!  /. 

Ualevolamente,  adv.  uedkucbAyeD, 
kubuddhipanim. 

Malsvolenola,  •-/.  ncdkuehfly,  duá- 
inãnkãy,  kubuddbi/,  kubuddbipan,  ka- 
pat,  váy(pan  ».,  matear,  dvesbbhftv  m., 
niabkurpâ  /. 

Ualevo lente,  malerolo,  a.  kadvo, 
kurto,  kutfllo,  kurnâli,  kubuddhi,  vãyta 
manílcbo,  vikliâlo,  kusdo,  vâylolo,  ned- 


kucliftrí,  matsari,  kapatí,  tarkfl(í,  nísh- 
kurpí,  (lurâtmo. 
Halfaãadamente,  adv.  dunlaivíih, 

□irbhftgím. 

Malfadado,  a.  kapãlphutko  dardai- 

vi,  nirdaivo,  nirbliflgi,  abhãg-i,  avdasí. 

Malfadar,    r.    i.    abhãgyeiii    Bâih- 

gumk,-  bh&kamk  (d.  ou  g.  do  o.);  nír- 

dRÍvi-,  nirbhãgi  karuihk, 

Malfalante,  a.  V.  maldizente. 
Malfazejo,  a.  V.  maléfico. 
Malfazer,  v.  t.  vâyf-,  naaht  karuiiik 
(d.  do  o.},  nâsuiiik. 

Ualfeito,  a.  v&yt  kelalo;  vftyt,  vãv- 
tolo.  II  V.  DEroauB. 

Malfeitor,  ».  m.  anyAyí,  duslikarmi, 
pãpi.  [|  a.  kboto,  naelito. 

Malfeitoria,  t.  /.  anySy  nt.,  du^h- 
karm,  khotepan  >i.,  gnyãmv,  aprâdh ; 
n&s  m.,  nUBkãil  R. 

Malí'erido,a.jakhinÍj&lalo,gb&yâni- 
DÍiii  bharlalo. 

Malferir,  v.  t.  jakbmi  karuiiik,  mo- 
dÚD  ghãluink. 
Malga,  í.  /  mâlti  /.,  mfilto  m. 
Malha,  «./Jãjiyechodojofn.,  ftaiya- 
i  sem  n.;  taiâchí  jâlí;  né  éorredio:  ni- 
I  BBr-,  sodik  gaúith;  mancha:  cbijí /., 
i  lãsem,  sib  II.,'  clioça:  kbDÒip,  jbotíipdi; 
]  acção  de  malhar:  badaunl;  soca;  dâ- 
;  dâvni/,  mttr,  pbâfm.yf-^.JF.  EHKEDO. 
',  II  Eteapar  pela  —  f^ff'),  klls  mfirumk, 
nfijâk  jâvuriík.  Pastar  pela  —,  clm- 
'  kumki  vâhvllii  vachumk. 
1  Malbada,  ».  /  kudtyScho  phfir  m.; 
1  badaUQÍ/.;  khajeiii,  ãriígan  a.;  choça: 
.  kbomp,  kborhpti/.,-  curro/;  go(lio  m.; 
,  toca:  rihol/;  gham^er;  (fig.Jieiíy&ih- 
i  ubo  hithd  ni.  [j  V.  tsina. 

Malhádeiro,  >.  tn.  badauno  m.,  pef- 
j  neiii  II.;  bãniandaato;  m&rkhãQ;  kethd- 
'  necho  mS!  m.  ||  a.  V.  ubobseiho. 

MaltaadlQo,  a.  mftr  khfttalo,  roAr- 
'■  khâQ,  mãrãiiik  sujlalo;  mâriicbi  parvS 
I  kari-,  mârllmk  bhive  nfislalo. 
I      Malhado,  a.  bnáailalo;  cbitvAihcbo, 
cbity&lo,  áirbo,  bjldlo,  rupo,  bib^o. 


Malhadoiro, 
ariígan  n, 
Malhador,  s.  i 

Ij  V.   HA^iDOR.  II  a. 

Malhão,  s.  III. 
mãrneiíi  n.  ||  V.  u 


m.    khaleii 


klial, 


ri.  badauriãr;  petçAi'. 

luftrkàr.  ' 

chemdQ  iii.;  cbemdli 

iLisi.  il  De  ",  julflm 

DãstfiDa. 
Malhar,  v.  L  khalyAr  badaumk;  pe- 
.  tumk,  *  tilmbetumk;  Cfig.)  prakãr-,  tín- 
I  terá  karuiiik  fg.  do  o.)  ||  V.  e 
'       iik,d-- 


.  i.  bftdaumk,  daptumk,  dftdavuiiik  (ov 


U.)  II  —  fmfirro/rlc  (fig.J,  omtyâ  kal- 
Byãr  udak. 

Malbetar,  v.  I.  jadiimk,  ghail- 
stimk,  khaiitchauihk. 

Malhete,  «.  th.  kbãmch,  eãihdh  / 

Ualho,  «,  (a.  gban,  t&nibet,  *(rhfiih- 
bit;  kudto,  mogra;  Éadauno  f?i. 

Mattoada,  »./  V.  ti.*hoia. 

Mal-bamorado,  a.  roejo;  khaiju- 
valo;  (fiy-J  Tâmkdyâ  tomdãcho,  ftmbat, 
ugr,  khHrkHs. 

HaUda,  «./.  m&Ha,  vikat&y,  thoffiv 

Í,  khotepaii,  vâjtpan  n,,  kuBdây,  dur- 
iddh,  kuSoddhi  /.;  kapat,  kajvaiii- 
chan;  ádveiii  ghenerí),  parteiii  dhar^ 

Mallolar,  v.  t.  vflyt  chimtuihk,-  dha- 
rudik  (g.  da  o.);  víiytâchãrSii-,  knrnã- 
tikSyen  chalumk  fab.  kade  do  o.);  áid- 
fâvuihk,  chatrãvumk.  |[  v.  i.  tnâlieeD-, 
kapatfin  chatuiók. 

Úall  do  sãmente,  adu.  khotepanírii, 
kapatáu. 

Ualioloso,  a.  mãlisyoj,  vây(A  ma- 
nftcho,  khoto,  durbnddn,  kiijálo;   ka- 

Eatii  kasdo,  kusko,  kumãti,  tirsnTãd : 
flthS,  Bidúk,  [1  V.  HOHPAÉ. 

ifallgrna,  ».  f.  kÃlJar  m, 

UaUgnamentfi,  adi:  kuBd&yeti,  ku- 
bnddliin. 

Mallsaante,  a.  fp.  lu.l  V.  hali>o8o. 

Hallgnar,  v.  t.  vg.yt-,  naahto-,  khoto 
karuiiik.  II  V,  i.  jad  jãvuiiik,  jadfLYOiiik. 

MallgTildade,'c.  /  duabtãy,' kued&y 
/.,  kasdepan,  vAytpan,  vikh,  kabuddlii- 
pan  n.;  kubuddhi,  diirbuddh  / 

Hallnio,  a.  kuado,  kndo,  kubuddhi, 
darbudãb,  vAytolol  vikbftlo,  kurpftti; 
Daebto,  khoto;  (mtd.)  jadAvIalo;  ve- 
gfm  p^a-,  t>aro  jfty  nãslaío.  ||  Etpiríto 

Hallna,  s.f.  jorgat  /.  ií  V.  v.ii.ioha. 

Mallntenotonado,  a.  váytft  manã- 
ebo,  kuslalyS.  kAIJAcbo,  kusdo. 

Ualleabllldade,  «.  /  'gbariavar- 
dbishnutã/;  lavcbikpan  n. 

Haileaáor,  a.  et.  m.  pcttalo.petn&r. 

Mallear,  v.  t.  petumlc. 

Halleavel,  a.  petcho,  p«(úmyeao, 
ghanarvardiabnu ;  lavchik. 

Malleolar,  o-  khabjAcbo. 

Halleolo,  I.  tn.  khubo  m. 

Malloeradamente,     adi:    y&.jim, 

Mallogrado,  o.  tidlalo,  bighadlalo; 

Hallograr,  v.  t.  bighdtlviiihk,  pbía- 
katâvniiik,  phaekat&vumfc.  |]  t:  r.  bigh- 


duDik,  phÍGkatuihk,  pbaskaladik,  ti- 
dDihk,  paakatvfimt  vaehuifak,  vlhirftn 
vaehunik ;  godAk  Tâchuiiik. 

Hallogro,  ■.  m.  bighadnf,  phiakafni 
/.,  bbamg  m.,  phasan  n.  ||  V.  dahbo, 

Halnasoldo,  a.  kapàjphntko;  ftdji- 

Haloio,  ■'  m.  g^mv^i,  jaiiig)!. 

Malotao,  *.  m.  gbomgdedi  n-,  ped>- 
dho;  pot!»  ffl. 

Malotâ,  ».  m.  bokaem  h.,  potlí  /. 

Ualparadú,  a.  atflftOmk  sãmpaçUalo, 
apRdryãthk  padialo. 

Hal-pecoatto,   adv.   (aiU.)  V.   rara- 


Jfal-propiolo,  o.  prasann  ntalalo. 

Ualqnerenoa,  s.  /.  vâytfichftr, 
dveeh,  dveebbh&v,  matsar  m.,  knrnft- 
tikây,  dasmftnkây,  kubaddbí  /. 

Halquerente,  a.  V.  HAunoLo. 

Halqnarer,  v.  t.  TÍiyt  dekhnmk  fd. 
do  o.),  dvesbuiiik,  jalnmk  (d.  do  o.), 
k&mtAluihk  (d.  do  o.) 

Halqnistar,  v.  t.  amtrftvuihk,  pbi- 
turuiiik,  kftniH  modnink  (d,  do  o.)  \ 
V.  r.  dusmfia  jãvnihk,  aifitromk,  phi- 
turomk;  nftn)T-,  âbrQ  kogdAvaihk,  isím 
ubhaunik. 

Malquisto,  a.  kon&kade  baro  nía- 
lalo,  ghAnlalo,  kftmttlvano. 

Hal-ronpido,  a.  e  m.  m.  vâyt  nea- 
lalo,  boiiidro. 

UCalaâo,  a.  rogyo. 

]f alalm,  «.  m.  hodigi ;  nAyk.  ||  a. 
lãmvdo,  ISmvdãyo  Bftnigtalo. 

H&laiiiaçaó,  »■/■  lãmvd&yo-,  chahfi- 
dyo  sâmgnem;  lâvâD  deneni  h. 

Halstoàr,  u.  t.  lâvãn  divuthk,  hiuA- 
gQo  kSdbtimk;  llihTdfiyo-,  cbaktdyo 
aSihgumk  fg.  do  o.);  partem  samjuriík, 
fidveih  ghevumk.  ||  V.  cai.lh»i.\k. 

Ualsoante,  a.  b«s(lr,  sp8\-ar;  '^g.- 
àykãii)  oajo  Sslalo. 

HalsofMdo,  a.  V.  iHpAoiBKn. 

Halta,  ê.f.  baind,  kQf  r.,  aodemaiíi- 
daj;  nrpariíj/.,  laákar,  pcihdem;  vâvrâ- 
dyâiiicheiii  laman  n.  ||  ii'orer-íie  li  — , 
phârik  kari  sã  jftvnmk  palamk ;  kAs 
mâniiiik,  vâtek  fftgaiiik.  Andar  A  — , 
pajun  bbomvuiiik. 

ifaltez,  n.  tn.  biiiidno  vAvridí,  la- 
manficho  manis.  H  i^ .'  gato  — ,  gobmn 

Maltezia,  a.  /.  vâTrâdyftriíchem  la- 
man,- peiiideih  R. 

Úalt^rapido,  maltraplllio,  a.  e  at  m. 
boiiidro,  bhinsiro,  janerdo. 


Haltr&tar,  v.  t.  vfty f  chxUaihk,  trAe 
divumk  (d.  do  o.),  jiv  khàvaiiik  (tf.  do 
o.),  iikmlTi-,  jnlúm  karuiiik  (d.  do  o.J; 
vâyt-,  nashf  karnihk  (d.  do  o.);  mí- 
ruóik,  badnumk;  (fiff.)  V.  bbtkaoak. 

Ualaoar,  c.  i.  khii|epan£m-,  pisâyo 
karumk,  khulumk,  khufeviímk. 

M&lnoa,  a.  khalo,  galiro,  múrkh.  [| 


Malnqnelra,  malnqnloe, «./.  hbn- 
leptin,  galyepftn  n.;  ffiç.)  V. 


Kalva,  t.  /.  pefirí. 

MalTaoeo,  a.  pe^echo. 

MEiJyiUtameiite,  adv.  khoteptiníin. 

Malvadez,  s.  /.  kkotepan,  na«i)^- 
pan,  akann  n.,  adhann  m. 

Halrado,  a.  kboto,  onsh^o,  yftyf, 
rãy^olo,  dvftd,  duTJan,  pApieh&ri,  dn- 
rAcbftri,  dnrmat,  kubnddhi,  akarmt, 
adhann!,  onkhat». 

Holveatnroso,   a.   " 


UalTersado,  a.  dtirnchftrt,  pftpí- 
cbftrt,  vãjte  ravÍBecho. 

Mal-rarsador,  «.  m.  gairrahiTftt 
kartalo;  ibAdyo. 

MalTflraão,  «.  /.  Tftvt  jilonl,  gair- 
vahivât/.  \\V.  inLAriDAÍIo. 

HalTarsar,  v.  t.  B&mkeih  nft  va- 
sanmk,  v&jf  jAjoni-,  gairTabivAt  ka- 
rnmk  (g.  ao  o.};  bògd&vnmk,  íbftdaihk, 

Ualrlato,  a.  kanãk  baro  Iftga-,  disa 
nftslalo,  ghSnlalo. 

Ham&i  maman,  s.  /.  mamã,  may, 
bay,  mãihj,  &i,  b&. 

lCam«lão,  *.  m.  sufo  domgar  m. 

Hamlllar,  a.  thanAclio,  atant,  sta- 
nftcbo. 

KamiUo,  •.  n.  cbiihT,  bodidi/.,  bodib 
m.,jalú/. 

HamllloBo,  <c.  boriíbkaso,  Btanãkri- 
ti;  jalTO  Aslalo. 

Hamina,  *.  /.  tbfta,  stan  (p.  v».); 
hardeih  [lia.  peito)  r.;  pfthno  (—  ehàa 
de  úilf.);  momo,  dudhâ,  m&m  fhc.  in- 
fanf.)  m. 

Mamniadelra,  g.  /,  ghom^em  n. 

Xanunadora,  i.  f.  cfaimTnem  n., 
Inmcbm/.,'  lumchcho  k&l  m. 

Hanimal,  a.  etani. 

Mammão,  a.  dadhAcbo,  dftdfajeTto, 
dndh&vajlo;  luihchto.  ||  i.  m.  dudhS,- 
cheih  bargem;  luriíchteiii  por  n. 

Maminar,  v.  t.  (dãdh)  jevamk,  Iniii' 
chnink ;  kh&vuink,  bharitamkí  í^-) 
sAihpdATUiíik,  bitk!  mAnuiik  (d.  do  o.) 

II  V.  LOaiAR. 


HammlfeTO,  o.  atan!,  lh<Dliíi-,boiiib 

ãslalo.  11  -s,  m,  pi.  staoi  pr&n!  m.  pi. 
Haminlformfl,  o.  boriíb  kaao,  sta- 

MamiDliilia,  ê.f.  dudhú  m. 

Kammóa,  ê.f.  moverá  thfln  ti.,-  fbot.J 
papfty/. 

Mammoelro,  *.  m.  (bat.)  papfiy  /. 

Mammado,  o.  thAnaio. 

Mamona,  «.  /.  eratndi  /.  ||  OUo  de 
— ,  craiiidel  n. 

Mamoneira,  *.  /,  mamoneira,  «. 
tn.  eramdy! 

Mana',  *.  /.  mãnfi,  bakín. 

Manada,  t.f.  biihd,  ka)ãp  m.,-  mú^h- 
bhar  /. 

Manadelro,  ■.  m.  F.  mahakcial. 

Managelro,  «.  m.  luihvpyiriíeko 
vaBtãd,-  mukleli. 

Mananolal,  «.  m.  ndkAcho  dojo  m., 
jbar/,-  ffig.)  nidhi  m.,  DÍdbftn,  ghar  n. 
fl  a.  Ba<)&mcb  TftbTto. 

Manonolalmente,  adv.  aadâihkftl, 
niTamtarfrií. 

ManantO,  a,  vAbvto. 

Manar,  v.  t  Tftbvauihk,  otuiiik ;  (fig) 
V.  PHODtEiR.  H  «.  i.  vfthvniiik,  otonik ; 

r/j;  V.  ,,ov,.. 

Manoal,  *.  m.  áimlecho  dímdo;  lo- 
khadidAchyA  Tftjyftcho  V&to  m. 

Manoar,  v.  t.  laágdiTUihk,  mum- 
dhnthk,  lumduriík,  laiiido-,  muihdbo 
kamAk.  [;  V.  faltar. 

Manoeba,  ».  f.  tarn!-,  bnrgt  bftil  /., 
chedâni  R.,-  dhagadi,  kuribin,  kftmini, 
apapatni. 

Mancebia,  «.  /.  tarnepan,  burgepan, 
dhftktepan  n.,  tarni  yíiky'f.;  dhag&d- 
pan,  káminpan  n. 

Manoebo,  '».  m.  burgo,  tarno  bu^o, 
tarno  dhftk(o;  mftiiiBeD  m.  |[  a.  tamo, 
dhãkto. 

Manoba,  s.  /  khnt,  kft]aihk,  «lãm- 
chcbhan  «.,  mel  ou  meval  m.,-  lasem 
n.,  cliití/.;  (fig.)  aíb,  bimg  m. 

Manobado,  a.  khatâlo;  cMlyãlo, 
áirbo;  (fg.)  nãmv  ubhailalo,  aibi. 

Manchar,  v.  l.  kliatftvnmk,  me- 
lanmk,  ehikiãvumk ;  ffig.J  nfliiiT-,  mãn 
kâditunik.  II  V.  r.  khatSyomk,  melniiik. 

ifanohela,  ».  /  mflthbhar/ 

Manchil,  «.  m.  koyto  m. 

Manohua,  s.  f.  machvo  m. 

Manoiplo,  »■  m.  (aní.)   V.  ebcbavo. 

Manoo,  a,  tbomto,  laihgdo;  Tíkhan, 
uno;  borhtbo,  dodo. 

HanoommnnaqKo,  i./.kúttt.,gfldb- 
mel,  Bamgliat(  m. 


HanoDiiuniLiiadaiaente,  adu.  sarií- 
ghatt-,  gúdhmel  kaiQn. 

líanoo>nimma.r,  v.  t.  ekthâmy,  ka- 
rumk^  ekvatumk.  [|  v.  r.  ekthâmy  jâ- 
Tnmk,  ckva(oiiili,  k&f  kaiumk. 

Kanda,  e.f.  yâd/.;  (ant.)  V. 


r«-.  Sal.) 

Mandado,  i-  i'i.  pharman,  a&san  n., 
liukúm,  Bsnad,  eaõidcé,  nirop  m.,  ajfià 
/.,-  mfliiidad  (^  de  cmainenloj;  (ant.) 


:iK. . 


khâlto. 

Uandador,  a.  e«.»t.  dhãdnftr;  phar- 
inâviiSr,  hukúm  ditalo. 

Mandamento,  s.  m.  mftihdftmeint, 
upadeá  m.  \\  V.  mandadu. 

Mandante,  «.  «t.  vastãd ;  (for.)  adhi- 
kãr-,  padvi  ditalo.  ||  a.  pharmãytalo. 

Mandão,  «.  >»-  hukítmdãv,  padved&r. 

Mandar,  v.  t.  hukãoi  divumk,  ka- 
ramk  lAvuihk,  phavmâvaiiik  ;  enviar: 
dhâdanik,  pfilhauiiik;  /trreinenaiir :  so- 
âaúik^  mãmihk.  ||  V.  oovgbnab  e  cou- 
iiADDAH.  It  —  u»í  cacallo,  ghodo  cha- 
laumk.  —  ao  diabo,  V.  auai.diçoab.  — 
à  estampa,  V.  iuprimir.  —  d  menioría, 
V.  DBCOKAK.  —  para  a  outra  vida,  V. 
matar,  —  á  tahm,  áfava,  bhâyr  ghft- 
lumk,  mo  lâvnmk  (fig.)  —  bui/iar,  flmb- 
dumk  dliâiiivdâaDik.  ||  v.  i.  rãj-,  padví 
chataumk.  II  c.  T.  s&mko-,  nit  chaluihk. 

Mandarim,  e.  m.  mamtri;  ffig-}  V. 

Mandatário,  «.  m.  vakil,  mukhtyâr, 
pfatinidhi;  hukúm  pftltalo. 

Mandato,  ».  m.  mukhtyârpatr  n., 

Takilnâmã  m.  \\  V.  mandado. 

Mondlbnla,  a.  f.  dãdliman  n. 

Mandibular,  u.  (íâdbman&cho. 

Mandil,  K.  III.  pnsnem;  juner  n. 

Mandinga,  s.f.V.i 

Mandingrar,  11.  t.  V. 

MandingneÍTO,  '.  11 

Mandioca,  s.  f.  (boi.)  mcmd&inv  m. 

Mando,  s.  in.  padvi,  sattyã,  sftliebíki 
/.  II  1'.  «ANDADO  e  coMMANDo.  Ter  a  8fU 
— ,  ãple  kh&l-,  fidliin  fiauriík  f».  do  o.) 

Mandraço,  g.  m.  V.  uadkavo. 

Mandranice,  s. /.  V.  makdbhub. 

Mandria,  k.  /.  âls&y,  suati,  ãmg- 

Handrião,  «.£«.>".  £iUi,sust,bekãr, 
nishkãmi. 

Mandriar,  v.  i  Uekfir  bboinvuihk, 
liftt  p&mgbrún  basuihk,  Âptciii  kãm  n& 
karudik,  g&ihviir  dÍB  kãdbumk. 


Handriloe,  1.  f.  bekfirpan,  âlsípan 
n.,  BUBti  / 

Mandatai,  a.  m.  (bot.)  V.  ahekdoih. 

Mandaoação,  a.f.  khftn  n. 

Mandnoa,  «./.  manas/. 

Manducar,  v.  i.  khfivuriík. 

Manear,  v.  t.  V.  hakejab. 

HaneaTel,  a.  hfitfiD  karãoiyeao,- 
gholaniiiveBO,  vahivfl(umcho. 

Maneia,  «.  m.  V.  haneju. 

Maneira,  «./.  ãk&r,  prakãr,  jinnas 
m.,  ravia,  pari,  talirà,  dastí;  moda;  rit. 
chat,  mod,  parvad,  paddhati,  kriv6; 
habilidade:  mãmdni,  karãmat  /;  m- 
ago:  sadiyog,  avsar;  taeio:  upfty,  ilfij; 
confit/uraçào :  ãk&r  ni.,  kriyâ,  kriti/ jj 
V.  ciKcuMSTANciA.  \\  ~-  de  pfttnar,  raati- 
chem  valaii.  Seg^mdo  a  miti/ut  — ■  dt 
pensar,  maje  chiuitnepramâncm.  Gente 
da  nosna  — ,  ámche  tabrecho  lok.  Sobre 
— ,  bha»-,  jabai-  chadh.  Em  laniti  — , 
itlo  chadh,-  adhik.  De  —  que,  heparim 
ki,  bcbh&aben  ki.  1|  -a,  pi.  bar!  ritra- 
vis,  mineagi,  maryãd/.,  matmshyftle- 
pan,  sisb(pan  n. 

Maneiro,'  a.  hâtân  vliar&myeso,- 
gbolauihyeso,  lohu  pftkli,-  pik,  aupiiT, 
gupurto;  liàtâkRdsem  yetalo,  bfitunt- 
lem  thfttalo  (morijat). 

Mancar,  v.  t  hftttiht  ghevoííik,- 
dliaruiiik;  hâtftn  clialauihk,-  gbolauiiik; 
(fig.)  cbalaniiik,  valiivà^uink,  jftJTumk, 
jflloiii  karuiiik  (g.  do  o.),  fitãpDmk,  ka- 
màvitiiik.  I!  V.  BRAHDiH.  U  —  a  aguiha, 
Buyeclicrii  kâm  karuihk.  —  a  perma, 
barpãcbo  udyam  karomk. 

Manesio.  »■."■■  l'itãn  karrcih,-  gbo- 
JanneDi,  hãtkftm  n.;  chalauní,  rasauni, 
jSjvapi  oií  jâvoni,  bnihdobàBt  /.,  k^- 
bhflr  III.;  ghodyâk  áikauneiii,-  petnem 
n^  tálim,  aávavidyâ  /  [|  V.  ficadeiho. 

Maneio,  *.  m.  mútlibliar,  diinitibhar 
/.,  "nagvalo  m. 

Manente,  a.  V.  perhanf.iite. 

Manequim,  k.  ih.  j^ún,  mânaT; 
manuBhyâclii  múrti  /.;  (fig.)  dnaryâ- 
che  khuscnram finem  cbattaio  manfs-  [ 
r.  peka-.v/lho.     ■ 

Manes,  e.  m.  pi,  pret  ui.  «  n. 

Maneta,  a.  e  ».  m.  ef.  hãt  nfielalo,- 
dbailalo,-  raodlalo,  hããtfitro,  b&ticfao 
tboiii^. 

Manfarrioo,  s.  ui.  V.  dbmuhio. 

Manga,  n.  f.  mAdig  n.,  bSt  m.,  ae- 
tani;  (fig.)  urpanij  /,  chambo,  pnmjo 
111.  li  V.  MAtiQLBiRA.  j|  —  perdida,  vhao- 
lyli  toriídficho  hât.  —  de  agua,  Y.  tbom- 
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lu.  —  ãe  oidro,  mâmg.  Cào  de  — ,  su- 
purle  jlitícheih  iunem.  Ter  algutin  de 
— ,  ãdhln  fiailiiik.  Dar  manga»  (fiÇ'), 
upfiy  divaihk,  Xão  ter pnnno  pani  nmn- 
i/nn,  tât  padumk. 

Hanga,  8.  /.  (M.J  íliiibo  m.;  &mbií, 

ambftdi  (dil».)  f.  II  V.  MAKOUEIBA. 

Hangaç&o,  ». /.  mêimgfisâmT,  khe' 
bad  n.,  chesh^y  ou  keeh^y,  mukari, 
bemdâTní /.,  setyo,  pbetyo/  pi. 

Mangador,  a.  e  i.  m.  berâdãvnilr, 
khebadí,  phakãihdí,  tbuklAvDO. 

Han^adaga,  ».  f.  vãydeápan,  pftni- 
prelpan  n.  i|  V.  u.imoebià. 

Manganllba,  s.f.  chorvidyA,  ghAd- 
vidyft/.,  gaiidbemgai  n. 

UangàO,  «'.  "I.    F.  UAHOAIMJB. 

Uangar,  v.  i.  maskaryo-,  kheb&dftm 
karaihk,  bemdÂvnmk,  iethrUtTumk,  Itel- 
dftvuiãfc  thuklflvuriík. 

Uangaz,  a.  mofo,  vliadlo. 

Maagedolra,  e.  f.  kliàvaD,  d&Tan; 
kolambi,  kotambí  /. 

Mangellm,  «.  m.  mãnikfl/ 

Hangerloao,  mangerloo,  a.  >u.  mi- 
jirikãiiiv,  mamjUhfh  )ji. 

Hangerona,  8./.  marvooumarvoi'). 

MangU,  8.  Jii.  K.  xAHCHii.. 

HEulgO,  s.  "I-  pefnyãcbo  dftriído  m. 

Uangona,  '.  f.  &!Hã3',  austi.  |j  s.  »i. 
A|3i,  aust,  bekãr. 

Uangonar,  v.  t.  &lBfly  kanunk,  be- 
kAr  bhoóivuiiik,  beflio  Asumk. 

Mangra,  ».  /.  pAlvi,  dhomvri/ 

Sangrado,  a.  pãlvt  podlalo;  viija- 
lalo,  bighadUlo. 

Hangrar,  v.  l.  pAlven  kaipaamk,- 
poIâvQihk.  II  V.  i.  e  T.  pãlvi  padumk  (d. 
do  B.J,  bftmbcvnmk,  poloiiik;  TiijaiÀk, 
bighdniiik,  phiskAfuiãk. 

Hangnal,  í.  m.  muihgil,  badavno 
III.,  petpem  n. 

Uangoço,  «.  •"-  V.  uanoiiito. 

Mangue,  s-  m.  (bol.J  V.  mako»  <  ka»- 

Kangneira,  «.  /.  ftoí-J  âthbo;  parií- 
del,  na!  ^ 

Mangueiral,  »■  m-  ftmbjftmcbem 
bhAt,-  rAa  ti. 

Mangnsto,  *.  m.  mntõças  n. 

Manba,  *■/■  mftmdni,  hikn'at,  vidjA, 
barkamSTi  bârkã;^i  chatrAy  éidukãy, 
balda:  knod,  míihj/,  avgun  m.,  hin  n. 
I  F.  íbml.  ■ 

Manhan,  t.  /.  sakAI  m.;  prabham- 
tam,  phUitem,  pbAlem  «.,■  f^;;.^  F.  co- 
meço. I  Alia  — ,  uBrârií.  De  —  ou  pela 
—,  sakftlim.  De  —  cedo,  bbav  sak^idi. 


E»ta  — ,  ãj  Bakàlíiii.  De  —  t  de  tarde, 
Ha.kãliiíi  sÃiiije.  — ,  meio-dia  e  tardt, 
trikfll  {lict.  TBES  tBKPOB]  m. 

Manlianzlnlia,  ê.  f.  prabbamteiii, 
ph&mtcm  n.  ||  De  — -,  uJYâdtAm. 

Manhosamente,  adv.  màiiidneu, 
vidyen,  hikmatm. 

MEinboBo,  a.  mAihdnek&r,  hikmat- 
kAr^bãrik;  chatur,kfttbã,vidjo;  mftiqj- 
kir,  khodyo,  Aplyâ  vãdyâcho. 

Mania,  s.  f.  piseríi  ».,  písãy/,  *ved- 
pan ;  (fig.)  pisepaii  n.,  khod,  taiàfí ; 
Ukkí,  liurlQk/. 

Maniaoo,  a.  e*.  m.  piso,  pisftvlalo, 
vedo;  hakkyo  fidalo,  phánitíykAT; 
mãjjijkàr,  khÒdyo. 

Maniatar,  'v.  t.  liAt  bftindhiimk  fy. 
do  o.);  bftihdhún  dharnmk;  (fig.)  V. 


Manioa,  manionla,  «.  /.  chAmdyA- 
cbciii  h&t&lem  n. 

Manloordio,  e.  m.  sarmaõidal /. 
Manlonrto,  a.  motvyãm  bâtádiclio; 

(fig.)    V,  KIÍBBAVEL. 

Manietar,  v^  t.  V.  «awatab. 
Manifeataq&o,  <.  /  nghdApo-,  da- 
khal  kaiucm,-  jânem  n.,  kalauni,  pra- 

thatnt;  praaíddhi  /,  prakfiá  m.,  'aa- 
ish'tÃy  /. 

Manlfestador,  a.  e  ».  m..  mani- 
feetante,  a.  e  ».  m.  e  f,  dakoal  kar- 
talo,  dflkhlo  ditato,  pragbatnfir,  pra- 
kAáak. 

Manifestamente,  adv.  dekhteiii, 
iiek)iBt,  dtikbatrflpim. 

Manifestar,  v-  t.  dakhal-,  ngbdApo 
kamiiik,  praghataiiik,  prakááaumk,  ka- 
janihk,  gamauDik,  pbodoibk,  'sabiah- 
'\anií;  it&khaumk,  dojyãiii  mukhãr  ghâ- 
íumk;  lãTÚD  divuihk,  dákhlo  karumk 
rg.  do  o.)  11  V.  r.  dakhal-,  kalit  jãvumk, 
kaluiiik,  ^amumk,  praghatomk,  prakã- 
sumk;   diHhtipadamk,   diaún  yevumk. 

Manifesto,  »'.m.  dAkhlo  m.,  prasid- 
dhipatr  n.  ||  Dar  ao  —,  \k\^a  iiiTumk, 
dfikhlo  karudik;  (jig.)  V.  declarab.  ||  a. 
ughdápo,  ughdo,  (bAvo,  fbfivko  dakhal, 
kalit,  praaidab,  pragha^  aadruabj,  saahf 
Cnê.  Cati.) 

Manlforme,  a.  bãtftsArko,  haatA- 
kriti,  haatAkár. 

Manilba,  g.  /.  kAihkan,  kadeiii  r.; 
bedi  /.,'  àiiikdo  m.;  mAnil.  [|  —  do  dedo 
poUegar,  chimtibhai /. 

Manllhar,  v.  t.  kAmknftm  gh&luibk,- 
Buvumk  (d.  do  o.) 

HanUhelrò,  >.  m.  kAmkank&r,  kAihk- 
nàmkftr,  valilr. 
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Kanilvrio,  *.  m.  bftt  kfaat*  ndUUit 
dharnem  n. 

KtLHinelo,  a.  e  ».  m.  piaft^i  JM^^J) 
khnjo;  bUUiiido,  bUbolo,  cluMiibdo.  || 

Mamlnbado,  a.  pftd  davarlttlo,  pa- 
dit.  H  ».  m.  padít  jamÍD  /.,  p&dttmg  n. 

M aninhar,  v.  t.  pAà-,  píãtmg  da- 
Tmiiik,  pftdit  kainnuL. 

Mft.Tilntirta^  f .  _^  vãinjhpan,  ui^lipliftJ-- 
pM  »,,  nirphalfty/. 

ManlnllO,  ^-  vâinjli,  T&znjhdo,  TÂih- 
jha^  nUhplial;  rãngat,  jamgP  rftajo; 
pád,  pftdamg,  padít,  oh  nrkamd,  daindo, 
íAb  (aê.  Can.)  ||  i.  m.  Jiaiad  n.  ou  f. 

Hanino,  o.  sãuulo,  chiko. 

Hanlotá,  «.  /.  khodo  m. 

KanipaiiQo,  (.  m.  khápryftnicbo  kndo 
dev  m.;  (fig-)  dhanyo,  potyo. 

Hamipreato,  a.  gMgaíUt  hftttcho, 
sadsndit,  áit&b. 

HaúlpTilaQ&o,  *.  /.  hátiifuiíiii  kai- 
Deri) ;  batkâm  n. ;  kamây  /. 

Uanipnlador,  «.  m.  Utk&nu;  ka- 
laftvn&r. 

Haitípiílar,  v.  i,  hàtAiun^xi  kamri^, 
hftt&ynibk;  kamáTmnk. 

Hanlpolo,  «.  m.  mú^hUiar/;  mA- 

Haniqneta,  «.  m.  jâliyecho-,  r«n- 
dteho  hát  m. 

Haairrato,  a.  hftt  panivUlo,  ^dhlo, 
vechík,  TÍdh  lâglalo. 

Haaiaterglo,  «.  m.  minusteij  m., 
kfttpnBnerii  n. 

Maaita,  o.  «  «■  m.  ef.  hât  niodlalo,- 
dterlalo. 

Maalva,  *./  V.  k*bdiocí. 

KaidTeUa,  «.  /  múth  /,  cUt  «., 
hât,  dftiiidD,  Ukidi(o  m. 

HaalTèraia,  *.  /.  nftdvidyâ,  dagaJ 
/.,  tatdbeing  n. 

Háqjailârfi,  s.  /.  V.  hamasdoiká. 

Manjar,  «.  m.  khAn.  bhfta ;  nakvan, 
pAklMiTan,puiicliftniritn.,godghftih«fn. 
.  Kaimà,  1.  m.  m^à  m.;  (fig.)  star- 
gimrit,  pamchAmnt  n. 

Hano,  *.  m.  iimadiT,  bfib,  dàdá  m.  [| 
«./  hflt.  II  —  a  — ,  hatAhãUii). 
-  Maaobn.  t.  /■  kav&ft  /,  íutra- 
bbyÍB,  abhyân  m. ;  dutrtxa :  yokti, 
kikmat,  karftniat  /.;  (fig.)  V.  ABTiriino. 
n  -a,  jú.  sidameliim  dorftiii  n.  pi.;  t&r- 
vftcbeni  kiiíi  n, 

XanObrar,  v.  t.  ynktin-,  hikmalÍD 
cbaUmiik,  mtmdneu-,  bârkSyen  ka- 
nmk,  abh^nibkí  (tárân)  bimkâ- 
Tuiiik,  chaUumk;  (fig.)  vidyen-,  ebor- 


bnddhút  kanuhk.  ||  w.  i.  kaviUt  ka- 
Etubk,-  klielBmk ;  ebalniuk,  bbwÕTiiãkk. 

Kanobrélro ,  «.  m.  hikiBa&Af, 
abhjt&ai ;  kavUtk&r. 

Manobiiata,  t.  m.  bnáir  tAihdd. 

Manojo,  *.  m.  moli  mi  mavli/. 

Manollio,  «.  m.  cnodi;  iBa)í/. 

Kanopla,  «.  /  bitní  /.,  «Utito ; 
cbâbãk ;  moto  bit  m. 

Uanqseoec,  v,  i.  tbomto  jâTnmk, 
tbomteraiiik. 

Uanqneira,  *.  /.  tboditepaa,  laibg- 
depan,  piíSigiapan  n.,-  ktuiitími;  (fig-Ji 
khod  /.,  aib  ni. 

Manqu^aT)  v.  i.  kuibfbwhk^  lamc- 
dumk,  vãnikQmk;  (fig-J  kbed  ftsnihk 
('d.  do  ij  II  —  de  um  o&o,  tirvo  jAmnk. 

Mansamante,  adv.  sámtipanuii,  lin- 
panítá;  leho,  lobnvftn  ou  lobvio. 

Mansão,  e.f.  gbar,  tUkAn  n^gbar- 
vãs,  ããram,  *rabÍTãafn.,pemtb,*Uied; 
bafeli/.,  iQamdir  n.;  fjíg.)  V.  bítuni.  !| 
A  tíherta  — ,  a  —  celãie,  BtnkUpadr 
muktistb&n  N. 

ManaardK,  *./.  notniiloj/,  mUosi. 

Hansarrão,  a.  b)ÁT  tlíaJãd,-  «ita]. 

Uanaid&o,  nansnatndd,  a.y'.  Mmti 
/,  sâmtipan,  bbolepa^,  Uiqrán  i^  lia- 
tavàj,  tbamdãy,  sitajày  /^  vínay  m.; 
iobupan  a.,  bajiiTãy/ 

Mansinho,  a.  bholoao,  tbamdso.  |, 
De  —,  lobvin,  lobn. 

Manso,  a.  g£iiit,  «sanit,  lín,  bbolo; 
sital,  tbaihd;  leve:  lohu,  balú;  doa^»- 
tieado:  gbarATo;  tndtivado :  gharÂTO.|| 
adv.  lobvin,  bobftl  kari-,  pAmval  Tãiiu 
nAstaii&.  (I  —  e  — ,'lobn  lohn,  bajâbaifl. 
De  —,  lohTán;  BaTk&áftyen. 

Maátar  •-  /-  olcbeiú,  pimebr^a, 
pfljhgburcbem,  kflnibjani  i^  klibba}/,- 
galobfimdb,  ielo;  mfttbyftch»  lema  ai.,- 
Ttgo:  cboTÍ/ 

Mantalota,  f .  m.  mamcb  n. 

Mantar,  v.  t.  charyo  m&mmk  (d. 
o»  l.  do  o.) 

Kantaa^&o,  s.  f.  kftibbiyfta  aãra- 
neni,-  khelaaiíeih  n. 

Mauto&doT,  o.  e  «.  M.  kArobijiD 
udaitalo,-  nãchaitalo. 

Hantear,  v.  t.  ktmblytn  adaim  ji- 
kfla  gheTwnk,  olchyin  dbãdbadâ- 
Tmbk^-  nAchanÃk' 

Hanteisa,  «.  /.  toai  (—  erva)  a, 
masko  (p-  tu.)  m.;  tOp  (—  cfawifieatl^) 
n^  gbi  (p.  aê.);  aMjàtif^  mftkbl^  a. '|; 
-—fruoa,  mitUTinem  lont  —  defowte, 
dbakrflclú  Tas  /.'  Dar  '—  n  afytmÊir 
bbnlaamk,  kdyftdein  iimg  IAto^ 
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Maattígoao,  mimteiínaiito,  a.  lo- 
n^ftobo,  tnpã].  ||  V.  ookddboso. 
Hantslgn^xa,     «.    /.     tapftohem 

Ksnteigoialro,  a.  m.  loní  korUlo,- 
viktalo,  tnpkâr. 

MantelíuiUia,  »./■  paimalit  *aa/. 

Kantalro,  «.  nt.  olchiiii-,  Umblim 
kaitttlo,-  Tiktalo. 

Uantel,  «.  m.  ftlt£rftcho  ta  mejdcho 
tuvãlo  tn.  II  ais,  pi.  (ant.)  jeTiiíehjft 
mejAchim  vastrAdi  n.  pi. 

Kantoleto,  <.  m.  Uhân  plaodí/ 

Mantenga,  ».  /.  poaan,  ndaiposhan, 
um  n.  II F.  lUtBciBirçÃo. 

Mantenador,  a.  e  t.m.  pratipâlak, 
pratipftli,  NunbUInar,  Baibbh&li.  [|  V. 


Hantena,  «.  m.  pi.  mejfidie  tavAIe 
m.  pi.,  mej&cbím  vastrftm  a.  pi. 

Mantão,  t.  m.  pftsodi;  sflv  [do  port. 
..■Aj/.ghígro... 

Hantsr,  v.  t.  poandik,  pratípãlaink, 
udatpoehan  dÍTUiók  (d.  do  o.),  bftlgomk, 
lahân  vfaad  kammk;  eonservar:  aaib- 
bb&lniíik,  rftkbumk,  bilEoáik;  luJe^- 
rar:  dbarumk,  bhãsamk,  thir&Bumk ; 
protegvir;  chalaainh,  phude  Tharumk ; 
cun^rir:  pâjamk,  pãlo  dívuoik  (d.  do 
o.)  11  f.  r.  jiyevnmk,  udarposhan  ka- 
rómk;  bejmi-,  ghar  karumk;  ptrma- 
necer;  nruiiik,  lávnmk,  tagumk,  nã 
k&dhotiik. 

Haiit6ado,  a.  aadibliâllalo,  poslalo, 
poBko.  II  Ter  mulher  teúda  e  manteída, 
bflil  davrumk. 

Mantioa,  a.  /.  V.  Aifosoa. 

UaxitUha,  >.  /.  b&rík  p&sodi,  vev 
(do  port.  tio) ;  burgyãmchí  ãdigt)^  ou 
fimgti;  dbáihpneiii,  pãibghrúa  n. 

Hantiiaeiíto,  s.  ta.  mftcitimemt,  va- 
rav,  tfimdQ!go(o  m.,  atuipáçi,  anuodak, 
kbftnempinem,  annâdi  n.,  dhír,  dhtno 
m.,  ^karbejmi  f.  \\  V.  lUKunHçIo. 

HiUto,  mautol,  s.  tn.  mâiht  nt.,  ol, 
kaphni/.,-  ffig.)  dbámpnedi  oa  dhftíbk- 
neth,  âvaran  n.  ||  V. 


H  amnal, «.  m.  paddhati/.,  Bflrgr&mtb 
m.,  hfttpnatak;  jappatr  n.,  prãrthooi- 

Saddhati/.  II  o.  hfltãclio,  hâtân  kelalo; 
âtkftmã(^o;  bâtAn  gtojaomcbo,-  oba- 
laaincbo. 

ICaunbTlo,  «.  m.  (anl.)  mãth/.,  dAm 
do,  bit  m. 

Kamidaoq&o,  >.  /  b&tãu  rbarneni, 
cbalannem  n. 
Uanúfaoto,  «.  m.  V.  akidacto. 


Haanfaotor,   t.  m.   gbadjpt,   Slçi^ 

áilpak&r.  j|  o.  áilpakftmftcbo,  ailpaiknt. 

Kanatciotnra,  *./.  kfttkhftno  m.,  jil- 

SRÍftia  n.;  kubecheib-,  ulpftc^eiii  kãm, 
Ip  n.,  hâtãn-,  ramtrftn  kelali  vaat/. 
KaaafaotaraJlo,  o.  víd^en-,  kasbcn 
kelalo,  éilpakrit. 

HaiLiiftuttarar,  v.  t.  iilpán-,  kaabeii 
karnibk,  samkarniãk. 
Hanamlaaãa,  t.  f.  entkft,  dãaya- 

Haanmlssor,  «.  m.  nutkã  ditalo. 

Haniuiilttlr,  V.  t.  (guifiiaAk}  sajkâ 
divpmk,  Boduiiik. 

Kanoaorlpto,  t.  m.  hatAn  bareila- 
lem  kãgad,-  puetak  n.,  haatalekfa  n.  \\ 
a.  hfltflu  barailalo,  hfttbarpicbo. 

Hounaear,  v.  t.  hãt&n  dharnibk,- 
gholauthk,-    partuihk,-    uBttunk.  ||  V. 


Hanntanqão,  manntenenola,  ».  / 
aaibbhàlní  /.,  Badibbfll,  pratipâl  m., 
pratipAlan  n.,  rAkhan,  bâlnn/.,-  posaç, 
pimdpoabaç,  pftlan,  anndâu,  ap^ÍTaii 
n.,  jimdgl,  jatan,  jalaniv  /;  poaobo 
kharch,  jeTnAkbAçftcho  bbAr  m.  ||  V. 


Uanzari,  «.  tn.  nSrlfliiichaiii  saled),- 
simpiem  n. 

H&o,*./.  bU,  «bast,  kai  (p.tu.).- 
chaTdo  m.,  dftj  (medida:  detde  o  eoto- 
vello  aU  á  extremidade  da»  dedo*)f.r 
momftticbo  pAinj,-  phudlo  p&ihj;  daa- 
to,  h&niAndaBto  ( —  de  gral);  garra. - 
cbapka  vt.,  dfival  n.,  gavinha ;  táno  m., 
amãri  /./  influencia:  vaso;  o  que  M 
pôde  abarcar  com  a  — ,  bãtbhar  tn., 
mfltbbbar  /  ||  Mão»  atada»,  chAfo; 
gAbhro.  Jlâoa  Utapa»,  V.  nr-noaiDAi»:. 
—  de  obra,  b&tkam  n.;  V.  mrio.  — 
ãevapA,  pftincb  pamie,-  dastem.  pí- 
MaOB  pottoíy  jadlale  hÁb  —  do  ráo- 
gio,  V.  FOHTBiao.  Mãíu  roto*,  Tldblo, 
ibâdfo-  Coita. em  primeira  — ,  tftjí-, 
ansQt  vaet  Coi»a  em  ttgwnda  — ,  par- 
ní-,  juni  vaat/.  Ãecâtar  eom  ambaa  a» 
mão»,  hftt  adaun  ^eTmhk.  Dar  de  — , 
hfttfiiiitlo  Boduihk,  pAfh  kamiDk.  Dei- 
lar  a  —  a  alguém,  gbaft  dharniiik. 
Datar  a  —  a  alguma  coita,  bftt  mt- 
rumk,  búf  IftTDink.  Estar  eom  a»  mão» 
debaixo  do»  braço»,  bit  pftihghrfln 
fianmk.  Estender  a  —  a  tuguem,  hAt 
diTaiiik;  bhik  mâgQink.  .Filiar  á  — , 
chnkatuiik.  Aíetier  o»  pi»  ptíat  wião», 
gftbbraãik.  kalkaluiiik.  SSo  ter  mão» 
a  medir,  ktodibt  bndnihk.  Svnea  a» 
mão»   te  doam,    t^^yftm   hitAink   bh»- 
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lãyk!  juiiiv.  Pastar  a  —  por  cima  de, 
posevumkj  V.  BJTEB.  Poetar  ptíae 
màos,  hàtiuiit  ghevuihk,-  dharumk. 
Pedir  a  —  dt  ali/uem,  kSjârâk-,  lag- 
nâk  mâguiiik.  Ttr  alguém  de  tua  ■ — , 
posuríik;  sambhãlumk.  Te.r  — ,  rá- 
vuiiilt,  puro  karumk.  Ter  —  em  ai- 
ytiera,  âdâvumk.  Ter  ama  —  de  ferro, 
julum  kaiuiiik.  Tomar  a  —  (anl), 
pailo  ulaudik  \  (jiii)  phudo  Burunik. 
iJulaT  as  mãos  a  alguém,  hfit  bhi- 
jauihk.  Vir  ás  mãot,  V.  buigah.  Vir  ai- 
gnma  coisa. á  —  ou  át  mãot  (fig),  há- 
tâibt  padutiik;  kânâr  vachuiiik.  Vir 
com  at  mãos   á  cara,  ilolyâmt  bo(àm 

fhfiiumk..  Vir  eom  tele  pedras  na  — , 
k&vumk  jevumk.  À  — ,  hâtfilãgíiii, 
temkún,  baglek.  Com  —  armada,  vai- 
rim,  jujÚD.  Com  —  larga,  hât  BodQn. 
De  boa  — ,  barjã  inanuGhyãcht  (kha- 
bar).  De  —  á  —,  hãtfthatim.  De  — 
eommum  ou  de  màos  dadas,  ekAmek&k 
hftt  divSn.  De  —  posta,  garjok  upkS- 
ruDik.  Da  —  á  boeca,  eke  ffhailiyen; 
bbav  soiiipepaniiii.  Dtíiaixo  da  — ,  hfit 
lipaun,  guptiii).  —  por  — ,  ekãr  ek; 
ek  eklo.  XlnoK  á  obra!  cbal !  kãmAk-, 
vâvríLk  Iftg! 

H&o-obela,  i.  f.  litltbbHr  m.,  múth- 
bhar  /.  ||  Pettoa  de  —,  cbyâd-,  jabar 

Hão -pendente,  ■■  /  loihcbãchi 
bhet  /. 

Hâo-pOBta,  s.  f.  gãiiithiclií-,  gar- 
jek    davarlali    vaet   /.,-    ekchitt,   ek- 

Hão-tenente,  mão-tsnte,  t.f.:  á 
— ,  teihkãn,  lOgan. 

Uãozinba,  s.  f.  bãtkuli/. 

UõoEitldo,  a.  b&tfij. 

Uappa,  a.  m.  mâp,  deáchitr  n.,  nak- 
so  m.;  pa(tí,  áivdi  /. 

Mappa-mnndi,  t.  m.  pritbvichitr.  |{ 
—  celeste,  Akâichitr  n.    , 

Uaqaet&,  *./  múrtícho  ãkãr  m. 

U&qal&,  s.  f.  (ant.J  kudav  m.;  gbi- 
nftval  /.;  fjig.J  kevo  m.,  gàmth/. 

Uaqnlador,  a,  e  t.  m.  mejpí;  ghâ- 
nftval  ghetalo. 

Uaqalar,  v.  t.  kudvftniDiíii  mejumk; 
ffig.J  bOt  lâvumk  (d:  do  o.)  |]  v.  i.  ghft- 
nâva)  gbevuriík. 

Mar,  «.  fR.  daryâ  ou  dai^o,  sl«aT, 
namudr,  samutUr  ou  Bamdír,  eiríidhu; 
(fig.)  doihgar  m.,  râs  /.  ||  —  alto,  vhad- 
lo-,  bKftylo  darrA.  —  dt  Uile,  —  ehãa, 
thaind  oarjâ.  Homem  do  — ,  tãrrati. 
De  — a—,  áekânáek. 


Haraoba,  s.  f.  labâu  bftiiidb  m., 
bflmdbolí  /. 

Harabbão,  s.  m.  bfiiiidb,  budo  m.; 
mficiaii  f. 

Maranha,  s.  f.  autácho  gbotiitftlo 
m-,  jlioml  n.;  (fig.)  gomdh/,  gomdbal 
in.;  cborbuddh,  tbBk.vidy& /.,  adkáiii- 
nâdkfim  n.  pi. 

Maranhão,  s.  m.  gap,  tàl  n. 

Maranhar,  v,  í.  e  r.  V.  amAiAiiHÂB. 

MaranhoBo,  a.  V.  iihbustewo. 

Mar  asm  ar,  v.  t.  aadauink,  hO' 
jauihk.  II  V.  r.  aadoriík,  jbidijmnk,  bo- 
iuiiik,  reihjuiiik. 

Marasmo,  *.  m.  eadi,  jhimjni,  hol- 
ni;  khevíkã /.;  (fig.)  K  apíthia.' 

MaraBmodico,  a.  khevãdícbo. 

Maran,  «■  m.  V.  uabio: 


m&rvftl  /. ;  (fig.)  kispuro,  kiskuao  m^ 
kuBkutáiii  n.  pi. 

Maravilha,  s.  f.  ajapftihcbt  vaet,- 
gosbt  /-)'  ajAp,  acbarycin,  naTal,  ad- 
bhiit,  kaatuk,  vismit  n-,  chamatk&r  ni. 
II  j1  —  ou  ás  mil  maraoilhat,  jabar  ba- 
rem;  kautukím.  De  —  ou  por  — ,  V. 


Maravilhado,  a.  ajftpjãlalo,  ajAp, 

vismit,  taUst. 

Maravilhador,  a.es.m.  aj&p  kar- 
talo,  aj&pSihcbo. 

Maravilhar,  v.  I,  ajAp  karumk, 
ajãpftvumk.  II  V.  i.  ajftp  jãvanik,  tgt- 
puihk,  thatAkuiiik. 

Maravilhosamente,  adv.  ajápftiii- 
nídi;  acbaTjflifinim ;  kautnkiih,  cha- 
matkãrlih. 

Maravilhoso,  a.  ajãpflmcho,  nav- 
lâcho,  acha  ira  vfliiit,  kautik,  adbhut, 
vichitr,  vismit,  viemitvamt,  aprúb,  di- 
vya.  II  s.  m.  ajApSiiichi  vaat/ 

Maraa,  i.  f.  tlmkní,  kbunftvni  /; 
cbihnciii,  DisÃneríi,  khúti,  lakben  n-, 
kbnçà  /.,  9mk',  tiko,  gnrt  (ni.  Òm.) 
m..;  cbift  /,,  bijak  n.;  sopo,  Áikko  m.; 
parimftn,  jokb  n.;  jaea;  jín- 


,     ■ttligio  de  doença: 
estigma:    dflg;    lemUrete:    ogbdia   i 

yâd /.  II  V.  LIMITE    e   TEMTO  DB  JOOO,  ||  

de  quadrilha,  mtrk  n.  Corsa  ou  pettoa 
de  —  ou  de  —  maior,  bbav  vhad,  attal; 
naval.  Ir  fira  dat  marcas,  loarytd 
sfimduiiik,  la\j  bbAjdii  khâviimk. 

Marcagãó,  s.f.  ftifikní,  khunftvrii/ 
Marcado,  a.  lihãn-,  niéâiieih  flslalo; 
uttam,  sresh(h. 
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Maroador,  a.  e  *.  m.  ainkoftr,  khu 
nSjtalo;  aopekãr,  áikkek&r. 
Hargano,  c.  m.  viknmk  siktalo. 


khún-,  DÍsftiieih  gbãluiiik  (d.  do  o.), 
tipamk,  gart  kiiruiiik  (d.  do  o.);  sopo-, 
sikko  mârumk  (d.  do  o.);  aueníar: 
mfiihdanik,  IflTUmk;  eoníar;  mejiuiik', 
deitinar:  ninnumk. 

M aroânarla,  «.  /.  jadkfijn,  sflihdb- 
kftm  tt-,  sntàrki/. 

UarOâneiro.  (-  nt-  mãrsiner,  jaclpí, 
sâmdhpi;  vibuãni,  sntSr,  thavaj,  tbitri. 

Maroesoanalã,  >.  f.  bávkepan  n. 

Harogsoente,  a.  bavko,  bfivat 

Uaroesolvel,  a.  bâvcho,  mlftn. 

Marcha,  *.  /  chalní  /,  chamkan 
(ui.  Sal.)  a.;  daulfichi  châí,  i^ajngati 
/.  ||F.  cuBso.  \\—  militar,  mârch  m., 
k&ch,  SAinikftgamaii  (p.  iu.),  piiin  (vt. 
Can)  n.  Á  marchai  forçadat,  dbfliii7- 

Uarabante,  *.  m.  mftrchjfliii  dho- 
rfliiicbo  ycpãrkãr. 

Harobanterla,  e.f.  mãrchjãm  gor- 
vAmcha  yepfir  m. 

Uarchar,  c.  i.  cbalumk,  chamkumk 


Uaraheta,  >.  /., 
khRmchno  m. 

Harotaetar,  v.  t.  khamcbDihk  o» 
khaihchaamk,jadnmk,sft[hdbnmk.;(7'?,' 

Uarohatarla,  ».  f.  jadkãm  n.;  ja- 
danvíd^i  / 

Harohetfilro,  *.  m.  jadnâr,  jadyo. 

Harolal,  maroio,  (poti.)  a^.  ji^jã- 
eh  o,  jujftrí. 

Uaraldo,  a.  maú,  meriígo;  b&vko, 
phiko,  ml&Q. 

Uaroo,  <-  irt.  bhftiiigftrft  va  rnpyft- 
cho  ardho  rât;  nia  m-,  sim/. 

Março,     «.     m.     raãre,    pbfllguna 

Harã,  «. /.  mftre/.,  pftm  n.,  bhartt- 
Bnkt!/.  II  Kneher  a  — ,  liharti  yevumk. 
Vaiar  a  ~,  enkti  odhomk.  Estar  de 
— ,  kn^ftl-,  baryft  lihyflufln  ftsuibk; 
pbarsat  fiBumk  (d.  do  s.) 

Mareação,  «.  /  t&rQm  chalanneifi 
n.,  faamk&rní  /  [[  Gente  de  —,  tãrvati, 
kbalftái  m.  pi. 

Mareagem,  «.  /.  tftrQiii  chalcho  jb- 
pâr  m.  li  r.  uAuKAçÃLi. 

Mareante,  a.  tãrQib  chalatuiik  eara- 
jatalo.  11  s.  m.  tflrvnti,  khaifljí,  táihdd. 


Marear,  v.  t.  (tarQmí  cbalauriík, 
hãmkfirumk ;  fater  enjoar:  oiíikãro-, 
umal  hâdumk;  oxydar:  kalmSvnmk  ; 
(fig.j  V.  DEHLosTBiB.  j|  if.  í.  tarvAr-,  da- 
iràÁt  bhomTuiíik;  darvA  t&gtiliik  (d. 
do  ».);  perder  o  britho:  bâso  jftviithk.  || 
V.  r.  daryftmt  cbaluiiik,-  vát  gbevuriík ; 
kalmevnmk,  kalam  yevumk  (d.  do  ».) 

MarBohal,  «.  m.  genSpati,  mukhya- 
Beuàpati. 

Uarelro,  a.  daryStritlo,  bbãylo  (Tft- 
rein)',  târúih  chaluiiik  baro. 

Marejada,  i.  f_.  V.  marulhada. 

Marejar,  v.  i.  laiiivemtlyfin  Tftli- 
Tuiiik;   pâghluiiig,   pigjumk;   (fiij.)   V- 

Uarel,  a.  bíyãlyScho  (moDJ&t). 

Mare-magnani,  e.  m.  uphaiein  n., 
1d(,  loiiidho;  gaspãrgomdhAl  m.,  giid- 
deiaaãiiiv  n. 

Maremoto,  «.  m.  samudrakãmp  /. 

Maresia,  t.  f.  dnryãclio  vis  m.,  suk- 

techí   ghftn/.  II  V.  UAROLHADl. 

Marota,  ».  f.  vhadlerii  lahfir  n., 
maujo  m. 

Marfar,  v.  t.  tidaumk,  tlinkiaTUtfih, 
ubgauriík,  vâj  hâdiíriík  (d.  do  o.)  \\  v.  r. 
abgotiik,  bejflr  jãvnmk,  vãjevuink. 

Marfim,  «.  w.  mArpbiih /.,  battjft- 
cho  dãmt,  haatidaiàt  m.  ||  Deixar  cor- 
rer o  — ,  parva  uâ  karnmk,  jâtA  ta- 
Bem  jílvuriílt  divuthk. 

Marga,  i.f.  klied,  áed/, 

Margar,  v.  t.  kbed  ghainmk  (d. 
do  o.),-  mielmhk  (l.  ín  do  o.) 

Margarida,  margarita,  t.f.  mo- 
tim; motyacbem  killúm  n. 

Margear,  u.  t.  tadik  aanrák  (g.  do 
o.),  kuáik  vachumk  (g.  do  o.) 

Margem,  «.  /  pãihTli,  bâdí,  blni, 
dbad,  deg;  riba:  tart,  deg,  kad  f., 
kamlh  m.;  mírj  /,  Bámâr  (—  ào  li- 
vro); ffiy.)  avkâá  m.,  phuraat/  ||  —  de 
tementeira,  varo  m.  Abrir  'ou  dar  — , 
avkâs-,  Baihyog  divumk,  Tât  karumk. 
Deitar  á  — ,  kadaaek  davramk. 

Marginado,  a.  deg  âslalo ;  degw 
barailalo. 

Marginal,  a.  degecho,  kadecho.  {j 
Nota  — ,  Bamftstiko  m. 

Marginar,  v.  t.  deger-,  BamasAr  %\- 

pUlflk.  li  V.  MAEOEAB. 

Margoso,  a.  sedícbo,  kbedícho. 

Margaelra,    #.'  /.     khedichí    jH- 
miQ  /. 
■  Mariano,  a.  Amkuvâr  Mariyecbo. 

Marlo&o,  marloaa,  marloola,  f. 
m.  baibolo,  blilÃmdo,  namard. 


UafidEmQR,  •./.  kãjãr,  lagn-,  kS^^ 
rman,  ífljflrjãihciieih  jinem  n.,-  (pg.) 
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Uaridar,  v.  t.  (bftjlek)  kAjàr-,  lagn 
karmhk;  (^g.)  ekjh&m^  kjffumk;  JA- 
dniiik.  II  V.  r.   k&j&rjáTmnk.  {|  V.  ■hli- 

Harião,  «.  m.    ghov,  pkti,  dftdio, 

fharkftr,  bhrãtftr,  var,  Tsret,  yajmAii, 
fimt,  &iiiclio  {lili.  aosso,  tvbixitaiàido: 

Uarlmaoho,  «.  n.  Y.  tuaoo. 

Harlmba,  i.  /.  dholkem  n. 

KailitiDar,  v.  't.  pho^DIÍtk,  pha- 
aanmk,  thakoiiik. 

Marittha,  *./.  vel,  tad/.;  âg»r,mi- 
thflgar  m.,-  daryâmtleiii  laákai  n.;  jujfl 
va  yepâraéhím  tirváií)  n.  pf. 

Hartebafirem,  «.  /.  tãrvatí  m.  j>í.,- 
tArva(Íkfimãchi  olakh  /.,  khaífiéipan  n. 

Marlnliar,  v.  t.  kLalftéi  paraurbk 
(á.  dn  o.J;  chalanmk,  hámkãiumk.  |{  v. 
i.  naakãvidyft  samjniiik. 

Uartnbaria,  «.  /.  khaláál,  tflrva^ 
m.  pi.,-  nankâvídyâ /. 

Harinhatloo,  marinhesoo,  o.  kha- 
lãéjftmcho. 

Marinheiro,  s.  m.  m&rinbeT,  tfirva- 
ti,  kkaiflsi,  galbatt,  ko]i.  ||  o.  khaia,- 
nyflmcho,  tftryatyftmobo. 

KktíhIio,  marisoo,  o.  daryftobo, 
darjftintlo. 

Mariola,  «.  m.  vàvrádí,  kâmeli, 
fabadeii  fvê.  Sal.J,  bigftT!  (p.  vs.),  hel- 
kârt,  kuli;  eodo,  luchebo  ou  lumcbo, 
bhãdyo,  durftttno,  kftphar. 

Mariposa,  *./.  pisoleni  n. 

KarlAoar,  v.  t.  (khnbe,  tietyo)  kft- 
dhuiiik.  [)  u.  1.  kurlyo-,  snmktftm  ta- 
âir   dbarDiiik ;   tadir  kh&vumk   bhoih- 

Maiisoo,  «.  m.  siinpíye-,  karHãcbí 
mftBli/. 

Hariaqnelro,  a.  e  «.  m.  íiiiipiy&-, 
kArtyftcb!  mftsli  dbartalo,-  kbàtalo' 

Marital,  o.  ghovlcbo,  paticbo;  Isg- 
n&cho,  BambamdhAcbo. 

Marítimo,  a.  daryãcho,  samudrâmt- 
]o;  daryA)ãg»lo;  tárr&di  cbalaitalo.  || 
V.  8*TAL.  II  Correio  — ,  pâtm&r  m.  \\  í. 

Uarlota, «.  /  pflBodí/. 

Mftrlotar,  v.  t.  majumk,  murdumk, 
chírmutâvnihk. 

Marmai^o,  e.  tn.  bhaBkãpuri,  oa- 
vyânnfty.  [|  V.  bbkjeibo. 

Himnelada,  e.  /  ra&rmelâd  n.,  bel- 
pbalâchi  mithây/.;  (fig,)  V. 


HarmelaiTo,   *.  m.    bel;    bellcho 
dlLDido,-  beto  m. 
Maxmelo,  «.  m.  belpbal  n. 
Marmita,  i.  f.  tapleni  n.,  hãmdi/.; 

Mármore,  *.  m.  samgmannaT,  pA- 
khan  m. 

Marmóreo,  a.  samgmaTniariebo. 

Maimorlza^o,  ».  f.  eatiigmannar 
jftnem  n.      ■ 

Mama,  *.  /.,  mamo,  a.  m.  khed 
íed/. 

iUmel,  t.m.  bhftt/. 

HamoBO,  a.  kbedicbo. 

Harnota,  ».  f.  ^h^jan ;  ftgr&ehein 

Maraoteiro,  mamoto,  «.  tn.  Igrí. 

MaroiQOS,  *.  fn.  pi.  menje  m.  pí. 

Maroma,  «.  /.  dor  n.,  finijo,  vâlo; 
nído  m.  II  Andar  na  — ,  ftpfemk  dap- 
(oihk,  nkal  davar  karamk. 

Maromba,  «./  nfidek&Tftcho  dflm- 
do,-  tonko  nt. 

MarÒBoa, «./.  V.  tsapaça. 

MarotaBreni,  ».  f.  dhliiigadpaD ; 
Inchcbepan  n. ;  lochcfayftiíiclit  ar- 
pamj,-  tâindí/ 

Marotear,  v.  i.  lucbcbo-,  aodo  jt- 
Tnmk,  labAdi  karomk. 

Maroteíra,  ».  f.  locbchepan,  mde- 
pan  ».,  UbAdí  / 

Maroto,  *.  nt.  dhãiiigad,  bhaskipu- 
rí ;  lachcho,  ando,  pfaa^nig  ov  pbat- 
lim^,  Sdjflt,  bhídyo,  darAtmo,  (iagai- 

bâjí.    II  «■.    V.    I.A8C1VO. 

MarqneK,  *.  m.  mãrke]. 

Marqaeza,  *./  mftrkei/,-  manicbn. 

Harqnezinba,  «.  /.  aáibdo  dodchí 
satrí  /.,  barftcho  tnoibA  m. 

Marra,  ».  f.  Bupurli  kuda);  eaiiigr! 
/.;  oao;  flphudcho  khej  m. 

Marraco,  8.  m.  kbarem  n. 

Marrada,  «.  f.  takli-,  siihg  mimem 
n.;dirí/ 

Marrara,  #.  /.  mflrSph  /.,  polk  {do 
port.  folka)  n.,  pãkhfidi/ 

Marralbar,  v.  i.  gamgomftiti  sfini- 
goiiik,  kânfimi  bbarumk. 

Marralbolro,  a.  ISgBlo,  bbalanno. 

F.  VADBAÇO. 

Marralhloe,  *.  /  lâg  m.  pi.,  chorti 
bhAa  /.,   gaudbeihgAl  n.  ||  V.  madba- 


Marrâo,  *.  m.  d&dh  sftihdlalo  dba- 
kar;  ghan  m. 


MAS 


tniiik ;  dirí  g'heTniiik ;  gbuk  n 


ICarrazo,  *.  m.  lukrarâj.  y  a.  kft(hú, 
chyftd,  chstór. 
Urraca,  t.  f.  A4/- j  poing  «■  B  •■  m. 

luuTeoo,  «.  <n.  àd  /  II  o.  potiigo. 

H&rreta,  ».  f.  laíiftn  ghon  m. 

Htirroada,  «. /.  ghanficlio  piíflr  m. 

ICarroqidm,  <.  f».  bákdechem  ka- 
m&f  lalem  cbâmdeib  tt. 

KATTotetro,  V  m.  Anr&iiicho  mu- 
khelí. 

JCmrrozo,  «.  tn.  arleib,  nBhfem  n., 
sesh  f».  II  —  da  vela,  vfiticho  kafko. 

JCarmaz,  o.  V.  teinobo. 

Marte,  *.  m.  (oãlr.J  mamgtl^  ãeta 
da  çuerra:  í&rtáLey,  ||  F.  ausuu. 

HartellaAa,  «.  /.  tutj&cho  ph&r; 
thanfhan,  «uiRano  m. 
'  Xartêllodar,'  s.  m.  tutrâu  thápti- 
talo;  ííj.J  F.  i-ro.Tw.AD«. 

Marteilagem,  «./.  thâpa^eih,  pe(- 
nem  n,  dapatni/. 

J[&rteUar,'T'.  i.  tufyo  mârathk;  tn- 
tyân-,  hâtâjyân  vftvnimk;  (fig.)  V.  ur- 
•iSTUt.  II  V.  l.  tQtyãn  thâp^Dihk;  (fig.) 
V.  ÁrovnaníR.  \\  —  at  ouvido»,  ULnpe 
pfaodnihk,-  Djjívumk. 

Martellete,  j.  m.  soporto  tntvo  m. 

lUrtello,  «.  VL.  mart«l  (v.  Sal.  t 
Can-),  tatjo,  bfttàlo,  hâtodo  m.  ||  —  de 
pena,  ghau.  Â  —,  balfto,  iaeht&inniih. 

Kartliieta.s.  Tn.vhãdtotntjo;  (tool.) 
bítIo  m.;  Bakçyftch!  àemdi  /.;  taro, 
chúdo  m. 

HartjT,  t.  m.  mfirtír,  samortípftBÚn 
melalo,  dharmârthamrit,  dharm&rtha- 
tTRkUpr&D-,  (fig.)  V.  riCTiuA. 

KartTTlo,  >.  m.  mârtírpan,  dhanaftr- 
thanaarann.;  (fig.)  kasfaf^  dágdag,val- 
vafe,  Rfás  tn.  jrf. 

Martirizar,  o.  l.  samnrtipftflún  mb- 
rumk;  f^.J  ktaursâr  kãdfauthV,  duhkh-, 
pidSpíd  divaiiik  (d.dooj,  Tajváiftvuiíik. 

MartTTologlo,  s  m.  mirtirámclierii 
pnatak  n^  dhannârthamritalekh  m. 

Marufo,  ».  m.  F.  vinho. 

Uan^a,  marujada,  ».  /.  tftrrati, 
khalftái  m.  pi. 

Manijo,  e.  m.  târva^,  khalãái,  gal- 
bati,  táihdeli. 

MamUiada,  í.  f.  lahftrãiiicbe  kav- 
la,-  maujem.pí.,  knada]  daryftm.,  kbar 
jorgat/;  (fig.)  V.  »íi.bubi>i*. 

Marulhar,  v.  i.  e  r.  (ilaryi)  kbad- 
Iniiik,  khnbbdaloihk. 


Marallielro,  a.  lah&rftm  nkalcbo 
(varo),  os&^cho. 

Maralbo,  «.  m.  oaidf;  kbadol  m.; 
dar^ft  U^néni  b.;  (fig.)  galbal,  khal- 
bal ;  bobai  m.,  gadbad  /. 

HarolboBo,  a.  osAdlcbo,  kbada]; 
(fig.)  ncbadtba],  galbalyo,  gfaalbalít. 

Hafzooo,  o.  phakánidí,  laphlidigo. 

Mas,  canj.  pau,  pus,  paramtn.jj*.  m. 
ad,  idkbal  /  [|  V".  nxritao. 

Maaoabar,  v.  L  V.  hshoicabib. 

Kaaaabo,  «.  m.  F.  i 


trâiíi  kbfivQink.,-   raTamtboiitk.  |[  t 
gungurmihk,  pbnnpbnnuiiik. 

i^oãora,  >./.  ínajeni,  ríkpnem,  râp- 
dedi  n.,  makbva(o  m.;  (fig.)  kapa^r^ 
aoing  n.  D  f.  m.  e/.  mayemkftr. 

Xasoarada,  «.  /.  maj'eiiikir&mcha 
choúbo,-  tain&BO  m. 

Masoarado,  o.  mayedi  gbUalo.  || 
>.  tn.  majenik^. 

Uaaoarar,  v.  t.  mayem  ghftltiiiik  (d. 
do  o.);  bbeah  badlnmk  (g.  do  o.);  (fig.) 
lipaumk,  gupt  darruink.  ||  v.  r.  majem 
ghftlamk,  bheah  ghevurôk^  (fig-J  '^P~i 
aoing  ghevamk. 

Kasoarlllia,  «./  ardhâm  majeib  ti. 

Maaoarino,  a.  mayem  kasem. 

Maaoarra,   «.  /.    kftlem  khat,  U- 

Masoarrado,  a.  ghanuio  bhailaJo, 
lâsem  padlalo. 

Maaoarr&r,  v.  l.  gharnslii  bhanunk, 
Iflairá  ghâlumk  (d.  do  o.);  Tarkbadndik, 
kharduúk. 

HásoaTado,  a.  kardo,  t&mbdo  (a&- 
kar);f;/;p'JbhelaBla1o;l[hoto.  ||  Língua 
maaeavada,  barbati  bbfta. 

Maftoarar,  c.  í.  e  i.  bar!  Sai  váyt 
B&kar  kDBin  karuiiik-,  kAdhnnk;  (fig.) 


Masootar,  v.  t.  pitho-,  tue  karoink 
(g.  A.  o.) 

Masooto,  «.  ffl.  mot»  tatyo  m. 

Maacnlinidade,  «./.  dftdlepau,  pu- 
raahpau,  pnroBhatva  n.,  pnnuhaava- 
bhâv  fã. 

MaBOolinizar,  t-.  t.  dâdio-,  mardi- 
kftr  kanimk;  (fig.)  dadljâobcm  rãp 
divnnik  (d.  do  o.)  ||  v.  r.  dàdlo-,  mat- 
divadit  jãTDdik ;  dâdlyãcbo  bbeah-, 
ftkftr  ghevuibk. 

Maaonlino,  o.  pnrushjfitícho,  dàdlo; 
(fig.)  parushâcho,  mardikftr,  mardi- 
Tamt.  Ú  Género  — ,  pullirág  m. 


MAT 


Hasoulo,  a.  purushãclio,  mardí- 
vamt,  éti;  tín,  ghaft- 

Hasmarro,  «.  ih,  K  uarmanjo. 

Masmorra,  í-  /  Aihilhilri,  iiiidh&r- 
ktaan,  baiiidkhan/ 

Kasaa,  *./.  majlaicm  pith  n,,  pí^â- 
cho  ffulo,  lugdo;  jamo,  pnaijo;  lok  m-, 
prajà  /.;  dudú  m.  pi.,  pateo  m.  1|  — 
de  sapattÍTo,  mochyãchi  chikti.  Fattr 
boa  —,  baro  jamumk;  barem  padumk 
(xí.  do  *.)  Em  —,  sagat  melúii ;  rááÍD. 
Ettar  com  a  mão  na  ^,'  hât  ghft- 
lanik.  Metler  as  mão»  tia  — ,  toiiiçl 
ghfiluihk. 

Hassaorar,  i>.  t.  DÍsbturflyeii-,  dA- 
ruu^yeD  mftruibk. 

Hassaore,  ê.  m.  V.  caknificihi. 

Massagada,  c.  /  cbarbaf  n.,  clk&r- 
k«to  ">■ 

Hassal,  t.  m.  dúdhTnní,  dudboni  n. 

UassamQ,  8.  TR.  târv&cdim-.  tHmlòvá- 
cWm  dorflm  n.pl.;  gilâTVttcbo  thar  m. 

Masaamarda,  a-/  tos  n. 

MasBaroOo,  «.  m.  pitbãchyi  gnlfâ- 
cho  kufko  m. 

Uasseira,  «./  pith  malchcm  tâ(  n., 
kolaiúbi  / 

ilassiqo,  a.  akhaihd,  Akho,  dhad, 
ekilihgí ;  aaiiigiu,  bábro,  majb&t,  bhAri.  || 
y.  TiLioBO.  II 1.  m.  p«d  n.,-  jamo,  chuih- 
bo,  puiiijo  m. 

Haasnoa,  «.  /.  kar^jft  lakhaiiidã- 
cbo  katko  m. 

Uassudo,  a.  •pithftcko  guio  kaao, 
luglugU,  dabdabitiiuoto,  A&\.' 

Uaataráo,  <.  tn.  ghadeilalo-,  cba- 
dfaailaio  kumvo  ni. 

Mastigação,  «./  châbni/ 

UasUgadoT,  a.  e  k.  m.  chãbtalo, 
cl^bnãr. 

Mastigar,  v.  t.  ch&buiiik,  chãbda- 
vnihk,  ckBrchnmk;  (Jig.J  rovamthnihk ; 
chãbdãvunik. 

Mastlgatoilo,  e.  m.  gbAihs  tn.,  châb- 
cbeiíi  okhat  n. 

Mastim,  I.  tn.  sano,  kutro  tn.;  (fiff.J 
jhagdekár,  taiii{ekãr,  pumd,  pedidli&ro. 

Maatiqae,  «.  m.  ramamastaki  / 
MastoqTUnOia.ni-supurlo  vâkharfn. 
Mastreaç&o,  «.  /.  ki(ii)ve  gbãlnedi.- 
ubhârnem  n.;  koriíve  m.  pi. 


Hastrear, 


.     l.     kDlÍlV< 


;hâlDmk,- 


baBauihk,-  ubhftrQiiik  (d.  nu  l.  do  o.) 
Mastro,  «.  tn.  ktiihvo  tn,,  Mdkathi, 

kathi/. 

Mata-bomlo,  «.  m.  mfltftburrâthv 
m.,  tipáTuriícherii  k&gad  n. 


HataoSo,  ».  m.  hfttfln  gkevàinyeeo 
pbfltar,  gumdo ;  (Jiff-J  lambo  tn. 

Matacão,  s-  /  (arU.)  bhâçleiii  ».; 
(fig.)  trSã  m.,  pidãpid  /.,  atàa  m.  pi. 

Matado tro,    «.   tn.    gorrlmbakd^o 
raârcho  jâgo  tn.,-  m&rAmârí,  kattal/. 
7r  para  o  — ,  godftk  vachumk. 

Matador,  «.  m.  mârn&r,  mârekHT, 
mortikfir  (do  port.  hostis),  kbuni.  ||  a. 

Matadora,  *.  /.  jbethjarlalo  ghly 

(D.,  jbemjainí;  (fig.)  kbod/,  argan  m. 

II  Tocar  na  ~  (fig-);  gháy  íiaakaiúiik. 

Matalotado,  a.  bejmi  kelalo. 

Matalotagem, "./  t&rvàcbi  bejmi,- 

pnrvan  /.,■  (Jiif.)  charbaj  n. 

Matalote,  «.  tn.  tftrvali,  kbal&áí, 
tãihdeli  \  sAiiigftti,  vAiiigadi. 
I  Mata-moiros,  *.  ci.  vãgbmfiro. 
i  Matança,  «.  /.  roonjltí-,  sSvjãih 
mArnem;  mâran  tt,,  m^,  m&rfim&ri 
I  írediip.J,  kattal'/,  aamhfir  m.;  (Jig.J 
i  kasfa;,  Stevite,  dagdag  m.  pL,  ghta- 
I  hús,  ab&ihdai  /. 

Matar,  i-.  t.  mâmmk,  jiyim-,  jítb- 
I  áiiii-jjivo  mflramk. jív-,p^flnkâdfaDnlk,- 
'  ghevuríik  (ff.  do  o.),  hftnuDik,  mort  mk- 
,  Tumk  (ff.  do  o.);  saciar:  inAruriík,  bhfl' 

fauibli;  ai^igir:  jív-,  ãóit&mpithtáih 
hftTumk  (g.  do  o.);  tilafar:  hftipit 

kaniiiik;  arruinar:  mArutiik,  modumk. 

II —  de  amore»,  mogân  vs]valATDiiik.  — 

ãt  invtja,  potinit  aubkh  ghãlumk  (fig.; 
\  ff.  doo.)  —  o  tomnoj níd  kfidhumk.  — 
I  o  tempo,  rei  kãdhaiiik.  Fazer  aigmaa 
I  coita  a  ~,  jabar  cbadH-,  bispAbhàyr 
1  kBramk,  ragdún  divumk.  Itlo  nào  vai 
'  a  — ,  heiii  ekdam  karúm  najo.  jiv  rft- 

^k  lãvúrii  tiRJo.  II  V.  r.  jiv  divaiiik,  &plo 


làvumk,  (I  —  por  alguui' 

Shotumk.  —  por  tua»  maot,  apiya  tom- 
,  &o  maruiiik. 

Mata-ratoB,  o.  udidrSihk  m&rcho. 
e.  IH.  mbdrftink  mftrcbeih  okhat  n. 

Uata-aanos,  «.  m.  aenftr  Taij. 

Mata-BOte,  •.  tn.  vAgíimftro,  vAgh, 
Tflkbas. 

Matassa,  *./  gnlem  r«BÍin  ti. 

Mate,  «.  '".  mãt  /.  ||  a.  kardo; 
phiko,  bAso. 

Mateoteolmia,  «./.  mitbyasAstr  n. 

Matéria,  a./.vast,  mfirti/,  diav^a 
n.,  anâtmo  tn.;  sAdban,  apAdAn  ti.,  pra- 
krit;  Irrslado  ealigraphico:  manit«r, 
bárp&cb!  vahi  /..'  pu«.'  pfi  in,,  xtútà, 
rod  /.;  olijrrlv:  viuiay,  artb,  padftrth 


HAT 


m.,  prakaraD;flio(ú-o.-  iiimíUn.,  kãrãn; 
(foT.)  vadvishay  m. 

Haterl&l,  a.  anfltma,  anStinik,  Akfir- 
ramt,  dehadik,  ãifigi,  ãmgAclio,  múrti- 
Tamt ;  prakriticho,  vastflcho  \  dodo, 
bomtho,  K  Trabalho  — ,  ftúig  hâlaam- 
chem  kfttn  n.  ||  ».  m.  aSmaii,  mop  n., 
mustãyki,  B&m»grí  /.  |!  —  dt  guerra, 
juj&chein  sfLman  n.,  d&rúgiilo  m. 

Materialidade, «./.  dravvRbliãv  m., 
Difirtipan;  dodepan,  kachchepan  n. 

Materialismo, '<.  m.  dehãtmHv&d 
111.,  anlitiiiamat  n. 

Materialista,  ».  m.  e  /.  dehfttina- 
vAdi,  viBbayi.  !|  a.  debAtmavAdãcho. 

Materialização,  ».  f.  dehadik-, 
ákárraiiit  kairieiii  n. 

Materializar,  v.  t.  Akftrvaiht-,  ârh|i|^í 
karuiítk,  mârtí  divniitk  (d.  do  o.);  (fig.) 
dodo-,  boti)tho  karuiiik.  ||  v.  r.  debadik-, 
AkàrTaiiitjSvnmk,  kúdghevutbk;  (fiff.) 


MsterlBlmente,  adu.  prakritim ; 
chukÚD,  barí  ojakh  nAstãnã;  eahaj. 

Maternal,  materno,  a.  ftvaycho, 
Avaylo,  mâyeclio.  fl  Lingiia  materna, 
janmabhás  / 

Maternalmente,  ado.  mâypanim, 
ftvay  kaeí. 

Maternidade,  s-  /  mftypun,  «vay- 
pan,  mâlritva  n. 

Mathematioa,  ».  f.  gunit,  ganit- 
áftetr  n.,  sarâkliy&pariínArividyft,  pari- 
mànvidyft/. 

Mattaematicamenta,  ado.  garii- 
tím ;  (fig)  sutríih,  barâbar. 

MaUiematioo,  a.  gaiiit&cho;  (fig.) 
entrí,  jabar  nif.  |{  a.  m.  ganti,  eaiiikhyâ- 
paríinan  vi  dy  &j  iía. 

Matbiualem,  s.  m.  jardo,  dochkro. 

Matllba,  *.  /.  sikAHsunyAiiicho 
padijo  m.;  (fig.)  peihdeiii,  kOt  n. 

Matinal,  a.  sokAlcho. 

Matinar,  v.  t.  jAgo  karamk,-  áav- 
mmk;  (fig.)  kir  karadik  {liU.  caeek 
pipADAio).  taklen  bhamthk,-  khcm- 
chumk.  II  V.  i.  bbav  Bak&jim-,  njvfldtSih 
ufliumk.  -  . 

Matinas,  *./  pi.  mAtin/. 

Matiz,  ã.  m.  vicbttr  raiiig  ti'.,  *tak- 
take  m.  pi.;  (fig.)  rariíg  m.;  rúp  n. 

Matizar,  V.  t.  vichitr  ramgauiiik, 
mAdidnen  rflríig  badlachk  (g.  do  o.); 
(fig.)'V.  ekpe:t*b.  i|ti.  r.  vicbitr-,  ba- 
horaingi  jAvamk. 

Matraoa,  ».f.  mAtrâk,  phatphateih, 
khatkha^m  n./  (fig.)  V.  chacota.  ||  Dar 


Matraqneador,  a.  j.i.  cheshtâykAr, 

maBkarekAr,  pbakAiiidí. 

Matraquear,  v.  I.  maekarvo-,  khe- 
bftdâiii-,  keriíkdSm  karamk  (g.  do  o.), 
kemdumk,  toiíidumk;  rahãtauiiik,  al- 
Bsuiiik;  (fig.)  kilriía  lãvumk'  (d.  do  o'), 
thuklAvumk. 

Matreiro,  a.  kãtbú,  chyAd,  mÍDiçl- 
nekãr,  bãrík,  karâmati. 

Matrlcida,  a.  e  a.  m.  e  f.  mâtri- 
gbAtki. 

Hatrloldio,  ».  m.  màtrighAt  m. 

MatrlotUa,  ■-  /  n&mTaiiicb!  pattí.- 
sivdí /.,  màtríkl;  tiAihv  baraunem  n.; 
mitTífEulácbe  dudú  «11.  <^. 

Matrioulado,  a.  nAmv  barailalo; 
(fig.)  rahâtlalo,  kutlalo. 

Matrioalar,  v.  i.  pattiyer  nftiiiT  bn- 
rauiiik,-  gbevuriík  (g.  do  o.);  mAtríkl 
karuihk  (g.  do  o.)  [i  v.  r.  Iplem  nfimv 
baraarhk  lãvumk,  mAtríkl  karuihk. 

Matrimonial,  a.  k&JãrAcho,  lagoA- 
cho,  lagnasambamiJbí. 

Matrimonialmente,  adv.  kAjA- 
ryâmche  ríCipTamAnem, 

Matrimoniar,  v.  t.  kAjSr-,  lago  kn- 
ruiiik.  |{  li.  r.  kAjAr-,  iagn  jâvuiiik,  vali- 
rAduiiik. 

Matrimonio,  ".  m.  V.  casamehio. 

Matriz,  í.  /.  kusvo  m.,  kQs  /,  pot 
n.,  koá,  garbhasay;  madn:  koá,  nidbi; 
sâiTitho  IH,  jbar/.;  mofde:  BAihcho  mi., 
aiús,  II  —  predial,  gharbhãtáchi  áivdí. 
—  indiirlrial,  yepftrkArâihchi  patti/.  || 
o.  pratham,  mukhelt,  mukya  feiíi  couip.) 
II  Kgreja  —,  mâleadl-,  mukheli  iffraj. 
Livgua  — ,  ArambhabhãshA.  Cidade  — , 

Matroca,  «.  /:  andar  ou  ir  á  —, 
asocb-,  bealitoch',  vâryAr  bbomvunilc; 
kasciiiy  jfivuiiik  divnihk. 

Matrona,  s.  f.  bAi  ov,  bàí,  gartí, 
morimhãtAri,  patipatravatí,  AryA ; 
dãihdgí  blul. 

Matronaça,  ».  f.  katal  bAil. 

Matronal,  a.  gartecho. 

Matta,  ».  /.  rân,  vaUj  jaiiigal.  iao- 
lem;  (fig.)  rân  n.,  domgar  m.,  rAs/. 

Mattagal,  ».  m.  rAn,  aranem,  iBolem 
n.,  ghol  IH. 

Matta^BO,  a.  jamgli,  jathglyftiii 
jbâdãihiiírii  bharlalo. 

Mattelro,  a.  rAn  rAkbtalo,-  mãr- 
talo. 

Mattejar,  v.  i.  rSoAiiit  vachmiik; 
rftoAibtlii»  jbAdAm  kAtruifik. 

Matto,  «.  ni.  rAn,  isolem  n.;  jhâd- 
ku^mn.ji^ 


Katnla,  «./.  miltí/.,  málto,  miltnlo 
M',  vâfeiii  í  ciiaiiidálâihchfiib  pobd^h, 
math£a  n. 

KatilUgein,  «.  /.  kftt,  matiiftn  tt., 
ádjât/. 

Jfatnlão,  a.  m.  dhâmgsd  ruhíb; 
dâinçlgo  burgo. 

Uãtoravio,  &.f.  pikAp;  dnhkhãn 
pikDem  n. 

Matinudo,  o.  pikUlo,  piko. 

Hatnrfir,  v.  l.  pikauiidc.  ||  u.  r.  pí- 
kumk,  piko  jâvnink. 

HatnratiTO,  a.  pibuuãclxi,  pikamhk 
b&TO,-  npkârio. 

Matarssoeitola,  ■-  /-  pikap  n. 

Katnridade,  «./.  pikap;  QV-J  j^'^-^ 
bbar  jauem  n.,  bb&rgati/. 

Katatar,  v.  i.  chimtii:^  iiibfi}Tiiiik, 
manftint  gholanmk. 

Hatntioe,  ■./.  jaiiiglipaii  n.;  kbn- 
láy,  pUây  / 

MataUnal,  matutino,  o.  Bakftlcho, 
prâtarkfilâcho. 

Uatato,  a.  jamglí,  râuat ;  (fig.J  kbu- 
Jo,  eke  chimtnek  lâgUlo.  [|  V.  MAi-aEiBo. 

BEaa,  a.  váyt,  v&ytolo,  *T&ytÍT,  kho- 
\o,  akbi^,  uaíbto,  dúsht,  khaTfib  (p. 
ut.);  flkaniii,adbanni,apagnrii,duijaii, 
ôdjM.  II  O  eapirito  — ,  dcTchftr.  Fastr 
ou  moOrar  má  cara,  vamkdeih  tomd 
kainmk.  Ser  —  de  contentar,  kum^ 
jflynãslalo.  De  —  grado,  kbiuevincnj. 
Em  tná  hora,  akâlím,  vãjti  velftr.  As 
mcií,  baifla;  Tãy^.  ||  g.  m.\Íj\  «.; 
viylolo  maoÍB.  {|  int.  chhí,  chhíebhi, 
cbbithú,  ái. 

VaM^O,  e.  m.  katí  /. 

Hannça,  a.  f.  múthbkar,  mfifh  /., 
bàtbharm.,'  cbadí/ 
•Mavro,  a.  mnaalmiui. 

Havsoléo,  >.  m.  dhapeth  n.,  chhatrf, 
sain&dhi/ 

HaTíoaamaDte,  adv.  dulabhâyea; 
iikajiirfiyen. 

Uavloaidadfl,  «./.  dulabhây,  dayft; 
itinjtirây  ou  mamhilfty,  madbnrfiv  /. 

Havloao,  a.  kàkulatchãr,  (Íayã)â, 
ileyãdik,  dulabh,  ihai,  mogAj.  madbni, 
majflr,    manijfll,    madbuarâTÍ;   oftjúk, 

UaTOTolo,  a.  juiftcho,  yuddbácbo. 
XazlUa,  c.  /.  (Udbman  n. 
Haxillar,  o.  dâdíunanàcbo. 
Hazllloao,  a.  ino^Ã  dadhmanftm 

Uaxima,  s.  f.  tattv,  mQj,  mâltattT, 
bij;  eQtr,  vãkya,  rachan,  ukeham  n., 
tiyfty  m.,  niti,  mbaaiií/. 


adhikkam,  bhavkám,  lAadbkam. 


varto,  uttam.  Q  «.  m.  Ik^ty,  Tbadly 
/;  jftyt  títlem  diadb. 

MÚella,  *.  /  glily  dm  gbíLv  fiL,  ki- 
Taa  H.,'  a^ifta,  dagdag,  kadt(,  opadr» 
IH.  jpí.;  kkat,  kalamk  s.,  dif  n>. 

Hazellado,  a.  gUy-,  kiTsIm  p«d- 
lalo,  gbfiyvatí,  gbkyàl. 

HaKSllaa-,'  v.  t,  gbây  karaiU^-  gbt- 
ludik  (d.  do  Q.);  (fia.)  dagd-,  kariíf  di- 
Tuntk  fd.  lio  o.^ ;  khAvmtk,  pilmbk.  || 


4.  1^  luc^iwmo* 

Haxorral,  o.  F.  ircitu.. 

Kazorro,  o.  e  «.  m.  bha^tpnci, 
bftingdOf  dbfiiúgad- 

HaévlEa,  >. /'mâjúrk  K. 

Xe,  pron.  mikL 

Ueagão,  *./.  ardh  ».,  ardlio  vlãi- 
to,-  ams  fii. 

Haada,  e.  f.  kftifodi  om  klni  /, 
pftsht  H-,  mntho  tn.;  (jig.)  V.  ehhkdo. 

Xfia&o,  a.  ardkyik  pãvlalo,  ardba 
[I  í.  m.  ardh  n. 

Mealha,  <.  /.  damdi  /. 

UeaUiBiro,  ».  m.  nuler  t»^  dibi'; 
gãinth  /,  padar  tn.  i  a.  kiikt^  dnd- 
vimcho ;  thody&  Ikbhâcho. 

Heandrioõ,  a.  (p.  v.)  Timkdo, 
T&mkyo ;  (fig-)  V.  sniq>atico. 

Heandro,  »,  m.  vfimk,  mod;  vttókdi 
vfi( ;  (fig-)  gomdh  /.,  gomdhaj  m,  tt- 
vadkonikeiii  n. 

ÚeaninBiite,  ade.  V.  uaDuvAiitiria 

Ueão,  a.  madhlo,  madhyavtk ;  Blt- 
jolo.  II  >.  11.  meyfimv  nt. 

Hear,  v.  t.  modhem  kâtnidik,  doénn-, 
dnbhftgi  kamiiik,  ardhfini  kajnink  (g- 
doo.)\\ — oíra6<iUo,ardbakurokariiõiE- 
II  V.  í.  e  r.  ardho  jãvumk,  ardfay&k  pi- 

Keato,  a.  m.  gir  m. 

Heçaa,  s.  /.  pi.  r.  mbdiçIo.  ||  Pefá 
— ,  mej  mhan  migDtiik ;  (fis)  khabu 
ghevatãk,  vichAr  aaiudik ;  varto  jt 
vuiiik,  aâ  b&dgoihk. 

Heoha,  «.'/-  gamdbkádí,  sankidi, 
kfidí;  vât,  dasir  /;  entar'».,  battí/-.' 
mech  m.  II  F.  i.ABiK>  e  ntrtyarvsíl^a. 

Keohaido,  a.  gamdhkâdiyeu  dbuii- 
vifiylalo;  jadlalo. 

MâOhageÍD,  a.  /  gsmdbkÂdiyen 
dhmhvrâvnem  n. 

ICeoluuiioa,  t.  /.  yaihtraáiatr,  fil- 
psááatr  n.,  áilpavidyil  /.,-  yaúdrim. 
rabA(âih  n.  pi. 


mtft,  adv.  yuhtraáfta- 
trãprunâDem ;  (figj  ubaj,  nth&ji', 
.obimti  naátAnÁ. 

Heobantoo,  a.  állpáBtstr&efao ;  jam- 
trlcho,  juntri ;  h&tkàmAclKi,  ftlÁ^ftsft- 


mo,  t.  m.  juDtr&ohi-rach- 
i^  ynkti/,-  TamtraTyãpftr  m.;  ghad- 
van,  ghadával  / 

Mech&r,  V.  t.  p^amdhkAdiyen  dhum- 

IbolifllTO,  t.  m.  divyftehem  mnkh, 
mftthlemn. 

Kaoo,  I.  m.  kúl  n.,  j8ç  ;  bftlo,  Irto- 
paf,  eodo. 

HOOOnlO,  «.  m.   V.   FEBSADO. 

Ueda,  «.  /.  kutal,  kndeiii,  pUeih  «.,- 
'  (fiâ-)  domgftT  ni. 

XadaDia,  «- /.  &r1Qk /.,  madro  m.,- 
medftl  /.,  bird  n.,  birdmndio,  billo; 
tftkfo  m.,  chhflp  n.  |{  O  rei-ergo  da  — , 
paití  kÚB  /;  ^g-)  chhidr  b.  NBo  ha 
—  Êtm  reverto,  kitãvin  bhftmgâr  n&m. 

KedaUi&O,  J.  m.  moto  mndro  m.; 
dabí/.,  petúl  H. 

Uedalhar,  ti.  t.  arlnker  tftmknmk ; 
billo  divaihk  (d.  do  o.) 

Uedalhario,  «.  m.  ârlnkftihcko-, 
nradryãmcho  sftmtho  m. 

KedaltielTO,  «.  m.  ftrluko  kartalo, 
ÂrlQkkãr.  ||  V.  hedalhahio. 

JCedaltaista,  s.  «'i.  flrlukAmchem 
kâm  gainjatftlo,  mndrfipftrkhi. 

Hedla,  s.f.  Bftrftearí/,  èeto  tn. 

Hedlag&o,  *-/  madbem  jeneià  n., 
madhesthây/j  rAybãr  >n. 

Kfldiftdor,  a.  <  s.  m.  F.  i>bdunbibo. 

Kedlal,  a.  inndhlo  (akabar). 

Modlanamente,  adv.  aninlrAcho, 
B»yBamki,  titly&pnrtem. 

Medi&nelra,  «./.  madheBtkin;  ffig.J 
V,  alcot:teiba. 

Uedlanedro,  o.  e  «.  ni  madhem  j'e' 
talo-,  ftstalo,  madbestk,  rflybftri.  [|  V. 

Kedl&nla,  *■  f.  Barisari  /.,  áero  m. ; 
mãjolepaii  n.,  madhyamaprat;  madhja- 
játi  /,  madhlo  lok  m.;  gircBkãje  Aui 
dnrbalâyebhitarli   daáá,   aadiElhâ  /.; 

(fiff.J   V.  MOUBBAçIo. 

Kâdlano,  a.  madblo,  madfaekatcbo; 
BQiD&râcho,  m^jolo,  madhyam,  nfimast. 


Mediante,  a.  madblo ;  àdhari.  || 
pr^.  aàeiMí,  varviíb. 

Hedlar,'t».t.  dosiiiivfiii)taihk,Brdhâdi 
kammk  ((/.  do  o.J;  madhedi  sarúa  ka- 


mifak.  g  V.  t.  madheih-,  madhekat 
âaumk;  madhestumk,  madhesthft;  ka- 
Tomk,-  cbalMiiiik. 

Medlatameata ,  adv.  dnsryfcvar- 
^ih,  pBTftatfaim ;  Adveiii,  tidvem. 

HedlatarlO,  a.e«.  m.  F/hbduieibo. 

KstUato,  a.  madblo,  madhekatcbo; 
Bihtarík,  aditaradik. 

Hedloa,  a.  /■  va^ÍD. 

Uedloa^U),  medíoamaiit»^h>,  «. 
f,  okbat  karnem  n. 

Uedioaanèntar,  v.  t.  e  r.  V.  hsdicu. 

Hedloameoite,  adv.  vaijipaDÍiii. 

Hedioamento,  a.  m.  okhat,  áushadb 
n.,  dav&fM.  N.  C.Jf. 

KedloamactosD,  a.  okbtAobo,id[hU. 

Medlq&O,  a.  /.  mqn!,  mâpni,  jokbní 
/.,  mejap,  mAp  n. 

Medloar,  V.  t.  okbat  divuihk  fd.  do 
o.),  karArkarnihk.  Q  v.  r.  okhat  ka- 
inmk,-  gbevumk. 

Uedlo astro,  «.  m.  okbU,  dbomgt- 
Taij,  kavudja. 

UedloatrlE,  a.  okbtí. 

Kedlcavel,  a.  okhat  flslalo,  baio 
jftvumcho,  op&jvftdhja. 

MfldioliLa,  «./  vftijipan,  vaidpui  n., 
vaidvidyi/.  II  V.  mkdioauÉkto. 

MedloinaJ,  a.  okbtacho,  okbti^Tai- 
jipanâcbo. 

Hsdlalaalniente,  adv.  vaijipanim. 

Kedioiíiar,  v,  t.  e  r.  V.  hedicab.' 

Hedioo,  «.  m.  vaij,  vaíd,  okhti,  bfi- 
kim  (p.  V».)  II  —  espiriítuii,  atm^cho 
TÚj.  Kinta  dt  —  (^.},  dolebhêt.  ||  o. 
Taíjipan&cho. 

Medida,  «■  /-  m^,  mejap^  jokh,  pa- 
rimftn ;  kfchderii  (»6  de  atieaaâo)  n. ; 
mejc&i  kâm  /,,  jokhAcbem  phimt ;  vaso 
de  capacidade :  mftp  n.,  pad ;  limite  : 
sim,  mít,  maryAd /.,-  ooZculú.-  ajmãB, 
Bnmâr  m.;  norma:  parimfta,  piãoiftn 
n.;  meio,  ditpotiç&o:  ~  "" 
v&(;  proporção:  mít,  pi 
parimftn;  prigedo:  yojai , 
paD ;  eommedimealo :  áahftnepan  »., 
mnryfld,  cbatnrfiy  /.,'  eotnpoMíO:  fá] 
ni.,  mfttrft  /;  melro;  chhamd  m.,  pad 
n.  II  V.  usDivIo.  II  —  UffitCativa,  àímxt 
n.  Dar  boa  — ,  baiem  kam  m^fin  di- 
vumfc.  Â  —  de,  pramAnerií.  Sem  — , 
mitmer  uãetAnA. 

Medldagem,  «./.  mejtalyftcho  vftm- 
to  tn.,  mejn&val  /. 

HedldaJuente,  adv.  mejQn,  roitin, 
maryãdÍD. 

Medidor,  o.  e  «.  tn.  mejtato,  mejpí, 
m&p!,  mAp«li. 


urrjiu.    puriniau,    pnuiHii 

ipotifão:  npfly,  ili^  tn., 
io:  mít,  parimíti/.,  mftp, 
l/eeto.'  yqian,  mao,  kal- 


Hldleval,  mlâlevo,  a.  madhyakii'  ! 
jficlio. 

Hedlo,  a.  madhto,  roadheihcho,  ma-  ' 
dhekatcho,  m&jãvelo,  inadhTam.  ||  Ter- 
mo — ,  madhjâvHyaT  ni.;  (fig.)  mftdhlí 
v&(/.,  nuidblo  ilfij  m. 

ifedioore,  a.  snmftrftcbo,  mâjolo, 
uemast,  madhyam,  supOr. 

MedlDOrlmente,  adv.  tittyftpurteih, 
aayHiimarim. 

Medlooridftde,  «. /.  majolepaii,  bq- 
púrpan  n.,  madhyamãj,  madhyaniaprat 
/-,  saysam&r  nt.;  unepan,  liiukepan  n. 

Uddir,  r.  t.  meja'nik;'mapumk  (diz- 
»e  $ó  de  medida*  de  capacidade);  jo- 
kliuDik  (medida*  de  peto);  jdkb-,ntkp 
ghevumk,-  kãdhuihk  (</.  do  o.),  mejap 
ghevDihk  (uiedtdoM  de  adaisSo;  g.  do  o.): 
moderar:  fltpnmk,  thArfttuink,  dãmãD 
dbammk.  ||  —  armai  com  alguém,  jo- 
jnmk.  —  o  chão  ema  o  corpo,  sarpat  pa-, 
drniik.  —  a*  eoeCellai,  hftdâm  modumk, 
mãr  gliãlunik.  — -  com  o»  olhou,  dish^in 
somar  karumk ;  (Jig-)  dole  orkuihk.  — 
oê  piilavrnn,  mejfin  □laumk.  —olfr»' 
po,  beího  na  râvuiiik.  — -  terra,  vflt 
firõkuink,  p&tny  dAdãvuihk.  1|  v.  r.  ba- 
rftbar-,  Bari  j&Turiík ;  jbombuink,  jhag- 

Heditabnndo,    a.    dhyíní.    dhya- 

nishth,  aiiitardbyâní,  aimaiiiBhth,  sa- 
nAdbiBth,   cbiiiiCeslif,   ebtihtalibArit.   [I 


Heditaoâo,  i>.  f.  kalpan,  yojan  n.; 
chtiiitDÍ,  chiiútnâ  f.,  chiiritaii,  dhyan, 
aihtardhyflu,  samaran  n..  aamftdhi  /., 
prastAv  m.  \\  -5eB,  pi.  nibã]  m.  pi.,  Ba< 
maranãih  n.  pi. 

Meditador,  a.  e  i.  iii.  nihAltolo, 
dby&Di. 

Hedltar,  r.  t.  manãdit  gholanmk, 
cbimtDiiik,  itibfi|unik,  Bamarunik,  vi- 
tarkuiiik ;  kalpDmk,  yojaiiik.  j)  v.  i. 
dbyàDuihk,  aihg!  karumk.  ||  ».  m.  V. 

UEDITAÇÃO. 

Meditativo,  a.  dbvfint,  dhyftDpar; 
nihftj&cbo,  aamaranacho. 

Meditavel,  a.  nibãUcbo,  samara- 
nftcho. 

Mediterrâneo,   a.    bhúmadhyastb. 

Hedlvel,  a.  mejúmyeBO,  meicho. 

Medo,  «.  IH.  bhay  m.,  bhem  «., 
fabrAriíti  ou  bhirâmt,  somkft/.,  dbad- 
dbado,  kaikaio,  dabdab,  ilabitabo  m.  \ 
Metier  —.  bbeiiikdãvaiiik,  kalkalA- 
Tumk,  dhaddhad&Turíik.  Morrer  de  — , 
tharthaTQiiik,  kalkaluiiik.  Ter  vitiilo  — 
e  pouca  verç/onha,  bbeni  ftafl,  pan  lajj 


a&.  A  -~,  bhiyevfln,  pâtbíphiide  sa- 
rfln.  II  -B,  pi.  toiõdârii  n.  pi. 

Uedonbamente,  adv.  bbiriíhkii- 
lâyen  ;  vik&tâyen. 

Medonho,  a.  bhirflmkú],  bhesur- 
TfiDO,  akral,  vikr&l,  gair;  vikat,  aisi- 
kano,  ilamiDkhí.  ||  V.  fl-kebto. 

Medra,  medrança,  >.  /.  mat,  EÍr. 
kãr  III.;  puahti,  lokluki,  taktakí ;  mfiind- 
ní,  samridhi ;  TArlhnUDi,  matauni  -,  vãdb- 
ní,  mâtní  f.         '         ' 

Medrar,  ''.  t.  vAdhaunik,  mfitaniiik: 
baro  karuriík,  eujharumk ;  gbardir 
vfldbanivik  (y.  do  o.),  kaiyãnt  karumk. 
II  V.  i.  baro  jâvumk  (jliâd),' vâdhunik. 
mãtuDik,  poBOmk,  rujumli,  taktãkuúik. 
•taruriík;  prosperar:  mSihdoihh,  T»- 
SDiíik,  pfilâm  ghevunik.  [  V.  fbouiedii. 

Medrlo,  «.  m.  mãtnf,  pasnt/. 

Medroso,  a.  bbikfit,  bhivkuto,  bhe- 
júd,  bheaar;  bbiyelalo,  kâmplalo.  1.7. 

ABSCaTADlÇO. 

Mednlls,  *.f-  meiiida,  med,  blldl- 
cho  sar  Dl.,  vaa  /. ,-  garbh,  girabb,  niii- 
targarbb,  gar,  sãr ;  (fig)  eftr,  girabh  »>. 

Uedallar,  a.  meriídTacbo,  meda- 
cho ;  girbhflcbo. 

Mednlloso,  a.  meiiidô-,  girabh  Bs- 
lalo,  gírbbftn  bharlalo. 

Medusa,  ».  f.  jharam  «.,  jâr  m.  tf. 

Meolro,  f.  »i.  anlhalí.  ij  a.  ardha- 
lecho. 

Meetlng,  ».  m.  mí^mg  m.,  Jamit, 
Babhâ/ 

Mela,  s.  f.  mey,  •  pfliiiyfilo  m. 

Mela-edade,  c./  bbarpirfi7/.'mB- 
dbyakàl  III. 

Meía-laranja,  *.  /.  vaikali  BTit,- 
baska  /,  anlhagol  m. 

Meia-lna,  ».  /.  ardhachamdr  hp., 
chanidrimficbi  kfití  /. .-  ardhagol  n. 

Mela-nolte,  >.  /.  ardhi  rSI,  ma- 
dhvftbQ  /. 

Meias,  t.f.  pi.  ardbal/ 

Meigamente,  adv.  bhalepariiiii; 
mogftlpBnlm. 

Meigengro,  a.  Iflseih  padlalo,  cliiiii- 
bat  (phal). 

Meigo,  a.  bbalo,  dalabh  ou  datap. 
mogftl,  éAiht. 

Helgnloe,  *./.  Uialeptin,  mogaipan 
n.,  diilabbay,  davãmarã,  éáifiti/ ||-9t 
pi.  aprtlbfli'  /.,  mogâcliiih-,  godlm  ni- 
tram n.  pi,  Iftlan  n. 

Melminho,  a.  V.  uimisso. 

Meio,  o.ardho,  ad  f«H  oontíi.J.-madli- 
lo,  tnadbekatcho,  roàjvelo,  madhra.  . 
Meiat  palavra»  ou  razOe»,  Bukjo  po- 
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lyo.  —  termo,  madhjftvaj^av  lu. :  (fig-J  1 
iiiadhli  va(  (Jig.)  parede»  meiai,  bh&- 
gachyo  va]amtí.  A  meia  voz,  lah&uâ 
tfijyãii,  lokav&n.  Um  e  — ,  ded.  Doit  \ 
e  — ,  afiej.  3re*  «  —  (e  )iara  deatUeJ,  , 
sfide  tin.  II  ».  m.  mAj.  madhja,  ma~  | 
clhjom,  iiifLdhjabh&g,  garbh  mi.,  garbhí  | 
/ ;  ardil,  ad  n.  .■  cxpedimte :  npây,  il&j  j 
m.,  vã(,  tad/.;  iiUen;ençào;yar»v,  udev 
m.  II  ilcios  ertremoi,  rumine  ilâj.  —  «o- 
fltaí,  Bamgaticho  vaso.  —  por — ,tit]yàk  | 
titio.  Deixar  em  — ,  valer  davrunik.  Fi-  j 
ear  em  — ,  ardliakuro  jftvuihk.  (lanAar  ; 

dUei^  ml 

£ek,  nipat.  Em  —  de,  madheih,  bbitar. 
l'or  —  de,  varvim,  udesim.  [|  -B,  }>l. 
udarpoBbai),  aDnpfini  n ,  dudúhãtko  m. 
.1  Al4iançatlo  em  — ,  darbalLftyeiht  pad- 
lalo,  pbakii  jftlalo.  II  aiív.  ardho;  tbo- 
do,  sum&rftcho  {aa.J 

Uelo-baato,  a.m.  inastakaroãrti /. 

Uefo-oorpo,  ».  in.  vaylem  dhad  n. 

Ueio-dia,  c  III,  donpfir,  donpftiãcho- 
vel  i  ades  m.  [i  V.  BUI.. 

Heio-relevo,  s.  m.  ardbftkar  m. 

Ueirinliar,  v.  i.  mimyâcheih  kàm 
karuihk. 

Ueiíialio,  «.  111.  mimí. 

Hei,  (>  m.  momh,  mhoihv  n.,  madbn, 
inadh  m. ;  mel ;  (fii/.)  amrit  u.  [|  Cahir 
<i  lopa  no  — ,  baredi  kAmfiik  jevuiiik. 
l>et  réiê  de  —  coado,  ded  damdí.  Fa- 
lavraã  de  — ,  godâih  uttiãiii. 

Helti,  «./.  poiãvumcbi  pidâ;  barai- 
lalyâ  kagiiâchi  ugbti  avât/,  dolo  m.; 
(Jitf.)  valoy  ififfO  f. 

Kela«o,  <■  m.  kakai/. 

Helado,  a.  ^bonivaylalo,  mboriív 
sbaialo ;  mbomvacbya  laiiigacho ;  adi- 
3rícbo;  ffig.)  mboDivo. 

Uâladara,    *.   /.    t&jbbar    nebcho 

Melanobolia,  >.  /.  khamt,  chimtâ, 
duáchltày  /,  duscbitpan,  duniian  n., 
maiiahpidã /,-  viehfld  m.,  udãspaii  n. 

Melanobolioaineilte,  adi:  kbam- 
tíu,  duBchitjiaiiím. 

Kelsncholióo,  a.  khamtibharit, 
cbiditesht,  dnhkheat,  dnscbit;  ndaa, 
vishadi. 

Kelanobollzar,  v.  t.  dnhkhest  ka- 
ratiik,  khaiiit  divumk  (d.  do  o.)  \  v.  r. 
dnschit-,  khamtibharit  javuriík. 

HelanoíK,  «.  /.  kalidigin  /.,-  ka- 
liihgn. 

Helanolal,  «.  m.  kAliiiigànicho  ma- 


MelEuioieíra,  s.f.  kajimgiii/. 

Melão,  f.  m.  cbibOd  n.;  áúbàinf. 

HsIbt,  V.  t.  mbomvavumk,  goila- 
vumk  ;  iiiliomT&Q  ragdudik ;  chiiiiba- 
tavumk.  II  r,  i.  chimbaf  javndik,  oliiiii- 
bafamk. 

Meleiro,  c.  m.  mhomv  viktalo. 

Helena,  «.  /.  kemshti  /.,  jalparii, 

, ,   ilioir-'  ■  '         •    '   --" 

seriídi  /  II 

Uelez,  f 

Meiga,  í./.motijaUr/. 

Helgaelra,  t.  f.  mliomvacbo  áídi- 
80 ;  (fy)  thevo,  kbejo,  potlo  m.,  gãmtU 

Uelhor,  a.  adhik  baro  (expniiie-te 
tajoíem  pelo  positiva,  antecedido  de 
baau  ou  hon ;  esc. :  hachebann  to  baro: 
ette  i  melhor  dii  qae  aquetlrj.  ||  No  — 
da  fe»la,  barya  vejar.  ir  a  —  u»  para 
— ,  tharamk,  nifLiiidoriíL  De  —  vm- 
tade,  barc  khuieD,-  bhashen.  ||  adv. 
adhik  barem. 

Melhora,  *. /.  barepan  n.,  gDi,iTrid- 
dhi  /;  guD,  utar  III.  II  -a,  pi.  chkâh 
phal,-  adAv  m.,'  bari  bhalãyki/. 

Uelttoradamente,  adr.  gunÍD, 
adhik  phal&D. 

Uelborado,  a.  adhik  baro  jaialo, 
sndharlato;  ittâran  padlalo. 

Melhorador,  a.  e  ».  to.  adhik  baro 
kartalo,  sudharçar. 

Melhoramento,  ».  m.  baro  karnem, 
gnn  vãdhannein  n.,  sudharní  /.,'  ba- 
,  gunvriddhi ;  vriddhi 


1  n.,  gun  1 
phaiadík  kl 


II  t 

Melhorar,  v.  t.  adhik  baro^,  varto 
karumk,  gun  vadhaumk  (V/.  do  o.),  Bn- 
dhfiramk,  'nttamnmk.  ||  F.  cobab.  ||  t>. 
t.  sudh&romk,  naiiiduihk,  thorumk;  ba- 
redi  disumk  (d.  do  *.),  baro  javumk.  || 
V.  r.  adhik  baro  jâvuiiik. 

Melhoria,  s.f.  barem,  barepaii  n. ,■ 
thorni,  naiiidni /. ,-  utar  m.,  pidl  kAdh- 
nem ;  vartepan,  uttampan ;  ftdáykann 
n.,  vriddhi  /.  |[  —  de  venoimentit,  pAg 
{porl.  Fi,aA)  chadhneni  n. 

Hethormente,  adv.  adliik  bareõi. 

Meliante,  ».  m.  bhAdyo,  aodo,  la- 
pif,  nakkátro. 

Mélleo,  a.  r}K>pí.JgodmhoDiv,mfaom- 
ro,  maihjlll. 

Helldo,  n.  m.  V.  xolhxlba. 

HeUndrar,  v.  l.  msaumk,  nák  kaihd- 
rndik  (g.  do  o.),  vãyt  diBOBem  kaniriík 
(d.  do  o.)  II  V.  owE»PE«.  II  V.  r.  riienoik, 
ktirmuniibk,  va.vf  disiiink  (d.  do  ».) 


HE» 


Kellndre,  «.  m.  bhid,  bhiat,  nw- 
rrld;  -iprúWj/.,  komalpan  «.;  fbot.) 
chirdo  m.  \\  V.  bkbupclo. 

Melludronamante,  aàa.  bhiden. 

HeUndroao,  o.  bhideeho,  marri- 
dícho ;  komal,  bbiíivb],  madliur ;  apr&- 
bãjecho  i  kbodyftlo.  ||  V.  nivrtcib. 

Helleo,  o.  (poet.J  god  mhoibv. 

Kelliféro ,  a.  mboniT  hL^rUlo,  nutdba- 
prada. 

MelliflOBfão,  >.  /.  mhoinT  karaeib 
n.,  mhoiíivfiTni/.;  mhomv  jãoedi  n. 

MelliilQBilór,  >.  «n.  mboD)*  iadliauib- 
chem  ftydxD  i». 

XelUflcar,  «.  t.  mboihT  kxnimk  ^9. 
do  o.),  mbomvftTnmk ;  eodftvumk,  god- 
aâvumk.  II  V.  i.  mhomTicaTnmk. 

UeUlfloo.a.  mhoiiiTãcho ;  mhodiT  la- 
latoiíSy.jr.Do». 

JCttlUflnid&de,  >./  madliuBr&T  »>.  ,- 
god&y,  iDitdbiirftj /. 

Helilfloo,  o.  madboariTÍ,  mbmàv 
T&hvtalo ;  (fig)  god  god  mboiuT,  mhodi- 
V&ebo,  madbur. 

Helloao,  a.  mel  kueiii,  «ftkricho. 

Meloa,  a.  /.  rbadleih  chibOd  n. 

Xeloal,  ».  m.  chibdámcho  maio  m. 

Melodia,  t.  /  ausvar&nukTain,  bii- 
,-  DMilhurl^,  luAjiiT&y,  mainju- 


inadhiiráyen  gflvuiiik. 

■eloffleo,    melodicBOí  -  a.    snava 
rftcho,  Bitsvsr^ '  madfavF,  msjúr,  mam 

.  Malodiosananto,      adv.     maãba 
rftyen,  Buevariíh. 

Helodrania,'*.  m.  parftkmnuiftta^ 
Bamgiteofttitfc  n. 
.  Xeloeiro,  *.  m.  cbibdín/ 

Helosnpbia,!./.  (p.^».; 
v«Tldy&. 

MelomanJa,  *.  /.  suiigitapríti  /. 

Melomano,  o.  gSyati&k',  ■amgitlk 
lobhdalalo,  sain^tapiija. 

Helopèa,  *./  snbUahaaflchem  saih- 
git  H. ;  tutvmr  ucbcfaAr  m. ' 

Uelotfl,  «.  m.  memdhrf&cbem  laiii- 
Teaabít  cfafiindem  n. 

Xélmia,  >./  ladtihehí  pinthganr, 
phatkiti  parvaní/. 

Uembrana,  '■■  /  kU/. 

KembTanoflo,  o.  kiticho,ktt  talalo, 

kfttjaio. 

Ksiabro,  «.  m.  êmg,  gfttr  ok  gftt  n., 
sftiiidho;   membr,   labliâud,   Blmfijik; 


Kembnído,  a.  vhadâih  gitiftijicbo ; 
(fiff.)  Ua,  kbadpo. 


Hemorando,  o. ' 
Memonuidniu,  «.  ta.  V.  íâotomAi.. 
HemoTkr,   v.  t.  ngbdi«   karamk,- 
h»4amk;kÈ4haAkCg.doo.);H-       ' ' 


MemoratlTO,  a.  ngbdftoAcbo,  dgli- 
diti,  jidícho. 

UemoraTSl,  a.  ngbãftaácbo,  fttlLT&~ 
cbo,  ughdáB  karcboj  nftTfldhík,  pr»- 
aiddh,  yasaivt. 

HemoTia,  «.  /.  yftd,  dhftrnâ,  mst, 
HDriti,  smoranasakti/.;  nghçUia,  ftfh»T 
tn.,  ÍLfhvan,  ae.yf.,  imaTan  ou  gamaran; 
fama:  oãinv, ;ai n.y  nunumenlo;  A^va^ 
nâk;  ToemúTUtl:  aijí;  rní;  iivdi,  pcf^ 
/.;  diwMría^;  nibaiiidb  m.  \\  V.  ▼>•- 
Tiaio.  II  —  de  gaUo,  TÍsarti  maÍL  Facer 
—,  ugbd&a  karumb  Trr  dt  — ,  takle» 
flsiimk  (g.  do  a.,  s.  (ío  o.)  Varrer  de  — , 
takleihtleni  vAhTiimk  (id.)  Dr  — ,  Fl 
DB  cÓB.  II  -B,  pL  cbarílx  a^  bakbar  /. 

Memorial,  ».  m.  t^P*?  *^  P^tt^i 
áivdi/.;  ughdAs  m.,  aamarani».,'  a^í, 
yldí /(la.  ft^vanecho,  aanaranfteko. 

Uemorião,  >. tn.  ghatt-i nibardktr- 
tifi,  jabar  yftd  / 

Uomoriata,  *.  m.  nibadidh  bani- 
talo,-  gfaadtalo. 

Menagem,  «.  /.  baibdkbaDfbUyr 
bund  karoeib-,  davarçedi  n.}  (aaL)  V. 


trpan  m. 
bhik  mlg- 


cban  n.,  s&cban&y.,  majkC 
Menolonor,   v.  t-  ngfadâs  1 

(g.  do  o.),  khuçâvnmk,  pat'htimk,  k 

TLumk,    aámgiimk ;    nftqiv    kldhnmk-, 

gheTumk  (g.  do  o.) 
Mendaddade,  a.  /.  pbotkinpan  n^ 

labâdiou  labadkí/ 

Mêndaz,  a.  V.  hbrtibobo. 
Hendloanoia,  ».f.  bhiktrpi 
Uendloante,  .  '  * ' 

talo,  bhikflri. 
Meudioldada,  i.  /.Itbfk  i    _. 

bhikãrpan,  annfingat  n.;  bhikâri  m.  pil. 


Kesdlgtt^lo,  *.  /-  bhik   i 
bhikek  bhotnmetn  n. 

XeaiUgai',  'v.  t  bfail 
bhik  mt^nik  (g.  do  o.)  ||  ».  t."  bhik 
inágmhk,  bhik«k  bboniTiúbk,-  padmnk, 
bbik  lOgtufak  (d.  ifo  a.) 

Mendigaria,  *.  /  V.  mebdicididb. 

Mendigo,  «,  m.  bhikftrf;  bUkiido 
(deprfc) 


MeaAaU, 

Hendlnho,  o.  V.  oBníruneo.  ||  Dtdo 
— ,  kir&mgali/. 
KeiMKdor,  a.ei.m.  bhomrdâfUlo, 

Menmunento,  «.  m.  hãUtini,  bbomr- 
dftTn!,  gholanni  /. 

Kenear,  v.  i.  hevBÍntevsin  fa&laiiBik,- 
bhomrdâvutiik ;  hãt&n  chaUiunt,-  gbo- 
I&nnik.  {[  V.  r.  hãludik,  doinútk;  peifi- 
kftt  mo^riík. 

Henflavel,  a.  bhoni-ràti,wttíijaBo ; 
(fig-)  ch&laisftrko,  bfldg&Ttálo. 

Mmelo,  '-  m.  hftlní,  mod,  moçlãmodi 
^olauni,  ebalauní;  tájftri,  komftj  /  || 

KenMtTfil,  «.  m.  Tflj»im  gfttalo, 
TiútfiJik. 

Meniiift,  ■.  /.  boreein,  cbedúni  n., 
chalí,  baií,  bãí  ou  bli.  ||  —  ão  ol&o, 
bãbuii.  —  de  emeo  olhos,  pSImotor 
{vort.  FAutiroKiA]  /  Pregal-a  na  — 
do  olho  a  alguém,  doIyAmtlem  kÂjal 
cboniDik.  Qaãvr  a  alguém  mmo  át  me- 
níiuia  dot  oiko»f  jrrâ  itiem  kuuiiik. 

Meninelro,  a.  burgo  kuo,  bfljrúpt; 
burgepaDAm  kartalo. 

Meôlnez,  t.  f.  burgepan,  nontepaji 
n.,  b^bbãTm. 

Ueútnlee,  «.  /  burgepan  n.  {|  V.  hb- 


I.  b&l,bftl,bAlBk,biiTKO; 
chalo,  cbedo;  hà,  bftb,  bâbulo;  (fig.J 
oanfo,  neBár. 

ifeninó,  «.  m.  k&{fa(l,  ch^ãd. 

MenoT,  a.  adbifc  lahãn,-  «upnrlo ; 
dhakfo  ou  dbãklo,  lahfta  {com  a  par- 
tievla  baun  ou  hon) ;  aenfo,  imjiii)-, 
tbod^ftin  varabãmcbo  H  ti  m.  b^aipí- 
TÍj  nftalalo  moníe,  bargo,  apr&ptakftl, 
apr&ptavjavahâr. 

Menoridade,  »./.  biii^epan  n.,  bAI- 

dUBÍf.  jl  V.   MIKO&IA. 

Henorista,  t.  n».  meaoriat,  bamdyo 
pidrí. 

KenorAagla,  *■/■  aankb  n.,  upa]  m. 

HenoiTli6a,  «.  /  nMÚiiiio  m.,  paafap 
n.,  rita,  stridhárin  n*. 

MenoB,  o.  nno,  kamí.  ||  atfo.  uno 
fdeel.)  Mai»  ou  — ,  adbik  uned).  A  -— 
que,  bagar,  utAj.  Ao  — ,  peCo  — ,  pan, 
pOn.  Feio  — ,  nneibcb  dharQn,  tbo- 
demch  jAl^ãr.  —  raal,  nmftr&cho.  Ago- 
ra —  que  nunca,  Atflm  adhlk  kars 
nAm.  H  prep.  k&dh&n,  godUn. 

■enosoaUaaor,  att.m. mia kádh- 
talo,  ebakâdfo. 


HenoBOabar,  v.  t  uno-,  balko  ka- 
rumk^  ardhaknro  dftTTatiik;  ffig.j  uAn 
kfidhnnik  (g.  do  o.J,  n&mv-,  ijat  nbhauihk 
(g.  do  o.J,  apmftBoink-yK  MxiOBraxiAB. 

Henoeoabo,  >.  m.  V.  umottixao. 

Uenoeprezador,  a.  es.m.  bemSa-, 
beparrft  kailalo,  bemáni. 

HenoaprAzar,  v.  l.  bemân  karnók, 
betn&numK,  bepairft  karuihk  (g.  do 
0.1,  ha]uvi^anik,  anAdaniiiik,  nft  le- 
knniiik,  nft  TÍchflrumk. 

Uenosprezlvel,  a.  beraln-,  bepairá 
pfaATO  lelalo. 


iy'3ãT,  avichâr  m,  beparvfi,  bephikir/. 

Uensagelra,  «.  /  portador  fport.J 
TI.,  dâtí,  niropin. 

Henaagetro,  a.  e  t.  m.  kbabar  vhar- 
talo,  portador  fport.),  eâihgnftT,  pStmAr, 
dQt,  cbftr,  niropí,  kftgd!,  *bámdijaD; 
kaiaanar,  jãnannâr,  knabarro.  |{  —  dt 
mát  nova»,  nalbato. 

UenaHgem,  ».  f.  rekfld  (port,  ibca- 
Do),  nirop,  Hamdeá  m.,  sSingDl,  vijbl^ 

Heneal,  a.  maiiinjãcho ;  darmahi- 
Djâcbo;  mahinobhar  tagtalo. 

IteiiBalldade,  >.  /  mabineTftrí /./ 
mflhevflT  n. 

Hsnaalmente,  adv.  mahm^flk  ek 
pãntb;  dannabinySmt,  mabin^ftehjá 
mabinyã. 

HenBtraagSo,  «./.,  manatmo,  i.  m. 
mabino,  vit&I,  itrtdhann  m.,  paaph  n. 

Henstraada,  u.  mahinyti  ftalali, 
vasartl,  ãphndti. 

Memstraal,  o.  TÍtUâcho,  ibádhar- 
mftcbo,  pnsbpaeambaindhi. 

Haasara,  «.  /  (p.  ui.J  V.  kedidá. 

Ueiwiirabilldade,  *.  /.  migOiiiye- 

JCenauragão,  «.  /.  mâpn!;  mejn!/, 

HenmiraTel,  o-  mífifiihjefto,  nu^j- 
cho,  parimey. 

Hentagra,  t.f.  kbftdkecbí  dftd/ 

Kental,  o-  manftcfao,  nianftiiitlo,  ma' 
ticbo.  II  Alienação  — ,  V.  i-oucdba. 

Mentalmente,  adv.  manfm,  dfayâ- 


ICente,  *.  /.  mau,  aditasbkarn,  chitt 

,  mat,  bnddb,  takl!  (liU.cíaxçi);  von- 
tade :  khné!  /,  man,  k&Iíj  (Ult.  coiação) 


takleât  flaumk.  De  boa  — ,  vbade  khn- 
ien,  bare  bhialicn.  De  md  —,  Jirãr 
yerfin,  kboéebhàTr.  Sat  — ,  maafaíi. 


»ER 


MER 


Henteoapto,  a.  mat  pliíilalo,  pato, 
fchulo,  gfllyo,  uavyúnnay,  ajuãni. 
Hentido,  a.  pLotÍLÍro,  pUotavno. 
Mentir,  v.  i.  photí  mârumk,-  ulauihk, 

fapftih  gh&lumk ;  photavumk,  ctau- 
umk;  pSotauink. 

HentÍTaj  t.f.  phot,  labSdí,  tabãdkí, 
uhamvli /-,  tâl,  gap,  latikpab,  bfisblla!- 
pan,  aaat  »,,  asatjavãd  m. 

Mantirola,  «.  /.  laliSn  phot/,,  tâl  ii. 

If  eu  tiros  funente,  adv.  pliotiD,  pbo- 
taim,  phot  mfirún- 

Uentiroao,  a.  pliotyo,  photkiro, 
bAehkat,  labSd,  tfilyo,  dhomgí,  Ía(ík, 
asatyavádi. 

Uento,  ê.m.  kLfidki/. 

Uentor,  ».  m.  upadesak,  âchãri, 
mathtri,  yajroân. 

Hephltioo,  a.  ghânicho,  ghftnei-o. 

UepliitiBino,  *.  in.  naTkatfin/. 

Meramente,   adi:  phakat,  maktã, 


m&tri 


mfit. 


Merca,  «.  /.  V.  compea. 

MeroadejBX,  v.  i.  yepãrkÃr  j&vuiiik, 
yepâr  karuihk;  lutumk. 

Meroado,  t.  m.  peihth,  fimgad,  sSiiit 
/..  bãjãr,  tiihto  m.  II  a.'vikto  ghetlalo. 

Meroador,  *.  m.  yepârkfir,  yepârí, 
âihgadkãr,  yeqàrí,  vehflrí,  e&vkãr,  mál- 
kâr,  sRtkfir^  vlni,  roper  {do  port.  nou- 
pa),  k&padyo.  II  Fater  ovvido»  de  — , 
kãjiniãtrem  karumk. 

Mercadoria,  g.f.  yepftr,  mfi),  jeijãr, 
vi^bãr,  saúdo  m. 

Mercanoear,  j'.  í,  F.  mekcídejak. 

Mercancia,  ».  f.  ndyam  ou  odim, 
vjavahàr,  yepâr  m.  [|  V.  MEECiDoni*, 

Mercante,  a.  yepârâcho,  mâlâcho. 


,       m.  V.  t 

Mercantil,  o.  yepârâcho,  saudy acho, 
iidimâcho,  aâvkârl,  yyavahârí;  (jig.J  V. 


Meroantillamo,  ê.  m.  ãdãybhãv  m. 

Meroantilmente,  adv.  yepãrãn ; 
àdâyãn,  DaphepãBÚn. 

Mercar,  v.  t.  vikto  ghevuihk,  '^ha- 
vnmk;  vikuiitk  ghevuibk. 

Ueroatorlo,  n.,  ycpftrâcho,  saudyã- 
cho,  mâlftcho. 

MerCB-tado,  a.  saglerti  viktalo. 

Meroa-vel,  a.  vikrecbo;  vikumk 
baro,  khap  fislalo. 

Meroe, «./.  V.  mkecídoua. 

Merco,  t,  f.  paya:  pSg,  phârikpan 
n-,  muááro  m.,  m^urí  /.;  galardão: 
inâm,  punyaphaj,  pratidãn ;  graça:  ba- 
rerii,  uchitd&n  ti-,  apkfir  m.;  perdão: 
bogaaneih  n.,  mâph!;  arhUrio:  khuái, 


âpkhnéi  /  II  —  de,  npk&rftn,  dhanoán. 
Pirr-ie  á  — ,  khâl  râvuihk,  dusryficlijâ 
hãtáa  fipiiãk  divuihk.  Ter  em  — ,  upkár 
âthauijik,-  uifLuumk. 

Mercearia,  a./.  khâTumchyâm  vas- 
túmcho  pasro,-  mátiid  m.,  flibgad  fur. 
Can.) /.,  (ant.)  kirko]  yepâr,- nAihd  m. 

Meroenario,  a.  t  «.  m.  vãvrâdi,  Ídq- 

SárCkâr,  kulkâr.  ||    V.  HTEBEBSElào. 

Merda,  «.  /.  eboryepâr  m.,  dtor- 
kãni  ti. 

Ueroieiro,  «.  m.  satiibhârkâr,  pa- 
eârk&r,  âriígadkâr;  ãdftvâpflavat  Devfl- 
Ifigíih  mãgtalo. 

Meronrial,  a.  pftrajficbo.  ||  «.  m. 
pârajfichem  okhat  n.,-  (fig.)  V.  ikte- 


,  pâraj   jdia- 
m.  pftn^,  rasdhâtu; 


MercnriaUsmo , 
plevçm  ». 

Mercarlo, 
(aslr.)  budh  m. 

Merda,  *./.  gúm.  |;F.  i 

Merecedor,  <i.  phávo  flalalo,- j&lalo, 
punyavaiiit. 

Uereoar,  v.  t.  phãvudik  fd.  do  «.,  f . 
do  o.),  phávo  jâvunik  (itl.J  ||  i:  i.  vhadle 
upkãr  kaiuriík. 

Merecidamente,  adv.  phâvo  mhan,- 
jãvún,  punyanímittim. 

Merecimento ,  e.  m.  gaç  m.,  eaihcki  t ; 
punyem,  eukrit  n.,  BUgun  m.,  liykif. 


Merencório,  a 
Merenda,  «.  /.  Dieremd,  fidkhfin  n. 
Merendar,  v.  t.  merenidâk  kLâvniiik, 
meremd  kanuhk  (g.  do  o.) 

Merendeira,     s.    /.    meremd&chc 

Merendelro,  «.  m.  meremd  kfafttalo, 

âdkhfinO.  11   V.  UEBEMOEIBA. 

Meretrício,  a.  cbediyecho,  kalà- 
Tath  tacho. 

Meretriz,  «.  /.  chedi  /.,  kalâvamt 
ou  kaivamt  n.,  vesyft/." 

Mergnlliador,  a.  e  «.  nt.  budtalo: 
bDdí. 

Her^llião,  >.  m.  mergulLãtiiv ; 
(tool.)  virjujo  m. 

Mergulhar,  r.  t.  budanmk,  buchka- 
IftTuriík;  pãjãm  pbu(chyflk  khfimdl  pu- 
mmk.  D  v.-i.  e  r.  buçlarôk;  (fig.)  bn- 
dumk,  lolumkj  bharoihk. 

Merg^Ihia,  s.  f.  khamdiyek  mftti 
lâvDcrii  va  mátiyen  pnrnem  n.  ||  V,  mke- 

Mer^lho,  ».  ta.  budoi;  p&lâm  phat- 

chyftk  purlali-,  mfttí  lâVlali  khâdidí/. 

Meridlana,  «.  /.  madbyfthaaicsba./. 


HES 


Meridiano,  ».  m.  madhyfthnareaha 
/.,  kharoadhjft,  símo,  madhysdeí  m.  ||  a. 
madhjareBhecho ;  dakhiuAcho. 

Meriãlo   a.  donparaclio.  ||  V.  hebi- 

Kerldlonal,  a.  dakBhinftcho,  dakhín. 
il  t.  in.  dftkhini,  snlkír  (do  port.  tui.). 

Herlao,  a.  m.  miríno  i». 

Mérito,  s.  m.  gan  m.,  pimjeúi,  sukrit 
n.,  lâykí,  pâd/.,  phal  Hl-    " 

HâritOTianieiitã,  adv.  pvnjía. 

Meritório,  a.  guDflríicho,  guni,  ga- 
D&dik,  gnnTamt,  punjftcho,  sukrit,  pn- 
nyakrit,  Iftyk,  yogya. 

Merllm  >.  m.  (navt.)  rer&dch!  dorf 
/.;  (fig.)  ghan-,  chyftd  manis. 

Mero,  a.  nirbhel,  nira},  keTitl. 

Herologda,  «.  /  iDaltattraiftatr  n. 

Mesa,  I.  /  mej,  chavranig  n.  ,■  «u- 
petfiáe  plana;  sapâ^í /.,  aaihthal  m.; 
oomida:  ano,  jevan,  khftn,  anapân!  n. 
II  —  de  auoeit^o,  paihchãt  /.  Dar  — 
a  alguém,  posniiik.  Ir  varq  a  — ,  je- 
vDink  vachamk,-  basnnik.  A  — ,  jernã- 
chjA  vagtár;  mejftr. 

MeBRTlo,  >.  tn.  meíâr,  pamchfttkflr. 

Hesola,  «.  melanni,  bareí,  bhel  /., 
mÍBa!  nt.;  chãrkhaiiid|  charbat  n.,  gbftn 
/./  phapbliyãmcbem  lugat  n.y  (jíff.J  V. 

COKJCHCTO. 

Mesclado,  o.  niíu]lalo,  misrit.  1]  V. 
MEBTiço.  II  l'aimo  — ,  phaphjyftifachem 
iDgt  «. 

Mesclar,  v.  t.  melaamk,  misjamk, 
barsnmk,  bhel  gbfiluthk  fd.  oii  l.  in  do 
o.)  ^  —  o  »an^iie,  saibkaT  karatiik.  ||  v. 
r.  melumk,  mislomk,  bharomk. 

Mesenterloo,  a.  amtrapesicho. 

Meaenterlo,  *.  m.  aiiitrapeii /. 

Mesenterite,  <■  /  aiiitrapeéíchi 
dnhkh-,  B«j  /. 

Mesmamente,  adv.  taaemcb,  tech 
bbftsben,-  parím. 

Mesmlaslmameiíte,  adv.  baríbar, 
tmtríni. 

Xesmíaaimo,  a.  mp.  tocb  to. 

Mesmo,  a.  tocb,  ekacb,  -cb  (tx.: 
hftmvacb,  eu  — ;  tocb,  eUe  —);  nàrko, 
ekaflrko,  barâbú,  *ayeK!aTa[bt.  ||  Um 
— ,  ekach.  /mo  — ',  beincb.  || «.  m.  téibch 
n.  II  ado.  barlbar,  jilst  {port.  jubto); 
parvftn,  paryariít,  api.  ||  Aqai  — ,  hftni- 
gftch.  Ã*»im  — ,  aseúicb;  aaeiii  âa- 
tán&r  jâvún. 

Meanada,  «.  m.  (anl.),  mníArjAcho 
jujíri  lok  m. 

Mesnadeiro,  >.  m.  nmiftrrficho  ia- 
jAri. 


Uesootirpo,  $.  m.  girabh  m. 

Kflsqainhamente,  adv:  bhikArpa- 
niih,  bicbiDÚcbi  karún. 

Hesqulnhar,  v.  l.  hicfaimicbí  karfin 
díviímk,  khanpHn  kariirhk  (g.  do  o.)  |j 
V.  r.  obâto-,  'bhiklrdo  j4vuiák,  bichí- 
micht  kaniiiik. 

Mesqninhiuia,  mesqainbez,  «./. 
biehimichi  /.,  bhikàrpan,  liliutepaD, 
chatepan  n.,  Biigrftt  m.,  liuncJi&y ;  Kamti 
/.,  iiDCpan  n. 

Mesqiúnlio,  a..-  inãigcntf:  durbal 
ou  dublo,  garíb,  dajdiro  ou  da|idro,  lã- 
cbAr,  bábdo,  anartbí;  detdiloto:  kap&l- 

C'  ^o,  uirbhágí,  kanÍBbtb;  avaro: 
{o,  chato,  Bugrãti,  luuicbo,  bbajad, 
aro,  alp,  *cbiriniitii  a}Mmeado:  kirko}, 
kalko,   iiDo;   medíocre:   ch&lto,  ladgo. 


Mesquita,  a.f.  maáid  n. 
Messe,   *.  /.    hiihvni;   plkaval  / 
•tbamb;  pik  n.;  Cfiff.l  làbb,  pha)  n'. 
Messias,  a.  m.  abhUhikt. 
Mesteiral,    «.   m.    (ani.J   V-   àbti- 

Mester,  s.  m.  dbaihdo,  iidyog  m., 
kam ;  liatkam,  silpakâm  n.,  hãívavar 
m.;  vâvradi,  kannkar,  bátkami,  silpí. 

Mastigo,  a.  e  i.  m.  inestía,  Bamkar- 
jãt,  Bamkini. 

Hesto,  a.  (poet.)  V.  tbibte. 

Mestra,  ».f.  mesttrn.  ||  a.  sikaitali; 
mukbeli. 

Mestrago,  *-  tn.  tbor  meatir,-  pam- 
tojl,  moifi  gurn. 

Mestrado,  ».  m.  mestirpa^  gitru- 
pan,  paiiitojipaTi  «. 

Mestral,  a.'  mestiricbo,  jenaycbo. 

Mestrança, «./  bhamKsai//bat7a- 
rftihcbo,-  doraiiicho  kàrkbSDO ;  gnrti- 
gan«. 

Mestre,  s.  m.  mestir,  guru,  áikau- 
□ar,  senay,  pamtoji,  pamdit,  ãcbarí; 
tabedor:  jflnto,  vastad;  ckefe:  vastãd, 
na^k,  mukheli;  artitta  ou  artífice; 
meBt;  cúTUmandatite  de  navio:  tãmdel, 
m&liu),  I!  a,  iDukheli,  pratham,  mukâya 
fem  eomp.) 

Mestre-esoliola,  t.  m.  mestir,  puii- 
tojí,  éeoay. 

Hestre-Bala,  ».  m.  r^vidhyâcbar! ; 
meBtBãl. 

Mestria,  *.  f.  pakki  o]akb,  niara- 
mat,  kamãf ,  hikmat  /. 

Hestrona,  «.  /  jaçtí  bâil. 

Mesura,  «.  /  aam*aii  n.,  oamaBkar, 
onav  ou  Tãdav  m. 

MeBuradamente,    adv.   maryãdin. 


XET 


HET 


HâBnrado,  «.  niejlklo,  mfip&cho; 
tahftno,  aL-hiikáfocbo  i  WAiyAdik,  ma- 
ryâ.(1icho.  II  V.  co«TKE. 

Meenrelro,  a.  taklí  mo^t&io,  npa- 
chirtisebo,  pnqtamcliík ;  kliUto;  (fig.J 


Meanrloe, «./.  V.  Lncm». 

■«te,  «./.  khnn&chi  íbuAi^f.,  niíftn 
n.,  gnrt  m,,-  mn,  úít,  sim/.;  aíiv;  ps- 
dárth,  viehay,  kftrãu  m. ;  f'^-^  V.  abeka. 

KetalMle,  •. /.'nunfliifirthaMbda- 
aamgraksBi. 

MetftOarpo,  «^  m.  talhit  ou  talftt; 
chftvdo  (^.  lu.  neata  aoctjpçõoj  m. 

Hetaobronismo,  i.  m.  uyuuaki' 
UoirApan  n. 

Hetado,  «.  /  ardb,  ad,  nimem,  ar- 
dliftnig  n.  II  Faíer  oê  aoUaê  por  — -, 
ardha&urem  kftramk. 

l[«tal,  s.  m.  dhâtu  ou  dhftt  n.  ou/  ; 
ditd&hft^o  m.  H  —  amardia,  V.  i^tIo. 
—  «onaiile,  nftg»d  dndâ  ta.  pi.  —  vir- 
gem,  nirbbel   ou   tiibhel   dh&tn.  —  dt 

voz,   V.   TIHBEE. 

UetaUloo,  a.  db&tâcho.  t|  >.  fs.  d».- 
gad-,  khankhaTiit  dudfi  rn.  pi. 

K«talllfei^|  a.  dh&tuianak. 

Metallifloaç&o, «./  dh&tn  kunem,- 
janem  n. 

KetelUfonue,  o.  dhátdsArko. 

KetaUiK&gão,  *.  /.  dh&tnsodlian 
kamem  n. 

l^etalUzar,  v.  t.  {dkãtn)  iodfaoihk, 
kâdhumk. 

KetaUogTBLpliiA,  «.  /  dkatavaniau 
n.,  dhãta7ld7& /. 

HstaUo^Rpliioo,   o.   dhátnraiTia- 

■«tallnrBla, «./.  dkllimá^  dhfl- 
tusodbanavidyá /.j  dbãtusoában  n. 

Metallorgloo,  a.  iSifitusodhaitftcbo. 

Ketamoipliiao,    n.   rúpftiiitarãcbo. 

HetamoTpblBiiio,  i.  m.  rfipãAtsr- 
gnnm. 

Xetfunorphose,  ■.  /.  raplibtar,  de- 
Utinter  «.,  rSpbked;  paiin&m,  vikâr  m^ 
Tikriti/. 

Kstssiorpltosemr,  v.  t.  tkp  b»d- 
Inmk  (g.  do  o.),  rdpfliutar  karómk  (g. 
do  o.)  II  V.  r.  flvarèp  badlnmk,  dusro 
tkâr  ghevnoik. 

MflteplLora, «./.  rãpak,  mtxi  n.,  r6- 
pasabd,  rflp&lamkftr,  npacbâc,  flrop  m. 

KetaplKnicMuneiite,  adv.  rftpakín, 


KetRpliorioo,  a.  rfipak&cbo,  v:p%- 
cb&riehv  npam,  sarflpak. 


Mets^korlata,  a.  m.  npunáADÍm 
nlaitaio,  Bpack&rí. 

Het^brase,  ■.  /.  ^atUéabd  Ui&- 
«Unilar  n. 

JIsta.phra8tlco,  a.  uttT&n  attarpu- 
(ilala. 

Ket&pliTSioa^  «.  /.  aBTtkaluki  /, 
arthatattvMftstr,  ttmaUUTUâalr  n., 
itmavídji,  mâoaMTtdyfc;  (fig.J  bâi- 
kây,  barkamij  /. 

Mata^jBloamflnte,  oAb.  utba- 
tattvasftstr^ramiBeiii. 

Mata^THloO,  à.  tnrtkahikectMn  >i- 
tbatattvasSetrâcho;  C^.>  av^td, 
gâdh,  agam.  ||  «.  m.  JAVÍk>lnklÍDa, 
artliUttvBáietTajBa;  (fig.)  Kbaa  7<ga- 
nAcho-,  barkam&jecho  mama. 

Uataplaaino,  s.  n.  aksharal^  ei. 

Uetaplastloo,   a.  ataiharatoptcho. 

Ketastase,  a-  /-  ('•ud.^  ro^utka- 
IfimUrn. 

Metatarsa,  a.  nt.  plaij&cko  ebavdo 
m.,  prapHd  n. 

Kstataraloo,  a.  pflihjâdijft  chav- 
djâcbo. 

Hat&tliiMe,  a.  /.  akeban*7atji3, 
Tarçaviparyay  m. 

]fetaiDpa7(dic»e,  a.  /  juanlmUf 


Meteórico,    o.    ntkecbo, 
bamdbi. 

MeteoEismo,  a.  m.  pot  P^bK^^^' 
tánnetn  n-,  guio  m. 

iCeteoro.a.m.  ulkft,jbKI/^agI»erat- 
pftt  m.;  adbhnt. 

l[DtooTogr«.pliia,  •■/.  nlkATaraan; 
Tãyucbakravaraan  n. 

ifeteorogra^o,  a.  m. -vftyndiakia- 
paríkBbâyamtc    n. ,-    vijtwkakrapuí- 

UeteoroUtbo,  «.  m.  nlkinlft/ 

Keteonik>ete,  a,  /.  ykyviekalen- 
áflítr,  ulkâdiáâstr  n. 

lHeteoraloeiao,  a.  vá7«dnkiaáftB- 
tràcbo,  vfljucfaakrftcho. 

Ueteorologista,  a.  ».T^«cbUaa- 
élvtrajãa. 


Hetliodloo,  a.  kraiaftElio,  -— *"* 
mAcbo;  rtticbo,  panApaneka;  kia- 
BÍa  kartalo,  niyuBi. 

IMdiodlsta,  a.  M.  e/.  kran4Duktn, 
niyamL  ||  F.  >oting»o. 

Ifethodo,  a.  HL  kmn,  aankmB,  b«t 

.,  y^avaatbâ,  paraiiipaià;  itt,  pa- 
<klhati,  parvsd,  pvipl^  taluA  /., 
mârg  m. 


duthk  oa  ghUaúik,  aadhirumk. 

'  ][«tl(raloso,a.bfaejad,bhÍk&(,adMr, 

nimard. 

Kstoimiila.,  «./.  ajahaUakshanli /., 
ii&mTbadlap  n. 

MetonTmloo,  o.  sjshallakahuieclio. 

UetFEL^a,  «./.  garbhakoBdul^h  / 

KetrftUtK,  *.  /.  kalpígnk);  (fy.l 
lomgsc  m,  rii  '  ■ '' '-     —   -' 

Hetralbada, 

Hatralbador,  a.  e  *.  m.  knlpfgn- 
Ij&iiiclie  piíir  mfatalo. 

MetraJUadora,  «.  /.  knlpi^ljtiii- 
eheih  yMòitT  «. 

HetraULar,  v.  l.  knlpígu|e  minufak,- 
■odnmk  (L  êup.  do  o.) 

ífetrloameiítQ,  adv.   chha^dápr»- 

Metrloo,  a.  chhamdftcho,  Ulftcbo, 
chhamdofaaddh,  ehfaamdor&p.  [|  Arte 
meíríea,  efahamdovidj&  /. 

U&trtãok^,  *■  f.  tiok  karnsm  n., 
p«dneha&,  padyoj&ni ;  padicki  rit  / 

Hatrlfloador,  a.  e  *.  m.  ítok-,  pad 
kartalo,  chhttndovidya  olkhatalo. 

Metrificar,  v.  t.  padamt  Btrnmk, 
éloh  kanuiik  (g.  do  O.J  Q  v.  í.  ilok-,  pa- 
d&rii  kammk,-  gkadumk. 

Metrltfl,  «.  /  nrbhakoH&ch!  wA^f. 

Metro,  «.  m.  cúfaaifid,  til  «^  pad, 
mâp  n.;  metr  «i. 

Metrologia,  :f.  paríaiânTarDwa  n. 

VMxDlaglflta,  «.  m.  pariBiftiiYBr- 
nau!. 

Metromanla,  «.  /.  padamad  «r. 

M«bopole,  <-/-  rfijdbftai,  ttjnagart, 
rijpnrt/.,  BamsthAu  n. 

Matrópolita,  «.  m.  AreeUsp  (poH.) 

m,  ãrsebiep,  *áahirftchD  áreakfh. 

dbav)»,  kidtiQlo.  Q  Ser  — ,  f^nalomk, 
^nJhulnmk,  Indbndnink. 

iCsttOT,  o.  t  gtiâtnâk;  rigaaihk, 
ghnMmhk.  ||  —  aJ^ueta  «a  h«a,  khftãi- 
cUk  gháhiãk.  ~  a  eamMo,  vlf  d&- 
khaamk,  tipi/  áikaoihk.  —  a  firro  e 
figú,  dhaidaaâ  kanuiik.  —  ao  mfemo, 
jiT  khâvaiàk,-  k&rpU  kanuhk.  —  medo, 
bkeA  dUkauitk.  —  iebaaa  áoa  pU, 
nuwtnml^  iiiaa)iuhk.  —  penuu  ao  ao- 
mínAo,  Titek  Ugaihk.  —  apiqite,  pom- 
d&k  gfa&loiiik,  hadawmk.  —  depoite  ou 
na  |MMe,  fahagiTáf  dÍTiink.  —  a  «oco 
eu  a  •aqme,  laju^k.  —  a  tormeéo,  trfts 
diraiik,  jeriMÍád  mlntõik.  || «. «.  (namL) 


udkimt  ckadh  riguiak  (tÂrUi)  |  v.  r. 
bhitBT  «amãik,  rigumk,  ghueaihk.  —  a 
eamiiúto,  vâf  ghavumk.  —  afaier  al- 
^MTia  «OMO,  Aply&  loftliifftr  ^evamk. 
oomi^,  Sploeb  aamsftr  pa]e7niiik. 
de  roteo,  Aplem  bof  gfaâlnink.  ATão 
*aber  oaic  t  ha  de  metler,  ikftnitiiiiik, 
kalkalmãk. 

Mettido,  a.  hulhajo,  jamjft]o;  ghar- 
cbo  j&lalo.  II  V.  Ai^nADo. 

Metaendo,  o.  V.  nnunL. 

Mea,  ptva.  majo,  inftjo;  mamlo  fv». 
S*L)  I  Muito  ~,  ehadh  laajo  uk(.  £>« 
m«M«,  fliachiJi,  ghaichtiá  a.  pL 

Henl,  «.  m.  Y.  boda. 

MaxadiQo,  o.  kálavno,  dolno. 

Mexedor,  o. ««.  M.  cfaâ}tafa)';  châ]no ; 

Hezednra,  «.  /.  chfc|ii!,  dfaaTa]iii, 
kUauni;  hâlni/. 

Mexer,  v.  t.  hftlannk,  doUnmk;  eU- 
)umk,  dhaTlaink,  dhiuhdimik  im  dhoA- 
dâvnmk;  dalooar:  gaTlâvamk,  kfldU- 
T&Tumk.  I  Xâo  poder  —  o*  pét  ou  tu 
pemag,  bAlpãm;-  galumk  (g.  do  a.J, 
modou  padutnk.  H  v.  /.  hât  Uvmnk;  há- 
lamk,  galKalaink.  |j  v.  r.  hUmhk,  do- 
Ituhk;  galumk,  galgaliuák;  aarknmk, 
kadsarnmk,  níklnihk.  H  V.  APBBUU-sa. 

Hexerioada,  «.  /  V.  «sbkico. 

"  '  '       '  UlÕTd^,  tUl- 


r.  disk^pad 

Mexerloo,  *.  m.  Iflmvdepan,  kuB^e- 
pan  a.,  kaa^^,  lâmTdiy,  cWiAdi/, 


Mexeriqueiro,  a.  e  a.  m.  IftniT^o, 
knsdo,  kutÂjo,  cbahftdTO,  dbavlo,  nw- 
dyo,  tat^Hoági,  atharrano,  laeU)b$í. 

Mexerooar,  v.  t,  bhoíiiTÚn  lAmii- 
T&a  ch^oiák,-  dfaa^omk. 

Mexemfada',  «.  /  dhakrflráehem 
kktn,  dbon  a.,-  chirkst»,  kkqe  m. 

Mexida,  »./.  chavcfaav,  cbfakhaiiid 
n.  ,•  gadbad  /,  beba]  «.,  tnphàa  a.  || 
V.  DESlVurçi,. 

Mexido,  a.  dkavajlalo,  ohâllalo.  jj 
'B,  t.m.iÀ.V.  àrmioit. 

MaxUUo,  «.  m.  íinlol/.,-  (fy.)  hal- 
bnlo-,  náchro  manÍB,  dbavlo. 

Hexerilkar,  t>.  L  t.  lomiicu. 

MexUhaoa,  «.  /.  dkavji-,  ladbDdyl 
biiL 

Mexoalfeo,  a-  «■  alryik  peid^o 
karl^o  /.  pi. 

Mez,  *.  n.  mahiao,  mia  (p.  na.)  m, 

11—  famor,  fhlUhdraaits.  -  ^ ' 

,  adhÍkDiatuDO>  dhoindo  m. 


,  »./.  mahino »«,,  mftherftr/ 
Hezlnba,  ».f.  okhat,  vtiidik  n.  {|  V 

ULTÍTER. 

Mezlnliar,  v.  okhat  divuihk,-  là- 
Tuiiik  (d.  do  o.)  II  V.  r.  okhat  ^he- 
vnthk,-  karumk. 

Hezlnhelro,  ».  «i.  okhat  ditalo, 
okhti;  Badlmirh  okhtãih  ghetalo. 

Mezlnbloe,  >.  /.  gharchem  okh«t 
n. :  okhtf ftchíih  iâpatâdi  n.  fl. 

Hl,  >.  ni.  (mtu.J  miih  n,  gâmdhflr  m. 

Xlftda,  *.  /.  mjau  mjan  m. 

IQadelft, «-/.,  miado,  ê.  m.  mj-an  m. 

Klador,  a.  f  t.  m.  mjaa  myan  kar- 
talo, 

Hladura, «./.  mvaQ  mvau  karneih  n. 

Klalhar,  s.  m.  dor ;  eido  m.,  satli/ 

Miar,  V.  i.  (m^ar)  radamk,  myau 
mjan  káradik. 

Hlasma,  «.  m.  knjUn,  aadghin  /; 
▼as^Ache  pídeclio  biph  m. 

Mjasmatloo,  a.  kujfanecbo. 

Hlau,  a-  oi-  m^au  m.;  hil  n. 

Hloa,  *•  /  nmd^flcho  sodito  m.; 
abhrak  n. 

Hloado,  o.  abhrakflcho. 

Hioante,  a,  fpoeí.)  V. 

Hlolia,  s. /.,  micho,  «.  m,  nmdja- 
cho  kutko,-  Buihto  tn. 

MloÁela,  S.  /.  V.  UZBETEIE. 

Kiorooepbalo,  a.  iflkshiDainastak. 

II  V.  IPIDTl. 

Hlorocosmloo,  a.  súkBhmaJBgat- 
saihbaihdhi. 

HloroooBmo,  s.  tn.  Bâksliiaajagat  n. 

Uiorodonte,  a.  laghndaiht. 

Hlorograplila,  t.f.  BÚkshmapadâr- 
Ihavornan  n. 

Hlorólogla,  '■/■  sQkshmapadftrtha- 
vidyi/. 

Hiorometrla,    t.  /.    alplihtannâ- 


*./.  desImUi  tn,  deéa- 


ICl^rratorlo,  a.  des&mtarftclio. 
Hlja,  t.  /.  mút ;  matnem  n. 
Hijada,  *■/.  matneiu  m.  yV.  k 


Hijadelro,  ».  m.  motchi  svit/. 

HlJadela,  «.  /.  eke  pfirtktc&ein 
mút ;  tnntacherii  khat  n. 

HJja-manBlnho,  a.  e  t.  m.  chor- 
bDddbjo,  kapati- 

Hljâo,  a,  e  s.  m.  mntro. 

Kljar,  V.  L  mntumk. 

Mljarete,  «.  m.  mutreih  « 


Hlja-Tlnagre, 
jharam  n. 

Wjo,  t.  m.  mõt,  motVKD! 
'âfont 


[fV.  «- 
daryãmtlcih 


pau  n 


.   alpámtarmâpa 


Hiarometro, 
kayjuhtr  n. 

Hlorosoopla,  i-  /■  BÚkBhmapadár- 
thaparíkBhâ/. 

Míorosaopíoo,  a.  efikahmailaría- 
kajaiiitrâcho. 

Mlorosooplo,  *■  tn.  BÚkshmadaráa- 
kayaditr  n. 

Hlgalha,  e.  f.  kaní,  chãr,  kalpn^í 
/,-  kn(ko,  Banido,  raj,  rajmfttr  m., 
naiiig.  II  -a,  pi.   urlalem,  varchíl  n. 

Higalhar,  v.  l.  V.  eshigalsab. 

Hlgar,  V.  l.  katke-,  Bamt^  kanuiik 
(g.  do  o.),  Mtúdtnhk. 

Klgaa,  t.  /.  pi.  uihdvtche  kntke 
(tel»ylale)»».pí. 


higÂr,  Baha«ra  (p.  ws.) 

Milagra,  g.  m.  miligr/.,  Bcharyein, 
naval,  adbhnt  n.,  chamatkir  tu.;  ^ip, 
TÍsinii  n.  J  Fater  mtíagrti,  igftpSm-. 
navi&m  karuiúk.  Por  — ,  ^âpânmiiii. 

MUasretro,  a.  e  ».  tn.  kitemy  acha- 
lyeih  mbau  samiatalo ;  naVJim  kar- 
talo,  ajàpSÁ  karãn  dâkhaitalo. 

MlIasTsnto,  a.  ckatuatkAr  kartalo; 
navlamkAr,  ajãpfiiiikAr. 

Kilaerosameiíte,  adv.  acharjâiii- 
nim  ;  ajãpAiimiiii. 

Wlagrosa,  o.  acharjíih-,  adbbn- 
t&m  kartalo ;  achafjftmcbo,  cbamat- 
kãriúicho;  ajapftiiicho,  vismitraiiit. 

Hil-flores,  ■.  in.  pbulel  n. 

HilfOrado,  a.  jftyte  domple-jbhonite 

Hilba,  s.  /.  koB  tn.,  dsvarnein  n. 
UiUiiÁ^,    mllbano,   «.  m.  jrhoit. 
ghfir/.,-0^.;r.LAi«Io.  *      ■ 

Hilbanelro,  a.  ghont  m&rtalo. 
Hllbâo,  >.  m.  dabãlãkh,  dasalakaba; 

Êi  jodidhlo  m.  II  O»  miUtÕet,  kofi 
Dt  /  Cem  milhòeg,  arbnd  m. 
Hllbar,  «.  VI.  ek  hajir  n.  ]|  A  tui- 
Iharet,  ao*  milÂare»  o»  por  tnilAartíf 
hajAridmíiii,  kotimDÍiii. 
Mllbarada,  ■' /.  joiiidh]yAiiic}i!  rfts 


/.  II  V. 

Hilharal, 


Hilbaras. 
Mlltaear, 
MlUieiro,  «.  m.  ek  haj&r 

Ijftchem  ek  jhftd  n.. 

HUhete, 


I.    in.   jomdhlfftihcbeiii 
■  f.pl.  kanyo/.  jií. 

;  joihdb- 


■  VJOiíidbljfichitsi/: 
dbAkfo  jodidblo  m. 


MIH 


HilllO,  K.  m.  jomdhlo  m. 

Hlllar,  mlliBTlo,  a.  joiiidh]yâgárko. 

Hlllola,  s.f.  kaTftít,  sainyBrachnft; 
phanj /.,  áipftylok,  dalbhir  m. ;  proJU- 
tãomitítar:  sipftygirí,  sip&yki ;  írópa 
auxiliar:  síbanidi  /.  ||  —  edatt,  ftin- 
jytihbhadvyâihcho  dalbhãr. 

HlItolsiiOf  a.  sibanidecho.  ||  ».  m. 
sibtimdecho  sipftf  nt. 

Hilitança,  «.  f.  sipftyki,  áipAygiri 
/.,  áipãjpan  n.;  sipftj  m.  pi. 

Mllitantie,  a.  e  «.  m.  jnjftr!. 

Militar,  ri.  sipãjAthclio,  laákar!,  ui< 
nik;  jujâcho,  samgrftm&cho.  ||  Arte  ~^, 
kavUt,  BÚnyarachnâ.  {|  s.  nt.  militar, 
sipij,  laikarí ;  pAklo  (—  europio). 

Militar,  V.  I.  áipfly  jftvuiiik,sipftjkí 
chalanmk;  jujumk,  ladhftf  mjtraiiik; 
jhagdumk,  fld  yevnmk. 

Klltaiiama,  «.  m.  áip&yftmcheni 
râj  n.  II  V.  KiLiciA  e  ]in.iTxwçi: 

Militarmente,  adv.  sipãv&iiicbe  ri- 
tín,  dip&ypanid). 

Killâfolto,  a.  m.  fbot)  rojmftri/. 

HUlflnario,  a.  b^Ari,  sahaarí;  hajft- 
râm  Tanhftmcbo. 

Mlllenio,  8.  111.  haiftr  varshBm  n.pl., 
dahA  iekde  <».  }>l. 

Hillâsima,  «.  /.  hajftrvo  vãmto,- 
bhãg,  BahasrAiiié  m. 

Hilleslma,  a.  bi^ãrvo,  naburAméA- 

MiUlarlo,  a.  kosâcho.  ||  Mareo  —, 
d&Tnmedi  n. 

Hllilonario,  a.  e  t.  m.  h^ftrkftr,  M- 
kh&mcbo  mants,-  dbant. 

MUlionaslma, »./.  dasaUksIíSm&m. 

MUilonesíma,  a.  daáalakBhftméacho. 

Kllooooo,  «.  IA.  (bot.)  sAdivo  m. 

Uimalho,  mlmanoo,  a.  et.m.  aprft- 
bâjecho  po(lo  m. 

Hlmar,  v.  modimnini  dftkhttntiik,- 
«laumk. 

Klmloa,  a.  /  ftiii^kshepavídyft  /. 

Hlmioamente,  ado.  flihgvikehcprm. 

Himloo,  a.  ãmgrikibepftcho.  ||  *.  m. 
modímiiim  nlaitalo,  AihgTikshept. 

Mfmtnho,  a.:  dedo — ,  klrftdigaii/ 

Hlmo,  ».  m.  deoeiíi,  dán,  vardfto, 
ncbit,  darian,  sainúpan  n.,  obef;  ap- 
rflbây,  poMvní/.,  moypfta  m.;  dtíiea- 
<k*ai  madbaiáy,  majorây,  gody&y;  eom- 
Hiodidade:  knsãli,  sainitbA /.,  snkh  n. 

Mlmo^nvlila,  *.  /.  ftihgvikBhepa- 
vid.vfi  / 

Himalo^a,9./naka]vid7ã;Amgnk- 
ihepavidyâ  /.  ||  V.  ortouiTOrÉi.. 

Himologloo,  a.  nakalecbo,  nakali. 


Mlmologismo,    «.    m.    anukanma- 

Mimosamente,  ado.  aprúbAyeu ; 
nftjnkãyen;  madharftjen. 

Hlsioaear,  v.  t.  divamk  (d,  do  o.), 
Bamarpumk,  bhet  karnmk  (d.  do  o.); 
poseTumk,  aprúbây  Imriuíik  (g.  do  o.) 

HlmoBO,  a.  aprúbãyecbo,  aprâbflf  en 
vAdhailalo;  delicado:  madbnr,  miyQr, 
kotoal  BomT}oí  débil:  maã,  tugln^t; 
ameno:  lavlavít,  raarasit;  meigo:  dn- 
labh,  Bftmt;  eaxellaUe:  oAjâk,  chakk.  || 


Mina,  t.  f.  kban;  natoente  de  agua: 
jhar/.;  eamitAo  niblerraneo:  bhumyftr; 
—  de  pólvora:  Buramg;  ffig.)  bbâm- 
dâr;  aidhâjí  ».,  nidbi  ni.  1[  —  de  #a6er, 
Ttdyftnagarí. 

Úlnar,  v.  t.  kbau  Tnftroihk  (l.  ín  do 
o.);  bhuihyar  karuiiik  (d.  ou  l.  m  do 
o.};  kbanamkf^.jgalgalâvuiiik;  kh&- 
YDiiik,  róvaiiitbtiiãk.  II  V.  i.  chammk, 
pasroibk. 

Minarete,  *.  m.  minftr,  sikhar  m. 

HInaz,  o.  (poei.)  V.  ameaçumib. 

Mindinho,  a.  e  *.  m.  kirâmgali /, 

Mineira,  *.  /  db&túcbt  jamln,- 
khan/. 

Mineiro,  a.  kbanicho;  dbfttâcbo.  || 
».  ,H.  khanlk&r;  (ant.)  V.  iiineuu. 

MlneràçAo,  «.  /.  dhfltakftm  n. 

Mineral,  a.  dbfttu,  dhãtm.  ef.,  upa- 
dbãtn;  phãtar  iii.  |j  a.  phâtr&cho,  da- 

fadi;  (Aiãtúcbo;  kbaniiiitlo,  khan&n 
aábiaio. 

Hineralizagão,  *■  /  pb&tar-,  dhA- 
tngnnak  karnem,-  jàneni  n. 

Mineralizado  r,  nilnerallzante,  o. 
e  t.  m.  pbítar  kartolo. 

Mineralizar,  v.  t  phfttar-,  dagad 
kamiíik  (ff.  do  o.) 

Mineralogia,  *.  /.  dh8tuTÍdy&  /., 
dhfttavftd  ni. 

Ulneralogloamente,  adv.  dbãtuvâ- 
dftpramãnem. 

Hinerálogloo,  a.  dhfituvádãcbo. 

MlneraloglBta,  «.  »i.  dhâtuTftdí. 

Mlneralar§ria,  a./.  dbAtnkriyl/. 

Minerar,  v.  t.  kbanún-,  kbaçtrôtlo 
kãdhnmk.  ||  v.  i.  khan^chem-,  kbanún 
kftdhchem  kim  karoihk. 

iflnerio,  «.  m.  mfttiyen  bbailalo 
dhAtu  vt.;  dbâtílchi  mítif. 

Mlnerograpbla,    i.   f.    dhâtuvar- 

Mlnerval,  a.  m.  álkpí  pbãrík  kar- 
ale  dudú  m.  pi. 
Mingar,  v.  i.  V.  uaavíB. 


HIX 


JHiO 


Xlngita,  ».f.  thodepan,  nnepan  n., 
tat,  kasar/z/aZía:  t«to/dukál  ■•-.'ga- 
r»j,  ■g«t,/-  II  Â—,  garjek-,  opaidT7ftnik 
padÚQ.  A  —  de,  ■s«iiit*pa,  nasân.  Mor- 
rer  á  ^  oude  — ,  opisim  marMmk.  Não 
fiiaei ,  g&r^  náaniDk. 

IttagaBAmiCLeate,  aév.  nnepaDim, 
dakalân. 

Ktoguado,  a.  nftslalo^  giujek  pftd- 
lah),  g&ijedir,  iKati;  corto:  motro, 
sapnrlo,  lábia.  ||  V.  iatal.  ||  Bomem  — , 
jade  taklecho,  p«to. 

Hlng^ante,  a.  demvto,  ntarto.  !| 
Quarto  — ,  at&rtíkalÉ;  ffy.J  Dtartidaáft 
/.  Etíar  em  — ,  demvomk,  uno  j  ivnmk, 
sakal  padmiik.  |{  «.  m.  ntartikalA  /  || 
V.  iwciOEMciA.  II  —  da  inari,  Bukti  /. 

Xlngnar,  v.  i.  uno-,  thodo  jâvnmk, 
detnrtubk ;  g*TXj  j&TQBik,-  padoink. 

Hinba,  pron.  f.  V.  nu. 

JUnhooa,  t.  f.  Kâmder  wt-^-m,  pL 
loAjA  /-  pisft;o  /.  pL 

Uintiotelra,  g.  f.  pfimphalem  n. 

Ulnlatora,  «.  /.  BÔkehmftkantchitr, 
lahán  ehitr,  n.;  nâjOk  rfipkfti  m.  ||  V. 

Mtnlma,  *.  /.  (mut.)  dírghasvar  tn. 

Minlmo,  a.  Baglyáriíbhitar  supurlo,- 
la&iiL,  alpÍBhtk,kãi)Hbth;  iio,  Btfiiso.  {| 
«.  ffl.  V.  mniHUM. 

Mlnlmnm,  ».  m.  kaoubtlimAn  n., 
ftTanuamkhTâ     /;     Dn«mch,      oaem 

'Htido,  t.  m.  íabrdQr  *>. 

Htniaterlal,  a.  maihtiaasat^ieeho, 
manrtrjâiiKlK). 

Minlateríalinante ,  aév.  inuntnn- 
Ml^en,  pradhftnftTarTÍiii. 

Mlfiifiterlo,  s.  tn.  bttkâm  n.;  ckfi- 
bí,  levA  /.,-  cfaAkri  karnem  n.,  cha- 
launí ;  mamtriaabhft,  iiiámtrai»abfa&, 
Bradhftnmamdalí  /.;  maibtriaaibhecho 
karbberm.;  rãjkftrbhârBã! /.  |  0~do 
altar,  o  aonlo  — ,  V.  SAcnnocio. 

Ministra,  s.'/.  se^kin,  pttUflT- 
kftrn. 

lÈnlstraâor,  a.  e  *■  m.  ditalo,  de- 
nftr;  majatdir,  í^kâri. 

XLKtetrante,  a.  t  i.  m.  badlek  tí- 
Tartalo;  badleebo  cfaAkar. 

Ministrar,  v.  t.  dimiiik,  pnraaihk, 
sunjanriík;  Tfwnmk^  aamarpntiik ;  se- 
vamk,  châkri  karuink  fg.  do  o.)  [|  V. 

Ministro,  I.  m.  kímdhr,  kãmgír, 
klmkarí;  majatdAr,  Iskiri;  mtatebo 
ftkolt  {doport.  AcoLTTo),  nuiByfirí,  se- 
TCkari.  [{  K  EMBAiuDOB.  I  —4e  Ettaáo, 


kftrbh&rí,  Tajkàrbhl):í,  maihM,  pra- 
dbÂB,  saclÚT.  I'rimeirv  — ,  ]Kadhâa- 
mamtrí,  mahftmamtri,  ya^r.  MimiMrog 
do  Senhor,  DeTftcbe  ^noyflri.  k  —  i» 
morte,   V.   cauuko;   (fig.)  ^âUcbem 


Minoraqio,  *./.  deiBTaaaí,  d^ni 
/,  nB&y  M.,  kamtí;  (fy.)  V.  'àxiArm. 

Minorar,  v.  t.  «no-,  tbodo  karaiwli, 
deiiiTaamk,  kalklvnmk,  khâllTunik ; 
haluv&vumk,     balna&viimk,     tfaamdft- 


Mlnoría,  t.  f.  UUn  lamkkyâ,  tbodi 
gantí  /.;  alpapaksk,  ardb^âono  tok  h. 

iUnotaoro,  ».  m.  mhawfiafír  m. 

Miniwia,  «.  /.  V.  muiudutcia. 

MinnoloB  amento,  aãs.  UikAjat, 
kisaan,  kftdíjenkidi. 

Mlnadoaidade,'  i.  f.  birUt^,  ki- 
Moní  /,  atíTiatftr  m.  }  F.  kddMiku. 

Minucioso,  a.  barklTeebo,  Urik, 
Hãksbmadrigbf í ;  bfirk&jeii  sfimglalo,- 
kelah),  TÍstftrftdik,  saTtatâr. 

Mlnndenola,  t.  f.  bárik-,  kii^ol 
vast  /.,  ktukfl^  kmpat,  naiãg  m.,  BaAto 
«I.,  nanãprokãr  ia.  pí.;  (fiff.)  bt^ftj, 
bftrik  diaht/,  birfk  TichAr  m.  |  V.  u- 

Mlnsflte,  t.  m.  KÚBnret/. 

Minnir,  v.  t.  V.  dihihcir. 

MinoBcmlo,  a.  bkav  dbâk^  rapAr, 
cbillar,  *BukQm. 

Mlnitta,  «.  /.  aúaât  n^  kbaido, 
masudo  ni.,  gantt,  jU/- 

Uiiiita4or,'a.  e  a.  •>.  Unrdo-,  ma- 
sudo kartalo. 

Mimtar,  v.  t.  khardo-,  ■Miiidn  ka- 
nimk  (ff.  do  o.) 

Minuto,  8.  m.  DiÍQãt,  pai,  palak  •».,- 
khSs  n-,  nimísh  m.;  kalâ  oh  kalâ  <*—  de 
grau)  f.  \\  Contar  o»  —  (fig.l  yS*  pal»- 
vfla  rftrwiik.  Em  m»  — ,  khislUutar. 


Mio,  ■.  M.  mjka  m. 

Mlolada,  >.  /.  monjfttic^o  MdAdA; 
Tftmdblalo  memdã  m. 

Mioleira,  t.  f.  Meõdâ  n*.;  (fig.) 
gnyãn  ».,  mat/  ||  V.  iêmílíoí. 

Miolo,  *.  «.  merâda;  K*'^!  gin^; 
mov,  naovlo,  nr  (v.  8mv.)  m.;  (fif-) 
bnddb,  mat  /  ||  Dar  no  —,  taUa  n- 
ekmnk,-  rignmk.  Dar  Tolta  •  — ,  tiUi 
phiramk.  Dar  volta  aos  miolo»,  pw^ 
vadik.  fazer  o*  laiolo*  em  agim,  takli 
Jharatunk.  Queimar  oi  wiofo;  memdfl 
pUxin  us^vndik. 


giiabhfln 


Hioloao,    miolndo, 
IiJwtI^o,  girbliAlo. 

Ifir»,  >.  /  maUu  ou  taold,  lakah/; 
f^.J  «rth,  irldí  karán,  ftbhiprây'  m., 
tAtpuTft  n.  II  Eitar  á  ~,  tellki-,  páidek 
tlvumk. 

ICtr&oaloB^mdiiitOT  odv.  acbvyftin- 
niii),  devkarçen. 

Mlrtumloso,  a.  V.  hu^obobo. 

Klntelro,  «.  m.  V.  viLum. 

]Iin«em,  >.  /  chitr,  mrigmjâl  m, 
tnn^bhàam.;  ('j^.J  mAyfl,  bk^/. 

lUruuentó,  ».  m.  teloi  /.,  twjflii 
|MlevD«iii  n. 

■inmtfl,  «-  m.  vayrthlo  ^ikleTuiBeho 
jflgo,  maBoro  •).,  pTÍsftdAsruiig  n. 

Ktrio,  •.  n.  kbeltaly&iiik  pAlet&lo; 
teln&r. 

BUra-olbo,  a.  pajevnúik  baio,  do- 
Ijâiht  vetalo.  ||  V.  ikPtniTOBO. 

UíraT,  u.  t.  taijfln  palevinhk,  dole 
I&Tnmk,'  orkmhk  (d.  do  o.),  tejnnik, 
deUiomk;  apontar:  jokitaâik  (d.dao,), 
mokmiik,  ttpAvnmk;  obaervar:  pale- 
Tmnk,  nih&jnmk,  DÍrekhiimk;  destjar; 
ãiflTQmk  fi^  kanuiik,-  dhsromk  (ff.  do 
o.),  atrekumk  (d.  do  o.)  !|  i^.i.jokhumk, 
Ux  [do  port.  tiBo)  ktunmk.  ||  V.  ouub 
e  «TTsvDEB.  II  V.  r.  mirvnink,  &p]í  s&v)i 
jwlevamk;  mnrgatnnik,  lobhdumk. 

Hiiifloamonte,  adv.  (^ipftmium, 
yichitrini. 

KrUoar,  v.  t.  ajàpâmcbo-,  viehitr 
kammk;  a.jàpflvumk,  ajâp  kaiutnk. 

MlrifioD,  o-  ^Apàmcho,  TÍamit,  tíb- 
mitv&mt,  vicbitr.  ||  V.  KxtimLL^rrm. 

HirmlMo,».  m.  ilmdhpjfteho  llAb- 
to,  khafpatjo. 

Kir»,  (.  /  bo],  raktbol,  gandlnas 
m.  H  >.  M.  snkatjo-,  bikAga^o  inania.  || 

Wrrsdo,  a.  snklafo,  Buko;  gnkat^Oi 
fahA^a^o-,  ftmrallalo,  ehiriniitl«lo. 

Hirrador,  a.  ankaitalo. 

■irrar,  v.  t.  gamdhns  gkâlaihk  fl. 
in  do  o.),  raktbolán  melaamk ;  (fig.) 
Bokftan^,  karpwnhk ;  bliâffaitmk,banij^ 
liTUmk,  cbirinD(âTuiiik.  H  v.  t.  e  r.  la- 
koAk,  kupuAk;  bhagújt  kirn^o  jft- 
VDihk,  Bukatuibk;  bori^jjnihk,  hojwnk; 
chiimatmàk,  imTlomk. 

Mlrreo,  o.  gaiBdkraB&cho. 

Hiaa&tbropbiA,  «.  /  maaiulijlchi 
gh&n  /.,  loklcho  kâiiitflía,  jaBdTesh, 
maiiaBh7adTeafa  nt^  airduhkk  n.  Q  F. 


Hlsanthropo,  ■-  m.  manuab^adre- 

shi,  jaitdvâsbi,  jaavaíri.  i|  V.  ■elucho- 

HlBoelIanea,  *.  /.  aackasaingraiia- 
gramth  m.,  prak^ra;  (fig.)  charbat,  cbav- 
chav  n.,  khitkhut^o  m.,  nfiiiâprákâr  m. 
pi.;  barst,  Duaaln!  /.,  uuaa)  tn. 

MlaoUillldadá,  «.  /.  misxantyatl  /. 

Hlaoivel,  a.  mislQmjeso,  miáranija. 

HiflQrftÇâO,    <- /    V.  CUMIUSSaACAU. 

HlaenuuentOT  <"'"•  V.  > 


IQseraado,  a.  k&kalatvftno,  ehnr- 
chur;&mcho,  chadpbadjàmcbo. 

HiserSTel,  a.  V.  hiseoahih)  ;  dtapre- 
eivel:  kirkol,  ladgo,  kam&áil,  Úiikiido^ 
bãgirdo ;  Aagraçado :  daldiío,  kaniabfh, 
bApn^o,  bâbdo;pú6p.-  garib,  bicb&ro, 
l&âiftr,  anartlii;  atiaro.íimjia,  kinita, 

chato.  II    V.  KILVIDO. 

lUseraTelmeiíta,  adc.  daldirpaním, 
BÍrbbftgiin ;   bimCepaDuii,  cbâtepanim. 

Ulaerla,  c.  /.  duTilasft,  durgsti,  ka- 
nisli^&j,  Lptá  f.  ãaldirpan,  akajyftn 
n. ;  balhalo,  hU,  h&lahvil,  npadre,  s^Ab, 
katfls  m.  pL.,  bhikirpan,  daldir,  garib- 
pan,  anarthpan;  bimtepao,  ehA{epan 
».,  hicUmichi/  ||  V.  baoitkca  e  vuai- 

HlacrieoTdia,  a.  /.  k&kl»t,  kikiõt, 
k&kOt,  da;&,  kanvAIãj,  knrpã;  dbarm- 
aftt  /  II  tfcro*  de  — ,  divaiyo  karnyo. 
Ptdrr  — ,  kAkflt  kar  mhaD  mãgndili. 

UlrerioordlosamciLtc,  adv.  k&ku* 
tÍD,  dayoD. 

IDsttiOMdkiso,  o.  kftkaticho,  kik- 
latvamt,  k&knlatcbãr,  kâknlatdflr, 
dayftj,    da^qa,    day&dik,    dayftTatiit, 

MisiBro,  o.  nírbbftgi;  aTdaá!,  aka- 
Ijiai,  bAbdo,  da}diro,  garib,  anâth, 
bicÊAra. 

Hlsa&,  «./.  mÍH  n.,  'pujXf. 

HlSMgra,  •.  V.  BAILIMDEC  eviBAOEA. 

Hlaaal,  «.  m.  misU,  'ptyepatr  n. 

Hlssanga,  «.  /  pirdDko/.  jil. 

HlsBão,  c.  /.  dhAdnem  n.,  pl^haiiD! 
/;  d&tpan,  d&tkaxm  n.,  havâle,  iiifi>g 
m.;  dútmaihdalí  /;  mi^mv  n. 

MiBsaz,  V.  i.  (ant.J  mis  atrágnmk,- 
ãykuriík. 

KltMielro,  a.  t  ».  m.  misftm  Ajrkatalo. 

Mlsall,  a.  Bodún  marcho. 

IDsslonar,  v.  i.  niía&mv-,  dbami- 
dMftcben  ktm  karomk.  H  v.  (.  (kxia- 
tfimvpan]  pcagfaat  kammk. 

HisaionarlOf «.  m.  misTOnâi,  dhaim- 

dat. 


HIU 


HOC 


KisslTa,  *.  /.  chitt/-,  rokho  m. 
HiBalTO,  a.  dbftdcbo,  pft(liaaincIio ; 
eoikbo,  pbemkcho. 

Miatão,  í./  V.  MisTrEA. 

MiBtela,  >.  /.  paiítcb  h.  ||  V.  nihti- 

HlBter,  «.  m.  dUmdo,  udytm  uu 
uilim,  udyoe  m.;  kfim  n.,  cbUri /.  || 
Haver  — ,  jftj  jivud)k,  garaj  iBnrhk. 
Str — ,  gardj  jâvumk.  E  — ,  jây,  gaiaj. 
^Ao  je  faz  — ,  K^roj  uãih. 

Ulstloo,  a.  V.  «iKTu  e  cxiKTtow. 

Hístlforlo,  «.  m.  charkafo  m.,  cbar- 
bat,  chavcbaT  it.,  ebAn/. 

HlBto,  <.  m.  miaa]'  m.,  bbei  /.  ||  a. 
mieal,  "misrit 

Mistura,  e.  f.  melaunS,  misajni  /.; 
kAlavneih  n-,  dbavaj ;  miaal  m.,  ^rsi, 
bbel /.,  Baibjog;  mÍBallalo  Bfro;  cru- 
zamento.- variiasaihkar  m.  {|  A  — ,  ba- 
i&barí.  De  — ,  miBlfln,  barflOn;  síiiigft- 
t&,  barftbarí.  Seta  — ,  nigal,  nirbbel  ou 
nibbel  (aa.) 

MleturaOB,  «./.  V.  uibtifubio. 

Hiatarado,  a.  mtsajlalo,  misrit; 
bbel  ãelalo,  bareilalo. 

Hlstnr&r,  v.  (.  melanmk,  misjumk, 
barBQiiik,  bbelumk,  bhel  gh&laink  (l. 
xn  do  o.),  ekthilvuiiik ;  kftlaunik,  dhav- 
loihki,  kalsuitik.  ||  v.  n.  melntbk,'  mis- 
ioiiik,  ekthãTOthk. 

Historavel,  o.  V.  uihcivel. 

Hltlgaç&o,  s.  /.  nno  karnetn, 
deihvauneiii ;  saman  n.,  bqjvan  /., 
utâr  m.  ■ 

Hltjgajlor,  a.  e  ■.m.nno-,  halftkac- 
talo,  bajannar. 

HltigBr,  V.  t.  abrandar:  lobu  ka- 
rurhk,  thaihdâvumk,  nivjftvumk,  ni- 
vanihk;  aUimar:  narmãTiiiiik,  áamanft- 


HltlgatlTO,  a.  éanian&-,  loba  kar- 
cfao,  .sãrâtanihcbo. 

Hltlgavel,  a.  áamanfi-,  tbaiiiçt  jã- 
viimcho',  bbfigcba. 

Mitra,  >./ mítr  n-,  bispãcho  top  m. 

Mltrado,  o.  top  Aslalo:  top  gb&lcbo 
adkikftr  &alalo. 

Wtral,  mitrifoTma,  a.  top  kaso. 

Mluça,  mlngaltaa,  í.f.  kutko,  kapo, 
knpfo,  EUiiifo  nt. 

Mlnd  amante,  aác.  kutkjftmníif), 
sumtyaditiirí) ;  (fig.)  barkfijeo,  víatiriíh, 
hi»aun ;  (fig.)  V. 

Minde,  <i.  V- 


Mlndear,  v.  t.  bftrkiyeu  afldigiiibk, 
kÍBanmk,  Tbtimink,  bârík  ktmtmiik. 

Hlndflza,  «.  /.  sapurij,  kirkolãj; 
(fig.)  bflrkáy,  cbatrfty  /  |  K.  mksqui- 
NHABiA.  II  -a,  pi.,  pbimtedevBe,  nlnA- 
prakãr  nt.  pi.,  bârík  vichar  m./  khatar- 
pbatar  n.,  Alopâlo  m.,  knekatâifi  u.^.; 
sâvjâcbji  pofâmtlem  tt. 

Ulndo,  a.  bârík,  supfir,  lahtn,  kir- 
kol,  cbitvamt,  chillar;  (fig.)  bar)k,bflr- 
kâyecbo,  Bàkehmadriebli.  ||  V.  mivcutu 
>.  11  Caça  miúda,  labâu  siklrf 


Compra»  e  vendaã  miúdas,  kirkol  t 


m.,  \a\&ú\  n.  A  — ,  bbomvÚD  bhamTÚo, 
gbadiye  ghadiye,  Tlratíivârfiii.  Por  — , 

ou  peio  ~,  V.    HlNLCIOgAHKIiTe.  II  -B,  ft. 

kbnrdo  m.;  ku^e,  saifite  tu.;  potàtbt- 
teiii,  âmtâinpimtim  n.  pi. 

Mlzordla,  ».  f.  cbarbaf,  chaTchaT, 
chfirkhamd  n.,-  cbârkuto,  kbitkbutlofiL 

Mnemónica,  ».  f.  Bmaranavidyi  f. 

Mnemonloo,    a.    Bmaraçãvidyecbo. 

Hnemoteolinia,  c.  /.  Bmaianop&T»- 
vidyâ  /. 

""         /.   ped,  vBn  »,,  phâtar  /.; 


—  de  gente,  tâiiidí,  urpariíj  /. 

Hoafa,  (■/  V.  BKBKVtUKA. 

Moagem,  «.  /.  da|rií  f.,  dafap ;  t&- 
fap,  katan  n. 
Mobil,  mobile,  a.  V.  hovel.  |«.n. 

V-   UOTOB  e  aOTITO. 

MoUlar,  v.  t.  mBstâjki  ghâlnihk  (d. 
ou  l.  do  o.),  mâmduriík. 

Mobília,  «.  /.'  gharfichí  mnslljki, 
ghargutí,  gbarrad,  aâmagri  /.,  aJlinan 
n.,  aaradijâiii  m. 

Mobilaria,  a.  aaraihja macho,  gluir- 
vadícho.  II  V.  iiovkl. 

Mobilidade,  •.  /.  gatiyagyatâ  A 
ntiRDn  fR.;  (fig.)  chamdi^fty,  astUti 
/.,  athirpan  n. 

MobilizaqSo, »./.  pbanj  tay&r,-  mjíi 

Mobilizar,  v.  U  (pbaiy)  jujflk  (ayftr 

Moca,  «.  /.  V.  CAOTE  e  pita. 

Moça,  >.f.  chedfiiii  n.,  bnrgt  bftil  /  ; 
râ  vai  lalem,  châkar  n. 

Mocada,  s.  f.  tono,  bhetko  m. 

Mooad&o,  «.  m.  mukdam. 

Hoçalhio,  *.  m.  V.  mocgtZo. 

Kooanoo,  mooanqueiro,  a.  V.  mo- 
QLii»ro. 


Hooasqnloe,  *./.  chaák  «prâbãf /, 
lâg  m-pL,  bãbâpntft  mhaaneiii,-  karnem 
n.  V.  uouiam. 

Mogão,  »./.  hftlanni;  bftlní,  gatúf., 
gamsn,  sftran,  n.;  dãchko,  ilhako  m., 
vedauí  kâiyaaQchakftbhflahan  n. 

Uooetão ,  *.  m.  dftdidgo  chedo,  ghodo 
ffy.J,  pà\i  (fiffJ 

Hooetona,  t.  f.  dftdidgflm  cbedQm 
«.,  ghodi  (fiff.J 

Hootaiuliira,  «.  /.  kâpnt,  loindDf, 
mumdhDi,  bodkaTuI/. 

Hooliar,  V.'  i.  kápudik,  katnuhk,  hft- 
numk,  lamdiubk,  mumdbuiíik,  bodkft- 
vumk,  bodko  karunik. 

Hoohilk,  «./.  thailí//  boksem  n.,- 
pâkhar  m.;  (fig.)  V.  ooecova.  ||  Encher 
"  —  (fig-h  fWt  tftnumk.  Ftaer  a  —  (fig.) 
vã(eclil  bejmi-,  pedido jeth  kftruiik. 

HooliD,  a.  bodko,  íiihgftói  aftslalo; 
lamdo,  mumdho.  |j  Ltâo  — ,  dâviaih  iiA«- 
lalo  suhv.  Cavallo  — ,  kflo  nftsUlo  fbo- 
do.  Areare  mocAo,  bodkemjhâd.  'Navva 
— ,  loiiidem-,  kuihve  nâsl^eni  tarõm.  || 
».  m.  giiúg,  gagàm  (vt.  CanJ;  cbaaki, 
tAu)bret  fport.J  f. 

Hooidade,  »■  f.  tarnepan  n-,  tami 
paríj  f.;  tarpedhâk(e  m.'pl.;  (fiff.J 
âiaiidgàj  /.,  ^kepan  n. 

Hogo,  «.  m.  tkraodfiftkto,  chedo,  bur- 
go. II  V.  cREADo.  [|  a.  tarno,  burgo. 

Moçoila,  ».  f.  dftmdgeih  ched&m  ». 

Hoda,  s.  f.  mod,  cbal,  rft,  dastflr  /, 
rivâj,  áiristo,  prachftr,  paiipitb ;  ftklr, 
jiniias  m.,  tahrA/.  ||V:  kodui^.  jj  Dar 
a  — ,  chftl  karnmk.  Etíar  na  — ,  cha- 
luúik,  vSHumk.  Pattar  de  — ,  pano  jã- 
vuitk,  pá(hí  pãdamk.  A  — ,  chãlípni' 
mftneiii. 

HodaUdade,  *.  /.  âkái,  bh&T  ra. 

Hodfllagào,  «.  /.  fikflmí,  valaUDÍ/. 

Modelador,  a,  e  t.  m.'akâr-,  sá^o 
kartalo. 

Uolelar,  v.  t.  âkftr-,  sàtho  karaiiik 
(g.   do   0.J,    akfirmhk,    ghadaink, 

laaihk.   II  V.    COKFOBHAB.    II    V.' 

iieih-,  sámgde  chalunik. 

Uodelo,     s.    m.     model, 
sádicho,    nakáo   tn.;    dekh  /.,    pratí- 

UoderagSo,  >.  /.  damún-,  odhân 
dkarnem  n.,  âtãpní;  narma^,  âtpaDÍ/., 
átfip  m.;  reducçno;  deinvanni /.,  uno-, 
thodo  kamcm  n. ;  compoêturà ;  mar^fld, 

akk'al/.  llV.  1IEDI0CIU1.ADB. 

ICoderadamenta,  adv.  maijadin, 
initmer  8atiibh4Júiit  sumftráii,  titica- 
purteih. 


Moderado,  a.  marj-adicho,  maryâ- 
dik,  BBinjik ;  moderado :  sumâràcbo, 
m^'o!o;  raxoaiiel:  mítmer  fialalo,pnrto, 
nemagL 

Moderador,  a.  e  s.  m.  a^aptalo,  da- 
niâvnãr;  maryâdiíi  vasútalo. 

MÔderantlsmo,  e.  m.  pariuitflcha-  - 
ravad  tn. 

Moderar,  v.  l,  purto-,  ph&vo  titio-, 
oemaat  karudik ;  dam&vumk,  atpuõik 
on  ã^apaúik ;  uno-,  thodo  kaiuuik,  dem- 
vanmk.  [{  v.  r.  marjàd  sanibbftlaiiik, 
aabhog^nihk,  atpomk,  bâdgudik. 

Moderativo,  a.  damávumcho,  k\A- 
pujncho. 

Moderarei,  a.  ãtpom-.badgãit  yeeo. 

Modemameiíte',  adv.hÉiim;  *sain- 
pratíib,  Badbj&m. 

Modendoe,  *.  /.  aaví  ri  t,-  cbftl  / 

Modernismo,  «.  m.  nave  chaiíchi 
odh/ 

Modernista,  g.  tn.  tf.  uave  châlik-, 
vastúk  lobhdalalo. 

Modernizar,  v.  t.  nave  ritícbo  ka- 
rumk,  nave  cb&lír  hàduihk. 

Moderno,  a.  báliiiioho,  njivo,  apiA- 
obín;  atâmcho,  *Baihprat.  ||  A  moderna, 
fttádiche  chaiipramí^em.  ||  «.  m.  ^. 
atáiiicho  lok  tn. 

Modeatamente,  adv.  gaivâvineiii, 
Ubânvikãyen ;   marjádíii,  mitiití   Ia- 

Modéstia,  t./  mrabliiiiiaii,TÍtiay  m.; 
lajj,  bbidà  ou  bhíd  /,  paddo,  âdpaddo 
m.,  maryâd,  maneugí  /.  ||  V.  uedum^ 

Modesto,  a.  uirgarri,  uirabbimftní, 
nirahaiiikftr,  vínayt;  lajjecho,  lajjísht, 
bbidecho,  maiyãdícho,  maryàdtk,  mán- 
BUgecho ;  garib,  babdo  \  sumaracho, 
ohalto,  titica  purto. 

Hodioamente,  adv.  thodem,  mât- 
sem,  ilem;  kuriíi,  jagann. 

Ibidloar,  v.  t  unaTuiiik,  thodavuiõk, 
uno-,  thodo  karnih^,  deriíTAumlc. 

'Modloldadfl,  *.  f.  thodepan,  hatke- 
pan,  unepan,  supúrpan  ti. 

Modíoo,  a.  ilo,  iloBo,  thodo,  halko; 
titlya  purto,  eupflr,  BumftrachD,  kaflri- 
cho,  kaari. 

Modifioagâo,  ».  f.  badal,  pbirni, 
badlap,  parttut  ti.,  paia^;  rúpbhed  tn., 
rúpamtar  n.;  BTaathaTni,  nannavní/ 

Modlfloador,  a.  e  >.  tn.  phiraitalo, 
badalnar. 

Modi&oar,  v.  t.  badlumk,  pbiraumk, 
pftl(nink,  vikruihk;  narmaTumk,  avos- 
thàvnihk,  (lamaTuriík;  rúpaintar-,  vi- 
kriti  karuihk  (g.  do  o.) 


XodlfliMitlVO,  a.  badmleho,  pbi- 
rftOincEio. 

Modllbo,  <.  m.  oTÍJbot/. 

Modinlia,  «-/.  modíjã,  pad  n. 

Uodlamo,  «.  m.  V.  idiotuwi. 

Modista,  «./.  bàj'Unichi  uesmn  kav- 
tali,  da^in. 

Kodo,  ê.  m.  ííKt,  prak&r;  bhesh 
m.,  bhSs,  dasti,  pari;  pratica.'  ch&l, 
rit,  pftrvad/.,  mflrg;  ^uoíúíade.- jiimaa 
m^  jftt;<noiía.'  rit/.,  bhesh;m«M:  np&y, 
IÚt  m.;  coMmedimtnlo :  maTyftd,  raâu- 
Bugi;  datreia;  màaidní,  hikmat  /; 
^tMí.^  TiswkftTBHturflp  n-,  viseakA- 
dravyaprakãr  m.;  (gram.)  rãp  n./ 
(mus.J  rÍLg  m.,  râ^ni  /.  ||  —  ^  faUca; 
nlavmcbt  bhãa  /  —  de  pem»ar,  JAne- 
k&cbi  chimtnS  /.,  joja»  n.  —  lie  «er, 
janmaTÍáesh.  —  cíe  vtda,  potftehoapl.7, 
ndjam.  Com  í<mi  — ,  Mtré  bliúMMD. 
^  — ,  kaso.  A  êtu  — ,  ftple  bh&shcB,' 
parim-  Ao  —  de,  pram&neni,  jinnain. 
De  —  que  em  por  —  ^tie,  iw  bhAaheii  kí, 
b«  pamn  kt.  Peia  —,  asem  diatt,-  dUâo 
fetÂ.  SoÒTe  — ,  j»bar,  bhav  ehadh.  || 
-e,  pj.  rit,  ravifl ;  máoBogl,  latrjiã  f-, 

Hodoira,  *.  f.  raidan  n^  jUdip  jhâiiik 
/.,  jhoriíp  B.,  kmQbbakarwuuã /.;  (fig.) 

Hodorral,  o.  jbftinp  hâdriío,  nidri- 
kârak. 

Modtffrsr,  f-í.jbâmpáTBmk.jhoiáp 
bUmnk  (d.  do  o.)  ||  V.  aiob 

Hodorrento,  modorro, 
IftgWoJhftmpâloiúíí-^F. 

■odnlaqio,  >.  /.  svar  kftdhncn  «^ 
li/.;  ■vafbbed^kbomch  !>!,■  (fig.) 


V. 


•■  «ranfli,  avarftn 


Modulador, 
gUUlo. 

Hodnlar,  ».  ^  t4|o  badlflii  rftmifak, 
ate  bad)6n  vAjaamk,  «Taranik,  grar- 
bbed  k»mihk  (g.  do  a.);  kirkirÁraiiik. 

MOdolo,  t.  m.  mtalo,  Munono  ■>.  [|  V. 
MODULAÇÃO.  II  a.  V.  KUDÉoaioao. 

Moeda,  t.f.  aâno  M.,  nwbar,  iMuãrft 
/.  \\—faita,  kboto  nino,-  dodã  m. 

Moedegem,  j.  /.  nane  pe^nein,  ow- 
har  mArneib ;  uftM  petchem  mol  n, 

Hoedélra,  ê.'  f.  •oairichem  knf- 
cheih  ftBt  \  (fig.)  V-  oamceiba. 

Ko«dairo,  «.  m.  Dftna  pettalo,  tiink- 

'  et.«.Tttpí,d«lpí;í-j6y.; 


t./  TAtap,  (Utap  M.,  daj- 


Moe^,  *./  dimt^ãehem  gicgíreib, 


Moela,  *.  /.  p&khrScho  tino  gim- 

Moonte,  «.  /.  dáditeiii  m.,  ^binà./^ 
vftn  n.;  ghinom.;  da]cheMinolm.,dwl- 
tajjaebo  Ttiõto  m.  ||  F.  nokhu- 

Hoendelro,  *.  «i.  K.  nmiiao. 

HMmte,  a.  dalto.  jj  «.  nt.  gfaltDO  «i. 

Moer,  r.  t.  dajomk,  ghiTdBmk,  bbar- 
damk,  Tâ(aAk.  karí^i^t&TBink,  ka- 
tumk,  kftDiduihk,  raafníãk ;  diftbnriík, 
roTRrátluiink ;  repunr:  ghoÍKwãk,  jhft- 
raudik ;  /atMor.' uubti-,  psra  karóíõk ; 
raiar.'  jív  kb&vomk,-  bírpít  karumk 
(g.  do  a.);  totar:  dftdavuBk,  katamfc.  | 
c.  1.  (ghano,  dâmteib)  ehaluikk- 1  v,  r. 
kaabti  jftvnmk,  pnra  jftTsriík  (d.  4»  ».)  ; 
duhk^-,  kkuht  bbogoRik  (A.  do  *.) 

MoCk,  «.  /.  kedMni,  tioAdaí,  bedi- 
dAvní,  diesbtl?  ou  Lêahtâv  p&efaadijr, 
fi&gádi7,  tbatktfaâ  /.,  kbebad,  plu- 
kiiiid  n,,  inaskaiTO  /.  fi.,  kemkdfim  *- 

ff-,  tast«  M.  jpl.;  keiÍKlnecbo  mU  ai., 
embrjáchcm  kápad  n. 

Mofador,  a.  e  «.  m.  kemdnk',  kke- 
badi;  kemáD«ebo. 

Hoftu-,  V.  t.  bfttfcraàk,  batUTumlc.  {) 
V.  i.  keibdiuiik,  tomduntk,  bemd&raãLk, 
bhlao  kãraiiik  (g.  do  o.)  j|  ir.  r.  bAte- 
vumk,  bâteeTiuhk,bito  jeTndtk,-  miã- 
doihk  (d.  do  ».),  *ghim«eTamk- 

Mo&tra, '(.  /.  kapatkhamd,  ekor- 

Mobtrio,  «.  tn.  cborkaiAri. 
MoCBnto,  a.  V.  Monto  e  naran. 
Moina,  8.  /  daldiTi',  g>lji>  habi- 
ta bftil/.;  niibblig,  daltlir  «.;  (fig,)  V. 


rbhigi-iíjií-; 
bbikarpanim. 

Moâáo,  a.  kapftlphn^,  anbUgi, 
nirdaÍTO,  daldiro;  kuiiebth,  btdttTo, 
hteirdo,  knwlàr,  kripan;  ariMist,  *j- 
nâãi,  kanOáíl. 

ifofQ,  >.  «I.  bAto,  bum  m.,  cUfL  H 
Cheiro  de  — ,  bâtain,  nbals  om  nbfto 
/.  São  crear  —  (fiff-Jr  pbudvem  nÁ 
teibknihk  (g.  do  ».)  t)t  — ,  m*  a  — > 
phãrík  kari  nãBtflnft. 

Mofaso,  o.  bato  «aibdlale,  ba^- 
cfao,  ebityo  padlalo. 

MogansBoln), 


modi  7.  pi.,  modAmod  (reâwp.)  f. 

Mogão,  voeo,  á  m.  nia,  abaeeb» 
phâtar  m. 


MogiganjTftt  *■/■  mODjfttiibeiM}  bbesli 
gfaetalyftiiicho  n&ch  m.  ||  V.  mmock. 

Hogorlm,  «.  m.  Còot/  mogri  (ptmU} 
/.;  moerem  (".^J  «- 

Moimento,  >.  m.  kiifaD,  Tftt^  n.  ||  V. 
CàaCAço  e  xADtoi^. 

MoiíUMte,  a.  pbMtftrâkâr,  khel^- 

ICofallia,  *.  /  kút,  guiem  it.;  pitho, 
cfamo  m.,  Àâr  n.;  gkãmairi,  jtMiannl  / 

Modnlio.  (.  n.  dalchem  ymtntar,  dftiii- 
tedt  n.,  gbirmd  /.;  «In  a.;  gklóo  nt.; 
(fiS^  po&o>  k&âTgD.  II  £«tiar  a  (úua  ao 
<eii  — ,  ftpijã  phomdftr  m&tí  odhnmk. 
Com  aawu  paiituiat  não  motm  moãiÁoe, 
jai«iii  t«m  ^em. 

Koio,  j.  m.  mor  /. 

HolramEi,  <.  /  Bsiiláclio  gAibr,- 

Moli^o,  «.  ia.  ned,  kbuihti  / 

KoinkT,  V.  i.  nãlfí  nltndotnk. 

KolrBiia,  *.  /.  maiiftmcfao  Ttd»  m. 

Molrajar,  v.  t.  hatpfii»7  dftd&vàmk,- 
jhârambk,  kubfivomk,  kubtí  jâTniiik. 

Moiíesco,  molrisoo,  o.  n^Mm- 
lAo,  Dmulmâní. 

MolTlsiBft,  t.  f.  mairâiiicfa!  samart,- 
nrpaihj/ 

Holitemo,  ê.  M.  mairâmcbo  lok  m. 

Moiro,  t.  tn.  mair,  mualmtn;  bh- 
bblTãrthi.  TrabaOar  eomo  «m  — ,  V. 
L.  H  o.  iDvriinclu>i  muflftlmâiiu 


Moita,  ».  f.  jliilkút  n.,  , 
fl.  [|  —  eomueo,  gapcfaip. 

Moltão, «.  m.  eldi, kap!/. ||  a.,gbiri m. 

Moltetrft,  «./ jdUkotáifacbemr&aR. 

Mola,  *.  /.  moI  a.,  kÀmto,  »ànk  m., 
kslft,  kuBfln;/«fe.'  gMlth/.  piAd  Ú^.j 
jÍT,  dam  m.  ||  —  rtal,  moklieli  jantr 
a.;  f^.;  pftilo  kirkn  m.  TerpaueaiU*  tm 
— ,  taklecbo  Amkdo  gSTtamk  (ç.  do  s.) 

Kolad»,  *.  /.  pájehjA  nhAtâchem 
udak  n. 

Mol«(re»,  ■.  / .-  de  — y  kaibtti^vi- 
mA,  BkUjâr. 

Molajnbo,  e.  m.  fbratit.J  V.  rím^xTo. 

Mtâar,  a.  ritelio,  ía^ho.  [|  Daàtt 
malara,  dfldh^o/.  pL 

Mold«Qto,  moÍdaggnt,<./.iMyein-, 
rnpnerii  Bâmehjân  kadbaeA  a. 

■oldftdo,  <■  li.  nakáitftM  •. 

Holdador,  «.  m.  afiinche-,  lA^ka  ku- 
t^o. 

Moldar,  V.  t.  B&ibchjfta',  mnsin  gbt- 
Iwtik,'  otnriík ;  Bamuiio  fcamifcfc  (g.  do 
o.};  (fig.)  ftkar  divmbk  (d.  do  o.),  gfaa- 


doiiik,  rachtidik ;  jftdnihk,  aarikamriík. 
|[  V.  r.  Sikàt;  bfaaBhgberiiiiik;  aaríja- 
vnõk,  jadoták. 

Moldei  *.  ta.  mbt,  ntrri,  Ajtí,  vrtí, 
/,  alinebo,  thaao;  naiMtno,  Ak&r  ai.,- 
(fig.)  V.  zinm-Am.  í  De  —,  Mb;  jây 
tapeta,  kâm&k  upkártem. 

Moldimt,  «.  /  OBkío  O).,  Urvan ; 
chaakat/-,  Bfitho,  sAnigad  m. 

Moldnnkgem,  ■.  /.  sithe  gUbem; 
nftkée  karnem;  nakBikAm  n. 

Moldnrâr,  v.  í.  sfttho-,  ekankat  gbâ- 
Inmk  (d.  do  o.};  nakraliik,  triraaihk. 

Moldnrefro,  «.  m.  s&the-,  cbaakkt! 
kartalo;  valaiíití  biraitalo. 

Molo.s./  &kimfciia.;TbadTast/., 
Thadlen)  gbar  a. 

Moleonla,  i.f.  ana,  kBi]Ofa.,kanf/.,- 
ffig.)  Bnibto  m.,  kosLat  n. ' 

Holeoalor,  o.  anflcbo. 

Moleira,  ■.  /.  ghAneklnt,  dajpin, 
vitprá. 

MoWtro,  «.  nt.  ghiMkftr,  Tftfpí, 
dalpt. 

Moleque,  *.  m.  khl.pardo. 

Molestador,  a.  e  i.  m.  dakkbannAr, 
kachtftTD&r. 

Molestam  ente,   adv.  kaahtbnntn), 

Uolestaaiento,  a.  m.  ktuht  deitem 
n.,  kBabtftvnS;  ghAa/,  kwghf,  dagdag, 

'iColefltar,  v.  t  (pidft)  lAgwiik  (d.  do 
nj;  duhkhanmk,  dádávuihk,  badao^L, 
mânnhk;  ^â-,  pidapíddívDink|'(f^  A>o.J, 
kasbtivBmk,  dágdagft*iiiiik,  kbiebdí 
kbftTaoihk  (d.  do  o^,  setnpder  pftãiy 
davnpnk,  (ff.  do  o.},  khnpoiiík,  ralTft- 
IftTwhk,  bemâTRhk;  bejâr  karamk,  vi) 
hâdumk  (d.  do  o.) 

Moléstia,  *.  /  pidi,  bajalik,  vjftdhi 
/.,  n>g  ia.;  dnhkh,  gbla  /,  kaabt,  d^ 
dag,  apaÁv  ai.  pi.,  nftd,  bejtrfty,/  ^ 
kalpida  / 

Molesto,  molestoBO,  a-  kasktlvi' 
eb»,  gbftaícko,  apadravi,  dagdAmwo- 1! 


Moleta,  ■./.  gh&tno  m. 

Mollia,  moUiadêia,  «■  /■  bbiJDeiii, 

Malhada,  •.  /.  bliaro,  peibAo  ta. 

Holbado,  a.  bfaijlalA.  |  «.  m.  bhijIaR 

ívít  /.  |[  Chotitr  «M  —  (fig.)  daiyâmt 

Holbadnra,  •,  /  bhiJDeib,  bhijap ; 
áel  /.;  f/ig.)  kapâk  {Utt.  «w  ..  ««*). 
Molkagem,  j.  /.  bbíjatgbUnem  »- 
Molhamento,  a.  m.  bíáj^  n. 


MOL 


KolhanQa,  molhan^m,  *.  /.  diadit 
polov  m.;  patal  kadlii/,  pachakvaai  n. 

Halbar,  e.  t  bliijaumk,  timaaiiik; 
elãvnmk,  olo  karnõiK.  ||  —  a  palavra, 
tftlyftr  ghftluriík.  —  a  wa  $opa,  tomd-, 
liât  ghãlnmk.  ||  v.  r.  bliijnmk,  timunik, 
olevumk. 

Holhe,  ».  m.  dli&ko,  b&mdh,  dham- 
dhamo  m.,  dliakáí/ 

Molhelliã,  «./ juiiiTâpomdftk  ghftl- 
clií  peli ;  chumaj  /. 

Molhe-Mollie,  «.  m.  V.  uulinha. 

ICóUio,  «.  m.  moli  ou  mavli,  vem^/, 

flioihe,  buchko  m.  Aot  malho»,  chuih- 
jftmDiíh. 

Húlbo,  >.  m.  kadhí/.,  polov  m.,  nman, 
iiiib,  bhijannem  n.  ||  Pôr  de  —,  blii- 
jatgliâlumk. 

Uoliana,  $.  /.:  cantar  a  — ,  buddh 
aikanihk. 

Holig&o,  ».  f.  ncf,  tr&n  n. 

Molinete,  «.  m.  airKirr&chem  dâr  n. 

Uollsba,  i.f.  sidBiaó,  udáido  pâiu  m. 

Molinhar,  v.  t.  tho^o  tliodo  daluink-, 
vâtumk.  II  V.  t.  tliodõ  tho^O  dajomk ; 
áidéiduink. 

MoUnlielra,  «.  /.  gbirad  /.,  pânra- 
hfi(  n.,'  lãihb  sidáido  m. 

Mollnhelro,  e.  m.  étdáido;  áitodo  m. 

MoUnlioso,  a.  BÍtodyftclio. 

MolinlUlO,  s.  m.  IhLàa  dftmtem  n. 

Hollnote, «.  m.  Bupurlo  ghiiio  m. 

Hollan^elrão,  «.  m.  e  a  arma- 
n&iiiUo  iláí. 

Mollai,  a.  tnaft  sftlicho;  bh&Tflrtbi. 

Kolle,  a.  maú,  maTA],naram,  luglu- 
git,  dabdabit,  lujlujit,  barko;  maús&r, 
maâso  (dita.);  (fia.)  meãigo,  meDftcho, 
ácDflmen&cho.  |1  Molle  moUe,  latiu  lohn, 
Bâvkàá.' 

MoUetra,  molleirlolia,  t.  /.  t&)fl) 
tâji  /.  II  Pôr  o  Ml  na  — ,  j!v  khivumk. 
Ttf  já  a  —  dura  (fig.)  taklen  n&  va- 
thumk.  Str  duro  de  —,  taklí  jad  jft- 
Tuthk  (g.  do  ».} 

Holl^a,  *■  /■  gâbal  R.;  inknyfliiicho 
g&  (71.  il  Crear  — ,  gâblidi  pha^amk  (d. 
do  i-j,  mAtumk;  Cfi9-)  filái  jãvnmk. 

Mollemente,  adv.  maúpaniiii,  nar- 
màyeai  meiiigepanim,  sâvkfiiâyea. 

Mollenga,  moUeiigão,  a.  jabar 
ÂIbí,-  BOBt-,  kâjíj-,  chbâti  nfislalo. 

MoUete,  *.  m.  loglugít  unido  m. 

Holleza,  s.  /.  maúpan  n.,  maQsfta, 
inavfty,  loav&lflj,  narmftj',  luglngitij 
/.;  meihgepan  n.,  mamdãy,  âlBÁy/ 

Molljola,  molUoifl,  *./.r.MOM.M.t; 


MolUço,  a.  m.  kolfl,  tAm(  m.;  aál  / 

HollUoação,  i./.inaãkarneuiimaõ- 
BÍTOÍ,  mavilD!./. 

Molllfioante,  o.  maã-,  naram  kar- 
cho,  mridukârak. 

MoUlfloar,  v.  l.  maâ-,  nâram  ka- 
ruiiik,  maúeftTumk,  mav&juiiik;  (fig.J 
□armâTumk,   H&mtanmk.  ||  v.  r.  BoaQ-, 

HoUlfloatlTO,  a.  maTftrícho,  íamak- 

Molllfloavel,  a.  mafi  karãmjeaftzko. 

MoUniia,  *.  /.  maãpan  n.,-  ícjer  m. 

II  Fiuer  a»  ooina*  pela  — ,  d&g  diufta- 

tftnft   kflmãm   karniiik.   ||  i.   m.   ptrko 

MoílnsoD,  :  m.  kar|Tftchí  mia\i  f. 

Melo,  ».  III.  (anl.J  V.  carkeoaçIo. 

MoloBSO,  8.  m.  anno,  kntio;  (jig.J 
pamd,  pemdbáro  m. 

HÓmentãneamonte,  adr.  khintp, 
khiDftbhitar-,  gbadiye  gliadije. 

Momentâneo,  a.  ekA  k^ioftcho,  eke 
gbadiyeclio,    khinbhar;   Ul&yto,   saT' 

dyftcbo.  {|    V.   EPHEUliBI), 

Momento,  *■  m.  khíp  n.,  palak,  ní- 
mÍBli,  pai  m.,  matri,  gbadi/.^*  vel,  va- 
gat;  auhyoff,  kftl  m.;  (fig-J  biéU,  par- 
va/., mol  n.  Num  — ,  khiníbliitar.  Por 
noiíientos,  khínbhar,  mfttáo  (ded.) 

Momioe,  s,  /.  tomd  n.,  mukhvafo, 
ftmgbhariíc  m.,  bagde  m.  j>^,  pbe^/. 
pi. ;  (fig.)  V.  DisBUiDLAçlu. 

Komo,  ».  m.  toiftdSin  m.  pi.,  modt, 
phetjo  /  pi.;  nakafí  nfttak  n.;  (fig.) 


Mona,  ■.  /  Uil  keldetit  n.;  amm: 
ruHni,  perluaftn;  cabeça;  takli;  bebe- 
dát^;  bebdtk&7/. 

Monaohal,  a.  matl>vA^l>o. 

Konaohato,  monaeUamo,  •■  m. 
mathvftB  m. 

Monada,  «.  /.  keldepan  «l;  keld&n 
n.  pi.,  T&ihdrAiiichí  arpaibj/. 

Manadas,  ».  f.  pi.  matr&iii,  annma- 
tráib  n-pl. 

Monandro,  o.  (bot.)  ekâ  kearfteho. 

Monaroba,  *.  m.  râjâ,  rfty  pftsty, 
adliipati. 

Monarchia,  «./■  ckrftjeatta/,  ekrflj- 
Bftían,  ekãdhipatja;  r&j  n. 

Monarohloamente,  adv.  p&tUypa- 
nim,  pStiiyken. 

MonaroMoo,  a.  rftj&cbo,  rAjftcho, 
pfttáftyâcho. 

Monarabíamo,    «.    m.    ekrf^sattfl- 

Monarolilata,  «.  m.  ekrSJBtaaapa- 
kshapfttí. 


HOA' 


HO\ 


Honaria,  •.  /.  keldj&zbclio  chniiibo 

Monaatioal,  monástico,  a.  matb- 
rtaScho. 

HoaoBtloamentâ,  ade.  ma^liTftBSiD, 
roathv&By&mche  ritío. 

KonQSo,  I.  /.  tirãin  hftnikãri^ho  sa- 
loay,-  7ftv;  (J^-J  «uiiyog  m. 

Uonoo,  B.  m.  bembro,  ánihbÚT  m., 
kiTmem  n. 

Honooao,  a.  bembryâcho,  kinuy&n 
bharlalo;  ffii/-)  me]o,  alsLkano. 

Monda,  »./.  iiadní/;aBdnechorcl-, 
sainay  m.;  tan  n. 

Uondadelra,  «.  /-  nadpin. 

KondadelTo,  mondador,  s.  m.  nad- 
pi,  nadnãr,  nadnekâr. 

Monáadnra,  ».  f,  nadní  /;  nadne- 
cho  kã]  ni.,'  nadlalem  tan  n. 

Kondar,  V.  t.  nadamk,  íetâmtleih 
tau  kfldhutnk,  Takhramk;  ffiffj  bhem- 
dniiik,  nítal  karaiiik. 

Hondonga,  *.  f.  boihdri-,  bhfináiri 
bftil. 

MondODjso, «.  ffl.  potAmtlein  nv  bodi- 
dro-,  bhftaáiro  roanU. 

Vondongnelro,  $.  m.  monjftticbyft 
potãmtlem  riktalo ;  (fig.)  kirkol-,  bal- 
kem  kam  kartalo,  m^ftr. 

MoneUia,  ».  f.  (naut.J  kodivjftcho 

Konetarlg,  a.  n&uyflmebo.  ||  a.  m. 
ntny imcbo  jamo,-  samgraha;  Dliiyam- 
cho  chitrgramtb  m. 

Uonete,  ».  m.  V.  fabripa. 

Monge,  *.  m.  malbrAaí;  TftnapraBtb, 
jogí,  sany&st. 

Mongll,  s.  m.  mafhTfiaínechí  nesan/ 

Monha,  »•  f.  neaanccbem-,  kemí 
bftdidbcherii  b&huledi  n. 

Uonbo,  «.  m.  chntiiTar/-,  pnm ;  keiU' 
sAmcbeiíi  pbit,  fimgval  n. 

Monlr,  V.  í.  (ant.)  V.  *vib*r. 

Konitor,  «.  fn.  npadeáftk;  padser. 

Monitoria,  «.  /.  earkãri  tftkid  f.; 
npades  m.  \\  V.  admoghtacão. 

Honltorlal,  a.  sarkftre  tUidicho; 
upadeáftcho. 

Moi^a,  a.  f.  matbvíisíTL. 

Mono,  ».  m.  rfiihdaT,  keldo  m.,  kel- 
deih  n.;  (^g.)  pba«an,  nAd  /.  U  Frugar 
um  — ,  hfttimt,  p&lámbo  divoíiik.  \  o. 
kaldyftcho.  F.  senhabohIci. 

Monooarpo,  a.  (hot.)  ekaphal. 

Monooepbalia,  *.  /.  eke  t^lecheih 
jatiival  R. 

Monooepbolo,  a.  ekamaatak. 

Monooeronta,  a.  m.  V.  UHicoaNio. 


MonoO&roinatloo,  a.  ekraiiigí. 

Monoobromo,  i.  m.  ekramgi  chitr  >i. 

Monoohordio,  «.  m.  ektftil  TÍjaditr 
n.,  ektftr,  ektflro  ih. 

MoQoaot^ledonio,  a.  (boi.)  ekdãlí, 
ekdal. 

Monoonlo,  a.ekdo)70,k&no,  eknetr. 
II  *.  m.  ekft  doljaekem  okl  n.' 

Honodia,  «.  /.  ekã  tâjyficheiii  gít  n. 

Monodioo,  a.  V,  vonotono. 

Monodante,  a.  ekdâmt  ftelalo,  eka- 

Monogamla,  «.  /  ekapatntvrat  n. 
Monogamo,  a.  e  a.  m.  ekapatDi. 
Honogaatiioo,  o.  ekA  gimjyAcbo, 
ekajafhar. 
Monograinma,  i.  m.  mndrálekb  m. 
MonogrrapIila,«./ekapadârthaTar- 

Monograpbo, «-  m.  ekãpad&rtbaTaT- 

KonoUtbo,  >.  m.  eki  pkitricbo 
khãnibo,  ekapftakAnastambh  m. 

Monologo , ».  m.  èklyAcbem  alaunem, 
BTagatabhAsban  n. 

Monomaalila,«./.  dvanidvayaddbn. 

Monomanla,  «.  /  ekaviebaya- 
bbram  m. 

Monomanlaoo,  a.  ekavÍBhaya- 
bhrftibt. 

Monomotro,  »■  m.  ekajatipadakfl- 
vyan. 

Uonopotalo,  a-  (bot,)  eke  pftk]ecbo, 
ekadalak. 

Monopólio,  ».  m.  makto,  gatto  ni., 
gftdí,  khoti  /. ,'  mãl  ftdaTnem  n. 

Monopolista,  «.  m.,  monopoliza- 
dor, a.  e  ».  m.  maktedAr,  gattekftr, 
kkot;  BAJyãcheiii  sAtem  gbetalo,  mil 
ftdaytalo,  ftdaTtiár. 

HonopollzaQ&a,  t./.  sAt^AchemaS- 
fem  ghenem,  mfil  AdArneni. 

Monopolizar,  v.  t.  sAfetó  mAranik 
(d.  do  o.),  aAtyáchem  sA^eiit  ghevuthk 
(g.  do  o.),  Adávumk ;  makto-,  gutto  ghe- 
vniiik  (g.  da  o.) 

IConospermo,  o.  ekbiâslBlo,ekabij. 

Monoatroplie, «./.  ekaálokakAvyan. 

HonoBjrllabloo,  a.  ekAkBhar. 

Monoarllabo,  a.  ekflkshar.  H  f.  m. 
ekakabar  n.  H  Faltar  por  monotgtlaboi, 
gangnnnihk,  gnoganoii  ulaadik. 

Honotlielsmó,  i.  m.  akesvaravAd 
Tn.,  ekeáTarainat  n. 

Monotlieista,  a.  e  a.  m.  tf.  ekesva- 

Monotonia,  a.  f.  eksTar  m.,  ekiriti 
/.,  ekaflrpan  n.,-  ckprakftr,  ekryftpAr  m. 


HoBotona,  a.  eksvuAcb»,  duv&r, 
ekBÚr,  ekstiro;  ekâ  jínDSÂebo,-  prakft- 
ráeho.  li  V.  ««vadoicbo. 

Honaenlior,  *.  m.  evfimL 

Koustro,  >-  tu.  cbihDerii,  adbhnt,  vi- 
pârem;  (fig.J  jaihgâd  n-,  anefaf;  rlklwa, 
likàiiaa,  rávu  <n, 

HonatrooiMuinaiite,  adn.  adbhntiih, 
aka^vikat- 

Uonstroosldada,  a./.  Tipufttj/., 
vtUkahmBpaD;  &dbhut;  clwnidâjpftD  n., 
•abbiBktày/ 

XonatroMM,  a.  adbhnt,  vilakahu, 
viptuit;  digubbar,  Ak«fvikat,  atikfty; 
viiúp,  vidiSp,  Tika^ 

Monta,  «./.  jamo,  ekainclari/.,-  mol 
n.;  bbâr  «,  bislt/.  O  P.  labço. 

Hontada,  g.  /.  gbodjíi  bunem  n. 

Uontado,  a.  gb^jâr  baslalo.  ||  Ca- 
i-allo  — ,  ghAdÉsv&i.  i  g.  m.  dbukar 
cbarcbi  Hvât/. 

Moutflwem,  e-f.  basnem  n.,-  tay^ií, 
mãmd&Tal/. 

KantaÃlLa,  >.  /.  parvat,  dodigar, 
^ri-.  O^S^J  domgar  m^  râ«/. 

Montanbfllra,  >.  /.  V.  xostàdo. 

K<mt«ilieiro,  *.  m.  V.  «outuibei. 

Kontanliesoa,  a.  parrntácho,  dom- 
grftcho,  domgri, 

Hontãnliez,  a.  dodigri,  r&njo,  gbâ(- 
val.  j]  J.  m.  domgri,  ghâ^yo. 

Uontanlioso,  a.  domgar  ãalalo, 
çkuiigrititcbo- 

Hont&nistioa,  a.  /.  dhâtiúodhana- 
yiàyíf. 

Hontaniatioo,  a.  dbàtnsodhanâcho. 

ICoiltuiO,  o.  doihgri;  domgrâdicho ; 
(fg.JV.^^n.    ■ 

Hontaate,  s.  »l.  hio^  tarvir/. ;  jamo 
m-,  ekamdari;  bhartí.  i|  o.  cbadhto. 

Utmtfto,  «.  m.  pumjo,  m£cb,'  dMngar 
m.,  iRa  /.  il  Em  — ,  numjyân,  r&sin.  Aoê 
moniik*,  tiéiÉmtÒL,  khâmdyimiuih. 

Montar,  v.  t.  bawutk  (l.  *up.  do  o.) ; 
Tftfr  âkTnubk,-  gbâlnmk;  aprom^ar: 
tftTftri-,  mâmdâval  kamihk  (g.  do  o.), 
raâdiduiBk.  I  V.  oaçAK,  II  —  «ni  cabo, 
tomk  balAiúduBik.  —  vma  pedra,  tbík 
baaaumfc.~  khatficbaohik.  —  a  rovpa, 
dhanâchíjn  va^ttàm  nt^uiiik.  H  r.  i. 
gbodyâr  baaumk ;  bkarank,  Utaron 
yevumk ;  eiegar  a :  pâvn^tk,  eka^ 
dl»áikí  aproveitar:  n^âmiiik,  U- 
bhamk.  II  t:.  T.  basnmk;  diadbmiik. 

Mantaraz,  a.  V.  hoxtkl.  ' 

Montaria,  ê.f.  molí  éikari/.;  sikl- 
recbo  Jágo  M.;  moti  HikÃrí  mârneõi, 
dtmigar  fcàrlhnttin  n.;  pftradbTÍdjá  /.; 


sik&r&irAmcbo  jamo  m./  4;)^.^  V.  xs- 

UDA.    |{    F.    BEMOHTÀ. 

Monte,  ».  m.  domgar,  pairai,  gíri, 
kano  fn.;  rdn.  jamgnl ;  pumjo,  mâeli 
rãs  /.;  juDo,  cbumbo  m.  )|  Mtmtf- 
pio,  dhamimadida)!  /.  A  — ,  riatn ;  Tay- 
Ij&vajY.  Aot  mouten,  khflmdiyAiiniim, 
uphâlyâD.  De  — a—,  l«piã.  ||  -u,  pL 


r.  /.  ghaificho-,  tírvêiAa 
,../.F.. 


«.  domgrftva^ lo  pftr- 


Montãa, 

Monteada,  1 

Mfmteador,  t 
dbi,-  áik&rikãr. 

Montear,    v.   t.    domgrâr-, 
máramk.   {{   t;.    L   Okârek-,   ktctk   (do 
porl.  caça)  bbomVBmk. 

Montearia,  *.  /.  V.  mostabia. 

Montelra,  *-/.  pârdhía;  topi/ 

Montearia,  «.  /  doihgar  ràkliclMin 
kimn. 

Monteiro,  «.  m.  rinlãitlo  p&lAÍ,- 
àikirikflr;  dtthgarrâkbiio.  H  o.  raota  bÍ- 
kftrecho. 

Manteria,  «./.  F.  xoetaua. 

Montez,  a.  rânãmtlo,  r&nyo,  ttogaf, 
jamglí,  rân  fem  comp.)  H  Porea  — ,  râa- 
dbaJur  i>. 

Montezlnlio, 
cfao,  doDgii.  II  F.  a 

Montioola,  o.  «.  m.  ef.  domgri,  yar- 
Tatavftsí. 

Montionlo,  «.  m.  dodigri,  nnrdi/. 

Montlvago,   a.  rântiiit  bboáivtalo. 

Montuoso,  o.  V.  MoaTAsioM',  (fiy.) 


Montorelro, 


*.  fn.  kairiíBt  Bstitalo. 
nt.  kaírâcho  doiBgar, 
ukar  ou  nkír  nt.,  gâir  /. 

Honninental,  a.  yádgire*^  ktr- 
tistanbh&cho;  nttcin,  nftr&dhik. 

Monomfflito,  t.  m.  âtiiTanftk,7&4girf 
/.,  kirtÍBtambb  tn.,' kaatikgfaari-Badi- 
dir  K.  II  F.  lumoLáo  e  tnoauiçA.  1  -s, 
^  dákhk  M.  pl^  lekhpatrim  «.  jÍ. 

Maqnear,    v.    t.   {más}   ativer  iv- 

Moqoem,  >.  m.  (l/nuiL)  mia  n- 
kanmcbi  ãtí  /. 

Moqaenoo,  Moqnongnetro,  o.  «  «. 
m.  âUI,  aast,  pq  (fig.J,  bUjí  <il,.;,- 
Ug£la,  Tídyo. 

Moquenqnloa, «./ 
jtort.  ooMTAiao)  bl  ^ 

HAr,  o.  maU.  fl  V.  á 

Mora,  ».  /.  F.  nmioi 


kân, 


ÍÍ/h'^'^^!^ 


íbidS^^BkL 


n.,  ^ftrvAs,  tíiiio,  nhiTÍs,  Aáram,  tmí 
m.,  TMti;  rfivrf,  là^írnif.  H  —  tUma, 
■ftán&t^i  jiD  /.  À.  «ãina  — ,  pfanitd  m., 
nnuter/. 

Korado,  a.  jflmble. 

Momdor,  o.  e  ■-  ta.  lÂmâr,  gl»r- 
vfcst,  vAK,  bihr&dL 

Mona,  *./.  iMrâl  «.,  DÍt,  BÍtiridy&' 
/^  DÍtu&str,  arthfls&str  n^  maj ;  &ehâr, 
dbarBlchâr  m^  dkarmpan  «.  \}».  m.  am- 
tariíkftrii  ou  amtaeliluui  n^  *&tinâdhfila 
M.;  atai^cbem  n.  |  a.  nlúcfao,  nitisAs- 
tr£cbo;  Kti»j'&eho,  *ãtiDadhitúcho-,  re- 
lalieo  oof  bonã  oowtumet:  aakritAcbo; 
■adfteli&xAcIu),  «ttahicho;  que  tem  bont 
ooittaneã;  nitivamt,  dhaiMiàeliArí,  Mídâ- 
chiri,  bare  raviset^. 

MonJlcladie,  t.  /.  nít,  damdanaitld 
f.,  DÍtisãstr;  dbarmatva,  dhannpcn  n., 
aj&y;  dbainâeliir,  aadftcfa&TftiítiiuIrg, 
m.,  BHtkriti  /.;  tfttpar^a  n.,  abtipràj^ 
bhftv&ith,  nu  M. 

MoraUata,  a.  e  «.  m. «/.  nit  «ikaimâT, 
nítisãBlri,  nitjnpadeáak. 

UoraUEdoão,  «.  /.Aarí  ravia  áikau- 
nem,  bari  dekb  deneih  n.;  satkrtti/^ 
udâcbftr  fn. 

Moralizador,  a.  bare  raTÍeecbo, 
bare  dekhi^o.  ||  '.  m,  nít-,  rarit  bí- 
kannir,  nitynpftdeiak. 

Moralizar,  v.  t.  oít-,  tbvís  sikanmk 
(d.  da  o.},  bari  dekh  dinõik  (d.  do 
0.);  aajirtb-,  «Tájàrth  diYomk  fg.  do 
o.) ;  t&tparja-,  garbh  divniãk,-  dS- 
kbáariík  (g.  do  oj  \\  v.  i.  aítitark-,  dÍ- 
tÍTicbftr  karuihk. 

Moralnenta,  adv.  aitiáiatrâpraiiift- 
nem,  iiílin ;  dbarmft^àràit ;  fvktín.  || 
—  impomod,  sainbhaT  nâalala. 

Morar,  v.  i.  râvumk,  -ttukamk,  gkar-, 
tbikán  ftsnmk  (g.  do  t.) 

Moratória,  a.  rin  ^bãrík  karuAk 
virdo  dilalo  tn. 

Moratório,  o.  V.  i>n;iTO>io. 

Morbidez,  morbideza,  «.  /.  rogi- 
pan,  aarasthJMn  n.,  vikâr  ta. ;  úqarfl j, 


[orbido,  a. 


pid«vamt,  fndeaht,  n»- 
gro,  T&yt&Úi',  vik&rí^  pidecho,  Ria- 
cho; n^  bkaláTkek  t^;  madfanr, 
nnjtr,  Madijâ].  |  V.  LAKaomo. 

Morbifioo,  morboKO,  a.  ngC,  rogfcft- 
rak,  bhal&Tkek  rftf  f. 
MoftM,  moAnm,  «.  m.  V.  notaiçA. 
XÒToego,  a.  m.  p&kho  m,  Tftgftl  (— 
■p^amojn. 

Moieella,  ».  f-  lúncía.  n 

*'  /■  S^Ç^Oi  cbombdo  m. 


Moraaol«a4«,  «.  /.  cbftbkaráy  /, 
chábrepan  n.;  kbtyaincbo  gan  n.;  ti< 
kkatáy,  tirbatân,  tikaAn,  nibriaân; 
kharkacfty,    klio4i    kãdimem    n.,    kbár 

apvM  tn.  {{    V.  HDKHVKAÇIO. 

Mordas,  a.  ck&bHi,cbâbkar;p»MM(e* 
tik,  tikhat,  nibar,  charcfaarit,  nkiairit, 
tirbat;  cottoêívo:  kbftramebo,  kbftto; 
(fiff.)  ehabkar,  kbarkas,  dikfcati.  t  V- 


.  adv.  tikã&aía. 

Kordedsla,  *.  /.  V.  aoBvaDca*. 

Mordedor,  a.  et.  m.  châbtalo,  châlt- 
nár,  gbfUiísaTnãr. 

Mordedura,  (./gbftiiia-^dariít  mflr- 
neM  «.,  gb&msâTni,  «bâbní/.;  gbftibs, 
dâtns  M. 

Mordente,  n.  chãbro;  kãmsUytalo, 
kumailo,  auHikilo;  cktbkai,  khaikaa, 
UiiTUÚik  yetAflo  diatak.  ||  t.  m.  pftnktt 

Morder,  v.  t  cbftbndik,  d&dit-,  ^lâms 
iBâramk  fd.  do  o.),  dâlhtavuink.  j^íAbí- 
vuiiik ;  fazer  doer :  do^khaamk,  duhkh 
ãiramk  (d.  do  o.J;  úorroer,  ralar:  kbã- 
Tumk,  k&iiitauiiik ;  etpicaçar :  cbâl- 
vaaãik,  chidaumk ;  criticar  .■  kkodí 
kâdhumk  (dl  da  o.),  talwâ  dbammk  (jL 
do  o,);  kbárumk,  vAvdoiyo  karmõk 
(g.  do  o.)  \\  V.  i.  chftboibk,  dfiiiit  l&TBihk; 
ràch  ^eramk,  chãknmk;  di^khaaAk, 
kQnia-,  súmk  topmiik.  ||  o.  r.  ipnàk 
ehftbuiiik,-  gb&maftTvink ;  phad^ia- 
dumk,  kadkaiiomk. 

MordioaQSio,  «.  /.  chadchadní,  chnl' 
cbnlat,  mirmiraí  /. 

MÕidloaittei  aiordloatlTO,  a.  ehai- 
chalit,  ninnirit. 

Mordloar,  v.  t.  cbibnííik,  gbâiiiBâ- 


Hordloameato,  t 


,.  (MJ  r.  > 


Mordlzliii,  morexim,  morlztn,  «. 
m.  atadáí/ 

Mordomado,  i.  m.  mordomia,  uor- 
damloe,  >.  /.,  kârbkaripan  ».,  ftrtbft- 
dbik&r  m. 

Mordomar,  D.t.  cbalanmk,  Taaaaáik, 
jAlTUiiik,  kãrbhâr-,  jAvon!  karumk  fy. 
do  0.J  |{  t>.  t.  kliUiftri  jAviíibk,  kârUii- 
ripan  chalaamk. 

MorAcnao,  *.  m.  mordam,  m^dam, 
kAibfaftri,  modí,  artkâdhikiri.  fl  —  «k 
/eita,  piljamt  (do  porL  rasaioziTE). 

Morena.  >.  /  «Imrii  b£il. 

Mimiiiailii.  o.  kilao-,  bAiíitIo  jálalo. 

Morono,  o.  «ádiTÍo,  kAIso,  kâtalr. 

Morfluiho,  41   "  ' 


.\AS 


Namoramento,  >.  m.   V.   hauoba- 

Namorar,  r.  t.  bhulaumk,  bhfil  ghA- 
luiíik  (ã.  do  o.),  \fig-,  buvbliNv  kaTuihk 
(d.  do  o.),  píilbi  Iftjumk  (ij,  do  o.),  aãi- 
vuriík  (d.  do  o.),  áriíiigiiruihk ;  kSjij 
odbuihk,-  vaihiiftvmiik  fg.  do  o.),  lobli- 
dàvuihk ;  (fig.)  âáevumk,  atrekuriík  (d. 
do  o.)  II  —  a»  parede»,  polke  lug*,  gttm- 
je  karuihk.  jj  v.  t.  bbulumk,  lobbdumk, 
mogAk  lAgumk.-petUTÍik.  |{  —  dcgi,  ãp- 
iiftknch  margiklumk,-  mÂDavuihk. 

Namoricar,  t-.  í.  e  t.  vaylyflvayr 
bh.nlauiiik. 

Namorico,  s.  m.  uáti  bbulauní, 
chalti  mirvnn  /.,  dhâiiivte-,  vftylyfi- 
Taylc  lâg,-  gBmje  m.  pi. 

Namoro,  a.  «i.  bhulftuiií,  bbQl,  mir- 
van,  rati/-,  dbagadpíin  n.,  Ériííig&r  vi. 

Namoxim,  «.  namas/. 

Nana,  t.f.  tHtã  m.  ||  Fazer—,  bãllo 
karuij)k;  tãtâ  karumk. 

Nanar,  v.  i.  tíitã  knrmiik. 

Nanico,  a.  hitíwulo,  cbimno. 

Nai^a,  adi:  kaddbiiiicb  uãiii,  ked- 
nârli  ufliii,  kaBeibcb  nãrií. 

Nfto,  adi:  ní  ou  Dâni  ^nf;;'»  a  exin- 
tencia  mi  o  tttado;  ex.:  to  bnro  nâin, 
tile  nãoealá  bum);  iiSiiich,  oAih  kí  nrim, 
kaddbiihch  nâiii  (emplt.J;  uahi,  Dar,  niih, 
aoiii,  nãm,  nâõiy  (nega  a  qualidade; 
ex.:  to  baro  nay,  flleaãoéiiiiii);i:hhe, 
cbbat,  phÚDi  fVní.)  II  Quiindo  — ,  nfi  jii- 
lyftr,  iiâ  lar.  A  — ,  ni  jâyt  jíllyflr.  — 
171(11»,  puro.  Poiê  —  ?  khareiiicb,  kjtyâk 
nflmV  —  menm,  tasoth,  titio.  ||  *.  m. 
nfirii  mbanneiii  b  ,  nfikâr  m. 

Napeaa,  a.f.pl.  vanadevat". 

Napoiro,  d.nidro,  jeino.  ||  F.  imekte. 

Naphta,  ».  f.  uaphtel  n. 

Nardear-ae,  v.  r.  flpnãkach  bhu- 
lumk,-  inurga(Dink ;  pebrãvumk,  mir- 
vuiiik,  gamje  kamíbk. 

Narciso,  «.  in.  gamjekãr,  pcbr&vc- 
kíir,  mirvanftr. 

Narooso,  «.  /,  narootismo,  «.  m. 
glimgi,jh.-imp/ 

Narootlco,  a.  gumgecho,  jbHihp 
híidcho.  li  «.  m.  gnmgefhem  okliat  n, 

Narcotlna,  «.  /.  flpliinâcho   ark  m. 

Narootlzar,  v.  t.  gumg  karuiiik, 
jbompftvuink ;  (fig.J  V.  air\n.\it. 

NardJno,  a.  ja(ãmHmsec1io. 

Nardo,  »■  m.  jntâmâihsí/ 

Nariffada,  *./.  niik  mArneih  n. 

Narigão,  «.  m.  nãkoto  m'.,  iiftkoteiii 

Narigudo,  a.  iiákaiyo,  nãkyo. 


Narina,  «.  /.  uSkScho  pOel  «i-  U  -b. 

Nariz,  »■  m.  iiãk,  ghrAn  (p.  tit.)  n.  |; 
r.  oiJ'Acro,  II  —  aqiiUlnh,^  gafudDãk. 
Canna  do  — ,  uâk&cbo  dâmdo,-  vúinso 
m.  Ponta  oii  lobiilo  dii  — ,  DALáclli  telil- 
bí  /.  Cahir  de  ^,  nfik  dharnir  Aptnmk. 
Mrtttr  o  — ,  toriíd  ghAIutíik.  Cantar  oa 
falar  pelo  — ,  nÀkyAm  gâvniiik  va 
ulaumk.  Ser  tenhor  do  teu  — ,  konfichi 
parvft  hA  karumk.  jf  -ea,  ^-  V.  vest-^s. 
II  Dar  com  os  —  na  porta,  dAr  dhfimp- 
lalem  mehiink  (d.  do  k)  Dar  ctm 
II»  —  niim  tedtiro,  bAtumt  pAIAiúbo,- 
knyamdo. 

Narração,  >./.  eAmgnt,  aibanoi/.. 
katban,  rariian,  kirtan,  Dii-Apan  ».,- 
katbA  ou  ka'tnthA,  ba3Ukat,  gosbt,  ga- 
jAl.kliabnr/.  II  V.  conto. 

Narrada,  «,  m.  sAniglaleiii,  katban 
n.,  gajal/. 

Narrador,  a,  e».m.  BHihgnAT,  kam- 
thi,  karíitbakAr. 

Narrar,  v.  t.  sririíguihk,  katbnínk, 

UÍTflpUDlk, 

NarratiTa,  «.  /  sAiiigni/;  katban, 
varriaD  ".;  kamthA,  goeb(,  kahárii,  kíi- 
danibarí/ 

Narra  ti  vãmente,  adv.  uiríipÚD. 

Narrativo,  a.  kathecho,  gosbtíeho; 
bàrkAyen  eAiiiglalo,-  sAiiiglnlo. 

Nasal,  a.  oâbAcbo;  uAkyo,  liimro, 
gurgunít;  (gram.)  anunfisik.  |;  *.  m.  r 
f.  nuunAeikvarn  n. 

Nasalação,*./.  aDuoAsik  karnem  m. 

Nasalar,  v.  l.  anunAstk  karunik,  nA- 
káa  evarumk,-  uchcbAruitik. 

Nasalmente,  adv.  nãkãn,  nákyãiíi, 
giingunQu. 

Naacedoiro,  «.  m,  jalmAchi  avAt/. 

Nasoenga,  «.  /.  jArerâ  «.,  jalm: 
upnj,  udev  m.  |]  ,i  — ,  jflvuihchyá  \e- 
Ifir,  jaiimakAliiii.  De  — ,  V.  iknaio. 
Mnrrer  á  —  (fiff-),  muliii)  bighdiiiuk. 

Naaoente,  a.  jAto,  jAtalo ;  mãmdta- 
lo,  upjatalo.  li  *.  tn.  udemtí,  ugavti, 
pllrv  /  II  s.  /.  jliar  /  ;  (Jig.)  DÍdbán, 
ghflr  n. 

NaBOQr,  V.  i.  jAvnriík,  janmiimk  oir 
jalmmiik,  utpann  jAvariík,  utpauuariík, 
HBiíibhavumk ;  unjuihk,  nípjuiiik;  yer- 
«iiunr.- jãvuDik,  Rtrluri)k;appareorr  n» 
horitimlf :  udevumk,  ugaTUnik  ;  qpoN- 
far.'jAvuiiik,  pbutuiiik.  j[  iaier — ,jAy- 
so  karumk,  upjauiiik. 

Nasolda,  e.  f.  (udibar,  dubkbAnerii 
n.,  kfmBoir/. 

NaBOldigo,  a  " 


\AV 


Naeoldo,  a.  jAlalo,  jalmalalo.  ||  s 


)■  ta.  jAneih,  janaD  n., 
iaiini  OH  jalm,  bhav,  prabhav,  aaiii- 
nhav,  upaj,  prasav  ni.,  prasavpan  n., 
ntpatti,  bhúti;  samsanii/,  arambími., 
mu!  n.  II  V.   uKHxtIo.  \\De  —,  jalrnSn. 

Nasoltliro,  a.  t  ê.  m.  potâmt  lUlalo. 

NasoÍTel,  a.  j&vQihycso- 

Nassa,  s.  /.  khan  /. 

Naaeada,  f.  /.  khaniriít  dharUli 
mABli/, 

NaBtro,  ».  m.  dAiío,  dftl  m.,  páiiití, 
vioi/,  âriígva]  n. 

Nata,  ».  /.  dudhflchl  flây ;  ffii/.)  ni- 
vad/  [|  —  da  lerra,  V.  miteiro. 

Nataçio,  s.  /.  pevni. 

Natadelra,  s.j.  dudhflní/. 

Natado,  a.  eây  mAiíidlalo ;  chiklân- 
kliaivadin  bharlalo 

Natal,  a.  jalmâeho.  ||  í'aiz  — ,  jan 
madcs,  evades,  Aplo  gàihv  m.  ||  «.  m 
jalmflcho  disin.;  DatáTn. 

Natallolo,  a.  janmàcho,  jalmAcho 
j&linriuhjá  disilt^ho. 

Natatorio,  (I.  povryiicho.  ||  s.  m. 
pevnyíicb!  khan  /. 

Nateirado,  a.  V.  natado. 

Nateiro,  >.  m.  chiktU,  g&]  <».,'  khar- 
vad,  rebad  /, 

Natento,  a.  sSy  mSdidlaloí  kârâ- 
cho  cbikal-,  gt\  Aelalo ;  tupAI.  ||   V. 

Natio,  a.  m.  Ha  n. 
NatlTamenta,  adis.  jalmíni,  sayftrií- 
bbflQ,  aajambbím. 
Natividade,  «.  /  jaum  ou  jalm  m.  || 

Nativo,   a.   jalmAcho,  jàticho;   S8- 

jambhíiclio,   evabbãvik ;   mulki,   dent, 
desScho,    11    A^ia   nath-a,    jharichedi 
Ddak. 
Nato,  a.  jãlaJo,  jalmalalo.  ||  V.  na- 


Natura,  >..  /  (a^U.J  V. 

Nataral,  <i.  jalmiicbo,  savambliã- 
cho,  svabhúv&cbo,  svabhãvik,  prnkri- 
ticho,  JHtícho,  badícho,  bhAvik,  sahãj, 
prakrit;  rri/itlar:  riticho.  cbiilicbo, 
nyAyftcho,  uiArgàcho,  Tfljbi,  Tatb&- 
krun;  dnafftetttdo :  sâdbo,  aaraj,  iijú; 
eiponlanen :  sahaj,  ApAp ;  oriundo : 
mulkí,  desí ;  Ir.rreno :  saiiisãrâcbo,  saift- 
tArftditlo.  II  J-^ílhti  — ,  pofAcho-,  ann  bur- 
go, vivàhãjat  putr.  AJtyríe  — ,  iplem 
uiam,  aumaran.  PhUotophta  — ,  pa- 
da rt  Ws  iistr,  padârtharo&traáãstr  ». 
Faifr  — ,  V.  KATURAT.izAR.  j]  g.  Jd.  mul- 


I  ki,  desi,  deskâr;  indiile:  avabbav  m., 
•.  sajanibb,  sil  n.,  bad,  kAletri/  ||  V.  oui- 
iiiNAi;.  II  Ter  bom  —,  bare  badicLo  jã- 

I    VUdlk.  Ao  —,    V.   NATrBAI.JIEKTB. 

;  Naturalidade,  a.f.  avabbâvikpan, 
'  eabajatva;  saralpan,  ujflpan  ;  janma- 
:  sthàn  n.,  jamnabhúiiiy  /  1|  í'.  bítuha- 

I      Natnrallsmo,  «.  m.   sayaiiibblichr 
'  daáâ /.,  svabhAvikpan  ;  Babajajiiâo  n. 
Naturaliata,  «.  m.  'e  f.  padftrthasil- 
I  atrf^ria.  BthâvarajaiiigamavichATi. 
'      Naturalização, «./  dcsiijútHdhikfir 
I  denerii ;  desi-,  mulkí  karncih  ». 
i      Naturalizar,  v.  t.  dêáajStftdhikãr 
I  divuuik  (d.  do  o.),  desl-,  mulkí  ka- 
I  vurhk ;   ilploao-,  gfidivti  kanimk ;  Ao^'- 
I  luar:  ruh&tauink,  aisaumk.  ||  V.  adà- 
',  PTiK.  II  V.  r.  desi  jãvunik. 
j      Hatnralnieiite,    adi:    Bnyaiiibhiiu, 
'  sayambbím,  BajHihbhAprninánem ;  sã- 
^  dbcpaniih,  ujãpaniih ;  Mbaj,  fipíip.  ||  V. 


Natnreza,  *.  /.  univerêii :  jng,  VÍsy 
n.,  sriobti,  bhfiraamdal  /;  rreailor: 
racbiillr,  vísvakartA  m. ;  eatencia  : 
sayambb  n.,  svabliAv,  bbãv,  jania  oii 
jaíin,  avadhflrm  iii.,  prakrit,.iAt,  va«tu- 
Sftkti  /.,  tattv,  sattv,  avárlip;  indole: 
sil  n.,  bad,  kAletri;  ordem fiaít'ra/.-QÍt, 
rit,  clifU  /.,  inàrg,  iiyflj,  kram  m. ;  in- 
ÍMííno*:  pot  "•  II  -P'""  — I  Kayambhfiii- 

Natnrlsmo,  «.  m.  V.  natu  rali  buo. 

Nan.e./.  jujâohem  târOiii;  tarãiii- 
deiii,  gnlbiit  n.,  savdo  m. 

Naafragaute,  a.ei.m.  ef.  pbufla- 
lyí  tArvâvaylo.  [1  V.  kauf«a(io8o. 

Naufragar,  v.  i.  (tflrQrii)  phutumk, 
bhetuink ;  buduriík ;  tarAoidein  pliu- 
turiík  (g.  dos'.);  ffiff.)  nAs-,' dbOIdasâ 

jAvudlk     fg.    do    »)    \    V.    UAI.LMBAH-8E. 

Naufrágio,  í.  III.  târum  pliutriem,- 
bhotnerii  n.,  târumpliOt  /,  naukA- 
bhariíg;  destroço:  ibAd  m.,  dhOldasM, 
dumbdi/.||  V.  iní-oiitdnto. 

Naufrago,  a.  c  ».  m.  tirOiii  phiit- 
lalo,  pbutlalyA  târvAvaylo.  U  V.  «au- 


Nanfragoso,  a.  tArAni  phodcho, 
tilrvAiii  phiittalo;  (fig )  Baihkatacho, 
dhakyAcho. 

Naalo,  í.  m.  Dor,  utAr  m.,  tAr /. 

Naomaolila,  ».f.  uaukAyuddh,  nã- 
rikaynddh  n. 

Naamaoliioo,  a.  nauk&yuddhAcfao. 

Náusea,  «.  /  oriíkSro,  abko  (m. 
Sal.)  m.,  umal,  kalmaj/.  ,■  daryA  lâg- 
neih  n.y  ffig.)  kAin^Io  ni.,  vífi  "Mík. 


Nanseabondo,  naoseante,  a.  om- 
kãryácbo,  umnl-,  kajmat  hlídcho;  (íig-) 
kâihtAlvâno,  n]Âikai,io,  okboto,  onkba- 
to,  ghânero,  ghânerdo,  atiiaiijga],  bA- 
girdo,  pojdo. 

Nanseádo,  a.  Aaijii  Iftglalo ;  oiiikft- 
ro-,  vit  Âjlalo. 

Na.asear,  v.  t.  oriíkiiro-,  umikl  bA- 
duriík  (d.  do  o.J  ,■  (Jig.)  kAmtâlàvumk, 
vitAvDmk.  II  D.  i.  e  r.  omk&ro  yevumk 

£d.  do  a.),  abkevuiíik;  kã]ii(filuiiik, 
LAmtâjo-,  vit  disumk  (d.  do  e.J,  vite- 
Tumk,  alsikevaríik. 

Nauaeativo,  nanseoso,  a.  oiiiká- 
ryiieho ;  kAmtAlyãcho,  vitecho. 

Hanseento,  a.  vítAlvaiíit,  vitfilo. 

Naaseo sãmente,  ado.  oihkãryan  \ 
kHmtAIyAii. 

Naata,  «.  m.  tArva(i,  kbalHst,  laé- 
kari,  tãzhdejí. 

Nantica,  «.  /  tAivilm  cbalauihchí 
vidyft,  uauk&chiilaiiaTidyA /. 

Nantioo,  a.  tArvãdi  chalauibcho ; 
taráiiidvAihcbo.  |j  arte  nauHca,  uaukã- 
cbHlaDavid}'A  /.  Aparelhai  náutico», 
tarvSmchiih  yamtrAih  n.  pi.  |[  t.m.  tAr- 
vAmcbi  san^oti!  ãsUlo. 

Nava,  s.  /.  m&j  n. 

Naval,  a.  tArvftriíiho,  galbatAmcho, 
nAvya;  tilrTAih  cha I au lii i?ho.  ||  G'(nra 
— ,  daryftmttem  Jnj  n. 

Navalha,  «.  /.  vãkhar  m.  \\  -a,  pi. 
rAndhukrAche  bhãjr  earlale  dAdit 
m.  pi.,  HuyelAm  n.  pi. 

Navalhada,  g.f.  vAkhrAcho  ghíij  m. 

Navalhado,  a.  vAkbiAche  dliAricho, 
vfikhar  kaso. 

Navalhar,  v.  t.  vâkhrAD  kAtrudik,- 
chAihchftvumk,  vAkliar  mArumk  (il.  do 
•).),  vAkhrAvuiiik. 

Navalhado,  a.  BuleryAuí  dâmtAm- 
cho,  vãkhardãiiitãmcho. 

Nave,  «./.  devasthttuHchi  tAvdi/.; 
(ant.)   târúih,   tarAindem   n.;   (fig.)   V. 

Navegação,  *.  /  tArvAn  jeneih,- 
vachneih  n.,  daryfttiitli  vvâj  (duport. 
viAc£ii),   saphar,   naukflyátrft  /.  ||    V. 

Navegador,  naveg&nts,  ».  m.  e  o. 
galbatâr  bbomvtalo,  tãrvAu  vetai  o, 
saphari,  eajiiudragftmi ;  tArãiii  cbalai- 
talo,  nAvAdí,  mftlim,  nAvik. 

Navegar,  v.  i.  lãrvãn-,  pAtmãren 
vaubuiiik,-  yevuibk,  tArvAr  chaluiiik, 
daryAmt  bnoihvumk ;  (târftm)  clia- 
liiihk,  hàmkâromk ;  tArAih  chaUuDik.  || 
V.  t.  tãrvftn  vbarumk;  balAihduDik. 


Navegável,  a.  tárõm  cbalcbo,  ta- 
rãmdem  vacboeârko,  u&vjh. 

Naveta,  «.  /.  nftvet  /.,  dbumpAI  n. 

Navloolar,  navifonne  (^l.J,  a. 
târvâchyâ  Akàrficbo,  uankâknlL 

Navjfrago,  a.  (poet.J  V.  MAUKBAOoau. 

Navigahllidade,  »./.  nãvyapan  n. 

Navio,  >.  VI.  tArfim,  galbat,  tarfim- 
deij),  juingat,  giirab  n.,  eavdo  tn.,  p&t- 
mAr/  II  —  de  guerra,  juj&chem  tárâm, 
Armar  (ilo  port.  abuada)  n.  —  mercam- 
te,  yepârâchem  tArãm.  —  de  fogo, 
agamaukA  /. 

Neblina,  nehrina,  «.  /  dhuihkat, 
muhreth  ti. ,'  (fig.)  V.  eikdridão. 

Nehalosa,  s.  Dekhntrãmcbeih  kftp  n. 

Nebulosidade,!-/,  kupfirii  mAriíd- 
iieii]  n.,  kupfim  n.pl.;ma\\i\ia.tf.;(fig-) 

NâbnloBO,  a.  kiipfiiii  mAmdlalo,  ku- 
pAincho,  maíbhnticho  ;  gair,  khadnj ; 
eamjo   nâslalo,  avghad.  ||   V.   sukbuio. 

Neoear,  v.  i.  pinâyo  ulaumk,  ofikA- 
jAlalcm  sAdiguiiik. 

Neoedada,  ».  /.  dodepan  n.,  dor- 
huddh,  durmat ;  písãy  /.,  kbulepaii, 
múrkbcpan  n,  ||  V.  »isfabati:. 

NeaoBBaria,  t.  f.  V.  latiihá. 

Neoessariamante,  ade.  avasj&vân, 
cbuka  nâstânã,  garjevatiiii. 

Neoessario,  a.  khacbít  jAvniiicho, 
cbuka  nfistánA  ^ladcho,  avaé ;  iWtV 
prtuavel:  gaijecho,  cbnka-,  Ba|a  uâs- 
lalo,    agati,   jarQr;   ineoitaid.:    vStã-  i 

vum-,  niBtarOm  najo  Aslalo,  durniv&r; 
não  livre ;  daivavasyâcbo,  daivapar, 
hAtáiht  uA^lalo;  ijnrnulacel ;  badlan&s- 
laio,  avikãr,  nirvikftr ;  nreetao.-  gaije-  i 

cho,  kA.i ;  iilll :  npkãrficbo,  pbaiflcbo.  a 
É  —,  jAv,  gar^.  ||  *.  m.  gaijechem 
kân.  n.  II  V.  «=c>«,DAD.. 

Necessidade,  «./-  avaayapan,  cbn-  j 

ka  náBlalem  kftm  n. ;  daiv&cho  vaso  m^ 
adrisb^  daivaparpan ;  damivtrpan  n. ; 
gar^,  gaiJBsrj,  agat,  jarílrí /.,  darkSr 
m.,  kftj  n.  II  V.  HiBKRiA.  II  FiKer  uma  — ,  i 

mutDmk.   Fazer  a*  ãna»   necttidadr»,  ' 

udkâde-,  pars&kade-,  bbAyr  basuiiik. 

Neódssltado,    a.    garjek    padlalo,  < 

faijPTHuit,  ngati ;  baf  kelalo.  |t  «.  «. 
ublo,  garjedâr.  I 

Neoessitante,  a.  garaj  Aalalo. 
Neoessltar,  v.  t.  garaj  Aeuihk,-  pa- 
dumk  (d.  do  s.,  g.  do  o.),  Jãy  j&vuiiik 
(d.  do  ■.,  g.  do  o.);  garjek  gh&laihk, 
agati  karumk,  po^  m&ruibk  (g.  do  o.}: 
garjeclio-,  avas  Karuibk.  [|  V.  cmistrai- 
OEM.  II  '*.  t.  garjek  paduoik,  garjevamk, 


NEG 


a(ásuihk-,  iipadn'A>iik  sAmpdumk;  j&j-, 
garaj  jãvuiiili|'<í.  (tos.; 

NeoessitoBO,  a.  garjevaiht,  garje- 
dãr,  »gati. 

Neorologla,  b.  /,  neorologlo,  s. 
m.  mritajanavritlllint  n.,  melalyftríichí 
yftd/ 

Neorolo^oo,  a.  melalyftiiiche  yi\- 

NeorooiEuiola,  «.  /  pretasíddhi, 
bhQtvidyã,  kuvidyA,  H^atvidyã/. 

Nooromante,  a.  e  «.  m.  tf.  preta- 
siddhijria,  bhútvidyâ  cbaiaitalo. 

NflOTomantíoo,  a.  bhfttvidyecho ; 
prRtasiddh. 

Nfloropliago,  a.  madlrh-,  dhorftm 
kbãtalo. 

Nearopolfl,   a.  /.   prctnbhQmi,   iiia- 

Neoropsia,  «.  /  pretaparikshã /. 
Neoroterio,    «.   m.    modiíh   davar- 
cheih  ghar  n.,  pratasAlã/. 

Neotar,  «.  m.  amrít  n.;  (fig.)  V.  db- 

Nootario,  a.  amritflcbo. 

Nedlez,  ».f.  gnlgulilfty,  tuttuditây 

Nedlo,  a.  gulgitlit,  tattudit,  luklu- 
kít,  tutim  ;  tuTtuiit,  ti!ti}it. 

Nefando,  a.  ajsikano,  onkhato,  ghor, 
atiduíbt,  pajit  ou  palisbt ;  khoto,  iiash- 
'       ""   '       ■>  á  nattiraa:  BayambAâd. 


Nefarlo,  a.  jabar  khofo,-  nashto, 
ghoT,  atiduBb(. 

Nef&B:  porfaêou^r — ,  ãdveifin- 
bliem,  nyâyiiiiaQyftyiríi. 

Nefaato,  a.  amaihgaj,  apTaaaun, 
abhadr ;  duhkhãcho,  hãlAclio,  dagda- 
gftríicho. 

Nega,   «./.   V.   NEOAÇÍO. 

Negaça,  ».  f.  ãms  ».,  ebams  m.; 
Iftg,  gamje  m.  pi.,  bhúl ;  photkiri  dft- 
kbgun  /  II  Fazer  —  bhulaumk,  phus- 
lavumk,  phulanmk. 

Negação,  i.  f.  nãrii-,  nay  mhanneih 
n.,  nAJcflr  m. ;  earrnciu  :  nâm  jfincm  n , 
abbflv  m.;  rtcuta :  nfik&  mhàiineih, 
partincin,  partap  n.,  iihkâr  fu*.  Can.) 

m.  II    V.  IBAPT...IO. 

Negaoeador,  negaoelro,  a.  r,  «.  m. 
gamjo-,  Iftg  knrtalo,  bhulauno.phulau- 
no,  phiisiftvno. 

Negaoear,  u.  í.  Iftg-,-  gamje  karurhk 
(d.  da  o.),  bbulanihk,  phaaiftvumk,  phii- 
Inumk,  koiiibo  klldhumk  (d.  do  o.),  phn- 
!ôm  mSliunk  fd.  do  o.)  \  v.  i.  líg-,  gam- 
je karumk. 


Negador,  a.  e  ».  m.  nflih  mhantaloi 
negRrjfttalo. 

Negalho,  «.  I».  sutftchi  guli,  tflni, 
tike|  (do  ingi.  ticket)  /,  •  DHgvalo  nt.  ; 
cordel:  sutli,  dorí /.;  f^-/._J  kutko,  suth- 
(om-ígulhlf/. 

Negamonto,  *.  m.  V.  bbciíçai). 

Negar,  v.  I.  negãijAvumk,  nftiii-, 
nay  mhanuriík,  nft-,  nay  iiiban  sfirií- 
guihk,  nãkSrnmk ;  recusar.'  negãrra- 
chumk  {litt.  IR  MEOAs),  nftm  rahanuihk, 
nfl  divtiiiik  [lilt.  slo  i>An),  nu  âykamk 
llilt.  bÍo  attesdib)  ;  não  reconhecer: 
negiyAvuihk,  nã  ojkbumk,  *  mikhirva- 
chumk,  'vimukhumk;  prohiliir:  ftd- 
vftruifik,  manãkaruiiik ;  repudiar :  sftih- 
dariík,  soduihk,  pfith  karuihk  fd.  do  o.) 
jl  —  a  píi  junto»,  nfliii  mban  bhftsiimk. 
li  V.  r.   rãjí-,  kabQI  nA  jãvumk,  kftnâr 

Uâ     gheVUlilk     [lill.    slo    TOMAS    eoBRK    A 

ohbi,ra),  pã(hi  saruifik  llilf.  rei:uab); 
disb^  n&  padumk,  lipumk.  ||  —  a  IÍ 
megmo,  ftpli  íhvii  ttã  kamriík,  flpli  fts 
mSruihk.  —  a  si  por  outrem,  apnfthaun- 
dusryftk  lekhuiiik. 

Negativa,  t.  f.  Dàkãr ;  nfikArftcho 
sabd,-  paksh  m. 

Negativamente,  adf.  nàm  mba- 
nãn,  nfikArfin. 

Negativo,  a.  níkArftcho,  nisbedbã- 
cho ;  abijâvficho,  abhâvrOp ;  proMbiti- 
vo:  baihd-,  maná  kitrcho. 

Negatorio,  a.   nftm-,  nay  mhancho. 

Negavel,  a.  n&m  mhanQmyeso,  nft- 
kftrftcbo. 

NegUgõ,  ■.  m.  bomdrepan  n. 

Negligencia,  «./.  visar,  chúk;  be- 
parvâ,  bephikir/.,  pramftd  m.  ||  V.  mb- 


Negligenciar,  i'.  í.  beparvft-,  be- 

Ehíkir  kammk  (ff.  do  o.),  parrft-,  phi- 
ír  nftsomk  (d.  do  ».,  g.  do  o.),  víb- 
ntihk,  besftrmãyen  sodunik. 

Negligente,  a.  parva-,  pfaikir  nfts- 
lalo,  besSrmi,  bcchatur;  Slsi,  8UBt,jad. 

Negligentemente,  adu.  beparvft-, 
bephikir  kar&n  ;  filaãyen. 

Nagooiação,  ».  f.  yepfti"  karneiii  n. ; 
cbftliboli,  bolibhftg  /  ||  V.  hkÍuício.  [| 
Fazer  — ,  yepftr  kaniink. 

Negocdador,  «.  m.  kãin  kartalo,  kftr- 
bhftri,  mnmm,  kãrk&Ti. 

Negooiammto,  *-  m.  dbfldido, 
sdyatn  ou  ndírn  m.  [f  V.  KiaociAçIo  e 

Negociante,  *.  m.  yepftrkftr,  yepA- 
rl,  yeijftri,  vyavabftri,  vehftri,  setkftr, 
sSvkftr,  rafllkftr. 


Negooiar,  v.  i.  yepâr-,  udjam  ka-  ] 
runik,  vyavabãruiiiK ;  cháliboli-,  boli-  ' 
bhAa  barumk.  ||  i:  l.  melaDihk.  sâih)}-  | 
dftvumk ;  jãvOQÍ-,  vyavaatbã  karumk  : 
(g,  do  o.),  &tpLiirik ;  pacínar .-  bolj-,  j 
khaiiid  karumk  fg.  da  o.),  bolurhk,  \ 
khamduink;  ueader:  vikaiiik;  a^qmre-  , 
lhar :  âyto-,  (ayâr  karumk.  1 

Negociata,  *.  /-  nfldicho  yepâr,  ! 
cborkhaiíid  m, 

Negooiarel,  a.  TÍkQiiiyeso,  vik-  i 
cho,  vikrecbo.  ' 

Kegooio,  ».  TH.  negos,  vyapfir,  ve-  i 
pfir  ou  yepSr,  vyavahâr  ou  vehãr, 
udyam,    udem   ou  udím,  yerjfir,   dev- 

fhev;  dhUmdo,  udyoj;  tn.,  kám,  káj, 
ârya  ou  kâryerii  n,,  krivâ ;  rah&t,  ra- 
hatâval  /.  II  V.  tosTiucrÕ.  II  J-'uEer  — , 
negoa-,  yepâr  kai-umk;  bareifi  joduihk. 
fazer  íeii  — ,  ãpliiii  k&m&m  bartrii  ka-  | 
rumk,  Aplo  saiiiaãr  paleviimk.  Homem  | 
de  — ,  V.  KEOOciANTK.  líomeiíi  de  —  o>i 
para  — ,  yepílrãcbo-,  jâdjorlicho  uia^  , 
nis.  Cosa  de  — ,  vastrâincho-,  lug^âm- 
cbo  mAmd.  Negócios  mundano»,  jaiíijâj,  1 
prapariích  m.  pi. 

Negoaioaamantâ,  ada.  dhãríidalín;  { 
Budaudáyen.  | 

NegociOBO,  a.  yepflrAmniiii  bharla-  i 
lo,-  budiftlo,  dliAihdHli  ou  dliãihdalyo,  ! 
jaiiij&lo ;  BudBudit,  sltAb.  j 

Megra,  ».  f.  kliftparleih  n.;  ktlkâ 
(tratamento  honorifico)  f. 

Negrago,  s.  m.  kliâpro. 

Negral,  n.  kãlso,  k&lsãr. 

Negralbão,  >.  n.  niusAm  kbâpri.       : 

Negrarla,  «-  /  khâprySmcbi  ur-  | 
panij"  /. 

Negregado,  a.  V.  iufausto. 

Negregoao,  a.  chAdh  kSlo,  kfllo 
kolao  (Ult.  Nsoao  ooho  o'  cadvIo). 

Negragura,  *.  /  V.  meqeuhji. 

Negrejante,  a.  kâlo  jftto;  kàlo. 

Negrajar,  v.  i.  kálo  jâvuihk,-  di- 
BQiúk,  kfi)ok  mãrumk  (d,  do  ».};  kAlak 


divuink. 

Negridão,  »./.  V. 

Negrilho,  «.  m.  laòivecliem  kaieih 
âni  kardem  \nfça%  n. ;  kbftpurdo. 

NegrÕ,a.  kãlo;kãlao,  k&tBár^diiii.^.- 
kâlokacbo;  kâjeih  neslalo;  du1,ikhã- 
cbo;  medonho:  bbirãmk&j,  bhesurvã- 
no,  akr&l ;  infauelo:  amamgal,  apra- 
snnii,  abbadr.  ||  «.  m.  kbftprí  (do  port. 
cavee)  ;  dãdã  (tratamento  honorifico)  ; 
kftjo  raihg ;  kS]ok  ni.  ||  V.  itecRAvo.  j] 


Trabalhar  como  um  — ,  hâtpãtii}'  dâ- 

d&vuink,  kaahlávoríik. 

■  Negror,  ».  m.  kfthtk  gid  m.  [|  V.  se- 

Negrnroe,  i.  m.  kfi}ím  kupâm  n. 
pi. ;  (fig.)  kbaiiit,  duschítãj/,  ndãspan 

Negrnra,  a.  f.  kfilsãn,  kãlbSn  n.,- 
kâlok,  aihdhak,  ariídhaWSr  m.:  '(fig.) 
kbotepan,  nash^epan ;  kUat,  kalaibk  n. 

Nâloinbo,  s.  m.  (iol.J  kamal  (platt- 

ta)f.;(fior)n. 

Nem,  adc.  iiS,  nAm ;  pan  o»  pun 
uaiii  (ej-. .-  nem  o  vi,  tftkA  Dãmvem  de- 
kbuiiik  piln  nfiih).  ||  conj.  -j  na  {ex.  : 
—  eu  —  elle,  hàiiiTay  na,  toy  nâ).  i|  — 
maií  —  meTiog,  barãbar,  adbik  imcm 
nft.  —  que,  -y  {ex. :  —  ijue  tu  mediuta 
muito  dinheiro,  tuveiii  mãkà  jAvtc  du- 
dQ  dilyãnLy.  Que  — ,  paras,  adliik. 

Nem  joe-dleorep  ante,      ekniBDiui, 


Nemoral,  a.  rânàcbo,  aranyficho. 

Nemoroso,  a.  jh&dftríiDÍm  bliarlalo. 

Nené,  s.  m.  bãbuloi  bfibú  m.,  bãlseõi 
(«».  Cau.)  n. 

Neiíbam.  a.  kon  nâ,  kouacb  nâ,  kon 
pun  nã,  kãiiiyek  nã ;  konay  uã. 

Nenhamamente,  adc.  kaBeiiich  d&. 

Nenhures,  ailv.  (p.  v».)  kliaimch  nfl. 

Nenla,  s.  /  Bokgit  n. 

Nsntiphar,  «.  m.  (boi.)  bamal  (ptan- 
ta)f.;(fio,Jn. 

Neoloffia,  t.f.  navo  aabd-,  naTeiii 
mat  âpkariiem  n.,  uútanasabdAsrsy  m., 
nutADaiiiatnseran  n. 

Neologioo,  a.  Qavyâ  sabdãcbo,-  ma- 

Neologlsino,  t.  m.  navo  áabd,  nfl- 
tanasabd  m.;  naveih  mat,  iiQtaDamat  n. 

Neologlsta,  neologo,  a.  e  ■.  m.  nú- 
tanaáabdaBeTÍ,  nãtanHSabdãsrayi;  uA- 
tanamataBevi. 

Neopbjto,'.  ni.  navokristftibvjna- 

Neoterloo,  a.  navo,  navsar,  hfiliih- 
cho,  nutan. 

Ncnthrtte,  a.  /  ámtrekoifichi 
duhkh,-  aãj  /.,  ka(ipãk,  mútrapiriíd*- 
rog  m. 

Nepbritioo,  a.  lUiitrckoáacfao,  mâ- 
trapiííidàcho  ;  katirog  jfilalo. 

Nepóte,  I.  m.  bh&cho. 

Nepotismo,  (.  m.  bb&chyâmk  vaiii- 
davnem ;  Boyryãmcht-,  Ubtâificbí  kbu- 
áaniát  karneth  n. 

Nepttmiano,  neptanino,  nepta- 
nio,  a.  daryftcbo,  Baniu drftcho. 


Neptuno, I 


n  m.;  (poet.)  V. 


Neqniola,  «./. 

Nsreida,  t.  f.  jalad«i 

Nerval,  nerreo,  a. 

H&Tviaa,  a.  taiiitúincho,  Birãmtn- 
rfiiiicho ;  sir&mtarAoik  Ifigto. 

Nervo,  g.  m.  nerv  ou  ner  m.,  sirftih- 
tarn,,  áir/.,  tauitu,  luajj&tBmtu,  che- 
t&nfltfuntu  m. ;  (fia-)  ghaft^y,  balka;i 
/,  bal;  dhftir  n.,  chhâti/.;  Bârm./mill 
n. ;  (bot.)  pânachvo  áiro  /.  pi. 

Nerropatbioo,  a.  majjftrogâcho. 

Nervosamente,  adi-,  tavkyãa,  trft- 
nSa;  tidkún,  pliadphaflÚD. 

Nervoaldade,  «.  /.  majjâtamtupan 
n.,  majj&Uiiitusakti/./  ma.jjdtaiiituvi- 
k&r  m.;  éirAiiitarSú)  n.  jil.  \\  V.  fubça  e 

Nervosismo,  «.  m.  majjãtnmturog 
m.,  nervâmclii  pídà/- 

Nervoso,  a.  áirftmtaráiíiclio,  majjà- 
taiiitúiiicho ;  áirâl,  taiíit3'ál;  Derv  jã- 
lato,  majjãtaiiiturogi,  kâmpsil ;  ghatti 
tân,  balkat;  dridli,  nibnr.  U -s,  jíÍ.  V. 

Nervado, a.  Birfit,  tamtyáj.  ||  V. ma- 

Nervura,  ».  /.  (bot.)  pãDãmehyo-, 
pãklváihchjo  áiro/  jil. 

Nesoiamente,    adi>.    nenãrpaním ; 

Nesddaãe,  t-f.  V.  kbcedidb, 
Nesdo,  a.  gnyán-,  mat  nAslalo,  dc- 

□ftr,  dodo,  phoko,  achitt,  achatur,  dur- 
tuddh  ;'  pisãt,  mãdh,  mtjikh.  ||  ».  m.  ae- 


nãriT 


Nesga,  í. /.  kali,  patti ;  (fiff.)  loy, 
Èir/. 

Neta,  ».  /  nât. 

Neto,  I.  m.  Dfttú  IR.;  nãtrõih  (sem 
daionação  ih  trio)  n.  ||  -s,  jil.  DâtrSih 
n.  ú.,  nãtúpantâ  m.  pi.  ||  a.  nitat,  uir- 
maj,  sftpb. 

Nentral,  a.  bhSyr  Aalalo,-  rãvlalo, 
bbAvlo,  eam,  nbhaysãdbftraii ;  adãsín, 
sambuddlii. 

Neutralidade,  ».f.  udftspan  n-,  udã- 
aiabbSv  fn.,  nbiiaya&dhâranpan,  sãmya 
n.,  Bambuddhi  /. 

Nentrallzação, «./.  udasin-,  ubhay- 
eâdhãran  karneiii ;  iiiflrnerii  n.,  tejo- 
bhaihg,  viFyaDAá  in. 

Neatrallzar,  v.  I.  ndftsiu-,  eam  ka- 
raihk;  mfiruihk,  nirbali  karuihk,  bal 
moduiiik  fff.  do  o.J,  vir^anSs  karuiiik 
(g.  do  o.)  jl  V.  r.  adáein  jâvuDiki  ba)-, 
tej  niodomk  fg.  do  ê.J  D  V- 


Neutralmente,  ar/i.-.ud£Bpariiiii,kc- 
neih  valo  uAstiliiS, 

Nentro,  a.  bbâyr  rftvlulo,  bhflylo, 
udAaiu,  udâa,  ubliayafidhãran,  saiiibud- 
dhi;  limg  nSsIalo,  aliihg,  bulo,  áamd; 
.  (ç/ram.J  napuiiísak  (nome.  — ),  akannak 

Nevada,  «. /.  tu»hSr  jSncrii,-  pad- 

nerii  n.,- barpliâchi  rfia/. 
Nevado,  n.  himân-,  barphAn  bhar- 
I  lalo;  dbuvo  pbQI   {Itít.   brak<x>  couo  í 
1  FLOi) ;  tbaihd  gSr ;  barph&u  thamdfly- 

lalo. 
,      Nevar,  i-.  t.  himfiiii  bharudik ;  bar- 
j  phSn   thamdfivumk.  ||  ».  i.  barph-,  tu- 

abãr   paduiiik ;    ffig-J    dhavo  j&vuihk ; 
I  kema  pikuihk  (g.  do  ».} 
.      Nevasoa,  ».  f.  barpbftcheih  mod  n. 
I      Neve,  ».  /.  barph  ou  barapb,  iiim 

lí.,  tnabâr  m.,  pfilvi/,,-  aíbar  tbamd  n. 
I  It  V.  «oavBTB.  li  Ftík  lie  — ,  tbaihd  gSr. 
,  Coração  de  — .  pliâtrficbem  kálij. 
Nevelra,  «.  /.  barphftchí  svát ;  ud- 

kficheih    barapb   jãvimicbi    bâiny  /.; 
I  barpbftcheiii  ynintr  n. 
j       Nevelro,  e.  m.  barapb  viktalo. 
I       Neviaoar,  v.  i.   bftrik  bim-,  taabãr 
■  paduDik. 

I  Névoa,  í.  /.  moto  dav,  dbníhkat  m., 
]  mufareifi,  kQp  n.,  inalbhat  /.;  kfilok, 

Sõidhfir  iB. ;  dojyfiihctii  sãi  /.  ||  Jr-ae 
j  «m  — ,  ndkâríit-,  paskatvSiht  vachumk. 
I  Ter  ni-roag  nos  ol/ios  (fia.),  dolyfiriír  kâ- 
'  lok-,  dbalmSih  yevuiiiK;  tío]e  ájãD  nâ 
i  ugbdomk. 

NÕvoaga,  a.  f.  V.  kf.vueiho. 
Nevoado,  a.  dbtiiiivremt  bbarlalo. 
I      Navoar-se,  u.  r.  dhumTremt  bha- 
!  raiíjk ;   kupám  yevumk  (L  tvp.  do  t.) 
I       Nevoeiro,   s.   m.   dhumvri  /.,   dha- 

kem,   mubrcrii  n.,  *knpáT  rn.,  knpãib 
_  n.pl.;(fig.)  kâl.ok  gid  m. 
1      Nevoento,    a.     kopâm    mâindialo, 

dhuriívrccho ;  (fig.)  V.  obh.xbo. 
I       Nevoao,   a,  barphficbo,  hiuflcbo.  || 

,     V.   NKV0E»TO. 

Nevralgia,  ».  f.  uervAmchi  pídft  /, 
nervâih  n.  pi.,  mt^ãtamtuvyatbft,  tam- 
tudulikh/. 

Nevrálgico,  a.  tamfudulikhicbo. 
j      Nevrfno,    nevrltioo,    a.    taõiturog 
baro  kavcbo. 
I      Nevrite,  *.  /.  taDitusã.)  /. 

Nevrograpbla,  >.  /.   majjâtaihlu- 

I      NevTOlogia,  (./.  iiiajj&famtusâstr  n. 
Nevropatbla,  nevrose,  e.  f.  maj- 
jatamtupidã /.,  (ainturogm. 


NevTOtíoo,  a.   taiiiturogâcho.  {[  T'. 

Hevrotomia,     a.    f.     majjâtamtu- 

Nezo,   «.   m.   lagtí  /.,   B&mbariídh, 
Baiiijiog  m.,  flanuidhân  n.,  sarhdbi  /, 
Nloa,  s./.  kirkot-,  danidecbi  vast/., 

kuskfjt   ti.   II    V.   TBAFAÇl. 

Nlcada,  e.  /■  bomch  mãrrieiD  n. 

Nioar,  V.  t  r  i.  boihch  mãrumk  (d. 
do  o.),  toihclinmk,  choihcbaiiik. 

Niolio,  «.  m.  devmftir,  devli/.,  kur~ 
kflt,  kaiiitrel,  konftdem  n.;  kÍKTt ;  fjig.) 
jãgo,  huddo  m. 

Nloles,  ado.  V.  nada. 

Nlooolana,  «.  /.  odhchem  pãu  n. 

Nlootlna,  s.  f.  pânftcherii  vikh  n. 

Niootino,  a.  V.  bopori 

Nloromanoift,  *. /.  V. 

Niotação,  «./.  dole  bikliikriem  n. 

Nidifioaçào,    e.   f.    gbaihfer    kar- 

Nidifloar,  v.  i.  ghamíer  kariimk, 
Nidoroao,  a.  vâs  fislalo,  vãsBj ;  bã- 
tyficho,  b&tsnnicbo. 
Nigrromanola,  i.  f.  V.  necrobancu. 
Nigromante,  ».  m.  <  /.  V.  hbcbo- 

Nlbillsmo,  >.  m.  hbaflin.  abhfiv  m./ 
oãstikí  / 
Nileó,».  nt.  nilgây/. 
Nimbifero,   nlmboao,   a.  V.  obl- 

Nímbo,  8.  m.  p&vHãchein  kâp  n.  ||  V. 


Nimiamente,  adv.  bhav  chadti,- 
adbik,  bbfiTÍni. 

Nimiedade,  a.f.  aglepan  n.,  adhikSj 
/.,  atirek,  visesh  m.,  pKuskalftj  /, 
uphfileih  n. 

Niialo,  a.  tíg]o,  adliik ;  cbadb,  bhã- 
ri,  jflstf,  amsrvfidi. 

Nina,  í.  /    V.   KAKA   e   AHHI  ELA. 

Ninar,  v.  t.  liállo  karuriík,-  mha- 
nuihk  (d.  da  o.)  \\  v.  i.  tãtft  karumk. 

Ningiimanoos,  «.  m.  pi.  ãgrâchim 
ãulãm  n.  pi. 

Ninguém,  pron.  kon  ek  nã,  konach 
nS,  kon  nã. 

Niniiada,  i-f.  gbaihterãiiitlJiii  tftrii' 
tyâih  H.  pi.:  ghaiiiterâmtle pile  m.pl.; 
ekâ  vyfilyacliirh  poràih  n.  pi. ;  (fig-)  V. 

Ninharia,  >-/.  anarth,  kirkuao,  kis- 
piiro,  *i>iiv^  1".,  kuskút,  kiispat,  ka- 
ranit,  kirkolpan  n.,  kirko)Ay,  damdi, 
tnâti,  "alpavast  /.,  bikârbhSso /.  pi. 

Nintaego,  a.  ghamtcrSmt  dharlalo. 


Ninbo,  e.  m.  gliatiiter  m.;  Tyevum- 
c-hi  Bvàt,  dbol/.  ;âvaybflpftvcheinghar, 
kuiíir  n.;  aplo  gSmv,  svades;  (fig-J 
Asar,   ãdoBJicho  jâso  m. ;  vivar,  kfit  i- 

Nlni;  «.  /  bftjuTem  n. 

Nlqnento,  a.  kbodyo,  khodyfilo, 
kimchano,  kbanpaito. 

Nlqnioe,  «./.  kfaodyatepan,  kimc-ba- 
nepan  n. 

Nitente,   a.  V.   kftido  e  bebibtente. 

Nitidamente,  adt:  prajvajln,  lak- 
lakftn  ;  uitaláycD. 

Nitidez,  nitldeza,  «./.  tijtili,  lik- 
likí  /.,  laklak,  prajvat,  prakfis  m. ;  nit- 
lily,  mirmalfly/.;  (jig.jv.  pdheia. 

Nítido,  a.  tiUilit,  laklakit,  jbag- 
Jhakit,  cliakchakit,  prajvalit ;  nital, 
uirma],  suddh. 

Nitrado,  a.  Boitniliiflcho. 

Nitrato,  «.  m.  Tavkbftr  m. 

Nitreira,  s./'Bonnithâcbi  khan  /. 

Nltrloo,  a.  Buiãkliãriicbo. 

Nitrido,  «.  m.  kLamkàlni  /. 

Nltridor,  a..  «  g.  m.  kliamkS{no, 
kbaákiihiAr. 

NitrlHcag&o,  s.f.  snrãkhâr jâneiii  n. 

Nitrlfloar,  v.  t.  surúkhfir-,  sonaith 
karumk  (g.  do  o.)  ||  i:  r.  BUrftkhãr  jà- 
TUifik;  sonnithàiiit  bbní-oiiik. 

Nitrir,  V.  'i.  kbamkaturiík.  1|  «.  m. 
khamkfi)m  /. 

Nitro,  «.  m.  Burâkhai-  m.,  sormith  n. 

Nitroso,  <i.  BOmiithacho. 

Nlveal,  a.  pflvHãio;  biinâiíit  jiye' 
talo. 

Nível,  a.  m.  aamtbal  palevuihcbeai 
yariítr  n.,  pfinaâl ;  sapâtí /.,  saihlba) ; 
ffig.J  bhftv  m'.,  àakk;  barAbarí/,  sâr- 
kepan  n.  ||  V.  ncihha.  [|  Ao  — ,  barfibar. 

Nivelador,  a.  e  $.  m.  sãrko-,  barí- 
bar  kartalo. 

Nivelamento,  e.  m.  sftrko-,  bani- 
bar  karneni;  sflrkepan  n.,  barÁbarí/. 

Nivelar,  v.  t.  pãasãtíu  mcjiiibk;e«- 
pAt-,  sArkO',  barAbar  karnibk,  sapfl- 
íumk,  thfipumk ;  (Jig.)  UesvâJ-,  guar' 
íbân  karumk  fg.  do  o.) 

Níveo,  o.  liimAdio,barpliftcbi>;dha- 
vo  pbQl,  *kAsmir&dík. 

Nó,  ê.  m.  gftriítb/.,  phAs,  kat :  faitr.) 
npagralia  m. ;  (bot.)  gumj,  khadnii), 
per,  n.,*  fnaut.J  darj'fimtIo  kosm.  ,■  rot- 
ca  da  gerpmU:  koindteih  n.;  (fig.) 
gãnith  f.\\  —  ctgo,  nibar-,  xao\Í  gâÀ|h. 
—  corredio,  niBargánitb.  Nó»  do*  dt- 
dos,  botíiiiicbim  perAm  n.  pi.  —  da 
garganta,  samkerii  n.  —  gordio,  gú- 
dhAuhi  gSiii(h;  (fig.J  gâriíth,  k.-/,  — 


KOD 


wn  (ripa,  V.  toi.vulo.  PSr  rnn  —  na 
gargania,  toiiid  bâriídhuihk.  Ttr  iim  — 
na  garganlit,  saiiikoih  áharoòik.  Bor- 
rlão  de  nàt,  khadvãmcho  bi;to. 

Nobillarchia,  «./  kuljaçpastak  n. 

Nobiliário,  ».  m.  kuljanpn&tak  n.  {{ 
a.  abhijEitícho,  kujiytcho. 

NobiliarlstEi,  (.  m.  e  /.  ku{jan- 
graiíithkur. 

NobllitaQão,  *./.  kujivaiàt  karn(-th 
n.,  Ddichftvní  /. 

Hobilltúkte,    a.   oihcbáytAlo,   tho- 

Nobilltar,  ('.  l.  kulívatht-,  mahákul 
kHrunik  ;  uihcbâvuiiik,  vafr  kãdhaiiik, 
thorSiVumk. 

Nobrs,  a.  Thadl(<  kulitclm,  vhadlo, 
kulivamt,  oiAbftkuI,  nbhiját,  ârja  ;  it- 
liiítre:  umch,  vbad,  thár,  moto;  brio- 
so; mfknsugucho,  vhadIjA  mauâcho.  |[ 
V.  MAJESTOSO  e  BRAVO.  {|  1.  ot.  kuIjaD, 

Nobrecer,  u.  i.  e  í.  V. : 
Nobreoíiiiento,  t.  f.  V. 


Nobremente,  adu.  knljanãparíiii, 
mânsagun ;  udftrmiiDiíii. 

Nobreza,  i. /.  kuH,  abhiját/.,  ma- 
bAkulpan,  vhadpan;  uóichpan,  varln- 
pitn  «.,  tlinrãj,  máuBUgr,  dbajà;  vbad- 
li-,'ino(j  jât/.  II  F.  Wellebcia. 

Nogao,  a.f.  olakh,  khabar/.,  jflân 
n. ;  kalpanã,  bhãvaiiíi ;  mClãchi-,  mú!- 
tattvflchi  ojakh  / 

Nooente,  a.  V.  nocivo. 

Noohatro,  s.  m.  navsâgar  »i. 

NootonaJ,  a.  olkhicho. 

NooiTamente,    adr.    vftyt    karbn, 

1138b(&D. 

Nocividade,  t./.vftj^Daebt,  dusbf- 
paij,  avkatpan  n- 

NooIto,  a.  vãjf,  dDShf,  avkat, 
nash^o,  aasbtádik,  D&sivaiiit,  'naahi- 
variít,  apakarí,  uàd,  ghâtki. 

Nootambnlismo,   i.  m.   rátricbar- 

Nootambalo,  a.  rfltricbar.  ||  ».  m. 


Nootioolor,  a.  kftlo. 

Nootllnoa,  *.  /  (poet.)  V.  lua, 

NootiTago,  a.  ràtricbar. 

Nocturnal,  nocturno,  a.  rãtricho, 
rãticho,  ràtcho. 

Nodal,  o.  g&ihfbícbo. 

Nodo,  g-  VI.  (nttr.J  upagraha  «n. 

Nódoa,  «./.  kbat,  kalamk  tt.,  mt'| 
»!,,  'lâinchcban;  (fig.J  kbat,  lAserii  n-, 
d%m. 


múií],  khadvãiiictio, 
guiiijat. 

Kodnio,  «.  rn.  lahãn  gãiiitli  /,  bu- 
purkm  khadQm  n. 

Nodnloso,  a,  khadvftmcbo. 

Noete,  «.  m.  karmel  n. 

Negada,  «./  fikrojfichimi  phfll  «.,- 
ftkrotãchí  mi\hàj  /. 

Nogado,   a.  m.   àkro(ãmcb('m   kbft- 

Nogal,  nognelral,  «.  m.  ftkrotãin- 
cbf  ili  rfin  n. 

Nogueira,  s.  f.  flkro(  m. 

Noitada,  «./.  savanidrat/;  Jfigran 
n.  II  V.  .nbomma. 

Noite,  í.  /.  râtr  ou  rfit,  «nUfi  /,- 
kãlok,  ãmdhãr  m.  \\  V.  noitada.  ||  —  e 
dia,  dia  rãt.  —  fechada,  bbarrât.  — 
de  luar,  chftihdnyftcbi  rât.  —  velha, 
madhyabnr&t.  Ãltti  — ,  a  alta  — ,  ma- 
dbyfinhrfití.  O  atiro  da  — ,  cbaindrím. 
Cór  de  —,  kfilo.  Meia  —,  mRdhyabn 
/.  I^viir  a  — ,  rât  kâdlmiiik.  Fasier  — 
fm  algum  logar,  vaeti  karuriík,  vasti-k 
râviimk.  Foier-te  —,  rAt  jâvmiik.  Ve- 
lar ou  deseetar  a  — ,  eagli  rfit  jugo  râ- 
vuiiik.  A  bocca  ov  boquinha  da  — ,  ao 
ca/iir  da  — ,  tÍDaãn&.  A  — ,  de  — ,  rflt- 
ehfih.  Boas  noiíen,  Df!V   barí   rftt   di- 

Noltecer,  v.  i.  V.  anoitlcep. 

Noitinha,  »./.  tinsãn/.  ^A—,  tin- 
aànã. 

Noiva,  »./■  bokal,  navrl. 

Noivado,  ».  m.  kíjâr  {do  porí.  ca- 
bab),  lagn,  vahrfid  n.,  TÍvftha;  vavar 
m.;  kãjfirrichcdi  jcvan  n. 

Noivar,  v.  i.  bolilck  va  navry&k 
bhi'turíik. 

Noivo,  í.  m.  navro,  varet,  var.  ||  -8, 
pi.  navro  hokai. 

Nojado,  a.  vit<^Iala,  kfimtftllalo,  kãiii- 
tálo  distai o. 

Nojento,  a.  alsikaiio,  kãmtlllvàno, 
kâmtaiyâcbo. 

NÕJO,  s.  JH.  omkâro,  abko ;  kfimtâlo 
m.,\i\\  duhkh,  khaiiit /.,  jfil,  samlSp 
Ixctii:  duhkh  n.  |]  Tomar—,  dul.ikh 


íhcvuihk,-  màkburiík.  Esfarde  - 


,  duh- 


gh< 

lihâiiit  ãsuriík. 

Nojosaniente,  adv.  vitca,  abkyân, 
karíitãlyãD. 

Nojoso,  a.  kãrntâjyftno,  aUikano  \ 
vâjccho,  bcjârfiyccho ;  dul.ikh  málib- 
laio,-  gh  et  la  lo. 

NoUção,  e.  f.  nfika  jfinciii  n,,  nft- 
kbusi/. 


NOS 


Nómada,  a.  i'k  ghar-,  (hikftn  u&e- 
lalo,  himilno,  asthiravâB.  ||  A  rida  — , 
phirtySm  gomvlyfimchi  jin.  ||  -s,  pi. 
asthiravãsalok,   thftryúvin    bhoihvtalo 

Nome,  ê.  111.  aSmv,  nnm,  abhi<lhllD; 
fama :  nãinv,  nâinvrúp ;  (gram.)  iiâra 
n.,  aaihjSâ/.,  anmkctÉabd  m.  :  ^  pro- 
j>rtr),  Splciii  nSmv ;  viácebnãm  n.  — 
coUectifO,  Baihghavâchak.  —  appfUa- 
tíro,  Bflmânyanftm.  Ali-ançar  um  — , 
nãmv  karuiiik,  yas  hâdumk.  Chamar 
tuniiti,  gâli  aariívumk.  Conhecrr  ilt  — , 
DÍIihván  ojkhumk.  DaT  o  «eu  — ,  flp 
lom  nâiiiv  dÍTUmk,-  Bãihguifik.  Dar — , 
uãmv  ghàlnriík,"  divumk.  Df  — ,  nftrti- 
TÂcho  (ded.)  Km  — ,  nflmvim,  nâih- 
vfiii,  iifiriívâr. 

NomeagãOiS.  /  iiomrãsãihv,  yojiin 
n.,  nimyârni,  iin;mDÍ,  ncmnfik,  yoja- 
riíik/. 

Nomeada,  ».f.  nftmv,  yaé  n-,  kirti, 
eukírti  /. 

Nomeadamsnte,  aãr.  nfimv  ghi:- 


vtln. 


Lsc-shim 


V.  D 


Nomeado,  a.  nãmv  gb(;tl&lo ;  nfivã- 
dhik,  DftTâdhgo,  yassBví,  BDkírtivniht. 

Honeador,  nomeante,  a-  e  *.  m. 
nitmtalo,  yo.janAr. 
.  Nomeadara,  «./.  V.  noueaíúo. 

Nomear,  i'.  í.  nâmv  gh(^vumk,-  kft- 
dbuink,-  uchchfiruiiik  (g.  do  n.);  nâm- 
v^D  ulo  kflrumk,  ulo  mãniiiik  (d.  do  n.), 
pHcbãruihk ;  nomeãrkaruihk,  nimyA- 
Tiiihk,  ncmiimk,  yojiiihk.  |[  r.  r.  nãriív 
gboviiihk,  âpiifik  mbanumk,-  pHph&- 
rnihk ;  ftpleih  nãms  Bâmguiiik,-  nch- 
cbftrnnik. 

Nomenolador,  «.  «i.  paribhâebika- 
áabdaanmgraha  kartalo. 

NomoDclatnra,  «.  /.  aabdakos ;  pa- 
ri bb  A  ehikaáabdasaihgraha  m.  II  V.  cA- 

Nomina,  a.f.  rcllkilnichl  (porí.  uk- 

LIQUIíjpOthi/ 

Nominagão,  «-  /.  ufimv  dcntiiii  n., 
namãrop  m. 

Nominal,  a.  nftiiivflcbo.  ||  Chamada 
— ,  u&ihvãn  &pauii<'i'i'  Ãdji-ctifO  — , 
gunÁabil. 

Nominalmente,  adv.  iiãihv  ghc- 
vfln,-  joftchàrÚD ;  nfimvfipiirtcm,  blifiy- 
lyHDach. 

Nominativo,  a.  nâmvftcho.  ||  k.  m. 
prathamft/.,  karttft  ih. 

Nomograpbia,  nomologia,  «-  /- 
dbarmasâstr,  nyAysilatr  n. 

Nona,  8.  /.  (ant)  V.  freira. 


Nonada, ' ».  f.  kuakQt,  karsuiil  a, 
kiapuro,  potcro,  anarth,  auvfla  m.,  mâ- 
ti,  drd  damdechi  VHBt/. 

Nonagenario,  a.  t  t,  nt.  nay  rar- 
ah&ihclio  DiaDJa. 

NonageBíma,  s.  f.  nayvo  vfiiiito,- 

Nonagealmo,  a.  nayvo. 
Honee,  «.  m.  pi.  gi-di^m  «. 
Nono,  a.  navo.  ||  t.ii\.(aiil.)V.  khadí. 
Non- pina -ultra,  s.  m.  simft/. 
Nora,  »./.  aQn/,-  udkficbcm  rabãfi 
rflhãtgAilgeni  n. 
Nordeste,  *.  m.  aisâni,  pftrvottaf/ 

Nordestear,  r.  í.  íusâm^r  raloiiik; 
pttrvottaiiifi  vachumk. 

Norma,  ».  f.  nyam  oii  nem,  iivHy, 
kAnú,  kratn,  vidhi,  prayog  m.,  prayo- 
jan  ;  exemplo:  pramAn  n-,  di'kn;  trar 
dr  vida:  chAI,  ravis,  ritf. 

Normal,  a.  tiumAcho,  kraju&cbo. 
yatbftviílbi ;  pramâriik,  dckbicbo.  ||  E«- 
ebola  — ,  pamtoji  karcbí  sAI. 

Normalidade,  t./.  yathãvidhipan : 
pTnmSnikpan  n. 

Normalmente,  adu.  nyamHu, 
uyAyím,  yalhâvidhi,  ritipramAncrô. 

Normativo,   a.   Dyam-,  rít  karclio. 

Noroeste,  *.  /.  vftyvi  /.  y  a.  vây- 
vrcho. 

Noroestear,  v.  i.  vAyver  valoriík. 
T&yvíni  vacbuifik. 

Norte,  s.  IR.  nttar,  uttardis&,  ••»- 
tas/.,  badag  (iit.  Can.J;  vento  do—: 
uttrân  011  utrAn;  ettrtlla polar :  dlirn- 
vanaUsbatr  n.}  (Jig.)yk%f.,  mAxag  ffi. 
II  Perder  o  —,  rânftmt  paduiiik  (íftf. 
cAuin  MU  DiSBBTo).  ||  (i.  uttaTicho,  ottiir. 

Núa,  pron.  ftmt  oii  Amim. 

Nos,  pron.  Amkrim. 

NoBOOomlal,  noaooomioo,  a.  n- 
gíéfllccbo. 

Nosogenia,  ».f.  rogotpatti  / 

Nosograpbia,  *./,  rogavarnan.  n>- 
ganidAnasAfitr  n. 

Nosograpbloo,  a.  rogavarnanlcho. 

Noaologla,  ».  ^'.  rog&sAstr,  pjdá- 
s&Btr^  roganidãuR.iftstr  n. 

Noaologioa,  a.  rogaáfistrâcbo. 

Noeomaala,  *.  f.  pidi^chem  pi- 
Bciii  n.,  vyãdbimad  m. 

NosBO,  a.  fimcho,  Amgclo.  |  -#,».«- 
pi.  iimcbo  lok  m.,  Amcbi'.  m.pL,  âa- 

Nostalgla,  «.  f.  Aptyà  gAi»Tâcb<' 
ubfil  ta.pl.,  Bvadcsadarsanapidâ /- 
Nostal^oo,  a.  avadi-sàk  nbAjlalo. 


NOT 


Nota,  ».  f.  chihnem,  than  n.,  kliii- 
nft,  karQ,  nisâiií  /,  lakhcn  n.,  gait  m.; 
iommenlario :  uot  n.,  (iko,  (íp  «n.,  krod> 
patr  n. ;  apontamento :  i^p  m.,  yftd, 
chaktt  / ;  expotiçãa  mtnanaria .-  ãt&p, 
sadikshup  m. ;  Te.milação :  iiâmv  »., 
kirti  /. ,'  defeito :  khat  n.,  bimg ;  obser- 
vação: nghdáa  m.,  dhjâc  n.,  lakeih/.; 
regitto:  da.phtar;  bilhete  de  dinheiro : 
not  n.,  rokho  m.;  carta;  patr,  kãgad 
f..,  chitt  /.;C™wJ  sw,  Barm.  1|  V 
mar  — ,  ughdãa  dharumk. 

Nota-bflne,  chatrây   kar,  chitt  di. 

Notabilidade,  ».f.  Tiscsbpan;  ut- 

tampan,  srcahthpan  «.;  vhart-,  uttam 

Notado,  i.f.  &inkDf,  paripãtí/. 
Notado,    a.    kfaunfirlalo,   c^ibucm 

kelalo.  I)  F.  NOTiVKi,.' 

Notador,  a.  e  *.  m.  paldUlo,  teltft- 
lo ;  tatjitalo,  khodí  kadbtalo- 1|  V-  ak- 


Notar,  i\  t.  kh&n-,  niáàni  karuiiik 
(g.  do  o.)  khunfivumk,  &mítumk;  tí- 
pumk,  ^mchuihk,  |íko  karumk  (d.  do 
o.),  mAmdumk ;  obteroar:  palcvuihk, 
lákBhuihk,  chatr&7  karamk  (g.  do  o.); 
censurar:  Dotftrkaruihk,  tai-jumk,  kho- 
dí kâdbutiik  (d.  do  o.),  tahrâ  dliarumk 
(d.  do  o.) ;  tomar  conta  de :  yâd  karumk 
(a.  do  o.),  u^bdâa  dharuriík  (g.  do  o.), 
dhyãuãmt  díiBirQiiik  ;  lançar  no  Urro 
de   niita«:   daphtarâiht   baranitk.  ||  V. 

Notário,  í.  m.  tfibíílyâmv,  dabir. 

Notável,  (I.  vistish,  Eamaranâcho, 
lakahya  ■■,  jabar,  chadb,  bhâri  ■■,  cnaet, 
jftyto ;  prasiddh,  náTâdhgo ;  iittam, 
éryghth. 

NotaTolmente,  adv.  vísesb ;  uttam- 
paním ;  jabar,  bhav. 

Notho,  a.  (ant.)  V.  ebpukio. 

Noticia,  ".  /.  olakh,  khabar,  dãg, 
puéi,  yâjpuái,  suddi,  sõcbanâ ;  noirida- 
dr :  not)s,  khabar,  gajAI,  vãrttã  /.,  var- 
tamân,  janvAd   m.;   noção;   olnkh  /, 

Jhftvak  m.,  dhyfta  n.;  lembrança:  ugh- 
.  ãs,   fitbav  in.  |l  V. 


Hotloiador,  a.  e  a.  m.  khabar  dita- 
lo,  khabaijo. 

Noticiar,  v.  kalít  karuiiik,  ka- 
{ftuiiik,  çamaumk ;  khabar  diruiiik  (g. 
do  o.),  kbabar  kasi  afimgumk. 

Notioiario,  ê.  m.  v&rttaiDÍiâ /. 

Hotioiariata,  c.  m.  khabro  ditalo,- 
baraitalo. 


NoUâOftÇao,  «.  /.  kalsuiii,  jânaunl 

/,  dakhal  karnetn  n. 

NoUacar,  i:  t.  khabar  divuriík  (g. 
lio  o.)f  dakbal-,  prasiddh  karurák,  ka- 
taumk,  jiluaumk. 

Notifloãtlvo,  notifloatorio,  a.  da- 
kbal karcha,  kitlaumcho. 

Noto,  t.  m.  (poet.)  dakbín  n.,  da- 
kBhinav&jQ  m.  |j  a.  olkhicho,  kaiit,  da- 
khal, praghat. 

Notoriamente,  adv.  di^kbtáni  ou 
dckbtcih,  prasiddhpaniih,  kaiit-,  pra- 
ghat  jftvàn. 

,   Notoriedade,    «.  /.    piaeiddhi   /., 
prasiddhpan,  praghatpaç  n. 

Notório,'  a.  kalit,  ngbto,  dakbal, 
dekbat,    praeiddh,    pragliat,   jagpia- 

BÍddh. 

Nova,  «.  /.  khabar,  vãrtt&,  bãtmí 
/.,  vartamãn,  janvád,  nittAmt  ni. 

Novação,  *.  /.  V,    IWNOVAÇÍO  C  HESO- 

Novador,  a.  e  h.  m.  V.  ibhovados. 

Novamente,  adi:  navy&u,  du»rjflu, 
duBrlm,  navgatiiii,  partõu,  puoar,  pu- 
oah,  punatí,  asã  taao  (deal.) 

Novato,  ».  III.  uavo  slkpi,  naváik, 
navsishya;  navsar-,  kachcho  mania, 
pfaok.  11  a.  navo,  uavaar,  acabhyâsi. 

Nove,  a.  pL  nav. 

Novecentos,  a.  pi.  uavsiúi  ou  nay- 

Novedio,  s.  w.  phftmto  m. 

Novel,  a.  navo,  navaar,  navso ;  nav- 
áik, auabhjâai ;  kacbcho,  dado,  pArko. 

Novella,  8.  f.  kathfi,  kafiãní,  kal- 
pitkatba,  kâdambari  /.,  akhyân ;  (fig.) 
gap,  t&l  ».,  cbaúivli/ 

Novelleiro,  a.  kbabaryo,  khabrftih- 
cbo  dhagad ;  (fig.)  tftlyo,  gapi.  ||  ».  m. 


Novelliata,  t.  i».  kalpitkatb&  ba- 
raitalo, kathâkâr,  kamthí. 

Novelo,  a.  III.  eiit&chi  guji-,  kamd! 
ou  kàiii  /.,  guTicm  n.,  "nagvalo  ni,; 
kpmHÈmcborii  julap  n. ,-  (fig.jV-  bkkedo. 

Novembro,  «,  mi.  uovuiiibr,  kârttik 
mârgaáireh  m. 

Novena,  s.  f.  norvu,  «navrat  n.; 
uav  dÍB  m.  pi. 

Novenaf,  a.  oovcuâcbo ;  uavâm  di- 
sadicbo- 

Novenario,  *.  m.  uovonâchom  pua- 
takn. 

Noveno,  a.  uavo,  navyâ  disâcho. 

Noventa,  o.  pi.  nay,  naval. 

Noviga,  «.  f.  umidvfir  ma{hvflBÍri, 
abhyãEiíi,  navEÍk. 


NoTÍcda,âo,  «.  m.  navsikpui,  nav- 
áislijapan  ;  uaváiBlivfimchem  gtiar  n. ; 

(fig.)    V.    ÁíTBEKmZiCKU. 

Na  violaria,  «.  /  DaváikSmcbciii 
ghar,  navchhfttramath  m. 

Noviolarlo,  (I.  navsiBhjftcho,  abhyâ- 
syScho. 

Novigo,  a.  tn.  navsik,  navsiBhja, 
iiavchhâtr,  umcdvftr  mathvfisí  j  umcd- 
vSt,    flbbyâsl,    navo.   |]   a.   V.   kíkxi-e. 

Norldoãe,  «.  /.  navcpan,  Eav(>iii; 
raridade :  navalpan,  naval  n',,  apllrvây 
/  ,■  mtií."  nash(,  víijt  n.,  jhodjapfit  m. ; 
Jruetoã  itocot:  navrm  phal,  pik  n.  |1  V. 

■OTA. 

Novilha,  i"./.  pfidí/..  pâdflk  71. 

Novilho,  I.  m.  pSdko,  pfiákulo. 

Novilunar,  n.  ãmÉBCcho. 

Novilimio,  e-  i".  imas  /. 

No  via  sim  amante,  adi:  b&lím,  tlio- 
doch  Tfl  jâlo,  nikto  fdryjZ; 

Noviaslmo,  a.  bhav-,  chadli  navo ; 
nimâiio,  nimiio.  ||  -a,  m.  pi.  uimãni'  b<'- 
vat  >à.  pi. 

Noto,  a.  cavo,  tâjo,  o&tao  fp.  v».); 
narsar,  navio  (dim.J;  moço:  tarno, 
dhâk|o ;  oiitm :  duBro,  aavo,  fluimk 
uk ;  deeconhfcião :  navo,  anolkfaato, 
ftnkhato,  ftthvo,  parko;  rínijffttío;  na- 
vo, dusro,  paitun  keialo ;  não  ii»ado  .■ 
uavo,  koro;  aingulnr:  anavo,  athvo; 
incrperto :  navo,  anabhyBeí.  ||  De  — , 
navy&ii.  duBirâo,  partQn ;  pailc  pãv- 
thi ;  hâliih.  Ém  — ,  amAnat,  apãt,  au- 
sÚt  faa.) 

Noxio,  a.  V.  soçivo. 

Noz,  *-  /■  âkrot  m.  ||  —  da  índia, 
nSrl  m.  —  moscada,   mayphal.  — 
mica,  kSjryfichorh  phal  n.  Dà  Dfis 
te»  a  gutín  não  Inii  dentes,  vadâk  jft- 
lím  vadphal&m,  kâvlyflk  jSliih  ruvâth. 

NozUh&O,  «.  /   V.  imjHAçÃo 


'  bhomvtalo; 


Nuanoe,  «.  /.  lahar/. 

Nubente,  a.  e  g.  m.  e  f.  kajár-.  lagn 
jAtalo;  navro  ni.,  navrí,  hokal /. 

Nnbil,  a.  kftjâriicho,  laguflcbo,  vi- 
vâbya. 

Nabllar,  v.  l.  knpáiiiDÍm  bhaimiik. 
II  V.  EacDaECEK.  II  s.  ni.  kbalyãk  teinkâii 
àeMrm  pSlcm  n. 

Nnbilidade,  g.  f.  kajlr&cbi  phrflr. 
lagnaparãy  /.  ||  V.  i 

Nnblloso,  a.  V.  : 

Nablva^o,  a.  kupSm 

(Jig.)    V.   ELEVADO. 

Nublado,  a.  kupSni  máiiidlalo,  ka- 
pfirhDim  bbarlalo;  kãlok&olio;  (fig.J 
gair,  avghaçi.  ||  V.  tbistk. 

Nublar,  I-.  /.  kupflmuiih  bharnmk ; 
(fiff.J  kfilok-,  anidhnk  gh&lamk  (/.  mip. 
do  o.);  duscbit  karuibk.  I|  v.  r.  kupfiiii 
mfimdoriík  (d.doi.);  (fig.)  kfifok  pa- 
duiiik  (l.  svp.  do  a.),  duscbit-,  chim- 
tCBht  jávuiiik. 

Nubloso,  a.  kupãiimiih  bbarlalo. 

Nuoa,  s.  f.  kátb{bi:-iii  n.,  tnfln,  gach- 
chi/. 

NUÇaO,  í.  /   V.   CONBEXTIKBBTO. 

Nuolforme,  a.  ftkrot  kato. 

Nuoleal,  nuclear,  a.  morKS- 
cbo,  moyacho. 

Nnoleo,  s.  m.  movjo,  moy  m.;  kor 
(—  de  tiuiiiga)/.;  eaihcbajâspad  n..- 
mSj;Barm.,-fJ^.jr.  EI.MB.O. 

Nndagão,  «.  /.  oAgdo  karncm,-  jfl- 
ncih,  DBgdcparL  n. 

Nudamentê,  adr.  nflgdcpanidi. 

Nudez,  nudeza,  >.  /  aacdcpan, 
YÍmg]('pan ;  lumdcpai),  mumdKcpan ; 
aãdhcpan,  akapal  n.  ||  F.  i 

Nudipede,  a.  V.  i 


Nu, 


1,  «■  nagdo,  vimglo,  ughto,  uagn 

(poet.J,  biítaj  (diz-Ke  só  do  homem); 
avastr,  nirvaatr  {Zííí.  beu  nofPA)  ;  des- 
etdço,  deacohfrío:  ugbto;  desfolhado: 
jhadlalo,  bodko :  fidto  de  adorno  na- 
tural .'  bodko,  luriído,  muiiidho.  ||  —  em 
pêlo  ou  cm  pelote,  nâgdo  bctâlo,  viihg- 
]o.  Esíúr  —  de  todo,  fimgâk  ghaiumk 
Dflsumk  (d.  do  '.)  Dizer  a  verdade  nua 
e  crua,  sat  tcri)  satãsat  Baihgunik.  Pôr 
a  — ,  ugbfo-,  sabhomáiâr  karuiiik.  Pí- 

Nnameute,  adv.  iiãgd<'pari{ni,  uãg- 
do  (deel.);  BAdliepanim, 


Nuolo,  (I.  haiím-,  uiklo  jãlalo:'p&- 
;  kbfim  uâ  phutlalo. 

Nueza,  s.f.  V.  sidee. 
I      Nuga,  «.  /.  V.  sisHAHii. 

NugaQBO,  s.  f.  poiko  tark,  dodo 
abbaB  vt. 
I  Nngaoldade,  ».  f.  balkepan,  kir- 
I  kolpan  n.,  kirkotfiy  /.,  nirartb  rn. .' 
phoBkepan,  poikepan ;  nâka  jaiaJeih, 
'  ruchsvad  násIaleiÍL  n, 

NugatlTO,  nugatorio,  a.  pbuf^k«, 
polko,  anarth,  vyarth  ou  vertb,  oirtr- 
tho,  lialko. 

Nullamente,  adv.  pliaiavin,  vyarth- 
pariíih,  váyaih. 

Nullldade,  s.f.  uiEhphaipanounir- 
pha]pan  n.,  nÍBhpha]ãy  <»i  nirpbajív. 
mahakubi  /.,  vyarthpan  ou  vcrthpan, 
poklepan,  poikepan,  anarthpan;  oâs- 


NUT 


neni  n-,   abhãv  m.;  bftbat  manís.  |!  V. 


pato,  dagadyi 

Namarià,  *./.  mudrâvidyâ,  nflna- 
kavidyâ  /. 

Namario,  a.  nãnakavidyecho,  mii- 
dryâiiíeho. 

Nnme,  *.  m.  dev  m.,  devatâ/.  |{  — 
tutelar,  Ííh(adevatft. 

Nnmeraq&o,  «.  /  âmkni,  gaiiti /., 
gannn  n.,  lekh  i".;  ájrikãuichi  mámdiii 
/.,  saiiikhyapariíuân  n. 

Numerado,  o. 'âriíklalo;  fimkâm- 
pramAiíeiii  mftdidlalo. 

Namerador, «.  7)7.  aihs,  laiVfn./âiiik- 
tiâv,  gannâr,  mcjpi. 

Numeral,  a.  eaihkhypclio,  samkhya- 
saihbaihdhi ;  ãihkãmcho,  âmki ;  (gram.J 
saiiikhyfivAchak. 

Nnmeralmeute,  adv.  Bamkhyea, 
ftmkfimDÍm. 

Numerar,  v.  l.  ftmknihk,  âmkAiiiDim 
mHihdumk,-  aâmgumk :  nwiumk,  le- 
khamk.  II  V.  APHKciAit. 

Numerário,  <.  m.  nane,  nagad  dn- 
çlõ  m.  pi.  |]  a.  nJlDyãtiichó,  dudvãihcho. 

NumeratlTO,  a.  V.  muhebil. 

NumeraTel,  a.  mejQinyeso,  gancho, 
ganya. 

Nnmerlo amento,  ado.  samkliycn, 
gfíriten. 

Nnmerloo,  a.  saihkhyecho,  Bám- 
khya,  samkhyãTiBbayak ;  &mkãriicbo, 
Sth  kdyã  incho. 

Numero,  e.  m.  Qumr  m.,  snmkhyâ; 
eoUeeção  de  nnidadeê .-  Bamkliy&,  ganti 
/.,  gan,  dhado;  cotitarerta:  sutnftr  m,, 
sainkliyâ /.;  algaritmo:  fitiik,  &ihkdo 
m.  ,■  multidão :  jàytem,  pbaakal  n.,  sain- 
kbyil,  rfts  f. ;  claêse ;  varg  m.,  praka- 
ran  n. ;  exemplar  de  jornal :  mumr,  âmk 
TH.,-  (gram.J  vachnn;  ekavachaii  f — 
singular^;  dvivachan  ( —  dval) ;  ane- 
kavachau,  bahuvacbao  ( —  plural)  n,  ; 
vielro:  cbhamd,  tâl  m-,  pad  b.  H  O 
maior  -,  V.  mík.kia.  Fazer  —,  lekbftk 
mAtr  upkSruiiik. 

Namero sãmente,  aãv.  cbadhe  saih- 
khyt'o,   vhade  gatitén,  phuBhkalâven. 

Numerosidade,  s.f.  vbad  samkhyã, 
pbuahkalãy /. ,'  bbavpan  n. 

Numeroso,  a.  puehkal  ou  pbuah- 
kal,  jãytD,  sabftr.  ||  V.  míxÚmuso. 

Numiforme,  nnmiamal,  c.  nAnyft- 
sSrko,  nAnakftkrtti. 


Numisma,  ».  m.  âdlo  nano  m. 
Hnmismata,  nnmlsmatlata,  ».  m- 
e  f.  nãnakavidySjfia,  nftiiakavidyfinu- 

.  Numiematioa,  t.  f.  nânakavidyfl, 
iDudrftvidjA/. 

Numlsmatioo,  a-  nftnskavidyccho ; 
nãnyãincbo,  uãnakasainfiaihdhi. 

Nurolsmatograptiia,  «.  /  n&naka- 
varçaii  n. 

Numular,  a.  V.  m-vishal.  ' 

Nnmularia,  s.  f.  V.  svu.iuu. 

Nunoa,  adc.  kaddbtm  nfim,  kad- 
dhiiiikAl  uàni ;  kaddbímcb  nflm,  ked- 
nâcb  nSm  (emph.J,  ekamdar,  jalmfin, 
jalraãmlarim,  •  kadAcliit ;  em  algum 
tempo :  kedaâ  pau.  ||  V.  kIii.  j|  —  mai», 
Âníiiik  kaddliiincli. 

Nunoia,  s.  f.  kbabar  ditaU,  dútí. 

Nonoiatiro,  a.  ktiabrecho,  kalaum- 
cbo,  dakhal  karcbo. 

Nnnolo,  s.  m.  kalaunâr,  iAnaunàr, 
dút,  cliAr,  pAtmár;  dhorniAdhyakBW 

dat.   II    V.    PHEHUSCIO. 

Nunoupaçao,  ».f.  tomdân-,  uttrAu 
diíjjí  nemnrrá  íi. 
Nanou  p  atiram  ente,  adv.  mukbya- 

NonoupatÍTO,  a.  tomdAclio,  uttrA- 
cho,  tomdpAsi. 

Nnncnpatorío,  a.  V.  dsdicátibio. 

Napolal,  a.  lagnAcbo,  vabrfidâcho. 

Nupolas,  ».f.  pi.  lagn,  vahníd',  eaiii- 
barâdli   n.,  vivfiha,  vavar  m.  R  V.   eb- 


Nataqão,  s.  /.  gbut 


[.  girgiri/l! 


Nntante,  a.  V.  osch.i.ante. 

Nutar,  i:  i.  hâliimk,  doluriík,  jo- 
lumk,  dauihilalumk. 

Nuto,  í.  m.  taklen  hoy  mbanneib, 
takli  mod^(im  n.;  ffigj  V.  tohtade. 

Nutrição,  »,/.  pOBan,  poBnem  n. 

Nutrido,  a.  V.  NUTEÍnvo.  ' 

Nutrido,  a.  poHlaIo,pu5bt,giiIgiilH. 

Nutridor,  a.  t  «.  m.  postalo,  posnAr. 

Nutriente,  nutrimantal,  a.  po- 
aaumcho,  pBUHhtik. 

Nutrlmento,  ».  m.  poaní/.;  poaan  ; 
bharan,  udarposban  n.,  pusbtí/ 

Nutrir,  v.  t.  poaumk,  pratipãludik  ; 

Soaaumk,  mAtaumk;  augmeMar:  vft- 
haumk,  cbadhaumk;  e<wi«rtar;  bfil- 
furiík,  vâganmk;  «furar ;  lahAn  vhad 
arudik,  vAgaudik.  ||  —  etperança»,  AsÁ 
dharutjik.  (j  v.  r.  khAvumk,  jevudik ;  po- 
Bomk,  AifigAk  lAgutiik,-  vasudik  fff.  do 
».),  bbaromk  j  vâguúik. 


OBJ 


Nutritivo,  a.  poBatimcho,  ghattÃye- 
cho,  gliatt,  psuehfik. 
-    lUntiú',  i. /.  fpoel.)  V.  AHJ,- 

Navem,  «.  /.  kup,  majabh,  ribhãl  ou 
ftybal  ".,  mcgfa;  ntgriime:  kfilok,  Hífi; 
dhHr;  novelo  de  fumo;  dhumvrflcbo 
lot;  novelo  de  pó:  d]ua\o  m. ; grande 
multidão:  bireiii  n.,  loÇ,  loriídho;  dom- 
gar  m.,  rSa  /.  ||  Entre  a*  nuvene,  mnl- 
bbflr.  Cahir  doa  nuvena,  avchítt  pâ- 
ruúik.  Elerar  ás  nuvem,  malbbftk  tem- 
kanriík.  Jr  «»  iiklvhí,  vayr  vayr  va- 
chiimk ;  (Jiff.J  V.  iiuiiTiH-sk.  Tomar  a 


—  por  Juno,  begat  ti  bbãiiigAr  mhan 
aamjunik. 

Nuvioso,  a.  V.  NrBLADo. 

Nyotloora,  *.  /  V.  mocho. 

Nympha,  s.  /.  jalavanadRTatfl,  di- 
vyaBtri,  duvkanyfi,  svargaatri,  dcTÍ', 
(fig.)  suiridarí,  par!/,  strírata  n. 

Nymphea,    «.    f.    (hoLJ    V.     ooi.- 

Njmphen,  a.  svargaBtrícbo. 
Nymptiomania,  "./.  aticharnft/. 
NyatBgmo,  s.  m.  jemea  do]'c  bik- 
bikiicm  ti. 


ftgft  (honorifico  para  rnn  vellio);  flge 
(honorifico para  uma  velha);  figo  (me- 
no»  eoríez,  para  mulheref);  ârc  (fami- 
liar entre  ox  eguaes  e  eomnwui  ao»  tn/e- 
riore»,  honorifico  para  uma  mulher  não 
helha).  II  arl.  V.  a.  B  pi""",  tâki  ou  tekí 
IH.,  tiV-kf,  teih  II. 

OaoBjn,  I.  III.  (bot.J  V.  cajit.' 

Oosis,  8.  III.  oItrh  /.,  ramvaB- 
tlifll  n. 

ObOâoaçÕO,!./  kiirdcpan,  âmdb!<!- 
paii ;  (fig-J  dbâmpan  n.,  ámdhftrí. 

Õboeoftdo,  a.  kiirdo,  Aihdhjo,  dolc- 
phutko;  ffig.)  gnyãDÍlr  kA]ok  Aylalo, 
amdbaki,  avichAi'Í. 

ObcteoEU*,  V.  t.  kurdo-,  &áidb!a  ka- 
inmk ;  (fig-J  gnyãnâr  kfilok  liAduihk 
fg.  do  o.};  mat  phirauriíli  (g.  do  o.), 
pieo  karuiiik. 

Obdnraçào,  >.  f.  nibar  karnem,- 
jáiifri)  n. ;  (fig)  dârunàv,  niabjurây/, 
nishturpaii  n.,  p&pnigraha  m. 

Obdorado,  a.  nibar-,katbin  jnlaJo; 
(fig.)  d&niii,  niahtur. 

Obdorar,  c.  t'.  oibar  pb&tar-,  bhft- 
jad  kaiumk.  ||  v.  i.  nibar-,  ka(hiii  jft- 
Tuíiik;  ffig.)  kftly  uibar  júvumk  fg.  do 
H.),  p&tkSu  katrvuibk,-  kosmevuriík, 
dflrnn-,  niahtur  jiÍYumk. 

Obeãeoer,  r.  i.  mfinuiiik,  fiyknmk, 
pratipSIumk,  uttar  fijkuihk,  uttrftk 
mân  divuihk,  khfilto  javuriík,  anusa- 
ruriík  ;  p&tumk,  pftlo  dívuriík  (—  á  or- 
dem, à  lei):  ceder:  bAdguiiik,  fltpoiòk  ; 
vergar:  liliAgãvomk,  vaindaviimk.  ||  — 
o  barco  á  correnlr,  rflhaiiipramfttioiri 
cbaluink.  ||  v.  r.  âplcmcb  cbalauihk, 
Aplích  khusi  karamk. 


Obediência,  a.  f.  mAnniiíi,  Ajka- 
nem  II.,  pftlo,  min  m.,  parvA  /.:  khãl- 
tcpan  ti.;  anctoridade:  padvf,  satt&  ok 
aattyfl/  ||  l'.  HOMKNinEM.  |I  Eêtar  á  — 
de  alguém,  dueryA  khãi  Ssumk,  due- 
ryflchyfldi  gotyfinik  padumk. 

Obedlenolál,  a.  pSIjAcho. 

Obediente,  a.  ftykatalo,  mfintalo, 
pâlo  dilalo ;  kbâlto,  vinayí,  anu- 
aaii. 

Obedientemente,  adv.  kh&lto  j3- 
vãn,  khftltepanim. 

Obelisoal,  a.  manoryAcho. 

Obelisco,  ».  m.  manoro,  minftr  i»., 

Oberar,  v.  t.  rinfimt  bhanimk.  |]  v. 
r.  rinftmt  bharomk,-  baduihk. 

Obesidade,  «.  /  medorog  m.,  mo- 
tây,  piishti  /,  phugri'paii  n. 

Obeao,  a.  rioío,  mãfft!,  pbngro^Biij- 
Diodit,  dbanyo. 

Óbfirmaão,  a.  kathln,  bhftjad,  ba- 
thi,  ftplyâ  vAdyficliO.  ' 

ObSrmar,  /-.  í.  (p.  ue.)  V.  od«ti- 

Obioe,  «.  m.  ad,  adkan,  fidklial, 
gãiiith  /,  âdnjc!i'in',  vighii'ii.,  praií- 
Bamdb,  bãdh  «i. 

Óbito,  e.  ni.  marn  n. 

Obituário,  a.  márnficbo.  H  h.  ii>.  me- 
lalyAmchi  pattí,-  sivdi.',  maniAchí 
sfiriít/. 

Objecção,  I.  f.  ftd,  phftiii;,  ^D)k& 
/.,  lakrftr,  akehcp,  uirSs,  parvftd  ui., 
èávcih  n. ;  Adkbal,  ad,  harkat  f., 
bíidh  m.  '       ■       ' 

Objectar,  v.  t.  Adftvumk,  ãdvo  ka- 
nimk,  viruddhuiiik,  nkshcpuiiili. 

Objeotivaç&o,  >.  /.  visbaj-i-,  «Alt- 
vik  kanicrii  n. 


OBO 


Objeotlvamente,    a-li:   vishaj-iiii ; 
sattvim. 
Objeotlvar,  v.  l.  visliafi-,  sãttTik 

Objeotivldade,  ».  /.  sâttTikpan  n. 

Objectivo,  ti.  viehaj'!,  vÍ9hajHa.rii- 
baiiidbi;  (aram.)  karmftpadavUhnjak. 
11  «.  in.  visnaj,  abhiprãy,  matlab  m. 

Objecto,  ».  m.  vishay,  aitb  m. ,-  coi- 
sa: VHSt /.,  DflK,  HiLgiDo;  attuiiipio: 
prasaiiig,  padftrth,  piaatAv  m.,  praka- 
raii ;  motívo .-  kãraii,  nlmict  n.,  kàrâii ; 
denigniii:  irftd,  bhâv,  ritu,  abliipráy 
nt.;  (gram.)  karni,  karnipad  n. 

ObjargaçiU),  «./  gAinjni,  liimctea- 
ni,  Boliii/. 

Objurgar,  v.  l.  gSihjuihk,  hidid- 
enihk,  tarjumk,  soluihk,  pattí-,  boI  di- 
vuijik  (d.  do  o.) 

Objnrgatarla,  i.  f.  sol  n.,  patti, 
jupâti/ 

ObJ urgatorio,  a.  giliDJiii'cho,  niiii- 

Oblaq&o,  s.  f.  boli  /.,  yajíia  n.  ,- 
bbet/.,  aamaipaii  ii. 

Oblata,  ».  /.  devbhet,  bali  /, 
ftrgh  m. 

Obliqua,  *.  /  àdv!  rcgh  /. 

Obliquamente,  ado.  tirkas,  tidvcm, 
âdvo  (decl.) 

Obliquar,  V.  i.  âdvo  chiiUiiiik  -,  (fy.J 

Obliqnidade,  b.  f.  Advepan,  vãmk- 
dcpan  «.,  VHibk,  bâg/.;  (flS-J  kiibud- 
dhipan,  kngdcpan/,  knniãtilíâ; /. 

Obliquo,  a.  âdVo,  tidvo,  tidko,  tiihk- 
do,  âdvatidvo,  tirkas,  Takr,  vftiiikyo, 
bftg&l ;  ffy.J  knbuddbi,  kapatí,  kusdo, 
kiinifiti,  ku^ãjo. 

Obliteração,  *.  /  pusiú,  gbftmsni 
/.,  pusap,  ghftiiísap  n. 

Obliterar,  v.  t.  visrftvumk ;  puBUibk, 
pus&Q  k&dhuihk,  ghftihBuiiikJhaTauihk', 
chomdmhk,  bbarumk.  |  v.  r.  puaoihk, 
ghâmsoihk,  jiiaromk;  chomdoihk,  blia- 
ron  yevumk. 

Oblongifolio,  a.  (hol.)  IfimbAin  pã- 
n  Ame  lio,  dirgbaparn. 

Oblongo,  a.  ik^hoAo,  Ifliiibelo.  [|  V. 

Obnozio,  a.  doBh!,  andoab ;  haixo : 
kamãiil,  hídia,  pãjí,  hín  \  nefasto ; 
duãb(,  Dash^ó,  auiah(. 

Oboâ,  ».  III.  oboj  III. 

Óbolo,  ».  111.  damdi/;  (fig.)  dhartn 
m.,  lihik/.,-  ohathdo,  vniiito  m. 

Oboreo,  oboral,  obovólde,  a.  vfiy- 
lyãn  cbadb  vã;ku]o. 


Obra,  i.  f.  kinn,  karm,  k&rvciii,  kar- 
tab,  kartúb  ».,  karnl,  kriti,  ki'iy&/. ; 
trabalho:  vàvar,  dbàihtto  m.,  kãm,  kftj 
n. ,'  ardil :  ghftdiiinod,  tbakvidy&,  chor- 
buddh/;  composição  litteraria:  graríitli 
iit.,  pustak  «. ,'  etlnidura :  bltihdbft?al 
/.  11  ~  grotta,  kardcm-,  kachchrm  kAm. 
Fíizcr  — ,  kflra-,  gun  karniiik,  Fater  — 
por,  pramaneib,-  chaliiiiik.  Pôr  em  — , 
karumk,  Bãdbuiiik.  Temo»  — /  goiiidbaÍ 
àsã.  —  de,  ewaÍT,  adliik  onom.  I|  -a] 
pL  kartubãm  n.  pi. ;  bftmdhcho  yepSr 
III.,  sharácbo  vAvar  «t.  ||  Mestre  de 
— ,  K&arftcbyftib  vAvrAdyftthcho  vaatãU. 

—  de  marinheiro,  kUáíásyachcm  kãm. 

—  de  iiiintricordia,  dayàlyo  karnyo.  — 
no  ar,  pftihkâcbvm  majabb. 

Obrada,  *.  /.  V.  ..bi.atí. 

Obrador,  a.  f  i.  m.  kartalo,  karnâr, 
ghadnâr,  kriySkar.  ||  s.  m.  V.  'iuiibIko. 

Obragem,  i.  f.  kasabichcm  kAm  n., 
gítw&áf  II  i'eíira<ie— ,  bâriídhcliophft- 
tar   III.   Metadt — ,  vãvrftcbi-Tii  chav- 


nak,  gunvaríit. 

ObruT,  ».  t.  karumk,  ghaduibk,  sA- 
dhumk,  AchArumk,  ^Bamcbarumk.  ||  i-. 
I.  chaluriík;  kAiii-,  vfivar  kaniiiik;  gAii-, 
phal  yi^vuibk  (g.  do  ».);  bhnyr-,  h'u- 
guihk  jAvuiiik  (d.  do  ».) 

Obreia,  ».  /.  obrtiy,  clmktí,  pâp- 
di/. 

Obreira,  >■  f.  vAvrAdin,  kriyHkíini 
/.,  kAmrriiiii  n. 

Obrairo,  «.  m.  karnAi',  kriyAlcAr,  sil- 
pí ;  vArrAdi,  kAineli,  mAnAy. 

ObrepQão,  »./.  la^ik  arjí/. 

Obreptiolaiaeiite,  ado.  nAslalcih 
B&iilg&ii,-  boraun. 

Obrâpti(do,  a.  niislalem  eftmgãD,- 
photauD  BâinpdAylalo. 

Obriga,  obrigação,  ».  f.  karamk 
lãviicml  karch(-th  padhciii,- jfii_)Cih  n.; 
(ieuíi-.-  kâydo  VI.,  karm,  k«rtllb"n.,-/a- 
ror:  upkAr,  Abhfir  í/i.;  Mcryiíifra,  gA- 
hânpatr  n.  ||  V.  offkio.  ||  —  rtUgiona, 
Trat  III.  ou  n.  Cmiiprir  com  at  $uas  ob- 
rigaçõei,  ftpte  kâyde  pA]iiriik.  Eitar 
em  — ,  upkarAinniib  ftauiiik. 

Obrigado,  o.  kflydy&cho,  kammk 
IfLylalo,  karcho  jAlalo;  sn|a-,  cbuka 
dAbIaIo,  garjecbo;  bal  kelalo;  apk&rí, 
ãbhArí.  II  MttUo  — ,  bev  baredi  ka- 
rumv.-jâmv. 

Obrlgador,  et.  e  ».  m.  karumk  lây- 
talo,  bal  kartklo ;  (fig.)  upkAráil,  pa- 
ropkfirí,  bhalo. 


Obrigamento,  *.  m.  karuihk  Iftv- 
neiii,  b^iiidhneiii ;  karcbcih  pttdneih  n,, 
liSydo  m.       ■ 

Obrlgante,  a.  e  *.  m.  ef.  V.  obbi- 

Obrigar,  v.  t. :  penhorar :  upkArftrií- 
iiirii  bAihdbníiik^-  tiharuihk,  npkSr  kn- 
rumk  íd.  oa  l.  tap.  do  o.);  forçar:  bal 
kariimk  (d.  doo.),  biilfiit .karumk  !â- 
vumk   (d.   do  o.);  preceituar;   kfiydo 


kfidhumk  ;  tmpt^ar:  gftíian  diivrnriíV. 
[|  r.  r.  SpíiSk  bAmdhfln  divDifik,  nem 
ghevumk,  utta.r  dlvamk;  jftmin  rft- 
vutbk,  Spnãcher  gheviiiíik. 

Otarigatorlamente,  adv.  kãydo  ghft- 
IQn,  pharmâvftn ;  balân. 

Obrigatório,  a.  kâydyScho,  phar- 
manflclia  \  bulftcho. 

dbBoenamente,   ado.   pojadpRnão. 

Obscenidade,  «./.  pojad,  pojarlpao, 
alsik,  bursepan  n.  j|  V.  làboivií. 

Obsoflno,  a',  pojdo,  njáikana,  burso. 
pàd  (ua.  Can.J;  toihdslihda)  (diste  êó 
de  peseoaa). 

Obsonragão, »./  (ailr.l  ast  m.  ou  n. 

ObBOUr amento,   <tdii.   kfijokfin,  ly- 

VãdãvÍDCIÍl  ;   (Jilf.)   V.   UUUll.DKHENTE. 

Óbsõnrante,  a.  kfi]ok  kartalo. 

Obacnrantlsmo,  >.  m.  k&jokSiiit 
HBtieiii  II. ;  (fi'J-)  nirvriddhidasft  /.; 
asariívriddiíimnt  n. 

Obsbnrantiata,  a.et.m.  ef.  asaih- 
vriddbitnatapakabí. 

'  Obsonrantlzar,  v.t.  boriítho-,  bur- 
so kaniihk. 

ObsQDreoer,  tv  t  kAIok  karariík  (d. 
do  o.),  kâlok  gliftlnmk  (l.  mp.  do  o.J, 
kfllokRvmhk,  fimdhftrumk ;  f^g.)  kfliok 

gbillinilk.    II    V.    DEÍLL-BTRAn.    fl     U.    t.    C   T. 

kfilok  yevuríik,-  padudik  (l.  tup.  doê.), 
ftmdhfiroink;  /"jfj.^  febatftvomk,  dflg  pa- 
duiiik-,  ISguiiik  (d.  do  s.) 

Obaoiireoldo,  a.  kftjokAchOi  kfliok 
padlalo,  ujvfld  náslalo;  (fig-)  ughdãH 
uAalalo. 

Obsonreol mento,  ».  m.  kfljokflvn!, 
flriídhárni  / ;  kftlok  padncrii  n.;  ftm- 
dhAr,  amdhflkãr  tn. 

ObBOurldaae,  ».  f  kAjok,  aihdhak, 
aihdbakâr,  Amdhftr  m. ;  (fg)  avghadi)y 
/,  gairpari ;  nnepan  n.,  kirko]Ár  /  || 
Ksfar  OH  riivrna — ,  sAtndhitht jiye- 
vuiiik,  kongyftiiit  bBBuriík. 

Obaonro,  a.  kfijokácho,  kAlok  Ab- 
lalo,-  padlalo,  aindbak ;  gair,  kAIeo, 
kAIsAr,  iiutko ; pouco inlelli ff ivet :  gêiãh. 


i  HVghad,  durbodhi  oixullo;  gfidh.,  gnp- 
'  to,  apragbnt,  aprasiddb ;  tndialíneto  .- 
{gair,  alinalít;  poiím  conlieeido :  sfliii- 
;  dliiihtlo,  manuEhyãmuim  bboriíTa  Dãa- 
i  Ulo ;  baixo :  kirkol,  uno,  hálko ;  pouco 
I  freqventado :  AdvAtecho,  Bftihdhlcno. 
I  Obsecração,  a.  f.  viuati  ou  vinathti 
j  /,  prai-tban  n. 

{  Obsecrar,  v.  t.  (p.  va.)  prfirthãn 
'  mâgunik,  prArthan-,  viuati  karnmk  (d. 
]  ou  g.  do  o.),  vinauDik. 

Obaeqnente,  a.  khfilto,  mAutalo; 
prasann,  bareifidekhto,  dhAijario ;  bhí- 
dest.,  vinayí,  Tariídansil. 

Obsequia,  «./.  \^  finkuarh. 
Obsaqaiador,  a.  e  e.  m.  sinimfin 
kartulo,  kbusãroati,  Arjnvi. 
Obsequiar,  v.  t.  khuBAmat-,  sani- 
'  ihiId-,  uioyinfln  karumk  (g.  do  o.J,  sa- 
nimfinuTJik,  kejauiiik,  parkaihduriík ; 
bhefaumk,  bbet  karumlt  (d.  do  o.J; 
upkAr  karuink  (d.  ou  L  siip.  do  o.J 

Obsequio,  s.  m.  obiek,  Birialo,  flr- 
jav,  BRuimAn  fn-,  kbusAmat,  pãing  f., 
upkãr,  ãbfaâr,  moymãD  m.,  naman,  sa- 
marpan  «. 

Obsequiosamente,  adc.  movinft- 
dAd,  upkArAn. 

ObseqnioB Idade,  *.  /.  Aijavipan, 
khusãmalipnn  n.,  parkamdní/. 

Obsequioso,  a.  sirísto  tartalo.  aa- 
nimAní,  upkâTÍ,  pHrkamdtalo ;  upkâ- 
rftTíicbo,   moymAnicliO ;   (fig)   V.   «ia- 

Observagão,  */.  palevni,  larjaTit, 
DiriksbA,  parikehAn  *  prni^httí ;  chatrij, 
yâd,  talirâ  ou  tahryA/.  ||  V,  oBsitnv.tK- 
cr*  e  CKNBL'RA.  [I  Eslar  cm  ~,  teffin 
Aeuríik ;  pAIdek  flsiimk. 

Observadamente,  adi:  tclõn,  pa- 
ri kshen,  tarjAn. 

Observador,  a.  e  ».  tn.  pflitalo,  sain- 
bbainAr,  aniiibliAli,  pralip^í,  pfilak; 
palcvnftr,  tejnãr;  pariksliAvflmt,  ai- 
ríksbak;  erUíco:  tnbrã  dartnlo,  tarji- 
talo,  kbodi  kAdhtalo. 

Obserranoia,  a.f.  pAliiem,  pAlap, 
pftlan  »,,  pAlo,  pratipU  m.,  pratipAlan 
R.,'  saibbbSI  m.,  eaiiiVbAIni,  cbfilanni 
/.,  ficbaran. 

Observante,  a.  t*.m.  samurt  sani- 
bbfillalo,  kftyde  pUtalo,  pAlak,  chA- 
launAr  nu  cbalauriflr. 

Observar,  ').  í.  pAjumk,  eaiiiblift- 
fuDik,  pratipAlumk,  cbAlaamk,  bâl- 
guúik,  mãiiDriík,  AcbSmiiik,  Aykuiiik: 
palevaiíik,  telinhk,  tarjudik,  taij&n-, 
cliatrãyea  palevuiiik;  uirekfanriík,  pa- 
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rikshumk ;  tahrã  dharumk,  âd  ulaadik^ 
khodi  kãdhudik,  chatrây  kariíihk.  ||  V. 
co?iAH.  II  V.  T.  cbatrflyeu  chalunik,  âp' 
lem  palevniiik. 

Obserratorio,  «.  m.  tàrãihgan  n. 
vedhaiãlâ/. 

ObserTavel,  a.  paleT&myeao,  pa- 
jé Ttimcho,  lnkabya. 

ObsessÊio,  <./.  pidftpíd,  ijíi/.,  dhu' 
inâlo  m.;  devchârficlie  trás  m-pl.,  dev- 
chãr  piithi  Iflgnem  n. 

Obsesso,  a.  trãa-,  pidãpid  dilnlo, 
kiuhdãfUlo,  II  a.  m,  devchàr  pi^lu  lãg- 
lalo,  blifltavnéya. 

Obsessor,  a.  e  «.  m.  pídãpid  ditalo, 
ubgftuino,  trSBnAr. 

Obsidentfi,  a.  e  s.  m.  vedho  ghftl- 
talo,  vedbnftr ;  ubgauoo,  kichdâvno. 

Obsidloiaal,  a.  vediíyâcbo.' 

Obsoleta,  a.  purâtan,  parno,  ftdlo, 
gatakyik. 

Obstaoalo,  «.  m.  ad,  adchan,  tid, 
ádkan,  nHd,  ãdkbal,  harkat /,  vigbó, 
âdvan,  ãdineleiii  n.,  virodh,  b&db,  pia- 
tiWiiidh,  periícho,  aaoirodh  m. 

Obstante,  a.  fitl  yetalo,  maiid  kar- 
talo.  li  Não  —,  fts'tilitã,  aseni  ãstânS, 
tarí  pfln. 

Obstar,  i.'.  í-  ãd  .vevamk,  aduink, 
&dftviiiiikt  manJi-,  fiaiiid  kammk,  ma- 
nâTudik,  ádvãruihk,  viruddbuihk,  ka- 
ruihk  nà  divumk. 

Obstétrica,  obstetriola,  «./.  gar- 
bbaniocbanavidyã /.,  dãipan  n. 

Obstetrloal,  obstetrloio,  obste- 
'trioo,  a.  garbhamochauàcbo,  garbha- 
mocbHuaaariíbaindbi,  dilipanãcíio. 

ObStetriz,  a.f.  V.  [■AaTEca*. 

Obatlnagão,  «.  /.  sa),  ad,  m&iíij, 
■nasti'/,  bajh,  vfldo,  abbimâD  m. 

Obstinadamente,  adv.  bbjíii,  t&- 
Ayín,  halb  karQn. 

Obstinado,  a.  vâdyo,  ftplya  TSdyii- 
cbo,  ãplc  boddbichu,  sali,  bathi,  jãjgo, 
HbhimfiDi,  temeli,  dãran;  kãdho  nka- 
UIo. 

Obstinar,  v.  t.  dàrun-,  sati  ka- 
raihk.  Q  v.  r.  tem-,  sal  karuiiik,  &p- 
leihcb  dharumk,  teihch  jharaumk,  íp- 
leih  mo(eiii  karumk. 

Obstrioto,  a.  amilalo,  tadtadãy- 
lalo;  karumk  pad|alo. 

Obstrlnglr,  o.  t.  arnuihk,  tadtadã- 
vnnik,  amftn  bAihdbumk. 

ObstTDOQ&O,  (.  /  purní)  cboiiidní, 
inumdhní/.,  rodb,  avrodh  »n. 

Obaú^otiTO,  a.  choDiduihk  baro,  to- 
ithak,  purcbo. 


Obstrnotor,  a.  e  ».  m.  ctoibdQftr, 
mumdhtalo,  roclhak. 

Obstruir,  v.  l.  puruThk,  chomduijik, 
inumdhuiiik,  baúid  karudik,  dhftiiipuitik, 
rodbuirik ',  adutnk^  ftdãvumk ;  karumk 
nã  divutnk,  adcbuiiik,  ãdkliali  gbft- 
lumk  (d.  do  o.)  II  V.  T.  choiiidomk,  pU' 
romk,  muDidhoihk,  bajúd  jãvudik ;  bha' 
ron  yevumk. 

ObBtupefaoção,  «./.  V.  Katvvsiíit:- 

Obstnpefaoto,  a.  V-  ebtl-i-kficto. 

Obtsmpsrag&o,  ».  f.  V.  oaiiiiiKNniA. 

Obtemperar,  v.  í.  raflnmhk,  prati- 
paiuihk ;  kabai-,  rfijt  jàvumk ;  kbglte- 
panfiujllb  divmiik. 

Óbtengâo,  *.  f.  mejauni,  sãmpd&v- 
ni,  BampSdní;  gariívsaçí,  melní,  me{- 
vaç,  aãmpadní,  âpti  /,'  ftgamm.  ||  V. 

IHPKTBAÇÀO. 

Obtestor,  a.  e  «.  m.  gaihveitalo, 
mel  aunar,  sãiiipdâvnàr. 

Obter,  V.  t.  mclaumk,  pâjíipdftvuink, 
saiiipãdumk,  jodumk,  tãmkudik;  me- 
ImiiK,  gamveumk,  Bámpdtiihk  (v\:.  ii., 
d.  do  a.,  B.  do  o.) ;  pâvuiiik^  ghaduink 
fab.  kade  ão  «.,  ».  do  o.)  ||  V.  lurKTKAa. 

Obtestar,  ti.  t.  gv&lii  karmiik  (d. 
dii  o.);  prârtbuiiik,  pr&rtbiin  mãguiiik. 

Obtnndente,  a.  d&d&ytalo- 

Obtondlr,  v.  t.  dãdãvuiiik,  peih- 
chumk ;  niumdho-,  dbamkato  karumk. 

Obtoragão,  ».  f.  barâbar  dhâiiip- 
nem  n.,  3fi.ihdhni;  muihdbní,  purni  f. 

Obturador,  a.  muihdbuihk-,  bba- 
ruTÍik  upkfirto.  |l  ».  m.  muindhcheDi 
yariítr;  dbftiiipnciii  n. 

Obtorante,  a.  mumdhcbo,  dbOihp- 
cho,  bathd  karcho. 

Obturar,  r.  t.  barfibar  dbftriípunik, 
aarikaniihk,  aârádhumki  piiniD)k,choih- 
dumk,  Qiumdhudik. 

Obtnaaiiieate,  ado.  boihthepaníiii. 

Obtusangulo,  a.  visAlkonftcho. 

Obtusão,  *.  /.  muihdbepan,  borií- 
tliepan ;  mcmgepan  n. 

Obtuso,  a.  muiiidhOiboiiitbOj  dbam- 
kato, uthal,  domaa  nftsíalo ;  (fig.)  boih- 
tbo,  jaçt,  mamd,  mamdamati.  ||  Ân- 
gulo — ,  visãlkon  Ta. 

Obumbragâo,  ê.  f.  kAlok,  ãiiidhAr ; 
(fig.)  gnyftiiãebo  kãlok  m.,  ãiiidbâri/. 

Obambrar,  v.  (.kãlok-,  Bâvlí  ka- 
rumk fd.  do  o.J,  kAlok-,'sávU  ghftiumk 
(l.  ÊUp.  do  o.) ;  (fig-)  dbãiiipuijik,  gupít 
davrmhk.  ||  v.  r.  kupãrii-,  k&lok  ye- 
TQihk,-  padnihk  (l.  tup.  do».);  bâão-( 
phiko-,  nistej  javnmk.  ||  V.   uodrik-bk. 


Novrotloo,   a.   tBihturogftcbo.  ||   V. 

Nevrotomla,  *.  /  majjãtamtu- 
cbhed  Dl. 

Nexo,  >.  Dl.  Iftgti  /.,  sftdib&indh, 
saiiijog  m.,  RaQuidbãn  n,,  Bamdhi  /. 

Nica,  ».  f.  kii'ki)1-,  daiiidechi  vast/., 

kUBkút   «.  II    V.   TBAFACA. 

Nlcada,  «.  /,  boiiich  m&r^em  n. 

Nicar,  t".  í.  f  í.  boinch  mârumk  (d. 
do  o.),  toiiichumk,  chomchuihk. 

Niotao,  $.  m.  devmãli,  devjí/.,  knr- 
kút,  kaiiitre!,  konádem  n. ;  khan  \  (fig.) 
jâgo,  Iiuddo  m. 

Nlolea,  adi..  F.  naf-a. 

Nioooiana,  »■  /■  odhcliedi  pio  r. 

Nlootina,  (.  /.  pànficheríi  vikh  o. 

Nlootiao,  a.  V.  soPumrBgo. 

Nlcromanola,  e.  /.  V.  kecrouincu. 

Niotagâo,'«./.  dolo  bikbikneni  n. 
'     Nidificação,   »'.  y.    ghaiFifer  kar- 

Nldlfioar,  v.  i.  e-haríiter  kaninik. 
Nldoroao,  a.  via  âslalo,  vãsãl ;  bft- 
ty ficho,  bfttsânicho. 
NigTomanóla,  *.  /.  V.  nbcrouancia. 
Nigromante,  *-  m.  e  f.  V.  hbcso- 

NihlllstDO,  «.  ta.  bhasm,  abhfip  m.; 
nâstikt/ 

Nilgô,  í.  m.  nllgfty  /, 

Nlmblfero,  nlmboao,   a.  V.  chu- 

Nlmbo,  «.  tn.  p&vsficlieih  kSp  n.  ||  V. 


Nlmiaments,  adv.  bbav  cbadh,- 
adhik,  bhfiriíii. 

Nimiedade,  »./.  aglepan  n.,  adhikfiy 
/,    atirek,   víseah    m.,    pUuakalfiy   /, 

Nlinlo,  a.  agia,  adhik;  cbadh,  bhft- 

ri,  jíletí,  amaryâdi. 

Nina,  ».  f.   V.   NANA  e  ARBIELA. 

Ninar,  v.  t.  hftllo  karumk,-  mba- 
Diiihk  (d.  do  o.J  11  V.  i.  tatá  karuiiik. 

NlngrímanQos,  s.  m.  pi.  figrãcbim 
ftutârii  n.  p!. 

Nlngniem,  pron.  kon  ek  uS,  konacb 
nfl,  kon  na. 

Ninhada,  t.f.  ghaiiitcr&iiitliih  tãiii- 
tyârii  n.pl.;  ghaiii(erâmtlepile  m.pl.; 
eka  vyaiyAcbiiii  porAiii  n.  pi.;  (fig-)  V. 

Ninharia,  *./.  aaarth,  kirkiiao,  kis- 
puro,  *siivHs  «".,  kuakút,  kiispat,  ka- 
Tamt,  kirkolpan  n,,  kírkolfly,  damdi, 
mâti,  *alpavast/.,  bikárbliilso /.  p/. 

Nlnhago,  a.  gliari((prfimt  dharlalo. 


Ninho,  «,  m.  gliaiiiter  m.;  T^evuni- 
chi  Bvíil, dhol/,-  ãTHybfipftycbeiõ gbar. 
kulAr  n.;  aplo  gâriív,  svades;  {fig-l 
ftsar,  adosflcho  jãgo  m. ;  vÍTar,  kúl  n. 

Nini;  Ê.f.  bftyuTerii  n. 

Nlqaonto,  a.  khodyo,  khodyfilo. 
kiinchano,  kbaupano. 

Niqaioe,  t./.  kbodyfilepan,  kirnc-ha- 

Nitenta,  a.  V.   kctido  e  bkbibtexih. 

Nitidamente,  adi:  prsJTalan,  lak- 
lakfin ;  uitaláycn. 

Nitidez,  nltideza,  »./.  liltiH,  lik- 
likí/.,  laklak,  prajval,  prakãs  m.;  itil- 
]i\y,  mirmalAy /;  (fig.)V.  pcbeza. 

Nitido,  a.  ttltitit,  laklakit,  jfaap- 
jhakit,  cbakcbakit,  prajvajit ;  nitàl. 
uirmaj,  Ruddh. 

Nitrado,  a.  sormitb ficho. 

Nitrato,  s.  IR.  yavithfir  m. 

Nitreira,  s.  /■  sormitbàchi  khan  /'. 

Nitrloo,  a.  surâkliã  rádio. 

Nitrido,  «.  m.  kbamk&lní  /. 

Nltridor,  a.  e  I.  m.  kbamkfilno, 
kbadikillnfir. 

Nltrlábagfto,  s.f.  siirfikbfir  jânem  u. 

Nitrifloar,  v.  t.  sQràkhflr-,  sormitb 
karumk  (g.  do  o.)  []  i'.  r.  surfikbãr  já- 
vniiik;  sormithãiiit  bharomk. 

Nitrir,  V.  'i-  khaiiikfilumk.  ||  >.  n. 
khaihkiilni  /. 

Nitro,  «.  «1.  Eurâkhãr  m.,  GOrmilh  ». 

Nitroso,  a.  Hoiinith ficho. 

Nlveal,   a.   pfivHâio;   himfiriít  jire- 

Nivel,  a.  m.  saditbaj  paievumchedi 
yaiiitr  n.,  pAiiBfi) ;  sapíili  /.,  sanithal ; 
ffig.)  bhfiv  ni.,  dasA ;  barftbari  /.,  s&r- 
kepan  r.  ||  F.  ri-svA..  |{  Ãa  ~,  barãbar. 

Nivelador,  a.  e  s.  m.  sãrlío-,  barã- 
bar kartalo. 

NlTelamento,  (.  tn.  sfirko-,  barã- 
bar karnein  ;  EJirkepaii  ».,  barfibari /. 

Nivelar,  V.  t.  pãDBaíÍQ  mcjnmk ;  ea- 
pAt-,  BÍrko-,  barfibar  karamk,  aapft- 
turhk,  thSpuihk;  (fig.)  doávfií-,  gbar- 
jlifin  knruiiik  fg.  do  o.) 

Niveo,  a.  himficbo,  barphâcho  \  dha- 
vophQl,  •kfiámirfidjk. 

Nó,  ».  m.  gftiiith/.,  phfia,  kat :  (atí,:) 
upagraba  m. ;  (bot.)  guriíj,  kbaduih, 
per,  n. ;  (naut.)  dajyflihtlo  koa  m. ,-  rot- 
ea  da  serpente ;  koihdlcm  n. ;  (fig) 
gâriíth  /.  II  —  cfgo,  nibar-,  moti  çfiiÃlh. 
—  corredio,  niearg&intb.  Nót  3m  clt- 
dos,  botãihcbim  perfiih  ii.  pi.  —  da 
garganta,  samkerii  n.  —  girrdio,  gú- 
dhâubí  gfimth ;  (fig.)  gftiiith,  kc  /.  — 
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ODS 


Tomk.  Q  II.  r.  vlTruihk,  kftm  karumk, 
yerjãramk;  khnbar  kararhk. 

Oooarsar,  v.  i.  (p.  v».)  bhetaihk, 
nmkhâr-,  phude  yovuriík. 

Ooeanloo,  a.  Hamdirficbo;  BBindi- 
ràiiitlo. 

Oadanldas,  «./.  pi.  samudrAdeTatA. 

Ooeano,  *.  m.  aumudr  ou  Sftmdir, 
sfisnr,  mabisi^ar,  vhnrllo  darjA  m., 
kaierii  pâuíih  n.;  (fig.)  rfis  f.,  dom- 
gai-,  lo(  m. 

OcUooTooia,  «./.  prajâtaditr  n. 

Oohlooratloo,  a.  prajãtaiíitrftcho. 

Oohraoeo,  a.  halduTOBo, 

Oabraala,  a.  f.  hajdavepan  n. 

Ooio,  «■  n.  TieflTO,  ayaar,  áTkàá  m., 
phuraat,  betheli  /.  ||  V.  occobidade. 

Ooloa amante,  ada.  betho  (decl) 
beshto  (ded.J,  kãthj  kari  aistíLnâ. 

OoloBldu.de,  i.  /.  bekftrpan,  niah- 
kâmpan,  rikâmpan  «.,  beíheli/,  niru- 
dyog  til. 

poloao,  a.  bekftr,  bctho,  besb^o, 
akamí,  Dishk&mí,  nirudyogi,  rikílmo, 
ugo  ou  ogo.  kãmvftvr  nftslalo ;  fitai, 
eUBt,  khelgitilyo ;  inulií:  Dishphal  ou 
nírph»],  upkSra-,  Iftbha  nftslalo ;  det- 
neeeêtario :  gUTtij  n&alalo,  vyarth  ou 
v«rth,  Bãbsubo. 

Ooo,  a.  pokhal,  pokhio,  pokhar,  ri- 
to, ríkãmo ;  poiko,  polo,  Tfimjho  ;  (fig.) 
pokm,  poterTâcho,  pbueko.  ||  Cabeça 
oca,  gudgudfali  takli.  Ser  —  de  cabe- 
ça, taklemt  meiiidli  nRsumk  (ff.  do  i.J 

Oore,  ».  m.  kãv,  lokhariídikftv,  son- 
kftv  (—  venwVm);  halduví  mftti /. 

Oorgoso,  a.  kAvecho,  kftvesãrko. 

Ootaoordo,     a.     ashfntflr,     RBbta- 

Ootaedrloo,  octaedriforma,  a. 
ashtatal,  ftslitapailú. 

Ootaedro,  «  m,  aahtatAlapadârth  m. 

Ootaeteride,  «.  /  ãehtavargh,  Ath- 
■ftt  n. 

Ootan,  a.  A(holo.  ||  *./  ft^hoto  jar  m. 

Oato,  pref.  aebt. 

Ootofldo,  a.  ashtabhftg. 

Ootogenarlo,  o.  aiáíih  varahftit)  fts- 
lalo  aáítik.  ||  a.  m.  HisjAih  varshftriícho 

Ootogeslmo,  a.  aisíihvo. 
Ootogonal,  a,  aahtakon,  aehtakoni. 
Ootogono,  a.  ashtakon!  ||  *.  m.  ash- 
takon  m. 
Ootonario,  a.  ashtncbaran. 
Ootopetalo,  a.  ashtadal: 
Ootopode,  a.  aah(apad. 
Ootos^tlalH),  a.  aBh{Ãkabar. 


Ootnplo,  a.  ftfhpat.  ashtaguii. 

Ooalado,  a.  dole  ãsialo,  dojero, 

Oonlar,  a.  dóijâriícho,  diabÇicho.  [1 
Tegtriminha  — ,  sSkBlii. 

Oonlarmente,  adc.  dolyflriuiiiii- 

OonUforme,  a.  doljãs&rko,  netrã- 
kriti. 

Ooalista,  *.  m.  dolyâmcho  vaij,  ne- 
travaidya ;  oklâoikãr. 

Oonllstioa,  s.f-  dulyftihcheiii  vaiji- 
pan  n.,  netrarogavidyâ /. 

Oaolo,  4.  m.  durbm/.;  gavakBh  m. 
II  -8,f)i.  oki,  ehailspatr,  upanetr/p.wí.^) 
n.,  ãrsi  /.,  cbnsmft  (p.  uê.J  m. 

Oonloso,  a.  dolero. 

Ode,  I.  f.  gajal  nt-,  gejakavao, 
pad  n. 

Odiar,  II.  í.  jaluiiik  (d.  do  o.),  dve- 
shnmk,  dve^h  kai'umk,-  dharuiiik  (g. 
do  o.},  vAyt  dekhuiiik  (d.  do  o);  kfiih- 
tfiluiiik  (d.  do  o.),  vi(  disumk  fd.  do  »., 
j".  doo.^,  vitcvuiiik  (d.  doo.J, abkevQihk, 
*  veBanuríik. 

Odiento,  a.  dvcsfai,  ÂdAvatí,  ku;ã- 
lo,  kusdo,  kadvo,  kapati ;  dvexhftcho, 
rftg&cho. 

Odlo,  *.  m.  dveab  m.,  ãdâvat,  kus- 
dfty,  dusmãDkây  f.,  vair,  "vesan  n.; 
kftthtftlo  m.,  vít,  aláik/  ||  V.  dkboezo. 

Odiosamente,  adv.  dveahiih,  ja- 
Iftn,  ãdãvatia. 

Odioaldade,  ». /.  dveBhbbftvm. 

Odioso,  a.  dvcshftcho,  kn^fllo,  on- 
kbR^i  íimamgn!,  "veeanilcbo;  kftmtft- 
lyftcho,  kâríitalvAno. 

Odontalffia.í./.dâihtpbod/.,  dâiiit- 
801  m. 

Odontalgloo,  a.  dãiiitsulâcho. 

Odontlase,  «.  /.  dftint  pbatf?e>n 

Odontite,  t./  malet-hí  afij/.' 

OdontograpUa,    *.  /.    daditavar- 

Odontotde,  odontolden,  a-  dam- 
tftkftr,  danitftkriti. 

Odontologia,  ».f.  daihtntaiiitr,  dam- 
tasftstr  n. 

O donto legista,  *.  m.  damtasfistri 

Odontose,  >■  f-  V.  dbhtioÃo. 

Odontotaolinía,  ».  f.  damtavidyS/. 

Odor,  e.  m.  baro  vãa,  parmal, 
vA«,  gaifidb,  avãd;  damdauí  m. 

Odorante,  odorífero,  odorl&oo, 
Odoroao,  o.  pannalit,  Bugamdh,  su- 
gaindbik,  damdaoiít. 

Odorifamaate,  a.  (pott.)  pannajit 
dbadivrAcho, 

Odre, «.  m.  dftbo  m.,  burlem  n,;  (fig.) 
dbndkeiii  (fig-);  bcbdo  sundo. 


OstiantUoo,  a.  sarvftcbyi  panna- 
I&cho.    . 

Oanologia,»,/.  drâkaliãraaavidjl/. 

Oenologista,  osnologo,  s.  m.  dt&- 
kBhftrapav  idyâj  ii  a. 

Oeate,  s.  m.  astamti,  paschirá  / 
bhftylem  v&rcm  n. 

Offegante,  offejoBO,  offegnento. 
a.  kharsetalo,  dbâpetalo ;  (Jig.J  V. 

Offegar,  v.  i.  kharaeTumk,  dhflpe- 
vniiik,  beihbevniiik,  vaylyávayr  jív  va- 

chnditc  (g.  do  »,) 

OSego,  a.  m,  kbarae,  dhílp/,  dam 
tn.,  khalsâih  n.  pi, 

OS'eiidedor,  a.  e  s.  m.  vãy(  kartftlo, 
aprftdhí,  anj&jí,  ^unyflmvkâr. 

OSender,  v.  l.  a.kmiia-,  aprâdh-, 
T&yt  karmiik  íd.  do  o.),  Bkmânmhk, 
aprfLdburíik,  abhichArumk ; yi!i'ir :  dali- 
khauiiik,  gbtiv  kammk,-  gb&Iumk  (d. 
do  o.),  topuihk ;  chocar:  vãy^  diaafem 
ktu-iiríik,  rusnuiiik;  trantgrtdir:  mo- 
duink,  bhamgFluink.  ||  V.  nesaosTAB.  || 

—  a  memoria  de  alguém,  nâmy 
ubhauiiik.  —  a  Deui,  Devâcher  cbu- 
kurnk,  plltkflih  ftdaruiiik.  \\  v.  r.  Tfiyt 
disuiiik  (d.  do  >■),  ddikh  bhogoiiik  fd. 
do  B.) ;  fipnilkacb  vftyi  karumk. 

Offandlbalo,  «.  m.  nisarcbi  vaet; 
(fiff.)  adchaii,  âdkbal/. 

Offendidb,  ã.  viijt  kelalo,  naabyâ- 
lalo.  11  «.  m.  gãrâiiciiik&r. 

OiTensa,  a./,  víiyt-,  nasht  karneih, 
vâyt  11. ,  apmãu  auakmfLii.apkâr,anySy, 
âjiiãiv  m.,  bchuitnat,  birámat;  ch&k/., 
aprftdb,  gDoyAibv  m.,  pfttak,  pAp  n.  || 

—  corporal,  6mg  ilulikbitnnem,  ãihg&k 
dul.ikh  deneiií  ít. 

Óffenaáo,  ».  /- Juji  yuddh  n. 

Offenslva,  s, /:  iiprfijo,  ghãlo  n>. 

Offenal vãmente,  adv.  uprâ!ãn,cba- 
dbflv  k&rÚD. 

Offensivo,  a.  chadbâvílcbo,  nprã- 
lyâclio,  parãkraiDak;  T^yt-,  nash^kar- 
clio,  anyAyí,  dkmâiiâcbo. 

Olfanaõ,  a.  V.  offeudido. 

Offensor,  a.  e  e.  m.  V.  orrEao-Eooa. 

Offereoedor,  a.  e  t.  m.  dítalo,  sa- 
rna rpi  titio  ■,  bhe|auri&r. 

OSereoer,  v.  i.  divuihrby&k  ka- 
mmk, difuriík  ílsuiiik,-  kãdbumk;  di- 
Tuiiik,  bbi'í  haruibk  fy.  do  o.},  eamar- 
pumk,  vopuriík ;  motlrar:  dâkbaitmk, 
do]yânimiikbi\r     gháludik ;     immolar .' 


homuiiik,  hom  karuibk  fg.  do  o.);  dedi' 
ear  a  Deu*:  bbetaumk,  samarpiunk, 
Dtvcdniiik,  bali  karunik  (g.doo.);  wng- 
gerir:  uglidãs  karuink,  manãriít  h&- 
dooik.  jl  —  o  braço,  bit  divuihk.  —  o 
combale;  jujumk  ãpauihk.  —  a  mão  de 
eepoeo  ou  de  e»po»a:  kâjírftk-,  lagnâk 
mãguihk.  —  a  mitea,  mia  sãmgnmk. 
—  o»  tem  umiçng,  kâm  karamk  tAyár 
&enmk.  ||  v.  r,  diahtí  padumk,  disamk, 
ilekhQD  yt^vuihk  i  preêlar-ie :  tayfir 
âaumk,  rujft-,  rfijí  jâvuiiik ;  vir  á  me- 
moria :  DianAint  ycvumk,  ughdãa  j&- 
vuiiik  (g.  do  a.J;  proportãonar-ae :  me- 
lumk,  aimpduTiik.  ||  V.  arhiscar-se.  ||  — 
em  tacrificio,  ãpli  bhct  karumk. 

Offeroalmento,  «.  m.  iHvnriícbyflk 
karD;!m,  divumk  kãdbnt^tii ;  deneih, 
bhet  kamem  ;  aamarpan  n.,  bhctàuni 

/.  II    V.  OV^TA. 

Offerenda,  >.  /.  bbct,  bali  /.,  sa- 
marpaa  n. 

Offerente,  a.  e  ».  ra.  ditalo;  aamar- 
pi  talo,  bhetaunftr. 

OíFerta,  s.  'f-  bhi;(  /,  denciíi,  dãt, 
darsan,  dhftdnem ;  Bamarpau  ».,  bali 
m.  ou  /.,  •naived  m. 

OSeiiamento,  «.  m.  "'    ~ 


Offârtar,  v.  t.  bkct  karamk  (g.  do 
o.),  bhiítaiuiik,  Bamarpnmk,  dliãdmbk. 

Offoaó,  a.  (auL)  V.  offrsdido.' 

Offioiador,  a.  e  s.  m.  V.  oifk^iante. 

Ofãoial,  a.  BHrkâri,  sarkârftrlio, 
adhikárâtho,  kaiamí;  ilarbãrí,  daulf, 
daiíiblii;  burocrático:  cliitoisí.  H  s.  m. 
kámdár,  kãiDgfir,  yepflri ;  labán-,  sa- 
kailo  kSmdâr,  kãmeli ;  adhikárí,  hud- 
d«krir,  amaldâr,  kamàvíadâr,  jamàdftr; 
opbsâ],  eardâr,  subedãr.  [|  ~  dejtuti- 
ça,  nflyk,  pedo.  —  nwrííimo,  matÍD), 
miikdaín.  —  medanico,  V.  arti['i<;e. 

Oíficialato,  I.  m.  opbsfllpan,  sar- 
dArpan  n. 

Of&olalldade,  «.  /.  tard&rgan  m, 
oplisâl  ni,  pi. 

Offioialmente,  ado.  sarkãrácliyil 
hukum&n;   HarkârÍDAtyfin',  adhikârHD. 

Orfiolante,  a.  kfim-,  pujú  kartalo.  {| 
I.  m.  ophisyár  kartalo,  makhyagaro, 
srísabhfigura,  pujãri,  ynjamãi)  (p.  tit. 
nftía  accepçào). 

Offlolar,  i:  i.  opbísyftr  karumk,kiin 
clialsuihk  -,  ophie-,  huk&m)>atr  ba- 
rauiiik,-  dhâdumk. 

Offiolna^  *  /  kfiuiãchem,-  vAvri- 
chem  ghar  n.,  mãihd.  ktrkhino  m.,  afil 
/.,  karmaatbiin ;  padgbar  n.,'padsA|/. 
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Offlolnal,  a.  mãrhçlãcho,  sãjiintlo, 
kãrlthãnyâriítlo  1  iliikftnftihtlD. 

Offloio,  ê.  m.  kílydo  m.,  k&in,  karm, 
knrtab  n.,'  j&go,  adlilk&r,  liuddo;  je- 
pftr,  dhftihdo,  ud^am  ou  udím,  udyog 
nu  iidcg  m.,  kftHRb  /. ,-  ophie  m. ;  bu- 
kãoipatr,  adhikftrpíitr  n.  ||  Ouíni  of^'- 
cio/ duareiii  k&m  paio,  bem  jftynà  tu- 
jeknde  !  Fattr  o  —  de,  kim  karuiiik. 
Fatrr  o  «eu  — ,  âplo  kftydo  pfiluriík.  |] 
-Hl  pi.  ridhflr  m.,  mnjnt/. 

CKEQoioBamente,  adv.  siE-iatyftD,  6p- 
khoáoD . 

Offltdosldade,  *. /.  upkdripan,  vi- 
iittyipan  n.,  kbasecbo  siristo  m.,  me- 
barbÂDÍ  / 

Of&oloao,  a.  upk&rí,  upkAiãdik,  bhi- 
<lC8t,  Tiuayi,  variídansíl ;  upkftrâcbo, 
siriatyacho;  kbftggi,  khãsgat.  |j  F.  uba- 

OffuBoao&o,  a.  /.,  offasoamento, 
«.   m.    kaloklivni;    dipfivní,    dipní  /.; 

OfiUaoar,  \\  t.  k&jok  knruihk  fd. 
dn  o.J,  kftlokãTnríik,  amdhHruriík,  ku 

ÍAvnriík ;  dipâvaiiik,  cbakauink ;  eaca- 
rir;  lipaumk,  dliAiiipuiiik,  gupU  da- 
vrniiik;  tar'-ar:  kãlok-,  doymâih  b^- 
duihk  (l.  êup.  do  o.);  fazer  diminuir: 
dcdivHuihk,  h&lkavuink;  rfeít-ír/uar  ; 
khatftvuiíik,  mFJanihk ;  fazer  etqfieerr : 
vierftvumk,  visar  f!:'hà\aiaí  fg.  do  o.J  || 
r.  r.  dipamk, -cbakuriík,  jbAmkDladik ; 
mâvluihk,  bãso-,  pbiko  jãvaiiik :  kfllok 
yevaihk  fl.  mp.  do  s.),  Smdhftroiiik. 

Ob,  int.  o,  ho,  abo,  obo,  obobo,  ali, 
ab,  h&m,  haihhaiii,  &bft,  ábbâ,  ftbfirc, 
bbl,  arere,  Q,  ie,  ua,  aU,  oy. 

Olnolado,  olnoleo,  «.  m.  saryãcbo 

OlTft,   i./.  F.  TONTUIU. 

01rar,i>.t.  pisãvoihk,khubbdRluiiik, 
bbramuink ',  ghnriívlumk,  bbirminiiiik. 

Oiro,  s.m.  bbtlmg&r,soiiem,suTarn, 
svurn,  katiak,  k&mchaD  n.  ,■  (fig.J  bhftiii- 
gãr&clio  nSço,  varft;  diidú  hâtko  m., 
dhan  gircsltfiy  /  ,■  bhfiihgârâcho  ramg 
m.  II  Coiêa  de  —,  uUam-,  nfljúk  vast. 
Fio  de  — ,  bfa&ifigârficho  pad  m.,  jar 
ní.  OH  /  .tf  ('na  dt  ^,  aonyfti:hi  kban  /.  ,■ 
(-jí^.;  savan  n.,  Bukliâcbr  jhar/.  —fal- 
sn,  kbo[em-,  phofkirem  bbâmgftr.  — 
Jinn,  soDembháibgftr,  sojávem  n.  —  em 
folhoM,  eonerí  varakb  m.  —  de  Uffa, 
kAtavarn.  —  mate,  khadkbadít-,  khar- 
barit  bli&ihgâr.  —  virgem  ou  bnito, 
kardcth  bbfimg&r.  —  é  o  que  —  vale, 
batei    vSmcblyfiray    laksb,    melyãray 


lakab.  Ntm  tudo  o  que  íut  i  — ,  jhag- 
jbaktft  idciiiy  bbãingftr  nay.  [|  -B,  pi. 
air  m.  pi. 
Oltante,  a.  m.  mamdalii^bo  ã(hvi> 

vftihto,-  amá  m. 

OitSo,  «.  ni.  kusicM  bhimt/. 

Oitava,  í.  /.  ttlhvo  vâiiito,-  aros  m.; 
aitãv  ou  ajtAd,  var&t&k  (—  de  pe»oJ; 
A^bk^in  (medida  de  capacidade  de  anlt- 
doê);  uavtSihg  (medida  de  capaeidade 
de  liquido»);  fport.J  aalijachaían  n.; 
(mu».)    ftthvo  talo    m.  ||  —  de  feeta, 

Oitavado,  a.  V.  ot Tonono- 

Oitavar,  v.  L  aebtakon-,  Sth  bag- 
lãriícbo  karumk;  Atliliade  vãihturhk. 

Oitavaria,  i.  m.  fitbvado  m. 

OltavQiro,  o.  e  s.  m.  líthvo  pb&rík 
kartalo. 

Oitavo,  a.  fithvo.  II  «.ni.  fi^favoviíh- 
(o,  atUvo  m.  II  lÀvro  em  —,  fiíbvarkbi 
puatab  n. 

Oiteiro,  I.  m.  doingrt  /,  ,doingaT, 
giri  (p.  u».)  m.        '  ' 

Oitanta,  a.  aiáiin.  ||  Ou  mio  oii  —, 
va  aaglem  va  kfimycb. 

Oltflntão.a-  ex.  in.  aíéy&di  varshidi- 

Olto,  a.  âth,  asbt  (em  comp.) 

OltooentoB,  a.  fiçhÁim. 

Ola,  ».  /  cbudet,  marl  ". 

0I&,  int.  ai  ou  oy,  o  oh  bo;  blift, 
hainkam. 

Oleado,  a.  nK.ntcl&cho.  ||  «.  m.  meç- 
kãpad  n. 

Oléagineo,  oleagrinoso,  a.  telâ- 
cbo,  telkat- 

Otear,  V.  l.  telftrumk,  tel  kOdbudik,- 
lâvnmk  (d,  do  o.) 

Olelfero,  oleifioante,  a.  tel  j&to, 
telficbo. 

Oleila,  *.  /-tail,  tel  n. 

Olente,  a.  V.  oi.oboso. 

Óleo,  «.  m.  tel,  tail  b-,  ol  /.  i|  --  fs- 
eencial,  ark  m.  —  dr  coco,  kbabrel,  oãr- 
lei.  —  de  gergelim,  tilei,  —  de  moilar- 
da,  flftriísvel  n.  Cheiro  de  — ,  felain, 
tel(ãn  /.  Ot  tantos  oleoi,  Hâmtol  f. 
Pintura  a  —,  tailehitr  n. 

Oleograpbla,  i.  f.  taikbitravidyâ 
/ ;  tailehitr  ti, 

Oleographioo,  a.  tailcbitrãcbo. 

Oleol,  >.  m.  Uil  n. 

Oleolato,  «-  nt.  ark  m. 

Oleosidade,  s  /  telkatfly/. 

Oleoso,  a.  telftcho,  tolkal,,  telat,  tel- 
aflr;  bulbulit,  chulchulít. 

OlfaCçãA,  »./.  huifigni/ 


OLH 


OLl 


Olfaotlvo,  a.  liuiiigcho,  humgne- 
clio,  biimguihk  upkãrto. 

Olfaoto,  I.  m.  buih^ní/.;  humgpcho 
visbay  BI.,  ghrtinemdriya,  ghrán  n. 

Olga,    ».f.    K;  LEIRA. 

Olba,  ».  f.  dãt  kâld  m.;  kâldàcbí 
vae/. 

Olbada,  oUiadela,  olbadnra, «-/. 
palevni,  dekhni,  tclní,  ilisht/ 

blbado,  a.  'dekblalo.  ||  Mal  — ,  vâr( 
dekblalo,  alsikaDO.  ![  «.  m.  dish(  ^.  || 
/3ar  — ,  dishç  karuiiik.  Maa  — ,  vâyt 
disht,-  na.Aa.vf. 

Olhador,  a.  e  a.  m.  pnletalo,  telnár. 

Olhai,  ».  m.  gsívêkeh  m. 

Olhatva,  s.f.  dupikí  Jamín/ 

Olhar,  V.  l.  palevuriík,  dekbuiiik, 
telnmk,  cbavumk  (ut.  Sal.),  bagun^k 
(oê.  N.  C.J,  dlBht-,  nadar  gliâlmhk  (i. 
êup.  do  o.J,  doji-  l&VDmk  (d.  do  o );  a- 
tar  em  fifn'e  de:  mukhftr-,  phude 
ftaaihk  fy.  do  o.J;  filar  loUado  do  lado 
de:  vnjiyiik,  partumk  (d.  do  o.); poit' 
derar:  palevumk,  chimtuiiik;  cuidar 
de  .*  palevnijik,  khabar  ghevuihk  (g. 
do  o.) ;  ettar  ã  viíta  de :  diahtí  paduihk; 
reputar:  sa.mjuihk,  dbftrumk,  {|  e.  i.  do- 
je  gbãliidik,  disht  Iftviitiik ;  pajevuihk, 
íekbuiíik ;  parva  karumk,  kkabar  irhc- 
Turiík ;  âauriík.  ||  —  por,  rfikburiík,  bS]- 

Smnk.  ^  para  o  dia  de  ãmankà,  phu- 
Sr  pnleíuriík.  ~~  para  aa  mtúhera, 
bSylftmk  bliulamhk,  —  por  âi,  clia- 
trflyen  chaluiíik.  —  saír«,  vayr  âsuiiik. 
Não  —  a  despesa»,  dudvÂincLem  tomd 
nâ  paiRvaifik.  Não  —  a  nada,  doje 
dbAmpUn  chalumk.  ||  >-.  r.  âpnílk  páló- 
viiihk.  II  *.  m.  palevTit,  te)ni;  àisbt/' 

Olheiras,  «.  /.  pi.  doliíiArii  ou  doy- 
m&)h  n.  pi;  *  amkírde  m.  pi. 

Olbelro,  »■  m.  palovnftr,  teiç&r, 
rftkbnAr,  dekhrokhyo ;  boriíb  m.,  jliar/ 

Olhento,  a.  doje  ,  gir  ãslalo. 

Olhetadó,  a,  m.  dãkhccho  devso  m. 

Olhete,  ê.  m.  labftn  dojo  m.' 

Olhibranoo,  a.  dbavyfldi  dolyftiii- 
cho. 

Olhinegro,  a.  kaiyfim  dolyãmcho. 

Oltalzalno,  a.  V.  eana<^v.' 

Qlllizarao,  a.  gftrByflm  dolyftiiicbo, 
gfirEO,  gíirsulo. 

Olbo,  «.  m.  dolo  in.,  aetr,  iiayan, 
locbao  R./  (fig.)  diabt,  driali(i,  nadar 
f. ;  oeeUo :  dolo,  mug&d ;  golta  de  gor- 
dura: vasecbo  tlieihbo  upbelalo  m.; 
furo  da  aguVta:  birdeih,  nflk;  aro  da» 
ferramenlaã :  medem,  nedem  ;  orific 
do  aniiti  bhoiiik  n.;  ! 


nfi  lãf 


dolo.  gir :  abertura  circular  noa  teclo» 
nu  paredea:  gavâkeh  m.,  dhSreiii  n.,- 
buraco  da  fieira  :  gir  m. ;  buraco  da  mó : 
tomd  H.;  rebento:  dolo,  kirl,  Udo.  H  — 
de  agaa,  adkâi^lio  boiiib  m.  —  de  gato, 
V.  ONVJL.  —  na,  mekbjo  dolo.  —  vim, 
sidakfty  /  Abrir  o»  Mo»  an  dia  ou  à 
luz,  jãvaifik,  jaliiiumk.  Arregalar  o*  — > 
dole  orkumk.  Bwmit  o»  — ,  dole  poth- 
dftk  gbãhimk.  Tirar  o>  —  dd  cara,  so- 
luiiik,  lufumk.  Guatar  o»  —  da  cara, 
maUâragh  padudik,-  sutuiiik.  Dar  de 
olho,  dole  moduihk.  DeUar  pneira  no» 
ol&O',  disbt  bãmdhumk.  Dormir  com 
um  olho  aberto  r  oatro  fedunlo,  aidtâso 
kftruihk;  ghadye  gbadyc  Jãgo  jílvnihk. 
Encher  o  — ,  dojc',  jiv  dhAdasi  kamiíik. 
E»tar  com  o  —  aberto  ou  alerta,  do- 
lyãiht  tel  giiAlún  rfLvDiiik.  Irem-it  o» 
olhos  em  alguma  coita,  dolyAiiiaiiii  va- 
cbumk  (».  da  coi»a).  J^vaiilar  o»  —  ao 
céo,  Bvargilk  dolu  làvQihk.  Pregar  Mo, 
dolo  lãgaink  fy.  do  ».),  niil  paduihk  (d- 
.)  Não  pregar  — ,  pãtyãk  pâU-iíi 
lãguihk.  Unerer  a  alguém  eomo  ao* 
olho»,  jivà  iticm  karumk.  Ser  toda 
oíAo«,jAgritrAvumk,cbittdivAiiâaamk. 
Ter  deanie  do»  uUio»  (fig.),  taklen  gho- 
jumk.  Ter  bom  — ,  mádidni-,  bikmat 
flsumk  (d.  do  ».)  Ter  lume  no  — ,  jiye- 

,  vumk;  (fig.)  bftrik  dislit-,  ehatrây 
ãsumk  (d.  do  e.)  Ter  —  de  águia  ou 
de  lijHce,  gbiQbãclii  dislit  &sumk  (d. 
do  ».)  Ter  oUios  de  gala  morta,  biue 
dole  Asuiiik  (d.  do  a.)  Ter  —  rm  ti. 
cbatrâyeo  clialuink.  Ter  o  —  ou  o* 
oUu>»  tobre  alguém  ou  nalgutm,  diBbt 
davruriík.  Ter  peneira  ou  poeira  no» 
olhos  (fig.),  doIyAmk  sAy  mãihdoúik  (g. 
do  a.)  Trazer  áe  — ,  p&lad  kartuhk. 
Vento  pela  — ,  toiiidãraylcin  vâreiii. 
Ver  eom  boné  olho»,  nadremt  vachumk 

'  (g.  do  ».,   K.  tio  o.J   A  — ,  disbjin,  ost- 

!  dren,meji-,jokhiiiftstADA,  Aléaoanlho», 
mAthem  parySiht.  Ã  olhoa  iriato»,  dekbat- 

'  rílpiíTi,  eabhetnAjAr.  D  -b,  pL  V.  «ri  l<>s. 
Olhado,  a.  doloro. 
cubano,  «.  m.  lobhS.u,  berojo,  Qd  m. 

I      Ollgarotila,  *. /.  alpajaaaprabhut- 

I  vau. 

i       OUgarohloo,    a.    alpajanaprabbut- 

Oliva,  ».  f.  (pod.)  âjetOD,  jitavri- 
.  kshScbem  pba]  ».,-  âjctÍD/. 

Olivaooo,  a.  ãjetoaAchyft  ratbgâcbo. 
!  Olival,  ollTedo,«  m.  fijelin!iiicbeiú 
rSo  n 


maaaaa:  \       Olirar,  a.  ãjctoDÍ8Arko. 


Oliveira,   i.  /.    fijetin  /,  jltavvi- 
keha  rn. 
Ollarla,  s.  /.  kuihbharkhâno  n. 
Ollelro,  >.  m.  kumbbâr. 
Olmeiro,  olmo,  «.  m.  v&mvjo  f—  da 

Olor,   ».  m.    fpoet.)  parmaj,   dam- 

Oloroso,  a.  (poel.J  parmH]it,  dam- 
damít.  Bnrabh!. 

Olvidar,  v.  t.  visruihk,  visar  glie- 
vunik.  II  V.  r.  viear  paduihk  fd.  do  ej, 
ugbd&s-,  ftthav  Dftsutiik  (d.  do  ».) 

Oivido.í.  m.  visar/,  nghdfts-,  âthav 
nâBneih  n. 

Olymplada,  t.f.  chàrBíll  n. 

OlympOi  *■  "■-  (yoet.J  V.  tèo, 

Omega,  «.  m.  (fig,)  V.  hm. 

Omeleta,  a.  /  tãriít^i Anicho  Alobe- 
loni. 

Ominar,  v.  t.  V.  AnoiKia. 

Ominoso,  a.  Acli&rãcho,  s&kunik; 
abfaadr,  Bmamgaj. 

OmISBão,  I.  /  vaijanem  n.,  Bodnt, 
klialaurii,  vagalui,  áintráva!,  chnkauni 
/ ,-  akann,  acharan,  aduréan ;  chúk,  vi- 
sar, kasar  /.  H  Peecado  de  — ,  amtarne- 
cherii  pâtak  n. 

Omisso,  a.  sodlalo,  kari  nãstàufl 
davarUlo,  varjít:  akarmí,  ariítarit. 

Omittlr,  V.  l.  Boduiiik,  davruihk, 
varjumk,  kbalaiimh,  gnlauiiik,  vaga,- 
luihk,  khãruihk ;  aiiitrãvumk,  chu- 
kaaink,  visraiiik,  beparvA-,  bephikic 
karuihk  (g.  do  o.) 

Oianiiprtf.  sarv. 

Omnlbua,  ».  m.  janrath  m. 

Omnicolor,      a.     sarvarariíui,     vi- 

Omnl forme,  a.  earvarúpí. 

OmnigenerB,  a.  sarv  jAtiihcho, 

Omnlmodamente,  adv.  lagjyãih 
prakãrãiiioíih;  akbariídltpanim. 

Omnlmodo,  a.  sarvprakArftihcho, 
earvprakár,  sarvavídh ;  akhamdit,  flpa- 

Omnlpareiíte,  a.  sarvaknTttA. 

Omnlpatente,  a.  earvpraaiddb, 
sarvlaukik. 

Omnlpotenda,  «.  /.  earvpadvedâr- 
pan  n.,  sarvakflryaáakti /. 

omnipotente,  a.  sarvpadvedãr, 
sarvhukumdár,  sarvkarnfir,  íarvsa- 
marth,  sarvasaktik.  ||  *.  m.  V.  dei  s. 

Omnipresenga,  «./.  vj-Spli  /.,  trai- 
lokjavistâr  m. 

Omnipresente,  n.  saT\-avvApak, 
sarvaTyftpt. 


:      Omnisoienoia,  ».  f.  sarvjáiiflrpan, 

BarvajfiâD  «. 
>      Omnlaolente,  a.  sarvjiinâr,  sarva- 
I  jGa,  earvavedi. 

Onmivago,  a.   sarvag,  sarvablira- 


Omnlromo,  a.  sarvavamak. 
Omnívoro,  a.  esiralihoji. 
Omophago,  a.  V.  uovuphaqo. 
Onagro,  ».  m.  r&Dgfidhfiúi  n.  ||  F. 

Onça,  «.  /.  oma  n.,  sojAvo  m.;  (zool.) 
cbitto  m. 

Onda,  a.f.  labAr  n.,  osãd,  Ifit/.,  ta- 
ramg,  helkivo;  maujo  ( —  grande); 
darjft  Til.,  daryftcbeih  pftni  n.,-  (fig.) 
r&s  /.,  lot;  lomdlio  m.,  urpami;  chid 
/,jfi!m.aF.o»DL-L..çI„. 

Ondado,  a.  V.  osoEimi. 

Onde,  adr.  kkaiiii,  khaitiíEar;  jaim 
(eonj.)  H  l'or  — ,  kbaíiiicliyãn,  keneiii. 
—  ijiier  que,  khaimsaray.  D'onde, 
khaimcbo  (ded.J,  kliaiibsarlo  (dtcl.), 
khairii  thfin,-  safyfiih  (inter rogaíiuo»); 
thaiiiicho  (dtd.y,  tbairiíBarlo  (deeC), 
tbairii  tbân-,  satyíin.  De  — em—, paia 
pais,  peljAn  pelyftn;  amtrya  pairyAn, 
ftm&se  pnDve. 

Ondeado,  ondeante,  a.  labar!, 
iimchDÍcb. 

Ondear,  v.  i.  labarâm  modonik|'<I' 
do  ».),  hetavuiiik,  helkAvuink';  labari 
iàvumk ;  (fig.)  V.  aiíiiíh-pe.  ||  v.  í.  la- 
hari  karanik. 

Ondalag&o,  ».  f.  belfivo,  belkâvo, 
ntâr  chadn  m.,  osAd;  labar/.;  umch- 
nicbpan  n. 

Ondulado,  ondnlante,  ondaloso, 
a.  umchnícb,  QmcbkbSl;  laharf. 

Ondnlar,  v.  i.  e  t.  V.  om>ub. 

On dal oaam ente,  ado.  laharidi. 

Onerar,  v.  t.  bhflr-,  ojheiii  gbàluihk 
(l.  tvp.  do  o.),  bbiirftvuriík;  kâydogbft. 
luiiik  fd.  do  o.)  II  V.  01.PHJJI111.  II  V.  r.  âp- 
nâchet  bbâr-,  kfiydo  ghevuriík ;  cbadh-, 
fcbav  bharoiiik. 

Onerarlo,  a.  ojhyãcbo,  ojheli. 

Onerosamente,  adv.  bh&râii,  kây- 
dyãD. 

OnerOBldade,  a./  bh&rpan  n.,  ja- 
dây/ 

Oneroso,  a.  bliflrâdik,  bbãri,  jad; 
bbâr-,  kfiydo  flalalo.  ||  Conlraeto  —, 
kâydyãcho  kbaiiiçl,-  karãr  m.  \\  P.  in- 

Onomanoia,  t.f.  nâmãksbarabba- 
TÍHbyavidyri  /. 

Onomastioa,  k.  /.  nSmalekh  m. 
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Onomástico,  a.  v is eelianS macho.  [| 
Dia  — ,  súiiitãcbyâ  Dãiiivãcbo  dh. 

Onomattoo,  a-  DãiiiTãcba- 

Onomatologia,  a.  /.  o&mavidyíí  f. 

Onomatopalco,  ODomatoploo,  a, 
aDukarRTtãcIto. 

Onomatopéa,  «.  /.  aoukaran  n., 
anukaraiiBSBtid  m. 

Ontogonia,    s.    f.    prãnaeattvavi- 

Ontologia,  j./.  bhãtavichftrm.,  sat- 
h'avidjã,  tattvamfttramiiiiftriíBS  /. 
Ontologioo,    a.     bhOtavichârãcho, 

tattvamStraBambiiiiidhí. 

Outoloffista,  *.  m.  bhútRvictãrí, 
Battvamãtravicbãrí. 

Onns,  B.  m.  bhâr  m.,  oihem  n.;  iaã 
kflydo,  bhâri  dariíd  m.,  bharkuti  fpg'j 
■    Onyx,  s.  m.  gonied,  éivadbâtu,  aile- 

dnze,  a.  pi.  ikrft.  ||  Estar  entre  as 
dez  e  as  —,  kãtrir  ^uiiih,  kãtfiihdQr 
dhanithk;  pâtbi  phude  earuiiik,  dauiii- 
daturiík. 

Onzena,  »■  /-  ikrãmcho  ISbh  m., 
bbãri-  jad  kalAiiitar,  khistecbem 
vyàj  n. 

Onzenar,  onzenear,  v.  i.  bhãri, 
bhav  kaISmtar,-   vyãj   vbarumk.  [|   V. 

Onzenario,  a.  chndhfl  kalãmtarU- 
cho,  khiátechyã  vyãjãcbo,  11  a.   e  s.  m. 

V.   nSIENEIR... 

Onzesâíro,  a.  e  t.  m.  adbik  kalãm- 
tar  gbetalo,  âthvadkflr,  khiBtí.  ||  V.  »» 


Opa,  «./   opf.,  «pairanem  n,  I[  V. 

Opacidade,  «.  /  prakãéHbhedjatã 
/.,  apârdaráakpan  n.;  cban  sãvli/. 

Opaoo,  a.  fispãs-,  arpar  disa  nãe- 
lalo,  apãrdnrsak,  prakâáãbbedya ;  kâlo- 
kflcho,  aihdbak.  ||  Sombra  opaca,  gban 
sftvlí/  Trecai  opacas,  kfijok  gíd  m. 

Opala,  ê.f.  sivadhãta  m. 

Opalescenaia.  «.  /  sivadlifttúclio 
rariíg-,  prajva]  m. 

Opaleaoente,  opalino,  a.  jWadbft- 
tflchyft  raiiigacho,-  praJTajflcbo. 

Opção,  t.  f.  virhchúa  kãdhnetii  n., 
▼imcbní;  khusi,  marjí,  ichchhâ,  khã- 
tar,  pasaiiiti  /  \\-DÍrrifo  de  — ,  TÍriích- 
eho  adbikâr  m.,  -aattâ  ou  sattjâ/. 

Opera,  «./.  aamgit,  nltan  n.;  sam- 
gítaraiiig  nt.,  aariígítasSlã  /. 


Operaçio,  a.  f.  kameiii  «.,  karni, 
krijg,  kriti,  ftdarní,  chaianni/.,  âcha- 
ran  n.;  máilidãva!,  vahivát,  kamãy /.  .- 
kflm,  karm  ».,  yepftr  m.;  saatrakrirÃ 
/.,  kâtrap,  phfilnciii ;  (arith.)  MtnkhyA- 
karm ;  (r.omm.)  vyfipãrkann:  (milil.J 
Benikarm  n.,  kavSit  /. 

Operado,  a.  e  a.  m.  phá])alo,  kâtar- 
lalo  manÍK. 

Operador,  a.  kartalo,  karnãr,  kaT- 
tfi.  II  ê.  m.  phijcho  vaij,  áastropachar 
kartalo. 

Operante,  a.  karnriík  baro,  fida- 
ruriík  upkfirto;  gunvaiíit- 

OperÉiT,  V.  t.  karuriJc,  ãdarumk, 
cbftlauiiik,     Eâdhaiiik;     phãlunik,    to- 

fiudik,  kãtruihk.  ||  r.  i.  gunâk  paduihk, 
ãguiiik;  clialumk.  ||  v.  r.  jkfoink,  gha- 
dutiik,  vartiimk. 

Operário,  a.  m.  vfivrâdí,  niãnily, 
kaBbtámkâr,  kSiiikãri,  gaaí,  bigSií; 
kãmelí,  karmakâr,  kn^Skilr. 

Operativo,  a.  kaniecho,  kãmlcLo: 
gnnâuicho,  kannakâr,  kãrak. 

Operatório,  a.  mâiiidàvalícho,  ka- 
mftyecbo;  satitrakriyecbo.  Q  Medicina 
operatória,  Éaatrafaidpaii  n. 

Operavel,  n.  karãniyéao;  pbãlobo, 
kfltarcho. 

Operenlado,  a.  dbãmpoLdi  ftalalo, 
dhâiiipnyftcho. 

Operoolar,  a.  dhâihpnmk  apkârto. 

Operotllo,  8.  m.  dhAmpnem  n. 

Operetta,  s.f.  lahãn-,  chilt«iii  sam- 
git  .,. 

Operoso,  a.  kaabtfimcho,  áramâcbo, 
Budsudít,  sitfib. 

ÒphlaBla,  s. /.  uihdrí/ 

Ophldlo,  a.  earap  kaso,  sarpâkriti. 
|[  -s,  m.  pi.  sarpujât/. 

Ophlologla,  a.f.  aarpaTJdyft/. 

Ophlologdoo,  a.  sarpavidyeeho. 

Ophiopbago,    a.    t   a.    m.    aarpa- 

Ophtalmia,  «.  /.  netrarog  nt.,  do- 
lyaiiichi  pida/. 

Ophtalinloo,  a.  netrarogacbo. 

Opiaoeo,  optado,  a.  ftpbin  aslslo, 
âpbiaaclio. 

Opiar,  V.  i.  apbiD  ghainmk,-  mia- 
lumk  (l.  in  do  o.) 

Oplato,  «.  m.  apbÍDach«iíi  okbat  u, 

OpiflOe,    ».  m.  (p.   W.)  V.   ÀBTIFICK. 

Oplmo,  a.  nCtain,  sreehtb.  chokb. 
níLjQki  pusbkal  ou  phuehka],  nast. 
kbúp,  jãyto. 

<^inante,  a.  e  a.  m.  vMi,  matvadi; 
laatadhikAr  áalalo. 


OPP 


Opinar,  v.  t.  e  !.  samjuink,  dlia- 
rumk,  chiiiituink,  niligluink,  mat  ka- 
rumk,  diaumk  (d.  da  s.). 

Opinativo,  a.  matâcho,  nihfllâcho, 
Bamjoiíec^ho.  ||  Qfie»tão  opinativa,  sam- 
joneprarnãoem  karcheiii  kfim. 

Opinavel,  a.  mat  karcho,  &pnâk 
dietft  taeo  dbarebo^  matAcbo,  tarltã- 
cbo,  ãvHthkjâcho. 

Opinião,  *./.iaatn,,samjoni,chimt-, 
nS,  baddli,  mhaniií  /.,  vãdo,  níhA], 
abkipriiy,  âvSiiiko,  vichâr,  tark,  hisob 
nt-,  àloiihan  n.  [|  V.  runauurçlu.  ||  ~ 
concorde,  aaininat  ii.  —  diferente,  vi- 
kalp.  —  oppotla,  matbhed  m.  — -  P"- 
blka,  lokmat  Ter  boa  —  de  ali/uetii, 
baro-,  bareih  dÍBudik,-  lâgumk  (d.  do 
».),  mflnomk  (d.  ih  s.) 

Opínlatioo,  opinioso,  a.  âply& 
Tádyãcbo,  vãdj'0,  vfi.<Ieli,  Bvamatvãdi, 
hatbvAdi.  ||  V.  uboulhoso. 

Òplo,  »./  ftphiD  m. 

Opiparo,  a.  bhav  mo]â::ho,  kbat' 
chãdík ;  puahkal,  mast,  kbQp,  aapQm : 
daiilãcho,  dabâjyficlio;  chokh,  d^Q&; 
chamchamít,  diiaDcUianít,  ghanghanít, 
than(hariit. 

Opisthograplio,  a.  doBlyãa  \a 
pãtblyftn  baraiUIo.  ||  g.  m.  pStblyãD 
barailalem  kãgad  ». 

Oppllagâo,  s.  f.  V.  ubstblcçIo. 

Oppilante,  oppilatlvo,  a.  cboind- 
cbo,  purcbo,  bharQn  hãdcho. 

Oppilar,  V.  l.  V.  oHBTuniK. 

Opponente,  a.  âd-,  parto  yetalo, 
âd,  parto,  Yirodhi. 

Oppor,  V.  t.  &d  gbftlumk,-  davroihk, 
âdâTumk,  aduiiik;  nmkbftr-,  phudyâiiit 
dsvrumk ;  viniddhuiíik,  aksbepumk, 
partumk,   paitem-,   ftd  eãm^umk.  {|  V. 

jhadjhailàTUihk,  phado  karamk,  ||  v.  r. 
ftd  yeTniiik,  kabúl-,  rãji  nft  jãvunik, 
adctisn-,  âdkliBl  gh&lumk. 

Opportanamentâ,  ado.  prasam- 
gân^  baryA  velAr. 

Oppo^nnidade,  s.  /.  baro  vel,- 
samay,  sainyog',  praaamg,  avsar,  av- 
kaá,  samkÂl  m.,  Baiiidhi,  ISyki/. 

Opportanísmo,  8.  m.  prasamgânu- 
sâramat,  BainayHBeTanamat  n. 

Opportnnlata,  a.  e  t.  m.  e  f.  sa- 
mayãâuBàrí. 

Opportnno,  a.  aamay&clio,  eamyo- 
gâcno,  sâmavik,  ve)ãk  baro,-  npk&rto, 
phàvoto,  l&yk,  pT&ptakai. 

OppoalQSo,  a.f.  ftd  ãsiieiíi,-  jenerii 
n.,-  ftd,  Sdkbal,  ad,  adcban/,  virodh, 


Bvrodb,  akshep,  pratikfir  ni-,  prati- 
kriyâ,  bai-kat,  viparítay,  pbAiii(  /, 
pratikarm  n.  \\  V.  oimoHDAsciA.  ii  Fa- 
ter  — ,  fid  yevumk,  nadi  ghfiluiiik. 

OppoBloioolsta,  a.  e  *.  m.  «/.  ftd 
yetalo,  vlrodhi,  addianD&r. 

OpposltÍTO,  a.  V.  tíri^JBTo. 

Opposltor,  a.  t  «.  m.  ftd  yetalo,- 
yenftr,  virodhi,  prativãdí. 

ÓppOBtamente,  adv.  âdvem,  par- 
te lii,  upbTãteih. 

Oppoato,  a.  Adro,  parto;  iiiukhft- 
volo,  aanoTcbo,  apar ;  virodhi,  viruddli, 
vairàchàrachoi  viparít,  avknt,  ultOi 
Dphrftto.  II  a.  ni.  parti  vast  /,  ftdveiii 
kftm  n. 

Oppressão,  «./.  pilçeiii,  julftmkar- 
nerii,  trás  deneiii  «.;  iulfliii,  trflB,  dhu- 
mâlo  m.,  ijã,  pidftpid,  jabardftsti,  Ja- 
bari,  jâati,  jidd  fva.  Can.ff.,  upadrave 
ou  upadre,  dagdae  lu.  j>í.;  rAjJk; 
bharfln  yenem,  vaylyâvayr  jiv  .vaoh- 
nem.  ||  —  de  forçai,  moçon  padiiem, 
jiv-,  bal  tu^nem  n. 

Oppresalvo,  a.  julumftcho  oh  jul- 
niftcho,  jabardast,  upadraví. 

Oppresso,  opprlmido,  a.  pillalo, 
julmfik  aftriípa^lalo,  trãa&k-,  npa- 
dryfiiiik  pautal»;  (fiff'}  thaklalo,  gal- 
lalo,  bebsj. 

Oppreaeor,  a.  e  t.  m.  pi]talo,  ju- 
làm  kartalo,  jabardast;  prajApidak, 
âgdhfid  ffig.) 

Opprttulr,  V.  t.  bbftr-,  ojkem  gbà- 
lumk  fl.  Bup.  lio  o.j,  bhârãvuriík,  peni- 
cbuiiik;  trás-,  pidâpid  divumk  (d.  do 
o.),  juIÚm  karuihk  (il.  do  o J,  julmamk, 
upadryâmk  ghãlunik,  dagdagâvumk, 
valvalãvunik,  ka«btãvumk,  radauiiik, 
ailcbuitik  ou  adchauiiik ;  thakauihk,  bal 
todumk  (y.  do'o.);  bharfln  hâdnriík. 

Òpprobrio,  8.  m.  phHJatí  tu  phigat, 
beãb:i),  nimdíi,  bchuimat  /.,  apvád, 
apmftn  ou  akmân   m.,  badlám  n.  jj  V. 

Opprobrloso,  a.  nimdecho,  alm- 
dak,  apvãdãcho,  lajjeclio,  akirtecho. 

OppagniaQão,  >./.  gbâlo,  upr&joiTi., 
dbfiji  /.,■  virodh  ni. 

OppQgrnador,  a.  e  e.  tu.  uprãllalo, 
gblllo  ghâlnâr,  jujâri;  virodbí. 

Oppngnàr,  v.  l.  padumk  fl.  ttip.  do 
O.J,  ghâlo  ebãlumk  (d.  do  o.),  uprã- 
luriík;  jbadjhadãvuiiik,  jhombumk  (ab. 
kfldc  do  a.),  gajo  dharnmk,-  piluTiik 
(Uf.  ArooAR  o  i'EH(»)ço;  g.  tio  o.);  Ad 
yevutíik  (d.  do  o.),  viraddhuiiik,  AdA- 
vumk,  adcbomk. 


ORA 


ORB 


Optu-,  •■-  t.  vímclian-,  sodhfln  kâ- 
ilhnriíL  (o.  t.) 

Optativamente,  wh:  éodhún  kã- 
^liân,  viiiicliQn. 

Opt&tiTO,  a.  khusi  dfikhAumcho, 
icbchliâbodhak. 

Óptica,  f.  /  drishtívidyft  /.,  drik- 
éáf.tr  n.  II  V.  PEUBpLcTivi. 

Optloamente,   ixdv.   driBhfividjen. 

Qptioo,  a.  drishtÍTÍdyecho ;  disliti- 
cho,  nadrecho.  ||  (.  m.  drikiãBtTÍ^  dish- 
tíeliim  yamtrSm  kartato. 

Optlmates,  t,  m.  yl.  BreBh(l]',  mote 
maaÍB  m.  jjI.,  mukfayalok  m. 

Optimismo,  c.  ta.   uttamalSvSd  rn. 

Optimista,  a.  uttamatiivâd&eho.  |] 
K.  III.  e  f.  uttamatâTãdi. 

Óptimo,  a.  bhav-,  chadh  baro,  ut- 
tani,  sreshlU,  Battom,  param,  prakrislit, 
dulabb  ov  dulap. 

Opalenoia,  i.  f.  chadh  gircskâj, 
padestãj,  eapunikáy,  sampat,  aanipatti, 
lakshmi,  árúnaiiití,  daulat;  niahiniS  /., 
dabfljo;  (fi'j.)  mãt  m.,  vAdh/. 

Op  alentam  ente,  adv.  sapunikâjeo, 

Opnleatar,  v.  I,  Bnmpatlivamt-,  Ba- 
puník  karuríik,  girfskftyen  bharuiiik,- 
parumk.ll  i:  r.  ei.  giresk&yea  bharoink, 
padeBt-,  lakshmiramt  j&vumk;  bba- 
roúik,  uphSjaiiik, 

Opulento,  a.  bhav  gireslb,  dhan- 
vamt,  dhanishfh  Baifipatlívaiht,  laksh- 
mÍTaiht,  aapunik,  padcst,  haj&rkãr, 
potlckAr,  Brimaiíit,  sanipanQ,  ftstik, 
arthvariít,  chakravati;  cojnoao:  mast, 
jãytO,  udaiiid,  phushkal ;  dicio  de  for- 
mai: mfttlaío,  Lharlalo,  poelalo;  que 
te  paêta  «a  njniUncia;  sapunikftyccno, 
■Aibpatticho. 

Opoaoulo,  *.  m.  lahàn  pastak  n., 
nibamdh  m.,  pothi  / 

Ora,  coifj.  ghadTck;  pQn,  hyftbhãyr. 
il  adv.  âtâm,  aariyâ,  turót.  ||  JJe  —- 
avante  ou  tm  ileanle,  hySphude,  hjâ- 
mukbSr.  —  poiê,  asem  ãatAnâ,  aeem 
tar,  aacm  jávúu. 

Oragâo,  «.  /-  (grum.)  v&kya  ti.,  ga- 
tha,  pháDiki,  yukti/.;  ulannem,  bhã- 
ahao,  pravachaji  «.,  eabhâvãá  m.;  orã- 
aftmv,  mftgnem,  prãrtban,  gArAnem  ti,, 
vinati  ou  vinHmti/^bhrflman.ll  —  nifn- 
tal,  saniaraii,  dhyííó  n,,  nihâlj.  —  vocal, 
iap  m.,  h ardas  / — /uneòre,  áokvftd, 
knyftvàd  m.  —  dominical,  Amcbyâ 
U&pft  /.  /"«ter  — ,  rajfirkaniriík  {<lii 
jitrrt.  hkxab),  mãgniNi  mbariumk,  prãr- 
tlian  karaiiílc. 


Oraoional,  a.  vfikyicho,  gatiiecko- 

Oraonlar,  a.  pras&dâebo,  piasnà- 
(.-ho,  sakunik. 

Oraonlo,  i.  n.  prosftd  m.  <m  /, 
prasD,  áakuD  nt.;  devvfiiii,  âkAsTlní 
/.  II  Dhiudade  que  dá  o  — ,  pnafldidio 
dev  m.,  praBfidadeval&/.,- poiorm  ih- 
faUivd:  âptavacbau,  abbfoktaTacbui 
n.;  pfuoa  de  avelorúlade.-  Dev  k«M 
ulaitalo,  bbar  boddhvatnt  mania.  Ip- 
tavachani,  abhyQktaTachaiií.  H  FaUar 
como  um  — ,  Dev  kaao  nlanmk,  aat  teiii 
«âihguiiik. 

Orada,  »./  V-  ebuid*. 

Orador,  >.  m.  baro  ulaanâr,-  bol- 
□Ar,  pravachan&r,  pTafiamgapamdit; 
sabhãvAdí,  sabhftpaiiidit.  H  —  Êogrado, 
semiàmv  aâihgtalo  pftdri. 

Orago,  (.  171.  orAg,  iga^edio  aâiht; 
(fig.)  V.  o.i.-«LO. 

Oral,  a.  tomdãcho,  iDukbftebo;  tom- 
dápãBi,  tomd&tõihd&mtioj  (grtaa-)  ma- 
kbatiya. 

Orangotango,  t.  m.  vanmftnueh, 
rãntiifinusb  (litl.  buuui  i>o  H&rro). 

Orar,  v,  i.  eabh&v&d-,  praaamg  ka- 
ramk,  aabbemãiár  alaumk,  diskãra 
{pori.  DiBcuBNu]  karumk;  raj&r-,  gfir&- 
neih-,  vinati  kaxudik,  m&gmrii  oiba- 
ãuiiik.  11  ti.  t.  m&gunik,  pr&rtbomk,  vi- 
nauiiik,  aamarumk. 

Ora-a&s,  int.  V.  sus. 

Orate,  *.  m.  pUo,  khnjo,  pato,  di- 
vanA  (ut.  Sav.J  í  Casa  >le  orattm  (jig.J, 
piayâmchcDi  rÁj  n. 

Oratória,  e.  f.  BabhApravachiuavi- 
dyA,  pravacbaaavidyA,  alaridciravidji 
/.,      eabhApSmilitya,     áabdacbitaiya; 

Oratorlamente,  adv.  pravachana- 

Oratório,  o.  pravacbanftcho,  sabbft- 
p&mdilyâcbo,  alamkarãvidyeclio.  |  a. 
m.  orator,  duvmilí  /.,  prfirthauftlaT; 
(mttt.)  kírtan  n. 

Orbe,  «.  m,  gol,  bithb,  mlibd  ia., 
mamdal  / ;  târA  m.  ||  —  terraquoD  9u 
terrestre,  )'.  tebba. 

Orbioola,  a.  V.  cosiiorouTa. 

Orbionlar,  a.  vãtka]o,  TAt^gBh), 
golfrkAr,  gol. 

Orbioolannente,  adv.  v^kalíjca, 
pheren. 

Orbita,  e.f.  pherí,  mathdR!/.,  fn*- 
hsmArg,  grahapnth  m.;  (aHat.J  áo\;fk- 
chem  bi!,-  ghar;  (fig.)  prakaran  k., 
ilfikho  m. 

Orbitario,  a.  dojyAcliyft  biiâebo. 


OrblTogo,  a.  fpoet.)  Baihsãr  gàj- 
talo,-  bhoDiTtalo. 
Orça,  *■  m.  ghonis  m.  ||  MetUr  á  — - 


'tirá- 


OtQ&ioi,  a.  e  I.  m.  ajmãsi,  ftkârçãr. 

Orgamantiil,  a.  ajmfta&cho,  ãkár&- 
cho,  Bnmftr&clio. 

Orçamento,  >-  m.  ajmfts  ou  admfta, 
aamâr,  ãkftr  m.,  n^kal  f.  \\  Comer  á 
meêa  do  — ,  eark&ri  pãg  khávumk. 

Orgar,  v.  l.  ajmãs-,  sumãr  karnmk 
fg.  do  o.),  ^mfisnmk,  ãkftruiiik,  a^ka- 
lumk.  II  a.  i.  ghoiiis  vaohumk;  (fig-J 
pftvumk,  tmhkumk. 

Oroliata,  a-/  kftlidigãchjftm  biyAm- 
cho  ras  m. 

Oroliâstra,  f.  /  T^aihtryãmcbo 
jãgo  ».,  Tâditraatb&n;  Tâjamtryftmcho 
meto,-  tftko,  Tâditragan  m.,  bcmd  {rio 
ijigl.  bahd)  b. 

Orobile,  t.  f.  (bot.)  kfiuphodeih  n. 

Ofoo,  «.  m.  (potí.)  yamkamd  n.,  ;'ain' 
purí/,  tiarak  n». 

Ordeiro,  a.  e  ».  m.  nemàcho,  DÍja- 
mi,  kramftcho  isht. 

Ordem,  «./.  ord,  vjavasthS,  param - 
parft,  mãiõdâv»!,  parip&(!  /.,  kram, 
anukrain  m.,  màihriap  n.;  niyam  ou 
nem,  m&rg  m.,  rit,  parraVl,  paddbat, 
maã.;/aiiecionamento  regular:  vyavas- 
tbã',  bamdobaBt,  bar!  ^at,-  stbiti  /., 
eãrko  &kâr  m,,'  boa  adminielração:  \&- 
voni  ou  jfllvaní,  barí  TaaauDÍ,-  cbA- 
launi;  elcu««:  jSt/.,  varg,  TaiTi.gan; 
lei:  kftydo,  kãuú,  vidbi  m.,  sãWn  it., 
samort;  mandado:  ord,  phaim&vm /, 
pbarman  n.,  hnkúm,  aanad,  samdeá, 
nirop  m.,  tãkit,  Aiiia;  espécie.'  .j&t  /., 
jinnafi;  maneira.- prakárnt.,  pari,  bhâ«; 
filara:  hir,  o],  regh;  urrtc:  paraiiipa- 
ril,  parvad/;  companhia  de  rdigioto*: 
márg,  paifith  m.;  êacrameiUo:  ocd,  pft- 
viti  padvi,  dikabã;  (comm.)  vAvit /., 
rokbo  m.  II  —  hierarchiea,  vihleyâri  /. 
Eelar  na  — ,  Bãrko-,  sSmko  ãaumk,< 
cbatnmk.  Eetar  tta  —  do  dia,  ulaumk 
divoínk,  gâiumk.  Ettar  em  — ,  nit-,  ba- 
rAbar  âsmiik.  Estar  por — ,  pâliyepra- 
mãnem  ãaumk,  âplyA  jSgyãr  râvumk,- 
umnik.  Estar  á  —  ou  át  ordeiit,  khAI-, 
âdhtD  ftauiiik.  Por  — ,  phãvote  parím, 
kramão.  Fira  de  — ,  vavrsakal,  ãdvem- 
tidverh,  Tftmkdeihtiiiikdetn.  Debaixo 
de  — ,  dentro  de  — ,  hãrÍD,  barâbar. 
Em  boa  —,  gavkftá&yen,  barepaniiii. 
Ordem !  kbabardAr ! 


thftvni,  vyavaathA,  baiíidobaet,  paiain- 

Earft,  paripftfi,  stiiti/,'  niyam,  nem, 
ukúm,  kukúma&mã,  kbiQ,  kãydo  ni., 
phannSvDÍ /.;  ordÍ  denem  n. 

Ordenadamente,  adv..ozdin,  kra- 
mftn,  paripãtia. 

Ordenado,  a.  mftinillalo,  (bftkfliik, 
(liik(hãk;  niroplalo,  p^annãylalo.  ||  t. 
m.  pflg  (port.),  talab  «.,  muíâi-o  m. 

Ordenador,  a.  e  s.  m.  mimdtalo, 
dãln&r;  Eth&pnAr;  pharmftytalo,  ncm- 
ÓAr,  kukQmdãr. 

Ordenamento,  s.  m.  V.  OBt>Bi(i.çÀo 


Orãenanga,  «.  /.  (ant.)  jui  j 
1.,  pbaDJ/;  (mUit.)  scnftvidbi 


ftcho  lok 

II  y- 


Ordenar,  v.  l.  m&mduiiik,  dA|uihk, 
tharftTumk,  avnstbãvuink,  Tacbumk; 
Iflviiiiik,  pharmãvumk,  uemumk,  ut- 
my&TQiiik,  athftpumk;  ordi-,  pavltr 
padv!-,  díkshft  divnriík  (d.  do  o.)  \\  v.  r. 
otdí  gbevumk;  nitjàvaihk,  sftrko  rà- 
vuink,  barãbar  ftsamk. 

Ordenarei,  a.  mãthdadiycso,  dâl- 
cho,  tbarâvuiiicho. 

Ordenhador,  a.  e  «.  m.  dfkdb  kftçUi- 
talo,  dubbnAr. 

Ordenbãr,  v.  l.  dOdh  kftdhuiiik  (g. 
do  o.),  dubhumk,  dohuiiik. 

Ordinal,  a.  (gram.)  kramavfichak 
(aamkhyâ). 

Ordlnando,  a.  e  ».  m.  ordí-,  dhar- 
mapad  ghetalo. 

Ordinante,  a.  e  s.  m.  dbarmapnd-, 
diksbíl  ctitalo. 

Ordinariamente,  ado.  chftltepa- 
Tiím,  ch&lípramftnetii,  bhav  kam.  ||  V. 

FREtJDKNTElIKIlTR. 

Ordinário,  n.  chãlícho,  chftliíftiiig- 
(lo,  aadàmcbo,  chAlto,  chalto,  paddha- 
ticho,  vyâvahfcrik;  frequente:  sadáth- 
cbo,  ghadiyegbadiyecho,  vâraiiivârâ- 
cbo;  medioere:  chalto,  aãdbãran,  ne- 
mast,  khuiiito;  de  pouco  valor :  Í\tíq\, 
halko,  uno,  gãmvto;  groueiro:  uno, 
une  jâticho,  bomtlio.  ||  De  —,  V.  onói- 
MAHiAMKKTE.  ||  s.  m.  HadAmcbem  kftm 
n.;  chãl/,-  diapnfo  girâa  m.;  dbarnid- 
dbyakah,  bUp. 

Ordir,  !).  í.  V.  uiiwH. 

Oreada,  oreade,  »./.  (poet.)  van- 
dcvatft  / 

Orelba,  ».  f.  kftu,  *karn  m.  B  —  do 
arado,  nâuigr&cki  jíbb  /  Andar  á  — 
de  algatm,  kftnftmt  pbumkuiiik.  Andar 
de  —  á  eteula,  kãn  livumk,-  phu- 
laudik.  Estar  empenhado  até  át  ore- 


occ 


Obverso, 

Obviar,  f.  i.  mukbflr  yovmiik,  plin- 
dySiht  rãvumk  ;  &ã  yevamk,  ãdflvuiiik. 
|[  V.  f.  v]i(ávuriik.  vàromk,  nitráruiiik, 
ffl]aiiik,  cbakaumk. 

Obviavel,  o.  vftt&viiinyeeo,  vâruo)- 
cho,  fAlniiicho. 

Obvio,  a.  kaiít,  d&khal,  ughdflpo, 
ughto,  praghat,  sash;  (nê.  Can.) 

Ooar,  V.  I.  pokhlo  karnriík. 

OoHTina,  «.  /.  mfttiTechí  pir- 
lak/. 

Oocasião,  <■/.  kãjáihv,  umay,  enm- 
yog,  prnsHThg,  avsar,  vagnt  m.,  rei 
/ ,-  kJlrAn  n.,  kilrftn,  mitny,  prHstfty  ou 
praetâv,  thâv  m.,  prayojàD,  nimítt  n. ; 
ftvk&s,  vei  m.,  tftiiik,  pharsBt  ou  kbur- 
Bad/.  II  Grandeg  ecciutdct,'vhaii  dis  m. 
pi. ;  mabà  Hadikat  n.  ]'trdrr  a  — ,  cbn- 
knihk',  sutuihk  divumk.  Por  —  de,  ve- 
lar, kãliin.' 

Oocaaionador,  o.  e  «.  n.  muav-, 

Eraatfly  ditalo,  utpanu  kartalo,  nimitt- 
R.r,  prajojak. 

Ocoeisloiial,  a.  Bnihyogflcho,  pray o- 
janftcho,  samflyik;  ndrishtflcho,  dai' 


vogâcho;   ftvchitt, 
kednay  ghadtnio. 


Ocxiaaioitalidade,«./  daivyogpan, 
Bvchittpan,  ftgaihtnkpan  n. 

Oaoaaíonalmeiíte,  ad».  .prasam- 
gíiii ;  akiismSt,  daivíifa. 

Oooasiooar,  v.  t  mi«av-,  aroihbh 
jflvnmk  (g.  do  o.),  utpano  karaiiik, 
Dbhnramk,  bhftvAdadik. 

Oooaso,  ».  >n.  sstani,  astamtí/,  dis 
mãvRlnerh  n.;  (fig)  sova^  aiht  m.  ; 
gbarthan,  itiBum^D  n. 

Occidental,  a.  astanitecho,  paá- 
chim,  11  c.  m.  j)í.  astamtecho  lok,  pas- 
chimlok  m. 

Oootdente,  t.  m.  aatam,  astninti, 
paichiin  mi  pakbíni,  iuftv]at,  vfirnnt/. 

Ooriduo,  a.  V.  occldest*!,. 

Oaoipiolo,  ooolpnt,  *.  m.  taklecho 
pftthlo  bliâg  m.,  iirahprishfh  n. 

Òoolpltal,  a.  siraíiprishihãcho. 

Oaoltuiao,  *.  /  doflijipnem,  baihd 
kurnerií  n. 

Oooluao,  o.  dbfliiiplalo,  baind. 

Ocoorrenoia,  s.f.  bhet,  blietâbhet 
f^  me]  m.,  inelni,  padiii ;  ghaduí,  gosh^, 
hakikat,  ve],  garaj'/,  laât,  Vrittâriít 
fn.,  vartAmâD  n. 

Oocorrente,  a  játo,  gfaiulto.  padto, 
yeto. 


Ooúorrer,  v.  i.  bhetomk,  phade-i 
lukliftr  ycvnmk,  pãvoíhk,  dislití  pa- 
duihk,  DieluDik,  ftdliimk,  &dkbRluihk, 
Eãihpduiiik ;  lembrar:  manft^t-,  dUyA- 
uàdit  yevatnk,  fl(havuihk,  sjichumk  ; 
suceerfer.- jâvumk,  gliRcIuihk,  varturiík. 
yeTUihk,  padnink^  coincidir:  barftbari 

{'CTUink,  ekthSihy  padamk,  uieluink, 
Igumk ;  remediar :  garaj  kammk,  gar- 
jek  pâvuink. 

OooaltaQÍLo,  ».  f.  lipauni;  lipni; 
guptây  /.,  gnptepan  n.;  jíraarr  /.; 
(atlr.J  aamSgam  m. 

Ocoaltadbr,  a.  e  «.  m.  lipailalo,  li- 
paano,  gapt  davsrtalo. 

Oixiultainente,  adv.  lipatui,  gnp- 
tirii,  choryâm. 

Ocoultante,  a.  V.  oocultado». 

Oocaltar,  v.  t.  lipaumk,  gupumk, 
gapto-,  guptt  davrumk,  dh&npumk, 
jhftiiikmht  (p.  vt.),  jhftoikajamk  fp. 
vt.)  II  V.  r.  lipumk,  gupít  râvaiiik,- 
aruDik,  dadpaihk. 

Oconlto,  a.  liplalo,  lipto,  gupto, 
gnpit;  gúdb,  nigãdh,  gumfiDÍ,  gQ> 
dh&rth,  nkàlit,  npragiddh.  ||  Seieneia 
oceutía,  g&dhvídyi,  chorvidyã,  bMtvi- 
dyâ,  asatvíilyâ  / 

Ooonpagão,  a.f.  adrii,  fldfiVDi,  dbar- 
ni,  fitApni,  vahivftt/.,  ghencm  n,,  bbog; 
íhâmdo,'  udysm,  iidyog,  yepftr,  vâvar, 
vyavahftr  m.,  kám,  kSrya,  sâryerã  n., 
dhãihdal  /. 

Oconpado,  a.  ftdftylato,  adlalo; 
ndyanii,  kflDii,  kamâclio,  dhlmdalyo-  , 
EsUtr  — ,  kâm&r  âsumk,  kâin-,  vAvar 
fisiimk  (d.  dú  ».} 

Oocnpador,  a.  e  i.  m.  AdSytalo. 
dharoftr,  bhognãr. 

Ooonpar,  v.  t.  Adftvoínk,  adaiiik, 
adãn  dhiirumk,  Afpuihk;  apo—ar-êe: 
ãplo  karudik,  dhant  jftraihk  (g.  do  o.). 
vnhivâtiimk.  bhogfiva]  ghsvnink  (g.  ''o 
o.),  bhogumk ;  habilar ;  rAvuihk,  (ki- 
kuink,  {bikftii  kftTumk  fl.  do  o.);  eon- 
quittar;  jikiiiiik,  jikún  ghevuihk;  ch- 
cher :  bharuóik,  vedhuink,  vyftpuink ; 
eofUttmir  o  tempo :  vliarumk,  llgumk 
(d.  do  «.,  (.  do  o.),  khAvuink;  txereer; 
chalauiiik,  vahÍTflfDmk,  bbogaiiik;  to- 
mar a  logar  de;  ghevnihk,  chalanink  ; 
ler:  ftsudik  (d.  do  ».,  i.  do  o.J,  nielmiik 
(id.J ;  enlriler:  vel  k&dliumk  fg.doo-), 
chitt-,  man  ummk  (l.  rup.  do  >.,  g.  do 
o,);  empregar:  kftm-,  vftvar  diviuiik 
fd.  do  o),  kftm&k-,  vLvr&k  Iftvaihk, 
rftvantnk,  vApruihk ;  tomar  granida  : 
gurhvftr  kamihk.  (!  v.  i.  gnrhv&r  jâ- 
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Tamk.  H  r.  r.  vftvruúik,  kãm  kaniihk, 
yerJArnmk ;  khnbar  kaniifik. 

Ooanraar,  v.  i.  (p.  ut.J  bfaetumk, 
mukhãr-,  phude  yevuríik. 

Ooeaaloo,  a.  samdirãcho ;  samdi- 
raifitlo. 

Ooeanldea,  «./  pi.  sRmadradeT&t&. 

OOftano,   *-  fn.   saiTindr   ou   Bamdir, 


gai,  lof 

Ooblooraola,  i./.  ptftjfttamtr  n. 

Ooblóaratloo,  a.  prajãtamtrãcbo. 

Oohraoeo,  a.  halduvoeo. 

Oohrasla,  a.f.  haldnvepitn  n. 

Odo,  í.  m.  TiaftTO,  STSur,  avkâs  m,, 
pharBAt,  betheli/  |{  V.  ociosidade. 

Oolos amante,  ado.  betho  (decl.) 
beshto  (decl.),  kftihy  kari  nástânH. 

Oolosidade,  ■.  /.  bekãrpan,  niah- 
kâmpan,  rikâmpnn  n.,  betheli/,  niru- 
dyog  M. 

Ooloso,  a.  bekâr,  botho,  beehto, 
akamí,  nishkiiini,  nirudyogí,  ríkftmo, 
ugo  ou  oga,  kãmvftvT  a&slalo;  &]si, 
euBt,  khelga^yo ;  inutU :  DUhplia!  ou 
nirphal,  upkftrft-,  lAbha  naelalo ;  det- 
ntetêsariú:  gflraj  nãslalo,  vyarth  ou 
vertí),  sAbetibo. 

Ooo,  a.  pokha],  pokbjo,  pokbar,  ri- 
to, rikámo;  poiko,  polo,  vftmjho;  ffig.J 
pokso,  potérjãcbo,  phueko.  ||  Cabeça 
oea,  gadgudittli  tnkii.  Ser  —  de  cabe- 
ça, taklemt  meifidlj  nflauiiik  (g.  do  a.) 

Oore,  t.  m.  kãv,  lokbaihdik&v,  son- 
kftv  ( —  iiermc ÍAflJ ;  bajduví  mâti/. 

Ooreoso,  a.  kavecho,  kavegãrko. 

Oot  acordo,  a.  iish(ntflr,  asbta- 
Umtu. 

Ootaedrioo,  ootaedrlforma,  a. 
ashutali  aslitapailú. 

Ootoedro,  *.  m.  aabtatalapadftrth  i». 

Octaeteride,  a.  /  aehtaTarsb,  âtb- 
aftl  n. 

Ootan,  a.  âtliolo.  ||  ê.f.  Atholojarm. 

Ooto,  pre/.  asbt. 

Ootofldo,  a.  ashtabhãg. 

Oatogenario,  a.  aisim  varshárii  fte- 
lalo  asitik.  |{  s.  m,  aiáyãih  varshámcbo 

Ootogeslmo,  a.  aiáiihvo. 
Ootogonal,  a.  aahtíikon,  aabfakoTií. 
Ootogrono,  a.  asbtakon,  {|  g.  m.  asÍi- 
takon  «.. 
Ootonario,  a.  aabtacbaran. 
Ootopetalo,  a.  aeíiÇada!: ' 
Ootopode,  a.  ashtapHfl. 
OotoBfllabo,  a.  áeb{ãkgbar. 


Ootaplo,  a.  Atbpat.  ashtagun. 

Ooulado,  a.  dole  ftalalo,  dolera. 

Ocular,  a.  dóljSmirbo,  dislitlcbo.  |) 
Tettrmvnha  — ,  BãkBbí. 

Oonlarmente,  arjc.  ilolyAiimim. 

Oonliforme,  a.  dojjãeãrko,  uetrft- 
kriti. 

Oouliata,  »■  m.  dolyâmcbo  vaij,  ne- 
travaidya ;  okl&ibkãr 

Oonllstloa,  »■  f-  dolyftmcbeiii  vaiji- 
pftn  n.,  netrarogavidyâ /. 

Óonlo,  s.  m.  durbin/.;  gavaksh  m. 
l|  -a,^.  okl,  cbAlispatr,  upanetr  (p.  va.) 
n.,  Arai  /,  chasinfl  {p.  vm.)  m, 

Oonlaso,  a.  dolero. 

Ode,  e.  f.  gajnl  m.,  geyakavan, 
P«d  "■  


vit  (iigumk  (d.  e 

Í.do  o.),  vitcvuifik  (d,  líoo.l.Hbkevnink, 
vesanuri.k.  ' 

Odiento,  a.  drcsbi,  âd&vati,  kufã- 
lo,  kusdo,  kadTo,  kapati ;  dycnhâcho, 
rãgUcbo. 

Odlo,  1.  m.  dvesb  m.,  AdãvaC,  kus- 
dây,  duámAnkây  f-,  vair,  •vesan  n.; 
fcftmtfllo  m-,  vit,  aláik/  ||  V.  dehpbezo. 

Odiosamente,  adv.  dvcshim,  ja- 
lân,  Adãvatin. 

Odlosídade,  *.  /-  dveBhbhAv  m. 

Odioso,  a.  dvesliAcbo,  kutãlo,  au- 
khato,  amamgal.  'vesaoíLcbo;  kArnlA- 
lyftcho,  kaintâlvano. 

Odontalgla,  «.>:  damtpUod/.,  dâmt- 
sQI  m. 

bdontalgloo,  a.  dâiritsujãcho. 

Oãontlase,  »■  f-  dSmt  phntneiii  n. 

Odontita.  <• /-  malechi  *fij/' 

Õdontographla,    «-  /.    daihtavar- 

Odontoide,  odontoldea,  a.  darií- 
tAkAr,  damtákriti. 

Odontologia,  s.f.  daiiilataiiitr,  daih- 
tasAetT  n. 

Odontologista,  a.  m.  daiiitaáflatrí. 

Odontose,  ».  /.  V.  dbsticIo. 

Odantotsohula,  ».  /.  damtavidyã  /. 

Odor,  í.  m.  baro  vSb,  parniaj,  an- 
vAs,  gaiiidb,  svãd  ;  dnmdaiii  m. 

Odorante,  odorífero,  odori&oo, 
odoroso,  a.  parmaiit,  augaiiidh,  su- 
gariídbík,  danidamit. 

OdoriÁimante,  a.  (poet.J  pannalit 
dbaiiivrAcbo. 

Odre,  *.  m.  dâbo  m.,  burlem  n.;  (fir/.) 
dbudkeiii  (jig-);  bcbdo  aando. 


Oenantbal,  4.  tn.  eramdelâcho 
»rk  m. 

Oânanthioo,  a.  saryãchyá  parma- 
Ificho.    . 

Oenolo^ia, »./.  drâkaliàrasavídyâ/. 

Oenologiata,  oenologo,  «.  m.  drl- 
k  sbfira  f  a  V  idy  âj  N  a. 

Osate,  s.  m.  astamti,  paichim  /.; 
bhftylem  Tflrerii  n. 

Offegante,  offegoso,  offagueiito, 
a.  kharselalo,  dhápetato ;  (Jig.J  V.  an- 

Offegar,  v.  t.  kharaevuuik,  dhâpe- 
YQihk,  beihbevuDik,  vaylyâvayr  jiv  va- 
cknmk  (g.  do  i.) 

OSego,  í.  m.  kbaras,  dliHp/,  dam 
m,,  khaIsfUii  n.  pi. 

Offendedor,  a.  e  e.  m.  vàyt  kartalo, 
aprâdlii,  anyayi,  gniiyfimvkâr. 

Offander,  v.  t.  akmiln-,  aprSdh-, 
vãyt  karurhk  fd.  do  o.J,  akmiDuriík, 
aprádbiiiiik,  AbbicbllmDik;/erír.-  dtil,i- 
kiiauijik,  ghAy  karndik,-  ghãludik  (d. 
doo.),  topuiíiti;  chocar:  ráy}  djeasedi 
karu[iik,  raaaumk;  transgredir:  mo- 
duibk,  bhaihgnaink,  ||  V.  dbsooktar.  || 

—  a  memoria  de  alguém,  nâihv 
ubbaumk.  —  a  Deu»,  ])evacher  cliu- 
kuiiik,  piltkAm  ãdaruink.  i{  v.  r.  vàyt 
dÍBuriík  (d.  do  jtj,  duhkb  bhogoii.k  fd. 
do  ê.};  SpnAkacb  vAyi  karuriííc. 

OSendionlo,  t.  m.  Dlsarchi  vasl; 
ffiff.)  adoban,  Sdkbal  /. 

OfTendidb,  a.  viiyt  kelalo,  Dasbtjã- 
lalo.  II  •.  171.  gâ.râncmkftr. 

Offensa,  s.f.  vriy(-,  naslit  karnem, 
v&yt ».,  apinâaouaknián.apkâr,aiiyãy, 
âjiiiâv  m.,  bchurmat,  birâraat;  chftk/., 
aprfldli,  guQyâ.inv  m.,  pãtak,  pUp  n.  || 

—  corporal,  áriíg  (lubkbiinnem,  &n)gâk 
dnhkh  deneiii  n, 

ÒffensÃo,  (.  /.  juj,  yuddh  n. 

OffenslTa,  «.  /  iipiâlo,  ghjilo  nt. 

OfreBalTamente,  adv.  uprAjOn,  cha- 
dliftv  karfiD. 

Offensivo,  a  chndhAvilcho,  uprft- 
lyáclio,  par&kramak;  vãyt-,  naah^kar- 
cho,  anySyi,  &kmSiiàcho. 


Offsnsor,  n.  e  g.  m 

Oifereoedor,  a.  e  s.  m.  ditato,  ta- 
marpitftla',  blie^auDAr. 

Offareoer,  v.  i.  divuihchyâk  ka- 
runik,  divuTnk  ilBumk,-  kãdhuriík ;  di- 
vuihk,   bbirf  kanimk  (g.  do  o.),  eamar- 

Suifik.  vopumk  ;  mostrar:  dâkhaitdik, 
^  njyáininiikhAr    ghfilnriík  ;    immoUir : 


homudik,  liom  kanidik  fg.  do  o.J ;  dedi- 
car a  Deu»:  bhetaumk,  Bamarpumk, 
nivrdumk.  bali  karanik  (g.  do  o.) ;  tug- 
gerÍT :  ughdás  karudik,  luanúiíit  h&- 
dumk.  II  —  o  braço,  bàt  divumk.  —  o 
combate :  jujunik  âpauiiik.  —  a  mão  rfe 
esposo  ou  de  esposa:  kâjãrAk-,  laguãk 
mãgumk.  —  a  missa,  mia  sáihguriík. 
—  o*  seus  serviços,  kÂiD  karnnik  tayâr 
ftaudik.  II  V.  r.  diahtí  paduibb,  disaihk, 
dckhún  yuvuink ;  pralar-se :  tayftr 
ásumk,  lujfi-,  rfijí  jâvumk;  vir  ú  me- 
manUit  ycvnmk,  ugbdág  ji* 


lacnficio,  âpli  bhft  karutiik. 

Offerealmento,  s.  m.  diviimcbjftk. 

karni^m,    divumk    kãdhnrm ;    deaeifa, 

bhet  karnem  ;  aamarpan  n.,   bbotaun! 

/.  II    V.   OFFKBTl.  '  ■  ' 

Offerenda,  s.  f.  bhct,  bali  /.,  sa- 
rna rpan  n. 

OSerente,  a.  e  s.  m.  ditalo ;  aamar' 
pitalo,  bhctaunâr. 

Offerta,  «-  f.  bbot  /,  deneiíi,  dSt, 
darsaa,  dbãdoeih;  Bamarpao  n.,  bali 
m.  o«  /.,  •naived  m. 

OSertamento,  *-  m.  " 


Offertar,  c.  í.  bliet  karmiik  (g.  do 
o.),   bhtitauihk,  aaioarpumk,  dbadumk. 

Offaao,  a,  fant.J  V.  oífekdido.' 

Offlolador,  a.  e  s.  m.  V.  ofviiiíNTx. 

OfSoial,  a.  sarkârí,  sarkãrâilio, 
adhikãrãfho,  kaiami;  darbfirí,  daulí, 
dariíblii;  burocrático:  cbitoisL  ||  >,  m. 
kâmdãr,  kamgflr,  yepâri ;  labán-,  aa- 
kailo  kSmdãr,  kAmeli ;  adbikárí,  hud- 
dukflr,  amaldSr,  knmãvisdAr,  jamftdfir ; 
oplisãl,  sardAr,  subedâr.  [|  —  dejtisli- 
ça,  nSyk,  pedo.  —  marítimo,  malun, 
mukâam.  —  mechanico,  V.  articioe. 

Offioialato,  B.  m.  opbsâlpan,  aar- 
dârpan  ti. 

Offiolalldade,  *-  /  bardArgan  m, 
oplisAl  m.  pi. 

OESolabnente,  adi;.  aaTkârHcby& 
hukumAn;   aarkfiiiiiAtyán ;  adbikftrAn. 

OMolante,  a.  kam-,  pujA  kartalo.  '| 
í.  m.  opbiayár  kartalo,  makbyagura, 
áriaabbÃgaru,  pujãrí,  yigainãii  (p.  va. 
nesta  aecepçào). 

Oraolar,  v.  í.  opbisyftrkarumk.kêo) 
chalauthk ;  ophis-,  nukOmpatr  ba- 
raiimk,-  dbAdamk. 

Offioina;  «  /.  kAmãcheih,-  vftvrft- 
cbeiii  gbar  n.,  máii)d,  kftrkhftno  m.,  ■&{ 
f.,  kannasthÂn ;  padgbar  «.,  padefi)  /. 
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OLF 


OfAolnal,  a.  mâriídâcho,  sAHmtlo, 
kílrlthanyitiiitlo ;  ilakSDamtlo. 

OfSoio,  «.  m.  kAydo  tn.,  kãin,  karm, 
knrtitb  ».;  jAgo,  adbikftr,  liuddo;  ye- 
pAr,  dhfuhdo,  udjtun  ou  adim,  udyog 
ou  udi'g  m.,  kfuab/.;  ophiB  m.;  hu- 
kúnipntc,  fldhik&rpatr  n.  ||  Oalru  offi- 
cíof  duereiii  kâm  pale,  hemjfiynâtu- 
jekítde  !  Fater  o  ~  de,  kftm  karaiiik. 
Faicr  o  leu  —,  ftplo  kâydo  pfijuiiik.  || 
-H,  ■pL  íldhflr  m.,  mftjat/. 

Ctf&oioBamente,  adu,  sicÍBljãn,  fip- 
khoácn. 

Offiolosidade,  s. /.  upkÃripari,  vi- 
iiayipan  n.,  khusecho  siristo  m.,  me- 
liarbãni  /. 

Ofãoioao,  a.  iipkãri,  apkflrãdik,  bbi- 
dcst,  viunji,  TluiidAiiáil ;  upkftrftcbn, 
siristyficho ;  khâagi,  khâfigBt.  j|  V.  <ika- 

OffasoaoKo,  «.  /,  offnsoamanto, 
«.   m.    kftlokAvrí;    dipâmi,    dipni  / ; 

Offaaoar,  v.  t.  Vè\ok  knrumk  (d. 
do  o.J,  kèlokAvuibk,  ãiiidhflraiiik,  ku- 

Eftvnriík ;  dipftvnihk,  cliakauiiik ;  eam- 
rir;  llpaamk,  dliâinpmhk,  gupit  ila- 
vraihk;  tari-ar:  kfilok-,  doymarii  h&- 
duiiik  (l.  Miip.  do  o.);  fazfr  diminuir: 
ârdivauihk,  halkâvumk;  davirívar: 
khatAvumk,  mclauiiik  ^  fazer  rtguecfr: 
vísrftvuriík,  visar  (^r-hãluuik  fg.  do  o.)  \\ 
r.  r.  dípnnik,  .chakumk,  jbàihkuluriík ; 
inãTludik,  bãso-,  pliiko  javuriík ;  kfilok 
ycvuihk  (l.  gtip.  do  b.I,  ãriídhflroriík. 

Oh,  int.  o,  ho,  abo,  obo,  ohobo,  nli, 
ah,  b&m,  haihhnm,  flbO,  ábbã,  Abàré, 
bhâ,  arere,  Q,  Íb,  ua,  ais,  oj. 

Olnolado,  olnoJeo,  a.  m.  aaryãcbo 
malam  tn. 

OiTft,  S./.P.  TC.NTUI.A. 

Oirar,  v.  i.  pisãvomk,  khubbdaluiiik, 
bhranmmk;  gbníiivjumk,  bbirmirmiik. 

Oiro,  ê.m,  bhAdigfLr, aonein,  suvarn, 
svarn,  kanak,  kAihclian  n.  ,■  (fiff.)  bhãiii- 
^ftrãúlio  nano,  varã^  diidõ  bãtko  m., 
aban  gircsWfiy /. ;  bhamgirâcho  raihg 
m.  II  Coita  de  —,  uttam-,  n^iOk  T«»t. 
Fio  de  — ,  bhfUhgâracbo  pad  in.,  jar 
m.  ou  f.  Mina  dt  — ,  Bonyãi-hi  kban  /,  ; 
(fy.J  savan  n.,  suklifichí  jhar/.  — 'fal- 
so, k botem-,  photkirem  bhârhgftr.  ~ 
Jiiv,  BODedibhatfigãr,  solâvcm  n.  —  em 
fnlhoã,  soneri  varakh  m.  —  de  liga, 
kii^svani.  —  mate,  khadkhadít-,  khar- 
barit  boâingãr.  —  virgem  ou  bruto, 
kHrdi'ih  bbSmgãr.  —  i  o  i/uf  —  cale, 
hattí    vSdicIílyaray    laksb,    melyfiray 


laksb.  Nem  tudo  o  que  luz  í  — ,  jhag- 
jbaktA  itlcihy  bhãmg&r  nay.  |(  -s,  pi. 
air  m.  pi. 

Oitante,  *.  m.  maiiidalícho  àthvo 
vAiiito,-  aiiié  m. 

Oit&o,  «-  m.  kusichi  bhimt/. 

Oitava,  «-  /■  âthvo  vâiiitO,-  ams  m.; 
aitàv  oa  aitâd,  varâtõk  (^  de  peto); 
Atlikcih  (medida  de  capacidade  de  toli- 
dot);  iiai-tãtiig  (medida  de  capacidade 
de  liquido»);  (poet.)  ash^acharan  n.; 
(mut.)    fttbvo   fâlo    m.  II  —   de  fetta. 

Oitavado,  a.  V.  oc  tohoku. 

Oitavar,  u.  í.  ashtakon-,  âfh  bag- 
lilrhcbo  karuiiik;  Atbkatle  vflmtuihk. 

Oitavaiio,  «.  m.  ãlhvado  m. 

Oitavelro,  a.  ee.m.  íithvo  pbàrík 
kartalo. 

Oitavo,  a.  fithvo.  H  t.  m.  fttbv-o  vâm- 
(o,  ãtbvo  m.  II  Livro  em  ~,  âthvarkhi 
pnatak  n. 

Oltelro,  t.  m.  doibgrí  /,  ,domgar, 
giri  (p.  vt.)  tn. 

Oitenta,  a.  aiétm.  ||  Ou  otlo  o»  — , 
va  aagjem  va  kflmycb. 

Oitentão,ú-  es.  m.  aisyfiih  varehfith' 

Oito,  a.  âth,  asht  (em  coinp.) 

Oitoodntds,  a.  âth  sim. 

01a,  «.  /  chudet,  mari  n. 

Olá,  int.  ai  ou  oy,  o  ou  ho;  blift, 
hariíkaib. 

Oleado,  a.  nwMitcUcho.  ||  s.  m,  men- 
kãpad  n. 

Oléagineo,  oleagrlnoso,  a.  telft- 
cho,  telkat 

Olear,  V.  t.  tclflvuihk,  tel  kadhuihk,- 
lãvumk  (d.  do  o.) 

Oleifero,  oleifloanta,  a.  tel  jflto, 
tel  acho. 

Olella,  «.  /.-Uil,  tel  n. 

Olente,  o.  V.  oi.oaoso. 

Oleo,  t.  m.  tel,  tail  n.,  ol  /  ||  —  c*- 
aeneial,  ark  m.  —  de  coco,  kbabrel,  nir- 
lei.  —  de  gergelim,  tljel.  —  de  mostar- 
da, BftõiBvel  n.  Cheiro  de  — ,  telein, 
teltfln  /.  Ot  Santoe  oleot,  eAriítol  /. 
Pintura  a  — ,  tailchitr  n. 

OleograpMa,  t.  f.  tailcbib'avídyâ 
/ ;  tailchitr  n. 

Oleograpliloo,  a.  taílcbitrãcho. 

Oleol,  «■  Dl.  tail  n. 

Oleolato,  «.  m.  ark  m. 

Oleosidade,  t  f.  telkatáy/. 

Oleoso,  a.  teiftcbo,  telkat,  telat,  tel- 
aflr;  bnlbulit,  chajcbulit, 

Olfaog&o,  «./.  huDigni/ 


OLH 


OlffiotiTO,  a.  humgeho,  huthgne< 
clio,  hiimgumk  upkãrto. 

Olfaoto,  e.  m.  humçni/./  huiíigcho 
viahaj  m.,  ghrilnemdnya,  ghrân  n. 

Olga,  »./.  V:Le,ttx. 

Olba,  «.  /.  dat  kaid  m.;  kftldàchl 

Olhada.,  olhadela,  olhadnra,  *./ 
palevní,  dekbni,  tolni,  dish(  /. 

Olhado,  a.dekhralo.  ||  MaC  ~,  vâyt 
dekhlalo,  fLJsikaao.  [|  t.  m.  dÍBh(  ■/.  ij 
Dar  —,  diahf  kariiiiik.  Aíau  — ,  vây( 
disht,'  nadar/. 

Olhador,  a.  e  s.  m.  pajctalo,  tejnnr. 

Olhai,  >.  m.  ga.vS.keh  m. 

Olhalva,  *./  dupiki  jamín/. 

Olhar,  V.  (.  palevanik,  dekhumk, 
telumk,  chavaihk  fut.  Sal.),  bagiimk 
(tu.  N.  C.J,  tlÍBht-,  nadar  gliâlnrhk  fl. 
ãup.  do  o'),  dolc  lâvuiiik  (d.  do  o);  es- 
tar em  fren'e  dt:  mukbftr-,  phude 
flBUthk  (g.  do  o.);  cêtar  voUado  do  latia 
de:  vnliynk,  parturíik  fd.  do  o.); pon- 
derar: palcvuihk,  chimCuink ;  cuidar 
dt :  palevumk,  khabar  gfacvuriík  fg. 
do  o.J .-  eitar  á  i-úfa  de :  dishti  paduiiik; 
reputar :  sarajuiiik,  dharuihk.  ||  v.  i.  do- 
le  KhãltiDik,  disht  Itvuiiik ;  palevmfik, 
iekliQdik :  parva  karumk,  kliabnr  chc- 
Turiík;  âaudik.  ||  —  por,  rãkhnihk,ba!- 
«Qihk.  — para  o  dia  de  ámanJiã,  phu- 
3âr  paiflviiiiik.  —  para  a»  mulíiere*, 
bâylãmk  bhulaamk.  —  por  «i,  cha- 
trãyen  chalumk.  —  êoòre,  vajr  Atmhk. 
Nao  —  a  detpesat,  dudvfliiicbcni  toriíii 
nâ  pajevudik.  Não  —  ti  nada,  dolé 
dhãmptlD  chalumk,  g  i:  r.  flpnâk  pale- 
vumk. II  t.  m.  palevní,  teloí;  (lisht/. 

Olheiras,  a.  /.  p'i.  dolVniliii  ou  doy- 
màiii  R.  pi;  'uiiiktrde  m.  pi. 

Olheiro,  e.  m.  palevnfir^  tcjnar, 
râkhnfir,  dekhrokbyo ;  bomb  ni-,  jbàr/. 

Olhânto,  a.  do!o-,  eit  asialo. 

Olbetado,  t.m.  dakbecbo  deveo  m. 

Olhete,  ».  m.  lahan  dolo  m. 

Olhibranoo,  a.  dbavyâiíi  dojyaih- 
cho. 

Olhinegro,  a.  kaiyãm  dolyãmcho. 

Olhizaino,  a.  V.  iínacía.' 

Qlhizaroo,  a.  garsyam  «lotyfiiiicbo, 
gArso,  gnrsulo. 

Olho,  «.  tu.  dolo  m,,  netr,  iiayau, 
locban  n.;  (fig.J  disht,  driahti,  nadar 
f.;ocello:  dolo,  mag&A.:,  gotla  df  gor- 
dura :  vaseciío  tbeúibõ  uphelalo  tn. ; 
furo  da  agtdlia :  birdeiii,  niík ;  aro  dat 
ferramenta»:  medeti),  nederii ;  orifício 
do  anil»:  bhoiiik  ».;  buraco  de  ma»ta»: 


do]o.  gir;  abertura  circular  nos  Uetoa 
ou  paredei :  gavâksb  tn.,  dhSreiii  n.; 
buraco  da  fieira  :  gir  m.;  buraco  da  mó: 
tomd  n.,-  rehmlo:  dolo,  kiti,  tado.  B  — 
de  agua,  udkâi;ho  liomb  ui.  —  de  gato, 
V.  OKti.  —  nu,  mekblo  dolo.  —  viço, 
áidukay  /.  Abrir  ob  olAo»  ao  dia  ou  á 
luz,  j£vumk,  jalinuiiik.  Arregalar  o»  — , 
dole  orkiimk.  Baixar  o»  —,  dolo  pom- 
dak  gliâluriík.  Tirar  os  —  dá  cara,  m- 
luiiik,  lu(umfc.  Custar  ob  ^  da  cara, 
mabâragli  padumk,-  sntuihk.  Dar  de 
olhn,  dolo  moduDik.  Deitar  poeira  no» 
olhoH,  dlsbt  bãiniihumk.  Dormir  com 
um  olho  aberto  e  outro  fechado,  nídtâao 
karumk ;  gbadye  ghadyc  jâgo  jâvumk. 
Encher  o  — ,  doje-,  jiv  ahSdaBÍ  karnoik. 
Estar  com  o  —  aberto  ou  áUrla,  do- 
lyãiiit  tol  gliâlÚQ  riivuihk.  Ireai-tt  os 
olhoB  em  alguma  coisa,  dolyâiiiníiii  va- 
cbaihk  (s.  da  coisa).  I/eoanlar  o»  —  an 
céo,  BvaTgitk  dulu  lãvamk.  Pregar  olho, 
dolo  Uguriík  fg.  cio  ».J,  uid  paduirik  (d. 
do  ».)  a&o  wegar  — ,  pAty&k  pãtriti 
nâ  Iftguink.  Xliierer  a  alguém  como  ao* 
seus  olho»,  jiv&  itlcih  karudik.  Ser  todo 
oíW,jãgritrãvumk,cbittdivflnásumk. 
Ter  deante  do»  olho»  fjig-),  taklcn  gbo- 
lamk.  Ter  bom  — ,  mãmdni-,  hikmat 
âsuiiik  fd.  do  ».)  Ter  lume  na  — ,  jiye- 
vamk ;  (fig-)  oârik  disbt-,  chalrBy 
âsmhk  (d.  do  s.)  Ter  —  de  águia  ou 
de  lynce,  gbi9bãcbi  diabt  fteuiiik  (d. 
do  s.)  Ter  olhos  de  gata  morto,  bise 
dole  âsurhk  (d.  do  ».)  Ter  —  em  s!, 
chatrâyen  clmluihk.  Ter  o  —  ou  o» 
olhos  Bobre  algaein  ou  nalguem,  disht 
iik.    Ter  peut' 

:fin}.  ■?'■■■ 

.;  Trate. 
Vento  pelo  — ,  toiiidAvnyici 
Ver  com  bortt  olhos,  nadreiiit  vachuthk 
fg.  do  ».,  e,  do  o.J  A  ^,  dishjiii,  ni- 
dren,meji-,jokbÍDâstfiDã.  Até ans olhn», 
mSthetii  paryaiht.  A  olhos  vistos,  dekbat- 
rDpim,  Babbemajar.  ||  -a,  pi-  V.  ^>ciu->.. 

Olhado,  a.  dolrro, 

Olibano,  '<.ni.  lobhSu,  berojo,  údm. 
/.  alpajanaprabhul- 


OUgarobloo,   a.    alpajaaaprabliat- 

Oliva,  s.  f.  fpoet.)  fijetoD,  jitavri- 
ksbachcm  pbal  n.;  âjetÍD  /. 

OliVHoeo,  a.  ajetonftchyH  maig&cho. 

Olival,  oUvedo,*.  m.  ajetinídicbeui 
rãn  n. 

Ollvar,  a.  âjctonãBarko. 


OMN 


Oliveira,   s.  /.    âjetin  /.,  Jilavri- 
ksha  tn. 
OUarla,  s.  /.  kudibhSikh&Do  m. 
Olleiro,  »■  m.  kumbh&r. 
Olmeiro,  olmo,  »■  m.  vâinvlo  ( —  da 

Olor,  ».  m.  fpoet.)  pann»!,  dam- 
dam  m. 

Oloroso,  a.  (poei.)  parmalit,  dam- 
damit,  snrabbí. 

Olriãor,  V.  t.  visnuiik,  visar  ghe- 
vumk.  II  V.  r.  viaar  paduiiik  (d.  do  $.), 
ughdâs-,  àt^iav  nAsnjíik  (d.  do  s.) 

OivlCo,».  m.  visar /.,  ughdls-,  Bthav 


Omeleta,  ».  f.  tamtyâiiicho  ftlobe- 
lo  ni. 

Omlnar,  v.  t.  V.  AftoiF»n. 

Ominoso,  a.  ãcbftrScho,  á&kunik; 
abhadr,  BDiamgal. 

Omlasão,  ».  /.  varjanerii  n.,  sodní, 
klialauni,  vagaliii,  ftmtrávçi,  címkauní 
/ ;  akarm,  iicharan,  adur8aii;chãk,  vi- 
sar, kaear  /.  H  Peecado  de  — ,  aiiitarne- 
clierii  pfttak  n. 

Omisso,  a.  sodlalo,  kari  nftstâuã 
dararlalo,  varjit;  akarmi,  amtarit. 

Omittir,  V.  t.  Boduríik,  davruihk, 
varjumk,  khalauiiik,  gnlauiiik,  vaga- 
laihk,  khâvuihk;  ariítrâvumk,  ohu- 
kauiiik,  visromk,  beparvfi-,  bephikir 
karumk  (g.  do  o.) 

Omni,  prff.  sarv. 

Omniiiaa,  e.  m.  janrath  m. 

Omnicolor,      a.     Barvaraiiigi,     vi- 

Omnitorme,  a.  sarvarllpí. 

Omnleenero,  a.  sarv  jfttíihcho. 

Omnimodameiíte,  adv.  aaglyãm 
prakftrâriínim ;  akbaiiiditpaním. 

Omnimodo,  a.  s  a  vvprákâr  Anicho, 
earvpraktir,  aarvavídh ;  akbamdit,  apa- 

Omnlparente,  a.  earvakarttfi. 
Omntpatente,      a.     aarvprasiddh, 

Omnipotenoia,  ».  f.  Barvpadvedâr- 
pan  11-,  Barvakâryaãakti /. 

Omnipotente,  a.  sarvpadvedâr, 
sarvhukumdâr,  sarvkarnSr,  Barvsa- 
marth,  earvasaktik.  ]]  ».  m.  V.  deis. 

OmnlpresenQa,  ».f.  vySpti /.,  trai- 
lokyavistfir  m. 

OmnlpreBente,  a.  sarvavjâpak, 
sarvavyfipi. 


Omnlscienola,  i.  f.  sarvjâiifirpau, 
Barvajriin  r. 

Omnlaoiente,  a.  Earvjánãr,  earva- 
jfla,  6ai'vaTedÍ. 

Omniva^,  a.  earvag,  sarvabbra- 

Omnlvomo,  a.  aarvavamak. 
Omnívoro,  a.  aarvabhojí. 
Omopha^,'  a.  V.  uojcifhaoo. 
Onagro,  s.  m.  râogSdlifliii  n.  y  V. 

Onga,  e.f.  oiiis  n.,  solftyo  m.;  (zool.) 
chitto  m. 

Orada,  >.  /.  lahftr  n.,  oiâd,  lât/.,  ta- 
ramg,  helkãvo;  maujo  (~  grande); 
daryâ  m,,  daryftcbeih  pâní  h.;  (fig.) 
rãs  /,  lot;  loihdbo  m.,  urpamj;  chíd 
/,  jâl  m.  II  F.  oNDixAÇÃo, 

Ondado,  a.  V.  uudeàdo. 

Onde,  adv,  kkaim,  khairiíear;  jaim 
(eonj.J  II  Por  — ,  khaiiiicbyun,  kenem. 
—  qiifr  qtie,  kbaiiiiBaray.  D'mde, 
kbaimcho  (dtetj,  kbairiíaarlo  fdecl.), 
khaiih  tbãD,-  aa(yflm  (inUreogaiivo»); 
tbaimcbo  (decl.J,  thaimsarlo  (decl.), 
tliaiiii  thãn-,  sBtvfim.  De  —  em—, paia 
paia,  pelyfin  peiyãn',  amtryá  pairyfiD, 
ftmflse  punve. 

Ondeado,  ondeante,  a.  labari, 
niiichnich. 

Ondear,  v.  i.  labãr&m  modonik.  (d. 
do  B.),  helâvumk,  belkâvumk';  labari 
iâvumk  1  (fig.)  V.  AUiTAK-íE.  II  V.  l.  la- 
nar! kammk. 

OnânlaQão,  ».  /  helftvo,  belkSvo, 
utâr  chadb  m.,  osâd;  lahar/.,- uibch- 

Ondnlado,  ondnlante,  ondnloao, 
a.  itiiichiiíc]i,  uihcbkhâli  labari. 
Ondular,  v.  i.  e  í.  V.  osnsAn. 
Ondnloaamente,  adv.  labarírií. 
Onerar,  v.  t.  bbâr-,  ojbem  gbáluriík 
(l.  »vp.  do  o.),  bbArâvutnk;  kfiydogbft- 
Imfik  (d.  do  o.)  II  V.  oi-PRimu.  [|  r.  r.  Sp. 
nâcher  bbãr-,  kÂydo  ghevuihk;  chadb-, 
tbav  bharoiiik. 

Onerarlo,  a.  ojhyâcho,  ojlielt. 
I      Onerosamente,  adi:  bbfirân,  kây- 
dyân. 
I      Onerosidade,  ».  /.  bbârpan  n.,  Ja- 
lã&yf. 

I  Oneroso,  a.  bbfirftdtk,  bhàrt,  jad; 
I  bbâr-,  kêydo  Èialalo.  |j  Gonlracio  —, 
kfiydyScbo  khaiiid,-  karât  tn.  ||  V.  is- 


Onomancia,  e.f.  nâmâksbarabba- 

visliyavidyjl  / 

Onomaatica,  e.f.  uSmalekh  m. 


OPE 


OPI 


Onomastloo,  a.  viseshuDâinScho.  || 
Dia  — ,  eiimtâcbya  uãmv&cho  díB. 

Onamatlao,  a.  nãniTãcho. 

OnoroatoloBTa,  a.  f.  nâniavid}-!  /. 

Onomatopalco,  onomatopioo,  a. 
anukaranilclio, 

Onomatopéa,  a.  f.  aaukaran  n., 
anuk&raiiasabd  ni. 

Ontogonia,  s.  f.  prânaeattvavi- 
àykf. 

Ontologia,  *./.  bhfitRvichâi-m.,  sat- 
tvaTidjã,  tattvamAtritmiiii&iíiHH  /. 

Ontológico,  a.  bLãtavichãrícho, 
tattvamãtraeambaindh!. 

Ontologista,  t.  m.  bhfttaTÍctiãri, 
Battvamfitravichâri. 

Onas,  e.  m.  bhSr  ni.,  ojheifa  n.;  it 
kfiydo,  bbâri  dariíd  m.,  bharkntl  ffyj 
'    Oayz,  $.  m.  gomed,  áivadhátu,  siíe- 

Onze,  a.  pi.  tkrft.  ||  Estar  entre  a» 
dez  e  ae  —,  k&trir  ãsuihk,  katfimdúi' 
dbaruiiik;  pâthi  phude  saruiiik,  dauih- 
dajumk. 

Onzena,  »■  f.  ÍUrãmcbo  ISbh  m., 
bharr-  jad  kniamtar,  khistecbem 
vyâj  n. 

Onzenar,  onzanear,  o.  i.  bhãrí-, 
bhav  kaiâmtar,-  vyfij  vhnrumk.  fl  V. 

Onzenarlo,  a.  chadhft  kalfiAtarS- 
cho,  kbiátechyÂ  vjAjâcba  \  a.   r.  t.  m. 

Onzeneiro,  a-  e  e.  m.  adhik  ks^lãm- 
tar  ghctalo,  fttbvadkãr,  khÍBti.  ||  V.  he- 

Onzenioe,  «./.  Iftmvdepsn,  knsde- 
pan  n.,  kusdftj,  Iflmvdfty/. 
Onzeno,  a.  IkrAvo. 
Opa,  «■/.  op/.,  "pairArem  n.  ||  V. 

Opaoiâade,  s.  /.  prakâáflbhedjatá 
/,  apSrdarsakpari  n,;  gban  aãvli/. 

Opaoo,  a.  AapàB-,  ArpAr  disa  nAs- 
lalo,  apArdars&k,  prakâsAbhedya ;  í&\o~ 
kâcho,  amdhak.  [;  íSombra  opaca,  ghaii 
Bâvli/  Treau  opacas,  kajok  gíd  m. 

Opala,  I.  /■  sivadbSta  m. 

Opaleaoenola,  e.  /.  áivadMtficbo 
raiiig-,  prajval  m. 

Opalesoente,  opalino,  a.  áivadhA' 
tflch;A  Taiiigftcho,-  prajvalftcbo. 

Opg&O,  *.  f.  viihcbún  kúdbneiii  n-, 
vimclini  1  khasi,  marjí,  iehchbá,  kbA- 
tar,  pásaiiiti/  fDireito  de  —,  viriích- 
cbo  adhikár  m.,  -eattâ  ou  eatty&f. 

Opera,  »./.  samgít,  nAtao  n.;  aam- 
gitaramg  m.,  sariígítaáAIA  / 


Operagao,  «-  /.  karnem  n.,  kanii, 
krijA,  kritl,  ádarnt,  chAlauní  /.,  Acha- 
ran  n. ;  mãiiidãva),  vahivAt,  kamíij  /  .- 
kAm,  karm  n.,  yep&rm.;  sastrakrij-A 
/.,  kãtrap,  phAlneih;  (arilh.)  Bamkbyí- 
kai-Di ;  (comm.)  vyftpfirkann ;  fmiiit.J 
senAkarin  n,  kavAit/. 

Operado,  a.  e  a.  m.  phSllalo,  kAtar- 
lalo  mants. 

Operador,  a.  kartalo,  karnêr,  kar- 
tft.  II  s.  m.  phAlcho  vatj,  áastropachfir 
knrtalo. 

Operante,  a-  kamriík  baro,  Ada- 
rutiik  upkftrCo;  gunvatíit- 

Operar,  v.  l.  karumk,  Adarnriík, 
chAIaumk,     eAdhnmk;     phSInmk,    to- 

fiumk,  kfltruiiik.  ||  r.  >.  guoAk  padnihk, 
Agudik  i  clialumk.  ||  d.  r.  jàruink,  gha- 
daihk,  Tartiimk. 

Operário,  ».  m.  vâvrâdí,  niônfij-, 
kasbtAmkAT,  kInikAri,  ga^i,  bigSrí; 
kAmeh',  karmakftr,  krijakflr. 

Operativo,  a-  kaniecbo,  kãmAcho; 
gutiAihcbo,  karmakãr,  kãrak. 

operatório,  a.  mAiiidâvalícbo,  ka- 
mftyecbo;  sastrakriyecho.  H  Medicina 
opfraloria,  sastraTaidpaç  n. 

Operarei,  1.  karQmjéao;  pbãjcho, 
kAtarcho. 

Operonlado,  a.  dhãihpniiii  Aalalo, 
dh  fim  pny  acho. 

Operoolar,  a.  dhAriípumk  upkârto. 

Opercalo,  a.  m.  dbAmpnem  n. 

Operetta,  a./,  lahãn-,  chAltem  sam- 
git  n. 

Operoso,  a.  kaehfãmcho, Aram&cho, 
sudaudit,  sitab. 

Òphiasls,*./.  uriídri/. 

Ophldio,  a.  Barap  kaso,  Barpãkriti. 
[|  -a,  171.  pi.  sarpajât/. 

Opblologia,  a.f.  aarpavídyâ/ 

Ophiologloo,  a.  sarpavidjrecfao. 

Ophlopba^,  a.  e  a.  m.  aarpn- 
bhoji. 

Ophtalmia,  «.  /-  nctrarog  ni.,  do- 
íyAiiichi  pidâ/, 

Ophtalmioo,  a.  netrarogAcho. 

Oplaoeo,  opiado,  a.  Aph!n  AeIsIq, 
AphinAclio. 

Oplar,  V.  í.  apkíu  gbAIndik,-  mis- 
luiiik  (I.  ii>  do  o.) 

Oplato,  I.  m.  apbínàchem  okhat  h. 

OplfiOe,    '.   M.   (p.   Vt.j  V.   IRTIFirK. 

Oplmo,  a.  iittam,  áreehtb,  chokb, 
tiAjúk;  pusbkal  ou  pbnehka],  mast. 
khílp,  jâyto. 

Opinante,  a.  e  a,  m.  vádí,  matvêdi; 
matadhikAr  aslalo. 


OPP 


opinar,  iT.  i.  e  i.  aamjumk,  dlia- 
nimk,  chiiiituihk,  nihfilumk,  mat  ka- 
rutíik,  disamk  (d.  do  ».). 

Opinativo,  a.  matãcho,  iiihtilã£ho, 
Gamjonecho.  ||  Quentão  opinativa,  sam- 
joDepramftnem  karchem  kftm, 

bpinavel,  a.  mat  karclio,  âpnSk 
dÍBtã  taao  dhiirchõi  matricho,  tarkS- 
cho^  ãvãúk^âcho. 

Opinião,  «./.mat  n.,MuiijoDÍ,  ebiiút- 
nfl,  buddh,  mbaçni  /.,  vâdo,  nihâl, 
abhiprÂj,  âvfiiiiko,  vicliSr,  tark,  hisob 
ni.,  àlouhan  n.  |{  V.  puEsuurç:».  !|  — 
conenr/le,  saiiimat  n.  —  differtiitr,  vi- 
kalp.  —  oppotla,  matbhed  m.  —  pu- 
blina,  lokmat.  Ttr  boa  —  de  alguan, 
baro-,  bareiíi  disnóik,-  lâgumk  (d.  úo 
I.),  mãnoiiik  (d.  do  e.) 

Opiniático,  opinioao,  a.  ftpl;â 
T&dy&cho,  Tãdyo,  vfldeli,  ST&matvfidi, 

hathvfidl.  II    V.  UHGl'I.B080, 

Opío,  «.  /  apliin  m. 

Opíparo,  a.  bhav  molãclio,  khar- 
cbâdik;  pushknl,  mast,  khúp,  Bapãrn ; 
daulãcho,  dab&jyficho;  cbokh,  ii&jQk; 
chamchamit,  dnandhanit,  gbanghanit, 
{hanthanit. 

OplatillO^apho,  a.  doHifftD  VH 
pftthlyftn  barailalo.  ||  «.  m.  pfitbljAn 
barailaleni  kftgad  ti. 

OppilaçãO,  S.  f.   V.   CJBSTBl-CcSo. 

Oppilaote,  oppllativo,  a.  cbomd- 
cho,  purcho,  bharún  hãdcbo. 

OppUar,  «.  í.  V.  oBSTiiura. 

Opponente,  a.  Ad-,  parto  yetalo, 
&d,  parto,  virodht. 

Oppor,  V.  t.  ftd  gbftlQihk,-  davrumk, 
fidãvumk,  adDiiik ;  niakbftr-,  phudjSmt 
davruiiik;  víruddbaihk,  aksbepumk, 
partariík,  parteih-,  ftd  sãmgaihk.  ||  V. 
oosFHcmTiB.II —  resistência,  jcombumk, 
jhadjbadftTadik,  phudo  karumk.  ||  t-.  r. 
kA  yevuink,  kabúl-,  rãji  nã  jâvuiiik, 
adcban-,  âdkbal  gh&lumk. 

Opportanamente,  adv.  prasam- 
gfin-  barj-a  velar. 

Opportnnidade,  «.  /.  baro  vel,- 
samay,  saiiiyog,  prasaiiig,  avear,  av- 
kâs,  samkal  m.,  Baifidhi,  lii^ki/. 

Opportnnlsmo,  ».  vi.  praaaihgânu- 
sâramat,  sauiayagevaDamat  n. 

Opportnnlsta,  a.  e  a.  m,  e  f.  aa- 
mayãDus^ri. 

Opportnno,  a.  Bamayâclio,  aaiiiyo- 
gãcbo,  Bftinayik,  velãk  baro,-  upkftrto, 


phãvoto,  Iftyk,  prftptak&l. 

"     loelg&o,  í./  ad  fti  .      .   _    . 
,  ãdkha],  ad,  adcban/,  virõdh, 


Oppoelg&o, 


avrodh,  akehep,  pratikâr  m.,  prati- 
kriyâ,  hftrkat,  viparitây,  phfimt  /, 
pratikarm  n.  ||  V.  dih<'ohd anciã.  ||  Fa- 
zer ■ — ,  Sd  yevumk,  oadi  ghâluiiik. 

OpposloloníBta,  a.  e  ê.  m.  e  f.  M 
yetalo,  vivodhi,  adchannâr. 

Oppoaltlvo,  â.  V.  iIp'iH)8To. 

Oppoaitor,  a.  e  i.  m.  âd  jetalo,- 
yeçifii,  virodbí,  prativSdt. 

Òpp  os  lamente,  adv.  àdvem,  par- 
teih,  uphrâteiíi. 

Oppoeto,  a.  ãçlvo,  parto;  iiiukbà- 
vclo,  aamorcho,  apar ;  virodbi,  viruddh, 
vairftcbârftcho ;  viparit,  aTkHt.,  "IfOi 
uphrãto.  [[  ».  Hl.  parti  vnst  /,  Advém 
kfira  »■. 

Oppressao,  «./.  pilneiii,ju]amkar- 
neih,  tria  deperii  ».,-  jolúiii,  trãe,  dhu- 
õiijo  ni.,  ijã,  pid&pid,  jabardasti,  ja- 
bari,  jâstí,  jidil  fu<,  Òan.jf.,  apadravc 
ou  upadre,  dagdag  m.  pi.;  rfljik: 
bbarQn  yenem,  vaylyiivayr  jiv  .vach- 
nem.  ||  —  de  forças,  modon  padnem, 
jiT-,  ba]  tiitiierii  ". 

expressivo,  a.  julumftcbo  oii  jul- 
macho,  jabardast,  upadravi, 

Oppresao,  opprlmido,  a.  pillalo, 
julmãk  B&mpadlalo,  trSaâk-,  upa- 
dryftiiik  padlalo;  ffig.)  thaklalo,  gal- 
lalo,  bebal. 

OppTesaor,  a.  e  t.  vi.  pijtalo,  ju- 
Ifim  kartalo,  jabardaat;  prnjfipidak, 
agdhád  (fig.) 

Opprlmlr,  v.  t.  bhàr-,  ojbetn  ghâ- 
Intíik  (l.  gap.  do  o.),  bbãravumk,  pem- 
cbiimk;  trás-,  pidâpid  divumk  (d.  du 
o.),  julúm  karumk  (li.  do  ti.J,  julmumk, 
upadryámk  ghâluihk,  dagdagâvumk, 
valvalãvuriík,  kashtftvmhk,  radaumk, 
adchumk  ou  adcliaumk ;  tbnkaniiik,  bal 
toduthk  (n.  do  o.);  bliarân  badumk. 

bpprobrlo,  «.  m.  phHJati  tu  phajat, 
beâbrú,  DÍiiidíi,  bchurmat  /.,  apvHd, 
apm&n  ou  akmâa  m.,  badlàm  n.  [[  V. 

Opprobrioso,  a.  nimdecho,  nim- 
dak,  apTãdãcho,  lajjecbo,  akírtecho. 

OppngnaQão,  t.f-  gbálo,  uprfilont., 
dbâd/,,-  virodh  m. 

Oppngnador,  a.  e  k.  m.  uprftjlalo, 
gbaio  gbalaar,  jujari;  virodhi. 

Oppngnàr,  v.  í.  padmnk  (l.  itij/.  do 
o.),  ghfilo  ghâlumk  (d.  do  o.),  uprâ- 
lariík ;  jbadjhadãvumk,  jhoihbumk  (ab. 
kadc  do  o.),  galo  dbaruiiik,-  pi]uiiik 
(tiir.  AFiioAB  O  pBMcaiç.);  Q.  do  O.);  «d 
yevuriík  (d.  do  n.),  viruddbuiiik,  âda- 
vumk,  adcbuiiik. 


ORA 


Optar,  ''.  í.  vidicliOn-,  sodhíUi  k&- 
dhgiiik  (V.  l.) 

Optatiramente,  adv.  iodhÚD  kft- 
dLQa,  vimcliQu. 

Optativo,  (I.  kbusi  dãkhaunicho, 
ichcliliábodiiak. 

Óptica,  ».  f.  driBhtJvidyâ  /,  drik- 
áfistr  n.  II  V.  PEnBPECTiVi. 

Opticamente,   ada.    drislitividjen. 

Optioo,  a,  drishtiridyecho;  disliti- 
clio,  nadrecbo.  ||*.  m.  driksfistri;  dieh- 
tichitb  yaintrãríi  kartalo. 

Optlmates,  ».  m.  pi.  árcBhth*,  mo^e 
mania  m.  pi.,  mukhjalok  ni. 

Optimismo,  I.  m.  uttunatfivSd  m. 

Optimista,  a.  uttamalAvãdacho.  !{ 
».  III.  r.f.  uttamat&vâdí. 

Óptimo,  a.  bhav-,  chadh  baro,  ut- 
tain,  ireabll),  sattam,  param,  prakriGht, 
ilulabb  011  dulap. 

Opnlenoia,  '.  /  uhadb  gircak&j, 
p&deEtEy,  Bapunik&y,  aampat,  sampatti, 
lakahmi,  Brimamti,  daulat;  mabiniã  f., 
dabâjo;  ffiij.)  inât  m.,  TSdh/. 

Opulentamente,  adv.  aapnçíkftyen, 
saiiipattin. 

Opnlentar,  v.  t.  Bnmpatlivaibt-,  ea- 
paiiik  karuiiik,  gircBk&yen  bbaruiiik,' 
purumk.ll  v.  r.ei.  gireskflyeD  bharOfiik, 
padest',  lakBhmívamt  jãvumk-,  bba- 
rotiik,  upbilniíik. 

Opalento,  a.  bhav  gireatb,  dhan- 
vamt,  dbanÍBh(h  Bampattivaiiit,  lakab- 
mivaiiit,  BapUTiik,  pado  st,  bajãrkftr, 
potlekftr,  Brimaiiit,  sanipaiin,  ftBtik, 
artbvariít,  chakravafí;  copiogo:  maat, 
jfiyto,  udaiiid,  pboBbkal;  chein  de  Jár- 
mas:  mitlaio,  bharlalo,  poslalo-,  que 
te  poMia  lia  npiilencia:  saputiikãycctio, 
saibpattícho. 

Opasonlo,  j.  nr.  lahân  pnatak  ii,, 
nibamdb  m.,  potbí/. 

Ora,  coiij.  ghadyek;  pún,  byibbfiyr. 
II  adv.  âtàm,  sardyft,  tur&t.  ||  l)t  — 
aranlt  ou  em  diitnit,  byâphude,  byfi- 
mukb^.  —  poit,  aaem  âatâDft,  aaem 
tar.  aai>m  jAvQu. 

Oragâo,  «.  /  (gram.)  vkky^  n.,  et,- 
thã,  pbãiiiki,  yuKtí/.,-  ulaunrm,  bltâ- 
Bhan,  pravacbaji  u.,  aabbãvãâ  m.;  otã- 
sftmv,  mfigriem,  práTtban,  gãránem  ii., 
vinati  ou  vÍDMiiití/.,  bhrãtnaii.l.  —  mtrt- 
tal,  aamaraii,  dbyAn  tt.,  nibãl.  —  locai, 
iap  •».,  bardftfi /. — funebre,  sokvftd, 
KTifftv6d  m.  —  dotiiinicalr  Amchyâ 
Btpft  /.  F<ner  —,  rujârkaruiiik  (rfo 
jHirt.  uiíxah),  mSgriiiLi  mbanuihk,  prãr- 
tban  kaniDik. 


Oraoional,  a.  vfikyflcho,  gatheeho- 

Oraonlar,  a.  prasAdãcho,  prasoA- 
cbo,  áflkunik. 

Oráculo,  g.  m.  pras&d  m.  ou  /^ 
prasn,  áakun  m.;  devvâni,  flkftsvbií 
/  !|  Oiíindatle  qw  dá  o  — ;  praa&d&cho 
dev  m.,  prflaSdadcTatã/./ poíocru  tn- 
faltivel:  âptavachan,  abbynktavscban 
n.;  petíoa  de  auetardlade;  Dev  kaao 
ulaitalo,  bbav  buddbvaiht  manis,  flp- 
tavachani,  abbyuktavacbani.  ||  Foliar 
como  um  — ,  Dev  kaso  ulandik,  sat  teú 
efuhguihk. 

Orada,  >.  f-  V.  eiuiida. 

Orador,  «.  m.  baro  ulaanfir,-  bol- 
nãr,  pvavacbaçâr,  prasatiigapaiiidit: 
aabbHvâdi,  sabbfipamdit.  ||  —  lagràda, 
geniiâiiiT  Bfimgtalo  pftdtí. 

Oraet),  i.  m.  uràg,  igaijeclio  afldit: 
flíj.J  V.  „..„«,. 

OraJ,  a.  toibdàebo,  mukh&cbo;  tom- 
dâp&Bt,  tomd&tòmdfiiiitlo ;  (graia.J  mu- 
khatíya. 

Oran^tango,  >■  m.  vanmftniuh, 
rftnmflnuBb  ^lilt.  Huuiot  do  Mirra). 

Orar,  v.  i.  aabbâvftd-,  praaatiig  ka- 
rumk,  Babbemãjâr  ulaumk,  diskfire 
{port.  Diaccnxo)  karuihk;  rajàr-,  gfirft- 
□eih-,  viiiati  karumk,  m&gním  uiha- 
nuiiik.  II  V.  l.  mãguihk,  prârtliQink,  ví- 
nauiiik,  Bamaruink. 

Ora-sns,  int.  V.  «ub. 

Orate,  ■.  m.  piso,  kbujo,  pato,  di- 
vanfi  (ui.  Sao.J  j|  Caêa  de  ontía  (fig.J, 
pisylibcbeiii  ráj  n. 

Oratória,  e.  f.  BabhfcpraTacIíaiiavi' 
dy&,  pravacÍiaDavidj&,  alamk&ravidjrft 
/,     eabhSpamditya,     sabdachfilatTa; 

Oratoríamente,  ado.  prarachana- 
vidyou. 

Oratório,  o.  pravacbaaftcho.Babhâ- 
pimdily&cho,  alariíkarflvidyecho.  f  *• 
TU,  orator,  dcvmâli  /,  prfirtban&lay; 
(mut.J  kirtan  n. 

Orbfi,  ».  H^i^col,  biúib,  mflmd  n., 
mamda!  /;  tSTStn.  J  —  ttrraqut»  eu 
tarrtstre,  V.  tkbhI. 

Orijloola,  a.  V.  cobmofoliti. 

Orbionlar,  a.  vfifkalo,  v&tAiagalo, 
goiâkãr,  gol. 

Orbioalarmente,  adv.  vâtka)á}-«u, 

Orbita,  *.  /.  phni,  mamda}/.,  gta- 
hamàrg,  grahapath  in.,-  (anat.)  A^k- 
chem  bil,-  ghar;  (fig.)  ptakarãn  a., 
itfikho  >». 

Orbltario,  a.  doljichyâ  bílâelio. 


ORE 


Orblvago,  a.  (poet.)  aaihgãr  gâ]- 
talo,-  bhomvtalo. 
Orga,  t.  m.  ehoúiB  m.  11  líetter  á  — 

ou  ir  á  —,  V.  MLWAB. 

Orçador,  a.  e  «.  m.  ajraSBÍ,  âkàriiãr. 

Or^BLineiital,  a.  i^mâsfceho,  úkirã- 
cho,  Bumftrãcho. 

Orçamento,  /■  m.  ajmãa  ou  adm&B, 
SDmAr,  flkftr  m.,  atkal  /  ||  Cotntr  á 
meêa  do  — ,  sarkãri  pftg  kbívuõik. 

Orçar,  v.  t.  ajmàs-,  euraàr  karumk 
fg.  lio  o.),  ajmãanmk,  ftkãruiiik,  atka- 
Iniiik.  II  V.  i.  ghoúiH  vachumk;  (figj 
pâvanik,  teiiikuihk. 

Orohata,  *./■  kájiihgacliyâih  biy&in- 

Orobestra,  «.  /.  Tãjamtryftihcho 
jigon.,  vãditrasthãn;  Tàjamtrj-ftdicho 
meto,-  tâko,  vAditragan  m.,  bcriíd  {<lo 
ingl.  bamd)  n. 

Orahlde,  «.  /.  (bot.)  kãnphodeih  n. 

Oroo, «.  11.  (poet.)  yamkaihd  tí.,  ysm- 
pnrí/,  Darak  m. 

Ordeiro,  a.  e  ê.  m.  neniâcho,  niya- 
ini,  kram&cho  íeht- 

Ordem.,  e.f.  ord,  vyavaethâ,  param- 
parft,  mfiihdftva!,  paripã(i  /,  kram, 
HDukram  m.,  ináiiidap  n.;  aiyam  ou 
nem,  mãrg  m.,  rít,  parvad,  paddbat, 
moi;fanecioruanenlo  regular:  vjavas- 
thãl  Daiãdobast, .  bari  gat,-  Bthiti  /., 
aârko  ãkAr  m.;  boa  administração:  jã- 
vont  ou  j&)vaní,  bari  Taflauçi,-  chã- 
launi;  eíowe.-  jãt/.,  varg,  vani,  gan; 
lei;'  |(âydo,  kâtiú,  vidhi  m.,  éãsaa  «., 
samurt;  mandado:  ord,  pbannâvni/., 
pharmao  n.,  hukúm,  eauad,  gamdes, 
ntrop  m^  tákit,  ftjM;  espede:  jftt  /., 
jinaHs;  tR(inetra:prakftr  m.,  pari,  bhfts; 
fiteira:  lifir,  o1,  regh;  n^rte.- parampa- 
rft,  parvad/.;  cornjtaiihia  de  religweo»; 
márg,  pftmth  BI.;  ãacramenU):  ord,  pa- 
vitr  padví,  díkBliã;  (oomm.)  varÁt  /., 
rokho  m.  \\  —  hierarckica,  vihleTârí  /. 
Eitar  na  — ,  sftrko-,  sftíoko  ftsumk,- 
ebalumk.  Eitar  rta  —  do  dia,  nlaamk 
divDihk,  gfijamk.  Ettar  em  —,  nit-,  ba- 
rftbar  Uaniiik.  Estar  por — ,  p&jiyepTa- 
mãDeih  âsQmk,  fiplyft  jftgyâr  Tfi?ii[hk,- 
uramk.  Estar  á  —  ou  á»  ardeii»,  khãl-, 
ãdbiD  ftfluink.  Por  — ,  pbãvote  parím, 
kTamãn.  fára  de  — ,  vayrsaksl,  ã^reih- 
tídvem,  T&mkdBihtimkdem.  Debaixo 
de  — ,  draíro  dt  — ,  liílrin,  barlbar. 
Em  boa  — ,  sãvkfté&yea,  barepaním. 
Ordem!  khabardár  1 

Ordenag&o,  >-/-  m&ihdap  n.,  mâibd- 
ç!,    mftdidftvB],    dftlní,    rachn!,    svas- 


thâvní,  vyavasthâ,  bamdobast,  paiath- 

Earã,  parip&fi,  sthiti /.;  uiyam,  nem, 
ukúm,  kukúmitftmâ,  k&aO,  kftydo  tn., 
pbarmãvni/;  ordi  deneih  n. 

Ordenadamente,  adv,.otdÍB,  kra- 
m&n,  paripãtio. 

Ordenado,  a.  mftmdialo,  tbàkthik, 
(hiU^hák;  niroplalo,  p&annãylalo.  ||  «. 
m.  pftg  fport.J,  Calab  n.,  muáSiro  m. 

Ordenador,  a.  t  >.  m.  mãmdtalo, 
dâlnftr;  stbãpnftr^  pbarmftytalo,  narti- 
nârj  kukdmdftr. 

Ordenamento,  t.  m.  V.  obdbniçIo 

Ordenança,*./.  fitní.J joiAcho  lok 
m,,  pbanj  /.,'  (tniltl.)  acDâvidbi  m.  H  V. 

Ordenar,  v.  i.  m&mdumk,  d&jumk, 
tharãvamk,  BvnBthftVDihk,  rachumk; 
mvumk,  pharmâvumk,  uemumk,  nt- 
myUramk,  Bth&puiiik;  ordi-,  pavitr 
padvi-,  dikshâ  divniiik  (d.  do  o.)  \\  v.  r. 
ordi  glievumk;  uit  jftvuihk,  afirko  rA- 
vuthk,  bar&bar  ftsumk. 

Ordenavel,  a.  m&mdõmycBo,  Ai\- 
cho,  tharAvumcho. 

Ordenhador,  a.  e  ».  m.  ddâh  kAdh- 
talo,  dubbiiàr. 

Ordenhar,  v.  t.  dúdh  kãdhumk  (g. 
do  o.),  dtibhamk,  dohuihk. 

Ordinal,  a.  fgram.)  kramavflcbnk 
(samkhyã). 

Ordinando,  a.  e  ê.  m.  ordi-,  dhar- 
mapnd  gbctalo. 

Ordlnante,  a.  c  ■.  »>.  dbannapad-, 
díkabll  ditalo. 

Ordinariamente,  ode.  ch&Itepa- 
Tiim,  cbAlipramftDerii,  bhav  kam.  ||  V. 

riEtjCKHTtllIClITIt. 

OrdlnaVlo,  a.  cbãlicho,  chãlíeftmg- 
do,  sadãmcho,  chAlto,  cbaíto,  paddba- 
ticho,  vySvahftrik;  frtqutate:  aadàm- 
clio,  ghadiyeghadiyecbo,  TÍraiiivftrA- 
cho;  taediocre:  cLalto,  aàdhAraD,  ne- 
mnet,  khuiiito;  deponeo  valor:  kirkoj, 
halko,  uno,  gftmvto;  grosseiro:  uno, 
ane  jâticlio,  boihtho.  ||  De  —,  V.  oaõi- 
XABiiHEKTE.  |(  £.  IR.  Radámchcih  kHm 
n.;  chAI/.,-  dlspafo  giràa  m.;  dharmã- 
dhyaksb,  bisp. 

Ordlr,  u.  í.  V.  uamn. 

Oreada,  oreade,  >./.  (poet.)  van- 
devatft  /, 

Orelha,  §./.  kftu,  "karn  m.  ||  ^  do 
arado,  nãiiigT&chi  jibli  f.  Andar  á  — 
de  alguém,  kftnAibt  phumkumk.  Andar 
de  —  á  eteula,  kàn  lAvumk,-  pba- 
I  laumk.   Estar  anperthada   ali  ág  ore- 
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Ihai,  rinAmt  budumk.  fazer  ontha»  ou 
ouvido»  de  tnereadoT,  kftnmfttrem  kft- 
rmiik.  Trr  erpirito  lajiio  dt  — ,  kíl- 
□âmt  phumktalo  isuiiik.  Ficar  ou  an- 
dar de  oTtlhat  cahida»,  áeihkreih  ga- 
lumk,  takli  pomdilk  paduihk.  Torcer 
a  ortlka,  jibh  cbftbumk.  Álé  ái  oreltiat, 
pâthyâchí  Dãkshí  ti  míthyftchg  kems 
paryâiiit;  (fig.)  ekdam,  nibel. 

Orelhado,  a.  kfta  flslalo. 

Oreltião,  >.  m.  k&n  odhneiii  n. 

Oralhalra,  «.  /.  moojitfcbs  kftn; 
dhnfcrftche  rSmilhUle  kin  m.  pi. 

Orslhndo,    a.    kflayo,    k&nfilo-   ||  V. 

CABEÇUDO.   [{  >.   Cl.   V,   BUKBO. 

OreograpMa,  b.  f.  V.  oboorai-hi*. 

Oressa,  ef-  V.  ub:bi. 

Orf&n,  a.  porki,  anfttb.  ||  s.  f.  por 
n.,  porkí  /. 

Orfasado,  «.  m.  V.  ohfanidadb, 

Orfanar,  v.  í.  porko  karumk. 

OrTanidade,  »■  f.  porkepan,  aoftth- 
pM.i  n.,  poráy/.;  porãrii  u.  pi. 

Órfaiiologla,  »./.  itnfttbatathtr  n.; 
porflmcho  kftrkhftno  m. 

Orfanológico,  a.  porftificho. 

Oxí&a,  a.  porko,  anftth;  (jig.)  ãdhllr 
nflslalo,  ineklilo.  ||  s.  m.  por,  porko. 

Organelro,  «.  m.  ora&m  kartalo. 

Organloo,  a.  sãTíidhe  flBlalo,  sftiii- 
dhyâmcho,  ftmgãcho,  iiíidriyavamt,  im- 
drijftmcho;  badicho,  prakritícbo,  flih- 
gàk  jbomlalo. 

Organismo,  e.  m.  imdriyaTisÍHhf  1^ 
BAihdbyãtiicbi  gbadvan,  ghad&val ;  bad 
/.,  âmg  n. 

Organista,  *.  «i.  e/  organiat,  org 
V&jaitAlo,  vamáívftdak. 

Organização,  e.f.  íríidriy aviai shta- 
karan  n.,-  ghadni,  rachní,  Inâdidãrnl, 
8rish(ii  bad,  prakrit/. 

Organizador,  a.  e  t.  m.  ghadriSr, 
□lAmdAval-,  TyavA«thà  kartalo. 

Organizar,  v.  t  iiiidrtyavaiht-, 
Hmp  kanimk;  ffig.J  ghaduriík,  miUii- 
doihk,  rachumk,  mâihdãval-,  vyavas- 
thft  karumk  fg.  do  o.)  \\  v.  r.  gbadoiiik, 
máindoink,  jamoibk,  Akâr-,  rClp-,  gat 
ghflVDiiik. 

Organiza vsl, a.  ghadúifiyeso, ghad- 
clio,  mAmdcho. 

Organógâneala,  t.  /.  sftdhanaja- 
nan  n.,  karanasrisbti/ 

Organograpiíla,  «.  /  s&dbanavar- 

Organoide,  a.  aThgàkriti. 
Orgaaopathla,  e.f.  karariarogm. 
ftdichi  pidã/. 


Organslm,  *.  m.  mAglr  reámAcho 

pailo  dhãgo  m. 

Org^O,  »■  m.  eAdban,  knrAn,  karma- 
iãdbftDi  ãmg,  dftdal,  iifidriya  n.,  sátii~ 
dlio;  (fig.)  upãym'.,  dvâr,  mukb;('MU«.; 
org  n.,  vams!  /.  ||  V.  imtkbhkiiia«io. 

Orgasmo,  t.  m.  kadh  n.,  âreá,  ukal 
m.,  uklí/. 

Orgia,  e.  f.  pftnoteav  m.,-  pojdTftin- 
cbem  jãgran,  dbumsftn;  (fig-)  orrAj, 
tujiban,  rãjilr  n. 

Orglaoo,  a.  dhumátnAcho. 

Orgulhar,  v.  t.  garviVamiiik,  aham- 
kãrfin  bbaruihk;  phalaiimk.  |  v.r.  gar- 
vAd  bharoiiik,  aliaiiikânimk,  ■bhimfi- 
numk;  phulunik,  daul-,  badfly  ka- 
rumk,' dâkbautbk. 

Orgulho,  a.  m.  garr,  mipan  ».,  dam, 
ahamk&r,  atim&n  tn.,  pbadA^  badfty; 
úb,  iáim/,  ni&D,  abhimATi.  ' 

Orgulhos  amante,  ado.  garvfin, 
abhimftniD,  ahaiiikAríih. 


Orientação,  *./  uderittl  paleTneiii,- 
dâkhauneih  n.;  (fig.)  chalavni/,  vât-, 
mArag  dãkhaunem  n.;  o]ak^,  samjo- 
nl,  kalftkal/.    ' 

Orlsntador,  a.  e  e.  m.  chalaitaJo, 
vAt  dâkhBnuAr. 

Oriental!  a.  udemtecho,  pQrv,  pAr- 
vecho.  II  -ea,  *.  m.  pL  pQrvecbo  loi  m. 

Oriental  ida  de,  a.  f.  pArvpan  n. 

Orlentallsmo,  «-  tn.  pCLrvJolAchi 
dasA,-  dekh  /. 

Orlantallsta,  s.  m.  e  /  pflrvlokà- 
cb!  bhAs-,  Tidy&  olkhatalo,  pflrvade- 
BiyabhAahAjGa. 

Orientar,  v.  t.  udeiiití  dAkhanthk,- 
khunftvniiik ;  mukbyadisAdik  sarika- 
rumk ;  (fig-)  chataumk,  mArgSr  hft- 
dumk,-  kãdhnmk,  \í\  dâkhauriík  fd. 
ih  o.)  II  V.  r.   Span  kbaim  A»i  to  paje- 


vumk,  avãtechf  olakh  ghavoaik;  (fy.) 
inâig&r  vevaihk,  -aaruihk,  hallcaj-, 
k babar  gnevuiiik. 


Orlante,  ».  m.  ndedití,  ugavtí,  pArv, 
púrviliáâ,  prâchf  /.,  mudla  (ti*.  i^m.J 
n.;  pflrvdeá  m.;  (J^.)  V.  co¥KÇO.  |  b, 
udayi,  udaym&ii. 

Orlâolo,  <-  m.  mnkh,  toihd,  dvir, 
dftr,  vivar  n. 

Origam,  i.  f.  ml)]  n.,  araiiibh,  adi, 
upaj,  Bftriíbhav  m.,  ntpatti;  jhar  fi, 
ghar  n.,  hetu;  mo(it».'  kArân,  misav, 
praatAv  tn.,  nimitt  n.  || 


OrlginaAor,  o.  e  j.  ta.  araihbh-,  npt^ 
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ditalo,  a^)aiui  kartalo,  k&riokãr,  oi' 
mittkftr. 

Original,  a.  mn|ãcho,  oraiiibhâobo, 
pulo,  pratham,  ánrvecho  (u«.  Gan.J; 
asai,  apúrv,  apârvasiddh.  ||  V.  ebtka- 
vioAMTE.  II  Peccaáo  — ,  sayambhfichcm 
p&tak.  n  «.  m.  a»al  — ,  khft^  vast  /,- 
mú],  mft]ptitrn.,  mfklprat/.;  mQJgramth 
m^  asai  pnatak  ».  ||  V.  h<idei.u. 

Originalidade,  i.  /.  prathampan, 
asalpait;  apúrvpan  n.,  upQrvfty/, 

Originalmente,  adv.  asalpanirii, 
apúrvp&Bim. 

Originar,  v.  t.  utpaan-,  áard  ka- 
ramk,  araiiibh  divnmk  (d.  do  o.),  aram- 
bhuràk,  kâdhumk,  iiipjavuriík.K  v.  r.  jâ- 
vnmk,  utpann  jftvudit,  nipjumk,  ararâ- 
bhodik,  Bambhavuihk,  sarna  aruihk, 
yevumk,  Dt^nrhk. 

Originariamente,  adv.  mujím, 
aiambmm. 

Originário,  o.  malfin-,  jalmftn  ãa- 
lalo  fez.:  originário  da  Irãiia,  mu|flii 
Himauathftoftcbo) ;  mulícho,  jalmãcho, 
sayaiãbhâcbo. 

Orilha,  e.  f.  dãginvlchí  bbomvar 
m,-dhât/. 

Orion,  orlonte,  «.  m.  Catir.)  rariga- 

Oriondo,  a  mulki,  deii,  g&mvâcho. 

Orla,  >./.  rebordo;  kArn^b  m.,  dbâr; 
faixa:  sír,  loy-,  margem;  titd,  dbad, 
di!g;  cercadura.-  deg,  bftní,  kãnetí  /, 
padar  m,;  bainha:  roetan,  madhftn/. 

Orlado,  a.  deg-,  b&ni  &elalo. 

Orladura,  «./degláviíemn.,  madb- 
u,itiefni;  deg,  b&ni,dbad,/||  V.  filete. 

Orlar,  v.  l.  deg-,  bàní  l&vumk  (d. 
do  o.);  bhamrar  ghàlunik,  -mftrúihk 
(d.  ao  o.);  Dudhunik,  inetQiiik,  deg 
metadik  (g.  do  o.}. 

Ómador,  a.  e  *.  m.  uefaítalo,  úm- 
gâraàr. 

Omamaatação,  t.  /.  netaani,  eaiii- 
jaani;  siing&rcbi  vidjâ,  -hikmat;  stm- 
g&ràchí  máihdâva!,  /.  ||  V.  ohnato. 

Omamentádor,  a.  e  ».  m.,  orna 
mentis  ta,  «-  m.  cf-  éobbaltalo,  árim- 
gfirnâr,  aaiiijaunftr. 

CÍrnamental,  a.  alaiiikftrlcha,  árim- 
gárâcho,  netaumk  baro. 

Ornamentar,  v.  t.  áobbaumk,  Brim- 
gfirumk,  Blamkàmiiik,  samjaamk. 

Ornamento,  b-  m.  árimg^i,  ne^au- 
DÍ,  iobhauni;  srinig&i,  Bimgâr,  ala.m- 
tài,  eamjok  m.;  dãgino,  nag  m.;  (fig.) 
áobh  /,  bbÚBkon  n.  || '—  *.  p.  V.  para- 


Omar,   v.  t.  netatubk,   sobhannik, 

sriíhgãramk,  éirógftramk,  alamk&nuiik, 
bbuBbauihk,  Éobn  divuiiik  (d.  do  o.), 
chokhatSTuiiik,  Bamsk&miiik,  Budb^ 
Tumk;  (fig.J  jaÀ  «u  yes  hftdumk  {d.  do 
o.),  uftrâv  vftdhauiiik  (g.  dà  o.),  mftnák 
pÉlvaumk.[[  v.  r.  netaihk,  ftpnU  sjingA- 

Omato,  ».  ■>.  Det,  srimgár,  áimK&r, 
sãj  ni.,  bhúaban,  âbhârsii  n.;  alamktr, 
sabd&laiiikftr  tn. 

Ornear,  ornejar,  v.  i.  (gádhâiii) 
radamk,  —  ftrdumk. 

bmeio,  ornejo,  ».  m.  gftdbfim  rad- 

Omitbologla,  <./.  pakabividjâ/ 

Omitbologioo,  a.  pakshÍTidyecho. 

OmitboIogiBta,  »■  m.  e/.,  omitlLo- 
logo,  «.  m.  pakihividyâj3a. 

Oroglnia,  :  f.  parvatajauao  n. 

OrograpÚa,  t.f.  parratavarnaD  «. 

Orographo,  >.  m.  paiTaUvaniuit. 

Orologla, «-/.  parvatabb&v8vidT&/. 

Orpbõo,  a.  e  c.  m.  V.  aalo. 

Oipbeloo,  a.  V.  hubicai.. 

Orraoa,  s.  /.  mxftk,  arâk,  m&del  n., 
m&dãcbo  saro  m. 

Õrtli O dox amento,  adv.  áftetrinu- 
B&rím,  aíj  eamurtipramftnem. 

Ortbodoxia,  ».f.  sãBtrauuBâr;  kbaro 
bbAvârth,  saoiDarg  m.,  nij  samurt/. 

Ortliodozo,  a.  aije  aamuiticho, 
mãrgucbo ;  HãstrSaasârl.  l|  «.  tn. 
m&rgi,  ããstránasãri. 

Ortboepia,  s.  /.  oi(  ucbchftr,  ánd- 
dbocbch&r  ni. 

Ortbogonal,  orthogono,  a.  i 

Órtbi^ixapliar,  v.  t.  akeharanjã- 
sApramànem  baraamk. 

Ortbographia,  *.  /.  akshantnvte, 
TarnanyAa,  TarnaTichflr  m.,  íaddha- 
libineiii  n.  ||£rrt)  de — ,  TamaDy&aa- 
chut/ 

OrthograpMoamente,  adv.  nit&m 
aksharftmnini,  varaanyãsiiii. 

Ortbographloo,  a.  ánddhalihinjft- 
cbo,  varçauyftBicbo.  II  Siguat»  ortho- 
graphieo»,  baryà  barpflcbiih  cbibníiii, 
-khnnâm  n.  pi. 

OrthographlBta,  a.eí.m,  tf.,  or- 
tbograptao,  a.  es.  >r.  varnaujãaíí  ánd. 
dbalibÍDem  jàno  &alalo. 

Ortbblezla^  «.  /.  áoddhocbebàr 

Ortbologia,  t.  f.  suddhochchâravi- 
dyft/-,  vartiavichftr  m. 

Ortbologioo,  a.  saddboofacbâravi- 
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Ortbopedla,  s-/.  gfttrasamakEiTaDa- 
vidyâ  /, 

Ortliopb.oiii.&,  ê.  f.  avar&áuddhÍ7Í- 
dyâ/. 

Ortlvo,  a.  udeto,  «dayi. 

Orto,  í.  TH.  udev  m.,  agavti/.;  (potí.J 

V.  SÁBCnKIlTO. 

OrvalbEidll,  «./.  Hc]/,  tushâr  m. 

Õrralbado,  a.  davâiiit  bharlolo,  dav 
baslalo,-  IftgliUo. 

Orralliar,  v.  t.  dav&mt  bkijaumk,- 
bbarnmk;  áimvrávumk,  éitodâTumk.  || 
V.  i.  dav  paduDik;  f/^-)  sidéí^uihk,  éi- 
todurâji.  I)  v.'r.  dnvamt  bbáromk,-  bbi- 
jumk;  olo  jãvutiik,  bhijuiiik. 

Orvalho,  e.  m.  dav,  tuali&r;  gi(odc, 
íimvar  m. 

Orvalboao,  o.  davâcho. 

OsúillaQfto,  I.  f.  jelni,  iel,  jelay  /, 
dol  m.,  dolní,  jlioibpaj'  /.,  Iiclkávo,  he- 
Iftvo  m.;  ffig)  damiidãlní,  kfimkBtni. 

OB0ÍUant«,  a.  daíimdíilít,  athír! 

OsolUar,  i;.  i.  hencmteiicrn  h&Iuiiik, 
dolumk,  jeiumk,  uUmdomk,  hetkA- 
yumk;  (fig.J  halkamduijik.  kàmkatumk, 
tbartttamdik ;  daumdttl  amK,pfttb!pliade 
earumk. 

OsolUatorlo,  a.  jeitalo,  jelícho; 
dauiiida]it,  dauiiidalo;  (Jig.)  V.  tacil- 

Oaoltaq&o,  ».  f.  j&mbhavni  /. 

Oaoltante,  a.  jfLmbho  yetalo. 

Osdtar,  v.  i.  V.  bocejar. 

Oaonlaqão,  i.  /.  nmámv  deaeiii, 
chuúban  n. 

Oacnlador,  a.  Dcnftmv  ditalo,  cbam- 
ban  kartalo. 

Osonlar,  ti,  í.  V.  ukuab. 

Oaonlatorio,  a.  cbumbanAcho, 

OaoalQ,  e.  m.  umâm  v,  umo,  cliumb  m., 
chumbao  n-,  boihcbi/. 

Osffa,  *.  /  pftl,  éekun!  /. 

Oamolof^a,  «./-  BUgaihdhavidyli  / 

Oaaada,  a.  f.  bUAihclií  rfta;  hãd- 
vtt!  /.,  pâmjro  «1.,-  ghadâvft!,  /;  ghar- 
th&n  n. 

Osaamenta, «.  /  bUv&l  /. 

Oaaarla,  *.  /  hãdàmclio  puiiyo,- 
cboibbo  Dl. 

Oaaarto,  a.  m-  hftdãmcherii  gkar, 
JaT&la;  n. 

Osaatnra,  t.  f,  hadãmcho  pftmjro 
m.,  bâdvat  /. 

Oaaeo,  a.  bAdflcho,  astbimay; 

OasloBlado,  a.  hfldãiii-,  hfidkuUtiii 
&bU1o, 

Oasionlar,  a.  hàdkti(  kasem.  . 

Osaloolo,  «.  m.  labúD  hãd,  hàdkúf/ 


Oasifaro,  a.  h&i^ãin  ftelalo. 
Ossifloagão,  «./.  hâd  jftnem  n.,  aa- 
thibhftv  tn. 
Osaifloado,  a.  hàdjâlalo;  bãdâiiieli 

flslalo,  hãdjo. 

OBaiaoàr,  v.  l.  b^  karnoik  (g.  do  o.J; 
(fig.)  V.  KSDDBi«:Ea.  Í|  v.  r.  hâd  jâvaibk 
(g.  do  ».). 

Oaalâco,  o.  hàdftihk  baro,  asthikar. 


Oaaifonne,  a.  bftdâsftrko,  asthjâ- 
kriti. 
Osslfrago,  a.  hãd&iii  pbodtalo. 
Ossinho,  s.  tn.  F.'  ossicolÕ. 
Oaalvoro,  a.  h&dãih  kh&talo,  asthi- 

Oaaa,  «.  m. 

de  correr,  mcdidvàcbeiii 
lerii  bàd.  —  difficil  de  roer,  avghad-, 
kathin  kfim.  Em  aamt  e  — ,  ash^aúgiiii. 
Em — ,  meklijo,  mii^hâvino  {moqj&t); 
(fy.)  liimdo,  mumdlio.  Morr  o«  ot)ioa  a 
a^uem,  bfidâmcbo  rae  kfidhuihk^  J>V-, 
hadmíU  khávvmk.  Não  ka  carne  trm  — , 
kitâvincih  bbãõigãr  nâiii.  Soer  um  — , 
bâd  cliimvutiik ;  (fig-)  d&h  ubodlídi, 
dfiby  vâmjbflm.  ||  -a,  pi.  melfllj-^' ma- 
Dnshyãcbíiii  hftd&in  n.  pi.,  madem  n. 

Oaanario,  s.  m.  V.  obbabio. 

Oasado,  a.  hiãk],  hfidyo. 

Oaaado,  a.  V.  ubbeo.  ' 

Ostaga,  *.  /.  fnaut.J  dor,  ftihjo  tn. 

Ostalgia,  ».  /.  bftdamchi  dubkh. 
asthipidà/. 

OsteiísEo,  *.  y.  dâkhaanem  *t.,  dà- 

khaUD  /.  II  Y.  OBTBKTAçIu. 

OatanaÍTamente,  adi:  bbãyl^tii, 
bbllfly&bh&jr. 

Ostanslvel,  ostanalTO,  a.  ãí- 
khaumcbo,  dflkbaiinecbo,  prasiddb- 

Oatenalvelmente,  adv.  dakhan- 
Ren,  dckbatrúpim. 

Oatenaor,  a.  e  s.  m.  dakbaiUlO) 
d&kbauno,  dãkbuQnãr. 

Oatentaqão,  e.f.  dãkhaunerii  n.,dâ- 
kbaun,  vhadvi,  'vhadvik,  vbadrikáy, 
bad&7  ou  badfiyk,  mirvan,  míjfts,  /., 
daul,  fldambar,  tarfim^h,  ahaihkÍT,  ãv 
m.,  gamje  m.  pi. 

OatontadoF,  o.  dâkhaumcbo,  dâ- 
khaanecho,  daalâcho.  y  — ,  «.  m.  dá- 
kbaunftr,  mirvanftr,  badãjkhor,  daalí, 
Hdanibarí. 

Oatentar,  v,  i.  dàkkaumk,  dâ- 
kbaun-,  badáy-,  pbadft  kamriík  {g.  do 
o.};  prakAáaumk,  dabftjyfiu  dfikhauúk. 
II  V.  r.  ãpiiák  dàkbaumk,  mirvumk ;  lak- 


orv 


OatentELtiTO,  o.  d&khaumctio;  ba- 
dftyecho. 

Ostenta  a  amante,  adv,  rlabãj^fici, 
danlAn,  mirvfln, 

.Ostentoso,  a.  dâkhaunecho,  mir- 
Tanecho,  dabftjjficho,  daulâcbo. 

Òstrogenla,  «.  /.  V.  (íbbificaçÀo. 

OstrogT&pbÍEi,  «.  /.  aBtbiv&rnaD  n. 

OatrologrlBL,  «./  asthisãatr  n.' 

Oatrolo^,  g.  m.  astbisãetri. 

Oatronomia,  ê.  f.  asthichhedaa  n. 

Ostrozoarlo,  a.  e  ».  m.  V.  tkbte- 

Oatiario,  «-  m.  dãrrãkhno,  dTftrpftl; 
chaiitjft  gr&r ficho  pâdrí. 

estiolado,  a.  (boi.)  girAmcho. 

Ostlolo,  í.  m.  (boi.)  gir  m. 

Ostra,  ».  /.  keiúiíi  n.;  karabh  f— 
pequena)  f. 

Ostraoeo,  a.  kilvãsftrko. 

ÕstraÕliiD,  a.  kâlvãchyft  karpfir 
jiyetalo. 

Oatracdamo,  «-  m.  (fig-),  bhAjrArní 
/,  bhâyro  karneih  n. 

Ostrarla,  «'./.  kftlvftriícbi  lòsf. 

Ostrlooltora,   i.  /  kâlvâm   pos- 

Ostrelforme,  a.  kfilOiii  kaseifi. 
Oatralra,   «.  /   kãlvftm  jãvumchi 

BVftt;  kâlí/ 

OstralTO,  a.  kfilv&m  kfiabctio.  ||(.  m. 
kâWftihkAr. 

Ostrlfero,  o.  kâlvâifi  jât&lo. 

Otalgla,  s.  /.  kftnfimcfii  phodâphod, 
kíltipbodQi  /. 

OtoUiiio,  ».  m.  maslecbjã  kAnãriítlo 
ph&tar  tn. 

Ou,  conj.  ia,  ki,  •athavfl;  nAjAlyfir. 

OoQ&O,  »./  roífivto,  kiram  m. 

Onrejar,  v.  t.  kbubhdaludik. 

Oorala,  *./.  V.  uÁRQKH  e  obla. 

ÕarelO,  a-  m.  dog,  bfini,  kftnetí/. 

OnrlQar,  1-.  t.  (ketíiê)  phulandiki 
kumsAjo-,  khadbadit  karuihk-  ||  v.  r. 
phuluihk,  ubho  jftvumk. 

Onrlgo,  t.  m.  kumsH^eih  phal  n.||  — 
do  mar,  mãmdali/,  mâihdalo  m. 

Ourina,  t.'f.'(t  deriv.ji  V.  obiha. 

Oarivea , «.  m.  sonfir ;  sef  (honorifico); 
Bonftrdo  (dtpreeialivo). 

Ourivesaria,  s.  /.  sonftrftcho 
manid,-  pasTO  m. 

Onro,  t.m.  Y.  diho. 

Ouropel,  *-  ni,  bngat,  aaníbegat, 
Baarpitai/;  (fig.)  latík  daul,  photkiro 
dabajo  tn. 

Ousadamente,  adv.  dhairan,  mar- 
den,  prabalQn. 


Ossadla, «./.,  oosamento,  ouslo, 
ê.  m.  dhaír,  nirvAn  n.,  mardi,  chhfití, 
bliitmat,  prabalày/ 

Onaado,  a.  dbairyavaint,  tnardi- 
vaiiit,  oirvàni,  biLiiikrlo,  hinimatí,  èàr. 

Ousar,  v.  t.  mardea-,  chhàtin  ka- 

miilk,   k&líj  jávudlk.  II    V.  BHFBBREirDER. 

Gatar,'  v.  t.  V.  joeibaii. 

Outeiro,  s.  m.  V.  oiteibo. 

Outiva,  í.  /.  V.  orviw).  U  Oe  — ,  ày- 
kÚD,  ãykalãm  mhan. 

Outo,  í.  m.  kharVad  /. 

Ontonada,  >./  áaralkãl  m.,  áarad/. 
ou  n.;  sard&cheih  pik  n. 

Outonal,  outonlgo,  a.  lardecho  ou 
iardftclio. 

Ontonar,  v.  l,:  —  as  terras,  pailyft 
pfivsfir  bhúniy  nftmgnimk. 

Outono,  ».  ni.  sarad  /.  ou  n.,  íarat- 
kftj  m.\\  —  da  vida,  atarti  pirfty/ 

Outorga, »./.,  outoTgamento,  *.  m. 
deneiii,  dfto,  Bamarpan,  ínAm  n.,  bbej; 
kablAt,  patkarni/.,  anumfin,  anmnat  n 

Outorgadamente,  adv.  kablfttín; 
dcnjâo,  uhe^n. 

Outorgante,  a-  e  >.  m.  tf.  ditalo,  de< 
nOr;  kablãt  ditalo,  kabõl  jAtalo,  pat- 

Oatorgar,  v.  t.  divudik,  aamarpnihk, 
bhet  karumk  (g.  do  o.^;  patkaruihk, 
samauuiiik,  niropumk,  kabãl  jftyniiik 
(d.  do  o.). 

Outrem,  pTon.  dusro  manta,  dnaro, 
pelo. 

Outro,  a.  diffarente:  dusro,  dnjo, 
veglo,  apar,  itar,  anya,  amtarfemeímip.  ; 
ex.:  hbáshâriítar,  oulra  língua);  egual: 
finíok,  ftnimk,  dusro;  qualquer:  dnsTO, 
yer,  pelo,  dusro  kpnay;  rfstaníe;  yer, 
varcbil;  immediaio:  dusro.  \\  — dia  ou 
nouiro  cíía,  thodecta  dia  jfile,  kfi]  pair; 
dajryft  disá.  —  tempo,  fidím,  magfiíh.  — 
lanto,  fiutmk  titleiii.  Um  e  — ,  doghny, 
hojáuitoy.  f7n»  e  (fuíroí,  Bagie,  tajniflm. 
Um  ou  — ,  ho  va  to,  kon  ek,  ek  kon. 
ZVmos  outra!  heói  &nimk  pliâvo  jâleiiil 
Como  o  —  que  diz,  lok  mhantft  tyftpra- 
mftnciii.  Por  outra,  dusre  bhftshcn,  duí- 
ryâih  nttrftiiiníiii,  mhange.  ||  —  B,  pi. 
yer,  dusre,iíi.,  pelo  siitg. 

Outr'ora,  aãv.  ãdiííi,  mfigâih,  púr- 
Tini,  púrvkfijirii;  pitfim  (u$.  Sal.) 

Outroalm,  aáv.  âníibkay,  taseriích, 
yer  viril. 

Outubro,  ê.  m.  ot&br,  ãévina-  kftr- 
ttik  m. 

Ouvida,  «.  /  Aykani  /,  ãykanem, 
£ravan  n.  ||  Saber  de  ~\  Aykún  jâno  jâ- 


OVI 


ozo 


Tiuhk.  Talemiinha  de  — ,  iykalalem 
sftihgtalo  gv&hí. 

Onvldo,  a.  m.  kân  n,,  karn  (p.  «»■), 
áravan  ii.,  áriti  f.;  kftno  m.  ||  Ãpplicar 
o  — ,  kfiu  divuiiik,-  l&vumk.  Chegar  aos 
ouvidoe,  kânãihvaylTàn  vachumk.  Dar 
ouvido»,  eat  mànuDik;  kgjiâi  ghevuiíik. 
Fazer  ouvidor  de  mercador,  kãnmfttrem 
kariimk.  Negar  ot  ouvido»,  kàn  nft  di- 
vniiik.  ^er  todo  ouvidoí,  chitt  divCn 
ftykuiiik.  Ter  bom — ,  barem  ftykoihk 
(d.  do  í.J  Ter  o»  ouvido»  cheio»,  kftnpe 
p1iu(iiii)k,-  usjumk  (g.  do  ».).  Ter  —  de 
ptnevejo,  pais  thSji  âjkumk. 

OUTiAor,!-  ni.  âykaçãr ;  manaubidUr, 
dfaannàdhikãri. 

OuTldorla,  t.  f-  maosubidârpan  n. 

Ouviela,  (.  /.  ianigií,  Tahâli  /. 

Dnvtiitfl,  a.  e  ».  m.  tf.  aykatalo,  fty- 
kaçãr,  érotí. 

ÕtlTir,  V.  1.  ftjkumk;  ãjkÚD  ghe- 
Tiuhk,  k&n  divuiiik  (d.  do  o.)  \\  —  de 
oonfmào,  kuEnsAr  kaiuriík. 

Ova,  «./  per,  gabholi/ 

Orarão,  ».  f.  uavâdhni,  áftbftski  ou 
iebâskí/. 

Ovado,  oval,  a.  amdák&r,  adidà- 
krid. 

Ovante,  a.  jaytvariít,  jayí.  ||  V.  ju- 

Ovar,  V.  t.  tftiiitjãib  ghftluihk ;  peri-, 
g&bholi  phutumk  (d.  do  ».). 

Ovurlano,  ovaTioa,  a.  anidaáajft- 
cho,  anidasayasaihbaihdhf. 

Ovaríoi  •'  m.  amdaáay  m.,  phQl  n. 

Õvarlotomla,  s.f.  amdasayaclibe- 

Ovarite,  :f.  ariídaáayadflha  m. 

Gvairo,  *.  m.  aihdRBay,  tádityâincho 
bivAlo  m, 

'Ovelba,  »./.  memdhí,  ielí/,  mem- 
dlirúib  n. 

OveUieiTO, «.  Dl.  sejiyflmcbo  ritkbno. 

Ovelbam,  o.  memdbiyecbo,  ||  Gado 
— ,  memdhrftm  n.  pi.  meiiidhryftmcho 
hiihd  171. 

Ovem,  ê.  m.  (naut.)  kiiríiTyflcberii 

Ovengal,  »■  m.  (cmt.)  vaeQldftr. 
Oveo,  a.  tflihtyftm  ftelalo,  tBmtvâih- 

Cho.  II   V.  OVAL. 

Ovldrlo,  «.  m.  meriídhryAiiiclio  go- 
tho,-  hiihd  m. 


OvlâoaçSo,  «.  /.  tftiiityâtfa  jlneth, 

amdajanau  n. 

óvlforme,  o.  aródâkâr,  ailid&kriti. 

Ovl],  s.  m.  sejiyftmcho-,  meindhrj'flm- 
cbo  gotho  nt. 

Ovino,  a.  Ée|lyecho,  memdbryftcbo. 

Ovlparldade,  »■  /.,  ovlpailsmo, 
s.  m.  amdapraaav  m. 

Ovlparo,  a.  aiúdaj,  amdaprasft,  dvij. 
[|«.m.  dvij. 

Ovlvoro,  a.  tftiiityaih  kh&talo,  adida- 

OvO,  «■  tn.  tftifittm,  kavam^;  aind 
(ji.  us.)  a.,  âiiid  (p.  V».  netia  aeeepfãoj 
"•■;  (flS-J  ^-  oBnuRv.  H  Um  — par  mn 
real,  aavfiy  phuiiikyã.  Estar  cheio  como 
til"  —,  dudvâmniiii  bharomk. 

Ovoganla,  e.  f.  anidtu'ajaaii  n.,  aiii- 

Ovoido,  a.  V.  orAL. 
Ovologla,  «.  /.  Bihdavidy&  /. 
Ovulação,  t.  /.  pci  phufneib  n. 
Ovulado,  a.  perícbe  kaoe  ficlalo. 
Ovular,    a.   kombyecbyâ    tftmtyâ- 

Ovuliforme,  o.  kaoero. 

Ovnlo,  ■.  m.  lahuD  tâihtiih;  aihda- 
btj  n-,  tâihfvScho  kano  m. 

OxalÃ,  inl.  puro  fíill.  vasta),  l>evâk 
manoiiiv,-  putvflniv, 

Ozes,  *.  m.  eftvjftk  ntbaaneih  n. 

Oxoleo,  »■  ffl-  airkyficheiti  okbat  n. 

Ozjorato,   «.  m.   siTkyflcfaein    pft- 

Oz^dabilidade,  *.  /.  kaltnernibcbn 
gun  m. 

Oxydaçao,  »./.  kalmevm/ 
Ozydar,  v.  l.  kalam  karuAk,-  hft- 
duihk  (d,  do  o.),  kalmftvuibk.JI  V.  r-  ka- 
íaiii  yevudtk,-  mâifidomk  (d.  dó  ».J,  kai- 

Ozydavel,  a.  kalnieTÚiiiTeso. 
Oíydo,  ».  m.  kalam,  tamb/. 
OxygenaQBO,  t.  /.  kalmevnt  / 
Õiysenar,  v.  í.  e  r.  V.  okdak. 
Dxygsnlo,  s.  m.  prftnvftya  m. 
Oxygono,  a.  lajçhukon. 
Oz3rinel,  ».  m.  EikHiíiji  /. 
Ozagre,  ».  m.  V.  usAanE. 
Ozena,  a.  f.  nakacherii  chavadid  n. 
Ozone,  s.  m.  vijftcho  prftDvftjni  m. 
Ozonizar,   r.    í.    vidyutprttivftyfin 
misjuihk. 


P,  solàvein  akshar  (p,  frm.) 
Pà.»./.  pat/.;  kfthilâto  m.  II  íYeor 
á  — ,  upadryãmk  padumk. 
Pftbnlo,  *.  m.  Y.  PiBTu. 

Paoa,   ».  /.     V.   FABDO. 

Paoatamentâ,  <ida.  áftihtipaníib, 
svasthftyen. 

PEloatfiZ,  ».  f.  éamti  /,  sãmtipaTL, 
Bv&Bthan,  Bvasthpan  n.,  Bvasthây,  stiÍ- 
Bthi  /,  bhalcpan  n. 

PaoatO,  a.  íádit,  Bvasth,  bhalo, 
thaiiid. 

Paoeiro,  a.  t  s.  m.  V.  corthzSo. 

Paotà,  ».  111.  pachâ;  f)^.;  ImkQmdar, 
padvedar;  tãvdArkftT. 

Paataarll,  i.  m.  bhât  n.,-  jires&j /. 

Pachola,  ».  m.  AIsi,  sast;  bhftsãlo, 
yaiiitri. 

Faobolíoe,  »./.  pisáy/,  ftdnfirtpan; 
pojad,  pojadpan  n.,-  ftjsfiy,  anstí/. 

Faoborra,  »'.  /-  phursat  ou  khuraad, 
usaipat,  aavkãs&v,  sftvkfiái,  mamdftv, 
tharhdfly,/  |i  V-  runoMiNoiA. 

Pabborrento,  a.  thaiiid,  maihd,  jad, 
áita];  sãvk&sãyecho,  ptiursaticho. 

Paoboaotaada,  8.  f.  nftkftjfllaleih, 
tonkepan,    ftdnAdpan ;    pojdeih    uttar, 

pãolildeniie,  a.  dáfa  kâtic^ho,  mo- 
tvã  chflindy&cho.  ||  -b,  ».  fn.  pi.  mo^yã 
c^ftmdy&cliyo  monjãti/.  pi. 

Paõlenola,  *.  /  sosnây,  eosnikfly, 
sftthti  /.,  sftmtipan,  dhairya  ou  dhair, 
*khem  n.,  dbir;  takas  m.,  uearpat,  sii- 
bar/  II Paciência.'  bobQii  (fheTumcheifi. 
Fiaer perder  a — ,  tidaumk,cfaãlvauiiik. 
Perder  a  — ,  tidumk,  ch&lvQihk,  cha- 
dhuiitk.  Tenha  — ,  takas  kãdh.  Ter  — , 
dani',  sabar  kbavaiiik. 

~     ' "   ' "  e  f.  soaiiftr, 


kãr,  pidevamt;  narnAcheih  phannan 
p&]taIoi  (ara^)  karinapad  n.  ||  a.  *o- 
BÍk,  soBotk,  dhairyaTatht,  dhirãdik, 
áftmt,  *k1iein. 

Paoleatamflnte,  ado.  sosnikâven, 
takas  kftdhaD. 

Paolfiõagao,  ».  /  áftihtvan,  ava- 
ath&vní,  Rftiiiti  /.,  BBTníldh&n,  saman  n, ; 
Bailo,  Bamet  in.,  lamdbi  f. 

PadSoador,  a.  e  i.  m.  Hãmtvan  kar- 
talo,  svaathãvriar. 

Paoifloar,  v.  t.  áãmtiiumk,  tliSr&- 
Tnthk,  jamanarucbk,  íamanâ-,  tbamd 


karuihk,  samjAviiihk.  |[  v.  r.  thaifid-, 
samaaã  j&vuãik,  thftrumk,  Bamjoihk. 

Paoifioo,  a.  áãiiit,  éamBDâ,  avasth, 
"svastbk&r,  Buchitt,  thailid,  soBTiikaye- 
cbo,  samadhânâcho. 

Paço,  s.  m.  mamdir,  arman  n,  ha- 
veli,  /.;  r&vúl,  rSjkfi],  rfljmaihdir  n., 
râjvâdo  m.;  rájmaiiidal,  rftjsabhâ/. 

Faoota,  «.  n.  pel.o,  pndo  m. 

Paoovio,  a.  e  ê.  m.  V,  estúpido. 

Paatario,  a.  e  «.  m.  khamd-,  boll 
kartalo,  khamdkftr. 

PaOtar,    B.   i.    V.   VACTUAB.    " 

Paoto,  «.  n.  kbaiiid;  kat  m.,  boli, 


biat  /. 

Paotuar,  v.  t.  kbaifiduihk,  bolutíik, 
bodhnihk.  ||  v.  i.  khadid-,  boli  kamdik. 

II  V.   laAHBlcIlB. 

Pada,  ». /.  umdyíchi  pili/.,-  (fig.) 
Bumto  m.,  namg  n. 

Padaria,  »./  padarkban  n. 

Padeoedor,  a.  e  t.  m.  duhkb  bbog- 
talo,  duhkbi,  kaah^,  dagdagí. 

PadeÓGnte,  a.  V.  fadkcedoi.  ))  s.  m. 
e/ marnãcheih  phariiian  pftltalo.  ' 

Padeòer,  v.  t.  (duhkb,  kashf)  bbo- 
guibk,  kâdhumk,  bbogoihk  fd.  do  ».,  i. 
do  o.);  sosumk,  (aluihk.  ||  v.  i.  dagdag 
kãdhuiiik,  dagdagumk,  kashtivomk ; 
vãyiadit-,  pideóit  ftsuiiik,  pidA  jâTaihk 
(d.  do  ».).  W-^  da  cabeça,  takli  bari  nâ- 
auihk  (ff.  do  s.). 

Padeolmento,  ».  m.  duhkh,  Tyathft 
ou  vetha,  gbag  /.,  kasbt,  trás,  dagdag 
m,  pi.,  upadravo  ou  upadro,  viklatt  m. 

II  V.   DOEMÇi. 

Padetra,  i,  f.  amdekârn. 

Padeiro,  «.  I"-  padar,  nmdekftr. 

Pad^ar,  v.  t.  pitia  natudik;  As- 
duiiik.  ]]  V.  i.  paderftcheih  kftm-,  uihde 
karumlí. 

Fadejo,  *.  ffl.  ustineib,  ABDdnein; 
padeT&cheiii-,  nindyãiiicheÁ  kam  n. 

Padlelra,  dArvainto  nt.,  toraa  n. 

Padiola,  «./  ghaBerii  n.  ■ 

Padrão,  «.  m.  namDiio,  aàdicho  m., 
pratimaD  n-,  akriti;  nakst/.,  chitr  n.; 
título  aiUhetdico,  asai  dflkblo;  tnonu- 
nietUo;  khftmbo,  jaykbftrhbo,  kirtú- 
tambh  m.,  chhatri  /.  ||  V.  habco. 

Padraato,  ».  m.  bâplo,  saTtibAp; 
doihgar  n.,  doiiigri,  mnrdi/. 


PAG 


PAL 


Padre,  m.  fant.J  bflp,  bãpúj ;  pidrí, 
guru,  piijãri,  purohit,  abannopadeáiik' 
Os  santo*  padre»,  áãstrapravín. 

Padreoa,  i.  m.  padurdo. 

Padre-nosso,  «.  ni.  ÃmchyãBftpft; 
komtficho  ino(o  phodo  m. 

Padrlnbo,  >.  m.'  padan  ou  padin, 
dharmbãp,  dharmapitft,  (fia.)  áekây, 
flftrathi.  II  —  de  txuamenfo,  dhcdo. 

Padroado,  s.  m.  dbaimâdãj  divum- 
elio  adhikar;  pâdroãd  m. 

Padroeira,  i.  /  dh armada j-fichi 
sdhikãriíi;  (fiff.)  a&iatbÍD,  sekãy. 

Padroeiro,  a.  m.  dliarmAdâyâcbo 
adhikftri-,  devasthãn-,  ma^h  bftiiidlilalo; 
(fia-)  pftlak,  sftratbi,  Rekfty. 

Pae,  (.  I».  p&y,  bftp,  bãpQy^  pitft, 
tât;  dada,  apà,  baba,  U,  gum;  (fig.) 
ghadnar,  rachnâr.  (|  —  de/amilia,  kti- 
tumbi,  gharvãsí.  —  da  menliríi,  —  d/> 
mal,  devcbfir.  —  da  rida,  blialo  vbadíl. 
Noeeo  Pae,  Saheb. 

Paga,  ■.  /.  pag,  n.,  pagafn  muàa- 

ro   m,,   majuri   /,     talab,   pharikpan, 

.  Tetan,  pratipba)  n.,-  (Jig.j   V.  íurabk- 

Pagador,  a.  e  e,  m.  p&g-,  talab  di- 
talo,  pharik  kartalo;  pftgador.  j|  J?ro- 
etdpat  de  mau  — ,  rinkarárjiichim  ni- 
barii  n.  pi. 

Pagadoria,  s.  /.  majurikhâno  m. 

Pagamento,  b.  m.  plg-,  majiiri  de- 
nem,pharikpaitn.,'kúl!,  majuri,  phaãKft 
(UM.  Òan.)f.     ' 

Paganismo,  s.  m.  múrtipt^jâ  /, 
konikanpBD,  anbhâvârthpan  n. 

Pagante,  a.  e  ».m.  e  f.  pharik  kar- 
talo,"  karnflr. 

Pagão,  a.  e  t.  m,  kudvâm  devAmk 
bhaitalo,  mflrtipújak,  koiiikno,  aubliA- 
varibi. 

Pagar,  v.  t.  pbarík  karutiik,  pAg-, 
pbariiípan  diíuriík  (g.  ou  d.  do  o.)  ||  — 
o  trilnilo  á  nalurexa,  martimk,  bbayr 

Saduihk;  Bayambhacho  pbal  bbogudtk. 
'lie  ni'o  pagará,  tftka  dftkháin.  ||  —  c.  i. 
pbftrik  karumk. ||  —  por,  dusrjápAavat 
BOeumk.  —  de  contado,  nagad-,  kach- 
kachit  pbãrik  kariimk.  —  na  metma 
motda,  gbetlftm  tya  m&pãn  dívumk.  — 
com  lingua  de  palmo,  jivãr  yevQa  pbã- 
rik karumk. ||v.r,  ãplcmpãgghevnnik; 
bhaifln  ghevumk  (v.  t.).  ||  Fastr-»e  pa- 
gar, odhQn  dharumk,  dãgOn-,  dátún 
divuihk. 

Pagarei,  a.  pharik  karcbo. 

Pagear,  v.  t.  V.  atmi^ík. 

Paffella,  «■  /■  bhflg,  vldito  m.  j{  Pa- 


gar á»  pagdloâ,  Tain|}'âninim-,  khtiMn 
pharik  kamdik. 

Pagem,  s.  m.  por^,  gadi,  naphar. 

Paglua,  >.  /.  pftjii,  pásem,  ptn, 
pristh,  pãth,  patr  n.,  varakh  in .  |j  —  em 
branco,  aprâp  pãu. 

Paginagão,  «./.pftsimmamdnemn. 

Paginar,  v.  l.  p&aim  Amkfiauiim 
mâiiidumk  (g.  do  o.)  \\  u.  i.  pasim  ka- 
riuiik,-  ghaduríik. 

Pago,  a.  pharik  kelalo;  pharikpan 
mellalo.  li  *.  m.  V.  paí.a. 

Pagode,  «.  m.  devúl  n.;  kado  dev ; 
Tara  tn.;  (fig.)  dhumgan  a.,  taniaáo  w. 

PagDllba,  8.  m.  ef.  pbarik  karUIo. 

Pai,  *.  m.    V.  FAB. 

Palna,  <-  /  samvaricho  kãpfis  m.; 

Painço,  «.  m.  kadigG  m. 

Painel,  s.  m.  paynel,  chitr  n. 

Paio,  «.  m.  pây  m. 

Paiol,  ».  m.  daríLkhauo  m.;  kofhftr 
n.,  kothi  /. 

Faloleiro,  s.  m.  dar&kb&nek&r. 

Pairar,  v.  t.  (ant.J  V.  rAtt*8.  H  —  a 
tempo,  V.  lEMFOBUAK.  II V.  i.  (navi.)  loba 
lobu  cbalumk;  bereni  gbenuhk;  nm- 
kalndik,  vayr-,  mathjâi  Ãaadik;  j&- 
Tudik-,  ghadumk  âsadik;  (fig.)  pftfki 
phude  BaTumk. 

Pairo,  8.  m.  (navl.)  tftrãtã  Éídaih  so- 
dQn  rãviiem  n.  \\  Andar  ao  — ,  hânikáro 
nãstàua  ravumk. 

Palx&o,  «./.  payBãmv  n.,  bh&V,  raa, 
r&g,  atirãg,  Aveá,  manovikar,  manas- 
tap,  sanitlp  m.,  kbar  TadidaTní  /; 
amor:  mog,  kaíu,  mad  ni.;  magua: 
du\ikb,  khamt/.iTiktabm.ypreiíítrcçào.- 
odb,  astha,  ntkariítba  /.  ||  V.  rAKciiU- 
DiDE.  II  —  de  Chriato,  SvAm  Jejft  Krift- 
tache  kaaht  iii.  pi. 

Falz,  ê.  m.  gáiiiv,  des,  mnl&k  tu-, 
rfisbtr  ff.,  disà/.  U  V.  tatsu. 

Pslzag|eni,  ».f.  gãmvAchí  diahf/-.- 
bltãpradesachcm  chitr  n. 

Paisagista,  palsílata,  ■■  m.  e  /, 
bhúpradeáacbo  chitari. 

Folzano,  a.  e  ».m.  eka  gAdivâcho,- 
desãcho,  ckadesí,  aadci;  pa^jãu,  éip^ 
nay  asialo. 

Pala,  «./  pai  R.,  pAkhoto  m.;  thik 
n.;  (fig.)   V.  p«*. 

Palacego,  a.  V.  palaciamo. 

Palaolano,  a.  TajmamdTAcho,  rtvn< 
lariítlo;  daibari.  H  8.  ci.  Tftjmamdalik, 
rajpurusb,  darbar!  mauts. 

Palaolo,  «.et.  paifts,  baveli/.,  maih- 
dir,  arman,  raTÚj  n.,  pr&aSd  ut. 


-PaUdar,  s.  m.  tft!«,  tftli;  (jig-)  rAd) 
/.,  flvftd  m.  II  Ao  —  (íe  oi^ufi'!,  ruchí- 
pramâneiii. 

Paladino,  ».  m.  bimdno  avãr;  (Jig,) 
mardikfir,  tãn  mauis;  niW  pâlak. 

Falaf^m,'  a.  m.  (ant.)  tat&  *"■ 

Pajafrenfelro,  ê.  m.  tatúvâlo. 

Palamenta,  «.  /  (ant.)  hod^ãche 
aagle  vale  m.  ji2, ,-  nãlírnchcci)  Bãman  n. 

Palanca,  <■/.  khum^yftmcho  bftihclh 
m,;  med,  klinditi/ 

Palazioar,  v.  l.  klin[hfyãihch;a 
bãmdhto  aduriík. 

Palanco,  n.  ta.  sid  nliliãrcheni  dor  n. 
-      Palanfroiio,  *.  'm.  V.  palavbiadu. 

Palangana,  s.  f.  palgfin,  vãtein  n. ; 

Falanqne.a.ni.  tãrAmgan,*umclias- 


thai 


II  T'.'. 


II  Ver  o. 


}êdi- 


(^9-)  jív  rftkhfin  palevuink. 

Palanquim,  «.  m.  pftlki,  doli/. 

Palatal,  palatinal,  a.  tâlúcbo,  tM- 
vecho;  t&lvya. 

Palatino,  n.  tâ]acho,  t&jvecho. 

Palato,  8.  m.  F.  palidak, 

Palavra,  «.  /  nttar  n.,  sabd  m. ;  fa- 
culdade de  falar:  ulaunerii  n.,  vãchS; 
licença  de  falar:  ulauiiik  raja/;  dU- 
etrrm;  alaunemn., boi,  iikti /.,'pronieMa 
verbal:  uttai  n.,  bhãsí  tlecíarafSn.' 
sãiiign!,  kalauDÍ  /.  ||  Arraãtar  a»  pala- 
vras, nttrftih  pfttlAvumk.  A  arte  de  — , 
V.  HHETORiçi.  Contar  ax  próprias  pala- 
vra», mejún  ulaumk.  Dar  a—,  ulaumk 
divDihk.  Dar  a  tua  — ,  attar  divniiik. 
Não  dar  — ,  mifi  nS  ughduihk.  Faltar 
á  gua  -—,  ãiilem  nttar  ua  p&juríik.  Pas- 
sar — ,  ftykaleit)  uttar  dusry&k  B&m- 
gumk.  Pedir  a  — ,  ulanmk  rajâ  mâ- 
guihk.  BefiVar  a  — ,  ugo  r&vnrhk  IS- 
vumk.  Ter  a  —,  ulaumk  sattyâ  fiaiimk 
(d.  do  ».).  Ter  —,  uttrâcho  mania  jã- 
vunik.  Ter  dom  de  — ,  baro  □laumk. 
De  — ,  toihdfttoiiidiíii.  Nem  uma  — .' 
gftpchip  !  — por  — ,  uttrân  uttar.  Sob 
— ,  uttrftkhâl.  Palavra!  kharemch. 

Palavrada,  a.  f.  pojderii  uttar 
poiki  dat&vni/,  áãpatam  n.  pi. 

Palavrão,  a.  m.  jad  uttar  n.||  V. 


Palavreado,  *.  m.  jhãiiikni,  phar 
pharni,  badbadDÍ/.;  tutkim-,  polkíri 
nttrãih  n.  pi.  II  fír  bom  —,  baro-,  kach 
kachít  ulauihk ;  (fig)  áSpatâTÓnim  pho 
tauihk. 

PalavTOador,  palavralro,  a.  en.m 
Y&ch&l,  pbarpharo,  bárbaro. 

Palavrinha,  s .  f.  b&rík  uttar  n. 


FalavrOTÍo, «.  m.  pharpharnt,  b&t/, 
chakãtârii  n.  pi. 

Palavroso,  a.  sukyãiii-,  polkjfiih 
uttràdicho;  pharpbaro,  badbadyo. 

Paloo,  í.  m.  mamcii ;  ramg  m, 

Paleaoeo,  a.  tanâcho,  tanvi. 

Palear,  v,  t.  datihal-,  kaiit  karuiiik, 
dãkhaumk. 

Falso  etimologia,  «.  /  puT&najãti- 
éftstr  n. 

FaleograpUa, «./.  prAchínalekba- 
Tidyâ/. 

Paleograplio,  paleologo,  «.  m. 
prâchinalekhaJLJa. 

Palerma,  a.  e  i.  m.  tf.  pisâ(,  galyo, 
pato,  uavy&çnay. 

Palestra,  i.f.  raihgâmgaii,  mall&ih- 
gan  n.,  âkbfidoí  talim  m.,  kuBtí;  gajill 
diávdí/.,  alãp  III.,  phftihpiíárii  n.  pi. 

Palestrar,  v.  i.  gajaimfit  karuihk, 
chãvdi  mãrumk. 

Paleta,  a.f.  raihgpã^/,  Tanmpatrn. 

Paletot,  ».  IH.  pâaodi  /. 

Palba,  *./.  tan,  trin,  tâd,  gavat  n.,- 
(fig.)  kispuro,  potèro  m.  ||  Dar  — ,  gulyo 
pho^uihk,  kolyâcbem  siiiig  lãvuiiik. 
1'or  dá  eá  aqittua — ,  damdeche  vasttl- 
pãsQii. 

Palbabote,  h.  ih.  dnkãtbi  galbat  n. 

Falbaçada,  e.  /.  Bomg,  phakâihd  n. 

Falhago,  a.  tanâcho,  tauv!;  taQ&n 
bharlalo.  ||  k.  m.  bhamd,  bahurdpí. 

Palhada,  i.  f.  kflt"n.,-  (fig.)  bach- 
bachaí,  pharpharni  /. 

Paihagem,  «. /.  tanllcbt  rSs/. 

Palhftl,  palhar,  á.  m.  kolvAchcih 
gbar,  kbompatn. 

Palhegal,  t.  m.  tanftcbí  jamin/ 

Palhelrão,  «.  m.  vbadlem  kudem  n.; 
(fig.)  tntkem  ulaitalo. 

Palhêirelra,  *.  /.  rotftrii  kâdhtalí. 

Palhelreíro,  a.  e  «.  m.  tan-, 'gavat 
viktalo;  kudim  kartalo;  rotSJíi  kAçlh- 
talo,  roter. 

Palheiro,  s.  vi.  tan^cbo  gotlio  m., 
kudeiii,  pâlcDi  n. 

í>alheta,  s.  f.  pãlyet,  pimpftri  /., 
vcl  ti.;  rnpyâchi  pAti  /.  |i  V.  paleta.  || 
-B,  pi.  mocbe  m.  pi.  II  Pataar  aa  — , 
jhurí-,  kãvad  kfidhutiik. 

Falhetada,  a.f.  piíhpAreclio  n&d  m. 
II  Com  ou  em  duai  palheladai,  jhadjha- 
dit,  sadandit,  eaf-,  pha(  karu. 

Palhetão,  e.  m.  cbãviyecbi  boiiich/ 

Palhete,  a.  taiiãchyâ  rariígâcho. 

Falhlgo,  a.  ni.kút  ».  H  a.  tanâcbo, 
tanvf. 

Palhinha,  a.f.  tanâchi  Ast/.,  tanâ- 


cho  ku^ko  m.;  rot&m  n.  pi.  ||  Cadãra 
de  — ,  rotfiinchi  kadel  /. 

FallioQa,  palhota,  s.  /.,  palbote, 
ê.  Ill ,  khoihp,  khDÕiptí/. 

Paliçada,  8./ klimhtjãmvaj,  khuih- 
^ávay,  vayvfid  /.,  fido,  medekílt  m. '} 

Pallgrenesla,  s.  /.  V.  hkbísuiiiehto. 

Fallnodia,  s.  /.   V.  hethactíçIo. 

Pallnuro,  *.  m.  (poet.)  V.  piloto. 

Palitar,  v.  t,  kiaaumk. 

Paliteiro,  s.  m.  kãdi^o  kartalo  m.; 
kftdijãincheiú  áydaa  n. 

Palito,  ».  III.  kftdi/,  hir  <m  vir  m.,- 
)3^J  •uka(70-,  kjd^idít  manlí.  K  foií- 
toí  phoepkoricog,  flgtcdyo  kádyo-  Servir 
de  — ,  keiiidnecho  mi)  jãvnmk. 

Palladló,' «.  m.  í)^J  r&kban/.,  saró- 
bhãl  m. 

FalliaçSo,  a.  f.  atb  sarrierii,  nib; 
éaroan  «.,  baluvfty/ 

Falliador,  a.  e  «.  m.  níb  eãrtalo, 
ralhgannãr;  éamanfiytalo. 

Palliár,  V.  t.  vcshumk,  veshtuiiik, 
nib  B&rudik  (g.  do  o.),  nimitt  BfiihgDiiik 

Íg.  do  o.),  lipauD-,  dliâihpCln  davruiiik; 
inlavfttumk,  uarm&vuiiik,  áamanA- 
vumk;  lúmb&vuihk,  píiude  vhaniiiik,- 
davradik.  ||  v.  i.  Iftiiibãjo  karumk. 

PalIlAtiTO,  a.  sam&aâcbo,  mav^- 
recho,  éainak.  |{  a.  m,  pidft  deriwaum- 
cbem  okbnt  ».,  samsK  vishay ;  sar- 
(tfãctio  ílij,  baj  modcbo  upAyStt.  y  V. 


PalUdaz, «./  pãiiidbrepan  ii.,  dhav- 
Bân  /.,  niatejpan  n. 

Pallido,  a.  (IhavBO,  dhavBâr,  pflm- 
dliro,  balduvoao,  uilvaiíit,  aihdliak ; 
phiko,  tiistej,  vivurn,  ubhro, 

Pallio,  «.  m.  pfilj  mãdidvl/,  sej  m. 

PaUor,  «.  m.  (poct.)  V.  Vílmdkí. 

Palma,  «.  f.  chudet  n.;  mftd,  tâd  m.; 
Cfig.)  V.  TicTOBiA.  \\—  da  mdo,  ú\\At 
mt  tajãt,  talvo  m.  \\  Dar  a  —  a  alguém, 
rarto  karumk.  Lttmr  ou  ganhar  a  — , 
jayt  vharumk,  varto  jfiviiiiik.  J>r  ou 
íusíen/ar  no  —  da  mào,  hâtâr  khelaumk. 
Trazer  naa  palma»  ou  na»  palminha», 
gajyftmt-,  kãpaftiiit  ghfiluiiik.  Bater  ou 
dar  as  palma»,  tAlyo  petumk. 

Palma-Ohriáti,  «. m'.(boL)  eraiiid/. 

Palmada,  s.  /.  taji  / ;  thftpat  n. ' 

Palmar,  v.  l.  cborumk,  Butlitvuriík. 
II «.  m.  bhãt,  bbAtledi,  kulftgar  n.  ||a.  tal- 
hAtãuho;  Tetbliar;  (fi<jj  moto.  udadiçl. 

Palmatoada,  «.  /  pftlmatoriclio 
pbftr  m.,  pftlniator/ 

Palmatória,  •. /.  pfllmator,  thApti 


-(fig) 


/;  vâtasthftnn- II  Darm 
ãpli  ch&k  olkbumk. 

Palmear,  v.  t.  ífilyo  petamk  (ã.  do 
o);  hãiaD  lotuibk  (bodeih)  ||  v.  i.  tálvo 

Palmâira,  a.  f.  mâd  m. 
,  Palmejar,  u.  i.  F.  PALiít^Aa. 
Palmeta,  t.  f.  thftpi  /.,-  nftllcbeni 

Falmlfero,  a.  mftdftihcbo;  m&dâiii- 
nim  bharlalo. 

Palmilha,  «./-pAlml,  jibhU/.,ineyâ- 
chtiDi  poihd  n.  II  Andar  tm  paliniihati, 
ffleyftiíinini-,  pâmyâmníiã  bhoibviíihk. 

1  almilliadeira,  ».  f.  mey&mcbeiii 
poihd  ghBllali. 

Palmilhar,  v.  I.  pãmyãihnirii  bboib- 
Tumk  \  pfilmt-,  poihd  gbftluibk  (d.  do  o.) 

Palmtpede,  a.  bofAD  kfttín  Ugân 
pftihy  Sslalo. 

Palmito,  «.  m.  cbudet  n.;  kuiiiT&Io 
m.,  kamíivdi/ 

Palmo,  ».  m.  vet/.||—  o  — ,  ilo  ilo, 
thodo  thodo. 

Paloma,  palomha,«./.('mar.)dorn. 

Palomadura,  t.  f.  ÉldãchI  áivan  /. 

Falomar,  *.  m.  fmar.J  agtlí /,  sãdo 
m,  II  o.  t.  (iid)  Bivumk. 

Palongo,  a.  e  *.  m.  V.  i-arto. 

FalpaQão,  a.  f.  aâihspani /. ,-  hitftn 
dâmnem  n. 

Falpadela,  *./.  V.  ipilfadeu. 

Palpar,  II.  í.  V.  iPALPAB. 

Palpável,  a.  sfiijiapiiThcho,  poiev6m- 
yeso,  (}ig.)  ugh(ffl,  uglidípo,  praçhat- 

PalpaTâbnente,  ado.  ugbdápeui, 
dBkhatrúpim. 

Pálpebra,  *./.  dolyftcherfi  paterii «., 
pftpdi,  pftkli/. 

Patpebrado,  a.  pãtidi  Aslalo. 

Falpebral,  a.  pâtvÈrácho. 

Palpitação,  a.f.  ditaddhadl/,  dhad- 
iHiado,  dnbdab,  ãSbdabo  m.,  dhnâ- 
dbuBnt,  khupkbupm,  bukbukni/. 

Pajpftante,  a.  dbusdhusit,  dabda- 
bit,  kbupkhupit;  (figjyivo,  tâjo: 

Palpitar,  v.  i.  udumk,  phitpbittnhk, 
dhusdhusuiiik,  dabdabumk,  khupkbn- 
puiiik,  usluríik',  tobreaallar:  dbaddba- 
duriík,  thartbarumk,  kalkaliidik,  kfiih- 
puiiik.  II  —  alguma  coita  a  algiiem, 
ifitalemseiii',    ghadtaleifisedi    disaiiik. 

II   r.  í.    V.   PnBÍEBTIB. 

Palpite,  a.  m.  V.  pai-titaçIo  e  pkb- 


Palpo,  «.  ni.  kidicbt  toiiif. 
Paira,  *.  /.  ufanneth  n.,  g^jAI  / 


PAM 


PalradoT,  a.  e  *.  m.  jttãõikro,  bár- 
baro, pharphaio,  bfttyo,  bolno,  gajft- 
liiiicho  dhagad. 

PAlrar,  v.  i.  enmJH  nãst&nft  ula.umk ; 
Kiyâl-,  chãvdí  máruriík ;  jhãiiikuDik, 
bajbaJDibk,  ^dbaduiiik,  jibh  virjãr 
ghELluihk. 

Pairaria,  t.  /.  gaja),  bflt;  ph&r- 
pharni,  bajbajnl/. 

Pãlratarlo,  «.  m.  V.  PAHLAmmo. 

Palrea,  e.f.  galba],  bobfil  m.,bob/. 

Palrear,  v.  i.  V.  palhab, 

Polrelro,  a.  pharpharo,  bárbaro, 
badbadyo,  jhámkro,  vâchãl,  jibhat.  {| 


PalriOe,   «./.    V.   PALRAHIA. 

Paludoso,  a.  uifiynacho,  chavnâ- 
'  cho,  talyacho. 

Palordlo,  a.  e  t.  m.  V.  «aTtipiDo. 

Palnstre,  a.  talyflcho;  talytmtlo. 

Pampanada,  «.  /  suki  badãy  /. 

Pâmpano,  8.  m.  dâkhecho  kbolo-, 
kholyâmcha  pbâiiito;  (zool.)  pâihpl,  sa- 
ramgíit  n.,  saram  go  m. 

Pampanoso,  o.  dfikhechyAih  kho- 
ly&mcho,-  kholyadmim  bharlalo. 

Pamptaletarlo,  pamphletieta,  «. 
m.  chopdvãmk&r. 

Pamphleto,  ».  m.  ehopdi,  valií/. 

Pampilho,  «,  m.  ainkuá;  kuiiiBácbo 
dftiildo  m. 

Pamplneo,  pamplnoso,  a.  d&kbe- 
cliyãih  kholyÁriícho. 

DpkArteiiiokhat,sarvHU8b&dhích&rTin., 
cbiriítãmani  m. 

Panado,  a.  nmdyácho  pi^bo  l&y- 
lalo.  R  Agua  panada,  karpailalyft  uiii- 

dyâcbeifi  ndak. 

Panaria,  *.  /.  (ant.)  V.  cbli.biho. 

Panarício,  »■  m.  kor  n.,  nflkBhi/ 

Panoa,  ».  f.  Umkdãc.hem  utãiom  n, 
[{  Ver-te  cm  andar  em  pancas,  gomdhlãk 
afiiiipdnmk,  kbaT(yãk  paduihk,  birâ 
brcetâr  yevQmk  (L  »>ip.  do  ».) 

Pança,  a.  /.  dhan,  dholkem  n. 

Panoada,  «.  /  phAr,  pha;ko,  aatko, 
dhaho  m.,  dhadak,  gusaú//  mELr,  ladho, 
kardo,  gamo  m.  |1  V.  PULatcÃo.  |]  —  ie 
agua,  dhadak  /.  Jogar  a  — ,  Ifltftguti 
jàvuriík  (g.  da  ».);  mãr  ghàlumk.  Dt  — , 
cke  pftv(liiD,  ekdam. 

Pangada,  tf.  potbbar,  po(tinnein; 
potàr  mSraeiii  n. 

Panoadarla,  *.  /  mftr,  m&ramftr, 
pbârãphar  m.,  marphar  m.,  badvan, 
pbapbãvní  /. 

Panoo,  ».  m.  V.  fabc*. 


Panoarpla,  «.  /.  vichilr  jhelo  m.  {| 

Pangndo,  a.  potyo,  dhanyo. 

Pandear,  v.  i.  pbugro  jãvumk,  phn- 
gaihk,  phnlumk. 

Pandeotas,  «./.jií.  smritiaadihitá/. 

Pandega,  «.  /  mast  pineihjevneiii, 
saryachem  phest  n.,  pftnoteav '  m., 
dbamáãn,  tavnaapan  n. 

Pandegar,'  v.  í  maet  piyevnmk, 
bãcbbhar  mai-uiiik,  phest  karuríik. 

Pandego,  ê.  m.  e  a.  pheatamkilr, 
dhmnáfini;  laviiSa,  laphAihgo. 

Pandfilrelro,  *.  n>.  halkyo  kartalo,- 
vâ)  ai  talo. 

Pandeiro,  t.  m.  balki  /. 

Pandemoninm,  *.  m.  pundaihclieih 
kOt,  tuphâui  baiiid  n.;  (fig.)  gtalbalyâ- 
cbo  jamo  m.;  tÍTrfi.j,  jftgran  n. 

Pandlcmlaçao,  «./.  ha^»aItly  eodún 
p  atai  nem  n. 

Pándllha,  a.f.  kOt,  peihdem,  baiiid, 
phaiiid  n.,  kat  m-ll  ».  m.  V.  pakdu.hbiko 

Pandllheiro,  «.  m.  kutkír,  pbamdí, 
lachãibdi. 

Pando,  o.  pbugro,  pliuglalo,  phul- 

Pandorga,  »-  /.  raman  n.;  namdâ/. 

Panegyrlco,  a.  Btutlcho,  varnanâ- 
cLo.  II  (.  m.  pavfido,  stutivãd,  n.,  átuti- 
pfith  m.,  Btotr,  kii-tan,  guiivaruan  n. 

Penegyrieta,  ».  m.  tf.  stntipâtbak, 
mamgalpãthak,  bamdi  im  vamdi. 

Panelro,  *.  m.  vãlyãmcbo  pâmtuiom, 

Panella,  a.  f.  murnem,  madkul  n., 
tnadkí  /,,  madka,  budkulo,  kurnbb  n-, 
gndsai,  kuriídlem,  bhfiiiid  n.,  hâmdí/, 
taplcib  n. 

Panellada,  ».  /.  maâkibhar/.,  mar- 
neriíbhar,  bhilmdbhar  n. 

Panellinba,  «.  /.  madkúl,  budku- 
lem,  mumulem;  kãt,  perhdem  n.  |{  Sào 
da  mesma  ^,  ekmckãk  ólkhatAt  te. 
Desmanchar  ou  detfoier  a  — ,  ktlt  bigh- 
dâTtiiiik. 

Pangalo,  í.  m.  pamgay  m. 

Panbota,  s.f.  niiidySchi  gujf/ 

Panloo,  a.  bheriíkdftviieclio,  beah- 
tyabhyacbo.jl  rerrw  — ■  dacbko,  tbar- 
tharo  wi.  ||  «.  m.  tbarkamp  /,  dhad- 
dhado  m. 

Panicqlo,  *.  /.  plmlAriícho  turo  m. 

Fanloalaâo,  panicolar,  a.  turyft- 
cbo,  chadyacho. 

Paniflbaç&o,  *.  /.  uriíde  karnriii  n- 

Panifioar,  V.  t.  umde  kaniiiik  (g. 
do  o.). 


Fanicado,  *,  m 

Fannal,  ».  m.  gutiilâvuiiichem  n,  || 
—  de  palha,  tanftcíio,  guthlo  nt.;  (fig-) 
pato,  galyo. 

Fannejamento,  «-  m.  mQrtichi-, 
cliitrãchi  nesan  /. 

Ponn^ar,  v.  t.  Desanmk,  nesan  âkà- 
ruriík,-  cliitrnmk  (g.  do  o.)  [|  v.  i.  sid 
pfaasphasuúik. 

Fatminlio,  »■  m.  bSrik  dhaveih  lu- 
gat  n, 

Faimo,  8.  m.  iQgat,  kâpad,  vaetr  n-, 
pat;  phâtko  m.,  phâl/;  t8rvftchim  si- 
dftm  n.  -pi.  II  Ttr  muito  —  para  mangas, 
âukal  D&  pailumk,  túf  nãBumk.  J  lodo 
o  —,  Bag!yft'ba!an,-  netSn. 

Fanoplla,  a.f.  sarvâmg  kavach  n.; 
hatyãrãíhcLo  dál  m. 

FaTLorama,  >.  ni.  pSnorftni  m.,  sar- 
vadigdaréak  chitr  n,  ||  V.  faíbaoeu. 

Fanrear,  v.  i.  ãleSy  karumk,  beshto 
aBamk,  bekâr  bhoiiivumk, 

Panrla,  a.f.  ãleây,  bubIí/  ||  í.  m.  âjáí, 
sust. 

Fantafaçado,  a.  gSlero. 

Fantalonaa,í,/j)/.  foni.^kfilsâmv; 
ijâr  n. 

Pantana,  t.  f.  [|  Car  nn  — ,  pW  jâ- 
Tamk,  modomk,  íbfld  jãvuihk  (g.  do  »,J, 
Dar  eom  alguma  coisa  em  — ,  hogdá- 
VII mk,  ibãd  karumk,  vãtek  lâynmk. 

Pantanal,  s.  m.  vhad  mãyn  n. 

Pântano,  t.  m.  mftjn,  chávan  n., 
khoiiid,  gajni  (uê.  Can.)  f. 

Pantanoso,  a.  kbomdí  âslalo,  chav- 
nftihchol 

PanteaT,  v.  i.  kesht&jo-,  kbebadam 
karumk. 

Fantbelsmo,  «.  m.  jngadisvaravâd, 
víévadeTatâvãd,  abbedavAd,  abheda- 
bhav  m. 

FantbeiBta,  ».  m.  jagadi^TsraTfldi, 
abhedavâdi,  visvadevatftvâdí.  ||  a,  ja- 
gadmatácho. 

Pantbeon,  ».  m,  sarvadevãlnj ;  (fig.) 
vhadlyãm-,  éreEblhâih  manuBhyâmk 
pnrcheiii  gliar  n. 

Pantbera,  »■  f.  bibyovftgh,  bíb|o- 
vftgh,  bibtovâgh,  bibjo  m. 

Fantbógrapbo, «-  m-  &kãr  utarcbem 

Fantomâtro,  «.  m.  konamftpB- 
najaiiitr  n. 

Pantomima,  a.  f.  innkeBoriíg,  mag- 
dhanftfya  n.,  nakal  /  |{  V.  i-antohiha. 

Fantomimioo,   a.   makesoihgãcbo. 

Pantomimo,  j.  tn.  makeeaiiigãdi, 
nakali. 


Pantomina,  pantominlce,  s-  /. 
gaudbemgâl,  tardak  n. 

Pantomineirõ,  a.  e  g.m.  gaurlbcm- 

l1i,  tardaki. 

Pantda,  «.  /•  pfipús  m.;  Damd&  /. 

Fantofo,  B.  m.  pãpQa  m.;  pilgtilit-, 
dhanyo  manis. 

FantniTa,  «.  /.  dhan,  dbolkerii  n.  l 


Panturrilha,  *.  /  pobif. 

Pão,  I.  m.  umdo  m.,  rotí  /;  grâa  ou 
girâB  m.,  aun,  ndarpoBban  n.,  pad  /.; 
gahaiii  m,  ||  —  bento,  bejúàr  umdó.  — 
MÍMÍe,  —  do  eéo,  ~  dot  anjos,  da  alma, 
Sâheb.  —  de  lá,  pâmdelo.  —  quotidiano, 
—  nouo  de  cada  dia,  diapato  gir&s ; 
(fig.)  sadâriícbem  kim.  Comir  ~-  df  al- 
guém, gotyâiiik  paduDik.  Comer  o  —  que 
o  diabo  amassou,  upadryStiik  padumk. 
Fiear  a  —  e  laranja,  daldír  yevnoik 
(l.  íujt.  do  ».).  Não  merece  o  —  çkí  come, 
jevnâk  bâd.  Pôr  a  —  e  agua,  pejer  da- 
vruiiik ;  (fig)  pot^^  mâruriík.  Ãratre  do 
— ,  iiirpanaa  m. 

Papa,  H.  Hl.  pfip  aabeb,  *siromaMÍ. 
II  i.f.  ukadlaleih  pitb  n-H  -a,  pi.  p&p  n, 
kfilo  m.  jl  'Fazer  eni  —,  chek  karumk, 
malumk;  kutuiiik,  niodQn  ghãluiiik. 

Fapa,  K.  m.  p&pã,  ba,  t&t. 

Fapa-asBorda,  ».  m.  f  /.  mcmgo, 
jemo,  ãlsf. 

Papada,  e-  f.  gardan ;  gftba]  n.  |  V. 

Papado,  «.  m.  pflpfi  BftbebAchi  pad- 

vi/  BÍromonyftchem  râj  n. 
Fapaflgro,  B.  m.  halduvo  in, 
Papafina,  «.  m.  ntklel.  ||  a.  rucliik, 

STftdik;  (fig.J  nfljúk,  aprftb,  chakboL 


Papagaia,  s-  /  biil  kir  m. 

Papagaio, «.  »»■  kir;  aaramgo;  (/•••i.J 
chirdo  m. 

Fapa-gents,  «.  m.  V.  papão. 

Papaguear,  v.  t.  e  í.  kirAbhãsbcu 
alaamk,-  mhanuiiik;  annTãdnmk. 

Papa-lantBÍras,  >.  m.  e  f.  jcvnflriík 
bbomvtalo,  parilnnabhoj!. 

Papal,  a,  pftpfL  Bàheb&chD. 

Fapa-legnaB,  ».  m.  r /.  bbav  chal- 
talo,  vât  tãLiiktalo. 

Fapalino,  a,  pfipft  BAheb&cho. 

Fapalva,  >.  /■  sídhi-,  bboli  bftil. 

Papalvo,  «.  m.  aftdho-,  bãbat  manis. 

Papa-moaoas,  s.  m.  e  f.  (fig.).  V. 


PAP 


PAR 


Paparloar,  v.  t.  e  i.  bhoiitvtlD 
bboihvQii  jevuihk,-  kh&vumk. 

Fa.panooB,8.in.})^ãprãbã7/.,l&lBii 
n.,'  bujvan,  íâmtvan/  ||  V.  outomiEs. 

Fapanaz,  «.  m.'(bot.)  éikekftyecho 

Paparrotada,  paparrotagr^m,  s.f. 
dhakrAmcbem  khtn,  dbon  n.  ||  V.  ba- 

FapUTotão,  «.  m.  bodãykhor,  t&v- 
il&rkftr,  mijãekftr. 

Faparrotioe,  «.  /.  tâvdSrki,  badáy, 
míjfta,  pachnrdSD/. 

Papa-tababo,  >.  m.  dhum;f  kbúp 
odhtalo. 


mãhâí  n.,  bhojasotsav  tn. 

Papear,  v.  i.  badbaduriík,  bajba- 
juiiik,  jliiiuikQuik. 

Papeira,  *.  /  vâlflk,  gAlguiiid  n. 
Papel,  9.  m.  kâg-ad;  acriplo,  rfucii- 
mtulo;  kãgRd,  patr,  patrik;  Hheatr.) 
HOihg  71.  I!  ConjinT  ao  — ,  kàgdiir  glift- 
laihk,-  mfiihdumk.  ÍHear  no  — ,  bitrai- 
iiim  tliHÍm  uruiiik.  Papeis  ptib/icoii,  var- 


Papâlada,  a,/,  kãgdãni,  patrãih  ^ 


Papelão,  ».  I».' papei &TÍ1V  m.,  dftt-, 
ino(«in  kftgad,  piwíitipatr  n./  (fig.J  V. 


Papelaria,  «.  /  kftgdãriípeDãmcko 

Papeleira,  >■/■  baraamchein  mcj  n. 
Papeleta,8  .A  bijak,  ghoshanpatr  n. 

Papeliço,  *./.  kaTli,  cliombili/ 

Papellnbo, «.  m.  supurlem  kâgad  n. 
II -S,pí.  kftgdâiiicho  cburont.  WFa^er  — , 
(fy.)  Dãkrijãlalcm  karumk. 

Papelísta,  a.  e  «.  m.  e  /.  kâgdãni 
bálgitalo;  Hdl^Auí  piíCnuiichi  pu9i  kar- 
taío. 

Papelotes,  >.  m.  pi.  kãgdãihcbyo 
kavlyo  /.  pi. 

Papelaab.0,  «.  m,  halkeih  kágad; 
kirkol  vartamiopatr  n. 

Paplllonaoeo,  a.  písolyãaãrko. 

Faplsmo,  ê.  (71.  pupà  aãhebftchi  aa- 
ttyft/ 

Papista,  a.  e  s.  171.  e  /  pâpÂ  sfiLe- 
b&cho  adhíkftr  tnãntalo. 

Papo,  *-  M.  gâmjo;  gâl;  pbugo  m. 
H  F.  rAí'KiBA.  II  ÃJidar  empapo»  de  ara- 
nha, darvaduiíik,  ãptoiiik  dap(oihk. 
Fadar  de  ~,  ahaiiikarítn  ulsuihk. 


Papoila,  $■  f.  khaakhas  /. 

Papado,  a.  motyã  gãmjyâcho;  (fit/.) 
phiigTo,  bãbro. 

Papalo,  I.  f.  dâdad  n.,  pura!  m. 

Papaloao,  a.  dfidçlãmcho. 

Fapjraoflo,  a',  kagdfieârko. 

Paqaebote,  «.  jíi.  (arU.J.  V.  FA<iineTE. 

Paquete,  «.  m.  (aní.J  pfttmãrí; 
(mod.),  t&ppãl  ãgbot  /,  dftkocbem  tA- 
rflm  n.'||  f'apel  — ,  bârik  kftgad. 

Par,  a.  BAihgdo,  sarso,  parto;  dodo. 
II  -Vujiíero  — ,  pbftdeiii.  Sem  — ,  sftmgdo 
náslalo,  aoupam.  I'aret  ou  nonei,  gc- 
dem  phAdcrií.  ||  s.  m.  pki,  jad,  Jodo  ta., 
jodí,  jumvlt /,  gbovbãil  71.,  ubbayvar- 
gSJu  n.  pi.;  ekã  tolãcho-,  sãnigdo  ma- 
DÍs,  aampadeBth ;  ftmir,  uinrftv.  ||  De  — 
em — ,  áekânBek,  ekdam.  A  —  ou  — a — , 
kasik,  ba^iek.  A  — ,  bftrftbaT,  sâmgdij; 
temkén,  lagíiii.  A  —  de,  Diukh&r,  phudc. 
A  —  ou  aot  — ,  dodogh. 

Para,  prtp.  Expmne-te  prla  forma 
radical  ou  pelo  dalii-o;  ex.:  foi  para 
casa,  gbârft  gulo;  voltou  para  Luboa, 
LijbovAk  pai  tal  o.  Aittei  do  tn^ntío, 
equivale  ao  nuffix/)  -uiiik  oa  -chyAk ;  tx. : 
para  etcular,  íjíaihí;  joga  para  te  dia- 
traMr,  vel  kãdhcbyãk  ou  kâdhiiihk 
kheltâ.  ArUts  do  adverbio,  inelue-te  no 


meano  adverbio;  ex.:  para  cima,  vayr; 
para  ha{:Lo,  aakal  ou  saklã',  para  dtn- 
tro,  bhitarj  para  fura,  bhftyr;  para 
onde,  khaim ;  j>ara  guando,  kcdaâ ; 
para  xempre,  sadâmkâl.  |{  JCstar  — , 
âauiiik ;  ex. :  eslã  para  ir,  Tachumk  ãsíl 
—  gue,  -ehyâk  fex,:  para  que  se  faça, 
karchyftk) ;  kitv&k  (ex. :  para  que  fazes 
isto?  lieiii  kitylk  kartây?) 

Parabém,  *.  m.  parbem  n.,  uam- 
dauni  /,  dhanyavâd  ou  dhiovâa  m., 
pi'atinamdan  n.  i|  Dar  o»  parahene 
parbem  divumk,  níiihdauink,  dliÍDvã~ 
suuik,  piaCiu.iiiidumk. 

Paraljola,  *-  f-  drielitâiiit  «.,  vapftr 
ou  opAr/,  nidaráau,  ãkhyàn;  (geom.) 
samakakshacbiDua,  aauvritt  n. 

Farabolic amento,  adv.  drishtftdi- 
tãn,  vapãrin. 

ParaboUoo,  a.  driahtamtftcbo;  dri- 
Bbt&mtarúp ;  anuvríttãcho. 

Paraobronismo,  ê.  tn.  nyimakftla- 

Paràúleto,  «.  i».  Sprítflãmt;  (jig.) 
Bflcbak;  sek&y. 

Parada,  ».  f  rúviíi,  tbãmbni  /., 
(bikneríi  71.,  thop  Tit.,-  fliâç,  peneih  n., 
tbâròni.;  pArftdTi.,  kavAit //jaihvo  m. 

11     V.  PAUil. 


Paradeiro,  t.  m.  thik&n  mskbam, 
thân  n. 

PEiradIgma,  í.  m.  (gram.)  pratiml 
/.,  uftniUDO  m.,-  dliâCarlipainãlikâ/. 

Faradisiado,  a.  vaikum(hftcIio, 
TaikuinthãmUo ;  (fia-)  bliav  baro. 

Parado,  a.  bamd,  manft,  tbftmblalo, 

Paradolro,  «.  m.  V.  pabadsiko. 

Paradoxal,  a.  lokaviruddbabh&aâ- 
cbo,  viruddhamat&cho. 

Paradoxo,  a.  V.  pabadoiil.  ||  >.  m. 
lokaviruddhabhâs  tn.,  viruddhamat  n. 

Pararoaador,  a.  e  i.  m.  bhomvar- 
kbaiúd  ghàltído;  dbumdãlnSr,  tapàenàr. 

Parafaaar,    v.    l.    bbomvnrkhamçl 

Shfilumk,-  lãvutíik  fd.  do  o.J,  malsu- 
iinik.  11  V.  i.  takleu  g-holaunik,  teihch 
cbiihtuiiik,  yojan  karuihk^  dhumdA- 
{uink,  tapãsumk  (vv.  It.J, 

FaraÃiso,  *.  ni.  bhodivarkhaibd, 
bbomvarsudí,  malaudi. 

Paragem,  ».  /  thikin  n.,  thAro  m.; 
ràvtii,  (bikni  /. 

Faragrapbo,  ».  m,  kalam,  vCikya  n., 
kbamd,  bhãg  m. 

Paralao,  s.  m.  bbQvsikuthth,  bhú- 
niWaikumtb;  vaikumth  n.,  evarg  tn. 

Parallaotiao,  a.  áÍB-hrãcho. 

Porallase,  «.  j^.  áigfar  m.,  lamban  n. 

Parallela,  ».  '/.  Bam&mtarar«khã, 
BamâmUrareahâ  /. 

Par allelam ente,  adv.  samftditaFliii. 

Parai  lelismo,  s.  m.  samàintarbh&v 
m.,  aamftmtaratá /. 

Parallelo,  a.  eamAmtar;  (fiff.)  barfi- 
bar,  aârko,  saii.  J{  (.  m.  akaliavritt  n., 
(fig)  aar,  ri^vâf,  barftbarf  /  ||  Í'ôr  em 
— ,  sari  karumk. 

ParaUelc^ranuno,  i.  m.  samâmta 
racbaturbhaj  fn. 

Paralogismo,  «.  m.  âbhfta,  siddhflri)- 
tâbhãa,  arthfibbfta,  atark,  kuUrk  t»., 
ayukti  / 

Paralta,  ».  m.  t  f.  phaldarãy,  kfts- 
pbis,  ne(ko,  phi(p]ii^,  ganijekãr,  peh- 
tâvekãr,  vaBtravilJUl,  iMdãykbor. 

P&raitioe,  ».  f.  gamje,  m.  pi.,  peb- 
r&vo  m.,  mirvai.i,  badéy  oti  badftyk  /. 

Para-liiE,  *.  m.  ujvftdilcbo  ádoB  m. 

Faralvilho,  «.  m.  pàiiiprel,  ftdãiiigí, 
l&pit,  phaidarãy. 

Paraljsar,  r,  í,  dburumk,  dharoso 
kftruthk;  (fig.)  bamd  karuiiik,  bal  mo- 
durhk  (g.  do  o.J  ||  v.  í.  e  r.  dharoiiik,  âr 

t'àvaddc,  ~mftrutnk  (d.  do  ».);  mcoigo-, 
leba]  jflvndtk,  gajuihk. 

Paral7BÍa,  ».f.  kt  (da  port.  ar)  /, 
fliíigpat,  BT&p  in.  H  V. 


Paralytleo,  a.  ftr  j&ialo,  áreefao-  L 

s.  tn.  ãrkãr,  gulãiiikftr. 
Paramentar,  v.  t.  vastrAin  gh&lwhk 

Íd.  do  o.),  nefaumk,  srinigfiTDiiik,  aUuB- 
.ãnidik.  n  V.  r.  nesuiiik,  uetniõk,  iim- 
gãr  giialumk. 

Paramento,  «.  m.  ue^  sriíhgâr  ttu 
áimgãr,  alaõikir  f».;  cbiryàcbi  tftdali 
kús/  jl  -3,  pi.  pavitr  vastrâtii  n.  fL 

PÃramo,  ».  m.  gado  m.,  maidán  «. 

Parança,  «.  /.  t^&dibni,  kbafní  /, 
viram  m. 

Faranympha,  ».  f.  dcdi. 

Paranympho,  «.  fn.  dedo,  pâvno. 

Parapeito,  t.  m.  varamd  n-,  pi]  f^ 

ParaphamaeB,  ■.  tn.  pi.  danem, 
stridhtiu,  amdan  (tu.  Cart.)  n. 

Paraphraae,  i.  e.  fiko  m.,  ' 
vyâkhyâ,  /. 

Parapbraaear,  v.  t.  tíko-, 
karuiiik  (g,  da  o.J,  Tivamiiik. 

Parapbraete,  *.  m.  vivaran  kartalo, 
tikekãr. 

Paraphrastioo,  a.  tikyâcho,  vít»- 
ranâcho. 

Paraplegia,  *./.  «akailrâ  dhidâchi 
ar/. 

Parar,  v.  i.  rftvumk,  ubho  râvnmk, 
tbop  jãvuuik,  thârumk,  tb&mbuiiik, 
TuambuDik,  Bthiiivonik,  vataingnAk ; 
residir:  râvuihk,  tbikamk;  tião  ta'  ae- 
guimetito:  baihd-,  maná  jAvunik,  kba~ 
|umk,  uiduiiik  (lilt.  dobhik).  !|  t'.  (.  ubbo 
karuthk,  rávauiiik,  thàiiibaumk,  puro-, 
maiift  karumk  aaiúvrãvuiiik,  vírunik ; 
dbirávumk,  tb&rârumk,  khajanmk ; 
aparar.'  âdãvuiíik,  msrávnmk. 

P&ra-ralOB,  «.  m.  víj  ftdâvnihchcni 

Parasoere,    a.    /     nimino    ènk- 
rârm. 
Paraselens,    g-    m.    chamdiicho 

Parasita,  a.  dasryã  varvím  jiyetaht, 
duarj-Ak  llgflo  vftmchUlo.  y  «.  m.  c  / 
lumebak  (animal)  n.;  beriídar/.,  bàold- 
gQl  (planta  —)  n.;  (fig.J  laAbto,  puin- 
uabboji. 

Farasitloo,  a.  bedidricbo;  Iniiielia- 
kScho. 

Parasitismo,  «.  m.  Uihbtepan; 
luDicbakpan  n. 

Paran,  i.  m.  padav  m. 

Paravante,  ■.  ni.  fnaut.)  tàrricbo 
phudio  bhâg  m. 

I^ra  TBDto,  I.  tn.  pratidârM. 

Paroa,  a  /.  kit  m.;  (fig.)  maraa  m. 
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PanuuQatfl,     adv.     kftrasthltiAn, 

kaaria,  jagaua. 
Faroeiro,  a.  B&mgdo,  eksftrko,  ba- 

i-ãbaricho.  ||  «.  ni.  bliãgelí,  bhAgidAr; 
samvgadí,  saihvgado,  gado.  \\  K  cou< 


Paroal, «.  m.  bhâti  /. 

FaroeUa,  í.f.  kiitko,  suiiito ;  fartíhj 
Ráié,  bbãg,  vlbhãg  tn. 

Feiroellar,  v.  t.  &taà-,  bbãg  kammk 
fi/.  do  o.),  vãmfuDik,  vibhãgunik.  ||  a. 
aiiiáàiiicho,  vibhâgãmcho. 

Parceria,  i./.  bbâg  ni.,  bháeid&ri; 
bhâgi  /.  II  —  agrícola,  kumíyftcbo 
kbaijid  m.  h-de—,  BflmgAU  vacímiiik, 
barãbari  âsuiiik. 

Farofas,  «.m.gbadí;  tÍk]i/.,tiklom, 

Parcial,  a.  amsftcho,  vâmtyâcho, 
bhftg&cho;  ardbakuTO,  ardho,  ekãmgi, 
íipúrri;  taraphdãr,  pakBhaputi,  aaani, 
eke  vâtemt  VHltalo,-  vaibdavtalo,  toih- 
d&k  palevOo  nlaÍtalo.|| ».  m.  tf.  taraph- 
áâr  (tarapkdârin  /.) 

Parolallãadé,  >.  /.  tara^bdari  /, 
pakshapât,  paksh  m.,  asambuddb  /. 

FaroialiEar,  v.  t.  ardhkuro-.ekAihKÍ 
karaúik  \  eke  TA|eiht  vaiãdávuiiiK. 
II V.  r.  taraphdãr  jAvutbk ;  bbAg-,  Tãm(o 
ghevuihb. 

ParoUlmeate,  adv.  Tftinty&ninfch, 
tiioào  tíwão  (ded.),  i\a  ilo  (decl.J ;  ardh- 
kurõ  fdtcl.)  ckâiiigirb,  pakBbiih ;  pn- 
kshapãtAo,  toiiid  palcvún,  eke  vájeiiit 

Faroimonla,  «./.  kasar,  jagãsan  /., 
kftraatban  n.,  sugrãt,  niyam,  katarbet, 
alpavyay  m. 

Parolmoniosamente,  ruiu- jagaun, 
kaBrin,  kàrastb&DÍm, 

FaroimonlOBO,  a.  kftraBtb&ni,  kaa- 
ri,  gharvastbt,  alpavyayi. 

Paroo,  a.  thodyiL  kharcbãcho,-  khâ- 
nflvlio,  niyamí;  jagftaanecbo,  kára- 
ethaní. 

Fardaoento,  pardaço,  a.  gobroso. 

Fardai,  a.  "i.  cbimno  m.,  éorúk  n., 
girbaji  (u«.  Sal.  e  Can.)  f. 

Pardaa,  >.  m.  airapí  oii  asui^i/ 

Pardessas,  «.  /  (.  aoniiittuDo. 

Pardieiro,  e.  m.  gliarfhfin. 

Pardo,  'C-  gobro,  dhavo  mejknfo. 
II  Homem  —,  mulfit. 

Pardooa,  *.  /.  chimtií,  chidi  /. 

Fardoao,  a.  bhav  gobro. 

Fardasoo,  a.  g«broso. 

Páreas,  a.  f.  pi.  v4t  /,;  gacbfaavo- 
ehtan  n.;  khaihdui/.,  kubhfir  m. 


PareoenQa,  a.  f.  s&rkepan,  a&mke- 
pau,  &arúp  n.,  gnr&pfty,  / 

Parecer,  r.  i.diHiimk, dÍBào yevumk, 
vâtumk  (ue.  X.  C.J  \\  —  betit,  bareih 
diBuúk,'  tãgumk,  pu^vumk.  ||  ti.  r. 
eUrko-,  Bflmko  dtsunjc.  ||  «.  m.  Skfir  m., 
rúp;  mat  n.,  vftdo,  abhiprãy  tn.,  sam- 
joni/,  aloehan  (va.  Can.)  «.  H  Ter  um 
bmn  — ,  baro  disumk.  Ao  — ,  dieta  tjft* 
pramãnem. 

Parecido,  a.  eãrko,  eàmko.  \\Petaoa 
bem  parecida,  rãpeat-,  áobhit  manís. 

Paredão,  ■.  m.  moii  valaiiit/.,  moto 
pâgftr  ™. 

Parede,  a.  f.  bhimt,  Tajamt  ou  va- 
nat/.,  peu  f"— de  cuea^  n. ;  pâgftr,  paro 
m.  I!  ■ —  ijiíííra,  mAjíalamt.  Entre  pare- 
des, ghnrãbhitar.  Paredea  màaa,  bhã- 
gâclií  bbimt  Dar  com  a  cabeça  pelas 
paredes,  takli  pbodQn  ghevamk ; 
ucbambal  jâTuiiik,  khubhdammk.  .Fa- 
zer — ,  gÁdhmel-,  kat  karamk.  Levar 
á  ■ — ,  kãD  valumk,  áemdi  kapuiiik.  Pòr 
oa  pie  à  — ,  iift  ãtpotiik,  nft  bãdgaihk, 
fiplemcb  dharumk,-  jharauink. 

Parelba,  a.  f.  jot  n.,  afirágad  m.; 
mãt  ou  mftmt/.  ||  Fater  — ,  joa-,  Bãm- 
gad  kamiiik-,  B&ihgdo  jâTumk.  Correr 
'parelhas,  sâmko-,  oarâbar  jâíurhk. 

Parelbamente,  àdv.  taaemch,  tech 
paririí. 

Parelho,  a.  ekaSrko,  eke  tahreclio. 

Paremia,  »  /  drishíãint  n.,  opAr/. 

Paremlologla,  s.f.  irhannyftihchoiii 
puBtak  n.,  nyàyaaamgraha  m. 

Fareneae,  a.  f.  upadeá,  praeaiíig  m. 

Parenetioa,  *./.  prasamgavidyi/.; 
npadeiasanigraha  m. 

Farenetioo,  a.  upadeíãcbo,  apadesí. 

Parenta,  a.  e  t.  f.  soyri. 

Parentado,  o.  V.  aparbntado. 

Parente,  *.  m,  Boyro,  mantir  (—  em 
gera!};  Akyji,  bamdhu  oa  bamdh,  bam- 
dhubb&v,  bnávbamdh,  gotri,  gotrbam- 
dhu,  gotraj,  gotcsambamdhí,  ekrakt- 
Bambníhdhi,  avajan,  bamdhajan  (agna^ 
to);  n&tedãr,  saiiibaiiidhi  ou  Bamaiiidhí, 
lagtí,  ftptaéambaiiidhi  (cognato).  H  a. 
soyro;  ekftrakt&cho,  ek^gotrácho,  go- 
tri; lagti,  eaiiibaihdh!,  (fig.)  Y.  bimi- 

Parenteiro,  a.  e  s.  m.  803'Tyftnipho 
isht,  soyryámchyA  mogfLuho. 

Parentela,  ».  f-  soyredhiyre  m.  pi. 
soyrimdhâyrím  n.  pi.,  gotr  n.,  Bamaal/., 

Parantesoo,  s.  vi.  aoyrik,  Myriga^ 
maibtrikãy,/,  dorom. ,-  bbânbaiiidhki/., 
dãyjipan,  gotrsambaihdli,  ekraktuain- 


PAR 


bamdh;iiãteih,  sambaindh  ou aamaiiidh 
tty  Iftgti  ou  lagat/.,  padar  m.;  (/ig.J 

V.   COHKEXÃO  r  SIKILHAMÇA. 


SIKILHAMÇA. 

PareathesG,  parenthesis, 

e/.  kaihdalí/.,  kaiiiB  m.;  kuiíidalemt- 
Ictii  vflkya,  nikahiptavfikyn  n.  ||  Abrir 
vm~,  adkath&  ãdâvuiiik,-  sãmguiiik-, 
kuriídall  ugliduiiik.  Fechar  o  — ,  âdka- 
thã  eathpaumk;  kuiíidali  db&dipumk. 
Entre  parcnthfsU,  âdiíalhen;  cke  vã- 
fcn,-  kuÉtn. 

Fareo,  «.  m.  (ant)  dhAiíiTcho  khel 
m.;  pailo  dhãiiivtalyãchem  inãm  n.,- 
vadbâ  /.  |[  Correr  o  — ,  ekâmekftkade 
vadhã  mflrnmk. 

Parga,  «./.  seiiidy&r  kãdhlalem  ku- 
derii  n. 

Pargo,  ».  m.  (zool.)  clianWik/ 

Parbellio,  «.  m.  sOryâblias,  mithyi- 

Faria,  t.  m.  pãryâ;  (jig.)  chariídàl. 

Parida,  a.  f.  bâlatíit. 

Paridade,  «.  /.  eflrkepan,  sâmke- 
pan  n.;  upam^D,  anumAn  m. 

Parideira,  a.f.  vycTumk  âslali. 

Paridcra,  «.  /.  F.  parto. 

Parietal,  a.  bhiiiiticho,  valamticho ; 
kuéicho.  \\Plania* parietaei,  ghodep&T- 
lâm,  n,  pí.  _ 

E^rifome,  a.  Bâmkyã  rupftcho,  ea- 
m&kãr. 

PariUdade,  8./     F.  l-AHIDADU. 

Pari  passa,  adv.  bar&barí. 

Parir,  V.  t.  prasfit  jãvadik,  praaa- 
Tnihk,  jaumaiimk,  bâ]arí)t  jãvuAk  (d. 
do  o.);  vyevumk  (diz-fic  só  de  animaea). 

Parla,  ».  /.  V.  contkkba. 

Fariam entar,  a.  mamtrariasabhe- 
cho.  11  i.  VI.  rftjmaiiitri, 

Fariamsntario,  a.  saáidbieambhã' 
ehanficho.  ||  a.  m.  Hariídhisambbashi. 

Pariamentear,  v.  i.  sollyflcLi  kha- 
bar  karuiiik,  solljãcbem  ulauihk,  sadi- 
dbisathbhâshaii  karmiik;  ckvat  ka' 
rutiik  vftvriíiiílc. 

Parlamento,  a.  m.  nfltlAmetht  , 
manitranaaabhã,  Tâjsnbhil/. 

ParlapatÃp,   a.   c  a.   m.   sipatftni 


Parlapatiae,  a./,  sãpatám,  sãstraih, 
dhomgftii),  n.  pi;  gaudbetngftl  n. 
■  Parlar,  v.  í.  V.  paÍ.kír. 

Parlatorio,  ■.  m  pi 
Li),  UApastliftn  n.  ||  V. 

Pamão,  a.  V.  impar. 

Pamaso,  *.  m.  kavitá  /.;  kâvyi 
eaingralia;  Icavigan  in. 


Paroohia,  ». /.  igiaj  (doport.  iube- 
ja)  ;  phiigaj  (dopoH.  krbouksia),  pim- 
dbri  /.,  gAmv,  paurobityadei  ia-,  paa- 
rohityabhflmi  / 

Paroohlal,  a.  phirgajecho,  ç&indb- 
rccho.  II  Igreja  — ,  phirgajecbl  igny  /. 

Farocliiaiio  ,a.et.  m.  pnirg^,  grkm- 
yÈBi  (p.  «*.J. 

Parochlar,  v.  t.  e  i.  vigar  j&vuiiik,- 
Ssuihk,  vigfirkí  cbalaumk  (g.  do  o.J. 

Paroobo,  a.  m.  vigar  (do  port.  \tax- 
Rio),  grAmguru,  grãmyajak,  purobit, 
*  bftpAstbSník. 

Parodia,  *.  f.  vÍDodflrth&nnkara- 
□akavitA  /,  anukaranàkâvya  n.;  ma- 
akarecbi  nakal,  keld&vní/. 

Parodiar,  v.  t.  maskareehi  nakal 
karumk  (p.  dú  o.);  keldSvaibk. 

Parodlsta,  t.  m.  e  f.  Tmodàrthà- 
nukaranakavitA  kartalo. 

Parola,  «.  /.  Buktih  uttrfim  n.  j>í^ 
polke  éabd  m.pl,;  pbarpharni,  badbad- 
nf,  jhâmk;  gajâlmât,  chlvdí/. 

Farolador,  a.  't  t.  m.,  paroleiro, 
e,  VI;  jháihkro,  ph&rpharo,  bárbaro, 
badbadyo,  bajbajo. 

Parolar,  parólear,  v.  í.  jibb  milSr 
ghftluiíik,  toDid  vâhvumk  (g.  do  ».), 
jbãmkuihk,  pbarpbammk,  barbaminc, 
.pachpachuiiik,  tomdãlunik. 

Paronoinasla,  *■/■  áleeh  m. 

Faronyolila,  «./.  F.  piKímicio. 

Paronymla,  «.  /.  samavaratA/. 

Paronjmloo,  a.  V.  paroxtmo. 

Paron^mo,  a.  Barnsvar,  Bammõ|. 
II  a.  m.  sainsTarsabd,  sainmlUsabd  m. 

Paropsla,  «./  drish^vikâr,  m. 

Parotida,  «.  /.  ■  kAniir  /.,  Udi- 
dbftr  m. 

Paroziamo,  «.  m.  jhatko,  chadhâv, 
bbAr,  veg  m.,  pAlí,  bhar  /.  ||  O»  uUimot 
paroxitmoa,  mãrriacbyo  odhi. 

Parque,  >.  m.  ramno  m.,  mrigayâ- 
bhftmi/;  (milil.)  topVkbftno  m.' 

Parra,  a./.  dAkbecbokboloni.;^J^.^ 
F.BAKociA.II  M-aita  —  epouoa  ura(fy.J 
dodo  pho. 

Parrana,  a.  halko,  kacbcbo;  boni- 
dro,  bhãníiro. 

Parrw-se,  v.  r.  (dâkb)  pâleviubk; 
phAibkãrnihk. 

Parreira,  «.  /.  màtvftch!  dAkh  /, 
dAkhicho  mfitav  m.  ||  Sumo  da  — ■,  aaro. 

Parreiral,  «.  m.  dAkhtUiichyAm  mât^ 
vâriíchyo  híiif.pl. 

Farrlotda,  a.  e  s.  ta.  b&pAyk  mâr- 
Ulo,  pitrighAtkt. 

Farrioldlo,  «.  m.  pitrigB&t  nu 
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Parrndo,  *.  m.  ghfttno  ffig.) 
Partasana,  *.  /.  (anl)  bliâlo  m. 
Parte,  I.  ffl.  pârt/.,  bhâg,  vâtiito, 
aihá,  ku;ko,  kaptom.;  região  do  corpo: 
ftmg,  dhad  n.,  knd  /.,  fracção:  ku^ko, 


viaha;  m.,  prakaian  n.,-  (mus.)  pãrt/., 
vAih{õ  tn.,-  (theair.J  soãig  ».,■  litigante: 
vftdi,  vâiijfo,  pakehegâr  niyftyi^  dàve- 
kftr,  tftmtekar;  contraotante :  karâri, 
boli  knrt&io  m,  kúl  ».;  partido:  pakah 
tn.,  pãrt,  vât  /,  sitio :  jAgo,  des,  pr&iiit 
m.,  ivkt;  banda:  kús,  k&d,  bãjll,  disft; 
participação :  iiiiB,bax,ks,]â,ui}i,jkD&anti 
communicação  do  crime;  dàdf.;  gízi- 
nem  n,; partilha:  v&mfo,  bisso,  ams  m. 
if  i>ar  —  de  alguém,  gíríaem  karumk, 
dãd  divnihk.  Dar  —  de  fraco,  bem 
mhanumk,  àmg  kãdhumk.  Fazex  bem  a 
ma  — ,  ftplo  kâydò  baro  pâlumk.  Fa- 
xer  —  de,  bhltar  Bftruihk,-  yevuiiik, 
bhftgá  âsuiiik.  Ir  por  partes,  kramãn 
karuiíik.  Não  taber  —  de  si,  ãplo  uglt- 
dás  nftsumk  (d,  do  s.J.  Pôr  ou  deixar 
de  — ,  kadâsek-,  kusfn  davrumk,  ao- 
damk.  Pôr  alffuem  de  — ,  kbabar  n& 
kftramk.  Ter  — ,  Támfo-,  bhflg  Ssuiiik 
fd.  do  s).  Ter  parte»  com  o  diabo,  duv- 
chftrlftgnmk  ['a.  (íot.J.  Tomar  á  boa  ~~, 
barerii-,  sftniRem  dharuihk.  Tomar  á 
má  — ,  vflihkdem  dharumk,-  ghevnmk. 
Tomar  — ,  rigamk,  b^Ag  ghevumk, 
bot-,  toihd  gbfilumk.  A  — ,  kusín,  ek- 
vaaíih,  k&dhQa,  kuáin  davrúu  \  ãplyfi 
TâihtyAn.  Da  —  de,  vfitcmt.  Da  ~  ou 
por  —  de  algatm,  nâmvân,  nSDivim. 
De — ,  paia.  pelyân;  kuáin.  Ser  —  á — , 
doslyán;  ekmekim.  Em  — ,  ardbyãn, 
thodyâa.  Em  grande  — ,  chadh-,  bhav 
karií.  Fora  —  ou  de  fora  —,  Bodún, 
kâdhftn.  Por  parte»,  pâtlâvan,  ItiBaun. 
II  -5,  pi.  gun,  aatgnn  tn.  pi.,  deniii)  n.  pi. 
Partelía,  ».  /  vaijin,  dâi  / 
Parteiro,  s.  m.  bSlàiiiterãcbo  vníj. 
Fartsj&mento,  s.  m.  bAjamt  kar- 

Fart^ar,  v.  t.  bã)ariit  karamk,  bft- 
]aihterãk  Aaumk  (<j.  do  o.). 

Partlgào,  s.  f.  V.  divibão. 

Participação,  r.f-  kbabar  denem 
n.,  ka]aun!,  jftnaun!/;  vAdifo-,  bbSg 
ghenerh  n.,  lãbhni'/. 

Pãrtiolpador',  a.  e».m.  kbabar  di- 
talo,  ka)aitalo,   gamaanár,  jãnaunâr. 

Participante,  a.  vamío-,  bhAg  ghe- 
tftlo,  bhãgoir,  bhagidAr,  vAmteU. 


Fartloipar,  v.  I.  kbabar  divuriík 

'.doo.),  kajauQikJAriaumkigamaiimk. 

t;.  i.  vãriíto-,  bbAg  gbevumk,  bhágeli 
j&vuiiik,  bhãg  âBuihk  (d.  do  ».);  sari 
jUvumk,  mejumk ;  ek  sayambb-,  sfimke 
gaii  ãsumk  (d.  da  a.),  sambha*  jftvuiiik. 
PartlolpaTel,  a.  ka|auii)cbo;  bh&g 
karcho. 
Partlolpe,  a.e».m.Y.  PABTictpAirrB. 
Partioipial,  a.  kridaihtacbo. 
Partlciplo,    s.   m.    sakãlakridaitit, 
kridamt  m. 

'  Partícula,  s.f.  kant/.,  kano,  sndtto, 
i'i^,  rajmãtr,  y&s  m.,  natiig;  p&rtikl  n.; 
(yram.)  avjíy  m. 

Partioslar,  a.  asftdb&ran,  avyftpak, 
risesh,  kberít,  ekpaksb!,  pratyek,  tho- 
dyãrhcho,  ekjanâcfao-,  khãsfi,  khâsgt; 
minucioso;  barík,  aavist&r,  vistAr&dik; 
singular:  viietsh,  aprúb;  adbik,  chadb. 
[|  Amigo  — ,  prAnmitr,  vhad  isbt.  Cria- 
do — ,  kbâsgi  cliAkar.  Em  — ,  kberít, 
kusru.  II  e.  m.  aB^dbâraripan  n.,  viíesH 
m.;  kaiam,  prakaran  n.,  gas]i\/.;  eoi- 
kãrí  chAkrí  Daslalo.áuadbikâri ;  kbftsg! 
chàkai;   amko,   phaiapo,   gomAj!.  {|  K. 

BALDA.  II  -ea,  pi.    V.  POBUUIOBBS. 

Fartlonlarldade,  s.  /.  asftdbáraa- 
pan;  TiáeabguD,  viéesbUiaT:  ativístár 
m.,  barkây/.   " 

Parti  onlarizagão,  «.  /.  viáejtbvar- 
nan  n.j  viBeshni/. 

Partionlanzar,  v.  L  Tiáeshvaruan 
karumk  (g,  do  o.j,  Tiéeahumk,  bâr- 
kayen-,  kisaon  Bâtngiuhk;  amko  mhan 
aarhgumk,  nâiiiT  ghevnnik  (g.  do  o.), 
kheiíC  ughdfta  karumk  (g.  do  i>-/||v.  r. 
visesb-,  varto  jâvnmk. 

Parti  onlarmente,  adv.  kherit,  vi- 
seshím,  viáesb,  *Qapbargati',  bhav-, 
adbtk  karún. 

Partida,  s.  f.  vachni  /.,  vachcem, 
prayaii,  gamaa  n.,  hAinlcarní;  khel'acbi 
phedi/;  vikcho  va  gheTumcho  málm.; 
saran:  paiiigat,  mamdalí,  pbali;  gtnte 
armotía;  to1i,tukdi;jnVrapa.'bhagai/, 
dhomg  n.  ||  Perder  a  — ,  pbasuihk. 

Partidário,  a.  e  s.  m.,  partidista, 
a.  e  «.  m.  ef.  pafhlãvkãr,  pakshegar, 

Eakshapãtí,  BBpaksli,  taraphdâr,  pa- 
shacho. 

Partido,  a.  phutko;  gelalo.  [[  s.  tn. 
pArtid,  paksb,  taraph,  tnd  m.,  mat  n., 
tarapbdSri,  ksd,  vat;  expediente:  vâ(, 
tud /.,  ilàj,  upÃy;  vanlageai:  id&y  ou 
adáv,  labli,  phal  m.  \\  Bom  —,  âdAvA- 
chcih  kam;  barem  kájftr.  Eslar  de  mt- 
IkoT  — ,  adbik  baro  ãBUink.  Medico  de 
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— ,  kâmâk-,  châkrek  IftyUlo  váj.  To- 
mar  o  —  de  aí^em,  vAt  ghevumk.  Ti- 
rar — ,  pbal  kftdhnmk. 

Fa,rtldolras',  *.  /.  pi.  pâkhotyftbhí- 
tarlim  pikliftni  n.  pi. 

ParUdor,  a.  e  ».  m.  yftmttalo, 
vflmtpl,  vftmfnftr. 

Partilha,  '*.  /.  vftmtap,  pftrtil  «., 
diybhâg,  dây ;  vfimto,  ams  m.|i  V.  aw- 

Partilhar,  v.  í.  rliíite-,  bhftí  ka- 
riuiik  fg.  do  o.},  y&ái^aáík.il  v.  t.  bhAg-, 
Y&ri)to  ghevuiiik. 

Partlmento,  ».  m-  (anl.).  V.  wvi- 

Partir,  v.  í.  kntke  karanik  fg.  do  o.), 
inodumk,    phodnriík,    doáiúi    kfirumk, 

uglAvamk,  tutãuihk,  vighaturnk,  kã- 
trurhk,  h&nuiiik,  chhsdumk',  vfimtumk. 
II  V.  BULciR.  II  —  a  cabeça,  takl!  pho- 
dumk,-  pulftvumk.  —  a  contenda  ao 
meio,  doelyfinay  sodíln  divumk.  ||  t>.  i. 
vfttek  lâguink,  vacliumk,  hãtnkftromk ; 
pelyãQ  sarnifik,  kadwirurttk;  ter  ori- 
gem: Brambhomk,  jftvumk;  provir: 
yevuriík,  bhftjr  saruihk.||  A  —  de,  thâo, 
satyârií.  II  c.  r.  modoiiik,  nhufariík,  tu- 
(uiiik,  veTevumk,  íeviimk,  doiíiii  jH- 
TUiiik;  vachumk;  klls  mflmmk. 

PartttiTO,  a,  vâriíttalo;  vâihtyftclio. 

Partivel,  a.  doslih-,  kufke  knrúih- 
yeso;  vftiiitcho. 

Parto,  V  m.  bâlHTÍiter  m.,  Butkâ, 
SDf!;  vít  (-—  doi  animaesj  /.;  (fig.j  V. 


FartnrlQ&o,  »./.  BahaJ  bãlnmter  ni. 

Parturiente,  a.  t  t.f.  bftlamt 

Parva,  ».  /-  Bakâlchem  laliftn  kliftn, 
alpabhojaa  n. 

Farvajola,  *.  m.  e  f.  pÍBftt,  galyo. 

Parvalhelpa,  ».  f.  V.  pbovincia. 

Parraments,  parroamente,  adv. 
pisepanim,  gnyftDftvíriein. 

Parvldade,  ». /.  láhllnfty/,  lahfin- 
par  «.;  Ihodepan  n. 

Parvo,  a.  lahAu,  xnpurlo ;  pisft{, 
plioko,  márkho,  múdh,  dngadyo,  acha- 
tur,  aj3&DÍ,  abuddhi,  durmat,  durbuddh, 
galyo,  veçljhamy.  ||  b.  m.  piso,  pato,  di- 
Tânft,  navyânnay. 

Parvoa,  a.  e  s.f.  pielj,  piai,  galyí 
biil. 

Parroelrar,  par  voejar,  v.  i.  pisâyo 
karnmk,  piscpanâm  itlaumk, 

Parrolçada,  parvoloe,  *.  f.  pisây 
/,  piaepan,  mflrkhepan,  vedpan,  ajufin, 
ajaãnpan  n.,  abuddb,  durbndd^,  acha- 
tnrây,  mfidhay  / 


Parvulez,  «.  /  burgepan  ft,,  bíl- 
daãa  /. 

Párvulo,  ■.  m.  bnrgo,  bíj,  bftbnlo. 
II  a.  Bup&r,  suparlo. 

Pasoaaio,  a.  e  t.  m.  V.  vateta. 

Paaoentar,  tt.  l.  e  r. 


Paaoer,  v.  t.  charaniiik;  (fiff-J  HhaS 
karuihk.  ||  v.  i.  e  r.  eharamk. 

Paaobal,  a.  pflskâmcbo. 

Paflohoa,  I.  /.  pftsk&m  n.  pi.,  pi*- 
kamcbem  pheBt  n.]]  Cara  de  —,  hfiiiif- 
teih  miikh. 

Pasoboela,  a./.  pâBkâm  upríbíitlo 
flytâr  m. 

Paaolgo,  «.  m.  (ant.)  V.  fastio. 

Pasmaceira,  «.  /.  tliatãkni,  gbi- 
hriyf. 

Pasmadamente,  adi:  thm{tkfka. 

Pasmado,  a.  jabar  ajftpjálalo,  tha- 
(ãklalo,  vismit. 

Faanjar.  v.  í.  ajãp  kaniihk,  njfipft- 
vumk,  thatAkAvuihk-ll  v.  i,  ajlp  jAvumk, 
aj&paifik-,Jh!iiit  mSramk  (d.  do:),  sím- 
tid  (doport.  BKKTico)  uduriík  (g.  do  ».}. 
II  V.  r.  tlia|ãkumk,  ghâbriidik. 

Paematorio,  b.  m.  V.  rABHACKiaA. 

Paamo,  s.  ni.  ajftp,  aeharyeih,  ad- 
blint   n.,   chamatk&r   m.,   viparitftj  /. 

II    V.   DÍLIQVÍO. 

PasmoBamente,  adv.  iy'ft[>Aiiiiiiin, 
acharyfiriínirií. 

Fasmoso,  a.  aj&p&meho,  viamit,  ad- 
blint,  •abliinav. 

Paapalta&o,  a.  e  *.  m.  piso,  khulo, 
galyo. 

FaspalhlOfi,  «./pÍBAy/,  pisepana. 

Paspalho,  *.m'  '       ' 


Paaqnim,  ».  m.,  paaqolnada,  *./, 
nimdãpatr  n.,  tiíiiideoho  parftdo,  upa- 
bíflalekli  m. 

Pasquinar,  v.  i.  nímdftpatr  ka- 
rumk.  II  V,  t.  niáidflpatrfin  gSúijaiiik. 

Passa,  ■.  /.  pAa,  kismie;  eaknh 
phfl)  n. 

Paaaa-onlpa,  «■  ni.  ef.  day&l-,  kan- 
vftlo  manlB. 

Passada,  «.  /  pfimral,  pSibva{, 
dliftmg  R.  II  Perder  aspaModat,  besbto 
Vftvnimk. 

Passadeira,  «./vahftjâihtlySiht  va- 
chumk phãtar  ghÃlalo  tr.  pi ,  pAv^haaí 
/,-  nalySm  vn  ilyflihcho  ghftrtr  plaiii- 
de  m.,-  pãiiiytn];  vi]o  m.  [   V.  bbaça- 

Passadiço, «.  ni.  pbâdts  /,  pTaves- 
mlirg  m.  \\  a.  V.  tí 
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Passado,  d.  jfilalo,  gliadlalo,  k^IaIo, 
g-at,  gujarlalo,  pâthlo,  ãdio ;  aiordoarlo : 
niodalo,  gumg,  virãijâlalo',  ticco :  bu- 
kailalo,  Biiko.||  Passadot  ires  anno»,  tín 
varsh&m  jltoch.  —  o  chafariz,  jhar 
kâdhtoch.  [{  *.  m.  pâ(blem  n.;  geUlo 
kU,  gatkãl  m.  II  -s,  V.  AXTEPAEBADoa. 

PaasEidor,  a.  vetalo.  ||  «.  m.  vH^elir; 
vharn&r;    kho(e    dudft   chalaitalo  ni,; 

ga]tÍ,     Chfthtn  /  II    y.    DSgEHCAIIlIiailDOB. 

FB-SBo^lramente,  ado.  vaylyS- 
vayr,  chalterii,  ubhtem,  mâtseih. 

Paesa^íro,  a.  cbalto,  ubbto,  vay- 
IviTayrcho,  ghadijecho,  dom  disãm- 
<Uio,  hâlãyto,  athír,  nasTar,  ntpannvi' 
afisi;  chftlto,  mãtso.H  s.  7».  vã^Bl^r,  mãr- 
gi^  utãr,  utári,  tãrkàr. 

Passagem,  a.f.  vachtií,  cbalut,  chSI, 
gat,  gujarti  /.,  Bamkram;  lo^ar  de  — , 
ni6.T3g,  praveámârg  »».,  vât/.,  dvfir  n.,- 
utBr,  pfirm.,  tfir^ —  dorioj;prejo  de  —  : 

Ç&S&j  /.,  nar  tn.,  bbftdem ;  ponteado ;  aút 
hamem:  trecho:  tLikftn  ».,  itbal  n., 


Passal,  s.  tn.  TigãrAcberii  (do  port. 
riSAsio)  bhat,-  s«t  n. 

Paasamanar,  v.  í.  jarpãtijen-,  ve- 
áimpfimtijen  samjanink,-  Defauihk. 

Poaaamanarla,  »./ jarpâtiyecberá 
kAm  n.;  resimpfimtíyftmcho  mãmd  m. 

Paaaamanelro,  <.  m.  jarpátyo-, 
resimpãiiityo  kartalo,  -viktalo. 

Pasaamanes,  ê.  ai.pl.  jarpStí,  re- 
áimp&ihtí/. 

Passamento,  «.  tn.  marn  n./  mar- 
nâchi  tan  / 

Paasánte,  a.  adbik,  aglo. 

Pasaapé,  «.  m..-  fazei ,  paluthk, 

jhurí-,  kãvad  kfldbuiiik. 

Fasaaporte,  e.  m.  pãsftport/.,  par- 
vãno,  rsTãtio,  kaal  m.,  dastak  n.,  rftb- 
dân/. 

Passar,  v.  t.  pâsãríâTDihk,  baj&ih- 
dadik,  kãdbumk,  pãríãvunik,  utrumk; 
gãiumk,  p&tbi  gb9.1uiiik,  -sodunik ; 
trantportar:  vbarumk,  utmriík;  entre- 
aar:  divumk,  liãtAiht  gbàluihk,  âdhín 
kamihk;    impingir:    halmuiiik,    kha- 

fiaumk;  deicarlar-te:  niarãvutiik,  ga- 
,llumk;  pôr  em  eirculafã'}:  chalaumk; 
expedir:  divuihk,  pharmUvumk ;  la- 
vrar: baraamk,  karuihki  communicar : 
kaiaamk;  traupaeêar:  topumk;  coar: 
gUnmk;  penetrar;  châhini  ghâlmiik; 
enfiar:  gbAIuihk,  gumtumk;  idtrapa»- 
tar:  balAihdiimk,  utrumk;  fazer  des- 
lizar:  odbumk',  consumir  Umpo:   kâ- 


dbaiiik,  gujrãvttihk,  pãsArkamdik;  aer- 
tir  cíuianíe  algum  leiupo:  kfLdliuiiik ; 
seocar  ao  $ol:  vatúk  gtiãliimk;  seccar 
ao  caltr:  bbãjumk;  padecer:  aosumk, 
kâdhitdik ;  goaar:  bbogumk.  ||  —  pelas 
ar/nas:  phãrfin  mârunik.  — por  alto: 
vaylj&vayr  karamk;  chitt  uà  dÍTuihk; 
viBriimk.  —  cojUrabattdo :  cbory&m  mftl 
vharudik.  —  á  eipada:  tarvàrin  mfl- 
rumk.  —  escame:  palevumk.  —  laaa  let- 
tra  de  camOio;  hutiidí  utrumk,  —  bem 
ou  mal  a  noiie:  barí  va  vftyt  rftt  kft- 
dhumk.  —  OB  olhos   ou  a  vista:-  disht 

fbSlumk.  —  o  pé:  palumk,  aatkumk, 
da  mflramk.  —  em  sileitcio:  sodumk, 
sâmdiimk,  BmtrAvumk.  —  o  tempo:  vcl 
kãdbumk.  [|  v.  i.  utromk,  balãmdomk; 
vachumk;  cessar:  Baruihk,  thàmbumk; 
morrer:  bhâyr  padumk,  maruriík;  ter 
sanceionadn:  thiriimk;  ser  approvado: 
pftBâigâvumk,  sQfumk;  ler  aupportavel : 
chatumk;  ciTCular:  cbatumk;  decor- 
rer: gnjnimk,  chaluiiik,  vachumk,  aa- 
runik;  retwnar:  pãjbruiiik,  paehlumk; 
vioer:  jijevnink,  dis  kâdhariík;  estar 
(com  relação  á  saúde):  pâsarjâvumk, 
âauihk,  diauink  (d.  do  s.};  siieceder: 
jâíutiik,  gbaduriík.  ||  —  a,  kbabar  ka- 
rmnk;  jâvuriik  pâvumk.  —  de,  ádhik 
jâvuúk.  Não  —  de,  vayr  nft  jÃTUihk. 
—  por,  vacbumk;  Bãmpdumk;  bho- 
^uiiik  (v.  t.),  —  yor  ou  como,  jãvumk 
sodhnriík',  kaso  disumk.  — pela  cabeça, 
taklerát  yevnihk.  —  de  cavallo  a  burro, 
ghodyâvaylo  rodyâr  vachumk.  — por 
cima  de,  cbltt  ã&  divumk;  parvft  uã 
karumk.  —  de^oercebido,  kbabar  nft- 
sumk  (g.  do  *.).  —  de  tudo  em  mão,  hâ- 
tâhãtJiii  bhomTumk.  —  de  memoria  ou 
de  ideia,  viarnmk,  ugbdfiB  nãBUibk.  — 
d'eita  líida  para  a  meàior.  V.  uobbeb. 
Paste',  jftmv,  barem  Aa&.  Deixar — , 
vacbumk  divumk;  Bodún  divnnik. 
Poisa  fora,  baliiv  ghevfln  vach.  ||  v.  r. 
vacbumk,  vA{  ghevumk;  acontecer: 
gbadumk,  jAvniiik;  gattar-ie  o  tempo: 
sarumk,  jAvumk. 

■  Passaredo,  t.  m.  suknyftiiichem  bí- 
reih  «.,'  pakebinjftt/ 
Pasaarelra,  *.  /.  V.  aviubio. 
PaaaarinbEÍda,    t.   f.     V.    pabba- 

Passarinhar,  v.  i.  suknfih  mâraiiik, 
-dharumk  bhoiiivumk.  ||  V.  vadiar. 

Pasaarinheiro,  ■-  m.  áuknim  mâr- 
talo,  pãkbrAiiicbo  p&rdhí. 

Passarinho,  «.  m.  «upurledi-,  lahftn 
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Pássaro,  «.  *».  iaknem,  savncih 
(W.  Htd.  t  ICh.J,  pftkhrfimn. 

Passarola,  «.  /.  vliadleih  snkneiii 
n,,  pakhi  m. 

Passatempo,  •.  m.  mauj,  gamat, 
krtda,  khaupay/,  khe],  vinod  m. 

Passa  vasta, «-  m.  Mragflmi,  variídi. 

Passe,  *-  m,  rajâ  /;  p&s,  parrâno, 
rav&no  m.;  chitt  /  II  -S,  pi-,  nadar 
bftihdbnem  n. 

Paassadolro,  ».  m.  bhoihvchi  Bvftt, 
bhomrdecho  j&go  m. 

Passeador,  a.  e  i.  m.,  passeante, 
a.  ee.m.  ef.,  bhomvlalo,  bhomvdekAi ; 
bimdço. 

Passear,  v.  t.  bhomvdSTUihk,  bhoiii- 
TQihk-,  bhomvdek  vbaruiiik.  ||  v.  i.  pâ- 
eey  káruihk,-  mârutiik,  bhomTuiiik, 
hiihdumk,  pbirumk.ll  Mandar — ,  ftmb- 
duihW,  bemàu  karumk.  \\  v.  r.  bhoih- 
Tluhk,  hiihdumk. 

Passeata,  >-/  labftn  bhomvdi/. 

Passeio,  J.  m.  pãsev,  bbomvdí /., 
hilíidaii,  phirneih  n.;  bhoiiivchí  sv&t; 

Eâthyvât  /.  II  Dar  um  — ,  ek  pftsey-, 
honivãdo  mJLruTtik. 
Passèíra,  <.  /  kha]eií),  fttiigan  n. 
Passelro,  a.  lohu  lohu  cbaltalo,  jad 
ehftlicbo,  maihd. 

Pa s sento,  a.  charto,  bbarfo. 
Paase-paase,  t.  m.  V.  FBKSTioiai- 

Passlbilidade,  *.  /  aosnAj,  sosni- 
kãy/.,  sukbadiihkhayogjepan ;  nirvyâ- 
pftrpan  n. 

Paaalm,  adv.  ghnàje  gía,dye,ap,b&x 

pavtiii. 

PaSBlonal,  ».  m.   V.  kjuittholooio 

Passiva,  *./.  karmanivAchya  n. 

Passivamente,  adv.  &A  yeDãstfinft, 

BOaflo;  (qram.)  karmanivficnjftn ;  (^g.) 

Passlvar,  ti.  f.  (gram.J  karmanivâ- 
chyaròp  divumk  fd.  do  o.). 

Passivel,  a.  aukhdiil,ikh  bbogtalo, 
snkhaduVkhavcdi,BukbadL)1ikliayog7». 

Passividade,  t.  f.  nirvyãp&rpan, 
nisbkriyapari  n. 

Passivo,  a.  ghclalo,  Bostalo,  soaún 
ghetalo,  karmapfitr;  ogo-,  hSt  pAihgh- 
rfln  râvtalo,  nishkriya,  nirvyfipâr; 
(gram.)  kannani.  ||  Voz  patfiea,  kar- 
maniváchya  n. 

PaSBO,  »■  m.  dbemp,  dhâmg,  pârií- 
Vlil  I-.,  met  ("».  Cim),  eMm%  (ut.  Can.J 
n.,  tãõK^b  /.,  kadam  m.;  andamento  do 
tavallo:  châl/,'  pigada:  pftihval,  raet 
N.,  pSihvdo  m,,-  patêogem  atraia;  p^, 


gbãtí;  eglreilo:  khld/.;  eoujunctura: 
kll,  prasanig  m.,;  auvmplo.-  kâiu  h^ 
vifihay ;  luccrtão  da  Paixão  de  Chrítio: 
pãB  m.  II  V.  Ci80.  11  —  extremo,  kâl  -i-, 
adcban  /.,  ghoreiiikftr  m.  pi.  Andar  no 
mesmo—,  EariLbarí-,  afimko  chalanik. 
Ceder  — ,  vãt  divumk.  Contar  oipatoê, 
pãmvlâm  mejfin  cbaluiúk.  Dar  pattoâ 
para  alguma  coita^  opiLy  ghevtnhk. 
Dobrar  o  — ,  pftniy  uktumk.  Vigiar  o* 
poito»,  p&ldek  àstuhk.  O  primeiro  — , 
araihbb  m.,  mudai  n.  Tomar  o —  a  ai- 
giiem,  phude  sarumk.  Á  cada  — ,  gba- 
diye  gbadiye,  bboihv&[i  bhodivún.  Â 
doii  passoK,  temkâii,  l&gimcb.  —  a  — , 
pflinviãm  udauD.  Ão  —  qve,  -nâ  (ex.: 
ao  paito  qiie  fatia  iito,  beiii  kartÀn&}. 
Âo  mesmo  ^,  tednãiãch,  tyácb  vaktir. 

Pasta,  (.  /.  malUlem  píth,  pithfi- 
chcm  pãtem,  chikB|Vnn  n.,  Lha)/.,  kfilo 
nt.,'  tagad,  lagad,  patrem  n.,  pftti  «.; 
pâ3t,'jujd&ii  fli.,''rãjkãrbbfiryfichi  psd- 
vi/;  (jig.)  mciiiga  manís. 

Pastagem,  «.  /.  V.  faito. 

Pastar,  v.  i.  cbarumk;  (fig.)  bho- 
gumk  (v.  l.)  \  V.  (.  charauihk;  khà- 

PasUtJar,  v.  i.  cbarutíik;  kbftvudtk. 
Pastai,  «-  m.  vado,  pudo  m.,  ncvri 
/.,  Oparkamdeih;  (Jig.}  chárbaf  r. 
Pastelão,  «.  m.  edipftd  (doporU  kh- 

Pastelaria, «.  /.  mítbâyecheií)  k&m 
n.,-  mifhAyecbo  paaro  m. 

Pasteleiro,  *.  m.  mith&ykâr. 

Paatilba,  «.  /.  aftkrichí  pâpdi  /, 
padak  n. 

Pastlo,  B.  m.  cbarvo  m.,  cbarvan, 
charan/,  gomva]  n.,-  cbarav.cbftroM.'; 
cbartií/,  charriem  n. 
'  Pasto,  (.  m,  charav,  cbAro  m.,  châr 
/.,■  khSn,  bh(ÍB  n.  ||  Cata  de  — ,  k^de- 
pâBt  n.,  khãnftva],  aarflí/. 

Pastor,  t.  m.  rftkbno,  goinv|{,  dhan- 
gar,  gopâl;  (fig.J  vigar,  dhannopadesi, 
guru. 

Pastora,  «.  /.  gorvfiin  rnUbtalcm. 
rfikhncm  n.,  goihvlin/. 

Pastoral,  o.  rÚffinyâcho,  goihv{y|i- 
cbo.||t.  m.  pastoral,  bispAchem  patr  n. 

Pastorear,  t',  I.  rãkbumk,  cbarvfik 
vbnrumk;  Ifig)  cbalaudik,  jatao  ka- 
rumk  fg.  do  o.). 
>      Pastoreia,  *./.  ràkhnyãihcbem  gi- 
I  yau,-  vftjap  n. 

I      Pastoril,  a.  goihvlyficho,  gorvftiú- 
I  rftkhriyftcho;  (fig-)  V.  bditioo. 
I      Pastoso,  a.  laglugit,  cliika(. 


PAT 


Pastraao,  >.  m.  dhAmgad,  bhaekâ- 
piiri,  arbaf. 

Paatura,  ».  /  fant.)  F.  píbto. 

Pastnral,  a.  (ant.J  charv&cho. 

Pata,  «./,  bãil  h&ths  n.;  monjàticbo 
pâriíy,-  khOr  m.,  lât  /.;  moto  pariíj,- 
pftriívo  m.,  gfttak  n.,  gât  m.  j  Á  — , 
pãinyíliiinim,  cbalún. 

Pataoa,  «.  /.  pâtíUi  b. 

P&taotLo,  ».  m.  dom  kamvj6ificbem 
tftr&in  n. 

Pataobooa,  e.  f.  camdA  /. 

Pataco,  a,  m.  chãlis  resãmcho  nano 
m.  II  -a,  pi.  dada,  paise  m.  pi. 

Pataooada',  s.  /.  tAvifãrki,  polkt 
badãj,-  phadã,  mijfta/. 

Patada,  «./.  lãf^  khq(/.,  phftpar  m.; 
(figj  pisepan,  âdDãdpau;  luchcbcpao, 
kuBdepan  ri.  y  i)ar  ~,  nãkSjãlale^ 
utaddik,-  karumk. 

Patamar,  *.  m.  iskAdícho-,  sidije- 
cho  mAtho;  pãmykãgdl,  pStm&r  in.; 
pAtmãrí  /. 

Patamaz,  a.  e  ».  m.  pbo(kiro  bbakt, 
polkyA  deraapanftcbo,  dharmadbvajl. 

Patarata,  /.'/.  pâtrat,  badây  ou 
badãyk,  t&rd&rkl,  mãmdni/.,  gumgurn 
n.,  eftpatAiii  n.  ^.  |]  «,  m.'e/.,  púuater, 
bada;khgr,  tãvdarkãr. 

Fatar&tear,  u.  i.  jiâtrât  knrurhk; 
sàpatftm-,  guiiiguraãm  Bámgmhk. 

Pataratalro,  a.  e  «,  m.  pãtrAtcr, 
badftykhor;  a&patãm  sâm^talo. 

FatarÊo, «.  m.  (p.  tu.)  áidiyecho  mft- 
thom. 

Pata-roxa,  *. /.  sirbi  mori/. 

Pataa,  »■  m.  pato,  galyo,  dodo. 

Patavina,  «./.  kuskút,  nauig  n. 

Pataz,  t.  m.  vftmdar,  mãkad  n>. 

Pateada,  «.  /.  lãf-,  kbot  mãrneih; 
pâiny  badauçem  n. 

Patear,  v.  i.  \k\-,  kho^  marumk, 
latâvumk,  pliaprãvuifik;  khapumk, 
bodkãvDthk,  bem  mhauuihk;  phaeiíihk, 
hSiamt  koyiftiio  jâvnriikf'^.  dot.)[\  v.t. 
pamyâiiiDim  hurro  karumk  (d.  do  o.). 

Pateoa,  i./.  kâliihg  «. 

Patego,  a.  t  ».  m.  V.  p*tkt*. 

Ffttegnlce, «./.  V.  pahyoicb. 

Fateíro,  »■  m.  kãmsam  r&khtalo. 

Patejar,  u-  í.  V.  patjmhíí. 

PataLa,  «,  /.  V.  botou, 

Patelba,  «.  /.  mkânyacbem  mít)  n. 

Patena,  «-  /  pfiten,  •pavitr  ta- 
gadn. 


Patents,  o.  Dgh(o,  ngbdo ;  ugbdapo, 
dakhal,  praghat,  praaltUb.  ||  Panao — , 
dbaví  elephànit  /.  {|  «.  /.  paJtO)  sanad, 


parvãDO,  rl\jlekli;  roklio  m.,  cbit^;  das 
turi  /  ■ 

Patentear,  v.  t.  ughdamk,  ugbto 
karumk;  Qghdapo-,  prag)ia(  karmnk, 
prakàáaumk.  i\  v.  r.  nghto-,  ughdãpo 
jAvu[hk,  pragba^mk. 

Patantsmente,  adv.  ugbdâpeifa, 
dekhdekbím. 

Pateo,  «.  m.  amgan,  T^amgan, 
ftvaçl  n. 

Paternal,  a.  bàpàycbo;  bapldârko, 
*  bâpiUtb&nik. 

Patamalmentâ,  adv.  bappanidi. 

Paternidade,  *.  /.  bAppan,  pitrUva, 
pitrtsambanidh  n. 

Paterno,  a.  bapâjcho,  pit&eho; 
bapayva(emdD. 

Pater-noater,  «.  m.  ÃmobTâ- 
BapA/. 

Patesoa,  a.:Toda — oude — ,Akbedi 
khâmblyâmvin  cbAk  n. 

Pateta,  ».  m.  tf.  púo,  kbD)o,  pato, 
divàna. 

Patetear,  u.  >.  piso  jAvuihk,  pUâyo 
karumk. 

Patética,  *./  piífty,  kbujfty/.,  khu- 
(epan  n. 

Pãtlietloammite,  adv.  kai^j  pho- 
dQn,  kanvaiúa,  balkoiiidCln. 

Patbètloo,  a.  kacun,  yedbak,  drâ- 
vak,  kãlij  phodcho,  lialkamdAvuihcho. 
II  8.  m.  karunây  /,  satiitAp,  manastAp; 
ras,  karmiaraa  ra. 

Pathoiogla,  «.  /.  nidan,  rognidOn, 
rognidânsAstr,  éArirak  n. 

Patbologloo,  a.  nidanacho,  rogni- 
dauáâetrãcho. 

Patbolo^ata,  «,  m.  tf.  rognídaa- 
áAstri. 

Patlbnlar,  a.  galAcbo.  l  Cara  —, 
cborãchem  tomd. 

Patíbulo,  a.  m.  gal  m.,  phAsí/. 

Patifaria,  <.  /  labAdi,  labâdkí  /., 
lucbchepan  n. 

Patife, 'a.  e  «.  m.  labâd,  luchcbo  ou 
lunicho,  30  do,  durAtmo. 

Patllha,  »,  /.  pAti  /.,  vel  n. 

Patim,  8.  m.  sidiyecbo-,  i«k4dich* 
lahãn  mátbo;  barp'hAr  chalcho  mocb« 
m.;  khadAvo/.  pi. 

Patina,*./  kalam/ 

Patinador,  a.  e  ».  m.  batpbAr  chal- 
talo. 

Patinagam,  *./.  barpliAr  chalnedi  n. 

Patinar,  v.  í.  barphAr  DÍsran  cba- 
lumk,-  kbujuihk. 

Patinbár,  v-  í-  udkAmt  kbe)uihk,- 
nficbudik. 


Patinho,  I.  m.  supurleih  lifiiha  n  ; 

(fiff.J    V.   PATStA. 

Pato,  «.  m.  pât  m.,  b&ihB,  batak 
(p.  us.)  II  —  real,  r&ihâms  ti.  —  bravo, 
Hf.iíJig.JV.riByo. 

Patola,  s.  f.  rcsmí  luirat  b.  11  a.  e  a.  m. 

V.   >8TDPlDO. 

Patranha,  t.  /  gíp,  tAI  n.,  chaniTJi 
/,  kAvamt,  gumcurn,  g-aadbemgâl '«., 
éapataih,  Urdakará  n.  pi. 

Patronheiro,  a.  t  e.  m.  tardakS, 
gaudberhgãlí,  tãijo,  fçapi,  gapist. 

Patrão,  í.  m.  mukhell,  nayt,  sâv- 
kftr,  áefh;  mest  (do  porl.  usbtre),  va- 
etãd;  tAmdel,  mãlim;  dhani,  yajmãii, 
gharkâr.  [,'V.  pítkoho. 

Pátria,  «. /.  ãpla  gíliiiT,-  des,  Bru- 
des,  svastbfln,  janmastbftn,  adbishtbán, 
ehardâr  n.,  janmabbOriíy  /■  \\  A  —  «- 
Jeete,  svargarij.  Ã  mãe  — ,  Bvastbftn  n. 

Fatrlaroba,  «.  ir.  pãtrjArk,  míllpa- 
rueb,  adipurush,  gotrapati;  gurujan, 
vríddbajan;  mukbyapurobit. 

Patriaraliado,s.ni.  niukhyapurobi- 
t&chi  padv!,-  sattyâ  /,  mukhyapuro' 
bitpan',  pAtryftrkftcbem  r^  n. 

Fatríarobal,  a.  mújpurnsbâcbo ; 
pfttiyârkãcbo,  mukhyapurohitftclio ; 
gurujftr&cho.  {|  >.  /  pâtryftrkâchi  se/. 

Patriciado,  patrioiato,  a.  m.  ku- 
ItDpaii  n-,  kuKnbbflv  m. 

Patrlolo,  a.  f.  t.  m.  ekttdeii,  sadeè, 
gflmvbbâv,  pátria;  kulín,  kuUnjan. 

Patrimonial,  a.  vatanãrbo,  vataui, 
pitrftatccho. 

Património,  s.  m.  ãky  m.,  dftyj,  va- 
tan,  pitridftn  n.,  pitrAsU,  mirãa;  pàtri- 

Patrio,  a,  fiplyâ  gftthvâcho,  svade- 

S&cho.  II   V.  PATERNO. 

Patriota,  «.  m.  e  f.  ekadeii ;  svade- 
íabbakt. 

PatrloUoamente,  adv.  Aplyã  gftm- 
T&chyS  mogÃQ,  Bvadeáabhaktín. 

Patriótico,  a.  âplyâ  gâiiivflchy& 
mogftclio,  sradeáftetiD  íbIi(. 

Patriotismo,  «.  m.  ftpl^à  giiiivA- 
cbo  mog  m ,  BT&desRbhakti,  Bvadcsa- 
priti/.,  deáfibhimfto  m. 

Patroa,  >.  /.  dbanin,  gbaTkfirn, 
yaimân. 

Patrodnailor,  a.  e «.  m.  ãdbftri,  bA- 
ratbt,  pftlak,  majatTamt,  kúvArí. 

Patrocinar,  v.  t.  rãkhuihk,  ftdbS- 
mmk,  afirathniiik. 

Patrocínio,  c.  m.  ãdhAr,  Ssar,  kaí- 
vâr  m.,  p61an,  Bflratbipnn  »,,  sãslly, 
íípbftras  /. 


Patrona,  «.  /.  tosdftn  n.,  goldini; 
sflranitn,  fiákfiriD. 
Patronado,  «.  »>.  V.  padsoam). 
Patronagem,  *./.,  patronato, «.  m. 


Fatronear,  v.  i.  vastãd  kaío 
nlaudik.ll  i;.  (.  makhelí  kaao  chalaumk; 
majat*,  âdhflr  divuiiik  (d.  do  o.). 

Patrono, «.  m.  âekAj,  sârath!,  &dhlú1. 
ãskãri,  râkhno;  pAtron  (tanto  proU- 
elor);  vakil. 

Patronymlco,  a.  apatysTftchak. 

Patmça,  «.  /  (zoi^.)  bumjâri  /. 

Patrulha,  j.  /.  romd  (do  port.  bo»- 
da)  n,,  gast/.,  talAvo  ni. 

Patrulhar,):,  i.romd-,  eastkarQmk. 
11  V.  t.  romd  gbâlumk  (d.  do  o.). 

Patndo,  a.  motyftiii  gritak&ihcbo- 

Patolãa,  «./.  uno  lok  m.,  lujem  n. 

Patnlo,  a.  (poelj  V.  patektÊ, 

PatUBoada,  «.  /  tamSáo  m.,  dhmn- 
s&n,  ramaj  n. 

PatUBOO,  a.  e  i.  m.  sakb&lo,  nisaj«- 
íír,p\i<:Bt!ikir (do porl.  TEaTí);  nik]ot, 
khclgadyo. 

Fani  8.  fi.  lãinkOd  n.  ,■  dAifido,  tonko. 
beto  m.,  bct,  rot  n.,  badi  f.  [\  V.  csivbe- 
I,  Eêtar  <mi  pauí,  kákbo  ywyi  kftdbtuhk. 
phakír  jftvuiiik.  Estar  a  meio  '—,  ar- 
dbyftk  paduriík.  I^evar  tudo  a  — ,  jlia^;- 
dQn-,  aâaidgíyen  kammk.  ||  — a,  p/, 
pâv  n.  pi.  ■ 

FaÚl,   í.   m.    V.   FAICTAKO. 

Paulada,  <■/.  sadko,  phatko,  bbet- 
ko,  \oao  m. 

E^nlatinamente,  adv.  tbodeih  tho- 
deiii,  ilem  ilem,  mfttaeih  mAtseih. 

Paalatino,  a.  ihaào  thodo,  ilo  ilo. 
m&tso  mitao,  sAvkftáajecbo. ' 

Paulista,  «.  m.  pâvlíat. 

Paulito,  <■  ni.  mokchi  bad!/. 

Panperlsmo,  e.  m.  dublepan  n.,  dar- 
balkây/.,-  dublo  lok  m. 

Panperrlmo,  a.  tup.  bhav  dabln. 

Pansa,  i.  /  oaãro,  risavo,  avssar, 
TJrfim,  khamdni.,  naarpat;  tQ^  tliáihb- 
nr  /.,  tbop  m'.;  (mtui.J  fay,  thftk /.  C  V 

Faaaadamente,  adv.  BftTktiitycD, 
Iftúibãyen. 

Pausado,  a.  BSTkfláâyecho.  lim- 
bfiyecko,  lobu  lohn,  mfttao  mftteo.H  Pro- 
ttrincia  patuaia,  pAtsilalo  ucbchir. 

Panaar,  v.  t.  davrudik,  ghftlnihk. 
II  1'.  í.  tbfimbnnik,  ago  r&varíik;  dam 
kliâvuDik,  vÍBaviimk,  visambuink. 

Pauta,  *.  f.  rekhftiiichfdi  kAgnd  a.: 
patfi,  sivdí  /. 


PAZ 


Pautado,  a.  regho  flslnlo,  regbftm- 
cho,  fiiiiklalo;  pattiver  ghllolo,  mfimd- 

lalO.  B    V.  BEOULAH. 

Pautal,  a',  pattiirecho,  áivder  mSthd- 
lalo,-  gkãlalo. 

Pautar,  v,  I.  risko  (do  porl,  bibca) 
mâTuihk  (d.  do  o.),  regho  odbudik  (d. 
da  o.),  reghumk,  àmkuink,  *rísli  mâ- 
ruihk;  cbftlauiãk,  m&mduiiik.  ||  V.  be- 


Panzlnlio,  t.  m.  supurli  badi  /,  || 
Mover  o»  pauzinhoê,  satrftih  bhomvdft- 
vudik,  tiktiin  mftmduink. 

Paraaa,  «./.  ekã  jinnaftcho  nflcti  ni.,- 
(fig.)  patti  /,  sal  n.  B  Tocar  a  —  a  al- 
gutm,  mãr  dÍTumk. 

Pavão,  *.  m.  mor  m.  ||  Cobrir-»e  «m 
pemtaí  de  — ,  áemkrcib  phulauóik. 

Paveia,  «.  /.  âdav  m.,  cliudi  /.;  pâ- 
lem,  peihdkul  m. 

Pavezl  «.  m.  Amgfl  edo  dhU;  tàrvâ- 
cbo  medeko(  m. 

Pavozada,  s-  /.  medekotádicho 
âdos  m. 

Pavezar,  ti.  t.  mcdckof  karumk 
(d.  do  o.};  ttftrOiii)  nctaiiiiik. 

Pávido,  a.  bliiyelafo;  bhejfid, 

Pavielra,  «.  /  V.  fadibira. 

Pavilhão,  *.  m.  tambtl,  maiiidap; 
dero,  scjo,  chariídrâvo,  m.,  mâmilví  / 
;i  V.  BANDBiHA.  |[  —  da  OTclha,  bK&ylo 
kãD  m.,  vcsh^aa  n. 

Favlmoatar,  v.  t.  phnliiii  mãmiiik 
(d.  do  o.),  ito  ghftluTiik  (d.  do  o.). 

Pavimento,  «.  m.  pharRBbamdi, 
cbirebamdi;  mftloj/ 

Pavio,  í.  m.  vlf,  daíir/.,-  menftcho 
rol  (do  port.  BOLO)  m.  \\  De  fio  a  —,  áe- 
kãosek. 

Pavõa,  «./■  tno"/ 

PavonaQO,  «.  tn.  jAmbhIo  raihg  m. 

Pavonada,  «.  /  mor  áempftdo  pbn- 
launeiii  ii.;  (fig-)  phadâ,  mijãe/. 

Favonâar,  v.  t.  netaudik,  srimgã- 
rtuhk;  badlly  dHkhauihk  (g.  do  o.),  mi- 
jle  karumk  (g.  do  o.).  |l  v.  r.  phurphu- 
ramk,  phalumk,  gamje  kftruiiik. 

Pavor,  «.  m.  tharthari/.,  thartharo, 
kalknlo,  dardaro,  dhaddbado,  bhedro 
T».,  dbâed/. 

Pavorosa,  «./.  fikftmtAchi  khabar/. 

PavoroBamente,  ada.  tharthmyãn. 

Pavoroso,  a.  tharthary &mcho. 

Paz,  I.  f.  aaUo,  taha  m.,  saindhi/.; 
svaath,  avasthpan  n.,  Evaathãj;  fi&vk&- 
sAf,  áAmti,  phursat/,  Bdiníldhâii,  aukb 
«.,  tbftr  m.  I!  1^.  BiLEMcin,  {I  Deixar  em  — , 
iv  Dft  kbAvnmk;  khabar  n&  karuihk. 


19  PBÇ 

Etíar  em  — ,  bfld jAvDiiik,  ghArfl  ftauihk 
(fig.);  barcm  padudik  (d.  do  §.). 

Pasada,  *.  /.  kboreibbhar  n.,  pát- 
bhar/.  II  V.  LAKBADÁ.  II  —  de  agua,  aba- 
dak/ 

Pd,  *  m.  pàmy,  p&o,  domko,  gflt  m., 
gfttak,  cbaran,  pád  (p.  tu.  nr.ãta  acce- 
pçào);  bãrã  Miamdjãiiichem  mãp  n.; 
bate:  pAm7i  khúr;  thar,  taj;  pilar: 
kh^mbo  tn.f  vínlioço;  soryflcbem  ga- 
daj;  parte  do  verto:  cbaran  n.,  pid, 
gan  R.;  ettado  de  um  negocio:  flklr  m., 
dasi  /.;  (fig.)  V.  motivo.  ||  —  de  idiar, 
&ltflrãcho  musiro  m.  —  de  cabra,  pâ- 
ray  /.  —  de  canliga.  V.  eaerexto.  ■ —  de 
/olha  ou  defior,  dcmt  nt.  —  ieoe,  pâmy- 
tiút.  —  de  màa,  mejflcbo  doniko  m.; 
{Jíg.)  gfiriíth  (fig),  padar  (fig.).  —  de 
planta,  múl,  múàid  n.  —  de  vento,  jhod, 
jhodpo  m.'—  de  vinho,  mílr  /.,  gndaj. 
Agua  de  — ,  jharicherii  udak  n.  Cem 
pé».  V.  cíBTiiPBiA,  ÃjoeUtar  ou  deiíar-M 
aotpi»,  pâmyãin  paduiiik.  Andar  a  — , 
chalún-,  pâmyv4fea  vachuihk.  Andar 
de  —  ou  em  —,  ubho  olialumk;  (fig.) 
bnlâjken-,  mãnkiilo  &siinik.  Andar  a 
—  eoxinho,  kuríithOn  chalnmk.  Calcar 
aotpét,  gudbdfcvnmk,  maatadik.  Cami- 
ttho  de  —  potto,  mallalí  v^.  Comprar 
ov  vaider  fnietot  em  — ,  jhâdftr  ghe- 
vumk  va  vikumk.  Dar  com  — ,  khot 
mãrumk.  Eitar  em  — ,  nbho  ftaumk. 
Fãr-te  a  — ,  uthuiiik,  ubho  ràvuihk. 
Tomar  — ,  pariíy  tcmknmk  (g.  do  ».); 
(fig.)  tharumk.  Em  — ,  de  —,  ubho. 
Â  — firm€,  khniii(.  A  -^  quedo,  ni(,  hftla 
afcstftD&i  (fig.)  bbiye  nAatflnfl.  Em  — 
de  ouerrOjjujftk  tftyftr.  — ante — ,  pSrií- 
val  vAjai  n&stftuft.  Ão  —  de,  aaráeiii 
Baráirií.  Do  —para  a  mão,  eke  gha- 
díyen-,  gadgadit.  A  pi»  de  eavaUo, 
àhAdivdh&vím.' 

Peaça,  i.f.  kfiaí/. 

Peagelro,  *.  m.JakAtkftr. 

Peagem,  í. /.  jakftt/ 

Poauha,  »./■  ped  n.,  píth  m. 

Peanho,  i.  m.  V.  «uilba. 

Peão,  «.  m.  pedo,  pftyik;  pijAdom., 
píjâdeih  n. 

Pear,  v.  i.  khodo  ghâlumk  (d.  do  o-)- 

Peça, «./.  kutko,  kapt^i  vSinto,  bbftg, 
í.n\i\  parte  de  coUecçao:  nag,  dãgino 
m.,  rakam,  b&bat/.,'  úia:  thftç,  eananig 
n.,  tftko;  moeda:  bhAmgãr&cbo  n&no; 
documento:  !ekh  m.,  patrik,  obra  manual 
o»  mechanioa:  jinoas  m,,  vast/.,'  dra- 
ma; nãfk  n.  II  V.  tOQBo.  II  —  de  arti- 
lharia, nfij,  toph  nt.,  bhlriíflem.  —  de 


PED 


caja,  mftrlalem  sUvaj.  —  ííe  mutica,  ba- 
railalem  git.  De  urna  eó  — ,  akhaihrl. 
Em  —,  Baglo  (a.).  —  por  — ,  ekân  et, 
knáiD  kuéÍD. 

Feoameute,  adv.  písãyeu,  galycpa- 
ntbi,  chatrãjeviíi. 

PeOEir,  c.  I.  chimbuiiik,  cbimbRtQihk, 
Ifteein  paduihk  (d.  do  a.). 

Pecoadago,  «.  m.  vhadlem  p&tak  n. 

Pecoadllbo,  ».  m.  lahán  pfttak  n-, 
halko  agun  m. 

Peooadb,  ».  m.  pâtak,  pãp  n.;  dosh, 
aprãdb,  gunyftmv,  adbarm  m.,  dush- 
kann,  akarm  n.,  dushkriti/  ||  ~  mor- 
tal,  mabâpâtak.  —  oriffinal,  sa^ani- 
bh&chem  pfttak,  mUlpãp,  jalmapâp.  — 
venial,  upapfttak. 

Feooador,  a.  e  *.  m,  pAtki,  p6pí, 
doshi,  aprãdhi,  khoto,  guDyârhvkftr. 

Paooadora,  t.f.  p&tkiiL.  pftpín,  gu- 
ny ftiiiTkãrin  ou  gunyãmvliárn. 

Peooaddraço,  «.  m.  vbudpfipí,  p&- 
pisbfh, 

Pecoamlnosametita,  aáo.  pftpãu; 
pftpftchàriíii. 

PeooamlnoBo,  a.  pfttkftcho,  apra- 
dhãcho;  pãp!,  pãpãcbarí. 

Peooanta,  a.  t  t.m.  tf.  pâtkãk  lãg- 
laJo,-  gamTEalalo,  pSpsil,  pap&chftri; 
aifa-,  aguii  ftsUlo. 

Pecoar,  v.  i.  pfttak  karumk,-  âda- 
rumk;  guDTãmv  kammk,  chukudik, 
cbQk  jftvumk  (g.  do  a.). 

Peooavel,  o.  pfltkftmt  padcho,  pftp 
karcho. 

Peoeffo,  I.  m.  Baptftlâ  n. 

Pooegueiro, «.  m.  Baptâlcheiõ  jbâd/ 

Peoha,  í-  /.  aib  m.,  khod  /.,  agun, 
aTgnn  nirguii  m.,  khat  n. 

PeÕMaobà,  a.f.  beshto  lãbh,  phum- 
katcbo  ftdâv  m.,  savau  li. 

Peoblnoliar,  v,  t.  Tãva  nastfloft  me- 
lumk  (d.  do  «.,-«.  do  n.).  ||  v.  i.  savan 
pikuiiik  (r/.  do  i.),  chiiiiti  náatánft  sukh 
melumk  (d.  do  ê.). 

Peoblnobeiro,  a.  e  e.  m.  kaBbt&ih- 
vmem  nãnc  sodhtalo,  iuftmftcho  iabt. 

II  V.   CHDPIBTA. 

Peobíabeqne,  >.  n>.  pbotkirem 
bbftmgftc  n. 

Peoboao,  a.  aKp&-<  aib  ftslalo,  avgu- 
ní,  kbodyo;  khool  kftdhtalo,  kharkaa. 

pQObote,  «.  m.  khejftr  cbuktalo, 
kbeluink  barem  kaja  nàslalo ;  do^o,  ka- 
chcho,  phoko. 

Peololado,  pedolar,  a.  (bot.J  demt 
ftslalo. 


Peoo.s.  B).  chimbatftj/.,  vftBijhcparti 
lãsem  11.;  aib,  agun  m.  |I  a.  cbitãbai, 
vftmjho;  (fig.J  gajyoi  kbojo,  rofidb,  nir- 
baddhi. 

Peçonha,  t.f.  vikb  n. 

Feçontaentar,  v.  l.  V.  mMwussx». 

pQÓonbento,  a.  TÍkhãlo,  vikb&co, 
vikh&l. 

Pecuária,  »-/■  kalapavidyft /. 

Peonarlo,  a.  goivávâsTâcho. 

Feoaisha,  e.  f.  píiiipiíiij  varm  r^ 

Peonlato,  ».  m.  bât  m&inem  n.,  ta- 
nftkhori  /.,  abhilãsh  m. 

pQOullar,  a.  àplo,  kbftsS,  kbad,  vi- 
éesb,  aBftdhfiran,  -cb  (títi. :  Pedrâcfaock, 
peculiar  de  FedroJ. 

Peoali aridade,  ■■  /.  asftdhftranpan 
n.,  viáesh,  viseahgun,  avadbarm  m. 

Peonllarmente,  adv.  asáilbfiranpa- 
níih,  Tisechiiii. 

Peonlio,  «.  m.  âplv&m  kaabtftiiíehe 
dodA  m.  pi.,  burgjfimbfttftihchem  dhan 
n.;  pot,  gSmth  /.,  padar,  kevo  w,; 
bhftmdftr  n. 

Peonnía,  »■  f.  dudú,  paiee  m.  pi. 

Pecuniário,  o.  dudTftiiicbo. 

Feonnloso,  a.  dudvâiiikAr,  nfttic- 
kftr,  potíekàr,  lakshmívamt,  damdftr- 

Pedaqo,  «.  m,  ku^ko,  kapo,  kapto, 
ravo,  karvo,  phftlo,  tukdo  {-uà.  N.  C.J 
m.,  sir;  gbadí  /.,  iloso  vel  m.  Q  —  <U 
asno,  redo  (liu.  bufalu),  bái]  (lUt.  boi). 
Cahir  a  pedaços,  komsíuiiik,  gajnmk, 
galcalurhk.  Fazer  empedaçot,  kufkjrftn 
kutke  kammk.  Faxer  algfiem  em  péda- 
ços,  (fiy-J  vftvdoryo  karumk  fg.  do  o.). 
Apedaços,  pais  paia,  pelj&u  peljftn. 

Pedágio,  «.  m,  jakât/ 

Pedagogia,  e.  f.  paintojipan,  b&I- 
sikflbya  n.  ||  V.  pedastibuo. 

Pedagógico,  a.  bâlsikshyScbo,  psm- 
tojicho. 

FedagoglBta,  t-  m.  tf,  bftléikskya- 

Fedagogo,    i.    m.    pariítoji,    b&lii- 

kabak,  bftlpâibak.  n  V.  km  e  peuakte. 

Fedal,  >.  m.  pfim7fi,mnim  bfilaunicbo 

vftjaintrftcho  bbftto  m. 

Pedante,  ».  m.  jftnrâyecbl  badfty 
dftkbaunftr,  vidyâoiiraunllr,  vidyftgarvl, 
pamditamfini,   pãmdityamãni.  H  a.    V. 

Pedantear,  v.  i.  jAnvftj  mirauiák, 
vídyeubo  daul  karuink. 

Pedaateria,  ».  /.  jftiivSyccbi  ba- 
d&y/,  vidyecho  daul  nt.,  pSrhditysdar- 
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Fedanteao&mente,  adv.  vidjA  mi- 
rou», jftnvflj  dftkhauD. 

Pedantesoo,  a.  pftmditjamftDjà- 
cho;  daulflcho,  dakhannec^o. 

Pedantismo,  *.  m.  'V.  pbdahteria. 

Fedemal,  «.  m.  taUp  n. 

Pederneira,  e.f.  taj&p  n.,-  njo  pád- 
cho  phAUr  m. 

Pedestal,  s.  m.  kh&Dibhyãcho  pfiiiiy, 
pith  m.,  baikft/.,  ped,  statTibhapnd  n. 

Pedestre,  a.  pámyÁiiiDÍm  chattftlo, 
padachftri,  pàdagãml;  ubho  AeIhIo. 

Fedes  trem  ente,  adv.  pâiiijSibntiii, 
ekalfto. 

PedioeUftdo,  a.  (bat.)  maihjarecbo, 

Pedloello,  í.  m.  (bot.)  iniuhjRrí/ 

Pedlonlado,  a.  (bot.)  demt&cho. 

Pedloalar,  a.  uv&ihDÍih  bharl&lo, 
uvero. 

Pedionio,  ».  m.  (bot.)  A«A%  m. 

Pedlooro,  «.  fn.  piriíTârncho  vaij. 

11    V.  CALLIUTA. 

Pedida,  í.  f.  fant.)  V.  pediix». 

Pedido,  a.  mftglalo.  ||  «.  m.  mignedi, 
prArthan  n.;  mâglali  vast/.;  khap  m. 

Pedidor,  a.  e  s.  m.  (p.  vt.)  mftgUlo, 
macnãr.  H  V.  uehdioo. 

Pédiforme,  a.  padakftr. 

Pedlgonbo,  t-  ni.  V.  fbdimcbIo. 

Pedllnvio, «.  m.  pAib^  uâkftdit  dhar- 
neiii,  pftdaprakshftlan  n. 

Pedluoh&o,  pedintão,  a.  e  t.  n 
khanpanãn  mflgtalo,  kbanpano. 

I^iiiobar,  u.  í.  e  i.khánpanún  , 
nftlftihk  lãgân  mãfumk,  kbanpaçDihk, 
Keihvkcinv  karuihk. 

Pedintorla,  t.  f.  V.  iiKNDiciDiDe. 

Pedinte,  a.  e  t.  m.  e  f.  m&gtal< 
mftgto,  rofl^àr,  artbi,  prârthí,  sara- 
nflrthi;  bhikári. 

Pedir,  V.  t.  nãgmhk,  pràrtbnriík, 
arthaihk.  H  —  pelo  amar  de  Deu»,  De- 
Tâkhãtir-,  dharmAk  mftguink.  Ficara 
—  ekuoa,  upadry&ink  padumk. 

Peditório,  «.  m.  dbannftk  mãgnem; 
prárthttn  mftgnem  n. 

Pedometro,  «.  m.  piíhval  mejchen) 

Pedra,  ».  /  phfttar  (—  tm  geral); 
camdo,  dhamdo,  dagad  ( —  pajueaa, 
fragmtnto  de  —)  m.;  pbfttar,  silA  (— 
groMde  e  lua,  íoitajf.;  cbiro.  chiro 
phãtar  (—  de  cantaria);  písbftn  ou 
pftkban  ( —  preta);  quadro  de  nta/feira 
pintada  de  preto,  kftli  pha]i;  tabola, 
peça  dejogo:  phfttOTlí,  ghu\if.;  pedaço 


uiútkhado  m.  \\  —  angular,  bunjSdicbo 
pbãtar.  —  de  eecandalo,  khote  dekhí- 
cbo  kftrAii.  — fundamental,  malicho-, 
buD^adic^o  pb&tar  m.;  ffig.)  mu)  n.  — 
de  fútil,  chakmakftcho  phãtar  m.  — 
hume,  pbatki  /.  —  iman,  cbQinbak.  — 
da  lei  ou  de  amolar,  niáâno  m.,  ittíi  f. 

—  philoeopkal,  paris.  —  poroê»,  mohro 
fn.,  —  preeioâa,   ratn,  keiiip  n.,   mani. 

—  de  raio,  kupftcho  pbAtar.  —  de  aal, 
mi(bacbo  kano.  —  aolta,  sufo  pbAtar 

—  de  loque,  liaa  m,,  orkat.  —  tumular 
photndftuhí  phãtar/. 

Pedrada,  t. /.  pbitar  mftrneih  n.. 
phâtrãcbo  phAr  m. 

Fedrado,  a.  phfttar  dAflalo;  cbi- 
tyftlo. 

FedratLoelra,  e.f.  pbAtrftmcho  doiii- 

Fedrarla,  t.  f.  cbiro,  chiro  pbAtar 
m.,'  ratn&ni  n.  pi. 

Pedregal,  ».  m.  Baiiikra(/. 

Pedregoso,  a.  samkrat,  gumdjAdi- 
cfao,  phfttrãihcho. 

Pedregnltaento,  a.  saiiikra^  éeiii- 
kftryácbo. 

Pedregnlbo,  <.  m.  sainkATo  ou  secb- 
kAro;  gnmdo  m.,  karap  n. 

Pedreira,  «.  /.  klian,  diirekbAD, 
{Aiíik  /.,  tajap  n. 

Pedreiro,  i.  tn.  pidrei  ou  pidrel, 
gaihvdo,  cbirekAmti.  1|  —  livre,  bhút- 
kh&neVftr. 

Pédrez,  o.  ph&CrAeArko ;  dbavo  kA|o, 

Pedrisoo,  i.  m.  kare,  karve  m.  pi. 

Pedrolge,.*.  m,  phâtrftmcbi  ràa /., 
gumdyâmcbD  doingar  m. 

Pedroso,  á.  phfttrás&rko,  pbAtrA- 
cbo,  dagadi,  pAsbAni. 

Pednnonlado,  pednnoalar,  pe- 
donoaloso,  a.  dcintacbo,  deinf  ãslalo. 

Fedanonlo,  >.  m.  demt  m.,  turmao 
( —  do  pimentão)  n. 

Pega,  t.  /.  dbaroeriíi  dharcbcih  n.; 
bedí/  II  V.  DEaivBíiç*. 

Pegada,*./,  pftjhval,  pâmvat,  pad 
n.,  *çât  m.;  (fig.)  V.  tebtioio.  ||  Ir  na» 
pigada»,  p&(hApA(hi  vachuihk,  pAfhi 
lAffuriík. 

FegadiQO,  a.  Iftgcho,  cbika(,  pAm- 
kit,  pftmkflcbo;  (fig.)  kbunpano,  kicb- 
dAvDO,  ubganno.  i|  V.  ooktíoioso, 

PÕi^adillia',  ê.  /  V.  altebcaçIo. 

Pegado,  a.  lAglalo,  baslalo;  kuiiid- 
]yAk  lAglalo,  vaynelalo;  continuo:  kâ- 
dbo  iiAslalo,  ekdàl.  dbktin\  .contíguo : 
sarBo,  »aréem-,    teiiikflD    Aalalo;    que 


creou  raitf$:  pUárit  ghetUlo;  denavin- 
do :  nmtarlalo  \  mie  não  aiida  fcaraUo)  : 
lâglalo,  dbarlnlo.  ||  —  d  êua  ojnníâo, 
A^yí  yâdy ficho. 

Pendor,  a.  t  s.  m.  dhart&lo,  dhar- 
n&r,  gb&t(  diiartalo. 

PegKdara,  a.  f.  dharncin,  lâynemi 
Ifignetn,  basncih  n. 

Psgajoao,  a.  Ifigcho;  chikcbikit, 
kichkichit,  chiknt,  pfidikit,  luklukit: 
(fig.)   V.  lu^^-n,,.^.  . 

Peganiasao,  «.  m.  chikti,  chikcbiki, 
kichkicbf /.;  (fiff.J  gajâlimcbo  dhagad, 
bftttnftro. 

Fegamento,  (.  m.  lâviteih,  basaa- 
nerâ  n.;  lâgçi,  bnsni/. 

Peganhento,  a'.  V.  feoajogo. 

Pegão,  *.  m.  vhad  hair!/,  -^bãv  m 

Pegão,  ».  m.  pegfimv  m ,  ped  n., 
pasti/,-  vâdal  n.,  jhodpo  itt. 

Pegar,  v.  t.  Iftvuihk,  basaumk,  mA- 
ruihk,  cbiktãvudik,  pSiiik&vumk ;  dha- 
niihk,  gha{t  dbarunik;  eommvnicar: 
lâvuiiik.||  — /apn,  njo  lârumk,  9g  gh&- 
lumk.  II  V.  i.  lãgumk,  biiBumk;  cnik- 
(umk,  pfimkariíki  dharmhk  (v.  t);  ji- 
.  xaT-ae:  lâgumk,  dbiiroritk;  lançar  rai- 
xti:  pSl  ghevumk;  imiitdir:  âdãvunik, 
mADftvuiiik  \  dar  bom  rreuliado :  Bukiflk 
paduihh,  pka]  ycvuõik  (g.  do  s.J ;  prin- 
cipiar; hãtfidit  dharumk,  knmiiik  Ift- 
fumk;  ler  contíguo,  l&gumk,  tcmkún 
sumk.  jl  —  na  palavra,  uttar  mlliiuiiik ; 
uttrfik  dhamink.  —  no  «ontuo,  jem  ;e- 
vumk,  -padumk  (d.  do  »,).  lalo  não  pega, 
heih  dbaro  níL,  bem  chala  nil.  ||  v.  i.líi- 

f;umk;  basuink;  vayrievumk.kuifidlyâk 
Agudik;  não  qiterer  andar:  lâguihk, 
«íT  contagioso :  láguriík;  «er  ici/uido: 
dharomk,  d^tcm  mfiiiiduihk.  ||  —  dt 
palaurat,  toiiidfik  tomd  jAvunik  fg.  do 
B.).  —  oom  alguém,  jhoihbumk,  jhag- 
^aihk;  ãdhfti  sodhudik.  Não  tem  nada 
era  ipie  >e  lhe  pegue,  tfikã  kif-,  khat  aí. 
Xãn  tem  por  onde  le  lhe  pegue,  tãkã 
takliy  a&,  écnipdiy  na. 

Pego,  *.  m.  hairi  /,  khol  (hSv  m. 

Pegnelro,  «.  m.  i&\  kSdhtãlo. 

Peguilho,  a.  m.  Ugcbi-  pfimkchí 
vaet;  ãdklial,  adchan  //  toind&k  lA- 
vniiicheih  n. 

Fegolnhar,  v.  t.  (ant)  maBtumk, 
gudhdfivuihk ;  (fig.)  tidâvuiiik,  cb&l- 
vaumk.  H  v.  i.  tomd  ghftludik,  tahrft 
dharumk,  IhAr  ofl  divumk. 

Fagulhai,  (.  nt.  hiriíd,  kaiap  m. 

Pegolho,  *.  m.  V.  rkcvuo. 

Fegnreira,  *./.  gorvftmrákliiieiht). 


Pegureiro,  i.  m.  rfikhno,    goriívli. 
dliangar,  gopSj. 


Feia,  I 


)íkhodofn.;fj^.;  V.C 


Peidar,  v.  i.  e  r.  p&d  mâmmk. 

Peido,  n.  m.  pftd  nt. 

Peldorrada,  i.  /  pãdfir  ptd  a>.  pi. 

Peidorrear,  v,  i.  e  r.  pid  mArunit. 

Feidorreiro,  o.  e  ».  m.  pãdro. 

Peita,  «. /.  loiiicb  m.,  bhijaunl^. 

Peitar,  v.  (.  loúch  kbâvauihk,-  gbl- 
ludik  (d.  do  o.),  lomcfaudik,  bbijaniiik. 
hftt  dãinuiiik  (g.  do  o.). 

Peitelro,  a.  e  t.  m.  lomch  gfaâltalo, 
loiiichiiâi-. 

Peitilho,  f.  m.  petíl  ni.;khamsficbeiii 
bardem  n. 

Peito,  *.  m.  pet  m.,  hardedi  n., 
cbbftli/,  fir  m,;  tlifin,  alfin  fp' u»J  m.; 
dudhO,  momo  floc.  infanl.J  m.  \\  V.  *iji*. 
voi  e  COBAOEH.II  Crear  aos  peitos,  ãúàb 
divumk.  Pôr  o  — ,  m&tbeih  mfiraihk. 
Tomar  a  —,  bhfir  ghevQii  karumk,  kft- 
lij-,  iklo  davrumk  (l.  do  o.).  —  a  — , 
hHrdyâk  bardem  teihkaun.  Do  — ,  kâl- 
jiiiit  tbân.  be — feito,  bare  bhãsbcD 
chiibtÚD,  Dichev  karfin. 

Peitoral,  a.  bardytcho,  chhfttiyc- 
cho;  hardy&k  baro.  ||V.  m.  hardyâk  ba- 
reiii  okhát  n. 

Peitoril,  t.  m.  V.  PARAPEITO. 

Peixão,  8  m.  mãao  m. 

Peixe,  s.  m.  mftsji/.,  nistcm  ou  nua- 
tem,  mâbureih  n.  ou  mâhuri  (u*.  N.  O.J, 
matByafp.  aí.Jw.,  bavsem^ — peijuttie), 
memem  (loe.  infanl.J  n. 

Peixeira, «./.  mãaalk&rn,  niateklrn, 
berni. 

Peixeiro,  f.  j».  maeajkfir,  nistekfir. 

Pelxellm,  s.  m.  karmaf  n.,  bftvseih  m. 

Pejada,  a.f.  garbbeBtb,  ^arhvâr. 

Pejado,  a.  bbarlalo;  lajjlBlo,  lajjitht; 
ftdãylalo,  adi  ato. 

Pejamento,  s.  m.  fldftvni,  adn!,  fid- 
khal/. 

Pejar,  v.  l.  bharuiiik,  âdfiviunk, 
adnmk.  {  V.  i.  garbvAr-,  garbhesth  jG- 
vumk,  garbh  eaiiibhfllumk.  ||  v.  r.  bha- 
romk,  adoriík;  li^amk,  lajj  disanik,- 
bhoKoink  (d.  do  s.). 

Pejo,  ».  m.  laii,  marj-âd,  sarm  /  \ 
TtT  —,  iBJi  difinmk  (d.  do  *.). 

Pela,  prep.  V.  poh. 

Péla,  s.f.  pel,  chemda  m. 

Pelado,  a.  e  ».  m.  lamv  atalaio; 
kharrlo.  ||  l!ato  —,  (fig.)  kíithft-,  cbvM 

Pelador,  a.  e  «.  m.  laihv  kfcdhta]o. 


Feladnra,  i.  /.  laiiiv  kSdhrieiú  n.; 
umdrí  /. 

Felagem,  $.  f.  monjfttíchí  laiiiv  /. 

Pélago,  s.  m.  vhaçllo-,  bhãylo  darjft, 
samdír  m.;  rahãj  ».,  hatri/  fjig.j  V. 


Pelamo,  *-  m 

Felar,  V.  t.  laihv  kftdhumk  fg.  do  o.). 

Pel^a,  *./ juj,  juddhn,,  ladhfty/, 
samgrAm  m. 

Pelejador,  a.  e*.  m.  jujtalo,  jujftrí, 
Baihgrãmi,  yodhí. 

Pelejar,  v.  i.  Juj  mârumk,  jujumk, 
ladháf-,  eamgrflm  karuihk,  yodhumk; 
(ng.)  ftd  vevudik,  uà  padumk  (d.  do  a.J 

li  V.  Ali..»».. 

PelliangRjs,  pelhaxanoas,  t.f.p,. 


PeUoano,  a.  m.  pânkoli  m. 

Pelintra,  «.  m.  e  y.  bhikãrdo,  hft- 
girdo,  chombdo. 

Pellntrloe,  *■/  bhikArbhâío /.  jií., 
chombdepan  n. 

Pella,  pelladnra,  *.  /.  kat  IcAdh- 
nemn.,  SOlni/. 

PeUador,  o.  «  s.  m.  kftt  kãdbtalo, 

Pellame,  t.  m.  cbftmdyAihchí  ka- 
mftr  / ,-  chãniãm,  cbãmdini  n.  pi. 

Ffillanga,  pellaDgaua,  e.  f.  kfttdi 
/.,  kfttderii  ti. 

Pelíar,  v.  t.  kã  t  kftdbuihk  (g.  do  o.); 
eolurnk.  ||  v.  r.  kãt  vachumlc,-  çajumk 
^g.  do  s.).  n  —  jior  alguma  cotm,  jiv 
Bfimdariík,  iklo  davrnihk.  —  dt  medo, 
tbartharamk. 

Pellaiia,  í.f.ehS.niáiúin.pl.;  chám- 
dyãmcho  tnftmd  m. 

Pelle,  a. /'kfit,  châmdi/,  charm 

1'p.  ue.)  n.;  involvcro  defnícios:  sâl/., 
Larl  n.,  sari  n.;  partes  da  pelle  penden- 
te»: k&lãyo \  pelle  separada  do  corpo: 
cMm,  cbãindeih  n./  odre:  dábo  m.  \\ 
Ettar  ua^~de  alguém,  duíryâche  evâ- 
ter-,  daíer-  ftaniiik.  Não  caber  na  —  de 
contente,  khusiyeu  nâ  tfa&ruihk.  Não  ter 
leaào  a~e  o  ot*o,  hãd  Sdí  kftt  mãt 
âBumk  (d.  do  ».).  Tirar  a  —,  k6t  kâ- 
dhumk;  ffig.J  aoljiiik,  lãtiuhk.  Em  — , 
illgdo  (a.J. 

Pelleiro,  ».  m.  chilmftm  kamftjtalo 
TS  vlktalo,  cbâinbílr,  cliãmdekâr. 

PeUioa,  »./  chamdi/  ' 

Pelliça,  B.  /.  bãrfce  ch&mdecbeih 
vMtr  n. 

Pellloo, «.  m.  bakdyftchjâ  chftmdyâ- 
cheih  âmgVBítr  n. 

Pellloula.  «./.bftrikkftt/. 


PelUqnelro,  ».  m.  cbftmdyo  kamfty- 
talo  va  viktalo. 

Pelo,  prep.  V,  poa. 

Pâlo,«.  m.  lamv/.,  romm-ll  Irão— 
a  alguém,  mâr  ghftloràk.  Ter  ptloa  no 
cwafâojkâijâkkeriíaphutumk  (g.dos.J. 
Vir  a  — ,  upk&rftk  paduàik,  kámSk 
yevumk.  Em  — ,  nftgdo  ('a.J. 

Feloíro,  «.  m.  gulí/,,  guJD  m.,'  áa- 
harÂchyft  kâmâchem  prakarari  n. 

Peloso,  a.  lanvero,  lamvryo. 

Pelota, »./  lahfin  cheindUm.;  gn)i/. 

Pelotada,  s.  f.  bârphâchyo  gulyo 
mftrnem  n. 

Pelotão,  «■  m.  gnio;  pa1{anecbo 
bhãg,-  v&ihto  m. 

Pelote,  «.  m.  (ant.)  ãriígleih  it.|{  An- 
dar em  —,  nftgdo  bhomvurtik. 

Pelotloa,  '.'/.  bhorap,  tariítr,  cbet, 
chetan,  girad,  nSdepen,  iindrtijfil  n. 

Pelotiqaetro,  ».  m.  bborpí,  gArodí, 
tamtrakSr,  nàdck&r. 

Peloorada,  s.  /.  guly&cho  nbâr  n. 

Pelourinho,  (.  m.  súí,  m&nkliodo  m. 

Pelada,  s.  f.  lariíveclieiii  tugat  n. 

Peludo,  a.  lamvero,  lamvryo,  kciíi- 
■ftlo,  kemsftl. 

Pelugem,  »./.  lamv/. 

Pelnglnoso,  a.  lathvecbo,  lamvero. 

Pelve,  pelviB,  a.  f.  (anal.)  khâl- 
chp.ifi  pot  n.,  oriíti  /.,  vaatipradeá  m. 

Pelvloo,  a.  vastipradeáftcho. 

Pena,  ».  f.  pen  «.,  khftst,  sikshft  /., 
daAdm.,  damdan,  *yfidal',  snffrifnenio: 
duhKh,  pidft,  gbis,  vyatlift  on  Tethft/,, 
kashf.  kaf,  viklab;  upadrom.,  vcdaun.; 
triãiaa:  dulikh,  khamt/.,  aamtãp,  áok; 
lattima:  chadphado  m.,  chutchnre  m. 
pL;  dò:  kâkQt,  doyfl,  kaninfiy/.  H  Wòo 
valer  a  — ,  níl  puraariík.  Valer  a  — , 
phãvo  Jftvuihk, 

Penadamente,  adv.  duhkhSn,khatii- 
tin,  vediuiân. 

Penado,  a.:  alma  penada,  pargate- 
riihtlo  atma  m. 

Penal,  cr.  damdãcbo,  áíkBbecbo,  si- 
kahãníya. 

Penalidade,  í./daiiidamti/;daiii- 
dabhftv ;  daind  m.,  áiksha/,  pen  n. 

Fenfjizar,  v.  t.  duhkb-,  pidft  divumk 

lauriík. 


(d.  do  o.),  aaihtApa 
Penfto,  *.  m.  V. 


Penar,  v.  t.  duhkh  divumk  (d.  do  o.); 
dnhkhaQdik,  saiiitApautiik,  trflBníiik, 
dagdag&Tuink.  ||  v.  i.  e  r.  duhkl)  bbo- 
goiiik  (ã.  do  ».),  dagdaguiiik,  chadpha- 
duibk.  II  t.  m.  duhkh  /,,  kasbt  rn.  pi, 
saiiitftp  m. 


»Wl 


Penates,    (.    ni.    ftraghhjadcvatâ, 

ghardavatli,  kuldev»tA  /,  jil.;  âplo 
gimv  m.,  ghardâr  n. 

Penoa,  ».  /,  chadet  ii.;  oftkoto  ni. 

Penoudo,  a.  Dií^àjo. 

Pendansa,  a.f.  bãlàjteiii-,  &decbuit 
kãm  n.,  kityâkay  upkãrclii  vaet  /.; 
bembryâcbeih  k&pad  n. 

Pendão,  «.  m.  bAvto  m.,  dhtyfl,  giidi, 
pat&k;  kurú,  khiinâ/.,  kbQç  n.  ||  O  — 
da»  quinai,  pbiraihgí  bftvfo. 

Pendeaoia,  «.  ^umkfltçí  /,,■  jhag- 
dem,  vãdbaiíig,  dueaihg  n. 

Pendenoiar.-u.  i,  fp.  uíj  F.  íltebcíh. 

Pendente,  a.  uinka[to,  lâmbto, 
pãleo,  onavlalo,  «arpato;  nã  todlalo, 
aivfido  kari  nAelalo,  khnikato.  |]  í'.  lu- 
MiNENTE.  |[  g.  m.  peued/.;  ãmblo,  karlib 
(do  port.  .chavo),  íkp  (uB.  Can.J  m. 

Pender,  v.  >'.  umka]uihk,  lãmbuink ; 
depender:  kfaftl-,  ftdhiii  ftaudiki  tietca- 
htr:  litkumk,  knlumk,  oravuihk;  têtar 
para  cahir:  galuriík-,  pnduiiik  Asuiiik; 
ter  predilecção:  vaiiidavutiik,  ISguink. 
II  —  rte  um  fia,  kãrn^y ãr  ftsuihk.  JJ  v.  t. 
umkalUvuiiik,  lAiiibaunik ;  Ukaudik, 
(fig.J  b&vauiiik,  i]  v.  t.  teiiikurák,  bh&r 
gh&luiiik. 

Penderloalhoa,  «.  ni.  pi.  V.  ttatoc- 


Pendor,  t.  m.  pãleaç,  dei 

bâg,  vaihdavDÍ,  kni,  viiKakf., 
vadav,  tol  m.,  avadhan  n. 

Pendnla,  »f.  loliyechetii  gbadyàl  n. 

Pendular,  a.  loíyficho, 

Pendnlo,  a.  tãnibto,  umka|to.l[  «.  m. 
\oVy  m.,  lolí  /. 

Pendara,  «.  /-  nmkalní,  urokaj  /., 
I&diban,  éiihkcin  n. 

Pendorar,  v.  t.  umkalQvuihk,  I&m- 
baumk.  II  V.  T.  Ifiihbuiiik,  umkaluihk. 

Fendnrloaltaos,  a.  m.  pi.  ãmble  m. 
pi-,  lftiiibanA.m  n.  vl- 

Fenediã,  i .  /  khadpâmchi  aySúf.; 
khadap  n. 

Penedo,  ».  m  khadap  n. 

Peneira,*,/,  cbahin/ II  Tem  —  nn» 
olhos,  dolyftihr  dajmãth-,  kft)ok  yevuriík 

cg.do;.) 

Peneirarão,  s.f.  châhuii  ghGInerii 
n.,  ohaini/. 
Pensada,  t.  f.  châliinbhar;  cbãl- 

Peneirador,  a.  eê.m.  châhini  gbã!- 
talo,  cb&!nftr. 
Penetrar,   v.  t.   chflbiiii  ghãlumk, 

f[a|aumk,  cbãlaihk;  gtraumk.{|  v.  r.  ga- 
umk;  ^.^  uhalbalumk,  hnjbu|umk. 


Peneireiro,  «.  m.  chAhinikftr. 

Peneiro,  <■  m.  pítíi  galauihcfaetii 
yaintr  n.;  múe  cbãbauâm  j&vuibchTiik 
jíMf- 

Penetrabilidade,  *.  /  bhedytUÍ, 
pravesyfttã  /. 

Fenetragão,  i.  /.  bhedii!,  ghasnf  /., 
samchâr  m.;  (fig.)  bfirkây,  achirkAy, 
samjik&y,  eukehmabuddhi  / 

Penetrador,  a.  V.  psNBTHiara. 

Penetraes,  «.  m.  pi.  bbiUirU-,  ka- 
jokâubi  kúd  /,  abbyamtar  x. 

Penetrante,  o.  bhedtalo,  bhedak, 
jbomtalo ;  (fig)  bãrík,  m&rmik,  samjik, 
Bukebmabuddbi,  dirgbadrisbti.  ' 

Penetrar,  v.  t.  vidbuiiik ;  bhedumk, 
jhomumk,  khaniQmk,  romboriík,  gbn- 
Huõik,  sirumk,  Bamcbàromk  (ok.  ii.J; 
riguiiik,  bhitar  saraihk  (ya.  ii.);  Batn- 
juihk,  dbyãnSiiit  yevuiiik  (g.  do  >.,  «. 
do  o.).  II  —  aígvem,  tl.iâv  ghevaiiik  íg. 
do  o.).  II  V.  i.  bbitár  sarudik,  rigomR ; 
f';ijf._)arth-,  thavghevuriik.||  w.  r.  K.con- 


PenetratlTO,  a.  rigtalo,  bhedak. 

Penetra  Tel,  a.  rigcbo,  jhaaicho, 
bbcdaníya,  pravesja, 

Fenbá,  (-/.  khadap,  talap  n. 

Penhasoo,  *.  m'.  sdl  kbaçtip,  vbad 
khadap  n. 

Penbasooso,  o.  kbadpSmcho. 

Penbor,  s.  m.  pijilor  m.,  eflhftn,  tí- 
ran  n.,  adav  (vt.  Can.)  m.;  (fig)  f*.  oa- 

Penliora,   ».  f.  japt  karneih,  ka- 

Penliorado,  a.  japt  kclato;  ^g.) 
upkfirí,  dhinvftBi. 

Peniiorar,  v.  t.  japt  karudik,  kol 
dbarumk  (g.  do  o.);  uttar  divuiiik  (g. 
do  o.),  bhÁeflvuiiik;  kbusftmat  karamk 
(g.  do  o.),  upkAr&mnim  b&mdhuink.  [j 
I'.  r.  upkftr  mâoumk,-  ãtbaamk. 

PenlolUo,  (,  m.  ekiamkh  m. 

Penico,  >.  fn.  don  m.,  taat  n. 

Penlnsnla,  i.  f.  dvipakaip,  ii{to  m., 
eaihyognbhúmi  /. 

Fenbsalar,  a.  dvipakalpficho. 
11  ».  tu.  dvípakaipavisí. 

Peniqueira,  ■.  /.  usT&kadsílo 
chauk  m. 

PenlB,  I.  m.  liriíç  m. 

FenlBOo,  *.  m.  V.  hshIo. 

Penltenda,  >.  /.  pUkftchi  dnhkh,- 
khaibt/.,  nnutãp,  paacbSttftp  m.;  prt- 
Bchit.  prAjit  ou  pirSjit;  damdan  nu 
daiiidvan  /,  tapaa.  ||  Sacnunenlo  át  — , 
kumsftr  (do  port.  cdnfbbbib)  n. 


PEN 


PenitenolK],  a.  tmuUpAcho;  prAji-  1 
tacho.  II  «.  m.  auutãpapitddhftti  /. 
Fenltsnolftr,  i;.  i.  prdjit  diviidik-, 

SharmftvDiiik  (d.  do  o.}.  \\  v.  r.  prfljit-, 
amdan  karuihk. 

Fenitenolarta,  t.  f.  prâjaschitta- 
Babhâ/. 

Psnltenoi&rla,  >.  /.  prftyaschitU- 
B&1&/.,  liftrAgar  n. 
Peuitencdario,  «.  tn.  k&rftgftravfiBi. 

II  <  a.   V.  PESITBKCIU.. 

Penitente,  a.  e  í.  fn.  e/.  pfttak  rad- 
talo,  prUjit  k  ar  talo,  anatàpi,  paách&t- 
tApi,  tapas vaiht. 

Penna,  ■. /-  p&kh;  pen,  kalsm  n,, 
lekhn!  /.  1|  —  de  afo,  penáil  (do  ingl. 
PBUCii.)  n.  here  como  a  — ,  lohn  pftkh. 
Ptgar  «a  — ,  bsniuriík  lAguihk. 

Fennaobo,  «.  m.  tara,  chúdo  nt. 

Pennada,  *./.  pen,  (ftihkn.,-lckhm- 
bhar/. 

Pemnado,  pannifero,  penniíero, 
pennado,  a.  p&khfiih  âalálo,  pâkhfiiiilo. 

Pennlforme,  a.  pãkhâafirko. 

Pennogem,  ».  f.  tade  m.  pi.,  áim- 
dep&kliaiii  n.  íd.,  lamv  /. ,-  kâpQs  m. 

Pennnerento,  o.  kApsfilo. 

Fennajar,  v.  i.  tade  phutumk  fd. 
do  t.),  dAm<1epfikh&m  jevuihk  (d.  do  ».). 

Penol,  «.  m.  (tiaut.J  parbanftchem 
(oihk  n. 

Peoosamente,  ado.  duhktun,  ka- 
Hh(&iiiQÍrn. 

Penoso,  a.  dulikh&cbo,  dulikhicho, 
kaahtftdicbo,  atuiitftpfteho,  ghflíicho, 
gbftsiTaiht,  dagdMgQihclia,  upadravo, 
Ea{b!n. 

Pensador,  a.  e  ».  m.  cbimttRlo, 
chiihtn&r;  b&jgaunftr;  poanftr.  ||  Soão 
OH  parctiro  — ,  gorvfliii  poetalo  lihAgi- 
dâr.  Livre  — .  áftetradvcabi.. 

Psnsamentar,    c.  í.  yojumk,   ga- 

Pensamento,    >.    m.    cbiriítao    n., 

ckiiTitnA,  chimtní,  chiiiitã  f.,  jojnn; 
idia:  kaipanâ  /,  kalpan,  bhftvRn  n., 
bhAv,  bhfts,  tark  m.;  jacuídadt  depen- 
«ar:  mau,  chitt,  dliyãD  ».;  »oUicitude: 
kftlji,chimta,ftsIha,kb&tir/,-tÍMi^nío.- 
arth,  nbbipifty,  Baiiikalp  m  i|  Vir  ao  — , 
mtLnAmt  yevuihk.  Nemporpenaamcnto», 
cbímtnemt  paryAmt  nã. 

Pensante,  a.  chiibttalo. 

Pensãu>,  >•  /.  peihsâiiiv,  pênsil  (do 
ingl.  pehsioh)  n ,  vriltí  /,  bailbapagãr 
(vê.  N.  C.)  m.;  uriíbaji,  Uinád  fui. 
àan.)/.,  "parít  n./  Joro:  íidâT  m.,  pat 
n.;  o  que  itpoffa  ao»  eolUffioê:  khânâ- 


vaj,  jcvn&val  /. ,-  ffig.)  V.  munoo  e 


Penaar,  v.  i.  cbiiiituiiik,  kaipumk, 
jojuihk,  mbá]uiiiki  jW^ar;  aamjuihk, 
kalpuihk,  dieumk  (d.  do  ».);  raciocinar: 
tarkumk,  vichãr  karuink ;/orer  tenção: 
man  kanimk,  manânit  dharaihk;  Ur 
cuidado:  cbimtumk  ;  husko  dÍBDiiik  fd. 
do  t.).  [\  Sem  — ,  cbimti  ufiatáDâ ;  avcbitt; 
BBhaj.  II  V.  t.  cbiintuiiik,  kalpnmk,  yo- 

Í'  imk.  II  —  um  animal,  poBUÚik,  jatan 
arumk  (g.  da  o.).  —  uma  ereança :  bfij- 
gniiik,  saiíibbãU,  par  Am  as  karuiiik  fg. 
'     '.}.  —  uma  ferida:   kurArkai-umk 


II    ».  m.    V.  PKRSIHEKTO. 

Fens&tlTO,  a,  cbiibtuer  Salalo, 
cbimtrsbt,  dhyAuí. 

Penall,  a.  Ifiiiibto,  umkatto. 

Pensionar,  v.  t.  pat-,  bbflr  gbAIumk 
(d.  ou  l.  do  o.);  pcriíB&iiiv  divuihk  (d. 
do  o.);  kashfAvuihk,  dagdagATumk. 

Pensloliarlo,      a.     pemsâmTacho. 


sid&v-,  pat 


Ulo,  baithApagâri ;  khAriATaj  phAiik 
kartalo  BÍkpi. 

Penso,  I.  m.  bálgati,  jatau  /,  sam- 
bbftl  m. 

Fenta,  pref.  pamcha. 

Pentágono,  «.  nt.  paihchakon  tn. 

Penta^rr anima,  «.  /.  patbcbarekhft 
/.;  paincbAksbar  n. 

Pentamero,  a.  paihcbakhaihd. 

Pentametro,  a.  e  *.  ni.  pathubacba- 

Peste,  1.  m..  dâmtoiíi,  phan!,  likhoni 

f-fino)f. 

Penteadsla,  ».f.  V.  fekteadiibâ. 

Penteado,  *.  m.  ugailale  kems, 
bftmdhlaln  kems  m.  pi 

Penteador,  a.  e  ».  m.  ugaitalo, 
olttvnftr  m.;  olevunichem  vastr  n. 

Penteadora,  «.  /  agauní,  ojevni/. 

Pentear,  i>.  t.  ugBQmk',  alevuinlit, 
(keihs)  bAiTidbiiihk.  ||  i\  t.  Apíe  keiha 
ugaiithk,  -b&mdbuDik ;  (fig-)  pâlad-,  ka- 
ryã  k  arumk. 

Pentlelro,  ■-  m.  dàriítonek&r. 

Penoltlmo,  a.  nimânjâ  Adio, 
npâmtyo. 

Penombra,  *.  /.  apúrnacbbàjA, 
kbamdacbbAyft,  a&vjísí  /.||  ^tcar  na  —, 
ffig.)  kajokftiht',  pflthi  paduihk. 

Penaria,  «.  f.  duksl  *».,  daldir  n.. 


PER 


Peona^m,  ».  /.  pede  m.  jil.,  pidiy- 
dHJ  n. 

Peor,  a.  e  adv.  &dLLk  vãyf,-  khoto, 
pMhJ. 

Peorn,  »./ jadjânem  n^jadâTuI/ 

Peoramento,  '*.  m.,  peori»,  *.  /. 
pfteh(paa  n. 

Peorar,  v.  t.  pftshç  kuumk ;  jadft- 
ruihk.  ||u.  t.  pfifih(-,  adbikvftytj&vumk; 
jftd&vomk. 

ÍPepinal,  e.  m.  tavájãdicho  majo  m. 

PepinelTft,  *.  /.  taváyftihcho  maio ; 
biyâ|o«.,r;%,.JF.PBCH.H™*. 

Paplnslro,  «.  m.  tAvsio  /. 

Pepino,  *.  m.  tiiTserii  tiL;  tavéinf. 

PepoUm,  a.  thomto.||  A  ~,  kumtbún. 

Peptioo,  a.  pficbak. 

Pequenez,  peqasneea, «./.  UhSn- 
paii,  supfirpíin,  dhãktepau  ou  dh&kle- 
pan;  motvepãn;  (fig.)  unêpnn,  thode- 
paii,  halkepaç  n. 

FequeDinó,  a.  bhav  sop&r,  iloso, 
dhflk(uIo,  cbiukulo,  pitkulo,  bitko,  bi- 
tJmgb.  ÍM.m.V.  H^iHo. 

Pequeno,  a.  lahàn,  snpOr,  sapnrlo, 
dhàkfo  ou  dflkhlo,  bSd,  sftnido,  ílo,  cbil- 
lur  fiíi.  Con.),  'iduloí  gue  egtá  na  in- 
faaeia:  burgo,  laliân,  neri{o;  de  rsta- 
tura  menor:  motvo,  dhfikto,  chikojohim- 
no.  II  Em  — ,  burgepaním.  ||  «.  tn.  burgo 
m..  bai  m.  e  n.,  pov  n.  \\  -s,  pi.  labãn-, 
uno  lok  m. 

Peqnenote,  a.  It^iAiuo.  j|  *.  m.  bur- 
go, chcdo,  chedko. 

Peqaermolio,  a.  <  *.  oi.  sftoulo,  chi- 
kalo;  bdbulo. 

Peqnloe,  «.  /  gajyepap,  khajepan 
n.,  khulSy,  mfldhây/  J  F.  bibu.  ' 

Per,  perp.  ^.  rot. 

Pêra,  a.  f.  per  n.  ||  Tem  para  pêra», 
jãyte  ntftB  kSdhche  âaftt. 

Perada,  «.'/.  perãd  n. 

Peral,  a.  peTftcbo.||  «.  nt.  periúchem 
rfiu  H. 

Peralta,  V. 

Peralvilho,  V. 


Peroalçar,  v.  t.  (ant.)  joduiiik. 

PeroalQO,  i.  m.  âd  jod,'  chiptí  /., 
âdfiT  m.;  yepftr&cbc  kiunt  ni.  pi. 

Perceber,  v.  l.  o)kbuihk,  olakb  pa- 
dumk  (d.  do  l.,  g.  do  o.J,  disumkVd.  do  ê., 
>.  do  o.},  comprebender :  samiunik,  jâno 
jAvuihk,  jãnunik,  umjamk,  chiiiitOn  afl- 
Tuihk,  tbftv  ghcvuibk  (g.  do  o.J,  thft- 
TDihk;  onrtr;  ftrkuriík',  dim»ar:  baro 
pa}evaihk;   receoe.r  (ordenado*):   ghe- 


varíik,  kttâvuiiik.  ||  Deixar  — ,  dàkbanu 
dívaiiik,  knlaumk. 

Feroablmento,  *.  m.,  peroepo&o, 
í.  f.  olnkb,/,  daráan  n./  samjam,  sa- 
maj,  umjani/.,  (hâvak  m.;  paJevní /., 
lykA&eiíi  n. 

Peroentagem,  «.  /.  áekdyâvayr  da- 
Bturí/. 

Peraeptibilidade,  «.  /.  visbajare' 
danaiaktí  /. 

Perceptível,  o.  olUmmcbo,  Mnya- 
cho,  vedya. 

Perceptivelmente,  odu.saDqftmye- 
seih,  kalasem. 

Perceptivo,  a.  olkbicho,  aamjaiie' 
cbo,  umjanecbo. 

Perdia.  «.  /.  kftthi ;  dfiihdi  /. 

Percorrer,  v.  t.  ch»lAn-,  dh&divfUi 
kSdhuihk,  bbomvudik.  ||  V.  ebqcadbi- 
mhÁb.  II  —  com  <t  vigia,  dish^  gh&lanik 
(l.  >up.  do  o.),  do]e  bboiiivd&vathk  (id.) 

Peronolente,  a.  topcno,  badanin- 
cbo,  ghãy  karcbo. 

Peronrso,  «.  m.  m&rg  ou  mtrag  m. 
gati.Barní/. 

Peronsafto,  s.  /-  badano!,  dAdilTn!, 
topçi;  ftdaloi  /;  dachko  m. 

PercnBsõr,  peroutldor,  a.  e  «.  ai. 
taptalo,  mftrnár,  bad&unftr. 

Perontlr,'  v.  t.  mãrúmk,  badanink. 
dftdftvuihk,  topnmk. 

Perda, ».  f.  eftindDi,  galní,  hftrpan  /.: 
nâí  m.,  nasan,  na^fit  n.,  hãní,  khnti, 
amtar/.j  amtàratv  n,;  uuksân  ou  nus- 
kftn  R.,  10(0  m.,  tút,  ghas,  ghasaD/.; 
gharthàn,  niaamtaa  n.  ||  Sem  —  de  tem- 
po, vel  kAdbi  nãstãnft,  rokdocb. 

Perdão,  t.  m.  bogsaneih,  kbem  n-, 
mftphi,  siitkâ,  bakhsiB/.'ll  Peço  ~,  ga- 
nyâriív  bogas,  vãyf  diíúih  D&kS. 

Perder,  v.  t.  eiuháamk  ou  sAiiidaiiiiik, 
hárpuriík;  pirderjftvumk,  anttraihk  (r. 
i.,  ê.  do  o.),  vachumk  (id.),  hâtftnitlo 
snjumk  (id.),  âp  nlieumk  (id.);  não  ga- 
nhar: pirdeijtTumk,  hogdãvathk,  nft- 
rumk;  não  aproveitar:  eod&a  divnnik. 
pirderkamiiik ;  desperdiçar:  bigfadi- 
Tiinik,  bhaiiigauiiik,  nãáaihk,  v&t^k  lá- 
vnrhk;  deixar  etqiiecer:  cbukuihk,  vi- 
sruriík ;  sofrer  damno :  tflt-,  10(0  yevanik 
(d.  do  «.,  g.  do  o),  noskfta  jàvmhk,- 
paduihk  (id)  ||  —  o  appetile,  rfich  nS- 
suúik  (d.  do  s),  rQeh  kftdhoiú  (g.  do  ».) 
—  o  conceito,  dAiíiv  hogd&vnmk.  —  a 
eôr,  raihg  badiomk  (g.  do  a.);  kalka- 
Indik.  —  a  Deu»,  Dev  amtruihk  (d.  do 
».)  —  a  esperança,  ftáA  aâihduihk.  —  a 
estribeira,  rãoâmt  padaiiik.  —  a  fala, 


PER 


PER 


T&ctift  dbaroihlc  fg.  da  %.).  —  o  juixo, 
mat  phiruihk  (g.  do  ».}.  —  a  memoria, 
ughdâs  nftsumk  fd.  do  i.).  —  ot  pagsoi 
ou  aí  panadoã,  beehto  víivramk.  — pé, 
pãm;  nâ  lãgnink  (g.  do  a.);  rSnãiht 
padnmk.  —  o  lomno,  níd  klialuriík  (g. 
dit  í.).  —  tempo,  vel  kâdhutiik.  —  ífr- 
reno,  p&thi  uramk.  —  o  'tino  <m  a  tra- 
montana, písftvoínk, ' — o»  tenlidot,  j\úmt 
mãrumk  (d,  do  a.);  khublidalumk.  —  a 
vez,  pãlí  chukaumk.  —  a  vida,  hhkyi 
paduihk,  marumk.  —  a  vista,  kurdo 
jftvuiiik.  —  de  vítla,  dolyâih  kA  paiiuthk 
(g.  do  s.,  Ê.  do  o.);  kbabflr  nâaniiik  fd. 
do  a.,  g.  do  o.).  {|  v.  i.  pirderjãvuihk, 
toto  yevuriík  (d.  do  g.),  nuskSii  bho- 
gomk  (d.  do  ».).  II  Púa  bocea  perde  o 
peixe,  ftplvft  toiíidãD  mjlajt  manâ.||  v.  r. 

Eirderjftvumk,  nísnãik,  hhamgmhk, 
íghdnihk.  ||  —  por  alguém,  jlv  sâiii- 
dumk.  —  de  rito,  h&msSQ  hardemphflt 
jSvumk. 

PerdlQ^,  «.  /  pirdíiftihv  n.,  a&md- 
n!,  bãrpani  f.;  nãs,  satyanftá  m.;  dur- 
gati/,  kumftrg  m. 

Perdida,  »./.  V.  PEHOâ. 

Perdidamente,  odu.  pbajavin, 
vajaih;  bhâríin,  bhav  cbadb. 

PerdldÍQa,a.  Bãihdomk  liaro;bhoin- 
TÕn  bhoiiiT-Qa  ifimdtiilo. 

Perdido,  a.  eAmdlalo ;  visarlalo ;  mo- 
gftn  bharUlo,-  bbullalo.  ||  Homem  — , 
Avdisft  Iftglalo-,  nasb^o  manis,  Mulher 
perdida,  V.  phostituta. 

Per^gão,  a.  m.  ditdio  titar  m. 

Perdigoto,  >.  m.  lahftn  titar;  (fig) 
thiihpiyecho  áitodo  m. 

Pârdlgaelro,  «.  m.  titar  mãrcberii 
âoneiii  n.  ||  a.  titar  marcho. 

Perdlmento,  s.  m.  V.  perdição. 

Perdirel,  a.  amtarúmyeBO,  jSyt  nâ 
Jflyt  tasalo. 

Perdiz,  ».  f.  titar,  kavdo,  kapiíígal 
m.,  komkflrí/ 

Perdoador,  a.  e  >.  m.  b<^italo, 
bogasnftr. 

Perdoar,  v.  l.  bogaamk,  sodnnik, 
m&ph  karamk;  niraprftdbaiiik.  \  Deua 
lhe  perdoe,  Devftn  tâcbt  kftk&t  kar- 
cht. 

Perdoável,  a.  bogBuAclio,  mãph 
karcho. 

Perdulário,  a.  hogdâvno,  ibâdyo, 
vidh|o,  dÍTftjkhor,  viksliept! 

Perãoração,  »■  f.  lÁnib  tagnem, 
ajarpan  n. 

PerdaraTel,  a.  tsgnír,  tagcbo,  thSr, 
BJar,  áftavat. 


Perdnravelmente,  ado.  ajarpaniiii, 
sâBvatÍBi. 
Pereoedoiro,  pereoedor,    a.  aar- 

talo,  gat  jãtalo,  tídSbÍ,  ufisivaiiit,  aiht- 

Pareoer,  v.  i.  aarnihk,  gat-,  kabâr 
(do  porl.  icabab)  jâTUmki  maniihk. 
Perecimento,  «.  m.  sarnl  /,  Daáan 

Peregrinação,  «.  /.  jâtrA,  tírthjft- 
tr&f-;  paia  vaclinem  n.,  musâpharí/  |i 
A  ~  iVette  mundo,  BaiiiBftrâmtli  j!n  / 

Peregrlnador,  a.  e  t.  m.,  perêgrl- 
nante,,  a.  e  t.  TÍdeáí,  pardcai,  pra- 
vflsi. 

Peregrinamente,  adv.  ãthvepaníih, 
navalãn;  uttampaniríi. 

Peregrinar,  v. '(.  j&trek  bliodivuiiik. 
II  r.  i.  bhâylyftm  gâriívâmk  vacbumk, 
pRrdeáuTÍik,  pardesi  j&vftn  bhodivumk; 
jfitrck-,  tirtbâk  vaehuBik;  (fig.)  V.  di- 

Peregrlno,  ».  m.  JfltrekRr,  lírthak; 
pardesi,  muáâphar.  {{  a.  bbSvlo,  parko, 
fithvo;  uttam,  sreebth,  eprÚo. 

Pereira,  «.  /.  per  /. 

Perelral,  a.  m.  pcrímchem  rftn  n. 

Peremptoriamente,  ado.  nikBhúa, 
khachit,  ekdam. 

Peremptório,  a.  eftpb,  earaarít, 
cbarcharit,  khamdit,  sariígin. 

Perennal,  perenne,  a.  sad&mcho, 
sadáiiikãlãcbo,  niramtar,  akbaihdit, 
ajarftvar,  aarvakãjtn,  nitya. 

Perennalmente,  perennemente, 
ade.  sadãmkftl,  BarvakAj,  nirftiiitftriíi). 

Porennldade,  ».  f.  niraintarpan, 
ajarfiTarpan  n.,  s&svatí/. 

Per  faa'  et  nefae,  ado.  kaseiiiy 
jftiiiv,  aBCiii  jâriíT  taseiii,  baryân  jSriív 
vftytãD. 

Perfazer,  v.  t.  bttar  karaiiik  (g.  do 
o.),  bharumk ;  Baiiipâdiiiiik,  puro-,  purto 
karumk,  sampaumK;  knrumk,  pAlumk, 

Perfazimento,  ■.  m.  Bnmpftdni,  sam- 
panni,  éatti/. 

Perfeotlbllidade,  ■./.  eamprtrn  jã- 
vniiiclio  gun  m.,  flampOrriíyata /. 

Parfectivol,o.sudhflroriiyeBO,pllrn-, 
Baihpúrn  jflTniiiclio. 

PerféotlTO,  a.  aampúrn  knrcho,  bu- 
dtiArcho. 

Perrolçao,  ».  /.  samplírlrif,  saiilpn!, 
siddhi,  aaiiipQiTiáy,  pnripQrnfty,  pari- 
púrtti,  púrtti,  'nigatfty  /.,  '  pOnipaD, 
iittampan,  srealtthpan ;  sulakbín  n., 
gun,  Bugun  m. 

Ferfâçoar,  t*.  t.  V.  ArGarEiçoAs. 


PER 


III'- 

Perna,  ».  /  i>eru  «.,  púrhy,  domko 
ni,  taiiigdi,  jâlhglili  /,■  dbaiiigo  in. 
{I  Dar  á  —,  n&chuihk;  gftdgaãyãm-, 
(ladim  chalumk.  Dar  át  permu,  pa- 
Imhkjjhurí k&dhaihk.  Esiarde  —  taien- 
dida,  pãihj  Bodâa  bdBuiiik.  Exltnder  a 
— ,  pâmy  ukluiiik.  Jaijar  com  —  de  pau, 
ic)oay!L',  mumkyâ  snmgadyân  khelumk. 
A  —  tolta,  Bfivkãs&yen. 

Pemaça,*./.  motopSmy,  -domkom. 

Pemada,  «.  /.  dhSiiig  n.;  rukhftcho 
khftmdo  m: 

Pornalto,  a.  ^Mmgâlo.  ||  -B8,  ».  / 
jd.,  áh&à\g&]Í!h  pãkhruváih  n.  pi. 

Pemào,  a.  viklian.  |i  Par  ou  — ,  ge- 
dcih  phãdem  (khel).' 

Pemeár,  v.  i.  domke  badHumk,- 
Ap^ariík;  aduiiik,  udkanOih  gliâluihk ; 
latftvumk,  phaprftvuiiib.' 

Pemioio,  I.  f.  y.  BBTHíoo. 

Peraioiosamente,  adv.  nashtân, 
vftytfln. 

PÓ  miolo  BO,  a.  ví.yt,  naslitftdik, 
dushf,  apkftri,  nftáivaiiit. 

Pemlanrto,  a.  motryâm-,  eupsr- 
Ijâiii  domkyimcho. 

Pernil,  í.m.domk)i/.||í:rfii;ar  o— , 
marumk,  godflk  Tachnmk. 

Perollon^,  a.  Iftmb&iii  domkyftm- 
cho,  db&iilgãJD. 

Pemlnlia,  «.  /  jflmghli/. 

Penio,  >.  «n.  ch&kdaihdo,  ftibkh  m./ 
âdi/. 

Pernoitar,  v.  í.  rftt  kftdhuihk,  va- 
Btek  rfivuiiik. 

Poro,  ».  m.  •per  n.\Ettar  tão  como 
— ,  mftnkulo-,  rokh  ftBumk. 

Pérola,  s.f.  motídi,  muktápha]  n. 

Paroleira,  «.  /  V.  HADaspEsoLA. 

Peroragão,  i.  f.  kathopnsarâbar, 
Uhãfihanopaeamhflr  m,;  Bampãdnt/. 

Perortidor,  a.  e  «.  m.  V.  obuob. 

Perorar,  r.  i.  kflthopaBaihbflr  ka- 
ruihk,  bhflshan  sampftdmnk;  gftrftneni 
karuihk. 

Perpassar,  v.  i.  bagleu-,  kusÍD  Ta- 
chuihk ;  vftt  gbeTomk,  mftrgãk  Iftgniiik. 

|{  F.   DBOOBaSB. 

Ferpendloolar,  a.  nbbo,  n\%,  níf 
ubho,  sarai  iibho,  kbuiht.  D  «.  /.  laiiib, 
lambak  m. 

Perpendicularidade,  s.f.  nif  abhe- 
pann.,  saralatâ/ 

PerpendicnlaTmente,  adi',  ubho 
(a),  nít. 


Perpendicnlo,  t.  m.  olariíbyfiinclio 

Perpetração,  ».  f.  (pfttak)  karnein 
n.,  adarrii/, 

Perpètrador,  a.  «  *.  m.  kaftalo, 
ãdarnâr. 

Perpetrar,  v.  t.  (pfitak,  gnoTiiiiT) 
ftdaranik,  kanimk. 

Perpetna,  *./-  (boi.)  perpet  fpían- 
iaJ/,;fJíor)n. 

Perpetnaçlio,  i.  f.  niranitar-,  sâérat 
karrieih,  áilávatikaran  n.  ||  V.  f^petci- 

Perpetnador,  a.  e  f.  i».  sáávat-,  b&«- 
nãcho  kartalo. 

Perpetnamente,  ade.  sfisvatitii, 
áflávat,  niramtHriíh,  BadSiiikft),  BfiaaSk. 

Perpetuar,  v.  (.  saávat-,  akbaindit 
kamihk,  *aftBniiiiik.  y  v.  r.  MtdinikAl 
tagumk,  sãsTat  jàvuiúk. 

Perpetuidade,  i.  /.  siávati  /,  sftã- 
rat,  sasan,  oiraiiitarpan,  akfaathditpan 
n-,  akbamditáy  /.,  uiirpan,  ajarftrar^ 
pan,  nityapan  n. 

Perpetuo,  a.  DiTamtar,  oltya  oh  nite, 
ááávat,  sftávatik,  Bãenflcbo,  akbanidit, 
ajarivar,  Bad&mcho,  ékãmt,  earvkâlin, 
pAramparik;  sagle  jinicbo,  parKybhar. 

Perplexamente,  oAo.  dauindalân, 
p&thi  pbnde  gnrún. 

Perplez&o,  perplexidade,  *.  / 
daumdalãy  /.,  athtr  man,  athirpan  m., 
samlcft  /.,  dubhftv  m.  ||  V.  ahbiguid^c 

Perplexo,  a.  daumdalit  patht  phade 
sartalo,  athír,  dubbâvi,  lahari. 

Ferqnlelgão,  ».  /  V.  iKVEaTiotdo. 

Perra,  ».  f.  (anl.)  kolgeih  n, 

Perrarla,  *./.  thuklSvii:,  kicbdâvní, 
cfaãlaaDÍ,  bbagal/. 

Perrloe,  i.  f.  F.  i 


Perro,  s.  m.  íunem,  kntreih  «.,  ku- 
tro  m.  II  Dar-Bt  aperrou,  lídamk,  ehfi}- 
vuibk.  II  a.  gftdh,  ghaff.  jj  V.  obstibim). 

Pemuna,  *. /.  kuiiidyftchi  poli/. 

Persa,  a.  e  «.  m.  irân!. 

PeraomtagSo,  *  /.'  chaukaéi,  ta- 
pftsni/.,  Vichftr;  dbamclâlo  m. 

Persorutador,  a.  e  i.  m.  chankas- 
dAr,  tapA«í,  dhntndãlDftr. 

Persorutar,  t>.  t.  'taptmmk,  cbaii- 
kaBuiiik,  dhuindijaiiik,  víchfir-,  Tftj- 
puál  karniiik  (g.  do  o.);  iodh-,  fliflv 
gbevumk  (g.  do  o.). 

Persorutarel,  a.  tapaafidiyeM, 
dhndidâlcbo. 

Peradon^,  persegui^,  «.  /. 
dhiimAlo  v>.,  pidAptd,  ijâ,  ^ibjní,  ka- 


l'Eft 


Bti(ilvni,  Aagdag&vní,  eathtilpní  /.; 
katht,*dagd,  trS^  m.'pl. 

Parae^dor,  a.  e  ■.  m.  pidãpid-, 
tiãs  dlUlo,  dbumãlUIo,  B&mtftpçâr. 

FersegíUmento,  t.  m.  pa(Vftpft(hí 
lagneih  «1. 

PerBOgulr,  v.  t.  pâfh  gheruiíik  (g. 
do  o),  pa^b&pathí-,  pâ]ftiiik,  Ugiunk 
(g.  do  o.);  khâTuãk,  jiv  kb&vuihk  {g. 
do  o.),  dhumãlumk,  kaab^vumk,  dag- 
dagftvuták,  radaumk,  g&injuink,  ijã-, 
tr^  dívuihk  (d.  do  o.),  Bamtípanihk. 


....      m.  bliikOnm. 

P^severança,  ».  /.  cbiknt&y  /■, 
cbik&tpan  vatna  n.,  ndyog,  udyam  ni.; 
tb!rpan,tliirftaAnn.,thirfty/.,dhir,dRra, 
netm.,  dhair,  dbirvem  n.,  atÚti,  acbam- 
cha|ãj,  laihBtba  / 

Perseverante,  a.  adyo^i,  yatní, 
ndyamS,  ebika^;  thir,  dbairvavaáit, 
dhiiyavaiiit,  dbir&dik,  acbamcaa]. 

Perseverantemente,  aãv.  udyo- 
gidi,  f  atn!m,  thírpaaíih. 

Pâreeverar,  ti.  í.  cbikatttu  rAvnink ; 
tbír  ftsuihk,  tiiirumk,  tbarumk. 

Persiana,  *-  f.  khidkechi  katsari/. 

Persloo,  a.  irfini,  pL&raí. 

FeralgQar-Ba,v.r.khurisk(ldhiimk, 
BftmtA  kharBãcbe  karumk,-  mhapuihk. 

Peraiotenola,  «.  /  chikatttj  /, 
udyog  m.,  thtrpan  n. 

Peraletente,  o.  chika^  aotiadichal, 
yatn!,  ndyogi. 

Persistir,  v.  t.  ghAiúBmDk,  Jha- 
randik  (vv.  It.),  lãgúa  ftsuiàk,  pefumk. 


Persolver,  v.  t.  nig&t-,  nípaf  pUarik 
kammk. 

Personagem,  t.  f.  e  m.  Thadlo  ma- 
nia, g^ibaatb,  mabf^an,  sreehtlíjan  tit., 
vyakti  /;  Bomg,  rftp  n.,  vesh  m. 

Personalidade,  i.  /.  asb^Aing,  ja- 
natra  *>.,  yyakti/.;  khudpan,  kbâsgt- 
pan;  lâvãn  nlauoem,  marmabbftahan, 
akm&n&cbom  otlar  n. 

Personallzagão,  «.  /.  viáeshm  /., 
kon  jan  to  dãkhannem  n. 

Personalizar,  v.  t.  amko  jan  mban 
d&khanmk,  kon  maais  to  sftmguilik. 
II  V.  PBBioBiriciB.  y  V.  >.  sftmvãr-,  var- 
mftinnim  nlanmk,  akmfla  karumk,  nSmy 
gbBTãa  T&7t  ulaomk. 

Personl&oagão,  $.  f.  maniubjagn- 
nârop,  ianatvâropi  jaiúâp  «./  namuuo 

Personificar,  v.  l.  jan  ka3o  ka- 
raink,  JanatTarop  koniihk  fd.  do  o.}; 


janrúp  diTmhk  (d.  do  o.}; 

dekh  jãvuihk  (g.  do  o.J.  \\  V.  pkksona- 

Perepootira,  ■./.  yatbftdarBaoacki- 
tralekban;  darian  n.,  dUh(;  fla,  fliã/ 
II  Ttr  em  — ,  âpçak  meltalem  mhan  ríl- 
Tumk,  &iA  karumk. 

Persploaola,  i.  /.  bArkáj,  barka- 
míf,  BukBhmabuddhi,  chatrãy,  áidu- 
k&y  /.,  matiprakarBb  m. 

Perspicaz,  a.  bftrik,  íidúk,  chatur, 
kbol,  áaiiâno,  achirkAyecbo,  aukabma- 
baddbL 

Fersploazmente,  ad«.  bârkãjen, 
sldukftyeo. 

Fersplonldade,  *.  /.  ugbd^pan, 
Baabtpan,  nirmalpan  n. 

Fersplono,  a.  ugB  [a,  aghdApo,  aasht, 
nirmal,  Eamjuiiik  baro. 

Persaadimeato,  «.  nt.  V.  fkhsua- 

Persaadlr,  v.  t.  aamjâvuink,  ma- 
uàriít  gbâlumk,-  kbaõicbaumk ;  mavft- 
]umk,  matbomk,  valaaihk,  kânfiiíit 
phumkudik  (g.  do  o.J,  kombo  kfldbamk 
(d.  do  o.J.  11  V.  icoBELHAB.  ||  u,  T.  sam- 
jaihk,  maDftmt  gbevumk,-  dbarumk. 

Fersoadlvel,  a.  eamJâvilmycBo, 
BOihpepaiiiiii  Bomjato. 

Perenàsão,  *.  /.  aamjàTní,  mavâ- 
lãTçí,  matbtií,  vajaQni;  aainjoaí,  bhA- 
vanâ,  kfaâtar/,  nlcbóv  m. 

Persoasiva,  s.  f.  langavamcbi-, 
bba]&vnriicbí  miih^ni  /. 

Persoaalvel,  persaasivo,  o.  ma- 
vfl]umcbo,kb&triclio,  Bamjonecbo,8am- 
jftvndik  upkírto. 

Persaasor,  a.  e  t.  m.  aamj&vç&r, 
mavãlçir. 

Fersuasorla,  «.  /  BamjflTaiiicho 
tark  in. 

PerauasoriD,  a.  V.  rzaauíarto. 

Pertença,  «.  /.,  pertsnoe,  *.  m. 
ISgti-,  phâyoti  vaat  _/,  upaskar  m., 
aathbamdbi  «aman;  vitt  n.,  aatí/y  V. 

tTTIIBUIQlo. 

Pertencente,  a.  -cbo  (ex.:  perten- 
cente a  Fedro,  Pedrúcho),  ia.gto,  Ifigi, 
sambanidhi. 

Fertenoer,  v.  i.  asoriík  {g.  do  o.  ia- 
dir.;  ex.:  esta  cata  pertence  a  Fran- 
citco,  bem  gliar  Frâniakâebeiii  gsa;  on 
«Hnpí(«nieníe:beibgharFrádiBkflcbemk 
KT  denido  ou  merecido:  phâvo  javumk, 
pbâvuibk,  yeTCih  Usumlc  ou  jâvumk; 
»ef  da  acmpeteneia;  ref^r-»e:  lâguihk, 
paduiúk. 

Pertlga,  8./  V.  pianoi. 


PER 


PER 


Fortlnaola,  «.  /  mast!,  sal  /.,  hatb, 
vâdo  TJi.,  tem  m.  pl- 

Pertlnaz,  a.  Aplyft  vfldy ficho, jftjgo, 
laiiichat,  Eali  hatlil. 

Pârtiiiazineiite,    adv.    tem  karún, 

Pertinente,  a.  kfimâk  ^eto,  -padto, 
yukt,   prítsamgik,    lâyk.  ||  K.    comceb- 

Perto,  adv.  lãgim,  lâgáiiii,  tcdikQa, 
baglek,  muryâmt.  |i  —  oe,  prep.,  ear- 
éem  ou  sar^im,  aaririi,  pâsini,  Javal 
(ut.  N.  C.J;  pouco  menot  de,  sumâr,  -to 
fdecl.,  ex.:  Beriíbhftrso,  perto  de  ccmj; 
a  ponto  de,  fisuihk  (com  outro  verbo; 
ex.:  marudik  ãslo,  eelaeaperlo  de  mor- 
rer). ]|  De  —  ou  ao  — ,  temkún,  lâgím ; 
(fig.Jhhitar  sudâ.  ||  -8,  s.  m.  pi.  temkan 
palcvuiiiche  gOn  íb.  pi. 

Pertucha,  *- /.  I-.pohtccha. 

Pertuchar,  v.  l.  V.  rouTucuAn. 

Fertnrbaqãoi  s-  /  uchiiiiibnlilviú, 
tinlkaiiidAvrii;  uchaiiibali.il,  linlkftihtl- 
iii,  kaUcalni;  uchaihbajãj,  vyfikulãy, 
ásvnstlii/.,  asvasthpaTi,  hatiAn  n.,  saõi- 
tâp,  upadravo  ou  upadro,  fikâiiit;  taj- 
inalo,  galbal ;  goinilhaj  m.,  tid  /. 

Perturbadamente,  adi\,  fikâiiitHn, 
kalkalQn. 

Perturbado,  11.  admmba|,lialkatii(l- 
lalo;  gHbharlalo,  lajjlalo. 

Perturbador,  a.  e  $.  m.  uchamba- 
Uivi.iâr,  tuphíliikár ;  ghnspâvno. 

Perturbar,  r.  t.  nchariíllaiavamk, 
halkaihdilvuiiik,  kalkalftvamk,  eaih- 
tílpBuint,  ftk&mtaviimk,  tbAr  iiA  di- 
viiihk  (d.  do  o.);  inlermmjter :   gbns- 

ÍiAviiihk,  goihdhjilvuihk ;  enrergoabar  : 
njjftuibk,  Ujjek  ghillaiiik,  gAbhrii- 
Tuiiik.  II  ti.  r.  nchariíbalniiik,  hnlknm- 
diiiiik,  kalkaluiiik,  samtàpumk,  AkQiii- 
tiiihk,  bobâluiiik,  vyíikúl-,  uchniii- 
bnl  jávuifik;  tnverffoiíhar-gt:  lajjuiiik, 
giLbhruiíik. 

Pertnrb ative,  pertnrbatorio,  a. 
iichaiiiba)  ãvuihcho,  halkaindãvumclio. 

Peru,  í.  «t.  porOrii  n. 

Perua,  *■  /.  oíiil  perúm  n. 

Pemoa,  «. /.  V.  cabelleira. 

Perrersamente,  adv.  khoiepaníiii, 
tiHEhtepnnim. 

Perversão,  ».  /  phiranni/,  khoto-^ 
víiyt  karneiin  n.,  bh«Bh{Avrii/,;  kho{o- 

pfld  jareiil  Tl.   li    V.   PEHI-EBÍIPADE, 

Perversidade,  s.f-  khotfiy/.,  klio- 
tcpau,  nashtcpaii,  kusdepan  «.,  kne- 
iXãy  '/;  vQihkdepan,  kubuddhipan  n., 

iiutlmd<lh  /,.  durmárg  m. 


Perverso,  o.  vâyf,  vfiytolo  kboto. 
nasLto,  fidvfityi-  vâmkdo,  vãkr,  kasii«. 
kutàlo,  kubuddhi,  Sdjãi^AdgAt,  bhraahi. 
dunn&rgí. 

Pervereor,  pervertedor,  a.  e  *.  ». 
phivauiifir,  vây(-  kboto  kartãlo. 

Perverter,  r.  i.  pbiraumk,  bba- 
shtAvuihk,  kbofo-,  nashlo-,  víuhkdo 
karuriík;  íramtomar:  vãriíkdo-,  partD 
karumk,  uphrãtumk,  bigbdâvuihk;  t/et- 
V  ir  luar:  parto  dharumk,  halnvátniiik. 
II  V.  r.  vAyfolo-,  na^bto  jAyumk,  váthkdo 
chaluiiik,  Adniãrgfln  vachumk. 

Pervicaõia,  «.  /.  V.  fertuacia. 

Pervioaz,  a.  (ant.)  V.  febtika^. 

Pervjo,  a.  rig  Sslalo,  rlgúiiiyeEo. 
prareáya,  bhedya,  bhedaniya;  ngbto, 
dckbat,  dekhto,  dakhal. 

Pesada,  $.  f.  ek  jokhbhar  n. 

Pesadamente,  adv.  bhãrãn;  1:09^- 
roeaniente:  sfivkAÁ,  lohu  loba;  írtUm- 
iliosameiíte ;  kaBbtàifiniih,  kathin&yeu: 
com  jífínr,- jivfir  yevfln;  duhkhía.  [|  i". 


Pesadelo,  t.  m.  Gapnfiu  kâlíj  tat- 
malnciii,  eapçiAchcih  bheih;  vâyteapan. 
kusvapoa  ri.;  guiiigí,  jhãriíp,  jhãmk. 
bhraniit  /.,  bhram  ni.;  saihkírnij  /; 
(/ig.J  pAtkAcho  kburíe  n 


sAr  mâtbyilr  padlalo,  jamjàlfijiik  s:iríi- 
padlalo.  Himetii  — ,  moto-,'  bhftrfidik 
inanis.  Ser  —  a  alguém,  padumk  (eroii 
loc.  su2>.J. 

Pesador,  a.  e  s.  m.  jokhlalo,  t«ldAr. 

Pesadumbre,  pesadomo,  •.  >n. 
bhAr  m.,  ojherii  h.  ,-  ubgan,  vlij ;  dulikh. 
khaiiit,  eaihkiruAy  /, 

Pesagrem,  *'.  /  jokbní  /,  jokh  n. 

Pesa- leite,  s.  m.'  dngdbapari- 
kshAyaiiitr  v. 

Pesa-lioor,  *.  m.  rasaniâjiaiia- 
yaintr  n. 

Peeame,  s.  m,  pflcbãrncrii,  pichânip 
n.  II  Dar  o*  puantea,  pAtbâruijik. 

Pesar,  V.  t.  jokhuihk,  lukDmk,  to- 
luihk,  VBJan  kai-aihk,-  palevniiik  (g. 
do  o.),  bhftr&TQiíik;  jokhomk,  vajan 
jftvumk  (g.  do  t.);  (jig.)  gholaiioik,  tf-1 
palevuihk  (g.  do  o.),  vicbftr  karuiitk 
(g.  do  o.).  II  —  OM  palavrat,  mejíiii 
ulaumk.  |!  r.  t.  bhAr  gbAIuriík,  jad  ji'i- 
vunik;  (kg.)  duhkh-,  eaintâp  disniiik.- 
bbogodiK  (g.  do  ».),  jftl  lãgwãk  (g.  do 


»■)  II  —  no  balança  (fig.),  bhârftdik-, 
vajandllr  jâvuihk.  —  eoère,  pndnúik 
(com  l.  siip.).  Em  que  pese  a  alguém, 
vayt  diBlj-firaj.  ||  i-.  r.  ariítrãlim  dhfi- 
roíiik,-  r&viimk;  âplem  vajan  pa]e- 
vuiiik;  (fiif.J  ftplo  to!  palevuriík. 

PeBar,  t.  m.  duhkh,  khmht,  kh^at, 
pidã,  manahpídã/j  manast&p,  aamtúp, 
jftl,  íok,  vikialj  m.,  kasht  m.pl.  \\  A  — , 
khneebhãyr,  jivftr  yevân.  A  —  de.  V. 

Feaarosamente,  adv.  da'jkhia, 
saibtapftn. 

PeBEMx>eo,  a.  diOikhvaiiit,  dnlikheet, 
daácliit,  khamtr.  g  V.  ABREreRniõo. 

PesOík,  ».  f.  mOsli  niârricm  n,,  pAg- 
ni,  earcvni;  dhnrlàli-,  mfirlnli  milslí 
/ ,-  udkfimtierii  kítdbriem  íi,  1!  Andar  á  — 
0'S)  sílihpdftvuihk-,  gamvauiiik  bhoiii- 
vuiiik,  pilícuor  mítrmiik. 

Fâeoa.darla,  «./.  rnSBlecho  tiriíto  m. 

FssQadsiro,  b.  m.  tnfianlkãr,  niste- 
kàr,  dhivar. 

Pescado,  $.  m.  mflalf / 

Pescador,  ».  m.  kbárvi,  píljrl,  koli, 
írnbdi  011  f^ribtí,  dhtvar.  [|  a.  mjkíeclio 
inilnji  niArcho;  tiiiielí  inilrtalo. 

Pesoar,  i>.  l.  (másii)  mãrumk,  dhn- 
riiiíik,  pÂffUihk;  gnrovumk  ( —  eom  an- 
»il):  kildlmóik  ( —  cvneijoat,  coral); 
ohler  ardiloMamaile:  sâiiipdiívariík.  aat- 
lAvuihk;  ver  de  relance:  disht  pnduihk 
Cf/,  do  Ê.,  l.  eiip.  do  o.)i  sondar;  ka]& 
kaU,  thflv  ghevathk;  eatr.iuler:  sam- 
jiiiíik,  fttApamk.  H  V.  i.  mílHJi  mãramk; 
uliikh  âsQink  (d.  do  a.). 

Pescaria,  a.f.  mâslí  mârnoiii,  pâg- 
dicih  kAm  m.;  milsjcchi  tm  f. 

PesooQada,  ».  /-,  pesooç&o,  ».  m. 
írachámdl,  Rachchi,  *  bokíuiirfi  /,  ar- 
dlincbaiiidr  m. 

Pescoceira,  s./  fjomgtho  m. 

Pescoço,  *.  ra.  gajo,  goiiigfho  m., 
(TOihgfhi  (dim.J,  iiiân  /.,  gardan,  kAni- 
tliciii  n. 

Pesaognda,  a.  motyâ  ga)yflcbo,  ga- 

PeaebrG,  ».  m.  khavan/. 

Peso,  a.  m.  jadãy  /,  bhãr,  dliado, 
quantidade  determinada  pela  balança; 
bfaàr,  tol,  tftk  I».,  vajan;  o  qne  deter- 
mina a  quantidade:  vajao,  jokh,  jokh- 
mãp;  car^a. 'oiheiii,  chepann.,  bharm., 
bharkuti/.,-  importância:  bhâr,  kevo 
m.,  biiát  /.  II  De  —,  jhad-,  phaf  kan. 
Em  —,  aaglo  mejftii. 

Pespegar,  v.  t.  m&rumk,  divuihk, 
lâvilD  kltdhuihk,  odban  divuiiik. 


I  Pespego,  I.  nt.  duarvâk  adrbitalo 
'  ra.,  iiad/ 

Pesponto,  s.  m.  V.  posronTO. 

Pesqnoira,  «.  /,  pesqueiro,  a.  «i., 
mfisli  inftrcbí  svãt/. 

Pesquisa,  a.  f.  sodhní,  áodh,  «iid, 
pusi;  tapSani /.,  tapAs,  jbãdo,  dhuiii- 
dSlo,  vitark  m.,  chaukasi,  mimáms/ 

Pesqnlsador.a.  ef.m.  sodbkartnlu, 
afld  ghcta\o;  tapaanâr,  dhumdSInar. 

Pesquisar,  v.  t.  sodhaihk,  áodb  ka- 
ruiiik  (i/.  da  o.),  afld-,  kbabar  ghcvuiiik 
{rj.  do  o.);  tapABinhk,  cliaakaaumk, 
dhuihdúlumk,  TitarkuUik. 

Peáaimamente,  adc.  jabar  vAytp.i- 
nliii,  kbotfpanlih. 

Péssimo,  n- jabar  vâyt,  bhav  klio(o. 

Pessoa,  «./.jnnm.,  vyakti/.;  ma- 
nia, asâiiit,  pr&ni,  'prânjo  m.;  kúl,  boil ; 
(tlieatr.)  aoiiig,' rilp  n.;  (graia.)  porash 
(uttrnnapurush,  primeira  — ;  dvitiyii 
purush,  segunda^-;  tritiya  punish.íci'- 
ceirrt  —J  m.\\  A  —  do  rei,  pátãây,  rity  i». 
—  eicil  ou  moral,  ktil.  Eai  — ,  aalt^'"- 
gíiii.avaiiigiiii. 

Pessoal,  a.janâcbo,  inaiiasbyauho ; 
iiplo,  khâáà,  khil3*gi,  kiiud,  fiva-  (pref.) 
.>.m.  !okm. 

Pessoalmente,  adu.  nslitaihg,  nsh- 
íariígiíii,  avaihgirâ. 

Pestana,  s,  f.  aekiti  /.,  p&pdochR 
keine  m.  pJ.;  peatin  n.,  pa(tí/  II  '^w- 
mui-  aipeatanas  (fig-),  nlk  ghaihsdnmk. 

Pestanejar,  v.  i.  (do!c)  mitmitA- 
vuihk,  bilbitâvuiiik.  [1  i!>'ew»  — ,  klitiiy 
baia  nástÃnâ. 

Pestaníijo,  >.  m.  bitbitâvni,  mitmi- 

Pestanndo,  a.  l&Dibadi-,  vhadhyfiti) 

3shi(iyímcho. 

Peste,  *■/■  pcat,  marl.mari,  marik/, 
marak  m.,  morleiii  n,,  pidíl,  dhãmi,  dhãrl, 
vyadhi-,iari,jariiiiftri[/í6reípietenn'ca),- 
siráiri,  sirli  (cholera);  (fig.)  kalpidfi, 
balây  /,  kalfimt  «.  ||  V.  raDoa. 

Pestlferamente,  ada.  mârí  lâvQn,- 
hadOn. 

Pestífero,  a. marichoÔBmariyiiclio, 
vaayflcho,  ||  V.  peaurcioso, 

Pestilência,  «.  /.  vaayacbi  pídA  /. 
11  V.  piaTK. 

Pestllenoial,  pestilenctoso,  pes- 
ti  lente,  pestilento,  a.  maryecbo, 
dhftmícho.  'ÍJoínfa— ,mfli?;  vaayacbí-, 
jad  pida/. 

Pestilenclalmente,  adv.  mnrin, 
morlyân,  dbãmía. 

Pestilo,  ».  m.  dârfipbi  kbil  /. 


PET 


n.  ilhukrficbo  pãmy  m. 

Peta,  »./.  pbot,  ehariívli/,  tíi,  gap, 
dhoiiig;  koytulem  ii.  {]  V.  luli. 

FetEila,  *.  /,  pstalo,  *■  m.  pàkli, 
lihakdi,  A>x\  mi  dal  r>-  tft.;  m. 

FetalIfonoQ,  a.  pâkli  kasí. 

Petallno,  a.  pftkjtcho. 

Petardo,  >.  m.  dBrvecho  gujo  ni. 

PetsBT,  V.  I.  pliofí  Diãmmk,-  Bllth- 
gnmk,  photnuriík,  tãlAih-,  gapftih  ghâ- 
luiiik,  pliotási  m&rtimk, 

PeteoMas,  ê.  f.  yl.  fmtd.J  tftiiibdim 
dAddám  011  dádlam  n.  pi. 

Pêtegar,  V.  (,  koytulyáD  kfttrumk. 

Petdlro,  «■  m.  phc^kiro,  tãljo,  gapi, 
plioiSa. 

Petição,  ê.f.  milgrieTÍi,  prfirthnii  n., 
linrdíi ;  arjí,  ySd,  darkhlst  (ns.  Can.)f. 

Paticego,  a.  t  ».  m.  motvo  dish(í- 
cho,  alpodrisbti. 

Petigrtz,  *./.  (zool.)  châni/ 

Petlmetre,  a.  t  «.  m.  V.  paui.t*. 

Petlner^,  «.  /  Eapurlo  tftrio  m.,  kar- 

Petipé,  I.  m.  jokhScIíi  kíiiib/. 

Petl8oa,  8./  mokcho  khel  nt. 

Petiaoar,  v.  I.  t  í.  t^lf^i'  gh&lumk, 
ãmblâvuink,  cliãkutiik,  mitigo  inArúii 
kbAvnnik;  vaylyAvajr  jãnumk,  Icp 
fÍEUmk  (d.  do  ».,  g.  do  o.),  Icpdávuink; 
ohakmakân  ajo  pâduthk. 

Petisca,  (-  m.  godghãniB  m-,  ruchí- 
cherii  kbAii,  pakvSiin,  pamcíiftmrit; 
chakmak  n. 

Petlseooo,  a.  sako«o,  eukat- 

Fetitorio,   a.  mãgTijftclio,  aijecbo. 

Peto,  a.  tirão,  tirvo,  vfimkde  dteli- 
(icho. 

Petreobar,  v.  t.  dftrãgulySn  pu- 
raumk,-  eainjaaihk;  tajâr  karuihk,  ka- 
mávuihk. 

Petrechos,  *.  m.  pi.  jiu'ãcbem  sâ- 
inaii  n.,  dArãgiilo  m.;  muBtãyki/. 

Pétreo,  a.  phfctr&cbo,  dagadi,  pbt- 

Petrifloação,  ».  f.  pbãtar  karncm, 
pflsbánikaran;  pbAtar  jàneih  n.,  pft«h&' 
naparinSm  Dl.,'  (fig.)  V.  incbuhtiçXo. 

Patrlftoar,  v.  t.  phStar-,  dagad  ka- 
nimk  (g.  do  o.};  AalàkâvumEi  "fJ^J 
K.  IBCBUSTAB.  I  V.  T.  pfaftlar  jãvunik; 
fjig.)  tbatâkuihk. 

Petrifico,  a.  phãUr  karclio. 

PfltrliiR,  «./.  (am.J hardem  n.; pa^o, 
bftihd  Dl.,'  kamar  / 

Potrograpbia,    ».  /.    pÂshínavaT- 


Petrographioo,  a.  pâsb finar atna- 
nãcho;  phãtrSmcho. 

Petróleo,  «.  nt.  potrol  /.,  bhâmítel 
n ,  áilftras  m. 

PetroBo,  a.  V.  PETKEO. 

Petulanda,  *./.  mast,  maeti,  dflibri- 
gây/,  dãmdgepan,  Qgrapan,  mastcpan 
n.,  nad,  alimftn  ni.,  sal,  amai^ftd  /. 

Petulante,  a.  masto,  bfidgo,  sali, 
dftriídgo,  amarjadí,  díUjto,'  taTTiSs. 
ugr/avirayS. 

Petulantemente,  ade.  mastepa- 
niih,  dáiiidgftyen. 

Fenffa,  s.  f.  motTo  mcy  m. 

Pengada,  «./.  pftmval  n.  p  7r  na  — , 
pfitbi  TRcliumk,  patbãp&thí  lâgnink. 

Pevide,  «.  /.  bi  /-,  ktnhliiyccho  FOg 
nt.;  iDdbepan  n.,-  kSjvo  ou  kftjlo  d). 

PevidOBo,  a.  biyo  ftslalo^  bijã]; 
ludbo. 

Perltada,  «.  /.  biyfiincbo  ras  m. 

Pez,  »./.  kUm,  rfil/ 

PezlnllO,  a.  kil&chyâ  ramgScho 
(gbodo). 

Pezar,  *.  m.  V.  neíB. 

Pbaeton,  «.  m.  ebom  cbfikãmcbi 
ngbti  ghádi/ 

I^^an^,  »./■  pbaqj ;  fJig.)  nrpatbj, 
pKáigB-t  f. ;  (anaLJ  botãchcib  perit- 

Pbalangeta,  <.  /.  (a«at.J  botftcbem 
nimAnom  per  n. 

Pbalai^inlia,  í.f.(anaLJho^hem 
doBreih  per  n. 

Pbanal,  «.  m.  V.  vamu. 

Pbantasla,  ■./.  kalpanlMkti,  tail- 
áakti,  kalpanft  /;  ficção:  kalpan  n., 
kalpanSeriahti;  petuamenlo:  cDimtnfi. 
kaipanã  /.,  bhfts  m.;  capricho:  lahar, 
khod,  mauj,  pbnditají  (maii  v«.  nopL)/. 
WNÓtnt  de  — ,  ^ncm  rachlalem  afiniT. 
Objecto  de  — ,  vicbítr  vast  f-,  na- 
val n.  Ter  phaniatiag,  kbodi  ftanmk  (d. 
do».) 

Pbantaalar,  v.  U  kalpmhk,  manlunt 
gholaomk,  yojumk. 

Pliaiitaeioaameate,  adv,  tíààti- 
uen,  kalpanftD. 

PtaantaslosD,  a.  pbaditajkfir,  kal- 
paç!,  yoiano,  cbhanuiU,  labari;  kalpa- 
necho,  chiintiiecbo. 

PbaiitRsiata,  a.  fiplyich  manfiibt- 
letii  kartalo,  ftpleiiicb  dhartalo. 

PbantaBina,  «.  t».  bhaa,  fibU». 
drishtftv  w.,  chbSyfl  /.;  nasflihv,  pre« 
n.,  bhQt  m.;  peutxi  ntaeiltnía:  nartnh 
madeih  n.,  gihro,  m.;  o  qtu  Iftm  êó  a 
eippartneia  do  que  dfrtria  ttr:  sârji. 
vhlwya  /; 
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Fhantasmaçorla,  «.  /.  bhãaadar- 

áanavidyA;  (^g-)  niãy&,  anaihbhavat- 
kalpanft  /. 

Pbantasma^rloo,  a.  btiAsadarsa- 
nfiefao;  (pg,)  photkíro,  btshknl,  asut. 

Fliantaatioaineiitfl,  adu.  kalpa- 
nAu ;  DBvlãn. 

Pbantastlao,  a.  kalpanecho,  tak- 
lemtlo;  photkíro,  asat,  nãiiivficho 
navlãcho,  Tichiti. 

Phariflaioo,  a.  |^.^  pok]e  bhakte 
cho,  dbomgflcho. 

Phaiisalsmo,  «.  m.  0^.)  V. 

Fbarlsen,  t.m.  (fig.)  dharmadhv^i , 
dhomgí,  darhbhr. 

Pharmaoentloo,  s.  m-  butikâr  (do 
poTt.  BOTiciBio),  potek&r  (do  iiigl.  apo- 
THBCj.ir).  U  a.  butkãiiitlo;    anshadba- 

Phannaoia,  *.  /.  auBbndbakaraiia- 
Tidj&i  ausliadhakTijfi/.,-  batík  (dopõrl. 

Fbarmacograliia,  *-  /.  aashadba- 

Fbarmaoologia,    >.  /    ausbadhA- 

Pbannooopâa,  «.  /.  okbtftm  knt- 
cheib  pustaK  n-,  auBhadhakrijá- 
kalp  171. 

Fbannaoopola,  t.m.  fautik&r. 

Pbarol,  s.  nt.  phãrol,  manoro,  dípa- 
ataihbh  m.;  (fig.J  divtí,  ujvftdí/.  (fig.f 

II    V.   ou  .A. 

Pbarolelro,  «-  m-  phâroler, 
Fbarjnge,  >-/.  anamãrgftcbo  vaylo 
bhag  m. 

Fbase,  (./.  disnem,  daráan  n.,  kaift, 
jorgat/.;  âkàr  n».,'rflp  n, 

Fhebeo,  o.  (poet.J  súrjftcbo. 

Phebo,  «.  m.  (poel.)  rayi,  silrya  m. 

Fbenlx,  ■.  /.  Bvabhafimajanraapa- 
ksbí  m.;  (fig.)  naval,  prakaran  n. 

Fhenomenal,  a.  imdrijaTishajft- 
cho;  aj&p&dicho,  navlãmcbo,  adbbut, 
apârv,  apr&b. 

Fbenomenalidade,  ■■  /  cbamat- 
kirpan  n. 

Phenomâno,  ».  n>.  imdríyaTÍBhay, 
diisbtiTÍelisy;  chamatkár,  utpât, 
ariaht  m.,  naval,  adbhat,  acbarijem, 
dhemd  tt. 

Philantbropia,  >./  janpriti/.,  pa- 
ropakâr,  dftndharm  m.,  dayâ/. 

Philaotbropioamente,  adi>.  Jan- 
pritín,  dajen. 

FbilBnthroploo,  a.  jaDpríttcbo,  pa- 
ropktrftcho;  manushjSÍo. 


Fbllantbropo,  a.  e-  k.  vi.  maau- 
Bbyftlo,  paropkftrl,  jogaiiiiiitr,  jacpriya, 
paraniaot,  dftnBQr. 

PbUannonioa,  «.  /  mújg  (do  jport. 
wDBici),  beibd  (do  ingl.  bamd),  Táditra- 
gan  n. 

Fhilanoia,  s.  /.  ftplepan  n.,  svftrth, 
ãpavArth,  fltmaBaiiitosh  iR.fl  V.  bázofia, 

FbilaiioioBo,  a.  Bvftrthr,  ãpsvãrthí, 
àpsaihtoBbt. 

FhlUpploa,  í.  /-  bharl sanava ky a, 
bbartssnabbftaban  n. 

Pbilologla,  ».f.  áabdavidyâ/.,  áab- 
dflsíâtr,  bbAab&tattv  n. 

Ftailologloo,  a.  sabdasftetrftcbo. 

PMlologlata,  a.  e  i.  m.  <  /.,  phi- 
lologo,  *.  tn.  áabdabflstri,  bhSBbHta- 
ttvajna. 

FbUomatioo,  o,  sftstrapriya,  s&- 
atramitr. 

PMlomela,  ».  f.  (potl.J  V.  bodiikol. 

PbilOBOpbal,  a.  V.  fbilobuphico. 
II  Pfdra  ~,    raaayanâclio    gfidh,    pa- 

PbllOBophar,  f.  í.  tarkumk,  vive- 
kamk,  tattvasodb  knrumk. 

FMloBOptlia,  I.  f.  tattvavidyi  /, 
tattvRJíiÊD,  darsaa;  jSâa  ou  gnyãn  ». 

phllosopblcamente,  adis.  tattva- 
j  flãnãprainfinem. 

PblloBopMoo,  a.  tattTajMnâcbo, 
tflttvik. 

PbiloaopblBmo,  t.  m.  pbotkirerii 
tattvajftãn,  kndarjan  n. 

Pbllosopbo,  ■.  m.  jãànaniabth ; 
UetTajiI&D!,jiIã&i,tarkÍ',  anbhavârthí; 
ndãa,  udflíiD. 

Pblloteabnloo,  a.  kalãmitr. 

Phlltro,  t.  tn.  V.  FiLTKa 

Flileborrbagla,  *.  /-  éir  tu^nein  n. 

Fhlebotomia  «.  /.  sír  roâmeih  n. 

Pblegm&o,  ».  m.  (med.)  a&j  /,  bu- 
kadn. 

PhlegmaBla,  f./.  (jiied.)  V.  tvnín- 

Phlengina,  *,  m.  tf.  kaph  m.;  dhar- 
kal  m.;  (h-)  thamdây,  síta]ây/. 

PbleagmatloO)  a.  kapbicho,  kaph- 
prakritichoi  (fig)  thimd,  éita]. 

PbonalldKde,  a.  f.  dhvanibbAv  m. 

Fbonetloa,  *.  /■  V.  paoHOLoaii. 

Pbonatloanieiite,  adv.  dhTanísI- 
strftpramâneri). 

FiLonetloo,  a,  dhvaniaaihbaiiidbí, 
iSbdik. 

FboDloa,  ».  f.  dhvanivid^ft  /. 

Phonioo,  a.  tâ]yãcho-l|  Hignars  pho- 
nicos,  áabdachihním  n.  pi. 
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Phonologia,  «.  /   (Ihvanisâstr  «., 

Fhonologo,  s.  m.  svaTRSÍlstrí, 
Flionemotria,  *./.  (IhvanimãpEin  n, 
Pb.03pb.ore ar,  V.  i.  jhicjhikuink. 
Ptiospliorelra,  ».  /.  agkâdiyâriícho 

Fhoaphoreo,  a.  V.  pnospnoaico. 

Phosplioresooiíoia,'  s.  /.  mithya- 

dipti/,  mithyílgni;  prajval  m.  ||  —  do 

Fhosphoresoento,  a.  prajvalit. 
Pliospborlco,     a.    pbosphorftcho ; 

jhigjhikit;  (fig.)  rfigisht,  jâlgo,  chidro; 
avçhad,  goihdhlãclio. 

Phosphoro,  ».  m,  phosphor  n.;  &gi- 
chí  kâdi,  gariídhaplikâdi,  kfidí/ 

Photographar,  v.  i.  retrut-,  flloka- 
lekliya  kfldhuriík  (ff.  do  o.J;  (fig.)  bâi- 

PhotogTapliia,  ».  /.  âlokalekhya- 
vidyâ/. 

Pliotoeraplio,  8.  m.  aiokalekhyakâr. 

Pliraae,  ê.f.  vAkva,  vachan  n,'|í'a- 
zerpA)'íCíe«,uttrãTÍig(iadsuQik,-dâ|iiiiik. 

Pliraseado,  e.  nu  ulaumclio-,  ba- 
rfluiiiclio  prakSr,-  sampradây  m.,  vS.- 
kjarachanâ  /. 

Pliraseador,  a.  e  t.  m.  vâkyara- 
clianit  kartalo. 

Phraaear,  i:  i.  vâkyarachanã  ka- 
nithk-,  gbadíumk. 

Pliraseologla,  ».  /  vãkyavidyã; 
vâkyarachaiià  /./  sampradây  m.,-  pol- 
kerii  ulanneih  a. 

Phraséologico,  a.  vâkyavidyecbo, 
vâkyitihcho, 

Phrenaai,  t.  m.  V.  feskesi, 

Plirenite,  *.  /.  (mal.J  sannipâta- 
jvar  m. 

Pbrenologia,  s.  /.  kapãlalaksha^ 
navidyã/.,  kap&las&mudrik  n. 

Phrenologísta,  a.  m.  tf.,  jilireiío- 
logo,  a.  171.  kapAlalakshanaridyíijSa. 

PhtWaioa, »./  F.  iisic*. 

Phrlaoterio,  B.  m.  F.  talibhak. 

Phyllolde,  a.  (bot.J  parnâkâr. 

Phyllophago,  a.  (zool.J  pamabboji. 

Phyaioa,  s./ padftrthaáâstr/sthaia- 
padArtbavijSflii ;  (ant.J  Taijipan  n. 

Phjslcaiaeiíté,  adv.  saTambbírii ; 
BthõlapadãrtbabbãTim ;  kudTn,  aab- 
tamgirií. 

Ptaysloo,  a.  anãtma,  aufttmik,  kadí- 
ebo,  debadik.mftrtivaiht,  sthúl;  sayam- 
bbácho,  yatbãknun;  padfirtbasâstrâ- 
«bo.  II  s.  m.  âkâr  m.,  rOp,  vajan  it;  pa- 
ililrthaéàstrf^íla;  (ant.J  V.  medico. 


Physlognomonia,  >.  /   mukbasu- 

Physiologla,  a.  /  prânigunadhat- 
mavidyã  /.,  prânidhamiagiiTiasãstr    n. 

Pbyaiologlco,  a.  prânigunadbar' 
mavidypcho. 

Physiologiffta,  í.  m.  e  /,  phyaío- 
logo,  a.  m.  pritnigunadbarDiaTidyfijúa- 

PbyaioEomia,  s.  /.  mukh,  *  tom^- 
vajan  n,  sayfl,  •sây/.,  HSrkem,  ratrig- 
rOípirflp  ».,'âkár  m.;  bad,  ãmglat/. 

I^yalonomioo,  a,  sayecho,  toind- 
T&lanftcho;  badícbo, 

PJiysionomiBta,  «-  m.  e  f.  mnkha- 
sâmudrik. 

Pbytographia,  *.  /-  (hot)  vnkeba- 

Pbytographo,  a.  m.  TrikBbavarnani- 

Phytologla,  e.  f.  V.  botakica.  " 
Pia,  «./.  pi;  koíariibi,  kotaiiibi/. 
Plaoular,  o.  (akl.J  V.  eipiatobio. 
Fiada,  e.f.  V.  fiado  e  bshoqce. 
Fiadinba,  a.f.  V.  bemoque. 
Piado,  s.  m.  radçem  n.,  radní,  cbíiiiT- 
cbiiiivni  /.,  pyâibvpjâmv,  piDipim    «. 

Fiamater,  «.  /.  (atU.J  maBtishkâvit- 
raktvacbã  / 

Piamentã,  adc.  bbakten,  bbaltti- 
bhâvAn;  bbolepaniih. 

Pianista,  ».  fn.  e  f.  pyân  vâjai- 
talo. 

Piano,  I.  m.  pyJLn  m.  |[  ade,  eãvkãs; 
(fis)  lohu  lobu. 

Pião,  s.  m.  bbomvro  m. 

Fiar,  a.  i.  pimpim  karuiíik,  chiihv- 
cbivumk,  raduiiik.  ||  Não  poder  — ,  tilo 
baauitik  (g.  do  ».J;  (fig.)  toiêd  ughdilirii 
najo  jfivuihk. 

Fiara,  «.  /.  dbQkr&incbo-,  ghodi- 
yãmcbo  biáid  m.;  Drpanij  /.,  laiuan  n- 

Pioa,  í./v&yt  vasta  (mãti,  goliar) 
khfivuriíchi  rflcb  /.;  foní.J  V.  piqcx. 

Pioaoeo,  a.  vâyço  ruchicbo. 

FJoada,  B.  /  topnem  «.,  pliâd  m.; 
kÚ,i,B   la-nem   «.,   (jig.)    V.   DKaoo«ro. 

II    V.   DICAOA. 

Pioadeira,  «.  /.  pikâriídar,  kudleiii 
n.;  tamkí  / 

Picadeiro,  *.  /.  ghodyâriík  áikauiii- 
cho  jâgo  m.,  asvnsikBhiáãlá,  osvaáâlB/ 

FioadBlla,  *.  /.  V.  picada. 

Ficado,  a.  toplalo,  tomditalo;  gi- 
râmcbo;    (fia.)    tidlalo,    cbúlvalálo. 
Mar  — ,  phullalo-,  IchaJa]  dBry&.j|  t.  m. 
tâmkn!;  sãkutí/. 

Fioador,  a.  toptalo;  siiiidlalo.;;  t.  m. 
topnãr;  gbodylímk  áíkaanãr;  chábúk- 
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svãr;  osvasikshak,  ghodyãr  baanúik 
sikaitalo. 

PlOftdara,  «./  topní/.,  topncihn.; 
phâd,  ghfty  m. 

PÍoa&or,  «.  IR.  faioLJ  l&lã  m. 

Ploamilh-),  «.  m,  jomdhlyâtíich! 
bhftkr!  khãtalo ;  (fig.J  ãmbil  jevUlo. 

Pioatkço,  í.  m.  fsooi.^J  pfidãví,  ku- 
hrftdo  m. 

Picante,  a.  top  talo,  totiichta]o; 
tik,  tirbat,  minni^t,  chnrchurit,  jalja- 
lit,  ulpo,  ág  mo,  k&dak,  katlik,  katâr; 
cbanchanit,  charcbarit. 

PÍ0I.0',  s.  m.  pikãihv,  kudjo  m. 

Fioa-pEia,  «.  m.  F.  nasço. 

Floa-peixe,  ».  m.  imdvo,  kirkíro  m. 

Picar,  ^-.  í.  topumk  khupumk,  chim- 
kutíií  f*^ cmnoê dedoí) ;  cbãmchãvniiik 
(espicaçar);  kftins  IftvDDik,-  bharuthk 
(fcrrttoar;  d.  do  o.);  bicar:  tomchumk, 
choihchnihk;  abrir  buraco»  em:  to- 
pumk; eêoalavrar:  tAmkuihk;  repicar; 
.siritdumk;  moleatar:  dulikhauihk,  trfis 
diviiihk  fd.  do  o.};  uHjmdar:  chãl- 
VBumk,  íiuakamhfc;  irritar:  tidaumk, 
tãpaudik;  cútuar  eomichào:  kb&vumk. 
;i  —  aUngita,  a  boeca,  jibh-,  tamd  iil- 
p&Tumk;  churchurumk,  mirmiruibk, 
jaluriík  fvv.  ii.,  $.  do  o.,  i.  do  o.),  —  um 
objecto  no»  itilSee,  lâviier  adhik  karuiiik. 
—  o  amo!^  gari  pbârâvaihk.  —  lerra, 
tadik  Iftgamk,  ||  v.  i.  gbodyâk  &i  mã- 
rumk;  (mâsH)  âms  gnevuink.  |1  v.  r. 
fopoihk  (d.  do  g.),  romboiiik,  (d.  do  ».), 
khupuíiik  (d.  do  Ê.);  (fig-)  \^y\  dÍHumk 
(d.  do  a.),  ruBamk;  phuliuíik  (darjH). 

Ploaramente,  adv.  charbuddhín. 

Pioardia,  *./.  charbuddb,  labftdí/., 
lucbcbcpnn,  híiipan  n.  j]  V.  pisbaça. 

Ploare Boamente,  ada.  nakalím. 

Picar esoo,  a.  hfimsyãcho,  nakalí, 
amaryadi. 

Picareta,  «./.  fcudiom  n. 

Picaria,  »./.  asvaWdjã;  asvasâlft/. 

Ploaro,  a.  kboto,  naehto,  chorto; 
iiàkkãtro,  simro.  l|  V.  aioicci-o. 

Pigarra,  a.  f.  kacbro,  kamkar  m. 


Piçarra!,  «.  m.  kaehryacbi  svât/ 

Pigarroao,  a.  kacbryâcbo. 

Plcareo,  a.  gobroso. 

Pioeo,  a.  kil&cho. 

Ploliel,  a.  m.  padki/,  tnoebo  m. 

Plobelaria,  1.  /.  kalhaychem  kám, 
JMtkam  n. 

Picheleiro,  t.  m.  mogbekflr;  ka- 
Ihaycbeib  kâin  kartalo. 


Pichellngue,  *.  m.  cUor,  nígamio. 

Picho,  e.  m.  V.  pichel. 

Plohcrra,  >.  /.;  bodichícho  mo- 
gbo  m. 

Pioo,  B.  m.  áikhar,  ka^o,  gfltbmâtbo, 
agr  m.,  domgrílcbi  murdi  /,  kuf  n-; 
domas  ni.,  kúniB,  sâmk  n.  ||  V.  fique. 

PtcoBo,  a.  umch  nmch;  mardySih- 
cho,  kanyÃmcho. 

Ploeta,  (.  /.  Bãl  m. 

Picote,  «.  m.  lamvecbem  mo(eih  lu- 
gatn. 

Plootlllio,  s.  m.  laúvecbetíi  bfliik 

Picoto,  «.m.doiiigrftchí  murdi;  pbít- 
trâmcbikatar/ 
Picuinha,  «./.  pimpim,  pirórpíriív  n. 

|[  V.   RGUOQUE. 

Piedade,  s.  f.  devaspari,  bliaktipan 
n.,  bbakti,  devbhaktl,  dbarmãsakti /., 
fifidhupan  n.  ,*  karuiiAy,  dayfi,  dulabbãy, 
kSkulttt  óu  kllkftt/.,  kalvalo.  ||  —jitíai, 
putradbann  tn.,  fivaybápúychi  bliakti. 
II  Por  — ,  dayâdayâ,  kâkflt  kar.  Sem  —, 
kfikutivin,  chulchure  nâstAnã. 

Pledc  sãmente,  adc.  bhaktwi; 
dayen,  k&kutin. 

PiBdoHO,  a.  de vaapaii ficho,  bhakti- 
vaiiit,  dliarmsíl,  paratn&rthi;  karun, 
dulnbb  ou  dulap,  kftkulatchflr  ou  kâ- 
kulatdãr,  dayfil,  daydjík,  dayâvatiit. 

Piegas,  »■  ta,  cf.  e  a.  bãbulo,  senA- 
menâelio  manís,  aprfibfiyeoUo  potío; 
khodySlo,  kírachano. 

I^egnlce,  s.  f.  kimchancpan,,  klio- 
dy&Icpan;  bãibolpan  n. 

Pieira,  «.  /.  khalsám  n.  pi.  ||  Ter  —, 
kbalaãin  m&rumk  (d.  do  t.J. 

Piela,  e./  V.  bededeihí, 

Pifano,  pífaro,  t.  m.  píphn  n-,  pir- 
IQk/,  pâmvoíji. 

Pifio,  a.  halko,  kiiko],  bin,  nich. 

Pigarro,  5.  m.  tâlj-ftk  sal  lègnerii  n. 

Pigmento,  s.  tn.  lenem  it. 

Pigmeu,  V.  pTcuEu. 

Pilado,  a.  kâiiidlalo;  aollalo. 

Pílador,  a.  e  t.  m.  kãródtalo,  solnAr. 

Pilão,  í.  m.  raueal,  kàiiidan  n. 

Pilar,  V.  t.  kâiiidumk,  phJlraTaiiik, 

fihãr  gh&lumk  (d.  do  o.J;  solnmk,  kar- 
ãTUmk. 

Pilar,     *.    m.     kbSmbo,     manoro, 
staihbb  tn. 
Pilaatra,  *.  /.  chavrâa  khftriíbo  m. 
Pildar,  V.  t,  jhuri-,  kavad  kfidhnmk, 
pa)nmk. 
Pllô,  a.  e  B,  III.  V.  íhsucae. 
Pileca, »./.  ghodkem  n- 


PIN 


PIN 


Filha,  (./  dál,  pelo,  mãch,  pnmjo  m., 
rãa  /.  II  —  de  (oí,  khfir  kntak  vast  Em 
pilhas,  dãlftmnini,  rãáíihntih. 

Pilbagam,  «.  /  n&gauri,  IQt,  pnib- 
d&yf.,  pamd&vem,  bút  n.  ' 

Pllhante',  a.  <  «.  m.  e  /.  nflgaono, 

Filhar,  V.  t.  cbarnihk,  utganiiik, 
lafamk,  bãt  lãvumk  (d.  do  o.J;  (fig,) 
dharurhk,  melomk  (d.  do  *.,  i.  do  o.); 
lagmiik  (iã,),  jâvumk  (id.). 

Pilhelra,  *.  f.  pclyãmchí',  mãchftdt- 
chí  Bvât/.;  gobrâchem  kharn  n- 

Pilhedro,  >-  «n.  udkftcho  ■ãitttho  m. 

Pilharia,  s.f.  sai/,  saiavâil,  chatko, 

Pilho,  *.  m.  nãgaimo,  chorto. 

Filoada,  t.  /.  miia]flcho  phflr  m., 
kflmdap  n. 

PÚOSD,  a   " 

FUota,  « 
ftdigmod  /.  H  V.  rsBiú. 

Pllota^m,  i.f.  bnkanemkârficheih 
kfim  n.,  •  mftlimaj  /. 

Pilotar,  pilotear,  v.  t.  e  i.  tArilm 
chalaumk. 

FUoto,  1.  IR.  Bukãnenikâr,  sukfLriem 
dhartalo,  Dftvik,  bamâarv&tádi,  kama- 
dhftr  (p.  uê.),*mUÍiti\  (fia')  Bàratlii.' 

Pilrete,  s.  m.  pilkan,  bod  n. 

Pllala,  »./.  piri  n.,'guli,'gutí/. 

Pllalar,  a.  guli  kasi. 

Pimenta,  »./  (bot.)  mirvel/.;  mi- 
rim. (I  HorUlam  pimenta,  pipirmi^  (do 
ingl.  rstPKKnm)  n.,  pndinâ  m. 

Pimental,  ■.  m.  roirTelimcho  malom. 

Pimentão,  «.  m.  (bat^  mirsâmg/. 

Piment^elra,  *, /.  mirvel/;  mirjã- 
chem  fiydan  n. 

Pimento,  a.  m.  V.  piirasTlo. 

Pimpão,  a.  e*.  m.  vaghmftro,  inard; 
aãjro,  Éobhavno,  ue\ka,  kÂlavrio. 

Pimpar,  v.  i.  mirvumk,  badftjk  dâ- 
khaumk,  phadft  karamk. 

Pimpolho,'  *.  m.  dàkhecho  ptaSdifo,- 
koiiib  m.,-  (fiff.J  guigniít  bnrgo. 

Pimponioe, «./.  miivan,  tárdàiki/, 
tarâitith  m. 

Pina,  «./.  vfiihk,  adhekad  n. 

Pinaga,  i. /.  pariídel  m.,  hodt/. 

Pinaoulo,  «.  m.  ka]Ha,  sikhar  m., 
aridig  n.;  aiil,  aulko  m.,  *  mfitharâg  n.; 
(fig.)  mfttho  m. 

Plnaalo,  t.  m.  Arao  khamchanmcbf 
khftmblí  /. 

Pinça,  «.  /.  chimpo  m.,  gíivi,  ekm- 
dBK/ 

Pinçâo,  í.  m.  V.  riKVTK. 


Flnoaro,  *.  m.  mftthii  m.,  taks!  /. 

Plnoel,  *.  m.  piíhsel,  kaUm  n.,  lekh- 
nt,  túli,  pili.  bímbí,  karnchi;  písniiidi 
( —  de  cairo)/.;  chitr  m. 

Pinoelada,  g.  f.  lekhnecho-,  kmh- 
ehecho  hAt  m.  \  Dar  a  vUinta  — ,  sain- 
paoiiik,  Bfttti  pÀTanmk. 

Pincelar,  v.  U  kalamAn  ehibntnik. 

Pinoeleiro,  t.  m.  kalchyo  kartalo 
vi  viktalo. 

Pinoha,  »./  V.  au-HETi. 

Pinahar,  v.  t.  dhakloriík,  dhakomk, 
Iotuiiik,Ddaumk.||  v.i.udQihk,iiáchaiíik. 
udkanãin  gh&lumk. 

Pincho,  I.  m.  ndkan  n.,  iidí  /. 

Pinçote,  i.f.  fnouí.)  \Ay'f. 

Pinga,  s.  f.  thembó;  0^0  saro  fa. 
|[£tíareinna— ,  kha|anDik.{|«. m.  plia- 
kii*  (fi9-)i  bãtin  damdi  dharo  nâelalo. 

Pingadeira,  *. /.  Taaeehyâih  theA- 
byfimchem  ftjdfln  n.  ,■  IheiiibeTrií ;  padir- 
tali  vaat/.,-  Enrecho  tnSd  ffig.)  at. 

Pingado,  a.  thedib^aiiiDim  bharlala. 

jl  GtUo  — ,  V.  niTO 

Pin^adairo,  *.  m.  V.  pikoadxika. 

Plngalhete,  /.  m.  birSk  kbijo  m. 

Pingalim,  «.  m.  bflrik  cbftbfik  m. 

Fingante,  o.  patiiTto.  ||  «.  tn.  h&llnit 
danidi  nAslalo. 

Pingar,  v.  l.  thembe  gh&Intiik  (l. 
eup.    do    o),    thembâTDmk ;    TflhTnmk 


gava  Bangue,  nSkfltntlem  ragat  vfihv- 
tftleiii).  |!  c  i.  pariívumk,  tbeiiibevamk, 
tbipknmk,  galaóik;  sidsidamk. 

Pingente,  e.  m.  idiblo  «i. 

Pingo,  «.  m,  thembo,  {ipo,  tUpko; 
mucotidade natal:  h^àihio ra.; gordura; 
charab,  vae/. 

Pingo  ao,  a.  theóibctalo. 

Fingne,  a.  moto,  galgalit;  inpiki, 
Bupbal.  II  V,  ■KKDoeo. 

Pinguela,  *.  /.,  pinguelo,  «.  ta. 
phâaki/. 

Pinha,  *./.  aaralflcheth  pba) «.;  (fy.) 
kheiii.cfa,  khet,  chiraiiigat  /.,  cbambo, 
chodibo  tn.ll  V.  cibeçi.  i\Èn  — ,  chom- 
by&mnim. 

Pinhal,  pinheiral,  i.  m.  saralâ' 
chem-,  devdbftcheih  rtn  «. 
.  Pinhão,  *.  m.  BaTa|&chj&  phalftcbo 

Pinheiro,  >.  m.  aara],  devd&r  a. 

Pinho,  *.  m.  pijil,  Bara^&cheih  lâm- 
kúd,-  phajem  n. 

Pinhoada,  t.  f.  saralâcbjá  phali- 
che  sâkrâjlalo  moj  m.  pL 

Pfnhoca,  piDhola,  */  V.  r. 
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Finhota,  «./.  phnlftmcho  gboibB  m. 

Plnnatlfido,  a.  (bot.J  pUhâmsftr- 
kyflm  pftnámcho. 

Plnnnla,  «./.  f bot.J  chndti  / 

Pino,  «.  m.  aamo,  khaniadhym  n.; 
Cfig.)  m&tho  m.,  takéi  f.]}lfo~do  àUi, 
bhargatfft  ve]ftT.  Á  — ,  ktnuht,  nif  nbho. 

Flnognaqn,  ».  m.  fÔeíJ  paplr/. 

Plnota,  t.  m.  moptaticheiii  ndan  n. 

pinotear,  v.  i.  ndan  mflrumli,  udãn 
Ifitftvnmk. 

Pinta,  J.  /.  tibo,  (iko  m.,  Iftaeth ;  râp 
ti.,  flkftr  m.  Q  V.  pmTAiEHA. 

Pintado,  a.  piútârlalo,  rathgí;  tift- 
JDk,  attem,  áreshtli.||  Ficar—,  phuamk, 
nfttámt  koymdo  jâvnihk  fg.  do  ».). 

Pintainha,  «.  /-,  pintalnbo,  «.  m. 
lahin  pit  n.,  pillcho  bacbiio  m. 

Pintaleçrete,  a.  e  ».  m.  V.  casqui- 

Píntalgado,  a.  nlnftvarnui,  vichitr. 

Pintalgar,  v,  t.  vicbitr  karaiiik,  nfl- 
nâparim  ruhganiíik. 

Pinta^nonoB,  f.  m.  kachclio-,  dodo 
chitâtí. 

Pintar,  v.  (.  piíhtftruiíik,  piúitarka- 
rumk,  chitmdik,  cbitftmihk,  radigauiiik, 
raiiig  divnmk,-  kfidfauibk  (d.  do  o.);  da- 
ertctr:   varnoifak,  varnan  baramk  fg. 

tio    o.).    II   V.    ILLUDIH.  11  V.    t.  TSing    ghS- 

vnriík.jlti.  r.  dekhQn  yevnmk,  diHQiiik; 
toihdftk  ramg  kídbutfak. 

Finto,  ■■  m.  bako,  bachdo  m.,  sn- 
parlem  pll  n. 

Pintor,  t.  m.  piíiitor,  chitárí,  diitr- 
kftr;  rttmgsaD&r,  ramgkflr. 

Pintora,  i.f.  ebitljin. 

Pintora,  s.  /  píiht&r,  piíhtArchem 
kfttn,  ehitrakarm  m.,  chitiâkrirft,  chi- 
traot /.:  ol>ra:  piditár  ou  piíhtar,  chitr 
n-,  nakáo;  nui)g  m^  ramgnt/.,  ranijan; 
(jig.)  varnaa  n. 

PlntnreBOO,  a.  V.  rmoaxica. 

Pio,  «.  f».  píiii,  plmplni  n.  ||  Went  — , 
húiii  nft  kúib  f,  gapchip ! 

Pio,  a.  deraspaiiftclio,  bbaktívamt, 
*bbakttvaiiicha],  piinyuíl,  kannanigbti 
bhajaiií,  Bâdbn;  dhsrinvariít,  dhanni, 
dhamuaht;  bbaktecho,  bhaktíbbâvft- 
cbo.  II  EtíabdtextKt^to  — ,  dhannaâ]  / 

Piolharia,  *.  f.  nvftiiíebeni  m&letíi; 
(jig.)  daldír,  pbakírpan  n. 

PloUieira,  ».  /  (bot.)  éikekây  /., 
(fig.)  gâdh  in.,-  damdecht  vaat/. 

Piolbéiro,  a.  nvo  jAvniiicbo,  uvo  jã- 
viiiiik  b(m). 

Piollteato,  piolhoso,  nvimniih 
bharlalo,  uvpto. 


Piolho,  ■■  m.  ú;  ekirti  (—  do  corpo) 
f.;  kudikadso  m. 

Pioz,  ».  m.  ânknyftchjft  pftiiijacbí 
vâvli  /  II  V.  r»ii. 

Pipa,  ■./  píp  n. 

Fipal,  >./.  (bot.)  pimpai  m. 

Piparote,  *.  m.  chirpQt,  tí^icb  /. 

Pipi,  J.  fR.  pímpim  n. 

Pipia,  •-  /  pldipftri  /.  II  Vmi  de  —, 
kinoro  tÃ]o  m. 

Pipiar,  pipUar,  plpltar,  v.  i.  ptm- 
p!ih  kammk,  chtmvcbitmmk. 

Pipo,  «.  m.  Ubfln  píp  n./  donuftcbi 
oali  /. 

Fipote,  I-  m.  sapurlem  pip  n. 

Piqne,  «.  m.  (ant.)  bhálo  m.;  tikaftn, 
tikha^Aj,  ticbatân  /,-  vann  n-,  chn^ko 
fR.,  slnftchím  uttrW  n.  pi.  ||  Eiíar  a  — 
de,  jftVudik  ftaaink.  Ir  a  — .  bndnmk, 
kbarik  Tacbnmk ;  (fig.)  bhadigumk, 
bigbdumk.  Metler  a  — ,  budaamk, 
poinilak  gbilDriík.  Ter  a  — ,  manfliíit 
âsnihk  (g.  do  «.,  *.  do  o.),  kammk  Tfi- 
vrudik.  A  — ,  nit  abbo,  khnQi(í  (fis-) 
kftlftr. 

Piquelro,  ■■  m.  (anl.)  bhfilekãr. 

piqueta,  t,  m.  taiftvo  m. 

Piranga,  *.  /.  dnrba^ka^  /.,  garib- 
pan,  daldir  n.  \\  Andar  á  —,  aajdiro-, 
garib  jàvuihk. 

Pirange,  í.  ir.  aom  chftkftdicbi  gAdí/ 

Firar-ao,  «.  r.  kQs  tnâmmk,  ni\Sí 

Pirata,  ».  m.  daiy&mtlo  cbor,  ehftih- 
cho  n.;  chftdicbytiiicheih  tArâiíi  n. 

Piratagem,  «.  /.  cbAmchyâdicb! 
lOVnftgann/- 

Pirataria,  t.  f.  ebAiiienepan  n.; 
pamdiy/.,  putiidiTeih  m, 

Piratear,  v.  i.  daijAmt  Intoiíik, 
cbflincbepan  karomk/. 

Firatioo',  a.  chaihch^ftcho. 

Pire»,  i./.  píT,/ 

Plrraga,  «.  /.  dhoúg  tt.,  bbagal  /., 

Plrtlga,  ».  f.  (anl.)  dldido  m. 

Pirtlgo,  ».  m.  dâdid!/. 

Plmeta,  t.  f.  ghnriíválí  /.,  bbomTar 
m.,-  (fig,)  udan  n.,  ndi/.  ||  Faxtr  pirue- 
ta» (fig.J  phi&rãih  (port.  riavaj,)  ka- 
mmk ;  aempftdo  bboihv divnmk,  nft  thi- 
runik,  ■tbiknmk. 

Pimetar,  v.  i.  ekA  donikyflr  bhom- 
Tftdoihk,  bbodivai  mftmmk;  udniiik. 

Plaa,  t. /.  gudbdftvnf,  miistani/; 
dfikho  piínySmDÍm   malneiii  ti.;   mftr, 

Ehâr,  pcihdno  m.,  phipávni,  di^flvôi, 
Utlli.gUMÚ/, 
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Pisada,  í.  /.  pâmval  n.;  mflg  «.  ||  V. 
piBADELi.  II  Seguir  as  piaadas,  dekh 
ghevuiiilc. 

Pisadela,  «./  gudhdâvni,  maini/. 

Pisador,  a.  f  t.  m.  málnár,  cbeoích- 
riâr,  mastitalo. 

Pisadura,  ».  /  masfani,  mainl  /.; 

dâg,l0l0m.||    K.  COKTUBÍO.' 

Plsa-flores,  s.  m.  bâibolo. 
Plsa-mansiiOio,  o.  e  t.  m.  chjad, 

kâtba. 
Pisão,  ».  m.  badaaço  m. 
Pisar,  V.  t.  gudhdaVnink,  mastniiik, 

inaBlmiik  (ui.  tíal.J,  mâdaniíik,  pfiiiiy 
davrudik,-  gháluriík  fl. eup.  do  o.J;  pftin- 
yâmtaia  malunik;  pftmyfir  pfiriíy  da- 
vnimk;  chirdnmk,  cbemcbumk,  che- 
pumk,  pemchuiiik;  moer:  malumk,  kn- 
tumk,  iharduriík,  kâriídumk,  garga- 
tuihk,  dâdâvumk,  murduiiiki  espancar: 
badaumk,  mâr  diTuriík,-  gbâluihk  fd. 
do  o.J,  tâmb  kâdbumk  fj.  do  o.J,  tus 
karuiiik  (g.  <h  o.J,  pbâr  divuihk  fd.  doo.), 
dâdâvuihk,  satkâvumk,  pbAp&Tumk; 
offeader:  dubkbaomk,  dulikb-,  trfta  di- 
vuiiik  (d.  do  o.J,  Baintapaiimk.  ||  —  aos 
pés  (fig.J,  beparvft  karuiiik  (//.  do  o.), 
pâjh  karuifik  (d.  do  o.J.  —  uma  terra, 
p&úiy  davnimk,-  gbaiuriik.|]  r.  í,  domito 
ilavrumk;  cbaiõn  vachuuik;  mirvún 
cbaluiiik. 

Pisoa,  t.f.  kaní/.,  kano;  euihlo  m., 
kuskat,  tus  ti.  II  V.  cuispa! 

Piscadela,  «./.  dolc  modncm  n. 

Pisoar,  V.  t.  (dolé) 'modurilk,  mittni- 

Pisoatorio,  a.  mftslí  marcho,-  dhar- 
cho,  págcbo. 

Plsces,  í.  m.  foítr.J  min  m. 

Plsoionltura,  *.  /.  mfisli  poancm  n., 
ma  tsy  apoah  anavi  dyâ /, 

PlBOlna,  8.  /.  (ant.J  mliBliyechem 
takm  n.;  taloy,  pakbam;  bilijinilcbi 
pif-port-;/. 

Pisoo,  a.  dolo  mitoiijâvrio.  |t  Jet  o* 
allios  piíeoi,  dolo  mitDiitâvumk. 

PIsooso,  a.  mâsliyeii  bbarlalo. 

Pisoo,  í.  m.  (bol.J  mofo  va(»no  m. 

Plao,  í.  m.  cbâl,  chalnem  n./'dham, 
jamin;  m&loy/. 

Pisoar,  V.  t.  (lugat)  badaumk. 

PiBoelro,  I.  m.  badannár. 

Plata,  <-/.  mâg  m./iban,  niáânem  n.; 
Çliodyâmohe  daudicbi  vUf.\\ÃndaT  ou 
trno — ,  pâladksruthk,  pÁtbghevoíhk. 
Perder  a  —,  dolyam  âd  padaihk  (g. 
do  a.),  kbabar  nftsDmk  (d.  do  t.J. 

Plstada,  e.  f.  (òol.J  pietft  m. 


PiatUlo,  *.  m.  (bot.)  garbliakesar. 
Btrikcsar  m. 

Pistola,  ».  f.  pÍBtol  n-,  tamamcbo  »t. 
Plstolada,  «.  /  pistoiâcho  ph&r  m. 
Fistolete,  e.  m.  lobln  tamariíeho  »i. 
PlstOD,  »-  m.  (nutãj  piston  «. 
Pita,  í.  /.  patyâcbi  vfivli/.  )|  V.  n- 

Pitada,  s./.cbímti;  (^i^r-^djimtibfaar 
/  II  Não  vale  vtna '—  de  tabaco,  dcil 
daindí  pliãvonâ  (d.  dos.J. 

Pitanga,  s.  f.  (ant.J  Taaãinv  (pari. 
itAçIo),  bliáteiii  n.,  pad  /./  pamcbli- 
miit  n.  II  V.  iiEEADji. 

Pitar,  11.  í.  (broBÍl.J  V  cachimbas. 

Piteira,  í. /.  (bot.)  pâtem  n.;  ffigj 

V.   BEBEDKinA. 

Pltelrelro,  a.  e  s.  m.  V.  bedeubIo. 

Pitéo,  a.  m.  rueliicbcm  kbân  n.,  god- 
gliSiiiB  m.,  pafavãnn,  paiiichftnirit  n. 

Pito,  e.  m.  V.  FUANou  e  cachimbo. 

Pitorra,  í.  /.  bhoiiivro.  ||  *.  m.  «  / 
moto  mania,  teriídfi,  gblltiio  m. 

PltoBga,  a.  V.  míope." 

Pittoreaco,  a.  cbltracho;  chitrn- 
Bflrko;  cbitruiiik  baro. 

Pltuita,  ».  /.  kaph  m.,  iúw  f. 

Pituitária,  s.  f.  knphficbciii  biu  n. 

Pitaitario,  a.  kapLãcho,  Amvccfao. 

Pitnltoao,  a.  kaphfin  bbarlalo. 

Plaga,  s.f.  K.PEUQA. 

Pivete,  í.  m.  agarballi,  javfidí/. 

PlTetelro,».ni.agarbatlcriiipan(í  í. 

Placa,  ».  /.  pAti  /.,  cbbÊp,  patrciii. 
tagad  n.,  patto,  billo  m. 

Plaoabilldado,  •/.  Baúlvaniyata : 
tbamday,  áitalây/. 

Placar,  ».  m.  billo  m. 

PlaoaTOl,  a.  sâthtanriíyeBo,  sàihtvn- 
niya,  mavúl. 

Placenta,  •-  /.  (anat.)  garbfaaTf- 
ahtan  n. 

Placenta  ri  o,    a.    gnrbhavcabtanã- 

Plaoidamente,  adv.  áatiitiii,  thiiii- 
dãyen. 

Plaoldez,  *./.  thamdãy/.,  maâpan: 
áaiiitipan  ».,  Bnmtí,  iitáiay/. 

Plácido,  a.  maú,  thaifid,  uiva] ;  áaiht. 
svaath. 

Plaoito,  s.  m.  patkami  /.,  manap, 
anumat  n.;  bolí/.,  khaihd,  karar  m.ti  -s, 

pi.  (p.  tU.J  V.  APBOBHMOB. 

Plaga,  «.  /.  fpoet.J  V.  beo.So. 
Plagiário,  ».  m.  graibthacho  chor. 
sabdaohor. 


PLA 


PLE 


Plaçlato,  plagrlo,  b.  m.  gramtbn- 
i-Iiori,  ánbdacliori/. 

Plaina,  «./■.kisu!i,beja/,ramdhoni. 

Plaino,  I.  m.  F.  PT-imciE, 

Plana,  e.  f.  varg-,  g!in  m.,  daáã  f. 

Planalto,  s.  tn.  mlith'/.,  mfll  n. 

Planamente,  adu'.;  sapftt,  bu]bu- 
lit ;  (fig.)  ughçlãperii  -,  Blldhepariíifi ; 
suddhnmaDÍm. 

Planear,  planejar,  v.  t.  oakáo  kA- 
dhnihk  (g.  do  o.),  ftkftruink;  yojumk, 
knlpiinik. 

Planeta,  s-  m.  graha,  v3r,  khechar, 
khe(  m. 

Planetário,  a.  graMincliD,  graha- 
viahayak. 

Planeza,  *./.  iapàlí,  sulsn1il&7/ 

Planície,  >.  /-  Bapâjl,  saditba),  eado 
ta.,  roaidãn,  mfll  n. 

Planimetrla,  s.  /.  samlbalmâpana- 
vidyâ  /. 

Planlspberlo,  *.  m.  sapãt  golchitr  n. 

Plano,  a.  sapàt,  eflrko,  chepto,  nieal, 
sujsnlit,  aamãn,  *mâth,  thapkato;  da- 
khal,  ae'tidfipo,  sãdho,  eãpli,  praaiddh. 
!|  Sv^ficiê plana,  kehctr  n.,  tal  m.  |!  *.  m. 
nakso,  namuuo  m.,'  mnslat,  kalpanâ, 
tajvit/,  nply  m.ll  V.  pukicie.  ||  Ir  por 
um  —  inclinado,  godakvachuibk.  Zíe — , 
áckãnáck. 

Planta,  «.  /.  jhãd  n ,  vanaspati, 
aushadhi/,  taruv  (p.  v».^m.;  rompi/, 
rompo  ( — pequena)  ;tívAí.so,  ãkílr;  ta)vo, 
talpámy,  cbarantal  m. 

Plantação,  «.  /  lâvni  /.,  Ifl^ncm, 
lúvap  «.,  rovnf/.;  parBíim  n.,  maló  m., 
hà^f.,  bhAt,  ^hãtlcih,  ãgar,  phad  n. 

Plantador,  o.  e  *.  t».  Ifly talo,  róvn&r. 

Plantar,  v.  t.  lâTumk,  rovnmk,  rom- 
puihk,  *  thaTuii]k;/ncar.'  purumk,  no- 
manmk,  rombamk;  atteniar:  baeaumk^ 
thevuiiik;  erigir:  ubhflrQink,  uklaihk; 
estabelecer :  tbarfiruink,  ;:haduiiik.  |[  o,  r. 
khuiht  rfLvumk,  tharuiiik,  pânikuõik. 
'o.  talvyflcho. 

Plantio,  i.  m.  V.  plaktaçIo. 

Plantnla,  ».  /■  (bot.)  koriíb  m. 

Planara,  s./  V.  plakaito. 

Plasmar,  t>.  l.  kbedichi-,  mfttíyechi 
milrti  karumk  fo.  do  o.). 

Plaatloa,  «./hâhnlimkarcbí  Tidjâ, 
úkflrvidyâ  / 

Plasticidade,  *./.  ãkflr-,  rflp  gbe- 
vuiTicho  gnn  m.,  rflpgheriem  n. 

PlasUoo,  a.  gbadclio,  rúp  div ani- 
cho,- dítalo;  botãmnirii  valaumcbo. 

Plataforma,'  *.  /.  sopo;  mamcfa; 
0(0  m. 


Platéa, «./.  Dflt^gharãcbo  vasto  m. 
Platlband8,«./  açlo,pâgar;khúiii- 
doljflcho  bhomvar  m. 

l'latonloo,a.kBlpanccha,inanflintlo. 

Plauaib  Ilida  de,  «../.  anumânajo- 
gyatfl/;  arthfibhSB,  salyflbbfls  tn. 

Plaaslvel,  a.  mãnaplicbo,  pu(va- 
nocho;  mAnavcbo,  yukt,  baro  disto. 

PlanBivelmente.adit.putavBSrkem, 
bare  bhâshcQ;  phãvote  porim. 

Plauetro,  ».  m.  (anl.J  ughio  g&âo  m. 

Plebe,  «.  /  uiLo  lok,  dhSpodhupõ  m., 
luleih  n.,  adflnjflt/. 

Flebeldadé,  ».  /.,  plebeismo,  í.  m. 
adâtijBtpan,  akulajpan /.,  lulyãchí  daíft 
/;  balko-,  Mn  sabd  m. 

Pleben,  a.'âdj6ticho,  lulyflcbo,  nicb. 
II  «.  m.  uno  mania,  akulaj. 

Plebisolto,  «.  IR.  prajaiiumat  n. 

Plêiada,  plêiade,  s.f.  varg,  gan  «i. 
li-B.pi  kâthyo/pi.,  krittikfi/. 

Pleitar,  V.  i.  V.  pleiVeíh. 

Plelteador,  a,  e  ».  m.,  pleiteante, 
o.  e».m.  ef.,  nyãyi,  vãdí,  khatlekfir. 

Pleitear,  v.  t.  dâvo-,  khaÇlo  karumk 
(g.  do  o.)  Ditíii-,  divãnaiiit  mflgnmk, 
vivâdumk,  taikumk.  ||  v.  i.  demfirád-, 
nyfly  karuihk. 

Pleito,  s.  m.  V.  i-moio. 

Plenamente,  plenariamente,  adv. 
bbar,  bbarÚD,  HHryathâ. 

Plenário,  a.  bbar,  Baitipâiri. 

Plenlltmar,  a.  pmivceho. 

Plenilnnio,  e.  m.  panav/. 

Plenipotencia,  «.  /.  bbarpadTi, 
pômaatta/,  pôrnsâmartbya  n. 

Pienlpotenolàrlo,  a.  m.  kulkârbha- 
rí,  mabtldút-  ||  a.  púrnasaktiyukt. 

Pleultnde,  g.  f.  bbar,  samriddbi, 
pftrnay,  saihpúrnây,  paripflrnily,  pa- 
ripQrtti/,  bhnrtipaii,  tarpan  n. 

Pleno,  a.  bbar,  púrn,  sampUrn,  pa- 
ripúm,  samriddh.  ||  A  — ,  bbarún,  aar- 
vatba. 

Pleonasmo,  «.  m.  evârth,  áabdapra- 
karsh  n.  ||  V.  sufbrflvidadg. 

Pleonastioo,  a.  áabdaprakarsbãcho, 

Plethora,  s.  f.  piíiitrakt,  raktapitt 
n.;  atipuBbti/. 

Pletborioo,  a.  raktapittãcho;  ati- 
puBht 

Pleura,  t.f.  (anat.)  uraatTacb/. 

Plenral,  a.  arastvacbccbo, 

Plenrlfiia,  *./.,  plenrlz,  a.  m.  (med.J 
vflyitaman  n.,  urograba,  pflrsvas&l  m. 

Pleurltioo,  a.  vâydamflnftcho;  vây- 
damaajãlalo,  urogralinrogl. 


PO 


FUoa,  >.  /.  dodi,  kavjí,  gbadi  /.,- 
ndattchihna  n. 

PUOfir,  V.  t.  dodamk,  moduihk; 
nâattehihua  ghâlDihk  (d.  do  o.). 

Pllntiio,  8.  ffi.  (araiU.)  ped  n. 

Plombagiiia,  *./  chim,  chitrak  m. 

Pluma,  ».  f.  pUh.  n.;  pakhtibcbo 
toro,  sikhar  m. 

Fltunaoelro,  «.  m.  V.  pldhibta. 

Plamaoho,  «.  m.  ghodjftcho  taro,- 

ChúdO  m.   II    V.   PLDIIAQÍK.     ■ 

Plumagem,  s./.pUibãm;  eamjaam- 
ch!m-,  mãlcbim  pflk^ftiii  n.  ipl. 

Plninbeo,  a.  umsjâcbo;  siiitsfftchyA 
raiiigAeho. 

PlomUlia,  *./  labln  plkh  ». 

Plnmlata, «.  m.  «/.  pãkh&iii  kamAy- 
tftlo  va  tiktalo. 

PIomOBO,  a.  pãkhftcii  áslalo,  pft- 
khamcho,  pflkb&lo. 

Plamala,  (./.('òoí.^biyecbokodibm. 

Plural,  a.  (gram.)  anekavaehaoAcbo. 
II  »,  m.  aacksTachan,  bahavacbau  n. 

Pluralidade,  t.  f.  (gram.)  anekava- 
cbanpan;  anekpan  ».;  aglo  lok,  adbik- 
pakab  m. 

Plnralizar,  v.  t.  auekavachan  ka- 
rurhk  (g.  do  o,). 

pinrlartlo&lado,  a.  bafaneaihdhi, 
cb&dhftm  sàcbdhyAdicho. 

PlTtrldentado,  o.  chadhãiii  d&nitAm- 
cho,  bahudaiht. 

Plnsqnam,  adv.  adbik,  ag)o  (a.) 

PIstooraola,  «.  /.  dbanasatta  /., 
dhanãdhikAr  n>. 

Plntonioo,  o.  (giol.)  i^yftcbo. 

Plnvial,  a.  p&vaãcbo,  pâTB6]o.||  ê.  m. 
plnvyai  »i. 

PloTlatil,  a-  V.  pLDViiL. 

Pluvlmetro,  pltiTiometro,  *.  ni. 
vrisblimSpaaayaihtr  n. 

Pluvioso,  o.  V.  cHOTOio. 

Fnenma,  *.  m.  sv&a  m. 

Pneumática,  ».  /.  ■<ikywi\Ayk  /., 
vAjDÍ&str  n. 

Pneumatioo,  a.  vãyúcbo. 

Pneamonla,  pneomonlte,  t.f.  tAj- 
daman  n. 

Pnaomonioo,  a.  TftydamaDftcbo; 
vâydaman  jftlalo. 

PA,   ê.   m.  dbO}  /.,  dbur]o;  pitho, 

fudbdo  m.,  pfid/,  kftti  tus;  (fig.)  kos- 
flti  kuspaf  n.,  potero  m.||  J^Ueer  «t»  — , 
1^.^  púd-,  dhQldagâ  karumk  íg.  do  o.}. 
Oiro  em  — ,  chokh  vaat/,-  bhalo  manis. 
Sacudir  o  —  a  alguém  (fig-),  timb  k&- 
dhuijik.  \  -8,  pi.,  pitho  m.  II  —  de  tapa- 
lo*,  gfanriía  /. 


Pobre,  a.  dnb)o,  dorbaj,  durbalo- 
garib,  auartb,  auartb!,  daldiro,  dalidro, 
nirdliant,  din,  bicblro,  kamgáj ;  infeliz: 
bAbdo,  daldiro,  nirbhftgi,  anàtb.n  #.  m. 
ef.  dublo  mania,  dbíipodbapo,  bhikArt 

Pobremente,  ada.  durba]Ú7Cii. 

Pobretão,  «.  m.  bhikftr^o,  bhikA- 
rjântcbo  T&y,  phakir. 

Pobrete,  a.  dorbalso. 

Pobreza,  «.  /.  daTba]kt.T,  dntbalây 
/,  durbalpau,  earibpau,  daldír;  datidr, 
nirdbau  auaiiopan  n.,  anarth  a».  |  — 
de  *a)^vx  H  Y.  ábÊhia. 

Poga,  s.  /.  komd  n.,  omdo,  khoindvo 
m.,  cbaTan  n.  • 

PogSo,  *./.  pivau, pineiii,  plii;pije- 
Tumcbedi  outat  n. 

Pooeiro,  «.  flt.  vario-,  bflmj  mlrtalo. 

Pooema,  «.  /.  fbnuiLJ  bobfll,  galbaj 

Pooilga,  ».  /.  gOdb  m. 

Foço,  *.  m.  bftiíiy'/.  ||  —  de  teiatda, 
vidjAnagarS. 

Poda,  podadora,  «.  /.  bbemdsi, 
khaai,  Bájní/;  bbeibdneaho  aama;  m. 

Fodadãlra,  *./.,  pòd&o,  •.  a*,  kojti 
/,  beinduileifi  n. 

Podador,  a.  e  t.  n.  bbemdnftr,  kbasi 

Fodagra,  e.f.  p&mySincho  vitrog  mt. 

Fodar,  V.  í.  bbenidunik,  bhemdsnmk, 
bodkArumk,  kalam-,  khagi  kanidik  (g. 
do  o.),  viatãr  mâmmk  (g.  do  o.),  (shà- 
\\yo  kâtnimk  (g.  do  o.). 

Podenga,  «./.  kolgem  n. 

Foãencro,  katro  m. 

Poder,  V.  t.  yeTumk  (i.  do  *.;  ex.: 
potto  /ater,  m^yân  kaifini  yetl),  jA- 
Tumk  (ab.  do  g.;  esc.:  não  poMofattr, 
maje  kade  ou  lA^ih  jfty  nk),  UnikDihk 
(d.  do  *.'),  íakuriík  (d.  do  i.J.  ||  v.  i.  bal-, 
kuvet-,  sattTi  isunik  (d.  do  t.),  giia- 
dumk  (ah.  do  t.),  karnnik  jftTunik  (ab. 
do  *.);  ter  postivtí:  jAvamV  gbadomk 
(ex.:  jxSde  ser,  jâyt  gbadat;  não  jtádt 
ler,  jAvúm  n^o),  ||  Nào  —  deixar  de  ter, 
jAlyâ  bagar  rãvCLm  n^jo.  ifSo  —  con- 
tigo,  bfttpâiiiy  gB]uihk  (g.  ào  «.).  Ãtí 
mai»  ttào  ~,  jâtá-,  gba^tS  títlem. 

Poder,  «.  m.  iftkti  ou  aakat,  t&iiJc, 
knvet,  tAkat  tâkit,  sáinartfai  /.,  bal  a-, 
hit,  makhdúr,  avftihko,  paiAkram,  jor; 
facilidade:  gun  m.,  iakti;  auetoridãdt: 
padvi,  aattft  rá  sattyA/,  adbiktr  m.; 
donánia:  dhanípan,  BvAmípan,  avlml- 
tva  n. ;  influencia;  vaao,  pftihysar  m^ 
ba)  n.,'  gooemo:  ràjytàikí /■,  raivado: 
exercito:  dalbhlr  «.,  ba);  f#t— -  ■ '■-■ 


w 


».,  gtin;  procuração;   mukhtyftmâmã; 

meio*:  np&y,  'úij;  imporlaaeia:  bhfir, 
prAbhãrí  multidão:  loriídhoiii.,  urpAuij 

/.  II —  apiritval:  dharmàdhikftr  tn., 
clhartDBSflttft  /;  —  temporal,  prapam- 
chãdliikftr.  Um  ~-  do  mundú,  lokScho 
lomdho.  Bm— de,  hfttAmt.  Teremteu  — , 
lifttámt  âgnmli.  A  —  de,  udesiúi.  ||  -es, 
pi.  V.  PnocuBAçIo. 

Poderio,  g.  m,  bhar  sakti/.,  chadh 
bal  n.,  sarnorthpan  .pratflp  m.,  pade- 
stfty;  sattyft/,  adliikflr  tn. 

Poderosamente,  adv.  baiftn,  parfl- 
kramftn. 

Poderoso,  a.  áakt,  éaktivamt,  ga- 
marth,  balkiit,  ba]ftdik,  jorAvar;  pra- 
tápi,  parftkrami,  padcat,  padvedAr,  hu- 
kfimdãr,  mftlvaiht,  chakraTati;  tejft- 
cho,  jivat,  dridh,  ba]ãcbo,  ||  Todo  — , 


Podloe,  «.  /.  phadneih  b. 

PodOa,   t.  f.    V.   PODIDEJBÍ. 

Podometro,  padamftpaDayaditr  n. 

Podre,  a.  kuslalo,  kâs  pndlalo,  kos- 
do,  Hadl&lo,  sado.  {|  —  it  rico,  gires- 
tftf  en  bbarlalo.  ||  -%,  t.  pi.  agun  m.  pL, 
kbotopanãih  n.  pi. 

Podridão,  «.  /.  kús,  kuadfty  /.,  ku- 
sap,  kusdepan,  *kDaatrapan  n. 

Poedelra,  >.  /  taihtyâni  gh&ltalí 
(koriíbí),  Uihtjftmvaylf. 

Poedelroa,  i.  m.  pi.  tíihtcrAmtlo 
(do  port.  TnrisiBo)  per  m. 

Poeira,  s.  /.  dhfil  /.,  dhurlo  m. 
!l  Deitar  —  nna  oUiot,  tomd&k  p&nlríi 
bftthdbuiiik.  Morder  a  — ,  tíbairiir  ácv- 
tniiik,  iptoihk. 

Poeirada,  í./ dhfilvad/ 

Poeirento,  a.  dhujiiiit  bharlalo, 
dhulero. 

Posma,  *.  m.  kftvya,  kavan  «.,  ka- 

vita/ 

Poemeto,  «.  m.  laliãn  kaviui,  alpa- 

Poente,  «.  m.  V.  occidehte.||  a.  (ant.J 
padto  II  Sol  — ,  difl  mãvatneih  n. 

Poento,  Cl.  V.  poiíHBMTO. 

Poesia,  >. /.  kavitft/,  kavitva,  ka- 
TJt  R.,  kaTÍtATidyft/;  Uh&n  kavan  «. 

Poeta,  *.  m.  kavi,  *kavikftr. 

PoetaQo,  poetastro,  *■  m.  kukavi. 

Poetar,  v.  t.  e  i.  kftTjA-,  kavit  ka- 
rnmk  fy.  do  o.}. 

Poetloa,  ã.  f.  kavítATÍd^  álokara- 
chaaa  / 

Poetioamenta,  adv.  kaTitecbo  ritia. 

Poetioo,  a.  kavitocho,  kãTyAcho, 
kilvv»;  rasik,  kAvvarashhariC. 


Poetisa,  ».  f.  kavin. 

Poetizar,  v.  i.  kftvya  kanuiik.llu.  t. 
kavitãrtip  karaiiik, 

Pola.f./.  chcpto  umdofii.;  lenido  m. 

Poial,  »■  m.  puyftl  n.,  tapo,  0(0  m. 

Poldelra,  »  /.  gbftthBno  «1. 

Poir,  V.  í.   F,  I 
sumk,  jharanmk. 

Pois,  conj.  tar,  dekb&a.  ||  adu.  pan 
nu  pfln;  ekân,  tar;  asem  tar.  |]  —  que, 
V.  FonQUii.  H  —  àm,  barem  tar,  jiriív. 
—  não!  baro  fisi,  kasalo  dubhâv.  Ora 
— ,  hyft  pftBTat,  -praBamgiih. 

Poisada,  «./.  penem,  makhMn;  pu- 
jM,  bibràd  ou  bidfir ;  tbikftn,  gbar  n.  || 


.a;   (fig.)  gbíih- 


Poieadelro,  «.  m.  phndneiii  n-,  bu- 
kflno  m.,  kule  nt.  pi. 
Poisadolro,  s.  n.  poneiii,  làhrid  n. 


Poisar,  0,  t.  davraiiik,  ghâloihk. 
II —  (U  arma»,  jnj  bamd  karumk.  —  o» 
jodho»  em  terra,  V.  ajoelhib.  —  oã  olhos 
fobrt,  teJDmk.  —  o  pé,  pâmj,  tcih' 
kanmk.  [\v.  i.  tbaruiiik;  basunik',  bi- 
brftd-,  penerii  karumk',  rftTuthk,  flaamk. 
II  V.\KTOieíTi.\\v.r.  râvuihk;  vaalekrA- 
vnttik,  rftt  kãdhuríik. 

Poislo,  t.  m.  píd  datarnem  n.;  pa- 
dit  jamÍD  /  II  a.  padít,  pfld,  pãdaihg. 

Poiso,  8.  m.  tliAr,  thãrom.,-  dAmtyá- 
chcm  sahailetii  pert  n.  ||  V.  avcobadoibo. 
II  Tomar  —,  V.  ahcohab. 

PoJa,<.m.  Bidftchcihsakailcm  toriík; 
áid  partumcbcm  dor  n. 

Fojante,  a.  barjA  vArjAn  hãmkArto 
{tarflm). 

Pojar,  r.  í.  (ant.i  târvAvayln  deiii- 
rumk,  tadik  jevamk. 

Pojo,  *.  m.  utArghAt  m. 

Pola,  miilacho  pbamto  tn. 

Póla,  *./  F.  TUíD*. 

Polaínas,  t.  f.  pi-  po|rtyamcheiJi 
trAn  n. 

Polar,  a.  ábravAcho;  dhruvAkad- 
cho,  |]  EtlreUa  — ,  dhmvasakshaU'. 
Oircttlo  — ,  dbruTavritt  ti. 

Polaridade,  ■.  /.  dhruvAbbimukba- 
áilata  / 

Poldra,  ». /.  tami  ghodi/.;  mnlâ- 
cho  upkArnAalalo  pbftmto,  m.  í  -B,  pi. 


Poldril,«.ni.baTg7AmghodyAincho-, 
áiiDgyamcba  go^ho  tn. 

Poldro,  ».  m.  V.  Kwao. 

Polé,  *.  1».  gftdí,  kopí/.  II  Dar  Ira- 
fot  de — ,  mâr-,  pUr  divamli. 

Poleame,  *.  nt.  kopisAman  n. 


POL 


Polear,  v.  t.  jcrbnmd  dívumk  (d. 
do  o.),  kutuEhk,  már  khilvauink  (d.  do  o.). 

Poleeiro,  «.  tn.  gSdyo  kartalo  va 
viktolo. 

Poleiro,  *.  m.  thriro,  ail<5o  m.,-  pâriíj 
/.,  kuiiikdâiiicbo  gíldli  in.,i  Estar  no  —, 
ffigj  uriícb  âfiumk. J'(iÍQj-ííe — ,  sâstrâm 
sãmgunik. 

Polemioa,  *.  /.  vivâd,  vttdvivâd, 
parvàd  m. 

Palemico,  a.  vâdvivâdâcbo,  parvâ- 
dftclio. 

Polemista,  a.  e  s.  m.  e  /.  vivâdi, 
vâdvivAdí. 

Polha,  í./.  {anlj  r.  oíLLiicai ;  f/íg.J 


Polhastro,  «.  m.  fant.J  koriíLlo  m.; 
(fy.j  V.  «ocetSo. 

Poliobinello,  «.  m.  bflhnlem  n.; 
Cfig.J  V.  BODO. 

Policia,  «.  /.  rãjDÍt,  áaharftchi  baih- 
dobast,  gflmvachi  Tyavasthâ;  pulis; 
(atd.J  mãDSUgí,  snniti;  maryãd  /, 
ádarmftti  m.  ||c.  nt.  pulisecho  sipâj,  pu- 
lism. 

Policiado,  a.  pulÍHCn  ròkhlalo,  ||  V. 

Polidal,  a,  pulisecho. 

PoUdar,  v.  t.  râkbumk,  rãkhan 
karumk  (g.  do  o.).  \\  V.  ciyilizab. 

Polidamente,  adv.  upachãrãa,  Buni- 
tin,  maryãdín. 

Polidez,  »./.  upnchâr,  fidarmfin  m., 
EQarjâd,  suDiti  /- 

Polido,  a.  ujal,  nital,  nÍBal,  suhu- 
lít,  tnltulit,  ti]ti!ít;  m&nsugccíio,  upa- 
chftri,  udari,  maryâdíclio,  maryfidik, 
krijâTamt 

Polidor,  o.  í  *.  m.  ujalnfir,  gbàriís- 
talo,  opausftr. 

Polidnra,  «.  /  uja]nt,  ghâihsni  /. 


Polilha,  a.  /.  sânaH  /. 

Polim,  s.  irr.  cká'  pãinyân  udçeiíi  n. 

Polimento,  c-  m.  chakcliaki,  tijtiji, 
op/,;  pulimedit  m. 

Polir,  ti.  t.  ujlQmk,  ghãmBnínk,  nit- 
jãvDmk,  opanihk,  op  divuthk  (d.  do  o.}; 
ffig.)  eamkaruihk,  gQdbftratiik.  ||  v.  r. 
«jlomk,  nital-,  tiltilít  jâvnmk;  (jig.) 
gudbãronik. 

Politica,  «. /.  râJDÍti,  rfijrit,  rfljvi- 
Ajtf.,  rãikãrbhár,  râjaa;  m.,  râjkãio 
n,;  cirilidade:  upachgr  m.,  mfiiiBUgí, 
maryftd,  Buoiti ;  finaa :  bârkfty,  líarka- 
míy,  éidukay  /. 

Poli tloam ente,  adv.  rilJDilin;  apã- 
chãrãn;  bftrk&ycn. 


Polltloão,  <.  m.  moto  râjkfimt. 

Folitloar,  v.  i.  rfijkâmâchí  khabar 
karumk. 

Politico,  a.  rajnlticho,  rfijkârbhã- 
rik ;  [ipacbSri,  mâaengocbo,  cbaq- 
ghflmtlo.  II  8.  m.  r&iiiitijila,  Tãjk&rni; 
(fig.)  V.  Fi»OB,o. 

Polka,  a./ polkn. 

Polkar,  V.  i.  polk  n&chumk. 

Pollegada,  «.  /■  polgãd,  áihgâ]  n, 
âkamdo  n. 

Poílegar,  «.  m.  ãkariído.  [|a.  dedo  — , 
ftkamdo. 

Poilen,  e.  m.  (bot.)  raj,  parftg  tn. 

Pollioitaqão,  «-/-   V.  PB0MBB8X. 

PoUtnloo,  a.  raj  acho. 

PoUugio,  í.  /.  khatâvni;  bhaabtâv- 
uí,  asuddbi  /.,  dúahan;  khat  ti.,  mel, 
dât,  Ti(âl;  (wíed.)  Bvapnadosh,  dhfttn- 
srãv  m. 

Pollnlr,  V.  t.  melaaiiik,  khat&vtniik, 
bnrsãvumk ;  bhaeh(ftTUiiik,  aparitr-, 
odivlo  karauik.  ||  v.  r.  khaÚTOiiik: 
bbaBb(uihk, 

Po  Unto,  a.  me  j  lalo,  kbatfiTlalo, 
burso;  aáuddh,  apavitr,  doefaí,  bfijgo, 
omvjo. 

PÕlmão,  s.  tn,  b6j  /,  lolo  m. 

Polme,  s.  m.  kfila,  cbik  m. 

Polo,  8.  m.  dhruv.  |]  —  aTctico,  ntU- 
radbruv.  —  antaTctico,  dakshinadhmv 
m.  Elevação  do  — ,  dhruvoQoati  /, 

Polpa,  «.  /.  phalâcbeiii  mfts  n.,  gí- 
rabh  m.;  mâs;  (Jig-)  vajan  ii.,  bhâr  m. 

Polposo,  polpudo,  «.  girbbalo, 
m&sãl,  gabgabit,  dabdabIL 

Poitrào,  a.  bhejud,  klikôd.  |1  F. 
iKEHTG,  II  a.  m.  gãihdÍL,  ctiombdo  mauia. 

Poltrona, «./.  piílliao,  sakhlsan  n., 

Poltronear,  f.  i.  bbejCld-,  kAkâd 
j&vumk;  hfitnãmy  BOdumk,  bfit  pfim- 
ghrún  baBUitik. 

Poltronoar-BB,    v.    r.    V.    eepoi.- 

Pcltroneria,  >.  /.  bheJQdaj,  kftku- 
d&y  /,  chombdcpan  ti. 

Polvarinhõ,  «.  m.  V.  roJ-vomamo. 

Polvilhar,  r,  í.  pitho  m&mihk,- 
BimvrftTQtiik  (d.  do  o.). 

PolTilboB,  «.  m.  pi.  kemBftmk  mar- 
cho pilbo;  (fig.)  pitho  m. 

Polvo,  <-  m.  eadâbebo  m. 

Pólvora,  e.  f.  d&rã  /  ||  Estar  «mxo 
vma — ,  ujo  kaao  jftvuriík. 

Polvorim,  *.  tn.  bârík  dârO  /. 

Polvorinho,  «.  tn.  polnn^íl,  tos- 
dfln  n.,  •  bciiidí  /. 
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PolTOriata,  l.  m.  «  /.  dtrfl  karUlo, 
dftrflkftr. 

Polvorosa,  a.  /.  Ãiular  em  —,  gad-  - 
badnihk,  Aptomk  dap^oiiik.  Fâr  o»  pi» 
em'—,  kâTad-,  jbnríkftdbuihk.  Pôr  ol- 
gtima  eoiaa  em  — ,  ibâd  karumk  (g.  do 
o.L  vfttek  l&Tumk.  Dar  com  tudo  em  — , 
gharft  derftchi  rftt  Iftvamk. 

Polvoroso,  a.  dhulero,  dhujiiht 
bharlalo. 

Poly»  pr«/  baha,  anek. 

Polfandrla,  >.  /  babnbhartritTa  n. 

Polyandrloo,  a.bahubhartritvâcbo. 

PolyaiiUiãa, »./.  pnshpaaadicliay  m. 

Polraroliia,  «.  /.  bahnpnnuharâ- 
jy»  n. 

PoIjiAromo,  o.  bahurathgt,  vichitr. 

PolTedrloo,  a.  (gtom.)  ttahotal. 

Po^edro,  a.  (geom.)  bafautal.  ||«.  m. 
babatalapadirth  m. 

Polyg&la,  *.  /.  (hot.)  niíal  / 

Polf^amla,  ».f.  bahupatoitva;  ba- 
fa ubhartrítvB  n. 

Polfgamloa,   a.    bahnpttnStvftcho- 

PolTgamo,  a.  e  ».  m.  bahitpatiii; 
babnbnaTtri. 

Folrelotta,  a.  e  «.  f».  e/  bahubbA- 
HbJ^&Aí  bahnbhtah,  anekabbfleh. 

Polygon&l,  a.  faahukon,  «. 

Polígono,  *.  Dl,  (geom.)  babokon  m., 
babvRSTftkríti  / 

PolygràpUa,  «./.  nâuftrthavarnan 
n.,-  vividhagramtliaaaingraha  m.;  g&- 
dhftkaharavidyft  /. 

Polrgrapho, «.  m.  uanftrtbavamanr. 

Polj^atbla,  a./,  babuvidyftjãàn  n. 

PolfmatllO,  a.  e  «.  m.  bahavidy^ila. 

Polfmitei  a.  bahnraiiigt  (lugaf)- 

PolTmorpbla,  «./,  pol;iaorplila< 
mo,  ».  m.  bábarúpaguD  m. 

PolTmorptao,  a.bab'arúp,aDekAkAr. 

Folyonlmo,  a.  babuoftoi. 

Polypfltalo,  a.  bahudal. 

Polypodio,  a.  (tool.)  babupftd.  || ». 
m.  (bot.)  beibdar  /. 

Poljrspemut,  a.  babubíj. 

PolTSf  Uabioo,  a.  bahTakahar. 

Po^Byllabo,  a.  t  $.  m.  bahva- 
kahar  B. 

PolTteotanloo,  a.  babQTÍd^â.  |  E*- 
ehola  poíj/tee&niea^  bafattvidyãsftlâ  /. 

PomhelBino, «.  «t ,  babudcTavád  m., 
bahudevaioat  n. 

Polrtbfllsta,  a.  e  *.  m.  ef.  bahiide  - 
vavldl. 

Poma,  >.  /.  fpott.)  tb&D  n. 

Pomada,  ».  f.  pom&d,  inalam  n.,  ra- 
gadidh  m. 


Pomar,  i.  m.  pbat^cbi  bftg,  vftti/, 
mojo  m.,  kuiftgar  n. 

Fomarelro,  a.  kulftgarftcho.  ||  «.  m. 
kulãgar  vaaaitalo. 

Pomba,  *./.  pftrviç/.,  bãil  parvo  m. 

Pombal,  »■  m.  pãTTjâihcbom  ghar  n, 

Pomblnbo,  <.  m.  lahAn  parvo,  pfti;- 
vyâcho  pilo;  parvyftcho  radig  m.  ||  Ei- 
'  r  — ,  Buro  taklek  chadbanik  (g.  do  ã.J. 

Pombo,  t.  m.  pSrvo,  kabadaj-  m.\\  — 
lorquet,  ríuipflrvo. 

Pomerldiano,  a.  sAmjecho,  doupftrft 
npràintlo. 

Pomea,  a.:  ptdra  — ,  roohro  m, 

Pomifero,  a.  phalftntcbo. 

Pomo,  >.  m.  vfifkQJeih  moteib  pha|  n. 

Pompa,  i.f.  dab&JD,  danl,  tarftihffa, 
ãdambar  m.,  Thadvi,  vhadvik,  /. 

Pompear,  v.  i.  vbaçlvik-,  badiy 
d&khambk,  dabfijo  karnmk,  nurrunik 
II II.  (.  badijen  dikhaoihk. 

Pompõa  amento,  ado.  dabftjyftn, 
danl  karún. 

Pomposo,  a.  dabftjjficbo,  badAye- 
cho,  Thâdvikecho,  dauli. 

Pomnio,  «.  m.  (ãnat.)  iamkh  m. 

Ponobe,  ».  f.  pomcb,  knptem  n. 

Ponobelra,  t.  f.  knptyftcheiii  A7- 
dau  n. 

Ponderaç&o,  *-f.  uihij,  vicbftr,  vi- 
vek  IR.,  cbiihtA;  jadãy/.,  bbãr  m. 

Ponderadamento,  adv.  oibâlÚD, 
maD&mt  gholaun. 

Ponderador,  a.  e  «.  m.  nibftltalo, 
gaonâr. 

Ponderar,  v.  t,  manftdit  gbo)auifik, 
DÍhá]iuiik,    çanumk,    Tiebflr    kaniihk 

Íf.  ao  o.),  chimtumk,  dhyftatufik,  vive- 
aiiik,  dbamdft^anik.  ||  v.  i.  nihAl-,  vi- 
ohftr  karamk. 

Pondflratlvo,  a.  níbA]àcho,  vivekã- 
cbo,  vich&rftcho- 

POJtderaTel,  a.  nibaimncho,  ma- 
nfltíit  dharcho,  -gbolafidicbo;  jokfaâih- 

Ponderosamonte,  ado.  bh&rta, 
bbiriíh,  jaçt&f  en. 

Ponderoso,  a.  jad,  bhftrAdík,  bhftri, 
v^andftr. 

Pondra, »./.  V.  iLtouoMí. 

Fonente,  a.  V.  »>b>ib. 

Ponejr,  «.  m.  tntú  m. 

Pongo,  s.  m.  (tool.J  Tanmflnush  m. 

Ponta,  *./.  pomt,  tomk,  súmk,  kúiba 
M.,  domaa  tn.,  salki,  ani,  tedib!/.,  agr; 
páltunv,  padar  m.,  deg  ( —  depano)  f.; 
angulo:  ioifaom.; chifre;  iiúig». ;rt»Ui 
de  cigarro:  pomt.  J  —  do  dia,  V     u- 


0B«.  — dttffra,  tomk.  Ter  algvem  de 
— ,  jalumk.  A  —  dn  upada,  tarrãrin; 
ffy.)  b&]aii,  julúm  kariia.  De  —  á  — , 
íekftnsek. 
Pont&da,  t.  f.  ka\&,  tidak,  phodã- 

PontíLl,  s.  m.  toijik  n.;  tatvftclijã 
mnlftcho  bhftg  m.  1|  a.:  pregoe  pontae», 
vhadla  khilc  m.  pi. 

Fontalete,  a.  m.  dhiro  m.,  dhftTan  a., 
digí/. 

Pontão,  «.  m.  med,  dígt/,  khumto; 
hodyfiõicho  pftto  m.;  pfimphalcm  ». 

Fontapã,  «'  m.  khot  ou  khom(  /, 
phâpar  m. 

Pantarelo,  (.  m.  mofo  t&niko  m. 

Pontaria,  ».  /.  porátari,  luokni  /, 
bamdúk  johkneih  ii.;  (fig.J  V.  alvo.  || 
/ÍMíT-  — ,  jokhuthk. 

Posta-Boooa,  «./.  dftban  n. 

Ponte,  *,/  pftto,  sftmkav;  tflrvAoko 
m&jlo  m.  II  —  de  bareae,  bodyãmcbo 
aâihkav.  —  levadiça,  ukalchem  pâiíi- 
pbalem. 

Ponteado,  a.  tibâylalo.  [[  «.  m.  khu- 
^ãflalo-,  ftiiiklalo  Akár,  -uãkso  m. 

Ponteagudo,  o.  doineãlo^  domas 
&slalo,  tikhat. 

Pontear,  v.  t.  (ibe  gliãlunik  (d.  do 
o.),  fibftvuQik,  Aiiikurnk ;  táihkuitik, 
dbãgo  mãrunik,  -bhaTumk  (d.  do  o.). 

Ponteira,  e.  f.  éimlí,  ftiiae  /. 

Ponteiro,  ».  m.  pomter,  bfit,  kãdito 
m.;  baraUalem  dAkhaamchí  badí  /.; 
obirocih  n.  {]  a.  tomdâcho,  mukhftvaylo 
■   (vâT). 

Pontifloado,  «-  m.  inukh3'apnrohit- 
pan  n.,  áiromaDyãcbo  adhikãr  m. 

Pontlfloal,  a.  mukhyapurobitficbo, 
íiromanjfteho.llí.  m.  BamskftTaáftstr  n., 
paddhati  / 

Pontifloe,  *.  ffl.  dbarmflcho  mukbyA- 
dhikãri,  mukh^apurohit,  *áírDniB.nÍ,  || 
Summo  — ,  V.  PAPÁ. 

Pontifiolo,  a.  éiromanyftcho;  pftpft- 
Bftbebãcho. 

Pontilha,  f.  /.  sâmk,  kâms  >i. 

Pontilhar,  v.  t.  V.  poktoab. 

Pontinha,  s.  f.  labãn  kQms;  kãma- 
bhar,  kuakút  n.  ||  Andar  em  ponlinhat 
de  pi»,  pAmval  vÁjal  nãatãDÍ  chaluiiik. 
Andar  de  —  com  alguém,  jaluriík.  An- 
dar nat  pontinhae,  mirvuriík,  netuthk.  ; 
Ser  dae  poiUinkae,  kâthO-,  mãmdnekâr  . 
jftvumk.  I 

PontlnllO,  e.  m.  lahfin  tibo;  t&mcho  1 
m.  n  Ser  de  pontiniot,  dhajecbo-,  ne- 
ua)  jftvuihk.  I 


Ponto,  «.  I».  pomt,  tftiiiko,  t&mefao. 
pbê,io;pÍTtía;  tíbo,  tiko,  tiklo  n.,  likU: 
grau;  pâyri/,-  fura:  gír;  aignai  or- 
thograpuco:  poibt,  biifidu  m^  pãj  ■..- 
jim:  áevat;  logar  fixo:  ncmlalo  jàgo; 
tempo  mareado:  sáuiglalo  vel ;  aamtàm- 
jao:  praaamg,  visbay  m.;  estado:  dasã, 
gat  /. ;  parte  de  diiairto,  de  aeienda : 
prakaran,  kaiam  n,,  gosbf  f.;  o  ewpn- 
eiol:  garjccbem  kflm  n.;  erro  na  lição: 
chãk;  nota  de  frequência:  hftjirechi 
éivdi;  hajiri/.,-  (thealr.)  n&tkyftink  eo- 
chaitalo;  grau  de  ooneitCencia :  pomL 
II  —  de  apoio,  temko  (lUt.  e  fig.J  m.  — 
cardeal,  diáã  /.  —  central:  mâj  tu.  — _>i- 
nal,  virámachihDt^m  n.;  (fig.J  scyat  m. 
—  de  mira,  makhi  ou  nvoklf.  —  de  par- 
tida', mudai  n,  —  de  vista,  drisbti,  dUbt 
/,  iRksbya  n.  Homem  de  — ,  abrocho 
mania.  Baixar  de  — ,  sakal  padomk. 
Ãhi  bate  o  — ,  ihaim  kí  saglem  fi^A. 
Dar  um  —  na  bacea,  torna  dhftmpaiiik. 
Knlar  a  —  de,  pávuink,  &aumk  (ez.: 
eetar  a  ponto  de  morrer,  maranik  âsl 
ou  pftvlÂ|.  Eítar  em  bom- — ,  jiy  taso 
Seuiiik.  Não  dá  —  tem  nó,  âdâTãvinem 
sidí  phodi  dA.  Não  perder  o  — ,  saniTOg 
nâ  goduink.  Pòr  — ,  BBihpãdumk.  /"ôr 
ot pontoa  noa  ti  (fig.J,  satAaat  BftiíiKQiiik. 
Pôr-M  em  —  eom  alguém,  jhagdumk. 
SuHr  de  — ,  chadhumk.  Tomar  pnr — , 
âplo  mãn  davrudik.  A  — ,  biu4bar; 
tajAr.  Chegar  a  — ,  baro  pâvuihk.  A  — 
de,  pâvân,1figuii  Asãn.  A  —  ou  a  lai  — 
que,  itio  kí,  he  bhãsboD  ki.  De  lodo  o  — , 
Bairathã,  jbãdúu,  puaQn.  Em  — ,  ba- 
ràbar,  júst  fpõrt.  justo).  No  meâmo — , 
tyâch  vaktár.  ■■ —  por  — ,  ckãu  ek.  Q  -a, 
pi.  viahay,  prasaiiig  m. 

Pontoada,   a.  f.   domas    m&rncih, 


Pontoar,  w.  f.  phâre  mftrnmk  (d.  da 
o.};  dbâgo  bbaruRik  (d.  do  o.);  oicd- 
digi  lAvumk  fd.  do  o.);  ^ka-,  {ibe  ntft< 
luiiik  (d.  doo.). 

FontaaQao,  «.  /.  tibe  ghAloem,  vi- 
T&macbihnfiihkBD  n. 

Pontual,  a.  aãrko,  barãbar  anti; 
uttrãcbo,  vaktasir,  d  em  ai,  niyaina- 
niabtb ;  kâydo  Banibhajtalo,  kbadkhadít, 
aadsadit. 

Fontnalldadb,  s.  j.  aãrkepan,  va- 
tipaç;  vaktaéirpan  n.,  DtyamaDiBhtb- 
pan  n.;  Badsadiíây  / 

Pontualmente,  adv.  barãbu,  s&r- 
kem,  jQgt^  iii(. 

Pontuar,  v.  t.  {ibe  gh&lamk  (d.  do 
o.),  virftmachihnídi  karumk  (d.  do  «,). 
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Pontudo,  a.  domae  fielnlo,  ilomsÂlo; 
kfaadkbadit,  kltarbarit ;  (J^.J  nididecho, 
akmãnãcdo. 

Popa,  ».  /.  verem  n. 

Populaga,  s. /.,  popalaobo,  ».  m. 
uno  lok,  dhãpodhupo  n>.,  lulem  n. 

Popalofiâo,  »./.  lok  m.,  praia/. 

Popular,  o.  lokâcho,  prajecno;  lo- 
kftk  roflato,  lokpritícho,  janapriya;  «a- 
glyâiiik  kallalo,  laiikik.  ||  V.  dbudcra- 
■Ficu.ll  Tornar  —,  V.  pi>pui.ibiííh.  ||i.  m. 
praj&tamtTapakshap&ti;     uno     maoÍB, 

Popnlarldade,  s.  /.  lokpriti,  jau- 
priti/. 

Popalaiizagão,  a.  /.  lokftk  Icajau- 
neri),  pragha(  karneih  n. 

Popularizar,  i:  t.  lokftk  kaiauink, 
laukik  karUHik,  prftgliatumk,'i  c,  r.  lau- 
kik-,  praghat  j&vunik ;  lok&k  mfiuaihk. 

PopTiIarmente,  adv.  laukikpaium. 

Popoleo,  a.  (poel.J  hivarácho. 

Populoso,  a.  lokán  bharlalo,  bliar- 
vasteuho,  babupraj. 

Por,  prep.:  mediante:  udaáim,  var- 
vim;  a  fatiar  de:  kbãtír,  pãsún,  pfisvat, 
pãeat;  em  conitqnencia  de:  pãihyfiu, 
pftmyBHrãD,  pfiBÚii,  prasaoigiih;  eauaa 
efficiente:  tiprimt-Me  pelo  inst.  (ex.:  foi 
morto  pelo  areada,  chãkrtiii  mflrlo) ;  to- 
gar: -lySn  ou  -cLyâa  (ex:  pattoii  por 
Bon^ira,  Bumbsjchvân  gelo;  a  ama 
soe  jielat  finda»,  dliãlíibtlyfiD  uuak 
bhftyr  eartâ);  tempo:  -âmt,  -imt  (ex.: 
jior  um  anno,  ekfi  varshãmti  por  vma 
noite,  eke  rfitimt);  etpfcijicação :  expri- 
tne-ie  pelo  íitii.  do  primeiro  guliêt.  (r:c.: 
palai,Ta por  palavra,  nttrãn  iitlar;  cata 
por  casa,  gharftn  gharj;  em  name  de: 
DãiiiTân;  em  logar  de:  badiek,  BT&ter. 
[liSer  — ,  âsuink  (ex.:  tou  por  dIxer-Uie, 
hâdiv  tokft  eSmguink  àsftró).  —  Deia, 
Dcv&pflsvat.  —  agui,  bâiiigflcbyfkn, 
b&ihgftsarlyân,  bevsÍD,  hinyãm.  —  aili, 
tcvárn,  tiiiyãib,  thaimchyãu.  —  baixo, 
sakiulyaDi  kháylyàn.  —  cima,  vayly&n. 
—  fora,  bbâylyân. 

Pòr,  t'.  t.  gb&luiiik,  davrumk,  (lie- 
Tumk^stbftpumk',  ««íuieí^MT;  (hcvunik, 
mâmduiiik,  gbadumk;  abrir  ao  tito  do 
piílÀico,  ugadaoik,  gbfilunik  (mâmii, 
dukãn) ;  rãuzir  a  um  e«lado:  gbfilumlc ; 
itttrodutiri  bbitar  ghfiluriík,  rígaumk ; 
offerteer  em  lanço:  chadhaumk;  dedi- 
car: bho(auihkt  fattr  eomittir:  âtâ- 
Eumk,  davrumk;  aprom^tar:  tayãr 
arumk,  mSiiidumk;  vettir:  ghUiunk, 
ncsnmk ;    enfeilar-êt    com ;    gbfllumk ; 


niâtnmk  ( — fiorta^joioi  »a  cabeça): 
BQVumk  ( —  íiianilhaB  de  vidro)i  gaatar 
ttmpo;  kftdhaibk;  impor:  gliftluihk, 
thi^umki  tuppor:  dharuiiik,  samjuiiik; 
imputar:  gb&lumk,  thftpamk  (wrn  l. 
tup.  de  pesfoa);  notar  (ceruiurando) : 
kftdhamk  (khodí,  chuki);  tradadan 
utraõik;  applicar:  livuihk;  plantar': 
lávutiik,  gnàluihk ;  largar :  sadumk 
;;  =  em  acção,  cbalauiiiK.  —  no  altar 
(figj,  Dev  karumk.  —  á  Òoeea,  todidák 
l&vumk.  —  a  orados,  jhagdumk  lAvniiik. 

—  cana,  gbarttcbi  uiâmdãval-,  ghor  ka- 
ruriík;  k&j&r  j&viunk. — num  dtaoê, 
gomdhaj  karudik  fg.  do  o.}.  —  tU  coe- 
ta»,  p&lhír  mãrumk.  —  «a  crui,  kbnr- 
sftr  kâdhumk.  —  deanle,  mokhflT  gb&- 
luiiili.  —  em  debandada,  dispaf  karumk 
(g.  tio  o.J.  —  d  dependura,  umkalâvumk. 
' —  a  diTpito,  s&iiiko  karamk.  —  t  dis- 
por, gbadumk  fim  modamk.  —  em  duii' 
da,  dubbSv  dharumk  (g.  do  o.),  ^~  &  rt- 
pada,  tnrvârin  mftrumk.  —  no  fio  (fig.J, 
upadryftihk  ghãluink;  mflramk.  —  em 
fogo  (]ig-j,  ujo  Iftvuihk,  halkamdftvumk. 

—  em  força  ou  em  vigor,  cbalaiubk, 
cbÃlB  kaTuiiik.  —  n»  joelho»  em  terra, 
ditiibiii  modumk,-  ghàlumk.  —  a»  mão», 
bftt  jadumk.  —  a»  mão»  em,  bãt  ukluriík, 
mârumk ;  hftt  lâvumk.  —  á  morte,  jiriíh 
mSrumk.  —  óculo»,  okl  lãvumk.  — pa- 
tente, uglito-,  ughdflpo  karumk.  —^  em 
ordem,  çTãlnink,  mamdniiik.  —  em  pé»  dt 
verdade,  sat  kasem  VarÚD  dâkhaamk. 

—  em  po»ta»,  ka|ky6n  kutke  karumk 
(g.  da  o.).  —  em  pratica,  karumk,  s&- 
dbumk.  —  a  lacoo,  IQ(  lâvumk  (d.  do  o.). 

—  o  tòllo,  mobat  mânimk;  (fig.)  Baii)- 
pãdnmk.  >—  tUencio,  ago  r&vumk  lá- 
TDihk.  Nào  tirar  nem  ~,  ekach  jãvuibk, 
harkat  n&suihk.  iS'or  tirar  nem  — ,  ba- 
rãbar,  juBtacb.  |{  v.  r.  rATomk,  ftsumk; 
lãguibk,  ÊdSvuiiik  (v.  t.);  tumir-»e  no 
horizonte:  màvlamk,  aatamumk;  apre- 
lentar-ac;  disamk, jâvumk ;p(Ji'sar:  ba- 
eumk.  II  —  em  armas,  jujuriík  tayâr  jft- 
vudik.  —  de  atalaia,  pâldek  râvniiik, 

—  d'avaitle:  phudyflmt  yevnmk;  ãd 
ycvuthk.  —  á  cabeceira  (fig.},  mâÒiyír 
chadburiík,-  basatíik.  —  de  cama,  íríi- 
thuinãr  padutitk.  —  em  campo,  jujumk 
tayfir  jâvumk.  —  a  cavalln,  ghodylr 
basnmk.  —  em  contacto,  sariívkumt.  — 
de  converta,  gajàl  karumk  tãgumk.  — 
fára,  bhãyr  saruink.  —  ao  largo,  pais 
aarnmk,-  bhomvumk.  —  d  meta,  mejllr 
basnmk.  —  de  parle  oa  fára,  ktuin  rft- 
vurnk.  —  ao»  pi»  de  alguém,  pamyftiii 


padumk.  ~  de  pi  ou  em  pé,  ubho  rft- 
Tuihk.  —  a  talw,  vfltãToihk.  —  de  vi- 
gia, rftkhfin  âaumk.  Pâr  de  olho»,  pá- 
leTnem.  P6r  do  »ol.  Ala  dhftrir  pad- 


tarvAchi  kotht/,  ghim- 


Porca,  *./  dhnkarn;  mádr,  uavi 

Poroada,  *./.  dhokrftdicho  hiiiid  in.,- 
dhnkftrpiin  n. 

Foroolhfto,  a.  e«.  m.  ajáikano,  kftm- 
fálvSno,  báãgdo,  b&mgar. 

Porção,  ».  f.  ku^o,  tokdo,  vknto, 
hhtg,  khamd,  faisso  m.,  tttksfiím  / 

Pontaria',  t.  f.  dbokarpan,  mahftT- 
p«n  n.,  aléik,  palitây/.,-  fyiyj  barba- 
rem káin  n.,  pbomtlo  m.  ||  thter  pOTca- 
rioÂ,  pojadpaniih  ulauihk. 

ForoaiiQO,  t.  m.  V.  roaquiiao. 

Poroellana,  «■/  chiní  flydnD.phns- 
lânn. 

Forolno,  a.  dhnkrftcho.  ||  Animal  —, 

Porolotiario,  «.  m.  vftiiitekftr,  vlih- 
telS,  aiiiáí;  dharmftdayftcho  bh&g  is- 
lalo. 

PoroioniBta,  >.  m.  e  /.  &plo  kharch 
vidjftinatliak  pbftrik  kartalo  jikpl. 

Porotimonta,  s,  /  (ant.J  Humto  m. 

Porão,  t.  m.  dbukar  m.  e  ».,  aalag 
(—  capado,  u«.  SaJ.  e  llh.)  m.;  dbDkr&- 
cbem  mAa  n.  [[  —  mimiti,  rAndhukar.  || 
a.  melo,  borso;  bín,  aláikaoo;  bàihgçlo, 
poJdo';rAíJ  V.thIpx^hIo." 

PoToo-espIm,  poToo-esplnlio, «.  m. 
■»!/ 

Portar,  v.  l.  laihvemtljki  vfth- 
vanmk.  It  V.  i.  Umvemtlyftn  Tâhviimk. 

Porâin,  eonj.  pan,  pún,  paraiht 

Porfia,  s. /.  jhaKdeni,  toibdátotiid  n., 
bbaahAbbaah,  paijá,  hajat,'  jhombâ- 
jhombt,  Tadhàvadh/.,  *  Tftdfaamg ;  thir- 
paii,  dhair  n.,  udyog  m.  ||  V.  tsiua.  || 
À  ~,  vadhtTadhÍDi,  udfludim;  thftmba 
iiftetftDft;'bAdgii-,kadhbnàBtfliia;jhom- 
b&n,  jhagdflii. 

Porfladankeste,  adv.  V.  i  poaru. 

Porfiado,  a-  jhoriíba^o,  bnjatln  ke- 
lalo,  paijecbo. 

Porfiador,  o.  c  a.  m.  jhigadtalo, 
payâdftr,  "vâdhaibgyo;  lainchat^  vft- 
Ud,  ba^hí. 

Porfiar,  u.  í.  jbagduihk,  jbombQihk; 
bhfiaamk,  gbAmaumk,  jharaumk  (Vu. 
U.J,-  bujat  khejuiiik,  JQJutíik. 

Porfldo,  (.  n.  V.  íoiFBTao. 

PorfiosBuente,  adv.  gblihaâoijba- 
rano,  dBthteiii  mUtdfln. 


Porfioso,   a.  Jhagdeklr,  vlTÉdíil; 
ghSnieDO,  jbaranno,    ba^t,    salí.  |  F- 


Por  iaao,  eorg.  hyS  pásvat,  dekbfln. 
Pormenor,  ■.  m.  tapait,  riatir,  bá- 
rík  TÍchír,  paripKtb  m.,  bibat^ 

Poro,  I-  m.  Tomkup  fN.,  lamTechcdi 

Por  ora,  adv.  Bard;!,  fttiih. 

Porosidade,    «.  /  i 
pfljbartepan  n. 

Poroso,  a.  romakopâcbo,  romakD- 
paynkt;  pãjbarto. 

PborpliTrlaagEo,  *,  /.  piflio  kar- 

Forptayrlzar,  v.  í.  birSk  piflio  ka- 
rutbk  (g.  do  o.). 
Porphfro,  ».  m.  nibar  aanigmar- 

Porqaanto,  eonj.  mbanfin,  mkftn, 
kityâk  mbanlyftr. 

Forgne,  com.  dekbàn,  mhAn,  mba- 
dQd,  kityftk,  kitylk  tar.  1 «.  m.'  kâriD, 
Babab  m. 

Porqueirait./.dhDkiimchogftdbia.; 
dhukrím  poatalí  ||  V.  fobcahia. 

Forquelro,  t.  m.  dhnkrlriíkir.  ||  a. 
dhukrácho. 

Forqnldade,  porqnid&o,  «.  /.  dhn- 
karpan,  me}epan,  bursepan  n. 

PoTqninba,  >.  /  dhukiirlein  n. 

Porquinho,  ».  m.  dhukarlo  m. 

Porr&o,  ».  m.  V.  MoaiaacB. 

Porretada,  «.  /.  aafySclio  pbtr  n. 

Porrete,  *.  m.  toDo,  aa|o  m. 

Poni^lnoso,  a.  (med.J  kharbytebo. 

Porro,  I.  m.  (boi.)  rftQlasãn  /. 

Porta,  »-/.  dâr,  der,  dvb  fp.  «w.^b, 
darríjo  m.,  bftgSI  (us.  Cati.);  kavad; 
cora.-  ghar  n.;  aeetuo:  rig,  pravedà. 
II  J  —  fechada,  gúdhmelftn,  cbcMyflm. 
De  —  em  — ,  derftn  der,  gbartn  ghar. 
Portaã  a  dentro  ou  de  porta»  a  dentro, 
gbarAbhitar^bbltarlrfln. — /aiaa,ehow- 
atr.  Portas  da  eleniidade,m»iB  n.  Q^or- 
to»  traveita»,  ftdvyo  vlfo/  pl^  fid  npây 
m.pl.  —  traieira,  mighmT.  Satér  £ — , 
derflr  mflmiiik;  {fig^  ligtih  plToihk. 
Bater  d  outra  — ,  dosro  apíy  áodbDnik. 
duBTÍ  vftf  gbevuihk.  Deixar  vna  — 
ffigO,  vât  davrumk.  E»lar  á  —  (fig.^ 
nmbrtr  asnink,  derfliht  pívnihk.  Éâlar 
ás  porta»  da  morte,  raaroAche  tanir 
pflTudik.  Forçar  a  — ,  áli  pbodnÁk. 
-nik!ftvtiiiik,-r;;j'.;ba]ftnbbiUrBaniiíik. 
Morar  ao  pé  da  ~,  leíATlk  rtTinbk. 
Morar  —  oom  — ,  Kcarlkaiik  rârnmk. 
Ibmar  a»  porta»,  &rtiii  adudik. 


Port»,  fvef.  -dliar. 
Portft^b&ndelra,  «.    m.    bftT(ekflr, 
gudídbar,  nisftndir. 

Forta-olaTlnn,    *.  /    baiíidukàch! 

Tâdí/ 

IPortada,  >./.  dârramto  m.  Q  K- 

Portador,  o.  «  «.  m.  portAdor  m. 
vhunftr.  ||  —  At  UUra,  kumdi  ThorOn 
d&khaitalo. 

Porta-estandarta,  «.  m.  dhvtj- 
dbar,  gudidhar, 

Portagôiro,*.  ni.j"akfttdâr,jakatkâr. 

Portagem, «./.  jakftt/. 

Portal,  ».  ni.  dirvanito  m.,  toran  m.; 
muro,  phado;  gaiih^o  m. 

Porta-lapie,  #.  m.  chimltchí  ii«]i/. 

Portaló,  ■■  m.  tãrvichi  áidi  /. 

Porta-maqa,  ».  /.  F.  maceibo. 

Porta-maobado,  f.  m.  kabrAd^l- 
cho  íipfty. 

Porta-nOTaa,  >.  m.  kliabarvo. 

Portanto,  conj.  hji  pâsaii,  hyft  pb- 
vat,  mhaDQn,  mhange,  praaathgím. 

Port&Ó,  (.  nt.  dãrraiiito  m. 

Porta-peimaa,  s.  m.  penAcho  à&m- 
do  m. 

Portar,  v.  i.  V.  iroBTia.  ||  v.  r.  cha- 
lumk,  Scbanuhk,  vartnmk. 

Portaria,  «.  /.  dftrvaihto  m.,  innUi- 
ftftl;  pOrttci/.,  sarkftrt  patr  ».,  hukúm- 
n&m&m. 

Porta-eaooo,  «.  m.  ghodigdek&r. 

Portátil,  a.  vharaink  baro,-  lohu, 
■oúipepanim  vharcho;  lahtn,  snpúr, 
supurlo;  miihdcho  modcho,  ghadcbo 
nitl&miheho. 

Porta-voz,  i.  m.  karno  m. 

Porte,  t.  m.  vharap,  vAbueiii  n.; 
Tfthniva]  /,  bhftdem  n.;  (appUicho 
kharch  m.;  modo  de  proceder:  châl  /, 
naiitem,  charitn.;  cupeeío:  ftkAr,  raihg 
m,  râp,  ÍMie^jrem.' t&rvaeheih  ojhem  n. 
II  V.  mntxtíticu.  \\ —  da  vot,  V.  timbbb. 

Porteira,»./  d«r  rflkhtali;  dfirva- 
D&chi  bftíl;  kavaiiidi/. 

Porteiro,'*.  m,'porter,  dcrrftkhno, 
d&rrao,  dtrpil. 

Portelta,  «.  /  m&rgácbo  kooBo  m. 

Portelo,  «.  m.  kavam^  /. 

Portento,  «.  m.  aj&p,  naval,  acha- 
rjedi,  riBinit,  adbhnt  n ,  viparítfl^/., 
Mkanm.eR.,-utp£t,  arish^npaaargflt. 

Portentos amente,  ado.  acharflrií- 
nim,  ^jApftmnfiii. 

Portentoso,  i^.  ^ip^incbo,  acha- 
rjlibcbo,  acharyavaint- 


Portioo,  I.  ffl.  darv^o,  dirraihto  ni., 
devdi,  padvl,  makbBA]  /. 
PbrtUbo,  >.  tn.  Ubfcn  khâd,  kha|i/- 

II  V.   BBECB*. 

Portinhola,  «.  /.  lahftn  dftr  n.,  bol- 
■ftcbo  p&khofo  m. 

Porto,  *.  m.  bamdar  ou  baúdír  n.; 
khtd/.;  (^.)  &aar  m.  [|  Ch^ar  a  —  e 
taivaménto,  B&làinati  pÍTnmk.  Surgir 
no  — ,  kbãdimt  bhitar  «aruihk,  bam- 
diftk  pâvHmk.  Tomar  ou  ferrar — ,nAm- 
gar  gbftlnmk,-  udaamk. 

Portootaa,  s."  /•  (<mt.)  íikiyecho 
valo  m. 

Portuobar,  v.  t.  (naut.J,  kavlnink 
(áid). 

Portngnez,  a.ei.m.  pbiramgt  fpbí- 
ramgÍD  /.),■  pà(h  phudo  nãBlalo,  kna^- 
khadit 

Portnoao,  a.  bamdrinmíni  bbar- 
lalo. 

Porventura,  adv.  gbadijek,  glj, 
gí,  bí. 

ProTindolro,  a-  phn^o,  jfttalo, 
gbadtalo.  II  -H,  t.  m.  pi.  phudlo  lok  m., 
inftgirlja  pimdkft  /.  pi. 

Porvir,  «.  m.  pbndAr,  phndlo  kt}  nt. 

Poalgão,  (.  /.  sthán,  adhis'h(hlLn  n., 
jftgo  tn.,  BvAt,  sthití;  dú^oãição:  mim 
diva]  f.,  laímãBp  n.;  attUude;  &kftr  >n, 
ibftD,  rãp  ».,  ftnigathiti;  wtado;  dail, 
avaàthâ,  gat;  (aritk.J  ish(arA8Í  /.  |  — 
toeial,  jâgo  m.,  dasft  /.  Ettar  em  —  dt, 
Uink  &Bnmk,  tfimkuiiik  fd.  do  e.J. 

PoBlUvamente,  adv.  kbareihch, 
BD(ávem ;  khacbit,  kbam^iL 

Positividade,  >./.  kharepau;  klia- 

POBÍtlTlBmo,  *.  ni.  parikahiinat  n., 
DÍrikabftvftd  m. 

Posltlvleta,  a.  parikshftmat&cbo. 
II*.  m.  e  f.  nirikBh&vàd!. 

Positivo,  o.  kharo,  eat,  yatb&rth; 
sftph,  gaaht;  khachit,  khaihdit',  hftU}'- 
to,  gbadlalo.  \Homera  — ,  ktiarem  tem 
Bodntalo  maDÍB,  satficbo  iab}.  |J  *.  m. 
'  'larem  tem,  Bat;  adAvãchem  kâm  n. 

FoBologla,  «.  /.  auBbadbaparimA- 
Daeúcban  n. 

Poapasto,  *.  m.  V.  bobseiieba. 

Pospelo,  *.  ra.:  a — ,  laihve  id,pra' 
tilom;  partem;  ba)ãii. 

Pospontar,  v.  t.  dodto  pbAro  mft 
ruQik  (d.  do  o.}. 

PoBpanto,  *-  m.  pÍBmat,  dodto  phft- 

Pospor,  V.  t.  p&th!  ghftiumk,  mágáe 
lãvniok;  adiar:  pÃ(bí  davnunk;  poê- 
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PoepOBltlvo,  a.  (grarti.)  sabdayogE. 

Posposto,  o.  pã^ni  davarUlo,  sod- 
lalo. 

Poaqnflte,  *.  m.  (naul.)  V.  mofa. 

FoBaanga,  s-  f.  bal,  Hftmarthpan, 
áakti,  gli&ttãyi  prabalftj,  padvi/. 

Possante,  a.  ghatt,  áakt,  saktivamt, 
joràvar;  jabar,  mardecho,  nibar;  pra- 
oal,  padvecho,  padest,  cbakravati. 

Fosse,  '■/■  pos,  bhagrii,  bhogflva]/, 
bbog,  bhogvato  m.  \\  -s,  pi.,  vitt  tn., 
pot/.,  mSt  m.  II  V.  APTiDÍo- 

PoBSelro,  a.  e  *.  m,  bhflgidarâm- 
cbjft  nftihvAn  bhogtalo. 

Fossessão,  (.  /.  bhog&vftl  /.;  de- 
iftmtar  rAjphâthto  m.,-  dasbt,  piscii)  n. 

FosseBsiTO,  a.  (gram.J  aainbamdba- 
Tflchak. 

Possesso,  a.  devcbãr-,  piacm  Iflg- 
lalo,  piso,  bbútfiTiBbt. 

Possessor,  a.  «  ».  m.  V.  pobbi:ii>oh, 

PoBsessorio,  a.  bhogftralícbo. 

Possibilidade,  «.  /.  eaihbbav  m., 
nambhftvana,  eachbbQti/.  ||  -a,  vitt  n., 
astí;  tftcbk,  knvet/. 

Possibilitar,  v.  t.  jfljseih  karuink, 
jfttfi  mhan  dftkbaumk. 

Possível,  a.jfiyso,  ghadaso,  jâTurií- 
cbo,  ghadcho,  Bambhívyá,  Bambhflt; 
karflmycBO,  aâdbcbo,  áakya.  ||  É  — , 
jlly t,  jâyOmyc.  Não  i  — ,  ifty  nft,  ghada 
na.  II  8.  m.  jàyt  tem  n.,  gnadchl  vaet/ 

Possuído,  a.  bboglalo.  ||  —  do  ile- 


I      Postal,  a.  postftcbo,  fappftlftcho. 
I      Postar,  f.  t.  davmmk,  gbâlmhk.  j 
1  V.  T.  rlvuthk. 

PoBt-data,  ».  /.  pbudli  tfiríkb  / 

Foat-datar,  v.  t.  phndlí  t&rikb  gbft- 
luihk  (d.  do  o.). 

Poat-dlluviano,  a.  paryâlyft 
nprSriítlo,-  mâglo- 

Poste,  >.  Cl.  khamto  m.,  kbníhtí, 
med/.;  khâihbo,  Htambh,  sfll,  Bulko  nt. 

Postejar,  II.  e.  postiíh-,  kape  k*- 
rnmk  fy.  do  o.). 

Poatema,  i.  /.  V.  jiroeiEM*. 

Poatergagilo, «-/.  pâthí  gfaftlneih; 
beparví  karneih  n. 

Postergar,  t>.  t.  pilth!  daTrniiik,- 
gbâlumk;  varjumk,  aintrftTiiihk,  be- 
parvA  karuDik  (g.  do  o.),  p&th  kkruihk 
(d.  do  o.). 

Posteridade,  >.  /-  aamaat,  sathclial 
/,  eamtãn  n.;  phudlyo  pimdkk  /.  pi.  J 

pâtblo,    nprlchtio, 

■  '  '  •    ttUi 

pbud- 


Possnldor,  a  e  §.  m.  bbogtalo, 
bboKDftr}  h&tflmt-,  padrftk  lUlalo,  bfi)- 
ganlr. 

Pos  sair,  V.  (.  b&tSiiit-,  padrAk 
ftaumk  (g.  do  ».,  t.  do  o.),  fbAiiiy-,  lA- 
KÍm-,  kade  flsuibk  (rad.  do  «.,  ».  do  o.), 
bãlgutiik;  bhoguihk,  vasaanik,  vahivÁ- 
famk,  bhogATnj  ftBUiíik  fd.  do  s.,  g.  do 
o.);  corUtr:  Atpumk,  Agumk  (l.  in  do  >,, 
*.  do  o.);  ler  o  domínio:  BattyA-,  adhi- 
kAr  Aanmk  (d.  do  §.,  g.  do  o.J.  ||  i-,  r. 
jhomaihk  (d,  ilo  a.);  eainjoríik  [d.  do  g.). 

Posta,  *./.  pOBt  n.,  kopo,  ravo,  lam- 
bo, lodo.pbalo  tn.,  phod,  sed/,' correio.- 
Soat,  (appft!  H.; dAriík/  \\  Cávallog de  — , 
,ãmkictie  ghode  m.  pi.  —  de  tangue, 
raktAcheih  kAlém  n.  Apmhar  uma  boa 
—,  baro  jAgo  mejuriík  (d.  do  t.).  Fazer 
em.  poitcu,  kufke  karariík,  karvanA- 
vuibk. 


V.F 

Posterior, 


■nSgcbo,    mAglo,    mAgtrlo;    mii 

oirdí ;  pSthIo.  |[ ».  m.  kulc  m.  pi., 
ueifi  n.,  bukAno 


.Posterioridade,   «.  /.  pAtblepan. 

mAglepan  n. 

Póstero,  a.  phudlo.  ||-s,  *.  m.  pbnd- 
lyo  pinidka  /  íjí. 

Postbamo,  a.  melyA  uprAmtTo;  bft- 
púy  martoch  jAlalo  (burgo) ;  melyA 
uprAiiit  cbhAplalo  (pustak). 

PosUga,  *./.  fnaidj  tAirAchyi  ka- 
nyâk  cbadhailaJiiii  pbalím  n.  pi. 

Postigo,  a.   cbadhailalo,  Ade  liy- 


dberh  labAn  der  n. 

Fostllbão,  ».  m.  ghodyAvaylo  kftgdi. 
Postula,  *.  /.  pOBtií  n.,  kAd^l  fiio 

{ort.  cartilha)  /.;  tiko  m.,   bhâsbjB; 
rodpatr  n. 

Posto,  a.  gliAlalo,  daTarlalo.  R  Bem 
—,  áobhit,  mlnkulo;  baro  dAkhaiUlo. 
Sol  — ,  dis  padncm,-  attaninenin.|< *.<■). 
jAgo  m.,  svât;"  chaukí /.,  thAnein  n,,- 
adhlkâr,  darjo,  baddo  m.  \\  Ettar  nn 
teu  —,  ftplyâ  jflffyAr  A«amk.  Ettar  tudo 
a  postiit,  Ap-ãpiyA  jAgy]'ir  Aeuriík  ;  sa- 
gleih  Uy«r  fisuiiik.  ||  -  q«r,  jari,  jn- 


Poatres,  *■  tn.  pi.  V.  i 

Post'Barlpto,  I.  tu.  tãjAkalam,  krod- 
pafr  n.,  pascliAUekb  tn. 

Fostolagão,  e.  /.  prArthsn  tt. 

Postulado,  «.  m.  BTÍkritapakBk  m  , 
isb(akalpaoA  / 


POU 


PHA 


Postulante,  o.  e  f.  m.  tf.  prârthún 
mftgtnlo. 

Postular,  v,  í.  prflrtbân  mfigumk. 

Poatnra,  s.  /.  AmgÈchi  dasâ,  -rit, 
ãmgsthiCi /.,  Asan  n.,  mudro,  &kÊr  m.; 
kambiyechim  eke  p&vfhicbiin  tãmtySiii 
«.  pi. ;  k&tnrãcho  kâydo  m. 

Fotasaa,  «.  /  kliâr  m. 

Potássio,  s.  m  khftrftcbo  db&tu  m. 


r.ikjhhif. 

Fotenala,  >.  /.  bal  n.,  áokti  /.,  sft- 

martbpAn  n.,  prAtÂp,  tol  m.;  rabaatez: 

baj,  tej  n,,  (rftn  m.;  auctoridade:  padvi, 

Mtt^ã;  faculdade;  áakti  /.,  gun  n.  ||  V. 

Potencial,  a.  saihbhavi,  sambbã- 
vya;  (gram.)  éikya. 

Potonol^mente,  ado.  Baibbhavim. 

Potentado,  a.  m.  pãtsAj,  mabarãjã; 
sattâpurush. 

Potente,  a.  eaiiiarth,  éakt;  chakra- 
vatí,  hukãmdâr,  padvecho,  eattecho; 
flur^ico.-nibar,  gliatt)  rffieoi:  balvamt, 
gunÂdU,  balknt- 

Potentemente,  adv.  balAn,  tpJAn; 
pratftpan. 

Potema,  «./  kot(&obem  cbord&r  n. 

Potestade,  a.  /.  bal,  Bamarthpan  »., 
pnràkram,  pratâp;  damdãr,  padesi  m. 

PotO,   í.   m.  (pOft.)    V.  BEBIDA. 

Potrea,  »./.  pacbak,  pacbakvani  n. 
Potro,  ».  nt.  gbi}dyàcho  pilo,  áiiiigo, 
lauigo  m^  ghodkúl  n. 

f^noa-Tergonlla,  t.  f  uirmarjãd, 

belaii/lir.   PATlFiHlA. 

Poaoo,  a.  tbodo,  iio,  alp  (ji.  ta.J. 
Ha  — ,  rigvo  (deci.J,  mãtso  vel  jâio. 
Um  — ,  infttao  (decl.).  \\  adv.  thodeih, 
tbodo  (deel.),  mâtao  (ded.J.  —  o  — ,  ou 
—  e  — ,  tbodeib  tbodem,  mãtsetn  m&t- 
seni,  tike  tike,  lohu  lohu.  —  maia  ou 
meno»,  adbik  uneih.  Por  — ,  mâtso. 
Homempara  ^,  kiikol  mãnla.  Faitr  — 
de,  bemãu  karuihk. 

Poaoootalnbo,  a.  bbav  tbodo,  iloso, 
íYalp. 

Poapa,  ».  m.  seiiidi  /. 

Ponpado,  a.  jagaitalo,  kftrasthfluí. 

Poupador,  a.  e».  m.jagaunÂr,kasrí, 
Baihrakshariãr,  «vecb,  alpavyayt. 

Ponpar,'  v.  í-  rSkhflD-,  jagaun  khar- 
rbumk;  jagauihk,  rftkhQmk,  samra- 
kshamk,  eathbbA]uibk,  bâ]rDmk,  ^e- 
vmhk;  omUtir:  aodiunk,  pÉJ(umk;  evi- 


tar.' vAtãvumk,  cbakaDthk.  — pala- 
vrat,  jokbân  ulanmk.  —  poeto»,  ãdig 
râkhuihk,-  kâdhumk.  —  o  tempo,  beahto 
na  râviuhk,  vel  aí  kidburák.  —  o  ini- 
migo, duémAn&k  vftjf  nâ  kaniiiik.  Não 
—  ninguém,  konãk  nã  Bodaihk.  ||  v.  i,  kA- 
raatbftn-,  jagaun  kammk.  H  v.  r.  ámg 
kâdbumk,  kQs  inãrumk,  chakanifak, 
fipíevayleih  DÍBrivaitik  (w.  tt.). 

Poupado,  a.  semdt  Sslalo,  semdj&to- 

Pouquidade,  ponqnldâo,  e.f.  tho- 
depaç;  unepan  n-,  anàj  f. 

Ponear,  v.  L  e  i.  V.  poíbab. 

Ponta,  t.  f.  (mar.J  pemkh  n. 

Pontar,  v.  t.  peibkhán  dbarniiik,- 
sambb&lmnk. 

Povo,  s.  m.  lok  m.,  jât;  pr^tt  /., 
rayt  n.,  *janpad;  uno  lok. ||  Ondas  de — , 
lokâcbo  lomdbo  m. 

Povoagào, »./  ekl  jagyâcho-,  gfttíi- 
vftcbo  lok;  lok  &8lalo  gâiiiT  m. 

Povoado,  s.  m.  kbedem  n.,  kh«dfl- 


vâdom 


>.  m.  vaaútalo,  i 


Povoador,  a 
eauníLr,  deékflr. 

Povoar,  V.  t.  lokân  vasaumk-,  bha- 
ruihk,  vasto  karumk;  bharnmk. 

Praga,  *.  /  cbauk  m.,  cbaupef  /, 
maidãn  n.;  mercado;  pemfb,  ftmgl^, 
sftmt  /.,  tioifo,  bãj(U;  corpo  de  nego- 
eiatUti  e  banqueiroar  cbauk  m.;  circo; 
raibg,  phad  n.;  katta publica;  pívaif; 
militar  ^uè  não  é  official;  áipãy;  local 
de  irent  de  aluguer:  bh&dyftcbyàm  gà- 
diyâmcbo  jftgo.  ||  —  de  arma»,  kavay- 
tecbo  j&go  m.;  darúgalyâcbí  a^ktf.  — 
do  commercio,  BãvkAjâriícbo  cbauk  m.  — 
de  guerra,  kott.  —  do  pão,  umdyãcheih 
pomd  n.  Trena  de  — ,  bhldyàcbyo  gâ- 
dyo /-  pí<  Ãseentar — ,  áipãy  jãvudik. 
iiahir  á—(Jig.),  dishíi  paduriík.  Ir  á  — , 
pftvner  vacbumk-,  paduihk. 

Pradaria,  t.f.  kurnãibcbi  bãr/ 

Prado,  *.  m.  knrau  ou  kuyan,  niai- 
dân  n.,  kfta  m. 

PradOBo,  a.  kuranãmcbo. 

Praga,  ».  f.  gftj  /.,  aavo,  áiráp  m., 
8i?e  m. pi,  durvâchfi/,-  kalftiht,  mar- 
lorii  n.,  marak  m.,  uiarik,  dbfid,  mâri, 
Tyãdhi,  kb&st;  balãy,  nad  /. 

Pragana,  a.  /.  kumB,  ausal,  keih- 

Fragmatloa,  *.  /.  paddbat  /,  ri- 
vâj  ra. 

Pragmejador,  a.  e  *.  m.  savtalo, 
kide  omktalo. 

Pragnejamento, '.  fli'BaTD!/,-gU! 
fpl.,livem.pl. 


CBoe),  áive  divumk,  *âÍTãpnihk.  {{  v.  t. 
savnmk,  khepuihk. 

Praíoento,  a.  gíli  aavUlc,  toiiid- 
áidld*|,  darmnUií.  ]]  V.  ualduerte. 

Praia,  «.  /.  prlv,  Tel,  tad,  deg  /., 
Um. 

Franoba,  *./.  kftdid  a.,  kíihdí;pa- 
rtiúch  /.,  pãdtpbaleih  n.;  turancht 
pâth/. 

Prânotaada,  *,/.  Urr&recbe  patht- 
cbo  phtr  m. 

Pranota&o,  <.  m.   matem   pftriíplia- 

Franobeta,  *./  phaleiii  n..-ghad!/. 

Pranteadelra,  i.  /.  V.  cibfideÍh*. 

Pranteador,  a.et.tn.  radnãr,  rad- 
knlo,  TÍlftpi. 

Trautear,  v.  t.  radumk,  sokamk.  || 
V.  t.  radumk.  vilãpoink.  ||  v.  t.  tpnftk 
radamk,  cha^phadnibk. 

^Tanto,  (.  tu.  radni  /.,  ra^em,  ru- 
dan  n.,  vilftp  m. 

Prata,  «-  /  rapeib  n,,  chfttbd!  ('— 
pura)/.;  rupjicho  nag,  -oftoo  m.  \\  De 
— ,  rapjicho,  rnperii  kaaein. 

Frateaq&o,  «.  /.  nipem  k&dhneit, 
ap  denedi «. 

Prateado,  a.  raperi,  mnlftini. 

Prataador,  a.  e  $.  m.  nipem  kftdfa- 
talo,  rnpj^AcIkí  op  ditalo. 

Pratear,  v-  l-  rupein  kftdhaihk  fd. 
do  o.),  rupjâch!  op  aÍTiiihk  (d.  do  o.), 
nip}'Áebo  mnlftin  aÍTuihk  (d.  do  o.). 

Prateleira,  *./.  basjAmcbo  chauk; 
kbanm. 

X^atloa,  «.  /  gajAl,  g^fllmAt  /., 
nlannem,  bolneih  n.,  âlip;  «abh&vÚ, 
saihvAd  in.,  aaihkatbao  m.;  txptritncia : 
kasrat,  rahivât,  Tritti,  lathTar,  rahâf, 
jnjí/.,  Ti^,  pãtK,  a'bti7ft8  m.,  afabjuao 
n.,'  appUcação  dloã  regra»:  kri^L,  kriti 
/.,  T7q>&r  ou  yep&r,  flchár  m.,  ftcbtnuQ, 
■evan  n.;  etat^imatto:  painí/.,  pratí- 


ptl  m.,  pratipàlan  n.;   vtança:   ehflt, 

-        -   ^t/,--" ^         " 

arg  m. 
chàlaoriík.  Fir  á  — , jATnrhk,  gbadamk 


lít,  vahivftt  /,  Tyavabftr,  laihpradtv, 
rivíj,  mftre  m.  [|  Pôr  em  —,   kamihk, 


kâmAk  jeTQthk. 

Fratloamente,  adv,  karún,  dft- 
kbann,  krijen;  rítiprunftiiein. 

Pratloante,  a.  e  i.  m.  abh^&ai,  vja- 
vabârf,  aeví. 

Pratloar,  v,  t.  alanibk,  mhaonmk; 
kiruriík,  idamíbk,  tebftruink,  *Mm- 
cbamihk;  exercer!  cbftlaamk,  cha- 
landik,  vafaivltnmk,  vlpnuhk;  exerci- 


tar: abhjfts  kamiiik  (g.  do  o.i,  ábbjrâ- 
SDink,  gholaamk,  duTÍInihk.  |[  v.  i.  ga- 
jU  kamnik,  nlaamk,  bolorhk;  lig^bhtg 
ftsnihk  (d.  do  t.J. 

Pratloavel,  a.  karâmyeso,  karchà, 
ulav,  Bonipo,  •okar,  Bolabb-,  vacbfim- 
jem,  gainya. 

Pratioo,  a,  kriyeeho,  karneebo, 
vabivâtecho;  abhTftfli,  rabâfUlo,  an- 
bbog  ftilalo,  kaflalo.  |[  Modo  — ,  sodipi 
vAt  /,  chalto  upây  m. 

Pratfnho,  «.  m.  laUo  bu!  f^  Ubak 
n.;  ffig.J  kemdnecho  mAI  m. 

Prato,  I.  m.  baai  fda  port.  bacia)  /, 
tât,  tabak,  bftaan,  bb^an  <*.,-  prftt  om 
parftt  m.,pakv&UD  n.,prBk&c,  padârthai. 
II —  de  balança:  '"   ' —  '  '    ' 

1!  -a,  pi.  kftineaii 

Pravidade,  «.  /.  V. 

Praxe,  «.  /  cb&l,  rit,  vabivAt;  pa- 
ddbat/.,  rívAj  m.;  cbfllaiuii,  MÍnâf. 

Praxlata,  e  ■  -    -    - 

ddbat  ka{talo,- 
TÍdjâjfla. 

Prazente,  c 

Pranentear,  v.  t.  bholaniiik,  phn- 
lauDik,  pbQlAth  nia^uihk  (^lUl.  zsrKtTAa 
Dl  riÁmia).  |{  v.  r.  khatí  j&vumk,  bhn- 
luiãk,  muTgaJjiriík. 

Prazenteiramente,  adv.  khBsi  já- 
vÚD,  ftoBDidàu,  BBtntoabân, 

Prazenteiro,  a.  kbosi  jftlalo,  knUl, 
ãnaihdbharit,  ânaiíidi  nu  anadi,  Bain~ 
toabí,  ullâsí,  Damdoník,  harkhít,  toaht ; 
dulabb,  madbur,  ramya. 

Praxer,  *■  m.  kbaáí,  kná&li  /.,  kn- 
íftlpan,  sukb  n.,  aaiiitoeh,  âuúbd  ob 
anad,  barkb,  inod,  allfts  m.,  nlliflan  n^ 
Diauj,  maiji,  taihti,  naihdi/.  1  V.  ni- 

TBKTTUXBTO.  |l  X  W  — ,  jiy  tBBem,  kbo- 

Bepnun&DRin. 

Praaer,  v.  i.  V.  iqbadib. 

Prazimento,  i.  ta.  V.  ArRUOfBBTo. 

Prazo,  ».  m.  vel,  vfcTda,  palio  m^ 
mudat/.  Jl  V.  xurHiTsuaE. 

Pre,  prrf.  pQrra,  púrv. 

Prda,  í.  /.  V.  rasa*. 

Preamar,  >.  /.  gnbblmbharti  /^ 
Babbftinpftn!  n. 

Freainbnlar,  a.  prasUv anedio.  ■ 
V.  t.  praatâvanA  karaiiik  (d.  da  o.). 

Preambnlo,  <-  m.  prastâvanl/,  pa- 
ribhâs  rn.,  sadar  n. 

Frear,  v.  t.  gbaft  dhanraik,  sádip- 
dflTQink. 

'  Prebenda,  «./.dhanntdi}r«L;r'jSr-> 
bhav  jodí  ftui  tbodyaih  kashtadidú.cbã- 
kri/. 


PRE 


PRE 


PKib«iid&do,  a.  e  $.  m.  dhwnaiáiy 
bhogtalo. 

Preooç&o,  «./.  mâgçeii] /.,  Tínatí/ 

Preoarlamente,  adv.  athlrpanúi, 
a^ràyk. 

Preoailo,  a.  dom  dieflmcho,  hUâyto, 
Kthir;  RTghul,  adctuiecho ;  aíakt, 
b«b»l. 

Pregailo,  >.  m.  darecht  paft!/ 

Preo&tadftmentfl,  adv.  chatrAjen, 
huÁArkãyen. 

PreoatRilo,  a.  baífir,  chatuTjftgrit, 
sftTadh. 

Praoatar,  v.  t.  cbatr&ynmk,  iidká- 
Tuihk.  H  V.  r.  chatrflv<»hk,  sidUvomk, 
htisár  rAvumk,  chatrAjen  ehalaiiik; 
tajftr  ftanmk.  npAj  gbevnmk. 

Freoatarlo,  a.  niAgnjftcho,  prtr- 
tbanâcbo,  prirtbnk. 

PremnoSo,  *.  /  Sdlmeb  gbetUlo 
npfty,  pfirvopfty  m.,  cbatrây/. 

Preoanoicmar-Be,  v.  r.   V.  mcí- 

Preoaver,  v.  t.  chatrlTtiiiik,  áidkft- 
vuihk.  t  V.  r.  ap&7  ghevuiiik,  taj&r  rft- 
mdik,  tajftrf  kaniink. 

Freoe,  •.  /.  mâ^em,  prArtban  gfl- 
rflnein  n.,  vinati.|(-8ip''  pre*,  barda/. 

t^rfloedanolft,  *.  /  &dlepan,  agraga- 
man:  paílepan  ».,  urramAn  m.,  pra- 
dhânki/     "^  •  ^ 

Preoedentfl,  a.  ftdlo,  pitblo,  pArv. 

FreoBder,  t>.  í.  «  i  idiíii  ãinmk 
iVad.  do  o.),  inakhâr-,  pbnde  vachamk 
(rad.  do  o.),  âdiíh  pftTnihk  (rad.  do  o.); 
Tarto  jftnimk. 

Preóelto,  «.  m.  apades,  vidhi,  kalp 
m.,  sfitT  n.,  rít/.;  kâjdo  m. 

Preoeltnar,  v.  t.  pharmâynmk, 
npadeánntk.  J|  v.  i.  upadea  divnihk ;  r!t 
dftkbaumk;  íijâo  gbftlumk. 

Freoeptlvanieiite,  adv.  vidhln, 
kãydo  ghàian. 

Preoe^tiro,  o-  kftjdyftcbo,  vidhi- 
râp,  vidbimaj. 

Prooeptor,  *.  m.  gnru,  npadeiak, 
áikshak,  bftláikahok. 

PreOeSSfíO,      «.     /      V.      l-RECEOEaciA. 

II  —  doe  equinacíoK,  ayanftmB  m.,  TÍsbu' 

Freolnta,,  «./.  pftt  m.;  pâtl/. 

PreolittaT,  r.  t  pflt-,  pàti  ghftluiiik 
(d.  do  o.). 

Precdosld&de,  »./.  aparúbây,  atta- 
mây,  tunolíkây;  mol&dik  Taat/ 

Freoloao,  a.  vtiadft-,  cbadhft  moli- 
eho,  molãdik,  nraoí,  amolik,  aprflb; 
attam,  »ttam. 


Frooitdolo,  *.  m.  kado,  kadso,  kham- 
dak  M.,  degas;  bair!/,  pLtâf,  rabã]  n./ 
I^J  uísh(,  aydbaiiido  t».,  samkat  n 

Freojpltáç&o,  i-  j.  ieTtÍDeiii,  aakat 
odauneth  n,;  íevfani,  ndkí;  ntftvlfty, 
hnrmatáy,  dhadpad,  dbadbad;  (t^im.) 
basn!/  ||  V.  nooHBiDKSi-ÇAO. 

I^oipltadameiíte,  oiÍp.  atâTlftyen, 
(ivíchLrim. 

Freolpltado,  a.  ut&vlo,  harmafi' 
dh&dbadTO,  avicbâri.  ||  a.  m.  (thim.) 
poiiidftk  baslaleiii  n. 

Freolpltante,  a.  íev^talo,  udutalo. 

Preolpitar,  v.  t.  aakal  ndanihk, 
Bevtutbk;  dhaUamk,  lofuihk;  darra- 
dftvumk,  gadgad&Tumk.  |{  u.  i.  (Aàn.) 
pomd&k-,  U)&  bàsudik,  ||  o.  r.  ndkí  m&- 
rumk,  ieTtonik;  ba|&n-,  nefâii  pãdnmk; 
dh&iiiviiiiik,  gadgadjftdi  vacbnthk ; 
ntftvjo  jftvuthk,  dbadpadaihk. 

pTQolpite,  a.  padaibk  ftelalo;  dhftib- 
vro,  gadgadit. 

PreolpltoBO,  a-  kadjtibcho;  kadso 
kaao;  (fy.)  atftvto,  búmaf,  bec&atitr, 
ftvich&rf;  netacbo,  kad&k. 

Preolpno,  a.  V.  raniciPiL. 

Preolsado,  a.  gujevamt,  gaijedflr; 
dnblo,  dnrba]. 

FróolaameBte,  ado.  barftbar,  nif, 
Bntràr-,  khathdit,  khachít. 

Pracdfl&o,  »■  /-  garaj,  gaij-aaij,  agat 
/,  kAm,  kij  n.,  darkâr  m.  ||  V.  biacti- 
dIo.  II  FaxtT  ttma  — ,  matnmk,  bignriík, 

Preolaar,  v.  t.  garaj  ftauiiik,-  pa- 
dnihk  (i.  da  ».,  g.  do  o.);  barAbar-,  nlf 
sAiDgniíik;  amko  mbanún  kalaniiik.  |j 
o,  t.  garjedftr  jftvnmk^  kAm  padndik 
(d.  do  »).  D  V.  r.  jây  jftvnmk. 

Pnolso,  a.  garíecho,  kltmlcbo,  kíj ; 
eavido:  barftbar,  nl^  Butí;/bn>taí:  kba- 
cbtt,  khamdik 

Preolto,  a.  «  i.  «n.  devtyakt;  yain- 
kamdftiht  padlalo. 

Preclaro,' a.  nttam,  nftTftdhgo,  pra- 
BÍddb,  sreabtb;  áobhit,  rQpest. 

Preço,  ». m.  prés m.,  mol  n.,  kimat/.; 
Ttoompenta:  pnnyAphal,  pratipbal;  va- 
lia: mol,  Tajan  fi.  l  Freços  corrtnteê! 
dar,  dhâran,  pftd/.,  bhâT  m.  \\  Â  ^  de 
oiro,  mafaAngh  ujo.  A  lodo  o  — ,  kitleniy 
pad&mv,  Éeifi  thaim  savây  áedi;  ffy) 
aitemy  jftiiiv.  Fattr  — ,  mol',  vAmtpan 
karaiiik.  Pôr  — ,  dar  bfimdhamk.  íião 
ter  — ,  mol  n&suink  (d.  do  e.).  Ter  em  — , 
mol  dívQiiik,  mãnadik. 

Freooos,  n.  ftgat,  halvo;  {fig.k 
bnrgepaníni  buddhiprakftáãcho,  bâi- 
prandii. 


PRE 


Frâoooemeiíte,  adi\  ftgee. 

Preoooídatlfl,  ».  f.  Agaspnii,  halve- 
paTi  n.;  burg«pati!ii]  buddhiprakãá  m., 
bãlpraudhi  /, 

Freoognito,  a,  ãdinich  kajtftlo,  púr- 

PreooTioeber,  v.  t.  púrvirii-,  âdiriích 
kalpnihk,-  innn&mt  dhirumk. 

Prooonoebido,  a.  âdíih  kaipilalo, 
púrvakaipit;  tarki  DÍLatânã  man&mt 
dbarlalo. 

Preconoeito,  s.  m,  pílrvakalpanã  /■, 
pQrvaUrk;  ftcbÉr  i». 

PreoonlzEiç&o,  «.  /.   nftvadhn!  /, 

Preconlzador,  a.  e  ».  m.  nftv&db- 
nâr,  varnani. 

Preaonizar,  v.  t.  nâTftdhuihk,  bhav 
varnurák,  uklún  dharumk. 

Preoaraor,  a.  r  »-  m.  mukhftr  vetalo, 
a^agftmí;  pbude  kajaitnlo,  pOrvasA- 
cbak,  prâgbhãvi. 

FredeoesBor,  a.  m.  V-  ai<tece6bor. 

Predeflnlção,  ».  f.  nirmiti  /,  nir- 

Pre  definir,  v.  t.  nirmuiiik. 

Predestlaaç&o,  ».  f.  airmiti  /, 
púrvyojau  n. 

Predestinado,  a.  e  «.  m.  Devãa 
Tithublalo,  Bftenftchvil  sukhfik  ninni- 
lalo. 

Predestinar,  v.  t.  nirmiimk,  pQrv- 
yojuifik;  (íDev)  viiiicbumk. 

PredetennlnaQão,  ».  /-  pãrrsaui- 
kalp,  pãrvniácbay,  pârvavidbi  ni., 
pdrvyojan;  Devficheih  nirman  n.,  dov- 
nirmiti  / 

Predeterminar,  v.  l.  nirmuriík. 

Predial,  a.  athflTarftcho,  gbatbhâ- 
fácho,  áetbhfltácbo. 

Predica,  ».f.  Bermãniv  (porí.),  dhar- 
mopadcs  >n.,  dhHnnaghoahan  n. 

Predloado,  *.  m.  gun,  lakshan  ou 
Ukhen;deTiem,vvidfliiifjraí.i_Jvâcliya, 
viseehaD  n.,  YÍseabak  m. 

Fredloamentar,  v.  t.  vHrg  karumk 
(g.  do  o.),  kramãD  davrumk. 

Fredíaamento,  *.  m.  padârth,  varg, 

PredloatlTO,  a.  dhurmopadeBAcho. 

Predloqão,  s./ãdim-, paliem  aáiiig- 
nciii  n.,  bhftkni  /;  bhaviahja  n. 

Predloto,  a,  adiíii-,  va3T  afiriígUIo. 

Predileogão,  »■  f-  chadh-,  adbik 
mog  m.,  aprlib&y{odh  /,  cbhamd  m. 

Predilecto,  a.  t «.'  m.  adbik-,  chadhà 
mogftcho,  aprúbty^cho;  bhav  ruchí- 
cho;  k&!jâcbo  goõido  (fig.)  m. 


Prédio,  «.  m.  sthftvar  mAl  m.,  aftâ- 
var,    gharbhâ^.  ||  —   rvglieo,    kalâgar. 

bbat,  bhãtlem,  set,  8etbhft|.  —  vrbmn, 
ghar,  thik&n  n. 

Predispor,  v.  t,  ãdim,  mukh&r  tavii 
karQihk,  tayâr  karttn  davramk- 

Predl aposição,  t.  f.  tayfirí,  mâiii- 
dâval;  âdií  odh/,  valan  n.,  praTjitli /- 

Predizer,  v.  i.  âdirii-,  pailein  sfini- 
gumk  ya  kalauiiik,  bhâkuihk. 

Prodominagão,  «.  /  piaba]-,  varto 

jineih  n.  n    V.   PBEDOMIKIO. 

Fredominador,  a.  e  «.  m.  varto  ma- 
nia, pradhfin. 

Predominante,  a.  praba},  baikat. 
varto,  pradbân,  lunkhya. 

Predominar,  v.  i.  adbik  bal-,  satlyi 
ftsumk  (d.  do  s.),  varto-,  prabal  jâ- 
vuiiik,  pradhânkí  cbalaariík. 

Predomínio,  ».  m.  adbik  Mittyi. 
prabalày,  mukhyati,  pradhfin ki  /., 
prâdhÀnya,  vartepan  n.,  cbadbvadb /-,' 


jori 


.,  bal  n 


Preemínenoia,  8./.  pradhAnki,  ma- 
kbyãtã,  vhadvi  /,  uttatnpan,  áresbfh- 
pan,  vartcpan,  aglepan  n. 

Preemhiente,  a.  vaylo,  varto,  mu- 
kbya,  pradhãn ;  nttam,  sreahtb,  vlseah. 

Preempgão,  ».  f.  pailo  vikto  ghe- 
vamcbo  adbikãr  m. 

Preenolier,  v.  í.  bliarumk;  eompit- 
tar:  sAdhumk,  Bauipfidniiik;  emaprir: 
páluihk;  (xereer  cargo:  cbalaumk. 

È^eeatabeleoer,  v.  t.  idiíii  mflm- 
dumk,-  tliar&vumk ;  p^leih  Dcmurók. 

Preexcellenola,  «.  /.  bbav  uttani- 
pan,  sreshllipaii  n. 

Freexoéllente,     a.    bhar    utUm, 

PréezlBtenoia,  i.  f.  púrvjanm  ou 
pflrvjaim,  púrvbbâv  m. 

Preexistente,  a.  pGrvjanmficlio, 
pQrvbhflt. 

Preexistir,    v.    i.    ftdit)-,    purvith 

Prefação,    *.    /.    fidim    ulasneih, 

pflrvbhâsban  n.  |  V.  pbefacio. 

Prefaolar,  v,  t.  prastàvaui  kamíbk, 
-barauihk  (d.  do  o.). 

Prefaoio,  g.  m.  praetftvanft /.,  pari- 
bliàs,  Dpanyãfl  m.,  pCkrvSihg  n. 

Prefeito,  *.m.prephet,padB(T;  vba- 
dil ;  purâdhipati. 

Preferencia,  a-  f.  viri>chfÍD  kâdh- 
nem,  adbik  mol  deneiii;  vhadlepan  ■-, 
mnkhyatâ/. 

Preferente,  a.  e  i.  nt.  riifachftD 
k&dhtalo. 


PRE 


PRE 


Praíerir,  u.  í.  viriícliún  kfldhnrák, 
&dhik  mãnDrbk,-  baro  âisDiiik  ou  U- 
ffumk  (d.  do  ».,  t.  do  o.);  odhomk  fd. 
flf>  o.),  Ttkmdavnifak  (d.  do  o.),  ||  c.  í. 
adbik  inâTiDitik. 

Preferível,  a.  Tiiitchãn  kfidhcho, 
adkik  baro,  nttam. 

Frefignragão,*./.  âdím  dflkhtiunem, 
púrvadarsan  n. 

Prefigurar,  v.  t.  mnkhãr-,  lldím 
dtkhaumk,  pratirõp  karaihk  (g.  do  o.). 

Prefinlr,  v.  (.  (jor.)  &dim  netnDmk. 

Prefixação,   *.  /    ftdim    nomaem, 


Prefixar,  v.  t.  ãdim-,  paiJem  ne- 
mniiik,-  nirmmnk,  mukhflr  DÍTãdnink. 

Prefixo,  a.nemlalo,jurmilalo.[|t.m. 
iipasarg  m. 

Prenlgrente,  a.  Jhagjbakít,  lakla- 
kit,  praJTatit. 

Frefólgir,  v.  i.  prajvalumk,  lakla- 
kumk;  Aditii  jhagjhakaifik. 

Prega,  s.  f.  preg  n.,  dodí,  dodti, 
ghadi,  petí  /.,  padat  m.;  mod,  miri  / 

legação,  *. /.  sermfiriív  eilmgnem 
n. ;  Bermáihv,  prasiithg  m.,  upaiftm  n. 

Pregadelra,  «.  /.  bu;o  (ftihchnyD 
1ÍTu:hMiein  nsem  n. 

Pregador,  a.  t  #.  m.  khilãvnãr,  khije 
mftrtnlo. 

Pregador,  ».  m.  pregador,  praaain- 
gár,  apadeáak,  dbarinopadesí. 

Pregadora,  *./.  ckc  vastõrbe  kbi|e 
m.  pi,  khijySmcho  ■amjog  m. 

Pregagem,  n.  f.  khilãvni  /. 

Pregão,  e.  m,  pergftmv,  dãiiigoro, 
dftmdoro;  aftd  m.,  hftk  /,  ehbshan  n. 
II  -Ses,  pi.  kAjãrachyo  chitti  /  pi. 

Pregar,  v.  t.  kbijaTumk,  khile  mft- 
ruríik  (d.  do  o.);  fixar:  jadumk,  ba- 
tKO-itik.;  fitar:  (dole)  '\&\am)ii\ptÊptgar: 
mftruThk,  odhún  divudik;  fazerpriao»: 
dodumk,  modanik,  miryo  ghftlumk  (d. 
do  o.),  jl  —  êiutn,  kalkaiâviiriík.  —  pefa, 
peaftrmAr  karuriík,  pliaaauihk.  — pdqa, 
gapâih  ghalumk.  Nâo  —  olho,  pâtyàk 
pfttem  D&  lâguiiik  fg.  do  ».).  \\  v.  i.  \a- 
tumk,  Bevturiík.'!  c.  r.  thairiích  râviiriík,- 
thikumk,  khuriífo  piirmiib. 

Pregar,  v.  t.  (Beimiuhv)  aãmguiijk; 
varnumk,  vflkhàniimk.  ||  v.  i.  serniãinv 
sAmguDik,  prasaiíig  kammk',  (fig.)  bob 
màrmhk,  àriluihk.,;  —  aoipeixt»,  omtyâ 
kalsyftr  udak. 

Pregaria,  s.  /.  eke  vaatúche  khile 
m.  pi.,  kh^esáman  n.;  kbllyftmclio 
karkbADo  m. 


Prego,  «.  m.  khilo,  ia]o  m.  1|  Pêt  no 
— ,  pijflor  davruDik. 

Pregoar,  v.  t.  V.  iprbooah. 

Pregoeiro,  «.  m.  pcrgamv  ghaitalo, 
dânigoro  pbiraitalo;  pãrpati  ( —  daê 
«Mnmuinidadee  OffrieolatJ;  pâviicr  gbâl- 
talo,  pãviiár. 

Pregnêadelra,  r  /-,  pregneador, 
».  ffl.  dodcheih-,  pri'gãm  ghâlchem  Aut  n. 

Preguear,  v.  t.  pregam  ghãlumk 
(d,  do  o.),  dodumk,  modumk. 

Pregoeiro,  «.  «i.  khile  kartalo  va 
viktalo,  khilekAr. 

Preguiça,  t.  /.  fllaay,  anati,  maiíi- 
dfty,  jadây/ 

Preguiçar,  r.  í.  aJBÉy  karuink,  aj- 
sevnmk,  aisayea  vavmihk. 

Pregnioelra,  ».  f.  V.  pbioiuckiío. 

Pregnloelro,  >.  m.  kA  padcho  mach 

B».  []  a.     V.    PBEOUIÇOBO. 

Pregniçoeamente,  adv.  fllafiy  ka- 
rdo,  aisayen. 

Preguiçoso,  a.  ajáí,  guat ;  mamd,  jad. 

Preia,  «•  /.  V.  pbbsa. 

Preitear,  v.  t.  oamaBkflr  kamihk 
(d.  do  o.),  aatkãr  karumk  (g.  do  o.); 

(aTU.J    V.   ,..EÍT«Ari. 

Preltejar,  v.  t.  V.  theitear. 

Preito,  í.  m.  râjvamdan  n,,  râjbha- 
kti;  eevã,  puja/.,  namaakAr,  aatkâr, 
praiiâm,  sbhivSd  m.  ||  V.  falto. 

Prejndioador,  a.  e  ».  m.  naabt  kar- 
talo, apkarí. 

Pr^ndioar,  v.  í.  naBhf-,  vâyt  ka- 
ruihk  (d.  do  o.),  nuBkAn-,  totó  divniEik 
(d.  do  o.),  *  DiiBkãuumk,  nA^umk,  ba- 
dbumk,  dmfibdavuiiik ;  unAvuiiik,  mol 
deiíivaamk  (g.  do  o.}. 

Prejudlolal,  a.  vAyt,  nash^dík, 
avka^,  iiftáivadit,  apkarí,  dumbadecho, 
nnskánãcho,  totyacbo. 

Pr^jadioialmente,  ode.  nuakanan, 
nashtSD. 

Prejuízo,  s.  m.  nasht,  vâyt,  niskan 
n-,  tolo,  apkar,  nAs  m.,  duifibadi,  khnti, 
ghsB,  ghasan;  púrvkalpana  /.,  pflrv- 
tark  m.  ||  Kní  —,  vâyt  karfin,  naak&u 
divÚD.  Sem — dt,  vâyt  kari  nãstaní. 

Prolação,  *.  /■  V-  fsecerunuia. 

Prelada,  $.  f.  mâthildhikarir. 

Preladla,  *./  V.  i-hklazia. 

Prelado,  t.  m.  dharmadhyaksb, 
svâmí,  "nreBhtb;  matbfidhikâri. 

Prelatldo,  a.  Bvâmyficbo,  svani:- 
cho;  mâlhâdhikaryacbo. 

Prelatnra,  prelazia,  «./.  dbarmâ- 
dhyakabyâcho  jâgo  m.,  STftmicbí  pad- 
vi,*ár«ahtbikay/ 


PRE 
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Freleogfto,  t.  /.  pA^h  m.,  pâthon  n. 

Preleoolonar,  v.  t.  pAflian  liftrntbk 
^d.  da  o.).  \\  V.  1.  pfttb-,  pAthu)  kaniibk. 

FrellliaQ&o,  J.^:  châkneii)  n.,  púrr- 
bhog  m. 

^ellbar,  V.  t.  pailem  chákQmk,rúch 
ghevnmk  (g.  do  o.). 

PreliTDinar,  a.  pai  lo,  púrritiicho, 
mukhftva^to,  npakramftcho.  |{  -es,  ».  m. 
pi.  np&kiainftclio  TÍsbsy  m.,  pQrvAmg 
n.  n  K.  FSBrAcio. 

Prélio,  *.   m.  CPO^)    y-   BiTALH*, 

Freio,  «.  m.  chhipeheiii  yaiiitr, 
chhâpyuhtr  n. 

Freladlar,  v.  t.  nxidal  gbftlomk  (d. 
do  o.),  tayftri-,  kficnfty  karuiiik  (g,  do 
D.).  H  V.  i.  pQrTAvftdan  karuiiik. 

Preludio,  «.  m.  pftrvramff,  pQryrflp, 
madal;   (muã.)  pArvrftmg,  pQrvaTftdaB 

Prelixzir,  v.  i.  Adiíh  prajva)aiiik ; 
laklkkumk,  J!  V.  BOBnstuan. 

Prema,    i-  /.   (anL)    V.   ramlo   e 

Premar,  v.  í.  (ant.)  V.  orpKiMis. 

Prematoramente,  ad«.  vela-,  k&!& 
Idím,  ftgae. 

Fremataridade,  «.  /.  igaspan; 
akajpan  n. 

Prematuro,  a.  àgas,  eaniftyâ  àdtih 
ghadlalo,  npâraak&l,  akãl. 

Premedltaçào,  «.  /.  Adiíii  chímt- 
nem  n.,  pQrvBamkalp  m.,  púr^kalpanâ, 
pArvjojani  / 

Premedltaãor,  a.e*.  m.  ftd!m  chiiht- 
talo,-  nihftlDfir. 

^emeiUtar,  v.  l.  ftdim  chiihtamk,~ 
DihUnibk,  paileriíeh  yojãn  davrumk. 

Fremente,  a.  dàmtÈílo,  cheptalo. 

Premer,  v.  t.  dSjnumk,  cDepnmk, 
peibchumk;  fimvfuink,  unuink;  pi- 
Juifak,  iDurduink, 

Premiador,  a.  t  >.  m.  inftm  ditalo. 

Premiar,  c.  (.  ináin-,  phal  divuiiik 
(d.  do  o.). 

Premio,  ••  m.  prem  m.,  ÍDâm,  uchit 
n.,  pha]  n^  puDjapha),  kannpba]  ». 

Premissa,  «.  /  púrvapaksfa,  ftdja- 
paksh  Dl.,  pratijM/.;  attàrapakBh  ( — 

PremOQÍLo,  ■/.  devaúcban  n. 

Premonitório,  a.  (med.)  súchak. 

Premimlr,  v.  t.  chatrAvnmk,  áidkA- 
TDibk;  Adímoh  Tã^Tomk.  H  u.  i*.  cha- 
trftj  karuink,  tajftr-,  ãy  to  fiaudik. 

Prenda,  *./.  denem,  dftD,  vridAn 


bhet  /,  rar;  sno,  «atgiin,  snii 
m.,  lalalLhlç  n.;  yokti,  hil 


gnrroir 


hikmat;/ 


Prendado,  a.  blief  kelalo;  snlaUii' 
ni,  BntguDÍ,  gDoest;  jrokUcho,  liikaia- 
ticho;  mftnsugecbo. 

Prendar,  v.  t.  bbe^  kunmkfd  do  o.), 
iaim  divumk  (d.  do  o.);  snlaUiiiifiib-, 
eatguD  divumk  (d.  do  a.).  |{  V.  m^As. 

Frender,  o.  t.  bftindhiiihk ;  eaplu- 
rar:  ghaf(  dbamiiik,  prej  (do  part. 
rasso)  karuthk;  impedir:  dhamihk, 
ftdlTuink.  |[  V.  t.  pâlftdi  gbevnmk;  lâ- 
guihk,  teiiiRumk.  ||v.  r.  ghaft  dhamriík ; 
rigoink,  basnmk,  thamihk,  ghânu 
gbevumk;  enibamçar-te:  gfaaspnink, 
gomdblumk;  pr«>céupar-«e.'  man  daT- 
rumk,  huako  kammk. 

Frenbado,  prenbe,  a.  g&bfano  oa 
gâmDO  (animal  — J;  garhTtr,  gar^Mt 
(mídher  —);  (fig.)  bbarlalo,  bndlalo. 

Prenhez,  prenhidin,  *.  /.  gailivi- 
cbftr  m-,  garbheetpao;  gftmn^an  «. 

PrenoçSo,  i.  /.  âdli  olaVh  /J,  púr- 
V^Sfln  n.,  pQrvabodb  m. 

Pronome,  f.  m.  pai  tem-,  tdledi 
nftihv,  púrvanAm  n. 

Frenominar,  v.  t.  nailem  nlmT  di- 


/.  cbepan  r.,  chb&p  m.  , 
kapfc(  R.,'  ghãno  (—  de  dai  ou  aamcar); 
eharak  f~  deauuear)  ta.\\  —  typogra- 
phica,  cbh&pyaihtr  n.  y  Metttr  Mrma  — 
(fig.),  chepniiik,  pcmchtiiiik. 

Pensar,  v.  l.  yamtrãD  cbepadik,' 
peihchuihk ;  murdumk,  cbirdtuiilí. 

FrenunoiaQãò,  «.  /.  âdím  kalan- 
nemn.,  bhftknl/. 

Prennnoiador,  o.  e  «.  m.  fldliii  ka- 
] aí  tal o. 

Prennnoiar,  v.  t.  ftdith-,  mukbAr 
kajaumk,  bbflkuAk. 

Prenonoio,  »,  m.  púrrrQp  «.,  áakan, 
prasD  m. 

PreooonpagSo,  t.  f.  pftrvkalpana; 
khar  chimtuS  /.,  nibar  nib&l;  hnsko 
ni.,  aiftmtt  / 

Preooonpar,  ti.  t.  busko  diruink  (d, 
do  o.),  chimtner  davrniiik-,  man  dha- 
raihk  (g.  doo.),  cbitt  odhmhk  (g.do  o). 
II  V.  r.  hnako  tsamk  (i.  do  §.i,  haske- 
vuthk;  cbiintner  Aouink. 

Preoplnante,  a.  e  *.  n.  ef.  douyfini 
âdim  Tftdo  sAihgtalo,  pfirvvidi;  ^to 
nlaanSr. 

Freoplnar,  v.  i.  ettàt  âdídi  aiat 
B&mguiiik. 

Preordenaglui,  *■  /■  çQrravídtu  m., 
pfirvyqjan;  DeTftcbeni  ninnaa  n.,  der- 
niimitl  / 


PRE 


Freordenar,  «.  (.  ftdtih  nemniiik,- 
yojtuiik,  pãiv^ojmhk;  uirmaiiik. 

Fraparag&o,  »-  /.  tayftr-,  ftyto  kar- 
neih  n.;  giddhi,  Iftyki /.,  flytepan  n, 
IcHinftj,  mar&mat  /./  âjteman  ( —  do 

Preparado,  a.  Uyftr,  âj-to.  || '-  '"■ 
rAmdbo,  pãk  in.,  rasâyaD  n. 

Preparador,  a.  e  t.  m.  tayir  kar- 
nir,  k&mAytalo,  eaiiibhark&T,  aathbhârí. 

Preparamento,  ».  m.  V.  rBirisA- 
çlo  e  psapARÁTivo. 

Froparar,  v.  l.  tayftr-,  fiyto  kanuhk, 
Bamkarumk,  sndbftruthk;  armar i  mêm 
duiiik,  saihJB.Diilk,  uprftsuihk-,  plantar: 
yojumk,  rachumk;  formar  por  proea- 
»o:  kfun&Tuiiik,  kamfty-,  marlmat  ka- 
ruihk.  II  —  um  animal,  chemchuink, 
kapftihv  (port.  cirlo)  kaniihk.  —  uma 
oaiMa,  ujayftchyft  kharchãk  dndú  \iia- 
TQifik.  —  um  medieamento,  okhat  ku- 
tumk.  —  ai  terra»,  aflgava)-,  kamây 
karuihk.  ][  ti.  r.  tayir-,  ftyto  jftvnnik, 
tayftri-,  musLftykí  kanunk;   lamjamk, 

PreparatiTO,  a.  tayàr  karcho  cm 
kartalo.  !|  *.  m.  tavArí  /,  uai,  sainbbAr 
m.,  muBtajki/.,  ulmnn. 

Preparatorlamenta,  adv.  tKyftri-, 
ktunfty  karãn;  fidiíh,  mnkfaftr. 

Preparatório,  a.  tayàr-,  lâyk  kar- 
talo, kainftytalo;  &dlo,  púiTÍmcbo.  ||-B, 
».  m.  pi.  purvavidyo/  pi. 

Preparo,  a.  m.  tayftri,  kamfty,  lâyki 


amfty,  Iftyl 
-ki/í  (for 


udâ  m.pl. 

Preponderanola,  ■.  /.  adhik  vajan 
n.,  adhik  bhftr  m.;  (fig.)  pradbftnkt, 
piabajây,  adhik&y  /,  aglepan  n. 

Preponderaste,  a.  chadbâ  bfaftrft- 
cho,  adfaikbhftri;  (fig.)  prikba),  ag)o, 
adhik,  pradhftn. 

Preponderar,  ■  v.  í.  adhik  bhftr 
ftavmk  (d.  do  ê,),  adhikbhftri  jftvnink; 
(fig.)  adhik  toU,  mol  ftatirhk  (d.  do  :), 
prabal  jftvamk. 

Proponente,  a.  e  ».  m.  tf.  mukhflr-, 
phode  ghftltalo. 

Prepor,  v.  t.  mukhftr-,  phude  ghfl- 
luibk,-  davnimk;   vimchúa  kftçhumk. 

Preposição,  >.  /.  phude  ghftlnem ; 
uemoeni  n.;  (gmm.)  upaaarg  tn. 

PrepoaitlTO,  a.  (gram.)  upasargA- 
cho,  aupaaargik. 

Prepoelto,  '.  m.  mau,  cbitt  n.,  vi- 
■bay,  abhipr&y  m. 

Prepoeteraíi&o,  f.  /  aphrA(ii!  /., 
TÍparitkram  m. 


Prepoaterar,  v.  t.  uphrfttnihk,  vi- 
parit  kamíbk. 

PrepOBtero,  a.  parto,  nphrftfo,  vi- 
paritkramftcho. 

Prepotenda,  «.  /.  adhik  padví  /, 

íbaj,  prabal  n.,  praba]fty,  pradbftD- 
ki;  jabúdostí/,  dhuinft)o  «i. 

Prepotente,  a.  prabal,  atibslí, 
pradhftu ;  jabardast. 

Prepnolo, «.  >n.  fanat.)  mukht,  boih- 
di/. 

Preroeativa,  «.  /-  visesh  nadvi, 
-saKyft/.,  bakkm. 

Preaa,  «./.  bandikhaní,  kaidin  fui. 
Sav.J;  dharnf,  lft(/.,-  Inticho  mftl  m.; 
kftyft,  áikftri /;  áeaít  cannu:  iancro 
dânit  ffl.  II  V.  BEFBEii.  U  jlii«r  — '  de, 
gbaf f  dbaTuihk.  Fa*tr — ,  ghat(-,  nibar 
jftvadik. 

Presaglador,  a.  e  i.  m.  púrríA- 
cban  d&khaitalo,  ftchftrl. 

Preaaglar,  v.  t.  ftcbftrndik,  taku- 
nnihk  \  jftvumcbe  âdíih  sftmgnibk,  bhft- 
kaihk.  II  V.  PHEBEiiiB. 

Preaaglo,!.  nt.  íakun,  prain,âcbftr; 
apiakDD  (—  mau)  nt.  ||  V^  pbktiíIo. 

Presagloso,  a.  éakuuftcbo,  íakn- 
nik,  praioftcbo. 

Presago,  a.  Achftrí,  éakani,  nalbato. 

Presbyopla,  ».  /,  preebytlamD, 
4.  Dl.  paia  adhik  harém  palevnem  n. 

PreabTta,  a.  e  t.m.  ef.  pais  adhik 
paleta]  o. 

Preabrterado,  i.  m.  garupan  n. 

Preabyteral,  a.  gnr&cho. 

Praabyterlo,  i.  m.  vigftrSchein 
ghar;    kapelmor    {do  port.    oArxi.i.i- 

mór)  ». 

Preat^tero,  «.  m.  Bftserdot,  mlsft- 
cbo  pftdri,  gum. 

Preaolenola,  *.  /  hbavisbrajUAn, 
pQrvaiBàn  n-,  ghadtalyftchí  oIÀb,  jl- 
talyftcbikhabar/.' 

Presoiente,  a.  phndli  olakb  tslalo, 
bhavishyajilftDÍ,  púrrajSftní. 

Freaolto,  a.ei.m.  Y.  pbecito. 

Fresorerer,  v.  t.  uemumk,  karudik 
Iftvumk  \  pbarmftTniiik,  sAihguihk, 
(okhat)  diTuiiik.  ||  v.  i.  JDaevahivftfcn 
nirpha]  íftTDriík,  -atittmmk;  parno  jfi- 
vumk,  ctiilíbhâyr  padiimk. 

Presoripgão,  i.  '/  nem,  hukàm, 
kftydo  m.;  pbann&TDÍ;  ^ur.J  junÍTahi- 
T&t  /.,  Ifimb  bhoKrato  ni.:  prftchÍD 
chftl/. 

PresOriptlTel,  a.  phannftvuibcbo ; 
bbogdn  Jodcho,  junevahÍTft^D  aftdip- 
dATwfielio. 


Freaorlpto,  a.  uemlalo,  uhnrmây- 
lalo;  junevaLivàteu  airphal  kelalo. 

Presença,  »./.  hujir,  hijiri/,  «da- 
ruBiin;  rup,  toriíd,  multh  n.,  likâr  vi.; 
ânigliit/,  fimgva(o  m.  ||  —  de  rapirifo, 
BãvBdhpan  R.,  Éitalfly  /.  De  —  à  — , 
rubrub,  lòmdfitoiiidim.  Em  —  de,  dc- 
khún,  palevQi],  mukhâr.  A  —  ou  tia  — 
de  algutm,  mukhãr,  hujir,  íamor. 

Prâsenalal,  a.  bftjirecho,  mukhftr 
kelalo  II  reííemunía— .dekhlalogvâhi, 
aikehí. 

Presanolalmentfi,  ado.  k^ir  ãflun, 
Apljl  dojytiiiuiih  dokhÚD,  ftsbtamgiih. 

PreBenolB.r,  v.  t.  kãjir  fisuiiik  (d. 
do  II.),  &p1y&  doljáiiinim  dekhuiiik,-  pa- 
|«vamk. 

Freaentagão, «./.  K.  afbebkstacIo, 

Presentaneamente,  adv.  cke  glia- 
diyen,  gadgadit. 

Presentiuieo,  a-  ghadiyecho,  kbi- 
nftcho,  kbinbhar;  anmfLyUc,  làyk. 

Preaentar,  u.  f.  d&khaumk ;  divuiiik. 

Presente,  a.  bajír-,  mukbár  ftalalo, 
hujirlo,  bíjir,  rujú  fp.  us.  netta  aecep.J; 
actual:  &tãDicho,hãliríicfao;cbalto(''fia, 
mez);  et'e  mesmo:  bo;  (gram.)  vartta- 
mfln,  vidyaman.  ||  Estar — ,  hujir-,  hâ- 
jir  âBUiiik.  Fazer  —,  kalanmk,  khabar 
divDiiik.  Ter  —,  ughdàa  fUumk.  (d.  do 
t.,  g.  do  o.),  Ao  —  ou  de  — ,  fltAiii,  ear- 
dyã.  II  t.  m.  fltãmcho  kál,-  samfty; 
(gram.)  VBrttamãukãl  m.;  cfferla:  bhe(, 
poli/,  dãn,  uchit,  ojbeii),  daráan,  ea- 
marpan  h. 

Pi-eãenteador,  a.  1 1.  m.  blief  kar- 
talo,  d  Ítalo. 

Presentear,  v.  t.  dirurâk  (d.  do  o.), 
dhftdanik  (d.  do  o.J,  bbetaumk  (d.  do  o.), 
bhe^  karumk  fd,  do  o.J,  samarpumk 
(d.  do  o.),  opadik  (d.  do  o). 

Freaentemente,  adu.  átãih;  ear- 
dyft,  s&mprat,  turfit. 

Preeentimento,  *.  m.  ftdím  umja- 
nem,  -eainianem,  bh&n  n.,  bliâs,  vikaip 
»(.,  púrvbfaavanfl,  pfirvkalpanfc  /., 
&ch&r  «1. 

Presentir,  v.  t.  ftdim  Bamjumk,- 
uinjudik,  dubdab-,  ftcb&T  âsaiíik  (d.  do 
».,  g.  do  o.},  dubduburíik,  achãroihk, 
sidkuifik  (fv.  li.Jiptus  thftn  flykuiiik, 
-dekbumk-tl  V.  cohjictckib. 

Presepe,  presépio,  «.  m.  go^ho  m.,- 
pirjep/. 

Preaerra^ki,  ».  f.  râkhan/.,  eam- 
rakghan,  p&Iaç  n.,  aambhftl,  bacb&r  m., 
jagniiiií/,  jagneiii,  târan  n. 


Preservador,  a.  e  «.  ni.  rftkhalir, 
Hainbhãlu&r,  sambhâli,  jagaun&r,  ta- 
gaunàr,  pA]ak. 

Preservar,  c.  t.  rftkbumk,  udira- 
kahumk,  eaiiibb&]uirik,  jagauriík,  ta- 
gaumk  bach&vqmk,  tiruihk,  pSlathk, 
râkban-,  Badibbál  karumk  (g.  do  o.). 

Preservativo,  a.  ràkhtato,  rÚih- 
cho,  Bambhâlcbo.  {]  «.  m.  rftkban  /., 
okbat,  rakshanaeâdban  n. 

Presidência,  *.  /  mukbelipBD  /„ 
sard&rki,  nftykí  /.,  adkíkàr  m. 

Presidenolal,  a.  mukhelyãcho,  sa- 
bhãpaticho- 

Presidente,  *.  m.  jpirjemt,  mnkheli, 
mukliya,  sardtkr,  c&jk^  adhikãrí,  kfir- 
bh&ri;  aabhfipnti  (—  de  amembUa). 
II  a.  mukhelí. 

Presidiar,  v.  l.  pbauj  davruriík  (I. 
do  o.),  pbai^jio  rfikbuink. 

Preeldtario,  a.  killvftebe  phaují- 
cho.  II  s.  m.  killyãr  ve^bíV  vâvartalo. 

Presidio,  «.  m.  ko;tAcbí  pkauj; 
killerãkhan/,-  killo  ni.,  kolt  n.;  (fig.j 

Presidir,   ti.  t.  pirjeiíit-,   muklielE 

t'AvuDik;  mukbãr-,  nhude  ftaudiL,  nfty- 
:i-,    sardArkí    cbalauiiik.  ||  v.    t.  cha- 

Presigan^,  >.  /.  bamdkbanicbedi 

târQm  n. 

Preelgo,  ».  m.  bbékri  bbijamíicbem 
n.,-  (Ibukrftchi  cbarab/ 

Fresillia,  *./.  lig  (doporí.  lioa)  w., 
pbftBo,  bamdh  m. 

Preso,  a.  b&mdblalo;  dbartalo; 
baDidkkanimt  âslalo,  pr^.  ||  t.  m.  bam- 
dikbano,  kaidí  (vi.  Sav.). 

Pressa,  «.  /.  veg  m.,  Badsaditáy, 
jbadjbadi;  tákit/,  darvad  ou  darvado, 
aambliramni.,  utâvlãj/.,  utAvAJpanit..- 
Akftiiit  (II.,  adcban/.||  Coita  de  — ,  gar- 
Jçcfaeiii  kftm.  Dar-^e  — ,  darvadiidik. 
A  — ,  vegim,  sadMdit,  jhadjbadit,  jhad 
kan,  dad&m  (in.  Sal.J.  Á  toda  a  — ,  ve- 
gim  vegím. 

Pressão,  <■/.  chep,  cbepni,  dAmni 
/.;  ih)  bbâr,  net  «I.,  bal  «. 

Fressnrosaniente,  adv.  darra- 
dy&D,  gadgadit;  sudaudãyea. 

PresaíiroBO,  a.  jhadjDadít,  sadsa- 
dit,  tartarit,  turtuHt;  utàvlo  ou  ntftv]i, 
urmaf,  sambbrami,  darvadyAcho;  bul- 
hulo,  dhadbadjo,  ncbaiiibal.  ||  V.  dili- 

Prestagão,  «.  /  denem  «.,  vapnii 

Eatti  /,  cbàiiido  m./  v&ydyflu  phirik 
arncm  n./  rlnScho  V&mto  m. 


Preatadlo,  a.  upkáTi,  upkftrâdík, 
paropkârí;  upkSrãcho,  ádâvflcbo,  kã- 
mâcho,  upayogi. 

Frastamenta,  adv.  V.  puebteuente. 

Prestamento,  «.  m.  denem  n. 

Prestiunista,  *.  m.  e  /.  kalãríitari, 
vyflji. 

Prestanga,  s.  /.  (anl.)  V  psestiiio. 

Prestanda,  s.  /.  vartepan,  uttam- 
pan,  vbadlepari  n. 

PreatãílCa,  a.  upkâri,  upayogi,  kft- 
mâcbo ;  uttam,  éreshfh,  TarÍBht. 

Prestar,  i>.  t.  divuriík;  ueLno-, 
udbfir  divuthk.  H  — juramento,  pramSn 
karumk.  —  homenagem,  BBtkftr-,  ahhi- 
vâd  karuihk.  —  oucidoa,  k&n  dívuTÍik. 
II  I'.  I.  upkâruriík,  upkãrák  padumk,  kã- 
inSk  ycvuihk.  ||  r.  r.  upk&ruriík  \  tayftr-, 

TUJâ  âSUlhk,   II    V.   CONPESCKHDEB. 

PreatatiTo,  ".  V.  vHB8T*nio. 

Prestemente,  prestesmente,  ada. 
vcgim,  gadgftdit,  aadsadit,  jlindftjhad. 

Prestes,  a.  tajAr,  ruju,  rãji;  sad- 
sadit,  sansaniC;  rokdo,  ||  Faxer-se  — , 
tajai'-,  riijti  jãvumk.  '||  ado.  V.  racsTe- 

Preateza,  «,  /.  aadaaditây,  dliftdi- 
dalây  /.,  dhfiindalpan ;  audeudpan  «., 
Budaudáy,  Êitâbí  /  ^  'Com  —,  V.  tnsa- 


Praflto,o,  F.PRKSTBH.  |]  D 
do  dl  (deel.J. 
Fresamido,  a.  dharlalo,  i 


Preatidlgitagão,  s.  /.  ghAdvidya, 
uftdvidyà/,,  gaudbemgâl  n. 

PreatidiBÍ.tador,  >.  m  ghâdi,  a&d- 
vidyo,  gaadbemgâli. 

Frestigiação,  t.  f.  bhorap,  n&de- 
pen,  tiiihtr  n. 

Preatlgiador,  i.  ni.  bhorpi,  tam- 
trakãr.  ||   K  PHEaTiPiaiTADOB. 

Prestigio,  e.  m.  m&yá,  bhõl,  iiadar- 
bbCil/,- ('^.^raàijan,  mobann-ll  Tei — , 
bhir-,  tol  ãeuriík  (d.  do  ».). 

Prestigioso,  a-  mãyecho,  mftyftrúp, 


Préstimo,  t.  m.  upayog  «u  upeg, 
ãdáy  ou  ãdáv,  pha]  m.,  npk&rpan,  pu- 
nja  ou  pnnycm  n.;  niajat  ou  madat/., 
sirieto  ni.  ||  Sem  — ,  npkára  nfialalo, 
kámâk  ye  nfielaio. 

Prestiiaoiilo,  «.  m.  dhannâdàyãcho 
vâiáto,  -ama  m. 

Prestimoso,  upkãrák  padtalo,  kã- 
m&k  yetalo,  upkâradík. 

Préstito,  8'  m.  purs&inv  (ão  porí. 
PRociBBÃo)  n.,  av&ii,  dirádi,  jãtrã;  varftt 
f—  de  eatamtnlo)  f.;  Baihyftn  f^funt- 
bre)  Ti. 


Fresumidor,  a.  e  s.  m.    dbartalo, 

Presamlr,  v.  t.  Banajuihk,  dbaruiók, 
cbiihtumk,  kalpaiiik,  ajrnSBOiiik,  ana- 
mãDUiiik,  disumk  (d.  do  «^  *.  do  o.). 
,1  V.  i.  abaink&rumk,  pbuliuiik,  pbu- 
guiiik,  phadã  karudik. 

PreaiiialTfll,  a.  manftmt  dliarcbo, 
ajmãBÚmyeso. 

.  Fresompijão,  s.f,  dbarncih,  samja- 
iiem  II. ,  acumãn,  tark  m.,  kalpaoá^; 
ahainkár,  abbimán  tu.,  garv  n.,  inãinj, 
kharmaati  /. 

Frasmnpqoso,  a.  garví,  abaihkfiii, 
abbimáui,  mãtgo. 

PresamptlTO,  a.  naumânâclio,  ãnu- 
mlÍDÍk,  taikíicboi  jâviimk  fislalo,  jfiytso 
distalo.  II  Herdeiro  — ,  Bayarhbhíiii 
dáyji  jâlalo.  Herdeiro  —  da  coroa, 
yiivarâj. 

Praannto,  a.  m.  perjúiiit  m. 

Presappor,  v.  t.  fldíih  kaJpninkt- 
dbaruihk,  púrTakalpnnfl  karumk  (g.  do 
o.J;  eamjuinlt  divutnk. 

FreauppOBtgâo, «./,  pftrvakalpaDft, 
púrvabbàvaaii /, 

Presttppoeto,  a.  âditíi  kalpilale. 
\\b.  m.  púrvakiilpanãy.,'  artb,  aamkaip 
m.,  nimitt  n.  ||  V.  raETEiro. 

Fret,  $.  ni.  sipSyâiiiclii  diakuli/. 

Freta,  s-  f.  kVfiparlem  n. 

Pretenoão,  s.  f.  sodb,  éodbni  /./ 
dftvo,  ilãklio  m.,  bird;  man,  âlachau, 
yojaD  n.  ||  V.  fbeblhfção.  ||  -ções,  jrf. 
pbadà,  mijas/, 

Fretenoloso,  a.  t  ».  m.  uthcli  tak- 
lecfao,  garvâiiit  bharlalo,  damdâr, 
abhimâni. 

FretendedoT,  a.  e  «.  m.,  preten- 
dente, a.  e  t.  m.  ef.  áodbtalo,  áodh- 
nãr;  àpnãk  dâvo  &Hâ  mban  aamiatalo, 
Èirdi.      ' 

Pretender,  v.  t.  áodbumk;  mfi- 
guriík;  jây  jftvuiiik  (d.  do  s.,  s.  do  o.), 
ãsevumk)  Bamjuihk,  kalpoink,  saoikal- 
puiiik.  II  —  o  mão  de  uma  mulher,  kfl- 
jãrjãvuriík  áodhuDik.  ||  v.  i.  vílTralhk, 
adyog  karumk. 

Pretendida,  a.  e  t.  f.  kãjftrjãvQink 
sodhlali,  bokai. 

Pretenso  a.  sodblalo ;  samjalalo, 
cbiriítnGcho. 

Pretensor,  a.  t  a.  m.  V.  nxrsx- 


PRE 


FretdrlQ&o,  *./  kusiu  davarnei» n., 
BOdní,  aditr&TDÍ,  vagalni  / 

Preterir,  v,  l.  kuáiD  damnãk,  so- 
dumk,  sSmdumk,  ubtr&vnmk,  vaga- 
fuihk,  paro  ghftlnmk. 

Pretérito,  a.  pí{lilo,  ftdlo,  gelalo. 
II  f.  tn.  (gram.)  bh&takAI  ta. 

Preterirei,  a.  omtríiàmjtBo,  sod- 
cho,  eftriídcho. 

Preternatiirsl,  a.  sayaihbhftvarto, 
mábimt. 

Pretestar,  v.  t.  níb  ghevuitik,-  sS- 
md)k  (g.  ão  o.),  DÍbãvuihk. 

Pretexto,  «.  m.  nib,  nimítt,  níe, 
Mmg^, ehbidr II.,  veab,  ttpsil  m.^A  — 
de,  mbftn. 

PretldSo,  Ê.f.  kUsftu,  kâlbftn/. 

Prato,  a.  kãjo;  kftlio;  kfiliâr  (Hm.). 
II  ê.  tn.  kA)o  manis,  khftpri ;  kâlo  ramg  m. 
ÍF6ro  —  w>  branco,  kagdir  ghâluriík, 
Darana  divuihk. 

Pretório,  «.  m.  r^Amgaii  n. 

Prevalecer,  v.  i.  varto  jí[vuihk,  Tar- 
tuihk,  adhik  bhftr-,  bal  ftaudik  (d.  do  *,). 
Hf.  r.  Adftv-,  pha{  kâdhnmk;  upriaumk, 
kalpndik- 

Frevarloag&o,  t./.  kAydo  modnem,- 
uA  çalnem  n.,  ap&jo  m.;  nftdbnãàh  /, 
tnatibhrun  tn.  . 

Frevarioador,  a.  e  $.  m.  kàjdo  mod- 
talo,-  moduftr. 

Prerarioar,  v.  i.  kâydy&r  fld  yo- 
vnmk,  kflydo  moduibk.  |  v.  L  V.  pbb- 

Prerenção,  *./.  tayftri,  m&ihdava!; 
cbatrAf,  gaptft;  /,  pflrvopfty  /.',■  pôr- 
vakalpaná  /.  ||  Z)r  — ,  vflyt^  bar^&k, 
phudArAk. 

Prevenidamente,  ode.  cbatrâyen, 
Adltíi  chithtQu. 

Prevenido,  a.  chatur,  éidúk,  huB&T, 

■ftvadh.  II    V.  DEIOOHFIADO.         ' 

Prevoílente,  o.  Uidi  pAvtalo. 
II  Oraça  — ,  púrvakrip&  / 

Prevenir,  v.  t.  tayàr  karumk,  mftiii- 
diva}-,  layftri  karumk  (g.  do  o.),  phn- 
4âniiíik',  aoitaT:  ftdiíh  stingnriuí,  cha- 
trâvDihk,  éidkftTomk ;  chegar  arUn; 
idim-,  mnkb&r  plyuiitk;  evitar:  vA^ft- 
TUihk,  lAlumk,  T&romk,  nivimmk; 
impedir:  idâvuiiik,  manftvnmk;  iadit- 
f>or:  kúihB  bhammk,  -moduiiik  (d.  do 
o.),  aihtrãniiiik;  dúpnr  a  favor:  vam- 
dAvDiiik,  mav&jiunk  j|  —  a»  inten^Se», 
man  pirkbnmk.  —  a»  ordent,  aAibgche 
Adim  karaiiik. 

Preventivamente,  adv.  nivftr- 
chy&k,  (ftjchyãk. 


Preventivo,  a.  nivAicbo,  ti)ebo, 
Tftttvniitcbo. 

Prever,  v.  t.  Idimch  palevnihk, 
inukliflr-,  phude  dekhamk,  phodi- 
vuink;  BUm&r-,   ^mfta  kamink  (g.  d» 

o.}.  II    V.  PHOGMOBTICAR, 

Previamente,  adv.  ãdidi,  pallent, 
miikhftr,  phude,  pfirvim. 

Frevlóo,  4.  m.  V.  putiso. 

Previdência,  >.  /.  Adim  pa)flvueiii,- 
olkbanem  n.,  dQrdriahti,  dirKfaadrubti, 
bbaTisbjadrUhfi  /.,  púiv^atn  n.;  aj- 
rofts,  BamAr  m.  ||  V.  fsecaucIc 

Previdente,  a.  Adiíh  paletalo,- 
olkliatalo,  dArdarii;  cbatnr,  iidãk; 
áahftDo,  acbirkAjecho. 

Pi«vl3entemente,  adn.  chatiAjeu, 
phude  pB]eTân. 

Prévio,  a.  Adio,  Adimoho,  pílrv. 

Previsão, «./.  ^rgkadiiiliti/-  pftr* 
v^jBAu  «.  tV.c. 


lalo;  BAmgAn  dsvarlalo;  chatar,  sidúk. 

Prezado,  a.  apr&bftyecho,  chadbi 
mogAcho,  k  Al j  Acho. 

Prezador,  a.fã.m.  mAntalo,  aprft- 
hij  kartalo. 

Prezar,  v.  t.  priti-,  moc-,  aprAbif 
karumk  fg.  do  O.),  atreknnik  (d.  do  o.), 
lobhdomk  (d.  do  o.);  mAauiók,  sainÁ- 
nuiiik,  mAn  diruiiik  (d.  do  o.},  nklbn 
dharuifak.  ||  v.  r.  Abrú  aathbhAlaiiik, 
iáim  rAkhudik;  badAyk  dAkbandik, 
pbadft  karudik,  mAn  ^ognrák. 

Prezavel,  a.  mAn-,  tdar  phftvoto, 
mAnAdík,  «amftnamcbo. 

Prima,  :f.  ptim/.  ou  n.;  bApUba- 


Uç,  dmltibahln ;  Atebahío ;  mAvaíba- 
bín  /./  eorda:  piim  n.,  aupâr  tamtt  /. 
II  T^  ramo. 

Primado,  *■  nt-  pradbAakí  /,  mu- 
kbellpan,  pailepaD  n.;  pradbftnopA- 
dhjAyAcbi  padvi  / 

Primar,  ti.  i.  pailo-,  mukheli  jt- 
vuthk;  nttam-,  áresb^  iâvnihk. 

Primário,  o.  mnkheli,  mukbya, 
pradhAn,  mftl  (em  eomp.J;  pailo,  pra- 
thamio,  aptlrv,  mn]Acho,  tattvAcbo, 
ftdi  (em  eomp.J.  \\  Intlruceãa  prímaria, 
paili  íikaun,  mUtattvaáikskl /. 

Primavera,  >.  /.  vaiatiit  m.  j|  .á  — 
da  vida,  tarnS  pirAy  /. 

Primaz,  *.  tn.  prímAj,  pradbAuopA- 
dhf  Ajr,  makb7^)urobit. 

Primazia,  t.  /  pradAuopAdbyAjrA- 
cht  padvi/;  vbadlepan,  vartepan  m^ 
pradliAnkí/  f|  V.  ramoa. 


pni 


PRI 


Prlmelr amante,  adv.  pailem,  paile 
BTftter,  pratham. 

Primeiro,  a.  p^lo,  prathani,  pra- 
tfa&mlo,  m&I  (aa  comp.J,  ádi  (em  eomp.J. 
\\ado.  piíilo  (ded.J,  fidiíh,  mul^hàr.  || 
De  —  paileihch.  —  gue,  Adim.  A  pri- 
meira, pailyA  phftrftk,  roldocb. 

Primevo,  a.  pOrvil,  párvilo,  pnrft- 
tan,  pdrvk&jicho. 

Primiolas,  f-  /.  pi.  paileiii-,  pra- 
thamleth  phaj,  mfiJphaj,  navent  n.; 
(fig)  pailo  lãbh,  -gan  m. 

Priml^enio,  primlgeno,  o.  pra- 
thamlo,  pârvilo. 

Prlmlparo,  a.  -paile  pâvthi  vyetalo. 

PrtmltlTa,  ».j.  pailo  samay,  tufll- 
kâ!»n. 

PrlmitíT amante,  adv.  mulim,  pa- 
râtanidi. 

Primitivo,  a.  pailo,  prathamlo,  mu 
{ftdlD,  purfttan,  púrvil,  pOrvilo,  Blddh. 

Primo,».  ni.prím,baiiidhiiDubanidh', 
bftpatbhAv,  cbultobiiav  (fiOio  do  titio 
patrraoj;  ftytebhâv  ffilho  da  thia  pa- 
terna); mftmebhSv  (filho  do  thio  mater' 
no),  míváíbhftT  (filho  da  thia  vuttema). 

Primo,  ado.  pailem,  pailo  BvAter. 

Primogénito,  a.  e  «.  tn.  mãlgado. 

Primoganltor,  a.  e  g.  m.  pãrváj. 

Primogenltnra, «./  mftlgadepan  n. 

Primor,  *.  m.  nttam-,  sampâm  vart 
/.;  daul,  dabftjo  m.,  thorày;  Bampúr- 
níj  /.,  nttampan  n.,  Badiskârm.;  sobli, 
nâjukfty  /. 

Primordial,  a.  pailo,  mnUcbo, 
arambh&cho,  asai. 

Primordialmente,  ado.  malim, 
ararâbbim. 

Primórdio,  «,  tn.  ararhbh  m.,  mGI, 
mudai  n. 

Primorosamente,  adv.  nAjukâjen, 
attampanim. 

Primoroso,  a.  ultam,  áresfatb,  nft- 
júk,  chakk,  lampârn,  sobhit. 

PrinoaBR,  í.f.  knmvar,  kumfiri,  r&j- 
knmftri.  |I  V.  soberana. 

Prinolpado,  «.  m.  kuihvarpaii :  mflm- 
daUkrftj  n. 

Prlaoipal,  a.  pailo,  prathamlo,  pa- 
ram, pradhãii,  makfaya,  makhAveto, 
áieahta,  at(al,  mãl  (em  eomp.),  Adi  (em 
eomp.);  muIAcho,  mQltattvAcho,  tatt- 
vAchO.  II  «.  m.  mukheli,  mAlgado,  aar- 
dAr,  nAyk  m.;  mudai,  mu),  múldban  n. 

Prlnolp  alidade, «./  mukbelipaD  n., 
piadhftnki/,  áreehthpan,  vartepann.; 
moto-,  mnkbel!  lok  tn. 


Prinolpalmente,  otíu.adlukkaTfkD, 
bliav  kam,  adhik. 

PrLnolpe,  *.  m.  kumvar,  rAjkmhTSr, 
kumãr,  rAjkumAr,  rájpntr;  rfty,  rljA, 
pAtáãT;  BAmamt,  taãiiidalik.  ||  ^  recd, 
mahAkumAr. 

Prlnolpeso&mente,  ada.  rí.j  kaso; 
dabAjjâu,  daulatíD. 

PrinolpeBoo,  a.  rày&cbo,  rAjAclio; 
kuiiivrftcho. 

'  Prlnoiplador,  a.  e  s.  m.  araúibhnAr, 
áurft  kartalo. 

Principiante,  a.  e  «.  m.  navo,  nav- 
áik,  abhyãsi. 

Principiar,  v.  l.  ÂdAvuiiik,  araibbh-, 
mudai  ghAlumk  (d.  do  o,),  arathbkuifik, 
éur6  karumk,  [|  v.  í.  lAgnmk,  aratii- 
bhomk,  surd  jflTomk. 

Prlnoipio, «.  tn.  erambh  m.,  mudai  n., 
muhurtt  ou  mrit,  Adi  tn.,  srif.;  cauta 
primaria:  AdikArai),  múl,  bij  ti.,'  acto 
de  principiar:  Adávnt;  arambbni  /.; 
norma:  s&tr  n.,  njAj,  uiyam,  ntsar^ 
m.  II  A  — ,  arambhim,  mujim;  pai- 
lem. Beede  o  — ,  pailem  thãii,  madlfiu. 
II -8,  pi.  pailí  jin,  pTatbam  parãj;  edv- 
oaçSo:  ravís,  mAnsnn  /.,-  el^nentoti 
tattT,  mfij,  mâ]tatt7,  biJ,  BQtr  ti.;  md)- 
gramtb  m. 

Prior,  B.  ni.  mathàdfaikAri,  matLA* 
dbipati,  mahamt.  ||  V.  pabocho. 

Prlora,  *./.  V.  fbiobxza. 

Priorado,  prlorato,  t.  tn.  mahamt- 
pap,  ma|hAdbipatipan  n. 

Prioral,  a.  mahamt&clio, 

Prioreza,  t.  f.  math Adhik Artn,  mA- 
(haBvAmin. 

Prioridade,  «.  /.  pailepau,  mSlga- 
depan,  Adlepan  ti.,-  aframãn  tn. 

Prisão, «./.  ghatt  abarnem  ti.,  dhar- 
bAmdh  tn.;  enearcframenlo:  prijAiiiT  ti., 
bamdí,  baihdadí  /.;  laço:  bAmdhap, 
bAmdban  ti.,  báihdhpAs  m.;  obilaeulo: 
godidb,  uad,  adchan;  cárcere:  bamifô 
kfaan  ou  bámdSkban,  bamdadr,  / 

PrlBCo,  a.  (poet.J  V.  autioo. 

Prisioneiro,  *.  m.  prej,'bamdikha- 
00 ;  yaddhadftg. 

Prisma,  «.  m.  trípArávakâch  m., 
krakachfiyat  n.;  (fig.)  ftkftr  m-,  rflp  ti. 

Prlamatloo,  a.  krakachftyatAcho. 

Prlstino,  a.  (poel.)  V.  fhimitito. 

Privaçào,  t. /.  amtrAvDi;  aiiitarnl 
/,  varjanem  ,  nABrem  ti.,  íiAnI  /.,  nÀJ 
ou  uAb,  abhAv  TA.  li  -gSes,  pi'  dagd^, 
upadre,  upAstApAs,  katAa  tn.pl.,  tahAn- 
bhúk/. 

Prirada,  (.  /,  V.  latbdía. 


rao 


VrivtAexaento,  adv,  knáíu,  elcftm- 
tím  kherít. 

Privado,  a.  khaáã,  kbftegi,  khnd, 
padarcho;  kherít.  gupit,  gnpto. 
II  Em  — ,  kherit,  ekâmtin».  ]|  ».  m.  jiv- 
prãn  m.,  piltípfltr  n. 

PrlTan^a)  «.  /  lagti,  aslgt  /,  aan- 
DÍdbSn  n. 

•  FrlvKr,  V.  t.  amtrâTuink,  varjumk, 
nâgaunik;  &dftvuihk,  adchuink.  ||  v.  i. 
UlgtAsnmk  (d. do».),  'Bannidh&immk. 
II  V.  r.  eodumk,  eod&n  divuiiik,  pelfftn 
ghAluiíikVi-v.  ti.}.  ' 

PrlvatiTamente,  adu.kusía,  kkerít. 

Privativo,  a.  kbAáft,  khlsgi,  khãa- 
gkt;  (gram.)  abhãviuflcbak. 

PrlvUegiado,  a.  hakk-,  adhikSr 
fialalo,  Tiáiht,  mánkari;  (fig,)  apiúb, 
uttan,  ireab^h. 

Privilegiar,  v.  t.  adbikár-,  bakk  di- 
vumk  (d.  do  o.). 

Privilegio,  *.  m.  hakk,  adhikãr, 
mfln  m.,  eatU  o«  sattjã ;  viieahEattj&/.; 

gUU  TO. 

Pró,  adv.  hoTpakebím.  |{  «.  m.  fidâv, 

Ehal  ffl.,  pbaidà  /.  ||  ^  —  úu  cm  — , 
bfttir,  upkârib. 

Proa,  t.  f.  nfl]  om  d&t,  flçii  anjeib ; 
(fiff)  raukb   n.,   phudo;   ahamkikr  m., 
garv  ».,  pbadâ/. 
Proar,  u. ».  V.  AnoAs. 
Probabilidade,  *.  /.  aaihbbav  m., 
Mdibbftvana  /. 
Frobabillama,    t.    «u    ■ambbava- 

ProbablllBtft,  *.  m.  e/-  sainbhava- 

Probante,  a.  V.  fkovamtg. 

Probatório,  a.  pramfiiiftcbo,  pra- 
mãnik. 

Probidade,  I.  /.  kbarepan  «.,  sat- 
vatí  /,  BBdãchflr,  pramftnikpaD  a. 

Problema,  «.  m.  vád.  prasa  tn.,  krí- 
tya  N.;  ifig.)  gúdb  m.,  bumflneni,  «. 

Problematioameste,  adv.  praé- 
dIq  ;  dubb&vim. 

Froblematioo,  o.  prainãcbo;  dn- 
bhftvãcbo,  aniscbiL 

Problematizar,  v.  t.  uiiácbit  ka- 
ludik,  dubbttv&r  gbãlniiik. 

Probo.o-kharo.nit  eadicbãri,  pra- 
mãçik.  puDyaTamt,  dnaimavaút 

Probosòida,  t.f.  battjãchem  aomd 
«.;  soriídí/ 

Froosddade,  »■/■  V.  usoixscia. 

Prcoedenda,  ■■/  oraiíibb,  laihbtiav, 
npaj  m.,  saineBiD!/,  veçcib,  mfi]  n. 

Procedente)  a.  Ajlalo,  ujyalalo. 


Proceder,  v.  i.  cbalumk,  châlionk, 
pbude    Barumk,    Tacbumk ;     tucctder: 

Í&vnmk,  ghaduiúk;  comportar-M:  cba- 
Diiik;  ter  origem:  jevuihk,  jlTonik- 
npjumk,  uijiyamk;  (jur.J  divãaáiiil-. 
DitÍDit  ghftlnmk,  prosea  (do  port.  m- 
cBSBo)-,  vyavabSr  karumk.  y  —  a  al- 
guma eoiía,  lâguDik,  i^&vuiiik  (v.  t.J. 

II    «.  111.    V.  FBOCEDIUEJITO. 

Prooedldo,  a.  cbaiícho.  Q  Btm  —. 
bare  cb&licho,  mâuaugecbo.  Hol  — , 
víy\e  cbfllícbo,  naaíilo. 

Procedimento,  a.  m.  cbâl,  vabivit 
/.,  Dadterií.  charit  âcbaran  m.,  kaim- 
dbarm  m.  \\  V.  procmso. 

Prooella,  »./.  mod,  «gdaj,  tupUo; 
Cfig.J  tnpbÊD,  tirr&j  n'.,  Ebajbal  m. 

ProoelloBo,  o.  vãdalfo,  vâdalã- 
cbo,  tupháni. 

Próceres,  «.  m.  pi.  rfijbide,  sanlár, 
niabfijaii. 

Prooesaamento,  m.  m.  vjavabir  m. 

Procesaal,  a.  vyavabfl racho. 

ProoesB&o,  s. /.  V.  pioceduícu. 

Prooessar,  v.  t.  prosei-,  Tvavakftr 
karumk  (l.  mp.  do  o.J_,  vj-avaUniiãk. 

Proceaslonal,  a.  jfitrecbo,  dimdi- 

Prooeaaloiialmeate,    adv.    diiiidl- 

Prooesalonarlo,  «.  m.  jfitrApad- 
dhati/. 

Prooeeao.  '.  m.  gati  oh  g&t,  cbâl, 
pravrittí /.;  kTam,  aaukram  tn-,  rabãt, 
rit,  paripfi^',  paddbat/.;  f/or./proMs, 
vjavabíúr,  klw^lo  m.;  vyavaUIr&ebim 
kâgdâiíi  n.  pi.  II  —  do  ttmpo,  k&lgati- 
líeUer  em  ~~  V.  raocxaiAS. 

Prooldenola,  «.  /  fmrd.J  ga)n!  /. 

Prodasfto,  «./.  purBAiõT  K.,'duiidi, 
jâtrâ,  Bvârí;  (Jig.J  bfir,  ol/ 

Proclama,  i.  m.  ktjárflcbi  rbift  / 

Proclamaqfto,  s.  /.  htkftvui;  pta- 
gbatiii,  DftvSdbrii/.;  gbosban  a.,  diiii- 
goro,  dSmdoro  tn.,'  gboabanpBtr  a. 

Proolamador,  a.  »  t.  m.  bfikâmSr. 
dãriígúro  pbiraunfir;  ^^ibgOT^o,  gW- 
ãbak ;  nftvãdbnSr- 

X^clamar,  v,  I.  bAkávumk,  gh*- 
sban  karuihk  fg.  do  o.J,  diibeoro  phi- 
raumk  (g.  do  o.);  piagDaiuml,  piuiâ- 
iauDik;  n&vftdhuink,  gfijauink.  |  r.  r. 
àpriák  bUfiriimk,  âpUm  gbosbaç  ka- 
ruiiik ;  n&vSdbomk. 

FrooraatinaQão,  *.  /.  Ifiiiibây,  ir- 
jâv/.,ka]&vm,,  dirgh». 

Prooraatloador,  o.  c  *. «.  Udibijo 
kaitalo,  IftmbâvfjAr.  ||  V.  Moaoao. 


PRO 


PRO 


Proorastlnar,  v.  i.  IftEbbftmibk, 
dirghftTunik,  p4tlií  ghaiuihk,  phnde 
daTnuhk,  kftjavumk.  ||  v.  i.  llihb&yo 
karnmk,  ve]  lãvumk. 

Prooreaq&o,  «,/,  ntpatti/,  pnsav 
OL.,  juMti  n. 

Frooreador,  a.  e  «.  «.  jaim  ditalo, 
utpanD  kartalo,  jamnftQaftr,  janak. 

Prpore&r,  v.  t.  talm  divuihk,  jan- 
mauihk  ou  jalmnuitik,  utpann  karumk, 
praBavumk,  upjanúk,  nim^vumk;  (fig.) 
jftyao  kaiumk,  vâdhanmV,  chadhanmk. 
II  c.  í.  jâTumk,  upjnmk,  nipjumk;  vâ- 
dhumk,  chadhniiiK. 

Procura,  >.  /.  Bodhni,  iodb,  sQd, 
enddl  /.  ||  Andar  ou  ir  aa  —  ov  ú  — 
éodhuiiik,  Budik  bbomTnihk. 

Froonrftç&o,  «.  /.  proknita&iiiT  n. 
Adbik&r  m.,  sattyâ,  mnkhtjftri/;  mn' 
khtyamâma  m.  y  —  gercd,  kólmnkb 
tySri/. 

ProonradeiTa,  *./.  áodbuli,  áodh- 
ç&rn,  tapàsnftrn. 

I^raoBradorl  a.  iodhtalo,  iftd  ghe- 
talo-  O  a.  n.  prokurádor,  vakU,  mnkh' 
tyftr,  daifll,  Târcho. 

Prooaradorla,  (./vafcilpan,  mnkb- 
tj&rpan  n-;  niukhty&rkhãno  m. 

Proõnrar,  v.  t.  éodhmnk,  éodh  k»- 
ruiiik  (g.  do  a.j,  gftd  gheVQmk  (g.  do  o.), 
palevnink ;  TÁvrnmk.  y  —  uma  pasoa, 
ao^hn^-,  vichftmmk  Tacbntòk.  —  tua 
vida,  udarpoahan  éodbuthk.  —  com  a 
«Mfat,  diahf  bhoihTdftTnihk.il  "■  *■  Tafcll- 

EiQ  cbalaamk,  ||  —  por,  vicharuriík, 
hábar  gh«Tamk. 

Froonratorla,  proonratnra,  t.  / 
Takilpan,  mukhtyãrpan  m. 

Proonratorio,  a.  Takilãcho,  mnkb' 
tyfiHcbo. 
Prodigador,  a.  e  t.  m.  V.  proi  - 

Prodigalidade,  ».  /.  ndhal  /, 
ehikpan,  vikaheppaç,  artbdflehan  n., 
divàlkborí  /.  II  V.  FBoptjalo. 

Frodifffãlzador,  a.  e  «.  m.  bhar 
kfaarchitalo,  hogd&Tnâr. 

Prodigalizar,  pròdlgaT,  v.  t.  bbav 
kharcbumk,  udhiumk,  hogdftTUihk, 
Tikahepmiik ;  (fig.)  bharún-,  lòffin  dí- 
Tnmk.  II  V.  AniuBCAi. 

Prodlgramente,  adv.  adb!&n,  Tlk- 
ahepAn ;  bharún,  lo^bo. 

ProiUgio,  f.  m.  acharyeih,  ^Ap,  na- 
val, adbbnt,  Tiamit,  dheiúd,  éakim  n., 
ntpftt  m.,  Tiparitây  /. 

ProdlgioMUnenta,  adv.  naTlImiiíni, 
^jApânuudi. 


Prodigioso,  a.  ajâpAibcbo,  Bcba- 
ryãihclio,  BcbaryaTamt,  savltibebo, 
Tiamit,  TÍmiítTaint ;  vicbítr,  apArr. 

Pródigo,  a.  udhlo,  vídhlo,  kbarchtk, 
Tecbík,  Tíkahepi,  hogdaTno,  ibldyo, 
dÍTfl)kbbr.  y  V.  aiamEOBo.it.  m.  diTtl- 
kbor,  bogdãTnâr. 

Prodltòr,  s.  m.  Y.  -ntiDoa. 

Proditorio,  a.  V.  thaiçobuío. 

Prodromo,  ■.  m.  prastlTUit  /.; 
idQI,  mndal;  (fig.)  ekft  janâcheib  pai- 
leiíi  pogtak  TL,  aaalgramtli  m.  ||,-fl,  pi. 
roglakshaiiflm  n.  pL 

Prodnogão,  t.f.  apiann!,  jalmatm!, 
racbni  nirmiti;  Dtpatti /,  j^m,  aani- 
bhBT,  np^,  prasav  m.,  pnuBTpaii;  pik 
(-  de  certa»,  t  Itguv^);  (}ar'.)  ââ- 
kbaaneni,  dakhal  karçem  n. 

Próditoente,  a.  ntpann  kartalo, 
upjaitalo,  II  y.  C0Hcr,DDB»». 

FrodnotiUlidade,  «.  /.  aapbal- 
pan,  phalãdikpan  n. 

ProdootlTomente,    aái>.    i^alftn, 

âdáTftD. 

Prodnotlvel,   a.  jâyao,  npjnmcho. 

[|  y.  PBODDCnVO. 

Prodootivo,  a.  Bapbal,  pha)&dík-, 
pikftTO,  Bnpikftcho.  y  Y.  ldcbitito. 

Produoto,  ».  m.  ntpaim  n-,  npaj,  i)i> 
paj,  praaaT  n.,  phaj  m.  t  n.,  hii(tnl 
\vM.  <Jati.)f.;  (arUA.J  gunUOr,  pbal  m. 

Prodnotor,  prodnzidor,  a.  t  *'.  m. 
utpatiu  kartalo;  kãdlmar,  gbadnftT, 
rachpftr;  jodnòr. 

Produzir,' v.  f.jalmaiimk,  upjanifik, 
lupjftTaibk,  divuihk,  praMVuink,  jã- 
Tumk  (t.  do  O;  d.  do  t.) ;  fiuer :  kaminli, 

fbadnibk,  nprSsiiiiik;  aprttaitar:  dft- 
baõmk,  mnkhftr  bAdumk.  y  —  ^etío: 
gnn  padamk  (g.  do  i.J.  —  rt*iilíado, 
pba]  jevuihk  fg.  do  t.). 

ProdnzlTel,  o.  ntpami  jAniibcltD. 

Proelro,  ■.  m.  (mar.)  hAt  rikktalo. 

ProeiJaT,  v.  *.  (naBíJu^tk  Iflgmbk,- 
pftvnmk. 

Proemlal,  o.  prastftTanecboL 

Proemiar,  v.  t.  F.  fsxvuuk. 

Proeminanola,  t.f.  bbAyr  Kirneih; 
dhDibg  n.,  umch&y  /.  ||  F.  oonomo. 

Proeminente,  a.  Uiftjr  sarteU, 
dbnmg  âglalo,  dbníbgft!,  dhnihgUo; 
(fig.)  nmcb,  nttam. 

I^oemlo,  ».  m.  V.  íBaricio. 

Proeza,  a.  /,  parftknm,  pratl^  pu- 
nuhftrtíi,  mftt  m. 

ProfonaQ&o,  «.  /  bft^  bitann!  /, 
bbubtpan,  apantrpoa  n.;  dâabui  »., 
aittddhi/ 


PRO 


Profanador,  a.  e  *  m.  bAtanuftr, 
bbashtãvço. 
Profaiieimeiite,  adv.  apavitrpaDÍm, 

■amBflrím. 

Profanar,  v.  t.  bãtnaihk,  bbtub(A- 
vgmk,  vitâlumk,  domaauibk,  ftpavitr-, 
bhraabt  karuiiik. 

ProfasJdade,  >.  /  dharmnínidft, 
bhashtâvni/. 

Profano,  a.  eamsftrí,  Bathsftrík,  prâ- 

Samchik;  apavitr,  bhrasht,  dharmnim- 
ak,  dbarmdveBhi;  pojdo;  bbâjlo.[|  V. 


.  í.  dakhal  karudik, 
nchchftruihk,  flmgikBrumk,  kabúl  ka- 
rumk,  vadudik;  acerctr:  chilauink, 
dbSiiido-,  udfog  karumk  fij.  do  o.); 
miinar:  áikaudik,  pftthumk;  at^uir 
(religião,  teitaj :  cbÂlaumk ;  fater  voto» : 
matbváfi  va  matbv&sín  jfivumk  (g,  do 
o.).  II  u.  1.  mathvfiai  jâvumk. 

Professo,  a.  mathvâaí  jâlalo;  (jig.) 
rabfttlalo,  kntlala.  1|  e.  m.  ma^bvas!. 

Professor,  «,  tn.  propbeaor,  meattr 
(do  port.  vesthe),  áenay,  gnm,  vastâd, 
pftthak,  pamdit. 

Professora,  «,  /  mestírn,  iikan- 
n&rii,  pSthakí. 

Professorado,  a.  m.  pãthakpan, 
gurupan,  paihditpan  n.;  mcstir  m.  p!. 

Professoral,  a.  àena^cba. 

Proflcdeiiola,  a.  /.  pakkl  olakb /, 
pravíiipaii,  uipunpan  n.,  praveá  m. 

ProfloieiLtê,  a.  pakko,  pravín,  ui- 
puiti  khabardtlr,  samarthvaint,  eâdbo. 

ProflaiânteDieiito,  adv.  kbatar- 
d&T,  praTÍnpanim. 

Proflonáménte,  adi:  adavftii,  pba- 
]ftD,  Iftbbân. 

ProfloQldade,  «./.  ftdâv,  pba),  lãbh 
m.,  bãsíl/,  bâsilpan  n. 

Proflono,  a.  âd&T&cho,  phaj&cho. 

Proflss&o,  *./  Qcbchâran,  àiiigíka- 
ran  n.,  &nigikflr,  ndgãr  m.;  châlauai; 
db&iiido,  udjog,  T^avahflr,  bbesh  tn., 
kaaab/.,  bird  ou  bBradn.||Z)e  — ,  bbe- 
shftcho;  a^t^l. 

Profissional,  a.  dbftmd^acho,  yya- 
rabirAcho. 

Profltente,  a.  cbilaitalo. 

Profllgação,  *./  dbúldaáã,  nasfidí, 
dispat  / 

Profliffado,  a.  dhújdaáa-,  dispaf 
kelaloj  (fig.J  naahto,  kbofo. 


Profllgador,  a.  t  «.  m.  naaadi  ksf- 

talo,  dÍBpa(aTnar. 

Profiígar,  v.  I.  koihelATnmk,  ga}ga- 
Iftvumk^  dhQ]da»a  ,  nãsadí  karaiiik 
(g.  do  o.),  diepatavuiiik. 

Pro-forma,  adv.  sirisl^ak,  upacbt- 
rak,  kelam  mban. 

Proftigo,  a.  pardeBÍ,  palpafo. 

Profnndador,  a.  e  «.  m.  kbolâytalo; 
dhvmdainar. 

Prófondamente,  ade.  khol ;  cbadh, 
bbav,  jayto. 

Profundar,  v.  t.  kboiavanik,  khol 
ítiTa±k\(fig.)  dbumdãlamk,  tbav  ^he- 
vumk  (g.  do  o.).  \\  v.  í.  e  r.  kbol  janunk, 
kfaoiavOQik;  (fig.J  bhítar  rígumk,  jho- 
mumk,  kbamchomk. 

Profundas,  i.  /.  pt.  kbar/.,  tbftv; 
pBtal,  narak  m. 

Profondez,  profundeza,  profna- 
didade,  «.  /-  khol&y,  kodi,  gaihda; 
(tit.  Can.j;  avghaday ,  gOdiíar/;  pra- 
viçpan,  pakkepan  n. 

Proftindo,  a.  ihot,  oind,  gambhero, 
ned  (ut.  Jlh.J,  gama  (ut.  Can.);  inrem- 
tigador:  gadbo,  gban,praTÍn;  iaifnto: 
jitbar,  kbar  uibar;  diffieil:  avghad, 
gadh,  uigQdh.  I  «.  m.  kholá;  /.,  patA}, 
yamkaina  n.;  daryáchí  kbar/;  daira  n. 
|[  adv.  khol,  kbolâyen. 

Profundura,  *.  /.  V.  FBortiDKu. 

Profasamente,  adv.  pnshkaiajen, 
aubbiin. 

Profasão, «./.  udba]/.,  bbav  kharcb 
m.,  Badala;,  aadalní;  puahkaiay  ou 
phuBhkalãj,  paripÕrtti,  paripúrnâj, 
Bíma,  aamriddni  /,  ragdo  ou  ragSdo, 
loibdho  m. 

Frofnso,  a.  kbarcbãdik,  vechík 
adblo,  sadal,  dhaeal;  kb6p,  pusbkal  ou 
phuehka],  Hubbam,  chajcualít,  aa- 
mriddb,  parIpúrD.  ||  V.  raoLiio. 

Progénie,  a.  /.  aamaat,  aamebat, 
praja  /.,  Banitaa  n.  {|  F.  AecEiomcu. 

Progenlto,  a.  e  f.  m.  (potí.j  bija- 
cbo;  pflt. 

Progenitor,  a.  m.  bâp,  bapUj. 
11-68,  pi.  púrvaj,  bijpnruBh,  mOlpa- 

Frogenltnra,  «.  /  V.  FftooExiK. 

Progrne,  «.  /.  fpoet.}  V.  ««dombhjl. 

Prognostioaçâo,  «.  /.  bbakni  /., 
púrvaaQchaD  n. 

Prognostloador,  a.  e  *.  m.  bhaknar, 
ãcbarí,  púrvaBÚchak. 

Prognostloar,  v.  i.  adiu-,  pãrvfifa 
sádigudik,-  dakbauink,  bbakomk,  sa- 
konunik,  Acbanunk. 


PHO 


Progmoetioo,  *.  m.  bhâkní/.,  ghad- 
tfttyãcho  samftr,  -ftjmii;  Icfiãr,  éakun, 

Íraán  tn.,  lakahan  ou  lakheo,  chilmem, 
hfln,  jyotÍBh  tt.;  (ned.)  paribhân  m. 

Froffnoetloo,  a.  púrvasúchak. 

Frogramma,  *.  m.  púrvolekh  m.; 
aachipati'  n.  ||  F.  projecto. 

Progredimento,  >.  m.  V.  pRoaBSEso. 

Progredir,  v.  i.  phude  chalumk,- 
Barumk,  phudftroihk;  chadhumk,  vá- 
dbiimk,  Budbãromk. 

FrogreaBão,  «./.  chalni,  gati,  pha- 
dârm/!,  kram ;  (math.)  chtiy  m.;  áiedb! 
f' —  arUhntelica)  f.;  gunottar  ( —  ge.o- 
taelriea)  n.  |{  —  aêceiúlfnte,  chadhti 
áreçlbí.  —  defcendeníe,  utatti  áredhl. 

ProgreBaÍ8t&,  a.  kramácho,'  vri- 
ddhicho.  II  >.  m.  kramãcbo  ishti  krHma- 

FrogreaslTamente,  adv.  pbude 
phude  sarQn,  ilo  ilo  chalftu,  krainftD. 

ProgresBlTo,  a.  phude  phude  cbal- 
talo,  -Htirta1o,kramA<:fao,Vramili';  adhik 
adhik,  chadb  chadh;  chayãcho. 

Frogresao,  a.  m.  phuda  chalnem, 
•vacbneth  n.,  gati  ou  gat,  krâmti  /, 
kram;  detenvolvimeTtlo ;  chadhâr  m., 
vfltlh,  vriddhi,  Bamvriddhi ;  apfr/eifoa- 
mento:  sndli&rnt,  pbadãrní^  samskãrní, 
gunavriddbi;  iíaníoyem:' bhartikâl /., 
adáy  ott  àdfiv  »(.[|  —  do  tempo,  kãlgati/ 
Fazer  progremoi,  phude  sarumk.  Ir 
em  ~~,  chadhQu  vachuiiik. 

Prohlblqâa,  «.  /.  maDãkarneih  n., 
man&y,  âdvârní,  âdâvni  /,  vaijaneni  «, 

Frohlliidor,  a.  e  a.  m.  Advãrngr, 
âdáyUlo. 

Probiblr,  v.  t.  raanAkaruthk,  manA- 
vnmk,  ftdvflJumk,  Adãvumk,  v&ruiiik, 
varjmhk,  nisfaedhmhk. 

Frotlbitivo,  proUbltorlo,  o. 
Advárcho,  manftkarcbo. 

'  Froiz, «.  m.  o\tf.  tadik  hodedi  bAihdh- 
cherii  dor  n. 

Projeooâo,  *.  /  sodOn  mArnem  n., 
adauní,  pfaeiiikní /, ;  dhuing  n.,  kam- 

Frojeotação,  ».  f.  kamgro  m., 
dhudig  n. 

Prqjeat&r,  v.  t.  inãrumk,  sodumk, 
BOdún  mftrumk,  adaniiik,  phemkumk; 
gbftladik ;  naksnmk,  âkArumk ;  jojuihk, 
kanimk  chiintaTnk. 

FroJeotU,  a.  sodcbo,  Bodftn  mfircho. 
[|«.  m.  dOrvedhi  sastr,  sodán  mârcbem 
Mtr  n.,  guio  n>.,  gu)!/. 

Projeotlata,  »,m.  tf.  jojttnãr,  bã- 
lik  gannAr. 


Projecto,  *.  m.  yojan,  kaipan  n., 
kalpanA,  yukti,  taJTÍt,  maslat,  bukki/., 

upAy ;    muBudo,  "  '"' 


Projeotnra,  f.  /.  (anAit.)  kamgro 
m-,  dhumg  n. 

1^1,  >.  m.  AdAv,  phal  ni.||  Em  —  de, 
pásvat,  khAtír. 

Frolaaão,  «. /.  uchchãran  n.,  ucb- 
chAr  m.  II  V.  dblomga. 

Prolapso,  «.  m.  (med.)\i\nKàá ;  gud- 
bhramá,  âmgpit  tn.,  Agrftiii,  {—  de 
recto);  ãmfçpAt  n.,  garbbAsayabhrams 
( —  do  útero)  m. 

Frole,  *.  /.  bnrguhbftl&ifa  n.  pi.,  kn- 
tamb  tn.,  samsat  / 

Frolegromenos,  a.  m.  fl.  paribhAe 
m.,  pQrvAiiig  il,  púrvapitbikA /. 

Frolepaâ,  «./■  pQrvakhainaan  n. 

Froletariado,  «.  m.  vAvrÁdi,  kuli 
m.pi.;  vâvrAdyAmcht  daáA,-  gat/. 

Proletário,  *.  m.  TAvrAdi,\aii]kAr!, 
kuli.  II  a.  vAvrftdyâriícho. 

ProlfaQa,  t.  'm.  ou  f.  (ant.)  V.  pakâ- 


Prolifero.a 

ProlMoaçao,  <-/.  phalauní,  praear- 
sílatâ  /. 

Prollfioar,  i;.  t.  pratavãil-,  phalA- 
dikJAvuiiik;  ku(umbAl  jATUãik. 

Prolifloo,  a.  bijAcho,  kiitumbAl, 
praBavsil,  garbbakar^  pbalAdík,  pbal- 
variít,  biy&íyAcho. 

Frouxamente,  aãv:  vistArim,  chA- 
dhAiii  uttrAdinf  ' 


Prolixidade,  a.  /  vistAr,  ativistAr, 

ativAd  m.,  charpat,  dirgbaaútr  n.;  lAdi- 

Prolixo,  a.  bbav  chadb,  bbAri;  via- 
tArAdtk.ativÍ8tAiãcbD,cbadhAm  nttrãm  - 
cbo,  dirgbHBÚtr  \  ativádf,  cbarpatyo, 
*pAlAlif  liiiib,  dirgh. 

Prologar,  v.  t.  prastAvanâ  kanuhk 
(d.  do  o.). 

FroIot(o,  «.  m.  pra«tãvanA/./  pari- 
bhAsm.;  (theair.)  nâriíd!/.,  pôrvramgm.    ■ 

Prolonga,  «./.  lAihbAy/,,  náír.lA- 
lAv,  tadov  (ut.  Gan.)  m. 

Prolongaqilo,  e-  f.  IftmbAvni,  dir- 
gliAvni;  lAmbây,  lâmbí/. 

Prolongadamente,  adv.  lAmbãyo 
karQa,  ve)  kãdbãa. 

Prolongado,  a.  lAmb,  dírgh,  digj 
v&dhailalo,  cbadbailalo. 

Frolongador,  a.  e  s.  m.  ISmbftTnilr, 
dirgbâytalo. 

Prolongamento,  «-  m.  lAinbflvni, 
lAróbí-,  cbadhauní,  vAdh/. 


PRO 


PRO 


Prolongar,  v.  l.  liibb  kunihk,  eha- 
^haurbk,  Tadfaauihk;  lâmbAvutiik,  dír- 
gh&vumk.  ka|àvumk.  IJ  v.  r.  Uiiib  jA- 
vnmk,  lãnibí  àaumk  (d.  do  t.J;  cbadb 
tsguink,  -aruiiik,  dirgbnmk;  toinkàii 
vachamk.  ||  —  com  alffutm,  flmgir-,  tn- 
tOn  jevaihk. 

Proloqnlo,  *■  m.  mbuin!,  opir  /, 
nyây  m. 

Prolnaldade,  ».  /.  V.  nwiniDÀD». 

Prolnxo,  a.  netko,  kftgphfa,  phit- 
phito.BK.noLno." 

PromaSAT,  v.  í.  npjnink,  nípjnmk, 
yevumk. 

Promessa,  i.  /.  bbiahftvnt,  bbAsb, 
bhâk,  boli,  vicbA  /.,  nttar  n.,  karfti, 
Tiydo  m.;  Ságran/.,  vrat  m.  e  n. 

Promettedor. '  o.  bhishAytAlo ; 
bbAebecbo;  baryft  phndflracho;  (fy.J 
baT7â  phalflcbo,  matóga),  bhadr.||>.  m. 
bbftshttTDãr,  ftmgran  lartalo. 

Frométter,  v.  L  bhaBbftTaibk,  di- 
t&m  mbanaihk,  bhlsh-,  nttar  divumk 


Ímdot,  sanigAr  ditAm  mbanamk.  [|  v.  t. 
bAih-,  uttar  divumk;  baro  jAytso  di- 
BUmk,  barem  makli  dAkhaumk. 

Promettida,  t./.  hokali  navrí/ 

Promettldo,  «.  m.  bhÃsbAjlalo. 
H  Eêtar  — ,  nlaaiíerii  jAvumk,  kSjãrA- 
cbem  nttar  divumk.  {|  «.  m.  bháíhâyta- 
lem  n./DBVTO. 

Prometttmanto,  «.  m.  bhABhAvni, 
bhâah/.,  uttar  n. 

Fromlsonanifliite,  (Mlii.niÍB!ftD,baT- 
■ún,  ekfhftiny  karQn. 

PromiBonidade, «./.  misaj  m-,  ba^si 
bbel  /,  nirviieahpan  n. 

PromÍBOno,  a.  misajlalo,  barsilalo, 
miírit,  Dirviseeh. 

Promlssfto,  «.  /.  V.  pboubsa. 

Premia  Hlvo,promlsBorlo,a.uttrft- 
cbo,  bbAsb  echo. 

Fromlttante,  a.  e  i.  m.  e  f.  nttar 
ditalo,  bhAsbAvnAr. 

Promoglio, «./.  chaUnoí,  vriddhi/., 
pnraekflr  m.;  ynyr  kAdhnem  n.,  ukal- 
n!,  vAdhanní,  cbadhaorií  Jfi 

Promontório, '».  m.'\omí  n. 

Promotor,  promovedor,  a.  e  «.  m. 
chalaítftlo,  chálaunAr,  puraBkAri. 

Promover,  v.  l.  cbalamfak,  châ- 
lanmk;  vAdhauthk,  chadhaumk;  vayr 
kA^hnriík,  uklnmk,  ubhAmmkí  phnde 
vharnmk,  pbadAramk. 

Promptaménte,  adv.  Baf  kam,  jhad 
kani,  vegEnt- 


PromptldKo,  >-  /  rokdepan  n^  aad- 
BaditAv:  BndBudãT,  boíArkí  ou  hnáAri, 

íitibi/. 

Prompto,  a.  rokdo,  aadsodit,  jhsd- 
jhadtt,  kadkadit,  BãtBalit;  ditigemli: 
Badsndit,  husAr,  sitAbj  atilado:  bAiik, 
sidllk,  bnsãr;  preparado:  tafAr,  mjâ, 
b^ir,  râj  i,  jnktichAr.  ||  ÍTwn  —  om  de  — , 
kbiçábhitar,  eke  ghadijen. 

Fromptuarlo,  <■  m.  arthaaArattidhi ; 
Bftatrasãragratiitb  tn. 

Promnlgaqão,  *.  /.  pragfaaf  kar- 
neiii  n-,  pragna^Dt,  prakAáann!,  praai- 
àdbi  /,  ghoaban,  *  Babisbtanem  n.; 
prakAi,  m. 

Promnlçador,  a.  e  ê.  m.  prsgfaat- 
nAr,  prakAiak. 

'PromvigKT,  V.  t.  pragbftt-,  praaiddb 
kamihk,  pTagbatoink,  prakAáantãk, 
gboBban-,  pnikAB  karnmk  fg.  do  o.), 
*  sabÍBlítnink. 

PronaglM,  t.  f.  omt«pan  n. 

Prono,  o.  fpoet.)  omto,  pot  dbarnik 
teihkauD  Aalala  |{  V.  pBorEiíao. 

Pronome,  «.  m.  BarvanAm  *t. 

Pronominal,  a.  sarvaDAmAcha 

Pronobo,  a.  (poet.)  navrjrUKUccho ; 
mftlo,  hovlo. 

P/onnnola,  •■/-  nchchAr,  ollekli  m.; 
(for.)  doafaArop  m. 

f^nnnoiação,  «.  /.  ncbchAran  a., 
QchchAr,  varaocbcbAr  m.,  boli/. 

Pronnnoiàdo,  o.  dosbArop  kelalo; 
dakba),  viéesb. 

Pronnnolamento,  *■  m.  kalpaneni, 
pbirnem  n.,  nfbAv  in. 

Pronnnoiar,  v.  t.  uchchArtiihk,  ncli- 
cbAr  karuiiik  (g.  do  o.),  bolniitk;  da- 
kbal-,  nmcbat  kanuhk;  (for.)  dosbA- 
rop  karnmk  (g.  do  o.).  ||  ».  r.  kalpniiik, 
uthumk,  pbirDihk. 

Propagaç&o,  *-/  pararóparotpatti, 
kramikotpatti ;  (fig-)_  vftdhannf,  cba- 
dbaunt,  vriddhi,  aobivridilhi  /,  praoAr 
<m  paáar,  VistAT  m^ll  Ã—dafi,  aamnrt 
prngbatneib  n.,  dharmaprakftá  n. 

Propà(rador,  a.  t  ê.  vi.  vistArtalo, 
pragbatnAr. 

Propaganda,  #.  /  prasâr,  viatAr; 
éAstrapras&T  vt.,  tanitrapraBlran  h.; 
áAstrapraaAraitabb  A  /. 

Pn^agandtsta,  »■  m.  c/.  piaMri, 
vietãrnàr. 

Propa^r,  v.  t.  janmAu-,  pnaAráa 
cbadbaumk,  kramotpattln  vAdbaniiik; 
(fig.)  vAdbaumk  cbaahanmkipaaniihk, 
vÍBUmtiik,  poraudik ;  pragfaatuihk, 
prakãéauink,  phâiiikaniiik.  1 1*.  r.  cba- 


Pm  _^ 

dhtuúk,  vldhnibk;  paaroifafc,  vistã- 
Ttwhk ;  phftiiikiithk ;  Ta«yftD  Iftgunik. 

Propalar,  v.  t.  praghataiiik,  Avi- 
dSlc  karumk,  (khabar)  phmhkntiik. 

PropodeatioR,  «. /.  púrvúikshft/, 
pUrvasflatr  n. 

Froponãer,   v.  i.  onavamk,  onav 

fhevuihk.-ghãluthk;  vamdxTaiiik,rav- 
umk,  toloihk ;  (fy-J  odbomk,  odh-,  ka.1 
àsQifik  (d.  do  a.),  kahiÃk,  vnloiiik. 

Propensão,  s.  f.  onav,  vanar  oh 
vadar  m,;  (fig.)  vaindãTrií,  odlí,  kai, 
lu]i,  vásanã,  vajní/,  volan  n.,  tol  m. 

Propenso,  o.'  vamdavúlo,  vallalo, 
lãgUlo,  odb  islnto. 

Prophêola,  *./.  prophesi,  bh&kní/, 
bhavUky»  n.,  hoiD  m, 

Propaeta,  ».  m.  propfaet,  phudãr 
fiftihgtaiD,  bhftkn&i,  bnaviahjavftdí, 
bhavishvabhãah!.']]  V. 

Propnetar,  v.  t.  V. 

Prophetloamente,  adL\  propbet 
kaso,  bhavishyãn,  bhãk&n. 

Prophetloo,  a.  bhâknecho,  bbâvi- 
ahy&cho;  phudAr  sãriígtalo. 

Prophetlza,  t.  f.  bhaTishjaTftdin. 

Prophetlzador,  a.  t  «.  m.  V.  prÒ- 

ProplietlzaT,  v.  t.  bhftknthk.  \v.i. 
bkarishya-,  phudKr  sftmgnihk. 

ProptiT-latloo,  a.  (meA.)  pidá  Tãtft- 
Viiiiicbo,  rognÍTÍlrak. 

Prophylazla, »./.  (míd.)  raghnívâ- 
raktamtr  n. 

Proplolagão,  «.  /.  prasaun  kEirçem, 
prasãdkn,  ãrãdhan,  mtwdharpí,  man- 
valannl,  sariíti/.,-  prftyaschit/pr&áchit 
ou  pirfijit  n. 

Propiciador,  a.  t  $.  m.  prasaDO  kar- 
talo,  prasanoãr;  prasftdak,  ftr&dhak. 

P^ploiamente,  ade.  prasann  jA- 
tAd,  prasftdftn. 

Proplolar,  v.  l.  prasano-,  aonkúl 
karuiiiK,  valamiik,  ftifldhiiifik,  prasft- 
diiihk,  BAriítBiiThk. 

Propiciatório,  a.  prasaou',  anakFII 
karcho,  praeâdak,  áàtntik. 

Proplolo,  a.  pTasanD,anukQ1,dhAr- 
jano,  éiv,  éiibh,  knlyâni,  abhiáh(.  [[  F. 


Propina,  a.  f.  chipti,  chirímiri,  das- 
tnrí,  tasrib  /. 

ProplnagSo,  t-  f-  piyevuiiik  de- 
nedi,-  IãvT|edi  n. 

Proplnádor,  a.  e  *.  m.  piyertimk 
dítalo. 

Propinar,  v.  l.  piyevuihk  diTnihk,' 
lâvuihk;  (fy.J  V.  mnisnuB. 


Proplnqoidade,  t.  m.  V.  fboximi- 

Proplnqno,  a.  V.  paoiiHo. 

Proponente,  a.  e  i.  m.  ef.  mukbir 
gbaitalo,  Dib&lftk  dãkhaitalo,  boinãr. 

Propor,  V.  t.  makhir-,  phude  ghâ- 
liiúik,  mhannmk,  bolumk,  praativ  ka- 
ruãik  (g.  do  o.);  $uggr,rir:  fachauihk, 
dãkhanmk;  offtrtcer  como  prrçoi  itled) 
dititó  mhariurfik;  fazer  o  propósito  de: 
nicbavumk,  nii^hnv  kanidik  (g.  do  o.), 
yojutbk,  manâibt  dhamiiik,-  hAduibk. 
II  V.  r.  ríljl  jftvuihk,  kartâm  mhannmki 
jãvnmk-,    karumk    Bodhumk.  [[  V.    is- 

FroporçKo,  *-  /  parimflo,  prunAn 
rt..  bíÁob,  Aibdfijo,  bet  n.;  dimauão: 
jokb,  mAp;  lymttría:  aaiiiyog,  me],  bct 
m.,  bamdhfln  n./  (arith.J  anupAt  nt. 
f  ií  —  OH  em  — ,  pramlnem,  1|  -ç3es, 
pi.,  mftp,  parlmftn  n.,*  vbad&y/ 

Proporcdoiia  dam  ente,  adv.  pra- 
mãnerii,  pramãnAD. 

Proporúlonãdo,  a.  pramftnãclio, 
samyogAcho,  barãbar,  jokhto,  Bamtol. 

Proporcloniulor,  a.  e  a,  m.  sari-, 
barãbar  kartalo. 

Proporcional,  a,  eaií,  barâbar,  pa- 
rímit;  anupãtAcho. 

Proporcionalidade,  *'/  baiftbari, 
ear/. 

Proporolonalmente,  ode-  pramà- 
neifi,  barãbar. 

Proporcionar,  v.  t.  sari-,  barftbar 
karumk;  divumk.  {{  v.  r.  sari-,  baràbar  . 
j&vumk,    padumk,    Iftguihk;    mejuiiik, 
sànipdudiK. 

Propor olonavel,  a-  sari  karcho. 

PropoalQ&o,  •. /,  FAkya  n.,  phârií- 
ki/.,'  Ôiema:  prakaran  n.,  bitiib,  pakab, 
pârvapakBh;  theorrma;  BÍddhAiiit  m. 

Propositadamente,  adv.  man  ka- 
rfin,  yojan. 

Propósito,  *.  m.  nichav,  cem,  sam- 
kalp;  arth,  bhAv,  irAd,  matlab,  ftáay, 
abhiprây,  mau,  yojan,  ninúttn./  mira: 
visbav,  arth ;  tirto :  áabAnep&n  n,,  achlr- 
kSy  j.\\  Ã  — ,  phAvotfl  parim,  íAt  ta- 
ae.m;  heprasamgftii,  Â  que  — r  KityA 
pftavat?  A  —  de,  pâsvat,  pâsiiii.  De  — , 
jãao  jAvQa,  jAy  mhan,  bare  bhABhen 
cbimtftn.  Com  —,  TaviscD,  mânaugen. 
FSra  de  — ,  kflm&k  ye  D&atãuAj  npkã- 
rAk  pada  n&Btftnfi. 

Proposta,  ê.f.  mhanneib,  balnem, 
vachan  n.  ||  V.  oFíEaBcmEirro. 

Propoeto,  (.  m.  badlek  daVarlalo, 
badit. 


PRO 


PBO 


Proprl&gem,  *./  chepTãmcbo kftr- 
khâno  m.,'  chepjãmchem  kâin  n. 

FToprlaniente,  adv.  baràbar,  HÍr- 
íem,yxikiipímúi;etpecialmtíite;  &dhik 
kam,  chadhftvat;  ptÉÊoalmònte:  aeh- 
faiiigíih;  liUeralmenlt:  múl&rth&pra- 
mftnem.  |{  —  dita,  ní(-,  eutri  mhanlalo. 
Falar — ,  sftrkeih-,  barftbar  ulaumk. 


tt.,-  bom  enwrego  da  palavra:  tii{fiy, 
yakti/.,  juktipan,  lâykpann.,  lãykí/.; 
direito  de  poste:  dhanípan  n.;  mãlii!, 
sattÂ  ou  eattya/.,  adhikãr'»).;  ò«n«  de 
raii:  áetbbât,  gbarbbãt  n.,  vosti,  ja- 
DÚn,  bhãmy  /. 

Proprietária,  «■  /  dbanin,  bhí(- 
kârç. 

X^prletarlo,  «.  m.  dhan!,  mftlkai', 
eatt&dhar!,  khavanid ;  bhatliar,  jamCn- 
dãr,  bhâmykftr. 

Próprio,  a.  Aplo,  ftpn&cho,  &p  fon 
comp.), ip-&plo  fTedvpL),6vA(emcomp.J; 
nãopromiícuo:  khàsã,  kbãagi,  kháegat, 
khud,  asãdbaran,  padarcho;  em  ptê- 
»oa:  paryfi.mt  (posp.),  -eh  fex.:  étão 
maldizente  que  nem  a  ti  próprio  poupa, 
itto  jibhat  kl  &pnftkach  oa  âpndk  pa- 
ryarât  sodt  nâ) )  conveniente:  nij,  salav, 
aam,  ní\,  sari,  uchit,  lâyk,  durú.st,  yukt, 
jogya;  exacto;  barabar,  sarko,  eutí; 
fgramj  múlãrthakj  ny.  ||  Some  -^,  tí- 
seahnam.  Apropria^  barkayen  nlaiia; 
buftbat.  a  •■  m.  avabbfiT  m.,-  muddam 
pa^kúlalo  manis. 

Propngiiaotilo,  «.  m.  buiimj  m., 
kot(  «.;  (fig-J  V.  hubtektáculo. 

Propngnador,  o.  e  t.m.  V.  dgfeh- 

Propugnar,  v.  i.  jbagduiiik,  jboii>- 
bnihk.  II  i'.  t.  rakhudik,  tárumk,  aaih- 
bhftlnúik. 

pnipnlsão,  t.  f.  dhakalni,  lo^ni  /. 

Propulaar,  v.  t.  lotumk,  dhakliiijik. 

Propulalvo,  propolaor,  a.  lolcko. 

PropnlBor,  t.  m,  lotchem-,  dhakal- 
cbeth  jBihtr  n. 

Pro-rata,  ado.  eek&k  pbavo  tjft- 

Proroga,  prorogaglio,  i.  f.  laòi- 
bavoi,  dirghftTní  /,  mukbAr-,  pbude 
davarnem  n. 

Frorogar,  v.  l.  làmbâvumk,  dirgbà- 
vuihk,  adhik  ve]',  vaydo  divuiiik;  mu- 
UiBr-,  phude  davruihK. 

Prorogãtlvo,  a.  lâmbflyomcho ; 
va^do  chadhauijicbo. 

Prorogãyol,  o.  dirgliàvGmyeso. 


Proromper,  v.  i.  sut^mk,  naltuiik, 
phu^Qu  yevumk,  baj&D-,  netftu  bhftyr 
aarumk. 

Prosa,  «.  /.  gâthâ/,  gadya;  (fy) 
chaitem  kam  n. 

Prosador,  ■-  m.  gftthâgramth  ba- 
raitalo,  gíthik. 

Prosaioamante,  adv.  gaihau;  (fig.) 
sadbepaním. 

Prosàloo,  o.  gathecho,  gadyarfip; 
(fig.)  sâdho,  chãlto. 

FroHalamo,  «.  m.  gadyarQp;  aâdhe- 
pan,  chaitepaa  n. 

Proaapla,  s. /.  pilgi,  kn)i/T  vaihá, 

fotr  m./  (fig.)  badâj,  m^as,  phadft/., 
,  Bul  tn. 

Prosar,  v.  t.  gãtbâ  karutbk. 

Proaoonlo,  t.  m,  V.  vilco. 

Proscrever,  v.  t.  deiàmtari  kanuhk, 
pardesnmk,  nirvAsuink ;  ezpuZcor  .- 
Dbavr  ghàlntàk,  bhâyro  karamk,  ai- 
Bbedbumk;  abolir:  modumk,  kâdh&n 
udaumk ;  prohibir:  advanubk,  Tftrumk. 

Prosoripgão,  *.  /.  kSIjà  pftnyfik 
dh&dneni,  aitv&san  n.,  DÍrvàs  m.;  bUy- 
tAvni;  modni;  advâmi/. 

Prosoripto,  ó.  kAÍyâ  paa^ftk  dhád- 
lalo;  bbayrâylalo.  ||  t.  m.  wtvâsi,  vi- 
víii,  deéfúhtar!. 

Prosorlptor,  a.  e  t.  m.  deáfltntari 
kartalo,  bbâyrftvnar. 

Proseougõo,  proseguig&o,  •.  /., 
prosegaimento,  (.  m.  phude  vharneih 
n.,  cbâlauní/. 

ProsegiUdor,  a.  e  t.  m.  chilaun&r. 

Prosegair,  v.  l.  pbude-,  mukliftr 
vbarumk,  cbalaiimk,  cbalànmk;  (tA^) 
gbeTumk;  upraifit  mbanudik.  ^  v.  i. 
pbude  vachndik,  -sarumk'. 

^^Beljtlsmo,  »■  m.  svadbann&k 
badcbi  burbbã/. 

Proseljto,  B.  m,  paradbannaárayi, 
oavo  à\s ;  pa^hlavkftr. 

Prosódia,  »./.  susvar,  BÚcbchãr  m.; 
svaTaTÍd;;!  /','  cbbadid  m^  cbhariíd- 
éastrn. 

Prosodioamente,  ado.  sTuavidye- 

ProBodíoo,  a.  eTaraTÍdynrbo,  t&cb- 
cbflrâcho. 
Prosopopâa,  a.  f.  mauuabyaguiiá 

Prospecto,  «,  m.  ãk&r,  raiiig  m., 
rúp  n.;  aakáo;  prospekt,  pãrvalckh  m. 

Proap  eram  ente,  oiíp.  Dhagin,  bkâ- 
gyaa;  kiirpen,  prasâdân. 

Prosperar,  v.  i.  aukh-,  bhftg  me- 
lonik  (d.  do  t.),  naiiidniiik,  vaauink, 


mAmdoiiik,  jamnihk,ptundh&ri  piknmk 
(g.  do  ».);  Daro  chaluihk',  chaabudik; 
pha]  jevumk  (g.  do  *.),  Euk|ftk  padurók. 
{I  V.  t.  natádaumk,  vasatuãk. 

Prosperidade,  «.  /.  bh4K  n.  oa  f., 
bhAgya  ou  bhft^eiã,  ankn,  kalvAii, 
naiiiaau,  chadhvaab  n.,  barkat,  eiádhl, 
riddbi,  samTÍddhi,  vrlddhi,  bhúti,  sam- 
ptitti  ou  sampaá,  árí,  lakshmi/.,  *vtí- 
oin  n.,  kshem  m. 

Prospero,  a.  snkhí,  aokh&jo,  ka- 
I7ADÍ,  saihpauQ,  aampattiTamt,  raeto, 
nsiiidto,  kná&l,  árímin,  aamriddh, 
bbadr.  !|  V.  raoncio. 

Prostenutç&o,  *.  /.  V.  raosniAçIo. 

Prostemar,  v.  i.  e  r.  V.  phostrab. 

Prostíbulo,  t.  m.  kamâchftrghar, 
siiiidajghar  n. 

ProsUtniç&a, «./.  bhâdyftk  deneth,- 
bboròvnem;  kalvaiíitãcbeib  jinem  n., 
chediyechi  daai,-  jin,  áinidalkí'/.,  che- 
dyâjepan,  k«Bab;  (fig.)  chamdftlpan  n., 
latíichã;/  j]  V.  paorAXÂglo. 

Prostitiildor,  a.  r.  t.  m.  bbAdjâk-, 
kAmcbArAk  ditalo;  bhaflh(ftytalo'- 

Prostltoir,  V.  i.  bbâdyãk-,  kAm- 
cb&rãk  dívariík;  (fig.)  bhaa{ftTumk, 
dQafaan  kammk  fy.  do  o.).  \\  v.  r.  cbedi-, 
kalvanit  jâTumk,  savãrek  Tacbmhk, 
ftpnftkbbftdjâkdivumk-,  ffig.J  luãtcbo-, 
cbinidãl  jftvadik,  âplcdi  n&k  kAtramk, 
iíím-,'  nSiiiT  hogdftvumk,  lajj  bhíjúii 
kbâvadik. 

Prostituta,  »./.  chedi/,,  kalUvaml 
ou  kalTaibt  n.,  vesjfi/. 

Proatrag&o,  «.  /  pftmyftm  padnerô, 
ghftn  gbeDem  n.,  saipa^ai  f. ;  ba]-,  flma 
tutoèih  n.;  aíaktAy  ou  aBkatày,gft|m/ 
II— 'do  Mpiríto,  jiv  ftinbatjAiient,  mêm- 
gepaç  n.,  vísb&d  m. 

Prostrado,  a.  aarpatpndlalo;  ^g.) 
asakt  ou  askat,  beb^,  meiíigo,  mama. 

Prostrar,  v.  t.  bbúmy  uclauiiik,  íov- 

Íiubk,  earpatSiVnihk;  (fig.)  moáún  gbS- 
aúik,  bal  moduiiik  (g.  ao  o.),  aáakt-, 
memgo  kammk.  I|  v.  r.  pftihyãiii-,  ear- 
pa(  padumk,  cbãlún  ou  gh&n  ghevumk, 
sarpafamk,  Bfleh(áihgumk;  VÍ>^.J  tablS 
pomdftk  ghãluiiik,  khfilto  jâvuiiik. 

Protagonista,  a.m.ef.  aútradbãr, 
mokhyafloiiig&di ;  (fig.)  vastâd,  mu- 
kbeli,  pradhfla. 
Frotase,  ■, /.  nãmd!,  praAtAvauft /. 
Froteo^U),  «.  /.  r&khan  /.,  tAran, 
pA]an,  samrakBhan,  gopan,  áaran  n., 
iadibhâl,  kaivAr ;  Aâbftr,  dbir,  AIAáró  m., 
1  sAaây  /.  II  Tm 
■,  bãt  divumk. 


Protector,  a.  «  *.  m.  rftkhnãr,  sam- 

bbft]nftr,  pfllak,  AdhAri,  flskãrí,  s&ratbí. 

Protectorado,  $.  m.  paraiAsb(rA- 


:.  pararAab^ftdbArA- 


dh&rm. 
Proteotorol, 

Proteotorlo,    a.   rAkhnecbo,   Mun- 
bhâltalo,  eambbãlí. 
Proteíredor,  a.  t  a.  m.  V.  íbote- 

Prote^r,  t).  t.  rftkbumk,  aariírak- 
sbumk,  BRmbhA|uihk,  pAjuiiik,  pratipA- 
juriík,  rAkbaç-,  Bambhãl  karuibk  (g. 
do  o.),  AdbAr-i  majat  divumk  (d.  do  o.), 
Adb&rumk,  niTârumk;  AarAvamk,  Aaar 
divniiik  (d.  do  o.). 

Protegido,  a.  t  ê.  m.  Adbar&kbãl 
Aelalo,  Airit 

Frotelaçilo, «./.  lAmbfivnt,  dirgbãv- 
ni/.,  lAiiiban,  dírgb  «. 

Protelar!  v.  t.  laiiibãvamk,  dírghA- 
vamk,  kAlATDiiik. 

Proterramente,  adv.  maatepaniiii ; 
dAruoAyen. 

Prôterrla,  ».  /.  nirlajj,  amaryAd, 
lampatAj,  nirbbid,  mast/,  mastepaçn.,' 
nísbtuTfty,  díinnty  /.,  krúrpaD  n. 

Protervo,  a.  nãkkãtro,  laj)  dAsUId, 
□iiajro,  lApij,  taTDãs,  maato,  b&dgo; 
aiabfur,  dArun,  krúr,  uirdaji,  mhdru. 

Protestação,  «.  /.  V.  pbotbsto. 

Protestador,  a.  e  a.  m.  bbàs&u 
sAm^talo,  bbAanfir;  bbA«necIto 

Protestante,  a.  e  ê.  m.  proteatAmt. 


Protestantismo,  «.  m.  pròteetAm- 
tAmchi  aamurt  /. 

Protestar,  v.  t.  bbftatlD  aAihgutiik, 
bh&sumk,  tbirAsnmk,  pratijilA  kammk 
fg.  do  o.) ;  bbàa  divamk  (g.  do  o.).  \\  v.  i. 
protest  kammk,-  mArmhk,  anyA/ 
mban-,  kftjdjA  Ad  mhan  kaiaumk. 

Protesto,  ».  m.  bbAani,  pratijilA, 
tbírfiaaD,  avdhAran;  bbAa  deDerii,  ni- 
cbev  kamem  n.;  porteat,  nAkAr,  ni 
abedb.m.' 

Proto,  pr^.  pratharo. 

Protocollo,  8.  tn.  nemgramth  m. 
paddhati/.,  vidhAuasaingraba  m. 

Protogonlata,  «  m.  tf-  V.  phota 

Protomortyr,  ».  m.  paílo  mártir, 
p  rath  am  adhann  ãrtbamr  ít. 

Protonotarlo,  «.  m.  pratham  dabir, 
mnkheli  kArkQn. 

Prototypo,  í.  m.  mfi],  múMp 
pnúcrit  /.,  pratimAn  ti. 

Protratume&to,  *■  m.  " 


Frotnhlr,  Tf.  1.  I&mbAruiãk,  k&jft- 
vnthk.  n  V.  ADUK. 

Protuberância,  *.  /.  khadúm, 
çlhuiiig,  nihch&â  «,,  umohfty/ 

Frotubar&nte,  a,  bbSjr  sarlalo,- 
-AyUIo,  dhumg  ftslalo,  umch,  uihchat. 

Prova,  ».  f.pTov  «,,  purlvo.  dâkhlo 
m.,  pramàn  n.;  moilra:  dftkhami  f., 
khtln  n.;  acome,  ensaio:  psríkBhS,  pra- 
titi^,-  íroítíe;  upadro,  afãs  ní.;  chSk- 
nem  f—  rfe  comida  ou  bebida)  n.;  chnki 
tftdknmk  chhflpl&lo  khardo  (—  typo- 
grápkica);  (anA.)  tftlo  m.,  npapfttti/. 
{|  íaxer  —  de,  dftkhanmk,  dákhaon  di- 
Tumk.  Tlirar  a  —  a,  paríkshft  karatiik. 
Á  —  de,  ku^lalo,  aisolalo;  khabardftr 
(aa.J.  A  —  át  amta,  udak  bheda  nie- 
lalo,  abliedya.  A  —  de  fogo,  ujo  Iftn 
DAslalo.  De  ~,  ghaft,  nibar;  rabatlaro. 
(oia.).  Anima  áe  toaa  a  — ,  nirriT&d, 
dubhlvâvino  (oa). 

ProTaçáo,  «. /.  ptrikshi/.;  cbak- 
neih  n. ,-  dagd,  kasfaf,  atfts  m.  pi. 

Pravadajnente,  odu.  prtimánAn. 

Provado,  a.  rahft^alo,  alaolalo ; 
ka]1alo,  dakhal,  ughdftpo,  ftaumioik. 

Provador,  a.  e  ».  "m.  dlikhaun  di- 
talo;  pariksh&vaitit ;  chftkn&r. 

Provadara,  t-  f.  chãknem,  jibheT 
ghftlnen);  châkcbeih  n. 

Frovança,  t.  /.   V.  rsov*  e  pbota- 

Provar,  v.  t.  dflkhauo  dírnink, 
kArfin  divurák,-  dákbaumk,  puràTO-, 
dâkhlo  diviimk  (g.  do  o,),  athflpumk, 
pratipãdamk;  procurar.-  palevaihk, 
flodhumk;  expenmndar :  parikehA  ka- 
ruiiik  (g.  do  o,),  parikshumk,  pSrkhuifik, 
kasft  lâvnmk;  toffrer:  bhofuiiik,  kâ- 
dhnibk,  soanmk;  fazer  eoahecer:  dL- 
(hauriík,  ka|ftU[iik,  gamaatfik;  corJieeer 
o  sabor:  châkaibk,  jibher  ghâluihk, 
evãdiiihk:  comer  ou  lieber  pouco:  torii' 
dAiiit  gbâlnmk,  AmblftTurhk;  conhecer 
por  experiência  própria :  anbho^  Asuihk 
(d.  da  s-,  g.  do  o.).  \\  —  váluarta,  ghí- 
lÚD  palevnmk. 

Provável,  a.  pramftn  divúiíijeso, 
kharoio,  pratipAdya;  JAjúo,  ghadatao, 
eaifibhftvya. 

Provavelmente,  adi:  sariíbbftvírii, 
bhav-,  ftdbik  karún,  àMo  vevAn. 
'  Provecto,  a.  phude  sarlslo;  jatto, 
jukfif,  domkro,  kfidwnkft]o;  (fig.J  n- 
tkIUIo,  kntlalo.ll  Edade  provecta,  moft- 
târi  pirty/. 

Provedor,  «.  m.  pnrannftr,  aaii^aii- 
nftr,  modi. 


Provedoria,  *■  f.  modlpan  h. 

Proveito,  ê.  m.  naphft,  jo^iprftpti/., 
fidâj  ou  ftdàv,  upi^,  nipig  m.,  atpann. 
yenem  n.;  pbal  ov  pho{,  lâbh,  npaji^, 
qpeg  o»  upheg,  npkfcr  m.,  phaídft,  ht- 
síl  /,  kãáírpan,  hit  n.  |  Faitr  — ,  apkl- 
rik  yeTnmk,-  padmiik. 

Proveitosamente,  adv.  ftdftvln, 
phaian. 

Proveitoso,  o.  naphecho,  jodieba, 
prftpt,  &dAvEcho;  pba|&dik,  siipbal, 
Qpegacho,  tipkftrftcho,  hitakar. 

Proveniência,  *./.  Ijlale  vastBeko 
jAgo,-  mulúk ;  daBiyt  glihvftcfao  máln.; 
(fig.)  V.  08.GM. 

Proveniente,  a.  ftylalo,  apjálalD, 
nipjalRlo.  I 

Provento,  «.ni.jod,iiaphâ,cbipti/,  1 
fldftv,  phaj  M. 

Prover^  v.  t.  mádtdnihk,  tayir  ka-  I 
rumk;  pnranihk,  Milyaniiik,  saihrak-  i 
ahurôk,  hftdún  divuihk.  \\V.b 


ly,    KMvu      .     , 
II V.  r,  purvan-,  sainjog  karnQik,Jày  teni 
ghevunik. 

Proverbial,  a.  mbanoiTedio, 
âhnyãcho-,  dakhal,  praaiddb. 

í^verblalmente,  adv.  optrln. 

Provérbio,  i.jn.  mfaatiní,  opAr,  gl- 
tlift/.,  nyãy  m.,  fthçed),  vacban  n- 

Provldamente,  adv.  acbírkâyo, 
chatTâyen. 

Providencia,  (./  phudtrftcht  achir- 
kãy,-  khabar,-  bomdh,  dárdrÍBh(i,  dir- 
ghadriíhfi;  DevAcht  mftmdáva!,-  kar- 
ni/,  ísraratariítr  n. ;  Uev,  ParsmoJvar; 
prevenção:  upfty,  ilíj  m.  |{  Dar  0>  to- 
mar-, upâv  gbcvuthk.  íier  a  —  de  td- 
gaem,  garjftmk  pftvDihk. 

Providencial,  a.  achirklyecho, 
pbudãriche  boihdbicho;  devkarntHibci 
saihyogãcho,  baro  kAmâk  padto. 

I^hrovldenolalmente,  adi-,  upkirtk 
padQn,  kãmfik  yevQo;  barepanuh. 

PrOTldenoIar,  t-.  í.  nply  gtievmiik,- 
gb&iuitik,  UjvSt  karndik.  J  v.  t.  tajtr-, 
lyto  kanimk.' 

PrcTldente,  o.  apAy  gbetalo,  t^rít 

karUlo.  II    V.   ÍBOVIDEUCIAL, 

Provi  dentem  ente,  ado-  t^rlteiú!, 
acbirklyen. 

Provido,  a.  gar^]-,  j&y  tedi  ialalo; 
bbarlalo. 

Próvido,  a.  dfirdariC,  sadhâní,  bAt* 
chit.  II  V.  ciacinfBPSfTTO. 


PRO 


PRU 


PTOTlmento,  t.  m.  UyAr  karneni, 
mftiiiçlneiii  n.;  paraun!,  B&mrakBh&ní/., 
pnrrau  n.;  puriunenit,  v&nv  tn-,  bqm!, 
gharbf^!;  cliBtrftjr,  Bchirkfty  /  ||  V. 

KOHKAQAO. 

ProTinola,  ■./  mth&l,  prftiiit,  labho, 
khftm^  nt.,  tnainda)  /.,  *<lip;  khede- 
gftmv,  gAmv  m^  À^Kal  /■;  eU  daáiche 
KodiTeãit  fn.  pi.,  deáamKthagan  m.; 
(fig)  kám,  prokarmn  n. 

ProTiaolal,  a.  prflmtacho,  mftbáli- 
cho.  II  V.  PRovnci&Ho.  ||  i.  m.  deMma- 
thaganftdhifeari. 

FroTlnolaUBino,  proTtadaniemo, 
f.  m.  gAthvfi  utUr  n.,  -uchchàr  m. 

pTOTinoiano,  a.  prfimtaiiitlo,  khe~ 
^egftmvftcho ;  gímvto,  gimvjf,  rângaf 
ou  rftnat-  i|  ••  m.  khedegftihvlcho  ma- 
híb,  gamvftr. 

FroTtndo,  o.  ftflalo,  upjalalo.  ||  V. 


Provir,  V.  i.  jrevomk,  npjnihk,  nip- 
jamk,jâTiiiiik,8Úíiaarnmk,araiiibhom1k. 

Provia&o,  ».  /.  b^mi,  aAmagri  /, 
pnrav,  varar;  fth&r  m.,  aon,  annp&ni, 
udarpoahan  n.;  sftinthoi  ordem:  hii- 
kQnL,  kâjdo  m./  carta  do  governo: 
Bark&ri|)atr,  liakúmpatr,  áòaanpatr  n. 
H  Prontsõei  de  guerra:  dftrúgujo  m., 
jujftclu  sâmagrí/ 

PTOTlslDiial,  a.  áflsanpatrãn  ke- 
ialo.  II  V.  PBOTi«osio. 

ProTlsloQalmente,  adv,  V.  novi- 


ProTislosar,  v.  t  V.  aprovisiimab. 

FTOTiBionelro,  i.  m.  (aat.J  V.  fbo- 
naoB  e  roaiBcsDoa. 

Fro visor,  ■.  m.  b^mi  kartalo,  va- 
rav  pniiijftytalo,  pnraaoftrí  proruor. 

ProTlBorado,  >.  tn-,  provisória, 
>.  /,  puraanârachem  kdjn  n.;  prorljo- 
rftcho  jftgo  m. 

Provisoriameiíte,  adv.  ch&ltjã 
kimftk,  amftnipaDÍiii. 

ProvlBorlo,  a.  ehAltT&  kãmAobo, 
cbaltjft  kâjftcbo,  fttfldicbe  garjecbo, 
ama  Dl,  hftlãyto,  sardjr&cho. 

ProvooaÕ&o,  ».  f.  chetannf,  châ- 
jaani,  chidaaní ;  chãlvani,  cbíd,  uchaih- 
baláj;    gftmiiii,   niriídft  /.,   aVmAn  m. 

II     V.   I.ES*y.t,.  ■ 

FrOTooador,  a.  t  «.  m.  cbâjaunãr, 
tidaiintir,   cbetaunar.  ||  V.   peovÒcuiite. 

Provocante,  o.  tidai  talo,  cb&]aitalo; 
ehidatuíieho,    chctaathcbo,    baakaoiá- 

Cho,   II    F.   TBBTIDOB. 

Provocar,  v.  t.  excitar:  chetanifik, 
u^taaamk,  buBkauhk^  daafiar:  jhog-  | 


dodik-,  ji^ndik  ápanmk,  badkuihk;  u- 
iimulari  phoBlAvnihk,  phufaamk;  ín- 
tultar:  mia  kâdbuihk  (g.  do  o.\,  kA- 
trumk,  solnihk^  exatperar:  ehãjiiiiihk, 
tídaniiik,  kidâvamk,  ikg  hídiuâk  (d. 


bAduiiik,  âpn&cher  ^aumk;  convidar 
oom  blandtcicu:  kombo  kfidhuink  (d. 
do  o.),  phujaumk,  phulám  m&]iuiik. 

Provocativo,  provooatorio,  a. 
châlaaihcbo,  cbetaumcbo. 

Proxeneta,  t.  m.  V.  cobbbtob. 

Proximamente,  ado.  Itgim,  aar- 
seró,  temkÚD,  baglek;  baiim,  lodech 
d!B  jale;  tbodyam  diaâmaíth,  pbaljft 
parvaiii;  aumár,  adbik  UDeih. 

Proximidade,  *.  /-  llkgaár,  aanui- 
dban,  Baibfiarg  m.,  lagat/ {[  -a,  jrf.  V. 


Próximo,  a.  lAgim-,  teiiikQn-,  sar- 
áem  fislalo,  lAgáiio,  Ugímcho.  hÚÍíIo, 
baglecbo,  samsargi,  sejari,  s^arcbo; 
qut  eêtá  a  chegar,  a  aeoaleeer:  paraihk, 
gbadumk-,  lãgíih  áslalu;  o  período  a 
»rguxr:  pbudlo,  pbãlyftcfao,  dusro.  ||  F. 
nuiEDiiTO.  II'  —  fulwo,  pbaly&cho, 
pbudlo.  —  pattado,  kalcho,  pâ^blo. 
Parente  — ,  Iftgáilo  ao^ro.  ||  ».  m.  ftplo 
pelo,  ajlo  pelo.  II  (ujt;.  Ugiih,  baglek. 

Pradenàs,  ■/.  dirghadriahti,  sam- 
jikày,  cbaturay  ou  obatraj,  tajvit/.,' 
éabánepan  n.,  acbirkàj,  karamat/. 

Pradenoi&l,  o.  samjika^ecbo,  taJTÍ- 
techo;  BHbano,  karamati. 

Pmdenoialmente,  ado.  V.  pbui>k>- 

Pmdante,  a.  dardaríi,  dirghadri- 
sh^,  aamjik,  tajvitecho,  tajvitTaiiit.  pl- 
{bi  pbQçíe  pajetHlo,  chatur;  áabano, 
TÍTeki,  liuddbramt,  k&râmati.  ||  Y.  mo- 

Pmdentemeate,  adv.  aamjiklyeii, 
chatrâjea,  íab&aepanírá. 

Proldo,  f.  m.' F.  FRURiDO. 

Pralr,  v.  t.  kbaijdcbso  kanimk,  kha- 
raj  badnmk  (d.  do  o.);  <fig-)  V.  ebti- 
KULtB.  II  V.  i,  kbfivuíbk,  khaijmhk, 
kuchkuctmmk,  luvluvuihk;  (fig-)  bud- 
hndmhk,  hurbaniihk,  liujbnhiriík,  cba]- 
b&]iiiDk. 

X^mmo,  »■  m.  purím,  olaiiibo,  ladib; 

budíd,  thár,  gal  m.;  ffig-J  sahâDepan 

, 'cbatrày /.,  vírek  ni.  iA—,  kfindií. 

Prurido,  *.  m.  kbaijnnetii  n.,  kba- 
raj,  chalchalní;  ffy.J  hnrM,  hndbndi, 
bukki/. 


PCB 


PDG 


Prnrlente,  pmiiglnoao,  a.  Uiar 
jutalo,  chu]chu!DO. 

PrnrlgD,  «.  m.  burhftr,  hurhuro  m. 

Prnrlr,  v.  í.  e  t.  K  phcib. 

PaalmeEir,  v.  t.  e  i.  V.  FtALHODiu. 

PBalmioo,  a.  atotr&cho ;  gitrítp. 

Psabufata,  «.  m.  atotrakfr. 

Psalmo,  a.  m.  stotr,  git  n. 

Psalmodla,  t.  f.  gbitr&gán  n., 
pomchpadí  /. 

Pealmodlar,  v.  i.  atotr  gãvumk. 
II  tj.  í.  atotrftmche  ritin  gflTumk,-  pft- 

Psalterlo,  «.  m.  atotragromth  m. 

Psohin,  >.  ffl.  áir  m. 

Paendo,  o.  Utilc,  pho^iro. 

Paeadoii7mo,J.in.phatkireiniiimr, 
mithyftnftin  n.  ||  a.  photkírjft-,  la^â 
nftmvAcho. 

Pslata,  ê.  m.  siv  m. 

Pflora,  t.  f.  V.  SABMA. 

Psjohioo,  a.  atmjAcho. 

Parohologla,  <./  âtmatattTavidjfk 
/.,  adhjatmaáftstr  n. 

Fs^oholoirloo,  o.  fttmatattravid^e- 
cho,  adhyâtmaá&atrftcho. 

Psrolioloslata,  «.  m.  ef-  fttmaUtt- 
yavidjâjaa. 

Ptarmloo,  a.  (meã.)  siinkãmcho. 

Ptrolisnio,  *.  m.  (mtii.)  lâv  ga!- 

Paa,  t.  f.  kJuhfo,  devfto,  domae  m., 
kúma  n.;  aalkí;  ãr,  tomchni/ 

Paberdade,  $.  f.  nmed,  javftn!,  pi- 
rAr,  umftrí  /.,  Umepan  n^  vanhftm 

(Ttó.  il.l.OB)o.pi. 

Pnbere,  a.  tarao,  TarabAúcho,  pL- 
râyer  p&vlalo. 
fnbesoonoia,  ».  f.  lamT  /,  kãpúi 

PaDeaoante,  a.  kftpeftjo,  UmTero. 

II  V-  PDBEKB. 

PaDioo,  o.  vasticho. 

PaDia,  »./.  (anat.)  vaati/. 

Pnblíoaç&o,  i./.  praghat-*  praaiddb 
karneih  n.,  praghatni /,  ghoshan  n.; 
chhàpDi  /.,■  chkaplalem  puBtak  n.' 

PabUoador,  o.  e  »■  m.  pragha(  kar- 
talo;  iliháptiftr. 

PabUaamecte,  adv.  praghat-,  da- 
khal  karÚD;  Bftgjyftih  mukfaAi,  «ablie- 

PnbUoano,  ■.  m.  jakatdftr. 

Pnblioar,  v.  t.  pragbat-.  praúddh-, 
*  aabhht  knruihk,  pragbatnihk,  prekA- 
éaaiiik,  ghoaban  karumk  fg.  do  o.); 
AvA4Ak  karutúk',  (flmdek  Iãvf\n  bbom- 
raihk;  chhApumk  ou  sApumk. 


Pablloldade,  §.  f.  praghatpan  hj 
lankik  m.,  njAgarí,  prRHiddhi,  phfimk/ 

Pnblloiata,  >.  m.  tf.  nítiáAatri. 

Pnblloo,  a.  popular:  prajecho,  lo- 
kAcho,  lankik;  eommum:  eaglvAincho, 
BameatAoieho,  changh Anicho  (lilt.  rst- 
TBacENTB  t  QCATBo),  dAhjanAihclio  (UiL 
DE  DKz  fuhoab),  aAdhArúi;  que  dix  ret- 
peiío  ao  governo:  saiUri;  rAsh^rficho; 
notório:  ugb^o,  dekhat,  dakhai,  pra- 
ghaf  jagprafffaaf:,  prasiildh,  *  aabiíbL 
y  £m  — ,  sabhemAjAr.  Pôr  em  —,  dih- 
janAmmukhâr  ghAlumk,  AvAdAk  ka- 
ruíbk;  sabhemíj&r  tomdAr  pAdDmk. 
II  Opinião  publica,  lokniat  n.  ||  «.  m.  lok 
m.,  chaagh  m.  pi. 

Pnoara,  a.  /.,  paoaro,  «.  m-,  piikr, 
mogh,  gii]Btn  n. 

Pnoaiinba,  «.  /.  gii|mi/.  ||  Ettar  dt 
cata  e  — ,  vastek  Ani  jeviiAk  r&Ttimk. 

Pudendo,  a.  Ujjecho.  ||  At  parít» 
pudendas,  âmg,  guptAdig,  oAgreih  n- 

Pudibundo,  a.  lajjiaht- 

Pndioamente,  adv.  ligjeii,  marjâ- 
din,  DiyamAn, 

Pndlciala,  ■./.  maryAd,  DÍahkalain- 
kftj,  sarm/.,  akArnipan  ■.,  níjam  wl 

FÍidloo,  a.  maryâdicbo,  rofinaugc- 
cho,  nishkalaiiiki,  niahkAiri,  akAÃii, 
niyamí. 

Padlm,  s.  m.  pndímg  (do  ingl.  nm- 

Pador,  í.  m.  iMJ,  sum,  maiTAd; 
mAnaugi,  iáim  /-  ||  K^  ruHTWiDB. 

Paerlda,  >./.  bnrgepao,  bAlpan  n., 
bAlbkAv  m. 

Paeril,  a.  burg^Aihcho,  burgepa- 
nAcho.  H  V.  TUTiu. 

Puerilidade.  *.  /-  burgepan,  nen- 
tepan  n.  ||  V  bamalipade. 

Páerilmeiíte,  adc.  burg«paním, 
bAldaáea. 

Paerpera,  a.  e  «.  /.  bftlatnt. 

Pnerperal,  a.  bâlainterAcbo.  hi- 
lamt  (an  eomp.). 

Pnerperlo,  t.  m.  bAíaDitpan,  prasút- 
pan  n.,  bAIaihtBr  m. 

Fogllato,  I.  m.  bnkAbukí,  mn^hi- 
mutbi/. 

PDffillata,  *.  m.  e  J.  iDuthiduiiiii 
jujtalo,  mush^ijodhi. 

Pnema,  í. /.juj,  yuddhii-,  ladhfcy/. 

Pngnaoidaâe,  ■.  /■  JQjArípan; 
bhlihgdepaç  n. 

PDgnar, '  v.  j>iniiik,  ladhAy  inA- 
mriík;  jhagdunik;  jhoiiibuiiik. 

Pngnaz,  a.  jajârl,  jhagdekir, 
bhAnigdo. 


PUL 


PUN 


Pnjança,  «.  /.  jmbkr  ba},  fttibal  n., 
par6krftiii,  vikram;  vigor:  jor,  dam  m., 
tej  n.,~  nia^ííude.'  pratftp,  hajQr  m., 
tborfty;  brio:  mardi  /,,  dhalr,  puru- 
Bhatva  n. 

Fqjuita,  bnUdik,  parãiramí,  bhav 
samarth;  pratápí,  damdâr,  huk&mdfir; 
niftrd'k&T,  mardiTBmt,  dbaiijavaint; 
abndikârf,  abhimftní. 

Pl^RT,  V.  jiktiihk,  varto  j&vamk  (d. 
do  o.);  mol  chadbauiiik  (g.  do  o.J. 

Pala,  ».  /■  V".  APOiTA. 

Fnlanta,  a.udto.udkanflthKhâltalo. 

!1F.   OABBLA.       _       ' 

Polar,  V.  t.  nduihk,  adkí  mânimk, 
ndkanftió  gbâlumk,  Dáchiuhk;  pultar 
eom  veAemeneia:  nduihk,  pbatpbatomk, 
phitpbitiunk^  in«drtir .-  vegim  vftdbunik, 

Eosonik,  m&tumk.  ||  —  de  conlenlammto, 
hu3«n  chalbalamk,  mnrgatumk,  bhur- 
kafuihk. 
Pnlohrltnde,  «.  /  (pott.J  V.  foimo- 


Pnlffa,  «./.  nlak,  hnjhuji/.  ||  Etiar 
com  a  — ,  hnlhnluiiik,  iichaiiiba]uiiik. 

Pal«£o,  (.  m.  kid  /. 

Pnlgo,  «.  m.  dftdlí  ulak/. 

Pnlgoao,  pnlguento,  a.  nlk&iiuiim 
bharlalo. 

Polffaedo,  >.  m.  nlkâihcho  chombo, 
-biyftlo  m. 

Poiha,  «.  /.  pbakamd,  kbebad  n., 
bhftso  /  iiL;  tâl,  gap  n'.,  chamvli  /.; 
pojdem  uttar,  áevadn.lla.  bomdro,  pbi- 


j_ , „  ...„  „ ,  pbi 

kÍT  nSstalti;  bbflnáiro,  pojdo.  |i  *-  m. 
gftihdú,  chouibdo. 

Pnltaamenté,  ado.  choiiibdepaiitni. 

Polbioe,  f.  /.  chombdepaó;  bliftn- 
áirpaç,  hÍDpan  n. 

PDlir,  V.  l.'  V.  rouB. 

PolltUanoia,  «.  /■  ne(àu  kirlapem 
n.,  phn(DÍ  /. ;  uday  ou  ndev  m. 

Pallnlaiite,  v.  ba)an  kirlatalo,  pbu- 
(Qn  jetalo. 

PÓllular,  V.  i.  bajãa-,  nefAn  kir- 
liimk,  pbntDibk,  rujntiik,  ugavuiiik,  vft- 
pboink,  fldikrevnihk,  pUevumk;  (fig.) 
kQchkucbít  jdvDihk,  buchbucbuiiik, 
nphâjanik. 

Pulmão,  «.  I».  popis  n. 

Pnlmoelra,  ».  /.  gbodfi  kheib- 
cbrjfichyã  popaãcbí  piçTft/. 

Pnlmonar,  a.  popsAcho. 

Pnlmonla,  ».  /  V.  fhechoria. 

Polo,  «.  m.  udi,  udki/,  adan,  udkan, 
db&iiigaD  n.  {]  Dar  mdos,  pba4pba- 
âotiik,  dbadbadnmik.  Darputoã  dê  con- 


Unle,  uftchumk,  uduihk,  bhurkafamk. 
De  um  — ,  ek&  dbeiiipftD,-  dh&ihgftu, 
gadgadit,  jbaç(jhadit.  Em  doi*  pulo», 
ek  dhftniv  mftrÚD. 

Pnlpito,  t.  m.  pulpút,  mariícb  »>., 
aadar  (vt.  Sal.)  /,,  npadesflsau,  pra- 
saibgaBaD  H. 

PalaaQ&o,  *.  f.  lotní,  dbakalM; 
udni,  dbuBdhuení,  khupkhupni,  pbif- 
pfeitni/. 

Pulsar,  V.  t.  lotamk,  ^haklndik; 
vfljaumk,  bofãoi  màraihk  (d.  do  o.). 
\\  V.  í.  ndumk.dhusdbuBuiiik',  kbupkbu- 
pnmk,  bnkbukmhk,  phitpbituiiik,  pba|- 
pbafumk,  ns|ii[hk. 

Palsatll,  a.  dhuedbuBÍt,  kbupkbu- 
pit,  phitpbito. 

Polsatorlo,  pnlsatlTO,  a.  dabda- 
byãcho,  dhaddhadjãi-bo;  dbuBdhusít, 
pbi\phHo.  \\  Dor  puUaliva,  pbodflphod 
/.,  chaochano  m. 

Pulseira,  t.  /.  uilo  m.,  ánas  /. 

Poiso,  t.  D),  mankat;  nid  udneiii  n., 
nSd/;  (fiff-)  '>»!  "'■(  áakti  'oi/Vakat/ 
II  Ter  bom  — ,  barini  dadam  âsurák.  Bo- 
meta  de  — ,  jorâvar  manls.  Obra  de  — , 
pakketb  kãm.  Bater  o  —,  n&d  phitphi- 
(umk.  Tomar  o  — ,  nfid  pajêvuihk.  A 
todo  o  — ,  «ftglyft  bajftii. 

Polvereo,  a.  fpoet.J  dhulicbo,  dbn- 
jero,  dhãlvaiiit. 

Polreiização,  »./.  uhúr-,  pQd  kar- 
nem  n..  kutftvii:,  v&^m;  pQd,  cMr/ 

Palverlzador,  a.  e  t.' m.  kufnAr, 
vâttalo.  II  t.  171.  gba^DO  m. 

Polverlzar,  v.  í.'pi(hci-,  púd-,  cbúr 
karumk  (g.  do  o.),  knjuiiik,  vãtumk; 
pifbo  mâJurhk  (d.  do  o.J;  (fig.J  dhfll- 
ásáí-,  D&s&di  karumk  (g.  do  o.J.  ||  f". 


PolTeroBO,  a.  dhnlicbo,  dhulero. 
Polvemlenoia,  «./.  dbujiint  bbar- 

Pnlvemleiíto,    a.    dhu]iiht-,    pi- 
thyBint  bharlalo. 
Pouof^,  *.  m.  topan  n.  t  «.  /.  V. 

Poncoionar,  v.  t.  (ànr.)  topuihk. 

Ponogoar,  v.  t.  vidhuiiik. 

Ponoeta,  ».  f.  cbirçeií)  n. 

Punotnra,  >.  /  phâd  m. 

Pondonor,  ».  m.  maryãd,  isiiii,  ijat, 
fibra,  mltiBogi,  tf^j  / 

PondonorosaiDeiite,  adc.  àbrfln, 
Isím  lãkhúa. 

PmidoiLoraso,  a.  ãbrúobo,  AbrQ- 
vaiíit,  maryftdichD,  mftDãdik,  iílm  sam- 
bhá)taIo,  -râkbtaio. 


PUR 


Pungente,  a.  tik,  tirbat,  aipo,  roir- 
mirit,  churchurít,  jiljalit,  kaaak;  Sg 
nioCnuilo      ■      -    ■        ■  ■    --      ■ 
cbanit,  --- 


lurchurít,  jtlja.    ,       ,      ,     ^ 

o  — };  (fig-)  cfaadchadít,  chan- 

nit,  kadftk,  apadravi. !{  V. 


Fnngrlmento,  *.  m.  dulikh  de^ — , 
-bhogneih  n.;  chatko  ni.,  phodflpnod; 
(fia.)  dahkh,  khaiht  /,  jâ),  aa^tâp  in. 


Pungir,  r.  í.  topQiiik,  khapu 
ja|uiiik,  chnrcbDruihk,  niimiiramk 
H.,  «.  do  o.,  i.  do  ».),  ulpivnnik;  duhkh 
divnúik,  dnhkbauiiik,  kalvativuiiik, 
nditapawnk.ll  V.  uiciti>.|)v.  *.  (khtd) 
phutumk. 

PnníltlTO,  o.  V.  PVNounB. 

Punliada,  #./.  V.  hunbo. 

Ponhftdo,  f.  m.  inA(Iibkar,  m&th/, 
chapko,  bachko  m. 

Pntikal,  •.  m.  soro,  kbainjirft, 
bicbvo  IR-,  katâr  /. 

Pnnbalada,  *.  /.  khadijiTyaebo 
pb&r,-  gbft; ;  fjig.)  daehko,  db&ko  m. 

Pnntao,  ê.  m.  aiú(b,  innBh(i/.,  cbap- 
ko;  copo*:  paramj  m.;  cabo:  tbavOm 
n.;  ptça  de  vtatuario:  pfljfl/  |  Lagri- 
mas oemo  vujAoi:  duhkhkmche  va- 
tbambe.  Peto  próprio  — ^  ipijà  bAtâo. 

PnnlqSo,  «.  /.  kblet  livne^,  ííkabft 
denem  ».,-  kbftst,  íikabã/^jftdal /, 
damd  m.,  damdaa  n. 

PnnlOGO,  a.  (poct.)  dilíihbachja 
raiBgftcbo,  rsarasit,  lãl. 

PÍbbIoo,  o.  aviãTfljâcfao,  aviávlai, 
photkiro,  la^ik. 

Ptmldor,  a.  e  ».  m.  kbâit  lAjtalo, 
iiksbt  diUlo,  tadaonlr. 

Punir,  V.  (.  kh&ít'lãvanik  (d.  do  o.}, 
■ikihuiiik,  dantdnúik,  tâdaamk.  ||  v.  i. 
afld  gbcvamk  \  jujaihk. 

PnnjtlTO,  o.  BÍkebeebo,  kbftstícho. 

Punível,  a.  kháat-,  ÉiksbA  pb&vo 
islalo,  damd  &□!;&. 

Fupllla,  '*.  /  porkí  /.,  por  ■.;  do- 
Ijftmtli  bâbuli  /.,  Uro  m.\V.  novi^. 

Pupillasem,  *./.  porãiiichi  bãlgan/ 

Paplllar,  a.  porflihcbo,  porbyfiin- 
cbo,  porãmvishnyi. 

PapUlO,  >.  m.  por;  porko. 

Puramaste,  ado.  uitalãjen,  nirnut- 
liyen;  mfttr,  pbakat. 

PnimT&t  •■  /-  pndTem  n. 

Pureza.,  «.  /.  nital&f,  oinnal&j  /., 
nit&jpan.  nirmajpan,  oiiniajatva  n., 
nigalâj  /,  nirbhelpàu  n.,'  áaddhi,  obo- 
Uiafi;;  uiabkalaúikfty /,  nÍBbka)aiiik- 
pan  «.  II  V.  miniçlo.  ||  —  da  lingua- 
gem, bbftsbecbeifa  íòddbpan,  -iii^an  n. 


Pnrga,  «./  pSrgn.,  bbijri/.,  recb, 
juIfibM. 

Pnrgaç3«,  t.f.  Ditjâvni,  áaddbaaai; 
pftpaiiiabtcriti  ( —  de  peoeaáo)  'f.; 
bb&yr  n. 

PnrMnte,  a.  re«bak,  bhftrreelHi. 
ll..m.1'.PDao*. 

Purgar,  v.  t.  oitál-,  níraiBl  kanuhk, 
nitjávuiiik,  oirmajumk ;  prfiáehít  mi 
piràjit  kammk  fg.  do  o.),  phârikpan 
divurõk  (g.  do  o.)/  bhSjri  tuveibk  fJ. 
do  o.) ;  bh&yr  jãTnmk  (d.  do  o.,  i.  do  ».). 
—  mna  Ungaa,  bbfia  inddb-,  uiraaal 
karnmk.  ||  u.  t.  (gbfiv,  dahkhân)  tU- 
VBibk.  t>.  r.  bbâ^  cbevuihk. 

PnrgatlTO,  a.  bhATrecho,  reefaalt. 
II  V.  PDBiriCATiio.  B  f.  m.   V.  fuboabtb. 

Purgatório,  a.  V.  roBaAtiTOL  |  *.  m. 
pnrgatOT  /.,  bbairavajfttanftstb&n  (p. 

Puridadç,  ».  /.  (ant.)  V.  pubxu  e 
BEOaxDO.  II  A  — ,  gfidkaa,  gaptiió,  kà- 
uAiht  kãu  gbUãn. 

Purifioagio,  «.  /  nital  kameib  *., 
nU)flTDÍ,  ninna}ni,  juddbauní ; 'nitlâj, 
uitmafftjr,  áaddhi'/. ,- paTÍtrpaa  n,  aanis- 
kflr  n»,  II  —  de  Noua  Seakoira,  kathdajr. 
cfaem  pheat  fdo  port.  vista  dâb  cam- 

Parlfloador,  a.  e  t.  m.  nita]  kartalo, 
aiimaln&T.  ||  a.  m.  Bftingijíl.  (port.  bui- 

PuTlfloante,  pnrUoattTQ,  purlS- 
oatorlo,  a,  nita)  karche,  áodbak;  pa- 
TÍtr  karcho,  samakfMcbo,  pAnm. 

Puriamo,  «.   tn.   áuddbabbftshtnn- 

Purista,  a.-  e  ■■  fn.  e  /.  áoddhaUâ- 


Pnro,  a.  .*  não  mitturadat  ún}'  ^' 
bbel  ou  nibhel,  kh^ro,  nij,  asai,  apAf, 
aiiiep,  keval;  litiga:  nita},  nirma], 
amai,  chtAb,  sâsb,  socbí,  niva},  pftk 
'p.  ut.);  ònoamiíado:  khat-,  plp  nts- 
lalo,  áaddfa,  nishkalaihk,  akalamk; 
imióeetile:  nenfo,  ando;  coita:  nisfaka- 
lamk  ou  níklanik,  niibkano,  Dijami; 
Kodo:  paviti,  pflvan;  mer»;  nirbbel, 
tbet,  keval;  earneto:  snddb,  iíst,  nir- 
doHh-  II  —  dt,  mekhlo. 

Purpura,  t.  f.  jÍDibli|o  taihg ; 
tftxbbdo  raing  m.;  jftritbhlflm  logaf  a. 


ramgailalo ;  jftmbhlo;  JEinbhjem  nea- 
lalo.  I  ■.  ta.  k&rt^U. 

Purpurar,  v.  (.  jâúibblo  raAg  ià- 
Tudik  (d.  do  o.);  tíaàjH  kannbk. 


FUX 


PYR 


Porpurear,  v- 1.  j&inbb)o  raiúg  dí- 
Tumk  ^d,  do  9-),  jàmbhjo  Tajngaaáik, 
-karomk.  ||  V.  ave>iibi.ha>.  {]  v,  t.  t  r, 
tftiAbçlo  lai  jliviiiúlc,  tAmbda  T«ihg  ghe- 
VUliik,  tãmbdeTumk.  ||  V.  couh, 

Porpnreijar,  v.  t.  V.  r\snv»&i*. 

Poipor^o,  parpnrino,  a.  iâmbhlo, 
Urabdo  Ifil. 

PmrpurlWtf,  v.  t.  t  r.  V.  ruuvEEÁH. 

Porolsato,  a.  pnvftcho,  reiiidícho. 

Pomrao»,  *-/.  (brçml.)  fidsar,  iyâ- 
!cm  (uê.  Can.J  jt. 

PuB.  ê.  m,  pa  m.,  remd  /. 

PoBilIfutlme,  a.  bbikQ;:,  bhivkalo, 
bbcmkro.  gâbhro,  abnlí,  adhír,  nflm&rd, 
higro  (chuL),  nlkechyft  kSljftcho  (liít. 

D«  OOUQÂO  DU  rULOÁ). 

PaaiUEmimldadQ,  «.  /.  bhikúípw, 
bheinkrepftn,  adbftir,  apdbair,  nbal, 
halkepan  n.,  g&bbrft;,  nfimardí  / 

Paatúla,  «./.  pbod  m.,  pnii/,  rOíii, 
chavamd  n.;  (fig.J   V.  cobbupçIo, 

Pastalado,  pnstiUanto,  o-  pbod 
jftlato,  pulyo  phutUlo,  luvãih  p%a\»iô, 
pulcro. 

Pustoloso,  a.  pbodftmctio,  pu{ijâm- 
obo,  rUDivjuncho. 

Pnta,  >./.  chedi/.,  kalávaiát  ou  kal- 


Patatlvo.  t.  dbarlalo,  swnjalalo, 
lekbialo,  mW^lo. 

PatrdlaoQão,  ».  /,  kõB  /.,  kusap, 
*  kusatrpan  n.,  knBBÍ,  sadoí  /. 

Tntref&bleute,  putrtifagUTO,  pn- 
trefaotorlo,  a.  kuBaitalo,  kuaaun- 
cbo,  kiunecbo. 

Patrefaoto,  a.  kiislalo,  sadlalo. 

Patref&MT.  «.  <.  btisauiiik.  U  v.  r. 
kueÚD  jevuibk,  kBsnink  làguibk. 

Patr«Boeiudai  *.  /•  knsiubk  lAg- 

PatrssooBtfl,  a.  kuBomk,-  aaduiiik 
lâglalo. 

PntrosolTQl,  o.  kuaflihTeso. 

Patrido,  o.  kaslalo,  kúe  paçllalo, 
U^tko,  sa^alo.  ||  Febre  pútrida.  Y.  it- 

FatriftOAT.  V.  í.  e  r.  V.  pçt"ii»*ís=. 

Puxada,  *./  odbn!/;  paileib  khe]- 
Weib  k&rt  n.  [|  Jiicer  uma  — ,  pailem 
kart-,  pân  khelumk. 

Poxadlnho,  o,  (  >.  M.  qe^ko,  pebril- 

Pozailo,  a.  t&i^lalo;  loflnlo;  aefko; 


«Utuibk  (saro),  khoTnibk. 


Pouuita,  a.  «çlhtalo,  Uçlalo;  tlk, 
jibb  pãcLeUb). 

Pu&Q,  >.  ffi.  o^b  /.,  da«bko  m. 
II  —  de  ore&at,  kfin  o^hpetn  n.,  UAv- 

Pozar,  V.  t.  odburiíkt  arrancar; 
achkatumk)  ettirar:  tÃiiumk;  eonehe- 
gar:  odhún  gheVDmk;  avivar:  odhão 
divuriík;  rrctaman  áodbumk;  imiar: 
ehfi|itumk;  estáwtlar:  buakaudik;  «e- 
citar  o  appfli'e  de  beber;  aaro  m&guibk. 
II  —  um  lofelão,  tbAp  gbãiumk,  t!iãpa( 
vâjanmk.  —  vma  earla,  pailo  khelumk. 

—  á  fieira,  jamtifidit  ghUumk;  (fig.J 
odbQn  karuDik.  —  a  roupa,  dbaiiÂ- 
ctyãm  vRBtrflmchjo  miryo  kâdbumk. 
II  V.  i.  otlbuihk  fv.  t.J;  propender; 
odbomk;  cvttar  earo:  mabãragb  su- 
(uihk;  /ater  menção;  kbabar  karuúk; 
rebealar:  pbntnink,  vfidhuihk,  pbfim- 
kftruiiik.  II  — para  algutm,  vajoihk.  — 
por  alguém  ffig.),  odbQn  vbaruiiik;  ti- 
daumk.  —  da  bolêa  ou  pela  bolta,  obí- 
rik  karumk.  —  da  cachiavMia,  cbiih- 
tantk,  ntbfllumk.  —  pelot  levt  dirtitot, 
ãplem  iodbomk.  — pela  lingua,  uluaá^ 
lãf  umk.  —  do  peito,  bardeihph&f  ka- 
rumk,-jftvuiók.  —  depernà,  kamthuink. 

—  por  ou  de  (arma),  kfidhumk,  iiLlfttnt 
gbevomk,  b&t  ghãlumk.  —  por  «t,  phude 
sarumk  Tãvrumk,-  kaabt&vomk.  ~-  peta 
voí,  ftrdumk,  bob  mflruthk.  Irpuxiotdo, 
kadsarumk,  k^s  mftruiiik;  (fig.)  godfik 
vachuihk,  bhâyr  padudik.  jjv.  r.  ne|oiiik, 
pehrftvuibk. 

Pdxbt,  V.  i.  ée!  kãdbumk,-  odhumk; 
cbadb  ágaink,  Ai.%  jãTumk;  dhagfln 
(gbiy)  auktuhk.  |{  v.  t.  baro-,  cbaçlb  ái- 
janiiJt,  fltauihk. 

PoxatlTO,  a.  rQcb  hftdcbo,  ^bb  pà- 
(tbecbo. 

Paxa,vaote,  t.  m.  dbsko,  dacbko  m. 

Pnxo,  «.  m.  Ditbam/.,  pofaú}  m. 

Py-giasn,  (.  m.  bu(ço,  {benigno, 
khaih(o,  viniaii. 

Pyra,  »./.  saran  n.,  cbit»/. 

X^ramldal,  a.  áhijii|to,  súehyfiktr; 
(fig.)  V.  «iLOfla*t. 

I^TftmldaliDeDte,  adv.  kfttarkasii 
(fig.J  bhav  cbadb. 

P7nu»ld«,  '§.  f.  domsâcho  ebantfla 
kbãmbo,  -sãl  Dl.,  k&tar/,  EÕcfajagraa< 
taibbh  m. 


PTrezia,  ».f.  (vted.Jjum. 
P7TÍ00,  a.  cnitecho. 
l^lllaiajK),  «.  m.  k^alo  m. 


QUA  6 

Pyrite,  ».f.  inTarnamukhi /. 

Pyrolatria,  t.f.  agnipfljft/. 

F^rolotritLf  «■  /■  agniáftatr  n. 

FjromanolR,  *.  /.  agniáikkaiiaTi- 
dyâ/. 

X^rophoro,  «.rn.  BBbajpetcMTaat/. 

FTTOIio,  f.  m,  aeniratng  m. 

I^roalB,  ».  /.  V.  iwi. 

Fyroteolmia,  {t^roteolmloa,  f. / 
aKDikrldávidja,  dftrOsflinan  karchí 
íidyft/' 


€  QUA 

PTTOteohnioo,  a.  agnikrfdiTÍdye- 
cho;  dfirúkSmAeho.  ||  *.  tit.  phõger  (do 

indo-port.  FOODKIKO). 

PyroUoOt  a-  ulpo.  |  *.  m.  nlpftvnih- 
chi  vaat  /. 

PyrrllOiiioo,  a.  Haglyícho  dabhiT 
dhartalo,     aviáTfla!,     uibdigdhamali. 

[!  K  TEIMOSO. 

FyrrtaoniBino,  ».  m.  larrúarnsaja- 
mat,  ftviÍT&aftmat  lu  U  K  0BtTiK«cÃo. 
I^thonlza.  ■■  /.  V.  rBorsEnu. 


Q,  Batrãverii  akahar  f'!',  ftm.). 

Quaderna,  t.  f.  V.  oiDaiiio.||-s,  pi. 
chlkli/. 

Qaademado,  a.  fòof,)  chárpant; 
cliatuBhpufilip. 

Quadra,  «.  /  cbauk  tn.,  chankon; 
chaukadi/.;  (jíg')  aamaj,  kfil  m. 

Quadrado,  a.  chaukono.  ||  Rait 
quadrada,  TBrgniú].||«.  m.  eamchatusU- 
kon,  chaókhaindo,  cbaak  m.,  chaukat 
f.;'(mait.j  kot;  '{arith.}  varg  m.,  kriti/. 

QnaJrador,  a.  e  *.  m.  chankano 
kartalo. 

Qtiadradnra,  t.  f.  Y.  quahkátvha. 

Qnadrageiiario,  a.  e  >.  m.  uhftli- 
eftm  TarshSihcho. 

QaadrBgeelma,  «. /.  chfl]iB  dis  m. 

QnadrageBlmal,  a.  karejoiftcho; 
chftjiaftih  dis&ihcho. 

Qaadra^Blmo,  a.  chAjÍBTO. 

Qnadnmgalado,  quadrangular, 
o.  chatuahkon,  chaukono,  chaurflg. 

Qaadrangfnlarmento,  adv.  chaurA- 
tíút,  chaukoniiii. 

Qoadrangnlo,  *.  m.  chaukon  t.  m. 
ouf^  chauk  m.,  chaupef/. 

Quadrante,  «.  m.  tríjva  /.,  trl- 
iyâyaiiitr,  s&ryajaiiitr;  chfa&jÃjamtT, 
Banikayanitr  n. 

Quadrar,  c.  l.  chaurfta  karoiíik, 
Ghaukhaihd&vumk.  ||  v.  i.  paduibk,  Ift- 
.  çnink,  salaTnmk,  eájuihk ;  Bari  j&vomk ; 
sobhuDik,  puraumk,  putarGiiik. 

Quadratíoo,  a.  chaukon  Acho,  chau- 

^nadratora,  «.  /  padasâihBtfaftn; 
olj&Taylem  chilr  n.  H  —  do  eiretdo, 
ghada  najo  talai  em  kAm. 

Qaadrela,  >  /.  (anl.J  V.  «cadbii^a 


QTiadTi,  j»V.  cbatash,  chator. 


Qoadrl-alado,  a.  cfaoiii  ptkhurllni- 
cho,  chatuíhpakBk. 

QaadrloapsTller,  a.  chooi  boni- 
dãihcbo,  chatasbb^akos. 

Qaadrioolor,  o.  chorii  taihgSuich(», 
chaturvarn. 

Qnadrlõala,  *./.  gtm\  n. 

Qaadiionlado,  a.  gaditAiiicbo.  i|  Pa- 
pel — ,  ft^vem  nbhem  rekblaletii  kft- 
gadn. 

Qaadrlanlar,  v.  t.  gaihtiin  karnAk 
(d.  do  o.). 

Qaadrloalo,  (.  m.  gaint  "■ 

QQKdrldentado,  a.  cbom  dflnitiin- 
cho,  chaturdamt. 

Qnadrleiínal,  a.  ehirchfii  varahftih- 
cho,  chausâli,  cbfttnrrarBhik. 

Qoadrlennlo,  «.  m.  cbâc  varabiih 
n.  pL,  chlrsAl,  chatorrarab  n. 

QaadriíendJdo,  qnadrUldo,  o.  cba- 
turbh&g. 

Qnadrlfloreo,  a.  cbomcbodi  phn- 
lAiiicho,  chatnBhpushp. 

QnadrifoliD,  a.  chftrpini. 

Qaadrlfomio,  a.  chaturfikftr. 

Quadrlga,  >.  /  cbom  gbo^jAnicltí 

ga|i/- 

Qnadrigeminado,  chotnchoiíi  jo 
dímcbo. 

Quadrigwnio,  a.  ch&rdbfirí. 

Quadril,  t.  m.  pemka^  bemd  n., 
beiiidí  (dim.),  kad /.,  beágduh '  ('de- 
prec.)  n. 

Qnadrllateral,  a.  cbankono,  cba- 
tarbhqj. 

Quadrilátero,  a.  V.  qDinaiLATDui- 
II  M.  m.  cbatuBhkon  m. 

Quadrllba,  ã.'f.  sTirí;  urpadg,  to]Í 
f.,  gan  tn.;  kTfldril  fi.||  F.  EiQUDatuaA. 
II —  de  ladroei,  cborúicbeth  pemdein,- 
badid  n.  —  de  ede*,  áikflrUniijtijiebo 
pudijo  m. 


QIIA  6 

Qnadrillieiro,  «.  m.  p&yik,  áipfty; 
chorâmclij-ft  pcih^yfimtlo. 

Qaadrllobada,  qnadrllobolado, 
<I.  chorii  bukodiimcba, 

Quadrllooúlado,  quadriloonlar, 
a.  chom  girâmcbo. 

QnadrilonffO,  a.  e  «.  m.  samftmta- 
lacbaturbfauj  a.  e  ».  n. 

QaadrinsontaBimo,  a.  chfirsimvo. 

Quadrlpartlgão,  a.f,  chaturbhllg  m. 

Qaadrlpartido,  qaadrlpartlto,  a. 
cbatnrlihâg,  chalurvidh,  cbnpa^o,  cba- 
torariíg. 

Qaadrlpeniiado,  a.  cboih  pftkbur- 
lãmcho,  chfttusUpaksb. 

QaadTiayllabico,  qnadrlsfllabo, 
a.  cbaturakshar. 

QQadrlrio,«.fli.títiito,do^omHragni. 

Qnadro,  «.  »t.  chnukori ;' chauk  m., 
phad,  Ram(;  pHynel  fporíj,  Bâiíicbyft- 
chciii  cintr  n.,  cbDiikn{;  mappa,  liata: 
patti,  áivrti/.,-  repretftitação ;  cbilr  n., 
nakso  n.;  expoiição:  dAkbaun/.,-  j/m- 
po :  jamo,  gan  m.  ||  F.  quadiiado. 

Quadrtmiano,  a.  chaturlinst. 

Qaadrnpedante,  a.  chom  pfiiíi^ih- 
nimchaItalo',gliorlyllrbaatalDipa9r&m' 
cho,  paáQmcbo. 

Quadropedar,  v.  i.  cbftray  pdihy 
badauthk. 

QnadrapQdo,  a.  diaukburo,  choih 
pftmy&mcho,  cltaupAiiiyí,  cbalushpad. 
II «.  til.  pnsLi,  sarnríig  m.,  paérCtii  ». 

QttadrnpUoag&o,  «,  /  cliaturgun 
karnctii  n. 

(^nadraplioadamente,  adv.  cbna- 
paiiún. 

QnadrapUOado,  a.  chnturgun  kc- 
lalo,  chaupa^lalo. 

Quadruplicar,  v.  l.  cbanpnt-,  dm- 
turgun  kaniihk,  cbníipnduihk. 

Quádruplo,  a.  cbanpat,  t-baupado 
ou  cbapailo,  cliaturgim.  {| «.  m.  cnan- 
gun  m. 

Qnal,  (I-  e  prnii.  kon,  konto,  kbaiiii- 
ií\io(inlerroff.J;kASCi\o,k!iBo(iiiterroq.); 
jo  frdat.J;  jaso  (contl.).  —  ...  — ,  ton 
ek  kon  ck.  —  a  — ,  kon  adbik  kon  uno, 
radhftVadhím  (aão.J. 
'Qualidade,  s.  f.  gun  m,  Inkbcn; 
caracter:  sayaiiibb.  Bvarflp  n.,  evnbbúv ; 
laia:  jíddqs,  praklir  m.,  jktf;  cargo: 
ift^o  m-,  Bvât  /  II  Peiíoa  de  — ,  vhadc 
Knliyccbo.  Na  —  de,  nfliiiviíh,  De  — 
que,  hc  parim  ki. 

QuatllloagíLo,  «.  /  gun-,  n&ihv  do- 
neib,  -Éroptieih  n.;  jogyatS,  IQyki /., 

■'*"'"'""  "    li    F.   1PBECI«ÇA0. 


fftykpan  n 


QUA 

Qnallfloaâamenta,    ado.    V. 


Qa^llDoado,  a.  gani,  gunadik, 
gunest ;  jukt,  tãyk ;  várto,  vtaàlo. 
li  Pegêoa  qualificada,  uttam-,  áreedtb 

Qnallfloador,  a.  eê.m.  gnn-,  aídiT 
dítalo,  -samgtalo. 

QnallSoar,  v.  t.  gm-,aíniv  dÍTnifik,- 
sAihgumk,-  áropnmk;  lekbuink,  ga- 
nniiik;  uttam-,  praaiddb  karumk,  dA- 
vSdhumk;  vayr  kAdhaiiik. 

Quallfloatlvaméste,  adi:  gun-, 
ját  d&khann,  -AropUn. 

Qualifloatlvo,  a.  gun-,  JAt  dft' 
kfaaumcho,  Aropamk  upk&rto;  Iftfk-, 
ynkt  karto. 

Qualifloavel,  a.  gnn-,  j&t  BAdigAih- 
jcso,  gariãmyeso. 

Qualitativo,  a.  V.  qualiíicativo. 

Qnalqner,  a.  konay,kaBaloy,  bhalto. 
II  —  oulro,  koTiay  duBro,-  er.  —  que,  ko- 

Qnamailho,   a.  (anl.)   kcdo,   bcdo 

Quando,  aàv.  e  eonj.,  kcdaã,  kedli- 
Tfiin,kaiin;jedD&jedhváin,  java|,  jaiih, 

t'  limaar.  ||  Atnda  — ,  tari  tar.  Até  — , 
etOn.  De  —  em  — ,  nriítryft  pairyâu, 
âmflsc  punvo;  vciavelim,  gharliye  gha- 
diye.  —  mmoí,  tnrí  pún.  —  miiiío,  Bha- 
vach  tar.  —  quer  que,  kéduSy.  Senão — , 
avcbitt^  gnp  kan. 

Qnantla,  >./jamom.,rakam,ekani' 
dari  /.  H  &'em  — ,  gantí  nftetãnll,  biapá- 
bhftyr. 

Quantidade,  »-/.  parimfln,  pramín, 
inàD,  mãp  n.,  dbado;  jamo,  pumjo, 
choihbo  m.,  rflsf  (gram.)  oiÁtrA.  ||  — 
conhecida,  vyaktarilaí,  —  indetermina- 
da, avyaktarasi  /.  —  negativa,  rin  n. 

Qaantioso,  a.  jAyto,  pliusíikal,  aa- 
bftr,  mast.  ||  Uoman  — ,  hajârkíir. 

Quantitativamente,  adv.  parimii- 
n&D,  mfip  lekbún. 

Quantitativo,  a.  parimãnflcbo,  mâ- 
pflcbo. 

Quanto,  a.  kiclo,  kitko ;  jítio,  jilko. 
il  adv.  kitlo,  jitlofiiecí.J/con/íirmíípra- 
inflnctb.  II  —  anle»,  tftiíiktfl  ittcth  vo- 
girn.  —  maii,  kitkin  tar;  adbik  kan. 
—  a,  visbftyliii  oti  visim,  snvorií.  Em  — , 
mbariasnr.  Por  em  — ,  sardyft.  Por  — , 
dckbOn.  Com  — ,  jari  tar. 

Qa&o,  adv.  V.  qvín-ro. 

Quarenta,  a.  chftlU. 

Quarentilo,  a.  e  «.  nt.  cbíjisàui  va;- 
shâmcho. 


QUA  J 

Ouarentena,  «.  /  dou  viso,-  korli 
(lití.  DDAB  vinT£Hie)  I.  fl.;  karemten 
n.,  rog  palevnmcliokhutvo  m.  II  V-qua- 
>xuu.  II  l'6r  uma  nolicia  eU  —,  sat 
ffibftn  nã  dh«rDii)k.  De  — ,  p»!eTum- 
cbySk,  khnb&r  gheTumchják. 

QuarantoDar,  d.  i.  kareihtea  kk- 

QBwreatanarlo,  o.  ch&lisltih  ídi- 
simíbo,  varah&uiuho).  ^a.  t  4.  m.  k&- 
ceuiten  karlalo. 

QuaTentealmo,  o.  chAlisvo. 

Quarentona,  a.  t  «.  /.  chft|ÍBêm 
TarsbSihchí. 

QnareBma,  «./.  knrejm  n. 

Quarosmal,  a.  karcjmftFbo. 

Qnaresinar,  v.  i.  kaiejmitiit  ek- 
bhakt  dbnTDmk. 

Quarta,  »./.  cliauto  m.;  kflr|  ou  kflt 
( —  do  quartilho)  %.;  knlso  m.,  áidi  /. 
ti  V.  «tOAtTA-riimA. 

Quartado,  a.  choibubo.  H  P&o  —, 
cboiii  pitliAincbD  uihiio  m. 

Qnarta-fslra,  *.  /  budbvflr  m. 

Qoartan,  ■■  /.  cbmituro  jar  ni.  ||  a. 
ebauturo. 

Qaartanarlo,  •.  m.  kvdrleoftr.  t  a. 
e  «.-(n.  r^oBÍ.y  chtnturo  jar  ISglalo. 

Qaartanieta,  f.  m.  cbantyi  vanbi- 
cbo  BÍkpi- 

Qnartaplsa,  »./■  iduujft  raihgiclú 
dají/. 

Qnartaa,  t.  m.  tatu  o- 

Quarteado,  o.  c-bRoiiih  kelalo;  ebom 
mngfimubo.  |  Vacailo  — ,  tajú. 

Qnartear,  quart^ar,  v.  i.  chausim 
karumk,  L-faaute  knrumk  (g.  do  o.); 
iboih  rnmgAinniih  infliiiduriík. 

Quarteirão,  i.  n*-pàriiubvis  a.  pi.; 
Tafbâr,  vado  ni. 

Quartel,  ■.  m.  kart«l  n..  cbiiâin! 
(ut.  Haa.)  f.;  murada:  tbikftn,  gbarn., 
tbãro;  qxMrta-parlt :  chauto,  p&v  m.; 
trimttlit:  tiu  mabíne  m.;  quantia  paga 
porlrimeítre:  kartel  n,;  (fig.J  V,  aubioo. 
li  —  dt  taiide  ffig.),  isar,  Úraai,  tbàr.  — 
dt  iim  Btirvlo,  p&váckdo.  ~  da  vida, 
pirftyecbo  <;ltauto  vbâi\om.NSodar — , 
thftr  nft  divndik.  i'edir  — ,  majat-,  kft- 
kút  mâguihk.  Tomar  —,  thikumk,  ttu- 
k&n  karumk. 

Qaartar&o,  »-  m.  mestieíl  ftni  go- 
ryftuho  burgo. 

Qnarteto,  t.  m.  cLaupad!  slok  m.;  i 
chaugiiílriíchi  panigat/. 

Qaartetto,  ».  m.  cbodi  tA)yãmrbeih 

gtlyau;  cbaugbftihchem  v^ap  n.  | 

Qaartllbo,  «.  m.  ser  nt.  j 


«8  QCE 

Quarto,  a.  cbauto.  | «.  m.  cbanto 
vSrii;o,-  bhSg,  cbauto,  pfiv ;  qvartaparle 
da  hora:  kv&rt,  pftvtÂ«  m.  fuê.  Sae.  e 
Caa.J;  savây,  pfivne  (ix.:  eav&j  do», 
duoM  horat  e  um  quarto;  náTue  tin,  dvoê 
horas  e  Irei  quarioa];  dtvitAu  de  cata: 
kúçl  m.  ou  /.,-  divúao  do  dia  tm  da  noi- 
te: pahit  m. ;  bala  de  ehvmbo:  phad  «.; 
parte  de  vnlido :  ph&l  /.  |]  Livro  em  — , 
chaubamdi  pustak  a.  —  crnoatte,  vldh- 
to  cbamdr  m.  —  mingoante,  atartikàlâ 
/.  Ettar  de  — ,  pab&t  karaihk. 

Qnartola,  *.  /.  ardhciii  pip  «. 

Quartsloo,  qaartzlfero,  qnaitEO- 
BO,  a.  phalikftcLo. 

Qaartso,  ».  m.  kapAcbo  pbAtar,  pka- 
tik,  kãcbmani  m. 

Qnasl,  aãv.  Ugim,  tenikdii,  ba^ek; 
ootn  ptaea  difftrttiça;  bhavach  karÚD, 
mãtso  uno  (a.J;  pouco  maí*  tm  matoa: 
adliik  uno,  Bum&r;  por  vmpotieo:  kaM 
fdrot.).  II  —  — ,  m&tso.  —  que,  ttit  nlaan ; 
khniepaniih. 

Quaai-coatraoto,  •.  m.  kbathdka- 
BO,  karãrkaso  i», 

Quasímodo,  *-  m.  pâskfitáTavlo  &t- 
tftrm. 

Quatemado,  a.  (bot.)  chftcbb. 

Quaternário,  o.  cboibcbo;  ehau- 
tíe;  (chim.J  chodi  dhfttúnieba;  ("f-J 
kvàtemftr. 

Qnatenildade,  t.  /.  cbatuahk  «. 

Qnatemo,  a.  cbomcho. 

Quatorze,  a.  rbaodft. 

Quatarzeno,  a.  cliaudãTO. 

Qnatr'alTo,  a.  cbftrar  pliiij  dhave 
lUlalo  (gliodo). 

Quairiduano,  a.  chotá  dtftftibrbo. 

Quatriduo,  i.  m.  chir  dia  m.  pi, 
vbfltUTdivas  ni. 

Quatrim,  «.  m.  (aní.J  daotd!/ 

Quatro,  o.  cbâr;  chau^b  (ptttoaaj. 

Quatrooentos,  a.  1,'bfersiiii. 

Que,  proH,  jo  iji,  jcih).  II  O  — ,  ki- 
tCDí...  teiii,  tem  (aquiUo  qiif,  «i..-  ki- 
tcih  tuki  jáy  tem  nulg  ou  tukft  jftjr  trin 
mAg,  pede  o  que  qvereê);  jo  kon  (aqtttUr 
que);  jem  (a  qual  coita).  \\  /"ílo  — ,  rm 
vitta  do  — ,  hyâ  pftsrat,  dekbflo,  niha- 
nâo.  II  ínírrroo.  kilem,  kft;;  d»  que  ^m- 
tidade:  knsalo;  qiiavtú:  kitlo.||  —  ide, 
kitetii  jfileih.  {|  —  int.  liba.  9  «.  ni.  «k 
kiteõi  «.;  (fig.)  ke,  adthan,  nad/j  adf. 
klly,  kitlo  fdecí.^.jjcoft/.  ki;  mban  ('wm 
inKtrêão  de  propotição;  rx..-  ápnâk 
tiákã  mban  a&iiigtft.  dia  «tfc  nãú  quer; 
ou,  por  ellipte,  tpntk  nika  mhantit,  »ão 
quer,  dit);  baun  '(mMê  qme  cu  ào  fiej. 


QUE  6 

II  Coma  — ,  parlih,  bhftahen.  Saa  —  ntm 
para  — ,  asedich,  v&rjãr. 

QnBbr&, «./  pliodni,  modnij  phu^ní, 
phút,  phft[/,  khamdan  n.,  bhamg  m.; 
dobra:  inod,  miri;  'dafulque:  tíU,  f-, 
tO(o  >n.,'  traTiagreatào :  moani,  mãdaa- 
ní;  inii^rupção:  aditar/.,  bhamd  m./ 
/aUencia;  (livãledi  n.  g  V.  «uebiada. 
\\Dar  —  á  palai-ra,  uttar  luoduiiik. 
Dar  ou  aqffrer  ■ — ,  tú{  yevadik  (g,  do  ».), 
tu(umk',  (figj  mo]  deihvumk,  nnskftD 

{cvamk.  Var  —  o,  thjlmbnnmk,  bnihd 
arumk-  Sent  — ,  thâmbn  niUt&iiã,  ni- 
raihtariíb. 

Qnetara-OELbeça,  «.  m.  ovf.,  t&rain- 
bal  /^  ttía;  gaâ{)flrgoaidhat,  ghom- 
tâlom. 

Qnebrad»,  ■.  /  V.  udura. 

Qnebradamante,  ado.  avcbitt, 
gad-,  pbat  kan. 

Quebradeira,  ».  f.  kariLiii()íly,  pi- 
dApid  /.,  CrA}  m.,-  kãdâioiíi!,  riiíigiuod/. 
il' —  àe  cabeça.  V.  qor.BBi-ciBEçi, 

Qnebradela,  «. /.  pbodni,  modni; 
.  patnL,  Dkod  /. 

Qnabrádigo,  a.  pbutko,  pUutkar, 
ntodka),  tn^ko,  phusphuáit,   kaskiiiit. 

{I  V'.  DBBII» 

Qnabrado,  a.  moçllalo,  pbu|lalo; 
motlkHr,  modko,  pbutko ;  di  víiluih  k&db- 
lalo,  dtvA]y(),  bâmkruti  (do  im/L  bahk- 
kcft)  ;  (Jig.J  modon  padlalo,  beba), 
asakt  II  duua»  qudirada»,  bliÂmg  m. 
Olhoã  quebrado*,  dajemod  /.  |j  i.  m.  V. 

Qnebrador,  a.eê  m.  moitnãr,  pbod- 
talo,  viiihvaríiii. 

Qaebr&dora,  »./.  modni,  phodni/,- 
pbodiLp,  jitodap  ». ,'  fmed.J   V,  BiumiA. 

Qoebra-saqalDas,  ».  m.  V.  vahio. 

Qnabra-lnz,  t.  m,  V.  abit  juuk. 

Qaebra-mar,  c.  m.  dbaksi,  tbop  /. 

Qaebramemto,  >.  m.' moilni /.,  mu- 
^ap  ».;  (fig.J  lliiigmod,  hehaiiy  /. 

Quebranta,  e.  /■  kbadp&r  luliâr 
phutneiij  n. 

Qaâbra-noz6B,  ■.  /  ailkíto  m. 

Qnsbrantado,  a.  modon  padlalo, 
hãtpãihf  galtiila 

Qnsbrautador,  a.  e  a.  nt.  modnilr, 
modtalo. 

Quebrantamento,  8.  m.  raodnl  ,- 
Cfif/-)  mod,  inodãmod,  k.idiDad,  kãdã- 
mad  /,  Amgbhaiiig  tu. 

Qnebrantar,  v.  t.  moduiíik,  koms- 
llvDDik,  galgai ftvuihk-,  infringir:  mo- 
daiiik,  mãdauibk ;  antonrar .-  damft- 
ToiJik;  debilitar:  aáaktftvuihk,  beba)-, 
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lemgo  karumk.  H  u<  r.  beba}-,  aáakt 
_  Ivnmk,  ba]  tatumk  (g      '        ■     '  •■ 
pámy  ga}aDik   fg.  do  f 
dumk;  dÍ3h(  jãvun"     ' 
íãguiiik  (d.  do  ».). 


jftvDmk,  ba]  tatumk  (g,  do  ».), 
p^y  ga}aDik  \g.  do  *.),  modoo  p(t- 
dumk;  dÍ3h(  jãvuiíik   (d.  do  *.),  oole 


Quebranto,  i.  m.  dÍBh(/.,  dolelíg- 
ncih  n. ;  (fig  }  V.  i^guide.-  |1  D^ar  ou 
dar  — ,  dish(  karumk. 

Quebrar,  v.  t.  modimik,  phoduihk, 
bhutuiák,  vid!ivaihBiiihk,kDtkektund>k 
(g.  do  o.),  QgJAvuDik,  ver&vumk;  do- 
brar: modmiik,  dodumk;  torctr:  mo- 
duiiik,  vajuihk,  vh.1  gh&luiiik  (d.  do  o.); 
itiitrromprr;  toduihk,  kbaihduiiik;  vto- 
lar:  modumk,  iiiâdaumk;  domar;  da* 
mãvumk;  alqitthrar:  modQn  ghAtodik, 
aáaktftvnink;  annattar:  kAdhãa 
adaitihk.  U  —  ot  gi-iUtõet,  sQf  jãvDmk. 

—  a  >ra,  rfig  aivjflvuDik.  —  o  itjum, 
jÍDvãr  modnihk.  —  lança,  jliOiiiDumk, 
jhagdaiiik.  —  o»  olho;  díj>&\'umk.  — 
vi  oucido»,  kSu  phoduihk,  kAopo  uajft' 
vuihk.  ^  promesna  ou  palacra,  utlar 
inoduliik.  —  u  raptilo,  iiiHu  iiã  divBmk. 

—  um  segredo,  gõdh  pbodulbk.  —  o 
íomiio,  BÍ>I  modumk,-  kbha{auink.||v.  t. 
divãlem-,  bãikkr&t  kâdbiiink,  tAibbdi 

topi  ghitiumk  (lUt.  TRAIXB  BASIIZTB.VHI- 

HELBO);  Ur  henila:  aiittiicgal  j&vamk 
(d.  do  t.J;  perder  o  peto:  tatuihk,  tftt. 

Í'cvmhk  (g.  do  ».);  fazer  angulo:  va- 
Dink;  cortar  ai  relaçòet:  amtruútk, 
kftdsaruuik.  |{  A  corda  quebra  sentpre 
pelo  mai*  fraco,  pímjlaljríiht  pAihjr.  — 
por  tudo,  konAk  aã  b&dgamk,-  Jltpouik. 

—  por  ti,  aodQQ  diviiihk.  ||  o.  i,  e  r, 
modomk,  phntamk,  bbclumk,  vere- 
vuiiik ;  bal  mudomk  (g.  do  s.),  uivamk, 
dcDivuDik',  ãdig  tu(umk,-  módoink  (g. 
do  »),  galuDik,  bodkávorák/g  V.  bc- 
pLecTiR-su.  II  V.  r.  dodomk,  Dtodotiik, 
modi  karumk;  modon  padudik. 

Quebreira,  «./.  vai,  kadmad/. 
Quebro,  t.  in.  onav,  vadavm.  ||  V. 

Quãda,  «-/.  padap  ».,  padnl,  galní, 
jliadni/;  Tuiaa:  goarlMn  b,  biuiiii- 
gaathal;  fcUla:  gunf&iiiv  m.,  chúk/; 
declive:  pàban,  demvaticih  ».;  dettiio: 
kad3n.rrii,  vajtiii  propeittão:  vamdavni, 
odit/j  Dar  «ma — ,  padumk,  áevtoiíik; 
(jig)  djibio  jâvumk.  h  de  — ,  deihvún 
vachumk. 

Quedar,  v.  i.  e  r.  ubbo  Tâvmhk, 
tbop  jilvumk;  thãihbulhk,  mã  cbalamk. 

Quedo,  a.  ugo  ou  ogo,  thop;  medi- 
go,  mamd;  thamd,  niT^.  U —  e  — ,  laku 
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Qaefjar,  v.  i.  kej  ktirnuik. 

Quedaria,  *.  /  kqârâcho  dhimdo. 

Qtteyalra,  *.  /  kejkàrn/.;  kej  kar- 
chcm  gbar  n. 

Que^elro,  «.  m.  kcjkAr. 

QneijD,  t.  m.  kej,  pancr  fp.  w>.)  m. 

Qaeima, »./.  ulpftvní,  Iftsni ;  ulpani, 
j»lpí/- 

Qneím&gão,  *.  f.  V.  que:na;  (fig.) 
trás  m.,  pidãpíd  /. 

Queimada,  «.  /.  rAu  ulpAvncm  n.; 
kamcri/.;  ulpalalcih  rAn  n. 

Queimadela,  •-  /.  V.  queih*dl*iu. 

Queimado,  tilpalnlo,  Iftelalo;  kar- 
painlo,  sftvlo;  karpafi  BnkJalo,  sako. 
11  (.  ni.  karpatftn,  dfi<lhBãn/ 

Qnelmador,  a.  «  t.  m.  nlpS^talo, 
Iftsn&r;  njo  ghAIUIo,  fie  Iftytalo. 

Queimadura,  «■/  nlpàvn!,  Iíbq!/,- 
Iftxap,  jalap  n.,  nlap ;  lils,  dSg,  njyãcho 
ghây  m.  ■ 

Qaelmamento,  ».  m.  petaunS;  petn! 
/,  ujo  lignem  n. 

Qnelmante, a.  nlpây talo,  aipo; mir- 
mirit,  churchurit,  tik  ujo. 

Quelmão,  a.  m.  kimâiiiT  m. 

Qneimar,  v.  t.  ulpãvumk,  ISeuiJik, 
jalauiíik,  jflluiiik  Jãlmiik^  pc^nniiik,  flg-, 
ujo  lãvunik,-  ghãluiiik ;  karpaumk, 
dfldfaBivniiik;  crti'ar:  karpaumK,  kiijo 
karuòik;  etealdar:  ulp&vumk;  teccar; 
sokauihk,  bhSjutnk;  (fig.)  Iiogdãviiiiik, 
vk\cí  lavnmk  ftilt.  rÒR  i  bua).  ||  v.  i. 
ja|umk.  ta|  talnmk ;  khatkhatniiik.  ||  v.  r. 
ulpumk.lSiOmk,  jajomk,  pefumk,  iijo-, 
âg  lãgumk  (d.  do  §.);  karpumk ;  Upuihk, 
kadkadumk,  rAg&r  jUviiiiili. 

Queima- roupa,  «.  /.  A  — ,  rubrub. 

Quâlmo,  qaeimor,  «.  »i.  mirmíri, 
cbnrclinrní,  tikhatSf/. 

QaeimoBO,  a,  iitpo,  kadak. 

Queixa,  *■/.  radnf,  piraihgani,  chad- 

Sbadni,  hurbQrni/.'/éin,  dftvom.,-  vâyt 
ienedi,  bareih  a&  lAgnem ;  gftrãnc^iu  n., 
dãd,  kos  /-  II  V.  DoEKç*,  11  yazer  — ,  keá 
karuihk,  keá!  sAthKumk,  dâd  divuifik. 

Queixada,  «. /.  dfidhman  n.,  dfldli/. 

Queizal,  a.  e  t.  m.dfldhi  / 

Qnalzar-se,  v.  r.  railiiriík,  pirnm- 
gumk,  pnrvuiiik,  hurhurumk;  sin  ka- 
ruihk,  rãg  d&khauiiik;  kcá-,  gârfinerò 
karaihk,  phiryftd  divDtiik ;  dftd  divumk, 
Apnfik  kiteih  j&t&  tcin  Bãijignriík. 

^uelxeiro,  a.:  dente  — ,  akkaldiídhí, 
nlmAiii  dAdhí/. 

Queixo,  »■  IH-  dfldhmaD  n.,  dAtlb/. 
n  Ficar  de  ~  caAie/o,'pftkh'Aiii  kavjumk 

(lilt.  EIC-OLHRB  IB  AIIh). 
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Queixosa,  *./  «in  karlalí,  sínkflrn ; 
phiryádtn,  p&r7v&din. 

Queixos ameute,'  adv.  radúo,  pi- 
rarngQn,  chadpbadún. 

Queixoso,  a.  radkufo,  piraihgano; 
rãgâr  j&lalo,  yAjt  dialab.  {[  «.  m.  cín 
kanalo,  íínkAr;  phiirãdi,  pOrvrtdí. 

Queixudo,  a.  á&A\t&\. 

Queixume,  *.  m.  radrrí,  piraõigan!, 
parvant,  burbarni  /.,  Sfiy bQj  karrein 

QuÒJando,  a.  kaaalo;  tasalo,  sAmko. 

Qnallia, «./,  cbarí,  kbali;  aiir Tftt/. 

Quem,  pron.  kon,  jo  k<m.  ]  —  gtier 
jue,  konay. 

Quenga,  *./.  (bravl.)  karti/. 

Quente,  a.  Qn  ou  fihn,  kbar,  kadak, 
usbn;  gajg^it,  garam;  nibar.  ja\>ar. 
II  F.ViCi«TB.I|  Coração  — ,  mogâj  kálij. 
Ettar  — ,  taklck  cliadhnihk  (litt.  Bi:Bim 
X  ciBapi;  g.  do  «./,  tãpumk.  £<far  com 
o  miolo  — ,  chRdlíamk.  [[  «.  n.  Ettttr 
no  — ,  flmlhn]nflr  Afudtk. 

Quentura, '«.  /.  uhDstn,  Qb,  kbarfij, 
táp/,  trSB,  dhag;  uhnftlm.,  gannl/; 
jar  m.,  tfip  m.  ou/./  (fig.J  V.  rEavoa. 

Qner.con;.  va.||Coino  — ovejkascth^. 
Quando  —  que,  kcdaãj.  Òade  —  çue, 
khairiíBaray.  Por  onde  —  que,  khaiii)- 
cbyfinay.  O  gue  —  que,  kitcmy.  Qnna 
— ,  konaj.  Se  — ,  pan,  pún.  —  «n»  — 
não,  asciíi  jSin7  taBcm. 

Querela,  •.  /.  phiryftd,  d&d  /.,  g&- 
rlncm  n.,  pnrivAd;  Tivfid  n>.,  jbag- 
dcdi  n.,  taiDto  m.  '  ' 

Querelado,  *.  /.  prativad!,  uttar- 
vftdí. 

Querelador,  querslante,  a.  e  t.  m. 
phiryádl,  vftdí,  gÃrâneriík&T. 

Querelar,  v.  í.  gârãncm  kammk, 
pbiryàd  divumk.  |l  v.  r.  V.  ^ceiiae-bc 

QuereloBO,  a.  e  «.  m.  V.  (jceiiogo. 

Qnerena,  ».f.  tarrácho  ndkft  potiidlo 
bb&g  Dl.,-  gaj  bharnem  n.,  darajtwriídi/ 
II  Vtrar  o  navio  de  — ,  ckc  kasin  tãrOrâ 
gbãlnmk.  Virar  de  —  (fig),  kús  mft- 
Tumk,  k&vad  kãdbumk. 

Querenar,  v.  1.  V.  cilafatas. 

Qaerenga,  *.f.  barcdi  dekbnrih  n., 
bereih  karcbí  khnii/,  mog  m. 

Qoereugoso,  a.  bnrein  dekhto.- 
miRto,  mogâl,  prítivanit;  irbchbâvamt. 

Querente,  a.  'Aj  fialalo.  Éodbtalo. 

Querâr,  v.  t.  kbusi  ílsatiik  (d.  tio  m.), 
BVdbnmk,  ehiiiitmnk ;  fneitar  éc:  jiy- 
jAvumk  (d.  do  I,  *.  do  o.),  garaj  Msnuk 
^d.  do  «.,  g.  do  o.);  detejar:  Iscvaihk. 
irhckhamk,    áodbadik ;     exigir:     so- 
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dhiimk;  prtteaâer;  jfiyjâvuiiik,  |  V. 
Aiiía.  II —  ò'iR,  barcrii  dckhaibk.  —  mal, 
Títyt  ditkhudik.  —  crer,  sat  mhan  dha- 
rnihk,  sat  mãaiiink.  Quero  o  ou^  quero, 
inãkft  kitedi  j&j  tcih  huifir  jãnoiíi.  ^ 
'  dhfr,  aSmgumk  karumk;  mbange.  — 
parecer,  disúu  ycvuink.  Sem  — ,  kliu- 
s.-bhftyr,  nAkã   âstana.  Não  —,   nãkfi 

1'ft7UDik.  Querendo,  jfty  jâlyâr.  |j  ti.  í. 
ihusí  asutbk  (d.  Ho  »');  mog  karumk. 
II V.  r.  râraiiik  sodhDiiik.  H  *.  m.  kLuiii, 
ichchhã/.  II  J  MU  — ,  por  •#«  — ,  âple 
khuáen,  jAy  mhan. 

Querido,  a.  mocâcho,  pritícho,  aprú- 
bSyecbo,  priya,  ladivãl.  ||  «.  ni.  isht, 
aajan. 

Qusrlmonla,  «./.  (ant.)  V.  dueheu. 

Qaeralo,  a.  (p-M.)  raíko,  radkulo. 

Qaeslto,  ».  m.  aavâl,  vichar  m.,  vi- 
cbâran,  nimginem  (u«.  Sal.J  n.,  puBÍ/., 
pra8n'ni. 

Qoeatão,  ê.  f.  vicharni/,  vichar, 
SAv&t;  í/uma:  vàd,  Tftdviahaj,  vivftd- 
vlshay;  dúpuía:  vt,d,  vivftd  ta.,  bhâ- 
shftbhBah  /.,-  diuedéncia;  kestamr, 
jhagdeni,  kbatlem  n.,  tatii^  m. 

QãestloDado,  a,  vadacho  rivAda- 
cho;  jhagdyacho. 

Questionador,  a.  e  «.  m.  vichArnar, 
vicb&ri,  vivadsil. 

Questionar,  v.  t.  vâdumk,  vlvi- 
dumk,  vichar  kamihk  (g.  do  o.),  tar- 
knihk.  II  V.  i.  kostãibv  karuiiik,  jliag- 
durhk,  jhftgdoih  milihdiimk. 

Qll39tlonarlo,  «.  ín,  prasnamáia  /. 

Questionável,  a.  vivAdacbo,  du- 
bhavacho. 

Qoestlnnoala,  *.  /.  lahân-,  ãdav 
nftsldlo  taifato  m. 

QneatuaTlo,  a.  e  >.  m.  lâbli  mat 
áodhtalo,  jodir  ikhio  ftalalo. 

Qaeatnoso,  a.  Iflbhacho,  adavacho, 
jodícho. 

Qnlabelro,  quiabo,  «.  m.  (bot.) 
bcihdo  m. 

Qnlg&,  ade.  ghadiyek,  ekSdo  (decL), 
nmatâ,  gky,  bi,  kadachit. 

Qnlobotada,  qnlobotioe,  <.  /.  sak! 
baday,-  phada,  poiki  mijas/. 

Qnlolo,  f ,■  Dl.  F.  ooBzo. 

Qnldam,  ».  m.  gomaji. 

Qnlâdldade,  «  /  V.  EesENctA. 

Qoiesoents,  a.  tbAmd,  bftlo  n&slalo, 
thir,  acbal. 

Quietarão,*./,  thaihdãy/,  avasth- 

•Quietamente,  udo.  ugo  rftvQn, 
thatíidayen. 
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Qaletar,  t>.  t.  e  r.  V.  aqcibtak. 

Quiete,  »■  /.  (poet.^  V.  aooEao. 

Quletismo,  t.  Dl.  saáiti/.,  éam  m. 

Quletiata,  a.  e  «,  m.  ef.  vedaUiti. 

Quisto,  a.  haia  nSelalo,  tbir,  achai, 
niscbal;  tacegado:  tbamd,  samana, 
svasth;  tereno:  tbamd,  áita],  uirvât; 
pacifico;  áãnit,  samana,  aabdo,  suchitt; 
r/ue  não  fax  bolha:  ugo  oii  Ogo,  thaiit^. 
II  Ficar  — ,  ugo  r&vumk. 

Quietude, »./.  manichi  tbaibdAy/, 
Bvasthpan  n. 

Qulglla,  *./.  7.  «i;«ii.iA. 

Qallatação,*./.  kasâk  lâvneiii,  kaa 
palevncrii  n.,  kásni/. 

Quilatar,  v.  t.'  V.  ÁoniLAt*». 

Quilate,  ».  m  bhãmgftra-  ratnftiii- 
chi  daáa/,-  omsàcbo  ebovisvo  vâiii|o 
m.,'  ffig)  Dttampan,  áreshthpan  n.,  nã- 
Jukay,  chakhotfty/ 

Qnl  latelra,  »./.  ratnamchí  cbahin/. 

Qallha,  t./,  (naut.)  kano  m.,  pfttan  n. 

Qollliar,  L'.  t.  pátan  ghaiumk  ou 
ghaduiiik  (g.  ou  d.  do  o.). 

Quina,  #.  /.  koDso;  pamjo  m. 

Quinado,  a.  pftmpaÂch. 

Quln&r,  V.  %.  panichak  karniiik. 

Quina  rio,  a.  pa[iichftmcbo,paiiicbak. 

Qninau,  i.  m.  kín&v  m.,  chOk  kâdh- 
ncm  n. 

Quindeoa^ono,  j.  m.  paibchadaáa- 
kon  m. 

Qulndenlo,  i.  m.  pátncbsai  n. 

Quindim,  í.m.  mortâmod/,  gamjom. 

Qulnbentoslmo,  a-  pâiiiysimvo. 

Qolnlião,  ».  m.  vflmto,  bhag,  hisBO 
m ,  takshim  /.  1  Entrar  a  —,  bliiga 
ravuihk,  bhâg  gbcvudik. 

Qoinhentiata, ».  m.  aoiâvyâ  sckdyA- 
cho;  pakki  bhaa  baraitalo. 

Qnlab.entoB,  a. pi.  pâibyáim. 

Quinhoar,  v.  t.  V.  AnamnoAB. 

Qninhoelro,  *.  m.  bhãgeli,  bhagi- 
dâr,  vftintelí. 

Quinino,  *.  m.  kínin  tit. 

Qalnqaagenario,  a.  e  «.  m.  paona- 
sãiii  vnrabãmcho. 

Qolnquagsalma,    b.  f.    pannaevo 

Qulnqaagealmo,  a.  panDasvo. 
Qulnqne,  prrf.  pamcha. 
Quluquedõntado,  a.  padichadaibt. 
Qulnqaefoliado,  a.  painchaparn. 
Qalnqnennal,    a.    pamcbAm    var- 
ahaincho,  pamchsaii. 
Qulnqnennio,  (  tn.  pamcbsai  n. 
Quinquilharia,  ».  f.  maner  m. 
Qnlnqailbeiro,  »■  m-  manerí. 


BAB 
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Quinta,  «.  /.  kalSgar,  ghubhflt  n., 
bRihg]o  tn. 

Qniatado,  a.  pãihchvo  Udblalo 

Qulntador,  •).  e  >.  m.  pãiDrlivo 
ktdhtalo. 

<líointa-eaBaiioÍK,  «.  /.  eAr  m., 
t&ttv  n. 

QnliLtR-feira,  <./  brest&r  ou  bires- 


I.  m.  durtg,  gharft  bagie 
L  n.;  ttiAU  jn. 

m.  lahAn  dorEg  n. 


(árm 

Quintal, 
chem  pHrsAr 

Qnlctal^o, 
libado  (vajan)  m. 

Qnlntan,   qatatano,    a.   p&dipSm- 
cb&m  disftihcho  (jar). 
.  Qulntan,  *.f.  (ant.),  qnint&o,  >.  m. 
parafiifi  n. 

Qnlntar,  v.  t.  pSihchvo  \(ita\o  kft- 
dfauifak  (g.  do  o),  pflmpiíhchftiiitlo  ck 
kãdbumk. 

QalntetFB,  *,/  mnmdkftm  cm  didu- 
kírn  n. 

Quinteiro,  »■  m.  mamdkftr,  mnmd- 
kãri  ou  muDkAr,  munkftri  m.,  kftl  n.  . 

Qaintetó,  >.  m.,'  qnlntillia,  «.  /. 
pftiiichpadí  slok  m. 

Qnlntetto,  ».  m.  pftriícb  janSincbeih 
gftjan  <m  vâjap  ».     ,   ' 

Qolnto,  a.  pãniehvo.  II  *.  m.  pâiiicbvo 

Qnintiii^oaQão,    ê.   f.    pamchgun 

QQintnpIloadamenta,  ado.  paihch- 
ganiifi. 

Qaintupllaado.ii.pamrhgarikelHlo. 

Quintaplioador,  n.  e  e.  m.  pamcb- 
gnri  kartalo. 

QnlntnpUoar,  ti.  t.  pamvbgun  ka- 
rDDik.  II  V,  r.  paiheiígDn  jftvumk. 

Qolntnplo,  o-  pamchgun,  píiheh- 
pado.  I  «.  tn.  paiiichgun  m. 

Quinze,  a.  jil.  poiiidhrA. 

Quinzena,  a./,  poriídbras /;  d&d- 
lyflcherh  Aiiigvastr  ». 


Qulssenal,  a.  pomdhrasicho. 

Qnlnseenalmente,  adv.  pomdbní- 
síiii,  pompoiTidhrSih  disfimníii!. 

Ooiproquo,  «.  m.  chfik  /,  iteeh  m. 

Qulellar,  v.  L  kijíiam  ghllnihk 
(d.  do  0.1,  cbAlauiiik,  tidanihk  /.  |  r.  t. 
e  r.  cbâíruibk,  tidudik,  tidknihk,  cha- 
dhumk,  t&pnmk. 

QnlaUento,  a.  kijiler,  kijilSiit  ghU- 
talo;  jalsar,  tidko. 

Qnisilla,  «.'/  kijil  n.,  aflkfaosí,  ua- 
pRd;  dusmAnk&y/.,  dDsamg  n.,  virodh 


Quisto,  a.  mogâcho,  apr&bfty^Ého. 

Quita,  quitação,  «.  /  rtnflcheni 
bogsanpm  n.,  sod,  eú^,  mftplií,  utltm- 
pnn ;  Bodicheih  patr,  ph^kat  «.,  aoa- 
cbitt/ 

Quitado,  a.  (T  qDiTi. 

Qultador,  a.  e  •.  m.  BodnAr,  sfl; 
kartalo. 

Quílamanto,  ».  tn.   V.  «dit^çâo  e 

PITOKCIO. 

Qultança,  «.  /  V.  quitação. 
Quitanda,  *.  /.  tiúto,  bftj&r  m., 

Bâri.t/ 

Quitar,  V.  t.  Bodndik,  aât-.  utttra 
kantriík,  bogsnriík;  evtíar:  TBtAvnibk; 
tolher .-  fldAvumk ;  tirar:  liSdbuihk; 
perder:    sâriídomk.  ||  ^.    dbsqcitab-be. 

Qulta-SOl, «.  fli.  (ant.)  V.  nuiaiu-soi.. 

Qnite,  a.  sút-  rlnímekhlo,  nttiro. 

Quitemente,  aár.  tt.\-,  mekblo  jA- 
yãa,  ultirnpaniib. 
,  Quito,  a.  V.  iíc:tk. 

Quoaiente,    ■■    m.    (arith.J    bbflg. 

Quota,  >.  /  TAthto,  bhAg;  cbSihdo 
m.,  patti/. 

Quotidianamente,  adv.  disAndíB, 
disAcbedisA. 

Quotidiano,  a.  dispato,  disAdiapafo, 
dUAdieAcbo. 

Quotizar,  v.  t.  e  r.  V.  rons««. 


R,  ftthrAvem  akahar  (r.fem.). 

Rã,  ».  f.    V.  RAB. 

Rabada,  Ê.  f.  mAtlechí  áempdi  /.y 
Çorvflcho  íeihfidekarlsilem  mfla  n.; 
nemdi/-;  /'int-J  ^-  topa, 

Rabadão,  «.  ni.  (anl.)  rAkbtio,  dhan- 
gar,  goib«lu 

Rabadéla,  i.  /.  uiAsalkArAk  TÍka 
iiA«tAna  nrlali  mABJi/.  H  V. 


Rabadllba,  «.  /.  bnkAno  m. 
Rabado,  a.  íempdl  Asialo. 
Rab'alTa,  »./.  (zool.)  kurar  w. 
Rab'alTo,  a.  dhnve  áeifapdecbo. 
Rabaua,  ».  f.  dumdumcih  n. 
Rabanada,  «.  /.  éeinpdccbo  pltAr. 
—  dt  vento,  jhodpo  m. 
Rabanal, ».    ' 
Rabanete,  i 


RAB 


Sftbaoo,  r&bfto,  «.  m.  mujo  m. 

Babão,  a.  Uiiiflo. 

Rab'aTeiito,  adc.  v&ryflpramâncih 
{udumk). 

Babas,  a.  kftdhn  vliartalo. 

Rabbl,  rabbino,  rabbonl,  »■  m. 
jiidevfimeho  guru. 

Babeaiior,  a.  Beihpdi  hfcUuno;  (fig.) 

V.  INQDIETO. 

Babaadnrs,  «.  /  iempçli  haian- 
nem  «.;  (fig)  V.  niteAMocitno. 

Babear,  v.  i.  éempdi  hfllauihk ;  (fia.) 
{^halbaJDihlc,  ghuajuúik,  tatmalnmk; 
phadphailumk,  dhadbaduink. 

Babeoa,  >.  /.  re'bek',  rabak  n.,  sft- 
ramgi;  tanftchí  \epãl  f.nHabeca*  do 
ecuamenlo  (fig.),  kachcbacbc  m.  pi.  To- 
«ar  —  (fig-),  &phragim  m&ii  kjldliumk. 

Babsoada,  «./  rebek  vâjaunem  «.; 
(fig)  gftiiijní  /,  sol;  mAn  kadhViem  n. 

BabeoAÒ,   <■  m.    rebekSiíiT,'  boih- 

Babelra,  «.  /.  F.  kabto  e  kabkibd. 

Babelro,  «.  ni.  gujeih  n. 

Bftbejar,  v.  t.  (bailAche)  éeApdek 
dharumk  (g.  do  o.).  ]|  f.  i.  aríigvastr 
1o|aua  vharumk. 

Rabelo,  ».  m.  V.  babi;a. 

Babeqnlsta,  t.  m.  «/.  rebekÍBt. 

Babla,  «.  /.  V.  BTDBopHOBrA. 

Bablça,  «.  /.  ruiiibdi  /  U  —  brava 
fbot.),  raamulo  m. 

Babloh&o,  o.  V.  bab!». 

Babloho,  *.  m.  seih^i;  fj^í?.)  nid, 
nad/,  khftvtedi  n. 

Babioo,  à.  alaikftcho. 

Babtoarto,  a.  mofve  sempdccho. 

Babldo,  a.  V.  baivobo. 

Bablftiraado,  a.  chirUlyâ  íempi- 
dyícho. 

Bablgo,  a.  áitftb,  Budsudit,  jÍvb(. 

Babll,  I.  m.  tuntunem,  earáriígerh  n. 

Babilon^,  a.  lâihbe  seiiip^echo. 

Babinioe,  <.  /  tidpnn  n,,  chajba], 
ghuBa]nÍ/. 

Rabino,  a.  tid,  ádoãdí,  chalbitlyo, 
ghuBalno.  

BabloBO,  a.  V.  uivoso. 

Babiaoa,  ».  /.  vãuikd!  rcgh  /.; 
kharcto,  varkhado  m.  11  Fater  raíiiiicai, 
khar^umk. 

Bablaoadglra,  ê,f.  kansyo  va  pha- 
)flm  arlalirh  pudijAjtali. 

Rablsoador,  a.  e  ».  m.  urlaliih  pha- 
jãm  pujãytalo;  kharditalo,  kLardek&r. 

Rablaoar,  v.i.regho  odhumk;  khar- 
duútk,  vdrkhaduiiik.  ||  v.  'l.  vftrkhadftn 
baranõik.  ||  V.  ububcar. 


Rabiaoo,  a-  m.  V.  babwca  e  iuibii*c«. 

RablHOooo,  a.  vAihjb,  nirpba). 

Rabo,  «.  m.  SHm|idi,  áeuip  ^.,  seih- 
pút  (dim.)  n.,  iQmpáa  (aiig.) ;  lenipado 
(~  doa  ai-rn) ;  (fig.)  buk&no  m.,  phud- 
nerii  n.  \\  Mettrr  o  ^-  en're  <u  pemoê, 
ieiiipdi  kavlumk.  Aq»í  lorre  a  porca  o 
— ,  hãmgã  ki  Baglo  gomdbal  &9ft.  De 
cabo  a  — ,  iek&usuk. 

BabolfiTa,  ■'  *».  ktgdft  Ta  lugtAchl 
■OTiipdi/.;  (fig)  lâmbto. 

Rabona,  a.  kmdi  (Umdeih,  n.).  ||  *./. 
knsftg  (do  porl.  cabaoa)  n. 

Baboso,  a.  IBihbe  Bempdecho. 

Babotar,  v.  t.  ramdho  mftmmk  (d. 
do  o.),  ramdhuihk. 

Rabote,  «-  m.  raiiidho  m. 

Rabndo,  a.  seróp-,  áemp&^o  ftelalo; 
Iftoibft  iempAdjflcbo. 

Babage,  rabngem,  ».  f.  ínnyàdi- 
chi  kharaj;  (fig.)  tiksíç,  }a\aia  f. 

Rabugento,  a.  kbarjuvfilo;  JMgOi 
ja|aar,  perlUs,  karfo- 

Babngloe,  s.  f.  perius&n  /.,  jftlge- 
pan,  kemvkèVtv  n. 

Rabiijar,  r.  i.  kfaftvDihk  jflTDiiik, 
ja|umk,  phanphanumk,  jâlgo  jftvuihk, 

Babula,  i.  m.  tãrdak!;  n&^go  vakilj 
jh&dikro,  badbadyo. 

Rabolão,  t.  m.  cbAk&(Am-,  sapatilih 
sfliligtalo,  jhãihkro,  pbarpbaro. 

Rabalar,  v.  i.  sftpatâiii-  gumgur- 
dAiíi  samgQmk ;  tardak&iii-,  adkaihnftd- 
kfiiii  karuriík. 

Rabnlaria,  rabnlloe,  ».  /.  tardak, 
tatdhoihgn.,  adkãii)iiftdkaiii ;  áftpatflih, 
guifigumâth  n  pi.,  tftvdtrki/. 

Raga,  b.  /  ku]i  /,  kd),  Boya,  ghar, 
gljarânem  n.,  vamá,b^,  biyAJo,  gotrtn.; 
j&t /,  vara  n.,-  (fig.)  V.  asictaownm. 
\\Á  —  humana,  janpad  m.,  fnaauabya- 
k&l  n.  ~  de  vibora»  (fig-),  chor(yaih- 
chóiii  k&|.  Cai-allo  de  — ,  baryâ  biyl- 
lyAcho  ghodo.  —  díucm,  parjftt/. 


oke  pftv(hicbcih  khAn  tt.  Etlar  á  f? 
— ,  ardhyAk  paduiiik,-  nruiiik. 

Racha,  8.  /.  dhft],  vor,  phflt,  phutolí, 
chil,  chír,  bhagal,  betAv ;  tado,  solpo  ni. 

Raobadeira,  «.  /  koytuíi/, 

Raohado,    a.    verrlalo,    ugajlalo, 
phutojylkmcho. 

Raobador,  a.  e  i.  m.  jalo  pbodtalo. 

Baobadnra,  «.  /  phoaçí/.,  phõ^BPi 
cbirap  n.  {{  V.  «aobà. 

Baobar,  v.  t.  pbodaihk,  ogl&vniiik, 
cbirutnk,  verâvuihk,  lolpftvuibk,  ailA- 


AAI 


VQiiik.  H  —  com  paníada*,  kntuiiik, 
knmknm&viiink,  dSdftvamk.  Frio  de — , 
hiriívãlo  Dl.,  kadkadi  /  Vento  de  — , 
jhanjhanít  vflrem  n.  ||  v.  i.  e  r.  pliu- 
tumk,  verevnihk,  scTumk,  ugjumk,  chi- 
roriík,  p&mtevumk. 

RiolilB,  i.  f.  CaaaL),  knno;  fbot.J 
'  kiináecbo  d&iiido  m. 

Raobltloo.a.  khilkhijit,  latpatit, 
da)ma]it ;  (fig)  jhijimlit,  TÍjvijit,  nietcj. 
li»,  m.  khilkliilit  manie;  (fiff.)  hollalo, 
bh&gatyo,  snkatyo. 

Rautaitlsmo,  «.  nt.,  raohlts,  *.  / 
khilkhili  /,  Utpatitpan  n.;  (fig.)  jhil- 
miji,  TilvilitAj/ 

Raolinado,  a.  ghomaftihcho ;  ghoifiB 

Raolmlfero,  a.  (poetj  ghoríiB  iátalo. 
Raolmlfloro,  a.  (bol.J  ghoihsâmniiii 
phulftih  j  Atai  o. 
Raolmlforme,  a.  ghoms  haso. 
Raolmo,  I.  iik  ghoma. 
Retolmoao,  a.  ghoiíiBflmcho,  ghom- 

Raolooiíiaq&o,  «.  /.  tarkíneih  n.; 
tark,  vichftr  m. 

Raoioolnador,  a.  t  *.  m.  tarkitalo, 
tarki,  tftrkik;  ganuAr. 

Raoiaolnor,  v.'  í.  tark  karamk,  tar- 
knmk,  anumfinumk.  H  V.  calculaii. 

RaolodnatlTO,  a.  tarkvidyccho, 
tarkAobo. 

RaoloolnlD,  «.  m.  tark,  vichãr  m- 
tarkvidyfi;    buddh,   tarksakti  /  ||  V. 

OBJÍCÇIO. 

Raolonabllldade,  *.  /  tnrkáaktí, 
jn&náakti /.,  bnddhígun  m. 

Racional,  a.  buddh-,  guján  Aalalo, 
mstívAiiit,  chittvamt,  tarkjíia.  tarkàak- 
ticho,  tarkáaktik,  yukt,  vSjbí,  Iftyk, 
iilt;  eftmjik.  II  «.  nt.  jilãní  ou  gnyáni, 
bnddhieainpann  m.;  iipapatti/. 

Raolonolidade,  ■.  /.  tarksakti, 
jilftuéaktí;  juktí,  Ujkí/. 

RaolonallBmo,  «.  m.  kftranvftd,  be- 
tnvAd  tn. 

Raolonallsta,  a.  kAranvOdílcho. 
[|*.  m.  hctuvfldí,  káranvftdi. 

Raolonalmente,  òrfc.  gnyftnftpra- 
m&nem;  tarkfta;  yuktiríi,  nit. 

RaolonaTsl,  a.  V.  sasoavei.. 

Radosâlro,  ragoelro,  a.  bhfltoifi>, 
iet  ghetalo. 

RaoontO,  í.  m.  (ant.)  V.  babhatita. 

Radiação,  ■-  /.  V.  ibsadiação. 

Radiado,  a.  trijylriícbo ;  pafAm- 
cho,  pã{  Aílalo. 

Radial,  a.  kftmbtcba 


Radlanta,  a.  kinifiiiicho,  njvftdik, 
laklakíl,  jhagjhakit,  prajvalit,  cUak- 
chakit;  rasrasit 

Radiar,  V.  i.  jliapjhakQihk,  lakla- 
kuiiik,  pr!yvH]uriik.  H  v.  l.  V.  adibol^b. 

R&dioaeão,  *.  /.  pfij  ghuncm  »., 
pálnmbni/. 

Radicado,  o.  pã|ãin  ghcllalo. 

Radical,  a.  DiiilÂcho.piíacho;  (fig.) 
mulãcho,  arniiibliãcho,  aaal.  p  Cvra  — , 
mniftiiit  pidã  modneiii  n.  Foliai  radi- 
caee,  ina)ãchiii)  pãtiâih  n-  pL  Vicio  —, 
eayaibbhficho  agun,  erabaâvâgun  m. 
[|  ».  t...  (grtmi.)  mOl"". 

Radicalmenta,  ade.  mulíih,  majSmt 
thAn;  oibhel,  ckdam,  nipat- 

Radloante,  a.  r'ò'it.^pA]fimbcUtalo. 

Radloar,  v.  t.  roíhbuihk ;  ^'j!^.^  kbadi-  i 

chauTJik,  D  n.  r.  p&Uiii  ghevDiiik,  pálniii  I 

pbtituthk  (d.  do  t.i ;  (fig)  khaihcnomk, 
rolilboliik,  rígadik,  I 

HadiclToro,  a.  mAlabhojr. 

BadJoOBo,  radionlado,  a.  pfl{&m-  i 

cho,  p6)a]. 

Raâloula,  «.  /.  eiiparleiii  pA]  n., 
muli/. 

Radio,  *.  m.  (anat.)  ktihb;  (gtom-) 
trijyA/- 

RadloBamente,  aãu.  jhagjbakiia, 
Jaklakúa;  (fig)  kasiihA&a,  murgatÚD. 

Radioso,  a.  diptibliarit,  diptivaiht, 
prajvnlit;  (fig  )  Auaindbliavit,  eaihtosbi, 

ullã£t.  ' 

Raer,  ti.  t.  oita]  kamiiik;  odhnj-ân 
odhumk  va  puinjAvumk. 

Rafa,  ». /.  bhukccho  rokbrakbo  m. 

Rafado,  a.  bbtikest;  dublo,  garíb; 
(fg.)  «i,,  irit  (luBnl). 

Rafar,  V.  t.  virvirAvuiíik.  ]|  v.  r.  Tir- 
TÍruiiik,  virvirit  jAvniiik. 

Rafeiro,  a.  «  «.  m.  kutro  m. 

Raflar,  V.  t.  (ant).  V.  tbceb  t  afa- 

Ragaeira,  «./  tArOm  tadik  b&indb- 

Rala,  >./.  rcgh,  rekbA/.,  pA*  «.; 
sarad,  sim/,-  (tonl.)  vâgaj,  vAfi^leih  h. 
\\  Dar — (fig-),  rhukuriík;  Injjck  pn- 
duihk.  Pastar  at  raias,  aglo-,  htspft- 
íthflyrjâvuiiik. 

Ralado,  a.  rcglio-,  pAt  Aalalo;  ffiff.} 
misrit,  vcvcglySiii-,  ii&nApariíhcbjAin 
TantCriíDím  ghadaiUIo. 

RalEino,  a.  «  «.  tn.  •aradícbo. 

Ralar,  v.  >.  kirnAm  ghAlumk.  lakU- 


TUihk,  ujvAdumk,  diBhtf  padamk.  [| 


.  1. 


RAl 


RAM 


pftt  ghftlnmk  (d.  do  o.) ;  regliniiik,  riako-, 
rcgbo  m&ruihk  (d.  do  o.). 

Ralgota,  s.  f.  Bitpiirlciu  pA]  n., 
ma]i  f. ;  (fy.)  aíkáeehem  k&úiB  n. 

RaigotOBo,  a.  lah&Díliii  pAJâmclio. 

REUnha,  i.f.  r&ni,  r^patní. 

Ralo,  s.  m.  kírá  n.,  rasmí  fp.  vt.}; 
vij,  v^jr  m.,  jhagal,  vidynt  (p.  vi.), 
(gfom-)  trijyà  /,  íyâalrdh  n.;  {fig.) 
avdhamdo,  utpAt  m.  ||  Saio»  da  roda, 
th&kãchjo  khftmblyo  /.  pi.  Haioã  de 
Mangue,  raktflrhi  ki{/ 

Raiva,  «./.  (sunyfl,  majráchí)  pUfty 
/.,  alark;  rãsâcho  kadb,  krodh,  kitiiv, 
kop  ut.,  tidak;  daijo  vè/iemeníe:  odh, 
khuri,  liQrlftk,  biikki;  grande  odto: 
jalni  /,  jâl  m.  ||  Ter  —  a  alguém,  Ja- 
juihk,  paJKvúih  n^'D  jãvumk. 

Raivar,  ralvecer,  v.  t.  kopurák, 
krodhumk,  tidkumk,  petaiiik;  huibu- 
dumk,  burburumk. 

Ralven^a,  ê.  f.  nAkã  j&Ialo  kop, 
beshto  kiihr;  bnrf^&cho  rãg  ni. 

Ralvãnto,  a.  V.  raivoso. 

Ralvlnba,  *.  /.  kurmnrí,  ubgan  /. 

Raivosamente,  ade.  kimvAo,'  tid- 
ken,  kopÚD. 

Raivoso,  a.  pisAvlalo;  rftgftbharit, 
rãgiebt,  kopi.  kiinvâbbarit.  |[  To>»e  rai- 
vota,  sunetiikbaiiikH  / 

Raiz,'*  /  mOI,  mâmd,  pAj  n.,  malí/, 
'  dftv  »,;  (gram.)  prakrit,  sabdajoni  /, 
dhAtu  m.;  bater  diú],  poihd  n ,  buih- 
dbíro  m.;  origem:  raúl,  bíj,  mudai  n., 
araiiibb,  Adi;  ligação:  kat,  ekvaf^ 
bAihdbpáa  m.  \\  Baizei  arreas,' pèliúibe 
m.  pi,  —  ók  uma  quantidade,  mOl.  - 
quadrada,  pad.  líene  de  — ,  gharbhSt, 
BCtbbSt  n.,  sthlivar  m.  Lançar  raízes, 
pnjilm  ghevuiiik.  Saber  de  — ,  mfil  pa- 
rylliht  jãno  j&vuibk  (g.  do  o.).  À  —  da 
carne,  ftriígEÍk  tcinkâa, 

Ralzada,  *.  /.,  ralzame,  t.  m.  pft- 
lâificho  semdo  m. 

Raja,  í.  jf.  V.  PAiiA. 

R^&,  *.  m.  rfijft. 

Rajada,  *.  /  jhodpo,  jhod  m.,  vft- 
ryScbi  moli/  [|  —  de  coUra,  Vadkndo. 
—  dt  eloquência,  saljdânicba  lot  >»• 

Rajado,  a.  V.  saiaqu. 

Rajar,  r-,  t.  pAf  ghfliumk  fd.  do  o.}, 
rogho  kanimk  (d.  do  o.),  reghunik; 
(fig.)  V.  MME»EA«. 

Bala.  ê.  f.  V.  BoiÃo. 

Ralago,  a.  V.  siubso. 

Ralar,  V.  t.  e  r.  V.  ballab. 

Ralé,«./.JAt/,Jiniiae;  anolokm., 
luleih  n. 


Raleado,  o.  F.  balo. 

Raleadnra,  «.  /.  pita)  kkmedi,- 
iãncm  n.,  patlâf/.;  dakhechiiii 'pbu- 
íãiii  pálvcQ  ga)ncrii  «. 

Relaamanto,  «.  m.  '" 


Ralear,  u.  t.  pita]-,  bftrSk  kanubk; 


:hai  karumk  (d.  ou  l.  do  o.).  ||  v. 
~  :lt  iavunik. 

Ralelra,  «.  /.  ralelro,  «.  m.  cbftl  n 


pAti 


Raleza,  s.f.  pfitifty,  bftrkiy/. 

Ralhaqão,  «.  /.  V.  balho. 

Ralhador,  rsdhão,  a.  e*.m,  gfiif^- 
n&T,  darkâvno,  vfidhaÁsyo. 

Ralbar,  v.  i.  gãrójuibk,  darkATnmk, 
hiii)dsuuik,  bbSmduiiik,  BBVuiiik,  kbA- 
vuriílt  yevumk  (litL  va  ooue>).(1  —  eom 
algwm,  tfiiíib  k&dhumk  (litt,  DEiESFEm- 
bvjab}.  solumk  (litt.  desoabcab),  bobflt 
karuihk. 

RalllO,  ».  m.  gflinjní,  darkivní  /, 
bobãt  karnem,  bhãmdan,  v&dhanig  n., 
gâl,  paLjA  y. 

Rallaqao,  «./.  trâa,  eaditftp  m.,  pi- 
d&píd  /.,  kaikar  tn.  pt. 

Rallado,    a.    kãihtlalo;    nbgolalo, 

Rali  a  dor,  a.  trâsftrácho,  aaòitAp 
ditalo.  II  «.  m.  kAiiitriem  n.,  Adolo  >». 

Ralladara,  *. /'kflihtnedi  n.;  (fig.) 
duhkb,  pidâpid;  BbgHri,  vlj/ 

Rallar,  v.  t.  kSmtQink;  luaunik,  pi- 
tho,-  chQr  karDifak  (g.  do  u);  (fig.) 
dagd-,  ka^bf  divuihk  (d.  do  o.),  tri- 
Bitmk,  kichdâvudtk,  samtApambk.  [|v.  r. 
du1ikh<,  khamt  bbogomk  (d.  do  *.)_, 
dagdagnmk,  Talvajuifik.  ||  Não  te  — , 
parvl  nft  karnmk,  bnako-,  parva  nft- 
snmk  (d.  do  ».). 

Rallo,  t.  m.  kSmtncni,-  cbabíníchem 
poihd;  girBihcbem  patreiii  ii. 

Ralo,  a.  pfttal,  bíiik;  Barbarit  ('dtz- 
te  tá  de  liquiãoi);  Tirvirít,  chírcbirit 
(pano  -). 

Rama,  t.  f.  vÍBtftr  tn,,  kbftmdyo,  ta- 
hâjyo  /.  pi,  II  Algodão  em  — ,  kiaailalo 
kâpfla  m.  Cera  em  — ,  ksirdeih  men  ti. 
Peia  — ,  vaylyâvayr. 

Ramada,  t.f.  vistâr-,  kbAihdo;  mA- 
(av,  mamdap,  kbAmdiyAmcbo  Adoa  m. 

Ramadan,  i.  m.  ramjàa  n. 

Ramado,  a.  tabãjyo  Aalalo,  pAle- 
lalo,  viatArftdik. 

BAmagem,  ».  f.  TÍstâr  m.,  kbiiii- 
dyo  /  pi.;  phulSmpAiiftincho  IngtAr 
nakso  tn. 

Ramal,  *.  tn.  pad,  aar  tn.;  gAihthari, 
íimka)/.;  mãrgictio  phAdito;  topiyé- 
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cho  godido  ni.,-  gophiníchiin  toinkaih,- 
pomtím  n.  pi. 

Ramalhadft,  «.  /.  fiiliaijfiiiicht  ris 
/;  (ahAlyâihcho  bob&|,-  saUal  i». 

Ramálliar,  v.  i.  fiihâljo  hlUanmk,- 
saUalã^uiiil' ;  (i^^^)  BalsRlLiihk,  karka- 
ruiiik.  11  V.  t.  Bajsul&vuiiik,  kitrkB.ríi- 
vumk.  II  «  m,  sshal  m. 

Karnalbeta,  «.  ni.  rinift!  jet/,  jhelo, 
buchko  m.;  mAU  ou  raí\kf. 

Kamalhetelra,  a.  /.  jhelok&rn, 
pbulkârn. 

Ramalho,  *.  m.  khftríido  m. 

Ramalbuilo,  a.  pAIfftn  bhHrlalo, 
phAriíkftrUlo;  jkytjím  pb&mtjâmcho ; 
sarsarit,  chttrcharít,  kaikarit.  ||  Olhot 
ramalhtuiog,  lAiiibfitn  aBkit^ftiiicbo  dote. 

Ramarla,  <■  /  V.  bima. 

Rameira,  ».  /.  V.  paos-ririrrA. 

Rameiro,  a.  jbã<i&r  uduihk  áiktalo 
(ink,í«). 

RamentOB,  a.  fn.pl.  (anl.J  nrlaleih; 
nghteih  f —  de  camidaj  n. 

Ramerr&o,  «.  m.  Badarhcbem  pad, 
ckac.h  pad  n. 

Ramlfloaçfto,  «.  /.  pb&tnte  m.  pi.; 
pbamkãmí/ 

Rsmlfloado,  o.  pb&mte  áalalo, 
pbãmtyftiíicho ;  pbflriíkflrlalo. 

Bamifioar.  v.  t.  phamte-,  váiíite 
karuDik  (d.  dn  o.J,  vâihtuihk.  ||  v.  r. 
phflmte  pbutuDik  (d.  dn  ».),  khftihde 
j&vumk  (d.  tni  g.  do  o.);  phiitjmk. 

Ramiforme,  a.  {nhSlo  knao. 

Raminho,  «.  m.  tabãj:,  kh&mdi  /,■ 
Bupiirlo  buchko  m. 

RiMuo,  «.  m.  kbftihdo  m.,  khãmdí, 
tahâji/.,  tabãjo,  phãmto;  palmito  btn- 
to:  rAm  m.,  áivdi/,'  ttf^o:  pbãríito, 
bbAft  fn.,  prakfiran,  áiiig  ».,'  divitào  dt 
faviilia»:  áãkhfi/.;  detcntdtnle;  pil  n.; 
aiaque  dt  doença:  jhatko,  jhnpflto; 
cada  uma  da»  peçat  dt  Unçol:  plífl^ko 
m.,  phal/;  taberna:  dukân  n.  ||  V.  ba- 
HiLHETi.ll  —  de  genU,  urpamj.  m&tnt/. 
Entregar  o  — ,  hAt&mt  faliAjo  divumk 
(pfivnecho}. 

Ramoaldade,  (.  /  viatAr,  pb&m- 
kàrm.,  pbàiiikArni/ 

RamoBO,  a.  pàlo  Aslnlo;  txbâjjAiii- 
oiiii  bhai-lalo,  pbAríikârlalo,  vistárAdik. 

Rampa,  f  /  pftj,  gUatí  /,  pâUftn  n. 

Rampante,  a.  npAiiiyi  Aslalo. 

Ramado,  a.  V.  iiamobo. 

Ramosoulo,  ■.  m.  fahAIí,  khAihdí/. 

Ran,  ê.  /.  Diíiiidãk,  bebúk,  bbek 
fp.  iM.)  m.,  mU)dkí',  bedkí  (dim.J  /.; 
mâihdko,  bedko  (aug.)  m. 


Rançar,  ranoesoor,  v.  i.  kbaifat«- 
vuihk,  k]ium(o  jAvaiiik. 

Ranobada,  *.  /  urp«mj  /.,  gan  m. 

^anohelro,  *.  n.  rAdich  lurtalo. 
II -B,  pi.  eke  bNBeriít  jertale,  eabaUugi, 
bÍHEcbe  manÍB  m.  pi. 

Raoohel,  f.  m.  periídedi  n.,  tbodi 
urpaihj  / 

Rancho,  >.  m.  urpaiifj  /.,  pwbdníi  a, 

Èari,  kalap  m.;  râiÁi^b  /.,  ganAiin  a.; 
íbí  /.;  vãvrAdyAincbem  pcmdcdi  «. 
Faser  —,  bbftgâ  rftvnihk.  Ut  —,  Am- 
gfttA,  TArbftdA. 

Ranotdoi  rauoio,  a.  V.  kajiqobo. 

Rango,  *.  tn.  khúhvtâu,  kbtuntsftn, 
bevsAn;  b&tsAn/ 

Ranoor,  «.  m  dvesb,  maUar  ai., 
kapat,  kuBdcpap  n.,  potAibtIo  rftg  m. 

RánoorÓBamentâ,  ado.  kuadepa- 
niú>,  dveabiii). 

Ranooroao,  a.  dvesb!,  mataari,  ka- 
pati,  damii,  kusdo,  kadvo. 

RançoBO,  a.  'khaiht,  kbuihto,  kba- 
rarii^  khnih^lalo;  (fig.)  par^  jn»o, 
jbarlalo.  ||  V.  t>xaaiiiÁBiDo. 

RunODra,  i.  f.  V.  kahcob. 

Rangantila,  *-  /  V.  ATEiiaÂo. 

Rangedor,  rangente,  a-  charrba- 
rít,  sarsarit,  Bonurit,  karkarit. 

Ranger,  i'.  i.  karkarumk.  cbarcba- 
rnmk,  Bamamiiik.  Q  v.  t.  karkarftvoíbk, 
(dAiiit)  kirlâvuriík. 

Rangido,  *.  m.  karkar  ni.,  char- 
charni,  kachkachrii  /. 

Ranho,  beriíbro,  sembúr  ou  áeibbAâ 
m,,  Amv/ 

Ranhoso,  a.  beiiibry&cbo ;  nAk  puai 
nâ^lalo.  nAk  vAhvumV  ditalo. 

Ranhura,  *.  /.  pha|yAchí  kfaiibch 
/,  khSmp  n. 

Ranilba,  >.  /.  cevar  m. 

Rapa,  í.  ffl-  bhanjo,  potyo. 

Rapaoo,  a.  nftgauno,  lu^iro. 

Rapacidade,  >. /.'lu^Arepan,  chor- 
(epan  n ,  cliorchi  sariíva;  /. 

Rupadela,  «.f.  V.  BtrADcai. 

Rapado,  a.  tâalalo;  mnjAn  kAtar- 
lalo,  bodko. 

Rapadoira,  «./  kharvado  m. 

Rapadura,  ».  f.  kharradni  /.,  tia- 
nriii.  tã«ap  n.,  kApni,  kApan;  kbarvad 
}.,  kbarpanedi  n. 

Rapagão,    ».    m.    dArhdgo    burgo, 

glindo  (liU.  CATALLu). 

Rapante,  a.  kharpttalo;  pAtiiyâni- 
n!m  kbantalo;  nAgaufO,  chor(o. 
Rapito,  *.  m.  kair-,  cbikal  pnd^Ay- 

talo. 
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Hap&p6,  •■  m.  díthbí  modníih  n., 
Diunaskãr  nt.  |!  -s,  pi.  iãg  m.  pi.,  dhnrií- 

fiSvni  Í-H  Fa»T  — ,  phultHimk,  pbus- 
ílvunlK,  phulfiTíi  mftluihk. 

Sftpur,  ti.  r.  kharpamk,  kharvft- 
dumk,  khsr^nmk;  tãsiiiíik,  kãpumk, 
bodkftvurnk;  luliimk,  HatlAvDmk;  (fiS') 
máruihk,  jiv  kfidhiiriík  (g.  do  o.J.  |i  — 
aa  pét  A  porta  (fig-)i  psrtyflo  doriíko  nfi 
davrnink.  Frio  de — ,  hidâfh  phirfchem 
biniv.  —fom',  sede,  bhlil[-,  tahAn  jftyti 
sosamk. 

Rapariga,  ».  /  chali,  lemkí/.,  har- 
gem,  che^úih  r. 

KapB-taoboB,  *.  m.  kuriírlHth  pne- 
talo,-  leihvtalo,  bharno,  po^rio. 

Rapaz,  s.  m.  buT^,  chato,  ehedo, 
jMl,  por,  lemk.  ||  o.  V.  ■aface. 

Bapazallio,  rapazete,  rapazlabo, 
(.  m.  che<lko,  porfo. 

Rapazla,  t.f.(p.  tu)  V.  bàfaíio. 

Rapaziada,  b.  /.  burgepan,  bur- 
gyflihchem  kãm  n.  ||  V.  Rtricid. 

Rapazlo,  ».  m.  bnreyâmchi  urpaiíij,- 
mãmt  /,  chedjflmcho  chombó  m.; 
burge  m  pi. 

Rapazola,  «.  ni.  rftdhlalo  burgo, 
vhad  chedo;  borgapanAiii  âslala 

Rapazote,  s.  m.  V.  Hn-AtETE. 

Rapa,  I.  m.  chimti,  dhumtf,  pftd  /. 

Rapidamente,  adv.  Tcgiiíi  vegírii, 
gadgâdit,  jhad-,  aaf  kan. 

Rapidez,  >.  f.  veg  in.,  sadanditãj, 
jhadjhadi,  jaldi/. 

Rápido,  a.  vegicho,  jhadjbadít, 
Badsadit,   gadgadit,  jalad,  síghr.  ||  V, 


Rapina,  »./,  Iflt.  nâgaun/;  nâgau- 
yiecho  mAI  m.  \\Ãve  de  —,  moDJ&ti  bbft- 
tateih,  áukneib  n.,  pasnbhoji  pakahí  m. 

Raplnaáor,  rapinante,  a.  t  ».  m. 
lutnãr,  nAgauno,  chorto. 

Rapinar,  raplnhar,  v.  t.  lutaõik, 
nAgaurhk;  choruiiik,  eutlflTunik,  hãt-, 
bitlÉr  maTumk  (d.  do  o.),  h(l%  lãvamk 
(d',  do  o.). 

Raposa,  g.  f.  kolí  /;  (fig.)  ghodo 
(liU.  civALLo)  m.;  kAthú-,  chyAd  ma- 
nia, bnddfaicho  simso. 

Raposeira,  i.  f.  vatftn  Aibg  tftpaeró 
n.,  uhnãl  «).;  snsth  nid  /,  ||  V.  gmbbia- 

Rapoaelro,  a.  e  s.  m,  kolyâcheth 
áimg  ftsiato,  kA(hQ,  vidyo. 

Rapoaia,  ■  /.  kojyftchi  buddh  /.; 
kapatvidyft,  xtSãf. 

RapOBlnbar,  u.  t.koljAchyobuddhi 
Bãdigadik. 


RapoBlnhoB,  «.  «i.  pi.  ghnrtln  /. 

Raposo,  í.  RI.  kolo;  (fy.)  mAihdne- 
kfir,  chorbuddhjo. 

Raptsdor,  a.  e  *.  m.  V.  kaftob. 

Raptar,  v.  t.  (baíl,  chedâih)  cho- 
niiiik,  gheTÚn  vachumk.  ||  ['.  ainnia. 

Rapto,  ê.  m.  kanj-Sharan,  striharan 
n.,  etrichori  /.;  fihlâd,  ullâa,  brahinft- 
natiid  m.  ||  V.  aorno. 

Raptor,  a.  e  t.  m.  strfchor,  chedúiii 
choyQn  vbartnio. 

Raramonte,  adv.  thode  pAv^hi,  ked- 
akj,  ek&dA,  kvRcbit. 

Rarear,  v.  t.  pfttal  karniiik.  ||  v.  *. 
pfttnl-,  thodo  jiviiiiik. 

Rar6faoÍ)&o,  a./.  pAtlAvn!;  pAtiAj; 
phfliiiBajri;  / 

Rarefaciente,  rarefaotlTo,  a.  pAt- 
]AviiTÍicho,  phAniBJAvuincbo. 

RarefaetiTsI,  o.  phAmalúmyeao. 

Rarefaoto,  a.  V.  babkfbito. 

Rarefazer,  v.  t.  pftral  .  HQkabm  ka- 
ruiiik,  pfttlâvumk  pbSrhBl&vuihk.  ||  v.  r. 
pAtal  jivumk,  phAniBJuihk. 

Rarefeito,  a.  pAta]  jftlalo;  pAtal, 
bArík,  phfi  meai  lalo. 

Rareza,  ê.  f.  aeàdbAranpan  n  ;  pAt- 
lAy.  bArkây  /. 

Raridade,  ».  /  TÍralpan,  aa&dhA- 
rfliipsn,  thodepan  n.;  apãrvAy,  aprfl- 
bfty/,'  navítl  n.,  durlablí  vast;  p&tj&y, 
bSrkAy,  Tirviritây/ 

Raro,  a.  thodo,  pãtal,  uthalpAtal, 
vira],  aaftdhãraTL,  durlabhí  nngular: 
apráb,  apãrr.  vèseab.  uttam  ||  V.  balo. 
II  aiiu.  bhav  thode  pilTthí.  kednAy. 

Rasa,  a  /.kndav  m.;  kflpchí  dAdidí 
/.  II  Pàr  a  — ,  nAniv  ubhaumk  (g.  do  o.), 
laji  kfidhumk  (g.  do  o.J.  kAtrumk. 

JRaBadnra,  ».  f.  kApnt  /.,-  kâpQn 
kAdblHlcm  n. 

RaBamente,  ado.  kâpún,  mnliiD; 
ffip.)  V.  )z.Ta.»A«ai.TB. 

Rasar,  v.  t.  kApiiibki  kAin(h  pa- 
ryAmt  bharuihk;  dbairiibar&bar  ka- 
rnmk,  BnpStumk;  temkún-,  lAgÚD  va- 
chumk (d.  do  o.J.  II  13.  r.    V.  ABUABAB-BB, 

R«Boa,   ».  /   tol  (jAl) ;  (fig.)  lâbh, 

Rasoada,  a.  /.  goihdhal  tn.,  adcban, 
khtlihcli  / 

Rasoador,  «.  m.  rAiípAneríi  n. 

Raacadnra,»./.jlieihjarrii/.,jheihj- 
rap  n.,  gãihj;  kliarvad/ 

RaaoBJite,  a.  tík  ('Bani). 

Rasoão,  f.  m.  pArpal,  faírádno;  ((int.) 

r.  PAOEM. 

Raeoar,  v.  t.  tãsumk,  kbarpumk. 
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Raaocft,   g.  f.   ràiiidlipin,  jLH^pin; 

(ailt.j     y.   AIA    C   WUltETHIE, 

Ra&ooolra,  e.  m.  V.  nAauIo. 

Rnsaunhar,  v.  t.  khutAo-.  masudo 
kftTiiihk  (g.  do  o.),  TikSr-,  uakso  kfl- 
dhiiták  (g.  d"  o.);  bsrdmhk. 

Rascanfao,  i.  m.  kharrlo,  inasudo; 
Ak&r,  nakso  m. 

Bas^damonte,  adr.  Baçlsadit, 
chareharit,  earsarit;  doiiiy  hâtáihniri), 
udárpaiiiih. 

Basgadela,  «.  /.  V.  uiéuIo. 

Rasgado,  a.  piífglalo,  phaiiitlalo ; 
largo;  riinjd,  Tnsid,  moto;  aberto: 
uglijo;  exlento:  TÍBtflrddtk;  generoão: 
uuãr.  II  Cumprimentos  rasgado»,  vbadlo 
Baiflm,  bhav  upat^hâr  m.  Fatat  rotga- 
da»,  gharigliRnit  phest  n.  Letíra  rat- 
gadn,  motiiii  atsliarSiii  n.pl.  Olhotrai- 
gados,  viakal  dolc  m.  pi.  Falar  ^-,  sa- 
(Ssat-,  cbarcharil  ulauríik. 

Rãfigador,  a.  e  a.  m.  piíhjnflr; 
pimjro. 

Rasg:adiiTa,«-/.,rasgameQto,«.mi. 
plmjní/.,  cbirnp  n.  ||  V.  uiolo. 

Kaagâo,  1.  tn.  pb&lo  m.,  pLfili, 
chir,  phflmf /. 

Raagrar,  c.  t.  piíiijutiik,  pliOihtaumk, 
phAjuriík,  phftduihk,  cbiruihk,  vUkat^ 
Tamk;  kâtruiiik,  cbbcdumk,  ughduihk. 
II  V.  I.  e  r.  piíiijomk,  phaihtumk,'  jihil- 
loink.  vi«ka(uii)k;  descobrir-tt!  diahli 
parjuiiik;  ex'etider-»e:  visC&roink.  pas- 
toiÍik;  teparar-te:  dosiih  jAvuiiik,  kn- 
sin  B.iramk;  affligir-ât:  kajvaluiiik  taj- 
inajaiiik,  valvajnmk, 

Rasgo,  *.  nt.  rrgh,  rekbA/,  (Jtihk  n.,- 
vlind  karni  f.,  kautik  kartQb  ti.,  parâ- 
krnm  m.  |i  V.  nAsrlo.  ||  De  im  —,  ck- 
dam,  ckc  pllv^hin. 

Raao,  a.  mulãn  kftlHrlalo,  tíUlalo, 
k&plalo;  rasíàro;  thnpkato,  aarpivto; 
plano:  sapãt,  Bftmko,  B&rko;  cheio: 
Xípti^hhíT]v.\o;  nSo acogtilado :  kAplalo; 
hzo:  luihdo,  mumdho,  Bftdlio;  parta.- 
dodo,  ffalyo.  II  Campo  — .  V.  plaxicib. 
Aiiento  —,  tcihkynvincm  bnBkA/.  Na- 
vio —,  knriívyamvinoin-,  uthat  tílr&ih  n. 
Olhes  raaot,  ghagrelnlc  flo]e  m.  pi. 
Sapato  — ,  motvo-,  chcp^O  montcho. 
Soldado  — ,  BJldho  álpãy.  Signal  — , 
bharkhún  n.  Taboa  rasa  (fig.),  pato, 
khu|o.  Ir  tudo  — ,  Baglyãcbi  pbodmod 
Jflvnmk.  Pôr  alguém  — ,  Boliiiiik,  kâ- 
truiiik,  vãvdoryo  kaniiíik  (g.  do  o.^.|| 
t.ftt.  aapâtí/,  m&l  «. 

Rasoira,  *.  m.  kãpchi  dA:hdi;  (atú.) 
kâi>ní/. 


Rasoirado,  a.  klplalo;  (fig)  khãd 
kiilnlo,  kCiiiB  kíitarlalo;  li)(lalo. 

Rasolrar,  v.  í.  kUpuiíik;  <fg.}  sa- 
pittaihk,  Biirko-,  bar&bar  karumk. 

Raspa,  s.f.  kisfil,  kliarvad/.,  kltar- 
pancii)  n ,  kis  m.  H  V.  uErADEUiA. 

Itaspadelra,  «.  /.  rfisptnem  u.; 
kharvado,  gbSmsno  m. 

Raspador,  a.  'e  ».  m.  kbarradtalo, 

tA>pÍ.   U    V.  BASFADEinA. 

Raspadura,  *■  /•  XAsiícm,  t4sap, 
kbarpanciii,  gbSihsap  n.  ||  V.  bâsfa. 

Raap&o,  r  /.  gftõy,  jbcihjjmii  / 
\\Ut-,ílA^a(a). 

S&spar,  V.  t.  kbardnihk,  kharva- 
duríik,  karpumk,  kiEndik,  tâsumk, 
gbfiiiisuiiik,  piisuiiik;  ftdvo  mãTiuhk,- 
badautíik.  ||  V.  abrahiií».  ||  v.  i.  khar- 
puiãk,  Dftksbyo  odhuink.  ||  v.  r.  jbnri-, 
kA.viid  kSdlmnik,  k&a  mflrniiik. 

Rastãò,    s.    m.    dftkbecbo    sarpat 


bel  ff 


:  t.  V. 


Rastear,  i. .  _ 

Rastafro,  a.  sarpato;  thapkat»; 
(fig)  chftlto,  chilvBint,  halko,  lio. 

Rast^ador,  a.  e  *.  m.  mig  sodhno, 
Dmgano,  numgt. 

Raatejadiira,  ».  f.  V.  BAarcjo. 

Rast^ante,  a.  aarpato. 

Rastejar,  i'.  t.  mftg  sodhuihk,-  gbc- 
vumk  (g.  do  o.),  pftlad  karuink  (d.  doo.), 

Efttbi  Ijlçuifik  (g.  do  o.),  annsaruiiik, 
amgamk,  umgumk;  (fig.)  V.  wvmti- 
QAit,  II  v.  i.  Barpatyáni-,  barUaryAdi 
(ibalumk,sarpatuiiik,  loludik,  ebaraihk ; 
tbnpkatuthk,  dbarnir  pasroriík;  (fig.) 
vnylyavnyr  cbiriíliimk  va  ulaodik ;  liai- 
ko-,  kirkoj  jãriimk. 

Rastejo,  *.  m.  mlig  gbenerii,  ptlad 
karncih  n.,  umgani;  sarpattlii  lo!?i'i 
charni  /.,  sarpatjãiii  cbalacdi  n.;  (fig) 
ardhákuri  o]akh/ 

Rastlllio,  «.  tn.  d&rrecbo  mfig  «■.,- 
Butúr  n. 

Rasto,  •■  ta.  mSe  m.;  (fig.)  kbQn, 
kbankbftii,  phHiiiphõiii  n.,  dikhlo  n. 
II  De  ratton  ou  a  ratio»,  aarpsitytiiii 
barbaryfliti.  De  rasloê,  iipadryAmk,  da)- 
dirilk.  Pôr  alguém  de  raitot,  loleuihk, 
ghSnauibk. 

Rastolbo,  (-  f»-  V.  aEBToLso. 

Rastrear,  rastreijar,  r.  (.  t  i.  V. 


Rastreiro,  a 

Rastro,  *.  m.  màg  m.;  rlibpan  /.; 
(ant.).  V.  AwciiiHo. 

Rasura,  s.f.  barailalyâcbcm  puaap, 
■ghftiiiaap  n.;  kisfil/. 


RAT 


RAZ 


Bata,  *■/■  bail  umdir  m.,  utiidurli/ 
II  V.  ABOAHAí.  II  l'ro  — ,  cekiyâk  pntlta 
Í}'tlpramllriem,  vQmty&iiiiiiiii' 

Batadá,  *.  /  urhdrScbo  cbaiíitcr  m. 
II  V.  B*r.cB. 

Batado,  a.  uiodrAtiiiiim  chftiiicliãy- 
talo,-  kflthlailalo. 

Ratanliia,  *./  (lol-)  diiiido  m. 

Ratfto,  s-  m.  vfaadio  uihdir,  knlitii- 
dir  m.  II  a-  e  t.  m.  naknlt,  vinodi,  mau- 
jekar. 

Bataplan,  ratapião,  «.  m.  rcthg- 
teoig  n. 

Batar,  i'.  (.  châmcliaviimk,  klliii- 
tanmk,  dimtftTDiíik. 

Batazana,  *. /.  umdurli/;  kaliih- 
dir-ll  a.  e  t.  m.  ef.  hãifib^aihclio  mãt  m.; 
pbakfiihdi,  vlnodi, 

Rateãgão,  *./,  rateamonto,  s.  m. 

Rateadamente,  adv.  pLAvo  tyftpra- 
Diãncú). 

âateado,  a.  vfimtyãiiiDÍu)  dilnlo. 

Batsador,  a.  e  i.  m.  vSiÍJtnilr, 
vâmtpi. 

Batear,  v.  t  pliâvo  tepariíh  vAiii- 
(ndik,  vãmlún  dÍTtidik,  ycvcih  tcpnritn 
divumk. 

Kateio,  «.  m.  vflmtTii,  vibhftsní  /, 
TSth((lti  dcncth  n. 

Ratolro,  a.  umdir  mfirtalo,-  mftrcbo 
(mlljar,  êiincih). 

Batioe,'*-/  pliakAmçt,  âdriádpan  n., 
bbãso/  jit.;  phíB,  pbislian  n^ 

BatifioaQao,  t.f.  maiiijQrkflrncih  n., 
thirJlvni  /,    aatyaiiikãr,    anumSn  m., 

Batifioado,  a.  mniiijúr  kclalo. 

Ratificar,  v.  l.  tbír-,  mninjQr  ka- 
rutiik,  tliirãruriík  ou  tbirauiiik,  satjnih- 
kllr  karuihk  fg.  do  o.),  nnumSDumk, 
kharãvudik. 

Batifloavel,  a.  madijúr  karclio. 

Batina,  ».  /.  nkatl.ilc  Iniiivccbciii 
higií\  ». 

Ratinar,  v.  t.  (lu^^Ach!)  Iiimv  nklún 

Ratinbar,  i>.  t.  bliar  yAiiitpan  ka- 
rnmk  (g.  do  o.),  kbanpnTiuiiik.  j]  v.  i. 
ichimiclii  karuihk. 

Ratlnhairo,  a.  aijidrílmcbo. 

Batlnbo,  «.  ffl.  lubftn  iimdír  •».  [I  a. 
tnhdrAihcho. 

Bato,  »■  tn.  umdir,  iindilr  m.,  dii- 
choihdar  (—  altnitearado).  |]  —  do  t£gf/- 
fto  ou  de  Pharaá,  mnmgas  n,  —  de  ar- 
maria, ckaukftcho-,  kbanftcbo  cbor.  — 
dt  bibliotheea,  pastakAm  partítalo.  — 


de  lacrittla,  igrajáiõniiii  bliomvtalo. — 
tabio,  sâpatâm  aámglato  Bitar  como  — 
no  qortjo,  Busth-,  kuáSl  asuiiik.  Eiper- 
teza  de  — ,  polki  jftnvlly.  A  montatiha 
pariu  im  ^,  kãmgSrAclicm  suncitl 
ahamkSrQn  molãtíi. 

Ratoeira, «./.  râtrr,  umdrúclio  sâiii- 
p]o  TI.,  dlionkurcm  n.  \]V.  cilada. ||  Ca- 
liir  na  — ,  pfiSeGk  paduuik,-  Bãiiipduink. 

Batona,  a.  e  t.'f.  plinkflthdí'  bAil, 
bbftsftli. 

Rato&airo,«.ni.  labGn  chor,bhflinto. 

Batonloa,  <.  /  cliori/. 

Randal,  «.  m.  (ant.)  V.  caudal. 

Bavlnboso,  a.  V.  kaivoso. 

Bbz,  a..-  agiia-rat,  dcvdarflcbo 
ark  Hl. 

Bazão,  «.  f.  diitt  n.,  bnddb,  mat, 
tarksakti;  equidade:  nit /,  nySy  tn., 
Tukti,  Idykí/;  motivo:  r^'Aiiiv,  nimítt, 
kãran  n.  ou  kârfin,  prastftv,  nrlb,  eabnb, 
hctu  m.;  j)rot-a;  pramlin  n.,  dftkblo  m. 
H —  eterna,  Dcvâchí  oít  /  -~publiea: 
lokmat  n.  Com  — ,  kbnrcpaním,  baro 
bliãaben.  Contra  toda  a  — ,  nit  nivSdo 
nAstAuâ.  Ettadode  — ,  biitldbiprnkãá  m. 
Sem  maiê  — ,  fiuiihk  cUiniti  uãstiínã. 
Cahir  na  -,  sidkâvoíiik.  Dar  —,  kha- 
bar-,  artli  divuiíik.  Dar  —  a  aígurm, 
samánnthk,  varnuriík.  Dar  —  ae  êi, 
Apnãk  nirnprjldhi'  kanuiik;  Apli  kba- 
bar  divuink;  íAb  divumk.  Dar  por  — , 
kãrftTL  kaso  d&kbnuriík.  Entrar  na  — , 
!k  jfivnmk.  Perder  a  — ,  mat  phi- 
(y.  do  ».),  aiiiitid  (do  port.  «bk- 
TiDo)  uduriík  (g.  do  ».)  Hrcoírar  a  —, 
gnyáuftr-,  simtidãr  paduthk.  Traicr, 
e/iamar  á  — ,  sainjfivuiiik.  Vir  d  —,  ka- 
búl  jfivuríik,  bSdguihk.  A  —  de,  pramft- 
Tifiii.  De  — ,  topariíii.  Em  —  líe,  pflBvat, 

E'fisãa,  kbfttír.  Sem  ■—,  kArãn&TÍniMii, 
cehtcriícb,  s&beubctíi.  [|-5cB,  pi.  jliag- 
diiii  n.  pi.,  («111(0  m.  pi.  Travar-Ê(  de  — , 
toiiidâloirid  jSvuihk  (g.  do  §.),  jhngdiíii 
niãiiiilaiiik. 
Bazoadameate,  ada.  nítin,  rltiu. 


imik 


Razoameato,  a.  m.  tark,  vãd  m., 
blifíghan  n. 

Baaoar,  v.  i.  V.  arrazoas. 

Bazoavel,  a.chitlvaiiit.buddbvanit, 
niticlio.  nit,  vfijbi,  Ifljk,  jogo;  sumArll- 
clio,  mfljolo. 

Bazoavelment3,arfi'.nit,pbAvo)c- 
pariín,  barc  bliAshco,  thik. 

Bazzia,  «./.  dbAd,  pnihdAy  /,  puiii- 
dâvcm,  rftjik  «.;  fjí^.^jalúin  ni.,  jabar- 
daatí,  ijA  / 


REA 


REB 


Rfl,  ^ef.  navyftn,  duBryftn,  partftn, 
pnoar  \  parat,pnraepar,  ekmckâk,  pi-ati. 

Râ, »./  praCivâdin,gnDyâiiivkâi'ri/.; 
târvâcho  pátlilo  bliSg  «».;  (mut.J  re/., 
rishabh  m.;]  /  ôr  ou  deiíar  de  —,  p&tbi 
(lavrumki  (fiff-J  aaik&vDiiik,  kád&sek 
davruiiik. 

Beabertnra,  *./.  uavj&a-,  dusrjfta 
ughadnein  n. 

Reabrir,  v.  (.  navyãn-,  dusryfía 
ugbdumk.  II V,  i.  e  r.  nav^ân  ughdoihk,- 
ugbfo  jãvamk. 

ReacQKO,  t.  f.  uUt  m  ,  pratikriyfl, 
prHtikriti,  pratikarni  f. 

Reacoender,  v.  i.  dus^fiu  pctaumk, 

Krauòik;  cbetaumk,  kidãvuuik,   bua- 
umk.  H  V.   r.   oavem    tal   ghevuDtk, 
navyftn  phulumk. 

ReacoioiLario,  a.  ti.  m.  BVfttaúitrft- 
rakL 
ReaooosaQão,  t.f.  V.  bkcbihikaçIo. 


Raaoqulsigâo, »./.  uavy&ujoAni:úi,- 
melauriem  n.;  punarâpti/. 

Reactlro,  a.  pralikurak. 

Readmissão,*./,  navy&n  gbuncm  n, 

Readmittir,  ii.  I.  Ila^'yflu  gbcvuihk, 
partQs  lig  divomk  (<I.  da  o.J. 

Râadqnlrlr,  v-  t-  navy£n  joduink, 
partdn  me(auiiik,  duBryãn  eâiiipdâ- 
vuihk,  "  batftBnmk. 

Reagente,  a.  e  t.  m.  pratikfirftk. 

Kâa^gravar,  t;,  (.  navyAn  jiuli' 
vamk,  dusryftn  bbãfàTumk. 

Rsagir,  V.  i,  pratikâr-,  prtitikriyi 
karuiiik,  partuihk  (k.  L),  &A  yevuihk. 

Real,  a.  kharo,  kbfiéS,  aeal,  eut,  sfit- 
vik,  tattvâcbo;  (jar.)  athávar;  i'nj]~icho. 
pâlsâyâcho,  i-fij  fVm  ciím[i.).\\».  m.  ryfil, 
res,  Bav&y  dudú.  —  de  offua,  jiLkri(  /. 
U  A'ã"  ter  — ,  damd!-,  kavdi  aAiiuiiik 
(aí.,  dai-). 

RealQndo,  a-  iikallalo,  ubbAr-,  (Jig.J 
vhad,  varto,  jabar  baro. 

Realçar,!.',  e.  vayr  kádhuihk  ukluihk, 
ubb&ruihk,  umcb&vumk ;  i^Uadhaumk, 
Tfidbaumk,  sobbaunik.  ||  o.  r.  uihcbjã- 
vudik,  vayr,  eniuiiik. 

Realce,  realço,  «.  m.  ch.tdh  dípti, 
adhikprabbft/;  vhadyaáii.,  sobli,  clio- 
khatiiy  f. 

Realegrar,  t:  t.  nnvynn  saiiifosbà- 
vumk.  !|  V.  r.  dusryán  kbusi  jAvumk. 

Realejo,  ».  m.  nâlcj/. 

Realengo,  a.  V.  seuio. 

Realeza,  «.  /  pãtáãykí  /,  pãtáAy- 
pan,  rajpan,  rftjya  n. 


Realidade,  «.  /  kharepan,  Aeepan, 
sat,  tattv,  sattv  n.,  satbhàv, 'tattvArtlt 
m,,  sattâ/.  II  Ml  — ,  kbaremcb. 

Realismo,  «.  m.  tattvavâd  tn.;  sra- 
bh&vikjian ;  rãjsatUniat  n. 

Realista,  a.  t  §.  m.  tattvavSdí;  aa- 
tTãnuB^i,  tattvãDus&ri ;  r^jsatt&pak- 

Reallzação,  «./.  aâdbni,  gbadni/; 
viktiD  diidú  karneih  n. 

Realizado,  â.  j&IhIo,  ghadlalo. 

Realizar,  v.  t.  karamk,  uldbadik; 
vikúii  dudil  kRrumk.  D  v.  r.  jâvoínk, 
gbadutiik. 

Rsallzavel,   a.  jâvúiiijeBO,   ghad- 

Realmente,  orfu.  khareiheli,  kbare- 
paniiii;  riíjãcby&  prakíiãn. 

Reanimarão,  s.  /.  jiv  bbarncm,- 
ghcnciii,  Enjivan  «. 

Reanimado,  a.  jiv  gbettaio,  «ú*^'! 
chittfir  padbilo. 

Rsauimador,  a.  e  e.  m.  jiv  bhar- 
talo;  (JÍ3J  bal-,  tran  dittilo. 

Reanimar,  v.  t.  jiv  bbaruiiik  (d.  do 
o.J,  Bítjiv  kaniiiik,  dbaír  divumk  (d-  do 
o);  chitiár  kfidhunik,  ch«tanmk.pr.  r. 
jiv  bharomk  (d.  do  t.),  -gbevuiidi.  jivat 
jftvumk ;  jhiliiipíditlo-,  bbnmitiiiitlo 
utliuihk,  Bairfli;(ir  pãdaiiik,  sairinãmt 
yevuúk. 

Reapparecer,  v.  *.  partfln-,  dns- 
ryfin  disbti  padumk. 

Reapparlgao,  f.  /.  paitúa  dÍBb(l 

Reassumir,  f.  t  partdn-,  oarjin 
gbc^Ulhk;  íiBâ  tascm  cbHlauiiik- 

ReasBompqâo,  >.  /  oavyàa  ghe 
nnii,-  dharncrii  «. 

Reatadáras,  re&taa,* /.p^  1'awr.^ 

Reatar,  v.  t.  partãn-,  dusryiiu  bâm- 
(Ihuiiik;  íjig.)  Bfimdhuiiik. 

Reavisado,  a.  bhav  chatQr,-  sldâk. 

Reavisar,  v.  t.  navyân  kalaamk, 
paitún  jãnauiiik. 

Raavl&o,  ■».  m.  duBrí  kalnnni,  uavi 
chatrãy  /. 

Rebaixa,  *./.mol&chi  tuf/,  unávm. 

Rebaixado,  a.  chadh  deniTlalo, 
adhik  poiiidfik  pa^laloí  liúj  ubhUlo. 
mâu  ghelalo.  ||  V.  vil. 

Rebaixamento,  a.  m.  khAlâTni, 
dcriívauiij  /.,-   deDivncm,    demvap  n. 


Rebaixar,  v.  l.  adbik  klifilfl\-anik,- 
deihiaiuiik ;  ffig.)  uno-,  kirko]  kanuhk. 
II  V.  i.  deiiivuihk,  pomdÚc  paduihk;  inal 


dethTumk  (g.  da  *.),  tQ^-,  onftv  vevoíiik 
(á.  Ao  t.J.  II  u.  r.  kirkol-,  hm  jâvariík, 
nãk  k&trumk  (lilt.  cohtah  o  maui). 

Rebaixo,  ».  m.  p&kheih,  pAIsftn  k.,- 
khitnich,  kbãihcbni;  e&rni/.  |[  V.  abai- 


Rebalsar,  v.  í.  e  r.  K  BSTAeNAit-iB. 
Kebanliada,  «.  /  vhad  himd,  liim- 
dftdicho  Jmuo  nt. 
RabMihar,  v.  (.  F.  auebaiuiaii. 
Rsb&nlilo,  a.  himdâiiit  bhonivtalo. 
Rabanho,   «-   m.   kiáid,  kalap  m., 

Rebaptismo,  t.  m.  dbvo  bãTtijm  m. 

Rebaptixar,  v.  t.  navyAn  b&vtíjm 
divuiitk  (d.  do  o.). 

Rebarba,  >.  »>.  kúnis  n. 

Rebarbar,  v.  l.  kuinsâtii  kAdhnitik 
(if.  do  o.),  Bulsu]it  karumk. 

Rebate,  «■  m.  gh&ln,  biftro  m  ,  dhAd, 

Í'hompay,  pamday;  tit/nal:  bob,  hilk, 
■ui/.;  oínfcif).-  khfln  ».,  UHkliaan;  rfe»- 
cuiilo.'  búd  denvih  h.;  unfiv  ».,  lút/ 
II  V.  EHBÂTK.||  — /u/w),  pbõlkirí  kbabiir. 
Dar  — ,  bob  m&ruihk.  ulo  knnimk ;  duá- 
mflnãchi  khabar  divuiiik ;  ffig.)  dabkftv 
ffhiilumk,  jitAlumscih  dilkbauihk;  ugh- 
afte  ksruihk.  tnnniiiit  h&duihk. 

RebatedoT,  a.  ».  m.  badaitnio; 
bhíiihjnãr.  ||  V.  cambista.  - 

Rebater,  v.  t.  pHrtún  pavtQa  bn- 
dauiiik, dSdãvumk, kfitnduihk ;  repf.U'r: 
fo|aDik,dhaklanik:rc^iuitr.'fitúpumk, 
dnmâvDiuk;  rr/aiar:  khnihdumk, 
bhSdiJumk,  pãdmiik;  datrwr:  ino- 
4umk,  nrdftjuihk;  er.nêura':  b«iihtA- 
vuiiik,  tariumk;  dftcimlar:  \>iá  di- 
Tuiitk;  unãv&D   badluiiik  (dadQj.  ||  F. 

ARIieOlTAB.  II  V    i.    V.  FtLSAa. 

Rebatimento,  ■.  m.  ha^iiunt;  pAil- 
nii  inodni/.  ||  V.  debuubto, 

Rebãtinlia,  «.  /  jhngdyãclii  vast/, 
vivfldãcheih  kAm  %.,  tathtyfttho  inàl  m. 
ti  Atirar  dinhnro  á  — ,  jliombin  ghe- 
vumk  dudú  udauifak,  Ven^tr  áa  rebati- 
iihoã,  piivner  vikunik  Ag  rebatMa», 
jliodibÃn,  jhagdún,  udííudiui. 

Robooa,  «.  ^  V.  bÁbkOa. 

Rebeldarla,  «./.  V.  hiíbki.i>ia. 

Rebelde,  a.  pAtéãyftr  kalpalalo-, 
phiilalo,  phitQr,  philuryo,  ràjdrolii; 
tndticil;  fl{po  nAslalo,  belebAn,  auftvnr, 
durdhar;  obstmmhi:  sa1Í.  hatti,  d&run; 
bravo:  ugr,  buJHf ;  árduo;  avglwd, 
saoikasbt;  difficU  de  curar;  bhãjad, 
nibar.  nirupAy.  ||  Uttaa  rAtldt»,  kadho 
DÍsIale  dhãtH  m.  jW.  S  «.  m.  kalpan&r, 
phirnflr,  pbitúr,  bniiid. 


Rebeldia,  (.  /.  bamdáy  /.,  phítu- 
ri  ».;  (fitj.)  eal  /.,  ba^;  virodh,  pra- 
Ukãr  m. 

Rebelião,  a.  fitpo-,  bftdga  uftalalo; 
Splyli  vâdyàcho,-  buddhicko,  vâdyo. 

Rebellar,  v.  t  phitnritink,  athanibk 
feiun  l.  tup).\v.  T.  kalpudkk,  pbitu- 
roíiik,  ufhudik. 

RebelU&o,  «.  /■  kalpanl,  badidAir, 
phiturí  /.,  baind,  phitúrpan  n.,  rftj- 
droha,  rfljbhaiiig  nt.;  fld  yerieih  »., 
avrodh,  virodh  m. 

Rebem,  «.  m.  rebetii  n.,  jerbaiiid  m. 

Rebentão,  j.  i».  inu)ftcbo  phãthto 
m.,-  dubkhftn,  duhkhàpem  ».;  (fig.)  V. 

Rebentar,  v.  t.  pbftr  jSvuúk  (g.  do 
».);  flmkrevamk.  kombevumk,  ph&dite- 
vuiiik,  pb&iiitc  phulumk  (d.  d»  ».},  phu- 
luihk,  tiuhvrevuihk,  phulumk;  roatptr; 
HUluihk,  phutuihk;  toar  am  força, 
jharijhiinuriík.  BanBaiiulhk,  thantba- 
iiuihk ;  tuta/ar;  pbiitDtiik,  iia)uDik, 
kutke  jftvuiidi  (g.  do  *.};  manar:  Tfth- 
vuiíik,  baihbhàjumk;  guppurar:  phu- 
fuihk,  pulenft  yevaiiik;  appamxr:  gap 
kan  disb^  paduihk  ;  ettar  atulhado; 
upaf  bbaromk ;  apparecer  puãlulat; 
phulumk,  rnmváih  jàvnihk  (d.  do  §.}. 
li  —  de  /omf,  .bhukcn  maramk.  —  rfe 
gordn,  iQotâyeii  pbatjuo  disuiiik,  tudtu- 
duiiik.  — o  mar,  labftrfiiii  phutudik'.  — 
de  riin,  hiihefin  hardcmphQf  jâTUOik. 
Comer  alé^,  yo%  flnuihk.  —  pnr  algu- 
ma eoiaa,  atrekuiiik,  budhudnihk. ||  v.  t. 
phflr  kuriiifik  íg.  do  o.);  pboduiilfc,  lu- 
javuihk,  u^Iãvuihk. 

Rebsntina,  ».  f.  (ant.)  rAgflcho 
kadh  m.,  tidak,  chid  /. 

Rebento,  i.  m.  ftiiikar,  Amkrí,  kodi- 
brí/,  komb,  phãmto,  dir,  kiri  m. 

Rebiqae,  >.  n.  V.  ahbkbiuub. 

Rebitar,  i:  l.  vuylyân  partuibk, 
(kbilyAchem)  kãihé  bftg&vumk:  vay- 
lyáa  valiiihk. 

Rsbite,  *■  m^kQriía  bâgArnein  n. 

RqDO,  I.  m.  V.  c;.v8C*tHO. 

Reboaute,  a.  ghanghanit,  tlian|ba- 
iiit,  snnsnitit. 

Reboar,  v.  i.  gbanghAnudik,  khan- 
khanudik,  Jhanttianumk,  jbamjha- 
muiiik,  gfijuihk,  BSitcviiihk,  n&duihk, 
garqjiithk. 

Rebocado,  a.  cbouo  kftdhlalo;  pã- 
gyiiu  vhelalo. 

Rebocador,  a.  t  a.  m.  chnno  kildh- 
talo,  gilftveklr  m.;  pA«7<n  odhch! 
âgbot/. 


REB 


HEt: 


Rsfeooadora,  t.f.  cbnno  kâdhnGih; 
pftgjãn  odhncdi  n. 

liiebooàT,'  V.  i.  cIiudo-,  gilftvo  kã- 
dhuiiik  (d.  do  o.)\  pãgyfln  odhuiiik,- 
Tbarathk. 

Reboco,  «.  m.  rediTchnno,  gílftvo  m. 

Rebolado,  «.  m.  pcmknf-,  b«ihd 
modnem  n. 

Rébolão,  a.  V.  famfi&iúo. 

Rebolar,  v.  l.  gudgad&vumk,  gar- 

farávniiik,      gadg&dávúii      vhurumk; 
horiívdftvntiik,  pairauthk.  ]]  v.  i.  e  r. 
gitdgaduihk,  gaigarumk,  loturiík ;  beihd 
hftlandik,  peiiikat  modndik. 
Rebolajrla,  «-/.  V.  bravata. 
Rebole  ar. 


Reboleira,  «.  /  plVjchjft  phAtrftcbo 
■  ■■  fiigbarisyat/. 
I.  vDad  koblem  n.; 


Reboleiro, 
ghol «.. 

Robollndo,  ado.:  ir,  v 
dyfin  vachamk,-  yeVDDik. 

Rebolo,  s.  m.  rfibar,  e&n  «.,  sinif., 


Rebombar,  v.  I.  V. 

Rebombo,  s.  »t.  V.  bimbohbo. 
.  Reboque,  t.  m.  pfigcm,  dor  n.  [|  í-e- 
war  a  — ,  pâcjftn  odoQn  vbnrnriík ;  (fig) 
odhQn-,  bal  KarÚD  vbtirumk. 

Reboqnear,  u.  t.  pãg^fin  odbumk,- 
vharumk. 

Reborado,  >.  m.  loA^.,  pQ  m. 

Rebordâo,  a.  Tftnyó,  janigTi  (jb&d), 
rân  (em  comp.j. 

Rebordo,  *.  m.  valialo-,  bbAjr  sat- 
lalo  kSáitb  m. 

Rebotalho,  «.  m.  gil],  galo,  knír  tn., 
gada]  n.,  nivad  / 

Rebotar,  v.  t.  dhftr  modumk  (g.  do 
o.)  \\  V.  r.  dhir  modomk  (g!  do  e.);  vâ- 
jovumk,  nbgomk. 

Rebraço,  «.  ir.  (anl.)  dariídalrãn  n. 

Rebramar,  «-.  t.  bii]Aii  gàrojumk; 
ffig.)  tbantbanumk,  khankbnnuiiik ;  Ar- 
çuihk,  kirduDik, 

Rebrilhar,  v.  i.  bbav  jba^bokuriík, 
laklakumk. 

Rebrotar,v.i.diiBryãna[nkrcvuirik,- 
pbututhk. 

Rebuçado,  a.  boriítli  gbcilalo,  tomil 
dbAiiipIalo ;  giipit,  gupto.  ||  >.  fn.  toih- 
dflr  pãlamv  kãdblalo.  bomth  gbctlalo 
manis;  rebua&d,  kãgdilhit  guthiãylalo 
■ãkricho  khado  m. 

Rebuçar,  v.  t.  (tadid)  dhfiUipumk, 
(toihdar)  ktdbuibk,  gbÁliimk,  p&lamv 
odhuihk,  muBkaturiík;  {Sg.)  Tcahtiiiiik, 
Têshuiiik,  bheshnihk.ll  i:  r.  iplcrii  toihd 


dk&iiipuink,  boihlb  ghevndik;  veih- 
totiik,  bhcBh-,  rúp  badiumk,  duaroikir 
gbcvudik. 

RebUQO,  t.  m.  toindãr  kâdhcbo  pá- 
lainvin.,  mukatchcmlDgatn.,  boihtb/.,- 
ffig)  pbotkiro  bhesh  m.,  aomg,  dhDiiig, 
kapatr&p  n- 

RebQliço,  (.  m.  galbal,  kbajbaj, 
gbangban,  bobfi}  m.,  eadbad/.,  latpaf 
n. ;  tAmdí,  urpanij  f.  \\  V.  dr*obdeii. 

Hebiillr,u.(.partânpartfiiikftlauink; 
(fig.J  oit&VQthk,  ■ndhfirumk.|{  Ir  ou  tr-êt 
rebulindo,  jburi-,  kAvad  kSdliumk. 

Rebusca,  i.  f.  narjfin  sodbiicih; 
urlajiin  phalâm  puríijAvnedi  m. 

Rebsaoade,  a.  uavyâD  áodblalo ; 
ffig.j  ne()illaIo,  nlaihkrit,  aaibakrit. 

Rebnaoar,  v.  (.  návyãa  áodhnihk; 
jbSdir   Drlalím    phalãm    punijãvuihk ; 

(figO    V.   AP«™OHAB. 

Bebusoo,  >.  m.  V.  nsBUSCA. 

Reoaobor,  v.  t.  (tarvftr)  ubbr&raiiik. 
|{  V.  r.  karj-a-,  phadã  karamk. 

Reoaoho,  s.  m.  karyã,  phadã/. 

Beoodlsta,  •.  m-  ef.  kbabar-,  rokho 
vbartalo. 

Reoado,  *.  tn.  rckãd,  rokbo,  DÍrop, 
samdeí,  kiikQmm  ,  B&tngn!,  vijbi;be8n- 
tavTli,  j«pâti /.,  BOI  «.  B  í'.  BECATO-II  -B, 
pi.  rekad,  ughdas  m. 

Recaia,   a'.  /.  (detut.J.   V.  beta- 

Reoataida, »./.,  reoalilmeato,  ■.  m. 
dasryftn  padncdi  n.;  (pidechí)  partant, 
ulaí/ 

Raoabldiço,  a.  sompepannh  pad- 
IbIo,  paçtro. 

Recabir,  v.  i.  nav^iu-,  parton  pa- 
ilaihk',  pnduink,  ycvnthk. 

Reoaloàdamente,  adv.  upaf. 

Reoaloado,  a.  upaf-,  kbemcbQu 
bhariolo. 

Reoaloador,  a.  e  «.  m.  khcmcbtalo ; 
malpi,  II  ê.  Til.  khcQiehna  m. 

Reoaloadnra,  »./,  reoaloamesto, 
1.  Til.  khcmchÚD  bharncm  n. 

Reoaloar,  r.  f.  kheincLQu-,  c-lieih- 
cfaún  bbaruiiik;  malnihk,  maatodik. 
mâdauriík;  f/jrj dAmfla dhanuiik, íiiiT- 
lumk.  atpiimk. 

Recalcitrante,  a.  e  §.  m.  belcbàn, 
pbatiritg,    aiiavar,    pumd,    banidi.  Q  V. 


.   khot-,   \i\   mâ- 


rumk,  sdróglnloib  nft  aykntbk,  pft]o  nA 
divuink,  utiar  iDodumk,  parloibk,  pM- 


Reoaloitrar, 


Reoalqae,  «.  m 

Recamado,  a.  nakiilalo,  kastráeho, 

butifAtàf^hn ;  sriíiigãrlalo,  ue;ailalo, 

Reoamadura,  *.  /  V.  iii:caho. 

Recamar,  ».  í.  knsto  kOdbuiiik  (d. 
do  o.),  butyo  kariiriík  (d.  do  n.J,  bi- 
rauihk,  niiksDmk',  (fig.J  êrimgArumk, 
iie(aamk,  alaúkãrumk.  ||  F.  bhtkemeas. 

Raoamara,  *.  /.  bhitarli-,  kálokA- 
chi  kOd;  ghargutí,  khatlipotli-,  (Jig.J 
gupit  STãt,  Bâdidh/ 

Recambiar,  c- 1.  àsà  taso  dh&dumk, 
partQa-,  parat  dhãdurhk,  parturíik. 

Rsoambío,  «.  m.  partineiii,  parat 
dhadriem  n. 

BeoambA,  >.  m.  khelAchi  phedí  /.; 
gadyftmcherii  badlap  n. 

Reoamo,  t.  m.  kasto  m.,  naksí,  bir- 
van/.;  (figj  alaihkâr,  érimgar  m. 

Reoantação,  *.  /  naVyân-,  modim- 
níih  gftncm  n.  |[  V.  eetbactação. 

Baoãntar,  v.  t.  dueryftn-,  modíiii- 
uim  g-flvuDik;  sabhcmãjãr  ulailalem 
partutjik. 

Reoanto,  «.  ni.  sftAd}),  adsamdb/y 
(fiff)  gup'*  j*g»)  chorkhan  m. 

Reoapltnlaç&o,  «.  /.  aamkshep, 
atftp  m. 

Reoapltalar,  v.  t.  tliodyadi  uttràrií- 
nim  oavyâa  sâingumk,  ãf&pfta  divumk, 
BRDikshepumk. 

Recaptnrar,  v.  l.  dusryfta  ghatt 
dharuihk. 

Reoata,  ».  /.  fp.  us.)  V.  kebubca. 

Raoatadamenta,  <ulo  marylUm; 
gaptiih,  cbocyàiii. 

Reoatado,  a.  maryAdicho,  tnaryã- 
dik,  bhidest;  sahâno,  chatur,  phikrí- 
cho.  II  F.'oocui.ro.    ' 

Reoatar,  v.  t.  eambhâlumk,  rft- 
kbamk;  lipaunik,  guplt  duvrumk.]]  o.  r. 
chatràycD-,  inaTyàdin  chaiumk;  ffig.J 
lipudik,  lip&D  rftviiiiik. 

Reoato,  <.  m.  chatr&y,  acbirk&y, 
BÍdakAy,  maryãd,  bhid  ou  bbidâ,  ka- 
dar/.,  paddo,  adpadar;  ngredo:  gOdh 
OH  gath  m.,  marin  n.  ||  V.  ebcobdh.jo.' 

Rsoavar,  v.  l.  partAo  khaijnihk; 
ffigj  jbarauihk,  ghamBtumk. 

Reoavem,  ».  m.  gãdiyechyft  ohan- 
kflcho  pfttblo  bba^  m.  ' 

Râosar,  v.  U  bhiyevuihk  ou  bhiyutiik, 
éamkmiifc.  ||  u.  i.  e  r.  bhay-,  bhem  di- 
BUiiik  (d,  do  ».),  bkiyevuDiK,  bbedrumk, 
samkuihk. 

Reoâbedor,  a.  et.  m.  glietalo,  ghe- 
hAt;  ghenekãr,  [latkái,  ukãjekâr,  bI- 
iâx  (ut,  tían.). 


Raoebadoria,  «.  /.  patkãrpan; 
pat  phlrik   karcbcm   ghar   n.,   vasúil- 

Reoaber,  v.  t.  ghevumk;  k&ngbe- 
vuifikf — por  força) ;  anffrer :  bhogúmk  ; 
catar:  kftj&r-,  lagQ  karuihk  (g.  ao  o.); 
wlmiitiT  no  uto:  olkhuiõk,  patkaramk; 
admittir  como  bma:  mánomk  fd.  da  *., 
I.  do  o.),  baro  diaumk  (id,).  \\  —  cmirí- 
le,  Spaunem  gbevudik.  —  a  ■awrlt,  ma- 
ruihk.  II  \:  r.  kâjirjiivunik. 

Raoeblmânto,  «.  m.  gheaeiíi,  ghe- 
vap-,  resper,  \agn,  vahrãd  n. 

Râoeio,  s.  VI.  bbay  m.,  bhem  n.,  saib- 
ka,  "bbeyâbhrâuiti /.;  dubdub,  dub- 
dubo,  dbabdhab,  samdhev  m. 

RsOQita,  «.  /.  yeiiem,>iitpaaii  n., 
udev,  jamo,  prnves,  vasúl  m.;  reset  n^ 
pharmâvni  f. 

Receitai',  u.  í.  pbarmâvumk;  (fig.) 
V.  ACDHHELHAR.  ||  V.  I.  rsset  karuiíik. 

Receituário,  i.  f.  aushadhakriyfl- 
kalp  m.;  pUarmflvnyo /.  pL 

Reoem-casado,  a.  r. «.  m.  hUtái  k&- 
jârjfllalo. 

Reocm-chegado,  a.  e  s.  m.  rigro 
pAvlalo- 

Reoem-convertldo,  a.  e  §.  m.  navó 
kríBtAiiiv. 

Reoâm-nado,  (poet.),  reoem-naB- 
oido,  a.  e  ».  m.  h&lírii  jãlálo. 

Reoem-vlndo,  a.  e  e.  m.  hâlím-, 
rígvo  âylalo. 

Reoendente,  a.  V.  psAaHAMTE. 

Recender,  v.- 1.  {parmal)  gh&lumk, 
tfodumk.  n  V,  i.  damdamumk,  parma- 
Intiik,  painial-,  damdain  yeTnmk,-  pa- 
duriík  fg.  do  s.). 

Reoennar,  v.  í.  op  bharnmk  (d.  do 
o.),  bhamgãr.lAgadik  -ak  thaim  kã- 
dhaiíik  (d.  do  o.). 

Reoenseado,  o.  «  «.  m.  ganlalo. 

Reoeneeador,  a.  e.  i.  m.  gantalo, 
gançâr. 

âèoenasamesto,  a.  m.  gantí  /,  ga- 

Reoeneear,  '-.  t  ganumk,  gant!  ka- 
rndik  (g.  do  o.);  rajvfttiiiiik,  nijú-,  sari 
karumk. 

ReúSDseio,   ».    m. 


Recente,  a.  b^ltmcbo,  tbodyftm  di- 
BHmcho,   tliodyfl   kfllftcbo,   tftjo,   naro, 

Rsoectemente,  adv.  hAlím,  nikto 
(decL),  tbodo  kA]  jAlo. 

RaodOBámente.adf.bhf&D.bhiyún, 
dobdobyftn. 


Reoeoao,  a.  bliyanit  ftsinio,  bhe}>íl-  \ 
bhit,  bhejfiil.;  áftihkecbo,  dubilubít,  dii-  I 
bbâvi. 

Reoapçâo,  t.f.  ^heiíeih.  ^bevap  w.,- 
sambhãvaaA,  satkriti  /.,  sauuiifiD  m. 

Receptagão, «./.  chorijeclio  mftl  li- 
paanem  n. 

Reoâptaoolo,  ».  m.  gbar  n.,  sftiiith- 
Vt,nf.;  aydan,  jÀtr  n,  B  V-  befdqio. 

Reoeptador,  a.  t  «.  m.  choriyeuho 
m&l  lipaitalo. 

Reosptar,  v.  l.  (dusryâu  cborlalo 
mãlj  lipaiiiiik. 

BeoQptlbilldade,  receptividade, 
«,  /  chetaoãsakti  / 

ReoeptiTdl,  n.  ghevúmyeso,  ghct- 
lyfir  baro. 

Receptivo,  gheto,  gbevumk  baro. 


Receptor,  a.  f  *.  m.  ghutalo,  ghe- 
nfir  m.;  aixa^vw  f. 

Reoesao,  *.  ni.  ekãiht  m.,  eksurí 
svfit,  ádsãríidh/ 

Reataaa,  ».  /.  (tint.)  mfill"  /,  mfi}  >■• 

ReohaBsar,  v.  t.  lotQn  gbftluihk, 
pftthi  partuihk,  dhaklàD  urianmk,  jhad- 
jhaiiãvumk,  pharlphadflvuihk;  klinrií- 
ouThk,  bbãjíijumk. 

ReobaSBO,  «.  m.  (p.  us.J,  lotúa  ghftl- 
neiii,  ^haklún  adaunem  n. 

Reóheadateántfi,     adv.     bhaiún, 

Reobeado,  n.  bbarlalo.  || ».  m.   V. 

Reotaeadnra,  ».  /  bbarni /.,  bha- 
rap  ».,  cbotíidTii/ 

Rechear,  v.  t.  bbanimk ;  choriíduihk, 
kheriícbflD-,  cheihcbCin  bharutiik.|[  v.  r. 
npat  bbaromk,  ohomdoihk;  (fii/.J  mâin- 
doihk,  giresth  jávuiiik, 

Recbego,  e.  m.  ftdo  (ãuknirii)  mâ- 
ramk  Hpcbo  fldoB  ir. 

Recuar,  v.  i.  chiibvclilvuiiik,  bbav 
kirkiruibk. 

Reotilnanta,  a.  Baneanít,  cbancha- 
nít,  dhandhanit- 

RÓdlíiiar,  v.  t.  cbumchuniDmk, 
ehancbannmk,  saneanuiíik. 

Reotalno,  »■  m.  chanuhano,  BanHaiio, 
(haiifhan  m. 

Reobõnalindo,  a.  gulgulit,  tudtu- 
dit,  dumno,  dhfl(o  moto,  cberíidú, 
tciridíl'. 

Recibo, «.  m.  rrcíbrn.,  rasid,  pAvtí/. 

Recidivo,  a.  parton  piltkáiiit-,  chu- 
kiiiit  padtalo. 

Reolfê,  t.  m.  daryflúitletii  khadap  r. 

Reoifoso.  a.  khad^aijiDÍm  bbiirlalo. 


jâgo,  gbero,  phero  m. 

Reoipe,  «.  m.  pharm&vni/,  resel  n. 

Recipiente,  a.  ghetalõ.  t|  ■.  m.  Ay- 
dan, ba^aa  n. 

Reciprocaçâo,  #.  /.   V.  i 


Reciprocar,  c.  t.  ekmekjtk-,  paras- 
pariãi  divuihk,  aadalbadal  karudik  (g. 
do  o.),  badlumk.  i;  I).  T.  ekmekftk  lÃ- 
gumk,  -paduDik. 

Reciprooldade,  a.  /.  ekmekí,  pa- 
rasparatâ/,  parasparbhftv  m. 

Reoiprooo,  a.  paraapar,  ekmek., 
ekmekftcho. 

Recita,  ».  f.  nfifak,  na^ai)  ». 

Retritação,  t.  /.  pathan,  kírtan  »., 
pA(h,  u<lgiir,  tnnliiitb,  aniivAd  wi. 

Reoitado,  a.  utigflrtalo,  pathit. 

Recitador,  reoitante,  a.  t  ».  m. 
udgSri,  pãtliak,  pathaukãr 

Recitar,  v.  t.  vbadlyàu-,  tarAmtb&n 
vfichuink,  dabajyau  ulaomb,  udgArrimk, 
patbuiiik,   pa|han   karumk   (g.  do   o.). 

Reclama-lo,  s.f.  parledi  ulaanem 
H.,  prativfld,  viróah  m.,  pralijiíâ  f.: 
âplem  sodhnprii  n. 

Redamador,  a.  e  *  m.,  reclaman- 
te, a.  e  a.  m.  ef.,  fid  ulaitalo,  prativÂdi : 
ftplem  sodbtalo. 

Reolamar,  r.  i.  partem-,  ãd  ulaamk 
(cnm  I.  mip.J,  âd  yevamk  fcon  <i.),  pra- 
tijná-,  virodb  karumk,  praCivAdurhk. 
dãvyfiii-,     bakkfln     m&guriík. 


ápleiii  sodhumk:  jAy  iâvumk  (d.  "o  «., 
I.  ilõ  o.),  garaj  âsuiiilc  (d.  Ha  s.,  g.  do 

o.j:  (suknyãmk)  Apauríik. 


Reclamo,  «.  m.  ApauTiem,  ulo  mãr- 
nem  n.,  ulo  m.;  bhúl/,  àkarshan;  pi- 
kbrftmk  âpaunem ;  âpaun  vbartalem 
Buknem  n. 

Reollnaq&o,  «./.  teiíikaunem,  tenik- 

Reollnadajnente,  adv.  èãvo  (dtel.). 
■pk\to  (decL),  onav  gbalún. 

Reclinar,  u.  (.  vaifidáTjmk,  bftgi- 
vutiik;  tpmkaunik,  davramk.  |  r.  r. 
variídavumk.  bà|>Avomk,  bíig  ghcvuiiik, 
onav  gbâluTiik,  teríikuiiik ;  (fiii-]  àd  )>m- 
dumk, gliftn  gbevumk,  takli  tenikaaiiik. 

Redinatorio,  >.  m.  temkneih,  teihk- 
cbem  usem  n.,  gadíy,  madicb  m. 

Reolulr,  roolnoan,  u,  t.  (p.  ua.).  I*. 


REC 


BEC 


Beolnsfta, «./.  buhd  karn«ifi  va  iftv- 
n«ih,  adÚQ  diivHrnein,  dhftiiipQn  fisneiii ; 
ekãiikt  ftancin  n.  ||  V.  eunjGiii!. 

Raolnao,  1.  m.  prej  {da  port.  i-hebo) 
keUlo,  bathd  davirlalo;  mstbãmt 
dbáThpUlo.||8.  m.  baihdikhano;  ekãriít- 
tíjí,  dliãmpuU',  luluu  áBUld. 

Raoobr&mento,  a.  m 


Recobrar,  u.  t  nt-yka  meluink,- 
■Aràpdumk  (d.  do  «.,  a.  do  o.j,  piirtilii 
sfiihpaávuthk,  hãt&euihk,  sâõiviiLvumk 
ou  sâihvrilmk,  dusrjUc  t^hevuiiik.'!  v.  t. 
m(-,  sãmko  jÁviímk,  igloihk;  baro  jã- 
vumcbo,  uttoink,  utâràmt  padumk, 
s&mvroíiik,  jiv  bharomk  (d.  do  i.). 

Reaobravel,  a.  uavyftn  Bámpdã' 
vumeho,-  glievudicho,  li&tãfiuiiiuhu. 


ghenem  u.,  punarl&bb  : 

RJaoocto,  a.  (p.  tu.J  dusryftn  áijai- 
lalo;  karpalalo. 

Eaoo^ilqão,    ».  /    V. 


Reooitar,  v.  i.  &g\jiúit  ghãluiiik 
(roali  karchyàk). 

Reooito,  a.  âg^yâint  inafi  kulalo. 

Kaoolber,  v.  t.  kftdimriík,  kâdbQn  da- 
Triidik,  puibjàvuiiik,  cktbàihy  karuiíiki 
retinir :  ekfliâihy-,  puinji  karuink ; 
arrtoadar :  bhitar  ghâlumk,-  ghe- 
Vuihk  \  rectíitr  em  rec^impeiua :  lãbbuiiik 
fd.  do  »,,  8.  do  O.J,  phalumk  (id.J;  aco- 
lher: bihràd-,  asar  divuiiik  (d.  do  o.J, 
■ '    ' '  liiki  aevultar;  puruihk, 


ghevumk, 

mãtiyek  lãvumk;  eacoliíer:  k&vluihk, 
âmvjumk;  reaumir;  fttpUQili'  saDiksbc- 
-fjmhk;  tirar  da  cireala/;ão !  pumjíka- 
fIId  gbevunik,  cb&limtlo  k&dbuink; 
tomur:  ghevumk,  dbaruiiik.  ||  V.  ímíe- 
B».  1]  —  ar,  vi8v4a  dharumk.  —  a  ré- 
dea, BQÍD  odhiuhk.  —  os  vtlca,  áidãiii 
kavlumk.  —  o  ultimo  auapi-rn,  marta- 
Ifãcbe  do}e  dh&dipumk,  |j  v.  i.  gbãrâ 
parloihk,-  yevubik.  ||  v.  r.  partomk, 
partos  yovuiiik,  Sply&  ghârâ-,  gfijnvã 
yevuihk;  bhitar  aarumk,  rig«õj[;  re/íí- 
tíir:  dh;&Damk,  DÍhãluihk;  tr  para  a 
cama:  nidudik  vachuiiik;  abrigar-M: 
iar&k  rftvumk,  ftear  éodbuihk;  retirar- 
«e  do  mundo:  saÚBàT  eãmdiimk,  ma- 
fbfiiiiit  riguihk.ll —  aot  baeiidoTea  (fig.), 
gh&ri  vachuriík ;  ugo  rãvuihk.  ~  ao  sí- 
íeacio,  j&b  nà  divumk.  —  eom  Deus, 
Devâk  bbe^uiiik. 

RaooUilda,  *./.  partan,  sivartan  n.; 
mathTãaiç. 


Beooltaidamsiite,  aào.  ek&dit,  ek- 
BQrpanirii;  bhitarly&bbitar,  choryiin. 

ReõoUtldOt  a.  ck&mt,  ekslir;  gupto, 
muibko,  ghuia. 

ReootMmsnto, ».  m.  partanem,  par- 
tao  n.;  pumjúvni,  kavalni;  medUai^o: 
samàdbi  /,  dbyãD ;  poitâda:  bilirft^  oa 
bidár  n.,  fisar  tn.,'  pador;  maryâd,  1^ 
/.,  paddo  m.,  como  de  retiro :  ckUtt 
ghar  n. 

Reoolbo,  >.  m.  h&sk&ngak2r  m. 

ReoomãgHT,  e.  t.  aavyfta  ftdAvuihk. 

Bsoommandagão,  *.  /.  tãripb,  ái- 
pbãras  /.,  gunvarnaQ  n.  H  V.  adviu- 
TEij(;iA.[[  -Ses,  pi.  rekãd  (port.)  ugbdâe; 
aalAiu  /eiiír;  o»  jTuUutmeUmot),  rãnarâni 
(entre  ot  kindú»)  m. 

Reoomiiiendado,  a.  karnnik  a&m- 
^IbIo,  -i&yUlo- {|>.  u>.  BÍpb&ras  Aslalo, 
siphluasi,  ãárit- 

Reoommendador,  a.  e  «.  m.  aftdig- 
talo,  kalaunAr;  t&ríphdãr. 

Reaommendar,  v.  t.  karuúik  sám- 
guihk,-  lãvuiiib,  sãing&a  davriuhk,- 
^ivuiiik,  opuriík;  pedir  eom  intlaneia: 
pr&rtbúii  sâjbgudik,-  mâguink;  aeonte- 
Ihar  coma  priivtitoto:  mánaumk,  gQç 
varimink  (g.  Ao  o.),  kà^v  kaliuiiiik,- 
dâkKaomk  (g.  do  o.);  advertir:  ka- 
laiiitik,  jànauiiik;  pedir  para /auoreceri 
•p&svat  inãguihk  (rad.  do  o.),  tàríph-, 
sipMi-as  karuihk  (g.  do  o.J;  trantmtiUr 
Cê  eamprimentat :  ughdâs  divoriík,  vi- 
uhãrlil  nihan  Bâiógumlc  |  v.  r.  âlãJáro-, 
majat  m&gumk,  p&ihg  sodfaadik;  nfivã- 
dbomk,  yas  bàdumk. 

Rsoommendavel,  a.  tosh^vaoit, 
mâDãdik,  nftvâdbik,  yogya. 

Beaompenaa,  reoDmpeusfLQfto, 
(p.  ut.)  I.  y.  pha{  fn.,  puoyapbal,  kann- 
p1ia|,  praCiphal,  pratidân,  ia&in  n.,  pra- 
tikftr  fn.,  pratikriti /.jj  V.  iiiDEiurieÀçIo. 

ReoosLpena&dor,  a.  e  i.  m.  pha|-, 
iuam  ditalo. 

Heoompensíu',  v.  t.  phal-,  ioim  di- 
vumk (d.  do  o.J,  kolalem  pbârik  ka- 
ruihk,  phãiikpan  divumk  (d.  do  o.), 
pratldivumk  1]  V.  iMa^usaiK.  \\  v.  t. 
ãplo  vâvr-,  fiple  kashtpb&rik  karaiók,- 
hbarÚD  ghevuiúk. 

ReoompenaaTel,  a.  pha)&cbo,  iDftm 
pbãvo  ãslalo. 

RaoompoF,  V.  t.  uavy&u  gbadumk,- 
mãmduihk ;  ck^Ufliiiy  karuáik,  lãgiói 
kãdbutiik.  j]  v.  r.  partoo  jamutíik-,  Ift- 
guÃk.  II  V.  asco»cu.i*a-BB. 

Beoomposig&o,  i.  /.  oavyãn  ghad- 
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ReooncaTO,  «.  m.  dhol,  pokharn  /, 
bhDin;ftr  n.  ||  V.  rmbeada. 

Reoonoentração,  <-  /-  jamftvni, 
puiiijâvrii;  jHjnni  /,  pariijí-|  eklháiiiy 
jftnem.  |[  —  do  êtpirito,  amtardbyÚQ  n., 
eamádhi  / 

Reoonoentrar,  v.  l.  ekà  iS^fir 
jftmãvDihk,-  ektbAvuDik ;  kijjãitir-, 
ápie  bhítar  dftTiumk.  ||  r.  r  jamudik, 
ekthainy  jâvumk;  nibur-,  clât-.  tik  jft- 
vumk,  pikuiiik;  ekâriít  jiyevuihk,  kon- 
ejâk  baBuiiik;  dbyãuiEhth  jftvumk. 

Reconolliagão,  t.  f.  samaj,  aamjút, 
aamdh,  saindlii  /,  ekvat,  mel,  milSph 
nt.,'  khuéechem  kumsãr  n. 

ReootKdJUado,  a.  e  a.  m.  prãjitavHr- 
viib  iJarjemáteDit  ghetlalo ;  kumsâr 
jftlalo. 

Reconoillador,  a.  e  ».  m.  Ifigiin 
kfidlifalo,  ekthfiriíy  kartalo. 

Reconoiliar,  u.  t.  lãgiin  kfidbuiiik, 
ek]hAihy  knramk,  BftmjíLvuink,  ekva- 
fuóik,  melaumk,  aamdhuiiik ;  sarika- 
ruihk,  gbadsumk  \  kumsâr  karuiiik. 
II V,  T.  ektbãiiiy  jâvumk,  lâgím  saruihk, 
barem  lekburiík.  —  arnsigo  mremo,  arií- 
tashkarn  nitoj  karuriík,  —  com  JDeuí, 
Devfikade  bogaaiiem  mãguihk. 

Reooncillatorio,  a.  ekvatnmcbo, 
melauiiicho. 

Reoonoiliaval,  a.  ISgim  sarclio, 
samjik. 

Reoondito,  a.  gupit,  gupto,  gãdh, 
agam,  kboi.jU.  m.  gupit-,  bhitarli  svfit 
f.,  ariítargHrbh  m. 

Reoondltorlo,  a.  m.  V.  ebcobdeijo. 

Reoondaoção,  *-  /.  parat  vhnrnem  \ 
pftthi  partinem,  partau;  pbude  vbar- 
nem  n,  phudârni/ 

ReoondaziT,  r.  t.  parat  vbarutiik,- 
divuthk,  partún  divumk,  parturiík, 
pfttbi  dhãdumk;  phude  vharuink,- 
chalaumk,  phudãrumk;  navySn  pad- 
vi-,  adhikâr  divumk  (d,  do  o.);  pã- 
vaumk. 

Reoongragar,  v.  t.  e  r.  V.  bkcokci- 


it,  V.  t.  o]khuihk;  hoy 
mhaTiuriik,inâDUThk,  fimgikarurhk,  kha- 
ro-,  baro  ntban  gamjnmk,  kabííl  ka- 
niibk;  txaíiãTiar;  pnlevuiiik,  khabar-, 
kalãkal  ghevurhk  (g.  do  o.):  declarar: 
dakbal  karumk,  kbabar  divuihk  fg.  do 
o.),  kalaumk;  agradecer:  (upkâr)  mâ- 
DUihk,  âtbaumk. |[  i'.  r.  àpnãk  o|kburnk ; 
âplo  guuyâiiiv  oikbumk. 

Reoonlieold&mQnte.    adi\    upkâr 
fl^baua,  dbinvftsim;  dakbal,  kaiit. 


Rsoonheotdo,  a.  upkâr  mâotiilci, 
upkãrí,  dhinvãBÍ,  ãbhârí. 

Reconbeoi mento,  s-  m.  olkbnaem 
n-,  olakh  /.;  mânap,  ámgikiu-aii  n.;  ka- 
jâkai-,  kbabar  gbenein;  dakbal  kaj- 
Tiem  n.,  kajauní  /.;  npk&r  miiineiii, 
npkSrpan  n.,  (IbmvâG  m.  ||  V.  bbcom- 
PEÍI8A.  II  —  de  fim  fUJw,  pQt  mlian  ol- 
kbfliiciii  B.  ■     " 

Reconhecível,  a.  ojkbQmyeso. 

Reconquista,  «.  /.  DavjfiQ  jiknoeri) 
n.,'  part&n  jikialo  deá  fn. 

Reconquistar,  v.  t.  duBijSn  ji- 
kiirhk,-  joduiitk. 

Reconstituinte,  a.  navyân  ghad- 
talo.  II  í.  m.  5iv  bbarchein  okliat  m. 

Reoonatitnlr,  v.  t.  partfin  gba- 
diitnk,-  mâmduihk. 

ReoonstrácQâo,  *.  /  naverii  bâih- 
dhap;  nareiii  gbar  n. 

Reoonstnilr,  r.  l.  navyân  bâin- 
dhumk ;  pnrtãu  sàinko  karumk. 

Recontar,  í:  '.  paj-lQa  mcjunik ; 
sâmgumk,  katburiík. 

Reconto.  «.  m.  bbâlyfichi  m&tb  /. 

[|  V.  NABBíçIo. 

Recontro,  «.  m.  juj,  sangram  n., 
ladhây;  âdalni /,  dacbko  m.;  bbeta- 
bhet/.- 

Raoonvengão, 8./  Our.^íduyftym.; 

Reoonvlr,  v.  t.  ãdnyây-,  pbirffld 
kaniiiik  (l.  sup.  do  o.);  (fig.)  parteifi 
totiidâr  mfirumk,-  pâdnmk. 

Recopilarão,  £. /.'âiâp,  eaihkshep; 
eaiiigraba  m.  ||  —  de  làt,  káydyfiiiiGno 
jamo,-  bbartio  n?. 

RecopiJ  adam  ente,  adv.  itâpúu. 

Reeopllador,  a.  e  «.  m.  âtâptala, 
saiiikebepi :  dusryHrhniin  banúlalem 
puuijfiytalo. 

Recopilar,  r.  l.  Stflpuihk,  samksbp' 
puriík;   jamâvujbk,   ektbfiiiiy   karnõik. 

Recordação,  ».  f.  maii&mt  hftdneni, 
ugbdâs  karnem;  rekordâsflihT,  súna- 
ran  n.;  ughdâB.  âlhav  m.,  yêd/. 

Recordador,  a.  e  a.m.  ughdSs  kar- 
talo. fithauDftr. 

Recordar,  v.  t.  manâriít  gbolaudik,- 
hflduifik,  útbaumk,  gunumk,  sHmamink. 
II  r.  r.  ugbdãs-,  ãtbav  Ssumk  (d,  do  s.), 
âjbavuihk  (d  do».). 

Reoordativo,  a.  ugbdáaâcbo,  ngb- 
dfis  kaicho. 

Recordo,  ».  m.  ughdfis  m. 

Recorrente,  a.  ãdhftr-,  majat  íodlt- 
talo,   áaranâgat.  ||  «.    m.    rekOra    kar- 


REC 


Recorrer,  v.  t.  gholauihk,  chUumk, 
ekân  ek  palevumk,  {{  v.  i.  iarnnâ  va- 
chuiiik,  âdhàr-,  majat  áodhuiiik,-  inã- 
gumk;  upeg  knrumk,  upây  ghevuihk; 
rekúre  karuòik. 

Recortado,  a.  ka.ihgryámcho.  Ijs.  m. 
kamgryftiiichem  kSm  n. 

Recortar,  v.  t.  kamgre  karumk  (g. 
do  o.),  kamgryâmnim  kâtruihk;  (jig-)- 

Reoorte,  «..m,  kariígri-  karnem  «.,- 
kamgro  m.,  kama]  n. 

Recortilha,  »./.  V.  cunTiLHA. 

Baoostado,  a.  pftthlyãD  teriíklnlo, 
ftd  padlalo. 

Recostar,  v.  t.  vaiiidAvuriík,  bíf-â- 
Tumk;  temkauriík,  davriímk,  lAvnrhk. 
II I!.  r.  pfitlilyAa  tcmkumk,  ftd  rftviimk,- 
padumk. 

Èleoosto,  t.  m.  teihko  m.;  (aid.).  V. 

Rãoova,  «.  /.  V.  BÉcuA. 

Recova,  *.  /.    V.  KECOVAOKU. 

Reocrado,  «.  m.  V.  becov».  ||  Yirer 
de  — ,  hãt  pãmghrQa  basumk,  bekâr 
bboihruihk. 

RdOOTagrCm,  ê.  f.  k&bSd  n.;  pA^hâl 
m.  jií,  kâtâdmonjáti  /  pit!.-  kiibfidya- 
chi  khep  /;  phaujtcheiii  sAnian  vhar- 
talo-,  vAhtalo  lok;  vãhcbo  khaihd  m.; 
vAbchi  paingaty. 

Recovar,  t;.  l.  (n&maTi,  diAI)  vAhuihk, 
vhamihk. 

Recoveiro,  t.  •».  kâbAdi. 

Recovo,  «.  m.  Ad  Asnéih  r.  ||  Eilar 
de  — ,  koihpar  terhkauu  vaihdavuifik. 

Reoozer,  u.  (.  dusryân-,  bhav  si- 
jaumki  a^^tyAmt  ghAlQn  nivauihk.  ||  d. 
i.  e  r,  b&ao-,  selo  jáyumk. 

Reooziínentõ,  *.  m.  dusryAn  áijau- 
nerii ;  Ag^yaiiit  gbálnem  ii. 

Reoreação,  «, /.  V.  HKCBBUJ. 

Reoreador,  o.  V.  bechkativí). 

Recrear,  o.  l.  navyAn  racbuiiik; 
aiegrar:  kbusi-,  kiisAl  karuiíik,  saih- 
tosh  divtirhk  (d.  do  o.),  BaifitoahAvuthk, 
ftnatiidâvuriíki  divertir:  khejaamk,  ra- 
maumk,  rariíjanmk^  alliriar  do  fraha- 
Iho:  áâmtaumk  ou  Biubtauriík,  narmã- 
Turíik.  |]  D.  r.  khe|uifik,  ramurhk,  saifa- 
toahumk,  parkaihdomk.  visavumk. 

Recreativo,  a.  kbelAcbo,  UmâáyA- 
cho,  aaihtoeh&vumcho,  gamti,  raiiijak. 

Recreio,  t.  m.  khe{,  tamAso,  vinod  ni., 
mauj,  ganiat,  khaspAy;  kbusi,  kusAli, 
sAvkAsAy  /,  eariítosb  m.  |{  Hora  de  — , 
khelcho  vel. 

Reorameatloio,  a.  majAfbo. 


Reoremento,  ».  »i.  ma]  n.,  g&l  ^■ 
Reoresoente,  a.  chadhchadh  jâto, 
chadhÚD  veto;  adbik  bal^  yeto. 

Recrescer,  v.  i.  Davyfin  phufumk,- 
vâdhmnk;  adhik-,  chadhít  jãvumk, 
cbadhamk,  cbadhQn  vachumk.  y  V.  ho- 

RecreBoidamente,  ado.  chadhit  jA- 
vlin,  cbndbÚQi  navyA  balãii,-  tavkjAo. 

ReoraWoJ mento,  i.  m.  navj-ati  vAdh- 
ncifi,  adhik  jânem,  chadhap  r-,  cbadbãv 
m,  adhJkây/ 

Reoreatar,  v.  t.  partãn  taUãvuuik,- 
hurdumk ;  karpauiiik,  jalaudik. 

Rscrlminaqõo,  *.  /-  partem  toihdAr 
pAdriem  ii.,  pratyapavâa,  pratyArop  m, 

Racrlininador,  o.  e  «.  m.  paratvAdi, 
paratphirjAdi ;  parlfln  ditalo,  pratya- 
pavAili. 

Recriminar,  i;.  t.  partAn  divumk, 
parlem  tomdâr  pAdumk,-  inãnubk, 
par(o  giiiivfiniTkAr  kaniúik,  tyâth  mâ- 
pAn  pbArík  karumk  (d.  do  o.). 

Recriminatorlo,  a.  tomdfir  mArcho, 
pratjapavâdAeho. 

Recra,  «.  nibel  barvo. 

Ra  or  lide  acenda,  «./ jad  jAneiii  n., 

jadavni/ll    K.   HECRE8Cl«»TO. 

Re  crude  soante,  a  jadAvlalo,  jad 
jâlalo,  chadhit. 

Recmdeaoer,  o.  i.  jad  jftvuihk,  ja- 
dftvorhk,  chadbuink. 

Recruta,  V  m.  oavosipAy.  II  í./.ja- 
mAbaiiidi;  navyá  sipAyAclií  áikaun/. 

Reorutamento,  «  m.  sipAyâihchi 
jamAbariídi  /. 

Reorntar,  v.  t.  áipAy  karumk,  sipAy 
jâvuriíche  pat(iyer  barauiiik ;  (jig.J 
Apauii-,  bbulaun  vbarumk. 

Recta,  Ji.  /.  nit  regh,  aaral  rokhft  /. 

Rectal,  a.  malAáayAcho. 

Rectamente,  adv.  ai\,  eámkeiíi,  ba- 
rftbai. 

Raotangnlar,  a.  Bamkon. 

Reotangolaridade,  «.  /  BamkoTi- 

Heotaugnlo,  a.  e  e.  m.  samkon  m. 

Rootldào,  í.  /•  nitAy  /,  Bàrkepan, 
sAmkepan ;  saratpan.  kbarepan.  piamA- 
nikpan  n.,  nit/.,  BadAubAr,  nyAy  m. 

Rectiflcagão,  ». /.  nit-,  sArko  kar- 
nem H.,  iii(Avni,  nitiiy;  ujalni,  eudhArnt, 

Suddhi/  II    V'   nEHTlLI.AC.io.' 

Reotifioador,  a.  r  «.  m  eArko-.sAinko 
kartalo,  nitAvnúr,  sudhSrnãr. 

Rectificar,' t.-.  í.  nit-,  aAmko,  sam 
karuriík,  DÍ(Avun'ik;  emendar:  aArko-, 
□íf  karnriík,  cbuki-,  khodi  kftdhuríik 
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(g.  do  o.},  antibkulhk,  ánddhftuihk,  eftr- 
kftvuink.  II  —  um  liqnido,  parlún  bftt- 
(iyek  l&vadik. 

Rsotl&oatlTO,  a.  áuddh«nihcbo,  au- 
dhArcho. 

ReotlfloaTOl,  «.  nlt-,  sírko  karftih- 

Rectillneo,  a.  (genm.J  earal. 

ROOtitttde,   í.  /.    V.   BBCTIDÂO. 

Reoto,  a.  nit,  Qjã,  sntí,  Butr!,  sarai, 
fiiun ;  ubho.  ni(  ubho,  khuifil ;  [J^lJ  ni{, 
sftrko,  aflmko,  barftbar,  {hík,  sam,  ga- 
mão, baro,  Buddb,  Batchlrí,  cbfiihiro, 
pramftçik,  pUDyaTamt,  punjiRgil, 
dhannvaint,  oitivHmt ',  rftstí,  durúet 
fot.  Can.).  n  I.  m.  fanatj.  mAlàsay  m. 

Reotrlz,  «.  J.  éuknyftchyA  áempS- 
djftchem  Ifimb  pftkh  n.';  ubht  vi\f.,  DÍt 

Reoúa,  a.  /  V.  hkcdo. 

Rãoaa,  a.  /.  kftbãdyâm  monjAtínichi 
mâmt,-  hâr/.,-  fcâbâd  n. ;  (fig./  Inlem  »., 
QDO  lok  m. 

Reouada,  ■.  /  pAtbi  partariem  n. 
[[  Aa  recuadas,  pfifhi  parton. 

Recn amento,  a.  m.  V.  hecdo. 

Reonar,  i>.  a.  pt^hí  saruihk,-  par- 
tomk;  plithlyan  parbiihk;  tolomk  (pe- 
^(i,  aptngarda),  Q  v,  t.  pft^hí  lotuiiik,- 

Recnblto,  ê.  vt.  ad  fisneifi,'  pad- 
nem,  gbãn  ghenerii  n. 

Reonldar,  v.  i,  manflriít  jharanitilc,- 
glio]auríik  fov.  ti.}. 

Roçnmar,   rôQunibrar,    u.  t.    e  í. 


ReonnhBr,  v.  l.  aikvyka  tasuihk. 

Raono,  *.  m.  pfttblyân-,  pflthí  par- 
tanem;  tolnem  n.,  tol  m. 

Rsoapera9&0,  s.  f.  partQo  mejau- 
ncih,-  metneih  «.,  hfttâeni  /.,  puDAr- 
íâbh  m.      ■ 

Reonperador,  a.  e  t.  m.  navyftn 
B&mpdãytRlo,  -melaunãr. 

Reõnperar,  t.  í.  nHvyão  melaiiifik, 
partQD  sAmpdãvurhk,  (EHiiidlHlo)  me- 
fuiiik  (d,  lio  e.,  a.  do  o.),  gaihvBuriíh  (id.), 
duarv&n  jodumk,-  jikuifik.  BãiiivrA- 
vuihs,  •  hAtflsuiiik.  I  —  o  tempo  prr- 
dido,  ve]  kAdhlalo  bharumk.  ||  r.  r.  V. 

ReonperatlTO,  a.  n&vyin  mejauiii- 
cho,-  jodcho. 

Reouperavel,  a.  mejúiiiyeeD,  parton 
sAinpadcho. 

Reoiírso,  *■  m,  iipftj.  ílflj  m.,  gat, 
vAf,  kaipanà,  yukti /,-  meiut  pecaaia- 
rim:  ditdi),  paiee  m.  ;>/.;  inrnca^i  dn 


avx^lio:  AdhAr  mâgneih,  AlUro  sodh~ 
nem,  sarant  Tachnêih  n.;  toccorm- 
Ãdhãr  m.,  maJBt/.,-  rrfugto;  Asar,  irro 
líi.,  Baran;  remédio:  okhat  n.;  (jvr.J 
rekúrí  m.,  ApelâBAiiiv  n.fl  Homrm  dt  re- 
eurtot,  ^nktivaitit-,  hikmRfkAr  maois. 
Em  ultimo,  nimino  ilAj  kaso. 

Recurvado,  rèonrvo,  a.  blgâvlalo, 
vEifikdo,  tido,  vakr. 

Reoarrár,  v.  t.  partCn  bAgAvuirk; 
vamdâvnmk,  valmiik.  J^-.  r.  bfipATomk, 
vamdnvuihk,  bSg  ghevnmk,-  ghftluink. 

Reonsa,  reonsaqôo,  «.  /.  nAkft 
Dihaiinein,  partineiii,  partan  n.,  nãkSmi 
/,  nfikfir,  nished,  imkAT  (ut.  Cnn.J,  Dl- 
t6s  m.,  DÍraBaD  n. 

ReQDsador,  a.  e  a.  m.,  recasante, 
a.  e  ê.  m.  «/.  Dâkà  mbantálo,  partilalo, 
nâkArnar. 

Reonear,  v.  t.  pBTtumk,  ngkS  mba- 
nuihk,  nfikA  jfivumk  fd.  do  «.,  a.  do  o.J, 
iiAkArumk,  niraBUihk;  dA  divnmk,  nfiih 
mbanumk,  bAt  jhAdumk  (d.  do  o.),  nâo 
admillir:  pelySu  gbfliuriík,  bbáyrâ- 
vuiiik,  nâ  gnevuniK ;  eii'(or;  níf rA- 
vumk,  vAtíTumk.  |  V.  oppon  ar-  f|  t.  r. 
bAt  jhftdumk,  kA  AtpDink,  nS  bSdfEomk, 
kAn  hA  iiAlauihk.  kabfil  nAjATUiiik;  nk 
chaiuiiik,  dharorfik  (motijSt), 

RaoQBavel,  a.  nAk&rcho,  partudi- 
dio,  pnrtÚD  divnihcho. 

Redao^o,  bnrauo  mâindriein,  kfig- 
dAr  gliAlncrii,  bnrnp  n. ,-  vnrUmAnpatr 
bnri\it»\em.  pi.;  vnrtamAnpntrbaranm- 
cheoi  Ktiar  n. 

Redaotor,  a.  m.  baraiinAr,  barpi; 
redSktor.  pbol  áAptnlo. 

Redada,  «.  /.  }i\  wkujtih  n. 

Redar,  v.  l.  (jâl)  mirnmk,  udanihk; 
ducryAD  divumk.  ||  u.  í.  <  t.   V.'  «odai. 

Redargniçâo,  ».  /-  i>art(ln  denedi, 
tomdAr  mArriedi,-  pAdneih  n. 

EedargnidoT,  a.' '«  a.  m.  parlân 
d  Ítalo,  pratyapaTádi. 

Redai^nlr,  r.  I.  nnrlfin  dí\-iunk, 
tyflirh  mflpAD  phàrík  karumk,  partún 
toiiidSr  mAruiTik,-  pAdnihk. 

Rede,  s.  f.  jAj  «■,  jAH,  kAnni.  kíiih- 
{ftli  /.,  pAger  «,;  Ueido  de  mo/Ao,  de 
ar<mt:  jftli.  ri-d/.;  (fig.)  V.  ah«*™lha. 
II  ■ —  varredora,  rímpnn  im  râmpní  f. 
Cahir  na  —  (fig.),  jAlAk  «Bnipdnmk, 
phSaSk  padnihk. 

Redsa,  t.  f.  lagamAchi  ridí,-  dori, 
raBTnr,  anii>;  (Jig.)  jAloní,  cbilanni/.; 
vflíHH  n.  II -Dar  —  larga,  eodUn  divtiihk, 
avkôs  divuiiik.  Soltar  a  .^  a  'afgvna, 
sfit-,inekb)okarnink,jfty  tasemkaruiiik 
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divumk.  Tomar  at  rrdeaa  (fig.),  ftp.Iyft 
hatãmt  ghcvQiiik,  jávont  kRruihk.  À  — 
Êolta,  khuÂcprainãrLem,  ]&j  taaeiit,  áir- 
(obhidto  DftBtflnâ.  Ctim  a  ^  na  mão, 
sahâncpanim,  vivekiiii. 

BédefoUe.  »./.  knbleih  n. 

Rsdeiro,  *.  m.  jâlâm-,  jâjyo  kartalo, 
jaijãmkíkr. 

Kedemoinhar,  v.  t.  V.  hkuoiijhar. 

Redemoinho,  s.  m.  V.  neMoiNHO. 

RQdempgâo,  s. /.  Bodvati /,  táran, 
uddbHron  «.,  nddhftr  m.  ||  áfm  —,  ilá- 
jâvín,  upây  nâstânfi. 

Rédsmptor,  s.  m.  sodvanfir  ou  bo- 
ilaunilr,  tArak,  uddhflri, 

Kedenho,    ».   m.   (atiat.J    aiiitrftva- 

RedlilblQâo,  a.  f.  viktaly&k  partúo 

Redblbir,  v.  t.  vihap  nirphaj  ka- 
ruiiik  (ff.  do  o.),  bnrem  uay  mhan  vik- 
Ulyftk  parlDihk. 

Redbibítorlo,  o.  purat  divuihclio. 
II  Vicio»  rtdhibitoriot,  vikphcho  khamd 
modche  agun  m.  pi. 

Redigir,  iv  í.  baraumk,barnun  m&iii- 
duiiik,  kagdHr  gbâlumk. 

Redll,  í.  t7i.go(hom.]|  O^-daigreja, 
igraj  màthechcm  gap  n. 

Redimir,  v.  t.  V.  beuik. 

Redlntefrrar,  v.  t.  V.  i<í:iMTi:oitAH. 

Redivivo,  d.  jivaiht-,  jivo  jâlalo; 
navyâu  iiÍBh{i  padlalo. 

Redizer,  -o.  i.  âsft  taseih-,  partâu 
sJírhguiiik,  duvâ|umk. 

Redobradamente,  adc.  chaupa- 
tQn,  chaupat. 

Redobrado,  a.  chaupa(;  dupet; 
jabar  cbadh. 

Redobramento,  *.  m.  chaupaÇni  /. ; 
cbadhâv,  doiíigar  m.,  râs  / 

Redobrar,  v.  t.  ilusrvàii  doduihk; 
i;haupa(  kamiiik,  chaupafumk ;  bhav 
cltadnauihk,  -vãdhaumk.  |  V.  repeti». 
II  e.  i.  e  r.  ubadhuihk,  chaçihcliad)i  jS- 
vumk,  chadhQn  vachuihk. 

Redobre,  a.  chaupat.  |1  V.  velhíco. 

Redobro,  s.  m.  V.  <ji).ii)iiiiplo. 

Redoiga,  «.  /.  himdalo  ou  hÍriid|o, 
dol  m.,  jei  /. 

RedoiQST,  L-.  i.  t  r.  hiihdlomk,  do- 
luiíik,  jetuihk,  chnmkaliirhk. 

Redolente,  a.  (voei.)  V.  onoaiifKHo. 

Redoma,  ».  /.  kâjeebem  vftfkulem 
dh&rnpneríi  n.,  kâjevlio  siihBO  »t,  ||  Met- 
Ur-ae  numa  —  (fig-),  kApaãiht  ftaniiik, 
pbulãmnim  basumk. 

Redomoinho,  ».  m.  V.  «eiojhho. 


Redondamente,    adv.    bhoihvtirii . 

bbomvãHm  i  sadaadít,  ugbdApem;  ek- 

dam,  nigút,  ntbel.||  Cakir  — ,  áevlomk. 

Kedondear,  v.  t.  (p.  na.).  V.  ikbe- 

Redondela,  «./.lah&o  rahAt,-  cbfik  n. 
Redondeza,  *.  /  vAtkujãy,  ya{itm- 
gu]Ay/.,  TÍttkakpan  n.;  jag,  saibsãrni. 
Redondil,  á.  V.hedomiw. 
RedondiUia,  «.  /  saptaksbar  6ba- 

Redondo,  a.  vãtknio,  T&tSiiigalo, 
chakrAkâr,  vrittSkSJ;  etpherico:  \Ít- 
kujo,  vãt&mgulo,  gol,  golAkâr;  cheio: 
bbarlalo^  gordo:  moto;  curco:  bftgãl. 
II  V.  COUPI.GTO.  S  Conte  redonda,  thok 
rakam  /.  Numero  — ,  bhar  âmk  m.  Let- 
tra  redonda,  chhftpi  akshar  n.  Etit  — , 
bboDivttm,  bboriívâriíii.  ||  adv.    V.  be- 


Redor,  *,  m.  bhoriívftc,  bbomvtan  /. 
II  Em  —-,  df  — ,  ao  — ,  em  de  — ,  bhoriív- 
tltii,  bhorilV&rím,  sabbavtí,  sabhamv-- 
tim.  Ao  -r  de,  sumAr,  adhik-unedi. 

Redra,  *■/■  dusryftn  mâl  natineih  ». 

Redrar,  r.  t.  e  t.  (Jâkhecbem)  dua- 
ryllD  mQ]  Dstumk. 

Redacção,  »./.  uno-,  thodo  karnem, 
-j&ncin,  alpíkaran  n.,  jirauní,  Jirrii,  Aiii- 
valní  /.,  deihvap,  unepai)  n.;'  fttiSp, 
saihkshep  n.,-  pbirnem,  badlap  n.  j[  V. 

Reduoente,  a.  V.  KnniicTivo. 
RednctlblUdade,  *./  inotvo-,  uno 
jâvuiiicbo  gun  m.,  alpikaraniyatA/  ' 
ReductÍTftmente,     adv.     ãtíipúii, 

ãoivl&D. 

Rednotlvel,  a.  uno-,  thodo  jftysãr- 
ko,  .âihviomcho. 

ReduotiTO,  a.  A{flpuihebo,  Hmv- 
lumcbo.  jirau  [ficho. 

Radaoto,  a.  tn.  bhitarleth  kot(  n.; 
adlalo  jâgo  m. 

Redactor,  a-  V.  hkductivo. 

Redundância,  »./.  adbikay/,  agl.e- 
paii   ij,,   aparimitfty  /,   atirek  m.  ||  V. 


Radnndante,  a.  adbík,  ag!o,cbadli, 
bbftri,  amaryâdi,  aparimit. 

Redan  dantemente ,  ado.  adhik, 
bh&riíh,  hispabbáyr 

Redundar,  r.  >'.  bbaron  otoihk,- 
ururiík;  adhik-,  agjo  j&vnriík,  iipbft- 
luriík;  jâvuriík,  gliadaiiik.  ||  —  em,  jfi- 
vanik  pãvumk,  iitTtiihk,  pbaluiiik. 

Rednplicação,  >.  /.  chaupatii!; 
chadhftuní  /,  chadhap  n.,  ehadháv; 
pratisabá  m.,  tlvitv  n. 
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BednpUoado,  a.  chanptiti  dupef      1 

Redoplloar,  v.  t.  chaiips(urók ;  At\- 
numk,  dunàviiiiik;  chad&aumk ;  vfi- 
^hftLuiik. 

RednpIioatlTo,  a.  pratiáãbdik. 

Rednra,  ».  /.  V.  «onusi. 

Reânzido,  o,  uno,  thodo,  alp. 

Reduzir,  v.  t.r  re*/ííwiV  á  fárma 
^milha;  âslo  taso  ksTuriík,  âdle  da- 
«er- pãvauihk;  dimiituiT:  uno-,  thodo 
karntbk,  unãvuihk,  deihTnumk, 
utmihk;  raumir;  ãtflpQmb,  BBmkshe- 
puàik; abrandar:  demvaumk.iiivauiiik, 
uivlãviuhk;  rfttringir;  ãmrluihk,  ar- 
numk^  trocar:  badluiiik,  badal  karudik 
(g.  do  o.);  levar  a  um  efrla  estado:  pâ- 
vaumk,  vharumk;  svjãtar:  khAlto  ka- 
rumk,  damftTUnik;  tubjugar:  jikumk, 
chevuriík;  conitrangar:  bal  karumk, 
balia  kanimk  lãvuiiik  (d.  do  o.);  atlra- 
hir:  odhumk,  hâduinkí  converter:  ka- 
mmk  (g.  do  o.),  rúpâditar  karumk  (g. 
do  o.);  teparar:  viekatâvunik;  corri- 
gir: sáinko-,  nif  karumk;  levar  ao  teu 
lagar:  ãalo  thalm  basaumfc.  ||  —  a  di- 
nheiro: vikún  durlQ  knruDik.  —  alguém 
a  expreieãt)  malêrimplet,  tomd  kâdhumk 
(g.  do  o.);  bhikck  pfivauiiik.  —  ti  ultima 
extremidade,  iipadryftihk  gh&ludik. 
bhamgaBthal  karumk  (g.  dn  a.).  —  a 
pé,  dhfildasA  karumk  (g.  do  o.J.  —  ao 
tilencio,  toifid  dhãmpumk  (ij.  do  o.).  \\ 
V.  r.  uno-,  thodo  jftvuifak,  ftmvjoiiik,  ji- 
ruthk;  pftvuihlc.  !|  V.  MiTioAnsE. 

RednziTel,  a.  V.  iui:ductivi:l. 

Reedjfloagão,    «.  /.   naveih    bám- 

Reedifloador,  a.-  e  a.  m.  Dav}'3ii 
bftmdhtalo. 

Resdlfloar,  v.  t.  navyãn  bâmdliuihk, 
dusry&n  ghaduihk. 

Reeleger,  i'.  (.  partãn  Tímcbumk, 

Reeleglvel,  a.  partQn  vimcbúa 
kâdhcho. 

Reeleição,  ».  f.  partQn  viriíchneiii 
«.,  duBri  nivndní/.;  naveiii  c)e3'eãmv  n. 

Reeleito,  a',  e  a.  nt.  dusrj&n  vimcb- 
lalo,'  viihcbQD  kãdhialo. 

Reembolsar,  v.  t.  (Splc  dudO)  jia- 
rat-,  bharfln  ghevuriik.||—  algtiem,  pa- 
rat  djviimk  (d.  do  o  ),  pliârík  karuiiik 
(d.  do  o.J.\\  V.  r.  phArik  karIJD  ghevuihk, 
devem  tem  hâtâmt  yevumk,-  padumk 
fg.  do  ..;. 

Reembolso,  «.  m.  dudú  partãn  de- 
n«in,  rtn  pbãrik  kartiem  n. 

Reemposear,  v.  t.  navyttu  bhogã- 
va}  divnihk  (d.  do  o.). 


Reenober,  v.  t.  &a&  taso  bharuii>k. 


Reenoontrar,  r.  t.  DavjAii  melaink,- 
bheturiík  (d.  do  t.,  i.  do  o.).  |]  v.  r.  dns- 
rySn  bbefumk. 

Reencontro,  *-  m.  navi-,  dam 
bhet/ 

Reenlaçar,  v.  t  dusryftn  g&mtbâ- 
Tunik,-  verbtuink. 

Reenviar,  v.  t.  partfin  dbãduink. 

Reenvidar.  i^.  í.  V.  rkvidu. 

Ree^ortaçào,  «.  /  naTyân  par- 
gftmvãk  vbarnem  n. 

Reexportador,  a.  e  «.  fn.  partam 
bhãylyA  deáãk  vhartalo. 

Reexportar,  v.  l.  (mfil)  partQn  gfiih- 
vftbhâyr  vharuriík,  navyân  pardeáãk 
pâtkauink. 

Refulsadamente,  ade.  kapafim, 
dbomgftn. 

Refalaado,  refalseado,  a.  kapatí, 
ku^lo  ou  kuTtãjo,  tatík,  photkiro, 
dhomgí,  ghAtk!. 

Refaleamento,  «.  m.  kapat,  dbomg 
n.,  Inbldí,  ghãdfimod/,  ghftt  m. 

Rafaíaear,  v.  t.  tfaakuihk,  ofidaiíifc, 
ghfit  ghevuiiik  (g.  do  o.}. 

Refazedor,  a.  e  ».  m.  aavsartalo. 

Refazer,  u.  t.  partflD  karamk;  ron- 
cfríar.-sârko-,DÍt  karumk,  navsarariík; 
emmiur:  chiiki  kftdhuràk  (g.  do  o.). 
suddhnuiiik,  endbáriímk ;  reedificar: 
navyãn  bãmdhumk;  fm^aar  de  noto: 
dusryiin  gliadumk;  reanimar:  jiv  bha- 
luàiti  (d.  do  o.),  ghaf(ftvumk;«90>-(íar'.- 
moto  kamiiik,  nifitaumk',  prover:  po- 
rauriík,  garaj  teih  liivtimk  (d.  do  o.); 
retareir:  bharun  dtTQmk.  ||  r.  r.  jiv 
bharomk  fd.  do  ».),  gat  yevumk  (d.  do 
».),  ghattfty  meluThk  (d.  do  4.):  detean- 
çar:  basuriík,  viíavuihk;  eneher-ãr  de 
novo:  ft!«A  taso  bbaromk;  tu^prir-te: 
purvan.,  bejmí  karurhk. 

Refazimento,  t-  m.  naryân  karnein 
n.,  navenrní  /./  bharún  denerii,  prati- 
phal  n-  II  V.  BEBT 


Refeotlvo,  refeotorlo,  o.  (mêd.) 
ghal^yecbo. 

Refega,  «.  /.  V.  rbi-reo*. 

Refegado,  a.  pe(!yfiiiicho. 

Refegar,  v.  l.  pe(yo  ghfiluibk,-  mo- 
duiiik  frf.  do  o.J. 

Refego,  t.  m.  repbeg,  pcti,  gbadi, 
dodi,  mod  /. 

Refeição,*./,  baf  bharnerii  «-,  gha- 
Hâviii  / ;  jevan,  bfaojan  n,,  jevo ;  npâ- 
tiftr  m-,  khAn  n. 
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Refeito,  a.  nayyftn  kclalo,  nnvsar- 
Inlo;  jiv-,  gat  ghetlalo,  ghaft  j&làlo. 

11   K.    KOBUaTO. 

Refeitório,  ».  m.  rephelor,  jewHm- 
chi  k&d  /.,  jevnftchem  ghar  n.,  bboja- 
nabhãmi  / 

Refém,  >.  m.  ol  /. 

Refender,  v,  t.  navján  chimiiiki 
siro  karumk  (g.  do  <•.);  naksudik,  bi- 
rauihk,  kasto  kíídhiithk  (ã.  do  o.). 

Refendimento,  *.  m,  partún  chir- 
neih  n.;  dhã];  umub  naksif. 

RaferenolBi,  *.  /.  sSriígni  /.,  katfaan 
n.;  kathft  ou  kamtbã,  goshti  relatào: 
lagti  /.,  sadibamdh,  Baihdhão',  in«t- 
nnação:  sllchan  «.,  iáSro  m.,  isftrat /, 

sbayim,  gamba  riidhim*. 

Referenda,  i.f.  bhí  karnem  n.;  rfij- 
kftrbhâiyâchi  saf/ 

'  Referendar,  v.  t.  jabàbdflri  eai  ghá- 
liiriík  (l.  Biip.  do  n.),  fiplyft  uisftnftn  tlii- 
Tftuihk ;  (anl.J  vftko-,  bakiknt  karniiik 
(g.  do  O.J. 

Referendário,  *-  m.  iplyA  nisânftn 
thirãytalo.  II  V.  kelator. 

Referente,  a.  lâgto.  padto;  visba- 
yim  tm  vit-biih,  sambiiihdfiirii  (jHigp.). 

Referido,  a.  itAihglalo,  p&lbj  inbaii' 
lalo;  dnkhal  k  ela  lo- 

Referimento,  «.  m.  (p.  na.)  Hilifigiii 
/.,  katban  n. 

Referir,  v.  l.  íãmgumk,  kathnmk, 
□irupumk;  applhar:  lâviiihk,  bhe 
fauihk-,  attribior:  gbãliiiiik  (nom  l. 
*up.),  tbftpuifik  (id.),  áropniiik;  compa- 
rar: sari  karuiiik.  ||  V.  alleoam.  ||  r.  r. 
khabar-,  eflchanà  kamifik,  ugbdAs  kft- 
dbutnk;  lâgiimk,  padumk, 

Refertar.  k.  í.  jbogrluriík,  jboiii- 
buriík ;  viruildbnmk. 

Referver,  v.  i.  diisr^ân- ,  chadh  khat 
kbatudik ;  fermenfar:  phinpliirmriík. 
ftmbtevunik;  excitar-ie;  khatkbaiuTiik, 
nfbambajumk ;  etlrondear:  MlsHluiiik, 
bobai  karumk.  ||  t.  t.  bhav  khãtkhata- 
vumk;  ãihbtavuihk. 

Refestela,  ».  /,  refestelo,  ».  m. 
phost  (poTt.),  dhumsSn  n.,  tamÊso  m., 
mauj ;  kuáilíi/.,  suBlhpan  ». 

Refestelado,  a.  Bustd,  kusãl. 

Rsfestelar-se,  v.  r.  mirvuiiik,  ra- 
muifik,  uftcbuiiik  nduTiik,  raman  ka- 
rumk ;  pftrh]'  Bodún  btkBUríik,  pcmdrorhk, 
auEth  aaumk. 

Reflar,  v.  t.  partfln  valiimk. 

Befllador,  a.  e  ».  ta.  khftvuiiik  ye- 
talo,  cbãbkar. 


Refilar,  v.  i.  navySn  gba^t  dbarumk  i 
ch&btaly&k  chftbumk,  gbfiiiiB  mãrla" 
IjSk  ghAthBftvumk,  khâvumk  yevumki 
1^^,^  jhadjhad&vumk,  jhúmbumk,  lotQn 

fháluihk;  partÚD  divuiiik,  uttar  mo- 
,  uríik,  AmgRr  yevuiiik. 

Re&Uiar.  v.  i.  dueryin  ímkrevuihk,- 
pbâihlcviiihk, 

Refilho,  «.  m.  oavo  phímto  m. 

Reflnaqâo,  *.  /■  nital-,  niga]  kar- 
nem n.,  Bodh^sodhrii;  suddhi,  iiigalây/. 

Refinadamente,  adv.  sudhirúa ; 
odbún,  tãnún. 

Refinado,  a.  uUal,  nirmal,  nirbhul, 
nígal,  lik;  f^.J  jabãr,  tân,  6tt"l- H  *'■ 
AFFEt-TAiio.  II  'ijodrào  —,  &\Uí\  chor, 
MeiUiroiu  — ,  phc^kirjãihcbo  bâpfly. 

Refinador,  o.  *  «.  m.  nital-,  nirbhel 
kartalo,  sodlin&r. 

Reflnadnrã,  >.f-  V.  bemitação. 

Refinamento,  f.  m.  nibar  bArkSy, 
jabar  barkamfty  /.  ||  V.  bKí-biaçIo  f  hs- 

Refinar,  i:  t.  nital-,  nírma]  karumk, 
mel  kãdbuitik  (g.  do  a.),  earnknrumk, 
áodburiík  (B.  u*.  ne»la  accep.J;  nibar-, 
lik  karuiiik ;  (fy.)  sudhílnniik,  saih- 
JHUmk,  SAmpúrn-,  suddh  karuink.||  v.  i. 
nibar-,  bhâri  jAvuthk;  ífis-)  ninnal-, 
Énddh  jftvutiik.  ||  v.  r.  nilaf-,  nigal  jft- 
viiiiik;  íjitf)  ujloriík,  sudbâromk. 

Refinaria,  #./.  fp.  ve.J  (sftkar)  ni- 
tal karcbcni  ghar  n. 

Refino,  *.  IR.  V.  KBFiiiAvÃo. 

Refleotidamente,  adc.  cbimtún, 
nihfil.uD. 

Reflectido,  o.  V.  ciBcuiiapKCTO. 

Refieotídor,  a.  parftvritt  karlalo, 
phfimknilfllij,  II  *.  m.  ârao  m. 

Refiectir,  v.  t.  pfithi  parlurfik,-  va- 
{uiiik;   (ujvAd)    udauiiik.   phãiiikauink, 

Earávrltt  karumk,-  retratar:  pratibiinb 
arnnik  (g.  do  o.),  rflp-,  âkâr  ghevuink 
(g.  do  o);  repftir:  anuearamk,  gft- 
jaumk;  (fig.)  dâkbaumk,  dãkbaun  di- 
vuiiik.  II 1.-.  í.  e  r.  pâtbí  partoiiik,-  ye- 
vuiíik,  phlliiikumk,  pratibimbiiiiik ;  ín- 
ciilir;  p.idumk,  basuriík;  ptimar:  bare 
bbSíhun  chimlnmk,  nihãluihk,  dhj'ft' 
Duiiik,  yojuthk,  vivekutiik;  comvitmi- 
ear-se;  lAguríik. 
Refieotivo,  a.  vivcki,  vichari,  yoja- 

Refieotor,  a.  e  «.  m,  V.  bbflrctiuor. 

Reflexamente,  adv.  yojõn,  nihftlíln. 

Reflexão,  »-/.  pâthi  parlancm,  -val- 
nem  «.;  phâriíkiii,  phãriík/.,  pratibiiiib 
m.;  chimtní,  cbimUtA/.,  vichAr,  vivek, 
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DihAj  m.,  yojftD,  dhyfta,  ftlochau  n.,  eam- 
khyft,  mimfims ;  obiervação :  tahr&,  cha- 
trày/,  Ukrârm. 

Refloxibiliiliide,  «.  /  parãTartta- 
nlyatâ  / 

ReflozlTel,  a.  parárftTttaDÍja, 
phftdikcho. 

ReflaxiTO,  a.  vichâri,  vkeki; 
(gram.)  karmaiiirãcbya  fvfrlfr  — )  n. 

Reflexo,  a.  parat  pLftmklalo,  parã- 
TTÍtt,  pratibiiiibit,  pTatibiifibáclio; 
(éot)  VftHalo,  kavallalo;  (gram.).  V. 
BtirLKiivo.  II  V.  INDIRECTO.  [|  1.  m.  pafâ- 
v&rttan  ».,  pratibiiiib,  trUe  nt.,  trâaan  n. 

Refiorssoer,  reflorir,  f.  í.  dusry&n 
phuluihk,-  phutumk;  (fig)  bal  ghe- 
Vumk,  p^iilumk. 

Reflorido,  a.  duBrySn  phullalo. 

Refiuente,  refiao,  a.  parat  vílhvto. 

Refluir,  i'.  I.  parat  vftiivuríik;  bha- 
ron  yeviiihk;  (fig)  V.  BETiiocEnf;n. 

Refluxo',  «.  m.  pftni  valneiii,  -parta- 
ncin,  euktí  odhneih  n.,  bhAnig  nt.  y  O 
Jluxo  r  —  lia  sorte,  râjgliaçle  ni.  pi. 

Rafocil amento,  ».  m.  fiiiig  ghi^nem, 
jiv  bbanierh,  gat  jeneiii  n.,  ghaltây, 
gat  /.;   ghattftjeahí  'vast  /.  f  ^"'be- 

Refocllante,  a.  ghatlAy  divumcho, 
ghatçâyecho. 

Refooillar,  o.  I.  gliattAviimk.  bal-, 
tiSn  diviimk  (d.  dn  o.):  thàr  divuihk 

Íd.  do  o,),  visAvumk,  HHihtflumk.  ||  l',  r, 
ia{  ghevuYhk,  jiv  bharodik  (d.  rio  a.), 
ghatt  jâvuiiik,  gat  yevuihk  (d.  do  g); 
viárãmiitiik,  visavuihk,  peibdroriík  1  V. 


Refogado,  a.  phodnft  dilalo.  ||  $.  m. 
phodn  n. 

Refogar,  v.  t.  phodnft  divamk. 

Refolhado,  a.  kholyftmnim  revad- 
Inlo;  petiyiimcho,  ghadiyftihcho ;  (fig) 
kapati,  kutúlo,  dhomgi. 

Refolh amento,  n.  ni.  V.  befulho. 

Refolhar,  i:  t.  kholyAmnim-,  pft- 
nãmniih  gtifblàviiriík ;  (fig.)  lipaun-, 
dllmíln  davruiiik,  veabliiriík. 

Refolho,  í.  m.  ghadi,  pptj,  dodi/.,- 
(fif.)  kapat,  dhomç,  pÊotkírpan,  bãsh- 
kalpan  it.  '    ' 

Re  força  dam  ente,  adv,  chadhã  ba- 
lãn,  navyíL  trãnãn. 

Reforçado,  a.  ák^-,  moto  kelalo; 
chadbailalo,  ghadeilalo;  bali,  baliaLth, 
dãmdgo,  ghat(. 

Reforqar,  i:  t.  adhík  moto-,  nibar-, 
gliatt  karuiíik;  bal  divuiiikV''-  ^  »■), 
ghattHviimk.  ||  i:  i.  r.  r.  gha^t-,  nibar 


J&ynmk,  bi^-,  trftn  gheTomk,  thorooik- 
mAihdomk. 

Reforço,  a.  ra.  ba)  chadhan&eih  %., 
puráv ;  idbãr  m.,  majal,  aftifty,  Wamik ; 
piiBbti  / 

Reforma,  «./.  dusrerii  rúp  n.,  navo 
fikAr,  p&lat  ni.,-  barok&rnein.- jftnem)'., 
Budbãrnt,  ujalni/.,'  B&mko  karnem  <•-, 
nitÃvni,  suddhauni /.;  purvan  b^  sar- 
bharft/  ||  V.  apobenticâo. 

Reformagâo,  *■  f.  badalrii/.,-  baro-, 
sãrko  karoem  n.,  snddhi  /. 

Reformado,  s.  m.  rephonnfld,  baí- 
thApagfiri  sipây. 

Reformador,  a.  e  i.  m.  nif&ytalo, 
BudhftrriAr. 

Reformar,  v.  t.  doareni  ríip-,  vegjo 
Akâr  divumk  (d.  do  o),  pftltumk,  bad- 
luriík;  melhorar:  Budhftrniiik,  ujlumk, 
adbik  barokaramk;  rfCtificar:  sAiuko-, 
nit  karuihk,  DitAruiiik,  siiddhaumk ;  re- 
organizar;  navyAn  ghaduiiik.  navBD- 
rumk;  reduíir:  demvatutilL,  uno  kariuhk; 
TfKtalflrcer:  âslo  taso  karuõik ;  abaete- 
Mr;  puraumk,  samrakshumk ;  aptKn- 
lar .-  rc phorm-.  baifhApagAr  divuink  (d. 
d"  o.),  l  i:  r.  eftmko-,  nit  jâvnmk,  niâr- 
gfir  ycvuiiik;  bejmí  karumk. 

Reformatlvo,  reformatorio,  a. 
sudhArcho,  nitftvuThcho. 

Reformavel,  a.  eiidbarõmyeeo,  ni- 
tAvútiiye  sArko. 

Reformieta,  s.  m.  e  f.  sudhârnAr. 

Refraoçâo,  «./.  vakragati/.,  vakri- 
bbavan  »- 

Refraotar,  v.  t.  V.  heiíhíkobr. 

Refractário,  a.  putíid,  bamd,  pha- 
tiriíg,  bÃdgo,  dffriídgo;  teimneo:  vâdvo. 
sali,  hathí,  jWgO."  dâruii;  indomavH: 
adamva,  ntiAvar,  bhSjad,  fltpo-,  bAdga 
nfislalo;  qiie  reiíate  á  arçno  phyMca: 
lAga  nSulalo,  ghe  nAslaloJ] «.  m.  pãlpitlo. 

RefraotlTO,  refrangente,  a.  phí- 
rauno,  vakragati  karclio. 

Refraeto,  a.  phirlalo,  valialo. 

Refranger,  v.  /  phiraumk,  vãm- 
kaumk,  vAmkdo  karuiiik.  ||  i'.  r.  phi- 
rumk,  valomk;  pli&ihkitmk. 

Refraiiglbilidade,  ».  f.  Takragati- 
gun  1», 

Refrangivel,  a.  pbÍTcho,  ralcho. 

Reftanaear,  v.  i.  (p.  ng.).  V.  an»- 

Refrão,  «.  m.  V.  EBTmniii.Hu. 

Refreadamente,  adv.  maryãdjn, 
ât&púii. 

Refreado,  o,  dAmân  dbarlalo,  dad- 
pAyiaio.  II  V.  < 
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Rflfreadoiro,  «.  m.  fanl.)  V.  freio. 

Refreodor,  a.  e  s.  m.  àtpân-,  da- 
iii&ii  dhRrtalo,  dadpflvnftr, 

Ref^eomento,  s.  m.  dftmúa  dTiFir- 
nem  n.,  diidpàvni/,  flrckh  m.,'  damrií, 
áadpani  /. 

Re&aar,  r.  í.  lagam&n  chalauoik; 
damftvumh,  dadpSvumk.  dflinQii  dhn- 
mmk,  atpumk,  ârekhumk,  Hruumk,  ji- 
rauiiik.  II  V.  uooKiiAn.  ||  r.  r.  damumk, 
diidpuriíK,  Atpomk,  efiifivroriík,  bSd- 
guihk.  II  V.  iJunHK-ae. 

Hefregfa,  »■  f.  juj  n.,  ladhfiy  /, 
sadigrãm  n.  |1  —  de  rrvlo,  jhod, 
jfaodpo  III. 

Refreio,  >.  m.  dftbãr,  dfnn  m.,  Tftsaii, 
dHdpftvneiii  n. 

Refrêaoada,  «.  /.  V.  kkvhescata. 

Ra&eBOamento,  «.  nt,  ihariídàvni  ^ 
thamdfiy,  éitwlây  /.  ||  K.  bkmkbcÓ. 


,  -.  í.  thaihd-,  híIbI  ka- 

mmk.  thflriídáTumk,  éilajâvTinik ;  jiv 
bhaniiiik  (d.  lio  ti.),  ghatffty  ilivnthk 
(d.  do  o.},  áâriítanihk.  ||  i;  t.  thaiiid-. 
áita]  jliviiriík,  nivniiik;  purvan-,  hcjiiii 
karumk;  samnnft  jãviiiftK.  II  r.  r.  tbnríid 
jãviiihk,  tbaiiidAvoíhk,  Divamk;  ba] 
ghevuifik.  cbetumk. 

RefiâBoata,  *.  /  thaihil  jAtipiii, 
thaihd  disriem  r. 

RetresõatiTo,  a.  V.  refrio);!!!!!?!!. 

Refresco,  ».  tn.  thamdfty,  éitalfiv  /  ; 
thaiiiilAyecheni  kbAn  ou  pivan;  jlblier 
ghSlcbcih,  AmblAvurncbcm  n.,  phalilr; 
vivrret:  varav  m.,  bujmi/,-  rffiirço; 
parãv  m.,  kumak  /.  ||  1'.  «i.i.ivio. 

Refrigdra^âo,  ».  /  thariídftvri/; 
tbamd  jânem  n.  ||  V.  Bi!sPi..\»ibiT.;. 

Refrigerante,  refrifferatlvo,  a 
thamdí[yi'(;ho,-  thamdto,  sirul.  ||  ».  m. 
thHm^âyecheih  n. 

Refrigerar,  v.  t.  ihaitid  kanimk, 
thaihd ftvaihk,  ^iialfivumk.  :|  l'.  t:<jxfo- 
I.AR.  ||'it.  r.  thariífí  jSvniiik,  thaihflft- 
voiiik;  éaniaufl-,  sSiht  jilvmhk,  svas- 
thiiihk,  anmãdhân  bbo)rLiiJtk. 

Retrigeratorio,  a.  V.  nKFKi(iFK*r<Tt:. 

Refrigério,  >  m.  jív  thHihd  jAiifih. 
thaihdSy  bhoKnpih  n-;  thniiidfly,  sita 
)áy  ».;  samftdliRn,  svasllipan  n. 

Refringente,  a.  V.  rrkraVtivo. 

Refirondeecer,  r.  í.  navyân  pfile- 
vumk,-  phfiihkarnihk. 

Refugado,  a.  pelyftn  ghàlalo,  sod- 
lalo,  varjilalo. 

Refogador,  n.  r  t  m.  vnrjilalo,  va- 
galnâr. 


Refugar,  v.  (.  barem  TAyt  íodbQti'^ 
pely&n  kfldhumk,  \&y\  teiii  godalhkí 
varjumk,  vagajuthk.  niraHumk. 

Refugiado,  a.  e  i.  m.  palún  bhoriív- 
talo,  lipÚD  rftvtalo;  ridesi,  deíAmtari; 
saranàgat,  iaranftrtbf. 

Rêfngiar-ssi  v.  r.  (jiv  variíbbA- 
luiiik)  palún  vacboihk.-  rAvuihk,  áa- 
ranâ  vacbnmk,  IhAr  sodbuihk;  tn&k-, 
ááos&í  rAvumk;  (fig.J  AdhAr-,  dhir 
áódbuiiik. 

Refugio,  «■  tn.  tbfir,  Aear  ou  Aaro, 
trfin  HU  tarân  m.,  éarsTi,  inflher  n;  «- 
curso:  upây,  "ilâj  m.,  niâAn  n.f  auxiUo: 
AdhAr  m..  inaja^  bAbAj  /. 

Refbglr,  V.  T  Sbo  taao  paluihk;  pA- 
(hi  pnrtoriík,  -íatumk. 

Refogo,  «.  Tn.  sã  ih  d  lai  em,  Bodlalt^di, 

Eidyfin  gliÁliileih,  bhAyi  uda]la1i;Th  ii.; 
air,  kathrnm.;arlakm  n. 
Refbl^enola,  s.f.  pi-ajva],  laklak  m., 
likliki,  ptabhA,  kAmti  / 

Refalgente,  a.  prajva|it,  laklakit, 
likiikit,  jhagjhaktt,  raerasit. 

Refulgir,  '■.  t,  prajvahimk,  jhap;.iha- 
kuihk,  laktakiiihk,  líklikumk,  raem- 
suThk ;  (jig.)  nAviidhonik,  yaá  bAdnihk, 

Refundar,  r.  t.  adhik  khoKivuThk. 

Refundirão,  ».  /-  duwi  otní,-  ka- 
dbauni/.;  (J!</.)  navo  fikflrm.,  dusreih 
rftp  n. 

Refouãir,  r.  t.  dugryflo  oturiík,-  ka- 
dhaiimk,  duBryH  Avdaiifliht  ghíltuiiik,- 
f)hariiihk;  dusryfin  R-haduriík,  nnvyfln 
kaniiiik,-  sudbftruTiik,  SkAr,  badlurhk 
(g  do  o  ).  II  r.  i.  jamumk.  Sihvloihk,  ji- 
ruríik.  n  V.  T.  navvAn  kndbomk;  bad- 
loiiik.  II  V.  euurR-nV. 

Refuear,  c.  l.  V.  kecubíb. 

Refntagâo,  ■.  /  khaihdan,  chhednn 
n..  Iiíidh,  iiirflB  m.p  mod,  píidni  /. 

Refutador,  a.  e  ».  m.  'khamdtalo, 
pfidvflr. 

Refutar,  v.  I.  pidumk,  khaihdumk, 
modiithk.chhpdumk,  lafík.,  kholomlian 
dAkhauiiik. 

Refntatorlo,  a.  khaihdanficho,  bA- 
dbàc)io 

Refutarei,  a.  khaifidOmyeso,  pSd- 
cbo,  bfldhftcho. 

Rega,  V.  L  sithpneih  n..  áiihvar  m. 

Regabofe,  >.  «i.  dbumsAn  n.,  gban- 
gbanit  mauj/. 

Regaçar,  r.  l.  V.  arhkuaçar. 

HegaQO, ».  m.  omti  ou  uraÇi/,  gap  n,; 
usko,  oBumgo  m.,  mAriíd/.,'  (fi'j-J  gap, 
«bhyanitar  t>. 
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Rezadeira,  *.  /.  (p.  u».).   V.  eb- 

Regadla,  ê.f.  Bímpnein  n. 

Regadio,  a.  simpnjâcho,  || «.  m. 
Âidipnem  n. 

Regador,  a.  t  a.  m.  simplalo,  áimp- 
nekâr.  |l  <-  m.  íirhpno  m. 

Regadnra,  ».  f.  éiihptiein  n. 

Regaladamente,  adi,,  sukh&n,  ku 
á&len ;  jâyteib,  bbarãn. 

Regalado,  a.  nprúbftynn  kelnilalo, 
uamdit,  Bamtiisht ;  kusâl,  auk&lo ;  maet, 
jâyto,  phushka!-']!  V.  íohadavel. 

Regalador,  a.  e  «.  m.  kelaiinâr, 
DAiiidauiifir;  khusi-,  samtaelil  kartalo 

Regalâo.  a.  e.  ».  m.  harciii  kbâto 
jevto,  po;ar  ikhlo  âslalo,  sukhãmt  jije- 
talo,  sukãlo  munií. 

RegeUar,  ij.  t.  baro  kejauink,  oarií- 
dauink,  parkariídumk,  mánaiici  ka- 
rumk  fg.  do  o.);  khuél  kariimk,  siikh 
divuihk  (d.  do  o.),  samtOBhavuDik ;  bhet 
karumk  (d.  do  o'),  bhc{aumk  (d.  da  o.). 
—  a  aliaa,  jív  dhftdaai  kamthk.  ||  v.  r. 
Bukhfiiíit  jif«vumk,  sukh  bhoguiiik, 
Nuhtoihuriík,  samtusbt  jãvuihk;  god- 
godaem  kh&vumk,  kmjith  jávuink  (g. 
ao  s.);  jabar  khusi  jftvuihk,  murga 
tuiiik,  parkaõidonik. 

Rsgaleiigo,  a.  V.  reougnuo. 

Regalia,  «.  /  rftjpadvf,  rftjsatti  /., 
pfttsfiy&cho  ftdhik&r  m.  \\  V.  puivileoio. 

Rsgalioe,  regalia,  e.  /.  (bnt.)  V.  al- 

Regalista,  e.  m.  e  f.  patsflyâcho 
adhikâr  rakhtalo,  rajaatt&pUlak. 

Regalo,  X.  m.  eukhAchom-,  Buklft- 
chcm  jineih;  kuáâlpan,  sukh  n-,  sarií- 
tosh  m.;  ruchichem  khftii,  pamuhámrit, 
pakvãmi  godgodserii  n.  ||  V.  fbebente, 

Regalona,  a.  eí./  sukliâmtjivetalí, 
súkAir  bãil.  {!  A  — ,  Buklftn. 

Regalorio,  i.  m.  mahill,  dhumsSn  n. 

Reganhar,  v.  l.  V.  nEcupEaia. 

Regar,  r.  t.  éiiiipuihk,  ndak  ghâ- 
lunik  (d.  do  o);  borrifar:  áimvar  iiift- 
ruink  fd.  do  o.),  áiihrrftvumk,  éílodã- 

VaiTlk.  II  V.   HULHIB. 

Regata,  a.f.  nauk&krida/. 

Rogatão,  a.  khanpano,  v&mfpani. 
\\  I.  m.  kirkal  vikn&r.  pasarkâr. 

Regatar,  v.  t.  'kirka)  vikumk. 

Regataa,  «-  /  pi.  chel  /. 

Regateador,  a.  <  >.  m.  khanpano, 
vftiiitpani. 

Regatear,  v.  t.  bhãriíí)  molãvaihk, 
kimchuiiik,  v&mtpan  karumk  (g.doo.J; 
(fig)  jivAr  jCTfln  liaTUTiik,  bichimichí 


karãn  divuhk.  ||  v.  i.  khanpannmk, 
vâuitpan-,  kimchancin  kamihk,  õdbfln 
dhaniiiik;  jbaraDiiilc,  gfaftmaniiik. 

Regateio,  *.  m.  vftmtpan,  kfaanpan, 
kbanpat,  kirnchanem  n. 

Regatelra,  *.  /.  mâaalkirn,  niate- 
k&rn/.  ou  II.,  yâni;  vftrveihkârn.  phal- 
kftrn;  (figj  bb^doãslali-,  pojdi'bSil. 

Regaterla,  regatia,  ■.  /-  mAsal- 
kaniftcho-,  vârviioikârnlcbo  ndyam,- 
dbftindo  m. 

Regato,  ».  m.  yahaii/,  vahâl  m. 

Regedor,  a.  e  i  m.  chalaitalo,  va- 
saitalo,  adhikftri;  rejedor,  pâ(cl,  "gi*- 

Ragedoria,  »./■  rejedorí,  pBtelki/., 
pfttelpan  n. 

Regelado,  a.  g&r  jftlalo,  sithkelalo; 
(fis-)  tbariíd  gftr. 

Regelador.  regelante,  a.  thtm- 
dftytalo,  tbaiiid  gftr  kartalo. 

Regelar,  v."  (.,  i.  e  r.  V.  oblab.  _ 

Regelo,  *-  m.  éimkevní,  jamni  /.; 
karve,  kare  m.  pi.;  (fig.)  thwhdày /., 
udâspan  n. 

Regénoia,  *.  /.  cbalauní,  jàlvani, 
vasfluni,  vahivflf^  baiiidobast/. ,-  rfijpra- 
tinidhícbo  adhikSr  m.;  rfljpratinidhi- 
inamdal  /, 

Regéneraqão,  t.  f.  navyân  karneih 
n.;  punatjalm  ™.,  naví  jiti  /.;  (fig.) 
mftrpâr  kâdhneiii,  -yenerii,  baro-,  níf 
jãrieiii,  uddharan  n. 

Regenerador,  a.  e  $.  m.  naryân  kar- 
talo; nit&vn&r.  uddhftrí. 

Regenerando,  o.  parton-,  baro  ji- 
vumk  fiplaio ;  bâvtijm  gbevuihcho. 

Regenerante,  a.  navyfta  kartalo: 
mflrgãr  kfidlitnlo. 

Regenerar,  t:  I.  partãn  jalmaumk, 
punarialm  divumkf'd.  do  o.) ;  (fy.)  mkt- 

fftr  kAdhumk,-  hAdnmk,  si^-i  sSmko 
aruriík;  anbbogâvuiíik.  i!  v.  r.  partop 
jàvuiiik,  iiavyân  ghadomk;  (fia)  mlr- 
gftr  yevuthk,-  sarBink,  nif-,  baro  jS- 
vumk,  anbbogumk. 

Regenerativo,  a.  navy&n  karcho,- 
ghadcbo. 

Regente,  a.  e  >.  n-  chalaitalo,  jí]- 
Tani  kartalo,  adbikârí;  T&jpratínidhi ; 
inukheli,  vastfld. 

Reger,  v.  t.  chalamiik,  jilvndik.  jil- 
vani  karumk  fg.  do  o.),  vasaanik,  vahi- 
vAliiink;  rAj  karumk,-  vasaudik  (g.  dei 
o.};  leccionar r  Btkauoik;  (grnm,)  mi- 
guTÍik.  II  V.  T.  clialuriík.  vasiimk,  ãpli 
jâjvani-,  vabivflf  karumk. 
Regerar,  v.  t.  V.  b 


Regia,  ».  f.  (poel.j  râjmíuhdír,  ri- 
val n-,  haveli/. 

Regiamente,  ado.  p&Uãy  knso,  pãt- 
á&7panim. 

Região,  í.  /  dc8,  prftnit,  nmlllk  m., 
rftsh{r,  cfaakrn.,  Barnd,  diáã,  dik ;  fanal.) 
kad  /.,  ariíg  n.;  (fig.J  thar.  \\  —  do  u- 
puiero,  phomd  m. 

Regicida, 'j  m.  tf.  rfijghAtki. 

Regloidlo,  e.  m.  rãjghSt,  Tãjvndh  m. 

Regime,  regimen,  e.  m.  chalauní. 
VRsaaiii;  rãjvyavBiSthã;  bamdobast, 
vyavasthâ,  jfitvaiii /.;  modn  de  cii:er: 
rft,  ravis  /,-  dida:  path  n.;  fgram.) 
adhikar  m.,  kârak  n.  ||  V.  bs(idi.ii.ehto. 

Regimental,  a  paltanecho. 

Regimento,  *.  jâlvaoi,  oa  jâvonS, 
m&inçiava!  /.,  kârbhfir;'  nem,  oyiiy, 
k&n&m.,'  pathn.;  (nâlit.J  rtgimeiht m., 

Régio,  a.  rãjAobo,  pftts&y^ho;  snr- 
kârt;  (fisO  V.  fiiT«pruoBo. 

Ref^onal,  a,  disecho.  prãmlAcho, 

R^rar.  i.'.  í.  biiomvdAvuihk,  girgi- 
r&vuoik,  gbuiiiTlãvuink  J|  v.  i.  gfauiiiv- 
laihk,  bhoihvndik. 

Regiro,  »■  m.  bhoii^var,  bhoiiivSdo  m. 

Registador,  a.  é  i.  m.  barauii  da- 
vartalo,  piiatakfir  mfiiíidtalo;  daphtar- 
dftr  (p.  m.). 

Registar,  registrar,  v.  í.  pastakAr 
mâihdaiiik,  baraun  davrumk;  dftkblo 
karumk  (g.  do  o.J,  ISvõn  divmíik ;  mar- 
ear: lâvuriík,  lâvíin  davruink,  paÇtí  ka- 
niihk  (g.  do  o.);  kbunávuiiik,  nisãDeih 
ghalutfik  (d.  do  o.). 

Registo,  registro,  «.  m,  pustakAr 
niãthdneiii,  p.tltiyer  barauneiii  n.;  lekh, 
jftbto  ta.;  pa]Çi,  éivdi  /.,  daphtar;  «t- 
gnal:  Disftn,  khft^  n.,-  imagem  do  tanto: 
rejiat,  sfliht  m. 

Rego,  «.  m.  tfts  n.,  Taro  m.,  cbar, 
charl,  ha!f /.;  mâg  ta.;  miri /.  ||—  do 
cabdio,  mftgo  m. 

Regoadnra, «.  /.  charjo  mârneii)  n. ; 
cbaryo;  phutolyo/  jj/.;  ftmgftcbs  kà- 

Regoar,  v.  í.  e  r.  V.  absegoar-bs. 
Regolfo,».  m.  macAínade— ,  (anl.). 

V.  TDMISA. 

RegoUz.  s.  m.  fbot.}.  V.  alciçti. 
Regorgear,  v.  t.  V.  ojhkukteík. 
Regorgitagão,  i.f.  partanem;  bha- 

Raçorgltar,  v.  i.  (bbitarlerii,  gâm- 
-  jjãintTem)   partomk,   bbãyr   udauifik, 
oibkDink.  II  V.  i.  parton  yeruriík';  bba- 
rim  otodik. 


I      Regosljar,  ti.  e  khuéikarnihk,Bam- 

tosh  divumk  (d,  do  o.),  HamtoshfiTumk, 
!  ànaiiidãvuiíik.  ||  u.  r.  khuái  jâvumb, 
,Bamtosh    bhogoriík   (d.  do  t-),   Bamto- 

sbuiiik,    ullájuihk,   inurgatumk^    atre- 

kunik,  uduink. 
Regoáljo,  *,  m.  khuát,  kus&li,  mur- 

ga(rii/,  aamtoeh,  ãuamd,  uIIAb;  uteav 

Regongar,  v.  i.  kui  gbâlnmk,  hum- 
kevumk ;       gungUDUmk,       gongunfin 

nlauriík. 

Regongo,  <.  m.  kui,  humkevn!/ 
Regra,  ».  f.  niyani  ou  nem,  kãydo, 
k&nu,  vidhi,  prayog  m.,  prayojan,  Butr 
n.,  chak/.;  modelo:  pramin  n.,  dekh; 
vmdrração:  mitmer,  marjâd ;  livha  f.l- 
cTtpla:  regr,  o],  regb,  rekbã,  gif  (u*. 
Van.)f.;  (arith.)  aamkhyâkarm  n.  (1  V. 
sioiMí  e  uEKBTBuo.  |[  E$taT  em  — ,  ba- 
rabflr-,  B&mko  âemhk.  leto  i  de  — , 
así  ohâl,-  daBttir.  De  — ,  em  —  ou  por 
via  de  — ,  eh&tí  pramArem,  adbik  karn. 
I|  -B,  pi.  chi((  /.,  don  dlt  (lUt.  PUAS  u- 

NWI)  /  pi. 

Regraoiar,  v.  t  (ant,)  bhtj-iih  mâ- 

Regradamente,  adv.  kaydyãD;  ma- 
ryfidin. 

Regrado,  a.  rekblato;  sfirko,  bari- 
bar,  nít,  aam ;  maryâdicho,  mârisuge- 

Regrador,  regrão,  «.  m.  V.  hegua. 

Regrante,  a.  mathvftei. 

Regrar,  v.  t.  Ariíkumk,  Tekbníiik, 
rekb(udik,  ri^ko  (do  port.  bibca)  mâ- 
rmhk  (d.  do  a.),  regho-,  gití  odhuihk 
(d.  oii  l.  do  o.);  avasthAvumk,  nemumk, 
cbalaumk.  H  v.  r.  eâmko-,  nit  cbaluiiik, 
maiyAd  aambhftlomk. 

Regraxar,  v.  t.  bhAmgSrflr  tb  ru- 
pyAr  chitramk. 

Regressão,  ».  f.  V.  beobsbbo. 

Regressar,  v.  i.  partotbk,  parton 
yevuThk,  pã^bi  partoihk. 

Regre  así  vãmente,  adv.  pAtbt  aa- 
rún;  pathlyfin. 

RegresBivo,  a.  pft(bi  sartalo,-  va]- 
talo,  partatalo. 

Regresso,  s.  m.  parton  yeneiii,  pA- 
fbi  partaneih,  partan  ». ,'  ilâj,  npây  m. 

Regreta,  c,  /,  «uparli  rckhni  /, 

Regna, «./.  ãmkní,  rekhni,  rekhafní, 
kfiriíb,  pAvt  (do  porl.  pacta)  /, 

Regaeifa,  *.  /  gombãuicbem  kSm- 

Regneifeira,  t.  f.  goAbAihcbim 
kãmkçAib  kartali  va  TÍktalI. 


REU 


h&Hn  iaihgri  (do  port.  hihoria)/. 

Regneago,  a.  pãtsãjHclio,  rãj  (aa 
eomp.J.  II  «.,  ni,  (arU.)  pátsâyÃclií  khâsgí 
iitt  /,  rãjgAmv  m ,  rãjJAinia  /. 

Reguengusiro,  a.  pátsâyãche  âste- 
cho.  II  «.  m.  pâtá&jflcho  mumdk£ii, 

Regtilllgar,  v.  t.  jãb  divumk  (d.  do 
o.),  pratipftl  karumk  (d.  do  o.). 

Regol&g&a, «./.  cbãlauní,  avasthftv- 


UIo',  eãmko  chaltal 

Regulador,  a.  e.  m.  fiâmko  chalai- 
talo,  nit  bartalo,  nemn&r.  ||  i.  m.  barâ- 
bar  chalaumuheui  yamtr  n. 

Regu lamentar,  o.  vyavaathecho, 
baiiidobaeticho.  |1  v.  t.  V.  bkoui.ab. 

Regalamentario,    a.     V.   heuuia- 

Regalamento,  *.  m.  regulãmemt  i«., 
vyavasthíl,  baiiidobaat/,  thitrâv,  Dcm, 
kánújãblo  nt. 

Regular,  1-.  U  rítin-,  kãjdyã  pramã- 
neih  cbalamiik;  Bvnstbãvuihk,  (hará- 
vu[iik,Deinum)i,  vyavagthá-,  baiiidobast 
karuiiik  (g.  do  o.);  aâmko-,  nit  kHruuik ; 
mudtrar:  damãvaihk,  ÂtP"''''''  II "-  ^' 
ai(  ftaumk,  eâinko  cbalutiik;  làgumk, 

Íadmiik  (d.  do  a.).  \\  v.  r.  chaiuriík.  ||  a. 
kyàyi.  purhi,  k^^deéir,  nemà  sãrko, 
ríticho,  aeniãcho,  kraiiiãcho,  sutri,  aaih- 
pradãyUcho,  yathãvidhí  jathãkrHin ; 
natural:  aayaihbhâcho,  prakriticbo ; 
vni/oiTM!  sámko,  slírko,  barãbai"  exa- 
cto; uif,  eutri;  nediaim:  sumãrãuho, 
majo[o;  que  vive  em  cominunidade  reli- 
gioua:  mafhvãsí. 

Regularidade,  e.  /-  kà^desírpan. 
sãrkepaii,  Bâmkeuan  ».;  bet,  kram, 
auukramni.ybarâbarl,  ai(Ay/.||  V.tni- 

Regalarlzação,  «./.  a\\  kamem  n-, 
nitavni;mtay/. 

Regularizar,  v.  L  dX%  karuihk,  ui- 
^vuifik,  Difirgãr  kâçlhumk,-  bftdutiik. 
II  i;.  T.  »!{-,  aSmko  jãvumk,  inârgâr  ye- 
vuiiik,-  Bftruriík,  aftinki  àriídi  gbevumk. 

Regularmente,  adu.  káydyA  pra- 
m&neih,  rilÍD,  philvote  pariíh,  kratiiãn', 
barábar,  sutâr  ;i  V.  urdjinahknte. 

Regulo,  ».  m.  rãno,  rãv,  rAjâ. 

Regurgitar,  v.  t.  e  i.  V.  bkuoíuitak. 

Rehabilltaq&o, «./.  navyíin  padvi-, 
adhikfir  denem,-  hfit&sneih ;  maou- 
ehyâmt  kãdhnem,-  ^enem ;  uddbaran  n. 

RehabliltadQT,  a.  e  ê.  ta.  navy&n 
adbíkAr  dítalo;  mfln  bhartalo. 


Retaabllitar,  r.  l.  adbikâr-,  hakk-. 
BaMyA  partãu  divumk  (d.  do  o.J;  iill« 
dasek-,  mãnik  pávauiiik,  mâu  bba- 
ramk  (g.  do  o.);  declarar  iannoetiU:  ni- 
raprãdhí  karumk;  regeatrar:  m&Tgir 
kâdhumk,  DÍt  karumk,  •nbhogáTuiiik. 

I  B.  r.  adbikâr-,  aatt^ã hiííliiiMi  ,  bato 
jãvuthk,  anbbogumk,  márgár  yevniiik. 

Rebarer,  l\  t.  V.  ■(«upkbai. 

Rei, ».  m.  p&tsfty,  ràjâ,  r&j,  râv,  rlno, 
prajftpati,  adbipati,  bhúpati,  nripali, 
nrip.  II  —  doê  aninuiu,  —  do  dettrlú, 
mrigarãj,  simv.  —  doamelarã,  bhãmgâr, 
soneoi.  —  dm  rta,  paramcávar,  sarret- 
vat  oa  earveépar.  —  da  natuiaa,  — 
da  creaçào,  mauís,  purush.  Ter  o  —  na 
barriga,  kavde  pArve  sâihgmnk,  rootem 
dbaruiiik.  Ter  ixilavra  dr.  — ,  alailaleiíi 
uA  badluriík,-  partumk.  Viver  eomo  mui 
— ,  pfitsHV  kaso  jiyevumk,  khfiviin  je- 
vÚD  Khalpà  itlo  âsumk. 

Reigada,  i-  f.  tino  m. 

Relma,  e.  f.  T.  biiiiiwa. 

Reimpressão,  *. /.  oaví  éApni/. 

RBimprimir,  v.  l.  dusrjAn-,  óaTyân 
sâpuiiik  oii  cbhâputnk. 

Reinação,  s  /.  dbnmáàn,  j4gran  n., 
tamAso  m. 

Reinadio,  a.  e  «.  m.  lApi^  tavifâs. 
pliftldarãy. 

Reinado,  *.  m.  r&j,  ri^vat  n.,  rata- 
do, amai  m. 

Reinante,  a.  rftj  chalaitalo;  mn- 
kbtli,  mukbya. 

Reinar,  v.  i.  rAj  karumk,  rAjvat 
chalauiiik;  preponderar:  vastâd*,  pri- 
bal  jAvuiiik,  bhav  tol  ãsuLhk  (d.  do*): 
cigorar:  chalumk,  chAlír  Asumk;  yriu- 
>a' ;  padumk;  tobresahir:  Vftrtõ  jA- 
vuiiik;  apparerir:  dÍBbIt  padumk,  je- 
vuTÍik  ;  gracejar:  khcluiiik.  maikaryc 
karumk.  ||  —  o  tiUiicio,  cbimT  padumk. 
^  no»  caraçSa:  kAljftriít  rigantk. 

Relnoldeuoia,  *.  /.  navyftn-,  par- 
toa  padnem,  tocb  gunyAihv  duaijAn 
kariiem'  n. 

Reiuoldsute,  a.  navyãn  pa^ltaloi 
duaryãn  kartalo. 

Reincidir,  v.  i.  partou-,  dusnlui 
padumk;  dusryãn  chukudik. 

Êleinel,  reinioola,  reinol,  a.  rijji- 
cho,  rAshtr&cho. 

Reino ,'».  m.  rtj,  rSjy  a,  •  rije,  rfiahtrtt. 

II  —  mineral,  dhâti^Ãtí.  —  cegetal,  Iri- 
najiiti.  —  animat,  jivjâti/. 

Reintegração,  «./..reintegro,*.*- 
Adie  daéer  gháln^,-.davarDem  *.;  U- 
tAs^  /.,  punarlÁbh  m. 


REL 


RalnteiTEtr,  u.  l.  iãlc,  daner  ghii- 
luiiik,-  pâvaumk,  Havy&n  bhof^ãvaj  di- 
vmiik  (H.  dl)  o.);  dusryãu  nemumk. 
'  r.  r.  Âplo  jãgo  hãtAsiimk,-  Dsvj-án 
glif^vuiiik,  âptu  gvâtPT  jiai'tomk. 

Reintrante,  a.  bhitarlyãD  sartalo,- 
partatalo. 

Beira,  »■/  pãthkbi  àahkhfJ\-B,pl. 
bem  d,  peihkaf  n. 

RÀis,  1.  m.  pi.  rea  »i.  pi. 

Reiteração,  s.  /  pKrt&n  karpeih, 
ugâlni,  ujalni,  dueârnl/,  vãramviirTn 

fteiteradiamente.  rei  terati  vã- 
mente, aiiv.  bhomvãa  blioinvOn,  par- 
tlln  part&u,  navy&D  navyáii,  ghadiye 
gbndiye  vâraiiivãrim. 

Reiterar,  c.  t.  partCxa-,  navyáu  ka- 
rumk,  duBãrumk,  ug-ãluiiik,  ujluriík, 

Relteravel,  a.  navyán  karcho,  du- 
sflrcho,  ug&l anicho. 

Reitor,  K.  Dl,  reytor;  vigfir. 

Reitorado,  ».m.,  reitoria,  »./  roy- 
tonlcbetii  kâin  n.,  reytorkii  vigârki,/. 

ReiTlndloaçâo,  ».  m.  ãpleih  uitin 
áodbneiíi ;  ílpleih  bbogrteiii,-  melaun 
gheneiii  "-,  liãcaBní  /, 

Reivindioador,  a.  e  «.  m.  ãpleih 
sodbtnlo. 

ReiT  Índia  ar,  v.  t.  apleih  oitin 
âodhuihk,  -kâdhn  gbevuriíki  ffig.)  na- 
vyíiD  sSihpdávuiíik,-  mcIauD  gbevumk, 
bfttáHUDik,  parat  gbevumk. 

Relza,    (.  /.    pba]i;    lokbanidftchi 

pàti/ll    f.  »EM. 

Reixllo,  >.  m.  bakiidio;  dbukurlo  nu 

Reja.,  e.  /■  kathdo  tu.,  kadsari  /. 

Rejelgão,  e.f.  partinern  n.,  phirauni, 
n&kãrni  /,  uâkar,  nirâe,  nyãs  m.,  var- 
jarieii)  n.,  sodni.  bbfiyrflvni/. 

Rejeitar,  i:  I.  bhAyr  udnuihk,  so- 
duiitk,  kuiiu  davruink;  rtca$aT:  par- 
tumk,  nftkArurhk,  pbírauink,  varjumk, 
ntraBUmk,  jhftdudik;  negar;  Sdyevuihk, 
imk&r  karamk;  expcUir;  Bodún  divuihk, 
udaaibk;  degpreiar:  boparvã  karuthk, 
nà  lekhuiiik  ;  vomitar :  oiiikuink,  par- 
tudik;  reptUir:  bhãyrflvuríik,  pelyão 
ghftiumk. 

Re]6ltaTel,  a.  nftk&rcbo,  aodcho. 

Rejeito,   í.  m.     V.   JASBET*. 

Rejubilar,  v.  i.  e  r.  kusãlfabarit  jã- 
vumk,  murgatudik,  ulISauiiik,  floaih- 
dumk.{|c.  (.  knsAlbharit  karuihk,  fioarií- 
dftvudik, 

ReJnTânesoer,  «.  (.,  i.  e  r.  V.  uc- 

Rela,  »■  /■  (zoai.)  kflibjin  mãdidki, 
phetki/ 


Relação,  «./..■  rnl:  pa(tí,  sívdi/; 
•mrraifiii:  Hâiiigui,  bakíkat,  kathâ  nv 
kamthfl/.,  katliaa  n.;  uoiieia:  khabar, 
iroíht:  conaeriin:  lagtí/.,  nfiteiii,  sam- 
baiiidb,  sannidbAn  n-,  doro,  bbfliV  m.; 
tribunal:  rcluBãmv  n.  ||  -Ões,  pL,  IBg- 
bílg  m.,  iiAteiii  n-,  Boyrigat/. 

RelftOionar,  v.  l.  pafU  karumk  fg. 
do  o.),  sivder  máinduihk;  sari  karurólt, 
lâvumk.  ||V.  ■.iaalH.lIv.  r.  lagamk, 
mclumk,  bhetuink. 

Relamber,  v.  l.  oavy&n  ledivuihk. 

Relamborío,  □.  avAd  Dàslalo,  viraa, 
cbãchítr,  Barbarit;  âlsí,  Buat.  ||  ê.  m.  V. 
panou  içi. 

Rol  amp  adejar,  ralampagoear, 
relampoar,  relampejar,  f.  í.  jbag- 
IHvuiiik,  jliaglcTuifik,  jbHg1Eliit.-m-,  jba- 
gfll  [iiilriiiiik. 

Relâmpago,  «.  m.  jhaglfineih  n., 
jhagal  /.,  chakk  n.,  vij ;  (fiyj  laklak 
«.,  ihal/ 

Relançar,  v.  t.  V.  rbi.íkceak. 

Relance,  *  m.  dolc-,  digh^  gh&lnerii 
II.;  jbalkâ/  I  Dè  — ,  eke  jbalkpn,  eke 
ghadiyen,  thú  mliaiitá  mbaiiHBBr. 

Relanoear,  v.  t.  (do)e,  àiabt)  gbã- 
lumki   -bhariívdâviimk   (i.  aiip.  do  o.). 

RelapBâo.relapela,  «./.pãtkSmt-, 

áAstrvirodbAtút     parton     padneni     «., 

ultr/ 

Relapso,  a.  e  ».  m.  partou  padlalo. 

Relasso,  a.  V.  relaíado. 

Relatar,  r.  t.  sBiiiguihk,  katbudik; 
pattiyer  ghSlutiik,  éivder  mftih^umki 
ughdfis  kai'iiiiik  (g.  do  o.). 

Relativamente,  atlv.  eambaihdhiih, 

Relativo,  a.  visliayak,  viBbayí,  garií- 
baiiidhi,  lAgí;  sfiptkBli,  easaiiibaiiidbi ; 
(gram.)  tatpadftpiíkabí.  ||  V.  accideiitai_ 

Relator,  «.  ni.  Bãifignãr;  hakikat 
kartalo. 

Relatório,  ».  m.  vâko  m,,  bakíkat/., 
varttamâulekh  r> 


Relaxação.  »■  /■  dilfly,  sadajAr,  ea 
'   '   jadáy /.,  rncmgepan  n.;  dem. 


zelo:  bepwrvá,  b<:phihÍTi  dfprai-a,...  . 
amary&d/.,  khotepari,  bomdvepan  n. 

RelBLxadamente,  adv.  boDidrcpa- 
nirii,  beparvà  karfln. 

Relaxado,  a.  dil.  aadíl;  m<'iiigo, 
maiiid ;  beparví,  bathdro ;  amaryÉdi, 
mánangi  nâslalo,  l&pif. 

itelazador,  a.  e  «.  m.   dil&ytalo; 


IIEL 


Re Ieiz amento,  s.  m.  V.  relaxação. 

Relaxar,  o.  t.  d!l  kttruri)k,  dilftvoíhk, 
BftdHJãvumk,  (bal,  tej)  unftvutiik,  meiii- 
go  ,  inaihd  kamitik;  diepntsar:  eo- 
duriík,  eãt  karamk ;  ptrdnar :  bogsuriík, 
mSph  karumk;  alleiíuar:  demvaumk, 
halkfivuihk ;  mercar:  bodkftvumk,  mo- 
dlin  ichAlumk,  ||  —  o  vaitre,  bhkyr  iâ- 
vumk  (i.  do  >.).  II  V.  T.  bcbal-,  asakt  jâ- 
Tuúik,  bal  tuturíik  (g.  do  »'.);  bephikir 
karuihk;  bomdro  jãvumk;  raarvftd-, 
mAnaugi  nàsumk  (d.  do  a.),  lApít-,  I>flm- 
gar  j&vumk. 

Relaxo,  a.  V.  relaxado. 

Relô.B,/-  V-  "".É. 

Relegar,  v.  t.  gárhvábhãyr  ghà- 
luiíik,  dEsSditarumk ;  (fi/.J  pais  dav- 
nithk,  bhâyrâvuriík. 

Releixo,  i.  m.  pâgúrãcheiii  dhumg 
n.;  khHrhdakâvayli  afifr  vât;  pligiirák 
temkQa  nàmEri  nâslalí  jamm ;  vfiklir&- 
chi-^  aurijechi  dhãr/. 

Relembranqa,  «.  /.  V.  r.EHEBAStA. 

Relembrar,  v.  t  ugbd&a  karutnk 
(g.  do  o.),  manâmt  hâduriík,  Bamarunik. 

Relentar,  v.  i.  éeler  padumk.  ||  v.  t. 
8e]erSii  bbijauihk.  ||  ti.  r.  selerãa  bhi- 
juiiik,-  bharoiíik. 

Relento,  »■  tn.  rfttcb!  sei/;  seler  m. 
II  Ao  — ,  sejeTâk. 

Reler,  v,  t.  partQn-,  naTjãn  vã- 
ohumk. 

Reles,  a.  balko,  uno,  kirkol. 

Relevado,  a.  bógeilalo;  uttAm, 
sre3h(h.|[  V.  CONVEXO.!!  «■  m-   ^'■  bílevo. 

Relevador,  a.  e  s.  m.  bogsitalo, 
ntCkph  karriãr. 

Releramento,  *.  m.  bogsanem  n. 

Relevância,  ».  /  bbfir  nt.,  vajan  n.; 
adáv  m.  11  Co,a  —,  gdáv&n,  phalftD. 

Relevante,  a.  bogEÍtalo,  bogeurií- 
cho;  bhâyr-,  vayr  earlalo,  umchat; 
vhad,  uriíeh,  jabar,  1]  ».  m.  garjechem, 
gftraj  tem  n. 

Relevar,  !■.  í.  bogauriík,  mâph  ka- 
Tudik,  niraprfldhniiik,  pi^hi  gbÁlumk; 
vayr  kãdbumk,  ukluiiik,  nmcbAvumk. 
{[  V.  ALLiriÀB.  II  [■-  t.  ph&vumk,  pii^< 
vnmk;  garaj  ftsumk,  jãy  jãvumk.Hv.  r. 
vayr  Baruihk,  uklomk. 

Relevo,  *.  m.  umchftd,  dbuihg;  gorií- 
dekftm  »., nakáí;  (fig) éobh, áobhitfiy/. 
li  Pôr  em  —  (fia.),  vayr  kâdhumk,  uk- 
lutiik,  ubbãrumk. 

Relha,  a  /  nâiiigrâcbí  jaga!  / 

Relliada,  t.  /  vftdiyccho  pbãr  m. 

Relho,  «.  ra.  vallali  vâdi  /.  ||  a.  vft- 
taf)  nibar,  kat^if- 


set  íi-,  sftvachi  dabi  / 

Relioltar,  v'.  t.  e  i.  duBryân  pftvner 
ghàlumk. 

Rellgar,  n.  l.  part&ii',  arnãn  bim- 
dbuibk.  tadtadftvumk. 

Religião,  t.  f.  Bamurt,  éfistreamurt, 
dharm,  mãrg ;  piedade:  dharm  m^  bha- 
kti,  devbbakti  /.;  ordem  religioaa: 
mSrg,  pamtb  m. 

Religiosamente,  ade.  bhaktin, 
bhaktibbãvga;   (fig.)   bar&bar,  sutríiii. 

Religiosidade,  a.  f.  devaspan, 
dharm  ai  Ipaii,  bhaktipan,  aSdbupan  a., 
dhaniiâchir  m. 

Religioso,  a.  Bamurticho.  dharmft- 
cbo,  ÉilstrAcho;  devaapanâcfao,  dharm- 
vaiht,  dharmãch&ri,  dhãrmsil,  bhak- 
tivaiiit, 'bhaktivaiíichal,  bhajaní,  kar- 
manishtb,  kannísfafli,  karmáil,  aâdlia; 
ma^bSchoi  (fig-)-  V.  baobado.  |  s.  fn. 
mathvãBÍ.,  jogt,  muni. 

Relimar,  v.  l.  uavyàa  káDsudik; 
(fig.)  ujluifik,  BudhAruDiK. 

Rellnahão,  d.  kbamkSlno. 

Relinchar,  v.  i.  khadikhâlarhk, 
kbaihkSj'iirQk. 

Relincho,  1.  m.  khamkâjni,  khedi- 
kâlni,  khimkfili/. 

Relinga,  *./.  iidlchi  dori/. 

Relingar,  v.  t  e  i.  jídflk  dori  lâ- 
vuiõk,'  siviimk. 

Reliqnía,  i.  f.  relik  /.,  sav,  mrita- 
éarir  «,;  sesh  m. 

Relia,  í.f.  phflski/ 


ghadyãíãihcho  kãrkh&no,  -paBron. 

Relojoeiro,  ».  m  relojer,  ghadyS- 
]lm  kartalo,-  viktalo,  ghadyfilkftr. ' 

Relonoado,  a.  bharpisó. 

Relnotancia,  a.  f.  nákfausi.  akbují, 
aDÍclichbfi,  mbaaSgat,  beiftrmfiy,  vit/, 
apriyapan,  vipriy»  «.,  dveeb  m.  J  K. 

Relnctante,  a.  nftkhaéi,  vímati,  be- 
sãrmi,  mhaeftgati.  ||  V.  resibte.ite. 

Relnotar,  v.  i.  jhombumk,  sdamk. 

Relnmbar,  v.  i.  V.  resflamdrcer. 

RelQzente,  a.  jhagjhakít,  jhigjhikit, 
laktakit,  *kasmirAdik. 

Reluzir,  v.  i.  jliagjhakmíikjhigjbi- 
kumk',  laklakunik,  rasrasumk,  prakS- 
Áuihk.  prajvaludik. 

Relva,  «-/  tar,  trin  (p.  tu.),  gavnt  a. 

Relvar,  v.  l.  tan  gh&lnmk,-  dl)amk 
(í.  do  o.),  li  u.  r.  e  1.  V.  uLVKjAB. 


RalTflJar,  v.  {.  ttin  kirliuhk  (l.  da  »,). 
Raivoso,  a,  tanfia  bliarlalo,  tariví. 
Remada,  *■/.  viilyftcbo  phár  fn.[|  V. 

■EUA  DOBA. 

Remado,  a.  valijlalo;  valo  Aslalo 
Remador,  a.  e  i.  m.  vulekfir,  tflm- 

Remadora,  »./.  vaiftvm,  ti\mdni/. 

Bemanobâo,  a.  Iftmbãvno,  >âvkã- 
sâjecho,  ftriígJHd. 

Reroanobar,'  u.  í.  rAvunik,  kâjãv 
kariuhk,  pãflii  urumk.  ||  v.  r.  lAmbflyo-, 
náir  kanunk,  to)  k&dliamk,-  moiluiiik, 
l\,.t.V.„.,^oú.     ■ 

Remanolio,  t.  m.  sâvkâsãy,  uaarpat 
/.,  kUav,  tadav  (vi.  Van.)  m. 

Ramaneoante,  ramanents,  rema* 
nasosnte,  a.  uriato.  urto,  urloaurlo, 
biki,  bãkiyechú,  liplifil;  usbto  (—  de 
comida).  [|  s.  m.  urlaledi  n.,  úr,  bãki  /., 

Bemanaoer,  ramanesoer,  v.  i. 
uruDik,  râvuink;  adhik-,  bàki  j&vuiiik. 

Raman^r,  v.  i.  t  r.  V.  uBEHAnoAB. 

Remanaado,  a  tbamd,-  (fig.)  meih- 
go,  marhd.  [(  V.  boceoaih). 

Remansar-ae,  v.  r.  tbaibd-,  ugo 
rftvudik,  usarpat  karuihk. 

Rdmanaaar.v.t.er.  F. riuaasar-bb. 
'\a.  m.  thSr  m.  svaBthàj/. 

Ramanso,  ».  m.  tliAmbDÍ,  khalrii/., 
bftind  jânem  n. ;  socrgo ;  th&r,  visAvo  ni., 
Hvaathi^.,-  refiro;  fiflar,  tharo  m.,  bib- 
tâd  iiu  bidãr  n. 

RemansoBO,  a,  V.  heuambeadu. 

Ramar,  v.  t.  tfimdumk,  valãvumk. 
\[k.  L  valãvumk,  valo  mfiraiiik;  Cfiff) 
pftkhote  hãlaumk,  udumk;  piyevuihk; 
Lashti  jávuiiik,  vflvnimk.  ||  —  contra  a 
mari,  beBhto  vftvrumk,-  kasbtãvomk, 
hftrpit  j&vuiiik.  II  e.  r.  tâmdomk. 

Remasoar,  remastlgar,  v.  t.  cbãb- 
dftvumk,  rovamthumk. 

Remataç&o,  ■.  /.  saiiipauni,  saib- 
pftdni/. 

Ramatadamenta,  adn.  ekdam,  ní- 
bel.  nipat. 

Rematado,  a.  samplalo,  aampAd- 
Ulo;  bhaí  vhad,  jabar  cbadh,  bii- 
bhâm,  bbari.        ' 

Rematador,  a.  e  t.  tn.  sampãdtalo, 
aampaun&r. 

Rematar,  v.  l.  aainpaumk,  saibpA- 
damk,  &tpuihk,  sfttti  pftvaoihk,  pu- 
raaibk;  luAthy&r-,  takáiyer  davniiiik 
(g.  do  o.),  turo  karamk,-  kAdbuink  (d. 
do  o.).  II V.  i.  aach  pãdomk,  kabãr  jâvniiik 
(do  port.  ACÁBAa). 


Remate,  t-  m.  Bampni,  «aibpftdn!, 
áâtti/,  âfAp  m.,  sAdidhan  n.;  áikbár, 

knlas,  m&Ibo,  áeihdo,  turo  m.,  kbo}; 
(fig.J  bbar,  bhargati  /,,  chadhãv  m. 

pAdumk,  áfltli  pftvaiimk,  uimAno  hát 
mAruink.  Em  — ,  áekiih,  áevtitõ. 

Remedar,  v.  t.  V.  AiaBMBDAR. 

Remediada,  a.  okbat  dilalo',  je- 
vunik  khàvuihk-,  díspnto  giras  A«ltuo. 

Remedlador,  a.  e'i.  m.  okfaat-, 
upAy  ditalo. 

Remediar,  ti.  l.  okbat  divumk  (d. 
dn  o.J,  up&y  kaiumk,-  lUvumk  (d.  do  o.), 
pidâ  modurhk  (g.  do  o.J,  baro-,  aâmko 
karuiiik,  jagaiimk;  toccorrer:  Adhãr-, 
majat  divumk  (d.  do  o.),  pftvnmk  (d. 
do  n.),  garjek  pÚTUiiik  (g.  do  o.);  ab<u~ 
Uccr:  purauriík,  aamrakabuihk ;  ota- 
Mar;aivrâvuriik,vAtAviiriik.  ||  u.r.pur- 
van-,  garaj  karumk,  upây  ghcvuihk, 
Apleih  palevumk. 

Remedlavel,  a.  npAy-,  ilâj  âalalo. 

Remedlç&o,  ■.  /.  partQo  mejiíeih, 
navem  mejap  n. 

Rsmedio,  $.  m.  okbat,  auBhad,  vai- 
(lik  )i.;  upAy,  tlâj,  praCikAr  m.,   \A,\, 

gat/.   11    V.   AUJL.LIO. 

Remedir,  u.  l.  partún  mejumk. 


Remelro,a.  valàvuiiik  baro  (bodetii). 
II  Lm   tfiihdeli,  valekãr. 

Remela,  «.  /.  do|j'&cbo  bmo,-  gú  m., 
chipad,  chipd(!m  n.,  por/. 

Ramelado,  remelelro,  remeloao, 
a.  chipdo,  chipto, 

Remelar,  v.  i.  (^o]e)  vãbvumk. 

Remembrar,  i;.  i.  (anl.J.  V.  belem- 

Rememoração,  s.  f.  flthvan  /., 
âíhnv  m. 

Rememorar,  o.  t.  ã^bvap  karntbk 
(g.  do  o.),  AthauTnk. 

RemamoratlTO,  a.  V.  commemoba- 


Re  mandada  mente,  ado.  tavyãtii- 
□im,  gliadaQu. 

Remendado,  a.  tave  mãrlalo,  ghad* 
silalo,  tavyãiiicho;  áirbo,  chi^yAlo. 

Remendão,  a.  e  s.  m.  tave  màrtalo; 
kachcbo-,  b&bat  vãvrAdi;  bomdro,  ju- 

Ramandelra,  «■  /.  tave  mAitalí, 
ghadsiUli. 

BJamendeiro,  a.  e  *.  m.  tave  nlr- 
talo,  gha^íçAr. 


Bemenilo,  *.  m.  tavo,  kdpo  fli.,  pKt!i' 
gftbdr  (—  de  eoiro  au  madaraj  f.  \\  V. 


-  .  '•  /■  gbadBÍtali ;  boiíi- 
dri,  junerdi. 

Remenioar,  v.  t.  V.  befu.ab. 

Remereoer,  v.  t.  bhnv  phâvo  jâ- 
TDihk  (d.  do  e.,  e.  do  o.). 

Remessa,  «.  /.  dhãdnem,  dhâdap 
1».,  pftthauni/.,-  dhâdlaleÃ  n. 

Remessao,  «.  m.  V.  jiRREHEealo. 

Remessar,  v.  í.  gp^ooik,  éevtomk. 

Ot).   t.   tT.     V.   AHBGMEIjgAII. 

Remesso,  «.  m.  V.  akbeuebsci. 

Remettednra,  >./.  ghSlo,  nprSIo  m. 

Remettente,  a  cê.  m.  tf.  dhfidnftr, 
pSfh  aunar. 

Remetter,  i;.  t.  dliSdumk,  p3|haumk, 
dhfidún  mi  dhàn  diviímk;  encomoirn- 
dar:  ãdhm  karuihk,  hAtAiíit  dlvumk: 
adiar:    phade   davmdik,-    vhararhk.  || 

V.    i.     V.    AKEEMETTER,  ||  V.    T.    daBrj-ficIlC 

Sdbia  âpunk  karuiiik,  ftpnâk  samar- 
puink;  kíih&l  JHVumk,  boy  mliHnuiiik. 

Bemettidft,  >.  /.,  râmettlmento, 

a.  m.    V.  ARIICNBTTIDA. 

Remexer,  v.  l.  navj&n  tniBluihk, 
dhavjoDik,  chfilnmk,  kolsuihk,  vaga- 
ruiiik,  II  e.  i.  e  r.  hálumk,  ghusjuriík, 
uhAJbaiuriík,  dhavloihk. 

Remexida,  i.  /.  V.  uALuunmA. 

Remexido,  a.  cbâjlalo,  dhavallalo; 
çlhavjo,  cbalbftln. 

Remição,  t.  f.  sodauni,  sodvan  /. 

II  V.    qUlTAÇÃO, 

Remido,  a.  e  e.  m.  gulampan^tlo 
sodailalo,  baiiidiaút 
Remidor,  a.  e  s.  m.  V.  Bi:DEiirTOH. 
Remlgre,    a.    tãmdtalo,    vaiftvialo. 

|li'enno*  remigfs.  V.  Ée«ioi«.  i]  -s".  »./. 

pi.    V.   REUIOIO. 

Remido,  s.  ffl,  pâkhotyàihiihím  lâni- 
htSt  pâkhãm  n.  pL;  pãkhote   badnu- 

Reml^rag&o,  s.  f.  pailyã  tbftryÂr 
partanem,  svadesâk  yenem  n. 

Remlgrar,  v,  i.  pailyft  iigyàr-, 
thfiryãr  partomk,  fiplyá  gAiiivâk-,  bvr- 
de^K  jevumk. 

RemUhão,  remlnhol,  «.  m.  aâkar 
dbavalcb!  doy/. 

Reminisoenoia,  *■  f.  Bmaranasakti, 

ÍAd,  dharnã  /.,-  ugbdãs,  Afliav  m., 
(bvan  /.,  Bmaran  ou  sunaran;  ma- 
Dftmt  àdalnem  n.,  jhalkA  / 

Remir,  v.  t.  aodauriík,  Bodamk,  tfl- 
ramk,  uddbamíbk;  indemnixar:  bha- 


rftadivuifik ;  txpiar:  phftrikpan  dívaiiik 

(g.  do  o.),  nistarnmk ;  libertar  do  oim»: 
eudxumk,  mekhlo  karuõik.  H  -^  um  pr- 
nJior,  Bodauiiik.  [|  i;.  r.  eutudik ;  T&tft- 
vomk;  devem  phArik  karumk.  ||  V.  ac- 


Remlrar,  v.  l.  duaryfia  palevuihk; 
teluihk,  dole  lâvuihk  (d.  dii  o.j.  g  c.  r 
partftn  partún  ftpn&k  teluiiik. 

Remissa,  3./.reuiian.||  Ficar  die  — , 
(fig.)  phudSrftk  urumk.  F6r  dr.  —,  phn- 
da-^  mã^i'  daviumk. 

Remlseameitte,  ado.  meihgepanSm, 
dilayen. 

Remissão, «./.  dayã,  kâkút/.;  per- 
dão :  bogsariedi  n.,  tnfiphi,  bú^  suti,  sod, 
soddod;  pApamukli  ( —  »á  depeceado); 
intermiíêão ;  kbavalní/..  kbaiíid,  amlro 
m,;/Touxidàn:  meiíigepan  n.,  mathdày, 
susti;  remesta:  dliãdní,  pfithauní  /.; 
aUirio:  utâr,  ukai  m.;  dimínuiçào  de 
iíiíentidadf :  dilfi.y /.,  kamipan  «.  ||  Sftn 
— ,  khalft-,  chukã  nSstànâ. 

Remiasivel,   a.   bogBtiihyeBO,  bog- 

Remlssivo,  a.  aaiíibadidhi,  la^^- 

Remisao,  a.  dil,  jad,  jadS  hfltftcbo; 
euat,  beáãrnií,  Slsi,  memffO,  mamd ;  oue 
perdeu  a  inleasidarle:  dil,  kam!,  bal 
modlalo,  gatlalo. 

Remlsaorio,  a.  (for.)  mflph  karcbo, 
uírapar&dhâcbo. 

Remittenoia,  s.  /  fmed.)  kba}DÍ, 
kãdhni  /,,  aihtro  m. 

Reinittente,  a.  kAdhto,  vecho  ye- 
vuriícbo.  II  Febre  —,  viáhamjvar  m. 

Remlttlr,  v.  t.  bogBonik,  mfiph  ka- 
rumk; Boduiiik,  BodOn  diviimk;  dilâ- 
vuDik,  dil  Bodumk,  deriívautiik.  balkt- 
vuriík.  11  V.  i.  (tned.J  kldbomk,  d«in- 
Tumk,  Disnimk.  [{  r.  r.  denivaiiili,  ano-, 
dil  jãvnmk. 

Remível,  a.  sodaudicho. 

Remo,  «.  í.i.  vaio  m.,  yall  f —  pe- 
queniij  /.  H  Picar  o  — ,  bajfin  tfinidnmk. 

Remogado,  □  tarno-,  burgo  jãlalo; 
(fy.J  bal-,  trán  ghetlftlo. 

Remoçador,  a.  e  s.  m.  remogante, 
a.  tarno  karcho,-  kartalo;  bal-,  trio 
dilalo,  push(ikar. 

Remoqão,  «./.  kusin  ,  p«lyftii  kAdb- 
nem,  -davarnem,  sarkftvní,  kadaar&vnt 

Remóoar,  v.  t.  toindãr  pSdoink,- 
mãrumk.  ' 

Remoçar,  v.  t.  tarço-,  bnrgo  ka- 
ludik;  bal-,  *PJ  divniiík  (d.  da  »./  jj  r. 


i.  e  r.  tfinta-,  burgo  jiTQihk  (  Jf v-,  bui 
ghevuihk. 

Bsmodelag&o,  «.  /.  navyán  âkftrni 
/./nftvoâkârm. 

Remodelar,  v.  l.  uavyàu  ãkftruihk,- 
va|nihk. 

RamosãDTH,  1.  /.  rovaihtli  m. 

Remoela,  •.  /.  V.  bdbriadí.. 

Remoer,  v.  t.  dasry&n  dft{uaik,-  ma- 
lamk-,  rovadtthaihk ;  kich^fivuriík,  kar- 
karãrumk,  kftQ  phodumk'  (g,  do  o.).  \\ 
V.  BBP1SÍ.B.  II  V.  r.  kádkaduiiik,  phs4- 
phadnmk,  chadphitduiiik. 

Rienoinliar,  v.  i.  bhouivre  karuihk, 
bhoríivar  ^i]umk,-  mãmmk,  kuáík 
bfao[iivuii)k,  gburiívlnmk,  gbnnivft|;o 
ghaiiunk. 

Remointao, ».  m.  bliomvai  ir.,  ghudi- 
Tálí/.,-bhoinvroni.,  bhram&ii,  ehakr  n.; 
jhodpo  m.,  vàvt4ji  kemsftmcho-,  tak,le- 
cho  Dliomvro  m. 

Remoliilioao,  a.  bhomvryãiiicho, 
ghnmvaltolo. 

Remolítr,  >.  m.  vale  karlalo. 

Ramolhar,  r.  t.  dtJBrjãn  bhijfluihk; 
bhijftt-,  pkngat  gbitumk,  pbugaumk. 
II  i>.  í.  t  T.  bbijumk,  phagumk. 

Remolho  *.  m.  phugat-,  bhijat  ghftt- 
nem  n.;  phugni  /l|  È,tar  de  -  (fig.), 
ámthulnâr  paduiiik.  Pòr  de  —  V.  bb- 

Remondagem,  «.  /.  dusri  uadní  / 

Remoudar,  v.  t.  diuryãn  UH^niiik- 

RemOQta,  >.  f.  aavyíih  gbodyàih- 
ch!  bejmi/  y  V.  BEPAaivIo. 

Remontado,  a.  uihch,  ubhâi;  pai- 
■ilo,  país-,  dUr  áslalo;  domgrfkr  liplalo; 
(fig.)  uihoh,  uttam,  árcahfh. 

Remontar,  v.  t.  umch  uklutiik,  ubhã- 
rumk;  paia  davrnmk;  (gbody&mcheui) 
pnrvan  karumk;  navi  kaplftd  gh&lnmk 
(d.  do  o.).  \\  V.  {.  e  r.  vayr  vachuiiik,- 
uklomk,  ubhãromk;  domgar  ghevuiák, 
parva  t Ar  lipumk. 

Remonte,  e.  m-  umchastbân  n.;  pRi- 
silo  jâgo  m.;  aavi  kaplád  fdo porí.  câ- 
rei-híDii)  ghàlnem  n. 

Remoque,  '«.  m.  ahnem,  vaim  »., 
chufko,  uparodh  m. 

Remoqneador,  a.  e  a.  m.  Uioiài  mâr- 
talo,  varmâiimim  ulaitalo,  uparodbt. 

Ramoqnaar,  v.  i.  âbnem  mAruibk, 
varmãmaíih-,  líytía  ulaomk. 

Remora,   «.  /  (tool.J  ek  mielí  /.; 

Cfig.J    V.   OB»T*CUI.O. 

Bemordaz,  a.  ch&bkar,  cbftbro. 
Remordedor,  a.  e  «.  m.  chftbnftr, 
ehâbkar;  f^.^  toínahtalo, 


Remorder,  v.  t.  partún  eb&bndik; 
cblbdftvaihk ;  abocecuiAar:  ulaumk  fí' 
êup.  do  o.),  (mtn)  kãdhuiiiki  atormen- 
tar: kbAvumk,  kãiiiUiimk,  rovam- 
thumk,  tomcbumk,  khupumk.  ||  v.  i. 
cbAbd&vumk,  ghimsivnmk ;  temcb 
jhaTftumk.Jl  V.  BstiijniaiM.\\v.  r.  ftpnftk 
gfafidisâvuiiik  ;  (fig.)  V.  sAi^B-tB. 

Remordimento,  «.  m.  chftbni/.jj  V. 

Remiiroso,  a.  adãytalo,  adehane- 
cho,  ailí  gbAltalo. 
Remorso,    >.    m.    aiiitaahkarnAcho 

kidO     (litl.      BICBO     DB     OOHKIBIOCJl)     M., 

aibtaefakarnâchí  kAiiltauni-,  churcburi 
/.,  maoastAp,  anutt^,  pa^hAttftp  m. 

Remotamente,  adv.  ftdlyt  kAtif, 
púrvkãliiii ;  pais,  dbr;  paÍBÍlrÍD. 

Remoto,  a.  AdlyA  kAlAcho,  -lama- 
yAcho,  purvilo,  purvU;  paiailalo,  pais 
Aslalo,  dQrcho.  |1  V.  hbduto. 

Remover,  c.  t.  gavIAvuiiik,  kA- 
<lhumk,  pelyân  kâdhumk,  sarkftvnihk, 
kadBarAviiihk  avâtevaylo  uthauihk,- 
baâlushk;  apartar:  pais-,  pelyAn  2;bA- 
lumk,  paiíAvuibk,  bhftjrAvutiik ;  «tntar; 
(ájuDik.  iiiraaumk,  vArnmk,  phi^iíiki 
dtmitlir :    kádbnnik,   bhAjr  ghAlnibk. 


RemoTlmento,  «.  m.  V.  bbhoçIo. 
Removível,  a.  kAdbQdiyeso,  gavlA- 

VUDluho. 

Remadar,  «.  t.  duaryAn  badlndik. 

Remanevação,  i.  /.  pha|  m.,  karm- 
pha],  pratiphal,  iiiAm,  pbAríkpan  n. 

Remimerador,  a.  «  >.  i».  pha)-, 
inAm  d  ítalo. 

Remunerar,  v.  l.  pba|-,  phAríkpan 
divumk  (d.  tio  o.),  phárik  karumk. 

Remonerativo,  remoneraborlo, 
remnneroso,  a.  pha]-,  Adãv  ditalo. 

Remunerável,  a.  inAm-,  pba]  phãvo 
Aalalo. 

Remarmurar,  v.  i.  bbar  mnnnn- 
rumk,-  íursunimk. 

Rráinrmnrto,    *.    m.    mnrmati  /., 

Remasgar,  v.  i.  V.  BsciioitaÁB. 
Renal,  a.  amtrakoáAcbo,  pAriyecbo. 
Renasoenga,  >.  /.  pnnaijanm  ou 
ponarjalm,  iiavo  jlv  m.;  navem  ba], 

Renaaoente,  a.  parton  jAto. 
Renaaeer,  v.  i.  navyAn-,  oartoa  jA- 
vnink;   oavem  bal   gbevumk;   parton 

{evumk,-  dÍBh(i  padniiik;  navyAn  pha- 
udik,-  pAlevnmk,  jj  V.  bmibiutab-bi. 
Bemadmento, ».  m.  V.  Bja«Huçi. 


Renato,  a.  rivij,  dvijaninã. 
Renda,  *.  /  reriíd  «.,  jâli  /.,  dal ; 
rendimento:  ader,  ftdây  ou  ad&v,  jamo, 

Eraveá  m.,  yenem,  ulpnon,  hAáilpan  n,, 
ãsíl,  hatàval'  (rti.  Can.)  /.,-  mahãBdl 
( —  pvbliea)  m.;  altiyuel :  bhâdeih ; 
remd  n.,  dhãro,  aftro,  vasQl  ri.,  ghen 
(tí«.  Can.)f. 

Rendado,  a.  reriíd-,  jAJi  l&jlalo. 

Rendar,  v.  t.  (ant.).  V.  àibehdai. 

Rendavel,  a.  V.  rendoío. 

Bendedoiro,  a-  phal  divuihclio, 
âdftv  Asialo. 

Rendednra,  ».  /■  (p.  tM.J  F.  rmidi- 

Rendelra,  t./.remd  k&rtali  va  vik- 
Uli,  reindkãrii ;  reihdAk-,  dhftryflk  dí- 
tnlí  va  ghetali. 

Rendeiro,  «.  m.  patkfir,  ukfliekãr, 
Taaúldâr,  sfthli-  ^"«8.  Can.J;  rerhtler, 
ffLQifidkari  ou  inunkârí  m.,  kfll,  rayt  íi.,- 
reihdkfir  ['orreniíaíaríu  rfe  fnictoãj; 
remdftk  d  ítalo;  raakted&r,  khot. 

Render,  v.  í.  veneer:  jikuiiik,  ânle 
kfafil  hftduiiik,  ãtpumk;  entregar:  fidntD 
karumk',  hftUtht  gbflilunik;  m^etar: 
dlvniíik,  (cbftkri)  kftrumk  ;  mbttiiuir: 
avfttei-,  jâg7ftT  rftvniilk  (g.  do  o.),  badlí 
karmiik  (g.  do  o.);  tubomar:  loriích 
kb&vauihk  (d.  do  o.),  bhijaumk; /oíi- 
gar:  bodkâTnmk,  modÚD  ghftliimk ; 
contmover:  mavAIunik,  kanvfilãvumk; 
dar  oomo  Itiero:  iitpanii  karumk,  1&- 
bhauDik;  dtdicar:  lihetaumk,  bhet  ka- 
mif)k  (g.  do  o.);  dominar:  damfivumk, 
bitftkhãl  hSduTÍik.  [{  —  a  alma,  pr&n 
Bodumk,  ji?  vachumk  (y.  do  »■),  —  fa- 
ma, mân-,  yaé  hâduriík.  —  graçai,  âr- 
gbám  divuiiik,  upkâr  âthauriík.  —  hon- 
rag,  namnakftv  ealâm  kaniihk.  —  obt- 
diencia,  V.  obedbckr.  ||  i'.  i.  phutuiiik, 
us]uink,  iigalumk,  vcrevuiiik,  modoiiikí 
vamdavumk,  galumk,  ponidftk  padumk  \, 
ficar  affeelado  de  hérnia :  nalftmchipidl 
javuriík  (d.  do  $.).  li  V.  r.  âpnftk  Bodflu 
divunik,  ftpli  éemdL  hStGmC  divnmk, 
ft(poriik,  bfidgumk,  damumk ;  daguihk, 
bodk&vomk,'  thakumk,  pftkhflih  kav- 
]aíhí^  ficar  penhorado,  upkãr  mflnnriík,- 
athamftk.  II  V.  QDEBHAB-BE.  II  —  ao»  an- 
noê,  mbãtâro  jâvumk;  ntromk.  — á  dii- 
ereção,  duímánftk  jã;  tascih  kftvurhk 
ftpnftk  divuTÍik.  —  ao  êomno,  nidÚD  pa- 
daink,  nid  Iftgumk  fd.  do  ».). 

RsndJQào,  »./  jikiii,  atpaní/;  de- 
neri),  Bamarpan ;  dnáinânftchyá  hllãmt 
padceih  n.;  (ant).  V.  bfsoatb. 

Rendidnra,  »./■  phOt,  phntoli/ 


Rendidamente,  adv.  meihgeiíaniin, 
besfinnãjen. 

Rendido,  a.  dusryflcbjii  hâtfiiiit 
pRdlalo,  parBdbín;dhjaní,Min&dhÍBth; 
meiiigo  jalalo,  thaklalo;  nal  jftUlo. 

Rendilha,  «./  bfirik  re^d  n.,  gfcli 
/,  kSiTi;o  in.;  jgli  kasi  nakái,-  birvan/ 

Rendilhado,  a.  j^liye  aSrke  turvi- 
necho;  kamgryftmcho. 

Renditbar,  v.  t.  bflrik  nakBuihk, 
liirvaneD  bharaihk.  {|  V.  ekcobtab. 

Rendimento,  *■  m.  redidimetíit, 
ftd&T,  jamo  ni.,  tipjan,  hasilpan,  yeneiii 
Tl.;  Smgmod,  kadmad  /.  ||  V.  mgVDiçlo. 
II  -8,  pi.  ídáv,  Ifilth  m.,  joáf.  II  V.  ccx- 


Rendoaamente,  adv.  Ad&T&n,  pba- 
l&D,  bàiilpanim. 

Rendoao,  a.  fid&vScbo,  pba]ádík, 
bare  jodicho.  • 

Renegado,  renegador,  a.  e  «.  «. 
aplriti  B&titrBamQrt  sâmdtalo;  komkno 
j&lalo,  dhanuHtvfigí,  dfaanoabhrasbt ; 
pbitClr;  nasihto,  kholo. 

Renegar,  V.  l.  e  i.  Apledi  étatr- 
samurt  sfiihdnihk;  komkno  jftTnmk, 
bbâvSrtb  aodumk,  'mukbírTachumk; 
pelyàn     ghftluihk,     bh&jr&TQihk.  |  V. 

Renga,  «.  /.  V.  BEit<irE. 

Rengalbo,  s.  m.  naksevineni  redid 
".,  -jftlí/ 

Rengo,  rengne,  #.  m.  malmal  tíd- 
chem  BÚt  n. 

Renhido,  a.  jbothblalo,  jhoinbão', 
ud&ndiífi  kclalo,  hujaticbo,  paijeGbo; 
jhadjiiadit,  phadpbadit;  (fig.)  V.  sam- 

Renhimento,  «■  m-  V.  poBn*. 

Renhir,  r.  I.  jhoiiibníiik,  hnjatin-, 
udãndim  kamnik,  jhoiiibãii  ghevniiik,- 
karamk.  {|  V.  travab.  g  v.  r.  jhagdudik, 
jujuiiik,  hujat  khelumk. 

Renl forme,  a.  pfiriye  aSrko. 

Renltenola,  >.  /■  gbAmaii],  jharau- 
ni/,  adyog,  yatn  m. 

Renitente,  a.  ghftiiisno,  jharauno, 
vfldyo,  flplyâ  vftdyficho,  jaini,  udyogi. 

Renitlr,  v,  i.  âplemcfa  dharamk, 
teiiicb  jharautiik,  hatb-,  sa)   karamk. 

Renome,  *.  m.  nâuiv,  n&mvrãp,  jká 
ov  ycs  n.,  kirti,  Bokirti  /.,  laukík  m. 
Renova,  t.f.  V.  behoto. 
Renovagão,  n.f.,  renovamento,  *. 
vySn    karrieiii   m.,   naveamS  /, 


eudh&rni. 


S'iV! 


REP 


Renovador,  a.  e  ».  m.  naTyãn  kar- 
talo,  nddbãri,  addh&rnftr,  sudhârnãr. 

Renovar,  v.  t.  navo-,  navo  kaao  ka- 
rumk,  naTjflu-,  partún  knruiiik,  nav- 
Barnmk,  uddharuiiik;  gudhfirumk,  uj- 
]amk3  subtlitair:  ba.d1iimk ;  corrigir: 
eftmko-,  nit  karumk;  repetir:  dusã- 
rumk,  dusry&D  karuriík;  recomeçar; 
DttvyãD  adãvumk,  partún  arambhuthk ; 
rettawar:  ghattãy-,  bal  divuriík.  |1  — 
oonhecimento,  navi  oUkh  kHruihk.  —  a» 
feridas,  tfh&y  huskauriík ;  (fit/.J  ghãjar 
litíibo  piluriík.  —  na  mfníoria,  manÁmt 
gholaumk.  ||  i\  i,  phii(uuik,  pnlcvuiúk, 
phuluDik;  diahti  padudik.  ||  V.  succk- 
DBB-HK.  II  u.  r.  navo  kaeo-,  navoso  j&- 
vnmk;  navy&n  jâvitiiik;  Budhâroriík, 
baro  jaTudik.  [[  —  a  lua,  âmâ»  jâviiriík. 
—  a  maaoria,  ughdâs  yevuriík. 

Xtonovo, «.  m.  ílmkrí,  kombri,  tamvr! 
/.,  pliãihto,  komb,  kiri,  dir  m.  {|  -a,  pi. 


.  ,  m.  â),  âli,  o!,  hâr,  loy, 
regh,  &vali  /. 

Rantar,  v.  i.  karyã  karuibk,  khAdàr 
hU  odbuDik,  miai  tàraiiituihk;  Ariígár-, 
kMvunik  jevumk.  ||  V.  ^*HOHAa. 

Benta,  a.  lâglalo,  tciiiklalo.  ||  adv. 
mujâo,  niulíui,  thflryá.  ||  —  com,  de  ou 
a,  barâbar,  lâJQn,  teihkQo. 

RentâBT,  p.  t.  (keins,  lainv)  mulãD 
kfttrumk,  kâpariík. 

Rentnra,  f.  /.  barâbar  mokní  / 

Benuir,  v.  t.  V.  kwuhab. 

GenoQola,  rennnolagEo,  s.f.  DãkA 
mbannem  n-,  D&kãr  m.;  Hodní/,  tyàg, 
ntBBrg,  ny&s  m. 

Rennnoiador,  u.  e  «.»!.,  rennnolan- 
tfl,  a.  e  t.  m.  tf.  nftkà  mhantalo,  sod- 
nftr,  tyâgi. 

Benonolar,  v.  t.  t  i.  nflkft  mha- 
nndik,  nãkàrumk,  partumk,  pelyáo 
gbãlumk;  sodudik,  tyAKUibk,  iiniiy&- 
Bumk,  pfith  kàtuibk  {d.  do  o.).  ||  V.  rh- 

Renonoiavel,  a.  sodcbo,  nAkArcbo, 
tyflguihcho. 

Henatrir,  i'.  t.  navyfln  poaiimiik,- 
mfttaaihk.  ||  c.  i.  dusryfta  poeoiiik. 

Renzllha,  >.  /■  V.  bua. 

R6o,  «.  IR.  rev,  jabflbi,  prativ&di, 
uttarpakshi;  guayAmvkur,  aprãdhi.  {| 
—  de  mor/e,  marnAchedipLarman  phavo 
jãlalo. 

Reordenação,  i.  f.  iiavi  màdidiii,- 
m&ihdãvnj  /. 

Reordenar,  v.  l.  uavyAn-,  ãsâ  taso 
m&ihdoihk. 


Raorganizaglo,  «./.  dusri  gbadn!,- 
rachni;  navi  mÃdidâva),-  gbadvan/ 

Reorganizador,  a.  «  a.  m.  nayyfln 
ghadtalo. 

Reorganizar,  v.  t.  navyfiD  gha- 
damk,  partyãn  rachumk. 

Repagar,  v.  í.  navyân-,  kb&p  pbâ- 
rík  karudik. 

Repanhar,  u.  t.  V.  ABoer^BAs. 

Reparagào,  *./  aârko-,  xâ\  karneiii 
ft-,  navsarni,  eudhftrui,  mar&mat  /.; 
pbitrtkpan,  pariyorpan  n-,  pariyor,  pa- 

Reparadeira,  a.  e  «.  m.  tarjún  palu- 
tair,  saglyftr  diiilif  gháltati. 

Reparador,  a.  e  *.  tn.  aãrko  kartalo, 
sudhArngr;  ph&rikpan  ditalo;  tarjún 
pai  e  tal  o,  tarjin&r. 

Reparar,  v.  i.  s&rko-,  sari  karaiiik, 
□avHaruiiik;  renovar:  d  aa&rudik,  navoso 
karumk;  aptrfti^oar :  sudbftnimk,  uj- 
1uDik;c(>iTt9iV;mtAvuriik,  suddbaumk; 
talitfaitT ;  bharQn  divuriík,  s4ihTrft- 
vamk,  ph&ríkpan  divuihk  (g.  do  o-); 
fortificar:  ghat^Ay-,  ba|  divuink  (d.  do 
o.},  thorAvumk;  jtsgwirdar:  ftsrA- 
vuriík;  (aiil.J  V.  b(xm:obbek.{|  —  o  golpt, 
phAr  nistarudik,-  vãtftvariík.  |  v.  t.  te- 
juihk,  tHrjún  palevumk;  chatrfty  ka- 
Tunik,  chitt  divuihk.  ||  v.  r.  flsromk.  Is* 
râk  yevurhk,-  ràvodik.  ||  —  da*  perdaê, 
DUBkAn  bbarfin  gbevumk. 

Reparatorio,  a.  pbarikpanâcho, 
pariyorâcho. 

Reparavel,  a.  uavearcbo,  nitãvnni- 
cho;  tarjuihcbo. 

Repareoer,  v.  i.  V.  aurpAiECEs. 

Reparo,  «.  m.  naviarni,  Bndbãnii, 
iiiar&mat;  tarjani/.,  nibll;  obra  de  tU- 
feta:  ãdoe,  asar;  remcdio:  upãy,  ilAj  m. 
!;  V.  ÊLBiTivo.  II  Faztr  —  em,  tarjnmk, 
tahrft  dhnrumk,  chitt  divumk. 

Repartição,  $.  f.  vâmtiii  /,  vãIh^p 
n.;  vãiiito,  adis  m.;  repartiaãmv  ii.,  sàí, 
kacherí  /.,  kaimasCbán  n. 

Rapartidamente,  adv.  v&iiit&n, 
vâriítyaiiinirií. 

Repartidaira,  ».f.  vàiiitpin. 

Repartidor,  a.  e  «.  m.  v&rii(n&r, 
vàiiitpi;  (arith.)  V.  oivim». 

Raparti  mento, «.  m.  vftii)tnÍ/.,vAin- 
^p  ti.,'  klian;  kúd  m. 

Repartir,  t>.  í.  vâdite  karadik  (g. 
do  o.);  vãiii^umk,  vàditQn  divumk; 
farilh.)  bhfimjudik,  bbãgumk.  ||  v.  r.  do- 
úlm  JAvuihk,  pbAni|e  jâvuriík  (ff.  do  ».). 

Repartlvel,  a.  v&di(ãinyeBo. 

Repassado,  o^  bhedlato,  jhoinlalo. 


MBP 


Raposaar,  v.  t.  partftn  bhoifaTda- 
vumk;  duBrjftn  pftlevaihk;  ffig.j  bto- 
daunik,  Jhomaudik,  pbugaunik,  bhii- 
rumk.  II  —  com  a  memoria,  mftnSiht 
hHdnmk,  ughdfta  kaTQmk.  tl  v.  i.  V.  re- 
BUHiB.  II  V.  r.  bhijumk,  timunik,  phn- 

furók^  cb&TUmk;  (fig.J  bharomk,  Dhe- 
umk,  jhomuihk,  Iftgumk  (d.  do  t.). 

Kepastar,  u.  (,  Davyftn  chaTaumk, 
n  II.  r.  pof  tftnanik,  bhÚB  m&rumk. 

Repasto,  «.  m.jtyto  chitrav;  jevan, 
bhojan  n.;  pamgat/. 

Repatriagão,  s.  f.  ãplyâ  gftihvftk 
pATtsneifi,  BvBdeé&gfunan  n. 

Repatriar,  v.  t.  ApWA  desftk  dh&- 
duihk.  tl  u.  r.  ftpljft  gftriívlk-,  gfaftrâ 
yevuifik,-  partoÁk. 

Repelão,  t.  rn.  dhako,  dacfako  m.tl 
V.  ísiívia.  II  De  —,  jbad-,  sat  kan; 
tliAryftch. 

Repelar,  ti.  L  V.  ibbspelar. 

Repelloaite,  a.  pplyan  loltajo;  ffig.) 
aláíkano,  kftiíitfllváno. 

'  Repellir,  v.  t.  pêlyftn  lotumk,  odh- 
bhiT  udanriík,  lotftn  ghftlDmk,  kolaihk, 
vagalurhk,    partumk.  |  V.    RBJMiTia    e 

EIPDLBAB. 

Repelo,  *.  m.;  a  —,  Jhinyhdavfin, 
phãphdAn. 

Repenloado,  a.  Baneaiiít,  fhantha- 
rit,  dhandhanit;  cliAmchâflalo;  kaiii- 
gryfimcho. 

Rspenloar,  v.  í.  thanthanumk,  (Ihan- 
dtianuihk,  gbanghanumk,  Bansanuink. 
II  it.  (.  châmchãTUTÍik,  khupumk;  kam- 
gre  kammk  (d.  do  o.J. 

Repente,  >.  m.  aTchitt  kám,  -uttar 
R.,  hijirjabab  m.,  RTcbittáy ;  sahaj 
kftrnt,  hakki  /,  jhatko  m.  ||  Ter  repm- 
ir»,  chid-,  kadh  lauiiik  fd.  do  ».).  Ter 
haiu  r«peR(e*,  lahar-,  chufko  Miiihk  (d. 
lio  ».).  XH  — ,  aTchitt,  akaaniftt,  gad-, 
gnp-,  phat  kan. 

Repentinamente,  adv.  F.  de  be^ 


Repentista,  a.  e  :  m.  e  f.  bájirja- 
b&bl,  japsMH,  laharí,  gad  kan  aaiiig- 
talo,-  kartalo;  kft^ad  pájeoa  pbude 
gAtalo,-  Tâjutalo. 

ReperonsB&o,  «.  /.,  reperonaso, 
«.  in,  (p.  II».),  partanein,  valneifi,  prati- 
earan  n.,  pratibimE) ;  pratiíabd,  pra- 
tídhvani  m.;  (med.)  potfimt  pidí  odh- 
nem  n.  |{  V.  choqub. 

Rmeroatlr,  D- (.  partnibk,  valanmk ; 
pbfafikambk  (~  a  lut);  gltjaDiiik  (—  o 


tom);  potiiht  pidâ  odbndik.  |  v.  *.  e  r- 
partoiJik,  vajoihk,  pftthi  nruiíiki  gft- 
JDihk;  pbftmkumk. 

Repergnntar,  v.  t.  parlãn  TÍcbft- 
niihk,  -nimgnmk. 

Repertório,  >-  m.  sfichí,  jamtri; 
patti,  sivdS /.;  almanaeh:  pamclilBip 
n.,-  eofltoção  de  leitt  vidbieaihgraha ; 
an^inwto  de  drama»,  de  mvtioat:  ut^a- 
kâmcho-,  g&ytmfimvho  bharno  m.; pt*- 
toa  multo  veriada,  vidjAiiagarf. 

Repesar,  v.  t.  dnsi^&n  jokhnthk. 

Repeso,  >-  m.  datTÍ  jokhni;  duBrjAu 
jokhchr  evãt.  ||  a.  V.  iBBEprâmDO. 

Repetenado,  a.  garvi,  ahaibkftri, 
atimADí;  pcriídarlalo,  pfttallalo,  plõf 
eodún  baílBla. 

Repetenar-se,     u.    r.    V.    bkm».- 

Repetenoia,  ».  f.  dasirnf,  duTtml 
/.;  (med.)  Ungki  do«b  diab^i  pt^nem  n. 

Repetente,  a.  partfln  kartaio.Ha.  t 
>.  m.  navyftn  áiktalo. 

Repetição,  »■  f.  partOn-,  naT^ân 
mbaTinedi,-  karnem  n.,  daaárnj,  dn- 
vftrni,  ngàjni,  nja]n!,  aviitti/,  vfmuh- 
Tflr;  anQTftâ  m.,  panamkti/,'  dosrvtn 
mbanlalem  mhannein,  dusryftn  ketalem 
kamedi ;  pa^ban  n,  ||  Rdogio  de  — ,  ja- 
bfi,bí  gbadyãl. 

Repetidamente,  adv.  bboiiiT&a 
bhothvõi),  partõn  partftn,  TAraiiivt- 
riih,  gbadij^e  ghadije. 

R^etido,  a'  dusryftii-,  partâo 
mhanlalo,-  kelalo,  TlnmvRrftcbo. 

Repetidor,  a.  e  t.  m.  partãn  mhan- 
talo,-  kartalo,  diiBAmftr;  anuTftdi,  ana- 
T&dak;  pftlbak. 

Repetimento,  *.  m.  (p.  u».).  V.  «a- 

Repetlr,  u.  (.  dasrrAn'.  partftn  ka- 
mibk,  duaflrtiifik,  duT&niihk,  ugfiloAk, 
ajlumk;  navjiftn-,  dnar^fin  robannnik,- 
aftihgnmk,  duvâjnink,  BnuTftdnihk,  gbo- 
kumk;  gÁjanmk,  sAdaumk;  dnarjin 
temch  BikDihk.  D  v.  i.  t  r.  daeiyin  j&- 
i  vumk.  -ghadumk,  partomk,  parton-, 
dusTjAn  jevnmk. 

Reploador,  a.  e  «.  m.  chltnehâTno, 
cbfimchavnâr ;  fâihkS. 

Reploagem,  >./.  cbflinchATiif,  uihd- 
ni;  tAmkni/. 

Reploáponto,  ■.  m..-  d^  — ,  nijo- 
kftjen,  chokhatáyen. 

Repioar,  v.  L  cfaidicb&Tndik  oh 
tãihcb&vumk ;  Buriífe  kaniiók  (g.  do  o.), 
b&rik  k&trnink,  éiriíduihk;  flJíhkaihk-, 
;  (gbàiht)   mftruihk,  odhftihk;  {gUA^i) 


REP 
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T^aaink,  khankbanâvnink^l  v.i.  |ghamt) 
odhomk,  j&TDmk. 

Repimpadamente,  ado.  austh  ba- 
bAd  va  padãu,  pãtlQu,  p«mdron. 

Repimpado,  a.  eustb  baslalo,  -âd 
padlalo,  penidarlalo,  pàtallalo. 

Repimpar,  t:  í-  {pot)  tánudik.jj  v.  t. 
bbiiromk,  choDidoõik;  pemdrotnk,  pfit- 
jomk,  domke  aoãta  basumk. 

Replnohar,  v.  i.  ue)uiiik,  udamk. 

Repintar,  o.  t.  navy&D  chitruúik. 

Repiane,  «.  m.  repik  /.,  ghfimt  már- 
Dem,  -odbnem  n. 

Replqaète,  t.  m.  kadeo,  kndo,  sQ)  m. 

Repisa,  «-  /  malçi,  maatani,  mà- 

RJsplsar,  V.  t.  uavfAa  majuiíik,- 
mastDnik,-  mádaumk;  partún  partQa 
sftihg'uiiik,  temch  jbarautiik. 

Raplantagão,  a./,  dusri  làvni/. 

Replantar,  v.  t.  dii^rjàn-,  QiivyAn 
1  ivuiiik. 

Replegão,  «./.  bbar,  bhargat/,  {;K. 


Repleoado,  a 

Rspleno,  *.m.  V.  teenapliiko. 

Repleto,  a.  apat  bharlalo,  tHdlnd- 
lalo,  tAnlalo;  gulgulít,  dumno,  pusht. 

Replioa,  8.  /.  uttar  n-,  Jfipl  Jftb,  pra- 
tij&b,  prativftchâ  /.,  jabftb,  iiratipãl, 
prativãd  m. 

RepUoaQào,  ».  f-  pratipãl  karnem, 
partem  sâmgncih  n.,  prativâd  ni.,  pu- 
Darbblshan  «. 

Replloador,  a.  «  f.  m.  pratipãl  kar- 
tala,  jàb  ditalo,  prativfidi. 

Bepliúar,  v.  t  partedi  sãiiiguiiik. 
jâb-,  attar  divumk  (d.  do  o.),  prativÂ- 
dumk.||u.  t.  pratipâi  karumk,  loihd  di- 
vumk; bhãmjmúk,  khaiiidiimk  (av.  ti.). 

Repoisadamente,  adc.  a&vkãsuycn, 
samèdbâníiii. 

RepoiBadD,  a.  tbamd,  sita),  samã' 
db&ní. 

Repolsar,  v.  t.  davrumk,  tbovuihk, 
temkaumk;svaatb&vuri)k,euatb-,Bainâ- 
dhftni  karumk.  ||  —  oe  othoa  ou  a  ritta, 
doje  lãvuink,  dialif  davruink.  ||  v.  i.  ba- 
suriík,  visavunik,  visr&mumk,  vatatii- 
gamk;  dormir:  nidaibk',  tslar  em  poi- 
tio:  pftd-,  padit  ãsumki  ettar  tepúlla- 
do:  phoindíliht  âanmk;  uatKntar  (o  li- 
quido): basuriík,  nianvumk. 

Repolso,  ».  m.  tliAr.  avsar,  viaftvo, 
viárAm.  "sannni.;  anmAdhãn  n.,  tbaiii- 
dAy,  í<âvkásây,3va«tbi,  Hiichittãy.iiaav 
pat  /.;  DÍd,  j«tn  /.  ||  —  eterno,  sAani- 
ebo  viár&m. 


Rapolegar,  o.  t.  madbuihk,  motj 
mefan  m&nimk  (d.  do  o,). 

Repolego,  t.  m.  mofi  iiie(an/.,-  eib- 
pãdãr  pifhÊcho  doro  m. 

Repollial,  repolhudo,  a.  vAtko|o, 
gujyA  BArko;  gulgulit,  dumno. 

Repolho,  «.  m.  repólh  m.,  TA(kD)i 
kov/.,  karam  kâàido  m.;  (fig-)  bboblo 
(lilt.  abobuba),  gb&tno  (liU.  a.ó}. 

Reponta,  <./.  aàveiii  pomt-,  tomk. 
[|— -  da  marí,  tmarti  yeDem,-  yevnmk 
lAgriem  n. 

Repontar,  v.  t.  eke  svâter  vharuodf,- 
b£diiink.  II  V.  i.  dísh^  paduiiik,  ude- 
vumk;  (bail,  mcnidhro}  mãrumk  ye* 
vumk,  karyâ  karumk^  Amgãr  jevumk, 
khftviimk  yevnmk.  U  ^  a  toaii,  bbarti 
yevuiiik. 

Repor.  V.  t.  partún  ghâluibk,  -di- 
vumk; bbarQu  divumk,  bhar  karumk 
(g.  do  o);  íldle  daácr  davrumk.  ||  v.  r. 
Adio  daacr  yevumk,-  pAvudik,  AsÁ  taao 
jAviimk, 

Reportarão,  *./.  maryâd,  mânaugí, 
bbidá  ou  bbid  /.,  vinay  m. 

Reportado,  o.  marjâdicbo,  mftngu- 
gcpho,   vinayi,  bbidest.  ||  V,   r«c[BMTB. 

Reportamento,  «■  m.  eúcbanã  /, 
aúcbau;  sClcbaupatr  n.  ||  V.  kefobtaçio. 

Reportar,  v.  t.  mfiusugQcbo  karumk, 
damAviimk,  Atpumk;  lAviiriík,  gbãlumk 
fcont  l.  gtip.J.  II  V.  ílcíkçíb.  II  V.  r. 
roaiyâd  sambh^uink,  A^poóik,  anbbo- 
giiiiik;  iáârat-,  BQcban  karuiiik,  khu- 
nãvuiiik,  kbabar  karumk. 

Reposição,  (.  /.  partftn  davarneiii, 
navyúu  gbâlneiti',  dndú  hbarnem  r. 

Repositório,  «.  m.  davarcbí  svAt, 
sãiiithvan  /.,  aã[ii(ho,  kothAr,  nidbi  m^ 
nidLãn;  vidhiaidbAn  m. 

Reposta,  «. /.  khel&chyà  mAih^âr 
ãsAt  title  diiáà  bharaeiii  n,  ||  V.  wt»- 

Repostaria,  a.f.  dosi-aare  karchedi 
gliar  «. 

Reposte,  s.m.  ['aní.^ muatAykecfaeiii 
gharn,  kofhi/. 

Reposteiro,  «.  m.  repoaíer,  paddo, 
ãdpaddo  m.;  paddekár;  (anl.J  rAviíIA- 
c&i  mueUyki  rAkbtalo. 

Repotrear-se,  v.  r.  pedidromk,  pãt- 
{uriík,  pasma-,  dmiikii  sodÚD  baauiiik. 

Repouso,  «.  IH     V.    RBPUIBO. 

Repovoar,  v.  t.  duaryàn-,  partQn 
tokâu  bbaruihk, 

Repregar,  e.  t.  navy&u-,  nibrâa 
khijAvumk;  khilyAmnim  aaiigaitDik. 

Reprego,  «.  «».  navi  khilâíni/. 


BEP 


REP 


.   I.  «  «.  tn.  himdaí- 
tHlo,  gSmjnftr,  nimdflkar. 

Reprebender,  r.  t.  bobât  kaniink 
fd.  do  o.),  gãriímiiik,  hiihilBuiiik,  be«h- 
tSvumk,  bhAmdumk,  tatkarumk,  niih- 
dariík,  tSdaumli,  jhadQiíik  ('ííU.  VAsnEs), 
taõib  kftdhuiiik  (lik.  desbhpkhbujaii), 
khflvniiikVíiíí   cokkh). 

Reprebendimento,  t  m.,  repre- 
hena&o,  s-/  bobit  kairiem  n  ,  gfimjtií, 
hiiíids&DÍ,  beshtftvní,  oiiiidã,  pafti,  tnt^ 
kanir,  iftijaani,'  jhádní,  jupâtí  /.,  dá- 
pãfo  tn.,  garhán,  dúsh&n  ii. 

Reprefaensírel,  a.'  iiimdA  pbftvo 
Sglalo,  gílnijcho,  doshi,  dãahja. 

RepretaenalTSlmente,  <úlv.  niindS 
pbflvo  jftvQn,  doGbtm. 

Keprebenaor,  a.  gftiiijnecbo,  nim- 
dccho.  II  *.  m.  V.  befrkhkmoedok. 

Represa,  t.  f.  th&mbri!,  «ãiiivarní; 
mânaa/.,  bãmdb  m.,  dhaii  n.;  fjig.)  lót, 
lomdho  ni.,  uphãlem  n.,-  sftihtho,  dom- 
gar  (fig.)  m. ;  bate  de  utalva ;  bask&  /, 
pcd  n.;  amnto  amimado  ao  miirn: 
Bopo  m.,-  (navt.)  parffln  kidbn  ghetla- 
Icm  târúin  n.  ||  V.  aEPaEBaÃÕ. 

Repreendam  ente,  ado.  dflmfin  dba' 
rtln,  Bãnivrâu. 

Represado,  a.  dSmfln  dharlalo, 
fttftplalo.  II  Ãgjia  repreêoda,  sflrfithavla- 
IcTii  udak  n. 

RepresadDr,  a.  e  ».  m.  dAmún  dhar- 
talo,  &tÂpnar,  adftytalo,  kâdbn  ghn- 
talo. 

Repreflftdnra,  i.  /.  dusm&nâk  \a\- 
viim  n.,  lutftlflt  /,  pratipidan  n. 

Represália,  i.  /.  tyhQÍ,  mflpfiii  àui- 
manfik  phftrik  karnerii,  [iratipidan, 
]>ratikann  «.,  pratikâr  ni. 

Represar,  u.  I.  damOn  dharumk, 
HAmuihk,  HAmvraiiik  ou  Bariívravuriík, 
thambaamk;  (udak)  adnmk,  bAiiidh 
pliftlumk  (d.  do  o.),  ehH{(  kanimk ;  sof- 
frear:  itâpiiiiik,  odfiOn  dharuihk,  da- 
iiiftvutiik;  eneiaintiirar:  baind  kaniihk, 
ndAb-,  bâiTidh&n  davruiiik;  embargar; 
fidAvuiJik,  Dianavuthk,  maná  ka.i-umk; 
fmbargar  aa dapiijo» :  (luUalpiii]  kadbn 
Rbevumk,  ghatí  karuiiik,  partún  Bflm])- 
dftvunik. 

Representagão,  >.  m.  dakhaun  /., 
dAkhauiieiii,  darsau  ». ,-  nnmuuo.  tihIibo, 
iikfir,  rúpkftr  tu.,  rOprerii  ou  rflpdcm; 
ri'prejcnitAeãmv  u,  gáiiigni,  vinati  lu 
vinamtí,  arji,  yâdi  mi  yfld;  eaiiipôdni, 
batávní/.,  soibg  «.,  kautfliii  f—  eomiea) 
n.  pi.;  apparaío:  daul,  dabSjQ  m.  ||  V. 
DE.  II  ZÍMjieaa  rfe  — ,  jSgyfi- 


cbyft  dabajj&cho  kharch  m.  Dirtito 
de  — ,  vakilí  /.  Homem  de  — ,  vhad-, 
dam  d  ar  maDÍB. 

Representador ,  a.  e  i.  m.  dftkban' 
nflr;  arjidãr;  Bomgam  kartalo. 

RepTeBântante,  a.  dlkhaudicho, 
dfikbaunecbo.  1|  >.  m.  t  f.  dufli7áefar& 
uAriívan  ãslalo,  vakil,  vftreho,  pratini- 
dhi.  II  V.  EiriiiiAiioi. 

Repreaentar,  ti.  /.  d&khauink,  do- 
Ijãih  mukhãr  ghâlumk;  retratar:  Ikã- 
rnmk,  cbitruriík;  detcrever:  varnumk; 
ter  a  imagem  de;  rfip  dakbanibk  (g. 
do  o.),  Skàr  gbevumk  (g.  do  o.);  ex- 
por: g&ihgnihk,  niji-,  viQarhtí  karuink 
(g.  do  o.},  ni?eduriik;  ler  procuTndur 
de:  nSmviíii-,  svftter  asamk  (g.  do  o.), 
vakil  jftTQriík  (g.  do  o.),  badlek  ftaiuhk 
(g.  do  o.J;  ter  embaixador  de:  ríjd&t 
jftvuriík  (g.  do  o.);  parecer  ter:  ák- 
khauihk;  ãsãso  dísuink  (d.  do  «.,  «.  da 
o.);  dttempenkar :  karuihk,  eâdfauink; 
(thratr.)  soihg-,  veeb  cn  bbeah  ghevamk 
(g.  do  o.),  batAvuihk.  Bariípâdumk,  ka- 
rumk.  II  V.  i.  arji-,  yâd  karuriík ;  bbeali 
ghevuiiik.  II V.  r.  nnauaiiit  dietiink,  fttfaa- 
vnmk;  rflp  gbevumk. 

RepresentatíTO,  a.  dflkfaanneclio,' 
athanini  B  si  ato. 

Representavel,  o.  dàkhamnyeao; 
âkãrcho. 

Representear,  t.  (.  parti  bhel  ka- 
rumk  (d.  do  o.). 

Represo,  a.  navjàn  dfaarlalo;  gbatt 

Repreasão,  «-  /  thàrãvrií,  fldvárni, 
dãniní,  damavrií,  ftt*prii,  dadpivni/., 
bnifiá.  dam,  Brekh  m-,  damrii,  a^paní, 
adkhil,  mary&d  /. 

"Repreasivo,  a.  dadpfivirácbo,  ma- 
ryftdiclio- 

Repreeeor,  reprimldor,  a.  e  ».  t». 
tharftytalo,  âdvfiniftr,  damâvnir. 

Reprimir,!;. /.baiiid  karuthk, tiiíih- 
baiirfik,  thSravuiíik;  oeeullar:  dâmún 
dbartiiiik,  jiraumk,  lipauriíki  impedir: 
Advflniiiik,  dadpaviiriík,  damSvnmk: 
Ênffrear:  âtimiiik  ou  Btftpunik,  dfcmnibk, 
flrekburiík,  nirauihk,  niviâvumk.  |  1'. 
pcNiR.  II  V.  r.  bamd  jávnmk,  tbftriíbuihk, 
dbnroDik ;  damiiibk,  Btpoihk,  bidgiimk. 
dHdpiinik;   reíi-oAir-w;   pSlbi  saruink, 

Reprimível,    a.    dam&vuntcbo,   át- 

Reprobo,  a. «  >.  nt.  Derftn  simdlalo, 
dcvtyakt;  yHinkaiiirlBiiit  padlalo;  (/ig-^ 


REP 


REP 


ReprodaOQão,  >./  navyãa  kairieih, 
-jftnem,  pun&TJaiinn  n.,  pimiirutpatti  /., 
navo  praeav  m.;  (fig.J  barfibar  nakal, 
nit  prat  /  ||  V.  xEntiio. 

Raprodnotivel,  a.  V.  ■rmocuziTtiL. 

ReprodQOtÍTO,  a.  <lusryãu  upjaum- 
dio,  navo  prRNav  karcho. 

Reproduzir,  v.  i.  navyân  karumk,- 
janmaumk,  parlãn  upjnumk ;  afívjin 
dftkhauihk,  dusrjAn  liakhal  karuink; 
navySn  Bãihgiimk  vabaraunik,  iighrlSa-, 
atb>T  karuihk  (g.  do  o.);  partún  áâ- 
pumk.  H  V.  COPIAS  II  V.  r.  DHVyfin  jâ- 
vuihk,  -dishti  paduink ;  utpatti  kanidik, 
viyevDiiik.  ||  K.'iiDi.TirLiCAB-sE. 

Reprodazivel,  a.  navyân  karcho,- 
jalinaumcho ;  parat  karcho. 

Reprofnndar,  v.  t.  aavyáu  kholã- 
vadik.||tr.  í.  bniiiimb,  kharik  vachuiiik, 

Repromettér,  r.  t.  partOa  bbllshft- 

Repromiaaio, «./  paraspar  bhÍBh ; 
parnt  bliãshftvni  /. 

Reprova,  reprovação,  ».  /.  sodn!, 
bhAyr&vní/fH&k&r.anani^kftr;  ghõào 
(litt.  CAVii.i.o)  m.,  reprovâBâmv  (—  no 
exame)  n.;  (fig-)  Diriídâ,  tarjani  /. 

Reprovadamento.    ade.    akkÍTka. 

Reprovado,  a.  sotllalo,  pclyftn  ghft- 
lalo,  Dftpasamt;  ghodo  padlalo.  |J  ■.  m. 
reprovâd. 

Reprovador,  a.  e  i.  m-  uApasariít 
kartalo,  tjftkãrnSr,  bhflyrHy talo ;  nim- 
dãvatht 

Reprovar,  v.  I.  pelyftn-,  paro  ghS- 
1iiink,bhftyrllviimk,s«<liiriik,iiâkAniihk, 
uApfuariít    kaniihk;    reprova rkariimk, 

f horto  shAlumk  (d.  do  o.);  yamkaih- 
ftiht  gtiftluriík ;  (fii/.J  niihdtimk,  tar- 
juihk,  Beshtflvuihk. 

Reprovável,  a.  uiiiidnincho,  tar- 
jiiiiicho. 

Reprnlr,  repmrlr,  >:  1.  Jabar  kha- 
ny  karuiiik  (d.  do  n.),  liivluv&vnmk ; 
ffigi  hitskaumk.  chetauihk.||  v.  t.  khar- 
jiidik,  liivliivumk,  khSvumk,  tiltiluihk. 

Reptagão,  *./,  rep  ta  mento,  s.  m. 
jhagduiíik  ftpnurietii  n. 

Réptador,  réptante,  a.  t  ».  m.  ju- 
jiiriík  &paita)o,  paijAdflr, 

Reptar,  v.  t.  jhagdudik-,  jiijnmk 
flpanihk,  hadkuriík.  ||  V.  accmar. 

Reptil,  à.  e  I.  m.  jivfi!,  jivínem  «., 
pftinyákbâlcbojiv  m.,  sarpatí  inÕDj&t/. 

BÃpío,  *.  m.  jhagdiiiíik  ilpauiiedi  n., 
hadkaní  /. 

Rflpablloa,  «.  /.  loktdhipatya,  pra- 
jAtaiiitr  n. 


RepabtioanlBmo,  s.  m.  prajfttadi- 

trapakaliapâtipan ;  pTaifttamtramat  ti. 

Republioano,'  a.  tokftdhipatyftcbo, 

Erajfttamtricbo.  [|  a.  m.  prajfitaiiitrapa- 
Bbapfttí. 

Republico,  a,  prajechyft  (Idftvftcbo, 
lokahitfikar.  1|  e.  m.  lokahit&Durakt; 
prajRtariitrai)akehí. 

Repndiagâo,  *  /,  V.  befudio.  ' 

Repndlaate,  a.  e  *.  tn.  bftylek  sod- 
talo. 

Repudiar,  u.  í.  (bàylek)  iodumk, 
kajãr  mndiiiiik  (litt.  ahiciii-i-ar  o  cisa- 

HENTO),  kUSiU  SarUltk  (lill.  eErABAB'SE). 

Repudia,  «.  nt.  kftjflr  modnem,  bãy- 
lek  sodnem  n. 

Repngnador,  a.  e  «.  m.  uflkA  mhan- 
tab,  DÍraatalo;  virodhí. 

Repngruanola,  «.  /  virodh,  virodh- 
bhflv  pratikàr  m.,  vipnritfty;  avertão: 
□akhusi,  akhuBi,  iiDicbchhS,  vif,  be- 
B&rmfiy/.,  dvesb,  vikiab  m.;  obitaaih>; 
ad,  nad,  adchan  /  j|  V.  incompitivei.. 

Repugnante,  a.  vAmkdo,  âd,  vi- 
ruddh,  virodbi,  viparit,  npbrfito;  kàdi- 
taivâno,  nlsikano,  onkboto,  pojdo. 

Repugraar,  v.  '.  oãlia  mhanuihk, 
partuDik,  partQn  divumk.  [|  c.  i.  ád  ye- 
vuDik,  nft  ftykiimk,  kabQI  nft  j&viídik, 
viruddhuniki  vftyt  diauihk,  baro  nl 
lAguiiik,  vi;-,  kAiiit&lo  dtsuiiik  fg.  do 
*■);  ad  yevnmk,  viparit  jAvnihk,  nA  lA- 
gnriík,  D&  padutiik. 

Repnllular,  v.  i.  navyfln  kirhimk,- 
phiitunik,-  pAlevuiiik. 

Repalea,  «.  /.  V.  kecusa. 

RepnlBão,  ».  /-  nirasni  /,  nAkar; 
kamt&lo  m.,  víf/,,-  pratisãTan  n.,  pni- 
tieArakgun  nt. 

Repulsar,  v.  t.  polvAu-,  lojân  gha- 
liiii)k,  dispat  karumk  ^7.  doo);  )otnnik, 
dhaklniiik,  odhbhar  udauihk:  reattar: 
Dflkflmmk,  nirRBUiiik, ' nft  nykuiiik,  nA 
karuiiik ;  repercutir :  partiimk,  ptl(hi 
lotiimk. 

Repulsivo,  a.  kãintalvAno,  vital- 
vaiht;  pratÍBArak,  nivfirak, 

Repur^Rgão,  *■  /-  dusri  nilTây/ 

Repargar,  v.  t.  duxryAu  uit|flvuihk,- 
nirmaJLimk. 

Reputação,  a.  /.  HHmjani,  dfinn.ií, 
chiintni  /.:  oariív,  namvrCÍp,  yas  n., 
abrfi,  ijat,  kirti,  siikjrti,  *hiirtnat/ 

Reputar,  v.  t.  dharumk,  iiiAiiniiik, 
eamjuriík,  chimtumk,  gnnuiiik,  1e- 
khumk;  man-,  yaá  divuihk  (d.  do  o.). 

mhan  cbiihtnihk,-  Bamjumk. 


REQ  _6í 

Bepuziído,  o.  pi^ht  odhlalo,  partL- 
lalo;  samskrit,  saihgin,  uájúk. 

Bepozar,  v.  t.  pãthi  odhuihk,  par- 
tumk ;  odhumk,  tánuriik ;  kho)  karuihk,- 
ghâluiiik  (d.  do  o.j.  ||  t>.  t.  bitmbbã|uink, 
pichpichumk. 

Repuxo,  >.  m.  bomb,  lot,  bambhãj; 
châpris  (doport.  chafahii)  in.;  (arcJtit.) 
valamtichi  kliol;  puati/.,  dbirom.  j|  V. 
sBcuo. ,!  Fiatr  a  agua  -~,  bambhãlumk, 
picbpiuhumk. 

Requebrado,  a.  lâgàjo,  gunjjãih- 
cho,  dodlalo,  modlolú. 

Raqaebrador,  a.eê.m.  tâg-,  gamje 
kartalo,  giuiijekãr,  lãgjo,  bhulsuno. 

Requebrar,  v.  t.  modumk,  modã- 
modi  karuDik  (g.  do  o.);  lAg-,  g&uijc 
kariimk  (<!.  do  o.),  bbulauiiik.  ||  v.  r.  do- 
datiik,  modoiíik,  kamgre  karuink. 

Requebro,  i.  m.  dodní,  moii,  modii- 
mod  /.,  Ifi^,  gamje  m.  pi. 

Requeijão,  s.  m.  dahim  011  daihy  n. 

Raqueimagão,  s  /  kftrpauni,  dâdh- 
■àvni;  dádbsfln/,  karpan  n. 

Reqaeimado,  o.  karpalalo;  vatán 
bbajlalo;  Bukat. 

Requeimar,  u.  l.  karpauoik,  dAdh- 
sftviiiiiki  bhãjumk,  ÍRJBuihk.  Biikauiiik; 
mÍTmirãvuink,  ulpãvumk.  ||  u.  i.  tík-, 
tirbat  j&vaiiik,  tík  lâgudik,  mirinir&- 
vumk,  ulp&vumk. 

Rsqaelme,  «.  m.  tiksân,  tírba(ftn, 
tikbatÂy  / 

Requentar,  ».  t.  oav^ân  tâpaumk. 
dusryftn  áijaniíiki  bh&v  aijauiiik,  jáyto 
kadhBuihk.jj  o.  r,  ta.lBOiiik;  dhiithvrumk, 
vftrdevumk,  dàdhBumk. 

Rsqueredor,  requerente,  a.  eê.  m. 
vinaniti  kartnio,  arjidãr. 

Requerer,  «.  í.  rekeroi-karumk,  re- 
knmemUn-,  arjen  mâgumk,  artbumk, 
Dktimt-,  adbikãryákado  mãguihk;  exi- 
gir: satten-,  hakkão  mâ^umk;  preím- 
der:  áodbumk,  jãyjfiviiiiik  (d.  do  «.,  a. 
doúJ;pr«<;t«ar.'garaj  Aaiimk,  -padumk 
(d.  do  ».,  g.  do  o").  |[  V.  ib(hjsbtíb.' 

Re^aerimento,  *.  m.  rekritnemt 
m.,  arji,  yâdí,  darkhàst  (us.  Can.J  /., 
arthaa  n. 

Requesta,  t.  f.  jhajcdcih,  juj  n., 
laMiAy/.;  (arU.J  V.  nttiçÃu. 

Requestar,  v.  t.  áodhumk,  êodhuiiik 
bhomviiriík ;  prítrthuiiik,  prArthún  mâ- 
guiiik;  (bãyl&mk)  bhiilaiiiiik,  lúg  ka- 
ruriík  (d.  do  o.),  pbualâvumk. 

Raquiem,  (.  m.  rekyariív  n.  |)  Mi»aa 
dt  — ,  marnftcbeiii  mU-  Padrt  de  — , 
nenár  pãdn. 


ReqTxlntailo,  a.  alamkrit,  asuak^ti 
Biidh&rlalo ;  uttam,  Breeíilh ;  chadfai 
bbârí,  Babhftr.  ||  V.  trrictrrt.xnj. 

Requintar,  o.  t.  Budbârunik,  uiiifl- 
kãrumk,  alaibkãrumk,  netauiiik,  nigu- 
tãviimk,  tiltijâvumk,  bArkãvumk.  ||  v. 
i.  e  r.  bhav  chadhumk,  umch-,  nibar 
jâTuiiiki  aiidhAromk,  uttam-, nftjíik  jã- 
vumk,  Llltiluiiik. 

Requiute,  (.  m.  bhav  Banukâr  n., 
cãjiik&y,  Baiiipúrçfty /.,  uttampan  n. 

Requlslgâo,  t.f.  mãgneih  n. 

Requisitar,  v.  t.  Batten-,  »aiUre 
cbálcrek  mftgumk. 

Requisito,  í.  in.  jfly  tem  l^  gaije- 


thiv 


,t/. 


Requisitória,  ».  f.  adbikftryfik  p&- 
fballalcih  bukãmpatr  fi. 

Requisitório,  a.  sattecbyâ-,  euU- 
ryft  mâgnyâcho. 

Resaber,  t:  t.  nigút  jftnojftvumk, 
bari  olakh  Asumk  (d.  do  t.,  g.  do  o.).  |j 
V.  i.  bhav  arftd  âsuihk  (d.  do  ij. 

Resablado,  a.  bujaf^  gbâbn);  obga- 
lalo,  vãjulalo. 

Reeabiar,  v.  i.  e  t.  \àe  yevomk.- 
Ifigiimk  fd.  do  t.j;  (fig-)  vAyt  diaumk 
(d.  do  ã.),  ruBumk,  ubgODik. 

Reaaíildo,  o.  barem  kaltalo,  jãnftr, 
J&»to. 

ReBablo,  *.  m.  V.  sesubo. 

Beaaoa,  *./  partem  lab&r,  phageih 
n.,  ghomtálo  m.,-  bUartecbi  khfld/. 

Reeablr,     v.     i.     bhftyr     Baruihk, 

Resalbo,   «■  m.  vfiyt   «vâd,-   vAe 

m. ;    khún,    chihricth    n.  |i  V. 


Reealtar,  v.  t.  vayr  kâdhuink,  um- 
chAt-iimk,  ukludik.  |  t>.  i.  udkanâm 
ghâlumk,  -ui&ruiiik;  bhâyr  aaruihk, 
nkloiiik. 

Resaltear,  v.  l.  pariÚD  uprilomk. 

Re  salto,  K.  m.  umchAd,  dbuihg, 
bbãyr  siirlalem  âõig;  ujia]nedi,  parton 

Reaalva,  ■/.  sodh/.,  suddfaitekb  m^ 
B&cbipatr;  sodpatr,abhaypBtrn.;p&v1i 
/  II  V.  i;LAiJBUL&  e  uuK,uy±. 

Resalvar,  v.  (.  pflvti-,  aodpatr  di- 
vumk  (d.  do  o.ji  Bodaihk,  vl.(flvniiik, 
aiv&nimk.||  V.  rebutai-H  v.  t.  lutaõik, 
vãtãvomk;  diatrAy-,  tnjvit  kacudik. 

JÉleaaquB,  *. /-  parti  humdi/. 

Resaroiniento,  >.ni.  bharúti  denedi, 
phftrikpan,  hÊoipuran  n. 

ReBarõir,  v.  t.  bharfln  divumk,  pbi- 
rikpan  divudik  (g.  dn  n.). 


BMmda^U),  ».  f.  paruparnuuan, 

Besandar,  v.  l.  parat-,  dusrjin  na- 

muiiik,  pratinam&n  karunik  (d.  do  o.). 

Rescaldado,  a.bhavkhar.-tftplalo, 


rkll. 


I.  duarjAo  tft- 


Besoalãamento , 
pannedi,-  tftpnem  n. 

Rescaldar',  v.  l.  duBryãD  Upaaihk,- 
unhvanyân  ulpãvnmk;  bbav  ukduúik,' 
khatkliatávamk. 

Reaoaldetro,  *.  m.  nDhvanjftch! 
baei/.  II  V.  BuiBiBO. 

Rasoaldo,  ■.  m.  nnhflj,  trfia;  mur- 

Rasodnder,  v.  1. 1  i.  (t  teus  deriv.). 


Rescindir,  v.  t.  kâtmmk,  todutiik, 
pilhjuihk ;  in[>dQihk,  k&dhumk,  nira- 
sumlc,  radd  kaniiiik. 

Reaols&o,  «./.  modní/.,  bbaihg  m., 
DÍrasao,  radd  n. 

Reaorever,  v.  l.  partún  barauihk. 

Reeoripçâo,  «.  m.  lekh  pb&rik  kttr- 
cho  hukftiii  m. 

RescTÍpto,  «.  m.  Pâpfi  g&bebftcheih 

Reseooar,  v.  t.  bboinvãti  bhoibvún 
Bukauibk;  karpandik.  ||  v.  r.  bhav  bu- 
kamk,  dftdhevumk. 

Reaeodo,  a.  bhav  suko. 

Resflilar,  v.  t,  dnaryfta  mobai  in&- 
ruitik  (H.  do  o.). 

Resemeadara,  s./-  dusrí  vatiipni/, 

Resemear,  v.  t.  dusryftn  vsthpuiiik. 

Reaetiba,  «.  /  ganti,  jamtrí  /, 
jflbto  m. 

Resenhar,  v.  I.  gtmti  karuiiik  (g. 
do  a.),  ganomk. 

ResenÚdo,  a.  vâyt  dislalo,  ruslalo, 
perlas;  ftchflr  âaUlõ;  kusumk  Ifiglalo 
(phal). 

Resentf mento,  «.  m.  vftj(  diaçem, 
vAytbharem  n ,  dvesb,  rusvo,  rfig,  éln 
(R.,  perlusfin,  nâkhuái  /. 

Resentlr,  v.  t.  dusryiln  duhkh  dí- 
BUlbk  (d  do  a.,  ff.  do  o.),  [i  V.  T.  vfiyt 
dianiiilt  fd.  da  ê.J,  vâyt  vhanuíik.-  mã- 
nnihk,  rfigftr  jáTniiik,  ruBumk,  áiniimk; 
kaluiiik  (d.  do  ».),  gamniiik  (d.  fio  *.); 
phaJDthk  (d.  do  ».),  lâpurtik  (d.  do  *.). 

Raaeqnido.a.  Biiklalo,  suko,  dfidho; 
bhágatjo,  chi  rm  II  ti  alo. 

Reseqolr,  v.  t.  sukaniiik,  Bokaudik. 

Reserva,  t.  f.  tbevní  f.,  thevnem 
n.;  (bevo,  aAmtlii)  m,;  (milit.)  rãkbOn 
davsrlal!  pbaoj  /.;  dreumgpeeção: 
padda,  Adpáddo  m.,  Uiíd,  ghanfty,  gnp- 


tfty  /.;  dau»da:  kaiam,  prakaran  tt. 
■  Ficar  (alffuemj  de  — ,  ngo  rftvuihk, 


,  phudãrftcbo  Bâihtho.  Str  de  ~,  kftl- 
jfimt  kúsdAy  davriíibh,  maoUit  vftyt 
dbnruink.\De  — ,  rftkhún,  b&lgBn,  phu- 
dfirak.  Ter  de  — ,  vayt&barfftk  da- 
vrumk.  Stm  — ,  prastãvávineib,  kâmy 
pathi  davri  nâatãnft. 

Reaervação,  ».  f.  davamí,  thevnl; 
tar/,  saihket  m. 

Reservadamente,  adi:  guptftycii, 
odhAn  dbar&n. 

Reservado,  a.  gban,  gbOm,  jad, 
bbftr&dik,  kbol,  muihko;  gupto,  gupit; 
kurto,  kuBdo.  ||  V.  destinado. 

Reservador,  a.  e  i.  m.  thevnftr,  bfil- 
gfin  davartalo. 

Reservar,  v.  t.  davruiiik,  fbevDibk, 
rflkhumk,  bâlguihlc,  sainbbilumk.  rft- 
khãQ-,  aaifibbãlún  davmihk ;  adiar: 
pbude-,  mfigír  davi-nirik;  pre»ervar: 
nivfirumk,  Bambbâlubik;  detlinar:  a«- 
mumk,  davriímk^  demorar:  daTmriík. 
II V.  r.  rftvumk,  pá^hi  râvumk. 

Reaerratarlo,  a.  davartalo,  (bev- 
tslo. 

Reservatlvo,  a.  thevoecbo,  sftih- 
thyâcho. 

Reservatório,  *.m.  ko^bAr,  nidbfln 
n.,  kothi/.,-  sftmthvari/  nu  tt.,  falerií. 

Resfolegado,  a.  Buath,  svastb,  ku- 
Bâl,  Bamftdhãni. 

Resfolagadolro,  s.  m.  vftyumArgn)., 
vâyudvAr  n.,  vâryflclin  na]  m. 

Resfolegar,  resfolgar,  v.  t.  bvSb 
Bodumk,  èvâsuriík ;  (fiy)  vÍBrSmuchk, 
riaavumk,  dam  khAvuriík. 

Resfolego,  ■.  m.  BvAs,  -visvflx,  ncb' 
cbhvAs,  ubAb,  dam  m. 

Reafrioda,  a.  tbaiiid  jRUIo;  tliamd 
gâr;  (fig-)  demvlalo,  nivlalo.  R  ».  m.  V. 

Resfriadoiro,  i.  m.  thamdâvumchi 

svât/. 

ResMadoF,  a.  e  t.  m.  tbariídãytalo, 
tbamdAvnãr.  ||  a.  ia.  thaihdAvuihcheih 
Aydaw  n. ' 

Reafri amento,  ».  m.  thamdavni/; 
thamd  n.,  thaiiidí,  thamdây,  Bardí  /.; 
(fig.)  dcriívneih,  nivneiii  ii. 

Resfriar,  v.  t.  thamdSvumk,  (liamrl 
karuóik ;  (jig.)  deihvaumk,  nívaudik', 
utruiiik.  n  V.  i.  e  r.  tbaihd  jAvuifik ; 
tfaaibdAvoíbk.  thamd  j ivuititi  (d.  do  ».); 
(fig.)  thaib^  jâvndik,  nivaihk,  hurbbÁ 
modomk  (g.  do  «.}. 


Res^tador,  a.  e  «.  m.  Bodvanlr, 
Hod&nnãr,  uddhftrí. 
Resgatar,  v.  t.   eodsuihk,  sodaun 

flbevuiiik,  addharumk;  cumprir:  p&- 
.aiãk,  pftjo  divumk  (d.  do  o.};  obter: 
fheviimk,  jodumk-,  expiar:  phãrikpan 
ivumk  (g.  do  o).  \\  v.  r,  âpli  sodvan 
karuiiik,  sufumk,  sQt  jãvmhk. 
Reagatavel,  a.  sodaumcho. 
Resgate,  *.  m.  sQ^aunl,  sodvan  /., 
uddbaran  n.,  nddhargati  /.,  nistiir; 
damd,  klittmd  m.,  eoiltiãva!  /  ||  V.  itui- 

Resguardado,  a.  áahãno,  chatar, 
tídClk,  achirkftyecbo. 

Rasgaardar,  u.  í.  rftkhflu  davrurbk, 
Bambhàjuiiik,  bftlguihk;  cobrir:  dhãni- 
pumk,  ftdoí  karumk  (d.  do  o.),  ãiloaft- 
viimk;  abrigar:  ftsrftvDihk,  ásramaihk, 
aaiiibhfljiimk;  poupar;  lagauiiik,  v&tA.- 
vuihk;  cumprir:  piluriík,  pâlo  divuthk 
("d.  do  o.);  vigiar:  rflkhiimk.  ||  v.  i.  pa- 
levaihk,  Ickhumk,  ESnunik  fou.  U.)  \\f.  r. 
âpnãk  rftkhumk,  âplo  sambh&l  karumk ; 
patb&r  fcBumk. 

Resguardo,  «.  nt.  rãkhan  /.,  Bam- 
bhãl  m.,  pflian  n.;  meiot  de  df/aa :  ãdua, 
ftear,  ãaro  m.;  cuidado:  bomdh,  pbikír; 
precaução:  chatrây.achirkây/.;  diela: 
patli  n.;  decoro .■akkal,mftryftã,  jsím/.; 
acatamento:  mãa.  Sdar,  BatkAr;  protec- 
ç&j:  ftdhar  mi.,  majat /.  Sem  —,  pâth 
phiido  nnBtãnã,  sa^af  De  ~,  phudft- 
râk,  vâjjflbaryfik.  Ter  de  — ,  bâlgan 
davrumk.  Ter  —  na  comida,  potók  ba- 
rcm  kartâ  tonich  khATumk. 

ReslooaQ&o,  s.  /.  aukauni;  BukDi, 
dâdh/.,  rakbrakhom. 

Reaiooado,  a.  auklalo,  dSdho. 

Reslocar,  v.  l.  bhav  Bukaiidik,  taj- 
suihk,  rakhrakhãvurâk. 

Resldenola,  «.  /.  f^har,  thíkSn  ou 
thikfiriem,  fbãn  ou  tbãn,  adhiabtbAn, 
makam,  thãvthíkãn  ii.,  thiiro,  vfts,  gbar- 
vâa,  rabív&s  m.,   vasti,  râvni  /  ||  V. 

Residente,  a.  rftvlalo,  rilTnftr,  ghar- 
v&BÍ,  vftaí,  rahivflBJ. 

Residir,  V.  i.  r&vuiiik,  ftaiioik,  va- 
siimk;  exiilir:  ftambk. 

Rasldaal,  a.  Bopftcho. 

Resíduo,  a.  urialo,  bâkiyccho,  var- 
clii).  [{ t.m.  urlalom  n.,  úr,  bÁki/,  sesb; 
Bop,  godo  m.,  sai  /.,  chimvad  n. 

Resignação,  t.  /  aodQn  deriem  n., 
■odni  /.,  utsarg.  tyÀg  m.;  jA^-,  chãkrí 
sodnam  n. ;  adbikArtyftg,  nyfts  m. ,'  ffig.J 
rAjE,  íOBnikAy,  titikíhA/. 


Resignadamente,  adv.  «osnikiyeti , 
rAjí  jfiTQa. 

Realgnado,  a.aodlalo;  ffigjaoaaik, 
soBÚn  vRailalo,-  gbctalo. 

Reslgnante,  a.  e  e,  m.  aodtalo,  >od- 
nAr,  tyAgi 

Resignar,  v.  sodumk,  aodftn  di- 
vnmk,  tyâgumk,  nyaanmk,  sanyAauihk. 
II  17.  r.  soHun  gheTuriík-,  vhamihk,  tâ- 
junik,  rAjí  j&vumk. 

Resignatario,  a.  e  t.  m.  jAgo  aod- 
lalo, 

Reslgnavel,  a.  Bodcbo,  sodúdiyeso. 

Reslllção,  I.  /.  V.  bebcibIo. 

ReaUIr,  v.  t.  V.  bebcirdib. 

Reaina,  ».  f.  rejin  n.,  râl  /,  dâmbar 
QU  dãmar,  sai^araa  tn. 

Reainado,  reslnento,  a.  rAlicho. 

Resinar,  v.  t.  rA]  kAdbnmk  (d.  da  a.)  ; 
rcjin  lâvflmk  (d.  do  o.}. 

Realn^a,    «.  /  jhagdem,    tomdá- 

Riealng&o,  reslngroelro,  a.  «  «.  m. 
jhagdtkàr,  tam^kfir. 

Resingar,  v.  i.  jhagdniiik,  khatpa- 
tumk,  tamte  kanuiik.  ||  V.  lEiMunoia. 

Realnlfero,  a.  rA]  jAtalo. 

Realnlfioar,  v.  l.  rAl  karumk  (g-  do 
o.).  [|  E.  T.  rAI  jâvumk  (g.  do  i.}. 

Reslnoao,  a.  rAlicho,  rA]  Aslalo. 

Reslpisoanola,  B.f.  chúk  olkbaQem, 
dahkh  dbarnem,  anbhog  gbenein  n. 

Resiatanoia,  «.  /.  âd  yénêm  n., 
adni^  ftdATní  /.,  vírodh,  iiLrodb,  pra- 
tJyog,  pracíkAr;  iriíkAr  m.,  praobaj, 
pratikarm  ».;  (figj  Adkhal,  adchan  / 

Resistente,  a.  A^po-,  bAdga  nâs- 

lalo,  virodhi,  pratiyogí;  ghatt,  nibar, 
dridb.  [|  V.  TEiuoBo. 

Reetatlr.  v.  i.  na  k&dhomk,  nA 
Atpomk,  nk  bAdguifik.  viruddhnmk.  Ad 
yévuriík,  -rAvuink,  âdAvumk,  T&riuíik. 
nduiiik;   dorar:   tagnmk,   urumk.  B  V. 

RealatlTel,  a.  Tiniddhcbo,  ád  yv- 
vúinyeBO. 
Rflslumbrar,  v.  i.  V.  tkahhll-xiii. 
Resma,  (.  /  rejtn  n.,  kAgdàriíebo 

Reamonear,  f.  í.  e  i.  V.  ■kbmdrdjik. 

Reemonlnbador,  resmungador, 
reamongão,  a.  e  §.  m.  gangnno, 
kbanpano,  phanphaço,  pbunpbnno. 

Resmoninbar,  u.  í.  V.  REsamuaR. 

Resmnda,  «. /.  V.  hchinçi. 

Reamungar,  v.  t  gungunân  mba- 
nnink.ll  v.  i.  gangutinibl,  ma  ' ' 
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phaDphanudik,  phunphniiamk,  kurku- 
ruifik,  konkuDUDik,  kirk^iruihk,  gbuT- 
ghnrmiik. 

Kesoante,  a.  khanklianit,  gbao- 
ghanit,  dhandhanit,  saosariit,  jhsnjha' 
Tiit,  tharithapit. 

RÒsoar,  v.  t  gftjaumk,  nftdaitink, 
sâd&vuihk !  (fia.)  vSjauiiik.  ||  u.  i.  ghan- 
ghanuihk,  dhandliatiQnik,  jhanjha- 
DUiiik,  eanBannmk,  tbanthanuihk,  cdbii- 
chanumk.  khankhanuriík,  jbamjhà- 
miimk,  ghuiDKliumuiiik ;  g^umk,  nft- 
dumk,  vAjumk.  ||  —  aos  mividos,  kfl- 
nãiitt  padumk,  kftn&vaylj^ãn  Tachndik. 

Reeobrar,  v.  i.  jftjteih  uniihk. 

Rssolto,  o,  BU(]alo,  tiitlalo. 

Resolng&o,  ».  f.  uiáchay  ou  nícher, 
nem,  karâr,  saiiikalpi  tharftv,  nirdhâr 
m.,  nirdli&ran,  iiirinaTi;  coragem:  dliair 
n.,  dam,  nct,  dhir  m.,  himinat/.;  dtn- 
gnio:  yojan,  kalpan  n,,  tnaslat;  golu- 
ção:  pheinif.,  lâpau  n.y  decompoêiçào ; 
viakatni,  vighatní;  abiorpção:  jirni, 
Titkaíni/ 

Resolutamente,  adr.  niáchit,  dhai- 
rán,  netftn. 

RasolntiTo,  a.  e  ».  m.  V.  aesui^ 

Rflsolnto,  a.  dhirSdik,  dhairjavamt, 
thír,  khadkhadit,  damdâr. 

ResolotoTio,  a.  vitkalftvumclio; 
Dâm&cho. 

ReBoInvel,  a.  sodcho,  Bufclio;  pbe- 
dúihjeso. 

ReBotrente,  a.  vitkalfivumcho,  ji- 
ranmcbo.  |!  ■.  tn.  vitkaichem  okhat, 
drftvsn  n,,  drAvak  m. 

ReeolTer,  v.  t.  múltattvflm  si 
daiiTÍik  (ff.  do  o.),  vigbatiimk,  viaki 
fumk;  mudar;  badlumk;  dfsfaztr  (o 
tumor):  TÍtkalftvurók,  jlraumk;  darm- 
lução:  phedumk,  arthuihk,  dnvãluiiik, 
arth  Bãihgunik  (d.  do  o.},  aamjoDÍ  di- 
Tumk  (g.  do  o.),  p&rkbuiiik;  decidir: 
tharftvumk,  nivíLdumk,  todumk ;  deier- 
mittar:  sadikalputrik,  nichevumk,  maa 
karuihk.llv.  í- jiramk,  vitkaiumk.  ||"  •■ 
viakatomk,  malUttvSm  jQvunik  (t 
t.) ;  man-,  nichev  kartimk;  karamk 
(oom  tni/ro  verbo;  ex.:  reiohev-se  a  ir; 
vacbutnk  ou  vecherii  keleih) ;  vi|ka- 
luiiik,  jirnmk;  onvert^-ie:  jivawk  (g. 
do  ã.);  derreter-te:  vimiiik,  kargumk; 
cnneittir:  âtâpoiiik.||  —  tmpó,  em/vtno, 
adkâdit-,  vàrySr  vacbníhk.  —  empran- 
to,  radumk  lãguihk. 

ReáolTido,  a.  davft}l«loí  nischit; 
tayâr,  Ajto. 


.,  t.f.  oâd-,  flvAj  cbadh- 

nenin.,  bham&d;  pratinãd,  pratiáalMÍin. 

Reaonante,  o.  ftvflj  chadhauiticho, 
oãd  vãdbauiíiclio,  auuoftdí;  (fi^-)  gij- 
talo,  sfid&vtalo,  ghunighumit. 

Resonar,  v.  l.  V.  BEBOAH.í]tf.  t.  gho- 
Tevunik,  ghoreni  fevnihk  (d.  da  t.). 

ResorpQào, «./.  uavyãD  gho(iiem  n.; 
odhniJiraHni/. 

R«8orTfir,  V.  t.  oav^Sn  gbatoibk; 
odhuihk. 

'Respaldar,  v.  l.  V.  aplíhar. 

Respaldo,  «.  fn.kadelkho  temkom.,- 
Bulsalit  karçem  n.,  sapfitní  / 

Respaugádora,  «.  /.,  roapanga- 
mento,  *.  m.  ghfimsni/ 

Respangar,  v.  '  t.  (borailalem) 
ghâmaumk. 

RespeotlT amento,  adv.  vÍBbayíih 
ou  visiiii,  narim,  sambamdhim ;  ekine- 
kftk,  parasparim;  padtA  taaem,  phftvo 

Respectivo,  a.  ftp-fiplo,  «k-ekljft- 
cho,  jãcba  tftcho;  visbayí,  aambaihdhi; 
phãvo  to,  lãbhta  to,  padtà  to.|{  V.  kes- 

Bespeltabllidade,  ■.  /.  mftnftdik- 

pan  n.,  ãbrõ,  ijat,  hunoat,  bhftrdBBti/. 

Respeitado,  a 'mânlalo,  mflnftdik; 
h&t  kon  lã;  nàslalo,  apúf. 

Respeitador,  a.  e  t.  m,  m&n  d  ítalo, 
mftDDar,  Adarnftr;  pâjnãr,  chãlanoAr. 

Respeitar,  y.  t.  mia  divuink  (d.  do 
o.J,  mânumk,  bbid  dharumk  (ij.  do  o.), 
-flguiiik  (d.  do  í.,  g,  do  o.),  Adanimk; 
lekbuThk,  tnejuihk;  emnprir:  pfilnmk, 
cbilaumk,  eaihbh&|uink;  não  fazer 
damno  a:  vâyt  uâ  karuink  (d.  do  o.), 
hãt  dA  ISvumk;  aturar:  goaumk,  tã- 
iQriík;  Miar  voltado  para:  pa|evniiik, 
lAguDik  (d.  do  o.).\\v.  í  Aanriík;  Ift- 
gadik,  padumk,  Baiiibaihdh  Aeamk  (d. 
da  «.).  II  Ptlo  qiie  ou  no  que  reipala, 
visiiii,  savem.  ||  v.  r.  mftn  bhogamk, 
âbrú  rãkhumk,  ijat  BathbiiA]uink. 

Respeitável,  a.  m  An  Acho,  mãuãdik, 
mAnyo,  Abrúcho,  AbrQvanit,  mâneagc- 
cho,  ijatkbo,  marjãdicho,  hurmaii, 
áisht ;  jabar,  nibar ;  bhâri,  bbArÊdik. 

Respeltavelmente,  adv.  m&asa- 
gen,  Abrãn. 

Respeito,  s.  m.  visliBy  fn.,  praka- 
ran  n.,  goah^  bAbat;  apreço:  apekBhft, 
kbAttr  /.,  mol  n.;  aeatametiío:  màn, 
B&tkãr,  Adar  m.,  bhid  ou  bhidã,  maryftd, 
parvA  /;  rdação:  eambamdb,  Banni- 
dbAa  n.  U  Cotêa  de  —,  bh&rãdík,-  mo- 
lidlk  vast.  DiuT  — ,  lAgonik,  padumk, 


yeveõ  jftvnmk.  Á  —  ãt,  oom  —  a,  —  a, 
■arim,  viBiih,  saveih.  A  ale  —,  byí  kU- 
tJr,  hyft  rajr.  Em  —  d«,  makbir,  phude. 
Saloo  o  —,  mãD  flAbún,  bbid  sambtia- 
lân.  II  V.  oBKDiBBcii.  II  -a,  pi.  vicbftrni, 

Í&cbftrní  /.,  salflm,  rànirâm  (entre  ot 
indútj 
Ree 
Diaryâi 

RaspaitOBo,  a.  mAnãcho,  mftnMik; 
bbídecho,  maryâdik,   nAa   diUlo.  |  V. 

OaRTKZ. 

Reap%a,  «./.,  respigo,  >.  m.  kan- 
Bja  viihchneih,-  pudij&vtieni  «. 

ROBpigkdein,  o.  t  ».  f.  kaijsyo 
viiiicbbijt. 

Respl«aãor,  a.  e  t.  m.  kansjo  puiii- 
jftyLalo',  Bajeih  tem  áodhQn  kãdhtalo. 

Resplgadora,  *.  /  pQmjSljUlyo 
kanáyo  /.  pi.  |j  V.  bbspioí. 

ReHplgõo.t.m.  nãkíhechem kâms n. 

Respigar,  u.  t.  kanéyo  va  kaneãm 
(lumrún  urialiih)  pumjávnihk,-  viiíi- 
chumk;  (fig.)  (baiem  teih)  áodh&Q-, 
gãlún  kâdbunlk. 

Reaplngador,  respinga,  tt.et.m. 
UCfcys&r,  lfi(í  mArUlo;  partún  ditdo, 
jabâbi. 

Respingar,  v.  t.  partQn  divunik, 
beiãr  jâvQn  aiaumk,  sAnij^lalein  nft 
Aykamk,  pãlo  ní  dÍTiuiik;  lâf  mâruink, 
Iftt&vumk;  kiflftih  UBlumk  (g.  do  «.), 
abarcbarumk ;  (udak)  ualumk,  pichpi- 
chumk,  pachpachuiiik. 

Respingo,  (.  m.  partQn  deneih,  nã 
ftykaDem^  nft  pA)iLem,  modnem  n. ;  \k\\ 
UBBJDÍ,  cbarcbairii;  pichpichni/. 

RespirablUdáde,  «.  /  áváspau  n,, 
JTãsgun  m. 

Respiração,  tr.  /.  svãs,  uchciíhvás, 
Díãs,  Yisvàã,  dam;  hâskãrsiiBkftr  ( — 
profanda),  m. 

Respíradolro,  ■■  m.  ucbcbhvâs  ou 
nsfts,  Tftyumãrg  m. 

Respirador,  a.  évftsftcbo,  ávàsumk 
i^)kàrto.  {[  *.  m.  gvfiBayaititr  n. 

Respiramento,  s,  m.  bãph,  suakftr; 
(fig.)  viárftDi,  vÍBâvo  n> 

Respirar,  «.  U  uchchbvâsân  ghe- 
Tumk^odhuiiik;  txkiUar:  (pannal,  vàs) 
sodumk,  ghãluiiik;  expelUr:  sodamk, 
ndaumk;palei)/i^ar.-  dãkhauiiik, dabbal 
káraihk ;  annuneiar;  kaUuihk,  dãkbaun 
dívumk ;  du^ar:  atriskumk ;  gotar  : 
bhogumk.  )|  /r  —  o  ar  paíria,  Aply& 
ffftmvãk  Tachmnk.  ||  v.  i.  uchcbhvftaamk, 
j^âiuinh,  Tiívfiauihk,  évSs  ioduink ;  ha< 
■kAnuiik,  aaakârumk  (—  oòm  foryi); 


dneamçar :  dam  kh&Tniiik,  vifatinririt, 
uiarpat  karumk.||  V.  TaAHnaia.|| —  « 
venUi,    vArem  jhuljhnluiiik.  j  •.   n.    V. 

Respiratório,  a.  achekhváBâcho. 

Respirável,  a.  Ávtetàijeto. 

Respiro,  t.  m.  ucbchhvie,  avia  m.; 
dhârem  n. ,'  viyum&rg ;  vArji  Ta  dbnA- 
vrftcbo  nai  m.;  (figj.  V.  dkscaxqo. 

Resplandeoeneia,  >./.  prajrâ},  Uk- 
lak,  prakAs,  ujvid  m ,  klditi  / 

Resplandeoeáte,  a.  pnjvalit,  lak- 
lakit,  ujv&dik,  k&mtiTatht,  diptivaiiit. 

Resplandeoentemente, '  oÂr,  prs- 
jvalQo^  Uklakan. 

Resplandecer,  ».  í.  pr^vafoiDk, 
laklakuiiik,  jbBsjbakumk,  jhighi- 
gamk,  prakftáamk,  raarasniiik ;  (/ig.) 
mirviimk,  vayr  Barudik.  ||  v.  t.  njvád 
ghevumb  (g.  do  o.);  (fig.)  ■obhaamfc, 
prakAóaumk. 

Resplandor,  rosplendor,  ■.  m.  lak- 
Ink,  prak&s  m.,  cbakcliaki/, ;  makitf  wt^ 
tejomaihdal ;  (^g.)  sobh/.,  y>s  n. 

Respíendaoer,  resplender,  o.  i. 


Resplendente,    i 

Reapondão,  a.  e*.  m.  part&D  ditalo, 
jibbat,  jabãbí,  nttrftk  id  yetalo. 

Rsspondedor,  a.  e  <.  m.  j&b  ditalo, 
prntipg!  kartalo.  \  V.  hksfokdXo. 

Respondenoia,  ».  f.  jep&tAchi  jod, 
aaphkf.  ||  V.  cobrebpumdehcil 

Respondente,  a.  jab-,  uttar  ditalo, 
prattpãl  kartalo.  ||  *.  m-  e  /.  pratividi, 
pratipaksbt,  jâpsãlí. 

Responder,  v.  t.  repoat-,  jáb-,  ja- 
bâb-,  uttar  divumk  (d.  do  o.),  pratiõâl 
karuiiik  (d.  do  o.),  toiiid  divuríik  (Utt. 
DAB  í  BOCC&;  fí.  do  o.},  pratiT&dnihk, 
partem-,  ftd  Bãiiiguiiik.||v.  í.  repoet  ka- 
niiiik,  parat  baranmk ;  lâgniiik,padiunk, 
jamnifik,  sarij9vuntk;  oppw-tK:  Id  ve- 

&aumk;  rapingar:  partúp  diTadik, 
uttar  modumk.!]  V.  resfonbabiliuk-^ 
[|  —  comgtttpedTHÊ.  khãvumk  yevnntk. 
ftmgâr  yevQn  ulanmk.  —  por  ai,  Apleiii 
Bàjngumk,  fipli  kliabar  karuink.  —  pnr 
alguém,  Apiifiober  gbevnmk,  jãmin  ri- 
yumk.  —  torto,  kemdfla  Bâriígaihk. 

Respondona,  >. '/.  partãn  ditall, 
dftjbbar  jibb  Aalxli. 

Responsabilidade,  •./.  jabftbdiri, 
j&uiíukr/,  havftlo  ». 

ResponBsbUizar,  v.  /.  (p.  mJ  ia- 
bâbdâr  karudik.  I '        — ^""       ■'• 


tkfis 


708 


íAli  jiTuiíik,  jtaito  Tkvmhk,  Ipnácher 
ghevumk. 

Responsar,  v.  t.  e  i.  respoiíiB  mha- 
nuriík ;  vâyt  nlRudik  (g.  dn  o.). 

Responsarei,  a.  jabsàli,  jabftbdilr. 
II  bicar  — ,  ftplyft  mfttbyfti  ghevnmk, 

Responsivo,  o.  pratijâbecho. 

Reaponao,  reaponsorlo,  «.  m.  r«s- 
pDtiiB  m. 

Resposta,  «:/.  repost,  nttar,  parat 
nttar  «.,  jftb  ou  jíp,  partii&b,  pratívâ- 
chft/,  jaUb,  jabsU,  pratia&bd  m.,  pra- 
tip&l  m.  <™  /.  II  V.  EBFDTAçIo.  |!  7Vr  — 
para  tudo,  eaglyâmt  toiiid  gh&luihk. 

Respostada, «./.  bhideviTieiii  jâb/., 
jibksf  uttar  n. 

Resqnloio,  ».  /-  sumjo  m.,  iiaiiig, 
kuskftf  n.  H  V,  OBETA. 

Restabeleoer,  v.  t.  fidie  dnser  dn- 
vrnihk,-  shftiumk,  ftsio  taso  karaihk; 
Davvftn  ghadaihk,  -tharfivumk^  xndhã- 
ruiiiK,  Di|&vumk,  ujlumk ;  sSihvTumk 
ou  tjãmvr&vumk.  II  V.  reinteohar.  ||  k,  r. 
àelo  tasD  jAvuiiik,  eftihvroihk;  bnro  jâ- 
Ttinik,  gat-,  Aiiig  ghevumk. 

Restabeleolmento,  «.  m.  naTyfiu 
ghadtiein,  -fhHrãvnein  «.,  BtidhArri!, 
aãriívarni;  pnnargHti  /.,  pratisamã- 
dhftn,  bãro  jânem  n. 

Restagnagão,  ■.  /  udak  RdSv-ncih, 
'BftmvrãTDem ;  dhan  ti.,  udkâcKo  sâiii- 
tho  m. 

Reatampa,  ».  f.  dusri  sApoí  / 

Restampar,  v.  t.  daaryân  Bâpumk. 

Restante,  a.  urlalo,  chadh  jãlalo, 
varchil,  bftki,  bãkijectio,  éieht,  urio- 
anrlo.  ||  ■.  m,  arialeih  n.,  flr,  bâki  /,, 
áesh;  er  ou  yer,  diisro  m. 

Restar,  u.t.  ãaumk,iirumk,tagiiiiik; 
aobgar:  urumk,  adhik-,  bâki  jflvuriíkí 
faltar  para  fazer:  karchem  flBUihk; 
faUar  para  completar:  urumk.  ||  v.  t. 
devo  jAvnmk. 

Restanraqâo, «./.  navyân  gheneih,- 
afttnpdâvnpiii  n.,  hAtàení;  navearni.  ni- 
t&vpi  /.,  afimko  kariieih;  bnro  j&noin, 
ba}  ghenem;  modlaleih  ghar  aSmkem 
karnem ;'  svataràtrpan  hâlâsnem  n. 

Restaurador,  a.  e  *.  m.  aftmko  kar- 
talo,  navBarnftr;  bãtftiiiãr, 

Restanrãnte,  a.  zhattâyecho,  gha- 
tffty  ditalo.  {|  a.  m.  khftriaval  /.,  pujftd 
(dopoTt.poieAi>£)\  ghattâyechem  khftn, 
-piyari  n. 

Restanrar,  v.  t.  parat  ghevaihk, 
naryftn  BãmpdfiTuthk,  hãtfiauiiik;  con- 
certar: Bftmko-,  nit  karaifak,  navBa- 
mihk,  njkhmíhk;  rtíntegrar:  tula  faao 


knrnibk,  ftdte  daíer-,  jfigyftr  partndtk ; 
renocar:  oa^yAii-,  partDn  kaniiiik;  pôr 
cm  bom  e*'aao:  baro-,  Bftmko  karsiiik; 
ghattây  divuihk  (d.  do  o.),  gha»  ka- 
mriík;  mliluir  ao  poder:  navyfin  rfij-, 
padv!  dívuiiik  fd.  do  o.).  (I  V.  r.  ba)', 
gat  gbevuihk;  ghaft  jflvuibk. 

Restanratlvo,  a.  ghattây-,  tej  di- 
talo, ghattáyecbo. 

Restanravel,  a.  Bftmko  karQriíyeBo, 
oavsarcbo- 

Reate,  a.  m.  V.  aiatí.  H  *.  /  V.  kbí- 

Restea,8./  moli  ou  mBv|t/. ,-  kim  «. 
Bestellar,  v.  i  (Bap)  ogamiA,  \i- 
sauibk. 
ResteUo,  «.  m.  Banicht  dlifitoní/. 
Resteva, «./  F.  bbbtolho. 
Restinga,  «■  /■  bbát  /.,  kbftihdTo, 

ResUngnir,  v.  t.  aaTyAo  pálaathk. 

Restituição,  ».  /.  rcBtiluyisflifiv  ou 
rcsCrusImv,  parat  deiiem,  partincin, 
pratidfin,  pharikpan  n.,   bSvadni  (vt. 

Con.)f.   II     V.   BÍSTAB^KCIMEIITO." 

Restltnidor,  a.  e  ».  m.  parat  ditalo, 
parlitslo. 

Restltnlr,  v.  t.  parat-,  partda  di- 
Turíik,  partniiik,  pratidÍTaõik,  pbirík 
kaniriík,  bAvaduiiik  (n».  Cmt.);  SbIo 
laao  kaniiíik,  ftdlyfi  jftKjAr  ghftlmhk. 
[Ir.  r.  partoDik;  parvaç  karumk. 

RestltnlTsl,  a.  parat  divatiíebo. 

Restitntorlo,  a.  pratidínftcbo. 

Resto,  *.  m.  nrialem  n,,  uf,  hSki  /., 
seab  m.;  er,  dusre,  varchtl  m.  pi.;  o 
qvefcapordUer:  er,v&Tch\\  n. ;  (arith.J 
bâki /li  Tratar  de— ,  parvft  nft  karuiiik 
(d.  do  o.),  bemãn  karuifik.  De  — ,  hyí- 
bhâyr,  hyflTayr.  ||  -s,  pi.  urialem,  odi- 
teni,  Bftmdlalem;  ghartbftii,  DÍBaintan. 
11  —  mortaet,  madem  n. 

Restolhada,  ».  f.  dhfiDyftcbim 
mulSm  Tt.  pL;  bhfttode  m.  pi.;  (fig.J 
gharghnn.  (harithan  m. 

Restolhar,  v.  t.  orlalyo  kanéyo 
paDijãvoínk;  ffig.)  bobftl  karuiiik. 

Restolho,  «.  m.  luirivCu  nrialem 
mfll  n.,  tado;  bhalodo  f—  de  arrot)  m. 
Anilar  ao  — ,  lamvlaJyfi  sptâriít  cba- 

Restribar,  v.  i.  nfi  kgdhoriík, 
ftplemch  dbanitiik,-  motem  karuihk. 
II  r.  r.  tcmkQn-,  ghatf  rávumk. 

RestrJcQão,  s.f  parimiti,  inlt,  nia- 
ryftd,  ftdkhi!/,  amvtap  «.,  i]o  m. 

Rastrlotamente,  restiiotlTa- 
monte,  ativ.  tíún\fm,  odhân,  dhattn. 


RastriOtiTO,  a.  &inva)ta1o. 

Bestiioto,  a.  flriívaltiilo,  aáir,  u- 
mnryftd;  (gram.)  yogarudh. 

RÍastrinfrânoia,  «.  /.,  restringe- 
mento,  «.  m.  ftmva[iii  /.,  flmvlap  n.; 

(fy.j     V.    HIOOE. 

Restrlagenta,  a.  Aiúvalcho.  ||  s.  m. 
ftiiiTa)cheiii  okhat  a. 

RsBtringlT,  L'.  t.  mRryãd-,  bAoidli 
ghâiuink  fií.  ào  o.J,  ãrekhunik,  pvi- 
initi-,  ãjo  karuihk  (d.  do  o.J,  âdlivumk.; 
&mvluml,  aáii&viiiiik,  àtâpumk,  unã- 
TUihk;  (med.)  ãihvjuihk;  (gram.)  yoga- 
rftdb  karuDik  (g.  do  o,).  \\  e.  r.  fidivjoiiik, 
odbomk,  uno  jAvnmk;  ft(potiik,  bãd- 
gaink,  damumk. 

Reatringrível,  a.  ftmvlnihcho,  íihy- 
liimyeso. 

Restraeir,  v.  i.  Bãdftvoíiik,  gftjuiiik, 

Reãtooar,  v.  t.  navo  gilAvo  kâ- 
^huihk  (d.  do  o.). 

RsBndaQ&o,  e.  f.  dusro  ghàm;  ui- 
jhar,  pãjhttt  m. 

Resadar,  t;,  i.  dav-jAd  umevuiõk, 
duaryftn  eb&mevnihk',  aijhrumk,  p&jh- 
ramk,  galumk.  ||  v.  í.  galaumk,  pajhrâ- 
TUdik,  nijhrftvQiJik. 

Resnlta,  ».  /.,  resultado,  s.  tn., 
resnltanola,  «. /  (ãesua.J  phal  ou  pho), 
upaj,  nipaj,  parínAÒi,  uáev,  arth,  prsyog 
TO.,  prayojan  n.;  jod,  napliâ  /  ||  V.  d«- 
cibIo.  |[  Dar  em  — ,  pbaj  ycvumk  fg. 
do  a.).  Não  ter  — ,  niipha)  jàvudik, 
paskatyãmt  vachumk. 

Beanltante,  a.  ãjlalo,  nip^lalo, 
Qtpanu,  anuBârí. 

Rflfloltar,  V.  í.  yevadik,  jâvumk, 
npjumk,  nipjumk,  ulpaon  jàvumk, 
nlpannumk,  phal  yevunik;  phajumk, 
Iftgumk,  paduihk. 

Reaniuação,  i.  f.  nijhar,  pãjhar, 
piglll.  ftgol  tn. 

Resamar,  resnmbrar,  i:  t.  pãjh- 
rumk,  piglumk  ffu.  \i.,g.do».,  i.  dn  o.). 
\\  V.  i.  pãjhnimK,  oljbrumk,  puglijuiiik. 
ftgo|o[hk;  (fig^j  ãiaUa  yevmiik,  diehtí 
padumk. 

Raaamldamenta,  ade.  fttflpQD, 
BamksbepiDi. 

Resninido,  a.  fitãplalo,  l^pHn  sâiii- 
gUlo,  gaiiikBhepBcho. 

Resnmldor,  a.  e  «.  ni.  âtâptalo, 
eadikahepDâr. 

RâBomlr,  i;.  l.  àtpuriík  mi  âtftpnihk, 
■aihkBhepnmk,  Ramgrahniiik,  thod^rãib 
nttrftihiiíiii  aflibgtimk  va  baraumli,  sa- 
sfti-,  tam&B  kaniihk  (g,  do  o.J;  uçAvudik, 


tbodo  kBniifik.||  r.  r.  A(ponik,  ft(lipomk; 
tliMO-,  uno  jàvunik. 

ReBOino,  I.  m.  ã^Ap,  aadiksbep,  aa- 
sSr,  samAt,  goshvjlro,  bfid,  aariígraba, 
veincbo,  BÚrgraiiith,  Bftrârth  tn.||  £ai  — , 
tbodyãm  uttrfimntih,  Bamkabepiííi. 

ResampQão,  <■  /.  V.  Kuaauvrçlo. 

Resompta,  «.  /.  V.  bebuuo. 

ReaomptiTO,  a.  (<ad.)  ghat^fijecho 
(okhat). 

Reanpino,  a.  udhAro. 


lalyâmtlo  ulhumk;  (fig.) 

ReBoireiçâo,  ■./.  punarjint,  prati- 
jivan,  jivaihtpan  h.;  (fig.)  F.  rkst^bb- 


Resortir,  tr.  í.  uB)ndik,  ududik. 

Resnaoltagâo,  «.  /  jívó  karn«iii, 
jiv  bharneiii,  sanijivaD  ou  Minjín.  pta- 
tijivaii  n.,-  ífig.)  V.  bekotahejítu.' 

Reansoltador,  o.  e  *.  m.  jivo-,  ji- 
vaiiit  karlalo. 

ReSQBOltar,  r  í.  jivo-,  jivamt  ka- 
ruiiik,  navrAn  jiv  bharuiiik  (d.  do  o.), 
melalyámtlo  ufhaiiiiik,  punaijivit  dí- 
vuriík  (d.  do  o.);  (fig.J  navyân  cb&lir 
b&dumk,  ãsft  taso  xarumk.  |{  c.  í.  jivo-, 
jivaiiit  jâviiiíik,  melalyAmtlo  uthuiiik; 
(fig.)  baryâmtlo  v&távomk,  -sntnmk.  || 
V.  T.  &ple  padven  jivo  jâvumk. 

Reavaladelro,  >.  m.  níeral/. 

ResTaladigo,  resvaladio,  a.  ai- 
sarto,  bulbulit,  BUJaulit;  (fi^.)  V.  feri- 

Resvaladoiro,  a.  m.  nisra^/. 

Reavaladora,  ».  f.  nisanii / 

Resvalante,  a.  oisarUlo,'  dauiúdal- 
talo,  galgai  tal  o. 

Reavalar,  v.  t.  uiBrãvuiiik.  {{  —  un 
pi,  pâriíy  niantmk  (g.  do  t.J;  (fig.)  fAmj 
vâihktlo  padunik  (g.  do  ».).  |  r.  >.  nia- 
TUDik,  nisatuiiik,  fliaarumk,  sarkudik, 
Barpa(Qiiik,  gajuihk,  uisr&n  vachuriík. 
!|  V.  FuuiB  II  —  eni  erra  ou  culpa,  chu- 
kíiht  padumk,  guuy&DivSk  aãdipdumk. 
—  um  pi,  pfiiiiy  nisrumk  (lill.  e  fig.J. 

Retábulo,  a.  m.  retúbl,  àltAr  m. 

Retagnarda,  t.  /.  pfttb  /.,  pfttblo 
bl\ftg  Hl.;  fmãil)  pichliÃdi  /.,  baroí  m. 
II Á  — ,  p&fblyAii,  mftgly&n.  Ficar  á  — , 
p&(hí  urumk. 

Retalbador,  a.  e  t.m.  pbfisnâyLalo, 
cb&ihcbftvDgr.  li  V.  ii«r*LnBi«o. ' 

Retalbádura, »-/.  kii|ke  karnem  n.; 
cb&mchãvai,  karvanâvni /. ,-  pbâsan  ■. 

Retalhar,   r.    t.'  klirnmk,    kufte-, 

Sh&]e  karuthk  (g.  do  o.).  phft|udik,  stm- 
nmk,  chiruDilÈí  cbidicli&variík,  kárri- 


RET 


tiâvuihk  karvanAiii  ghãluúik  (d.  do  o.}, 
phãsnãvuihk,  phãânftih  milrniiik  (d.  do 
o.);  tutear:  nftmgrumk;  êeparar:  do- 
sim  karuink,  vãiiitc-,  kutko  karuriík 
(y.  do  o.);  (ant.)  kirko]  vikuriíb. 

BetaUiolro,  *.  w.  kirkol  vittalo 

Retalho,  9.  «1.  retai  /,-  kutko, 
pliâju  m.\  Mercador  ou  vendedor  de  — , 
kirko]  yepúri,  kirkol  viktnlo.  Vmdtr 
a  — ,  kirko]  vikuink. 

Rataliagão,  *.  /  ulat,  plicil/,  pm- 
tiknrm  h.,  vsirsuddhi  / 

Retaliar,  v.  t.  lyãch  mâiiAn  pliurik 
kaniriík,  ulat-,  plitrt  kaniriík  (d.  do  o.), 
glictlâm  tascm  partuiiik. 

Itetardação,a./.líiuibrivní,kã1ã7ni; 
laihbây/,  kâiar,  uáír,  tadov  fvt/cdn.) 
III.;  memgcpnn  it.,  jartây,  mariídây  /. 

Retardada  mente,  aiir.  sftvkã- 
sãyrn,  usír  karQn,  rcl  kScibfln. 

Retardado,  a.  Eflvkúsãycclio,  jad, 
iiiciiigo,  niniiid.  II  Carta  retardada,  vc- 
lilr  pilvauãskli  chift- 

Retardador,  a.  e  «.  m.  Ii\inlt&vn9r, 
lÂiiibàvno;  phudc  davartalo. 

Retú*dameiito,  g.  m.,  retardança. 

Retardão,  a.  mciiigo,  jad. 

Retardar,  c.  í.  làiiiliãniiiik,  kiájâ- 
vuiiik,  dlrgMvaihk;  adiar:  pbucle-, 
miieir  (lavruriík,  -vharuihki  iiíraznr: 
p&lbi  davruiiik,-  ^Muiiik;  tomar  rn- 
yaroeo:  meihgo-,  jail  kanimk,  luamda- 
vuihk;  dimimtir:  demTHumk.unãvuihk. 
11  ('.  í.  lohu  i;lialuriik;  usír-,  káiftv  ka- 
ruiíik,  vcl  kittlliuiiik ;  pAtlií  nruriík,  iii&- 
glr  pavniiik.  ■ 

Retardatário,  a.  palLí  urtulo,  vc- 
]abliítyr  píivtalo,  usir-,  i(A];"iv  kartalo. 

RatardatlTO,  retardio,  a.  inciíigo, 
iiiniiid,  ja<1. 

Reteltiadara,  i.  f.  iiavyfLii  sivnciíi, 
iiavo  nalc  ghAlneiii  r. 

Retelhar,  v.  t.  tgliar)  unvyân  si- 
vuiíik,  na^c  iialo  gliAlmhk  (d.  do  o.). 

Retém,  *.  m.  bbnrik-,  víiyíjiljarjjik 
davarlalcrii  Ji.  ||  Armavtn  dir  — ,  bàl- 
guiiiclii  kollií  f. 

Retemperar,  ''.  l.  iiavciii  pãuvnl 
divumk  (d.  do  o.);  (fia-)  ujkburuiiik, 
saiiisk&rumk,  BudliâruihK ;  ghutt-,tiil)ar 
karuiiik,  gba!távumk.|]  r.  t.  ghafí-,  ni- 
bar  jâvuiiik,  bal  ghcrutiik,  mâihdoiiik. 

Retenção,  (.  /-  Hpnflkndc  (favar- 
riem,  -thevnom,  bãlgincih  ri.,  dtian.ií 
tartvan  (uê.  Gan.),  râklian/..-  usír,  kA 
lâv,  tàdov  (as.  Cau.p  (meã.)  rortli  m. 


dbarneiíi  w.||  V.  hktehtiv.i.]]  —  rfe  urinO) 
mútrarodb  in.,  asmari/.  ÍHreilo  de  — , 
gha({  karcho  bakk  iii-,  -padvi/. 

Retentlva,  »./.  dhSranft,  dhíiraini- 
áakti  /. 

RetentlTO,  a.  dharcbo-,  bamd  kat- 
cliD,  âdãvuihcho. 

.  Retentor,  a.  e  «.  iit.  diiBryâcliciii 
davartalo;  gbatt  dbartalo,-  kartalo. 

Reter,  i-.  l.  (cliisrvHcbeih)  ftpnflkade 
davruríik,-  bãlguink,-  thevmiik,  ta- 
rlauiiik  (ia.  Can.J ;  guardar:  rfikhuiiik, 
aflmbU&jumk,b&|gumk;  ««jurar;  gbatt 
dbaruihk,  samblifttumk ;  ter  debaixo  de 
prisão:  gbati-,  bamd  kamriík;  coiifcr: 
â(puuik,  dãmún  dhaniiiik,  tfaãdibaumk ; 
impedir:  Ad&vumk,  dharuriík;  ler  de 
côr:  manâiíitdavrumk;  represar:  bfim- 
dbuiíik,  bAtiidbão-,  adGn  dhamiíik. 
II  ('.  r.  ubbo  TÚvuriík;  tbâiiibulnk;  fit- 
poiiik,  damumk. 

Retesado,  a-  tân,  toiltadit. 

Retesar,  v.  t.  tãniimk',  odbuihk, 
tadtadAvuiiik.  ||  v.  r.  tAnomk,  tAti-,  tad- 
tadit  jitvumk. 

Rateaia,  e.f.  V.  costkkp.i. 

Rateuao,  a.  (ant.)  V.  hktíim'. 

Retioenoia,  «.  /.  ugo  nicnerii,  nã 
sãnignerii,  mumkci>an  n. 

Retlonlação,  «./jãlirúpn. 

Reticulado,  retlonlar,  retifonue, 
a.  jãlirítp,  jãli  knt!;  jájiyeclio. 

Retido,  a>  da\'arlalD,  dharlalo,  dãni- 
lalo,  âdàylalo. 

Retina,  ».  f.  uctraJarpi»»  n, 

Retingir,  r.  í.  dnarvAiL  raiiigauiiik. 

Relinido,  e.  m.  tinlui,  kínkin,  khin- 
kbii.i  .1.  

Retininte,  a.  tiiitínit,  kitikiiitt,  snr- 
sanit,  khankhanít. 

Retinir,  t<.  i.  tintiniimk,  kinkinumk, 
kbitikliinuriík.  kbanklianuiiik,  eatinn- 
nutiik,  jhanjhanuiiik';  Oi}/-)  8Íidíivo[iik. 

gf^imilk.lli.   m.'K.   FKTIMIK.. 

Retintim, «.  m.  tbantban,  dliandliRn, 
santaiio  m. 

Retinto,  a.  iiavyAa  raiiigailalo ; 
(fii/)   khar,  nibar.  |  g.   vi.    kfifo  kHIo 

Retira,  (p.  ng.),  retirada,  «./  kad- 
saiTiCiii,  pStbi  sarncrii;  palnciii  n.  \  V. 
HKTino.  II  Bater  em  — ,  tr  se  de  — ,  pôr- 
ge  de  ~^  pa]iiiíik,  piitb  vatumk. 

Rettradamente,  adc.  kuãíD,  ckBiit- 
tím.  ekvnáiin. 

Retirado,  o.  ckaiiit,  ckvado,  ild  fiB- 
lalo,  sAiiidliíiiitlo ;  sarkãTÍ  k&m  iiãílalo, 
AplyA  gbflrã  baslalo. 


HET 
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Retiram  eu  to,  *-  m.  pátili  Harneiii ; 

Rstirar,  i;  t.  p&thi  kailliúihk, 
-odliuifik;  leemitar:  ukluihk,  iã- 
illiiuhk;  refullier;  kftvjuiiik,  ãihvluiiik; 

'  vuiiik,  a&rká\  uihk,  gavlàviiifik',  dtixar 
ilf.  dan  baríid  karitthk,  fliiiúik  nk  di- 
viiiiik;  liicnir;  kâdliuiítk,  joduihk;  «al- 
var lie;  v&t^vnihk,  uivAruriík.  {1  —  a 
nua  palarra,  fipleih  uttar  bitilluihk.  || 
t>.  i.  e  r.  pelyflD-,  ptúe-,  nAl.h!  saruiiik, 
kaçlsarniiik,  *  tnAgwirDihk; /h^iV:  pa- 
]uink,  pajftpa]  gbc\'i)iiik;  ir  para  vm 
rHiro:  riguink,  bliitar  saruiiilt,  ckAiii- 
liifi  jivãviiiiik ;  rT.colhrr-*t:  bhilar  VR- 
rlmniK;  dtttêlir:  pa|faí  «nruihk,  âi^g 
knililuHik  fliít.  rlNAS  o  i'«Hro);  âahir  rir 
ttrvi^Q,  de  êoeiedadei  bh&yr  aaiuiiik, 
BOduibk  (v.  l.J. 

Retiro,  í.  wi.  ekâmt  jfigo,  kiingo  III., 
1'kauri  avÃt/,  asariígastlial,  rka,  ara- 

Retoocilor,  a.  e  s.  iii.  iijaltalo, 
ujkhiirnâr.  {]  a.  nu  ujalno. 

RetooEir,  u.  t.  navjfln  bat  l&vuiiik 
(d.  do  o,);  ujliiriík,  ujkliuruiiik ;  iãmko-, 
Hãrko  kaniDik,  iiitAvuink. 

Retolçador,  retoioâo,  a.  e  «.  «i. 
iiâcltro,  bburkat,  dhndbHilyo,  bntlba- 
<1vo,    gadbado,    uchaiiibal,    biilbulo, 

RetòiQar,  v.  t.  «  r.  lojiuiik,  bbnrka- 
tuihk  faujbuluDik,  gartbaduink,  dA- 
cUuiiik,  ghiiBladik. 

RetoiQO,  «.  in,  bhurkfltni,  bulbulni, 
8k™lrf/  

Retomar,  r.  t.  part&n  ghevumk. 

Retoque,  ■.  m.  ujuItií,  ujkhurní,  ni- 
tâvni/.í  iiim&iio  hílt  niarnem  n. ' 

Retorg&o,  retoreednra,  s.  /.  va\- 
nciii  n ,  va)  m. 

Retoroer,  c.  t,  partân-,  bhav  va- 
juriík,  partuúik.  ||  —  o  caminho,  pâ^bí 
partoiiik.  —  o»  olhoi,  rtcle  bbomvclH- 
vuriík.  —  a  boixa,  toiiid  vàriíkdeiii  ka- 
nnhk.ll  r-,  r.  partoii  valoiiik,  b'hoiii\'Qu 
bbuiinúu   iJurtoiLk.  II  V.  contdkukn-be. 

Retomamento,  «  m.,  retomanga, 
(.  f.  (de»u».)  partaniiríi,  partau  ti. 

Retomar,    c.    /.   partoihk,  parton 

Retomello,  «.  m.  dhrupad,  pAlav- 
pad,  Biaraikya  n. 

Retomo,  M.  ni.  partan,  piirat  yenem ; 
Irifífi:  viíjfiv;  Iriioa  dr  mtrcitdoria! 
badtecho  mál ;  rectmj>eiu<t;  parto 
upkàr    Hl.,    jibárikpari,    pratiplia)    n. 


II  Betta,  earmagtm  dt  — ,  rikáiao  bail,- 
gfl.Io  m. 

Retorquir,  c.  t.  e  i.  parteih  M  sftdi- 
guriík,  riruddhuibk,  J&b  dhiimk! 

Retorta,  >.  /.  komkeiii ;  koihkyii- 
cheih  ijdftu  n. 

Retorto,  a.  poiiidlyãB  vajlalo,  aa- 
kailyÊD  pnrtalaXo. 

Retraijar,  v.  t.  kuturiík,  kã^,  tus 
karumk  (g.  do  o.).  ||  i-.  r.  (aM.)  im\- 
lomk,  kavloiiik. 

Retr&ogâo,  ».  f.  odbn!,  Bihva|nt; 
bavalni/,  tnlap  n.,  sflíhkoch  ». 

Retraço,  $.  m.  tanãchem  kãt;  gor- 
ván  BÍIdidlalciii  Can  tf, 

Retraôtagão,  i.  f.  ulailabiii  parli- 
iieiii,  pbinunerii,  utUr  pft{bi  kfidfaneih 
».,  uktABvikitr  m. 

Retraotador,  a.  e  §.  tn.  tilailaledi 
parlilalo,  iiktâsvik&r  kartalo, 

Retraotar,  r.  l.  (ulailaleih)  par- 
tiiiiik,  badliiihk,  kiiaiiidaiiik,  phiraiiihk. 
II V.  r.  iiltar  pãtbí  kâdhumk,  c&ihglaleih 
khareiii  nay  uibaniiiiik,  âplo  giinytihv 
ojkhuihk. 

RetraoUl,  a.  Aiiivalcbo,  kavalcho. 

Retraotibllldade,  «.  /  Aihvalcbo 
gim  n.,  Baiiikocbasilalã/ 

RetraotiTO,  a.  ãihvallala,  adhtalo. 

Retrabido,  a.  pátlii  kadbUlo;  dbar- 
lalo ;  (fig.J  gupto,  ghkn,  miimko,  ghftm ; 
ok  atiro,  ekvado. 

Retrahiménto,  «.  m.  pãthi  kA^- 
tierh,-  sarnem,  partinerii,  parlan;  Mo/a~ 
meiífo.- tikããrpan,  ekilnipan  n. ,' mrrca  ; 
kAinkatní,  t>bid,  gbanàj,'  giipt&y  /..- 
fiiiptla:  palnt-iiii  amlraeção:   valneni 

ftihvlap  n.  Ij  V.  nKTiBO. 

Retrablr,  v.  t.  pGtlii  kídbmiik,  par- 
liiiiik.  pRtbi  eartiifik  íâviiiiili ;  occnUar : 
lipaiimk,  dAmún-,  dhSmpQn  (Ibariimk; 
tolher:  Sdâviiiiik,  niHDftviiihk ;  dariar; 
kadaarAviiibk,  íarkAviimk;  tornar  rr- 
terfado :  gupto  kariunk,  kAriíkatAviiiitk. 
11 —  a  priiineifia,  flplein  iittnr  mnfliitiik, 
iittràk  mftu  tiâ  diviidik.  ||  r.  r.  pAIbi 
aaniihk,  -partoõik ;  Aiiiv]oiiik,  kavlooik ; 
kAiiikatuiiik,  gbúm  jAviiriík ;  ft|ileii>  nttar 
modiiihk. 

Retra&oa,  *.  /.  moajiticbeiii 
kbnd  it. 

Retranalr,   i:  l.   blicdaiidik,  bba- 

■nk ;  bbcduiiik  (d.  da  o.). 

Ratratador,  a.es.m.  rctrât  kAdh- 
talo,  AkArí. 

Retratar,  >'.  t.  rctrftt-,  rúpkAr  kA- 
dbiiiiik  (g  do  o.),  chitniibk,  Akftruink; 
^'khauriík,  ||  V-  hkboiikvm.  ||  r.  r.  fiplo 


rúpkilr  k&dhiimk  lãvittjik;  rOp-,  Akàr 
disiimk  fg.'  da  ».);  dekhfln-,  disflii  ye- 
viiihk,  diaiiDik. 

Retratista,  t.m.  tf,  retrãt  kádb- 
talo,  iliitAri,  ibitrkftr. 

R<strato,  K.  til.  tetrít,  rúpkár  m., 
diitr,  rOpak,  rílpnriii,  prntirõp  ti.,  prn- 
tiUriti,  pratiiiil  /.;  6kâr  ni.,  vnrnftu  ». 


Râtratâ,  «.  »t.  (dt»ti».}.   V.  mítihu. 

Ratribaigâo,  »■  f.  pAg  (dn  pnrl. 
PAGA),  ph&ríkpaii  II.,  mRjitri,  kiilí  /, 
iniiáAro  m.;  ioftoi,  pmtid&D,  pmtipbAln 
punyapbtkl,  karmpliaj,  *  nnrit  n.  ||  V. 

I.  pliflrik  knr' 


liik  (■!.  ,1» 


Ketrlbnidor,  a.  e 
talo,  inAm  dit«lo. 

Rgtrlbnlr,  r.  t.  ia 
II.),  |)rittidivuiiik,  11  V 

Rgtrlltaar,  r.  t.  mnliiiíik;  giidliilA' 
viiiiik,  inSdauitik-  ' 

Retrlnóado,  a.  kapii(i,  kiibiuldlií,  í 

Retrinoar,  c.  í  r  i.  navyAii  clift- 
buiiik;  ãdvoíii-,  parti'ii>  dliarniiik,- 
gl,ev,,mk. 

Ratro,  prtf.  pruti,  parat.  ||  *.  m.  fir- 
lirii  barailRlem  pAn  n.  ||  ado.  pflibi.  {[ 
Vtailn  a  — ,  partúD  viktu  gbencih  n. 
11  íhI.  piifh!,  pais. 

RQtroaoQão,  «.  /.  gatakAIAptkBhA, 
bhQiftpekBbA  /. 

Retro aotl vãmente,    ode.    bliQtA- 

Retroaotlvldade,  »■  /  gatBkaift-  , 
pukBliipan  ii. 

RâtroãotlTO,  a.  galakâlâpoksbi,  1 
bhatãpi^kghak.  ! 

Retroar,  v.  i.  V.  hKTuiiBAK.  , 

RetrooadoB,  ».  m.  pi..   V.  mucAOim.  , 

Retrooedents,  a  e  t.  m.  tf.  pAtbi  1 
parUtalo,  -vai talo,  pratigSmí;  parrts  ' 
sodlíilo.  I 

Retrooedflr,  v.  i.  \)fí\\n  partoiiik,-  • 
vajomk,  ultuihk,;i  V.  betrwiradau.'!  — 
no  iatnnln,  <:hiiiitlalein  tiA  kariiiitk  ||  k.  t. 
pftrttiih  soduiiik.  I 

Retro oedlmen to,  *.  m.    V.   iietho-  i 

Retrooessão,  »-/-  |»irlanciíi;  (fiir.) 
partcih-,  partÚD  soflneiii;  (nted.)  bliilar 
udlmcih  n- 

'  RetToosBBlvo,  a.  partiUlo,  va)-  l 
taloi  ptirat  sodcbo. 


Retrooeaso,  «.  ni.  p6(bi  partaneiii,- 

saiTiCTÍi,  pnitHii,  valneiii;  oflhnciii  ».  11 

Retroflezào,  i.  f.  pAlhí  vajimiij,- 
doUneih  ri. 

ItetTogTadKQão,  n.  /  iiartan,  pAHií 
clialiieiii  n.,-  (n'tr.}  vakragati/ 

Retrogradamente,  mli:  partun, 
pàtbi  clixlQu,-  valou 

Retrogradar,  v.  i.  partoriík,  pA(b: 
Baniijik,-  chatiiiiik,-  vnlomk,  ui(uihk; 
vnlirim  vachuiíik. 

RetrogTHdo,  a.  pãtbi  cbaltalo,  par- 
tutnlo,pratigriitii;  ulto,  vipantgatidio ; 
(agtr  }  vakr,  vH.krR.gBli. 

RetroBefrnlr,  v.  i.  V.  hkthookadah. 

RetrospectÍT amento,  urft-.  patbl 
iltabt  ghA)QiL.  pfitbleiti  palcvún. 

RetrbepeotiTO,  a.  piitbtf)iipn]eta1i), 
Liiftglo  vícjiílr  karlalo,  auiidarsau. 

RetroBpgoto,  «.  m.  pHh\^àiiiú  disht 
/.,  mAglo  vicbAr  i».,  anudaraan  n. 

Retrotralilr,  c.  t  pfl]hí  odbuiiik,- 
vbflruiiik. 

Retrorender,  r.  í.  (aiU.)  parat-, 
AbA  taxo  vikiitiik. 

RetrOTondlgão,  i.  /.  (ajtt.J  parat 

Retroz,  ».  IH.  ruiiiii  B&t  n.,  -digo  ni. 

Retrozarla,  »■  f.  BuyAih  sntAdiclio 
inAihii,  raancr  m. 

Rfltrozélro,  s.  m.  myo  sutAm  vik- 
tiilo,  iiianorí. 

Retrucar,  v.  l.  parat  sAdiuiiiiik,  jiJb 
divuriík  (d.  do  o.),  pratipA)  karuiiik 
(d.  dA  o.). 

Retmqns,  ».  m.  V.  hei-hebalia. 

Retnmbante,  a.  gliarifrhanit,  ghuiu- 
gliumít,  (banthanit,  jhBiijlinnit,  sariBu- 
nit,  ribandhnnit. 

Rétnmbar,  v.  l.  glianghamiink, 
tbari)hiiriuiiik,  ghuinKbmniiink.  Bansa- 
niiihk.  dhnndbHiiiimk,  jhanjhanaríik. 
libaiikliamuii^,  gboihgboviiuik.  |j  r.  I. 
aãdíiviiihft,  gAjaiiriík. 

Retnmbo,  «.  m.  gAj  /,  i>A(],  AvAj  ni, 

Retondlr,  r.  t.  daniAviimk,  Atpiniik, 
odhún  dbammk. 

Reama,  «./.  V-  nu^uxa. 

Reunião,  «  /.  uk^liAtiiy  karneiit  n., 
rklIiAviii,  jamAvní,  piiiiijAviii/,,'  jniíio, 
piiiíijo.  choThbo,  yog;  mc\,  eaiufkj,  ina- 
daii,  t'ktArni,paiiikat  i't(paiiigat,inain- 
rta),  marnrlii]í,  Babhfl,  baírhnk  /.  |  V. 

Renalr,  '-■  t.  ck(hAiny-,  piitiijj  ka- 
niiiik,  pitTiijAviiriík,  cktbAvuibk,  jatnA- 
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viidik,  Bomeuihk ;  melauiíik,  ckvatiiihk ; 
eoncoear:  fipRun  hãHiiiiik,  puinji  ka- 
riiiiik.  II  u.  «.ckthiiiiyjãvnríik.incjnink. 
II 1-.  r.  jamaihk,  ckthâvoíiik,  ekvntoDik; 
ektliãihy-,  puihjí  jáviítitk. 

Revalld&g&O,  <./.  navi  (harÂviií/., 
pnrtQn  maihJQr  kaniem  n. 

ReTalidiír,  v.  t.  navjân  ^faaraviimk,- 
gha^  kanimk,  Aan  taao  thir&viiihk, 
kâim  karumk. 

Reredor,  a.  e  s.  m.  V.  «bvisou. 

ReTSl,  a.et.m.tf.  divflii&iht  âpni- 
lyAr  je  uâalalo,  nilidflrflcbé  dur&yck 
âtpo  Dftalalo,  hathi  nyâyi,  «liarutamí. 


âtp< 

II V, 


Reverá,  *.  /  V.  diicibIo. 
Reverberação,  ». /.  njvud  páiliictii 
■  n.;  pliâiilkní  /,  par&varttan  n. 
'      RevQrbérante,  a.  ujvSd  pSdtalo. 
'  pbfimkaitalo. 

Reverberar,  r.  t.  (njvfid)  páduriík, 

\  pliãiiikaiimk  i     iijvftdáviíiiik',     laklnkft- 

vuink.  II  V.  i.  pliiimkiii{)k,  pr&jvahiiíik. 

Reverberatorlo,  a.  njvâd  pAçlcho, 

pbãihkiiccho. 

Revérbero,  s.  m.  njvfid  padneth, 
pRr&varttau  ».,  phãiiik/,kirn>i.;  liliuAI, 
trAs,  dbag  m.;  ujvãdãcbeiii  lagad  n.'^ 


Revelação,  >.  /.  dakbal-,  iigbdApo 
kaniem  n.,  kalauiii,  jâiianrii,  sAiiigní, 
prag-hatiii  /,  ,■  uglidâpem  kclaieih  n., 
o]akb;  proea;  díkhauii  /.,  dAkhlo  ui.; 
divulgaçà':  phodiií,  toindãliii;  smi-ili 
ou  Bamiirt,  dev-o^akb  ( —  divina)  f. 

Revelador,  a.  e  <■  m.  kalit  kartalo, 
gamaiiiiAr,  praghatnâr,  prakfiáak. 

Revelar,  e.  l.  dakhal-,  kalit-,  iigh- 
dãpc  kaniink,  kalauiiik,  gamaiimk, 
JAtuiUlhk,  aàúigiiiiik,  >'adumk  \  dã- 
khaiimk,  dftkhaiiD  divuihk  \  pkodumk, 
tonidàliiitik  f"—  ttgrrdot).  [|  v.  r.  iigb- 
áãpó  jãviimk,  kHliimk,  gamiimk;  dièfati 
padumk,  dekhún  veviiiiik. 

RevelftO,  a.  V.  hkiielúu. 

Revelho,  a.  c  <.  m.  mAlinb&tAro, 
^Oihkro,  kbatàro. 

Revelia,  *-  /-  nitidArdchí  diirãy  nft 
m^uncih  it,,  gaírlinjiri,  *haintamÁy  / 
II X  — ,  l>*tlli  Vftdclya  Tftmcbftn.  Dri- 
xar  oorrtr  á  —  (fy-J,  parva  nã  karniiik, 
biáAt  DOsuihk  (d.  do  ê.). 

Revelllr,  v.  '.  (wtd.)  pbúiíisjA- 
viiiíik,  vitkalãvuiiik. 

Revenda,  «.  /.  diiari  vikri  /;  ckAk 
viklaletii  diiaryAk  vikiiciii  n. 

Revend&o,  a.  e  «.  ut.  ^'íklllilk  ghe- 
talo. 

Rerendedor,  revendilb&o,  u.  c  i. 
m.  partÚD  vikiato. 

Revender,  ti.  í.  partiiii-,  ilusryân 
vikiiiiik. 

Revendiç&O,  »■/.  diiBryfin  vikiioih  n, 

Revenerar,  v.  t.  bimv  rofiiiiiiiik, 
-ftdarndik. 

Rever,  r.  í.  navyfio-,  diiaryAn  pa|c- 
vuiiik;  paríkBbumk,  tapâaniiik,  dbmii- 
ijkjuiijk,  sodhiiDik.  g  V.  )'.  pftibTiiink, 
uijhnimk,  pigludik;  (fig.)  diehtí  pa- 
diiriík,  dekhftn  yevuriík ;  kalít-,  daktiat 
lAviiihk.  II  V.  r.  âpnãkacb  paje^iiink,- 
lobhduiiik;  miii^atiiihk,  mírviiink. 


kaniiiik,  gbnttâTDiiik.  Q  v.  i.  pâlevitihk, 
pb&ijikãniuik ;  (fy.J  Urno-,  ghat(  j&- 
(imk,  nuvem  bal  gbcvuihk.  y  V.  dkb- 


Reverenda,  «.  /.  Batkir,  Adar  m., 
AdATBii.  naman,  bbajan,  vaiiidau  n., 
áraddhá  fjs.  «»■)/■;  naDiáfk&r,  praiifim, 
pranipãt,  onav ;  (fiif-J  mAn  ir  ,  bbiH  ou 
bhidA  /.  II  /b:er  ~-,  uaman  kamiiik, 
takfi  iDodiiiiik. 

Rererenoiador,  o.  e  «.  m.  Adarí, 
pranfimi. 

Reverenciai,  o.  Adarítcho,  naina- 
nAcho. 

Reverenoiar,  c.  t.  Adaruiiik,  satkã- 
niitik,  namaiíkaniiiik,  bbajiimk,  pra- 
tiAmumk,  vamdiirtik ;  (fig.J  infin  divumk 
(d.  do  o.),  bhiil  dharmiik  (g,  do  o.), 
bbidft  fleiíríik  (à.  do  n.,  g.  do  n.j. 

Reverenotòaaniente,  adv.  Adarân, 
Batkftrãn. 

Reverenoloso,  a.  taiíidani,  b)>idc$t, 
bhav  maryãdik;  upacbAri,  darbArí. 

Reverendaa,  «.  /.  pi.  niropâcbcrii 

ReverendleBÍmo,  a.  \\AAk  niAiiã- 
cho,  baliiipiljya. 

Reverendo,  a.  satkfir  pbAvo  fislato, 
pâjva,    mAayo,    variídavHiíit.  ||  a.    r   «. 

Reverente,  a.  bhiijaiji,  vaiiiduui. 
vamdansil. 

Reverentemente,  adr.  snlk&rãn. 
Adartnâu  kaniiiik,  uama«k&rAji. 

Reversol,  a.  hbãsb-,  ntUr  ItiirA- 
viimcho.  II  Carta  — ,  iipkirSk  tipkâr 
knrcbi  dittt. 

Reversão,  «.  /.  pnrlati,  parat  yc- 

Reversar,  v.  l.  e  i.  V.  vomitar. 
Reversível,  reversivo,  a.  partorií- 
cho,  partoD  ycviiriícbo. 
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Beverso,  a.  parat  ilyialo,  partalalo; 
parto;  (Jig.)  V.  pBriNicioso.  [1  *.  m.  parti 
kfts,  pãth/.;  partem  n. 

Rererter,  v.  i.  partomk,  parton 
ycvuihk;  lftb'biiiiik,  pha]uií)k. 

R9TfirtÍTQl,  o.    V.  BBVEag:VBL. 

Raveaaa,  i.  f.  pnrtem  vfthvtalem 
pflnim  n. 

RavesBar,  i'.  (.  e  i.  V,  AnnEVKsaAit. 

ReyeBSO,  a.  parto,  partalalo;  (fig.) 
vallalo,  vai  parllalo. 

Revestimento,  ».  m.  neMiuiu,  nesiii, 
ucjftii  f.;  dliftõiptiuih,  Avara»  n. 

RSTestlr,  I'.  ^  navyflo  nesnnmk ; 
vayr  gbãluTJik;  ncsaadik,  iict&>iiiik; 
eolirir:  dhãmpiimk;  tomar:  ghcvitiiik. 
II  —  dt  pompa,  dabJtjyan-,  danlãn  ka- 
riimk.  —  de  formalidade»,  phàvo  te  ri- 
tín  karnihk.  ||  v.  r.  ncsuihk,  vaBtrftih-, 
£tiiig&vlirii  gb&liinik;  De{umk;  pSrhgh- 
mrhk;   apparentar:  bhesh  ghevudik. 

Revez,  f.  m.  parti  kãs,  pãfh  /.,- 
advo-,  pftlao  pliir  m.,-  vivimifude:  rSj- 
giiadc  úu  rah&tghaile  ta.pl.,  phcr  vi.; 
cnn  liariedade:  kani  eh  (hfty /.,  j  ad  íakh  im 

n.  H    V.    BGVEEAHENTO.  {[  JttVaf*    ÕÍO   foT- 

tuna,  tárathbal,  durgatí  /.  Beoeie»  do 
mar,  modâih,  vâdajftih  n.  p/.  A  recrzti, 
pAjiyen.  Ao  — ,  partem,  nphrAfciii;  dur- 
dascn.  Dt  — ,  advém,  paUcih.  Em  —, 
ardho  ád  pailõn. 

ReTezadãmente,  ade.  pfijiyea,  ba- 
dalbadloQ,  par  vadio. 

Rarezado,  a.  pSIiyccbo,  adal baila!; 
pa  raspar. 

Revazador,  n.  e  ».  m.  pàli  kartalo, 
p&liyekãr. 

RsTâzamento,  «.  m.  pSIÍ,  pilnt, 
sadnlbadal  / 

Revezar,  n.t.-^!l\\V.ta\uii\t(g.don); 
pãjiyek-,  badlek  davntmk.|[  a.  r.  pâlí-, 
paiiycn  karumk;  badlotiik,  Asâ  taMi  JH- 
vumk,  pliiruiiik.  [|  —  do  cavaUo,  ghodo 
badliiriík. 

Reveziltao,  >.  m.  mcyAcbo  parto 
pliâro  m.  II  De  —,  pnrto,  fldvo  (aa.). 

-  jr.  m.  cliarãv  m.  \\  a.  V.  be- 


Revidar,  v.  t.  (pan,  paij)  dnsryfto 
dupe(  kariimk;  fjig')  i^.  odjectab. || r.  i. 
vAyt  kclalyfik  adhik  vãyt  karuihk. 

Revida,  «.  m.  panâcki  dnsri  dupat/. 

Revigorar,  v.  C.  âniriík  bal-,  ghattÁy 
diviirhk.|[r.  í.  e  r.  ãDÍriík  bnj  ghevnmk. 

Revlmento,  «.  ra-  piljbar,  nijhar  m. 

RevindEi,  »./.  parat  yi'ncifi,  parta- 
nciii,  partan  n. 

Revindiota,  './.  itndíirtio  nfld  m. 


Revlngar,  v.  t.  ua.vyfln  aúd  ghr- 
viimk  fg.  do  o.). 

Revir,  V.  t.  yevudik,  partoihk,  par- 
ton yevuiiik. 

Reviramento,  «.  m.  partineih;  par- 
ttn;  (/ig.J  phimem  n.,  pftlát  ni.,  vi- 
kriti  / 

Revirar,  v.  t.  navyAD  partuihk; 
parto  kaniiiik;  pelyãn  kádbaihk,  -rha- 
ruiiik.  II  —  Oêpaêso»,  pãthí  partoihk. — 
o  deate  (fig.),  damt  pãjiimk,  karyã  ka- 
rnmk.  —  o$  ulho»,  Ao\a  modiiiiik.  ||  v.  i. 
partomk,  valoríik ;  uartoD  yevuiiik. 
li  V.  mRPONiAK.  II  V.  r.  duBryfln  partorhk. 
li  —  $i,bre  OÊ  ealcankaret,  pftthlyâifi 
p&mySiniiiih  partoihk. ||  V.  acoumettei. 

Revira-Tolta,  ».  f.  bhomvar  m., 
ghiiihvfiH/.,  ckft  domkyftr  partaneih  n. 

Revlrate, «.  f. lasAl jabAb,  chutko m. 

Revisão,  s.  /.  partún-,  bãrkfiyen 
palcvTii^m,  anudaráan  n.,  tapàsrií,  áodh 
/.;  thhftplalyàchyo  chók;-,  -giindosli 
kÁdhncm  n. 

Revlaoeração,  *./  âiiig  bharnnrô  n. 

Revisltação,  «.  /.  duarí  bbc('/ 

Revisitar,  r.  i.  diisryAn  bfaetuiiik 
(d.  do  o). 

Revisor,  a.  e  t.  tn.  partflD  paletalo, 
tapãgnAr.  II  (.  m.  gundosb  kãdhtalo, 
graihtbgundasbvivechak. 

Reviso  rio,  a.  tapAanecLo. 

Revista,  g.  f.  pa1o\-ní,  cbaukaéí, 
tapfisni,  paríksba;  í/or)Te\-ht;(mUU.) 
rcvist,  sciiHparikshá/.  II  Paiíor — ,   K, 


Revistar,  v.  (.  chankasi-,  vicbâr 
karnibk  (g.  do  o.^,  tapãsutiik;  (pbaiij) 
pnjcviiijik. 

Revisto,  a.  DavyAn  palelalo;  sodb 
kclalo,  chiiki  kAdhlalo,  Biiddh. 

Reviver,  revivesoer,  revlvlsoer, 
tJ.  í.  parton  jiyevuink,  marôn  iithnmk, 
jivo-,  jívftriít  jAvumk;  (Jig.)  jiv  ghe- 
■-uiiik,  jív  bharodik  (d.  do  ■.);  dish^f 
laduibk.  I  V.  t.  manãiiit  tiAduifik,-  glio- 
aumk,  fttliauibk. 

Rgvlvifioaqiio,  TOvivleoenola,  (-/ 
Ivo  karncin;  pimarjivlt  n. 

RevlvlAoar,  v.  t.  jivo-,  sajin  ka- 
iimk.  jiv  bharumk  (d.  do  o.J;  tej-,  ba| 
k  fd.  do  o.);  karpcmt  kídhuibk. 


.    V.B 


Revoar,  v.  >'.  navyftn  aduibk,  parat 
nddiiik,  udíin  bboihvuiiik;  (figj  vayr 
uklomk. 

Rovooagão,  a.  m.  parat  Apaurieih  n. 

Revocar,  v.  l.  pnrat  ftpauriík',  par- 
ton yp  mlinniimk;  Spatm  nAdiimk;  jív 


REV 
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blittniink,  tej-,  trân  divuihk  (d.  do  o.). 
(I  K  BEvo(iAtt,i|  — em  durida,  dubhftvflr 
dftvrumfc.  dabhS»  ghfttuihk  (d.  do  o.). 

Ravooatorio,  a.  V.  hkvooatorio. 

ReTOS'agâO,  •■/.  radtl  karncm,  mod- 
ncih,  kliHríidAn  n.,  phirauni/.;  nidd  n, 
niríls  m. 


Revogar,  ''.  i.  kAdhD  u^auríili, 
diiLÍik,  partiiiiik,  khHihduriík,  pliirauniK, 
i-add  knruihk,  DÍrflmirii'k. 

Rarogrataiia,  «,  /.  nirãspatr  n. 

Revogatório,  kadhtalo,  motitiilo. 

Revogável,  a.  k&dhãn  iidauihclio, 
rndd  kareho. 

Revogavelmente-  ade.  thirflycvi- 
nuiii,  jlly  teduãiii  mndíla. 

Revoloar,  V.  l.  F.'KtBoi.c'AB. 

Revolta,  a./  rcvolt,  haihd,  pliitAr- 

Eon  ».,  phiturí  /,  phitvo,  rÂjdroha  m., 
Sjkây  (u*.  Can.)j:  \\  V.  tumiilio. 

Revoltador,  a.  e  s,  m.  kfllpatnlo, 
phit&r,  bnihd. 

Revoltante,  a.  pUituryo,  kaipntalo; 
(jifl.)  kãrií^Io  hiUitalo,  trA«  diialo,  ra- 
gat  kadhauincho. 

Revoltar,  v.  t.  phituiumk,  uthainiik, 
\La.\ffM\n\i\,(fi0.)  kftmtíLjo  hádiíiiik,  ja- 
bar  váy(  ditjitink  (d.  do  o.),  ragat  ka- 
dhnnriík  (liU.  »KBa  tmyfM  o  SAHtiuit-, 
g.  do  o.).  II  u.  r.  kaipumk;  phituroink, 
n(biiink,  uklotiik ;  (fi/j-J  ta|ma}upik, 
kadkadnmk,  ragat  kadhumk  (g.  do  t). 

Revolte  ar,  r.  i.  girgirfttiiihk, 
ghuiiivlãv-mhk,  bhoihvd.ívnmk.  ||  i'.  t. 
gliHthTftho  ghfllnii^,  );Íiiiriiv1iiit|k, gir- 
giriiiiik. 

Revolto,  <i-  dhavallnlo,  diSllalo, 
partiUIo;  torcdo:  aakailyAn  vajlalo, 
poihdchyân  parlalalo;  gut  gira:  gir- 
gictalo,  obomvtalo ;  turro;  khadallalo, 
doihHlalo ;  agitado ;  khiibhdnjlalo, 
iicliaihbn};  tiimiiUuoui:  khxibajlalo, 
kalpuliilo. 

Revoltoso,  a.  kaipalaln,  phitiiryo, 
rAjdrobí. 

Revolução,  *■  /■  nUirrietii,  bathd  n., 
pliitiu'i/,  phitvo,  adhikãrtyág;  râjyft- 
chn  p£lat  m-,  rfljyaparívarttao  n.f  agi- 
taçào:  gB|ba],  Icbalkliat;  periurliarão 
ftr  funcqãt  organifa:  vikSr  m;  gyro: 
i-bakr,  bhraman  n.;  (aítr.)  gati,  cUa- 
kragati  /. 

Rev o iQolon amento,  s.  m.  pbiraiini, 
phitiiri/,  ii^bAv  m. 

Revoluotonar,  v.  I.  dhavliimk,  chA- 
jutiik;  pliitiinirhk,  knlpniimk^  pAliariík, 


badluriík.y  V.  r*kalpuii)k,  nf^mòk  (com 
l.  tup.);  chalbalumk,  halkanidniiiL. 

RevoladanaTiamente,  adi:  kal- 
pún,  pbitvyân. 

Revolaolonario,  a.  batiidícho.  pkit- 
vvâcho;  kaipftlalo,  phituryo.  |{  a.  w. 
phitâr,  bnri)d. 

Revolntear, '■.t.ghumvlnihkilihoih- 
vuihk;  (fig.)  hftlumk,  ncbainba|mhk, 
cbalbalamk.  ||  >.  m.  chalbnl,  ucbníhbR- 
)Ar/,  khajbalm. 

Revolnto,  revolntoao,  kavA]1alo, 
partalfllo. 

Revolvedor,  o.  e  *.  m.  bhomvdfiy- 
lalo,  gliniiivlãviillT,  kalpaitalo. 

Revolver,  v.  t.  bhomvdâvudik,  pbi- 
raariík,  gbumvjavDink-,  mnerer.'  pnr- 
tiiiiik,  chfiluriík,  dhavjuihk,  uphríilanik, 
vagarumk;  inalmíik,  Ifltumk^inurdaink, 
1u]auink ;  examinar  mexendo:  paitumk, 
iistumk,  usauiiik,  dhunidâjiinik.  ||  V. 
AHOTiMAS.  II  —  rui  pftttamentn,  gho- 
jaiiiiik,  malliuiiik.  —  a  terra,  khapnmk, 
ustiiiiik.  —  oB  olho»,  Ao\e  bhomvdK- 
viiiiik.  II II.  t.  bbocNvar  m&Tuiiik,  bhoiii- 
vftrlo  gbftluiiik;  ghiisluiiik,  khubbda- 
lumk.jl  ['.  r.  phirumk,  bhoiiivuiíik,  bhra- 
maiiik,  ghnmviumk,  partomk;  ucbníh- 
ba]umk,     kbubhdajumk,     adinaduiiik, 

tUStUeUmk.  [|   1'.  DBCOHBKR. 

Revólver,  s.  m.  pistol  fport.)  *>. 

Revolvlmento,  «.  tn.  phirneih. 
bhraman  n ,  bhoniTar;  chAj,  dhava); 
khHJbal,'gHJba1  m. 

RevAo,  (,  m   duBri  udní/. 

Revola&o,  a.  /.  pala(  in.,  ulaf  / 

Revolsar,  i:.  t.  pflltndtk,  nltnink, 
pbfiine!ftvumk. 

Revulsivo,  revulsorlo,  o.  pbSmt:- 
}Hviiiiicbo,  ul^iiiiicbo. 

Rexa,  :  f.  khidkecho  kathdo  m. 

Rãz,  *■  f.  gorúrii,  dbor,  paérfim  it. 

R4z,  a.  miiiaiht  katarlalo,  kAplalo. 
tastalo-ll  adi;,  \sm\ka,  miilim-H^o—  rir. 
làgOn,  teitikfbi ;  barAbar. 

Reza,  »./  rajAr,  prlii-thaQ  n.,  vãnati 
ou  viíiaihti/,  jap  (p.  uí.)m. 

Rezador,  o.  e  a.  m.  r«j&r  kartalo, 
prãrthi. 

Rezar,  v.  t.  r^yftrkaruriík,  mhannrhk ; 
sãmgiimk ;  guTigunuihk.{|  v.  í.  pfirthan-, 
vinati  karuink,  JApuiúk;  nmnmunuihk. 

Rez-do-Ob&O,  a.  ta.  bhi)inyg6aT  n. 
II  Jn       ,  dharníbarãhar. 

Réz-véz,  ncJd.  barftbar,jAfit  (ilopiirt. 


pol. 


I.  /.  pf.  bfit   va  pâtny 
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Rhapsodla,  «./  »n\i  kavitft/,;  vi- 
saiiiKHt  bbâshitti  n. 

Rhapsodiooi  n.  vÍBamgat,  abaddh. 

Rbapeodistn,  i.  m.  tf.  visadignt 
kavitft  kftrtAlo. 

Rhetorioa,  *.  /  alamkúravidyã, 
pTavacliAuavidyà  /;  aUmkãratamlr ; 
sabhilHhhBii  n.  jj  Figttraa  de  —,  liabilã- 
laihklir,  alaiiikãr  m.  ||  Fazer  — ,  knvde- 
pnrve  B&iiijçiiiiik. 

Rbetorloamânte,  adv.  alamkãia- 
TÍi]yen. 

Rhetorlo&r,    r.   i.    alaihkãravidye 

Eramftnetii  ulatimk  va  barauihk,  alam- 
ftr  karumk. 

Rhetorloo,  n.  alamkàmvidvecho ; 
alRiIikArí.  II  s.  m.  aliunkAra\'iilj'Aji1a, 
aUriíkftrí. 

Rheamft,  «.  /.  rogvani  ii. 
Rheainatioo,  a.  rogvanyíclio ;  v&t- 
ro^ãcho;  vftirogi.  ||  s.  ni.  'vãtrogi.  ||  V. 

iUieninatismal,  a.  \'átrogãcho, 
vAy&cho. 

RbaTunatiamo,  (.  m.  rem&tijm,  vAf, 
Tflt,  vfttrog,  dhannrvAt.  ||  —  arliciUar, 
samdhiv&t  m. 

Rbfluinoso,  a.  r&gvanfAcho. 

Rtainalogia,  >.  /.  Dãliáclii  du^ikli  / 

Rbinooeronte,!.  m.  gamil  m.,  ftamd- 
merQii),    gaihdrúm   n.  ||  Chifre   de  — , 

RÍilnorrhaeria,  «.  /.  DAkAriítlfAn 
rapat  vãliviiem  n. 

Rhlnorriíôa,  ».  /  nâk  vilhvrerii  u. 
RMzantibo,  a.  (Ii»t.)  iniilAmt 'jiKalo- 
RtalzogrrapMa,  «./.  (boi.)  pftlavar- 

Rhlzopbago,  a.  pâlablioji. 

Rbombloo,  rbomblforme,  a.  vi- 
ebamachaliiraera. 

Rhombo,  «.  m.  (geom.)  vishamanba- 
turaara  n.,  vishamachattirbhiú  m. 

Rbonoo,  >.  m.  gharghari  J. 

Rhnlbarbo, «.  m.  nibArb  m.,  revaa  n., 
reTehioi  /. 

Rbnm,  «.  ni.  ibtd  n. 

RbTtbmioa,  *./  tálavidyS/. 

Rbftbmioo,  a.  tAlâcho,  tíilbaihd. 

Hhftbono,  «,  m.  Ill  m.,  mfip  n. 

Ria,  *.  /.  natnhicheih  toriíd  n. 

Riaobo,  >.  m.  Ishan  narhhi.  noúij  f. 

Riba.  «-/  tad;  naiiihi  aarsili  doiii- 
grí/;  tnAtho  m,  ||  Em  — ,  vayr. 

Rlbaldaria,  rlbaldla,  «./  n&d,  da- 
gal,  thakbãji  /,  kapati  bãehkalpan  n. 

Rlbaldo.  a.  e  i.  m.  nfidgo,  kapa(í, 
daitalbftjf,  chorfo,  ghãlki. 


JUba-mar,  «.  /  darjãchí  tad,  ve|  /■ 
II A  — ,  tadir, 

Ribança  (draas.J,  ribanceira,  ■.  /. 
kadsyãchi  tad  /. 

Ribeira,  »'.  f.  poiíiy  /,  vhadlo  vahA] 
m.;  kbájiui  n.,-  nariíbí  kadsito  mAsjeolio 
tiiiiM  m.;  (uni  }  tArvilii)  aftrkiifi  karpbí 
lart"/ 

Ribalrada,  «./.  iidkftQho  Int  m.,-  va- 
bfiH/ 

Ribeirinha,  *.  /  vahAji,  aaihgrí  /. 

Ribelrinbo,  a.  Daifihimt  Jivctalo.- 
bhodivtalD;iiadilubaglekràvtafo.||f.>». 
reiiiv  \'Ahytato  kfiblldi. 

Ribeiro,  »./.  vnhàl  m. 

Rlbete,  «.  m.  píit  i».,  pa(ti;  poriíy/ 

Ribombar,  v.  i.  I',  bimsokbau. 

Ribombo,  *.  m.  V.  BivBOMBO, 

Rioaço,  a-  e  «.  rn.  \baA  giiOBtb,  ha- 
jârkftr,  lâkhAiíH-lio  (Ihatií. 

Rloamenta,  ade.  giraakftycn;  (fi;/.) 
dabftjyAn.  >laiilãn. 

Rloanhó,  a.  t  ».  m.  siigrAti  giresth. 

Rlqar,  ''.  l-  (kciiis)  vatuihk.  ||  V.  bh- 

Riobartd,  a.  e  «.  m.  tcihdfl,  ghAtoo 

Rlotaia,  a.  1».  (boi.)  eraiiiil.  ||  Semetile 
de  — ,  eraiiidi/  Ulen  dr  — ,  fraiiidp)  oii 

foco,  a.  giresth,  tllianvat,  Asto,  fia- 
tík.  artbvairit,  lakstiinívaiht,  aampatti- 
vamt,  Bapnnik,  chakravati,  padoat, 
daiilaldàT^  àhtmdanlr:  bharlnlo,  sarií- 
pann  (tm  eomp.J,  may  (etii  comp.);  fer- 
Id:  pikêcho,  pikAIo;  precioso:  uriícliA 
molAcho,  amolik;  upltndido:  thor, 
uttauí,  dab^jyãcho;  tati^feito:  ktiáAl, 
saiiitoahi.  II  a.  m.  giresth,  dudurAmkAr, 
hajArkAr.  [|  Mau  — ,  himto  giresth. 

Rigo,  »■  m.  (kcrnsAmcbein)  pQrn ; 
vallale  lamvecliem  Iiigat  n. 

Rioootaetar,  n.  i.  AdjQu  Lia|iiink. 

Rlooobete,  *.  m.  adjún  uaajçem, 
basún  uilnciii  n.  ||  De  — ,  parton,  par- 
ton  yevOn;  ftdvo  (a.),  pàlao  (a.). 

tttoo-bomsm,  a.  m.  grihRstn,  dam- 
dâr,  hajârkAr. 

Ridente,  a.  hAmstO,  hrimxtyA  mu- 

khftcho.  II   V.  VICBJUITB. 

Ridion  lamente,  adv.  uirnrthírii, 
BObtiTobh  nAst&nA. 

Ridlcnlaria.j./.bAmey Achem  kftm,- 
kartQb  11.;  kirkol  vast- /.,  mol  ii.,  iil- 
rartb  m. 

Rldlonlarlear,  ridlonlizar,  v.  l. 
kcihdumk,  toDiduihk,  cbeshtâyo-,  nak- 
lAríi  karuriík  (g.  do  ".),  hilrrevdr-,  soihf! 
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karuiiik  (g.  do  o.),  ritniiibuihk.  H  v.  t. 
kemçirteclio-,  hàihayfimcho  niãl  javiimk. 

Ridionlo,  a.  hãmay&cho,  keriulnc- 
cho,  vilftkshHTi;  kirkol,  halko,  oirartlií 
otí  nirartho,  pokb)o.  ||  (.  m,  liârheyáclio 
innnis,  kcmilnccho  ra&i  m.;  liAiiísyficho 
agun  tn.,  iiirai'thi  kliod^  kcihdni,  loiiid- 
ni/  |]  MetUr  a  — ,  kcmduihk,  Vcihiinc- 
cho-,  hftniayacho  mâl  karuriík.  l're»- 
tar-K  ao  — ,  haiiiayâeho  mãl  jàvuriík, 

Hldor,  a.  c  t.  m.  hãriíatalo,  bSiiiBnar, 
phakãdidi,  khebadí. 

Rifa,'*.  /.  soTti  ou.  sodtí  ehítincm  n. 

II    V.   R.KAD*. 

Rifada,  «,/.  ekil  rnmgfichyo  gniiiji- 

Ehí  /.  pi.,  ckS  korãcliíih  (port.  <t(ia.), 
ârtálh  (pOTt.  L'iBTi)  «.  pi. 

Rifador,  a.  e  ».  m  eortí  gbaiCnIo. 

Rifão,  (.  m.  mhanni,  opftr/.,  Hhneiii 
n.,  •  élok  m.  " 

Rifar,  V.  (.  sorti  oa  sodti  ghálndik 
(d.  do  o.). 

Rigidamente,  adc.  kbaráycD,  khar- 
kas&3'cn. 

Rigidez,  «./.  DÍbrfty,  aibr&sfin,  ka- 
tliinfty/,  tftthom.jtitiíPpan/.;  kb"ar«y, 
bflrkay^.,  HUlripan  n.,-  khnrkHeSy,  dft- 

dnWríca,  1'iitadfly  / 

Rígido,  a.  nibar.  gbatt,  katbln;  tn- 
^o,  libiltad,  vâtad;  ktiar,  Uáiun.khar- 
kae,  kardo. 

Kigoliz,  *./.  F.  nK.^0Lií. 

Rlgçr,  «.  m.  baj  ii.,  Kbnttiiy  /,  jor, 
uot,  tol  m.;  infexibitídade:  tfi(bepan  n., 
bbàjatiay,  vatadfty;  severidade;  kíiar- 
ktuáy,  aaranfty,  iiigbturay;  exactidão: 
kbartLy,  h&ikíyf.;  sutripann.;  eenlido 

£  recita:  oit  arth  m.;  atige  da  frio:  kft- 
adí  f.;  biiíiTâlo;  iiUíaao  ca!or;  katlh 
m.,'  bhargati  garmi  /.  ||  Em  —,  V.  bi- 


Rigorlamo,  «■  "(-  kliarkasây,  kba- 
rãy/.,  kaniepan  ti.;  nibar  nít/. 

Rlgorista,  á.  e  e.  m.  e  f.  kharkae, 
kbar  manis. 

kharfly  d&kbi 
ntt- 

Rigorosidade,  (.  /  kbarkasfly 
kharay/.,  kardepan  n. 

Rigoroso,  a.  nibar,  kliar,  kharkas, 
khaduharoii  kbadtar,  kadkndit,  kardo; 
ernet:  dfirun,  nishtur;  difficU  de  sup- 
porlar-ge:  ka^bin,  nibar;  tiiiniicioto : 
oAnk,  Butí;  exacto:  barAbar,  nit. 

Rijamente, '  ado.  nibnln,  ncUii ; 
Yliarllyâit. 


Rijeza,  »./  nibrây,  nibr&íin,  gha- 
ttAy,  bbajaday,  kalbiiifiy;  kbarãy,  dã- 
runây  /. 

Rtjo,  a.  nibar,  gbart,  bhãjad,  talho, 
v&taij;  Tobimto:  b^idik,  ghati,  dãiÍHl- 
go;  intento:  nibar,  kbar,  jabar;  tecero: 
nirvarit,  kHtblç,  kbar.  ||  —  de  animo, 
nirvani,  dh.iiryavaiiit,  cbb&tídãr.  De 
— ,  nibrAn,  balSn;  vbadtváD,  niot}'à 
lâjyân.  II  adv.  V.  RrjAHEKiit. 

Rilhador,  a.  et.  m.  dáiiiafivno,  káib- 

Rilhadura,   i.  /  damsarní,  kaiii- 

Riltiar,  V.  t.  kAiiitauD  kbã/nuik, 
kAriítaunik,  dariísavuihk,  kndkudu- 
vuiiik;  gungnnún  kliâvumk. 

Rilheira,  e,  /.  sonAràchi  ayli  /. 

Rilbeiro,  «.  n>.  udkAclio  bbomvro; 
peindko  m. 

Rim,  8.  m.  pari  /.,  amlrekos  m.  pí„ 
gurd  m.  II  -a,  pi.  peiiikal  n-,  kaii  /  || 

Rima,  s. /■  yainak  ni.  ou  n.;  fenda: 
dha],  ver  /.;  piVia:  pejo,  piiihjo  m. 
II  -s,  pí.  cbaran  m.  pi ,  padam  n.  pi. 

Rimado,  a.  ynmnkâcbo. 

Rimador,  a.  «  >.  m.  yamakftdi  kar- 
talo,  padãiíi  g)iHdtftlo,  kavi. 

Rimanoe,  >.  m.  (an'.J  V.  iicasa. 

Rimar,  v.  t.  (padarh)  gbaduriík, 
(kavita,  kavau)  karuihk  ||  —  alho»  enm 
bugalhos,  vãyt  ^lok  karumki  (fig.)  ãlo- 
p&lo  eAmguiiik.  ||  c.  t.  yamak  padumk,- 
mpluriík  (g.  do  >.);  (fig ),  enri  jãviimk. 

Rimbombar,  v.  i.  gâjuaik,  eâdi- 
vomk;  gadgaduriík  (o  Irocào). 

Ribombo,  ».  m.  gfij/,  sâd;  gadgad. 
gadgado  m. 

Rimoso,  a.  dbaiiibcbo,  vrrclalo, 
phutofyo  padlalo. 

RÍnoão,  «-  m.  konso  m. 

Rinchada,  «./.  V.  cachikab*. 

RlQObào,  a.  khariíkSIno,  hÍBihno. 

Rlnohar,  t-.  i.  kbamká]uriik.  khaih- 
kâruriík,  kbilkbiliiriík,  biiiisuink.||  a,  ta. 
V.  niKCUo. 

Rlnobavelhada,  «-/.  bàihaváiiurlio 
kbfllkbnl  ni. 

Rinobo,  1.  m-  kliamkaini,  khilkhilní , 
hidiani  /. 

Riiigir,  V.  i,  V.  ramoeu. 

Rlnbão,  K.  ni.  V.  mu  e  h-.bdcha. 

Rio,  t.  171.  nariíbi  ou  nhaihy,  nail, 
siiiidbii.  garíiga/.  {|  liraqo  de  — ,  naiii- 
hioho  pliáiiito.  —  de  eloqiieaeio,  sab- 
dãibcbo  lol  m.  Oa  rios  rorrtm  para  u 
mnr,  daryánt  pfillP. 


RIT 


Ripa.  *. /.  kfiihb,  korfidni/,;  (anl.) 
V.  mBV. 

Ripado,  a.  piríijãrtnlo.  Q  n.  m.  kilm- 
tóvni/.,  kâmbi/.pí. 

Ripai,  a.  kãiiibiriícho  (khilo). 

Rlpançar,  r.  t.  guriílb&vumk ;  khai'- 
v:irliiinlc.  \\—  o  linfia,  san  ptiíijSniiiik,- 
ugaaiiik. 

Ripanço,  t.m.-p\mi;ni,ç\\a.aif.;an- 
cinio;  dâtiito,  gmhtho,  klinrvnilo;  pre- 
ffuioeiro:  Ad  padcho  macb  ni,,  eukbft- 
eaa  «.;  pachorra:  sAvkSsãj,  pburiad 
ou  kburaml  /.;  livro  de  irmana  nauta: 
ripftiiiB  m.  II  V.  KirAnn.  ||  Estar  de  —, 
\ife\i\o  Gaiiiiik,  liSt  pAm^lirCn  bnsuiiik. 
Fuíer  o$  eaigaê  com  — ,  itihaeâgivtiii 
kúin  kariiriík.  Tonar  o  —,  mâr  ghft- 
luihk,  cbâr  vHJBiiriík. 

Ripar,  u.  t  piíiijftrumk ;  kharvA- 
dumk',  kãmbi luAniiiik  (d.iioo.);\íim\)i 
ImrDihk  (g.  do  o.). 

Rlpiado,  a.  bcdyúihcbo. 

Rlpio,  ».  m.  purni^cbo  bodo;  padA- 
ilio  bliaritho  .«nbd,  lilclp  m. 

Riqneza,  «.  /.  gircBkfij  /.,  dban, 
dliBngiioskíiy  frfdup.J,  vitt,  Astepnn  n., 
fliimpntti  oii  EDihpat,  sflpiinikAj',  danlat, 
InkBlimí,  jíldjod,  pHdcBtftj/.,  arth,  da- 
(10,  hfttko,  ■dudflhâtko  (redup.);  (fig.) 
lot  m.,  uphAjem  n.,  sadipõrnfty/;  daul, 
dabíjo  ffl. 

Rir,  -e.  i.  hâihsuihk,  liftihso  mâruriík ; 
lifíihetáío    disumk,     bSiiísIciíi    mukh 


ra»  despregada»,  kákAdArii  mAriiiiik, 
iiãniíyilihcho  kbajkhaj  karumk.  —  aU 
rebfnlartnt  as  ilhargas,  bAihaún  pofAtiit 
diilikh  yovatiik  f//.  iln  s.J.  —  na  cara  ou 
nas  barbai,  toriírlaiiik.  —  4  lor^pa,  li- 
liaun  liAriíBiiiiik.  fnier  — ,  hiliftflamhk. 
11 1-.  t.  hariíBUiiik  fd.  do  o.).  |I  >'.  t.  liAiii- 
fniiik  ;  (fig)  piriíjuiiik,  tomd  affhduriík 

fwi..,„..„«,i.||,.  ,.T.>..i. 

Risada,*./  bâiíiBiieiíi  n.,  hãihsoin.; 
k&kâd  n. 

RlBbOTdo,  s.  m.  tiirvãclic  kusichcih 
dAr». 

Risca,  B.  /  riak,  regh,  rpkhA,  glt 
(Hl.  Can.)  f.;  mfigi>,  bhâiiig  ( —  de  ca- 
lieltoij  m.\\  V.  írr.co.||  Á  —,  jíist  (port. 
jDBTo),  barãbar,  eãmkem. 

Riscado,  a.  reffhflriírho,  pfttAiiiclm. 
|[>.  m.  phophlyâiiicheih  liignt  n. 

RlHoador,  a.  e  s.  m.  rr^hn  mãrtnio, 
reKbnSr  m.:  reghni/. 

RiBoadnra,  «./,,  rlsoainento, ».  n. 
rcghnrih  n.,-  regh  / 


Rlsoar,  t',  l.  rieko-,  rcgho  mAroiíik,- 
odhurhk  (d.  do  o.),  regliuibk,  rekhumk ; 
apagar  ao"'  rimotí  kátruriík,  chiruihk, 
pnsuiiik;  eliminar:  mekbumk,  cblie- 
duríik ;  marcar:  Amkumk,  kliunAvarEik; 
expulsar:  kAtrfin  udanihk,  bhâyr  gbft- 
lumk.  II  i:  i.  niiitruriik.  ||  c.  r.  pusoiíik; 
gajuihk;  kusin-,  blifijr  BBruiiik. 

Rieoo,  ».  m  rísk,  regh/,,  phAmto  m.,- 
firiíkiji/,-  khardo,  nakao;  perigo:  risk, 
bhny,  kA),  (lag,  dliako,  jokh,  eamdhev 
m-,  jakbiin;  apamritya  (—  grave)  n. 
II  A  ou  com  —  de,  (lubbâvâr,  samdbe\  Sn. 
A  todo  o  —,  jai  Dr,  galar  jiv  ghAlQn. 

^sihilidftdQ,  *./  hfiihscbo  gnn  ni., 
baeanaiakti  / 

Risivel,  a.  bAiiiBAiiriíclin;  bAtiíscho, 
hrimsyAcho. 

Ria ivelm ente,  adr.  bAriíechein  jA- 
vftn,-  pailfln. 

Rlao,  *.  Ill-  bíiiisncrii  n.;  hãihso  m.; 
kemdni,  toindrií/  ||  —  ah-ar,  pisjAcho 
iiSniso.  Caviar  — ,  hflriíBBriík  lavnihk. 
Meller  a  — ,  kbPbadAm  karuriík.  Mor- 
rer  de — ,  liámsfln  bnrdempliOt.iAviiiiik. 
Ter  hneca  de  —,  lifiriísteih  mukb  SBadik 
(d.  do  s.J. 

Rlaonhamente,  ode.  bfiiiiBOu,  kbaél 
jflvfin. 

Risonho,  a.  bâiiísto,  liAihstyA  mu- 
khAcho;kbu8Í,  pra6anii,nllâsÍ,ADaiÍidi; 
deleitoso:  god,  diilabh,  nanidaDik.  ||  V. 

Risota,  ã.  /.  keiíidriecho  bAríiso, 
liAiiiByftihcbo  nifil;  liíimBjariícho  khai- 
khal  m. 

Risote, '.  nr.  e  a.  kbebad!,  phakAiíidr. 

Rlspidamente,  adi:  kbarAycn,  dS- 

Rispldez,  rispideza,  «.  /  «■/  kba- 
rfiy,  kharkasAy,  dârunBy  /.,  kardcpan 
n.,-  kharkharitfty  / 

Rispido,  a.  khar,  kharkae,  kbad- 
cbar,  dflrun,  ngr;  khadkbndit,  kbar- 
kharil-,  k  barba  ti  t,  cbarcliarit. 

Riste,  I.  m.  bbAlyAcbo  lAg,  ghodo  m. 

Rito,  I.  m.  rít,  parvnd,  kriyfi  /-, 
karm,  dcvkflryn,  anustatãn,  ucharan.  vi- 
«IhAn  n.,  vidhi,  ãchAr,  snríiBkflr,  niyam, 
Hevadhami  m.  ||  V.  ciii.to. 

Ritoniello,  *  m.  dtirapad  n. 

Rltnal,  a.  riticho,  BaniukBrAcbo,  vi- 
dhirQp.  II  I.  m.  paddhat/,  samskArsftstr 
».,  karmavidbt,  prSrtbanamArg  n>. 

Ritualismo, «.  m.  kamiapaddhati/; 


ilíplio 


liisklirSHiitri ; 


ROÇ  7 

Ritaalmente,  adv.  riti  prnm&ncm. 

Rival,  a.  savto,  pratiyogí,  vtrodb!, 
epnrdhi,  *  iBâla.  ||  *.  m.  pratiyogi,  pra- 
tipiiksh,  luiri[ih. 

Rivalidade,  *./,  snvtepan  k,  isâlo, 
aamghatf,  hevo  m.,  dusariíg  n.,  khâiii- 
dakliÁitid  M.:  hanphii  Biir,  diiklio- 
dckhí,  vadihâvadh;  àdâvat,  dnárafinkfly 
/.,  virodh  m.,  vair  n.  j|  V.  ciumb. 

KlTallzar,  e.  i.  jujtiink,  dasaiii- 
giimk,ekãmekArpadumk,  viriiddhiiinki 
varto-,  adhik  jilviiiiik  áodhuihk;  sari 
jâvuihk,Jaguihk.  II  V.  l.  dusaTJigâvumk, 
vadhfiTadbik  gMIutiik;  bbtí  karumk, 
toluãik, 

Rlia,  í./.  jhagderii  n.,  tamto,  khatlo, 
viv&d  m,  lúlãgiití,  ka],  plicf  (do  ingl. 
íinHT)/.  Andar  de  ^-,  aiiitruihk,  duaaih- 
gariíb,  uã  paduHik  (d.  da  ».}. 

Rlzador,  a.es.ra,  rizOBO,  a.  jhag- 
dck&r,  taihtekAr,  jujftri,  vftdhnihgyo, 
vivftdi. 

Rizar,  ii.t.jhagçlninkjujuihk.tanife 
kariimk,  bhfimduriík,  vivàaumk. 

Rtses,  rlaoB,  «.  tn.  pi.  (naut.)  i\- 
dAiii<:liyo  sikiyo/.  pi. 

Roaz,  o.  romvthún  khâtalo,  girfts- 

talO.   H    V.   VEBTHUIDOK. 

RobaV).  »-  m,  (zool.)  rftihí-as  m. 

Rotla,  «.  m.  (bot.)  eimdflr  m. 

RoboraQão,  t.  f.  V.  cmjhrohobação. 

Roborante,  roboratlTO,  a.  ba)  di- 
vuihcho,  gha(t^7«cho;  (fig.)  tlúr  kar- 
cbo,  thirSvuúicho. 

Roborar,  v.  t.  baj  diviiiiik  (d.  do  o.), 
gbattiivuiiik ;  (fij/.)  thirftvumk,  dridbfl- 
viiiiik,  (Larâviiríik. 

Rot)  ore  do,    *.    m.    simdnrAincburi) 

Robnatamente,  ade.  ghR|{aycD, 
balão,  trftnftii. 

Robnsteoer,  v.  í.  ghatt&vuiiik,  ba)-, 
trfin  divuihk  (i.  do  o.).  ||  v.  i.  e  r.  gbatt 
j&vuihk,  Kat-,  bat  glievuiiik;  (jig.)  cha- 
dhuriík,  thorumk 

RobDstez,  robasteza,  robaetl- 
dão,  *.  /.  ghattây,  gat.  dáiiidgiy  /, 
dâiiidgapan;  (fig.)  tej,  ba|  n.,  "trftn  tn. 

Robusto,  a.  ghB(t.JHrãvar,  d&ttidço, 
trflni,  bajkat,  Baba],  nmrdíkftr;  tadto: 
ballcat,  rokb,  mãnkiilo;  solido:  nibar, 
akhamd;  grotêo:  moto,  dhamkato;  tn- 
tea»n:   thir,  katbin  ; /irmf ;  tllir,  dridb. 

Rooa,  í.  /  bboriívri  /,,-  khadap  n.; 

Íiaul.)  kiiifiry&che  bhomvtanechi 
liílriíbli/. 

Roça,  «.  /  bheiiidni;  ghftinaní  /.: 
ríln,  isoleiii  >/,,  gho)  m.;  sotn.,  bhtlihy/. 


ROD 


Rooada,  «.  /  bbodivríbbar  sãt  n.: 
bhomvrecho  pbflr  ni. 

RoQKdela,  :fi  V.  boçadciiá. 

Roçado,  a.  bheihdUto.  ||  <.  m-  rA- 
nâihtli  bakhal  /. 

Roçadfllra,  a.  e  i.  /.  rân  mArfhi 
koytí,  p&y!  rw.  JV.  C.)f. 

Rogador,  n.  bheridudik  npkãrU>. 
\\à.  m.  bhcmdnâr,  rfiu  niártalo. 

Roqadnrà,'  «./.  ghSriíBni,  jliarauui; 
jhemjarní,  gftriíj  / 

Rogaganta,  o.  dhamir  lóbulo  (ne- 

Rogagar,  u.  •'.  V.  boçab. 

Rooal,  *.  m.  galosari  /. 

Rooalba,  «.  /.  pirdfik  /■,  phodo  wi. 

Rogamento,  ».  m.  V.  buc&i>i;iia. 

Rogar,  v.  t.  bbemdniiik,  bbeihdeiiiiik, 
k&trurhk,  (rAn)  mâninik;  frirtrumaT: 
ghSihsiiritk,  ghaiitBtiiihk,  kãmdrniiik; 
^(MÍarf/aín^^jbnrauiiik,  laihvkâdhiimk 
(g.  do  o.),  li  ti.  i.  e  r.  gh&rásoihk,  jha- 
rumk,  iharkntQ">k,  ghaaruihk,  glianie- 
^ibk,  jheihjnithk. 

Boúoga, «.  /.  nftdigar  pignem ;  Dim- 
gar  pãgcbeiii  dor  n. 

Rooegar,  v.  l.  (daryAiht  pa^laljo 
vaatfl)  pSgniiik. 

Roceiro,  a.  m.  rfln  bheihdiiílr;  ku{- 
vftdi. 

Rooba,  í.  /  kliadap,  UUp  n.  U  0>- 
Tação  de  — ,  pfikhani  kfl|tj' 

Roohaz,  a.  khadpàihDÍrii  jnlalo,- 
jiyctalo. 

Roobedo,  a-  m.  khadap  n. 

Roobelro,  a.  V.  BoatEiuo- 

Rodada,  i.  /  d»v  m.  li  V.  cbuteiko. 

Rodar,  V.  t.  davHiiit  bbijaumk.- 
bharumk ;  (fig-)  simvrãvuihk,  sitodâ- 
vumk.  II  L-.  í.  dav  paduáik^  áitodnihk 
■idéidonik. 

RÕoim,  ».  m.  tatá  m.:  ghodkftl  n. 

Rodnaiite,  s.  «i.  ghodkflih,  ghtxl- 
kQI  n. 

JtúfAo,  » 

Rooio, 

RooioBo,  a.  davBcbo. 

Rooló,  R.  ni.  rokio  fn.,  &ihgleni  n. 

Roda,  i.f.  rod,  chflk,  ahakr;  rahi( 
(~~  de  madiina)  n.;  volta:  bhomvido, 
bhoiTivftr;  circulo  deputoat:  mãihd  ar, 
inaiiida]í,  paihgat  / .-  talhada  de  /r»- 
cUia:  kãp  n.,  cljakti/.;  cireumjtrmria: 

fhero,  phoro,  Sto  nt.;  cercadura: 
bomvtaii  /. ;  a/lindro  de  loUria :  mt- 
tiiiichem  rahât;  eêpaço  dr.  lempo:  pot 
(fx. ;  «a  rodo  do  atmo,  varshApotíih)  a. .' 


ROI> 


cauda:  seiiipfiçio.  ||  —  faial,  Inkto  ™i 
—  da  fortuna,  Bainsârãchcí  rtijghadn  m. 
pi.  Andar  a  — ,  sorti  kHilhuiiik.  Dn- 
andar  a  —  (fiff),  iHkto  pbutumk.  ia- 
ser  —,  bhoihvtiiji  rãvuiiik.  JM  — ,  em 
— ,  á — ,  bhoiiivtíin,  Babhavtiii).  Km  — 
vira,  thfimba  nâstãDâ,  plitidnpm  teifi- 
kal  uaat&nft.  Untar  a*  rnda»,  lifit  d&~ 
mutiik  flitt.  Ai-EBT*n  .\  hIk},  lomch  kliã- 
vHuiUh,-  ghAluiiik. 

Rod&do,  a.  cbúlc-,  ghero  ftsiaio; 
chakrflkâr.  ||  Ckãn  —,  rítãk&clie  niág 
ftsiali  jamin.  Medida  rodada,  kPipla- 
Icih  mdp.  li  ».  m.  ghfigTyAcho  ghero,- 
flton). 

Rodagem,  j.  /  rabít^  n.  pi. 

Rodamontada,  «. /.  V.  biavita. 

Rodante,  a.  bliomvto,  girgírto. 

Rodapô,  §.  1".  bSjechyâih  khiirfiiíi' 
rho  pnlldr)  m. 

Rodar,  i:  I.  bhoihvdftvuiiik,  gbuiiiv- 
IftvumkiKirgirâvanik;  tahfltftchi  kbãst 

iliVHlhk    (d.    do    O.J.   II    V.   HODBÍB.  II  V.    í. 

bhoihviimk,  bboihvtiin  cbaliiiiik,  girgi- 
TUink,  ghainv}oihk ;  chftkHiidr  bhoiii- 
viiihk ;  eahir  rtí)ola»do-ie:  gadgadÚD-, 
dbaiiba^tln  pailuihk;  emiovelar-te:  rcv- 
<1oink,  kavlomk;  andar  em  carro:  gft- 
iijea  bbomvutnk;  fazer  circvlo: 
hboihvtirii  âsuiii.k,-  rãvuriík.  ||  Boda! 
(int.),  bal&v  gbevQn  vach,  v&tek  Ifig. 
II».  ffl.  gadgad  m.  ||  V.  dbcuhbo. 

Rodar,  v.  t.  r  i.  odhnyãn  puiiijft- 
TQmk,-  ckthâiíiy  kariiifik. 

Rodeamento,*»».  vedhni/.;  vedho, 
bhoiiivãdo  fii. 

Rodear,  i^  /.  bhomctiiii  bhothtnink 
(g.  do  o.),  vcdhuihk,  veab)niiik ;  fater 
ntdar:  bboriívdãvuihk ;  eerear:  ailuriík, 
vomtnmk;  percorrer  em  dirrrêft  lenli- 
dot:  heneiiitenem-,  Tayrsakal  bhoih- 
viiitik.  II V.  r.  &plc  bbomvtiiii  ghevuiiik,- 
davruihk.  ;{  —  de  boa  gente,  baryft 
iokfl   madhem    bbomviiihk.  ||  ê.   m.   V. 

Rodeio,  (.  m.  adní,  veiUiní,  veiii(iii 
/.;  bhorhvâdo,  vedho,  phcro  m.,  ginnet 
n.;  circiimloquio ;  girkftihdo  m,,  cbar- 
pnt  n.,  vakrokti/.  ||  V-  Bu/iTíRruoio, 

Rodalra,  ».  /  gfidjâiiiclii  vât  /.,- 
gãilyflihcbo  mAg  m. 

Rodeiro,  a.  cbãkfimk  npkSrtn.  ||  s.  m. 
ohãkAriícbo  jod  m. 

Rodelbas,  *.  f.p/-  (naul.)  dorúiiiche 
vAlc  m.  pi. 

Rodeila,  «.  f-  vàtkulfm  lagnd,-  pft- 
teiii  n.,'  vAti/.;-  vAtkujo  dhai  m.' 

RodoUeiTo,  »■  r  >.  m.  ilhAIkAr, 


Rodeio,  ».  m-  V.  louBA. 

Rodeta,  t-  f  lahAa  cbBk  n. 

Rodete,  ê.f.  auUchí  gâdi/. 

RodiolD,  ».  111.  Baiticbciti  (do  pori. 
AQoiTE),  chakr  n. 

Rodilha,  s.f  chumba!  A  livnciii; 
bbAnéireiii  n. 

Rodiltião,  s.  ni.  moti  cbiiiiiba]  /,- 
lahAn  chAk  n. 

Rodilhar,  v.  I.   V.  EHnoDii.nAH. 

Rodízio,  J.  m.  khurAchi  gAdi  /. 

Rodo,  «.  m.  odhiiem,  gardi  phB(eiJi 
(«».  Van.)  n.\\A—,  rAáimníiii,  khAm- 
diyãiiiDÍin. 

■    KOdOfoUe,  í.  m.    V.  KBnEFOILB. 

Rodoiqa,  $.  f.  cbambaj  /. 

Rodopelo,  *.  in.  V.  Ko-Dona.\\Âa  — , 
bhomvtanim,  btiomvryfin. 

Rodoplor.f  1.  gbaiiivã]yoghftluink, 
bboríivar  ináruiiik,  girgiruriík. 

Rodopio,  ».  m.  gliuD)T&li  /.,  bbodi- 
var;  kemsAmcbo  bhodivro  i».,*  ghaih- 
val,  birtniri/.  II  Andar  nim  — ,  gbDiii- 
vfi]yo  gbfiiumk;  pbndoeih  oA  teih- 
kauihk. 

Rodovalho,  «.  m.  ftool.)  bhuiíiyAri/. 

Rodnra,  *.  /  odhnyân  puibjATneih 
n.,  odhtii/. 

Roedor,  a.  kãiiitauno,  chAmchAvni); 
Qu.J  khAtalo,  romvtbltalo,  kídâvnõ.  || 
Verme  — ,  amtaslikaTDAcho  kido'  m. 
II -ee,  m.  pt.  kAriítannyi)  moajLtíf.  pi. 

Roednra,  «.  /.  lÍAintauní,  cnArií- 
cb&VTií,  dAiheAvni;  jbcmjarní/.,  jberiíj- 

"'rÕoI,   «.   m.     r.    ABKUE1.A. 

Roer,  V.  C,  chfldicbtvuthk,  dftmsA- 
Tiiiiik.  kãiíitauiiik,  karduiíik,  korftvumk, 
rOTJivthumk ;  iitatear:  chAb^Avnnik ; 
cavãar  atlrilo:  jbemjr&vnmk;  corroer: 
khAvumk,  jharaumk;  minar.-  roíiiv- 
tbiimk.  II  Dar  um  ouo  a  —  (fig.),  hAd 
udauiiik,  II  V.  i.  korãvaihk,  kfttfitaaink 

Rofo,  a.  kartlo,  kharkliarit,  khad- 
badit.  II  8.  m.  iniri,  dodí  /. 
RogagSes,  *.  /  pi.  loâyâcbyo  ladi- 

Diril  (Xill.  LiDAimiAH  DB  MAlo)  /.  pi. 

Rogador,  a.  e  s.  m.  mAgtalo,  mftg- 
dAt,  niAgnekàr,  prârthak. 

Rogai,  a.  íígtyAcho;  chitecho. 

Rogar,  V-  r.  mAgumk,  prãrthõn  mA- 
guiiik,  prArthumk,  vinauihk.  ||  Fater- 
te  —  «'  rogado,  prArtbuitik  lAvuiíik.  — 
praga»,  gfiji  SRí'unik.  ||  r.  í.  m&giiriík, 
prArtban   kanimk,    pAmynrii    padiiibk 

(titt.  IISHIB  AOS  Pés). 

Rogativa,  i.f.  milgneni,  prArthnn  n. 


RogatlTo,  a.  mAgiiyQclLO,  prArtlia- 
D&i;lio,  vJDiititho. 

Rogatoria,«./pr&rtliaDn.,viiinti/. 

Bogelra,  «./.  V.  hofiba. 

Rogo,  ê.  m.  Riagncrii,  prArlb^in  n., 
vinati  011  viníiihtí  /.  j|  A  — ,  mâgnyfiD. 

Rojador,  a.rs.  m.  barbarit  clmltalo, 
aarpattalo. 

Rojão,  «.  m.  Barpalni,  sarpat;  bhfij- 
lalo  charbechi  phoii/.  \[  A  —  oii  rfí — , 
bnrbarít  barbaryãih,  BarpatAn. 

Rojar,  t:  t.  odhAa-,  lolaun-,  b.irba- 
ryflih  vhnnimk,  sarpatftviiriík;  arri^'ar: 
udauiiik,  lotDihk.  \\  v.  i.  e  r.  sarpnfamk, 
barbarySm  chalumk,  -Tachniiik,  lo- 
Iiimk.  iÍ<.  »i,  V.  H(.jí>. 

Rojo,  *.  VI.  sarpat,  snrpalní,  lolní  /. 
II  vi  —  OH  de  — ,  barbaryftiii,  barbarít. 

Rol,  (.  m.  rol  m.,  paltf,  nivâi/.,  patr 
n,  nngjhfido  m.  ||  A  — ,  kãgtJAr  mftiii- 
dÚD,  pii((ijor  gliàlÚD. 

Bola,  «.  /.  kavdo  t». 

Rolante,  a.  bhomvto,  gir);irto. 

Rolão,  í.  m.  rotfiiiiv  m.,  ^ahAriípbem 
kancrciii  pítli  /. 

Rolar,  1*.  í.  ebumvliivniijk,  gtrgirá- 
vumk,  bhomvdãvuriík,  pliirauihk;  lo- 
fuiiik,  lofún-,  ioiaun  vharuiíik,  gadgn- 
dAviiihk.llv.  i.  er.  gndgarlyftih-,  loíõn-, 
íotoD  vAcbuiiik,  gadgaduliik  i  lobmk, 
Barpatuifik ;  enea]>riíaf-te :  pbuluink 
(daryS);  faxer-te  «n  rolo:  kavjoink, 
kavlojftvuTiik  (g.  doa.):  cantar  (a  rola): 
kutnr  gbàliliiik. 

Roída,  s./  (ant.)  V.  bobda. 

Roldana,  ».  f.  g&dí,  kop!/ 

Roldão,  s.  m..-  rfe  roldão,  gadga- 
dyfirii,  gadbadvftin. 
'  Roldar,  I-;  í.  V.  «..noas. 

Rolslro,  a.  phirto,gbiiniva]to.  |{3/ar 
— ,  khubbdnllalo  darjã. 

Roleta,  *.  /  pnnkbolãchetii  tncj  r. 

Boleto,  #.  til.  kaiíli/ll  —  rfn  eanaa, 
pcrâih  tnndhlciii  ushcheiíi  kãiiid  n. 

Bolha,  ».f.  Kaddi/,  (jiirtdo  ( — gran- 
rf''>  m.,  ehoiiibdi,  Wht/ 

Rolllado,  à.  guddi  mãrlalo. 

Bolhar,  V.  r.guddí  inãmiiik  (d.  do  o.). 

RolheÍTo,  s-  m.  guddyo  kart  alo, 
guddyilmkftr;  udkãcbo  tot,-  loriídho  m. 

II   V.    PATK.*. 

Rolho,  a.  gnlgolit,  todtndtt,  tutíih. 
BollQO,    a.  kàvlo    knso;' vfttkOlo; 

gtilf^iilft.  pbdgro,  diiinno,  tumtumil. 

Roto,  H.  m.  rot.  gnl  m.,  kfiiiidi,  Iftfní; 
kavji  /.,  kavio,  bbido  n.,  vnli.  giiriídáji, 
SLirli/.;  giiiiidcii)  (~  de  corda}  n.;  pa- 
enle :  pnjo  ni.,  ppiiiilHt /,  ppiiidolerâ  fi.; 


pacio  de  cera:  rol;  vagalhão:  kavlo; 
rtmoinho:  kavio;  macho  de  rola:  dSdlo 
knvdo  m. 

Romagem,  t.  /.  V.  kouaria. 

Roman,  *./  dAliihb  n. 

Bomana,  ».  'f.  ckA  tfttAcbi  tãgrlí, 
ektflli  /. 

Romanga,  «.  /  jbAihjbO  ta. 

Romance,  ».  f.  romliiis,  kãdaiiibari 
/,  thotfiiiid,  bbamdpurãn,  mâhãtmyB  ».; 
fabula:  knb&nf,  kathS,  kflipitftkathft/. 

Romancear,  e.  l.  pMkrit  bbftsbeu 
utraiLik;  kãdaihbar!  karuiiik  (g.  do  o.); 
(parbhftshccbc  ánbd)  gbcvDiiik. 

Bomanoelro,  ».  m.  V.  cikciokf.ibo. 

Bomanolsma,  «.  ni.  kalpítakalfafi/, 

Romanoleta,  <.  m.  r  f.  kftdadibari 
kartalo,-  efiiiigtalo,  thotliiidi,  nakaija 


Romania,  »  f:  de  —,  eka  pbftrAn. 
gad  kariíD. 

Romanloo,  <i.  Itomclic  rilicbo. 

Romanista,  *■  m.  Romchciii  dhnmi- 
sftslr  jânftr;  lãtíin  bbftshccbvo  pra- 
kritbhAííio  jAnâr. 

'Romanizar,  v.  l.  IComcbc  ritin  ka- 
ruiiik ;  Homcbyftiii  akeliarárimirii  ba- 
rniniik.  ||  V.  roiiahtizaii. 

Romantloamenta,  ade.  kQdarii ba- 
rco, kabãni  knsi- 

Romantloismo,  a  m.  V.  homixtieiio. 

Romântico,  a.  kSdaiiibarecho,  Ibo- 
tfiiiidí,  vilakBhan;  fldbhutapriya. 

Romantianiò,  ».  m.  kAJaihbarírit/ 

Bamantízar,  r.  t.  kãdanibarí-,  tho- 
tútiid  karuiiik  (g.  do  o.), 

Ramanza,  «-  /-  jh&iiijbu  ni. 

Romanzeira,  ». /.  (MJ  dàliihb/ 

Romaria,  »./.  jAtrâ,  tirtlijâtrã /. 

Rombamente,  adi:  barbatAo,  kbnr- 
dôn;  dodopaniih. 

Rombo,  a,  domas  nAsIalo,'  moHlnlo, 
dbamkaio,  mankiito;  (Jig.)  bomtho.  jnd, 
uthaj,  ncbitt,  dodo.  |{  s.  m.  doihpjo, 
bboitito,  piilip]o  m.,  khAiiid;  bãt  mfir- 
Tieii.  n.,  Slltlavní  /.  II  V.  ARnoiiBAj.Kvro. 

Romeira,  «.  /  jfttrekírn  /;  iro|vo 

Romeiro,  •.  m,  jAtrekAr,  tírtbak. 

Rompante,  a.  utAvlí,  hurmaf ;  phít- 
phito.  garví,  abamkAriU*.  m.  net,  kadh 
m.JAiiiv/.,  tidak/ 

Bompedor,  a.  c  «,  m.  todnAr,  pbS]- 
taln.  piíii.jtalo. 

Rompednra,  *.  /  todni,  modni  /. 
kn;ke  karncJii ',  piílijnf lii,  phfijnpih  n. 

Rompente,  a.  twltalo ;  fiiiigflr  tc- 
talo,  gliAlo  ghAltalo. ' 


ROS 


pliftluiiik,  phAduiiik,  clihcduiiik;  mlcar, 
arrotear,  nflriísruiiik,  kãsmiik;  pene- 
irar.- topuiiik,  khumiiiiik,  riguihk  (i.  in 
ria  o.J;  interromper  .'inoduijik,khalaiiink, 
pilar:  maluiiik,  inastuiiik;  infi-ingir: 
moduiiik;  d^tbaratari  nAsárIÍ  karumk 

Éj.  do  o.),  jikuiiik;  principiar;  araiii- 
hmiik,  fl(l&vuijik.  ||  —  a»  algema*,  o« 
ferro*  ffig'-),  sílt  jâsmiik.  —  lanças,  ju- 
juiLik.  —  mallot,  rãn  niftniiiik,-  bhciii- 
daihk.  —  tfgrtdo-,  gúdli  plioduiiik.||  t.  i. 
Ãiíigâr  paduiiik,  uprâluriík;  peneirar: 
riguiíik,  bhilar  ssruiiik;  começar;  lã- 

fuiiik.  Burfl  j&vuiiik;  appartcer:  pha; 
an  disuiiikíprDtir.- jflvuiiik,  ycvuiiik; 
aurgir:  dishti  padBtJik,  udcviiriík  ;j>ro 
romper:  pbaj,-  snt  kan  Haruiiik. ;  —  com 
alguém,  dusm&ii  jftviiihk,  jliugduiiik. 
[|  v.  r.  tu(uiíik,  morloiiik,  pliutuiiik,  vis- 
katuiiik,  tiskatuiiik-,  pnujoiitit;  fender - 
Of:  ngluihk,  dosiiii  jàviiiitk;  cissar: 
■nodcFiíik,  tbàiJibuiiik.  ||  s.  m.  ndcvní, 
ugvnn  /. 

Rompimento,  «.  m.  túf,  p1iii(  /.; 
khâv)eiji,  khSiLid;  dusaiiig  it.,  taiiito  m. 

]l    V.   DEBTnOÇO. 

Romnlar,  *.  m.  V.  beuolab. 
Ronoa,  8.  /.  gliorcvní,  ghargUari; 
t&vdárki,  mijÃs,  pliadà  / ;  garjãjiicho 

Roncador,   o.  e  ».  m.  ghorcvnAr; 
gbargbai-talo ;  (Jig-)  K.  faufabhIo.  ' 

Ronoadnra,  a.  f.  V.  no^cy. 

Roncar,  V.  i.  ghorevuiiik,  gli 
ruiiik,    gliurr 
Shy,ú,í(-omarJ.\\ 


gboili^c 


RoQoarla,  *./.  gborcvni,  eliurinov- 

m/UK.UBATATAS. 

Roncaria,  «.  /.  niaihikbãl,  maihd- 
gati,  maiiidfiy/.,  dhimcpan^  mciíigcpan 
H,,  fl|sily,  jadây/  ||  V.  is..-ui.ia. 

Roncear,  v.  i.  jadíiycn  cbalmiik; 
mciiigcpanítii  kAm  kiiruiiik,  ve|  kâ- 
dlmiiik,  lAilibílyo  karuiiik. 

Ronoeiraments,  adi:  maiiidãycn, 
jadâycu,  meiligcpaniJii. 

Ronoairo,  a.  dhiiiio,  iiiaiiidcbâli- 
cbo,  mniiitlgaticho ;  inniiid,  meiiigo, 
&\ii,  jart- 

RÒnõloe,  *.  /.  jiidiíy  /-,  mciiigâ- 
pan  II. 

Ronco,  a.  (anl.)  V.  notco.  ||  i.  m. 
gliOTCvnii  ghurmi,  gbarghari;  gfij, 
gboiiighevni  (~  do  mar):  (fig.)  tâv- 
dãrkí,  mijflB/. 


Ronoolbo,  a.  ek&  Smdãcbo,  cko  pà- 
riyccho. 

Ronda,  a.  f.  roííid  n.,  gast,  phcrí  /. ; 
pb(?ryãcbo  nâcb  m. 

Rondador,  a.  e  a.  m.  roíiid  knrtalo, 

Rondão,  I.  /..-  de  —,   V.  noi-DÃo. 

Rondar,  v.  t,  e  i.  roííid-,  east  ka- 
ruriík  (d.  do  o.),  plieri  mflruihlí  (d.  do 
o.);  vigiar:  râkhuiiik,  râklian  karuiiik 
(g.  do  o.);  patsar  eiii  volta  de:  bhoiiiv- 
tiiN  bboiiivuiiik  (rad.  do  o.);  bhoiiivfldc 
ghaiQu  tarjuiiik. 

Ronlia,  a.f.  eadi,  kntbli/,  vftdeiii  ». 

11    K    VÍLHACABIA.      ■ 

Ronhoso,   a.  mili  jfilalo,  eadlalo. 

Ronqnalra,  a.f.  kalsfitii  n.  pi.,  gbar- 
ghari /, 

Ranqnenho,  ".  gborctalo,  gbar- 
gbarí  lãgialo. 

Ronqoldão,  e.  /,  ronfnldo,  «.  m. 
ghargliari  /. 

Roqae,  n.  m.  battí  «i.  11  Vem  rei  mím 
—  <fiff-Ji  Birtobbidto  D&stÂiiít,  nbbaiii- 

Roqnfiiro,  a.  khadpAcho;  khndpãr 
áelalo;  kbadpã  sflrko;  bhoiiivrcr  aQt 
kâiíitaitalo. 

I^oqnete,  #.  m.  rokct/,-  tiktciíi  n. 
11  Em  — ,  trikoriíii. 

Ror,  «.  nt.  T&e,  táiiidí/,  doiiigar  m. 

RorantQ,  rorejanté,  a.  fp"tl-),  da- 

Rorejar,  v.  í.  (imet.j,  (dav)  galauiiik  j 
áimvrâvuiiik.  11  V.  i.  galu.i.k. 
Rórido,  o.  (porQ,  davftiiit  bhijinlo. 
Rorifero,  a.  (}>oel.),  davAcbo. 
Rcsa,  I.  /.  roj  ».,  gtilAb  m.,  giilAb- 

Ebúl  n.;  guíãbi  raihg  m,  ||  —  de  oiro, 
bAiiigíiVácheiii  roj.  Aymi  de  voaaa,  gii- 
lãbí  pâniii)  n.  Eaaencia  de  ro8as,.nttai  n. 
Mar  de  rotaa,  tbiiiiid  (Urjfâ.  Nadar  oii 
maré  de  ronaa,  sukbHiíit  jiycvuiiik.  |{  a. 

Rosao90,(>.gulâbkaHo;gii1bbraiiigí. 
Rosado,  a.  giilãbi,  giilfibraiiigi ;  ro- 

Roaal,  (.  ni,  gulitb&iiidKi  maio  in. 

Roaalgar,  e.  tu.  maiísil  /. 

Roaalgarlno,  a.  mansiltclio. 

Roearlo,  >.  m.  rujãr,  koiiit  (do  porl. 
coXTAs),  koiiitmãlA,  mãld,  japmõlil,  «a- 
moram  f;  ffig.)  V.Y 

RoBoa,  «.  /  nflo  ,  _  , 
vai  m.;  koiiidtcni,  kavá|neiii 
neih  n.;   vajfalo  utiido  m.  5  V.  debb- 


Roacido,  a.  (poel.),  d&vftiiit  bhijlalo. 

Roscio,  ».  m.  dnv  m. 

Roaoloso,  o.  davAcho. 

Roseira,  «.  /  roj  /.,  giilâb  m.,  gii- 
l&bficheiii  jiiAd  n. 

RoseiraJ,  i.  m.  V.  hobai.. 
.    Róseo,  o.  giilãbi. 

Roset&,  «-/  cliakr;  karot  fdo  porí. 
t■^HBEt\)\  kama]  ii. 

Rosete,  a.  gulãbíao. 

RoBloler,  a.  l&l,  Tasruéit.  ||  i.  m. 
tâiiibdo  raiíig  m.  II  V.  coLLAB, 

Rosnada,  rosnadara,  *.  /.  gun- 
gunni,  munmunní,  phulphutnt/. 

âósnaâor,  a.  1 1.  m.  gunguno,  plmt- 
phutUlo- 

Rosnar,  o.  t.  phutphutâu  sftiiiguiiik, 
gun^nfln  mbanuiiik ;  guptiiíi  kajauiiik. 
II V,  1.  gungunaiiik,  miinmDnuriík,  phut- 
phutuiíik';  pliurphiiruiiik. 

RosqnlUia,  «.  /,  rosquilbo,  >.  m. 
vajial)  )o!i/ 

RoBtir,  V.  t.  tojiid  dâdávuiiik,-  plio- 
dumk  (g.  do  o.). 

Rosto,  s-  m.  toiiirl,  mukli,  vadao, 
aãrkciri  n.,  rúpkílr  >n  ;  iniiklikamn) 
fpoet.Ji  muskar,  muakat,  niuskeiii,  eotiid 
(tkpree.);/raiU:  mukb,  lomdn.,phudo, 


ffig.J  tomdilr  mãrmiik,-  pâdmiiki  par- 
tftn  divuijik.  Faxer  —  a,  muro  karuiiih, 
iamor  Asuiiik.  —  a  — ,  toiiid&toiiidíiíi. 
No  —  dt,  toihdâr;  mukh&r. 

Rostrado,  a,  boiiich  ftslaio. 

RoBtriforme,  a.  buiiich!  sâTko. 

Rostriltao,  ».  m.  (M.)  kirlalale 
biyechciii  pft]  n. 

BOBtro,  ■.  m.  cboiitch,  boiiicb  /,- 
tarvAcbciJi  toiiik  ti. 

Rota,  ê.f.;  pelfja:  juj  n.,  ladhfty; 
dtãliarate:  nfliÂdi,  m&rftmArí;  luntri.* 
daryftiiitli  vfit  f.\  jalamftrg  m.;  junco: 
rot,  vet  »■  II  ítota-balii)a,  vegiiiivcgiiii, 
Ihiliiiba  n&Bt&Dâ. 

Rotação,  »■  f.  girgimeiii,  pliirnciii 
n.,  cliakragati /,  bhoiíivàr,  bboiiivãdo 
m. ;  irbakr  n.,  phcdí  / 

Rotador,  a.  bboifivdAytnlo,  gliuiijv- 
lâytalo. 

Rotamente,  adv.  ugbdApciii,  de- 
khatrQpuh 

Rotante,  a.  girgirto,  phirto. 

Rotar,  V.  t.  phlruriík,  bboiíivar  mÀ- 
rmiik,  bhoiiivAdo  ghãluiiik. 

Rotativo,  a.  bhoiiivtalo,  pbirtalo. 

Rotatório,  a.  chnkragaticbo,  cha- 


kãBO. 

Roteadara,  t.f.  kAsni/.,  kãskim  w. 
Rotear,  V.  l.  e  i.  tfUiliii  chalanriík. 

\\V.1.     V.ARHOtEAR. 

Rotearia,  *./.  kAskAm  n..  klliiigat/. 
Roteiro,  *.  m.  naukAgalivaman  n.; 

ai!,.)  V.  .o...,. 

Rotiforme,  a.  (.■bakrSkriti. 

RoUb),  •-  f.  rot  n. 

Rotina,  rotineira,  «.  /  aadAiitekí 
vA(/,  pAiii}'âiii  tajcbo  raato,  saiíivaye- 
cho  màrg  I».;  fjia.)  cbAl,  ek«hll,  ih/., 
paripAth,  rivãj,  kram  m. 

Rotlneiramante,  ado.  cbAli  pnmA- 
neiii,  paripAtbin. 

Rotineiro,  a.  rhAlto.  chAlicho; 
iikcbãlf,  ekm&rgí.  |[  «.  m.  ckmtrgí,  pa- 
ripMhi. 

Roto,  o.  tuflalo;  pbntko;  piíhjlalo: 
modlalo;  boiiidro,  jiiucrdo. 

Rotula,  «.  /  J1ií|inijí;  (anat.J  <l)ih~ 
bliiycchí  vâti/ 

Rotulado,  a.  l&kliofo-,  jhilmili  la- 
lai o. 

Rotular,  V.  t.  laklioto  ghâluiiik  (d. 
do  o.),  ubaktí  maruiiik  fd.  do  o.}. 

Rotulo,  «.  m.  lAkhoto,  nãmlekh  in., 
Ailikpaiti,  cbakti,  kurft/.,-  girAihchciii 
pntreiii  n. 

Rotunda,  i.  /  golghar  «. 

Rotondloollo,  a.  vAlkulyA-,  gola- 
kâr  galyflcho, 

Rotnndldade,  «.  /.  và|kulAy;  (jiu.J 
motay/. 

Rotnndifolio,  a.  (bot.J  vAlkulyAiíi 
pltiiAiiicbo. 

Rotondl ventre,  a.  dbauyo. 

Rotundo,  a.  vAtkolo,  vatJ)ibgii)«. 
golilkAi-;  moto,  gulgulit. 

Rotara,  ã.f.  V.  nuPTtnA. 

Roabador,  a.  e  ».  m.  oAgRuno,  )»;- 
nAr,  clior. 

Roubar,    c.   t.   uAgauiiik,  dioruiiik. 

Roubo,  «.  /.  nSgaon,  chorí,  lãt  /., 
puiiidâveiii  II.  jl  V.  Kii^ó. 

Ronoamente,  ode.  ghogrepaniih. 

Rouoo,  a.  tAio  bailalo,  baalalrA  tA- 
lyticbo,   gbogro,  svnrbhagii.  D  '■  "oc- 

Roufenho,  a.  slmro,  nSkyAiii  nlai- 
talo;  dabdnbic,  Baríl]ii(lalo. 

Roupa,  «.  /.  rop  m.,  lugat.  kApatJI. 
va^tr  UM  vastÃr;  Aiíigvnatr  ou  Aiiigoa- 
tar,  AjiLgAvleiii,  vaaan  n.,  Deaan  /.  ;|  — 
{'•dncft.  poiíidchí-,  bbitarlí  aemn.  —  ár 
ctima,  iiiiithulii-pfliiigbrún.  —  àr/ru»' 


RUH 


tcies,  vâtevAjrlo  màl.  Chegar  a  —  ao 
eiirpo,  darlãvuiiik,  tíliiib  kAdhmíik.  Et- 
Utr  rm  iiiupa»  jiiatnre»,  khnmsã-ijA- 
rãiiit  âBiiii)k.  Herfraea  —,  titlyA  purto 
j&vuiiik.  A  qimma-nmpa,  riibriib. 

Roapagem,  a.  f.  neran  /.,  âiiigfiv- 
Hiii  n.  pi.,  vaenn  n. 

Roupão,  «.  m.  kftbãy  /.,  Aiiigleili  n- 

Ronpar,  v.  t.  e  r.  V.  ensoupak. 

Rooparia,  *.  /.  fiiiigftvliiii,  vaatrãiii 
II.  pi.;  kftpdiííicho  mftriíd  nt.,-  nesane- 
cheih  gitar  n. 

Ronpavallieiro,  «.  /.  partiiiii  vna- 
trftiti  viktalo. 

Ronpelra,  *.  /.  e  u.  ãiiigftvlfifi  saiii- 
bhãltalí,  vastrjliii  palctalí. 

Roapslro,  «.  m.  ariígâvlím  eaiiibhfij- 
talo,  AiiigvastTfiiii  rAklitalo. 

Roupeta,  «./.  lob  (doport.  loba)  m. 

Roupinhas,  «.  /  pi.  choH/. 

Roaqn^ar,  ».  i.  tâjo  basuiiik  (i/. 
lio  t.J,  8arãiii{Diiik. 

Ronquanho,  a.  (Alo  ^""'''toeo,  mAtso 

Ronqnloe,  rouquidão,  a.f.  ^\o  baa- 
neiii,  ghogrepaTi  n.,  HarAiiito  m. 

Rouxinol,  B.'m.  (toot.J  boiiicburdi/., 
bnlbQI  ( —  indiano)  m. 

Roxeado,  a.  jftiiiUhloao. 

Roxear,  v.  t.  jíthbhlo  kariiiíik.||  c  i. 
jàiíibhlojavariík. 

Roxo,  a.  rog,jaLnb1i!o.{|>.)ii.  jAiiibhlo 

Rua,  ('  /.  mãrag,  rasto  m.  j{  De.ilâr 
á  —  (fi<j),  vfttcr  ghftluiiik.  Ficar  tia  —, 
vft(er  paduriík.  Hapat  da  — ,  pfliTin]. 
Mulher  da  — ,  cbedi",  b^jari  bâil.  Pôr 
alguém  no  — ,  ghHrâbhlyr  ghâlumk; 
sutkA  divuiiik. 

Ruants,  o.  áeiiip&do  phulaitalo 
(mor). 

Rnão,  a.  e  »■  m.  sirbo  (ghodo). 

Rsbefaogão,  '-/  kbevni. 

Rabente,  mbeo,  a.  V.  bcdho. 

Rnbl)  I-  m.  rubíiii,  mflník  >i.,  niãnki 
("—  iiequetio) /.,  lâ|  m.,  yftkút  «. 

Rnbloondo,  u,  tAiiibdú,  raara^it. 

Rubidex,  «./  V.  HUHOB. 

Rábido,  a.  {pofl.)  V.  Buniio. 

Rabifioação,  *./.  tâiiibdo  karrieiii,- 
jftrieiiL,  tâmbdepan  n. 

Rnblfloante,  a.  tãiiibdo  karcbo. 

Rnblfioar,  v.  t.  tniiibdo  kanuJik, 
tuihilãviniik.  II  i>.  I.  e  r.  tfiriílido  jAvuiíik. 

RnbigluoBo,  a.  kaliiieUlo. 

Rnblm,  *.  m.  V.  HiiBi. 

Rttbor,  *-  »>.  táiiibilo  raiiig  m.,  tAilib- 
day;  (fig.)  lajj,  maryfid/ 


RuboTização, «./.  tâiiibdo  karnfúi,- 
jânem  n. 

Ruborizar,  v.  t.  Uiíibilo  kaniriík. 
II  V.  r.  tftiiibdo  íãvniiik;  (fig.)  lajjumk. 

Rubrica,' «. '/  tãiíibdí  mati,  kàv/; 
titl  (do  port.  TiTui.o)  711.,  B«dar  (p.  u«.); 
nola  em  leltrat  vrnneliat:  tfliiibdyâiii 
akebaraiiicbuii^  kbun ;  regra  de  cerimo- 
nia: prarthanapndâhatíHãtr  n.,  vidhí 
m.,-  fima:  niBârii,  kbana,  kurú  /.; 
áikko  m. 

Rubrloador,  a.  e  *.  m.  kkanavnaT, 
nisAni  kartaio. 

RÚbrloar,  v.  t.  kftven  khanâTndik; 
nisâni-,  korâ  karuiiik  fl.  lap.  do  o.). 

Rubrloista,  «.  m.  Ratkri^ãjÕa,  prftr- 
tbanapaddbati  Hftmjatalo,-  éikaitalo. 

Rubro,  a.  tâmbdo  lAmbdo,  lai, 
taiiibdo  lai. 

Ruço,  a.  V.  HURBo. 

Rude,  a.  kardo,  kacbcho,  koro,  bar- 
bato:  rij/oroto;  uibar,  kbar,  katlnri; 
rirpiílo:  kharkfts,  kadvo,  tik;  etlnpidó: 
dodo,  arbat,  bailgo.  maeto,  bhaBkápnn', 
dhfliiigad,  dunnukbí. 

Bndemente,  adv.  tiksanin;  maate- 
paniii),  mâtiBugi  nastaiift. 

jlndez,  mdeza,  ».  f.  kardepan  n.; 
kliarkasãy/;  dodepaii,  ArbatpUTi,  mas- 
tepan,  kbftparpan,  dítiidgeptLn  n. 

Rudimentar,  a.  mbHkttvfLcbo,  mãl- 
eútravho. 

Rudimentos,  s.m.pí.  mO|tBttv,nif)l- 
sOlr,  bij,  karan  n-,  paribbâa;  araiiibli 
m.,  inlil  n.;  millgraihtb  m. 


Rui^dor,  < 

talo. 


.  tadibor  vBJai- 


Rafar,  i^.  t.  (taiiibor)  v^auihk ;  chn- 

nyo  çbfiluiiik  (<l.  do  o.),  cbunuihk.jl  u.  t.  . 

Rufião,  *.  ia.  baylãiii  pSaÚD  jliags<.U 
talo;  cbedivaiiimin  poelalo:  kumtan, 
bha<lvo.     ■  ' 

Rufiar,  f.  i'.  baylaríi  pasúii  jbag- 
daiiik;  kuiii(anki  chalauiiik. 

■     Rufio,  «./->.   BUFIÁO. 

Rnflsta,  «.  Dl.  V.  ki;padoii 

Rufo,  1-  m.  lotiibrflcho,  -dholkyacho 
avSj  m.,  reiiigtetiig;  botâcheih  vâjap  n.; 
«.'htinyAihchí  pa^ti;  chunl,  mirí  /  ||  a. 

Ruga,  í.  /  iniri,  cbirmi  /  ||  Ter  ru- 
gas na  cara,  knpalâk  míryo  ghAluiíiki 
ryiff,)  kathin  jftv,m,k. 

Rug9-mge,  ».  m.  BalaB]o;    pbuili- 


KtV 


Rneidor,  a.  e  ».  m.,  rogiante.  a. 
garrjjtaln,  illiemkiiiir. 

Hngrifero,  a.  (poel.j  míríyuiiiclio. 

Rngir,  V.  i.  illieuikruiiik,  rlitrkuiiik, 
garoJLiiiik,  giirkuiiik ;  jUanjhaniuiik,  eal- 
saluiiik ;  ãr^umk,  kírduiiik. ,;  t;.  t.  oflhúii 
vhtvuihk,  ]o)naiiik.  ||  «.  tii.  garoj ;  jhan- 
jhano,  eaJBalo  m. 

Rnido,  *.  m.  uãtl,  âvAj,  boLA)  m..  bob 
/,  ga]gft];  tbantban,  gtiangban  ni-,  àu- 
lieio:  jfig,  jâginàg,  garíbníl ;  fama: 
kUabar/.,  pUmiikãro;yiju»/cJ.'  daul,  da- 
bftjo  m.  I  Futer  — ,  bobai  knruiiik;  (fig) 
gájaumk,  sãdâvumk. 

Ruldosamanta,  oih:  bobãl  karún, 
bob  Riãrún. 

Rfiidoao,  a.  bobâlAcbo,  tbmilhaiiít, 
ghanghanít,  rlhnnillinnit,  Batieanít ; 
itau  Incho,     dabújyÃcbo,     cliamcbaiiiít. 

Ruim,  a.  vAyt<  v^iy^Oi  khoto, 
nashfo,  pâd  (iiê.  Can.),  biVi,'  kaoisbth, 
fidjãi;  podre:  kuslalo,  aadlalo,  pâd; 
tomcnot:  halko,  uno,  kbai&b. 

Rnlaa,  «■/■  ghartliún,  iiísaiiitan,  jiád 
ti.;  deílriiíruo :  nSeãdi,  dbújilaáã,  des- 
v&X,  tnati  /,  iiflá,  eaiiibâr,  vidbvaiiia  m., 
naéíiii  n.,-  perda  da  fortuna,  da  feiiei- 
dade:  Batyanãs,  bhaiiíeastba]  oi-,  kbu- 
tí  /-  II  -a,  pi-  inoiloD  urlalem,  pAd  n. 

Rniaoria,  ».  f.  modoo  padlaleiii, 
osãil,  pAil  II. 

Raindade,  s.  f.  kbotcj>an,  uasb^c- 
paii  H-,  kanishtbâyi  kadvÃy  /,  kiisdo- 

ítninoso,  a.  modoiiik  áslalo;  koiii- 
eajCalo;  galgallalo;  uasblAclik,  uiiakA- 

Rnir,  V.  i.  koiiisliiiiik,  g.alfrnjuuik, 
modou  pacluiiik,  suvtoiJik:  dbãiiivfiij 
vacliuiíik,  lotou  pititiiiíik. 

Rníva,  *.  /  (Oot./  íidrâvaylciii  jbád 
(liti.  vtMiTí  D..  Ai)Ki.)  «.,  niaiiijisluh  m. 

RnlTidão, »-/  fp.  us.)  púiigio  raiii^  ii. 

Raivo,  H.puiiKÍo.ll"  m.(ío"l.)fího\f 

Rnlo.í.  m.  kulOr»!. 

Ruma,  «-  /  (}>■  vt.)  iiiAi-h,  pi'lo  m., 

Ramar,  k.  l.  (tárúiii)  vãtt^k  lAvuiiik. 

Ramlnação,  ruminadnra,  *./.  ro- 
vaiiitli,  roítilb  m. 

Rmniaador,  a.  c  í.  m.  roíiivthitalo, 
rovniiitliúdio. 

Raminadoiro,  «.  m.  bbíiiiidciii  n. 

Raminante,  a.  roúivthitãlo.  ||  -a, 
I.  m.  pi.  rovniiitliAcbyo  monjAti  /.  pi. 

itamlnar,  v.  t  e  i.  rovaiiitbuiiik, 
roííitliuiiik,  chAbdãvDink;  (fy.}  manãiiit 
gbolauiiik. 


Rnmo,  «.  Hl.  (Haat.)  hofcyãcbo  bst- 
tisvo  viiiito  m.,  diáÃ;  (fiffj  tãrvárhi 
váf/.,  mârg  m.;  rit,  gat/  |  —  de  irida 
(fy'j,  ncljam.  udem  on  ndiui,  poticbu 
npfiy  IH.  AftlUr  ou  pôr  a  — ,  vfituk  la- 
vumk,  mArgST  b&duiiik,-  kAdhuiiik.  To 
mar  —  (fiij.j,  chãkri  meluiiik  (d.  do  *.). 
udarpoEban  fiãiiipdàvumk.  Stm  — ,  và- 
ryur,  ubbaiiitaniii. 

Rnmor,  ».  m  Avftj,  oAd  m.,  gãdgâd 
R-,  Burauro,  bobA],  s^lbaj;  pbaiitkiro. 
lokvfid,  janvAd  n ,  dAg  /,  pbãihpb&iii, 
kbánkbCln '». 

Ramorejar,  k.  suniiruiiik,  sar»a- 
ruriík,  eajsaluiiik^  (fin-)  kbalMir  i^ha- 
luink,  pbuinkAro  ãiiumk. 

Rnmorajo,  ».  m.  sursuro,  sa|Ba1  n. 

Rtuunuii,  I.  m.  pbáiiiphAdi  n.,  pbuõi- 
kAro  ni. 

Rupia,  ».  (II.  rupay,  rupyã  m. 

Rnpicola,  a.  kbndpâiimiiii  jivctalo. 

Roptil,  a.  pbuttalo,  tutlalo.  ' 

Rnptorio,'  a.  pboiht  kareheiíi  âai  n. 

Raptara,  «.  /  tutiicdi,  pbutncih, 
luodnciij,  bbetnciii  n.;'pbút,  dfaã]  /.. 
khAiíid,  kbâvteiii;  diisaiiig  n.',bbcd  m.; 

m.  mod  /   II    V.    QKHlilA. 

Roral,  a.  sctâcho,  sctkfimâcbv;  khc- 
dcftAiiivAcho,  bhA^rgAinvAcbo. 
Rarioola,  a.  .sctAiiit  jiyotaio;  scl- 

Rarigena,  a.  c  c.  lu.  tf.  sctâiiit  jú- 
talo. 

Rusga,  o-  /.  jhag<lcih  ».,  kiisli,  li- 
tãguti/.;  dharbAiiidli  ni. 

Ruaaar,  v.  t.  gobroao  kaniii)k.l|i;.  '- 
gobi'030-,  mhAtãro  jâvaiíik;  (keini)  pi- 
kmtik  yevuiiik. 

Rusao,  a.  dlia\sãr,  dbavso,  f^obní- 
so;  dliavc-kAIc  keriís  úslalo. 

Gnatioamonto,  aílc.  jailig|ciuiriiiii'. 
karilupaniiii. 

Rasttoar,  v.  i.  klicdogAiiivAiiit  jiyt.- 
vuiiik,  bbâlãiiit  dia  kúdhumk. 

Ruaticidade,  ".  /  rAnatpa».  jaiii- 
gjcpaii,  gaiiivárpa>i \  arbalpsii,  biirEJ- 
pan,  kliAparpan  n.,  aviítay  m. 

Ruatíco,  a.  HctAcbo,  ãclAihtlD,  bli:'i- 
láiiitlo,  kbedcgânivcbo ;  jaiit)()í,  tAujo, 
rAnãiíitlo;  arbal,  dbAiiigud,  barbtiro, 
biirso,  gaiiivtOiavmayi.llf.  w,  kbc.lyo. 


.  /  r. 


gaiii 
Rnstiqcez,  rustiqneza. 


Ratilanoia,  a.  f.  prajval  ou  prajal. 
Iakt>ik  M.,  kQmli/. 

Ruatilanta,  ratito,  a.  cbakk.  jhag- 
jbakit,  laklakit,  pri\jvaUt,  diptivaint 


I.  praJTal&vumk,  Ukla-  1      RnTinhoso,    a.    koBmelalo,    ronito 


kftvunik,  jhaljbaj&vumk,  H  v.   t.   chnk-     lãglnlo;  (fig.J  kftdiy  mEinft  yc  nAslalo, 
ik,     Ukiakuihk,    jhagjh&kuritk,     bhar  jây   nâr'-''    "- — '-''-   '■----   -•- 
■     1  lalo,  ftpápí. 


chakudik,    Uklakuihk,    jhagjh&kuritk,    bbar  jiy 
praJTaJDihk,  jhaljhalumk,    i  •  •      - 


iftalolo,  kumth   bharo  nla- 


S,  ã.m.  ekanisTem -akshu  (t,/em.). 

Sabfto,  «.  m.  B&bQ,  sabftmv.  [[  Bola 
de  —-,  sftbvâcbo  budbn^o  m.;  ffig.Jpíút- 
kAchem  malabh  n. 

Sabbadendor,  a.  e  i.  m.  sanvãr 
saifabhAltalo. 

S&bbadear,  v.  i.  sanT&i  s&mbbS- 

Sabbado,  «.  m.  áanvãr  ou  Baavflr  m. 

Sabbatloo,  a.  sauT&rAcho. 

Sabbatlna,  ■.  /.  pãtheaiicheiii 
jtiiddh  n.;  (jig.)  viTãa  tn. 

Sabbatino,a.pAths&licbyA7uddblt- 
eho;  sanv&rftcbo. 

Sabbatismo,  *.  m.  ianvâr  aaihbhft]- 


Satabatlzar,  v.  i. 

Sabedor,  a.  e  «.  m.  jAno  j&lalo-,  j6- 
n&r,  j&nU). 

Sabedoramente,  adv.  jàno  jAvão; 
jAotíkAyen. 

Sabedoria,  «./.  jAnvây.jantikay/., 
jftnflrpan ;  saliánepan  n.,  buddh,  mat, 
«k^al  /.  II  —  inereada  ou  eterna,  sftBnA- 
cfa!  jãntikâj.  —  da»  naçSei,  mbannyo, 
opâri  /.  pi. 

Sabenga.f./.jaDTâr.pnkkíolakb/ 

Saber,  ».  ».  jânumk,  jftno  jâvurâk, 
o!khuiiik,o!akh',khabar&aaiiikf'i!Í.da>., 

f.  do  o.),  Bamjuriík,  umjmhk,  bodhnmk ; 
a)umk,  gamuiiik  (d.  do  s.,  §,  do  aj.||  — 
ter  homem,  mardi-,  faikmat  dãkbaumk. 
—  vivtT,  dís  kãdhuihk  jãDumk.  Dar  a 
— ,  gsmauink,  ka]auirik.  ^ocer  -^,  ka 
laurhk,  kbabar  divumk.  íiàn  -^  a  quan- 
tOÊ  anda,  r&nâint  paduãik,  ghuspuihk, 
gomdblumk.  Não  —  de  si,  jbfih(  mâ- 
rad)k  (d.  do  t.),  birmíramk.  Não  —  qaal 
é  a  'ua  tnão  direita,  bbãkrek  keneih 
bodik  tem  Denumk.  Vir  a  eaber-ie,  gA- 
muiiik,  ka]umk.  Sei  lá!,  euuicál,  quem 
êabet  kon  jftno!  Que  sei  euf  ftníihk  ki- 
tem  sAmgflniV?  Sabe  que  maist  Aniihk 
kiteih  jftnoy?  A  — ,  mbange  nu  mbanje. 
[{  o.  í.  jániiiiik,  jâno  jãvumk  \  Bvãduihk, 
Iftgumk.ji  —  bem,  bareih  lãgaiiik.  —  de, 
kbabar-,  o]akb  Asnmk  (d.  do  ».).  ||  ».  m. 
jAnTif /,  jããn,  pádt^tya  n.,  vídyã/./ 
itahftpftpap  fi> 


Saberete,  s.  m.  vajlyivaylí  ofakh 
polki  jftnvây/,  ||  F.  abtucu. 

Sabiamente,  adv.  j&ntíkftyen,  tÍ- 
dyeu;  sabAnepantib,  baddhin. 

SablObãÓ,  a',  e  s.  m.  mofo  jAntO, 
aâbdo. 

Sablohona,  a.  e  s.  m.  sAbdí  bill. 

Sabidamente,  adu.  gamlale  pariíh, 

tySmk  kalÚD.  {|  V.  babcamemte. 
abldo,  a.  jAno jAlalo,  kailalo,  gam- 
lalo,    {bAvko,    (lÍAvo,    dakhal;    jlnAr, 
padidit 

sábio,  a.  jADAr,jAnto,  buddbivaifit, 
buddbiBaihpftDn,  jabArio,  eagnyAn,  eam- 
jik;  buddbicbo,  gn^AÒAcbo,  JAntikAje- 
cho.  II  s.  m.  jãnir,  vidyakftr,  pamdít. 

Sabia,  M.  m.  kàlo  raihg  m. 

Saboarla,  c. /'aAbvâmcho  k&rkbA- 
110,  -mAdid  RI. 

Sftboeira,  8. /.«Aba  viktali/.,  sAb- 
vAcbem  Ajdan  n.;  (bot.)  ririíthi,  rimgi/. 

Saboelro,  s.  m.  sãbã  kartalo  va 
viktalo  m.;  (bot.)  riiiigí,  riríithi/ 

Sabonete,  s.  m.  parina!ít  sAbú  m.; 
ffig.J  sal  íi.,  parti  / 

Sabor,  a.  m.  svSd  m.,  rftcb,  saí;  pari 
/.,  jiunag  m.  ||  Viver  a  — ,  kbuie  pra- 
inAnem  jiyevumk,  A  —  de,  khnáe  pra~ 
mAneih,  jAy  tascin. 

Saborear,  v.  l.:,daT  sabor;  svAd 
dívnmk  (d.  do  o.);  causar  bom  sabor: 
baro  Iflgaiiik  (d.  do  o.),  rucbumk  fd. 
do  o.);  provar:  châkumk,  rflch  glie- 
VQiiik  (g.  do  o.),  svAdumk;  oomer  eom 
prazer:  tniti  mArOn  khâvumk;  tomar 
appetitoio:  ^od-,  mchícho  karamk ; 
lamber  oe  beiços  a:  mityo  mArumk  (d. 
do  o.),  Amvdhmhk  (d.  do  o.);  goiar : 
gatiitoahAa  bhogumk,  ||  v.  r.  mcbín 
kb&vanik  -,  (fig.)  lobhdumk,  murgatuink, 

Saborldo,  a.  V.  siBoaoso. 

Saborosamente,  ode.  svAdAo,  ra- 
chin,  godâyen. 

Saboroso,    a.    evAdãcho,    svAdik, 
svadâ,   ruchicho,   rucbik,  "  ruchik&r, 
god,  godvo;  (fig.)  V.  *oR*i>ArEi,. 
Saborra,  i.f.  V.  hudhu. 
Sabre,  *.  f.  aábr  /.,  tego,  vakra- 
khadg  ffl. 


8AC 


S&bngal,  4.  m.  jinygmchom  rfln  ». 

Sabn^,  ».  w.  fíóí.)  jinyâcho  gi- 
r&bh;  uno  m.;  nfllcBecneni-,  seiiipdc- 
chfáiii  kernsfimcfaem  mfil  n.  ||  —  do  mi- 
tko,  joihdhlyãchy&  bomiIScheiii    gbar. 

Sabngaetro,  «.  m.  (boi.J  jino  ou 
dino  m- 

^abi^ioe,  «. /.  chombdepan,  ftrjaví- 
pan  «.,  cboranaeevâ /. 

Sabido,  s.m.  stkârccheih  ánnein  n.,- 
(fisO  chombdo,  g&EÍidú,  ârj&vi. 

SabuloBO,  a.  V.  aheento. 

Sabnrra,  *-/.  buro,  bnrburo  m. 

Sabturar,  v.  t.  (mar.)  DÍlimjân 
bharumk. 

Sabarrento,  sabaiToeo,  a.  baryfln 
bharlalo. 

Saca,  V.  t.  kâdhntm  » ,-  khap  m.; 
labãr  tadík  yenem  ti. 

Saoa-balas,  e.  m.  gulyo  kfidhchem 
flat  n. 

Saoa-bnxa,  i.  m.  karno  m.\]  V.  saca- 

Saoada,  s.  f.  pfirgãmvftk  mãl  Thar- 
nèrú;  aftkftd  n.,08ri^  sajjoni.;  padvi/. 

II   V.   BACÍO. 

Saoadela,  c. /.  odhní,  odh/;  g»ri 
pfaãràvnem  n. 

Sacado,  a.  kâdblalo.  ||  ».  m.  buihdi 
pbârík  kartalo. 

Saoaitor,  a.  e  s.  m.  eâkâdor,  patkâr, 
vasAldãr;  bumdi  ditalo,  humdívãlo. 

Saoa-Álaça,  a.  m.   n&lícho  bhoiíi- 

Saoa-f^do,  «-  nt,  F.  tiba-fundo. 
Saoalào,  g.  m.  dachko,  gachko  tn. 
Saoallnha,  «.  /  V.  cahsapé. 
Saoa-metal,   s.  m.  éidScbem  dA- 

Sàoa-molas,  «.  tn.  dâiht  kâdhcheih 
&nt  n.,-  kachcho  dflmtíLmcho  vaij. 

Saoão,  «.  tn.  ghodjâchi  chaukaní/ 
II  V.  BHruzâo 

Saoa-pololro,  *.  m.   V.  baca-tkapo, 

Saoar,  v-  t.  k&dhumk,  odliún  kfi- 
dhuriík,  todumk,  ncbkafuihk :  pQduihk 
f—  deaUs);  kâdidhghevuiiik  ou  kàç- 
ghevumk.  ||  —  uma  lettra,  huriídi  ka- 
ruihk.  II II.  I.  odbÚD  kàdhatiik  (v.l.J. 

Saoa-roltaas,  a.  m.  Bâkflrol,  guddi 
kftdhno  tn. 

àaòa-trapo,c.)n.bamdtikflcb!  guddi 
kâdbcho  íspãv  m. 

Saooa,  1.  /.  Bflk,  gon  m. 

Sacoaiía,  é./.  gonfiiiichí  rfla/. 

Saoobarlfero,  a.  a&krícho. 

Saoobarifloaq&o,  «.  /  sftkar  kar- 
çeiíi,-  jftõeiii  n.  | 


Saooliarlfloar,  v.  l.  sikar  karamk 

(ff.  do  O.J.  II V.  T.  Bâkar  .iftvnmk  (g.  do  §.). 

Sacobarlno,  a.  Bãkricho,  nákar  ãe- 

SaoclíaraBQ,  «.  /  sflkar/. 

Saooo,  8.  tn.  sfik,  gon  tn.,  polem, 
bokHem,  chil  n.;]  —  de  viagem,  bókseih, 
pemdojeih  tt, 

Saooola,  g.  f.  bokBern  n.,  hadpi. 
bhuti/. 

Saoool^ar,  v.  t.  phfiphdomk. 

Saocoinano,  «.  m.  f'anf./lntni,  lât/. 

Saooomão,  *.  ni.  (ani.)  lutflrd,  poihd. 

Saoerdodo,  «.  t».  padrípan,  gnrà. 
pan  n.,  jfijQiki/,-  yftjrãkgan  tn. 

Sacerdotal,  a.  gurOchoi  pnjAt^l- 
cbo,  yftjfíiki. 

Sacerdota,  «.  m.  sjlicrdot,  pâdrí, 
gura;  pujfiri,  bhat,  yâjak,  y6jSÍk. 

Saoerãotlza,  «./.  pnjftiin,  bhaklin, 

Saoba,  BBOhadnra,  «./.  khanni/, 
astinem  ti. 

SaíAiador,  a.  e  ê.  tn.  khantalo,  nsti- 
talo. 

Saobar,  v.  t.  khariudik,  kndjío  na- 
tuDik, 

Saoho,  í.  tn.  kudal  / 

Saobola,  «./.  kudjem  ».,  khorâmtiy. 

Saoholar,  v.  t.  khorftihtaihk. 

Saciado,  a.  dbãdasi,  kiiiblb  jfllalo, 
ãs  bhSglalo. 

Sacdar,  v.  t  bhfiganriík,  pnramnk, 
bhar-,  kumth  karumk  CS-  <io  "-Ji  (ta- 
h&D,  bliQk)  mãrnmk.  ||  v.  r.  bhlgomk, 
kiiiíitb-,  bhar  jftvumk  fg.  do  t),  dhâ- 
dasí  j&vuDik,  bbaromk. 

Saoiavel,  a.  bhfigcho,  dhftdasí  ji- 
vuThcho. 

Saciedade,  «./.  bhAgní,  bbftg,  bhar, 
kumth,  •  Iripti  /.,  •  triptípaD,  tarpan, 
dhàdaspan;  upbâjeih  n.,  pnrãv/..  bd- 
kal  tn.  II  T^.  FABTio,  II  Á  -,  patbhar,  jíy 
titleib,  kum^h  jãyBar. 

Saoo,  í.  tJi.  (drms.)  it\  /.,  lutícho 
nfU  m.  II  Dar  ^,  V.  baijdkar. 

Sacra,  8.  f.  e&kr  n. 

Sacramentado,  a.  e  «.  tti.  nimAne 
.fikrãmemt  ghetiato.  ||  Jettu-iaeratnen- 
tado,  Sâheb. 

Saoramental,      a.     samBk&rfteho, 

.makftraBambamdhi. 

Saoramental  mente,  adv.  BRinsk&- 

rh,  eaiiiskfirâti. 

Sacramentar,  v.  l.  sákrftDiomt  di- 
Turiík  (d.  do p.);  kumBãr  karaihk;  pa- 
vitr-,  fávari  karndik.IIi'.  r.  êákrflinciíit 
gheTonik. 


Biionuuentarla,  t.  nt.   s&diakâra- 

Saoramanto,    *.    m.    sftkrftmemt; 
eamsk&r  m-;  (ant.)  V.  jubakehio. 
Saorarlo,  t.  m.  »ftkrâr;  (fig.)  pavitr 

•Yftt/. 

Saorllloador,  saorifloante,  a.  e 
ê.  m.  jiajmftn,  jfijak. 

Saorlfloal,  o.  jftjílâcho,  j^fiasath- 
bamdhi. 

Saorlfloor,  v.  t.  jajS-,  hom-,  bali 
karudik  (g.  do  o.),  bhefa.uiDk,  Bamar- 
pumk;  reiumeiar:  Bodumk,  pftfh  ka- 
rumk  (d.  do  o.); pôr  em  riteo:  dubbâ- 
Târ-,  ki]ârghâliimki  de»prexar:  parva 
nâ  karamk,  nâ  lekbumk,  ||  v.  i.  jSJJi-, 
medli  karuink.[{u.  r.  ãplí  bbe(  kariMk; 
âplo  iiv-,  pr&D  divuiiiík,  ftpn&k  saihka- 
^r  gbalumk- ' 

Saorlfioatiro,  saorifloatorio,  a. 
jajQâcho,  balicho. 

Saorlfloavel,  a.  yaj5  karcho,  me- 
dhya,  yfijya. 

Saorlfldo,  i-  m.  sAkrípbiB,  yajS,  bom 
m.,  bali  ou  bali/,  medb,  vAg  m.;  sa- 
ntarpan  n.,  bbet  /;  (figj  kasiit  bbog- 
nem.  dagd  kãdbnem  n. 

Saorifloo,  a.  é  t.  m.  (poet.)  V.  bacbi- 

Saorilegamente,  adv.  bliaB(ãvún, 
apavilrpaiiiib. 

Saorllegio,  >.  m.  sãkrílej  m.,  punya- 
vaatudQahan  (p.  uã.)  n,  bftt/.,  bliaibt- 
pan,  apavitrpan;  dõaban  n. 

Sacúuego,  a.  bhaebtàvDo;  apavitr, 
bhraaht.  ||  «.  m.  punyavastudosbi. 

SaorlpEULta,  SEioripanto,  a.  e  *.  m. 
ef.,  bhãnsiro,  cbamdSl. 

Saorlàta,  saorlstão,  «.  m.  sãkria- 
tftmv,  mirai  ou  miran  (do  port.  mbisi- 

Saoriatau,  «. /.  sftkriatm;  aftkrís- 
tftúTftchí  b&il. 

Saoriaíanla,  >-/  sfikrístftdiTachon] 
kãmn. 

SoorlaUa,  ■./.  aakrUt!/. 

Sacro,  a.  Devicbo,  pavitr;  (fig.) 
màaâdik,  abhíyukt.  ||  Bitloria  aaera, 
pavitr  kathã  /.  Os»o  — ,  pemktAchem 
bãdn. 

Saorosanto,  a.  bhav  pavitr,  arcbit 

Saoadlda,  eaondidela,  aaoadídn- 
ra,  *■  /-,  aaoadlmeiíto,  0.  m.  hãlauni, 
jhãdni,  pbãpbadni  /,  dhako,  dacbko, 

Stc^ko  m.;  hftíní,  phadpbadni,  jhidi 
adnl,  Badiadai/. 

Saoudldamente,  ado.  jbãdllu,  pb&- 
ph^Qn;  (fig.)  Batãsat,  sa^a^it 


Sacudido,  a.  sadsadit,  iocÍBudit, 
phadphadit 

Saandiãar,  a.  e  s.  m.  kacbkachây- 
tato,  pbfLphadaftr^  jbin^jbadtifir. 

Saondlr,  v.'t.  balaumk,  ph&phdutíik, 
jhàdumk,  jhadjbadãvunik,  kacbkacb&- 
vumk,  jhimjhd&vuiiik ;  arrertKt^ar: 
mfimnik,  Bodumk,  uBJàvQibk ;  fazer 
tremer:  hâlaumk,  kãmpaumk,  haíkam- 
dãvuibk ;  repeUir :  lotuihk,  pely&u 
udaumk ;  deitar  abaixo;  páduiiik, 
{j^ad)  bãlaumk,||—  o  jugo,  sâf  jâ- 
vumk,  hfltftmtl»  Bn(uthk.  —  o  aomno, 
jágo  iãvumk.jl  (I.  r.  iiâlumk,  jhadpomk, 
jhlmjbdumk. 

Sadiamente,  adu.  bbalftyken. 

Sadio,  a.  bnro,  rokh,  mãnkuhi,  kha- 
bardar,  aroffí,  niroçi,  susth,  BVaath,  aft- 
vadh,  B&vdbãn,  auica&tii  bbalãykecho, 
hitkar,  patbya. 

Safado,  a.  kãdhlalo;  jharlalo;  lajj 
Dáalalo,  iáim  bogdáylalo. 

Safanão,  t.  m.'  dachko,  gacfako  m.; 
parteiii  tb&pat  n. 

Safar,  v.  í.bhAyr-,  odbún  kíidhQnik, 
komcbaumk ;  cborumk,  sutlâvuihk; 
mckhlo  karumk,  mekhj&Tunik;  jha- 
rautiik,  gh&disumk.  {j  v.  r.  paluriík, 
jhuri-,  kftvad  kãdbuiiik;  jhamihk; 
mekhio  jATUiiik. 

Safara,  a.  f.  ícmkra^/ 

Safardana,  ».  m.  bhãnsiro, 
bomdro. 

Safaro,  s&So,  a.  r&nat,  jam|lí; 
pâd,  padit,  Bdn ;  (fig.)  arbat,  amaryidí, 
avinayt. 

Safo,  a.  mekhlo,  rito ;  »&(,  vA^avIalo; 
jharlalo,  cbirchirit,  piíínkar. 

Saf5eB,  «.  m.  pi.  cbajnem  n. 

Sal^a,  *.  /  airan;  navem,  pik  n. 
II  Anno  de  — ,  Bukjãcbem  varaB. 

Sa&adelra,  «./.  medem  karcho  &s- 
pâv  m, 

Sasa,  >.  /  gbftdÍD,  lanirsat  /-; 
jhâmjhQ  m. 

Sagacidade,  1.  f.  barkiy,  chatray, 
huáarkí,  BÍdukây,  achirkay,  kàrkunay, 
karAmat,  tilihatAy,  vidyfi,  alrgbadrí'sh(i 
/.,  àahânepan  n. 

Sagaz,  a.  bfirík,  chatur,  husâr,  ái- 
dQk,  tikhat,  kai-ãmati,  htkmaticho,  um- 
jik,  yuktLvaiht,  vidyavaiiit,  ka^hú,  khot, 
áahãno,  dírgbadrishtl. 

Sagazmente,  ado.  bârkayen,  cha- 
trâyen. 


Saglttarlo,  a.  tirkârii(!  Islalo, 
dhauDbadid.  ||  «.  m.  dhanudhar,  bhU- 
d«kflr;  (atír.)  dbaaii,  dhaii  m. 

Sagittlfero,  a.  (pott.)  tirbamd, 
dbaoTí- 

Sa^ragUo,  g.  f.  saiiiBkâr  ta.,  pra- 
tíshthA  /,  pavitrpftn  n. 

S  agradam  ente,  adv.  Ba.mskãrftn ; 
p&TiCrpanim. 

Sacado,  a.  sftgrãd,  Bamskrit,  abhi- 
«bíkt;  DevScho,  pnvitr,  isvari,  urcbit, 
devbhaktecho ;  modOm-^bfit  lívúih  najo 
&Blalo,  saáapath,  ablf?dya.[[«.  m.paTÍtr 
vast/.;  kshatr  n. 

Sagrar,  v.  í.  bejfiâr  (do  port.  beh- 
eeb)  kitrumk,  saiiiskftnimk,  pratieh- 
{huiiik,  pavitr  karuihk;  bisp  karumk, 
abliiBhekumk. 

Sagu,  «.  m.  eàgú  m.  pi. 

Sagn&o,  I  m.  râjariígan  n- 

Sngaatfl,  »•  m-  «âtruvat,  bhet/. 

Sagneiro,  *.  m.  (oot.J  Eâgvfimcheth 
jbSd  n. 

Sabida,  »./.  bhâyr  sarnedi  n.:  por- 
ta :  vâ(/.,  dâr  n. ;  venda .■  vikri/,  kbap; 
expediente:  upây,  Í!âj  m.,  vât;  sortida 
contra  o  inimtgo :  dhfid  /,  gh&Io.  \.Â  — 
ão  armo,  varehâcho  sevat  m.  —  em  (er- 
ra, utarneiri  n.  Dar  —  arth  aftmgumk, 
duvÂruihk;  nib  H&iTimk. 

SaMdo,  a.  lih&yr  ghelalo;  bhãyr 
sarlalo.  ||  Andar  —,  mãtuiiik.  Andar 
muito  — ,  ghãrft  aã  thikudlk. 

Sahlmento,  >.  m.  iihter  (do  port. 
EKTBBlo)  m.,  nikhipinem,  samyfln  n. 

Sablnte,  a.  sarto. 

Sablr,  11.  i.  bhAjr  saruiiik,-  vachumk, 
nigbuihk;  kadaarumk,  Barkuink,  pe- 
Ijfin-,  pnro  BArumk-,  realçar:  baro  di- 
BUiíik,'  sobhumk;  retirar-ie:  vachumk; 
t»eapar-ge:  vãfãvothk;  apparecer: 
disb)!  paduriíki  publiear-te.:  bhâyr  ea- 
ratíik,  prágbat  jâvuriík i  provir:  ye- 
TUDiki  na»cír;  jâvumk;  romper:  dÍBhti 
paduriík,  udevumk;  vir  a  aer:  jâvudik, 
ntromk,  acontecer:  gbadumk;  caber: 
■nclunik,  Bãmpdarhk  ||  —  alrm  rfe,  adbik-, 
varto  jftvnriík.'—  com,  lâbbuihk  (d.  do 
I.),  meluijik  (d.  dn  s.).  —  em,  javuriík 
(g.  do  t.l.  —  a  actuem,  ftd  yevuibk; 
ntroiiik,  kaijo  diaiiiiik.  —  ao  caminho  a 
algiiem,  vât  aduiiik.  —  ao  encontro,  me- 
juiiik  yevumli,  bbe^umk.  —  iem,  ba- 
reih  jftvQink,  pbal  paduiiik;  baro  su- 
(umk.  —  niaí,  blghduTiik,  pbiakatumk; 
phaeuihk.  —  a  campo,  jujumk  bhHyr 
■arnmk.  —  dn  eaj^tveiro,  satamk.  — 
á  cara,  toiiidir  dunmk.  —  coro,  ma- 


bíragb  BD^Diiik.  —  de  doença,  pideibtlo 
ufhuihk.  —  da  idéa,  da  memoria,  tak- 
leriítierii  víbvQmk.  —  ao  inimigo,  nprá- 
Jumk.  —  á  Ivi,  jâvnink,  dÍBbti  padumk, 
bbSyr  Baruihk.  ^  da  madre  ott  do  Uito, 
vayr  yevuiíik.  —  do  mergulho,  Qpbe- 
Tiimk.  —  da  mesa,  niejâvaylo  ntbnínk. 
—  fára  de  *í,  cliadbuihk,  tSpDihk  —  a 
publico,  pragbaf  jàviinik.  —  etm  a  na, 
fiplem  sãmgumk.  —  em  terra  ou  a  ter- 
ra, detnvuihk,  ntromk  —  lorlo.  par- 
tein-,  vftiiikderii  jÂruihk.  —  em  tHo. 
Târyflr  Tachuibk,  adkftmt  padamk.H  v.  t. 
bbftyr  vacbumk  &ad.  do  »).  ||  i-.  r.  sn- 
tDink,  afit-iinekbtojflvuiítkjo/aifar-je.- 
kadsariiiiik ;  aleançar:  eaiÒTSDihk, 
sftríipdAiuiiik.  —  bem   de,  plialutiik   {d. 


do»- 


malÂa,  cbilkt 

Salagnez,  «.  m.  jatíigjí,  dbãingsd. 

Saial,  f.  m.  (anl.J  mofo  firhgarkho  m. 

SalÍM),*í.  m.  (ant.)  V.  alooi. 

Saibo,  <-  m.  vByt  svâd  m. 

Saibrfio,  •■  m.  reniTechi  mlti  / 

Saibreira,  *.  /,  saibro,  «.  m.  moti 
remv/.,  kamkarm. 

Salbroeo,  a.  kamkrScho. 

Salmel,  e.  m.  (archil.)  katnánicbo 
pailo  pbfltnr  m. 

SiilnetQ,  ».  m.  kaBhtSibchetfa  inini 
n.,  dubkbíchi  bujvan;  rÒcb,  eai/. 

Salnba,  ê.  f.  V.  àALivA. 

Soinho,  ».  m  (ant.)  jbnbo  m. 

Selo,  «,  m.  (ant)  fiiiigharkho  f». 

Saiote,  I.  m.  motrí  aây  /, 

Sair,  V.  i.  Y.  BAHiH. 

Sal,  ».  m.  mitb,  lavan  (p.  v.)  n.: 
kbílr  m.;  (fig.)  mitbmirch'i,  tikbatmith 
n.,  sai/.  II  - —  amargo,  efilfitnfirg  a. 

Sala,  «,  /.  tkl  n-,  raaro  m.;  eabbft, 
sadar,  kacbari/. 

Salabardla,  «.  /  V.  BEnaABouA. 

Salada,  «.  /.  Bãiftd  n.,  kanun  /. 
11  Fater  em  —  (fig.),  dfidftvaibk,  kn- 
tniiik,  ras  kfldhnmk. 

Saladeira,  ■./.  sfilidachcib  ftrdan  R. 

Salamalsqae,  >.  ir.  aallm  m.  {  Fa- 
ter talamalequeã,  sal&m  karadik;  phn- 
Iflm  mfiluink. 

Salamandra,  r.f.  (tool.)  tírli/. 

Salão,  B.  m.  sadar/,  raaro,  raihg- 
mabftl;  bSifibar  m. 

Salário,  *.  m.  muáaro,  rojmaro  m., 
pSg  (do  vorl.  PiOA),  mqjuri,  kuH/ 

Salaz,  a.  pojdo,  báibgdo,  bemaiytdi. 

SalobiOba,  i.  /.  V.  lúaiCHi. 


SAL 


S&ld&r,  V.  t.  (bfiki)  phftrik  kârtiink, 
chukauQik,   todniiik.  phadsfl    karumk 

(oê.  Can.);  bâkí  kSdhumk,- palevuihk 
(g.  do  o.).  11  —  tw  contas  (fy-j,  sftd-, 
bhaiQn  gbcvnihk. 

Saldo,  B.  m.  bâki,  Bilak/.  i|  —  a  fa- 
vor, gheverií.  —  contra,  devem  n. 

Sala,  ».  f.  mithãchem  mfta  n. 

Saleiro,  «.  nt.'  mithâchem  ftydau  n.,' 
mith  viktalo,  mítbkãr. 

Salema,  i.  m.  saUm  m. 

Salepo,  ».  m.  a&lmisri  /. 


nem,  khãro  karDetii  n.,  kh&rãviii  /. 

Salgadamente,   aàv.  khãr  karún. 

Salgadeira,  ■.  /.  mithãk  Iftvumcbo 
koçpbo  va  kotuthbo  m. 

Salgado,  a.mithãcho,  kliàro,tavaQ; 
khâr,  khar&t  II  K/cako. 

Salgadura,  t.  f  V.  ialqa. 

Salgalhada,  «./.  ch&rkuto  m.,  char- 
bat,  châvcbflv  n. 

Salgar,  v.  l.  mitb  gbãlumk,-  lã- 
vumk  {d.  do  o.);  mithàk  làvumk,-  m&- 
rurnk,  kh&ro  karumk,  khftrâvumk,  mi- 
th&vumk,  karmuihk.ll  f .  r.  khâr-,  kbftro 
j&vamk. 

Sal-gemma,  «.  m.  áeihdbelon  »., 
upraa  m. 

Salgueiral, ».  m.  inipliihcheih  r&n  n. 

Salgueiro,  *.  m.  (bo(.)  impai  /. 

Salioaltnra,  *./.  mi^íichi  kamây/. 

Saliente,  o.  bhãyr  ãylalo,  -aiir- 
lalo,  ttijichat;  (fig-)  nftvãdhgo,  nttam, 
sroshth.  [{  romor-w  — ,  prabajumk. 

Sallfloar,  v.  t.  mitb-,  khãr  karoihk 
(g.  do  o).  I  ti.  T.  ini(h-,  kbãr  jftvumk 
(g.  do  ».)■ 

Salifloavel,  salisavel,  a-  mitb  jfl- 
vflm  yeeo. 

Salina,  *.  /.  ftgar,  mitbãgar  m. 

Sallnagao,  sallnagém,  a.  f.  roith 
jAnerti,-  piknein  n. 

Salinelrò,  »-  m.  âgri,  mltbg&Tiio, 

SallQO,  a.  mithâcho,  kb&rò,  lãvãnik. 

Salltração,  *■  f.  eormíth  jãnem  n. 

Salitrado,  a.  sormitb  flglalo,  sarft- 
kbàrftcho. 

Salitrai,  »■  <n.  Bormitbâchi  kban  /. 

Salitrar,  v.  i.  surãkbftr  karnmkV^. 
do  o.);  Bormith  ghâlnmk  (l.  ia  do  o.), 
-lãTumk  (d.  do  a,). 

Salitre,  s.  m.  sãlitrí /.,  sormí(h  n-, 
BurAkhâr  m, 

Salltreini,  »■  m.  sormi^kar. 

Salitrizagão,  «•/.  eonni{b  karnem,- 


Salltrlzai-,  c.  í.  V.  bautiib.  1|  v.  t. 
sormitb  jftvuiiik  (g.  do  s.J. 

Saíitroso,  a.  Burfikb&r  Asialo,  Bor- 
ini(h&mt  bharlalo. 

Saliva,  «.  /.  thimpi,  nitbú,  tbflk, 

SalivaglU),  *.  /.  tbimpt  yenem,  Ifil 
galnem  n. 

SaliTante,  a.  thimpi  hâdtalo. 
Salivar,   a.    tbiríipiyecbo,    ISlicbo. 

Salivoao,  a.  thiriípiyecho,  lâjicho ; 
oithQiiit  bliBilalo,  Ifili  Bftrko. 

Salmoeira,  *. /,  salmoelro,  t.  m., 
kh&ryfi  m&sftcbo  dori  va  konpbo  m. 

Salmoeirar,  v.  t.  V.  baluoirab. 

Salmoira,  t.  /.  mi(hãcbD  kha]  nt.; 
kh&rerh  m&a,  kbàrem  n.;  khalàcbo  don 
m.\\Eala,r  dt  —,  mitbftk,-' kba)âii)t 
ãenmb-,  (fig.)  chiramgatodik,  kheiiichâ- 
khemch  &Bumk. 

Salmolrar,  v.  t.  mithftk  mftrnnik,- 
gh&ludik,  -l&vuriík,  kbãrãvurák. 

Salobre,  salobro,  a.  kh&rso,  khftr- 
Bftr,  chflchãr. 

Saloio,  a.  et.m.  V.  Rnaiico. 

Salpicado,  a.  mithâcho,  mítb  Iftg- 
lalo ;  (Jig.J  chitiyâmebo,  cbi(yftIo ;  iirbo. 


''   Salpioador,  o.  e  «.  m.  mí(h  mârtalo; 

áimTr&vnâr. 

Salploadnra,  e-f.  mí^b  márnetíi  n.; 
flimvrâvni;  cbiti/ 

Salploão, «.  m.  pây  f do porl.r iLio}m. 

Salploar,  u.  1.  mith  máruifak,-  BÍih- 
vrflvumk  fd.  do  o.);  íitodávmbk,  sidi- 
vrâvuriík ;  (fig.)  {thembyfiriínlm,  chi- 
blân)  bharQihk,  lolauthk,  chi^^o  ghA- 
luihk,-  baeaamk  (d.  do  o.);  paie  pais 
davromk,'  ghâlumk.  [|  V.  infahas. 

Saiploo,  «.  m.  chiíi  /.,  chtkli- 
cbem  kbat  ».,  áítodo,  jhad;  mithâcho 

Salpimenta,  ■■/.  mi^mirim  n. 

Salpimentar,  v.  t.  mithmírím  ghft- 
lumk,-  lAvuihk  (d.  do  o.). 

Salpresar,  v.  t.  mith  mãrnmk,- 
sinivrâvumk. 

Salpreao,  a.  mithâcho,  mith  mftr- 
lalo,-  lilylalo. 

Salea,  s.  f.  (boi.)  íypo  (do  port. 

*IP0),  /.  pi.,  pftBli  (do  ingf.  PABBLZT)  /., 

aimodo  m. 

Salsada,  «.  /.  V.  uibtipoeio. 

Salsa-parriltaa,  >.  /  (bot.)  kara]- 
kftmti  /.,  kftrapô  n».,-  nparBâl  f—  in- 
diana)/. 

Salselra,  >./.  kadhiyecho  kftmBO  m 


SAL 


SAL 


Salselrada,  «.  /,  salseiro,  ».  m. 
dhadak/. 

SiUsloha,  *./  limgiB  (doporí.  lis- 
ouiçi)  n. 

Saísloli&O,  ê.  f.  motem  liriígis  n. 

Salsloharla,  «.  /.  íiihgiaamcho  je- 
pâr  m. 

Sali 
krâcliem  mSs  viktai 

SalBinba,  a.  m.  pej  (fig.),  bbãjS 
(fi9-)f- 

SalBO,   a.    V.    BALOADO. 

SalBosem,  «.  /.  kháro  chikal  m.,- 
kh&TBãn/. 

Salsoglnoso,  n-  kbâryft  chiklãcho; 
khãraftTiicbo. 

Saltada,  «.  /.  uduem,  udkan  n,, 
ndi/.;  ghâlo  m,  jhapti/.  ]|  V.  cobbkhu. 

Saltado,  o.  bhfijr  âjlalo. 

Saltador,  o.  e  «.  m.  adtalo,  udn&r. 

Saltante,  a.  udto. 

3alt&o,  a.  e  ».  m.  udkanflni  gbftl- 
talo,  ndyomftrtalo,  nãchTO.{{a.  I».  (zúoZ.^ 
pirtá]  m-,  gansí/.y  ^!  tn. 

Saltar,  v.  i.  udumk,  udki-,  ndan  mã- 
rumk;  udkftDftih  gbfilumk,  Dftcliumk, 
DAchaiiik  nduibk;  rebentar :  usluink; 
apear  m:  dcihvumk;  aaiallar:  adumk 
(com  loe.  ivp.),  paduriík  (id.).  \]  —  aos 
aret,  ukjíls  dharumk,  tidkumk,  —  de 
conterUe,  bburka^uink,  ndumk.  — /rfm, 
uslunik.  —  aot  olhos  nu  d  vuta,  Aoly&mi 
vachnmk.  —  na  sella,  ghodyâr  Daauriík. 
—  wi  ttrra,  derávumk.  Fazer  — ,  iisjâ- 
vumk.  Ler  a  —,  khalauD  vftchuink. 
11  V.  (■  udumk ;  khalaumk,  amtiâvumk. 

Saltarsllo,  a.  udto,  udtalo. 

Saltatrlz,  a.  udto. 

Salteada,  ».  /  'V.  assaito. 

Salteado,  a.  avchitt  dbarlalo, 
uprâllalo;  lu^lalo;  ãdvo-,  khalailalo. 
II  Saber  de  cór  e  — ,  &dvo-ubbo-,  p&lftni 
pary&iiit  jâno  jfivumk. 

Salteador,  a.  e*.jn.uprfl|nftr,jhad- 
jhadâjrtalo;  pDmd,  peihdliâro. 

Saítoamento,  >.  m.  V.  aehalto. 

Saltear,  v.  t.  avchitt  uprãludik, 
padumk  (l,  tup,  do  o.),  jhadjbadàvuihk  -, 
»aquear:  lutumk,  nflgauriík;  tomar  de 
improttito :  fikftmtâvumk,  kalkalftvuthk, 
gao-.  pha(  karu  jevumk.||v.  i,  lu^uink, 

fnnidãj    karuiiik.  ||  v.    r,    kalkalumk, 
kâihtuiiik,  áriíg  k&dhumk. 
Saltelro,  i.  m.  Iflmkdftch^o  khofo 
mochyftink  kart  a  lo. 

Saltério,  «.  m.  V.  i-balibhio. 
Saltlgrado,  a.  adúo  chaltalo. 
Saltimbanco,  *.  tn.  bhorpi,  gSrodi. 


Saltitante,  a.  ndto,  pbítpbito.  S  F- 

orLIÇOBO. 

Saltitar,  v.  i.  bhoiiivân  bbomTân 
uçtuihk,  phifpbijDiíik,  phatphatoiiik. 

Salto,  I.  m.  udrii,  ndí,  udki,  odan, 
udkan,   dbfimgan   n.;  Ifit,  pnibdAj  /., 

Íumdâvem  n.  ||  —  rfa  boto,  moctij-ãcbi 
bot  /.  —  mortal,  tâdítnidiyecbnh 
udkan.  Andar  a  — ,  lutumV  bboniTUiiik, 

ÍUDidSy  karunik.  Pôr-te  de  — ,  pSlad 
arumk.  Quebrar  o  —  a,  udkan  cfan- 
kauiiik.  De  — ,  udkan  mllrQti,  ãbem- 
pfin;  (fig.J  avcbitt,  gad  kam.  be  — 
a  — ,  udkanâihDÍin. 

Salnberriíiio,  a.  bbalflykdc  bbav 
baro,  bbav  nirogi. 

aalnbre,  a.  bbal&ykek  baro,  bha- 
l&vkecbo,  nirogi,  patbya,  sftvadb,  sftt- 
vík,  pusbtikar. 

Salubridade,  i.  /.  nirogfpan,  si- 
vadbpan  n.,  nirog  m. 

SaJadador,  a.  e  «.  m.  mamtra- 
vaid. 

Salndar,  v.  t.  mamtrfiinDiíh-,  rajir- 
karún  (dn  poH.  beear)  baro  karumk. 

Salutar,  a.  bbalãjkecbo,  patbva; 
samfidhflnflcbo,  bitkar;  atmadhStficho, 
param&rthflcbo, 

Salntarmento,  adv.  bareib-,  bit 
karún. 

Salntifero,  a.  (pott.J  V.  badditu^ 

Salva,  *-  /  B&lv  R.,  salSmicbi  aar- 
battí  /,-  tabak  n.,  tabakdi  /.  |]  V.  u- 

Salvagão,  «.  /  vAtârní,  nivlmS; 
Bodvan  /,  t&ran  n.,  uddhâr  m.,  nddbár- 
gat ;  mukti  /.,  sálv&sfimv  «.  D  Hiritu 
de  —,  V.  aALTA-viDAs.  Cuidar  na  — da 
alma,  âplyfi  atmyftcbPih  palevnihk.  Em- 
irar  o  nauio  a  — ,  tftrúm  tadik-,  aali- 
mati  pftTumk. 

Salvador,  a.  e  i.  m.  v&tSftaJo,  ni- 
T&rnár;  târak,  uddfaftri,  sodvarilr. 

Salvados,  ■.  m.pt.  daiyftibtlo  mAl 

Salvaguarda,  t.  /.  abbajpatr  «., 
kaul;  (fig.)  àdhftr,  teinko  m.  [|  V.  se- 


vumk.  II  V.  G 

Salvamento,  i-  m.  nivfirnl.  vfttftvni, 
aambhfilm/,  t&ran  n,,  bacblív  m.;  «adi- 
bbftl&i^^hVsvát/  11'P'T/o  e  — ,  raiamatí 
pAvneiii  n. ,-  (figj  barkat,  síddbi.  artba- 
Biddlii,  karyasiddhi/[[J  — ,  Ballmati, 
BukhflD. 

Salvante,  a.  vfttiytolo,  itthtalo. 


SAN 


Salvar,  V.  t.  vátftviiihk,  nivSrumk, 
sodaumk,  târumk,  bath&vuiúk,  saih- 
rakshuiiik;   conf^rvar:  jagauiiik,   bâj- 

fumk,  TãDichauãik ;  acender :  rã- 
hudik,  Bariíbhâluiiik;  mncer  (opaco, 
dittancia):  bulâmduiiik ;  gali/ar: 
tidiiõik i    reêalvar:    praat&v-,    samkct 

fhãlumk  (g.  do  ò.);  dar  taude  a;  baro 
aruihk;  dar  a  salvação  eterna  a:  t&- 
rumk,  uddharumk,  Bodaumk.  ||  V.  hau- 
DAB.||i>.  1.  s&lv-,  Barbatti  divuiiik.||  v.  r. 
vãtúvomk,  sutuihk,  nivãromk;  ãdhSrãk 
vachuiiik;  aãlvãrfflvumk,  avargãr  va- 
chumk,  iQukti  jodumk.  \\  ^  em  agua  de 
bacalhau,  m&tso  cbukumk,  baryãmtlo 
sutumk.  —  a  nado,  piyeTQD  vâmcbuiiik, 

SalTEtterlo,  s.  m.  t&ran,  niv&ran  r., 
nist&r  m. 

Salvável,  a.  tftrndicho,  v&tAv&m 
yeso. 

Salva-vldas,  t.  /.  udkSmtlo  v6tft- 
TQmcho  upãy  m.,  trãn-vast/. 

Salve,  iat.  svasti,  Damaskãr,  namo, 
jayjay. 

Salve-Rainha,  *.  /.  barv-varni- 
Um/ 

Sal  veta, »./.  divy&  porâdcherá  t&\  n. 

Salvo,  o.  vâtivlalo,  sutlalo,  sairira- 
kshit ;  uirvighn,  nirbhaj ;  intacto ;  dhad, 
ftkbo,  akkamd;  favoranel:  prasann, 
bitkar;  que  obteve  a  galvação  eterna: 
Bâlvâr-  j&lalo,  uddharlalo.  ||  Pôr  a  —, 
sadibbàjumk,  rftkhunik.  à  — ,  sú),  sa- 
lâmatí.  Ateu  — ,  sukhân,  kuéftl.  —  atja  I 
SAbebft,  pftv !  II  prep.  bbáyr,  vadicbún. 

Salvo-oondaoto,  >■  m.  kaul  m., 
abbaypatr  n.;  (fig)  V.  ibhnçÃo. 

Samarra,  ê. /.,  samarro,  s.  m.  pfl- 
drimcbl  kabây/. 

Sambaroo,  «.  m.  parno  mocho  m. 

Sambenlto,  *.  m.  pâkhamdyãriík 
mârumk  vbarchem  âmgfem  n. 

Sambnoa,  i./.  fon/.J  kinnari/. 

Sambaoo,  s.  m.  pâtmârí/ 

Samíoas,  ».  tn.  bhâjí  (fig.),  pej  /. 

Samo,  ».  m.  V.  albuhho.  ' 

SEuiar,  V.  t.  baio  kanimk,  pidâ  mo- 
dniiifc  (g.  do  o.),  pekanihk ;  (fig^)  sfiib- 
âhumk,  nít-,  B&rko  karumk. 

SanatlTo,  a.  baro  karcho,  pekaiim- 
cbo;  (jig.)  ilâjãcbo. 

Saoavel,  a.baro  jãvumcbo.pekcho ; 

(jig.}    V.   BKKE,..AVX^. 

Sanoadlllia,  *.  /  V.  caubaií. 
Sanoarrão,  a.  photkiro  bbakt. 
Sanoqao,  a.  /  damd  m.,  j&san ;  pra- 
m&n  n.,  ftâbâr,  &Bro  ni.  ||  —  real,  ràj- 


Sanooionador,  a.  e  «.  m.  pramân 
ditalo,  kabúl  kartato. 

Sanocionar,  v.  t.  kahúl-,  pnsaiht 
kartiihk,  pramãn-,  Adhfir-,  ftsro  divaiuk 
(d.  do  a.J. 

Sanoo,  1.  m.  jhâriígli/. 

Santa-aanotomm,   a.  m.    V.  bab- 

Saudalia,  t.f.  chepal  n.,  cbeptí.pft- 

dukâ/. 

Sândalo,  a.  f.  (bot.)  chadidan,  srí- . 
khamd,  gaindii ;  raktachaiiidan,  ram- 
jan  ( —  vermelho)  n. 

Sondejar,  v.  i.  piBãyo  »áingmiik, 
gaijo  jAvuóik. 

Sandeu,  a.  e  s.  m.  gB]yo,  pato,  khafo, 
pieàt,  múrúb,  mfidh,  durmat,  acbatar. 

Sandia,  a.  e  t./.  pis!,  galiy!,  mârkb. 

Sandlameitte,    adv.    galyepaTtim. 

Sandloe,  a./,  galiyepan,  khujepan, 
múrkhpan  n.,  achaturây,  mfldhây/. 

Sandtdíno,  a.  fp.  iu.)  tàmbdo  lâl. 

Sandio,  a-  galyâcho,  patyãcho. 

Saneamento,  f.  m.  nital  Kamem  n., 
nitlàvn:;  nirmaiay,  àuddbí;  (fig.)  ni- 
tâvDÍ^,  sâmfco  karnem  n.  ||  F,  cdbi. 

Sanear,  v.  t.  nital-,  nirmal  karoiiik, 
bbalâykek  baro  karumk  j  kam&vuiíik; 
reparar:  nif-,  sãmko  karuntk.  |{  ti.  t. 
k&ljflmt  rigiiThk. 

Sanefa,  t.  /■  resm!  pftf  m.;  fidpba- 

Sangra,  ».  /.  remdvani  n. 

Sangradolro,  *.  m.  éir  mftrcbi  svAt 
/;  mâgftcliem  má]  n. 

Sangrador,  a.  e  ».  m.  éir  mftrtalo, 
sírkar. 

Sangradnra,  g.  f.  íir  mãrneib  it. 

Sangrar,  v.  t.  éU  mftramk  (d.  do  o.), 
-Bodumk  (g.  do  o.);  (ndak,  dik)  kft- 
dhumk  (g.  do  o.);  limpar:  pusumk, 
pusún  vharamk;  extorquir  dinheiro: 
pilumk;  atormentar:  kãmtaumk,  khA- 
vumk;  debilitar:  bal  moduriík,-  to- 
dumk  (g.  do  o.),  aéaJitftTumk.  |!  v.  i. 
íagat  vâhvumk  (g.  do  g.);  (fig.)  V.  aor- 
TEJAK.  II  TI.  T.  kii  mâruiiik,-  mãrumk  di- 
vuihk.  II  —  tm  taMde  (fig.),  garaj  D&6- 
tinft  upãy  gbevuihk. 

Sangránte,  a.  ragat  vâhvtnlo. 

Sangrento,  a.  jftytem  ragat  vâhv- 
lalo,  raktapÊtãcho,  raktaarlvt;  rag- 
tãmt  bbarlalo,  raktãmbar. 

Sangria,  ».  f.  áir  mãrnem  ou  sod- 
nem;  éirecberii  ragat  n.';  aariígrí  'f.. 
udkficho  mãg  m.;  soiyà,  Bàkri  bti 
udkãcheiii  pivan  n.  ||  V.  extobbIo. 


SAN 


SAN 


San^e,  «.  m.  rakt,  r»gat  n.,  úih- 
dftr  (p.  itã.)  m.  II  V.  GiTiars.  ||  Homem 
de  — ,  pumd,  gajekapo;  kuliyecho  ma- 
nis.  Chorar  lagrimat  de  — ,  khariíti- 
bharít  duhkbfim  gáluiíik.  Ettar  na 
moêêa  do  — ,  BayambMcho  gan  jSTuiiik. 
Farer  — ,  rapat  vârauiiik;  (jig.)  kba- 
râj  kbfivauiiik.  ílteer  a  alguém  —  de 
bugio,  ãmtftini-piíiitftih  khàvudik,  jiv 
b&rpít  karumk.  Fervrr  o  —  a  algvem, 
ragat  íiráváivuiTik.  Ficar  eem  pinga  de 
— ■,  amtarmâjâ  partomk  (g.  do  a.),  jhímt 
mnniihk  (d.  do  i.).  Gelar-te  o  —  na» 
ftia»,  bftlvo  Buknmk,  tbarlbaruihk. 
Suar  —,  hardempbfit-,  h&rpit  jâvumk. 

SoiLgnelra,  a.  /  rakticbcm  komd 
».,  raktficbo  baiiibbfi]  nt.;  mfirlale  mon- 
jlítíchem  ragat  vAbvIalem  n. 

Sangrento,  a.  raktfimt  bharUlo, 
raktftlo;  himsak,  raktapTÍ}'a. 

Sftngueanga,  a.  /.  jalQ  /,-  (fig.) 
gudvem  ffoj,  lumchak  (fig.)  n, 

Sangnlfero,  a.  (poet)  raktãl,  rak- 
U]o;  raktavftbi. 

Sanínlfloagão,  ».  f.  raktotpatti  /, 
ragat  jftneiii  n. 

Sangnifioar,  v  t.  ragat  karunik  (g. 
do  o.).  II  V-  r.  ragat  jãTQihk  (g.  do  ») 

Sangnlfloatlvo,  sanguifioo,  a.  ra- 
gat karcho,  raktí. 

Sangolnaç&o,  a.  /  V.  slabouçIo. 

Sanguinariamente,  adv.  ragat  v&- 
raun  ;  (fig.)  niBhhirpaníni,  dftrunllyen. 

Sangnlnarlo,  a.  kbuni;  himsak, 
raktapriya;  niabtur,  dirun. 

Sang-ólneo,  a.  raktãcbó,  rakti,  rak- 
taio,  raktabbarit;  (fig.)  raktavarn.[|  V. 


Sangnlnbo,  >.  m.  aflmgija,  "pavitr 
ftmgao  m. 

Sangnlnidade,  »./.  V. 


Sangulno,  a.  ragat  T&raniiicho; 
kbunftcko.  II  V.  aiMODiMio. 

Sangrnlnolenola,  *.  /  raktSiht 
bbamem;  ragat  vfthvnem  n.,  raktapfit 

Sanguinolentamente,  adi:  ragat 
vftraun,  raktficbo  baiiibhftl  karún. 

Sansnlnolento,  a.  raktficbo,  rak- 
tftmt  misallalo,-  bharlalo,  raktabharit; 
raktí,  raktaarfiví,  raktapfitflcbo ;  (fig.J 


V.a 


.  rakt&cho,   raktfij, 


tahftnelalo,  raktapriva,  bíiiisBk,  húíi- 


Sanha,  t.f.  krodh,  kadkado,  kiniT 
m.,  chid/ 

Sanbediini,  *.  m.  V.  «nrasoBiv. 

Sanboso,  eanbndo,  a.  krodhivamt, 
rfigãbbarit,  lágií^bt,  kimrâbbarit;  (fig-) 
khubhdallalo,  pbullalo. 

8 antan (lamenta,  adv.  kadkadyán, 
kiriívâa. 

Sanidade,  t.f.  BãTadhpaç,  aniipftn- 
pan,  suddhÍBlhtti/. 

Sanle,  ».  f.  ranid  ou  renid,  laa  /., 
ragat pú  m. 

Sanioao,  a.  ragatpuvficbo,  remdi- 
cho,  lesLcbo. 

Sanitário,  o.  bbalfiyki  sambhtlcho, 
rogo  ivàraii  ficho. 

Sanja.a./.  mfigin^  chari/. 

Sanjar,  u.  (.  e  i.  cbarro  mftnuhk 
(d.  do  o.). 

Sanmente,  adv.  bhalAykeD,  b&- 
vadhpariíiii. 

Sansadomlnbo,  o.  e  i.  m.  labfld, 
kapafi. 

Sanpkrltiata,  a.  m.  e  f.  nihtkrit 
jfiiio  Salalo,  BamHkritbbfiBbfijua. 

'Sanskrito,  a.  m.  BaniBkTit  bbfia  f. 
II  a.  samskrit  bbfiabecbo,  aadiBkrit. 

Santa,  a.  /  bbaktín,  bb&geTantt, 
Bftmtin. 

Santamente,  adv.  paTitrpanúh ; 
bhakten. 

Santanarfo,  aantão,  santanfio, 
a.  e  a.  m.  pbo|kiro-,  dbomgi  bhakt, 
dharmadhv^í. 

Santeiro,  .a-  Màiti,  bbakt  ||  t.  m. 
afijht  k  ar  tal  o,-  viktalo. 

Santidade,  a.  /  pavitrpan,  »0T|e- 
pan;  afimtipaii,  Bfidhnpan  bbAKeTamt- 
pan,  bhaktipán  n.,  bhakti,  saddhi  /.  [| 
Swi  —,  Pftp  S&heb. 

Santlfloagão,  t.  /.  pavitr  kamem, 
pavitríkaran ;  pavitrpan  n.,  uita^aud- 
dhi  /.  11  —  do»  diimingo»  e  dtaa  de  faia, 
fiytAr-saiht  sambhSjncm  «. 

Santifloado,  o.  pávltr  kelalo,  samt 
jfilalo.  II  Dia  — ,  Bamt  m. 

Santifloador,  a.  e  a.  m.  pavitr  kar- 
talo,  pftpnfiáak. 

Santifloante,  a.  pavitr-,  bhftgevaiíit 
karcbo,  saibskArâcbo. 

Santifloar,  u.  (.  pavitr  kanuiik, 
Bamakâruioki  bbfigevadit-,  áaddh  ka- 
rumk. II  —  0$  dícu,  sanit  Banibbfi}unik. 
—  "  nome  de  Deu*,  Devficheih  nfiiiiv 
pficháruiiik,-  varnuÀk.  Devftk  mAn  di- 
ruihk,  devaetuti  Lamihk.  ||  —  v.r.  pa- 
vitr-, bhlgevaiàt  jftvumk,  Devlelu 
knrpfi  jodiâik. 


SAB 


Santigar,  v.  t.  V.  bemeeb.  [|  u.  r. 
Sanita-  khursãche  kãdhuiiik. 

Santilâo,  «.  m.  V.  bastão. 

Santlroonia,  ».  f.  bhaktícho  daal, 
dadibh  m.,  dhome  n.,  bhaeal,  bhãkti- 
mudtá/.      ' 

S&ntimonlal,  a.  photkiro  bhakt, 
dambhi.  dhomgi,  bbagiili. 

Santíssimo,  a.  bhav  pavitr.  || «.  nt. 
Sftih(!Bm,  Sãheb. 

Santo,  a.  eãint,  saiíit,  eariítj,  pavitr, 
suddb,  aovlo,  afidhu,  pãvan ;  bbakti- 
Tanit,  *  bhaktivamchal,  bhagavadit, 
bbSgevamt.  [)  V.  benéfico.  ||  Campo  — , 
simiter/.  O  —  padre,  Pâp  Bâhcb.  O» 
»anlot  óleo»,  sâiiitol/.  Dia- — ,  saitt  m. 
O  legar  — ,  deTasthãii  n.  Á  terra  tanta, 
PalcBtinftcho  des  m.  ||  e.  m.  aãmt,  saml, 
bhakt,  bhft^evamt;  ríshi,  sftdbu,  muni 
(entre  os  hindu»). 

Santola,  í.  /  (nool.)  kurlo  m. 

Santoral,  <.  m.  aanitacharitapu- 
atakn. 

Santuário,  ».  m.  g&bhflro,  gflrbh&- 
ro;  pavitr  j figo  m.,  mahâlay,  pavitrâ- 
tay,  devasthfiD,  bhaktisthflu,  ksbutr-, 
iaran,  áárayasthAii  n.,  ftsram  m. 

Sáo,  a.  sãdiv;  bbaiftykemt  Salalo, 
pidâsidâ  uftelalo,  bfaal&ykecho,  baro, 
rokh,  kbabardftr,  mankulo,  baikat. 
arogi,  nirogí,  aDÍmãu,  dhâtomoto, 
•  pranftmi ;  t/ve  eitd  em  hom  tttado  : 
dhod,  ãkbo,  akbaiiid;  saluKre:  bhalãy- 
keclio,  bitkar,  pathya;'ju«(o.'  nij,  njf, 
kbaro;  incólume:  rokh,  mânkulo,  nir- 
vigha;  paro:  nikhod,  nigal,  nirmal. 
II —  e  acomito,  khabardar,  kus&l.  A  — 
e  galvo,  TAytã-vighD&viíi,  ealãmati. 
II  s.  m.  bbalãf  kecho  hibiiÍb  m. ,-  dhod  n. 
II  Fôr  mi  mtUer  no  —,  niulflmt  baro  ta- 
mihk,  ftslalo  taeo  karnmk. 

Sâo-Hl^el,  ».  m.  (fig.)  luiiivrí/; 
pik ;  Havan  n.,  Bttrkal  m. 

Sapa,  '».  f.  khoryákudjichem  kftm-, 

Sapador,  a.  e  s.  m.  (mtíit.J  khoryá- 
chem  k&m  kartalo. 

SapaJ,  ».  m.  sApãl  m.,  kh&jan  n., 
bhât.  gojni  fB*.  Can.)  f. 

Sapar,  t'.  í.  khoryllD  uetuihk,  kha- 

Sapata,  ».  f.  thapkafo  mocho  nt.; 
pfttíyecbem  ftdbhaicm  n.  \  FtijSe»  de 
— ,  sflihgisahit  nkadlale  ajsftinde.  — 
da  parede,  bunyãdicbo  vajamtíbhãyr 
urialo  vãmlo  m.,  sapât  n. 

Sapatada,  «.  /.  mocbftTni  /.,  mo- 
chyAcho  phfti  m. 


Sapataria,  »■  f-  cMmhftrrado  m.; 

obâmbftrki  /.;  mochyflmcho  mSrhd  m- 

Sapateada,  ».  f.  mocbe  badauDem 
n.;  mochyãmcbo  iifld  m. 

Sapatear,  v.  i.  mocho-,  mochyârií- 
□iiii  mSramk ;  mocbe  badaamk,-  vã- 
jaumk. 

Sapateira,  *.  /-  sapterflchi  bâil, 
ch&mhãrn. 

Sapateiro,  »■  m.  sapter,  cbãmbAr, 
mochi;  chfijuh&rdo  (deprte.). 

Sapateta,  e.' f.  chinel  (jport.)  n.; 
mocby&cho-,  cbindâcho  âv&i  ni. 

Sapatllho,  i.  m.  (naiit.)  lokhamdà- 
cho  valo  nt.  II  —  da  canna  de  auucar, 
usbcbem  paileih  pâterh  n. 

Sapato,  «.  m.  mocho,  p&pfifl  m. 

Sape,  in^  ah&t ! 

Saphlra,  ».  f.  nil,  nilkâràt  m.,  nil- 

Sapido,  a.  god,  rnchik. 
Sapiência,  «./.  V.  sabfdobia. 
Sapienoial,  a.  jftntikftyecbo. 
Sapiente,  a.  V.  babio. 
SaplnboB,  s.  m.  pi.  ghariíse  m.  pj. 
Sapo,  «.  m.  rân-mftmdki/.,  châmar- 
del  n.  tf- 
Saponaoeo,    a.   afibvásftrko,    Hftbii 

Saponaria,  í.  /  (bot.)  rii&thi, 
rimgi/ 

Saponarlo,  a.  eâbvftcho. 

Saponlfloagâo,  ».  s.  aSbO  karnem,- 
jftnem  n.y  aSbil  kaichl  vidyft/ 

Saponifloar,  v.  t.  sãbú  karumk  (g. 
do  o.).  II  V.  r.  Bâbú  jâvumk  fg.  do  ».). 

Saporlfiaro,  saporlfloo,  a-  avãdik, 
ruchik,  rucbíuho,  god. 

Saque,  a.  m.  lOl,  nagauti,  puiíidfty/., 
pumdflvem;  (i:omm.)  humdí  kariieni  R.; 
humdi  /. 

Saqueador,  a.et.  m.  lu^nfir,  lutAro. 

Saqnsar,  v.  l.  lutnmk,  íúf  Iftvuifak 
(d.  do  o.),  uãgaumk. 

lutnem  n.,  Iflt/. 


Saqnilada,  *./.  fatu.J  gabam  lumv- 

Saqnlnbo,  saqnltel,  g.  m.  pothí, 
chiri,  thaili/. 

Sarabanda,  ».  f.  pbugdí;  (fig-)Í^- 
pâti/.,  Bal  n. 

Sarabandear,  V.  í-  phagdi  ofichuihk. 
II  V.  t.  nftchaumk. 

Sarabatana,  *.  /■  V.  bukiha. 

Sarabnlhento,  sarabnlboso,  a. 
kharkharit,  khadbadit;  phod&niníth 
bharlalo,  phodyo.' 


Sarabnlho,  i.  m.  bftsaDAmchi  khad- 
khaditây-,-    kharbaritây   '/.;    (fig.J    V. 

Seraoute,  t.  m.  ghuaajni,  chalba]/., 
halhulepari  n. ;  /fig.J  lokní,  dóíni  f. 

Saraooteador,  a.  «  »'.  m.  gliusalno, 
hulbulo,  challialyo.nâchrojgh&râbliâyr 
heiíeiii  tcnem  bhOihvt«lo. 

Saracotear,  o.  t.  bãlaumk,  dolaumk 
nâcbauiíik.fii'.  i.  nfi  f  hikarnk,  phudaem 
nfileriíkaumk,  ghuajumk,  bcnem  teneih 
bhomvuink.  ||  o.  r.'  hâluiiik  dolumk, 
hujhuluiiik,  chajbahiiiik,  gadbadumk. 

Saraootaio,  *.  m.  V.  bah^ccttÊ. 

Sara^qa,  »./.  kàle  lauivecheih  d&\ 

aáratva,  saraivada,  i.  /.  karo, 
karvo  m.,  gfir  /,'  kare  padnem  «.; 
ffy.)  pâuB,  íitíivâd  m. 

Saraivar,  v.  i.  kare-,  gãr  paduihk. 
II V.  l.  kare  mâruiiik,  (d.  do  o.J. 

Saramago,  «.  m.  {ÍMit.).inu-n\a\o  m. 

Saramantiga,  «./  V.  laoabtixi. 

Saramantnlo,  a.  m.  merv&chem 
tarnem  éímg  n. 

Sarambeque,  t.  m.  khflpryfimcho 
nãcb  m. 

Sarambnra,  «.  /  V. 


Sarampelo,  sarampo,  i.  m.  hnrbu- 
reih,  gOTreih.  aurauroiii  n. 

Sarampiira,  ».  /  Sabarâmpúrchem 
lugat  n. 

Sarandalba,  i.  f.  kair,  kastal  m., 
(fig.)UjMf.,lu]^mn. 

Sarapanel,  a.  m.  thapkH(ikainâTi/, 

Sarapantâo,  a.  uãDftraingí,  vichitr. 

Sarapantar,  v.  t.  bujaumk,  gãbhrA- 
.  vamk,  kalkalávumk.  {{  v.  r.  kalkaluihk, 
g&bhrumk,  bujiiriík. 

Barapatel,  «.  m.  earpatel  n. 

Sarapintado  a.  lâeiíii  âslalo;  nã- 
nãvarn,  bahuramgi. 

Sarapintar,  v.  t.  chityo-,  tikiyo 
ghâliimk  fd.  dn  o.},  chityàlo  karuriík. 

Sarar,  v.  t.  baro  karumk,  pckaumk; 
ffig.)  V.  coHRíoiH,  II  t'.  i.  e  T.  bilro  jft- 
vuihk,  pekumk,  pidã  modoihk  (g.  do  ê.). 

Sarau,  «.  m.  nãtak  n',  nách  n. 

Sarça,  t.  f.  kâiiiti  /. 

Sargal,  «.  ni.  kStiitiyãiiicbein  rãn  n. 

Saroasmloo,  saroastioo,  a.  cbu(- 
kyftcbo,  varmi,  aprodhi,  tikhaf. 

Sarcasmo,  i.  m  chufko,  chatko, 
tboso,  aprodh,  akshep  m,,  vann  n.,  va- 
krokti  / 

Saroaatloamente,  a-dv,  varmím, 
apnidhim. 


Saroooelfl,  t.f.tt.m.  (mti.)  pari- 
yecheiii  dulikb&nem,  bâr  u. 

Sarooidéo,  a.  mftmsãkriti. 

Saroologla,  »./  mâmaavidy*  / 

Sarcoma,  i-  m.  vfijQk  n,,  mfiihsa- 
vriddhi  /. 

'  Saroomatoso,  a.  Tá]úk  aslalo;  vU- 
kftcho. 

Saroompbalo,  ».  m.  badibblechem 

Saroopba^,  i.  >».   V.  tdhulo-  |  <■• 

in&niHabliojí. 

Sarçoso,  a.  V.  ebpibuobo. 

Sarootloo,  a.  mflB  bharcbo,  -bbarún 
bftdcbo. 

Sarda,  *.  /.  lâsem  «.,  Vikli;  (tooL) 
bAmgdi  /, 

Sardaiklsoa,  «,  /  F.  usutuu. 

Sardão,  ».  m.  rbadli  pâl/ 

Sardento,  a.  tãaim-,  tiklyo  6claIo. 

Sardinha,  *.  /  târJo  m.,-  IlHi  (— 
ptfjufrta)  f.  li  Estar  como  o  —  em  tijtía, 
chiraijigaturiík,  lep  kas!  l&gumk.  Tirar 
a  —  com  a  mão  dfi  gato,  duerrU  gajAk 
gbãlQn  ãplim  kâmàm  karumk. 

Sardlntaeira,  i.  /  tftrle  viktali. 

Sardinheiro,  a.  t&rlyfiiiicho.  ||  «.  a». 
tãrle  vikCalo. 

Sardlo,  s.  m.  flraktak  ir. 

Sardónica,  ê.  /,  sardonyz,  t.  m. 
gome  d  m. 

Sardo,  a.  Iftfyâchyà  ramg&cho;  lâ- 
sim  âslalo. 

Sardónico,  a.gomed&cbo.||  Ai*0 — , 
baiáD  kâdhlalo  hAmeo,  kapatí  hiiiiao  m, 

SardoBo,  a.  V.  stBDaHTO. 

Sargenta,  ».  /.  V.  aAaaBTA. 

Sargentear,  v.  i.  sft^eihticb«m 
kêm  karumk ;  (fig-)  ghaa]uihk,  flptomk 
daptomk. 

Sargento,  i.  m.  sAijeint,  haváld&r, 
•hetekâr. 

Sárgeta,  *./  aariígri  (do  port.  eia- 
UBU),  sírnlf.,  parvo  n.;  bârík  atij/- 

Sargo,  V  /  chanâriík  /. 

Sarlbanda,  s.  /  V.  baubákda. 

Sarilhar,  v,  t.  V.  bbíakilkak. 

Sarilho,  >.  m.  cbarak,  chavo  m.; 
ghumvflH  /.  11  á7ular  num  — ,  gadba- 
dumk, bobãlumk.  Pôr  ai  arma»  em  — , 
bamdukâm  jadumk. 

Saija,  «./'phfiaaD;  hAij  n. 

Sarjagâo,  saijadora,  »■  f.  pbia- 
nâm  mftrnem-,  phâaan  n. 

Sarjador,  a.  e  e.  m.  phftsnâm  mâr- 
talo;  phâsDO  tn. 

Saijar,  o.  t.  phkauiiik,  phiaaç  mt- 
mii)k  (d.  do  o.). 
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Sarmentaoeo,  sannentioio,  sar- 
mentlfero,  sannentOBo,  a.  belâm- 
cho,  bel  fislftlo. 

Sarmento,  m.  m.  (boLJ  bel  tn.,-  str- 
p6t«. 

Sarna,  i.  /.  kbany  /. 

Samento,  samoao,  a.  kharjulo, 
khBrjuvâlo;  (fig.)  nisâ  jãlalo,  pamvto. 

Saipar,  v.  t.  (mar.)  uklumk.  |)  v.  i. 
bftiiikãromk. 

Sarrabnlbada, »,/.  jayteib  sarpatel 
n.;  kbejo,  khitkbutlo  m.||  V.  BAi.tiDai>ii. 

Sarrabulho,  <.  m.  sarpat^l. 

Sarraceno,  a.  arbi,  arbasthftni. 

Sarrafagador,  a.  e  s.  m.  urbadún 
katarlalo. 

Sarrafogadnra,  ■./.  chãriíchãvOn-, 
urbadQo  kfttarnein  n.,  kharvadni/. 

Sarrafaçall  »■  m.  urbadnàr,  khar- 
vadnftr :  kacbcho  vâvr&di,  Jodo  kflm- 
kari 

Sarrafagar,  v.  i.  dbamkatyfi  âvtftn 
k&truóik,-  chirariík;  urbadDiiik,  khar- 
vadumk.  il  i;.  (.  V.  baujak.  ' 

Sarraf%o,  *.  /.  V.  viouta. 

Sarrafar,  v.  t.  pbftlí  kamrhk  {g. 

do  o.),  ij   V.  SAIBjirAÇAB. 

Sarrafo,  b.  tn.  pbftl,  kftmb/. 

Sarrafaeoa,  «. /.  gadbad/.,  galbal 
m.,  tirrftj  n. 

Sairão,  s.  m.  poterii,  boksem  n. 

Sarrento,  a.  baryScho. 

Sarrido,  s.  m.  ghargharí,  ghor/. 

Sarro,  «.ni.buro,burbuTom.,'iDQr^. 

Sarta,  *.  /.  (mar.)  V.  ■■iakiia. 

Sartan,  ».  /.  V-  bebtab. 

Saxtal,  «.  m.  V.  enfiada. 

Samga,  ».  /.  karisechetíi  kúdis  n. 

Saaâo,  >./.  V.  bÀxào. 

SaBsar,  v.  l.  V.  miiwím. 

Satan,  Satanaz,  s.  m.  «aitAn  m. 

Satanloamente.adiT.eaitAnftparim, 
devchflrpaiiíiii, 

Satanloõ,  a.  saitânftcbo.  Q  V.  diabo- 

Satellite,  *■  m.  ('oíCr.^  upagraha; 
(fig.)  ffldibto,  pedo  m. 

Sátira,  «.  /  nimdccho  pavAdo, 
cbutkom.,  ftvgit  n. 

8  atf  rio  amento,     adv.     chutkyftn, 


Satlrloo,  a.  chutkyftcho,  ATgitftcho, 
marmi,  út't\admi;  (fig.)  tikhst.  cl&bkar. 

Satirizar,  v.  t.  chutko-,  avgit  ka- 
mmk  (g.  do  o.):  (fig.)  kãibagm  IftTumk 
(d.  do  o.),  kichdftvuúik. 

SatlsfoQ&o,'*./.  sAtisphAjAiiiT,  tar- 
pan  n.,  bU^auní,  porav,  tuBhti,  khuií, 


kuíãlmat),  kumth;  kaéSiif.,  kuátlpan, 
dhAdaspa.li,  Bamãilbãn,  sukh  n-,  W)m- 
tOBh  m.;  rejiaraçào  do  peccado:  p5t- 
kâihchciii  pbftrikpan  ».,  pSpaniBbkriti 
/.;  pagamnUo:  phérikpan  n.,  phed; 
indettinizaçào :  bhar,  bbarari/,  parihár, 
parijor  m.,  pariyorpan  n.;  HrtaimttiÂo: 
pftlo,  pratipa)  m,  nistkriti/.  ||  Dar  — 
a  alguém,  hbarOn  difiiihk,  ganyftmv 
bngBÚD  mAKuiiik.  Tumaf  aati^açòt», 
bharún-,  ata  ghevuihk.  Ã  ma  —,  Bple 
khuée  pramÁni-th,  ApnSk  jij  tosein. 

6  atlsf autor  lamente,  adv.  jfty  ta- 
Bem,  kuse  pramânern,  dbãdaspaniib. 

SaUsfaotorlo',  a.  dbadúpanficho, 
samtoahAcho,  khãtrecho,  kbãtarpa- 
samt;  purto,  BayBamAracho;  phftHkpa- 
n&cfao. 

Satisfazer,  v.  t. :  battar:  paro  jâ- 
TUiiik,  pftvamk;  procvrar  a  taeiedade: 
bhftgauiiik  (V.  t),  kuinth  karnihk;  con- 
fm-ar:  kbiisi  karumk.  B&ihtOBhdivumk, 
mftruihk;  e/mvirr  upkftrumk,  pftvnink, 
Ifiguink;  cumprir:  pãjuiiik  (v.  1-),  pfl]o 
divunik;  reparar  o  peccado:  phãrikpan 
divuiiik.  II  V.  t.  karumk,  Bãdbnmk;  la- 
ctar: bhft|;aiiink,  purauDik ;  pagar: 
ph&rík  karuiiik,  p&Fauihk,  ph«damk ; 
indemtiitar :  bbar  karaiiik,-  bharQihk, 
bharQn  divumk;  contentar:  khnái  ka- 
rumk, samtoBh&vumk,  mãnaunik;  oott- 
venetr:  eainjftTumk,  manfiiiit  ghftiuiiik. 
II  —  uma   necreêidade,   garaj   kamíbk, 

Eijpk  pàvuiiik.  II  V.  r.  Ae  bbSgaaiiik, 
òith  karuink,  dhâdaeí  jSvumk;  phl- 
rik  karúB>,  bbarún  ghevnihk;  khaaí 
jftvumk. 

Satisfeito,  a.  khoBi,  samAdhAni, 
dbAdBBÍ,  kaíAI,  fript 

Satlvo,  a.  TaÃpoho,  rampnecho. 

Satrapa,  t.  m.  sattApuriufi,  mAiii- 
dales;  (fig.)  lardAr,  bahAtl&r. 

Satrapear,  v.  i.  dam  dAkhaamk, 
padest  jAvuihk. 

Satnrabllldade,  i.f.  romrom  bhar- 
cho  gun  m. 

Satóragão,  «.  /■  kinh^h  jftnem,  A4 
bhflgriem ;    romrom    bharneih,    atípfl- 

^atnrador,  a.  e  «.  m.  dhâdaBÍ  kar- 
talo;  fis  bbAgaunAr. 

Satnrante,  a.  soBbnk, 

Saturar,  v.  t.  bhHrumk,  kumth  ka- 
ruriík  fg.  do  o.),  fta  bhftgaumk  (g.  da  o.), 
dhAdasí  karumk  1  romrom  bharuchk, 
-bhijaumk,  umlumk.  ||  v.  r.  romrom 
bharoibk,  iiin)oink;  kadith  jAvtuiik  (o. 
do  :),  pot  bharomk  (g.  do  ».),  pot  tà- 


ntuíik;  <]husdliOBiidik,  tuetusuihlE.  |{  F. 


Saturarei,  a.  Tomroin  bbarcho. 

Saturnal,  «.  /.  (fig.J  pojclyãmchem 
jãgran,  Jhumã&n  n.  ||  -ee,  pi.  bo1Í  /-, 
áimgo  ( —  doi  hítidút)  m. 

Saturnino,  a.  «anicho;  siniByãcho. 

Saturno,  >.  m,  faetr.)  áftni,  mamd  m. 

Satyra,  «. /.  V.  batiba. 

Satyrlào,  ê.  m.  (bot.)  kâuphodem  n. 

Satyro,  «.  m.  pojdo,  Dftk^ãtro, 
bftmgdo. 

Saúdaqão,  ■./.  pachftrDem,  pftchrap. 
aalâm  karnedi,  oaman,  ábhivâdati  n., 
abhivãd,  uamaBkfir,  Balfin,  pranfim, 
prBuipfit  m. 

Saudade,  ».  f.  ub&l,  cha(ko  m., 
gbor/ 

Saudador,  a.  e  a  m.  salãm-,  na- 
maakâr  kartalo^  abhlvãdí,  prAn&mi. 

Saudante,  a.  pâchArtalo,  vichar- 
talo,  praii&mí. 

Saudar,  v.  t.  aaiflm-,  râmrftm-,  na- 
maBkãr  karumk  (d.  dõ'o.),  pflchàrumk, 
ichfiruthk,    namuriík,    namaakarumk, 


Saudarei,  u.  bhalftykek  baro,  bfaa- 
lAykecho,  hitkar,  pataja,  aiiogí.  ||  V. 


Sandarelmente,  adv.  bhalftykek 
upkârfin. 

Sande,  ».f.  sãvúd,  bhalAj,  bhaiflyki 
/.,  arog,  ftrftm,  prauàm  m.;  hriíuie: 
•ftvOd  /. 

SandoBameute,  ado.  ubãlâu. 

Saudoso,  a,  ubãl  distalo,  ubfilftm- 
cho;  ubâl  hadtalo. 

Savana,  s.  /  marad  n.,  sado  nt. 

Saveiro,  ».  m.  pamdcí  m.;  pamdcl 
obalaitalo. 

Savel,  í.  m.  (zoai.)  ped/ 

Saxatll,  a.  phatrftmniih  jAtalo. 

Sazeo,  a.  phfttrãcho,  kfaãdpi. 

Saxloola.   a.   pbfttrAmaíin  jivetalo. 

Saxlfrago,  a.  phãtar  phodtalo. 

Saxoao,  a.  pbfttrftmnírn  btiarlalo. 

Sazão,  ».  f.  ritu,  uiasam ;  (fig.)  avsar, 
samaj,  eariíyo;;  m. 

Sazoar,  v.  t.  V.  bazomab. 

Sazonado,  a.  pikialo,  piko,  ambur- 
ko;  (fig.)  V.  u  Fm  i  menta  DO. 

Sazonar,  v.  t  pikaumk,  piko  ka- 
ruri)k;  (fig.)  sari-,  ruchík  karumk.  |i  v. 
i.  e  r.  pikudik,  amburkevumk ;  (Jiyt)  V. 

APSBraiÇOAE-IK. 

Soeteradameate,    ado.    khot«pa- 


Soelerado,  a.  bhav  kboto,  inabft- 

EtXíu  mabapáp!,  gbor,  adhamil,  dush- 
anní,  atidueh(. . 

Soena,  «.  /.  praves  tn.,  sodig  n-,* 
pa/co :  rame,  ftkhAdo  m.,  rtpretenlação  : 
n&tak  n.,  sautftm  n.  pi. ;  ternário : 
rariígSHJjâ;  arU  dramatioa:  vi6\ak\i- 
dyfL ;  rfptctacvlo :  dftkbauri /.,  drÍBhtí- 
visliay  m.,'  togar  owle  ae  poua  aJyuoin 
ac^&o:  bliúmi  f.,  sthal  n.  ||  V.  dbbcoM' 

UEDIMBNTO.  ^  A    —    COBtiCO,      V.    COMEDIA. 

Ã  —  lyriea,  V.  ofeba.  A  ~-  trágica, 
V.  Ts AQEDi A.  ápjiarectí-  <m  —  (fig.), 
D&vAdliomk,  siríni  saruihk.  TrocaroK- 
»t  a»  gcenOB,  phedi  badlomk.  Pôr  «n  — , 
raitigAr  dâkbauiiik.  ||  -s,  pi.  V.  bceba- 
Bio.  II  Fattr  —  (fig.),  phierAih  (do  port. 
FitiuiA)-,  kautflni  karuDiK;  isim  bogdi- 
vuiãk,  nAihT  budaumk. 

Soenarío,  «,  m.  raiiigeajjft /. 

Soenioo,  a.  iifttkâcbo,  ranigicho. 

Soenographia,  >.  /.  rungachitra- 
vidyâ;  nakéividjft /. 

SoenograplUao,  a-  ranigachitravi- 
djecho. 

Soenograplio,  í.  ri.  ramgacbitftrí. 

Soeptloamente,  adv.  dubhâvin, 
Bariíéayân. 

Soeptíoierao,  a.  tn.  avisv&aaiDat  n-,' 
eaglyftcho  dubbâv^  sarvasamáa^  m. 

Soeptloo,  <i.  avisvfiBãcho;  BBg)yft- 
cho  dubhfiv  dhnrtalo,  samdigdbamati. 
II  B.  m.  avisviBÍ,  dubhfivi. 

Soeptro,  »■  m,  rãjdBmd  m.,  rftjkáti, 
beikft(i/,  ràjlakahan  n.,-  (fig.)  pAtsAy; 
adhikar  m.;  thorfty,  pradh&oki/lj  Em- 

Sobama,  «.  m.  maalRt/,  bct,  uakso, 
sSmcho  m. 

Sobematioo,  a.  maolaticbo,  bet&- 
cho,  Qaksyãcbo. 

Schisma,  «,  nt.  V.  mioma. 

Sotalsto,  >.  tn.  khadi/. 

SotilBtoeo,  o.  khadiyecho. 

Soiatloa,  *.  /.  pèinktâchi  dnhkh, 
kattsirftvedanA  / 

SolatlOo,  a.  ka^Uirecho,  sronÍBam- 

Soienoia,  >.  /  o]akh,  kbabar,  jân- 
tikfly.jãTLvfty,  jân&rpBn.jB&noiíçnytii, 
!  áikap  n,,  paniaiCây,'  vidyA/,  uatr  n. 
II  —  rtpirituai,  átuiavidjft.  Utia  — , 
ardbkurí  jãnvãy.  De  —  certa,  pakkT 
olakb  ãa(lD,  bari  kalAkal  ghevún. 

Sclente,  a.  iânflr,  janto;  khabar-, 
ojakh  Asialo.  \[  FaUr  — ,  ka^it  karumk. 
Ficar  — ,  kaluibk  (d,  do  ».),  gamunk 
(d.  do  o.). 
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Solen  temeu  te,  adv.  jftno  jftvQii, 
o|akh  fle&D. 

8cleiitlfloanie&te,  adv.  mdye  pra- 
mftneiti,  vidjflkrBm&n. 

Solentlfloo,  a.  sftutr&cho^  vidyecho, 
vidyãvHiiit;  TÍdyfttútrfiDUBãii. 

SdntlUa,  *.  /.  V.  ckktelhí. 

ScfntlUagão,  <.  /  jhngjhakí,  likliki 
/.,  chakchak  m.,  lakk  n.;  ififf.)  praJTa], 

SdntillaiLta,  a.  jbagjhHkit.  jhigjbi- 
git,  likiikit,  chBkchakit,  bikbikit;  (Jig.J 
piajvalit,  kfliiitÍTamt. 

SolntÚlar,  v.  i.  jhHgjhakuiiik.  jbis- 
jhignink,  jhigjftvuDik,  jhaljhalucik, 
chakchakuihk,  likIikuDik,  Inklakuiiik, 
bikbikumk ;    praJTaluibk,   prakSéuink. 

II..™.     F.   BCNTILLAÇÍO. 

Solopraptaia,  i.f.  Hftvlen  ve]  pale- 
vuriícbi  vidj&f. 

Soirro.  *.  m.  V.  ciKBO. 

Bolsma,  8.  m.  dtiarmbhed,  áãstrbbed, 
mârgbhed  m.;  ph6t  /  ||  «,  /.  khar 
chimlnâ/,  nibar  Dibfll  ta.;  phc^kirem 

Soismatlco,  a.  matbhedScho;  mat- 
bhedak,  dharmbhedak,  éftatrbhedi.  {]  V, 


SolBmar,  V.  t.  nianâiht  gbolanmk. 
chiintnemt  bflduihk,  dbyfiDumk,  kal- 
puDik.  II  V.  i.  bbramumk,  jalpumk. 

Scisâo,  1.  /.  bhed,  Tegjâchâr  m., 

dusamg  n.,  phõt/. 

Sciaanra,  »■  /-  dliftl,  phutoH/.  (fig.) 
Aaea&ig  n.,  bhed  m. 

Se,  eonj.  jar,  jartar;  tar  fpoep.J,  jâ- 
lySr  (íííí.  BE  >ok;  potp.),  -lyfir  (tx.: 
Tftmchlyfir,  í'  fiuír;  melyâr.M  morrír). 
II  —  mesmo,  ~~  htm  qve,  jarí,  jarltar.  — 
emal"do,  —  pflo  menoe,  jaripan.  —  não, 
nã  tar,  nâ  jSlyfir.  —  quer,  pan,  taripan. 

Se,  pron.  ãprãk.  ||  V.  Bi. 

Sé,  ■.  /.  ae  /,  iuukhyadevasthSn  n. 

Seara,  »./  set  n.,  seti/,,  •thariíb  n. 

Seareiro,  >.  m.  áet  raihptalo,  áetkfl- 
mi,  áetkãmti. 

Seba,  *-  /  daiy&rhtlo  sejo  m. 

Sebaoeo,  a.  cbarbecbo. 

Sebe,  s.f.  Ado  m.,  adap  n.,  vayvãd; 
vagi,  vamy  (-«<«.■  Con.>/ 

Sebenta,  (.  /.  karfo  m. 

Sebento,  a.  cfaarbecho;  Taaenbhar- 
lalo,  menkat;  itielkuto,  bhftnéiro. 

Sebo,  <-  m.  cbarab,  vae/.,  mfidedi  n. 

SebOBO,  a   nharbecho,  vaaecho. 

Seoa,  í.  /  karâmdfty,  vfij,  ubgan  /., 
karkar  m.  ou  n.  H  t.  m.  pbarpbaro,  bár- 
baro, jh&iúkro. 


SEC 

Secante,  a.  e  »■  m.  r  f.  TfiJecho> 
nbgari«cbo;  vftj  hftdtalo;  karkaro, 
pbarpbaro.  ||  a.  /-  fgeom.)  chbedan 
resha  /. 

Secar,  v.  t.  vSj  hâdutiik  (d.  do  o.), 
nbgaii  divumk  (d.  do  o.),  kSn  pboduihk 
(g.  dl)  o.),  jiv  khâvuink  (lilt.  cohbb  * 
-Diij.  doo.). 

Sõoca,  *./.  dhftd,  eakí  dhftd/. 

Sé<-oa,  ■.  /.  eiikat',  va]gát  ghfil- 

Secoaçilo,  *.  a.  snkaarii ;  aukot  /., 

Seocadolro,  t.  m.  aukvan/.,  snkat 

ghSlcheiii  ghar  n. 

SecCBgem,  s.f.  eukap  n. 

Secoamente,  adv.  sukepaníiii;  kor- 
depaniih;  thamdSyea,  áelniodtiii. 

Sebcante,  a.  aukaitalo.  ||  «.  m.  au' 
kanihch«m  tel  n. 

BeCQào,  «.  /.  kâtaiTií  /,  cbhedan, 
kâtrap  n.;  vRiíito,  bhAg;  adhyây  ou 
adbyÂv,  khainçl,  varg,  aarg  m.,  kflmd, 
prakaraç,  kalair  n.,  ãflkb&  ou  áSkh/; 
(geom.)  niárg  m. 

Secoar,  v.  t  eakauihk,  Tftlganihk ; 
dbaganriík,  aekauihk  f —  ao  fogoj; 
rcegottar:  Bukaumk,  Stauiiik;  mur- 
cliar:  bâvauritk.  ||  v.  i.  e  r.  enknibk, 
vA]gumk ;  éekomk,  dhaguihk ;  aokaihk 

Seooarrao,  a.  bhav  evko. 

Seooatnra,  i  f.  V  aícci. 

Seoclonal,  a.  kbaiiidftcho,  prakara- 
uãcho 

SecoOj  a.  Bako;  aukat  (dim.);  dâdho 
(mvito  —);  kordo  (vb.  Ttsliict.);  bhur- 
kadid  (terra,  — );  friável:  kbudkhudit, 
kbadkbadtt;  mvTcho:  bâ^ko;  magro: 
Bukatyo;  (fig.)  ainí,  nirae,  chacbuT, 
chappo  ftM.  Can).  |]  V.  atei-iixi.  ||  Ama 
tecca,  flyft  (doport.  iii).  ||  Batalha  sec- 
ca,  jujSchem  GOlhg  líe$poita  tecea,  ain! 
]6h.Biso—,  photkiro hâniBO.  Vento—, 
jbanjhariit  varo.  A  — ,  jevçâvin.  Em  — , 
Bukater.  At  «eceat,  suko'  ||  -8,  m.  pi. 
ankyo-,  mflpibyo  vaatUf.pl. 

Seccnra,  t.  f.  Bukap,  sukepaii,  kor- 
depan ;  (fig.J  chãchúrpan,  cbappepan ; 
mumâepan ;  vânijhpan  n. 

Sebla,  1.  f.  khod,  inamj  /.;  euç  m.; 
lakshan  n.;  pehrâvekSrri,  pâtaTi  (fiff-J, 
nevrí  (fig.)- 

Sedo,  a.  e  ».  m.  pebrftvekftr,  nefko, 
kSapbie,  phaldarfly. 

Sooreq&o,  «.  /.  kftdbneii),  bbftyr 
ndannem  n.;  kudíoho  me]  ni. 

Secreta,  f./r.LAimiiiA. 


Secretamente,  adv.  guptún,  gú- 
dhâa;  chor^aih,  bhiUr  audyâin. 

3 eor etária,  <./  BekretAri,  kacheri/ 

Seoret&ría, «./  barauõidieih-,  khíi- 
nftmchem  mej  n.;  bftil  chi(ni$;  gúdbfi- 
chi  bãiL 

Seoretariado,  «.  m.  cbitoiei  /,  da- 
birpan  tt- 

Seoretnrlar,  v.  i.  chibei  cbalanoik, 
cbifuiB  jftvamk. 

Seoretarlo,  *.  m.  Bekretár,  chifnis, 
dabir,  munti,  giiiatedfir,  chitrglipt.|{  V. 


Beareto,  a.  gupto,  gupit,  g&db,  gà- 
dhâcho,  apragbat;  pt*  guarda  tegredo  : 
gupeet,  kholi  gtie  noo  iapparenlt:  ebor 
(em  oomp.;  tx.:  cbordar,  porta  tecreta, 
churvft(,  caminho  lecretúj;  recôndito  ; 
uhUatb,  gumAni.  [|  V.  oiesiHi 
s.  m.   (ãnt.)    V.   iKoitxoo.  |{  Km 


Secreto  rio,  a.  (anat.)  ntpádak. 

Sectário,  a.  maUcbo,  pamthacho. 
II  a.  m.  éakhftmftrgi,  pâ(hl&Tk&r,  sis^ 
aouBârí,  l&mbto. 

Seotll,  a.  kfltrãm  feao. 

Sector,  ».  m.  viehbedak,  vritt&ibB, 
Trittakbaind  tn. 

'  Seoalar,'  a.  iatakãcbo ;  áeihbbaTyam 
vareb&mDÍm  ghddtalo ;  aab&r&m  Tftr- 
'  sbAmcbo,  kiidamkã)o ;  samsAii,  samoft- 
rik,  prapatbclii,  vj^avabAri  \  prapam- 
ch&cno,  apavitr.  {{  Braço  — ,  aamaá- 
rAiiitlC  uit.  II  *.  tn.  sekuiftr,  samaAri, 
grihastb  fp.  u».). 

'Secolaridade,  ».f.  aamsarikpan  n., 
aamaârAaakti,  prapamcbâaakti /.  ||'-b, 
pi.  BamBfi.iy&mcbim  kajtub&in  n.  pi. 

SeoiilarizaçÊUi,«./.BaibBãrík-.  apa- 
vitr  karnem,-  jftnem  n. 

Secalarizar,  u.  í.  samsftrik-,  apa- 
TÍtr  karumk ;  mafbvrat&ihtlo  Bodumk. 
II  v.  r.  Bamaãri-,  gribastb  jãvumk,  ma- 
Ib&intlo  bhãjr  aamiiik. 

Seoalarmente,  adv.  áatakãiiiiiim. 

Seoolo,  »■  m.  áembfaar  Tarsbãin  n. 
pi.,  satak  n,,  sekdo;  bbav  kâl;  yug; 
eamaãr  nt-,  samaãrflmtU  jin  /  ||  Ó  —  fii- 
turo,  Bâsnâchí  jin.  Por  tocb>*  o»  íícuío* 
doa  feuioft  B&sriacbyâ  s&BTtíik. 

Secundar,  v.  e.  hát-,  kninak  dirumk 

Íd.  do  o.),  a&ratbaiiik;  BamãDuáik,  vã- 
:hâDuink. 

Séonadarlamente,  adv.  deeresvã- 
ter,  pâ(bIyftD,  BakailyãD. 

Seonndalio,  a.  dusra^  Hakailo,  p&tb- 
lo,  BpradbAii,  amixkbjft;  une  gaijecho, 
bhailobo,  bWik  upkftrto,  nemut. 


I      Seoundln&a,  ».  f.  pi.  vftr  /.,  gar- 

!  bhAsay  m. 

\      Secundo,  adv.  doare  eràter. 

Seonndo-genito,  a.  e  ».  m.  dasro 
putr  ou  pât 

Seourlforme,  a.  (cçol.J  kubrt^eih 
kasem. 

Seda,  1./  eed,  retim;  reimichedi 
lugaf  n.,-  ver.  ||  —  oruo,  kora(  /.  |  -a, 
pi.  saradkeiiis,  aad  m.  pi. 

Sedaõeiro,  «.  m.  cb&hinicbem  lagaf 
vintalo. 
i      Sedaço,  s.  m.  cbAbiniehem-,  gbal- 
techem  lugat  *>• 

Sedai,  a.  kunty&dio,  bfaomkfteho, 
gãmdkbo. 

Sédalba,  «.  /.  V.  sbdbla. 

Sedar,  v.  l.  V.  AasBD«B. 

Sedativo,  a.  dahkb  demTauihcho, 
ibanid  karcbo,  éamA. 

sede,  ■/.  tah&o  ou  tâc,  triabi  (p.  tu^; 
t&necbo  sarariíjo,-  rakbrákbo  ( —  na- 
tenta)  m.;  (fig.)  tahftu  f.,  eoa  m.  ít  ~  de 
alma,  atmya<;be  atrek,-  âterite  *■■- p'- 
—  de  íonpue,  ragtAebí  tftn,-  odb.  Fa- 
ler  — ,  tân  hâdunik.  Matar  a  '—,  tân 
bhâgauriík,-  maTiimk.  ÍV3>>  dar  uma  — 
de  agua,  dolyílDir  iidak  nft  mSnuiik. 
Ter  —,  tabfiúevudik  ou  tftoeTuiiik,  t&n 
lãgudik  (d.  do  ».). 

Sãde,  ».  f.  mukbyftdhyaksbyacbí 
padYÍ/.;  stbao,  tbftn,  tbi^An;  (anoL.) 
cbakr  n,  maihda]  /.;  (arú.)  baakúr, 
asan  n.  ||  —  ApotUAica,  Ramcbí  igraj. 

Sedear,  v.  t.  knmcbíyen  nital  ka- 
rumk  (bbãibgar,  rapem). 

Sedeiro,  a.  m.  piíiijní.  pbaní/ 

Scdela,  a.  /.  garevnmcho  súad  m. 

Sedenbo,  a.  m.  aedejõ,  pboõit/^ 

Sedeatariamente,  adv.  basAa,  lihg 
na  b&Iaan. 

Sedentário,  a.  faasfin  âslalo,  Img 
hãlai  naelalo;  konayak  baslalo,  gha- 
rariítlo  bbâyr  Bara  nàslaJo;  baafin  tí- 
vartalo,  baskanu.  ||  Vida  tedaiíaria, 
basfin  kâdhcherii  jinem. 

Sedente  fjxxí.j,  sedento,  o.  tâne- 
lalo.  tãtaesbt. 

Sedeado,  a.  sarad  kose  k«nis  Ba- 
laio, aadftmcho. 

Sedição,  a.  /.  bftdid  n.,  bathdftr/., 
pbitvo,  rajbhamg  m.,  k&tkAj  (tt*'.  Com.) 
f.,  •  ucbchav  m. 

SediolOBHjnenta,  adn.  baiádAfen, 
baibçl  karún. 

Sedicioso,  a.  bamdi,  bamd,  tAitu- 
170,  riydrohí,  katkftygAr  (M.  Cam.), 
"ncbobâvi;  badii^âoho. 


Sedlço,  a.  sãmtbUlo;  kualftlo,  sad- 
lalo;  (fia.)  parno,  iharlalo ;  Baglyftmk 
kallalo,-  dnkhnf. 

Sedlmentaç&o,  *-  /  thar  jãçem  n. 

Sedlmantiu-,  sedlmentarlò,  a 
tharâmcho. 

Sedimento,  >.  m.  kbsr/.,  gftl  m.; 
mflr,  miireti,  mnddi  (tu.  Can.)  /.; 
thar  m. 

SedlmentoBO,  ti.  mnrecho;  thk- 
TÍmcho. 

Sedoso,  a.  aed&cho,  reámâcho ;  aad 
ftalalo,  sad&ihclio. 

SeduoQ&o,  t./  phnalftTni,  bhalvan. 
bbúl,  phituri  /.,  pnitvo  m.,  "mftTlaç-, 
(fig-)  mohau,  raiíijBD  n.'iEtpiriío  dt — , 
deTchftr. 

Sedootor,  a.  e  «.  m.  bhulaono,  phas- 
Ifivno,  pbitarro-,  bftyiftmk  bbút  gh&l- 
talo. 

Sednio,  a.  V.  diligbmtb. 

SodTizimeitto,  ».  m.  (p.  vt.)  V.  vê- 

t)V<XÍÍ<3. 

Seduzir,  v.  l.  nãdnriík,  tfllumk,  pbi- 
tnruriík,  pbitauitik;  phuslâvumk,  bhu- 
laumk,  bnúl  f;hfilninb  fd.  do  o.),  marií- 
trnmk  \  (fig.)  bbáramk,  margatfiTUihk, 
odh&D  vhnruiiik. 

Seduzirei,  a.  bhulauthcho,  bhu- 
lauiii  jsBO. 

Sega,  segada,  ».  f.  lumvní;  pika- 
val/ 

Segadoiro,  a.  lumvumk  pilvlalo, 
-jãlalo;  tuitivuiiik  npkàrto,  luiiivcho. 

Segador,  a-  e  »■  fi.  lumvnãr,  Inmvpi, 

Segadura, »-  /  V.  sega. 

Segar,  v.  t.  lumvuihk;  (fig-)  kft- 
truihk,  kipuibk. 

Sagarrega,  «.  /.  Md  /. 

Sega-Tidaa,  a.  e  ».  m.  (pott.)  jây- 
tj&mcbo  jtv  kãdbtalo,  giilekftpo. 

Sege,  í.  /  gádi  /.,  ratb  m. 

Segelro,  c.  m.  ^ili^ekâr. 

Segetal,  a.  áelftiiit  jAtaRi. 

Segmentar,  segmantarlo,  a.  vri- 
ttakhHiiidáobo. 

Segmento,  f.  m.  kapo,kutko,  vaihfo, 
blflg-,  (gr.om)  vrittakhaiiid,  maiiidata- 
bhâg  Dl.,  dhanushja  ». 

Segnloia,  segnlole,  ».  f.  aiafty, 
maihdftj/.,  memgepan  n. 

Segredar,  v.  t.  gfidh  sftriíguiiik.  !|  v. 
t.  scgredftn-,  gúdbAn  íâmguiiik.  phnt- 
phDttin  mbaiiatiik,  kãnâiiit  phumkmnk. 

Segrede  iro,  a.,  segre  dista,  a.  e 
ê.  m.  e  f.  glldb  eftifigtalo ;  gQdb  aaiii- 
bh&]taio,  amtasthí,  gaptest,  gàdhftcfao 


Segredo, «.  )n.BegTed,gãdhougAtlii 
bbed  m.,  guptkatbâ,  guptgostt/,  tnarm, 
aiiiteBtb;  glidhân-,  pbutphutQa  eãmg- 
iHlem;  bariíd  ghar  n.,  gopit  jãgo,  cbor- 
kbari  ni.||  Em  — ,  gúdlilo,  guptirií.  Ttr 
em  -~,  dbAóipIlii',  lipRun  davrniiik. 

Segregação,  s.  f.  kuáin  kftdbnerii, 
vimgbad   karneih ;   kudírho   me^  jam- 

Segregadamante,  adv.  kasio,  ve- 
vegliiii. 

Segregar,  v.  t.  veglo-,  vimghad 
karumk,  vigba(onik  ou  vimgbadiuiik, 
kusin  kfidhumk,-  davrumk,  vimcbúo 
kftdhumk;  |kudimtlo  mel )  bftyr  udauihk. 
II  V.  r.  kuám-,'  bbAyr  saramk,  ^adsa- 
ruiiik;  uik]uiiik,  koihcbumk. 

Segregatlolo,  a.  kudiíbj&melftcbo. 

SMregatlvo,  a.  liuiiD  kSdhcbo, 
vimgnadcho. 

Segtiida,  ê.  f.  V.  SBaDiuiHTo.  J  £te 
—  ou  em  — ,  tyâ  barábar,  tyfich  ve]ftr, 
rokdocb. 

Seguidamente,  adv.  ekdaj,  nirnin- 
taririi,  th&ihba  uSstftnft ;  rokdocb,  tyft 
uprftmt,  pâ(blyfiii. 

Segnldo,  a.  cbftJicho,  cbaito;  phQÕI- 
lo,  dusro,  tyA  pelo;  niramtar,  p&iaih- 

Seguidor,  a.  e  «.  m.  pathi  vetalo,- 
l&gtalo,  pafbl&gi;  pfttblfivkÀr,  anasfirt. 

Seguimento,  «.  m.  pithí  vachnerii 
n.,  pftfhlftg  m.,  annsaran  n.y  áeihbliâg, 
urtalo  vfiihto  m.;  cbalni,  vahivâf /. 

Seguinte,  a.  tyà  pdo,-  mSglo,  dae- 
ro,  uprãmtlo;  ho,  bo  Bakailo;  phudlo, 
phftlyficho,  II  t.  m.  bem,  beiíi  ribadleiii  n. 

Segnlntemente,  adv.  V.  EÉoniDi- 

Seguir,  V.  l.  pftfhi-.  pafhlyâti-,  mft- 
gir-,  uprariít  Tachumk  (r.  do  o.),  pâth 
gbevuihk  (g.  do  o.);  acompanhar:  ■sâiii- 
g&tá-,  vãiiigdft  vacbumk  (g.  do  o.),  ba- 
rábari  Tachuibk  (t.  do  o.);  atar  aob  a 
direcção  dt:  khál  ftnnmk  (r.  do  o.); 
pfjtegvir:  pfiihi-,  pfttbâpâthl  Iftgnihk 
(r.  do  o.),  dhaniriík  vacbnmk;  oectrtr 
depoi»:  m&gír  jivuiiik,-  ghadniiik.-  ye- 
vumk  (r.  do  o.) ;  favorrcrr:  p&vDink 
(d.  do  o.),  libbumk  (d.  do  o.);  atar 
irnmedtatamfnie  proaimo  a:  temkQii-, 
lâgÚD  âsuibk,  -yevBiiik  (d.  do  o.);  exa- 
minar: palevnriík,  cbitt  divuiíik  (d.  do 
o.);  percorrer:  (vât)  ghevamk;  adhe- 
rir  a:  pâ^blfiv  karamk  fg.  do  o.),  aaa- 
aaraink',  châlaumk;  imitar:  dekh  ghe- 
TUmk  (g.  do  o.  J,  anuunithl'  ■  —"'•-''*'  - 
ebUamõk,  Achftraif^  pâ|i 


^tV  em :  ehalanihk,  phnde  Tfaaradik  ; 
pTofeMur:  châlaumk,  sevuriík,  dhârií- 
do-,  iidyog  karnmfe  {g.  do  o.).  {{  v.  i. 
phude  saruiiik,-  vachumk,  v&f  gbe- 
TUink;  lueeeder :  mSgír  jevumk,-  jft- 
vudik.  11^  —  (o^^Ji  ekdal,  thAihba  u&s- 
tàní.  [[  V.  r.  mi^r  yevuiiik,  -dishtí  pa- 
duibk;  deeorrer:  jftvumk,  vachanik; 
rfaltar:   ghadumk,  jãvuihk,  yevachk. 

Seennda-rélra,  t.  f.  tom&T  m. 

Sfifrondamente,  adv.  doare  BTât«r. 

Segundar,  v,  t.  V.  secdvdib. 

Ssgnadelro,  a.  V.  bsoundabio. 

Segrnndo,  a.  dusro,  di^o.  {[  F.  ac- 
cuNiuBio.  II  Stgtmda  interligo,  kusde 
man,  mhaniii  ek  Adí  thevni  ek.  Sm  — , 
BagjyAm  varto,  anuttar  (aa).  ||  ■-  m. 
segumd  tn,  vikiilâ/]'  PTp.  pramSnem, 
sftdigde.  {{  eoaj.  jaHem,  {j  —  <]ue,  praoift- 
neiTi.  A  —  ('on'-^]  jaseth.  ||  adv.  dusre 
Bvftter,  daerem. 

Sagondo-genito,,  a.  e  *.  m.  dusro 
patr. 

Segnnda-Kenltnra,  *.  /.  dnarjA 
putr&chi  daáft/. 

SegnragÊLo,  i.  /.  ghaf^  karçeih  n., 
thirâvni/.;  ghaff  rAmem,  thinieih  «. 
II  V.  «liÕDao. 

Segurador,  a.  e  g.  m.  BftmbhAlnftr, 
bftlginar. 

Seguramente,  adv,  naeht&vineti), 
uirbhajim,  Balámati;  dubhftv  nàstâná. 

Segurança,  «.  /.  thftr,  abbay,  nir- 
bha}r  m.,  nirbhaypan,  thir&Ban  n.;  fer- 
teia :  -Dirdh&r,  bharvftiiiHO,  abhaj  m., 
khfttrí  ou  khAtír;  firmeza:  ghattay/., 
tT&B;eâteio:  teiíiko,  kàhkr;  fiador';  ji- 
mÍD,  jâmfDdfir  m.,'  canção:  jíminíi /., 
adav  (ut.  Can,};  afoitaa:  dam  i»., 
umed,  inardi  /.  U  Caria  de  — ,  F.  si- 
ODKO.  I  Com  —,  bhjâTmem,  bheih-, 
bhay  dAsIAuA.  Para  — ,  vãy^-baryfik, 
TftytvighD  Ta^áTnthchjãk. 

Segnrar,  d.  t.  ghaft  dharumk,  -ka- 
ruriík,  tliarâvumk,  thirâvumk,  ghatlâ- 
vnihk  ;  capturar:  ghaff  dhariuhk;  oi- 
Kffurar :  Bugdr  karaibk,  Bambbftlumk, 
bãlgumk;  tornar  livre  de  ríeeo:  rã- 
khuihk,  rftkhan-,  bamdobaet  karumk 
fg.  do  o.);  certifiear:  khachit-,  khatii- 
dit  sftmeamk,  thir&^nmk,  bhABníhk; 
animar;  jiv  bhammk  fd.  do  o.),  áaman& 
karumk,  thâr&vuiiik ;  pôr  no  teguro : 
vimo  karumk  (d.  do  o');  dar  carta  de 
leguranfa:  kaul  ái\umífd.  doo.).\\v.r. 

Soat(-i  ^bír  rftvumk,-  Asnmk,  tharamk; 
pio  jiv  rikhniiik,-  sambhUuihk,  flsrftk 
ísuihk;  vimo  kBroihk;  kaul  ghevonik. 


Segure,  «./.  kuhrld/,  knbr&deiii «. 

Segurelba,  ».  f.  dàihtyâcbí  tnodblí 
kbumii/ 

Sesraraza,  Begoridade,  •■/  V.  ■£- 
ausiMÇA. 

Segnro,  a.  augúr,  nirbbayí,  apa- 
diyãthviDO,  QÍrvighn,  bhy&mekklo; 
confiado:  dubh&vATÍiio,  damdAr,  uined- 
vftr;  convicto:  bhftvârth-,  kbfttri  ftsialo, 
DÍái^bit;  firme:  ghaU,  thír,  h&la  nlsla- 
lo;  preto:  gha^t  dbarlaloí  prudtale: 
áabâno;  êolido:  nibar,  gbaft;  infaUi- 
vel;  chuka-,  pbiranàslalo;  indubitável: 
kbachit,  khaihdit;  potfo  no  teguro: 
vimo  kelalo;  que  iiupira  eonfiança: 
viãvA«ficbo ',  poupado :  himto,  chAjo^ 
prenhe;  gitnno.  \i  Logar  — ,  laar  m. 
Metíer  em  íiyar  — ,  ghatt  dharudik- 
Ter  por  — ,  dabhAv  D&iiumk  fd.  do  *.). 
Ateu  — ,  Bft1Aaiati.;|#.  m.  vimo  ou  biino; 
eali:o-eondueio:  kaul  nt ,  abbaypatr  n.: 
caufão;  j&mioki  /,  adav;  proieeçõo: 
adhir  (71.,  majat  f.\\  Caria  de  — ,  abhaV' 
patr.  Ir  peto  — ,  chatr&yea  chalnink. 
II  adv.  riak&vin,  chatràjen.  ||  Em  —  oa 
tobre  — ,  bbyàvtnem,  naBbtâvineih. 

Seto,  >.  m.:  ãinaotidaiie:  vAmk,  mod 
/,  vajan  n.,-  ftojo.-  kApdAcho  phugo  w.; 
mamma:  th&n  n.,-  a  parle  da  ve^e  que 
oobre  o  pato:  paddo  m.,  cbbAtt  /,' 
pnfo.'hardeihn.,  úrm., cfabAti/ ,' menfe.' 
maa,  po^  aihtaabkarn ;  intaior  :  pot, 
abbyaiiitat  n.,  garbb ;  centro :  mSj, 
maakjvam.; grémio:  g^  n.,  maiiidB}í; 
eneea/ia:  khali/.,  ko)  n.;  tilero:  kúá/., 
garbh&iay,  garbbakos  m.  |  O  —  de 
Abrahão,  limb.  O  —  da  Egrefa,  igriu 
mâtechem  gap.  O  —  da  Gloria,  avar- 
garáj.  [}  -8,  pi.  thfinâTh  n.  pi. 

Seis,  a.  pi.  Bo. 

SeiBcentoa,  a.  pi.  soyáim. 

Seiadobro,  a.  e  ».  m.  F,  BBtnrpLo. 

Seita,  *■  f.  mat  n.,  pamtb ',  matbhed 

SeitOBO,  a.  (detut.)  V.  raiaumm. 

Seiva,  ».  f.  rae,  bAt  m.;  (fig.)  ba}, 
tej,  trAn  r. 

SelTOBO,  a.  raaA},  raabharit. 

SeUcada,  a.  f.  V.  pemuda. 

Seixal,  *.  m.  guiiidyAincb!  evAt  / 

Seixo,  «.  m.  gamdo,  dboindo  m., 
phftturli/. 

Seizoso,  a.  goiiidyftdicbo,  dhoiii- 
dyAriíníib  bharlalo. 

SeleoQào,  «-/- vinicbap  »^  viritchni, 
nivadct  /.  ||  Fc»er  — ,  vinicbttibk,  vim- 
cfaàn  &AdhtUDk. 

Beleota,  «.  /.  veibclio  m. 


SEL 


SeleotÍTO,  o.  vimcbnecho. 

Seleoto,  a.  vimchãD  kfldhlalo,  ni- 
vadlalo;  {figj  n&jQk,  chokh,  uttam.  || 
hogara  leleoloí,  vmhclio  ut. 

Salenloo,  a.  chamdrãcha. 

Selenlta,  i.  m.  chnihdravftei. 

Selenitea,  i.  m.  onf.  knpãcho  pliá- 
tar  m. 

SelenogTaphla,  «.  /.  chamdravar- 

Seleaose,  s.  m.  (meã.)  u&kehecbi 
tikií/. 

Sella,  «.  /.  jin  n.,  kbogír  m.  ou  n.; 
(ant.)  bávlyâihchi  kadel  /.  |!  Cavallo 
da  — ,  dàvyá  hãtãclio  g&diyecho 
ghodo. 

Sallada,  »,  f.  (lomerãmcho  vai  ni. 

Sellado,  a.  jin  ghâlalo ;  éikko  mAr- 
lalo,  cLh&pi;  (fi'J-)  vAjhk  ãslfilo,  vAm- 
kyo.  ]|  PaptX  —,  Bclãd  pUol  (do  port. 
FO..HÍ).  II*.  m.  aymd/ 

Sslladolro,  «.  m.  jiu  ghâlchi  avfit/ 

SeUador,  a.  e  i.  m.  jiu  ghàllato; 
sikfco  m&rtalo,  BopekAr,  cbliiipkãr, 
chh&pftrí. 

Sailagâo,  t.  m.  thapkntem  jiu  n. 

Sella^em,  «.  /.  áikko-,  eopo  inAr- 
iieiii  ».,  chbftpni/. 

Sellar,  v.  í.  jin-,  khogir  gliâlaiiik 
(d.  do  «.);  áikko-,  aopo-,  mobar  mA- 
niihk,-  ghàluihk  (d.  do  o.},  cbhâpuriík, 
madrâvuriík;  rematar:  Baiíipâduihk, 
sAtti  pílva.uriik ;  cerrar :  dli&iiipuiiik, 
baihd  karumk;  confirmar.  tbirAvuihk, 
tharàvuríik. 

Sallarla,  ».  f.  khogirâiiiclio  dliAiii- 
do,-  niâind  «i.;  ghwlyíltheiii  sAman  ii. 

SeUelTo,  a.  glioiiyllr  baro  bastalo. 
;|  i'i3,rallo  — ,  jinãcbogboilo.!!  *.  m.  kho- 
gir kartalo,  jiugãr. 

Sallim,  t.  m.  scliiii  /.,  jío  n. 

Sello,  «.  m.  Hul,  sikbo,  mudro,  eopo 
III.,  inohar  f.,  tbhAp  ii.,  chhapo;  rÃj- 
mudro  m.,  morttab  f —  real)  ti.;  im- 
prfuão:  mobar  /.,  Bopo,  \haao  m.;  li- 
gani .-  cbibacih,  nisftnctb,  kbOn  ».  |{  -^ 
ji  staí,  (ikct  (ih  iitíil.  thkbt)  /  Impt- 
íirào  de  — ,  mobar-,  sopo  tnárneiii  n. 
Impmto  de  — ,  sopyàcbo  daiiid,  sopo  m. 
Vôr  o  — ,  sopo  inAruiiik,  niobar  glift- 
luriík;  (fig)  sampanihk. 

Selloto,  «.  m.  InbAn  jin  n. 

Selva,  ».  /.  rAn,  jamga],  iáojeiii  n. 

Selvagem,  a.  rAuAihllo.  rftnyo,  rA- 
nat,  rAn  (fm  cmp),  jaiiig]ii  bárbaro, 
nrba(;  (fig.)  mAmgrn,  ugr,  krúr;  dodn, 
bomtho.  II  «.  ni.  ef.  jning|i  maoís,  bár- 
baro, bbill,  kirAt,  infttbg. 


Selvagineo,  Belvaglno,  a.  rânAmt- 
lo,  r&n  (on  eomp.J;  rftuâríitle  moajãtt- 
cho,  rãnjaiiãvarãcho. 

Selvaglsmo,  >.  m.,  selvagrería,  ».f- 
rflua^pan,  jnmglipaD ;  (fig.J  krúrpan, 
arbatpan  n.,  ngrãy/. 

Selvatloamente,  adv.  jaiiiglipaoim; 
krArpanim,  mAuaugiiii  bãBtfijiA. 

Selvatioo,  a.  lAnãcbo,  rânaihtlo, 
riayo;' (fig.J  boththo,  bureo,  avinay!, 
kacbcho. 

SelvaUqneisa,  «■  /■  (detu*.)  V.  hei.- 

Salvoso,  o.  jaiiiglAcbo,  isolyAcho. 

Sem,  prep.  vin,  vínem,  vAcbtln  ou 
vâmclifin,  viríihit  ou  viret,  bagar,  si- 
vAy,  nAstAnA  (lilt,  i^eu  ted,  hatií:ii)  ; 
bb&yr.  ||  —  cerenwnia,  barerii  dista  ta- 
Beih.  —  conto,  mitmer  nAstâuâ.  —  rfu- 
fWa,  dubhâvâviíi.  —  fivi,  áevat&viíi, 
thàiiiba  nAetâuA.  —  maiu,  itlyAn  puro 
karflu,  Animk  sAihga  nAatftofl.  - —  me- 
dida, mApAvin.  —  numero,  gantí  nâa- 
tfinA.  —  que,  bagar,  virabit.  —  que  nem 
para  ijue,  bealiteincb,  sAbaiib«m.  — 
lir-te  nem  guar-le,  ka]ai  dAbIAuA;  bbi- 

Semana,  «.  /  siimáD  n ,  sAUado, 
Athvado,  bApto  (us.  Can.)  tn ,  sAtojciit, 
áãplak  (p.  m.)  n.,  vâr  m.  ||  —  mnla, 
BUmAn  samt.  Eitar  de  — ,  ftplerir  au- 
mAn-,  -sAtolcm  karumk, 

Sâmanal,  a.  sumAnficbo,  Atbt'adyá- 
ebo.  sStolyAcbo. 

Semanalmenta,  adi:  Uar-Athva- 
dyAi),  sumaiiAcbyA  BUmãuáii. 

Semanário,  a.  AtbvailyAcbo ;  dnr- 
a»to)ylti:bo.  O  8.  m.  sAto]crii  vartainAii- 
patr  H.;  siitnAnkftr. 

Semaneiro,  a.  V.  hbuan.u.. 

Somblante,  '■  n>  tomd,  mukb,  va- 
dan,  inukbkamal  ou  miikliamal ;  (fig.) 
rúp,  BSrkcm  n ,  ákfir  m,  \\  Faier  -  -  tie, 
rúp  gbcviuiik. 

Sembrar,  v.  i.  (anl.J  V.  r*HKtKm. 

Semoeremonia,  «■/-  bliid-,  Adaro- 
iiacbãr  n&snciii  ti-,  nirupacliãi'  tn.,  arit/ 

Semea,  e.  ta.  gabámvbciii  lus  ti- 

Semeagão,  s.  /  variípiíi/. 

Semeada,    e.  /■    vainplaleiii    éi;t,- 


Semeado, 


.  m    V. 


Semeadolro,  a.  viuiipnek  baro,- 
npkârto.  f  e.  >«,  vaiiipebfrii  sct. 

Semeador,  a.  e  ».  m.  vampriAr,  rov- 
nir ;  (fig. }&viAik  kartalo.]|».  ih.  vftriíp- 
chcifi  yariítr  n. 
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Semeadnra,  »-  /-  vaiiipni,  vaiiiii, 
«ivni;  Taiiiplalí  jamÍD/ 

Semear,  v.  t.  vaihpiijEik,  rovuiíik, 
pammk,  *  thBviídik  ou  tliavaumk ; 
apanir:  iiinpduTaiiik,  vumuihk;  en- 
ÍTtmtar:  khovuiiik,  khamtbaumk;  }ito- 
palar:  Avi^ák  karnthk,  temkdek  lãvlÍD 
bhoDivumk,  praghatuihk ;  fomtnlar  : 
peniihk  ou  perauiiik,  pliuitikumk. 

Semeavel,  a.  vampneeho,  vaiii- 
puiiik  baro. 

Setneiologla,  ».  m-  V.  hkmioi.oiíia 

Semel,  «.  m.  (aut.)  V.  cíbavIu. 

Semelhança,  «.  /.  uàrkeiiari.  pksâr- 
kepao,  sumkepan  n ,  sar,  sarúpSy  /., 
liHiúp;  iMrk^m  n,  pratimft-,  upainã /., 
iipiim  H.  II  A  — ,  sáingde,  paríiii,  bhã- 
abeo,  kasii  (dtd.). 

Semelliaiite,     a.     s&rko,     aãmko, 
eáiiiedo,  eksflrko,  íxrso,  aari^pí,  samSn. 
barabar,  sari,  sam,kiiEOfrx..' Der  hnso, 
ttmelhanle  a  Deis),   -so  (rx.:  putrí 
ttiiielhante  ao  filho),  ríip  ou  rõ|ii  (i 
coiHii,);   tal:   taslo  ou  taaalo,  aelo  i 
a»aío,  aBO.  ||  a.  m.  Aplo  pelo.  O  O  iio» 
— ,  âincho  pelo. 

Semelhantemente,  adi:  aâòigáe, 
paiiiíi,  prnmuneih ;  taseiiicho,  tech  bbã- 

Semelliar,  c.  í.  -so-,  kaso  disumk. 
II  f.  i.  e  T.  sá[uko-i  BÍtrko  ilisiiriík;  sari- 
jávLiriík,  lãguiiik. 

Semelhável,  a.  eari-,  sam  kai-cbo, 
upamãcho. 

Semelharelmenta,  mh:  V.  b 


biySicbo;  bijâcbo, 
biyrilyStbo. 

Sementar,  r.  I.  (dem».)  V.  seke.ve. 

Semente,  s-  /  biih,  btj  «.;  bi  /,- 
(fi  >.)  biyftb  m  ,  míil  «. 

Sementeira,  »-  /.  bitii  «.,  rov  m.; 
vaiiípclioiii  áet  n-,-  (fi;/-)  V.  orh;em. 

Sementeiro,  <-  i".  bivAclieifi  bok- 

Semestral,  a.  V.  skiiustri-:. 

Semestre,  a.  soiii  mabinyàriícho ; 
bOHOih  uiahínySríiclio.  y  a.  m.  so  mabiue 
%ii.  pi.,  ardhem  vatt>b ;  soih  mabbiyâih- 
vbciii  pi)g,  -bhàdedi  n. 

Semestreiro,  a.  soiii  mabinjãiiiclio. 

Sem-ãm,  u.  uganit,  akhamdit.  |; «.  m. 
flgntritúy  /,  mitmer  nrislaleiii  n. 

Semi,  }iref.  ardil,  iniji. 

Sâmlanfmg,  a.  ardbo  me  lalo,  ardho- 
iniílo,  ardhvâ  jivãcho  ;  jhírht  mãrlalo, 
jiv  ^^dalo.  ■ 


f     SemibreTe,   s.  /   (laut.)   dírgha- 

Semloadaver,  ».  tu.  uiartetb  ma- 
deih  II.  II  StT  — ,  ardho  marumk. 

Semiohas,  i.  /.  pi.  kapúa-,  aià|> 
bhaJon  urlalcm  n.,  úr/. 

Semloironlar,  a.  ardbo  vilkulo, 
ardliavritCúkriti. 

Semioironlo,  (-  n>.  ardbi  maiãda|  f., 
ardhavrilt,  vrUtãrdb  n. 

Samionpio,  ».  m.  katinAliâii  n. 

Semloylíndiiao,  a.  niuigol'  m. 

Semideusa,  ».  /.  iipa<leví. 

Semidens,  í.  m.  npadev,  div-yaiiiã- 

SemidiametTo,  ».  m.  ardhavjns  m. 

Semidlsco,  c  m.  iirdbabiiiib  «n. 

Semldobrado,  o.  ardbo  dodlalo. 

Semidonto,  a.  e  «.  m.  aidhkuro  áik- 
lalo,  ardbuipun. 

Semlfendido,  a.  ardho  chirlalo. 

Semlitaldo,  a.  pãtnl,  cbikat 

Semihomem,    e.   m.    ardbaináiKisb. 

Seml-intemo,  a.  e  «,  tn.  disácho 
râvtaiu  (ãikpi). 

Semilunar,  o.  ardhacbanidrâkiir, 
ardbachamdrãkriti. 

Semllnnio,  tt-  m.  chaiiidrapakijb  ih. 

Semimorta,  a.  ardbouielo,  ardbyA 
jivAcbo;  (Jíjf.J  jhilmilit 

Seminação,  «.  /  (bot.J  rajpfit  m. 

Seminal,  a.  biyccho,  biyScbo;  bi- 
jauho,  dhatúcLoi  (fig.J  V.  PHOiitcrrvo. 

Seminário,  e.  m.  Avan  tm  Syn  n.; 
BiinitiSr  f„  niath,  vidyftmath,  juâa- 
iiiath  in.  |i  o.  (dem».)  \\  oehiaÀl. 

Seminariata,  a.  m.  Eiminãrisl,  math- 

Seml-na,  a.  ardho  Dâgdo,  ardhkuro 
ncBJalo. 

Seminslo,  *-  >«.  bãrik  birii  n. 
Semi-otfioial,  o.  aarkSri  kasn. 
Somlographia,    a.  f.    chibonvar- 

Semiolo^a,  m.  /  (mcd.J  rogachib- 
natariítr  ii. 

Semi-parente,  a.  soyro  knso, 

Semi-pedal,  o.  nrdlijft  chavdvScbo. 

Semi-pleno,  a.  ardho  bbariúlo,  ar- 
dlKipQrn. 

Seml-pntrido,  a.  kiistunk  lAglalo. 

Semitom,   ê.  m,  (miin.J   múrchcbb- 

Semivlvo,  a.  ardbyí  jivfldio,  mar- 
Iflso,  meloso. 
Semivogal,  «./.  ardhasvar  m. 
Sem-nome,   a.  e  s.  m.  e  J.   V.  A.tti- 
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II  g.  m.  r&a  (liti.  montão)  /,  doihgar 
(liU.  «oNTt)  m. 

esmola,  e.f.  pithftclii  rod/ 

Semoto,  a.  (pott.J  V.  apíetado. 

SemoTonte,  a.  âple  Hshtaiiiçhíi 
irlialtalo,  EVftirí.  I|  Hena  eemuvfntek,  jiv- 
.ILaii  n. 

Sempar,  a.  t^nrivtnn,  aiiupaiii,  npni- 
tim,  Bpftrv. 

Sempiterno,  n.  V.  etkbno. 

Sempre,  adr.  sndftm,  endiithcli 
(irmph-),  sadiíii,  f>nilãmkãi,  Bnrvaitfl, 
sadilsarvadã,  aarvkftl.uitya,  *nite,  *  ni- 
tekãl,  akhatíiditpariith,  Hkhamdliii,  *  t&- 
gayt;  todaeiá:  Uri,  tari  pan,  aBeih  âa- 
tikuÃ;  aiijim:  sekím,  ãevatiih.  ||  —  qiir, 
ti  tie  pavthi.  Rira  — ,  sadãthk»!,  sftanAk, 
Faro  Mo  o  — ,  sadilaarvadâ,  aSanâ- 
chyft  sãon&k.  Qnan  —,  bliav  kam, 
nau  vfliFitc. 

Semrãzão,  ».f.  sorcjfliiiv  n.,  anyiiy, 
nprãdh  m.,  aynkti  f.,  iiákA  Jfllnlem  n. 

Semsabor,  a.  tul-K,  -wr&A  tiiUlalo, 
itisvftdik ;  t^báchrii',  vlraB,  chapiin.li «.  m. 
c  f.  sobhrobh  nAslalo,  nini-,  ehnppo 

Semsaborão,  a.   e  s.  m.    V.  aeu- 

Sems&boiia,  »-  /  nisrfid  m.,  chí- 
irhúrpAri,  chappcpan ;  râch  nãslaloih-, 
barbatcih  kliSn;  (Jig.)  i-liarpat  ii.,  Bnki 
«ajâl;    avdUã',  karfimdây  /.;  jadja- 

Sem-sal,  a.  mithÃviro,  a!ni  ou  aini; 
iJig.)  chftchflr,  cliappo. 

Sem-segnndo.  a.  eklocli,  sâmgdo 
nâslalo,  advitiya. 

Sena,  s.  f.  chlinhko,  iiparchlmkkn  m. 

Senado,  t.  m.  ríjeabliS,  vriddba- 
aabhã ;  (ani.j  nagareabliA,  -nagar- 
châvdf/  ' 

Senador,  ■.  m  rãjaabbãsad,  nlj- 
maiiiIrasabhABad-,  (aiU.)   V.  vrreiihdíi. 

Senal,  a.:  diamante  ^,  katílcrii  âni 
liArik  vajr  ii. 

Sfinfto,  cmij-  iiflih  tar,  nfim  jâlyàr; 
ma»;  pan  ou  pflii;  ri:cepto:  bagar,  kâ- 
dhfln.  II  —  quando,  avcliítt,  gap  kan. 
||«.  m.  kbod,  tid,  iihú.m\f.,  aib  iii. 

Senario,  a.  goihvho. 

Senatorlal,  sanatório,  a.  vnddha- 
sabhecho. 

Senda,  «.  /  asir  vát.  àdvât;  f/lff.J 
vftl.  clial/,iTi.írf;  m. 

Sendal,  a.  m.  bârik  boiiith  /. 

Sendeiro,  a.  e  x.  m.  ghodkeiii,  ghnd- 
kai  n.;  (fy.J  choíhbdo,  garh'dfl,  hâgirdo. 


Sendos,  a.j^.  («níj  ftp-ãpnãk,  dar- 
ekãk. 

Sene,  i.  m.  (boi.)  sonãmukbí. 

Seneótnde,  »■/■  mlifitãrpan  n. 

Senescal,  n.  m.  rfljmtikdain,  kiir- 
bliâri. 

Sango,  ff.  kapatf,  chorvidyo;  áidúk, 
i:hatur,  éahfino. 

Senha,  s.  /■  khàn,  chibacm,  Ia- 
ksbaii  n,,  gurt  m.;  pkvfíf. 

Sráhor,  «.  m.  dnani,  pati,  svãmí  ou 
svâm,  nh\h,  prabhu,  satt&dbflrf,  iávar, 
hh&v  amd,  Adlúiiati;  jietfu  nobr' :  núy&, 
aardâr,  ráv,  flmir ;  amo;  sAbeb,  svãm!, 
dhaui;  tratamento  coTtcz:  sãheb;  ma- 
rido: pati,  gliarkSr;  Deuê:  Svâiní,  par- 
uieávar,  earveávar;  a  hoêtia  cmitagra- 
da:  SAhcb.  ||  O  Setthor  ou  Notêo  Se- 
nhor, Svâm  Jejft  Krist.  Dncnnçar  no 
regado  do  —,  svargAr  vacbnmk.  O  dia 
dl)  —,  ftytftr.  HslaT  —  ar,  hStáiiit 
AsuiTik  ff/,  do  ».);  (fig.)  bari  oTakb 
HsiLiiik  (d.  do  »).  Kêlar  —  4e  »i,  cliit- 
tftr-,  BaiTflnAint  ftBnmk.  J-\iser  ee  —  df, 
eftihpdãvuiiik,  Sple  ftdbin  knruihk.  Fi- 
car —  (lo  campo,  jayt  vbaruihk ;  konâk 
u&  áf  poiiik.  Grande  — ,  dubRjyâcbo  ina- 
nis. Ser  —  de  «i,  ftplc  satteeíio  jftvnmk. 

Senhora,  •-  /  dbaoiri,  evãmíní  ou 
avâmin,  aShebin;  trolamnito:  bflí,  sfi- 
bebin;  espoea:  pattn,  gbarlEflrri;  pro- 
pi-iH-iria:  dliaiiin,  mSlkin,  |I  A  Áenhoya 
ou  \'oiea  StTihora,  SAheliín. 

Senhoraça,  i,  f.  itiotí  sãhebín. 

Senhoraçn,  «.  m.  damdflr  ,  daniãdto 

Ssnhoreador,  a.  «  i.  m.  sattádliâri, 
adhikârí. 

Senhorear,  i:  t.  jiktimk.  ghcvniíik, 
jrk(\n  gbcvumk;  vãíauâ  ghaluiiik  (d. 
do  íí.J,  dhaní  jfivmhk  (g.  do  o.);  ettar 
íobranceiro :  vayr-,  mâthvfir  ftauríik  (;/. 
dii  o.).  II  (.-.  í.  sattyá-,  aàhikar  aéuiiik 
(d.   do  ».},  padvi  thalauiiik.llf.  r.   V. 


Senhoria,  e  f.  dbanipan,  avãniipan, 
gvílinitv  n.,  mfiilii,  sattyâ;  jamludàrí, 
jàhgir;  gliardhaiiÍM,  ghar^cbi  mãlkin/. 

Senhoriagem.s./  BaUmt/. 

Senhorial,  a.  dhanyâcho,  patíclio. 

Senhoril,  a.  sfthcbãcbo,  BVJlm^vft- 
cbo;  (fig.)  tlior,  praudh,  pratfipSeho. 

Senhorilmente,  ádr.  pratflpSn, 
tborftyen. 

Senhorio,  i.  m.  dbanipan,  avSni!- 
pan  II.,  eattli  ou  battyã/.,  adhikâr  ni.; 
jamindârí,  jShgir  /. ;  jamindãr,  bhQmy- 
kâr;  ghardlieni,  gharniAhk. 


Senhorita,  «.  /.  sàhebuleiii  r. 

Senil,  a.  mhàtãro,  jaito,  jaikút; 
mliãtàrpânãcho. 

Senilldado,  e.  /.  mhfttArpan  n., 
utarjjrây  /.;  sHÍibair  jânciii,  barlpan  w. 

Senio,  ».  m.  (tlesa*.)  V.  vklhilií.  ' 

Seolor,  a-  vh:idlo. 

Seno,  »-  m-  (ffewmj  jv-a/. 

Sensaqfto,  >.  /.  kaiuu,  veJan»  /., 
redan,  iriídriyajruln  n-,  imdriysbodh; 
sathbbram,  &ves,  «lliako  m.  ||  V.  semki- 
DiUDiDS-lIFoier  — ,jhoraumk,lãguink; 
bnlkamdiiviiink. 

SensatamenlQ,  ii/u  akklcu,  sabã- 
ncpanim,  aehirkliycu. 

Sensatez,  a.  f.  akkiil,  ncliirkàj', 
tajvit,  chatray  /.,  Sahâncpan  n. 

Sensato,  a.  sab&iio,  samjik,  akkle- 
cbo,  achirkáyecho,  tajvitecno,  biiddh- 
vamt,  chatur. 

Sensibilidade,  ».  f.  knlQfl,  iiridri- 
yaèakti ;  clietaua,  Hiimjija,  suddhí  (y. 
Bí.  nf»'a  accfp-)/;  sâvâdlipan  «,;  »vt- 
eeplii/tlidade;  tniivai&y,  karunily  /., 
manusbycpan  ti. 

Senaibiltzar,  v.  (.  mavãjnihk,  knu 
Tfi|BvuTiik,  kalkaiiidavuiiik-  [;  o.  r.  uia- 
vftlomkikaiivAjaiiik,  kajvaluink,  dayà-, 
cbiitchurc  (lisuiiik  (d.  do  ».J. 

Sensiente,  a  iiiidriyasaktik,  chc- 
tan,  chctani. 

Senslfioar,  v.  (.  c-bctautiik,  sâradh 
kariimk. 

Sensitiva,  ».  f.  (bul.j  lajjcchcili 
jhâd  n-,  lajjri/. 

Sensitivo,  a.  iiíidriyúihclio,  vísba- 
yanicho;  chetan.  saehetaQjimilriyasak- 
tik;  (Sg.)  karuii,  sovjo,  mariíjfi!;  che- 
taumcho,  tiiiskaiiiíiclio. 

Senalvel,  o.  visbny-,  vishvo  ilslale, 
TiHbaySiiicbo,  iiiidriyasaktik,  cbctao, 
janto  [p.  "»■  nesta  atxep.J;  fuciltnente 
imprfuionavd :  sovio,  komal,  jíotlo, 
duiikbro;  peretplircl  prlot  SKiUidot: 
Ti»'hayi,  vishvyathk  lagto,  imdriyavi- 
shny,  vynkti  que  prodwi  impre*sõo  mo- 
ral: niaDãiht  bharto,  kã|jãiht  jliointo, 
aihtaKbkarnfiiLit  bbcdto;  que  lem  miiila 
tmtibilidade:    dardi,    iiâjltk,    husAr 


kbat,  disto;  apreciaí-el :  vbfid,  jabai 
II  Ser  —  a  alyuma  coisa:  ISgurhk  (d. 
do  ».},  bliaioihk  (d.  do  g.),  kajvajuiiik; 
mavãloiiik,  kanvAluiiik. 

Sensivelmente,  adt:  visliavirii, 
ubetaneii;    iigbdSpem,   ilt-kbat,  ka1ít. 

Senslvo,  a.  V.  behsivel. 


Senso,  a.  m.  akknl,  buddh,  sau^i- 
káy  /.,  jiiân  ok  gDyâii,  sairân  «j.  ||  — 

íímo,  V.  cuKsciF.Mcu.  —  moral,  vfiylã- 
baryâclii  ojakb/.,  nitíjàan  n.  Bom  — , 
achirkãy,  lajvít/. 

Sensório,  a.  imdriyavamt,  visba- 
yâihubo.  [|  s-  m.  chetaoHsay  m. 

Sensual,  a.  ithdríyâmcho,  vJsba- 
yaihcbo ;  Tiithayí|  imdriyavaiht,  kãmâr- 
thí,  lampat;  matl&clio,  kudicbo,  df.ba- 
db&tãcbo. ' 

Sensualidade,  <-  /.  visbayipni); 
visbayasukb  n.  ||  F- tuiunu. 

Senanalismo,  a.  m.  iindríynkalpa- 
nãraihbbamat ;  víshayaiiikbamat ;  vi- 
shayipan  n. 

SensÕAlista,  ê.m.ef.  ioidriyaka)- 
paDâraihbhamat  cbillnilalo;  vi.sbayi, 
cbamdan.ibauKi.  ||  a.  ithdriyakslpaiiã- 
rambhnmatS  cbo. 

Sensualizar,  v.  l.  vÍHbayí-,  ladiçat 
karuiiik.  [|  v.  r.  laiiipaf-i  kátnãrthi  jâ- 
vunik,  madiimk. 

Sensnalmente,  adi:  vi.sbayirii,  vi- 
shayai<iikhâu. 

Sentar,  v.  t.  ba»aariik,  baMtiink  lâ- 
vumk.  I]  1..  r.  basuink;  (fig-)  tbâriiiiik, 
I&glimk. 

Sentença,  «./.nihanní,  opâr,  níti/.. 
ayãy  m.,  vaubao,  vâkya,  pâriiav£kya, 
sfltr,  iikHbnín;  .leihtcm.s,  pharinan  ii., 
DÍrnay,  uivado,  nirvild,  pbaisál  ou 
pbaisâlo  (vs.  Caa.)  m. 

Sentenoiaâor,  a.  e  e.  m.  iteiiitciii'^ 
111  a  li  alo,  nivãdo  kartalo. 

Sentenciar,  i<.  í.  senitciiis  mârniiik, 
uharnian  divuiiik,  nívfldo-,  pliaisúlo 
karmiik;  (Jig.)  ftpleiii  man-,  mat  sftrií- 
cumk.  [{ ti.  í.  scihtcríis  divuihk,  -gbS- 


pharraâvuink ;  scthtcins  niaraihk  (d. 
do  o.),  pliannan  divHihk  /"d.  do  o.). 

Sentenolosàinente,  aiíf.DÍvSdyâD: 
tnjviten,  biiddbin. 

Sentendoso,  a.  mrnayacbo,  iiivS- 
dyfivbo ;  mhaniiySihciío,  oparíihcbo ; 
Mnyàiiiniih-,  utlrAiii  mejQn  nlaitalc; 
nyây  kaso,  sutrí. 

Sentidamente,  adi:  dubkhlD.ãinãn- 

Sentido,  f-  «i.  vKyt  dislálo,-  lâgfalo, 
sinlalo,  rãgAr  jnlalo;  Iritíe:  cbíiiitrsbt. 
kbamtibbarit ;  lamentoêo:  dubkbAbba- 
rit,  éokAcbo;  meio  podre:  kii.sumk  Ifig- 
talo,  maft-,  pomvio  jSTalo.  fl  Dar  le  por 
— ,  áin  karmiik,  kurmnriiihk,  nisuink. 
ll  ».  Hl.  vishay  o'i  vÍHbvo  in.,  iiiidiíya: 
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faculdade  de  ttnti',  iriídriyajiiaQ  n.,  irií- 
driyftbodh;  letitínifiiío :  ra«,  msbodh 
m.;  bom  tttiso:  akkal/,  sairfln,  gcyãn 
n.;  inhdlo:  HTtbiabhipráj,  padârthm.; 
cuidado:  achirkAj,  pliíkir  /;  lignrji- 
cação:  arth,  sftbdãrth,  nJtsharSrtb  m.  ; 
explicarão:  aamjoni/,  vivaran  n.;  di- 
recção: vftt;  modo:  pari/,  prnkftr  m. 
II  —  accommodaticio,  lAyíalo  arth  m., 
ftrthfiiiusamdhftn  n.  —  rettricto  ou  rí- 
goroio,  Éabdlírtl].  —  lilteral,  ihbda- 
bodli  m.  —  vulgar,  lokuinat  n.  Forçar 
ou  iní-erUr  o  —,  arth  odhmnk,-  valuiiik. 
Trazer  no  — ,  man-,  cliitt  davruriík  (l. 
aiip.  do  o.).  \\  -8,  pi.  TÍshnyasiikh  n., 
kftmarth  m.,-  mat,  bwklh  /.  ||  Appl-car 
oe  — ,  sagleiii  cbitt  <)ivuiiik,  ikblo  d»- 
vriiiiik.  Mortificar  ou  — ,  âmp  mAniihk, 
(liiifidari  karuiiik.  {{  íiit.  cbatrÁ; ! 

Setlmental,  a.  bliãvík,  raaik,  ras- 
blinrit;  bh^Tánusãi-í,  rasdnusftri. 

Sentimentalismo,  s.  m.  rasikpan, 
bhívikpan  n.,-  rasânusfir  m. 

SantiineatallBta,  a.  rH»fiiiusflri\- 
cho.  |[  «.  m,  c  f,  rasãimsftrl,  rnMãDukSrí. 

SentimentaliDânte,  adr.  rnaftn, 
bhftvau. 

Sentimento,  *.  m.  iihdriyaáakti, 
kalnft;  impreuionahilidade :  chotauS- 
éakti,  karunfly,  mavftlây  ;  percfp<:ão: 
kalpanâ/,  mal,  mau  n.,  abhipay ;  affee- 
çào:  bhâv,  ra^,  bhog;  dfti/oêto:  .semti- 
meiiit,  sin  m.,  kliamt,  dulikh  /.  |[  -  a,  ]íI. 
man,  kafij  n.;  bftri  prakrit /.  ||  V.  rr.- 

Sentlna,  ».  f.  (na«l )  ghfinitaro; 
pa.vkhilo,  kâkús  Hl.,  hfigri  /.;  (fig.) 
kbãtati,  koiiid  n. 

Sentinellã,  s.  f.  pabúrekAr  ou  pa- 
liArkâr,  chaukidSr;  (fig.)  rãkhno,  rikh- 
nftr.  II  Ettar  de  — ,  pahâro  karuiíik ; ' 
(fig.)  teloihk,  pAlnd  karuihk.  Qttorio 
de  — ,  pahâro  m.  Jtcwhr  as  tcnlineUa», 
chaiikídHr  badlamk. 

Sentir,  v.  t.  bbogitmk,  bhogoihk  (d. 
da  «,,  »,  do  o.).  Ifigíiiiik  (idj,  disuihk 
(Vd),  jftvuink  (td.J:  rrconheeer:  kaiumk 
(id.),  gamndik  (id.);  tuppor:  diautiik 
(id.) ;  aprrcebiT-êe  de:  gamuifik  (id,), 
khabar  nie]uiiik  fd.  do  f.,  g.  do  o.); 
caaiprekender ;  kajAkal  mclumk  (id.), 
Aamjumk;  tammlar:  dahkb  disuthk  (d. 
do  ».,  g.  do  o.);  »ofi'rer:  sosuriík,  bho- 
í;v.ú\\i;  julgar :  dÍBUilik  (d.  do  ».,  i.  do 
o.);  l'rar  a  mal:  vâylj  diBumk  (id.); 
reientir-ne :  lllguriík  (td.j;  coTihecer  pur 
f(TÍ'i»  indirion;  vfis  yevuihk  (d.  do  »., 
g.  do  o.).  II  Dar  a  —  o,i  fazer  —,  ga- 


Diaumk.  kaiaudik.  —  falta,  niát  mban 
ganmtiik  (d.  do  e.)  ;  gari^  jâvunik,  -pa- 
duáik  (d.  do  *.).  ~  a  falta,  afim  mhati 
(lulikh  bhogoihk  (d.  do  *.).  Não  —  a 
jalta,  giiraj-,  tnmto  nflsDmk  (d.  do  ê.). 
t/isfr  o  'jiie  ttnte,  manliht-,  kâljiiht 
âsíl  tciíi  Bãihgaink.  [|  i-.  í.  kainá-,  im- 
dnyajíiãn  ãíuihk  (d.  do  t.).]\  —  btm  ou 
mal  de  alguém,  bareiii  \a  vAyf  diauiiik. 
[|  r.  T.  dieumk  (d.  do  «.),  lãgiiiiik  (d. 
do  e.);  vâyt  disnmk  (d.  do  a.),  rBgâr 

jATUlilk,   II  ».  in.     V.    BEKHIBILIDADE. 

Senzala,  ».  /  V.  rr-HUL/L. 

Separação,  e.  f.  kuáiu  karncm, 
-kSdfaneiii  ».,  vighadní/.,-  vighaçi  m., 
tQt,'plÍQ{,  pliât,  VQg]iif.,  YCgfepaii  n., 
bbcd,  viyog  m.;  afiiatanffUo:  país  sar- 
neiii  n.,  tyAg  m.:  ceitaçâo  de  amixadf: 
dusariíg  11.,  pbftmt/ 

Separadamente,  adi:  kusín,  do- 
áhi,,  ve^Io  (decl). 

Separado,  a.  v<?elo,  viriígliad,  sufo, 
nirSlo.  II  Em  — ,  kusín. 

Separador,  a.  e  a.  m.  kiiétn-,  veglo 
kartalo,  bhednflr. 

Separar,  c.  i.  kusin-,  dosim-,  Teçjo-, 
vighad  ou  viiiighad  karudik,  kuain-, 
pelyãn  kfidhuiiik,  vogiavuihk,  vigba- 
tuihk  (lu  viril gbadumk,  TÍBkatAvuihk ; 
bbediidik,  todumti,  pbSdifmhk,  pbo- 
duiiik.  I)  I-.  r.  knsin-,  pcIyAn  saramk,- 
j&riiriík,  kaduanidik,  dosiih-,  veglo  jâ- 
vumk ;  parlir-ee:  bhetumk,  tufumk, 
pbutuihk ;  detpegar-te :  komcbníiik, 
viakatUQik,  mk]u[i>k',  afaatar-ee:  ku- 
áin-,  veglo  sariimk. 

Separatista,  a-  svatftmtrAcho.  [[  s. 
m.  e  f  svalaiiitrapakshi. 

SeparatiTo,  aeparatorio,  o.  veglo 
karto,  kuáin  k&dbto. 

Separável,  a.  TCgjAvúih  yeso,  kiisin 
Bara  Bárko,  bhfdya. 

Sepla,  a.  f  eadAmfimdkecbo  kAIo 

Sepoaiçao,  «./  (ant.)  V.  bupplici. 

Septemplioe,  a.  aaptagun. 

Sep  tem  vir  ato,  >.  m.  sAtãiíicbi  pam- 
chAt,  3aplBjanaeabb& /. 

Septenarlo,  a.  8âti1ihcho.{|«.  m.  ek- 
tojem,  saptak  ii. 

Septennlal,  a.  eâtáiti  varsbílincbo, 
eaptavargbAcbo. 

Septennio,  i.  m.  aít  varebAríi  n.  pi., 
.«aptavarsb  n. 

Septentriâo,  ».  m.  uttar/. 

Septentrional,  n.  uttaricbo,  nttar 
(em  comp.). 

Septloemla,  >.  /.  ragat  kuenem  n 
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Septíoo,  a.  knBaitulo,  koaaiimcbo.  1 

SaptiooUe,  a.  (poet.J  sftt  doriígar  , 
â  si  alo,  saptagirí.  | 

Septloordâ,  a.  (poet.J  saptaUr. 

Septiforme,  a.  saptãkfir,  saptãb- 
riti. 

Septisono,  a.  (poet.)  saptanfld. 

Soptivoco,  a.  (pnrt.)  saptasvar,  ; 

Septo,  B-  m.  (unat.J  vilap,  paddo  m. 

Septuagenário,  a.  e  «.  ni.  eattarliiii 
varahâihcho,  Kattarí. 

Septnagealma,  s.f.  karcjiníL  ãdio  ' 
tÍBTO  ájtár  III.  I 

Septaagsaimo,  a.  sattnrvo. 

Septuplioax,  v.  t.  eStpado  karaihk,  ' 
sfiptadumk.  {{  v.  r.  sAtpado  jftvuriík.         j 

Septnplo,  it.  sfttpad,  sâtpado.  || «.  m.  I 
satpagun  m.  i 

Sepnlbral,  a.  phoDidflcho-,  (fig.) ' 
phoDidftmtlo-,  tnadj'fi(-ho  kaEO;  bhi-  ! 
rSmkôl.  il  lAiisa  oujíeira  —,  plioihdâ- 
chí  phâtar/. 

Sapnlorarlo,  s.  m.  pboih  d  Anicho 
jâRO  m. 

Sepnloro,  «.  m.  BCpOlkr,  plioind  nj-, 
dhupeiii  n.,  Bamridbi  /. 

Sepnltador,  a.  e  «.  m.  purnãv,  ni- 
khipitalo.  , 

Sepoltar,  v.  t.  pui-uriík,  nikliipuiíik, 
mfttiyek  Ifivuriík;  (Jii/./  puTuriík,  lipnuii 
davruiiik ;  budauifik,  ||  ti,  t.  puroiiik  ; 
(fiff)  phomdãiht  paduihk;  budiiriík. 

Sepulto,  a.  piirlalo. 

SepuUtira,  f.  /.  purneoi,  DÍkhipi- 
nerii  ».;  pboihd  m.,  kabar  /.;  ífig.J 
marn  n.  i|  Dar  â  —,  mfltiyek  lavuiiik. 
iJeixar  á  — ,  visruiiik,  ugbdfls  vk  ka- 
nimk  (g.  do  o.). 

Sepultoreiro,  i.  m.  V.  fn.vKiau. 

Sequaz,  «.  <■  «.  m.  pAtliIâvkSr  i^ii 
píJthlAygnr,  HniiBflri,  áis  ou  ÉiiiiB,  mi- 

Seqaelro,  «.  m.  auko,  dbâdo.  ||  «.  m. 
Bukat,  dbúdi  jamiu.  ||  Terram'  ih  — , 
síiiipa  nâslalí,  bliúiiiv. 

Sequela,  s.f.  pajbliigtn.,  anusaran 
II.;  spsbbhág,  tiltarbbâg,  parinAm  m.; 
bâr.  siifikal  /.  ||  V.  habdu. 

Sequencia,  *.  /  pAjUi  vatbyeiii, 
aniiKarnn  n.,  pfitblàg;  uvliilo  vnilito, 
sesbbhâg  jJi.:  parvad,  devad,  hflr,  pa- 
ra mparíl  /. 


SEB 


Sequestrador,  a.  e*.m.  japtí  kar- 
taloi  ekvado  davaitalo. 

Beqaeetrar,  v-  t.  japt  karamk.  ja- 
pti-,  kabaj  kaniriík  fg.  do  o.),  kol  dba- 
rÚD  tbevuriík;  ekvado=,  vimgbad  da- 
vrumk,  pelyãn  kãdbumk,  baiiid  ka- 
rumk;  mektilSviíiiilc,  kiisín  dairunik; 
aDjAjíiii  kfidbumk. 
,   Sequestravel,  a.  japt  karcho- 

SequeBtro,  «■  m.  japti /.,  kabiy  ».. 
kol  m,;  u  coiêa  seqiiettrada :  kabaj  »-, 
kol,  japlecho  màl  m.;  isolamtnto :  ekva- 
dKpan,  mekblepan;  reUi-çào  illrgal: 
aDyAyiiii  H^iiem,-  f)aiiid  karnein  n.  lli>- 
■vantar  o  —,  japti  kâdbumk'. 

Seqaidade,  seqaiâão, ».  f.  V.  SEr 


Sequer,  adv.  pan,  tari  pan.||  AVw — , 
Seqneatraqão,  *.  /  japt  kornem. 


(      SoquUbo,  a-  sukcm  âoi  pbuteiii  khfl- 

1      Sequinboao,  a.  (dem».}  V.  bbcco. 
[      SequioBamente,  adv.  tftnen;  atrr- 
I  kãiniiiii). 

Sequioso,  o.  tAnelalo,  tftncsbt,  lân 
[  Iftglalo;  Buko,  dSdbo;  (fig.)  atreklalo, 

Séquito,  «.  m.  pnriv&r,  («Aiiig&tiicbo 
lok  m  ,  savSri  /.,  varan  n. 

Ser,  V.  mbgl.  &snmk,  vártudik,  jA- 
TUiíik,  *hovumk;  awtUerer:  jftvuiiik, 
ghaduriík;  ai»lar :  paduink  (d.  do  :). 
II  Oniitit  ee  gfralmente  rUe  verbo  no  pre- 
sente do  indicalho;  «..■  bâihv  Ijaro,  e» 
um  bom;  te  vãyt,  ftte»  tãa  mov»;  hcih 
I  kbareih  nay,  wo  não  i  verdade.  H  Xão 
I  — ,  niiBumK.  —  com,  sãihgãtS-.  kade 
j  ftsuiiik.  —  contra,  id  A^umk.  —  de,  -pbo 
I  (ex.:  eite  Urro  ide' Pedro,  lierii  pnxtak 
I  PedrAuheiii i  é  homem  de  KÍtneia,  vi- 
dycrbomauÍR).  Será!  j&jt.  Hrja! }im\. 
j  —  de  avha,  de  opinião  ou  de  partir 
qtie,  dÍBuriík  (d.  do  t.).  —  df  crer,  sat 
I  rnSnariícbeiii.  —  por  Deia,  Dcvâcbo 
upkAi-.  —  de  dura,  tagcbo.  —  de  /r, 
biiAviírtbâcho  jftvumk.  —  homem,  mar- 
decbo  inanis  jAvuiiik.  —  homem  pnrn, 
tAriík-,  kuvct  Asumk  (d.  do  ».).  —  u 
mrjnio,  ckach  flBuink,- j&vuriík.  —  nada, 
kftihy  nay  jâTumk.  —  tenhor  de  li,  fipbi 
dbani-,  rSJA  jAvuiiik.  Jitaa  i  boa !  hetíi 
barcih  Asfi!  Não  pódr  —,  jfiy  nA,  jâ- 
vúiii  najo-  Seja  o  guefor,  kileifiy  jâmv. 
Seja  como  for,  kaBemyjftriív.  Fotmeomn 
fotte,  kanemy  jAlfiih  jariív.  Seja  qual/iir, 
konayjflriív.  Porqiiemi!  tiijySuíilí.  m. 
vait/.,  bhfit  wi.,  sattv;  exemaa:  tattv, 
sattv,  saynihbli  n.,  svabhâv  >n, ;  rxii- 
Uiiria:  iíBepan,  Aslepan,  varlaa,  Ahhh 
n.,  bhàT,   BfltÉhAv;  wifciíumlo:  janm 
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ou  jalm  m.;  realidade;  khftrepaD,  íiat 
n.,  satbliãv  m.  ||  O  Ser  do*  «erw,  i.  A>r 
atipremo,  parmesvHr.  — jtfntiante,  —  in- 
telligentf,  manis,  puruxh.  Em  — ,  bha- 
rcihuh;  khapftvín. 

Seraa»,  >.  m'.  V.  xkiafiii. 

Serão,  ».  m.  rãtcho  vàvr  m.;  tM~ 
chjA  kamãchí  majari  /. :  râtcfao  khel 
7«.,  jâgran  n. 

Serapbioo,  o.  .Herapliimcho.  r.  jiva- 

Serapblm,  a.  m,  RCrãphiríi,  *jaagsí- 
cho  bharlvo;  ^^.^  bliav  BUmdar  manía, 

Serapilheira,  *  f.  Ron  ">.,  gom/.; 
■notem  lugat  n. 

Sereia, «.'/.malsyakaDyA,  ardhibftil 
mftsH ;  (fig.J  pãtalí  j^í^ ,),  Biiiiidad,  mo- 
hini.  II  Vot  de  — ,  gÒAgaia. 

Serenada,  ».  f.  V.  uerenata. 

Serenagrem,  :f.  kujtíiriechyo  vaiitú 
vJilgftt  ghfilncm  n. 

Serenamente,  a^>:  tliariídftyen, 
RftmtÍD. 

Serenar,  i'.  t.  (mnlabh)  nitaj-,  ni- 
vai  karuiiik;  (fig.)  thariítl-.  samanil  ka- 
ramk;  RAhitnnihk,  KamjAvaiiih.H '-.  t.  e  r. 
Thamd-,  samaDã  jAvuiiik,  áamaDuriík. 

Serenata,»,/  fíbaràbbâyr  rfltdieiii 

Serenidade,  *.  /.  sitaliiy,  nivalây, 
nitalây;  (fiff.)  tbaiiiiiây,  níiintí /. 

Sereno,  a.  nitaf,  uivai,  áital,  ku- 
pãm  uAslalo;  (fig.)  thaiiirl  éninariÂ, 
Hãmt.  II  Gnlla  neretia,  tíinir  n.  |j  a.  m. 
íSejer  m. 

•  Seresma,  i.  /.  boifidrl-,  bhftnsir! 
bAíl,  mhas  (fig.)- 

Serial,  a.  krnmlk,  bâricho 

Seriamente,  ailr.  kbarepaniih^  sat- 
lihfiviíh ;  bhaviíh. 

Serloeo,  a.  (pnel.)  resmi. 

Serloloola,  «■  m.  tf.,  aerloionltor, 
a.  f  >.  Rt,  koUfiarc  postalo;  roíimechtm 
kAm  kartalo. 

Serloíoaltora,  s.  f.  resmi  kflm  «., 
-ilhâihdo  m. 

Serioo,  a.  resmecho,  reámí. 

Serie,  «.  /.  h&r,  sãiiikai.  mâlft  ou 
mftlfl,  ãevad,  parvad,  lay,  regh,  param- 
par&/,  kram  m. 

Seriedade, »  f.  gainbhevepan,  bliar- 
kampan;  khaTepan  n.,  Katyabhftv  «i-, 
raralpan  n.,  BadSctar;  bhfir  m.,  bhftr- 
lUxti',  bisfit  f. 

Serlgalta.  s.f.  V.  eiBioAiTA. 

Sendeiro,  *.  m.  V.  íianiJEiRo. 

Ser^nilba,  ».  f.  kardp  lamvechmfi 
hífjat  n. 


Serlnja,  *.  /  siriíiig  n.,  pichkâri. 
ohipiiali  ou  chikiiaji  /,  nal  m.  ||  «.  m. 
tf.  phanphano,  khanpano,  kichd&vno. 

Seringagao,  i./.  líal-i  chikuaji  mâr- 
nerii  n.,'  {fig.)  karkar  m.  pi.,  pbanpba- 
ni/.,  khanpann. 

Seringada,  »■  f.  pichkârechem 
pâní  n. 

áerin«radela,  «.  /.  V.  beunoiçÃu. 

Seringar,  a.  t.  ehikna)iyen  ghA- 
lumk,-  màriiiiik;  chiknalí-,  picbk&ri 
m&rumk  fd.  dno.);  (fig.)  karkarâvumk. 
kíclidâvumk,  karkar  karumk  (d.  do  o.). 

Serlngatorlo,  a.  pitbkílrecho.  || 
«.  VI.  pichkârechem  p&ni,  -okhat  n. 

Serio,  a.  ser,  hbarliam,  gaiiibheTn, 
bburSdik,  Ubarepanâcho,  ek-doti  ufiR- 
lalo;  positivo:  kbaxo,  nir&lo,  kbachit, 
khamrlit;  que  oonvrm  á» poêoai  teria»: 
mAiísiigcchyÚin  manuKbyãmk  paraita- 
lo,-  patavtalo;  imjiorlanU.:  bhárí,  bhâ- 
r&dik,  arthíldtk.  |  Falar  — ,  kbaryàn 
ulaiimk.  Tomar  a  —,  párvl  karamk  (g. 
do  o.},  bÍRãt  HKuiiik  (d.  do  ».,  g.  do  o.J: 
Tílyt-,  motein  dharniiik,  rAgãr  j&vuihk. 

il   K.    m.     V.    BKHIERADE.  ||  SoÂtr   do   —   OU 

do  teu  '-,  h filha iimk - khol uríik ;  Aplí 
aaiiivav  modiiiiik,  samvftyefiil  kiterii 
karnriík.  Ã  —,  kharepavliii,  Kutiivi>rii. 
{I  ad».  kharcrii<'h. 

Sermão,  c  m.  sermAiiiv,  dharntapn- 
deá  III.,  *up8&mi  rsíyi*  Bikaunr.iii  f., 
datãvn:/ 

Sermonarlo,  s.  m.  dliarmopadeíriíii- 
cho  bhamo  ta.:  sennãihv  gbadtalo. 

Seroada,  s.  J.  V.  «rrÃ». 

Seroar,  r.  í.  rAtebo  vftTnimk. 

Serôdio,  a.  mllgsccho,mAgsi,vftriiy- 
gano;  nsrãiii  yetalo. 

Serosidade,  »■  f-  las,  reriíd/,  rak- 
taiein  udah,  raktâintlam  pâni  n,-  i-har- 

Seroso,  a.  lasicho;  ni1kft)o. 

Serpe,  *.  /  (poet.)  V.  sebpbnte. 

Serpeante,  a.  "arpatfln-,  iiãgmodín 
eh  ai  ta  lo. 

Serpear,  v.  i.  BHrpHtQn-,  ghariis{on-, 
barbarjúiii',,  lejQn  ehaluiiik,  sarpa- 
tuiiik,  ghams(amk;  (fig.)  valat-,  vâni- 
kat-,  iiAgmodia  ehaliimk,  v&tjikumk; 
vai  ghevuiiik,  heneifi-teDeiíi  valomk. 

Serpejante,  aerpentante,  a.  bar- 
baryAih  chaltalo,  .«aipat- 

Serpejar,  aerpentar,  v.  i.  V.  brh- 

Serpentarla,  s.f.  fbol.)  xàpãs/. 
Serpente,  «.  /-  V.  t:om\.  \\  A  —  in- 

ferniil,  dpTchAr. 


\ 
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Serrlllietti,  «.  /.  ràvailaleui,  che- 
'-  duift  n.  ,■  (ant.)  vahftn  /,  chepal  n. 
■  Serrllhatelro,  $'.  m.  (dcav».J  rfivai- 
lalyfliiik  bbulaitalo. 

SsrrOlamo,  «.  tn.  dOspan,  guUm- 
'  pnn  n.,  galftmgíri/;  hinpan,  iinepan; 
pAitiydbameiii  n.,  charanasrvâ,  vcLasá- 
Vritti  /. 

Servi Im ente,    adii.    chõkar    kaso, 
.   &p)n  man  cfltíirlúa,  flbrà  nftatânfl,  pjiiii- 
yãchí  vahãn  jàvftii. 

Serrtola,  »,/.  fnavtj  nftmgnr  ukal- 
cherii  adem  n. 

Servir,  v.  i.  ^Iftm-,  iíi  jàvumk; 
chfikri-,  nevi-,  kSm  karuriík,  chãkrek 
áíjuiiik,  vãvrumk;  ter  itiil:  sirvirjâ- 
vuiiik,  kâmãk  yevumk,  upkSrfik  pa- 
dniiik,  iipkflrnmk,  npegumk,  chaluríik. 
II  Pôr  algvem  a  ~,  cfifikiek  Iftvuiiik. 
Pôr  a  —  (roupa),  ghflluiiik  |!r  i.  châkri 
karumk  (tf.  do  o.),  châkrek  Ssuiíik  (a. 
do  o.),  sevQihk;  mittutrar:  yâm(nriik, 
dh-Dihk,  ghftlumk ;  pôr  ênbre  a  nfna, 
laej&i  ghâlurhk;  Ktguir :  p&lnihk,  chft- 
lauiiik  II  V.  r.  niflnoiiik  (d.  'do  ».),  ba- 
rerii  disumk  (d.  da  s ),  khníf  jfivumk 
(g.  do  t.J;  aproveitar-se :  Bdflv-,  Iftbh 
kãdburíik,  âpljã  klimfik  lâvniiik;  to- 
mar (ermida  ou  beUda):  kftdbumk, 
ghevumk. 

Servo,  >.  m.  gnlâni,  dfts :  chúkar,  na- 
phnr,  râvaylalo,  gadf,  sevak,  kiriíkar, 

Serzldelra,  *./.  tuntali,  raphfl  kar- 


>.  rnphft  kartalo, 
,  rapbú 


tiili. 

Serzfdor,  < 
turinâr. 

Serzlãnra,  *.  /  turinem 

Serzlr,  v.  tnriimik,  raphõ  karaink 
(d.  dn  o.);  (fig.)  gbadsuihk,  Jadumk. 

Hesamo,  a.  m.  fbõl.J  ti]  ih.  ' 

Sesgo,  a.  ádvo,  pâlno,  vãmkdo,  tireo. 

Sesma,  *.  m.  (anl.)  savo  vâih{ii  m. 

Sesmar,  f.  í,  (ant.J  (padit  bhúihy) 
vãmtuiiik,  ni.iAvutiik. 

Sesmaria,  ».  /  pndit  Lliílmy  /.  || 
I^ar  — ,  vaiiipriek  divuriík. 

Sesmelro,  *.  m.  kAmtl,  kiimat. 

Sesmo,  <-  m.  padit  bhdmv/;  padit 
bhnmyírbo  vãriíto  tu. 

Sasqol,  7ire/.'ded. 

Sesqnlpedal,  a.  dedpânivn]  lãriíb. 

Sessão,  t.f.  ses&mv.  júiíít  (do  port. 
«inta)  n.,  fiabhil,  ba  thak  /,  mel;  s.t- 
bhrikfll  n>. 


Sessil,  a.  (bot.)  demt  nftKlalo. 

SesBO,  c.m.phndDCiiin.,  kulem.pl.,' 
gâiiid/  - 

Sesta,  ••/.  jevnfi  uprâmtli  nid  /.,■ 
donparScbo  visftvo";  bbargato  vel  )n.  || 
Dormir  a  — ,  jevná  npràiiit  oiduihk,- 
gbãTi  ghcviiihk. 

Séstear,  v.  i.  jevtoi:b  Diduiiik.||  v.  í. 
bhargatyft  velftr  s&\\ek  bftduihk  (gor- 
vftmk). 

Sestro,  a.  dftvo :  (Jig-)  nalbalo,  âcbi- 
râcho  II  s.  m.  khod,  mAirij  /,  alb,  dosh 

Seatroso,  a.  khodyo,  aibi. 

Setaoeo,  a.  «adArbcbo. 

Sete,  a.  sSf,  sspta  (em  eomp.).  ||  — 
retee,  sUtí.  A  —  chave»,  RÍLt  gímtbi 
marflii,  flâtfim  rliâvyftiii  bbitar.  ||  ».  m. 
sapttímk  771. 

Seteoentoa,  a.  pi.  aâtsim. 

Sete-estrallo,  e.  wi.  V.  plêiades. 

Setembro,  ».  m.  seteiiibr,  bliSdra- 
pad-áávin  tn. 

Satemezinbo,  "-  R&tojo. 

Seteno,  «.  m.  (degve.)  sfttoleih  n. 

Setenta,  a.  pi.  íiattar. 

Setial,  e.  ">,  Hamjailah'  baskâ/. 

Setlfero,  aetigsro,  a.  (poet.J  resml. 

Setiforme,  a.  resme  sftrko. 

SeUm,  ».  m.  setirii  /,  fttia  m. 

Sétimo,  a.  sâtvo.  |]  e  ni.  sfitvo  m. 

Setlmoao,  a.  Silâ  koso;  tu]tu]it, 
lugluglt. 

Setoira,  s.  f-  koytl  /,  vilo  ra. 

Setta,  «.  /  Mn,  sar,  tir,  bhâio,  vir- 
mftrm.bâldi/. 

Settada,*./  bânScbo  phar,  -gbây  m. 

Settear,  v.  t.  V.  asbeteau. 

Settelra,  «./  bílnmâr,  mâr  m. 

Settelro,  «.  m.  V.  raEcnKcno. 

Sen,  a.  aplo,  npriftcbo,  iipnigelo,  ta- 
cho, tfigelo,  tAdiclio,  tfimgelo,  hAcho, 
hSgelo,  bfíiiicbo,  bfimgclo.  ||  De  — , 
fiplo,  padnrcho.  O  —  a  —  dmio,  jil- 
cbcrii  takft.  Kiio  trr  um  momento  de — , 
ek  gharti  pan  besb;o  nftfiiiTiik.  í Vcírr  «a 
ma,  flplemcfi  dharuiiik.  D.itr  iia  fia, 
suiiijutiik  divuiiik,  sSriígiidik  knruritk. 
Uma  das  miau,  Splt  pisffv. 

Seve,  í./  V.  HKIVA.   ' 

Severamente,  adi:  kharSypn, 
kbarkaHllyen ;  barftbar,  sfltrím. 

Severidade,  >■  /■  kbarfiy,  kharka- 
sSy,  tiksfin/, nisliturpan,  kardepan  w.; 
jatlfiy,  nibrfiy,  kalbinfly/.  ||  V.  piiutua- 


Sessenta,  a.  pi.  itil(b. 


SGfi 


^tV  em :  cbalauibk,  phade  Tbarudik  ; 
prnfetãar:  chfliaumk,  sevumk,  dbftm- 
do-,  iidyog  knraihk  (g.  do  o.).  ||  v.  i. 
phude  aarumk,-  vAcbumk,  \&.\  gbe- 
TQmk;  aucetdtr:  mfigir  yavniiik,-  ji- 
Tnthk.  M  —  ('^"■Jr  ekd&l,  tbftihba  nfis- 
t&Dft.  II  V.  T.  mftgir  jevuiiik,  'dUbfí  pa- 
dnmk;  deeorrer:  jftvumk,  vachnihk; 
retaliar:  gbaduoik,  jãvumk,  yevumk. 

Seennâa-fáira,  «.  /.  «omãr  m. 

Sfignndameiíte,  adv.  duare  svSter. 

Segimilar,  v.  t.  V.  sgcd>dib. 

Segimdelro,  a.  V.  beciuidabio. 

Segundo,  a,  duaro,  dujo.  ||  V.  »b- 
CDNDiBio.  II  Seminda  inten^^ão,  kusde 
DiSD,  mhanní  ek  fini  (hevrií  ek.  Srm  — , 
aagljAm  rarto,  anattar  (aa.).  ||  l.  m. 
seguihd  m ,  vikalá  f.  I|  prrp.  pramfineiii, 
aftiiigde.  {J  oonj.  jaBem.  ||  —  ifut,  pramA- 
Deih.  A  —  (ttt-Ji  jasein.  |  adv.  duare 
Bvãter,  daBreiii. 

Seffnndo-genito,.  a.  e  t.  m.  duaro 
patr. 

Sagunda-genltnra,  «.  /.  dugrjft 
pntrftchi  daáà  /. 

Seguração,  i.  /.  gba({  karuem  n., 
thirâvní/.;  gha((  rftvnem,  tbímeih  n. 

II  V.  BBÕDBO. 

Separador,  a.  e  i.  m.  sambbftlDAr, 
bftlgin&r. 

Seguramente,  adv.  naBhtÂvinem, 
DÍrbba;im,  lalâmati;  dnbhAv  nãatãnft. 

Sesaranga,  t.  /  tbír,  abbay,  nir- 
bhaj  ffl.,  uirbhajpan,  thir&Ban  n,,-  irer- 
(eca .'  -tiirdhftr,  DDarvfliiíso,  abhaj  m., 
khfttrí  ou  kbãtir;  Jinneia:  gbattft}' /., 
trín;  eiteio:  teiiiko,  idhflr;  ^aáor;  jft- 
mín,  jftmtDdfir  m.;  caução;  jimínki/., 
adav  (u*.  Cam.);  afoiítM:  dam  m., 
umed,  mardí  /.  ||  Carta  de  — ,  V.  be- 
avao.  I  Com  — ,  bby&vineih,  bbeth-, 
bhaj  nSatftnã.  Para  ~,  vâytâ-baíyâk, 
vâytvigbn  vfttavumchyftk. 

Segurar,  v.  t.  gbatt  dhammk,  -ka- 
raihk,  tliarãvumk,  tbir&vuihk,  ghaf^ft- 
Tumk ;  cai^vrar ;  gha(t  dbarmiik ;  at- 
tegurar:  sugúr  karQiiiki,  aambbãluiiik, 
bftlgumk;  tomar  livre  de  riico:  r&- 
khiunk,  rfikban-,  bamdobaat  karumk 
(g.  do  o.);  certificar:  khacbit-,  kbam- 
^t  aftingamk,  thirâanmk,  bhftaumk; 
animar:  jiv  bharuriík  (d.  do  o.),  áamaiift 
karaihk,  th&râvuiiik;  pôr  no  teguro: 
TÍmo  karumk  (d.  do  o');  dar  caria  de 
«egurança;  kaul  divamk|'il.  doo.J.]\o.r. 

fnatt-,  thír  rftTamk,-  Oaaiiik,  tbarutbk; 
pio  iiv  rftkboihk,-  eambhl)uiiik,  âtrflk 
Ssnihk;  vimo  kanuiik;  kanl  gbeTQibk. 


Segare,  ».  f.  kuhrid/,  knhr&deih  n. 
Segurelha,  t.  /.  dámty&cbí  modblí 
khumli/ 
Segnreza,  seguridade,  «./.  V.  se- 


„  ,  augtlr,  nirbhayt,  npa- 
dryfimvino,  uirvighn,  bhjlLmekh{o; 
confiado:  dubhftvfiTÍno,  damdftr, tuned- 
vflr ;  convido ;  bbftvárth-,  kbfitri  lalalo, 
□iái-hit;  ^rme:  gbaff,  tbir,  h&la  nisla- 
lo;  preto:  ^haft  dbarlalo ;  prudente: 
BabAno;  tolido:  nibar,  gha^tí  in/alli- 
vd:  cbuka-,  phiranãalalo;  inditbiiavrl: 
khachir,  khaibdit;  potio  no  teguro: 
rimo  kelalo;  qve  irupira  oonfianfa: 
viávflfiAcho ;  poupado:  bimto,  uhfcto^ 
prenhe :  g&niiio.  Q  Logar  — ,  £gar  m. 
Metirr  em  li-gar  —,  gbatf  dharumk. 
Ter  por  ^,  dubhftv  nftBuihk  (d.  do  t.J. 
A  teu  ■ — ,  Bal&mati.  |]  a.  m.  rimo  ou  bimo ; 
talvo-cundveto:  kaul  m.,  abhaypatr  n.,- 
çau^o:  jfimÍQk!  /,  adav;  proieeção: 
ftdhàr  m.,  majat  f.\\  Carta  de  — ,  abhar- 
patr.  Ir  pelo  — ,  cbatrftyen  cbalnmk. 
\ladv.  riakftvín,  chatcftyeD.  ||  Etn  —  ou 
tobre  —,  bbyàvinem,  nasb^fiTÍneih. 

Seio,  *.  ffl. .-  timiOtidade:  vftmk,  mod 
/,  valan  n.;  bqjo:  kftpdiebo  phngo  ■«.,- 
marnma:  tbftD  n.;  aparte  da  ve*'e  que 
Bobre  o  peilo:  padao  tn.,  cbhfttf  /.; 
peito:  bardem  n.,  flr  nt.,  cbhftti/.;  ntnte: 
man,  po(,  amtaahkarn ;  interior :  pof, 
abb jaiiitar  n,,  garbli ;  ceníro  .■  mâj, 
madhjauim.y^emio:  g^i  n.,  manida]i; 
enteada:  khali/-,  kol  n.;  tdéro:  kdá/., 
gBrbhãéay,  garbbakoá  m.  O  O  —  de 
Âbrahão,  lunb.  O  —  da  Egreja,  igrl)) 
mAtechem  gnp,  O  —  da  Gloria,  svar- 
garãj.  II  -a,  pi.  thànAm  n.  pi. 

Seis,  a.  pi,  ao. 

Seiscentos,  a.  pL  soyíiiii. 

Seisdobro,  a.  «  «.  m.  V.  ■■itdplo. 

Seita,  t.f.  mat  n.,  pamth;  matbhed 

SeitoBO,  a.  fdetut.)  V.  tbuidob. 

Seiva,  *.  /.  raa,  str  m.;  (fig.)  b«}, 
tej,  trãn  n. 

SeiToso,  a.  Taa&I,  raabharít. 

Seizada,  i.f.  V.  rsiiaiM. 

Seixal,  «.  m.  gumdjftmcbi  avU/ 

Selzo,  t.  m.  guindo,  dhoihdo  m., 
phAturlí  / 

Selzoso,  a.  gnihdylibcbo,  dboni- 
dyftihuiii]  bbarlalo. 

Selao^Lo,  «./.  TÍmcbap  <».,  vimefani, 
nÍTadní  /.  H  Faier  — ,  yiinchiuiik,  virií- 
chân  Itftdbomk. 

Seleota, «./.  veibcbo  m. 


SEM 


SeleotíTO,  o.  vÍDichnecho. 
SelQOto,  a.  vimchaii  kftdhlalo,  ni- 
vadlalo;  ffig.)  nftjQk,  chokh,  uttam.  || 


Selenioo,  a.  chamdrScho. 

Seleslta,  f.  m.  chamdrRvãsi. 

~   '      ■'  a.  011  f.  kapãclio  pbâ- 


Seleaogrrapbia,  >■  f.  ehamdraíar- 

Seleaose.  a-  »>-  fmed.)  D&kehechi 
tikií/. 

SeUa,  í.  /.  jín  n.,  khogir  m.  m-  n.; 
(avt.)  b&TJjâinchí  kadel  /.  {|  Vavallo 
da  — ,  dàvyâ  bfttãcho  gftdiyecho 
ghodo. 

Sellada,  ».  /.  rtoriígrâmcho  vhÍ  hi. 

Sellado,  a.  jin  ghâTalo;  áikko  m&r- 
lalo,  chhftpi;  ffy.)  vãihk  ^tnlo,  vãm- 
kyo.  II  Papel  — ,  Bclâd  pliol  (do  port. 
foi.ua).  II  a.  m,  Ikymd  f. 

Selladoiro,  s.  m-  jiu  ghãlchi  sv&t/ 

SeUador,  a.  e  i.  m.  jin  ghftltalo; 
sikko  marta  lo,  aopekàr,  ciihâpkãr, 
chhãpftri. 

SsUagCLO,  «.  m.  tbapkateiii  jín  n. 

Sellagsm,  e.  f.  éikko-,  aopo  mãr- 
neih  n.,  chhftpni'/ 

Sellar,  V.  i.  jin-,  khogir  eliâluiiik 
(d.  do  ».);  sikko-,  aopo-,  moDar  vi&- 
ruiíik,-  goftluihk  (d.  do  o.),  cliliãpuiiik, 
mudràvuiiik ;  rtmatar:  aarhpAduiiik, 
áStti  pãvaumk ;  cerrar:  dhãiiipHiiik, 
baihd  Icaruihki  cotifirmar :  thirilvuihk, 
tharãTumk. 

Sellarla,  s.  /.  kliofíirãrncho  <ll)&iii- 
do,-  mfimd  m.;  ghoilyácbeih  Bãinan  u. 

áalleiro,  a.  glioilj-ãr  baro  bastalo. 
II  Carallo  — ,  jináchoghodo.ll  k.  ir.  kho- 
gir kartalo,  jingãr. 

Sellim,  «.  m.  scliiii  /,  jio  n. 

Sello,  «.  m.  Bul,  sikko,  mudro,  sopo 
IH.,  mohar  /,  uhliAp  n.,  clihapo;  rflj- 
mudro  m.,  morttab  ( —  rral)  n.;  im- 
prntão:  moliar/,  sopo,  (baso  m.,-  «í- 
gniil:  ebibncih,  tiisAncrii,  kliún  v.  ||  -^ 
p  sittl,  tikct  (do  iiigl.  tuíket)  f.  Impo- 
airào  de  — ,  inobar-,  sopo  mãrnciii  n. 
Impoito  de  — ,  sopyâcbo  daiiid,  sopo  »i. 
Pôr  o  — ,  sopo  inftruriík,  uioliar  ghfi- 
lumk;  (fi0.)  sariípanihk. 

Selloto,  «.  m.  lahãn  jin  n. 

Selva,  1.  /.  rftu,  jam;;aj,  i^ojciii  n. 

SalTagem,  a.  ráuAthllo.  rftnyo,  rA- 
nnt,  rêu  (fm  c-mp.),  jamgji;  bárbaro, 
arbat;  fj^-)  mUmgro,  ugr,  krftr;  doclo, 
bomtho.  II  í.  m.  e/  jaiiigli  maois,  bár- 
baro, bbill,  kirflt,  mfliiig. 


Selva^eo,  selTa^rino,  o.  ranfimt- 
lo,  rftn  (i^m  eomp.J;  rãDAifiÚe  monjãtí- 
eh  o,  rADjauãTarãcho. 

SâlTagíBmo,  *.  nt.,  selv aderia, «/ 
rSna{pari,  jamglipan;  (Jig.J  krflrpBn, 
arbalpan  n,,  ugrãy/. 

SelTatioameiíte,  adu.  jaiiigjipaDim; 
krúrpanim,  mãoBugiiii  oAatflufi. 

Selvático,  a.  rflnãclio,  rànSiõtlo, 
t&ayo;' (fig.J  boditho,  biirao,  aviíiay!, 
kaclicho. 

Selvatlqueza,  «./  (detiu.)  V.  hk).- 

Selvoso,  a.  jariíglãcho,  isolyãcho. 

Sem,  preji.  vin,  viiierii,  vâcbún  ou 
v&ihcbãn,  virabit  ou  viret,  bagar,  si- 
vfiy,  n&stãaíl  flilt.  tiEU  Tsn,  hat>:b)  ; 
bhàyr.  [[  —  eeremonia,  bareiii  distfl  ta- 
sem,  —  eoiUo,  mitmer  nãstAoã.  —  da- 
vida,  dubhâvAvin.  —  jíiii,  Buva(ftviti, 
thfiiiiba  uastADft.  —  maie,  itiyãn  puro 
karâu,  ãoiriík  sAróga  nâatànA.  —  me- 
dida, mfip&vin.  —  manrro,  ganti  nfts- 
tànA.  —  ifue,  bagar,  virabit.  —'que  nem 
para  que,  besb^eiiich,  aAbaiibem.  — 
tir-tenem  guarte,  kalai  mlstãuã;  bbi- 
rtfvin. 

Semana,  i.  /.  sumán  n ,  sãtvado, 
&thvfldo,  bftpto  fua.  Can.)  m ,  sâtoicm, 
saptak  (p.  tíi.J  B.,  vftr  nt.  ||  —  umia, 
BumAn  saiiit.  Ettãr  de  — ,  âplerir  su- 
DiAn-,  -sA|olem  karuiiik. 

Semanal,  a.  eiimADAcho,  Athvadyl- 
cho,  efttnlyacbo. 

Semanalmente,  aúi.:  dar-ãtliva- 
dyAn,  BiiTiiAuilt^byã  HUiiiAuAn. 

Semanário,  «-  àthvadyftcbo;  dar- 
sAlolyfti^ho.  II  «.  01.  sfitojcrii  vartámâii- 
1  patr'n.y  suinAnkftr. 

Semanelro,  a.  V.  hbuxnal. 

Semblante,  *■  m  toihd,  mukb,  vtk- 
dan,  mukbkamaj  ou  miikiiania! ;  (fii/.) 
rQp,  sSrketii  n ,  fikAr  m.  ||  Fazer  -  ^  de, 
rúp  gbcvniiik. 

Sembrar,  v.  i.  (aul.)  V.  tankcrs. 

Semoeremonia,  ».  f-  bbid-,  fldaro- 
pnchAr  n&sriciii ».,  iiirupncbAr  ffi.,arit/ 

Semea,  s-  ni-  gíiháiiiubctii  tus  >i. 

Semeaoão,  a.  f.  vadipiii  /. 

/    vaiTipliileiti    si-t,- 


bim  H. 

Semeado, 


liiplnlo.  [| 


.    V. 


VHiiipuek    baro,- 
upkflrto,  [|  í.  in.  variípchrrii  sct. 

Semeador,  a.  e  s.  m,  vRijipnãr,  rov- 
uftr ;  (fy.)  Avãdàk  kartalo.  [|  k.  in.  vaibp- 
cbcm  yariíir  n. 


SIH 


SIN 


Slmonte,  s.  m.  e  a.  (tabaco  —)  cliokh 
pânAchi  dhumtl/ 

aimplaohelrâo,  a.  f  i.  jk.  bhav 
bliolo,  bfibnt. 

Simples,  a.  nírbhcl,  saddb.  kcval^ 
ttãit  dobrado:  ckvHdo  ou  nkado;  »(ru 
miHiira:  siido,  cbokb,  nigal,  nirbbcl  nu 
nibhel;  facii:  soriípo,  faral,  njfl,  bãl- 
bodh;  mero:  Bildho,  kordo,  keval;  só: 
eklo ;  ordinário :  khuinto,  íiãdliiran, 
sãdho;  inutntio:  bholó,  B^obholò, 
babdo,  sâbdo,  liSdho.  bãlbodh,  DÍahka- 

Eati;  boçal:  uthn!,  bhâvSrtbi,  dodo, 
achclio;  modetio:  sftdbo,  bábdo,  ga- 
rib;  natnral:  eâdho,  khnmto.  mntndho, 
lumdo.  II  A  —  vUla,  dole  l&vfin,  dish^ 
ghftlOD;  (fig)\  tarkãvinem,  ughdApom. 
|!í.  buti/,-  Ikaiiiilnieho)  sâtho  ni. 

Simplesmente,  ado.  eãdhepanitii, 
nibbel ;  snríi.!]ianjin,  soihpopariiiii ; 
ekbhftvím,  nixiikapatÍDi ;  unicamente: 
pbakat,  Baliaj.  cnim,  maktâ. 

Simpleza,' «,  /  aadhepan,  nirbhel- 
.  pan  ;  bholcpan,  búbdepar;  sSbdcpun, 
doAepAn  11. 

Simplioea,  s.  m.  jd.  jlifidpâlo  m., 
butj-o/.pí.;  dhSdi  m.  pi,  tattvfiri]  h.  pi. 

Simpllcddade,  s.  /.  nírbbelpan, 
BLiddhpan :  sonipepari;  earajpau ;  aa- 
dhepan, sAdhílranpan,  bholepan,  bA.b- 
dcpan.  sãbdcpan,  akapat  n.,  ekbhãv 
m./  bhâvârthipan,  kacbchepaii,  dorle- 
pan;  muiiidhepari  n. 

àimplioiata,  'a.  e  s.  m.  jhSd  okhti, 
jhSdpftlyAoho  vaij. 

Slmplister,  adv.  BÍiiiplbter. 

SimpHfloflção,   s.  /.   Earnl-,  sompo 

Simpllãcaúor,  a.  e  «.  m.  sarai-,  eí- 
dho  kartalo. 

Simplificar,  v.  t.  e.Ai\ho-,  sai-al-, 
soripo  karmiik.  ||  c.  r.  sãdho-,  sompo 
jâvuriík. 

Simplório,  (T.  babat,  sâdho,  dodo, 
bomtho,  pisãt. 

SlmnlftQãa,  f.  f.  bajyâih  karrieiii, 
pbolkirpan,  nirâkArpan;  dLioiiirr,  soriíg 
w.,  bhcsh  Hi. 

Simulacro,  s.  m.  kudo  dev  m.,  mflrti 
f.;  bfitiuleih  «.,  putlo  tii. ;  Jiiir/imenta: 
eoiiig,  dboriíg  ii.,  vvaj  m.;  vait  repir- 
ncittaçãò:  mlrâ,   puot.kirí  dfikbauD  / 

Simnladamsnte,  ~  adv,  baly&iit, 
dhoriígãD.  kapa(iiii. 

Simulado,  a.  balvAih  kelalo,  phot- 
kiro ;  dlioingi,  kapatí. 

Simulador,  a.  e  e.  m.  bal^fliii  kar- 
talo, bbesli-,  somg  ghetalo,  kapati. 


Simnlamento,  s.  m.  P.  s[uulaç2i>- 

Simular,  v.  t.  bajyfliii-,  dhoihgâu 

karumk,  soiiig-,  bhesb  ghcvuiiik  (y.  do 

o.).  *  kapatuiiik;  blifiylyàii  il&kbauihk, 

daiil-,  (lakliaun  karmiik  (<j.  doo),  g  V. 


Simulatório,  a.  dhodigârho,  soiii- 
gãaho,  kapaii. 

SimaltaDeamentâ,  adv.  ekft  velâr,- 
vaktâr,  barfibari. 

Sironltaneldade,  s.  f.   ekâ   velar 

Í'ílrieiii  n.,   ekeamay,  ekkãl  w.,  barã- 
lari/ 

Simultâneo,  a.  ckA  v<  ]âr  jívtalo,- 
gliadtalo,  baiãbarcbo,  ekâ  samayficho, 
samkálik. 

Sina,  *.  /  daiv,  nasib  n,  taklo  m. 

Sinapioo,  a.  sâihíívânidio. 

Sliiapismo,«.ni.  ^iaâpíjmiSãtii^vAiii- 
cho  lep  m, 

Slnapizar,  v.  t.  sÊmsvfiincbo  pitbo 
ghâlmnk  (l.  do  o.);  wnfipijm  gliãliuíik 
(d.  do  a.). 

Sinoelo,  slncello,  s.  m.  V.  caha- 

Slncelro,  s.  m.  (poet.)  V.  SAi.ciuEiito. 

Sinceramente,  adv.  kUarepariiD), 
bliflvârthàn,  siiddbamatini,  maubbâ- 
viiri,  bbolepanim. 

Sinceridade,  ».  /  akapat,  nisbka- 
pat,  kharcpan  r.,  bbãv,  bhávârtb,  ek- 
bliãv,  inaobLáv  m.,  nfj  mau,  sara]pan, 
bholepan  n. 

Sincero,  o.  akapali,  niBbkapati, 
kbaro,  eftdlio,  nij,  siitAvo;  bhoIo,  bho- 
]yíl  maiiâcho,  sSlobholo.  halbajo,  sud- 
dhamati.  satyavftdí,  bbftvit,  bliilvãr- 
thí.  sara],  ujú,  sital. 

Sinoerro,  »■  tn-  (brasil)  kobl<-iii  n, 

Sinoipital,  a.  t&Ivecho. 

Sinoiput,  «.  m'  (onaí.)  ffili,  tâlfi/, 

Sínecnra,  »-  /  vavrâviíio  phajâ- 
dik  jâgo  IH.,  iiíiinTâchi  ehflkri/.;  dia- 
dhã  fidã;^a  hai  thodjãm  kasb|flmcho 
jagom. 

Slneourista,  *.  m.  r  f.  nftiiivfti-bí 
chakri  kartalo,  basQu  pSg  khfttalo. 

Sineira,  s.  f.  glifimtikârn/.-  gliâiii- 
(imebo  torrír  jâgo  m. 

Sineiro, «.  m.  gbâdit  víljaitalo,  -míir- 
talo,  gliâiiitikar. 

Sine-qua-non,  V.  roKr.içÃo. 

Sineta,*./,  (jlifluitli. 

Sinete,  s  m.  slkko,  mudrom,,  cbliftp 
n.,  mobar/. 

Singel,  ».  m.  r.  ciKUBL. 


SEN 


Sem-ntimero,  a. 
H  1.   m.   Tâs   (litt.   noNTÃo)  /,    doiiigiir 

(lia.   UOSTE)   m. 

^emola,  g.f-  pitliâclii  rod/ 
Semoto,  o.  (poel.)  V.  ipAnTAPo. 
Semovente,     a.     &ple    ashtaih^ini 

ithattalo,  svnírí.  Ç  Hfns  semovejilfe,  jiv- 

Uliai<  n. 

Sempar,  a.  snríviíio,  antipaiii,  nprn- 

Sompitemo,  f-  V.  KTBBMo. 

Sempre,  adc.  sadSm,  sndftihch 
(emplt.),  Bndiíh,  liadâmkftl,  sfin-ailft, 
Badâ8arvada,8arTkfil,nitya,*nite,*ni- 
tekâl,  Hkhamditpaníin,flkhaihdiui,*t9.- 
gãjt',  Iodada:  tarí,  tari  pnn,  asem  fts- 
tfluã;  aiifim:  áekíiíi,  áevatiih.  fl  —  i/kp, 
titlepâvtlii./'(ira— ,BBdftmkftí,eâBiifik. 
Para  fo^o  o  — ,  saditsarvaidft,  e^nâ- 
cbyft  ífisnftk.  (ina»i  —,  bhav  karn, 
nau  vàiiitè. 

Semrazão,  »./.  sercjfliiiv  n.,  anyây, 
aprâdli  111.,  ayokti  /,  uàfcfl  jflialpm  n. 

Semsabor,  a.  ruoii,  -STÍid  iiftslalo, 
iiisvâdik;chrti;hL"ir,  viras,  ciiap[)0.fi«,Jíi. 
e  /-  iobhrabh  nAslalo,  ainl-,  cliappo 


Seinsaftoria,  «.  /.  niavâd  m.,  chft- 
thíirprin,  chappepan ;  rfich  iiAalalcih-, 
barbatcm  khán;  (fy.)  i-harpat  "i  s"kí 
L'ajâl ;    avdisft,   karãmdây  /.;   jadja- 

3em-sal,  a.  milliãvino,  alni  ou  aini ; 
{Jii;.)  chãchflr,  chappo, 

Sem-seg^ndo,  a.  eklocli,  sâihgflo 
n  aula  lo,  advitiva. 

Sena, »./.  chliakko,  iiparclilinkkn  m. 

Senado,  i.  m.  rájeabliã.  vriddlta- 
sabhà ;  (ant.J  nagarEaltliH,  -oagar- 
cbÃvdi/ 

Senador,  ».  m  râjsabbâsad,  ri\j- 
mamtraBabhftBnd;  (anl.)   V.  vkheacior. 

Senal,  a.;  diamante  — ,  karílcm  âni 
bãrik  v^r  ii. 

Sen&O,  cmij.  uâih  tar,  nSm  jãlyàr; 
jjto»;  pan  oa  pflii;  excepln:  bagar,  kft- 
dbftn,  [!  —  ijuaniíi,  avcliítt,  gap  kao. 
||«.  111.  khoil,  ttd,  pli&iiiÇ/,  aib  iii. 

Senorio,  a.  soincho. 

Senatorial,  sanatório,  a.  vriddha- 
sabhpcho. 

Senda,  ».  /.  asir  vat,  advât;  fjii/.) 
vat,  chíll  /.,  màrg  w. 

Sendal,  «■  m-  b&rik  boiiitb  / 

Sendeiro,  a.  e  ».  m.  ghodkein,  ghod- 
kfiln.;  (^íj-^cboriíbrlo,  gftmdfl,  bâgirdo. 


SendOB,  a.  pi.  (anl.)  &p-ãpr 

ekfik. 
Sene,  «.  tn.  (boi.)  sonãmukb 
Seneotnde,  »./.  mbâtftrpari 
Senesoal,   s.  m.    rrijmukdã 

bhâri. 
Sango,  <i.  kapati,  <'horvidyo 

i^hutur,  éabãno. 
Sentia,    a.  /.   kh&ri,  chibn 


,  .  ^íiirtm.;  uftvti/ 
Senhor,  <■  m.  dhnní,  pati,  s 
KVftm,  nAth,  prabhu,  satt&dhãr 
kbãvadid,  adliipati ;  prsm.a  nolm 
Bardftr,  ráv,  &inir;  amo:  aãbeb. 
dliaui;  Iratamenlo  corta:  sãhc 
rido:  pati,  glmrkíir;  Deuf:  Svfli 
uiosvar,  earveivar;  a  hoaia  co 
da:  i^ahcb.  II  O  Senhor  <m  No 
Tthiir,  tiv&tn  JejQ  Kríst.  Detém 
regaç'!  do  —,  svargâr  vacliiirhk 
*í  — ,  SytAr.  Ettar  —  tfr, 
ftiumk  dj.  do  ».);  (fig.)  bari 
Aaiiiiik  (il.  do  ê).  Ealar  ~  ih  ê 
tãr-,  BairSriãnit  ftBDiíik.  Fazer  »e 
sStnpdAvumk,  Aple  ftdhla  kamii 
car  —  do  campo,  jayt  vharuiiik ; 
u&  Atpoiiik.  fiVawfÍp  — ,  dobfljyâc 
ula.  Ser  —  <Ie  ii,  ttplp  sattecho  jf 
Senhora,  s.  /.  dbanín,  Bvfim 
BVftmiri,  BAhcbin;  tralanimtn:  h 
bahin;  etpota:  patjii,  gbarkãrti 
prict-iria :  dliaiiin,  mftlkin,  ||  A  i'i 
oa  Xot$a  Senhora,  Sahelíin. 
Senboraga,  ■.  /.  mo;i  sdbebi: 
Senboraço,  >.  m,  damdflr  ,  dai 

Senhoreador,  a.  e  ».  m.  Katta 
adbikãrí. 

Senborear,  c.  í.  Jikuriík,  ghc 
jíkflo  ghcTumk  ■,  vSsaDa  ghãluii 
rio  II.),  dhaní  jfiTUihk  (a.  do  o.); 
tobranoeiro !  vayr-,  mâthyârftauri 
do  o.}.  II  c.  i.  eattya-,  aãhikftr  (i 
(d.  rfn  «.),  padvi  chalaiiiTik.  J  v. 


f.  dUanipan,  svAii 

Bvàmilv  n.,  mfilki,  sattyA;  jamli 
jãligir;  gliurdhauin,  gharftcbi  mÂl 

Senhorlagem,  g.f.  Baiami/. 

Senborlal,  a.  dhaDyâcho,  pa 

Senhoril,  a.  saiicbVicho,  bvA 
cUo;   (Jig)  tlior,  piaudli,  pratap 

Senhoril  monte,  adv.  prat 
thorftycn. 

Senhorio,  .'<.  m.  dhanípan,  e\ 
pan  it.,  Eutta  ou  batlyã/.,  adliikA 

{'amindârí,  jAhgÍT/.,' jamíndãr,  bb 
:&r\  gbardhaoi,  ghamiMik. 


Senhorita,  i.  f.  sâhctiule 

Senil,  a.  nihát&ro,  jait< 
mliâtãrpãnficlio. 

SeniUdade,  >■  /■  mliSl 
utârpray/.;  saii'bair  jâncih, 

Senio,«-M.  ("(íítaí-Zr.  vj 

Sénior,  a.  vmidlo. 

Seno,  t.  m.  (gàmt.)  iyã  f. 

Sensagão,  ■.  /.  kalu&, 
vedan,  iwiilriyajiiân  n.,  iiiid 
sambbram,  Aves,  dlinko  vi.  { 
BiLiDíDE-l]  Fazer — ijhomuml 
bnlkaihdftvumk. 

Sensatamente,  ntle  akl< 
nopaniih,  aohirkíiycu. 

Sensatez,  s.  /.  akkal, 
tajvit,  chatrây  /,  sahânepan 

Sensato,  a.  áaliâno,  n&ia 
clio,  acbírkftycclio,  tajvitecí 
vaiiit,  cliatu!'. 

Sensibilidade,  «.  /  knl 
yasakti;  chetanà,  snriíjrii,  i 
(ur.  nfsla  a<:ef^.)f.,  sâvftdlipi 
txplibU idade:  mav-aifty,  ki 
manusbycpftn  ». 

Sensibilizar,  u.  I.  mavãl 
vúlãvuriík,  kalkaiiidãvumk-  | 
vfijoihk, kanv&juiiik,  ka|va|ui 
chiitchuro  âisumk  (d.  do  s.^. 

Senaiente,  a  iihdriyasa 
tan,  cUclaní. 

Sensifioar,  t-.  (.  chctniiui 
kariiink. 

Sensitiva,  *■  /.  (b-i.) 
jliãd  n.,  tajjri/. 

Sensitivo,  a.  iiiidrlyiiiiii: 
jAincho;  chetan.  sacheian,  in 
tik ;  (Sg)  karnii.  sovio,  mm 
tauincho,  luiskaiiiiicho. 

Sensível,  o.  visliny-,  visl 
vi shayã incho,  iiiidriyasaktil 
jftnto  (p.  !'«.  netta  aeeep.J; 
impregtionavd;  sovlo,  kotr 
rtidikliro ;  peiveplircl  prloã 
vishayi,  vi.ihvyfliiik  lâgto,  1 
sliay,  vyakt;  que  produz  imp 
ral:  muD&iht  bharto,  kãljfiif 
aiiitasbkarnSiiit  bbcdto;  que 
tenríbilidade ;  ilardi,  iiájúl 
onmpaaiivo:  dayíil,  karuii,  iiii 
doloTom;  duUkhicho;  mani 
kbal,  disto;  apreciai-el :  vb 
II  Ser  —  a  alauma  coina:  li 
dv  *.),  bharoiiik  (d.  da  t.J,  ki 
mavflíorhk,  kanváluiiik. 

Sensivelmente,  adv. 
t-lietaneii;    iighdâpem,   di?kl 

Seneivo,  a.  V.  hkwbivrl. 


SES 


SEP 


faculdade  de  lenti'-,  imdríyignãD  h.,  im- 
driyabodh;  lentiifítiiio :  ras,  rRsbodh 
m.;  bom  eetitó:  akknl/,  sairfin,  gnyãD 
n.;infuito:  artb,  Sibhíprfty,  paiÍArthm.; 
cuidado:  achirkiiy,  pliikír  /.;  dignifi- 
cação :  arth,  sabdãrtli,  nkBharílrtli  m. ; 
explicação:  ganijoní/,  vivaran  n.;  dí- 
rfcção:  vSt;  mndo:  pari/.,  prakâr  ni. 
[I  ^  accommodaticio,  lãylalo  arth  m., 
artb&QUBamdhSn  n.  —  rtãtricto  ou  ri- 

CroM,  sabdãrth.  —  lilleral,  éabda- 
(lli  lí).  —  vulgar,  lokamat  n.  Forçar 
011  invtrUr  o  —,  arth  odhuriík,'  vslniiik. 
Traier  ho  ~,  mau-,  eLitt  davroink  (l. 
gup.  do  o.).  II  -s,  pi.  viahayaeukh  n-, 
kitmâi-lh  m.;  mat,  buddh /.  H  ^jipíícor 
os  — ,  sagleih  chitt  divamk,  ikbfo  da- 
vniriík.  Mortificar  os  — ,  ftriíe  mftrmhk, 
(lamçlan  kaninik,  H  itií.  chatrãy ! 

Setlmental,  a.  bhãvik,  rasik,  ras- 
bhnrit;  bhftv^u:<ãr!,  rasãDiisftrl. 

3  entim  entali  Bino,  «.  m.  rasikpnn, 
bhílvíkpan  n.;  rasítmisâr  m. 

Sentimentaliata,  a.  rasSausãrft- 
cho.  II  s.  m.  ef.  rasãuQsftrí,  rnsanukftrí. 

Sentimentalmeiíte,  adv.  rasán, 
bhãvãn. 

Sentimanto,  (.  m.  iiiidi-iyajakti, 
kalnâ;  impressionabilidade:  cnctaoft- 
áakti,  karunfly,  mavftlãy  ;  perofpçâo : 
kalpanã/.,  mal,  man  n.,  abhipay;  affee- 
çào:  bhãv,  r^,  bhog;  deiijosto:  seihti- 
meiht,  ãin  m.,  kharíit,  diilikh  /  ||  -s,  pi. 
mao,  kíl!'ij  fl.;  barí  pratrit/  U  V.  pe- 


.   /    fnaiit)   gbamtaro; 

lykhilo,  kâklla  ih,,  hSgrí  /.,-  (fig.J 
kitâtan,  koiiid  r. 

Sentlnella,  s.  f.  )>abfirekãr  ou  pa- 
hârkâr,  chaukídãr;  (fig.J  rikbno,  râkh- 
nSr.  II  Estar  ác  — ,  pah&ro  karmiik ; 
(fig-)  tejumk,  pãlnd  karumk.  Quarto 
de  — ,  pahBro  m.  JísTuler  as  senlintltai, 
chaukídAr  badlnihk. 

Sentir,  V.  t.  bhop;itmk,  bhogoriík  fd. 
do  ^.,  e.  do  o.),  ISgumk  (id),  disuiiik 
fíá.^,  jftvuihk/W.J:  rf conhecer:  kajuitik 
(id.),  gamiiink  (id.);  svppor:  disumk 

Íd) ;  aperetber-te  de:  gamiiihk  (id), 
babar  meluiiik  (d.  do  «.,  g.  do  o.); 
cimiprehender :  kajãkal  mclamk  (id), 
namjaihk;  lamentar:  duhkh  disuiiik  (d. 
do  *.,  g.  do  o);  Êoffrer:  sosuibk,  bho- 
gurhk;  jti/jfar;  dieuiiik  (d.  do  *.,  t.  do 
o);  Uvar  a  mal:  vil^^  dieurhk  (id); 
reeentir-ne:  ISgariík  (td.);  conhecer  por 
cfrloa  indicio»:  vfis  yemihk  (d.  do  «., 
g.  do  0-).  II  Dar  a  —  n«  faitr  —,  ga- 


pâykl 

kItâtE 


maumk.  kalauiiik.  — falta,  nfld)  mban 

fanmmk  (d.  do  s)  ;  garaj  jftvuink,  -pa- 
uihk  (d.  do  s).  —  afoita,  DSm  mhaii 
[luhkh  bhogoriík  (d.  do  »).  Não  —  à 
Jalta,  giiraj-,  tathto  nflsamk  (d.  do  $.). 
Dizer  o  que  tente,  manáriít-,  kãlj&iiit 
Safi  teib  sSriíguink.  |{  v.  i.  kalnft-,  iih- 
drjytyfifln  ãauriík  (d.  do  t).  ||  —  beta  ou 
mat  de  alguém,  bareih  Ta  vftyt  disumk. 
II  l:  t.  diauihk  (d.  do  ê),  Ifiglinik  (d. 
do  t);  vàyt  disniiik  (d.  do  §),  rftgAr 

jAVUlilk.  II  B.  m.    V.    aEIOtlBILlDADE. 

Senz^a,  i.  f.  V.  cenzala. 

Separaç&o,  ».  f.  knsiu  kamcm, 
■kftdbneiii  «.,  vighadiiS/.,'  vigha^  m., 
tOt,  plíflt,  pbi(,  veglilt/,  vcg[ei)aVi  n., 
bbcd,  v:yog  m.,'  afiislom>aio:  país  sar- 
neiii  n.,  tyflg  m.,-  cessação  de  nmizadr: 
âuBaiiig  II.,  pbAjii{/ 

Separadamente,  adr.  kusio,  do- 
ai ib,  vo(;lo  (decl). 

Separado,  «.  tpçIo,  viriíghad,  aoTo, 
Eirâlo.  U  Eia  —,  kusín. 

Separador,  a.  e  s.  m.  kiiéin-,  veglo 
kart  ai  o,  bhediiAr. 

Separar,  i:  t.  kusín-,  doáím-,  veglo-, 
vígbad  ou  viifighad  karumk,  kuaiu-, 
peiyftá  kftdhuihk,  voel&vuihk,  i^igha- 
tuink  ou  vimghadumK,  TÍBkatâruibk; 
f)hediiihk,  todumk,  pbftih(uihk,  pho- 
duiiik.  t  V.  r.  kusin-,  pelyAn  aarnóik,- 
jãpuiiik,  kadaanidik,  doáíni-,  veglo  jl- 
vumk;  parlir-te:  bhetumk,  tutudik, 
phutaibk ;  deã]>ega,r-»e :  komchumk, 
vieka(iimk,  nikjuiiik;  afattar-se:  ku- 
sÍD',  TCglo  Barudik. 

Separatista,  «.  svatftmtificbo.  ||  «. 
m.  ef,  svataihtrapakshi. 

Separatlvo,  separatorlo,  a.  veg)o 
karto,  kuiÍQ  kâdhto. 

Separável,  à.  vcglftvúrii  yeao,  kiisin 
sara  sArko,  bhedya. 

Sepla,  s.  f.  BadãmSibdkecho  kftlo 

SepoalQão,  ».  f  (ont)  V.  supplici. 

Septemplioe,  a.  saptagiiç. 

Sap  tem  vi  rato,  «.  m.  B&tfimchi  pain- 
chãt,  aaptajacapabhS  / 

Septenarlo,  n.  Bfitfimcho. || »-  in.  sS- 
toleih,  saptak  n, 

Septennial,  a.  sfttftih  varBhilriícho, 
eaptavavtihãcho. 

Septennlo,  *.  m.  aftt  varsharii  n.jpi., 
Haptavarsh  n. 

Septentrlão,  t.  m.  uttar/. 

Septsntrlonal,  n.  uttarícbo,  nttar 
(em  eofnp). 

Septieemia,  *.  /.  ragat  knBTieih  n 


Septioo,  a.  knsftitalo,  kuaaaincbo. 

Septioolle,  a.  (poH.)  sftt  domgar 
fiel  alo,  aaptaf^iri. 

Septloorde,  a.  (pott.J  xaptatír. 

Saptlforme,  a.  sapÚkãr,  saptik- 
riti. 

SsptisoiLO,  a.  (poet.)  eaptanãd, 

Septlvooo,  a.  (pnrt.)  saptasvar. 

Septo,  s.  m.  (unal.J  vitap,  paddo  m. 

Septuagenário,  it.  e  '.  tn.  sattaifim 
vflrehSiiiclio,  sattarí. 

SeptaaBâslma,  s. /.  knrcjmA  ãdlo 
tisro  ftytâr  )ii. 

Septaagoeimo,  a.  sattarvo. 

SeptupUoar,  v.  t.  B&tpado  kaniihk, 
sãptaduiiik.  ||  v.  r.  ufitpadci  jUvumk. 

Septuplo,  a.  sAtpail,  sAtpRdo.Jl*.  m. 
satpagun  m. 

aepuloral,  a.  phoiiiilacho;  (fia.) 
phoindfimtto-,  madjA[-ho  kaso;  bhi- 
rftihkQI.  II  Loita  ou  iierlra  —,  phoihilft- 
chl  phãwr/. 

Sepnlorario,  s.  m.  pboiiidilihcho 
jAgo  m. 

Sepuloro,  «.  m.  ecplilkr,  phomd  tn., 
dhupeiii  n.,  BBmrkdhi  f. 

Sepultador,  a.  cm.  m.  pumâr,  ni- 
khipitalo.  , 

Sepultar,  v.  t.  purumk,  nikiiipurhk, 
mtitijek  lávumk;  (Jig.J  ptiruiiik,  Hp.iuii 
davruriík ;  biidamní.  ||  v.  i.  puromk ; 
(fig.)  phomdànit  padumk-,  budiimk. 

Sepulto,  a.  piirlalo. 

Sepultara,  a-  /.  piirceih,  uikliipi- 
iierii  n.;  phoiiid  m.,  kaliar  /.;  ffy.J 
iiiarn  n.  ||  Dar  à  ^,  mâtiyek  lávumk. 
ÍJeixar  á — ,  visruiiik,  ughrlils  nil  ka- 
rlimk  (</.  do  o.), 

Sepnlturelro, «.  m.  V.  ((.vkihi^. 

Seqnaz,  u.  f  *.  m,  pfilliUvkâr  nu 
pítfhlAvgflr,  amiifiri,  áis  on  Éiiiie,  riu- 

Seijneira,  s.  m.  suko,  dliAdo.  ||  t.  m. 
siikat,  dliádi  jamiu.  [[  Terrei"ii  (lo  — , 
ãimpn  nãelalí,  bliúiiiy. 

Seqaala,  ».  /.  patlilflg  m.,  anQsnrati 
II.;  Hf^shbhilg,  iittarbbâg,  paritiflm  m.; 
Iii"ir.  siiiikn!/.  II  F. 


-.  /    pfllUi   vac 
thl&fr;   urtnlo   ' 


,  pflthlSg;  urlalo  vftifitoi 
KcshbhSg  m.;  parvad,  devHd,  hfir,  pa- 
ra ih  par»  / 

SoqUânte,  a.  V.  SEr.uiNTR. 

Sequer,  arf'*.  pan,  tari  pan.||  AVm  — , 

Seqneatraçiío,  s.  /.  japt  karneríi, 
kol  tbcvnciíi  n,,  japtí/,  kabaj;  fikva- 
i.Í5-,  VuáÍD  davarnprii  «. 


I      Sequestrador,  o.  e  ».  m.  japtí  kar- 

talo;  ekvfldo  davartalo. 
I      Sequestrar,  u.  í.  japt  karumk.  ja- 
,  pti-,  kabaj  karuihk  (g.  do  o.),  kol  dba- 

rÔD  thevuiiik;  akvado!,  viúigbad  da- 
;  vrumk,  peWâii  kàdbumk,   bamd    ka- 
I  mdik;  mekhUvumk,  kuáin  darruibk; 
I  aDjàyiiri  kádhumk. 
.  .  SequestraTol,  a.  japt  karcho. 
'      Sequestro,  a.  m.  japtí  /,  kabaj  n., 

kol  tn.j  a  coita  aeqnetlToda:  kabaj  n-, 
'  kol, japfecbo  mâl  m.;  Uolomento:  ekva- 
j  depan,   inekhiepari ;   relenção    illrgal: 

ányfiyiiii  a^iiem,-  baiiid  kanteih  n.  |li>- 
I  vantar  o  — ,  japtí  kfidhumk. 
j     Sequldade,  Bequideo, ».  /  V.  sec 

l      Sequilbo,  a.  sukoDi  ftot  pliulem  kliA- 

1       SequinhOBO,  a.  (rfesa«.J  F.  bbcco. 

Sequiosamente,  adv.  tAnen ;  atrr- 
1  kãihDÍdi. 

Sequioso,  o.  tftnelalo,  tãncsht,  Ião 
j  Iflglalo;  suko,  dâdho;  (fis-)  alreklalo, 

'  Séquito,  «.  tn.  parívâr,  sAifigAtArbo 
'  lok  m ,  KavAri  /,  varan  ». 

Ser,  V.  mibil.  Asumk,  vartuibk,  jA- 
I  Tiiihk,  •hovuiiik;  aeonttecri  jAvuriík, 
I  ghadumk ;  oiisíar ;  paduihk  (d.  do  t.). 

[|  Ofiifíie-se  grralmenle  etU  vtrho  noprt' 
\  êente  do  indicatiro;  ex.:  hfiihv  baro,  f» 
'  toa  bom;  te  vâyt,  file»  sSji  maui;  herii 
.  kbBTeiíi  nay,  itio  fião  é  vrrdade.  ||  NHo 
I  — ,  iiAsuihk.  —  com,  sSiiigAtâ-.  kadú 
;  &Buiiik.  —  contra,  fid  flsuiiik.  —  de,  -ebo 
\  (fx.:  tstf.  Ih-ro  édr'Pedro,  bem  çuHtak 
I  l^edrfitlierii ;  é  hmaem  de  trimcia,  \i- 
!  Uyecho  inauÍB).  Seráí  jâyt.  Syaíjáiiiv. 
!  —  rfí  aviaii,  ih  opinião  mi  dv  parectr 

qiif,  diaamk  (d.  do  t.).  —  ãr  crer,  mt 

mãnuríicbeTÍi.  —  por  J?nit,  DcTÔcho 
I  upkilr.  —  de  dura,  tagclio.  —  de  fé, 
I  bhAvArthAcho  jâ\'uiiik.  —  homem,  mar- 

decho  manix  jftvumk.  —  liantem  parn, 
I  ttlriík-,  kuvet  âsuriík  (d.  do  í.J.  —  o 
!  ■otfmio,  rkach  Asuifik,- jÀvuifik.  —  «ado, 
i  kSriíy  nay  jâvumk.  —  tetibor  de  *i,  âplri 
,  dbani',  râjil  jAvuihk.  £«*a  é  boa  I  hen) 
■  barcih  iisu!  Kào  pôde  — ,  jSy  mi,  jA- 

vfiiii  rajo.  Srja  o  que  for,  kileiny  jfliiiv. 
i  íieja  como  for,  kasediy  jflmv.  Fntteeomo 
fnuf,  kaKeiny  jftlftrii  jAihv.  Seja  qtinlfm; 
I  konayjAmv.  Por  quemi!  tujyâD!||«.  ni. 
i  vast/.,  bhfit  f».,  EHttv;  estevÀa:  tattv, 

BRttv,  fiayaiiibb  n.,  avabhâv  tn.;  exf>- 

teiicia:  HMpan,  Astepaii,  vnrtnn,  Asan 
I  n.,  bhAv,   satÈhAv;   finacinieiiln:  janni 


SER 


SER 


ou  jalin  tn.;  realidade;  tchnrepan,  rílI 
n.,  iatbhâv  CT.  U  O  Ser  dog  «e.f»,  o  Ucr 
supremo,  parmeérar,  — jminante,  —  ín- 
lelligente,  mani.i,  purush.  Em  ~—,  btU' 
rcrhuh;  khapãvin. 

Serafln,  «.  m'.  V.  xt:Bipii(. 

Serão,  ».  tfi,  râtcho  vivr  «?.,-  n\t- 
chyâ  kâniâcbi  m;yiiri  /  ;  râtcho  khe) 
ni,,  j&gran  «. 

Seraphloo,  o.  Herftpliíifioho.  V.  Hva- 

Serapiílm,  ».  m.  Herfiphiih,  •  mogil- 
cliD  bhacivo;  (fig.)  bhdv  suihdar  manis. 

Sarapllbeira,  »  /  gon  m.,  goril  /.; 
raotem  mgat  n. 

Sereia, «./  matsyokanyfl,  nrdhib&il 
mâali ;  (fig.J  pAtaK  ^.çf.>,  iumdari,  mo- 
hint.  II  Vos  de  — ,  godgalo. 

Serenada,  «.  /  V.  seremta. 

Serenagem, «./.  kujfAnechyo  vastQ 
vlilgat  gh&lnerii  n 

Serenameiíte,  a^ii:  tlinmd&yen, 
áftlhtm. 

Serenar,  i:  t.  {mfllabh)  nital-,  ní- 
vaj  kariiiiik;  (fig.)  thaiiid-.  sAmanA  ka- 
mmk;  áAiiitaurhk.  samjfivnmk.|j  v.  i.  e  r. 
thftiiid-,  éamanA  jftruiiik,  BamaDuiiik. 

Serenata,*./  f;lianibhAyr  lAtcheríi 
tiaiíigit  n. 

Serenidade,  «.  /.  sitairiy,  iiiva|ãy, 
nita|ãy;  (Jig.)  tliariídày,  áiiihtí/. 

Sereno,  a.  uitaj,  uiva),  áitat,  ku- 
pAiii  nHKlalo ;  (fig-)  tbaiii^  áamanA, 
BHmt.  II  GnUa  nerena,  tiuiir  n.  fj  «,  m. 
íeler  m. 
'  Sereama,  »■  f.  boihdrí-,  bhAnsir! 
b&il,  mlias  (fig.). 

Serial,  a.  krnmik,  háricho 

Seriamente,  aile.  khnrepaniih,  sat- 
bhAvim ;  bhAvim. 

Serioeo,  a   fpoet.)  rcsmí, 

Serldcola,  «.  m.  ef.,  aerlcdoaltor, 
a.  e  «.  m.  keli^arc  poRtalo;  rnámecheih 
kAm  kart  a!  o. 

Serioionltnra,  e.  /.  vesmi  kflm  n., 
-dháihdo  m. 

Serico,  o.  reámecbo,  resmi. 

Serie,  «.  /.  hâr,  sAmka],  mâlft  ou 
tnAjA,  Sevad,  parvad,  lay,  regb,  paratii- 
parã  /,,  krRin  m. 

Seriedade, o  / gaihbbeiepan, bbar- 
kampan-,  kharepan  n.,  satyabfifiv  m., 
Baralpan  n.,  aadâEtftri  bbár  m.,  bhãr- 
dasti,  bisãt  f. 

Serlgalta.  «./.  F.  siaitiAWA. 

Sendeiro,  «.  m.  V.  bibuhribo. 

Seriemlllia,  *.  /.  kardo  laiíivcchoih 
luKftí  n. 


Seringa,  *-  /  nirírâg  n.,  p 
cbipua]i  ou  chlhiialí  /.,  na]  m 
e  f.  phatiphano,  Ithanpaiio,  kic 

Serlngagao,  *./.  iial-|  cbiko 
np.m«.;f^.Jkarkarri.  pi.,  pi 
ni/.,  khanpann. 

Seringada,  «.  /  pichkS 
pfirií  «. 

Seríngadela,  i.  f.  V.  bebinií 

Seringar,  v.  t.  chiknajiye 
laiiik,-  márumk;  chiknali-,  p 
mârQiiik  (d.  dno.);  (fig.)  karkar 
kiclidfiviuhk,  karkar  karuihk  (a 

Seriagatorlo,  a-  pithkíli 
«.  ni.  pichkãrechetii  pâni,  -obba 

Serio,  a.  ser,  bhirkam,  gai 
bliAtãdik.  kharepanflcho,  ek-dt 
lalo;  potitim;  kbaro,  uiràjo,  k 
khaihait ;  que  oonvem  át  peuoai 
niAriíiúgccbyAiii  luaiiURfayâmk  p 
lo,-  putavtaloi  importante:  bhai 
rBdik,  arthftdik.  ||  Falar  —,  k 
(ilauiiik.  Tomar  a  —,  pfirvâ  kan 
do  o.),  biáAt  AKUiiik  (d.  dn  e„  y. 
vAyt-,  mofeiii  dhaniiiik,  rAgftr  Ji 

l|  «.    m,     V.    BKRIRTIADK.   ||  SlAfV    dí, 

dn  teu  — ,  liriuiHamk-kholumk 
aaiiivav  modiiink,  saihvayeâd 
kaniifiK.  A  — ,  kliarepaiiini,  nu 
II  adp.  hbarcríich. 

Sermão,  «.  m.  sermftihv,  dhar 
des  II'.,  *u|>á&Di;  ravÍK  áikaun 
datávní/ 

Sennonarlo,  «.  m.  dbarmopai: 
cho  bbarno  m.,-  KercnAiiiT  gliãdu 

Seroada,  s. /.  V.  ikrÃ'i. 

Seroar,  v,  i.  rAtuho  vftvniiiik 

Serôdio,  a.  niâgspclio,  mApsí, 
gaiio;  usrAiii  yetalo. 

Serosidade,  '■  /■  Ias,  remd/ 
tAkin  udah,  raktAihtlcm  p&ni  n.  ; 
masflr  n. 


lasícbo;  uilk&lo. 

Serpe,  «■  /  (poet.)  V.  sebpent 

Serpeaute,  «.  sarpattln-,  iiAg 
cbaltalo. 

Serpear,  v.t.  fiarpatún-,gbait 
barbarjãm-,  io]An  cfialuriík,  ! 
(uriík,  fcbaihiítorhk ;  (fig.)  valat-, 
kat-,  iiãgiiiodiíi  chahimk,  vârtii 
vai  gheTuiíik,  henerií-teDerh  valo 

Serpejante,  aerpentante,  a 
bary9m  chaltalo,  savpat. 

Serpejar,  eerpentar,  v.  i.  l 

Serpentária,  «.  /.  (bot.)  BApfl 
Serpente,  *.  /.  V.  oobha.  ||  A 
ftrnnl,  devclírir. 


Serpentear,  v.  i 
Serpentlforme,  a.  sarpãkrili. 
Serpentina,  s.  /  fboí.J  s&pt^s 


Serpentlno,  a.  xarpflt^lio. 

Serra,  *. /.  klianamt /.;  domgaT, 
parrat,  gli&{;  (toot.J  viávan  m.  U  —  de 
•mão,  kharvHmti /. 

Serrabnlbo,  t.  m.  V.  buafí.tel. 

Serração,  «.  /  chirap  r. 

Serradala,  i.  f.  bharramticbo 
pbar  m. 

Serradlgo,  a.  chirumk  firto  (Ifirií- 
kfld).     ' 

Serrador,  a.  e  a.  >n,  cbiq)!. 

Serradora,  e./,  chirnem,  chirap  n,; 
chirp^chú  pitho,  kispuro,  kirkuso,  bhuH- 

Serrafaçar,  v.  i.  V.  babuafaçab. 

Serragem,  *./  i-hirap  n. 

Serralhar,  v.  l.  lobftrft  parídi  ka- 
radik.  ||  v.  i.  kfaatkhatlvuink,  klia^pa- 
tAvuriík,  {cadgHdâvuihk. 

SarraLherla',  i.  /  loharftchi  sã]  /. 

Serralheiro,  *.  m,  pherrcr  fport.J, 
loliâi-,  kSmSr,  âchftri. 

Serralho,  >.  m.  mu^ilni&námcliciii 
rAjinaiiidir;  strigliAT  n.,  raihgmahfll, 
bliogvâs  m.,  rfitakáai/.;  ffig.J  V.  lu- 

Serrana,  «./.  doihgri-,  jniiigli  b&il. 

Serrania,  i.  f.  doriígarsarí /-,  ghft( 
m.  |[  à'errania»  do  '  mar,  lahÚTfimche 
maiije- 

Serranloe,  *./.  doihgrjãclio  prakftr 
TD-,  domgripan,  jaiiig]ipan  n. 

Serrano,  serrão,  a.  t  *.  ia.  gbãfjo, 
doihgr!,  jADig]). 

Serrar,  v.  i.  chiruihk,  kharvamtumk 

(p.  „.j. 

Serraria,  i.f.  cliirthi  mãihdãva! /. 

Serratll,  o.  kliarvaditi  iflrko. 

Serrazina,  «.  /.  kemvkemv,  klian- 
pan,  khanpat  n.,  pidâpid,  karârhdây. 
II  a.  e  í.  m.  e  /  kbanpanó,  kichdflvno, 
vftj  h&dtalo,  bejAr  kártaio. 

Serrazinar,  v.  l.  V.  impobtunai. 

Serreaclo,  a.  kliarvanit  kasí. 

Serrear,  v.  t,  kharvamtíclie  dâmtre 
kase  karumk. 

Serreo,  a.  kharvamtí  súrko. 

Serridenteca.kharíamtiehcdflih- 

Serrll,  a,  doihgrâcho,  doiiigri. 

Serrilha,  i.f.  kamtyariichi  iiaksi/.; 
ninyâcho  kfiiiijli  m. 

Serrilhar,  v.  t.  k&ih(;firiiuhi  uakii 
karumk  (d.  dn  o.). 


Serrlno,  a. 

Serro, «'  m.  uinchdoingar,parvat*i<. 

Serrote,  í-  m.  lahfln  kbarvunt, 
khorvnmti  / 

Sertan,  »./  kfthil/. 

Sertanejo,  a.  darjã-,  HBhtrft  paí- 
silo,  Hamaiiradilrasth,  madhjadeáfli^ho, 
janiglfi-iiitlo.  II  í.  fR.  jamgli. 

Sertão,  (.  Tn.  Kamudradõrasthãn  n-, 
madhyadeá  m.,  jaiiigal  n. 

Sertnm,  t.  ni.  choli  /. 

Serva,  «.  /  dâfii,  batik  /.,  baíkíir  ; 
chfikam,  râvailaleiii,  cbedãiú  n.,  s«T- 
kin  /  11'—  de  Dinit,  V.  fb^iha. 

Servente,  a.  e  t  vi.  cbãkar,  aevak. 

Serventia,  *./  npyog  ou  upeg  m,, 
k&m  R.,-  ticrveniti,  vfit,  pajandi/.,  pra- 
vesmftrg  m.  ||  V.  bbbvidIo.  d  Dar  — , 
vflt  jàvamk,  vachaihk  ujikftrumk. 

Serventnnrlo,  i.  m.  badiecbo  chã- 
kar,-  v&vradí,  badlí,  vSrcbo. 

Serviçal,  a.  éiristo  kartalo,  saoi- 
mânt,  khusftmatt,  upk&rí.  kintfik-,  ch&- 
krek  Syto;  clifLkrãcDO,>ieTakã(;bo.||(.iB. 
ch&kar,  eevak. 

Serviçalmente,  adi:  éiristo  karún, 
kfaué&natiii. 

ServJoial,  a.  F.  benviçal. 

Serviço,  »■  m.  oervíe  em  si r via, 
ch&kri,  sevfi  /,  sevan  n.,  vAvr,  pA^h- 
Iftv;  pretlimn;  upeg,  Tidày  ou  ftdftv  m., 
kâm  m.;  favor:  upfcfir,  sirislo  m.;  ter- 
ventia:  vAt.  yevuiiiclii-vechi  svât  _/!,■ 
celebração  do  officio  divino:  dcvosãdiv 
(port.)  n.,  pújopachAr  vi.;  apparelhet 
quetervetn:  ekA  kftmtlchvo  vast(lf.]d. 
II ^-  domestico, gharâtbi  ihâkri/.,  ghar- 
kâm  n.  —  taiariado,  rojf>ftr.  Bont  *er- 
viçot,  upkftr  m.  Mau  — ,  nnsk&nftclteih 
kSm  n.  Pesíoa  do  — ,  cbSkar. 

Servidão,*./  gulAmpan,  dAspan  n., 
baiiidgi  /. ;  svatariítrnnás ;  (jur.J  ilus- 
ryárhyA  AdAvAk  jaroni  va  ghárãi-ho 
kAydo  m. 

Servldlço,  a,  parno  jaialo.jbarlalo. 

Servido,  a.  kamAk  Iflylalo,  upeg 
kelalo;  jharlalo,  parno.  ||  íier  — ,  lafl- 
noriík  (d.  do  ».). 

Servidor,  e,  tn.  servidor,  cbákar. 

Servidora,  ».  /  servidor,  diAkarn, 
rArailalem  n. 

Servil,  a.  cbAkrâcho,  gulãmielio ; 
dãspBi!AL'íio,  gulãnipanficbo ;  nno,  hal- 

ko,  kiíknl. 

Serviliia,  s.  f.  tArle  piígcbeih  ho- 
Servllheiro,  i.  tn.  tArle  pAgtalo. 


SEV 


SeiTllheta,  t.  f.  rftvailal«u'i,  clie- 
rlnili  n. ;  (ant.)  vahân/,  cbepal  n. 

SerrllliQteiro,  «i  m.  (desnu.)  rAvsi- 
lalyãihk  bhulaitalo. 

Serrilismo,  *.  m.  dSíipaii,  gnlAm- 
pan  n.,  gulãmgiri/.;  hiripan,  iinepa.!); 
pfiihydbameih  n.,  cbaranfuirvâ,  vctaan- 
Vritti  / 

Servilniâste,  adv.  cli&kar  ka^o, 
ãplo  mãn  sfiinri&n,  ãbrO  nftetânfl,  pfirií- 
yflehi  vahfin  j&vftn. 

Serrlola,  *.  /.  (naut)  nSmgai'  ukal- 
chem  adem  n. 

Servir,  v.  í.  pulam-,  dft.5  jâvumk; 
chahrí-,  BCvâ-,  kSm  karumk.  chfikrek 
ílslliíik,  vfivrumk ;  ttr  vliC:  sirvirjâ- 
ruriík,  kãmâk  jeviiDik,  upkãrfih  pa- 
duijik,  iipkftniiiiV  upeeuiitk.  chalumk. 
II  Fõr  algvtm  o  — ,  rhAkrek  Iftvumk. 
/■õra  — f^roupo,),  ghflluiiik  \\v  t.eh&kri 
karumk  (g.  do  o.),  cbâkrek  ãsuiiik  (g. 
do  o.j,  sevumk;  ministrar:  vEjhfuiiik, 
divniiik,  f;hAlnmk  5  pôr  aiibre  a  rana, 
inejAr  gbilumk;  ieguir:  pãjarbk,  cfaft- 
laumk  [|  r.  r.  niAnomk  (d.  do  ».),  ba- 
rerii  disuiiik  (d.  do  a),  khusi  j&voríik 
(g.  do  ».);  aproveitar-êe ;  AdAv-,  lâbb 
kádhumk,  Aplyã  kãmflk  lãviimk;  io- 
maT  (comida  ov  bel-ida):  kftdbuiiik, 
ghevuiiik. 

Sarro,  *-  m.  gulfim,  dAe ;  chakar,  na- 
phnr,  râvaylalo,  gadi,  suvak,  kliiikar. 

Serzldelra,  t.f.  tuntali,  raphfl  kar- 
tali. 

Serzldor,  a.  e  ê.  m.  rapbQ  kartalo, 
tunnAr. 

Sarzldnra,  «.  /  tunnetii  n.,  rapbO 

Serzir,  v.  tunumk,  rapbô  karniiik 
fd.  ih  O.J;  (fiff.J  gbadíiumk,  jaduiiik. 

Sésamo,  «.  m.  (bõt.)  ti\  vi. ' 

Sesgo,  (I.  AdTo,  pâlMO,  vftrhkdo.  tirso. 

Sesma,  *.  tn.  fatU.)  xavo  Tãih(n  m. 

Seamar,  v.  t.  (ant)  (padit  bhãih;) 
rfiihtuihk,  nisitvutiik. 

Sesmaria,  i.  f.  pndit  Lbãrhy  /  !| 
Tiar  — ,  vauipniík  divumk. 

Sesmelro,  >.  m.  kâmtí.  kilmat. 

Sesmo,  e.  m.  padít  bhúmy/.,-  padit 
bhinhyírbo  vâriítú  w. 

Sesqni,  pre/.ded. 

Seaqnlpedal,  a.  dedpumvRl  Ifiiiib. 

Seasão,  s. /.  sesâmv,' jõiht  ff/oporí.  \ 
junta)  n.,  sabhâ,  ha  tbak  /,  mel:  «a- 
bhnkSI  m. 

Seaaar,  v.  t  (branil.)  chAbini  gbâ- 

Sdaaenta,  a.  pi.  iiA(b.  | 


9eaail,  a.  fbot.)  demt  uAsla 

Sâaso,  s.  m.  phudDCm  n.,  kiil 
gâriíd/  ■ 

Sèata,  »./.  jevnft  uprâmtli 
donpârâeho  visftvo ;  bhargato 
Dormir  a  —,  jevnft  upràriít  u 
gbân  glievHihk. 

Séstear,  v.  í.  jevtocb  niduTi 
bhargntyâ  velâr  aHvlek  bSdair 
vftmk).  ' 

Seatro,  a.  diivo ;  (fig.)_  naibat 
râciío   II  ».  m.  khod,  mfiiiij/.,  ai 

Sestroso,  a.  kliodyo,  aibí- 

Setaooo,  a.  sadAmcbo- 

Sete,  a.  sflt,  sápta  (em  com, 

i-MíJ",  sftti.   A  —  chava,  sftt 

màrflii,  sâtAm  fliftvyftíh  bbitar 

saptAmk  m. 

Seteoentoa,  a.  pi.  Bfttsim. 
Sote-eetrello,  «-  ia.  V.  plki. 
Setembro,  *■  m-  Betcihbr,  1 
pad-fisvin  »i. 
Setemezinho,  o.  «Atolo. 
Seteno,  s.  m.  (desvs.)  Rfttolci 
Setenta,  a.  pi.  sattar. 
Setial,  s.  m.  nariíjailali  baskl 
Setlfero,  setlgero,  a.  (poel.J 
Setlforme,  a.  resme  sftrko. 
Setiin,  í.  m.  setim  /,  Stlâ  m. 
Sétimo,  a.  Bitvo.  ||  s  m.  ríU 
SetimoBO,   a.   ftllâ  knso;  t 
luglugft. 
Seteira,  g.  f.  koyli/.,  vilom 
Setta,  «.  /  bflii,  sar,  tír,  bbfll 
mârm.baidi/ 
Settaúa,  s./bftnacho  phâr,  -g 
Settear,  v.  t.  V.  abaetrab. 
Setteira,  a.  /■  bAiiniãT,  mAr  1, 
Setteíro,  »-  m-  V.  pifucHFino. 
Seu,  a.  Aplo,  Apnftclio,  KpnSgf 
eh  o,  tâgelo,  (Aiiielio,  tfimgtlo, 
hagelo,    hflmcbo,    hâiiigelo.  II  i 
Bpio,  padarebo.  O  —  a  —  dm 
theiii  takA.  Não  tfr  vm  mometUo 
ek  gbadi  pan  beshto  nAwuiíik.  ÍV 
na,  fipíeriícd  dlianimk.  /J.wr  " 
saiiijnriík  divumk,  sAmgumk   kn 
Uma  da»  maii,  ftpli  pisflv. 
Seve.  «./  V.  »K[VA.  ■ 
Severamente,      adr.      kbai 


ày,  tiksSn/,  nÍBh(urpan,  kardep; 


ày,  tiksSn/, 
adfiy,  nihrfiy, 


kaihinay'/.  ||  V.  i 


Severo,  a.  khar,  khadcbar,  kbi 
tik,  kharkaH,  kadak,  kardo,  nis 


nibat,  jabar.  ka^hín,  kadkadit,  JAd.||  V. 

Sflvloia,  K.  f.  dflrunfty,  pUllpíd  /., 
dngdag  m.  pL,  aishtarpkn  ».    ' 

Sevloiar,  <>.  t.  p\á».piá  divnink  (d. 
do  o.),  khariiy  khãvauihk  (d.  do  o.J, 
d&runáyeu  chalnumk. 

SeVo,  a.  mãrkar,  nírduhkhi,  khur- 
kas,  mhfirú;  dàrun,  nÍMhtur,  krúr,  DJr- 

Sezagenario,  a.  e  s.  m.  sAtbãm 
varsbftriícbo,  s&thí. 

Seza^sBlma,  a.  /.  kíirejmâ  âdlo 
dusro  ãytâr;  sãthvo  vãmto.-  aiiiá  m. 

Sexageaimai,  a.  nÂtbvyãcho. 

Sexagésimo,  a.  sãlhvo. 

Sezangi^lado,  sézaagiilar,  a. 
shatkon. 

Sezenteslmo,  a.  sovsiriívo. 

Sexdigltal,  a.,  sax'di^tarlo,  a.  t 
«.  Dl.  HQih  botâiíicho,  sobotyo,  KAinga]yo. 

Sexdaaal,  a.  sosoih  var.ihãihDÍm 
f^hiidtalo,  .sosAIt. 

"  .  m.  so  varshfirii  n.  pi.. 


Sezifaro,  a,.  liiiigAcho. 

Sszma,  «./.  V.  si-^ha. 

Sexo,  J.  m.  limg  m.,  jút;  inanaiíbya- 
jâti.  II  O  —  /oríií,  purushjAt,  oarajAti, 
O  Wífl  — ,  a —fraco,  strijut/. 

Sexta,  «./  donpflr  m. 

Sexta-feira,  ».  /  sukrfir  m.  ||  — 
nanlti,  niniAno  sukrAr. 

Sextante,   s.  m.    TrUta.4liasb^má, 
vrjttaflbailbbAg  m.;  sQryayanitr. 
'Sextavado,  i-  F.  «exagonai.. 

Sextavar,  o.  t.  sliatkon-,  shutpailu 
kiitruiiik,  sliatkonAkriti  kaviiiiik  fy. 
do  o.). 

Sextilha,  eeztisa,  k.  /,  HOpadi 
siok  m. 

Sexto,  a.  Kovo.  ||  Ter  peixada  iin  ~, 
sovjiL  upadesftr  pAtak  flsamk  (d.  dag.). 

Sextnor,  s.  ni.  (miif.)  no  junâriíebem 
gfiyan  va  íiijap  n. 

Seztuplo,  a.  t^opado,  shadgun.  [| 
«.  m.  nak  n,,  shndgun  m. 

Sexnal,  a.  liriigfii:bo,  limgavishayi. 
II  Helaçõft  tfxuaea,  V,  cofuljl.. 

Sexualidade,  s.  /  liibgpaii  n. 

Sexnalismo,  «.  m.  limgbh&v  m. 

Sezào,  «.  /  (nn-i/.;  kulkulyacho-, 
kAdhto-ypto  jar  m.  íi  K.  skbào. 

Sezonatioo,  a.  jariyocho  (gãiiiv); 
jar  lílglaio. 

Si,  pron  V.  BE.  II  De  — ,  ápnácho  ; 
Tipanach.  ( 'iida  vm  dt  per  — ,  eokio. 
/'f  —  i"ira  — .  l\ple  bbltar.  De  pf.r  — , 


veveglo.  Comsigo,  Apriflkade,  ãpn&lâ' 
gim.  km  —,  fiplechtbâriíy.  Por  — ,  âp- 
siih  ou  ApÉjAiii.  Hplyfipim,  âpãp,  âple 
asbtsmgiin.âpneiii.  Estar  t,obre—,  âplp 
adbín  âiiuiiik.  Tnmar  toUre  — ,  âpnA- 
cher  ghei'U3:ik. 

Si,  ».  m.  (mta.)  ti  f.,  ntahàd  ou  ní- 
kbâd  m, 

Sialiamo,  ».  «i.  fmed.)  bhaT  1£)  /. 

SIba,  I.  /.  sadamâiiidki  /,  aadà- 
bebo  m. 

SlbUação,  «./.  phiTan  ghaineih  n-, 
phivan/. 

Sibilante,  a.  cbipcbipít.  cbapcba- 
pit,  picbpicbít,  jbarjhanít,  sinsinit; 
(gram)  ushmo. 

Sibilar,  r.  i-  phivan-,  áivan  gh&lamk ; 
picbpichuTÍik,    cbipcnípumk,    jhinjhi- 

Sibilo',  «.'  m.  pbivan,  áivan  / 

Slbylla,  *./  bhavisbyavádlni  (";??.; 
IRrliTsnt. 

SibyHino,  a.  samja  nAslalo,  gfidha- 
clio,  gnpto. 

Slo,  adi\  aiiciii,  aseiiicU. 

Sloario,  ».  m.  bhAdyAcho  khuni; 
(fii;.J  mSrekfir,  galekApó,  martíkãr. 

SiOOatlTO,  o.    V-  8BU(*KTK. 

sicrano,  ".  /  phaláno,  gomfiji.  bii- 
kâiiiv. 

Sideraqão,  *. /.  V.  fiu-uimacâú. 

Sideral,  sidéreo,  siderlco.  a.  fâ- 
rfinidio. 

Siderioo,  a.  lakhaiiidi. 

SidarogTaphia,  s.  /-  tíkyAr  kâiii- 
taintciii  H. 

Slderoteobnia,  «.  /  lakbaiiidAdto 
vfLvr  III .  lohakann  n. 

Sigallio,  «.  m.  tíUâriíK,  kntko  m. 

SigiUaQÃo,  *./  mobar  inA 
mobar  /".,■  (detut.)  V.  híbca. 

Sleillcr.  1-.  í,  frfííu»;  V.» 

Sigillo,  ».  w.   V.  BiKmr,  e 
i| —  tacramPiUal  ou  da  conjiitão,  kttoi- 
aArflcbo  g<i<ilb  m. 

Sigila,  I.  f.  nâmv Achem  pailerii 
akabar  n. 

Signa,»./.  V.  BANWmA. 

Signacalo,  ».  m.  V.  bbllo. 

Signa],  *.  m.  nghdàaâchem  chíhncm. 
aftcbak  n.,  ft(hvanftli/í  sina!  «^  kurú, 
khunft  /.,  kbfln.  chihneih,  niáftn  n.,  iii- 
áâni'/,  laksbanou  lakhen,  khâi.i"" Ç  «t 
giiVt;  aceno:  inàro  m.,  iiArat,  .-^aiiijiVi, 
hadkan/,  khfln  n.;  marca:  Aihk.  tik» 
m.,â]tk}í/.;  ferrete:  dâg  ra,,-  oMignn- 
Utra:  />AÍ,  dastakhat  /  ,■  mancha  na 
ptUr.:  tíj  n?.,  lAseiíi  n.;  deairiz:  mftn: 


SIL 


SIM 


■vergão;  giúgf.,  lolo  m.;  arr/iaí/sinal, 
sinftlpntr  B.,  Bachk&r,  ÍKílro ;  prfêngin: 
SRkuD,  prasQ  m,i|  Dar  —,  eucljak-,  khún 
divuihk ;  karuihk  lãvumk.  Dar  —  de  »', 
Aplikhabardivuriík  Nãodar  —  derida, 
mclãso  disuink.  ||  -ea,  pi.  Rhfimt  odh- 
nnrii,  gbám(o  m&n>em  ». 

SlffnalBT,  r.  Í.'K.  AMUiNii-An, 

Slgnaleiro,  s.  m.  (naW.J  nisAiiãiii 
kartalo. 

Signatária,  ».  f.  nfiihv  barnítati, 
nisãnkàrn.  | 

Signatário,  a.  t  s.  m,  nKmv  bHrai-  { 
tato,  sai  barTifir,  DislinkAi'.  \ 

SignlãOEiQâo,  «. /.  kalanrií,  gamau-  j 
ni,  samjâvní  / ;  nrtli,  abliipiây  m. ;  li-  ; 
;7nní.-khún,  lakben;  exprasão:  vac)i»n  , 
91.,  ucbcliAr  m  ||  V.  aiQHiF[CAi>o. 

Slgnlflaado,  a.  artlialalo.  ||  «.  nt. 
aicrniphikftd.  samioni/.,  arth,  pad&rth,  ' 
sabdiírth,  aksharflth'  m.  A  Tirar  if^t»;^- 

Slgnlftoador,  «.>'».  m.  arthitalo,  I 
gamaitalo,  eflchak,  daráak;  artbvamt,  ' 
artb&dlk.  1 

Significante,  a.  V.  b  i  unifica  ti  vn.  j 
Signlfloar,  v.  t.  kbún  Asiníik  (t/.  <lo  i 
o.J,  kTiunâviiiiik, iiicbauiiik ;  nrth-, bbãv  | 
flsuriík  (d.  do  *.,  g.  dii  o  ),  artb-,  sam-  i 
jorii  divuihk  (ff.  do  o.J;  samjiimk  di-  ' 
Turiík.  dâkbanriík,  kajaumk,  gamaumk.  | 

11   V.  IHTIMAH. 

SlgnMoatl vãmente,  adi:  arth&n,  | 
abbiprfiyâu.  i 

Significativo,  a.  dAkhnilalo,  ca-  | 
mnitalo,  8i\i:1iak,  <1arsitk;  arthÂdio, 
artbvaiht,    artliúJjk,    siirthak,    bbilri. 

Signo,  ».  VI.  (atlr.)  lilíi  /./  (miif.) 
svar,  sflr  m. 

Sigralho,  «./.  (tonl.)  kftvlí/ 

Silenolar,  r.  t.  m^o  rflvanink,  toiiid 
kâdhomk,  -bfimdhtuiik  (<i.  do  a.).        '  , 

Sllenoio,  ».  m.  ugo  ràvnerii,  -râvap, 
iigepan,  iiiiiiiikfpaii,  moncpan  n.,  giip- 
chupi  '/;  falta  de  niido:  chiiiiv,  iii-  ' 
vftihtpan  II.,-  ettado  de  iaocfão:  Ibaiii-  | 
díly.  éitalfiy  /.  II  V.  BKOKKoo  e  pau»a.  || 
—  da  IH,  kflydyflcbí  kha]iii.  —  mnr-  \ 
lai,  chiihv  patinem  c.  An  hora»  de  — , 
rAtcho  vel  m.,  madhy&bnrStr  /.  Guar- 
dar — ,  tòiiid  dbàijipuiíik,  gQdb  tam-  ' 
Uliâiuiiik.  Jjnjmr  nu  pôr  — ,  toiiid  bfirii-  I 
dhiitiik,  ugo  rAvaiiriík.  /'aitar  <ia  — , 
nodiimk,  nnitrãvDihk.  Km  n»  com  —,  ' 
{;apchip,  híliiikúríi  kari  nftstânâ.  |{  int. 
chapp!  chipp!  chipprAv!  gupp!  gap-  . 
chip!  gupphup! 


I  Silenoiosamente,  adv.  gapchipi 
ugo  r&vOa,  monepaním,  j&g  kari  nà.«- 
'  tãnA. 

j  Silencioso,  silente,  a.  (poet.)  ugo 
I  ouogo,  inumko,  mono,  gupcbup,  ghflm; 
I  jâgmâg  ufislalo,  nivaiht,  chimv  pad- 

lalo. 
I      Silex,  1.  m.  talap  ». 

SlUia,  8.  /.  (de«u».)  V.  cAnEíBi. 
i      Stlbào,  ».  m.  klmmdakfi  madhiem 
'  bfimdhap  n. 

Silhar,  t.  m.  cbaurSa  pbStar/ 

Silharia,  s.  /.;  obra  de  — ,  bhâj- 
lyãn  pbàtrí  baaaibiJem  bilmdhap  n. 

Silhueta,  e.  f.  rúpâche  aávlecbf) 
ákar  m. 

Silloioao,  a.  lalpãcbo. 

Sllingornio,  a.  thaki,  dboõig!. 

Slllqna,  «./.  siuiig  ou  serág/. 

Slllquoso,  a.  aãriígo  Asialo. 

Silva,  í.  /.  jbil  /.;  (Jig.)  (-barba(  n. 

Silvado,  ».  ta.  jhilkOt  n. 

SUvano,  a.  domgrt,  jamgH.  ||  *-  tn- 
jariigji  maais. 

Silvar,  V.  i.  pbivan  ghaiuriík,  pbil- 
pbiluiiik,  kilamcli  mftruitik. 

Sllvatlod,  o.  V.  8Er.vATi(;n. 

Silvedo,  í.  m.  V.  bii.vado. 

Silveira,  ».  j.  jbil  /. 

Silvestre,  a.  rftnyo,  rânfiriítlo,  rfln- 
ga^,  rStiat,  ràn  (em  comp.).   1'.  ihtde. 

Silvícola,  a.  r  s.  m.  e  f.  vanvâsE, 
rUnyo.  vaoa.stb 

Sllvionltnra,  »./.  va.nvidyií  _f. 

Silvo,  t.  m.  ]ibivan,  áivai.i,  seloni; 
philpLili,  kilamch^. 

Silvoao,  a,  jbihihuUo. 

Sim,  tidr.  hoy  oa  vhoy,  hftrii  ou  Bih, 
huiii  011  buibh,  barpiii  (lilt.  bkm),  jâvt 
flíll.  BEKÁ).  II  Não  diz  —  lííra  Tião,  hoyy 
mhana  nâ  nayy  mliana  aí.  Poi*  tim! 
jâriív!  âsflmv!  í/m  ...sim  o-fra  nãn,  ek 
eãmdãu  ek.  ek  vikhan  ek.  Utn  dia  — 
outro  não,  pairvân. 

Slmía,  »./.  keldcTli  w. 

Símil,  a.  (poet.)  V.  seuei.habtb. 

Similar,  a.  sãrko,  eksftrko,  sfiiiigdo, 
sam.  II  a.  m.  HSihgdi  vast/ 

Similaridade,'»-/  Bfiihgdepari,  sftr- 
kepnn  n. 

Símile,  «■  m.  d&khio,  drisb|ãiiit  m . 

SlmlHtttdinaTio,  a.  sãmgdo,  sâmkn. 

Slmio,  ê.  111.  V.  HACACí.. 

Simonia,  *.  /,  pavitvAih  vastuiinl  i 


kntH  vihcbo, 


Slmonte, «.  m.  e  a.  (tabaco  —)  chokh 
pfto&chi  dhumti/ 

S Ímpia obelrlo,  a.  e  s.  «;.  bhav 
bliojo,  biiliAt. 

Simples,  a.  oirbhtl,  suddli.  kcval; 
mu  dobrado:  ckvHdo  ou  ckado;  gi-m 
uiitlara:  sndo,  cliokfi,  nigal.  nii-I)licl  oii 
nibhel;  Jacil:  sodipo,  sarai,  iijfl,  búl- 
bodh;  merti:  síidho,  kordo,  keval;  aó: 
eklo;  ordinário:  khuiiiio,  í;ãdhãran, 
sfldho;  itif/eiiuo :  bholo,  Bãlobbolõ, 
bftbdo,  sâbdo,  sSdho.  baibndh, 'ni3hka■ 

Eati;  boçal:  utíial,  bbftvãrtlii,  dodo, 
achcbo;  moilrtlo:  Hâdho,  bAbdo,  ga- 
rtb;  natural:  e&dho,  khuihto.  iniimdho, 
lumdo.  II  A  —  vitta,  dolo  lâvún,  diah( 
ghU'ilD;  Qiff.);  larkâvinúiii.  ugbdilpem. 
||«.  bu\if.;  (kaitmnicho)  f  Atl.io  m. 

Simplesmente,  ado.  Bftdhepariirii, 
uibbcl ;  snrMJpaniiíi,  soihpFpaTiiih ; 
ckbhâTÍm,  nisbkapatirh;  iinieantciitt : 
phakat,  saliaj,  cn-im,  maktS. 

Slmpleza,  «.  /  sftdhepan,  nirbhel- 
,  pan ;  bbojepan,  bãbdcpan ;  sâbdcpun, 
ao^epari  n. 

Simp'lioea,  í.  m.  jil.  jhâdpâlo  jh,, 
ha^yo/.pL;  dhfltu  m.j)l.,  tattvârii  n.  pi. 

Simplicidade,  e.  /.  nirbhelpan, 
iiiddlipan;  aompepan;  aaralpau;  aft- 
dhcpan,  sádlifiranpan,  bbajiipan,  bAb- 
dcpan.  sfibdepan,  akapat  ii.,  ékbhãv 
m.;  thavfirtbipan,  kachciícpan,  dode- 
pan;  tnuiiidhe]ian  n. 

àimpllcista,  a.  e  ».  m.  jhildokhli, 
jhâdpãlyácho  vnij. 

SimpUater,  adi:  siihplieter. 

Simpllfioagão,  ».  /.  sarai-,  soiiipo 

Simpllfioador,  a.  e  ».  m.  sarai-,  bS- 
dho  kart  a)  o. 

Simplificar,  7'.  (.  sAdlio-,  sanil-, 
Boiiipo  knruiiik.  ||  t-.  r.  eãdho*,  soiiipo 
jftvuiiik. 

Simplório,  <'.  bâbat,  sfldito,  dudo, 
bomtho,  pis&t. 

Slmnlação,  s.  /.  balyâiii  karnem, 
photkírpan,  DÍrâkárpan  ;  dboihg,  sariíg 
«.,  bhesb  iii. 

Simulacro,  t.  m.  kudo  dei'  »>.,  múrti 
/.;  balinledi  u-,  putlo  tii.;  Jtiiffintcii/o: 
Boiiig,  dhoiiig  II.,  vyii,i  m,;  va»  rejn-f- 
genfação:  inlytl,  puotkirt  dAkhaun  J. 

Simuladamente,  '  ade,  baly&iii, 
(1hori)gAn,  kapa(iiíi. 

Slmnlado,  a.  balrftm  kelalo,  pliof- 
kiro ;  dboiiigi,  kapa(!. 

Slmolador,  a.  e  s.  «i.  bulyiliii  kar- 
talo,  blipsh-,  somg  ghetalo,  k.niiati. 


Simnlamento,  *.  m.  V.  siul-i^câ<>- 

Slmnlar,  v.  t.  balyfiiii-,  dhoiiigúu 
kaniiiik,  eoiiig-,  bhesb  ghcvuihk  (y.  do 
o.J.  *  kajiatuiJik ;  bliflylján  ilâkbauiiik. 
daut-,  dâkliaun  kaiuriík  fi/.  do  o  J.  f  V. 


Simulatório,  a.  dhoriígScbo,  sorií- 
gficho,  kapatí. 

Simultaneamente,  oiíc  ekã  velar,- 
vaktílr,  barfibari. 

Simultaneidade,  i.  f.  ek&  Telãi 
jãnciii  n.,  ekeiimay,  ekkíil  n>.,  baifi- 
bari/ 

Simultâneo,  a.  ckA  v,')àr  jâtalo.< 
tfbadtalo,  biirâbarcho,  eká  Bamayficho, 
saiiikâlik. 

Sina,  8.  /  daiv,  nasib  n ,  lakto  m. 

Sinapico,  a.  Bãriísvãmclio. 

Sinapismo,».  ni,  siDApijiti,  sflrôrivám- 
cbo  lep  ta. 

Sinaplzar,  i-'.  /.  BAmavàiíiclio  pífUo 
gbfllumk  (l.  do  o.);  giuSpijm  gliãlutiik 
(d.  do  o.). 

Sinoelo,  Blnoello,  «.  m.  V.  cn*- 

Slnoelro,  s.  m-  (porl.)  V.  biuiueiro. 

Sinceramente,  ade.  kharcpr.níiii, 
bliAiãrthriD,  éiiddhamaliDi,  roanbbA- 
viiii,  bholcpnniih. 

Slnoerldade,  >.  /  aka]>al,  ntsbka- 

Eaf.  kharepan  n.,  bh&v,  bMvârth,  «k- 
hfiv,  inaDbbáf  ra.,  uíj  uian,  saraljiflii. 
bholcpan  n. 

Sincero,  a-  akapafl,  nbbkapati. 
kliaro,  sfidho,  díí,  siijAvo;  bholo.  bbó- 
lyâ  maiiAclio,  síijobholo.  balbaío,  sud- 
dhamati,  satyavSdi,  bliftvik,  bbAvur- 
thi.  Baral,  ujú,  sita). 

Slncerro,  *-  m.'(bra»il)  kobI(-rii  h. 

Slnci pitai,  a.  tajveclio. 

Sinolput,  ».  m'  (anal.)  (fllí,  tillú  /, 

Slnecnra,  ».  /  vAvrAvino  pliajú- 
dik  jAgo  ni.,  nAiiiTãchi  i^hAkrí/.,-  cba- 
dhJl  Adã;^ã  Hiii  thodvAii)  kashf Anicho 
jAgo  m. 

Slneourista,  ».  «i,  r  f.  nAmvArbi 
chfikrí  k:irtalo,  basAn  ^g  khfttâlo. 

Sineira,  s.  /.  gbAihtikArn/.:  ghârií- 
tiiiicbo  torrir  jAgO  m. 

Sineiro,  i.  •».  ghAiii(  vAjaitalo,  -múr- 
talo,  ghAiii(ikSr. 

Sine-qna-non,  V.  i-oxi>içÃ". 

Sineta, «./.  glifliiitit. 

Sinete, «  m.  sikko,  mudram.,  •'bbáp 
n.,  inobar/. 

Singel,  ».  m.  r.ciKiiKL. 


SOA 


SOB 


Sitiar,  V.  l.  vedhumk,  vedho  ghft- 
luDik  (d.  do  o.),  ttrluiiik. 

Sítibaado,  a.  (po-t.)  V.  bei^uioío. 

Sitio.  «.  m.  jfigo  m.,  svSt  /,  (hân, 
thikftn,  íldliishthan  n.,  *  thây;  cerco: 
vedho,  Bsilirodíi  m. 

Sltiologia,  «■  '".  aniiTÍclyâ  / 

Sito,  a.iialalo,  Blhit.ijx.  m.  V.  híwid: 

Sitnagão,  n.  }.  sthúii  on  tfaHn,  fltian 
II ,  Bthiti  i>n  Hthít;  disponi^v:  mãriídà- 
val  /.,  inúiiida|i  n. :  >('>'" ;  jA{^  tn.,  svht 
/.,  \biíkn«.;amdição!  daeã,  gat,  avns- 
thft/,  "  bhniis  m. 

Sitnar,  v.  l.  davrumk,  ghfilnritk ; 
inSiiidnnili,  bftiiidbuiiik,  {[  v.  r.  ãsaink, 
rilvamk,  iimmk. 

SA,  «.   III.    V.   HKHIIOH. 

Sá,  a.  ck,  eklo,  ekriido  oii  eknrlo, 
cUbuto,  ando;  t-kacli,  cklocli,  -eh 
(-rx.;  *(!  elU.  tocli).  ||  K.  Bmpi.Ba.  |[  orfc. 
infttr  OH  iiiitt,  pbnkat,  maktA.  H  ^  aó«, 
t'kI(K'li ;  fi[ile  Ijbitw.  ||  «.  m.  ckjaii,  ck- 
loch  maoia. 

Soabrlr,  v.  l.  mãtso  ughiluiiik. 

Soada,  «.  /.  savaii  n,  arar,  uSd, 
áv«j ;  banit/io:  bobA|  m.;  bob  /  D  K, 

Soado,  a.  nãdlalo;  gfljlalo,  sndãv- 
liilo;  u&vfldligo,  kirtivnriít. 
Soalba,  «./.  kliilkhnlo  m. 
Soalliado,  ■.  m.  infi]oycli«m  nindcr  u. 

H  V    BOBBAPO. 

Soalbar,  u.  t.  kliilkhulc  vâj:iui>ik 

[./.   do  o.)  1!    K.  A.FO^LUAH. 

Soalbeira,  »./.  vatficho  knAh,  rakli- 
raklio  m.,  nnliet  ». 

Soalheiro,  a.  vatAk  flslalo,  vai  has- 
talo.ll  8.  IH.  vatiichi-,  vflUk  baschi  svât 
/.;  dis  aelaindic  kadcliPrii  domfrrMdicm 
pftlsari  n,;  bckflryâiiichi  ctiflvdi/. 

SoálliO,   *-   m.    V.   aoAi.nKiiio   e   vo- 


ãslalo. 

Soar,  I'.  i.  Téjuihk,  gfijiiihk,  nftduriík, 
koihkevumk,  ghomglievumk;  diitilijar- 
te:  gãjuiiik,  phuriikfii'Onik ;  cantar  a 
ave):  radiiiiik;  ter  jiranuneíada  (a  let- 
tra):  svar  Ssiiiiik  (d.  do  i.):  imprfimio- 
nar  ot  ourido»!  kHnãrhk  Imro  láj^nifik  ; 
liffrndar :  mAnoiiik,  baro  Ifiguihk.  |I  — 
a  algiatta  coita,  disnihk.  —  a  hora, 
i;hadi  pftviiiiik,  kâl  yevuiiik.  —  ii  nl- 
timá  hora,  mnriiAche  taiiir  pAviiriík. — 

do»,  k&nftvlyAii  vnchnthk.  —  um  ramor, 
pliuthk&rõ-,  kUabar  Hsniiik.  Fazer  ~ 


bem  alfo,  gãiauiiik,  DÍivãdhuibk.  ||  v.  t. 
vâjBÚmk;  (Jig.)  gãjaiuiik,  sftdftvunik. 
varnuriík,  aAvãdhmíik. 

Sob,  p  ep.  khfil,  khSia.  Rakal,  s.iklã. 
]j  liuli'Coti,r  ou  sn/'  e6r,  nibán. 

Soba,  I.  IR.  khãprjãriírho  rfijâ. 

Sobalgar,  r.  t.  vayr  kàdhuinb,  um- 
cli/lvuiiik;  ffig)  ukliimk,  ubhimtnk. 
aklfiij  dharuink.|]r.  r.  aiíich-,  vhad  já- 
vaiiik;  phulumk. 

Soboapa,  I',  i«)cai-.\. 

Sobeira,  «-  /  bcili-bo  sabaílc  fmle 
m.  pi. 

Siib^adamente,  sobejamente. 
adr.  jabar  cbadli,  bhlriíii.  kh&p. 

Sobejar,  v.'i.  «dhik  jflvnmk,  cha 
dhiimk,  iirniiik,  uphAjuitik.  R  «.  r.  fiplí 
bharkaiiith  karumk,  jãy  tyS  varti-m 
úeitriík  f''.  do  ».l. 

Sob^ldão,  «.  /  adhikãy,  phwli- 
kajíiy  /.,    flglcpan,    QphHiem    n ,   »tí- 

Sobejo,  ".  ng!o,  ndhik,  anhâl,  rhflitli 
jãlalo,  pÃvão  urialo,  vnrchíl ;  chsdli. 
Uari,  j.ií(i.  n  adi-.  V.  8<.iiEJ*t»K»iK. 
/>  — ,  V.  soitMMHxrtí.  n  -S,  M  ^.  Mki 
/.,  iirlali'iii ;  nsli^erii  f —  dr  eirmidiu)  h- 

Soberana,  «.  /.  ràrtí,  rSjpalni. 

Soberanamente,  adr.  padiãyk<'u; 
pHdífiyji.iníiii ;  adliikSrfin.  íHttcu. 

Soberania,  «./  pSdsâyki,  mukhyi- 
MltA  /.,  Kiirvitdhikãr  m.;  pâdsg)-paTi: 
chakr  n. ,-  fji;/.)  padvi,  sattyâ  /  ".  V. 

SoDeranlzar,  o.  f.  pftdífiy  kamihk 
(d.  do  o.);  (fiff.)  mnjbhAk   leriíkanrnk 

Soberano,  a.  bhar  Diiich.-  iW.  p» 
ram.  nttam,  srcshth,  pradliâo,  ninkhyii ; 
pftdÁflyriclio,  raJScbo ;  porfrivío .-  padvr- 
dâr,  liiikGiiidãr.  ehakravati ;  ali  rc: 
damd&r,  ahadikltri.  fl  O  —  architrri"  *■ 
tinireTtn:  Dev,  paramesTar,  J  ê.  m.  ríjíi. 
mHliáriij.  adhirÁj,  rây,  pAdsfty,  prajâ- 
pati,  lihfipati,  nripati.  adhipatT,  caltA- 
paruBli. 

Soberba,  i.  f.  garv  n.,  nhaiiikír- 
abhimãn,  alimãn.  mad.  dariíbli  m. 

Soberbaço,  soberbÉio,  «-  e  >.  '-■ 
bhav  garvi,  siibcrdo. 

Soberbamente,  adr.  garvin,  aliaiii- 

Soberbete,  a.  e  *.  m.  ganiso. 

Soberbla,  e.  f.  chadb  garv  n. 

Soberbo,  t.  snlierh.  garri,  alinri 
kfiTÍ,  ntimAnt;  chakk,  cbokbat.  nSjiik. 
sumdar.  nobhit. 

Soberboso,  a-  garvi. 

SobneffBT,  f.  /.  V.  « 


SOB 


Sobole,«./Kuow 

Soborr&lha&olro,  c.  m.  khamàcho 
jliàdo  rii. 

Sobon^Uiar,  v.  t.  murmurvâiiit 
bhajutiik. 

Soborralho,    >.    m.    murmarjflclio 

Sob-pé,  ».  M.  V.  aupÉ. 

SobpAr,  >'.  1.  pomdãk  gliãluiiik.  jj 
v.r.  poriídfck  rãvUDik. 

Sobra,  >■  f.  urialcih,  chaiihlalem  n., 
flr,  bfikí/.,  sesh  tu.,  ushterii'«-||  Ue^, 
jfiytfm,  jabar  chudu.  khijp,  tnast. 

Sobraçar,  c.  í.  kftkbek  màramk ; 
fjiij.)  adbar-,  teiíiko  divadik  (d.  no  o.J. 
]|  -^  ali/iieiii,  bât  dívõu  chalãuihk.H  u.  r. 
vurhg  iiiãrmhk.  f  —  com  alguém,  b&t 
dlvuu  chaluiiik. 

Sobradam  ente,  aiit.-.  ndliik,  cliadli, 
bliwrim. 

Sobradar,  v.  í.  miiloy  karuifak  (ti 
dii  o.),  p&tnihk 

Sobrado,  a.  chiidh  jiilalo,  'adhik, 
jiisti ;  libarlalo,  upbàl.  ||  8.  m.  inã[oy, 
inAli/.,  niãlo  n.,  pátni/ 

Sobranoear,  v.  i,  vayi  ftsuink. 

Sobranoeiro,  a.  vn^r  fisklo,  vaylo ; 
vayr  tbftD-,  bfirke  disblíu  paletalo; 
varto,  udãe,  udãsío,  uirvâni.  ||  K  au- 
iiniuNTt.  II  aih'.  vayri  an&datim,  iiiijá- 
seti,  HhanikftràD. 

Sobranoelha,  i.  f.  bhaiiivi,  biiaiii- 

Sobranoeria,  a./,  vartepan,  nirv&n 
H.,  udftainbbftv  m.;  inast,  mijíis  /.  ||  V. 

Sobrar,  t".  i. -■  «ínr  êohrancfiro: 
vayr  ásiiiiik,  varto  jãvutiik;  tohfjar: 
ndbtk    jÍLviiiiik,    cbadhuoik ;    rcifar.' 

Sobrazar,  t-,  /.  iihg]c  pomdák  ghfl.- 
Iiiiitk  (t.  do  o.). 

Sobre,  prtp.  vavr,  upar,  varto 
(deel.),  -rfw:.  .■inâthyfti',í(itre  o  cabrço), 
-cher  (ex.:  tàcher,  «n&re  eUe,  âpiificher, 
*o6re  líy,'  roírc;  bhitar,  potiih;  confor- 
me :  pramAnem.  ||  —  a  terra,  pritliu- 
miiiit,  Eaiiisârftmt.  Bedtr  —  o  'denlr, 
khHy  nãstãiift  piyevutiik.  Etíar  uni  na- 
i-io  —  ferro,  nâmsr&r  ãsuihk.  Eílar  — 


iv&r  âsuihk.  Ir  o< 


n^r  —  alguém,    pãlad    kai'uu]k,    pã{h 
gbevuiiik.    Voltar  ~^  ri,  bboihvar  mà- 
rmiik.    Voltar  —  o»   snit  jjaiêog,   àt& 
taso  partoriík.  ||  pref.  ati.  adhik. 
Sobre  abundante,  adr-    V.  boper- 

Sobreagnado,  a.  u<lkúi)i(  budlalo. 


Sobrealotmlia,      «.      / 
Tidiiâiiiv  n. 
'Sobreanoa,  t.f.  V.  :laibel. 
Sobrearoo,  c-  m.  ilàrtniiili 


Sobrebailéo,  «.  >n.  padver  padvi/. 
Sobrebaiiiba,^,/,  potyác]i(.-ih  tih&y- 

Sobrâbico,  s.  m.  boiiichklieiii  vay- 
leni  kfliiia  n. 

Sobreoabado,  a.  uiix.h,  vartu. 

Sobrecarga,  «.  /.  ndbik  bbâr  m., 
bliiiri  ojhem ;  oihyãk  cliadhailakin ; 
adhik  mol  <'. ,-  ojheni  inoniâtir  arnuiíi- 
cho  pât  III.  II  ».  IH.  tSrvâchyil  mfiUchi 
jfilvaiil  kartalo,  kârni. 

Sobrecarregar,  V.  i.  bbav-,  chadh 
bhaniTÍik;  bhav  cliadbBiiihk,  adhik  ka- 
luiúk;  peihcbuLÍik,  bbSrâvuihk. 

Sobrecasaca,   s.  /.  uobrekãjâk  n., 

Sobrecelesta,  sobreoelestial,  a. 
Bvargávaylo,  divya. 

SobreoeUente,  a.  adliik,  cbadb, 
bhâri.  11  í.  m.  gHrjel>liãyleih  ii.  ||  De  — , 
adliik,  gaijebhâyr,  sâihtbyfik. 

Sobreoenbo,  i.  m,  bhariívyo  /.  pi.; 
rãgjjíbt  totiid,  dannukh;  soiiid,  nias- 
kar,  muskaf  »■ 

Sobreoéo,  #.  m.  aobresev,  chamdríl- 
vo,  síjo  m.,  niaiiiilvi /.,■  jhoriíjil.eiii  [  — 
do  tierçn)  n. 

Sobrecbegar,  a.  i.  V.  sobxikvih. 

Sobrecheio,  a.  auveu-,  cbadh  bbar- 
lalu. 

Sobreclanstra,  a.  /,,  aobreclaois- 
tro,  «.  m.  matliâcheiii  vaylcih  rãJ9iii- 
gari  „. 

Sobreooberta,  s.f.  dusri  thhÃ\-ni/ 

Sobreoopa,  ».  /  dhãinpnf m  n. 

Sobrecu,  s.  m.  bukftrio  m. 

Sobredental,  a.  dãmtâmvaylo. 

Sobredante,  ê.  m.  dáilitãvavlo 
ãkúit,  dàmtâr  tiãiiit  ftylalo  m. 

Sobredioto,  a.  vayr-,  fldtiii-,  álciííi 
sãmglalo. 

Sobredivino,  a.  atidivva. 

Sobredoírar,  v.  t.  vaylySn-,  bhây- 
lyâii  bbaiiiíífir  kfidhuãik  (d.  doo.);  (fi./.) 
Qptautiik,  éobhauiiik ;  pbulfLiii  miíluiiik 
(fi;/.;  d.  doo.). 

Sobreeminenoia,  «.  /  chadh  vfli'ti>- 
pan,  sarvsreshthpan,  varehasv  ». 

Sobreaininâiite,  a.  I>hav  \'srto,  \  ar- 
cbasví,  sarvárcBbtb. 


Sobreantender, 
Sobre  srgtior, 


uklur 


í,    dusryá    vayr 


SobreQBtar,  r.  í.  V.  bodiibst.vk. 

Sobrsoz altar,  v.  t.  bhav  vnyr  kA- 
dhuiiik,  phaiili  parknmdiimk,  nialbhãk 
temkatnhk. 

Sobroazce dente,  a 


Sobreexoeder,  v.  I.  r  i.  bhav  iidhik-, 
vnrio  jAvumk. 

Sobro3xo9l!onoia,  a-  /■  cliafl!i 
uttíimpnn,  earVRr^shthpan  n. 

Sob reexcel lente,  a.  bhav  uttam, 
-sioshth,  SMrvBreslith,  sarvottam. 

Sobroface,  »./.  (ant.)  V.  NurF.RFiciK. 

SobrafoleaC30,  a.  (Ind.)  pAo&vayr 
a^lalo. 

Sobregovemo,  f-  n».  muklicli  vns- 
tadki/. 

Sabretaumano,  a.  mauuBbvavarto, 
atiriiftoiísli. 

Sobrejaoento,  a.,  vayr  áelalo. 

Sobrejulz,  t.  fn.  (aul.)  vaylo  man- 

SobrelsTaúo.a.  adbik  uriícli,  varCo; 
(fig-)  maliftragh. 

Sobrelevar,  v.  t-  ailliik  uiiicii  jft- 
vuiiik  (r.  do  o.),  vayr  útiuiiik  fr.  do  o.); 
rrgaerr  iikliiihk,  iibliãruiiik ;  reiícr.r: 
jikcuhk,  taruiiik,  p&;lii  gliSliiink  kft- 
nftifik  vâihygiih  bãmdhunik  fy.  do  o.). 
II  V.  HVFPOHTAH.  ||  V.  1.  clmdli-,  ndlilk 
jAviiiiik;  vfijvaruiiik.  II  r.  r.  vayr  va- 
clmijik,  -saruiiik,  bliav  ukloiiik;  varto-, 
uttam  jàvuitik. 

Sobreloja,  ».  f.  pailo  mrUoy  siikailo 
inAlo,  pasryricho  mÁlo  iii. 

Sobrelotação,  í.f.  (naiit.)  drielíiuá 
HcHiik  ojlieríi  n. 

Sobremaneira,  adi:  milincr  iils 
tâiiA.  hisb&lihâyr;  liliav  cliailli,  kliiip, 
ati  ÍW»  comy.).  í 

Sobrem  anban,  *./.  db  udcvuiíicho 

Sobremâo,  '■  *»■  nionjâlicliyii  pfliii- 
fâcheiii  biikad  n.  ||  De  — .  bllâr  p;lic-  | 
víin,  saglyil  kÃIJÂn-,  wivkâsãyen,  usar- 
patSn;  bliarOn,  iiplifljyãn.  ||  Kticnmmen-  i 
dar  lie  — ,  bliav  varniiriík. 

Sobrentaravilliar,  t*.  I.  bhav  ajup  | 
kariiriik,  thaíãkilvmiik.  ||  •■.    r.   thatá- 
kuiiik,  visinit  jAvuiiik. 

Sobremesa,  ». /.  Bobrcuiej  n,,  phn- 
jur  iji.,  imikhasuddhi  / 

Sobrenadar.v.  i'.  iidkávayr  yivumk. 
iiphevuiiik. 


Sobrenatural,  a.  eayaãbliiTaTio, 
adbhut,  clivya,  acharyâihcbo ;  bhar 
vhad,  jubar. 

Sobrenatnralidade,  ».  /.  sayatíi- 
bhâvartepan,  acbaryepan  n. 

Sobrenat oralmente,'  adi:  anjaái- 
bhllvartepanim. 

Sobrenome, «.  m.  fidDfimv,  npanâihv, 
kuInAmv  ».,  '  paik  m. 

Sobrenomear,  v.  l.  ftdnáibT  ghã- 
lumk,  -divnmk  (d.  do  o).  ' ' 

Sobreolliar,  v.  t.  bbujávaylyin 
p.ittívurák ;  licmãnãn  tejudik. 

Sobreosso,  i.  m.  td  vãdhneih  n. 

Sobrepaga,  i.  /.  cbirímiii,  cbipti. 
dHBturi/. 

Sobre  parto,  adi-.  bSlariíierA 
uprfinit.  II  s.  m.  híilaiiiterú  uprSiiitlí 
pldâ  /. 

Sobre-pé,  c.  171.  pãiiiyár  hãd  vudb- 

Sobrepelliz,  a.f.  aobrepilij/,  •  pa- 

Sobrepensado,  a.  bhav  nibãjlHla. 
Ijadr.  barc  bhAghcncbimtãoJfiy  mban. 

Sobrepensar,  t>.  i.  bbãrim  chirií- 
tDihk,  dliyAo  karaihk.  H  i-.  t.  iiianftríit 
gtiolauihk,-  jbaraiimk,  iiibã)uiuk. 

Sobrepeso,  «.  ni.  adbik  bhâr  n., 
cliadb  VBJfln  n. 

Sobrepor,  <:  l.  va^  gbiiluihk,  -da- 
vrudik;  dobrar  por  einia :  vaylyftn  do- 
duriík,  'inoduihk;  aecretetnlur :  cba- 
(Ihauihk,  Aiiinik  karuriík.  ||  \:  r.  vayr 
basmiik,-    rAvuríik ;    uprSriít   yrvuiiik, 

Sobreposigão,  "./  vayr  g1i:'ilnciii,- 
davnrneih  »■,'  chHdhauiii/. 

Sobreposae,  ndc.  jaWr  chadb,  bbli- 
ríiii,  adhik. 

Sobreposto,  a.  vayr  çbâllalo.  ||  -s, 
».  iii.  ]iL  vaylo  srlmgílr,'  simfcãr  n. 

Sobreprataar,  v.  t.  vaylyâii  rurciii 
kAdbuiiik  (d.  do  o.J. 

ãobrspnj amento,  *.  «t ,  sobrepn- 
janga,«./flc;!cpan  r  ,  adbikâj.,  *n<;«!- 
lor,  pbuslikalfty/.,  uphálciit;  varlcpnn. 
uttampaii  n. 

Sobrepnjante,  a.  aeio,  adhik. 
chadh,  upbai.  maet,  phusbkal,  kbCip; 
fitam,  si-eshib. 

Sobrepnjantemente,  rdr.  libAriíii. 
upliAIyftii;  vartepanim. 

Sobrepajar,  c,  V.  r  f.  uriídi-,  vayr 
ÔBiimk  (r.  do  o.);  vâjvHruriík  fd.  dn  i>*..', 
mfttbyãr  basuiiik  fg.  do  n.J,  koluiiik, 
dâint  pAdumk  (g.  do  o.J,  áeindikfipiiiiik 
(g.  do  o.),  varto  jlviidik  (ã.  do  o.J. 


Á 


soe 


Sobrerestar,  v.  {.  dusryâ  uprSmt 
urunik,-  vftmchumk. 

Sobrerolda,  ».  m.  e  f.    V.  bobbe- 

Sobreroldar,  sobrerondar,  v.  t. 
e    i.   giiat   râkhurhk;   (fig.)   V".  kbpbei- 

Sobreronda,  f./gasteehi  rfikhan/. 
II  «.  nt.  e/.  eaat  râkhtalo.||Z>e— ,  p&íad 
karfln,  dekhãdckhín. 

SobreroBado,  a.  gulãbiso. 

Sobresahlr,  v.  i.  bhâyr-,  vayr  sa- 
nimk,  uklomk;  varto  jâvuriík,  vfijva- 
ramk;  dishti  padumk,  dol^Amniih  va- 

Chumk  fíííí.   EKTHAH  «OB  OLHOb). 

Sobre  a  alente,    s  obre  a  ol  ente,    a. 

V.    BOBRaCELbENTE. 

Sobre8altado,a.kalkallalo,&kã[ht- 
lalo;  Dldcaodo,  nidsuro. 

Sobreaaltar,  v.  t.  avchttt  bhetumk 
(d.  do  o,),  gad  kan  yevuõik  (d.  ou  l. 
tup.  doo.),  ftvchitt  dharumk;  aeruãtar; 
kalkalftvuriík,  âkAmtSvumk,  kfim- 
paumk,  thartharavnmk.  ||  V.  obittib. 
II  o.  r.  amg  kftdhuúik  (lUt.  tikab  o  cos- 
pe), kAjij  udiiihk  flitt.  saltar  u  cobi- 
çlo;  g.  do  »),  kfijii  kach  jãvumk  (g. 
do  ».),  kalkalnmk,  '&kãDituitik,  bujuriík. 
Sobreaaltear,  v.  i.  âmgâr  yevumk, 
-padumk  (g.  do  o.),  avchitt  uprfiluriík. 
[[v.  r.  kalkalumk,  gh&bramk. 

Sobresalto,  *.  m,  kach  jãneih,  kfl]ij 
ndnem  n.,  dacliko,  dhako;  gugto:  kal- 
kàlo,  âkãrht,  dhaddhada;  aMollo: 
avebitt  upraio,  gh&Ió  m.,dhâd;  cnnfu- 
aào:  gadbad  /,  khalbal  m.\\Dc^, 
avchitt,  gad  kaii,  akasmãt.  Em  — , 
kalkalún,  thnrtharfiu.  Sem  ^,  thaiii- 
dãyen,  sitalâyeu. 

Sobresarar,  ii.  I.  vayly^vayr  pe- 
kauriík.  II  V.  i.  míltso  pekumk,  peklSío 
disDTnk. 

Sobreaorever,  v.  i.  vayr  baraumk; 
Ukho^ySr  baranmk  (g.  dn  o.). 

Sobreacripto,  ■  m.  eLittichem  kfip 
(do  port.  capa)  n.,  lAkhoto ;  patto  m 
e1ii(^ir  barai|aiciii  nãihvgílihr  n. 

Sobreaello,  t.  m.  duaro  sopo,- 
íikko  m. 

Sobre  semear,     v.    l.    vaihplalyflr 
vampnràk,  navyAn  vampumk, 
Sobresor,  v.  í.  V.  boriiebtar. 
Sobresignal,  <.  tu.  neaancr  kuríi,- 
khnna/. 

SÓbrâBoleira,  «.  /  umbrãchcm 
pbalem  n. 

Sobresperar,  v.  i.  1 1  atrekfln  râ- 
Tomk  (d.  do  o.),  vi}  tejniiik  (g.  do  o.). 


Sobreatante,  a.  vayr  &Blal 
ghetflio.  I  *.  m.  V.  OLUEIKO. 

Sobreatar,  v.  i.  thãihbauili 
lauiiik,  baihd  karumk,  davrni 
duihk  (cv.  U.),  th&mbumk,  t( 
atar  immintnte:   yevuihk  flaul 

VUlhk.  II    V.    PERBEQ111B. 

Sobre  substancial,  a.  tatti 
Sobretarde,  *.  /.  tinsân  /, 

Sobreteima,  adv.  brIíd,  ha)! 
Sobreterreatre,  a.  dharnlv 
Sobretoalba,  «.  /.  vaylo  tul 
Sobretndo,  t.  m.  ãihgarklio, 
II  adi',  adhík  kerãn  ou  kam,  chaf 
aobrevença,  i.f.(ant.)  avct 

Sobreveato,  «.  m.  (na-t.)  i 


Sobreveste,  «-  /-  vaylem  vat 

Sobreveatlr,  f,  í.  vayr  ne 
vayr  ghgluthk,  tliApumk. 

Sobrevlglar,  v.  t.  palevuriík, 
rekh  karuiiik  (g.  do  o.). 

Sobrevir,  v.  i.  mâ^ir-,  uprâi 
vuriík;  gad  kan-,  avehitt  pâvud) 

Sobrevivência,  ».  f.  mágir  v 

Sobrevivente,  a.  e  h.  m.  e  f.  i 
mãgtr  vãinchlalo;  vfttãvlalo. 

Sobreviver,  v.  i.  duaryfimâgf 
chuihk,-  jiyevumk;  upràiht  u  ' 
jaguiiik. 

Sobrexoeder,  v.  t.  t  t.  V.    i 


Sobrezoellente, 


Sobrevivo,  a 

Sobriamente,  adv.  alpabhi  i 
DÍyamfln,  maryãdín. 

Sobriedade,  »■  /■  alpabhoja 
dcm  khãn'pivann.,  alpãnãr;  Di<  \ 
iuaryãd  }. 

Sobrinba,   «.  /.    subriji*, 
dliuvdi;  bhrichi- 1|  Cf.  soBRiNan. 

Sobrinbo.  «.  m.  eubrtjQ.  pu  i 
•  putrani  (filho  do  írnião  dr  m.  ) 
do  irmão  do  marido),  bflcho  (j 
irman  ou  da  irman  do  maridi 
irmão  de  fêmea). 

Sóbrio,  a.  thodyâ  khftnâ-je  r 
alpabhojaminÍyami;kftraBthíu  , 
sanecho. 

Sobrolho,  *,  m.  V.  sodrj  ■ 
II  Carregar  o  — ,  dole  orkumk. 

Saca,  s.f.  (bratil.)  nshchem 

tik  n.  II  São  ter  —-,  damdi  nâsi    ' 
ade  ou  lâgiih  do  i.}. 


soe 


Sooado,  a.  mu\hkj\í\o.\]  Homem  — , 
gulgulít,-  múfo  maniB. 

Sooadura,  »■  f-  pitb  malnem  n. 

Socalro,  «,  m.  (nàvt.)  ubliàrDn  ur- 
Uleiii  dor  n.;  (fig.)  âdos,  fisar  m.  |1  1t 
no  — ,  pftth  ghevuiiik.  Ao  —,  mulím; 
(&g.)  flaoB&k  :  (naut.)  tãrvachvA  pa|b- 
iyftn.    ■ 

SooBloar,  v.  t.  malumk;  mastumk, 
Diftdaiiihk. 

Socalco,  I.  m.  pliad  «. 

Sooanera,  a.  r.  ».  m.  gAu,dbcine&1i, 
cborbuddhvo^  gb&dvidyo.  ||  Á  — ,  cqot- 
baddbin,  cbortepantin. 

Sooapa,  í./.;  dtoitá—:  chorjâm, 
lipftun  ;  lobn,  p&mval  v&jai  nãBCSaft ; 

Sooar,  V.  (.  mu^bí  mâniink  (d.  do  o.), 
mufh&vuink,  dbumk.ãvuiíik;  amarar.' 
majuink ;  calcar :  khciiichiiiiik  ;  aper- 
tar: arnuQik. 

Sooarrão,  a.  t,  ».  m.  ta(dboingi, 
gaudbpiiigâli,  labSd. 

Sooava,  »./.  bbiimyâr  n.,  dbol  /. 

Socavar,  v.  t.  poihdcbyáii  khariunik, 
pokhrDihk. 

Súooo,  s.  m.  kbadãv  /;  ped  n.; 
baaka/. 

Soooorredor,  a.  e  t.  m.  pfivtalo, 
m^at  ditai»,  âdhãri,  flskfirí. 

Soooorrer,  v.  t.  bUt-,  ãdhãr-,  majat 
divumk  (d.  do  o.J,  pãvuiiik  (d.  do  o). 
II V.  r.  fidliãr-,  knmak  éodhuihk,  saranã 
vachumk;  upày-,  ilQj  áodhuihk, 

Soooorrldo,  a.  e  t.  m.  àdliãr-,  majat 

SoGoorrlmâiito,    bodooito,    s.   tn. 
idbftr,  aékâr,  aâbaro,  dhir  m.,  dhiryem, 
-  ,     hik/. 

□ia  padunik  piyelalo 


Sooegadamente,  adv.  evagtbpanitíi, 
■ftvkftéflycD. 

Sooegado,  a.  Bueegfld,  thaiiiçl, 
Bvastb,  svasth^aiiit,  é&iht,  sital,  ancbitt. 

Sooegador,  a.  t  «,  in.  tbaihd-,  sa- 
manÂ  kartalo,  Bvastbàviio. 

Sooegar,  r.  t.  tbamd-,  áamanâ 
karuiiik,  ibariídftvumk,  áainanávuihk, 
STaslhãvuiiik,  ibfirãvumk.  ||  v.  t,  e  r. 
tbariíd-,  sainanã  jftviiríik,  tbaiiidãvomk, 
BTaslfiumk,  tb&rumk. 

Sooego,  >■  m.  siiacg,  thSr,  visâvo  m., 
sãvkfliãy,  pbuTBat,  sucbittây,  Bvasthi 
/,  erastbpan,  sam&dhaD  n. 

Sociabilidade,  *.  f.  sobati  /.,  sãm- 
gátpan  n.,  miiflph,  aakbyabhâv  m.,  ja 


Sooiabflizar,  v.  t.  inaDnehyArbt  ki- 

dhuiiik,  manuHbynjo  kaniihk. 

Social,  a.  EHDigHtícbo,  padiktícbo : 
BãiiigãlpanAcbo,  milâphi,  cbaugbámtlu, 
sakbyabhâvãcbo.  ||  O  ter  —,  sámgftti 
jiyeUlo. 

Socialismo,  a.  m.  sfimfiDyaevAuiit- 
vauiat  H. 

Socialista,  a.  sSmftiiyaBTftmitra- 
matficbo.  Q  ».  m.  ef.  s&mãuyaavãmitva- 
matapaksbi. 

Socializar,  v.  t.  «itmgflt-,  paróeat 
karuibk  (g.  do  o.),  bbâg&  kartirid^- 
davruiiik. 

Soclalmeate,  aãti.  Bâmgâtfi,  bhãgi. 

Soeiar,  v.  i.  V.  ieeociÀB-sE, 

Sociável,  a.  sobatecho,  sadiçticho, 
niilâpbi,  manuEhyájo,  maQusbyáihtlo: 
(f-g )    iiiAnBugecho,   vinayi,    iipachâri. 

Sociedade,  >.  /.  saõigat,  pamkat  o« 
paihgat  /.,  samg  BámgAt,  eamflgain; 
companhia:   ekva|,  mef  m.,   maihdalí, 

Sariígat  f. ;  poreeria ;  bbftg  m.,  bhftgi- 
âri  /.;  oommtmicação :  aaiiig,  Iflgbbig 
m.  H  Em  — ,  sátiigâtã,  bbãgft. 

Societário,  a.  e  t.  m.  aabh&sad. 
sfiiiigflti. 

Soclo,  I,  m.  saingatí,  sâing&tí,  so- 
bati, asSnii;  bh^geli,  bhâgidflr,  vfim- 
tekfir;  gado,  gadi,  Bamgadi.  ||  a.  eaba- 
techo,  paihkttcbo. 

Sociologia,  «.  /  lokayãtrãvidyâ  f. 

Sooiologico,  a-  lokayltraTidyecbo. 

Súoo,  $.  m.  mQth,  bOk  /,  dhamko. 


lan  n.,  milapJ 
mgasâkti  /  | 


Socolor,  adv.  DÍban,  âkArftn. 

Sooordia,  «./  (datu.)  V.  cubabdu 
t  rREaoiÇA. 

Soda,  t.  f.  kfipot  IR-,  ruehak  ».,- 
sarjí/.,  aaijikbãr  m.;  sod  n. 

Sodalioio, ».  m.  pamkat  ou  paihgat; 
dharmabaihdhutvi,  badidhumaiiidali  /. 

Soda-water,  «.  /  eodàvaiar,  sod  a. 

Sodioo,  a.  kápotácho. 

Sodomia,  ».  f.  gudamaithaD,  paiit- 

Sodomioo,  sodomitloo,  a.  paiii- 
mnithunflcbo. 

Sodomita,  ».  m.  giidaniaitbim  kar- 
talo. 

Soeiros,  «.  /.  pi.  (anl.)  cbAli  /.  fl„ 
lokflcbârm.p/. 


11^- 


Soerguer,  r.  t.  oiâtso  uklumk,  ibo- 
doso  vayr  kfldhunik.  |  v.  r.  mfitao 
ú{hmhk. 

Soez,  a.  kirko],  halko,  uno. 


SOL 


SOL 


Sof&,  (.  m.  BUphã,  mamcb,  palBmg  m. 
Soffireoda,  soSteadora,  §./.  gho- 
dyftchi  rastní  odhDeih  n. 

SoSreamento,'  *.  m.    V.   bukkhíí- 

Soffrear,  v.  t.  rnimí-,  aoin  odhumk 
(ff.  do  o.);  (fig)  dàmun  dbarumk,  SÂí- 
vuihk.  II  V.  r.  V.  nepamíB-ss. 

SoSreáor,  o.  e  i.  m.  sosik,  eosník, 


dhuitik,  tftiumk,  ktuhthumk,  {du>ikh, 
^aahO  bhogumk.  ||  v.  r.  damiuiik,  A(- 
pomk,  thãrumk. 

Soffrldaraente,  ado.  BMnikàyen, 
éfiihtipaiiim. 

Sofiírido,  a.  sostiik,  sosnikfiyeclio, 
áAiiiL  Mai  — ,  sosnikây-,  takas  nftsialo, 

Solfr imanto,  *.  m.  sosneiii,  bhog- 
nem,  kfldhnem  n. ,-  duhkh,  ghãa  /., 
kasht,  trãa,  dagdag  ou  dagd  m.  pL; 
Bosnâj  au  sosnikAy/.,  takaa  m. 

SoSrivel,  a.  soaúmyeso,  (ãkho;  bq- 
mârâcho,  asotaso,  titlyft  purto. 

SoffriTelmente,  adv.  aosúmye  pa- 
rim-,  purtepanitii. 

Sofraldar,'  v.  l.  deg-,  Bakailo  pâ- 
lamv  uklumk,-  vayr  kSdhuiiik  fv-  do  o.); 
ffigj  pomdcheih  pajcvuiiik  ukluiíik. 

Sofregamanta,  adv.  asosim,  lobhãn. 

Sôfrego,  a.  asosi,  lampat,  bharki- 
talo,  rakBhitalo;  aêHo:  lolibi,  aoBÍ, 
abhilâahi,  kfimuk ;  impaciente:  hulhulo, 
takas  ntislalo,  aoanikãyevino. 

Sofregnioe,  Bofregaldão,  *-  / 
aaoBD  m.,  asospaç,  pot&rpati  «.;  lobh, 
Boa,  abhillleh,  cbhamd  ni.,  kliurkhurí /. 

Soga,  I.  f.  vemto,  tiviio  m. 

Sogra,  s.  /.  sAaQ,  mâmy.  |]  V.  kui>i- 

Sogro,  #.  m.  mftmv,  s&Bro.  ||  Pat  do 

—  ou  da  êogra,  âjesâsro.  3/ãe  do  —  ou 

da  êogra,  âjeaiisu.  Irmão  do  —  ou  da 

togra,  phâgílr-ui&iiiv.  Irman  do  ^  ou 

da  togra,  pbfigQt  mftmy. 

Bognittia,  •■/  V.  tohçal. 

Soidade,  <.  /.  fanl.)  V. 

Soidâo,  s.  /.  (aid.)  V.  1 

Soido,  ».  m.  V.  aoMiDU. 

Solpée,*./  V.  sAKiu. 

Sol,  «.  m.  aúrya,  ravi,  aditya,  divas 

ou  dia  171.;  a  luz  do  — :  vat,  iiDbet; 

Iro:  nakhctr  ou  nrkhetr  n.,  tàrá;  rea- 

pltndor;  prakàá,  ujvftd  m.,  prabhâ/,- 

jrande  taUnto :  jõftnaâgar ;  (nua.)  pam- 

chsm  m.  ||  Adorar  o  —  que  nasce  (fig-J, 

vka^TSk  pftvUly&k  uatnaakar  karaiiik. 


Fiiitr  — ,  vat  yevuihk,-  i 
ftsnmk.  Pôr-ie  o  — ,  dia  db 
duiiik,-  iiiftv)uihk.  ?Vrar  o  —  a 
sãvlí  karuriík,  vat  àdftvuiiik.  i 
—,  vatãk  râvumk,-  basuniL 
vatâk.  Ao  pôr  ou  cahir  do — ,  ti 
"e  —  a  — ,  diabhar. 

Sola,  «.  /  kamã)rlalem  chi 

iftiD  «.,■  nãdigrAchi  dãmdi,  i 
parte  inferior  do  calçado:  sol 
planta  do  pi:  talvo,  cbaranta]  i 
chegar  ás  tola»  do»  lapaloi,  vai 
Dâ  p&vumk. 

Solano,  f.  m.  dakbiQ  t&v  m 
kamchi  /. 

Solapa,  »■/■  pokbaro,  pokbi 

Solapadamente,     adv.     cl 
lipaun,  gupít. 
Solapado,    a.    pokhatlalo; 

f;upít.||  Chaga  tolapada,  vaylyi 
alem  rGm  n. 

Solapamento,  a.  m.  pokhan 
khar/ 

Solapar,  v.  t.  pokbmihk,  p 
khanumk,  phomdãTumk;  (fig.) 
lãvuihk,  komsUvumk.  (|  v.  r.  ( 
iipuihk ;  lipuiiik,  gupit  râvamk. 

Solar,  i:  t.  Eolãiii-,  tal  gbfili 
do  o.).\\p.  i.  sol&r-karumk.||a. 
cho;  súr)'ãcbo,  eaur,  sfivan.  ||  ». 
laBtliãn,  raaihdir  n. 

Solarengo,  a.  kulaBtLãuàch 

Solau,  >.  m.  sokagit  n. 

Solaa,  ado.:  a  — .-  eklo, 
(dfcL),  ck-mâtr. 

Solavanco,  ».  m.  dacbko,  i 

Solda,  <.  /.  khãrsaihdh,  ka 
pâiival  íi.;  (bot.J  áripad/ 

Soldada,  a.  f.  pãg  n ,  mui 
majurí  /.  ||   V.    ..eco).penba.,|1 
de  — ,  muáârkãr,  majnrkâr.  A 
jurek,  miiáàryâk. 

SoldadelTO,  a.  e  t.  m.  (dei 
jurkâr,  rnuéãrkfir. 

Soldadesca,  s.  /.  sip&ylok 

Soldadesco,  a.  áipiXyãriíchi 

Soldado,  ».  m.  soldãd,  bÍ[ 
kari,  pftyik,  eainik,  pilklo  f—  t 
sojer  (—  inglei;  do  íitgl.  boldí 

Soldador,  a.  e  e  m.  i 
sáihdbu&r. 

Soldadora,  ».  f.  kasturi 
sap,  pSoas,  aâmdhap,  sáttidli 
dap  n.,  ghadaaui/  [|  V.  soldí 
I  ■    Soldao,  i.  m.  V.  bdltXo. 


SOL 


Soldar,  V.  t.  pftdisQiiik,  pâinsanoik, 
kaetnrumk,  JRduiiik,  sSmdhuDik,  sftm- 
dhumk,  ghadsumk.  ||  V.  ííldab.  ||  v.  i. 
pdmiomk,  Judoink,  eâmdhomk;  bharon 
yevumk  (ghâyj. 

Soldo,  ê.  m.  Éipajâmcb!  kuli,  -mft- 
JDri/.||  Trater  a—,  Bipãyk&m  karumk 
daTraãik. 

Solecismo,  *.  m.  (yram.)  apapra;og, 
sprayog  m-;  (fig.)  ehflk  /, 

Soledade,  »■  f-  asariíg  n.,  eksOrpan, 
ekvadep&n;  mfll  ».,  eado  m. 

Soi-e-dó,  í.  «1.  gfiyán;  batkem  vâ- 

JBpl». 

Soleira,  »■  f.  nmbar,  umbro;  rikâ- 
becho  pãihydo. 

Solemne,  a.  dabájyâcho,  daulAcho, 
TbadvikAyecho ;  samãvaibbhãcho,  dev- 
kftryâchOiparbccbo.phestâchofrfojMirí. 
rUT*)  -,  majeiítoto :  gambbir  ou  gadi- 
bhero,  sambhrami;  gravt:  gambnero, 
bharkam. 

Solemne  mente,  adv.  diibâjySn,  sa- 
mftrambhãn,  garíibberepaniih. 

Soleumldade, «./.  ciab'&jo,  liaul  m.; 
gambhercpan,  gaihbhírpan  n,,-  fe»ta: 
otBav,  aam^ambl]  tr.,  parab  /,  maiii- 
gal,  *  parvan  n,;  /ontialidadt» :  rit, 
paddhat/,  eaihBkflr  m. 

Solemnlzagão,  a.f.  dabfijyfln-,  sa- 
mârambhân  karnem  n. 

Solenmizador,  a.  t  ».  m.  samfi- 
rambb-,  parab  kartalo. 

Soleronízar,  v.  (.  sam&raihbbftn-, 
dabâjy&n  karumk,  Bamáradibbuihk, 
parab-,  utaav  karumk  (g.  do  o.). 

Solerola, «./  Dãdvidyft,  gliAdvidyâ, 
kApa(vidyã,  chorbuddb  /. 

Solerte,  a.  nSdgo,  chorbuddhyo, 
ghâdi,  gaudbeiiigSli.  i|  V.  diligente. 

Soles,  «.  m.  jám  n. 

SOleta,   »./.     V.   PALMII-HA. 

Solettração,  «.  /  aksliarãiii  jad- 
nem  n-,  varnaracbnA  /.,  varnanyãs  m. 

Solettrar,  v.  t.  Euletrftr-katuihk, 
aksbarâm  jaduihk,-  sAtíigumk  (g.  do 
o.),  vaitiaracliDâ  karumk  (g.  do  o.); 
ur  pauaadamenU :  akiiharáiii  mejúo 
vâcbuiiik;  Ur  mal:  goiíidhfin-,  gbus- 
pún  vftcburíik.  ||  v.  i.  miletrâr-karuriík. 

Solevantar,  solevar,  i;.  í.  mâtso 
akludik,  ilo  ubbfiruiiik.  ||  v,  r.  iníltso-, 
baJãD  ufhunik. 

Solfa,  t.  /.  sol|ih  ».,  avar,  aúi-  m.  i! 

S< 
Ghik(áviiihk,  basaumk.  ||  v 


SolfatÃra,  *.  /  gariídbakficfaí  ja- 

SolfeJaçRO,  *./.  (drmt.)  V.  bolfuo. 

Solfejar,  v.  t.  e  í.  sarigam  karunik 
(g.  do  o.). 

Solfejo,  B.  m.  sarigam  / ;  sariga- 
mecbem  pustak  n. 

Solfieta,  «.  m.  tf.  sarigam  kartalo; 
gâyak. 

Solha,  í.  /.  (Z00I.J  bumyârí  /.;  (^g.j 
tbapat  n. 

Soalhado,  *.  m.  V.  sotLao. 

Soalbadara,  «. /,  V.  âsaoALiuDiTHA. 

Soalhar,  i>.  t.  V.  assou^ai. 

Solheiro,  ».  m.  V.  boalhbiio. 

Solho,  1.  m.  pStni,  taktposi^  miloy 
/,  mftlo  m.;  (zool.j  bumyári  /. 

Solicitação,  1.  /.  pbuslâvp!,  bhn- 
laurii/,-  mAgneiii,  pràilban  n.,  iniiiat, 

Solioltador,  a.  c  «.  m.  mãgtalo,  vl- 
naurifir,  prârlhak.  |1 1.  m.  yakíl. 

Solicitamente,  adr.  jfigritâyen, 
mehaatÍD. 

Solicitante,  a.  e  <.  m.  magnfir, 
prârtbak. 

Solicitar,  V.  I.  phuslftvuiiik,  pha- 
lauink,  bhulauihk;  rogar:  pr&rtbumk, 

ErSrthuD  mãguiiik,  viaA\im1í;pTwocar: 
uskaumk,  chetamfak ;  biúcar :  èo- 
dbumk.  jl  V.  i.  vakili  chalauiiik,  vakil 
kaso  arjí  karuDik. 

Solicito,  a.  jãgrit,  phikirramt,  sâ- 
vadh,  husAr,  cby&d,  Budendít,  mehiiati, 
sitáb,  udyogi,  *  bSnvirdhikir;  receoão: 
huskyficho,  chimtecbo;  k&ljecbo. 

Solioitnde,  «. /.  j&grilày,  hniârki, 
phtkfr,  parva,  mehiiat,  sudsudây,  dhãtii- 
dalàyijatnfiy/.,  udvogm.,  'Mnvirdhi; 
Cbimlã,  kâljí,  âKtbfi,  khátir  oii'kb&(rí, 


Solidamente,  adv.  ghaft,  uibar, 
thírpanirií. 

Solidão,  <.  /  ekaârpan,  ekvadepan 
n.,  afiamg,  ekãriítvãBnt.,'  ermo:  araneih, 
ayrân,  jaiiigal  n. 

Solidar,  r.  t.  e  r.  V.  bouuiiicab. 

Solidariamente,  adv.  ek  j&túd, 
sagie  mclún;  aaglySriíche  jabftbdfin-n. 

Solidariedade,  *.  /.  ckmek&chi  Ja- 
bâbdârí,  paraapar  jâmfoklí  gfiihtli /, 

Solidário,  a.  paraspar  jabftbdâr, 
ekiiiekãcho  jAbaAli. 

Solidarizar,  v.  t.  paraapar  jâfaaftli 
karumk,  i]  u.  r.  para«par  jâbaftli-,  ja- 
bftbdAr  jftvuiiik. 


SOL 


SOL 


Solldeo,  >■  m.  Bolidcr  m.,  Bupnrli 
kftli  topi/. 

Solidez,  «.  /.  ghattfty,  gbaiifty,  ni- 
brftj ;  ghattãy,  kathiriãj,  nibrUy,  dí- 
brSa&n  i  dridhfty,  ttiirfij  /,  thírpan  n. 

11    V.   DURAÇÃO. 

SoUdffloag&o,  t.  /  gliaft-,  nibar 
j&nerii  n.,'  jnmcho  gun. 

Solidifloar,  i:  t.  gbatt-,  nibar  ka- 
nimk,  iamauiiik;  /"jf^J  thirávuihk,  tba- 
rftvumk.  drMbâvuriík.  [[  v.  r.  ghatt-, 
nibar  jftvuihk;  simkevumk,  âihvlomk ; 
tbir-,  dridh  jftvurjik,  thanimk. 

Sollãd,  a.  gimtti  Ilibar,  ghan,  ^drftv ; 
mamiçi:  akbaihd,  ftkbo,  ekSriígi,  apflt, 
bftbro;  eontisteiiie :  ghatt,  nibsr,  gam- 
gin,  Di^bút;  tubttancial  r  ghatt^y^cho, 
Buko  (kbãn);  durável:  tagcbo,  tagto; 
JAgto;  firme :  thir,  ãriúh ;  robutto :  mo\o, 
d&iiiâgo.  II  ».  m.  gbatt  kftm  n.,  tbir  voat 
/.;ghanm. 

Sollfngo,  a.  (poetj  vatâcho  paltalo, 
kálokaiiit  bhoniTtalo,  s&Tjabhit. 

Solilóquio,  s.  m.  eklyftchem  ulau- 
neii),  STagBtabhfiBhan,  StmabhâHhan  n., 
gunguni/ 

Solim&o,  >.  n>,  V.  bdblihiih). 

Sollnliadelra,  >.  /  kudjo  m. 

SoUnliar,  v.  t.  sutSr  kâtruihk,-  chi- 

3olio,  #.  m.  (poet.)  V.  TUHoiio. 

Solipede,  a.  ekkhur,  ekáaph.  {|  t.  m. 
ckkhar  moDJflt/. 

Solista,  g.  m.  ef.  sol  gàtalo,-  vk- 
j  ai  tal  o. 

Solitária,  i.  f.  V.  tenu. 

Solitariamente,  adv.  asadigim, 
eksãrpaiiirh. 

Solitário,  a.  eklo,  ekvado,  ekado, 
ekato,  sado,  eksuro,  eksfir,  fkfiiiitvàsi, 
ekftmtBevi;  ekãiiit,  nirjati,  aranyãcbo, 
janiglí.  II  #.  m.  V.  íkachohet*. 

Solo,  ».  m.  bhflihy,  dham,  dbartari, 
jamin  /;  (mug.J  sol  m.,  ekâchem  ga- 
nem Ta  T&jaiiTiem  n. 

Sol-poato,  *.  TI),  dis  padnem  n. 

8o lati ol ai,  a.  ayanãiht&iho. 

Solstloio,  «.  nt.  ayanSmt  m.,  ayan 
n.,  aamkramti  /.  ||  —  boreal,  uttarãya~ 
nâriít.  —  aiwiroi,  dakshinàyanftifit. 

Solta,  s. /.  Bodneiii  n.;  monjâtieho 
khodo;  (fig.)  bAdidiípãe  n.l[  Quebrar  ai 
éitíâê,  maryad  nã  BambhAIuiiik,  lajj 
bbSjttn  kbftvuriík, 

Soltador,  ti.  e  i.  m.  sodlaln,  sortnãr. 

SoltamsDtQ,  adi-,  sodão,  mekhte- 
panfm,  satãsat  í  bhidevinem,  maryâd 
niitftnA. 


Soltar,  ti.  t.  sodumk,  mekblâvnibk ; 
disparar:  Bodún  mftruihk,  sodDink,  mft- 
ruríik ;  pôr  em  liberdade:  BOduoik,  súf 
íiiTumk,e}3Ík&ãiviimk(d.  do ó.J;  abrir: 
sodun  dívuibk,  vãhvutiik  divudik;  la- 
xar :  dilãvumk,  di!  sodumk ;  detenro- 
lar:  ioáurhk,  usaumk,  mckhlãvumk ; 
proferir :  mbanumk,  ulaumk ;  desobri- 
gar: BOduriík,  sllt  karumk.  [|  — ancora, 
náriígar  udauihk.  —  a  lingua,  jíbh  ma- 
lar ghãluriík.  —  rUada,  háiiíso  mârumk. 
—  tutpiroÊ,  Buskâr  sodnihk.  —  at  (ran- 
ços, kema  Bodurnk,-  mékhle  kanimk.  — 
a  vnz,  tomd  nghdumk.  ||  u.  i.  vfit«k  Ift- 
gumk,  vfit  ghevutiik.  |l  u.  r.  BU^umk, 
sât-,  mekhlo  jãvnmk.  ||  —  em  doe*to», 
kide  oriíkadik.  —  em  palavra*,  tomd 
Tãnvauihk, 

Solteira,  «./  ftmkur&r,  anãdbã/.t- 
aoiter  fdcprec.j  n. 

Soltelramente,  adv.  âmkavftrpa- 
tiiiii,  mckhlepamii). 

Solteirão,  ã.  e  i.  m.  vMblalo  fim- 
kuvàr,  mbãtãro  âthkuvftr. 

Solteiro,  a.  et.  m.  ftihkuvAr,  anúdh, 
(bolyo,  mekhlo. 

Solto,  a.  aii|laIo,  mekblo,  sQt,  raokt ; 
dnanido:  ttuto,  Bado;  úutVe.-  sQti  uttirn ; 
digàolato:  ladipat,  ctiamcha},  sodo.' [| 
Lingua  eolla,  jibhat  mania.  Verto  — , 
tnuktaprãs  bIoIc.  Vida  lolla,  amaryftdi 
j\n.  Dormir  a  tomno  — ,  suath  niduihk. 
Â  tolla  mi  áe  soltat,  jày  taaem,  mary&d-, 
sirtobhidto  nfistSn&. 

Soittira,  8.  /.  sodni,  sutni  /-i  mekh- 
lepaii  n,;  sod,  andvari,  satkâ,  mnkti; 
deMembaraço:  sadsaditây,  áitàbi,  hu- 
áftrki/.;  arrojo:  net,  tol;  di»*olução: 
kárnâchãr  m.,  lumcbãy,  dàoidgfiy  /.  Q 

V.   aOLUçlo   e  DIAHRHÉA, 

Solubilidade,!-/,  tevudicbogQant., 
drâvyatA  /. 

Solng&o,  *,/-  phedni/.,  pírkhaiíeth, 
Iftpan  n.;  deoitão:  nivâdo,  nirnay,  tirp 
(vi.  Can.);  terminaçãn:  Beva(m.,  eam- 
pfidni  /.;  inlerrupção:  kbâmd,  khâv- 
tciii  n.,  amtar/,  pagamento:  ptaârik- 
pan  n,;  dittolti^o:  tcvni,  kadbni /., 
virkp,  drâvan;  o  liquido  dedÍMolúção! 
pâní,  vaní  (ein  comp.J. 

Solaqar,  x:  í.  bimtevuihk,  kbivnyo-, 


SolnQÓ,  1. 171,  bimti,  khivni,  bflk/.; 
auskâi-  m.,-  ffiff-J  V.  frémito.' 

Solnçoso,  a.  kbivnyftóicho. 

SolntiTO,  a.  viraómcho,  khiiaoiii- 
oho;  (tntd.)  bhâyreeho. 


SOH 


Soluto,  I.  m.  pâni  n. 

Solúvel,  a.  phe^umcho,  duvãlcbo; 
kiirlhRsárko,  khirnsfirko,  drílvyn. 

Solvabilidade,  Bolveucia,  «.  /, 
pli&rik  kareho  upáy  m. 

Solvavel,  a.  pliârik  kaiuihk  tfiiiik 
ãslalo. 

Solvente,  a.  phàrik  karto. 

Solver,  V.  t,  phedumk,  duvSlumk, 
p&rkhumk;  dis»oUtr ;  khirauihk,  ka- 
dhaumkj  virgiiauihk ;  pagar:  phftrík 
tarumk,  bharQn  divuiiik. 

:.   nUd,   âvãj^    eAd,   éabd, 


dhví 


!i  '''■ ' 


de  inelTummlo :  vfljaiiilrâ  pramíineih 
gâvuiók.  Diur  alta  e  bom  — ,  sabhe- 
m&jftr  sftiiiguihk.  Sem  lom  nrn)  — ,  rúcb- 
avfid  DãBtfinâ.  Ão  —  de,  Badigfttã. 

Somada,  *./  V,  àeaouíDi. 

Somatologia,  a.  m.  áaríravidyã  f. 

Sombra,  i.  f.  sâvli,  chhâjâ/,-  es- 
curidão: kSlok,  Smdbak  m. ;  defeito: 
kbat  ».,  aib  m  ,'  espectro:  chbSyS,  apa- 
chhajâ  /;  protecção:  asar,  fidhãri 
abaí'jour ;  divyâcíio  ftdoa ;  ugredo : 
gúdh  m.  II  Eêtar  á  —.  sAvlek  fisunik ; 
(fig.)  bamdkhanlmt  paduriík.  Enlar  na 
— ,  konsyak  A.smnk.  Nem  por  tombras, 
kasemirh  dS.  Pôr  á  —  ffig },  banidklia- 
çimt  ghãluihk.  ||  -s,  pi.    V.  EstuaiDÃo, 

Sombreado,  a.  sfivatàcho.  [[  I^igar 
— ,  sâvat  n. 

Sombrear,  v.  t.  eâvji-,  k6]ok  glift- 
]uii)k  (l.  Bvp.  do  o.),  Ariídhàruiiik. 

Sombreireiro,  ».  m.  V.  chapeliiiiio. 

Sombreiro,  «.  m.  cliepciii  (do  porí. 
CBApÉo) ;  aatri/ 

Sombrejar,  v.  t.  V.  bouukkab. 

Sombreia,  t.f.  katido  m. 

Sombrinha,  i.  f.  súpurlí  satri/ 

Sombrio,  a.  s&viccho;  kãjokSclio; 
eâvat;  íriíle:  radkiild,  khnmtibharit; 
baço:  kftloBO,  gaír,  jhilini|iti  carian- 
cudo:  kurto,  kurtillo,  ghflni.  ||  o.  m.  sâ- 
vftt  n. 

SombrOBO,  a.  sãvlecho,  aâval. 

Somelro,  «,  m.  Sdbbareth  n. 

Somenos,  a.  balko,  uno,  ormast, 
samSrAclio,  aaotaso,  utfir,  ^irkol,  ãjo, 
apradhfto,  amiikbya. 

Sómeate,  adv.  maktâ,  pbakat,  inãtr. 

Somitegaria,  aomitioarla,  »■  /. 
himtepan,  cliâtcpan  n. 

Sõmiiogo,  somittoo,  a.  him(o, 
cliftM,    kàinjiL»,    pftinkit,     gádh,    aro, 

Somma,  «./.  ekamdari/.,  jamo,  su- 
mílr,  jamlã  (lu.  Can.J,  oílíl  (u*.  Ctm.)  , 


fli.;  gaiiftn  n.,  rakain ;  rfisi,  eamkbyi.' 
hisoB  ;  abviídomcia  :  lot,  lomdbo  .' 
rfis/.,  uphftlcih  «.  li  V.  BESUMO.  f  —  '■ 
íaí,  Icrij  m.  o«  /. 

Sommar,  v.  i.  janiãvQihk,  i-kth''i 
karuiiik,  jamo-,  eKaihdar  karnóik 
do  o.);  ífiff  )  jamo  divuiiik,  pãvuriík  ■ ; 

do  o.),  II    V.  BKíl-BiH. 

Soromatorio,  a.  m.  terij  n.  o"  f 
makhlúsi  f. 

Sanmambula,  «.  /.  DÍdrâchárin. 

Somnambulismo,  «.  m.  oUliâdii: 
m.,  nidrabbramaTL  n. 

Somnambnlo,  a.  e  a.  m,  nid^nr 
bhoiiivtalo,  uidrâFliãri. 

Somnata,  Bomneoa,  *./.  F.  b^mu 

Somnlal,  a.  sapçltmcbo. 

Somnjfero,  a.  nid  hãdtalo,  nidri- 
kar,  nidrãkârak. 

Somnlloqno,  a.  Dtdcint  alaitalo. 
□idrabbSebi. 

Somno,  *.  m.  nid,  nidrft  (p.  ««,).  jem 
/.,  tâta  (toe.  iiifavt.)  m.\\  —  chrio,  bhST- 
uid.  —  efe  chumbo,  giçlboid,  Seuri  stc!!^! 

—  eterno,  —  da  morte,  mamficbi  dÍJ. 
Meio  -,  —  leve,  âbal  ti.  Coitr  de  -. 
jemen  paduriík,  jemevumk.  Dormir  " 

—  de  Ts/inecimerito,  vraar  padãmk  .v- 
do  ».).  Dormir  o  —  de  irtnocencia,  snsth 
uiduihk.  Entrrgar-se  oi)  — ,  nidniiik. 
Pegar  no  —,  nid  paduink,  -vevnnik 
(d.  do  g.j.  Perder  o  — ,  nid  Ubalariík 
(g.  do  ê.J. 

Somnolenoia,  ».  f.  nidsnrepan  n . 
nidcstây/.j-jhomp,  jcm,  fibal  n.;  bhrom 
m.,  bhramit/. 

Somnolento,  a.  oidecho ;  nidEuro. 
nídest,  bhramisht;  níd  hãddio,  nidrâ- 
kar;  tento:  ineriígo,  maiiid,  jad. 

Sonanoia,  «-/■  nâd,  âvfij,  sàd  «t. 

Sonante,  a.  vfijto,  nfidficho,  nádí, 
■    ■'      ■•    nit,  fciid- 

liwr  y.  MeãiKir  a  metal'—,  \-ikttn 
dudú  karnriík. 

Sonarento,  a.  V.  sotmoLEnro. 
Sonata,  *.  /  v&jpachcih  ktgad  h. 
Sonda,  s.f.  bndid,  gal;  (hftv  m  .'  V. 

Sondador,  a.  e  s.  in.  tháv  ghftalo. 

Ij    V.    .NnA.IAI-.K. 

Sondagem,  *. /.  thftv  ghenem,-  pa- 
!evrem  n.,-  (fig.J  aodh,  chaukoãi/. 

SÍondar,  i-.  í.  tliâv  gbcvumk,-  ptle- 
vmiik  fg.  do  o.),  t^ikvumk,  budidàn  me- 
jniiiki  ifig.}  Bodb  karuúik  (g.  do  o.), 
dhumdftjuiiik. 

~    "  *  (.  /.  budidAcki  dori  /, 


J'hinjbinit,  jhanjhar 
,   ,^    _  gudo.  ii  Metal  - 


SOP 


,  1.  /.  nid,  jem  /.;  nidccho 
vel  m.  II  Foitr  uma  —,  ãd  pBdumk, 
ghfin  ghevuihk. 

Sonega,  «.  /  V.  BonEnAçIo.  5  A 
guptiiil,  uhoryftm. 

Sonegação,  ».  f.  lipaunerii,  dàmâa 
dharnerii  n. 

Sonoeradfiinente,  ado.  lipaun  da- 
vrQn,  choryãiii,  cliortcpaiiim. 

Sonegado,  a.  ]ipauD<Javarlato.[[-a, 
s.  n.  pi.,  jftbtyâk  chnkailaljo  vasta 
/.pi. 

Sonogador,  a.  t  «■  m.  lipauo  davar- 
talo,  dákhlyãk  chakaitalo. 

Sonegamento,  1.  vi.  V.  sonboaçIo. 

Sonegar,  v.  l.  (jftbt^ak,  dãkhlyâk) 
chukaumk,  lipaumk,  lipaun  davrumk, 
d&mllD  dbaruihk ;  eutl&vuthk,  hât  idA- 
ruriík  (d.  do  o.),  bút  lâvuriík  (d.  do  o.). 
II  u.  r.  hukumâk  chuknmk,-  lipumk. 

Sonotaar,  v.  i.  giiikà  karumk. 

Soneteiro,  a.  e  s.  m.,  sonetlata, 
a.  e  >.  m.  e  f.  gitikã-,  chij  kartalo. 

Soneto,  ».  m.  gitikft,  chíj  /. 

Songa-monga,  «.  m.  e  f.  kurto, 
gaudbemgãjí. 

Sonhado,  a.  sapnflrhtlo;  taklciiitlo, 
mãjecho. 

Sonhador,  a.  e  i.  m.  sapnctalo;  la- 
harí,  kaipant,  yo)ano. 

Sonhar,  v.  í.  sapnevutúk,  sapan 
padumk  (d,  do  $.);  kafpuriík,  maDfiríit 
ghálaumk  fi-c.  It.),  chitt-,  ikblo  da- 
vrumk. II  —  eimi  alijitan,  sapriilriít  di- 
sumk  (d.  do  e.J.  \\  v.  t.  sapnftmt  de- 
khumk,-  palcvDiiik,  BapnAmt  disurôk 
(d.  do  s.,  ».  do  t.);  Bamjiimk,  yojuriík, 
pilrkhamk.  ||  —  uni  tonho,  sapan  pa- 
dumk {d.  do  o.).  II  ».  m.  F.  SONHO. ' 

Sonho,  I.  m.  sapan  n.,  drisbtily;  rfe- 
vaJieío  ■'  kalpanft  /.,  sTapDaprapamch 
m.;  coisa  van:  máyâ/,  bliâe  m. 

Sonlao,  a.  svarãcbo,  sãbdik. 

Sonido, 


Sonolte,  í.  /.  fdesii».)  tinaân  /.,  bil- 
biltem  «. 
SoDometrift,         dhvanimSpaoavi- 

dyif. 
Sonometro,  «.  m.  dbTaniinripana- 

Sonor amante,  adc.  niidãu,  âvAján, 
khankbanit. 

Sonoridade,  s.  /.  nftdipan,  vãjte- 
pann.;  khankbanitáy,  sansanitily /. 

âonoro,  sonoroso,  a/vâjto,  nfida- 
eho,  D&dí ;  khankhaiiit,  fhantbanit, 
saneanit,  jhatqjhamit,  gDniguiDit;  (^.j 
gamboero,  snsvar,  maâjâ]. 


Sonsa,  sonsloo,  i-  /■  kubaddhípan 
R-,  chorbuddh,  nãdvidyft,  k»pa\&.y  f. 

Sonso,  a.  kubuddlii,  cborbuddhyo, 
chyâd,  kapati,  •  tagúl. 

Sonsonets,  *.  m.  {Alyâchl  mod/. 

Sopa,  ».  f.  Bop,  BQp  (p.  ut.)i  bLijai- 
lalo  uiiidyãclio  ku^ko  'n.'iBfbado  como 
«ma  — ,  eai^ãcbeiji  gudverh.  Ettar  mo- 
lhado canto  uma  —  ou  fiUo  numa  — , 
bhijilD  kálo  jávuiiik.  £  -B,  pi.  jevan, 
ann;  udarposDan.  Estar  ás  —  de  al- 
gtiem,  dusryâchyâiii  go{yftmk  padamk. 

Sopada,  f.  m.  maat  sop  m, 

Sopão,  a.  e  s.  m.  V.  beberiÚo. 

Sopapo,  ».  /  Ihâp  /,  thapat  n.; 
múth  /. 

Sopõ,  *.  ni.  mãl  n.,  tal,  pAmyBar  m. 
II  Ao  — ,  mulím. 

Sopeador,  a.  c  1.  m.  dadpftytalo, 
damftvDãr. 

Sopèamento,  s.m.  gudhdâTiii ;  dad- 
pâvní,  damftvTiI,  dabãTtii  /.,  dabftv, 
Srckh  m. 

Sopear,  v.  t.  pãdirAm  pomdftk  ghi- 
luriík,  mastnòik,  gudndãvumk;  fttpuibk 
ou  Atftpumk,  damãvumk,  dadpâTuntk, 
ârekbumk.  ||  V.  hduiihar. 

Sopeira,  *■  /  terrín  (porl.  iBaaiHÁ) 
».;  riihdhpíri/. 

Sopeiro/o.  sopâcho. HProío  — ,  ao- 

fier  m.  II  a.  e  s.  m.  BOpflcho  isht,  sopAk 
obbdatalo ;  dusryachyârii  gotyftriík 
pudlalo. 

Sopesar,  v.  t.  hâtAn  bbftr  palevnmk 
fg.  do  o.);  hfltAa  iokburíik,  -khelaumk; 
bbâr  aambbâliiiiik  (g.  do  o.).  \\  V.  coa- 
rBAPEBAB.  II  V.  r.  eàrko  rflvumk,  eam 
thirudik. 

Sopeso,  I.  m.  jokhni/,  bitfln  khe- 
launem  n. 

Sopetarra,  «./.  uriídyftoho  kntko  m. 

Sopetoar,  v.  t.  r  i.  (uihdo)  bborií- 
vún  bhomvún  bhjiaumk;  (fig.)  V.  goíab. 

Sophà,  I.  f.  V.  Bori. 

Sophlama,  «.  m  ShbAs,  pratibháB, 
atark,  dustark,  kutark  m.,  bujat/. 

Sophismar,  v.  i.  AbbAsãD  ulaudik,- 
tarkumfc,  dustark  karumk.  i;  !t.  i,  Abhft- 
sAn  pliotaumk,  hujatiiri  oãdumk;  Sdvem 
'levurhk,-  dharuriík,  satAcho  raihg  dl- 

»iik  (d.  d»  o);  (fig.)  V.  ..oonAR. 

Sophísta,  a.  e  s.  m.  tf.  Abhâsvid!, 
bujati. 

Sophlstarla,  sophleterla,  s.  f. 
AbhAavAd  m.,  liujaticherii   ulannem  n. 

Sophlstloa,  ».  /.  AbhAsvidyft"/ 

Sopblstloacãa,  t.f.  bujat  karnem, 
'kbejnem  n.;  chadh  bftrkiy/.j  marra  n. 


SOQ  7( 

Soph.isticameikte,  adv.  ãbhHBirii, 
kiitarkâii. 

Soplliatioar,  v.  l.  ábhêsãn  pho- 
tfiuink,   hujat   karumk  (g.   do  o.),   sât 

EÊihcb  karuúik  (g.  do  o.};  baiisiiiiik, 
hcl  ghãluDik  (d.  do  o.}.\\v.  i.  abLãGâii 
ulauihk,  liujat  khelumk. 

Sophlstloo,  a.  ãbbftaãcho,  atark; 
ftbhftsvâdí, 

Sophomania,  ».  f.  jántikSycchi 
badày/ 

Sophomano,  a.  t  e.  m.  flpan  janto 
mban  dbartalo,  jfigDadbvaji. 

Sdpista,  a.  e  a.  m.  tf.  sopâcbo  isht. 

SopítoT,  V.  l.  Didãvumk,  níd  bãdumk 
(d.  do  o.);  acalmar :  tbamdãvuiiik, 
ÍSmtaumk;  adorme.ntar :  jad-,  memgo 
karunik,  mamdâvmhk ;  embalar  com 
provifisas:  fLsá  divumk  (d.  di>  o.). 

Sopito,  a.  DÍdlalo,  jem  padlalo;  baj 
modlalo,  meiiigo;  nindalalo. 

Sopontajr ,  t>.  f.  (uttrâ  eakal)  birií- 
da-,  podit  mãruDik. 

Sopor,  s.  m.  jhoibp  n.,  jhflihp,  bbra- 
■nit,  kunibhakarnaiiid ;  gunigí/. 

âoporado,  a.  jhâthplfigaio,  bbramít 
padlalo;  gutiig  jâlalo;  nidrãkârek. 

Soporativo,  a.  BÍdãvadicho,  níd 
hfldcbo,  nidr&kSrak,  nidrãkãrí;  lãgroi 
(fià.)  vfij  badcbo,  bejSr  karcho.  ||  «.  m. 
Did  hãdcheih  okbat;   (fig.)  vájccheiii 


Soporifero,  Boporifioo, 


.  V. 


)Dpi 
dauink;  gmhg  karuiiik. 

Boporoso,  a.  jhfimpícho,  gumge- 
cho ;  nideuro,  bfaramiebt. 

Soportal,  ».  m-  V.  átrio. 

Soprano,  *.  m-  V.  tiple. 

Soprar,  v.  i.  phumkuuik,  phuibk 
mãruihk  (d.  do  o.);  apagar  com  sopro: 
phnmk  mârumk  (d.  do  o.);  encher  de 
ar:  phumkumk,  pbuiiiktn  bharudik; 
dixer  em  r:oi  baixa :  kãnâtiit  phurilkuihk. 
11 V.  1.  phumk  m&ruiiik;  (varem)  ye- 
voihk,  sutuiiik,  *  vftrevutiik. 

Sopresar,  v.  t.  ghatt  dharuriík ; 
(jig-)  bbulaumk. 

Sopro,  ».  m.  phuriík/.;  hálito:  bftph, 
ivfie,  uchcbbvftB  ou  usâa,  dam  m.,-  ara- 
gem: bftrik  Târerii  n.,  vãryftcbí  loy/; 
infivxo:  vaao,  tol;  tom:  u&d,  ãvâj  m. 

Boqaelra,  i.  f.  nshcberh  mCi]  n. 

Soqnelzar,  v.  l.  dftdhmanftk  bftrh- 
dbntíik. 

Soqnelro,  ».  m.  dfldhmanácbem 
bimdbsp  n. 


Soqneta,  «.  m.  g^  ni. 

Soqnetear,  .1-.  l.  eajSn  kbeibchutbk. 

Sorar,  v.  t.  tfik  karuriík  (ff.  dn  o). 

Sordea,  ».  m.  pQ  m.,  remd/. 

Sordiola,  »./.  V.  bordeb  e  bobdides. 

Sórdida  mente,  adv.  ajsiken,  pojad- 
panim,  niarjAdivincrií. 

Sordidez,  aordídeza,  s.  f.  mej. 
ukir  m.,  alsík/.,  [Kijad  ;  nichpaD',  bal- 
kcpan,  ktrkolpan  i  chátepan.,  tiimte- 
pantí. 

Sórdido,  a.  melo,  mojkuto,  ajsikano, 
kãiiiJSlvftno,  palit;  vtl:  kirkoj,  balko- 
□ích,    bin,    bidis;    indecente:     pojdo. 


SoritSB,  «.  m.  tarkapanubparft  y. 

Soma,  a.  e  b.  m.  ef.  Sriígjad,  mcihgo, 
maiiid,  ãUi,  eust,  bebo  (litt.  bapo),  pcj 
í'íí«.cAKJA).||í./.jaday,mamdfiy,  aueti, 
âUfiy,  mbaaágat  /.,  memgepan,  bebe- 

pag  n.   II    V.   BONECA, 

Soniar,  v.  i.  mbaaftgat-,  AIsAj  ka- 
niihk,  ãmg  rákhunik. 

Scmelro,  a.  jcmo,  Srngjad. 

Soro,  s.  «1.  raklãmllem  adak;  du- 
dbãchem  ndak,  dabySmtlem  pfini, 
tSkn. 

Soror,  ê.  /.  mâdr  (dn  port.  madki:). 

SoroBidade,  t. /.  raktSmtlciii  pâni 
n.,  raktadrav  m. 

SoroBO,  a.  tfikat- 

Sorrabar,  v.  t.  pAlblyfin  bhodiTuiiik 
(g.  do  o.),  Rempdi  dliarnmk  (g.  do  o.}: 
(f,.)  V.  ..oci..-. 

Sorrate,  *-  m.:  de  — ,  cboryâih. 

Sorrateiramente,  adv.  cborvim, 
gnptiiii,  lipaun. 

Sorrateiro,  a.  gupto,  gupit,  choiio, 
karfimatj. 

Sorrelfa,  ».  f.  nSdgepan  ».,  níd- 
buddb,  cborbuddb  /.  j|  A  —,  nfldee- 
panim,  cborbuddbtc,  cborlepaniih.  y  n. 
e  a.  n.  e  f.  Dfidgo,  cborbuddliyo,  ki- 

|hfl.  II    V.  AVíBKKTO. 

Sorridente,  a.  bfiiheto,  hflihsly& 
mukhãcbo,  amit;  prasaan,  dbAijaoc, 
kaiyftni. 

Sorrir,  v.  i.  e  r.  loha-,  adiback«á 
h&msumk;  alegrar.ge :  khuái  jftvDiiik, 
marKatomk.  ||  i\  i.  baro,  diauihk,-  li- 
guibk,  mADOiiik;  ter  pi-optcio :  pnuum 
jftTumk,  pbalamh.  ||  *.  m.  V.  soBaiRo. 

Sorrlao,  ».  m.  ariíburko  hârnso  m.. 
h&matem  mukh  n. 

Sorte,  í.  /  lak(o  m.,  oastb,  adrisht 
n.,  daivdaág,  pft]I/,'  aacidente:  daiv*^ 
yog,  dftivyog  m. ;  veiAura :  dhâiJBçcA, 


bh&g   n.,   hfttgun  II 


:nidi^ão:  dasft,  I 


eloleria:  gortou8odt,chitt/-;  «pAei 
ou  dado:  phfUo,  éBliuo;^m:  éerat,  ftiht 
m.;  infelicidade:  avditsã  ou  avdisã/, 
nirdaiv  n.;  eii;)e<ne.- jãt,  tahrA/,  jinoas, 
prakflrni.,-«>anrira:  pari,  bhSa/.ãkar; 
quinhão:  vãmto,  bhâg,  amá;  ponío  ij< 
ganhar:  pnn  w.  ||  Caber,  tocar  ou  cahir 
em  —,  laktyâD  phâvo  jftvuiiik.  Deitar 
gorlet,  lançar  em  —,  phâse  udnurhk. 
Eatar  em  —  ou  com  — ,  ter  —,  clbâijn- 
oem-,  bhâg  asiimk  (d.  dos  ).  Tirará  — , 
Borti-,  ehilli,  ghaluiiik.  Tirar  fm  —  ou 
por,  aortÍD  káiibumk.  D'eita  ~,  aíerii, 
ne  bhftshen,  be  parím.  De  —  gue,  aeein 
ki,  he  parim  ki. 

Sorte  adamante,  adv.  sortimnim, 
chíttímnÍDi. 

Sorteado,  a.  aortín  kãdhlalo ;  sipãy 
javumk  sort  padlalo.  |]  F.vabiado. 

Sorteador,  á.  e  s.  m.  Bortí  ghaltalo, 
chittimním  vâmttalci. 

Sorte  amento,  sortsio,  ■.  m.  sorti-, 
chitfi  ghftlnein  n.;  soitíf.  pi.;  mãiiida- 

Tai;  d&)9Í/  II    V.   gOHTIlIEHTO. 

Sortear,  v.  t.  sortin-,  chittin  kã- 
dhiuhk;  aorli-,  chitti  ghfllumk'{rf.  do 
o.);  mãiiidDihk,  dãlumk. 

Sorteia.,  aoirtâllia,  <.  /  vAlo, 
ámkdo  m. 

Sortida,  #./ dârwí  der;  vedhlalyft 
kottftmtlo  bhftyr  Bamciii,  vrdho  mod- 
pemn./paMa^m.-khidki/.,-  investida; 
ghftlo,  uprfl]o  m. 

Sortido,  n.puratlslo^piirvankelnlo; 
jinnsftmcho,  jionasvftr,  nfinãparimclio. 

Sortilégio,  a.  Til.  mamtravidyã,  aau- 
rividyã,  ghfldTÍdya,  kuvidyft/,  imdra- 
jft),  k&mv(fil  n.,  abhicb&r  m. 

Sortlleso,  f.  m.  ghádi,  kamv{ãli, 
abhichãr!. 

Sortllha,  ».  f.  (ant.)  V.  asel. 

Sortimento, ».  m.  jÍDDaHv&r  vást&th- 
cbo  jamo,  -mãmd  m.y  mãlãchem  piir- 
van-,  samrakshan  n. 

ãortlr,  V.  I.  purvan  karumk  (g.  do 
o.J,  puraumk,  Bariírakshuriík ;  variar: 
vichLtr-,  vrveglo  kaniihk;  obter  por 
Krtt:  aortín  mcinciík  (d.  do  $.,  «.  do  o.). 
Ur.  r.  purvan-,  aarbliarâ  karumk. [|r.  í. 

Sorumbático,    a.    mnihko,    kurto, 

Sorvado,  a.  kusumk  láglalo,  maú 

Sorvalbada,  >./.  pha)ftmchí  dbar- 
nirrâs/. 


Sorvar,  f.  í. 
aafljfivumk. 
Sorve  doiro, 


(phaj)  kuaunik] 
,  «.  m.  udkácbt 


SorvedTira,  ».f  ghotrii/. 

Sorver,  i'.  í.  ilerh  ilem  pij 
ghoÇuriík  ou  ghompimk,  bbi 
bhurkflvutiik,  bburke  mftruiiik 
o.),  àmvdhevuiiik ;  chupar:  chii 
lamcbuãik;  abtorvfr:  odbumk, 
fd.  do  í-,  í.  do  o.);  »ubmergir:  ba 
kharík  ghalumk ;  aipirar  (ar) : 
ghevuriík,  humgumk.  |[  v.  r.  b 
pODidàk-,  kharik  vacbDiíik. 

Sorvete,  »■  m.  áarbat  ». 

Sorveteira,  t.  f.  thadid  g( 
cbem  ãj^dan  n. 

Sorvo,  »■  TH.  ghotni  ov  ghoú 
ghot  "II  ghomt,  bhurÉo  m. 

Sóslnbo,  a.  eklo,  ckto,  eklo 
mStr  i  eksoro. 

Soalalo,  í.  m.:  de  —,  âdve 
Beii),  pilsem. 

Soequlnar,  v.  t.  V.  ihClimab. 

Soeao,  a.  chunjftvinem  bSii 
(valamt). 

Sossobra,  t.  /.  V.  aoBsoBBO. 

SoBBobrado,  a.  partalalo, 
budlalo;  bbitar  ghftlalo. 

SoBBobrar,  v.  t.  omtuihk,  om 
tuihk ;  ãrtuihk  partuihk ;  vay 
chãlumk ;  afundar;  budaumk, 
ghfiluiiik;  melter  por  dentro: 
ghSluihk;  (fig.)  ftkamtâvuriík,  k 
vuriík.ll  V.  í.  bnduihk,  kharik  va'  ■ 
aiiig  kftdhutbk  (liU.  tibau  o 
akâmtiiriík,  kámkntaifik,  ghâl  i 
galumk,  galQo  paduihk,  modoiii 
omlomk ;  vsjr-aakal  vachnihk 
kflihkatumk,   gatOb-,  modon   p  < 

Soaeobro,  a.  m.  omtanetii  n.  ; 
periyo:  pftli/-,  kâl  m.,  aàiiikat     . 
aí«ní0.- kãijikatní,  halkamdoi/.,  i 
kaikaio  m. 

Sota,  *. /.  sot  n.;  avkfijm., 
ou  kbursat  /  ||  -s,  pi.   gâdiy  . 
phudlySm  ghodyflmcno  jod  m    | 
gâdiy ecliyfi    dãvvA    ghodyftr 
chákar;  va.stfid,  mukbeti.' 

Sota  almirante,  «.  m.  dusi 

Sotaoapítanea,  t.  f.  jujftcb 

kheli  târúrii  n. 
Sotaoapltão,   s-    m.   dusro 

upanftyk. 
Sotaohe,  >.  m.  ottf.  asir  nfit 
Sotaooolieíro,  a.  m.  duaro  g    i 
Sotaina,  a.  /  lob  (do  port.  i   i 


SUB 


Sotamestre,  «.  m.  dusro  tâmdel. 

Sótão,  «.  m.  niraârii  mâloy /.,'mâlo 
m.;  bhflriívghftr  n.  ||  Ter  jnacaquíahos 
«o  — ,  takli  gudguduiiili  (d.  d»  s.). 

Sotaplloto,  a.  m.  duaro  aukânem- 
kftr,  upakarnadhãr. 

Sotaque,  a.  m,  V,  hkuoiíue. 

Sotaventear,  v.  t  v&ryk  fid  par- 
tuihk  (t&rQih),;|v.  i.  e  r.  víryí  ftd  par- 

SotaTonto,  *.  m.  (naui.J  vâryâ  parti 
bin/. 

âotea,  «.  /  (íUsiu.)  varâmd  h. 

Soterramento,  s.  m.  purni  /,,  pu- 
rap  n ,  nemni  / 

Soterraneo,  a.  V.  subterrânea. 

Soterrar,  u.  í.  pururiík,  nemuriík  oit 
nemaumk;  (fig.J  V.  atbhbab,  [|  v.  t.  pu- 
romk,  nemomk. 

Sotoar,  s.  m.  V.  sAtiTOH. 

Sotooapltâo,  ».  m. 

Sotomestre,  i.  m. 

Sotapiloto,  s.  m.  F. 

Sotopor,  V.  t.  pomdâk-,  aakal  ghft- 
lumk.  {!  V.  FBirrEHiii. 

Sotranoão,  a.  kapati,  mudikepa- 
niih  kftmSm  kartulo. 

Sotraaoar,  v.  t.  V.  juiabcae. 

Sotamo,  a.  muiiiko,  uso,  gliQni; 
jad,  durman,  duschit,  duhkbcst.  !|  V. 
LoauBBx.  II  Dia  —,  ghúm  dis. 

Souto,  «.  m.  isolem  n.,  ghol  m. 

Sora,  e.  m.  mãr,  phãr,  pedidho, 
kordo  m. 

Sovaoo,  s.  m.  kãkh  ou  khilríikh  /. 

Sovadnra,  s.  f.  malní/,  malap  n, 
Utni/. 

Sovar,  V.  l.  maluriífc,  lâtmiik,  mur- 
duihk;  badanai,  kdãdãvutlik,  tSmb-.ras 
tftdhumk  (g.  do  o.),  peturiík,  phãr  di- 
vumk  (d.  do  ê.),  mÀi  ghãlumk  (d. 
do  o,). 

Sovela,  *./.  âri/,  topan,  auyel  n,; 
tftmvrí  (-  fina)  /.,  ||  A  — ,  nit  ubho. 

Sovelada,  «. /.  âri  topnerii  n. 

Sovelào,  í. /.  motiâri): 

Sovelar,  v.  t.  firíyen  topumk;  (fig.) 

S  O  vele  Iro,  «.  m.  âryo  TÍktalo. 

Sovina,  »■  f.  tadns  m.,  púchãtcm  m. 
II  a.  es.m.e  f.,  bimto,  cliil(o,  kãihjQB, 
Bu^rftti,  gfldh,  pãihkit. 

Sovlnada,  t.  f.  ãri  t&ynem,-  top- 
nem  n. ,'  virmãr  m. 

Sovlnar,  v.  t.  topumk,  viiiidhumk; 

ffy-)    V.   M0LE8TAB. 

Sovlnaria,  t.  f.  bimtepan,  cliâfe- 
pan  n-,  sugrftt  tn. 


Sparadrapo,  i.  m.   emprftaftcheiíi 

(do  pOH.    LUFLABTRO)    lugftt  R. 

Speoimen,  a.  nt-  naniuno,  mftslo  ra. 

Speonlaria,  «./.  V.  cAiopTaicA. 

Spleen,  s.  m.  vishãd  m. 

Splenargla,  8./.  jardechi  dulikb/, 
pliliavedau  n. 

Splenetioo,  a.  vishadí. 

Splenlte,  s.  /.  jardochi  sflj,  jardi- 
kavli/. 

Stàtn-qno,  t.  ra.  ãdli-,  tícb  dasiy. 

Sua,  a.  V.  SEU. 

Saado,  a.  ghâm  Qylalo,  umelalo. 

Suadoiro,  s.  m.  nmevrií  /.,  ghâm 
ycnem,  -galneiii;  ghaniâtlieih  okhat  n. 

Snador,  á.  1 1.  m.  úoi  hãdtalo.ghSm 
kãdlitalo. 

Suão,  a.  e  a.  m.  didcshia,  dakbin 
(varem)  a.  e  s.  n. 

Snar,  v.  i.  umevudik,  ghftmcTDihk, 
dm-,  ghâm  yevuihk  (d.  do  ».);  tevumk, 
iel  yevuóik  (d.  do  i.J;  (fig.J  kashti-, 
harrteiiipbflt  jâvumk.  U  Dar  qut  — , 
kasfitâvumk,  Jiv  iiãrpít  ktLTumk.  ||  c.  í. 
umevuriík;  kaah(ãmDÍm  joduiiik.  Q  cr. 

Snarda,  ».  f.  lugl&chi-,  lamvech! 
khal/ 

Snarento,  a.  umelalo,  gbftmftint 
budlalo. 

SnasiTO,  suasório,  a.  V.  pusua- 

Saave,  a.  god,  godvo,  madbur,  ma- 
jiir,  rauiya ;  priyavâdi,  madhusrâvi 
(fala  —);  damdamit,  gamgftmít  (chei- 
ro — );  Tneigo :  diilabh  ou  dulap,  bba- 
lo,  Bâriít;  amenii:  lavlavit,  sLtal;  íece: 
lohu,  hajfii   dtlicado:   nãjúk,  aoihvaj, 

Suavemente,  ada.  godãyeo,  ma- 
dhurâyeo;  lobu,  balú. 

Suavidade,  «.  /-  godsân,  godfty, 
godvây,  godí,  madhurfiy,  majurfty ; 
duíabbáy /,  bbalepaii,  mogàlpan  ».,* 
lavlavitây  sitaiftv/.;  àtmyâcherii  enkb 
n.,  prcin  iii.,  devkripft/. 

Suavizar,  l',  t.  godsãvumk  \  ma- 
dliiir-,  lohu  karuTíik,  narmftvumk. 

Subaoido,  a.  âmba^. 

Subasreo,  a-  aifitrãlã  Bakailo. 

Subalado,  a.  pãkhurlàiii  kasím  ãs- 
lalo. 

Subalar,  a,  pãkhotyâm  sakailo. 

Subaltfimagão,  i.  /.  khâltrpan, 
parãdhinpan ;  pftji  karnem  n. 

S  abai  tem  adam  ente,    udr.    parA- 

Subalternado,  a.  V.  BDBU.Tcaw>. 


SUB 


Subalternar,  v.  t.  hãtfikhâl  dn- 
vrumk,  parãdbin  karumk;  badlanik, 
badal  karuihk  (g.  do  o.).  ||  u,  i.  e  r.  ckil- 
mekâi^hi  pflji-,  bailH  kHruihk. 

SnbaltemldEide,  s.  /.  parildhin- 
pan,  hukaniípan  «. 

Sabaltemoj  a.  hatãkhniclio,  parâ- 
dhÍD,  hukami ;  khâlcha,  Bakailo.  |!  «,  nt. 
paradhiii',  apradhflu  mania. 

Sabaqnatdoo,  a.  udkãmtlo,  udkfl- 
poihdlo. 

Sabarrendamento,  ■.  m.  daBry&n 
bhãd/âk-,  rcmdâk  fdo  port.  henda)  de- 

Sabarrendar,  v.  l.  bhildyãcho  bhA- 
dyák  divumk,  dusry&u-,  navyâD  rem- 
dàk  divumk. 

Snbarrendatario,  a.  e  ».  nt.  bhft- 
dy ficho  bhftdySk  ghetalo. 

Sub-obefé,  «.  m.  dusro  mukhelt, 
upan&yk. 

Saboinirloio,  a.  gobrUnitlo.  ||  Côr 
tubemirieia,  gobro  raihg. 

Snb-olasse,  ».  f.  vargãcho  varg  m. 

Sabolavlonlar,  subclávio,  o.  , 
(anal.)  aaryam  poõidlo. 

Snboorrente,  s.f.  pomdchi  vâhn/.  ! 

Saboutaneo,  a.  (anat.)  kfiti-,  ; 
'    cbftmda  poihdcho. 

Subdelegarão,  «.  /.  dusri  oprii  /., 
punarniyog;  labãn  kArkhãiio  n. 

Subdelegado,  a.  r.  «.  m.  dusro 
mukbtySr,  upapratinidhi. 

SabdelQKante,  a.  Splo  havãlo  dus- 
ryftk  ditalo. 

Sabdelegar,  v.  I.  [ftplo  havSlo) 
duBryãk  divumk,  dusryãn  opiimk,  pu- 
narnijog  karumk  fg.  do  o.). 

Snbdalegavel,  n.  punanúyog  kar- 
cbo,  dusryãii  opumcho. 

Snbdlaoonato,  s.  m,  eubdyãkoftchi 
padvi,-  daáã  /. 

SabdlaQouo,  s.  m.  subdyãku. 

Sab-direcgâo,  e.  f  upao&ykAchi 
padvi/;  upilihg,  upaprakaran  n. 

Sub-dlreotor,  a.  m.  duHro  niukhcli, 
npanfiyk. 

Snbdlto,  u.  e  «.  m.  kliAllo,  parA- 
dhÍD,  hakauii;  prajft/.,  rayt  n. 

Subdividir,  »■  f.  partQn  vfiiiituink, 
Aníihk  Taiiilc  karuibk  (;/.  do  o.J,  aih- 
éâmi-,  pratibhãg  karumk  (g.  do  o.J. 
II  r.  r.  Aninik-,  dusre  vAm^c  jávittiik 
(9-  do  I.). 

Snbdlvlaão,  a.  /.  vaúityftoho  vAmto, 
diuro  vAriífo,  am^ãms,  pratibliág  in, 

Snbdlvlslonarlo,  a.  praribhAgã- 
oho. 


Sabempbyteoea, «.  /.,  snl» 
zamento,  «.  m.  sãsnAchem  M 
dusro  kaul  m. 

SnbempliTteuta,  a.  m.  e  j 
kauli. 

SabempbytenoaF,  snbemi 
V.  t.  dusryãu  sidAvftk  divuriíE 
kaul  kariinik  (g.  do  o.}. 

Subentender,  v.  t.  umjuriíl 
jiiiiik,  p&rkhuDiki  ardhknro  sfii 
-kajaiunk. 

Subentendido,  a.  dakhal  ki 
tAnA  eamjalftlo-  |j  (.  m.  □lanãibt  i 

Suberba,   *.  /.    (e   derie.) 

Sub-espeole,  «.  /.  jAtichi  jt 
tijftti  /,  duHro  prakAr  m. 
Snbestabeleoer,  n.  t.  V.  bdb 

Snbfretar,  u,  i.  duarjân-, 
DOrãk  divamk. 

SubhaBtaQã.o,  *.  /  pAvrier 

Sutahaatar,  n.  t.  (rinkftrAcl 
□itíii)  pAvaumk,  pAvner  ghAlaií 

Subida,  f.  /  uhadfini  valgan 
dhti,  gbati/ 

Subidamente,  aâi:.  bhav 
thorAyen. 

Subido,  a.  uiiicli,  ubli&r; 
bhArí,  vario;  (fig )  uttam,  sresh 

Subimento,  c.  m.  chadhni  ^ 
dhAv  m.,  vfidh  /.  11  V.  DEMÃBil. 

Subintendente,  s.  m.  dnai 
bhAri.  iipAdhikAri. 

Subir,  V.  i.  chadhurnk,  va 
cLuihk,-  aarumk  vajgumk  ;  ub) 
uiíicbAvomk  1  chegar  até:  pâvui 
ter  subida:  uihch  jArumk ;  cruc 
dhumk.  II  V.  t.  chadhuTÍik ;  ubb 
vayr  kâdhuihk,-  vharuiiik. 

Subitamente,  subltauea: 
adi:  Rvchitt,  akasmAt,  snf-,  ph 

Sabitaneo,  a.  avchitl  akaiii 

Súbito,  o.  avchitt,  achaihbit 
rftvanAslalo.ll*.  ni.Hvchittfty/,- 
kadh  m.  li  V.  ABSAI.TO.  U  adc.  -. 
ráva-,  chiniti  uAstAnA.  ||  De  - 
phnt  kan. 

Subjacente,  a.  sakal-,  porii 
lalo,  khftlcho,  sakaílo. 

Subjectivamente,  ado.  ad 
naeaihbariídbirií. 

SubjBOtivar,  u.  í.  adhikaran 
karuiiik. 

Subjectividade,  ».  /.  adhil 
SBiâbatjidhtt& /,  adhikaranpan 


SVB 


anbjeotlvo,  a.  adhikaranaDishth, 
adhikaranaBítmbamdh!,  adbishlhâDa- 
nishth.  [|  Caso  — ,  V 


Subjngador,  a.  c  *.  m.  jiknftr,  vâ- 
BBn  gbftlialo. 

Snbjugar,  v.  í.  jikuriík,  damâvuihk, 
kh&lto  karuiiik,-  davrutnk,  vâsauâgbâ- 
Inríik  (d.  do  o.),  jajt  vhannhk  (l.  lup. 
do  o.};  reprimir;  ãtpiimk,  dãmOD  dlia- 
rnriík,  damdan  karumk  (i/.  rio  o.J. 

Scbjosogãa,  «.  /.  jadap  n.,  ghad- 
san  / 

SubJnnotiTO,  a.  fyrarn.)  namêay  ir - 
thâcho.  II  a.  m.  eamaaySrth  m. 

SnbleTaçâo,  *.  /  uthftv,  phitvo, 
r^bhamg  m.,  bamd  n. 

Sublevador,  a.  e  a.  m.  uthaunflr, 
phiraunftr. 

Snbifivar,  v.  t.  vayr  kAdhumk, 
ubhAtumk,  uklumk^  uíbaamlc,  phi- 
raiimk,  phiturnihk.  jj  v.  r.  uthuiiik,  tal- 
pumk,  parlothk. 

Subltaagao,  «.  /  ubhârni,  ukalni 


(fig.)  umcb,  uttani;  uital  kelalo,  nir- 
ma].  II  ê.  m.  raskapOr  (-' corroeií-o)  m. 

Sablimar,  v.  t  uklumk,  ubhãruibk, 
umchAvumk ;  thor-,  utlam  karuiiik  -, 
(fig-)  nitlâvumk,  nirinaTumk.  |{  u.  r. 
thor-,  uttam  jâvumk,  tborumk,  vhod- 
vek  pftvumk. 

Subllmavel,  a.  nirmalOth  yeao. 

Sublime,  a.  umcb,  ubhAr,  varto ; 
uttam,  sreBlitli,  praudh  ;  Dfijuk,  cbakk. 

Sabllmemente,  adu.  uttampftním, 
JreBhthpanitii. 

Sublimidade,  a.f.  mhchfty/,  var- 
tepftn;  uttampan,  sresbthpan  n.,  ina- 
himft,  praudhí/. 

Snblineár,  a.  oli  eakailo,  olim  ma- 
dhlo. 

Sublinhai,  a.  jibhe  saknilo. 

Snblinba,  s./  uttrft  sakaili  regh-, 
ríak  (do  port.  maci)  /. 

Subliuliar,  V.  l.  porhdak-,  khãliiii 
regh-,  git  odbiimk,-  infirmiik  (d.  do  o.). 

Sublooação,  •./.  bhAdyâcherii  bbà- 
dyftk  deneih  n. 

Sublooar,  v.  t.  dusry&n  bbádyfik 
divurhk. 

Sublimar,  «.  /  chaiíidrAtalcho ; 
eaihHÃrftmtlo.  ||  Munda  — ,  pritbQm  /., 
aamaâr  m. 

Sabmaríiio,  a.  daryftmtlo,  Bamdi- 
rAmtlo. 


Submergir,  v.  t.  budaiiriík.  H  f .  r- 
budnmk. 

Submergivel,  submersível,  a. 
biidúiii  yeeo,  budcho. 

àubmeraão,  i.  f-  budauni;  badni; 
budti/. 

Submerso,  a.  m.  budlalo. 

Submetter,  v.  t.  khálto-,  ftdltin  ka- 
rumk, pomdflk  gbãlDihk,  damâvuihk, 
fitpiiTJik.  II  V.  r.  khálto  jâvumk,  kbâl 
ráviímk,  Stpoihk,  damuihk. 

Submettimento,  «.tn.  V.  BiTeHiasÂo. 

Submiulstração,  «.  /.  piirauni  /^ 
denerii  n. 

Subminlstrador,  a-  e  r-  m.  ditalo, 
puraiinâr. 

Submlnlatrar,  «.  í.  divuiiik,  pu- 
rauLhk,  garaj-,  bbar  karDihk  (ff.  do  o.). 

Submissão,  «.  fn.  khflito  karnem, 
-jãnem-,  adhinpan,  khãltepan  ii. 

áubmieso,  a.'  khãtlo,  Itii,  vinayi, 
kukaini. 

Subordinação,  i-  /■  khfiltepaD, 
fldhinpan,  parádbmpan  n.,  p&mgf. 

Subordinadamente,  adv.  kUIte- 


mgin. 


Subordinado,  a.  kbftito,  pÂmgicbo, 
parfidbm,  hitkanií ;  lagtecho,  saihbaih- 
dhí,  apradítãn.  [|  a.  m.  khálto-,  parã- 
dhiti  maDis ;  h&takbãkho,  ch&kar. 

Sabordlnador,  a.  t  ».  m.  khãlto 
kartalo,  bStákh&l  daTartalo;  lagli  kar- 
talo,  lãytalo.    , 

Snbordinante,  a.  lagtí  kartalo, 
lagtecbo. 

Subordinar,  v.  i.  khãlto-,  fidhin 
kantiiik,  hfttákhfll-,  pAmgik  davruriík, 
TãeauA  ghãlumk  (à.  do  o.);  I&vumk, 
teiiikauihk.  j]  i\  r.  khSIto  j&viiink,  pa- 
rfidbín  fiaumk;  iflgumk, 

Snbomação, »./.,  snbomamento, 
suborno,  s.  m.  bbijauDÍ,  dftrani  /; 
loiiicfa  m. 

Subomador,  a.  e  i.  m.  iomch  kht- 
vaitalo,  loihchriÃr,  bhtjaon&r. 

SnbCTuar,  V,  í.  loriích' khftvaamk.- 
ghâliinik  (d.  do  o.),  lomchumk,  bhi- 
jaumk  (lif.  uúi.Hia),  dftinuriík  (líll. 
apkhtar),  bât  dftmuihk  (g.  do  o.),  toúd 
bftmdhiinik  (litt,  tipab  a  BocrA  \  g. 
do  o.). 

Subrepç&o,  «./.  kapati  d&khio  m., 
mftvechi-,  dhoingflchi  arji'/.|l  V.  fuito. 

Subrepticiamente,  adv.  kapatiià. 
adkãinnâdkãmDim. 

Sabreptlolo,  a.  kapatio-,  labâdes 
mellalo,  adkftihnâdkãdicíio ;  chorije- 
cho,  nftgaunecho. 


wê^ 


Snbrogação,  ». /.  badlek  thevnem, 
-davarnem  n.;  badal/. 

Snbrogrador,  a.  e  e.  m.,  snbrogan- 
te,  Biibrog:a.torlo,  a.  badlek  davar- 
talo,  badal  kartalo,  badaltalo. 

Snbroifar,  v.  t.  badleb  davruihk, 
badlamk,  *  padBarumk ;  diisryãcher 
utruaik.  Ú  V.  T.  badlek  ràTumk,  dueryã- 
ohí  pftli  karuriík ;  ãpnâcher  ghevumk, 

SubBorever,  v,  l.  aakal-,  khãlã  ba- 
rauibk,  gayin-,  dnstakhattn  paCkaruriík, 
-anumãniimk.  ||  v.  i.  mãQaviiiiik  (d.  rio 
a.),  putynriík  (d.  do  t.J,  kabúl-,  ràji  jft- 
vuihk;  suekrever-karQmk,  pattiyer  di- 
viithk  vB  divumcherii  karumk;  piieta- 
kâm   gbevuriíchíiii   karunik.  ||  i'.  r.    V- 


SubsoripQÕo,  í.  /  saí,  daBtakhat/.; 
suskrig&Div  n.,  chaiiido  m.,  patti,  var- 
KBuí,  vaihtigí  fu».  CanJ/.,  varado  (ut. 
Vaiuj  m. 

Subsorlptor,  a.  nãmv  baraítalo,  sai 
kartaio,  |[  ».  m.  auskritor,  vamtekflr, 
varganídâr,  vamtigeefir  (113.  Can.J. 

SubaeoQão,  «.  /  duBro  varg,  prati- 
khamd  m. 

SabaeolTO,  a.  nrlalo,  adtiik  jàlalo. 
11  V.  BEcuKDiRio.  II  Horaê  mbiecíva»,  vi- 
aS.vy ficho  vej,-  kOl,  bascho-,  khelcho 
vagat  m.         ■ 

Sabsecatlvamente,  adv.  ekãmekft 
pfi|hí,  pãramparím. 

3nbsfiOatlvo,  a.  V.  cohbecutivo. 
Snbsegnir,  v.  t.  fdetut.J  pftthi  ye- 
vumk,-  fisuink('(j.  doo.J.Wv.  r.  teiiikíln-, 
IfLgÚD  yevuii)k. 

Subaequenoia,  ».  /  mfigir  yeneib, 
m&glepan,  aLugamao,  anuy&n  71, 

Subsequente,  a.  mâgir  fiyUlo,-  jà- 
lalo, m&gchu,  mãglo,  uprãmtlo,  pâthio, 
phudio,  pelo,  dasro. 

Snbseqaentementa,  adv.  mãgir, 
pãthlyâu,  uprâthtcih,  niraihCaríiíi. 

Sabserrlenoia,  t.  /.  pfiihy  dhar- 
neib,-  dhuiLem  «.,  charanascvã,  gulãm- 
giri,  vetaBavriíii  / 

Subserviente,  a.  duBryâehi  khuái 
kartaio;  duaryfi  pramânem  chaltalo, 
gulâm  jâtalo,  vctasavritti. 

SabBldiado,  a.  duduvãiiicho  fidhfir 
ghetalo,  àlfisi-yàcho. 

Subsidiar,  v,  t.  âdhãr-,  kumak' 
hfit  divuDik  (d,  do  o.J;  duduvãtiicho 
fil&áro  divmiik  (d,  do  o.),  dudú  dívudik 
(d.  do  o.J. 

Sabsiãlariamente.  adv.  majatío, 
Ulúyan ;  bhartk,  bhartek. 


Subsidiário,  a.  upkftri,  upkãrflcho, 

kumkecho,  Bab&yi;   bharicho,  bbarte- 
:ho,  purvaçAcho. 

Sobsidió,  s.  m.  ãdhfir  m.,  majat,  ku- 
aakf.;  duduvgmcho  filãsro,  -upkârm. 
Subsistência,  «./.  fiBuem,  filètepan, 
sattv  «.,  bhãv,  aatbbãv  tn.;  tãtabilida- 
de:  thirpan  n.,  tagni,  sthiti /;  tiitíen- 
to:  udarpoBhan,  jívit,  upajivan  n.,  gu- 
jAro  m.,  jinidgi,  pad  /. 

Subsistente,  a.  fiato,  fialalo,  varta- 
talo,  Bfttvik. 

Subsistir,  V.  t.  Asudik,  vartuihk, 
aaihbhavumk ;  jíyevutiik,  vâmcbuiíik ; 
tag^iíik,  ururhk,  chaluink. 
Subsolo,  8.  m.  poiiidli  dhftm  /■ 
Subatabeleoer,  v.  i.  budlek-,  dus- 
ryfiche  svãter  davrumk ;  duBryficher 
utruiíik. 

Substabelecimento,  a.  m.  badlek 
davarneiii;  duaryficher  utarnem  n. 

Substancia,  *.  f.  vast/,  padArth, 
artlim.,  sattv,  dravya;  realidade;  tattv 
n.,  tattvârth ;  tuencia :  sâr,  garbh,  tatt- 
vãrth;  resumo  aarncJal :  sâr,  «aasfirm.,' 
corpo:  múrti,  vaat/.,  dravya  n.;  mníi- 
do;  artb,  bh&v,  abhiprãy  m,;  /orça; 
bal  n.,  ghattãy /.,'  riqueza:  dban  n., 
gireskãy,  ftsti,  eanipat.  [[  —  espiritual, 
fitmadhfttu  /.  Medicamento  em  — ,  nij 
okfaat.  Em  — ,  fitptiu,  thodyftdi  uttrãdi- 
nidi,  aasfirim. 

Subatanoiado,  a.  bAt-,  ghaftAy 
kâdhlalo-,  Atfiplnlo. 

Substancial,  a.  vastúcho,  vastu- 

vaiiit,   múrtivanit;   sArâclio,  arthâcho, 

dhAtQcho,  bhArí ;  gbaft,  ghattfiyecho. 

Subatanoialidde,    e.  f.    aãttv   n., 

eattA/.;  aAr  tn. 

Su  b  etanol  a  Usmo,  s.  m.  sattva- 
mat  n. 

Sub ataitoi  alizar,  v.  t.  padArtb-, 
tattv  mhan  dharumk,-  lekbuibk;  B&r 
k&dbuthk  (g.  do  o.J. 

Sabstanoialmente,  adv.  eattviíh, 
taltvim;  Bârân,  aaa&rlib. 

Snbatanoiar,  v.  t.  ghat^yecbem 
khãn  diyuiiik  (d.  do  o.);  gha)^  karudik, 
bal  divuriík  (d.  do  o.);  (fig.)  fitâpôn-, 
Easrirídi  B&ihgudik. 

Subatanoioao,  suba1;antlfloo,  a. 
gbatt,  gha^tãyccbo,  bal-,  K"^  diruih- 
cbo,  pualj^ikar. 

Substantifioar,  v.  t.  mârtí-,  AkAr 
divumk  (d.  do  o.). 

Sub atantivadam ente,  substan- 
tivamente, adv.  viáeahyaprakAruii, 
nftmiúi. 


SIB 


Snbatantlvar,  v.  t.  viáeahya  ka- 
miiik  (g.  do  o.). 

Snbatantivo,  o.  dravyaváchak.  || 
•.  m.  viéeahya,  nâm,  n&riív  n.,  dnivja- 
V&chak  ni. 

SnbatatorÍo,a.maDãvmhcho,baTnd 
karuiíik  Iftvumcho. 

Subatltaíçao,  ».  /.  badli  /.,  bad- 
Up«. 

Snstituido,  «.  m.  dusiyãn  pâlí-, 
badal  gbetlalo. 

Subatltuinta,  a.  badal  kartalo, 
baãlecho. 

Sabstltolr,  v.  t.  avâter-,  jâgy&r 
liauink,-  rftvumk  (g.  do  o.);  pálí-,  Kftm 
karamk  (g.  do  o.);  badlek  davmiiik,- 
ftpaamk;  Dadlnmk,  *  padsaramk.H  ti.  r. 
âplí  badlí  karumk,  âple  svâter  da- 
Trutiik  (v.  í.j. 

Sabatltato,  a.  badkcho,  Tãrficho 
ou  Tftrcbo,  amàní.  {]  «.  m.  badli,  vàrcho, 
pratintdhi,  *pad3ar. 

Substraotiuii,  8  m.  pomdchotharm. 

Snbatmogfio,  t.f.  btinyftd/. 

Snbsulaiio,  a.  e  t.  m.  tadyem  va- 
rem, tadyein  n. 

Sabtender,  v.  t.  pomdft  patlãvuiiik 
(g.  do  O.J. 

Sabterfagio,  ».  m.  níb,  chhidr  n., 
kbídkí,  cbor-khidkí /.,  chor-iipày  m 

Subterrâneo,  a.  dharni  poiiidlo,' 
bhilarlo,  dbaróínitlo.  ||  s.  tn.  bbuinyár, 
lahâl,  talghar  n. 

SÚbterrar,  u.  í.  V.  sotebeab. 

Snbtarreo,  a.  dharni  tajcho,-  pomd- 
cbo,  dharnimtlo. 

Snbtll,'  a.  bârik,  pfttal,  sâkBhma, 
kichka^,  biiAVBap(lr\ penetrante:  nibar, 
láifto,  chadfaCo;  (fig.)  bãrík,  vidy&vamí, 
■SkHhmabiiddhi,  hikmatkâr,  'tagãj. 

Subtileza,  sabtllidadG,  a.f.  bãr- 
kây,  pâtlây,  supurây;  (J^.)  bârkây, 
BÚkBhmabuddhi,  vidyã,  bikmat,  k&r- 
knnãy  /. ;  macm  ( —  de  argumento)  n. 

SabtiUzagão,  *./.  b&rik  karnem  n., 
bfirkãvui/''  bãrík  tarkinem  n.,  vitark  m. 

Snbtillzador,  a.ei^m.  bârkâytalo; 
gbâiõBtalo,  vitarki. 

Subtilizar,  u.  t.  bãrik-,  pata]  ka- 
nimk,  bftrkâvumk.  [|  v.  í.  bârík  tar- 
koink,  -ganumk,  vitarkumk. 

Subtilmente,  adv.  bârik,  bârkayen. 

Snbtitalo,  «.  m.  dusro  titi  m.,  dua- 
reth  Badar  n. 

Subtraog&O,  »./-  choriye  k&dhnerii, 
sntlftvnt,  cbori;  kãdhni /,  nftrb  kâr 
aeiii  ni;  (arth.)  bftdbftki,  v^ibãki  /., 


Subtractivo,  a.  kâdhcho,  kAdhne 
cho ;  Tivarâcbo. 

Ssbtrabir,  v.  l.  choriye-,  n&din  kâ- 
dhuink  1  chorumk,  satlâvumk,  b'flf  m&- 
rnmk  (d.  do  o.>,-  kftdhnmk,  nfim  kA- 
rumk,  peiyfta  davrumlc,  kadsarftvamk; 
(ariih.)  bâd-,  vajS  karaiiik',  kfldhnmk. 
{|v.  r.  pfithi  Baniibk,  kHs  manimk,  pe- 
lyfin  aarumk,  palumk. 

Suborbaao,  a.  wharã  baglecbo, 
apanagrAcho. 

Subúrbio,  1. 1».  áaharftchi  aarad  /., 
npanagar,  upapur  n.,  nagaroplmt  n. 

Subvenção,  »■  f.  dadDTftiiteho 
Uâsro,-  âdb&r  n>. 

Snb Tencionai,  a,  gl&sTyficho. 

Sabrenolonar,  v.  t.  dada-,  dadu- 


Subveraão,  *-  /.  modni  /,  modap 
n,,  aâs,  vidhvams  m.,  gharthân  n.,  d&- 
aãdi;  pbiraun!,  bbaaht&TDÍ /.'l|  V.  be- 

SubveralTO,  a.  moduincho,  nSs-, 
nSsftdí  karcho,  n&sivamt,  nashtAdik. 

SubToreor,  subvertidor,  o.  e  ».  m. 
modtalo,  modún  ghâltalo,  Tidhvaiiis!. 

Subverter,  v.  t.  modumk,  mod&D 
gliAtumk,  D&s-,  Qãsãdi  karumk  (g.  do 
o.),  bighdavamk,'  submergir:  badMunk, 
khank  ghSlumk.  ||  V.  i-biivsstbb'  |j  v.  r. 
modoink,  modon  padurhk,  galgajoibk; 

budlllhk.   II    V.  FBRVERTEB-SE. 

Subverti  mento,  ».  m.  V.  «oBvsaalo. 

Suoar,  V.  t.  V.  chupíb. 

Suoqào,  «./.  chinivní,  chLtnLjlumcb- 

,1/ 

Snooedenbo,  *.  m.  V.  «nccRSao. 

Suoaeder,  v.  i.  roftgir-,  pft(bi  ye- 
vuihk,-  jaTumk;  ser  subêtiltãdo:  svâ- 
ter-, jãgyãr  yevumk,-  Tftvnmk;  aeottte- 
ctr:  jãvumk,  ghadoriík,  vartumk;  pro- 
dtiâr  effeilo:  sukl&k-,  gan&k  padnmk, 
phajuiíJc,  pha]  vevuriík  (g.  do  «j,  lâ- 
gumk.||i'.  r.  pfltbí-,  mftgír-,  -l&gfin  ye- 
vumk,-  jãvuibk. 

Saooedido,  a.jâlaIo,  ghadlalo.']  m.  m. 

V.   EUCCESBO 

Sucoedimento,  «.  m. 


Succeasão,  «.  /  mjlgir-,  pfiflii  ye- 
çom,  -j&Deoi  n.;  bâr,  parampu-â,  par- 
vad,  íevad  /.,  kram,  aDuknm ;  trmu- 
miitão:  uttarâdhikftr.  d&yftcho  bakk ; 
herança:  diy  m.,  dâvj,  vatan  «-;  gera- 
fão:  vamá  m.,  vama&vali  /.  [|  —  legiti- 
ma, kftydyAoheth  diyj,  ■      — 


8UD 
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ria,  mBratipatrâclieih  dftyj  n.  Direilo 
de  — ,  d&yãdhikâr  m. 

SaooesalTamentâ,  adv.  ekámekil 
pfithr,  ekãoiek&k  lAgan,  -temkÚD,  hfl- 
rín,  parati] pariíii,  klrnla  nfLsIãn&i  kra- 
mfti),  anukramãn. 

Snooâssivel,  a.  dusryflclie  sváter 
yavurócho. 

Saooeaaivo,  a.  ekâ  pâthí  ek,  ekpâ- 
(bí  ou  ekftpílthi,  paranipar,  parampa- 
recho,  pàraihparík,  kramãcho,  kramik, 
anukramâchD,  kramagat  g  V.  bebedi- 


,  m.  seva(,  parinftm, 
pha]  tn.y  aamlvrimento :  ghadni,  goelit, 
▼ftrtta/,  vartainân;  reguUado  favorá- 
vel: yaá,  jayt  n.,  eiddhi,  barkat/||  Ttr 
o  «eu  —  oii  o  teu  bom  — ,  bari  Butkâ 
melumk  (d.  do  t.). 

SnooessOT,  a.  e  t.  m.  mELgíi-,  pãthi 
yetalo,  -ELjlato,  pS^hlo,  mágcho,  kra- 
mánujâyi,  ausesor. 

Snooesaorlo,    a.   dãyftdhikãrâcho. 

Saoolno,  ».  m.  triíiamani  m. 

SaoaliitEim.eate,  ada.  t%i.ptta,  tho- 
ãyâih  uttrâmDim,  sanikshepitii. 

Snoolato,  a.  Bamkshepãcho,  aam- 
kehipt,  thodyâm  uttràmcho. 

8acoo,  »!  m.  ras,  drav,  (Jig-)  sâr  ni. 

II   V.    OOHDURi. 

Snoooao,  a.  raaâcho,  rasAj,  ras&jo, 
nubharit. 

Saoonbo,  a.  pomdftk  nídtalo,  -pk- 
taltalo. 

Snoonlflnto,  a.  rasbhant,  raevamt, 
raaik,  aaras,  jãrae ;  luklakít,  gulgulit, 
charbecho,  vasecho. 

Saoomiiblr,  v.  i.  pomdftk  padumk ; 
Tftmkuink,  dagumk ;  modon  padaiiik, 
galamk,  bã((gumk,  hãtpfl.rii7  kavluiók. 
|iy:«0Hi.BE." 

Snoaorsal,  a.  f.  dhâihdyflcbO',  kâr- 
bbâr&cbo  pháihto  nt. 

Snoia,  «.  /  pemdeih,  kãç  n.,  sode- 
mamda!  /. 

Snolar,  «.  i.  kút-,  pemdem  kariimk. 

Sudação,  »./.  umeynl,  ghâmevni/. 

Sudário,  «.  m.  gh&m"pu9nem,  -pus- 
chem  n.;  (fy.)  dSkbaun/.  ||'V.  morti- 
LBi.  II  O  lanlo  — ,  roflt  (do  port.  vxiftri). 

Sndatorlo,  a.  V.  budobífico. 

Sudelro,  s.  m.  fduue.J  ghftm  pus- 

Sudoeste,  a.  dakshinapaschim, 
nairritecbo.  ||  «.  tn.  uaimtí/.;  nairrite- 
chem  TflTem  n. 

Sndorifero,  a.  ghim  hftdcbo,  gbí- 


Sudonfloo,  a.  ghfttn  badchoj 
cho,  svedakar.  g  «.  nt.  ghám  kftt 
okhat,  svedan  n. 

Sadoriparo,  a.  ghamflcho, 

Sudro,  8.  tu.  éfldr. 

Saeate,  a.  dakBbiaapQrvecho 
cho.  II  >.  m.  dakBbinapQTvã,  agM 
âgyeiii ;  âgyem  Tãredi  n.,  vilya  • 

Sneto,  (.  m.  Bu(idÍB  m.,  aii(i/. 

SoKalettcia,  i.  f.  jfty  títlei 
rem  n.,  parav  /,  samjog  m.; 
hikmat,  yukti,  barkamfty/. 

Snf&oiente,  a.  jây-,  gar^ 
purto,  puro,  puroao,  pâvto ;  I) 
m&jolo,  titiyã  puito;  Aoiíí;  mal 
hikmatkâr,  augaran.  jj  Ser  — ,  p 
Tumk,  pAvumk. 

Snf&olectemente,  adv.  pi 
jây  titlem. 

Saf&xo,  «.  m.  pratyay  m.,  i 

Snffooagão,  «. /.  gbuapatAvnl 
midfivni;  ghuspatoi,  midmidiii,  d 
ní /,  svàsrodb  in.;  ubaa,  Jliftp  , 

Soffooador,  a.  e  i.  m.,  snlToo 
a.  gbnBpat&ylalo,  nidmidftvno, 
kadhtalo. 

Suffooar,  v.  t.  phu|ftr-karuD  1 
port.  Lfotiia),  gbuBpa(ÍTuink  ou  \ 
matílvumk,  midmidflvumk,  ue 
vunik  i  matar  poT  asphyxia:  pi  i 
karQn  mflrumk,  ga]o  murduiíit  . 
lumk  (g.  do  o.Ji  reprimir:  dftmQ: 
rumk,  dSmumk;  ertingiãr:  â(â  i 
pemcbumk,  bbamgauriík.  ||  i'.  r.  i 
pa(iiiiik  ou  gliUBiiia(umk,  midini  I 
UBmatuiiik,  pbugár-jãTuink;g^B<  . 
roíhk,  dharon  uramk,  damamk. 

SaSocativo,  a.  midinídAvDO,  i 
pat&vno,  dãmtalo,  odbãa  àbarta  i 

Snffraeaneo,  a.  t  s.  m.  flrae  i 
cbyã  hfttâibâlcho. 

Snaragar,  v.  t.  ãplo  vot  (d 
voto)-,  Bammatí  divunik  (d.  do  o.  , 
karuiiik,  anuraãDumk;  (melalyfli 
tir)  mftgumk,  mflgnim  karnriilt. 

Soffragio,  171.  Tot  denem  n. 
matiprakãs  m.;  patkarni/.,  aoui 
anumàn  m.;  melalyã  kb&tir  ml  i 
-mis  n.,  -bhik  / 

Snifumlgaçao,  ».  /.,  saOm  : 
I.  m.  bSph  l&vDem,  -deneii),  dl  . 
ghâlncm  n. 

Sàfhts&o,  «.  /.  (med.)  vAhTn 


Sugador,  a.et.m.  chímvtnio,  châf- 
nftr. 

Sugar,  v.  t.  chimvuriík,  chã{.uihk ; 
kAdhiuhk,  odhâa  kftdbamk,  odhumk.  [| 

V.   BITOHQUIH. 

Soggerlr,  V.  t.  sachanmk,  m&nãiíit 
faldnmk  fiat.  tbaxeb  i  mekte),  kAnftmt 

Chftiumk   (litl.  ■■TTER  HO  OVTIDO),  ugh- 

ãflB  kamihk  (liU.  lehbbah  ;  g.  do  o.). 
Snggest&o,  «.  /.  súcbao  n.,  súcha- 

SuggestlTO,  a.  sucbaitalo,  BÚcliak. 

SugUlaç&o,  :  m.  (med.J  dãg,  lolo 
m.,  gâiiy. 

Sngo,  *.  m.  V.  »DiHDA. 

SnlOida,  t.  m.  e  /.  ãtmfighãtki, 
Bpnftk  mftrt«1o. 

8aloldar-ae,  v.  r.  âpnâk  mârumk, 
ftplo  jív  kâdhumk,  jiv  divmhk,  &tma- 
ghtt  karuihk. 

Snloidlo,  I.  m.  jiv  denem,  âplo  jiv 
kâdhnem,  átmoghãt,  flpgii&t  m.,  Baha- 

Snino,  a.  dhukrftcho.  |]  Gctdo  — , 
dbukrim  n.  pi.  |{  $.  m.  dhukar  m. 

Snlasa,  e.  m.  galo  m. 

Snjamente,  adv.  melân,  aláiken, 
pojadpaním. 

SÓJar,  t>.  (.  iiie}aumk,  melo  karamk, 
kllRtãvumk,  lolaumk,  bharumk,  kãih- 
f&láTumk,  khâtod&vumk,  chikiflvumk. 
iv.  t.  haÁuihk.  11  u.  T.  melumk,  melo 
jflvunik,  khatâvomk,  loluóik,  bharoiiik ; 
pojadpan&m  karurhk. 

SÓfeiÇ&o,  *./-  kbãltepao,  ftdhíupan, 
paiftdliiDpan,  paratamtr  n.;  bbíd  õu 
bhidft/      ■ 

Sojalta,  >.  f.  phalAní,  amkí. 

Snjeltador,  a.  e  «,'  m.  kbâlto  kar- 
talo,  Adbín  davartalo. 

Sojeitar,  u.  t.  khãlto-,  ãdhia-,  Evâ- 
dbtD-,  parãdbiD  karumk,  khât  davruihk, 
visanft  gb&lumk  (d.  do  o.),  jikumk.  || 
V.  r.  khÂlto-,  parfldhÍD  jfivumk,  khãl 
rfivumk. 

Snjelto,  a.  khâlA-,  sakal  fislalo; 
khfttlo,  ãdhín,  parãdbin,  bukacní,  para- 
taditr;  obediente:  khSJU);  ncUuralmeaU 
diapotlo;    jogyo,  jogo,    lâgto.  ||  s.    m. 

E baiano,  gomAjí;  jan,  manis,  aaãmi  m., 
ÚJ  n.)  (gram.)  karttft  m.;;  V. 


Snjidade,  i. /.  Bujidâd/,  mel,  me- 
va),  chikal,  kádi(ã!o  m.,  aUík;  bfikb, 
kftk  (loc.  infant.)  /.,  pojad;  onkbateib, 
barsepan,  mabArpan;  mal  n. 

Bnjo,'i.  n»,  aQj,  nielo,  me]koto,  mc!- 
kat,  kâibt^lTâço,  chíkalTftao,  ajátkaço, 


buTBO,  gadaj ;  (fig.)  bbftnáiro,   pojdo, 
onkhatOi  bidís,  amamgaj. 

Sul,  e.  ni.  M  m.,  dakbin  n.,  daksbi- 
nft/;  dakblD  varem  n.  \\  a.' dakbin,  da- 

ihiiii,  dAkiib'iD. 

Sulano,  «,  m.  dakbÍD  vflrem  n. 

Snlaventear,  v.  i.  V.  soTtVKNTEAa. 

Snlavento,  *.  m.  V.  íotavetto. 

Solcado,  a.  nâriígarliio ;  fjig-)  chir- 
lalo,  miryo  padJalo. 

Snloar,  v.  't.  nâmgrumk,  cbsryo-, 
halyo  m&rnmk,-  karanik  ['d.,  do  o.l; 
(nkttt.)  (labãrflm  kãtrún)  vachDmV, 
(darfãmtlyàn)  vachamk ;  (fig.)  jzàryo 
ghfiluiiik  (d.  da  o.},  chirmutâvumk. 

Soloo,  8.  m,  t&sn.,  chari,  balí,  *pÂl^ 
khamchní  /.  [j  V.  kco,í. 

Sulfatado,  a.  morchQt  ãslalo. 

Sulfatar,  k.  í.  morchQt  gbfilumk, 
-mialumk  (l.  in  do  o.). 

Sulfato,  «.  tn.  sulpbât,  morcbút  m. 

Sulfur,  s.  m.  V.  ENiofRE. 

Snlforar,  v.  t.  V.  euxofrír. 

Sulfureo,  salfnrloo,  anlfnrlno, 
eulfaroao,  a.  gadidhakãcbo,  gamdha- 
ki;  gHríidhakã^o  vãs  &«lalo. 

Sulfureto,  *,  m.  kajjli  (—  de  wer- 
curíojf. 

Sultana,  t.  /.  saltânich!  râoí. 

Sultão,  8.  m.  sult&D.  '  I 

Sulrento,  i.  m.  dakbin  vflreiii,  da- 
kbin n.  '  I 

Sumaoa,  t.f.  pãtmftri/.,  Dnacbvo  m. 

Sumarento,  a.  raBãl  rsBbharit.  I 

Sumiç&o,  s.  /.,  sumiço,  >.  ta.  na- 
ian,  adarsan,  aâitidnetn  n.  ||  T^var  as-  i 

mtço,  nfttãk  jfivumk,  disbfí  dS  padunik. 

Sumldlgo,  a.  ok  jãvuihcbo,  fioriípe-  | 

pariiiii  sfliiidcbo,- jirclio.. 

Somldoiro,  »-  m.  eáriíi,  morÍ  /,  na)  i 

m.,  rabAI  n.y  vasta  Bftmdcho  jftgo  m.; 
(fig.)  mntcbi  svât,  -kbalí/.  , 

Sumidnra,   *.  /.    V.    iies*ppi«bci- 

Snmilbar,  s.  m.  rftjpaddekâr. 
Sumir,  V.  t.  oft-  nâmcb  karumk ; 
tubmergir :  budaumk ;  etcondtr :  li- 
paumk,  dbftmpuiiik ;  cort«u»ii> ;  Be- 
vumk;  giluríilt,  khÁvudik,  jiraudik: 
deiíruir:  dbãldasfi-,  desv&t  karumk 
(g. do o.),hhMmamk\ apagar:  pusnmk, 
mekhumk.  \\  v.  r.  na-,  nâtfik  jflvumk, 
nasumk,  Batkumk;  lipumk;  jiriimk, 
fi^UDik,  *  acbumk;  pusoríik;  extinguir-  1 

te .-    pálovumk  -,    ejicm-ar  íe :    odbomk,  ' 

bhitar  vacliuiiik;  soUrrar-»e :  purodik,         1 


í,tâlo 


mk,  g«!o 
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,  ».f.  sâr,  garbh  ou  girabh; 
atU&T,  &tAp,  bid,  gamfLa,  earhgraba  m. 
II  K.  BOHHi.  B  £»i  — ,  âtãpÚQ,  Basarím. 

SnmmEunente,  aáv.  saBârim,  samA- 
b!iíi;  bhav  chadh,  bhártiii. 

Snmmariameiíte,  otíu.  unikabe- 
pim,  ft{Apflii;  parip&(evineih,  paddha- 
tiviaedi. 

Sáinmarlar,  v.  t.  ft^pumk,  Bam- 
kshepudik,  samgrshumk. 

STunmarla,  t.  ra.  ft^p,  eamkshep, 
aamãs,  aas&r,  goBhvftro,  samgraha  n>. 
II  a.  sadtkshepftcbo,  BamAfiâcbo  ;  &(âp- 
IaIo,  pnipãtéyíno. 

Sommidade,'  «.  /.  mfttbo,  álkhar, 
kalas  m-,  taksi  /.;  (fig.)  vhad-,  iittam 

SommiBta,  «.  m.  «/.  &(ãp-,  sam&s 
kartalo,  sadikshepn&r. 

Sanuno,  a.  bhaV  aihcb,  -thot,  pa- 
ram; varto,  nttam,  áreahthi  bhârí, 
chadb,  jajjto.  II  — Pontífice,  Fâp  Sâheb, 
•  iiromani.  ||  >.  ta.  V.  cimo. 

Satomala,  sf.  labãn  saeãr,  aupurlo 
âtflpm. 

Snmo,  >.  m.  rae,  ãgol,  dik;  niro  ni., 
aUt,  mftçli  (—  de  palmtiraj. 

SamoBO,  a.  raeãcbo,  raBâl. 

Sam^âo,  e.f.  aeTní,  giâsni  t»(  gi- 
rftani,  gí]ni  / 

Snmpto,  s,  m.  kharch,  vecb  m. 

Sumptuário,  a.  kharcbàcho,  ve- 
cbftcho. 

STimptnosameate,  adi>.  chailhã 
kbarchãn;  dabãjyãn,  danlãn. 

Samptuoe  Idade,  *'./.  kharch  fichem 
kâm  n.,  kharchftdik  yepfir ;  dabâjo, 
daal  ffi-,  Bapuriiklly  f. 

SumptnOBÒ,  a.  chadh  A  kbarcbAcbo, 
kharchftdik,  molAdik  ;  sapunik,  dabft- 
jjãcho,  gbanghanít,  dharidbanit. 


.  gbãm  m.,  um  /,  Bved 
(p.ta.);  mjbar,  pftjbarm.,-  ffig.)  dagd 
túsbt  ni.  pi.,  gbAs-úm  /  ||  —  eopioio 
ghftmftche  lot  m.  pi.  — frio,  áeji  am. 

SaperabniidaiiDla,  s.f.  puBhkalfty, 
adhikfiy,  simft,  sampOrnây/.,  Bampôrn- 
pan,  nphftleiii  n.,  atirei  m. 

Snperab andante,    a.    puahkal  ou 
phQBbkal,  uphA],  adhik,  bhãri,  aabãr. 
Snperabiuidantflmente,  adv.  pu- 
ahkal ftyen,  bhãrim,  uphftlím. 

Snp6rabimdar,  v.  i.  bhav-,  puahkal 
jftvuihk,  uphãluthk,  bharon  uruuik. 

Superar,  v.  i.  jikumk,  jaj^tumk,  ta- 
ladik,  damãvuDik;  fãlumk,  nirdãluiiik; 
atiQihk.  I  V.  KxcBDBa. 


SnperaTel,  a.  damivnmchojikcbo; 
(Âlcho. 

SnperoUlo,  *.  m.  ípoct,^  V.  bobbám- 

Snperemlnenola,  «.  /.  rbad  nm- 
cb&y  ?.,'  vartepan,  írestitapaD  a.,  tbo- 
rfty/ 

Sapereminente,  o.  bhar  uihch, 
-thor;  varto,  uttain,  3reah(h,  pradhftn. 

SnperexorQção,  «.  /.  babãtearg  m. 

9nperfetaç&o,  >.  /.  garbhfir  garbh 

m   ,'  (fig.)    V.  SEDUKDIMCIA. 

Snperflolal,  a.  tajftcho,  vaylo, 
bbftvio,  bh&ylyft  Amgãcho,  *  bAhij ; 
vaylyàvaylo,  varkarní,  bbfiyljAbb&ylo, 
utbal,  tomdãpurto. 

Sape rflol alidade,  s.  f.  vaylepan, 
bbftylepan,  "  bfthijpan ;  varknrnipa^ 
n,,  nthalfty/. 

SaperflolaJniente,  adu.  tal&r,  db&- 
rir,  bhftylyân ;  bbâylyâbhàyr,  vaylyA- 

Saperflote,  ».  /.  vaylem-,  bbftyleih 
ãriíg  n.,  tal  >"■)  dhflr;  (fiff.)  varkha^nl 
/.,  pAta]  Ipp  m.  II  ^  —  da  terra,  yâ  aaib- 
BArâriít  A  —,  dh&rir. 

Sapeifino,  a.  bbav  aAjQk,  chadh 
uttam,  pakko. 

Saperflaldada,  ».  /.  adhikiy  /., 
aglepan  n.,  atirek  m. ;  garaj  aâBlaledi, 
gaijebhãytem  n. 

Sapãi^ao,  a.  garaj  nAslalo,  garj»- 
bhâylo,  adhik,  aglo,  jAetí,  atirekftcbD. 
I!  V.  inuTiL.  II  s.  m.  garaj  □Aalaleih  n. 

Saperlntendenola,  >.  /.  pa)evni, 
deklirekh,  chaukaál  /,  kftrhliAr  m., 
kãryadaráan ;  kãrbhfIryAcheih  kAm  n.,- 
kArbhAríkhãrio  iii. 

Sapfliin tendente,  a.  m.  palevnftr, 
dekhrekhi,  kArbh&ri. 

Saperintender,  v.  t.  e  i.  palevuibk, 
rAkhumk,  dekhrekh-,  chaukaái  karuihk 
(g.  do  o.). 

Saperlor,  a-  vaylo,  uparcho,  nm- 
chlo-,  adhik, aglo,  varto, chadh,  vhadlo; 
pakko,  param,  áreahf^.  Q ».  m.  vhãdtl, 
mftlgado;  mahamt. 

Snparlora,  a.  /.  vhadil,  mathBvft- 
mini,  maíhftdhikftrini. 

Saperlorato,  «. /.  mathAdhikAr  m., 
inahamtpan  n. 

Saperidridade,  ».  /.  aglepan  n., 
adhikãy;  uihchAy /.,  vartepan;  vhad- 
paç,  vhadlepan,  uttampan,  àreabthpan, 
chadhvadh  n. 

Sapeiionnente,  aão.  vaylyAn, 
nparchyâa ;  uttampanim,  ireSDthpa- 
n!ih,  vhadlepanSif). 
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Superlativamente,  adv.  atiéayftr- 
thavãchyân ;   bhãririi   clia.dh,  sresDth- 

Saperlatlvo,  a.  atisa^árMivâchak ; 
(fi^-)  sreshth,  panun,  oisaim.  H  i.  m. 
attéaTarthavftchya  n.  1  No  —,  nisaitn, 
bhãrím. 

Supernal,  superno,  snpero,  a. 
Tajlo,  varto,  bhav  niúch,   umchasth ; 

».;  r.  ,.ic.„,™,.. 

SnpeipoBfqão,  >.f.  vajr  ghãlnem  n. 
Saperpurgragào,  s. /.  chadh  vãhv- 
neiii,  -bhaj-r  jânem  «. 
Sapersensivel,  a.es.m.  Tisliay&m 


oãdiviávás  m.;  (fig.j  chadh  bfirli&y, 
kharàj  /. 

Snperstioloaamente,  adv.  ati- 
bhakten,  âchftrân;  (fig.)  jabre  bftr- 
kãven. 

Saperatloiosld&dQ,  «.  /.  atibha- 
ktibhftv  m. 

Snperstloioao,  a.  atlbhaktocho, 
aty&cbãri,  ãcharí,  dharmkhulo ;  sa- 
kuubholo ;  (fig-)  bhav  bârik,-  khar. 

Saperatíte,  a.  V.  bobbevitente. 

Sopersubstanoial,  a.  vhade  gha(- 
tAyecho,  chadhâ  sftrâcho. 

Saperraoáneo,    saperraoDO,    a. 

V.  enPEBTLUO. 

Snpervenção,  anperrenieuola, 
«.  /.  mâgír-,  pã(hí  yeneih  n. 

Snperrenlente,  ò.  mâgir-,  pâ(h- 
If  An  yetalo. 

SoperrlTeaoia,   f.  /   V.  bdbrevi- 

SnparrlventQ,  a.  V.  sosbevivehte. 
Snpetfto,  t.  m.;  de  — ,  V.  stjsiTA- 

SnplnaqSo,  *.  /  udhâro  padnetíi  n. 

Snplnamente,  adv.  bhftrim'/jabar. 

Supíno,   a.  uihcb,   ubhflr;   udhfiro, 

n(ãiio ;  (fig.J  bhav  chadh,  jabar,  bhãTÍ. 

Suppedaneo,  *.  m.  pâm^Bar  m.,  pa- 

dflsan ;  pranAa ;  pedn.y  (fig.)  V.  habb. 

Snppedltar,  v.  't.  V.  bubminibtbar. 

Sapplantagão,     e.    f.    gudhdãvni, 

mastani,    mãdauní   /. ;    áeT^inem    »., 

âpatníjiknt/ 

Snpplajitador,  a.  t ».  tn.  mastilalo; 
jiktalo. 

Sapplantar,  v.  l.  gudhdãvamk, 
mastumk,  mAdaudik,  pAriíyftih  tajã  ghá- 
luihk;  bhãmT  ndauink,  íevtomk;  varto 
jávumk  (d.  do  o),  vâjvaramk  (d.  do  o.J, 
jikudik;  (fig.J  V.  udhilhab. 


Snpplemectar,  aapplementario, 

a.  bharicho,  bhartecho,  purannecho. 

SnpplementanneDte,  adv'.  bhank, 
purauneu. 

Supplemento,  ■.  m.  paraani,  bba- 
ran,  bbarti,  bhar;  chadhaDní /';  krod- 

Snpplente,  a.  e  «.  tn.  bharicho,  vir- 

cho,  badli. 

Snppletivo,  auppletoiio,  o.  bba- 
richo,  hbaranecho. 

Snpplioa,*   >.  /.   pràrthan,    artbau, 

fftrfiDem  n.,  minat,  bardía;  aiji,  dar- 
hâst  (ua.  CanJ  / 

Supplloagâo,  s./.,  aapplioamenta, 
mftgnem,  prfirthan  fi.,  vinati  /. 

Siippllcado,  a.  mSglalo,  prflrtkUlo. 
II  e.  m.  prativâdí. 

Sapplioante,  a.  e  ».  m.  t  f.  mAg- 
talo,  prâribak,  prãrtbí,  mAgto,  mfignAr, 
mâgnekSr,  arthí,  arjidâr. 

Snpplloar,  v.  t.  tnãgumk,  prârtfannik. 
arthumk,  vinauitk. 

Snpplloatorlo,  a.  magny&cbo,  prir- 
íbaoScho. 

Sapplioe,  a.  mãgto,  mãstalo,  á 
nagat-,  mãgDyâcho,  vinaticno.  |[  V. 

Sopplloiado,  a.  1 1.  m.  galar  mtr- 

lalo;  nibar  khàBt  dilalo. 

SuppUoiar,  u.  l.  laarnichi  síksbi', 
jabar  khAst  divumk  (d.' do  o.);  (fig.) 
vajvalãvutiik,  samtfipaumk. 

Snpplialo,  s.  m.  marnAchí-,  kadi- 
chi  sikEbft/.;  (fig.J  valvale,  chadphada, 
jerbamd;  dagd-kafiht  m.pí-,  ghAs/. 

Suppoutar,  v.  t.  (uttrA  pomdLk)  lib« 
ghâlumk,  -mãrumk. 

Sappor,  V.  t.  manãiht  joJDihk,-  dba- 
ruitik,-  tsrkumk,  bhAvanft-,  kalpaai 
karumk  (g.  do  o.J;  kaipumk,  cbimtamk, 
Eamjiiiiik,  ajmãániiik;  inuta/ar:  gha- 
duiiik,  rachuiiik ;  pretuppor :  AsAso  dA- 
khauthk,  dàkhann  divumk. 

SnpportaQão,  s.f.  sosdí,  t^ni;  aw- 
nikay  /. 

Sapportar,  v.  t.  bhâr  ghevuihk  (g. 
do  o.J,  ApoAcher  gbevnihk,  dhanunL, 
sainbhAjuihk,  vAhuuik ;  tnlrrar .-  so- 
Bumk,  HOEÚn  ghevuiiik,  sahuink,  kadi- 
|humk,  nimdumk,  tad  kfidhtimk  fg.  do 
o.J;  aguentar:  nÍBUrudiki  (A)nihk,  to- 
luiiik,  aiihdutiik. 

Supportavel,  a-  soaClm  yeso,  tÍ}cbo 

Sapporte,  a.  m.  temko  m-,  temkí, 
dharrií,  puati  /,  dbiro  m. 

Supposlç&o,  »./.  kalpanA,  bhATuA 
/.,  bhâvan  n.,  tark,  aTAinko,  itjmAa, 
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xxpAajÍB  m.,  ÍBhtakAlpao& /,  yojan  n.; 
chililtni,  chimtn&,  eamiani ;  rachni, 
^hftdnii  thãpni,  gh&lnif.  Q  dt  nome, 
photkireih  nftiiiv  ghenem.  —  de  petioa, 
ekftche  avAter  duaro  dftkhauDem  n. 

STippoaltlúla,  BiipposltlTO,  a. 
khapaitalo,  kapa{âcho ;  photkiro ; 
dhomgi. 

SuppOBitorlo,  ■-  IR.  bhomkftmt 
gfaftlcheiii  okhat  n. 

Snppoato,  a.  dharlalo,  kalpilnlo, 
kalpit ;  photkiro,  kudo,  dboingAi:lio.  || 
—  que,  dharãn,  Bnii^'ãn.  !|  i.  ta.V.  bdb- 

STANCIA   e  SDPPOglçSo. 

Snppreaaão,  «. /.  mekhni,  kãdhai, 
modni  /,  bhamE,  vidhTama  m.,  i-adã ; 
(mèd.)    baihd   j^eii)   n.,   thftihbní  /., 

avrodh  M.  |[   V.  OM18BÍO. 

SnpprosslTo,  sappresaorio,  o. 
rfidd  karcho,  kftdhún  udaumcho. 

Snppiidor,  a.  e  s.  m.  puraunãr, 
bhartalo,  bhar  kartalo. 

Sapprimanto,  >.  m.  paranaí,  bhar 
/.,  parvan  n.  {|  V.  ehfbebtiiio. 

Sapprimir,  v.  t.  kAdhumk,  kàdhân 
adanmk,  radd  karuihk,  kltrumk;  dnd- 
p&vumk,  jiraumk,  khftvumk,  lipauihk. 


Snpprlr,  v.  í.  bharumk,  puraurhk, 
parran  karamk  (g.  do  o.j;  tubttitnir : 
badlí-,  pftli  karuiiik  (g.  do  o),  svfiter 
ftaamk,  -râvnriík  (g.  do  o.);  prover : 
garai  karumk  fg.  do  o.),  (jfiytem)  di- 
Turhk,  aathjauihk,  samrakahumk.  ||  v.  i. 
upkãrAk  jrevamk,-  padumk,  garjek  pã- 
vumk,  libhiiiiik ;  acudir .'  pãvumk, 
ftdhãT-,  majat  divumk;  fazer  ai  veit»: 
p&lt  karumk;  «(li^ÍjíuiV-K.-ãple  badlek 
davruihk,  -divumk;  ntbrogar-te:  badal 
karumk. 

Sapprlvel,  a.  pnrauih  jeao,  bhar 
Aalalo,  bharanecho;  okhat-,  upày  ãe- 
lalo,  ilfljftcho.' 

Sappnração,  t.  /.  pikiiem  n,,  pn- 
larní,  puTalní  /. 
Sappurantfl,  a.  puleiíA  ãyialo. 
Snppnrar,  v.  i.  piknmk,  puleni  ye- 
vnmk,  pulevumk,  puvajumk. 

Snpporatlvo,  a.  palenâ  bãdcho, 
pikannicho.  II I.  m.  pui  ãv  ume  bem  okhat, 

Sãpporatorlo,  a-   V.  boppdbativo. 
Siq)pnta9&o,     >.    /.     (dmtt.)     V. 


Suppatar,  c.  í.  fdetu*.}  V. 
Sopra,  pref.  Tayr,  apar. 
Snpraóttado,   o.  vayr  sâmglalo, 
khoqlyl&lo. 


Snpradloto,  a 

Sapraaatoral,  a.  V.  soBasMÂTUBAL. 

SupranaturaliEimo,  «.  m.  Bajam- 
bhãvartepan,  adbhutamat  n. 

Suprajiimierado,  a.  vayr  ftmklalo. 

Saprajitimerarío,  a  lekhâbbAylo, 
adhik,  aglo. 

Snprasenalral,  K.  K.  BUPEEBEnBivtL. 

Sopremaoia,  *.  /.  mukhelipan  »., 
mnkhyatA,  pradhãakí  /,  prftdhíÍDya, 
pailepas,  vartepnii,  áreahthpao  «. 

Sapròmo,  a.  ságl^âm  uihcÉ,  -varto, 
luukheli,  para)»,  sresh^h,  pradhãn, 
inukhya,  sadipUrn  ;  divino:  l>evficho, 
svargflvaylo  ;  ultimo:  nimftrio,  seva^- 
cho- 11  iíía  — I  nimâno  dia.  Hora  au- 
prema,  marnllcbt  ghàdi.  Ser  — ,  para- 
meávar,  aarvesvar  ou  sarvespai'. 

Sura,  *./.  8Úr/, 

Sardamente,  ade.  muihkepanfm ; 
chory&di,  guptim,  cuptpanirií. 

Snrdear,  v.  i.  bberepán  ghevurhk, 
bhero  kHBO  disuihk. 

Surdez,  <-/.  bherepan,  bahirepan, 
kapepan  (ua.  Can.J  n. 

Surdina,  «.  /  aúr-,  nãd  devauih- 
chedi  j^aiiitr,  avaramaDidakaranayaintr 
n.  11  A  ~,  gapchip,  bhítarlyãbhitar, 
pfimvaL  vfljai  aAstflnfl. 

Surdir,  V.  i.  bhitarlo  sariiihk ; 
bhâyr  yevuriík,  diab(i  padumk,  di- 
sumk ;  udkftihtlo  vayr  yevumk,  uphe- 
vumk;  bftmkftroiiik,  (t&rúdi)  cfaaludik-, 
(fig.)  V.  PfiOTiB. 

Surdo,  a.  bhcro,  baliiro,  kepo  fua. 
Can.J;  bherdo,  babirftt  (di'^);  pouco 
xonOTO:  gungunít,  munmnnit;  »íUh- 
doto  :  mumko ;  tfcreto ,'  gupto ;  (fig) 
V.  iNRioRAVEi..  II  A  turda  ou  ái  ntrdat, 
lipauQ,  bhitarlyAbhitar,  gupttm. 

Burdo-mudo,  a.  e  >.  m.  bhero  âni 

Snrgldolro,  >,  m.    V.  ahcobai>oibo. 

Surgir,  V.  i.  (naut.J  tadik-,  bam- 
drftk  p&vumk,  nâmnir  udauihk;  virão 
lume  da  agua:  udkãr  yevuriík,  uphe- 
vumk;  appartcer:  dishtr  padumk ;  ele- 
var-ie:  uklomk,  ubhftromk ;  chegar: 
pávunik,  yevumk;  cretcer:  vbadlo  jl- 
vumk,  vfídbumk ;  aecordar :  jftgo  jA- 
vumk,  u{)iumk.  )|  —  á  mente,  agháke 
yevumk  (g.  do  $■),  manftiht  yevuâk. 

Soro,  a.  áodipdi  Dftalalo,  Iftmdo. 

Snrprebendenta,  a.  gap  kan  jftlalo, 
avchitt,  akalit ;  ajApÁmcIío,  navlftmcho, 

viparit.  il    V.   EXceLLBNTB. 

Snrpreliaiidetitaiiieiite,  ada.  nar- 
Umaíih,  chokha^yen. 


Snrprehender,  v.  i.  gsm«i-,  kaUi 
nfUtioft  dharumk,  avchitt-,  akasmfit 
yeTDihk,-  pftdamk  (l.  »up.  do  o.);  cbo- 
ryám-,  nfidín  B&mpdãmmk;  (fy.)    V. 


r ,  »./.  avchitt  dbamem  n., 

aTchittãv ;  that&kni,  halkariíínl  /,- 
^ãp,  achar^em,  kãutQk,  adbhut  n.  1| 
De  — ,  avcbitl,  akasmãt,  kala  nãstãnã. 

SnrpreBar,   v.  t.   V.  auBFEKHEHDsa, 

Sarpreao,  o.  avcbitt  dharlalo ;  cbak- 
lalo,  kalkalJato. 

Snrra,  g.  /.  mftr  m.,  badauní,  phã- 
pftvni  (us.  Sal.)  f.  '      ' 

Surrado,  a.  jharUlo,  gbftihslala; 
parco,  juno. 

Snrrador,  a.  t  »,  m.  ehãmSm  kft- 
mãytalo,  chfimhftr, 

Sarramento,  s.  m.  kam&Tní,  r&di- 
pauDí  /. 

SÒrr&o,  «.  m.  chftmdjficbi  bhuti, 
-poti/;  junern. 

Sorrax,  v.  1.  (châmSm)  kamfivuihk, 
rftdipaatíik,  *  kurkurávuiiik  ;  mãriimk, 
badaumk,  phãpãvumk.  [|  v.  r.  jhartimk, 
gbãmBomk. 

Surratear,  v.  l.  V.  subripiâh. 

Snrrateiro,  a.  V.  BosRitTEiao. 

Surriada,  *./  silkí/U  V.  abbuída. 

Snrriba,  i.  f.  âlerii  n. 

Surrlbar,  v.  t.  ãlerii  mflrumk  fd.  do 
o.),  mQ]  usturhk  (g.  do  o.). 

Surripiar,  v.  t.  chorumk,  eutlâ- 
vuink,  kâdbumk,  Butli-,  bidkí-,  bât  mft- 
mók  (d.  do  o.),  bút  lâvuiiik  (d.  do  o.). 

Surtida,*./.     K."  SORTIDA. 

Sortir,  ti.  t.  jflvunik  (d.  ou  g.  do  »., 
ã.  do  o.),  Dipjãvumk,  upjaumk,  |j  v.  i. 
phaiumk,  pbal  yevumk  (g.  do  $.),  giin 
padumk  (d.  do  a,),  upjuiiik,  oipjuihk ; 
pha]',  gun  kfidbnDik. 

Surto, 'n.  bámdrãiht  âjlalo,  nâriígar 
gbftlalo.  II  <-  m.  udní /. 

Sub  t  int.  kbabaVdãr.' 

Susoeptibl lidada,  «.  /  grab^V'- 
sakti,  vedaoakshamatft  /.,  lÁgrepãn, 
dahkhrepan ;  rSgipaD,  sovlepan,  ko- 
malpan  n.  |i  V.  idiobviiciiabií. 

Susoeptibllizar-sa,  v.  r.  nisumk, 
kurmuniDik,  rflgâr  jâvuihk. 

Snsoeptivel,  a.  ghevilm  yeso,  jli- 
tQiíi  yeBO,  grâbí ;  I&gro,  diihkbro;  ko- 
mal,  aovlo,  rfigi. 

Snaoítagão.  s.  /,  Busoitamento, 
«.  m.  upjauní,  utbauní;  cbetauni;  sú- 
cbanfl  /. 

Suscitador,  a.  t  ».  m.  Bucbaitalo, 
SÚcbak,  husk aunar. 


Suscitar,  u.  t.:  fater  noacer:  jãjso 
karuihk,  utbauriík,  npjaniiik,  nipjã- 
vumk ;  prorocar:  biduãik,  huBkambk. 
arambh-,  nimitt  divuihk  fil.  do  o./; 
oppor :  kd  kariiihk,-  bâduihk,  ntakhir 
ghãluink ;  excito r;  cbetaudik,  uthaamk, 
liuskauiiik.  II  V.  suaoBRiB. 

Suseranla,  »./.  ráj&dhirftjpan  ;  râ- 
jenidrarâjya  n. 

Suserano,  e.  m.  r&jfl4hiraj,  rjjemdr. 
II  a.  r^eiód  racho. 

Subo,  prep.  fdetut.J  vajr ;  ftdíõi : 
pãthi. 

Suspeição,  a.  /  uitid&rftchyA  dfaar- 
manjãj&cbo  dubhâv  m. 

Suspeita,  ».  /.  auBDct  /.,  dubh&v, 
lamáaj,  vikalp,  saihdeha  ou  saiiidbev, 
kubh&v  m.,  guman  n.,  áamkâ/.  ||  Lan- 
çar guípdíoí,  dubbáv  dhammk,  v&jt 
chimtumk. 

Suspeitador,  a.  e  «.  m.  dnbhâr 
dhartalo.  gumSjii,  Baiháayi. 

Suspeitar,  v.  I.  manâint  j«Tiimk,- 
rigtniik  fg.  do  ».,  I.  do  o.J,  dharuifik, 
buDigumk,  knlpanft-,  bhAvanft  karuihk 
(g.  do  o.J;  ganumk,  lekbumk.  J|  r.  t. 
dubk&v-,  saiiikâ  ftsumk  fd.  do  tj,  dn- 
bb&vonik,  ÉamkuDik,  duhsvftsuibk. 

Suspeito,  a.  aviáTfisficho,  saiiike- 
cho,  dubhãv&cho ;  pArko,  pátyevlim 
najo  flalalo ;  kbaro-,  nij  disa  n&stnlo.  |; 
Dar  por  — ,  viávSsâcho  nay  mban  ka- 
iHumk.  Andar  —,  dubb&v  dhamihk, 
aadikfii  âsumk  (d.  do  ».).  Porto  — ,  pid& 

EadlyâBem  dístalerii  bamdar;  (fig-) 
harém-,  bareiii  kQI  oay  Aalalo. 

Saap eitos ameute,  adv.  arisrâsín. 
saiiiken. 

Suspeitoso,  a.  saiiísají,  saihkf,  gn- 
nifint.  ii  V.  BUBPEiTo. 

Suspender,  v,  t.  Iftihbanihk,  amka- 
lÃTUiiik;  tbâihbauibk,  kba!auihk;/(uer 
parar;  puro-,  bamd-,  mana  karunik, 
rãvaurnk ;  adiar :  phudc  daTmrnk,- 
vbaruiiik ;  retardar :   pStbi  darnuhk ; 

{rivar  do  cargo :  suspems-,  amSnat 
aramk ;  ter  em  tutpeiUão :  dubbfivlr 
davnimk,  ||  —  a  ancora,  aãiiigar  nk- 
biiiik.  —  as  armas,  Bailo  karaiiik.  —  o* 
pagamentos,  divftleiii  kfldbuiiik.  (  v.  r. 
iimkalumk,  umkal  mãrumk,  làibbuihk; 
tbãõibiiríik,  baiiid  jfiTnmk;  rãvnmk, 
arumk,  [[  —  doi  lábio»  de  alguém,  chil- 
tân-,  burbhen  fiykutiik. 

Suspeusão,  s.  f.  umkal  /.,  limhan 
n.;  tbãmbiií,  khalni,  mahakubi;  piaufty 
/.,  puro  karnem,- jSJiem ;  Buepems&niT, 
amâuHtpan  n,;  imxriaa:  anischay,  vi- 
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kaip,  çlubdubo  n. 


Snapanslro,  a.  (for.)  Ihàriíbaomcbo, 
bamd  davarcbn. 

Snspenso,  a.  I&mbto,  umkajto ; 
tháiiiblalo,  baiiid-,  m&ak  jãUIo,  maba- 
k&b;>rr«o^iín.-daiimdajit,atbír,adhÍr. 
II  BhraK  fuípuíia,  ardhyâ  arthftcheih 
VRcban. 

Soapensorlo,    a.    bariíd    karclio.  ]] 

Susploaz,  a.    V.  BUSPBITOBO. 

Suspirado,  a.  atrekãihcho. 

Susplrador,  a.  e  a.  m.  Buskàrtulo ; 
atrektalo. 

Suspirar,  v.  t.  eD^kãrãu  mbanumk; 
atrekumk  (d.  do  o.).  \\  v.  i.  auBkflrurhk, 
Dcbcbbvãsumk  ou  uaãsumk,  huskâ- 
ruink,  saakàr  Bodumk,  |]  V.  suasuRRAn. 
II  —  P"'*!  atrekumk,  hudhuduibk,  ãdiv- 
dhevuihk. 

Suspiro,  *.  ni.  nchchbvâs  nu  usãa, 
suakar,  buskâr  m.\\  V.  ebpiràcui-o.  ||Oar 
o  ultimo  — ,  prân  soduihk.  —  doa  jar- 
dins (boi.),  meredid /.,  emdraks  m. 

Suspiroso,  a.  saskftrãincbo ;  atre- 
kftriícbo. 

Sussurrante,  a.  suraurit,  jhinjhi- 
nit,  sal  9  ai  it. 

Sussurrar,  v.  i.  Bursunimk,  saraa- 
rumk,  salaajuiíik,  jbinjhinDiiik,  pbuB- 
pbuBumk,  kurkurumk;  gujgujumk, 
gungnnumk.  '  ' 


saio,  karkar  m.,  kurkur;  g&dgúd,  kãn- 
kfln  n.,  gujguj  n.  ou/.,  gunguní,  jftg y. 

Snstoaola,  «./  V.  bdbbtanoia. 

Sustar,  V.  t.  e  i.  baiíid~,  manft  ka- 
iUThk,  thftÁbauiiik,  khalauihk. 

Snstatorio,  a.  maDã  karcbo,  tbãm- 
bauihcho. 

Sastentag&o,  i.  /.  posni  /.,  prati- 
pâl,  sambhfil  m.,   anndân  n.  ||  V.  aoa- 


Snatentaaento,  s.  m.  V.  ausTEs- 

Sustoataate,  a.  poetalo,  p&lak. 

Sustentar,  v.  t.  dharitink,  vàhadik, 
âdhftr-,  ftsar  divuriík  (d.  do  o.),-  ampa- 
rar! teiiiko  divaiiik  (d.  do  o.),  paduiiik 
oâ  divumk  ;  ucorar:  digi  mârumk  (d. 
do  o.J;  aoiueroar:  jaganmk,  sambhft- 


)umk,  tbevmhk ;  alimentar :  poauihk, 
sambbâiumk,  saihbhfil  karumk  (g.  do 
o.),  bAjgunib,  labân-vbad  karuriík  5 
anparelharr  toliiiiik,  (ftlamk,  aarí  j&- 
TDiiik  fd.  do  o.);  ajudar:  sambbâiumk, 
rãkhiimk;  animar:  baj-,  trãn  divuiõk; 
íupportar :  táluiiik,  uididutiik,  ftsrft- 
vuinki  cofuervar:  chalaumk,  jagaumk, 
satnbbâjumk;  re«wítV:  phudo  kanimk 
(d.  do  o.),  nÍBtarumk;  peidar  por :  ia- 
jumk  (ab.  do  o.),  batfãrãriuiíiii  Baoibbft- 
judik;  tomar  a  defesa  de:  rãkhurhk, 
âdhftr  divumk  fd.  do  o.);  defender  oom 
razoe* :  snstemtâr-karuJhk,  puraumk, 
stbãpuriík,  pratipâdutúk ;  certificar : 
bbftsumk,  bb&aâii  sftmgumk,  thirá- 
vumk.  II  V.  r.  ebalf  râvumk,  tbimmk, 
tharumk;  chalumk,  jagumk,  taguiiik; 
jiyevQiiik,  pof  bharuibk. 

Sustentável,  a.  tãrftm  yeso,  pratí- 
pAlutiicbo. 

Sustento,  s.  m.  sastemt,  ftbftr  m^ 
anu,  annpãní,  posan,  adarpoahan,  kbãn, 
khfin-jpvaç,  blioiaD,  upajívan  ».,  pa^í 
jagaum/,  aanibhfl!  m.  ||  V.  «hbiho. 

Suster,  V.  t.  dbaruiiik,  vftbumk, 
Bariíbbftlurâk,  gha^í  dharumki  refrear: 
fltpumk,  dãmQn  dhammk,  dadpãTUihk; 
oppor-te  a:  niatarudik,  lofumk.  ||  V. 
ALiHiíKTAB.  II  V.  r.  gbatt-,  tbÍT  rãvunik, 
thiruDik;  ter-se  em  pi:  nbbo  rávumk; 
conter-ae:  damumk,  fttpomk,  bftdgumk. 

II  V.  PA.A.. 

Sustimento,  a.  m.,  sostineaola, 
í.  /.  (detua.)  gbaít  rftvnem  n.,  thlrní, 
tbarni/.,-  kbarch&cbe  dudft  m.  pi. 

sàstlúente,  a.  (detvM.)  dnartalo, 
Bambbftltalo. 

Snsto,  e.  m.  bbedro,  dacbko  m^ 
dbaatí/.;  husko,  dhaddhado  m. 

SuBueate,  a.  tn.  igyt^  Varem  n. 

Snsarro,  «.  m.  V.  snsaosso. 

Snta,  a.  f  gano  m. 

Sutaobe,  a.rrLouf  V.  botachk. 

Sutura,  a.f.  éiTan,  kaiftáí,  aadidbl/ 

Suturai,  a.  áiviiecho,  eaihdhícho. 

Suzar,  V.  í.  fafiij  V.  AraoDXAa. 

Suxo,  a.  (ant.)  V.  bàubo, 

Sybarita,  a.  e,  «.  m.  e  /.  (fig.)  vi- 
ahayí,  bhogi,  chamdanahausi,  kftmi. 

Sybaritioo,  a.  viabaj!,  bhogâcbo, 

Sybarítismo,  i-  m.  Tiahayyãchí  da~ 
Bâ,-jm/ 

Syoophanta,  s.  tn.  parivfld!,  cba- 
hftdyo,  lachâiiidi.  ||  V.  patife. 

SjUaba,  s.  f.  sílb,  akahar  ou  akher 
n.  II  ^  brene,  laghvakahar.  —  compos- 
ta, jodftkahar.  —  longa,  dtrgb&kshar. 


SjUaDação,  s-  /-  aksharãTnaim 
vftchnerii  n. 

S^llabada,  s.  /.  svar&chi  cbQk  /., 
akahar&bbram  m. 

STllabarlo,  *.  m.  beftbã  m.,  bãrà- 
khadi  /. 

SfUabloamsiite,  adv.  aksharâih- 
n!m,  akahariõi, 

87lIablG0,  a.  akBharãcho,  akshari, 

SjrllabUS, «.  m.  BarSms,  Bârgramtb  m. 

SylloglBmo,  í-  m.  nyfty,  Hvayavi  m. 

SylIOgiStlOO,   a.   nyâyficho,  nyfiyi. 

Sylloglzar,  v.  t.  nyíyàa  tarkmhk. 
II V.  1'  Dyftv  karuiiik, 

Sylpbíde,  »■  f-,  Bylplio,  «.  fii.  pari, 
taiiTamgi. 

Symbollca,  ». /.  chiboavid;yâ /. 

Symbolioamente,  adv.  chibny&ni- 
Dim,  khunftmnidi. 

Symbolioo,  a.  chilmyâclio,  khunã- 
cho,  l&kahaiiik,  sfiihketik. 

STinbolismo,  *-  m.  cbihnatariítr  n.; 
lakshanavidyS  /. 

Symbolizaçâo,  *.  /.  khun&ihniih 
dâkhauncrh,  chihnadarsan  n. 

S^mbollzador,  a.  1 1.  m.  niBâniyâm- 
DÍih  dãkhaitalo,  khiinàvnAr. 

Symbollzar,  v.  t.  lakBhanãiíiDim 
aithuiíik,  dtihnyfimniih  dfikhauriík ; 
khÚD-,  niBâni  j&vutiik,-  vartuiiik  (g.  do 
o.),  li  ti,  t.  kliun&ihDÍm  ulaumk  va  ba- 

Sjnibolo,  s.  m.  cbihncm,  khúç,  Ia- 
ksban  ou  lakhen,  vyaihjaii  n.,  kurQ,  dÍ' 
sftni  '/.,  dhvaj,  eurt  (vê.  Vau.);  bhft- 
vftithBâr  ffi.,  bhlvarthpaddhati  /  ||  — 
apottolico,  sat-mfintáiii  / 

Symetrla,  «.  m.  saihyog  "i-,  SkAr- 
íuddhi,  barftbarí/  i  ffig.J  V.  habhoma. 

SymatrloaiQente,  adv.  BamyogSn. 

STmetrloo,  a.  Barhyogãcho,  ákftr- 
áaddh,  barfibar,  afirko,  aámko;  (fig.J 
Butri,  kramik. 

STtnfltrlzar,  v.  t.  sainyog  karumk 
fg.  ao  o.),  Jaduihk,  saiiiyog&D  karumk. 
II V.  t.  llgumk,  jadomk. 

SympatMa,  *'.  /.  vamdavní,  kal  /.; 
vajan  n.,  moypfis  m.,  aprúbây//  dna- 
ryàcteih  eukhduhkh  bbognem,-  âancm 
n.,  kanvâlây  /.,  kalvalo  tu' 

Sjmpathioaineiite,  adv.  moypfl- 
b&d;  k&lvBJyaa, 

STmpatblco,  a.  moypfisâcho,  kan- 
vâlftyecno,  aprúbâyeclio,  api'Qb,  du- 
labh,  priya.  |[  V.  srMPATawiNTí. 

STmpatlzantfi,  a.  snkbduhkh  fia- 
lalo,  kanvft]o,  aamdatikh!. 


Sympatblzor,    v.    t.     kanvftluibk, 

aprfibfty  dibuihk  (d.  do  *.),  &â!ij   va- 
]oDik,-  odhoink  (g.  do  «.). 

Sympbonla,  t.  f.  svannel  m.,  tân- 
mfin;  sanigit  n. 

Symplionista,  ■.  RI.  tf.  aamgit 
ghadtalOi,-  kartalo. 

Symptoma,  ».  m.  pidechem  khâu. 
roglaksban ;  khÚD,  lakatiaD  ou  lakhen. 
cbihneth,  eácbak,  rQpak  n.,  nisãni  /., 
gurt  (tís-  Can.J  m. 

Symptoinatioo,  a.  khariftoho,  aâ- 
chak.  II  Doença  lyji^tomatica,  dusre  pi- 
decbein  khãn. 

Sjmptomatologia,  «.  /.  rogla- 
kBbanatamtr  n. 

Symptoae,  *.  /  V.  atrophia. 

Sinagoga,  «.  /  judevftdiclii  bha- 
janeabbâ/.,  -devaelbân  n, 

Sjrnalepba,  «.  /.  samdhi  /. 

SynallaB«! atiço,  a:  contra 
parasparã  kSydyâcho  kbamd,-  karâr  m. 

S^notaronloo,  sjnobroiio,  a.  eki 
kfilJicho,  ekkAiik,  Bamkfilj,  samkàlik. 
II  Mclhodo  ~,  samkâiik  kram. 

SynabraniSiDO,  i.  m.  6>ink£típsn, 
ekkfllikpan  n..  yog  m. 

STSobróniata,  a.  e  *.  m.  e  f.  &am< 
kaiikkramãQus&ri. 

STiiQbroiilzar,  f.  l.  eamkâlikkra- 
rofLo  kathtiijik,  -varnuihk. 

SynohrsB,  ».f  (gram.)  ut(nut)cbeih 
cbRrba(  ». 

Synoopal,  a.  jhimtícbo. 

Sjnoopar.  v.  t.  (tuadbleiii  aksbar) 
kàdhumk,  toduink ;  (fig.)  kfitruink,  itD&- 
vuink,  dcmTautiik. 

Synoope,  ».  /.  (med.)  jhimt,  gbaiii- 
val,   gbâytal/.;   (gram.)  madhyâksa- 

Synoopizar,  v.  í.jbimt  mfirariík  (d. 
do  í.).  [[  V.  t.  jluiii(  hâduihk,-  yesi  ka- 
rumk (ti.  do  o.}. 

Sjmoraneano,  it.  (anal.)  vaylyi 
dftdhoianAchci. 

Synorâtloo,  a.  n&nã matas amvogt- 
cbo. 


STnoretismo, 

yogm 


I.  ufinlmatasain- 
t.  f.   amtasbkamtcho 


Synderese,  j 

Syndesmographla,  syiidesmolo- 
gisí,    t.  f.  (artai.)  eadidbibaihdhaiia- 

Syndesmotomla,  ».  f.  (mat.)  aaih- 
dhibaindhanachbedaQ  r. 

Syndloação,  Byndloanoift,  *.  / 
cbaukaái,  tapft^t,  v^pntí/. 
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Syiiãlaado,  STiidioato,  «.  nt.  cLau- 
kasdftrichcm  k&m  n. 

STiidioaiite,  a.  e»  m.  chaukasd&r, 
tapãsi. 

S^iidloar,  V.  t.  e  i.  chaukaái-,  tapas 
karnmk  (g.  do  o.),  chaukasumk,  tapft- 

SyndlQO,  s.  m.  vakíl;   cbauknsdãr. 

Sjsedoohe,  »./.  upalakshan  n. 

Syserese,  t.  f.  (gram.)  akahara- 
saihdbi  /. 

Syiúledrim,  ajmliedrio,  s.  m.  ju- 
doTftmcbi  dharina3abb&  / 

Sjmodal,  aTsodloo,  a.  dharinã- 
dhyakahasabhecbo. 

STDodo,  e.  m.  dbarmãdhyakBliaaa- 
bhft,  parahad  / 

Qyna-ayjsAe.,  g.  f.  gamftrthpan,  áab- 
dasamya  n. 

Synonvmlaa,  «.  /.  aamftoârthaTi- 
dyâ/ 

S^onymloo,  a.  samanirtbflcho, 
upasabdftclio. 

Synonymo,  a.  ekfi  arthâcho,  ekftrth, 
samãrth,  sam&Dàrtbak.  ||  ■.  tn.  ek4rtb, 
eamSoãrtb,  upasabd  m. 

STUOpse,  «.  /  tatjumo,  goívftro, 
sadiksbep  m. 

Synoptioo,  a.  tarjumy&cbo,   aam- 

Syntaotloo,     a.     vãkyarachuecho, 

Tãky  ay  oj  ac  echo, 
Syntagrma,  «.  nt.  V.  collecc^»' 
Sjntaze,  «./  TâkysiachDà,  vfikya- 

yqjaná,  sabdarachnã,  padaracbnâ  /.,- 

padaracbnagramtb  m. 


Syntbese,  ».  /  Bamyog  m.,  gadiyo- 
jan  n.;  (fig.)  V.  resc-o. 

Synttaatloamente,  adv.  aamyogãn. 

Systbetloo,  a.  Bamyogftcbo,  eath- 
yogrflp. 

STnUietIzEir,  v.  t.  samyog  kariiòik 
(d.  do  o  ),  aamyojmhk ;  (fig.J  V.  xebdmih. 

SyphiliB,  í.  /.  garmí  /,  kurmet  n., 
bbfiyli  pidâ  /. 

Syphilitloo,  a.  kurmetftcbo;  bhftyli 
pid&  laglalo. 

Syrtes,  *.  m.  pi.  bbâíyo/  pi.;  (í^.) 

V.   FEHIOO. 

Sj^Btaltloo,  a.  brítpiiiidaaaDikocb&- 

Systema,  «.  m.  bet  m.,  annsaifidhfta 
n.,  maslat/.,  sãdicbo,  nakáo;  mtíhodo: 
kram,   annkram  m.,  paripã^,   param- 

Íarã,  paddhat;  modo:  rlt,  parí/.,  pra- 
ãrfn.;  habito:  chãl,  aamvay;  (anat.) 
sarirprakriti  /,  áarir  n.  |{  Por  — ,  ehà- 
lín;  cbimtQn,  nihãlún. 

STBtemar,  ti.  t.  V.  •i-stematieab. 
Sjatamatloaiiieiite,    adv.    betâa, 
paripftten. 

Sjsteniatloo,  a.  betãcbo,  kramft- 
cho ;  (fiffj  kramân-,  rSttn  kartalo,  ni- 

Systematlzação,  s.  /.  kram-,  faat 
karnedi  n. 

Sistematizar,  v,  t.  anakramftr  bâ- 
duúk,  -ghâluink,  kram  karntòk  (g.  do 
o.J,  anukramumk. 

Syatolar,  sjBtollOo,  o.  brilpim- 
dasaihkocbâcbo, 

SyBtolâ,  t.f.  hritpiíhdasaibkoch  m. 


T,  m.  visTem  akabar  (t,/an.J. 

T&,  int.  bas!  purol  davar  teih! 

Tabaoal,  a.  m.  pãnãcho  maio  m. 

Tabaoarla,  s.  f.  pãnãcbo  pasro  m. 

Tabaoo,  «.  m.  pànãchem  jh&d ;  pãa, 
odhcbeifi  pãa  n.,  dhuihktt  (iu.  Sal.)  f., 
tfuhb&ktl  (ii».  N.  C.)  ta.,  dhuvarpSa 
(>M.  Can.)  n.;  dhitm^,  púd,  chiint! /., 
Upkir  (—  emp6)!\  Talo  de  — ,  demto  m. 
Fumar  ou  cheirar  — ,  odhumk. 

Tabaqaear,  v.  i.  dbúmtí  odbumk.  l| 
V.  t.  odbuihk,  II  —  o  eam,  dhiinitt'  odhQn 
âykuThk, 

Tabaqueira,  c.  /.  dbumtechi  bâl,- 
dabi  /,  tspkir  m.jj  -s,  pi.,  nãk&che  pQd 
m.pj.jl  Jr  ài  —  dt  alguém,  ek  vBJaaihk, 
ek  odhàii  dírndikf 


Tabaquista,  b.  m.  tf.  cbadb  dhtimtt 
odhtalo,  pudít^ho  dhagad. 
'Tabardiího,  ».  m.  kâljai 


(ant.)    gliomgdi, 
1.  kachcho  áipãy;  (^.) 


Tabardo, 

ghodigrupe  /. 

Tabaréo,  j. 

boditho  vâvrãdi, 

Tabazlr,  «.  m.  darj/ftcb!  kbad!,  taT- 
kbir  /. 

Tabefe,  s.  tn.  tàmtyftm  fLui  sUrín 
gijailaledi  dúdb  n.,-  dudbâcho  kàlo  m.; 
(^gj  latad,  thapat  n. 

Tabellá,  «./  patti,  íÍTdÍ/.|| for—, 
adveúi,  npbrftfedL 


TAB 


TabeUlado,  «.  m 

TabelUão,  ■.  tn.  tflbelySmv  ou  U- 
blyftiiiT,  dabtr  (p.  ut,),  *  chitra^pt. 

Tabellloa,  a..-  UUra  — ,  motSm 
akeharftih  n.  pi. 

TabflUlonailo,  tabellionato,  *.  m. 
tabljimvftcheiii  kAm,  dabirpnn  n. 

Taberna,  a.  /.  dulcftn,  gadamg  (us. 
Cm.)  n. 

TaDemoonlo,  i.  tn.  tAbemftkl,  dev- 
niamdap  m.;  (fig.J  V.  heíidencii. 

Tabemal,  a.  dokanácbo;  (fig.j  V. 

Tabemario,  a.  dukftaftcho ;  (fy.J 
dukftnkftrAcho. 

Taberneiro,  «. /.  dukânkSr;  ffig.) 
me]  o  mauis. 

Tabi,«./.  labari  tftphtft  m. 

Tabloa,  1.  /.  chírchyâ  lamkd&chem 
picharem  n. 

Tabloar,  v.  t.  ptchftreih  mflrumk 
fd.  do  o.J. 

Tabldo,  a.  kuaUlo,  HadUlo,  bhcIo. 

Tablfloo,  a.  kusaumcho- 

Tablq.ne,  *.  m.  k&ihbíiii  fini  cbimyft- 
cfaE  vajadit/.  ||  V.  divisória. 

Tabizar,  ti.  t  V.  ohdbar. 

Tabla,  *.  /.  V.  csapi. 

Tablado,  ».  m.  raihg;  nuuhch  m. 

Taboa,  >.  /  pbalem  n.,  pba|í  /, 
takto  m. ,'  quadro  de  pintura  ;  cbitr  n.; 
ntdiee:  jamiri,  sQchi  /.,  paribhAs', 
mappa;  nakso  m.;  meia:  mej  n.  ||  Ta- 
boa» da  Ui:  Moyjeche  pafe  m.  pi. — 
nua  ffig.J,  dodo-,  kacbcho  mania.  —  de 
miloação  (figj,  ilfUi  npây  ">. 

Taboada, «./.  tabftd  m-,  ftdikjãl  n., 
8ârní/.|  t'.  ÍNDICE. 

Taboado,  t.  m.  phaljáiíichí  ria  /.; 
jadialim  phajiiii  n.  pi. 

Taboão,  *.  /  tabãiiiv  m.,  motem 
phaleri,  n. 

Tabotnha,  I.  f.  phali/. 

Tabola,  «./.  tAUn.,  khelchi  gbuli/ 

Tabolado,  *.  m.  phalyAmcho  Sdo  tn.; 
taktpoéí/. 

Tabolagflm, «./  kbelftchem  gbar  n. 

Tabolão,  t.  m.  aonárÂcho  mCiiid  m. 

Tabolar,  a.  phalyAcho;  iiaks,vàcho. 

Tabolalro,  i.  f.  tabler,  chaupa^ 
pat  m.  cf-íV.  PATAMAR.  II  —  de  jar- 
dim, kbftihdoleni,  khàmdo],  âran  n. 

Taboleta,  ã.f.  takto  m.,  dhajl,  pifi 
/.;  mftmd  m.;  (fy.)  V.  bioral. 

Taba,  >.  tn.  (bratil.)  oli  eSkar/. 

Tabaa,  «./.  fbol.)  lahvl/.  «  Vd  d  — , 
oróviloQ-,  buAv  gbevQn  vach. 

Tabnmo,  •-  n.  pftrâvd*  m. 


Taça,  *.  /  pAtr,  pivanpfttr,  kop  (di> 

Taoada,  «./.  koyadidTâcho  phár  m. 

Taoanhamente,  ãav.  daldirflD, 
kámjúspaiilm. 

Taoanharla,  tacanbioe,  >.  /.  da- 
jidr  ou  daldír,  Inmchepan,  kfiinjúapan, 
bhikftrpann. 

TaoaniiBaT,  v.  t.  bhikflrbhlso  ka- 
rumk-,  nãdi  gbftlnmk. 

Taoanbo,    a.    daldiro    ou    daJidn», 


kol.  halko. .. 

TaoaniQa,  «.  /.  pSkhem  n. 

Tac&o,  (.  m.  niocb;ftcbÍ  kht^  uv 
khomt  /.,  khQr  m.,  •  chfúuachi  cbâkli/ 

Taoelra,  '.  /.  •onlrÂcho  minid  m. 

Taoba,  s.  /.  khat,  kalamk  n.;  'bârik 
kbilom.,  gulmekh;  ^ff.)  khod/.,  agiui, 
nirgun,  aib  m.  ||  Pôr  — ,  ktaodi  ká- 
dhumk. 

Taohada,  *./.  kfibitbhar/. 

Taobador,  a.  «  a.  m.  kbodí  kidh- 
U!o. 

Taobão,  g.  m.  mo^i  rulmekh/. 

Taoblm,  s.  m.  pustuftchi  poti/. 

Taoblnba,  a.f.  bârik  gnlmekh/. 

Taobo,  I.  m.  kâhit,  kadhai,  Uvli/> 
kumdlcih  n. 

Taobonar,  i;.  l.  gulmekbirimiiii  sam- 
JRudik;  ffig.J  V.  mkbcur. 

Tachygraphla,  «.  m.  aaiiikabipta- 
lipi/. 

Taoh^grraphloo,    a.    uiiikebiptab- 

Taobygraplio,  t.  m.  samksliiptali- 
pen  baraitalo. 

Taoltamente,  (nítr.guptim,arlbflitit, 
uttrfiibvinem. 

Taotto,  a.  nft  ucbcfaârlalo,  gupto, 
arthasiddb,  phaliC  |  V.  eiLurcioso. 

Taoltarn amante,  adv.  moihkepa- 
nim,  gbQm  Tâvún. 

Taoltamidade,  >./ monppan,  mum- 
kepan,  ugepati,  guptpan  n,  guptáj. 
gupcliupi/.,'  cliimteBhtpan,  kurtepau  m. 

Tadtamo,  a.  mono,  mumko,  ajcn. 
gupto,  gupit,  gupchup ;  chiihteaht. 
ghúm,  kurfo. 

Taoo,  I.  m.  kojaihdo;  chonibdo. 
giiddo  ni.,  guddi  /. 


Taoteor,  t;.  t.  poíevudik,  afttnBpvmk, 
aphudumk  OK  âpbdudik,  hSt  odhnihk 
(i  tvp.  do  •:) ;  *  sparsumk ;  (fig.)  ka- 


(ff.  do  o),  dhumdfcjumk.  || 

Taotloa,  ■.  /  kavAit,  Bainjaneboá; 
ffig.)  mflihdni,  hikmat,  htAaaAy/. 


TA6 


TAL 


Taotloo,  a.  kavãytuchu,  saÍD^ra- 
rachaecbo.  ||  ê.  m.  maihdnekftr,  hik- 
mfttk&r. 

TaotU,  a.  BáiíispQih  ^eao,  ftphdum- 
cho ;  sftmBpanecbo,  sparsaDAclio. 

TnotUmente,  ada.  poserfin,  hftt 
UvQn. 

TaOto,  *.  tn.  Hàmspaneih,  sparáan, 
Bparseriídríya;  ptrctpçao:  aparian, 
Bãmepfln  olkhanem,  eparsajuftii  m.  ,- 
acto  de  apalpar:  aftmspaní,  poéevni 
ftphnd/.,  hAt  IftTTiem,  aparia»  r.  ;  (fig.) 
yukti,  kalâ.  kaeab;  odh,  kal/H  Ptlo—, 
poáevdn,  h&t  IftvQn. 

Taotora,  «.  /.  Baihapaçi  /.^  &phud- 

Taes,  m.  khuro. 

TafetÉi,  t.  m.  tâphetã,  tftphtft  m. 

Tafla,  *./.  uehcoi  pben!/. 

Tafttl,  a.  alamkftrí,  daiili,  sãjro,  lav- 
lavit.||8.  m.  kfisphís,  pWdarSj,  netko, 
badftjkhor,  phif,  komblo  (lilt.  dallib- 
Fo),  polkiat  (de  folia),  daràdi  (do  ingl. 
habdv)  ;  jagSdor  (do  porí.J,  kbelgar, 
khelâcho  dhagad. 

Tafular,  v.  t.  badãy-,  dabAjo  dft- 
kaumk,  daul  karumk,  dftmdi  mãrumk, 
netuiiik,  pehrftvumk. 

Tafoiarla,  ».  /  ne(kepan  n.,  puh- 
rftvo  m.,  badây,  dãmdi/,  polk  n.|{  Cata 
df.  — ,  khelSchem  ghar.  Por  — ,  dau- 
Ifio,  dabAjyin,  kbaBpãyen. 

Tafalhar,  ti.  t.  uhombdo  mflrumk 
(d.  do  o.),  chomdiimk. 

Taftaho,  í.  m.  V.  TAPULHo. 

TafuUoe.  1.  /.  V.  tàfulíbia. 

Tafnlo,  a.  V.  lAruL. 

Tagana,  «.  /.  sevto  m.,  sevaj  n. 

Tagantada,  t./.  kordyacho  pfaãr  m. 

Tagantar,  v.  l.  (aiit.J  karde  di- 
vumk  (d.  do  o.),  jerbamd  raAmihk  (d. 
do  o.),  pfaatkâvumk- 

Tagasts,  ê.  m.  (tnú.)  V.  açoite. 

Tagarela,  a.  e  a.  m.  tf.  pbarpharo, 
bajbajo,  bárbaro,  cbauiiiuhfil,  bfityo, 
gadbado,  ativ&di,  vâjtí  ghãmt  (lilt. 
BiBÕ  a^tocah).  II  í.  /.  bob  /,  bobâl  m., 
gadbad/. 

t^aralar,  v.  i.  pliarpharumk,  bar- 
barumk,  bajbajuiiik,  bãt-,  cbàvdi-,  ga- 
jtl  mârumk,  gbarghiininik,  jalpudik, 
ativAdumk,  jibh  mllfir  ghfiluthk,  jíbh 
paiiivuiiik  (g.  do  s.). 

Tagarslloe,  e.  f.  pliarpbarni,  bar- 
barni,  biybajrii,  cbftvdi/.,  ativád  m. 

Tagatõ,  f.  m.  poéevni  /.,  hat  odb- 

'  Ta^oo,  a.  (potL)  T^joadicbo. 


Tágide,  >./.TejiiadícbidBvkaTiy&/. 

Talmado,  a.  k&thã,  cbyfid,  phat' 
líing,  ãdjfli. 

Tainha,  «■  /  aevto  m.,  áevtftli  (dim.) 
/,  éevel  (aug.)  n. 

Taipa,  i.f.  tàyp  ».,  màtiyecbi  bhimt. 
II  —  de  lebe,  éiiiid  /. 

Taipal,  *.  m.  bbímtechi  m&ti  kheiii' 
chcho  Hfttho  m.\l-ee,pl.  mSmd  dbftinp- 
cbím-,  gftdyftcbi  bliomvtan  uiiíehavuià- 
cbím  pbaHth  n.  pi. 

Talpão,  >.  m.  vhaçlieiii  dh&mpneiii  n. 

Taipar,  v.  t.  (bbimtecbo  afltbo)  ba- 
daumk,-  khemchuihk ;  mâtiyen  bUi- 

aburiík. 

Talpelro,  >.  m.  mâtiyechyo  bbiih^o 
fahadidbtalo. 

Talia,  «./.  F.  TAXA. 

Tal,  a.  aso,  asalo,  taso,  taaalo;  etUi 
ho ;  aqvelle:  to;  imo.'  bem;  aquill^; 
teiii;  temelhante:  byâaftrko,  tyfia&rko, 
hyÊjinnaftcbo,-  prak&ràcho;  aljfvm:  ek 
kon,  amko.  ||  —  e  — ,  ho  va  to.  —  guoí 
ou  —  e  qual,  ckaárko,  barftbar ;  —  ou 
qiuU,  adbik  uno,  saysuraftr.  Outro  — , 
tyàduero.  Um '—  enjeito,  pbalftao.  Que 
—r  kitem  Bãiiigtaloy?  kaeem  diatâ? 
Não  ha  — ,  aeem  nay. 

Tala,  g.  /.  kâmbat,  tãbl  (do  pori. 
tabola)  ;  charyo  m&raem.  || -8,  pi.  (^.i 
khãvtem  (Jig.j  a.,  kàiiich  (fig.Jf-,  apa- 
dre,  hal&hal  m.  pi. 

Talabarte,  :  m.-  paçldâleiii  n., 
patto  m. 

Talador,  a.  e  i.  m.  ibftdDftr,  nflá  kir- 
talo. 

Talagarça,  «./.  kimtàa  n. 

Talamento,  f.  m.  ibftd,  d  As, 
bbamg  tn. 

Talante,  *-  m.  khusi,  ichcbbâ  /.  ^ 
A  ~,  kbníe  pramAneib,  jây  taseih. 

Talão,  i.  m.  khot  ou  khotht/->  ■"i' 
j&cho  bel  m.;  pivtecheih  ardh  n. 

Talão-toalió,  «■  m.  ^mv-tAniT;  dol- 
doln. 

Talar,  v.  t  mâg  karunik  (d.  do  O.), 
udkfik  charyo  mâruihk  (g.  doo.);  (fig.) 
ibAd-,  oftá  karumk  (g.  do  o.),  ibidutiik, 
n&áuthk,  dh&]dagã-,  deív&t  kammk  (g. 
do  o.).  II  —  tu  aro  ret,  ibAdAm  kí< 
tnitíik,-  bhCtihy  udaumk.  ||  a.  khof  pa- 
ryftiiit  pftvtalo. 

Talco,  *.  m.  abbrak  m.;  (fig.)    V. 


Talalga,  *.  /  poti  /. 
Talelgada,  *./.  potJbhar/ 
Tale^,  t.  m.  cbir!/. 


Talent&o,  t.  m.  auvidyo  dibiiís,  bu- 
ddhtcho  pot|o. 

Talento,'  f.  m.  tãlemt  m.,  jabar 
gaylLU,  *  mftDeih  n.,  nibar  bnddh,  bft- 
rik  inaV  akkal,  barkamSy,  kalpanfl- 
áakti;  mardi,  yukti,  hikmat  /,  gun, 
vaj  m.;  gajânâcho  éiriíso  (litl.  fb*bco 

DE      IHTELLlOEHCli),       bltddhicho       poflo 

fliit.  THODXA  T>E  juizo],  vídyfliiagarí  ou 
vijftnagari  (litt.  cidade  de  babedobu)  ; 

fant.)    V.  VOKTÍDE. 

Talentoso,  a.  jabar  kapãj  (doport. 
capaz),  buddhivaiiit,  budãbisaõipann, 
Burídro,  oagnyin,  yuktivftoit,  tark!. 

Talha,  t.  f.  komi,  kbodn!,  kalSei, 
nakát/,  khodkftm-,'korQD  ^ftdhl^edi 
n.,  kbodchuro  m. ;  pau  marcado  por 
golpa:  khampãyiall  badi/.,-  cartada; 
khelUcho  hftt;  corda:  âmjo  m.,  dor  n.; 
voto:  kujo,  budkulo;  (arU.)  dariíd  tn. 
I!  —  fina,  bârik  'birvan  /  Obra  dê  —, 
kbodkftm,  nakáechem  kfim  n.  {|  Optra- 


Talhada,  ».  f.  str,  sed  /,  kftp  n. 

Talbadalra,  «./.  katár/. 

Talhadla,  ».f.  chirp7&  lâmkdacbeih 
kãtrap  n. 

Talbado,  a.  kãtarlalo;  khodlalo; 
sari  kelalo,  yukt,  nirmilalo.  ||  Bem  —, 
sumdar,  éobhit,  rflpvariít.  —  dt  moldt, 
baro  lacto,-  basto,  sari  jftto.  —  a  pi- 
que, kacujácho. 

Talbador,  a.  t  «.  m.  kfttartalo,  kft- 
tri  m.;  mfte  kãtarcht  suri,-  bas!/. 

Talhadnra,  >./.  kfltarrii/,  kâtrap  n. 

TalbalMo,  «.  m.  lãrhkfld  kàmtaum- 
chem  ftut  n. 

Tallianiar,  «.  m,  târvâchem  toiiik  n, 

Talbamento,  i.  m.  kAtarni,  kãpni/. 

Talbante,  a.  kfttarto,  '  kâtarcho, 
dhftricha.  ||  «.  m.  V.  talhamab. 

Talh&O,  ».  m.  màjolo,  kungo  fn. 

Talbar,  u.  l.  kâtrumk,  kâtro  ghft- 
ludik  (d.  do  o.),  khftrhpflvumk,  khftriíp 
miruibk  (d.  do  o.),  chirumk;  rntalhar: 
klmtauihk,  korumk,  khodumk ;  cortar 
á  medida:  tftlyãr-karumk,  kfitrumk; 
ajuetar  o.preço:  dar  karuriík  (g.  do  o,); 
predeMnar:  nirmumk,  plirvyojuihk.  [| 
u.  i.  (dúdb)  pbutiithk,  chayobayo  jã- 
vnihk  (d.  do  ».),  II  —  por  h%rgo  ou  ao 
largo,  vftmtpan  ul  karumk.  ||  v.  r.  ve- 
rcvuihk,  cbiróibk,  kfitromk;  (dQdh) 
pfan(uiiik. 

Talharia,  «./.  budkulyamcbi  râs/.; 
kfttro',  kDDge  nt.  pi.,  phadftrh  n.  pi. 

Talharim,  *.  m.  pi^hâobiiii  patiih 


Talhe,  ».  m.  âiiielat/.,  &ih^-a|o  «., 
gídâr  n.;  ghadan/,  àkfLr  tn.,  rúp  i«. 

Talher,  «.  m.  Buri-kâmto  {áni  ku- 
lyor).  II  —  de  galhtta»,  akler  (do  port. 

Talho,  I.  m.  k&tro,  gbfty,  hatTftrt- 
cho  phâr  m-,  karvaii ;  córie  de  came: 
mfle&chrm  k&trap,  'Vâmtap ;  cepo  do 
cortaior:  mit  kâtarebcih  lãuikud;  fa- 
cão: rúp  n.,  ftkâr  m.,-  detbatle  de  arro- 
rei:  bheindni;  eeuação:  thâmbai  /., 
viram  m.  'J  V.  açougue.  ||  Talhot  de  ar- 
Totats,  uiãg  m.  pi.  TáUtot  de  tal,  pba- 
dâm  n.  pi.  —  de  vida,  potãcbo  opfcy  m^ 
jineth  n.  Dar  — ,  toduihk,  sampftdDmk. 
A~  de,  lâgim,  temkfln.  A  —  de  fouce, 
kftmftk  yev&n,  upkãr&k  pad&n. 

Talião,  s-  m. :  pena  de  — ,  ulaf  daiõd 
m.,  pratikarm  n.,  giinyãiiivft  sArki 
khAst/. 

Taliga,  t.  /.  V.  TAi-KinA. 

Tallm,  s.  m.  paddãleiii  n.,  patfo  m. 

Talinga,  ■-/  (naut.)  dor  n.,  linjo  m. 

TalingadTira,  *.  f.  bamdhap  n. 

Taiingar,  v.  l.  (naut.)  bftihdhaãik. 

Taltonar,  d.  t.  uUt  khAst  divnnik 
(d.  do  o.). 

Tallonato,  «.  ni.  ulat  khàst/.,  pra- 
tikarm n. 

TallBoa,  «./.  V.  oebta. 

Talieman,  a  m.  totko  i».,  kavach, 
yamtT,  tamtr  n. 

Talismanioo,  a.  ksTcbAcbo,  tof- 
kyftcho. 

Talitre,  talitro,  «-  m.  chirpftt/ 

Talo,  1.  n>.  derijt,  dâiiidfira;  demto 
( —  de  tabaco);  hír  ou  vir  (de  palma) 
Tn.,'  (archit.)  kh&mbyftcbeni  Kfliiid  n. 

Taloao,  a.  demtâl,  denitAlo;' dem- 
tâcho. 

Taiparia,  a.  /.  kapfil&varanftcfaeni 
duhkhftnem  n. 

talada, «.  /.  sortidicho  pailo  prem  m. 

Taladao,  a.  tn.  dâmdgò  burgo,  ma- 
sAm,  khadpo. 

Talndár,  v.  l.  pAlso  karumk,  pfllaá- 

Talude,  *.  m.  pãlsein  bftiiidhap,  pil- 

talado,  a.  nibrA  demfleho;  dâind- 
go,  tnusãm. 

Talvez,  adK.  ckftdo  (decl.),  ekbfldi 
ou  ekâdft,  ekhidãvel  ou  ekvel,  \^\A, 
gkadiyek,  miistA,  prasamg  ou  prasam- 
gatft,  bi,  kadàchit,  pakshim,  gAj  (in- 
terrogativo), konjflno  (lití  QUEN  «Aac], 
iftyt  (lilt.  p<5de  bee),  jAvQmk  poro  (ia. 
Can.). 


TAM 


Tamanca,  i.f.,  tamanoo,  «.  m.  kba- 
ã&v  /.,  cliirip  (do  port.  chibipo)  n. 

Tamanhão,  a.  moto,  dâiiidgo.||«.m. 
muáám,  goljflmv. 

Tamantainlio,  a.  bhav  db&kto,  su- 
purlo.  [|  Ficar  —  de  alguma  coita,  blii- 
yevuihk,  bliem  dÍBUihk  (d.  do  ».). 

Tamanho,  tamanino,  a.  edo,  tcdo, 
itlo-,  titio  vbftd,  titio,  titko;  vhad, 
nriích,  thor.  II  «.  m.  Thadfty,  mot^}', 
Iftriíbi-rudidi  /,  ftkflr  m. 

Tamanquear,  v.  i.  khadftvãiiinSiii 
bhomvumk. 

Tâmara,  «./  khãjúr  m.;  khâritk  ov 
kharkí  (—  »teca  e  dura)  f. 

Tamareira,  «.  /.  (hot.)  khãj&nnfid 
m.,  khâjurí/. 

Tamarlndal,  ».  m.  chimchflmcbom 
rânn. 

Tamarindeiro,  tamarineiro,  ta- 
marlnbelro,  ».  m.  (hot.)  chimch  /. ; 
chidichulo  (dim.)  m. 

Tamarindo,  tamarínlio,<.fn.  (bot.) 
chimch,  flmbli  (p.  a»,  nata  accepííoj ; 
fntctA  chimch;  Aihbtân  ou  fimbsãn  ( — 
deteascado  e  detbagulkado)  f. ;  bagulho : 
chimchro  m..'  gommo:  botedi  n. 

Tamhaoa,  «.  /.,  tami>aqi]e,  «.  m. 
tãtiibitk  n. 

Também,  a(/i7.eco»y.taseihch,ãnimk, 
âni  (poip.;  ex.:  hâmv  âni,  lambem  eu), 
legOn  (votp.J,  auda  fposp.),  -hi  ou  -y 
(ac.:  toai  OK  toy^  lambem  elle;  baroy, 
lambem  bom). 

Tambo,  (.  m.  lagaflchi  parab/,  kfi- 
jftrftchem  phcst  n. ;  (anl.)   V.  tbalíko. 

Tambor,  a.  m.  tambor,  dbol,  damru 
m.,  padgham  n. ,'  tambor  vftjaitalo, 
tamborkãr,  dbolkyo ;  lokhamdftcho 
gol;  (anoi.)  kãn&cho  paddo  m. 

Tamborete,  «.  m.  táihbiet,  cbaukí, 
chavay  /. 

Tamboril,  «.  m.  dholkem,  mur- 
dadig  n. 

Tamborilar,  v.  t.  tanibor  kaso  vft- 

Tamborlleiro,  a.  e  ».  m.  murdadigi. 

TamboriletQ,  «.  m.  raban  n.,  hal- 
ki/ 

Tamborim,  «.  m.  V.  tahboul. 

Tamlça,  (-  /  vãvji  /. 

Tamicelro,  «.  m.  vãvlyo  kartalo  va 
viktalo. 

Tamiz,  í.  m.  reámi  galti/. 

Tamlzar,  v.  t.  lugtãa  gâludik;  (fig.) 


Tamoeiro,  ».  m.  iB&dedi  h.,  dbúi, 
diiíidí;kADÍ/.,  dAvedin! 


Tampa,  >.  /.  dhfimpneiii  ou  dbtmk- 
nem  n.,  mâdid  /.,  peihd  n. 

Tampão,  «.  m.  gnddo,  boiblo  m. 

Tampo,  I.  m.  borlftchem  kuiichem 
dhfidipnem;  kartem.||'B,  pi.  taUem  »., 
belko  m.  II  Mttter  o>  —  rientro,  takled» 
phodudik. 

Tam-tam,  t.  m.  (am-tam  n. 

Tanado,  a.  kllso,  bAvIo. 

Tanohão,  (.  m.  khumf,  pnrlalo 
phâmto  m.;  med,  dhiri/. 

Tanohar,  v.'  l.  (kbum^-,  med)  pu- 
ruiiik,  Iftvumk  (d.  do  o). 

Tattohoal,  ■.  m.  kfaumtAihcho 
jâgom. 

Tanohoelra,  e.  f.  V.  tiuchao. 

Taneoo,  ».  m.  V.  diabo. 

Tanga,  «./.  Umg;  dhotir  n.,  kSabtí, 
lamgotl  /. 

Tangado,  a.  dhotir  nealalo. 

Tangantaão,  «.  m.  khâpijãmk  vi- 
kuihk  va  ghevumk  bhodivtalo ;  mil 
phulaitalo  (adhik  vikrnhk). 

Tangar,  v.  t.  dhotir-,  kbftshti  ne- 
Bauink.  II  V.  r.  dhotir-,  lamgoti  nesonik. 

Tangedolras,  s.  /  pi.,  tangedoi- 
roa,  ».  m.  pi.  bhAtyfiche  dAmde  m.  pi. 

Tangedor,  t.  m.  v&jpi,  vftjaniM; 
ftriítauTiãr,  àmbudriAr. 

Tangefollea,  e.m.  bhâto  phuriíktalo; 
(fig.)  ulaumk  Iftytalo. 

Tangenda,  *.  /.  (gfom.)  temkni, 
lâgnt  /,,  sparÉan  n.  ||  Linha  de  — ,  spar- 
éarekhft  /. 

Tangenoial,  a.  aparsarekbecbo. 

Tangente,  a.  vfijútalo,  vAjtalo; 
(geom.)  Bparsarekhecbo.  ||  ».  f.  uparáa- 
rekhft,  aaifipâtarCHhâ /.  ||  Etcapar  pela 
— ,  kumB&k  cfaukmiik,  baryflií)tio  vi- 
{ávoQik. 

Tanger,    v.    t.    vâjaumk;    (bbAto) 

Ehuriíkumk.  ||  ~  bttia»,  ftmtaumk,  Am- 
udumk.ll  V.  t.  vAjnmk;  vãjaurâk;  (fig.) 
lAgumk,  padumk.  l|  ».  m.  rftjap ;  \%r 
jamir  «. 

Tangerina,  ».  /.  (bot.)  aanArini^  n. 

Tangerineira,  ».  f.  (bot.)  BauAriíii- 
gin/- 

Tangival,  a.  V.  n 

Tanglom anglo,  * 

Tangomão, «.  m. 

Tangnelro,  *.  m.  kftBhfi,  l8digo(í/. 
[|  a.  lamgofecbo.  ||  Paimo  — ,  laingote- 
chem  lugat  n. 

Tanho,  i.  m.  (ant.)  maoay  /. 

Taalno,  «.  m.  tãDÍn  m. ' 

Tai^&Oi  »■  m.  ftdigjftd,  Aiiigtikhjo. 

Taooa,  «.  /.  V.  Tuoúu. 


Tanoar,  v.  i.  pipâihchem  kãni  ka- 
rDmk,-  chuJauthk. 

Tanoaria,  t.f.  pipàmcbo  kàrkhãno,- 
dhflmdo;  pipk&rãriícho  vSdo  m. 

Tanoeiro,  e-  m.  pipSm  kartalo,  pí- 
pftmkftr. 

Tanque,  t-  m.  tala;,  khaii/.,  taleih  n. 

Tanao,  a.  e  «.  m.  pato,  galyo,  kliu|o. 

Tantlto,  a.  ilo^o,  Bupurlo.  Q  «.  m. 


mIOfí 


Tanto,  a.  itio,  itulo,itko,  titio,  tltko; 
edo,  tedo.  {|  a.  m.  vâiiito,  kutko  m. 
pftuth/,  II  Um  —,  itlem.titlem'.  —  por 
— ,  titl^âk  titlem.  OiUro  — j  aníiiik  tit- 
leií).  II  adv.  titlem,  ||  Em  — ,  itledi.  Al- 
gum — ,  mflteo,  íloso.  —  eomo,  taso. 
Tanlfí. .  ■  tatiio. . .,  aao. . .  jaío. . .  Por  — , 
HekhQn,  byftpftsún.  ffão  —  aisim,  '" 
lem  atj.  —  que,  dAi  phude,  kí  nâ  (e 
|Ãvo  nà  pbude,  pftrlo  ki'  aft,  oíeim  que 
chegou).  Com  — oue,  jâlyftr,  jâlyfiraoh, 
— meiAor,  ti tlerii  Darem,  Se — ,  bhavach 
tar,  titlemch  tar. 

TRo,  adv.  itIo  (deel),   titio  fdecl.). 
II  —  toou  gómenU,  mfttr,  maktâ,  phakat. 

T&O-Dalalão,  s.  m.  tâtiir-tãihv  n. 

Tapa,   *.  /.   mODJãtichyâ   khurãchí 
bhomvtan;  nãlichí  m&md  /  ||  V.  bofe- 

Tanabocoa.   s.   /.    tomdir   mamem 


Tapeaaar,  tapetar,  r.  í,   V.  íta" 

Tapete,  «■  m.  tãpet,  tivftsi,  aatradiji 
ou  satramgí,  ãtharí,  tajftchi  /^  jam- 
khftno  m. 

Tapigo,  *.  m.  âdo  m,,  vayvâd/. 

Tapioca,  s.  /.  tâpyok  n. 

Tapiz,  «.  ni.  (anl.J  K  tapkte  ;  (fig.J 
tanãn  bbarlali  jamin/. 

'Tapizar,  o.  t.  satnuhji  ghftluoik  (d. 
ou  t.  lup.  do  o.),  tivftsuihk;  (fig.J  fiõi- 
thrumk  ou  flmtbjaiiik.  ||  v.  i.  bharoihk, 
ãmtbjomk. 

Tapona,  g.  /.  dbapko,  pbatko  m-, 
tliãpal  n. 

Tapnlho,  8.  m.  guddo,  chomdo, 
bonito  ni.,  gâbdi,  chombdi/ 

Tapame,  e.  m.  &do  m.,  adap  n.,  vay- 
vâd, vamy  (u».  Can.)  f. 

Taque-taque,  e.  m.  (ap-fap  tn. 

Tara,  e.f.  piíer  m.,  bflrdáo  n.;  tàt/.; 

(fig.)     V.   DEFS.TO. 

Taralhão,  «.  m.  (jig.)  hujhujo,  ^o- 

Taramela, «./  khi]/;  barblfe  bâil. 
II  Dar  á  — ,  barbarumk,  pharpharudik, 
bajbajumk.  Soliar  a  — ,  badbaduihk 
l&^unik,  jíbh  málãr  gb&lumk.  1[  l.  m. 
bárbaro,  pbarpharo,  vájti  gbâmt  (UtL 


TAR 


.Turde,  *.  /.  Bftihj  /.,  flftmjve!,  parat- 
ve],  tinpahár  (litt.  thes  bobab  i>a,tab- 
db)  tn.,  tinsftmj  ou  tinaftn  /.  ||  A  — , 
B&íhje.  Ú  adc.  usirâm  ou  usrftih,  velft- 
bhftjT,  avejíró.  ||  Jfer  — ,  re}-,  upâj  ntt- 
surôk.  Ffuer-te  — ,  tinaâinj-,  uáír  jâ- 
VUlnk.  JUoú  — ,  mãgir,  upmmt.  De  — 
em  — ,  amtrfi-paiijãii.  Quem  torto 
naiee  —  ou  nunca  m  endireita,  áunjâ- 
clii  sempdí  sadftthch  vftmkdí. 

Tardeza,  «.  /  mhosã^at,  ãle&j, 
mamd&7  /. 

Tordiameata,  adv.  aiii-,  kflUT  ka- 
r&D,  ve]  kãdhQn,  ueráin;  mhoBftgatiQ, 
maiiidflyen. 

Tardl&o,  a.  V.  tabdio. 

Tardl^rado,  a.  fpoet.)  mHmdBgati- 

Tardinhfllro,  a.  e  >.  tn.  Iflmb&riio, 
mhuHftgaticbo  i  lãiiibâyftihcho  mania. 

Tardio,  a.  mamd,  meiiigo,  ftmgjad, 
BUBt ;  UBr&m  yetato,-  pSvtalo,  velã- 
bhâylo;  vet  làgtalo,  -modtalo.  Q  V.  ae- 

Tardo,  a.  lâií)bâvno,  Uriíbâjecho; 
mamd,  &lái,  suet ;  jad,  jade  taklecho. 

Tarãonlio,  o.  V.  tíbdio. 

Tardoz,  «.  /.  tftsi  nflslali  phãtrâchi 
kÚB/. 

Tarãa,  t.  /.  m&r,  ladbo,  phR(ko  m. 

Tareoaila,  i.  /.  bobãl  m.,  gadbad/. ; 
parDeii)  BftmaD  n,,  phutkarfiih  n.  pi. 

Tareco,  o.'  liulhulo,  tid,  âvjâlí,  ad- 
iDadyo.||-S,  m.  pi.  vãtli-thãlí,  hãiiidí- 
maàki  /.,  chillar  aãman,  kha(arba- 
(arn. 

Tarafia,  *.  /  vâydyftchem-,  amkyi 
vejliii  karchem  kftm;  khanidkAm  m., 
makto;  (fig.J  dhflriído,  vâvar  m.,  kâm, 
kflj  n.||  —  de  aieite,  telAcho  jh&mno  m. 

Tarega,  ■.  m.  parnyo  TaatD-,  kha- 
forbafar  viktalo. 

Tareio,  a.  m.  bacbbacbo,  pachpa- 
cbo,  badbadyo. 

Targraná,  «.  /.  V.  tiisha. 

Tarifa,  *.  /  jakâtichi  ^atti  /,  dí- 
rakhnftmA  m. ;  clhSrntchí  sivdi,  dar  f. 

Tarifar,  v.  t.  dar-,  dh&iãn  bftm' 
dhumk,  -hasaamk  (g.  do  o.))  jakfit 
ghevumk  (g.  do  o.), 

Tarima,  ».  /.  éejyâchí  gâdi  /.  ||  V. 


TarlmDa,  *.  m.  sipãj&cbeih  kbâ^eii 
n.,  -mainch  m. 

Tarimbelro,  a.  e  t.  m.  mamchai 
nidtalo;  (fig.)  pojdo,  bAiiigar. 

Tatja,  ».  f.  deger  chitr  n.,  -nakái 
kilídeg/ 


Taipado,  a,  deger  chitrilnlo,  -■adi- 
jailalo. 

Taijeta, ».  f.  bãrik  samjailali  deg/. 

Tartatana,  ■./.  astarftchem  motedi 
lugat  n. 

TarooB,  *.  /  V.  TAiuNCo. 

Tarolo,  «.  nu  Boral  n.,  sovlí/. 

Taronoa,  ».f.  bar}âr  padlali,  ga|iy!. 

Taroaqaloe,  «./.  baratõt,  bar)uaflD 
/,  gMyepan  n. 

Tarraçada,  i.  f.  kflihBobhar,  mo- 
gbobbar  m. 

Tarraoba,  (-  /.  bhomvarkhHmd, 
malBQdi  /;   eunha:   pAcbflrem,  kayá- 

Tarrada,  a.  /.  kalsulobhar  m. 

Tarrafe,  *.  /.  píger,  jâl ;  (fig.)  pba- 

m,  pha(k&r  n. 

Tarrafar,  tarrafear,  v.  i.  p&gndik, 
j&lmãruihk,-  udaudik. 

Tairatão,   '*.  m.  (toil.)  rájb&iiiB  n. 

Tarraz-borraz,  adv.  gomdh]ftn, 
gadbadÍD. 

Tarro,  *.  m.  kaJBulo. 

Tarao,  ■.  m.  (anat.J  pãihyftcbo 
pathlobhãgm.,  kho(/. 

Tartamelear,  tartamudear,  v.  t. 
ludbevuihk,  gãgevumk,  totrem  alandik. 

Tartamolo,  taitamado,  a.  gftgyo, 
ludbo,  totro,  chomchro. 

Tartarear,  v.  i.  V.  tábubus. 

Tartareo,  tartarioo,  a.  (poet.J 
jamkamdftcho,  narakí. 

Tartarizar,  v,  t.  8ary(Lchy&  baryftn 

Tártaro,  >.  m.  earyácho-,  dtihtadi- 
cbo  buro,-  burburo ;  (poel.)  narak  m., 
yamkauid  n. 

Tartaroao,  a.  aaryftcbyfl  buirâcho. 

Tartamga,  t.  /.  (looL)  kflniaaT, 
kúrm  (tit.  N.  C.J  m.;  kftnisnlem  (dim.J 
n.;  k&jmay  (aug.j  f-;íiniRvieihtm  kar- 

Tartnfloar,  v.  t  dbomguiíik,  dboih- 
gftmnim  pbotannik. 

Tartnfioo,  *.  /  V.  i 

Tartufo,  *.  m.  V.  B- 

Tarngar,  v.  t.  tadaa  roftiumk  (d. 
do  o.),  tadaaumk. 

Taragõ,  «-  m.  cb&Io,  tadas  m. 

Tasoa,  ».  f.  dukftn,  sadanig  n. 

Tascar,  v,  t.  (aao)  badaumk,  pbâ- 
phdoihk.  II  —  o  P^io,  (glio^o)  lagam 
ebábunik,  —  ftcwna,  (TAndhokár)  dftih- 
tàiiitly&ii  phenevumk. 
I      Tasoo,  «.  m.  BBDftcbo  gAbbo,-  kS- 

blo  m. 
\      Tasqulnba,  i.  /  aanbaclavno  m. 


TEG 


TftsqnlnhRT,  v.  l.  e  i.  stn  bftdaumk,- 

plUphaVUlhk.  i   V.  COHGK. 

Tassalho ,  i.  m.  I  sinbo,  mo\o  kapo  m. 
Tatá,  ».  m.  V.  PAPÍ. 
Tataraneta,  ».  /.  áentt,  nipantl. 
Tataraneto,  i.  m.  gent*^  nipnntú. 
Tataranba,  o.  e  ».  m.  e  f.  Kiiâfiro, 

kakad. 

Tataranhar,  v.  t.  ghftbmmk,  k&kn- 
damk,  ghoepumk,  gomdhlumk. 

Tartaranlio,  a.  e  8.  m.  K  TATABASBA. 

Tartaravd.  t./.  nipanji. 

Tartaravâ,  «.  m.  aipaxíjo. 

Tart&ro,  a.  V.  tástahudo, 

Tate,  inl.  chatr&jeol  khabard&rl 

Tatibltate,  o.  eê.m.ef.  V.  oaoo. 

Tatuagem,  *.  /.  goriídhleih  n. 

Tatuar,  v.  L  goAdhiitiik. 

Tan,  adv.  toho. 

TaTireo,  taurino,  a.  baíiftcho. 

Taurloeplialo,  o.  buiftcheih  takle- 
cbo,  TrÍBbBDhRDiutak. 

Taorlolda,  a.  bail  mârtalo,  vriaba- 
bhavadhak. 

Taorloomo,  o.  boilftchiih  simeãiii 
aalalo. 

TanrlTorme,  a.  bail  kaeo,  vrisha- 
bh&kxitl 

Taoro,  *.  m.  (attr.)  vrishabh  m. 

TaaromaoUa,  *.  / '  bailâih  kade 
jnjchí  vidyft,  TrÍBhabhakrid&  / 

Tanromaohico,  a.  vrisdabhakríde- 


Taatoahronlemo,  * 


1.  V. 


Tantooliroiio,  a. 

Tautologia, «./.  auuv&d,  anulftpn)., 
pnnarakti  / 

Tantologrloo,  a.  punaniktecbo,  anu- 
Tftdftcho. 

Tanxia,  «.  /.  bhftmgAcft  vft  rup^ã- 
cheih  jadaokAm  n. 

Tauzíaáo,  a.  bh&iiigãTto  kham- 
cbiúlalo. 

Tanziar,  v.  t.  tikyftr  va  lokhaifidftr 
bhftiíigftrftn  va  rapjftu  khaiitchanriík, 
-Jaduibk. 

Tavanez,  a.  bvlhulo,  ucbamba), 
íitâb,  Badsudit. 

TaT&o,  *.  m.  goTvflmcho  mfta  m., 
gomã^/. 

Tavoma,  ».f.  V.  tabbima. 

Tavola,  i.  f.  khejãcbo  mâmcl  m. 

Tavolagem,  «.  /.  tabolaoeh. 

Taxa,  *.  f.  dar,  dhiran  /.,  dhAro, 
nirakh,  bUv,  pâd  m.,-  paút,  iivdi/.; 
impotío:  aâro,  kánú,  damç!  m.,-  (;y^.) 
K.  nano. 


TazaQ&o,  >./.  dar  bâmdhnem ;  pat^í 
basaonem;  damd  ghâlneiú  «1 

Taxadamenta,  ado,  parímitiiii, 
fttpfln,  mitmeren. 

Tazador,  a.  1 1.  m.  dar  bAmdhtah», 
bamdh-,  maryàd  gbUlalo. 

Taxar,  v.  i.  dar-,  db&ran  bfahdfanihk 

Íq.  do  o.),  bh&T  basaQmi  (g.  do  o.), 
hãyumk ;  nuwfcrar ;  fltpDmk,  anftmiiik. 
tbodftvumk  ;  yízor  (porij&o  ou  qttuitida- 
dej;  nemudik,  (haravuiiik,  bftÃdhaihk; 
ter  na  conta:  dharamk,  lekbnmk;  al- 
ctaihar :  nftiiiv  divaihk  (d.  do  o.),  p&-  | 

chftrutíik.  II  V.  r  apnftk  lekhumk,-  ga- 

Taxativo,  a.  tf  pitai  o,  bftmdhtalo, 
parimiUcho,  maryãuicbo. 

Taxldermla, «./.  moDJftticho  bhUo 
bharchi  vidyâ/. 

Taxolo^a,  I.  f.  TargAvar^vidji /. 

Taxonomia,  e.  f.  vargAvargitark  m. 

Taxonomloo,  a.  vargftTargecho, 
vihlevârecho.  [[  ».  ni.  vargArargi  kar- 
talo. 

Te,  proa.  tnkft, 

Tô.  prep.  V.  ATÉ. 

Taada,  ».  f.  lag(ftcbo  oag  m.,  sa- 
naihg  n. 

Teagem,  «.  /.  lugaj,  klpad,  vinla- 
lem  vastm.;  jãlirQp  kftt/.  '  | 

Taar,  *.  nt,  mftg,  tAno  m.  D  —  da  rt- 
iogio,  ghadjfllãchim  yaiiitriíh  n.  pL 

Teca,  *'./-  (^Q  sftylo,  aâg,  sAgvia;  1 

duda  TH.,  âati  / 

Teoadelra,  *.  /.  íinpln. 

Teoador,  a.  e  ».  m.  vinpl,  Tinn&r, 
vintalo.  ' 

TeoedTiFa,  t.  f.  vinap  n.,  vin,  valni 
/,  Ta]ap  «. 

Teoelagam,  •.  /.  Tinpyicbeih  kin  i 

n.,  TiQcho  dhftindo  m.  Q  K  racaiinA. 

Taóelaliia,  *./.  viocbo  kftrkhftno  m., 
girní/  '      -  ■  I 

Teoelão,   ■.  n>.  vinpl,  vinnâr,  val- 
nír,  kash^i,  •  tfty. 
'  Tecer,  v.  t.  vinnmk,  Taloiiik,  kA-  ' 

dbuink ;  compor  entrelaçando:  gbad- 
Bumk,  va]an)K;  coordenar;  ghaduibt, 
rachudik;  armar;  mAihdnmK;  ornar.' 
aamjaumk,  netauiiik.  ||  v.  r.  vajomk, 
veihtomk;  (fig.)  mAmdomk,  jamnrôk. 

Teolinioa,  «.  /.  kaiecbi  mAihdftTa), 
-kamAr  /. 

Teonnioamente,  adv.  kalâyidki 
pramftpeih,  paribhAsbeu. 

Taohnioo,  a.  kalecho;  vidyedio; 
sAmketik,  l^ba^ik-H».  m.  kAm-,  kaU 
sanyatalo,  âilpL 
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Teohaologla,  «. /.  kalâvidy&í  psri- 
bhfts/ 

Tsolmo lógico,  a.  paríbháBbecho. 

Tooido,  ■-  m.  viaklcm  kftpid,  val- 
laledi  lugal^  BaDamg,  viç&p  n.;  ehad- 
Taç,  ghadeaui /.  1|  a.  vinlàlo,  vajlalo; 
máíiidlalo,  gtadsilala. 

Teoimânto,  i.  m.  V.  tbceduha. 

Tecla,  t.f.  tekl,  ghar  n.  ||  Tocar  tia 
—  ([fe.J,  buãbai  iDOKamk. 

Teclado,  •■  m.  tekliih,  ghar&m 
n.pl. 

Teoto,  «.  m.  pfttoB,  sikhar  tn.,  chliftv- 
ni  /,  pftkem  n.,  niv  m.;  (jig.\  ghar,  ^hi- 
kAn  n.;  ãaar  nt.jl  Fii;er  debaixo  do  mei- 
mo  — ,  ek&ch  gharAiht  rãvumk. 

Te-Deam,  *.  m.  tedemv  m. 

Tadio,  >.  m.  vflj,  ubgan,  bejfirftj ;  vit, 
arúoh  /.,  srain  m. 

Tedioso,  a.  b^ftrfijecbo,  vSJecho, 
áramàcho. 

Tefe-tefe,  «■  m.  dbaddbado;  (fiff.) 
mogflcho  rakhrakho  m. 

Togâo,  t.  m.  V.  TKBiiOHaA. 

Tegtuncnto,  <-  tn.  ftvaran,  karach  n. 

Tela,  I-  /  viulalem  luga^  kãpad, 
aanaihg,  thftp  n.,  tftko  m.;  alrueinra: 
ghttdvan,  bfimdb&va];  enredo:  ghadvan 
/.,  vastú  ».;»(rÍK.-  hír,  éímkal/./ íiça'; 
ramgan,  raihg&mgan  n.;  dieitoria  de 
grade»:  adlali  svât  'f.  \\  —  de  aranha, 
gairam  m. 

Telga,  *./.  pâmtli,  pâmtí/. 

Telma,  I.  /,  tem  n.,  hatb  m.,  sa|, 
ad,  mâiiij,  bujat,  •  hamtamflv/. 

Teimar,  v.  i.  tem-,  Ha}  karumk, 
t«inch  jharaumk,  ftpleihch  dbarumk. 

Telmo  aamente,  adv.  aalin,  ha(b 
karún. 

Teli 
jftlgepani    . 

T^moslce,  «.  /.  V.  teima. 

TelmOBO,  a.  temeli,  Bali,  ha^i, 
mftDtjk&r,  vftdyo,  fiplva  vAdjãcho, 
bíihkdo,  jâjgo ;  (fig.J  kãdbo  nftatalo, 
bftdga'  oftalafo. 

Teiró,  s-  m.  Dâmgrãcbem  pfln  n.; 
ffy.J  Tftdo  m.,  jã|gepan  n. 

Telroga,  »-/.  V.  leiaò. 

Tejadilho,  «.  m.  gãdiyecho  cbam- 
drâvo,  -sejo  m. 

Tela,  (.  /.  lagati  sanamg,  vaatr ; 
cbitarchein  tugaf;  chitr  n.;  teta  de  jus- 
ta*: âkhâdom.,  ramgan;  vettido:  ârbg- 
vastr  n.,  neaaD  /.  ||  Betar  na  —  da  dtt- 
cutiãa,  vivftdâr  flaamk. 

Telegramma,  '-ra.  telegtâm,  tár m. 

Telegrapbar,  v,  í.  tàr  ãhâdaibk. 


TelegTaphla,  ».  /.  târ-kílmâcht  tí- 
dya,  tatíitr-tappaiTidjrã /. 

Teleg^apldoamante,  ado,  tárin. 

Telegrapbloo,  a.  t&ràcho;  tárftu 
dhfidlalo.  II  Ealaçào  Ulegraphiea,  tftrfc- 
chem  ghai',-  tbân  n.  Linha  lelegrapki- 
ca,  târachi  sari'/  ■'''«'«  — i  târftubo 
kh&iiibo  tn. 

Telegraphlsta,  ê.  m.  ef.  Uracheni 
kftm  kartalo,  t&rk&r. 

Telegrapbo,  *.  m.  tàr  tt.,  taditrfep- 
pãl  n. 

Telemetria,  i.  /.  amtaramftpuiavi- 
dyâ/ 

Telephonia,  ■.  /.  dhTanitaihtravi- 
dyâ/ 

Telephonioo,  a.  dhvaoitaihtravi- 
djecbo;  dhvimitaintrAcho. 

Telephone,  telephouo, «.  m.  dhva- 
nitamtr  n> 

Teleaooploo,  a.  durbinicho;  darU- 
nin  distai  o. 

Teleaooplo,  «.  n».  durbfn/ 

Telha,  ».  /  nalo  m.,-  kàil!  f—  pe- 
™e«o  de  gaxehoj  /.;  ffig.)  V.  uuiu..  U 
Cata  de.  —  vau,  phorr&vinem  najylih- 
chem  ghar.  Etlar  debaixo  de  — ,  gharft 
bhitar  ãenmk.  De  Idha»  abaixo,  ghi- 
ifimt;  hyásaiheãrftmt. 

TeUtadc,  ».  m.  chb&vni/.,  pâfoB  m./ 
gharâche  nalem.pl.;ghar&chedi  dbftp- 

Telhador,  >.  m.  Da}e  kartalo,  na]e< 
k&r ;  nale  dãltalo,  naly&thnim  éiTtalo. 

Telhadará,  >.  /.  Da)e  ghaiuedi  r.  ; 
oale  karchí  avât/ 

Telhai,  ».  ffi.  Daljãihcho  &ro  m. 

Telhar,  v.  t.  nale  gbftlndik,-  dAlwhk 
(d.  do  o.),  nalyAiiinuii  áívndik. 

Teltaelra,  t.  /.  nalekhiiio,  knm- 
bhârkháDO  m. 

Telheiro,  *.  m.  iia{jaihcbo  kniii- 
bhâr,  nalekAr ;  pbakat  na] jâibcho  pft- 

Teihioe,  *./.  F.  «axií,. 

Telhlnhaa,  t.  f.  pi.  kailyo  /.  pi. 

Talho,  a.  m.  kailechem  dhiÃpnedi  tt. 

Talhado,  o.  mftii^kar,  phaõit^kftT, 
khodjo. 

Télllha,  ê.  /.  bàrik  lnga(  n. 

Tellz,  «.  m.  pâkhar  m. 

TemSo,  >.  m.  bàv/.;  lakAueih,  kam 
fp.  tu.J  n.;  dhOr  /.;  ffig.J  V/duocçíÒ. 

Temblar,  v.  t.  (v&jamtraiíi)  aari  ka- 
mmk,  svar  iDe]amhk  fg.  do  o.). 

Temedoiro,  a.  fanl.J  V.  texitu. 

Tamente,  a.  bbirftiíiticho,  bhejAd. 
II  —  a  Deu»,  deTbhirâmtícho,  paf  j'aéã. 
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Temer,  v.  t.,  >'.  e  r.  bhiyevamk,  bbi- 
vntiik,  bheríi-,  bhirâmt  dísuihk  fd.  do 
».k  kftihpuihk.  II  Faxcr-n  — ,  bherii  dâ- 
knaumk,  bheitikdávumk. 

Temer (uliunéit te,  odu.  utãvlftyeD, 
arichftrím. 

Temerário,  a.  utAvIo,  burma^  avi- 
ch&ri,  bechativ,  dfimdgo;  avicbãr&cho, 
aUvjareclio;  kftr&a '  nâslalo.  ||  V.  ad- 

DACIOtO. 

Temeridade,  «.  /  utavalpnn  n., 
ntAviflf,  hurmatã}',  dfltndeAy/.,  dãiiid- 
gepan  n.,  avichãr  m-,  becEatrS.^  / 

'iekerosanieiite,  ado.  bhijevÕD, 
bhayftu,  dbaddhadún. 

Temeroso,  a.  bhaykar,  bbemaúr, 
kArftl,  gbor;  bhejúd,  bhivkuto,  bhedi 
liglaio,-  bbedlalo,  bhirftmticho. 

Temido,  a.  bhiydalo ;  bhaykftr, 
bbem-,  bbaj  dftkhaitalo. 

TemÍTel,  a.  bbaykar,  bheaurv&no, 
karál,  dãnin. 

Temlvelmente,  ada.  bhftyfin,  ka- 
rtlpaaSm. 

Temonelra,  t.  /.  (niut.)  bâvecho 
gírm. 

Temonelro,  «.  m.  BukftnemdAr,  tftm- 
çlel,  tftrak. 

Temor,  t.  m.  bbem  «.,  bhay  m, 
fobrOniti  ou  bhirftiiit,  *  bbeyabhrftihtí/, 
dfaabdb&b  m.  ||  K.  BEsrBiTo. 

Tempera,  *.  /  pSni,  pânval  n.;  «■ 
tyío;  rít/.,  prakftr;  indoU:  pr&krít, 
bad  /.,-  eunka:  pàchftreih  n.  |  V.  tbh- 


Temperadamente,  adv.  maryãdío, 
DÍyam&o. 

Temperado,  a.  piuvalftcbo ;  maryfi- 
dík,  samjík;  Ddram.  ||  V.  delicado. 

TemperadoF,  a.  c  ».  m.  mall-,  na- 
ram  kartalo,  damãvn&r;  pànval  ditalo. 

Temperamento,  ».  m.  prakril  /., 
eayaihbh  n.,  svabhâv,  bhâv  m.,'  kâie- 
trt,  bad  ^.,  ill  n.;  commedimaúo:  ma- 
lyãd,  bhidft,  m&naugí^,-  combinarão: 
«uhyog,  mel  m.  ||  V.  tkiifi 


kanimk ;  moderar:  S^uiiik,  damftTnthk; 
eoneUiar:  Bamjàvuihk,  lãgiiii  kftdhaiiik, 
ekflifLmy  karumk,  ||  V.  afimab.'  I|  v.  i. 
padumk  (d.  do  ».)  mejuãk.  ||  v,  r.  ât- 
pomk,  bfid^mk,  damuóik ;  gbatt  jã- 
Tiimk,  bal  ghevumk. 

Temperatura,  a,/,  havom.,  havft/.; 
usbçatn&n,  gharmapromin  n. 

Temperelro,  *.  m.  tAnyftcbí-,  ndkft- 
cbyft  rabâcàcbi  ftdi/. 

Temperle,  »■/■  V.  tEHPBBATiimA. 

TemperUlia,  «.  /  garml  va  thadidi 
DarmSvadichem,  áamak  n. 

Temperllho,  >.  m.  tagamãcbi  vfidi 
dharcho  prakár;  mofo  masâlo  m. 

Tempero,  t.  nt.  te m pr,  jireih -mirem, 
mirim  n.,  masãlo,  aaihbbAr,  kardyàa; 
(fig.)  upây,  ilàj  m. 

Tempestade,  i.  f.  mod,  taphfto, 
v&dal  n.;  ffig.)  khalbal  ni.,'gadbad /, 
tirrâj  n. 

Tempeatear,  v.  t.  jhadjhadãvnihk, 
phaphavuiiik.il  V.  t.  khalkhájuiiik,  jhad- 
jhadumk,  phadphadumk. 

Tempestivamente,  adv.  baryfi  ve- 
Ur,  velirií. 

Tempestivo,  a.  V.  opi-oaTUMo. 

Tempestuar,  a.  i.  bobai-,  gadbad 
karumk ;  Úig-)  dhadbadumk,  taíma- 
laiiik,  phadphaduthk. 

Tempestaosldade,  t-  f.  vada^ye- 
pan  tt.,  uaiAàf. 

tempestòoso,  a.  tDpbanacbo,  mo- 
dicho,  vfidalyo;  ffig.)  khadal,  kbnbh- 
àallata,  tal  mal  it. 

Templo,  s.  m.  tempi  m.,  devQl,  de- 
vas tban,  devmaihdir,  dharmmamdir, 
mahaiay  n.,  prAsàd  «i. 

Tempo,  a.  m.  teiiip,  kai  ou  ka],  vel, 
aaroay;  etlação:  aamay,  praaamg,  vakt 
ou  vagat  m.;  eturjo:  vel  /.,  saóiyog, 
avaar;  horas  de  lazer:  vel,  vagat  I■^ 
phuraat  ou  Rburaat  /. ,'  (gram.)  kil; 
(m«í.J  tâl  ou  tâl  m.,  gati  ou  gat/fiflo 
— ,  vel  jaio;  adím.  Ir  com  o  — ,  aamaja 

Eramânem  chalumk.  Matar  o  — ,  rei 
àdbuiiik.  PoMar  o  — .  dia  kâdhamt 
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y  -B,  pi.  BBmay,  yug  ni.||  Os  —  que  cor- 
rera, ftUiihcIíD  aamay.  —  doirado»,  Buk- 
{ftcho  klil.  Ha  que  — .' jãyto  teiiip-,  kSl 
jãlo.  AU  á  CQTUiamniai^&o  do»  — ,  sam- 

Bàr  BAro  pAryâmt.  Atráe  doe vêem, 

aatlãihkâl  83017  og  ^^' 

Tân:iporada,  «  /.  SRbfir  kfil  m. 

Temporal,  a.  kúlâcho,  viiktScbo, 
sarto.  liRlíly  to,  r.liaihchiil ;  aamsArãintlo, 
snmaárâcbo,  saihEári^  prapamclii;  pra- 
paihuliâulia,  fipavitr;  kaneulãcho.  ||*.  m. 
vílda),  mo(t;  kílasuláchcih  tifiil  n. 

Temporalidade,  «■  f.  sariíBãrgnt, 
ctiatiicha]Aj  /,  anityapaii,  hftiáytcpnn 
II.,-  gharsaiiiíiilr,  siuiisãr  m.  ||  -a,  pi.  dn- 
kstainã;  joA/ 

Temporalizar,  v.  t.  V.  beculaeizak. 

Temporalmente,  adu.  prapamchiih, 
s»rh3ftrpai>í]ii,  ||  V-  TEuronABiAUKKTE. 

Temporaneo,  a-  V.  teuporario. 

Tamporao,  a.  samajii  fídiííi  ghnrl- 
talo,-  jâtnio,  ligas;  npQvnakfll,  akâ].  ' 

Ta mporari amante,  ãdv.  clioin  di- 
fiumk,    (liodyil    kul3k,    IiálAjitepHTiint, 

Temporário,  a.  kíilã(;ho,  v^jAclio', 
(lorii  disSiticfao,  thodyâkSIâclio,  l)2lãy- 
to,  ainílní,  sardvílcho,  cLariíchn],  aní- 
tya,  sarto. 

Têmporas,    s.  /.  í>Í.    tciiipr,    kil'- 

Temporizaçâo,  ».  /,  temporiza- 
mento,  ê.  m.  vcl  kítdbriciii  n.,  lAiiibày, 
fivjftv/,-  ve]-,  saiiiyog  palcvneiii  ii. 

Temporizador,  n.  e  $.m.  vc]  kAdh- 
tato,  lAiiibãy  knrtnio,  lAuibâvno. 

Temporizar,  v.  t.  plmdc  davrmhk,- 
vharuiiik,  miiibãvuihk,  kftlAvuiiik,  dir- 
gliQvuiiik.  II  V.  I.  vcl  kâdhuiiik  kÁjãv-, 
tadov  karumk ;  vekk-,  smhyogAk  rA- 
vumk,  samajA  pramãTieiii  cbaluihk. 
[[ —  com  algaem,  pramAricA  ehaluihk. 

Temolenoia,  «.  /.  V.  khbriaquez, 

Temalento,  a.  bcWo  (do  port.  bê- 
bedo), HarckAr,  afír-,  saro  píyctalo, 
clicmd. 

Tenaoidade, «./.  ghattóy,  chikaçftj, 
pAibkitAy;  (fiff.J  dridlmy,  bliujadây /, 
tbirpnn  n.  ||  V.  avabeka. 

Tenaz,  a.  gliaft.  gban,  mnjbút;  dif- 
ficil  de  arrancar:  hUjitA.  dddh,  tliSr; 
vUeoto:  chikat,  pàriik'it,  lomcSati /■'"- 
me:  gha|],  níbar,  tbir;  aferrado:  ka- 
rAri,  bbãjad,  vild^o,  *  bamtamí.  ||  V 
AVARENTO.  [{»,/.  chimto,  Baurio  m..  ekn\- 
lias/,-  kuriccho  rtliAiiigo  hi. 

Tenazmente, 'a d v.  thírpaiiim,  dri 
dfaAyen;  vAdyfln. 


Tença,  «.  /.  vritti  /.,  bai|hApagâr, 
patto  m. 

TençÊio,  V.  /  temeaQtv,  man,  kalpan, 
yojnn  n.,  mntlab;  asrtimplo:  arth,  pa' 
dârth,TÍ8hay  m.;(/i'cí»a;  dbajA/,  cbili- 
nciji,  lakbcn;  (for.)  nyAymat;  (anl.) 
jliagdciii,  duBamg  n.  ||  —  ria  lá,  kãy- 
dyAuLo   abliiprily.    Fazer  — ,   V.   tkn- 

Tono3lro,  í.  m.  (ant.J  patto  ukAi- 
talo. 

Tencionar,  v.  í.  teriísAriív-,  inan  ka- 
ruihk  (g.  do  o.),  manâtht  bAdutiik,  kai- 
jmiiik,  yojuink,  kanimk  (com  oulro  vcr- 
bo).  [|  V.  i.  Dyíiyoiat  baraumk. 

Tonclonarlo,  «.  m.  i-ritti-,  pajto 
Aelalo. 

Tenoloneiro,  tençooiro,  a.  V.  rtn- 

Tenda,  s.  /.  pasrn  ou  paífiro,  mAiiid, 
gâdi,  ôiiigad;  rlvti/.,  taifibfi  m, 

Tenãal, '«.  m.  tnrvAcbo  mãtav-,  told 
m,;  laoiv  kãpcbi  Bv&tf. 

Tendão,  t.  m,  éirf.,  sirAiiitar,  sniii- 
dhibamdbnn  71. 1|—  de  AchilU»,  davan- 
àir/, 

Tendedelra,  «./.  pílli  IS(chcui  pba- 

Tondoiro,  >.  m,  paBarkAr,  mãiiidkâr, 
fliiigadkAr,  gâiiidi,  gâdtkât'. 

Tendência,  *.  /-  odh,  knl  /,  tol  1»., 
valar.  n. 

Tendente,  a.  va  Ítalo,  odh  lalo,  raiii- 
davtalo. 

Tender,  r.  I.  uilamiik,  pasruiiik ; 
pliugatiiiik,  phulanríik.  ||  —  o  pão,  pitb 
lâtuihk,  nmdo  kariimk.  ||  v.  i.  vaiiida- 
vumk,  odboíiik,  kainnik,  valoriík,  to- 

lomk.  II    V.   E-^^TiNDEB-BE. 

Tendilha,  «./.  lahân  râv)!/ 

Tendllhão,  e.  m.  feihdilyáiiiv,  dero, 
chamdiavo  m.,  piíhjrí/. 

TendlnoBO,  a.  sirímtarA incho. 

Tendola,  *.  /  kirkal  pasvo  m. 

Tanebricosidado,  s.  f.  AmdbAri '/., 
amiliakpan  n ,  dolyliii  va  maticho  k5- 
lok  »i. 

Tenebricoao,  a.  (p.  m.)  àiiidhfire- 
cho  (bbirmiri),  kfijok  liãdcno. 

Tenebrosidade,  «.  f.  aihdliakAr, 
iliiidliAr  m.  \\  V.  cKnnAçÃo. 

Tenebroso,  a.  kéjokAcho,  amdhakí, 
amdlink ;  (fig.)  avgfiad,  gfldh,  gAdh  ; 
akrfkj,  gliar,  piilit. 

Tenencia,  *./.  nfiybt/.;  nAybAchciii 
gliaf  n. 

Tenente,8.  m.  nAyb,  pratinidhi;  te- 
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Tenesmo,  s.  m.  nithain  / ;  veg  m. 
Tenesmodíco,  a.  nithamecho. 
Tenia,  *.  /  daiht  m. 
Tenifogo,  a.  damtaihcho,  damlâmk 

Tenor,  <.  m.  mHdhyaaavau,  dviti;a- 
favaii  n-,  dusro-,  'inftjvo  tfilo  m.;  te- 
nor; (ant.)  V.  TEOR. 

TenotomJB.,  8.  /.  Hamdhibamdh.i- 
nachhedan  ?i. 

Tenramente,  adr.  tarnepaiiiiii, 
soinv)epai)im.  ||  V.  tkbnamkhte. 

Tenreira,  g.  /  (ant.J  V.  vitblla. 

Tenreiro,  a.  V.  tbhbo.  ||  ».  m.  (atit.J 

V.   EKZKHRO. 

Tsnro,  a.  tnrtio,  aomvlo,  komnl,  maâ ; 
(fy.J  Dâjiik,  dulabh,  nnrain.  ||  V.  be- 
CEitTE.  {{  'Ihira  edade,  tarni  pirfty  /, 
burgepan  n, 

Tenrara, «./  tarnepan,  eoinT)epan; 
burgepan  n. 

Teneómente,  ndo.  odliún,  tãnQn. 

Tensão,  *.  /  odhni,  Unní  /.,'  tA\ho 
m.,  tâthepan  n.,  t&Atadni  f.,'(fig.J  chadh 
chitt  n.       ■ 

TenaiTO,  a.  odhoecho,  tãiicbo. 

Tenso,  a.  t&pfalõ,  tftn,  tâ(ho;  (Jig.) 
lUglnlo,  eniiivkalalo. 

Teota,  e.f.  Ba]ai,  »kurkul!/. 

Tentação,  «.  /.  temtflBflmv,  \k\ni, 
n&d,  bhúl;  fldcliiditnã ;  jabar  ruch, 
odfi  / 

Tentaoalo,  «.  m.  (looLJ  mUi  / 

Tentador,  a.  e  ».  m.  tSlnfir,  nãdUlo ; 

bhuiauno.   II    V.   DBMONIO. 

Tentame,  tentamen,  s.  m.  peli, 
parikahfi  /.,  yata  prayatQ,  aáyog  m. 

Tentamento,  *.  m.  V.  T>atTATivi. 

Tentante,  a.  bhulauno,  bhúl  ghâl- 
talo,  phuslâvno. 

Tentar,  v.  t.  teihtâr-kBnímk,  oã- 
dumk,  tâlutiik,  tfilní  liâduriík  (d,  do  o.), 
tÃlrieiiit  ghãluihk ;  bliu>aumk,  bliúl 
ghãluthk  (d.  do  o.),  pliulaiiitik,  phuBlft- 
vuihk^  kombo  kádhuiiik  (d.  do  o.);  pro- 
curar taber  de:  paluvuntk,  kalãkaj-, 
thâv  ghevumk  (g.  do  o.);  intentar:  vo- 
jumk,  manaiht  bftduiiik,-  dharuihk.  ka< 
riiriík  (com  outro  vtrho);  experimentar: 
párkhuiiik,  pariksbuDik,  paríkahà  ka- 
ruiiik  (g.  dv  o.);  Imtcar :  sodhamk, 
udyog-,  yatn  karumk  (g.  do  o.).  ||  —  o 
animo  de  alguém,  mau  palevuihk.  —  a 
Daiê,  Devftchcr  kalpuriík.  —  ajiaeicn- 
cia,  uearpat  nâ  dívumk,  ||  v.  r.  temlár- 
Jfi.vuink,  nfidoihk,  tAJneriít  padurhk, 
bhalumk ;    lobhdumk,    fiihvdlievuihk. 


Tentativa,  ».  f.  Májog,  yata,  pr3- 

yatn  m.,  peli,  parikBhâ/,|| —  do  crimt, 

aprãdhácDD  arambh. 

Tentativo,  a.  bhalauDO,  phiulâviio. 

Tenteador,  a.  e  s.  m.  sfinispata^n, 

sftmspano;  parikshfivaiht 

Tentear,  v.  t,  Balaven  palevnmk ; 
taetear:  aflmBpudik  áplidaiiik,  hàt  ti- 
viithk  (d.  do  o);  examinar:  parí- 
ksliumk,  dhuihdãlumk,  tapIlBumk ;  atl- 
cular :  ajniAsnmk,  sumâr  palevtuhk  (g. 
do  o.);  dar  tetdo;  chitt  divnibk  (d.  do 
o.),  (^bat^ilJ  karumk  (g.  do  o.) ;  dirigir 
com  ttTila:.  hikmatÍD-,  mSmdnen  ka- 
rumk,- chalauibk;  palitar:  vpBhuntk, 
vcelitutiik,  IoIQd  vbaruihk ;  marcar  com 
CetUat:  tcmt-,  bomd  kídhnihk  (g.  doo.). 
;| —  uma  crean^a,  burgyák  chaluiiik  si- 
kaunik. 

Tento,  í.  tn.  acliirkfiy,  cbatrãy,  si- 
dukfiy,  phikir,  buáârki  /.,  chitt,  gu- 
màn  n-;  temt  m.,  bomd  n.,  chakti/  j| 
V.  CÍI.CCLO.Í]  Dar  — ,  sidkflvoínk,  ehat- 
râvoriík.  Ter  ou  pôr  — ',  chitt  divumk, 
pana  karumk.  Ã  — ,  (;hntr&yeD,  phi- 
Kirin.  Ã'«nt  — ,  chittâfinem,  phikir  iiSs- 
tftDã,  avicbfij-iiii. 

T entorto,  >.  m.  tambQ  m. 

Tenne.  a.  pAU!,  bãrik,  sõkshm,  vi- 
ra] ;  supQr,  cUillar ;  fraco :  aãakt  oh 
askat,  uírbalí ;  de  pouco  valor:  klHcol, 
halko,  uno.  ' 

Tenuemente,  adi:  pfttlãyeo,  pitai. 

Tenuldade,  s.  f.  pâtlSy,  bârkây  /, 
viralpan  n.,-  (fig.)  V.  kboabbei. 

Tennlfloro,  a.  (bot.)  Bapuiíyâm 
phulfimcho,  Iftgbupushp. 

Tenulfollado,  a.  (boi.)  labiDim 
pãnâihtho,  lagbupnrn. 

Tennlpede,  a.  (tool.)  sapurlytm 
pãmyAriícho,  lagfaucharan. 

Tennipenne,  a.  (tool.)  pákharikm- 
cho,  laghupakBh. 

Teor,  I.  m.  artb^  bh&v,  ablúpriv. 
matlab ;  norma  :  niyam  ou  nem,  kâaã, 
kram;  modo:  prakAr  ri.,  parí,  bfafte/. 

Tepe,  *.  m,  chhap  /. 

Tepez,  a.  V.  tkimoho. 

Tepldamente,  adv  éelmodâyen -, 
(fig.)  mariídâjen. 

Tepldez,  I.  f.,  tepor,  i.  m.  sclmo- 
dãy,  ubmodáy  \  (fig-)  besamifty,  aada- 
lây,  maiiidfty  / 

Tépido,  a.  ubmodo,  éelmodo,  òant, 
ubaf,  ubecho ;  (Jig.)  b«sãnní,  aada^. 
mamd,  jad. 

Ter,  V.  t.  aaudik  (d.  m  ab.  kade  m 
Ifigiiii  do  «.,  ».  do  o.);  Mgnrar:  dba- 
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rumk,  Bambhfltumk,  bâjgunik ;  alcan- 
çar; mcluihk  (d.  do  ».,  s.  do  o.),  lã- 
bbumk  fid.),  sfltiipdâviiiiik,  joduãik ; 
abranger:  Mpiioik  ou  ã(&puiiiki  trajar: 
nesumk,  ghEilaiiik ;  eoffrer:  jàvumk  (d. 
do  8.,  ê.  do  o.),  (t&n,  bhQk)  lâgumk  fid.), 
(bbeih,  bhay)  disumk  (id.J,  (jar)  ye- 
vamk  (id.);  cmatroar :  davruihk,  saoi- 
bhàluiiik ;  deUr :  rflvaumk,  ubLo  ka- 
ruriík;  rt^rimir :  dftmuiiik,  àtpurhk ; 
procurar,  pTodtair :  ãsuriík  (d.  do  a.,  t. 
do  o.),  jávumk  (id.).  —  em,  inftoumk, 
niol  divuiiik  (d.  do  o.}.  —  por,  dharuii)k, 
Bamjuiiik.  —  £Íe,jâvnriik  5u jB-y jdvmhk 
(d.  do  ».),  paduthk  (d.  do  t).  —  que, 
jAj-,  gavaj  jãvuiíik  ('I.  do  i.)/  diauihk 
fd.  do  g.),  líbavumk  (d.  do  a).  Não  —, 
Dftaumk  (d.  do  s.,  i.  do  o.),  nàjtlvuúik 
(id.).  —  que  fazer,  karchem-,  kãm 
ãsuriík  (d.  do  ».}.  ~  fim,  flarumk,  sam- 
piidik.  —  por  fim,  acth-,  kârân  âsniiik 
(d.  do  ».).  —  não  em,  dftinfln  dharuaik, 
Bflmbhâlumk.  —  de  «ria  ntão,  hAtãkhal 
davruink,  râkhumk.  —  da  sua  mÒA, 
âple  thâriíy  âsumk.  —  nuioípara,  támk-, 
kuvet  âsuihk.  —  ni  mão,  \kt&n\t  âsuihk. 
—  ai  mãos  debaixo  doa  braçna,  hAt  pâm- 
ghrâa  basuihk.  —  pela  mão,  hãt  di- 
vuiuk;  (fig.)  chalaudik.  —  pé,  vogim 
chaluriík.  —  ao  pé  de  ti,  sarserii-,  terií- 
kún-,  baglek  ãòumk.  —  em  pé,  ubho 
dharumk.  —  a  peito,  kâlij  davrumk  (l. 
titp.  do  o.).  —  para  si,  chimtumk,  aam- 
jumk.  —  por  si,  fiple  [bâmy-,  vâ^en 
ãauDik.  —  vista  de,  dekbumk,  pale- 
vunik,  —  em  vista,  chitt  divumk.  ||  t*.  t. 
bhSr-,  mol  Asudik,  toloaik.]]  v.  r.  ghafl-, 
ai\  râvuihk;  parar:  râvumk,  thftin- 
biiink;  rrfrear-se:  bAdgiiiiik,  átpoihk; 
confiar:  pâtyevumk;  repatar-te:  àp- 
nik  dharumk,  -aamjuriík.  [|  —  em  pi, 
iibho-,  nit  rftvuiiik.  Xão  se  poder  — , 
dauiijdaluiiik,  lafkuiiik.  —  em  ti,  da- 
muiiik'.  lí  -ea,  a.  m.  pi.  V.  bens. 

Terqa,  a.:  —feira,  mamgiàr;  — 
parte,  iiaro  vftm(o  nj.||í./.  tiaro  vSrhto, 
tisro;  tere  (—  da  herança)  m.  \\  -a,  pi. 
tisre  fn.  pi. 

Terçado,  *-  m.  tarsâd,  tarvAr  /., 
kbadg  m.,  *  kodignl,  khlimdeih  n.  ||  a. 
tiòi  Tastâmnim  bareilalo;  jadlalo. 

Terçador,  a.  e  *.  m.  V.  mediaueihu. 

TerQa-faira,  *-/.  maiiigUr  on  mumg- 
Urm. 

Tarqan,  a.  ou  t.  f.  tij&mtro,  pairo 
jar  m. 

Terçar,  v.  í.  (tín  vastQ)  nielaiimk, 
inisjuihk,  barguihk ;  dividir  por  Iret, 


tiste-,  ttn   vâmte  karuihk  (g.  do  o.) ; 
crucar.- jadutnk.ll —  cal,  chuuoreniven 
ãni   ndkfta   kãdiduihk.  ||  v.  i.  jujutiik, 
khfttir  vãvruibk.  i|  V.  ihtercedeh. 
Terçaria,  t.  f.  (ant.)  V.  ihtiibciíb- 

Teroelra,  «.  /.  madheetbin;  (fig.) 

Teraâiramanta,  ado.  tisre  svãter, 
tisrerií. 

Teroeiro,  i.  tiaro.  ||  t.  m.  madeatb ; 
daiai;  (fig).  V.  alooviteiko. 

Teroena,  *.  /.  V.  terbsk*. 

Teroenarlo,  *.  m.  ters-,  tiaro  vãmto 
ãalalo, 

Teroentaalmo,  a.  tináidiTo, 

Teroâtto,  t.  ta.  tínpadi  éltik  m.;  te- 
ghfLiiichein  gâyan  vb  vãjap  n. 

Terotario,  a.  tiaro,  tiare  avAtãr  «e- 
lalo ;  tiarjA  ghadpAnho. 

Terotodedmo,  a.  teràvo. 

Tercãonarlo,  a.  e  t.  m.  pairo  jar 
lãglalo. 

Terço, «.  m.  tiaro  vAtiito,tisro;  terá  ffi. 

Terço,  o.  (a^d.)  tisro  (pilo). 

Terçol,  f.  m.  Amdulli,  aomgar|iuli /. 

TerebintbLna,  ».  /.  nãktel,  talpitel 

(do  ingl.   TOHrEMTIKE). 

Tereblntblnado,  a.  naktol&n  miaal- 

lalo, 

Terebrante,  a.  toptnlo,  donuítalo. 

Terebrar,  v.  t.  V.  fehklbah. 

Teredem,  a.  m.  (xool.)  roínfo  m. 

Tergemlnado,  a.  (boi.)  tim  pAn&m- 
cho,  triparti. 

Tergemlno,  a.  tipado. 

TarglTeraação,«./.pã(hpartÍDeii),- 
karnem;  mb  Bârneni{  oib,  cbhiiír  n-, 
aAtpãifich  n.  pi. 

TargiverBador,  a.  e  t  m.,  tei^- 
veraante,  o.  níb  sArtalo,  sAt-pãmch 
kartalo, 

Tergiveraar,  v.  i.  pAth  partaifak, 
-karuBik ;  (fig.)  nib  aAruiiik,-  sAm- 
gumk,  eãt-pámch  karumk,  girkAih- 
dyAn  ulaumk. 

Terminação,  a.  f.  sampAdni,  saih- 
panni;  sampni/.,  aevilf,  aiht;  (gram.) 
ariít,'  aoitíiirn',  pratyay  m. 

Terminal,  a.  amlAcho;  maAihcho. 

Terminante,  a.  aampauihcho,  nivA- 
dyãcho;  kliaihilit,  khacnít. 

Terminantemente,  ada.  ekdam, 
oikaliún,  khachit. 

Terminar,  v.  t.  Banipauiiik,  sanipA' 
duriík,  kabâr-karuiiik  (do  port.  ko.- 
bah)  ;  sevat  jâvumk  (g.  do  o.) ;  {odikAk 
Aaiiiiik  fg.  do  o.).  ||  V.  vbhaicab.  |  t>.  i. 


jtiuni  /.7  kap&iachem  lugnt;  muklit- 
chein  phalem  n. 

Teatemanha,  «.  /.  teatimfijii  m., 
gvãhi  m.  e  /,  Bftkshi,  aâkshídflr  {hS- 
ÊshidâiT)  f.) m-,  éahidi  ,-us.  Can.) m.  e /.; 

fialevnftr,  dekhtalo.  ||  —  ocular,  dekh- 
alõ  gvfibí,  sílksln',  sftkafa.  —  dr  «iri- 
do,  ftykalalo  gvfilii.  Inquirir  lalana- 
nha»,  gvShí  k&dhDihk  «cr  — ,  de- 
khumk,  palevuiiik,  Stm  teitemanka», 
gupit,  choryàtíi. 

TestemimhEulor,  a.  f  «.  m.  gvãhi-, 
dãkblo  d  ítalo. 

Testemunhal,  a.  gTãhyãcho;  sfl- 
kehecho. 

Teatemimbar,  i'.  t.  dãklilo  divuriík 
(g.  do  o.),  dakhft!  karumk,  dÁkhautiik. 
II V.  i.  gvãkí-,  Bfikehi  divnríik. 

TesbemimhaT6l,  o,  aHkBhek  upkftr- 
to,  Eàkshecho. 

Testemonho,  s.  m.  svíbi  ou  gvâ- 
hiki,  silkahi,  •  sãkhi,  sáhidi  (ut.  Can.) 
/.,-  cbihDem,  khfin,  lakhen  n.,  *  mudAy 
f.  11  Falêo  — ,  latilt  gvâlii.  —  df  coita- 
cieneia,  amtnehkarnftchi  jAp.  —  doê 
tentidoa,  vishayAmcdí  olakh.  Dar  — , 
dftkhio  divuihk. 

Teatloo,  ».  m.  kharvamtícli!  miith/. 

Testianlar,  testlonloao,  a.  flmdft- 
cho,  p&riyecbo. 

TestloDlo,  «.  m.  aiíid  ou  ãiiid  m., 
âihdkuli  (dim.J,  pari  ou  pftray,  kõy/, 
koá'm. 

Teatlfloagao.í./sakabi.gvâhiki/., 
dákhio  m. 

Testifioador,  a.  e  s.f.  dâkblo  ditnlo. 

Testlfloar,  v.  t.  dâkh!"  divumk  (g. 
do  o.),  dakhal  karumk;  thirãsuiiik, 
bhAsuihk,  kharSvumk. 

Testlgo,  ».  m.  V-  tertemunua. 

Testtlbo,  «■  m.  pi-techo  pbudo  m. 

Téato,  «.  m.  mfltiyecheth  dhãinp- 
nem  n.,  infttiyechí  mfimrl/.||  V.  iKarico. 
li —  de  boi,  kbardo.  ||  -a,  pi.  belko,  si- 
nano  m. 

'  téato,  a.  ghatt,  nibar,  thír,  dridh, 
nirbhayí;  cheahtftyo  sosi  nâelalo.  ' 

Teatndo,    a.   vbadlyfl   kapAIllcho; 

ffiff.)    V.   CABEÇUDO. 

Tesnra,  «.  /.  tflthepan  ii.,  tfttho  m,, 
tilnpati;  gliattiiv/,  baj  n.,  netm. 

Teta,  *./.  thilu,  stan  n.;  bo'mb,  ani- 
chai m. 

Tetania,  e.  /.  dhanknti  /. 

Tetaao,  «.  m.  dlmnkioií  dlianki/, 
dbanurvât  m.  ■      -  ■ 

Tetaa,  a.  m.  bâibolo,  chombdo. 

Teterrlmo,  a.  bhav  vikrâl,  ãtighor. 


Tetlm,  (.  171.  giiav&cbo  jÍDBas  m. 
Tetra,  pref.  cnatash,  chatur. 
Tetraooi-dio,   *.  m.  cbatuahtariítu 

Tetradaotflo,  a.  (tool.)  ehom  bo- 
tamclio,  chaturãmguli. 

TatraadriGO,  a.  chatnshpãrsv. . 

Tetraedro,  *.  m.  (geom.J  chatuBh- 
pftráv  m. 

Tetragonal,    a.    chankori,    chatu- 

TetragonOi  «-  V-  tbthaoohai,.  I] ».  m. 
chntusbkon  m. 

Tetragramma,  a.  choib  aksbarftm- 
cho.  II  e.  m.  chaturvarn  n. 

Tetramero,  a.  chaturbhfig. 

Tetrametro,  t.  vi.  chatualtpada- 
á!ok  m. 

Tetrapetalo,  a.  (hot.)  chanpakli. 

Tetraphyllo,  a.  (bot-J  cbanpâni, 
chalushpaTn. 

Tetrapede,  a.  (zonl.)  cbaupfiihvi. 

Tetraptero,  a.  (znol.)  thompftkimr- 
l&ihcho,  chRtuahpakBh. 

Tetraraha,  e.  m.  iiparfijS. 

Tetraayllabo,  a.  chaturakshar, 

Tetrloo,  a.  kuiio,  ghum,  tirsnvSd: 
bhesurvfino,  akrSl,  vika^' 

Tetro,  a.  kftlo,  ariídhak,  kbatAjo. 

Tetado,  a.  vhadWãih  boiiibftihcbo. 

Tea,  a.  tujo,  tugelo.  |I  Os  teut,  tiim- 
chtiii  n.  pi. 

Tetldo,  a.  fant.J  V.  tido. 

Texto,  I.  m.  graihthScheri)  vachan, 
-vfikyfl^  mú],  pratik  n.,  inõjgramth ; 
test  m.,  pavitr  pustAkãchiiii  utlrãii) 
ji.pl. 

Textual,  a.  vAkyãcbo,  vAchaaik. 

Textualmente,  adv.  asai  uttr&ih- 
nim,  VRcUantih. 

Textuarlo,  ».  m.  mújgraintb  m,  J  <i. 


Textura,  b.  f.  vinap ;  vinlalem  In- 

gftt  B.  II    V.  C«TBITt;«A. 

Tez,  í.  /.  hhâylí  kftt  /. 
Thalamo,  s.  m.  kãjitryAihcho   pa- 
lamg  m.;  (Jii/.)  kfljftr,  lagn  n. 
TbanmatQrgo,  a-  e  ».  m.  acbaryfirii 

kartalo,  adbhuckarmak. 

Theatral,  a.  nâtakÂcbo,  nAtkí. 

Tkeatralmente,  adr.  uAtak&paríih. 

Tlieatrlata,£.  ni.  p/.  BOmgSdi,  radig- 
char;  nAtakfik-,  jSgrflk  Baiiivkalalo. 

Theatro,  «.  m.  tyàtr  m.,  nAtaksA], 
raihgsa]  / ;  nãiftk  n.,  j&gar ;  (Jig.) 
fikhfido,  rniíig  in.,  raingan  n.  |!  V.  no- 
i>m.o.'||  Figura»  de  — ,  somgAdi.  Peja 
de  — ,  nfttak. 
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Terreno,  a.  prithvecho,  dharnícho; 
saihsilrik,  blulloknefao;  màtiycchjrit 
rnriígttclio.  II  «.  m.  jataia,  bliúihy,  svflt, 
dhftrn/ 

Terrento,  a.  mfttiyecliyft  rariígâcho ; 
m&tiycn  inlsnllnlo,  -btinrl;ilo. 

TerreOi  n.  dharnicho,  bhuiiiycclio ; 
bhuihj-,  dhai-nir  àãlalo.  ||  V.  mu:idako. 

Torrostro,  a.  dbarnicho,  bliuihyc- 
cho;  eainsarácho,  samEÃrftmtlo,  sniíieft- 
rík ;  dbarnir  jãtaln,-  jívctiilo,  bhftchnr, 
bhõiiiy  fem  comp.).  \\  Paraiaa  — ,  bhí\- 
vaikumth  «■ 

Terribllidade, «./.  akrAlpati,  bhay- 
karpan  n. 

Terriço,  *.  m.  kftrachi  mâtí/. 

Teirioola,  a.  e  ».  m.  e  f.  bhflcbnr, 
dharnír  jiyctalo. 

TNriflcantd,  a.  bhaykar,  bliciiik- 
dftytalo,  ghor. 

Târrlfloar,  v.  l.  bliRmkdATuihk, 
bbejdâvmiik,  thartharãvumkj  kAiii- 
pauihk. 

Terrifioo,  a.  V.  terrificante. 

Terrigeno,  a.  bhllmy  jfilalo,  saih- 
BÍlrAiiit  jalinalalo,  bhQmiJ. 

Terrina,  k.  /.  terrin  n. 

Terrlola,  a.  f.  khedegftmv  m.,  klio- 

Teniaono,  <x.  akrft]  n&dãoho,  krãr< 
Territorial,  a.  desftcho,  Tâ«li|racbo, 
Território,  *.  m.  dcá  m.,  rásbtr,  rflj 

...  11   V.  COMARCA.         . 

Terrível,  a.  bhaykar,  bbcâurv&no, 
akrftl,  karKl,  kHlr,  ghor,  dilnin.  rikati 
kAmperjãcbo ;  aibar,jnbar,  blíArí. 

Torrlrelmente,  ado.  bhcdryAn, 
.ikrAlpariiih ;  bhftrim,  jabar. 

Terròada,  ».  /.  V.  toreoada. 

Terror,  ».  m.  jabar  bhem  n.,  vbad 
bbay,  bbedro,  thartharo,  katkalo, 
dhaddhado,  kfimpero,  ãkfimt,  trAa  m., 
bhirftmt,  dhâatí/;  objeclt  de  pavor i 
bhny  m.,  bbaykãrnn  n. 

Terrorismo,  i.  m.  bhíttrftjyavidhl 
m.,  bbyãcheiii  rAj  n. 

Terrorista,  a  et.m.ef.  bhaykar, 
bheauryflno;  bhitirAjyapaksbi.  !|  V.  peí- 

TâTTOrlzar,  v.  l.  bhciiikfUvumk, 
thnrthnTAvniiik,  kalkalâvumk,  kadka- 
dftrnmk,  kãmpaumk,  Skftrhtilviirhk. 

Terroso,  terrolento,  a.  uiAtiycn 
miMJIiilo;  infttiyecbo;  mAti  kasí  dia- 
talo;  mfltiycchjA  raihgScho. 

Tersena,  *.  /.  kotlidr  m ,  kotbi  / 


Teraenelro.  *■  m.  kotbàrí. 

Terso,  a.  nitiil,  nirmat,  sfipb,  uja!- 
lalo,  sulsujit,  tultulit;  ffigj  suddb, 
chokb,  asai. 

Tersol,  ê.  m.  V.  terçol. 

Tertúlia,»./.  K  abbeiidléi. 

Tesamente,  ade.  tadtadAvún;  ni- 
brán,  baifln. 

Tesão,  tesidão,  *./.  V.  tmdra. 

Tesar,   V.   t.    V.   KKTESAR. 

Teso,  a.  t&n,  tadtadit ;  ialeirjçado : 
vAtad ;  immortl :  hãla  nàalalo ;  dnro : 
nibaf,  gbnft;  violeato:  jabar,  sansanit, 
(bnnthanít;  tntrrjniío.-  chbfttidâV,  nir- 
vAni;  íngreme."  kadsyâcbo,  sâl;  eoiU' 
tantt:  udyogi,  dbairjaçariít  ||  ffomeia 
— ,  kn^bin-,  bhftjad  manis-jj  t.  tn.  kadao 
m.,  gbft|i/.  liffldu.  V.  tesamekte  ||  £íft'— , 
nibrâo,  odhún  dharÚQ. 

Teaolra,  «./.  kAtar/. 

Tesoirada,  *■  f.  kfttricbo  pbãr; 
kfttro  m. 

Tesoirar,  v.  t.  kStiín  kAtmriík. 

Tesolrlnha,  a,/,  eupurli  kfttar/,- 
dftkbcpho  tAno  ni. 

Teesara,  «.  /.  pbâso  «». 

Tessitura,  ».f.  V.  coimxTitaA. 

Testa,  >.  /  kapftl,  lalftt,  inOrdhAn, 
adrisbf  (p-  u«.  nata  accep.),  *uidba!; 
cabtça:  takleriín.,  takli/./uanyaaríía; 
plllldo,  muro  m.,  mukb  n.  ||  —  coroada, 
V.  BODEnAxo.  í\aer  — ,  V.  BEatBTia. 
Framir  a  — ,  kapAISk  miryo  ghâlumk. 

Testaga,  «./.  vhadlem  kapAl  n. 

Testaoeo,  a.  karfcm&slalo,  kartyft- 
cbo,  íimpiyecho. 

Testaçndo,  a.  vbadlyA  kapftlúcho; 

(fig.)    V.  TEIMOBO. 

Testada,  t. /.  mer,  sim/.  |{  Varrer 


Testador,  a.  e  a.  m.  manuipatr  kar- 
talo,  mrityulckb  karnAr. 

Testamental,  a.  inaraDpab'Acbo. 

Testamentária,  «-  /.  maranpatr 
pfljtntyAcho  ndbikAr  m. 

Testanentario,  tcstAmemtAcho, 
maranpatrAubo.  ||  «.  m.  maranpatrAvar- 
víifa  dAyji. 

Testamenteiro,  i.  m.  maranpatr 
pfllUlo. 

Testamento,  >.  m.  tcstãraciítt  m., 
maranpatr,  mritapatr  n.,  mrjtalekh, 
mrítyulckh  m. 

Testar,  v.  t.  maranpalrftr  davrnihk. 
II  V.  ATTKSTAB.  [|  V.  í.  'testftmemt-,  mri- 
talckb  knraiiik ;  sAkslii  divaihk. 

Testeira,  i.  f.  pbudo,  muro  m., 
mukb  n.;  giiodyãchyã  kapAIflchi  eaiii- 


jaaní  /;  kapálftchedi  lugat;  mukhã- 
cheih  phalerii  n. 

Teatemonha,  «.  /.  tcstimftjií  m., 
gvâhí  m.  e  /.,  BÍlkBhi,  Bâkahidâr  {aí- 
ÍMhidàTnf.)m.,iàh\dÍ(uii.CaTi.)fa.ef.; 

ÍialevnAr,  dekhtalo.  ||  —  oúutar,  dekh- 
alo  gvflh!,  sAkehi,  s&kah.  —  de  oni:Í- 
do,  ãykalalo  evalii.  Inquirir  talema- 
nkas,  gvflhl  kãdhutiilE  Sfr  — ,  de- 
khuiiik,  patcvumk.  Sem  teetemunhaê, 
giipit,  choryâiíi. 

Testemnnhador,  a.  r  ».  m.  gvAhi-, 
dftkhlo  ditalo. 

Teotemunhal,  a.  gvâhyâcho;  sâ- 
kshecho, 

Testemmiliar,  v.  t.  dftkhlo  diviimk 
(g.  do  o.),  dakhal  kaniriík,  dãkhaunik. 
II  TI.  ■'.  gvfthi-,  sftkehi  divumk. 

TestemnnhaTel,  a.  sãkahek  upkftr- 
to,  sflkshecho. 

TeatQmnnho,  «.  m.  gvfthi  ou  gvã- 
hiki,  sSkehi,  *  sftkhi,  éfthidi  (m.  Vau.) 
f.f  chihnem,  khfln,  lakhcn  n.,  "  mudây 
f.  II  yalio  —,  latik  gvãlií.  —  de  com- 
ciencia,  aihtíishkaviiftchí  jAp.  —  dot 
êentido»,  viahayftrnefii  olakh.  Dar  — , 
dãkhio  divumk. 

Tâstioa,  t.  m.  kharvaihtichi  muth/. 

Tastlcnlar,  testícnloso,  a.  ftihdft- 
cho,  pftriyecho. 

Testículo,  *.  m.  aihfl  o»  âriíd  m., 
âmdkuli  (dim.J,  pfirí  ou  pftray,  kóy  /, 

TesUfloaQão, »./.  8ftkahi,  gvâhiki  f., 
dãkblo  m. 

Testifioador,  a.  e  e.f.  dftkhlo  ditalo. 

Teatlfioar,  t<.  í.  dftkhlo  divumk  (g. 
do  o.),  dakbal  karumk;  thirftsuiiik, 
bhftsumk.,  kharftvDiTik. 

Testlgo,  I.  m.  V.  TEíiTEBumtx. 

Teatilho,  *.  m.  pptecho  phado  m. 

Tosto,   s.   m.   mfttirecherii    ihftriíp- 
nem  n.,  mãtiyechi  mâiiid/lj  V. 
if —  de  boi,  khardo.  " 

"Tèato,  a.  ghaÇt,  oibar,  th!r,  dridh, 
nirbhayí;  chesh^ft^o  sosi  nÊlslalo,  ' 
Testndo,    a.    vbadlyâ   knpSIAcho; 

(fia.)  V.  c*BKçuDo_     ■ 


I,  pi.  belko,  Éi- 


Tetla,  «.  m.  gil&vácho  jioBfts  m. 
Tetra,  pref.  chatush,  cbatur. 
Tetraoovdio,    «.  m.   chatusbtariítu 

Tetradaútylo,   n.  (tool)  ehoni  bo- 
(âijicho,  cliaturftriígulí. 
Tetraedrloo,  a.  chattishpftrsT. 
Tetraedro,  s.  m.  (geom.J  chataish- 

Tetragonal,    a.    chaakoiii,   chatu- 

Tetragono,  o-  V.  tethauonai..  ||  *.  m. 

chatiistikon  m. 

Tetragramma,  a.  choiâ  aksbarftrií- 
cho.  II  «.  n>.  chaturvarn  n. 

Tatr&mQro,  a.  chatarbhâg. 

Tetrametro,  (.  m.  cbatuahpada- 
slok  m. 

Tetrapetalo,  a.  (boi.)  cbaapftklí. 

Tetraphyllo,  a.  (boi.)  cbaup&ut, 
chaluahparn. 

Tetrapede,  a.  (zool.)  chaupãiíivi. 

Tetraptero,  a.  (zml.)  (;hoihpAk'hur- 
l&rhcho,  chatushpaksh. 

Tetrarolla,  *.  m.  upurâja. 

TetrasrllaSo,  a.  chatorakshar. 

Tetrloo,  a.  kurto,  ghúm,  tirsDvSd; 
bhesurvàno.  akrftl,  viknt 

Tetro, 'a.  kftjo.amdhàk,  khatfilo- 

Tatnda,  a.  vhadlvftm  boriíblihcbo. 

Teu,  a.  tujo,  tugclo.  ||  Os  l€u«,  tiiin- 

Teiido,  a.  (a«t-)  V.  tido. 

Texto,  í.  m.  gramthftchem  vacban. 
-vftkya-  múl,  pratik  n.,  mSlgramth ; 
teat  m.,  paviti  pnstftkfichim  nllrfiui 
n.pL 

Textual,  a.  vftkyftcho,  vftcbaaik. 

Textualmente,  odv.  asai  altrini- 
nim,  vachanim. 

Toxtaario,  ».  m.  rofljgTamIfa  m.  J  n 

V.    TEXTUAL. 

Textura,  «- /.  vinap;  rinlnlem  In- 

gat  n.  II    V.   COMTEITLBA. 

Tez,  í.  /.  bhftyli  kfit  / 

Thfúamo,  »■  m.  kftjflryftriícbo  pa- 
laiiig  m.;  (fig.)  kSjftr,  lagn  n, 

Tbaamatnrgo,  a.  e  *.  m.  acfaanim 
kartalo,  ndbhuckannak. 


TIP 


TIR 


TlnoaJ,     «.    m.     (ãinkahkMr     m., 

Tinoaleira,  «.  /  tAu>kiiiikliilrãchcui 
flydan  n. 

Tlnsllo.s.m.cliãkarjovuihcbiklid/ 

Tlneta,  «./.  vftdo  m.,  mãmj,  hnktí ; 
o(Ih,  kai  /  II  V.  TEiuusiA. 

Tlng&r-se,  r.  r.  V.  roam. 

Tlngldor,  a.  e  «.  m.  riuhgaun&r. 

Tingldara,  ».  /  raiftgauni /,  r.irií- 
gan  n. 

Tingir,  V.  t.  tiihjir-kftramk,  raúig 
(livuiiik  (d.  ão  o.),  rftiiigauiiik;  kA|o-, 
tftmbrio  karaihk.ll  v,  r.  rariígumk,  ramg 
ghcvmhk,  raiiig  ycvnihk  (d.  do  ».). 

Tinha,  K.  /  kharbeih  n,  junvfty, 

VÍCl.VÍ/,-rjíj7.;r.  DEFEITO. 

Tlnboso,  a.  vichvi  jãlnlo,  kharbyl- 
cho;  (fig )  n.1sikai)0,  kãthtAlvitno. 

Tlsido,  i.  m.'  tintín  n',  kírikinr  /, 
sananno,  jbanjhano  m. 

Tiaidor,  o.  e  «'.  m ,  tinlnta,  a.  f in- 
tinít,  kinkinit,  snnsantt,  jbanjhanit, 
cbanchanjt. 

Tinir,'  V.  í.  tíntínuifik,  kinkiriuihk, 
kbinkliinumk,  chanchnDuriík,  jlianjha- 
numk,  sansanaihb,  ilUaniÍli»nuihk ; 
(kiln)  khanííbaViutiik. 

Tino,  •-  m.  sayambhíLcberh  gnyAn  u., 
Brabhãvik  buddh;  achirkily,  áidnkãy, 
b&rkuy,  miit ;  olnkb,  sninjoni/.  ||  V.  nuA. 
II  Dar  —  rff.  kalnihk  (d.  do  i),  olkliuihk. 
Não  dar  —  de  *i,  «.lirãnAriít  n^unik. 
Perder  o  — ,  ghÀbruihk,  goihdhjumk. 
A  — ,  snmftrán.  Sem  — ,  chíttilvineiíi. 

Tlnoto,  (.  m.  V.  dSHEBKo. 

Tinta,  ».  /.  tiiht  n.,  áfti,  mashi  /., 
p,ttrãii)Jan  n.,-  raihg,  rAihp  ni.,  varn; 

Tinteiro,  *.  m.  tirhter  m  ,  dant/. 

Tinto,  a.  ra  tildai  lai  o ;  rnmg  ãslnlo, 
r!uh;i;  (Jlff.)  mcllalo,  ||  Vinhr>  — ,  tirií- 
tfiulio  Baro,  tiiht  m. 

Tlntor,  «.  ni.  V.  tixtuheibo. 

Tintara,  *.  /  r.iiiigauní,  rariísni  /, 
rfuíigari  n.;  raiiig,  igt>]  m.,  gaihd^  n.; 
ark,  nÍBkkarsh ;  (fig.)  radig,  rftiiip,  vi»  m. 

Tinturaria,  a.f.  rniíi^BuxiicTií  viilya 
/.;  raih^nkhftno  m- 

Tlntnrãira,'«./.  rmhgÃtin. 

Tlntnrotro,  a.  e  *.  m.  raiiigniiníir, 

Tio,  s.  m.  V.  iHLo. 
Tiorba,  *./.  vhadio  vtno  m. 
Tipis,  *.  D»,  g-ilí,  Itiiinafi/.,  uehclia- 
savaii  n.,-  lípl,  kinnro  gftyk. 
Tipóia,  *.  /  Hliyochi  doli;  modkar 


Tlqao,  a.  m  polyAchí  kan,  -tariítu- 
iliihkh  /  ,■  viácshgun,  viscshprakàr  m. 

Tiqua-taque,  »  m.  tat  tat,  dhnd- 
dhad  m. 

Tiqna-tlqna,  *.  m.  tit-tit,  sif-sit  m. 

Tira,  I.  f.  tír,  pbã}o  m.,  pliitji,  cbiiii- 
dhí,  vftvdori,  éed,  éir;  paítí,  bâo/,  pftt 
m.  II  Fitier  em  /ira», _ vil i-dory O-,  kudkyftn 
kudko  karuiiik.  À  — ,  vegíni,  dadftrii 
fui  Sal.). 

Tlraoollo,  «.  m.  paddãlcdi  n.  \\  PSr 
a  — ,  bhujàr  p&lso  tfhfiluihk. 

Tirada,  s.  /.  kadTiní  / ;  pargAmvAk 
mãl  dbãdncin,-  vharncm  n.;  lâihb  vAt 
/,-  chadh'ka|  m.;  jaytcrii  iilaunem  n. 
II  De  uma  —,  thãiiiba  nastãti&,  ékdam. 

Tlrad3lras,  ».  /.  pi.  uBhcliyft  ghA- 
nyfieliyo  doryo/.  pi. 

Tlradar,  a-  e s. m. kAdhtalo ;  od)italo; 
jiiiiitrim  odlitalo ;  sitplalyo  pholí  ynm- 
trAríitlyo  kâdlitalo. 

Tlradnra,  «  /  kâdbçi  /. 

Tira  fando,  *./.  moto  girbo  m. 

Tiragom,  s.  /.  kadhní  /.;  jaiiiti-Ân 
o^hncii) ;  patrÂih  áÃpnerii  n. 

Tira-linbas,  «.  m.  rogho  mfircbo 
Asp&T  m. 

Tiramento,  í.  m.  kAdhni  /, 
kãdb.tp  II. 

tiramola,  ».f.  fnaul.)  Ii&t  lAvneiJi  >i. 

Tiranto,  a.  kãdhto,  ótlhto ;  -sõ  disto 
(ex. :  liraitle a  eermeVio,  tâmdoaodieto), 
ellrko ;  exceptuado :  kftíllifiu,  kuíin  tla- 
vr&D.II-S,  s.  (71.  odhan;  tir&m(/.|| —  ih 
andor,  Hmdalãcbc  v&thso  m.  pi. 

Tirilo,  s-  m.  odbQn  kAdhncm,  odhap 
n.;  Uiiib  vftt/ 

Tlra-qua-ttra,  aáv.  satâsnf,  thilriíbrt 
aãatânfl. 

Tirar,  v.  t.  kiiilhutiik ;  odhnmk ; 
odbOn  kiáhamk;  arrtaidar:  gbÓTUiiik ; 
atirar:  tnfirumk;  exportar;  bhAyr  rlia- 
ruihk;  emUlir:  sodutiik,  || —  avante, 
pbiido  vliaruihk,-  clialauiíik.  —  o»  boe- 
eado»  da  b.eca  (fig),  po(  mârumk. -' 
unta  eipinha  da  garganta  (fig.),  áamaaã 
karoihlc.  -  afiara  ou  pela  fieira  (fig.), 
BudliAruihk.  —  linhas,  rcgho  mâruink. 

—  á  lux,  sApumk.  —  nota,  khabar  glic- 
vuink.  —  o»  o'ho$  (fig ),  jiv  khàTuifik. 

—  a  palaera  a  alguém,  ulauriík  Iftvuthk ; 
uttar  gbcviiihk.  —  pào,  aun-,  pad  ki- 
dbníiik.  —  ú  praça,  dâkhaiimk.  —  o 
preso  áJHiliça,  oitiiiitlo  nlvrAvnthk.  — 
êoní  de,  Tftjaumk.  —  o  ventre  da  mite- 
ria,  pot  tãnuDik;  (fig.)  dliAiIaBJjãvuiíik. 
II  i:  i.  odhiimk  (a.  t.);  ter  vitot  de:  di- 
suiiik ;  atirar:  mftnimk  (e.  t.J  [|  —  atrai, 


TIG 


TIX 


mãib;  (mulher  do  vlindlo-p&y) ;  dhitkti-  1 
mãmy  (mulher  ifo  dliSkto-pãy) ;  mâmí,  | 
inàvinn  (muUter  du  irmão  da  mnt).  ' 
Tkiaavó,  fliek&kíl,  ãjcmâváí.  Ficai' 
para  — ,  iimkiivnr  rávumk. 

TMo,  ».  m.  tív,  bfiplo,  kâkô.jihulto 
(iiiivão  dopae);  vhaAlo-p&y  (irmão  maii 
velho  ão  pae);  dliãkto  pfty  (iitnão  mait 
ttovo  do  pai);  mfim,  máinft,  mílmú, 
mAvlo  (irmão  da  mãe);  m&VBO  (marid-i 
da  iroian  da  mâej.  B  Fater-ae  —  oa  fa- 
zer de  — ,  bobãt  knruink,  gãihjuiiik. 

Tboracioo,  a.  chh&tccho,  uráclia. 
,  Thoraz,    «.   m.    (aaat.J   clibfiti  /, 
Orm. 

Threno,  ».  m.  áokugit  n.,  vilSp  m. 

Tbrono,  »-  m.  trou  m.;  gàdi,  rfijga- 
di  /,,  Éiiiihílsnn,  Dripãsao,  rrijâsan  n., 
i-ajpát  1». ;  (Jig.J  rajpiiTi  n.,  râjpadv!/.; 
râjS,  p&Cáúy  m. 

Tlinribnlario,  a.  e  s.  m.  dLuihp&v- 

Ijar;  (Jiff.)    V.  ADULABOB. 

Thuribulo,  í.  íii.  turibl  m-,  dhum- 
pátaciii,  dhuihpfivnciii  n 

Thoriferario,  a.  e  i.  m.  dliump&t- 
noh  dliartalo,  dhuriípilvncriídliãr. 

Tharifâro,  a.  dhãriíp  j&talo,  dhúpa- 
kar. 

TlinrifiOftQao,  *.  /.  dliuihpàvn!  / 

Tlinrl&oador,  tliarlfioaat?,'  a.  e  ». 
m.  dhumpAytala, 

Thuriflaar,  i-.  í.  V.  ikcesbau. 

Tharingia,   t.  f.  (boi.)  V.  touonja. 

Tiara,  »■  f.  mukiit,  áirtâj  m.;  (fig.) 
Pãpft  Sahebâchi  padvi/. 

Titia,  «./  (anat.)  pãiíijacbo  uajo m. 

Tiblal,  ».  m.  oalyâcbo. 

Tibiainente,   atíc.  dilãycu,  maih- 

Tibieza,  «.  /.  sclmodfiy.  ubmodAy ; 
(fi-1-)  sadalily,  maiiidfty,  dilSy;  beánr- 
mày,  Bfjmoildy /. 

Tíbio,  a.  aelmodo,  ubinodo,  ubuf; 
(Jig.)s.S.Aa\,ái\,  mniiid,  iiaraiii;  bcsármi, 
Hclmodo. 

Tlboma,  tibornloe,  «.  /  K.  muob- 

Tição,  g.  m.  iiiiglo  ni.,  keiiid,  kalitii., 
kaitt/ 

TíQoada,  «.  /.  knltacbo  phur;  (Jig.) 
pliíir,  Indbo  m. 

Tlçoeiro,  «.  n>.  kãhiliito  m. 

Tiçonado,  a.  V.  tisnado. 

TlO-taC,  ».  m.    K  TIQIIE  TAQUE. 

Tido,  a.  iislalo. 

Tigela,  »./.  kSiiíso,  nriAlto  m.\\—  de 
cam,  tijAI,  Itodciii  ».  [{  //'wm  de  iiii-ia 
— ,  balKo  mniiÍB. 


Tigelada,  »./.  kiUhsobhar  n.,-  éek- 

áek  n.  i  Km  — ,  misIQn,  ekamckâcher 

tigalioba,  «.  /.  p.inli  / 

Tigrado,  a.  bibto,  áirbo. 

Tigra,  í.  wj.  (tool.)  TÚgU,  sSrdú)  m  ; 
Vttgbat  (din.)  n.;  vOgbín  (femeaj  f.; 
(Jig.)  vâgb,  rAkhns,  ||  a.  bibto. 

Tlgrino,  o.  vflgUâcho;  biblo. 

Tijoleira,  *. /.  tijuli/- 

Tij oleiro,  8.  m.  itekSr. 

Tijolo,  *.  m.  tijulo,  il,  ifo  "■ ,  loop  n. 
[|  Doce  de  — ,  pcrád  h. 

Til,  t.  m.  til,  annsvSr  m.;  (fig.)   V. 

Tilhà,  ..  TO.  (naiií.)  majlo  ai. 

Tilbado,  a.  inailo  &ii\sí\o. 

Tilintar,  v.  i.  V.  tlima». 

Timão,  «.  m.  V.  tehXo. 

Timbaleiro,  $.  m.  dho)  vAj»itnln, 
nagárjí. 

Tlmbalas,  «.  m.  pi.  dliol,  nagAro. 
dumdu  01.,  dumdumeni  n. 

Timbrado,  à.  dbnjA-,  chibneni  âs- 
lalo,  chihnyAcho. 

Timbrar,  c.  t  dhajâ-,  barad  gliã- 
luiiik  (d.  ou  l.  «up.  doo.);  kbunAvnniL 
sopo  inSniriík  (d.  do  o.).  \\  V.  cxnscraii. 
II V.  i.  abaiiikfir  karuriík,  yns  vhamiiik, 
mADUviimk. 

Timbra,  *.  m.  kuladiihua  ».,  dbaji 
/.,  bird  OU'  bnrad ;  chibociii,  lalben  n^- 
sopo,  Áikko;  »om:  ii9d,  Evar  ou  Kiir  ih., 
honra:  yH3  n.,  âbrú;  a«gi^:  Si\m%  f.,  i\- 
khar  m. 

TlmbroBO,  a,  ahaibk&ri,  ablilmfini. 

Timidamgntei  ado.  bhiycvân,  kA- 
kudãD. 

tlmid 
fiiiikbudây,  ghAbrfiy  f. 

Tímido,  a  bhfjúd.  bliivkfit.  bbeiii- 
kro,*bbosar,  bhiru,bujat,  bujro,  adliír. 
kAmpro ;  kAkúd,  Siiikhud,  gUAbro.  |,  )'. 

Timoneiro,  *.  bi.  V.  teuokxibu. 

Timor atamonte.  ado.  bbiycTÚn. 
úiiig  kâdbuD,  bbirAmtin. 

Timorato,  a.  bhejúd,  bhivk(i|;  bb;- 
rfiiiilícbo,  dovbbirAmtícbo;  siiinkí,  du- 
bbàvi. 

Tim-tim,  ado. :  ttm-tim  por  Iiat-IÍM, 
okAn  ck,  kuskutAn  kusk&st,  kis;iuii. 
bârkíiycn. 

Tina,  *.  /.   tin,  lAuikdí  gaingnl  h  .- 

tinada,  ■./  tírilhar  ».,  donb)i.ir  m. 
Tlnalha,  «./  siiryâebo  don>» 
Tino&,s.f.f=ool.)  r.  TEIH.Â. 


TIR 


Tlnoal,     t.     m.     táihk^thkhár     m., 
*mu9i/. 

Tinoaleira,  «.  /.  tSiiiknnkbilraclieih 
âydaii  n. 

Tin9llo,<-n(.  cliftkarjovumcliikfid^. 
Tineta,  «.  /  vítdo  m.,  rnSdij,  liitkti ; 
o<lh,  kal/ll  V.  TEiiiosii. 
Tingar-se,  r.  r.  V.  kuoir. 
Tingldor,  o.  c  t.  m.  raihgaariitr. 
Tln^dara,  *.  /.  raihgaiiní  /-,  r:nn- 
gan  n. 

Tingir,  V.  t.  timjir-knruii)k,  rnrhg 

divumk  (d.  (lo  o.),  rathgauDik;  kfilo-, 

t&iiibila  karuriík.;]  v.  r.  raiiigumk,  ramg 

ghcvmhk,  raing  vcvnihk  (d.  do  s.). 

Tlnba,  1.  f.  "kliarbeih  n ,  jflnvfty, 

vicllVi/.;   (fiS-J    V.   DKrElTO. 

Tinhoso,  a.  vichví  j&lalo,  klmrbjít- 
cho;  (^g }  a]sikario,  kãiiitil]vãno. 

Tinido,  í,  m."  tintín  n.,  kínkiní  /, 
s.inaftno,  jbanjhnno  m. 

Tinidor,  a.  e  «.  ni ,  tlninta,  o.  lin- 
tinit,  kinkinit,  sansanit,  jhanjlianít, 
clinnchanít. 

Tinir,  t'.  i.  tintinQihk,  kínkinnink, 
khinkliinaihk,  clianckanuiiik,  jlianjha- 
numk,  uiTtsanaihk,  ^bftridhiinuiiik ; 
fkún)  khanklianuihk. 

Tino,  >.'»).  savnmbhaclieih  gnyíln  »., 
avabh&vtk  buddb;  nchirkily,  sidukAy, 
b&rkây,  mntiotakh,  BAinjoni/ljF.TiiiA. 
II  Dai-  —  (If,  ka{uifik{'(í.  dot.J,  ojklimnk. 
l^ão  dar  —  de  ti,  «airftn&iut  nilsudik. 
Perdtr  o  — ,  gb&bnímk,  goihdíijuiiik. 
Â  — ,  snmãr&D.  Sem  — ,  chittilvineih. 
Ttnot9,  ».  m.  V.  cerebbo. 
Tinta,  •.  /  tiiiit  n.,  íãi,  mashi  /, 
patrâiiijai)  n.,-  raiiig,  rftiiip  m.,  varn; 

Tinteiro,  i.  m.  timter  m ,  daut  /. 

Tinto,  a.  raih^fiUalo;  rarhg  ãal.ilo, 
niifi^i;  (fiff.)  mcTIalo.  ||  riíifin  — ,  tirh- 
t-iclio  aarp,  tiiiit  m. 

TiStOr,  8.   m.    V.  TIXTUBBIHO. 

Tintura,  i.f.  ra.hganni,  raiiiçni /., 
raihgnn  n.,-  raihf;,  ftgoj  m.,  gaiiiab  n.; 
^rk,  nUlikarsli  iCfy.)  rBing,râinp,  v&s  m. 

Tlntnraria,  *./.  rnmgauiíiclii  vidyA 
/.;  radigitnkh&no  m. 

Tlntorsira," ».  /  raingflrin. 

Tlntnroiro,  a.  e  ».  m.  rn'ihgaunâr, 
rariígíri. 

Tio,  ».  m.  V.  THio. 

Tiorta,  *./.  vhaitlo  vino  m. 

Tiple,  í.  m.  çali,kiuDan/,  n^holia- 
lípl,  kinnro  gAjrk. 


Tigno,  »■  II   polyflchi  kan, 

duVikh  /. ,-  viscshgun,  viscshpi 

tiqae-taqne,  «  m.  (atta 
dhad  m. 

TÍque-tiqua,  «.  m.  (itlit,  i 

Tira,  «.  /.  Ur,  phAlo  m.,  pM 
dhí,  Tftvdorí,  sed,  áir;  pattí,  bl 
m,  II  Fiiter  em  tirai, yfívdory o-, '. 
kudke  karuiiik.  A  — ,  vcgtifi 
fui  Sal). 

TlracoUo,  «,  m,  pnddâlcin 
a  — ,  bhujjr  pâUo  Çh&lurók. 

Tirada,  ».  /  kadhni  / ,-  pai 
mil  dhíldncm,-  vhárricm  ii,;  li 
/;  chadli  kiti  tn.,-  iãytcrii  ula' 
11  De  uma  — ,'tliilihba  nftstãiià, 

Tlrad^lraa,  i.  /.  pi.  ushclv 
nyflcliyo  doryo  /.  pi. 

Tiradar,  a.  fi  ».  m.  kâdhtalo ;  < 
jariítrãn  odlitalo ',  sAplãlyo  phc 
triluitlyo  kádhlala. 

Tlradnra,  «  /  kfidhni/. 

Tira-ftando,  «./.  moto  girbt 

Tiragem,  ».  /.  kOdhni  /.;  . 
odhncib  ;  p.itriiiii  silpnerh  ». 

'TÍra-linhas,  ».  m.  rcgbo 
SspAv  m. 

Tlramento,  s.  nt.  kúd 
kildbirp  II. 

Tlramola,  a./,  faaut.)  liât  la 

Tlranto,  a.  kúdlito,  odbto ;  - 
(ex. :  tiraitfe  a  vermeUio,  tAifidos 
BÍtrko ;  exceptuado :  kftdliiiu,  ki 
vrila.||-8,  í.  m.  odban;  tirliiht 
andor,  &mda]ftchc  vítriíso  m.  pi 

Tlrao,  *.  m.  odIíQn  kfldhncr 
n.,-lâriib  vftt/ 

Tira-qna-tlra,  adc.  sa^nt. 
Qft.stftn&. 

Tirar,  v.  t.  kMhaihk;  c 
odhfinkSdhii[hk;arrecn-far.'gl 
atirar:  mflritiiik;  rxjiortar:  bh 
riiihk ;  emittir:  Hsditmk.  ||  — 
pbudc  vliaruiiik,-  cbaUniiik.  - 
cadói  da  b:eea  (JijJ,  po(  má 
unis  tÉpinha  da  garganta  (fig-) 
karnihk.  —  á  fieira  oii  pela  fiei 
sudbãruihk.  -—  liuhai,  rcgbo 

—  á  lia,  silpumk.  —  nota,  kliit 
vumk.  —  oa  o'hoa  (fig),  jiv  k 

—  a  patai-ra  a  alguém,  ulauiiik 
ultar  ghcvmhk.  —  pão,  nun-, 
dhiiihk.  —  ú  praça,  d&kbaiir 
preso  ájiiiíiça,  nitiihtlo  nivril 
tom  tie,  Tãjaumk.  —  o  ventre 
ria,  po(  t&numk ;  (fig-)  ú\i!ii\&m 
:i  c.  /.  odhiimk  (o.  t);  íer  viso 
siiriík ;  afiran  mftruriík  ff.  t.J  \\ 


pí;h!  «ftrmiik.  —  por  ou  de,  k&dhamk. 
Xào  —,  harkat  Dâxuihk.  Tira  là!  kad- 
MT,  peljâu  sar.  |j  i:  r.  bhftyr  sarumli ; 
kadsaruihk;  Urrar-ãe,  &pnàk  kadhuiiik, 
BUfUDik.  'I  —  de  cuidadoã,  huskyãmekhto 
jâvnmk,  —  da  temido,  visar  pa^aiíik 
(d.  ou  g.  do  t.),  maaftiiitlo  vachumk. 

Tira- teimas, f.m.áikshechuup&y  Dl. 

Tira-tasta,  ».  m.  ^hod7âchy&  ka- 
pSlâcho  saiiijog  m. 

Tlra-tira,  ada.  satâsat.  phatftphat. 

Tirete,  ».  m.  íiamdbirekbft/.' 

Tirloiado,  a.  kfijkav  jMalo. 

Tlritana,  «./.  hamvaf. 

Tiritante,  a.  amkhudlalo,  kâknd- 
talo,  kadkadtalo. 

Tiritar,  h.  i.  kadkadumk.kakudQmk, 
&iiikhuiiumk,  kulliiiluliik,  kndkadaihk, 
himrâduiiik,  áimvsivaihk,  dãihtár  dftúit 
bafiamk  (g.  do  s.). 

Tiro,  «.  m.  sodfln  mãrnem  i  phâr 
m&rneih  n.;  phâr;  bala:  guio  m.,  guti; 
alcance:  odh  /.,  palio;  iogar  onde  t 
apprende  a  atirar;  phftr  márumk  sik- 
Ktio  }&gO  m. ;  eal/^yre  de  jungir :  kãui/, 
dãvem ;  remoque:  vann  n.,  chutko  tu.,' 
adi)  df.  puxar  por  carro :  ódhtii.  i|  Ani- 
mal de  —,  gãdiyechí  monjftt'/  —  de 
caeallot,  ghodyfimchojod.  ^cego;  moki 
Dáalalo  phâr  m.  Estar  a  — ,  banidãk  jo- 
dumk.  De  um  — ,  ek&  pbArAn. 

Tirooinlo,  »■  m,  sftgirdí,  siíihvepan  n., 
abh>-&a  n. 

Tli\>telo,  «.  m.  pbHrãrphar,  phã- 
rftihcho  mâro  m,  |[  —  de  ditoí,  uttrak- 

Tisana,  «. /.  tijân  «.,  pej/ 

Tisloa,  r.  /.  khevâd  /.,  kshay  m. 

TlBioo,  a.  e  g.  m.  khovâdk&r;  (fig.) 
bbfigHtyo,  sukafjo. 

Tiana,  tienada^a,  «.  /.  ILscm,  kâ- 
Icrii  khat  n. 

Tianado,  a.  kftlo  jAhilo,  lâseni  pad- 
lalo,  karpal&lo. 

Tisnar,!),  t,  kftlo  karumk,  karpnniiik; 
(fig.)  melanifik,  khat&vudik.  ||  c.  r.  kii|o 
j&vamk,  lâBidi  paduriík  fd.  do  ».),  kar- 
puiiik,  JBJiidik;  (fi^.)  ine]nthk. 

Tisoe,  (-  m.  lãseni  ii.,  karpalali  k&t 
/.,  karpan  it. 

Titaa,'«.  m.  dailya  ou  dait. 

Titânico,  a.  dairjâcho. 

Tltela,  K.f.  pllkbráchy&  hni^lyâcherii 

Titere,  s.  m.  eútribabulciii  n.  |i  V. 

PALHAÇO. 

Tlterear,  v.  i.  bahuliiii  khclaumk,- 

nAchanmk. 


I      Titereii«,  a.  «  «.  m.  b&buliiii  nftclMi- 

talo,  sãtradhãr. 
'      Tithonia,  s.  /.  (poct.)  V.    Aomoai, 

I  TIU,   *-  /.    V.   THIA. 

TiUllação,  ».f.,  titillamanto,  •-  u. 
;  kfitkallyo  karnem  n.;  k&tkutli,  kntoli. 
cbujchuJDÍ  /. 

TitlUfúite,  a,  kutalyo  kartalo  v»  jã- 
talo;  dabdabit,  khupkhupit. 

TitíUar,  V.  l.  kutulyo  kamriík  (d. 
*»  o.);  (fig.)  V.  LIB..IOK1B.  II  V.  í.  kfit- 
kutlyo  jãTUihk  (d.  do  *.),  chuIcbDlmbk. 
\\  V.  FALFiTÁi.  B  O.  k&khecho  (Bír). 

TitiUOSO,   o.     V.  TITIIXABTK 

Titabaç&o,  titaboação,  a./,  damii- 
dalni;  ludbevní/.,  luiibepan  n. 

Titusãr,  titnbear,  r.  i.  danmda- 
lamk,  lavkutiik;  ludbem  ulaamk,  ^h- 
gevuihk ;  (fig)  p&tiii  phude  samiiik. 
dubhfiVDiõk,  áamknmk. 
Titobeants,  a.  ludbo,  totro. 
Titulado,  a.  adhik&r-,  il&kho  ás- 
lalo,  adhikârí. 

Tltnlar,  a.  e  m.  m.  kalivecherii  bird 
&Hlato,  kuljaiL,  flmir.  [[  Bitpo  — ,  nâih- 
vãcho  bisp.  |{  V.  t.  nãmv  divnink  (d.  da 
o.};  d&vo-,  hakk  dtvuthk  (d.  do  o.j; 
patty&r  baraumk. 

Titulelro,  ».  m.  (ant)  V.  iHsoirçl... 
Tltnlo,  f,  m.  nâinkkb  m.,  urouãio  h^ 
ãinkpatti/,' titlm-,  nAmv,  *nfimvemii , 
.sadar /. ;  rfenominafão  honorifica:  bird 
au  barad,  màn&cheih  nftiiiVR.,  kit&bM.; 
reputação:  nAniv,  yas;  motivo:  nimitt 
n.,  kki&B,m\e\íYm.f  pretexto:  nib,  mis, 
BOnig  n.,-  direito :  d&vo,  hakk,  adbíkâr, 
ilãkho ;  doeumealo :  dSkblo,  lekfa  m„ 
patr  n.  II  A  ~  lie,  nã.iiiv&Q,  uiban. 
Tlim,  *.  oi.  tin  II. 

Tllntar,  v.  i.  tin  jfivnriík,  tintínniíik, 
kbinkhinuDik.  {]  —  txna  dinAtiro,  dndú 
vfijaumk. 

Ti),  toh,  int.  bísh. 
Toa,    í.  /.    pagem,   dor   b.  í  J   — . 
aaoch,  eairbair,  ubhamtaríiii.  Andar  li 
— ,  aíioch-,  vAryâr  bhomvumk.  Andar 
i  á  —  de  alguém,  éodhumk  bboJiTnmk. 
'  Lerar  iim  easaUo  ã  — ,  doríyen  gho- 
\  dyãk  nambimtlyãn  vbanimk. 
!  '  Toada,  toadllba,  «./ nàd,  &vâjn., 
I  eavan  ;  rumor.-   ph&mpÚQm  n.,  pluim- 
]  kfiro;  entoação:  svar,  súrm.,  r&gini/.: 
I  miigica:  g&yan,  «ariígit  n. )  Netla  — , 
I  be  bhãslieD,  hy&  prakir&D. 
I      Toalha,  «■'/-  tuvàlo  tn^  mej&chciii 
I  cbadar;  tuvftlo  m.,  fiiíigpasnedi,  bàt- 
I  puanem,  varuk  (p.  ««.J  n ,  rnmfll  oh  iit- 


TOU 


ÍCI-;  Uguihk  (d.  d-i  o./ jhomtiiiik  fd.  do  | 
oj,  bharoiiik  (d.  do  a.);  reeotktr:  rLc-  i 
vumk,gheT&D  viichumk;  occiípar:  âiià- 
vumk,  aduiiik,  ndân  dharoiiik ;  eontu-  | 
mir  (tanpoj:  kàdíiDmk,  khâvumk;  alii-  \ 
gar :  gbcvudik;  tttorcar:  âdâvuiíik; 
puxar  para  ti:  otiliumk,  odhlln  ghe- 
vuiiik;  comer:  ghevuihk,  kbaVuiiik ;  be- 
ber: ghcTumk,  piyevumk,  mãiiiifik; 
aspirar:  odhnijik;  oeirjar  muito:  atrc- 
knihkfd.  áo  o.),  flihvdlievuriík ;  conside- 
rar: dharumk,  Ickhúiiik;  sentir:  bho- 
guihk;  bhogoriík  (d.  do  ».,  i.  do  o.J.\\  — 
affua  benta :  ãlmet  Iftvaiíik.  —  animo  ou 
alento;  bn]  ghevumk,  kSlij  karoiiik. — 
banho,  nãhuthk,  ãiiigoti  knruríik.  —  mi 
consideração,  Ickhuihk,  mol  divuríik. — 
em  eonta :  komtak-,  lekli&k  dbaruiiik. — 
de  cór.  V.  decobab.  — figo,  ujo  lâgmhk ; 
ffigj  Qb  gbovnriík,  phuTumk.  —folrgn, 
dam  kbâvuiiik.  —  gosto  a,  lobhdudik, 
nmrgntuiiik,  SRiiivkuihk.  —  agosto,  cbí[- 
kuriík,  rúch  çlicvuihk-  —  ás  rnSoa, 
gbíilt  dharniiit,  Bfiiiipdâvumk,  —  ma- 
ritlo,  —  mulher,  kfijár-jilrudik.  ^  al- 
guém de  ponta,  jnlunik.  —  sentido  ou 
tento,  cfaUt  divuiiik.  —  terra,  tadik  pÂ- 
Tuiiik,  utroihk.  — por  tettemiinlia,  gvãbí 
karuihk.  —  at  de  ViUa  Diogo,  kflvad-, 
jburi  kãrlbiiink.  —  o  v6n,  udiioik  Ift- 
guiiik.  —  vuUo,  cbHdhuiiik,  vístâroiiik. 
Tomara  eu!  kon  iti&ka  dit!  |l  ir.  i.  vn- 
r,  uhogoiiik 


cbuiLik,  v&f  gbcvuiiik. 

"   j       >   ÍBguiiik  fd.  no  II.J 

(d.  do  »;,  jbommiikCd 


(d.  do  '».),  i^uiiik  (d.  do  s.J ;  emheLer- 
k:  jiruihk  i^.    ' 

Tomato,  s.  m.  (bot.J  bclvuiiigciii,  (o- 
iiint  (do  ingl.  tohato)  n. 

Tomateiro,  s.  m.  (bot.)  bciviiiiigl /. 

Tomba,  «./.  cbãmdyãclio  tavo  m. 

Tombadilho,  *.  m.fnauí.)  vcryflcbo 
vaylo  mnjio  m. 

Tombador,  a.  e  s.  m.  hhúmy  udai' 
Ulo,  -psdtalo;  jftblo  kartalo. 

Tombàmsnto,  s.  m.  V.  tohdo. 

in)  mejuiii  ,  , 
,  -  ,  .  "'*  (g-  ^°  "■')■ 
èivdí  karudik  (g.  do  o.)\  derruíar: 
bliÚQiy  ndnuihk,  padauiiik  fus.  Can.), 
acv(udik.  li  V.  i.  koiiisluihk,  koiíMJEtu-, 
koihch&n  ;)aduiiik ;  galgalutiik,  ácv- 
tomk;  declinar:  dbaklotiik,  daglmhk; 
(fig.)  V.  RKiuMBiB.iiu.  r.  ckc  knain  pa- 
duDik,  lavkaiiik,  vfttiidftvomk. 

Tombo,  t.  tn.  padní,  sevtoni,  fiptoni 
/;  jãbto,  típ  m-H  Andar  aos  tombos, 
Hptoihk  dapfodik,  bardcihph&t  jáTumk, 


modon  padiuhk.  Tombos  dos  dados, 
phQsc  udaunciii.  Aos  tombos  dos  dados 
(Jig.),  vâryftr,  ubhaiiitarim.  De — em^, 
pailQn  padQn,  fipton  dupton.  Torre  do 
— ,  Tlijdapbtarkháno  m. 

Tômbola,  «.  /.  pankhc]  m. 

Tomento,  s.  m.  Banflcheii)  tãd,  bur- 
ínln.;  (bot.)  lamvf.  ' 

Tomentoso,  a.  fliot.J  Uijirctlio. 

Tomo,  s.  m.  tom,  puetakãcho  bhftg, 
-khaiiid  m.,  pustak;  (fig.)  mol  n.,  bisãt 
/,  bhfir  m.||  Hotmm  de  ^  e  tombo,  klia- 
dãghâriít,  kliadpo.  Ser  o  secundo  —  de 
alguém,  sSthgdo  jâvuiõk. 

Tona,  I.  f.'.siúf.,  sari  n.,  kflt/.;  bft- 
rík  lep  ni.  j|  A  —,  dhârir. 

Tonadilha,  ».  /.  Aay  f. 

Tonal,  a.  (mus.)  svarãcho,  eurãcbo. 

Tonalidade,  s. /.  avarbhãv  tn. 

Tonalmente,  adv.  Bur&  pramánciii. 

Tonante,  a.  gadgado  knrtalo,  gad- 
gadãj-Cjilo;  íjig.)  {uanlbiuiít,  saTisanít. 

tonar,  v.  i.  (antív.  tcovejíh. 

Tondlnho,  s.  m.  (aroktt.)  vfitkuio 
sãtho  m. 

Tons,  ê-  m.  bodctii  n. 

Tonel,  «.  m.  vtiadlerii  píp  (do  port. 
pipa)  ti.,  don  m.,  •  fttni /.;  f^.^  Baryíi- 
chciii  gndveih  n. 

Tonelada,  s.  f.  (naut)  târvâchcm 
mftp;  r^w;  Piplíhar  n. 

Tonelagem,  s.  f.  dâstim  n. 

Tottolaria,  s.  f.  V.  tanoabia. 

Tonía,  tonicidade,  s.f.  gliflt(ây/, 
tcipan  n. 

Tonloa,  ê.  f.  (mvs)  avar,  afir  m. 

Tonlao,  a.  gba);^  gliattílj-ccho,  tntt- 
vfidik,  dliâtudio,  tcjaskar;  (gram.) 
ei'arit.  ||  «,  ta.  gliattàycchem,  dipan  ii. 

Tonificado,    a.    ghaft  jftlalo,   t^- 

Tonificante,  a.  trjaskar.  ba|-,  gUa- 
ttíly  divuihcbo. 

Toniãoar,  v.  i.  gliaf(  karuúik,  g:in- 
ftãy-,  tej  divndik  (d.  do  o.). 
'  Tonilho,  s.  m.  savan  n. 

TonÍBmo,  s.  m.  V.  teta  mo. 

Tonitruante,  tcnltrao,  toaitruo- 
so,  a.  gadgadãytalo. 

Tono,  8.(71.  \A!o;Bvar,nãdni.,-iidtcui 
gàyan  n. 

ToDSar,  V.  t.  (aal.)   V.  toshuiab. 

Tonsilla,  «.  /  (aval)  bm  n. 

Tonslllar,  a.  biuãcbn. 

Tonsara,  s.f.  lamv  k&pneiíi;  kciiis-, 
kbilil  tilBiKMti  n.;  pfldricbo  Vurov  m. 

TÕnsorado,  a.  lamv-,  kcma  kfitar- 
lalo;  (Jig.)  pãdr!  jâUlo.  ii  s.  m.  pâdci. 


TOM 


Toirinha,  «.  /  pâfliyãihcho  klipj; 
(fig.)  kcm^TíPcIío  mál  m. 

Toiro,  V  m.  bni!,  pado,  bniiigar, 
vTÍshRbli  ou  Ttshabh  (p'.  v».J,  gouo 
fmaÍiv».fig.J,fJAVo(~-»UvrslreJ;faêtr.l 
vrishabUii ;  (fig.)  b'Lmsar  m.  j|  -8,  pi., 
bRilimcbo  khe!  m ,  \-rishabbakrírlã  /. 

Tola,  *.  /,  bclko,  sinano  m. 

Tolamsnte,  adv.  pis&jcn,  mOrkhpii- 
niifi,  galycpnniiii. 
■   Tolan,  ..  /  V.  LOGna 

Tolda,  ».  /.  told,  érjo,  chariídvo  m , 
gudhi  /,  varnk  n.;  tiirvAcho  pailo 
majlo  «1. 

Toldado,  a.  sudbiyen  dhSiiiplalo; 
tarvo:  kliadallnlo ;'  nublado:  kupãm 
mSihdliilo;  embriagado:  saro  inglalo, 
k At rir  flslalo. 

Toldar,  v.  t.  tolJ-,  cIiBindvo  ghâ- 
luriík  (d.  do  o.),  gudbi  t&Tiuitik,-  má' 
ruriík  (d.  do  o.);  cobrir:  dhfiiiipuihk, 
sAvii  karaihk  (d.  doo.);  annuL-iar:  ka- 
pfiriíním  dbftriípuihk,  -bharuihk,  mal- 
bhat  kanimk  (d.  do  o.J;  obscuTectr: 
kftjok  hAduink  (t.  tup.  d»  o.),  aihdha- 
ruihk.llf. ')-.  dhavjoriík,  khadlaiiik;  ku- 
pfliii  mfliíidoink  (d.  do  «.),  damal  jã- 
TUifik;  (fig.)  V.  EUiiuixaut-BR. 

Toldo,  «.  m.  told,  chúmdvo,  dcro, 
paddo  m. 

Toledo,  *.  m.,  tolsima,  $.  f.  pisc- 
Iian,  kluilcpíin  n,,  khiilfty  / 

Tolelrão,  a.  bh.irpÍBO,  piayâihcho 
rUjâ  (litt.  uEi  DOS  iolob) 

Tolídar,  f,  i.  pisãyo  karuúik,-  aftm- 
gurtik,  Jhíifikn)iiiiik. 

Tolerada,  «.  /.  V,  mebetru. 

Toleradamente,  ado.  kaniriík  di- 
vún,  soaÚD. 

TolsrBjjala,  g.  f.  knniiíik  derem,  nã 
itdilvncih,  sosúu  gbcnciii  n.,  niriídri? ; 
sõsnifeíty,  .«abar/.,  ta^as  m. 

Tolerante,  a.  nft  Adãjtalo,  sosnik, 
aamjik,  anukúl. 

Tolerar,  v.  t.  karudik  dirnihk,  nft 
&dflviiink,  hA  mnnftvnmk,  oiikã  nit  mba- 
nuriík,  nimdiiiiik,  hosúd  ghcvÚD,-  vha- 
ruink,  aosuiiik,  anbaiíik. 

Tolerável,  a.  sosúií)  ycso,  eamjik, 
kauvftlo;  Bnmãrftcho,  purto. 

TolèraTelmento,  adc  bosQd,  tiikas 
kAdbún. 

Toleto,  «.  m.  (anui.)  donciii,  ehulct «. 
,  Tolateíra,  «-  /  (naiil)  donyftcbo 
gir  m. 

Tollioânra,  «.  /.  sikArccbj&iíi  pS- 
kbrflihcbo  gú  m. 

Tolboita,  ».  f.  Sdkbal,  adihati  / 


Tolher,  v.  t  &dâvuriik.  adariílc,  fiflvã- 
rmhk ;  k&dliaihk,nihtn\vu)nk,  varjmhk : 
paralysar :  dbaruiiik,  dhani.so  karomk. 
II 1'.  r.  dharomk,  guISiiikfir  j&vuriík. 

Tolbido,  a.  fidftylalo-,  dharlalo,  gn- 
Iftihkãr. 

Tolhlmento,  t.  m.  fidàrnf,  Sdrárrii: 
Adkha];  dbarni/.,  ãbgfll  jineth  n. 

TollOQ,  «.  /.  pi^Ay  /.,  pisepan,  kha- 
lepan  n.,  khalíLy,  niGdhSy /l,  loQriib- 
par,  gajyepan  n. 

Tollna,  >.  /.  pisyHk  pholaoncih  n. 

Tolinar,  v.  I.  (ptBylk)  pbotaDmk, 
pliaaaumk. 

Tolineiro,  <.  m.  písyík  photaitalo. 
pisyãohím  kbebadGih  kartalo. 

Tolle,  ».  m.  .■  tomar  o  —,  p:i]ãpal 
ghcvuuik. 

Tolo,  a.  galyo,  piso,  dagadyo,  klinlo, 
mflrkh,  dbdo;  anarUi,  n-rartU,  u&kft  ià- 

Tolontro,  i.  m.  ludibarn.;  bi,  pir/ 

Tom,  ».  m.  tájó,  avar,  nAd,  âvâj, 
dhvani ;  eleraíão  da  voz :  Hvar ;  etíylo: 
prakAr  m.,  rit ;  (muê.)  mUrebcbhanâ  /-■ 
(piíit)  ramc;  vitot:  akftr  in.,  rfip  «.,■ 
teor:  artb,  tihAv;  modo  de  diitr  oh  n- 
erevtr:  fikâr  m.,  bhAs /.,-  rigor:  Iml, 
tej,  trftn  n,  |I  liom  ^,  bari  ravía,  min- 
Biigi/,  BuddliopachBr  m.  Dar  o  ^  va 
»ociedade,  dekb  divnihk.  Km  —  de,  pa- 
rím,  bliâelti^n.  Mudar  de  - ,  tlilo-,  fikir 
badiumk.  Sem  —  nem  tom,  áobbrob 
D&stãDã,  Baisvãd&vincDi.  Em  lodo*  o» 
tont,  saglyftin  prakftrãmnfm. 

Tomada,  *.  f.  gbcncih ;  jíkfto  gbc- 
nciii ;  ghntt  dharncm  ti. 

Tomadete,  a.  aaro  llglalo. 

Tomadia,*.  ^.  ghcncih;  dbarncõin..- 
dliarlalo-,  Sdfiylalo  mâl  m. 

Tomadlçò,  a  lãgtBht,  kopUht,  lid- 
nAr,  jalgo. 

Tomado,  a.  ghetlalo^jMMtuiifo.-  típ- 
lalo,  jlioinlnlo;  offendidn:  rftgAr  jàlalo. 
tAvÍ  dislalo;  ataeado  de  doença:  dhar- 
lalo,  bharlalo.  ||  ^  de  vinho,  saro  lâg- 
lalo,-  cbadhlalo.  ||  -b,  «.  nt.  pi.  pliirc, 
poDit  fport.)  m  pi. 

Tomador,  a.  e  «.  m.  gbctalo,  ghc- 

Tomadote,  a.  saro  lãglalo. 

Tomadnra,  *.  /.  jheihjarlalo- gliSr 
líi.,  jlieihjarni/, 

Tomamento,  «.  m.  gliencih  n. 

Tomar,  t- .  l.  gbevuihk ;  agarrar: 
dhnruiiik,  aarí)bbfi]uriik ;  eon^uiilar : 
jiknihk,  jikQo  ghcTomk ;  arrebatar: 
kflmdhghcvuthk  ou  kSnglicvuriík ;  «p- 
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prthender:  gha(t  dbaraink;  accommct-  í 
ter:  lAguriík  (d.  dj>  o.),  Jbomumk  (d.  do  | 
o.),  bharoink  (d.  do  ».};  reeoUier:  glie-  | 
vuDik,  ghcvQn  vachuiiik;  occiípar:  ildà-  •• 

ntír  (tanpoj;  kHdhniiik,  khãvuihk;  aíu-  I 
ifar :  ghcvumk;  estori-ar;  ãdftvuiiik  ;  i 
piucar  para  li :  odhuiiik,  cdbão  ghc-  ; 
vniiik;  comer:  glicvuifik,  kbàvurhk;  lie- 
ber:  ghcvadik,  piycvuink,  m&iiimk; 
atpirar:  odbuiiik;  dfSfjar  maito:  atrc- 
kiiiiik  (d.  tio  o.),  fliiivdlievumk;  coneide- 
rar:  dhataihk,  Ickhómk;  aentir:  bho- 
guiiik;  bhogODik  (d.  do  ».,  ê.  do  o.J.Í^  — 
agua  btata :  âlmet  lâvuiiik.  —  animo  ou 
alenío:  ba)  ghcraiíik,  kfijij  karuihk. — 
banho,  u&liuiíik,  âmgo|í  karuiiik.  —  rai 
eontideração,  tckhuiiik,  rool  divuriík.  — 
íDi  eotUa :  komtâk-,  lekbak  dbaruiiik,  ^ 
de  cár.  V.  DEcúBAH.  — fogo,  ujo  lãguihk ; 
(fia)  ílb  gbcvniiik,  phDluink.  —folegf, 
dam  khAvuiiik.  —  gmto  o,  lobhduiiik, 
niurentuiiik,  Baiiivkuiiik.  — agosto,  chil- 
kuDik,  râch  clicvuúik.  —  ás  mãot, 
gbatt  dhnraiEiK,  sãijipdfivuõik.  —  nia- 
riilo,  —  mtillier,  kfijâr-jâCumk,  —  al- 
guém de  pottla,  jajumk.  —  senlido  au 
tento,  chilt  dívaihk.  —  lerra,  tarlik  píl- 
vumk,  ntroiiik.  — por  te»temu7ilia,  gvfiUi 
knruiiik.  —  o»  de  Villa  Diogo,  k&vad-, 
jburr  kâdhiimk.  —  o  vôn,  iidmiik  ía- 
guiiik.  —  viílít),  cliailburiík,  vistâroiiik, 

T/in.íii-,1    «('  Irim    niábâ   dlt!  O  C.   í.   Va- 
li V.  r.  Lbogoiiik 


Tomara  eu!  kon  niãkã  dit! 

climiik,  vât  ghevariík.  ||  v.  t.  Ibo^oiiik 


(d.  do  ».),  I&uiiik  (d.  do  s.);  em/xlei-- 
»e.-  jirumk  ut.  do  t.J, 


liik  (d.  do 


Tomata,  s.  m.  (bot.)  bclvSiiigciii,  to- 
mai (do  ingl.  TOHÁTo)  n. 

Tomateiro,  e.  m.  (bot.)  btlvâiiigi /. 

Tomba,  "-/.  cbamdyflcho  tavo  m. 

Tombadilho,  s.  m.  (naut.)  vcryficbo 
vaylo  majlo  m, 

Tombador,  o.  e  «.  m.  bbfiihy  udai- 
tMlo,  -padtalo;  jflblo  kartalo. 

Tombãmsnto,  «.  m.  V.  touuo. 

Tombar,  {-.  t.  (janiiii)  mejuiiik,  pú- 
luviiiiik,  mero  pajcvmiik  fy.  do  o.r, 
sivdi  karumk  (g.  do  o.)\  derrubar: 
bblimy  nilnuink,  padaaríik  (ns.  Can.), 
BCvtuink.  ;j  V.  i.  koinslumk.  koihsIQo-, 
koiiicliún  paduiiik ;  galgalniiik,  Jcv- 
toihk  ;  declinar:  dbakloiiik,  da^lmhk; 
(fig.)  V.  HKXUUBAR.il  V.  V.  ckc  kusin  pa- 
dumk,  lavkuríik,  vftríi<lAvomk. 

Tombo,  *.  m.  padni,  sevtoni,  Aptoni 
/;  jílbto,  (ip  m-i  Andar  aos  lombtii, 
&ptoink  daptomk,  bardeiiipbút  jãvuriík, 


modon  padiuiik.  Tombos  do 
pfaãsc  unauneiíi.  Aos  tombo»  i 
(fig.),  vfirj-ar,  iibhaiiitariíh.  Dt' 
padQn  padãn,  fiploa  dupton.  '. 
— ,'  riijdapbtarkbflno  m. 

Tômbola,  a./,  pnnkbcl  ni. 

Tomesto,  «.  m.  aanAcheiii  I 
knl  n-;  (bot.)  lariív  /.  ' 

Tomentoeo,  n.  (bot.)  laiiivo 

Tomo,  s.  m.  tom,  puetakãcl 
-khaiiid  m.,  pQstak;  (fig.)  mol  i 
/,  bhilr  m.]|  Hotttim  de  —  e  tont 
dághiÍDit,  kUadpo.  Ser  o  segam 
alguém,  aãiiigdo  i&vuiiik. 

Tona,  I.  r.siúf,  Bari  n.,  kttt 
rik  lop  ni.  ||  A  ■—,  ttbârfr. 

Tonadilha,  »./.  day/. 

Tonal,  a.  (mus.)  èvarâcbo,  H 

Tonalidade,  ». /.  evarbhàvi 

Tonalmente,  adv.  aura  pru 

Tonanto,  a.  gadgado  kartal 
gadãyt-ilo;  ifig.)  tliaiil'hanit,  si 

tonar,  r.  i.  (aiit.fV.  tVovu. 

Tondlntao,  «.  m.  (arckit.)  y 
sãtho  m. 

Tone,  s.  m.  bodcih  n. 

Tonel,  ».  1)1.  vtiadlerii  pip  (t 
nrx)  n.,  don  m.,  *  atni  /. ;  (fifj.) 
cheih  gudveui  n. 

Tonelada,  s.  f.  (naut)  târ 
m6p;  (fig.)  pípbliar  n. 

Tonelagem,  s.  f.  dãstán  n. 

Tonelaria,  *./.  V.  tanoaria 

Tonla,  tonicidade,  ».  f.  gbt 
tcjpnn  n. 

Tonioa,  s.  f.  (iiniej  Bvnr,  búi 

Tonloo,  a.  ghatl,  gbatlilyecl 
vftdik,    dhatiiilio,    tcjaBkar ; 
svarit.  II  8.  III.  ghattàycchi^m,  c 

Tonificado,    a.    ghaft  j&la 

Tonlãoante,  a.  tcjaskar.  ba 
ttãy  divmiicho. 

Tonificar,  v.  I.  gbatt  karaii  . 
ttây-,  tej  dívuDik  (d.  S  o.). 

Tonlltio,  s.  m.  savan  n. 

Tonismo,  s.  m.  V.  tetamo. 

Tonitruante,  tonltmo,  to 
ao,  a.  gadgadãytalo. 

Tono,  *'.  m.  '(Alo ;  avar,  nfid  m. 
gãyau  n. 

Tonaar,  v.  t.  (aat.)  V.  tob« 

Tonsilla,  a.  f.  (anat.)  bíu  n 

Tonsillar,  >i.  bínAcbo. 

Tonsnra,  s.f.  lamv  kfipneii 
kbild  tilsnedi  n,  y  píldricho  kUl    ' 

TÕn sarado,  a.  laiiiv-,  kciii 
lalo;  (fig.)  pâdri  jâlalo.  || ».  m.   -. 


«.);  k«ãu  kí 
urnibk  {d.  r, 

Tonta,  *..  ■ 

Tontear,  > 
luihk,    aairi  i 
êhnmvli  ye  i 
bbinniniint 
bokiininâii 

Tonteir 
•ãtlií/,lM 
W7/IF. 

Tonto, 
Ur  padia 
jhaihy;  g 


Topa 
khiined 

Topi 
».),  bb 
-fldkhi 
s./,  bl: 
>hs.J 

To] 


T. 
flpM 


/ 


xoa 


Toroioollo,  *■  "t.  Tâmkdi  v&^f-,  re- 
vadkoiiikeih;  mftu  dhameró,  kan  yeneii) 
f*-;'  (fig)  F.  *iib:quidai.e. 

Torcida,  i.  f.  vftt,  daéir  /. 

ToToidamente,  ada.  v&dikdem, 
vâihkin;  valÚD,  odhftn. 

Toroldo,  a.  vftdikdo,  vãiiikjo,  vakr, 
àdvotidvo ;  vallalo.  ||  Escada  torcida, 
VHllalo  BÍdi.  Olhoê  toràdoe,  tirse  dole; 
(fig.)  nirdnhlhi  dÍBht.  Rm'o  — ,  vflmk- 
(leth  totiid,  -mukh.  Ttr  a  viãla  torcida, 
vftibkdi  diflb(  ftsuDik. 

Torollbão, «.  m.  V.  tobçIo. 

Torcimeiíto, 


Torg^  «.  m.  iihdulli,  doriígarpuli/. 
TotodIo,    (.    m.    phatik    qjajchem 

Torda,  ».  f.  bbil-ga)er  n. 

Tordilho,  a.  ga)erãcby6  raihg&cho. 

Tordo,  4.  m.  galer  n.  H  Cakir  como 
tordo»,  fliiibflçle  kase  padumk. 

Torentloa',  »./.  khodVidyâ/ 

TorlblOB,  f.  m.pl.  tasbi/. 

Tormenta,  <-  /  Jabar  mod,  vâdal, 
tuphin  n.;  (fy.J  gadbad/,,  galba}  m., 
tírrftj  n. 

Tormentar,  v.  t.  V.  atobiieht.u. 

Tormento,  «■  m.  duhkb-,  ij&  deneih 
II. ,-  dagd,  kasht,  upadre,  S^TÍte,  val- 
vajo  m.  pi.,  Ijã.  khfigt,  pídÀpid,  kalpi- 
tlâ,  kargani,  jiXakf.,  dbuinftlo  m.;  Ira- 
ios:  jerbáifid  m.  pi.,  tnâr,  ro&ro  m., 
khftat/.iiiWeífer  ti  íormenío»,  jerbaihd-, 
mAr  divniiik. 

TortuentoTio,  a.  modflmcbo,  tuphâ- 
ní,  vfijlalyo. 

Tormentoso ,    a.    " 


Tontaboda,  >.  /.  partavan  n. 
Tomada,  «.  /  partaneth,  partan  n.,- 
barlichí  guddi  kãdhtaóa  saro  vftbTta 

to  m. 

Tomaâioo,  a.  flpli  samart  aãiiid- 
talo,  dharmbbrasht ;  duGiyã  dhaiiyãcfii 
ch&kTÍ  kartalo. 

Tomadoira,  tomadora,  «.  /.  vaj- 
rho-,  bãgftvmiicho  ftapftv  m. 

Tomador,  a.  m.   V.  tobheadob. 

Toma-flo,  >.  m.  lokbaiiid&chi  i&nif. 

Tomar,  v.  l.  parturiík;  rettituir; 
)>arHt-,  partfio  divuitik,  partutiik ;  dar 
era  tonta:  badleche  bharik  divuriík; 
rupimdtr:  partQn  divuiiik,  jfib-,  uttar 
divmiik  fd.  do  o.);  traduzir:  utrmiik, 
bhâabftihtar  karumk/jf.  dn  o.);  faser: 
karadik ;  imputar :  ghãlutiik,  thipumk 
(vira  l.  tiíp.  de  peatoaj;  dar  voUa  ao 


arco;  Afo  karuihk  (g.  do  o.).  |j  v.  i.  par- 
toiiik,  partOD  yevuiiik,  pfifhí  partotitk ; 
repetir :  duBryân-,  navyân  karuihk ; 
mudar  de  rumo:  va]omk,  ãd  aamink; 
mudar  de  idia :  mau  badluiiik.  ||  v.  r. 
partoiíik,  parat  yevnríik;  Jâvnmk, 
ulromk.  ||  —  a  cí,  chittAr  yevumk. 

Tomasol,  ».  m.  f £oí.y 'sõryakamali 
(planta)  /. ;  eúrjakama]  (fiorj  n. 

Toma-viagâm,  toma-volta,  t.  f. 
partaneiii,  partao  n-,  parti  kbep/. 

Tomavoda,  s.  f.  V.  iòbuabàd*  . 

Torneado,  a.  kArittailalo,  cLarki; 
vítkulo,  vàtãiiigulo. 

Tomeador,  a.  e  a.  m.  k&riítaunAr, 
kflihtftrí.  II  i.  m.  cbãk  karcbo  maiiicb,- 
ghodo  m. 

Torneamento,  «.  m.  kSiiitaant ; 
vamk.bftg/ 

Tornear,  v.  t.  kãiiitaiidik;  vA^kiijo 
íaraihí  ;circiítndar:  bhodivtiihfteuibk,- 
bhoinvuiiik  (g.  do  o.),  bhomvado  ghfl- 
luiíik  (d.  do  o.J.\\  V.  i.  bbáUyti  karuihk. 

Tomeavel,  a,  kAintauih  yeeo. 

Torneio,  s-  m.  bhAIAyti.  karvali, 
karoli/,-  kâjiitkâm  n.;  vâlkiilâj/. 

Torneira,  s./.  pipftchi  cb&ví,  nali/. 

Torneiro,  i-  m.  kSiíitãri,  kãiiitk&m!. 

Tornejo, «./.  gftdyftcbyft  [bAkâcherii 
pãchâr«iíi  n. 

Tornejado,  a.  Tft^ujo,  vfttilihgiijo, 
gol ;  vãiiikyo,  bãgfil. 

Tomejamento,  t.  m.  bagãvni  /., 
vfiiiikyo  karnem  n.  H  V.  chhvatub*'. 

Tornejar,  v- 1-  bagaTumk,  bàg  gba- 
luiíik  (d.  do  o.),  vftmkauihk.  ||  v.  r.  bS- 
g&voííik,  v&ihk-,  bãg  gheruiíik,  tAiíi' 

Tomei,  t.  tn.  girgirem  n. 

Tomllhelro,  a.  palpato  (áip&y). 
Tomilbo,  tomlnho,  «.  m.  sapurlo 
chark  BI. 
Tomlqaete,  «.  m.  rabãtácho  gaimdo 

Tomo,  *.  m.  chark,  nftraríid  m.;  bar- 
lâchi  chftvi/.;  volta:  bhotiivar,  bhoríi- 
vfido;  caeilha:  tadae.  || —  de  agua, 
baiiibb&l  m.  II  Em'  —,  bboiiivtiiíi, 
bhomvtaniiii. 

Tornozelo,  s.  m.  p&iiiyftcho  khnbo 
m,  II  Homem  de  trei  tornozdo»,  khadA- 
gháiíit  inauiB. 

Toro,  a.  m.  kâmd  n.;  karãihdí /.; 
troTico  do  corpo;  dbad  n.;  eepo:  man- 
ko^,  karvo ;  (archit.)  v&fkulo  sfttbo  ni.;   ' 
(ant.)  V.  LEITO. 

Toroi^a,  í.  /.  (bot.J  toromj  (platUa) 
f.;(frueto)n. 


Tontiço.  *■  m.  taklecbo  pfltblo  bhfig  '      TTabooador,  *.  m.  kaabtí,  udyogí. 

m.,  sirabprishth  n.  H  V.  c*cha<.-o.  ||  Ho-  \  dLfimdalí. 

mfiíi  d'  '—',  butliILicho  ÉimHO.  |      Trabucar,  v.  t.  jaditrân  phAlar  mi- 

Tozloo,  a.  vikhftlo.  i  «.  m.  vikh  n.         rmn\í (d.  doo.);  (X&.r^ami\imk,  nXkãt- 

Toxloograpbia,  ».  /  vísbAvar-  ^uiiik.  |j  V.  aouah.  ||  v.  i.  (tArbib)  om- 
nan  n.  toiiik.nlHiiidoihk;  kaahtkâdbuiiik,  img 

Toxicologia,  (.  /  TÍBhaBflBtr  n.  '  bâlHUmk,  bàt-pdai;  dfidãvúriík. 

Trabal,  a,  patiyâmcho  (kbi]o).  ,      Trabaoo,  *.  m.  plifltar  udaomcbem 

Trabalhadamente,  adi:  kashlâib-    yaihtr  n.,  jurflmti/. 
uitii;  hikmatJD,  mlindneD.  |      Traboaana,  >.  /  mod,  váda],  tii- 

Trabalhadelra,  <i.'«  i.  /.  vàvi-fiuh:    pbân  n.  jj  V.  «diobsiIo. 
btil,  kubtâmkãiTi,   kaehtín,  jrepârin  '      Traga,  i./.  Cedoí^  aãnas /.;  nakso, 
/,  kftmereiii  n.  namano,  bet  n.  ,■  ditpomção:   ka}&  oh 

Trabalhado,  a.  mãiiidrien-,  hikma-  ;  kaj,  gliadvan  \  dtãignio:  kalpant,  mas- 
tln  kelalo;  kaahtHjiicbo,  kabhtí.  i  lat,    tajvit  /,,   yojau   n-,    apAv,    iU); 

Trabalhador,  >.  m.  kaabti,  kasb-  ■  modo:  prakitr,  ãkftr  m.;  (fig.)  V.  asvii. 
tâmkflt;  Tâvrádi,  kflmeli,  bigãn,  jc.-  1  Traçado,  «.  m.  Amkni,  âkârni  /..- 
pftri,  ycrjãri.  [|  a.  kãmi,  ineboatí.  ,  nnkÉo,  nanumo  m. 

Trabalhão,  (.'"-jabarkbaBhttn.^J.,  I  Traçador,  a.  tM.m.  ãmknlir,  AkAri: 
gbâs/  I  (fig-)  jojaDO,  gbadnfir. 

Trabalhar,  v.  t.  vãvrák  lãvuiiik ;  |  Traoalhaz,  traoasaz,  «.  n>.  moto 
p6r  em  vtita:  kGm  kflTumk,-  cbalaamk  '  kulko,  lambo  n. 

(g.  do  o.); /ater  com  cuidado:  bbftr  I  TraçameDto.f-m.  Giiikiii,rekhní/^,- 
gbevQn-,  hilimatin  karuiiik,  rnfiihdneD  |  ákíLj',  nakáo  m. 

rhadamk;  rallart  kaabtàviiriík,  áa.g-  .  Tragar,  t.-.  t.  kttdhuiiik,  mâmifak, 
aagivMíbk.ll  f.  t.  vftvnimk,  vâvr-,  kãm-,  i  odhuriík,  Smkumk,  rakhuihk;  abofar: 
yepftr  kariimk,  kât-pãmy  hãlaumk;  |  fikãnimk,  naksuiiik,  chilãruiiik;  prxije- 
tfjofçar-êt:  kasbtãvomk,  knsht  ghe-  '  dar:  jojiidik,  kalpiimk;  compor,  nra- 
vuink,'  kádhuràk^  mehnat  karumk;  ra-  cAtnar.-gfaaduiÍLk,rachumk,uprftaiuJik; 
gitar:  chiiiitiiiiik,  nihfihulik,  mauãtht  pôr  dr  travei :  khiwdtx  adAamí  \  roer 
gholauihki/unecí(iiiOr,-dialuuik,l)hom-  (a  traça):  kbàvuriík.  K  u.  r.  e  i.  aâiias 
TUihk.  II  —  como  um  ntgro,  bàt-pàmy  |  kbãvuDiL 

Jb&Tauihk,-  dâdâvuiirk.  —  -por  jonuu,  .  Traoç&o,  x.f.  odhrií/.,  âkarsban  h. 
majurek  vàvmmk.  [      Tracejar,  r.  i.  oti~,  rekho  mfirQmk, 

Trabalheira,    k.    /.    jnbar    kaah^,     riako  (do  pori.  biiica)  odbnmk. 
dagd  tn.  p/.,  gbãe,  dhfivdhfip/.  Traohãa,  >.  /.  (ancd.)  nardedi  n^ 

Trabalho,  «.  m.  kâm,  káj  n.,  vfivr,     ávasmãrg  m.,  aakaali/ 
dkãmdo,  yi'p&r,  udyog,  bigár  (p.  ui.),  '■      Traoheal,  traoheano,  «.  m.   nar- 
kAryem  ti.;  kftmgat  f —  do  eonpo);  la-  I  dyãcbo. 

biUaçào :     dhàmdal,    mehaHt,    kasrat,  |       Traoheotomla,  «.  /.  nardeni  phnl- 
maáftgat,  dbftvdbúp  ou  dbftTdhnpat  /,  '  iieiii,  ívâamirgacbhcdan  n. 
kaabt  m.  pi.;  eonfec^ão:  karnl,  gbadiií,         Traoleta,  a.  e  a.  m.  ff.  nakáo-,  oa- 
gLadvan  /.,'  obra  feita:  kãm,  k&ryeiii  j  mUD0kartalo;7PJAnditalo,uply  sSmg- 
n-,  kriti  /;  oLra  litteraria;  gramth  m,,  ,  talo,  jojano. 

pustak  n.;  obra  artintica:  girvad  /.  <  Traço,  8.fn.riekf';»jrt.^,  regb,  rekbâ, 
II —  manual,  —  braçal,  bfitkãin.  —  ma-  |  gitfiit.  Caa.Jf.;  tineameittoi:  tomdrGp, 
ierial,  batam -pã ih jAihchcih  kâm.  Casa  j  toihdvalan  n.,  rõprekb&/;  raalo;  mfig, 
dt — ,  kãrnachem-,  vftvrâcberágbarn.,  dãklilo  tn'.,  pbampbõm  n.;  tueetfo: 
karkhãiLO  m.  gOBbf,  v&Ttt&f. 

Trabalhosamente,  adr.  kaiiblãiii-  |  Tracto,  a.  m.  jamin /.,  ul,  prades; 
uíih,  kaHr&tin  ^  uicbnatÍD,  bikiiiHtLiJ.        ,  exteri»ão :  vietâr,  prasár  m.,  láríibi ;  t»- 

TrabalhoBO,  a.  knsbtâuicbo,  gbâaí-  terrallo:  aititar/.,  khfivt«m  n,  J]  V.  ua- 
cbo,  masagat!.  j  (;i!hso. 

Trabelho,    *■    m-     khBrvamtichcm         Traotorio,  a.  âkarebanàcho. 
kariíbat    n.,-   cbatiiraiii^úchl    ghulí  /         Tradear,  r.  í.  burmyan  topamk. 
II  V.  PEIA.  II  Sem  (relho  vem  — ,  aseriích,  |       Tradição,  *.  /.   katbA  ok  kamthft, 
vaylyavayr,  iibhaiiitaríiii.  |  lokkatbâ,  jaçkatba,  toihdkatba,  nnritt 

Trabucada,  ii./.jur6iiitecbopbãim.  ;  ou  aamurt  (p.  ii*.  tietla  aecepçâo//., 


TOS  8 

Torvar,  «.  /.  Itâjok  hAdnmk  (y.  siip. 
do  o.);  uchaihbnjiivuiiik,  kalkalftvumk. 
II  —  de  íuito,  fikímtSvnmk,  kftmpaumk. 
II  t.\  i.  kalbalaiiik,  uchainba)Dmk,  ãkãm- 
tiiriík;  tOliid  k&jeiii  karaihk,  toiíidár 
kâlok  paduilik  (n.  do  >.),  ghfim  ãsnriík. 

il    V.     *<.A»TAK-«, 

Torvelinho,  torrelino,  a.  m. 
bhoihvro  m. 

Torvo,  a.  bliir&mkftl,  l}h«sarvAno, 
nkrftl;  rágieht,  kopí. 

Tosa,  ê.  f.  mfir  m.,  peiiidfae  ih.  pi., 
jhodpattí,  pbâpâvn!  fii».  iSat.)  /.;  (fig.) 


Tosador,  a.  e  ».  m.  iiiftr  ghAliiàr, 
badaítalo;  Itaprifir. 

Tosaãnra,  «.  /.  mflr  gbftliieih  n.; 
kipnf  / 

TÓsão,  ».  m.  mcmdbrjSchi  Iniíiv  /. 

Tosar,  e.  t.  laiiiT  kftpumk,  -kfltrnihk 

Íg.  do  o.);  mâr  ghaitiiiik  (d.  do  o),  tas 
:ádhumk  fff.  do  o.),  dSdftvuriík,  phâpã- 
A'iitiik  (lis.  Sal.);  (fig.)  rovamtbumk, 
kbAvuriík. 

ToBORmente,  oiíi?.  kardepaiiim: 
kacbcbepnníiii,  bnrba^An, 

Toscanejar,  v.  i.  jcmevintik,  jãifi- 
I)hãyo  k&dhnihk,  bakím  mSruiiik. 

Tosoar,  v.  I.  V.  ferceber. 

Tofioo,  a.  kardo,  koro,  neadik,  dlian- 
gf)t;,9rown>i>.' moto,  kacl)!^  tio,  barbafõ, 
bomlho,  dodo,  tu^ko,  jbnrjbarít;  rude: 
arbati  dhAiiigad;  inculto:  pãd,  íftn.  |l 
Km  — ,  kardepaniih. 

Tosquia,'  «./.'kâpan,  kftpTir/;  kSp- 
necbo  aamay  m.,-  fjig.j  V.  cexsvrí.. 

TosqDladela,   ».  /  kâpni/.,-  ffy.J 

V.    TO»í, 

Tosquiado,  a.  laiiiv  kHplalo;  kems 
kádblafo,  takli  tâslalo. 

tosquiador,  a.  e  s.  m.  kftpnfir,  laiiiv 
kAptalo. 

Tosqniadara,  ».  f.  V.  toíiijiia. 

Tosquiar,  v.  t.  (laihv)  kâtrniiik,  kfl- 
puiiik;  (ftg.)  Boluiiik,  pilumk.fl —  urvo- 
rea  (fig.J,  viBtSr  raâriimk. 

ToBsa,  s.f.  kboihklí,  khAmk,  khflk. 
II  —  Meca,  nsmat/. 

Tossegoso,  tOBBlooao,  a.  khoiiikli 
Iflgtato,  khflriíkârno. 

TosBldela,  «.*/.  khoihkiii,  kbam- 
kftrri  /. 

Tossir,  V.  t.  kbomkãii-,  khomklen 
udauriík.  ||  p.  í.  khuiíjkumk,  khAiiikA- 
riiiiik,  khoriíkl!  ycvuriík  (d.  do  a). 

Tosta,  a.  f.  V.  -mHnAnA. 

Tostadola,  tostadnra,  *.  /  kur- 
kurávní,  hiiradní/.,  karpan  ». 


Tostado,  a.  m&tao  bhSjlalj 
vfltHD-,    dhagân    karpalalo.  | 

Tostão,  í.  m.  pftvlo  m. 

Tostar,  V.  t.  mitao  bh&jatf| 
pauiiik,  kuTkarftVDihk,  hurdati) 
daTrariík,  dhagflk  dharniiik:  1 
ruDik,  karpaomk.  ||  v.  r.  bbSjul 
kDmthk,  karpumk. 

Toste,  a.  (ant.)  ilo,  thado.||< 
glrii,  rokdorb. 

Total,  a.  saglo,  sarv,  sairias' 
BAro-pDTO,  púrn,  bbar  (em  oompi 
ekariídari,  berij  /,  jamo,  jaml 
(u».  Van.)  fH. 


Totalizar,  r.  t.  bbar-,  púrn  kt 
Bagjo  ajmfts  karurók  (g.  do  ò.).  \ 

Totalmente,  ado.  nibel,  agdí 
gflt,  nipat,  sarratha,  thâryA,  jl 
aftpb,  bilkiÉl. 

Totlllmondl,  a.  m.  jagatchitt 
_/!;  vichitr  pnrájo  m. 

Totó,  «.  m.  petom. 

ToxLoa,  a.  f.  kãDkuIfty;  both 
iiii:d9so  m.;  (fig.)  V-  Di-rnsuEiRA. 

Toucado,  «  kBukulây  ãslalo 
rcvadlalo,  adlato.  ||  «.  m.  bâ;l. 
taklechi  sanijari/.,  kf^alkitmkúii 

Tosoadcr,  □,  e  s.  m.  keriís  sArk 
talo ;  aatTijaunâr.  [|  k.  m.  keiiis  u. : 
cheiii  me]  n.;  kÀjntkumkvftcbí 
kSnkulaj  /. 

Tonoar,  v.  l.  bomlb-,  kflnkula 
Inãik  (d.  fio  o.);  (kciiis)  ugauifij 
vamk  ;  enfeitar:  ncsaumk,  net  i 
mfilaiíik,  stríigãr  ghftluiiik  (d.  d 
V.  T.  kciiis  bftnidhumk;  takicch 
gíLrgbílmi.k;()íí,.VF.  Ar.oai.AK. 

Toaolnbelro,  a.  m.  ebarab-, 
kràcheiii  mfiH  viktalo. 

Toudnho,  3.  ni.  taain  n.,  dhu 
cliarab/. 

Tougne,  8.  m.  turkâiiicbo  bS 

Toupeira,  a.  f.  (zool.)  chich 
/■ ;  (fig-)  Bupurlyflrii  dojyfimcho  i 
dodo-,  boiiitho  mania. 

touro,  «.  m.  V.  Toiao. 

Tonta,  ».  /  bod  «.,  bodki 
ko  ui. 

Tonteador,  a.  e  a.  m.  pi»fty 
lalo,  jhâmknllalo. 

Tontear,  v.  i.  pUftyo  sfttíi  i 
knniiiik,  jhãmkuloiiik. 

Tontlçada,  *".  /.  taklcr  pí 
mãrnem  n 


Trambolbada,  «.  /.  sinikiil,  g&m- 
than  /. 

Trambolhão,  t.  m.  ftptonem,  sev- 
tonciti  R.|{  Dar  ou  levar  unt  ~,  âptomk, 
éevtoihk ;  (fif. )  dfaako  basuink  (d.  do  :), 
phajat  jÁviíríik  (g.  do  ».).  {{  Andar  aos 
tramboOiòtM,  ftptonik  daploriík ;  gadga- 
.  dOn  Titcburák;  (fig.)  upâdrjãihk  sàiiip- 
rlumk,-  psdnmk. 

Trambolbar,  v.  í-  ga^garlún-,  IoIúd 
vachiimk ;  tutkeih-,  kbAvún  ulauihk. 

Trambolho,  «.  >a.  gorvftclio  khodo 
m.;  áimknl  /,  gboiiis,  pelo  m. 

Tramela,  «./.  K  tabahbla. 

Tramelo,  »■  m-  (tool.)  Bupurlo  aiii- 

Tramite,  «.  m.  vftt,  mârg  m.;  (fig.) 
ykt,  ftd)dí/,  up&y  m. 

Tramóia,  ».  /.  vidyA,  fliakvidyft, 
Ghorbnddh  /.,  adkâmDBdkftm  r.  p/. 

Tramolliada',  <■  m.  riãyn  n. 

Tramontana,  s.  /  nttrftn,  rtttarvã- 
rerii;  dhmvanakBbatr  n.;  (jig.)  nttar- 
iiifirg  ni.  H  Perder  a  ~,  vftt  cbuknriík; 
(fig.)  gomdblaoik,  rãnftiht  paiiuihk  (li'1. 

Tramontar,!'.  t.  dísdhãrirpiídumk,- 
astamumk,  |{  s.  m.  tiBtnm,  aalaintí/. 

Trampa,  í-  /  gíl  m.j  mu],  pojail ; 
(fig.)  naiíig  n.,  nirarOi  m.,  ded  damde- 
cní  vast/;  (anl.)  V.  tbapíça. 

TrampS^,  o.  (a»l.)    V.  trapaceibo. 

Trampaar,  t-.  i.  (ani.)  uftduiiik,  pha- 
sanriík,  bbQl  gbftiuriík. 

Tramplata,  *.  m.  faitt)  V.  tiuhpo- 

TrampoUna,  >.  /.  labãdi,  dagnl, 
oftd,  fbakni  /,  prapariícb  m.,  ndkftiíi- 
iiãdkflm  n.pi. 

Trampollnar,  v.  i.  adkfliiiulldkâm-, 
gaiidbeiiigãlAih  karuriík,  thakuitik,  nft- 
duiii^,  nâd  gb&luihk. 

Trampólinelro,  a-  e  «.  m.  Inbãd, 
nAdgo,  dngulbAjí,  gnuiiidbeiiigflli, 
cborto. 

Trampollnlce, »-/.  iiâdgetiaii, clior- 
{epaii  n 

TrampOBO,  a.  giivãrtio,  liilgirdo; 
fn»t.)  r.  ■ra*>'AL-.,iB«. 

Tranar,  v.  t.  i,Dambi)  pij-evúii 
utrumk,-  pftrjávuiiik. 

Xranoa,  *-  /-  fidno,  ftdâihbo  m.. 
fidvan,  utAlciii  n.,  Adlihil  /;  (Jig.)  V. 
onBTAdiio.||-fl,  »í.  pàrhy,  doiiike  m.  pi. 
II  Dar  nf  — ,  kAvail  kAiibitiiik,  jhun  j 
raArumk. 

Tranqa,  «-  /   pftmti,  vcni,  nivi-ni,  j 


TranQadsira,  «.  /.  nAdo  m. 

Trançado,  n.  vinlalo.  ||  «.  m.  pjun- 
tynf.pl.;  nkAi  m. 

Trasoaaar,  t>.  I.  V.  tbikcaviab. 

Trancafio,  t.  m.  tbucaíio. 

Trancar,  v.  t.  idao-,  ftdãihbo  ^hâ- 
lumk,  -odbiiiiik  (d.  do  o.),  Ádftthbatitk; 
riKar:    puBuriík,    kfttramk,'  (fig)    V. 


Trançar,  r.  í.  pâifati  gh&lariík  (d. 
do  o.),  vemtuink. 

Trancaria,  >.  /  motim  lámkrllm  n. 
pi.,  kftrve  m  pi. 

Tranoarruas,  (.  m.  vágbmfiro,  pi- 
hílv&n. 

Tranoe,  ».  nt.  V.  tríkse. 

Tranoeílm,  »-  m.  resmi-,  soai  veni 
/.;  bhftiiigArâcho  pad  m. 

Tranco,  ».  m.  gbodjAchem  ndan  n. 
II  Ao»  'ranços, 'Udãii,  udkanflih  mârúa. 

TrangslhadanqaB,'  «.'  m.  lãmb 
terhkdi  macis, 

Trángola,  t.  n.  m&d  kaso  diadís. 

Traaqaelra, «./.  inedckot,  kathdom. 

Tranqueira,  *.  m.  nied,  digi/' 

Tranqneta,  ». /.  khil  / 

Tranqnia,  ».  f.  V.  rBAsguEieA. 

Tranqnlbóraar,  v.  i.  thakuihk,  nâ- 
diimk,  ufidi  karaihk. 

Tranquibamalro,  a.  e  i.  tu.  nãdgo, 
thaki,  dauibhi. 

Tranqnlbamla ,  tranqalbemics, 
í.  f.  nAd,  dagat,  tliakn!  /.,  dambh  m. 

Tranqailha,  s.f.  á(l>dârndnm.,|i'úr 
Iranquillia»,  :ldvA{cD. 

Tranqallllameats,  adi:  sAiiitia, 
evastbpaMiii. 

Tranqiilllldada,  ».  f.  sâdili,  uitya- 
áâiiili,  tbmiulây  /.,  sSthtpaii,  svaathan, 
Bvasthpan  n.,  evaatb&y,  svastlii,  eacliit- 
táy/,  éauian  ». 

Tranqailllzar,  v.t  éAninnA kormiik, 
áamnnavumk,  IbArflvuiiik,  Bvastbfi- 
vumk,  sftintanrtik,  thaihdivuiiik.  ||  c.  r. 
snmauã-,  fhniíid  jAviiiíiV,  áamanuiiik, 
thftrnmk,  thilrvnriík. 

Tranqoillo,  a.  tbamd,  iamaufi,  siidit, 
Bvaslh,    eamAdbflni ;    Bucbilt,    nintpa- 

Transaoçâo,  •/.  kbadid,  karàrm.; 
todboli,  Boddod/;  yepftr,  vyavahuTn. 

TransaõtO;  a.  pã(hlo,  gelalo,  fldlo. 

Tranaaotor,  a.  e  t.  m.  eodilod  kar- 
talo;  vyHvabftrí. 

Transbordar,   i:  i.   V.  TOASBOBníi. 

Tranaoendanoia,  >.  /  vartcpan, 
itttanipfln  «.,  adliik&y  /. ,-  bbAr  m.,  ri- 
jna  n.,  bisAt/. 


udhti 

Tradicional,  a-  tomdpãsi,  p.iraih- 
parâgat,  paraihpar,  pftratiipnrik. 

TradlaioDalisiDO,  t,  m.  lokkathã' 
sakti/.,  toQidkathãDiiBflT  m. 

Tradloloiiallsta,  *.  m.  ef.  tomdka- 
thãnusfiri. 

Tradioionalinente,  adv.  torhdpfr- 
éirii,  pftraTnpariíii. 

Tradlclonario,  a.  e  *.  m.  lokkatbã- 

Trado,  >.  m.  barmo  ou  bimio  fn. 
Tradaoqão,  >■/■  bhtohAiiitar  n.,  tar- 

Íumo,  utãr  m.,  utran,  pajtancm;  utar- 
alem  pustak  n.  ||  V.  bionicicacIu. 

Tradnotor,  tradtizidor,  (p.  um.)  a. 
t  »■  m.  utaj'iiãr,  bhAHhàmtar  knrtato. 

Traduzir,  v.  t.  trftdujir-karnijik, 
utrumk,  bbãÁbaiiitar-,  tatjumo  karuihk 
Cg.  do  o.),  *  pat(uiiik;  manifettarr  ka- 
laniiik,  dákbflumk ;  explanar:  arthtlih' 
giiiók  fg.  da  o.},  duv&lumk.  ||  r.  r.  da- 
kbal  jãvumk,  dÍBÚn  jevuiíik,  kaJDiiik. 


Tradnzivel,  a.  utrúm  ve 
Trafegar,  v.  í.  vepar  kt 
ebtftTomk.    ghfls    kftdbumk,    ftptomk 


vepar  karnihk ;  ka- 


daptomk.  ii  e.  t.  V. 

Trafego,  *.  m.  yepâr,  udim,  •  yer- 
jâr  *».,■  lida;  kaaht  m.  pi.,  dhardbún/,- 
(jig.)  y.  co»v.;«Aç;o. 

Traffigrnear,  u,  t.  V.  trafeuak. 

Trafloanoia,  ».  f.  aãdícho  udim, 
chor-yepàr  m.;  (ant.)  yepâr  karnem  n. 

Trofioante,  a.  e  *.  m.  (anl.J  yepftri, 
Teh&ri,  udyami.  ||  V.  EiuueTsiHo. 

Trafloar,  i-.  t.  c  í.  yepàr-í- adim  ka- 
rnihk  (g.  do  o.),  vyavatiãruihk,  chor- 
yep6r  karuink. 

TraSoo,  ».  m.  V.  coshebcio. 

Tragadeiro,  *.  m.  V.  oubla^  ijg.) 

V.  ABXSUO. 

Tragadoiro,  t.  m.  V.  BoavEDoiHo. 

Tragador,  a.  e  t.  m.  gi|nãr,  girfta- 
iiftr,  r^shitalo. 

Tragamento,  i.  m.  gilnt,  gbotni  /. 

Traga-molros,  t.  m.  vãgbmftro,  pa- 
liilvin. 

Tragar,  v.  l.  gihniik,  rakahuihk, 
grÍBumk   ou   girHsumk ;    ghotnriík    ou 

fhniiiliiiiik  ■,  toffrrr :  aosúii  vharumk, 
anithumk ;  lAhar  eom  aridtx:  dcje  lâ- 
TUmk  fd.  do  o.):  tnrcrr:  odhumk. 

Tragedia,  i.  f.  dnljkbficheiii',  dub- 
khapariíiftinak  Dátak  n. ;  (fig.)  av- 
dhuiido,'  hill  m.,  âpad/. 

Tragloo,  a.  duhkhapariDãmaknftt- 
kâtího;  (fig.)  kfilâcho,  arÍsliÍtcho,  du- 


raiiit.{| ».  m.  dnhkbapariDfimaDl 
talo,  -bnraitalo.  I 

Trago,  ».  nt.  ghot  ou  ghomt 

Trahlmanto,  t.  m.  V.  «baiç! 

TraUr,  v.  l.  ghftt  karutíiit 
vumk  (g.  do  o.),  gajo  kâpumk  (t 
vikutiik ;  pSjo  nft  diTumk  (a, 
viávftHghÂt  karnmk  (g.  do  o.J;  t 
Igbõd)  pboduibk,  dàkbal  kariu 
ter  falhar;  bigkdftTiimk,  bhsiíi( 
exprimirmal ;  vãmkdem-,  dugrci 
numk.  {{  ['.  r.  ãplo  ghát  gheroÃl 
fistftnft  kalauihk. 

Traição,  «.  /.  trâ^ÍBAmv  m,| 
apgh&t  ou  Âbgbftt,  YÍBvAsghtl,  '. 
blianiç  m,,  dagal,  pbituri/.,  pbi 
», ;  injidelidade  no  qmor:  vyabbíc 
Ij  V.  t^HBUaCAUA,  II  A  — ,  «bgbfttftl 

Traiçoeiramente,  adv.  ãbg 
pbituren,  gajo  kapQn.  i 

Traigoeiro,  a.  gh&tki,  pbiturj 
galbftji,  kapafi. 

Traidor,  a.  e  *.  m.  ghãtki,  ap| 
ou  ftbghátí,  ga]ekâpo,  phitart,  I 
phitãr. 

Traidora,    t.  /.  ghfttkin.   bl 
ábgbàtAcbí  bãil. 
Traldoramente,    ade.    Ab^ 
I  dagalen. 

\      Xrajar,  t-.  t.  nosuiiik,  gbáluih: 
I  shariík.  {{  r.  í.  e  r.  noauriík,  pchrà 

netumk.  II  ..  m.  V.  thajo. 
I  Traje,  *■  m.  V.  tiajo. 
I      Trajeoto,  «.  m,  ehalcbí  r&\  f., 

Trajeotoria,  *.  /.  vâf  /.,  i 

I      Trajo,  ».  m.  nesan,  neBauç!/., 
I  ãingva«tr   n.,   pebrivo,   tí^\   v« 

bheah  m. 
I      Tralha,  «.  /.  pAgcbi  jaií  /  ;  , 
j  cho  dolo  m. 

]      Tralbar,  v.  l.}&\i  uiãrumk  (d. 
,  -udauiiik  ((.  do  o.). 
I      Tralho,  *.  m  aapDli  j&li/ 
I       Tralhoada,  t.  f.  knchro,  kaj 
I       Trama,  g.  f.  vãno  m.,  pQrn  i 

teõi  resDii  bQt  n.;  010(0  doro  11.; 

ííftpad,  vHBtr  a.  ,■  (jig.)  V.  abdii.. 

kúf,  lacbâmd,  taihtr,  yamtr,  kài 

n.,  nãd/,  cliatur  upãy  m. 
Tramador,  a.  e  s.  m,  vínpi, 

uprOslato,  kflrastb&ni,  )acba'mdi 
Tramar,  v.t.va!aihk,viriiiiii)i 

Biimk,  mãinduTíik,  yojuriík;   (la 

I      Trambolho,  «.  ?n.  V.  tsàbel 


TransiQKo,  «.  /.  pati,  gtijarti  /, 
Bariíkntm  m.,  HthftnàmtHr;  badlap  n. 

Transido,  a.  bhedro  lAglalo,  bhfyft- 
bhit,  thai-tharlalo,  kttlknllalo. 

Transigrenola,  t.  f.  Boddad  karneiii 
n.,  tod  f. ;  dil  sortneril,  BodOn  denciii  «., 
khaáâmat  f-  ' 

Tran  slgente,  n.  e  g.  m.  '  f.  soddod 
kartaloí  dí/  sodtalo,  kãnfir  ghctHlo, 
vamdan  sil. 

Transigir,  v.  í.  barcpaníih  (davn) 
todiiriík,  soddod  kamiiik  (y.  do  n.},  |i 
r.  i.  EOdQn  (Jivuríik,  dil  Rorliiiiik,  kãnâr 
ghevuiiik  fuc.  tt.),  iagiifi  sãrumk. 

Transigrivel,  a.  .-oídoi!  karcho. 

Transir,  i-.  (.  bhedmiik,  bbnrnmk. 
aariícharaihk ;  thartharftvnihk,  kalkalft- 
viiihk,  kATÍipa.iiihk. 

Transitar,  t-.  i.  vachaiiik,  chaluihk, 
bhoihvuiiik,  blioriívfln  kâdhiiriík  (i:.  t.); 
dusre  danek  yachuiiik,-  pâvutnk. 

TraoBltavel,  a.  vachdm  sârko, 
chalúrn  yeeo. 

Transltlvamente,  adi:  Bakarmak 

Transitivo,   n.   (gram.)  eakannak. 

Transito,  ».  m.  Tachní,  cbaini  /., 
samkram;  jiasaai/em;  mfirag  ni.,  vAt/.; 
mudança:  pâlat  ni.,  badlap  n.l  V.  morte. 

Tr an si torl amante,  adw  chalteih, 
ubhteihi  athlrpanÍTii, 

Transitório,  a.  chalto,  iibbto,  cha- 
diyechn,  dom  dieAiiicho,  athir,  oasvar. 
adridb,  utpaDDvinfisi, 

Tranalação,  ».  f.  diiarví  jfigyfii 
vhameni,-  vàbnem,  jâgo  badaltierii ; 
TÕpak,  upam  n.,  rflpaksabd  tn.  i  V,  tba- 

Transladar,  '■■  í-  V.  tuasi.ahae. 
Translatamente,    adi:    rúpakân. 

Translatlolo,  translato,  a.  V.  >ie- 

Translaoidaz,    >.    /,    translnzi- 
mento,  *.  m.  V.  TamaFAiiEiiciA. 
Translúcido,  transluzente,  a.  V. 


Translnmbrar,  v.  t.  (p.  v$.)  V. 


Transluzir,  f.  í.  iapfls  prajvafuríik, 
prakãáabhedf a  jflvuihk ;  duary&mtljAn 
jhagjhakuink ;  (Jig.)  diabli  paduiiik, 
disftn  yevumk.  {|  i-.  r.  disurbk,  kaluihk, 
gamumk. 

Transroalhar,  v.  (.  a  r.  V.  trrpma- 

Transmarlno,  a.  V. 


TransneaTel,  n.  uIrQifi  jeso.  ,-  : 
jfiy  sârko;  (rned.)  V.  TBiNdriBATFi.. 

Transml^agão,  s.  f.  desftihltr.- 
vachiierii,  bibrSd  badalneni.  df^ãn^r:- 
n.,'  pUDaijanm,  dnaro  jalni 


larn 


Transinlgrador,  a.  «  s.  m..  trans- 
migrante.  a.  dpsamtarím  v(>talo.  ^I- 
áíiiitarí,  bihrfid  badaltalo. 

Transmlgrar,  k.  t.  ghar-,  gãnv  Ivad 
luTiik  (g.  do  o).  II  V.  i.  dusr^á  gáriniJ 
vachurhk,  desãihlar  kamihk ;  gbi:-. 
thikiln  badloiiik,  d<iBr;â  jâgjir  t.- 
viimk ;  dusryfin  jávuihk,-  jalmar^l.. 
jaDmfiriítar  ghevuiiik.  ||  r.  r.  pareis- 
vâk  vaphuriík,  dusrr  evâter  thikãn  ki- 
niiiik. 

Transmissão,  ».  /  dhAdnem  n- 
pãthftuní;  chftlauçí  /,  asiiicbãr  >" 
iitarneni  n.|| —  hrreditaria,  saTaiiibliJ 
cho-,  pãrvajíliíicbo  gun  m. 

Transmissibllldads, »./.  Kamrbu- 
cho  gun  n. 

Transmissível,  a.  utarcho;  saiL- 
chãrcho;  dhUdúm  yeid. 

Transmiaslvsímante,  adv.  ntrún: 
samchArÚD. 

Tranamlaslvo,  transmissor. 

transmissor! o,  a.  aaihcfafirtalo,  cb:i- 
laitalo. 

Transmlttir,  r.  t.  vharuihk.  vã- 
huitik,  yachuTíik  diviimk,  chãlaudik  na 
chnlauTÍik;  enviar:  dh&dnrfik,  pã- 
{hauihk ;  nulKiar :  kalaiiiiik,  gamaariíli. 
dakhal  knrumk;  cimvitmtoar :  lâvuiiik. 
saiíicli9ruiiik ;  pasrumk  ;  exhalar;  !«- 
duiiik,  gbAluriík;  jioêtar  para  oii/retn: 
ulruriík,  kftdhuiiik  (com  l.  »iip.  de  jn'- 
soa).  II  —  (i  potleiidade,  aariístik  pi- 
vauihk.  II  r.  r.  Iflguriík.  EBmchroríik: 
pasroiiik ;  vachuríik. 

Transmontano,  n.  doiiigr&pel'>: 
(fig.J  umch,  ubiiftr. 

Tranamontar,  i;  (.  (doriígarj  ba- 
Iftmdmnk,  kftdbumk  ;  (fig.j  bhav  aplo-, 
adhi*k  javum)^.|:ii.  í.  K.  trauioitab.  •■ 
r,  palurílk,  nlltâk  jflvumk.  ||  —  o  tol. 
dis  dhãrir  padiimk,-  astamuihk. 

Transmudarão, «.  /.,  transmuda- 
manto,  f.  m.  V.  thakshitaçÃo. 

Transmnáar,  tranamntar,  r.  i. 
parSdhín  karnmk,  dusryãcher  iitruiiik: 
conitrler:  badhimk,  pfiltnmk,  pbi- 
rauáik;  alterar:  veglo-,  duaro  kaniihk, 
badluihk.  j|  V.  TRAKSrEHiK.  II  V,  r.  bid- 
loiiik.  pAltomk. 

Transmntabllldade,  t.f.  badalcb» 
gan  m.,  vikArpan  n. 


TBA 


Tranaoendental,  a.   V.  ira-xulkh- 

TTanBoenãentftlmente,  a<le.  var- 
topaiiíth,  attnmpBnSm. 

Transoendente,  a.  v&rto,  param, 
utltim,  nihrli ;  perspicaz :  bãrik,  áidlik, 
chatur. 

Transoendar,  v.  t.  varto  jávuiiik 
fil.  do  o.),  amtrnihk  (d.  do  o.),  kaluink. 
-  II  V.  1.  udhik-,  agjo  jilviiúik,  cl)a<lliiiDik, 
vavr  garamk. 

Tranaooaqão,  tnuiBOolEiçâo,  s.  /. 
gfl]ni,  pagbalní /.;  pfljhar,  nijLflr  m, 

TranBooar,  transaolar,  i:  i.  t  i. 
f^aludik,  pftjhFiiTnk,  nijhvumk,  pigtuiiik 

Transcorrer,  r,  í,  V.  DEcimnEa. 

TransoreTer,  v.  t.  utnithk,  nakal-, 
prat  karumk  (g.  ih  o.). 

Tranaoripção,  ».  f.  utairií ;  nakal, 
parat,  t&Hk  /.,  ut&ro,  tarjumo  m. 

Transoripto,  a.  ntnrlalo,  nakaJi. 

Transorlptor,  a.  t  ».  m.  utarnâr, 
parat  ktvrtalo. 

Traiisoarar,  v.  í.  V.  dkbcubah. 

Transciirsâo,  «.  /,  tranaoorso,  ». 
m.  pilr  jftnerii  n.,  balÃmdni ;  gigarrii, 
Bnrni,  gati  /. 

Transonraar,  v.  l.  ei.  pftr  jávamb, 
balSriírtiiriík,  chalQn-,  dhftmvan  k&- 
dhiidik'. 

Transe, «.  m.  kft],  jokb,  prasaiiig  m., 
saihkati  combale:  juj,  samgrãm  n.  \\  V. 
AFFLicçÃo.  II  A  lodo  o  — ,  Bag-tyft  baiân, 
kiteihy  jâriív,-  ghadfimv,  vâmchlyftr 
melyftr.  —  da  morte,  marnâchí  tan/. 

Transeunte,  a.  V.  TRAnaixoiiiò.  ||  *. 
m.  vftt^ãr,  v&techo  manis,  margt. 

Transferenoia,  <.  /.  kadhÚD  vhar- 
neúí,  sthfluftihtar ;  badlap  n,,  badal; 
utarni / 

Transferidor,  a.  e  ».  m.  badaltalo, 
utarnãr. 

Transferir,  v.  l.  kfldhQD  rbaruitik, 
doBryft  jãgyftr  badhimk ;  châkrecbo 
badluihk;  adiar;  phnde  vharuihk,  mu- 
khftr  davruiiik;  traêjpattar:  utniihk, 
kftdliDihk  (eoni  l.  «ap.  dtpentoa),  ãdhm 
karaihk,  haTãlnthk.  (  —  a»  palavras, 
nkiiikftrí  karniiik.  ||  v.  r.  dnaryft  jãf^yftr 
vachumk. 

Transferível,  a.  vhaTÚih  ycao; 
bndolclio,  utarcho. 

TransÁguragão,  *.  /.  rúp-,  âkãr 
badalrieiii ;  rãpflmiar  ».,  rQpbhed,  vi- 
kfir  m.,  debâmtar  n. 

Transflgnradameitte,  adt:  riip-, 
ukAr  badlún,  Tâpãnitarím. 


TransflgTirado,  a.  badallalo,  vikriti 
vlkritrfip.  11  «.  m.  badlap,  TGpãmtarn- 

Transâgnrador,  a.  e  i.  m.  rúp  ba- 
daltalo, rúpfliiitar  kartalo. 

Transfigurar,  v.  f.  bkSx;  rúp  bad- 
luriík  (g.  do  o.J,  Bayâ  pãl(amk  (g.  do  o.), 
rSpflmtar  kaniihk  {g.  doo,};  (fig.)  bad- 
luDik,  pliltiimk,  phiranihk.  ||  e.  r.  Hplem 
rfip  badlunik,  sayfl  partomk  (g.  do  s.), 
dusro  fikãr  gbeviniik. 

Tranafisuravel,  ndv.  rúp  badnlclio, 

Transfizão,  »■  f.  ãípãa  lopneiii  n,, 
vidliârni  /. 
TransformaQ&o, «./.  nipbbed,  rfip- 
Ikflr  Ml.,  r&pãihtar  ».;  vikãr,  pftlat  ni., 
vikriti/,  badlap  h. 

Transformador,  a.  e  s.  m.,  trana- 
formante,  a.  rúpflmtar  kartalo,  ba- 
dalnftr. 

Transformar,  v.  t.  rúp-,  fikar  bad- 
luriík  (g.  do  o,),  rflpâràtar  karumk  (g. 
>.J;  badlumk  pELl{D[hk,   phiraunik. 
*.  navo  SkAr-,  bhesh  gbevumk,  bad- 

íorilk,   II    V.   DIBFABÇAH-BE. 

Tranaformatlro,  a.  badaltalo,  pâl- 
(umcbo. 

Tranafretano,  a.  Bamudrftpalikatl- 
ebo. 

Transfoga,  a.  c  ».  nt.  e  /  palpato 
lipSy,  pbitSr. 

Transfaglr,  v.  i,  dusmftnftcbe  phau- 
jin  riguihk,  paipato  j&vuiiik. 

Transftmdlr,  v.  t.  dmryâ  ãydanâiht 
otUTÍik;  bharumk,  saihcb^mk.  ||  v.  r. 
badioink,  duro  jâvuink. 

Transfas&o,  (. /.  duaryâ  flydanãdit 
otncm  n.,-  «amchir  m.  \\  ^-  do  tangiit, 
ckâi^hpm  ragat  duBryÁchyâ  ámgãmt 
bharnem  n. 

Transgredir,  r.  t.  phude  vacbumk 
fr.  do  o.),  bajàmdunik ;  modumk,  mft- 
daumk,  bbaiiig  karuiíik  (ff.  do  o.). 

Transgressão,  ».  f.  modni,  mã- 
danni  /,  blinmg  m. 

Transgressivo,    a.    modlalo.  ||  V. 

KBEOULAI. 

Tranagreseor,  a.  t  a.  m.  k&ydo 
modtalo,  mâdanofir. 

Transhnróanar,  r  t.  manushyflio 
karaihk. 

Tranalinmaiiola,  «.  /  charvâcbyã 
jflgyScheiii  badlap  n. 

Tranabnmante,  a.  duarvft  charíSk 
vetalo  (biiiid), 

Tranabomar,  v.  t.  dusryii  uharrák 
ghftliimk,-  Tharaink.  ||  v.  r.  dusry& 
cbarv&k  vachniiik. 


TRA 


Tranaíção,  t.  f.  gati,  gmftrti  /, 
sntiikram  rn,,  slh&nSríitHr;  badfap  n. 

Tranaldo,  a.  hhp.áro  Ifiglalo,  bhej&- 
bhít,  thartharlalo,  kalknllalo. 

Tranalgrenola,  s-  /.  eoddod  karnedi 
n-,  tod  /  ,■  dil  sodneril,  Bodfln  deiieiii  n,, 
khusâmat  /■  ' 

Tran  algente,  i.  ;  a.  m.  ff.  soddod 
kartaloi  úH  aodtaio,  kftnfir  ghftnlo, 
vatiidaosil. 

Tranai^r,  r,  í.  baropanírii  (davo) 
toduifik,  Boddod  karuriík  (g.  do  n.J,  ;; 
V.  i.  eoddn  divutiik,  dtl  Rodnihh,  kfinâr 
ghevumk  (vv.  If.},  jâgini  saniiiik, 

Tranalgivel,  a.  soddod  karcho. 

Transir,  v.  t.  bbeduiiik,  bharumk^ 
samchftruink ;  thartharãviimk,  kalkalfi- 
vuink,  k&riípauriík. 

Tranaltar,  v.  i,  vachanik,  cfaaluriík, 
bhomTumk,  bhoriívfln  kfidhuriík  (r.  t.J; 
dasre  daáek  vachariík,-  pãvQmk. 

Tranaltavel,  a.  vachãúi  sârko, 
chalúiii  yeBO. 

TransitlTamante,  adir.  eakarmak 

Transitivo,  a.  (gram.)  eakannak. 

II   V.   PiBa*OF.IRO. 

Transito,  >■  vi,  vachni,  chalnf  /., 
íftriíkram ; pa*«ai/em ;  mâragm.,  vât/,; 
mudança:  pãlatni-,  badlapn.|[  V.  morte. 

TranaltorI amante,  adr.  cbaltem, 
nbhteiii,  Bthírpanirií. 

Tranaltorlo,  a.  chalto,  nbhto,  gha- 
diyecho,  dom  dieftmcho,  athir,  nasvar, 
aaridh,  iitpannvin&éi. 

Translação,  i.  /.  dusrvâ  jflgylr 
vhamedi,-  v&hneih,  jâgo  badalnerii ; 
ràpaíi,  upam  n.,  r&pakáabd  m.[\  V.  tra- 

Tranaladar,  i*.  (■  V.  THABi-Atiia, 
Translatamente,    adv.    rOpakfin, 
npaiuim. 
Tronslatloio,  translato,  a.  V. 

Transluoidez,    ».   /,    transiu 
mento,  «.  m.  V.  thík8pírenc[a. 

Tranalncldo,  tranalnzente,  a. 


r.  disumk,  kaluiiik, 


Tranalumbrar,  v.  i.  fp.  m.)  V. 

LIIMBKIR. 

Transluzir,  v.  i.  ftepâs  prajvaluihk, 
prakftáabhedya  jfivuiiik ;  dusryàmtl)ftn 
jhagjhakuihk ;  (fig.)  diebtí  çaduiiik, 
disQn  yevuthk.  ■■ 
garoumk. 

Transmalbar,  «. 

Transmarino,  a. 


Tranemeavel,  a.  utrúm  veso,  pãr 
jây  sftrko;  (mfd.)  V.  tsínspibatei-. 

Transmigração,  ».  f.  desfliiitarim 
vachiiein,  bihrâd  badalçeiit,  dPsiiiitaT 
n.,'  punarjanin,  dusro  jalnlu>.,jitIllnuIh- 
T^anaIIllgrado^,  a.  t  B.  m,.  tntns- 
migrante,  a.  dfáSmtaríin  vetalo.  àe- 
áfiríitarí,  bihrSd  badaltalo. 

Transmlgrar,  c.  í.  ghar-,  gamv  liad- 
luiíik  (g.  do  o ).  {!  v.  i.  duiryS  gfiiíiTãL 
vachuthk,  deiftihtar  karaihk  \  gbar-. 
thikArt  badlnmk,  diiBryfl  jâgjfir  ri- 
vuiiik  1  duerylui  jftvuoik,-  jalnioihk. 
jaDmAchtftr  ghevntiik,  [{ i-.  r.  par^nt- 
Tftk  vacbumk,  duern  evfiter  thikân  ka- 
niiíik. 

Tranamíaaão,  *.  /  dhãdii«Di  n^ 
p&thauni;  ch&launí  /,  saihcÉfir  ru.: 
iitarnem  fi.|l—  hereditária,  eaTiunbhÃ- 
chO',  pOrvajSiíicho  gun  m, 

Tranamlaaibllidada,  >./.  samclisr- 
cbo  gun  n. 

TransmlsalTsl,  a.  iitareho :  Eain- 
chãrcho;  dhAdúm  yeso. 

Transmlaslvelinente,  adv.  ntrân; 
aaibchftrflQ. 

TranamlealTO,  transmissor. 

tran  aml  as  orlo,  a.  saineh&rtalo,  cbi- 
laiCalo. 

Tranamlttir,  r.  l.  rharuink,  vi- 
huiiik,  vachumk  divumk.  ch&lauink  ou 
chalaitihk;  enmar :  db&dumt,  pâ- 
thauiíik;  nuticiar:  kalaiiiiik.  gamaoihk. 
dakhai  karuriík ;  cmmaniear;  [ftTamk. 


k,  kfillhumk  (com  I.  ãup.  dt  prí- 
soa).  [[  —  (í  potien/ladr,  aaihatik  pã- 
vauihk.  II  r,  r.  lãgumk,  Bamchromk : 
pasromk ;  vachiitiik. 

Tranamontano,  n.  dodigrlptlo ; 
(fig-J  uriích,  iibhâr. 

Tranamontar,  i:  l.  (doúigar)  ba- 
Iftnidumk,  kfidburiík ;  ffig-J  bbav  aglo-. 
adliik  jâvariík.  ]|i',  í.  V.  raivinTia.  r. 
r.  pabitiik,  iiAtâk  jaroihk.  If  ~  o  tol. 
dií  dhãrir  padnihk,-  astamuihk. 

Tranamudaçâo, «.  /,  trananoda- 
mento.  t.  "t.  V.  tbahhmutação. 

Tranamndar,  tranamntar,  r.  f, 
parfldhin  kartiiiik,  diisryftcher  utruiiik ; 
conrerter:  badliiihk,  pBImthk,  pfai- 
raumk;  alterar:  veglo-,  diwro  kandik. 
badluihk.  II  V.  rPAKBFREia.  J  .-.  r.  Ud- 
lorhk.  pAl^ik. 

TranamatablUdade,  a./,  badalcbo 
gun  m.,  vik&rpan  n. 


TRA 


TransmiitaQao,  s.  /  pâU( 
Isp.  rúpámtar  n.  \\  V.  transfei 

Tranamatatlvo,  a.  cljpftiíitar  knr- 
cbo,  badalttklo. 

Tranamntavel.  a.  baijlo  oãrko,  pbi- 
rauãicho. 

Transnadar,  v.  t.  pi^evAn  bnlãiii- 
duiiik,-  pâr  jâvuihk;  piyev&D  vharuink. 

Truisnomlaaçâo,  '  t.  f.  rApako- 
iabdn. 

TraoBordinariameiíte,  aAv.  châli-, 
ri  ti  bbiyr. 

Traosordinorlo,  a.  cbàli-,  ri  ti 
bhãylo.  asâdhàran,  iipbrãto. 

Transparsoer',  v.  i.  bliedOn-,  dus- 
lyAihtlyàD  diaamk;  mãlso-,  iloso  cU- 
suiíik;  jhHgjhíikuLhk,  prBJvBlmhk;  Cfiíl-) 
dislifí  padumk,  diaQu  yevuihk, 

Tranaparenola,  «.  /  prakâsabhe- 
dfatâ,  kiranabbedyaU/.,  ujvâd  bbed- 

Trait8parentar,u,f.  prakftáabhcdya 
karutiik;  dakbfll-,  ughdãpo  karumk. 

Transparente,  a.  ujvdd-,  kirnaih 
bhedtalo,  prakãsabhcdya,  kiranabbe- 
dya,  *Iallaliti  ughdâpo,  íhftvo,  ttâvko. 

Transparentemente,  adi:  ufíbdã- 
pim,  dnkhterii, 

Transpaaaar,  v.  /.,  i.  e  r.  V.  ibas- 

TranapiraQfto, «./.  gAmevní,  umev- 
ni;  £tm/.,  gum  iii. 

Tranapiradelro,  «,  m.  (p.  us.)  V. 

Transpirar,  v.  l.  lamvcmtlyãn 
udaumk,  -bhftyr  gbâiiiihk.  [[  t-  >.  Uih- 
véihtlyAn  vachuiiik,  -bbâyr  earumk ; 
umevuiiib,  gãmevuiiik;  (^g.)  disU^í.pa- 
duiiik,  gamuihk ;   bbáyr  sarudik.  ||  I'. 


Transpirarei ,  n.  iimcihtlyán  bbúyr 
aarcbo;  umiivuriícho. 

Transplantação,  a.  f.  pai.Uauní, 
\k\n\  f,,  lãvap;  th&ro-,  thikân  badal- 
neiii  n.,-  (fig)  V.  la.DOCçL.      ' 

Tranaplantador,  a.  e  s.  m.  padai- 
talo,  lavnãr. 

Transplantar,  f.  (.  duare  avflter 
lãrumk,  padsuihk  ou  padsauiiik. 

Transplante, «.  m.  V. 


Transpor,    v.    l.   baUmdumk,   k&- 

illiumk,  gãhiihk;  jàgydcbo  badluiiik, 
Biidalbadal-,  ulatApãuit  kariiriík  (g.  do 

Transportagão,    ».    f.    vliarncm, 
vbarap,   vâbnem  n-  U  V'. 


Transportamento,  ».  m.  ãhlàd, 
blirarnSnadid  m.,  sam&dhl  /. 

Transportar,  r.  t.  vbarumk,  ha- 
ruríik,  vàbuiiik;  mudar:  badiumk,  pâU 
turiík;  trasladar:  utruriík,  bhftshflihtar 
karumk  (g.  do  o-);  enlevar:  biranihk, 
mirauríik,  ãuatiidabbaTJt  karumk, |jf.  r. 
vacbuihk ;  miirgatumk,  lobhdbumk, 
bhramumk. 

Transportável,  a.  vhanJih  yeso. 

Transporte,  «.  m.  vliarnem,  vharap, 
V&biiein  n.;  carro.-   gâdí '/,,  K^do  ni., 

{'ân,  vaban  ti. ,-  pauagtm  de  conta : 
ekhãcho  utãro  \  luanifettação  de  pai- 
xão:  kadh,  jhapâ.(a,  tavko /.,  iichaiii- 
\ía\kyf.;'e.ntkunaano:  fiblfid,  ullàs,  pa- 
rainãuamd,  bbramânaiiid  ni.,  phultii  ^. 

Iranaposlgão,  i./.baiamdnl/.,'pâr 
jâncm/.;  jfigyâchi  aadalbadal,-  ulatft- 
pfilaí/. 

Transtornadamente,  ada.  pbiaka- 
t&vãD,  gomdhlfiD. 

Transtornar,  v.  t.  partumk,  ãrfumk 
partU]iik,gH]gaIúvu[hk,dhav)umk;iÍM- 
organizar:  bhaihKaiiiiik,  phiakatãvnink, 
vigbaturiík,  goihoha]-,  phajat  kamihk 
(g,  do  o.) {Jorrar:  phiraumk,  ka]ok  hâ- 
duihk  (l.  lup-  do  a.).  II  V.  DEsriauaÁB. 
\\v.r.  bnamgiiihk,  pliiakatiiihk ;  gomdh- 
{umk  nuhambflluriík,  haikaihdumk. 

Transtorno,  '■  m.  pbiska(ni,  vis- 
katiii  /,  bbamg,  bbanigasthal,  gotii- 
dbal;  halãhal,  glioreihkúr  m.,  ph^jiti 
011  phajat /j  hairâo  n, 

Transtrocar,  v.  t.  V.  invertek. 

Transubstandaçào,  *./  dravyâih- 
tar,  parinâmãTÍitar ;  urhdo  Ani  saro 
Hváai  Jajá  Kristácb!  kOil  jáneiii  n. 

Transnbatanolal,  a.  dusri  vast  jA- 
talo. 

Transab  etanol  ar,  c.  t.  dusri  vast-, 
dravyfiiiitar  karuiiik  (g.  do  o.).  ||  v.  r. 
dusrí  vflst  jAvuihk. 

Transndagão.s./.  umevni,  g&mev- 
ni;  úm/,  gâm^  nijhar,  pAjbãr,agoj  m. 

Tranendar,  v.  t.  (Qm)  TÁhvnihk, 


avudik;  pBjb- 


TUiiik,  nijhruriík,  Ágoloriík,  bo]uiiik ; 
ffigj  disbti  padaihk;  gajuuik. 

Transumpto,  ».  m.  aakat,  parat/., 
taijiimo;  nainnno  m.,  pratimã/. 

Tranavazar,  v.  l.  otumk,  ratauiiik ; 
ril[>  karumk.  II  V.   r.  otodik,  vfibvomk. 

TransTorberar,  v.  t.  (iijvftd) 
udauiiik.  pbainkaumk;  ffig.)  V.  hkvÉ. 
LAR.  II  i:  I.  (ujvAil)  paduihk,  pbftriíkumk; 
(fig.)  V.  AFpABECKH.  íl  V.  f.  Uklakoink, 
pMmkuihk. 


TRA 


TraBladagSo,  <■  /.  dnaryâ  jBcy&r 
vharnciii,  athãnartitar  n.,  sth&napaial ; 
pfilitt'  m.,  badalDÍ  /.;  bhfiaháiiiUr  n., 
Urjuinom.  |1  V.  ÍDiA»BMto. 

Traal8Ldador,  a.  t  «.  m.  dusi7â  jã- 
gyAr  badaltalo,  vharnftr.  ||  V.  th.\dc- 

Trasladar,  v.  t.  dDsryà  jãgy&r  vha- 
miíik,-  badiumk,  eth(tnãií)tar  karanik 
(g.  do  o.};  adiar:  ph^de  vbaramk,  mu- 
khftr  dnrrumk ;  traduzir :  ulniihk, 
bhitshãihtar  knniríik  lg.  do  o.);  copiar: 
ntruthk,iiskal-,  prat  kaxumkf^.  doo.): 
dar  genlido  nitíapliorieo :  sarQpak  kA- 
ruihk;  paêêar  para  outro:  utruihk, 
badlndik,  pAltudik.  ||  t- .  r.  utroriík,  bad- 
loihk,  pãltothk. 

Traslado,  s.  m.  nnkal.  parat,  tfilik 
/..■namnno,botm. 

Traslar,  s.  m.  râihdbni  pftthl!  svât/ 

Trasmonter,  v.  t.  bájflniiiuiíik,  pfir 
jftvnmk. 

Traspassaqão,  »./.  par&dhin  kar- 
ncih,  bakk  utarnem  n.;  topní,  vidhti!/. 

TraspaSB  amento,  i.  m.  bnlSiiidni/, 
pftt  j&Tiein  n.;  traiwgrruão:  tnodni,  mA- 
aanni'/ ;  demora:   usir,  kfijflv,  tadov 

Traspassar,  e.  l.  utruihk,  bnlAih- 

•luihk,  pár  jãvQiiik;  p(U«ar  alrai-rz: 
áspàs  vachumk  (r.  do  o.);  furar:  to- 
pumk,  vidhumk ;  violaT:  moduitik,  inã- 
dauthk ;  retardar.'  phudo  vbarumk,- 
àiivniiiik;  txetder:  ndhik-,  varto  jâ- 
vuriík;  alhear:  utruriík  (com  l.  sup.  de 
pmsoaj,  fidbin  karumk.  ||  V.  traduzcb  e 
cupiAR.  II  t.<.  i.  dtisrc  Bváter  THchaiiik, 
utroihk.'!  o.  r,  bbaroiiik,  bbcdoiiik;  lieg- 
maiar:  kAiiitrujíik,  kãuáiruiiik.  ||  V.  rr- 


Traspaaae,  «. 

1CIII,-  k&dbnoih   i 

Traspasso,    *. 


Traspés,  «.  m.  vfttnkdo  pflritj  m., 
T9ihkdctii  pSiiival  n.  ||  Dar  —,  takuriík, 
Uvkmak. 

Traapilar,  *.  m.  pSHilo  khfimbom. 

Trastalhão,  s.  «t,  nag  m. ;  (fig.) 
phatiriígãijicbo  rfljft,  sodyfiiiicbo  blipòy. 

Traste, ».  m.  trUst,  gharvadecho  nag 
™.,  ghargiilechi  yAitf ;  hAiJidimadkr, 
jimdgi    (eul/ectivamenfej  /.;    ffii/.)'  V. 

Trastejar,  r.  i.  halko-,  cbillar  yc- 
pAr  karumk  ;  (fiff.}  liiilichepnnftiii-,  so- 
clcpanSih  karuiiik. 


Tratada,  ».  f.  cborbuddb,  kapatvi- 
dyá,  nâd  /.,  tatdboiiig  n. 

Tratado,  «.'m.  boii/.,  karftr,  niyani, 
samay;  eallo,  talia  (—  depas);  gramth, 
nibaihdh  m.,  áflstr,  taiiitr,  pnstak  n. 

Tratador,  a.  e  «.  m.  chalaitalo,  chA- 
launftr:  gramtb  kartalo,  taihtri. 

Tratamsnto ,  s.  m.  cbalauní,  chã- 
launí,  vfigaaiii,  cbãl,  vnfaivftt;  aeolhi- 
meiilo:  ke]au'ni/.,  parkaiiid,  BanimAo, 
upachftr  m. ,-  p<u$adio :  udarposhan, 
khllD-jevan,  ann-pâní  n.;  curatico: 
trâtfimeiút',  upachftr  m.,  kriy»/.,-  titu- 
lo: nãiiiv,  barad  n. 

Tratantada,  tratantloe,  »■  f.  V. 


Tratante,  a.  e».  m.  ef.  nftdgo,  chorto, 
ghftdvidyo;  (ant.)  V.  imoucrAiiTK. 

Tratar,  v.  t.  hSt  Iftvuii.k  (d.  do  o.), 
sfiiiiBpumk,  Bparaumk,  flpbdmiik,  b&tSn 
dhamihk,-  gnolaaiiik ;  chAlaiiriík,  (rba- 
lainiik,  vAgHiitiih,  vaaaaiiik,  vahivfl- 
lumk ;  travar  rt/açues  com ;  trâtftr-já- 
viiiFik  fab.  kadc  ou  lagim  do  o.),  ojakh 
karumk,  -chaíaumk  (fj  do  o.),  cbAliboU 
Aíumk  (d.  do  ».,  ab.  do  o.);  dar  titulo  a : 
pãcbfiruihk,  ti  ti  divaihkfa.  doo,),-  exe- 
cutar: karuriík,  sUdhumk;  atirar:  trA~ 
tftr-karumk,  npAcbQr-,  vaidik  karamk 
(g.  do  o.),  okbfit  divumk  (d.  do  o.);  dit- 
culir:  ghoJHuitik,  mathuihk,  tarkumk, 
khabar  karumk  (g.  do  o.);  eontraclar: 
khaihil-,  boli  karumk  fg.  do  o.),  khaiii- 
dtiiiik;  alimentar:  poBUtnk,  bAIguiiik, 
vflgamhk;  fiotpedar:  kelanmk,  par- 
kaihdumk,  npachAr  karumk  (g.  do  o.). 
II  —  de  alto,  bemSn  karuiiik,  mijAs  di- 
kliaumk.  —  poi'  alio,  vaylyAvayr  klia- 
bar  karuiiik  (g.  do  o.J,  aasArím  s&m- 
gnriík.  —  dff  amom,  bhulnuiiik.  —  ar- 
moÊ,  hat/ArAm  Tabivfituiiik.  —  livro; 
lUstakAiiik  petuihk.  ]]  t-,  i.  pa]eTiiihk, 
babar  karumk;  diicorrer  falando  ou 
escrevendo :  ulaumk,  baraaiiik,  gho- 
jauiiik  íu.  t.) ;  tuforçar-te :  lAgumk ; 
proceder:  trAtâr-jâvumk,  chaluriík; 
frer  .■  chalumk,  bhomvumk ;  uego- 
:  kSm-,  yepfir  karumk  ;  cuidar  do 
doente;  vÃyt  KÍidhumk.H — eomalguem 
mãopormhõ,  bAtãmt-hAtghAlúnbhoií)- 
udtk.  li  V.  r.  Aple  bbalAykPcbeiii  pale- 
uriík,  ftiilc  piãcchi-,  AplyA  jÍTAchi 
kliabar  ghefuiiit ;  jiyevnmk,  rbahimk, 
a«nmk.||  —  ágrande,  dabftjyAa-,  vhad- 
vikcn  jiyevuiiik. 


TRE 
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Tremolioa,  a.  c  s.  m.  tf.  kómpro, 
bbívkút,  ulkechyã  kSljricbo  {Un.  o  «de 

TEU  CHIACÍC»  PE  ruLOA). 

Tremâlioar,  v.  i.  ãmkhuduihk,  kfl- 
kiiiliiriík;  kftriípiíiiik. 
tremelioooo,  a.  V.  tiikiici.o. 
Tremelnzir,  i-.  t.  jlnlmihuiik. 
Tremendamenta,     tuh:     biiavãn, 

Bkvaurií. 

TTâmenilo,  a.  bliityúeho,  bbaykar, 
akrSl ;  grande :  jnbar,  bliàri,  bhav 
vhaçli  qiir  infundf  tremor:  bhirâuiti- 
ubo,  bliesurváno. 

Trements,  a.  kãiiiptalo,  bhiyctalo. 

Trsmer,  v.  l.  bhiycTumk  ou  bhi- 
vaiiik,  samkuiiik,  bhciii-,  satiikft  fiBUiiik 
(d.  do  I.,  g.  do  o.);  liíilaiiijik,  kSiii- 
paudik.  {{  V.  I.  kâríipnihk,  kalkalumk, 
tharthni-iiiiik,  dliaddhndumk,  kadka- 
duriík;  tiritar:  fláikhudumk,  kndka- 
duiLik,  kulkututnk;  arirccar-xe :  bhiye- 
vnmk,  kalknltitnk.  J  —  cnmo  varas  ver- 
des, tUnrtharunik.  potAint  liillvo  eu- 
kuihk  (g.  do  t.J. 

Tremez,  tremezintao,  a.  tirii  ma- 
hinyilthcho;  tin  mahinc  togtalo;  tiift 
maníoyãiiiDÍrii  piktalo- 

Tremidiunente,  ade.  kumpãD;  hA- 
]&□,  danmdajriR. 

Tremido,  s.  m.  kiiriipni,kfímp;  nâg- 
modi-rcgb/. 

Trem 6,  s.  m.  tremo,  doiii  jnnMfiih 
madhio  firsci  m.,  -niej  ». 

Tramolar,  r.  t   e'i.  V.  treullah. 

Tramolo,  *.  m.  (mus.J  kirkimi  /.; 
kirkiro  tfilo  m, 

Tremónado,  g.  m.  dAriítyHihtleih 
pitb  gnlcbem  Aydan  n. 

Tremonha, "«.  /  dãmtyicbeiii  vai- 

'  TrgmoF,  s.  m.  kãiíip,  kndkadi,  dhad- 
dhndi,  tliHrtharí  /. ;  k&riípero,  tliHrtba- 
ro,  dhaddhado  (~~  intei>»o);  temor: 
kaikaio,  bbcdro  m.  ||  —  df  terra,  dhar- 
nikAiíip  /. 

Tremps,  s.  f.  tiiiJtiíiyi  lokhaibdftcbi 
chúl/,;  tcgbflihpho  BHihgnd  m.;  (naut.) 
tikttiíi  n. 

Tremalamonto,  adi:  kilmpOn,  kSih- 
pcryãu,  hãhln. 

Tremnlante,  a.  Iiãllalo,  doldoHt. 

Tramnlar,  v.  t.  bãlauiiik;  kâm- 
panmk.  II  (.'.  t.  kãmpuriík,  liãlutiik,  u&- 
chuiiik,  siríivéíviíthk.  ||  V.  vaciixag. 

Tremnlina,  «./.  lahar/. 

Tremulo,  tremaloso,  a.  kfiiíiptnlo, 
kâríipro,  lifiltalo;  dauiiidalit.  ||  V.  tiui- 
T.O.  II  -H,  i.  m.  ]il.  lifiltAplilõr  íii.  pi. 


1      Tremora,  ».  /  káriíp,  tbarthiírt  / 
'  \\-B,pl.  kámpcro,  kaIkaIo,  ikfimC  f». 
]      Trena,  <.  /  resmí  va  hliâingâr-su- 

tâcbo  oSdo  m.;  bbomvryfichi  sutli  y. 
\      Trenó',  *.  m.  cbSkfimvinl  gí^i/". 

Trepadeira,  *./.  vâl,  vel. 

Trepadolro,  »:  m.  chadhcbi  Bvlit /■ 

Trepador,  a.  e  g.  m.  cbadhlaio;  iiã- 
;  dvAr  nuditalo,  *  dorficiío  perni.  )|  IV- 
'  nAú  — ,  taklck  chadbtalo  Baro. 

Trepanação,  *.'  /.  bâdarà    kodifc- 


f.  (hftd&m)  kouikniiik. 
.  (dr.J  hfidãiii  komk- 


Trspanar, 
Trépano,  s. 
ubo  âapSv  m. 

Trepar,  r.  í.  cbadhumk.  H  t-.  í.  eha- 
dliuiiik,  valgumk,  firãdhnink  (p,  »*. '. 
II  B,  r.  chfldímriík. 

Trepldãç&o,  <.  /.  bkinem,  blierii  n-, 
[  kàiTikatiii /,  dubdub  m.;  (mfd.)  kfiihp. 
I  j{  —  do  ido,  lahfiD  dbarníkfimp  / 
1      Trepidam  entâ,      aúv.     bliÍTcvfii», 
'  kflriíkatfiD. 

Trepidante,  a.  kfimptalo,  liâltalo; 
'  bbivclnlo;  (fig.)  pâ^Uí-pliudc  snrtalo, 
;  daumdajit. 

Trepidar,  c,  í.  bbivumk  ou  bhijp- 
Tuibk,   kAihpuiiik,   k&mkatuiiik ;  dnt>- 
;  diiburiík,  dRbdabnmk,  daDrhdalnnik. 
I  '   Trepldéz,'*-  /.  kfimp  f.',  bbeiii  »., 
i  kalkalo  m. 
I      Trepido,  a.  kãihplalo,  kãiíipro,  bhi- 

yolalo,  bhcjud. 
I      TrepUoa,  V.  /.  jàblk  jSb  /,  ulatja- 
'  bãb  in.,   pratyuttar,  partcih  uttar  n., 
I  ultarpaksh  m. 

;  Treplicar,  v.  t.  partrih  nttar  di- 
vuihk  (d.  do  o.),  pratyuttar  karumk 
I  (d.  do  o). 

\  Três,  <r.  tin;  tegb  ow  tigh  (dix-»t  tá 
■  de  pfMoatJ. 

Tresandar,  v.  l.  pfithí  ctialaumk; 
'  gODidbjâTuink,  bhaiíigauiTik,  pbigka]>i- 
'  VDihk ;  gb&naaiiik.  |)  ti.  t.  ghAnRihk, 
:  gbàn  ycTumk  (g.  do  §.). 

TresavA,  *.  m.  V.  tbisav". 
Trescalar,  f.  /.  V.  cueibar. 
\     Tresdobrado,  a.  tibrid,  tido,  ti- 

I  treadobradnra,  ».  /.  tipadni  /.- 
'  tidepan  n.,  tighadi/. 

Tresdobrar,  v.  I.  tido-,  tipido  kx- 
.  rniiik,  tipudnihk,  tipatuiiik.  ||  v.  i.  tí- 
.  pado  j&vuiiik,  tipadomk. 

Tresdobro,  tresdobro, «  m.  tipí{/. 

Tresfolegar,    r.    í.    kharscvDmk, 
'  dhãpeviiihk. 
1      Tresg'astaT,  n.  /.  bhav  kbarchiiiiik 
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Travesflnra, «./.  tidptin,  Adnftdpan, 
ãdftiiigpaTi  R.,  ídkmg&y /.,' úliií  m. 

Travez,  k.  m.  fttiveiian,  vaihkdepan, 
tlrsepari  n.;  kãs,  bagal,  kad  /.  {|  Dar 
eomêigo  de  — ,  hogdiithk,  bígbdumk. 
Dar  a  *—  eom  um  nrgocio,  kâm  bharií- 
gnumk,-  pbiakntflvamk.  Ir  a  —  de, 
diiaryi  parto  vacbumk.  Olhar  de  —, 
pftlao-,  tirso  p&jevumk.  Ver  titdo  df.  — 
OH  ao  — ,  BBgjciii  Advém-,  pitrteih  ghe- 
viimk.  A  —  oii  ao  — ,  Aap&s,  ftrpãr. 
De  —,  em  — ,  ãiivo,  pálio, 

Travlnca,  f^f-  khftmblí/.;  ãinkdo 

Travo,  ».  m.  tortan,  turatpan  n., 
kaxhfty',  (fig.)  kaáaviy',  kaduâii/.' 

Tràvoela,  ».  /'  girbo  m. ' 

TraToao,  a.  V.  travehto. 

Traz,  prep.  pAthí,  pathljfiti.  ||  Para 
—,  pSthí.  De  -/pathlyâo.  A  —,  pl- 
thi.l!  int.  (oho,  dolioll  Zá»  traz,  tatphftt- 

Trazeáor,  a.  e  t.  m.  b&dtalo,  hSd- 

Trazeira,  •.  /-  pftthio  bhftg,-  vãihio 
tn.,  mftgil  n.,  picbDâdi/. 

Trazeiro,  a.  p&\hlo,  mAgilo,  mlgcho- 
II K.  m.  phuduein  ».,  kule  m.  pi. 

Trazer,  v.  t.  Iiáduiiik;  vestir:  ghA- 
luriík,  Qesuibk.  ||  —  na  boeea,  toihiISnit 
fteaiiik  (;/.  <io  ».).  —  «o  coração,  kft]- 
jâiiit  chÃlnink.  —  alguém  entre  denteà, 
ja|aibk.  —  tniremãa»,  li&tfiiht dharumk, 
-ghevumk.  —  na*  mão»,  fleumk  (ab. 
kaíle  rfo  S.J.  —  á  memoria,  aghdâB  hâ- 
duihk,-  kamiiik.  —  oêolhotfvi,  dole  lã- 
vuihk,  disht  davrmiik;  (jig.)  mirvumk, 
mnrgnturiík.  —  no  olho,  dolo  davruiiik, 
pAlad  karumk.  —  deanle  doã  olho», 
chitt-,  Tnan  davniiiik.  —  no»  olho», 
ntrekunik,  lobhdumk.  —  a  origem,  ye- 
vuriík,  upjumk.  —  de  preaente,  bhet 
karuihk.  ~  de  renda,  obfidyAk  gbc- 
Tiiiiik.  —  luiteio  (Jig.)^\\p&\i.'a  davruihk ; 
Atpumk.  —  reêtido,  ghAItiihk. 

Trazida,  a.  f.  (p.  ut.J.  trazimento, 
ê.  tn,  hadneih  n. 

Tro,  prçí  tri,  ti. 

Trebelhar,  v.  i.  (avt.J  khe]nink,  uA- 
chamk-udDmk. 

Trebeibo,  »■  m.  burgvflibclio  khel,- 

Oãch  m.  II    V.  TRADEI.HO. 

Trebolha,  *.  /  (anl.J  earyAcho 
vhadio  (l&bo  m. 


Treobelo,  a.  (p.  «*.J  chadh-,  npat 
bbarlalo.  \\  A  — ,  bhAriíh,  BubhAm. 

Treobo,  t.  m.  kAlgati,  k^lfiriítar/; 
jigyftcho  kafko,  -kapo  m. ,'  pattagem : 


'.  tliikftn,  Nthal  fl.,  jágo  m.  H  ^4  —  im  a 
'  treehoi,  kedoãj,  AiJitrjA-pairyân,  kft- 
lâriítarím.  A  pouco  — ,  mfttBO  uprflmt. 
Tredo,  a.  ghAtki,  apgbAti,  galekApo ; 
.  kflpati,  dhoihgi. 

I  Tráfego,  trefo,  a.  kftthO,  chyAd, 
chatur;  tid,  AdnAdi. 

TregeUadór,  õ.  e  a.  m.  modi  kar- 
talo,  modyo,  bfLlavno. 
Tregeltar,  v.  i.  fliíig  moiimfik,  modi 

Trflffelto,  >.  IR.  mod,  modAmod  /., 
'  Arhgbhaiiig  m.,  bagde  m.  pi. 

Tre§rua,  ».  /.  (máiK  vt.  no  pi.)  iallo, 
talia  tn,,  saiiidbi ;  pbnrsat,  ariítar  /., 
kbftmd  m.  ||  V.  rwus.  ||  Não  dar  tré- 
gua», phuraat-,  avkflé  nâ  ilJTuiiik.  Dor 
I  íreguat  a,  thAtiibaumk. 
.  Treina,  i.  f.  sikArí  mfirQink  saihvBj 
I  karchem  kbãii',  fjig.j  sadAincheiíi  khAn,- 

I  Treinar,  v.  t.  {éikflrek  lamvkaaihk 
I  B&vjAk)  khfio  diviimk ;  (fig.)  a&mvay 
j  karumk  (d.  io  o),  sariírkaumk. 

Treita,  s.f.  mAg  m.,  pfiriívni,  khQn 

I  Trèltento,  a.  nAdgo,  thakí,  dagal- 
'  bAj,  tatdhoiíigl. 

{  Trelto,  a.  rabAflnlo,  kuflalo,  sarií- 
I  vny-,  TAJ  àslalo. 

Trejnrar,  v.  i.  tio  pãvtbi  éaputli 
I  divuitik.  II  V.  t.  sabftrAih  áaputhAiiiniih 
I  thirAsuiiik. 

1  Trela,  «.  /.  áikârí-sDriyAchi  vAdi  /. 
I  iDar  — ,  avkâs-,  rajA  dívuink;  alaniitk 
'  lAvumk-,  lAg  kãnãr  ghcvumk.  Moer  na 
'  — ,  phadpbadniíik,  dhadbadniitk.  Sol- 
I  lar  a  — ,  vâdi-,  dori  eoduiiik ;  (fig.)  jAy 
:  tem  ksruihk  divnmk. 

Trelho,  '.  m.  tiipAcIíi  ravi/. 
Trem,  ».  m.  BBvAri  /,,  parivAr  »;./ 
HAmaiL  n.,  mugtAykl;  carruagem:  gAdí; 
veítuarioí  negan/. 

Treina,  i.  m.  trem  m.,  asamdhisva- 
rachibna  n. 

Tremar,    v.    l.    (sotAih)    sodiidik, 
aeaumk,  viskatAvuibk ;  trem  ghAluifik,- 
mSruiiik  (d,  do  o.). 
1      Tremebundo,    a.    (poet.J    kAiiipro, 
thartharlalo.  ||  V.  abíubtídor. 
Tremeoem,  a.  V.  t«eiiez. 
i      Tremedal,  x.  m-  uiãjn  n.,  cfaAl,  kbn- 
I  tod   /.,■    (fig)    piltkAmcbem    khAtan-, 

i      Tremedor,   a.    c  ».   m.    k&iiiptalo, 

I  kSmpnar,  bhiyfrtalo. 

I      Tremelear,  v.  t.  F.  tbehol*h  e  o* 


TremsHca,  a.  e  i.  m.  e  f.  krimpro, 

Hiivkãt,  nlkechyft  kAIJIicbo  (lill.  o  ijdií 

Tremellcar,  r.  i.  Ãmkhu^amk,  kfl. 
kiKliiriík:  kAmpitiiik. 

Tramsilocieo,  a.  V.  tuemi-lo. 

Tremfilazlr,  i:  i.  jhilinilitiiik. 

Tremeu  dam  ante,  adv.  blinvão, 
akralim. 

Tremendo,  a.  blinyíicho,  bh&yknr, 
akrií  j  i  grande :  jnbar,  bitârí.  Iihav 
vhad;  que  infunde  tremor:  bhirAiiití- 
cho,  bbcsurváno. 

Tremente,  a.  kfiiiiptalo,  bhiyctalo. 

Tremer,  v.  l.  bhiycrumk  ou  bhi- 
vuihk,  áamkuiiik,  bhcin-,sariikà  fituihk 
(d.  do  ê.,  g.  do  o.);  bfilanmk,  kliii- 
paiimk.  II  c.  i.  k&dipaink,  kalkalumk, 
tbartlianimk,  tlliaddhndamk,  kaitka- 
ânihk;  tiritar:  âitiktiurlaiiik,  kaâka- 
líutiik,  kulkuiamk;  anrcear-ee:  bhiye- 
vuriík,  kalkaliunk.  ||  —  como  vara»  ver-  . 
litÊ,  Ihnrthariiiiik,  po^fnnt  bAlva  aii-  ' 
kuihk  (g.  do  í.). 

Tremez,  tremezinho,  a.  lirii  ma- 
hinyniiicha;  tia  mabinc  tagtalo;  tíiíi 
maninyfimDÍni  piktalo. 

Tremldamente,  ado,  kftih|ifii>;  bâ-  . 
Ifln,  tlauindalAn.  1 

Tremido,  ».  m.  kúthpní,  kâihp;  odg-  : 
modi-regh  /. 

Tremo,  s.  tu.  tvcino,  doiii  jnnriam  ' 
madhio  ãrso  m,,  -mej  ».  | 

Tremolar,  v.  l  t'i.  V.  TRExutAn. 

Tremolo,  B.  fn.  (mu»,)  kirkimi  /;  ; 
kirkiio  talo  m.  \ 

Trsmosado,  «.  ra-  dHiiityftmtleih  . 
|>i(lk  gnjcheiii  ãydan  n,  • 

Tremonlia,  «.  /.  dátfityAclieiii  vai-  j 

-  tremor,  «.  m.  kfirhp,  kailkRdí,  dbad- 
ilhaçti,  thaTthari /.  ,■  kfunpero,  tharthá- 

ro,  tlbailiihrulo  (—  interno) ;  temor: 
ka1ka1o,'bhe(Íro  m-f,  —  dr  Urra,  dhar- 
nikâihp  f. 

Trempe,  ».  /  tipAmyi  lokhaindftcbi 
châl/.;  tcgbilmcho  sàriígnil  m.:  (naut.) 
tiktcih  R. 

Tremnlamente, "</'-.  kiluipfln.kftih- 
pery&o,  bfilún.  | 

Tremniante,  a.  Iiãltalo,  doldolít. 

Tremular,  v.  l.  bâlauiiik:  kãm- 
pniiriík.  II  V.  i.  kftiiipuiiik,  liilliiriík,  iiÂ- 
churiík,  áiríivsiviiiiik.  ||  V.  VACitLAP. 

Tremnliaa,  »./.  lahar/. 

Tremulo,  tremnloBO,  a.  kfiihptnio,  ■ 
kampra,  billtato;  dauifadajit.  ||  V.  tini- 
no.  II  -n,  S.  m.  jil.  liultApillOT  M.  pi.  , 


Tremura,  ».  /  kiriíp,  tbartliari  / 
[;  -s,  pi.  kftmpCTO,  kalkalo,  akáint  i». 

Trena,  t.  f.  resmi  va  bhSihgar-en- 
tâcbo  akAQm.;  bbodivrjâchí  sutli/. 

Trenó;  ».  m.  châkariívini  gfidi/. 

Trepadeira,  ».f.  vfil,  vel. 

Trepadolro,  «■.  m.  chadhchí  evfit/. 

Trepador,  a.  e  ».  m.  chBdhtalo;  nS- 
dyfir  níicbtaio,  •  dorflcbo  perni.  j|  Ft- 
nho  —,  laklek  cbadhtftlo  saro. ' 

Trepanação,   «.'  /.    h&dfiih    kothk- 

Trepanar,  r.  /.  (hfid&di)  koihkDifik. 

Trépano,  s.  m.  (cir.)  bfidârii  koihk- 
eho  &ep&V  m. 

Trepar,  f.  í.  chadhuiiik.  B  v.  i.  cha- 
dbnmk,  valgudik,  firãdbnmk  (p.  h:). 
li  o.  r.  cbndhniiik. 

Trepidação,  *■  f.  bhineDi,  bbem  n., 
kãriíkalní/,  dubdab  m.;  ftnêd.)  kftmp. 
II  —  do  tolo,  labfiD  dhamikfimp  / 

Trepidamente,  aJi:  bbivevún, 
kflriíkatQn. 

Trepidante,  o.  kfiriíptalo,  bAltalo; 
bbiyctaio;  ffig.)  pâthí-pbadc  Bftrtalo, 
daunidalit. 

Trepidar,  v.  i.  bhivumk  ou  bhij^- 
?utiik,  kBriípQThk,  kfiiTika(uiiik ;  dab- 
diiburíik,  ilp.bdabamk,  danni(ÍB]iiriiK. 

Trepidoz,  «-  /.  kíriíp  /^  bbem  n., 
kalkalo  m. 

Trepido,  a.  káiiiplalo,  kâiiipro,  bbi- 
yclalo,  bhejfld. 

TrepUca,  »-  /-  jSbik  jftb  /.,  nla^ja- 
bftb  m.,  pratyuttar,  partem  uttar  n-, 
uttarpaksh  m. 

Treplicar,  v.  t.  partrdi  ottar  di- 
vumk  (d.  do  a.),  pratynttar  karuiiik 
(d.  do  o.). 

Trea,  a.  tin;  tcgb  ou  tígh  (diz-te  »6 
de  ptêêoaêj. 

Tresandar,  v.  t.  pfitbt  chalaniiik; 
goríidbjãTiiiiik,  bhiungaadik,  phiskatA- 
vumk ;  ghânauiiik,  R  v.  i.  ghfinnmk, 
gbún  ycTuútk  (g.  do  ».). 

Trosavõ,  »,  in.  V.  tbi8*v.*>. 

Trescalar,  v.  t.  V.  cheibah. 

Tresdobrado,  a.  tibrbd,  tido,  ti- 
pado. 

Treedobradara,  ».  f.  fipadní  /,- 
tidcpati  ti.,  tigbadi/. 

Tresdobrar,  r.  1.  lido-,  típado  ka- 
niríik,  tipudumk,  tipatntnk.  ||  t*.  ■'.  ti- 
pado  j&vuríik,  tipadoriík. 

Tresdobre,  tresdobro,  <  tn.tjpat/. 

Traafolegar,  r,  i.  kbarervuihk. 
dhftpeTiiink. 

Tresgastar,  n.  /.  bhav  kban-huthk 


Treajnrar,  v.  í 
Tresler,  v.  i.  partem  v&cbumk;  vâ- 
cliãn  piso-,  virar  jftvuihk. 

Treslido,  a.  vfichQn  pisojAlitlo. 
Trealonoadameiíta,  ado.  piaflyen, 

Treslonoado,  a.  e  s,  m.  piso,  kbujo, 
galyo- 

Trâslonoar,  t*.  t.  pigãvnihk,  piso 
kartinik.  ||  i'.  i.  pisojilvumk,  piíftvoíiik, 
jliâmkuluthk,  éir  pbinitiik  (g,  do  ».). 

Tresmalhar,  v.  l.  (jSIiyechi^  dolo) 
chnkaumk,  gomtlhiãvumk ;  eflmduriík, 
palumk  divumk  \  diapat&vnriík.  |{  v.  i. 
mmdãmHo  pajurrik,  díepatumk;  kadgn- 
rumfc,  advâtuihk.  ||  i:  r.  jfllâmtlo  'ga- 
lumk ;  dispatoiiik,  hiihdAriítlo  Bãih- 
domk,-  kadsnvitriík. 

Tresmallio,  *.  m.  typadj'ãi]i  do- 
Iyãmc1i(MÍi  jAl ;  himdílmilo  palncm,- 
s&mdnoiii  n.;  ãdvãttil,  kadsnrní,  gair- 
hftjiri'/. 

Trasmndar,  i-.  í,  (anl.)  V.  trans- 

Treaneto,  ».  m.  V.  Tsinfrro,  \ 

Tresnoltaâo,  a.  fidlyft  disãclio  i 
(udak). 

TresDoltar,  v.  i.  rãt  kha]aiiri)k,  sa- 
vaiiid  rAt  jãgo  rftviihik,  nid  khaluoik  { 
(ff.  do  ã.J.\]  r,  t.  níd  khajaumk  (ff.  do  o.}. 

Treao,  a.  kuido,  kiicdjll  kAIJftcho, 
kutâlo.  '  ■  I 

higat  n.  '  i 

Trespassar,  t:  V.  TiiAurASB.iB. 
Tresaar,  r.  í.  liLav  umevuiiik,  ghim 

vAlivuiiik  fff.  do  a),  glifimílcbc  lo(  yc-  ! 

vuiiik  (d.  do  ».).  I 

Treatampar,  v.  t,  (p.  vs.)  V.  nisp*-  , 

TreaTarlado,  a.  ibâiiikujliilo,  bar*  ' 
lAr  padlalo ;  jlifiinpicW  ! 

Treavariar,  v.  >.  jUfimpuiiik,  jhâih-  ■ 
kuhiiiik,  WrlAr  parliiihk,  mat-,  sir  phi-  ' 
miiik  (g.  do  ».). 

Treavario,  ».  m-  jiifiiíip,  jbfiiiikulni, 

TresToltear,  r.  I.  tin  pâv(bi  ^'btiiiiv- 
l.iivuriík,-  bhoiiivdâTiiiiik. 

Treta,  «■  /  (bakvidya,  chorvidyã,  , 
kapntvirtya,  vidjâ,  nfid  /■,  adkaihnâd-  ' 
kiiii  n.  pi. 

Treva,  s.  m.  (mais  iiê.  no  pi.)  kâlok, 
arhdbakAr,  aihdhak,  âiiidhAr;  kfilok  giil 
f—  drnea);  (fig.)  gnyanflcUo  kUJok  m', 
íliiidbAri/.  R  O  etjiirito  ou  anjo  da»  Ire- 
va».  dcsi-bAr.  Quarta  feiíii  de  Iretaf, 
iiimftDO  budbvilr  m.  Jteijiào  <la»  Irerai. 


itikaihd  n.  Ao  eahir  da»  tru-ai 


rãt 


jftviimcbyft  vaktàr.  Nat  trtva»,  gupttifi, 
choryfliii. 

Trevo,  í.  m.  (bot.)  fircp,  pik;  ka- 
niodi  ( —  ínJioiíoJ;  flriíbutí  ( —  aitdo}/. 

Trevoso,  a.  V.  tbkebhoso. 

Traze,  o.  p/.  terft;  tcravo.  ||  Entar 
no»  teus  — ,  ãpleih  motcili  dhartiriík, 

Trezena,  ».  f.  tcrflmcba  sâriígad, 
tcrflsRihg  III  ;  tcrA  diíàiiicbí  bltAkti  f. 

Trezeno,  a.  tcr&vo. 

Trezentos,  a.  pK  tinsím. 

Trl.  jirr/.  tri,  (i. 

Tríade,  »./  trikOín. 

Triaga,  t.f.  vikbftcbcm  okliat,  nir- 
vikti,  vÍBhávnhndh  n, 

TrlagUQÍro,  »■  m.  nirvikli  kartalo. 

Triangulação,  s.f.  tikoni  karoeih  h. 

Triangulado,  a.  tikonS. 

Triangular,  v.  t.  tikõni  karuihh.  || 
a.  tikorii,  trikon,  'tirsiilo. 

Trlangalarmente,  adv.  trikoniiii. 

Triangulo,  ».  m.  trikon,  triblinj  m., 
trikoneí/;  tiktPiii  n, ,■  (mu'».)  (lyâmgl m. 
II  —  è^uilaírru,  Bamatnbliuj.  —  fKalt- 
no,  Tisbamatrtbbuj.  —  isotctUs,  dvi- 
aamatríbhuj.  —  rectar-giiío,  sarna  kon 
trikoD  m. 

TriaroUa,  ».f.  trirftjya,  tiirfij  n. 

Trlartlonlado,  a.  (xooi.)  tíiii  pc- 
TÂmcbo. 

Trlbaaloo,  a.  tiih  dhAtfimdio. 

Trlbn,  *.  /  jftt  /.,  kfij  11-,  varg,  vnrn 

Trlbnlação,  «.  /  kasUt  m.  /d.,  aaríi- 
ti'ip,  dbumfijo  m.^  kliarg  n.,  dDbkh,  knl- 
pidS,  vipatli  /.  il  O  dia  da  —  geral, 
niinfliic  jliadtccbo  dia. 

Tribulo,'s.  NI.  (bot.)  gokliarn/. 

Tribuna,  *. /.  tribdn,  agrasan,  uúi- 
ehastbfln  n.  II  V.  riLAMii-E.  U  A  ~  sa- 
grada, piilpútr  in.,  sadar/. 

Trlbmial,  «.  m.  nyayúsan,  dbanna- 
eau  n.;  nyAysabba,  dhflnníablift/.,  dar- 
bftr  m.  II  O  —  .'(  Dms,  Ucvficbi  uit. 
O  —  de  jienileiícia,  kumsador/. 

Tritmneoa,  »■  /■  kachcri,  cbavdí  /. 

Tribuno,  *.  ni.  prajecbo  dabbfivàdi. 

Tributai,  a.  karbUaracho,  da  ih  d 
aelato. 

Tributar,  c.  t.  inmkapotirii  divuihk, 
*  gheni  divmiik  fj.  do  o.);  khariídni-, 
karlibAr  gbaiitiiik  (d.  do  o);  prettar: 
divmhk,  Bamarpuihk,  LhctniiriíK.  ||  v.  r. 

Tributário,  tt.  t  s.  m.  kar-,  iuriík 
pliftrlk  kartalo,  'ghenikãr,  'kcnikflr ; 
saniHiiit. 


TRI 


Tribatelro, «.  m.  (ant.)  patkãr. 

Tribnto,  I.  m.  karbhSr  m.,  khadidn! 
/.,  khBThilap  n. ,-  damd, sáio,  kar  ni.,  Éiilk 
ou  éumk  R.,  sarkãrpaf fi  /. 

Trioft,  8./.  V.  caicÃH*. 

Trloana,  t.  /■  gSmvte  bãylecho 
ghÃgro  m.;  gAiiiv(í  Mil. 

Trloapsalar,  a.  (bol.J  trtbijakoá. 

Trloellolar,  a.  (boi.)  tíiii  girfim- 
l-llO,-  gharAmcho. 

Trioepbalo,  a.  e  «.  m.  trimaet&k. 

TrlOflSimo,  a.  V.  tmkikbiuo. 

Triohago,  ».  m  (zool.)  gado  m, 

Trltihlase,  triobiaals, »./  âBkitjo 
partoneiii  n. 

Tiiotiliia,  *-  /  (iool.J  eká  jiuneflcho 

Tiioliiiioae,  «./.  daihtãiiicbi  pidA/. 

Trioholde,  a.  keiiiB  kaeo,  keéfikâr. 

Trlabotomla,  «.  /.  tribhãg  m. 

Trlolplte,  a.  fpoeí.^  trimsstak. 

Trlollnio,  >.  rn.  faní.y  jevumchi  kfld, 
libojanasiia /. 

TrioolOT,  trtoolorflo,  a.  tini  ram- 
gftihcbo,  Irivarn. 

Trlooma,  a.  tídi  áimg&ihcho,  -dom- 
B&iiicbo,  triBríihg. 

Trioomlo,  s.  m.  lixa  doniBáiiicbeiíi-, 
konByflriíchem  cbepem  n. 

irlouspldâ,  a.  (boi.)  tíiii  domeflm- 
cbo,  tryagr. 

Tridaotflo,  a.  (loot.)  tim  boffidicho, 
tTyaihguli. 

Tridente,  a.  tíiii  dàiiit&meho,  tri- 
damt.  I».  m.  triéOl,  triiikh  m.,-  (fin-) 
saniudrar^ya  n.;  Eamdír,  darjã  m. 

Trldenteo,  a.  triíladit,  trisQlâeho. 

Tridao,  «.  m.  tridin,  pairo  m.;  tiih 
diBAiíichí  btiakti,  trídÍDapãJã/. 

Trladro,  a.  tripailQ. 

Trlennado,  triennio,  f.  m.  tisAl, 
triviírsli  11. ,■  tÍ6&li  jflgo  in.,  -châkrt/. 

Triannal,  <t.  tirii  varehfiihchú^  tii- 
varehi,  tÍBálAcho,  tisAli. 

Trlatrloo,  a.  trJTarehi. 

Trietaride,  «.  /.  trivareh  n. 


Trigado,  a.  V.  íthioado. 

Trigamla,  «.  /.  trieainbaihdb,  tri- 
la gu  n. 

Trlgamóllia,  s.f,  gahftih  Inijoriídfa- 
|<rãtiicbo  nihdo  m. 

Triganga,  e.  f.  V.  azáfama. 

Trigemeo,  a.  e  >.  m.  tijaibvjo;  ti- 
pbáiii|i  (tariítu), 

Trigemi&o,  a.  trígun,  tipado. 

Trigésimo,  a.  tisvo.' 

Trlglotta,  a.  tidi  bhãstihcho,  tri- 
bhSahí.  II  «.  nt.  tin  bbflBO  jflntr,  tribhfi- 

Trigo,  í.  III.  (btit.)  gahani  m. 

TrlgODO,   a.    V.  TIIAI10LII.AB. 

Trigonometria,  t.f.  trikonanuti /. 
Trlgonometrloo,  o.  trikonàimtíje- 


Trignalro,  a.  Bãvjo,  kfilgo,y-a,  ».  f. 
sãvji  bSil. 
Trignenbo,  a.  gabãmcbo. 
Trilateral,  a.  X'.  tkilatiim. 
Trilatero,  o.  tríbhuj.  ||  ».  m.  V.  wi- 

Trilha,  í,  /.  majiii,  gudbdãvBÍ  /.  ,- 
vettigio:  mãg  m.  |j  F.  tbilho.  |  Dar 
na  — ,  mau  plrkbiuiik.  Stgtiir  a  —  de 
alyuiia,  dekli  gbevuiiik. 

Trilhada,  t.f.  malní/,  mastineib  ■. 

Trilhado,  ■>.  mallálo;  pemclilalo: 
u»iial:  cbfiltD,  ka]lalo,  Baç)e  ifinot  fts- 
lalo;  talado:  múdailato,  ibAd  tdalo: 
rreicitado:  kuflalo,  rabfttlalo'. 

Trllhador,  a.  malUlo;  malcho.  E  '• 
m.  malricb&r,  malpi ;  ma)cho  AapAv  n. 

Trilhadnra,  t.  /-,  trilhamonto,  *. 
m.  maln!;  gadbdftvni;  pedichni/ 

Trilhar,  v.  '(.  ina)uBik ;  'kntunk. 
kutke  karuihk  (g.doo.);  calcar:  godh- 
dftvuiiik,  Enastumk,  mãdaumk  ;  tuanar 
por  ra$to»:  mfig  gbllaihk  (d.  do  o.), 
maluihk;  baler:  badauink;  deixar  fr- 


TRl 


Triliiigrae,  a.  tiu-bhft«hi ;  tin  bh&ao  \ 

.  ulaitalo.  I 

Trilitteral,     trllittero,     a.    tím 

aksharâmcho,  tryakshbrak.  ' 

Tiillado,  a.  Haràm(1alo.  ||  «.  m.  sa-  | 

TriUar,  i'.  t.  c  í.  sarflmtúu  gftvDihk,  j 

Trilliãa,  «.  m.  prayuUghan  n.  ! 

Trillo,  í.  m.  sarãiíilo  m.  ! 

Trilobado,  a.  (bui.)  tidMi.  '. 

Trilogia,  í.  /.  tibhft^ikavita  /.;  j 
trikút  n. 

Trllogo,  a.  m.  tríbbftshan  n. 

TriloBgo,  a.  trigurvakskarak.  j 

Trimembre,  a.  tijáiõg,  trigftir.        , 

TrimensaJ,  trimastral,  a.  tíih 
niflilinyãiiicho,  traim&BÍk;  tim  íiá\  ma- 
liinyãmcho. 

Trimestralmente,  ado.  t!ih  tíin 
Tnahinyãmnim. 

Trimestre,  t.  m.  tín  mabiDC  m.  pi., 
púvvarah  n. 

Trlmetro,  a.  e  «.  m.  trípãd,  tricba- 
ran  (álok). 

Trinado, «.  m.  Barâih(o,  kaiiipSTar  m. 
II  V.  «OBuaio. 

Trlnalldade,  «.  /.  tipadepan,  trí- 
gitnpan  n. 

Trinar,  v.  í.  saram (Qd  gávnihk,  kir- 
kii&vamk.l!};.!.  aarftnitaihk,kirkirumk, 
kampBvar  karuihk.  ||  V.  chilbear.  U  Fi- 
car a  — ,  k&iiiy  nft  sau^uihk. 

Trlnoa,  tf.  (navt.)  doricho  remto  ")- 
;|  P&r  o  nacio  a  — ,  V.  orc^k. 

Trínoadeira,  «.  /  kh&Derii;  khá- 
vumcheih  n-  H  V.  pauaiMCHjf. 

Trlnoado,  a.  dgiiit&ihniiii  kãtarlalo; 
dorãa  bãiiidhialo;  (fig.)  V.  astuto. 

Trino a^^Bplnb as,  «.  ni-  sukafyo-, 
bãga(jo  munia,  temkdi  (fig.J,  káriífo 

fUtt.  EBPIBBO). 

Trinoafiar,  v.  (.  sullen  bâmdbumk; 
(fiff.)  gbatf  dbaramk. 

Trincado,  «.  m.  autU,  dorí^  {Jiy.) 
chorbnddb,  gh&dvidjS  /. 

Trinoar,  v.  I.  dãmtáThníd)  kítriimk; 
chftbumk,  kudkudftvumk ;  khã\-iiiiik ; 
(mar.)  dorftn  bfliiidbumk.  ||  v.  i.  kad- 
kudumk,  karkurnihk,  khadkhadudik  ; 
kbãvumk.  ||  v.  r.  âpoAk  '  chábuihk, 
-KbâiiiB  mftrutiik;  ffig.)  pbadphadumk, 
dnadbaduibk,  tajmalaihk.  [)  —  a  amar- 
ra, bâmdhap  kâtromk. 

Trlnoba,  «.  /  tâei.ii ;  áir  /.,  kfip  n. 


Trinobante,  a.  kâtaTtalo,  katarclio. 
II «.  m.  roSs  kfttarnAr  m.;  mís  katarcbi 
auri/. 

Trinoliao,  «.  m 

Trinobar,  r.  t.  mia  kfttmibk,  -vflrií- 
tniiik;  (me^er)  kfttar  mârumk. 

Trlncbeira, «./  khamdak  m.,  Uiali, 

Trinobelrar,  v.  t.  e  r.   V.  aimni- 

Trinobete,  *.  /.  rftiiipS  / 
Trincho,  a.  m.  mãs  k&tarcheiii  ây- 
dan,-  kãrii  n.,-  mfls  k&tnrchí  mãmdn!/.; 


Trinobador,  < 


I.  m.  máfl  kAtar 


kej  (do  por/.  qcBiJo)  karchedi  p)ia)eii 
"■  ■"  (^9-J  eainpo  opây  m.[;  Dar  com  O  — , 
pãrkhumk,  mokúa  kOilliumk. 

Trlnoo,  s.  m.  dãrãcbi  bhítaHi  khi! 
/;  kbilivineih  dârficheiii  tâlem  n.;  bo- 
tÚicbí  cbltki  / 

Trlnoolejar,  '•.  t.  V.  tliktab. 

Trinoolhoa,  *.  m.  pi.  borg^Aihclio 
kbej  m. 

-  Trindade,  ».  /  tririídâd  /.,  vjrafcti- 
trayaikatva  (não  é  iig.J  n.;  tnmdrti 
(— hindu)  f.;  trikút  n. 

Trinervado,  trlaerreo,  a.  (bot.) 
tjdi  éirãmcbo  (pãn). 

Trineta,  s.f.  uipanti,  B&n\if.;  áen- 
tSr,  DÍpHutQm,  uipantárQm  n. 

Trineto,  ».  m.  nipati(õ  ou  Dipant«, 
sentft. 

Trino,  a.  tipado,  trígun,  trÍDak.  || 

(.  m.     V.   TR[NADO. 

Trlnomine,  a.  (poet.J  trinltm. 

Trínomio,  >.  m.  tripad  n.||a.  trlpad- 

Trinqae,  t.  m.  painyo  vasta  vikc6í 
on,  -dftiinii  /  II  Andar  no  — ,  díiiidí  (do 
ín^.  DAaDv)  mfiruihk,  phit  neauibk. 
Coiga  de  — ,  apú{-,  Dajúk  vast. 

Trlnqnete,  s.  m.  (mar.)  nàvekadsilo 
kDDivo  m. 

Trinta,  a.  pL  tÍB. 

Trintanarlo,  <.  ih.  g&i.liyecben)  dftr 
ngbaçltalo  châkar. 

Trlntarlo,  ».  m.  tÍBvyA  disflcbí  va 
tiaaiii  disflmcbi  melalyftcbí  kriyft  /.  ; 
melalyft  pãsUn  ekdHt  tis  misàih  n.  pi. 

Trintena,  f.  /.  tievo  vaiii{D,  tisvo ; 
tisádicbo  Bãmgad  m. 

Trio.  K.  171.  tégbiiiiichem  gAyan  va 
vâjap;  trikút  n.,  travi/. 

Tripa,  *.  ■/.  ftmtkidi,  jhail,  amtar- 
maia,  gâriíydaii  (—  delgada)/.']  C<mier 
á  —forra,  gaihydalí  bharumk.  Faxfr 
alffunui  evita  á  —  forra,  ka^btãm^i- 
nem  bãtftmt  nane.  Fater  doa  tripa»  co- 
ração, kfl]tj  karuihk.  Vomitar  a»  tripa», 
ftmt&iii-pimtám  oihkuiiik. 


Tripagem,  tripalhada,  ».  f.  Énit- 
kidyo,  jh&jyo  /.  pi. 

Tripartido,  a.  tribliâg,  tipaf. 

Tripartir,  i-.  l.  tisim  karumk. 

Tripartirei,  o-  tiíirii  karfidi  yeso. 

Tripé,  trlpeça,  *./-  tipSmyí/.,  tri- 
pad  B.,  *  tiváy ;  (fig.J  cbShmfti-kí  /. 

Tripeoinha,  ».  f.  lâlián  tipâihyí  / 
[[  Dançar  a»  trepeeinhaê,  bbav  dS- 
cliiiríik ;  (fig.)  khAvff&k  parluthk, 
mSmilkck  fifiinprluiíik. 

Tripeiro,  s-  m-  iltntkidvo  viktalo,- 
kfafttnlo- 

Tripetalo,  a.  (bot.J  trídal. 

Tripetrepe,  adv.  pflmval  vAjní  nfie- 
láa&. 

Trlplameata,  adv.  tipatiin,  tín  pftv- 
(hi. 

Trlpbtongo,  a.  e  a.  m.  (gram.) 
tryachk  n. 

Triple,  a.  V.  tríplice. 

Triplioagâo,  «.  /  tipadni  /, 

Triplioadaniente,  adv.  ttpnHAii,  X'í- 
patOn. 

Triplicado,  a.  tidto,  tipado. 

Triplicar,  v.  t.  tipatuiiit,  tipnduihk, 
tiiilo  karuriík.  |{  v.  i.  e  r.  tipadoink, 
tifllo  javiiriík. 

Trlpllceda,  «.  /.  tieri  naknl,-  pa- 
rat/. 

Triplloe,  a.  tipado,  tídto. 

Triplioldade,  *.'  /.  tipadepnn  n.. 
tipcr  m. 

Triplo,  (1.  tipado,  tipat,  tipef,  fri- 
gun.  11 «.  m.  tipet  m. 

Tripó,  *.  rn,  chflmfielie  baekeclii 
tipãihyí  khuríí  /. 

Tripode,  *.  f.  ti|ifiiiiyí  bnakâ,  ti- 
pfiiiiyi/,  tripad  n. 

Trlpodo,  a.  tipâiiiyí. 

Trlpndlante,  a.  Dãchtalo. 

Tripudiar,  v.  i.  pSmy  badaim,- 
odhQn  Dàcbuiiik;  (fig.)  nftcliiinik, 
iiiliimk,  nâchmJik-udiiriíK ;  agiinAdi- 
iiiih)  lojuihk. 

Tripudio,  ».  m.  piítigadí  f..  jbam- 
jhamfil  m.;  (fig.)  V.  c«ai-ula. 

Tripalagao,  s.f.  «kã  tárvAcliekha- 
laáí  m.  pi,  nAvídilok,  Dftvíknlok  «ii- 

Tripolante,  i.  m.  lanati,  nàvádi, 
khalãs!. 

Tripular,  v.  t.  khalliByAmníiii  íaiii- 
jaiiiiik,  târvati  purauiiik  (d.  do  ».). 

Triqnea troque 8,  ».  m.  pi,  siceb  m. 
pi.,  nttrjlriícbo  kliul  m. 

Triqaete,  ».  m.  ■  a  cada  ~,  gbadiyc 
;)indiyo,  tfiriíchiclie  (íiinoliik,  l>Íioiii'v6ii 
ibodivftii. 


Triqitetraqiie,  ■-  ni-  (auí.)  gânãriív 
(port);  girgirem  n. 

Triqnetraz,  ».  m.  V.  thiijdikib. 

Triqnetro,  a.  tibAjã. 

Triramcso,  a.  (bot.J  likliâihdí  ;  trí- 
I  bhag. 

I      Trlrectangolo,  a.  aamatrikon. 
I      Trlragno,  ».  m.  trirftjya  n.,-*Pflp3 
I  Sàbcbâcho  laukiif  ">■ 
I      Trireme,   >.  /    tíiii  Talyftrií-birim- 
I  chcih  tflrflm  n. 

Tria,  prí/.  tri,  ti. 

Trisannaal,  a.  tinfilí,  tiiii  vurabAiii- 
cho,  trivarshr. 

Trisavô,  I.  m.  nipanjo. 

Trlaavó,  §./.  oipanj!. 

Triaca,  «.  /.  jbagdéni  n ,  (ariíto,  tí- 
vfldm.,  Ifltâenti/. 

Triscar,  v.  i.  jhagdaríik,  TiTftduiiik, 
jnjamk.  ||  V.  ««En*,/ 

TrlaeOQlo,  a.  /.  tín  vliíite  kameih 
n.,  libhâgtil/ 

Triemo,  «.  m.    dãdhniHiiaih    dbar- 

Triapenoa,  a.  (twi.J  tirii  gotiyfim- 
cho. 

Triate,  a.  nsvastb,  iidfia,  udSain. 
saihkirri,  kbaintJ,  khamtibharít,  diih- 
khfibbarit.  duicbit,  durnian,  cbíiii- 
tcsht;'  diilikbcho,  nmaihgn),  abbadr; 
plangente:  rndko,  radkulo.kâljft  toiii- 
dScho;  êcmlrrio :  kMoEO,  gair;  in/ttii: 
nirbhâgí,  dnldiro;  intignifirint/t :  kir- 
koj,  Imlko.  jl  Ter  vm  — jati'iir.  barciii 
iiA  jcvuifik.  Ter  o  vinho  — ,  «ro  píjc- 
vfln  chimtcsbt  jâYuiiik. 

Tri sts mente,  adi:  kbamtin,  das- 
cbit-,  udãs  jãrãn,  ndSspaniih  ;  ndún; 
utrbbAgíih. 

Tristeza,  e.  f.  agvasthpin,  udãí- 
paii,  diischilpni),  duschitAy,  kbadil. 
in.inalipidA,  dbAsli /.,  durmaii.  ndkii- 
lepnii ;  nirbbflg  n. 

Trlatonlio,  a.  radko.  rndku)o,  ki- 
WA  toiiidScho,  totiidÁr  icAjok  padlalo. 
duhkhvniiir,  dulikbcst :  dul.ikb  diroDi- 
cbõ,  dulikbácho. 

TristTira,  e./  T.  tbisteíi. 

Trianloo,  a.  tirii  domsSificho,  trisâl. 

TriByllabiOO,  a.  tim  aksbarãmcfao. 
trjakshnr,  tryakshari. 

Trisyllabo,  i.  m.  tryakcbarítabd  m. 

Tritão,  s.  m.  BHinadrailev. 
Tritono,  «.  m.  (mvK.)  tnsvarAihlar  n. 
Tritura,  trituração, »./,  trltnra- 
mento,  '*.  m.  púd  karnpiii  n..  kutni 

vAtni;  pftd,  ebOr/ 


TUI 


Troviata,  ».  m.  padãm  Kliadnftr.        | 

Trovoada,  ».  f.  gaoffadyiimcho 
tlianthniiD,  gík^gndyir  gaffgáâo ;  ee- 
troiiãn;  boba),  gliaridian  m.,  t>ob;  sa- 
rabanda: pa[ti/.,  eoTn. 

Trovoar,  i:  i.  R  tkotejab. 

TroTOBO,  a.  thaii(hftnjt,  gbanglianit. 

Troxe-moxe,  adi.  V^.  tbochÉiioohk, 

Traanaz,  >.  m,  V.  truÃu. 

Traanear,  v.  i.  pbakftiiiilâil)  karuthk, 
keldâvuiiik. 

TratMissoo,  a.  phakãihdy&clio,  kel- 
dãvnecho. 

Traania,  tmaaiofl, »./.  keldãvni/., 
phiikfiríid,  j-ariítr  n.  ||  V.  khbuctk. 

Trnãó,  ê.  m.  phRkãmdí,  yaihtii, 
lihãaÃlo,  bhflindo. 

Trnoar,  u.  i.  trãk  m&ruihk. 

Trucidar,  v.  t.  va]valãvCn  mfiruihk. 

Traoilar,  $.  vi.  gHldr  radçcrà  n. 

Trnaulenola,  ».  /.  dàrun&y,  nUhlu- 
lày  /;  iiiBbturpari  n. 

Trnonlento,  a,  dàrun,  uishtur,  krQr, 
iiÍBbkarun. 

Tmglmão,  >.  m.  dubhâelii. 

Tmnoadamente.arfr.  kulkjAiiiniii]; 
vikhnn,  tirdbkuro  (deet.). 

Tranoado,  a.  k&tartalo;  incompleto: 
vikhan,  tu^ko,  ardlikuro ;  muiilado : 
luiiido,  muihdha,  vikiil. 

Trano amento,  *.  m.  kútarní,  muiii- 
dlini,  liithdrii/. 

Trnnoar',  >-.  '.  kàtruritk,  kãpiiríik, 
lumdumk.  maiiidburíik,  hftiiuiiik  ;  omil' 
Ur:  kbajauink,  gnlaumk.  ||  —  r.  r.  vi- 
kban-,  iiiuiiidfao  jãvuihk. 

TitmoatHra,  *■/■  luihdní,  mumdbni 
/.;  mumdbL-pan,  luriídcpan  n. 

Tronfia,,  «.  f.  muifuao  m  ;  kcrnsâiii- 
cbciii  inílleni  n. 

Trunfar,  v.  i.  trumpli  khcjumk ; 
(fig.J  pradliãu-,  mukbuli  jâvinhk. 

Tmafo,  í.  Til.  truinpb  n».;  (fig)  pra^ 
dhAn.  roukheli. 

Trnpitar,  v.  i.  (p.  na.)  V.  bbtbkpit*». 

Tmgiie,  *  BI.  trúk/ 

Truz,  iai.  (olio,  dobo.  || ,  t'>to. 

I.  »i.  gbab,  dbajiko  m.W  De  — ,  uttam, 
nSjak  (na.). 

Td,  pron.  iian. 

Taa,  a.  V.  tku. 

Tnaoa,  ••/.  V.  bauu. 

Tuba,   "    /   (poH.)    V.  TKUHUKTA. 

Tubagem,  e.  /.  oal  ni.  pi. :  oal  gb&l- 

Tnbara,   tabera,   (loi.),   inuihdli, 
kariídli/. 
Tnbarão,  a.  m.  magnr,  moro  m. 


Tnberoolado,  a.  gád](hã]. 

Tnberoulizaeão,  ».f.  pbodjâiiemn. 

Taberoulizar,  i--  í.  pbod  kànimk 
(d.  do  o./ll  o.  r.  phod  jâvumkVií.  tio  t.}. 

Tabercolo,  v.  mi  pbod  ni.,  gfiditb; 
fòoí.J  mumdii,  kangi/. 

Taberonlose,  a.  /.  khevúd  / 

Tabarouloso,  a.  phod&mcbo ;  mum- 
dlj-amcbo.  II  Tiiiea  tubercttlnao,  pho- 
dàrhcbí  kbevàd/.  ||  a.  m.  kbevftdkâr. 

Tnberifonns,  tnberolde,  a.  muiii- 
dli  kasí,  kamdãkriti. 

Tnberosidade,  *.  /.  dbuihg  n., 
gAm,b/ 

TubQFOBO,  a.  dbariígã),  g&iiitbâj; 
(boi.)  inuDidlyâiiiclio,  kãibdlyãmcba. 

Tubiforme,  a.  uh)í  kasí,  Dalikãkriti. 

Tubo,  t.  m.  túb,  uaj,  paiiidel  >»., 
uali,  nâúi;  fanat.J  dbamoi,  nadí,  nidf. 

Tubulação,  a.  f.  Dal  mSihdnein, 
-dãlnedi  ... 

Tabulado,  a,  na)ficbo. 

Tubuladura,  ».  f.  na|ucUo  pbâriítc 
m.pi. 

Tubular,  a.  uaià  «arko,  na)i  kaai. 

Tobuloeo,  a.  natijcebo;  anjâ  súrko. 

Tudo, proji,  aaglerii,  «agaj.  sarvam n. 
II  E»tar  por  — ,  eagJyAk  rãji  âeuink. 
òVi-  ~,  mukluii-,  VHUtâd  jávuiíik.  tier 
—  ma,  sugat  inej&ii  ekacb  jâvumk. 
Em  —  e  por  — ,  sagaf  mplflo,  sarvalah. 
Maia  qat  — ,  Baglyâ  ftdiíii,  paile  BvAter. 

Tudo-nada, «.  ni.  mãtscih,  QiiitnKetii, 

Tufado, n.pbugklo;(^Í.J  V.vaii>o»u. 

Tufão,  B.  m.  tuphân  «.,  jbad  m.,  vâ- 
da)  Q. 

Tufar,  V.  t.  pbugauink,  phiilauiiik, 
pfiiidruihk.  II  V.  1.  pbuguiiik,  pbuluihk; 
]il)Ugo  jAviuiik  fd.  do  a.),  pcihdroiiik; 
(fig-)  pbuguiiik,  gnrvftn  bbaromk.H  e.  r. 
pbuguiiik,  phulumk;  (fig.)  V.  uKBaBKH- 

Tufo,  ».  pbuspliuait  pbâtar,  moliro 
m.; porção  de  Uat  aberta:  phuUali  laniv 
/. ;  parU  coavtxa  do  turbante:  turo, 
ch&n,  biicbko;  btitíião  de  agua:  biid- 
budo ;  munlieido:  válkiilo  cliiimbo, 
BCiiido;  fiifo  doe  rrêtidua :   jiltugo  ))(., 

Tufoso,  ti.  pliiiglalo^  pUiiUalo. 

Tugir,  V.  i.  pbiitpbiituriík,  pbutpbu- 
tún  ulaiiriík.  |j  A'"i)  —  nem  muf/ir,  gap- 
chip  1'íivurnk,  miti  aà  iigbduriík. 

Tugnirio,  «.  m.  khoiiip,  khoihptí, 
ihomi>Ai/.;(fig.JV.Anw,^o. 

Tnln,  «.  m.  (boià.)  kirâihti/. 

TnlUvo,  a.  lAkbtaIu,  sai iibbii) talo. 


TRO 


Trolha,  </.  thíipi/ll«.  m.  gdihvdo; 
(fin.)  bhikârdo,  phnkir. 

Trom ,  s.  m.  dbHcIio  aftd,  dumâura  n».; 
(ant.)  ní.!  /. 

Tromba,  »./  (lool.j  soiiiil  n.;  «oifidi 
f.;  muiiidlio  (—  df  affnaj  m.;  (fig.) 
muskar,  muíkat  n, ,-  (ant.j  V.  thohf*. 
'I  EiilttT  dt  — .  toifid  kMerh  karumk. 
Fattr  —,  toihd  vftriíkdpiii  knrnmk. 

Trombada,  *.  /  Mind  uiârneih  n. 

Trombão,  ».  m.  vliadW  kariío  m. 

Trorabejar,  r.  í.  aóiiirl  hfilauiiik,- 
mftriiiiik;  tfig)  toitid  kftlpDi-,  vftiiik- 
dtiii  karuiiik. 

Trombeta,  a.  f.  turmct  n.,  tiirtiirí, 
kàl.  •  nepheri  /  ||  *,  m.  kA|í. 

Trombetetrò,  »■  m.  kAIi,  karni-kàr. 

Tromblom,  «.  m.  umch  chepein  n. 

Trombone,  »-  m.  trombon  m. 

Trombado,  a.  somdyo;  (fig.)  V.  cir- 


Trompa,  «.  /.  turam  n.,  karno  ut. 

Tronante,  a.  V.  tkuante. 

Tronar,  v.  i.  V.  troar. 

Tronoar,  r.  (.  )-'.  thunuar. 

Trosobado,  a.  kãtarlalo,  kllplslo, 
lAriído. 

Tronctiar,  c.  t.  miilAn  kfitnithk,  kfi- 
pumk.  muitidhumk. 

Tronobo,  a.  l&iiido,  lumdo,  moiiidlio. 
[|í.  m.  mmhdh,  liirtid  n, 

Tronobudo,  n.  deúifâj,  dem^Alo. 

Trosoo,  «.  m.  kAiíid  n.,  karâiiidí /.; 
ramo:  kbâihdo  m.:  a  parle  mate  groata 
doeorixt:  kftiiid,  dhad.luiiidn.; /ração .• 
khodo  m.,  khoii  n. ,-  cárcere  :  baifidkhan 
/.,  turúriíg  (Vê.  Sav.  e  Cun.i;  (marj 
kuihvo  m. ;  (fig.)  khod  n.  ,■  dodo-,  boiii- 
tho  manÍB.  ||  —  dt  'geraç&o,  pôrvaj, 
infilpumsh,  bijporusli,  kuIkAr. 

Tronoo,  a.  mariídho,  luijido,  lâthdo. 

Troneira,  *./.  V*.  kokbiiideie*. 

Tronqaeiro,  ».  m.  V.  câncer  «no. 

Tropa,  *-  /  phauj  /.,  laákar  n.,  dal, 
<Ia],  dalbhftr,  senâbh&r  m.,  seoft/.,  eai- 
ny»  n.;  urpHifij  /.,  jamo,  can  m. 

Tropeada,  ».  /  pftmvIfLmcho  «fid  m. 

Tropear,  c.  t.  pãõiy  badauihk,-  vA- 

Tropeç amento,   tropeçio,   >-   nt. 

fidalni,  fidkliajrii/ 

Tropegar,  r.  i.  Ad]uihk,  Adkhalumk ; 
errar:  chiikiiriík,  vitliaruriík ;  iiirarrrr: 
pfldiuiik;  lirsilar:  daiimilnltimk. 

Tropeço,  *■  m.  íiflkhB! :  (Ji;/.f  Adkfaal, 
adrhan.  ||  1'fdra  th'—  (fij/-),  adRÍmn/. 

Tropeqndo,  o.  bbav  íUla]  talo,  Adkhr 
Ijo. 


I      Trôpego,    a.    dbarlalo,    frsIftriíkHr. 
I  pAiiiy-jad,  thodito,  ||  —  ile  Unyva,  JW< 
.  jiUiecho. 
I      Tropeiro,  *.  m.  kAbildi. 

Tropel,  »•  m.  urpaiiij,  l&mdi  /..  Int. 
i  loiiidlio,  kalnp',  eor^usãa :  bobfil,  gnài- 
I  dba|  m.,  gadbad ;  grande  quantidnili : 
ria  /..  domgarm.  Wlft  ^  tm  em  —. 
!  gomdbjSn,  gaiIbadGn. 

Tropelia,  ê.f.  fndbnd.  bob/.,  bt4«; 
!  <n.,  dhuinsín  n.;  (jig.)  nftd,  chorridri. 

UaRai/n    V.    IR»VE»BC»A." 

Tropbéo,  a.  m,  jajtftcheita  kbnn. 
j  jajachihDa-  (Jig.)  jiiyt  n.,  jay  m. 

Tropical,  a.  kriimCÍBÍiDet^ho,  krám- 
I  tÍTi-LttAcbo. 
í      froplcão,  ».  iJi.  j;liodo   adítln^rn  n. 

Troploar,  k.  i.  bliotnvQn  bhõinvún 
1  ádjiiiiik  (moiijàt). 

I  Tropioo,  *.  m.  (aitr.)  krfiiíitisímÃ. 
j  ayaDasJmA /.,  krAditivritt.j) —  do  Can- 
etr,  karka\TUt.  —  de  Caprieoniio,  ma- 
I  karavritt  n. 

Tropo,  «.  m.  r&pak,  upam  m.,  upa- 
chfir  nt. 

Tropologria,  ».  f.  rãpakataríitr : 
drisbtamtabb&shaTi  n. 

Tropologloo,  o".  rQpakntBmtrâcbo : 

'  Troqnel,  (-  m.  inobarmàrchosopom 
I      Trotador,  a.  e  a.  m.,  trotão,  c.  u 

dudúdudli  cbaltalo.  duddddnftr 
I      Trotar,  v.  ■'.  dudkí-  'dud(ídadQ  cba- 

Inriík,  daddadamk. 
j      Trote,' ».  m.  dudkí,  dudklehíl  /. 
Trotelro,  a.  e  i.  m.  dadOdadQ  «bal- 

talo;  gâiliye  phudc  TetaloevAii;  fant., 


Trouxa,  «. /.  potll,  potolí  (n«.  Sol. if. 
TroQxada,  a.  /-  potjo,  potolo  »>. 
Tronio-momo,    adv.    V.    isorm.- 

Trova,  ».  /  pad  n. 

Trovador,  <.  «i.  padiíh  ghodtalo. 

Trovão,  s.  IR.  gad^do  m.,  ga^gii.i 

Trovar,  v.  t,  e  í.  padám  ghadndik : 
slok  kariinik. 

Trovejante,  a.  gadgadtalo;  gtian- 
gbnnit,  tli&nfhanít. 

Trovejar,  v'.  i.  gadgadumk,  gail- 
giu.lo  ycvuriík,-  mAruiiik,  tadtaduriík : 
/iiirr  trocòea;  gadftadAvaiiik,  ?Bd),'ade 
karaiitk ;  ribnmhar:  fbanlhanmiik. 
glianghariDmk.  dliArdhanuriík :  tm- 
dar':  garõjiiriík.  u^iandhárnijik.  '  t-  r 

I     Troviaoar,  v.  i   " 


Taroo,  *.  m.  (naiil.J  niliiigar  iikal- 
clieiii  fideiii  n.  ||  a.  e  i.  m.  turkani. 

Turfa,  s.f.  Batrinabbflinilcl  h. 

Tarfeira,  s.  f.  gavRtúuhi  jamín  / 

Tnrganoia,  tnrgesoeaoia,  ttirgi- 
dez.  ».  /.  8Új,  phOg  /.,  pluigo  m. 

Turgente,  a.  phuglalo,  phullalo. 

Turgeaoento,  a.  aujnitalo,  snjaurií- 
clio,  plialaitalo.  ||  V.  TUBaii>o. 

Tnrgesoer,  v.  í.  t  r.  sujuihk,  phu- 
guriík,  phuliimk.  II  í:  I.  HUJHtiriík,  phii- 
gauiiik. 

Tnrgldo,  a.  snjlalo,  Rujnt;  anjmorlit, 
pliugro;  (fig.)  V.  earoLAOO.' 

Targimão,  s,  m.  dubliftelii- 

Tarma,  «.  /.  lainan,  rnmal  n.,  ur- 
piiTiii  /,,  gol  m.;  turm,  peihflciii.  "., 
pamKli  011  psTÍigat  /.  ||  Km  — ,  loiii- 
rlhy&u,  iirpaiiijín. 

Turno,  ».  m.  pAIiyecho  lok  m.,  phc- 
diyociíe  gailo  m.  pi.;  p61i,  pbedi,  vel, 
pfliitli,  ktipi)  /  II  Pnr  s«(  — ,  ftplo  pâ- 
iiycn. 

Tnrplloqiilo,  X.  m.  pojclctii  utt.tr  »., 
amaiiigalsabd  m. 

Tarquaza,  i .  /  poroj  m.  i 

Tarquezado,  a.  perojãchvã  rniiigfL-  ' 

Torra,  ».  f.  enl  /,  Imt1i>  vãdo ;  Jliag- 
dcii),  toriírlilk  toihdj  kapiil  inllrncih  n. 

Tarrão,  a.  1 1.  m.  nali,  hatlií,  vílilyo ; 
jliagdekãr.  | 

Turrar,  v.  i.  sal-,  tom  karuiiik; 
jlingdiiink ;  kapAlãc-,  takton  jujiimk.      | 

Turrlfrago,  a.  (ficH.)  burimj  koiíis- 
lAytalo.  I 

Tnrrigaro,  a.  (pofl. )  biiriíiig  vflliíiv-  ! 
talo. 

Turrista,  «.  m.  e/  V.  n-RnSo. 

Tnrtnrlno,  a.  (potí.)  kaTdyadio. 

Tarração,  í.  /,,  tcrTamanto,  e.  m.  , 

Turvar,  v.  i.  doihsauihk,  kliadalA- 
vuriík,  gadaj  karuihk;  kâjok  lnídlmmk 
(!.  »up.  do  o.),  gair  karumk.ll  —  ojuízti,  | 
mat  phiraiimk,  ptyíakr  kSjok  liãduiiik. 


!!« 


i.  doiiiBothk,  khadjuiiik;  ffil/.)  V. 
TAn-SE.  II  r.  r.  gadaj-,  kliadii]  jfl- 
varí)k,  gadluihk,  kliAtodnriík ;  gair-, 
phiko  jãvuiiik;  (fiff.J  chadliinhk,  tH- 
pjihk,  tidktimk. 

Tnrvejar,  i-.  i-  kbadaj  jfivnmk,  doiii- 
Hihk,  gadjuiiik. 

Turvo,  a.  Ubnílal,  gada{.  doiiie,  dlion ; 
uchaiijbal,  asvnslli.;!  OUioa  l-irnu',  gliii- 
grc  dole.  il  «.  m.  V.  TurnAçío. 

Tutano,  í.  m.  tiitfiuB.,  mcridO,  •tii- 
lis ;  (Jiff.)  garbh  ou  girabh,  sftr  m. 


I  Tutuar,  L'.  l.  ttkih  mhau  pScblinimk 
I      Tutela,  B.f  bfilgan,  rfiklian/.,  Baiii- 

raksbari  n.;  (fij)  ÃdUar,  fisnr  m. 

Totslado,  a.  r  s.  m.  nUbncUíifil  ils- 

lalo. 
Tutelar,  <i.  aamrakBlianicliD,  bãl- 
I  giinocho;  rákbtalo,v&gaita[o.  ||i4rr/<} — , 
I  blindvo  rSklino.  [[  t).  t.  rAkhuríik,  bilt- 
I  gumk,  vflgaumk;  ffig.)  V.  nBruMcnn, 
I      Tutor,  *.  01.  tutor,  rAkbnftr,  bftlgi- 

nâr,   pitrlstbfui,   "  bSpSethânik ;   ffy.) 
1  ádliAri,  áliisro  ditalo. 
j      Tutorar,  tutorsar,  v.  t.  sambliA- 
'  ]uiíik,  yftgaumk,  bftpriMbilnik  jilviiihk 
'  (d.  do  0.). 
I      Tutoria,  ».  f.  tatoriiclii"ni  kâm  ».; 

rakBbiidhikilr  ni.;  (fig.)  V.  awpabíi. 
'      Tf  mpanal,  tympanjco,  n.  kAnpyú- 

j  Tympaniamo,  «-  m.,  tympanite, 
I  tympanizaQao,  «.  /  pot  pbiignoiii, 
gulinodar  n.,  gulmavÁt,  giilo  vi. 

Tympariitico,  n.  giilmavfitílcho;  |io{ 
pbiiglolo. 

Tjmpanlzar,  v.  t.  pot  pbugaiiihk 
(•/.  do  o.),  potâriít  giijo  gliâluihk  fg, 
do  o.).  II  V.  r.  pot  pbuguihfc,-  gbatf  jii- 
viiriík ;  po(fi[iit  guio  ypviiiiik,  gulmo- 
vfit  jAiiiriík  (d.  do  ».). 

Tympano,  t.  m.  kilnpo,  kftnflubo 
paddO  m.;  fmiit.)  V.  timbxlk*-'' -B,  pi. 
kãnpc,  kãD  7n.  ji/. 

Typho,  *.  ni.  kajjar  m. 

Typhoemia,  a./,  laktavikflr  in. 

Typhoide,  typhoidéo.  n.  killjanl- 

Typbomanla,  t.  f.  kAljarAelii 
jbflihk/. 

Typhoso,  a.  kaljàrucho,  1|  s.  in.  kfll- 
jar  lAglalo. 

TTpioaments,  ndr.  visosbíiii,  asA- 
dliAranpaniiii. 

Trplco',  n.  visoslink,  asadíiArnn; 
lAkslianik,  sâiiikctik,  cliibnyAdio,  bô- 
dliak.  ' 

Typo,  8.  III.  naniiiuo,  aAiiicbo,  nakso 
m.;  bbAviinA/,  Bvnrílp;  indiriduo:  kOl 
n.,  jan  iii,  ,■  tt/mbiilo:  klifln,  cbíbnerii, 
lnklicni  caracter  de  imprèjiêa:  chbAp 
ou  sup  n,,  thaso  iii. 

Typochromia,  ».  /  vichitr  cbbAp- 
nif. 

Typographia,  «.  /.  t-lilifipchi  vidyâ 
/.,-  clibãpkbânn  >n.,  dibApkliAii  n. 

Typographicamsnto,  adr.  ddiAp- 
necliyA  prakàrAn. 

Typographioo,  t.  cbhApiifclio ; 
d.hflpkhftm-Ac-bo. 


Ti:.\ 


Talha,  *./  Athan,  koltuiibi;  rila/., 

TqUq,  t.  m.  virvirít  lugat  n. 

Tnmba,  «./.  plioiiid;  (íimb  in...  tirdi, 
kinií,  tiilbirli  /.||  O  que  o  ber^o  ãà,  a  — 
o  hm,  jAlalyâclio  gun  mt-lyà  bíiROr 
khniiido  nú.  :|  «.  m.  e  f.  kapaipbutko, 
DÍrbbági ;  "klic!  I&gn  niislnlo.  {]  int. 
ghab !  ilnb  \ 

Tnmbeiro,  «.  vi.  túiiib  vbarlalo, 
kbfiiiidkàr. 

Tnmbioa,  ».  f.  uirbliúg  ti,  avdaéfi, 
durgttti  / 

Tumeconoia,  «.  /  sQj  /-,  Uãdwl  n. 

Tmneoânta,  a.  siijlalo,  sujro. 

Tamoosr,  r.  t.  e  r.  V.  ihtiimksckh. 

Tnmsfaogão,  s.  /  sujni,  afij/ 

Tninâfaoieiíte,  tumeflcanto,  a.  sn- 
jaitalo,  aúj  lifiillalo. 

Tamsfaoto,  a.  sujlulo,  Eujmodit, 

Tamefazsr,  tnmeficar,  i\  t.  sii- 
jiiiiiiik.  i;  (-.  r,  sujiidik,  pliuginiik. 

Tamesto,  a.  sujltilu,  snjro. 

TumidamsntG,  ath.  eujíIti,  pliugljii. 

Tumidez,  «. /.  aúj,  pUOg/ 

Tnmido,  a.  sitjlnlo,  sqjmoilit,  moto, 
pbiigro;  (fig.)  V.  omiutiioBO.  ' 

Tumor,  »■  m.  (uríibar,  dliiiiiiii,  dnli- 
khàiicríi  »',  bnkdl  m.,  RA[Íi'tli,  súj  /. 

TÍtmoroso,  a-  sujlalo,  pbuglalo. 

Tamalar,  a.  dliunvAclio,  pbonidã- 

fbo,  |]  V.  t     V.  «|.;l-Ct.TAll. 

Tnmalo,  e.  m.  dlmpciii  ».,  diliatrí/, 
ptioiiid  III ;  marn  ». 

Tamnlto,  «.  iM.baiiid,  rlijilc,  tírr&j  »., 
riijbbaoie  m.,  kfitkfly  (m.  Can.)  f.;  al- 
rorohi ;  kliftlbaj,  hnlkbal,  bajbnl,  gal- 
ba|  iii.,kbnlpatn.,-ciiu/ucn'i.'  gadliail/, 
balAbal,  goiiidliaí;  bnlU-ia :  uo\>&\  m., 
(UiAiiidal,  j&g;  tlausfocfi/u :  iu'bniiibn- 
]Ay,  kalkaiiidiii/.,  tahinilo  ih.  pt. )]  h'm 
— .  bnbClàu,  gadbadiíi. 

Tmnnltnar, '  ''.  '.  iiliiramiik, 
iittininhk,  chAlvauiiik  ;  fjig)  gfljauiiik 
síidiívuiiik,  II  r.  ANiTAn.  II  i:  i.  phiruiiik, 
kalimmk,  ufliuiiik,  upvAsiiiiik ;  Of/ilar- 
k:  talmajiiiiik,  umAIiiiíik,  cbalba]uiíik ;  , 
csCromh/tr;  klinlkbnliiiiik,  '  klmlLilia- 
luiíik,  galbnliiiiik,  galgíijiiiíik,  kb;itpn-  ' 
iuiiik.  II  «.  >n.  V.  Munu. 

Tnmnltaarlamentc,  tnmultnoaa- 
menta,  adr.  bobAjAti,  gadbndin. 

Tamnltnario,  tamultnoso,  a. 
baiiiilàclio,  ràjikAcho;  bobrilAclio,  gnd- 
bnda-liii,  ilLA[iidali.  '    T 

tuna,  «.  /  vAydespaii,  liiiiidnii  u.  || 
Ir  nii  cmilíir  <•  —,  liiiiuliiriík,  vAydrs  ' 
jilvmíik. 


Tunante,  a-  1 1.  m.  vAydeá,  hiiiidiio. 
p  Arpai. 

Tnnda,  «.  /.  kordc,  pbatkc  m.  pi., 
inArni.,  j1iorlpatt>'PbApfivm  yut.Sai.Jf. 

Tnnica,  ». /.  tQak,  iLmgicm  n. 

Tuniqasta,  f.  m.  eiipurlcih  ãiiig- 
loiii  n. 

Tnnnel,  *.  m.  hbmiiyâriphi  vàt,  tal- 

Tnno,  í.  m.  V.  tdkakte. 

Turba,  t-f.  lokãcbo  lomdho,  -lot «.. 
tflitidí,  urpamj;  châjm  (do  port.  ciiv>- 
ha)  n.  II  Í!.'iii  — ,  urpainjiD,  tfldidiyen. 

Tnrbaçfto, «./.  kfllokáviíí/V  kilok: 
kliadal,  doriía;  confusão:  gnmdba)  n- 
gadbnd  /,  tnpbãD;  detattttet-go  : 
asvaBtlipftn  ri.,  ucliariíbalây,  balkam- 
diy,  talmalní/. 

Turbadamente,  adc.  nchaihbalãD, 
lialkaiiirian. 

Turbado,  a.  ucbaiiibal,  aevastb. 

Tarbador,  a.  e  »,  ui. 


Torbamootú,  «.  m.  I'.  tibua:Ão. 

Turbamulta,  «.  m.  rama],  lamnn  » , 
urpariíj  /. 

Turbante,  i.  m.  mmluso,  chu-lo  n  . 
paf-di  /.,  pfigotcrii  H- 

Túrbar,  i:  í.  ghúm  kammk.  k&lok 
tiAdumk  (l.  iiip.  do  o.};  kliadlàvmiik, 
kbadnt-,  doiíis  kariiiiik,  doihsauibk ; 
agitar :  dbavbiriík,  kbabbdalnvuríik : 
tranataraar :  goriídlijâvumk,  bighdã- 
vniiik ;  inquietar :  uchambalãmnik. 
halbiiiiidáviíiiik,  gbfibrftvaríik.  |  r.  r. 
gliQtn-,  gair  jáviíihk;  kbndjuink,  doiii- 
Boiiik;  (jiff.J  QkAiiitiniik,  k.ilkahiihk.  ; 

V.  l2mUlKTAB-6K, 

Turbativo,  a.  nsvastb  karubo,  bii;b- 
rtAviiiiielio. 

Túrbido,  u.  gbAm;  kliadal,  gadaJ. 
mc|o;  ilkúiiiCãclio,  kalkalvAcbo. 

TnrblUtão,  ».  m.  vftryãcbo  bhoutvn< 
VI;  vSvtft!  /,  vàdal  H.,  rhDkravât: 
bhoiiivro  TH.,  cliakr,  bhrauian  u. 

Turbina,  «.  /.  iidkA  iioihdÍAk  girgir 
tnlciii  rabât  n. 

Tnrblnoeo,  □.  girgirtalo,  t-liakraga 
tiulio. 

Turbulsnola,  ».  /.  butbulcpan  h- 
kiiskiísi,  urma^ty,  uchaihbã|ày'  /; 
baihd  n.,  ptiiiidày,  dâiíidgAy,  kJttliiiv 
0.».-Can.)f. 

Turbulento,  a.  baiiidí,  nuihd,  dhu- 
mfilyo,  dãiiidgo;  godidlijftcbo,  Wihdu- 
cbo;  liuliçogo:  biilhujo,  nAd,  iirniat, 
ghusalno. 

Turoa,  *  /  I'.  iitBvo>;iiiA. 


TLT 


Tsrpographo,  «.  m.  chhftpn&r,  chhH- 
pâri. 

Tyrantia,  r./  dAruri-,  niabtiir  bã.il; 
vftvt-,  siihdii]  jibh  f-l  SiÀlar  a  — ,  dus- 
r^flcher  vityt  itlaumk. 

Tyraimâte,  s.  m.  julfimUfir,  julmi 
iulhikfu'í. 

Tyraimla,  «.  /.  julmficheih  râj,  lA- 
jik,  aDyâyasâsan,  prajApiíinn  n.,  râj- 
drohn  m.,  *  dnmdvat  n. ,-  opprrsião:  jii- 
]ãm  m.,  jabíirdastí ;  barbaridadr:  dã- 
runãj,  oi&hturSj  /. 

TyranniOEiíiieiite,  adv.  julinân,  ja- 
bardnstiD. 

TyTaniiicida,  «.  m.  prajâpidaka- 
ghfitkt. 


TyTajmiaidlo,  »■  m.  jnlíiindãrík 
mfiriieih  n.,  prajapídaknghfit  m. 

TyrEumiCo,  o.  juímfitnn.  julmi,  •jnl- 
mít,  jnbardnBt,  joTÍLVBr;  dSrun,  ninfatur. 

Tyrannlzador,  a.ei.m  jiilãm  kar- 
talu.  julQmdflr. 

Tyraniuzar,  v.  f.  juIOm  karnihk  d. 
do  n.),  julmumk;  pidfipjd  divuiiik  (d. 
do  o.),  kasht&vuiiik,  da^ daf^ftvumk. 

Tyraimo,  «.  m.  rflj  balkavnftr,  rs- 
jyúpahâr,  julQmdAT.  julmí  rfijS.  prajâ- 
pidak;  niArknr,  kbarkas  inanis  m- 
&);dhâd/||a.  danin,  nish|ur,  julmfichn. 

Tyrto,  a.  (poel.)  jfin'ib!o  (ramgf. 

Tzar,  t.  m.  Rusra-ri^iihtrftcho  piit- 
ifly. 


U, "-  >».  ckvisciii  aUsbar  ãni  pâihi-livo 

Uberdade,  «./.  «upikpan  ».,  supha- 
\k\  f.;  (fiij-i  uphâlcni  r>.,  Hukal  m,;  gi- 
reikfiy,  daulat/. 

Ubère,  a.  (porl.)  auph»],  supik.  ||  V. 

ABIJNDAHTE.   ||  Ê.  IH.   borílD  Wt.  ;    Olhtí  f. 

Ubérrimo,  a.  bhav  pikftvo,-  pbalâ- 
dik,  BUpihl. 

Ubertoao,  a.  fpott.)  supikí,  suphal. 

Ubi,  s.  m.  fhikAn  n,  thfiro  m. 

Dbioaçâo,  t.  f.  thikítn  karnem  n. 

Ubiqnaqào,  t.f.  vyâptigiin  m. 

Ubiquidade,  ».  /.  vyâpti  'f.,  aarva- 
vyãpakatva,  BnrvaUh  flenem  n. 

Ublqno,  a.  sarvavyApak,  sarva- 
trnsth.  Barvatali  fislalo. 

Uoharia,  s.  /.  V.  hu::habi*. 

Udometrla,  s.  /  vrJBhtimflpan, 
padIaIjA  pftvgAobem  mejap  «.' 

Údometro,    «.    m.    vriabliniapana- 

ura,  int.  âbfl !  ftbflre !  ||  --1  ~,  sii- 
bhSiii,  jâyteiii. 

Ufanamente,  adc.  ahaiíi](ArAii,  inão- 
mânatvftu. 

Ufanar,  v.  t.  ftnanidATumk,  murga- 
tàvumk,  mutauiiik  (ehul.}.  ||  r.  r,  iniir- 
galUTÍik,  phuluifik,  aliamkftnniik,  mu- 
tnmk  (dnil.). 

Ufania,  ».  /  murgatnl,  mirvnn, 
àtmatiishti,  mllmj/,'  aiiariíkflr  to.,  mf- 
pan.  •  mâninânatva  n.  \l  V.  bizabhia. 

Ufano,    ufanoao,    a.    mur^aflalo, 

flinllato.  Atmatnslit,  mRiiijklir;  nbaiii- 
ftr!,  abbimâDÍ. 
Ui,  íní.  bfly! 


Uirador,  a.  r  ».  m.  kuí  gbfiltnlo. 
hnmkevnfir. 

Uivar,  B.  i-  huriíkcvBiiik,  kni  gb«- 
luriík;  (fig.)  bob  mftruihk,  kiihvHitiink. 
Ardaihk.  ||  i.  m.  homkpvní/. 

UiTO,  *.  m.  buihki,  kuí/. 

Ukaee,  >■  m.  Busflmchyã  pátíAvl- 
ehcih  áfisan  n. 

Uloera,  «.  /.  rOrii,  vrar  on  Taran. 
*vari,  chavnriíd,  bhagamdal,  bivan  v., 
bhaeaihdar  m. 

UloeraQ&o,  «./-  varati  jAneih,  kiran 
padnein;  rftrii,  bbagdaj  u. 

Úloerar,  v.  t.  rúrn-,  raran  cbAlnnik 
(d.  dn  f.);  (fy.)  kãljAk  ghSyghAlnriík.- 
dflg  divumk  {g.  d«  o.).  %  V.  ,-..imo»h«. 
II  r.  i.  e  r.  rOíh  paduriík  (d.  dn  »  i,  va- 
ran  jãvumk;  (fig.)  kfijij  lAsumk  '_g.  d- 
g.)',  a4g  l&gumk  (d.  dn  »). 

Ulosrativo,  a.  vranAohn ;  inrini 
gbAltalo. 

Uloerolde,  a.  rúiii  kascrii,  vranã- 
kriti. 

Uloeroso,  a,  kivnâcbo ;  raráih-,  kiT- 
iiAiii  padlalo,  vrani,  i;bftylt{. 

Ulema,  »■  nu  iurknnyâincba  dbar- 
masAstri. 

Uliglnarlo,  o.  mSyriíiiit  klrlatalo. 

Ullglnoao,  o.  pacbpacnit;  selTai. 

Ulmoiro,  olmo,  «.  w.  fboij  vAtiivjú 
f —  da  índia   in. 

Ulna,  «-/-  (ant )  V.  uraçí  t  crnir-. 

Ulonda,  ».  /  (mrd.)  malfiihclu  tíij  / 

Ulterior,  a.  pbudlo:  uprAmtlo,  mi- 
girlo;  pciekadcbo,  inukliAvaytn.  attar 
(em  comp.J. 


ULU 


niterloridade,  *.  /.  pbudlepen-, 
ii:iiigírli:pHn  n. 

Ulteriormente,  adi:  niSgir,  ujirAiiil, 
ajirãiiiteiii,  iipnr;  ácvtiiíi. 

UltlmadaineiLte,  adc.  sckiiii,  sfv- 
tiiii,  áevat  pnryflriít. 

Ultlm amante,  adv.  oimiineih,  áev- 
ttm.  (ikhi^r  X  liíkUm,  tliodo  kãrjálo. 

Ultimar,  t-.  t.  átpuríik.  enihpilduink, 
áfilti  pãvaurhk. 

Ultimatnm,  *.  m.  nimíiium  uttnr  n., 
i)idHiiâc;ho  sabd,  aiirsevut  m. 

Ultimo,  a.  iiim&iio  ou  nimno^/ínaí.- 
Rcvtàclio,  amtãuliu  ou  aiiiticho,  aihlim; 
que  prerede  immfdiatatneiite  o  tempo 
actual:  gelo.  kãtclio,  pft(Íilo.iU  ulltina 
hora,  marnãclií  shadi,  -tan.  Vitima  con- 
tadr,  marinlyãchi  nimâní  khii^i.  Ptna 
ultima,  marnâclii  áikshíl  f.^Á  vUima 
011  ás  iiUimaê,  ãkli«r,  uimflne  daáer ; 
suvnt  pnrj&mt.  A'ir  u/lima  au  na»  uUi- 
mon,  vhHdâ  <lii|iliràk ;  nímAix-  tanir. 
Em  ultinia  analj/te,  sas&riíh,'  á^pQn. 
Km  —  loyar,  nimRiicih.  Pw  — ,  aekíiii, 
BfVtim. 

Ultra,  pTtf.  upar. 

Ultrajado,  a  lirmAD  kclulo,  akma- 
nftk  ghfilalo. 

UltraJadoT,  a.  e  «.  m.  skmHD  kar- 
talo.  apinaní,  b  muuf,  niriíiUkftr. 

Ultrajante,  a.  npinâní,  akmnnflcbo, 

Ultrajar,  r.  l.  skinãu-,  bcmiln  ka- 
ruihk  (d.  do  o.),  B|imãniinik  oii  akinll< 
numk,  kátnimk  fiilt.  cuhtau),  Boluihk 
(titt.  RSFoi.AH),  tnmdSr  tliíinpí  udaumk 
fliU.  «-«Pin  ^A  rxcl:;  g.  do  o.),  vitum- 
bumk. 

Ultrage,  s.  m,  apmAn  ou  ukmAn, 
beiniin.  pachmãii,  aiiAdai'  iii.,  dliimd, 
niihdil  / 

Ultrajoso,  a.  nkmfinAclio,  licmàni, 
DiAn  k&dhcbo. 

Ultramar,  f.  m.  nttriiinni'  n> ,  samu- 
drapalikad  /. 

Ultramarino,  a.  santud rapai ikad- 
clio,  dAryfipclo. 

Ultramontano,  a.  iIoiii(;rAp('lo,par- 
vatApalikadclio;  l*ii]iA  SãliL-bAclio  snt- 
Innnsúri. 

Ultrapassar,  <:  l.  pelyíta  varhaiiik 
(r.  lio  o.!,  bHlriiiiduríik.  f  V.  excktik». 

Ultrioe,  nltriz,  a.  f.  (i>oel)  BQtl-, 
bbnrân  gbctalí. 

Ulolaçào,  «./-,  ululado,  t.  ta.  huifi' 
kevní,  buiiiki^  kiinvubnni /. 

Ulnlador,  a.  e  t.  m.)  alolante,  a. 
liuinkevno,  kimvchatnlo. 


I      Ulular,    i:  i.  Immkevuiiik ;  kimv- 
cburiík^  ifio.)  rflduink.  i|  i'.  (.  kíihVL-liÚii 

I  mharmihk.'|l  ».  m'.  V.  ULti.içSo. 

;       Um,  a.  ek ;  aimylcK :  ekach.  cklucb  ; 

i  fgual:   i^ksArko,  ekeAiiigrlo.  ||  —  cerln, 

'  (.'k  kon.  —  por  — ,  ii«  —  a  —,  eeklo, 

:  ckAn  ek,  —  ...oníro  ...,  ek. ..  ek...  —  e 
imtro,  dogbay.  —  ao  outro,  ekmckuk. 

I  —  (  in<ío,  ded.  í/n*  t  outro»,  sagje. 

t  Á  uma,  ESfral  mclQo,  ckthiiiij'. 
Umbella,  »./.  aalri/. 

I      Umbigo,  «.  m.  (iiuat.j  bouibli,  booibi 

'/,'  pok   ( —  eretcido;  pokyo,  o  que  o 

Umbilioado,  a.  boiiible  sArko. 
UmbilioaJ,  a,  boiiiblcebo.  {{  Coidào 

\      Umbratloo,    n.    ípocí.J    niAyArãpi, 

kalpaoecho,  aprasiddh. 
I       Umbratil,  a.  upam,  drisbtflmtftpbo. 
1       Umbrla,  «-  /.  (poH.)  eâvat ;  astnm- 

tekadchvm  doihgrãvbciii  pfilsan  n. 
j  Umbrifero,  umbroso,  a.  sAva), 
I  Gâvjeubo  ;  vietãrlalo,  pbáiiikãrlnlo ; 
I  (fiii'}  kAIokAL-ho,  aiiidhnk. 
I  Unanimar,  v.  t.  ekrbUtâcbo-,  ckma- 
,  ticho  karuriík ;  ckvatuiiik,  cktli&iny  ka- 
I  rumk,  lãghh  kàdhuriík. 

Unanima,  a.  ekmanâchi},  ekcliitlâ- 
I  clio.  snnimat,  Hambhftv. 
I     Unanimemente,    adv.    iianiiiialín, 
I  ckmaDân. 

'  Unanimidade,  »■/■  ckinan,  okcbitt, 
I  ckya  II.,  ekmat,  eabuddhi,  samniati  /. 

Una-vooe,   adi:    ckc  jâbeo,   sam- 
I  matin. 

I       Uncyâo,    *.  /    ragailni,    Icpni    /, 
niAkliiii  mâkbap,  'maràaD  u,;  mavâ- 
I  jAy.  dulablifty  /.  ||  Kxlrema  — ,  Buiiite- 
1  sâríiv  (do  purt.  HAHTA  i'xcçIo)  ». 
j      Unolforme,  a.  uâkBhi  kasí. 

Unolnado,  a.  nákslií  fiflalo,  Dàkelic- 
I  cbo;  bAgâl,  víiifikyo,  vakr. 
I      Uncirostro,  a.  (xool.)  vfidikde-,  bA- 
1  gAI  boiíicliicbo. 

Únctuosaroente,  adv.  ragdún,  le- 
pân;  dulabbftven,  prilimogAo. 

Unotuosidade,  e.  f.  cliikatáy,  bui- 
,  buIitAy  / 

I  UnotaoBO,  a.  chnrbcclio,  vnsedio ; 
cbikat,  biilbulit;  (jig.)  inavá),  dulabb, 
i  godo. 

I      Undação,  t.  f.  V.  ikiindaçâo. 
'       Undants,  a.  lahflrãríi  iartalo;  (fig.) 
I  udkAn  bliarhilo.  ||  V.  oNnuL.^MTK. 

Undecagono,  ».  m.  (gei^m. )  rkada- 

UndeQlmo,  a.  ikrftvo. 


Undioola,  a.  e  ê.  m.  e  f.  jalvitsí, 
j  ai  dl  ar. 

Undiflavo,  a.  (poH.)  piHiglyHm  la- 
bfir&Dicho. 

Undlaono,  n.  (pnd.)  lalifirariíchyfi 
DAdAcho. 

Undivftgo,  o.  (iinel.)  laliftrftiiii- 
blioiiivtalo. 

Undoeo,  a.  lahilráiiirho,  laliurâm- 
niiii  bbiirlftlo,  laliari. 

UndnlEir,  v.  t.  V.  <«dulah. 

Undaloaamente,  adv.  ]Hhnrim. 

UndnloBO,  K.  lah»rí,iimc1iDÍcli,  nAg- 
modicho. 

Us^do,  a.  rag-ndlfllo ;  eiiiiitcsàiiiv 
lâyUlo.  II  s.  m.  pavitr  tcl  lAflaio  maaid. 

Ungir,  I!.  í.  rufiduihk,  lupuriík,  mit- 
kliuiiik,  *  m.irduriík ;  pavitr  tel,-  sfiiii- 
tCsiiLiiv  lAviiiiik  (d.  do  o.).  [|  v.  r.  Apnâk 
rngdiiDik. 

Ungraia.1,  a.  (aiiat.)  DÍtkshccIío.  || 
Matrit — ,  nilksliecheiii  mú\;  plialan- 
gt  —,  nâkfhceliom  per  h. 

UiigiieiitaoeD,  nngrasntario,  ". 
inalnm>Li:tia,  lepAcho. 

Unguento,  «.  m.  ntalam,  lep  m 
m&khrLii  H. 

Ungúifero,  a.  niikslijo  Aslalo, 

Unguiforme,  n.  nàksUe  sârko, 

Ungninoao,  a.  V.  oleoso. 

Ungnlado,  a.  aãkbúc  Aslalo. 

Unha,  »./.  ('""HíJuákslii/,  nflkliât 
». ;  kurlocho  dliuiiigo  m.  ||  V.  «abra. 
II  —  da  anwra,  nãiíigrâc-lio  dh&ríigo. 
Unhim  de  fouie,  chato-,  kãihjfiá  mnoin. 
—  rf«,Vi'nii/'e«/a,  vAdhLalinAkslii,  D&kú(. 
Com  vnha»  e  dente»,  liAt-pãiiiy  dádâ- 
vQn,  áiiig  modílu.  ( 'orlar  aê  unha»  ren- 
te» (fig. ),  liichimicbi  knniiiik.  Dar  à  — , 
liot&tii  galauriík.  E»lar  nn  — ,  hãtâifit 
aamiik.  Faicr  a»  uiúa',  iiãkMhyo  kâ- 
tniríik.  Lecar  «aa  wilias.  krithdh  ghe- 
ViiDik.  NHo  tardar  uma  —  neyra,  jft- 
vumk  ãsuiiik.  Pela*  iinlias  se  cnnliece  o 
leão,  tíip  kliAtalyãohcih  rClp  kaltA.  Par 
uma  —  ne/ra,  mAlso,  ckâ  sutAk.  fíoer 
a»  iiiihes  (fig-),  budhuduiiik,  luslusiidik. 
Ter  unha*  «a  palma  Âa»  tnàot,  chordio 
1  Saniiik  ftl.  do  s.).  Tirar  a»  «iihae. 


fíat  r 


'  ffiffOf  '"'•t  drimuiiik,  loiiich 
kliilvnuiiik.  A  t'H/rns,hAt-pSiiiy.ihai'auD, 
hardcihphnt  jAvíLti,  Ã  unha»  dr  ciralío, 
dliAihvdhaviíii.  II -9,  vi.  liSt  »>.;  (Jii).) 
padvi,  snUyíf.  \\  Caliir  nat  «n/ias,  liA- 
(Ariít  KHiiipnuiiik. 

Unbada,  «./.  nfikslii  lâvricm,-  odh- 
Ticm  ».,  nfikpliftvni /. 


UntaÊU),  8   m.  (mar.)  dorficbí  gliad- 

Únhar,  v.  t.  nâksh&vuibk,  nákshyo 
mãruihk,-  odhurhk  (d.  duo.J,  phftpsumk. 
burdumk,  diivli  mílniink  (d.  do  cj.]]  — 
aiicnra»,  uAiiigiir  pliãrflvunik. 

Unheiro,  s.  m.  kor  n.,  n&kslii  /. 

Uni,  pre/,  cka,  ek. 

Unialado,  a.  oki  pâkhotjict.., 
ekapaksb. 

Unlangrnlado,  o.  ckA  konsjúcko, 
ckakon. 

Unioo,  >.  /.  ekfkflihy  karnvib  n., 
ek(liAvní,  JHdni/./ekvat,  yo^,  saindo?. 
sariíg  m.,  eamãhi,  eaiiidb,  yukli  /. ;  eou- 
conlia !  ckvati  me],  kat  ni.,  cki  /. 
*  tkatr  m ,  "  ckatran,  •  ckatr)ian:  ra- 
sameiílo:  lagn,  saiiibaihdh  n-I]  V.fxrro. 
II  Traça  de  — ,  saiiulhirckbá /; 

Unlartionlado,  a.  ckA  pcrâcbo. 

Unloamento,  adr.  phaknt,  mntr, 
kcvnl. 

Unioapsnlar,  n.  (Iml.)  cki  boriídã- 
dio,  ckapiilb. 

Unioanle,  a.  (Vot.)  ekâ  kAiiidui-bo. 

Único,  a.  ckadi  ou  ckfich,  cklo, 
eklocli,  ckvado  ou.pkailo;  tingidar: 
apúrv  nu  aprfib,  aoupaTii,  anavo;  *«;>'- 
rior:  uttam,  sresbtb. 

Unicolor,  o.  ekraiiigi. 

Unloome,  o-  cksiriígi.  1  *.  «i.  uk- 
sriíh?,  gatiid  m.,  gariídrfliii,  gamdnir- 

Unicomio,  s.  m.  (zonl.)  V.  iTxiroR». 

Unidade,*./  fkpan,  ckyan.,  ekif".: 

ek,  ckAiiik  (-  numérica)  m.;  {fig  ,  Y. 


Unidaments,  ado.  cktbAtiiy;  <>kTa- 
tán,  Baniyogãn. 

Unido,  a.  j.Tdlnlo,  ckvatlnlo;  tSiii- 
gAlàeho,  baríibarcho;  Icihklalo,  hi?' 
lalo. 

Unifioação,  «./.  cklbAvní,  mplnimí 
/,-_ekvatnt,  '        ' 

Únl&oar,  r.  I.  cktbávuiiik,  jainfi- 
viiúik,  ek  kariiihk.  ||  V.  r.  r.  ek-,  ek- 
thflifiy  jâvuiiik. 

UnifloTO,  a.  (boi. )  ckft  pbn)â(-)io. 
ckapuslip. 

Unifoliado,  nnifoUo,  n.  (hoi.  1  ek- 
pAní,  rkaparii. 

Uniformar,    v.  t.  e  r.   V.   usiroE- 

Uniforme,  a.  ckpbonnAdio  (liopr^rt. 
vilnxA,  ckrup.  eksárko,  ckâi-b  jiuiisã- 
cbo;  $eni<'lliante ;  Gurko.  barAbar,  sam. 
Hviscsb.  II  *.  m.  pbflnl  (porl.)  »,,  pk<^b 
tahreobo  sftj  m..  BarkArí  ncMn/. 


usu 


TJeaTel,  a.  karâm-,  gliAlâm  yeso, 
cbn.1-,  prayog  iaUlo. 

Useiro,  a.  eaiiivay-,  chftl  flí^lalo,  va- 
jíluho.||5fr—  e  veze-ro,  rnlifitmhk,  ku- 
tuihk,  vaj  ãsaihk  fd.  do  ».). 

Uso,  »,  m.  cliâlauni  ou  chalnurit  /; 
íi.j,  upeR,  pravog  m.,  prRVOJHu  n-,  vahi- 
vÁt,  biiognf,  DboeAva] ;  habito  parlieu- 
titr:  eathvay,  luli /.,  vnj  m.;  prttcliaa 
t/eral :  chftl,  lit  /,  mftrft,  rivflj  ;  exer- 
cicio:  abhyííB,  vaj  m.,  lull/.,  utilidade: 
kânin.,  ay^yogm, :  pratica  particular  : 
rftlifit,  cliàl,  aJKon ;  experirncia  do  mun- 
do :  :)aintiárãL-hÍ  olabli;  moda:  eliâl, 
rit,  dastúr  /.  [|  V.  úírPurcTO,  ||  Pôr  ou 
trazer  ao  —,  kílinúk  Iftviiriík.  Ao  —  dt, 
fcfitDHk.  á  — ,  chãlí-,  ríti  pramâneih. 

Ustão,  a.f.  íâsní,  nlpani/.;  fcir.) 
Mgm. 

Ustorlo,  a  iilpávúthclio. 
Usnal,  a.  eliAlícho,  cfaUlto,  ritíclio, 
saihvayctho,  vyavaliârí. 

Usualmente,  ndc.  Kndnriíclic  cltà- 
lin,  chnHhSvat,  hhav  kam. 

Usuário,  a.  t  ».  m.  bhogfiva)  àslalo, 
bhogAvnlL 

UsTioapi&o,  »■  "'-  (ant.)  bhogAvali- 
var viril  diianipaii  n. 

UsnoapiQntel  a.  «  a.  m.  bho;,'AvaIÍD 
dh'^D!jalalo. 

Usnoapir,  v.  t.  bliogftvaKn  dhnní 
jâvumk  (g.  do  o.). 

Usnfraoto,  >.  m,  phnlbhog,  bliog, 
bhogVHto  m.,  bhogHval,  ghcn  (ta. 
Can.)  f. 
Uanfmotnar,  r.  í.  V.  usukrdib. 
UBut^notnarlo,  a.  bhog&valicho, 
phalbbogA  bo.  {{  a.  e  >.  m.  bliogftval-, 
pbalbbog  &»Ialo,  bliogftvHJJ,  ghcnkftr 
(>i>.  Ca».). 

Usafrólr,  r.  t.  bhogAval  fisuihk  (d. 
di>  t.,  íi.  do  o.),  bboguifik,  kbâvnríik 

(litt.  CXKR). 

TJanra,  t.  /  kalAintar,  vyfij  ti.,  vAiIb 
/,,  labh,  dbaoprayog  m.;  kliistyâthi-iii 

vvlj  n.  fl  l'agar  com  — ,  iãbhin-,  vyâ- 
jinphãrík  knruihk;  (fio-)  ghetlyft  hauu 
chmlb  divnihk. 

Usnrar,  v.  í.  kalãmtarflk-,  lãbliAk 
dadít  (llvumk. 

Úsnr  ar  lamento,  adc.  chndhA  vyl\- 
j9n.-  hibbãD. 

Uanrarlo,  a  vyfljficlio,  vá<1hielio.  |' 
a.t».  m.  vyfiji,  kaiâiiilari,  lAbbí;  khlsti, 
iithvadknri, 

Usnrelro,  o.  e  «.  m.  V.  uhiiiaiiio. 

Usiirpação,  «  /  bslkavni,  Elapafri;, 
hinrani /.;  rftjyftpahãr  fn. 


Usurpador,  a.  e  s.  m.  balbftytalo, 
dapajnãr;  rAjyfipahãri. 

Usurpai,  V.  t.  ba]kãvuriik,  dapa- 
tariík,  hirauiitk,  balkAvun  glinviiiiik, 
ãiiyâyirii-,  bajflii  âplo  karuiiik,  kín- 
gbeviiiiik. 


m,  s. 


•>.)  V.  n 


Utar,  V,  t.  V.  j 

Utenalllo,  «-  m.  fispSv  m ,  fiut,  ba- 
tjãr,  saatr;  sftman  n-,  silmagrt.  ||  Í7í«i- 
eili/ií  de  cozinha,  hfimcfi  modkí  / 

Utaralgda,  ».  f.  kiiHvyâthi  pbodâ- 

Utarino,  a.  gacbhHcbo,  kuBvyflcbo; 
ekí  potAchn,  ekodar,  BamAiiodar,  aaha.). 
II  Furor  —,  atichartiA  /,  h-mào  — ,  bã- 
I  palbhftQ.  Ii-man  uterim,  bâpalbabíri. 

Utõro,  1.  m.  «rarbh,  garbliakos,  gar- 
j  bhgsay,  knsvo  m.,  pot,  iidar  n,  kfls^ 
'  010(1  (  —  do  i/ado). 

Uteromanla,  *./-  atiuharnâ/. 
I      UteroBoopla, «./. garbbaparikshã/. 
I      Uterotomia,  »./.  garbhfisayachhe- 

j  Útil,  a-  kam&cho.  fldAv&cho,  upká- 
I  rflcho,  upkSrflk  padcbo,  npayogi  ou 
iP*S'i  prayogficho,  prayojanScbo.  i| 
I  JJia  — ,  vAvrãebo  dis.  Trmpo  — ,  kãy- 
j  dylicho  samay,  |1 1  m.  upkflrcheih  kâm 
j  11-,  kãmftdii  vast/. 
i  Utilidade,  B.f.  fidày  Dií  âdiv,  iipRJ'Og 
1  ou  upec-  prayog  ui ,  kilin  n.;  pbaida/., 
,  lâbb,  pTial  m. 

UtilltarlaniQnta,  adr.  íà&y-,  ISbl. 
i  lekbãD. 

i  Utilitário,  ti.  ãdâvni^ho,  iipegâcho; 
{  Mãv-,  làbli  saf;!yAmt  sodbtalo.  ||  s.  m. 
•  âdíiyadhai-innBÁíitri. 

Utilitarismo,  *.  m.  Adftyamat  n., 
â(!Aya(ihi.rm  m. 

Utilização,  ".  /  kãmãk  liviicui, 
phnl  kádhncm  «. 
'  Utilizar,  V.  t.  kamâk-.  AdAvák  lã- 
I  vudik,  iipe{r  karuiiik  (g.  d->  o.),  phatfik 
gbftluiítk.  II  V.  Li;oRAB.  II  1-.  >.  kAinák 
j  vcvuihk,  upkâffik  padiirhk.  ||  i;.  r.  plial 
I  kádhuriík,  Apnflk  lábliaumk  (t:  t). 
I  Utilizável',  a.  AdAvSk  pndcbo.  phal 
I  kAdbcho. 

Utilmente,  ode.  ãdAvíin,  npcgfiu, 
I  phalSn. 

1  Utopia,  »-f.  kalpanikiAjyaníli ;  ífig.} 
'  Slâmãrkí,  kfllpiinARrÍHb|i,  mftyftrópi 
kalpanA/,  polkíiii  líApatãii)  n.  w. 

Utopioo,  a.  kaipanfiiiTishticiio. 

Utopiata,  a.  kilpaniiiriljraiiilícbti. 
j  !>.  m.  tf.  álfimAikyo  kartnlo,  sflpatSm 
I  rachtalo,  kalpanScbatur,  kalpanik. 


Urbanidíide,  ..  /  sabáripHn  n.; 
(ftf/.J  mâtisugi,  inftryâd,  suníli  L  sii- 
jannlva  «. 

_  Drtanita,  a.  <  ».  ,„.  ff.  sBliftniií.t 
jiyetalo,  naíjitrvãai. 

Urbanizar,  c.  í.  snliAri  kariimlc ; 
(fio-)  inaDiialivAiiit  ki'idhiimk,  mflnii- 
shyfilo  tatiimk.  ||  i-.  r'  manushvSIo-, 
mfln.Knge<-bo  jfiviiihk. 

Urbano,  a.  sahiiràmrlo,  uagarí; 
(>,'/■;  chaughâmtlo,  manushvâJo,  mân- 
MUgeuLo,  maryídtk.  inaryádíiho,  âiiati. 

Urco,  *.  M.  vliadio  giiorto  m. 

Urdideira,  ».f.  viniiin' 

Urdidor,  a.  e  ».  m.  vinpí,  valnSi-, 
hasLti;  (fy.)  mâriírttalo,  raclitalo.    ' 

Urdidura,  *.  /  vinap,  valap  n.,  val- 
m/;  tâiio;  (j!y.)  tamtr,  vniiitr,  mSjii- 

Urdimaças,  ordlmalas,  ».  m.  e  }\ 
UiiOgn.  «■Iic.rbiiddhvo,  tlinki,  yaihtri. 

Urdir,  V.  t.  valu^hk.  vimimk,  kfi- 
(Iniimk ;  f^r/.J  mcburíik,  inHiíiduihk, 
ghmluiiik. 

Urãnnte,  e.  m.  V.  nni>ii>i-RA. 

Uretare,  *.  m.  (anat.)  nali.  mfltra 
natika/ 

Oreterioo,  «.  Daliyecho. 

Urethra,  $.  f,  '(amt.)  iimlâlneiii. 
mfilradvAr  b.  niQtrHmArg  m. 

Urathral,  a.  mutfilnvâcho. 

Urâthraleia,  t.  f.  niiitâniv«i-hi  pho- 
daphod/. 

Urethrite,  «.  /.  miitAtTivàchí  bOj  /. 

Urgência,  «.  /.  tflkít,  jáVOrí,  garBi, 
adchaii/,  darvado  m. 

Urgente,  a.  gurfccho,  tâkticlio,  i«- 
rOrecho,  uetãcho.  ||  V.  iuuixkntk.  I 

Urgentomente,  aih:  tâktín,  jarfl- 
ren,  íiarvadyftn. 

Urgir,  u.  i.  garaj  rakili  jâvmiik. 
adphan  j.adumk,  tflkit  jflvuiiik,  darvad 
ftfumk;  ctfnr  immintnU:  jAviiiiik-,  gha- 
ilunik  ãsuihk,  tpmkuii  yfvaiiik;  avtr- 
tat:  padujtik,  láguiiikj;  i:  t.  ndiOiaumk, 
adchanok-,  puriíchyíik  glifiluiiik,  peiii-  ; 

Urina,»./,  mút,  nmtv:!vi  o»  ninto- 

Urlnar,  r.  i.  mntumk;  pàiiiHivuiiik 
I—  a  miifhji  cliiijclinjít  mnliiiiik.  plinj- 
))lia]uink  (—  copiusaiafute).  ||  t;.  t.  niii- 
taniíik,  mutuitik  lãvuiiik. 

Urinário,  a.  mutficho.  ||  Meiílo  -  , 
nintiicrii  I'. 

Urinol.  «.  w.  iirnoi  m,  mi  uniel  «., 
rioii ;  miitc-lio  jfijro  m.,  mÚtra:4tliÂa  n. 

Urlnoso,  a.  mutãeho. 


I26_  liSA 

1  Urna,  ».  /  daho  ™ ,  potôl  m.  ;  (ant. , 
glifipjir  /.,-  madyiit-hyâ  gobrã.-licni 
bhãuid  n. 

Umario,  a.  dabyú  sàrko. 

Uroc^isia,  t.  f.  mfitraparikehâ  i\ 

Orodjnia,  ».  f.  (med.)  inutAclio';»!. 
mfitradãhs  tn. 

Uropygio,  í.  m.  fiool.J  pâkhrãmciK. 
bukfíno  m 

Urósoopia,  *.  /  mâtr»pHriki-li.i. 
mútratliikitsil/. 

Ur088,  e  /.  (m^d.J  mulâtnyãcho  ro^. 
luúlraTiiãrgarog  n. 

Urrar,  r.  i.  íljcmkuthk,  dhemknimt. 
dhcriíkav  garoj  ghitluríik,  garojnii.L 
'■K.  I.  dhemkân  mbanadik. 

Urro,  ».  m.  garoj,  dhemkar.  dbtdik 
"'■!  (J><r-J  kiraíi,  kilanich/ 

Uraft,/i./bAilâBveln.;(aa/r^nikíl 
m.  fl  —  maior,  saptarUbi  o"  supíaríhí 
m.  pi.,  kha(lciii.  —  inrnor,  (IhmvapU"l>- 

Ursino,  a.  fieveiricbo. 
i       Urso,  í._m.  lísvel  «.,  bhâiú  m. 

UrtíoaQao,  «./.  kliSjkuli  lâviirir  k. 

Urtloante,  a.  jalaiialo,  mictiuiidiit. 

Urtioaria,  «,  f.  iiued.j  pità{/. 

Urtiga,  I.  f.  (bot)  kbiykKli,  âjkiili. 
khátkbatli  /  I)  Ter  urligaa  ua  nmtd-it- 
ciii,  aiiitHKbkarn  khArnihk.  llrilur  àt 
uriii/as,  bháyr-.odhbhar  udauriík,  ííiii- 
diiriík.  sodumk. 

Urtigar,  r.  t.  khâtkhulli  lâruihk.- 
gbftlamk  fd.  ,h  O.J.  II  V.  r.  khàjkulxr. 
ISgumk  fd.  do  ,.). 

Usado,  a.  ujâr-kelalo.  kãmik  lâv- 
lalo.  cbéliclio;  <i^til„:  rahâtfalo,  aUt>- 
lalo;  ga»lo:  parno,  juno. 

Usagre,  «.  m.   fmed.J  vich\i,   jãa- 

Usança,  ».  f.  chàl,  ekchãt.  vabii-ii. 
daslúr,  parvad,  paddhat,  KniJivay  r. 
fiiliSr,  rivfij,  vyavahflr  m..;—  <ir  Jiitiii- 
lia,  kulkarm  n.  ~~ pi^ular, innkvhij  ei. 
li  A  — ,  cliãlí-,  riti  praminrin' 

Usar,  V.  t.  kimâk  lávnriík,  cb>- 
laiiink.  ghojauiiik,  vaLivâliiiiik.  vrava- 
liítiDmk,  bbajíuihk  (vt.  Caa.);  'rotii- 
mar:  saiiivay-,  chàl  âsiiiiik  (d.  dv  t.. 
;/.  da  o.):  tcri-irat  de:  uJHr-karnãik. 
npcg  karuiiih  (g,  do  o);  bhogttdik,  -r- 
yuiiik;  írarer  habltialmenU :  iijur-ka- 
rujjik,  ghliluiiik,  DGHUlhk;  du\rBiiib 
(misi,  tfiriíb  kethn) ;  gatla' :  gh&ihtniiik. 
jliaraiiiíik,  parno  karnriík.  ||  r.  f.  upri; 
kaiuriík;  chSl',  rít  ásuriík  ^rf,  do  *,. 
chaluríik,  cbfil  g)ievamk.  [j  t\  r.  itan.i' 
J&vaiiik,  jhantiíik 


VAL 


Vacada,  a.  /.  1' 
Vacado,  8,  n).  jbÍDit,  ghuiiiv;i!,  tir- 
miri,  bliírmiri,  gli&ytn]/. 

Vagalhão,  «.  m.  InhArâclio  doiiignr, 

VagKlunlQ,  s.  m.  (zool)  kfijulo  m. 
Vasamente,  adc.  ajmalit,  pnlpnlit, 
gaii-paiiiui. 

Vagam tuidear,  v.  i.   V.  yau.vbun- 

Vagamimdo,  a.  V.  vagàisund». 
Vaganan,  u.  (aiU.J  bimdno,  vâydeá ; 
vâvtâili,  kâincli,  bharleli  («i.  S<il.J.\\  V. 


Vacância,  s.  f.  V. 

Va^asta,  a.  liiihdno,  bbramí,  víl- 

ryilr  bhomvlalo.  O  V.  vílíntb.  |!  í.  /.  V. 


Vogar,  >,  III,  nsarpnt,  nlnirsnt  ou 
kburíiat,  eiivkãsAy  oii  e&vkflsí,  tSritk, 
maiiidãy  /,  thãr,  vej ;  nvkâé,  avear, 
\i\,  viíilvo;  eittrjo:  sauiyog,  eamaj  m. 
il  Quem  leni  —  faz  cofherre,  bcebto 
lliayL  pbiidDcm  tãHÍ.  De  — ,  tíãvkâ- 
stLyen,  thodcih  thoílciíi,  mAlseiíi  ntftt- 
seríi ;  lobão,  bobâj  kari  oAstftnfl  {]  -es, 
}il.  lâmbâyo/. pí.jl  i'.  i.  bcahto-,  rikâino 
jãvuihk;  tobrar:  rbadliumk,  nruiiik^ 
foliar;  nâm-,  uno  javiiihk;  occuparte: 
lAgmiik,  pctnmt;  andar  errante;  bim- 
(luiiik,  bramumk ■,  jhalpmhk,  bcncrií-tc- 
rieiii  bhoríivuink ;  correr  á  ventura : 
vãryllr-,  udkAr  blioihviiihk,  ubbuiiik, 
uphcvuriík ;  eireutar;  cbntuihk,  pbi- 
riiTiik.  It  f.  í.  bcslito-,  kbílli  karuihk, 
(jâgo)  Boiliidik ;  bhoriíviuiik,  pbiniiiik, 
giílmiik. 

Vagarosa,  e.  f.  baiiidkliay  /. 

Vagaras  amante,  adi:  lãiÍibá;i'D, 
iilmrsatin,    tiinríiitnyon  ;    aAvkiiáriycu  ; 

Vagaroso,  a.  maiJid,  meiiigo,  jn^ ; 
fiitvk{Uâyei:bo,  lobii,  dbimo. 

Vage,  Tagem,  s.  /  sâriíg,  áoiiig  /. 

Vagido,  *.  11.  jãlnlyft  burgy&cbcm 
rnrlnciii,  bãlrudan  (i.,  bfijàcbi  kijaiiicb 
/.;  ffig.}  radnciii,  rmínn  n. 

Vagina,  s.  /.  yoni  /. 

Vaginal,  a.  youiclm;  áà]yâ  súrko. 

Vagíniforme,  a.  dâlciii-,  ineri  ka- 
sciii- 

Vagir,*;.!,  (burgcih)  radmiik, kiihv- 
,h„mk;CSjJ   C  G.ra.  li.  ...   F.  v.- 

Vago.  17.  bctbo  oit  beelifo,  rito,  ri- 
k^mo,  kbfili;  pficl,  p&daing-,  errante: 
himrdio,  bhrami,'pbirnBt ;  indefinido: 
afmá!'it.  imlpiilit,  atbelo,  gaireo;   coii- 


fvto:  gtinguiút,  phunpbunit,  apragbat. 
II  V.  íBKBíTiL.  II  Hura»  vaga»,  bcsbto-, 
bascho  vel  m.,  phuisat/  De  — ,  kSmfi- 
vln,  bekflr.  Olhoa  vagn»,  bhomvtalc 
(loic,  thiia  nflslnli  iliaht.  || ;.  m.  a]ma- 
íitây/.,  gaiipati  h. 

Vagneagão, «./-  biihdneiii,  hiiiiilan, 
bhraman  n.;  agilaçãa  ctmttante:  lal- 
tnalc  m.  pL,  ucTiamba]Ay ;  ditíracção; 
ãdcliimtnâ /,  pramád  m.,'  ocwêidade; 
békârpan  n.,  bclbeji/- 

Vaguear,  r.  i.  hirfidamk,  jliajpuiiik, 
pbirnoik,  bfarBmaiiik;  vflryflr-,  beiíerií- 
IcnCDi  blioiiivumk  ;  aaâar  ocioio:  bc- 
kdr  bborhTiithk,  iikâjyfir  dis  kâdbuihk ; 
êri-  inconitanle :  oll  thikuiíik,  uh  tbi- 
ruiiik,  ctialbaluiiik;  boiar:  piycviiihk, 
upbevuink,  udkãr  ubburhk.  t  i:  t.  cba- 
luD  kádbutiik,  g3|uink,   bhouivuthk.  || 

Vaguejar,  v.  i.  V.  v.mueiB. 
Vala,   «.  /.    chcskjfiy  ou  kcslitAy, 
kcihdn!,  maakari,  sofi  /,  kciiikdtiih  it. 
pi.,  tcstt;  VI.  }il. 

Vaidade, «./  vyartUpan,  pokblepaiii 
kardupan,  atbirpaii  n.,  pliuepbuútfty/,- 
ra(in2ona.*abluiiiIn,iihaihkÂrm,n[>kb- 
Icmbharan  n.,  bad&y  ou  ba^âyk/.;  ot- 
lenlação:  daul,  dabãjo  m.;  coisa  raii: 
polki  vast/.,  uirarth  m.  \\  Vaidade»  da 
língua,  Guki  badãy,  jibbcdii  mijita/. 

ValdoB  amante,  ado.  badAyen, 
abliimânAn, 

Vaidoso,  a.  abliiinAnf,  aliaiiik&ri, 
badãykbor,  pokBO. 
Vaivém,  *.  m.  komejAviiiiicbnii 
I  yniiitr  ii.;  (Jig.i  raliA(gbaik',  ràjghndu 
I  m.  pi,  aniikram  m.;  (aat.)  V.  intuiua. 
:  II  Jlí(n-!i;tciiío  de  — ,  jcl,jclay/.  Dav  — , 
!  lotuihk,  tlhakliiiiik. 
I  Valdertnos,  «-  m.  biihdno,  pArpnl ; 
'  bbikAnlo,  bbânsiro. 

Vale,  t-  m.  vãl,  fappulAclií  buiiidi/. 
Vala,  ».  tít.  Adcs  (do  port.  adkVs), 
eslSm  IH.  I!  int.  svasti. 

Valedolro,  valador,  a.  e  t.  m.  sA- 
rathi.  AdliAri,  Aíkftrí,  sekAy. 

Valentão,  a.  e  s.  m.  bafiablb,  mard, 
s&r;  vAgbmAro,  paliilvQu.  ||  V.  i-abi,a- 

Valenta,  a.  baji,  bahaiiit,  prabaj, 
gAdlio,  parfikram!,  samarlb,  ttirvãni; 
gbátt,  bafkflt,  kbabnrdAr.  ||  V.  ecficaz. 
II  V.  caiipeIo. 

Valentemonte,  adi:  mardeii,  pa- 
ra kramã  d. 

Valentia,  »■  /.  maidi,  cbliflti,  pra- 
batfiy,  snmarlliAy  /..   vikram  m.,   sfir- 
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Vagada,  «./.  V. 

Vagado,  t.  m.  ibiiiif,  gbuiiiv.il,  lir- 
■nirí,  bliirtniri,  gh%tfi!  /. 

VagalbÊio,  ».  m.  Inbfir&clio  doiiigar, 
mniijo  m. 

Vagalume,  k.  m.  (zool.)  kiijiilo  vt. 

Vagamente,  adi:,  rtjmajit,  pD|pii]il, 
gairpnniui. 

Vagãmondâar,  v.  i.    V.  TAu.inus- 

Vagamasdo,  a-  V.  vhíauund». 
Vaganaa,  a.  (aiU.)  biihdno,  vfiydeá; 
vfivraíii,  kâmeli,  bhâdelí  f«í.  ÍStil.J.\\  V. 

Vaganoia,  «. /.  V.  vacakcm. 
Vagaate,  a-  himdno,  bbrami,  vA- 
ryííi  bhomvtaio.  ||  V.  vacakte,  ||  í.  /  V. 

Vagar,  «.  m.  uearpcit,  pbiira»t  ua 
ktidrsnt,  sAvkàsAy  ou  B&vkAsi,  tãríik, 
inaiiidãv  /.,  tbftr,  vej ;  avkãi,  avear, 
vâ%-,  viiavo;  tittrjo:  samyog.  gamay  m, 
1  Quem  Um  —  faz  eofhfre»,  bcelito 
tliayi  pbndnciii  tilei.  Dt  — ,  sâvkfl- 
s&yen,  thodcih  thodcin,  màtetiti  ii)ftt- 
seih  ;  lohfln,  boba]  kari  uiUtúnfl  ||  -es, 
}il.  Xixnbkyo  f.  pl.iv.  i.  bcsbto-,  rikflmo 
jAvuiiik;  iobivr:  RbadhuihW,  tinimk; 
faltar:  nârii-,  nno  jãviimk;  occujiarse: 
Mgnihk,  petuink;  andar  errante;  hiiii- 
diiiiik,  bramuihk ;  jhajpiiriík,  licnciii-tc- 
neri)  bbomvuihk ;  correr  á  i:'entura ; 
vAry&r-,  udkSr  bbomvutiik,  ubbuiiik, 
upbcviimk ;  circular :  clialumk,  phi- 
Tumk.  II  V.  I.  bcBlito-,  klifili  karuihk, 
(jàgo)  soiliniik;  bboriíviuiik,  pbiniiiik, 
gâjuiiik. 

Vagarosa,  »,  f.  batiidkbai.i  / 

VagarosamsntQ,  udr.  lAiiibAyco, 
pbiiraaHii,  uiiiiiidi'iyeii ;  sftvkAsaycu ; 
lobAii. 

Vagaroso,  a.  iii.uiid,  luetiigo,  jnd ; 
Hiivk&sAyeubo,  lobu,  dhinio. 

Vage,  vagem,  ».  /  sâiiig,  suiiig  / 

Vagido,  *•  ni.  jaiíiljft  bnrgjâcheih 
rniliiciii,  bálrudan  «.,  Mjãcbi  ki]iimcfa 
f.;(fig-)  railnoiii,  mdan  n. 

Vagina,'  i.  f.  yoni  /. 

Vaginal,  a.  j'ouícliii ;  (lAlyA  sArko. 

Vaglniforme,  a.  dA|ciii',  iiicn  ka- 

Vagir.r.í.  (burgcm)  radomk.kiihv- 
chmhkiOtj.;  V.o^a.ú.m.  F.  v»- 

Vago,  a.  bctlio  OK  beshto,  rito,  ri' 
kAmo,  kbfili;  pSd,  pAdaihg;  errante: 
bíriírlno,  bhi'.tmi,  pliirnst ;  indffinido : 
R)màjit,  pnlpiilit,  albeto,  gairso;   coti- 


fnto :  ginigonít,  phunpbnníf,  aprngbat- 
11  V.  y^dATií.  II  Hora»  vàgat,  bcsbto-, 
basdio  vel  m.,  phiirBat/.  Ut  —,  kAmA- 
TÍn,  b<.'kflr.  Olhú»  xagoa,  bhoriívtalc 
dolc,  thira  naslali  ilisht-  il  t.  m.  a|ma- 
jitAy  /.,  gttirpan  ii. 

Vagnaagão, «-/.  hiifidiicih,  biimlaii, 
bhraman  «.;  ogUa^&o  amtlanfe:  tal- 
roajc  m.  pi.,  ucTmriíbaJAj ;  dUtracção: 
Adcbimtna  /,  prnniAd  nt. ;  ociosidade  : 
békfirpan  ti.,  bc(heli/. 

VElgnéar,  r.  t.  bimdariík,  jbajpmiik, 
pbiromk,  bhramuink;  Var^fir-,  lieneni- 
tcnciii  bUoihvuthk ;  andar  ocioio.-hc- 
kfir  bhodivuihk,  ukãlyAr  dia  kãdbuiiik ; 
tfr  inconêtante :  uA  thikuiiik,  nA  tbi- 
ruiiik,  cbajbnjQihk ;  boiar:  piyeviiiiik, 
upbevuihk,  ndkâr  itbbuiíik.  ||  v.  t.  cha- 
;  lún  kâdbumk,  gAluink,  bhoihrumk.  H 
j  a.  m.  V.  vAouBAcÃo. 

Vaguejar,  c.  i.  V.  wvvkib. 
I      Vala,   i.  f.    phcgktây  ou  kcslifAy, 
I  keiiidní,  maskarí,  ácti  /.,  kciiikdAiJi  )i. 
pi.,  teste  ni,  pi. 

Vaidade,  8./.  vyartlipan.pokblcpan, 
kardnpari,  athírpan  a.,  phnepbueit&y /,■ 
I  i'aiittIori'a:Bbbiman,nbamkárfn  ,nokli- 
j  Ictbbharnii  n,,  bad&y  ou  bndAyk  /.;  09- 
'  letUaçBo:  daul,  dabAjo  m.;  coisa  ran: 
lolki  vast/.,  DÍrarlhm.  {|  Vaidades  da 
'igua,  sukí  batilAy,  jibbcchi  mijAs/. 
VaidoBamdnte,  adv.  badAyeti, 
I  abbimAnAn. 

j  Vaidoso,  a.  abhitnAiií,  abaihkAri, 
I  bndâykbor,  pokeo. 

Vaivém,  s.  m.  koiiis|ãv(iiiicbi-iii 
'  vaiiitr  n.;  (Jig.)  rabAfgbník',  rAjghadu 
m.  pi,  amikram  m.;  faiit.)  V.  mniiuA. 
\\  Movimento  de  — ,  jcl,  joiay/  i)ar  ~, 
lojuink,  rlbnkliiiiik. 
Valdevinos,  a.  ni.  bliiidiio,  párpnl  \ 
'•  bbikiLrdo,  bbAnéiro. 

Vale,  í.  m.  vúl,  tappAlflchi  bniíidi  /. 
i  Vale,  s.  iJi.  lides  fdo  port.  adels), 
saUm  III.  [!  int.  svastt. 
Valedoiro,  valeãor,  a.  e  t.  m.  sá- 
'  ratbi.  Adbftri,  lljkAri,  sckAy. 
I  Valentão,  a.  e  s.  m.  bniisblb,  inani, 
!  súr;  váglimÁro,  pabilvâo.  [;  V.  pAaL.i- 

I  Valente,  a.  bajj,  balvuiiit,  prabal, 
glidbo,  parAkrami',  samarlb,  nirvãni ; 
]  gbãtt,  bBlka(,  kbnbnrdAr.  |i  V.  ekficÀz. 


noll 
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Valentemente,  adv.  mnrdcn,  pa- 
rAkramSD. 

Valentia,  »-  /.  mnrdt,  cbliAlí,  pra- 
bajAy,  eamartliAj'  /,  vikrain  m.,  k(\T- 


pAn,  mftliAtinTa  n. ;  parikrnm,  mát  m., 
mali&kflryA;  bui  n.,  uftt,  iritn  m. 

Valantoija,  a.  e  i.  /.  mBrilikfirn, 
i&rastri,  [)  À  — ,  bii)&o,  jultim  kHrúu. 

Valer,  t.-.  i.  mol-,  kimat  áBumk  (d. 
lio  ».),  phfivUDik  (d.  do  ».),  ph&vo  já- 
vumk  fd.  do  t.) ;  ler  credita:  bieút-, 
bh&r  íieiíiiik  (d.  do  a.) :  aproreitar : 
upknrumk,  upkârâk  paduiiik,  'j'cvuihk ; 
auxiliar:  pflvitriík,  garjck  pftvuiiik, 
adhâr-,  mnjat  divuihk;  ter  validada 
vfil  fiHuriík,  baj  fisuihk  (d.  do  ».),  npa- 
yogi  jâvumk,  chaliiriík ;  morírar-stapto: 
kuvet-,  támk  ínuíak.  ||  —  tnaif  ou  aii-  . 
les,  adhik  baro.  —  a  pena,  phãvo  j&-  ! 
vuiiik.  Valha  a  i^níade,  Eut  ulsuu.kha-  I 
rciii  terh  eãnigúii ;  khareiii  tetii  jAihv.  j 
d  — ,  kharepaniih.  Tanto  valr,  áacb,  ! 
titlyft  piirto.  Ou  coisa  i/it  valha,  va  ta- 
saleiii  diisreiii.  ||  v.  í.  jodumk.  melauriík,  i 
phSvo  karuiiik.  D  i'.  r.  Hply&  kâin&k  lã-  , 
vumk.  plial-,  ildftv  kfidhumk  ;  ler  valor: 
mardl-,  chhátí  àeiiiii^  (d.  do  g.).  ||  Fa-  I 
seree  ~,  Apli  bi.iát  dãkliauDik ;  yas 
liAdiiihk  ;  pba]  kadhiimk.  , 

Valoroso,  a.  ^'.  v*LoHoeo.  ] 

Valete,  «.  m.  komd  (port.J,  pra- 
dhftn  rn.  , 

Valetudinário,  a.  pidevariít,  pideat  i 
gáiiittiik  pidA  ftsialo,  rogyo ;  pidetho  | 
aáakl,  gat  glietalo.  i 

Valbaoolto,  8.  nt.tbAr,  fisarm.,'  k&t>  | 
vivarn.ilipni/./rflIi&rtãéramm.itràiiii.  i 

Valia,  «.  /.  mol  n-,  kimat;  dar,  dhA-  | 
ran/.;i>reíííwi»i;  mol  w.,  6i\â\- ;  jirotec- 
ção :  ádií&r  tn.,  majat,  knmak ;  impor- 
tância: bisAt/.,  vajaii  n.,  bhâr  ui,  |  V. 

Volldagão,  k  f.  thiV',  upavogi  kar-  j 

Validade,  «.  /.  (hirpan,  ibirsaii,  ' 
upayogipan  n.,  dridhAy  /.,  vyavahika-  , 
8Ãmartlij'a  n,  I 

Validameote,  adv.  dridliAycu,  tbir-  i 
panirií.  i 

Validar,  v.  t.  chaiasu-,  thjr-,  dridli  I 
karuiiik,  thirãviiiiik. 

VUido,  a.  glia(.t.  nibar,  mardivaHit,  : 
$aiiicm,driilh;«õ(>.'  blial&ykeuho, rokh, 
inàiiKulo.  k'lmbai'dAr ;  ijue  tem  valor: 
iiiolácho,  noládik  ;  legal:  vjavnbArí,  : 
upaj-ogi,  vyavabíirâtiio;  enrri/ícii:  ni-  | 
bar.  tikliat ;  proi-eitnm :  upkArAi;ho, 
AdAvãcbo. 

Valido,  (I.  Adliãr-,  kiniiak  dilalo;  , 
giieridu:  inogAcbo,  pritivamt.  ||  #.  m.  I 
dast  m.,  pritipAti'  ui,  | 


Valimento,  «.  m.  mol,  vajan  n,,  bi- 
éât  /  ,-  t n/íuericia :  bbAr.  tol  m.;  pri- 
vaiii;a:  lagti,  «algi,  daeti;  iníercíísòi/ ; 
sãsày,  marji.  inajat/,  Kârathipan  n. 

Valiosamente,  oi/i'- molãn;  thirpa- 
nim,  drlilbâjen. 

Valioso,  a.  molácho,  moiâdik  ;  niú- 
cliA  molAcbo,  bliav  molAdik;  vjavabã- 
râcbo,  iipayogi. 

Valia,  «./.kbati.cliarí/.khamdak: 
pbomd  tn. 

Vaílada,  «./.  vbadleói  vol  m.,  iãiiib 
dam  m. 

Vallado,  s.  tn,  bfiiíidb,  pâgAr,  âdo  m. : 
adlalem  pnriúrii,-  bb&t  ». 

Vallador,  a.  t ».  tn,  charyo  inãrtalo, 
bAriídb  gliAttalo. 

Vallar,  v.  t.  charyo-,  khalyo  mã- 
rumk  (d,  ou  l.  do  o.J;  Ado  phãluriík  id. 
do  o.),  adumk;  kbanidak  karumk  (d. 
do  o,'):  (fiy.)  V.  EODKXH. 

Valle,  ».  m.  Vil]  tn.  ou  n-,  kboreiii  ■-, 
daro  m.;  tbadí  ou  Ihad  ( —  ao  Umgo  d-: 
rio)  /li  —  (íe  larfrívmê,  dubkhâDK-bvin 
koihd  fi.  Corrfr  monttê  e  raliet  fjig.  . 
samaSr  parttimk;  bAt-pãihy  jharauodt. 

Valleíra,  ».  f.  ebari  /. 

Valleiro,  *.  /  lahân  kbal.í  / 

Valleta,  i.  /.  samgri  (do  porl.  stf- 
obiíl).  vabH)i/. 

Vallo,  «.  til.  ))Agâr  m.,  pfi]  /.  ,■  liça : 
Akhãdo  ni.;  ealla:  kbaji /.;  valludo: 
báihdh  111. 

Valor,  «.  tn.  mol  ti.,  kimat.  dbSrau. 
pftd  /. ;  tiierecimmto :  mol  tt.,  pfid,  bisát 
/.,  vajan  ti-,  tol  tti.  ,*  coragno ;  roardí. 
hiiiimat/.,  ba],  nirvAri  n..  nirbfaay,  ví- 
kram,  pnrAkram,  pratãp  «.,  puruiJwti 

Valoroeamentâ,  adv.  xiarden,  vi- 
kramãu 

Valorosidade,  *.  /  sfirpan  n..  mar- 
dikfty;  ghattây/. 

Valoroso,  m-  mardikAr,  mardivarht. 
kãlj  Avariít,  dliiràdik,  nirbbayi,  nirvkni ; 
uibar,  tikhat:  (ant.)  V.  valioso. 

Valsa,  *./  Tfilsti. 

Valsar,  v.  i.  vAla  oAcbuhtk. 

Valva,  ê.f.  siiiipi/. 

Válvula,  it./.  jibvãli. 

Vampiro,  «.  in.  i^ovl.)  rngat  i-hiiriv- 
talo  pSkbo;  rãkhas  m.;  (fy-J  dublyipik 
piKtD  kbAtalo. 

Van.a./  r.  ylo. 

Vandalloo,  <i.  mAiiiciíeho,  barbai- 
ryácbo;  (Jigj  modtalo,  dcívAt  kartalo. 

VandaJismo,  «.  tn.  arbatpan,  kbi- 
parpan  «.;  (fiy.)  mod-phod,dhfi|dasi/ 
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Vândalo,  a.  barbnro,  Hrbat,  rftnnt; 
0*9)  modtalo,  ghArtli^ii  kitrtalo.  {|  ».  m. 
mãiiig,  biiill. 

Vangloria, «./  bntUy,  mijAB,  âtn.a- 
tiishH.  vhadrí,  vharfvílt,  vhudvikfiy, 
(Invtat  («».'  Can.)  f',  mípuii,  íiharan, 
pokhleiiibharHTi,  piikhtilpHD  n,,  ablií- 
uiàii,  dnrabhlniHu,  aharí)k&r  m. 

Vangloriar,  v.  l.  phulauitik,  phu- 
g-Ainiik,  garvAn  bliaruriík.  ||  v.  r.  badúy 
dãkhciurfik.  pliailA  karunik,  ahamkfl- 
rtiriík,  abhimãnuuik,  phuluThk. 

Vangloriosamonte,  adr.  badâyeD, 
vhadvikllycD,  vbadvik  dãklmuij. 

Vanglorioso,  a.  badftykhor,  ahaih- 
kfiri,  abhimHDÍ,  ãdariíliari,  raiíigdâr, 
laphãmgo. 

Vanguarda,  t.  /.  pliaujiubo  muro, 
-phndo  m.,  laskar&dij  inonai-,  biní  /, 
seiíãmiikh  ii.  H  Filtira  da  — ,  inakhft- 
veli  hâr  /  Ir-na  — ,  niohrek-,  phude 

Vangaejar,  i*.  >.  daiiriídalDihk,  la- 
kuif)k,  iiisrumk. 

Vaniloqnamente,  adi:,  v&ryftr-, 
iiâkâ  jâlalsui  ulanii. 

Vaniloqnenola,  s.  /  pokh]cm', 
polkeih  ulniineiii,  vyarthabhnshan  n.; 
jbfliiikni,  barbarní,  badbadni  f. 

Vanlloqaio,».  m.  (p.  hV^  jhfiriík/., 
iiâkã  ifilalcríi  Qttar  n.,  vyaTtliSiibil  m. 

Vanlloqno,  a.  várj'ãr-,tiakajãUleiii 
nlaitalo,  jliãijikro,  pharpharo,  barbam. 
11  V.  BAíor.o. 

Vanmente,  mlf.  boshterii,  efibimbo 
(dfl.),  phllmkflt,  viiryftr,  vãy6rii. 

Vantagem,  >./.  vartcpan,  varish^h- 
pan,  varubaíVH,  iittampan,  sreKlithpan 
X. ,-  damUira !  mohar,  Bamorí  /,  muro, 

filiudo;  proieilo:  âdíly  ou  ftdav,  phal, 
ftbli,  upayog,  upeg  ou  uphn^,  upkftr. 
udtiv,  gun  «1.,  bareiii,  hit,  hSsíl  ou  hft- 
BÍtpati,  atpaim  n.,  prfipti,  uaphft/;  ví- 
eloria:  jayt.  yag  o»  yes  n, 

VantaJ  08  amante,  adv.  à-ikykn, 
plialAn,  nnpheD. 

Vantajoso,  a.  ftdãvAdio,  phajflcho, 
pbalAdik,  liiiphaj,  upkârftcho.  naphc- 
clio,  iipayogt,  hitakar,  gnnAdik. 

Vâo,  a.  pokhaj  nu  pokhlo,  pokhar, 
ritn.  váv.  uolo,  poiko,  vfiihjho;  phan- 
tatlien:  kaIpaDccho,  takleihtlo,  varyã- 
vaylo.  akftran,  nlrarlh  tm  nirartho; 
MdaJn:  beshtn  oh  bejlio,  gfibaubo^ 
phmhkyAi'hi>,  vyarth  ou  verth,  níraa; 
fntil;  phasko,  polko,  anarth,  nirartho; 
encanador:  d&khauihcbo,  photkiro,  la- 


I  tikjl  V.  VAiDuao-IISoftir  — ,i 
[  tulk&mt  paduihk  (lill.  (AHinl 

vAryAr  vacimiiik  (lití.  ia  ra 
'  Em  — ,  viryár,  teihka  nHstl 

tcih,  pbuiitkat,  aseihch.  ||  #,  ■ 

pokhal,  sftmib,/,  vâv  m.,  bbo) 
,  jAgo  m. 

\  Vapldo,  a.  (porl.)  V.  iksiM 
[      Vapor,  «.  in.  bâpb  m.,  Qb; 

/.,  muhreih  n. ;  vapor  jh-,  Hg 

HARco  DK  rooo,  bot  do  tHt/L 
Ml  ^  — ,  bfiphAchyfl  ue!fln ;  (jiff 
'  vegiri),      dliAiiivdhâvim,      da 

II  -os,  pi.  takhk  chadhlalo  sal 

ryAchí  kAtar/, 
Vaporarão, «./.  ftb-,  bA|ib  \ 

1  Vaporar,  v.  í,  (parinal.  d 
]  sodumk.  II  [!.  i.  e  r.  dliiimvriírt 
I  damumk. 

Vaporlfero,   <i.  bãphAcho} 
j  vrecho. 

Vaporização,  *.  /  bápb  1 
I  jâni-iii  n. 

'  Vaporizador,  a.  e  *.  m.  bâ 
'  talo,  ubhaitalo.  ||  a.  111.  bãph  k 
j  ãydan  n. 

Vaporizar,  v.  r.  bipb  kan 
I  do  o.J,  iibhaiimk. !(  v.  r.  bSpli 
j  (g.  tio  s.),  ubhuiiik. 
I      Vaporosamente,      adi: 
1  dhumvren. 

Vaporoso, ».  bllpbAcho,  ^  ã:<l 
vãsbparúp;  bãrík.  BtikBhma,  < 
(fin-)  garvAn  phuglato,-  pbulla  1 

Vaqneano,  a.  (hraail.)  vSt 
I  talo. 

Vaqueiro,  *.  m.  gorvftih  1 
,  goiiivH  m.;  (aiit.)  r&kUnyâchi 

i|  a.  gorvAtiicbo. 
I      Vaqueta,  k.  f.  bArik  cbAin  I 
tombraclu   badi,   \\çri  /.,   ti] 

'   Cl.0p  /  II    V.  VABBTA. 

Vara.  ».  /.  bel  m.,  vAI  01 
■  jhaiiip,  sirem ;  vetr,  bet,  rot 
'  dAriído,  (oiiko  m.,  bndi,  kfitbi; 
\  (redvp.);  aiietor idade.:  parivi,  r 
adhikflr;  açoíle:  kordo,  HOfo; 
vftr,  gaj  nt.,  iârd  n.:  forda  c 
varo  n».  í  —  de  barco,  kâtlii,  1  i 
•lo  raxlello,  kottlivliii  kalas,-  s  . 
—  ou   ruriíika   de   eoTulão,   ij 
(fig-)  afharyAiitebi  vidyft  /  — 
eot,  (Ihukrãnicho  himd  im.  —  di 
teiiikdi  /,  Aiiiitfirciii  n.  A  real 
kathi'/,  rftjdaihd  m  :  ifig.)  rfi 
Corndo  á  _,  nit  pA^hi  Iftgla   1 
I  a  ~,  dAihilyat  udkan  n.  Vigar  : 


VAR 


Variegado,  a.  jídobàií)  rarág&ihcho, 
baharBDigi,  chitr,  vícbitr,  nAiiápiírim- 
cho,  nãDãvnrnan,  bHhnrQpi,  *  mi.^ial. 
II  V.  m.,:,...     • 

Variegar,  t-.  í.  jinnsàm  raiiigâtiicha-. 
vichilr  knrDmk. 

Varlnba,  s.  /.  bArik  rot,-  jh;.iiiii  n. 
II  —  lie  coiidào,  bctkfithi  /. 

Varino,  a.  m.  jlmbo  m.,  p&sodi ;  bodí, 
pAt/. 

Vario,  a.  vcgjo,  vcvuglo,  aiiitnrík, 
aiiiturlidik,    klicrit,    itar ;    jiunaBvãr, 
uãiiil,  nAnftparíbiclio,  nSoArúp,  par  Ai' 
pariíiicbo,  viviUl  '  '      " 

kar ;    malixado: 
jtiiDsãiJicho;  numtroM:  tamSm,  phi 
kal,  bahut;  coIulcI:  chnuicliaj,- athir, 
uilto;  httitonte:  (lnuiii(1a|ít,  tliira  dAb- 

lalo.  il   V.  DELtaACTK. 

Varíola,  «.  /  mkMí  (lill.  wfemci- 
dadb),  âmgclicrii  (lllt.  DO  toiipo) «.,  devi 
(litl.  dkitsa),  bfllnik  ou  babiiiimg  (litt. 
doknça)  / 

Variolar,  a.  askbAi:tie  pbod  kasc. 

Variolico,  varloliforma,  a.  a^khA- 
cho,  devccbo. 

Varloloide,  *.  f.   udtcrii-,  tbodoDi 

Varioloso,  a.  askhAclio,  bajnik  jA- 
lalo.  ;|  ».  m.  aiikhãkAr. 

Variz,  í. /.  sujlali  iit  f. 

Varleta,  *.  m.  (ant)  V.  litAio, 

Varloae,  *./  pi.  darajbamdyochyâ 
tArvúi-liirii  doríiiii  n.  pi. 

Varoa,  s.  f.  (p.  xa.)  bAil,  Btrí;  bú- 

Varola,  »■  f.  bArik  rot,  jhaiiip  n. 
Varonia,    e.    f.    dAdlcpan,    puru- 
ahatv,     Yirya ;     puriisbavatiis,     iiara- 

VaroBil,  a.  dAdiyãcho,  piirushâcho; 
mítrdivniiit,  roardikAr,  sâr,  praba].  [[  V. 

Varanllidada,  ».  f-  dâdlepnii,  pU' 
luslmtv  n. 

Varonllnisiite,  adv.  d  Adio-,  mAaAy 
kaao,  niarden,  cbliAtcn. 

Varrão,  varrasoo,  «.  m.  barrfiiiiv, 
chemubi  uSslalo  dliukar  ia, 

Varredelra,  ».  /.  ^'niar.J  V-  yakíe- 

Varrodola,  ».  f.  kair  kAdlmeiii  « , 
jhãdt.Í/||K.yAu,iEE>u«A,        ■    ■ 

Varredoira,  a.  «  »./  (mar.)  phod- 
lyú  kmhvyâchetii  lahSa  sid  n.  \\  Redt 
—,  barbai  n. 

Varredoiro,  »,  m.  kbornãcbi  sAran 
f.,  jhadci  in.      , 


Varredor,  a.  jbfidulo.  ||  Btát  var- 
redora, barbai  n.  ||  s.  m,  jbãçtpi,  kair 
kâdhtalo;  bbaihgl.  U  V.  vahbedoika. 

Varredura,    «.  /,    kair    kAdbQciii, 

Í'h6dap  R.,  jbâdm'^;  kair,  kantav  ou 
:áetal- II -s,  pi'    kair  m.;  jeviiAchcni 

Varrer,  t;.  í.  iliãdmiik,  slran  niâ- 
riiiiik  (d.  do  o.J,  kair  kSdbumk  (ij.  do 
o.);  limpar:  nitn)-,  nirnial  karariík ; 
dtaprjar:  rito  karuiiik,  dhuvuiiik;  ro- 
çar: jhâduiiik;  faxer  f$r/neeer:  ma- 
uÂiiulo  kãdliuihk,  -ubbauiiia ;  expuUar; 
bhAyr  gliálumk.H  v.  i.  nrátrunik,  kAbflr- 
jãvuriík.jl  í:  r.  jhaduriík,  viglumk,  inAv- 
juríik;  maDftihtlo  ga|iimk. 

Varrido,  a.  piííO,  khulo,  mat  phír- 
Inlo.  f,  ^  df,  vergonha,  liúj  bbAjún  kbe- 
lolo.   Doido  — ,    bbarpiso.  d ».   m.    V. 


Varado,  a.  ládibã  kãiiidAubo. 

Varzaa,  i.  f.  iut,  kslictr  (p.  um.), 
áctbbfit,  bbAtsct  n.,  bbúmy/ 

Varzino,  a.  áelAcbo',  sctáiiitlD. 

Vaaa,  ».  /.  kbar  /,  thâv ;  chikai, 
bSriíbar  m.;  vAj  ('—  de  jogo)  n. 

Vasca,  í.  /  odh/,  petkõ.  ||  -b,  pi. 
oihkAro  m.,  umal,  kajmal  /,  abko  (vê. 
Sal.)  m. 

Vasool^ador,  a.  e  s.  m.  kaclika- 
diáylalo,  hSiaunÃr, 

Vasoolejamecto,  $.  m.  bAlauni, 
kaubkachAvni /. 

Vasoolejar,  v.  t.  bâlautiik,  kncbka- 
aiâviiuik,  (inadtol)  vàjamiík ;  (fig.)  V. 


Vaeconoear,  v.  i.  tutkiiiii-,  tii^kc 
bbAabeu  ulauuik ;  (fig.)  maskareu 
nlauDik.  II  i;.  t.  tii^keih  aãiiigunik. 

VaBConço.  í.  m.  tutki  hbisf. 

Vaacoso,  a.  odbi  HUtlalo,-  niArlalo; 
oríikAro-,  nbko  ãylalo. 

Vasooense,  $.  m.  V.  vascok^. 

Vasonlar,  a.  (anal.)  DAdiyAmt^bo. 

VasOElbar,  v.  t.  jbàçluDik,  jbSdo 
oiAruiiik  (d.  do  o.). 

Vaeoatlu),  «.  m.  jbAdo  m.;  boiiidro, 
bb  Ana  iro  manis. 

Vaeeato,  a.  iTbiklâcho,  bâmbrAcbo, 
pacbpachil,  cbikcliikit. 

Vasilha,  *./.  Aydaii,  madtel  n.,-  doi,i 
m.,  pip  (porl.)  n.  ||  Cheirar  li  — ,  iyda- 
nAelio  vfia  yiíviíriík  (d.  da  t,). 

Vasilhame,  >.  m.  AydaoAih  \  pipfliii 
(port.)  H.  pi. 

Voiso.  ».  m.  Aydan,  bbãiiid,  bh^An, 
pAtr,  budtilrm  n.,  íiAiJitbvan' n.  ou/.; 
vfij  III.,  kuiiiili  (—  de  fioretj;  biêpoU-.: 


urno)  (do  port.  uhikqi,),  do^i  m. ;  navio: 
jujftcliem  tãruiik  n.,  maiivur  (do  ingl. 
HAN-uF-wAii)  m.;  (nnat.)  oAdi  ou  aHà, 
(Ihamni/  ||  V.  ]>á. 

VaSOSO,   o.    F.  ViBEUTO. 

Vasqaelro,  a.  tirvoi  tirso;  ffig.) 
durlabli ;  (p.  vi.) aríikãrjHincho ; odhim- 
cLo.  II  Dar   de  — ,   fidvo-,  pàlao   mfl- 

Vaaqnejar,  ti.  t/odbi  yeTuriík,-  su- 
tnink,-  mfiruriík  fd.  do  ».),  tajmHlumk; 
orhkÃTO  jCTumk  (d,  do  $.),  pot&mt  kâl- 
viimk  (g.  de  ,.). 

VasqniBba,  «.  /.  (aat.)  vÊUkii.i  n., 
gbâgro  m.,-  (modem.)  choji/. 

Vasaallft,  t.f.  nyt/.,  kQ]  n. 

Vaaaallasem.  »■/■  raytpan,  ádhín- 
pan  n.,  •  gaavaBây  /. ;  prriío ;  râjvará' 
daD  M-,  rãjbbakti /.;  namaak&r,  salkâr 
ni.;  grande  quantidade  ile  latialloê : 
gabar  rayt  m,  pi.  \\  Prfstar  — ,  satkâr 
kaTiiihk. 

VaeeallaF,  i'.  (.  rayt  mlian  àà- 
khauihk. 

Tasaallo,  ».  m.  mokã<tdáT;  rayt  ni., 
kíi[  n.,  prajà  /.,  •  gasvasi,  •  janpad 
(colUctivainmU)  m.\\a.  kliâlto,  hnkamí, 
parAdbin. 

Vassoira,  »./.  sâran/,  jhftdo  m. 

Vassoirada,  «.  /.  sáran  mânierii  n. 

Vassoirelro,  ».  m.  Báráni  kartalo,- 
Tiktalo. 

Vasaolrinha,  t.  f.  euparli  eâran  / 

Vastamente,  adu.  vialãrim,  Uihb- 
di(;bi  bhàriíii,  jãyteni. 

Vastar,  v.  t.  (e  deric.}  V.  dhvístab, 

Taateza,  vastidão,  *-  /-  vhadfty, 
vhad  lãmbi-rumdi/.,  viítftr  in,,  akbam- 
ditpaii  n.,  akhamditay,  aparlinitây/. 

Vasto,  a.  bhav  vhaq,  Iftnib-ruihd, 
lãiiib-dieli,  vÍDtírtldík,  aparimlt, 
akhaóidit,  vistiri; ;  cbadli,  jáyto,  bbàri, 
pbaska]. 

Vate,  *.  f».     V.   PHOPHETl    f  P..BTA. 

Vatloinag&o,  «.  «i.  pfaudãr  Bámg- 

mm  n.,  bliákní  /  ||  V.  i^r-.pheou. 

Yatlolnadòr,  a.  t  ».  m.,  vatlci- 
uante,  a.  phudár  sflmgtalo,  bb&krãr, 
bbaTÍBhyav&dÍ,  áakuiií, 

Vatlolnar,  <'- 1.  gbadcbe  âdim  aãm- 
guDjk,-  kajauiiik,  bbfikuriík,  ficbSrumk, 
íakuauihk. 

Vaticínio,  ».  m.  bhâkni/,-  bbavi- 
Nbva,  sakun  ii.,  boro  m. 

Vau.  3.  m.  pfir  m.,-  bbâti/.-  (fig.)  V. 
ENSEJO.  II  Madeira  »  — ,  lAlilkd&lhcli" 
nâiiigad.  Faiei-  — ,  pailo  pâr  iávuríik. 
Não  aiAar  —,  pftt  nà  inejmiik  (d.  do 


»■);  (fio-)  upíly  náauink  (d.  do  ».).  Tm- 
tar  o  — ,  pAr  palevuink,-  óodliiiiiik  ; 
(fig.)  thàv  ghcwmí.  Vauioegoa(naMt.\ 
bbãtyo  /  pi. 

Vazabarria,  «.  m.  khadpfiiiicbi  tad 
/■;  (fi.'t)  bbAmdârâriícbo  jâgo,  \bevíi  m. 
II  Dar  com  algum  em  ^,  gharihãn  ka- 
ruiiik;  jiv  kâdhuãk.  ||  Dar  com' tudo 
tm  -,  Baglcih  bog^àvuiiik,-  T&!ek  Ifi- 
vurhk,  gbar  dbiiTUiiik  (fig-). 

Vazador,  a.  e  «.  m.  ottnto,  obiSri 
.bbâLhgâr  va  rupeih  kadhaitalo,  ollri ; 
chãm  koiiikcbo  ãspAv  m.,  topan  n. 

Vazadnra, «./.  otni/.,'otcheiii  k&m; 
otlaledi  iidak  n. 

Vazamento,  «.  m.  otni  /. 

Vaaante,  o.  ottalo.  ||V  /.  eakti  / 
V.  VAilo.  11  —  da  lua,  utartikaia  /. 

Vazão,  8. /.  otni,  rataumíbalroani/.. 
kbap  ni.i;  Dar  — ,  fi(±puiiik  ou  iitpunik. 

Vazar,  v-  t.  oliiriík  ou  vatamk,  vk- 
ramiik,  ratnuiiik  (u*.  Sal.J ;  dfagnar: 
vftlivauriík;  embeber:  puroink,  kbo- 
muri)k  ;  privar  expremtndo :  pijuihk: 
tornar  vazio:  rito  karudik,  ontiuhk: 
furar :  kODikumk,  (do|o)  phodoink ; 
fundir:  otumk,  kadliauuik.  Q  r.  t. 
otomk ;  vãhvumk ;  refiuir:  (Kaklii 
odhomk,  (pAtií)  partouik;  êahir:  bhijr 
saniihk,-  yevuiiik.  H  r.  r,  rito  jAvoíiik  : 
TAbvuihk.  II  —  em  tangue,  ragat  vSb- 
vuriík  (d.  do  ».). 

Vazíador,  a.  ubadb  tbàpctalo. 

Vazl amento,  t.  m.  chadh  tb&ue^-ni 

/  II    V-    E«T«IAM«.rO. 

Vaziar,  v.  t.  V.  uviíru.  Il  r.  i. 
cbadh  tbApevuihk. 

Vazio,  a.  rito,  rikãDio,  kbfili,  smiya: 
ik»giiarnrcido  de  moveiã :  rito,  lumdo,  ^ 
munidbo;  dtthabilado:  b<'tbo  ox  beehto. 
mekbjo,  síai\  dettilmdo:  pbàmko,  , 
vfiiiijho,  vftmjiial;  vão:  polko,  pekblo:  , 
gem  importância:  vyartb  oh  venh.  | 
anartb.  ||  s.  m.  polkt^paIl,  ]>okb1epau.  , 
ritepan  n.,-  (anat.)  iiyanid,  kad/  -á.  j 
pi.  kuai,  katyo/  pi. 

Veagfto,  >.  /  MkãTÍ/.,'  «ikArichfu. 

Veada,  e.f.  bãil  iDcrúiii  r. 

Veado,  a.  m.  meiCiih.  baras  n.,  mríf.' 
(p.  VI.);  Kaoibar  m.,  cbita],  bheihkrfir 
(eepeaeg  de  — )  n. 

Veador,  I.  m.  V.  yiADoa;  fatU)  V 

CÍCAOOH. 

Vearia,  ».  /-  sikârochem  ghar  n 
Veetaq&o,  a.  /.  g&diyvr-  gbodvir 
bboihvncni,  -vbarnetn,  vahau,  yâu  n 


VKL 


Veotatorio,  a.  vnhanácho,  yànS- 
ch'i,  gâdyúrho. 

VedWoâo,  «./.  fidvftrní/,  mina  kar- 
neiii;  ailap  n.,  ftdo/pagár  m. 

Vedado,  *,  m.  (ant.l  V.  coito. 

Vedador,  a.  e  «.  m.  mnaâ  kartnlo, 
ãdvârnElr,  vftruàr. 

Vedar,  v.  l.  uianft  karuiiik,  ma»A- 
vuiiik,  vânimk,  ftdvãmmk,  nftkS  mha- 
nuriík,  niahedhumk ;  obstar:  ãdãTuiiik, 
adumk,  ftdchumk;  ealancar:  B&iiivrudik 
ou  efloirrAvamk,  thãiiibaumk,  bniiid 
karuihk.  |1  v.  i.  e  r  th&dibDdik,  badid 
j&vumk,  BAihvromk. 

Ved&B,  «.  m.  pi.  ved  m.  pi. 

Vedloo,  a.  vc  d  Anicho,  sraut. 

Vedor,  a.  e  t.  m.  palevnfir,  teinâr ; 
dckbrfklií,  kUrbhâri,  kbãsnia,  adhi- 
kilrl,  likSjekar,  "inutãlik. 

Vedoria,  »./,  kArbhftr  t».,  dekhrokh, 
khãHiiisí   /.,    kàrbbAi-khãno    «n.,    ka- 

Vedro,  o.  (atU.J  V.  yki.w.. 

VegetabiUdade,  *.  /.  vanaspatt- 
pau  n. 

Vegetação,  *.  /.  jhflrtílmphi  vfldh,- 
TAdhfty,  miiUpAnfinichi  vâdh  /.;  jhfi- 
dAm  n.  pi,,  trinajãt/. 

Vegetal,  ».  m.  jhAd  n.,  vauaspati, 
«uahadhi  /.  ||  a.  jliádftiiicho,  vanaspa- 
ticho.  n  Heino  — ,  tnnajAti.  Terra  —, 
k&r&cbi-,  kAliinfltl/.' 

VegetsJldade,  >■  }■  trinadaãã  j. 

Veget alizar,  u.  í.  jliâd  kasem-, 
jhAdA  sArka  karuthk. 

Vegetante,  a.  kometalo,  Adikretalo, 
vádhlalo. 

Vegetar,  u.  í.  fjhârl)  jiyevuriik,kir- 
lumk,  komeviimk,  Ainkrevuihk,  vã- 
dhuTÍik,  phutaihk,  koiiib-,  Amkrí  ye- 
VHihk  (A.  dot.Ji  (fiij}  monjAte  aârko 
jiyeviimk.  |!  v.  t.  (jbAd)  vAdhauihk,  po- 
BauDik,  mfttaaihk 

Vegetativo,  a.  THdhaitalo.  poBni- 
talo!  Yftdhtalo.  poBlaló;  jbftíifiihk  Sni 
prânyãmk  ISgto,-  padto. 

Vegetaval,  a.  ji^etalo,  vfidlitalo, 
poslnTo. 

Vegete,  *.  «t  laphAnigo  mhfttArn. 

Vegeto,  a.  pos^italo,  mâtailalo ; 
lavlavít,  gulgiilít,  dliAtomoto. 

Vehemenoia,  *./.  ii«t.  veg,  jor,  jUa- 
pãto,  tadãko,  dhadãko,  tavko  m.,  jhad- 

1'1iadi;  intenêidadr.:  kharày,  tikbatáy/., 
.a^akpan,  baj  n,,  ardor:  umã]o,  khat- 
khttto  m.,  sitãbl,  utàvjãy  ;  rigor:  iti- 
bcfty,  jadAy,  dftranAy  /.;  ín»íoiMi'a  .- 
prArthaii  r-,  vlnati/. 


neÇflfho,  jorftciío, 
tadftkyâcbo,  jhadjhadil,  jhamihamit ; 
nlbar,  jabar,  kathiti,  Badih,  khnr,  ti- 
khal,  kudukj  umãjyAcbo,  dr&vak,  ut- 
guk,  sitAÍi,  utAvIo,  fíveái,  uahri. 

VebementemeiLte,  ado.  tavkyAn, 
netSn;  kharâyen,  kadakpnníth ;  umA- 
lyAn,  prArthOo. 

Vetiloulo,  ».  m.  vahan,  vâliaii,  yftn 
n. ,-  gldo  m,,  gMí ;  mftrg  m.,  v&.\  /, 
dvAr  mi  dir  h. 

Veia,  ».  f.  (anal.)  átr,  dhaiaDÍ,  nAd 
(p.  UÊ.  Titêta  aecep.);  tendência:  odb, 
kal/.,  va]an;  earatker:  iil,  nadtedi  n., 
bhAv,  gun;  eotiiiniiaieação :  la&tg  nt., 
vA(  i  (bot.)  sir  /.  II  V.  vEiu.  H  Etlar  ile  — 
(i((  cm  — ,  burbher  ftaumk.  Katar  em  -  - 
de  felicidade,  eiikliAn  bharorítk.  Grlar- 
te  o  tangue  aat  feias,  ragat  Bukuihk. 
Kão  ter  naiiifne  nat  veiaê,  kAIij  nAsuiiik 
fd.  do  ».). 

Veiga,  ».f.  sct  H-,  kerm.,  «maidAu  n. 

Velo,  *.  tn.  iir/.,  diro,  dolo  m. ;  ri- 
beiro:  vafaAh*  /,  valifi];  eixo:  cliSk- 
dAiiido  III.,  gbAgreiii ;  (fig)  imll  n., 
pAmyear  m. 

Vela,  *./.  jAgran  n.,  jAgritAy/,-  «n- 
tinella:  pahArekAr,  pah&rkAr  tn.;  rolo 
para  alltimiar:  vAl;  menvAt  (—  de  ce- 
ra); ckarbcvLi  vAt  ( —  rf«  estearina)  f. 
\\  Èiíar  de  — ,  jAgo  rAvuthk. 

Vela,  #.  /.  (naut.)  áíd  ;  (fig.)  tlrftiii, 
gnlbat  «.  II  Andar  á  — ,  áidAuiníni  cha- 
lumk ;  ffig)  kbamsAiiit  bhomvuiiik. 
Dar  —  a/)  ortUo,  sfd  phulaiiiiik.  Dar 
á  — ,  bAdikAroiíik  ;  (fiff)  V.  aui-kktíh- 
BB.  Faier  força  de  —  ,  aaglirii  éidftrii  tà- 
nuihk ;  (fig.)  naglyA  balAn  vAvruriík. 
Fazer-se  de  —  oa  á  — ,  hArhkãromk, 
(tArQrii)  vAfek  lAgDmk;  (fig.)  pnluiiik, 
k&vnd  kAdhuiiik.  Ir  á  —,  éidAr  va- 
cburhk;  r^i!';.^  sadsadít  clialiiiiik.  Metter 
velas,  sidAih  chadhnuiiik.  Pastiir  n  vi- 
nho pela  — ,  saro  gfliuihk.  A  — ,  nAgdo, 
víriíglo  (aa.J;  khamsAiht. 

Valagào,  s.f  kAiSrâcliem  bciiísAriív, 
lagnflcbeiii  líáirvaclian  h. 

VelaobO,  s.  ni.  (naat.)  phudlyA  kiiiii- 
Tyâcbem  éiáf. 

Velador,  »■  m.  jãgo  rAvtalo;  paliAro 
kartalo;  mAihstb  (do  porí.  MAScnno), 
divyScbo  kbAihbo  m.  ]\  a.  jAgo,  jâgrit ; 
(fig.)  nid  kAdhtalo. 

Veladora,  »./ jflgo  rfivi.iem  n.;  rarií- 
gAcho  bArík  hAt  m. 

Velame,  >.  n,  sidAiíKrhi  rAs/.;  ckA 
tArvAchfm  aagjirii  èidadi  r.  pi.;  (fig.) 

V.  TÉC 


Vel&mfiB,  $.  m.  oíf.,  olclicm  n- 

Valamento,  «.  ia.  dliAiiipní,  vcsbrii 
/. ,'  pfiiiigbiirclicm  ou  pfitiighurnpiii  ».; 
paildo,  vjâj  m. 

Velar,  i:  l.  olin  dliãiiipmhk,  pãiii- 
gliruiiik,  paildo  ghãluiiik  (il.  do  o.),  «»■ 
cohnr :  dliãihpuriík ;  loraarmeiíon  claro : 
pliiko-,  jliilmijit  knniiiik;  oecuUar:  li- 
pauiiik,  vcshtumk.  |1  v.  r.  toriíd  lugl^in 
dli&mpuihk,  loiiidur  pnliiihv  kSilhuihk, 
pãiiigliruiiik ;  dliÁiiipDiiik,  lipuiiik;  au- 
fuifiar  se:  kãloso  jâvuiiik,  kiilok  pn- 
íliiihk  fí.  s»j).  fio  ».).  II  V.  Ac.u-rKL*n-9K. 

Talar,  ''.  t.  râklimiik,  p.iljíiro  ka- 
riiihk  (d.  do  oj;  jAgor&v&D  kãilliuihk ; 
(fig.)  V.  PATiiociMAn.  II  —  «BI  doen't, 
váytUiarâpíUflQ  ji1go  rAvuihk.  ||  v.  t. 
jilgo-,  nída  nâstiluã  rivuiiik;  ennaer- 
var-Kt  acceto:  pcflalo  Asuiiik;  iiitfrcê- 
«ai-'W;  kli&tir  vAvriíiiik,  pliJkir  HBUiiik 
(d.  do  B.);  exercer  riyilaiicia:  jSgrít 
lUiiuik,-  i-ftvuiiik. 

Velatura,  t  /.  V.  vKr.AnuitA. 

Telear,  v.  t.  (naiil.)  sidfiiii  pnrfluiiik 
(d.  do  o.). 

Veleira, »./.  inSdriííidivâ  koiiivciiitTi 
bliftyli  i-hfik;irn. 

Veleiro,  o.  siilAiiir  baro  diiill:'lo; 
baro  gboltiilo.  ||  ê  m.  siilâiíi  kiirlalo, 
sidúriíkiir;  inatliã  bbAylo  cli&kar. 

Vslejar,  v.  i.  sidâr  t:b:tlumk. 

Valeta,  «./■  í"'  <:*t-ivexto. 

Valha,  s.  /.  mli:'iiarí  /.,  mbúlurdeiil 
lãnirei:.).  \\  Areo  da  — ,  dmiidiibáí  ». 
Culta»  do  tireo  da  — ,  irivlúiii  n.  jií. 
Omio*  de  rHhu«,  k:lbAn^■o  /.  pi. 

Velhaca,  *.  /■  sodi-,  tli;iki  bíiil. 
iiAdgi. 

Valhaoada, «. /.  luc-bi-bi'p:!i_i,  eoilc- 
pan  II.,  labndí/.;  NOityAiiicbo  clioiiibo  >". 

Velhacamente,  adr.  cliorbuddliiQ, 
liiclichcpiiTiJríi. 

Velbaoâo,  «,  m.  sodyãiiitbo  bApíiy, 
hiclicliyuiiicbo  rújA. 

Velhacaria,  x.f.  ialiíuli  ok  libAdki, 
tliakb^i/.,  cbct,  dic(aii,  t'iiii'.Íl">i'iR»'i 
íurbdtcpan,  eodup.iii  n. 

Velhaçàa,  *.  m.  doiiikro,  kbalãro. 

Velbaoaz,  ».  m.  V.  (ki.iímão. 

Velhaco,  a.  r  t.  m.  laliAil,  i-borbiid- 
dbyo,cbort'i,  tl'"'''i  ml-IgC  tjifdlioiiiai ; 
pilji,  ph;itMÍig  o«  píiaMitiifi,  iijjãi, 
*  luuiilí;  soilo,  Uiclicbo,  bhíi{>yo. 

Veltaada,  e.f-  mbAtArvAchorii  kAm, 
niliM  túrpaii  "I,,-  mliAtilryãmdio  JHino  m. 

V3lhanoâo,  «■  e  »■  m.  V.  vki.iucÃo. 

Velhanearia,  «■  /   mbAtâryãcbem 

iiih^imnli,-  k::Hrib. 


I  Velh&o,  a.  t  ».  m.  mliãtArdo,  Utko, 
doriíkro. 

Velhaqnear,  u.  í.  Dãdgepanàui-. 
ludichepnn&tii  kariiiiik,  Inbâd^,  í^otlo 
jãvuiiik.  II  V.  t.  thakuiiik,  nAdiidik,  pbo- 
tniiiiik,  phasaumk. 

Velhaqaesco,  a.  taldboibgj-âclKi. 
lucbcbyStlio. 

Velhaqoeta,  a.  e».f.  nâdglst,  cbor- 

Velhaqaete,  a.  e  $.  m.  taldboihgifn. 
plia(limgso. 

Velbarla,  t.f.  mbâUrpan  n..-  n-rni 
vaít.  fidiicbál/ 

Velhentado,  a.  V.  armuiKiTADo. 

Valhloe,  #.  /  mbfitAritau  ».,  mfaâ- 
tãri-,  utâr  prAy,  prây  /,  •  vriddbpan ; 
panicpan  n. 

Velho,  a.  parno,  judo,  jfiu,  junAi, 
bhav  kálâdio,  piirâtau;  tdoão:  mb»- 
t&ro,  prftvccbo,  kftrgatícho-  vnrsbí. 
*  vriddu ;  kadamkâlo,  doinkro,  klialâro, 
jarniiitli,  j;iUo  (muito  — );  atdi^vado: 
Adio,  púrviíiivlio,  roâgãdicbo;  tttad-: 
parno,  jbarlnlo,  gliAthslalo :  de  maior 
edaile;  vhadio,  vbad.  J  O  fiÚio  rnait^-, 
mfitgado  jiút.  Lua  vrUai,  utarUkalã. 
Noíle  relha,  pbAiiitciii.  Faítr-te  — , 
inliAtAro-,  parno  j Ar uiíik.  Morrrr  dt  — , 
DibAtAro  jAvfln  inarathk.  ||  «.  m.  mbu- 
târo.  mílImhAlAro.  Cotilot  de  vrll.ct. 
m  hât  A  ry  A  lii  cli  írii  sfi  pai  ãii  L . 

Velhori,  a.  gobro  (gliodo). 

Velhota,  a.  r  •>.  f.  mbatári,  jitrdi; 
iidiâliirdí,  mocliyáiiii;bi  iidiAlArí. 

Velhote,  a.  e  «.  m.  inbAlAro,  mbi- 
tiirdo;  niâiikulo-,  kAybaro  lubãtâro. 

Velbusca,  *-  /.  inDâlHHi. 

Vslhtiaco,  (I.  e  ê.  m.  iníiãtAnjo- 

Velhaatro,  *.  m.  mlUnibátnm,  ka- 

Velifero,  a.  dnxi.i  sidAin  ãslalo. 
Velilho,  «.  m.   kapardliut,   dhurka- 

VeUno,  a.  r  i.  m.  luUulit  kâgnd  'i 

Volivago,  a.  (poel.-,  'àviíi  .-Iiall.ik'. 

Velloidado,  *.  /  iiiâtsi  kbusi.  kba- 

scrbi  kai,  oi.lb;  inarjj,  biikkí/.  |j  V.  i>- 

VelllOaçâo,  <-/.  ubimto  kâdlincui  H  : 
Vellioar,  c.  f.  V.  nuiiiBCAi.  ' 
Vãlljfioativo,  a  tirbat<  <itbat,  inir- 

mirit,  pbiircburil. 

VellO,  ».  nt-  memdliryHriíclii  Uuiv.f.  ; 

ladivccbciii   cbum   n.  Q  —  do  oito,    l'. 

Vollooino,  «.  m.  bliMihgiirArbc  laiii- 


YeHorloB,  1.  m.  pi.  pirdiiko/  pi. 

Valioso,  II,  lariívccho,  íamvfro. 

VelIndliLho,  (.  fR.  bftrik  makhmal ; 
(■bot.)  velfiJ  w. 

Vellado,  (.  m.  \(ã&A,  makhmn).[|  -s, 
pi.  (bnt-)  velad  m.  ||  a.  V.  vem.080. 

Telooldade,  i.  /  dhãiíivrepan  n., 
tuTtarit&j ;  turturi,  jaldi/,  yeg,  *  lãv  ta. 

Velocípede,  a.  dháihvroll  i.  m.  pftih- 
yAihnim  cbalRudichcih  duchSkí  yán  n. 

Veloz,  a.  dhflmvro,  chfliãk,  ttirturit, 
jaiftd,  vegHcho;  vegirii  eaitalo,  dhftihv- 
talo,  ufttAk  j&talo. 

Venabulo,  ».  m.  V.  cabiio. 

Teaado,  o.  siro-,  liore  ftsUlo. 

Venal,  a.  vikcho,  vikrecho ;  loificliTO, 
lomcbkhor;  iirccho. 

Venalidade,  »■  f.  loihchkhori  /, 
loriíchrepan  n. 

Venatorio,  o.  pftradhícho,  éikarp- 
eho.  II  Arle  venatoria,  jjâruJhridyíl  /. 

Vsiioeãor,  a.  e  ».  m.  jiktalo,  jiKtiAr, 
jctri.  II  V.  TiCToaioBo. 

Venoelho,  ».  m.  V.  tircei-ho. 

Venoer,  v.  t  jikumk,  jaytunik;  con- 
segair :  vcineer-j&vanili,  jikumk,  Jo- 
duihk ;  receAer  de  orárnado :  joduihk, 
meluuihk;  exceder:  B.dhik-,  yarto  jã- 
vudik  (d.  do  o.);  dominar:  damnmhk, 


utrurák;  executar:  iàtlí  pftvaDThk,  kn- 
ríln  iidaumk;  aguentar:  tolamk,  iiim- 
duihk;  dnmesticar:  niDduriík,  pe(auiiik; 
pertaadir:  aaii(jftYumk,  Iftgíiii  h&duiiik. 
II  V.  TEBMiNAB.  ||  Dtixor.ge  — ,  fiykuiiik, 
k&nãr  fflievnihk.  fl  i-.  r.  âpnficbor  jayt 
vhíLruihk,  damçlan  kariimk. 

Venolda,  ».  f.  jikni/.;  jayt n.,  jay  m. 
Levar  de  — ,  jikuii^t,  bliaihg-,  nãiiltilí 
koruink  fy.  do  o.). 

Venoimento,  *.  m.  jikni/,-  jnyt  h., 
jay  m.  \\  V.  ..Rt.Bi.*i.o. 

Vencível,  a.  jikilih  ycso,  jikebo,  jik- 
neeho,  jey. 

Venda,  K.  f.  vikní,  vikri/,  vikro; 
pasro,  mitihd  m,,  dnkiia;  faixa  de  cobrir 
n>  olho*:  dotn-dhtkhpan  n.;  (fig.)  V.  ce- 
iiiTEiBA.  g  B»lar  á  — ,  vikiiink  flsnihk. 
l'àr  á  — ,  vikumk  davrumk.  Ter  —  no* 
olkos  (fig-J,  nft  snmJQihk,  dhyftn&iiit  níl 
ycvoíhk.  Tirar  a  —  doe  Mo»,  rtoje 
ughfe  karuihk. 

Vendagem,  *  /.  vikap  ti.,  vikri  /  ; 
vikpftchi  dastnri  /. 

Vendar,  v.  I.  (dolc)  dbAmpuifik, 
dhimpan  ghâlumk  (d.  do  o.);  (fig) 
kllok  hãdi)ri)k  (l.  »up.  do  o.). 


Vendaval,  *.  m.  vftdol,  nioil  n. 
Vendavel,    a.   vikcho;    khapftclio, 
bare  vikrecho. 
Vendedeira,  »./.  vikrokàrn. 
Vendedoiro,  t.  m.  vikchí  svftt/ 
Vendedor,  a.  e  ».  m.  vikUIo,  vik- 
nftr;  vikrekãr. 
Vendeiro,  f.  m.  dakank&r. 
Vender,  v.  l.  vikaiiik,  vikto  divuiiik, 
khapaaiiik;  Irahir:  vikuiiik.  ||  V.  rins- 
TCTuin.ll — por  atacado,  sfttyâa  vikuink. 
—  por  miúdo,  kirko)  vikumk.  —  ia.udf, 
jabar  bar!  bbnlftyki  Ssumk  (d.  do  t.). 
Ter  para  dar  e  — ,  jaytcin  flaaihk  frf. 
doe.J.^r.  T.  flpnftk  vikuink;  vikoihk. 
Vendido,  a.  vikialo,  vikto  dilalo; 
(fig.)    phaslalo,  ghâtãk    sftiiipadlalo.  || 
Bilar  —  (fig.),  bamdiíon-,  khiiáêbhajr 
ásamk.  Ficar  —  (fig.),  njftp  javnmk, 
tba(Skmiik;  phasumk. 

VendlltMO,  f.  m.  vikrckftr;  vikumk 
bbomvtalo. 
Vendível,  a.  V.  vekdavel. 
Veneflolo,  ».  m.  vikh  knmfivneih,- 
ghãlneih  n. 

Venefloo,  o.  V.  vene.sobo. 
Venenlfero,  a.  vikh  jâtalo. 
Veneno,  ».  m.  vikh,  vieh  (p.  nt.)  n., 
haUhal  (p.  vi.)  m.  1|  V.  «aliobidabr.  |I 
Deitar—  (fig.),  ftdveifi-,  vaihkdeih  dha- 
,  luiiik,  -ghevuihk. 

Venenosamente,  ado.  vikhãn. 
<     VenenoBldade,  t.  f.  vikhãjepan  »., 

vikhãr  m. 
I      Venenoso,    a.    vikhJlcbo,    vikhftlo, 
;  vikharo;   (fig.)   kasdo,   kusdyii   kAIJã- 
I  cho;  kadvo,  katQk, 

Venera,*./,  simpo,  áaiiikh;  billoni., 
bhQshan  n. 

Venerabllidade,   «.  /.    thorây  /., 
thorpan  n,  mãnyatáj  pfijyatft/ 

Venêrabnodo,  a.  bliav  vamilani',- 
Odavi,  praniiin;,  «aranftrthi. 

Veneração,  *.  /.  tbajan  n.,  iiaiiuis- 

kSr,  âdar,  sarnnftrth,  pranipatm.,  srod- 

I  dhlt  (p.  nu.)/. ;  \iitiã  mâa  m.,  vaiiidao n. 

Veneradamente,  adc.  l)hRJãii,  vaili- 

i  ãHn,  nnmaskAran. 

I  Venerador,  o.  e  ».  m,  hbajoír,  iia- 
I  inaBkAri,  pranfiml,  pranipftt  Icartalo; 
'  áaraiiarthi. 

i  Venerando,  a.  thor,  vaiiidavniht, 
I  mSDyo,  namnskãrilcho,  guru  (p.  im. 
,  neãla  accep.). 

\  Venerar,  v.  t.  bhajumk,  pujuihk, 
I  adiiruiiik,  namngkariiiitk,  namuihk,  pni- 
I  niputuiiik ;  vaiiiduihk,  bhav  mAn  di-. 
I  vuriík^tJ.  cb)0.^,  bhiddhammkf'^.  doo./ 


VER 


Verdasoar,  i'.  l.  JliampATumk,  ro- 
Un  inArumk. 

Verdasoo,  o.  torto  (s:iro). 

Verde,  a.  vcrd,  pãclivo  (>u  pãiiichvo 
birvo  (us.  N.  V.);  não  maduro;  dodo, 
tarno,  hatvo,  kflcjiclio;  não  tecto:  olo, 
jivo,  jito;  iiiexperíeiíte ;  doHo,  knchcbo; 
tenro;  eukúm,  kovjo,  miià,  miulhiir.  1| 
*.  ni.  p3chT0  riimg  n. ;  prazer:  khuéí/^ 
finaiiid  ni.,-  tangue  giuíado:  rãmdhla- 
Icm  ragnt  n.  (1  Átular  ao  — ,  cbarumk, 
cliarvflk  fisuiiik.  Não  deixar  —  nem 
teceu,  dlitllda9&-,  Jcsvú(  kaiviiiik. 

Vârdeãl,  a.  pachvoso. 

Verdear,  verdeoer,  vardeijar,  r.  í. 
pflchvo  jfivuiiik,  pâcbvo-,  birvo  raciíg 
gbevumk. 

Verde-oré,  s.  m.  bb&ihgilrfu'  pfichvo 
Wiiig  m. 

Vârda-^alo,  Tsrdsgal,  a.  pAch- 
TO30,  birvoao. 

Verde-mar,  a.  pAebvoBo.  ||  ».  »«. 
pachvoso  rAiíig  m. 

Verde -montanba,  t.  m.  páchvo- 
nilo  raiíig  m- 

Verde-ne^o,  '(.  bbnv  pAcbro, 
pAchvokãlo. 

Verdete,  t.  m.  kaiam/.;  kalmicbo 

Verdlzella,  s.  f.  mâttsemt  fims  lA- 
viiihcbi  badi/. 
Verdoango,    a.    pAchvoso,    tirno, 

Verdor,  t.  m.  jbAiiucbo  pAcbvo  rnrtig 
m.,  barvAy/.;  b»rvepan,jitepan;  (fig.) 
bnl,  tcj  n.,  trân  n.  \\  Verdoret  da  ttiocÍ- 
dadt,  Durgcpaiiãcbírít  tidpanAih  n.  pi. 

Verdofço,  *.  ir.  pbSsiilár,  mtling. 
kasftb;  (fig.)  nisbtur  manía,  mb&rii  /. 

Verdura,  t.  f.  pãclivo  rariíg  m.,  bar- 
vãy,  nilvi^t/;  tnrncpan,  kacncbepan; 
hortaliça:  vcrdOr,  vArvem  »,  sAk,  tar- 
kftri,  sÁk-bbAjí/. ;  i-egtíaa:  jbàdAiíi  n. 
jpt.,  TaniispiLti/.  11  V.  viGOH.  ||  Vrrdur,» 
da  mocidade.,  biirgopnnAuhiin  Adriâilpa- 

"  Verôft,  s.  f.  (ant.)  V.  VEnEnA. 

Vereação,  «./.  vnsaiiuí,  jâlvaní// 
viryAsSmv  n.;  viryAdorâriíi.-bo  jamo  m., 


lunâr,  jíiIvanSr: 


kAini 

Vereador, . 
víryâdor. 

Vereação,    «.    /.    viryiiJorilcbcié 
kAm  n,  -ilbflihdo  ni. 

Vorear,  '■.  /.  vaw.uiiik,  jfi]vuriik,  jà- 
voni  kaniiiik  (g.  do  o.). 

Vereoandia,  í. /.  F.  vkrgokh*. 

Veraoundo,  o.  V. 


Vereda,  t.  f.  asir  vAt,  ãdvfit,  piíiiT- 
vat,pAmyd/.,í(!j,.;  F.'.™o. 

Veradiotam,  «.  m.  pamcfaât  /. 
phaisJLlo  m. 

Verga,  »■/.  jliRinp,  rot  «- ,"  pâti  /.: 
(aaut.)  parbân.  {|  —  da  jtorla,  toran  ,:,. 
dârvAmto  ni. 

Vet^ado,  a.  bàg  padlalo,  b&g&\. 

Vergai,  t.  m.  ghody&k  ^âdiri K 
bádidbch!  vAdí/. 

Tergalhada,  «. /.  jbaiiip-f  rot  aisu- 
norii  «T  jhaiiipâvnf;  loKbiiiiidâclii  cliao- 
rAspflt:/,  II  K.  vEMiilo- 

Vsrgalhâo,  8.  m.  moto  cbâ.bãk   u  . 

VergalllO,  s.  m.  sei,  scph  n.  /  s«tã- 
cbu  cbAbúk ;  kordo,  jerbuiiid    m.  \,  l'. 

Vergame,  a.  m,  parbAgãm  n.  j</. 

Vergão,  *.  m.  moteiii  jnnmp  n-;  lolo. 
d&g  IR ,  dãdad  r.,  gfiiig  /. 

Vergar,  v.  t.  bAgAvumk,  vniiidá- 
vuihk,  bâg  gbAlumk  (d.  do  o.};  (ji;!-/ 
daniAvamk,  fitápumk;  maTAIuriík,  k^^n- 
VNJãvuríik.  h  u.  t.  b&gAvoíiik,  bu^  f^^»^- 
vuiuki  bAg  pa^uiiik  (d.  do  n.  i,  v.iiii- 
iluiiik ;  ffig.i  damuihk,  Atpoiiik,  bãil- 
gumk;-  lAgiiii    ycvuihk,     modoa     pa- 

Vergasta,  >.  /.  chAbúk,  jerbaihd  n.. 
jhamp  ».;  (fig-)  kordo,  eoto  m. 

Vergastada,  *.  /.  cbàbkAcho  phâr 
>fi.,  jhaifip&vni  /. 

Vergastar,  v.  t.  cliAbkAviiiíik,  rolã- 
vuríik,  jbampAvuiiik ;  Ambdumk,  díspa- 
tãvuriík. 

Vergel,  i.  m.  maio  m.,  bAg,  vã^í  J'. 

Vergoióia,  t.f.  lajj,  sarm,  uiarràil ; 
opprubno:  ph aja t,  bc Abra /,  bodlAm  ; 
aclo  indecoroso;  lajjechein  kAni  n.  y  V. 

^OAHHAMEKTO.   ||   Qlieitl  «do  ítIR  —   todo  O 

mundo  i  teu,  Injj  uAslalyàdio  saglo  íuiii 
sAr.  Ser  —  de  alguém,  lajjek  gliAluthk. 
[|  -a,  '2>l.  a&gvent,  guotãnig  n. 

Vergonhosa, »./  (b:t.)  lajjrí/ 

Vergonhosamente,  adc.  uAk  kA- 
trÚD,  lajj  bbâjftn  kbãviiiiik. 

VergonboBO,  a.  lajjccbo,  la^isbt, 
maryâdik ;  nilãjro,  oAkkAtro,  pojdo.  ji 
V,  iKnEconoBO.  ||  Parle*  vergotibotat. 
nígvciíii,  Aiiig,  giiplAiiig  R. 

Vergontea,  t.  f.  bel,  pbAiii^o  n.; 
tArvAelíí  digi/;  (fg.)  burgo  «i.,  pAl  n. 

Vergontear,  v.  i.  pliAsde-,  bel  piíu- 

íu.hk  (d.  do  t.J, 

Varguftiro,  »-  m. jbníiip,  rot».,-  &s- 
pAvAchí  infill)/.;  (naul.)  motpih  dorw. 

Veridicamante,  adi:  sr.t  iilann, 
kbarepa^íiii. 


VER 


Ventmdo,  a.  potyo,  dh^Dvo. 
Ventura,  ».  f.  diúv,  nasib,  ndrÍBlit 
n.,  lakto  01.,-  sudaiv,  bhãg,  subliAgjft- 

Ean,  bliãgcvaiiitpan,  bitpan,  bhatir, 
alyfln  n.,  (^vftsti,  bhQti,  bitdcnt,  riddhi, 
prfinti,  kuáâli/.,  kbera;  tíko:  jHkhim 
».,  kW,  jokh  m.  il  i-ár  em  — ..  jakhinftr 
^bftlumk,  daivftr  davnimk.  A  — ^,  dni- 
vim,  chíihti-,  vidicbi  nãstútiâ.  Por  — , 
bi,  gi,  ffâyi/íoíp.J.  iitíií  —  demiai,  bflmv 
kapiilphutko! 

Ventaro,  o,  pLude  yoUlo,  pliudio, 
anAfriít,  >'eniir,  bhavishyH. 

VentaroBamente,  ado.  bbagiu,  ka- 
lyáriAii,  sukhdn. 

VentnroBo,  a.  aubiiâgi,  sabliS^, 
eudniv,  k^Iyflrií,  lakBlimtvHiiit,  éiv,  srí- 
miln,  kuáâl,  b))flgev;iiiit,  sv:tBth,  pránt, 
Bukhãcho;  jakhmãcho,  sadidhevAcho, 
kAlftcho. 

Vénus,  «./  rati/;  (fi<f.)  strirBtn  n.; 
(aetr.J  sukr  m.;  (ant.)  V.  oodhk. 
Vennato,  a.  V.  foruobo. 
Véo,  «.  m.  dhftnipchem  lugaf  «.,  ol ; 
vev,  takler  ghákhl  jii|i,  odhHÍ/.;  cor- 
tina: pilado,  âdpadilo  m.\\.—  'da  marte, 
maiuãchí  tan  /.  —  da  mift,  fcàlok  m. 

—  'to  paladar,  potjibb  /. 

Ver,  1'.  t  pnlcvuiiik  (exprime  todae 
»x  aeeepçõcs),  dekhuink,  teluink,  cba- 
vnihk  («t.  .SalJ,  bagurbk  (iig.  N.  ('.), 
(lisuriík  fd.  do  «.,  í.  do  o.l,  diabt!  pa- 
dumk  fid.).  f  Fazer  —,  kalauAk;  dft- 
khiiiin  divitiiik.  Deixar  — ,  dakliauibk. 

—  de  longe  (fig.),   mukbSr  palevnriík. 

—  com  amhoi  os  Mot,  duje  IftvDn  pa- 
liívuiiik.  —  ptloB  olhoe  de  ovtrtm,  dusro 
aftiliRta  tcih  dbfirumk.  Não  iem  que  —, 
dubhâv  nâ.  l|u.  r,  flpnâk  pajernmk,- 
chavumk ;  ftsuiiik,  —  doido,  Virftrjft- 
vuihk,  jiv  hftrpit  JSvuiiik  (g.  do  o.).  — 
mi  lala»,  kbãvtjrák  Biiihpdiinik,  k)iilih- 
cliik  paduiiik.  ||  «.  m.  V.  ohhiio. 

Veraòidade,  »■  f-  kharcpan ;  kba- 
rcrii,  )Bt  n.,  aatyavâd  ni. 
Vera-afâffie,  «. /.  nij  pmtirfip  n. 
Voramente,  aãe.  khnrprii,  siitâvFúi- 
Veranloo,  veranlto,  >.  m,  laliSn 
gim  m. 
Verão,  *.  m.  gim,  unhâl  m. 
Varas,  *.  /.  pi.  aat  n.,  khíiryo  Tastft 
/.  -pi.  II  De  — ,  debrâe,  kbp.remcb,  sat- 
bliâvim. 
I  Veraz,  a.  kliaro,  sbX  uinítalo,  sa- 

i        tjraviíli,  BatyabbAHlii,  bliAvik,  Blltvik, 
I         satyârlhi,  Ba'tyevamt. 
1  Verba,  t.  f   kalain,  prakaran  n.,- 

nj)«n[atiiwifo  .■    (iko,   (ip   m.,    taifacbní; 


parceUa:  bib/,  ariíá,  bhâg;  ipianHa; 
j«nio  'íi.,  riikani  /. 

Verbal,  a.  toihdãcho,  tomdpàHí, 
áubdãcho ;  (yram.)  kriySpadãcho,'  dhA- 
tuiAdhit. 

Verbalizar,  i',  t.  dhâtuafldfait  ka- 

Verbalmente,  adi:  todidSti,  mu- 
kbírií.  toiiidpAsiiii. 

Verbaráqfto,  «.  /-  V.  flaoellacÃo. 

Verberar,  u.  i.  saltar  (do  port. 
açoitar)  kAdbiiihk,  chftbkftvnmk,  jnaiii- 
pâvuink,  3&t-,  jerbaritd  roârumk  (á.  do 
o.);  (fig.)  griQijumk,  hiihdsuiiik,  begh^- 
vadik-ll  t\  %.  V.  aEVEiDEKAB.||  V.  T.  ApnSk 
jbariípftvuihk,-  châbk&viiiíik. 

Verberatlvo,  a.  jbaihplvuiíicbo, 
SHtkAvumcbo. 

Verbete,  *■  m.  yftdicliem  kiígad  n., 
tíko,  t'P  *"■ 

Verbl-gratla,  adv.  mbange  ou 
mhaiije. 

Verbo,  c-  n>.  krijApad  n.  ,■  sabd  in., 
uttnr  ti.  11  V.  BLOQUçÃo.  jj  O  —  divino, 
Devâcho  Putr,  Dev-siibd.  —  íraníiít- 
i-o,  BukarmakkriyApad.  —  iníraneitivo, 
akannak  kriyúpad.  — pasêivo,  karmiioi 
krivBpad.  —  causa',  prcran  kriyApad  u. 
Uaix  de  —,  dliAtu.  Tal>oa  de  verbo», 
dlifttupath  m.  /)(•  verlio  ad  verlnim, 
uttrãn  libar. 

Verboaamente,  ado.  cbadbfnh 
uttrAinnim,  p1iarph:irriii. 

Verbosidade,  ».  /.  pliarphanji, 
badbadní/.,  H^bdiívistár «t. 

Verboso,  a.  chadhAiii  uttrftiliclio, 
LibdavistarAclio,  jhaihkro,  pharpharo. 

V.   FACUliTM). 

Verdaobo,  *.  m.  pUchvo  rariíg  m- 1| 
.  pAchvo. 

Verdade,  c.  /.  aat,  *  Bate,  kbaredi, 
siitfiveri),  tiittv  n.,  satyArtb,  puramArth 
m.,  B!'.tya{A/,,'  sinceridade:  kliarepan, 
oíj  Diiiu n., bhSvílrtb; oziinna.-  BÍddbfiiht 
m.,  tattvi  máxima:  sDtr  ».,  nyAy  m.; 
copia  fiel:  asul  uakal  /  [|  Em  ~  ou  na 
— ,  khareriícb.  —  é  qur,  herii  kharerii, 
kliarem  jnvãn. 

Verdadeiramente,  ade.  kbarem, 
tattvtiii,  sutAvcm;  nit,  barAbar. 

Verdadeiro,  a.  kharo,  B.it,  •  sate, 
sutAvo,  tattvAcho,  *  áãch&r  ;  autíitnti- 
oo:  aea),  praitiAník;  genuíno:  níj,  klift- 
éA;  par>:  nirbliel  oti  nibhel,  KpQt,  ui- 
gal;  iincero:  kharo,  bhAvik,  paramftr- 
tht.  II  «.  m.  khareih,  tattv  n. 

Verdaooa,  (.  /.  jhamp,  rot  n. 
Verdasoada.  «.  /.  jhamp  mftrnctíi  n. 


Versátil,  a.  chaiiichii!,  uthir,  adbír,  ' 
tirtíro,  bndiíUiiln,  phirto,  v:iry&viiylo. 

Versatilidade,  «./■  cli:itiich:i!>1y /, 
arhírpnii,  tirtirepiin  n. 

Versélra,  ».  /.  (anl.)  vârveihkftrn. 

Versejador,  a.  t  ».  m.  álok-,  piidAm 

k;irt:.l(.,  p:illy;lkfiT. 

Versejadara,   a-  f-    élok    kirricrii, 

-gli:iiirietii  11, 

Verseijar,  r.  i.  slok  karnink,  piidBm 
gliadiitiik,-  rachumk.  II  i'.  í.  élokliiiit 
Utruiíik,  cU:ir.iTiAiii  kiiruiíik  (g.  do  o). 

Versato,  ».  iii.  ovi  / 

Verslcolar,  a.  ricliitr,  bu1mr;i[hgi. 

Versioalo,  i-  xi-  k:il:im  n.;  ovi/ 

Versifioaç&o,  «.  /.  álok-,  padftih 
karneih  n.,  slokariíchnâ,  píditradioâ/., 
kàvyiikiiran  n.;  kavitâvidyS /. 

Verslfioador,  a.  e  i.  m.  slok  k:irt;ilo, 
■gLadtalo  ki;vi. 

Vorslfloar,  v.  í.  e  í.  V.  verbejir. 

VerslSoo,  a.  élok&mcho,  cbarunâm- 
cho;  pai:l'inLcltnecbo. 

Versieta,  <t.  « t  m.  ef.  pliule-,  b:ilke 
«lok  kiirliilo. 

Verso,  t  m.  piid,cli:iran  n.,  slokm,.■ 
kilvitfl/-,  kaviín  n.;  pnilikas/. 

Versuola,  *./.  V.  abtucc*. 

Versado,  <i.  pAnãmniiii  blinrlalo, 
pliftriikftrl:ilo;  (fig.)  liimvero,  ||  V.  CAU- 

Versnto,  a.  V.  bahaz. 

Vértebra, »,/.  (auat.)  inM.iko,  tSiiiko, 
tâiiicho  m. 

Vertebrado,  a.  manke  úbIíiIo.  ||  -s, 
a.  m.  pi.  nii:nkyíimeliyo  moujftti/.  pi. 

Vertebral!,  a.  mankyãiiiclio.  jj  Co- 
turana  — ,  kano  m. 

VertõbroBo,  a.  muiikc  íishilo,  ni:in- 
kyaiiirho. 

Vertedoiro,  ».  m.  fnaat.)  k:!rleiii  «. 

Tertedor,  a.  otttlo,  rAtflitfllo.||s.  m. 
udak  ot(-liPiíi  ay<liiu  n,,  chiiiibii  m., 
tbali/,  figvftdor  (dopoii.  aquadob). 

Vertedura,  «.  /.  otiii,  ratauní  f.  .■ 
bharoQ  otlalcrii  n. 

Vertente,  a.  othilo.  \\  Aguas  verlcn- 
tea,  pAjsanftciícih  adak,  pAiivat  n.",s.  f. 
çtoriígrÍLclierí)  pftlnan  n.,  ojliro  »i. 

Verter,  v.  í.  otuihk  ou  vatiiriík,  vA- 
raumk,  rataumk  (ui.  Sal.),  Taknuríik 
(ii».  Sal.);  vfihvHnink^  gSiJAuihk;  espar- 
zir: vflraumk,  víkimmk;  traduiir: 
atniink,  pãltliliik.  ||  —  lagrima*,  dlili- 
kbflili  gftjauriík.  —  tangue,  rngat  v&li- 
viiriík  fg.  ih  ».);  ffig.)  diilikh  bhosomk 
(''.  do  $.),  kAIij  lAaumk  (g.  do  §.).  l\  r.  i. 
\:'iliMiiiik;  (;n]miik-,  otoiiik. 


Vertical,  a-  ubho,  nit  ubho-  í  C'r- 
culo  — ,  drishtimamdal  n.  J*onto  —  (', 
zEKiTQ.  !|  I.  /.  lamb,  lambalc  m. 

Vertioalidade,  *.  /  iibhepaii,  f«- 
rajpan  n. 

Vertioalmente,  adc,  ublio  (<Uc'. 
oif.  ni(-ubho. 

Vértice, »-  ta.  mfitho,  íikliar,  k»!*?  ■-■ 

Vertioidade,  »./.  eke  kuélii  valrí:' 
gurim. 

Vertigem,  *.  /.  ghuii.v»!,  jçirfrin. 
biniiiri,  tirmirí,  miraJri ;  Oif/-'  blii'ji. 
bhalvHn/,  pramâd  171.  II  V.   UHtUiUio. 

Verti  sino  sãmente,  adt:  tnvkyáu, 
dhAiJLvdh&vim. 

Vertiginoso,  a.  chumvli  yclalo-- 
mârtalo-,  ghumvHl  bâdlalo;  girgirlal"- 
chakragaticho ;  jliadjhadit,  t«iiAfcy.i- 
cho,  netácbo;  (fig)  bhúl  çbáluil». 
gnyàDãrkfilok  liidtalo. 

Vesânia,  *■/.  pisây,  Vb.a\íy/.,  mnr- 
khepan  ii. 

Vesano,a.  pisa^khii!o,niúrhb,iiiúi!l>. 

Vesoo,  a.  kbAvuDik  b:iro-,  upkirto. 
kbAvumi^o. 

Vesgo,  a.  tirvo,  tirHo,  mftrso,  kãiuw; 
Mu/ua:  tirso,  pãlso. 

Vesgnear,  v.  i.  tirvo  jâvnmk,  tir- 
nerii  pajevntitk;  fjig  )  vftyt  dckbuiiii- 

Vesgneiro,  a.  tirso,  pâlso,  kd\o. 

Vesloaçao,  ».  f.  kãsk&cho  pbod  m. 

Vealoal,  a.  paakntyíicho. 

Vesioante,  a.  piíod  kfidlidio.  O  *•  >" 
phod  kftdbcketii  okbat  n. 

Vesicatório,  a.  phod  kãdhcho.  r  *■  "•- 
kA!ik  (do  'part.  cáustico),  proephotik 
fp.  uê.)  IR.,  phod  kfldlicbeiii  okliat  •>• 

Vesicmla,  »./.  pbod  m.,  pulí ;  (auat.) 
poibi  /. 

Veslonlar,  vealooloso,  a.  pbodAiíi- 
cho,  puliyAiiicbo. 

Vespa,  «./  (iool.)  kuihbhârn,  bhra- 

Vespão,  f.  «1.  (fool.J  gâiiidliil  01' 
gílmiil  m. 

Vespeiro,  «-  m.  gfliiijilftiiii^beiii  ini- 
Iciii  ti.;  kumbblr^yãiiiclio  chumbo  n- 

Veaper,  *,  m.  í'.  vkscrnd 

Véspera,  i.f.  eimjf.,  sâmjkil;  ftdln 
dis  IH. II  -s,  pi.  vespr,  sttyaihbb^an  »,  |, 
Eu/ar  em  — ,  karuihk-.  jâvumk  fiaoiiik. 

Vesperaí,  a.  BAihjecho.  ||  :  m.  ea- 
yambbajaDapustiik  ». 

Vespero,  ■.  «i.  (aslr.)  sukr  m.;  siriy 
/.;  (Jig.)  V.  POENTE. 

Vespertino,  a.  BSiiijecbo,  eftmjkl- 
)ftcho,  .sAiíidbya ;  áakrftcho.  |  A*(n>  — , 

Éllkl'  1». 


VER 


VER 


TerldlcldadQ,  *./  sut  ulannoih  n., 
satyavãd  m.;  khnrepan  n. 

Vsrldioo,  a.  ea.t  ulaitalo,  -sâiiigtalo, 
BRtyitTãdt,  khaio,  bh&vik,  pramánik, 
satyevniht,  sâtvtk. 

Verlâoaqão,  s.  f.  chanknsí,  v&jpnsi, 
kalakal,  rnjvíit/,  sntyadikflr  m.;  gnad- 
nem,  jãnciú  n, 

Yerl&o&dor,  a.  e  t.  m.  ch&ukaíi-, 
riijvAÇ  kartalo,  chaukasdílr,  ta))Asi. 

VeflfloEir,  ti.  t.  sat  jilyftr  palcvudik, 
rhíiakast  kflruihk  fy.  do  n),  ch.iuka- 
suibk,  tap&eathk,  riijvfltuihk,  sntyaiii- 
k4r  karuriík  (g.  do  o.);  sat  knniiiik,  sat 
kardc  cIAklmuihk,  ubhem  karuiiik.  [|  V. 
cOEtioBOUAB.  y  V.  r.  ghadamk,  jãvuihk. 

Verlâoatlvo,  a.  rujvâtumk  upkSrto. 

Verificável,  a.  nijQkHrcho,  satjaih- 
kftrilclio. 

Vsrlslmil,  a.  V.  v«iosi«ii.. 

Veria  Imilhanqa,  verlsiinllldade, 
varlsimilitnãe,    s.  /    V.   vf.bdbiiii- 

Verme,  »,  m.  kirt-mlly  /.  krimi ; 
kido  m.  II  —  roedor,  sãnaa/-  —  intetli- 
iial,  dniiii.  — da  eoiadmcia,  r.iiitasliknr- 
nftcho  kido  m. 

Vermsltaaoo,  Termelbante,  a. 
táriíbsAr,  tftriíbBo. 

Vannalhar,  v.  t.  tAmbdo  karuihk. 
i;  V.  1.  t&thbdo  jfivamk,  tilihbdovuink. 

Vermelli&o,  «.  m.  áemdtir;  scmda- 
rAcho  rariíg  m. 

Vermelhidão,  »./.  tflmbsfln,  tftii.b- 
dãn  n,,  tãihbdo  raifig  m. 

Varmâlho',  a.  tAiiibdo,  lAl,  tâiiibdo 
lâl  (muito  —).  K  Fazer-m  — ,  lajumiik. 
|]  K.  m.  táihbdo  raiiig. 

Vermlolda,  a.  t  a.  di.  dnmt  inârclio, 
krimigliua ;  daditOiiichcih-,  kidiíhrlicih 
oktiAt  n. 

VarmlonlBr,  a.  kitl^âitiL-ho;  kí[]3'iliit 

Vermlcnlo,  t.  -m.  laliÚD  kido  m. 
Vermlforme,  a.  kiiij-ft  ffirko,  kri- 

VermifUgo,    d.  r  t.  m.  V.  vebwi- 

Verminação,  t.  f.  ú:u\A  jánciii  «. 
Verminado,  a.  kid  láglnlo! 
Vsrminoao,    a.    liidj-fliiicho,    kide 
padlalo,   kidyfLihniiJi   bliarlnlo;   dniii- 
I         tftiiiclio. 

Vennlvoro,  a.   (zooL)  kide-,  kiilí 
kliAtalo,  krimibhojí. 
\  Vemação,  ».  f.   fiiiikrcchyrníi  pfl- 

'  nílinchi  kitvji;  pálcvni/.;  palcviiifiriío 


Vemaonlidade,  ».  f.  deiipM  n.; 
pakki-,  uíj  blifla,  sitddbabhJUbA  /,  ra- 
praljp  m. 

Veinaoalo,  a.  desi,  malki;  (fig.) 
suddh,  nirdosh,  fhik. 

Vemal,  vemo,  a.  vaeaiíit&cbo,  va- 

Vemlz,  ».  m.  vcmij/.,  rogan,  raihgí 
tcln. 

Vero,  a.  V.  tbbdadbiro. 

Veronloa,  »,/.  vcronk/.,  sfirkGiii  »., 
ãrlOk/,'  toriíd,  mukhkaina!  n. 

Ver-0-pesó,  »■  m.  jokhclieiii  gliar  n. 

Verosímil,  a.  kharo  distnio,  kba- 
rosD,  jSjtso,  gbadntso,  gumbhãvya. 

Vsrosimlltiaiiga,  *■  f-  Batsem,  kha- 
TCiiíseiii  n.,-  sambhav  ni-,  Baihbh&- 
ranâ  f. 

Veroaímilmentâ,  adv.  kbaTCmsciíi 
disÚD,  Bndibhaviíh. 

Verrina,  f .  /  BAmjnechciii  nlaunoifi 
va  b:irap,  nimdâbh&Rbãn  n.,JhapAto  iii., 
jhiipâti  /. 

Vernutal,  a.  chftmkuj&cbo. 

Vorracaria,  ».  /  (M.)  V.  tohnabol. 

Verrnga,  >, /.  cbámkQl  m. 

Verragoso,  Târrogruento,  a.  chflm- 
kâ]  Aelalo;  chAmkQj  kaso. 

Verruma,  »./.  rãm  n.,  girbo  m.,  to- 
pan  n. 

Verrnmâo,  *.  m.  bnrmo,  birmo  m. 

Verrnmar,  v.  t.  girbyôn  topuriík,- 
koiiikuirik;  (fig-)}h-  kliftvuriík  (g.  doo.), 
ijâ-,  pííiapid  divniiik  (d.  do  o.).  ||  v.  i. 
girbySo  Koiiikamk ;  (fg.)  nlhfllumk, 
dhyfliitiiiik. 

Veraa,  «./  kob/.||-a,  pj.  kobícbírii 
pAiiSth  M.  p'.;  bhâji  /.;  (fig.)  polkirii 
uttrfiih  fi.  pi. 

Versado,  a.  katl"la<  rnbfttlHJo,  oi- 


I.  dbfiktyà 


iksh;trll- 


1b  ato  m 

Verealote,  i 
cho  \\KAa  m. 

Versalhada,"./.  cliiiTandiiiohí  rfia-, 
gâmth!'.n  /.;  kurdi)ii  cb;'.rarijiiii  n.  pi., 
kaclichc  Élok  m.  pi. 

VersSo,  ».  f.  pcrtinerii,  omliricm  ; 
bhfishAmliLr,  utri.n  n.,  1»r|umo;  va- 
TÍanle:  graiiitb,  pftíh,  pfitbbbcd  ui ,  p&- 
IbAriítar  n.;  boalo:  phuiiik&/.;  phuin- 
feflTO,  lokvãd  m.;  (atlrj  gali,  chiikra- 
gati/. 

Versar,  v.  t.  ehfilauiiik,  abhyflBtiiiik, 
vahirflltiihk,  gbojaiiibk.H >'.  t.  chaluiiik, 
gholuiiik,  bUoiiiviitiik.  ||  V.  <i 

Versaria,  ».  /.  V.  » 


VIA 


Vessada,  (-  /.  Bopiki  vaI;  aeira: 
khurht  m.  II  V.  víssiDstA. 

Veasadela,  t.f.  khol  nãmgarneii)  n. 

Veeaadotro,  ».  m.  nflúigBrcbí 
sattyã;  náingaroi/ 

VQSsar,  V.  f.kbol  nlmgraihk. 

Vestal,  ê.f.  (fig.)  âmkuvâr  bftil,  ka- 
nyftatrí. 

Veste,  *■/  (mait  vb.  nopl.J  neaan/, 
&ingya8tr  ou  ftrhgaBtar,  vastr  n.,  fliii- 
gâvlerii  n.,  vesh  m. 

Vestia,  »./■  knilteih  n.,  dagb,  cholo 
m.;  choli/. 

Vesti  ária,  ».  /.  âmgftvtyâriíchi 
kOd/. 

Vestiário,  «.  m.  ('nníj  âihffftvlim- 
kflr. 

Vestlbnlo,  s.  nt.  devdi,  oti/- 

Vestido,  o.  neslalo.  ||"í.  wt.  ueaan/., 
flmgftvleiii,  âriígvaatr,  vastQr  n,;  vcs- 
tid  (^  de  mulher)  m. 

Vestidura,  «■/.  oesan/,  flríigleiii  n. 

Vestido,  »■  tn.  pftihval  n.,  mí^  m., 
met  {>!».  TaTi-J,-  (Jig.)  khfin,  kliânkhQri. 
philiiiphiiin  ;  gbartliAn,  uísaiht&n  n.  || 
Sfff»ir  01  vattgio»,  àèkh  ghcTUihk. 

Vestimenta,  »./.  nesan/,  flmglcri), 
vadtr.  |;-8,  pi.  vealimemt  n.,  pavitr  bc- 

Vestimentelro,  ».  m.  vesti  meiiilfliíi 
kHrtalo. 

Vestir,  i:  t.  oeiauifik.  ghftluink; 
envoUfT-te  em :  neeuiiik,  chAluihk ; 
ttdumar:  samjAQiiik,  netauiiik;  tingir- 
Bf. :  raing  ghevnihk  (g.  da  o.);  tingir ; 
raiiig  divudik  (d.  do  o.);  encobrir; 
v(!HhtuiJ)k,  Icp  kadhuiiik  (d.  do  o.)  |; 
i:  r.  Dcsiimk.  ||  V.  ehuuir-ír. 

Vestorla,  »./  V.  vihtoiiia. 

Vestuário,  '.  f.  nesanní,  ncsan, 
ncBclií  niust&yki  /.,  sáj,  ptibrflvo  «i-, 
liiigAvIiih  tt.  pi. 

Veterenioe,  «.  /.  19  mb  chSkrí, 
nbhyABaTTiddhfly  /. 

Veteriúio,  a.  sipãykeD  kiitblo ; 
(fig.J  rnbAl.lalo,  nbhyâBíkvriddli.  |i  f.  m. 
jdn  áipBy,  sipftykeii  mb&tftro;  modknr 
áipay. 

Veterinária,  *  /  janàvarflriíc-hem 
vaijipan  n.,  pasnvaídík  /. 

Veterinário,  a.  pasuTitidikecho.  || 
».  m.  JHnftvarftmcho  vaij,  pasuvaid.  sâ- 
lotrí, 

VeUver,  «.  m.  (iol.)  vâlerôrii  «. 

Veto,  í-  /.  Advôrni,  manily  /,  m- 
■hodh  m. 

Vetostade,  «.  /  mliAtArepari,  adlo- 
pan,  paiTippRn  n. 


Vetusto,  a.  Sdlo,  parno^  âdiíbclio, 
púrvAmcho,  inãgãihcbo,  pArT ;  bhav 
jano,  mhfttÁro,  JHÍto. 

Vezaqão,  »,  /.  trás-,  ijâ  deaeúi  n., 
gftmj)iíij&bari,jftbardaati,  ijà,pidapiil, 
DBd  /,  dbumato,  julQm,  trfts  >n ,  trOsan 
«■/"«jj/-  ,      .. 

Vexador,  a.  e  *.  m.  trfie  ditalo,  jiv 
khfitalo,  tTÍLanfir,  julQmtlflr. 

Vexame,  >.  m.  upadravo,  trãs  m., 
ijã/;  akmán  ti.;  lajjecbem  kftm  n- 

Vexante,  a.  I:ijj  kartulo,  iHJjek 
gliftltalo. 

Vexar,  v.  t.  pidfipid-  ijfl-,  trfia  di- 
vuihk  (d.  do  o.),  tirftBuiiik,  npadrjãnik 

ãh&luihk,  julQm  karuifik  (d.  do  o.J, 
agdag-,  kflBht  divQihk  (d.  do  o.), 
dHgdagfkvamk,  kaBlitâTutiik,  jiv  khá- 
vuihk  (litl.  coHEB  A  VIDA ;  g.  do  o.J, 
;  dliDmí1iimk,Ta!vatilvamk,  dalikbaiimk, 
<  radaniiik,  gflõijurhk,  jAluihk,  kStii- 
!  tanriík,  karkarâvuDik,  kíBrfivdiiik,  grfi- 
saiiik,   galo   dharuihk,-    piluihk    (liíí. 

I  TOBCBB   <1    PEiCOÇO;  ff.  do  ti.),'  /OW  P"' 

I  vergonkar:  IftjJHUihk,  laijek  gbHliiihk. 
I  II V.  r.  lajjQmk,  lajjck  padumk;  kurmu- 
j  rumk,  raBuriík. 

Vezatlvo,  vexatório,  a.  trflBÍih- 
j  cho,  kaslit-,  dagdflg  divamcbo. 
I      VoXílláriO,  ».  in.  (aid.)   V.  fohta- 


VexiUo,  I.  m.  fanl.)  V.  i 

Vez,  <■  /  vcl,  aamaj,  saiiiyog  m.  ; 
pAufh,  pAlí,  pbedí,  vãrí  /,  vAr  m., 
pbflihtft  (úê.  Sal.J,  pArâ  ftis.  Can.J, 
kbep  /.;  pequena  porção;  tbodo,  iloso 
(aa.J.  II  Vhtgotí  a  tua  — ,  pAjí-,  kAI  ye- 
vuihk  (com  l.  êiip.J.  Ettar  á  — ,  Apln 
pdlíyek  rflvnihk  Faztr  at  vezn  de, 
svâtcr  r&vuri)k,  -Asumk.  Aí  vaeg  nu 
por  vfit»,  kednSy,  ckAdA,  ckâdA  veja, 
thoílp  pAvtlii.  Cada  —  niaí»,  pAvthiclic 
pfivtbi  chadh.  De  —  «<i  quando,  ked- 
nAy,  amtryA-pairvAn,  SmAse-piiDvek, 
De  — ,  eke  pAvtlun,  ekâ  phArAk,  ek- 
dam;  íiaryâ  velftr,-  eainayâr.  D'nla — , 
bo  pATtbi,  hya'pliflrfik.  Em  —  líe,  nvft- 
tcr  Uma  — ,  ek  pAvtb!;  ekecb  pfivtlii. 
Uma  —  que,  dckhún  (potp.),  mbaníLn 
(potp.). 

Veswr,  r.  l.  t  r.  V.  aviiab. 

Vezeira,  «.  /.  dbukrãihclio  kiihd,- 

Vezelro,  a.  sariíva^-,  kbod  áslalo. 

Vezo,  I.  »>.  vai  tn.,  saDivay,  chfl) ; 
khod/. 

via,  ».  /.  Tât/,  mírag,  rasto ;  dlrfc- 
ção:  mArg  m.,  vAf ;  dueto !  nsU/,  na], 


milrg;  mfiii:  upây,  ilfij  m.,  vilt;  modo; 
vãt,  i'it,  cb&l.  II  Via»  de  facto,  litãguli, 
mârâmár! /.,  inâr  m.  —férrea,  aggâdi- 
yecbí  vât  —  láctea,  ãkãsgaihgã,  IkÃs- 
Dudi  /.,  devpatli.  —  ordinária  {for.), 
e&dAthcbo  Tyavahfir  ir.,  ubbi  chãl  / 
—  taera,  vyftsãkr  nu  Pôr  em  — ,  vfttcli 
Ifivuriík,  Por  —  de,  varvini,  udcáiiii. 
Por  —  de  regra,  ubfili  pramârieiii,  cba- 
dhAvftt.  Por — mar lí ima,  daiyãibtlyftn. 

Viação,  *.  /.  cbalnoiii  n.,  cbâl  /.; 
vâjo  /-  pi.,  raste  m.  pi. 

Viador,  *.  m.  vfítsOr,  musãpbar) 
tiamsãrâmt  jiyetalo  mania,  svargagãmí; 
raniyecbo  kârbb&r!.  ||  V.  veador. 

Vladnoto,  a.  m.  pato,  Bftmkal  m. 

Vlagelro,  a,  vãtcclio.  ||  a.  m.  vâ|g&T, 

mârgí.  II    V.  PBRBQBIKO. 

Viaírom,  t.f.  vyâj,  vàt/.,  inârg  (— 
por  lerra^;  kbep  (—  deida  e  volta); 
vyftj,  musãpharí/,  jalyfin  (p.  ti».),  piLÍn 
(ui.  Can.)  n. 

Viajador,  a.  e  t.  m.  (p.  «».),  viajan- 
te, a.  e  a.  m.  e  f.  vyâj  kartalo,  vâteDr, 
mãrgi,  muáfiphar,  eapbari. 

Viajar,  v.  i.  vyâj-,  muáftphart  ka- 
TUtnk,  pais-,  deiámtariíti  vncbuiiik,  || 
ir.  L  bborilvumk.ll —  terra»,  Haihsíli  gã- 
luitik,-  partamk. 

Vlajata,  ».  f  maujechi  bboihviti  f. 

Viajor,  8.  m.  V.  viajauth. 

Vianda,  a.  f.  kh&n ;  muBknmd  ti.||  -s, 
pt.  pakvanfliii  n.  pi. 

Viandante,  o.  e  ».  m.  e  f  vataflr. 

Viandar,  v.  i.  vál  túiiikumk,  bboih- 
vumk,  bhramuifik. 

Viandeiro,  a.  e  ».  m.  baryãiii  khâ- 
níiihcbo;  khânfir,  kb&vgo,  potyo- 
■  Viatioo,    i.   m.    vStctbi    bcjini  /., 
inArgklinrcb,  tilnbh&klfidii  m.,  BÍdorí/. ; 
(fi9t  Sâhcb  m. 

Viatnra,  »./.  valian,  yiu  n.,  gfidi/. 

Viável,  a.  fidkhii!-,  ai.tdiari  níUlfiln, 
jitvúih-,  ghndQih  yrso ;  (nt  d.)  jiycvQiii 
ycao  (garbL). 

Vlba,  ».  f  aah  / 

Víbora,  ».f.  pbiirsciii  ou  khurBeiii  n., 
kOiiití  (litl.  KsriNumuu)  /. 

Vibordo,  *.  m. (laar.)  tAn ãcbi  bân/. 

Vibração,  *./.  Iiâlaiini,  búlni,  doíni, 
jcl;  kâiiipiií,  kiiiiip,  siiiivstvni/. 

Vibrante,  n.  kfliiiplalo,  jeitalo, 
jbRinjIi.iiiiit.  [|  Pilho  — ,  pbadphadit 
nfid/.  Kr<j  — ,  khanklianit  tâ!o'in. 

Vibrar,  )-.  í.  bVilaiuiik,  llioinvdã- 
viiiiik,  jelauiiik,  ubbrãviiiiik;  dedilhar: 
boiriiíi  luáiiiriík  (•!.   do   o.),   vAjauriík ; 


arremftKíir :  soçluiiik,  mâraiiik,  sodiín 
mftruríik;  fater  noar:  Bádâvuiiik,  Vã- 
jaamk;  commumear:  «ariíchmrhk,  bha- 
runik.  K  —  o»  oUioi,  Ao\%  orkunik.  — 
lyiio*  e  coriteo»,  kitjãni  uBJãvuink.  Fo- 
zer  — ,  v^auihk;  jclanúik;  (fig.)  hal- 
kadidávuihk.  —  luz,  ujvSd  phãihkauink. 
—  raio»,  kirnâii)  gbãlnihk.  ]  c.  ('.  hft- 
lumk,  kúiiipuihk,  siriíTBivuiiik,  jcluriík, 
doludik;  tocar:  vâjumk;  eehoar :  gii- 
jutíik,  síidilvoíhk. 

Tibratil,  vibratório,  a.  jeiicho, 
(loltalo. 

Vibratilidade,  ».  /-  jeicho  gun  m. 

Vibratoriamente,  aãc- jclún,  (íolOn. 

Vibratório,  a.  jelicho,  jeitalo,  dol- 
talo,  iiihvátvDO. 

Tibrisoas,  «.  /  |)í.  nfikãmde  kerií-í 
m.pl. 

Vigado,  a.  poslalo,  mítlalo. 

Vigar,  v.  t.  e  i.  V.  vicKjAEt. 

Vloarial,  a.  vigiirfcecho. 

Tioariato,  ».  m.  vigarki/.,-  vigârâ- 
cbcifi  gbar  n. 

Vioe,  prrf.  upa,  dusro. 

Vioe- almirante,  *.  m.  InhQa  álmi- 
râmt. 

.Vioe-obanoellBr,«.  m.  dusro-,  kbilta 
sikkukãi'. 

Vioe-oonsnl,    »■   m.   diuro-,    lahán 

Vioâ-govamador,  ■.  m.  dnBro  ndbí- 
kãrí,  upan&yk. 

Vioejante,  a.  Javiavit,  laktakit. 
tãjo;  (}ig-)  éririígflrlalo,  alamkrit- 

Vioójar,  'v.  1.  takfakit-,  laviavit  jâ- 
vumk,  taktakuiiik,  posoiitk,  mimmk. 
L'.  t.  por.tumk,  inSlauihk,  taktakit-,  lav- 
lavtt  karuiiik, 

Viosjo,«.  m.  tnktnki,  posni/,  nult  w. 

Vice-leg'ado,  *.  "i-  upaduL 

Vio9  mordomo,  *.  iii.  badlcclio  kâr- 
bhari. 

ViC9-i»ort3,  ».  f.  inarnicheiii  rõp  «. 

Vloennal,  a.  vUliiii  vísãiii-,  dar  risíiU 
viLrebúiiíebo. 

Vioennio,  #-  m.  visvarab&ui  w.  pt. 

Vioe-prfisidente,  «.  m.  upâdliikiri, 
upúdiíy&krb. 

Vics- rainha,  «  /-  upanijoelii 
pai  ir. 

Vioe-roi,  ».  m.  rÂjkúini,  uparíij,  naj- 
pr:Ltinidhi,  râjcdliàr. 

Vioe-rainado,  ».  m.  riijpralinidlii- 
pan  «. 

Vloa-reinar,  v.  t.  rAjpRitinidliipnn 
(;bfllfluihk. 

Vioe-reítor,  ».  i«.  ii[imna(h9VHiui. 


Vic8-yeraa,   aào.   partQn,  paiiciii, 

Viciação,  t.  f.  vâjt  karnciii,  bliaali- 
t  ílvni,bigtiilHvni ;  bighadnij''.,  «lúaban  n. 

Vloladol  n.  agun-,'  khort  fislãlu, 
diiehl,  pâd  fu*.  Can.)'. 

Violador,  a.  e  e.  m.  flusht-,  pãrl  kar- 
titio.  bhaslilÁvno,  biglidãvnãr. 

Vloiamanto,  *.  m.  V.  viciação. 

Viciar,  V.  l.  vftyt-,  piíl  knramk, 
I>l>:ish|ãvuTiik,  bigbd&vuihk,  dúebari 
karuihk  (g.  do  ú.i;  annullar;  moiiuiiik, 
\>linihgRiiiiik,  laild  knruink  \  falsificar : 
kliolo-,  latik  kamiiik,  barsuihk,  bhcl 
^baiutiik  (d.  do  o.).  II  f,  r.  va>'t-.  kho(o 
j&vuiiik,  bighdumk,  bbaaht&voíiik. 

Vicinal,  a-sejArScbo,  sejarcho;  sa- 
rnrlícbo.  1|  Caminho  — ,  gilihvv&t/. 

Violo,  >.  m.  doali,  aib,  bliiig  )»., 
nvlRkbcii,  hiii  n.,-  ttmt  /..  anyãy, 
■.vdiíarm;'  fallã  habitual:  vis,  kboto 
gnn  ngun,  nvfrun,  dur^uri,  nirciin, 
apãgun  ni-,  kbod,  vibbakti, ''  khjáii  / 

11  V.    V.MAÇIO.        ■ 

Violo aatnenta,  arfe.  agonfln,  dur- 
giinítii. 

VloíoBidado,   «.  /.  ngunpnii,  dur- 

Vioiòso,  a.  váyti  diielif,  pfid  fvê. 
Can.),  bbn8h^'ijlHlo ;  aguní,  nvgnni, 
diirguni,  nírguni,  nilnkben!,  kbodjo, 
kliodkãr,  dibi. 

Violasitade,  «■/-  nuiikram  «i.,  anu- 
vptti,  pâ)i/.,  I"*ilnf,  plicrm.  |1  V.  evbk- 
TiiAi.iDAi>K.  H  Vicigmlntlfs  da  lida,  rn- 
bAtgbadc,rAjgbadcHi.;'/.,  iil.ttApriInt/, 
kiijclinlir  ». 

Violssltndinario,  ir.  aDiikntinâcbd, 
rali»tg1iadyilmcho. 

VÍgo,8.m.jhftdàcliokâr,-aÍLr,iiiatm., 
laktnki,  lavlnviiày,  poani/.,-  ardor.- 
inât  m.,  miisiniiai,  mnslí;  extiberatteia : 
gat,  liikluki  /.,  jiv  m.,  tej  ii,  *kayâ; 
rcf/alo:  aprfibliy  /.,  cbadb  nioypAs  m. 
,  Cacallodernmlo -^,umsmwsit-,msaU) 

ViQOsamonta ,  adr,  kârãn,  lavhivi- 
túycu,  mfltriD. 

V1Q090,  a.  (aktakít,  tuk{iikit,  tAjo, 
sãríicno,  inAtlalo,  poaliilo;  luklukU, 
raarn.sit,  tcjvariít,  riithgdilr,  musmuait; 
aprbb&yccho,  kâpsâmt-,  phubidinlrii 
gliftlalo.  II  V.  roooHo. 

Vlotima,  «./.  b.[li  ou  bali  m.  ou/, 

balicUo    pasu;    ffig.)     dhumSjyilcbo-, 

I         durgaticho  niâl  m. 

I  viaUmar,   ''-  l.  mArlin  bbctamiik, 

luli  kaniiiik  fg.  do  o.):  ffiij)  máruiiik, 


jiv  kâdbariík.  II  V.  DAKKicicAii.  |[  r.  r.  flpli 
thet-,  bali  kunimk,  àplo  jiv  diviiihlc. 

Vlotlmarlo,  «.  m.  (ant.)  vajamAL  ; 
yãjak,  bali  kartalo.  ^  a,  baticho. 

Victor,  tní.  jayjay.'  áftbâs.' 

Vlotorla,  í.  f.  jikní  /,  jay  ni.,  jayt, 
•jaylpad,  yaá  n.,  scbay/.ijiní.  jayjay !, 
áfibÃa  ! 

Viotorlar,  v.  í.  jayjay  mbaniiiiik  (il. 
do  o.),  sebny  màruiiik  fd.  do  ò.);  (fi'j.) 
uãvridbiiihk,  vâkbAniimk. 

Viotoriosamaiits,  adi:  jaytAn, 
jayiiii. 

VlotorioBO,  a.  jaytvaiiit,  jnyi,  jik- 
nrir,  jnyt  vhartalo, 

Viotrioo,  s./.  fjíocí.^jaytFaiiit. 

Vida,  »-f.  jiv,  pr&D,  jivprAn  frediip.) 
m,  jivit,  jívitv  11.,-  exitírncia:  jív  m., 
jirciii,  jivan,  jivit  n,  jivdaáâ/,  modo 
de  erittir :  jincm  n.,  vartarifik,  sth\tif.; 
êuttmlo:  ndarpoabnn,  aao,  aDDpftni  n.; 
oceu/mção!  cbftl/.,-  àcharan  ».,  iiâyam 
ou  ndhn  m.;  vitalidade:  c&clanS,  jiv- 
Éakli,  prAnsakti/.;  animarão  .-jív,  raihg 
m.,  tcj  >{.,-  atenda:  sAr,  íasftrm,,-  eda- 
</<;  jin,  prfty  ou  pirfly/.,  Aukli  n.||  —  de 
cão,  upadryAihcbeih  jíncm.  —  cltrítlan, 
dcvbhirAihtkbctii  jinctíi,  -f  civil,  grilin- 
atliAiiicl)!  jin.  —  elèma,  sftanÉcbí'  jin, 
akhadidit  jivit  — fitara,  dusrijin.-'- 
de  nei/ro,  inhArAchciii  jinctit.  —  de 
porco,  jcviimcl)Cm-kbAvum(.-hrm  jíreiii. 
CoueeuSo  tm  diiat  vidaê,  dorii  pímrl' 
kliiiicbfiii  dAn,  -aainarpan  n.  Modo  dr 

-,  pofAobo  upây  m.  Fazfr  —  com  al- 
guém, aAifigAtll  jjycvaibk.  Ganhar  a  — , 
pot  Bodainhk.  A  boa  — ,  hftt-pAiiiy  so- 
dOn,  bãt  j)ãiiiglir4n.  £m  — ,  vAibclia 
paryAiiit,  jiniiht.  J'or  minha  — ,  jivA- 
cbyAu,  mnjyfiii.  J'ara  a  —  e  para  a 
morte,  slUnAk,  farvtsrvatab. 

Vidar,  'r.  í.  (ant.)  dAklio  lAvuriík,- 
rovumk  (l.  do  o.). 
,      Vide, ;;./  dikhccbo  bel  m.:  dfikli/.- 

(anat.)  Duleiii  n. 
I      Videira, «./.  f /«»/.)  diJkbccber.jhâíl 
n.,  díikb/ 

Videiro,  a.  e  s.  m.  iidymni,  iidvngi, 
,  Vidente,  *.  m.  e/  plmdãr  palcfalo, 
I  bliAknAj-,  bliavisbyavAdí ;  miilarjriílni. 
I  II s.  n).'bArik  ditjbl  Salnlo,  dirgb:fdrisli(i, 
'  Vidonho,  «.  m-  dAkhccbo  phflriílo  m, 
1      Vldraga,  a,/,  ãreyâiiicbo  sAiiicho  m., 

-jaaci,  bliiiiig  n. 
'      Vidracarla,    a.  f.   gliarâclio   s;'.glo 
:  Arse  m.  pi. 

Vidraceiro.  »■  m.  ftrso  gbíiltnio, 
-viktnio,  árackftrll  jI/omh  úc  — ,  lOiiki  f 


Vindimar,  t-.  l.  dftkho  kíLdbumk  fg. 
do  o.),  *  pfidumk;  (fiff.J  nftsadi-,  bliaiii- 
gasthal  kaiuiiik  (y.  do  o.);  mftrarhk, 
fív  kfldhuiiik  (g.  do  o.).  \\  v.  i.  dflkho 
kâdhujíik. 

Vindimo,  a.  dAklio  pikchyâ  samikyãr 
jãhilo.  II  Calo  — .  pAinfciii  n. 

Vindo,  a.  âviaio ;  upjalalo,  ni|ijn1iilo. 

Vlndolro,  a.  pliudc  jetalo,-  ghad- 
tnio,  phudlo.  pbiidarcho,  ||  -e,  *■  vi.  pi. 
mâgirlo  lok  m.,  pliudljo  piíhdko/.  ;i^ 

Vineo,  a  (pt/tl.J  enr^Acho. ' 

Vingador,  a.  e  «.  m.  eúA  ghct»lo, 

fih&rikpan  dttalo,  pr^ilikãrak;  khftst 
rivtalo. 

VinguiQa,  s.f.  viiiigftms,  efid,  pliA- 
rikpan,  pratipliaj  n.,  pratikãr  m. 

Vingar,  v.  t  viiiicítriíè',  súd  glic- 
vutiik  (g.  do  o.),  phftrÍKpnn  divumk  fd. 
do  o.),  pratikSr  karuriík  (d.oug.doo.J; 
galardoar:  ínftin-,  pfanl  divuiiik  {d,  do 
o.);  dtftndtT:  ràkLuihk,  gaiiibhâjuihk ; 
hí-rar:  nivftruriík,  vStAvDmk.  {[  v.  r. 
fM-,  bhariin  glievuiíik. 

Vingar,  v.  t.  pâvnmk  (dat.  o»  raã. 
do  o.);  vOrapattar :  bajãinduiíik, 
utTUihk;  Irepar:  chadbúdik;  alcançar: 
Stpuiiik,  tne!a.uiíik.  ||  i:  i.  gun-,  pha) 
jevvmk  (g.  do  ».),  suk]Ak  padnrhk ; 
Tãdhiimk,  posoihk,  vayr  ycviiriík. 

Vingativamente,  adr.  eudãn. 

Vingativo,  a.  vimgfims-,  sGd  gbo- 
tnlo,  diMÍisF,  akai,  gimyAihv  bogái  dAs- 
lalo,  r&g  kAtjitiht  uavartalo. 

Vinha,  >.  /  dAkhAihcho  majo  m.  \\ 
A  —  do  Senhor,  igraj  mátccberii  gap  n. 

Vlnhaça,  ».  /  vftyf  saro;  íarjAclio 
godo  »!.;  saryAcbem  iiphAIciii  n.  ||  V. 


Vinhaoeo,  ã.  saryâcbo ;  saryA  sârko. 
Vlnbadelro,  «.  nt.  V.  viNSErBo. 
Vlnhago,  vinhal,  «.  m.  dAkbãihcho 

Vlntaão,  s.  m.  baro-,  nibav  saro  m. 

Vlntaatarla,  «■  f.  dAkliAmcheih  IA- 
vap  n. 

Vinhateiro,  f.  m.  dákbo  lAytalo; 
saro  kartalo.  ||  a.  dAkbo  lãvuriícbo,  dã- 
ktiAriíclio. 

Vinhedo,   *.  tn.  dâkbãii[<.'bo  vbud 

Vinheiro,   «.   m.    dSkbAiiicbo   m;^lo 

rakhtalo. 
Vinheta,  «./.  kirvan/ 
Viohete,  ».  m.  pachko  saro  m. 
Vinho,  *.  w-  Siiro  ou  soro  b' ,  seji 
pej  (íitt.  CAXJA  fkIa),  dárO  («i.  N.  C.J, 
■Irftkabúriís  fiii  drAkbcriís  (p,  »*.).  iii.i- 


ilbii  (p.  ut.)  m.;  (fig.)  V.  embbiaiíi-^ 
II  Entur  com  o  — ,  Baro  chadhumk.-  \k- 
gumk  (d.  .do  »■),  kâtrír  Asuihk.  T'T 
mira  — ,  EaryAn  kbubhdaluriík. 

Vlnhooa,  ».  /  balko  aaro  w..  p,- 
cbakvati!  m. 

Vinhbgo,  »■  m.  (ant.)  dâkliáinclii-. 
saryflclii  Bvât/ 

Vinhote,  f.  ta.  pachak\-arir ;  Ear^-ãL 
Eamvkalalo,  sarckAr,  surâihria. 

VlnlOO,  o.  saryAclio. 

Vinioola,  a.  dukbAmcliya  l&vpAcbo 

Vlnlonltnra,  *,  /.  V.  viricii.Tc»*. 

Vinlfero,  a.  dAkbo  jAtulo,-  piktaJc. 

Vinificação,  «./  saro  karciii  vidjâ, 
saryfichi  kamfty/. 

Vlnolenda, «./.  bcbdikfty/,  cheihd- 
pati,  Euridepan  n. 

Vlnoiento,  a.  bcbdo  (do  ptirí.  bc- 
DADo),  earckllr,  surAiiido,  Eundo. 

VlnOBidada,  i.  f.  .taryúcfio  gun  iit. 

Vinoso,  a.  saryftcbo,  saryfichvâ 
BvãdA  va  raihgScho. 

Vlntaneiro,  a.  (ant.)  visáin  var- 
ebâihcbo.  II  Ttrra  ■vintanàra,  via  \ar- 
abArii  pSd  fiscbi  bhúmy. 

Vintel  o.  pi.  vis.  g  Dar  no  -~,  sani- 
juiiik,  átdkiimk,  chatrAy  jãvuiiik  (d. 
do  ».). 

Vintém,  t.  m.  visres  m.;  (fig.)  V. 
DiKiDuno.  n  yão  ter  — ,  damdí  nfisoiíik 
(ali.  kadc  do  «.). 

Vintena,  ».  /  vis,  kod  /.;  visvo  «. 

Vlntanario,  vinteneiro,  a.  vissrii 
varshAiiiclio. 

Viola,  t.f.  vyol  n-,  vino  ni.  ||  MrUfr 
a  —  no  «acco,  toiiid  dhámpuiíik,  iigi* 

Violação,  t.f.  modni,  mAdauní/.;- 
bbnmg ;  giinySiiiv,  apradb  in.,  alÉami, 
dusbkarm ;  dQsbaTi,  kanyAdtishan  x.  "f 

V-  PnOFASAÇÃO. 

Violáceo,  a.  jAiiib|o. 

Violador,  a.  e  g.  m.  modtalo,  mi- 
daiinãr;  bhashtâytaJo ;  kaayãdúshak. 

Violão,  »■  m.  vbadleúi  Tyol  n. 

Violar,  V.  I.  nioduiiik,  mddauiíik, 
toduifik,  bbamgftuihk ;  jn-o/anar  :  bba- 
shtAvuiiik,  vit&jumk;  allfnlar  amlra  p 
pudor  df:  liAt  lAviiiiik  (d.  doo.),  dãaban 
karniíik  fg.  do  o.).  ||  —  caria,  dnsiyA- 
cbe  cbittir  kitcm  AiiA  t«ib  palevuihk. 
—  Kgredo,  gtldb  pboduiíik. 

Vlolavel,  n.  moduiíicbo. 

Violeiro,  í.  m.  v:rotâiii  knrb.lo,  vik- 
talo  Ta  vâjaitnlo,  vinckAr 

Violência,  ».  /-  nét,  Vcg,  jor,  tavko 
tadAko,  jlinpAlo ;  iiittniiiadt:  tadák». 


VIM 


Villpendloso,  a.  beoiftnãcho,  be- 
inAiú,  akmaDãoho,  mfin  kãdlicb». 

Villa,  *.  /.  lahftn  éahar  ti ,  nagarí/., 
kaabe,  grám ;  baitglo  m. 

Villa-dloíto,  í.  m. :  dar  m  dt  —, 
palaiíik,  jhuri-,  kãvad  kAdhumk. 

VlUan,  «./.  V.  vi/i-Io.' 

VillansQO,  vlllftnaz,  a-cx.fn.  lucb- 
cho,  labfid,  eodo. 

Villanagem,  ».  /.  lucbchepan,  80- 
di.'pAn  n.;  luchchy&ríicbo  jamo  m. 

Viilanoete,  «.  m.  jhot,  ovi  /.  B  V. 


VilliuieKCto.  a.  Ittclichyftcho,  avi- 
nayi,  arbaf- 

Villanla,  ■./.  luchchi^pnn,  eodepan, 
hinp&n,  burgepnn  n.,  iHbSdkí/.;  chá- 
^p:in,  himtepHD  n. 

Vlll&nmenté,  ado.  lucbclieparimi, 
bíppaníih. 

VíllSo,  a.  upauagrâiht  jijretalo,  ntt- 
gari:  (Jig.)  gftmvtí,  khedeefiifivcho, 
jaihglí,  rSoat;  groMtiro;  haiea,  arba^, 
avÍDa;Í;  baixo;  lucbcho,  masto,  labAd, 
uno,  kirkol.  ||  V.  pledeu.  ||  «.  m.  kbedc- 
gáiiivcho  manii),  gftiiiv(i;  uno  iiiaoÍB, 
akulaj ;  sodo,  dur&tmo,  chaiiidãl, 
oboiiibdo;  cbâto,  himto.  ||  —  rurm, 
akklevino  manís,  bfiiiigHr,  mhãnl. 

VlllaV,  *.  Hl.  foni.;  kbedeih  n.,  klie- 
degáiiiv  m. 

Villote,  vlUorla, «./.,  viUorio,  t.  m. 
lahftn  DHgarí  /,  hiilko  kasbe  ni. 

VlUoa,  o.  e  *  /.  V.  villIo. 

ViUoslâa4Q.  «•  /  laiiiverepan  n. 

Vtlloso,  a.  lamvfiro,  keinsâlo. 

Vilmente,  adv.  kirkol&yen,  halke- 
paníiii,  hÍTipaníiii;  thodyá  molào. 

Vllta,  f.  /.  (ant.)  bcniAn,  pucbináD, 
akmân  m. 

Vlltanga,  ».f.(ant.)  K.  avh-tamknto. 

Viltar,  u.  í.  (aut.)  V.  aviltam. 

Vime,  *-  m.  vãluiiijicheiii  jhamp,-  ifid 
f..;vHlumj/.||  V.  viMBiBO. 

Vimeiro,  ».  m.  (boLJ  vàlumj /,  va- 
jamjicbeiii  jhftd  n,  H  V.  vihieiru. 

Vimieiro,  *.  m.  vftluiiijjiiicheih  rftn  n. 

Vlmlneo,  vimoso,  a.  vaiuihjiubo. 

Vlnaoeo,  o.  V.  tinhu. 

Vinagrado,  a.  áirko  aslalo. 

Vinagrar,  v.  t.  r  i.  V.  avikaouab. 

Vino^e,  ».  m.  viniçr /,  íirko  m. 

Vinagreira,  «•  /■  sirkyáchem  fl 

Vinagreiro,  «.  fn.  áirko  knrtalo 

Vinarlo,  a.  sarjiiiiho. 
Vinoada,  í-  /.  V.  viMCo. 


,    Ay. 


Vlnoar,  u.  t.  modumk,  dodiiiiik,inirí-, 
raftg  ghaimiik  (d.  'do  o.). 

Vlnoellio,  vlncillio,  ».  m.  veiiito  m. 

Vlnoo,  »-  m.  mo^,  tlwl,  miri/.;  kâ- 
tro;  mâg  m.,  cbnri/. 

Vlnonlado,  a.  bfijhdhlalo ;  vumipa- 
rajíiparflgat-,  íãsvat  kelalo. 

Vinonlador,  a,  e  «.  m.  bSmdhãD  da- 
vartalo,  VRrháapíiraiiiparâgat  kartalo. 

Vincular,   a.   variíéaparamparSeat. 

Vinoalar,  v.  t.  bãmdhmiik,  bariídEún 
davnimk,  gflríithâvumk;  itgvrarapotte 
dt,  bhogâval  Bambhfilumk  fy.  do  o.); 
impor  oorií/aíão  a,  kâjdo  ghiluúik  (d. 
doo.); fazer inalienai:tl:  vaiiísaparaiii- 
parígat  karDiiik,  ||  v.  r.  ãpnãk  b&n)- 
dhumk ;  sad&mkãl  taguiiik,  -uruiíik, 
áSevat  jãvufíik. 

VincmlatlTo,  TlnoiUatorlo,  a. 
bâmdbcbo,  gfitiilbâvuiiicho. 

VlncmlaTel,  a.  gãinthflvúm  ycao; 
vainBaparamparãgnt  karcho.    . 

Vlnonlo,  ».  m.  bfiriídhap  n.,  bàriídh- 
pas,  veriíto;  (fig.)  doro  f».,  tòt  «.,  Iftglí 
f.,  Badibiiriídh,  ekatran,  ekatrapan  n.; 
btnt  vinevladoe :  Tãmsaparaiiipftgat 
âsti  /. 

Vinda,  d.  /.  yeneiii,  pavneiti  n.ll  Dar 
a»  boa»  vifideu,  baro  âyloy-,  pftvloy 
mbBníiDik, 

VindioaQ&o,  *.  /.  bskkAn  parat 
■nagncDi;  satten  Hodlmcui;  doab  oiva- 
ran  n.;  ooêtigo;  kbã8t,'Éikabã/.,-  fanl.) 

Vindioar,  v.  t.  bakkan  parat  mâ- 
ÇUriík,-   gbevumk ;    satten    áodbui' ' 


kbnro    karúu 


Bambhaluríik  1  casíi^ar :  Kbãsl  l&vtimk 
(d.  do  õ).  áikshA  divuriík  (d.  d„  o.). 

VindioaUvo,  a.  khAst  ISytalo,  hí- 
kshecho;  iiirap:irãdbi  karcbo,  doshni- 
vãrak. 

Vlndloa,  a.  e  g.  m.  c  /.  aambbAH, 
rakhnàr,  pftjak,  tárak. 

Vlítdlcla,  «./.  nítÍD  bbogúval  sodh- 

■  VindlQO,  a.  V.  advkbticco. 

Vindicta,  j-  /.  eúd  ghenciii,  prati- 
pbal,  pratikann  n. 

vindima,  s.  /  dâkbo  kfidhneifi  ». ; 
dâkfao   kadhcho   aamay   m.;   (Jig.)   V. 

Vindimadelra,j./  dlkbokaillitali. 
Vindlmadeiro,  o.,  Tlndlmador,  n. 
e».  m.  dãkho  kadbtalo. 
Vindimadnra,  ».  /.  V.  vimdiba. 
Vindimai,  a.  dákho  kAdhnyâcbo. 


VIX 


f, 


ir,  f.  /.  (laklio  kftdbuTiik  (g. 

In  D.),  •padumk;  (fig.)  nAaftdi-,  bliaiii- 
^Hstfia)  karuiiik  (y.  dn  o.);  mftruriík, 
iv  kndlmdik  (g.  do  o.).  \\  v.  i.  dAkho 
lâhuiiik. 

Vindimo,  a,  ãkkho  pikrhyá  eainnyãr 

JHlnlo.  H  Cetlo  — ,  pfahteih  n. 

yiiiilo,a.&vliilo;upjBlalo,nii>jnl(Llo. 

Vlndoito,  a.  phudo  yetalo,-  ghad- 

talo,  phudio,  phtidârclio.  ||  -e,  >.  o).  pi. 

mâgirlo  ibk  m,,  pKudlyo  pXúidko /■  pi. 

Víneo,  a  (poct.J  earyíícho. 

Vingador,  a.  e  «.  m.  BÚd  grhetalo, 

[ili&rikpan  ditalo,  pr.-itíkãrák ;  khftst 
A.vtalo, 

Vingança,  *. /.  viiiigftms,  ífld,  pliA- 
ríkpan,  pratiphal  n.,  prittikãr  m. 

Vingar,  v.  1.  viihgãitis-,  núd  gho- 
vuiiik  (g.  do  O-},  phãríRpnn  divuiiik  (d. 
do  o.),  pratikftr  karuihk  (d.  oiig.doo.J; 
galardoar :  in&m-,  phftj  divumk  (d.  ao 
o.);  defender:  rAkhumk,  SBmbhftluihk ; 
livrar:  nivftmtiik,  vfi(âTOiiik.  j|  v.  r. 
8Úd-,  bharílD  ghevuríik. 

Vingar,  v.  l.  pâvuriík  (dat.  on  rad. 
do  o.) ;  vlirapauar :  balJUntIuliik, 
utmriík;  trepar:  chndlmmk;  alcançar: 
Stpuríik,  mejaaõik.  ||  v.  i.  gun-,  phaj 
yevuritk  (g.  do  s.J,  sukják  ptidiimk ; 
rãdbiiink,  posoihk,  vayr  ycrumk. 

VingatiTamente,  adi:  sudán. 

Vingativo,  a.  vimgflriís-,  sflii  gbc- 
tsXa,  diimái,  aksi,  guDyáinv  bogai  nfla- 
lalo,  rftg  kúlJAiht  uavartalo. 

Vinlia,  1.  f.  dâkhíimctio  m.ilo  m.  || 
Á  —  do  íitnhor,  igraj  mAtcchciii  gapn. 

Vlnliaqa,  «.  /  vftyt  Earo;  anryãcbo 
godo  "I.;  saryAcbeih  «phftletii  ti.  ||  V. 

Vlnbaceo,  ú.  síiryftclio ;  saryA  B&rko, 

Vinhadeíro,  ».  m-  V.  vmeGiio. 
Vinhago,  vhtbal,  «■  m.  dAkh&mcho  i 


(ibu  (p.  tis.)  jn. ,-  (jig.)  V.  EMMUiuiti 
II  £sí3r  com  o  — ,  saro  chadhudik,-  U- 
guihk  (d.  .do  l.J,  kStrir  Saumk.  Trr 
mau  — ,  earjâa  kbubhdrvltiiiik. 

Vlnlioca,  «.  /.  halko  saro  m..  p.^- 
cbakvaní  ii. 

Vlnbõgo,  I-  m.  (anl.)  dãkliàihchi-, 
sarySchi  svAt/ 

Vlnhote,  a.  VI.  pachiikvaní ;  saiyãk 
eariívkalalo,  sarektlr,  surath^o. 

Vinlúo,  fl.  saryflclio. 

Vlnioola,  a.  dAkhd>iicby&  IftrpâcLo 

Vinloultura,  »./-  V.  viticui.ti-r*. 

Vinlfero,  a.  dfiklio  jAtulo,'  piktalo. 

Viniflcaçâo,  ».  /.  saro  karchi  vidyS, 
HarjAdii  kamSy/. 

Vinolenola,  t.f.  bcbdikây/.,  cheihd- 
pan,  Eundepan  n. 

Vinoiánto,'  a.  bcbdo  (do  porl.  se- 
dado), garckílr,  surAmdo,  eundo. 

Vinoaldade,  a.  /.  skryncfiõ  gan  «. 

Vlnoso,  a.  sarrAcho,  sary&cfari 
svãdA  va  rRihgAcbo. 

Vintanelro,  a.  fanl.J  TÍsáih  vat- 
ahâiiicho.  H  Terra  vintaneira,  via  var- 
Bharii  pãd  Ascli!  bhQmy. 

Vlntol  a.  pi.  vis.  I  Dar  na  —,  sam- 
juihk,  áidkiiihk,  chatrfiy  jàvniiik  fd. 
do  ã.). 

Vintém,  ■.  m.  vísres  m.;  (fig.)  V. 
atMiEiao.  H  Aao  ier  — ,  damdj  oÃsnink 
(ai,,  kade  da  s.). 

Vintena,  *.  /  vi»,  kod  /. ;  visvn  m. 

Vintonario,  vlntensíro,  a.  visãrii 
varsb  Adie  lio. 

Viola,  »./.  vyol  n.,  viiio  m.  |  MtiW 
'  t\  dhadipuihk,  )ig\> 


liik. 


vs]!  n. 

Vinhateiro,  ».  vi.  dSkbo  lAytfllo; 
saro  kartalo.  1[  a.  dAklio  Iftvaiiicbo,  dA- 
kliAiiicbo. 

Vinbedo,    i.  m.  dfikliAiiii-lio  vbad 

Vlnliairo,  ».  m.  <tâkhãihcbo  maio 
rakbtalo. 

Vinheta,  *.f.  kirvan/. 

Vlnhete,  >.  m.  pacbko  naro  m. 

Vinho,  ê.  m.  saro  ok  íorn  m ,  seli 
pej  (litl.  .AKJ*  KBlA),  dArú  (tu.  N.  C), 
ilrAkshfiri|s  ç,t  ilrAkbcruB  fp.  tis.),  ma- 


Vlolagão,  «. /.  modni,  mãdaani/ : 
bbníiig ;  giinySmv,  aprAdb  n.,  akarm, 
duslikHrm ;   d&shaii,  kanjAdusban  *. 

j    V.  PB0F*:<*çl0. 

I      Vlolaoeo,  a.  jâiiiblo. 
I      Violador,  a.  c  i.  ti.  modtalo,  mâ- 
daiiiiãr;  bbaahtfiylalo ;  kauyádúsfaak. 

violio,  I.  m.  vhadleiii  vyol  n. 

Violar,  V.  I.  modaritk,  mldautbk. 
(odadik,  blinnigauihk ;  jn-o/anar :  bba- 
sbtAvuiiik,  vi^jttúk ;  allmiar  eimlra  o 
pudor  de:  liAt  láviíiiik  (d.  do  o.),  dAsbun 
knrniiik  fg.  do  o.}.  ||  —  Mrí«,  dnsrjS- 
clie  cbittir  kitcni  Axâ  lem  pat^vnmk. 
—  tegredo,  gQdb  pbodaiiik. 

ViolftVel,  o.  inoduihcbo. 

Violeiro,  *.  ui.  vyolSiii  knrlr.lo.  vik- 
tnlo  ra  vAjaitnto,  viçckAr. 

Violenola,  «.  /  nõt,  vcg,  jor,  tavkn 
IndAko,  jIiDpAto ;  iníngiindr :  t.idik». 


851 


Vir 


Visitog&o,  (■/■  bhetpi,  palevat/ 

Visitador,  a.  e  *.  «i.  'bheturiík.'-,  pa- 
Icvuihk  TeUlo,  pnlernAr ;  cbaukuniB. 

Visitante,  a.  e  ».  m.  e/.  bhetnâr; 
]in|eviiihk  veúlo. 

Visitar,  o.  t.  Tíjitfir-  kftniifik,  bhe- 
tuihk-,  me)uihk-,  palevuiiik  TAcImihk, 
•yeTUDik,  kbabar  gbevumk  (g.  da  o.), 
bhctaríik  ("d.  do  o.),  melumk  (d.  do  o.); 
[)ii1evuiiik,  p&chftruifik,  ||  —  a>  tgrrjas, 
Biit  igarjo  bhoiiivDihk. 

Visite,  a.  m.  kutflmv  m. 

Vislva,  *. /.  dUh(,  drisliti,  nadnr/. 

Visível,  a.  dÍBto,  dekhtó,  pHJvvílih 
ytiKO,  driolit,  dris^R^  dekhat,  iighdflpo, 
prBghaí. 

VlslTâlmente,  adt:  dckbtcpaníih, 
ilekbatrúpiífi. 

VlslTO,  a.  dishticbo;  diato,  dekbto. 

Vislumbrar,  v.  t.  jhalkutiik  (d.  do  «., 
a.  do  o.),  diifaft  paduink  (id.),  jbilmijlt 
dekbndik;  inmftrftn  BHmjuThk,  ardhkuro 
olkhumk.  |{  v.  t.  jhilmi|urhk;  jbalkumk, 
diawhk. 

Vislumbre,  *.  m.  jbilmilni  /.  jhi}- 
milit  ujvid,  maihdaprakíA  fn.;  jhalkâ, 
loy;p(irecença.'HAvIi/.,  mfttserii  earúp; 
sianal:  kb^n  n.,  isArat  /.  ||  V.  conji- 

Viao,  ».  m.  (attl.J  dishí,  nad»r  /  ; 
ttpparmeia ;  rfliiig  m.,  rflp  n.  /  indicio ; 
kliiioã,  kurú  /.,  chifanom  n.;  iene  tin- 
tura; aâíli,  loy/.,  ífta  m.;  remíníaoen- 
cia.-jha]kã,7â<l/.,At^v;eafr«fo.-kano, 
màtho  m. 

Tlsonba, «./.  bheaurvAnein  dAsAiíit 
».,  chhâyâ/. 

Vlao-rel,  «.  m.  V.  viue-kei. 

Vtoorlo,  a,  F.  tibuai., 

Vlspere,  inl.  chal !  vA^ek  ]6g .'  balãv 
ghevfln  vach!  n  Faxer  —,  kftvad  kâ- 
dbiirhk,  DfttAk  JAviiriík. 

Vista,  J.  /-  palevni,  dekbní,  teini, 
diílif,  aadar/.,  ai(ho  m.,  darsnn  ou  da- 
niean  n. ;  tentido  dr  ver :  dish(,  drishfi 
/.,  Dayan  n.,  do|e ;  apparelko  vitwil : 
dole,  netr  m. pi. ; panorama:  dUbtícbo 
padirth,  dríintíviBhay  m.;  quadro:  !&■ 
gvSchOTh  eliitr  ».;  dt»igtào:  arth,  irSd, 
ítohipr&y  m.;  maneira  dr  ver:  samjorií 
/,  nat  n. .-  lira  de  Ma:  Aatryk  raiii- 
gáehí  patti.  II  —  eurta,  motv!  disbj  /,; 
f/ij.j  thodeih  giiyâii  n.;  alnabnddhi.  — 
do  mteiulimtido,  ánkBhmabaddhí,  bAr- 
kij,  barkamfty.  —  de  tkeatro,  raiiig- 
«ajjá/.  Ponto  de  — ,  paloviiriícho  uriícb 
jlgo;  (fig-J  kalp,  pakab  m.  S^unda  — , 
ariítardriibti/.  Segundou  ciitai,  dnirem 


man,  giipit  yojan  n.  AffiniHir  a  — ,  duje 
ghflihifin  palQVLtrnk,  Dtir  uma  ~,  dmhf 

Íbãluiiik.  Z>(ir — a  oí^em,  dole  divudik. 
iar  —  a  alguma  evita,  palevudik.  Dar 
tiae  riííoa,  dolyftihnim  vacfiatãk.  lS«l<ir 
á  — ,  do)y'Am  mukhftr  ftHuihk,  dUb^I 
padaibk.  Faser  — ,  dolyftmDÍrii  VS' 
cbuihk,  baro  disuiiik.  Pagar  á  — ,  pa- 
tradarsaniin  pb&rík  kanirbk,  Perder-te 
de  —  dolyftm  âd  jftvitmk.  Pôr  a  —  em, 
dole  iftvuriík,  telumk.  Pôr  á  — ,  dolyâiii 
mnkb&r  davrumk-  Tirar  a  —  "  fí^wem, 
pajevDiiik  nã  divaihk,  diabf  Ailâviiriík. 
A  firiíneira  — ,  paleai  pbudc,  paile 
diiiitir-  Á  —  011  em  —  de,  pramAneiíi. 
A  —  de,  mukh&r,  hnjir,  .  —  it'iiUo, 
asem  jAvãu,  byS  pflsTat.  ||  -a,  pi.  mau, 
yojan  n.,  kalpanA/.;  cbitrAih  n.  pi. 

Visto,  >.  m.  adhikAryftcbem  dAkh- 
Ivftr  niíâneih  n.  |  a.  pajelalo,  deklilalo, 
ariab^;  ji?Ar,  samjatalo.  |  —  qtir,  áv- 
khÚD  fpotp.í,  robanÚD  (poíp). 

VlBtor,  i.  m.   V'.  LOmADO. 

Vistoria,*./.  vÍBtori,w>dh,avekHh&; 
pajevni,  chaukaáí/. 

Vistosamente,  adv.  bnro-,  iobbit 
diaãn,  alamkArAa. 

Vistoso,    a.   baro    diito,   dekbno; 

dariani,  daulf,  alaiiikrit,  dabAjyAclio. 

Vianal,  o.  disbtíeho,  drisfa^Echo,  na- 

drecho,  çlo]yícho, 

Visualmente,  adv.  dísh^In,  nadren, 

,  dolyArimirií. 

Vital,  a.  jivAcbo,  prânAcho;  jlvãk 
I  baro,  prApkar.  ||  F.  ebbkmcml.  ||  Pnn- 
i  eipio  —,  prAndhatii  m.  Quetída  — , 
bhArtkfimn. 

Vitallolo,  d.  mara  paryâmt  tagtalo, 
janmayng,  ekjanmi. 

VltaUdade,  *. /.  jitepan,  jivitv  ii.; 
prftniakti,  jivsakCi,  i-bctaiiA  /.;  jiv, 
prân  m. 

Vitalmente,  adr.  prãniiii,jívitviiii; 
ekjanmi  lii. 

Vltando,  a.  fanl.j  TA(ATaii)cbo. 
Vltatorlo,  a.  nivArcliO. 
Vitella,    «.  /    vAirAm,   pftijkuleiii; 
vAerAcbeih  mSs,  -châm  n. 
I      VitelUfero,  a.  madidaj  Anlalo. 
I      Vltelllno,  a.  maindalícbyA  raiíigA- 
cbi>.  II  Munbrana  fitdlina,  mamdalicbi 
IkSt/. 

Vltello,  a.  m.  pftdkuio  m.;  tAiiityâ- 
cbe  maiiida]iche  kane  m.  pi. 
\      Vítiooia,  a.  dAkhSmcbyA  lAvpAcho. 


Vltioomado,  a.  ()>oeL)  ilAkbechlih 
pAnAih  takler  nalalo. 


VIR 


VIS 


vaiiit,  (Ihairynvamt.  |  Edade  — ,  bbar- 
prây  /,  Diãufiypan  «.  Memoro  — ,  lidig 
m.  II  «.  m.  kftihcbichí  dahi  f. 

Virilha,  í.  /.  maiii^icho  aftindho  m., 
godeiii  Amg  n.,  jfim^h  /. 

Virilidade,  «.  /.  pnmehpaii,  paru- 
shatv,  dftdlepari  n.;  Dhar-pr&j/,  m&' 


mardea. 

Vírlpotonte,  a.  kljãr&cbo;  ghaft, 
baj&dik,  trftni,  dhairravaint,  mar- 
dikâr. 

Virola,  I.  /.  valo  m.,  kadeiii  n. 

Viroso,  a.  vikliftcho,  vikhftlo,  y  V. 


Vlsaffem,  »./.  toiiidàiíi  M.pL,  viiiik- 
dem  tomd  n.,  tomdâchí  moã ;  beihdiv- 
uí,  leih(la.yEÍ/.,-  riflí.;  V.  cia*.       ' 

Viaa!gla,  visa^ra,  t./.  V,  buigu. 

Visão,  *./.  diaht,  drighti  ftj.  M-i; 
acção  de  ver:  diah(/.,  darsan  oh  di- 
rusan  n.,  palevní,  dekhm/.,  dianedi  ■>.: 
atpeelo:  disb^  najar  ou  nadar /.;«oiiit 
(o^renafuroi;  drish^mt,  driabtÂv  m.. 
*  dríBfat&j/.,  daráan ;  espectro .-  niaiiiiv 
n.,  'bhãa  m.,   cbbajS  /.  U  -Ses,  jd.   V. 


Vlrotada,  «■  /  bhaldecho  ghav  m. 

Ylrot&o,  (■  11-  bbftlo  m. 

Virote,  ».  m.  bbdtdi  /,  bãn,  «ar  m. 
II  Olhar  pelo  — ,  cbatrftyeD  cbaluihk. 

Virtal,  t.  m.  ítíl  n. 

Vlrta,  «.  m.  ka)flmphi,  sivdi,-  patti/ 

Virtual,  a.  gun  AbIrIo,  snktirariít, 
ba}&clK>,  saríibbavt. 

VlrtaaUdada,  *.  /.  iaktipan  n., 
BUiibbAvyatâ  / 

Vlrtnalinents,  adv.  sambhavirii, 
■aktipaním. 

Vlrtâdfl,  t.  /.  gun,  sugnn,  Batgan, 
lagun  m.,  íalakbín,  takben ;  salírit, 
pnnyeth  n.,  aalkiiti,  nit/.,  <lhanii,  «a- 
dfi(;hftr,  punjachâr ;  força  moral .-  gun, 
dhír  m-,  dhair  n.,  kuvet  /;  caHidadè: 
iiin)]a]pan,  nísbkajaiiikpan  n.,-  tffica- 
eia :  KUD,  pba]  n. ,*  validade:  baj  n. 
II  Siulher  de  ■—,  gbàdín ;  vaijitj.  Em  — 
de  ou  por  —  de,  iiãesim,  pâibyBar&D. 
II  -a,  p^.  bbadTyliíicbo  ek  dalbbftr  th. 

VirtnosameiLte,  adv.  guD&u,  sukri- 
tãfii  sugunpaiiim. 

Vlrtuoàe,  •-  m.  gânyâ-vftjpâcbo 
dhagad. 

Virtuoso,  a.  gunãihcho,  gunest,  go- 
nâdik,  gunradit,  gnní,  suguiii,  Batsuni, 
BBffiirii,  púnjaTamt,  puDyakVit,  aiiknt, 
auRanni,  bba'o,  Bãillia,  bbftiiig&r&cho 
fíill.  AuBEo) ;  nUhknjamk,  nishkano, 
uiyamí ;  dbirAdik,  dbaiiyavaiiit,  mr- 
v&DÍ  1  gunAcbo,  pbaiftdik,  aapha). 

Vlrolenola,  »■  /  vikhâcno  vhho,- 
jbapito,  TikhAr  m. ;  (fig.)  tikba|fly,  tik- 
sAi,i  /,  kadakpaii  n. 

Vlroleátunente,  udi:  tíkhftrtn ; 
tiksftnen. 

Virulento,  a.  TÍkhãrAcbo,  vikhfijo,  I 

ugyo;    fjig.j   tikhat,    tik,    tíksAnicho,  | 

kailok.  I 

Vima,  *.  m.  vikh  n  ,  j 


Visar,  V.  L  do]e  lAvumk  (d.  do  o ), 
dUht  ghftludik  (I.  mp.  do  o.J,  nadar 
davniDik  (l,  «up,  do  o.};  apontar  a: 
Jokhutiik  (d.  do  o.),  jaduihk  (d.  do  o.): 
pôr  o  vitto:  uisAnedi  ghftlniiik  (l.  miy- 
do  o.).  I  V.  I.  va^odik,  odhoink,  mau 
davrumk. 

Vls-a-TÍs,  adv.  e  prep.  mnkli&r,  ea- 
mor.  n  *,  m.  mukbftvajlo  macia,  pbade 
ftílali) ;  pbudy&mllo  jod  tu. 

Viaoera,  a. /.  bbiUrlem  Idig,  Imt: 
pOtâDitlem  n.,  arâUmiAjâ  /  |  -b,  pi. 
iátáiiipíint&ifi   n.   pi.,   jbalyn  /   pi  : 

(fia-)  y-  *-*""■ 

Visceral,  viaoeroBP,  a.  aòttarnil- 
leclio,  ftmtikmeho. 

VlBoeralmeata,  adv.  bhitar  í>vdl. 
abbyamtarim. 

VlaOldQZ,  ».  /.   V.  TUCMtDADB. 

Viaoldo,  a.  V.  vi«c<wo. 

Vlsoo,  I.  m.  (bot.)  bemdar/,-  niriík. 
dik  m.;  (fig.)   V.  aHww. 

Vlsoondado,  *.  m.  viskonidpan  m. 

Visoonde,  i.  m.  * iskomd. 

Viscosidade,  ».  f.  pâdik|ãT,  ctuka- 
tAy,  cbikchiki,  kichkiebi,  laUaki  i.. 
cbikafpan  n. 

VI  a  DOSO,  a.  pamkit,  chikchikit. 
kichkicbit,  chikat,  Irabchat,  luklukít: 
p&ihkftcbo,  pAmkln-,  dik&n  bhulalo. 

Viseira,  *./  mokhTato,  moklitop  ■.  : 
(fig.)  trân  n.  1  V.  abpecto.  |  Fkar  w 
e»tar  de  —  eeutida,  rusaiiik,  tomd  kã- 
leih  karudtk,  phasariíL 
■  Visgo,  «.  m.  V.  viioo. 

Vlsguento,  o.  V.  tibcom. 

Visibilidade,  *.  /.  dekbtepsn,  dit- 

Vlàionario,  o.  dficbttmticho,  rbhl- 
vecbo,  mAyecbo,  manftiiillo:  kálpani. 
laharí.  I  (.  m.  bbâs-,  ufcBtmT  dvkhtaío. 

Visita,  í.  /.  vijit  «T  bbetni,  bbM  /. 
daráao  (m.  Voa.);  pa)evudik  y«n«m,- 
Tachaeii)  «.,  pa)eTni  f.iV.  riaiTASoc. 
-  thirçem  a. 


I  —  ét  jieêomu,  pàÓM 


VIS 


VIT 


Visltag&o,  #. /-  bhetni,  pft)emi/. 

Visitador,  a.  e  *.  m.  bfaetuiiik-,  pa- 
jevuthk  vetalo,  palevnftr;  ch&iika«nts. 

Visitante,  a.  e  ».  m.  tf.  bhetnftr; 
(iHlevuiiik  vetnlo. 

Visitar,  D.  {.  vijittr-  kftruiiik,  bbe- 
tiimk-,  melumk-,  piiIeTUmk  vnchanik, 
-jrernink,  khabftr  ghevuihk  fg.  do  o.J, 
bhetarhk  (d.  do  o.J,  melacnk  (d.  do  o.); 
jiajevuiiik,  pãchãruriík.  !{  —  at  tgrrjat, 
bAÍ  tgarjo  bboríivumk. 

Visite,  «■  m.  kutflmv  m. 

Vlslva,  (./.  dishf,  dristiti,  nadAr/. 

Visível,  a.  disto,  dukhto,  pBJcvflm 
ycBo,  driílit,  drisysí  dekhftt,  ugbdftpo, 
prnghat. 

VialTelmente,  adr.  dekhtepanSm, 
itekbatrQpitii. 

VlsiTo,  a.  dishlicho ;  disto,  dekhto. 

Vislumbrar,  v.  t. jhtHkwiik  (d.  do*., 
s.  do  o.),  diihti  padumk  fírf.J,  jhijmilit 
dekhuriík ;  ínmârAa  Mmjniiik,  údhktiro 
ojkhumk.  I]  V.  i.  jbi!mi)iiiiik ;  jhajkunik, 
disuitik. 

Vlslnmbre,  ».  m.  jbilmilní  /.,  jhil- 
míjit  ujvád,  maihilaprftkAÁ  m,;  jha]kâ, 
ioj ;  pareeettça :  niv\lf.,  mfttseif)  larãp ; 
tignai:  khún  n.,   isãrst  /.  t|  V.  cohjb-^ 

Viso,  í.  m.  fanl.)  dÍBht,  nadar  /.; 
nppareneia  r  raiiig  m.,  rftp  n. ;  indicio : 
kíiiiçâ,  kuTÚ  /.,  cbibDcih  n.;  leve  tin- 
tura: R&vlí,  loy/.,  vfie  m.;  retrúniêcen- 
cia: }b»\kí,yiá f.,  i^ay;  cabeço. -kMio, 
mAlbo  m. 

Vlaonba, «./.  bheaurvAneiii  nãsAinv 
n.,  ebhftyft/. 

Viso-rei,  ».  ra.  F.  vice-bei. 

VlSOrlO,  a.    V.   TIBUAL, 

Viapere,  tní.  chal !  Tft(ek  Iftg  I  balAv 

SbevQn  vach!  j|  Fazer  — ,  kAvad  kA- 
,  hiiifik,  nA^k  jATumk. 

Vista,  a.  /.  pajevni,  dekhrii,  tejni, 
<IÍBh(,  Dadiir/.,  ai(ho  m.,  daraaD  ou  da- 
riisai)  >(.;  tetitido  dr  ver:  diab^,  driahti 
/,  najan  n.,  çlo|ei  apparelio  litual: 
dole,  neti  m.  pi. ; panorama:  dÍBh(Sclio 
padártíi,  driahtiviahay  m.;  quadro:  jA- 
gvAebcm  enitt  R.;  detignio:  artb,  irftd, 
abhiprAy  m.;  mantira  de  ver:  sainjoní 
/,,  mat  n.:  lira  de  Ma:  dusrjA  ram- 
gAcbS  paUi.  n  —  curta,  motvi  dishj  /; 
(Jig.)  tnoaem  giiyâu  n.;  alpabuddtu.  — 
do  enteiKlimeiílo,  éukBhmabnddbi,  bAr- 
kây,  barkamAy.  —  de  theatro,  raiiig- 
BiyjÁ/.  Ponto  de  — ,  paleniinclio  ariícb 
jAgo ;  (fig.)  kalp,  paksh  m.  Segunda  — , 
aiiitardriBhti/.  S^ptndai  vittaê,  duarem 


mao,  gupit  yojan  ».  Affinnttr  n  — ,  dule 
ghftihaún  paleviimk.  Dar  «mn  — ,  díaíit 

Íbãlamk.Z>(ir — a  aífuem,  dole  divuiiik. 
'ar  —  a  oíouwio  wiín,  pajeTuiíik.  Ihir 
naê  vUlas,  dolyâmním  vacíiumk.  Estar 
á  — ,  dofyArit  mukhlr  Asuifik,  diahtl 
padnTÍik.  Faxtr  — ,  dojyAihDfm  vs- 
chuihk,  haro  diauiíik.  Pagar  á  — ,  pa- 
tradarsanim  pfaArík  kaniihk.  Per>ler-te 
de  — ,  dolyím  ftd  jAviimk.  P6r  a  —  em, 
doje  íftvuihk,  telumk.  J'Sr  á  ~,  dolyAiii 
mnkhfir davniitik.  Tirara  —  n  ulguetit, 
pjileVDink  nA  divathk,  dlslit  Aitãviiiiik. 
A  íiriínàrii  — ,  paleoá  phudf,  paile 
di»Iitír.  A  —  OH  em  —  de,  pramAnetii. 
A  —  de,  mtlkhAr,  hlljir.  .  —  d'iiito, 
asem  jAvQn,  hyà  pftsvat.  {|  -s,  pt-  mau, 
yojan  n,,  kalpaoA  / ,'  cbitràih  ri.  jA. 

Visto,  (.  m.  adbikAryftcbeth  dftkli- 
lyftr  uiiftnem  n.  |  a.  palelalo,  dekblaiu, 
drisbt  i  jÁnâr,  flamJBtalo.  H  —  qiif,  de- 
ktãn  (pogp.),  mhaoún  (potp). 

VlBtor,  I.  m.  V:  LouviíK». 

Vistoria, «./  vistori,  iodh,  avekshá; 
palevni,  chaukaét/. 

Vistosamente,  adt'.  baro-,  ^bbit 
diafin,  alainkftrAn. 

Vistoso,  a.  baro  díato,  deklino; 
darsani,  dautt,  alaiiikrit,  dabAjyAcW. 

Visual,  a.  diBhtiebo,  drishtictio,  na- 
drecbo,  do|yAcho. 

Visualmente,  adv.  diahfín,  nadren, 
dolyAmnim, 

Vital,  a.  jivAcbo,  prAnftcbo;  íivák 
baro,  prAnkar,  {|  V.  kmkÍcui,.  ||  Prin- 
cipio — ,  prAndbAtu  m.  (^ie»tào  — , 
bhAri  kfim  n. 

Vitallolo,  a.  mara  paryAiht  tagtalo, 
janmayug,  ekjanmi. 

Vitalidade,  i. /■  jitepan,  jivitv  h.; 
prAriiakti,  jiváakti,  cbetaiiA  / ;  jív, 
prâii  ffl. 

Vitalmente,  adw  prAntth,  jtvKviífi ; 

Vltando,  a.  (ant.J  v&(A7nthcbo. 

Vltatorlo,  a.  nivArcIío. 

Vltella,  1.  /  vABrúm,  pAdkuleiíi ; 
vAsrAchein  mAa,  -cbAm  n. 

Vitelllfero,  a.  mariída)  BKlalo. 

Vitelllno,  a.  matndalichyA  raiiigA- 
chn.  {[  Membrana  vitellina,  mamdalichi 
kAt/. 

Vltello,  a.  m.  pãdkulo  m.;  tAmtyã- 
cho  manidaliche  kane  m.  pi. 

Vltfooíaj  a.  dflkliArii<rbyft  IftvpAcbo. 

Vitloomado,  a.  f}>i>rt.)  dãkhechiih 
pAnAih  takler  ftelalo. 


Vicrins,  *  /  b-í^íí-íítLo  ir-T»^.ijc 
Vitrtolado.  TinioUoo.  «.  &í<tào- 
VitrloUzau'.  r.  t  bk-it-LúI  karcc^ 
Vitríolo,  *.  ■   BMrcLmL  .  —  c^nl, 

Vítn&Uia.  (-/  <Í7.-i-r1-evlCi.  Tmv 
■•^  ailli-|:'áiii.  j''T3n-kbári  h  .  b^joii  f. 

TitiuiUiar,  r.  I,  kí^jnii  kmmóik  /y. 
4'i  '>7,  \Wú\A\A-z'!yt  1'Uraiinik  lÀ.  Ão  o.y. 
atin-pãni  diiim.k  AÍ.  (j«  o./. 

Titulo,  •-  »<-  pãilkiilo  u. 

Titnp^ração,  «./.  bohãi  k^rnciii  a., 
gátiijiii :  keir..li_ii  /.,  lieaiáo  k!«rD--iii  n. 

Titnperadior,  ><.  c  *.  •«.  )>c~liiávTK>. 
^íáiiijnHr:  k'.'iiiHii»r.  Itriíili-ãr. 

Vitnp^ntr,  r.  l.  ^áli  sivuúik  d,  do 
h  ),  sU'<;-.  Eol  •liiQÚik  ^tJ.  «/o  o.  .  hiiiid- 
Kitthk.  kciiiiliinik.  MtloDik  lin.  diistis' 
i.Aii).  tã<iiii<k  ■'/■«.  BJPiBi :  reprdfndrr: 
f:ãnijiiiiik,  bc^litiramk.  niiiiiJiiidk.  do- 
oliiiiiik  :  drtpTtíar :  ItemÉD  kanimk  (d. 
dl  II. I.  beparvâ  kaniiiik  'g.  dv  o.  ,  ha- 
luFltniiik. 

Vitoperavel,  a-  Diiij<lâ  jibávo  ú- 
lalo.  di>shi. 

Titoperio,  ».  m.  (rali  >a\-nfih,  himtl- 
^Htli,  kirritilni;  gíl.  dliúlpatti/>  si^e  iit.  ' 
;ií.,  dapAro.  akm»n  m,;  guihjiii,  W.-^b- 
lúvní,  nÍDid;'i;  beparvá/.  Iiciiiiin;  ac^o 
ilrth-mnif. :  do-li  ro..  badlãni,  Dasb(c- 
pnii,  kbitcpan  u. 

Vitapérioàamente,  Titnperosa- 
mente,  adi:  :ikmâníiu,  bchunoatÍD. 
Iliihilsún. 

vitnperioso.Titnperoso,  a.  nkmA-  . 
iiâclio,  bcm&n&clio,  apakírtecho. 

Vlnra,  i.  /  râiiid,  rftihdravlt ;  . 
rjiiiiílgi /.,  rftiiiilgr'iii  (lifprec.);  f&thdAÍ  ! 
(•liiii.)  u. ;  hodki  /'dcnrfc,  entre  o»  tàn-  \ 
.1,:.,,  vidh».iiv  (II*.  C..».i,*  vi.ILva/i 


ViT«adeizm.  *.  /   vat«v  p^ã^hir 

rikiali :  íipivãihk  kluTiuncbeiú-jHyo- 
TuiKh^ái  Tikuthk  bhotuvtalL 

VíTKMdeiro,  *■  *■  khârBnH.-bt-iii- 
póeiiniicbnii  TÍkaiiik  bhtMiiTtala. 

Tirax,  a-  jii^.  bniâr.  kkabardâr: 
chxçh  Tâmi^fatalo,  âukbvuãt:  ollãsi. 
^cdsndit,  Áitãb:  nibar,  jabar,  lejvamL 
Pianla  — ,  jãilini  raraliãm  taglalru 
jbi^  «- 

TíTedoiro.  d.  cbadb  T«nebta]«. 
■■.ikfavamt,  rhiraiiijiví,  dirgbajifL  |  I'. 

Ttvedor.  o.  rliailli  xãiheblalo; 
úptiá  jivichciii-,  potiicbeiu  paletaJo. 

Viveiro,  *-  w-  poscbo  jà^o  m.,  pAla- 
naitbáD ;  ãran  h,  tarro  ( —  dt  ftan- 
tat)  m.;  pãkskisàlâ  f —  de  orcsf  f.: 
matsjakoiiid  ( —  de  peiíea)  «.,-  (jig. 
sâihtho.  bÍTalo  a-,  miledi.  rívar  n. 

VívendÃ,  «./.  bihrirt  karncm,  riv- 
nem,  IbikncD);  biiirâd,  duUJj),  thikfta. 
gbar H. ; miiilo  de  rida;  udyvaoM  ndin. 
vppár  M.;  pauadio:  ndÃipoelian  ■-, 
paâf. 

VíTentâ,  a.  jivo,  jito.  jivanit  t.  n. 
prâni.  jito  jiv  n. 

Viver,  V.  í.  jiycTBuik,  *jiviiriik,  jivo-. 
jito  âaoink;  amlinuar  em  rida:  vàiii- 
chniiik,  TÚgmiik,  jagnoik;  lnMtar:  rà- 
vumk.  ^ilÈãii-,  Tasli  kamihk;  aUmim- 
tar-te:  kbftvun  Aiamk,  khâvnnik;  im>- 
euruT  a  nubtitíriíria :  pot  bbaiuiiik, 
pad  BodaaDiki  eom-irtr:  bhoiiiTaiuk, 
mwihein-,  barâbaii  jiyeTumk;  durar: 
tagniiik,  urumk.  |  O  tempo  em  que  rirr- 
mot,  âtàiiicbo  samaj.  —  pelii  amor  de 
Deu;  bblk  mãgao  dís  kâdbnnik.  —  bnu 
OK  mal,  barn  7a  vfijt  chaliiriík.  —  no  an 
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partothk.{|  v.  i.  ^artomk,  parton-,  parat 
yevuinlc,  pratiyevudik ;  reapparteer; 
dusrrfln  diahti  padudik,  iiav^an  ye- 
VUihk;  ricochttar:  pàlhí  va]oihk-,  par- 
tOBik;  replicar;  jâb  divuiiik  ;  i/irar: 
bhoihvmrik,  bhomvflde^  KbAlunik ;  re- 
petir: parttui-,  duRry ao  Karuúk ;  mu- 
dar dermno:  vajoiiik.ll— por, éodhuihk 
yoTutíik.  —  a  «,  jiv  yevnriík  (g.  doê), 
Bairftnáiiit  padumk.  —  íobre  ti,  pãtfai 

fiartotiik;  bhomvãdo-,  ghuDiTâji  ghft- 
Uihk.  —  lobre  alguém,  parton  âmK&r 
vachurók.  II  V.  T.  vajomk,  partoiiik ;  he- 
neih-teiiein  partoóik,  loluiiik.  l|  V.  Bt- 
roRREB  e  iNveaTiB.  ||  —  contra  alguKta, 
kalpumk.  —  ixirii  Dtvê,  Devflcho  âdhàr 
Bodhuiiik.  W(io  tabtrpora  onde  —,  bo- 
b&lumk.  kâmfliht  budamk. 
Voltarete,  *.  m.  voltâret/. 
Tolteador,  a.  e  «.  m.  bhomvSde 
gb&ltiilo,   bhothvar  mArtAlo.  ||  V.   fu- 

Volteadnra,  «.  /  bhoiiivdavni /.,- 
bUomvAdc  gh&lneih  ». 

Voltear,  v.  i.  bhoihvdâvuriik,  phi- 
raumk,  cirKÍrftvumk.  ||  r.  i.  bhoiiivAdo-, 
ghumTAji  gnftloiilk,  bhoihVHr  milrumk; 
bboDivtiiii  bhoihvuiiik ;  uAdyftr  khc- 
luiiik,  -nftchurhk. 

Volteio,  ■.  m.  bhomvftdo,  bhoríivar 
m.,  ghuriívaii/  ,■  Dádepenn. 

Volteiro,  a.  bhoiiivto,  pliirto,  tliira 
ua^lalo ;  fanl.J  V.  aixueo. 

Voltear,   V.   t.   (e  deriv.J    V.   voi- 

VoltlTolo,  a.  gtrgirto  phirto ;  (fig.) 
cbainchal,  a  th  ir. 

Volubilidade,  *./.  bhoihvnem,  phir- 
Tieiii,  g^irgirneiji,  liaiãytcpan;  athirpan 
n.,  chniiich^fty  /  II —  de  ííh^uo,  jiblic- 
chí  Inslnsni  /.,  vicbfi|pan  n. 

Voltunáço,  >■  m.  moto  graihth  m., 
khAmdvyã  cdoh  ))UStak  n. 

Voínme,  *,  m.  gr:imUi  m.,  pustak  ».  ,■ 
pusUkàcho  bbílg,-  kliaihd  m.,  pustak 
tt.;  pacote:  pelo,  pudo  m.,  periídhi/,- 
quantidade:  \o\,  lotndho  m.,  ràs;  tama- 
nho: vhadây,  mo\Ay  f.,  viitfir  m. 

VolaminoBO,  volomoBo,  a.  moto, 
vbaçl,  vÍBtArádík,  gliamsAD ;  cliadbãiii 
pDítakftihclio. 

Toluntariamante,  ado.  ftplc  khu- 
sen,  Apkhuáen,  ApnAk  jâj  mlian. 

Voluntariedade,  ■.  /.  avatàmtrpan 
n.,  fipkhaáí  /,  saihkalp ;  Aplo  vido  m. 

Vollmtario,  a.  Bvatamtr,  kâoiehãr; 
vroetdentt  da,  vontade,  khuáecbo,  aam- 
kalpftcfao,   ikj   mhaç   kelalo ;    capri- 


choso: Aplyft  vAdyíclio,  Apleiiicb  dhar- 
talo,-    kartalo,  ||  ■.  m.  khuáecho  éípfty, 

Voltuitariosatnente,  ado.  Aplyft 
vAdyAu,  Splemoh  dhar&ii,'  chalaun, 
Bft]-,  tem  karlD. 

Voluntarioso,  o.  ApWA  vãdyãcbo, 
vAdyo,  temelí,  hathi,  salí,  hukkyo  âe- 
lalo,  labftií. 

Volapia,  *./.  kAtnchAr,  kAmbhftvm., 
lampatAy/. 

Volãptuarlo,  a.  kftmchãri,  kãoiAr- 
tfaí,  mAifigro;  vishayí,  inaujekAr,  maii- 
Jecho  igbt,  kadir  ikhio,  A«Ialo.  ||  Da- 
pttat  volvptuariai,  sukhAcbo-,  maigo~ 
cbo  kborch  ?n. 

VolDptnosamente,  ado.  TÍshajBD- 
kbflD,  kãmcbArâii. 

Volnptnoaldade,  i-  /.  kAmchAr  m., 
kAnipan,  Bodepan ;  kudicbem  sukb, 
YÍshayèukh,  vishayipan  n./  saihtoíh, 
Aiiairid,  aliás  m. 

VolnptnoBO,  a,  ganitoabi,  dulabbí, 

fod;  kiidtcbo,  madflulio,  kAmchArAcbo; 
Anil,   k^tnuk,  kâmârthi,   laoipat,   vi- 
ahayi 
Volata,  ê.  /.  (tool.)  BnglyA  karlftcb! 

Biriípí/. 

Volntabro,  a.  m.  kh&tan,  koiiid; 
(fig.)  pojadpan,  sodepan  «. 

Volntear, «.  bhoriívade-,  ghumvAjyo 
gháluiiik,  bhoriíytim  bhomvniiik.  ||  g.  m. 
bhoihvAdo,  bhodivar  ni. 

VolQvel,  a.  bboiiivto,  phirto,  gir- 
girto,  hAlAyto;  (fig.J  thíra-,  thikn  oâs- 
lalo,  athír,  adhír,  cbamchal,  tirtiro, 
vâryAvaylo. 

Volva,  ê.  f.  (boi.)  ajainby&ebo 
bomgo  m. 

Volver,  V.  !■  dbavlaibk,  châ]uiiik, 
partadik;  meditar:  gbo|aiinik,  nibft- 
juiiik;  rolar:  odhún-,  lojaun  Tbaniihk. 
II  V.  »oLT*B.  a  v.  i.  e  T.  ncbairbalQi&k, 
tHJinalumk,  dhadbaduihk ;  deenrrer: 
gi^rumk,  jAvuriík  ;  g^aduiiik.  ||  V.  voi.- 
TAH.  II  í.  m.  bhomvnemi  phirnciii.  U  V. 
DECURSO.  |[  —  de  olhot,  do\e  parlinem, 
diBht  gháliicrii  n. 

Volvo,  volvulo,  a.  m.  Amtkídi  va]- 
nem,-  uphrAtnein  n.,  Aihtkidecbí  gánifh 
/,  udâvartt  m. 

Vomer,  «,  m.  fanat.J  nAkãchyfldi 
pudAmcbein  hAd  n. 

Voinloa,  (I. :  not  — ,  kAjryAcbeA 
pha|  n. 

VomiçSo,  »■  m.  V.  vojijto. 

Vomil,  I.  m.  V.  ooMiL. 

Vomitado,  I.  m.  oõiklaleA  n. 


voz 


Tomitador,  a.  e  t.  m.  oihktato. 

Vomitar,  v.  t.  oriíkumk,  oiiikãn 
iidaumk,  toih^âiiitljâu  partnmk, 
*  ndbftruiiik ;  hi&yi  ghSluriík,  BodQu 
divumk;  (fig.J  omkuiiik. 

VomltÍTO,  vomitório,  a.  Oníkcho. 
II  s.  m.  voroitor/.,  oriíkcheiii  okhnt. 

Vomito,  s.m.  omkni,  omk 


clihit,  Diitrjí,  saihkalpiisiikti :  iitlftt^ão: 
khiiáí/,  man  n.,  samkaJp,  chbariíd  m.; 
appetíle:  rQch,  odh;  prasrr:  maijí /., 
ullÂs,  sRihtOsh  M.  11  boa  — ,  m:irji  / 
Má  — ,  dvcsh  III.  Ser  êetihor  da  sua  — , 
Bvatraiiitr  jãvuihk,  áirtobliidto  uãEUiiik 
(d.  do  t.J.  Ultima  — ,  mnrtiilyflcl;!  dí- 
m&ni  khnsí  /.,  mnraiipatr  n.  A  — , 
khaáo  pramâiieri),  jãy  (;isciii,  snklisaiii- 
toshâD.  De  —  o»  por  —,  jSy  inhan, 
ftpkhuácn.  Com  —,  kliuscn,  rucliin; 
hurbhcn,  uniedin.  A  —  do  vento,  v&vyi 
pr.im&netii.  Contra  — ,  khase  bh&yr, 
nâkft  jávfln,  balân.  Pôr  m  tua  — ,  ma- 
nftdit  dbarumk,-  b&rlnmk.  Não  trr  — 
saa,  dusryflk  jáy  tcih  knrumk,  nichav 
iiílsumk.  Eitar  á  tua  ~,  ãpnSk  jãy  tnao 
rSiVuriík  ;  ufi  ghA.bruiiik. 

Vôo,  «.  m.  udtií  /  II  Aw  de  alto  -, 
uihcli  D  d  talem  sukncm  n. 

Voracidade,  ».'f.  aao.som.,  nsoppfin, 
potárpan,  kfaflvgcnan  n,,  lariípnlày  /.; 
ffig.J  loljh,  80B,  cbbamd  m. 

Voragem,  8./  udkâcho bboiíivro m., 
hair!  /.,  bhraman ;  rnbãl  n.,  patfl]  m.  ,- 

VoraBrlnoso,  <i.  bbomvrySpho ;  ra- 
hUlSmclio ',  giltálo,  giriistalo. 

Voraz,  a.  gittalct,  girãstalo;  aROfí, 
losi,  khãvgo,  iaiiipat,  ndarambhar ; 
ffig)  gilínloi  bbasm  kãrtalo. 

Vorazmente,  adv.  gilân,  aROfyfln. 

Vortloe,  t.  in.  blioriívro  m.,-  chakr  n., 
vâvta!  /. 

Vortl0090,  a.  bhomvtalo,  girgtr- 
talo. 

Vortlglnoso,  a.  bhomvryflcho,  vftv- 
ta)ícho. 

Vos,  pron.  tumkâm. 

VÓB,  pron.  tumiiii. 

Vosso,  Tossemsoô,  tfim. 

Vosso,  a.  tnmcbo,  (um  gel  o. 

Votação,  »■  /  vot-,  sairmnli  dcru  iii 
n. :  votíimolio  jamo  m. 

Votante,  o.  e«.  m.  e/.  vot-,  snmmati 
dita  lo. 

Votar,  i:  t.  votíiihníii)  viihcbnoik, 
sammptiQ  DCmuihk;   ãifigvnn  knriniik 


(g.  do  o.),  âiiigaumk ;  oiUorgar:  divniiit  t 
vapuihk;  contagrar:  bhet&udik,  samac- 
pumk;  dettinar;  Iftviiihk,  vapnmk.  [| 
V,  i.  vot-,  sammat  dívuríik,  ||  v.  r.  ãpll 
bliof  karuihk,  Apnãk  bhetaumk,-  sn- 
marpmbk. 

Votivo,  a.  ílingraTLPcho,  vralftcho, 
samkatpàclio. 

Voto,  «.  BI.  vot,  samkalp  ni-,  íthgvan 
/,  vrat  m. ;  prometia :  bhSeb,  bliBsíiftv- 
ni,  aiibhEsh;  offerenda:  bbet/,  í<aniar- 


.,  namjoii!/.,  àlochnu  (us.  Can.)  n.  [| 
Fater  —  àe,  hbãsh-,  ullar  divuriík.  íti* 
ter  vofot  por,  Dev&lágiih  mftRuibk,  atre- 
kuriík.  Ter—,  vot-,  vftiiigad  ãsuiiik  (d. 
do  t.J.  Ter  — ;  na  matéria,  pakk!  olalch 
ãxuriík  fd.  do  t.). 

Voz,  t.  f.  íâlo,  íabd,  svar,  Svaj, 
dbvaoi ; /acuMÕtíe  de  emitlir  tom:  t&lo, 
galo  m.;  /acuidade  rfe  falar:  v&ehll, 
vârii;  grito:  bob,  kilamcb,  flrad  /.; 
fmtJi.J  xavaii  n.;  voj,  kâiiitor,  gfivki;0r- 
dem  dada  em  voz  alta ;  hakuAiftctio  ueli- 
cbir ;  bnalo :  pbuiiik&ro  nt.,  pbnmkA ; 
tupplioa:  mâgnetii,  prftrthan;  pa^cra; 
uttar  n-,  sabd;  rvido:  ãvfij,  D&d,  a&d 
m. ;  (gram.)  vSchya.H  —  activa,  karttri- 
vA-cbya,  parasmBipad.  — pattii-a,  kat- 
manivftchya,  bhfivBvachya  tt.  —  dn 
contcieneia,  aihtaabkaTnãcb!  jAp  /  — 
de  ijutrmnento:  vfijaiiitrftcbo  nfiu.  —  dí 
peito,  potStbtIo  \à\fí.  —  em  grita,  bob. 
—  titrda,  guTiganit  \6\o.  Tom  ou  êom 
de — ,tfilo,8Vflr.  Correr — ,khab«rcha- 
luihk.  Dar  votet,  bob  mflroibk.  Lei-an- 
tar  a  — ,  vhadlyãn  uUiiink.  Ter  — , 
voj-,  tftlo  âsuriílc;  vot-,  vâingad  fisuriík 
fd.  do  t.).  Não  ler  —  adiva  nem  pat- 
tiva,  kãiiiy  nfl  p:iduiiik,-  ycvcin  nãRnifik 
(d.  do  sj.  7'omar'a  —,  ulauihk  lítgnibk. 
São  mais  at  voxe»  qiit  aa  nose»,  nadní 
tbodi,  pan  kando  moto.  A  votet,  bob 
tnSrôii,  ãrdQn.  A  uma  — ,  ckmaQrin. 
A  meia  — ,  em  —  baixa,  lohân,  pbnt- 
pbutQn.  Ao  alcance  da  — ,  ulobbar. 

Vozeador,  a.  e  t.  m.  bob  mãrtalo, 
bobyo,  bobâlyo. 

Vozeamento,  «.  m.  V.  vnxKaiA. 

Vozear,  v.  i.  bob-,  vcl  mflnnhk,  !«■ 
bntuàik,  ftrdtimk,  kirdniiik,  vflrkumk, 
Kalbajiiiiik.  jl  I-.  (.  ftrdflD  sflihguiiik,  kir- 
dún  mhariuriík.  ||  t.  m.  1'.  vozkhia. 

Vozearia,  s.  /  caiba]  in.,  gadbad  /. 

Vozeio,  *./.  bob/,  bobfll  m' 


VOL 


VOM 


partorhk.{|  r.  i.  pHrlodik,  pftrtoD-,  pttrat 
yevnmk,  pratiyevudik ;  reappartcer ; 
dua^An  dÍ3h({  padutnk,  uavyfln  ye- 
vuihk;  riooehtíar:  pftthí  v&|omk-,  par- 
toiiik ;  replicar  ■  jáb  divumk  ;  t/irar : 
bhoihvumk,  bhoihvftde,  ebQlumk  ^  re- 
pelir: parlGn-,  dusrjrSn  karuink;  mu- 
dar de  rumo ;  THloink-H  —  por,  áodhumk 
yBvumk.  —  a  ti,  jív  yevuiiik  fg.  do  ê), 
Bttirflnâiitt  padumk.  —  sobre  »Í,  p&thi 

fiiLrtomk  t  bhoiíivãdo-,  ghuiiivftjí  gh6- 
Uihk.  —  tobre  alguém,  parton  Bmebr 
vachumk.  II  u.  r.  Ta|omk,  partoiiik ;  be- 
nerií-teiietn  paTtoiiik,  loluihk.  ||  V.  be- 
-  coidra  alguém, 


áodhumk.  Não  êaber  para  onde  — ,  bo- 
bfiluthk,  k&Diádit  buduihk. 

Voltarete,  *.  m.  voltarei/. 

VoUe&dor,  a.  e  t.  m.  bhomTáde 
gh&lt;ilo,    bhoiíivar    m&rtítlo.  )  V.    f'v- 


Volteadnra,  «.  /  bhotiivdãviií  /.; 
bboinvftdo  gh&liieih  n. 

Voltear,  v.  i  bhomvdftvumk,  phi- 
rauihk,  girffirávumk.  ||  r.  i.  bhoinvAdo-, 
Khuihv&li  gliftlaiiik,  bhoiiivar  mArmíiki 
Dhomvtím  bhoiiiTuiiik ;  nãdjãr  khc- 
jaihk,  -nftcbumk. 

Volteio,  ■-  m.  bhoiiivftdo,  bhoiiivar 
m.,  g\>ixm\i.\i /. ;  Dãdepenn. 

Volteiro,  a.  bhoinvto,  pliirto,  thira 
naslalo  ;  fanl.J  V.  hixuso. 

Voltejar,   v.  í.  (e  derív.J   V.  voi.- 


nem,  g'rgÍTneiii,  li&Iãy topan ;  athírpan 
n.,  chaiiichajay  / II —  rfe  iínjua,  jiblic- 
cbí  luslasni  /.,  vichS|pa.n  n. 

Volomáço,  *-  m.  mofo  granith  m., 
khftih^vyft  edcth  pustak  n. 

Volume, «-  m.  grachth  m.,  pustak  n.  ; 
pustakftcbo  bhAg,- .  khaiíid  ni.,  puatak 
tt.;paeole:  pejo,  pudo  f».,  pemilbi/.,- 
quantidade:  lol,  lomtlho  in.,  rk&\  lama- 
vho!  vhadfty,  motA;'/.,  vÍRtfir  m. 

Volmninoso,  volumoso,  a.  ino|o, 
vhad,  vUtãràdik,  gbamááa ;  cbadbflih 
pn«taklLmcho. 

Volontartametite,  ado.  Aple  khu- 
seo,  ftpkhuáen,  ftpn&k  jA;  mhan. 

VolantaTiedade,  *.  /.  avatàmtrpan 
n.,  ApkhuBi  /.,  Hadikalp  ;  fiplo  v&do  m. 

Voluntário,  a,  svataiiitr,  kâcnchãr; 
procrderUe  da  vontade,  khasecbo,  eaih- 
Kalpftcbo,  jfly   mhaç   kelalo;   capri- 


choso: âpljrA  vidy&clio,  Aplemch  dbar- 
talo,-  karCalo.  ||  «.  m.  khuáecbo  éipiy, 
-áikpí. 

VolantarioBamenta,  adu.  ãplyft 
TAdyãa,  flpleiíich  dbarún,-  chalann, 
eal-,  tem  kar^. 

VolnntaiioBO,  o.  AplyB  vAdy&clio, 
vftdyo,  temeli,  batbí,  eali,  hukkyo  Ai- 
lalo,  labari. 

Volnpia,  *./.  kAmcbIr,  kflmbhâv  m., 
lampatfty/. 

Volnptaario,  a.  kãmchãri,  kãmàr- 
thí,  mftAgra;  vlshayi,  mai^ekflr,  maii- 
jecho  Ubt,  kudir  ikhio,  Asialo.  ||  i^w- 
peta»  volapluarias,  sukhAcho-,  Dinnjo- 
cho  kharch  m. 

Yol a ptno sãmente,  ado.  vinliaysu- 
kbftD,  kirncbâTAD. 

Volaptnosldade,  «■  /  kamchAr  ni., 
kAmpan,  eodepan ;  kudiclierii  Bukb, 
vishayaukh,  viahayípan  n.y  samtOíh, 
Cliiaihd,  ulIAs  m. 

Voluptuoso,  a.  BaiiUoalií,  dulablií, 

fod;  kiidicbo,  oiadfleho,  kiímchãràcho; 
limí,  kOmnk,  kAmArtlií,  lampal,  vi- 
Bhnyi 

Volatft,  í.  /.  ftool.J  siiglya  karlAchi 
áimpí/ 

VolTitabro,  ».  m.  khAtan,  koihd ; 
(fig.)  pojadpen,  sodepap  n. 

Voluteãr,  i.  bhoriívâde-,  ghuriívSlyo 
ghàluiiik,  bhomvtim  bhoihvumk.  ||  *.  m. 
bhomrâdo,  bhomvar  ni. 

Volavsi,   a.   bhoihvto,   phirto,  gir- 

f;Írto,  hAlAyto;  (Jig.J  tbira-,  (hika  nfia- 
alo,  athir,  adhir,  cliamuha],  tlrtiro, 
vAryftvaylo. 

Volva,  ê.  f.  (hot.)  alambyftcho 
boiilgO  m. 

Volver,  V.  t.  dbavjuiiik,  (^hfljuihk, 
partHiiik;  meditar:  ghojautíik,  uihA- 
juriík;  rolar:  odlidn-,  lo|auii  vhnruihk. 
II  V.  VOLTAS.  II  r.  I.  e  r,  uctiainba|umk, 
tHJmaluiiik,  dliadbaduink ;  decorrer: 
gujruiiik,  jAvuiiik;  gíiaduriík.  [1  V.  voi.- 
TíK.  II  «.  m.  bhorhvnem;  phirncib.  ||  V. 
DECURSO.  II  -—  de  olho»,  do|e  partineiii, 
diehí  ghâlncrii  n. 

Volvo,  volvolo,  *.  m.  ftmtkirli  vaj- 
neiii,-  upbrãtneiii  n.,  àiiitkidechi  gàiiith 
/.,  udãvartt  m. 

Vomer,  *.  m.  fanat.J  DakAchySm 
pud&mchem  bAd  n. 

Vomloa,   a. ':   ttot  — ,    kftjryAchedi 

Vomlgio,  ê.  m.  V.  vomito. 
Vomil,  «,  m.  V.  ooMU. 
Vomitado,  I.  m.  omklaleih  n. 


X,  «.  in.  tevineih  nkshar  (kih,  í,  #,  >', 
M.). 

Xaoara,  «.  /.  jhãmjhB  tn. 

Xaoooo,  a.  e  t.  m.  sAdlio,  chftcbflr, 
rúch-svãd  nfialalo ;  kftkúd,  ghfibro     ~ 

Xadrez,  *./.  Batra.riig  ou  aatramj  m., 
chnturaTiig,budba]in.;  to&oíctro.-  cnau- 
paf,  pat  tn. ,-  (tcidu :  kungyftiiichem  lu- 
gat  n.  II  Km  — ,  kungyímnírií. 

Xadrezar,  v,  C,  kungjftiimiiii  gha- 
duihk,-  ghailamhk. 

Xaguão,  M.  m.  V.  baodIo. 

Xairel,  *.  m.  pAkhar  / 

Xalmas,  >.  /  pi.  gãd;»  va  bodjA- 
ehyo  khutht^'o  (ojhein,-  mâ)  sambnAI- 
chyâk)  /,  pi' 

Xamate,  «■  m.  mlt/. 

Xaqufl,  f.  m.  V.  cuEttDE. 

Xaqaear,  v.  t.  (ant.)  inAt  diTuiiik 
(d.  do  o.);  (fig.)  khAmcbik  ghãlnmk, 
Beihdí  kftpuihk  (litt.  cortar  o  babicho; 
g.  dõ  o). 

Xaqneoa,  t.f.  V.  ehiaourca. 

Xaqnema,  </  pi{  karchein  lugat  n- 

Xará,  «.  /.  áar  m.  ||  K.  esteva.  ||  7r 
direito  eoma  uma  — ,  dÍ(  ubho  chaliithk, 
bftn  kaBO  Vjtchurhk. 

Xaraflm,  «.  m.  V.  xrrafih. 

Xar&O,  ',  m.  V.  caANÃo. 

Xaraqne,  «.  m.  (ant.)  maidan  n. 

Xarel,  i.  m.  V.  xairbl. 

Xareta,  «./.  pigeheih  jfii  n.;  (Bau/.J 
târvftchi  jAli  /. 

Xaretar,  v.  í.  (nanl.)  jftliyâiiinim 
samjauriík. 

Xaropada,  «.  /.  eke  pftvthtk  piy«' 
vuTiichem  íarbat  n.;  sarbaUch!  tSs; 
kasbáy  /.,  kadho  m. 

Xaropar,  u.  t.  sArop-,  kadho  divumk 
(d.  do  o.). 

Xarope, «.  m.  sArop/,  pamk  ou  pflríik 
m.,  áacbat  n. ;  kiidbo  m.,  kasUfty/.;  châ- 
tan  n,,  kâkni  /.   ' 

Xaropoao,  u.  paihkãcho;  pftiiiki(, 
chikcbikít. 

Xaronoo,  ».  m.  tadjcm  vflreih  n. 


XaroTiea,  *.  m.  (bratil-J  vaUk  mâs 
Eukailaleiji  n. 
Xarqnear,  ».  /.   (mâ»)   vatâk  sn- 

Xauter,  «.  M.  arbaatbflui  vât  dil- 
kha  ítalo. 

Xendl,  «.  /  Bemdi  /. 

Xenograpbla,  f.  /.  parabhAHbâ- 
kEbanivarriHn  n. 

Xsnograpbo,    «.    m.    parabhfiBbft- 


iàvinjem  n.,  parafokanitihedh  tn. 

Xeqna,  i.  m.  mnsalmAnaincliO  rty. 

Xeraflm,  s.  m.  asrapi  ou  asorpi/. 

Xerasla,  »./.  (med.J  kcrim  vâçlbaoS 
jflvumcbí  pfâ&/. 

Xerem,  «'  m.  jonidb)yftriicbeiii  dal- 
lalciii  pifh  n. 

Xerga,  ».  f.  kardem  Ingat  "■;  ("*«>- 
»it.)  gorvÁcbo  m&th  m. 

Xerg&O,  ».  m.     K.   KMIKHHÂO. 

Xerlngosa,  t.f.  V.  cm.HT*. 

Xsrograpbla,  ».  /.  Cm«Í.J  sukyâ 
khSn&cbem  path  n. 

Xeropbtbalmia,  »■  /■  {med.)  suko 
netrarog  ni. 

Xerra,  «-/  V.  iaiihíiio. 

Xenra,  í.  /  (mar.)  V.  kboabth.hIo. 

Xira,  Ê.  /.  kbftn  n. 

Xlrô,  í.  m.  (braril.)  lúa  m.,  tarn  n. 

Xó,  iní.  bo!,  bobo.' 

Xofrango,  *.  m.  (loot.)  kunir  n. 

Xjlite,  «■/■  Iflmkd&cho  ark  m. 

Xylograpbla,  t.  'f.  líriíkdtr  khod- 
nividyâ  /. 

Xrlograptaloo,  a.  limkdar  kAintaí- 
lalo,-  khodlalo. 

X^lographo.  «.  tn.  l&mkdâr  kAih' 
taitalo,  -kbodtalo. 

X^loUthe,  í.f.  pbatarjaialeii)  lâib- 
ktldn 


>,  /.  tAthkãd  rovam- 
m.  (tool.)  Iflriíkftd 


X7lophagla, 
tbinerii  ti. 

Slf  lopbago, « 
vaihtb  ítalo  krimí 

Xjrlopbono,  «.  m.  lAiiikdacheiii  vã- 
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Vozeií&o,  t.  m.  moto-,  dhanilliatiit 
tftlo  m. 

Vozalro,  a,  e  ».  m.  barba.ro,  baiibi- 
ilyo,  pbarphnro.  ||  *.  m.  V.  voieibIo. 

Vozeria,  «.  /.  bob,  bobãt,  ftrarl,  ki- 
rad,  Yci/,  áivfldom. 

Vnloanloo,  o.  jvftlAmukhecbo,  Rgni- 
pnrvatftcbo;  (fig.)  k»dak,  ilg  kasí. 

Vnloanizar,  r.  (,  V.  calcikah  ;  ffig.) 
chfttraudik,  ohetauiiik,bii3kHurhk.|{iM-. 
chAÍvmhk,  chadbuihk,  tfipiimk. 

Vnloaao,  a.  m.  viávakarniíl,  dováilpi. 

ValoÊio.  t.  tn.  agaiparvat  tn.,  JT&ÍA- 
mukhi;  (fig.)  AgdhSd;  tAplali  tnkli /. 
II  Ettar  tòbit  iim  —  (Ifrj.J,  gupit  kftl  jc- 
vumk  (l.  êup.  do  g.). 

Vnlçsoho,   a.   ni.  1u|ciii  «.,   ãdjãt, 
íLdfinjãt  /. 
'Vnlgado,  a.  V.  noionio. 

Vulgar,  a.  lulyftcbo,  adanjâticbo ; 
não  iiobre:  iino,  Dich,  akulaj;  cotnniMni.' 
chfillo,  ladgo,  siidlio,  sAdbâran,  Hadãih- 
cbo;  baixj;  balko,  kirkol,  hln.  ||  Lin- 
guae  valgara,  prAkrit  bbftao.  'ÍVadaxir 
ou  verter  era  ^,  gAihvrbe-,  ãmcbe  bbâ- 
NhCD  utriiihk.  O  —  do»  komen»,  o  —  da 
genle,  ohâlto  iok,  dhdpodhnpo  m.  ||  c.  í. 

Vnlgríulilads, «./.  chAltcpnn,  sSdbc- 
pan  ».,'  alopUln  nr.;  Kag^lyftmk  kallalcm 
kàõi  n.,  cbâltr  vnst  /,-  kú-kol-j  nicb 

VoIgarlBmo,  ».  m.  adânjAttchi  chai 
/,  akulajpan  m.;  baldo  sabd,  npa- 
B:ibd  tn. 

Vnl^arlzagão,  ».  /.  aftdUftran  kar- 
iieiii  «.,■  pragha(ni,  prasiddbi/;  deál- 
bhâslien  utarnem  n. 

ValsarizadOT,  a.  e  s.  m.  pTagbaf-, 
praaíddh  kartalo,  pragha^n&r. 

Vulgarizar,  v.  l.  cMlto-,  balko  ka- 
rumk;  praghatniiik,  kajit-,  prasiddh 
kaniiiik ;  Amcbe  bbfUbeu-,  desibliAsben 
ntrudik.  ||  v.  r.  laukik-,  cbâlto  jâvuiiik, 
taglyãihk  kaiuihk ;  hiilko-,  ladgo-, 
ktrko)  jávQiiik. 

Valgarmente,  adi:  cb&ltppaniin, 
snJhSrnnpRníiJi. 


Tnlgo,  (.  m.  uno-,  nicb  lol 
dhupo  m.,  ad&njãt/. 

Vnlgô,  aàc.  V.  vuLoiaiiEsi 

Valnsração, »./.  gbâjAvri! 
gbilnem  n. ,-  ghãy  ou  gbãv  m. 

Vòlneral,  a.  V.  vulnebahu 

Vulnaronte,  a.  toptab,  pb 
talo. 

Vulnarar,  v.  t,  gbfty  chã 
do  o.),  ghSyHvmiik,  topuihk ;  {, 
divtiihk  (d.  dii  o.),  jnbar  vhR< 
karuiiik  (d.  do  o.}. 

Vulnerário,  a.  gbiyftk  b;i 
pckaumcbo. 

VnlneratÍTO,  a.  gbày  g 
gbãttnio. 

Vulnerável,  a.  topfiui  yoi 
pLidcho.  [1  O    lado   —   (fio), 
cbhidr  n. 

Vulnlfiao,  n.  katarrbo,  lopcl 
gbalcbo. 

Vulpino,  a.  koliyccbo;  (fig. 
cbyftd ;  uâdgo,  chorto. 

Vulto,  (.  m.  toiiid,  mukb,  t 
nia.\n.;  figura:  akftr,' rUpkAr ;  c 
rtada  a  homem :  mauis  kaso, 
m. ;  tttalva :  múrti  /.,  bllbiilerii 
lume:  lot,loihdho;  tiótabUidade 
tbor  muuts  ta.;  imporlaneia:  v 
jan  ».,  Iiiáat  /  li  Coita  de  — , 
udiclift  molficb!  VHst.  Atirar  a  - 
nfiatAitã  pbfir  tniruihk.  Dar  - 
dliauink,  vAdbauihk.  Fazer  ~- 
jQvuitik,  Medrar  em  — ,  vAdliudi 
jãvumk.  (Âhar  a  —,  tcH  úãstft 
gbfiluiiik.  TomoT  — ,  Okâr-,  mOi 
vuihk ;  bbftri-,  biá&ticbo  jftvuiiil 
vaylyftíayr,  sarâsarim. 

Vultoso,  a.  moto,  vhad,  thoi 

VultnosldRde,  ».f.  (mêd.J  to 
sujmoditiiy  /. 

Vultuoso,  a.  toiiidAcho  eujn 

Vnlturino,  a.  gidhftcbo  o 
dAcbo. 

Vulva,  «.  /.  fanat.)  yoni,  bba 

Vulvar,  vnl vario,  o.  youicb 

Vurmo,    t.    tn.    pQ,    ragat) 


W,  s.  m.  porknii  iiksbiir  (r,  frm  ).  \      Water-proof,    ».    m.    i 
Wagon,  n.  m.  Aggfldiyebi  ck  gMif.    stulif. 
Wagonets,     ■.     >».     ággâdiycclin        Whisky,  f.  m.  viakí  /. 
gArto  tn.  I      Whist,  a.  m.  vist  m. 
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Zarro,  «.  m.  (naul.)  tiiíi  phAmtyárií- 
cheth  dor  n. 

Zavra,  $.  f.   (mnr.)  hodí,  pât  fus. 

Zaz,  zaz-traz,  íní.  A&h !  plm}!  ínf! 

Zasarlno,  a.  tikyâcfio. 

Zebra,  «,  /.  (ttiol.)  Tungnrdabli  m. 

Zebral,  a.  pataihclio. 

Zebrar,  v.  i.  pst  ghaUiihk  (â.  do  o.). 

Zebnmo,  a.  tclyo. 

Zabn,  «.  m.  (zool.)  jcbft  m. 

Zedoaria,  s.  f.  (M.J  kav,k:iclwr  „i.; 
llmbe-liaji\d,  mn-hãjad/ 

Zelmao,  a.  et.m.  bhânãiro,  hSgirdo. 

Zelador,  zelante,  a.  'e  ».  m.  bodidli-, 
snrhbbãl    karl^ilo,    rSkhnflr,   liãlKiiiilr' 

Zelar,  i'.  t.  rAkhumk,' saihbháTuThk, 
bâjgumk;  píirSinas-,  boihdh  kiiruríik 
fg.  do  o.),  pbikria  vaíauiiik. 

Zelo,  t.  m.  khnr  inoe  m.,  ntrek  m. 
pi.,  inurga(ni;  ctiu^ai^o.' Doiiidb,  pbikír, 
Jtsthfl;  empeniio:  hurbh&,  sudsiiiiãy  /, 
umflio,  utsav  m.  Q  -s,  pi.  V.  ciuue. 

Zelosamente,  ade.  Bsthea,  boih- 
dh ia^  hiirbbcn. 

Zeloso,  a.  fisthecho,  ãMbik,  phikH- 
cho,  utsuk.  II  V.  c:[iiut:T<To. 

Zelote,  o.  sLikc  pbikríclio,  poikc 
fisthccbo. 

Zelotypla,  ».  /  fdfêua.J  niat^nr  ih,, 
Dirduhkh  n.,  rnotí  fldftvíit/,-  mogflcbo 
dubdiíb,  prcmasaihsay  m. 

Zénir,  t:  i.  V.  %mi%. 

Zenitil,  ã:m.(aHr.)  mfitbcib  n.,  SHmo, 
khiimikdbya ;  (fig.)  mAtho,  knlas  ir. 

ZQDlthal,  a.  khHmndhjrAcho. 

Zephyro, í. m.  varyAcbi  lo_y,  tabRr/., 
maiíidavãyii  m. 

ZerbO,  ».  m.  F.  ziubci. 

Zerlbanda, «.  /.  F.  hababíndí. 

Zerlbando,  ».  m.  jerbaihd  m. 

Zero,  «.  m.  púj,  ianytx  n.,  blinda  m. 
II  iiear  rtdvtido  a  — ,  kSkho  vHvr 
kâdhuihk,  mfithyftr  hflt  davrumk ; 
udtâiíit-,  paskatyftmt  vacbnthk. 

Zemmtiete,  i.  m.  (boi.)  rftn-fllciii  n. 

Zetetloa,  «.  /  lietakriím  m. 

Zlgrueza^e,  «,  m.  revadkomkcih  n.; 
aftgmodicbí  vS}  /.  ||  J-azer  tigvtiagve», 

Zígniazlgue,  ».  m.  girgireiii  n.;  ffy.) 
bulhujo,  chíilb»1yo. 
Zimarra,'*./.  V.  i^ikastia. 
Zimbório,  ».  m.  (archil.)  gbnmat  n., 

Zimbrar,  i-.  t.  pbntkflvniiik,  aatkri- 
vuiiik,  sotAvurhk.  ||  v.  i.  (tArítih)  bcíkA- 


Zlmbro,  e.  m.  dav,  sejcr  tn. 

Zinabre,  «.  tn.  V.  aeiuhatiie. 

Zlnae,  $.f.pl.  bhargato  vel,  bbAr  m. 

Zincar,  v.  f.jast  ghãluiiik  (d.  do  a.J. 

Zinco,  *.  m.  jast  n.  jj  ÍSvIfato  de  — , 
Bapct  morcbAt  m. 

Zingamocho,  *■  m.  vftryftcho  koiii- 
1io,-  liãvto;  matlio,  kalas.  iikhar  ni. 

Zlnffrâr,  r.  t.  V.  ebcabkkceh. 

Zlnlr,  I-.  í.  Y.  ztKiH. 

Zirbo,  í.  m.  (atiati  V.  i-erit.ibec  . 

Zirgilim,  i.  m.  V.  <iek. 

Zízftnla,  *.  /  V.  sizANi 

Zoada,  s,  /.  gliarighnr . 

Zoanthropla,  a.  f.  âpan  moDJ6t 
mlian  cliiintclieih  píieiii  n. 

Zoar,  V.  i.  khnnkanuríik,  sanía^uiíik, 
glianglianamk. 

Zõdtaòal,  a.  rfisicbakrícho,  blia- 
cbakrAcho. 

Zodiaco,  *'  m.  (a»tr.)  rHáicbnkr, 
bbadiakr  n.;  (fig.)  sãmkit!,  simkR)  /. 

Zoilo,  a.  »i.  kliarkns,  linjali,  cboliA- 
dyo,  lAmvdo. 

Zoina,  a.  e  ■.  m.  nlndnlnlo.  giidgad- 
lalo  mania. 

Zombadelra,  «.  /.  maskarekírn, 
cbeshtfiykfim. 

Zombador,  a.  t  ».  ih.  pliak&iíidf, 
khebadi,  muakarckAr,  cheshtAykÁr, 
yamlri. 

'  Zombar,  v.  i.  cbesht&yo-,  maskaryo 
knrumk,  kemdiiriík,  cbealitAvuiiik,  hSih' 
suQik;  dA  bíiíyevumk,  parva  oft  ka- 
ruiiik,  dA  kftdhomk ;  photaumk,  pba- 
eaumk  fiT.  «.).  ||  V.  thhjuíhar. 

Zombaria,  ».  /.  cheshlAy  ou  khe- 
Bhtày,  kemdní,  mankarí,  bagal  (vt. 
Sal.),  b&gadAy  /,  phfikBii)d,  khobad  n. 

ZombeirÊio,  n.  e  «.  m.  V.  eohbador. 

Zombetear,  r.  i.  V.  eohbab. 

Zombeteiro,  a.  t  a.  m.  kbebadi, 
phakSriídí ;  maHkarecbo,  baglecho. 

Zona,  I  f.  pAt,  pa(to,  bâriíd  fport.); 
(gtogr,)  bbúkatibariídh ;  região:  áeém., 
maihdal  / 

Zoncbadora,  «.  /  chikamdar  lof- 

Zonohar,  v.  i.  cbikaiiidar  lotuiiik. 
Zonoho,  >.  m.  cbikaiiidar  m. 
Zoographar,   v.   t.   (moujAti)   chi- 

Zoograpbla,  t.f.  paãuvamau,  prA- 
rilvarnan  ;  pasunhitr  n. 

Zoógrapbo,  ».  m.  pasiivamunE. 

Zoolatrla,  i.f.  pasnpfljâ/. 

Zoolitho,  ê.  m.  pbãtar  jfilali  moo- 
jilt  /,,  paíiipAnhiln  m. 


Y,    í.    m.    choviseTíi     akahftr    (y, 

Yandon,  *.  m.  (toai.)  rliarlle  jftticho 
saliflm^ig  m. 

Yard,  t./.  jârdn. 


QUE  IRO. 

Ypslloide,  ».  /.  (anal.)  tBklochy& 
kartjrftchi  éivan/ 
VpBilaa, «.  m,  ya/ 


Z,  ».  m.  pariíchvinerfi  KkHfaar  ÍJ,  jA, 

Zabaoeira,  i.f.  nãkkfttrí  bSil. 

Zabra,  s.  /  hndi  /,  bodeih  n. 

Zabumba,  ê.f.  dhol  m. 

Zabnrro,  a.;  milho  — ,  motojoih- 
dhlo  m. 

Zagaia,  ».  /  ("e  denv.)  V.  íbíoaia. 

Za^al,  I.  ui.  rflkhno,  goihvlí-,  VHStft- 
dftkhftlcho. 

Zagaia,  a.f.  gorvftm-rAkhneih  n. 

Zagalejo,  zagaleto,  ".  m.  Itihãa 
rAkhno. 

Zaêalote,  «.  m.  (aní.J  bmiidDkAch! 
guli/. 

Zagsnoliaâa,  «.  /  khflmdjAcho 
ghfiy;  (fig)  virmãr,  varm  n. 

Zagimahar,  v.  l.  khftmdyâD  to- 
piiiiik ;  (fig)  khflviimk,  jerbaihd  di- 
Tiimk  (li.  do  o.);  ahníin  mâruuik  (d.  do 
o.J,  kichdATUmk. 

Zagnnobo,  >.  m.  khftniileih  n. 

Zalno,  a.  felyo  (ghodo) ;  (fig.) 
mamko,  ghflm,  ghan. 

ZambTo,  a.  páiiigo,  pftmgjo,  vãihko. 

Zambnoo,  ».  m.  (ant.)  machvo  m. 

ZambqjelrOi  *.  m.  (boi.)  V.  auhdd- 

Zampar,  U.  t.  bharkudik,  bakshnmk, 
raksbumk;  tAnân  bhariiihk,  tánoiiik, 
choihduriík. 

Zanaga,  a.  t  ».  m.  e  f.  tirro,  tir§o, 
mârao. 

Zangra,  e.  f.  nftkhnsi,  napad,  Rprítí, 
piíhdajni/,  rAg,  dvesh  m.,'  mau  humor: 
ubgnn,  vf^,  beiÁrmfty  /, ,-  mou  agouro : 
vAyt  íakuD,  apúknn  n.,  ach&r  m. 

Zangado,  a.  dvesh!,  virodhi,  napa- 
dit ;  rflgftr  jâlalo,  rAg  ftylHlo,  chadh- 
lalo,  tidlalo;  ubgano,  vftj,  flylalo,  bú- 
áãrmi. 

Zangador,  a.  e  s.  m.  rflg  hftdtalo; 
ubgauno. 

Zangalbo,  ».  m.  V.  uoarâlhao. 


Zangão,  t-  m.  (tool.)  gámjil  ou  gftm- 
dhil  nt. ,-  (fig)  lumcbak ;  ubganno,  v^ 
hadtalo,  jiv  khíLtalo.  ||  V.  iiitaAiio. 

Zangar,  v.  t.  rftg  hâduihk  (d.  do  o.), 
tidaud^,  tfipautnk,  chãjvanihk;  tnfa- 
dàr:  ubgauifik,  vAj  hádudik  (d,  do  o.J, 
bejftr  karuiiik.  ||  V.  stauiçAi.  ||  i).  r.  rã- 
gâr  jâvumk,  rfie  yeviiriík  fi!,  do  ».),  rft- 
gevuiíik.  ríg  kaniink,  chidiiiiik,  po- 
suihk,  piródaiatbk. 

Zangaràlbfto,  *■  m.  Iftdib  t«dik(li 

Zangarrear,  v.  t.  e  i.  satir  besúr 
vâjauihk ;  dheiiik&n  ffàvuiiik. 

Zangnlzarra,  «.  /.  satírãchem  be- 
KÚr  vãjap  n.  ||  V.  aloambra. 

Zangórriana,  <■ /.  V.  DEBEnaiiA. 

Zào-z&O,  «.  m.  keõivkemv  n.,  kar- 
karm. 

Zape,  «.  ?n,  ladho,  phatko  m. 

Zapete, ».  to.  V.  tbu-juk. 

Zarabatana,  i.  /.  pLumkchi  liihb 
nalí/ 

ZaragaUiada,  t.f.  laman,  ramal  n., 
urpaif)j  /. 

Zaraãotoa,  «.  /.  (boi.)  túpmiryaih- 
chem  jhãd  n. 

Zaranza,  a.  e  i.  ta.  e  /.  jalvfty, 
ftdnfldí,  vftryftr  bhoiiivtalo. 

Zaro&o,  >.  m.  áeihdflr  m. 

Zaroo,  a.  gbflro,  gftrRulo.  nilo.  ||  Ca' 
vallo  — ,  dbavyâih  dolyàihcho  ghodo, 

Zarelba,  s.  /.  gbusalnf  biil,  hiil- 
huli. 

Zarelbar,  v.  i.  ghuajumk,  hu|ha- 
jnmk,  cba|ba|uiiik. 

Zarelbo,  *.  m.  hujhalo,  ghusajro, 
chalbajyo. 

Zargnobo,  *.  m.  V.  siauacao. 

Zarolho,  a.  V.  vnao. 

Zarpar,  v.  t.  (tiaut.J  V.  «ABPiit. 


ZliM 


XVM 


Zoologia,  t.  /.  prúnividyA  /.,  jias- 
v&disãstr  n. 

Zoologr^oo,  a.  pr&nividyecho- 

Zoologista,  zoolõgo,  i.  >a.  prúní- 
vidyftjila,  prftnÍTidyâvaiiit. 

ZooplL7tIoó,  ajftrecbo. 

Zooptyto,  «.  m.  ftooLJ  jâr  m.  ou/. 

Zootazla,  *.  /.  prAn^Omclií  vargA- 
víirgi/ 

Zooteolmla,  «■  /.  monjãti  poschi,- 
vfidhaaciíchí  inãiiidní,  prAiijatpattivi- 
dykf. 

Zootomla,  «.  /.  pránisdrír  >i. ,'  prí- 
nivyavachbedh  m. 

Zopo,  g.  m.  ábgCil  manis. 

Zoira,  t.f.  chomchaki  thapkaf  o  aàão 
1,1. i  (tool)  mhfitiri  kolí/.,-  (mar.)  uUaii- 
rfts  phfttar;  (fig,)  bebo  (liU.  sapo)  m., 
uiliaB  fÍJÍí.  bucila)/,  jarl  manis. 

Zorrelro,  a.  t  *.  m.  maiiidngati, 
jadâ  âibgãcbo,  àriíg-jad,  aust. 

Zorro,  1.  m.  ftoã.)  liolo  fli.||  a.  e  ».  m. 
kãtfaâ,  chyftd,  buddhicho  potjo.  ||  V. 
zoBBBiBo.ll  Di  — ,  barbarít,  barbafyftih, 

Zoté,  o.  t  $.  m.  pato,  galyo,  \>iiA\. 

Zotismo,  B.  m.  patepan,  giilyepan  n. 

Zonpeiro,  a.  fladaadit  chalã  nãrtlàlo, 
p&ih;  akla  iiftelalo,  âbgljl^  Sjsl,  metii- 
go,  Ãríigrâkhyo, 

Zuarte,  t.  m.  oiledi  lugat,  mari- 
tiiht  n. 

Zomba,  int.  daba!  gaba.' 

Zamtaia, «-  /-  enlám,  nnmnHk&r  nr.  |) 
Fazer  tunbaiat  Cfig.},  lãg  k.truiiik,  phu- 

lãlÍimfl|umkf'jtV(.  ■NPKITABCOHri.OREB). 

Zambar,  v.  i.  V.  luuniH, 

Znmbido,  t.  m.  givgaj<  gudgud, 
guiiijni  f,  ghoDighoin  m.;  kàn&incní 
kankilnnl/,  kAnánit  v&Jncin  n. 

Zumbir,  V.  i.  guiiijuihti,  gujgujmhk, 
gliomghevuijik. 


Zumbo,  s.  nt.  gujgujnt,  manmaniii/1 
Znmbrlr-se,  r.  r.  vámdiiTiiihk',  bA- 

eâvomk.onavumk;  (fij.)  pâriírârii  pa- 
dudik,  púriíy  dharutiik. 

Znm-zum,  í. /.  gujgujni,  gujçuj /, 
ghCLihghúiii ;  (fig.)  plifiihpfatldi,  khAti- 
khQn  n.,  pliuriíkãro  tn. 

Zunido,  «.  m.  gbQihgbâth,  ghoiii- 
ghoiii,  pbompboiii  ».,  k-oihkevuí,  ghom- 

Zttiiidor,  a.  ghoihghetalo,  jbanjIin- 


Zoair, 


:.  KboihKlicvamk,  koiiikc- 


Znrraolia,  *.  /.  târlcbcm  bodcdi  n., 
târ,  pít/. 
Znrrãdor,  a.  e  ».  tn.  ftrdatalo, 
Znrrapa,    *.  /.    pachak,    pach.tk- 

Znrrar,  a.  i.  (gadliAm)  ^  raçluiiik, 
ardurhk. 

borraria,  *./.  ãiadní,  kiradní,/. 

Znrro,  (.  m.  gãdhám  ritdncth  n.; 
gadhvAcbí  kirad,-  firad  / 

Zuizld-élA,  ziirzldiira,  i.  f.  pliat- 
k&vni,  Bafkdvní,  phâp&Tni  (ut.  Sai)/.; 
mSr  m ,  phafkc,  hidho  m.  pi. 

Zorzir,  r.  I.  jliariípflvuink,  cbãbkft- 
vumk,  pba^âvQDtk,  sa^kATiiõik,  safkc-, 
phafkc  divumk  (d.  do  i>.);  badaodik, 
m&r  divniiik,-  gbftiumk  (d.  do  o^);  (fig.) 
dagdag&viiihk,  valvalftvuiiik,  diihkn 
divuiiik  (d.  do  o.). 

Z7goroa,   ».  m.   (anal.)    gâlâcliciii 

bad  «. 

ZTffOinatlco,  a.  g&iãcbyú  hâdácbo. 

Z^motloo,  a.  phugiclio,  kbamirficbo. 

Zjmoto^a,  zymoteoluila,  ».  f. 
khamirSdi!  vidyd/. 

Zjmologioo,  zymoteobnioo,  a- 
kUamirãcho  vídyccho. 


VIV 


voe 


ennío,  flplo  jko[hpdeifit  flsuihk.  —  em 
eoiuTaum,  ekpiftihy  rãvnihk.  —  rm  dieta, 
pRtliAr  flsiuiik.  —  á  dttarçào,  mfttliyftr 
itís,  p&ifij-âin  talH  '■avji.  —  emfiimilin, 
koi.i8;fikbaaui]ik.^uier— iVÚliichauTitk, 

Í'ty  bliaruiiik.  —  firlalgammie,  BUkjitu 
tyoviuiik.  —  da  grnça  ou  ptía  graça 
de  Dfng,  DcTâchyfi  AdUArãD-,  saiiika- 
shtiih  Jijevuúik.  —  da  sua  indutíriu, 
vavrtD  po(  bhariiihk.  —  dr  induilria, 
gHiidbciiigálãmníiii  dís  kfiilhiníik.  — 
(1  larga,  suklAn  jíjcvaihk.  —  ré  Ui  dr 
nobrtia,  dabájyãD  jiyevumk,  Jítffra  de 
bem  — ,  harí  ravís  /.,  mãnsugcclieiii 
jinem  n.  —  de  tua»  mãot,  Tfivrfln  pot 
bharumk.  —  de  nada,  bhav  thodctíi  je- 
vuihk.  —  rm  paz,  Bnkhâa  jiyevumk. 
Sídier  — ,  ilía  kBdbnmk  jAno  jAwihk. 
o  Deu»  é  tereido,  atâfÃr 


ilagdflKAmniih  jiyevutiik.  —  sobre 
Aplyi  knstãrjiyevuiiik.  Ter  de  que 
udarpoahan-,  (lispato  cirAs  ãsumk  (d. 


do  t.l  H  V.  i.  JiycTDmk,  kAdliumk ;  blii 
guihk.  Uv.  T.  usamk,  dí.i'  kftdhumk.  y 
».  m.  jivit,  jineiii  n. 

Vlverea, ' «.  m.  ]>/.  tAriíd&l-gOto, 
dhSno  111.,  aDD-pAní,  atmAdl  n. 

viveza,  t.  f.    V.  TlVArlDATlE. 

TlTido,  o.  jivat,  taktakit,  taktuktt, 
trjfBiíit;  fiilaiirante :  laklakit,  chnk- 
chakit,  jbagjhakit ;  que  tem  cores  t-icat: 
msrasit,  laklakit. 

VlvidolTO,  a.  Aukhvanit,  dirffhajívi. 

Vlvlfioação,  (./■  jiv  dcnem,  jívd An ; 
jiv  bbamem  n, 

ViTlflcftdor,  a.  e  s.  m.  jív  ditalo,- 
bhartalo. 

vlTllloaiite,  vlviaoatiTD,  vivifico, 
a.  jív  divumcho,-  bharcfao,  jívprad. 

Vivifloar,  V.  t.  jiv  dlvuiiik-,  bha- 
ruihk  fd.  do  o.),  •  jivAvuihk,  chntaamk; 
(fiff.)  V.  Ai-RHTAR.  II  V.  r,  jív  ghevuiiik, 
jív  bhoromk  (d.  do  §.);  bal-,  gat  ghc- 
vniiik,  poaoiiik. 

Vlviparo,  a.  (tool.)  jivaj,  jarftyuj. 
[|».  m.  jivaJ  prân!  m. 

VlTlasogao,  ».  /.  jivo  phAlneiii  n. 

Vivo,  a.  jivo,  jito,  jivaiiit ;  cheio  de 
vioaeidade :  jivat,  raiiigdãr,  haáãr, 
Bndsadit,  aaÃBUÍUt;firU:  ni bar,  j abar, 
tikhaf.  [|  Carne' viva,  kAtivincm  mfts. 
Chaga  viva,  chadchadít  rftiiiu.;  (fig.) 
kãljlicho  tlAg;  atas  tn.  Sangue  —,  nitaj 
ragat  n.  A  i'fwi  força,  ba]An,  juIOm 
karún.  Ao  — ,  khareiiirb,  snfAvem,  lalt- 
víiii.  D*,  m.  prAni,  jito  jív  m.;  kStí- 
poitidlcrii  mAfi;  âmago:  marm  n.;  cor- 
dão: kordAritv,  dorom.|lO/<;nííi*r  íii  — , 


k&ljãk  ghAy  gliAluriík.  ^oi  gi 
fereiíçado — aopitttado,  Ayfca 
dekhlaleiii  diiarciii. 

Vivorlo,  ».  m.  viva  rnnriic 
bay/. 

Vizinhança,  »■  f.  s(!Jâriini 
sâr,  8»jAr,  sqjfiraftmíir  (rcdup.) 
nkot:  scjArficho  lok  m.,  íejAr 
lugares  próximos:    lAgaãF,    V     i 
gfimv  m.,  snrad  / ;  (fig.)  V.  ,     i 

Vizinhar,  t-.  í.  (anl.)  seji    I 
VHTÍik  fg.  <lii  o.},  •  áejÃruiiiK 
flBumk  (g.  do  o.).  \\  u.  í.  éciuri ,    i 
temkumk,  lãguiiik.[[i'.  r.  Bcjârl 
sArfik  yevumk. 

Vizinho,  a.  sejArAcho,  lAgf    : 
áilo;  análogo,  sareo,  sArkcso; 
(parente):  lagállo.  ||  ■.  m.  éejâri    i 
sAmAri  (redup.),  *  áoji,  vflsârí  (i. 
gbarAbo  m.,  ghar  n. 

Vlzír, ».  m.  vajir, 

Vizlrado,  vlzlrato,  ».  m.     i 

Voador,  a.  e  t.  m.  udtitlo,  i 
udto. 

Voadora,  »./.  ndni/ 

Voants,  a.  udto. 

Voar,  V.  t.  udaihk;  correr:  i 
vuihk,  dbAiiivdliATiiíi  Taclinriík  < 
V ,-  nbbuiiik ;  deearrer :  dbfli:  i 
não  eslar  fixo :  uduríik ;  eslal-  ■ 
tuDik.  1}  —  naa  azús  da  fama, 
JAvaiiik. 

Voaria,  «.  /.  (ant.)  pAkUrAúi  i 
pãkbrAriíchi  sikArí/. 

Voborde,  s.  m.  (naat.)  bAn  / 

Vocabolarlo,  «.  m.  koi,  sa  : 
sabdaBamgraba  m. 

Vooabnlariata,  vooahnllat  , 
ef,  koákâr. 

Vooalmlo,  a.  m.  áabd  m.,  ^  i 

Vooag&o,  ».  m.  Apauncm,  v  i 
kAdhnem  n.;  raiiidavri!,  odh,  kl 

Vobal,  a.  tályAcbo,  vAchccl 
necbo;  orai.-  tomdãcha,  toibd 
Miiiica  —,  gAynn,  gAn  71. 

Vooalizagão,  t.  /.  gAjanAcl  i 
gunní  /. 

Vooalizar,    v.    t.    gnngunã  1 

Vocalmente,  adv.  totiidpAsiii 
dAtoiiidiíii. 
VooatlTo,    «.    m.    (gram.)    1 1 

Vooê,  tfirh, 

Vooiferagão,  »./  bob  mkra- 
bob,  bobãt,  flrad,  kirad/,  galbnl 
khal  ffl. 


Vooiferador,  o.  e  ».  m.,  Tooiferan- 
te,  a.  bobyo,  bobSt^o,  ga|ba|yo, 

Vooiferar,  v.  L  ftrdún  sfiiiiguriík. 
II  V.  i.  bob  mâi-UDik,  bobStumk,  bobliít- 
riuink,  ãrduihk,  kinlurák,  vfirkiimk, 
iiklún  dlioriimk.  ||  —  contra  algnem, 
bobAf  karumk,  tfiiiib  kSdliuiiik  (lill. 

Voda,  í.  /  V.  BOI.*. 

Voejar,  v.  i.  lâçim-lâgim  udumk. 

VoBjo,  d.  m.  pith-.  pitlio  ubhnem  n. 

Voga,  í.  /.  vaíâviii,  tftihdiii ;  (fig.) 
prof(lia(DÍ,  prSBiddhi  /.,  praeliâr  m.; 
nãmv,  vós  n.,  laukik  m.\\Andar  na  — , 
mãturiík,  Oíkt  yevunik  (d.  ito  e.J;  oft- 
vãdhoihk.  Dar  a  — ,  dhakliiiiik.  Eetar 
«n  — ,  chftluriík,  châlir  fiaumk.  l'âr  em 
— ,  chalanmk,  chilir  hfiduiiik.  A  — 
arrancada,  vegirii  vHlfirtn. 

Voga-Ãvante,  *.  m.  (naut.)  valekár, 
tfiiiideli. 

Vogal,  t.  f.  (aram.)  Bvar,  ach  m.  \\ 
t.  m.  sammatícho,  sfimãjib,  meihbr 
ípnrí.j. 

Vogante,  a.  iidkâr  chaltalo. 

Vogar,  ('.  i'.  viilyflríinfih-,  tftihdon 
chaluihk ;  udkftr  chaliniik,-  niaiuriík  -, 
{khabar)  chaluiiik;  châlir  aBiiiiik.jji'.  r. 
vaiftvumk ;    (daryã)    bhoiiivaiiik,   gk- 

Vogue,  ».  m.  tioderíi  n. 

Volante,  a.  uáto;  ghalf  nfielalo, 
hâlArtO,  Rthir;  thiUn  DAslaJo,  blioihv- 
to,  phirto  \  (fig.)  V.  ihconbtamtk.  ||  Vida 
— ,  bhoihvdcuherii  jinciii  n.  ||  t.  m.  va- 
lâiiit/.,  kapardhúl,  dliflrkapar  ni. 

Volantim,  «.  m.  V.  vulatim. 

Volataria,  volateria,  •-/■  pãradli- 
vidyft  / 

Volatear,  i'.  í.  pilkhote  badauiiik, 
lâgim-lflgim  udumk. 

Volátil,  a.  adtoi  nbhto,  ndún  vc- 
tolo ;  (fig.)  thira  aãalalo,  athir,  chaiii- 
chal.  II  K.  m.  V-  ivE. 

Volatilidade,  *.  /.  udcbo-,  ublicbo 
gun  Dl. 

VolatillzagÊto,  >./.  ubhauni;  ubhiit, 
udní  /. 

Volatllizoate,  a.  ubbaito;  ubbto. 

Volatilizar,  x:  t.  ubhauiíik,  iibhaBO 
karumk.  I1 1\  i.  e  r.  ubbuiiik,  ubbQii', 
udQn  vnchumk. 

Volatlm,  (.  m.  nAdekAr,  nídebhorpi, 

VoioâO,  ».  m.  V.  TPi.cIo. 

Vollgão,  «.  /.  kbiiíi  yenerii,  jây  jâ- 
neiii  R.,  khiiscchí  kat,-  odh  /.,  saih- 


Volitar,  v.  udumk,  ndon  bbomTnmk. 

VoUtiTO,  n.kbuéechó.eaihkalpAcho. 

Volivel,  a.  (p.  uê.)  jfty  jãTtiih  veto, 
BamkalpaÉaktik. 

Volta,  í.  f.  valnl  /.,  vajan,  parti- 
nem;  regretao;  parlao,  nivartan,  pat- 
ton    yenem    va   vacbnem;    mudança: 

Ebirneih  n.,  pãlaf  m.;  trota:  badlsp  <n-, 
adal  /.;  g\ro:  bhomvSdo,  bhomvar. 
pbero,  valoo  m.;  lerotfa  dt  recado»: 
bhomviií,  chalcbi  chftkrí;  mudança  dt 
opinião:  badalni/,  bhed,  pher;  «zpli- 
cação:  arth  ni.,  íanijoni/.,-  borda  do 
cabeção;  volt  n.;  rasra/Aa:  ráibpi /.; 
curva:  va]ari  n.,  vâiíik,  mod/. /  atrai 
de  ftpiral:  va]  m.;  feitío  arqueado: 
koóikem ;  e»lribilho:  dhnipad  n.;  (jig  : 
V.  BEPLicA  1  (a-t.)  V.  BMíQX.  ||  Uma  — 
de  cordel,  ek  vilkbo.  —  de  dimkeiro, 
mod,  VoUag  de  mão,  ghftdvidyft.  VtJ- 
taê  do  mNnd^,  BaiiiBãrftihtle  rfljghade. 
Voitoã  de  Andrtxa,  besbto  vâvr.  —  em 
redondo,  hliar*phero.  —do  anuo,  bbar- 
varas.  —  do  mn,  bhar-inabÍDO.  Dar  — 
á  chave,  chftvi  bboiiivd&vuiiik.  Liar  — 
a  alguma  eoúa,  okhnt  dívnmk  (fig.l: 
iirth  sAiiiguihk.  Dar  vollof,  bbomvuÃk ; 
(fig.)  pftvthí  ghãlumk.  Dar  volta*  wi 
cama,  Siíilhulriftr  loluiiik.  Ettar  de  — , 
partoiiik,  partou  ycvunik.  Etíeir  de  — 
coma/jruem,  jbagdumk.  foier  — ,  pifbí 
partoiíik.  Fazer  a  —  de,  bboihvàdp 
ghftluihk.  Fater-ie  noutra  — ,  dasri  vil 
ghevuiíik.  /r  dar  unta  — ,  bhoihvmiik 
vachuihk,  bbiyr  earúc  yevumk.  Ir  dr 
—,  parton  vacboiiik.  Ter  — ,  partãu 
divumchoJBvumk.  À  — ,  barfiban,  sim- 
gfttS.  A  ~  de,  partotAcâ,  partotocb. 
A  —  de  ou  por  —  dt,  yetocli,  pàvto«h. 
De  — ,  baràbari.  De  —  com,  mialíln. 
lAgfia.  Em  —  de,  bhoihvtlih.  Na  —  d» 
correio,  chi(t  ghetoch  pailyft  tappilàn. 
Volta-oara,  »  /.  tomd  vnliirih,-  par- 
tinem  n.||  Faítr  — ,  pã|h  parttuhk,  kôí 
màruDik,  palumk. 

Voltar,  it.  í.  vajnmk,  parluihk;  aprr- 
eenlar  pelo  rtrtn :  partuiiik,  ultudik ; 
pòrdoavtãio:  partnmk,  pftrto  kamihk-, 
tornear:  bhomvldo  ghâlnihk  (d.  doo); 
appliear:  lâvumk ;  mudar:  pAltuink. 
pliiraumk ;  rretitvir ;  partaihk,  parat 
divDink,  pr^tidivumk;  dar  eut  dÁnana : 
mod-,  bAki  dívumk  (g.  do  o.);  reapim- 
dcr:  jSb  divumk  (d.  do  o.),  pratipll 
karumk  (d.  do  n.).\\  Pedra  de  — ,  pájcbó 

EhAtar  m.,  BÍúif.  —  alguém,  pbirauihk : 
hulauihk.  —  a  culpa,  gaayiÁy  gfal- 
lomk,-  thftpuijik.  —  o»  patto»,  ptlbí 


i 


UAR 


BIG 


AmortKlhadeira,  e.  f,  melalyftmk 
nesaitali. 

Amortalhaâor,  i.  m.  mailjAmk  ne- 
saitalo. 

Amortecimento,  >.  m.  bahirepan; 
inemgepan  i  phikepan  n. 

Amputar,  v.  t.  (ãmg,  g&tr)  kápnthk, 
kfttruihk  i  (fiy.J  kAtrumk,  unfivumk. 

Amalatado,  a.  mulât  kaso. 

Anaobronico,  a.  ãdlyft  k  ai  acho, 
parnc  iihãlícho. 

AJianazQiro,  s.  m.  (hot.)  ânancs  / 

Anesthesla, «./  (med.J  bahirevrií/, 
biihlrepnn  n. 

AnodontQ,  a-  dãriít  nãxlalo,  dnrií- 
tahin. 

Antarotloo,  a.  dakehinadbruvâcho. 
\\l'olo  —,  dakshinadliniv'»!. 

Antipbrase,  ■'/-  viparit  laksharifl/. 

Anzolo,  ■.  m.  Aiíijliy anichem  kftiii- 

Ãpodrestar,  v.  t.  V.  iPunREcau. 

Apoatar,  v.  t.  (mar.)  periíkhfik  bftm- 
dhumk.  II  V.  i.  pemkh  udaunik. 

Appsllante,  «.  m.  é  /.  âpelâBaráv 
kart  alo. 

Appellatorio,  a^  ÂpelàeãmvAcho. 

Apresador,  a.  t  i.  m.  ghsi^  dbar- 
talo,  dhaTTLãr, 

Aprisco,  s.f.  go{ho  n»;  dhol/,  bi]  n.,- 
khoróp,  khompli  / ;  gap  f—  da  fgrt- 
ja)  ... 

Arabista,  arabizaste,  a.  m.  arabi 
bhAshck  petlalo. 

Arameiro,  «.  in.  sari^Aiiichcin  kãm 
kartHlo. 

Arohiteotnral,  u.  b&iidli&valicbo, 
ghadpAclio. 


Aroote,  >.  m.  tâdibyftcheih  kit  "■ 

Ardentia,  s.  /.  daryãclii  jhal  /. 

Arguldor,  a.  t  ».  m.  bobãt  kartalo, 
besbtávnár. 

Armoriai,  ».  tn.  kuluchihnapas- 
tak  n. 

Arraigada,  «.  /.  (anal.)  jibhecho 
k&mdo  m. 

Arrobe,  «.  m.  marãmbo  m. 

Arrofo,  «.  m.  jàjãchyA  màthyflcbo 
girm. 

Arrolar,  r.  i.  h&llo  karumk. 

Artszoar,  artezonar,  v.  t.  (bobdàr) 
kirvan  kainuik. 

Arãla,  «.  /.  aupurio  ftltftr,-  vcdi  ia. 

Amsploe,  s.  m.  firíitãdicho  énkiiui. 

Aacoma,  i.  /  vulo  ghâmso  d4  já- 
vuríicbuiii  cbSmdeih  n. 

Assem,  B.  m.  gorvãche  mãni  bagle- 

Astatico,  a.  astbir,  alhir. 

Atavismo,  a.  m.  vaiiísagun  ni.,  vas- 
Iftt/. 

Atrophia,  ■■/.  ho)nÍ,  renijni,  niAnt, 
jbiriíjni/. 

Anrlto,  a.  kãayo. 

Anscaltar,  v.  t.  bardy&k  kãu  lA- 

VUrilk  (ff.  do  o.}. 

Aatolatria,  «.  /  âplí  pQjA,  Atma- 
pôjâ/. 

Avellarlos,  «.  n.  pi.  pirdakAmchc 
pad,-  Bar  m.  pi.;  (fi>f.)  V.  huibahias. 

Avessas,  *.  /.  yl.:  át  aveã$aa,  par- 
tciíi,  iipbrAturh. 

Avestniz,  $.  >n.  ou  f.  V.  intaisiz. 

Avioalario,  ».  m.  p&khrAm  poKtalo. 

Avlndor,  ».  m.  (unt.)  madlicstli, 

AziCtO,  «.   m.    V.  CAI-ABHOSA. 


Bala,  »■  /■  ghodvanltheiíi   Adbba- 

Ballelra,  ».  /.,  balieiro,  *.  m.  tiv- 
mftee  mArvIíeii)  tarAindem  n. 
Balordo,   t.  ta.   dodo  mania,  tedo 

(lia.  ■»,»■...). 

Balso,  8.  Dl.  (mar.)  dorácbo  nisai 
nA^ldo  vilkho  m. 

Baltuna,  *./  (mar.J  áidA<íhe  mofa- 
nicbi  dori/. 

Baaaaal,  a.  m.  kelíihcbo  ma|o  «i. 

Banquetador,  a.  e  ».  m.  pamkati- 
jovnAm  ditalo. 

Barateiro,  a.  aavAy  víktalo.  ||  «.  m 
IdicjghodyAmchcui  iiifliu  ghetalo. 


moujAtíclio 


Bai^boslnlio,     «. 
ghomso  m,;  p&kbQrl  n. 
Barjoleta,  e.f.  chfimdyãcbeiii  peiii- 

Basioo,     a.     mu]  Acho,     pãinyea- 

Bastlmento,  i.  m.  (atit.)  V.  abas- 

Bengalada,  >.  f.  toçko  mãriiem  u., 
dãiiidAvni  /. 

Benzíllião,  ».  m.  V.  henigdkiro. 
Berma,  i.f.  kAih(hAvayli  asir  vA(/. 
Bdstia^a,  »-/,  kirko]  monjAt/ 
Bestializar,  v. ..  V.  r— 
Blgenlto,  a.  dvij. 


Tidrado,  a.  kãj-,  IHklivan  láylalo; 
Cfill-)  pliiko,  nUtej. 

Vidrar,  c.  í.  kâj-,  làkbv^n  iHVuiiik,-' 
basauriík  (d.  do  o.):  (fig.J  bâso-,  phiko 
karumk.  ||  v.  r.  bfúa-,  nistcg  jãvumk. 

Vidraria,  a.f.  kfijkhfiDo  m  ;  kâjkam 
».,■  ítrsyftúicho  yepftr,-  m&md  m. 

Vidreiro,  »■  m.  kftiiich-,  ftree  kar- 
talo,  kftmchkftr. 

Vidrante,  a.  kgjesftrko,  àrao  knso; 
bSso,  phiko;  ffig  j  V.  qusBHiDico. 

Vldrllho,  *.  ni.  k&nicbin*rii,  kfljo- 
t'ho  phodo  m. 

Vldrino,  a.  kâjecbo;  ãrso  kaso. 

Vidro,  í.  m.  vfdrm.,  kãiiicb  ou  kãi/./ 
ãrso  m.,  bbiiiig  n.;  frateo:  buclmi, 
áiiiiRli;   (fiij-)  pho(kar  vast  /.;  jalsar 

Vidroso,  a.  V.  viomíiito. 

Vidaal,  a.  TÍdhv&panácbo,  rãmdpa- 
nlcho. 

Vieira,  «.  /  jfttrekârâcho  áiriípo  m. 

Vieiro,  s.  m.  doro,  dolo  m. 

Vlella,  ê.f.  pãm^vãt,  fldvftt,  pftihyd, 
bid/. 

Viez,8,m.  Tãthk,  v&riíkdiBmdt;  fidvi 
patti/ II  Jo —,  pftlsí),  âdvo  foi./ 

Viga,í./;^a!i/ 

Vlgalrarla,  »./.  vigârki/. 

Vigamento,  t.f.  gbarftcbyo  aaglyo 
piityo  /.  pi.;  pâtiyaiiicbl  jadní  /., 
Bfltho  m. 

Vigar,  V.  t  pfttyo  ghftluiiik  (d.  ilo  o.). 

Vigário,  ».  n.  badli,  vârcho ;  vigar. 

Vigente,  a.  chalto,  chMIr  ãalalo. 

Viger,  v.  i.  chalumk,  cbAlir  fliiumk. 

Vigésimo,  a.  visvo.  ||  s.  m.  visvo 
vâm(o,  vÍBVO  m. 

Vigia,  «.  /  Tiji,  rãkhan,  terlõk  \  jA- 
gritiiy;«eHíi»eíía.'  vijí/.,  pith&ro,  cliau- 
ki/. :  npía  de  barco:  bodyftk  ho^erii 
bãmdhcbem  dor  n.  ||  V,  ovabita.  ||  'Es- 
tar de  — ,  telQn  rãvaiíik,  vftt  palevuiiik, 
pftJad  karumk.  ||  -a,  pi-  daryftthtliiii 
kliaiipâih  n.  pi.  ||  -b,  m.  J>í.  pabârkâr, 
chiiúktdflr,  tcri  m.  pi. 

Vigiador,  a.  e  e-  m.  rúkhnãT,  rftkbno, 
Iclnâr,  paletalo.  ||  V.  cumADOtio. 

Vigianto,  a,  rÃklUalo,j4grit,jftgBfir. 

Vigiar,  V.  t  rflkbumk,  rákhao  ka- 
rumk (g.  do  o.),  pftlad  karumk  (d.  do  o.  I. 
palfívumk,  teíiiihk,  chatrAy  karuihk  (il. 
do  o.).  II  V.  I.  j3go-,  jftgrit  r&Tiiibk,  do- 
lyAnit  tel  gli&jdD  râvuitik;  {jtthUro  Ita- 
niiiik;  (Jig.)  jatan-,  parAmai  knrurhk, 
,'f.  r.  flpnSk  rílkhuiiik,  fiplo  jiv  eam- 


Vigilanoia, »./.  jâgritây,  bnéârki/.- 
HAvadhpan    n.;    cha.trAy,    sidukáT  '/• 

Volante,  a.  jkgo,  jAgrit,  jà^sâr, 
huãAr,BAvadh,sãvadbãu;cIiatúr,Bidúk. 

Vigilantemente,  adv.  jâgrit&j«n. 
áidnkayen. 

Vigilar,  V.  t.  e  i.  V.  vioiab. 

Vlgilia,  «.  /  jâgran  n.,  jâg  //  pa- 
bAr;  parbe  Adio  dia  m. 

Vigor,  ».  m.  baj  n-,  balkatí,  gbattây. 
dâiiidgAy,  *  kayi  /.,  sattv  ;  citergin: 
tej,  trAn  n-,  jív,  dam,  raa,  Ur&n;  e*/or- 
ço:  ne(,  tavko,  tol;«(i/ía.'  guTim.,  bal  n. 
II  fiíior  em  — ,  cWumk.  Fôr  em  — , 
chAlQ  karuiiik,  chalaurák. 

Vigoraste,  a.  bal  divuriícho,  ghat- 
tílyecho. 

Vigorar,  «.  t.  gbatt  karudik,  bal-, 
trAu  divDiiik  (d.  do  o.);  nibar  kamihk. 
\\v.  i.  ghatf  iávuDik,  bal-,  gat  ghevumk; 
chalumk,  chaiir  Asmhk. 

Vlgoriaar,  v.  t.  ghaU  kamíbk,  baj 
divuiiik  (d,  do  o),  ]]  v.  r.  ba]  ghevnmk, 
gbatt  jAvumk. 

vigorosamente,  adr.  balfin,  tav- 
kyân.  nt^tfiii,  cbapãchap,  jba^ljhad, 
jhapjhaparii,  jarjarit,  ehsrcharit. 

Vigoroso,  a.  ghaft,  baji,  bajkat, 
tAn,  dAmdgo;  jÍTat,  tejvatht,  damdãr, 
trãní,  kadKRdit,  audsudit ;  xadeadít, 
jhaãjhadit. 

Vigota,  «.  /,  vigote,  «.  m.  labâo 
pAtt/. 

Vil,  a.  tboflyA  molScho,  kirkoj,  halko, 
damdrcho  1  mtêmtinho:  uno,  lahin. 
ia^go,  kirko);  tâjeeto:  kamAáil,  ilar, 
bín,  uaabtD,  nícb,  kaoísbth,  pAji,  on- 
khaÇo,  hidís,  unoduno  fredvp.),  durian. 
b&girdo,  dvM ;  torpe :  pojdo,  palít. 
iiiAmgro,  alsikanD,  pAd  (uí.  Óan./ 

Vileza,  I.  f.  kirkolAy  /.,  balkepan. 
unepan,  itarpari,  lahAnpan,  dvAdpan, 
nashtepari,  binpan,  cbariídàlpan  a. 

Vlihanoete,  *.  ni.  V.  tii.i.*»c«tb. 

Vllhanesoa,  *.  /.  (ant.)  gopabftwa 
n-,  day  / 

ViUfioar,  V.  l.  halko-,  kirko)  ka- 
ruiiik,  balkfivuihk. 

VUipendlBdor,  a.  e  >.  m.  mAn  kâdk- 
talo,  beniAs  kartalo. 

Vilipendiar,  i<.  l.  mAn  kfidhBiitk  /g 
do  o.},  bPinlÍD  karuihk.  pachmtnnihk. 
lialuvStumk,  dnadaruihk. 

Vilipendio,  «.  m.  bemAn,  ánad^r. 
tiraskâr  m.,  beparva/ 


DES 


DES 


Convioioso,  a.  gftli  s^vlalo, 
oiiiktalo. 

Ooronlda,  #.  /.  V.  rkuatk. 

Oosqnaar,  i-.  t.  V.  fl-stioab. 

Ooval,  ».m.  phoihd  m.;iiboiiidflehein 
mol ;  áetfich(!m  verik'  n. 

Oovào,  «.  IR.  vliRdleiíi  klioiiidkSI  n., 
mftsjccba  kaninid  m. 

Coaaa,  «. /.  P".  coíba. 

Covarde,  a.  V.  cobabde. 

Greapina,  «./.  rovtiiiitliAi'ho  moiijá- 
ticlioiii  (Itisreiii  Dh&mileiii  n. 


Oraetaoolmeias,  *.  «n.  mhoiiiv 
kfliihulo. 

Croquinbas,  ».  /.  pi.;  tenlar-ge  fi« 
— ,  ukady&ii)  bosunik. 

Crnoifloado,  a.  m.  khnrsái  mãrlalo; 
Svâm  Jejú  Krist. 

Oraolar,  v.  t.  V.  .^lOBiiBMrAn. 

Cuiúietg,  1.  m.  mADery  fiche  Dl  pe(lil 
n.;  darú-gulyâchí  pe(/ 

Otirujelra,  «./.  V.  pahdikiro. 

Cynegetloa,  i.f.  pftradlividyfi/. 


Dala,  «./.  vhI.  daro;  (natit.)  tárvã- 
elie  b&nicho  paiiide]  tu. 

Debátidura,  0.  /  dhadbadní,  tal- 
malní/ 

Debolar,  r.  l.  kaToihchfim  kâdhiiihk 
(,j.do,.). 

Deoa,  prff.  dasa. 

Daoaayllabo,  a.  dasflkibar. 

DeoUvio,  í.  m.  V.  oeci.ive. 

Defonnador,  n.  e  ».  m.  apSiiig-.  vi- 
drúp  kartalo. 

Deitado,  a.  Ad  flelalo,  -padlalo, 
ghftn  ghetlalo. 

Déli^nar,  V.  t.  virauri)k,  kbirauriík. 
\\  ti.  r,  virumk. 

Deliteaoenola,  ■■  /  (med.)  pidft 
o^boem,-  jirnem  n. 

Dentrlnoó,  a.  V.  oxirriFaicio. 

Derivativo,  deiivatorlo,  fmed.J  a. 
phaiiiBlATiimclio,  ul(uihcho. 

Darramadamaiite,  adv.  nphãlyflii, 
lotAmnim. 

Desaootoar,  r.  l.  lajj  Bftmdumk  lá- 
vuihk.  {]  V.  i.  lajj  hogdftvuiiik,-  bliftj&D 
khavuihk. 

Desagonlar,  >'.  /.  Hamanilvunik, 
ebâr&viiihk.  II  f.  r.  thamd-,  éamanft  j&- 
vaihk,  thãruihk. 

Desalfalar,  t:  l.  eaman-,  mugtãvki 
kftdhuiiik  (g.  do  o.}. 

Desamavel,  a.  bhnlcpan-,  vinay 
n.Ulalo. 

DâaamortizaQão,  «./.  dbarmHbfitii- 
dliiitvcclieiii  vit  kSdhtiRih  n. 

D  63  amparadam  anta ,  nJi-.  n  i  rild  b  A  - 
rirá,  AlfigryS  vinem. 

Desapalzoaadamonte,  aile.  oirS- 
giih,  sambiiddbhii. 

Deaarborlzar,  r.  l.  jhfldHiii  inn- 
(uriík,-  kâtriimk  (l  do  o.J. 

Desarrolbar,  i-,  '.  giiddi  kfidbiiiiik 
(H-  dn  n.l. 


I      Deaartloalar,    c.    t.    eariídho    so- 
'  dnumk  (g.  do  o.J;  B&mdbjír  kAtrumk. 


Deaataoar,  t'.  t.  sodtiihk;  rito  ka- 
rniíik,  aBpumk. 
Dasa  ventura,    ».  /.    1'.    drstbn- 

Desbandeirar,  v.  i.  bávte  kAdfanmk 
(;,.  on  l.  do  o.). 

Deabelgar,  v.  t.  kftmtb  tnodaiiik,- 
phodadik  fg.  do  o.J. 

DeacarooadOT,  n.  e  t.  m.  byo  kâ- 
dlitalo,  karlfiytalo.  [[  b.  m.  karlãvudi- 
cho  ãBpftv  m. 

DaBoargar,  r.  t.  V.  DEHCAKBBOAa. 

Desoooado,  a.  múrkb,  gftlyo ;  ni- 
Mjro,  tavnfts,  lApít. 

Deaoolmar,  i'.  t,  kolQ  kâdlmiiik,- 
usauiiik  fy.  do  o.J. 

Daaoolorante,  deeooraate,  a. 
raiiig  kailhtalo,-  ubhaitalo. 

Deaoominnngar,  v.  t.  eBkomii- 
uyfldiv  kãdbaihk  (g.  do  o.J. 

Deaooróçoamento,  t.  m.  bftt-plliiiy 
ga]neih,    bui     modneifi    n..    sariíkir- 

Dftj'/ 

Deaoriíninar,  r.  t.  gunyftmvftmtlo 
sodauTiik. 

Desdltosamenta,  ade.  nirbhftgíih, 
nirdaivflD. 

Desembarque,  *.  m.  tArvâvaylo 
detiiTaiitieiii,  utArnn  n.;  ularní. 

Dea encantador,  a.  es.m.  bhõlmod- 
tnlo,  maiiitr  klidlitalo. 

Dssssoaraplnbar,  r.  l.  (keriís)  sul- 
euHt  kaTiiihk. 

DesenoravlUiar,  v.  l.Boá\xmk;(Jig.) 
adchancDitlo  kfldhuiiik. 

Desengragadamente,  adi:  sobb- 
robh  nfietfluli,  kardepaníth. 


vindimar,  i-.  t.  dãklio  kãdbuirik  (ff. 
do  o.),  *pftduiiik;  ffig.J  a&aêÁi-,  bliaiii- 
gastíio]  karuitik  (y.  tio  o.);  m&rumk, 
iiv  kildhumk  (g.  do  o.).  \\  «.  i.  (Ifikho 
kAdlimiik. 

V'liidliiio, a.  dHkiiopikphyiísam.ayAr 
jálnlo.  II  Ctêto  — ,  pftmtcm  n. 

Vindo,  a.&vliilo;  upjfllalo^ nipjnlalo. 

VinAolro,  a.  phuda  jetalo,-  ghad- 
tnlo,  phudlo,  phu<lârcho.  ||  -b,  *.  m.  pi. 
magírlo  lók  m.,  pliudiyo  pimdko  /.  pi. 

Vineo,  a  (pott.)  sárj^Aelio. ' 

Vingador,  a.  t  ■.  m.  bQiI  ghetalo, 

filiãrikpHii  ditalo,  pnilikttrãk ;  kbAst 
Hytnlo. 

Vingança,  ».  f.  viingSifis,  sfld,  pIíA- 
rikptkn,  pratipbaj  n-,  pratikãr  m. 

Vingar,  v.  t.  viiiigAms-,  sfid  gliu- 
vuitik  (g.  do  o.),  phâriíipan  divuiiik  {d. 
do  o.),  pratikãr  karuiiik  (d.  ovg.  dúo.J; 
galardoar :  in&m-,  phaj  divathk  (d.  do 
o.);  defetider:  rákhuiiik,  Baiiiblifijuiiik ; 
livrar:  nivftramk,  vâfAvumk.  |[  v.  r. 
sQd-,  bharfln  glievniiik. 

Vingar,  v.  t.  pavumk  fdat.  ou  rad. 
do  o.);  vllrapatiar :  bajftinduliik, 
utmiiik;  trepar;  cbndbuiiik;  aliançar; 
Stpuihk,  mejauiíik.  ||  i:  i.  gun-,  phaj 
yevnmk  (g.  do  ».),  suk]ãk  paduifak ; 
Tãdliiimk,  posaiíik,  vajr  ycviiríik. 

Vingativamente,  adt:  sudãn. 

Vingativo,  o.  vimgfims-,  éftd  ghc- 
lalo,  d;'.riisi,  akai,  gunyâihv  bogÉi  nfis- 
ttilo,  r&g  kúljâiiit  (lavartalo. 

Vinba,  "-  /-  dilkbfiiiicbo  maio  m.  |j 
A  —  do  íítidior,  igraj  mâtcchciii  gap  n. 

Vinbaça,  *-  /-  vãyt  saro ;  saryítcbo 
godo  nt.;  earyãcherii  iipbftlciii  n.\\  V. 

Vlnhaoeo,  a.saryficliojsaryftsfirko.  . 
VinLadeiro, ».  m.  V.  vikheiho.         j 
Vlnhago,  vinhal,  ».  ir.  dákhãiiicho 
mnlo  m.  i 

Vintafto,  *.  TN.  baro-,  nibar  sara  m.  ^ 
Vlnhataria,  «■  /  dãkhíijicheií)  IA- 


vap  n 

Vinhateiro,  s.  m.  dfikho  làytnlo; 
e:irD  knrtalo.  ||  a.  dAkbo  Iflvuriíclio,  ilã- 
kliAmcbo. 

Vlnbedo,    a.   m.   dãkhiliiti-bo   vliad 

Vlnheiro,  e.  m.  dâkliiiibcbo  maio 
i-aklilalo. 

Vlnbeta,  t.f.  kirvnn/ 

Vlnhete,  *.  m.  pacliko  saro  m. 

Vinho,  »■  w.  Biiro  o«  som  m,  seli 
pej  (lilt.  CANJA  fbU),  liârO  (uê.  N.  Cl, 


dhll  {p.«s.),n.;(fig.J   V.   j 
II  E»lar  com  o  — ,  saro  chadhumk,-  lu- 
guriík  fd.  .do  t.J,   kâttir    ásumk.    Ter 
mau  — ,  earyfta  kbubbdr.ludik. 
Vinboca,  t.  /  halko  earo  m.,  pa- 

Vinhògo,  s.  m.  fant.)  dákliáiiicbi', 
saryAcbí  svíit/ 

Vlnhote,  í.  I».  pacbnkvaní ;  saryãk 
sariívkalalo,  sarckàr,  eurftiÍi<Ío. 

Vinlco,  ít.  saryAclio. 

Vinloola,  a.  dãkbAihcbyá  lâvpficbo. 

Vinicultura,*./  K.  viticultura. 

Vlnlfero,  a.  dfiklio  jfttalo,-  piktalo. 

VinifioaQão,  í.  /.  saro  karchi  TidyS, 
Mnryficbi  kaniAy/. 

Vinolenola,  t.f.  bcbdikfiy/,  chemd- 
pan,  Bundopaii  n. 

Vinoiento,  a.  bcbdo  (do  port.  be- 
DAW)),  sarckàr,  surâriído,  eundo. 

Vlnosldade,  «.  /  sáryôcíiõ  gan  m. 

Vinoso,  a.  saryAcho,  saryãchvâ 
svfidA  va  miiigAcho. 

Vlntaneiro,  a.  (ant.J  visfiih  var- 
sbSiiicbo.  II  Ttrra  vintanára,  vis  var- 
ebAiii  pâd  fiechi  bhQmy. 

Vintei  a.  pi.  vis.  II  Dar  no  — ,  saiu- 
Jumk,  sidkuihk,  chatrAy  jâvuiiik  (d. 
do  ê.). 

Vintém,   ».  fn,  visrea  m.;   (fig.)   Y. 
DiNnEiRo.  II  Não  ler  — ,  damdi  nfieoink 
(aJ,.  kadc  do  n.). 
Vintena,  *.  /.  vis,  kod  /. ;  visvo  w. 

Vjntonarlo,  vinteneíro,  a.  visam 
varshãriícbo. 

Viola,  *.  /.  vyol  «,,  víno  m.  B  .Vrtíf ' 
a  —  no  taeco,  toiíiil  dhfidipuiiik,  iigu 
nlviiihk.  _ 

Violação,  «./.  modni,  inãdanni/.; 
bbnmg;  giiDyúiíiv,  aprádli  >».,  aliann, 
dusbkarm;   dflshaii,  kanyfldusfaan  n. 


I      Violáceo,  a.  jAiiiblo. 

Violador,  o.  c  «.  m.  modtalo,  mâ- 
daiinfir;  bhash|&ytalo ;  kauyâdãsbak. 

violão,  í.  m.  vhndieih  vyol  n. 

Violar,  V.  i.  modiimk,  mádauihk. 
todudik,  bbamKauihk ;  iirofanar  :  bba- 
shÍAvuiiik,  vi(Àjii[iik ;  allmtar  evntni  o 
pudor  de :  liM  li,xwh]í  (d.  doo.),  dOibun 
karnibk  (g.  ih  o.).  \\  -~  earia.  dnsi^A- 
clie  cbítfir  kitcm  Asft  tpm  palevuthk. 
—  fegredo,  gfldb  phoduiiik. 

Violavel,  «'.  uiodiúhelio. 

Violeiro,  R.  Cl.  vyolíiii  knrt^ilo,  vik- 
talo  va  vAjait.-ilo,  víçckAr. 

Violência,  ».  /.  nêt,  vcg,  jor,  tavko 


VIU 
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dliadúko ;  cIi»iicbano,  cbadrUado  (—  de 
dor);  opitrenáo ;  jálQm  m-,  jiibardiisti, 

Í'abavi/.;  contlrangimento :  ba]  »■,  ju- 
bm  m. 

Violentado,  a.  biil  kel;tIo. 

Vlolsntador,  o.  «  i.  m.  bal-,  juiúm 
kartalo. 

Violentam enta,  adi:,  balãn,  jabar- 
(laeteii,  odhQa  t&nQn. 

Violentar,  v.  t.bA]  karumk  fd.  do  o.}, 
U^jãn  karuiiik  Ifivumk  (d.  do  n.j;  esln- 
prar:  balãn  bbaehtávuiiik,  dapfumk, 
dúshan  knruihk  fg.  do  o.);  arrenabar: 
uiklftvuiiikigajgalâTmiikjkomBJ&viiiiik; 
tercei-  o  eetfído  de:  Ta]uuik,  odbuihk.  || 
V.  r.  &piiAkach  ba|  karumk. 

Violento,  a.  jabar,  kadak,  oelAcho, 
jhapftty&clio,  jbadjba<Ut;  adiado:  tal- 
inaljt,  phadpfiadít,  dhadbadyo  i  re/ie- 
meiUt;  ftvcaí,  eh  ancha  nit,  utêuk,  nibnr; 
arttbatado:  cliláro,  jajanr,  râgiab(i 
oppretrivo:  julmâcho,  jabardast;  que 
fárça !  balAcho,  ba)  kiircbo ;  injutio : 
samurti-,  nití  fld,  anyftyí.  {|  Morte  vio- 
lenia,  apgbAtScbcni  ni;irii.  l'ãr  mãoe 
violeiítatj^bX  ukluihk. 

Vlolete,  a.  jílmblo.  ||  «.  m.  jâiiiblo 

Violetta,  *.  f.  vhadlcih  rebck. 
Violinista,  s.  m.  e'f.  V.  YtKwL<iwtk. 
Violino,  ».  m.  V.  baobca. 
Vlolonoallo,    s.    m,    dlifikto    robo- 

Vlpereo,  viperino,  <i.  phurayácbo; 
plinreyÂ  sSrko ;  vlkliãjo. 

Vir,  V,  i.  ycviimk;  chegiir :  pãvuriík; 
miar  occapado:  bharon  yevuriík;  re- 
gi-easar:    partoihk,    parton    yevuitik ; 


jllvuriík. 

bhitar  saruiiik;  amdir:  pilvuiiik , 
apparocer:  ycvumk,  digb|I  pnditiiik; 
proceder ;  yevoíiik.  ||  —  a  accordú,  ka- 
búl-,  ríyf  jftvuiiik.  —  íí*  araia»,  jujuiiik 
làffuriík.  —  a  bmços,  jiijuríik.  —  ao 
cabo,  pâvuiiik;  Boiiipâdiimk.  —  vír  lU 
carreira»,  dbâiiivân  ycvumk.  —  a 
effeito,  jftvumk,  gbaduiiik.  —  de  fazer, 
^úirún  yevaiiik.  —  à  luz,  jàvuihk ;  pra- 
ghat  jftvariík.  —  ás  mios,  jhagduihk. 
—  (i  luào  ou  áa  mâo«  de  alguém,  bii- 
tãriít  pAvuihk.  —  ao  mundo,  jãvumk, 
saiiiaâr&iiit  di9b(í  paduiiik.  —  á  prova, 
karún  palevmiik.  —  o sal>er-»r,  kaluiiik, 
gamniiik.  —  o  ser,  jávumk.  —  a  arr  a 
mesma  coisa,  ekach  jíivuiiik,  —  solti-e, 
])a(liiiiik  (eom  l.  lu})-)-  —  ler  com  al- 
guém, mcluiiik  ycvuihk.  —  com  o  renlo, 


avehitt  p&vuihk.  —  a  ziiiir,  dbâih\'- 
dbâviíii  yevumk.  Coita  por  — ,  ghad- 
chem-,  phudleiii  kãm.  ||  c.  r.  ycvmiik. 

Virtt,  í./.   Vfldi/il   V.   HKTTA. 

Viraç&o,  t.  f-  bârik  vâreiii  n.,  labnr 
/.,  manidavAyu  ni. 

Virador,  a.  m.  (naul.)  odlifiu  búd- 

Virago,  s./.  dúdlyãBflrkib&il.phu- 
Viramento,    *.     m.    partinciii    ». ,' 

Virar,  v.  I.  vajuiiik,  partuiíik;  por 
do  actuo,  parlaiiik,  upbi-âtmiik ;  Inr- 
Htar:  bboiiivãdo  gh&lmiik  (d.  do  o.). 
II  —  a  calaça  a  alguém,  takli  pbirauiíik. 
—  o»  calcanhares,  pajuiíik.  —  a  cataca 
(fig-J,  badloiiik,  diisrí  kõs  gbcviiiiik. — 
de  golpe,  ghaf  kam  partuiiiik.{|  ti.  t.  par- 
to ihk  ;  rebellar-te:  pnrtoiiik,  utkutiik; 
olhar  para :  pbudo  ãauiiik.  |[ 


para  alguém  (fig-),  saranâ  yevuiiik. 
VlraTolta,  í./.  bhomVar,  blioriívfido 

m.,  gbuLhv&H;  cainballutta:  tâdimidí/; 

I    (fig.)    V.   VltisBiTL-LK. 

,      virente,    a.    uilvalícbo,    takfaktt, 
i  lavlavit;  (fig.)  poalalo,  miiDidlalo. 
!      Vlrga-forrea,  *.,/.  julQm  m.,  jabar- 
!  daati,  ftgdbad  f.^A—,  Julílm  karau, 
'  kharknaAycD. 

i  Virgem,  «-  /-  âihkiivàr,  kauyi,  kii- 
'  niftrí  OH  kuiiivar  (p.  v».  nesta  acerp.) ; 
I  Aiiikuvâr  Mari;  (attr.J  kaoyil  /.  ||  a. 
'  aiiikuvitr,  nishkajaihk,  nirm&l,  nita] ; 
I  isento:  mckhlo,  BÚf;  aiaeero:  bbojo,  níj, 
I  sarai;  "^^  estreado:  apOrv  ou  aprúb, 
aueflt,  koro.  ||  Floresta  — ,  manie  riglo 
n&slalciii  aranciii  n.  Terra  — ,  kiidiíii 
'  vaiiipi  nAslali  bhOihy/. 

Virginal,  a.   fliiikiivftricbo,   Aiiikr.- 
varvaiiit  II  V.  cAeio. 
Virginalmente,    adc.    Aiiikuv4ri).".- 

Virgindade,  s.  f.  ftiiikiitiirpan  n.; 

(filj.)    V.  PUBBÍA. 

j      Virgíneo,  a.  V.  vihoisal. 

Vlrgo,  *.  III.  (aslr.)  kanyâ/. 

Virgula,  ».  f.  virgfil  ou  Tirg!  m.,  ck 
I  viriuiarbihneri)  n.  ||  Não  aUerar  nem 

uma  — ,  bnrubar-,  sulim  utmiiik. 
,      Virgíilar,  v.  t.  e  i.  virgl  mAniiiik 
1  (d.  do  o.). 

Vlrgnlta,  «.  /.  (poet.)  jbamp  n. 

Virldante,  Tirldente,  a.  V.  viREHrE. 

Viril,    a.    punisbfli-bo,    dAdlyAdin, 
^  mAiiHyiícbo,   panriish ;    gbatt,   inardi- 
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vaiiit,  dhAirynvAmt.  ||  Edade  — ,  bhar- 
príty  /.,  mftu&ypan  n.  Membro  — ,  límg 
m.\\s.m.  kãihchichídabi/. 

Tiiillia,  ».  f.  tuftiiidicbo  Bâihillio  m., 
godeiii  ãihgn.,  jámgh'/. 

ViriUdEide,  >-  /■  puniBhpftn,  poni- 
sliatr,  d&dlepnn  n.;  Dhar-prây/.,  ro&- 
nâypan  ;  bal,  dWr  n.,  mardí/. 

Virilmente,  adv.  dAdlo  kafto;  bajào, 
mardeii. 

Viripotente,  o.  kfljârftcho;  gbatt, 
bajAdik,  trâni,  dhaiiravamt,  mar- 
dikftr. 

Virola,  *■  /.  vAlo  «t.,  kadem  n. 

Viroflo,  a.  Tikbflcbo,  vikhftlo.  \  V. 


Vlsagem,  8./  toiiidáih  n.pl.,  vâiitk- 
deih  toihd  n.,  tothdftchi  nod ;  bcihdftr- 
úí,  leih^àvni  /. ;  (oM-)  F.  cÍeí. 

Visada,  visada,  a.  /   F.  buâou. 

Visão,  1./  dish^  driíh^í  (p.  m.I; 
oepão  <íe  ver.'  dishf  /.,  daraan  on  da- 
ruMD  n,  pA)eTni,  dckhpi/.,  dianerii  w.; 
atpeeto:  disb^  iia^ar  ou' nadar/';  «onAo 
jobreoaturaí :  drishtáiht,  drí^ffiv  m.. 
*  drisfafáj/.,  daráan ;  etpteíro ;  nlaliuv 
».,  bhia  m.,  cbbftyA  /  g  -568,  pi.  F. 


Virotada,  «.  /  bhaldecho  ghfty  m, 

Vlrot&O,  *.  m.  bhftlo  m. 

Virote,  >.  m.  bhUdí  /.,  bftn,  íar  m. 
||OJAarpeít>  — ,  chatrâjea  cha^uihk. 

TlTtal,  *■  n.  kfi|  n. 

Vlrte,  a.  m.  kullihchi,  iivdi,-  ])at(>/ 

Virtual,  o.  gon  Aslalo,  Mklivaint, 
balftcbo,  sariíbhavi. 

Virtualidade,  «.  /.  iaktipaQ  n., 
aaibbhavyatâ  /. 

Virtualmente,  ode.  Bunbbavirii, 
áaktipaním. 

Virtude,  <■  /.  gun,  suann,  satgDp, 
sagan  m.,   BDlakbín,    lakEen;  Bukrit, 

Suayèih  n.,  aatkriti,  nitf.,  dha,im,  la- 
Sf^hâr,  punyachkr ;  força  mortU ;  gun, 
dhir  ni,,  dhair  ti.,  kiivet/;  catlidade: 
DÍrmalpan,  DÚbkajaiiikpan  o.;  tffiea- 
eia:  gun,  pba)  m.;  valiáadf:  bal  n. 
li  MtUherde  — ,  gbftdin ;  vaijin.  iím  — 
de  OK  por  —  rfe,  uàeálih,  pfiniyaarin. 
II -a,  pi.  bbadvyftiiicbo  ek  dalbhftr  m. 
Vlrtnosaiúente,  adc.  guDâu,  sukri- 
tftn,  gDganpaním. 

Virtaose,  '  ».  m.  ganyft-v^pflcho 
dbagad. 

VlrtnoBO,  a.  gutiAihcho,  guoeat,  ga- 
nãdík,  gunvadit,  guni,  anguDÍ,  satáuní, 
sagUTii,  piinyaTaiht,  puuyakVit,  suknt, 
BUKarmí,  blui'o,  bAiIdu,  bhÁingftr&chD 
fUU.  AUHEo) ;  DÍsbkH]aihk,  nishkano, 
niyam! ;  dbirftdik,  dbairyavaiíit,  nii-- 
vAdí  1  gun&cko,  phalAdik,  Buphat. 

Vlralenola,  ».  /  vikhâcbo  vaso,- 
jbapAlo,  vikhãr  m. ;  (fig.)  tíkba^y,  tik- 
sAu/,  kadakpaii  n. 

^Irnleiítaménte,  udv.  TikbArfln ; 
tiksAnen. 

Virulento,  a.  víkliArAcho,  vikh&lo, 
"g.v<>;    (jig)   tikbat,    tik,    tikaftnicho, 
kadak. 
Vima,  :  m.  vikb  >i .  | 


Visar,  V.  t.  do)e  lAvumk  (4.  do  o.), 

diabt  gbâlaiiik  (l.  tup,  do  o.J,  nadar 

davrumk  (l.  gup.  do  o.);  i^oniar  a: 
I  JokhuDik  (d.  do  ú.),  jaduthk  (d.  do  o.); 
I  pôr  o  vitto:  niáineih  gbtlnihk  fí.  wup. 

do  o.).  I V.  i.  Taloihk,   o^Utoôk,  auui 

davradik. 
I       VlB-a-vÍB,  adi-,  e  prqi.  mukhftr,  sa- 
i  mor,  II  «.  m.  mukbftvaylo  mauSs,  phude 

Af  lalo ;  phodyâiiitlo  jod  m. 
I      Viaoera,'*./.  bhitaVleib  Aibg,  Snit; 

potAmtlem  «.,  aintarmlia  /.  |  -a,  W. 

SihtAinpiíht&ili    n,    si.,    iha]70  /.    nl.; 

i  Visoeral,  visoeroso,  a.  amtannA- 
,  lecho,  AiiitAmcfao. 

Vlaoeralmente,  ade.  bhitar  soda. 
I  abbyaditarim. 

Visoldez,  ê.f.  V.  viscoaiBADk. 

VlBOldo,  a.  V.  viacDM. 

Vlsoo,  I.  m.  (bot.)  bemdar/,-  páiiik. 
áÍV.w.;(fig.)   V.  EBuocHi. 

Vlsoondado,  *,  m.  viskoibdpan  a. 

Vlaoondo,  *.  m.  Tiskodid. 

VlaooBldade,  >.  /  pAdiktAy,  cbíka- 
tfij,  chikchiki,  ki<ikich;,  luUaki  /. 
'  chikatpan  n. 

Vlaooáo,  a.  pAiiikit,  chikcfaikil, 
kichkieliit,  chika(,  luhchat,  Inklakil ; 
pAuikAcho,  pAmkto',  dikâu  Uiulalo. 

Viseira, «./.  mukbvato,  mokbtop  m. ; 
ffig.)  trAn  n.  H  F.  tapBcro.  |  J^ir  am 
atar  de  —  eakida,  Toanmk,  toiõd  ki- 
jem  karuiitk,  phasnihk. 

Visgo,  «.  m.  V.  viBco. 

Visgraento,  o.  F,  vibcoso. 

Visibilidade,  4.  /.  dekbt^an,  di«- 

Vlslonario,  o.  driahtiiiitAcbo,  t-fahi- 

Í'ecbo,  mâyecbo,  mantnitlo ;  kálpani. 
ahari.  H  t.  m.  bbAs-,  nfutihv  dekbtafo. 


danan  fiw.  Caa.J;  pafevumk  yi 
TBchnem  n-,  paJeTOl  /  |  F.  viai 
II  —  de  jHvani«t,  pAchftrç«ií)  a. 


PAR 


Mamposta,  *.  /.  gltatt  dharncin  n, 
l|  l>c  — ,  jAy  mban,  chatrâyPn. 
Uanapala,  t.  'f.  mofo  bil  m. 
Uanante,  a,  iirto,  tagCo. 
Uondotard,    ».    m.    vhadln    gliày,- 

phAd  Hl. 

Hargaelro,  ».  m.  khed  putiijAytalo. 

Uarlnlieiraria,  *.  /  tftrvatyiitin.'ho 
dhãifido  n.,  khalásyâmclierh  kãm  n. 

Hata-oãâs,  a.  m.  áuniiii  mllrchcih 
vikh  «.,-  (fig.)  bekâc  mauÍB. 

Uata-aavaUo,  adi: :  á  ~~,  illiÂrhv- 
diiàviih,  darTadyân. 

Matloada,  á.  /.  bobAI  m.,  bob,  vcl, 
gadbad  /,-  jhemjhurteni,  phfli'  ' 

Melóatrefti,  a.  m.  bbAnáiro, 
h&givãa. 

MslUoto,  í.  ni.  (boi.)  pik/. 

lf3n9orio,  e.  m.  mcjâchí  mustãy- 

ki/. 

Udzena,  *■  /  (nttut.)  verfaosilem 
àíA  n.  II  Miutio  de  — ,  veryâcsíto  kitm- 
¥0  m- 

Hlgalhelro,  ».  m.  kiiBkutãrii  kísni- 


MlUlpedes,  milpés,  ».  m.  (zonl.) 
gatârli/ 

Hlloló,  *.  RI.  (boi.)  Hnon,  rãmpliHl  ii. 

Mimosa,  »■/■  CW.J  lajjri/. 

Hlngsobo,  «.  m.  m&sjí  jivi  davar- 
clieiii  dliudkem  n. 

Hitmças,  I-  /.  pi-  kirkol-,  chiltar 
vastft/.  p^;  Hupurlíú)  phaUiJi  n.  pi. 

Uoganga,  «.  /.  C6oí  J  bhoblo  iii. 

Mofineza,  «./.  daldir  r.,  diirdaéft/; 
cbfitBpan  R.,  sugrflt  m. 

Hogno,  ».  m.  (hot.)  kaj  / 

Uoleja,  Ê.  f.  Biikiiyâihcfao  gà  m. 

Monoar-se,  v.  r.  Dílk  pijamk,  beui- 
bro  kâtlhuiiik. 

Honêta,  a.  /.  fnaul.)  lalião  sid  n- 

Uordloão,  *.  i'i.  cbitnto,  gosfito  m. 

Horesooa,  i,  m.  pi.  kirvan/,  khod- 

Morraoa,  i.  f.  IngtAcho  gubo  m. 

Hormaoelra,  *.  /  V.  houha  ^. 

Hna,  i.f.  V.  uuLA. 

Mnltl.prc/.  bahu. 

UoltiTolo,  n.  jftytciíi-,  sabar  áodh- 


Noli-me-tangere,  «.  in,  f*oí.^  i-hirdo  m,;  fniírf.^  tuftiiidpnli,  chfij  /. 


Olé,  int.  V.  OLÁ. 
OOrenda,  i.f.  V.  offkkknda, 
(hmato,  a.  bharlalo,  ojhem  gliAlalo. 
Opodo,   a.  siijlnlo,  sDJmodif,  bal- 


Orgulbeoer,  v.  t.  e  i.  V.  0B«ui.nAii. 
Organoloerla,     *.    /.     sAdlianavi- 
dyâ/ 
Ortiga,  ».  /.  V.  uKTWA, 
Otologia,  <./.  kniTiai&Btr  u. 
Oatorgador,  n.  eV  m.  V.  "0™!!- 


k.ti 


Paoan,  «.  in.  pSk&v  in. 

Faoõ,  «.  m-  fttHil.)  pfiko  m. 

Paoobgira,  ».  /  (M.)  vhadli  kcl  /. 

Padar,  «.  m.  V.  i-ai.adae.    ' 

Padrlnhar.  r.  í.  V.  ArAnniKiiAii. 

Pai,  *.  I».  F.  PAK. 

Palavra  ar,  j-.  /.  pbnípliarunik,  bad- 

lik,  jíbli  mSIAr  ghaiuriík. 
Paleilormâ,  a.  tau  kasio,  trinSkãr. 
PalQO,  pre/.  piirfinn,  prAcliíiia, 


Pampilho,  s.  m.  athkus  ■». 

Panadura,  ».  /  nehcliyA  ghAnjú- 
cbo  Aihkli,-  gtirio  m. 

Panderfltaa,  i./.pl.  ■•  lon^iiiar  lU  —, 
lainv~,  kcriís  khAibpAvuiiik. 

Pannelro,  *.  m.  kíipadyo. 

Pantal&o, »./  V.  onno, 

Papeiro,  o.  c  a.  m.  vãlkflm  âslato. 

Paroar,  v.  L  (pipAchcm)  jokh  kfi- 
dhtimk. 


VIR 


VIS 


vailit,  dliairyavamt.  ||  EdatU  — ,  bhar- 
príiy  /.,  m&uãypnn  n.  Membro  —,  limg 
m.  II  g.  m.  kãmchichi  dabí  /. 

VlrlUia,  «.  /  mãríi^icbo  sAihdlio  m,, 
godeiii  ftiiign.,jamgh'/. 

Virilidade,  *-  /-  puruebpan,  puru- 
shatv,  dAdlcpan  n.;  bhar-pray /.,  mfl- 
uãypan ;  bal,  ddair  o.,  mai^í  /. 

VírÚiDfliite,  aáo.  dadlo  kteo;  balãn, 
marden. 

Vlripoteitte,  a.  kfijflr&cho;  gba((, 
ba]âdik,  trání,  dhutrvavaiiit,  maj*- 
dikflr. 

Virola,  f.  /.  vÃ|o  n>.,  kadeih  n. 

Viroso,  a.  TÍkliAcho,  vikhftlo.  ||  V. 


I  Viaagdm,  *./.  toiiidàm  n.pl.,  vãiiik- 
I  deiii  toiiid  ».,  toDidiclií  mod ;  bcindáf' 
I  iií,  lethdàviii/. ;  (cud.)  V.  cjba. 

VlBagla',  TÍaagra,  «./.  V.  mcaou. 
I  Vls&o,  (. /•  '^i^''t<  drishti  (p.  ut.;: 
aoçSo  dt  ver:  diabt/.,  darsan  ov  da- 
Taena  n.,  pajevní,  dckhnt/.,  disnem  n.; 
aspeeio:  aiab(,  Digar  ou  nadar/. ;  aonAo 
tohreaatural :  drÍBh(ftint,  drisb|âT  >•-. 
*  drish^y/.,  daráan ;  etptetroi  nAaAiiiv 
R.,  bhãs  fTL,  cbhftyfi  /  Q  -5flB,  pi.  V. 


Virotada,  »■  f-  bbaldecbo  ghfty  m. 

Vlrotao,  ».  m.  bhftlo  m. 

Virote,  >.  m.  bhftldi  /.,  bàn,  sar  ta. 
II  OÍAdr  pdo  — ,  chatrâycn  chaluihk, 

Vlrtal,  (.  m.  kúl  n. 

Vlrte,  8.  m.  ka^âibL-hí,  sivdi,-  patti  / 

Virtual,  o.  gun  ãalalo,  saktivanit, 
ba]ãcbo,  sauibhavi'. 

Virtualidade,  *.  /.  iaktipati  n., 
sathbliftvyata  /. 

Virtualmente,  adv.  Bambbaviíii, 
ánktipantm. 

Virtude,  *.  /.  gun,  sDonn,  Batgan, 
■agun  m.,  Bulàkbin,  lakneii ;  •uitTÍt, 
punyém  n.,  satkriti,  uit/.,  <íhann,  aa- 
ilãchar,  pDnjHchkr;  /orpi  moral!  gan, 
dhír  m.,  dbair  n.,  kuvet/,*  caêliáade: 
nimiajpari,  niBhkajaiiikpaTi  n.;  effiea- 
cia:  gun,  pbal  m.;  validada  bal  n. 
II  Malha-de  --,  ghadin  ;  vaijin.  Em  — 
de  (m  por  —  de,  udeBÍm,  pamyearftn. 
II -H,  pi.  bbadvfáiiicbo  ek  dtJbhftr  m. 

Virtuosamente,  adv.  gunãn,  «ukri- 
tâo,  sogunpaiirm. 

Virtaose, '  *.  m.  gân^a-vajpacbo 
dbagad. 

Virtuoso,  a.  giiti&nicho,  gunest,  gn- 
nadik,  ganvamt,  giiní,  sagnni,  satsniii, 
Hagimí,  piinjavaiiit,  punjakrit,  HUknt, 
Bukarmí,  bba'o,  sâdliu,'  bbàiiigArâcho 
flill.  AuKEo)  -,  nlshkalaiiik,  nÍBhkano, 
uiyami ;  dhiradik,  dliairy*Tamt,  nir- 
vâní;  gunãcbo,  phajâdik,  eupba]. 

Viruleiíoift,  *.  /.  vikhâcbo  vaso,- 
Jliapato,  vikhár  m.;  (fit/.J  tikhatáy,  tik- 
sâii  /,  kadahpaii  n. 

V^fmlentainãite,  adc.  vikhârau ; 
tiksânen. 

Virulento,  a.  vikliârãcbo,  vikhato, 
àgyo;  ffig-J  tikha],  tík,  tikBanicho, 
knikk.  I 


Visar,  f.  (.  dole  lávGiiik  (d.  do  o.}, 
disbt  gbaiuriík  (I.  mip.  do  o.),  nadai' 
davnimk  (l.  «up.  do  o.J ;  montar  a: 
Jokbuiiik  (d.  do  o.J,  jadunik  fd.  do  o.),- 
pôr  o  vitto:  nisinem  gbâlDibk  (l.  aup. 
do  o.}.  I V.  i.  Talorâk,  odbomiL,  mau 
davrumk. 

VlB-a-ria,  adv.  e  prep.  mukbár,  aa- 
mor.  II  >.  in.  mukhavaylo  mania,  pbude 
âelalo ;  pbudyaditlo  jód  >it. 

Vlaoera,  i.f.  bhitarlem  kàig,  fiiht; 

Íotâiiitteiii  n.,  aintarmaiA  /.  |  -0,  pi. 
mtaiiipimtâm  n,  pi.,  íbalTO  /.  pi. : 
(fiy.)  ^.  .u.m. 

Visoeral,  vlsoeroao,  a.  aihlanitá- 
|ecbo,  HiiitAincho. 

Viaoeralmente,  adv.  bbitar  i!nd£. 
abhyamtarfm. 
Viaoidez,  »./.  V.  tibcmimdk. 

ViBCldO,  o.  V.  vik:o.o. 
VlBOO.Í.  fi 

dik  m.,-  (fig.)  1 
Vlaoondado,  *.  m.  TÍskomdpan 
Vlsoonde,  «.  m.  viíkomd. 


VlsooBldade,  «.  /.  pamktày,  cbika- 
.  \j,  chikchikí,   kicbkich!, 
cbikatpan  ti- 


\^j,  chikchikí,   kichkich!,  lukloki  /.. 


Visooso,  <i.  pémkít,  chikehiktl, 
kichkichit,  cbikat,  loibchat,  luklokít ; 
pàiiikiebo,  patiikao-,  dik&u  bbarlalo. 

Viseira, «./.  makfaTato,  mnkbtop  ■. ; 
(jig.)  trâu  n.  I  V.  ABPBCTO.  |  íTieiír  tm 
estar  de  —  oahída,  rusubik,  tomd  kã- 
]em  karuiiik,  pbasnihk. 

Visgo,  ».  m.  V.  V19CO. 

Vlsguento,  o.  V.  Tiacoao. 

Visibilidade,  f.  /.  dekhtepan,  dit- 

Vlsionario,  a.  drúbtâihticbo,  <-bhi- 

frecbo,  mayecho,  mantihtlo;  kalpaní. 
abari.  | «.  tn.  bháB-,  uaatihv  d^khlafo. 
II  V.  imteuTA. 

Visita,  •-  /.  vnit  «.,  bheíni,  bbet  /- 
darsan  (ut.  Van.);  paltMnuha  y^mm,- 
Tachoem  n.,  palevnt  /  H  K.  t 


TAB 


TIS 


.  m.  (anl.)  loj  (do  porl. 
luja)  n.,  kothí  /. 

Bamelgaldo,  a.  rtolyfichi  pftpdi  paí- 
tolalo- 

Kemendaf,  v.  t.  tave-,  kape  má- 
ruiiik  (d.  d»  o.),  Bãrko  kdrQihk,  ghad- 

Rõmasrlr,  v.  i.  navyftn  garojuifik ; 

pliaiipharian  vel  mfiruihk. 

Repaa,  ».  /.  pi.  pâtal  keihs  m.  ;ji. 

Repulso,  a.  pclyân  ghâlalo,  bhAy- 
riiylalo. 

Reqnlfe,  e.  m.  kArfi^jãiiicho  pnil  m. 

Reaoln amento,    s.    m.     V.    kt.s- 


Resolsorlo,  a.  modclio,  bhatiigaiini- 

ResdsBo,  a.  kudkiidit,  selo  (uiíido, 
khAjeth). 

RestlIlaQ&o,  >.  /.  duarl  liLvní,- 
kMliui  / 

Restíllar,  f.  l.  liuaryfin  bliâtdyek 
iriVLiiíik,  nnvyfln  kSdhumk. 

Rlmnla,  *.  /.  bflrík  lihâl,  Jahan  ver/. 

Rizar,  V.  t.  (uaiil.J  áikíyilriíniiii 
kAvhiihk. 

Rugoao,  a.  miryo  psdlalo,  miriyíih- 
cho,  chlrmutlalo ;  kharlibani,  kharba- 
rit,  kbadkhadit. 

Romiar,  ti.  t.  V.  kvuivíb. 


Sabeiamo,  '-  m.  nakeliatrapãjã  / 

Safa,  int.  pais  !,  chal '.  pelyãn  sar '. 

Sarna,  «. /.  saralAcherii  pAn  n. 

Samaninat  ».  /  (boi.)  Bftiiivar/, 

Samblador,  «.  m.  jadpi,  jadkãm 
kartalo. 

Sambladnra,  i.  f.  jadan,  jaitap  n., 
ghadsani  / 

Sámblaeem,  '.  /.  iadkftm,  iadan- 
kamn. 

Samblar,  v.  t.  jadumk,  sãmdhumk, 
gbadaumk. 

Sanfona,  »■  f.  sãiiiphon  n. 

Saafoninar,  c.  t.  sàiiiphon  vft' 
jaurnk ;  (fiy)  n&k&  ftstãnã  ulaumk, 
badbadumk;  teriích  jharaurák,-  ghAih- 
Biunk,  vàj  kAduriík. 

Sanga,  *. /.  V.  Ar.QLBÃo. 

Saro,  a.  V.  oKiSAT.HO. 

Sohednla,  e.  /■  V.  (  rdui.a. 

SoiUa,  ».  f.  (boi.)  koikamdo  m. 

SolsmatioD,  a.  thirhtDer  âalalo, 
clilmteslit. 

Sebaato,  g.  vi.  dusryA  rnihgAcho 
kapo  m.,  vichitr  lugaf  n. 

SãbântíCQ,  s.f  menkatpan  n.;  me]- 
kutãy/. 

Segunda,  s,  /  (mus.)  mãrchchha- 
uflihtar;  aegamd  n. 


Selsma,  '■  /.,  ssiamo,  » 

Sonrelra,  *.  /.  V.  a 

Sibitar,  v.  i.  fnaHÍ.,!  jhatijhaniiihk, 
gliomghevuriík,  kodikevaiiik. 

Silo,  t.  m.  gahAmrhcih  tn]ghar  n. 

Slnosiro,  ».  m.  V.  saloukiru. 

Sobcolor,  aobcôr,  prep.  niliàn, 
pilinjeav  dliarãn. 

Sobrelanço,  i.  m.  iimch  látiis,- 
jâiiivo  m. 

Sobremodo, 


Snasão,  *. /.  V.  p 

Sagillar,  i-.  í.  gAriíi  odhniiik  (d.  do 
o.),  loío  ghâluiiik  (d.  do  o.). 

Samanma,  *.  /  (lot.)  aflmvar/. 

Snperflaamanta,  adv.  garicbhãyr, 
Jfty  tyã  ailhik,  aglr^panim. 

Sapramondano,  ã.  samsarArarto ; 
jabar  iittam. 

Supremamente,  adv.  vartepanlih, 
árcslithpani  ' 


Saatenido,  «. 
nfid  /. 

SynonTTiiizar, 
mArth  karumk. 

Syplilllzar,  v.  i 
do  o.). 


(mui.)    aiisti- 


Tabolagreiro,  ».  m.  klic]Acliy£l  gha- 
r&pho  dtiani. 
Tabelliar,  -■.  í.  tablyflMivâchcm  kSm 


Ternado,  a.  tipndo. 

Thoro, «-  m.  kfiiArySmcbo  palaiiig  hí. 

Thug,  a.  m.  thàk. 

TIasa,  s.  ni.  jarni.  nu/.,  jarílugat  n. 


Vitlonltor,  a.  e  >.  m.  dákbo  l&yUlo. 
Vitioultara,    e-  /.   dúkho  lãvnem, 
dâkliãmcbeiii  Uvap  n. 
Vltifero,  II.  dákho  jãtalo;  dâkhãriík 


baro 


kâriíchicho;  (fig.)  Arso 
/  kãiiich  jí- 


Vítreo,   a 
íaeo,  nimial. 

Vltresoiljllidade, 
vudicho  gan  n. 

VitresDivel,  a.  k&iíich  jitvâm  yeso. 

Vitiifiaaçfto,  «.  /.  kúmch  karnem,- 

Vitrifloar,  v.  t.  kamch  karuiiik  (g.  do 
o.).  II  t'.  r.  e  I.  kfliiich  jAvniiik  (g.  do  ».). 

VltrlfioaTel,  a-  kâriích  jâvòm  yeso. 

Vitrina,  *■  /-  mãmd&cho  firsyátncho 
cbauk  m. 

Vltriolado,  vitríolloo,  a.  morcltu- 
tMCho,  kirAkaBflcho. 

VitrloUzar,  v.  t.  morcbCit  karumk 
(g.  do  o.). 

Vitríolo,  I.  m.  morclifit.  ||  —  azvl, 
birãkas  m. 

Tltnalba,  ».  f.  tSiiidúl-golo,  varav 
III.,  ann-pftn!,  jcvan'khãn  »,,  bcjmi/ 

Vitnalliar,  r.  t.  bejmi  karuihk  (g. 
d"  o.),  tftdiddj-goto  ))uraumk  (d.  do  o.), 
aun-pflni  divuink  (d.  do  a.). 

Vitnio,  (.  III.  pfidkiilo  «II. 

Vltnperagâo,  »./.  bobfit  karncni  h., 
gftríijiií ;  kciniliii  /.,  bemiln  karni^di  n. 

Vitaperador,  a.  e  g.  ni.  bcnlítftvno, 
gfiihjiiai';  kcihdnAi',  tomdnilr. 

Vituperar,  v.  t.  rSIí  sàvuiiik  [d.  do 
b-J,  sive-,  Bol  ibruiiik  (d.  do  o.),  hinid- 
suihk,  kciiidiiihk,  soluihk  (litt.  debcib- 
LAii),  tftKiiihk  (lilt.  niPAii);  repreheader: 
gftdijumk,  bcsbtftvumk,  uitiiduiiik.  do- 
sbiiiiik;  dmpresar:  bcmáQ  karumk  (d. 
do  o.),  beparvã  knriimk  ((j.  do  o.),  ha- 
luvfilaiiik. 

Vltaperavel,  «■  niiiidã  jibâvo  &s- 
lalo,  doshi. 

Vitupério,  í.  m.  aíM  savncih,  himd- 
saní,  kemdnii  gfil,  dbúlpattí/,  sive  hí. 
}>l.',  dapãtb,  akmiiD  m.;  gãmjní,  besti- 
fàvrii,  Diiiidii;  beparvA/,  bcmfla;  ctc^ 
ikshimroan :  do«li  nt..  badlAm,  oaKb^- 
paii,  kliolcpaii  "- 

Vltnperiaãamente,    rltnperosa- 

mente,    adi:    tikmfiníui,    bcbnnnatiD,  i 

biihdsâu.  I 

Vituperloso,  TituperoBO.a.  akmfl-  | 

uAcbo,  bcmftDâcbo,  apakirtecbo.  . 

Viuva,  •-  /-  râihd,  Mindravlí; 
T»mi\gX  f.,  rflmdg''iii  (lUprte.);  rftdidúl 
('liin'.)  H.;  bodki  (deprcc,  eutrt  o*  AÍii-  | 


Viuvar,  V.  i.  rádid  jávumk. 

Viuvez,  viMveíei.  (aní.J,  »./.  râmd- 
pan,  TÍdhv&pan,  Tidbfijhvpan ;  Cfi!/') 
ek^árpan  n.        ' 

Viuvo,  í.  Hl.  rfiiiid,  ramdgo  (datrtr.). 
vidhftmv  (vs,  Can.).\\  a.  rftmd,  vidhflõiv  \ 
(fig.)  cksuro,  ekBÚr;  lãihdo. 

Viva,  int.  vivi!  sebay !  jayjay !  ba- 
rem  játhv .'  Bvasti  1  i[ ».  m.  viva,  sãtMÍebi, 
seba;  /. 

VivadãadQ,  «.  /.  jivatpai,i  n.,  (ak- 
taki,  hxA&Ai/.;  promiAidao  t  ardor; 
uliaBÍpan,  tej  n.,  aadsadày,  sadsodãv, 
BÍtfibi,  huni)a|ftyí  vigor:  trãn,  net,  jor. 
II  —  do  colorida,  raaraáít  raihg  m.  —  dt 
egpirilo,  acbirkày,  sukshmabuddlit. 

Vivamente,  ttdv.  husflrken,  jivatpa- 
nim ;  nelÃD,  tr&nfla ;  SBdsadil,  kadka- 
dit,  jliadjbaiiít. 

Vivandeira,  »■  /.  varar  pein(bir 
viktali ;  áip&jãmk  khâvumcbeiii-pivc- 
vuiiicbem  vikumk  bliodiTtali. 

Vivandelro,  *.  n>.  kLãvoíncheiii- 
piyeviuncbGrii  vikmiik  bhomvtalo. 

Vivaz,  a.  jirat,  huéãr,  khabardãr ; 
chadh  v^mchtalo,  ãukhvariít;  ull&sí, 
sudsiidit,  éit&b;  dí bar,  j abar,  tejvaiiit. 
II  Planta  — ,  jfiylirii  vargliãiii  tagtaleiú 
jbad  n. 

Vivedoiro,  a.  thadb  vámcbtaio, 
iliikhvaiiit,  cliiraihjivi,  dírghajívi.  B  V- 


Vlvedor,     a.     <^lladb     viiihchlalo ; 

pl^ã  jivadiciu-,  potHcbeib  pajetalo. 
Viveiro,  *.  III.  pOBcho  jilgo  m.,  paia- 

astb&D ;  àyan  n.,  tarvo  (—  de  piau- 
taê)  m.,'  pakshigãlA  (—  de  avf)  /.; 
matsyakuiiid  f—  rfe  peixuj  ».;  fjig., 

'iihluo,  biy&Jo  m.,  mftleth,  vivar  n. 
vivenda,  »./.  bihrfid  karnciii.  râv- 

^  :)ii,  thikncríi;  bibrãd,  makfm,  Uiíkin. 
ghar  n. ;  tawio  de  vida:  udyamottudiín. 
yepâr  m.;  pa*tadÍo:  udarpoíbaii  «., 
pad/ 

Vivente,  a.  jivo,  jito,  jivaiiit.  .  $.  w 
prãn!,  jito  jiT  m. 

Viver,  V.  t.  jiycvuiiik,  *  jiviimk,jivo-. 
jito  ãsumk^  oMitiiluar  m  W<ta;  vâiú- 
cbuiiik,  vâguiiik,  ja^ihk;  habitar;  ti- 
ruihk,  thíkfiii-,  vatiti  karuiiik ;  alimen- 
lar-te:  kbftvòii  Aaurbk,  khSvumk;  jm- 
curar  ii  tub*!$lfiHw :  pof  bbarnnik, 
pad  sodanmk;  couvicer:  bbotiivniiik, 
madhem-,  barâbari  jiyevumk;  durar: 
tflgniiik,  umiiik.  |j  O  tempo  em  qae  r-ii-e- 
tnot,  ãtâiiicho  aaniaj'.  —  ptlo  amor  dt 
Devi,  bhik  mãgCkn  dis  k&dhanik.  —  het* 
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gtt>j  I  akart,  a.  c.  pi.  Ouic.  Cf. 
X^^l  ikarâ  (mftifl  lu.J.  —  M. 

a^fTKCTFT  akalpita,  a.  c.  Impen- 
sado, inopinsdo,  imprevUto,  accidcn- 
tal.-S. 

íl=hla^  ak&lem,  ».  w.  Tempo  bom, 
-clavo,  abert^  estiagem.  —  A.  jàcmi- 
ka,  escampar.  —  De  5  e  ^TRCT- 

aiTWt  agiâi.  8.  /  Terraço,  ter- 
rado, eirado.  —  M.  —  S.  8T=TTI?r. 

íiyiil  agliaíi,  •/  Frente;  van- 
guarda. —  B. 

^S^^^  agbAma,  a.  c.  Claro,  sem 
corraoHO  (tempo) ;  (fig.J  franeo,  HSo.  — 
De  5  e  gri- 

53^01  a^akBça,  ».  m.  V.  giçfe 
arkbamda.  —  M. 

SZf^rTT  a4akltij,  *.  m.  Instru- 
mento de  partir  areca;  qucbra-nozes ; 
(^■)  censor.  —  M, 

a^rÕT  aijatyo,  «.  m.  Agente,  fa- 
ctor, feitor. —  M. 

a%^7  a^lieka^a,  «.  n.  Camba, 
pino.  —  M. 

STIT^TtlIT  açavíliii,  a.  e.  Descalço. 

—  U.  aile. 

^rT^  aihtara,  a  c.  Outro,  direrao, 
differcute,  (ii».  em  comp.,  ex.:  deéiuh- 
lar,  outro  país,  estrangeiro).  —  4".  | 


aV(f|H  arátarlta,  a.  c.  Omittttlo ; 
ÍDtermitteute.  —  &'. 

a^^  adekha,  a.  e.  Inv^OEo.  — 3f. 

SíJÍfTTT  adh&mtaTiib,  adv.  No  or, 
em  eima  do  chSo.  —  M. 

9f^  9f^  adUka  adhlka, 
a.  c.  <  afio.  rtdup.  Mais  e  mais;  pro- 
gressivamente.—  S. 

3^TTT  anaatlta,  u.  e.  NSo  pro- 
vado, nSo  tocado,  intacto;  impolluto, 
incontaminado,  intemerato:  (fig.)  vir- 
gem, casto.  —  M.  —  S.  ^^KiJJ. 

a^^lrH^=^>  anàtmlka,  a.  c.  V. 
a^TTrT  anatma. 

S^TFTtT  anamata,  *.  /  Deposito, 
luçío.  —  V.  ÍTTRrT  amftnata.  —  Ã. 
5í4(«    annarasa,   s.   m.   Cliylo; 
nutrimenlo,  alimento.  — .S. 

5W  annem,  t.  b.  Ferrado,  mcco- 
io.-DeS^? 

5H3ÍI:>(  abhayapatra,  g.  n.  Salvo- 
coudueto,  salvaguarda.  —  ^. 

V^Xft  amtrí,  *./  Gavinha.  — Jlf, 

V^X3S  ayWa,  «./  Crina  de  cavai- 
i.~P. 

W97  arkbamía,  »■  m.  {mala  «s,  «n 

pi.;  Arroi  partido  ao  pilar.  —  De  3^ 
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Vooiferador,  a.  e  ■.  m.,  vooiferan- 
te,  et-  bobyo,  bobfi(yo,  eajbalyo. 

Voolferar.  v.  t.  íràúa  afiiiiguriík. 
II  V.  i.  bob  mfirnmk,  bobStunik,  boblift- 
TLUiiik,  ftrdumk,  kirdumk,  vãrkiiiiik, 
«klfin  dhãriimk.  [|  —  eojilra  alguém, 
bobftf  karuihk,  tftiiib  kArthuriík  (IHl. 


u). 


Vod»,../  V. 


L-lAffim  uduihk. 


VcKíJar,  V.  1.  WKim-lftmm  udui 

Voejo,  a.  m.  pitb-.  pipilo  ubhn 

Voga,  I.  f.  Vftiâvni,  tariídni  \  ffig.J 
pr&);h)tfnt,  praBÍddhi  /.,  prAch&r  m. ; 
nãiiiv,  vai  n.,  Inukik  t».||  Andar  na  — , 
mãtaihk,  mftt  yevuthk  (d.  do  ».);  aX- 
vãdhoihk.  Dar  a  — ,  dhaklumk.  Ettar 
em  ~~,  chalumk,  châlir  âsumk.  J'ór  em 
— ',  chalauihk,  chftlir  bâdumk.  A  — 
arrancada,  vegiiii  vajavfin. 

Voga-^rante,  *.  m.  fnatitj  valekfii-, 
támdeli. 

Vogal,  «-  /  furam.)  svar,  ach  m.  || 
t,  m.  sammaticho,  sAmSjík,  meiiibr 
(porí.). 

Vogante,  a.  udkãr  chaltalo. 

Vogar,  I'.  I.  viilyàmntih-,  tâmdon 
chaluiiik ;  udkftr  cbaliiiiik,-  Dtgruriík  ; 
(khabar)  thalurnk;  cbUír  áBiiiiik.[{  v.  t. 
val&vuiiik;    (daryã)    bhoriívumk,  gA- 

Vogue,  í.  m.  Iioderii  n. 

Volante,  a.  udto ;  gbnlt  n^líilo, 
hBIftvto,  Rth!r;  thikAri  uãalaío,  bboniv- 
tn,  phirto ;  (Jig.)  V.  iucobstaítis.  ||  Vida 
— ,  bhoriívdeulíarii  jineiíi  n.  ||  §.  m.  va- 
ikmtf.,  kapardhQl,  dliftrkapar  ni. 

Volantim,  í.  m.  V.  volítim. 

Volataria,  volaterla,  >./.  pftradh- 
vidjkf. 

Volatear,  c.  i.  pAkho|e  badauihk, 
Iftgítíi-lftgiih  Qdumk. 

Volátil,  a.  udto ;  ubhto,  Tidún  ve- 
talo;  CJig.J  thira  nfúlalo,  athir,  cbam- 
chal.  II  d.  fli.  V.  AVE. 

Volatilidade,  «.  /.  udclio-,  nbbcho 
gun  m. 

Volatllizaç&o,  »■/.  ubhanní ;  nbliní, 

'^olatillzante,  a.  nbbaito;  ublito. 

Volatilizar,  v.  t.  nbhanmk,  ubliaso 
karumk.  ||  i-.  i.  t  r.  ubhurók,  ubliQD-, 
udÚQ  vncliumk. 

Volatlm,  *.m.  nâdekftr,  o&debhorpi, 

Voioão,  «.  m.  V.  VDi.cÃo. 
VoUç&o,  ».  f.  khusi  yenem,  jfty  já- 
neiii  n.,  khii^ooht  kal,-  odh  /,  aaríi- 


Volitar,  V.  ndnAk,  ndúo  bboihvuibk. 

VoUtlvo,  a.khusecbõ.saiiikalpâcbo. 

Volivel,  a.,  (p.  vt.)  jây  jaTAm  y«K>. 
BBihkalpaáaktik. 

Volta,  ».  /.  vaini  /,  vii(an,  parti- 
neiii ;  rrgroêo :  partati,  nívartan,  par- 
ton    ycneiii    va    vachneih ;    mvda»^ : 

Ehirneih  n.,  pála(  m.;  troca:  badlap  n, 
adal  /.;  giro:  bbomTftdo,  bboihvtr, 
pbero,  valxo  «>■ ;  ãtreiça  de  reeadoí : 
Dbomvdí,  chalcht  cbflkrí;  mudanfa  àr 
opinião:  badalii! /,  bhed,  pber;  eagali- 
aição :  arth  m.,  aatujoni  / ;  borda  do 
cabeção:  volt  n./  rarpilha:  râmpi/-; 
cufva :  Ta]an  n.,  vfiríik,  mod  /  ;  cwrca 
de  etpiral:  vaj  m.;  fatio  arqueada: 
koEhkeih;  eitribiUio:  dhrupad  ».;  (fg  ; 
V.  aspi-ic*;  (a-t.J  V.  wíoí.  ||  Dma  — 
de  cordel,  ek  vtlkbo.  —  de  dim&eiro, 
mod,  Voltag  de  mão,  ghfidyidy&.  Vol- 
ta» do  mnada,  aadisftrAmlle  rãjgbade. 
Voltat  de  Andreza,  besb^o  t&vt-  —  em 
redatuio,  bliar-pbero.  — do  onna,  bbar- 
TBTas.  —  do  mn,  bhar-mabino.  Dar  — 
á  chove,  chflrí  bbomvdàvnmk.  Itar  — 
a  alguma  eoina,  okhat  divnmk  (fig.): 
avth  sAiiigaihk.  Dar  votlaê,  bhoihvaãik ; 
(fig.)  p6vthi  ghftluriík.  Dar  voltas  « 
eama,  fitiitbujnftr  lolumk.  Eslar  de  — , 
partomk,  parton  yevuriík.  Ettar  de  — 
com  alguém,  jbagdumk.  Faier  — ,  pitb) 
partonik.  Fitter  a  —  de,  liboihvâdo 
ghfilumk.  Fater-ee  noutra  —,  dusri  Til 
gheviiihk.  Ir  dar  waa  ~,  bbomvuink 
vachunik,  bhAyr  sarân  yevumk.  Ir  de 
—,  partoD  vachuiiik.  Ter  — ,  partâo 
divuiíiclio  jâvurnk.  À  — ,  barâbarf,  alm- 
g,Atâ.  A  —  de,  parlof&nâ,  partotocb. 
^  —  de  ou  por  —  de,  yetoch,  pftvtocb. 
De  — ,  baribarí.  De  —  eom,  mislão, 
Iftgftn.  Em  —  de,  bhoihvtiiii.  Xa  —  do 
correio,  clii|t  ghetocb  pailyA  tappilân. 
Volta-oara,  ».  f.  tomd  Ta]npih.-  par- 
tincm  n.||  Fazer  — ,  pâtti  partadik,  kú> 
inàrumk,  palumk. 

Voltar,  V.  t.  ralamk,  partmnk ;  op»r- 
tentar  pelo  rtrto ,-  partuDik,  altaiiik : 
pÕrdoaveuo:  partuihk,  parto  karaAk: 
tornear :  bhomvldo  gfaÚatiik  (d.  do  oj; 
appliear:  l&vuiiili^  mudar:  páltamk, 
pniraumk;  rntiiuir:  partuiiik,  pant 
divDihk,protidÍTUmk;  dar  emdematia: 
mod-,  bâkí  divQThk  fg.  Ho  o.);  ra^iw- 
drr:  jâb  divniiik  (d.  do  o.),  prattpt) 
karuihk  fd.  do  o.).\\  Pedra  de  — ,  p^cbo 


STRTíTTítlooliftna,  ».  n.  (m.  Can.) 
Reflexão,  considtiraçào;  parecer,  opí- 
iiÍ3o,JuÍ2o;  icteoçAo,  intuito.  —  S. 

yr^  àva,  s.  m.  OstentHçSo,  pompa; 
ardor,  aiacridade ;  arrojo,  audácia.  — 
J/.  — S.  ITT^ÍTT". 

SlimU  àvesi,  o.  o.  Velicmeote,  in- 
tenso, violento.  — De  51%^. 

STSrífT  àTTittí,  »./  Giro;  ediç3o; 
repetiçilo.  —  S. 

Srô^gí  ftáevnmka,  v.  c.  í.  e  i. 
ICaperar;  desejar,  anhelar,  almejar,  as- 
pirar; cobiçar,  ambicionar.  De  5T5TT- 

íll^-y-i)  àB*va(Ji,  tf.  AiiBcncia. 

_,^ldbm  4]a;ia,  ^'IdbQI  âleça, 
artlTT  âyaça,  «.  n.  1'reparo  de  caril ; 
mollio;  dcsenjoativo.  —  M.  4IH<4QI- 
qidb=i^  ftlevnráka,  f.  c.  i,  Coa- 
giilar-se,  coalhar. 

l^ 

J7^  itako,  a.  fi,  fu),  ^rWTOT 
itakoeo,  «^  (isi  e<lise.h).  V.  ^rFTT 
Ítalo,  í^HrHlHI  ItaloBO. 

^j[^  ImdAra,  ».  m.  Corr.  deS/^li 
amdira. 

).  Montão  de 
3f. 

3^TR  nkala,  «.  m.  Elevação,  exal- 
taçíio;  engrandecimento.  —  M. 

35ÍTr?T  nkftla,  t.  m.  Ailivio,  remis- 
sBo,  mitigiiçilo.  —  M. 

3^3T3?T  nijàu4i,  «,  /.  i-edr/;).  Con- 
tenda, altcrcaçSo;  porfía,  eniuIaç5o. — 
De3:jT. 

33T3E  nijftla,  a.  c  Voluvul,  veraa- 
lil;  dcBalfecto.  — af.  de  <64^- 

^ntlT  açamga,  a./.  (bot.J  V.  HflT 
Btirainga.  ^^ 


>dt,i(l  nddeàa,  «,  m.  lutesç So,  pro- 
poKitO,  desígnio;  dcMgnacSo.  indica- 
ção, especincaçlo  —  Uddesím,  potp. 
Por  favor,  por  motivo,  por  causa  de. 

3^T3"  tlnà^a,  a.  c,  Gazeador,  ga- 

iíoteiro,  t-abiila.  —  Unftdakí,  *.  /  Ca- 
bnlice,  gazeio.  —  Unadniiika,  v.  f. 
Gaiear,  cabular.  — 3/. 

i^y-HI^  Qpanagara,  s.  n.  V. 
S^TO^  npapnra.  —  S. 

3^1751^  npaskara,  «.  m.  Coisa 
complementar,   anucso,  dependência. 

^írnrr  npayim,  adr.  Em  postura 
rompante.  —  &I. 

3^rT3õ  Tipliâ]a,  (1.  c.  Excedente, 
remanescente,  sobejo;  abundante,  co- 
pioso, profuso.  —  JU. 

ím»ldw=f>  ophaimiiltB,  i:  i.  Sobrar, 
sobqar;  abundar,  affliiir;  borbotar, 
jorrar;  chaniotejar.  —  M. 

npayoga. 

45»*|UII  abanano,  a.  (i,  f.U).  Zan- 
gado.  amuado,   mal  humorado.  —  De 

y«(HlviI  ubamoijo,  a.  (i,  rw).  Mor- 
no, tépido;  tibio.  — Ubamoiaja,  «./ 
Mornidilo,  tepideí,  tepor;  tibieza.— 
De  ^^:^  e  5TT3WÍ. 

d  54  ^  ri  nmbarela,  í-  n.  Pedra  re- 
saltada  do  limiar.  — De  á^T- 

ásí35T  nmbalí,  s.  /.  Pcns3o,  tença. 

3^13^  nbhaínmka,  v.  í.  Jorrar, 
borbotar.  —  M. 

^()=(^  ubharftvumka,  !•.  í. 
Levantar,  erguer;  brandir,  vibrar.— 
De^lTT^. 

STTTr  nmáijo,  8.  w.  Jorro,  esgui. 
chad-^Ia;  (fig.J  impelo,  impulsu.  — ,V. 

■d('^=tl  nraotiamka,  v.  %.,  >5J  tJ|^ 
ar&obaamka,  v.  e.  i.  Ter  dejecções-, 
camarás  frequentes.  —  Tii. 


voz 


Vomitador,  o.  e  «.  m.  oifiktalo. 

Vomitar,  v.  t.  omkumk,  omklln 
Lidauihk,  tomil3mtlyãti  partumk, 
*iidharumk;  b^Syr  ghAIuiiik,  BodCn 
divuibk ;  (fiff.J  omkuiiik. 

VomitiTo,  Tomltorio,  a.  omkcho. 
[js,  m.  vomttor/.,  oiíikcheih  okhat. 

Vomito,  s.  m.  oihkní,  oihk;  malerlaí 
vomitada»:  oihk/,  ornklnlerii  n. 

Vontade,  ».  f.  khusi  ou  khoíí,  ich- 
chhit,  mitiji,  eamkalp^éftkti ;  intrn^ão: 
khiiái/,  mau  n.,  eamkalp,  chliaifid  m.; 
appeliU:  rúch,  odh;  prazer:  marji  /., 
lÁlks,  saifitosli  m.  {{  Boa  — ,  miirji  /. 
Mà  — ,  dvcsh  m.  Ser  Kiiltor  da  tua  — , 
BTAtrnuitr  jilviimk,  áir^bliidto  iiitsuliik 
{d.  du  ».).  Ultima  —,  martiilyachf  ni- 
m&ni  khusi  /.,  m.iranpatr  n.  A  — , 
khaio  pramãneih,  jãy  tiísciii,  suklisatii- 
toahân.  De  —  oh  por  — ,  jily  tnhaTi, 
ApkhuscD.  Cotn  —,,  kliusOD,  rucliin ; 
hurbhcD,  umedin,  A  —  do  vento,  vàrjâ 
priimãneih.  Contra  —,  kbuse  bhftyr, 
nflkA  j&vQn,  balfto.  P6t  em  >ua  — ,  ma- 
nádit  dbamihk,-  hãdiiiiik.  Não  ter  ~ 
tua,  dusry&k  jáy  tem  knniriík,  nichav 
iiflaumk.  Etíar  á  tua  — ,  ãpnSk  jAy  taso 
r&vumk ;  uA  ghãbrutiik. 

Vflo,  t.  m.  odtií  /.  II  Ai-e  de  alto  - , 
uihch  udtalcih  áukncrii  n. 

Voracidade,  ».'/.  asosom.,  nsofpan, 
potArpan,  kh&vgcyinii  n.,  laifipatfty/.; 
fjig.)  loSh,  GOs,  chiiamd  m. 

Voragem,  «./  udkãchn  bliomvro  m., 
hftírl  /.,  bhraman  ;  ralifl]  n,,  patfil  m.  ; 

Voraglnoao,  n.  bhomvryaeho ;  ra- 
hftlãihcho;  giltólo,  girfUtitlo. 

Voraz,  a.  gijtalo,  g-ir&stalo ;  asosi, 
aosi,  khSvgo,  laihpat,  udarainbhar ; 
(fg.)  gijtalo,  bbasm  kàrtftlo. 

Vorazmente,   adv.   gilQn,  awoflyfln. 

Vortloa,  #.  m.  bboriívrom.;  eliakrn-, 
vâvtal/. 

Vortlooao,  a.  bhoihvtalo,  gírgir- 
taio. 

Vortlginoao,  a.  bhoriívryâcho,  vâv- 
taJLcho. 

Vos,  pron.  tumkiim. 

VÔ8,  pron.  tumiiii. 

VoBsé,  TOBaamaoé,  tfim. 

Voaao,  a.  tmiiclio,  tiiingelo. 

Votação,  «./  vol-,  sainmnti  donuii 
n. .-  votíiiiiclio  jamo  m. 

Votante,  a.e'.  m.  ef.  vot-,  sammati 
ditalo. 

Votar,  r.  í.  votíirhniríi  viiíicbomk, 
sammptin  ncmmiik;  Siiigvnn   kaniiiik 


(ff.  do o.),íãtg!mmk;oiilorffar:  itivainkT 
vapuiiik;  consagrar;  blietanmk,  samar- 
pumk ;  dettinar:  Iftviimk,  vapumk.  '< 
i'.  í.  vot-,  aamniat  divuihk.  ji  i*.  r.  iplí 
bbot  karuuik,  fipnâk  bhetauDifc,-  sn- 
marpamk. 

VotiTO,  a.  Aihgvanecbo,  TiatAí-ho. 
Karíikalpãcbo. 

Voto,  I.  m.  vot,  saiiikalp  m.,  Imeran 
/,  vrat  m. ;  promeitta :  blii^,  bhiisliaT- 
ni,  flnbhâah;  offermda:  btet/-,  saniar- 
pan;  mppliea:  príirtban  n.,  vÍD  =  tí  m 
vioaiíiti/;  desno  ardtnU:  atrek,  iifc- 
vi^e  m.  pi.,  tftn,  odb  /  ,■  tnffTvgio  :  vot, 
vãiiig^id  Mt  sainmati  /.;  parecer:  vAdo 
ni.,  Hamjorii /.,  àlochau  (m.  Cau.i  s.  ~ 
Fiuer  —  ãe,  bhâsb-,  uttar  divaiiik'.  J-'a- 
ttr  Kolo»  por,  Dev&lágiiii  mft^niink,  att«- 
ktiThk.  Ter—,  vot-,  vâríigad  àsmiik  (d. 
do  >.).  Ter  — :  na  matéria,  pskki  olakh 
Ssunik  (d.  do  n.). 

Voz,  t.  f.  (filo,  éabd,  svar,  Svij, 
úhvmi;  faculdade  deemillir  toai:  tAl», 
galo  tn, ;  faculdade  rfe  falar:  vâehã, 
vftrií;  grilo:  bob,  ki|Ameb,  4rad  /.; 
(mut.)  savan  n.;  voj,  kAiiitor,  gãjkí ;  (rr- 
rfnn  dada  em  voz  alta  :  hnknmftcho  ndi- 
ch&r;  boato:  pbníbkflro  m.,  phu[hk&: 
tuppliea:  mflgnerii,  ]>rftrthan ;  palarra: 
uttar  n.,  iabd^  rvido:  fivãj,  nfid,  f-ii 
m.;  (gram.)  v&chya.|!  —  atíiva,  ktrttri- 
vnchyn,  para-smaipad.  — paani:a,  kar- 
maaivãchya,  bbâvavftcbya  n.  —  da 
coatcitneia,  aihtaíibkarnflcbi  jAp  /.  — 
de  xntlrmueTito :  viijaiiitrftcbo  nãa.  —  de 
peito,  potáibtlo  |fi}o.  —  em  grila,  bob. 
—  turda,  gnngunit  tíllo.  7on  ou  tom 
rfe— ,tÍlo,  avar.  Con-ér— ,  khabarcha- 
lomk.  liar  vozet,  bob  niftraibk.  Z,«(^dn- 
far  a  — ,  vhadíyfin  Dlanmk.  7>r  — . 
voj-,  tfilo  Qsuríik;  vot-,  vlõigad  A.^tuihk 
(d.  do  t.).  Não  ler  —  adiva  nem  po«- 
tiia, kâiiiy  nft  p.tdtiiiik,- ycvom  n&suihk 
(d.  da  e.J.  Tomara  —,  uUumk  tâguihk. 
São  maie  at  voie»  qiit  at  voiet,  nadni 
tbodí,  pan  kando  moto.  A  voim,  bob 
mftrOn,  firdOn.  A  uma  — ,  ekmnnftn. 
Â  nina  — ,  em  —  baixa,  lobân,  pbnt- 
pbutftu.  Ao  a/canc  da  — ,  ulobliar, 

Vozeador,  a.  e  i.  ni.  bob  mfiiinlo, 
bobyo,  bobâtyo. 


Vozear,  v.  '-  bob-,  vol  mflruihk,  lio- 
bii(uTÍik,   nrdiiriík,  kirdumk,  vArkuiiik, 

Sajbaluihk.  ji  v.  t.  ârdOo  nilihguriík,  kir- 
Qn  mhariuríik.  |  t.  m.  V.  voeehia. 
Vozearia,  *.  /  ealbaj  «>.,  gadbad/. 
Vozeio,  s./.  Ixib/.,  liobii!  IH.' 


WiTl  karo,  *.  m.  Grauizo,  earaÍTO, 
pcdrisco,  —  í.  :n^4t' 

7ínkaija,*.n.  Divida,  debito.— A 

^MH^A,^  kaUmabaihdi,  *.  /. 
CodigD;  nrticulado.  —  P. 

^rlFVfT  kftlAbata,  «.  m.  Gnlio 
do  oiro  oti  prata.  —  ff. 

^5Tfír  kaTàflo,  í.  m.  ftí*.  Saf.  e 
Can.)  V.  ^Trfl  bAto. 

êJTfra'  Itasaba,  *.  n.  ou  /,  Occupa- 
çilo,  emprego,  profiasio;  arte,  prenda, 
pcricin^,  mcstiin,  profioicDcU ;  artificio, 
estratagema,  cxpcrtexa;  prostilttição. 
—  Kasabi,  i.  c.  Destro,  perito;  ei- 
perlo,  maalioso.  —  «.  m.  Artífice,  artis- 
ta.—.íÍ. 

õRFrlJ  kaatara,  =hFrl^  kastft- 
ra,  a.  m.  ou  it.  Solda. -Kastarsmka, 

V.  t.  Soldar.  —  Kastnri,  «./  Soldndu- 


Efidbl  ka]i,  (.  /.  Ncíga,  camba. - 


7iT^  k&4hem,  »■  H.  Emprcstimo; 
poolior.  —  jlí  de  ^lè^. 

õRIrT  kata,  pron.  inlerr.  (v».  com 
lííeiM,  kato).  E  o  maia,  d  wtera.  —  S. 

^RÍíIíl  kànapisem,  ».  «.  com;». 
Crcduliilade,  cruodice. — M. 

Can.)  V.  f?Tf^|   tiriívo.  — De  ^TR. 
^t^r  kàmbata,  ».  n.  Tala,  trabc- 
Iho.  — M. 


5fi[*Í4  kAmatem,  $.  n.  Bigornn  de 

ferreiro.  — De  ÍH^TT"- 


^ntR^RÍT^  kiljadeãíra,  a.  e.  Con- 
forme á  regra,  regular,  regulamentar, 

normal. —  A. 

^1 J  UM  káraçi,  $.  m.  Sobrecarga 
do  navio.  —  if.  —  4'.  ahl^Ul 

^TSõfr^^  kftlajQvnnika,  tt.  c.  í. 
Espavorír-BC,       amcdrontar-ac.  —  Do 

^rraEÍTT  kàlavati,  <■  /  Lividcí, 
livor.  — 3Í.  de^T3ET. 


fíjCJÍi/ Tirante  a  preto,  trigitciro.- 

<4lteJcÍH{1íkA)arótaríiíi,a(íiT,copiij). 
No  dccurno  do  tempo,  com  o  correr  dos 
tciiipM;f'c  Dl nf>7.^jÃmaÍB, nunca.  — ilf. 

n^rlfifi^  Wobakíohninka,  v 
i.  onom.  Ser  pegajoso;  pungir,  picar, 

(sh'Ji  kiobata,  a.  e.  Ardao,  diffi- 
cultoso;   intricado,  embaraçoso.  —  M. 

Í^H^UIT  kimaohaiio,  a.  (í,  ei«J. 
Niqncnto;  regatiio.  —  De  lârt^^efí. 

f^^S"  kíraiíft,  *.  /.  oaom.  Grito, 
berro,  urro,  brado.  —  Klra^AiTiiiíika, 
r.  e.  Kazcr  ^tar,-  eborar  em  vok  altn. 
-.  Eira$Dinka,  v,  i.  Gritar,  berrar, 

clamar,  bradar. 

f^a^f^asoft  kiiabiiapi,  «.  /. 

o?ioni.  Alvorada,  madrugada. — Eita- 
bílamka,  ti.  t.  Alvorecer. 


^TJeh^l=<^  knobkaob&Tamka, 
V.  c.  oiiom,  Dochechar. 

sfi'4=h  knmcdmnika,  i-.  í.  Escovar; 
limpar  com  pincel. —  Jlf,  de  ^^|. 

*3*3Hifi  kuíakaflàvuiiika, 
V.  '^.  oiwm.  Trincar,  rilhar. 

*jNl  kEÍaohi,  4.  /.  (Ht.  Sal)  V. 
^7n  knijatí. 

^í(^  kaindí,  ■  /.  Calandra.  —  ff. 


X,  ».  m.  teviíteiii  akshar  (Icsh,  i,  i,j 
fmj. 

Xaoara,  >.  /.  jhftmjhft  m. 

X&ooco,  a.  e  I.  m.  sftdlio,  ch&chOr 
rQcb-BTAd  niaWo ;  kikfid,  gbftbro.  ||  V 


Xarqnea,  i 


m.  fbratil.J  TaUk  m 
.  t.    {taii)    t-Etik  e 


Xadrez,  i.f.  satraiiig  ou  satraiiij  di., 
chatiiraing,  budbalm.;  ta6oíe«'ro.*chau- 
pnt,  pat  in.;  tecido:  kungjflmchem  lu- 
gnt  n.  |{  Em  — ,  kuDgy&mnirií. 

Xadrezar,  u.  t.  kunKjflniDim  ghs- 
dumk,-  ffhadeumk. 

XagTlBO,  f.  m.  V.  sxoitIo. 

Xairel,  *.  m.  pftkhar  /. 

Xalmaa,  i.  /  jd.  gftdyn  va  hodjfl- 
chjo  khuihtvo  (ojheiii,-  mâl  aamblift]- 
chy»k)  /.  pi. 

Xatnate,  «-  n.  aiiXf. 

Xaqne,  «.  m.  V.  chequi!. 

Xaqnear,  v.  f.  ^'aní.J  mãt  dívuthk 
(d.  do  ú.);  Cfig.J  kbOiiicfaik  gLãlumk, 
ieiiidi  kápQifik  fim.  coBTU  o  sabicho  ; 
ff.  do  o.)- 

XaqnaoR,  t.  f.  V.  ehu^dica. 

Xaqnema, «./  pS(  karchem  lugaj  n. 


Xará,  g.  /.  «ar  m.  ||  V.  estsvi.  |  /r 
«líreíío  oomo  uma  — ,  níf  ubho  chaluiiik, 
bAn  kaso  vachuriík. 

Xaraflm,  «.  m,  K.  xnAriu. 

XariU),  *.  m,  F.  cHABÃo. 

Xaraqne,  »■  m.  fanl.J  maidftD  n. 

Xarel,  «.  m.  F.  iaibel. 

X&reta,  *./.  pftgi^hem  jai  n.;  (naut.) 
UrvAcht  jftli  /. 

Xaratar,  v.  e.  ('uaut.;  jUijaiíiiiim 
Bariíjanríik. 

Xarope 
vuihchem   íarbat 
kaBhAy  /,,  kadho  m. ' 

Xaropar,  d.  t.  áArop-,  kailho  dÍTuiiik 
(d.  do  o.). 

Xarope,  *.  nt.  sftrop/,  paõik  ou  pftriík 
m-,  inrbatn,;  kadbom.,  kasbJty/.,-cbft- 
tann.,  kftkui/  ' 

Xaroposo,  a.  pariíkflclio;  p&nikít, 
cblkchikít. 

Xaroooo,  ».  m.  tadjcrii  vâiem  n. 


,  arbasthflui 


.■i(  di- 


,rqiu 

laleiJ 
Xarqnear, 

Xaater,  «. 
kb  ai  ta  lo. 
Xendi,  (. /.  Bemdi/. 
Xenographla,    *.  f-    parabbtshi- 

Xe&o^apho,    >.    m.    parabbisbi- 
keharavamaDÍ. 

Xfinologla,  1.  /.  paHokftcbi  Tiítí 
âdvArnem  n.,  paralakauRbedh  bl 

Xeque,  a.  «t.  musalinfliiâincha  rtj. 

XeraBm,  s.  m.  aímpi  ou  asurpí/ 

Xerasia,  i,  /.  (med.J  kcrim  râdhuii 
j&vadicbi  pídft  /. 

Xsrem,  «.  m.  joriídhly&ihcbeiii  daj' 
lalcih  pi(b  n. 

Xerga,  «./.  kardeih  lugat  «.;  (ira- 
níj  gorvácho  mC>i,h  m. 

Xerg&o,  «.  m.  V.  BKiFjioJrt. 

Xerlngosa,  j./.  f.  («h.ica. 

Xerograpbia,    >.  f.  (mtd.J  snkji 
khfin&cheró  patb  n. 

XerophtlialaUa,  ».  /  (mtd.)  nulo 
netrarog  rn. 

Xerra,  »■  /■  F.  caihamo. 

Xenra,  ».  /  ('mor.;  V.  bbcabtuiuo. 

Xira,  «./khftnn. 

Xlrfi,  ».  m.  (bratU.)  uíh  m.,  tirri  t. 

Xõ,  ín(.  boi,  bobo! 

Xofrango,  #.  m-  (looi.)  kurur  «- 

X^Ute,  «.  /.  Ilihkdftcho  ark  «■ 

Xylograpbla,  «.  /  Iftthk^lr  kbed- 
níviílya/ 

XylograpUoo,  a.  llmkdâi  kAihtai- 
lalo,-  kbodlalo. 

X^lograplio,  >.  m.  Iftdikdlr  Uà- 
t  ai  ta  lo,  -kbodtalo. 

XTlolitlie,!./.  phatarjãlaledillii- 
kúdn. 

Xjtopbagla,  «.  /.  llmkOd  tOTui- 
thiDeih  n. 

Xylopbago,  *.  m.  (tod.)  Itmkã^  ro- 
vaditbitalo  krtmi  in. 

Xyloptaono,  t.  m.  Iftmkdfteheiíi  ^- 


WTÍjf  khinyftm,  adc.  itderr.  Por 

1%FiTÍ  khisti,  a.  f  ».  m.  Uanrarío, 
onzeneiro.  —  á. 

»Ç(6«M  kliii(a1)o,  í.  m.  Direito  de 
ancoragem.  —  llí. 

Tsl^  klmro,  «.  m.  Higorna  ãe  ou- 
rives, taes.  —  Af. 

^Sir  khoÇyo,  a.  f  i,  rtii).  Frequen- 
tador.—jtf. 

%7T  khema,  «.  /  F.  %Tl  kshema. 

%'khalà,  (lãt  khím  m  5ai.;  v.  tVr. 

V.  ^  kliúmra 

%^TrT  khalrftta, «./.  Tredio  isento 
de  contribuição.  —  P. 

^ÍÕR  khomka,  »,/.  Acto  de  tossir, 
toseidela.  —  Jf. 


TsJnff^  klio^ra, , 
mo,  galapo;  sella.  —  J 

:^TT  klio4a, 
arfio.  —  M. 


I.  Travão,  peíi 


•Stin*!^  khotakira,  <-  ni.  Arren- 
datário; rendeiro. — Aí 

yij^  khodumka,  v.  t.  Gravar, 
esculpir,  burilar.  —  Eboda;ii,  i.  f. 
Uravadura,  gravura.  —  £Iiodak&ma, 
».  n.  Escuiptura,  gravura,  cinzeladura. 
— Ehodaç&ra,  s.  vi.  Gravador,  escul- 
ptor,  cinzclador.  —  B. 


TT  Ga 

iltll  gaohohi,  í.  /.  Terraço,  terra- 
do—Jf. 

TTínt  eajani,  *.  /.  fm.  Can.)  Sa- 
pai.— '/>(. 

itíJT  Sftindhi,  s.   m.    Pcrfumciro, 

pcrfumista.  —  iS.  ífuRT- 

'^^T^^  gaya]a,  a.  c.  Abandonado, 
deserto;  emigrado;  estiipido,  idiota, 
pnrvo.  —  M. 


^\{Ki  Srarodara,  THÍJ^  gar- 
Tadara,  a.  c.  Gravido,  prenhe  (v.jã- 
vuinka,  ptvuiiíkaj.  —  S.  m.  Gravidez, 
prenhez.  —  3f.  de  S.  TJT  e  3ÍT. 

irf^  garvish^lia,  o.  o.  sup.  Mui- 
to soberbo,  soberbaço,  ehcio  de  orgu- 


*l=<i^  gamTára,  «.  i 

rústico,  provinciano,  H. 


.  Campone 


l|J=s{^   gatabamd,   . 
Gravata;  cabresto.  —  jI/. 


íiaj^galí.jt./.  Tipio,  soprano  (voz). 
-Af  deTraÊt. 

ildbi  M  f  (J  galob&mdli,  ».  m.  cauy». 
Cabeção. 

írnr   gaja,  í.  m.  Cimento. 

IT^  gAíem,  s.  n.  Bolo  do  jogo. 

TTrêr  ffíl-Jho,  a.  |-i,  etnj.  Valente, 
corajoso,  denodado. —^ã^, 

ITran*  giidhí^a,  í.  m.  /»«,«.] 
tli.  —  f,'}  ^ 

JTPÍ^  gàbhaniAka,  v.  i.  V. 
^14^^  ghabanimka. 

imirTlTr  g&yatom^o,  a.  eomp. 
'S,  eiiij.  Arieeo,  esquivo  (na.  etUre  os 
UiuIúkJ.  — M. 


TrTSTT  gwo, 


m.  Caparazão,   co- 
i.  Sedimento,  lia,  p£. 


TTraõ  g*la,  »■ 

-AídoillJtí*. 
flIUIil  giaatí, «./.  Corr.  do  IH!!^ 

ftrnfiURr  elmasUo,   a.  (i,  e>ii). 
Produzido  no  vorSo  (fructo,  flor)  —  Uo 

t*1^íí=r»  glraTUibka,  v.  l.  Traçar 

(lettras  era  accco),  delinear.  —  Jlf. 
ÍTT3"  gíta,  8.  /  (us.  Can.)  Linha, 


Zarro,  g.  ia.  fnaul.)  tiiii  phflliitjâiii- 
chem  dor  ii. 

Zavra,  *.  /  (mar.)  tiodi,  pftt  (vt. 
Cun.),f. 

Zaz,  zaz-traz,  int.  dnb!  pbat!  snt! 

Zazerino,  a.  tikjãcho. 

Zebra,  «.  /.  ("awíl  TiiDgardabli  m. 

Zebral,  a.  pli(i'iihc1io. 

Zebrar,  v.  I.  pãt  gbSIjdik  (d.  do  o.). 

Zsbnmo,  a.  Idro. 

Zebu,  í.  III.  (zoÕI.)  jchii  BI. 

Zedoaría, «.  /:CW.)kav.kiifli:ir  m.; 
aihbe-ljnJAd,  r^n-hãlad/. 

Zeimâo,  a.  e  «.  m.biiAnsiro,  hagirdo. 

Zelador,  zelante,  a. 'e>.ni.bodid[i-, 
sambhaj    kartnio,    rSkhnfir,   bâ]|ínflr. 

Zelar,  V.  t.  rlkhuthk,' sAmbháTumk, 
bã]gun)k ;  pHrfliDa.s-,  boihdb  kiiruiiik 
fff.  do  o.},  pbikria  vaíxutiik. 

Zele,  f.  m.  khar  mog  nu,  ntrek  m. 
pL,  murgfttrii;  euítfarfo;  Doiiidb,  pkikír, 
flatiiá ;  tmpailto :  hurbhã^  BudsudAy  f., 

UmAlu,   lltsHV  (71.   H  -S,  pi.    V.   CIUHE. 

ZeloBamente,  adi:.  Sslben,  boih- 
dbÍD,  hnrbheu. 

Zeloso,  a.  flsthecbD,  fixtbik,  pbikri- 

Cho,   UlSUk.  U    r.  niliXENTO, 

Zelota,  O-  siikc  phikricbo,  poikc 
Astliccho. 

Zelotypfa,  ».  /.  (detm.)  niHtinr  m., 
nirduhkfi  n.,  mo\\  ídÃvat/;  mogãclio 
dubdiíb,  prem  asarás  a;  m. 
■   Zênir,  f.  t.  V.  iunir. 

Zsnltli,  *.  m.  (attr.)  mfithcrá  n.,  samo, 
khamadh^a;  (}ig.)  mfttho,  kfljaH  m. 

Zenithal,  a.  khamndbyAclio. 

Zepliyro,«.ni,  varyftcbiloy.labdr/, 
mamdavâyu  m. 

Zorbo,  «.  m.  V.  ziBBo. 

Zerlbacda,  ».  f.  V.  flAnAUKnA. 

Zerlbando,  «.  m.  jerb&ihd  m. 

Zero,  ».  m.  pÚj,  BUnyn  ».,  birádn  m. 
II  Jiícor  redviido  a  — ,  kflklio  vavr 
kSdhumk,  mãtbyàr  bflt  dHvrurák; 
udkãifit-,  pAskatyáiiit  vacbiiihk. 

Zeramoete,  '*.  ni.  (boC.J  rAn  Aleiii  n. 

Zetetloa,  s.  f.  betultmai  m. 

Zignezagae,  t.  m.  reradkomkcih  n.; 
Dãsinodichi  vãt /!  |{  taztr  tiffuezague», 

Zígnezlgue,  ».  m.  girgirem  n.,-  (fig.) 
buliiulo,  cbajbalyo. 
Zimarra,  t.f.  V.  sauarra. 
Zimbório,  ».  m.  (ardiit.)  gbiimat  ii., 

Zimbrar,  r.  í.  pb:i!kavuiiik,  BatVS- 
vuiíik,  BotHViimk.  II  f.  t.  (tárniii)  liclkA- 


Zimbro,  ».  m.  dar,  selcr  >ii. 

Zinabre,  *.  tn.  V.  &zmhatbe. 

Ztnas,  t.f.pl.  bhargato  vel,  bixár  m. 

Zinoar,  v.  I.  jnst  gbálumk  '(d.  do  o.}. 

Zinco,  «.  m.  jast  n.  B  Sulfato  dt  —. 
Siípct  morcbQt  m. 

Zlngamoclio,  ».  »>■  vftrvficho  kom- 
Im),-  bAvto;  mâlliD,  kaias.  iikbar  n. 

Zinerâr,  r.  i  V.  eÍcxuiífx^em. 

Zmlr,  1-.  t.  V.  ECNii. 

Zirbo,  í.  m.  fanal)  V.  pbbit-híei-. 

Zirgillm.  s.  m.  V.  (íkkuelih. 

Zizania,  ».  f.  V.  auuiu. 

Zoada,  s.  /  gbangban,  sansano  n. 

Zoantliropia,  «.'  /  &pan'  monját 
mban  cbimtchem  pinem  n. 

Zoar,  r.  t.  khankanaihk,  sansamiitik. 
gbangbannriík. 

ZÓdiaõal,  a.  rfisicbnkrãrho,  blia- 
cbakrAcho. 

Zodíaco,  «.  m.  faêtr.J  râAicbakr, 
bhachakr  n.;  (fig.J  sirákal,  áimkal  / 

ZoUo,  t.  m.  kbarkas,  hajalí,  cliahâ- 
dyo,  lAmvdo. 

Zolna,  a.  e  ■.  m.  nindalalo.  gndgnd- 
lalo  maois. 

Zombadeira,  *.  /  maskarekAm. 
cbe»htAykân>. 

Zombador,  a.  e  ».  ih.  pbakãríidt. 
kbebadi,    maskarckSr,     <-besht&ykÍr, 

■  Zombar,  v.  i.  chesbtâyo-,  maxlcaryo 
karumk.kemdumk.cbesblâvuihk,  KiÃ- 
suiiik;  bK  bíiireTQrák,  parrA  aí  ka- 
mmk,  nft  kAdhomk ;  pbotaanik,  pha- 
saurák  (vf.  U.).  II  V.  TRicxriua. 

Zombaria,  t,  /.  cbesbtíy  ou  kbe- 
shtAy,  kemdní,  mH^karí,  bagal  fm». 
Sál.),  bAgadây  /,  pbakâihd,  khobad  n. 

Zombeirão,  a.  e  §.  m.  V.  ioiibaim». 

Zombetear,  r.  i.  V.  (ohbae. 

Zombeteiro,  a,  e  t.  m.  kbebadi, 
phakãiiidi ;  iriaKkarecbo,  baglecho. 

Zonal  «  /  pât,  paUo,  bãihd  (poH.); 
(geogr.)  bhúkatibaihda',  rrgião:  des  n., 
mariída]  /. 

Zciicta adora,  >.  /  chikaihilHr  lot- 

Zonobar,  v.  i.  chikamdnr  loturiík. 

Zonobo,  »■  nt-  chikaihdar  m. 

Zoograpbar,  v.  (.  (monjAli)  cbi- 
tnimk. 

Zoo^apbla,  •. /.  pasuvarnaa,  prâ- 
nivarnan  ;  pasachitr  n. 

Zoograptao,  >.  «>.  pasiiraman!. 

Zoolatria,  >./.  paiupftjA/ 

Zoolitbo,  *.  tn.  phâtar  jAlali  mon- 
jnt/.,  pasiipAshAii  m. 


^?rr^r  ohaindrílTo,  *.  m.  Doucl, 

sobrccéo;  pavilbno. 

^P7^  ohanaki,  s.  /  LcDtajoila; 
travo  do  OLTO.^H, 

^ÍT^  charavo,  ».  <n.  Campo  do 
pastHgctn,  pastio.  —  De  r^i  c^. 

^^  chámdo,  ÊTÍi^r  ohftmdyo, 
a.  Frontiuo  (boi).— if. 

"^Tq  ob&mpem,  í.  /.  Lóbulo  da 
orelha.— 5.  ^(IsR. 

^TFT^f^  ota&mara$eIa,  s.  n.  oti 
f.  (íooi.>8apo.  — aí. 

^PTTÍT  oh&mo(o,  *.  m.  Correia. 
córrego;  (^g.)  fona,  Bovioa.— Jlí.  de 

^T3E  ohaia,  ^IdbMN.^  chaia- 
napnll,  «./.  CaDcro.  — M. 

'^\èa\  Ohilo,  «.  m.  Tanigo.  — Jlf, 

■N^írTT^ÊR  obUtaUvniiika,  v.  e. 
Sujar,  enlamear.  — Do  f^^iH'- 

W^l  oliikí,  »./.  Massa  de  vidra- 
ceiro.—  M.—iS.  f^TílI. 

f^fTT  obitto,  4.^.  (sool.J  Onça, 
leopardo,  — Af.  —5,  f^HT^- 

r^3(=K  oMtraka,  «.  ni.  Grapbite, 


f^^:S  olilpa4a,  f^ra^  otlpa- 
4âm,  «.  n.  Kcmcla.  —  Chipa^o,  ohl- 
pafo,  a.  Remeloso.  —  M. 

f^HÍifr  ohimaknmka,  r.  í.  Piear 

com  oa  dedos;  comprimir,  oíprcmor. — 

f^^3T  oíHmakhaío,  <.  m.  Bo- 
doque. ■ —  M. 

f^gÍT  ohlvaío,  í.  m.  Lona,  liiiha- 
eo.n.  -  M. 

'^tjft  obnui,  *,  /,  Prega,  rufo.— 

Chunanika,  v.  l.  Ritrar,  franzir,  fazer 

pregas  át:.  —  M.—-S.  ^TJt. 


^Rn  ohTilQta,  «.  ».  finar.;  Estro- 
po.  —  M. 

^jj^  ohfika,  «.  ».  oRom.  Subataucía 
molle  achatada,  -pisada;  papa  (v.  I;a- 
ratiika,  Jiiatiiiika). 

^sT  obaitra,  t.  m.  Primeiro  mes 
do  anuo  hiudú  (inar;o-abrilJ.  —  S. 
T^m  obopa,  «.  /.  Baqueta,  vaquo- 


^l=n^lr*1  cbankaobàla,  *./-  eomp. 
Galope.  —  M. 

^  Chha 

ff^St  ohhakko,  *.  m.  Sena.  —  íí. 

^Z^  obbamda,  «.  m.  Vontade.- 
Cbbamdí,  a.  c.  Voluntriríoso,  plianta- 
sioBO,  caprichoso.  —  6'. 

^TT  obbarro,  t.  m.  Cliumbo,  cs- 
cumillia,  munição;  descarga. — //. 

ff  Ja 

si^lríl  íagrati,  *.  /  Mundo,  terra, 
orbe  terráqueo.  —  &'. 

flIFTjasama,  s.f.(lot.J  V.  ^IT 
Jamamga.  —  M. 

Stlftjamgi,  »-/.  Caulioneira.  — /Z. 

íIH^^TÍJ  jamtaraTftya,  ».  m.  Ho- 

teoriamo  causado  por  lombrigas.  —  Do 

s.  t^  e  ^ra. 

fT^TÍJatbiLmka,  v.  t.  Colligír,  col- 
leccionar;  inatallar,  inaugurar.  —  M. 

-s.im»- 

fr4^  Japnihka,  o.  i.  Attcnder,  mi- 
rar, observar.  —  M. 
íl^i  '4  Japbaraiia,  s.f.  Ameixa. 

ím{  tò  JayarAiiita,  a.  Alto  de  es- 
tatura,  agigantado.  —  Do  A'.  JUTcTR. 

sT^t^i^  Javakhftra,  s.  m.  amp. 
Nitrato  de  potasaa.—  M. 

STSGrfT  Jalato,  a.  (i,  em).  Ardente, 
abrasador,  combo rente.  —  De  sTÍSR. 


^^?TT  çLevaao,  «.  m.  Pna,  estrepo ; 
(fig)  pormenor,  detalhe.  — Defasj/dm- 
Ica  lãvmhka,  cliocalhar,  meiericnr. 

T¥33õrÍ5fí  ^anih^aiavuihta,  v. 
c.  tmmn.  Abftlnr,  foicr  vacíllar;  (fig.) 
tornar  perplexo. 

l&olio,  «.  pi.  Pompoeo,  faustoso;  biiar- 
ro,  garboso;  vaidoso;  bombástico,  ba- 
toco. —  n. 

F  Dha 

6^I3T  ijheihkaío,  s.  m.  Berro  de  ro- 
prcheiísSo,  eiprobrafSo  em  grita  (v. 
mármhka).  —  DliemkaiJaiiilEa,     v-    >- 

ReprchnD<]er  em  voe  alta-  —  De   wfi. 

ri  Ta 

fnR^TTT  takaràií,  o.  c.  Capcioso, 
CBviltosD.  —  J. 

RTI  tftffa,  ».  /  Cilhfl.—  e. 

rTJTST  ta^OTa,  «.  m-  (m.  Can.) 
Demora,  tardança.  —  C 

%  ÍTOT  tadhiTh,  aih.  Entilo,  naquello 
tempo.  —  H. 

fIT"  tara,  <■  /  CondiçSo,  clansula, 
resalva. — M. 

HJ  rlJ  I  tarataro,  »  «i.  Diamante 
facetado,  brilhante.  — Jf- 

f  HJ  MIH^  tarapftsera,  a. c. Tra- 
paceirii. 


f  (TTsITsrt 

b  alhos. 


H^ig^  tavakliira,  *./  Tabaiir. 
— Jtf.— 5.  çJ*t1I^I- 

ft^lT  tamvarem,  ».  «.  Camada  ob- 
verdeada  q\ic  se  forma  sobre  a  agua 
estagnada,  —  De  ^^. 

rlHÍ'^  tasabi,  «.  /.  Toribios,  —  A. 

Fra^talo.s-m.  Corr.dcH^taTo. 


fltlfaS  timgftlft,  »•  n-  Arrocho.— 
Tdriííuliiriília,  u.  í-  Arrochar. 

rTifll4«ti  tàjavnrnlia,  i-.  c.  Fazer 
andiir  a  croque  (barcoV  —  De  rrRT- 

rTTlTT^ÍWI  tâjavTiinka,  v.  o.  Robos- 
tecer,  avigor  ar,  fortalecer.  —  De  ri  I  Sli  ■ 

rTl'^4<K  tfttheTUifaka,  «.  e.  í.  Fa- 
lar muito  rijo,  berrar.- De  rllíl- 

rTRTTT-I  tànamãjia,  ».  n.  Sym- 
phonia,  harmonia ;  (figj  proporvito ; 
opportunidadii.  —  S. 

rTIi  llji  târíplla,  «.  /  IjOuvor,  ap- 
plaa&o;  recommendaçSo.  —  P- 

(TTTT  tftro,  s.  m.  Pupilla  do  olho.— 
Â'  rTlTT. 

rtrar  taraija,  «•  /  Azar,  mi  sorte, 
contratempo  (c.  r/emitiiiíaj. —  M. 

ÍHrl^  titara,  ».  m.  Perdia.  — à'. 
fHJTH(. 

ÍHíJÍ"  tipatO)  «■/■  Trcsdobro.  —  M. 

fHTsR"  tlrabafa,  a.  c.  Acre,  agro, 
picante.- S.  frl^- 

^T35Í?T3ÉtrT  tllatii.ita,  a.  c.  onom. 
Luzidio,  luzente. '-TUatiinmka,  D.:'. 
Luzir,  brilhar;  titillar 

rfh"  tira,  «.  m.  Sctt.i,  — P. 

HUl4)  tnçnmka,  i-.  í.  Scrsir.- 
Toçanem,  í.  n.  Serzidura.  —  M. 

HTTraõT  tupàlo,  rTTT  tnpo,  a.  (í, 
eiii).  ManleigOBO,  butyraceo.  —  De  7VI- 

AM(\  tumbTiri,  >- /.  (mua.J  Cava- 
quinho. —  A. 

riíidfi  tumnika,  v.  i.  Tufar,  formar 
tufo;  fazer-seemlabareda.- Turaum- 
ka,  V.  c.  Tufar,  entufor;  faier  em  laba- 
reda,-cm  lirgua.  — De  fT^. 


R^la  terí]a,  í.  n.  oii  /.  i' 
tal,  soinmatorio. — M. 


JíRPÍÍ  dnkami,  o.  c.  comp.  O  que 
tem  dois  usos,  duns  appUcíLçòes;  o  que 
tem  (luas  occupaçOca. — M. 

^'Wf\  aahkharo,  a.  (í,  tm)-  Sua- 
ccptÍveIdcdor,gciisivel.— M.  (le'^0- 
HT  dnta,  s.  /.  (pnct.)  Filha.  —  S. 


^tH  datlbana,  *'  "'  Mamma,  teta. 
—  I>e^. 
TÍJTím  dndhAçi,  *./.  Natmleira.— 

^drT  dnpatam,  J^TH  dubbatem, 
8.  n.  Lncticinio.  —  M. 

3^  dupota.  (por  corr.  JÍTT  du- 
pttta),  «.  m.  Sova  prolongada,  tunda 
bravia.  —  De  ^  e  TtJ"  m. 

^3Tf^  dubhoriíka,  i-.  t.  Apojar-se. 
-De  3^. 

^pr^  dumaoii,  «.  /  Atafal.  —  P. 

Ji  lish  daratoihka,  f.  t.  Afrc- 
guezar.ee.  —  Durat&Ttimka,  c.  ir. 
Afreguezar. 

TSi*T  daijana,  a.  Man,  malvado; 
vil,  baixo. -5. 

3'feíi  dnlumka,  v.  í.  Binar.— Du- 
la&i,  s./.  Binaçao.— De^^. 

J^l^rg  dekbarekba,  ».  /.  Super- 
intendência, fiscalização.  —  Dskha- 
rekbi,  8.  m.  Superintendente,  li.^iral, 
inspcelor.  —  M. 


liricaçSo,  gorgeta.  — i/.  de  TÂ^(á=n- 

t  á  H*J||  domaço,  t.  m.  Demónio; 
biltie,  ccvandija. 

A^c(rii  demvati,  a.  f.  Descida,  de- 
clive,  inclinação.    -  De  ?(íj^. 

^73^<7T  davarnsbí,  «.  n.  Eiorciata. 

—  Aí.  — A'. '^^'fí. 


i^t^fj^r  devaakí,  t.  /.  Trato  com 

o  demónio,  evocaçSo,  csorciamo;  in- 
(luiriçilo  do  oráculo.  —  M. 

í^gSÉt  devail,  *.  /-  Nielio.  — 3/. 

de  "r^Sm- 

\^dolii,  a.  c.  Corpóreo,  material; 
incorporado.  —  S. 


^TOTf^  doptlla,  «.  M.  d/Ml.  Bacio, 

vaso  do  noite.  —  De  ^TCT- 

f^  doçem,  «.  n.  Tolcte.-  C. 

^IKIr^yi-í  doéalyftna,  arfe.  Por 
ambos  os  lados,  de  ambas  as  pfirtes.— 

DeTfnít- 

ÍVj  daada,  *.  /.  Correria,  incur- 

b3o,  irrupçilo;  eipediçilo;galope.— ff. 

U  Dba 

^^^  dhamkuibka,    v.  t.   Picar, 

aguiUioar.  —  DbaiiikaDii,  ».  /.  Agui- 

Ihoíida,  picada.  —  Dhamkapara,  *.  m. 

Aguilboador. 

íÍ7^  ddamdo,  *.  m.  Maia  tu.  tllé^l 
db&mdo.  —  if. 

ÍJTT!I  dbaraça,  (por  eorr.  ÍJh 
dbaraa),  s.  n.  Açude.  —  A'. 

Uílf  dharyarii,  potp.  Desde,  até, 
inclusive.  —  Do  V^^- 

a?f  dharye,  Ijífdharyo,  íni.  Voz 
de  ebamar  gado  vaccum.  — De  y^3í. 

traíTTXíFÍ  dbavaB&nuiika,  jv.  i- 
Branquejar,  alvejar.  — De  íJ^HT- 

SJ^ÍTT^^  dhavasàvninka,  v.  e. 
Br.inqucar.  — De  Ui^ííl'. 

ÍJT^  dhftnim,  ada.  Corr.  dc  VÍIRf 
dhy&nim. 

^jit  dhabom,  í.  n.  Terraço,  eira- 
do.—3/. 


IH^ta=f»  nirekhnmka,  u.  í.  Eun- 
ininar,     observar,     espiar.  —  M.  —  S. 

T^Prnr  nlrbboea, «.  m.  Privaçito  de 
goso,  eareuoia  de  fniiçio;  abstenção, 
abstinência.  —  >S'. 

Hc((rt  ttlrvita  Cpor corr.  ÍH^^IH 
nlT&ta),  §.  m.  Malacia.  — S. 

f^ratrT  olvflmta,  a,  c.  Quieto, 
Bílencioao,  sem  bulba.  —  2lf".  —  S.  f^- 

■prarSÈ  nivilem,  «.  n.  Cinta  gros- 
sa de  prata,  —  2'u. 

í-tyilUiaf»  nléftçumka,  v.  t.  Mar- 
car, aaaignalar.  —  De  MUIIUI. 

FTRTTT  nissima,  a.  Inimensara- 
vel,  superlativo,  excessivo.  —  iS. 

HI4^*il2"  nídomo^a,  «.  m.  oomp. 
Interrupção  de  som  do,  estremnnha- 
mento ;  expertioa.  — Nídamoijo,  a. 
Estremunha  do, 

ífra'  nlva,  «,  m.  Lado  do  tecto; 

tecto.  —  M. 

íf?  ne^em,  (var.  TTí  iiie4em),  i.  n. 
Furo  do  agullia;  alvado.  —  M. 

-Jj^-b  nemala,  a.  e.  Pontual,  exa- 
cto, preciso;  cstricto,  rigorosa  —  Jtf. 
de  ^^. 

Hc^^  nsrara,  «.  n.  Ranilba  de  ca- 
vai Io.  —  3f. 

^ÚtJ\  nairrlti,  «./.Sudoeste.— & 

•hI^I-II!*»  nokánoka,  «.  /.  rfd-up. 
Encaramuca.  —  F. 

ífííicn"  nanghana.  »./  Linga.  —  U. 

'm^jfi  nyiliftrl,  ».  f.  (p.  „ê.) 
Almoço.  —  jp. 

q'  Pa 

tjcni^  I  pak&FO,  (v>.  mire  ot  nego- 
ciante») I.  m.  Quarto  de  rupia.  —  M. 
(JAtl^   pataBftra,  «,  ra.  Damasco. 

—  S.  nÍT,  panTto. 


TUZ"  píiM*í  "■  /■  Baeta.  — ff.  — 5, 

'JJd1l'«fi'  pa^ajanmka,  v.  e.  Exa- 
miniLT,  indagar,  verificar.  —  Pa(jlajaa- 
ní,  g.  f.  Indaga^-ih),  averiguação.  —  S. 


M»Í*HA,  pa^aa&da,  ».  m,  eomp, 
Ecbo.  — «, 

^TD'  paca,  B.  n.  Jogo  de  azar;  bolo 
do  jogo;  aposta,  —  S. 

cjrti  patto,  t.  m.  Sobrescripto,  en- 
dereço, direcçío. — H. 

I^TVft  pannàÉii,  *.  /.  Edade  de 
cineoeuta  annos. — A.  e.  QuinaDage- 
nario.  — M, 

tr?lTTrF  par^ftta, «-/  Casta  difie- 
rentc,  raça  diversa.  —  -S".  MJ  SlllH, 

.   Verga, 

CJJ  <Ml  paravo,  *.  m.  Sargeta.  — M. 

tlírmiT  paripítóia,  s.  m.  Fim, 
conclusão;  ultimo  ratado;  bom  resul- 
tado, Mis  êxito.  —  S. 

ÍJTT  p wt,  «.  /  Fada.  ~  Aí. 
CJi  IH  pariaa,  s.  m.  Pedra  philoso- 
phal;  eldorado,  — Aí-- 5.  FÍÍV?. 

^W^  paryita,  a.  e-  Inculto,  sa- 
faro,  baldio. 

qí^'ÍT'T  parlérama,  s.  m.  F^aiTiga, 
cançaço,  eafalfameoto.— iS, 

Mtll  paso,  a.  m.  Cavidade  da  mjlo 
com  03  dedos  compridos,  concba  da 
maofparaeoutcr  iigna,  coreaca). — M. 

Ui^i\^  pàmkaíáya,  >.  f.  Visco- 
aidade-  —  De  qjshli'. 

TJrítyi  pUthitom,  í.  m.  lícdc  de 
apanhar  pássaros. 


CUIl 


lu.  kãiiitl  I'.,  karAiiidí  /,  j 


Billoto,  n 
karvo  m. 

Bireme,     . 
/..-  (anl.)  dorii  vnlyQm-bârímclicrii  tá- 
rúm». 

,./.  bUk  ».;  (Jig.j   V 


BreJoBo,  a.  mAynàclio,  i-liàlícbo. 

Brlol,  4.  m.  (naút.J  éul  kaValchcib 
/  doiii  valyãihclii  liodi    dor  r. 

'  ' *  Bronzs,  ».  m.  kâinsem    «,,   piíúl; 

kiiiiis<rach!  mohar;  (fig.)  gbfldit;  nil/ 
II  Trr  corado  de  — ,  pãkhn&chcm  kâlij 
ãsudik  (d.  do  t.). 

Bnmeto,  a.  gAvIoao. 

Bollario,  1  m.  bulâmclio  vcrii<^ho  ■-. 

Bamn,  «.  m.  biimúa  »i. 


Blsoa, 

Boroa, «./.  joiiidbjyiuhdio  uihdo 
joiiidhlyftihchem  fcb^eiii  n. 
Botilhão,  ».  m.  (bot.)  selo  vi. 


Cabsgsltio,  t.  ffl. gãdyítclii  dàiiidi/; 
VHrtamfttipatrà  va  piiBtakfidiciíi  nflmv, 
sadac  n.  ||  V.  cauecmka. 

GaDflção,  ê.  m.  gol  (do  port.  ooi-i,*) 
».,  gxlu  m. ;  gbod^ãclieih  muskcin ; 
muktipatr;  (ant.)  usoai  n. 

Oaobaga,  e.  m.  inftn,  gachcbi  /., 
kAmtem,  gardan  n. 

CaolialotQ,  (-  (1.  (zool.)  miso  m. 

Oaoologia,  «.  /  kuvâkja  n. 

Õadenta,  «■  padto.  i|  íiíretía  — , 
ulkft/,  tarftm. 

Cadezo,  8.  m.  resmí  kãn!,-  tSní  /  ; 
kemsftiiichciii  julap  n. 

Calefrio,  *,  .n.  V.  ciLimio. 

Califa,,  ».  f.  klialipho. 

Cambado,  a.  kcl  ftalalo,  kelftcho- 

Canoaborrada,  »-/.  ftdnâdpan,  (on- 

Cango,  a.  m.  8op  m. 

CarezR,  «■/-  Biftbârghay/. 

Camgam,  *.  /.  V.  caucoha. 

CaTQBma,  *.  f.  plmmktâDà  gobar 
usajtã  to. 

Castigador,  o.  e  t.  m.  khàst  Uytalo, 
íiksbà  dita]o,  sikslink. 

Catalepsla,  «./  sUbdliavftju  vi. 

Cataraota,  ",  /  dliodliAní  /,  gae- 
kaso  m. 

OaTallada,  a.  f.  redcpaii,  bAihgnr- 
paii,  tavnàspan  n, 

Cavla,  »■  f.  [znol.)  diini  dhiiknr  m. 

Caviar,  *.  /.  kliâri  gíibholí,-  per  / 

Cavonoo,  ».  m.  V.  r.Mjoufci. 

Celebrizar-ae,  v.  r.  uãvftdlioriík, 
yas  hâdoriík,  (Iplorii  nfliiiv  gâjauriik. 

Oelânmar,  i'.  t.  ãrdmiik,  bob  a\&- 
riiihk,  ^ivãilo  ghfliumk. 

Chlbantear,  v.  i.  phadâ  knruiiik, 
mijâs-,  bnday  rlAkhaQnik. 

Chlobeío,  í.  ni.  pamo  mocho  m. 

Chlfanga,  ».  f.  V.  cahceuk. 
Chinetelra,  t.  /.  chiuclkfirri. 


Aiiigtatteh-), 


Otaoopal,  a.  bivaràiiicbeiii  râu  %. 

Oboapaneiro,  a.  t  $.  m.  khoriíptenit 
rãvtalo,  jhompdeiiit  jiyelalo. 

Ohronloldade,  *.  /  pidorlii  junlv, 
-lâmbfty  /. 

Cidral,  (.  IP.  iDabfl|íni^iacho  tnaIoL 

Clroamdar,  v.  t.  adniiik.  Tedbó-. 
bhoihvfldo  ghâlumk  (d.  do  o). 

Ooaoqalalção,  ».  f.  bhi^  jodDini. 
-fafttAsiicm  n. 

Colherim,  t.  fn.  thâpi/. 

Oolleirinho,  «.  m.  V.  coli^kikoo. 

CommerolaTdl,  a.  yepArâk  upkir- 
talo. 

Oompleicional, 
sayariíbhãcho. 

Oomplioo,  a.  c  >.  I 

Oompatlsta,  «.  m.  pamohflmg  kar- 
talo,  pauicliãiiig  kar. 

Conceptivo,  ooooeptnal,  garbh- 
eanibbavflcho. 

Ooncordatorio,  a.  r  t.  m.  karirí, 
milâplii 

Condenmador,  a.  f  i  m.  pbarman 
diCalo,  dniíid  gbãltalo,  éikshâ  Iftjtalo. 

Condor,  (.  m.  (zool.J  vbadlc  jâtirlio 
gidli  m. 

Oonfessado,  s.  m.  amkyã  pãdríU- 
gim  Hnd&riíkJI]  kanisfir  jâtalo. 

Oon&oir,  V.  i.  vãbvún  melomk 
(oadi),  snihgâmi  jãTUiiik. 

Consolavel,  a.  bnjva  «firko,  m- 
ihumcbo. 

Oonsoltação,  *./  V.  coksclt^. 

Contendador,  oontendente.  con- 
tendor, a.  r  í.  m.  jhagdekftr,  vÍrâ<V. 
taihfekftr. 

ContraooBta,  »-/  peb'  lad/. 
Oontrafoitlço,  •-/.  partciii  philii »_ 
íni-bbftrni  /. 
Cúntramalha,  *.  /.  jiliyi^r  jilí  / 
Convalida^tot  »■  f.   V.  (^(riBH  t- 


^ttlt  pomeata,  a.  c.  Coreorado, 
coi-funda,  giboso;  curvado,  vergado.— 
De  litir. 

TTêrr  poti,  $./.  Capaoidadf,  .irc.i  — 

Domr. 

'Tf?  pom4a,  *-  n.  Açude.  — ilí 
m^  porá,  í.  /.  Kcmola. 
^Ml*  posaniiika,   i:  c.   Cevar, 
vegetar.  — Do    fj\^^. 

TT^l^  praohàra,  «.  m.  Uso  geral, 
TOgft.  —6", 

ÍTT^T-T  prílchina,  o.  c.  Orientai : 
autígo,  iirimitivo. — S. 

^■aí.;  Pogiicto.  ' 

lídtiihdb^  pbajaphajuinka,  v.  i. 
onom.  Jorrar,  borbotar,  cscuictiar, 
gorgolliar.  — Jtf.  °  ' 

^^JTTTT  phalabhoga,  «.  m.  Usa- 
fructo.-S.IKfrI)Trir. 

'KTT  phftíha, 
p&tha. 


í.  /.  CoíT.  de  q-R- 


'Kirrir  pliamloíei, S.H.  K.irÍ7f 
pliamtem. 

"hlj*íéj  phamfiiidí,  í.  /.  Virago, 
nwdião,  mulher  de  armas.-  /', 

riiíTrâí  phltanmka,  v.  c.  Seduzir, 

alliciar,  captar.  —  A. 

1^^    phirakí,   *.  /    Tri,,ado, 
g.irgantcioi    giro;    c.irriito.  — j1/.    de 

Wí  HfífT  phiraphirí,  *.  /.  onom. 
Diarrl.ca,  camarás, 

tftEFmTi;  philyada,   s.   m.   Afi- 
1  bailo. 

tftK!(Mf?T    pMsàla,    íiTrSTTFíTT 

phisftli,  I.  •«  Oflicial  (artiflcc). 

-  ftrSEÍíhdbsh  phiJaphllniiijEa,  r.  i. 

oiion.  Silvar,  assobiar. 


^Tf  phneam,  ».  n.  Rcaaca.  —  M. 

^ffTFnj;  phnJIUda,  ».  n.  Collar 
do  oiro  composto  do  fiisfs  compridos. 
—  Do  port,  fusil, 

^yi(í^«HI  phnâlrakí,  lt,y||J  | 
phnsárl  «./.  oaorn.  JactaDcia,hníofla, 
iifama.  — Phnsânuika,  r.  í.Gloriar- 
sc,  jnotar-íc,  biai-onar.  —  Jtf. 

^iítAi  Pioíro,  a.  (i,  «;,;.  Mcnti- 
ro-so,  enganaJor.  — 5.  Tf^. 

^Ba 

^^  bakhara,  s.  /  Aunaes,  fas- 
tos, historia.  —  M. 

^ftbamti,  s.f.  V.  ^trft  vámtl. 

qj^  bamdara  {por  corr,  ^JU" 
bamdiral,  «.  «,  Porto,  barra r. 

^«V^j  badasíra,  «.  Diseonanto, 
desentoado,  desatinado.  —  P.  —  A'. 

^^  IsfcsfT  banibh&lamka,  v.  r.  Bor- 
botar, jorrar;  golfar,  bofar.  — De 
ãíiTTSE. 

"^jyn  baraohl,  g.  /  ArpSo.  - 11. 

«'r^=ni  balakl,  «.  /  f-arc/uí. )  Ca- 

sicb«|c(sh  ba]aaíivQii>ka,  v.  i. 
Ataricinr,  amimar. 

^f^  b&mka,  s.  m.  Adaga. —  W. 

^1^  í»*ra,  A  IH.  Cai>ga  do  cspin- 
gania,  ciplosJo,  psloiro;  coima,  alca- 
vala— r.-i*.  ITT^. 

^(I*.!-!  bàradíina,  «.  /  Frete, 
carregação.  —  P. 

^f{\  bftri,  «./  Abertura  para  ca- 
nliijcs,  canlioneira.  — J/. 

f^^if5r%fT  bikablkita,  a.  c. 
onom.  Cliammojnnle,  flammante  sein- 
tillnntc.  —  Bikabikumka  v  i  Cliain- 
mtãar,^  ecinliJlar,  chispar. -^ Bíkabl- 
kftvnmka,  v.c.  Semtillar:  pesfaneiar 
empisear  (iln'c—).  '     ' 


Desenligar,  v.  l.  usauiiik,  viskntâ- 
vuiiik,  aodauríik. 

De aent apimento,  t.  m.  nghtn  kar- 
nem  II ,  iispaiii  /. 

Desonzoframeiíto,  e.  f.  gniiiclhak 
kédlinp..h  R. 

.     I.     V.    DKS- 


DâBi;rRçada,  ».  /.   oirbhiígi  bílil; 

Deslnfiammar,  v.  t.  sft.i  kãrlhuriík 
fg.  do  o) ;  (fig.)  harbhl  deihvaumk  fg. 
dii  o.).  II  c.  i:  8(tj  deiiivumk,-  jiruihk,- 
Tschuiiik  fg.  do  t.j. 

Dealnflnir,  i:.  L  modãviimk,  nlvlS- 

Desorganlzador,  a.  e  ».  m.  ghadvan 
tnoiltalo,  TÍghatiiãr. 

DesobstraotÍTO,  desobstruanta, 
a.  rito  karUlo,  mekhiftvno. 

Despartlr,  v.  t.  doáitíi  kanimk,  ku- 
sín  kadhniiik. 

Daaprevenção,  b.  f.  cbatr&y  nfis- 

Desqnaliaoar,  v.  l.  gun  kftdhuriík 
(g.  do  o.},  upkãra  námeo  kàruihk. 

Dessaber,  v.  t..  V.  íettvKCBtt. 

Deesftboroao,  a.rúch  nSíilalo,  vãytft 
Bvãdgcho. 

Sesvallar,  v.  t.  mol  k&dlinink  (g. 
do  o),  uno  karuthk. 

Detengoso,  a.  lâmbftyo  kartalo,  vel 
kAdhtalo,  meihgo,  maihJ. 

Davaneador,  a.  e  ».  m.  kalpnník, 
Alãmãrkjo  kartalo. 

Diaba,  dl&boa,  ».  f.  devchâr  bAil, 
lârfivíiat  / 


Dilatador,  dilatante,  a.  pasarcbo. 
vietãrclio. 

DlligenoiaF,  v.  t.  karuiiik  vãvmríik. 
"pây  ghcvudik  (d.  do  o.),  mâihdni  ka- 
niiiik  (d.  lio  o.). 

Distai,  ».  1».  dârvariíto  m.,  toran  b.. 
gatiespatti  /■ 

Dlplopia,  ».  f.  dodi  diBbt  /. 

Dipoda,  a.  doo  pám;  kose  ãslalo. 

Diptero,  a.  doiti  pftkhurlâihcbo. 
dvipaksh. 

Dirás.  í,  /  pi.  g&li  /  ^í.,  áive  w.  pi. 

DlBoretamanta,  ndv.  sab&nepaniih. 
acbirkâyeo. 

Diaformldade,  <■  /  nirâkârpan  n.. 
vikatáy  /. 

Ditosamente,  adv.  kalv&n&ii,  fo- 
bhâgim. 

Dividimento,  ».  m.  dubhâgnt  r'.- 
kbanm.  ■     ■ 

DLjlorifloo,  a.  V.  doloroio. 

Doudo,  a.  jharlalo,  gb&mBlato;  mau 
(uiiido). 

Dótaãor,  a.  e  s.  m.  dot  dítalo. 

Dragagem,     t.    f.     lâthín     mpa- 

Dr^ade,  a.  /.  vandevata  / 

Dnabe,  s.  m.  udkácbo  bomb  m. 

Duodeno,  *.  m.  (anaLi  eknij- 
dali/ 

Dnreiro,  a.  jadfl  àriígâcho,  mftinda- 
gati. 

Dnriao,  ».  ta.  (boi.)  oirpanas  ai. 

Djspbagia,  ■.  /  fmed.)  gilnihchi 
âdkbal  /. 

D^soriao,  a.  asmarecho.  |'  «.  m.  li- 
mari  jãlalo. 


Eoonomato,  »■  m.  mnkdampnn  n., 
uk&Io  nu 

Eonleo,  *.  líi.  jerbaiiidflmcho  gbodo; 
(fig.)  cnfivo,  dbumâio  m. 

Eozamatioo,  a.  hurhuryâcho ;  hur 
huro  pbutlalo. 

Egoismar,  v.  i.  ãplemcb  nlauihk, 
palevQTÍik,  ílplícb  kbabar  karnriík, 
ftpijoch  távdãrkjo  BAmgnmk. 

Egaaldade,  ».  /.  sfirkepan,  sãmke- 
pan  7t.,  ear,  barfibari  / 

Èleotro,  s.  m.  bliâriígâra  fiai  nipyâ- 
cherii  hin  n. ;  (an/.)  aiiibar  m 

Embarque,  ».  m.  tArvAr  chadbaii- 
nerii,.  chadlineiii  «.  ||  Genfro^  de  —, 
tflrvAcbí  béinii/ 


EmblSOar,  v.  t.  dole  mndiiink. 
Emboque,  s.fn.cneiiidúgnrfimighâl- 
Emmadeiramsnto,    (.    m.    mader 

ghSIndh;  mader  n. 
Emroagotar,  v.  t.  cbuiiibe  karuink 

fg.  do  o.).  II  I-.  I-.  cbnriíbe-,  cbotbbe  jã- 

vi.mk  fg.  do  ..;. 
Emporoalliar,  v.  I.  raelaumk.  lo- 

laumk.  |{  I',  r.  mejumk,  loliidik. 
EnoaUar,  enoalUr,  v.  I.  (infi^)  ar 

dbkuro  bhAjiimk, 
Enftestado,  a.  gir-,  dooiple  â>Uli>. 

II  Denta  'nfratadot,  aute  dâiiit. 
Engelbado,  a.  chinnn(lali),  chlií!- 

bat;  fJ'gJ  gbãbro.  kákãd. 


ínlsfi  bhetuAka,  «.  i.  PartÍT-ee, 
quebrar,  estalar.  —  3f. 

H  jsh  bhadomka,  v.  l.  Separar, 
dcBunir,  dcscDnjtmctar.  —  De  HíT' 

^TTIT  blierago,  HHill  bhslago, 

a,  m.  Espurmatoccle-^Af. 

^f^mu  blielepapa,  *.  *-  Bobice, 
jogral  idade. 

ITfTT"  bhemsàra,  o.  c.  TenieroBo, 
tímido. —  De   Vf. 

'fnrra^  bhogàTalí,  «.  m.  Uau- 
fructuario,  ueHario.  —  De  Hl*l|cid^ 

Ht5T5=fi  bhomv&ínihkB,  v.  t. 
Voltar,  virar.  — De  ífísjlj'!. 

t{  Mr 

I|U|j"  maiiâra,  »■  m-  Bufarinha.— 
DeTTÍW- 

Hi^i  marajá.  '■  "■  Deacampado, 
campina. 

M^  á||  maraTO,  '^^yí\  mnravo, 
e.  m.  ("òof  .J  Mapgeronn,  amaraco.  —  M. 

TTrf  marma,  «.  n.  I'odcr  occnito, 
qualidade  secreta;  membro  vital,  vis- 

cera;  sentido  occulto;  subtileza.  — <S. 

^^  masa,  a.  f.  Fuligem;  mascar- 
ra;  pinta,  malha.  — Íf.  —  S.  T^ISn. 
TT7|7T  maaama,  t.  f.  Mou;i1o,  csta- 

TT3Ét  mali,  »./.  (us.  Can.)  F.  WIT 
lUiompo. 

ITsTÍ^  míjolo,  I.  m.  TalIíSo. 

TTÍrTirr  mfttago.  a.  (i,  em).  Prc- 
smnpçoso,  vaidoso;  desdenhoso.  —  De 

HT^t  inAidt,  ».  /.  Femca  do  para- 
fuso, porca.  — P. 

HMyi3"l  miaiaklioiío,  «■  m.  Pi- 
cote, pelourinho.  —  De  MM  e  t^|sj|. 


HRlií}4fÍ  man&díka,  o.  c.  Hon- 
rado, honroso.  —  De  *\\A- 

MI^I^H^íl  mamaramTunío,  *.  m. 
O  que  mendiga  a  favor  do  hcrmaphro- 
dita  (que  é  considerado  polluto).— jif. 

*Ht*ll*  mftlíka,  í.  m.  1'roprietario, 
dono.  — J. 

Hl*j^<^{  maiievara,  ».  m.  Meiada, 
mensalidade.  —  M. 

PTOT  miya,  «.  m.  Senhor,  cava- 
lheiro, pessoa  de  respeito.  —  ZT. 

í^^raiinirási,  a.  o.  Hereditario,- 

BvitO.  —  á. 

TTTíT  misa,  *.  w.  Preteilo,  impos- 
tura; falsificaçilo,  imitarão.  —  M.  —  S. 

JT^^TT  mnkhavato,  «.  m.  Visei- 
ra, mascara,  busto;  visagcm,  feifòes. 
— M.  de  ÍTIsI. 

^Prnir  mntb&ça.   «.  n.   Paudilha, 

ãuad  rilha,  sucia,  matulagcm. — M. 
e^íT. 

TTTT  mn(bo,  ».  m.  Meada.  — JW. 
dc^TTT. 

Jfe  mnmijlia,  s.  n.  Membro  corta- 
do, troncho.  —  5,  3ÍJ. 

*í«l*f«Iefi  mn^amn^iiuiilEa,  v.  i. 
onom.  Murmurar,  resmungar,  rosmo- 
near.— Th. 

H-ílH  munisa,  *.  m.  Corr.  de 
l-iltl  manísa. 

TTfST  muraíl,  ».  /  Cliave  da  tor- 
neira, etc. — De  ^J,}sK. 

^KH1i|1  maáiphari, »./.  Viagem, 
jornada. — A. 

J%  mushti,  ».  /.  (uê.  Ca„.)  l'u- 
nbo;  punhado. —  iS*. 

1«=íl6síi  DiUBakaÇnmka,  v.  t.  Co- 
brir-, velar  a  cabeça,  rebuçar.  —  Jlf. 


Hendeoasyllabo,  a.  e  a.  m.  ekda-  !  Hlppotomia,  í.  f.  asTasfirir  ». 

sAUebar  (álok).  |  Hlrcino,  a.  mctndhrjiicho. 

Hilo,  8.  in.  (boi.)  bij'ecbí  borhbli/.  HordQolo,  «.  m.  V.  teiçoi.. 
Hlppolo^a,  «.  /.  asvaáftstr,  asva- 


IlllQar,  V.  t.  photauriík,  phasauiiik, 
thakumk. 

IllntaQão,  «./ fnifd.^  ãihgnk  bam- 
bar Uvnerii  n. 

Ilota,  í-  m.  (Jig.)  pârya. 

Immorieerado,  a.  marjâd-,  mfln- 
Bii^i  nãslnlo,  avinaTi. 

Impaçâo,  «.  /.  fihnroD  ycnciii ;  pnt 
tadtadncm  ii. 

InOiOatriz&Tel,  a.  pcka  D&slalo. 

Inorasaar,  t-.  t.  dât  karuifik,  dâtft- 

Inotitp  aval  menta,  aãr,  gunyãiiivâ- 
vineiii,  nprâdb  uâstâuâ. 

indirlglvol,  a.  chalaum  uajo  fifilato. 

Indivlelvelmente,  adv.  do5Írii-,ku- 
sirii  kari  nftstftnâ,  abhedíih. 


Indolgenoiar,  v.  f.  dulabhijcD 
cholauihk,  kanvÃlnihk  (d.  do  o.) ;  bog- 
Buiiik,  Bodumk ;  duljeihs  gb&)nriik.-  di- 
vumk  (d.  do  o.). 

Inevidants,  a.  ughdápo  na;  fislalo. 
avyakt. 

InezlglTSl, 
fia]  a  to. 

Inf auBtaments , 
abhadrim. 

In soisnt amante,  ade.  naklo  UBtãnií. 
Den&rpatiiui, 

Insnládo,  a.  ekvado,  eksQr,  sado. 

Invertebrado,  a.'  e  '.  m.  (saol.i 
monke  n&tilalo  (monjât). 

liivito,  a.  khuáí  nfialalo,  bal  ke- 
lato. 


.  BftttcD  mSgfiih  najo 
DÍrdaÍTÍrii, 


Jerarohia,  »./.  V. 


Lana,  «.  /:  qutMão  de  —  caprina,  1      Lelzâo,  *. /  kbadap  ». 
deddamdecliotaiiitom.,kiiakutAiiichem        Leradente,  «.  m.  ghftihs  mfirneiíi  m 
jbagdem  n.  gbãmE,  dfiiiia  m.;  fjig.)  aal  ».,  patfí,. 

Lanoalnz,  «.  tn.  (zool.)  kãiulo  m.       |      Lisim,  n.  f.  phfttrficbo  doro  m. 


RÍHfT  lajjarí,  í.  /  fb^,J  Sensi 
tiva,  vcrgouhosa.  — De  r?ís!T- 

rr^T  Ifilíara,  «./  ConTulsao,  es- 
pasmo, (^BtrebiixamcDto ;  aragem,  b« 
façem,  virafâo,  lephyro;  veneta,  ca- 
pricho, pharilasia;  anduUçSo;  pesa- 
delo, incubo,  ephialta  (jemteht  —).— 
Iiahan,  u.  c.  Caprichoso,  phaotaaioso, 
viBionario;  perpleio,  vacíllante;  flu- 
ctuaiite,  iiudulante.  —  S.  rH«^JX 

ridífl^  Jamvakara.  a.  c.  Pelhido, 
cabclIuOo.  — De  FÍ^. 

Hl»sicí«r  lAkhaTapa,  *.  /  r>acre, 
resipa  gomina ;  masía  de  vidrar,  —  M. 
lie  fTTTçI. 

Hr<ai=falMth&lein, ». n.  I-acreado. 
—  DeRI^. 

FnsTPT  Iftjíma,  r.  m.  Direito,  ti- 
falo;  imposto,  direitos  de  alfandem: 
emolumento,  percalço.  — ^1. 

fTPT^  lâbhaumka.  v.  c.  Com- 
iiiunicar,  applicar,  dar  parte  de.  —  Lft- 
bbaoçi,  g.  /  Commanicapjo,  applica- 
ç5o.  — DeFTPÍ^. 

Hltíiril  làaÉço,  «.  (},  e,U).  Causti- 
cante, eautcrizanto.  — De  f*TT?^. 

r*il=tl  Iika,  a.  c.  onom.  Puro,  ge- 
nuitio,  lídimo,  refinado;  bello,  lindo 
primoroso. 

f^K  lida,  «./.  EicrRmento  de  cie- 
phante,  de  cavallo,  de  burro.  — /f, 
fiouofi  Inbãbaka,   frl^^c^rl  I  \  I 

Inbdhakatâríl,  «.  m.  (mtr.)  Sírio  ca- 

R^Ho)  l^eK  linralQTàniiiika,  c. 

c,  onom.  Itepulr,  ropruir. 

fJIRT"  ligado,  «.  ni.  Massa,  pasta, 
papa,  —  M. 

■    f^H^WT  lnsalnsita,  a.  c.  mom. 
Viçoso,  HõriJo;  espedito,  disortA. 

Frarr  lepa^í,  ».  /  Clmmaço,  chu- 
maceira, coiim,  —  M.  (ie  ^tf. 


tHNMÍ^"  lomchakhora,  a'c.  Ve- 
nal.  — Lomohakliorí,  *.  /  Venalida- 
de.-De  rfl^. 

FÍrar  lodho,  í,  m.  Pobta  de  carne, 
tassalho.  ^/f, 

FTr^iTT  loiyo,  a.  ft,  e.uj.  Roliço. 
L.  vãiiuo,  lata.— De  FllJ&f;. 

^  Va 
^Itísií    Tathaihbo,    »,   m.   Gotta 
grossa,  pingo.— De  S^TT  e  STÍT. 

^H*l^  vajãtekftra, *. m.(/.  ârnaj. 
Coberdeiro. — M' 

^^  Tapa,  i.f.  Gelatina ;  pcritoneu : 
gordura.— Jí.  grjT- 

5pa3T  Tarakbaflo,  *.  m.  Gara- 
tuja. — Af. 

^{W  Tarapi,  a.  c.  Uleeroso,  pus- 
tuloso.  —  De  H)  QT. 

57T2T  varàio,  *.  m.  f«e.  Can.) 
Subscripção,  coUecta.  —  Tu. 

ti)«r*1lrl  Tasal&ta,  *./  HcrediU- 
riedade,  atavismo. — A. 

='*-'il'0  vastâdl,  gjfHl^i^l 
Taetaiaki.  *  /  Magistralidade ;  pro- 
feasorado.  —  P. 

*IJ=1^  vaiara,  í.  m,  (f.  ãrim).  Ma- 
nijltcirn. 

^3CT  vali,  «.  /.  Bolo,  objecto  cy- 
líudrtco.  —  Sf.  de  5^^». 

^do  Vftlú,  í.  Hl.  Cavallo  iuteiro,  ga- 
ranhAo  ~M. 

=<iy^ff  vighamilja,  *.  /  comp, 

^16*11(1  v&tam&ro,  *.  m.  comp. 
lulercepçAo.  —  Aí. 

Sliml  Tàno,  í.  III.  Trama  de  ur- 
dume.  — 5.  ^TÍT!!. 
5T<í|T»deiii,  g.  n.  Ronha.- ,U 


'lerÃiiit  rát  kã 


REC  S 

Parentear,  v.  i.  soyro  jãvuiúk. 

Parolagem, »./ jlmiiik,  badbitdni/ 

Partitura,  «.  /.  eariígit  n.  " 

Passadio,  *■  /■  iidarposhan,  upají- 
van  n.,  Rujaro,  AliAr  m.  {]  Ter  bom  — , 
bareiii  kb:'ivuiíik  jcvuriík. 

Paralida,  »,  /  (med.)  potik  jji. 

PaaaadoiroB,  n.  »i,  pi.  jiiir  jhvdiíi- 
rhc  phíitHr  tu.  pi.,  pãvlhfiiii  / 

Peoorear,  ■     ■    -  ■    - 
(Jhuiiik. 

Pâi;aral,  a. 

Pendorado,  _.  . . „„. 

Pensadara,  «.  /.  jacan,  b&lgan  /, 
enihbhãj  m. 

Pentèoostes,  «.  m.  Spirt  Sámtil- 
cho  âylílr  m. 

Perrongo,  a.  jal^ar,  piíiitvegi,  ko- 

pflBoaz,  ê.  m.  Tumbilncheih  pílchã- 

Pesoarpjo,  a.  mijsli  mírclio.  pfig- 

Phebo,  ». /■  (pott.)  chaiiidr,  chaiii- 

Pioaroto,  ».  m.  V.  cume. 
Pineo,  a.  sarRJãdio. 
Piroga,  s,  /.  don  /., 
Plangente,  a.  nidki 

nyftcho. 
Plumão. 
Poio,  *. 

Polvorino,  n.  durveclio. 
Polygala,  *.  /  (boi.)  iiogli  /. 


Iflpi;  rad- 
pftkbftiiicbo  tiiro  m. 


4  REI 

Polypo, «.  m.  (tHed.)  iiíikâihtto  cbim- 
kúlm, 

Fontoneiro,  «.  m.  pHt}'ãih<:h«:di  kãni 
kariftlo  sipây. 

PortnobOB,  *.  »>.  ji^  jatiitrAchr  ^r 

«,.pl. 

Poasilga,  «.  /.  ) .  roctLiiA. 

PostiQamente,  n<'r.  hãlúvt^pai,iiríi. 
&áechyàa. 

PoBtrelro,  postremo,  a.  uíidhni. 
Dimno,  íevtàclio. 

Postureiro,  i.  m.  kSjalkninkÚDL 
vikliiln. 

Potagem,  *.  /.  V.  debida. 

Prasme,  ».  «j.  V.  BEiiypi.j»t-:To, 

Prematurar,  v.  l.  velA   Adim  ka- 


riik. 


.  phude-. 


.Ukllf.! 


Prepaaaar, 
vachniiik. 

Preaoindlr,  v.  l.  maníunt  kusiu  ka- 
rudik,  chimtneD  víinghatumk  (rr.  II  •: 
parva-,  bísãt  HA  kammk,  sodorhk  '  r.l.i. 
pSth  karuihk  (lill.  vultauab  costim. 

Fríma-dona,  i.  /  mukeli  iiâ;ki. 

Prolongo,  í.  ni.  berictií  pfiiíivli/, 

Propt^ativo,  o.  pasarUio,  penubi- 


■1  bal  palp- 


ProTete,  >-  m.  dárvet-berii 
vuiíii/lio  gamei  (tio  port.  om 

Frozenata,  > 

Pablioa-fúrma,  j.  /.  pramãnik  n 
kal/ 

Pogilo,  í.  m.  cliinitibbar/ 

Pnrironne,  a.  p&  kaso. 


Quadrimestre,  ».  m.  chkr  mabiue 

m.  )il.,  varslificho  tixro  m. 

Qaebrantoao,  ».  m.  V.  xotKAsao. 

Queijada,  <./ rb)dlia-t)initygiíichem 
khAjem  n. 


Qaesta, «-/-  P.  qubixi. 
Qutncalogo,  *.  «i.   igraj   miUerhc 
lãiiich  Dpadeé  m.  pí-,  iljAApathcliak  d' 


Raqueta,  ».  f.  i'bciii(1v;k'licm  kob- 


Rsato,  «.  m.  aprãJliyâclii  d.isft/.; 
pãtkiicliyà  pbfinkpniiadio  kfiydn  ih. 


ijy;íiiK'Iio  niuiiiilliro  iii. 

Reoheio,  ».  fn.  TRcbt  y  m.,  bbaran, 
puraii  n.,  maaãlo ;  cboríido  m.,  bhar, 
liliarvtin '.  aliuniiuneiu :  phushkalãy  /, 


npbfilpih  H. :  jh-ch/Ío  ,-  gAriítli,  p<4  /. 
pftdnr  m. 

Reflexionar,  r.  i.  mnuniiit  plio- 
lauijik,  nih&juuik,  chimtuihk   ccr.  (r. 

Refouolniiado,  a   1'.  CABBA^^11n>. 

Regrai,      a.      nciiiftcho,      k&jdyx 

RaiteratiTO.  u.  navyftn  kartalo.  Ha- 

snrtalo. 


TooftdlUio,  I.  m.  tàbláihcho  khel  m.  | 
Tolnmo,  a.  ardhkuro  cheríichínln 
(p4do). 
Tomoro,  «.  tu.  V.  oomoru. 
Tonoa,  a.  /.  pipAm-borliliiicliL  nav- 


Trapento,  n,  bomdro,  bhftnáira.  ja- 

I^bltoiu-,  V.  i.  (hodeifa)    omtwhk, 
partomk. 


Umbreira,  *.  /  V. 
Una,   a*li: .-   «  la 

\mt. 


I      Uniloqno,     a.     ekAcfayãch     wii- 

matâcbo. 
I      Usnea,  «./  jhfidtmcbo  selo  m. 


Vai,  *.  m.  V.  VALLB. 
Vapular,  r.  t.  V.  açoitab. 
Velozmente,    rtãv.    veg 
turtnrit. 
Vendiqão,  «./-  (p.  ti».).  1 
Vidma,  «.  /.  tiftlerii  n. 


Vlllata,  »■/■  h&lkl  uagarí/- 
VlnhaQO,  t.  m.  soro  fialalo  sop  «. 
VlnCeno,  a.  víhvo  ;  viaãih  varahÍDi- 

Volltante,  a.  mito,  adân  bhothv 


.   I- m.,  zlzanlata,  1 

e  /■  Iflmvdo,  âaKaihg!. 


APPENDICE  n 


^'^1  I  "k"».  "■  «.  pi.  Onjo.  Cf. 
^^í  f  ikarâ  (mais  t«.; Jf. 

J=n.rr«qíT  akalplta,  „.  ,,  i„.e„. 

W  -LS""""""'  '"f"™'».  «="E- 

4=fil*  ak&tem,  «.  n.  Tcmon  hnm 
■eU,o,.b.rt.j,e.uW.„.Í1';,,.'j7: 
ío,  escauipar.  — De  5  e  ^i\£j. 

airm  aerâSÍ.  ,.  /  Terraço,  ter-  i 

a^  affhftmtt,  „.  c.  Claro,  sem 
Do  slVíf ""^^ ;  Oh-)  fraoco,  fiSo.  - 

f  JWir  aíokapa,  ,.  n.  V.  W#? 
arkhamíft.  —  Jf,  '■  ílta-S 

ínf^fÍT  a<laklto,  i.  m.  Inatni 
«  dcpariir  areca    quebra- 


oFTí^  ttmtarita,  o.  i-,  ( 
nlermitteiite.  — a; 

a^  adeklia,  a.  c.  Fnvej, 
a^JÍríft  adhamtaríni,  oú 
incima  dochSo.— J|f. 

afi^  !rfil?i    adhika 
-  c.  e  a(/«.  rerfup.  jtfaU  e  m 
gífissi  vãmente. — S. 

I  íll*1(l  anasfk^a,  a.  c.  h 
vado,  nio  tocado,  intacto-  in 
incontamiiiado,  intemerato:  fj 
eom,  casto.  -  if.  _  s.  n^f^ 

a1l^*^1=H  anâtmíka,  n 
a=ITrJT  anAtma. 

Sii^m  an&mata,  «  /  d 
ea.içao._F.!prRFTan.4nat 

a^t^H  ftonarasa,  «,  m. 
nutrímento,  alimento,  —5. 


^F^rm  a4atyo,  *. 

ctor,  feitor,  — jtf. 

3^^  aiJiBkada, 

ÇiBercute,  ^,w.  «n  comp.,  «,.-  rf-í,!,.'- 
«"■,  outro  pais,  estraugeiro).— S. 


^^  annsiti, 
-    -DeS^? 


!■  Ferrado, 


^TZrasTabliayapatra,*  „ 
coDdacto,  salvaguarda.  —  3f. 

aTTpamiri.í./Gavinlii 
l^j^P^'^*!*'*-'^  Crina  de 

5^  arkbamíB,  »■  m.  fm^if 
pl-J  Arroz  partido  ao  pilar.  —  I 


ÍTTFTTípTaiocliana,  >.  n  (m  Can  )  1 
"n3o,jmio;  mtençao,  intuiio.  — :S.        | 


^^^1^'aT-  *^'^«'t«Çâo,  pompa 

?n^^  àvesi,  a.  e.  Vdiemenle,  in- 
teaso,  violento De  ^n^. 

^m  avrittl,  ..  /  Giro;  edição; 
repetiçHO.  —  S. 

íliíl^'^  àsevaráka,  v.  c.  t.  e  i 
EapernrT  dtraejar,  anhelai-,  slmejar,  as- 
pirar; cobiçar,  ambicionar.  De  STínT. 

Sm^  ásava^i,  *.  /.  Ausência. 

wnrm^    *!»?&,    irrâEnr    alana, 

'"""l"'  dcseojoativo,  — J/.  íjpigTJi 
SIcfcí^sR  AlevuTiika,  r.  c.  í.  Coa 

gii)ar-se,  coalbar. 

Halo,  ^HHIHr  italoso. 

ijj  liaUr.,  ..  m.  Cm.  ils  Jrh- 

Offidíra.  ^ 

3U 

]i,?ÍJ?  »lí«'>4c.,  ,.  ,„.  Monlio  de 
1110,  muDturo M. 

33ir!I  nkula,  ,.  „.  Elennjo 
taçío;  engraDdedmento jfe 

suo,  mitigafilo.  —  3f, 

Ki,U^l,,roa5Í„;  porfia,  tmiLÍ- 

3J1X  H44]a,  a.  c.  Volan.1,  ve,„. 
til;dína-e(!Hi._K  de  JjS- 

..SSa°""'"''-'^'''--'^3t' 


3^  uddeâa,  s.  m.  lutei 

posito,  desiguio;  dcsicDaca. 

Çâo,  especificação -Uddea 

^  i^o^favor,  por  motivo,  por 

1  3^72"  unàda,  a.  c  Gme 
,  zeleiro,  'abula. -Unâdakí, 
I  bulice,  gazeio.  -  Unftdnmt 
!  Oaiear,  cabular.  — A/, 

i  '^^•Jilj  npanagara,  * 
I  -^My^  apapnra.  — í. 

dUí-cfi^  npaskara,  «.  n 
complementar,   aniicib,   dtpi 

3TraT  upâjun,  orfi-.  Km 
rompante. —  Jtf. 

>J'Mdb  nphaia,  a  c  Fii 
remaDesci-ute,  aobejo;  abund 
pioso,  proíuBo.  —  M. 

■JMildfccfi  nphainiiika,  r.  i. 
.  fobejarj^  abundar,  afUui,--  h 
jorrar;  ehammejar.  — Af.     ' 

dthil  npheea,*.,ii.  Corr  ,/«;  i 
apayoga. 

3yi|mi  nbagano   a  |'i  ,-, 

l^muado,   md  bumo;ad  i 

•:islilvil  nbamo^o,  a  (}  f , 
no,  tépido;  tibio._Uban.oda- 
Mornidâo,  tepidez,  lepor;  til  \ 
De  :^^  e  TÍrt^. 

3^7rT  nmbarela,  e,  ».  Pg 
saltadado  limiar.  —  De  ^'WT. 
Jaidarambali,,./ Pensão   I 
3^1^^  abhaíuihka,  v.  (.     , 
borbotar.  — Jí 

^<'=í=ft    nbharàvumka, 
LevanjçrTerguer;  brandir,  vil   : 

■ill.il  nmftdo,  í.  m.  Jorro  ■ 
cbadHa;  f^g.;  Ímpeto,  impui^i, 

3^^^  nraohuiiika,  «.  í.,  jn  ; 
araohaninlEa,  v.  e.  i.  Ter  deie.  , 
caraaraa  frequentes.  — Tu. 


kiiiiithnúik 
baiiid 

k]ium{Qihk 

boúdh 

tirkiiiiití 

tirkfiiDti 

redo 

rcdo 

^ 

varvâr 

vârj-âr 

kolúiiik 

kolndik 

ftxádh 

áeedb 

tntho 

tãtbo 

okhlecbo 

akklecbo 

dhfld.  r.gik 

dhâd/.,  rÃjik» 

UpAt 

npat 

doiiichi 

dumch! 

vfiytbarerii 

vfiytbarem 

khnlkba 

kbaíkhal 

gndyekflr 

gãdjekflr 

dhero 

dhiro 

íahar 

sab&r 

todid 

to.iid 

ndo 

ftdo- 
annaatr 

chavyaihclio 

cbáryfimcbo 

nannokti 

maimokti 

jàpsâli 

ir" 

kftm 

rfimgflclio 

ruriígftcho 

paldek 
katâkati 

pftldek 
tatâkatâ 

Bapeti  _ 

aupotí 

vadanÈil 

variídaDÍil 

akhãd 

ftnikhúd 

lAriív' 

lariív 

Bkdàmeho 

sadfiròcbo 

dal 

dfil 

chiiiitiunk 

chidituibk 

pitvo 

phitvo 

dãkho 

dflkhlo 

khaekaa 

kharkas 

Bãd 

aQd 

vâdi 

vâd! 

nolkhi 

noikbí 

BUtnriík 

eutumk 

saràko 

Gâ^kO 

kâpal 

kapai 

* 

adecho 

adecho 

pãlaihk 

pflbimk 

gadbarl 

eadbado 

ujtó    ■ 

deévàt 

deévât 

ihdtwbo 

Jhadtecho 
Ijaràudik 

tarumk 

tbaihba 

thímba 

kajúr 

kijar 

davanerii 

davarneiíi 

kftríitali 

kàiiittáli 

^Jl  karo,  i.  BI.  Grauizo,  taraiva, 
pcdrisco.—  y.  chJ  ?Í- 

31akarja,».n.  Divida,  debito.— X 

^f?FRÍ^  kalamabamdí,  t.  /. 
Código;  articulado.  —  /-". 

*Hls(rl  kalàbatú,  «.  m.  Gálio 
de  oiro  OH  prata.  — S: 

^^ffr  karâao,  ».  m.  fui.  Sal.  e 
C"»-;  K.  ^Trfriiato. 

^ifra"  kaaaba,  í.  n.  ou  /.  Occupa-  i 
ÇáOj  cuiprego,  profiBailo;  aito,  prenda,  | 
perícia,  mestria,  proficiência;  artificio,  í 
estratagema,  cxperteza;  prostitnicào.  1 
—  Kaaabi.  t.  c.  Dextro,  perito  ípi-  ' 
perto,  manhoso.— g.  m.  Artífice,  artis- 
ta.—.á. 

«hi-n^  kastara,  SRfVT^  kaatil- 
ra,  «.m.ou  n.  SoWa— Kaatartuika, 
ií.  í.  boldar.  — Kaaturi,  s./.  Soldndu- 

S^  kaia,  í.  /  Gatilbo.  —M.  -  S. 

**'  ^]í.  <■  /-  Nesga,  camba.  — 

^rr^T  kàttavata,  ».  /  Aitcia, 
laboteiro.  — Aí  ' 

^rF  kiiíhQiii,  g.  „.  Empréstimo; 
pcnlior.  —  Jí  de  sfíTè^. 

^IrT  kàta,  pron^iiUerr.  (ua.  eom 
kiUii',  kagoj.  li  o  maia,  cí  celcra.  —  S. 

^Rfiní  kànapiBoiii,  *.  «.  cowp. 
Credulidade,  crendice.  —  Jí 

^RfTLktaaeo,  a.  (i,  m)  (ai. 
Can.)  V.  Trl^l  tiravo.  — De  ^TR. 
Ih^í!^  ^^íttbata,  ».  n.  Tala,  trabc- 

^Isfr?  kàbàfla,  *.  H.  RÍL-ua,  carca 
de  bcsra.  —  Aí.  ° 

ferS^^D*e"fe:"^'«''""^'>'= 


^íl^Sífíf  k4radeéíra,  í 
forme  &  regra,  regular,  regi 
normal A. 

^  ^TTm  kirani,  ,.  nt.  s.  I 
do  navio.  —  M,  —  S.  gíf^ 

c+ilobsicish  kilajoTnniki 
Espavorir-se,       amedrontar  ■ 

ínas^rr  kaiavatí, «.  / 

livor.  —  M.  de  aR13CT- 

=*íl=fc^M3CT  kàlasav  alo 

f  1,  «íij.  Tirante  apreto,  trjgic  i 

^ÍT3bfrTfí  kàlàmtaríni,  a  i 
No  decurso  do  tempo,  com  o  ci  : 
tempos ;  fc  m  ncj,; jamais,  nun  ; 

fSh^ilíSh^í*  klohaklohni) 
I.  otiom.  Ser  pegigoso;  pungi 

f^^i  klohata,  a.  c.  Aidi 
cultoso;  intricado,  embaraçou 

i^H^JuTr  klmaohano,  a.  , 
Niquente;  regattio.— De  f^' 

í*^-ii  klraía,  ».  /  ono«i. 
berro,  urro,  brado,  —  Klra^âi  i 

c.  Faier  gritar,-  chorar  em  vi 
-  Kiraíumka,  f.  i.  aritar,  I 
clamar,  bradar. 

f%J=ís(dS(rft    kllabilaní, 

oitom.   Alvorada,  madrugada.- 
bilamka,  f.  í.  Alvorecer. 

^'=<JM|SÍ=R  kuohknohiTii 
f.  c.  onom.  Bochechar. 

^i^^  kninohiimka,  v.  t.  Es  ■ 
limpar  cora  pincel.  — Af  de  ^1 

*^*^  'á*      kuiJakuíiaTii 
e-  onom.  Trincar,  rilhar. 
^3^  kn^aobí,  4.  f.  f,„.  í-„ 
^3Tr  ku^atí. 
*í^  kuriíai,  ,  /  Calandra.  - 


yavkhâr 
kajãr 

vajiimk,  partumk 


jnvkhãr 
kâjâr 
paéchim 
valoiiik.  partoDik 


saiii^au 

aamtáD 

Bthâvar 

sthâvar 

chfiiiMio 

châmdo 

iáiih 

iiím 

P"ínl 
kntuiiik 

pbuínl 

kutumk 

karpoiiik 

khai-piiiiik 

phutAt^o 

phnttfiBo 

iiayin 

phavo 

phàvo 

dabhal 

ditkhal 

hisiíino 

hiriíKno 

mâiisugt 

satpngim 
»bhipay 

abhiprfií 

ghaUuink 

gholsumk 
badaumk 

l>adaiim,k 

budlek 

baálek 

aarftniK 

sârâriís 

vallalo 

vallali 

yepar 

vepâr 

siipul! 

siipiirli 

iipnlslato 

upnUtalo 

dnvo 

dftvo 

pãlelalo 

piíletalo 

.Hulleu 

siitlpn 

agbot 

âgbot 

tipneríi 
kálVtiiiik 

tipreiii 
kÃlvuriík 

kârurhk 

karuihk 

bbnldecho 

bhAlde<^ho 

phritar 

phfttar 
halad 

b.ilad 

/.' 


3'^ÍTT  íovaao,  ».  m.  Pna,  estrepe ; 
fjtffj  pormenor,  ãet»\he.  —  Devaeyãth- 
ka  lâvuilitra,  chocalhar,  meièricar. 

tj¥3=CT^^  íanmiJalâTnmkB,  v. 
c.  onorn.  Abalnr,  faier  vacillar:  (fia.) 
tornar  perplexo. 

J^Tíft  4anlí,  a.  c,  ilHI^ir  ían- 
laouo,  a.  y.  Fdnipoao,  fauatoso;  bizar- 
ro, garboso;  Taidoso;  bombástico,  ba- 
Toao.—H. 

F  Dha 

BaRTtíliemkaiío, ».  ni.  Berro  de  ro- 
prehensiEo,  oiprobracão  em  grita  (v. 
«líií-Hííita;.  —  DheihtaínihkB,  u.  i. 
Beprchcndcr  cm  yos  alta.  —  Do  ~^f\. 


?TTa 

H!Tí(  1^  I  tsikar&ri,  a.  c.  Capcioso, 
cavilloso.  —  á. 
Fnr  taffB,  ».  f.  Cilhn.  —  a 

rTTÍra"  taíova,  *.  m.  fu».  Can.) 
Demora,  tarflanpa.—  C 

S  r[^  tadbím,  ado.  Eniao,  n.iauello 
tempo.  —  H. 

rT^  tara,  $.  f.  Coadiçilo,  clausula, 
resaivn. — M. 

^^y^l  tarataro,  *  m.  Diamante 
facetado,  brilhante.  —  Jlf. 

f  rtimíli'  Urapàsera,  a.  e.  Tra- 
paceiru. 

t  rf^^TsT  tarabíija,  ê.  m.  pi..  Tra- 

rTRffTÍT  talalaya,  ».  /.  nwm.  Re- 
bate de  eÍDÍ«tro 

Fra^")^  tavBkhira,  »./.  Tabaiir. 
-3Í— A^^TT^T. 

tiq/  tamvarsm,  s.  n.  Camada  es- 
verdeada que  BC  Torma  sobre  a  agua 
estagnada.  —  De  rícj^. 

rirra^  tasabí,  í.  /.  Toribioa.  ~A. 

rf3õTtalo,  í.m.  Co/r.  de  rl^  tavo. 


ntrfaE  tiihffftTa,  «.  )i. 
TOm^luinka,  v.  t.  Arrocb 

rirsTT^  t*j(l,vBmka, 
andar  a  croque  (barco).  — ! 

rlISlUioh  tâjàvniiika,  i 
tecer,  avigor  ar,  fortalecer.  — 

rTÍT^  tathevnmka,  '■ 
lar  muito  rijo,  berrar. —Dt 

(TI^HM  tánamaaa,  ,< 
phonia,  harmonia ;  (fig.)  \ 
opportunidade.  —  5. 

HI(lir  tarípha,  *.  /  I 
plauso;  recommoadaçSo. — 

fTTTTtàro.í.m.  Pupilla 

FTrar  tâíft^a,  ».  /.  Aza: 
contratempo  (v.  yeiniiiã-a).- 

írlrTf  titara,  $.  m.  P 
ÍHJTl<- 

ÍUm  tlpa(a,*./.Tregil  i 

frl|4íi"  tirabata,  a.  c. . 
picante.  —  ^.  f^9". 

ÍTraõrHdbtrl  tilatiilta. 
Luzidio,  iiizente»-Til'Btlii  i 
Luiir,  briihar;  títillar: 

rTT^  tira,  t.  m.  Setta.— 

rl«í=fl  tnpnmka,  v,  í. 
Tuçanom,  ».  n.  Sertidura. 

MMiífci  tnp&io,  rTTT  t 
íwJ.ManteigosOjbutyraceo. 

^Wft  tnmbtirl,  1,  /  fn 
quinlio.  — A. 

H^íf»  tamihkB,  r.  t.  Tu   i 
tufo ;  fazcr-se  em  labareda.-    ' 
'—        c.  'l'ufar,  entul^r ;  faz 
reda,  -cm  língua.  —  De  fTI 

rRlT^r  tejaskara,  o, 

tonificante.  —  Ã'. 

ri{\s\  teríja,  *.  n.  cm  /.  i 
tal,  sommatorio. — M. 


fíf?T  telô.í.  m.  Oluo.  —  T.  kâdbíiiliia, 
moer  os  oaaos,  derrear.  —  De  rTt^- 
%fT  taiso,  a.  Cp.  tu.)  V.  frar  taao. 

Rflffi'  tomduli,  í.  /.  ãim.  Cari- 

oha;  boqniuha. — De  ^3". 

fTIíTf  r  tobaro,  >.  m.  Ccvadoirn, 
niibomal.  — /f. 

rTI|"A"r  torato,  a.  f  í,  «ii).  Traven- 
to.  —  .V.  m.  Caju  vorile.  —  Toratàíia, 
*. /.  Sabor  acre,  travo.  —  S.  rMXl. 


?T?iff1T^^  thakalamakala.  a. 

c.  rcdup.  EstoDtcaUo,  nzoinnUo.  —  De 

ÍI3"  tliaija,  rrÍ\  thaijí,  i.  f.  Vallc 
no  longo  do  rio.  —  M.  —  S.  íTÍ"- 

^(JHIÍllrTthapathapita.o.  e.  ononi. 
OrosBO,  dcDsa  (liquido). 

ÍIFÍt^  thalíka,  s.  m.  Proprietá- 
rio,   scnliorio ;    rico,    abiislado.  —  M. 

?raT  thavo,  ».  m.  Troço,  rancho, 
bando. — Jlí. 

Sf^&h  thalnjóka,  o.  í.  Lavrar,  cin- 
apliir,  entalhar.  — Thalapí,  t.  f.  En- 
lalliadura,  ciuzcladura.'—  M. 

^Tííf  thftryà,  ndi.  F.  JT^f  Çhà- 
ryi. 

qí  thím,  adL-.  fat.  Sal.)  V.  %" 
ttaaim. 

TÍ%  tberiíba,  «.  m.  Síormo,  —  Aí. 

OTâRir  thokaijo,  a.  (ui.  N.  C.J  V. 
ntij  tbo^o.-AÍ  gT3^T- 

tilIsTiTr  thokumka,  u.  i.  Ficar  es- 
tupefacto, ]>a3iiinr;  coui|irazcr  se,  dc- 
Icitar-sc— ,1/. 

ÍTIrlM  thotàmija.^  «.  n.  Xovelia, 
-Ttiotftm^i,  n.  c.iltoinau- 
ni.  Rouiancietn.  —  M. 


^  Da 

t^  daihfa,  s.  n.  Braço.    -  S. 
t^  dam^u,  ».  a.  Arco.  —  D.   b&Ia, 
arco1iÍB.  -  Corr.  de  U^T- 

JTIRJT  danako,  s.  m.  onom.  Golpe. 
pancada  sonora;  tumulto,  uIvorotOi 
zanguiiarra.  -  M. 

A  til  dabo,  ê.  m.  Emboscada,  cila- 
da—JW: 

/i^Hífc  âatna]a, «.  n.  Y.  ^iFT3C  dlm- 
ma)a. 

T^  daijo,  «.  m.  Grau,  posto,  posi- 
ção.—J. 

J^g^mífT  dava^aoliMa,  *./.  e^mp. 
Galope. — M. 

(yãit^  davumka,  i'.  í.  Orvalbar, 
rocia?,  -  De  í;^. 

7^  daáa,  a.  p.  Dei  fv.  ira  comp.J 

^  dft,  5^  d&m,  parlic  poap.  Signi- 
fica Tcz  ou  vezes  com  o  DUmcral:  tta- 
dâih,  uma  vcí.  —  .V.  Z[T- 

A^idOTÍ  dAm^apQt^,  I.  m.  Es- 
grima.— Jf, 

Z^\b\  á&4hi,  s.  /.  fanal.)  Dente 
queiíal.  — .V.  ^I6T. 

CTT  díima,  *.  Ml.  Dinheiro ;  prt^o. 
—  D&madftra,  a.  e.  Pecunioso,  en^- 
nheirudo.  —  B. 

í^l^stífl  darakaaa,  ».  /  «mij»., 
ft_l(=níT  dftrakfimea, «.  n.  comp.  Coi- 
ccira. 
CT3è  dâlem,  <.  ».  Bainha,  —ií 
f^q^níf  dlmbhakuryám,  orfc.  Do 
joelho»  (vs.  com  i-t:  de  tuofimtntn : 
ehaluiiika,   vafkauila,   t/rviniita).  ~~  Do 


f^"f- 


^f^  dikshft,  »./.  inieiavão  (i:  la- 
,  amia) ;  ordem  satramcntal  fr.  dúniN- 
^fj!  (fia-)  comportamento,  procedi- 
mento. —  .S'. 
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í-    V 


"#ífe  , 


'      ir 
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^^^     w-  ^'   7'    ^         "  )t 


f    9.* 
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í  ^ 


,-'í    - 


ÍL 


k   4« 


-O^fc  ^ 


;■  'c 


raTÍt  dWmo,  a.  (i,  ah).  líonoeiro 
vagaroso.  —  M. 

U<íi{3T  dhnkara^o,   o.  (i,  ahj 
Porco,  imiDundo.— Do  U^íT. 

V^  dbnkem,  *.  m.  Nevoeiro,  ccr 
rftçSo.  —  àf. 

\J^  dbuhda,  a.  e.  Inconsciente,  in 
sensivel.  — /í. 

TJ^"3EI  dburalo,  *.  m.  Pó,  poeira 
nuvem-,  camadR  de  pó.  —  M.  de  }J3ã' 

U||IJ||  dhuràiii,  í.  /.  Canil,  ca 
aii,  cangalho.  —  M.  de  U^  e  ÍTTífi'- 

íjp^  dhnriu}eiii,  ^^fljò  dhnrà- 
leiíi,  «.  n.  CharaÍDi^.  —  M. 

VFJ^cHUJ  dbftrokapftra,  *.  n. 
laote,  veTilho.— ff. 

a^H  dbalvata,  f.  m.  f>ni(«.. 


WTO  dbyasa  ípor  corr.  WH 
dhMa),  s,  m.  Contemplaçio  intensa, 
absorpQSo;  aaciedade  de  faaer,  sofre- 
guidão (v.  padaiiika).  —  S. 


=T  Na 

Hiçil  nakhí,  *./.  Ponta  recurvada ; 
esporSo;  fmut.)  unha. — Do  <S'.  Tfl^. 

H^sfll  naraki,  o.  e.  Inremal,  aver- 
nal.  tartarco;  fétido,  fedorento. — De 

íT^TTTÍ^  naramàdl,  «./.  Engonço, 
gonEO.  —  P. 

-írti^Tl  nalaka,  *.  n.  {anat.)  (.'Arti- 
lagem.  —  S. 

•HMIT  ualaga,  «.  /.  Desconneiío, 
deseoncordancia,  desconveniencia.  — 
Nalagato,  a.  De.iconnexo,  dcscon- 
cordante,  —  De  H(H  AWi- 


•Hcirl  navat»,  a.  pi.  Noventa 
H=)ÍH 


-,•-■. 


-JtiVM  naTaéím,  n.  c  Novecentos. 

—  Deqg-e   W- 

•J|i^6  nakhA(a,  «.  n-  (drpree.) 
Uuha  grossa;  garra. —  iS'.  Hi^- 

HtílHI>i  nagomo^a,  t.  f.  Espiral, 

sinuosidade.  —  3f.  do  ^HI  e  Hl^sh- 

Hlií l  n&do,  *.  m.  Kastro,  trensi 
fita.  -  M. 

^X^rS  navaijB.  *.  /.  Desaffeiçâo, 
desamor,  desagrado,  averRão,  repn 
gn  anela.  —  M. 

-Iliíi;/)  nava<li,  ».  m.  Tripnlnate, 
marinheiro.  —  M,  de  -lldl,  5.  ^. 

IH=hl  nlko,  o.  ff,  fih).  Genuino,  lí- 
dimo, puro,  casto.  —  P. 

IHt^J  (11  nikhararaiiiga,  a.  m. 
Caodencia,  incandescência.  —Nikha- 
rararógí,  a.  e.  Candente,  incaadee- 
cente.  —  M. 

Í^TTTíTT^  nlgutâTumka,  t>.  c. 
Completar,  lazer  perfeito,  aperfeiçoar. 

—  De  ÍMÍlrl. 

f-Hldcdl  nisalato.  ft.rí,e».J.  Im- 
permeável. —  De  T^  e  TT^ãR. 

ÍHillíí*  niJàTmhka,  v.  e.  Apro- 
priar, applicar,  attribtiir.  —  NIJAraçi, 
».  f.  Apropriação.  —  Do  HTsT- 

Pl<raE  nldrila,  a.  e.  V.  1?Rt  ni- 
dro.  —  .V.  Pl^nfl- 

MHjsti  ninadamka,  r,  í.  Ficar 
atordoado,  nitoinar-sc.  -  Ninad&Taiii- 
ka,  V.  e.  Atordoar,  aturdir,  estontear. 

—  Ninadani,  *./  Alordoaraento.atur- 
dimento.  —  C. 

f^PTTfrít  nipana^í,  »./  Trineta.— 
Nlpanaf.iirflih,  «.  n.  Trineto  oa  trine- 
ta. —  Do  f^HKIT^- 

IH^íh  nlrakta,  o.  e.  Exangnci 
pnllldo,  lívido.  — S.  Hl^fh' 


